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TOMO VII 


€ Um dramático lance da história, 
que aquí se publica pela primeira vez 


Nosso redator viajante esteve com Dino 
Grandi, e dele e outros membros do Gran- 
de Conselho Fascista obteve esta narrativa 
da destituição de Mussolini. Qualquer que 
for o julgamento final que Grandi venha a 
merecer como homem público, terá um 
lugar na história pela parte que tomou no 
episódio que pôs termo à ditadura do Duce. 


1s AQUÍ, até hoje inédita, a história, 
E em termos fiéis, dos últimos oito 
dias de Benito Mussolini como 
senhor despótico da Itália. Estes dias, que 
se estendem de 19 a 25 de julho de 1943, 
tiveram início com uma conferência en- 
tre Hitler e o Duce, num lugarejo alpino, 
enquanto se desdobrava o avanço dos 
Aliados na Sicília. O epílogo foi uma ter- 
rivel sessão do Grande Conselho Fascista, 
que se prolongou por 12 horas, na famosa 
galeria do Palácio Veneza, em Roma. 
Na referida conferência, em Feltre, 
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Por George Kent 


norte da Itália, a 19 de julho—dia em A à 
que, pela primeira vez, os Aliados bom- 


bardearam Roma—o Fuehrer tornou. 


claro ao Duce que a lua de mel nazi + 


fascista estava terminada, e que o Alto 
Comando Alemão tomaria a si a Itali 

não só nominalmente, mas de fato. Foi | 
mesmo adiante, dizendo que, se lhe fal- 


tassem, a ele, Mussolini, a energia ou os — 


ho 
4: 


meios para trazer o seu povo a apoiar. 
plenamente a guerra, teria que ser subs- 


tituido por alguem que pudesse fazê-lo. 


iy 
È 


Em suma, uma conversa desagradavel... ` 3 F 
Agora, ao voltar de Feltre, o que Musso- 
lini trazia para oferecer aos seus compa: 


triotas, era nada mais que unia mensagem 


de submissão, sem restrições, à Alemanha, | 


por eles detestada. Só 3 força de muita | 


propaganda seria possivel induzir o povo 
a aceitar tal degradação. i 
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inteiramente pago dentro de 6o anos. É 
preciso, entretanto, ter presente que as 
grandes indústrias de guerra situadas no 
vale do Tenessi vêm absorvendo ao máxi- 
mo a capacidade das suas centrais elétri- 
cas, sendo duvidoso que a procura de 
energia, após a guerra, mantenha inalte- 
radas as receitas. 

As proporções da obra de engenharia 
da TVA, com as suas 29 represas (16 delas 
recentemente construidas), os seus 10 bi- 
lhões de quilovátios de energia elétrica 
por ano, os seus 250 milhões de toneladas- 
milhas de tráfico fluvial, as suas vastissi- 
mas fazendas cooperativistas, são fatos, 
só por si, de estarrecer. Há, contudo, 
ainda mais a notar: a atitude da TVA em 
relação à população do Vale, e a circuns- 
tância de que o governo federal já não 
tem interferência nos projetos do Vale, 
e, com o andar do tempo, deixará por 
completo de intervir no respectivo con- 
trole financeiro. 

A TVA já hoje é uma junta de plani- 
ficação regional descentralizada; o go- 
verno de Washington pode, legalmente, 
dissolvê-la; mas o que não pode é impor- 
lhe as suas vistas administrativas. Todas 
as decisões são tomadas em Tenessi. Até 
hoje, a despeito de esforços incriveis por 
parte de politiqueiros locais, e dos brados 
angustiosos de alguns congressistas, não 
foi feita uma só nomeação de carater 
político. Em 1942 trabalhavam para a 
TVA umas 40 mil pessoas, a maior parte 
delas na construção de represas. Hoje, 
que as barragens estão quase completas, o 
número de operários é só de 21 mil. 

Foi-se tornando de dia para dia mais 
evidente que as comunidades devem ser 
geridas de modo que possam garantir aos 
indivíduos ocupação razoavelmente cons- 
tante, e certa medida de segurança eco- 
nômica. Mas onde e sempre que o laissez- 
_ faire foi substituido pela economia diri- 


Janeiro 


gida, temos visto os estados tornarem-se 
autoritários um atrás do outro. Põe-se as- 
sim um dilema terrivel: devemos nós 
escolher liberdade econômica com desem- 
prego, ou a ditadura com trabalho para 
todos? A TVA veio responder ao dilema, 
pelo menos num setor consideravel da 
frente econômica, aplicando e desenvol- 
vendo um método que reconcilia o siste- 
ma democrático com a economia dirigida. 

Tomemos, por exemplo, o caso de 
Guntersville, no Alabama. Era uma ve- 
lha vila, sede de distrito. Quando o pro- 
jeto de uma grande represa no curso prin- 
cipal do rio ameaçou submergir parte da 
localidade, as autoridades locais pediram 
à TVA que esta comprasse o resto da 
povoação, e lhe acabasse duma vez com a 
existência. Os homens da TVA rogaram 
às pessoas de maior importância no lugar 
que lançassem as vistas a alguns dos 
planos. Mostravam estes uma nova Gun- 
tersville, construida sobre uma penínsu- 
la, e rodeada, por três lados, de um verda- 
deiro mar interior. Poderia continuar a 
ser a sede do distrito, e gozar de maior 
prosperidade graças a um novo cais ter- 
minal para lanchões de mercadorias, e 
atrações que fariam dela um grande 
centro recreativo: banhos, canotagem, 
pesca, etc. 

Os administradores da TVA não im- 
puseram aos administradores locais o que 
estes haviam de fazer: limitaram-se a abrir 
uma rasgada janela, pela qual puderam 
eles descortinar o futuro. E a verdade é 
que, quanto mais olhavam, mais se mos- 
travam interessados no caso. Acabaram 
por decidir que Guntersville não seria 
abandonada. Organizou-se uma junta 
local de planos, para cooperar com a TVA 
no desenvolvimento da nova localidade. 
A própria população se entusiasmou pelos 
planos, e começou a organizar comitês pa- 
ra meter mãos à obra, cooperando para à 


O | 


1945 UM RIO A SERVIÇO DO POVO II 


grande empresa. E aí temos hoje a vila 
nova, linda como uma estampa, com as 
águas em volta, e banhada de frescas bri- 
sas, mesmo no pino dos ardentes estios do 
Alabama. 

Se a população do Vale não estivesse 
apoiando a TVA, esta se tornaria apenas 
mais uma empresa hidro-elétrica, admi- 
nistrada pelo Governo Federal, em vez de 
o ser pela Wall Street. Como disse um 
diário de Decatur, no Alabama: «Pode- 
mos dizer maravilhas das grandes repre- 
sas; mas o progresso significativo foi o que 
se verificou na maneira de pensar dum 
povo. Esta gente já não tem medo. Con- 
seguiu compenetrar-se das suas próprias 
potencialidades. Pode hoje le- 
vantar-se numa assembléia e 
dizer bem alto que, se a in- 
dústria não vier de outros se- 
tores do país àquele vale, ela 
saberá construir a nossa pró- 
pria indústria. E é o que hoje 
se está dando. » 

Grande parte da terra ara- 
vel do vale estava danificada 
pela erosão, e outra parte já 
incapaz de ser devidamente 
reparada. Ora, os homens da 
TVA sabem como deter a 
erosão, como aplicar os novos 
adubos fosfatados para recons- 
tituir os solos, como substi- 
tuir a exploração irracional da 
terra por uma agricultura 
estavel, 

O problema está em esclare- 
cer o povo, e em seguida dei- 
xá-lo ir para a frente pelos 
seus próprios meios. Um dita- 
dor, rodeado de um bom esta- 
do-maior de técnicos, poderia 
promover à força o progresso; 
mas os progressos dessa ordem, 
alem de custarem demasiado 


caro, acabam por se anular automatica- 
mente. A única forma de progresso que 
permanece, é aquela que os povos, eles 
próprios, livremente ajudam a promover. 
Vinte e nove represas controlam, por as- 
sim dizer, litro por litro, toda a água que 
rola pelo Vale abaixo. Dezesseis dessas re- 
presas foram construidas pela própria 
TVA, tendo sido adquiridas as restantes 
aos seus antigos proprietários. Na sua 
câmara de controle central, os engenhei- 
ros podem armazenar mais água num 
dado ponto, aumentar o potencial da 
energia em outro, levantar alguns centi- 
metros o nivel de um reservatório para 
que as águas arrastem consigo as larvas 


E E 


os, 


“e 
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dos mosquitos, ou aprofundar o canal em 
outro ponto ainda. 

Toda esta obra colossal de engenharia se 
tornaria, contudo, inutil, se os campos dos 
lavradores continuassem a sofrer por via 
da erosão, como os reservatórios e canais 
sob a ameaça do lodo que desta resulta. 
É assim que os homens da TVA se voltam 
para a terra, para animar os agricultores a 
cooperar na defesa e salvação dos solos. 
Dezenas de milhares de fazendeiros se 
têm inscrito voluntariamente, e para 
cada fazenda foi elaborado um plano 
especial. A idéia consiste, basicamente, 
em conservar as árvores nas encostas in- 
gremes (ou plantá-las, se alí não existi- 
rem); em deixar crescer o capim nas en- 
costas menos inclinadas; e em limitar as 
culturas de rendimento propriamente 
dito aos plainos e declives pouco acentua- 
dos. Um dos resultados imediatos foi a 
radical transformação da paisagem. Vista 
do ar, a terra é duma beleza impressio- 
nante. Pode olhar-se pela janela do avião, 
e como que ver a força e fertilidade de 
todo o imenso vale brotando à face da 
terra. 

Os serviços prestados pela TVA podem 
ser classificados segundo os seus vastos 
propósitos: 

Primeiro, ela se esforça por conservar 
os recursos naturais da região, preservan- 
do-os de novas deteriorações. A erosão 
dos solos está sob controle, as inundações 
foram prevenidas, manteve-se a vida sil- 
vestre, e conservou-se a fertilidade da 
terra por meio dum programa minucioso 
de adubação. 

Ao mesmo tempo, a TVA procura en- 
contrar novos meios de prosperidade e 
bem-estar: gerando energia elétrica bara- 
ta para as indústrias, as fazendas e as 
casas de família; estimulando os trans- 
portes fluviais, que são tão econômicos; 
desenvolvendo novos depósitos minerais. 


Tem aplicado as mais modernas técnicas 
agrícolas, tais como unidades portateis de 
irrigação, um secador elétrico de feno, 
muito barato, e deshidratadores de gêne- 
ros. Combate a poluição das correntes 
aquáticas, e iniciou um programa de sau- 
de pública, a partir da eliminação da 
malária. 

Vem tambem introduzindo novas prá- 
ticas no domínio das relações humanas. 
Fez contratos excepcionalmente bem 
sucedidos com as uniões operárias, cujos 
membros trabalham na construção das 
represas. Estabeleceram-se comitês con- 
juntos de trabalhadores e gerentes, 
organizou-se uma conferência anual de 
salários, com liberdade para os trabalha- 
dores de aderirem ou não às uniões. Há 
eficientes sistemas de aprendizado e trei- 
no, e um superior programa de segurança, 
de acordo com o qual a gerência e os 
operários alcançaram récordes mundiais 
em construção de represas hidráulicas. 

Mas a TVA, servindo o Vale, serve 
tambem a nação. Sem a sua energia elé- 
trica, e a sua organização, o programa de 
guerra dos Estados Unidos não poderia 
ter-se cumprido nem de longe, no que 
respeita à produção de alumínio, de 
aviões, fosfatos, nitratos, navios, produtos 
químicos, granadas, bombas, etc. A TVA 
foi instituida para as artes da paz, mas 
pode ser consagrada às da guerra... 

Tal como a vemos, sólida, financeira- 
mente segura,—a TVA estabeleceu o 
modelo para os serviços de melhoramen- 
to e utilização de grandes cursos de água. 
As populações dos vales de outros grandes 
rios da América do Norte, bem como de 
outros paises, virão mais tarde ou mais 
cedo a tirar proveito do exemplo do Vale 
do Tenessi. Nele existe alguma coisa de 
demasiadamente importante para que 
passe despercebida ao conhecimento do 
mundo. 


A mão que abriu o ferrolho 


Velho conto de Mary Cholmondeley 


Reconstituido por Anthony Abbot 
Autor de About the Murder of Geraldine Foster 


MULHER, de pé junto à janela, 
aplicou o ouvido. Estava sozinha 
na cabana, e olhava distraidamen- 

te para a planície deserta, por sobre a qual 
caiam as primeiras neves daquele inverno. 

Mas foi somente ao ouvir o ruido 
inesperado, que se sentiu realmente ame- 
drontada. O marido a tinha deixado as- 
sim sozinha, mais de uma vez, durante 
dias a fio. Agora, porem, quando tinha 
ela a certeza de que estava para ter 
criança, o caso era diferente. Porque o 
não informara de tudo, antes que ele 
partisse ? 

E que o vira tão preocupado... Se sou- 
besse que ela estava grávida, não teria ido. 
E já tinha tanto em que pensar... Lem- 
brou-se então dele, em pé, ao lado da 
janela, com as mãos apoiadas sobre os seus 
ombros, e a falar-lhe da questão que o 
preocupava. Era coletor de taxas daquele 
condado, junto à frontéira. Trouxera 
para casa uma sacola cheia de dinheiro, e 
o escondera, numa lata de biscoito, sob 
uma tábua da cozinha. 

«Mas porque?» 

É E BR iam mal. Suas próprias 
pequenas economias, num lugarejo dis- 
tante, se achavam seriamente ameacadas 
pela faléncia de um banco. Ele precisava 
ir até lá, a ver se ainda as salvava. Nao 
ousava, porem, viajar, carregando con- 
sigo o dinheiro do condado, motivo pelo 
qual resolvera ocultá-lo alí. Uma vez 
salvo o seu pecúlio, iria até a cidade onde 
estava o banco do estado, e lá depositaria 
o dinheiro do povo. 

«Prometa que, durante a minha au- 


sência, você não sairá daqui, nem dei- 
xará ninguem entrar, sob pretexto al- 
gum.» 

«Prometo, » respondera a mulher. 

Ele já tinha partido, havia várias horas; 
a noite vinha caindo, e a neve e a escuri- 
dão cercavam aos poucos a solitária ca- 
bana. Foi quando houve o ruido. Não era 
o vento; ela conhecia bem o som do ven- 
to, que às vezes se assemelhava ao de uma 
furtiva mão, tentando abrir as portas e as 
janelas. Não. O que ouvira desta vez, fora 
uma série de golpes apressados na porta 
da entrada. Encostando um lado do ros- 
to de encontro à vidraça, no canto da 
janela, pôde ver o vulto de um homem 
que se apoiava à porta. 

Recuou apressadamente, e, indo ter à 
lareira, apanhou a pistola do marido. Ele 
levara a outra, e, por cúmulo de pouca 
sorte, a que estava armada. A que ficara, 
de nada lhe valeria. Tomou-a nas mãos, 
contudo, e rumou para a porta trancada. 

— Quem está aí? perguntou. 

—Um soldado ferido. Me perdi no ca- 
minho, e nem posso mais andar. Por 
favor, abra a porta. 

—Prometi a meu marido que não dei- 
xaria ninguem entrar durante a ausência 
dele, respondeu ingenuamente. 

— Pois então eu morro em frente à sua 
porta, replicou o desconhecido. 

Mas, depois de uma pausa, insistiu: 
— Abra a porta, olhe bem pra mim, e verá 
que não lhe posso fazer mal algum. 

—Meu marido nunca me há-de per- 
doar, disse ela finalmente, abrindo a por- 
ta, em soluços. Tratava-se de um rapaz, 
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sem surpresa que verificou, pelos resulta- 
dos colhidos, o acerto com que procedia— 
em grande parte porque descobriu que o 
verdadeiro segredo da terapia, na espécie, 
reside no contacto pessoal, de coração 
aberto. «Quando lido com alcoólicos, » 
diz ele, «meu próprio exemplo convence, 
e é parte do tratamento.» 

Para um mais amplo treinamento «clí- 
nico», resolveu passar na Bowery alguns 
meses, no convívio de bêbedos e ociosos. 
Pondo-se exatamente ao nivel deles, no 
que diz respeito a vestuário, e lugares 
onde dormir ou fazer as refeições, procu- 
rava trocar confidências com os que ainda 
não se achavam de todo arruinados pelo 
flagelo do alcool. 

Em princípios de 1943, decidiu McGol- 
drick abandonar seu escritório de advoca- 
cia, para dedicar-se inteiramente à assis- 
tência a alcoólicos. Quando o prefeito 
Fiorello La Guardia lhe ofereceu um lu- 
gar que muito advogado cobiçaria, ele 
explicou as razões por que não podia 
aceitá-lo, e encontrou no prefeito ouvi- 
dos tão atentos que, ao sair da Prefeitura, 
já era o primeiro especialista em tera- 
pêutica do alcoolismo que Nova York ia 
ter. La Guardia prometeu apoiá-lo, ofi- 
ciosamente, durante um ano. Agora o 
Bureau de Terapêutica do Alcoolismo se 
tornou oficial, subordinado, como um dos 
seus ramos, ao Departamento do Bem 
Público. 

«Não se trata propriamente de altruis- 
mo,» disse-me o prefeito. «Oitenta por 
cento dos casos levados a julgamento nas 
cortes distritais se prendem a alcoolismo. 

facil imaginar o que custa isso a Nova 
York.» 

McGoldrick instalou os seus serviços, 
ocupando um andar, o superior, de um 
prédio municipal, que mobiliou como 
pôde. Em maio de 1943, com o simples 
auxílio de dois funcionários do Departa- 


mento do Bem Público, recolheu das 
prisões, hospitais, e tribunais de justiça 
da cidade, 100 indivíduos que represen- 
tavam 15 a 44 anos de alcoolismo crônico, 
um deles já com um registo de 83 prisões, 
por motivo de embriaguês. Vinham de 
todos os ângulos da vida: médicos, advo- 
gados, engenheiros, agentes comerciais. 
A todos foi ministrado o mesmo trata- 
mento. 

Vinte e cinco, já não houve meio de 
salvá-los. Mas os restantes se restabelece- 
ram por completo. Destes, trinta e seis 
por cento nunca mais tocaram em bebi- 
da, depois de submetidos aos cuidados de 
McGoldrick; vinte e dois por cento inci- 
diram uma vez, e quarenta e dois por 
cento, duas vezes em recaída, até vitória 
final. Todos voltaram às atividades nor- 
mais. 

Os meios principais de cura, a que se 
devem tão salutares efeitos, são: resta- 
belecimento da confiança, eliminação dos 


receios, estímulo, renovação de contactos. 


sociais, fortalecimento da noção de res- 
ponsabilidade. A rehabilitação deve ser 
empreendida o mais cedo que for possi- 
vel. Ainda que em pequenas importân- 
cias, o alcoólico deve começar por pagar 
aqueles com quem contraiu dívidas. Ve- 
jamos como tais princípios são aplicados 
na prática: 

A..., com 53 anos atualmente, e desde 
longa data um alcoólico, era empregado, 
havia 14 anos, de uma grande compa- 
nhia, quando o seu empregador, encon- 
trando-o a cambalear, o dispensou ime- 
diatamente. Passou ele a beber ainda 
mais. A mulher e a filha suplicaram-lhe 
que abandonasse a bebida, e, em seguida 
ameaçando-o, acabaram por abandoná-lo. 
Acumularam-se as dívidas. Os amigos 
evitavam-no. 

Por sugestão de McGoldrick, A... foi 
posto numa divisão geral —e não na dos al- 
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codlicos—do Hospital Bellevue. McGol- 
drick visitava-o diariamente, animando-o 
a conversar sobre as particularidades do 
seu caso. Como todos os ébrios, quando 
param de beber, A... vivia no passado, 
como se lhe enchesse o espírito a sua pró- 
pria degradação e vergonha. 

Em tal fase, a crítica da bebida não 
produz outro resultado senão fixar mais 
ainda aos olhos do alcoólico a tristeza do 
quadro que o acabrunha. O que se impõe, 
ao contrário, é arrancá-lo à visão do 
passado. 

«Nosso objetivo é focalizar-lhe a aten- 
ção sobre um futuro saudavel e próspero, » 
esclarece McGoldrick. «Um dos maiores 
inconvenientes a corrigir, é o medo de 
fracasso. No subconciente de cada víti- 
ma, jaz, de ordinário, a lembrança de 
algum malogro sofrido—na escola, na 
sociedade, em amores, nos negócios. Daí 
o temor de que qualquer nova tentativa 
não produza resultado. A reconquista da 
crença no favor do destino é o primeiro 
passo no sentido da rehabilitação. A fé 
religiosa ajudará, mas só se for espontá- 
nea. Não se deve tentar impô-la.> 

Uma vez que A... perdeu o hábito de 
beber, o Bureau ajudou-o a obter alguma 
colocação que lhe fosse possivel desem- 
penhar sem demasiado esforço, de ma- 
neira a evitar novo fracasso, com as con- 
sequentes possibilidades de recaida no 
vício, 

«É, neste momento, ou nesta fase, que 
o paciente começa a tomar conciéncia de 
si mesmo,» acrescenta McGoldrick. «Os 
alcodlicos procuram usualmente escapar 
a alguma coisa. Mas, desde que chegam 
a enfrentá-la, conseguem sair-se da difi- 
culdade. Tanto A..., como eu, dela nos 
saimos por nós mesmos. Tenho-o encon- 
trado cada vez mais forte.» 

B..., antigo proprietário de um bar, e a 
quem McGoldrick salvou, conta, sem 


ambages, o seu caso. «Há já nove meses 
que não bebo, até porque ando tambem 
convencendo a outros quatro alcoólicos 
de que devem deixar de beber. Um deles 
é meu irmão. Se eu fraqueasse, daria um 
péssimo exemplo.» E acrescenta: «Hoje 
passo o copo a alguem, sem ter que lutar 
comigo, para evitar um gole. Não bebo, 
porque não quero. Quem vê um alcoólico 
como McGoldrick, senhor da sua von- 
tade, e dominando o vício, é tentado a 
dizer, com firmeza: «Se cle conseguiu, eu 
tambem posso conseguir. » 

Perguntei a McGoldrick se a família 
de um alcoólico poderia curá-lo. «Só em 
circunstâncias muito especiais,» respon- 
deu-me. «Os parentes de um alcoólico 
sofrem certa humilhação, não somente 
perante o público, mas tambem perante 
si próprios. Se tiverem, todavia, bastante 
devoção e perseverança; se, em lugar de 
o condenarem, o induzirem a analisar o 
seu vício, como analisaria uma doença; 
se puderem fazê-lo compreender quanto 
dependem dele; e, sobretudo, se estão a 
seu lado quando ele necessita de conforto 
ou de estímulo, haverá possibilidade de 
que aconteça um milagre. Mas, se a fami- 
lia de um alcoólico em média tivesse a 
paciência, a compaixão, o-senso de realis- 
mo, para assim proceder com êxito, já 
o teria salvo há muito tempo.» 

Nas primeiras fases da cura, só muito 
raramente os pacientes saem do edificio 
do Bureau, sem ser acompanhados por 
McGoldrick, ou um dos já curados. De- 
pois, quando as melhoras se acentuam, se 
aparece o desejo de beber, a vítima apela 
para McGoldrick, e é raro que este não 
chegue a convencê-lo de que deve desistir 
de satisfazer à tentação. Vencidas uma ou 
mais de tais crises, já O paciente, por si 
mesmo, consegue dominá-las. 

Procurei saber de McGoldrick se bas- 
taria um ano para a cura. «Um mês será 
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bastante,» respondeu-me, «se efetiva- 
mente o alcoólico deseja curar-se. Tenho 
conhecido bêbedos que, por medo, ou 
outra qualquer razão de carater nega- 
tivo, passam três e quatro anos em sobrie- 
dade, sem que estejam, entretanto, cura- 
dos. Veja, porem, os que saem daquí res- 
tabelecidos, e terá certamente a impres- 
são de que não voltarão à bebida, pela 
razão muito simples, mas decisiva no 
caso, de que não querem voltar. A cura, 
pois, vem de dentro, e não é preciso um 
ano para que se faça sentir.» 

O desenvolvimento do Bureau tornou- 
lhe necessário dispor de um edifício espe- 
cial, e McGoldrick o vai agora instalando 
num prédio de três andares, e vinte quar- 
tos, em frente ao parque do Bronx. Dir- 
se-ia um clube, ou uma grande casa de 
residência. Escritórios, sala de jantar e 
cozinha, ocupam todo o pavimento tér- 


reo. No segundo andar, dormitórios— 
vinte leitos—e uma grande sala de estar, 
com rádio, livros e jornais. Há uma sala 
de leitura, no terceiro andar, à disposi- 
ção dos clientes. 

«Não temos médicos, nem medicamen- 
tos, nem injeções,» diz McGoldrick. 
«Queremos evitar o ambiente das insti- 
tuições hospitalares. Os pacientes fazem 
a sua cama, e ajudam a manter a casa em 
ordem. Nossos únicos empregados pagos 
serão o cozinheiro e o zelador. 

«Não se tentarão curas em grosso. Não 
seria aconselhavel. Nosso sistema é de 
cadeia sem fim. Um curará outros quatro, 
e estes quatro farão outro tanto, até que 
a cidade possa contar com um exército 
de sinceros combatentes contra o alcoolis- 
mo, cuja única recompensa será a de 
arrancar outras vítimas ao flagelo de que 
se salvaram, » 


Humor do Rádio 
(Selecionadas por Earl Sparling) 


— Trinta e um dólares, depositados em quatro bancos 


diferentes? 


—E. Eu não queria que um único banco ficasse saben- 


do o pouco que eu tenho. 


NBC 


_ «A ae do sol viaja a 300.000 quilômetros por segundo: não é uma velocidade 
incrivel?» 


«Ora, não é tanto assim... Pra baixo todos os santos ajudam!» 


NBC 


Noraveis são as enfermeiras da Marinha. Pegam a mão dos marinheiros, 
fazem-lhes carícias na testa, e ainda querem que a febre baixe! 


—Bob Hope na NBC 


Os suicidas de Sarpa 


(Condensado do «Time») 


Robert Sherrod 


UM bos últimos dias da batalha de 

Saipa, fui terao extremo norte da 

ilha que domina o mar de uns 60 

metros, e de onde se avistam, ao longe, 
diversos bancos de coral caprichosamente 
recortados. Perguntei a um fuzileiro na- 
val, membro de uma patrulha que fora 
encarregada de enterrar os mortos, se ha- 
via algo de verídico nas histórias que cor- 
riam sobre os suicídios de civis japoneses. 
«O senhor só podia acreditar se tivesse 
visto com seus próprios olhos,» respon- 
deu-me o rapaz. «Ontem e ante-ontem, 
havia aquí, nestes rochedos, centenas 
de civís japoneses—homens, mulheres e 
crianças; pois, com a maior calma deste 
mundo, como se não estivessem fazendo 
nada de extraordinário, se atiravam da- 
qui abaixo, ou desciam até metade do 
rochedo, pulando dalí no mar. Vi um pai 


atirar os três filhinhos, e jogar-se depois, . 


atrás deles. » 

«Olhe,» gritou, «aquele alí vai suici- 
dar-se agora mesmo!» Logo abaixo do 
ponto em que nos achávamos, um jovem 
japonês, de cerca de 15 anos, se achava 
sentado numa pedra ao nível do mar, com 
as pernas mergulhadas na água. Final- 
mente, deixou-se escorregar. 

«Lá vai ele!» gritou novamente meu 
companheiro. 

Uma onda mais forte carregou o suici- 
da. A princípio, ficou a flutuar, com o 
rosto para baixo, sem se mover sequer. 
Depois, o instinto de conservação foi mais 
forte, e ele agitou os braços, tentando 
apartar a espuma. Era já tarde demais. 
Os calções pretos que trazia se encheram 
de ar, e ainda pudemos vê-los durante 


79 


uns dez minutos. Nao tardou, porem, a 
desaparecer. 

Olhando do alto do rochedo, pude 
contar sete corpos de pessoas que se 
tinham suicidado. «Isto não é nada,» 
disse o fuzileiro. «Cerca de meia milha 
mais abaixo, na costa ocidental, há cen- 
tenas como estes.» 

Mais tarde, o fato me foi confirmado 
pelo oficial de um caçaminas que estivera. 
operando naquelas águas do lado ceste: 
«Há tantos corpos flutuando no mar, 
que às vezes não podemos evitar colidir 
com eles. Lembro-me sempre de um 
deles—uma mulher com uma blusa estam- — 
pada de bolas escuras sobre fundo branco. | 
Os cabelos dela estavam flutuando à) 
superfície. Onde quer que eu veja uma 
blusa semelhante, hei-de me lembrar de- ~ 
la. De outra feita, vi um menino de qua- ri 
tro ou cinco anos com o braço ainda pas: + 
sado em torno ao pescoço de um soldado, | 
Vimos assim centenas e centenas de | 
corpos.» 

Os fuzileiros navais contam que mui 
degolam os filhos, antes de lançá-los 
alto do rochedo. Outros preferem estran- 
gulá-los. Certa feita, viram, não sem sur 1 
presa, três mulheres pentearem cuida- 
dosamente seus longos cabelos negros, 
depois entrarem no mar, de mãos dadas 

O caso mais curioso foi, porem, o. 

100 civís que cumprimentaram ceri 
niosamente os fuzileiros, no alto do 
nhasco onde estes se achavam, d 
tiraram a roupa e tomaram um banho, 
mar. A seguir, vestiram-se novamen! 
estenderam uma bandeira japonesa sobre, 
o rochedo. O chefe do grupo distribuiu | 


E cage lbp nella 


“aes Ro a + Paine 
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ja, viu soldados italianos a expulsar dois 
feridos austríacos. Conteve-os, exclaman- 
do: «São irmãos!» A frase correu a 
cidade; correria, mais tarde, o mundo. 

Durante um mês, trabalhou Dunant 
entre os feridos. Depois, quando toda a 
França se havia levantado, e já não fal- 
tavam provisões, saiu tranquilamente do 
cenário. 

Henri Dunant descendia de uma velha 
e distinta família burguesa da Suiça, que 
se fizera notar por sua discreta filantro- 
pia. Terminados em Genebra os seus 
estudos, os melhores que se faziam alí ao 
tempo, entrou para o serviço de uma 
importante casa bancária suiça. 

Concluida a aprendizagem no ofício a 
que se votou, conseguiu organizar uma 
companhia, com o capital de um milhão 
de francos, destinada a estabelecer moi- 
nhos de farinha na Argélia francesa. Ami- 
gos apoiaram-no com grandes subscrições 
de capital. Dunant, porem, se havia 
descuidado de obter, para os moinhos, os 
direitos relativos a uso de força hidráu- 
lica, e foi para se sair de tal dificuldade, 
que em vão procurou ter, em Solferino, 
uma entrevista com o Imperador. 

De regresso em Genebra, escreveu um 
relatório contando o que de terrivel 
havia testemunhado, e sugerindo um 
plano para a organização, em todas as 
nações, de sociedades voluntárias de so- 
corro. O folheto, de 30 mil palavras, dado 
a lume em 1862, eletrizou a Europa. 
Gustave Moynier, de Genebra, presi- 
dente da Sociedade do Bem Público, 
ofereceu-se para estabelecer um comité 
afim de levar por diante a proposta de 
Dunant, no sentido da criação, em todos 
os paises civilizados, de sociedades de as- 
sistência que, em tempo de guerra, acu- 
dissem em socorro dos feridos, sem dis- 


- tinção de nacionalidades. 


Dunant aceitou o oferecimento de 


Moynier, e três outros cidadãos suiços de 
grande relevo foram convidados a com- 
pletar o grupo. Deram a si mesmo o 
nome de Comitê Internacional dos Cinco, 
e assim se constituiram os precursores do 
que hoje se denomina o Comité Inter- 
nacional da Cruz Vermelha. 

Preparava então Bismarck a série de 
guerras que iriam varrer a Europa nos 
sete anos seguintes. Dunant, sentindo a 
crise pendente, determinou-se resoluta- 
mente a desenvolver o seu plano, en- 


quanto ainda fosse tempo. O comitê con- | 


vidou representantes de todos os paises 
para uma reunião em Genebra. Era um 
movimento audacioso; Dunant, porem, 
pôs-se em campo, em 1863, visitando 
capitais e cortes do Continente, e em 
três meses persuadiu 16 nações a enviar à 
Genebra os seus delegados. A assembléia 
reuniu-se em outubro daquele ano, € 
sobre os princípios que adotou é que 
repousa hoje a Cruz Vermelha, com 6 
carater universal de que se revestiu. 

Dunant sustentou que, uma vez que 
um soldado caisse em batalha, deveria 
ficar livre de posterior violência, a menos 
que resistisse; que a amigos ou adversá- 
rios cumpriria socorré-lo; e que todo O 
pessoal médico dos exércitos, e os seus 
colaboradores voluntários nos serviços de 
socorros, deveriam ser respeitados, de 
modo a não sofrer qualquer ataque, tras 
balhando, por seu turno, desarmados, € 
trazendo un sinal distintivo. Em home- 
nagem à Suiça, a sua própria bandeira, 
com as cores invertidas, foi escolhida € 
adotada como o símbolo internacional. 
Eis como nasceu a Cruz Vermelha, O 
humanitarismo organizado no campò da 
guerra. 

Dez meses depois, em uma reunião 
mais formal, convocada, já agora, pelo 
governo suiço, a famosa Convenção de 
Genebra recebeu a assinatura de 12 por 
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tências. Em resposta a uma carta de 
Dunant, Abraão Lincoln designou, para 
acompanhar os trabalhos, dois observa- 
dores americanos, os quais tiveram oca- 
sião de narrar os serviços prestados, du- 
rante a Guerra Civil, pelo pessoal volun- 
tário de socorros, em número de 2 mil, 
dirigido por uma modesta funcionária da 
Repartição de Patentes, Clara Barton, 
que veio a tornar-se a verdadeira mãe da 
Cruz Vermelha Americana. Infensos, co- 
mo sempre, a «envolver-se em alianças», 
os Estados Unidos, durante 18 anos, deixa- 
ram de figurar entre os signatários do 
grande pacto, 

Hoje, não há país civilizado que lhe 
não tenha dado a firma, comprometendo- 
se a tratar com humanidade, na guerra, 
os feridos e os prisioneiros. As regras 
gerais, pelas quais se devem reger, em 
todos os paises, as sociedades Cruz Verme- 
lha, ficaram estabelecidas no convênio, 
cuja guarda suprema é confiada ao Co- 
mitê Internacional, composto de ele- 
mentos da neutra Suiça, e com sede em 
Genebra. É através, como se sabe, da 
Cruz Vermelha Internacional, que, ainda 
agora, na presente guerra, Os prisioneiros 
recebem volumes e cartas de casa, € 
contam com a garantia de toleraveis con- 
dições de vida. 

Os negócios de Dunant na Argélia 
foram de mal a peor. Demasiado havia 
sido o tempo em que o seu diretor presi- 
dente estivera a servir a dois senhores. 
Transformada em realidade a Convenção 
de Genebra, tudo iria depender da or- 
ganização em cada país, de uma forte so- 
ciedade nacional Cruz Vermelha. Acres- 
cia que a Convenção não dispunha pro- 
priamente sobre a parte relativa ao hu- 
mano tratamento dos prisioneiros de 
guerra. Dunant continuou a pôr de lado 
o caso dos moinhos, e passou a dedicar-se 
à criação da Cruz Vermelha francesa, e à 
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constituição de um comitê que tomasse a 
si o estudo da- questão dos prisioneiros. 

Nos três anos subsequentes, obrigado 
a cumprir os seus deveres para com 0s 
que o ajudaram com a subscrição de ca- 
pitais, mas, por outro lado, absorvido 
pela causa por que se apaixonara, debalde 
lutou Dunant por conciliar os dois en- 
cargos, satisfazendo a ambos. O resul- 
tado foi que, em 1867, fracassada a com- 
panhia dos moinhos argelianos, lhe so- 
breveio a falência, aos quarenta anos de 
idade. 

Os que o tinham auxiliado, em toda a 
Europa, sofreram prejuizos. Luiz Napo- 
leão ofereceu-se, magnanimamente, para 
assumir a responsabilidade, em pessoa, 
por metade do passivo do falido, mas 
ninguem se apresentou para concorrer 
com o restante. 

Esmagado, e sem vintem, procurou 
Dunant refúgio nos bairros miseraveis de 
París. A princípio foi aceitando pequenas 
somas de amigos, mas estas passaram logo 
a escassear. Poidos e desbotados os ele- 
gantes palitós antigos, ele os enegrecia 
com tinta de escrever. Despejado fre- 
quentemente das habitações onde mora- 
va, era obrigado a dormir nos bancos dos 
jardins. Ao fim de três anos de tão duro 
exílio, os amigos perderam-lhe a pista. 

Em 1870, chegava ao seu termo à 
Guerra Franco-Prussiana. Os prussianos 
vitoriosos deram entrada triunfalmente 
em París. Vieram em seguida os horrores 
sangrentos da Comuna, com os franceses 
matando uns aos outros, sob os olhos 
espantados dos vencedores germânicos, 

Dunant, o evangelista, ergueu-se do 
longo torpor em que © mergulhara a 
miséria. Outra vez, como em Castiglione, 
no meio dos sofrimentos, e de uma tres 
menda confusão, sem que houvesse de 
autoridade o mínimo vestígio, eilo à 
assumir o comando. Outra vez, não lhe 
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faltou o apoio de voluntários. Outra vez, 
os militares não lhe detiveram o passo, 
quando ele, sem medo, atravessava as 
linhas, a socorrer os feridos, a clamar 
por humanidade em nome da Cruz Ver- 
melha. 

Restabelecida afinal a tranquilidade na 
França, Dunant voltou à campanha para 
estender aos prisioneiros de guerra a pro- 
teção que a Convenção de Genebra as- 
segurava aos feridos. Em 1871, foi à In- 
glaterra a serviço da sua nova cruzada. 

Em Londres, recebeu-o, com efusão, 
Florence Nightingale, a inglesa que, em 
1854, conduzira a sua coorte de enfer- 
meiras aos campos de batalha da Criméia, 
tornando-se a fundadora da Cruz Verme- 
lha britânica. Toda a Inglaterra mostrou- 
se acolhedora, e Dunant, inflamado pelo 
velho ardor, promoveu outra grande con- 
ferência internacional, que se reuniu em 
Bruxelas, em 1874, sob o patrocínio do 
czar da Rússia. 

A conferência resultou inutil. As na- 
ções não estavam ainda preparadas para 
celebrar um acordo sobre a questão dos 
prisioneiros. Só 55 anos mais tarde, em 
1929, os dispositivos atuais da Convenção 
de Genebra, regulando a matéria, vieram 
a ser adotados. 

Q malogro da iniciativa amargurou 
Dunant. Sugerira ele outra idéia que lhe 
vinha, havia muito, amadurecendo no 
espírito: a de que a ação da Cruz Verme- 

não se limitasse à guerra, mas tam- 
bem se fizesse sentir nos tempos de paz, 
em caso de terremotos, inundações, in- 
cêndios, ou fome. A essa grande con- 
cepção, que acabaria por ser consagrada 
com o correr do tempo, milhões de pes- 
soas têm devido a vida, por toda parte 
do mundo. Mas o próprio Comitê de 


Genebra lhe era hostil no momento, e 


Henri Dunant voltou ao olvido. 


© Para onde foi, ou como viveu, nos dias 


Janeiro 


que se seguiram, ninguem o sabe. Apa- 
gou-se completamente durante 15 anos. 
Terá, ao que se acredita, vivido sob outro 
nome. Jornais de Genebra noticiaram- 
lhe a morte. 

Um dia, em 1890, algumas crianças, na 
pequena localidade alpina de Heiden, 


falaram, na escola, ao professor, de certo 


veneravel ancião, que usava um barrete 
preto, e tinha umas barbas de prata que 
lhe davam nos joelhos. O velho as tra- 
tava carinhosamente, e distraia-se a ob- 
servar-lhes os jogos e folguedos infantis, 
O jovem mestre-escola, William Sonde- 
regger, investigou o caso. Convidando o 
desconhecido a vir à sua casa, verificou, 
com espanto, que se tratava de Henri 
Dunant. 

Não muito tempo depois, um con- 
gresso internacional da Cruz Vermelha 
inaugurava em Roma os seus trabalhos, e 
Sonderegger, na ignorância de Dunant, 
dirigiu, para ser lida perante os delegados 
reunidos, a seguinte mensagem: «O fun- 
dador da Cruz Vermelha está vivo, e na 
miséria.» 

Mais uma vez, o nome de Dunant im- 
pressionou a Europa. Choveram, para 
Heiden, ofertas, de todas as nações. O 
Congresso Suiço votou uma verba de 
auxílio ao grande benfeitor da humani- 
dade. Cunharam-se medalhas em sua 
honra. A Imperatriz Viuva da Rússia 
concedeu-lhe uma pensão vitalícia. A 
Prússia distinguiu-o com a Ordem da 
Coroa, Portugal com a de Cristo, a 
França, com a Legião de Honra. Final- 
mente, em 1901, recebeu Dunant, aos 73 
anos, o primeiro Prêmio Nobel da Paz. 

Ei-lo, de novo, próspero. Mas o di- 
nheiro deixara de ter, para ele, qualquer 
significação. Pagou a quantos credores 
pôde ainda descobrir, e o resto distribuiu 
entre instituições de caridade, continuan- 
do a viver, a cinco francos por dia, no 
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quarto, pequeno e limpo, a que se afei- 
çoara, do hospital para indigentes de 
Heiden. Morreu em paz, em 1910, aos 
oitenta e dois anos de sua idade. De 
acordo com os seus últimos desejos, foi 
levado humildemente à sepultura, sem 
quaisquer solenidades, «como um simples 


discípulo de Cristo.» Está sepultado em 
Zurique, onde os suiços lhe velam o sono 
derradeiro, periodicamente reunindo-se à 
volta do seu túmulo, para prestar honras 
à memória do grande compatriota—uma 
expressão de simpatia humana que ficou 
pertencendo ao mundo. 


Os soldados se divertem 


@ Um sarcentO americano em Londres era visto frequentemente tirando 
fotografias de todas as garotas bonitas que encontrava. Afinal alguem lhe per- 


guntou: 


— Onde é que V. arranja tanto filme? o: 
— Não tenho filme não, foi a resposta. — Mas assim mesmo é divertido... 


Da revista 787, do Forte Chaffee 


@ Estava MARCADA para aquele dia uma inspeção geral do alojamento, e todos 
previam que seria rigorosa, porque o Comandante não estava de muito bom 
humor. No entanto, a soldadesca americana que ia ser inspecionada sentia-se 
tranquila, com a conciência de ter tudo muito bem arrumado; tudo, à exceção 
da parte que cabia a um determinado soldado que era o desastrado da compa- 
nhia. Assim, quando o Comandante abriu o pequeno armário desse rapaz desor- 
denado, os colegas tremiam por ele. Qual não foi sua surpresa, entretanto, ao 
verem largo sorriso iluminando o rosto do Comandante, que, ainda sorridente, 


continuou a inspeção. 


Terminada esta, reuniram-se os rapazes em torno do colega para conhecer-lhe 
o segredo. Ele então abriu o armário, e mostrou-lhes o que lá estava: um enorme 


retrato do Comandante... 


Sargento Benjamin Kaplan 


@ Um cruro de oficiais e correspondentes de jornais no estrangeiro queriam 
comemorar qualquer data, mas dispunham apenas de uma garrafa de whisky, 
dificílimo de se conseguir, verdadeira preciosidade naquelas paragens; viram-se, 
diante de um dilema, porque se cada um tomasse um gole, não chegaria o 
imos, que só poderiam cheirar a garrafa... Resolveram, porem, 
buscar um vaporizador de perfume e lançaram em todas as _ 


gargantas um simples borrifo de whisky... 


pois, 
whisky para os últ 
o problema: foram 


Maurice Devereux 


Os caprichos extraordinários do destino 


Acidentes inverossimeis, porem reais 


(Condensado do «American Mercury ») 


Por Myron Stearns 


REGISTRO de acidentes, no arqui- 
vo do Conselho de Segurança 
— Nacional, nos Estados Unidos, 
revelam casos em que o Destino parece 
ter procurado, por todas as maneiras, 
obter certos efeitos realmente únicos, ora 
humorísticos ora terriveis. Considere-se 
esta combinação insólita de circunstân- 
cias: na Pensilvânia, durante uma parti- 
da de beisebol, um espectador estava 
“coçando o ouvido com um palito de fós- 
foro, quando uma bola passou voando pela 
arquibancada, justamente no lugar em 
que o homem se achava, e bateu-lhe na 
mão. O fósforo entrou-lhe pelo timpano 
adentro, e o homem perdeu a audição 
desse lado. 
Num hotel do estado de Nova York, 
um empregado, supondo que o elevador 
estava parado no andar, abriu a porta, e 


* caiu três andares, o que lhe custou a vida. 


Jamais havia ocorrido acidente semelhan- 
te desde que o prédio fora construido, 
muitos anos antes. Alguns minutos de- 


_ pois, outro empregado caiu no mesmo 
3 lugar. Mas por cúmulo da sorte, foi ter 


_ Sobre o corpo ainda quente do compa- 


al 


nheiro, e assim escapou de se ferir grave- 


— mente! 


ia 


a 


_ Buscando desviar-se de um carro, 


“numa ponte acima de uma estrada de 


9, um automovel que vinha em velo- 
ade rebentou a grade, e precipitou-se 
baixo. Um trem de passageiros corria, 
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no momento, pela estrada, sob a ponte. 
Parecia inevitavel que o chofer, e a sua 
noiva, que o acompanhava, sofressem 
morte horrivel. Mas o automovel veio 
ter com as quatro rodas em cima de um 
dos vagões, sem furar sequer um pneumá- 
tico, e pulou de novo sobre a ponte. O im- 
pulso do trem havia contrariado o seu 
ímpeto. Ninguem se machucou. 

Você talvez seja um desses milhares de 
motoristas que ficam em pânico quando 
uma vespa entra no carro. Pois imagine 
uma dupla série de circunstâncias como 
a com que defrontou Frederick Maag, no 
estado de Ohio, quando um faisão voou 
contra o parabrisa de seu automovel, e o 
quebrou. Maag ainda estava agradecen- 
do a sua boa estrela por terem as coisas 
ficado por aí, quando uma abelha penetrou 
pela fenda do parabrisa, e lhe deu uma 
ferroada. Não é de admirar que ele tenha 
caido na valeta, e o carro virado... 

Perto de Morávia, estado de Nova 
York, um rato pulou nas costas de um 
chofer que conduzia um caminhão. 
Quando o homem atirou ao chão o rato, 
este lhe subiu pelas calças. No seu afã por 
se livrar do animal, o chofer perdeu a 
direção, e atirou o carro de encontro a um 
prédio. 

Circunstâncias inesperadas frequente- 
mente fazem com que os indivíduos 
percam a cabeça. Um soldado estava a 


barbear-se com uma navalha antiga, em É 


i 


e 
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sua barraca, num campo de aviação do 
Arizona. Fazia um calor de rachar, e ele 
se achava despido. Como uma mosca lhe 
pousasse nas costas, o soldado, instintiva- 
mente, golpeou-a com a navalha, e se 
cortou—um corte que precisou de qua- 
tro pontos. Outro soldado estava cavando 
uma frincheira em Camp Polk, quando 
uma cobra se enrodilhou no seu tornozelo. 
Ele atacou-a com a pá, e quebrou a pró- 
pria perna. 

O caso do homem de Vallejo, estado da 
Califórnia, que apostou que encheria a 
boca de gasolina, e lhe poria fogo sem se 
queimar, é mais um exemplo de circuns- 
tâncias incriveis que de acidente propria- 
mente dito. Por um triz, não perdeu ele 
a vida. No hospital Bellevue, da cidade 
de Nova York, apareceram tantos pa- 
cientes com bolas de bilhar encravadas 
na boca (resultado de apostas) que os 
médicos resolveram ter sempre à mão o 
aparelhamento necessário para tais emer- 
géncias. No período de uma semana, 
houve um récorde de nada menos que 
quatro desses casos. 

O Destino parece às vezes comprazer- 
se em acumular acidentes numa mesma 
família. Uriah Richards morava no estado 
de Washington, com a mulher e seis 
filhos. Matematicamente falando, havia 
apenas uma possibilidade num milhão de 
morrerem dois dos membros da sua famí- 
lia em diferentes desastres de automovel, 
num período de quatro anos. Mas três 
dos filhos morreram num acidente de 
encruzilhada de estrada de ferro. Um 
ano mais tarde, Uriah foi apanhado por 
um carro, tambem, e faleceu. E dois anos 
depois, os quatro membros restantes da 
família perderam a vida quando o cami- 
nhão em que viajavam foi completamente 
destruido por.um trem em outra encru- 
zilhada, 

O Destino tem seus caprichos no que 


se refere a quedas—um tipo de desastre 
que matou mais gente no ano passado que — 
em qualquer outro. No caso de um ho- 


eri g 


Jp 
a: 


mem da Pensilvânia, de 63 anos, morto © 
numa queda de menos de meio metro, o 


médico legista escreveu no relatório: «O T 


seu plano de suicídio falhou, mas ele con- : 


tivos.» 


numa das traves. Nessa tentativa, perdeu 
o equilíbrio, e partiu o crânio no chão de 
cimento. 

O costumeiro desastre de encruzilhada 
ocorre quando o automovel se dirige para 
o lado de um trem em movimento. No 
estado de Minesota, dois automoveis, um 


E 
seguiu o que queria, durante os preparan 
que o indivíduo, querendo | 
suicidar-se, tinha levado uma corda para 
a adega, e havia subido a um caixão pata FM 
fazer passar um nó corredio por um prego Fa 


g~ 
+ 


ey 


= 


de cada lado, bateram num trem ao mes- | 
mo tempo. O trem nada sofreu, mas os | 


dez ocupantes dos dois carros ficaram | 


> 


feridos. F 
Numa manhã fria, um homem ficou 


espera de que o seu automovel se aque- 


K 


cesse, numa garage fechada, e, sob o | 


efeito do gás de escapamento, caiu para a 
frente contra o volante. Poucos minutos 


É 


mais, e teria morrido. Mas, ao cair, o seu ~ 
peito comprimiu a buzina, que ficou | 
tocando sem parar. A família ouviu o | 


barulho, e ainda acudiu a tempo de o 
salvar. 


do Conselho de Segurança, «sempre 
torna a pessoa mais cuidadosa, e impede 
que se corram riscos desnecessários. Até 
os Comandos aprendem a ter cuidado, ea 
evitar desastres. Esse treino torna-os mais 
eficientes, e aumenta-lhes as probabili- 
dades de viver mais tempo.» 

Não há dúvida que a possibilidade de 
acidentes existe em qualquer parte. Mas, 
quanto a mim, vou ter muito mais cuida> 
do naquelas escadas do porão... 


«Certo senso do perigo,» diz o pessoal | 
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| MEU TIPO INESQUECIVEL 


Por Joseph Auslander 


RAVEI CONHECIMENTO com meu 

| médico quando Tony, o vendedor 

de gelo, observou que eu andava 

com um aspecto doentio. Um jovem 

poeta, com pouco dinheiro, come onde 

pode—e àquele tempo eu costumava fre- 

quentar um restaurante de segunda classe 
de que Tony era freguês. 

«Vá ver este médico,» disse-me ele 
com seu sotaque napolitano que vinha 
sempre envolto num vago cheiro de alho. 
«E um homem simples como nós. Cura 
os doentes; ele te ajuda, você vai ver.» 

Fui portanto ao endereço que ele me 
indicara, numa rua pobre de Nova York. 
Logo à primeira vista, fiquei impressio- 
nado com os olhos do esculápio—bondo- 
sos e cândidos como os de uma criança. 
Quando ria, o que nele era frequente, as 
rugas se estendiam até as têmporas. 

Eu me sentia muito receoso pelo des- 
tino da nota de 20 dólares que era tudo 
com que contava até o fim do mês. Ter- 
minada a consulta, perguntei-lhe quanto 
lhe devia. «Quanto me deve?» Riu-se, 

-como se aquilo não passasse de uma boa 
pilhéria. «O senhor nem está doente—é 
apenas excesso de trabalho. Aliás com 
certeza já sabia disso, antes de vir aquí. 
Pois então quer me pagar porque eu lhe 
disse uma coisa que o senhor já sabia? 
Alem disso, é poeta, e eu gosto de poesia. 
Recite um de seus poemas, e me con- 
sidero pago.» 
ET Ee ae a 714747 


Josep AusLANDER, um dos primeiros poetas 
dos Estados Unidos, professor durante vários anos 
nas universidades de Harvard e Colúmbia, era 

_ até recentemente Consultor de Poesia na Bi- 
blioteca do Congresso, posto de que se acha agora 
= ausente, afim de dedicar todo o seu tempo a 
“escrever. 


Ao descer, com o passo leve, os degraus 
carcomidos da escada, eu não sabia que o 
meu médico poderia fazer bom dinheiro 
num dos hospitais elegantes da cidade. 
Extremamente habil, e de grande com- 
.peténcia, era altamente conceituado. Re- 
cusara, porem, quantas ofertas havia re- 
cebido. A pobreza e as vicissitudes contra 
as quais lutara até formar-se, tornaram- 
no extremamente compassivo. Preferiu 
por isso ficar alí, no seu posto de médico 
de bairro pobre, tratando daquela gente 
que estimava e compreendia. Sentia-se 
feliz assim. 

Durante os anos seguintes, fizemo-nos 
grandes amigos. Pouco a pouco, pude 
juntar as peças que formavam o carater 
e a vida daquele a quem posso chamar o 
meu tipo mais inesquecivel. 

Era filho de imigrantes. O pai morrera 
quando ele ainda se achava em tenra 
idade. Disse-me que em criança acordava 
às vezes às quatro da manhã com o ruido 
da máquina de costura da mãe, que se 
esforçava para sustentar os sete filhos. À 
mãe era vítima de um sistema de traba- 
lho mal pago para atelier de costura— 
que já não existe mais. Tricotava meias, 
em casa. À máquina e a linha eram for- 
necidas pela companhia que lhe pagava 
miseravelmente. 

Até que as seis crianças estivessem em 
idade de trabalhar, foi da máquina que 
viveram. Em menino, meu amigo em- 
pregou-se numa fábrica de caixas de pa- 
pelão. Levantava-se às cinco horas da 


manhã, andava cerca de sete quilômetros „ 


afim de economizar a passagem, e traba- 
lhava doze horas por dia, em pé, constan- 
temente, empilhando caixas. Não havia 
aquecimento no inverno, nem janelas 
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abertas no verão. O almoço era um pe- 
daço de pão, ou carne seca. Depois da- 
quele trabalho penoso e ingrato, ia para 
a escola pública noturna. Ao chegar em 
casa, a escuridão era completa, porque o 
proprietário fechava o gás às dez da noite. 
Subia então com uma vela para o lava- 
tório do último andar, onde estudava 
longas horas, apesar do frio. 

Um dia aproximou-se do patrão. Este 
foi logo dizendo, em altas vozes: —Não 
recebe aumento, não senhor. 

—Não vim pedir aumento, respondeu 
tranquilamente. —Vou para a universi- 
dade. 

E passou então anos de luta e decep- 
ções que nem preciso recordar aqui. 

Para ele, os doentes eram como se fos- 
sem seus filhos. Era um pai áspero e ca- 
rinhoso, ao mesmo tempo. Nada de pa- 
lavras melífluas ou gestos estudados à 
cabeceira dos doentes, mas uma bondade 
irradiante pela qual os que o cercavam se 
sentiam influenciados. Ao examinar um 
doente, dir-se-ia que os seus dedos esta- 
vam percorrendo, de uma a uma, as cor- 
das de um instrumento. Tinha as mãos de 
um artista exímio, e um coração de crian- 
ça. O sentimento de amor ao próximo 
e a grande alma que possuia contribuiam 
tanto quanto os remédios para a cura de 
seus clientes. Cada novo caso era para ele 
uma nova aventura no terreno dos va- 
lores humanos. 

Lembro-me do milagre que realizou 
quando a mãe, aos 80 anos, fraturou a 
bacia em consequência de uma queda. 
Parecia inconcebivel que ela pudesse ja- 
mais andar de novo, ou mesmo sobreviver 
ao choque. Pois ele conseguiu, não só 
salvá-la, mas fazer com que ficasse com- 
pletamente restabelecida. Como o corpo 
da velhinha fosse já fragil demais para 
suportar o peso dos aparelhos de gesso, 
seus dedos fortes e sensiveis serviram de 


apoio aos ossos fraturados durante os pri- 
meiros cinco dias e as primeiras cinco 
noites até que a consolidação se iniciasse. 
A constante vigília era interrompida ape- 
nas por breves intervalos de repouso. A 
última vez que a vi, depois do incidente, 
a mãe do meu amigo andava de um lado 
para o outro, entregue aos afazeres da 
casa. 

Quando algum doente não ia tão bem 
quanto esperava, o meu amigo acusava-se 
a si próprio. Dizia-me: «Deve haver al- 
guma coisa que eu podia ter feito, e não 
fiz, ou fiz alguma coisa que não era indi- 
cada. Talvez eu não tivesse rezado bas- 
tante. Talvez me tenha zangado, por um 
motivo qualquer, e tudo resulte da falta 
de harmonia entre mim e o doente. > 

Muita gente informou-me de que ele 
dava dinheiro frequentemente aos doen- ~ 


tes necessitados. Pois costumava dizer | 


me: «Ora veja, esta manhã mesmo eu | 
tinha 40 dólares no bolso, e agora não me 

resta nem um tostão!» e batia nos bolsos 

vigorosamente. «Que teria feito do di- 

nheiro? E verdade que dei cinco dólares. 
à senhora Margolies, mas o resto... Não | 
ha dúvida que hoje veio muita gente | 
pobre...» 

As mulheres que não podiam pagar à 
consulta, por modestas que fossem as re- 
munerações, traziam-lhe um bolo ou fa- ~ 
tias de pão. O médico tinha um armário 
cheio de presentes, testemunhos de gra- | 
tidão de seus pacientes. A última vez que 
tive a coragem de abri-lo, estava real | 
mente abarrotado: uma dúzia de suétes 7 
res, pelo menos; dezenas de echarpes € 
luvas de lã, pilhas de meias (quase nes 7 
nhuma de bom tamanho), tudo aquilo 7 
tricotado pelas mulheres da vizi z 
Havia descansa-livros feitos por alunos de | 
escola nos cursos de arte manual; tapetes | 
de couro, abajures de contas, ete. De 
em quando, ele mandava tudo aqu 
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alguma festa de caridade. -Telefo- 

iva-me às vezes como a pedir socorro: 

Estou realmente exhausto. Se você não 

_ pode vir já, recite um de seus poemas 

_ pelo telefone—me faz bem aos nervos.» 

“Depois da profissão e da família, era a 

poesia o que mais amava. Uma ou duas 

vezes, mostrou-me, timidamente, os poe- 

mas que escrevera—mal construidos, po- 
rem cheios de vigor e beleza. 

A falta que lhe faziam as flores, os cam- 
pos verdes, a natureza, enfim, era paté- 
tica. Quase nunca, porem, teve ocasião 
de afastar-se de Nova York, a não ser 

_ para breves passeios nas barcas do rio 
| Hudson. Uma vez, foi passar um més na 
Florida, com a mulher e os filhos. Pelos 
fins da primeira semana, já estava de vol- 
a pensar no que aconteceria se a mas- 
ide de Jimmy Flynn peorasse de novo, 
"ou se o quinto bebê da senhora Meyer 
“chegasse antes de tempo... 
| | Seu destino era não ter descanso. Certa 
— ocasião, depois de dois anos sem um só dia 
de férias, foi passar duas semanas com a 
= família numa colônia de férias de verão. 
< Mal acabara de instalar-se, declarou-se 
< uma epidemia numa colônia vizinha para 
< meninos pobres. Ao descobrir que não se 
“tratava de ataques de cólica—segundo o 
_médico local diagnosticara—mas de para- 
lisia infantil, mudou-se para lá. Traba- 
ou dia e noite, isolando os casos suspel- 

» combinando medidas sanitárias, e 

tando dos doentes. Entre sete meninos 
gravemente atingidos, seis ficaram com- 
sletamente curados; o sétimo, levemente 

xo, não perdeu contudo os movimen- 
da perna. 
eu amigo fez tudo isso sozinho, nas 
ndições mais primitivas. 

De outra feita, mostrou-se muito inte- 

do por uma festa de casamento a 
ar-se na vizinhança. Os noivos eram 
le seus clientes prediletos: uma linda 


moça irlandesa e um jovem italiano. As- 
sistira ao nascimento de ambos. Prome- 
teu tomar o dia inteiro para vestir-se o 
melhor que pudesse, ir para a festa cedo, 
e ficar até tarde. Pelo menos uma vez na 
vida, ia ele beber, cantar e dansar, in- 
teiramente à vontade. 

Ao chegar, já um pouco tarde, porque 
fora chamado para um caso de emergên- 
cia, deram-lhe o lugar de honra, e trou- 
xeram-lhe um prato de galinha frita, e 
um copo de vinho tinto. Malacabava de 
sentar-se, a mãe da noiva engasgou-se 
com um osso de galinha. Resolvido o 
caso, ia voltar à ceia, quando notou que o 
irmão pequeno do noivo, que se estava 
enchendo de balas e doces, tinha o rosto 
e os braços cobertos de sinais vermelhos — 
nada mais nada menos que sarampo! Me- 
teram o garoto na cama, e, logo depois, 
uma das tias, que estava grávida, come- 
çou a sentir as dores do parto. O bebê 
chegou antes que o médico pudesse metê- 
la num taxi. Não foi o primeiro que 
trouxe ao mundo numa mesa de cozinha; 
nunca o fizera, porem, numa festa de 
casamento... 

Tarde da noite, telefonou-me: «Joe, 
ninguem foge ao seu destino. Lá uma vez 
na vida resolvo me esquecer do resto, € 
me divertir um pouco, mas sempre acon- 
tece alguma coisa. Trabalhei mais nesta 
festa que num dia inteiro de consultó- 


rio!» E acrescentou, suspirando: «Parece . 


que divertimento para mim tem que ser 
isso mesmo!» 

Este fato se passou, já lá vão dez anos. 
Ontem, fui informado da morte de meu 
amigo. Morreu pobre. O enterro foi sim- 
ples, mas digno. Monumento, se o teve, 
foi o das gratas memórias que deixou; as 


orações e o pranto de toda a vizinhança 


cristãos e judeus, gente branca e de cor. 


Meu pobre médico e meu grande ami- 


go—adeus, boa viagem! 


Harry Ferguson nutre o sonho de libertar a 
agricultura do trabalho penoso. Iniciou a 
tarefa associado a Henry Ford, e já revolu- 
cionou o mundo das máquinas agrícolas 


a idade da máquina 


Harry q Por Louis Bromfield 


Ferguson 


ARRY FERGUSON, irlandés do Uls- 
HI ter, planeja, inventa e trabalha 
há mais de 20 anos, para fazer às 
máquinas agrícolas o que Henry Ford, 
atualmente seu sócio, fez aos automoveis 
com o seu Modelo T. Ferguson sonhou 
sempre com máquinas agrícolas baratas, 
acessiveis a quase todas as fazendas, por 
menores que sejam, permitindo ao la yra- 
dor produzir mais com menos terreno, 
menos trabalho e menos despesa. 

Ferguson pretende poupar à vida agrí- 
cola o trabalho penoso que impele para as 
cidades tantos moços e moças inteligentes 
do campo; confia em que poderá propor- 
cionar ao fazendeiro a mesma oportuni- 
dade de autonomia de expansão e diverti- 
mento de que goza o homem da cidade. 
O sistema de Ferguson destinado aos 
lavradores inclue, alem das máquinas que 
inventou, uma série de benefícios eco- 
nômicos e sociais de grande alcance. 

Seu projeto já não é um sonho; os tra- 
tores Ford-Ferguson saem das linhas de 
montagem em Dearborn. Outras fábricas 
produzem charruas, cultivadores, grades, 
e uma imensa variedade de acessórios 
imaginados por Ferguson. Sua maquina- 
ria já se utiliza em centenas de milhares de 
fazendas, e as quotas de produção, im- 
postas pelo governo americano em con- 
sequência da guerra, são o único limite às 
vendas. 


A maquinaria agrícola, Sistema Fi 
son, é projetada para se manej 
facilidade, permitir a substituição 
um utensílio por outro, e fazer qua 
o trabalho para o qual o lavrador de 
possue em geral um trator desajei! 
caro, duas ou três vezes mais pesad 
que o Ford. Na minha própria faze 
existem muitos tipos de equips 
agrícola, mas o material Ferguson 
titue como que uma recompensa 
bom comportamento. Todo o 
gosta de trabalhar com ele. l 

As concepções de Ferguson env 
a aplicação de dois princípios de 
nharia, que, embora não sejam rev 
cionários quanto a tratores agrícolas, 
tinham sido pelo menos total 
aproveitados. = 

Antigamente, quanto mais p 
um serviço, tanto mais pesado devia 


„trator, e, naturalmente, quanto ma 


sado fosse o trator, tanto mais ca: 
tava. Quando um trator leve 
puxar uma carga pesada ou 
charrua contra rochas enterradas, 
rodas da frente erguiam-se do solo. | 
poucas vezes sucedeu empinar-se € € 
para trás, matando o condutor. 

Após vários anos de experiências, F 
guson e seus colaboradores inventa 
«O Engate Ferguson», mediante 0: 
o esforço de reboque força as roda 


a 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


frente do trator a apoiar-se no terreno 
com maior firmeza. Quando o trator toca 
num objeto imovel, as grandes rodas mo- 
trizes da retaguarda levantam-se, e ficam 
girando no ar, evitando que a parada 
brusca danifique o motor. 

O outro princípio de engenharia em- 
pregado por Ferguson com plena vanta- 
gem foi o de ligar rigidamente todos os 
utensílios ao trator, fazendo com que o 
conjunto passasse a constituir uma só má- 
quina, em vez de dois elementos distin- 
tos, como o cavalo e a carroça. O utensílio 
rebocado pelo trator produz deste modo 
o efeito de um caminhão de seis rodas, 
com o peso distribuido por igual. Juntas 
ou conexões patenteadas proporcionam 
ao conjunto uma flexibilidade desconhe- 
cida nos caminhões vulgares. Pode atra- 
vessar terrenos acidentados, e entrar e 
sair de valas com uma carga de seis 
toneladas. 

Todos os utensílios se levantam, bai- 
xam, e manejam, mediante comandos 
hidráulicos. Uma pequena alavanca, que 
se pode manobrar com um só dedo, faz 
«o milagre». 

Eu próprio vi crianças de dez anos 
engatarem e desengatarem cultivadoras, 
grades, charruas, e outros utensílios agrí- 
colas, em menos de 30 segundos. Esta 
caraterística do material permite . aos 
fazendeiros fazer no mesmo dia uma 
série de pequenos trabalhos que de outro 


W O ENGATE FERGUSON ‘+! 


CONEXÃO SUPERIOR | ea 


modo seriam impossiveis de realizar, de- 
vido ao tempo necessário para substituir 
um utensílio por outro. 

O trator Ford custa cerca de 16 mil 
cruzeiros, e as peças separadas que o 
acompanham obedecem a uma escala de 
preços proporcional. Este trator pequeno, 
possante e eficiente, pesa 1.038 quilos. 
Ferguson tem esperança de que lhe será 
possivel, após a guerra, quando os diver- 
sos materiais se acharem novamente dis- 
poniveis com abundância, reduzir o pre- 
ço, talvez de uma terça parte, pela pro- 
dução em série. E, do mesmo modo, 
empregando grandes quantidades de alu- 
mínio, espera diminuir o peso em cerca 
de 226 quilos. 

A maior parte dos lavradores concor- 
dará em que o desenvolvimento da ma- 
quinaria agrícola tem sido muito lento. 
Acontecia muitas vezes que o equipa- 
mento era pesado, construido com mate- 
rial barato e de má qualidade, e, em cer- 
tos casos, unicamente em ferro fundido. 
Mas nem sempre se levava em conta, no 
preço que o lavrador pagava, o baixo cus- 
to dos materiais utilizados. Tive ocasião 
de ver um exemplo disto: uma ceifeira 
para milho que custava 4 mil cruzeiros, 
mas que se vendia a 12 mil! E os fazendei- 
ros não tinham outro remédio senão com- 
prar o que lhes ofereciam... e dar graças 
a Deus. 

As máquinas agrícolas poupavam evi- 
dentemente trabalho, mas não tanto 
quanto seria de esperar, e quebravam-se 
com frequência. Ora, qualquer lavrador 
sabe que o preço de uma peça nova é a 
despesa menos importante de qualquer 
avaria. O que sai mais caro é o tempo que 
se perde em ir à cidade, ou esperar que a 
fábrica envie nova peça, o que às vezes se 
traduz na perda da colheita. 

Harry Ferguson queria máquinas que 
fossem até ao ponto de dispensar que 
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o fazendeiro se levantasse do banco 

enquanto o trator estivesse funcio- 

nando, máquinas que pudessem ser ma- 

nejadas por uma criança ou por um octo- 
de 

genário. 

No seu plano de superar o cavalo, criou 
máquinas que podem servir para um pe- 
queno alegrete de jardim, ou para traba- 
lhar numa estufa comercial de legumes ou 
flores. O equipamento Ferguson já se 
utiliza atualmente para abrir orifícios 
para estacas, serrar madeira, transportar 
construções rústicas, e acionar debulha- 
doras de milho e enchedores de silos, 
assim como raspadeiras e pás mecânicas, 
que se engatam ou desengatam em poucos 
minutos. 

Ferguson e seus associados não têm 
esquecido as exigências de conservação 
de solo, nem as da nova agricultura 
americana. E assim que produziram uma 
série de utensílios especialmente destina- 
dos a abrir valas ou fossos, arrancar raizes 
e limpar o solo, assim como a outros tra- 
balhos da moderna técnica agrícola. O 
trator leve é admiravelmente dotado 
para funcionar em terreno áspero e mon- 
tanhoso, onde os trabalhos de conserva- 
ção do solo são essenciais. 

Ferguson, agora nos seus 50 anos, é um 
homem baixo, de olhos vivos, com enor- 
mes recursos de energia nervosa, e uma 
crença apaixonada em tudo quanto tem 
entre mãos. 

No início da sua carreira, na Irlanda, 
fabricou motocicletas e automoveis. Pas- 
sou depois a construir aviões, e a voar 
neles, tendo ficado gravemente ferido 
num acidente. Durante a outra guerra, 
seu governo nomeou-o para fazer o que 
pudesse no sentido de manter em pleno 
funcionamento a reduzida maquinaria 
agrícola da Irlanda durante a batalha dos 
alimentos. O tamanho excessivo das má- 
quinas, a ineficiência, o enorme custo ini- 


cial e despesas de conservação, e a alta 
percentagem de avarias, assombraram a 
sua inteligência de técnico. Ao concluir o 
desempenho da missão, resolveu dedicar- 
se inteiramente ao problema das maqui- 
nas agrícolas, e à expansão do Sistema Fer- 
guson. Até hoje, não obstante terem de- 
corrido mais de 20 anos, ainda não se 
desviou do caminho. 

Ferguson sabia desde o princípio que 
lhe agradaria trabalhar com Henry Ford, 
e quando veio pela primeira vez aos Esta- 
dos Unidos, alguns anos após a outra 
guerra, foi para discutir suas idéias com 
esse industrial. Ford interessou-se pelos 
pontos de vista de Ferguson, mas sugeriu- 
lhe que voltasse quando seus planos esti- 
vessem mais maduros. Quando regressou 
em 1938, e fez uma demonstração perante 
Ford, este não esperou pelo fim: «Com- 
preendo, » disse. «Vou com o senhor até 
onde quiser ir!» 

A não serem os dois sócios, ninguem 
sabe ao certo qual a espécie de acordo, 
verbal ou escrito, que existe entre ambos, 
mas a verdade é que uma das maiores 
usinas de Ford se dedica inteiramente à 
produção de tratores Ferguson. Ford e 
Ferguson têm muitas caraterísticas co- 
muns, e pensam da mesma forma, sobre 
grande número de assuntos. Tanto um 
como o outro sempre se interessaram pe- 
los grandes planos, e pelos efeitos econô- 
micos e sociais de suas invenções sobre 
o país, e sobre o resto do mundo. 

Ferguson partilha das idéias de Ford 
acerca da descentralização da indústria 
por causas econômicas e sociais. E um 
crente no valor do operário que vive 
parcialmente do solo, e uma fração da 
energia que anima o Sistema Ferguson 
relaciona-se com a sua praticabilidade 
nas pequenas fazendas e pequenas pro- 
priedades pertencentes a operários de 
fábricas, mas que vivem do solo. 


ET ae 
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Cherburgo necessita com urgência de 
postes telegráficos, que se acham no navio 
No. 347. As baterias anti-aéreas do setor 
F reclamam munições, ainda a bordo de 
um navio no ancoradouro. O General G. 
quer projeteis de 105 mm. para preparar 
um ataque ao longo da península, e a 
munição está a bordo do navio Liberty 
No. 27. O exército e a marinha têm que 
resolver problemas desta espécie mais de 
doze vezes por dia. 

De um imenso terreno camuflado sur- 
gem os caminhões anfíbios, ou «patos», 
que se dirigem para o mar, a caminho do 
navio Liberty onde estão os projeteis do 
General G. Ei-los agora de regresso, cor- 
rendo para os caminhões que os esperam 
na praia. 

E dia e noite, à luz dos holofotes, esse 
espetáculo mantem-se sem- cessar, ao 
longo dos 25 quilômetros de praias. Os 
contramestres, com sinalizadores lumino- 
sos e megafones, dirigem o tráfego em 
terra e no mar. Os artigos que constam 
dos conhecimentos de embarque revelam 
com eloquência as necessidades de um 
exército moderno. Os abastecimentos do 
serviço de saude, os alimentos, e as muni- 
ções, são coisas normais. Mas aparecem 
coisas com que ninguem conta: pregos 
para sapatos, cadeiras de dentista, pilhas 
para lâmpadas de bolso, cavilhas para a 
mesa dos telefonistas, cestas de vime 
para pombos correio, etc. 

Na parede do quartel general do Ser- 
viço de Aprovisionamentos, em Londres, 
está afixado um poema sobre a batalha 
que se perdeu «só pela falta de um cravo 
de ferradura», e os contramestres de 
praia da Normandia conhecem-no de cor. 
Perto da frente de combate, um oficial do 
Serviço de Intendência queixou-se: «Se 
recebermos mais um só carregamento, a 
península rebenta pelas costuras...» 

Os aviões alemães de reconhecimento 


aparecem quase todas as noites, mas os 
bombardeios são poucos e muito espaça- 
dos. O temporal'foi peor do que os nazis- 
tas. Os oficiais, comandantes e contra- 
mestres de praia ainda hoje encolhem os 
ombros quando falam sobre o assunto, 

As primeiras horas da manhã de 19 de 
junho, 13 dias depois da invasão, o vento 
no Canal da Mancha refrescou subita- 
mente, e mudou de direção. Os meteo- 
rologistas declararam que se tratava de 
uma perturbação local de pouca duração, 
É provavel que fosse isso o que constava 
dos seus barômetros e gráficos, mas a ver- 
dade é que o vento se foi tornando mais 
forte, passando a soprar da peor direção. 
As 6 da manhã já tinha atingido a veloci- 
dade de verdadeira tempestade, e as 
vagas imensas começaram varrendo as 
praias. 

«Que linda coisa para se ver,» disse um 
contramestre de praia. «Uma onda pega 
uma lancha de desembarque, atira com 
ela para terra, pega na segunda, e joga ela 
contra a primeira.» 

Os ancoradouros nao prevenidos a tem- 
po foram apanhados de surpresa. O capi- 
tao disse-me: «Tive que conservar as 
máquinas trabalhando a toda a força, du- 
rante quase todo o tempo, só para me 
manter no mesmo lugar. E esta noite— 


“meu Deus—esta noite! Os navios giravam 


de um lado para o outro sem governo; a 
certa altura pensei que vinha uma mon- 
tanha a desabar pra cima de nós. Por mais 
que inclinasse o leme para a direita ou 
para a esquerda, o monstro estava sempre 
atrás de mim. E finalmente acabou por 
esmagar uma lancha de desembarque que 
não se afastou a tempo, e parecia até mar- 
telo esmagando lata...» 

O vendavel continuou durante três 
dias e três noites, até que na sala de con- 
ferências da fortaleza subterrânea a mar 
rinha decidiu adotar medidas heróicas. 
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As lanchas de desembarque, com homens 
e material, teriam que se arrojar contra as 
praias. «Já experimentou deslizar na cris- 
ta das ondas a bordo de uma lancha de 
desembarque de tanques?» perguntou o 
capitão. As embarcações acabavam por 
cair a cerca de 100 metros alem da linha 
da preamar, quase sempre com os costa- 
dos quebrados, mas o fato é que o ex- 
pediente deu resultado, e Montgomery e 
Bradley receberam as munições. 

Agora já mal se notam vestígios da 
tempestade. Talvez ainda se encontrem 


E 
E 


uns dois ou três destroços, mas a maior 
parte das embarcações foram reparadas. 
Os «bulldozers» abriram canais na areia 
para que elas pudessem passar, e foram 
postas a nado. Uma semana depois, o 
serviço de transportes do Canal estava 
desembarcando diariamente perto do 
dobro da capacidade prevista. 

«Eu me gabo de muitas coisas, » disse o 
capitão, «mas dou sem dúvida o primeiro 
lugar aos caras que planejaram esse troço 
todo... É o que se chama ter miolos e 
saber trabalhar direito!» 


—, 


Anedotas de revistas americanas 


@ A LINDA GAROTA, entre seus perfumes, dizendo à amiga: «Atrás da orelha 
direita eu ponho um pouquinho de Vem, amor! ; e atrás da esquerda, porque o 
seguro morreu de velho, eu ponho Adeus...» 


. American Magazine 
@ O carorinno, sendo apresentado à visita de cerimônia: «Prazer em co- 


nhecê-lo. Meu Deus, como eu crescí! Posso ir embora agora? » 
à Saturday Evening Post 


@ A Mi orcuLHOSA, contando vantagens do seu filhinho: «Não, ele não quer 
ser presidente da república quando crescer. Ele acha que Roosevelt serve...» 
i Saturday Evening Post 


: ; 
@ A ENCANTADORA MOCINHA, declarando a uma amiga: «Nós pretendemos nos 


casar assim que ele me pedir. » 
Collier's 


@ Um caso, fazendo farol entre os companheiros de quartel: «O sujeito tra- 
balha pra burro, se esforça e chega a general. Tá muito bem. E daí? Aí fica pa- 


rado o resto da vida!» 
Collier's 


` d. Entre «eras»... «Pois é, minha filha, com o Jorge eu casaria, sabe? Quer 


dizer, eu casaria se ele fosse rico, ou um pouco mais alto... e se ele me pedisse, > 
Collier's 


LA no norpestE dos Estados Unidos, 
na cidade de West Poland, estado do 
Maine, um vizinho meu, fazendeiro das 
redondezas, recebeu um dia a visita de 
outro fazendeiro que desejava comprar- 
lhe boa quantidade de madeira. Rega- 
tearam um tempo enorme, e afinal con- 
cordaram, ambos, em realizar a transação 
por 300 dólares. Dias depois, o coitado do 
meu vizinho quebrou a perna num aci- 
dente. Não tardou que o comprador da 
madeira o fosse visitar, levando o di- 
nheiro, que foi cuidadosamente contado 
pelo vendedor. 

— Mas, disse este, —você está me dan- 
do 400 dólares? Eu concordei em deixar 
por 300! 

—Ora, aquilo foi porque eu queria 
fazer pechincha, explicou o visitante. 
—Mas agora que você quebrou sua per- 
na, não é, eu resolvi te pagar os 400, 
porque a madeira vale isso... 

—Leona Goldsworthy 


* Em certa aldeia do interior, onde eu 
me achava de passagem, vi seguir um dia 
pela rua um longo acompanhamento fú- 
nebre, que se aproximava do cemitério. 
Reparei que o ginásio fechara suas portas 
para que os alunos seguissem o enterro, e 
lá se viam tambem vários escoteiros e 
bandeirantes, com uniforme de gala, O 
caixão estava coberto de coroas. Virando- 
me para o farmacêutico, que estava ao 
meu lado, observei: 

—Vocés devem estar enterrando um 
dos cidadãos mais conceituados daqui. 

—O sujeito que vai alí no caixão, res- 
pondeu o farmacêutico, —era o camarada 
mais ordinário, mais cínico, mas sem- 
vergonha destas redondezas! 

—Então, porque esse garbo todo? per- 
guntei, surpreendida. 

—Sabe o que é, dona? replicou ele, 
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com certa vaidade inconciente. —O de- 
funto deixou dois filhos que são garotos 
muito finos, muito direitinhos: meninos 
de bom jeito, mesmo, trabalhadores, ho- 
nestos... Por isso o pessoal aqui da vila 
resolveu fazer o enterro assim, que é pra 
mostrar aos garotos que ninguem vai 
criticar eles pelo pai que eles tiveram... 


—Myrtle Vorst Sheppard 


LA NA CIDADE em que eu moro, no 
Connecticut, há um rapaz que conserta 
tudo, desde encanamentos até cadeiras de 
balanço. E cada trabalho que faz é uma 
verdadeira obra-prima no gênero. Um 
dia perguntei-lhe quanto cobraria para 
envernizar umas mesinhas cujo polimento 
havia sido estragado por marcas de copos. 

Examinou-as meticulosamente e de- 
pois saiu-se com esta: 

—Bem, vai ser preciso raspar tudo, € o 
preço tem que ser meio puxado. Vai 
demorar uns quinze dias pra ficar pronto. 
Mas eu não posso fazer isso. 

—Você não pode fazer isso? Mas 
porque? 

Abanou a cabeça. —A senhora quer 
saber? Olhe: daquí a um mês, está tudo 
na mesma de novo. Um negócio desses, é 


preciso tornar a envernizar todos os 


meses, a vida inteira. : 
—Mas escute, insisti,—eu vou com- 
prar toalhinhas pra proteger as mesas! 
—Não adianta, dona. É desperdiçar 
trabalho e desperdiçar toalha. Dizendo 
isso, suspirou, para terminar em seguida: 
—São os amigos que a senhora tem, dona, 
que, colocam copo em tudo quanto é 


canto. São os amigos que a senhora tem! | 


— Anne Heywood Reid 


Um ENGENHEIRO duma empresa in- 


dustrial estava numa dessas preguiçosas | 


cidadezinhas do sul dos Estados Unidos, 
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terminando um negócio qualquer, e no 
dia em que devia embarcar, pôs-se na 
calçada em frente ao hotel, e «toca» a 
esperar taxi. Já estava na hora do trem, e 
o rapaz não continha sua impaciência. 
Afinal, eis que surge, em passo de tarta- 
ruga, um taxi velho, quase um calham- 
beque, arrastando-se pela rua. 
Apressado, o engenheiro entrou no 
carro, disse ao chofer que o levasse de- 
pressa à estação, e perguntou-lhe: — Que 
jeito a gente dá aquí, quando precisa ir 
nalgum lugar com urgência? E o chofer, 
imperturbavel, replicou: —Aqui quem 
tá com pressa sofre, moço, e morre mais 


cedo... 
— Edward J. Pechin 


VINDO DO INTERIOR, Veio morar em 
nossa cidade um casal de velhos, simpá- 
ticos mas esquivos, que não procuravam 
visitar ninguem, e não pareciam dispostos 
a fazer vida social alguma. Os vizinhos 
preocupavam-se, julgando que os velhos 
deviam sentir-se isolados e tristes; afinal 
uma moça nossa conhecida foi vê-los, e 
perguntou-lhes: 

— Porque não saem um pouco? Não 
ficam cansados de ficar em casa o dia 
inteiro? 

—Não, minha filha, respondeu a se- 
nhora, de cabelos já todos brancos, —não 
cansa não. Olhe: nós sempre moramos 
em fazenda, numa fazenda grande. Tive- 
mos e criamos onze filhos. Nunca nós dois 
tivemos tempo de sentar pra conversar 
um com o outro. Agora nosso trabalho 
acabou, e nós queremos conversar... 


Enquanto isso, o velho preparava qual- 
quer coisa no fogão; e observou: 

—O tempo passa depressa, moça. Mas 

a senhora pode aparecer quando quiser, 
e muito obrigado pelos bolinhos. 

—Clarice Chase 


PassAvamos nossas férias numa pe- 
quena cidade do Massachusetts e logo 
verificamos que a coleta de lixo era o que 
pode haver de imperfeito. Resolvemos 
afinal telefonar para a Saude Pública lo- 
cal, e de lá nos informaram secamente 
que, devido à guerra, havia grande escas- 
sez de mão-de-obra; em todo caso, se 
quiséssemos, podíamos dar nosso nome e 
endereço, que eles iriam «tomar pro- 
vidéncias>. 

—Mas isso é muito vago, protestamos. 
—A situação, como está, é até perigosa 
para a saude. O lixo está cheio de vermes! 

O diretor da Saude Pública informou- 
nos que muito lamentava, mas que nós 


E M 
teríamos mesmo que esperar nossa vez. = 


Mas eis que, dai a umas três horas, | 
batem-nos à porta. Abrimos, e depara- 
mos com um homenzinho baixo, de cara — 
vermelha, olhar franco. E 


—Eu sou o diretor da Saude Pública, — 


explicou-nos. —Vim tirar os vermes, | 


Sabe? Eu tenho um filho no exército, e | 
ele tinha sido considerado perdido; mas 


acabo de saber que ele chegou, são e | 


salvo, à Inglaterra. Fiquei tão contente, | 
que me deu vontade de sair logo pra fazer 
alguma coisa bastante humilde. 


—Edna Milne Ingmanson 


Cada coisa a seu tempo... 


HA pouco TEMPO, o Serviço de Informações da Biblioteca do Congresso dos 
Estados Unidos recebeu de um adolescente uma carta que dizia: «Prezados 


senhores: Peço o favor de me recomendarem um bom livro sobre aeronáutica e d 


do 


outro sobre uma vida amorosa sadia. Me interessa mais o livro sobre aero- a 


náutica,» 


Fê 
f 


+ @ O que as clínicas de cancer averiguaram, , 


examinando mulheres que se achavam atingidas 
do terrivel mal, sem que o suspeitassem sequer 


Prevenção: o melhor remédio contra o cancer 


(Condensado de «Hygeia») 


Por Bernadine Bailey 


UDO VAI BEM, disse a médica 
— | num tom de absoluta segurança; 

mas não deixe de voltar daqui a 
seis meses. 

A senhora W. desceu da mesa de exa- 
me, tranquila e sorridente. Simpática e 
bela, com 38 anos de idade e dois filhos, é 
a incarnação da saude, e pretende fazer o 
possivel por se conservar assim. Duas ve- 
zes por ano, submete-se a um exame mé- 
dico na clínica de prevenção contra o 
cancer. Este, foi o décimo. Como a mãe 
e a avó morreram vítimas da terrivel 
doença, a sra. W. toma as necessárias 
precauções para prevenir o mal. 

E uma das mil mulheres de Filadélfia 
que completaram recentemente um pro- 

_ grama de cinco anos de exame médico bi- 
anual. Esse sistema de prevenção contra 
o cancer está sendo posto em prática por 
mulheres, para mulheres. A dra. Catharine 
Macfarlane, de Filadélfia, inaugurou a 
clínica, e pediu que as pacientes se apre- 
sentassem voluntariamente. Estas foram 

` surgindo—mulheres entre 30 e 80 anos, 
casadas ou solteiras, ricas e pobres. Uma 
era a esposa do presidente de um banco, 
outra vivia de um montepio. Algumas 
citavam casos de cancer em parentes 
próximos. Todas tinham apenas uma 

_ coisa em comum, ao submeter-se ao exa- 

me: nenhuma julgava apresentar o menor 


= sintoma de cancer. O objetivo dessa ex- 


periéncia de cinco anos, era verificar se 
_ algumas das mulheres normais, em per- 


feito estado de saude, apresentariam sin- 
tomas da moléstia, durante o período de 
observação. 

Cada voluntária recebia uma circular 
declarando que as médicas encarregadas 
dos exames não exigiam remuneração al- 
guma, e que, ao descobrirem em qual- 
quer paciente sintomas de cancer, a en- 
viaram ao seu médico de família, com 
um relatório completo sobre o caso, e 
sugestões para o tratamento. 

Os exames eram feitos no Woman's 
Medical College Hospital de Filadélfia, 
pelas doutoras Macfarlane, Margaret 
Sturgis e Faith Fetterman. As associa- 
ções médicas cobriam as despesas extraor- 
dinárias. As voluntárias se preparavam 
para o exame num vestiário particular. 

Logo de início, descobriu-se que três 
entre as mil mulheres examinadas, ti- 
nham cancer no útero. Obteve-se, por 
conseguinte, logo ao primeiro exame, 
uma prova evidente de que o cancer, na 
sua primeira fase, passa completamente 
despercebido. Os três casos, descobertos 
a tempo, foram imediatamente tratados 
por meio de rádio e raios X. As refe- 
ridas senhoras já se acham completa- 
mente restabelecidas. 

Outro caso de cancer do útero foi des- 
coberto no décimo exame de uma senho- 
ra de 66 anos de idade. Trataram-na tam- 
bem com rádio e raios X, e, embora 0 
seu caso se achasse agravado por alta pres- 
são arterial, coração deficiente e maus 
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rins, ela restabeleceu-se completamente. 

Alem disso, as séries de exames revela- 
ram a existência de 442 lesões do útero 
em estado de inflamação. Semelhantes 
irritações crônicas constituem território 
fertil para o desenvolvimento do cancer. 
As pacientes foram por isso aconselhadas 
a tratar as lesões. 

Nos 2.105 primeiros exames de seios, 
encontraram-se cinco casos de câncer. 
As pacientes foram submetidas sem de- 
mora a operações cirúrgicas, sendo com- 
pleto o restabelecimento, 

Mais ou menos ao tempo em que a dra. 
Macfarlane deu início à experiência a que 
nos referimos, uma colega sua, dra. Elise 
L’Esperance, abriu outra clínica para 
prevenção do cancer em Nova York. A 
princípio, os exames eram feitos um dia 
por semana, na New York Infirmary for 
Women and Children. O interesse pelo 
serviço aumentou, porem, tão rapida- 
mente, que a dra. L’Esperance se viu for- 
cada a dedicar dois dias aos exames, du- 
rante o segundo ano. Ao fim de três anos, 
a empresa foi ainda mais desenvolvida 
com a inauguração da Clínica Strang para 
Prevenção do Cancer, no Memorial Hos- 
pital. 

Entre 263 mulheres examinadas na 
clínica de Nova York—todas elas seguras 
de que não apresentavam o menor sinto- 
ma da moléstia—quatro foram encontra- 
das com cancer logo à primeira visita, € 
50 com tumores que poderiam vir a tor- 
nar-se cancerosos. Quinze se achavam 
acometidas de outras doenças. Entre as 
654 mulheres examinadas nos primeiros 
dois anos, 49 tinham cancer, e 162 tu- 
mores não cancerosos. Até a presente 
data, mais de 2.000 mulheres foram exa- 
minadas na Clínica Strang. 

Em maio de 1943, Chicago abriu uma 
clínica para prevenção do cancer, toman- 
do como modelo a do Hospital para Mu- 


lheres e Crianças de Nova York. Esta 
nova clínica passou tambem a ser diri- 
gida por uma doutora, auxiliada na ta- 
refa por 20 colegas, um corpo de enfer- 
meiras, e técnicos de laboratório. 

Fui a cliente Nº 246. Eram necessá- 
rias três visitas noturnas. Na primeira, 
uma assistente social colheu dados sobre 
a minha situação econômica e social, e 
sobre os meus antecedentes e os da minha 
família, do ponto de vista médico. Uma 
ginecologista submeteu-me então a um 
exame completo. 

Na segunda visita, fizeram-me uma ra- 
dioscopia dos pulmões e do coração; exa- 
minaram-me a seguir, cuidadosamente, 
os olhos e os ouvidos. Da terceira vez, 
fui recebida numa sala particular em que 
uma das doutoras me entregou um com- 
pleto relatório do resultado dos exames. 
Sai da clínica certificada, por todos os 
testes da medicina moderna, de que me 
achava em perfeito estado de Saude. Com 
que satisfação recebí essa notícia! 

Durante os primeiros sete meses, 275 | 
clientes foram examinadas na clínica de — 
Chicago. Onze foram dadas como casos 
positivos de cancer, 15 como casos duvi- 
dosos, e 39 apresentavam tumores não 
cancerosos. No entanto, todas essas mu- 
lheres se julgavam perfeitamente sas! 


Afim de tornar os exames acessiveisaos 


grupos cujos salários são mais modestos, 
as clínicas de prevenção mantêm pro- 
positadamente o custo dos exames o 
mais baixo possivel. A consulente paga 5 
dólares pelo primeiro exame completo e, 
daí por diante, passa a pagar menos. 

Clínicas análogas serão estabelecidas. 
em vários outros centros, logo que for 

ivel. 

As mulheres que frequentam as clini- 
cas podiam, é claro, ir consultar, em vez 
disso, os seus próprios médicos. Muitas, 
porem, sofreram uma experiência se- 
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melhante à minha. Quando fui subme- 
ter-me a um exame completo (um ano 
depois de uma pequena operação no úte- 
ro) o médico contentou-se em apalpar- 
me de leve o baixo ventre, afim de ver se 
percebia qualquer anormalidade. Feito 
isto, despachou-me apressadamente. Ora, 
se o exame não for completo e bem orien- 
tado, pouco ou nada vale. 

Atualmente, o cancer é a causa-mortis 
mais frequente entre as mulheres. Uma, 
em cada cinco mulheres que morrem en- 
tre 35 e 65 anos, são vítimas de cancer. 
Ao ser a terrivel moléstia descoberta na 
sua fase inicial, há cem por cento de pro- 
babilidades de cura. E preciso, porem, 
que o público seja posto a par das suas 
caraterísticas. Uma das mais perigosas é 
o fato de que raramente, ou nunca, o 
sintoma dor se manifesta antes que o 
cancer já tenha atingido um desenvol- 
vimento em que a sua cura completa se 
torna problemática. 

O cancer do útero, descoberto a tem- 
po, pode ser completamente curado. 
Apesar disso, só no estado de Pensilva- 
nia, 6.704 mulheres morreram vitimadas 
por esta forma de cancer, num periodo 
de cinco anos—de 1936 a 1940. 

Um caroço no seio nem sempre é sinal 
de cancer. Em 50 por cento dos casos, pe- 
lo menos, não o é. Contudo, a única me- 
dida realmente segura é remover logo o 
tumor. Quando a paciente ainda se en- 
contra na mesa de operação, o tumor é 
examinado por microscópio. Se não for 
canceroso, o seio é cuidadosamente cozi- 
do, afim de evitar toda e qualquer de- 
formação. Verificado, porem, que o tu- 
mor é maligno, o seio é completamente 
removido. Isto, por ser o único meio de 
evitar um desfecho fatal. 


O cancer pode ser definido como: 
«Multiplicação irregular das células dos 
próprios tecidos do indivíduo.» São as 
próprias células em desordem. Não é con- 
tagioso nem infeccioso. Não pode ser con- 
traido pelo contacto com tecido cance- 
roso, nem pode ser determinado por um 
simples ferimento ou golpe. Há três for- 
mas apenas de tratamento do cancer ofi- 
cialmente reconhecidas: cirurgia, raios 
X e rádio. Quaisquer outros tratamentos, 
e, em particular, emplastros e pomadas, 
são totalmente inuteis. 

Embora os primeiros sinais do cancer 
costumem aparecer nas mulheres, aos 
quarenta anos, podem, contudo, mani- 
festar-se em qualquer idade. Os médicos 
recomendam que as mulheres entre 35 e 
45 anos não deixem de se submeter a um 
exame completo, pelo menos de dois em 
dois anos. 

Todos nós—homens e mulheres—de- 
vemos conhecer os primeiros sintomas do 
cancer. Há que estar alerta aos seguintes 
sinais: 

(1) qualquer caroço ou ponto endure- 
cido, especialmente no seio; (2) hemor- 
ragia ou supuração de qualquer das aber- 
turas do corpo; (3) sinais constantes € 
inexplicaveis de má digestão; (4). peque- 
nos ferimentos que não cicatrizam nor- 
malmente, sobretudo na língua ou perto 
dela; (5) qualquer súbita transformação 
ou crescimento de uma verruga ou de 
um sinal, 

A verdade é que a maior parte das 
mortes pelo cancer são resultantes de ig- 
norância, receio e tratamento tardio. 


Combatidas estas causas, teremos ganho, 


a batalha contra o implacavel inimigo. 
Cabe a cada indivíduo, e só a ele, vencer 
o cancer, 


SE) (==<06> 
€ O verdadeiro amor é uma amizade que se incendeia. 


— Jeremy Taylor 


(Condensado do 


«Saturday Evening Post») 


Por Demaree Bess 


ÃO HÁ AINDA quatro anos, o Im- 
| \ | pério Britânico era considerado 
periclitante, não só por seus ini- 
migos, mas tambem pelos próprios ami- 
gos, que lamentavam o fato. Enquanto 
alguns ingleses chegavam até a admitir a 
hipótese de uma completa derrota, mui- 
tos entre eles pressentiam que iria cair 
sobre o Império, no mundo de após- 
guerra, a sombra que lhe haviam de fazer, 
já os Estados Unidos, já a Rússia Sovié- 
tica. A idéia dominante era a de que o 
imperialismo em geral se estava desinte- 
grando, e o britânico, em particular, en- 
trava em decadência, bastando um forte 
empurrão para deitá-lo abaixo. 

Hoje, os imperialistas ingleses não têm 
mais por que recear, nem de americanos, 
nem de russos, nem dos seus próprios 
anti-imperialistas, porque o Império Bri- 


'tânico. está mais poderoso atualmente do 


que o tinha sido ou vinha sendo, através 
de gerações: se, por um lado, é mais sólida 
a sua posição nos negócios do mundo, são, 
por outro, mais firmes os laços que o li- 
gam, visceralmente, ao próprio povo 
britânico, asstm nas Ilhas Britânicas, 
como nos Domínios. 

Quem, como eu, ouviu recentemente 
os discursos pronunciados na Conferência 
Imperial de Londres, ou assistiu aos últi- 
mos debates, na Câmara dos Comuns, 
sobre a política exterior da Inglaterra, 
não terá, a respeito, a menor dúvida. A 
nota dominante, no conjunto de tais ma- 
nifestações, foi a confiança em que o Im- 


Com renovada fé no seu 
sistema, os ingleses se pre- 
param, confiantemente, 
- para exercer influência no 
mundo de após-guerra 


pério sai revigorado da guerra, para exer- 
cer no futuro papel ainda mais relevante 
que o que tenha exercido no passado. 
Semelhante ponto de vista não é só dos 
Conservadores; adotam-no, por igual, Li- 
berais e Socialistas, e os estadistas que se 
fazem orgão da opinião dos Domínios. 

À política exterior, em torno da qual se 
une o povo inglês, é, em si mesma, sim- 
ples. O seu primeiro objetivo consiste em 
ganhar a guerra; o segundo, em manter 
o Império intacto, procurando fortalecê- 
lo; e o terceiro, em dar expansão à in- 
fluência britânica, na certeza de que ela 
é tão boa para o Império, como para o 
resto do mundo. 

Em que é que tal política difere da dos 
Estados Unidos? Os americanos, é óbvio, 
nutrem igualmente o propósito de ganhar 
totalmente a guerra. Não me parece, po- 
rem, que tenham planos tão nítidos como 
os que orientam os ingleses. Não sabem, 
ao certo, até onde pretendem estender 
sua influência, e qual o preço que estarão 
dispostos a pagar para mantê-la. Deixam- 
se envolver e confundir por discussões 
teóricas acerca de paz, polícia, e organi- 
zação do mundo. 

Na própria Inglaterra não existe acor- 
do sobre as teorias a propósito de matéria 
tão complexa. Os ingleses desejam sin- 
ceramente que se estabeleça algum tipo 
de organização mundial, mas reconhecem 
que a solução do problema depende das | 
atitudes imprevisíveis das demais grandes _ 
potências, ao passo que a consolidação e 
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reconstrução do Império pode ser sem 
demora empreendida pelos líderes brita- 
nicos, isoladamente. 

Não lhes é necessário perder tempo a 
advogar, perante o povo, a instituição de 
um sistema de carater mundial, porque já 
possuem de fato um sistema dessa ordem. 
O mais obscuro habitante de Londres não 
ignora que o Império não pode prescindir 
de uma vasta marinha, de uma poderosa 
força aérea, de bases e guarnições nos sete 
mares. Tãopouco ignorará que um siste- 
ma mundial importa evidentemente em 
assumir responsabilidades mundiais. As- 
sim, com o povo preparado de antemão, 
não foi preciso aos líderes britânicos espe- 
rar pelo fim da guerra. Londres já é um 
centro de contínuas conferências, convo- 
cadas para o fim de ajustar e fortalecer a 
posição da Inglaterra, em toda parte do 
mundo. Os imperialistas, com a lem- 
brança, ainda viva, dos dias que precede- 
ram a guerra, e considerando a fraqueza 
em que se deixou cair a Grã Bretanha, 
não pretendem incidir na mesma inad- 
vertência, que tão caro ia custando, e 
tem custado. 

Os ingleses, hoje em dia, não se dis- 
põem a reconhecer graves erros no impe- 
rialismo britânico. Alegam que o seu sis- 
tema é evolucionista, e a maioria do povo 
prefere a evolução à revolução. Com- 
preende-se melhor a confiança dos impe- 
rialistas, quando se observa o contraste 
entre a posição da Inglaterra, em 1939, 
e a de hoje. Há cinco anos, o continente 
europeu era dominado por três grandes 
potências: a França, a Itália, e a Alema- 
nha. Hoje, duas delas foram esmagadas, e 
a terceira enfrenta atualmente a derrota. 
Hão-de ser precisas gerações, para que se 
restabeleçam ? 

Os paises menores da Europa mostram- 
se menos dispostos, do que o eram antes 
da guerra, a isolar-se no reduto de uma 
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independência absoluta. A experiência os 
induz a ligar-se, com firmeza, a alguma 
grande potência que possa preservá-los de 
agressão; e muitos deles, em tais circuns- 
tâncias, preferem unir-se à Inglaterra, 
Porque? Porque não se sentem seguros 
das intenções, quer da Rússia, quer dos 


Estados Unidos. A Rússia é organizada 


em linhas totalitárias, e milhões de euro- 
peus estão hoje, mais que nunca, preveni- 
dos contra qualquer forma de totalita- 


rismo, depois do que sofreram com os ~ 


modelos alemão e italiano. Quanto aos 
Estados Unidos, afigura-se à gente da Eu- 
ropa que não pode contar com eles de 
modo bem definido. Os europeus, em 
geral, têm grande afeição pelos Estados 
Unidos, e muitos deles invejam a sua pros- 
peridade, e o afastamento em que vivem 
das lutas européias. Não se convencem, 
porem, de que os americanos tenham 
qualquer intenção de permanecer no Ve- 
lho Mundo. 

Os ingleses, entretanto, lá devem per- 
sistir, queiram ou não; e ganharam a boa 
fama de empregar o seu poder, ou a sua 
autoridade, evitando interferir nos negó- 
cios domésticos das nações do continente. 
Resulta que, quase a despeito de si mes- 
mos, os líderes imperiais britânicos têm 
sido levados à posição de atuar como legi- 
timos representantes da Europa evolucio- 
nista, em contraste com a Europa revolu- 
cionária, nos conselhos das três potências 
que vão dirigindo a guerra, e presidirão 
naturalmente à organização da paz. 

Não se nota disposição, nos círculos 
oficiais britânicos, para derrubar qual- 
quer regime por motivo de sua ideologia. 
Como disse, não há muito, um escritor 
inglês, a Inglaterra se propõe a «tapar ou 
curar as inumeraveis fissuras da Europa”, 
e raramente os métodos britânicos têm 
sido os revolucionários. 

A Europa só será uma colaboradora 
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eficiente na paz, se achar alguma forma 
de unidade, e somente a encontrará, se a 
Grã Bretanha lhe indicar o caminho. A 
Europa, propriamente dita, não se acha 
representada nos conselhos das três gran- 
des potências do dia. Os líderes britânicos 
aspiram a representá-la em tais conselhos. 
Assim, com o seu Império, pode a Ingla- 
terra, quando mais não seja, estabelecer 
equilíbrio com os Estados Unidos ou a 
Rússia. 

Enquanto as relações americanas com 
os impérios coloniais europeus permane- 
cem vagas ou imprecisas, as da Inglaterra 
são, cada vez mais, específicas e claras. Os 
ingleses não têm esperado que a Europa 
«se liberte», para entrar em entendimen- 
to com os impérios da Bélgica, da Ho- 
landa, de Portugal, da Itália e da França. 
Os sistemas coloniais da Grã Bretanha e 
destes outros impérios europeus vão sen- 
do coordenados e fortalecidos. 

Tudo mostra que a guerra atual au- 
mentou a força relativa do Império Bri- 
tânico. A França e a Itália deixaram de 
ser grandes potências navais, de modo 
que o Mediterrâneo está hoje controlado 
pela marinha inglesa. O ponto de vista 
britânico será o predominante nos ajustes 
de após-guerra, concernentes àquela área, 
de tamanha importância. Na África, tam- 
bem se acham os ingleses em situação que 
lhes permite dar às coisas o rumo ou a 
solução que melhor lhes convenha. Os 
sul-africanos já têm em vista uma Con- 
federação da África Maior, incluindo ri- 
cos territórios adicionais. Quanto à India, 
acreditam os líderes britânicos que alí vai 
seguir-se à guerra um período de prospe- 
ridade nunca vista no país, dando lugar 
a que a agitação política venha a ficar 
submersa na expansão econômica. O go- 
verno inglês na Índia tem eliminado os 
seus débitos, e acumulado créditos ester- 
linos, num total que equivale, aproxima- 
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damente, a quatro bilhões de dólares. 
Planos minuciosos se vão delineando para 
compra, em grande escala, de maquinaria 
industrial, e construção de imensas esta- 
ções de força motriz. Os industriais indús 
preparam-se atualmente para herdar do 
Japão lucrativos mercados asiáticos. 

No Oriente Próximo a Inglaterra, ain- 
da no seu período de menor influência, 
esforçou-se por evitar o controle, pela 
Alemanha, de qualquer país muçulmano; 
lá o prestígio britânico sd‘tem feito crescer 
com a vitória. Onde concorrem os inte- 
resses russos, a diplomacia inglesa não se 
tem descuidado de compor uma forte po- 
sição, relativamente à Rússia. A Ingla- 
terra considera desejavel uma íntima co- 
operação com a União Soviética; mas vai 
tratando de encaminhar ajustes que pos- 
sam funcionar independentemente. 

Nas zonas do Pacífico e do Extremo 
Oriente, não tem aberto mão o Império 
Britânico de nenhuma das suas possessões 
ou esferas de influência. Nos próprios dois 
anos terríveis de derrotas militares na 
Europa, a estrutura, em seu conjunto, ali 
se manteve intacta, revelando maior coe- 
são do que muitos ingleses supunham. 
E, quando os japoneses abriram fogo, do- 
minando e ocupando não poucas das pos- 
sessões da Inglaterra, os líderes ingleses 
sentiram-se tranquilizados pela certeza 
de que a derrota final do Japão era ques- 
tão de tempo, uma vez que este começou 
atacando o Havaí e as Filipinas. 

Foi uma partida em grande estilo a que 
jogaram os líderes britânicos na guerra 
que ora caminha para o seu termo. Os 
alemães, em várias ocasiões, tentaram ob- 
ter alguma forma de paz negociada, mas 
os ingleses se recusaram sempre a qual- 
quer transigência no assunto. Fizeram as 
paradas máximas no jogo, e são efetiva- 
mente paradas máximas as que vão ga- 
nhando, e têm ganho. 
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Não se podem gabar de bons profetas 
os americanos que anteviram, para os Es- 
tados Unidos, a herança de grandes por- 
ções do Império Britânico. 

Os ingleses aceitaram o concurso ame- 
ricano, e outros, sem fazer concessões im- 
portantes. Se alguem imaginou que inter- 
viria nas coisas do Império Britânico, 
enganou-se redondamente. Os seus diri- 
gentes são hoje mais independentes do 


que nunca. 


Não quer isso dizer, naturalmente, que 
os líderes ingleses não se encontrem bem 
dispostos a colaborar suavemente com os 
Estados Unidos na criação, depois da 
guerra, de uma ordem mundial satisfató- 
ria. Terá sido de todo o coração que eles 
deram o seu aplauso à sugestão do Presi- 
dente Roosevelt, no sentido da união das 
três grandes potências vitoriosas como 
base fundamental para qualquer novo 
tipo de sociedade das nações que possa 
vir a estabelecer-se com êxito. Apoiaram 
tambem plenamente a concepção ameri- 
cana de que uma China autônoma deve 
ser a pedra angular de uma boa ordem a 
prevalecer no Extremo Oriente. Não se 
têm esquecido, porem, de tomar as devi- 
das providências para tornar muito só- 
lida a posição da Inglaterra no mundo 
das três potências, ou em qualquer tipo 
de organização mundial que se adote. 

Tenho observado, com frequência, en- 
tre soldados americanos em serviço na 
Inglaterra, certa perplexidade sobre o 


que, de positivo, e em troca ou recom- 
pensa de tantos sacrifícios, vão colher os 
Estados Unidos, como frutos da vitória. 
Não basta esta em si mesma, ou tãopouco 
bastará uma vaga participação num mun- 
do de três potências, para corresponder 
ao que parece aos combatentes america- 
nos um adequado objetivo de guerra. O 
que se lhes apresenta muito claro é que, 
enquanto a Inglaterra e a Rússia tiram 
proveitos ou lucros, indiscutiveis, palpa- 
veis, se tem a impressão de que os Estados 
Unidos vão ficando para trás. 

Que nos há-de caber, aos americanos? 
Isso depende de nós. Estamos em posição 
de conseguir quase tudo o que esteja em 
nossos planos. Se quisermos bases e con- 
cessões de significação mundial, as outras 
grandes potências as dividirão conosco. 
Se pretendermos ter uma voz permanen- 
te nos negócios europeus e asiáticos, sem 
dúvida a teremos. Poderemos até isolar- 
nos, se for do nosso agrado, porque os 
nossos aliados, ingleses e russos, se prepa- 
ram desde agora para devidamente pre- 
servar-se contra semelhante hipótese. 

Há, todavia, uma coisa que não está ao 
nosso alcance: é qualquer entendimento 
anglo-americano, em que caiba ao Impé- 
rio Britânico um papel subordinado. O 
Império está mais forte do que nunca; 
revigorou-se a fé no seu sistema; e qual- 
quer modificação, a ser neste introduzida, 
só o será se expressa ou formulada em 
termos britânicos. 
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Discreção britânica 


@ Numa sara do Almirantado Britânico, estava uma moça do Corpo Feminino 
de Auxiliares no topo duma escada, marcando num mapa o progresso dum 
comboio no Atlântico Norte. Daí a pouco entra na sala uma alta personagem 
do Almirantado, velho oficial da gloriosa Marinha inglesa, dirige-se ao mapa, 
olha para cima e observa ao capitão que o acompanha: «Meu amigo. De duas 


uma: ou essa moça passa a usar calças compridas, ou teremos que passar esse 


comboio para o Atlântico Sul»... 
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Olhos alheios para os cegos 


(Condensado do «Survey Midmonthly ») 


Por Hector Chevigny 


Az JÁ algumas semanas que encon- 
JE os meus olhos. Fomos cordial- 

mente apresentados um ao outro no 
Instituto dos Cães de Guia, na cidade de 
Morristown, em Nova Jersey, aonde eu 
havia ido para praticar com um cão de 
guia. Tive conhecimento da nossa apre- 
sentação pelo rosnar amistoso emitido 
por um cão de grande porte e pelo roçar 
do seu focinho dilatado e frio. Quando 
me disseram que o seu nome era Mágico, 
comentei, sem querer fazer ironia: «Es- 
pero que justifique o nome.» 

Quatro meses atrás, eu tinha a vista 
em perfeito estado; subitamente, porém, 
as minhas retinas começaram a sair da sua 
posição normal, e apesar de me ter tra- 
tado com os melhores especialistas, três 
meses depois era declarado completa- 
mente cego. 

Entretanto, fui mais feliz do que mui- 
tos, nessa desgraça que me atingiu, pois 
há 15 anos ganhava a vida como escritor e 
nessa profissão não dependemos exclusi- 
vamente dos olhos. Perdendo a visão, eu 
não me destituia dos meus conhecimen- 
tos, nem da minha capacidade de tra- 
balho; por outro lado, uma boa secre- 
tária poderia suprir o necessário traço-de- 
união entre os meus pensamentos e uma 
folha de papel. Permanecia porem o pro- 
blema da locomoção, pois o maior incon- 
veniente da cegueira é sem dúvida fazer- 
nos tão dependentes da boa-vontade dos 
outros. 

Assim, tudo me impelia a decidir-me, 
sem demora, pela obtenção de um cão de 
guia, para o que preenchí o devido re- 


querimento; e, de fato, antes de deixar a 
enfermaria, um funcionário do Instituto 
dos Cães de Guia veio procurar-me. Não 
era facil, para mim, acreditar que um 
cão de guia pudesse solver todos os 
meus problemas, porquanto me parecia 
quase impossivel que alguem pudesse 
arriscar-se a cruzar uma avenida movi- 
mentada, guiada tão somente por um 
pequeno animal. 

Eu conhecia a história do Instituto dos 
Cães de Guia, que começara modesta- 
mente na Suiça, há vinte anos, na pro- 
priedade da senhora Dorothy Eustis, e a 
implantação desse sistema, já com 16 


_ anos de existência, nos Estados Unidos. 


Desta forma, estava mais ou menos con- 
vencido de que o cão de guia era mesmo 
o mais prático auxiliar para um cego. Por 
outro lado, eu receava estar por demais 
influenciado pelos muitos comentários fa- 
voraveis, que ouvira a respeito, se bem 
que todos os fatos que me contavam so- 
bre a serventia e inteligência desses ani- 
mais me parecessem um tanto exagera- 
dos. Eu sempre havia gostado de cães; 
entretanto, que se conseguisse ensiná-los 
a não perseguir veículos ou a realizar 
serviços mais uteis—e até <humanita- 
rios»—do que segurar jornais na boca e 
levar embrulhos para casa, era um feito 
em que eu não tinha pensado. Tive po- 
rem prova cabal da grande habilidade do 
meu guia quando, algum tempo depois 
de obtê-lo, tivemos ocasião de atravessar 
a Avenida Lexington, em Nova York. ' 
“Verifiquei então que não devia ser tão 
incrédulo: Se bem que Mágico tenha seus 


fa 
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dias de «mau humor», em que acha mais 
cômodo entrar num ônibus do que andar 
à chuva— fato que me dá a entender com 
suaves ladridos, —em geral ele me leva 
aonde eu quero ir. E hoje eu caminho de 
minha casa, atravesso várias avenidas mo- 
vimentadas, tão confiante dos meus pas- 
sos como quando tinha os meus olhos, e 
repito esse trajeto com mais frequência, 
pois o cão precisa de exercício. Leis espe- 
ciais, vigentes no estado de Nova York, 
permitem que o cego e o seu cão de guia 
viagem em todos os meios de transporte. 
O público, em geral, pensa que eu vou 
ser vítima de algum acidente, ao atra- 
vessar as portas giratórias, e eu sou for- 
cado então a explicar que não corro 
nenhum perigo. 

De comum, vamos aos restaurantes, 
para almoçar ou jantar. Sento-me e 
Mágico deita-se tranquilamente aos meus 
pés, e sua presença às vezes deixa o garçon 
impaciente. Nessas ocasiões, não perde- 
mos tempo, eu e meu amigo, em lhe 
mostrar que no Instituto dos Cães de 
Guia recebemos as devidas lições de como 
nos portarmos à mesa... 

Geralmente, somos alvo de muita 
atenção do público, mas eu e Mágico nos 
temos na conta de sermos dois artistas a 
quem os olhares não metem medo... O 
meu guia pesa pouco mais de 25 quilos, é 
de cor pedrez-escura—segundo me dizem 
—e possue uma curiosa cara preta e enru- 
gada. Tem o hábito de andar com a lin- 
gua de fora, mostrando a dentuça, o que 
parece amedrontar a gente, que nos abre 
o passo, mas toda a sua ferocidade está 
apenas na aparência. Ladrar enraivecido, 
de fato, eu nunca o ouví. É no entanto 
muito sensivel, e tenho que me mostrar 
satisfeito e alegre com ele, do contrário 
torna-se apreensivo comigo, como eu me 
ponho com ele, quando o pressinto toca- 
do de tristeza: assim, nos pagamos na 


mesma moeda. No Instituto dos Cães de 
Guia repete-se muito o dito: «Você não 
é responsavel pelo cão; ele é que é respon- 
savel por você.» 

Esses animais não são somente ames- 
trados para se dedicarem aos cegos; deve- 
se-lhes inculcar essa responsabilidade... 
Devem estar compenetrados da sua 
missão. 

O chão estava coalhado de neve, na- 
quele dia em que me tornei sócio do 
Instituto, com quinze outros cegos vin- 
dos de todos os recantos. Quatro deles 
eram negros, e um era latino-americano, 
Havia ainda dois ex-soldados e quatro 
mulheres. Três dessas pessoas voltavam à 
instituição depois de anos de ausência, 
para treinarem com um segundo ou ter- 
ceiro cão. Estávamos divididos em dois 
grupos, cada grupo tendo um instrutor. 
Fui instalado num confortavel quarto no 
andar superior, com outro companheiro. 
Mostraram-me onde eu devia pendurar a 
minha roupa e qual era o caminho para o 
banheiro, o salão de recreio e o refeitório. 
Depois dessas explicações, esperam que 
cada um dê boa conta de si... Se, por 
exemplo, um de nós perde um pé de sa- 
pato ou uma meia, pode pedir a alguem 
que o auxilie na procura, quando sozinho 
não consegue encontrar o objeto extra- 
viado. Aprendemos tambem a passar 
manteiga no pão, a cortar a carne no 
prato; se alguem reclama, dizendo que 
antes nunca havia feito tais coisas, é então 
avisado de que já é tempo de as ir 
aprendendo... 

Ninguem nos pode dar independência; 
temos que conquistá-la por nosso próprio 
esforço. Isso é parte da filosofia do Insti- 
tuto dos Cães de Guia. Cada um dos dire- 
tores da instituição passou pelo menos 
um mês vivendo como se fosse realmente 
cego, com os olhos vendados por uma 
máscara, afim de poder avaliar com mais 
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realidade as aflições de uma pessoa cega. 
A benevolência e a compreensão não são 
excluidas do regulamento da instituição; 
a lástima, sim, o é. 

Os pacientes acham acertada essa nor- 
ma praticada pelo Instituto, pois que 
assim estão mais à vontade, sem as cacetes 
condolências dos amigos e parentes. A 
princípio eu achei que o regulamento do 
Instituto era muito severo, porquanto 
só permitia visitas aos sábados e domin- 
gos, e apenas durante duas horas, o que 
parecia forçar o interno à reclusão. Mas, 
com o correr do tempo, verifiquei que 
havia boa razão pará isso, pois que muitas 
vezes o contacto com o público é contra- 
producente e inibe o cego de agir com 
independência. O Instituto de Cães de 
Guia não treina apenas cães; os cegos de- 
vem ser treinados tambem. 

De comum, os cegos são acanhados 
quando entram para a instituição, de 
maneira que alí aprendem não somente a 
caminhar com segurança, quando acom- 
panhados pelos cães, porem a caminhar 
rapidamente e com desenvoltura. O tom 
da voz tem tambem que ser modulado 
segundo normas, por isso que a voz é 
muito importante para um melhor en- 
tendimento entre o cego e o seu guia. 
Asperas ou abruptas mudanças na entoa- 
ção da voz devem ser corrigidas. 

O meu primeiro dia, como estudante, 
passei-o a ouvir as preleções do instrutor- 
chefe, William Debetaz, que se mantem 
em. ligação com a sede do Instituto, na 
Suiça. No dia seguinte, encontrei Mágico 
e os meus companheiros, que eram em 
número de sete, e os seus respectivos 
cães, dos quais quatro eram cães pastores, 
dois terra-novas e dois boxeres, um dos 
quais me coube... 

Passamos dois dias treinando com os 
nossos cães, afim de tentarmos um mútuo 
entendimento. Quatro dos estudantes 


nunca tinham tido cães e mostravam-se 
um tanto desajeitados, ao passo que os 
outros brincavam prazenteiramente com 
os seus. Ao fim do dia, cada um de nós 
estava certo de ter-se portado melhor do 
que o companheiro... 

Mágico e os outros cães passaram por 
um treino de três meses com o nosso 
instrutor, aprendendo a andar com ca- 
brestinhos: especiais, que facilitam ao 
cego controlá-los, afim de os fazer parar 
nos sinais do tráfego, ou esperarem os 
carros até que parem, e ainda para não 
darem nenhuma atenção a algum poste 
convidativo... Mágico parecia ter verda- 
deira adoração pelo instrutor. 

No quarto dia, quando pela primeira 
vez saimos pelas ruas de Morristown com 
os cães, Mágico caminhava ao meu lado, 
atento às palavras convencionadas, dez 
das quais são geralmente usadas para a 
direção. Não tardou porem que eu desco- 
brisse que o cão estava atento, não às 
minhas ordens, mas às do instrutor. 
Cabia-me agora mostrar ao animal que 
eu poderia ser tambem um amo compe- 
tente e desejavel, e capaz de fazer por ele 
mais do que alimentá-lo todos os dias... 

O instrutor animava-me, porem, di- 
zendo que chegaria um dia em que Má- 
gico reconheceria em mim o seu dono, e, 
desse momento em diante, o animal não 
continuaria a fazer automaticamente o 
que aprendera durante os meses de trei- 
no, mas assumiria responsabilidade por 
mim, guiando-me por lugares mais*segu- 
ros, protegendo-me assim de pisar em 
poças de lama ou de ir contra postes de 
luz ou caixas do correio... Este entendi- 
mento entre o cão e o seu pupilo leva em 
média três semanas; outras vezes, nunca 
se verifica, e nesse caso não há dúvida de 
que o estudante falhou. 

A disciplina no Instituto é rigorosa, 
Levantamo-nos às 5 e 45 da manhã, e 
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“ saimos para levar os cães ao seu passeio 


matinal. Voltamos às 7 para o café, que é 
recebido com bom apetite. As 8 horas 
saimos outra vez para uma boa caminha- 
da, formados de dois em dois, e acompa- 
nhados pelos nossos cães € pelo instrutor. 
À mesa, conservamos os animais ao nosso 
lado, afim de treiná-los a se manterem 
perfeitamente quietos. Mas, com tantos 
animais assim juntos, no refeitório, não é 
raro que surja alguma rusga intempesti- 
va. À uma hora da tarde, estamos nova- 
mente na rua; e às 8 da noite está finda a 
nossa tarefa, depois de levarmos os nossos 
guias ao seu passeio noturno. 

Mas à noite, quando mantemos os cães 
atados ao pé da cama, não é raro aconte- 
cer ainda algum incidente, Sucede, que 
alguns dos animais são mais ciosos da sua 
função de guarda dos cegos, e ladram va- 
lentemente a qualquer ruido. O instrutor 
tambem é amiude incomodado, pois há 
sempre um internado a aborrecê-lo, ora 
porque a corrente que segura o cachorro 
se haja rebentado e o mesmo tenha desa- 
parecido, ora porque o bicho se mete na 
cama e o amo não tem onde se deitar. 

E, depois de ter passado um mês no 
Instituto, entro eu a participar da crença 
de que os cães pensam, se por pensamento 
nós tomarmos a faculdade de formular 
idéias e conservar lembranças. Os cães 
têm a capacidade de «se sentirem respon- 
saveis», e agem de acordo com esse 
sentimento. 

Nem todas as raças, entretanto, com 
exceção de raros casos, se prestam ao 
treinamento para o importante mister de 
«guia». Vejamos o cão d'água, por exem- 
plo: podemos amestrá-lo em todas as 
funções ou deveres de um guia, exceto 
inculcar-lhe o senso da responsabilidade 
pelo amo. Observemos um cão d'água, 
que, treinado para guia, leve o amo por 
uma calçada; depara-se-lhe aí um obstá- 
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culo qualquer, e ao receber a ordem de 
seguir para a frente, o cão obedece ime- 
diatamente, porem de maneira impró- 
pria,—saltando o obstáculo, sem se 
preocupar de que o amo, privado da 
vista, não possa fazer o mesmo. 

O «puro sangue» taopouco é uma das 
normas de escolha do Instituto. Muitos 
cães, de cujos progenitores não há seguros 
indícios de boa raga, podem ser adestra- 


dos, dando de si ótimos resultados. A- 


inteligência mais apurada existe sem dú- 
vida em espécimes seletos, sendo porem 
visivel que alguns desses animais têm 
inteligência em demasia. Depois de algu- 
mas semanas de treino, o animal decide 
que a tarefa é muito pesada para ele e se 
desinteressa completamente da mesma. 
Os cães mais indicados para o mister são 
aqueles que reunem a um tempo ifteli- 
gência e senso de responsabilidade. 

Frequentemente, pergunta-se se os 
cães de guia têm conhecimento do fato de 
que os seus amos não vêem. Os instruto- 
res sabem muito bem que os animais re- 
conhecem o cego, pois quando estão dei- 
tados, nas horas de recreio, no seu lugar 
favorito, nunca mudam de posição quan- 
do uma pessoa que enxerga se aproxima 
ou passa por perto deles. Mas, se é um 
cego que vem em sua direção, o cachorro 
encolhe a pata, para evitar ser pisado, e, 
não raro, vai calmamente procurar outro 
lugar de descanso... 

Quando Mágico descobriu que eu era 
cego, compreendeu logo que bem me po- 
deria pregar umas boas peças. Observou 
que eu não sabia que estava no fim de um 
quarteirão de rua até que resvalava com 
o pé na borda da calçada. E daí em diante 
começou a me guiar de maneira a dobrar 
a esquina antes de chegarmos à borda da 
calçada, levando-me a uma aconchegada 
estação de ônibus ou a tomar o auto que 
nos conduzia, poupando desta maneira 
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uma longa e extenuante caminhada, 

Os seus truques marcaram um ponto 

crítico no meu próprio treino. Até agora 
a sua atitude para comigo era de comple- 
ta indiferença. Meus companheiros quei- 
xavam-se da mesma coisa e estávamos to- 
dos desapontados e tristes. O nosso instru- 
tor soube do que se passava e tomou 
as necessárias providências afim de nos 
animar. Até então estávamos proibidos 
de nos zangarmos e elevar a voz para 
repreender os animais, embora fosse do 
nosso cuidado demonstrar entusiasmo 
para com o cão quando desempenhasse. a 
contento os seus deveres. Tambem nos 
tinham ensinado, no curso recebido, a 
demonstrar o nosso desagrado para com 
os cães, por meio da palavra alema— 
Pfui! —geralmente usada para esse fim e 
dita em determinado momento com cer- 
to puxão da corrente do cachorro. Isto 
não é castigo que se aplique aos cães, pois 
estes não devem ser punidos; devem 
apenas ser emendados nos seus atos. 
Qualquer correção deve ser levada a cabo 
no exato instante em que o amo apanhou 
o animal em falta. Mas, quando ele 
desempenha sua tarefa satisfatoriamente, 
deve ser mimado com toda efusão... 

O que faz que um cão «sinta» o seu 
dever de responsabilidade para com o 
amo, é algo que escapa à percepção hu- 
mana, porque, de feito, ele se deita sem 
nenhuma preocupação e desperta na 
manhã seguinte côncio de que deve zelar 
pela vida de um homem, em cujos olhos 
não há mais luz. E desde esse momento, o 
seu amo está em perfeita segurança, po- 
dendo sem perigo atravessar ruas, ou 
caminhar pelas calçadas sem abalroar 
ninguem. 

A cerimônia de «colação de grau», no 
Instituto, é muito simples. Não há di- 
plomas. Vamos à administração pagar 
nossa conta e ainda dessa vez nos é dada 
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oportunidade de verificar a filosofia da 
instituição, que se reduz a— «amparar 
sem inspirar lástima». Os cães bem que 
nos poderiam ser dados duma vez, pois 
grande é a diferença entre o que eles 
realmente custam e o preço que nos co- 
bram. O custo é de seis ou sete vezes o 
que nos fazem pagar, ou seja um preço 
fixo de 150 dólares. As pessoas que vol- | 
tam para obter o seu segundo guia pa- 


gam 50 dólares. Para um soldado cego, à: d 


o preço é de apenas um dolar. 

Mágico é agora meu cão, ou melhor eu 
lhe pertenço, e bem sei que para ele não 
sou nenhum herói. O meu guia é pon- 
tual nas suas exigências gástricas, e quan- 
do me demoro em alguma visita, ele não 
vacila em demonstrar que já é tempo de 
nos pormos a caminho. Quando eu me 
exalto, ele senta-se calmamente e espera 
que a ira passe. Gosta de frequentar 
bares, e não faz cerimônia de entrar em 
algum de sua predileção, mesmo sem or- 
dem minha... 

Certas pessoas bondosas ainda nos aju- 
dam a atravessar uma rua, o que sempre 
agradeço com muita polidez. Mas na 
realidade eu já não preciso desse auxílio, 
pois o meu cão me restituiu por completo 
o sentimento de independência, que eu 
havia perdido. 

O mais curioso e assaz desagradavel é 
que a maioria das pessoas que nos auxi- 
liam pensam que, porque eu aprendí algo 
sobre o adestramento de cães, devia ter 
ensinado o meu a andar nas patas tra- 
seiras ou a me dar a mão para ser aper- 
tada. A título de não sei que, seguindo 
tais conselhos, tentei ensinar ao cachorro 
alguns dos citados truques... Mas ele não 
os quis aprender, —e nem o forcei a tal— 
dizendo comigo que emprestar olhos a 
quem não os tem, é de si missão mil vezes 
mais importante do que repetir tais maz 
caquices... 
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Gente que vive feliz num mundo 
aparte, nas margens do Mississipi 


(Condensado do livro «Big River to Cross ») + Por Ben Lucien Burman 


Á CERTAS regiões da América, on- 
IH de ainda se pode viver caçando 
ou pescando, de maneira tão 
primitiva como os colonizadores de há 
150 anos. Estas regiões se estendem ao 
longo do Mississipi e seus tributários, 
desde as alcantiladas margens do rio 
Ohio, até os terrenos pantanosos e igapós 
do delta, de vegetação palustre e estranha, 
por onde o Mississipi se despeja no Golfo 
do México. Aqueles que se aventuram a 
essa maneira de vida são chamados 
«shantyboaters», ou barcaceiros, espécie 
de nômades dos rios, que vivem em ve- 
lhas barcaças ocultas em enseadas e re- 
côncavos ensombrados de ciprestes e 
chorões. 

Não se sabe, realmente, a quantos mi- 
lhares atingem esses nômades fluviais. Eu 
naveguei pelo Bing Sandy e Cumber- 
land acima, até onde esses rios passam por 
entre montanhas cobertas de densos 
pinheirais; e descí suas águas até os bai- 
xios, perto da foz, onde a vegetação tro- 
pical parece incendida no rubro das suas 


- florações. Subí tambem pelo umbroso 


Ouachita, descendo pelo Atchafalaia e o 
pitoresco Canal do Teche, e por todo esse 
percurso se me depararam sempre esses 
curiosos «ciganos» do rio... 

Não há estatísticas que nos revelem o 
seu número, pois um recenseamento seria 
imposto pelo governo, e esses nômades 
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são avessos a qualquer sistematização. Se 
acaso um deles visse um recenseador, 
tomá-lo-ia talvez por um cobrador de im- 
postos sobre bebidas, que andasse à pro- 
cura de alguma destilaria clandestina; 
poderia pensar, tambem, tratar-se de um 
inspetor escolar, que quisesse obrigá-lo a 
mandar os filhos à escola, subordinando- 
os a uma rotina diária, privando-os de, 
como seus pais, viverem despreocupada- 
mente em suas embarcações, ao léu do 
rio, apreciando o vôo preguiçoso das 
garças... O recenseador encontraria aí uns 
espécimes humanos muito interessantes, 
mas primeiro teria que fazer um esforço 
bruto, para os pegar... 

Vejamos, por exemplo, o «Bagre», su- 
jeito alto, desengonçado, que usa um 
velho chapelão preto e está. sempre de 
barba clamando por navalha. Quando lhe 
dá na veneta trabalhar, o que não é fre- 
quente, pois o seu ideal é viver de papo 
para o ar, dedica-se ele à velha arte de 
tecer vime. Com esses cipós colhidos à 
margem do rio, urde artísticas cadeiras, 
que depois são vendidas a um preço que 
varia entre 25 centavos e um dolar. Para 
a construção do assento, usa tábuas de 
caixas de laranja, que descem flutuando 
nas águas do rio. 

Se o «Bagre», ou qualquer outro desses 
aventureiros, quiser construir uma de 


suas casas flutuantes, é tarefa relativa- 
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mente facil. Se for paciente—como todos 
os nômades o sio—com tempo conseguirá 
tudo o que é necessário, colhendo aquí e 
alí os pedaços de tábua e os troços de ma- 
deira que a caudal barrenta do rio traz de 
bubuia. A este material adventicio ele 
junta engradados de madeira colhidos 
nos monturos, papel alcatroado e janelas 
velhas, que o nosso homem descobre em 
alguma casa que estão demolindo. Ao 
fundo da barca constrói um alpendre, 
onde pode sentar-se a gosto, pescando e 
mascando fumo... 

Algumas dessas barcaças são pintadas, 
ao passo que outras ficam da cor natural 
da madeira. Eu vi umas pintadas de 
listrões vermelhos e brancos, que alí, me- 
tidas na água, pareciam aquelas balas de 
hortelã e açucar, de que as crianças tanto 
gostam. Outras delas, ornadas de grandes 
quadrados preto e branco, lembram 
enormes taboleiros de xadrez. A esposa 
do barcaceiro se encarrega de colocar 
caixotes de gerânios e verbenas pendentes 
da janela de seu quarto, e às vezes guia 
uma trepadeira a subir caprichosamente 
pelos lados do alpendre. No beiral da ca- 
sa aquática vêem-se cortiços de abelhas, 
criadas pela providente senhora para que 
não falte mel à família; e ao lado da bar- 
caça, sobre uma jangada, em geral existe 
um pequeno galinheiro, havendo tam- 
bem um chiqueiro, com alguns leitões, 
para os dias de festa, quando a família é 
mais «abastada»... 

O interior da barcaça é constituido por 
um único compartimento, que contem 
uma pia, uma mesa, cama, alguns caixotes 
vazios que servem de cadeiras, e um ve- 
lho fogão de ferro: As paredes são cober- 
tas de estampas de cores vivas, havendo 
ainda, como parte integrante da! família, 
um indefectivel cachorro magro... 

Não pode haver vida mais livre que a 
de um barcaceiro. Para conseguir água, 


basta atirar um balde, e colhê-la de uma 
das bordas, no rio; e ao longo das margens, 
nunca falta lenha seca para a cozinha. 
Quando a fome aperta, nada mais facil do 
que atirar o anzol ao rio e fisgar um man- 
di. E os alimentos de plantação tambem 
lhes vêm quase sem esforço, pois raro é o 
agricultor ribeirinho que não deixa as 
três últimas carreiras de milho ou os três 
últimos leirões de batata para facilitar a 
vida dos barcaceiros... 

A barganha é de suraa importância 
para esse nômade. Às vezes, leva ele umas 
enfiadas de peixe a um sítio vizinho e faz 
uma troca por um pouco de farinha ou um 
pedaço de presunto. Quando não é isso, 
pode trocar uma boa porção de ovas de 
mandí por algum vestido já demasiado 
apertado para sua dona, com o qual pre- 
senteia a mulher. Não tendo ele ocupa- 
ção definida, a renda da família é incrivel- 
mente baixa, não indo muito alem de uns 
oito dólares por ano... 

Há entretanto várias ocupações, com 
que essa gente obtem algum dinheiro. Ao 
longo do baixo Mississipi, na região alaga- 
diça da foz, os barcaceiros e suas familias 
se dedicam à colheita das samambaias, 
que pendem dos ramos das árvores, ma- 
terial esse que é vendido a compradores 
que trafegam pelo rio, para o enchimento 
de colchões. Em outras temporadas se 
ocupam em tirar mariscos, cujas conchas 
vendem para a fabricação de botões; neste 
mister, são às vezes surpreendidos com o 
feliz achado de alguma pérola... 

Mas, na verdade, a ocupação mais im- 
portante para os barcaceiros é a pescaria 
dos suculentos mandis e lustrosos <búfa- 
los». Os peixes do Mississipi são vendidos 
em quantidade nos mercados do leste, 
notadamente em Nova York, onde os 
búfalos defumados passam por esturjão 
e as ovas dos mandis não raro são vendi- 
das como legítimo caviar da Rússia... 
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Essa gente tem tambem seus próprios 
métodos de pesca. Por exemplo, há um 
sistema chamado «pesca de garrafa», que 
muito se assemelha à pescaria de espinhel. 
O pescador arranja meia dúzia de garra- 
fas, arrolha-as muito bem, para não lhes 
entrar água, e, ligando a cada garrafa uma 
linha com anzol, ata todas frouxamente 
ao longo de uma corda. Isto feito, deixa 
que a linha de garrafas vá descendo pela 
corrente, indo ele atrás, remando a sua 
canoa devagarinho. De súbito, nota o 
repetido saltitar de uma das garrafas, o 
que quer dizer que um peixe está na 
fisga. Para a isca dos anzóis, prepara um 
pirão escaldado, de fubá e farinha de tri- 
go, que tempera com um pouco de alho. 

Um esplêndido lugar de onde apreciar 
de perto os barcaceiros do Mississipi e 
tributários, é o «armazem flutuante», que 
representa para os nômades fluviais o 
que as vendas de encruzilhadas signi- 
ficam para os camponeses, em terra. Aí 
os barcaceiros se sentam em redor dos 
grandes fogões de ferro, afim de mascar 
fumo e contarem uns aos outros suas 
histórias e bravatas. Estes armazens flu- 
tuantes são sortidos de doces, gulodices, 
navalhas, roupas feitas—tudo, enfim, que 
possa cair-lhes no agrado, e tentá-los a 
comprar. 

Os barcaceiros que dirigem suas casas 
flutuantes mais para o norte, encontram 
ótimo empório no monturo das grandes 
cidades. Aí descobrem como que um 
tesouro, composto de tudo: lâmpadas 
elétricas de pé, talvez com o abajur um 
pouco estragado; cadeiras estofadas; e até 
pianos meio avariados, que levam para 
bordo e consertam, e mais tarde vem um 
barcaceiro dado à música, que, a dedilhar 
suas teclas amarelas, solta os compassos de 
qualquer melodia popular da zona... 

_ Para o barcaceiro do Mississipi, o me- 
thor empório é o próprio rio. Qualquer 
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coisa, por preciosa que seja, pode vir de 
correnteza a baixo—talvez um bote de 
turista, com uma cesta cheia de sandui- 
ches e uma garrafa maravilhosa que con- 
serva o café quente durante horas. E à 
hora da maré alta, o prêmio pode ser um 
fardo de algodão ou uma escrevaninha, 
em cujas gavetas se encontram cartões 
com certas misteriosas mensagens, com 
que essa gente fluviária passará um tem- 
pão tentando decifrá-las. 

Os barcaceiros se dividem geralmente 
em duas classes: os ordeiros e os que vivem 
sem lei. Os primeiros, se bem que rebela- 
dos contra as regras da civilização, se re- 
gem escrupulosamente pelo seu próprio 
código de preceitos. Várias vezes tive 
ocasião de observar um daqueles indivi- 
duos arrevesados, de má índole, vir loca- 
lizar-se numa colônia de barcaceiros paca- 
tos e organizados. Por alguns dias tolera- 
vam a presença do forasteiro. Não tar- 
dava, porem, que algo acontecesse: um 
furto ou uma altercação que terminava 
por uma garrafada na cabeça de alguem. 


Num caso assim, reune-se imediatamente * 


o «conselho deliberativo» dos barcacei- 
ros para tomar as necessárias providências. 
E então, a altas horas, na mesma noite, 
quando se sabe estar o intruso ferrado no 
sono, vão os emissários designados, e cor- 
tam as amarras da sua barcaça. Na manhã 
seguinte, quando o indesejavel desperta, 
está bem longe, de rio abaixo... ; 

O meu empedernido amigo,o «Bagre», 
é o «prefeito» de uma dessas «comarcas 
aquáticas» de uns 60 barcaceiros. Mui 
tranquilamente, recostado a um dos 
postes do alpendre de sua barcaça, é de 
vê-lo, com sua voz arrastada, fazendo as 
vezes de um novo Salomão, que decide 
com sabedoria da disputa de dois vizinhos 
sobre os direitos de posse de certo recôn- 
cavo, onde os mandís são mais abun- 
dantes. 
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Quando um grupo de barcaceiros se 
fixa permanentemente num lugar, há 
sempre um pastor de almas, que às vezes 
se arvorou em tal ou então pertence a al- 
guma seita curiosa inventada por ele mes- 
mo... Em sua barcaça se reune então a vi- 
zinhança que, não dispondo de livro de hi- 
nos, se põe a cantar suas litanias religiosas. 
Poucoa pouco o compasso da música vai-se 
tornando mais acelerado, sendo o seu rit- 
mo marcado com palmas. À proporção que 
oentusiasmo aumenta eoacompanhamen- 
to de palmas recrudesce, os fiéis poem-se 
a saltar, excitadamente, numa bizarrís- 
sima e solene demonstração de fé... O pas- 
tor cometa então o seu curioso sermão 
poliglota; e embôra ele seja, às vezes, 
completamente analfabeto, consegue não 
obstante persuadir a si e aos paroquianos 
de que está falando grego como S. 
Paulo, hebraico como Moisés, e até mes- 
mo trelando egípcio como os faraós... 

Os barcaceiros que vivem ordeiramen- 
te são em geral pais extremosos. Criam 
os filhos conforme suas tradições, ensinan- 
do-lhes a arte de tecer vime, instruin- 
do-os na pescaria, e prevenindo-os con- 
tra as más companhias. De comum, essas 
crianças, quando chegam à idade, se ca- 
sam com rapazes ou moças, filhos tambem 
de barcaceiros. Não é raro, entretanto, 
que se casem em famílias de outra classe; 
em tais casos, porem, prevalece a crença 
-de que os casamentos desse feitio nunca 
trazem a completa felicidade dos côn- 
juges. 

A vida desses homens é sem dúvida 
pontilhada de lazeres, havendo sempre 
tempo de sobra para as conversas fiadas. 

nesses gostosos bate-papos que amiude 
encontramos interessantes conversadores, 
impregnados de uma filosofia simples, e 
possuidores de vasta soma de conheci- 
mentos, ainda que na sua maioria mal 
fundados. Para mim, por exemplo, não 
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há nada mais delicioso do que, sentado 
num barco de pesca, ouvir o «Bagre», a 
iscar seus anzóis, e discorrer com graça 
nativa sobre coisas e loisas do rio. Ele 
garante, como fato verdadeiro, que um 
peixe pescado no Rio Vermelho, e atirado 
ao Mississipi, morre dentro de alguns 
minutos, ou então que o peixe se estraga 
mais depressa ao luar do que exposto ao 
sol. Contou-me tambem que é trabalho 
perdido pescar depois de uma noite de 
luar claro, porque os peixes, ajudados pe- 
la claridade da lua, comem demais, e não 
tocam na isca no dia seguinte. 

O «cabo» Jeff, sentado na sua barcaça, 
mascando fumo e curando uma pele de 
lontra, sabe tambem contar coisas interes- 
santes. Um dos melhores caçadores entre 
os barcaceiros, alto, desengonçado, com o 
seu bigode grisalho e recurvo, o «cabo» 
costuma emaranhar-se ao longo das mar- 
gens do rio, acompanhado por sets cães 
de prodigiosa inteligência. Tive ocasião de 
o acompanhar nessas andadas pela mata, 
e pude então ver esses cachorros subirem 
em árvores perseguindo guaxinins que 
nelas se tinham abrigado. É verdade que 
estas árvores eram de troncos derreados e 
chatos, cheios de galhunças que facilita- 
vam a subida, mas não deixavam de ser 
árvores... 

O «cabo» costuma dizer que o motivo 
de se ver um guaxinim com a cauda toda 
esfolada, é que o bicho andou a pescar 
sirís no rio. E afirma que, se a gente seguir 
o curioso animal, verá como ele mergulha 


“a cauda na água do rio, e ai fica, quietinho, 


a imprimir-lhe um movimento de vai- 
vem. Súbito, qualquer coisa lhe aplica 
uma tremenda picada. E então que o 
esperto guaxinim puxa a cauda da água, 
dando uma grande mucica, e o mal azara- 
do sirí cai-como uma pedra nas margens 
do rio, e dali, mais depressa ainda, passa 
para o papo do guloso bicho. 
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Insistem ainda em que, nos primeiros 
anos após a guerra, quando os preços dos 
carros em segunda mão ainda forem eleva- 
dos, o carro pequeno terá probabilidades 
de venda, porque o homem, cuja vaidade 
ordinariamente o levaria a comprar um 
carro grande em segunda mão, de prefe- 
rência a um carro novo pequeno, não po- 
derá comprá-lo... 

Todos os engenheiros estão de acordo 
em que o novo carro vai ser mais leve. 
Pouco a pouco se lhe irá diminuindo o 
peso, de ano para ano. A tendência é para 
um carro duns mil quilos, com tanto 
espaço como têm atualmente os das três 
marcas mais correntes, ou até um pouco 
mais. Tal carro só será possivel fabricar- 
se daqui a uns três anos, como o motor de 
alta compressão que o há-de acionar, com 
gasolina de 90 octanas, poupando ao 
possuidor de 20 a 25 por cento nas contas 
de combustivel, se os preços não se ele- 
varem. Todas as companhias trabalham 
para conseguir uma mudança de veloci- 
dade automática que seja barata, e não 
complicada. 

O carro terá melhor raio de visibili- 
dade, o que se obterá elevando o assento, 
reduzindo a grossura dos pilares de caixi- 
lho da janela da frente, e tornando maior 
a janela de detrás. Terá molas pneumá- 
ticas de borracha, com elasticidade inde- 
pendente nas quatro rodas. E, em cinco 
anos, os automoveis terão seus motores 
na parte posterior. 

Um carro com motor atrás tem mais 
espaço internamente; os tetos são mais 
altos, porque, não havendo eixo motor, o 
chão pode ser mais baixo. A visibilidade 


será melhor por haver menos capota; o 


ruido do motor, o calor e o cheiro não 
virão na direção dos ocupantes. Se a pre- 
ferência do público pelos carros com mo- 
tores atrás for bastante para torná-los 
procurados, a indústria sentir-se-á alivia- 
da, porque então os carros com motor à 
frente passarão de moda, e a tendência 
ao desuso é que faz trabalhar as usinas... 

Com exceção de Ford, os fabricantes 
contam aumentar de 15 a 40 por cento 
sobre os preços de 1942. À revista Motor 
anunciou que o preço por atacado dum 
Chevrolet, Plymouth ou Ford virá a ser 
duns 1.200 dólares. Juntando-lhe trans- 
porte e comissão de 25 por cento, para o 
revendedor, representará um aumento 
duns 60% sobre os preços de varejo de 
1942. 

A razão para os preços mais elevados, 
diz a indústria, são o aumento de custo 
da mão de obra e a provavel subida do 
custo das matérias primas, logo que cesse 
o controle sobre os preços. 

A indústria não está preocupada com 
os rumores de que as companhias de 
aviões ou outras passarão a fabricar auto- 
moveis. Sabe que são necessários seis 
meses para desenhar um novo carro, ou- 
tros tantos para construir alguns carros 
de prova, e um ano para começar a pro- 
duzir. Com uma dianteira de dois anos, a 
indústria automobilística tem a certeza 
de que poderia eclipsar fosse o que fosse 
que um recem-chegado tentasse fazer. 

Pelo que diz respeito ao efeito de pe- 
quenas avionetes e helicópteros sobre o 
mercado dos automoveis, os fabricantes 
dizem que não se irão preocupar com tal 
coisa, pelo menos durante os próximos 
dez anos. 
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@ ConseLno a um recruta: «Nunca discuta com o sargento, a não ser que 
você tenha a certeza da estar com a razão; e quando tiver razão, é melhor... 


calar a boca. » 


Do Bealiner Forte Beale 


Minha entrevista 
com Staline 


Por Eric A. Johnston 


Presidente da Associação Comercial dos 
Estados Unidos 


POVO AMERICANO sabe pouco de- 
( () mais sobre a Rússia; e a compre- 
ende ainda menos. É necessário 
que a conheça melhor, e melhor a com- 
preenda. Confesso que, tambem eu, a 
conheço e compreendo muito pouco. O 
país é demasiadamente vasto, demasiada- 
mente complexo, demasiadamente estra- 
nho. Pensamos, nós e os russos, de modo 
diferente. 

Ao longo de seis semanas, fiz uma odis- 
séia de uns 20 mil quilômetros, como hós- 
pede oficial, através da terra soviética. 
Aprendí muita coisa; todavia, é muito 
mais o que ainda fiquei por aprender. 
Encontrei os «entendidos», nas colônias 
estrangeiras em Moscou, a discordar uns 
dos outros, sobre os próprios assuntos 
mais simples. Aliás, devemos reconhecer, 
em boa fé, a escassez dos meios com que 
contam para observação efetiva, dado 
que só raramente lhes será permitido via- 
jar fora de Moscou. 

Se estamos realmente interessados em 
compreender a Rússia, é mister, antes de 
tudo, que compreendamos um homem. 
Ele fala e atua pelo povo da União So- 
viética. É o mais poderoso indivíduo no 
atual cenário do mundo, e, sem embargo, 
o povo americano só remotamente o co- 
nhece. Refiro-me a Joseph Stáline. 

As entrevistas, pouco frequentes, por 
ele concedidas a estrangeiros, têm sido 
trazidas a público com frequência ainda 
menor. Um nevoeiro de rumores, suspei- 
tas, exageros, acabou por transformá-lo 
no mais misterioso dos homens. 
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Durante sua recente visita à Rússia, 
mereceu o sr. Johnston a honra singu- 
lar de uma entrevista, em termos 
francos, no Kremlin, sobre a qual 
peito se expande em interessantes re- 
velações. _ 


Passei quase três horas com Stáline no 
seu apartamento do Kremlin. Por amor 
do esclarecimento da opinião pública, pa- 
rece-me aconselhavel que me afaste das 
convenções ou das praxes, e deixe aqui 
registados .alguns dos aspectos ou das 
expressões menos íntimas desta confe- 
rência. 

A audiência foi marcada para nove 
horas da noite. O Kremlin trabalha pou- 
co durante o dia. Mas as suas luzes per- 
manecem, a noite inteira, acesas. O em- 
baixador americano, sr. W. Averell Har- 
riman, o seu ajudante, sr. Edward Page, 
e eu, fomos recebidos, no edificio onde 
está o apartamento do Marechal Stáline, 
por altas patentes do exército. Uma vez 
trocados os cumprimentos do estilo, con- 
duziram-nos por um sinuoso corredor, as 
paredes pintadas de branco, os parquetes 
do assoalho extremamente polidos, o teto 
liso, em abóbada, com iluminação indi 
reta. Os únicos ornamentos eram Os 
guardas postados nos pontos de curva, 
nenhum dos quais de patente inferior à 
major. 

Chegamos à sala de espera. Olhei, de 


relance, para um relógio elétrico que has ~ 
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via na parede, perguntando a mim mes- 


mo quanto tempo ficaríamos esperando. 
= Sabia, por experiência própria, que os 
* chefes de estado não são, por via de re- 
_ gra, pontuais. Mas, precisamente às nove 
“horas, uma porta se abriu, e um oficial do 
_ Exército Vermelho anunciou: «O Mare- 
chal Stáline vai receber os senhores.» 
é 


+ 


ho? 


O homem, em pessoa 


"| Fomos então introduzidos através de 
= portas duplas—para evitar que, de fora, 


se possam ouvir as conversas—numa lon- 
ga sala retangular. Meus olhos cairam, 
“como projetores, sobre dois homens de 


© pé na extremidade oposta. Com um de- 
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les, eu já tinha estado antes. Era o Co- 


— missário do Povo dos Negócios Estran- 
Ee 


geiros, sr. Molotov. 

O outro, à sua esquerda, era o Mare- 
chal Stáline. Teria ele sorrido, quando 
— atravessamos a sala? 

Stáline é mais velho do que se dedu- 

zirá dos seus retratos, expostos nos escri- 
“tórios, fábricas e lugares públicos da 


— União Soviética. A prata, que lhe brilha 


"na cabeça, já lhe orna de fios brancos as 


q pe sobrancelhas e o grosso bigode. 


E. 


— E um homem baixo; o alto de sua ca- 
| beça me dá, mais ou menos, pelas orelhas. 
— Tem uma caixa toráxica muito desenvol- 
“vida, e pernas curtas. Envergava um 
“uniforme admiravelmente bem talhado. 
Mas as mangas, compridas demais, pa- 
ciam chegar-lhe às pontas dos dedos. O 
niforme era feito de um belo, macio ca- 
ui, com orla vermelha, e adornado de 
izentes dragonas douradas, de cada uma 

is quais se destacava, a fulgir, a insig- 
marechalícia. Condecoração, apenas 
1a—uma estrela de ouro, suspensa de 

a fita rubra—distinção que consagra o 
dor como «Herói do Trabalho So- 

co». As calças, com o vinco bem 

9, acabavam metidas para dentro 


das negras botas russas bem lustrosas. 

Fizeram-se as apresentações, e houve 
um aperto de mão, sem maiores formali- 
dades. A primeira coisa que lhe notei, re- 
colhendo uma impressão, por assim dizer, 
instantânea, foram os olhos frios e par- 
dos. Mandou ele que me sentasse perto 
da extremidade de uma longa mesa, co- 
berta por um pano verde, e que tinha à 
volta umas 35 pesadas cadeiras de mogno; 
e, contornando, a passo largo, a mesa, foi 
sentar-se do outro lado, defronte de mim. 
Seu andar, e o comprimento dos seus 
braços, como que me deram a idéia de 
um urso polar, caminhando erecto. À 
sua direita, ficou o sr. Molotov; à minha 
esquerda, os srs. Harriman e Page. O in- 
térprete oficial do Comissariado dos Ne- 
gócios Estrangeiros, sr. Pavlov, sentou- 
se na ponta da mesa. 

Pude aí ver melhor a sala. Aquela 
grande mesa, que teria cerca de 9 metros 
de comprimento, ocupava boa parte do. 
recinto. A maciça mesa de trabalho e a 
cadeira estofada do Marechal se encon- 
travam em um dos cantos. Havia um 
comprido tapete vermelho, e as paredes 
eram cobertas, do chão até cerca de um 
metro, por painéis de madeira escura. 
Em cima, o teto branco, sobre o qual in- 
cidia a luz, clareando-o indiretamente. 
Tudo do melhor material, e com o mais 
simples bom gosto. Os moveis, tão poli- 
dos e reluzentes, que pareciam de vidro. 

O Marechal, assim que se sentou, foi 
pegando num lapis vermelho, e começou 
a rabiscar numa grande folha de papel 
branco. Durante a entrevista, desenhou 
lobos, moças, castelos, figuras geométri- 
cas, até encher a página. Dobrou-a, de- 


pois, de baixo para cima, voltando a ra- _ 


biscar, e repetiu o processo, reduzindo 
afinal o papel a uma tira muito estreita, 
e substituindo-o por outro, quando não 
havia mais onde aplicar a ponta do lapis. 
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Observei que tem as mãos quadradas, vi- 
gorosas, com as unhas bem tratadas a 
manicura. Não olhava para mim. Pare- 
cia estar ausente, ou absorvido pelo que 
ia traçando com o lapis no papel. 

Molotov, entretanto, a fumar um ci- 
garro, tinha sobre mim os olhos fixos. 
Fisionomia impenetravel, como a de um 
cacique índio. E aqueles olhos azues, a 
fitar-me incessantemente, sem interrup- 
ção de um segundo, dir-se-iam, tão aber- 
tos e parados, os de uma boneca de por- 
celana. 


Trinta minutos, sem uma 
olhada sequer 


SrLÊncIO. CONSTRANGIMENTO. Como nin- 
guem se dispusesse a abrir a palestra, filo 
eu. (O que aqui vai registado, é extraido 
de notas que tomei na manha seguinte, 
enquanto voava para a Sibéria.) 
Transmití ao Marechal os cumprimen- 
tos de diversas pessoas dos Estados Uni- 


“dos. 


Prosseguindo nos seus desenhos, Stá- 
line disse: «Spasseba» (Muito obrigado). 
E pediu que eu retribuisse as saudações, 
em seu nome. De referência a um gfande 
industrial americano, acrescentou: «Deus 
o conserve.» 

Manifestando, em seguida, os meus 
agradecimentos pelas atenções recebidas, 
declarei-lhe acreditar que a inspeção, que 
fizera, das indústrias soviéticas, tinha sido 
ao mesmo tempo interessante e util. 

Sem tirar os olhos da mesa, e conti- 
nuando a rabiscar, visivelmente a esmo, 
perguntou-me ele:—Porque? Indiscuti- 
velmente, a indústria- americana é mais 
interessante. 

Comecei a ter a impressão de que as 
coisas não iam muito bem. 

—Será talvez verdade, respondi,—do 
ponto de vista russo. Mas nós, nos Esta- 
dos Unidos, temos uma grande ansie- 
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dade por conhecer de perto os progre 
realizados aquí. É: 
—Os Estados Unidos têm auxiliado | 
consideravelmente a indústria soviética, | 
disse o Marechal. —Muitas das nossas. 
grandes fábricas foram construidas com | 
o concurso de americanos, ou tirando. 
proveito da experiência americana. 
— Realmente, Marechal, tenho encon- 
trado na Rússia máquinas americanas, 
técnicas americanas, linhas de montagem. 
americanas, observei. —Os russos muito 
se têm utilizado da experiência técni 
dos engenheiros de produção dos Estados | 
Unidos. i a 
«Mas ha ainda muito desperdicio 
trabalho humano, acrescentei. —Nas c 
dades, terrivelmente congestionadas, o 
povo permanece em longas filas, cada un 
esperando a sua vez de comprar manti 
mentos. É uma perda de energia huma 
que não pode deixar de ser nociva. 
que melhorar a distribuição, para ob 
maior eficiência. Assim como valeu a 
periência dos engenheiros de produ: 
americanos, seria de grande utilidad 
Rússia o conselho técnico americano er 
matéria de distribuição. Alguns técnicos, 
por exemplo, das nossas várias cadeias de 
lojas, que... 
` —Que vem a ser uma cadeia de loja 
interrogou Stáline, sem levantar os olh 
Expliquei-lhe de que se tratava, e € 
abanou a cabeça. — Mas, ajuntou, —para | 
distribuir, é preciso que se tenha o que 
distribuir. E 
—E a Rússia terá certamente o que 
distribuir, depois da guerra; ponde: 
lhe. ng 
—Como é que o sr. sabe? inquiriu-n 
—A produção de mercadorias de co 
sumo tende sempre a aumentar, d 
das guerras, respondí. —Quando term 
naram as guerras napoleônicas, muitosi 
gleses supuseram que o país estava 
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“nado. A Inglaterra, entretanto, se achava 
no limiar de uma era de imensa prosperi- 
dade, através de um século de paz rela- 
tivamente estavel. Com um período ain- 
_ da mais longo de paz, em seguida a esta 
= guerra, e a terminar com a vitória, a 
© Rússia poderá consagrar sua capacidade, 
sempre crescente, à produção cada vez 
maior de mercadorias de consumo. 

"| Stdline tinha mudado de posição, na 
“cadeira, duas ou três vezes. Como que 
lhe ouví até, em dado momento, um sus- 
7 ~ piro. Conviria talvez mudar de assunto. 


—A amizade do povo americano pelo 


“ da Rússia remonta aos dias, já longe, da 
| nossa própria revolução, ocorreu-me con- 
siderar, para dar novo rumo à palestra. 
© —Naquela época, as autocracias da Euro- 
= pa não desejavam entrar em negócios 
com os Estados Unidos. O czar da Rússia 
© foi o primeiro a dispor-se a travar rela- 
| ções comerciais com o nosso país nascente. 
Desconfio que ele sorriu, ao interrom- 
- per-me com-a observação: 
—E porque havia no caso dinheiro 
| para os czares... 
| —Como quer que seja, continuei, —a 
= velha amizade entre os nossos povos re- 
“dundou, no passado, em vantagens recí- 
— procas, e estou certo de que o comércio 
entre a Rússia e os Estados Unidos muito 
se expandirá depois da guerra. 
_ —Nos paises capitalistas, disse Stáline, 
_ sempre de olhos baixos, —as guerras são 
sempre acompanhadas por crises econô- 
nicas. Isso se dará nos Estados Unidos, 
“pois da guerra atual. 
—Talvez se possa evitar, ponderei. 
—Pelo menos por muitos anos. Se tiver- 
Jos coragem, visão, capacidade, para 
r devidamente a soma de informa- 
de que já dispomos, poderemos evi- 
‘uma nova crise. 
_ —Note que não fixei datas, insistiu o 
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A essa altura, tinha ele dobrado, mais 
uma vez, o papel, e começava e esboçar 
uma nova figura, cheia de curvas. 

Haviam-me dito que, se o Marechal 
não se mostrasse interessado pela pales- 
tra, me cumpriria encerrá-la. Outros me 
tinham feito ver que a conferência pode- 
ria durar uns trinta minutos. Olhei para 
o relógio, e vi que eram nove e meia. Se- 
ria talvez o caso de tentar uma saida ri- 
sonha. 

O seu último desenho pareceu-me a 
silhueta de uma jovem, numa posição 
torturada. 


— Marechal Stáline, disse eu, com um . 


sorriso, —daqui de onde estou, essa fi- 
gura parece a de uma moça em apuros, 
Diante da sua insistência no tocante a 
crise, espero que não se trate de «Miss 
América»... 

Então, pela primeira vez, ele me olhou, 
com certo olhar de surpresa, e subita- 
mente sorriu, como que acanhadamente. 

— Não; estou apenas brincando. Não 
trato de desenhar nada de especial. 

— Acredito, respondí. —Mas é tão 
grande a sua segurança a propósito de 
crises; e a moça me parece tão angustiada, 
que receei houvesse relação entre uma 
coisa e outra. 

— Em absoluto! disse ele; e agora, dei- 
xando de lado o lapis e o papel, sorriu 
abertamente. 


«Preciso ser mais amavel» 


—Ev era um homem amavel, e de 
muito bom humor, expandiu-se Stáline. 


“—Mas estou ficando velho, e tenho sobre 


os ombros todos os problemas da guerra, 
afora outras muitas preocupações. De- 
cisões devem ser tomadas para toda a 
União Soviética. 


«Molotov,» e apontou a mão para à | 


direita, piscando o olho, «conserva-se 
ainda bem humorado e expansivo. No 
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caso dele, deve ser desta maneira. É pre- 
ciso que eu seja mais assim, a despeito dos 
meus encargos. » 

Notei que o sr. Harriman ia pondo a 
mão no bolso, à procura da carteira de 
cigarros. Tinham-me informado que o 
Marechal era um inveterado fumador de 
cachimbo. Gostaria ele de cigarros? Não 
havia tocado em nenhum dos de fumo 
ou fabricação russa que lhe estavam, na 
mesa, em frente. Perguntei-lhe então se 
queria um cigarro americano. 

— Obrigado, respondeu-me. —Gosto 
deles. 

E, passando a fumar, com prazer, o 
cigarro que lhe ofereci, continuou a falar. 

—O Governo e o povo da União So- 
viética têm no maior apreço a assistência 
recebida dos Estados Unidos nesta guer- 
ra. Os aviões, as máquinas ferramentas, 
os produtos alimentícios, que os senhores 
nos têm mandado, têm sido de valor ines- 
timavel. Principalmente, os caminhões. 
Foram os caminhões americanos que nos 
permitiram perseguir, com a velocidade 
que se sabe, os alemães na sua retirada. A 
estima do povo russo pelos Estados Uni- 


- dos é de fato a mais elevada. 


—Nós, americanos, declarei, —acom- 
panhamos com grande admiração as he- 
róicas vitórias russas. 

—Por nossa vez, disse o Marechal, 
—sentimo-nos jubilosos com o êxito da 
invasão aliada na Europa. O desembar- 
que de grandes forças numa costa em 
poder do inimigo é um memoravel feito 
militar. Agora a Alemanha deve com- 
preender que não é possivel pôr em prá- 
tica uma guerra em grande escala, sem 
dispor de marinha. Desencadear, como 
fizeram os nazistas, uma guerra de tais 
proporções, quando não dispunham de 
esquadra, é pura insensatez. Não é pos- 
sivel sequer ter uma frota mercante, se 
não se tiver a de guerra, como é verdade 


je 


que esta não se desenvolve sozinha. Deve — 
contar com a mercante, de onde pode | 
tirar seu pessoal. u 
—E exato, Marechal, disse, corrobo- 
rando o seu conceito. —E, já que falamos — 
em marinha mercante, gostaria, na mi- + 
nha qualidade de homem de negócios, | 
que trocássemos algumas impressões acer- 
ca dos nossos mútuos problemas de co- | 
mércio. Que mais interessa à Rússia com- 
prar, depois da guerra? Mercadorias de | 
consumo, ou equipamento industrial? 
Parece-me, por exemplo, que há falta de. 
couro -aqui. Nós, nos Estados Unidos, | 
fabricamos sapatos a baixo custo. Que | 
preferirá a Rússia: comprar-nos sapatos — 
manufaturados, ou couro e maquinaria | 
para fazer sapatos? d 


«A Rússia precisará de créditos 
a longo prazo» 


—PopEREMOS importar certa quantidade 
de sapatos, respondeu Stáline, —mas o 
que sobretudo desejamos é importar a 
maquinaria, e fazer os sapatos aqui. V: 
mos precisar, depois da guerra, de muito 
equipamento. 

Já agora ele me olhava, e o fazia inter 
cionalmente. Falava numa- voz 
modulada. As frases eram curtas. Nã 
procurava as palavras. Exprimia-se sem 
hesitação. 4 

— Quanto de equipamento pesado pre- . 
cisará a Rússia adquirir nos Estados Uni 
dos? indaguei. 

— Qualquer quantidade, foi a sua res- | 
posta, —dependendo do prazo dos crédi- 
tos que nos forem concedidos, pois ha- 
vemos de pagar tudo, estritamente de. 
acordo com os termos contratuais. 

— Pertenço ao número dos american 
que julgam acertada a concessão, à Uni 
Soviética, de créditos a longo termo, © 
servei. —Mas comércio é reciprocid: 


e seria util saber o que poderão dar o 
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automoveis já previu que levaremos a 
respectiva produção a 7 milhões de carros 
por ano, o que representa, aproximada- 
mente, um aumento de 40 por cento so- 
bre a produção de antes da guerra. Há 
muito que construir, € aceleradamente, 
em habitações. Novos produtos, não 
poucos, vão surgir, para corresponder 
praticamente a novas necessidades. Ha- 
verá, por outro lado, maior soma de en- 
comendas, do estrangeiro, de aço de to- 
dos os tipos. 
_ —Mas a exportação total de aço ame- 
ricano, antes da guerra, não passava, acu- 
diu o Marechal—de cerca de dez por 
cento da produção. 

—Apenas sete por cento, esclarecí. 

—Nao lhe parece muito pouco, per- 
guntou ele, —em comparação com a 
Inglaterra? Os ingleses exportavam mais 
de 40 por cento, o que aliás talvez não 
seja normal, e pode até tornar-se peri- 
goso. O maior problema que o povo 
americano terá a resolver, depois da guer- 
ra, é o de evitar o desemprego, evitando, 
em consequência, uma nova grande crise. 


«Tratemos de conhecer-nos, 
uns aos outros» 


—Esrou de inteiro acordo, Marechal, 
disse. —Devemos criar mais empregos, 
expandindo as produções do tempo de 
paz. Nada será mais propício ao desen- 
volvimento da produção, e portanto à 

* oportunidade para emprego, do que um 
“longo período de tranquilidade. O mútuo 
entendimento entre os nossos dois paises 

_ pode contribuir imensamente para a paz 
mundial. É certo que funcionamos e vi- 
vemos sob sistemas econômicos e sociais 
RR mente distintos. Mas não há en- 
tre nós conflitos insoluveis. Somos dois 
"grandes povos, cada um dos quais está 
_ contente com o seu modo de vida. Pro- 
curemos não intervir nos negócios inter- 


a 


f 
f 
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nos, um do outro. Os russos precisam co- 
nhecer os americanos. E vice-versa, 

— Perfeitamente, anuiu Stáline, —e 
homens como o senhor devem servir de 
informantes ao povo americano. 

—Mas eu sou uma voz isolada, respon- 
di. —Os correspondentes americanos, 
aqui em Moscou, representam centenas 
de jornais, que têm milhões de leitores. 
Eles poderão trazer o povo dos Estados 
Unidos melhor a par dos fatos, se lhes for 
dada a necessária assistência, e lhes per- 
mitirem viajar, com maior liberdade, no 
país. Por exemplo, o povo americano de- 
seja ardentemente conhecer o que real- 
mente se passa no novo império indus- 
trial soviético dos Urais. Entretanto, os 
correspondentes de jornais não têm con- 
seguido permissão para ir até lá. Seria 
possivel que, na minha próxima visita 
àquela região, levasse eu quatro deles? 

—Porque não? disse prontamente. 

— Quer dizer que posso levá-los? 

— Sem dúvida. 

—Muito agradecido, Marechal, disse. 
—Mas não sei se o sr. Molotov. concor- 
dará. O departamento de Negócios Es- 
trangeiros não tinha resolvido o caso. 

Molotov, que tinha os olhos sobre mim, 
desviou-os para Stáline, e declarou, com 


` prontidão e firmeza: —Eu estou sempre 


de acordo com as decisões do Marechal. 

Este, a sorrir, a cabeça inclinada para 
um lado, interveio nestes termos: —Sr. 
Johnston, o senhor, certamente, não es- 
perava que o sr. Molotov discordasse da 
minha resolução. i 

— Efetivamente, não, respondi.—Mas, 
de qualquer modo, achei melhor ouví-lo. 

Stáline jogou a cabeça para trás, numa 
atitude de quem se sente senhor da 
autoridade que exerce. 

E manifestou o desejo de fazer-me al- 
gumas perguntas, começando por pedir- 
me que o informasse a respeito das 
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próximas eleições nos Estados Unidos. 

—E possivel que eu possa fazê-lo me- 
lhor do que o sr. Harriman, fui dizendo, 
em tom de gracejo. — Acontece que per- 
tenço ao partido em oposição ao atual 
governo. Sou Republicano. 

—Ah, o senhor é Republicano, disse 
Stáline; e, torcendo o bigode, e levan- 
tando uma das sobrancelhas, inclinou-se 
para a frente, como para me ver mais de 
perto. Depois, voltou-se para Molotov, a 
quem disse alguma coisa que não foi tra- 
duzida. E tornou de novo a mim. 

— Então o senhor é Republicano, re- 
petiu, a olhar-me de frente. —Não apa- 
recem muitos por aquí. Talvez seja o se- 
nhor o primeiro que me cabe receber. 

—Não, ponderei. —Há um, pelo me- 
nos, que o sr. conhece pessoalmente, 
Wendell Willkie. 

— É exato, confirmou o Marechal. —E 
a propósito: como vai o sr. Willkie? 

—Bem, respondí. —Tive ocasião de 
vê-lo às vésperas da minha partida de 
Nova York, e ele me pediu que lhe 
apresentasse os seus respeitos.  , 

—Dé-lhe lembranças minhas. E um 
excelente homem. E, com um olhar de 
quem perscruta ao longe, com um dis- 
creto sorriso nos olhos, acrescentou: —E 
possivel que ele esteja zangado conosco 
devido ao que o nosso jornal Pravda pu- 
blicou a seu respeito. Foi um artigo tolo. 

—Não conversei sobre o caso com o 
sr. Willkie, comentei. —Mas o sr. Willkie 
tem sido criticado por muitos orgãos de 
imprensa, e é um homem grande demais 
para que se sinta incomodado pelo modo 
como o julgue um simples artigo de um 
jornal russo. 

Stáline, lançando outra vez a cabeça 
para trás, abriu numa das suas risadas, 
controladas, mas expressivas. 

Encontrei o Marechal bem informado 
sobre os Estados Unidos, e não foi sem 


espanto que soube que ele lê traduções 
de artigos e comentos dos nossos jornais. 
Notei-o, contudo, ainda em dúvida quan- 
to à nossa política de após-guerra. 

—Faltará com o seu voto o Senado 
americano aos tratados que venham a fir- 
mar-se com o restabelecimento da paz? 
inquiriu-me, pensando naturalmente no 
que aconteceu depois da última guerra. 

—Não acredito, respondí, —que ne- 
nhum Presidente dos Estados Unidos re- 
pita o erro do Presidente Wilson, dei- 
xando de ouvir o Senado, ao negociar-se 
a paz. Aliás o Secretário Hull o tem con- 
sultado, desde já. 

—Muito interessante, observou Stá- 
line, acrescentando: —Naturalmente os 
russos consideram que a indústria e o 
comércio são de importância primária 
nas nossas relações de após-guerra. Mas 
as relações políticas não são menos im- 
portantes. Os créditos e convênios eco- 
nômicos não poderão ser considerados em 
absoluta independência das situações ou 
dos governos. Não basta, por conseguin- 
te, traçar planos; é necessário saber se ha- 
verá quem os execute. Durante a guerra, 
tudo deve estar subordinado à política 


externa, e as políticas domésticas devem 


. adaptar-se às operações militares. 


O relógio marcava 11 e um quarto, 
Tinham já passado mais de duas horas. 


Tiram-se os nossos retratos 


—MARECHAL STÁLINE, disse eu, —nao 
sei se vou infringir o protocolo. Sou, po- 
rem, um homem de negócios, e não um 
diplomata. Confesso-lhe que gostaria de 
ter um retrato seu, com a sua assinatura, 

—Como não? prontificou-se ele em 
aquiescer. —Mas prefere um retrato 
meu, ou um de nós ambos? 

—Mas eu vou partir de Moscou, res- 
pondí, —às cinco da madrugada, e não 
haveria tempo de arranjar um fotógrafo, 
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Sem dizer palavra, Stáline levantou-se 
fez mover um comutador de parede, 
com o que se intensificou enormemente 
a iluminação da sala, e em seguida opri- 
miu um botão, atrás da cadeira. Uma 
porta se abriu, e um oficial apareceu, à 
quem ele falou rapidamente. Num abrir 
e fechar de olhos, tínhamos diante de nós 
projetores, máquinas fotográficas, e apa- 
relhos cinematográficos, com o respec- 
tivo pessoal. 

O Marechal, de pé, em frente à sua 
mesa de trabalho, fez-me sinal para que 
me aproximasse. Sugerí que o sr. Harri- 
man tambem figurasse na fotografia. O 
Marechal convidou-o. Tomei posição à 
direita. O sr. Harriman ficou à esquerda, 
e comentou: —Creio que é à primeira 
vez que o Marechal vai ser fotografado 
entre um Republicano e um Democrata. 

—Com efeito, disse Stáline, rindo-se. 
—Nunca pensei que semelhante coisa pu- 
desse acontecer. Imaginem um Comu- 
nista a unir os Republicanos aos Demo- 
cratas! f 

—O sr. Molotov, disse eu, —deveria 
tambem formar no grupo. 

—E curioso, observou o Marechal, 
piscando ligeiramente o olho—Molotov 
parece que não gosta de tirar retrato 
comigo. Chamou, não obstante, o Co- 
missário dos Negócios Estrangeiros a fi- 
gurar na fotografia. 

E passou a falar seriamente. 


«Devemos trabalhar juntos» 


—O Louco do Hitler nos prestou um 
bom serviço. Aproximou os americanos 
dos russos. Agora precisamos manter essa 
união. Devemos trabalhar juntos, depois 
da guerra. 

E, de modo mais ameno, prosseguiu: 

—Tenho prazer em tratar com os ho- 
mens de negócios americanos. Eles sa- 
bem o que querem, cumprem o que com- 


binam, e permanecem longamente na 
administração dos serviços —exatamente 
como nós aquí. Os governos mudam, e há 
que renovar os arranjos, a cada mudança 
dos altos dirigentes. 

Agradeci-lhe as amabilidades. Disse- 
lhe que esperava vê-lo depois da guerra, 

—Pode ser que até lá eu tenha mor- 
rido, respondeu-me, gracejando. —Ve- 
nha mais cedo. 

—Não, contestei. —Sua qualidade de 
geórgio lhe assegura vida longa. 

—Bem, concluiu. —Volte depois da 
guerra. Havemos então de mostrar-lhe 
maior progresso no nosso desenvolvi- 
mento industrial. 

E deu-me, efusivamente, um aperto 
de mão. 

Saimos, como entramos, através das 
portas duplas, deixando atrás a sala, ainda 
inundada de luz. Transpostos os com- 
pridos corredores, eis-nos agora ao ar 
fresco de uma noite de verão de Moscou. 
Era quase meia noite. Enquanto o nosso 
automovel deslizava pelas ruas, escure- 
cidas pelo blacaute, meu pensamento não 
se afastava do homem que é o mago do 
Kremlin. Sua rudeza, sua positividade, 
seu humor, continuavam a impressionar- 
me. Prático, friamente, e em toda a li- 


nha, raramente usava ele um qualifica- | 


tivo ou um superlativo. Estive a con- 
siderar que, vindo a paz, a Rússia e os 
Estados Unidos serão realmente os dois 
paises mais poderosos do mundo, pos- 
suindo o maior quinhão em força ar- 
mada e potência industrial. Stáline tinha 
razão. A guerra fez a união dos dois pai- 
ses. Mas há no nosso caminho muitos di- 
ficeis problemas, a esperar-nos com as 
suas armadilhas. Saberemos manter-nos 
no terreno da cooperação e da amizade, 
depois que houvermos batido o inimigo 
comum? Da resposta, pode depender, 
em grande parte, o destino do mundo. 


Por Saki 


(Pseudônimo de H. H. Munro) 


TITIA já vem, Mister Nuttel, 
disse com desembaraço uma mo- 
cinha de seus quinze anos. — Mas 

enquanto ela não chega, não precisa ter 
muita cerimônia comigo não... 

Mr. Nuttel conseguiu finalmente dizer 
qualquer coisa que agradasse à moça, sem 
fazer nenhum comentário sobre a tia. 
Intimamente, porem, ele duvidava mais 
do que nunca que as visitas cerimoniosas 
como essa, a pessoas completamente des- 
conhecidas, pudessem contribuir para 
restaurar os seus nervos combalidos, em 
busca de cujo repouso ele tinha vindo 
àquela cidadezinha rural. 

—Vou te dar cartas de recomendação 
para todos os meus conhecidos, dissera a 
irmã antes de ele partir, —porque senão 
você não fala com ninguem e acaba mo- 
fando de solidão e com isso os seus nervos 
vão de mal a peor. 

— O senhor conhece muita gente aquí? 
perguntou a sobrinha após alguns minu- 
tos de silêncio, durante os quais julgava 
ter-se estabelecido entre eles alguma tá- 
cita e misteriosa comunicação... | 

—Não, não conheço ninguem. Minha 
irmã esteve aquí há quatro anos e me deu 
umas cartas de apresentação para algu- 
mas pessoas que ela conheceu aquí. 


Hrcror Hucm Munro, mais conhecido por 
«Saki», e apreciado pela originalidade e delicado 
humor de seus contos, nasceu na Birmânia em 
1870 e passou o resto de sua vida na Inglaterra. Ao 
rebentar a primeira guerra mundial, alistou-se, 
Tendo recusado duas vezes um posto de oficial no 
Exército, temendo não ser aproveitado no serviço 
ativo, seguiu em 1915 para a França, sendo morto 
em combate no ano seguinte. 


—Ah, bom! Então o senhor não sabe o 
caso da minha tia, comentou a mocinha. 

—Não, não sei nada, respondeu Mr. 
Nuttel. —Só sei o endereço... 

—Ah! exclamou a menina. —A tragé- 
dia foi justamente há três anos, quer dizer 
depois da sua irmã ter ido embora. 

—Tragédia? inquiriu o homem, por- 
que, afinal de contas, num lugar tão sosse- 
gado, uma tragédia parecia-lhe algo de 
inconcebivel... 

— Pois é... O senhor deve estar admira- 
do de ver aquela porta aberta, assim tão 
perto do inverno, prosseguiu a adolescen- ` 
te, apontando para uma larga porta envi- 
draçada, que dava saida para o gramado 
diante da casa. —Pois foi o seguinte: há 
três anos justos, meu tio saiu por aquela 
porta, com dois irmãos da minha tia, para 
uma caçada. Mais adiante tem um ter- 
reno alagadiço, e quando eles estavam 
atravessando por alí cairam num sorve- 
douro, e nunca mais voltaram. Os cadá- 
vares nunca foram encontrados! (Termi- 
nando, a narradora tinha voz comovida.) 
— Coitada da titia! Ela vive na esperança 
deles voltarem algum dia, com o cachor- 
rinho que morreu: tambem; por isso ela 
deixa a porta aberta até de tardinha, to- 
dos os dias. Ela sempre me conta como foi 
no dia em que eles sairam pela última 
vez; o titio ia levando a capa no braço... 
O sr. quer saber duma coisa? Eu às vezes 
assim de tarde, num silêncio como está 
hoje, fico toda arrepiada, pensando que 
eles vão mesmo entrar por aí a qualquer 
momento... 

A menina calou-se, visivelmente emo- 
cionada. E Mr. Nuttel sentiu-se bastante 
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aliviado quando a tia surgiu na sala, 
apressada, pedindo-lhe mil desculpas por 
ter demorado tanto. 

—A porta aberta incomoda o senhor? 
perguntou. —É que o meu marido e os 
meus irmãos estão para chegar da caçada, 
e sempre entram por aquela porta. 

E, sem mudar de tom, Mrs. Sappleton 
discorreu alegremente sobre os planos que 
tinham em mente para as caçadas de pa- 
tos no inverno. Mr. Nuttel esforçava-se 
por desviar a conversa para um assunto 
menos pungente, embora notasse que a 
senhora não lhe prestava muita atenção, 
e que os seus olhos não se afastavam da- 
quela maldita porta... Fora sem dúvida 
uma lamentavel coincidência, que a sua 
visita se tivesse dado justamente nesse 


trágico aniversário. 


— O médico me recomendou o mais 
completo repouso físico e mental, de- 
clarou Nuttel, que ainda tinha a ilusão de 
que as pessoas se interessam de fato pelos 
males da gente... 

—Ah! comentou, vagamente, a sra. 
Sappleton. E imediatamente se pôs mui- 
to atenta, mas não ao que Nuttel dizia. 

—Pronto, estão chegando! exclamou 
ela, com vivacidade. —Vieram bem na 
hora do chá, mas com lama até os olhos! 

Nuttel estremeceu ligeiramente e, vol- 
tando-se para a sobrinha, lançou-lhe um 
olhar compreensivo e solidário. A moci- 
nha olhava para a porta, com os olhos 


cheios de espanto. Nuttel voltou-se e 
olhou para o mesmo ponto, num misto 
de curiosidade e compreensão. 

A sombra do crepúsculo que se aproxi- 
mava, três vultos vinham caminhando 
pelo gramado, sem fazer ruido, e, junto 
deles, cansado, o cão de caça. Os homens 
sobraçavam suas carabinas e um deles 
trazia uma capa de cor clara dobrada no 
braço. 

Nuttel agarrou com ímpeto a bengala 
e... «pernas para que vos quero!» Num 
momento, estava longe da casa que lhe 
parecia mal-assombrada. 

— Afinal chegamos, disse o portador da 
capa branca. — Quem era esse sujeito que 
saiu correndo? 

—Um homem esquisito, mesmo. Um 
tal de Nuttel, explicou a sra. Sappleton. 
—Falou o tempo todo de doença e mé- 
dicos, e assim que você chegou ele foi sain- 
do, sem nem pedir desculpas, nem nada. 
Até parece que ele viu algum fantasma! 

—Não, eu acho que foi por causa do 
cachorro, interveio a mocinha calma- 
mente. —Ele me disse que tem verdadei- 
ro pavor de cachorro, porque uma noite, 
quando estava na Índia, foi perseguido 
por uma porção de buldoguese teve que se 
esconder no cemitério, dentro duma cova 
vazia. Passou a noite inteira nessa agonia, 
imaginem! Não admira que ele tenha 


ficado com medo de cachorro pra toda, 


a vida! 


LTO Ebr 


vida é essa... 


_@ PercuntaraM a um sujeito como é que ele fazia o orçamento de suas despe- 


sas pessoais, e ele respondeu: 


— Quarenta por cento pra comida, 30 por cento pra casa, 30 por cento pra 
roupa, e 20 por cento pra diversões e extraordinários. 
—Ora, mas isso são 120 por cento! replicaram. 


—Pois é. Aí é que está a dificuldade! 


Caçadores de plantas 


É dificil encontrar hoje, nos Estados 


Unidos, um gênero 


e lavoura que 


não deva qualquer coisa aos caçadores 


de sementes 


o Ministério da Agri- 


cultura 


M 1870, um missionário que se 
E achava na Bahia, tendo visto uma 
laranja excepcionalmente grande, 
sumarenta e sem sementes, teve a ini- 
ciativa de mandar para o Ministério da 
Agricultura, em Washington, algumas 
mudas de laranjeiras da Bahia. Duas des- 
sas mudas foram dadas a um casal de co- 
lonizadores que se iam estabelecer em 
Riverside, na Califórnia. Vinte anos de- 
pois, o governo da Califórnia anunciava 
ao Governo Federal que a laranja da 
Bahia (conhecida nos Estados Unidos 
sob o nome de «laranja de umbigo») ti- 
nha produzido para o estado uma renda 
cujo total ultrapassava o de todas as 
despesas de manutenção do Ministério da 
Agricultura dos Estados Unidos, desde a 
sua fundação. 

Esse notavel caso de importação de 
plantas forasteiras constituia um exem- 
plo digno de ser seguido. Quem poderia 
prever os lucros potenciais que os campos 
e as terras dos Estados Unidos encerra- 
vam, com as plantas de outras partes do 
mundo? 

“Um dia, na última década do século 
passado, o dr. David Fairchild, jovem 
agrônomo do Kansas, apresentou-se ao 
Ministro da Agricultura, James Wilson, 
e propôs a formação de um grupo de ex- 
ploradores, cuja missão seria percorrer O 
mundo em busca de plantas de cultivo 
que pudessem dar resultados nos Esta- 
dos Unidos. O Ministro Wilson era um 
homem de experiência e a idéia lhe pa- 


(Condensado da «Yale Review») 
Por Donald Culross Peattie 


receu excelente. Mas não dispunha no 


5 P 
momento de muitos recursos para pôla | 


em execução. Pôs, entretanto, à dispo- 
sição do dr. Fairchild um perito da re- 
giao do trigo, o dinamarquês N. E. 
Hansen, e instalou o próprio dr. Fairchild 
em um recanto do sotão do modesto edi- 
fício em que então se achava o Ministé- 
rio da Agricultura. Para guardar as se- 
mentes e os rebentos de plantas, foi uti- 
lizado um paiol abandonado. 


Tal foi a humilde origem do mais inte- | 


ressante serviço do Ministério, a Divisão 
de Pesquisa e Transplante, que hoje é 
famosa em todo o mundo, da Cidade do 
Cabo a Londres, de Java ao Rio de 
Janeiro. 

Durante muitos anos, viajando milha- 


res e milhares de quilômetros através da | 


Rússia e da Sibéria, do Turquestão, da 


Finlândia, da China, do Cáucaso e da 7 


Transcaucásia, do Japão e da Manchúria, | 


o perito Hansen recolheu plantas que se 
adaptassem ao solo dos Estados Unidos, 


g 


tais como ameixas, peras e maçãs para a | 


zona setentrional do país, milho para as 
regiões secas, e alfafa da Ucrânia para as 
planícies que abrangem vários estados. 

O dr. Fairchild tambem viajou por 


todo o globo, como grande caçador de 


> 


plantas. Todavia, uma das suas mais notas | 


veis qualidades era a sagacidade com que 


escolhia seus ajudantes. Os verdadeiros 7 


caçadores de plantas são mais escassos do 
que as mais raras plantas que eles prós 


+ 
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prios procuram. Devem ser não somente 
botânicos experientes, como práticos la- 
vradores, capazes de cortar mudas que 
sobrevivam e de acondicionar sementes 
que não pereçam ou brotem durante a 
viagem, através de climas frigidos ou 


“tórridos. Devem saber tratar com pessoas 


das mais diferentes classes sociais. Devem 
ser fortes, preferivelmente jovens, com 
pendor para aprender rapidamente as 
línguas estrangeiras. E, no solo áspero da 
China ou nas encostas vertiginosas dos 
Andes, devem ser aptos a reconhecer, de 
relance, um fruto, grão ou planta que 
possa contribuir para enriquecer os cam- 
e os pomares do seu país nativo. 

Fairchild descobriu Frank N. Meyer, 
um holandês robusto e competente, do 
Jardim Botânico de São Luiz. Como ha- 
via necessidade de se incrementar a poli- 
cultura na árida região do noroeste dos 
Estados Unidos, Fairchild enviou Meyer 
à China, à Mongólia, ao Turquestão e à 
Manchúria, cujos solos e cujos climas se 
assemelham aos do noroeste norte-ameri- 
“cano. No transcurso dessas quatro expe- 
dições, que duraram 11 anos, Meyer foi 
preso, atacado, assaltado, e até abando- 
nado pelos seus próprios guias. Mas das 
suas árduas viagens em caravanas de ca- 
melos ou em frageis barcos de junco, 
Meyer trouxe verdadeiros tesouros, co- 
mo as cerejeiras que florescem cedo, as 
rosas amarelas de pétalas resistentes, a 


_ couve inodora, e as castanhas e peras que 
| resistem à geada. Sua maior contribuição 


foi, contudo, o olmo mongólico, que se 
encontra juntó de milhares de habitações 


_ das planícies, protegendo-as contra os 
€ ventos, ou nos plainos desertos, onde o 
“olmo da Nova Inglaterra morreria com o 


frio ou murcharia com a seca. Cada uma 


“dessas árvores é um monumento erguido 
“à memória de Frank Meyer, que faleceu 


a China, afogado no Rio Iantsé. 


Outro caçador de plantas, Mark Carle- 
ton, que foi à Rússia em busca de cereais, 
encontrou na estepe de Quirguiz os ma- 
ravilhosos trigos do tipo Triticum durum, 
que permitiram estender a cultura do 
trigo muito alem da zona limitada pelas 
chuvas leves, no território dos Estados 
Unidos. Carleton faleceu pobre e no 
estrangeiro, mas os tipos de trigo que ele 
trouxe deram milhões de dólares de lucro 
aos lavradores norte-americanos. 

Wilson Popenoe tinha somente 20 
anos, e era já um perito em assuntos agri- 
colas e de exploração de plantas, quando 
foi descoberto por Fairchild. Era uma 
época em que começava a aparecer nos 
mercados dos Estados Unidos o abacate, e 
os plantadores estavam à procura de va- 
riedades da melhor qualidade. Fairchild 
incumbiu Popenoe de fazer pesquisas no 
México e na Guatemala, onde se cul- 
tivava essa fruta tropical desde os dias 
pre-colombianos. Popenoe aprendeu o 
idioma dos índios, bem como os seus mé- 
todos «mágicos» de cortar brotos das 
árvores reverenciadas pelos chefes das 
tribos, e assim contribuiu para tornar os 
abacates mais perfumados e saborosos. 
Quando os lavradores se viram forçados a 
proteger suas plantações de abacates con- 
tra os ladrões, perceberam que essa deli- 
ciosa fruta ia certamente ter grande acei- 
tação popular. 

Durante 30 anos, o Ministério da 
Agricultura fez incansaveis pesquisas pa- 
ra conseguir tâmaras de melhor qualida- 
de. Os seus agentes viajaram pelos oasis 
da Argélia, da Tunísia e do Egito, até as 
antigas plantações de Bagdá, e hoje, nos 
mais quentes desertos de Arizona e da 
Califórnia, verdejam as palmeiras carre- 


gadas da fruta que outrora era importada, 


do Próximo Oriente. 
Quando, em 1904, o dr. Fairchild ob- 
servou que os manufatureiros norte- 


CAÇADORES DE PLANTAS 


americanos estavam começando a se inte- 
ressar seriamente pelo óleo de tungue, 
tratou logo de importar sementes da 
China. Cerca de 80 milhões de quilos 
desse óleo, no valor de 20 milhões de 
dólares, eram importados anualmente pe- 
los Estados Unidos, até 1937, quando os 
japoneses fecharam os portos da China, 
interrompendo desse modo todo o trá- 
fico. Mas as sementes trazidas pelo dr. 
Fairchild tinham então produzido gran- 
des plantações, e hoje o óleo de tungue 
é obtido ao longo de toda a costa do 
Golfo do México. 

A maravilha da lavoura dos Estados 
Unidos é o feijão de soja, que se tornou 
uma das maiores produções agrícolas na- 
cionais, graças aos esforços dessa Divisão 
do Ministério da Agricultura. As primei- 
ras sementes de feijão do soja foram en- 
viadas pelo velho Meyer, a cujos olhos 
sagazes não passou despercebida essa im- 
portante leguminosa. Milhares de carre- 
gamentos de sementes foram depois en- 
viados da Manchúria, nos seus tempos 
mais atribulados, pelos exploradores drs. 
W. J. Morse e Howard Dorsett, e atual- 
mente a colheita anual da soja nos Esta- 
dos- Unidos ascende a 100 milhões de 
dólares. 

A medida que aumentava a fama da 
Divisão, os plantadores e fazendeiros 
procuravam mais e mais a ajuda das auto- 
ridades do Ministério. As plantações de 
alfafa do Meio Oeste estavam atacadas 
por bactérias que as faziam murchar? Os 
peritos logo iam ao Turquestão, de onde 
a alfafa original tinha vindo, para buscar 
remessas de sementes novas e sadias. As 
cebolas estavam definhando? Técnicos 
partiam para a Asia central, região nativa 
da cebola, em busca de outros tipos mais 
resistentes. 

. Não somente as novas culturas, mas 
tambem as antigas, lucraram com os tra- 


balhos da Divisão. As plantações de algo- 
dão existentes na região deserta do su- _ 


doeste norte-americano se devem em 


grande parte ao perito Thomas Kearney, E. 


que acaba de se aposentar, após 50 anos 
de serviço. Foi o próprio Fairchild que 
trouxe do Egito o algodão de fibra longa, 
adaptavel ao solo e ao clima do Arizona, € 
Kearney melhorou-o, fazendo novas ex- 
plorações no Egito e cruzando-o durante 
dezenas de anos. Os caçadores de plantas 


, 


pa 


trouxeram do México o esplêndido algo- | 


dão Acala, que bate o récorde de produ- 
ção, e floresce numa área imensa de cam- 
pos irrigados da Califórnia, fornecendo 
anualmente meio milhão de fardos aos 
teares. 

As variedades de arroz que dão em 
terras elevadas, trazidas do Japão por S. _ 
A. Knapp, causaram verdadeira trans- 
fusão na cultura americana do arroz. 
Durante 30 anos foram-se aperfeiçoando 
os tipos de arroz—até que, um dia, os 
japoneses vieram com seus navios ao 
Texas, comprar o arroz norte-americano! 

Os Estados Unidos não somente im- 


portam bem como exportam grandes | 


quantidades de plantas. Os norte-ameri- 
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44 
canos não buscam organizar monopólios | 


de culturas agrícolas, nem guardam com : 


usura os melhoramentos que conseguem. | 


Os paises amigos, que o desejam, rece- — 
bem exemplares de plantas e sementes de 


propagação agrícola, com a mesma gene- | 


rosidade com que outros os cedem aos | 


Estados Unidos. Atualmente, o maior | 
número de solicitações procede da Amé | 


rica Latina. 


É dificil encontrar hoje um gênero de | 


lavoura, nos Estados Unidos, que não | 
deva seus melhoramentos ao serviço de 
importação de plantas do Ministério da 
Agricultura. Trevo para os Estados da 
norte, bambú para os Estados do sul, 
mangas para a Florida, capim da Bahia | 
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Estados da União, ou por algumas repar- 


| “para a costa do Golfo do México—eis al- E Jnião, « 
Vea tições do Ministério de Agricultura. So- 


© gumas das 140 mil adaptações feitas pela 


| referida Divisão do Ministério da Agri- = 


cultura. 
A Divisão mantem quatro Estaçõe 

_ Experimentais de Aclimatação, na Flo- 
‘rida, na Califórnia, na Geórgia e no 
Maryland, de onde saem, para todo o 
território norte-americano, as novas plan- 
tas. Essas plantas, importadas com gran- 
de trabalho, desenvolvidas com cuidado 
científico, são enviadas primeiramente 
para os peritos que trabalham em fazen- 
das experimentais, operadas pelos 48 


mente depois de terem sido postas à i ; = ~* 


prova nessas fazendas experimentais, ou 
aí melhoradas, é que as plantas forasteiras 
são distribuidas aos plantadores para fins 
comerciais. 

Então, os técnicos da Divisão voltam 
os seus olhos novamente para as terras 
distantes, no estrangeiro—em sua busca 
contínua de melhores grãos para os cam- 
pos, alguns novos vegetais para a mesa, 
outras árvores para os parques, ou flores 
para os jardins. 


EEB 


Pequenas escaramuças 


@ Cerra TARDE de verão, quando a canícula estava no auge, um grupo de con- 
vocados estava suando sob as ordens dum sargento com cara de poucos amigos. 
A rapaziada estava quase caindo de exhaustão. Um capitão, que por alí passava, 
parou para contemplar o espetáculo, e justamente nesse instante um recruta 
dos mais desastrados deixou cair o fuzil. O capitão chamou-o e lhe perguntou, 
sarcástico: «Há quanto tempo você está no exército? » = 

E o convocado, com a maior melancolia do mundo estampada no seu rosto 
jovem, gaguejou: «No exército? O-o-o dia inteiro, seu capitão. » 


Quote 


@ Num centro de treinamento para recrutas da Marinha, um funcionário 
preparava-se para tirar as impressões digitais dum recruta, e lhe disse: 


—Lave as mãos. 


—As duas? perguntou o futuro marujo. 
ee fe 5 = À 
O funcionário hesitou. —Não, respondeu sério. —Lave uma só. Quero ver 


como é que você faz isso 


Coronet 


€ Num nosprra MILITAR, certo visitante viu um soldado de um dos regimen- 
tos irlandeses, gravemente ferido. 


— Quando é que vocês vão mandar esse rapaz pra casa? perguntou. 


—Ele não vai pra casa, não senhor, 


voltar pra guerra. 
—Voltar pra guerra? Nesse estado? 
—E, sim senhor. 

pelos ferimentos dele... 


foi a resposta do ordenança. —Ele vai 


porque ele quer liquidar o sujeito que foi responsavel 


The Communiqué, jornal militar 


RA JÁ TARDE quando, na noite de 
E 17 de agosto de 1943, uma densa 
formação de bombardeiros pesa- 
dos da RAF, para missões noturnas, lar- 
gou através do Mar do Norte, caminho 
da Alemanha. No dia seguinte, o comuni- 
cado do Ministério do Ar registava que 
a estação de pesquisa e aplicação de Peene- 
munde, na Alemanha, havia sido atacada. 
Nas entrelinhas desse comunicado, pro- 
positadamente obscuro e vago, jaz uma 
das mais empolgantes crônicas desta guer- 
ra. Com o conhecimento tão só dum pu- 
nhado de homens, o comando de bom- 
bardeios da RAF acabava de ganhar uma 
batalha aérea que constituia um dos mo- 
mentos decisivos da campanha. O caso, 
porem, manteve-se secreto quase durante 
um ano, até ao momento em que as pri- 
meiras bombas voadoras começaram a 
explodir .fragorosamente em Londres e 
subúrbios. 

Pelas alturas da primavera de 1943, a 
ofensiva aérea dos Aliados já tinha aberto 
grandes rasgões sangrentos na face da Ale- 
manha, e então, para repelir os nossos 
aviões, os nazistas resolveram dedicar os 
seus maiores esforços à produção de apa- 
relhos de combate. 

Em breve a Luftwaffe, com a sua força 
de bombardeiros reduzida a umas poucas 
centenas de máquinas obsoletas, se reve- 
lava incapaz de perfurar as defesas anti- 
aéreas britânicas, exceto em casos isola- 


Já hoje é permitido revelar como um reide 
decisivo da RAF retardou a produção das 
bombas voadoras 


(Condensado da «Saturday Night») 


Por Allan À. Michie 


dos, que eram como pequenas alfinetadas 
de fugida. Mas ainda restavam as bom- 


-bas-voadoras e os foguetes de longo- 


alcance, para dar satisfação às exigências 
do povo alemão, que reclamava represá- 
lias aéreas, Se fosse possivel produzir essas 
armas em tempo, e em massa, elas poriam 
os alemães em condições de empreender 
a ofensiva aérea, sem para isso terem que 
arriscar os seus preciosos e cada vez mais 
raros bombardeiros e aviadores. 

E tomou-se a decisão: Hitler deu or- 
dens para que se completasse rapidamen- 
te a aplicação experimental das bombas- 
voadoras e dos foguetes e se entrasse o 
mais depressa possivel na fase de pro 
dução. 

O centro principal para a criação des- 
tas armas era a estação de pesquisas da 
Luftwaffe em Peenemunde, muito bem 
disfarçada entre as árvores duma floresta 
pouco alem das praias do Báltico, a 96 
quilômetros a nordeste de Stettin, e a 
1.120 quilômetros da Inglaterra. Os ara- 
mes farpados, eletrizados, mantinham a 
distância todos os indiscretos. 

Concentraram-se em Peenemunde as 
melhores cerebrações de técnicos da Luft- 
waffe, e as mais altas capacidades da ciên- 
cia aeronáutica e da engenharia alemã, 
O chefe supremo da organização era o 
cientista veterano da Luftwaffe, Major- 
General Wolfgang von Chamier-Glise- 
zenski, de 49 anos de idade, que tinha | 
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sob as suas ordens alguns milhares de pro- 
fessores, engenheiros, e peritos em pro- 
pulsão por meio de expansão de gases e 
em projeteis-foguetes. Esses cientistas 
meteram-se a trabalhar dia e noite, por- 
que o Fuehrer tinha esperança de poder 
desencadear as suas «armas secretas» no 
curso do inverno de 1943-44. 

Alguns entusiastas acreditavam que as 
armas secretas decidiriam a sorte da guer- 
ra em 24 horas. Outros alemães, mais che- 
gados à realidade, esperavam que elas 
conseguissem pelo menos desorganizar a 
produção de guerra dos ingleses, e retar- 
dar a invasão, ou talvez mesmo forçar os 
Aliados a invadir prematuramente o con- 
tinente, pela zona densamente fortificada 
de Calais, precisamente aquela donde os 
alemães se preparavam para lançar os seus 
novos projeteis. E ainda no caso de estes 
se mostrarem menos decisivos do que se 
esperava, os bombardeios de represália 
viriam tonificar o moral do povo alemão, 
e serviriam para encarecer, mais tarde, a 
paz negociada com a Alemanha. 

Em julho de 1943, os relatórios dos 
oficiais do serviço secreto inglês tinham 
situado em Peenemunde, para alem de 
qualquer dúvida, o mais importante dos 
viveiros alemães para produção de bom- 
bas-voadoras e foguetes. Todo um grande 
maço de relatórios e fotografias aéreas, 
tiradas dos aviões de reconhecimento, foi 
entregue em mãos de uma comissão espe- 
cial do governo britânico, a qual sugeriu 
que a RAF concedesse aos terrenos de 
Peenemunde uma alta prioridade de fa- 
vor na escala dos seus bombardeios. O 
Marechal-do-Ar Harris decidiu organizar 
um reide de surpresa, para o próximo 
período de luar e céus limpos. 

Os alemães tinham-se tornado de certo 
_ modo descuidados na vigilância das suas 

“instalações de Peenemunde: os bombar- 
deiros noturnos da RAF voavam com 


frequência sobre a região, a caminho de 
Stettin e até de Berlim, e os alemães que 
trabalhavam em Peenemunde costuma- 
vam seguir com os olhos, tranquilamente, 
os aviões ingleses que alí passavam, tão 
seguros eles viviam na convicção de que 
o inimigo ignorava a importância do 
lugar. 

Tiraram-se fotografias especiais de re- 
conhecimento, em preparo do reide, com 
todas as cautelas próprias para evitar que 
os alemães percebessem que a RAF se 
estava interessando por Peenemunde. Es- 
sas fotos eram tiradas durante os vôos 
normais de reconhecimento aos portos do 
Báltico, vôos esses a que os alemães já se 
tinham acostumado. As fotografias per- 
mitiram aos organizadores do reide sele- 
cionar três objetivos determinados, nos 
quais seria causado o máximo possivel de 
prejuizos. 

O primeiro desses alvos eram as resi- 
dências dos cientistas e dos técnicos. O 
segundo era constituido pelos hangares e 
as oficinas que continham as bombas e 
foguetes experimentais. O terceiro era a 
área dos serviços administrativos, isto é, 
os edifícios onde se encontravam os pla- 
nos e outros dados técnicos. 

Foi escolhida para o reide a noite de 
17 de agosto, porque a lua estaria então 
quase cheia. 

As tripulações dos bombardeiros foram 
informadas, apenas, de que Peenemunde 
era uma importante estação experimental 
de radar; que iriam pegar alí um nutrido 
grupo de cientistas alemães, e que a sua 
tarefa consistia em matar o maior número 


„possivel deles. Dadas as instruções de vôo 


usuais, foi lida em voz alta uma nota 
especial do comando de bombardeiros: 
«A extrema importância deste objetivo, 
e a necessidade de alcançar a sua destrui- 
ção em um só ataque, devem-se tornar + 
nitidamente claras para todas as tripula- 


1945 QUARENTA MINUTOS QUE DECIDIRAM A GUERRA 


ções. Caso o ataque não realize o seu ob- 
jetivo, terá que ser repetido nas noites 
imediatas—e sem olhar a perdas, dentro 
dos limites das nossas possibilidades. » 

Cerca de 600 «pesados» quadrimotores 
rolaram e decolaram em direção a Peene- 
munde, ‘mas por uma via indireta. Os 
defensores de Peenemunde, pensando 
provavelmente que os bombardeiros iam 
direitos a Stettin ou a Berlim, foram apa- 
nhados cochilando. Os aviões batedores 
dos ingleses, chamados Pathfinders, foram 
os primeiros a entrar na dança: voando a 
pouca altura do objetivo, semearam os 
seus paraquedas iluminantes, de cores, em 
volta dos alvos das bombas. Seguiram-se 
os bombardeiros, que empregaram novas 
miras de bombas, de tipo completamente 
revolucionário. Zombando do fogo anti- 
aéreo, aliás frouxo, os aviões, em ondas 
sucessivas, foram despejando altos explo- 
sivos e bombas incendiárias a alguns mi- 
lhares de metros de altura, sobre os três 
alvos claramente visiveis em terra. Den- 
tro de 40 minutos a área inteira era uma 
quase ininterrupta faixa de incéndios. 

Foi só quando a última vaga de bom- 
bardeiros vinha de regresso a Londres, 
que os caças noturnos alemães, depois de 
terem esperado em vão nas vizinhanças 
de Berlim, conseguiram sair-lhes ao cami- 
nho: perderam-se 41 bombardeiros in- 
gleses, mas o preço foi na verdade in- 
significante para uma das maiores vitórias 
aéreas desta guerra. 

Na manhã seguinte, um Spitfire de re- 
conhecimento foi fotografar os danos cau- 
sados pelo bombardeio: metade das 45 
barracas em que os cientistas e os espe- 
cialistas habitavam, tinham ficado arra- 
zadas, e as restantes mostravam-se con- 
sideravelmente danificadas. Alem disso, 
40 edifícios, inclusive as oficinas de mon- 
tagem e os laboratórios, tinham ficado 
completamente destruidos, e outros 50 


estavamdanificados. Dentrode poucosdias 
começaram a transpirar da Alemanha no- 
tícias ainda mais satisfatórias: dos 7.000 
cientistas e técnicos estacionados em 
Peenemunde, tinham morrido ou desapa- 
recido uns 5.000. À razão é que, ao fim 
do reide, as bombas «arraza-quarteirões» 


da RAF, combinadas com os explosives 
-alemães armazenados em paióis subterrã- 


neos, desencadearam uma tão tremenda- 
concussão, que muitas pessoas morreram 
a mais de quatro quilômetros de dis- 
tancia. 

O diretor técnico von Chamier-Glise- 
zenski morfeu durante o ataque. Da Ale- 
manha veio o boato de que ele fora fuzi- 
lado por agentes ou oficiais da Gestapo 
enciumados. Dois dias após o ataque, os 
alemães anunciaram a morte do general 
Jeschonnek, chefe do Estado-Maior da 
Luftwaffe, e um dos mais jovens favoritos 
de Hitler, o qual se encontrava de visita 
a Peenemunde. Em seguida os nazistas 
confessaram que o General Ernst Udet, 
aviador veterano da primeira guerra 
mundial, e um dos primeiros organiza- 
dores da Luftwaffe, morrera em misterio- 
sas circunstâncias. Nada mais lógico do 
que supor que Udet, no carater de chefe 
do Diretório Técnico do Ministério Ale- 
mão do Ar, se encontrava tambem em 
Peenemunde, e alí morreu. 

Os nazistas compreenderam todo o al- 
cance do desastroso ataque: agentes da 
Gestapo submeteram os sobreviventes a 
rigoroso interrogatório, e deram uma ba- 
tida por toda a região, em busca de pos- 
siveis traidores que pudessem ter dado à 
RAF qualquer informação sobre a impor- 
tância de Peenemunde. O general Wal- 
ther Schreckenback, do Serviço Secreto 
dos Camisas Negras, foi posto à frente 
das instalações de Peenemunde, com or- 
dem de recomeçar os trabalhos de pro- 
dução de bombas-voadoras e foguetes, 


__ Tornou-se porem necessário refazer to- 

dos os planos. Uma vez que Peenemunde 
tava meio demolida, e exposta agora a 
snovados ataques, urgia construir novos 
aboratórios, desta vez subterrâneos. (Se- 
undo notícias vindas da Suécia, esses 
laboratórios teriam sido instalados em al- 
umas ilhas do Báltico.) Por outro lado, 
“ aniquilados os melhores cientistas e espe- 
“cialistas no assunto, houve que encon- 
trar novos homens capazes de prosseguir 
nos trabalhos de pesquisa e aplicação. 
i Em resultado destas demoras, os nazis- 
| tas ficaram impossibilitados de fazer uso 
“das suas armas secretas no inverno pas- 
“sado; e mais dificil se lhes tornou assim 
manter o moral do povo alemão, cons- 
* tantemente sujeito aos assaltos aéreos dos 
— Aliados. 
Novos reides aéreos dos Aliados, du- 
nte a primavera, às rampas de lança- 
mento das bombas-voadoras e foguetes, 
no Pas de Calais, e às fábricas de peças 


omponentes, ainda vieram atrasar mais 
e 
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~ tambem o énibus... 
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Cura pela água... 


@ Um sarcento do exército americano guiava seu automovel quando viu, 
numa parada de ônibus, uma simpática voluntária do Corpo Feminino de 
Auxiliares. Parando o carro, perguntou cortêsmente à moça se queria uma ca- 
rona, ao que ela, temendo as intenções do rapaz, respondeu friamente: «O sr. 
como sargento devia conhecer melhor os regulamentos. » 

Furioso, o rapaz deu marcha ao carro e logo nesse momento desabou a tem- 
pestade que já se anunciava. Deu então a volta ao quarteirão, e, passando de 
novo pela mesma parada de ônibus, businou em frente à moça,-que lá estava já 
toda molhada pelos grossos pingos de chuva. O sargento parou, sorriu com a 
maior gentileza, e esperou: ela dirigiu-se ao carro resolutamente, disposta desta 
“vez a aceitar a carona, mas ele pôs o carro em movimento, lentamente, dizendo: 
«Que chuva molhada, hein?...» Deu impulso ao automovel e deixou a moça, 
encabulada, entre as outras pessoas que, divertidas com o incidente, esperavam 


a prometida ofensiva germânica. Passou 
então a dizer-se ao povo alemão que as 
armas secretas eram para ser usadas como 
defesa contra a invasão, e que estavam 
sendo poupadas para massacrar os Aliados 
nos portos e praias de embarque. O dia 
da invasão, porem, veio apanhar os ale- 
mães ainda mal preparados. E foi só sete 
dias após a invasão da Normandia, pelos 
Aliados, que a primeira bomba-voadora 
abateu sobre Londres. 

Se Peenemunde não tivesse sido arra- 
zada quando e como o foi, os ataques das 
bombas-robot contra Londres haveriam 
sem dúvida começado seis meses mais 
cedo, e teriam sido muitas vezes mais pe- 
sados. As comunicações de Londres, que 
é ao mesmo tempo o fulcro da Inglaterra 
e o centro nervoso dos planos e prepara- 
tivos da invasão, teriam sido seriamente 
atingidas, sendo mesmo possivel que esse 
ataque tivesse forçado os Aliados a dei- 
xar para mais tarde a invasão tão ansio- 
samente esperada. 


{i 


Sargento Burton Baetz 


A linguagem dos animais não 
foi feita para nossos ouvidos, iA 
mas nem por isso deixará de ter 
sentido 


Trabalho de equipe entre animais 


(Condensado de «Nature Magazine») 


i, S ANIMAIS trabalham muitas vezes 
() em conjunto, deliberadamente, 

empregando métodos extraordi- 
nariamente semelhantes aos dos seres hu- 
manos. Formam verdadeiras equipes de 
trabalho, o que parece exigir, nao sé pre- 
meditação, mas tambem a transmissão de 
idéias por meio de alguma forma de lo- 


“cução, ou transmissões extra-sensoriais. 


Os próprios repteis, cuja capacidade 
cerebral é diminuta, parecem capazes de 
premeditar atos de cooperação. Eis o que 
pude averiguar nas Índias Ocidentais, 
graças a dois lagartos. Um pouco de leite 
condensado tinha caido sobre um toco de 
árvore em frente à nossa janela, e o cheiro 
adocicado do líquido atraira várias bor- 
boletas. Não tardou que um lagarto se 
postasse ao pé do toco. Ao pousar alí uma 
borboleta, em busca de alimento, atirou- 
se bruscamente sobre ela. O inseto, po- 
rem, mais rápido, conseguiu alçar vôo a 
tempo. O episódio repetiu-se quatro ve- 
zes. O lagarto, deixando então seu posto, 
saiu a correr ao longo de um muro de 
pedra que havia pouco adiante, olhando 


- para um lado e para o outro, até que des- 


cobrisse um companheiro. Parou, ergueu 


a cabeça, e executou uma série de me- 


Nascrpo na Escócia, Ivan Sanderson, que tem 
pouco mais de 30 anos, já chefiou várias expedi- 
ções a todos os continentes, exceto a Austrália. 
autor de diversos livros ilustrados por ele próprio 
com desenhos de uma precisão absoluta. Animal 
Treasure é um relatório da sua expedição aos 
Cameruns Britânicos e à África Ocidental. 
Caribbean Treasure e Living Treasure narram as 
suas descobertas no Haití e na América Central. 
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Por Ivan Sanderson | 
neios e cumprimentos. -Isto feito, voltou, 
sem perda de tempo, à caçada interrom- . 
pida. O outro lagarto apressou-se em se- — 
guí-lo, indo colocar-se na extremidade 
oposta do toco. 
Iniciaram aí, os dois, um ataque estra- — 
tégico de forças coordenadas. A borboleta. 
pôs-se a rondar em torno ao toco. Um dos 
caçadores—o primeiro—caiu-lhe em ci 
ma, como anteriormente, e o inseto, mais 
uma vez, procurou escapar-se voando | 
para o lado oposto, agora, entretanto, 
para cair nas garras do novo caçador. Os 
lagartos repetiram a manobra, vezes su- 
cessivas, com o mesmo êxito, até que o 
leite secasse, deixando de atrair as borbo- 
letas. à 
Encontrei, certa feita, um bando nu- 
meroso de coatís, animais de focinho. 
comprido, muito comuns nas florestas da. 
América do Sul. Andavam à caça de. 
insetos e outras presas. Ocultei-me a 
observá-los. ? 
Um macho, entre os maiores, deu com 
a entrada de um buraco de tatú. Farejou,. 
e, recuando às pressas, descobriu outr: 
abertura, pois os tatús constroem sempre 
as suas habitações com duas entradas. Em 
vez de lançar-se por alí a dentro, correu 
grunhindo ao encontro do bando de com 
panheiros. Voltando depois com d 
destes, colocou um deles na primeira 
abertura, e o outro na segunda. Tomadas 
essas precauções, preparou-se para o ata- 
que. ~ 
Dentro de alguns minutos, deu-se @ 
que era de esperar: um tatú saiu correndo 
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primeira abertura. O coatí que alí se 

va de sentinela atirou-se sobre o po- 

bre animal, tomado de terror, enquanto 

seu companheiro, que guardava a se- 

nda entrada, mergulhava no subter- 
“râneo a toda a pressa. 

Decidimos intervir àquela altura. Co- 
“brimos as duas entradas, e cavamos a 
_ terra, até deixar descoberto o abrigo dos 

tús. Encontramos os dois coatis, a mãe 

os tatús e alguns de seus filhotes—os que 
da lhe restavam. Se não tivéssemos in- 
ervindo a tempo, os três coatís, mercê 
da sua arguta cooperação, teriam dado 
“cabo de toda a família. 
— Depois de ter visto com meus próprios 
olhos tais exemplos de cooperação entre 
imais selvagens, procurei observá-los 

m maior atenção, chegando, em pouco 

mpo, à conclusão de que casos como 

ueles nada têm de excepcional. 
Uma vez, descobrimos que o nosso 
acampamento, à margem de um rio da 
érica do Sul, se achava bem em baixo 
de umas árvores, muito frequentadas por 
guins. Verdadeiros regimentos daqueles 
acaquinhos de cor esverdeada se pu- 
de vez em quando em movimento 
por alí em fora, nas suas constantes ex- 
‘cursdes em busca de frutas maduras e 

1tros petiscos. 
Um dia observei que um deles fora 
zinho a uma das árvores, um pouco 
s afastada. Provou certamente algu- 
fruta que lhe pareceu bem a ponto, 
is começou a pular, dando uns griti- 
de alegria. O resto do bando já não 
achava, porem, ao alcance dos seus 
los. 
m vez de se regalar sozinho, egoisti- 
nte, com a preciosa descoberta, o 
m seguiu a trilha dos outros, e vol- 
entro em pouco, trazendo um deles 
| companhia. Este último, muito 
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se tambem a dar saltos e gritinhos, e vol- 
tou, como o primeiro, ao encontro dos 
demais. Daí a pouco, surgia o bando in- 
teiro, numa balbúrdia infernal, a gozar o 
petisco. Concluimos que o segundo ma- 
caco era uma espécie de chefe que pro- 
vava primeiro as frutas, decidindo então 
se os outros deviam ou não saboreá-las... 

Na África Ocidental, há um curioso 
animal que tem as orelhas cobertas de 
penas, e é conhecido pelo nome de porco 
do Rio Vermelho. Vimos uma vez o chefe 
de um bando deles aproximar-se de um 
cepo atirado num brejo. Farejou cuida- 
dosamente uma das extremidades do le- 
nho e depois, dando a volta, foi farejar a 
outra. Evidentemente, havia alí algo de 
apetitoso, pois o investigador, sem de- 
mora foi chamar os numerosos compa- 
nheiros. 

Os porcos se enfileiraram lado a lado, 
ao longo do cepo. Mergulhando o foci- 
nho na lama, empurraram o cepo com 
toda a força, até fazê-lo rolar para diante, 
descobrindo o que ocultava. Eram uns 
suculentos e gigantescos caracóis, de que 
os porcos vieram a apossar-se, graças aos 
seus esforços combinados. 

Meu pai, que passou largo tempo ob- 
servando a vida dos animais selvagens, na 
sua fazenda da África Oriental, costuma- 
va descrever-me os métodos empregados 
pelos leões nas suas caçadas. Ao cair do 
sol, as leoas se ocultavam por trás dos 
atalhos que levavam aos riachos onde as 
presas iam beber. Os leões, fazendo um 
vasto círculo, se aproximavam dos referi- 
dos riachos pelo lado oposto, anunciando 
a sua presença com possantes uivos. Os 
animais assustados bebiam às pressas, € 
saiam a correr pelos atalhos, na direção 
contrária àquela de onde vinham os ui- 
vos, caindo em cheio nas garras das leoas. 
Os machos vinham então saborear tran- 
quilamente seu repasto noturno. 


Janeiro 


TRABALHO DE EQUIPE ENTRE ANIMAIS 


Não só a fome, mas outros impulsos — 
até mesmo a compaixão—levam os ani- 
mais a colaborar uns com os outros. Os 
naturalistas já presenciaram mais de uma 
vez a seguinte cena: dois elefantes apoian- 
do, um de um lado, outro do outro, um 
dos membros da manada que estava fe- 
rido, ajudando-o desta sorte a fugir do 
caçador. 

Um homem que passou a metade da 
sua vida nas selvas de Bengala narrou-me 
o seguinte episódio, realmente notavel, 
de que foi testemunha. Uma caçada feliz 
resultara na captura de uma fêmea e um 
filhote de elefantes. Deixaram o filhote 
solto num cercado, juntamente com a 
fêmea, ficando, esta, porem, firmemente 
amarrada pelas pernas a uma das vigas de 
um grande barracão vizinho. Durante a 
noite, o filhote conseguiu fugir, atraves- 
sando a cerca. Duas noites mais tarde, os 
habitantes da fazenda despertaram com 
um ruido que vinha do cercado. Corre- 
ram naquela direção, chegando a tempo 
de assistir ao seguinte espetáculo: a fêmea 
galopava rumo à floresta, cercada. por 
dois enormes machos, e seguida pelo fi- 
lhote—ou, pelo menos, por um do tama- 
nho do outro e a ele idêntico. Depois de 
uma breve inspeção, averiguou-se que as 
grossas cadeias que prendiam as pernas 
traseiras da fêmea tinham sido torcidas e 
quebradas. 

Em geral, esses trabalhos de coopera- 
ção entre animais denotam grande pa- 
ciência e perfeita coordenação. Um 
exemplo que ilustra bem o fato, é o dos 
pássaros tecelões da África, pequenas aves 
cujos ninhos de forma alongada pendem 


“dos ramos das mais altas árvores da selva 


africana. 

Afim de construir tais ninhos, os referi- 
dos pássaros trabalham aos pares, reu- 
nindo longas tiras de fibras vegetais, que 
vão deitando sobre um galho. Uma vez 


reunido um número suficiente de fibras, | 
começam a entrelaçar as pontas, com — 
uma arte semelhante à das mulheres ao 
fazerem tricô. As extremidades das fibras. 
vão tomando uma forma de sino, e, dai — 
em diante, a cooperação se torna neces-. ; 
sária. S 
Um dos membros do par trabalha no | 
interior do sino, e o outro por fora, pas- 
sando um ao outro, com o bico, as pontas 
das fibras. De vez em quando, um arranca — 
uma das fibras, e a leva para outro ponto, 
dando início aí novamente ao mesmo. 
trabalho. a 
O par trabalha em colaboração duran- — 
te vários dias, tecendo e tecendo, até 
formar uma espécie de meia. O que seria | 
o pé da meia, toma então uma forma cir- 
cular com uma pequena abertura n 
parte inferior. Aí constroem como qui 
uma plataforma que serve de apoio 
ninho. O conjunto que dai resulta | 
um exemplo surpreendente de perícia e. 
habilidade. k 
O naturalista inglês, Cherry Kearton, 
passou um ano numa ilha no sul do 
Oceano Índico, onde abundam os pin- 
guins. Teve ocasião de registar um curio- 
so incidente. i 
Todas as manhãs, os pinguins desciam. 
a nadar um pouco no mar, desfilando por | 
atalhos que eles próprios tinham aberto. 
Esses atalhos atravessam em certos pon- 
tos faixas de terra nua que se tornavam, 
escorregadias depois da chuva, e os pin- 
guins não conseguiam andar direito na~ 
queles pontos. Reunindo-se, então, aos. 
bandos, começavam a dar picadas no 
chão, formando sulcos que iam assumindo ~ 
a forma de pequenos degraus. Trabalha- | 
vam naquilo horas a fio, até que o atalho: 
ficasse transformado numa verdadeira es- 
cadinha por onde milhares de pingui 
desciam tranquilamente, sem correr 
menor risco! 


Meu fuho—imvalido ? 


(Condensado do «Saturday Evening Post») 


Autora anônima 


i EITEI O meu filhinho de cinco anos 
Es na cama, depois de um dia cheio 


de brincadeiras na praia. Ele bei- 


~ jou-me e eu saí, radiante com a alegria 


que a sua saude me dava. 

A paralisia infantil manifestou-se na- 
quela mesma noite. Durante meses as 
suas perninhas viveram em «goteiras» de 
algodão. Felizmente, existem hoje ape- 


“nas resquícios de lembranças de tudo 


isso. Mas, uma noite é para nós inesque- 
civel, quando, meu marido e eu sentados 
“ao lado da cama de Larry, o médico nos 
disse que ele viveria. Seu rostinho incli- 


| nou-se um pouco desajeitadamente, de 


om 
$ + 


um pescoço que não tinha força para su- 
portá-lo no corpo cansado. Aquilo seria o 
meu filho, rosado e cheio de vida, que 
“antes brincava na praia? 

Isto foi há 16 anos passados. Larry 


| ainda é aleijado. Mas... 


Faz pouco tempo, ele entrou na sala e 
“jogou sobre uma cadeira de braços a ca- 
misa de esporte, com o distintivo do seu 
clube. Ao mesmo tempo deu-nos a notí- 

ja de haver ganho outra bolsa de estu- 


dos, que lhe garantia a realização do cur- 
* so médico. 


| Vejamos como tudo isso se tornou uma 
realidade. Não houve e não haverá mila- 
A perna direita do meu filho ainda 
sete centímetros mais curta que a 
uerda, e a coxa não é mais grossa que 
1 punho. Ele auxilia-a com um 
so braço direito quando anda ou dan- 
sempre terá que fazer isso. 
s, apesar do seu defeito físico, Larry 
se tem distinguido como um aluno acima 
| média. E, o que é mais importante, 
T 


em face aos seus companheiros, reco- 
nhece-se uma personalidade completa. 
Nenhum complexo o prejudica. 

Logo depois daquela noite, há dezes- 
seis anos, meu marido e eu resolvemos en- 
frentar o nosso problema. Teríamos que 
ensinar Larry como realizar uma vida 
plena e util. Concordamos que para fazer 
isto ele devia dar tudo o que pudesse ao 
mundo, ao contrário de receber o que as 
pessoas se apressassem a dar-lhe. 

Escolhemos o caminho mais duro— tari- 
to para nós como para ele. Teria sido 
muito mais facil mimá-lo, criá-lo na mais 
completa dependência. Era o que eu de- 
sejava fazer, mas resistí a essa tentação. 

Naturalmente, durante os meses que 
se seguiram à manifestação da doença, to- 
dos os nossos esforços visaram salvar a sua 
vida. E seis meses depois do ataque, ele 
começou a movimentar um pouco a ca- 
beça. 

Orientada pelos médicos, dei início a 
um programa cujo objetivo era propor- 
cionar o máximo de oportunidades ao seu 
desenvolvimento, embora naquela al- 
tura não existissem esperanças de qual- 
quer progresso. Depois do café matinal, 
eu lhe dava um banho com água do mar. 
Em seguida, uma vigorosa massagem com 
linimento nas pernas e pés e uma hora de 
flexões, que parecia não ter fim. Um pe- 
ríodo de repouso se seguia, vinham depois 
o almoço e uma hora ao ar livre, numa 
cadeira de rodas. 

Larry não podia sair da cadeira, mas 
era capaz de jogar uma bola de borracha 
para o Fritz, nosso cão policial. Procura- 
mos treinar o cão para não largar a bola 
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antes de Larry inclinar-se na cadeira para 
tomá-la. Coisa trivial mas de importân- 
cia, pois ele começava a agir por si mesmo. 

Meu marido foi, nos tempos colegiais, 
um atleta consumado, e cuidou logo de 
providenciar para que Larry praticasse 
esportes. Comprou para ele uma peque- 
na espingarda de tiro ao alvo. Juntos, 
com a atividade de peritos numa compe- 
tição olímpica, sentavam-se no quintal do 
fundo e faziam pontaria contra garrafas. 
Os resultados eram anotados semanal- 
mente e nenhum jogador de golfe já se 
sentiu mais orgulhoso do seu progresso 
que Larry. Estes exercícios fizeram dele 
o melhor atirador da redondeza, suplan- 
tando todos os rapazes conhecidos. 

Tambem lhe fomos dando obrigações 
logo que foi possivel, e a primeira veio 
naturalmente. Antes da doença atacá-lo, 
tinha grande prazer, quando íamos jan- 

“tar, em segurar a minha cadeira com exa- 
gerada e cômica cortesia. Não podia mais 
fazer aquilo. Mas era capaz de manobrar 
a cadeira de rodas e entregar-me um 
guardanapo. Todas as noites fazia isso, 
com a mesma cortesia de sempre. Outra 
coisa trivial, porem um passo no sentido 
de servir os outros. 

Meu marido e eu tivemos que nosaven- 
turar pelo desconhecido na realização do 
nosso programa, e houve vezes em que 
tremí de medo sentindo-me como uma 
mãe desnaturada. No primeiro verão de- 
pois do golpe, resolvemos levar nova- 
mente Larry para a nossa casinha na 
praia—o local onde a doença se manifes- 
tara. Mas tive que conduzir a coisa com 
muita habilidade. Se tivesse consentido 
que ele ficasse preso ao horror que to- 
mara do local, estaria traindo o meu fi- 
lhinho. Quando me sentí em condições 
de controlar minhas palavras, disse-lhe: 

—Larry, você deve ir para a praia co- 
nosco este verão. Nada acontecerá outra 


vez na nossa casinha. Se você não se sen- 
tir bem, nós voltaremos logo. Mas você 
precisa experimentar. 


No caminho para a praia, ele ficou tão | 


perturbado que não pôde alimentar-se. 
Quando chegamos, tratamos de vesti-le 
com a roupa de banho e meu marido le- 
vou-o para a praia, trepado'nas suas cos- 
tas. Ele boiou, apoiado pelas mãos do pai. 
Riu-se muito, e em menos de uma hora, 
era um banhista feliz como dantes. 

Duas operações inteiramente desne- 
cessárias, tendo como finalidade a trans- 
plantação dos músculos e o desbrida- 
mento do tendão de Aquiles, demoraram 
um pouco o nosso projeto de colocar 
Larry numa escola. Se eram desneces- 
sárias as operações, porque consentimos - 
em submeter às mesmas o nosso tortu- 
rado filho? Por causa da palavra «tal- 
vez», vocábulo que passei a odiar. «Tal- 
vez», disseram-nos, as operações restau- 
rassem a locomoção independente das 
pernas. Achamos que não devíamos ne- 
gar-lhe a oportunidade. As duas opera- 
ções—uma quando ele tinha seis anos € 
outra nove meses depois —nada resolve- 
ram, alem de aumentar-lhe as dores e os 
sofrimentos morais. 

O problema da disciplina foi o mais 
duro de todos para mim, naqueles pri- 
meiros tempos. Quando tinha oito anos, 
foi-nos possivel levá-lo para uma pequena 
escola particular todas as manhãs. Meu 
filho não demonstrou pelos estudos regu- 
lares maior entusiasmo do que a média 
das crianças. Os choques eram frequen- 
tes. Um deles ocorreu enquanto uma 
amiga me fazia uma visita. 

«Não quero estudar e não estudo mes- 
mo,» anunciou Larry. Não foi possivel 
convencê-lo. Coloquei-o no colo e dei- 
lhe algumas palmadas. Notei que a mi- 
nha amiga ficou lívida, e retirou-se pouco 
depois. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


«Nunca pensei que fosse fazer o mes- 
mo juizo a seu respeito, depois que vi 
você dar palmadas num pobre garoto, 

+ com as pernas num aparelho, » disse-me 
ela recentemente. «Agora, quando vejo 
Larry, compreendo. » 

Aos nove anos colocamos Larry numa 
escola pública. Usava aparelho em ambas 
as pernas naquela época, andava com 
muletas e depois com o auxílio de ben- 
galas. Movimentava-se bem, mas, natu- 
ralmente, não podia acompanhar a ativi- 
dade dos colegas. 

«Ah, mamãe, se pelo menos eu pudesse 
correr!» disse-me ele um dia quando che- 
gou em casa exhausto. Tudo o que po- 
diamos fazer para auxiliá-lo era substi- 
tuir as atividades possiveis pela corrida 
que era impossivel. Meu marido ensi- 
nou-o a nadar muito bem para sua idade. 
Transformamos o nosso quintal num 
campo de esportes e nossa casa numa sala 
de jogos e brinquedos para a meninada 
da vizinhança. 

Nada havia de sintético na participa- 
ção de Larry nos jogos de beisebol e fu- 
tebol no nosso quintal. A princípio, os 
outros meninos queriam dar-lhe substi- 
tuto na hora de correr. Não concordou. 
Ele mesmo desempenhava o seu papel, 
saltando, radiante da vida, com a perna 
boa. No futebol era frequente sair com 
«galos» e machucadelas. Eu ficava obser- 
vando tudo da janela. Muitas vezes ele 
caiu pesadamente, e o aparelho entortou 
por baixo dele. De quando em vez eu 
corria para ajudá-lo, com o estômago 
apertando dentro de mim, julgando que 
estivesse ferido seriamente. Não raro, 
deixava-me ficar no limiar da nossa casa, 
pois via que ele se levantava por si mes- 
mo, sorrindo. 

Tivemos tambem algumas surpresas 

= alegres. Aos onze anos o mandamos ao 
= campo pela primeira vez. Desde então, 


Janeiro 


durante seis anos, foi todo verão, ganhou 
várias taças em provas de natação e por 
fim foi escolhido para conselheiro. 

Depois de completar onze anos, pa- 
rece que o tempo se muniu de asas. Con- 
quistou uma bolsa de estudos na escola 
secundária, foi o presidente de sua classe 
e diretor do jornal escolar. Tomou tam- 
bem os seus trompaços no campo de es- 
portes. Não só passou a dirigir o time de 
beisebol, mas pôde abandonar as muletas 
e bengalas e tomou parte destacada no 
clube de futebol. 

A essa altura notei que ele estava care- 
cendo de alguma vida social. Sugeri-lhe 
que fosse às festas com os companheiros. 

«Mamãe, isto é demais para mim,» 
respondeu-me. «Eles não me querem. 
Eu só posso ficar sentado com cara de 
bobo...» 

Senti que nao podia aceitar a recusa 
sem prejudicar boa parte da vida de 
Larry. Ele não tinha irmãs nem irmãos, e 
precisava de vida social. 

Uma mocinha da nossa amizade era de- 
masiadamente tímida. Ficava quase sem 
fala quando estava com os rapazes. Larry 
e eu discutimos o assunto. Uma noite, 
fingindo que me ocorrera a idéia naquele 
instante, disse-lhe: —Estive pensando 
que devíamos auxiliar a Sue. Porque não 
damos uma festinha para convidá-la? Ela 
há-de se sentir bem aquí e se você der 
bastante atenção a ela, Larry, talvez ela 
se acostume e perca o acanhamento. 

—Ela vai ficar tão caceteada, que nun- 
ca mais vem aquí! respondeu ele. 

Mas a idéia vingou. Organizamos a fes- 
tinha. Larry, como dono da casa, teve 
atenções especiais para Sue. Isto tirou-o 
do piano, seu posto costumeiro nas nos- 
sas reuniões em casa. 

Esqueci-me de dizer que, quando era 
mais moço, escolhí o piano como uma 
espécie de cunha social para ele. O único 
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professor disponivel foi um músico idoso 
muito ligado aos clássicos. Larry não gos- 
tou muito dos exercícios, Convencí, por 
fim, o professor que devia tentar música 
popular, o que reconciliou o rapaz com o 
plano. 

A festinha ia animada, e aos poucos 
Larry se foi tornando tão interessado no 
«problema», na realidade um lindo bo- 
tão de rosa, que esqueceu tudo mais. Sue 
recusou vários convites para dançar com 
outros. Larry começou a falar-lhe, e, an- 
tes que se apercebesse, estavam dançan- 
do. Rodopiaram e dançaram. Uma festa 
puxou outra, e Larry vem dançando des- 
de então, não com muita perícia, mas 
com bastante entusiasmo. 

No seu período final na escola secun- 
dária, ele foi forçado a enfrentar nova 
crise. Um cirurgião achou que outra ope- 
ração podia libertá-lo do aparelho na per- 
na esquerda. Mas Larry recusou-se à ope- 
ração. Sua decisão foi motivada pela mais 
poderosa influência que existe—o medo 
da dor. 

Não descreví as interminaveis tortu- 
ras impostas ao meu filho, mas devo con- 
tar um incidente para dar idéia do seu 
estado de espírito no momento. Disse- 
ram-me que um menino num cortiço, 
atacado de paralisia infantil, talvez me- 
lhorasse com uma transfusão de sangue 
de Larry. 

—Não é possivel —respondí pronta- 
mente. Não era possivel sujeitar o meu 
filho a novos sofrimentos. 

—Veja se muda de idéia, minha se- 
nhora—respondeu-me o cirurgião, olhan- 
do-me de maneira estranha. 

Não pude deixar de contar tudo ao ra- 
paz. 

—Ora, mamãe, não posso, em abso- 
luto, disse ele, 

Não disse mais nada. Dois ou três dias 
depois, Larry veio ao meu encontro. 


—Mamãe, estive pensando naquele 
menino. Como é que posso recusar? Eu 
faço a transfusão quando for preciso. 
Será que dói mamãe? 

Era evidente o medo à dor nas suas 
palavras. Não posso descrever a fúria que 
sentí naquele momento—fúria contra 
os que tiveram a idéia de torturar meu 
filho ainda mais, porque «talvez» aquilo 
ajudasse alguem que ele nunca vira. 

A transfusão foi dolorosa. Aumentou o 
medo, e isto redundou em que ele se 
opusesse à nova intervenção. O cirurgião 
estava ansioso para realizá-la, mas disse: 
—Devemos dar-lhe o direito de resolver 
por si. E assim o assunto foi liquidado. 

Um ano depois Larry disse-me: —Ma- 
mãe, quero operar a minha perna esquer- 
da. Se eu não fizer isso, sei que nunca 
estarei satisfeito. 

A operação teve extraordinário éxito. 
Enquanto ele esteve com a perna num 
aparelho de gesso, durante dez semanas, 
amigos e colegas encheram o seu quarto. 
Um dos dias mais felizes da minha vida, | 


foi quando o aparelho foi retirado e ele | 


= 


» 


deu um passo. Larry jogou um beijo para | 


o aparelho mecânico coberto de poeira, e | 


riu. O rosto do médico não escondia a | 


satisfação. 

Felizmente gene perua de 
Larry garantiu-lhe uma para estu- 
dos Lever Sem isso, teriam sido 
impossiveis seus estudos superiores, pois 
nossa situação financeira foi toda de in- 
fortúnios desde que a crise econômica 
começou nos Estados Unidos, e não teria- | 
mos podido pagar as despesas da univer- | 
sidade que ele frequentou. Quero frizar | 


aqui que, se não estivéssemos em melhor | 


situação durante a sua infância, duvido: 


que pudéssemos ter realizado nosso pros ~ 


grama. 
No seu primeiro ano de Faculdade, | 


í 


k 


Larry, pela última vez, sentiu que uma E 
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barreira o conservava afastado dos outros 
jovens. Seus primeiros meses foram dolo- 
rosos. O sistema social da Escola era hu- 
milhante para ele. A sua aflição, ao sen- 
tir-se num ambiente estranho, foi repen- 
tinamente aumentada. Escreveu-me que 
via poucos colegas. Estava trabalhando 
para conseguir um lugar no jornal da 
Faculdade. Mas achava-se afastado da fa- 
cil camaradagem dos campos de esporte 
e das dependências correspondentes. Sen- 
tia falta do esporte. 

Consultei o nosso médico. Embora 
houvesse algum risco, pensava que ele 
podia praticar esportes que exigissem 
mais força nos ombros do que agilidade 
de pernas. Ele foi então para a equipe de 
ginástica e o instrutor, notando o seu 
desenvolvimento de ombros, experimen- 
tou-o em dois torneios importantes. Ele 
_ treinou como qualquer novato, feriu a 
perna esquerda seriamente, tanto que 
uma nova espécie de «tala» teve que ser 
preparada para uso num dos jogos. Mas 
prosseguiu. Chegou a conquistar o cam- 
peonato intercolegial em dois esportes. 
_ Mais que isto, estava ocupando as de- 


pendências atléticas com os outros rapa- 
zes. Tinha vencido a barreira. 

Uma noite, no verão passado, quando 
meu filho estava em casa, em férias, não 
me foi possivel deixar de perguntar-lhe: 
—Larry, você se julga um indivíduo de- 
pendente? 

—Não, mamãe, respondeu-me ele. Ti- 
ve e ainda tenho uma vantagem desde 
que fiquei doente: não gosto que as pes- 
soas façam as coisas para mim. Isto é uma 
vantagem. 

Quanto a mim, acho, como ele, que 
um golpe físico dessa natureza traz suas 
compensações. Mas, sei tambem que nem 
todas as mães podem dar a um filho a 
atenção que dei ao meu. Se tivesse outros 
teria sido obrigada a descuidar-me deles 
ou de Larry. 

Em suma, tenho a certeza que Larry 
realizou um programa que é, até certo 
ponto, acessivel a grande número de ra- 
pazes e moças, dados como inválidos. Ele 
tambem está certo disso. Será um orto- 
pedista. Julga que pode dar aos outros o 
que deu a si mesmo, e, fazendo isto, sen- 
te-se feliz. 


E foi assim que se casaram 


@ O cenerat Orne Wincare, (organizador dos (famosos combatentes «Win- 
gate's Raiders», e que morreu recentemente em um desastre de aviação na 
Birmânia), quando conheceu sua esposa, tinha esta 15 anos e ele 30. Wingate 
estava de pé, junto da amurada de um vapor, quando uma bela jovem escocesa 
se acercou e lhe disse: —É com o senhor que eu vou me casar. 

O oficial olhou-a com divertida surpresa. —Otimo! disse— Quando vai ser 


o casório? 


Dois anos mais tarde, Wingate recebeu uma carta que continha uma só 


palavra: «Agora.» 
E casaram-se. 


—Do Blade de Toledo 


A gigantesca cooperativa de Ohio 


(Condensado do «Progressive») 


Por Beriram B. Fowler 


UNCA O nascimento de um gigante 
| Y foi rodeado de menos publici- 
dade. Em 1921, os agricultores 
conseguiam preços muito baixos para seus 
produtos nos mercados, e os que precisa- 
vam de comprar eram vendidos a preços 
muito elevados, principalmente os adu- 
bos. Reuniu-se um punhado de lavra- 
dores, para ver o que se havia de fazer. 
Os comerciantes de adubos tinham-se 
organizado, e os lavradores decidiram fa- 
zer o mesmo. Assim nasceu a Associação 
Rural Cooperativa de Ohio. 

Seguramente, nenhum dos que toma- 
ram parte na sua organização poderia en- 
tão prever o desenvolvimento que atin- 
giria a dita sociedade, cuja lista de sócios 
abrange hoje 35.000 famílias, com o seu 
sistema crescente de seguros, de produ- 
ção, de venda por atacado e a varejo, e, 
atrás de tudo isso, um excelente sistema 
de educação para adultos. 

Existem Cooperativas maiores em Mi- 
nesota, na Califórnia e no Wisconsin, se 
as medirmos em função dos dólares de 
negócios que realizam. Mas em Ohio, a 
Cooperativa enveredou por terreno mais 
amplo. ; 

Quando os agricultores de Ohio se reu- 
niram para comprar adubos, nenhuma 
companhia da região lhes queria vendê- 
los. Tiveram que conseguir do sul um 
carregamento. Hoje a Cooperativa de 
Ohio produz 70.000 toneladas de adubo 
por ano nas suas próprias fábricas, e com- 
pra mais umas 45.000 às outras compa- 
nhias. Isto representa a oitava parte do 
négócio total de adubos que se realiza 
em Ohio. 

Durante a luta entre a Cooperativa e 


as companhias particulares, o preço do | 
adubo baixou de 34 a 21 dólares por tone- 
lada. Agora está de novo a 34. Os preços 
da Cooperativa são exatamente os mes- 
mos que os cotados pelos fabricantes. Mas 
o lavrador que pertence à Cooperativa 
é reembolsado em parte do dinheiro que | 
pagou, pois recebe dividendos das suas | 
ações. Não faz parte do plano da Co- 
operativa vender mais barato que o co- 
mércio particular. «Nós não pretende- | 
mos fazer concorrência ao comércio,» diz | 
Murray Lincoln, o verdadeiro e arguto | 
dirigente da Cooperativa. E, realmente, | 
não fazem. 

Os comerciantes de Ohio não estão | 
alarmados. «É verdade,» dizem os co- | 
merciantes de adubos, «que as cooperati- | 
vas nos tiraram boa parte do negócio. | 
Mas o uso de adubos está aumentando; 
só o de potassa duplicou em g anos. Ha 
negócio bastante para todos.» f 

A Cooperativa de Ohio, que organizou 
o estado com 168 unidades cooperativas 
locais em 85 dos 88 distritos, desenvolve 
cada vez mais suas atividades. Os grupos 
da Associação Rural possuem duas usinas | 
de forragem, e parte de outra, produzin= | 
do um total de 300 toneladas por dia. 
Muitas unidades locais têm seus próprios: 
engenhos de misturar forragem. A Go- 
operativa tem uma usina de feijão de soja, © 
outra de deshidratação de alfafa, duas de. 
lotar óleos, uma incubadora de galinh 
e uma reiinaria de óleo. 

O movimento de mercadorias da , 
operativa de Ohio, abrangendo todos 
os produtos de que se ocupa, foi de | 
20.000.000 de dólares no ano findo. Mas | 
não é só isso! Lincoln insistira desde @ 


Es 


r 
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princípio em que os agricultores deviam 
ter sólidas instituições financeiras de pro- 
priedade sua. Por isso os sócios adianta- 
ram 10.000 dólares para formar uma com- 
panhia de seguros, que funciona hoje em 
14 estados, e em 1943 foi a 42 nos Estados 
Unidos em operações sobre acidentes au- 
tomobilísticos. Em 1934 essa firma em- 
pregou parte do seu capital numa Com- 
panhia de Seguros contra Incêndio, e a 
seguir adquiriu uma de Seguros de Vida. 
O empréstimo original de 10.000 dólares 
deu um giro de negócios de 30.000.000! 
O seguro dum ônibus de escola custava 
60 dólares por ano; hoje custa a quinta 
parte. Não é tudo devido só às Coopera- 
tivas; mas estas ajudaram grandemente. 
Os negócios de seguros foram apenas o 
ponto de partida para mais vastas opera- 
ções financeiras. Necessitavam os agricul- 
tores de hipotecas mais baratas e de em- 
` préstimos a curto prazo com juro menor, 
T e por isso criou-se a Corporação de Cré- 
“dito Agrícola da Associação Rural. Em 13 
anos emprestou esta mais de 7.000.000 de 
dólares em 35.000 empréstimos indivi- 
duais, com prejuizo inferior a 500 dólares. 
Pode ser tomado como modelo o sis- 
| tema de educação criado pela Coopera- 
tiva de Ohio. O estado acha-se dividido 
em 1.100 conselhos regionais. Em cada 
“um dos 55 distritos há um diretor de 
instrução, pago e permanente; e a sede 
M central, em Columbus, manda constante- 
“mente aos dirigentes locais uma quanti- 
~ dade de material para estudo e discussão. 
_ Os grupos reunem-se em casa dos sócios 
à para discutirem, e o secretário da reunião 
anda as minutas para Columbus, onde 
o condensadas e arquivadas, sendo os 
Extratos das diversas reuniões enviados a 
ada administrador da Cooperativa. 
Os assuntos variam, desde questões de 
jentação geral até detalhes extrema- 
“Mente práticos. Por exemplo, a Coopera- 


tiva de Vendas por atacado lembra que é 
um desperdício conservar em armazem 
dúzias de tipos de arame farpado. Os gru- 
pos deliberativos decidiram que 4 tipos 
seriam suficientes para atender a todas as 
necessidades, e que para os galináceos se- 
riam bastantes 4 tipos de alimento, em 
vez de 12. 

O ano passado os grupos de estudo fo- 
ram consultados para se resolver se a or- 
ganização deveria dedicar-se mais inten- 
samente à produção de óleo. A idéia foi 
discutida em milhares de fazendas, e final- 
mente aprovada. Em três semanas, a Co- 
operativa de Vendas por atacado emitiu 
500.000 dólares de ações para financiar o 
programa da refinação de óleo. 

Os agricultores, sócios da Cooperativa 
de Ohio, têm à sua escolha vários empre- 
gos de capital, dentro da sua organização 
—ações das vendas- por atacado, ou da 
unidade local de varejo; e Certificados da 
Corporação de Crédito Agrícola. Alguns 
mais prósperos possuem de dez a quinze 
mil dólares em valores da Cooperativa. 

Dizem alguns homens de negócios que 
as Cooperativas não fazem concorrência 
leal. «As Cooperativas não pagam impos- 
tos federais,» queixam-se eles, «e por isso 
podem acumular reservas que utilizarão 
em programas de expansão, e concorrên- 
cia contra os varejistas independentes, 
que são obrigados a pagar em taxas gran- 
de parte dos seus lucros. » 

«Nós não pagamos imposto federal so- 
bre os lucros,» explica Lincoln, «porque 
não temos lucro nenhum; todo ele é res- 
tituido aos sócios. Mas o comércio não 
deve preocupar-se com as cooperativas. 
Qualquer firma, que ofereça aos seus cli- 
entes um produto honestamente apre- 
sentado, e de que eles necessitem, a um 
preço razoavelmente próximo do custo 
de produção, nada tem que recear das 
Cooperativas. » 


Buscamos a paz pelo 
caminho errado? 


Por William Hard 


INGUEM, mais do que eu, faz votos 
| \ | por um esforgo internacional, 
organizado e enérgico, no senti- 
do da paz permanente. Reconheço, por 
outro lado, a sinceridade e a boa fé dos 
que vão dirigindo, no momento, a polí- 
tica exterior dos Estados Unidos. Come- 
ço, nao obstante, a perguntar insistente- 
mente a mim mesmo se não é errado o 
caminho por onde eles enveredam, na 
crença de que estão a perseguir o seu ale- 
vantado objetivo. 

Este caminho é o que chamarei o das 
«Grandes Potências». Não poucas vezes, 
em diversas épocas, por ele se tem anda- 
do. Não hesito em ponderar que seme- 
lhante política, se bem que, não raro, 


fundada em puro idealismo, tem resul- 


tado invariavelmente em conflitos san- 
grentos. Descreverei as diferentes fases 
em que ela, de ordinário, se desdobra. 
Fá-lo-ei tomando por base os fatos do 
passado, não longínquo, e a própria ma- 
neira por que se apresentam os aconte- 
cimentos atuais. Não se chega, ao que 
penso, por tais rumos, senão a novas 
decepções e desastres. 


N 


Wikram Harp tem sido um estudioso e reporter de assuntos internacionais há mais de 25 anos, 
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Primeira fase—As «Grandes Potén- 

cias» tomam a seu cargo o mundo, 

numa «Aliança de Paz» que entre si 
estabelecem 


O pronunciamento do Presidente | 


Roosevelt, de 15 de junho último, tornou 
evidente que o seu plano de preservação 
da paz repousa precipuamente na força 
física consolidada de um «Conselho 
Mundial», controlado pelas «Grandes | 
Potências», ou sejam a Grã Bretanha, a 
União Soviética, a China e os Estados 
Unidos. Essa perspectiva se fez ainda 
mais clara em dois artigos, de inspiração. 
governamental, escritos por Forrest. 


Davis, e publicados no Saturday Evening ~ 


Post de 13 e 20 de maio de 1944. 
Nestes artigos, já as «Grandes Potên- 
cias» aparecem formando um «Comitê 


Executivo», que atuará como <a polícia | 
da paz», eliminando as «ameaças de | 


guerra». É a fórmula que, ao que diz o sr. 
Davis, tem as preferências do Presidente. 
As demais nações do mundo—cerca de | 
60—figurarão como «público». As qua- 


+ 


tro «Grandes Potências», nomeadas por | 
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Nascido no estado de Nova York, de mãe inglesa e pai americano, passou a maior parte da infância 
na Índia, onde o pai servia como missionário. Lá fez o curso primário, € mais tarde frequentou a 
Universidade de Londres. De regresso aos Estados Unidos, matriculou-se na Universidade North- 


western, onde, depois de formado, lecionou História. 


Em 1918 € 1919, escreveu, para revistas, grande número de artigos sobre assuntos internacio- 
nais, no decurso da campanha sobre a Liga das Nações. Depois viajou, em missões } {v 


através da Inglaterra, França, Itália, 
muitas conferências internacionals. 


Em Washington, onde trabalha atualmente, vive muito a par do 


de Estado (Ministério das Relações Exteriores) e nas embaixadas e legações dos diferentes paises. 


QI 


w> 


ornalísticas, 
Áustria, Hungria, Alemanha e Polônia, e acompanhou 7 


ue se pensa no Departamento, s 
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"Si mesmas, incumbir-se-ão de exercer a 

| ação policial. 

FP Vem assim à luz do dia a Quádrupla 
Aliança do século 20. E apenas uma cópia 

C da Quádrupla Aliança do século 19. 

Em 1814, os quatro Grandes Aliados 
contra Napoleão sentiram que estava 
próxima a vitória sobre o país que, havia 

“um quarto de século, era considerado 
pelo mundo um <incuravel» perigo mili- 
tar: a França. Reuniram-se então em 
* Chaumont, numa conferência de paz. 
“Tudo o que hoje sabemos, nós outros, em 
matéria de altas palavras e nobres senti- 
“mentos, não lhes era desconhecido. A 
fraseologia era a mesma: pretendiam, ao 
~ que consta dos registos, «estreitar os laços 
© que unem os Aliados;» «impedir as in- 
"| vasões que têm devastado, por tantos 
_ anos, o mundo;» «preservar de quaisquer 
ataques a ordem de coisas que será o feliz 
produto dos seus esforços. » 
= Assim nasceu—para vigorar por vinte 
anos, previstas as renovações subsequen- 
tes—a Quádrupla Aliança de Paz entre a 
Rússia, a Prússia, a Austria e a Inglaterra. 
“(A Prússia, naquele tempo, estando entre 
os vencedores, era oficialmente procla- 
"mada «nação amiga da paz».) 
© Muitas das pequenas potências—e no- 


| tavelmente a Suécia—protestaram viva- ` 


_ mente, àquela época, contra a sua exclu- 
“são da autoridade, monopolizada pelas 
grandes. Analogamente, hoje, muitos dos 
quenos paises—na Europa, como na 
érica Latina — manifestam franca- 
nente, se bem que em linguagem diplo- 
mática, o seu descontentamento com a 
Situação de impotência a que se verão 
reduzidos pelo «conselho de guerra», que 
residente sugere. Com efeito, o minis- 
do Exterior da Holanda fez a respeito 
a declaração pública. Surge assim a 
ou a divergência que o princípio 
variavelmente acarreta. 


Janeiro 


É tambem irivariavel, nos estilos das 
Grandes Potências, a tentativa de sanar a 
crise, ou conjurar as dificuldades, com 
um gesto. 

Em 1815, foi a «Santa Aliança». A 
carta da Santa Aliança, imaginada pelo 
idealismo de um autocrata, o czar Ale- 
xandre da Rússia, mereceu a assinatura 
de todas as potências da Europa conti- 
nental, exceto o Papa e o Sultão. Os sig- 
natários comprometiam-se a «adotar 
como guia exclusivo os princípios da re- 
ligião: justiça, caridade e paz». Muitos 
idealistas americanos escreveram ao au- 
tocrata russo, saudando-o, nem mais nem 
menos, como o salvador do mundo. 

A Santa Aliança, todavia, nunca de 
fato se reuniu para a ação, que só as 
grandes potências continuaram a exercer. 

Em 1919, quando se constituiu a Liga 
das Nações, o gesto foi a Assembléia. As 
grandes potências poderiam dominar o 
Conselho da Liga; mas na Assembléia 
qualquer pequena potência gozava do 
direito de, pelo menos uma vez por ano, 
na sede da Liga, em Genebra, discutir os 
problemas mundiais. 

Agora, o gesto é o das «Nações Uni- 
das». Parece-me oportuno acentuar que 
os planos do Presidente dão menos po- 
deres às Nações Unidas que os que foram 
conferidos à Assembléia da Liga das Na- 
ções. Ao que informa o sr. Davis, no 
Saturday Evening Post, não se está afigu- 
rando ao Presidente que devam as Nações 
Unidas ter sede permanente, em parte al- 
guma; nem que terão necessariamente 
de reunir-se em sessões regulares, defini- 
das. Poderão fazê-loa intervalos, irregula- 
res e desconhecidos, enquanto, continua- 
mente, as grandes potências com os seus 


exércitos, esquadras e aviações combina-, 


das, praticarão o policiamento. O Presi- 
dente, diz o sry Davis, «é um expoente da 
teoria realista das Grandes Potências». 
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Esquecemos assim 130 anos de trágica 
experiência, e tomamos, mais uma vez, 
por ponto de partida o mesmo de 1814, 
com a «Teoria das Grandes Potências» 
instalada na sela, e designando o cami- 
nho. A.segunda fase segue-se quase ins- 
tantaneamente à primeira. 


Segunda fase— 4 «Aliança» das 
Grandes Potências dissolve-se em 
«Esferas de Influência» 


O razecrpo Ministro da Marinha, dos 
Estados Unidos, sr. Frank Knox, propôs 
no ano passado que a Inglaterra e os 
Estados Unidos dividissem entre si o 
poder marítimo no mundo. A esquadra 
inglesa patrulharia o Oceano Índico, o 
Mediterrâneo, e o Atlântico Oriental. A 
americana se encarregaria do Atlântico 
Ocidental e de todo o Pacífico. Teria 
cada uma a sua «esfera». 

Em Teerã, segundo Forrest Davis, su- 
geriu o Presidente Roosevelt, que o Canal 
de Kiel, na Alemanha, entre o Báltico e 
o Mar do Norte, fosse feito um «Estado 
Livre», com a política externa contro- 
lada pelas Nações Unidas, ou por uma das 
grandes potências, naturalmente a União 
Soviética, a única que existe no Báltico. 
Stáline, acrescenta o sr. Davis, achou a 
idéia excelente. 

Ernest Lindlay, um correspondente 
muito bem informado, e que tem com o 
Presidente grandes contactos, desenvolve 
a matéria observando que um policia- 
mento da Rússia em toda a zona do Bálti- 
co «se adaptaria prontamente ao sistema 
de polícia anglo-americano». . 

A Polônia e a Suécia são potências 
bálticas. Para elas, a divisão, em esferas, 
da aliança das grandes potências, impor- 
taria em que as suas costas passariam a ser 
«policiadas» pela União Soviética—e por 
esta exclusivamente. Ficariam, como se 


pode compreender, na «esfera» da Rússia, 

Walter Lippmann foi o nosso mais des- 
tacado propugnador jornalístico da alian- 
ça das Grandes Potências. Não é de 
estranhar que, no seu novo e tão precioso 
livro,* seja um ardoroso adepto das «esfe- 
ras de influência», ou «zonas de segu- 
rança». O sr. Lippmann compõe uma 
«Comunidade Atlântica», uma «Orbita 
Russa», e um «Sistema Estratégico 
Chinês». Como todos os outros criadores 
de esferas ou zonas, vê-se obrigado a dis- 
por dos pequenos paises como coisas de 
somenos, 

A Suiça, ele a coloca na «Comunidade 
Atlântica», quando o ideal fundamental | 
dos suíços é uma «neutralidade», distante: 


de quaisquer agrupamentos interna- 


cionais especiais. A Hungria é consignada 
à «Orbita Russa», posto que seja sabido 


que a Rússia inspira horror a todos os ele- | 


mentos de eficiência entre os húngaros... 
A Tailândia (Sião) entrará a fazer parte 
do «Sistema Estratégico Chinês», mal- 
grado a notória aversão do seu povo pelos 


chineses, que foram em tempo seus domi- 1 


nadores políticos, e são hoje, assim pen- 
sam os tailandeses, seus exploradores 
econômicos. Mas a Tailândia tem que ser 
como um tijolo na muralha de «segu- 
rança» em torno da China, porque a | 
China é uma grande potência. 

O sr. Lippmann não está só. Muitos 
escritores e homens de estado o acompa- 


“nham no modo sumário como anulam as | 


pequenas potências. 


Os paises excluidos da nossa nova quá- | 


drupla aliança constituem uma decisiva 


maioria da raça humana: Sujeitá-los, © 
como um todo, à dominação de uma | 


aliança das grandes potências—será isso 
americano? Vamos comprometer-nos a | 
admitir, no Hemisfério Oriental, o im- 


a 
*Vd. «Objetivos de guerra dos Estados Unidos,” 
Seleções, dezembro de 1944. 
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erialismo que temos condenado no 
~ Ocidental? 
Vejamos, porem, a terceira fase. 


“Terceira fase— Cada uma das Gran- 
des Potências começa a exercer coação 
na esfera que lhe compete 


| Osserva o sr. Davis que o Presidente 
se esforça por que haja um novo «Século 
de Paz», como foi o XIX. Mas houve de 


uma grande potência. E cada grande po- 
| tência teve logo a sua esfera. | 
___ A Itália ficou na esfera da Austria. Em 
_ 1821, esta invadiu aquela, impondo-lhe, 
A força, o sistema governamental que lhe 
— convinha. 
“A Espanha, situada na esfera da Fran- 
“ça, viu-se invadida, em 1823, pelos fran- 


“ ceses, que lhe destruiram o regime, . 


“substituindo-o por outro de suas pre- 
~ ferências. 
= Foiassim que se iniciou o Século de 
_ «Paz». Nosso novo Século de Paz vai 
< entrando pelo mesmo caminho, no que 
= diz respeito à esfera da União Soviética. 
_ Já não quero falar da Polônia, dos Esta- 
_ dos Bálticos, ou da Rumânia. Basta que 
me refira à Finlândia. 
A atual guerra entre finlandeses e 
russos é apenas a continuação da que 
rompeu em 1939, quando a União So- 
ética atacou a Finlândia, em violação 
" compromissos reiteradamente assu- 
os, sendo expulsa, em consequência, 
Liga das Nações. 
ual foi, então, a política dos Estados 
Unidos, no caso? O próprio Presidente a 
rou. Disse ele que a Finlândia era 
| democracia, liberal e progressista » 
nquanto a União Soviética não passava 


de «uma ditadura, tão absoluta como 
qualquer outra no mundo». Assim, «as 
simpatias americanas estavam 98 por 
cento com os finlandeses, no seu esforço 
para resistir à invasão.» 

Que diz, entretanto, o Presidente, 
agora? Ouçamos © sr. Davis, que infor- 
ma, com autoridade: 

«Se o sr. Roosevelt fosse o Presidente 


da Finlândia, aconselharia o povo a acei- - 


tar os termos de paz propostos pela 
Rússia, a dissolver as forças armadas, 
e a confiar na continência de Moscou. » 

Os finlandeses já conheciam de sobra 
em que esta continência consistia. Em 
1940, depois de vencidos pela União 
Soviética, renunciaram eles a parte consi- 
deravel do seu território, e firmaram um 
tratado de paz, com o qual naturalmente 
supuseram que o assunto ficaria regulado. 
Contudo, mês após mês, foram surgindo 
da Rússia novas exigências: que os finlan- 
deses não negociassem tratados defensivos 
com os demais paises escandinavos; que 
aos trens russos, conduzindo tropas russas, 
fosse assegurado o direito de trânsito 
pelas vias férreas finlandesas; que as 
minas de niquel da Finlândia ficassem 
sob a gerência de um diretor russo; que 
os funcionários russos, a serviço, qualquer 
que fosse, da Rússia, pudessem viajar 
livremente, sem quaisquer formalidades, 
em quaisquer regiões do país. 

Logo que Hitler atacou a Rússia, co- 


_megou esta a bombardear a Finlândia; e, 


quando as tropas russas entraram a passar, 
em trens, por terras finlandesas, a Ale- 
manha pediu que igual direito lhe fosse 
concedido. Explodiu assim de novo, para 
um segundo período, a guerra entre a 
Rússia e a Finlândia. 

Estes os fatos, em toda a sua nudez. 
Em 1940, ainda atuando dentro dos prin- 
cípios do sistema americano, denuncia o 
Presidente a agressão russa. Em 1944, 
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envolvido, já agora, nos princípios de 
«esferas» e «alianças», ei-lo a aceitar, do 
melhor grado, a agressão, mitigada no 
muito, unicamente, pela generosidade do 
agressor. 

A República dos Estados Unidos da 
América, se não tem tido por hábito con- 
duzir, através do mundo, cruzadas contra 
agressores, taopouco se habituou a dis- 
tinguí-los com, bençãos oficiais. O fato, 
pois, é novo. É a consequência direta da 
teoria das Grandes Potências. Começa- 
mos agora a falar «como uma grande 
potência dirigindo-se a outra». Come- 
camos a presumir, senão a dizer, que o 
mundo só terá paz se nos não descuidar- 
mos de ajudar cada uma das grandes 
potências a assegurá-la, ainda que pelas 
armas, na esfera por que responda. 

Vamos assim caminhando, pela estrada 
das Grandes Potências, para a... 


Quarta fase— As esferas das Grandes 
Potências começam a colidir umas 
com as outras 

a 


Quem MARCARÁ os limites, pelos quais 
as esferas se separem? O sr. Lippmann 
procurou fazê-lo. Cito-o de novo, porque 
ele tentasesboçar, honesta e candida- 
mente, o que muitos elementos oficiais de 
Washington esperam levar a cabo, por 
meios subterrâneos e indiretos. 

Como bom americano, acomoda o sr. 
Lippmann a maior parte do mundo na 
sua «Comunidade Atlântica», dominada 
pelos povos de língua inglesa. Chega mes- 
mo a anexar a Grécia à «comunidade». 

Eu gostaria de ouvir uma palestra 
entre o sr. Lippmann e o sr. Stáline, na 
qual o primeiro tentasse demonstrar ao 
segundo que a Grécia, a quinhentos qui- 
lômetros da Rússia, e dois mil e quinhen- 
tos do Atlântico, deve, não obstante 
tais distâncias, pertencer à «Comunida- 


A 
de Atlântica», e não à «Órbita Russa». 
Sugere, por outro lado, o sr. Lipp- 
mann, que a Alemanha, uma vez que | 
nela cesse o espírito de agressão, seja in- | 
cluida na «Comunidade Atlântica». Não 
é muito de acreditar que nenhum | 
dirigente russo concorde, tranquila: 
mente, com a localização da Alemanha | 
numa esfera que tenha por sede um ponto ~ 
fora do continente europeu, seja ele 
Washington ou Londres. E 
A raiz da discórdia, na hipótese, está | 
na idéia de «esfera», em si mesma. Foram 
os conflitos de jurisdição entre esferas, € 
os esforços de cada esfera no sentido de. 
expandir-se, que encheram de guerras q 
século XIX, e acabargm por fazer deste. 
o mais imperialista de todos os tempos. 
Limitar-me-ei a mencionar alguns epi- 
sódios culminantes da «Era de Tranq 
lidade» que foi aquele século, hoje 
louvada por tantos escritores que adm 
ram o ajuste «realista» a que as grandes 
potências chegaram em Chaumont € 


se esta para a Ásia, e três vezes lançou: 
contra a Pérsia, em guerras de expan 
Conquistou um por um dos antigos pr 
cipados muçulmanos da Ásia Cent | 
coração do mundo.» Estendeu-se ai 
e muito, para leste, através da Sibéria, € 
por fim, sobrepujando a oposição d 
China, estabeleceu-se em Vladivostoque, 
separada, por um estreito mar, de 
Japão que então dormia. 

A Inglaterra promoveu, na 
toda uma série de guerras; só con 
Costa de Ouro, nada menos de quat 
Conquistou e ocupou o Egito, o S 
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as repúblicas boers, e inúmeras outras re- 
giões africanas. Na Asia, atacou a Pérsia, 
duas vezes o Afganistão, e deu, três 
guerras contra estados nativos na Índia, 
três outras contra a Birmânia, e duas 
contra a China, uma das quais em aliança 
com a França. Acabou dominando em 
Xangai, separada, repito, por um estreito 
mar, de um Japão que então dormia. 

O Japão acordou tardiamente para a 
missão de Grande Potência. Deixou que 
passassem decênios, a observar, como no 
mundo da lua, o movimento dos russos, 
ingleses e franceses nas costas chinesas. 
Até que, em 1894, atacou e pilhou a 
China. 

A França, de 1814, tomou a Argélia, o 
Marrocos, a Tunísia, grande parte da 
Africa Ocidental e da Africa Equatorial, 
Madagascar, a Indochina, tudo a força, a 
mão armada, à conquista de uma zona, 
ou esfera. 

Na Europa, afigurou-se aos franceses 
que a esfera da Áustria na Itália era exces- 
siva. Juntaram-se então aos italianos, e. 
ajudaram-nos, em muitas batalhas, a èx- 
pulsar do seu solo os austríacos. 

Os italianos, uma vez levada a termo a 
sua libertação, atacaram a Etiópia (muito 
antes de Mussolini), e apossaram-se da 


Eritréia. Agrediram tambem os turcos. 
` ocupando Trípoli. O fascismo não deu 


LA 


origem à filosofia das Grandes Potências, 
 Derivou dela. O argumento central de 
Mussolini, perante os italianos, foi o de 


© que os converteria de fato numa grande 


potência. i 


. . 2 . 
| A Prússia, considerando que a Austria 


ha esfera demais na Alemanha, expe- 

u-a desta, pelas armas, em 1866. 
Aí pareceu à França que a esfera da 
a na Alemanha se ia tornando de- 
-Manobrou, em consequência, 
| a Prússia, e em 1870 foi ao ponto 
ar-lhe guerra. A Prússia, vito- 
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riosa, adquiriu a Alsácia-Lorena, € entrou 
a fazer aquisição de colônias na África, e 
de concessões coloniais na China. Desper- 
tou, como o Japão, serodiamente, mas 
com um imenso apetite. 

O grande prejudicado, em matéria de 
esferas, foi a Austria. Perdendo sua velha 
esfera na Itália e na Alemanha, dirigiu as 
vistas para o sul, isto é, para os Balcãs, em 
direção à Turquia. Em 1908, anexou as 
antigas províncias turcas da Bósnia e 
Herzegovina. Em 1914, acendeu o esto- 
pim do que atualmente chamamos a Pri- 
meira Guerra Mundial, atacando a tam- 
bem ex-província turca da Sérvia, E é 
um lugar comum que a presente guerra 
não passa, em suma, de um desdobra- 
mento da de 1914. 

Tal é a música das «esferas»—ou 
«zonas». Vamos tocá-la de novo? Não é 
dificil saber qual viria a ser o seu grande 
movimento a seguir-se. 


Quinta fase—A próxima colisão 
entre as esferas? 


> 

O sr. Sumner WELLES é um dos diplo- 
matas mais bem informados que os Esta- 
dos Unidos já tiveram. Diz ele: «Nenhu- 
ma aliança militar perdura. Cada um dos 
seus membros manobra no sentido dos 
seus objetivos isolados. » 

Entre as quatro grandes potências 
deste momento, uma—a China—é in- 
teiramente asiática. Outra—a União So- 
viética—o é, não de todo, mas em parte 
consideravel. Oito das repúblicas que a 
constituem estão por inteiro na Ásia, e 
uma nona em grande parte. 

Os europeus da União Soviética são os 
únicos que admitem, de bom grado, para 
os asiáticos, uma absoluta igualdade so- 
cial, cultural e política, em relação à 
Europa. Numa das declarações de Stá- 
line, definindo os propósitos da guerra, 
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figura em primeiro lugar «a abolição de 
quaisquer desigualdades raciais». 

A 31 de outubro de 1939, Molotov, 
ministro do Exterior de Stáline, fez um 
discurso. Vigorava então o pacto germa- 
no-soviético. Declarou Molotov que a 
Inglaterra e a França tinham «fomen- 
tado» a guerra contra Hitler, por medo 
de perder suas colônias. Acrescentou que, 
«no fundo», a origem do conflito residia 
na extensão das esferas britânica e france- 
sa na África e na Ásia. 

Orgãos ou intérpretes dos sentimentos 
chineses têm reiteradamente sugerido a 
emancipação dos asiáticos das regras e 
diretrizes européias. A sugestão tem em 
vista a Inglaterra e a França; não, subs- 
tancialmente, a Rússia, cujo critério não 
é o europeu, mas o de todas as raças no 
mesmo nivel. Uma esfera soviética, astá- 
tica, é asiática. 

Que resultará então? Se o sistema das 
esferas continua a evoluir como tem até 
hoje evoluido de modo invariavel, tere- 
mos o seguinte: 

A esfera asiática chinesa e a esfera asiá- 
tica soviética tenderão a expelir da Ásia 
as esferas inglesa e francesa. Começarão 
por argumentos, passando em seguida às 
ameaças, e finalmente aos fatos. As alian- 
ças que provierem da presente guerra 
serão, não haja dúvida nenhuma, comple- 
tamente esquecidas, como o foram as que 
brotaram da derrota de Napoleão. O 
imperialismo francês e inglês na Asia sera 
eliminado, não gradualmente, por meios 
habeis e humanos, mas abruptamente, 
brutalmente, por entre os novos horrores 
de uma terceira guerra mundial, 

Depois, e ainda de acordo coma evolu- 
ção natural do sistema das esferas, a chi- 
nesa e a soviética entrarão em luta, uma 
com a outra, para reduzir a pedaços uma 
Ásia emancipada. * A 

Seria o caso de perguntar a Deus se não 


BUSCAMOS A PAZ PELO CAMINHO ERRADO? 


haverá melhor caminho pelo qual se con- 
duza a humanidade que tem de viver 
neste planeta... 


Haverá algum outro rumo que não 


seja o das Grandes Potências? 


SUSTENTO QUE sim, e que cumpre aos 
Estados Unidos entrar por ele, decidi- 
damente. 

Sustento que a política tradicional dos 


vA 


Estados Unidos tem sido deshigurada, 


quando a apresentam como <isolacionis- 
ta». Tradicionalmente—se bem que com 
alguns recentes lapsos, aliás lamentaveis 
—temos procurado estabelecer relações 
diplomáticas e comerciais com todos os 
povos. Tradicionalmente—e quase sem | 
interrupção—temos sido fiéis ao princípio 
de Washington e de Jefferson, no sentido 
de igual amizade com todos os paises, 
grandes ou pequenos, próximos ou lon- 
ginquos, semelhantes ou diferentes, em | 
relação ao nosso. <Igual amizade» e | 
«todas as potências», são palavras que, | 
para nós, se tornaram sacramentais, no | 
campo das relações exteriores. : 


+ 


ae 


Não é em violação de semellfante pol 


tica, senão por efeito lógico da sua manu- 
tenção, que, nas conferências interameri- ~ 
canas, como nas da Organização Internas 
cional do Trabalho, nos temos cordial | 


mente reunido a nações democráticas e | 


totalitárias, gigantescas e diminutas, de É 
raça branca, negra ou amarela, sem dis- 
tinções entre os pouco poderosos, € OS 


fracos, em quantidade bem maior. = 
Sustento que o nosso instinto amem- 


cano assenta em boa razão. À raça humas | 
na, deliberadamente dividida em esferas, . 
em zonas, em fragméntos, propende para 


o egoismo. Só se ergue à altura da abne- 


gação, quando reunida no seu todo. K 
Sustento, portanto, que a preocupação 


primária dos Estados Unidos deve ser a | 4 


| 
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de esforçar-se por uma União Mundial de 
todas as nações, que funcione permanen- 
temente, considerando todos os proble- 
mas, financeiros, econômicos, políticos e 
“militares, de interesse universal. Estou 
convencido de que uma união em tais 
termos, organizada para receber e expri- 
mir as impressões do mundo, em emer- 
gências mundiais, será o mais vigoroso 
baluarte contra a guerra, que está ao 
nosso alcance construir. Tentarei expor, 
noutro artigo, as atribuições ou os po- 
deres que lhe deverão ser conferidos, e as 
possibilidades finais que se abrem ao 
exercício das suas atividades. Por hoje, 
apenas observarei a importância capital 
de que o caso se reveste. 

Disse que o nosso objetivo primário 
deve ser a União Mundial de todas as 
nações. Não se deduza daí que a força, 


como força, possa ser abolida. É evidente 
que as nações poderosas continuarão a 
entender-se, celebrando entre si acordos 
especiais, por motivos, ou para fins, tam- 
bem especiais. O que opino é que esse uso 
do poder das grandes potências deverá 
ocupar, no nosso espírito, um lugar secun- 
dário; porque a história do mundo, 
nestes últimos 130 anos, aí está a ensinar- 
nos que, sempre que se faz daquele poder 
o fator primário, exaltando-o à categoria 
de coluna central da paz, não se chega 
senão à guerra. 

Em suma: 

O mundo seguiu, pela teoria «realista » 
das Grandes Potências, para um <realis- 
mo» de ruina. Não estaremos agora no 
dever de não poupar sacrifícios para que 
se ponha em prática a única alternativa 
que nos resta? 
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Permutas e combinações 


@ Numa banca de jornais em Los Angeles, achava-se certo dia um cachorrinho 
com um cartaz amarrado ao pescoço, no qual se lia: «Vende-se». Um freguês, ao 
comprar o seu jornal, perguntou ao pequeno jornaleiro qual era o preço do cão. 

—Cincoenta mil dólares, respondeu o garoto. : 

—Cincoenta mil? Ora, que absurdo! Não há cachorro algum que valha esse 
preço, 

—E, mas o preço do meu é esse, insistiu o menino,—e hei-de receber 50.000 
na venda. 

O freguês sacudiu a cabeça com pessimismo, e afastou-se. Daí a algumas sema- 
nas, passou por lá de novo, e verificou que o cachorro já não estava no mesmo 
ugar. 

= Então, —disse ele ao jornaleiro, —estou vendo que você conseguiu se des- 
fazer do seu cachorrinho. 
LE OIS É. s/a 
—Pelo preço que queria? 
—Foi, sim senhor. 
—Cincoenta mil dólares?! 


—E, sim senhor. Troquei ele por dois gatos de 25 mil dólares cada um. 
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Condensação do livro de 


WILLIAM H. PRESCOTT 


PuBLICADA EM 1838, a História da Conquista do Perú 
tornou-se uma obra clássica da literatura universal. A 
seu autor William H. Prescott, bem como a Jorge 
Ticknor, Washington Irving, e outros ilustres norte- 
americanos, cabe a glória de haver figurado entre os 
precursores do movimento que despertou na América 
do Norte um interesse mais vivo pela cultura das de- 
mais Américas. Como historiador, pertence Prescott à 
escola clássica, que, alem de fornecer dados históricos, 
procura transportar o leitor à época descrita, para que 
este melhor apreenda os fatos em sua essência. 


Ão HÁ exemplo na História de um 

| \ | caso de pilhagem comparavel ao 

da conquista do Perú por Fran- 

cisco Pizarro. Raros aventureiros, ainda 

mesmo nos dias audazes das conquistas da 

Espanha, conseguiram igualá-lo na cora- 
gem, na tenacidade e... na perfídia. 

Encontrando um país de civilização já 

bastante avançada, deixou-o reduzido a 
ruinas. Dispondo apenas de um punhado 

_de homens, rompeu de um só golpe o en- 
cantamento em que por tão largos anos 
tinham vivido aquelas vastidões sob o 
domínio dos incas. 

O Império do Perú, tal como se apre- 
sentava nos começos do século 16, esten- 
dia-se por 4 mil quilômetros ao longo da 
costa sul-americana do Pacífico, cobrindo 

_ O território em que se encontram, agora, 

as modernas repúblicas do Equador, do 

_ Perú, da Bolívia e do Chile. Em direção 

| a leste, avançava pelo interior sobre uma 

— vasta extensão. 

_ Uma faixa de terra, que atinge em raros 
atos cerca de 100 quilômetros de 
zura, corre ao longo da costa, bordada 
montanhas gigantescas, as mais altas 
todo o continente: a famosa Cordilhei- 

ra dos Andes. Este areal nunca é banhado 


Line 
pela chuva. Entre os flancos escarpados, 
abrem-se precipicios tao profundos que a 
vista não alcança o fim do abismo. Os 
mais altos cimos da cordilheira são reco- 
bertos de neves perpétuas que nem os raios 
abrasadores de um sol tropical conseguem 
derreter. 

Tais circunstâncias, é claro, não faziam 
aquela terra propícia à agricultura. Mas 
o engenho dos índios se mostrou superior 
aos obstáculos impostos pela natureza. 
Por meio de um sistema de canais e aque- 
dutos subterrâneos de 800 quilômetros 
de comprimento, o solo árido foi irrigado 
por correntes que o tornariam fertil e 
fecundo. Sobre as escarpas das montanhas 
surgiram tabuleiros dispostos em vários 
níveis. Como estes correspondessem a 
diferentes latitudes, era possivel cultivar 
alí uma infinita variedade de vegetais 
desde as mais ricas plantas dos trópicos, 
aos produtos da zona temperada. Acima 
e alem das plantações pastavam rebanhos 
de lhamas—ovelhas do Perú. 

Estradas largas, cujos vestígios, ainda 
hoje, surpreendem os viajantes, estabele- 
ciam comunicação com as regiões mais 
afastadas do império. Uma delas percor- 
ria uma extensão de 3.200 quilômetros, 
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indo do sul ao norte. Foi construida com 
pesadas lages, unidas por um cimento 
betuminoso, sendo sempre mantida em 
perfeito estado. Em certos pontos, lan- 
cava-se entre os rochedos durante várias 
léguas. Pontes suspensas dominavam os 
rios, e as fendas abertas nas montanhas, 
sobre terriveis precipícios, eram não raro 
cobertas por sólida alvenaria. Toda sorte 
de dificuldades, muitas das quais os mo- 
dernos engenheiros não ousariam talvez 
enfrentar, os índios as venceram. 

Ao longo das estradas, de 16 em 16 
quilômetros, erguiam-se os chamados 
tambos, estalagens rústicas destinadas a 
acomodar os incas e seus exércitos. A 
intervalos de oito quilômetros, havia os 
postos de chasquis, mensageiros incumbi- 
dos de transmitir as ordens do governo. 
A otganização era tão perfeita, que estes 
mensageiros transportavam as mensagens 
através de todo o império, a uma veloci- 
dade de 240 quilômetros por dia, revezan- 
do-se a determinados intervalos. Se ocor- 
ria a menor desordem na mais remota 
fronteira, a informação era transmitida 
incontinenti para a capital, e as forças 
imperiais se punham em marcha. — 

Sob a avisada legislação incaica, os 
problemas de cada indivíduo eram resol- 
vidos de acordo com os interesses da 
comunidade. Toda a propriedade estava 
distribuida entre três divisões gerais: uma, 
a do Sol, outra, a do Inca, e a terceira, 
reservada ao povo. } 

As terras dedicadas ao Sol forneciam os 
recursos precisos para a manutenção dos 
templos. A parte pertencente ao Inca 
destinava-se ao custeio das despesas do 
soberano, sua família, e seus numerosos 
empregados, e igualmente as do governo. 
O resto era dividido per capita, entre O 
povo. Cada peruano devia casar-se a0 
atingir certa idade. A comunidade a 
distrito em que ele vivesse fornecia-lhe 


então nova morada, sem maiores despe= 
sas, pois a casa era construida com mate- | 
riais de baixo custo. Recebia ainda o lote 
de terra necessário ao seu sustento e ao da | 
esposa. Cada filho que tivesse lhe daria 1 
direito a um novo lote. A divisão das 
terras era retificada anualmente, afim de | 
que os lotes pudessem ser aumentados ou "| 
diminuidos, de acordo com o número de 
membros da cada família. Em regra geral, 
porem, as divisões anuais confirmavam à | 
posse do ocupante. ; 

Os grandes rebanhos de lhamas eram 
propriedade exclusiva do Sol e do Inca, | 
Por ocasião da tosquia, depositaya-se a la 
em armazens públicos, afim de distribuí- 
la entre as famílias, segundo as respectivas 
necessidades. As mulheres, em cada casa, 
tinham a seu cargo tecer, para a família, 
abrigos, toscos, porem adequados ao cli- 
ma das montanhas. Uma vez terminada a 
tarefa, e protegidos todos contra o frio, o 
povo era convidado a trabalhar para O 
Inca. Não havia, pois, desocupados. E 

O que sobrasse das colheitas, guardava 
se em amplos depósitos, afim de que não 
faltassem mantimentos nos tempos de 
escassez. Quando um homem, por qual- 
quer motivo legítimo, era incapaz de 3 
prover ao seu próprio sustento, O Estado, q 
o socorria, mas de maneira que O bene- 
ficiário da sua munificência não se senri 
tisse humilhado. Não havia na comuni- ~ 
dade peruana nem ricos nem pobres, | 
Todos dispunham, porem, do suficiente 
para manter-se. 

As leis eram relativamente poucas, mas! 
se cumpriam à risca. Em cada grupo de | 
dez indivíduos, designava-se um parto 
chefe da «década». Cabia-lhe então velar” 
pelos direitos e interesses dos demais, en- 
tregando à justiça os que incorressem em 
delito. E não deixaria de fazê-lo, pois, em 
caso de negligência, a ele se estenderia a 
pena que coubesse aos infratores. Havia 
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tribunais superiores, encarregados de jul- 
gar as ofensas mais graves. Cumpria-lhes 
resolver cada caso dentro de cinco dias, a 
partir do momento da notificação, não 
cabendo apelo das suas decisões. 

A fonte de que promanava a civilização 
incaica era a cidade de Cuzco, antiga me- 
trópole situada em formoso vale, num 
planalto elevado que, nos Alpes, se veria 
sepultado sob as neves eternas, mas des- 
frutava, alí, dentro dos trópicos, um 
agradavel clima. Era a grande capital do 
país, residência da classe dirigente—os 
incas. 

O cetro dos incas passava de pai a 
filho, pertencendo ao primogênito da 
rainha legítima o direito da herança. A 
nobreza, a ordem dos Incas, vangloriava- 
se de descender do mesmo tronco que o 
seu soberano. Como as famílias dos mo- 
narcas contavam, às vezes, até 200 filhos— 
pois cada qual possuía uma legião de con- 
cubinas—os nobres de sangue azul se 
tornavam cada vez mais numerosos, no 

“curso dos anos. A rainha era escolhida 
entre as irmãs do Inca, sistema esse que, 
embora contrário aos princípios adotados 
pelas nações modernas, tinha a consagra- 
ção dos peruanos, por isso mesmo que 

“assegurava à coroa um herdeiro da raça 
pura, de origem divina, imune, por con- 
seguinte, da pobre argila terrena. Toda- 
via, somente ao rei era permitido infrin- 
gir a lei natural—ou, pelo menos, a lei 
comum das nações—quanto a casar-se 
com a própria irmã. 

Os palácios reais, os quais se erguiam 


_ em vários pontos do Império, ostentavam 


riqueza sem par. As paredes eram rica- 
‘mente guarnecidas com adornos de ouro 


_ € prata: e os espaçosos jardins continham 


da sorte de plantas e flores, alem de 

imitações de diferentes espécimes da vida 

_ vegetal, cuidadosamente lavradas nos 
“mesmos preciosos metais. 


Janeiro 


O leitor não há-de sentir sua creduli- 
dade abalada, se tiver presente em lem- 
brança que as montanhas do Perú abun- 
davam em ouro. Como não existisse di- 
nheiro, não era o belo metal empregado 
no fabrico de moedas; por outro lado, 
sendo os metais preciosos reservados ao 
soberano, resultava que, nas residências 
reais, os mais comuns utensílios para uso 
diário eram geralmente de ouro maciço. 

Embora tivessem estabelecido o seu 
Império à custa de conquistas, os incas 
nada tinham de sanguinários, ainda em 
tempo de guerra. Aliás só apelavam para 
as armas, quando os métodos pacíficos 
fracassavam por completo; e jamais per- 
mitiam que os seus exércitos cometessem 
quaisquer ultrajes contra indivíduos ou 
propriedades. Quando um dos distritos 
conquistados se rebelava, seus habitantes 
eram removidos para outra circunscrição 
de provada lealdade, sendo substituídos, 
no local da rebeldia, por súditos fiéis. Mas 
a influência dos elementos pacíficos aca- 
bou por prevalecer, de modo que, pouco 
a pouco, e com um mínimo de violência, 
se formou a grande estrutura do império 
peruano. 


Guerra civil 


Sh EMBARGO, alguns anos antes da che- 
gada dos espanhóis, verificou-se um 
fato que abalou nos seus alicerces a referi- 


da estrutura. Não fosse tal ocorrência, e , 


jamais teria ela sido destruida por um 
simples punhado de soldados. 

Huayna Capac, o grande soberano sob 
cujo reinado o poderoso estado de Quito 
passou a fazer parte do Império dos Incas, 
deixara numerosa prole. O herdeiro da 
coroa era Huascar, filho da rainha, o qual 
ia então pelos trinta anos de idade. O 
mais querido, porem, dos filhos do Inca, 
era Ataualpa, nascido de outra esposa. O 
velho monarca se lhe afeiçoara de tal 
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modo que no leito de morte convocou os 
altos dignitários da Coroa, declarando- 
lhes que desejava legar a Ataualpa o anti- 
go reino de Quito. Todo o resto do Im- 
pério pertenceria a Huascar. Tal foi o 
derradeiro ato de Huayna Capac, e, sem 
dúvida, o mais impolítico de toda a sua 
vida. Embora os dois irmãos reinassem 
cinco anos sobre os seus respectivos terri- 
tórios, sem fricções nem desentendimen- 
tos, não foi possivel que a paz se tornasse 
perduravel. Ataualpa, audaz e belicoso, 
tinha grande ambição, que o levou a pre- 
tender apoderar-se da totalidade do Im- 
pério. Por fim, marchou sobre Cuzco à 
frente de um grande exército, derrotou 
as forças de Huascar nas planícies de 
Quipaipá, e, prendendo o seu rival, en- 
trou triunfante na cidade, onde se pro- 
clamou soberano, depois de ter extermi- 
nado todos os membros da família real, 
inclusive mulheres e crianças. 

O historiador Garcilaso de la Vega, 
aliás de raça inca tambem, e sobrinho do 
grande Huayna Capac, assim descreve a 
carnificina: «As mulheres, irmãs, tias, 
sobrinhas, primas e madrastas de Huas- 
car foram penduradas de árvores, ou de 
forcas muito altas, umas pelos cabelos, 
outras por baixo dos braços, e ainda ou- 
tras, de maneiras feias, que a honestidade 
manda calar: davam-lhes os filhinhos para 
que os carregassem, até cair.» 

Tais acontecimentos já ocorreram em 
1532, isto é, poucos mesesantes do desem- 
barque dos espanhóis. 


` O cavaleiro Pizarro 


RANCISCO PIZARRO nasceu em Tru- 
F jilo, na Espanha, por volta de 1470, 
filho ilegítimo e engeitado de um oficial 
espanhol. Era, em pequeno, guardador 
de porcos. Não aprendeu a ler e escre- 
ver, nem jamais viria a aprendê-lo. Mas 
as fantásticas histórias que circulavam 


aquela altura sobre o Novo Mundo in- 
flamaram-lhe a imaginação adolescente. 
A primeira oportunidade, fugiu para 
Sevilha, porto de onde os aventureiros 
espanhóis partiam rumo às Índias, em 
busca de fortuna. a 
Aos quarenta anos, já se destacava en- | 
tre eles como um dos mais arrojados. 
Acompanhou Alonzo de Ojeda na sua 
expedição a Tierra Firme, e mais tarde 
Balboa, descobridor do Pacífico, na sua_ iJ 
heróica penetração através do Istmo. Che- 
fiou numerosas expedições na costa oci- 
dental, estabelecendo-se finalmente no | 
Panamá, quando a sede do governo para | 
alí se transferiu. Essas empresas, porem, 
pouco proveito lhe trouxeram. Aos cin- 
coenta anos, tudo o que possuía era um pe= 
daço de terra insalubre, no Panamá. 
Eis entretanto que, em 1522, se desen- 
rolaram acontecimentos que o tornariam 
famoso. Por aquele tempo, um aventurei- 
ro de nome Andagóia regressou de uma | 
expedição ao sul, trazendo as mais deta- 
lhadas informações até então fornecidas. 
sobre as respectivas regiões. As soberbas | 
façanhas de Cortês estimulavam por ou- 
tro lado, a sede de aventuras. Tudo | 
não obstante, as dificuldades encontra- 7 
das pelos exploradores naqueles mares” 
eram de ordem a dissuadir ainda os mais 
audazes. O próprio Andagóia não se mos- 
trava disposto a uma segunda incursão. 7 
Pizarro deliberou-se a desafiar o perigo. 
Contou com dois companheiros, para 
secundar-lhe os esforços. Um era Diego 
de Almagro, soldado de fortuna, um pous 
co mais velho que ele, generoso e sinceros) 
de indole impulsiva e apaixonada. Pos 
suia as qualidades e os defeitos de uma © 
natureza honesta, sem a disciplina ima) 
posta pela educação e pelo domínio de 
mesmo. Era, o outro, Hernando de Lug 
que, um eclesiástico espanhol, prudente € 


comedido. - 
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As duas seguintes expedições ao Perú 
ocupariam os próximos dez anos da vida 
de Pizarro, anos de luta e grandes prova- 
ções para o destemido capitão. Sua re- 
sistência sobrehumana, sua vontade fér- 
rea, seu denodo inflexível, não pareciam 
ser correspondidos pelo favor do destino. 
A primeira expedição, de que faziam 
parte cerca de 200 homens, regressou, 
antes de chegar ao Perú. Mas, apesar do 
grande número de perdas—vinte e cinco 
por cento dos expedicionários—uma nova 
expedição deixou a Espanha em 1526. Os 
audaciosos aventureiros tiveram nova- 
mente que lutar contra toda uma série de 
infortúnios: perseguidos pela fome e pela 
peste, expostos à intempérie, ao calor in- 
fernal do deserto, embrenharam-se em 
verdadeiros labirintos de pântanos e sel- 
vas, e sofreram, nas montanhas, os rigores 
do frio, sujeitos, alem disso, aos cons- 
tantes ataques dos selvagens hostís. Pe- 
dro de los Rios, governador do Panamá, 
revoltado com a perda de tão grande 
número de vidas, enviou à Ilha do Galo, 

_ onde Pizarro se achava com os seus ho- 
mens, duas caravelas incumbidas de 
trazê-los de volta. Foram estas récebidas 
com grandes manifestações, pois vinham 
carregadas de vitualhas, e toda sorte de 
abastecimentos. Uma vez satisfeitas as 
exigências da fome, o que todos queriam 
era embarcar, o mais depressa possivel, 


deixando para sempre a ilha maldita. 


Tinham, porem, chegado, pelos mes- 

_ mos veleiros, duas cartas de Luque e 

_ Almagro, suplicando a Pizarro que não 

desesperasse, e prometendo enviar-lhe, 

dentro de pouco tempo, os elementos 

necessários ao prosseguimento da expe- 
o. 

m raio de esperança era o bastante 

“um explorador daquele porte, que 

go se dispôs a resistir a todos os embates 

fortuna, na formidavel empresa a que 


se tinha lançado. Num tom lacônico, mas 
decidido, capaz de impressionar profun- 
damente os rudes companheiros que o 
seguiam, anunciou-lhes a resolução que 
acabava de tomar. 

Sacando de um punhal, traçou com ele 
na areia uma linha de demarcação que ia 
de leste a oeste. Voltando-se depois para 
os que o cercavam, e apontando em 
direção ao sul, exclamou: «Camaradas e 
amigos! Neste lado estão a fome, a luta, o 
desamparo, as tempestades, o deserto, a 
morte; naquele, há só doçuras. Este nos 
leva, por caminhos árduos, às fontes de 
riqueza do -Perú, aquele nos levará de 
volta ao Panamá e à miséria de sempre. 
Como bons castelhanos, escolham o que 
melhor lhes aprouver. Eu por mim já 
escolhi—vou para o sul!» Assim dizendo, 
atravessou a linha. Seguiram-no Ruiz, 
bravo piloto, Pedro de Candia, e outros 
onze. Uma das duas caravelas voltou ao 
Panamá, levando a maioria dos mem- 
bros da expedição, cujo ânimo se deixara 
abater. Pizarro, num desafio ao governa- 
dor, apoderou-se da segunda, que se fez 
ao largo, rumo ao Perú, com os treze 
voluntários a bordo. : 

Aquela brusca decisão, de tão profun- 
das consequências, mudaria o curso da 
história. A medida que a pequena carave- 
la avançava para o sul, acompanhando a 
costa, tam surgindo aos olhos dos ousados 
espanhóis sinais de uma opulenta civiliza- 
ção. Até que afinal lançaram âncoras em 
Tumbez, um dos principais portos mari- 
timos do Perú. Foram alí recebidos hos- 
pitaleiramente pelas autoridades locais — 
notificadas estas das intenções pacíficas 
dos viajantes—podendo ver então pela 
primeira vez, com os próprios olhos, parte 
do esplendor daquele império. Havia um 
contraste marcante entre a cordialidade 
com que se viram acolhidos naquele por- 
to, e a hostilidade com que os recebeu a 
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gente rústica das tribos da fronteira. Re- 
gressaram ao Panamá cerca de 18 meses 
depois, levando consigo vários nativos de 
Tumbez, que desde então lhes serviriam 
de intérpretes, e consideravel quantidade 
de ouro. 

Julgara Pizarro que, à vista de tão va- 
lioso tesouro, se disporia o governador a 
abrir mão do seu antagonismo. Este po- 
rem mostrou-se inflexivel na oposição a 
novas tentativas. Só havia, pois, um re- 
curso—apelar diretamente para a autori- 
dade da Coroa. Com tal fim, fez-se Pi- 
zarro de viagem à Espanha em 1528. 

O plano surtiu efeito. Em janeiro de 
1531, regressava ele ao Panamá, dispondo 
agora da autorização do rei, e de uma força 
muito melhor equipada que aquelas de 
que dispusera nas expedições anteriores. 

Deixando Almagro a cargo do recruta- 
mento de novos reforços, embarcou, 
finalmente, com os que se decidiram a 
acompanhá-lo, na sua terceira e última 
expedição ao Perú. Treze dias depois, 
fundeava a pequena frota cerca de um 
grau ao norte de Tumbez. Dalí, seguiram 
a pé, em direção ao sul. Explorado o 
terreno, acamparam numa pequena ilha 
perto daquele porto, aguardando o auxi- 
lio de mais cem voluntários, chefiados por 
Hernando de Soto, que depois se tornou 
famoso como descobridor do Mississipi. 
Chegado que foi o reforço, transporta- 
ram-se, em conjunto, para o continente. 

Nenhuma resistência lhes foi oferecida 

‘ao desembarque, porque os exércitos do 
Império se encontravam no interior, em 

_ virtude da guerra civil. Os espanhóis, já 
_ sabedores da luta que havia separado os’ 
rmãos Incas, foram então informados da 
dria de Ataualpa, que se achava acam- 

dado com as suas forças num ponto não 
te, a dez ou doze dias de marcha. 

ro estabeleceu, num vale rico e fer- 

, cerca de 30 léguas ao sul de Tumbez, 
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uma nova colônia a que deu o nome de 
Sao Miguel de Piura, a qual seria, dali 
por diante, o quartel general da arro- 
jada expedição. 

E a 24 de setembro de 1532, cinco 
meses precisamente depois do desembar- 
que, marchou, 4 frente do seu reduzido 
grupo de audazes aventureiros, para o 
interior, para a conquista. 


A Conquista 


2 e ` 
E pouco provavel que Pizarro, àquela 
altura, já tivesse traçado algum 
plano definitivo de ação. Decidira-se 
apenas a obter, e desde logo, do Inca 
vitorioso, uma audiência, certo de que ou- 
tro caminho só podia afastar inutilmente 
o momento decisivo. Era sem dúvida 
uma iniciativa temerária, mas o encanto, 
para ele, estava exatamente no risco e na 
incerteza que a rodeavam. Tivesse hesi- 
tado um só momento, interrompendo a 
marcha, para pesar os prós e contras da 
aventura, e teria fracassado inevitavel- 
mente, pois as dificuldades eram tantas, e 
de tal ordem, que à luz da lógica fora im- 
possivel vencê-las. 

Avançara o minúsculo exército através 
de uma planície banhada pelos regatos 
que desciam das montanhas. Verdadeiras 
florestas de árvores gigantescas alterna- 
vam com faixas de terra árida e deserta, 
que formavam lindos vales, isolados uns 
dos outros. Pizarro e seus soldados eram 
recebidos em toda parte com a maior hos- 
pitalidade. Onde quer que chegassem, 
encontravam alojamento e provisões nas 
estalagens que o monarca punha à dis- 
posição dos peregrinos. 

Cinco dias depois da partida de São 
Miguel, fez Pizarro uma pausa num da- 
queles formosos vales, afim de passar em 
revista, pela última vez, a tropa. Era esta 
constituida por 177 homens, ao todo, dos 
quais 67 de cavalaria, três arcabuzeiros, e 
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menos de vinte arqueiros. Estavam, 

orem, bem equipados, e em boas condi- 
ções. Notara, todavia, o capitão, com a 
sagacidade de costume, que alguns não se 
mostravam satisfeitos. 

Resolveu dirigir-lhes a palavra. Se 
havia alguem que estivesse arrependido, 
ainda era tempo de voltar atrás. A guarni- 
ção à qual ficara entregue a defesa de 
São Miguel precisava de reforço, que ele 
enviaria de bom grado. Era uma singular 
proposta, pois de fato não podia prescin- 
dir de um só soldado, sem que os riscos a 
correr se tornassem maiores. Pareceu-lhe 
não obstante que, se o descontentamen- 
to daqueles poucos homens atingisse os 
demais, tudo estaria perdido. Havia que 
exterminar o foco de infecção, custasse o 
que custasse. Só nove decidiram recuar. 
Pizarro pôs-se novamente em marcha, 
seguro de que, em vez de enfraquecé-lo, 
aquilo o tornara mais forte. 

Surgiu-lhes por fim aos olhos a ma- 
jestosa cordilheira dos Andes, com seus 
flancos bordados de florestas eternamente 
verdes, e seus mais altos cumes recober- 
tos de neve, brilhando à luz do sol. 
Atravessaram, não sem custo, aquela 
gigantesca barreira, por um verdadeiro 
labirinto de cortes e gargantas abertas 
nas montanhas, chegando, uma semana 
depois, ao vale de Cajamarca. À planície, 
que se desdobrava a perder de vista, dava 
mostras de uma atividade diligente. Um 
largo rio atravessava os campos, que 12 
assim irrigando por meio de canais € 
aquedutos subterrâneos. A terra, dividi- 
da em lotes, limitados por cercas de plan- 
tas verdejantes, fora utilizada para dife- 
rentes lavouras. Aos pés dos espanhóis, 
surgia, rutilante, a pequena cidade de 
Cajamarca, como uma jóia engastada no 
fundo verde da serra. A cerca de uma 
légua, do outro lado do vale, erguiamrse 
colunas de vapor sobre o ponto em que se 


achavam as célebres termas, frequentadas 
pelos príncipes peruanos. Outra particu- 
laridade da paisagem foi, porem, menos 
grata aos invasores. Ao longo das encos- 
tas das colinas estendia-se uma nuvem 
branca, formada por milhares de barra- 
cas, parecendo ocupar uma extensão de 
vários quilômetros. 

Nunca se vira nas Índias um acampa- 
mento militar de tais proporções, ou tão 
bem organizado. Ainda os mais fortes se 
sentiram de repente tomados de pavor. 
Era contudo tarde demais para recuar, ou 
revelar fraqueza. Pizarro então separou à 
sua gente em três grupos, e em ordem de 
batalha desceu rumo à cidade. A 15 de 
novembro de 1532, penetrou assim em 
Cajamarca. k 

Ansioso por saber como seriam recebi- 
dos pelo chefe dos Incas, enviou, como 
emissários, ao quartel general do acampa- 
mento, seu irmão Hernando Pizarro € 
Hernando de Soto, acompanhados por 
trinta cavalarianos. A embaixada foi 
cordialmente acolhida, e levada à pre- 
sença do monarca. Este anunciou-lhes 
que pretendia visitar o acampamento 
espanhol na manhã seguinte. Enquanto 
isso, porem, acrescentou, OS visitantes 
poderiam «ocupar os edifícios públicos da 
praça, e nenhum outro, até que eu ordene 
o que deve ser feito». 

Os emissários regressaram a fazer con- 
jeturas sobre o que acabavam de ver. À 
opulência e a segurança do soberano 1n- 
caico, o equipamento da sua tropa, tudo 
era indício de um poder incomparav 
mente superior ao que até então conhe- 
ciam. Comparando-o com as suas forças 
tão reduzidas, só lhes restava formular os 
mais sombrios vaticínios. Contudo, num 
daqueles corações, não havia lugar para 0 
medo, nem para o desespero. Francisco 
Pizarro, ao contrário, até se regozijou por 
ver próximo o grande momento. Aq 
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mesma noite, convocou um conselho de 
oficiais, afim de propor-lhes o mais extra- 
ordinário plano de ação. Consistia este 
em armar uma cilada ao chefe dos Incas, 
fazendo-o prisioneiro na presença dos 
seus próprios exércitos! Era um projeto 
extremamente arriscado, mas, na situação 
desesperada em que realmente se encon- 
travam, melhor valia arriscar. Era tarde 
demais para uma fuga, e, se permaneces- 
sem inativos, os perigos a correr seriam 
talvez maiores. Uma vez estando Ataual- 
pa em suas mãos, Pizarro não duvidava 
um só instante de que daria solução ao 
resto coma habilidade do costume. 


Cajamarca 

MANHECIA, QUANDO O toque do cla- 
A rim chamou os espanhóis às armas. 
Pizarro descreveu-lhes, em breves pala- 
vras, o plano do assalto, ordenando as me- 
didas necessárias para a sua execução. Os 
três flancos da praça se achavam protegi- 
dos por uma fileira de edifícios baixos, 
cujas portas se abriam sobre ela. Postou 
à entrada destas casas o contingente de 
cavalaria, dividido em dois grupos, um 
sob a chefia do seu irmão Hernando, e o 
outro comandado por de Soto. A infan- 
taria foi tambem distribuida, com a exce- 
ção de vinte homens, que conservou ao 
seu lado, para qualquer eventualidade. 
A artilharia—constituida por duas pe- 
quenas peças chamadas falconetes—ficou 
instalada na fortaleza. Tudo agora de- 
pendia de que atuassem de completo 
acordo, à chegada do Inca, agindo com 
segurança e rapidez. 

Era já meio dia quando o séquito do 
monarca se pôs em marcha, estendendo-se 
ao longo da avenida central, sobre um 
largo percurso. A guarda de honra abria o 
préstito. O soberano dominava a cena, 
carregado nos ombros dos seus principais 
vassalos, outros dos quais lhe cercavam a 
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liteira, tão ricamente trajados, e cheios de 
vistosos ornamentos, que, segundo a ex- 
pressão de um dos conquistadores, «bri- 
lhavam como o sol». A uns cincoenta me- 
tros da cidade, a procissão interrompeu a 
marcha. Um mensageiro foi ter com os 
espanhóis, afim de informá-los de que o 
chefe dos incas só daria entrada pela 
manhã seguinte. 

Sentiu-se Pizarro grandemente em- 
baraçado, pois, nas circunstâncias ocor- 
rentes, nada poderia ser mais penoso 
para os seus soldados do que uma longa 
espera. Achavam-se estes em armas desde 
o alvorecer, e a cavalaria, montada, 
aguardava, a postos, a chegada do mo- 
narca. Enviou então, por seu turno, 
uma mensagem ao Inca, dizendo-lhe que 
tinha feito toda sorte de preparativos 
para recebê-lo e esperavam que ele desse 
a honra de jantar âquela noite no acam- 
pamento espanhol. O monarca acedeu, e, 
levantando acampamento, pôs-se de novo 
em marcha, não sem haver declarado que 
deixaria para trás a maior parte do seu 
exército, eos guerreiros que oacompanhas- 
sem iriam desarmados. A notícia, escusa- 
do é dizé-lo, foi recebida pelos invasores 
com a maior alegria. 

Pouco antes do pôr do sol, a real comi- 
tiva aproximou-se. Chegando à grande 
praça da cidade, os que vinham na frente 
se foram separando, de maneira a abrir 
alas para a passagem do rei. 

Por cima das cabeças de seus vassalos, 
destacava-se, imponente, a figura de 
Ataualpa, num trono de ouro maciço. 
Ornamentavam o palanquim brilhantes 
plumas multicores de pássaros tropicais, 
e adornos de ouro e prata. 

O soberano atravessou a praça em meio 
a um completo silêncio, sem que um só 
espanhol lhe surgisse aos olhos. Quando 
já cerca de cinco ou seis mil membros do 
seu cortejo se achavam no recinto, de- 
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f Prisão de Ataualpa 


teve-se uns segundos. Foi quando o cape- 
lão das forças de Pizarro, frei Vicente 
Valverde, veio ao seu encontro, por 
ordem do seu chefe, segundo declarou, 
afim de descrever-lhe os mandamentos da 
verdadeira fé. Terminou o frade por con- 
citar o soberano a que renegasse a sua 
falsa religião, abraçando a fé cristã. 
Como a resposta negativa fosse firme e 
enérgica, o sacerdote, apavorado, correu 
a comunicar ao chefe o sucedido. 
Compreendeu Pizarro que chegara o 
momento de agir. Agitou no espaço um 
lenço branco. Era o sinal convencionado. 
O canhão abriu fogo incontinent, e os 
espanhóis lançaram-se na praça, uns à 
cavalo, outros a pé, contra a multidão de 
índios. Estes, aturdidos pelo estrondo do 
canhão e dos mosquetes, e quase cegos 
pela fumaça que se espalhara em torno, 
foram tomados de pânico. Nobres e ple- 
beus eram pisados pelas patas dos cavalos, 


e varados pelas balas. Não havia por 
onde fugir, pois as entradas das várias 
avenidas que vinham ter à praça estavam 
coalhadas de cadáveres. Ante a violência 
do assalto, um grupo numeroso de indíge- 
nas arremessou-se de encontro a uma das 
muralhas de pedra que cercavam a área, 
abrindo alí uma brecha por onde um 
grande número conseguiu fugir campo 
em fora, perseguidos no caminho pelos 
cavalarianos. 

Caía a noite, e os espanhóis receavam 
que a presa principal lhes escapasse. Os 
nobres vassalos defendiam o soberano 
com tamanha galhardia que ainda lhes 
não fora possivel apoderar-se deste. Al- 
guns dos membros da cavalaria tinham já 
decidido eliminá-los à primeira oportuni- 
dade, afim de que o combate fosse dado 
por findo. Pizarro, porem, que se achava 
quase ao lado de Ataualpa, gritou-lhes em 
tom firme: «Que ninguem fira o índio, 
sob pena de morte!» E, como erguesse O 
braço, afim de protegê-lo, foi ferido na 
mão por um de seus próprios soldados — 
aliás o único ferimento recebido em ação 
pelos conquistadores. Mortos muitos dos 
nobres que o traziam nos ombros, O 
palanquim real foi por fim derrubado, € o 
soberano, prisioneiro, conduzido para um 
edifício vizinho, sendo aí conservado sob 
a custódia dos espanhóis. 

Cessara finalmente a resistência. À nor 
tícia do que sucedera ao chefe inca espa- 
lhou-se em pouco tempo pelo pais inteiro, 
rompendo o mágico laço que o mantivera 
unido. Os soldados do exército imperial 
fugiam espavoridos em várias direções, 
tendo no seu encalço os invasores, esque- 
cidos de toda compaixão no calor da 
vitória. A noite, porem, mais compassiva 
que os homens, estendeu sobre os fugi- 
tivos o seu manto amigo e protetor. Os 
espanhóis, dispersos, regressaram à Caja- 
marca. A matança cessara em pouco mais 


_ de meia hora, certamente um prazo cur- 
to, bastante longo entretanto para que 


“nele se houvessem decidido os destinos 
“do Perú. 


O resgate de um rei 


MBORA O inca Ataualpa permanecesse 
prisioneiro, era tratado pelos espa- 
nhóis com o respeito devido à sua alta 
linhagem. Não se lhe permitia sair, mas 
gozava de completa liberdade nos aparta- 
- mentos que lhe haviam sido reservados, e 
onde lhe não faltava a companhia de suas 
esposas favoritas. Palestrava frequente- 
mente com os vencedores, por intermédio 
de intérpretes, e observava-os a ir e vir, 
entretidos com a pilhagem da cidade. 

Não tardou Ataualpa a perceber que 
era sobretudo o ouro o que os conquista- 
|| dores cobiçavam. Resolveu servir-se dis- 
_ to, para reconquistar a liberdade. Con- 
`- fiante na avareza dos seus algozes, disse 
um dia a Pizarro que, se este o libertasse, 
_ se comprometia a cobrir de ouro o chão 
do aposento em que se achavam. Os 
espanhóis ouviram-lhe a proposta com 
um sorriso de incredulidade nos lábios, e, 
como não lhe dessem resposta, o inca 
— tornou à carga com mais ênfase ainda, 
"acrescentando: «Não só cobriria o chão, 
“mas encheria o aposento, até onde alcan- 
| asse a sua mão.» E, erguendo-se, sobre a 
nta dos pés, levantou o braço o mais 
alto possivel, marcando um ponto na 
parede. Houve um silêncio de espanto, 
“mas julgaram ver naquilo vãs promessas 
um prisioneiro ansioso por que lhe 
brissem as portas da prisão. Pizarro, 
rem, tinha razões para crer que Ataual- 
podia cumprí-las. O que até então 
visto, confirmava as notícias que 
riam no tocante às riquezas do Perú. 
aceitação da proposta permitir-lhe-ia 
apossar-se do ouro pertencente ao sobe- 
rano, antes que os índios pudessem escon- 
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der grande parte do mesmo. Traçou 
então uma linha vermelha na parede, à 
altura em que chegara a mão do inca, e 
fez constar por escrito os termos do res- 
gate. A sala media 5,50 m. de largura por 
6,80 m. de comprimento. O risco foi tra- 
çado a uns 2,80 m. do solo. Decidiram 
que o ouro não seria fundido, mas alí 
colocado sob a forma dos mais vários ob- 
jetos. Ataualpa comprometeu-se ainda 
a encher de prata a peça ao lado, cujas 
dimensões eram menores, esclarecendo 
que todo aquele tesouro seria reunido no 
curso de dois meses. 

Mal firmado o pacto, enviou ele mensa- 
geiros a Cuzco, e às principais cidades do 
reino, ordenando que todos os ornamen- 
tos e utensílios de ouro fossem retirados 
dos palácios reais, e remetidos para Caja- 
marca, sem perda de tempo. Começaram 
a chegar as preciosidades. As distâncias, 
no entanto, eram grandes, e assim a lenti- 
dão inevitavel. Alem disso, boa parte do 
ouro vinha sob a forma de pratos e bande- 
jas maciças de imenso valor, é certo, mas 
de volume reduzido, de maneira que só 
morosamente se ia elevando o nivel, a 
caminho da altura marcada. 

A medida que os dias se passavam, os 
invasores se iam tornando cada vez mais 
impacientes. Não levando em conta as 
distâncias, e a dificuldade de transporte, 
chegaram a suspeitar que Ataualpa tinha 
formulado a proposta como simples pre- 
texto para enviar mensageiros aos pontos 
mais afastados do país, e assim comunicar- 
se com seus súditos. Indignado com a 
suspeita, e ansioso por desmentí-la, pron- 
tificou-se o inca a oferecer salvo-conduto 
a um grupo de espanhóis que tomassem a 
seu cargo a execução da tarefa com maior 
rapidez. A oferta foi aceita, e, algumas 
semanas depois, regressavam eles com 200 
cargas de ouro, e uma respeitavel quanti- 
dade de prata. O tesouro aumentou con- 
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sideravelmente, e, embora não atingisse, 
ainda assim, o nivel indicado, permitia ao 
prisioneiro ver, com grande regozijo, 
aproximar-se o desejado momento da sua 
libertação. 

Aquela altura, chegou Almagro do 
Panamá, com tropas de reforço, o que 
modificou profundamente a situação de 
Pizarro. Sentindo-se mais forte, resolveu 
dar prosseguimento às operações ativas, e 
lancar-se à conquista do interior. O único 
obstáculo era o resgate do inca. A solda- 
desca irritada reclamava em altas vozes a 
distribuição do tesouro, ávido, cada um, 
de receber a parte que lhe tocasse. Esta- 
vam, por outro lado, todos convencidos 
de que havia mais ouro em Cuzco, do que 
fora possivel transportar para Cajamarca. 
Não teve Pizarro outro jeito senão divi- 
dir, sem mais demora, o produto do 
resgate. 

Os ourives nativos foram encarregados 
de fundir os vários objetos, reduzindo-os 
a barras de ouro. A quantidade era porem 
tão grande que, ainda trabalhando dia e 
noite, precisaram de um mês para fazê-lo. 
O valor total do ouro equivalia a uns 
quinze milhões e meio de dólares. A prata 
pesava cerca de quinze toneladas. Não há 
exemplo, na História, de semelhante sa- 
que! Era, contudo, apenas uma parte do 
que ainda estavam por pilhar. Somente 
em Cuzco, reuniriam um tesouro quase 
igual àquele. 

Terminada a distribuição, só restava 
partir. Mas que fazer de Ataualpa? Liber- 
tá-lo, seria talvez libertar o mais perigoso 
dos adversários. Mantê-lo prisioneiro, era 
tambem arriscado. Para resolver o pro- 
blema, decidiram considerar que os fins 
justificam os meios. Acusado o monarca 
de estar incitando secretamente os índios 
a revoltar-se contra os espanhóis, foi des- 
pachado Soto, com um piquete de cava- 
laria, afim de apurar o que havia. Antes, 
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porem, que voltasse, com a conclusão de — 
que a acusação era falsa, Ataualpa, julga- 
do sumariamente por um tribunal im- | 
provisado, foi condenado à morte no | 
garrote. Assim se extinguiu o último dos 
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Frutos da Conquista q 
RENDIÇÃO do Perú era, por assim | 
dizer, um fato consumado. Embora | 

os peruanos tivessem feito várias tenta- 
tivas por sacudir o jugo dos espanhóis, a | 
sorte do Império fora lançada. Assassina- | 
do o chefe, que era a pedra angular de | 
toda aquela estrutura política, entraram | 
a cair aos pedaços as velhas instituições. 
Os índios começaram a cometer toda 
sorte de excessos, tanto maiores quanto . 
mais rígida fora a disciplina a que se | 
achavam submetidos anteriormente. Pu- | 
nham fogo às aldeias. Assaltavam os tem- — 
plos e os palácios. As mais remotas pro- 
víncias negaram sujeição aos seus gover- | 
nos. A aristocracia de origem divina viu- 
se rebaixada a uma condição quase igual à 
dos camponeses. Os templos foram con- 
vertidos em estábulos, e os palácios em 
quartéis. Milhares de matronas e donze= 
las, que até então tinham vivido reclusas 
no retiro dos conventos, foram oferecidas 
como presas à soldadesca licenciosa. | r a 
pouco tempo, os remanescentes dos exére 
citos incas estavam derrotados e dispersos 
pelos conquistadores, cuja força crescia 
constantemente, graças aos novos recru- 
tas enviados da Espanha. È 
Mas estava reservado aos próprios espa- 
nhóis completar, com a luta aberta em 

que tiveram desfecho as suas rivalidad 
a grande obra de destruição. Constant 

atritos haviam surgido entre os maio 
desde o início da expedição. Os ânim 
todavia, se tinham apaziguado, 
menos aparentemente, devido aos pe 
corridos em comum, bem como à co 


vicção geral de que só unidos lhes seria 
possivel conquistar as soberbas riquezas 
do Perú. 

Agora, porem, terminada a conquista, 
renasceu a inimizade entre os dois cam- 
x pos. Os amigos de Almagro—que eram 
muitos, graças à sua franqueza e liberali- 
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| dade—sentiam-se indignados com a con- 
| duta dominadora de Pizarro, cujos parti- 
| dários, por seu turno, se opunham a qual- 
quer divisão da autoridade e dos direitos 


do desabusado capitão, que passara a con- 
| siderar o pais como propriedade sua. A 
desavença culminou em luta aberta num 
lugar chamado Las Salinas, a pequena 
distância de Cuzco, onde as forças de 
| Almagro entraram em combate com as 
de Pizarro, a 26 de abril de 1538. Foram 
— vencidas por estas, e o seu chefe, idoso e 
| enfermo-—a beirar os 70 anos—foi feito 
prisioneiro, e imediatamente executado 
no garrote. 

Depois da execução, os soldados de 
Almagro, desarmados e reduzidos à mais 
3 completa miséria, dispersaram-se. Con- 
= tinuavam, sem embargo, unidos pelo 
| ódio comum que votavam aos assassinos 
do chefe, cujo filho residia em Lima, a 
= opulenta capital fundada por Pizarro, 
` transformando-se a sua casa no quartel 
| general dos espanhóis vencidos. Estes se 
abstiveram, por algum tempo, de apelar 
= paraa violência, na esperança de que o rei 
_ de Espanha tomasse a si resolver a ques- 
_ tão do Perú. Obteriam desta maneira 

— Justa reparação pelos inúmeros agravos 
— sofridos. 

"Como os meses, porem, passassem, sem 
— que nada ocorresse nesse sentido, deci- 
| diram aplicar a justiça com suas próprias 

— mãos. Um grupo de 18 ou 20 conspira- 
| dores planejou o assassínio de Pizarro. 
“Num domingo, 26 de junho de 1541, 
sairam juntos, pela rua, proclamando, em 
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altas vozes, e à plena luz do dia, o que 
tencionavam fazer. Ninguem surgiu a 
defender o chefe que nunca tinha inspira- 
do uma afeição profunda e verdadeira. Os 
agressores foram encontrá-lo à mesa, em 
companhia de alguns amigos. Depois de 
uma breve escaramuça, os corpos mutila- 
dos de Pizarro e seus companheiros ja- 
ziam por terra, afogados no próprio 
sangue. A esposa do capitão, com o auxi- 
lio de um leal amigo, e de alguns empre- 
gados do palácio, envolveu-lhe o cadaver 
num pano de algodão, e fê-lo transportar 
para a catedral. Celebrou-se um serviço 
religioso, depois do qual se sepultaram os 
despojos numa cova obscura, aberta As 
pressas. É 

E assim teve fim, por sua vez, o 
grande aventureiro—Francisco Pizarro, 
conquistador do Perú. 
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A arma de mais recente invenção contra os 
incêndios é uma agulheta queexpeleuma poalha 
de água, extinguindo-os em poucos segundos 


(Condensado do «Sunday Sun» de Baltimore) 


Por Paul W. Kearney 


MANGUEIRA para extinção de in- 
cêndios que estamos habituados 
a ver é um verdadeiro Niágara 
em miniatura, capaz de vomitar uma 
tonelada de água por minuto, e tão dificil 
de manejar, que são precisos três ou qua- 
tro homens para lidar com ela. Mas os 
bombeiros dos Estados Unidos estão agora 
conseguindo resultados inacreditaveis no 
combate aos incêndios, graças a um novo 
tipo de agulheta que expele denso ne- 
voeiro, muito semelhante ao borrifo de 
água pulverizada que sai das nossas man- 
gueiras de jardim. 

A extinção de incêndios por meio do 
borrifo ou «nevoeiro», como se passou a 
chamar esta nova técnica, constitue um 
dos aperfeiçoamentos mais sensacionais 
que se têm conseguido nesse domínio nos 
últimos quinze ou vinte anos. Utilizado 
primeiramente no combate ao fogo em 
óleos combustiveis, o «nevoeiro» não se 
revelou menos eficaz contra outros tipos 
de incêndio até agora dificeis de comba- 
ter, desde os incêndios de capim até os dos 
aviões sinistrados. Os incêndios domésti- 
cos dão lugar a 75 por cento de todos os 
alarmes nos E.U.A., e são já centenas os 
quartéis de bombeiros que têm verificado 
a grande utilidade do «nevoeiro», prin- 
cipalmente nos casos de incêndio em 
porões de casas, mansardas, armários € 
espaços interiores vazios, tais como os 
espaços ocos dentro das paredes. Graças 
ao emprego de agulhetas e bocais espe- 
ciais, em forma de crivo, torna-se hoje 
possivel extinguir fogos intensos em meto 


minuto ou pouco mais, gastando apenas 
uns 50 litros de água, e sem causar os 
grandes estragos que habitualmente re- 
sultam do excesso desta. 

A Marinha de Guerra dos Estados 
Unidos adotou já em grande escala o 
«nevoeiro» contra incêndios, tendo agora 
sete escolas de bombeiros onde uns mil 
homens recebem diariamente o respec- 
tivo ensino. Oito dos seus bombeiros, 
munidos de todo o necessário equipa- 
mento, foram mandados a 1.600 quilôme- 
tros de distância para extinguir o incên- 
dio que havia trinta horas vinha lavrando 
furiosamente a bordo do transporte 
Wakefield, que é o ex-transatlântico 
Manhattan. Já se julgava o navio perdido, 
mas o «nevoeiro» dominou rapidamente 
o sinistro. Há poucas semanas bastaram 
dois homens munidos de agulhetas de 
crivo para apagar em menos de 5 minutos 
um incêndio que se declarou a bordo dum 
navio de munições, em Brooklyn, Nova 
York. E facil imaginar como este sistema 
é util, quando se tem presente que cada 
litro de água que entra a bordo dum na- 
vio, para apagar um fogo, tem depois que 
ser baldeado para o mar, a bomba. 

Uma das virtudes mais impressionan- 
tes do «nevoeiro» é a proteção que ele 
assegura aos bombeiros. Avançando ao 
abrigo da sua nuvem de água pulverizada, 
eles podem aproximar-se da porta duma 
casa de caldeiras, por exemplo, onde reine 
um calor de inferno. Fazendo girar o apli- 
cador em todos os sentidos, conseguem 
abater tão rapidamente o sufocante calor, 
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* que em poucos segundos lhes será permi- 


tido entrar para atacar diretamente o 
núcleo do desastre. O «aplicador» é um 
tubo com uns 5 metros de comprimento, 
provido duma agulheta que se dobra em 
ângulo reto junto ao bocal. 

O Exército Americano tambem já ado- 
tou o lança-nevoeiro como material re- 
gular para os caminhões de pronto socor- 
ro usados nos aeroportos. À preocupação 
dominante, é bem de ver, é a de salvar 
o maior número possivel de vidas que se 
encontrem a bordo do aparelho incendia- 
do. Como carregam o seu próprio reser- 
vatório de água, os caminhões correm 
velozmente até junto do avião em cha- 
mas, com as agulhetas montadas numa 
torre esguichando torrentes de água para 
a frente, e abrindo caminho através das 
labaredas. Tanto as vítimas como os sal- 
vadores ficam envolvidos no nevoeiro. 
Tém-se visto casos em que as operações 
de socorro não duraram mais de 20 a 30 
segundos, ficando os fogos extintos em 
menos de um minuto! 

Há poucos meses produziu-se num ele- 
vador de aço para cereais, que é o maior 
do mundo, em Superior, no Estado de 
Wisconsin, uma séria explosão de que 
resultaram vários incêndios. No caso 
de incêndios em elevadores de cereais, 
uma das cautelas que os bombeiros 
sempre procuram tomar, é a de evitar 
que o jorro torrencial da mangueira le- 
vante e empurre para cima das chamas 
pesados rolos de poeira dos cereais, que 
podem causar explosões de grande poder 
destrutivo. Nesse incêndio na cidade de 
Superior, as agulhetas de «nevoeiro» não 
só fizeram abater imediatamente as cha- 
mas, mas tambem umedeceram a poeira 


= eoar, de modo que se não produziram 
explosões secundárias. 


A Sociedade Internacional dos Chefes 


_ de Bombeiros e os engenheiros da Junta 
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Nacional dos Seguros contra Incêndios 
promoveram, não há muito ainda, a 
primeira série de ensaios em grande escala 
com este novo tipo de agulhetas pulve- 
rizadoras, que produzem o «nevoeiro» 
extintor de incêndios. - 

Em um dos ensaios simulou-se um 
armazem de tintas de pintar, utilizando 
para esse efeito um pequeno hangar de 
chapa de ferro ondulado, com numerosos 
baldes de gasolina e óleo distribuidos pelo 
chão, em prateleiras, e até suspensos de 
correntes fusiveis. Estas correntes, quan- 
do a temperatura subisse, fundiam-se, 
deixando tombar no assoalho os baldes de 
substâncias infamaveis. Imagine-se o 
espetáculo que daí resultou; pois bem: o 
violento incêndio ficou extinto dentro de 
60 segundos, tendo-se gasto apenas 60 
litros de água com a aplicação de uma só 
agulheta de «nevoeiro». 

Construiram-se umas casinhas de ma- 
deira, que foram atulhadas de cavacos e 
aparas, e de palha comum. Praticou-se de- 
pois um furo no telhado de cada uma das 
barracas, para abrir uma correnteza de ar, 
e deixaram-se arder as estruturas durante 
cinco minutos, para que o fogo pegasse 
bem. Assim mesmo, bastaram mangueiras 


erizador. cinco centímetros para 
ulverizadoras de cinc t 


extinguir completamente o fogo em 614 
a 47 segundos! As três melhores agulhetas 
pulverizadoras apagaram este incêndio 
com uma média, apenas, de 16 litros de 
água cada uma. 

Uma das vantagens indiscutiveis do 
sistema da água pulverizada é que ele 
permite usar qualquer água comum, que 
ainda é o mais acessivel de todos os agen- 
tes extintores, e se conta entre os me- 
lhores. A maior parte dos carros de in- 
cêndio, especialmente nas áreas subu 
nas, transportam atualmente a água n 


cessária à extinção dos incêndios, por >. 
vezes 3.200 a 4.000 litros em enormes 
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tanques que fazem parte da carroceria. 
Esses carros podem assestar sobre um 
foco de incêndio uma mangueira de um a 
dois centímetros, que é pouco mais ou 
menos o diâmetro duma mangueira de 
jardim, muito mais depressa do que 
dantes lhes era possivel desenrolar e apli- 
car uma mangueira de 7 centímetros. 

Os incêndios nos capins, gramados, ou 
bosques, são o espetro que persegue os 
bombeiros suburbanos dos Estados Uni- 
dos. Estes incêndios, sem serem intensos, 
podem percorrer rapidamente grandes 
extensões. Ora, o sistema de «nevoeiro», 
quando bem aplicado, permite cobrir 
uma zona muito mais vasta do que um 
jacto de água concentrado, e dessa ma- 
neira contribue para dominar muito mais 
depressa um extenso braseiro. O dono de 
casa que se vir forçado a atacar um fogo 
deste tipo, com a sua mangueira de jar- 
dim, deve empregar um crivo grosso. 

A função da água, na extinção do fogo, 
é fazer cair a temperatura das massas inç 
cendiadas abaixo do ponto de ignição. A 
água absorve o calor cerca de quatro 
vezes mais depressa do que o ar, e alguns 
engenheiros têm calculado que, quando à 
água se reparte num borrifo muito fino, a 
sua capacidade de absorção de calor 
aumenta imensamente, chegando talvez a 
ser dez vezes maior que a normal. Assim, 
2.000 litros de água reduzida a nevoeiro 
podem produzir tão bons resultados 
quanto 20.000 litros em jacto continuo e 
concentrado. } 

A razão por que a água pulverizada 
extingue um incêndio de óleos combusti- 

< veis, ao passo que o jacto de água concen- 
trado invariavelmente o agrava, é muito 
simples: um jacto violento e concentrado 
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«perfura» o óleo ardente, e faz espalhar o 
incêndio num grande círculo em volta 
desse buraco; ao passo que, caindo sobre 
uma vasta área numa espécie de chuva 
miudinha, o «nevoeiro» não força o fogo 
a espalhar-se, e muito ao contrário leva o 
óleo rapidamente até abaixo do ponto de 
combustão, ao mesmo tempo que sufoca 
as labaredas. 

Não quer isto dizer que o «nevoeiro» 
ou água pulverizada permita dispensar 
doravante os jactos concentrados, ou 
mesmo os extintores químicos, em todos 
os casos de incêndio. Num fogo de eleva- 
da temperatura, e de consideraveis pro- 
porções, a intensidade do calor volatiliza 
o borrifo antes que este possa atingir o. 
combustivel incendiado; em tais casos, só 
um pesado jacto de água, expelido sob 
grande pressão, poderá romper caminho 
por entre as labaredas. O nevoeiro resulta 
ineficaz, igualmente, nos incêndios que 
lavrem a grande profundidade dos mate- 
riais, isto é, quando as massas interiores 
estão incandescentes, como no caso de 
madeiras esbraseadas até ao âmago: então 
uma vez mais, a extinção do fogo só pode 
consumar-se por meio duma grande mas- 
sa de água em jacto concentrado. 

Sem embargo desses senões, o campo 
de ação do «nevoeiro» contra incêndios é 
de uma amplitude que cresce de dia para 
dia: Quando a gente vê bombeiros inex- 
perientes apagar labaredas de 2 metros de 
altura como. por artes dum sopro de 
gigante, ou extinguir um vivo incêndio 


num aposento pequeno, em dez segun- ~ 


dos, com o equivalente a uma lata de 
água espalhada em borrifos—então é que | 
o «nevoeiro» nos parece na verdade uma ~ 
obra de bruxaria! = 


@ Mitudes de pessoas que anelam pela imortalidade, não sabem sequer o que 


fazer numa tarde chuvosa de domingo. 


Suzan Ertz, Anger im che Sky (Harper, ed.) 
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LIBERATOR . . . avião de bombardeio 
de 4 motores 


— 


CATALINA Je avião, de) bombardeio 
patrulha 


CORONADO ... avião de bombardeio 
patrulha 


VALIANT ... avião de treino básico VENGEANCE... avião de bombardeio 


de picada 


RELIANT ... avião de treino 
de navegação aérea 


SENTINEL , . , “JEEP” Voador 


destes aviões de post-guerra, 
as “baratinhas aéreas” de pro- 
priedade particular e enormes 
aviões trans-oceânicos de carga- 
e-passageiros. 


CONSOLIDATED VULTEE AIRCRAFT 


San Diego, Calif. 
Vultee Field, Calif. 
Tucson, Ariz. 


ganha pelas Nações Unidas, 
a Consolidated Vultee Aircraft 
Corporation achar-se-á em con- 
dições de fornecer o equivalente 


O A VITÓRIA tenha sido 


Fort Worth, Texas 
New Orleans, La. 
Louisville, Ky. 


Wayne, Mich. 
Dearborn, Mich. 
Allentown, Pa. 


Nashville, Tenn. 
Elizabeth City, N. C. 
Miami, Fla. 


Membros do Conselho de Produção de Aviões Bélicos 
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Quanvo se assentam as linhas 
múltiplas de comunicação a grande 
profundidade, não só elas ficam a 
salvo de temporais, incêndios e outros 
sinistros, como tambem o trabalho 
resulta extremamente rápido, e habi- 
tualmente mais econômico do que 
quando se faz a instalação aérea 
dos fios. 

Esta operação moderna é levada a 
efeito por máquinas gigantes. Abaixo, 
vemos dois possantes Tratores “Cater- 
pillar” Diesel numa obra na Trinidad, 
acompanhados de bulldozers e de 
instrumentos assentadores do .cabo, 
escavando a trincheira e introduzindo 
o cabo dentro desta. Em seguida, um 
trator e um bulldozer virão aterrar 


= 


CATERPIL 


MARCA REGISTADA 


0 Cabo Telefonico Baixa a Terra... 


de novo a escavação, cobrindo o cabo 
de terra. 

O assentamento de cabos subter- 
râneos é somente um dos serviços 
que, às centenas, os Tratores Diesel, 
os Motores, os Eletrogeradores e a 
Maquinaria de Remoção de Terras 
“Caterpillar” vêm prestando ao pro- 
gresso industrial e econômico da 
América Latina—e do resto do mundo 
em geral. E muitos e maiores serviços 
eles prestarão no futuro, quando o 
regresso à paz permita retirar o equi- 
pamento “Caterpillar” das tarefas de 
produção de guerra, e consagrá-lo de 
novo aos serviços normais da indús- 
tria, da agricultura e da construção. 


CATERPILLAR TRACTOR CO., Peoria, IIl., E. U. A. 


Tratores « Motores e Eletrogeradores « Maquinaria Para Remoção de Terras 
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CONTRA DORES 


perigos do mar. . 
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O intrépido jangadeiro com sua jangada não teme os 
. Também, com MELHORAL não teme 
as dores, gripes e resfriados. ... 


Sim, como todos os brasileiros, êle sabe que ME- 
LHORAL traz-lhe alívio rápido, seguro e eficaz! Sabe 
que MELHORAL é absolutamente puro, não só por sua 
cuidadosa fabricação, como por sua embalagem higiê- 
nica e inviolável, à prova de contaminação - e por isto 
o prefere, como uma garantia para sua saúde! 

Faça como o jangadeiro: prefira também MELHORAL 


e não tema as dores, gripes e resfriados, MELHORAL 
é e será sempre o melhor amigo de todos os brasileiros! 


RESFRIADOS 


Teele Os Motores de Popa 
Johnson **Sea-Horse’”’ estão 
dando asas à navegação ligeira! 
Estes compactos e possantes mo- 
tores marinhos permitem con- 
verter instantaneamente, e por 
um custo reduzido, qualquer bote 
médio ou pequeno numa canoa 
a motor de marcha suave e veloz. 
Consoante a potência escolhida, 
esses motores darão de 4 a 40 
milhas à hora—e até mais. 


ellie Os Motores deste 


tipo estão sendo hoje fabricados 
exclusivamente para serviço de 
guerra. Mas quando a paz 
voltar, estarão de novo às suas 
ordens para usos recreativos. 


OUTBOARD, MARINE & 
MANUFACTURING CO. 


Divisão de Exportação: 
Waukegan, Illinois, E.U.A. 


Para esse fim, queira 


OUTBOARD, MARINE & MANUF ACTURING CO. 
Divisão de Exportação: Waukegan, Ill. 
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Os aviões vêm primeiro: 
os aeroportos depois 


Antes que as crianças de hoje 
atinjam a maturidade, os países da 
América do Sul estarão ligados pelos 
feixes invisiveis de rádio das rotas 
aéreas, assinalados com grandes aero- 
portos, progredindo na era doar... 
Mas primeiro surgirão os precursores 
em pequenos aviões, com passageiros 
impacientes, correio urgente, merca- 
dorias necessárias . . . e pilotos au- 
daciosos que deslisam sobre uma asa 
para pousar em qualquer terreno, e 
que alçam vôo raspando as árvores! 
Para esses descobridores de rotas 
existe, felizmente, o fiel Jacobs. 


(1) MOTOR Jacobs, criado por 
pilotos precursores, foi aperfeiçoado 
durante anos de serviço intenso. Sua 
estrutura é simples, é econômico em 


consumo de combustivel, todas as 
suas peças são acessiveis, e seu vigor 
é insuperavel . . . Atualmente, nos 
campos de treinamento das forças 
aliadas, osmotores Jacobs, manejados 
por estudantes de pilotagem, chegam 
a realizar 1000 horas de vôo entre 
duas revisões minuciosas, sem contar 
o tempo gasto em aquecê-los, a roda- 
gem na pista, eas esperas para levantar 
vôo, contudo . . . trabalham mais 
tempo, com menoscuidados de conser- 
vação, e com uma despesa 
inferior à de qualquer 
outro motor de aviação 
da mesma potência. 

Teremos prazer em 

receber quaisquer con- 
sultas . . . Jacobs Aircraft 

Engine Co., Pottstown, Pa. 


2-JACOBS. pottstown, pa.,£.U.A. 


STA alentadora sentenga de seu 

oculista é muito mais valiosa 

do que seu moderado custo. De 

maior valor será ainda se, consta- 

tados os indícios de aberrações, pu- 

der ser tratada e conservada, pronta- 
mente, com ou sem óculos. 

O seu oculista tem o treinamento, 

a experiência e a aparelhagem para 

o diagnóstico científico das doenças 


“Senhora, Seus Olhos Estão Perfeitos” 


visuais. Sua perícia será de maior 
benefício quando utilizada antes dos 
casos insuspeitos se tornarem de- 


masiado graves. Seus olhos—e os 


de sua família—merecem um exame. 


BAUSCH & LOMB 


ROCHESTER, N.Y. e RIO DE JANEIRO 
SÃO PAULO . BUENOS AIRES 


Fabricantes de vidro ótico e de uma linha completa de instrumentos de ótica para usos militares, 


educacionais, pesquizas, indústria, correção e conservação da vista, 


0 SEU AVIÃO, DEPOIS DA GUERRA 
SERA ASEM 


Perguntamos a milhares de fas da aviacao, 
nos E.U.A., o que é que eles queriam nos 
seus aviões: particulares do após-guerra. 
Eis o que a maioria nos manifestou: 


MAIS ABSORVENTE QUE O ALGODÃO! 


- é esta apenas uma das vantagens de MODESS! ; 


Feito de material mais absorvente que 

o algodão, protegido, na parte externa, por uma 
camada impermeável, Modess é a proteção æ 
de que você precisa, pi 
para se pôr ao abrigo de Z 4 o 
situações embaraçosas. 


Higiênicos, macios e 
discretos, os absorventes 


Modess, - adaptando-se 
perfeitamente às linhas 
do corpo, - são invisiveis;— 


mesmo sob os vestidos 
mais justos. 


Sessenta e cinco por cento dos 
nossos entrevistados pedem um 
motor (contra os trinta e três por 
cento que preferem dois motores) 
com as seguintes caraterísticas: 


De cada quatro pessoas que receberam o 
nosso “Questionário do Após-Guerra” houve 
uma que respondeu; isso prova o grande 
interesse que está despertando a aviação civil 
na era de paz que se avizinha. À maioria delas 
pediram um monoplano de asa baixa, com 
trem de aterragem triciclo, refractil, fusela- 
gem metálica, e asas com revestimento de 
metal. 

O motor escolhido é o de resfriamento a ar, 
horizontalmente oposto, com 6 cilindros. 

A velocidade de cruzeiro, 185 a 240 km. p.h. 
Velocidade de aterragem, 64 a 80 km. p.h. Raio 
de ação, 640 a 960 quilômetros. Lotação—t 
pessoas. Custo, cerca de $2500 dólares (Cr. 
$50.000.00). 

Confessamo-nos muito gratos pela paciéncia 
e compreensão que todos têm revelado, a 
despeito das restrições de guerra, e esperamos 
ansiosamente o advento do dia em que possa- 
mos de novo fornecer aos nossos clientes estes 
belos motores para os seus belos aviões do 
após-guerra. - 


Evite os métodos antiquados 
e anti-higiênicos, que poem 
em risco sua saúde e lhe roubam 
a liberdade. Experimente os 
absorventes Modess. Em qualquer j 
farmacia ou loja de artigos a | { | 
femininos, basta pedir - Modess. ji DJ (i | 

om | 
JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 


Arrefecido pelo ar, de oposição hori- 
zontal, 57%; Arrefecido por Liqui- 
dos, 6%; Arrefecido pelo ar, em 
linha, 21%; Radial, 12%; De em- 
breagem, 27%; Direto, 38%. 


Cilindros: Quatro, 14%; seis, 32%; 
que 3%; oito, 6%; nove, 2%; doze, 
los 


AMOSTRA GRATIS: Envie-nos Cr. 


$ 1,20 para receber uma caixa con- 
tendo 2 amostras e o livrinho “O 
que a Mulher Moderna Deve Saber” 
Caixa Postal 2838 - São Paulo. 


Potência: Menos de 100 HP, 28%; 
de 100 a 150, 42%; mais de 150, 
29%. 

Tanto do ponto de vista das cara- 
terísticas, como no que se refere ao 
preço, o motor Franklin é a fonte 
de energia preferida para o avião 
que V,S. deseja para depois desta 


CIDADES ae E ESTADO:..,cxeasisasesconmsassconvicor 


SYRACUSE 8, N. Y., E.U.A. 


i AIRCOOLED MOTORS CORP. 
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| A HISTÓRIA EM AÇÃO 


vista por um espectador de 
primeira fila 


9 Quando Toscanini rege, a música mais 
familiar adquire muitas vezes encantos 
desconhecidos. Torna-se mais brilhante, 
mais viva, mais arrebatadora! 


Veja se não experimenta um grande 
deleite ouvindo a gravação Victor da 
Primeira Sinfonia de Beethoven execu- 
tada pela Orquestra Sinfônica da B.B.C. 
sob a direção de Toscanini. Você sente 

“todo o drama intenso e todo o vigor do 


q] 
“Os maiores artistas do mundo ouvem-se nos 


=a N b ; 
KUN... eDESVENDA NOVOS MUNDOS DE BELEZA 
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verdadeiro Beethoven! (Album DM-507). 

Pode ser que ja tivesse ouvido muitas 
vezes a Ouverture do Guilherme Tell—mas 
já a ouviu nos discos Victor sob a direção 
de Toscanini? Não perca a oportunidade 
de o fazer—descobrirá passagens de uma 
beleza e de um encanto que talvez não 
tivesse percebido antes! (Album DM -605). 

Peça ao seu revendedor para o deixar 
ouvir essese outros magníficos discos Victor. 


A Bisco VICTOR Selo Vormebho@ 


o As gerações do futuro vão 
referir-se aos tempos atribulados 
e tumultuosos de hoje como o 
período culminante de toda a 
história. 


_ Nós que vivemos neste século 
de acontecimentos trágicos para 
o mundo, pessoalmente apenas 
conhecemos uma parte mínima 
do que realmente se passa. 
Através do milagre do rádio é- 
nos dado ouvir e compreender a 
evolução do panorama histó- 
rico do mundo quase exatamen- 
te no momento em que se opera. 

Coma transmissão de notícias 


WRCA «x 


WGEA x 


colhidas em todos os recantos 
do mundo, preparadas e apre- 
sentadas por reconhecidas auto- 
tidades em cada assunto, as 
ondas curtas proporcionam um 
espetáculo único, de maneira 
rápida, precisa e inteligente. 

Representações dramáticas 
dos acontecimentos de guerra, 
notícias do dia e peças de tea- 
tro, concertos sinfônicos e mais 
uma infinidade de outras diver- 
sões de valor, são transmitidos 
em nossos programas que come- 
çam às 6.45 horas e continuam 
até as 00.30, durante os 7 dias 
da semana. As estações são: 


WCBX 


Ser-vos-ão enviados, gratuitamente, programas mensais 
completos, com os devidos horários, mediante pedido ao 


Coordenador de Assuntos Inter-Americanos 


CAIXA POSTAL 860-C, RIO DE JANEIRO, OU 


CAIXA POSTAL 205B-C, SÃO PAULO 


ais Forca-Motriz para o Brasil! | 4 |» QUE NUNCA 
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Dez destas loco- 
motivas elétricas de 
seis motores, cada 
uma das quais pesa 
mais de 140 tonela- 
das e desenvolve 
1.940 cavalos-va- 
por, foram fabrica- 
das pela Westing- 
house para a Estrada 
de Ferro Sorocabana. 


Ro 
O Recentemente 


eletrificada, a linha da Estrada de 
Ferro Sorocabana que serve o grande 
centro industrial de São Paulo satis- 
faz inúmeras necessidades de trans- 
porte e aumenta a quota-parte com 
que as vias férreas vêm contribuindo 
prra a expansão industrial do Brasil. 
Na realização desse projeto, a capa- 
cidade técnica da Westinghouse con- 
tribuiu com a construção de 10 
possantes locomotivas elétricas, e 
bem assim com todo o equipamento 
de comutação para toda a obra. 


O Por todo o mundo se têm tornado 
manifestos os benefícios dessa capa- 
cidade técnica: não só em vias fér- 
reas, aeroportos e fábricas, mas 
tambem nos lares. A reputação da 
Westinghouse como fabricante de 
excelente material elétrico, desde 
lâmpadas de iluminação a loco- 
motivas elétricas, está de há muito 
solidamente firmada. Westinghouse 
Electric International Company, 


enc 40 Wall St., Nova York 5, E. U. A. 


W; Westinghouse 
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O Até que se acabe a guerra, V. S. 
não pode contar com sua nova 
refrigeradora Norge. Por isso, se 
tem a sorte de possuir uma Refri- 
geradora Rollator . . . uma Má- 
quina de Lavar Ro-Ta-tor...um 
Fogao Norge Eléctrico ou a Gas 
. - - um Aparelho de Calefação 
Norge . . . uma Refrigeradora 
Comercial Norge ... deve con- 
servá-los com o maior cuidado. 
Sabemos que assim fará, para que 
ele lhe preste bons serviços du- 
rantea guerra—e muito alem dela. 


Entre fabricar o melhor que 
existe em aparelhos domésticos, 
e fabricar em série ininterrupta 
peças de precisão para aviões, 
canhões antiaéreos, armas mili- 
tares e navais, não há tanta dife- 
rença como pode parecer em prin- 
cípio. Em ambos os casos a marca 
Norge tem a honra de repre- 
sentar serviço econômico e se- 


guro. Por isso, a Flâmula “E” por 
excelência técnica, que esta em- 
presa mereceu por serviços ao 
Exército e à Marinha, veio justi- 
ficar o cumprimento das enormes 
encomendas que continua rece- 
bendo do Governo Norte-Ame- 
ricano. 


Quando vier a Paz, esforçar- 
nos-emos de novo para suprir- 
lhe os melhores e mais perfeitos 
utensilios domésticos. Então terá 
V.S. ao seu dispor produtos 
Norge melhores, mais econômi- 
cos e mais satisfatórios do que 
nunca esperou. Poderá adquiri- 
los e desfrutá-los sob a Paz futura. 


DIVISÃO NORGE DA BORG-WARNER, DETROIT, MICH., E. U. À. 


UTENSILIOS PARA 
USOS DOMESTICOS 
REFRIGERAÇÃO 
COMERCIAL 


X UMA INDUSTRIA DE BORG-WARNER X 
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À tinta ainda mal teve tempo de secar na página da história que nos fala do'Cons- 


telação”" e dos novos padrões universais que ele veio estabelecer—maior distância, 


maior rapidez, maior altitude. Maior carga util. Variadissimas qualidades. Desem ~ 


penho de campeão a todas as distâncias—quer seja ligando cidades entressi, quer 
cruzando oceanos e continentes. E com isto, outros e novos padrões tambem— 
porque o seu funcionamento representa maior segurança e conforto, Este avião 
tem a poténcia necessária para a decolagem rápida e a subida veloz; raio de ação e 
teto para evitar encontros com o mau tempo; a robustez precisa para cumprir sem 
dificuldade as tarefas exigidas dum transporte militar— ou dum avião transoceânico 


na era dos transportes acronáuticos. 
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o mais velox avião de transporte x o de 
maior raio de ação X o de maior capacidade 
de carga X o de maior velocidade ascensional 


COM LOCKHEED SEMPRE NA VANGUARDA 
Lockheed Aircraft Corporation, Burbank, California, E. U. À. 


| Mais do que em estilo— uma obra de engenharia 


Procure o ponto branco! 
Ele identifica a 


Sheaffer's Lifetime 


Por 24 anos, a garantia SHEAFFER tem re- 
S H Ẹ A F F Ẹ q sistido à prova do tempo! A pena "Lifetime" 
da SHEAFFER assegura o máximo em trabalho 
e segurança! W. A. Sheaffer Pen Co. —Fort 


° e Madison, lowa, U.S. A. 

Representantes Gerais para o Brasil—M. Agostini & Cia. Ltda. 
Caixa Postal 843—Rio de Janeiro 

Representantes Gerais para Portugal—Srs. Azevedo & Duarte 


Ltda., Rua do Crucifixo 76—Lisboa, Portugal 


“TRIUNFO” 


Esta MÁQUINA DE CONTABILIDADE elétrica 
CALCULA e IMPRIME BALANÇOS 


Automaticamente 


@ Não há outra maquina tão adaptavel, tão rápida, tão completamente auto- 

mática. E por isso que merece os aplausos dos homens de negócios em toda - 
parte. @ Feita para corresponder às exigências dos dias de hoje, está tambem = 
preparada para os dias futuros! Com o seu teclado completo, é perfeita para 
qualquer trabalho de contabilidade... Contas a Receber, Listas de Pagamento, 
Inventários, Análises de Vendas e muitos outros. Talvez V. S. não consiga 
comprar agora uma Máquina Remington de Contabilidade. Como sabe, 

nossas enormes fábricas nos Estados Unidos estão funcionando exclusiva- 

mente para o esforço de guerra das Nações Unidas. Entretanto, já nos ocu- 

pamos ativamente de projetos para atender às necessidades do mundo dos 
negócios no após-guerra... eos produtos Remington Rand de que V. S. então 
precisará, estão sendo projetados agora! 


nolon Rand 


BUFFALO, N. Y. E.U.A. 


Maior Fabricante do Mundo de máquinas de escrever portateis, Standard e Noiseless. Méqui- 
nas de somar e de calcular, máquinas de Contabilidade e de cartões perfurados “Powers”. 


Sistemas de controles Kardex, Safe-Cabinets, Métodos de arquivamento e respectivos equipo- 
mentos, sistema de folhas soltas e da famosa máquina elétrica de barbear “Foursome”. 
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Representada no BRASIL pela S. A. CASA PRATT 


RIO DE JANEIRO @ S. PAULO @ RECIFE @ PORTO ALEGRE @ BELO HORIZONTE @ BAIA. 


Experimente também: PRODUTO DA 


Salsicha Tipos Oxford e Viena 

Presuntos e Linguas e Pastas . E 

Bacon e Carne de Porco è . 
Corned Beef e Carne Cozido WI 0 rasli Ai 


Extrato de Carne e Tuco (para 
massas) e Galantina e Banha 


HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SECULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS q 


E 


VELAS DE MOTOR 


CHAMPION 


Muitos motores de automovel, caminhão 
e trator estão hoje funcionando suavemente, graças 
ao fato de que seus donos sempre tiveram o cuidado 
de manter limpas as velas de alumagem —e de substi- 
tuir as velas gastas pelas Velas de Motor Champion 
novas. As Velas Champion são conhecidas no mundo inteiro como velas 
de confiança que poupam combustivel, aumentam a potência e a velo- 
cidade, e mantêm os motores funcionando ao máximo rendimento. 


CHAMPION SPARK PLUG COMPANY 
Toledo USA * Windsor, Can + Feltham, Eng, 


is 


Mais uma Superfortaleza Boeing que larga para o Japão... 


Já das linhas de montagem começam a 
sair rolando em quantidade cada vez 
maior—estas Superfortalezas Boeing B-29, 
das quais até agora só um pequeno número 
entrou em ação. 


No carater de criadora da Superforta- 
leza, a Boeing carrega com a séria respon- 
sabilidade de fornecer todos os dados de 
engenharia às centenas de empresas que 
com ela colaboram . . . de fazer todas as 
modificações de traçãdo e transmiti-las 
aos restantes industriais . . « de suprir as 
medidas e bitolas que governam a inter- 
substituição das peças... e, enfim, de pôr 
à disposição das outras companhias toda 
a necessária informação sobre ferramen- 
tagem e produção. 


Ao mesmo tempo que se desempenha 
do encargo de instruir e servir essa 
vasta rede de empresas colaboradoras, 
a organização Boeing carrega tambem 
o peso principal da atual produção dos 
B-29 completos; e quando todas as faci- 
lidades de produção tiverem atingido o 
limite máximo, a Boeing continuará a 
produzir aproximadamente 75 por cento 
do total. 


Quando a guerra acabar, os principios 
de traçado, engenharia e fabrico da Boeing 
serão aplicados a produtos da paz ...@ 
V. pode estar certo de que qualquer artigo 
que for “Construido pela Boeing” não 
pode deixar de ser bom! 


Criadores da Fortaleza Voadora * Da Nova Superfortaleza B-29 oO G 
do Stratoliner * dos Clíperes Pan Americanos B E I N 
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As cidades do futuro exigirão 
grandes melhoramentos no 
transporte ferroviário. Novos 
centros de população, com vida 
social e comercial mais extensa, 
buscarão nas estradas de ferro o 
transporte moderno para os su- 
búrbios e entre as cidades. 

Para corresponder a tais ne- 


cessidades, os trens de aço inoxi- 


EDWARD G. BUDD MANUFACTURING COMPANY, E.U.A. 
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TRENS PARA O MUNDO MODERNO 


dável construidos pela Budd têm 
desenho ideal. São rápidos e con- 
fortáveis, fortes e seguros, bem 
modernos em todos os detalhes. 

Nas principais estradas de ferro 
dos Estados Unidos, êsses trens 
já provaram o seu valor—esplén- 
dido emprêgo de capital para as 
companhias ferroviárias, e um 


prazer para o público viajante. 


PO 1774/4 


Mesmo antes da guerra, já a 


FRIGORIFERO PHILCO 


Lhe deu este Tipo Avançado ! 


HOJE aqueles que possuem um Frigo- 
rifero Philco se congratulam 


pela escolha que fizeram! Já antes da 
guerra Philco apresentara um novo tipo 
defrigorifero com amplo compartimento 
especial onde toda qualidade de -viveres 
se conserva em temperaturas abaixo de 
zero. Isto é um exemplo das inovações 
que Philco trouxe à refrigeração. 


AMANH A sob a influência de Avan- 

çadas Inovações Philco, 
o frigorifero será ainda mais util e con- 
veniente em seu lar. Quando nossos 


engenheiros regressarem da guerra- 


novas idéias sertão postas em prática. 
Não perca de vista refrigerador Philco 
e terá a prova do tremendo progresso 
que vem transformando o nome Philco 
em sinônimo de Primazia! 


Alem das gavetas 
comuns para aus 
de gelo, tem UM 
Compartimento 
Especial, muito 
amplo, para 
CONSERV AÇÃO 
NO GELO 


PHILCO 


De fama Mundial 
em QUALIDADE 


Philco International Corporation 
230 Park Avenue, Nova York, E. U. A. 


Pequenos olhos luminosos se abrem nas 
noites fechadas do sertão. Vêm da dis- 
tancia, do recesso de choupanas humil- 
des. Representam um pouco de con- 
forto em meio à solidão das trevas. 

jO homem das cidades modernamente 
iluminadas não a consideraria tão va- 
liosa. Mas sertões afora, por este imenso 
Brasil, a luz do lampeão de querosene 
ilumina os lares anônimos, e guia nas 
caminhadas madrugadoras, como, por 


exemplo, no trabalho heroico dos serin- 
gais. 

Tambem nas cidades, muitas indus- 
trias se servem desse produto, um dos 
mais antigos e mais populares entre os 
produtos Esso: o querosene Jacaré. Já 
há muitos anos, há varias décadas, o 
querosene Jacaré presta Os seus serviços 


no Brasil. 
k * * 


Ouça o Reporter Esso, diariamente, pelas 
estações: Nacional, do Rio (ondas curtas e 
longas); Record, de São Paulo; Inconfidencta 
de M. Gerais, Belo Horizonte; Farroupilha, 
de P. Alegre; e Radio Clube de Pernambuco, 
de Recife (ondas curtas e longas). 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 


e a ORGANIZAÇÃO ESSO 


Distribuidoras dos afamados produtos Esso que se encontram sempre sob o oval Esso 


Conte com isto no futuro... 


Conte com que o seu rádio terá uma clareza de som nunca 
sonhada, graças ao sistema FM (frequência modulada); com 
que a refrigeração rápida conservará puro, indefinidamente, O 
sabor dos alimentos na sua refrigeradora; com máquinas de lavar, 
domésticas, completamente automáticas; com que a iluminação 
fluorescente fornecerá luz igual à do dia e uma melhor visibili- 
dade na fábrica e no lar. 

Conte como realidade estas maravilhas da G-E em tempos de paz. 
E conte igualmente com modêlos mais modernos e variados nos 
pertences elétricos que têm o famoso monograma G-E, marca de 
garantia dos mais adiantados métodos e processos de pesquisa no 


campo da eletricidade, 1P-RDS 


GENERAL A ELECTRIC 


Produtos da General Electric Company—E.U.A. 


RESERVE 
BY esnisos invod e fa niusdoy 


DA AMERICA 4 


JT soma 


as para todo o correio de primeira classe 


A correspondência merece a máxima velocidade—não por um carteiro 
voador, é claro... mas sem dúvida pelo meio de transporte mais rápido. A 
cadência acelerada dos negócios modernos exige que a distribuição se faça 
no dia seguinte, dentro do mesmo país, e no máximo de três dias, em qual- 
quer cidade do mundo. 

O correio aéreo, embora tenha uma franquia mais elevada, constitue hoje 
uma grande percentagem da correspondência a grande distância. Mas o ex- 
cedente tambem podia ter sido transportado no espaço util não preenchido 

| da maior parte dos aviões comerciais de antes da guerra... 0 que seria de 
| enorme vantagem tanto para as linhas aéreas como para o público. 


Os Cyclones economizam 
de 3 formas 


MENOS PESO-MAIS CARGA PAGA 
MENOR CONSUMO DE COMBUSTIVEL 
MANUTENÇÃO REDUZIDA 


O correio auxiliou a estabelecer as linhas aéreas. Amanhã toda a corres- 
pondência por via aérea pode vir a ser um fator importante que permita a 
essas linhas completar a capacidade de carga suficiente para justificar a 
redução dos preços de transporte e a expansão dos serviços. Os Wright 
Cyclone concorrem com a sua parte proporcionando menor consumo de com- 
bustivel, e conservação mais barata. E como pesam menos do que os grupos 


| moto-propulsores análogos, transportam cargas maiores. Os motores 
| Wright Cyclone compensam o seu custo, 


Aircrafi Engines 


Wright Aeronautical ape 
Divisão da Curtiss-Wright Corp. 
Faterion, N. J., E. U. A. SCHENLEY INTERNATIONAL CORPORATION 


Empire State Building, Nova York 
EOR CAI MOTENE EANA A. TOLNIELL A OER DO AR E Cano nea 
REPRESENTANTE: SOUZA-SAMPAIO & CIA., LTDA., RIO DE JANEIRO | MAIS FINO DOS \ 
A Fabrica Nacional de Motores na Baixada Fluminense tem a licença para fabricar os motores Wright Whirlwind 


ÍO ESSE 


; ci aoe 
Para uma nova sensação em matéria de sabor, whiskey 
{ e da u gosto 
Schenley! Verá o prazer que lhe dá o ace E 
inconfundivel. É suave e brando e presta-se pari 
i i Lembre-se de que os whiskies 

preparar muitas bebidas. Lem are 
americanos são excelentes com soda e em coquetéis. 


— joned* 


o retrato do 
meu whiskey 
preferido... 


FAÇA UMA 

COM SCHENLEY 

‘<> ...num alto e 

5 =) refrescante 

Schenley-com- 

soda 1 

«OU num gi 
delicioso É; 

“Old Fash= as X 


Schenley — 


| e ° 

| Escreve seco com tinta liquida 
| 

1 


Parker “51” 


O Incrivel—mas verdadeiro! Só 
esta brilhante Parker “51” é que 
pode usar a nova tinta mágica 
“51” —a tinta que seca à medida 
que se escreve! Dispensa o mata- 
borrão. Mas é possivel usar, tam- 
bem, a Parker “51” com qual- 
quer tinta. 

A esguia ponta é dotada de 
uma pena tubular deouro de14K, 
protegida contra o ar e o pó. 
Começa a escrever assim que toca 


Únicos distribuidores para todo o Brasil e Posto 
Central de Consêrtos: COSTA, PORTELA & CIA. 
Rua 1º de Margo, 9-1º andar—Rio de Janeiro 


o papel—obedece ao menor 
movimento dos seus dedos. 

Examine esta linda Parker “51” 
hoje mesmo, na loja do seu for- 
necedor. E a única de sua classe 
—protegida por patentes em 
várias partes do mundo. 

Com capas de prata ou chapea- 
da a ouro. Cores: Preto, Azul, 
Cinza, Marron. O Lozango Azul 
no segurador representa nossa 
garantia por toda a vida, 


+) PARKE 
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Em 1942 os Estados Unidos importaram 
das outras 20 repúblicas da América 
quase 400 milhões de dólares de pro- 
dutos agrícolas e gêneros destinados à 
preparação de bebidas. E muito em- 
bora as estatísticas de 1942 sejam as 
mais recentes de que dispomos, sabe- 
se que as exportações aumentaram 
considerávelmente desde essa data. 


Por muito impressionantes que êsses 
dados nos pareçam, Gles ainda assim 
não revelam em tôda a extensão a im- 
portância dessa contribuição da Amé- 
rica Latina para a vitória das Nações 
Unidas. 


Muitos produtos agrícolas que antes 
não eram extensivamente cultivados, e 
outros que são inteiramente novos, têm- 
se produzido em quantidades sem pre- 
cedentes, para satisfazer as prementes 
exigências da guerra. Entre êsses pro- 
dutos essenciais podemos apontar a 
quina, o gergelim, a borracha e o 
guaiule. Em 1941 aquêles paises ex- 
portaram para os Estados Unidos uns 
66 milhões e meio de quilos de algo- 


dão em rama, contra menos de 4 
milhões de quilos, apenas, em 1938. 
Em 1938 não exportaram para os 
Estados Unidos nenhum linho, mas já 
em 1942 a respectiva exportação 
para êsse país atingia 5.254 toneladas! 
Coisa parecida se deu com a linhaça, o 
amendoim, e outros produtos oleagi- 
nosos de necessidade igualmente ur- 
gente. 


Estas realizações verdadeiramente 
inspiradoras demonstram à saciedade 
a aptidão da lavoura mecanizada para 
estimular uma agricultura mais prós- 
pera. Os tratores e respectivos equipa- 
mentos habilitam os homens a realizar 
uma diversidade muito maior de 
operações agricolas — mais depressa, 
melhor, e com muito mais proveito. 
Se olharmos para o futuro, a meca- 
nização pode vir a provar que é a 
“mola-real” do continuo e harmonioso 
desenvolvimento duma agricultura di- 
versificada por tôda a América Latina. 
Nisso mesmo reside uma promessa de 
maior bem-estar para todos. 


“Tio o Rr gee 


Lista Parcial de Produtos 


ELETRICIDADE 
Rádios, refrigeradores* 
Máquinas de lavar roupa, 
Máquinas de passar a ferro* 
Aspiradores elétricos* 
Máquinas de costura* 
Aparelhos sonoros de rádio 
Peças e válvulas para rádios 
Fogões*, Motores 


AUTOMOVEIS 

Pneus, câmaras de ar, velas de 
ignição 

Acumuladores, Carregadores de 

» baterias 


Óleo, Graxa, Polimentos, Cera 


MÁQUINAS AGRICOLAS 
Alfaias agrícolas 

Desnatadeiras 

Tratores para jardins e reboques 
Controles elétricos de cercas 


APARELHOS MECÂNICOS 
Grupos Eletrogêneos 

Motores a gasolina 

Máquinas de Carpintaria 
Máquinas para Construções 
Tintas e Pulverizadores de Tintas 
Material de pichelaria 
Alimentadores de carvão, Estufas 


MISCELÂNEA 

Artigos de Sport 

Roupa e Tecidos 

Utensílios de Cozinha 

Instrumentos Musicais 

Joalheria, Papelaria 

Materiais para Construções e 
Ferragens 


Logo que terminar a guerra recomeçarão as 
viagens de um ponto a outro, do norte ao 
sul. 

Temos que trocar idéias sobre muitos pro- 


“Fora de produção: estão-se pro. 
jetando novos modelos para a 
primeira oportunidade. 


Ao chegar à Nova a blemas. Temos um vasto campo de inte- 
‘ a R z Ls: a z . sos 
Haz de meio século que os compradores consideram Montgomery Ward & Co. como um leds, porto de registro Z resses comuns. Há muitos negócios que de- 
lider e uma fonte segura de fornecimentos. As avultadas operações anuais desta corpora- istem 


Linha Delta, v vemos realizar juntos. 


ção, cujo capital importa em duzentos milhões de dólares, sustentam a produção econômica em 1 


: ee 
É É z ) ie ternaciona . . 
série de artigos de venda universal, e tornam possivel oferecer melhores produtos por preços Casa Int onto de Y Os aeroplanos e navios mercantes que 
de concorrência. A Ward possue algumas fábricas e tem convênios de produção com outras, gam ali seu P migos navegam entre nossos paises, levarão alem 
gozando em muitos casos dos direitos exclusivos de exportação para todo o mundo. reunião com seus a 


de carga, viajantes desejosos de conhecer 


Stri A ; Hittin la- 
Os produtos Elétricos Ward, para Automoveis, Máquinas e Aparelhos são vendidos no estran- e, suas TES 


geiro somente por intermédio de distribuidores que mantêm existências. Escreva-nos pedindo ões comerci- |) os apraziveis paises do hemisfério oci- 

a exclusividade. As mercadorias de miscelânea vendem-se aos importadores e comerciantes. ! ais. Solicitem \ dental. 

a aa preços. f informações A Linha Delta desempenhará um papel 
sobre à Casa muito importante nesse intercâmbio de pas- 
Internacio” | sageiros. 


MONTGOMERY WARD 


Una grande fonte central de fornecimento 


Vola Lue 


MISSISSIPPI] SHIPPING COMPANY, Inc. 
Nova Orleas 


SECAO DE EXPORTAÇÃO. CHICAGO, E.U.A. 
ARVORAM A BANDEIRA DAS AMÉRICA 


TUDO O QUE V. S. DEVE 


SQUIBB 


nome 
de confiança 


SABER A RESPEITO DO FABRICO 
DOS MANCAIS TIMKEN Pai da Precisão! 


Do mesmo modo que o traçado dos Mancais Timken de 
Rolamento Cônico se foi desenvolvendo e aperfeiçoando sem cessar 
no curso de longos anos, assim tambem o fabrico dos Mancais Timken 
se foi elevando ao grau mais alto das normas de produção. 


A fábrica da Timken Roller Bearing Company não é somente a maior 
fábrica do mundo na especialidade a que exclusivamente se consagra: a 
manufatura de mancais de rolamento cônico; ela é tambem um dos mais 
belos exemplos do mundo inteiro, no fabrico de precisão em vasta escala. 


Para assegurar aos Mancais de Rolamento Timken uma precisão que 
rivaliza com a dos relógios, foi preciso investir muitos milhões de dólares 
em ferramentas, calibres e máquinas automáticas dos tipos mais diversos. 
Em muitas das fases do fabrico, mantêm-se normalmente tolerâncias que 
não excedem de uma décima-milésima de polegada (25, 4mm.). 


DESTACAM-SE ENTRE Assim, muito embora fabriquemos todos os meses milhões de Mancais 


OS PRODUTOS p alia VLU UIAA vida Timken, os nossos métodos de manufatura são tão rigorosos, e tão cuida- 
SQUIBB OS SEGUINTES: as = dosos os nossos ensaios e inspeções, que nos é possivel manter indefinida- 
e inati boule. L ati y mente essa constância de qualidade—e consequentemente de funciona- 
Penicilina mento. 
e . . . 
Sulf i pt : Para ter a certeza de conseguir estas e outras vantagens, procure, e insista 
x onomidgs OS vastos Laboratórios Squibb, os sempre em ver, a marca registrada “TIMKEN” estampada no casquilho e 
Anestésicos pesquisadores perscrutam constante- no cone de cada um dos mancais de er cônico que comprar, quer 
° . Ras Se ps seja para equipamento novo, quer para substituição —em automoveis e em 
ment - 2 x Ea a s : 
Produtos F o mundo BCE Euros ao ama máquinas industriais de toda a espécie. The Timken Roller Bearing 
e Glandularas mente ligado à saude da humanidade. Company, Canton 6, Ohio, E. U. A. 
radiais Baseada nos últimos conhecimentos cientifi- 
Farmacãuticore cos, controlada com a maior minúcia por it 
Vitaminicos meio de inúmeras experiências, a luta contra ` F i i 
alem de Dentifrícios ad ea id fi g = S 
e Preparados Medi- i sa progr CCOEL AEEA tees i À > be. 
cinais para o lar. A Squibb coopera sempre com a classe ES. ; mi 
médica na preparação de produtos medici- pus i f 
nais para o hospital e para o lar. Todos, sem i an i E qnd 
exceção, têm que alcançar o alto nivel de REA E 


TAPERED ROLLER BEARINGS 


pureza, uniformidade e eficácia que sempre 
tem distinguido os produtos da Casa Squibb 


Procure em cada produto desde sua fundação. 
o Selo da Casa Squibb 
ANE eia E'R: SQUIBB & SONS, NEW YORK 


QUIMÍCOS FARMACÊUTICOS ESTABELECIDOS DESDE 1858 


Quer Ter O Mundo 
Na Palma Da Mão? 


<O mundo é pequeno. 


Eis um velho ditado que tem um significado 
novo e animador. 


E isso porque o transporte aéreo tornou 
vizinhas as nações. Ir hoje ao Sencgal ou São 
Francisco... a Melborne ou Moscou, significa 
apenas um pulo de fim de semana. Não há lu- 
gar na terra que fique a mais de 60 horas de 
distância do aeroporto de sua localidade. 


Já pensou nisso ao fazer os seus planos de 
após guerra? 


Logo qué a guerra esteja terminada podere- 
mos praticamente dizer que temos o mundo na 
palma da mão. A terra inteira pode servir de 
campo para seus negócios. Com certeza, dias 
bem animadores estão à frente! 


Assim, porque não começar desde já seus 
planos para o dia de amanhã? A nossa Divisão 
Estrangeira terá prazer em ajudá-lo. Com 
agrado discutiremos, a qualquer tempo, seus 
projetos de após guerra ou seus problemas 
atuais. 


Como seguramente sabe, vimos servindo ex- 
portadores e importadores há 160 anos com os 
processos bancários mais completos. 


Gostaríamos de serví-lo tambem, de maneira 
que não hesite em recorrer ao nosso auxílio 
quando dele necessitar. 


A Instituição Bancária mais 


“RI RST velha e málor da Nova Inglia- 


terra Representada em Nova 


NATIONAL BANK bra York fa First of Boston In- 


ternational Corporation, 100 


1784 . 1945 


LLIE TETTETETT 


Iesurasci Coerosarige 


sii Broadway. Sucursais no es- 
B (6) Si O N trangeiro: Buenos Aires, Avel- 


laneda e Kosário, na Argentina; 
Havana, Santiago, Clenfuegos è 
Bancti Spiritus, em Cuba, Es- 
critório Representante no 
Kio de Janeiro, Brasil. Bancos 
correspondentes em todo o 
mundo, 


O ZENITH dá entrada ao Ano Novo, e durante um segundo, no 
limiar de 1945, a alegre multidão suspende a sua jovialidade para 
imaginar, num relance de seriedade, que surpresas o ano entrante 
lhe reserva . + « Mas logo a dança recomeça! 

A ZENITH ainda hoje está consagrando todas as suas energias, 
e os infatigaveis esforços de milhares de leais trabalhadores, à 
produção para a guerra—instrumentos radiônicos de incalculavel 
importância para todas as armas, na terra, no ar e no mar. 

E à medida que os Aliados avançam a passos de gigante para a 
meta final —Vitória e Paz—os engenheiros da ZENITH perscrutam 
o futuro, afim de oferecer ao mundo um rádio para o lar, capaz - 
de manter em anos vindouros a mesma indisputada primazia do 
ZENITH do passado. 

E então—ZENTITH voltará a ser o PRIMEIRO! 


aoe 


sus RADIO 


OS MAIORES FABRICANTES MUNDIAIS DE APARELHOS RADIONICOS, EXCLUSIVAMENTE 


O AÇO construirá o 
QUANDO O SR. VIAJAR, NO FUTURO, 
desfrutará de maior conforto, segurança 
e rapidez. Muitas inovações no tra- 
cado de trens e no equipamento ferro- 
viário resultarão dos melhores aços 
novos produzidos para preencher as 
exigências bélicas. Os aços U°S°S, 
aperfeiçoados para e pela guerra, 
estarão ao seu inteiro dispor. 


UNITED STATES STEEL EXPORT COMPANY 


* * SO CHURCH STREET, NEW YORK 8, U.S.A. x x 


FORNECEMOS AO MUNDO aços superiores do maior fabricante de aço do mundo 


mundo de amanhã 


A UNITED STATES STEEL produz cada se- 
mana mais aço do que seria necessá- 
rio para fazer 8.000 quilômetros de 
trilhos! Os enormes recursos, os labo- 
ratórios de pesquisas, os serviços com- 
pletos da United States Steel ficarão as 
suas ordens por intermédio da United 
States Steel Export Company, que. 
estende seus serviços ao mundo inteiro. 


a 


CRESCENDO 


E CADA VEZ MAIS UTIL 


NO COMERCIO 


Em consequéncia de William Seward Bur- 
roughs ter inventado a primeira máquina de 
somar, prática, para uso comercial, centenas 
e milhares de casas de negócio do mundo in- 
teiro usam hoje em dia as máquinas Burroughs 
para somar, calcular, para contabilidade e 
estatística. — 


Estas casas de negócio só têm a ganhar com 
o crescimento da companhia que melhora 
assim cada dia seus processos de fabricação, 
seus serviços de pesquisa e de manutenção. 
Novas máquinas e aperfeiçoamentos surgem 
constantemente, permitindo aos interessados 
escolher exatamente a máquina de que preci- 
sam para simplificar qualquer espécie de cál- 
culo ou serviço de contabilidade—e reduzir- 
lhes o custo. : 


Os engenheiros de Burroughs tém ao mes- 
mo tempo mantido um alto padrao quanto a 
qualidade do material, à perícia da mão-de- 
obra, e processos de fabricação, que são a 


As modernas e espaçosas fábricas que tem hoje a Burroughs, 
são prova evidente da aceitação mundial destas máquinas. 


garantia do serviço uniformemente satisfató- 
rio que as máquinas Burroughs podem forne- 
cer durante muitos anos. 


A guerra interrompeu apenas a fabricação 
normal das máquinas Burroughs para escri- 
tórios. Mas Burroughs continua a progredir, 
e a experiência adquirida fabricando máqui- 
nas de calcular para os serviços de contabili- 
dade de guerra das Nações Unidas, assim 
como a fabricação de instrumentos para as 
forças armadas, hão-de se refletir depois da 
guerra em novos aperfeiçoamentos para as 
máquinas Burroughs. 


a vo A 


Há representantes da Burroughs em 
todas as cidades importantes do mundo. 
A representante da Burroughs no Bra- 
sil é a Companhia Burroughs do Brasil, 
Inc., com séde à rua da Alfandega 
81A-1°, Rio de Janeiro. 


Burroughs 


MAQUINAS DE SOMAR, CALCULAR, FATURAR, DE CON. 
TABILIDADE, ESTATISTICA, E CAIXAS REGISTRADORAS 


ww) 
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Tolerância Mínima e Fino Acabamento 


PERGUNTE A PILOTOS E MECÁNICOS 


Contam-se já hoje por centenas os pilotos 

e mecânicos do Exército e da Marinha dos 

E. U. A., que têm lidado com os bom- 
bardeiros de treino, com os treinadores j A š 
de navegação, e com os transportes Tolerâncias mínimas e superfície de fino acabamento são dois 
Beechcraft. ~ fatores essenciais do funcionamento eficiente, em muitas operações 
Ess homens” habitados a iar e À ai importantes do torneamento de metais. Só se pode conseguir o 
bater-se arduamente, têm as suas idéias/a máximo da produção pelo mínimo do custo quando os processos e 
respeito de aviões, que foram formando e'' as máquinas são de tal ordem, que permitem manter indefinida- 


definindo em i iênci Kees Gar à 
muitos anos de experiência mente tolerâncias mínimas e o melhor acabamento possivel em 


* aviação, sob as mais variadas condições obras e obras consecutiv. 
le manejo. $ T 


PARA O MELHOR TORNEAMENTO DE METAIS 


Aconselhamos que os consultem a respeito E em obras deste gênero—exigentes tarefas da oficina de ferra- 
dos Beechcraft! mentas, e operações de fabrico em série que reclamam a precisão da 
oficina de ferramentas—que a alta precisão e o seguro funciona- 
mento dos Tornos South Bend dão os melhores resultados. Sua 
operação suavíssima numa vasta escala de velocidades ao fuso, pro- 
duz superfícies de acabamento surpreendentemente fino. De fato, 
quando se trabalha com os Tornos South Bend, chega a tornar-se 
dispensavel submeter as obras às operações finais de acabamento 
de superfície. 

Os Tornos South Bend com Engrenagens de Mudança Rápida e 
os Tornos South Bend para Oficina de Ferramentas são fabricados 
em cinco tamanhos: com diâmetro de 9, 10, 13, 14-14, e 16 polegadas 
acima do barramento. Peça-nos o Catálogo, indicando a língua em 
que o prefere: Português, Espanhol, ou Inglês. 


SOUTH BEND LATHE WORKS < 


SOUTH BEND 22, INDIANA, E. U. A. 
Fabricantes de Tornos há 33 Anos 


MANUAL DO TORNEIRO 


Um livro de 128 páginas, de 
13 cm. x 20 cm, sobre o 
manejo e cuidado dos tornos 
mecânicos. Preço: 25 centa- 
vos em moeda americana, ou 
seu equivalente. Encomen- 
Foto Oficial do Exército dos E. U. A. f : 3 E MP de-o por inter- 
médio de seu 
jornaleiro ou 
livraria. 
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CONVIDAMOS OS SRS. DISTRIBUIDORES ACREDITADOS A 
CONSULTAR-NOS SOBKE A AGENCIA DE VENDAS BEECHCRAFT N WICHITA, KANSAS, E U, 


Refrigeração automatica e moderna para 
armazenagem em qualquer parte 


OS REFRIGERADORES SERVEL funcionam 
a Gás comprimido òu a Querosene, e é 
graças a isso que levam aos lugares mais 
afastados das linhas de alta-tensio—aos 
açougues, armazens, farmácias, sorveterias 
—o mesmo tipo de refrigeração moderna 


que se encontra nos estabelecimentos das 
cidades. 


Os Refrigeradores Servel a Gás compri- 
mido ou a Querosene apresentam todas as 
mesmas caraterísticas essenciais dos Refri- 
geradores Servel que se encontram em mais 
de 2 milhões de lojas, lares, e hospitais de 


todo o continente americano. Uma chama 
minúscula faz circular o refrigerante que 
produz baixas temperaturas e permite fazer 
gelo. O sistema de congelação não tem 
maquinismos moveis que estejam sujeitos 
a desgásie, causem contratempos ou façam 
ruido. 


Com a promessa da nova e grande expan- 
são dos meios de distribuição de combus- 
tiveis após a guerra, serão mais numerosos 
que nunca os lares e os estabelecimentos 
que poderão usufruir dos Refrigeradores 
Servel a Gás comprimido ou a Querosene, 
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Éle guia uma arma de combate 


Tôda máquina de lavoura é uma 
arma nos países produtores de 
gêneros alimentícios. Através das 
Nações Unidas tôda máquina 
agrícola está mobilizada, cada 
motorista de trator guia uma 
arma na guerra para a Vitória e 
Liberdade. Nós estamos com- 
batendo a maior batalha da his- 
tória na produção de ALIMEN- 
TOS. 

Justamente há vinte anos a 
International Harvester Com- 
pany apresentou o primitivo 
Farmall—o primeiro trator para 
todo o serviço da lavoura. A idéia 
Farmall—a unificação das ferra- 
mentas com a fôrça motriz—em- 
polgou a indústria agrícola. Pela 
primeira vez o agricultor dispu- 
nha da fórça motriz que podia 
fazer todo o trabalho da besta de 
carga, mais depressa, melhor e 
mais barato. Hoje milhões de 


agricultores conhecem a eficiên- 
cia, economia e facilidade de tra- 
balhar a lavoura com o moderno 
SISTEMA FARMALL. 

Os tratores Farmall e a extensa 
linha de máquinas Farmall aguen- 
tam o maior péso da responsabili- 
dade de guerra da agricultura. 
Os representantes da Interna- 
tional Harvester fazem tudo que 
esteja ao seu aleance para ajudar 
V.S. a manter seu equipamento 
trabalhando. Cuide bem de suas 
máquinas até que seja novamen- 
te possível adquirir novos trato- 
res e novas máquinas. 
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Lívia, Imperatriz Romana, tinha 
exigências em questão de canalizações! 


Foto: Ewing Galloway 


Esposa e mie de imperadores, Livia exigia sempre o que havia de melhor para 
os seus aposentos imperiais—e melhor, aqui, quer dizer canalizações de chumbo. 
A foto acima mostra parte dos canos de chumbo que foram encontrados de- 
baixo do soalho da casa de Lívia, na Roma antiga, onde tinham sido instalados 
há coisa de 2.000 anos. 


O chumbo é um metal para o qual ainda se não encontrou substituto con- 
veniente: é de grande duração, e muita resistência aos agentes corrosivos: € 
possue excepcionais qualidades elétricas. Boa parte da utilidade dos futuros 
automoveis, edifícios, cabos de arame, tintas e materiais de canalização, para 
não mencionarmos outros artigos, será devida ao chumbo. 


A Eagle-Picher é uma das mais importantes fabricantes e distribuidoras 
mundiais de inúmeros produtos de chumbo e zinco, e de isolamento a “lã 
mineral”. Estamos entrando no nosso segundo século de serviços ao público, 
com bem mais de 100 anos de experiência no fabrico, industrialização e minera- 
ção, alicerçando a nossa atividade. 


Não hesite em consultar-nos em qualquer ocasião. 


a EA G L E- P l C H E R EAGLE-PICHER LEAD COMPANY 


5 Depto. de Exportação: 420 Lexington Ave., 
New York 17, E.U.A. 


4 Escritórios Centrais: Cincinnati (1), Ohio 
PICHER Chumbo-Zinco-Isolamentos End. Tel.: EAGLEPICH 


came tage! 


Os motores rugem. Ás hélices giram . . . Um transporte 
Douglas decola, para levar passageiros, correio e carga 
pelos ares fora, muito alto e longe, sobrevoando a 
cadeia dos Andes. 

Mês após mês, a Pan American-Grace Airways liga a 
costa oriental à costa ocidental da América do Sul por 
meio de quatro linhas distintas. Estas linhas dificilimas 
tornam-se possiveis graças à qualidade de confiança, há 
muito comprovada, dos motores Pratt & Whitney e das 
hélices Hamilton Standard. 


UNITED AIRCRAFT CORPORATION 
EAST HARTFORD, CONNECTICUT, E. U. A. 


MOTORES PRATT & WHITNEY + AVIÕES CHANCE VOUGHT « HELICOPTEROS SIKORSKY + HELICES HAMILTON STANDARD 


Um Bolo ROYAL 
paria regalar suas cmezades. & 


Preparado com o Fermento em Pó Royal—o 
_ preferido das donas de casa há três gerações. 
A qualidade superior do Fermento Royal 

lhe ajuda a prepará-lo com êxito. Peca o 
Royal com o conhecido dístico vermelho, 


Continuação da última capa 


Para quem le devagar 


. . . A o 
a ficar de cama vários dias seguidos. É claro que essa morosidade 


na leitura contribue muito para que eu leia menos, e selecione 
com menos cuidado. 


E eis que entro em contacto com o Reader's Digest, e des- 
cubro nele um meio de me manter ao corrente do que se passa 
no mundo, ficando, ao mesmo tempo, em paz com minha con- 
ciência sensivel... E isso porque a seleção e os cortes foram feitos 
de antemão pelos redatores, e portanto é a eles que cabe a parte 
mais cacete da tarefa! Os artigos são tão bem condensados, que 
sou capaz de ler três ou quatro no taxi, a caminho duma reunião 
ou duma festa, e quando chego finalmente ao meu destino, 
estou com a cabeça cheia de coisas interessantes para contar. 

Quando me lembro dos dias em que ainda não existia o 
Reader's Digest fico pensando tambem, por analogia, na época 
em que não havia ar condicionado. E me admiro de ter conse- 
guido viver sem essas coisas! 


Ds 


Statement of the Ownership, Management, Circulation, etc., required by the 
Acts of Congress of August 24, 1912, and March 3, 1933 


of Seleções do Reader's Digest, published monthly at Pleasantville, N. Y., 


for October Ist, 1944. 
State of New York ) ss. 
County of Westchester z 

Before me, a Notary Public in and for the State and county aforesaid, personally appeared 
Fred D. Thompson, Jr., who, having been duly sworn according to law, deposes and says that 
he is the Business Manager of The Reader's Digest and that the following is, to the best of his 
knowledge and belief, a true statement of the ownership, management, ete., of the aforesaid 
publication for the date shown in the above caption, required by the Act of August 24,1912, as 
amended by the Act of March 3, 1933, embodied in Section 537, Postal Laws and Regulations, 
to wit: 1. That the names and addresses of the publishers, editors, managing editor, and 
business manager are: Publisher, The Reader's Digest Association, Inc, Pleasantville, N. Y.: 
Editors, DeWitt Wallace, Lila Acheson Wallace, each of Pleasantville, N. Y.; Managing 
Editor, Eduardo Cardenas, Pleasantville, N. Y.; Business Manager, Fred D. Thompson, Jr., 
Pleasantville, N. Y. 2 That the owners are: The Reader's Digest Association, Inc., DeWitt 
Wallace, Lila Acheson Wallace, Pleasantville, N. Y. 3. That the known bondholders, mort- 
gagees, and other security holders owning or holding 1 percent or more of total amount ot 
bonds, mortgages, or other securities are: none. 4. That the two paragraphs next above, 
giving the names of the owners, stockholders, and security holders, if any, contain not only 
the list of stockholders and security holders as they appear upon the books of the company 
but also, in cases where the stockholder or security holder appears upon the books of the 
company as trustee or in any other fiduciary relation, the name of the person or corporation 
for whom such trustee is acting, is given; also that the said two paragraphs contain state- 
ments embracing aMant's full knowledge and belief as to the circumstances and conditions 
under which stockholders and security holders who do not Sopan upon the books of the 
company as trustees, hold stock and securities in a capacity other than that of a bona fide 
owner; and this aMant has no reason to believe that any other person, association, or corpor- 
ation has any interest direct or indirect in the said stock, bonds, or other securities than as 
so stated by him. Signed, Fred D. Thompson, Jr., Business Manager. Sworn to and subscribed 
before me this 25th day of September, 1944. (Seal) Bertha F. Lee, Notary Public. 
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recuar oito quilômetros. Depois desse 
“acontecimento, o general Frederick levou 
a efeito uma nova investida com tanques 
e carros blindados, matando 50 alemães 
© c capturando 60; em tudo isso, os seus 


"| soldados sofreram apenas um acidente: 


um canadense que deslocou o tornozelo 
ao saltar da torrilha de um tanque. 

Deve-se a Winston Churchill a orga- 
nização desse Corpo de Serviço Especial, 
pois, num de seus discursos, em 1942, ele 
sugeriu que se formasse uma unidade de 
combate canadense-americana, a ser de- 
nominada Brigada da América do Norte. 
Intensamente treinados e adestrados em 
todos os misteres do combate, esses solda- 
dos seriam usados em reides e invasões dos 
pontos mais importantes, na Europa, que 
se achavam sob o domínio dos nazistas. 
Esse projeto chegou finalmente ao co- 
nhecimento do general Frederick, que 
então era apenas tenente-coronel no De- 
partamento de Planos e Operações do 
Exército, em Washington. 

Frederick havia dedicado muitos anos 
de sua vida a preparar-se para uma opor- 
tunidade como esta; aos 13 estava já alis- 
tado na Guarda Nacional; aos 16, fazia 
jus a uma comissão como segundo-te- 
nente de cavalaria, e aos 21, recebia seu 
diploma na Academia Militar de West 
Point, indo, finalmente, em 1939 para o 
Departamento de Intendência e para a 


E Escola do Estado Maior. 


Afim de estudar todos os pormenores 
da organização de uma unidade de com- 
composta de americanos e cana- 
Frederick foi a Londres e ao 

á. Impressionadas pela sua exube- 
personalidade e amplos conheci- 
entos técnicos, as autoridades militares 
Otava prometeram levar a cabo o 
reendimento em apreço, se Frederick 
itasse pessoalmente o comando dessa 
:; o Ministério da Guerra dos 


as 


Estados Unidos mostrou-se por seu turno 
de acordo com a escolha feita em Otava. 

Frederick escolheu então um campo de 
treinamento e, enquanto isso, um grupo 
de oficiais fazia uma turnê pelos campos 
de treino militar dos dois paises, à pro- 
cura de homens de físico perfeito—ma- 
deireiros, assim como bom número de 
ex-sentenciados... 

O general viu-se então assediado por 
mil e um problemas concernentes ao 
treinamento de seus homens. O curso de 
paraquedistas, por exemplo, tinha que 
ser feito numa semana, de maneira que 
ele teve de tomar emprestados aviões de 
transporte e paraquedas e levar o pessoal 
ao campo de treino. Para convencer seus 
homens de que uma semana de treino era 
suficiente, o jovem militar se inscreveu 
tambem num curso de 10 minutos, 
aprendendo a torcer-se nas cordas do 
paraquedas, afim de abrandar o choque 
da aterragem. Ao cabo da lição, Frede- 
rick fez a experiência saltando. Por isso 
seus soldados costumam dizer com orgu- 


lho: «Temos um general que não só nos 


dirige, mas tambem executa as manobras 
ele próprio.» 

Frederick contratou técnicos para en- 
sinar aos seus soldados o manejo de cada 
tipo de arma, incluindo as do inimigo. 
Esta tropa especializou-se tambem em 
demolições, alpinismo e esquis, assim co- 
mo se exercitou em operações anfíbias de 
desembarque, no litoral americano. == 

O máximo de resistência física era o 
que primeiro se exigia desses soldados. 
Eram treinados, portanto, a dormir ao re- 
lento, em pleno inverno, sem cobertas, e 
a passarem dias e noites alimentando-se 
parcimoniosamente. E vem dessa prática 


a quase legendária fama de sua resistência | 


moral e física. 
Eles costumavam dizer, quando se re- 
feriam a si próprios, que eram os «car- 
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gueiros» de Frederick, fazendo alarde de 
que podiam deveras conduzir pesadíssi- 
mas cargas. E não era basófia. Certa vez, 
por exemplo, quando uma das mulas de 
carga, ao subir um terreno montanhoso 
na Itália, se esfalfou de carregar um mor- 
teiro de mais de setenta quilos, um cana- 
dense de nome Francis Wright pôs a 
carga, às costas, e lá se foi com ela, ladeira 
acima. 

A habilidade desse batalhão em infligir 
grandes perdas ao inimigo, assaltando 
posições estratégicas, sem sofrer grandes 
baixas, é devida sem dúvida à extraordi- 
nária resistência desses «Tarzãs» e ao 
exemplo que lhes dá seu general, to- 
mando parte ativa em todos os combates. 
Assim, na noite de 4 de julho de 1944, 
ele e sete de seus homens atravessaram 
Roma em carro blindado, dirigindo-se 
para a Ponte Margherita, uma “das linhas 
de retirada dos alemães através do Tibre. 
O plano era pôr cerco à ponte e cortar 
por completo a retirada do inimigo. 

A luta começou quando o primeiro 
carro nazista se delineou na escuridão. As 
metralhadoras dos americanos troaram 
no espaço e as balas fosforescentes sibi- 
laram riscando o ar em todas as direções. 
Frederick avistou um alemão que ten- 
tava atirar-lhes uma granada; o rifle 
automático foi apontado sobre o inimigo, 
que logo caiu fulminado. Uma saraivada 
de balas alemãs varreu as posições ameri- 
canas; o chofer do general tombou morto 
com uma bala no crânio, outro soldado 
ao seu lado foi morto e uma terceira bala 
atingiu o general numa perna. 

Entretanto, o fogo dos americanos 
continuava: mais seis alemães foram mor- 
tos, seis outros feridos, e onze capturados. 
O restante do inimigo retrocedeu pela 
mesma estrada por onde vinha vindo, 
espalhando a notícia de que um regi- 
mento americano se apossara da ponte e 


seria impossivel avançar naquela dire 

Muitos generais exigem que suas ti 
se atirem aos combates com agressi 
individual; este jovem comandante, 
rem, toma a si mesmo parte das aventu 
a que submete os seus homens. Certo. 
de janeiro de 1944, na Itália, ordenou 
assalto a uma das mais bem defendi 
posições. Algumas horas do vitor 
ataque, Frederick se arrastou cau 
samente até bem ao centro da pos 
inimiga, afim de colocar-se em ponto 
vantajosa observação. Desse local p 
observar seus homens avançando em sua 
direção, e alguns dos novos oficiais, q 
não se apressaram em avançar, ne 
manhã, receberam mais tarde severa 
primenda do chefe. 

Tive ocasião de testemunhar, recer 
mente, claras demonstrações do pro 
afeto que esses homens dedicam ao ge- 
neral. Este pequeno episódio passou- 
num momento em que descansavam 
dos à margem do lago Albano. St 
que nem o governo britânico nem o 
dense forneceram a Frederick qu 
medalhas ou condecorações para que 
distribuisse aos seus soldados; o g 
americano Mark Clark, entretanto, 
lhe algumas «Estrelas de Prata» com 
se condecorariam tanto americanos qu 
to canadenses. Junto àquele lago 
simo, tremulavam três bandeiras: a 
ricana, a canadense e a do batalhão 
Frederick, belo pendão vermelho em et 
jo centro se vê, em preto, o desenho da 
faca que é o símbolo da tropa. E o gene- 
ral se dirigia aos seus homens: a 

—Das varias tarefas que cabem a um 
general, uma das mais agradaveis é se 
dúvida condecorar os seus soldados coi 
medalhas que eles merecem como ni 
guem. Mas uma das tarefas que r 
agradam ao general, é ter que despec 
da tropa que muito estima. 


“o ensino de ciências econômicas. Suas 
aulas, desde o começo, mostraram-se 
inortodoxas; ele ia com os alunos para o 
`- campo, e estudava os problemas ao vivo. 
O que mais lhe causava espanto, não 
era tanto a pobreza, em proporções que 
_ nunca imaginara, mas o modo por que a 
aceitavam como um fato normal ou na- 
tural. Passou a trocar impressões com 
funcionários investidos em cargos de au- 
toridade. Que se estaria fazendo, para 
por cobro a tal estado de coisas? A res- 
= posta era sempre a mesma: «Nada. Por- 
"que nada há a fazer.» Ele, porem, deci- 
| diu-se a nao cruzar os braços. 
7 Verificou que a familia média dispunha 
| de cerca de 16 mil metros quadrados de 
“terra empobrecida, muitas vezes preju- 
dicada pela erosão, ou varrida pelas pra- 
gas, e da qual só teria a recolher mingua- 
dos meios de subsistência. A habitação 
típica era uma cabana de barro, com um 
abrigo de meia-água para a vaca e o be- 
zerro. Os arados de madeira, com ponta 
de ferro, limitavam-se a arranhar o solo. 
Uma visita que fez a uma prisão marca o 
= ponto decisivo na carreira de Higgin- 
bottom. O Presídio Central de Naini, 
onde se recolhiam três mil presos, era 
| dirigido por um oficial inglês que vinha 
FE colhendo de terras, abandonadas como 
à estereis pelos indús, sete quilos de couve, 
| € sete toneladas de feno, por quilômetro 
“quadrado. 

Samuel tirou a conclusão: modernizar 
práticas agrícolas na Índia era um 
rme serviço, a merecer que a ele se 
wotasse a atividade de um homem. 

_ Conhecia, talvez, pouco, de agricul- 
ura moderna. Não se deteve, contudo, 
diante da sua ignorância, nem a 
r na imensidade da Índia. Propôs 
s colegas missionários o estabeleci- 
de uma fazenda de demonstraçao, 
we servisse de ponto de partida à cam- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Fevereiro 


panha que tinha em vista. Embora não 
encontrasse grande apoio, deliberou in- 
sistir, submetendo o assunto ao julga- 
mento do conselho da sua missão. Este 
devolveu-lhe o projeto, observando: «Se 
você pensa que deve ensinar agricultura 
científica, porque não volta aos Estados 
Unidos, para preparar-se na matéria, e 
ver se arranja por lá algum dinheiro?» 

Não era, porem, homem que desani- 
masse. À ação, ao contrário, o atraía. Nos 
seus tempos de estudante, tinha ele feito 
a corte à atraente Ethel Cody. Um ano 
depois de chegado à Índia, escreveu a 
Ethel, propondo-lhe casamento, e pe- 
dindo que respondesse por telegrama. 
Ela respondeu que «sim», e partiu no 
primeiro navio. Voltaram juntos, os dois, 
aos Estados Unidos, em 1909, quando 
Samuel se matriculou na Universidade 
de Ohio, para o fim de estudar agricul- 
tura, e simultaneamente começou a 
angariar recursos para a compra da fa- 
zenda que se estava habilitando a admi- 
nistrar em forma própria. 

O jovem missionário fazia, em média, 
uma palestra por dia, perante sociedades 
de senhoras, grupos de missionários, 
escolas de catecismo, etc. —onde quer que 
pudesse obter um convite para falar, e 
fazer uma coleta. Era um expositor per- 
suasivo. Um modesto empregado de um 
teatro, onde acabava ele de dirigir-se a 
numeroso auditório, obsequiou-o discre- 
tamente com uma nota de dez dólares. 
Depois de o ouvirem, jovens delin- 
quentes, recolhidos a um estabeleci- 
mento penal, abriram entre si uma subs- 
crição, para ir em seu auxílio. 

Em um almoço, em Chicago, de ex- 
alunos de Prínceton, Samuel explicou o 
seu plano a um antigo colega de universi- 
dade. Este levou-o à presença de uma 
velha senhora, sua tia, a quem a surdez 
obrigava a usar um tubo acústico. 
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Quando Higginbottom principiou a 
expor as suas idéias relativamente à fun- 
dação de uma escola agrícola na Índia, a 
velha, bruscamente, o interrompeu: 

—India? Isso é lá com a Inglaterra. E 
deixou cair o tubo... 

O amigo de Samuel ficou desapontado. 
Mas aproximou-se da velha, pôs-lhe o 
tubo no ouvido, e gritou: —Samuel é um 
meu antigo colega de Prínceton! 

—Ah, é antigo colega? Bem; eu lhe 
dou mil dólares. 

Mal se tinha refeito o missionário da 
agradavel surpresa, quando ouviu o com- 
panheiro tornar à carga: 

— Mas, minha tia, Samuel é tambem 
meu amigo! 

— Então dou dois mil dólares. 

A tia de que se trata era a senhora Cy- 
rus McCormick, viuva do inventor do 
segador, e que entrou posteriormente 
com mais de 50 mil dólares para a obra 
de Higginbottom. 

Voltando à India, escolheu Samuel, 
cuidadosamente, um local, exatamente 
fronteiro à cidade sagrada “de Alaabá, 
apenas a alguns quilômetros acima da 
junção do Rio Juna com o Ganges. 
Milhões de peregrinos vão anualmente 
lavar-se nas águas mágicas da confluência. 
Samuel considerou que muitos deles pa- 
rariam na sua fazenda, e, de regresso aos 
penates, iriam propagando as novas 
idéias. Escolheu, propositadamente, as 
terras mais impróprias para a lavoura que 
lhe foi possivel encontrar, pois a sua in- 
tenção exatamente era deixar demonstra- 
do não haver solo na Índia que se não 
pudesse utilizar, adaptando-o à explora- 
ção agrícola. Quase toda a vasta área, 
que adquiriu para instalar a fazenda, 
destinada a servir de modelo, estava 
danificada pela erosão, e não havia memó- 
ria deque, jamais, a houvesse alguem 
cultivado. 


RENOVADOR DO SOLO 


Todo o dinheiro foi gasto em instru- 
mentos, gado, cercas e poços. Nada ficou 
para salas de aula ou dormitório. A pri- 
meira classe reuniu-se em baixo de uma 
árvore, e os alunos dormiam no celeiro. 

Samuel decidiu, desde logo, aplicar a 
velha fórmula das exibições práticas, tra- 
dicionais no Missuri. Empregava um 
trator e três arados, para revolver a terra. 
Arrancando as relvas pestíferas que vi~ 
nham desafiando, através de milhares de 
anos, os instrumentos ineficientes de que 
os indús se serviam, a aparelhagem mo- 
derna punha-lhes as raizes ao sol. Resse- 
cadas, apurou-se que constituiam exce- 
lente adubo. 

Construindo pequena represa, Samuel 
salvou boa porção de terreno, demons- 
trando assim que tais represas evitam a 
erosão. Um lavrador, que tinha ao lado 
um pequeno lote de terra, observou o 
milagre. Apressou-se em construir suas 
próprias represas como pôde, e o fato É 
que viu duplicada a produção das suas 
plantações. Samuel mostrou como o 
plantio em fila economizaria as sementes, 
que se perdiam, não poucas, quando espa- 
lhadas a mão, aumentando a colheita em 
nada menos de 25 por cento. Introduziu 
vários melhoramentos, em material como 
em processos. 

Um dos mecânicos de Samuel pôs em 
ação um novo arado—a gente da terra 
logo o batisou com o nome de «uá-uá>, 
que quer dizer «surpresa»—com o qual 
os lavradores indús podiam realmente 
lavrar o solo, em vez de limitar-se a ar- 
ranhá-lo. Este arado, com a mesma força 
de boi, fazia cinco vezes o serviço do 
modelo primitivo, custando entretanto, 
apenas, cerca de 5 dólares e meio. 

Dentro de alguns anos, o dormitório, 
construido com o dinheiro de amigos 
americanos, era solenemente inaugurado 
pelo governador da província. Seis mara- 


APANGA 


Maidaneque—o campo de concen- 


Para que não esqueçamos "i inea nica 


(Condensado do «New York Times») Por W. H. Lawrence 
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UMA FÁBRICA NAZISTA DE CADÁVERES 


CABO PRECISAMENTE ° 
A de ver o lugar mais 
terrivel do mundo 


—o campo de concentra- 
ção alemão em Maidane- 
que, na Polônia, que foi, 
em verdade, uma fábrica 
para a produção de morte. 
As autoridades soviéticas e 
polonesas calculam em 1 
milhão e 500 mil o número 
de pessoas, de quase todos 
os paises da Europa, que os 
nazistas alí mataram nestes 
últimos três anos. 

Há que ver para acredi- 
tar! Já estive presente a 
numerosas investigações 
acerca de atrocidades co- 
metidas pelos alemães; 
nunca, porem, vi tão clara 


em que muitas das vítimas 
morreram asfixiadas, e os 
fornos em que os seus res- 
tos foram cremados; vi 
grande número de esquele- 
tos, e mais de 20 cadáveres 
que os alemães não tiveram 
tempo de queimar, antes 
da chegada do Exército 
Vermelho às imediações de 
Lublin; vi muita cinza de 
ossos, amontoada nas pro- 
ximidades dos fornos, afim 
de ser levada para os cam- 
pos, e aí espalhada como 
adubo para as plantações 
de couve. Em Krempitski, 
a uns quinze quilômetros 
a leste, vi reabrirem-se tú- 
mulos onde se haviam feito 
sepultamentos em massa, € 
contei 368 corpos, decom- 
postos parcialmente, de 
homens, mulheres, e crian- 
ças, executados em Maidaneque por vá- 
rios meios e modos, cada qual mais des- 
humano. Só naquela floresta, ao que 
estimam as autoridades, o número de 
sepultados é maior de 300 mil. 

Fazendo parte de um grupo de corres- 


a evidéncia dos seus crimes. Desenho baseado numa fotografia 
de fornos crematórios para cadá- 


Depois da inspeção de Mai- rs, 
daneque, estou propenso a 2 
dar como verídico tudo o que me contem 
em matéria de barbaridades germânicas, 
por mais selvagens, cruéis e depravadas 
que sejam. 
Percorrí todo o campo; examinei as 
A . 
câmaras de gás, fechadas hermeticamente, 
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WiLiam H. Lawrence é muito conhecido nos círculos jornalísticos, como um reporter digno de 
toda confiança, que tem por norma recolher os fatos, e deixá-los falar por si mesmos. Trabalhou para à 
Associated Press, e mais tarde para a United Press, tornando-se chefe do respectivo pessoal encarregado 
de acompanhar os trabalhos do Senado americano. Em 1941, entrou a servir na agência do New York 
Times em Washington, tendo sido designado ultimamente para trabalhar em Moscou, 
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pondentes estrangeiros que foi à Polônia 
a convite do Comitê Polonês de Libera- 
ção Nacional, tomei assento com a comis- 
são Russo-Polonesa de Investigação de 
Atrocidades, e interroguei testemunhas, 
entre as quais três oficiais alemães que 
serviram no campo. Estes homens admi- 
tiram francamente que Maidaneque era 
um posto para eliminação altamente siste- 
matizada—embora negassem, como era 
de esperar, qualquer participação pessoal 
nos homicídios, o que os não livrará, pro- 
vavelmente, do devido processo pela 
parte que tiveram no monstruoso episó- 
dio. 

Segundo o depoimento das testemu- 
nhas, a produção de morte culminou no 
dia 3 de novembro de 1943, quando o 
número de execuções subiu a 18.e 20 mil, 
a tiro, gás, forca, e por outros meios. 

Quem se aproxima de Maidaneque 
tem a mesma impressão, mais ou menos, 
que os filmes americanos nos transmitem, 
quando figuram na tela um campo de 
concentração. O que primeiro se vê, é 
uma dupla cerca de arame farpado, de 3 
a 4 metros de altura, que estava carregada 
de eletricidade. Dentro, um após outro, 
grupos de edifícios verdes, de aspecto 
austero—mais de 200 construções, ao to- 
do. Do lado de fora da cerca, 14 altas 
torres de metralhadoras, e, a uma extre- 
midade, canís, com capacidade para aco- 
lher uns 200 cães bravos, especialmente 
treinados para perseguir prisioneiros que 
tentassem fugir. 

Perto da entrada, encontra-se a casa de 
banho, onde os presos, que tinham de ser 
mortos mediante inhalação de gases ve- 
'nenosos, tiravam as roupas, e tomavam 
um banho de chuveiro. Era costume, em 
tais casos, aplicar um banho às vítimas, 
antes da execução, porque a água quente 
abria os poros, e assim se tornava mais rá- 
pido o efeito dos gases. Alguns passavam 


dali à sala imediata, hermeticamente 
fechada, e de onde saiam para a cremação. 
Através de aberturas no telhado, os ale- 
mães despejavam latas abertas de um gás 
venenoso à base de ácido prússico, que 
mata rapidamente. i 

Vizinhas à casa de banho, há mais duas 
câmaras de morte, apropriadas para este 
gás, ou óxido de carbono. Uma delas me- 
de, em área, 17 metros quadrados, e lá, ao 
que nos disseram, 100 a 110 pessoas eram 
executadas de uma vez. Ao redor do piso 
das salas, estende-se um tubo de aço, com 
aberturas a intervalos de 25 centímetros, 
para dar escapamento ao óxido de car- 
bono. Nestas câmaras de morte, há tam- 


bem espaços abertos, com cobertura de - 


vidro, pelos quais os alemães podiam ob- 
servar o efeito do gás nas vítimas, e de- 
terminar o momento de remover os ca- 
dáveres. > 

A cerca de quilômetro e meio das 
câmaras de gás, vê-se um enorme crema- 
tório de tijolo. Dir-se-ia um pequeno alto- 
forno para uma usina de aço. O combus- 
tivel (carvão) era atiçado por um fole, de 
funcionamento elétrico. Havia de cada 
lado cinco aberturas; por um lado entra- 
vam os corpos, e por outro saiam as cin- 
zas, e acendia-se o fogo. A bateria de 
fornos tinha uma capacidade, ao que se 
calcula, para cremar 1.900 cadáveres por 
dia. 

Não longe dos fornos, havia uma gran- 
de quantidade de urnas de barro que, se- 
gundo disseram testemunhas, eram desti- 


nadas a receber as cinzas de algumas das 


vítimas, que os alemães vendiam às res- 
pectivas famílias, por preços que subiam 
até a soma de 2.500 marcos. 

Vimos ainda uma mesa de concreto, 
onde se depositavam, antes da cremação, 
os cadáveres, para o fim de tirar o ouro 
que acaso tivessem nos dentes. Nenhum 
corpo era aceito no forno, se não trouxes- 
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A tripulação de um C-87 que abateu em chamas sobre um vale 
do Tibete, e percorreu a cavalo a Cidade Sagrada de Lasa, 
cantando em coro uma canção popular das forças norte- 


americanas 


Visitando a Cidade Proibida” | 


(Condensado do «Collier’s») 
Por Corey Ford e Alastair MacBain 


UANDO REGRESSARAM à base onde 

se achavam estacionados na In- 

dia, depois de uma viagem de 42 

dias, a cavalo e a pé, por caminhos tortuo- 

sos, através da cordilheira do Himalaia, a 

aventura lhes pareceu completamente 
irreal. 

Verdade é que ainda traziam as botas 
de couro preto do Tibete, forradas de pele 
de gato selvagem, e sem uma forma defi- 
nida, que podem ser usadas num ou nou- 
tro pé, e várias moedas tibetanas de 
2.000 anos. Tudo mais, entretanto,—a 
Cidade Sagrada de Lasa, que só foi vista 
por outros cinco americanos, as ruas 
estreitas por onde nunca circulou veículo 
algum, o palácio vermelho e dourado do 
Lama Dalai, com seus portões guardados 
por enormes mastins—parecia não passar 
de um sonho. 

E até um pesadelo, na opinião do cabo 
Kenneth Spencer. Segundo este, não ha- 
via coisa alguma no Tibete que não pu- 
desse ser encontrada, e de qualidade me- 
lhor, na sua terra natal. Alem disso, já 
estava farto de aventuras. «O que quero, 
é voltar pra casa, e, se possivel, de trem.» 

O avião de carga C-87, que tripulayam, 
perdeu-se na viagem de volta da Índia 
para Cumina, na China. Não consegui- 


“ram estabelecer contacto algum pelo 
“rádio, e a gasolina que lhes restava era 


pouca. A certa altura, por uma fenda 
aberta entre as nuvens, viram as luzes de 


“uma cidade, e julgaram tratar-se de Cha- 
. bua, na Índia. Estavam, porem, sobre o 
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Tibete. Pouco depois, viram uma nuvem 
negra bem em frente, e alguem gritou: 
«Não é nuvem, pessoal, é um morro!» 
O tenente Crozier desviou o aparelho 
justo a tempo. Achavam-se a 7.500 me- 
tros de altura, e a montanha ainda era 
mais alta—quase tão alta quanto o 
Evereste. 


O motor No. 1 começou a falhar, e em — 


seguida parou. Ao ocorrer o mesmo com 
o segundo, os cinco rapazes abriram a 
porta de trás do avião, e, metidos em 
paraquedas, foram saltando um a um, na 
escuridão da noite. O aparelho rodopiou 
sobre o vale, e foi lançar-se de encontro a 
uma das montanhas vizinhas, desfazendo- 
se em chamas na explosão. Tudo voltou 
ao silêncio. 

Os aviadores fizeram uma aterragem 
acidentada. Achavam-se a cerca de um 
quilômetro e meio uns dos outros. Como 
soubessem que não era prudente sair à 
procura dos companheiros em plena tre- 
va, enrolaram-se nos paraquedas, dispos- 
tos a dormir ali mesmo, apesar do frio e 
da dificuldade com que respiravam, por 
ser o ar demasiadamente rarefeito. Pela 
madrugada, Crozier conseguiu localizar o 
tenente Harold McCallum e o cabo Spen- 
cer. O soldado John Huffman e o cabo 
William Parram, que se achavam do ou- 
tro lado da montanha, não puderam 
ouvir-lhe a voz. Cobertos, da cabeça aos 
pés, de marcas e arranhões, Crozier, 
McCallum e Spencer desceram pelos 
rochedos em direção ao vale, não sem 
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grandes esforços. Andaram assim perdi- 
dos por dois dias, ao longo da margem do 
rio, até dar com uma aldeia, Viram-se 
imediatamente cercados pela gente do 
lugar que falava animadamente, puxan- 
do-os pelas mangas. De repente, porem, 
os três rapazes começaram a recuar, € 
Crozier sacou o revolver, disparando dois 
tiros no ar. 

—Havia uma porção de suásticas pin- 
tadas nas paredes das casas, explicou de- 
pois, e tomamos um susto tremendo; só 
depois é que vimos que se tratava de 
símbolos religiosos. 

McCallum sabia algumas palavras de 
hindustani. Disse, por exemplo, «Salaam 
Alicum», e um dos habitantes da aldeia, 
de nome Sinou Ulla, respondeu: «Alicum 
salaam». McCallum percebeu então que 
eles estavam dispostos a tratá-los como 
amigos. 

— Estávamos tão cansados que mal 
podíamos andar, contaria depois,—e, pa- 
ra complicar as coisas, as crianças da 
aldeia, que nunca tinham visto homens 
brancos, se penduravam nos nossos bra- 
ços, nos olhando bem no rosto, com uns 
olhos espantadissimos. 

Arrastando assim toda uma gurizada, 
chegaram os três finalmente à casa de 
Sinow Ulla e jogaram-se sobre esteiras 
acolchoadas, onde lhes serviram leite 
quente de cabra e pão preto. Foram tra- 
tados como crianças. Os tibetanos não 
podiam acreditar que rapazes assim tão 
jovens se achassem tão longe dos seus e 
das suas casas. No Tibete, um moço nao 
é considerado homem feito senão quando 
o pai morre. Acontece portanto às vezes 
que há «meninos» de 40 anos. Spencer 
tinha apenas 19 e tantos agradinhos lhe 
fizeram que ele acabou perdendo a ca- 
beça, e declarando que o primeiro que 
viesse com aquelas histórias acabava apa- 


nhando. 


Os chefes das aldeias vizinhas afluiram 
a visitá-los, trajando túnicas forradas de 
pele, e uns chapéus fantásticos de mais de 
meio metro de altura, com a forma de 
funís invertidos. Cada um deles tinha um 
brinco na orelha esquerda. Acham que 
um único brinco chama mais a atenção do 
que dois, explicou Crozier. 

Estes chefes trouxeram ovos, de pre- 
sente, —coisa extremamente rara no Ti- 
bete—carneiros e cigarros: Sentaram-se 
em círculo, solenemente, entrando a pa- 
lestrar. Sinow Ulla ia traduzindo para o 
hindustani. —Eles estão dizendo que vão 
enviar uma mensagem ao governo dos 
senhores na Índia. McCallum repetiu, 
com a respiração suspensa: —Na India? 
E então onde é que estamos? 

—No Tibete, respondeu Sinow Ulla, e 
os três ficaram boquiabertos. 

Na esperança de que Huffman e Par- 
ram andassem pela vizinhança, persua- 
diram os chefes a enviar uma mensagem 
de aldeia em aldeia. Crozier redigiu a 
seguinte nota: «Estamos na aldeia de 
Tsetã. Venham ao nosso encontro. Esta- 
mos todos no Tibete, Deus sabe como. 
Felicidades!» 

— Recebi a mensagem na noite seguin- 
te, acudiu Huffman, alvoroçado.—Eu 
tinha encontrado uns camponeses que 
queriam as cordas do meu paraque- 
das para enfeitar suas túnicas. Troquei 
alguns pedaços de corda por chá e pão. 
Dei minha faca a eles para mostrar que 
não pretendia fazer mal a ninguem. Mas 
de noite, quando eu fui dormir, encon- 
trei a faca debaixo do travesseiro. Com 
certeza eles quiseram me dar tambem 
uma prova de confiança. 

«Logo que me entregaram à nota, os 
nativos me trouxeram um cavalo e um 
pouco de dinheiro, e me levaram para 
Tsetã. Imagine a alegria que eu 
ao ver os companheiros. > 
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Parram apareceu no dia seguinte, com 
um, braço fraturado que lhe vinha cau- 
sando grande sofrimento. 

As possibilidades que tinham de seguir 
viagem não eram lá muito brilhantes. 
Apelaram para o comissário local, uma 
espécie de Buda muito amavel, que tra- 
java uma túnica cor de ouro. Este lhes 
serviu chá com biscoitos, mas não lhes 
deu esperança alguma. Um monje que 
falava inglês veio ter alí, de uma distância 
de 150 quilômetros, com a intenção de 
consolá-los. Só fez, entretanto, aumentar 
o desânimo dos rapazes. As estradas se 
tinham tornado intransitaveis, informou, 
porque as colinas vizinhas viviam cheias 
de bandidos. Para uma travessia como 
aquela, precisariam de um destacamento 
de soldados que os protegesse contra 
quaisquer perigos. 

Uma noite, porem, chegou à aldeia um 
médico de Nepal que servia junto ao De- 
partamento Político Britânico. Chama- 
va-se Ra Bô. Claro está que o doutor Ra 
Bô era uma personalidade de alta in- 
fluência. Ordenou aos chefes locais que 
servissem aos seus hóspedes americanos 
o que houvesse de melhor em matéria de 
vinhose iguarias. Reuniu em dois dias bom 
numero de guias e cavalos. Sorrindo, e 
esfregando as mãos, anunciou que ia levá- 
los pessoalmente a Lasa, pelo Passo de 
Gopa. 

À aldeia em peso veio assistir à partida. 
‘Os chefes presentearam os viajantes com 
túnicas e botas forradas de pele, cober- 
tores de lã fabricados no Japão—o que 

_ muito surpreendeu os americanos—e uns 
lenços para o pescoço, tecidos com fibras 
aa de lã, mas macios como seda, e que lhes 
= serviriam de talismãs. 


Fevereiro 


caça. Um dos motores ficara inteiramente 
coberto de gelo. Quinze homens tenta- 
vam em vão puxar pela hélice, sem saber 
que esta se achava presa do outro lado do 
motor que pesava uma tonelada. Spencer 
viu um deles arrastando o aparelho de 
rádio. Depois de dar alguns passos, pegou 
num machado, e partiu o aparelho em 
dois pedaços, afim de poder carregá-lo 
mais facilmente. 

Seguiram pela montanha acima. Os 
cavalos tropeçavam às vezes à margem do 
precipício, e outras vezes um pedaço de 
rochedo se deslocava, rolando por alí 
abaixo. Paravam a intervalos de alguns 
minutos, para dar descanso aos cavalos, 
devido à falta de oxigênio. Fizeram uma 
pausa mais longa para o almoço de carne 
fria de cabra e, finalmente, quando se 
achavam a uma altura de 5.400 metros, 
atingiram o cume da montanha. Logo 
abaixo, no vale, puderam ver, ao pé de 
um rio sinuoso, as torres e as cúpulas da 
fabulosa Cidade Proibida. 

O doutor Ra Bô, nunca puderam saber 
como, já havia anunciado a chegada dos 
visitantes. Afim de acolhê-los, tinham 
erguido à margem do rio uma tenda de 
seda cujo interior era uma cena das Mil e 
Uma Noites. Ricos tapetes persas cobriam 
o chão; a longa mesa do banquete osten- 
tava-pratas e louças finíssimas, com bolos 
e pratos exóticos; havia barrís de cerveja, 
garrafas de conhaque, e um vinho chinês 
que, àquela altura, causava os mesmos 
efeitos que uma boa dose de dinamite. 

Encheram as taças de prata, e beberam 
um brinde aos recem-vindos. Dalí por 
diante, não se cessava de encher e esvaziar 
as taças. Um brinde ao doutor Ra Bô, ou- 
tro ao Tibete, e um terceiro aos Estados 
Unidos. Depois novos brindes ao Lama 
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caram que a tenda começara a rodar, eque 
uma série de doutores Ra Bô sugeriam 
insistentemente que seguissem viagem, 
Conseguiram, Deus sabe como, montar 
de novo nos cavalos, e lá se foram rumo 
a Lasa, cantando uma canção popular. 

Não guardaram, é bem de ver, uma 
recordação muito clara da entrada na Ci- 
dade Proibida. Julgam, porem, ter visto 
milhares de pessoas enchendo as ruas, mu- 
lheres que lhes sorriam dos balcões, com 
anéis pendentes das narinas, crianças de 
pele escura, e burros brancos, O que lhes 
causou grande impressão foi o majestoso 
Potala de mármore do Lama Dalai, que 
dominava o resto da cidade com seus 
zimbórios de ouro brilhando ao sol. Cães 
gigantescos, presos a correntes de ferro, 
guardavam os portais do palácio, quando 
por lá passaram, e, de quando em vez, o 
rosto severo de um dos guardas tibetanos 
se destacava nitidamente em meio à 
neblina que lhes cobria os olhos, e dava a 
tudo aquilo uma atmosfera de sonho. 
Súbito, os cavalos pararam em frente ao 
palácio do Governo Britânico, e um ma- 
jor inglês lhes veio ao encontro, com as 
mãos estendidas. «Entrem para tomar 
um aperitivo. » 

Passaram cinco dias maravilhosos com 


o Major Sherriff e sua esposa. Tomaram 
banhos quentes, e dormiram em camas 
de verdade. Jogaram pingue-pongue com 
a senhora Sherriff, que tomara parte no 
campeonato de Wimbledon. Uma noite, 
o major exibiu uma antiga película do 
Gordo e o Magro. «Rimos até chorar!» 
disse Crozier. 

Andaram pelas ruas estreitas de Lasa, 
verificando, com grande alívio, que os 
seus habitantes lhes não guardavam ran- 
cor. Receavam que se desse o contrário, 
porque tinham voado sobre a cidade, e os 
Tibetanos não admitem que nenhum ser 
humano possa subir mais alto que o Lama 
Dalai. Os padres porem exibiram os des- 
troços do avião, como prova evidente de 
que os estrangeiros já tinham sido puni- 
dos—como era justo que o fossem—por 
tamanho sacrilégio. 

Enquanto isso, o governo tibetano 
organizou uma caravana, e partiram, afi- 
nal, para a longa jornada de regresso à 

ndia. A cada novo quilômetro, as cenas 
que se iam descortinando eram mais ir- 
reais ainda. Shangri-La era um cenário de 
Hollywood. Como quem sai de um cine- 
ma, e volta à realidade, rumaram para o 
sul, onde o que os esperava era o calor, a 
disciplina, e outro avião... 


ce a 


Nova oportunidade... 


@ Um camaraDA meu lá no exército esteve tambem na última guerra mundial. 


Um dia eu perguntei a ele: 


—O que foi que induziu você a entrar pro exército desta vez? Amor à 
aventura, vontade de matar alemão, ou gosto pela vida militar? 
— Nada disso, meu filho, respondeu. —Quando eu estava na outra guerra, 


SSD: estrada, viram uma fila de tibetanos 
=. indo e descendo a montanha, como 
a carregar os destroços do avião. 


minha farda parecia imã... atraía tudo quanto era garota, como se eu fosse até 
milionário. Mas eu era um trouxa, sabe? E nem prestava atenção a elas. Mas 
agora, 25 anos depois, ainda não casei, e começo a sentir a solidão do celibato! 

Bert Speer 


Dalai e ao presidente Roosevelt. Spencer 
decidiu que as suas cidades natais mere- 
ciam tambem saudações. Já então verifi- 


i fuselagem estava reduzida a uma car- 


q O neídioo qua egpora e 0 despertador | 


Conto de Anna Katharine Green 


Reconstituido por Anthony Abbot 


S TESTEMUNHAS declararam que a 

A primeira coisa que ouviram foi 

um grito de mulher. Logo de- 

pois, um homem pôs a cabeça para fora, 

numa janela do segundo andar, gritando: 
«Assassinato!» 

E tratava-se em verdade de um estra- 
nho homicídio. Durante muito tempo, o 
próprio Ebenezer Gryce, veterano na 
solução dos mais misteriosos problemas 
de polícia em Nova York, se deixou con- 
fundir pela esquisita simplicidade do 
crime. 

Até o raiar da madrugada, ficou ele na 
casa da Praça Lafayette, interrogando a 
senhora Hasbrouck, cujo esposo ainda lá 
estava, estendido no chão, com a testa 
varada, bem no centro, por uma bala. Os 
fatos eram poucos. Por volta de 11 horas 
da noite, o sr. e a sra. Hasbrouck foram 
deitar-se. Ela adormeceu quase logo—e, 
ao que lhe parecia—acordou pouco de- 
pois. Teria sonhado ao ouvir umas vozes 
irritadas? E o tiro, que tambem supusera 
ter ouvido? Seria um pesadelo? Estendeu 
a mão, apalpando os lençóis, e viu que o 
marido já não se achava ao seu lado. 
Estava sozinha na cama. 

Muda de terror, procurou divizar al- 
guma coisa na escuridão do quarto. Foi 
quando escutou uma voz que murmu- 
rava: «Meu Deus, que é que eu fiz!» 

Ouviu ainda os passos de alguem que 
saía da casa, fechando a porta da entrada 
atrás de si. Só então conseguiu recuperar 
as forças perdidas, acender a luz, e tocar 
a campainha. Duas empregadas e o copei- 
ro acudiram logo, descalços, e mostraram- 


lhe o que ela não tinha ainda visto, do 
outro lado da cama—o corpo do marido. 
O copeiro abriu a janela, e gritou por 
socorro. 

Gryce examinou o quarto detalhada- 
mente, sem encontrar, porem, a menor 
pista. Interrogou depois os vizinhos, 
especialmente os que moravam na casa ao 
lado. Tratava-se de um casal interessante. 
O dr. Constant Zabriskie era um médico 


cego, cujos diagnósticos surpreendiam os | 


colegas. Gryce foi encontrá-lo ao lado da 
encantadora esposa, Helen, no terraço da 
vivenda. Ela procurava convencê-lo de 
que deveriam ir deitar-se, e o detective 
pôde ainda ouvi-lo, a protestar surpreso: 
«Dormir, quando acabaram de cometer 
um crime do outro lado desta parede?!» 

Nem os Zabriskies, nem os outros ha- 
bitantes daquela quadra puderam escla- 
recer a polícia. Durante vários meses, 
Gryce estudou profundamente o caso, 
sem chegar a resultado. Mas, uma noite, 
pulou de repente da cadeira onde se 


achava sentado, por lhe ter ocorrido uma ~ 


idéia que só agora lhe vinha. Os vizinhos 
tinham ouvido um grito de mulher. Fora 
esse o primeiro sinal de alarme. No en- 
tanto, a sra. Hasbrouck não tinha gri- 
tado, pois perdera a voz com o susto. O 
mesmo se dera com as empregadas. 

Qual fora então a mulher que gritara, 
antes que o copeiro abrisse a janela ?—eis 
o que passava a atormentar o espírito de 
Gryce. Pela manhã seguinte, muito cedo, 
foi ver de novo Helen Zabriskie. Era 
mais formosa ainda do que ele imaginara 
ao primeiro encontro, Ao contemplar-lhe 
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a beleza fulgurante, e algo sensual, perce- 
beu que era o tipo de mulher cujo amor, 
uma vez desperto, seria mais forte que a 
morte. Poderia o marido cego inspirar- 
lhe tal amor? Gryce fez-lhe a pergunta, 
de frente: de onde teria vindo aquele 
grito? Helen Zabriskie empalideceu, e, 
antes que pudesse responder, o marido 
desceu a escada. Ao ser informado de que 
o visitante era o detective, exclamou: 
—O senhor foi mandado por Deus! 

— Não acredite no que ele vai lhe di- 
zer, suplicou Helen. —Meu marido está 
sofrendo de alucinações. 

— Fui eu que matei Hasbrouck, decla- 
rou Zabriskie, com voz firme. 

—Mas porque, doutor? perguntou 
Gryce. 

Ô cego recusou-se, com um aceno de 
cabeça, a explicar o motivo. Nada o per- 
suadiu a que o fizesse. 

— E como é que um cego poderia atirar 
contra alguem? 

Zabriskie sacudiu os ombros. 

—Faco pontaria pelo som, e sou ótimo 
atirador. Dê-me um revolver que lhe 
mostro. 

Na delegacia de polícia, as autoridades 
ouviram a história com um sorriso incré- 
dulo, e acabaram recomendando à senho- 
ra Zabriskie que levasse o marido a um 
especialista de doenças mentais. Só Gryce 
admitia a veracidade da confissão. Como 
bom detective, fez todas as investigações 
que pôde. Ao mergulhar na vida pri- 
vada de Constant e Helen Zabriskie, fi- 
cou a par dos rumores que corriam sobre 
o casal. 

Em dias idos, o romance dos Zabris- 
kies fora um conto de fadas. A dedicação 
de um pelo outro se tornara, ao que pa- 
rece, ainda maior, devido à desgraça que 
o acometera. Ultimamente, porem, dizia- 
se muito que era bom que o médico não 
pudesse ver quanto sua mulher se fazia 


sedutora aos olhos de outros homens. 

Através de tais boatos, Gryce logrou, 
pouco a pouco, reconstituir o crime. Tra- 
balhou várias semanas, empregando todos 
os ardís que lhe eram familiares, para des- 
cobrir a verdade. Soube que aquelas: his- 
tórias tinham chegado aos ouvidos de Za- 
briskie, enchendo-o de ciumes, e que, na 
noite do crime, achando-se este fora de 
casa, viera a saber, por um suposto amigo, 
que a esposa se encontrava com um 
amante. 

Gryce imaginou a cena. O médico vol- 
tara para casa com um revolver no bolso. 
No estado de exaltação em que se achava, 
errou a porta, e entrou na casa ao lado. 
Esta era idêntica à sua. Subiu a escada, e 
penetrou no quarto. O pobre do sr. Has- 
brouck teria murmurado qualquer coisa, 
julgando que se tratasse de um ladrão, e 
Zabriskie, tomando-o- pelo amante da 
esposa, atirou na direção de onde vinha a 
voz. 

Ao que Gryce figurava, o médico, re- 
cuperando a calma, percebeu, devido a 
alguma particularidade, que incidira em 
terrivel engano, e daí aquela frase: «Meu 
Deus, que é que eu fiz!» Em seguida, com 
a segurança de um cego em plena escuri- 
dão, saiu a toda a pressa, jogando fora o 
revolver, que efetivamente a polícia não 
conseguira encontrar, € foi para casa. 
Helen Zabriskie, ao vê-lo, compreendeu 
imediatamente que algo de trágico havia 
sucedido, e não pôde reter um grito. 

Na manhã, porem, em que Gryce pre- 
tendia mostrar que realmente era o dr. 
Zabriskie o autor do crime, recebeu uma 
ordem surpreendente dos seus superiores 
da polícia. Recomendavam-lhe que levas- 
se um grupo de observadores a um parque 
de Nova Jersey, e convidasse o médico a 
ir com eles, afim de averiguar se o mesmo 
era ou não bom atirador. É que o dr. Za- 
briskie pretendia livrar-se da ameaça de 
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ser internado num asilo de loucos. Entre 
quatro examinadores, três declararam ser 
ele portador de uma doença mental. 

No caminho, ninguem pronunciou 
uma só palavra. O único ruido que se 
ouvia era o de um despertador que devia 
servir de alvo ao cego. Helen Zabriskie 
colocou o relógio sobre o toco de um 
tronco. Os ponteiros marcavam cinco 
para as cinco. As cinco, o despertador se 
faria ouvir, e o cego, colocado a dez pas- 
sos de distância, atiraria sobre o alvo. 
Com o revolver na mão, Zabriskie pre- 
parou-se para provar que era criminoso, € 
não louco. 

—Ninguem se mexa, pediu. — Preciso 
ouvir claramente o som do relógio. 

E ergueu o revolver. Todos se achavam 
à sua esquerda, e um tanto afastados, 
exceto a mulher, que ficara à direita, 
sozinha, metida num capote de lã preta. 
Houve um momento interminavel de 
completo silêncio. Ouviu-se então o sinal 
de alarme, seguido pela detonação, um 
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ruido de vidros quebrados, e um grito de 
dor. 

O relógio ficara incólume no lugar on- 
de o tinham colocado, pois ainda não 
eram cinco horas. A bala, porem, encon- 
trara um alvo. A infeliz esposa do dr. Za- 
briskie caiu mortalmente ferida, com os 
fragmentos de outro despertador que 
ocultava sob o capote. Como por instinto, 
o cego correu ao encontro dela. Ajoelhou- 
se-lhe ao lado, e ainda pôde ouví-la mur- 
murar que o amava mais que a própria 
vida. Enganara-se ele ao crer que ela lhe 
era infiel, mas havia um crime entre os 
dois, e nunca mais poderiam ser felizes 
como o tinham sido. Trocaram ainda al- 
gumas juras, como se estivessem marcan- 
do um encontro na eternidade. 

Quando em regresso, o cego atirou-se 
ao rio, e Gryce nem lamentou o fato. 

—Ha coisas que estão acima do poder 
da justiça, ouviram-no dizer. —E uma 
delas é o mistério de um coração de 
mulher. 
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Instantâneos do Pacífico 


@ As muLHeres das Ilhas Gilbert nunca aceitaram inteiramente a moda. im- 
posta pelos missionários, de cobrir o corpo do pescoço aos pés. Um sargento 
norte-americano, expressando-se por meio de gestos, disse a uma nativa da ilha 
Makin que ele desejava uma «camisa» de palha como recordação. Imediata- 
mente ela tirou a que estava usando, oferecendo-a cortêsmente. O soldado 
encabulado, apressadamente ofereceu à nativa uma larga faixa—que ela aceitou 
€, graciosamente, enrolou à volta da cabeça... 


— Time 


@ Um sotpapo, estacionado em uma ilha do sul do Pacifico, estava com dores 
nas costas e o médico aconselhou-o a tomar banhos quentes. Arranjamos um 
grande caldeirão com o sargento do rancho, e, colocando-o em um fogão portatil 
acendemos o fogo. Quando a água estava bastante quente, quatro soldados 
ajudaram o enfermo a entrar no caldeirão. Um velho nativo, ‘que estava obser- 
vando os nossos movimentos, com evidente reprovação, exclamou: «Minha 


gente já não faz mais isso!» 


—The American Magazine 


Para compreender o que é o «Bloco Sul» nos Estados Unidos 
de hoje, é preciso recordar os carpetbaggers de 1867 . . . 
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O que foi apelidado 
RECONSTRUCAO 


Traços incisivos da vingança de que 
o Sul foi vítima após a Guerra Civil 


S FERIDAS que a Guerra 
Civil deixou no cor- 
po da nação ameri- 
cana ainda escorrem pus; 
até agora estão envenenan- 
do a vida do país, de Norte a 
Sul. Da Guerra Civil herda- 
mos o problema do negro, hoje tão espi- 
nhoso e perturbativo como sempre o foi 
no passado. E dela nos ficou uma persis- 
tente anomalia política, conhecida sob o 
nome de Bloco Sul, o Sul Indivisivel. 

Ora, estas feridas não foram tanto o re- 
sultado da guerra em si, como do período 
da chamada «Reconstrução» que se lhe 
seguiu. 

E hoje, lançando as nossas vistas para 
trás, se nos afigura que as coisas não 
tinham necessariamente que ser como 
foram. Ao termo das hostilidades suce- 
deu-se um curto período, no curso do 
qual teria sido possivel cicatrizar rapida- 
mente as feridas, e em que o Norte po- 
deria bem ter ganho a Paz, já que ganhara 
a guerra. 

A maioria da população nortista estava 
mais do que disposta a correr uma es- 
ponja sobre o passado, e a começar vida 
nova; isto era verdade, sobretudo, quan- 
to aos ex-combatentes da guerra. Os ofi- 
ciais rebeldes, no Sul, tinham sabido 
confessar-se vencidos. O próprio general 


Por Edwin Muller 


Robert Lee, chefe supremo 

dos Confederados, exprimiu-o 

nestes termos: «Depusemos as 

armas; trabalhemosagora pela 

unidade nacional.» E a maio- 

ria da nação estava pronta a 

seguir a sugestão de Lee. | 

Pouco depois de feita a paz, o General 

Grant empreendeu uma extensa jornada 

pelo Sul, e, das observações que então fez, 

apresentou depois longo relatório ao 

governo federal, no qual dizia a certa 

altura: «Tive a satisfação de verificar que 

o grosso dos homens pensantes do Sul 

aceitam de boa-fé a situação presente.» 

Estes homens <estão ansiosos por voltar 

tão depressa quanto possivel ao auto- 

governo dentro. do quadro da União, » 

e «desejam ardentemente fazer o que 
julgam ser da vontade do governo. » 


LincoLN tinha consagrado muitas ho- 
ras de intensa meditação ao problema das 
relações a estabelecer com os vencidos. 
Era seu projeto desarmar o Sul, e tomar 
precauções para que ele não voltasse a 
armar-se; e, em seguida, deixar que o Sul 
se restabelecesse sob a direção dos líderes 
da sua própria escolha, 

Propusera o grande presidente que o 
Norte assistisse o Sul na tarefa da re- 
construção, não só porque essa era a ati- 
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tude cristã que se impunha assumir, mas 
tambem porque tal seria a política mais 
eficaz e de mais promissórios resultados. 

Mas Lincoln pereceu às mãos dum as- 
sassino. O Presidente Andrew Johnson, 
que lhe sucedeu, homem secundário, in- 
capaz de elevar-se acima de questiúnculas 
e mesquinharias, era contudo sincero e 
honesto, e esforçou-se por levar por 
diante os planos do seu ilustre predecessor. 

Ao findar a ano de 1865, esses planos 
estavam francamente a caminho de reali- 
zação. Os estados do Sul não eram mais 
considerados como província conquista- 
da, senão como parte da União, nesta 
reintegrada. Tudo o que deles se exigia, 
era que promulgassem novas constitui- 
ções nas quais se repudiassem expressa- 
mente o separatismo e a escravatura. Até 
os próprios ex-soldados sulistas teriam 
direitos eleitorais ativos e passivos, se 
prestassem juramento de que apoiariam a 
União. 

Entretanto, os governos estaduais de- 
batiam-se sob os problemas mais pre- 
mentes; de todos eles, o mais dificil era 
encontrar o que fazer dos 4 milhões de 
negros que a Guerra Civil emancipara. 

A escravatura acabara para sempre nos 
Estados Unidos, e nem o próprio Sul 
desejava vê-la restaurada—quando mais 
não fosse, porque em breve se verificaria 
que o negro assalariado saía muito mais 
barato que o negro escravo. . . 

Mas isso não resolvia a questão dos ne- 
gros: a Proclamação de Emancipação era 
apenas o começo do processo pelo qual 
dos escravos se iam fazer cidadãos. 

Houve dirigentes sulistas que viram o 
problema com discernimento e coragem. 
Um deles foi o General Wade Hampton, 
aristocrata da Carolina do Sul, tal como 
os pinta a literatura novelesca. Anterior- 
mente à guerra, a sua propriedade de 
Millwood abrangia muitos hectares de 


Fevereiro 


extensão, e era cultivada por centenas de 
escravos. A grande residência, com sua 
majestosa fachada de colunata, transbor- 
dava sempre de convidados, cada um dos 
quais tendo um escudeiro negro perma- 
nentemente a seu serviço. Realizavam-se 
alí caçadas de proporções medievais. O 
dono da casa parecia um gigante, capaz 
de matar um urso com a sua faca de mato, 
e de o erguer depois no ar, sem ajuda, 
para o atravessar na sela do seu cavalo. 

Hampton não era, porem, apenas um 
romanesco barão de caçadas. Entre os 
afazeres de gerência da imensa proprie- 
dade, achava tempo para ler copiosa- 
mente, e estudar os negócios públicos. 
Conquanto não possuisse grandes ambi- 
ções políticas, serviu na assembléia legis- 
lativa do seu Estado, e nela assumiu papel 
preponderante. Tornou-se depois um dos 
generais mais queridos de Lee, na quali- 
dade de comandante do corpo de cava- 
laria, durante o último ano da guerra. 
Depois da batalha de Apomatox regres- 
sou à Casa Grande, achando-a porem 
incendiada, e perdida a sua fortuna. 

Pôs então mãos à obra para reconsti- 
tuir a sua própria vida e a do seu estado 
nativo. Embora fosse agora um pobre- 
tão, tornara-se mais do que nunca um 
dirigente, como tal acatado e respeitado. 
Se, sob o regime da escravatura (racioci- 
nava ele), brancos e negros tinham sabi- 
do viver juntos, em boa harmonia, ha- 
viam de ser, tambem agora, capazes de 
conduzir-se assim. O negro devia ser 
tratado com justiça e equidade. Cumpria 
proteger os seus direitos—a possuir e a 
herdar propriedade, e a gozar de garan- 
tias judiciárias. Acima de tudo, era pre- 
ciso educá-lo. 

Hampton foi ainda alem: afirmou pu- 
blicamente a sua convicção de que o 
negro tinha direito a votar, não de um 
dia para o outro, mas gradualmente, à 
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medida que a educação e a experiência o 
fossem tornando apto para as funções 
cívicas do voto. Era imperioso que o 
negro se qualificasse para votar, do mes- 
mo modo que o imigrante de hoje, cida- 
dão de data recente. Era ir realmente 
longe, naqueles tempos em que, mesmo 
no Norte, praticamente não havia um 
estado que concedesse direitos eleitorais 
ao negro. 

Mas os novos governos estaduais ainda 
não estavam em condições de adotar o 
liberalismo do General Hampton. Come- 
çavam já a aparecer as leis destinadas a 
marcar o novo lugar do negro na socie- 
dade. Algumas das novas medidas eram 
boas e justas: os negros poderiam possuir 
e herdar bens, demandar e prestar depoi- 
mento em tribunal, e frequentar escolas 
próprias. Outras já não eram tão razoa- 
veis, como por exemplo as que coibiam a 
vagabundagem, e tinham por fim forçar 
os negros a trabalhar, sob pena de prisão. 
Estava-se no começo, e caminhava-se às 
apalpadelas, tenteando no escuro. Ainda 
assim, por esse caminho, se poderia ter 
chegado a bom termo—se, pela parte do 
Norte, os homens de boa vontade se 
houvessem disposto a cooperar. 

Eram, porem, de outro tipo os indi- 
víduos que ascendiam agora ao poder no 
Norte. Afirmava-se alí o domínio de um 
grupo ambicioso e agressivo, cujo movel 
principal parecia mais o de punir que o 
de reconstruir. Alguns desses homens 
eram bem intencionados e justiceiros, 
mas a maioria estava dominada por um 
espírito de ódio e de vingança. Muito ao 
contrário de Lincoln, o que esta maioria 
tinha em vista, no que respeitava ao tra- 
tamento a dar ao Sul vencido, era esma- 
gá-lo para que ele nunca mais pudesse 
tornar a erguer-se. 

Tinha o grupo um habil dirigente, o 
homem que durante dois anos memora- 


veis se tornou—no entender de alguns 
historiadores—o verdadeiro chefe da na- 
ção americana. 


Tuappeus Srevens nascera no Ver- 
mont, em 1792. Criado na pobreza, 
conheceu tudo aquilo que tempera e afia 
as ambições insatisfeitas. Era, alem de 
pobre, assinalado por um defeito físico: 
tinha um pé aleijado. Graças aos sacrifi- 
cios extremos da mãe viuva, conseguiu 
adquirir rudimentos de instrução. E 
assim abriu caminho na vida, lutando, 
até alcançar o êxito. Mas nem este lhe 
mitigou a irritabilidade, a amargura de 
carater que poucas vezes lhe consentiu 
sorrir, nunca rir. 

Estabeleceu-se na Pensilvânia, e abriu 
banca de advogado em Gettysburg, mais 
tarde em Lancaster. Tinha um poder de 
invectiva que lhe deu glória e fortuna. 
Era fatal que se envolvesse em política. 
Desde 1848, e com um só intervalo, du- 
rante vinte anos, tomou assento, ou 
melhor, agitou-se e vociferou no Con- 
gresso. Dotado de brilhante inteligência, 
rompia, com uma frase cortante, através 
de todo um debate de nebuloso palavria- 
do, para atingir o âmago duma contro- 
vérsia. Infelizmente, fez mais uso dos 
seus dons naturais para destruir do que 
para edificar. 

Como que identificando a opressiva 
condição do negro com as suas próprias 
dificuldades de começo de vida, bateu-se 
incessantemente em seu favor. Defen- 
dera de graça, nos tribunais, muitos 
escravos fugidos. Nunca se casou, mas 
vivia quase nas barbas do público com 
uma empregada negra, Lydia Smith, em 
Lancaster. Mais forte, porem, que o 
amor dos negros, fervia na alma de 
Stevens o ódio aos seus opressores; era 
quase uma aversão física o sentimento 
que ele votava àqueles patrícios do Sul, 


56 SELEGOES DO READER’S DIGEST 


homens de boas maneiras como Wade 
Hampton, seus colegas no Congresso. 


STEVENS era agora um ancião com mais 
de 70 anos, e para ele o dia da vingança 
começava a despontar. Rompeu com 
Lincoln, cujo «mórbido humanitarismo » 
não podia aturar, e exprimiu em público 
o seu desejo de que o «velho e severo 
Jackson governasse por seis 
meses». Sobreveio a morte de 
Lincoln, e Stevens viu que 
era chegada a hora. No seu en- 
tender, cabia ao Congresso, e 
não ao Presidente, talhar a 
sorte do Sul vencido. E o 
Congresso seria dominado... 
por Thaddeus Stevens! Indu- 
ziu as Câmaras a nomear uma 
Junta Mista de Reconstrução, 
e, na qualidade de presidente 
do grupo designado para ela 
pela Câmara dos Deputados, 
demonstrou ser na realidade o fator 
dominante dessa Junta. 

Imaginemo-lo no precinto da casa dos 
deputados, alto, emaciado, apoiando-se 


penosamente na bengala para andar de ` 


carteira em carteira, falando aos colegas. 
Era palido, a testa em bossa por cima dos 
olhos, a boca fina, apenas um traco reti- 
lineo. Mas quando se erguia a falar, as 
pupilas faiscavam, e a voz atingia quase a 
altura do grito: 

“Humilhemos o orgulhoso traidor... 
despojemo-lo de seus latifúndios... Deso- 
lemos toda a região... Reduzamo-los à 
fraqueza sem esperança...» 

Ele e os seus colaboradores tinham um 
propósito bem definido: era forçoso im- 
pedir a rehabilitação do Sul; tratá-lo 
como província conquistada; os cidadãos 
de cor branca que, de qualquer modo, 
houvessem apoiado a rebelião, deviam ser 
privados de voto e do direito de intervir 


Thaddeus Stevens 


Fevereiro 


na governação daquela parte do país. En- 
tretanto, cumpria conceder imediata- 
mente direitos eleitorais aos negros; estes, 
de escravos, passariam a ser senhores, sob 
a paternal direção dos vencedores do 
Norte. 

O projeto de entregar o governo do 
Sul ao voto dos negros tinha tambem 
uma finalidade política: Stevens e o seu 
grupo pertenciam à falange 
«radical» do Partido Republi- 
cano—radical apenas porque 
propugnava um tratamento 
radical para os rebeldes da 
véspera. Esse grupo já come- 
çara a dominar o partido, e 
nutria a intenção de dirigí-lo, 
para controlar a nação. Nas 
palavras cheias de franqueza 
do próprio Stevens, tratava-se 
de conquistar «o ascendente 
perpétuo do partidoda União» 
—isto é, da sua ala radical... 
Embora fosse um agnóstico, não lhe re- 
pugnava invocar o nome de Deus em 
termos como estes: «Confio em que o 
Senhor todo-poderoso das nações nunca 
permitirá que o Partido Democrático 
obtenha a maioria!» 

Corria-se o perigo de que os democra- 
tas, coligados talvez nos estados do Norte 


com os republicanos moderados, conse-. 


guissem tomar o poder. A maneira mais 
prática de o evitar seria dar o voto aos 
negros do Sul. Sendo eles conveniente- 
mente manobrados, poder-se-ia contar 
com os escravos libertos para votar a fa- 
vor dos seus benfeitores, os radicais, asse- 
gurando-lhes assim a «ascendência per- 
pétua>... 

Mas um obstáculo se lhes atravessava 
no caminho: Andrew Johnson, com a sua 
expressa convicção de que «não se pode 
proscrever um povo para todo o sempre». 
A réplica a Johnson seria, ou desembara- 
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çarem-se dele pelo processo do. «im- 
peachment >, vale dizer da destituição, 
ou fazer eleger novo Congresso com uma 
maioria radical forte o bastante para so- 
brepor-se ao modo de pensar do presi- 
dente; ou ambas as coisas... 

A primeira batalha ia travar-se por 
ocasião das eleições nacionais do Con- 
gresso, em 1866. Stevens e o seu grupo 
fizeram incidir sobre elas todas as suas 
energias. A melhor arma de que dispu- 
nham para arrastar consigo o eleitorado, 
eramas histórias de atrocidades. Imédiata- 
mente após o fim da guerra, tinham-se 
produzido no Sul algumas explosões de 
violência, particularmente contra os ne- 
gros. Houve desordens em Nova Orleãs, 
outras em Menfis, e casos esporádicos aqui 
ealem. Mas, no conjunto, poucos foram, e 
Grant declarou no seu relatório que por 
quase toda parte, no Sul, negros e nor- 
tistas podiam viver em segurança. 

Mas tanto não bastava para convencer 
os propagandistas radicais, aos olhos de 
quem os fins justificavam os meios. Man- 
daram-se emissários ao Sul, incumbidos 
de fazer reportagens. Sabendo para o que 
eram alí mandados, esses observadores 
não se deram a grandes trabalhos para 
verificar a autenticidade do que ouvissem 
contar. Fizeram um bom trabalho. Os 
seus relatórios encheram volumes e vo- 
lumes de páginas escorrendo sangue. Eis 
alguns exemplos das «monstruosidades>» 
de que o Norte ia ter notícia: 

«Um liberto foi atado a uma árvore, e 
queimado vivo. » 

«Um pregador afirma do alto do púl- 
pito que as estradas do Distrito de Choc- 
taw empestavam o ar com o fedor dos 
cadáveres de servos que haviam fugido 
aos seus senhores. > 

«A população de Bladen proclama que 
nenhum negro poderá viver no distrito, 
a não ser que continue a habitar com o 


seu senhor e a prestar-lhe obediência 
como até aqui. > 

“Pelos fins de maio, um plantador en- 
forcou uma sua escrava na presença de 
toda a vizinhança. Três semanas antes, o 
mesmo plantador tinha assassinado o ma- 
rido daquela preta. » 

Estas atoardas eram desmentidas pelas 
pessoas que se encontravam em condi 
ções de saber o que na verdade se passa- 
va. O General John Tarbell, do exército 
de ocupação federal, escrevia indignado: 
«As notícias de sevícias infligidas à gente 
de cor, e de mau tratamento dado aos 
colonos vindos do Norte, são exageradas, 
quando não inteiramente falsas.» Mas 
estes desmentidos nunca chegavam aos 
cabeçalhos dos jornais... Os «radicais» 
transformaram o Congresso numa caixa 
de ressonância para as suas narrativas de 
atrocidades. A imprensa as punha em cir- 
culação, acompanhadas de ásperos co- 
mentários editoriais—com poucas exce- 
ções, como a de Horace Greeley, pro- 
prietário do Tribune de Nova York, que 
tinha meios de verificar a autenticidade 
das notícias. 

Desta maneira, os eleitores do Norte 
foram sendo gradualmente excitados até 
ao furor contra o Sul—muito mais agora, 
restabelecida a paz, do que durante a 
guerra civil. O resultado nunca foi posto 
em dúvida: as eleições congressistas de 
1866 deram aos «radicais» uma maioria 
esmagadora. E todos eles se voltavam 
para a chefia de Stevens. 

Este regalava-se do triunfo: «Muito 
embora o Presidente seja o Comandante- 
Chefe, o Congresso é quem manda nele, 
e, com a ajuda de Deus, o Presidente não 
tem remédio senão obedecer.» Por meio 
de ameaças e invectivas, fazendo estalar 
o chicote da maioria partidária, Stevens 
lá se foi a empurrar para a frente o seu 
implacavel plano anti-sulista. 
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Em 1867, STEVENS e os seus «radicais» 
puseram de parte a reconstrução, que 
Lincoln iniciara, e Johnson completara. 
Os governos estaduais, que já tinham 
começado a funcionar no Sul, foram sus- 
pensos, e durante 6 meses o Sul foi colo- 
cado novamente sob administração mar- 
cial direta. Em seguida realizaram-se 
novas convenções estaduais, novas cons- 
tituições foram adotadas, e eleitas novas 
legislaturas e governos. 

A essência do plano dos «radicais» era 
o chamado juramento de ferro. Para poder 
votar ou ser eleito para um cargo públi- 
co, o cidadão tinha que jurar que nunca 
tinha prestado ajuda ou dado apoio 
moral aos rebeldes. Só isso bastava para 
eliminar a maioria dos brancos do Sul. 
Foidadoovotoaos negros. Na realidade, a 
maior parte do Sul ficou entregue a estes. 

Os brancos se encontravam em maus 
lençóis. A guerra tinha deixado cidades 
como Colúmbia e Atlanta reduzidas a 


uma «selva de paredes desmoronadas, de . 


chaminés solitárias e de árvores carbo- 
nizadas». As vias férreas haviam sido 
destruidas, incendiadas as casas de fa- 
zenda, tresmalhados rebanhos e manadas, 
e os campos tinham virado bosques. 

Os combatentes que regressavam da 
guerra vinham encontrar suas famílias na 
indigência, por vezes sofrendo autêntica 
fome. Não era nada facil recomeçar tudo 
de novo. Mas estavam tentando. Havia 
homens como Wade Hampton. Pelas 
suas próprias mãos, e com a ajuda de 
alguns dos antigos escravos que com ele 
tinham ficado, construiu um pequeno 
bangalô sobre as ruinas do que fora Mill- 
wood. Desbastou alguns baldios, e lançou 
a terra uma sementeira. E ainda lhe so- 
brou tempo para se consagrar aos negó- 
cios públicos. 

Entretanto, para os negros, foi um 
tempo de festa, Liberdade! Tudo era 
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folgança, sem trabalho. Milhares deles 
abandonaram suas cabanas, e vagavam 
agora em bandos por toda parte, felizes e 
sem cuidados. Realizavam-se comícios 
monstros a céu aberto, cantava-se e dan- 
cava-se. O Bureau dos Libertos alimen- 
tava os indigentes com fundos que lhe 
vinham do Norte. Era de prever que 
algum dia esses negros tivessem que re- 
gressar ao trabalho; mas no meio tempo, 
nada de preocupações! Não é que lhes 
tinham prometido que cada negro rece- 
beria «bastante terra e uma mula» 2... 

E agora, depois disto tudo, iam ter vo- 
to, e governar o país. À terra é de vocês. 
A mó de baixo passou a mó de cima... 

Mas outros havia, que não eram ne- 
gros, com idéias muito suas sobre a quem 
deveria tocar o governo da República. 
Em fins de 1866 e durante 1867, come- 
garam e continuaram a chegar em enxur- 
ro, vindos do Norte, homens dessa espé- 
cie que sempre surge da terra em tempos 
de guerra ou de calamidades, para tirar 
proveito das ruinas. Foi um cidadão do 
Tenessi, A. J. Fletcher, quem primeiro es 
designou pelo nome pitoresco, que se 
tornou popular, de carpetbaggers. Carpet- 
bag é um saco ou maleta de viagem, cor- 
tado, não em couro mas numa tapeçaria 
ordinária. Fletcher descrevia-os nestas 
palavras: «Os homens que chegam a esta 
região trazendo uma camisa suja e um 
par de meias não menos sujas num velho 
carpetbag, e que, ainda antes de se lava- 
rem, já se estão candidatando a cargos 
públicos.» Ficou-lhes o nome de carpet- 
baggers. 

Aliada a estes, surgia outra classe de 
individuos conhecidos por scalawags— 
ou seja, meliantes—naturais dos estados 
do Sul, mas prontos, quando tal con- 
vinha à sua segurança pessoal, a declarar 
enfaticamente que sempre tinham estado 
ao lado dos federais, c logo em seguida 
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correr a lamber o prêmio que lhes vinha 
das mãos dos vencedores. 

Pelo menos de começo, não foi dificil 
à cabala de carpetbaggers e scalawags exer- 
cer o controle do voto dos negros libertos. 
Estes, que ainda na véspera eram escra- 
vos, não tendo instrução, não precisavam 
de pensar pela própria cabeça. Os carpet- 
baggers arvoravam-se em seus paladi- 
nos contra o opressor. Estava entendido 
que os negros iam votar na chapa «radi- 
cal». A própria Bíblia fornecia argu- 
mentos para se votar a favor dos Repu- 
blicanos: não era o Sagrado Testamento 
que dividira a humanidade em Publi- 
canos e Pecadores?... 

Promoveram-se colossais piqueniques 
políticos, em que os carpetbaggers dança- 
vam com moças de pele escura. Os mais 
respeitaveis clubes de Nova York e Fila- 
délfia organizaram filiais entre os negros: 
eram as Union Leagues—Ligas da União. 
Estas ligas empreenderam reuniões a altas 
horas da noite, berrantes cerimônias, 
juramentos solenes, palavras de passe, e 
não sei que mais. Procurava-se convencer 
os auditórios de que, no caso da vitória 
democrática, a escravatura seria restau- 
rada. E, para terem a certeza de que os 
resultados corresponderiam aos seus dese- 
jos, os radicais-carpetbaggers tomaram 
conta das mesas eleitorais. 

Assim, ano atrás de ano, as maiorias 
«radicais» eram sempre esmagadoras em 
dias de eleição. Os governos estaduais 
saidos das urnas diferiam de estado para 
estado. Tomemos um exemplo típico, a 


` Câmara dos Deputados da Carolina do 


Sul, no momento em que é aberta a 
respectiva sessão na cidade de Colúmbia. 
Presentes 124 membros, dos quais 94 
negros. Alguns destes são antigos servi- 
çais domésticos, mas quase todos vieram 
diretamente dos campos. O presidente, 
Moses, é branco, um scalawag. Enquanto 


ele pede ordem, às marteladas, os mem- 
bros da assembléia levantam-se aqui e alí, 
por toda a sala, para berrar as perguntas 
mais absurdas. Porventura um deles volta 
a sentar-se quando assim lhe é ordenado: 
mas não tarda a levantar-se de novo, para 
soltar uma risada estridente. E quando 
um se ri, os outros fazem logo coro, até 
que a sala inteira parece abalada por uma 
galhofa monumental. Ouvem-se conti- 
nuamente o estalar de cascas de amen- 
doim, ou as solas das botas a bater no 
tampo das carteiras. O deputado que está 
fazendo uso da palavra, se é que alguem 
o pode ouvir, vai proferindo grandes 
palavras sonoras, mas sem nexo... 

Por trás disto tudo estão os carpet- 
baggers, seguindo atentos o desenrolar do 
espetáculo. 

Logo em seguida à sala do secretário 
fica o bar, que o estado mantem à sua 
custa para benefício da assembléia. Abre 
às 8 da manhã e fecha às 4 da tarde, mas 
a hora de fechar varia, porque muitos 
dos deputados se encontram demasiado 
embriagados para poderem sair à hora 
regulamentar. (A Carolina do Norte 
ainda vai mais longe: mantem um bordel 
para os seus legisladores, pago à custa do 
fundo de instrução pública!) 

E o estado vela pelos seus represen- 
tantes, mesmo fora do exercício das res- 
pectivas funções: fornece-lhes, a eles e às 
esposas, tapeçarias, alcatifas, meias com- 
pridas, saias de tufos e anquinhas, roupas 
de mesa. Entregam-lhes as melhores casas 
da cidade, deixam-nos rodar nas mais 
luxuosas carruagens. A mulher do vice- 
governador, preta, manda aplicar aos seus 
cavalos arreios com incrustações de ouro. 

Vêem-na passar, de longe, as esbulha- 
das damas de outro tempo. Estas já não 
moram nas melhores casas. 
ruas vendendo pastéis feitos em casa, 
lavam roupa para fora, fazem seja o que 


60 SELEGOES DO READER’S DIGEST 


for, estritamente para não morrerem 
de fome. Š 

Entretanto, sejam quais forem os bene- 
fícios colhidos pelos representantes ne- 
gros, os carpetbaggers, que estão amon- 
toando grossas fortunas, fazem-se pagar 
sempre pelo triplo. Como dizia um deles, 
um tal C. P. Leslie: «Um estado não é 
digno desse nome, se não vela pelo bem- 
estar dos seus estadistas» O dinheiro 
para pagar tudo isto vinha da venda de 
obrigações estaduais, que era preciso 
apregoar pelo Norte, de porta em porta, 
pelo que dessem. Houve uma ocasião em 
que, para se reunirem 3.200.000 dólares, 
foi preciso vender obrigações no valor 
nominal de 9.514.000 dólares! 


ESTA EMBRULHADA medonha não era, 
porem, culpa dos negros. Com efeito, 
quem poderia esperar que eles passassem, 
sem transição, da escravatura para o 
auto-governo? O que espanta é, na ver- 
dade, que se tivessem conduzido tão 
bem! Houve alguns legisladores negros 
que se revelaram aptos e honestos. Na- 
quele torvelinho de corrupção conse- 
guiam, uma vez por outra, fazer passar 
uma lei de carater construtivo, como por 
exemplo a que se destinou a promover a 
educação dos seus irmãos de raça. 

Mas, no conjunto, os resultados foram 
catastróficos. O dinheiro que era rouba- 
do, saía do bolso dos contribuintes. Só em 
um ano, e em um só distrito, foram À 
praça duas mil propriedades imoveis, por 
falta de pagamento de impostos. E os 
brancos dos estados do Sul não tinham 
recurso algum. 

Outros aspectos oferecia a chamada 
Reconstrução, que os amarguravam ainda 
mais do que as perdas de ordem finan- 
ceira. Um dos capítulos do plano radical 
consistia em promover pela força a 
reeducação do Sul. Produziu-se verda- 


Fevereiro 


deira invasão de mestre-escolas ianques, 
ardendo todos eles em desejos de mostrar 
ao povo do Sul quanto eram errôneos os 
seus princípios de vida. Os livros de texto 
provinham do Norte. Neles se ensinava 
que Lincoln fora assassinado por sicários a 
serviço dos líderes confederados: que 
Robert Lee era um perjuro e traidor, e 
que a marcha de Sherman a caminho do 
mar constituia realmente uma gloriosa 
cruzada. 

Peores, entretanto, pelo seu efeito per- 
sistente, eram os atos ocasionais de vio- 
léncia por parte de negros contra os 
brancos. A mentalidade do homem do 
Sul era de tal modo constituida, que ele 
teria preferido ficar sem casa à força de 
impostos, do que ver-se empurrado, na 
rua, por um negro, para fora do passeio. 

Ninguem poderia afirmar, com provas 
na mão, que se verificaram atos de vio- 
lência organizada, ou generalizada, por 
parte dos negros. A imensa maioria 
destes, nessa época como hoje em dia, 
propendia para modos pacíficos e isentos 
de hostilidade. Mas era inevitavel que se 
produzissem alguns atos que feriam a 
sensibilidade dos brancos. Tanto os políti- 
cos carpetbaggers como os professores 
nortistas vinham fazendo ver sempre aos 
negros que estes eram tão bons como os 
brancos, e havia que prová-lo. Milhares 
deles tinham agora à disposição, pela pri- 
meira vez na sua vida, todo o uisque que 
quisessem beber. 

Desta sorte, os incidentes se multipli- 
caram: negros entrando em carros de 
transporte público, e expulsando os 
brancos para a rua; bandos deles percor- 
rendo as ruas, e insultando todo e qual- 
quer branco que lhes aparecesse na 
frente; entrando à força nas casas, e obri- 

gando os moradores a fazer o que o ca- 
pricho lhes ditava. Houve brancos que 
foram arrastados para fora de casa, e 
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vergastados em público. Muitos foram 
assassinados por homens de cor que con- 
tinuaram livres e impunes. 

De tudo, o peor eram os atentados con- 
tra o pudor das brancas, pelo indelevel 
efeito que produziam. Antes da guerra 
quase nem se ouvia falar de que um preto 
atentasse contra mulher de raça branca. 
Mesmo durante as campanhas, quando os 
brancos estavam ausentes de suas casas, 
mal se apontara um ou outro atentado ao 
pudor. Mas no período da Reconstrução 
o caso mudou muito de figura. Dum lado 
a ação do uisque, do outro a irresponsavel 
agitação dos carpetbaggers que proclama- 
vam não estarem as brancas acima do 
nivel dos negros— e os atentados recru- 
desceram. Não seria lícito afirmar que, 
em todo o Sul, a mulher sem defesa se 
encontrava exposta ao insulto; mas esta 
foi a regra em um número de lugares su- 
ficiente para envenenar durante algumas 
gerações as relações entre os brancos e 
homens de cor. A verdade é que teriam 
bastado alguns casos isolados para gerar o 
nevoeiro de medo e horror que ainda 
hoje paira em certos setores do Sul dos 
Estados Unidos. 

Os brancos passaram a sentir-se sub- 
metidos ao reinado do terror. Levados ao 
desespero, falavam já em tornar a pegar 
em armas para defesa duma causa perdida 
e sem esperança. Um cidadão ilustre da 
Carolina do Sul, o dr. Simon Baruch (pai 
do financista Bernard Baruch), escreveu: 
«Quando tudo está perdido, só resta um 
recurso: a espada!» 

A violência gerou violência: surgiram 
o Ku Klux Klan, os Cavaleiros da Ca- 
mélia Branca, o linchamento, os archotes 
humanos. Vieram as retaliações do Norte: 
tropas federais em marcha para o Sul, 
julgamentos em massa, numa intermi- 
navel e dolorosa cadeia de atos de força 
e injustiça. 


O PESADELO, porem, acabou dissi- 
pando-se. 

O Sul emancipou-se da Reconstrução 
quando o culto do ódio e da vingança 
perdeu finalmente, no Norte, a sua força 
propulsora. Na década de 1870-1880 o 
Norte entrou numa fase de prosperidade 
e riqueza, semelhante, em mais de um 
aspecto, à prosperidade da segunda dé- 
cada deste século. Toda a gente ganhava 
dinheiro a rodo, mais do que nunca so- 
nhara ganhar. Daí resultou um afrouxa- 
mento dos rigores impostos ao Sul. Não 
tardaram a retumbar nos comentários da 
imprensa os escândalos financeiros do 
governo de Grant, em que se revelava 
estarem implicados deputados, senadores, 
membros do gabinete. E seguiu-se a 
grande crise de 1873. 

A gente do Norte não estava mais em 
disposição de espírito para manter ao 
rubro aquela cólera contra o Sul; sem o 
apoio já das baionetas nortistas, os regi- 
mes instaurados pelos carpetbaggers abri- 
ram fenda e aluiram. O processo foi, a um 
tempo, resultado da lei e da força. O 
“juramento de ferro» foi amolecendo 
gradualmente, e sempre que possivel era 
evadido. Os eleitores brancos se organi- 
zaram, sob o estandarte do Partido De- 
mocrático, para expulsar por meio das 
eleições os regimes chamados «radicais». 
Em muitos casos foi preciso empregar a 
força para afugentar das urnas os negros 
e brancos republicanos, ou para os <«per- 
suadir» a votar na lista democrática. E 
assim, uns após outros, os estados foram 
clegendo representantes democráticos. 

A Carolina do Sul foi um dos derra- 
deiros estados do Sul a sacudir o jugo dos 
carpetbaggers. Ainda em 1874, John Pat- 
terson, que foi um dos carpetbaggers mais 
finórios, afirmava aos seus colegas: 

«Ainda temos mais uns cinco anos de boa 
rapina na Carolina do Sul.» Mas enga- 
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nou-se, porque em 1876 a libertação 
raiou, no centenário da Independência. 

Pode dizer-se que Wade Hampton foi 
o George Washington da Carolina do 
Sul, Foi ele o organizador e o lider duma 
campanha de vida ou de morte, que mais 
parecia uma cruzada do que uma compe- 
tição eleitoral entre democratas e repu- 
blicanos. O candidato radical-republicano 
que concorria às urnas contra Hampton, 
para o cargo de governador, era D. C. 
Chamberlain, variedade mitigada do 
carpetbagger, e homem de cultura, que 
pretendia reformar os peores abusos co- 
metidos no estado. Mas o que ele nunca 
pôde controlar ou reformar, foram os 
seus próprios sequazes. 

A campanha não revestiu carater pací- 
fico, nem sequer moderado: os demo- 
cratas organizaram-se em grupos arma- 
dos, com a camisa vermelha por distinti- 
vo, € puseram-se a percorrer o estado em 
nutridas formações. Dirigiam-se por 
exemplo a um comício político dos radi- 
cais, € exigiam o direito da palavra para 
um dos seus próprios oradores. O resulta- 
do era em geral a dissolução da assem- 
bléia. Com tudo isto, os Camisas Ver- 
melhas conseguiram por via de regra não 
chegar à violência física: o seu processo 
era a intimidação pela ameaça da força. 

Pela sua parte, Hampton esforçou-se 
por conduzir a campanha com as armas 
da razão e da persuasão. Instava por igual 
com negros e brancos para que votassem 
na lista democrática, apelando para o 
bom-senso de todos no sentido de porem 
termo à exploração geral por parte dos 
carpetbaggers. 

Venceu nas eleições. Alguns milhares 
de negros votaram a favor dele, E, diga- 
se de passagem, receberam e ficaram 
exercendo por toda a vida o direito de 
votar no Partido. Democrático da Caro- 


lina do Sul. 
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Tentaram ainda os radicais confundir 


os resultados eleitorais, para impedir a 


vitória de Hampton. Mas este afirmou A 


multidão que para o ouvir se reunira em 
Colúmbia: «Acabais de eleger-me vosso 
governador, e, pela vontade de Deus 
eterno € onipotente, serei o vosso gover- 
nador. > 

A oposição encolheu as garras. A 11 de 
abril de 1877, Hampton deu entrada na 
Casa Estadual, à frente dos seus homens. 
A Reconstrução agonizava. Mas era 
tarde demais... 


Morrera o velho Stevens em 1868, 
seu fim precipitado, quem sabe, pela 
fúria que o tomou ao ver fracassar os es- 
forços que empregou para conseguir o 
«impeachment» do presidente Andrew 
Johnson. Assistiu-lhe até os últimos ins- 
tantes a empregada e companheira fiel, a 
negra, que tentava suavizar-lhe a agonia 
metendo-lhe bocadinhos de gelo entre 
os lábios ressequidos. Foi inhumado, por 
sua expressa vontade, num cemitério de 
Lancaster, patrocinado por negros: «Para 
assim demonstrar, ainda na morte, os 
princípios que durante a minha longa 
vida propugnei, da igualdade de todos os 
homens ante o Criador. » 

Julgava ele que, com os seus colegas, 
lograra implantar na nação o reino da 
igualdade das raças. Se assim pensava, os 
acontecimentos vieram desmentí-lo. 

O antagonismo de raças que os radi- 
cais, por baixos motivos políticos, tinham 
fomentado, tomou raizes e cresceu. Já 
não se falava mais dos princípios liberais 
que Wade Hampton advogara, de se 
conceder o voto ao negro tão depressa 
este se habilitasse a fazer uso dele, pela 
instrução e experiência. Em vez disto, 
tão depressa os brancos do Sul arrebata- 
ram o governo das mãos dos carpethag- 
gers, começaram a retirar os direitos 
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eleitorais aos negros, e procuraram certi- 
ficar-se de que a maioria deles não volta- 
riam a votar. Levantaram verdadeira 
barreira de taxas eleitorais, de qualifi- 
cações educativas, as «cláusulas do avô» 
pelas quais as restrições eram rebaixadas 
a favor dos brancos cujos avós tivessem 
exercido o voto, etc. E este sistema vinha 
reforçado pelas ameaças de violência. Fo- 
ram mais longe: impediram o negro de 
aspirar à igualdade de direitos econômi- 
cos renegando o princípio de que as 
oportunidades de vida do indivíduo de- 
vem depender das suas aptidões, e não da 
cor da sua pele... 

E assim estão, ainda hoje, as coisas. 

Os filhos do Sul andam longe, alem 
dos mares, batendo-se contra o princípio 
da «raça suprema», enquanto, rara ano- 
malia, os pais de muitos deles, na terra da 
pátria, se batem pela «supremacia do 
branco». 

O governador da Carolina do Sul de- 
clarava há pouco: «Havemos de manter 
a supremacia do branco, doa a quem 
doer.» Um dos senadores daquele estado 
afirma: «Não obstante quaisquer deci- 


sões da Corte Suprema, ou quaisquer leis 
aprovadas em Congresso, nós, homens do 
Sul, saberemos manter íntegras as nossas 
instituições políticas e sociais, consoante 
julgarmos ser no superior interesse do 
nosso povo.» E o outro senador, mais 
antigo, sustenta: «Eu ainda sou a favor da 
supremacia do branco, e aqueles que não 
gostarem dela... podem ir pro diabo!» 

Em resultado do plano de Stevens, o 
partido Democrático tornou-se, no Sul, 
o partido de toda a raça branca organiza- 
da e militante. Lá bem nos estados do 
Sólido Sul, as palavras «republicano» e 
«canalha» ainda significam pouco mais 
ou menos o mesmo... E é assim que o 
Partido Democrático, nas campanhas na- 
cionais, tem sempre o Sul bem seguro. 

E possivel conseguir solução para estes 
problemas que separam o Norte do Sul. 
E essa solução será mais facil de encon- 
trar se procurarmos compreender ambas 
as causas—e se os dois campos, Norte e 
Sul, brancos e negros, souberem tratar os 
problemas com o espírito de Lincoln e de 
Wade Hampton, em vez de reincarnarem 
o fanatismo de Thaddeus Stevens. 


Estados de espírito 
@ Um viajante andava pelo estado de Montana, nos Estados Unidos, e entrou 


num restaurante, resmungando. 


—Que é que vocês têm aí pra se comer? indagou. 
— Galinha brava, respondeu o garçon. 


— Que galinha brava é essa? 


—É uma galinha que nós temos aquí, explicou o garçon. 
— Ela tem asas? perguntou o visitante. 


—Naturalmente! 


— Então não quero! bradou o viajante, —Se ela tem asas e não fugiu deste 


estado, então não pode prestar! 


Short Furrows (F. L. Gaines, ed.) 


` 


PRIMEIRO arado 

de ferro fundido 
que teve êxito, inven- 
tado nos Estados Uni- 
dos, em 1797, foi re- 
cusado por fazendei- 
ros de Nova Jersey 
sob a alegação de que 
o ferro fundido envenenaria a terra e 
estimularia o crescimento de ervas 
daninhas. 


M ELOQUENTE sacerdote nos Estados 
Unidos declarou que o advento das 
estradas de ferro exigiria a construção de 
muitos asilos de psicopatas, pois as pes- 
soas enlouqueceriam de terror à vista 
das locomotivas precipitando-se através 
do. país. 

Na Alemanha foi provado pelos téc- 
nicos que se os trens corressem na ame- 
drontadora velocidade de 30 quilômetros 
por hora, o sangue esguicharia do nariz 
dos viajantes e estes ficariam asfixiados ao 
passarem através dos tuneis. 


ELO ANO de 1579 o Conselho de Dant- 
P zig fez estrangular o inventor duma 
máquina de fiar, para que a sua invenção 
não reduzisse muitos trabalhadores à 
mendicância. 


GOVERNADOR Berkeley, da Virgínia, 
O deu expressão a um sentimento 
largamente generalizado quando decla- 
rou, em 1670: «Dou graças a Deus por 
não haver escolas livres, nem imprensa, 
pois o estudo tem trazido a desobediência 
e a heresia ao mundo e a imprensa as tem 
divulgado. » 


Os Ao uso do gás de iluminação 
diziam que ele despojaria a Grã 
Bretanha do seu 
a decadência das 


erio nos mares, pois 


padas de óleo de ba- 


Contra vento 
e maré 


leia destruiria a indús- 
tria baleeira, a escola 
em que a Inglaterra 
tem formado os mari- 
nheiros para os seus 
navios de guerra. 

Em 1833 afirmava- 
se que Filadélfia devia 
continuar a ser iluminada a óleo, porque 
as emanações das usinas de gás poderiam 
afastar os peixes. 


TROGaeeuceesneeeseeeeescuseunens 


RICSSON demonstrou, em 1828, em 
Londres, a eficácia de uma bomba a 
vapor contra incêndios, mas a autoridade 
municipal não aceitou o aperfeiçoamento 
e a bomba continuou a ser tocada a mão 
por mais 32 anos. 


S PESSOAS que emprestaram a Robert 
A Fulton o dinheiro para o projeto do 
seu barco a vapor, estipularam que os 
seus nomes não seriam mencionados, com 
medo do ridículo se se soubesse que 
apoiavam coisa tão temerária. 


M 1881, quando a Associação Cristã 

de Moças de Nova York anunciou 

lições de dactilografia para senhoras, sur- 

giram vigorosos protestos afirmando que 

o organismo da mulher seria prejudicado 
com tal esforço. 


MU GENTE foi de opinião que os 
navios de ferro não flutuariam, que 
se estragariam mais facilmente que os de 
madeira ao fundearem, que seria dificil 
preservar-lhes as quilhas da ferrugem e 
que o ferro desviaria a bússola. 


O REDATOR-CHEFE de um grande jor- 
nal dos Estados Unidos recusou cer- 
ta vez um convite para andar num dos 
primeiros automoveis, alegando que isso 
seria incompativel com sua dignidade. 
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PREFEITO de Cincinati declarou ao 
O conselho da cidade, em 1908, que a 
condução dum automovel requer tais 
qualidades que mulher nenhuma é fisica- 
mente apta a desempenhar semelhante 
tarefa. 


tubo de rádio uma forma manejavel, 
não conseguiu vender a patente, e 
teve que desistir dela para não pagar 
vinte e cinco dólares pela sua renovação. 


Qio em 1907, De Forest deu ao 


G. WELLS reforçou a opinião popu- 

o lar sobre os submarinos, escreven- 

do: «Devo confessar que a minha imagi- 

nação se recusa a ver um submarino 

fazendo mais do que asfixiar a sua tripu- 
lação e afundar no oceano.» 


O CIENTISTA Simão Newcomb disse 


em 1906, justamente quando come- 
çava o sucesso do aeroplano: «A demons- 
tração de que nenhuma combinação de 
substâncias conhecidas, formas conheci- 
das de maquinaria e formas conhecidas de 
força, pode ser reunida numa máquina 


com a qual os homens possam voar, pa- 
rece ao escritor tão completa quanto pos- 
sivel para provar que não há mais fatos 
físicos a esperar.» 


patente para o vigamento de aço 

dos arranhá-céus, uma revista espe- 
cializada em arquitetura predisse que a 
dilatação e a contração do ferro fariam 
estalar todo o estuque e talvez se salvasse 
apenas o revestimento exterior. 


Q parem em 1881, Buffington tirou 


ENRY Morton, presidente do Insti- 
H tuto Stevens de Tecnologia, pro- 
testou contra a ruidosa proclamação dos 
resultados das experiências de Edison so- 
bre a iluminação elétrica como um «ma- 
ravilhoso sucesso», pois «todos os versa- 
dos no assunto hão de considerá-los como 
um evidente fracasso». 


| ieee QUE O <rayon» foi lançado ao mer- 
cado, uma comissão, nomeada pelos 
fabricantes de seda para estudar-lhe as 
possibilidades, declarou que se tratava de 
uma novidade passageira. 


(Excertos de um relatório oficial dos Estados Unidos) 


Para ser bom soldado... 


@ Percunrer a um soldado, que já estivera em diversas batalhas, qual a 
verdadeira razão pela qual o Exército Americano tem sabido lutar com tanto 


valor. E eis a sua resposta. 


— razão é otimismo. Sim senhor, otimismo, e eu explico porque: se o capi- 
tão pede 100 voluntários, a gente se apresenta. Ele então diz: <É meu dever 
avisar os senhores que dos 100 voluntários, 99 serão provavelmente mortos na 
luta.» Quando o capitão fala assim, os praças ficam meio desanimados. Mas daí a 
pouco todos os roo dão um suspiro, olham uns pros outros, e dizem lá com 
seus botões: «Puxa, eu vou sentir falta desses camaradas todos!» 


—Richard Kinley 


Jovem, seja seu próprio patrão! 


Por William Benton 
Vice-presidente da Universidade de Chicago 


IvE OUTRO dia uma conversa bem 

| interessante com o vice-presidente 

de uma grande companhia produ- 

tora de aço. Relatou-me ele a experiência 

que teve, antes da guerra, com seis rapazes 

que eram os estudantes mais promissores 

do último ano numa grande universidade. 
E assim concluiu: 

—Todos esses rapazes queriam traba- 
lhar na minha companhia, mas não se 
interessavam tanto pela produção de aço 
em geral; interessavam-se muito mais 
pelo «futuro garantido» que uma grande 
empresa oferece. Estavam dispostos a 
subir desde o primeiro degrau, mas que- 
riam que alguem ficasse segurando a 
escada... 

Eis aí talvez um dos peores inimigos 
desta geração: essa ambição de futuro 
garantido, de segurança, esse ponto de 
vistade Linha Maginot... Muitos rapazes, 
em vez de tentarem a vida por sua pró- 
pria conta, preferem um «emprego ga- 
rantido» nalguma grande companhia. 

E preciso não esquecer, porem, que 
não foi o big business, não foram as 
grandes companhias que construiram a 
riqueza de um país como os Estados Uni- 
dos. Foi justamente o esforço individual 
de cidadãos trabalhadores e perseverantes, 
que, estabelecendo pequenos negócios in- 
dependentes, se lançaram à franca e livre 
concorrência. Se o país está fadado a 
prosseguir no caminho do progresso, se- 
rão precisamente esses homens, e os pe- 
quenos negócios por eles iniciados, que 
hão-de contribuir mais para que se torne 
possivel esse progresso. 

Nos Estados Unidos, os maiores pionei- 
ros não foram os próprios cidadãos do 
país, e sim os imigrantes. Porque? Sim- 
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plesmente porque estes não podiam, 
como aqueles, conseguir empregos esta- 
veis em grandes companhias, sendo assim 
obrigados a tratar de sua vida como pu- 
dessem. Munidos de esperança e de oti- 
mismo, entregaram-se à luta com bra- 
vura. São muitos os casos típicos. Tome- 
mos por exemplo o jovem Samuel Ze- 
murray, que, procedente da Rumânia, 
seu país natal, chegou aos Estados Unidos 
na maior pobreza. Em vez de esperar que 
a oportunidade lhe batesse à porta, saiu 
em busca de novos campos onde pudesse 
exercer sua atividade. Quando desembar- 
cou viu, no porto de Nova Orleãs, várias 
barcaças carregadas de bananas; tomou 
logo uma resolução, e começou vendendo, 
nas ruas da cidade, essa fruta apreciadis- 
sima. Em 1930 já era dono de algumas 
barcaças, já tinha um negócio seu. Apre- 
sentou-se a uma grande companhia im- 
portadora de frutas, e vendeu à firma as 
suas barcaças e o seu negócio, em troca de 
300.000 ações da companhia, da qual é, 
hoje, presidente... 

Houve tambem o caso dos irmãos 
Goldblatt. Chegando a Chicago e vendo 
pela primeira vez a imensa loja de Mar- 
shall Field, poderiam ter desanimado, 
encolhendo os ombros com uma excla- 
mação: «Ora, isso daí não é pra nós!», 
contentando-se em passar o resto da vida 
atrás do balcão vendendo a mercadoria de 
Field. Assim, porem, não fizeram: se 
Field conseguira atingir esse ponto, por- 
que é que os Goldblatt não o fariam tam- 
bem? Trabalharam com persistência, 
olhar fixo num objetivo, e afinal com- 
praram a Marshall Field uma das lojas, 
aperfeiçoaram-na, e possuem hoje uma 
enorme cadeia de lojas no país inteiro. 
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Nos doze anos que precederam esta 
guerra, período esse em que o desempre- 
go ainda era um problema sério nos Esta- 
dos Unidos, conhecí alguns rapazes que 
me impressionaram pela timidez de que 
se mostravam possuidos. Conversei com 
centenas de jovens, e quase todos concor- 
daram em que os homens de maior êxito 
financeiro no país iniciaram suas vidas 
com pequenos negócios próprios. Con- 
cordavam, é certo; logo, porem, diziam: 
«Não há dúvida; mas o caso é que pou- 
quissimos homens conseguem fazer isso. » 
Ao que, só uma réplica é possivel: «Vocês 
julgam por acaso que haveria grandes 
negócios e prósperas companhias, se os 
fundadores tivessem as mesmas dúvidas e 
a mesma indecisão? » 

O homem que, há anos, fundou uma 
companhia, buscava apenas uma opor- 
tunidade para o seu próprio desenvolvi- 
mento; mas não é isso que hoje procuram 
os rapazes desejosos de conseguir emprego 
nessa mesma companhia, há tanto tempo 
criada. Hoje os jovens, dispostos a criar 
negócios próprios, fazem em geral per- 
guntas como esta: «Será que eu vou con- 
seguir dinheiro, boa situação social e fu- 
turo garantido?» A sabedoria está, porem, 
em outra pergunta: «Será que, trabalhan- 
do por conta própria, posso desenvolver 
minha personalidade com mais plenitude 
e me tornar um cidadão melhor, do que 
se trabalhasse para um patrão?» 

Quanto melhor se mostrar um rapaz 
como empregado numa companhia, tanto 
melhores serão as suas probabilidades de 
êxito, trabalhando por conta própria. Ou 
por outra: se ele se mostrar capaz de 
merecer bons salários numa firma, é pro- 
vavel que consiga fazer mais dinheiro se 
se aventurar em negócio próprio. É ver- 
dade que haverá certo risco, mas, em 
compensação, terá todas as oportunidades 
e vantagens do empregador. 


Quem quer ter negócio próprio pre- 
cisa antes de tudo desenvolver o negócio, 
isto é, deve começar por firmar bem a sua 
pequena loja ou o seu escritório, sem pen- 
sar em êxito pessoal imediato. E será for- 
çoso trabalhar com a maior energia e a 
maior persistência. O empregado que 
trabalhe fora de horas nem sempre vê re- 
conhecido o seu esforço, e por isso desani- 
ma de prosseguir nessa dedicação exage- 
rada; entretanto, o homem que se lança 
à concorrência por sua conta, muitas 
vezes deseja que fosse possivel trabalhar 
30 horas por dia e dez dias por semana... 
Assim vai-se tornando mais habil e ex- 
perimentado, pois se sente impelido pelo 
incentivo máximo. 

Na primeira década após a guerra ha- 
verá muitas oportunidades para os que 
desejarem trabalhar por conta própria 
em qualquer negócio, e isso porque se ob- 
servará grande procura de produtos de 
paz, e haverá, por outro lado, muita 
gente que, durante a guerra, conseguiu 
economizar alguma coisa, e quer gastar... 

Lembremo-nos tambem das novas 
fronteiras abertas pela técnica moderna e 
por invenções recentes, estimuladas pela 
guerra. Não nos esqueçamos dos novos 
mercados internacionais, agora que o 
mundo todo entrará numa fase nova de 
industrialização. Não faltarão oportuni- 
dades para aqueles que estejam dispostos 
a ir ao encontro delas. 

Este conselho quero dar aos moços: 
quando lhes disserem que as portas estão 
fechadas, não acreditem. Estarão fecha- 
das, sim, e sempre, para os tímidos e hesi- 
tantes. 

O rapaz que é empregado relativa- 
mente novo de uma companhia há-de 
hesitar antes de deixá-la, para se lançar 
sozinho à luta. Em primeiro lugar, o pró- 
prio patrão lhe dirá que ele vai cometer 
uma grandissima asneira. Depois é o pai 
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que aconselha, que intimida. Ou então a 
noiva, que confia naquele salário mensal 
para que se possam casar sem grande 
demora. 

Alem disso sucede às vezes que o pró- 
prio rapaz não tem grande confiança em 
st, e tem medo de se arriscar; amedronta-o 
o fantasma do fracasso. Não há razão para 
esses temores, e mesmo que haja, no 
início, um ou dois fracassos, estes servirão 
antes de estímulo que de motivo para 
desânimo. 

Tenho um amigo que, antes dos 25 
anos, experimentara quatro fracassos no 
negócio por ele mesmo criado. Na quinta 
tentativa, temperado pelos erros ante- 
riores, fundou uma empresa que hoje, 25 
anos mais tarde, é das mais prósperas dos 
Estados Unidos. E um caso típico de 
aprendizagem pelo fracasso... 

E claro que não me refiro aquí aos jo- 
vens que tenham outros objetivos na 
vida: aos que sentem vocação para algu- 
ma profissão liberal, que desejam ser mé- 
dicos ou advogados, funcionários públicos 


ou pesquisadores de laboratório—carrei- 
ras que, embora muitas vezes não tragam 
riqueza material, são largamente com- 
pensadoras. Aqueles, porem, que preten- 
dam dedicar-se aos negócios, não devem 
sentir-se intimidados por injustificados 
receios nem por falso sentimento de 
amor-próprio; devem, sim, aventurar-se 
por conta própria, pois, se tiverem verda- 
deira capacidade para os negócios, essa 
será sua melhor oportunidade. 

Os que trabalham por si e para si são os 
que mais razão possuem de sentir-se or- 
gulhosos. O fazendeiro é um homem jus- 
tamente orgulhoso, e assim tambem é o 
artesão, que não está subordinado a nin- 
guem. 

Aos moços direi uma palavra final: não 
hesitem em começar pela mais humilde 
das tarefas. Lembrem-se de que o fun- 
cionário subalterno, numa grande em- 
presa, nunca poderá sentir-se tão orgu- 
lhoso quanto o dono do armazem da 
esquina, que tirou do nada o seu próprio 
negócio. 


AKA 


Quem pergunta quer resposta... 


q Um PASTOR protestante falara, na igreja, a propósito do Rei Ezéquias, e, 
terminada a palestra, perguntou aos fiéis se queriam alguma informação a 


respeito do referido Rei. . 


Levantou-se uma senhora, que indagou: 

—Eu nunca soube direito qual era a idade de Ezéquias. 

O pastor hesitou um segundo, e depois disse: —Bem, qual era a idade dele, 
em qe ocasião, minha senhora? Lembre-se de que ele tinha diferentes idades 
em 


iferentes anos... 


—Ah! comentou ela, satisfeita. —Eu 
calmamente, já livre de toda dúvida... 


não tinha pensado nisso! e sentou-se 


—Ethel Tillery 


€ Ele lutou até não poder mais... vítima das neuroses da guerra 


Curei-me da minha neurose de guerra 


(Condensado do «Woman's Home Companion») 


Por um aviador incapacitado 


| Á UM Ano atrás, fui dado como 
| f neurótico, quando os médicos do 


Exército americano me desclas- 
sificaram para a continuação do serviço 
militar, e desde então tenho estado em 
tremenda luta para me reintegrar na vida 
civil. E onde quer que me apresente, te- 
nho sido objeto de curiosidade e descon- 
fiança, seja quando vou procurar empre- 
go ou mesmo por parte de meus amigos 
e parentes, pois aquela palavrinha fatí- 
dica— «Psiconeurose »—que pôs termo à 
minha carreira, como que pesa sobre to- 
dos os ânimos. 

Esta forma de neurose pode sobrevir 
a qualquer pessoa no serviço militar. E 
é em benefício daqueles que sofrem do 
mesmo mal, em benefício próprio, e do 
meu filhinho, ainda por nascer, que de- 
sejo fazer algumas considerações. Não 
quero que um filho meu possa ser apon- 
tado como provindo de pai que sofre das 
faculdades mentais, pois na realidade um 


“neurótico não é um louco, e pode, como 


qualquer pessoa temporariamente incapa- 
citada, voltar a desempenhar sua função 
na vida ativa. Nós, neuróticos, pedimos 
apenas essa oportunidade, e que coope- 
rem na nossa rehabilitação... 

Tenho vinte e oito anos de idade e me 
alistei no Exército no verão de 1941, se- 
guindo para a Inglaterra em 42. Como 
navegador de uma Fortaleza Voadora, 
lutei contra os alemães até perdermos 
quase toda a tripulação. E desde esse dia 
comecei a emagrecer assustadoramente, 


fiquei de olhos escavados e perdí por com- 
pleto a faculdade de dormir. 

Certa manhã, o médico do nosso es- 
quadrão mandou chamar-me. Eu tinha 
estampado na mente, como um apavo- 
rante pesadelo, o quadro tétrico que ha- 
via presenciado no dia anterior, quando, 
de volta de uma missão na França, um 
Messerschmitt destruiu um dos nossos 
aviões. Do meu posto de observação, no 
nariz do bombardeiro, pude ver exa- 
tamente o que se passou: os caças inimi- 
gos flecharam, atacando-nos, e uma nossa 
Fortaleza se despenhou em chamas, dei- 
xando atrás de si uma esteira de fumo. 
Ninguem teve tempo de usar os paraque- 
das... Nesse trágico desastre eu perdí o 
meu melhor amigo, e não pude dormir 
a noite toda. 

O nosso médico perguntou-me amiga- 
velmente: «Que acha, se tivesse uma boa 
folga, para descansar um pouco?» A su- 
gestão pareceu-me muito oportuna. Eu 
repousaria por algumas semanas, recupe- 
raria o sono perdido e em coisa de um 
mês estaria novamente apto para voar. 

No hospital de rehabilitação, passei 
muitos dias dormindo entorpecidamente 
sob a ação de sedativos. Os médicos, po- 
rem, começaram a se mostrar preocupa- 
dos comigo, e não tardou que eu perce- 
besse que não voltaria a voar. Estava li- 
quidado; era um neurótico! 

Um dos médicos como que «desmas- 
carou o monstro», esclarecendo o meu 
caso. Era um homem simpático, meio 
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calvo e bastante compreensivo. Sentou- 
se à beira da minha cama, estirou como- 
damente as pernas, e disse-me assim: 
«Tenente, não deixe que esse incidente 
o domine. Pense nisto: você tem enfren- 
tado perigos aquí, que nunca sonhou en- 
frentar na vida civil. A nossa reserva de 
resistência tem um limite. E quando a 
gente se defronta com um grave perigo, 
pode muito bem sofrer um choque ner- 
voso que nos impossibilite de continuar 
no serviço militar. Mas, como se dará 
com você, logo que se volta à vida nor- 
mal, tudo isso passa...» 

Estas palavras de estímulo me ajuda- 
ram sobremaneira nos longos meses, que, 
solitário, passei em vários hospitais. Quan- 
do o meu navio chegou a Nova York, 
sentí um súbito temor ao pensar que iria 
encontrar minha esposa e meus amigos. 
E como iriam eles avaliar meu inesperado 
regresso? 

Na enfermaria, vestí um pijama mili- 
tar e depois um chambre. O meu uni- 
forme de serviço, já meio surrado pelo 
uso e adornado com insígnias e distinti- 
vos, estava bem guardado. Vestido assim 
é que eu ia encontrar minha mulher... 

Telefonei então a Betty, e ficamos am- 
bos tão emocionados que não sabíamos o 
que dizer um ao outro. O que sei é que 
ela chorava... 

Disse-lhe que tinha de permanecer no 
hospital por algum tempo e que não fi- 
casse nervosa ao ver tantas enfermeiras e 
guardas; nem se assustasse por não me 
encontrar forte e bem disposto, como há 
um ano antes, quando eu a carregava nos 
braços. 

Ela veio logo. Não dissemos nada a 
princípio. Depois, entramos a conversar, 
durante horas. Contei-lhe como havia 
presenciado a morte de muitos dos meus 
amigos. Mas, apesar de tudo, ainda acha- 
mos oportunidade para rir, caçoando do 
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meu vestuário e da minha «palidez ce- , 


lular», como tambem da maneira estra- 
nha como tinha vindo dar com os cos- 
tados em casa. 

Desde aquele dia, Betty nunca falhou 
—visitava-me todos os dias, e posso afian- 
çar que a sua presença foi a ajuda mais 
valiosa para o meu restabelecimento físi- 
co e mental. Pouco depois me deram li- 
cença para andar pelo parque do hospi- 
tal, e alí, à sombra de uma árvore, eu e 
ela passamos horas a fio, fazendo planos 
para o futuro... 

A seguir, os médicos disseram que eu 
podia sair pela tarde e voltar ao hospital 
no dia seguinte, pela manhã. Tudo isso 
representava, com efeito, boas novas para 
mim; entretanto, não me parecia facil 
retomar o meu lugar na sociedade em 
que-vivera. Vi então por que aflições pas- 
sa um neurótico, pois que tive de apren- 
der como reentrar na vida cotidiana, re- 
ajustando minhas idéias e atos mais sim- 
ples. 

Meu primeiro passeio de ônibus foi 
para mim uma aventura mais emocionan- 
te do que uma missão de combate em 
território inimigo, e viajar no subway, 
um terrivel pesadelo. Lembro-me per- 
feitamente de todos os detalhes. Entrei 
na estação confiante e seguro de mim; 
quando, porem, me sentí cercado pela 
multidão, tive a mesma e torturante sen- 
sação que me perseguia na noite que pre- 
cedeu o meu último combate aéreo, 
quando o meu aparelho foi cercado e des- 
truido. O trem expresso chegava baru- 
lhento, as rodas e freios rangendo, e, den- 
tro, viam-se os passageiros como que em- 
baralhados, olhados através da intermi- 
tência das janelinhas. Isso me sugeriu à 
mente o desenrolar das fitas de cartuchos 
nas metralhadoras, que como pesadelos 
eu sempre via nos meus sonhos. 

Mas minha esposa muito me auxiliou. 
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Ninguem faz idéia do quanto nos é util 
uma pessoa assim, ao sairmos de um hos- 
pital, para nos guiar os primeiros passos, 
acompanhando-nos nas ruas movimenta- 
das, nos ônibus, e até para ir conosco aos 
restaurantes, pois os neuróticos, como eu, 
tornam-se vítimas de grande indecisão, 
sendo que a simples escolha de um prato 
num menu, os deixa de todo confusos. 
Quando, em casos que tais, sucedia que 
eu hesitava, Betty intervinha logo e su- 
geria um prato, ou então desviava o as- 
sunto, até que eu me controlasse e pudes- 
se decidir por mim mesmo. Betty tomou 
a peito tudo fazer para restituir minha 
confiança em mim próprio e me assegu- 
rar a calma e conforto de que eu tanto 
carecia. 

Durante três meses, recebi tratamento 
psiquiátrico, e, quando tive alta do hos- 
pital, estava inteiramente curado. O com- 
pleto domínio sobre os temores que assal- 
tam um neurótico, é a primeira coisa que 
ele tem que realizar—se quiser voltar à 
vida ativa. Persistí sobre esse ponto. Ho- 
je, estou -perfeitamente reintegrado nos 
meus hábitos e apto a exercê-los com toda 
a regularidade. 

À seguir, apresentou-se-me outro pro- 
blema: o de conseguir emprego. Ouvira 
bem amargas histórias, de pessoas que, 
tendo sofrido do mesmo mal, quando se 
candidatavam a empregos, eram recusadas 
com palavras deste teor: «Desculpe, mas 
não está em condições... Não pode se en- 
carregar de um torno de precisão... Re- 
ceio que o trabalho seja demasiado rude 
para você...» E ainda: «Você não pode 
assumir a responsabilidade deste posto.» 

Entretanto, não passei por muitas de- 
cepções nesse sentido, como a princípio 
temera. Quando me perguntavam por- 
que fora desclassificado do serviço mili- 
tar, eu nunca disse, «por ser considerado 
neurótico». Estas palavras infundem te- 


mor e suspeita. Ao invés disso, costumava 
dizer: «Sofrí de cansaço de vôo» —o que 
realmente era... 

Mesmo assim, me vi rejeitado por mui- 
tas companhias. Houve porem um ho- 
mem que jamais esquecerei; foi o diretor 
de uma empresa de transportes aéreos, 
que compreendia perfeitamente o ver- 
dadeiro sentido da expressão— «can- 
saço de vôo». 

«Eu tenho um primo que foi excluido 
do Exército pelo mesmo motivo,» co- 
mentou ele. «Os médicos chamam a esse 
mal neurose, não é isso?»—Ficamos, en- 
tão, muito tempo a conversar sobre o 
assunto, ao cabo do que, ele me ofereceu 
um lugar na sua empresa, o qual não 
aceitei, porque não era o que me con- 


“vinha. 


Tenho agora um bom emprego, num 
departamento de estudos econômicos, € 
estou completamente são e integrado na 
vida civil. O nosso apartamento estava 
já tomando a feição de um pequeno lar; 
mas rescendia ainda a tinta fresca, o que 
irritava constantemente minha esposa e 
lhe causava tantas náuseas, que ela resol- 
veu procurar um médico... 

Voltando da consulta, eu a encontrei 
toda sorrisos. <A culpa não é do cheiro de 
tinta,» disse Betty com certo ar satis- 
feito. E arrematou com brilho nos olhos: 
«O bebê que vem aí é que já anda fazen- 
do das suas!» 

Semanas depois, por intermédio de um 
parente, conseguí uma colocação na Ca- 
lifórnia, com ordenado compensador. Mi- 
nha vida está perfeitamente assentada 
Tenho um pequeno sítio, com uma ca- 
poeira de galinhas, um chiqueiro, e uma 
pequena tenda com ferramentas os 
consertos caseiros. Diariamente, durante 
uma ou duas horas, trabalho na minha 
horta, e num futuro bem próximo o meu 
rechonchudo bebê estará na varanda sor- 
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certas tradições, como por exemplo a das 
caçadas com todo aquele aparato e indu- 
mentária colorida, tão ao gosto dos bri- 
tânicos. Um dia saiu um desses senhores a 
cavalo, com seus cães, para a caça; vinha 
comó sempre epvolto num capote ver- 
melho vivo, e dirigiu-se a certo bosque 
onde nunca haviam estado nem ele nem 
os seus semelhantes. Daí a pouco, zás! 
foi ferido por uma bala de espingarda. 
Apurou-se quem havia atirado; era um 
fazendeiro da redondeza que, interpe- 
lado, assim explicou o seu gesto: 

—Bem, sabe o que foi? Eu nunca tinha 
visto aquilo, pensei que era bicho, e ati 
rei pra poder ver bem de perto o que era... 

— Walter Pitkin 


Um razennerro comprara um auto- 
movel a prestações, mas, adoecendo, não 
pôde continuar a pagar, e recebeu por 
isso, certo dia, a visita dum representante 


do vendedor, que exigiu que o lavrador 
lhe pagasse ou então devolvesse o carro. 

—O sr. pode levar o carro, disse o 
enfermo. —’T4 lá fora no barracão. ~ 

O agente foi até o barracão e lá encon- 
trou o automovel em perfeito estado de 
conservação: o verniz da carrosseria 
brilhava ainda, protegido da poeira por 
uma capa de pano feita de propósito para 
esse fim. Examinou-o bem e surpreendeu- 
se ao verificar que o velocímetro acusava 
apenas 30 quilômetros: isto é, a distância 
entre a loja e a fazenda do comprador. 

— Então o sr. só guiou o carro uma vez, 
em tantos meses? perguntou admirado. 

—Foi, sim senhor, explicou o fazen- 
deiro. —Até eu acabar de pagar, o carro 
não era meu, e eu não quis guiar ele... 

O agente tornou a cobrir o carro com 
a capa de pano, e disse: —Bem, nós 
esperamos então a sua colheita. 

—Asa Atwater 


Conservando a «linha», na linha de montagem... 


co capitão do novo navio-tanque Fort Moultrie, fazendo um relatório à 
companhia de navegação para a qual trabalha, disse o seguinte: 


. “Houve recentemente a bordo uma série de grandes complicações, de- 
vido às pequenas bombas, que não funcionavam direito. As bombas esta- 
vam, entretanto, em perfeitas condições, e não se podia explicar a razão 
de seu mau funcionamento, até que fui encontrar um par de calças de 
mulher dentro dos tubos de sucção. Não há dúvida de que essas peças de 
vestuário feminino foram deixadas por descuido no tanque, durante a 
construção do navio, mais tarde entrando nos tubos da bomba. Em outros 
navios-tanques construidos nos estaleiros da Ilha do Cisne têm sido obser- 
vadas dificuldades semelhantes. Assim, no sentido de que todos cooperem 
100 por cento no esforço de guerra, para a destruição total dos paises do 
Eixo, solicitamos respeitosamente às senhoras operárias que não tirem as 
suas calças durante as horas de trabalho, enquanto durar a guerra. 

Assinado: R. B. Gallery, Capitão do Fort Moultrie.» 


Eis aqui mais uma figura da ga- 
leria de filantropos e precur- 
sores que contribuiram para o 
desenvolvimento dos Estados 
Unidos. Todos os americanos 
foram beneficiados pelo zelo 
deste defensor dos alimentos 


puros. 


O VERÃO DE 1864, O cabo Harvey 
| \ | Wiley jazia, mais morto que 
vivo, num catre de um acampa- 
mento no Tenessi. A disenteria, praga 
dos exércitos da época, tinha-o reduzido 
a esse estado. A um médico que lhe per- 
guntou a quem desejava que se enviasse 
„seu espólio, Wiley respondeu: «Vou ficar 
bom. Quero ser médico pra aprender a 
tratar dessas doenças.» 
- Regressando a seu lar em outubro, Wi- 
ley convalesceu durante seis meses, en- 
tregue aos cuidados extremosos da pro- 
genitora; e, à medida que a alimentação 
saudavel lhe restituia as forças, conven- 
cia-se cada vez mais de que a maior parte 
das enfermidades que atacavam os solda- 
dos eram causadas pelos alimentos impu- 
ros e deteriorados. 

Dezenove anos mais tarde, o dr. Har- 
vey Wiley tinha-se tornado tão conhe- 
cido pelas suas experiências com gêneros 
alimentícios que o governo dos Estados 
Unidos o nomeou Chefe do Serviço de 
Química do Ministério da Agricultura, 
dando-lhe assim a oportunidade por ele 
há tanto tempo ambicionada. 

Logo que tomou posse de seu cargo, 
Wiley começou por assombrar o país com 
suas exposições e relatórios sobre os ali- 
mentos e drogas venenosos e causadores 
de doenças. Demonstrou a necessidade 
imperiosa que havia de se redigirem com 


A cruzada 


de Wiley 


Por O. Armstrong 


honestidade os rótulos e anúncios, e 
lançou-se ardorosamente numa cruzada 
que, esmagando toda a oposição, conse- 
guiu afinal que o Congresso promulgasse 
a primeira lei regulando o assunto. A ele 
se devem os alicerces do admiravel sis- 
tema de saude pública dos Estados Uni- 
dos. 

Harvey Washington Wiley parecia tra- 
zer integradas na sua natureza as quali- 
dades de firmeza e resistência que cara- 
terizam o solo do Indiana, onde nasceu 
em 1844. Seu primeiro lar foi uma caba- 
na de troncos com pavimento de terra 
batida. O pai trabalhava como carpin- 
teiro para aumentar o parco rendimento 
da fazenda, e foi sua mãe quem <eceu o 
pano do terno com que Harvey se apre- 
sentou pela primeira vez na Universi- 
dade de Hanover, depois de curado da 
enfermidade que contraira no exército. 
Durante o dia, Wiley dava lições de gre- 
go e latim, e de noite estudava medicina. 
Mas o cobiçado título de Doutor que 
recebeu na Escola Médica do Indiana 
não o satisfez; sua ambição não era curar 
doenças, mas prevení-las. Matriculou-se na 
Universidade de Harvard, afim de cursar 
química alimentar, e decorridos seis me- 
ses tinha concluido com êxito todos os 
exames de um curso normal de quatro 
anos. Estava formado. 


Passado algum tempo foi nomeado 
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professor de química da Universidade de 
Purdue, onde montou um laboratório 
para provar que os alimentos adulterados 
provocavam doenças. Os outros profes- 
sores consideravam-no um excêntrico, € 
os regentes da Universidade repreende- 
ram-no severamente... porque jogava fu- 
tebol com os alunos, coisa que ofendia 
gravemente a dignidade do corpo do- 
cente, e porque andava numa bicicleta 
de rodas altas, que aliás se exibe hoje com 
orgulho no museu universitário de Pur- 
due. Isto, porem, não obstou a que seu 
primeiro relatório sobre a qualidade dos 
alimentos o tornasse popular em todo o 
país e lhe trouxesse a nomeação para os 
Serviços de Química do Ministério da 
Agricultura. 

A época em que Wiley iniciou seus 
trabalhos em Washington, as cidades ame- 
ricanas estavam em plena expansão e o 
número de consumidores que cultivavam 
seus próprios vegetais era cada vez me- 
nor. Os fabricantes de conservas e os 
preparadores de alimentos tentavam fa- 
zer face à procura pelos métodos mais 
acessiveis e mais baratos, aceitando como 
fato comprovado que os gêneros enlata- 
dos se adulteravam sem a adição de subs- 
tâncias destinadas a preservá-los artifi- 
cialmente. 

Wiley aumentou seu pessoal com mais 
uma dúzia de moços, conhecidos como 
químicos habeis, para os quais era «o 
Chefe». Era ele um homem de boa figu- 
ra, com um metro e oitenta e dois de 
altura e 95 quilos de peso; sua cabeça era 
volumosa, e a face revelava um misto 
raro de inteligência, decisão e espírito. 

«O Chefe» tinha imposto aos seus 
auxiliares um lema: «Os fatos acima de 
tudo.» E os fatos lá estavam, vívidos e 
palpaveis, nos tubos de ensaio: benzoato 
de sódio, como preservativo comum nos 
gêneros enlatados; alumen, ácido salici- 
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lico e outros adulterantes, utilizados com 
liberalidade; sulfato de cobre, empregado 
para dar cores viçosas aos legumes e ve- 
getais; e os corantes de alcatrão, conten- 
do substâncias químicas nocivas, adicio- 
nados regularmente aos alimentos prepa- 
rados. 

Wiley tinha um sentido extremamente 
apurado da publicidade; seu primeiro re- 
latório sobre as impurezas alimentares 
foi publicado sob a designação de Bole- 
tim No. 13, € os jornais consideraram-no 
«mau agouro para os adulteradores de 
alimentos». 

Os ataques do «Chefe» convergiram 
em seguida contra os falsos remédios, as 
panacéias. Nessa época os produtos farma- 
cêuticos patenteados estavam em plena 
voga. Wiley e seus pesquisadores de in- 
trujices analisaram milhares de amostras, 
constatando que go por cento das drogas 
não passavam de simples charlatanices e 
que muitos produtos, fabricados sob pa- 
tente exclusiva, não eram mais do que 
bebidas alcoólicas. Provaram, por exem- 
plo, que certo preparado, cujos reclamos 
lhe atribuiam virtudes milagrosas na cura 
da anemia, asma e outras doenças em or- 
dem alfabética até úlcera, era uma sim- 
ples solução diluida de ácidos sulfúrico e 
sulfuroso. Quase todos os «pós contra 
enxaquecas» se fabricavam com drogas 
suscetíveis de prejudicar o organismo dos 
pacientes, e os outros remédios «contra 
as dores» afetavam o coração das víti- 
mas. As mães aquietavam seus bebês com 
ópio e morfina, e o mercado fora inva- 
dido por drogas das quais se dizia que 
«curavam cancer e tuberculose». 

«O Chefe» despejou uma barragem 
contínua de relatórios contra essa explo- 
ração entrincheirada, e começou claman- 
do por uma lei federal que garantisse a 
boa qualidade dos alimentos e produtos 
farmacêuticos. Em 1899 conseguiu con- 
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vencer o Senador Paddock, do Estado de 
Nebrasca, a patrocinar a primeira legis- 
lação nacional dessa natureza, mas a ca- 
marilha, agindo por conta dos falsifica- 
dores de alimentos e manipuladores de 
remédios patenteados, liquidou rapida- 
mente o projeto. Nos 16 anos que se se- 
guiram apresentaram-se, em sessões con- 
secutivas, outros projetos de lei da mes- 
ma espécie, apenas para virem a morrer 
nas comissões parlamentares. Uma gera- 
ção inteira de membros do Parlamento 
viu desfilar esse médico genial, com seu 
cortejo de peritos, perante os inquéritos 
das comissões. Nenhum ignorava que ele 
apresentaria os fatos, mas apesar disso 
não conseguiu senão: derrotas. O Parla- 
mento respeitava-lhe, porem, a integri- 
dade e aprovava geralmente as verbas 
que ele reclamava, permitindo-lhe or- 
ganizar, na sua repartição, uma turma 
fiel de técnicos incansaveis. 

Colocada a questão nesse ponto, o dr. 
Wiley decidiu aproveitar-se das suas qua- 
lidades de orador brilhante para defen- 
der a cruzada em público. Uma vez, du- 
rante um congresso da Associação dos 
Fabricantes de Produtos Enlatados, o 
presidente do grupo disse-lhe que a sua 
presença não era prudente. «Bobagem, » 
respondeu Wiley, «me dê uma oportu- 
nidade para falar com essa gente, e não 
se preocupe com o resto.» 

Começando por encarar o mar de ros- 
tos hostís que o contemplavam, Wiley 
perguntou: «Estará aquí presente al- 
guem capaz de adulterar um dos seus 
produtos ou de lhe atribuir falsamente 
qualidades que não tem, só com o fim 
de intrujar concientemente um compra- 
dor? Se está, que levante a mao.» Mas 
nem uma só mão se levantou, e Wiley 
atacou imediatamente o assunto, expli- 
cando como o comércio lucraria com 
a venda de produtos honestos e com o 


emprego da verdade na redação dos 
anúncios e reclamos. Ao terminar, a hos- 
tilidade inicial tinha desaparecido, o au- 
ditório começou aplaudindo e a Associa- 
ção aprovou uma resolução louvando o 
discurso. O resultado foi tão completo 
que os diversos membros, ao regressarem 
a seus estados, passaram a falar no dr. 
Wiley e nos alimentos bem preparados. 
Nessa época os jornais e revistas vi- 
viam em grande parte à custa da publi- 
cidade realizada pelos fabricantes e ven- 
dedores de drogas patenteadas e produ- 
tos alimentícios adulterados. Num dis- 
curso que fez em Nova York, Wiley afir- 
mou a um grupo de diretores de jornais 
que a publicidade honesta lhes daria 
maiores benefícios e que ao fazê-la auxi- 
liariam a melhorar a saude pública e a 
felicidade do povo. William Allen White, 
jovem diretor de um jornal do interior, 
achava-se presente na reunião. Quando 
regressou à sua cidade publicou um vi- 
brante editorial afirmando que não acei- 
taria um só anúncio fraudulento. A co- 
nhecida revista Collier's declarou que 
apoiaria a legislação sobre os gêneros ali- 
mentícios, e Edward Bok, diretor do 
Ladies Home Journal, não só colocou sua 
poderosa revista ao serviço da causa, co- 
mo deu a Wiley um bom conselho: «Pro- 
cure atrair as mulheres para o seu lado!» 
Em seguida à guerra com a Espanha, 
durante a qual os alimentos em mau es- 
tado mataram mais soldados do que as 
próprias balas do inimigo, o Parlamento 
deparou com uma opinião pública cada 
vez mais favoravel à aprovação de uma 
lei que regulasse a fiscalização dos produ- 
tos alimentares. Para combater esse sen- 
timento, que adquiria dia a dia maior 
expansão, os fabricantes instalaram em 
Washington a primeira «super-camari- 
lha». Contrataram-se peritos para des- 
mentir as afirmações do dr. Wiley, e se 
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este afirmasse que determinada droga 
era prejudicial à saude, aparecia logo uma 
parada de testemunhas, cada uma delas 
declarando que a droga a tinha salvo de 
várias doenças. Estipendiavam-se dire- 
tores de jornais, políticos e até ministros, 
para que apoiassem em público os comes- 
tiveis e drogas que Wiley tinha analisado 
e considerado nocivos. 

Um homem menos persistente teria 
sem dúvida abandonado a luta, mas ele 
decidiu, ao contrário, desencadear novo 
ataque sensacional. Em 1902 anunciou 
que experimentaria em seres humanos os 
alimentos e produtos farmacêuticos in- 
toxicados. Instalou no porão de um dos 
seus escritórios uma pequena cozinha e 
uma sala de jantar. Doze moços sauda- 
veis, seus empregados, ofereceram-se para 
servir de cobaias. Wiley adicionou aos 
seus alimentos formaldeido, benzoatos, 
salitre e vários outros produtos químicos 
vulgarmente utilizados na preparação 
das conservas e drogas medicinais. Os re- 
sultados não se fizeram esperar: os ho- 
mens diminuiram de peso, empalidece- 
ram e perderam a energia. 

Um redator de um jornal de Washing- 
ton chamou ao grupo «os envenenados 
do dr. Wiley»; os jornais dedicaram vas- 
tos noticiários ao caso, € até os poetas in- 
tervieram, compondo uns versos que fi- 
zeram furor e que se intitulavam «Canto 
dos Envenenados». 

Wiley conseguira atrair a atenção do 
país. Restava-lhe aproveitá-la o melhor 
possivel. 

Quando o Parlamento reabriu em de- 
zembro de 1905, já ele tinha devidamen- 
te redigida uma lei sobre a fiscalização 
dos alimentos e drogas medicinais. Re- 
cordando o aviso de Bok, pediu o auxí- 
lio da esposa de um professor da Univer- 
sidade de Missuri, a qual organizou a 
primeira barragem de telegramas femi- 
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ninos que desabou sobre os venerandos 
membros do Parlamento. E os legislado- 
res começaram aderindo ao grupo sem 
demora. 

A lei que aprovaram em 30 de junho de 
1906 proclamava como ilegais a adultera- 
ção e a rotulagem fraudulenta, estipulan- 
do que competia aos Serviços de Química 
determinar se os alimentos ou drogas me- 
dicinais obedeciam aos padrões qualita- 
tivos fixados. 

Alguns fabricantes e preparadores acei- 
taram as novas imposições legais sem dis- 
cutir, mas outros convenceram-se de que 
a lei os arruinaria. Certo fabricante de 
molho de tomate entrou no gabinete do 
dr. Wiley com lágrimas nos olhos. Na sua 
opinião a ordem para limitar o emprego 
de benzoato de sódio significava a ruina 
dos fabricantes de conservas dos Estados 
Unidos. «O Chefe» ordenou que um dos 
seus auxiliares visitasse a fábrica. Ele des- 
cobriu pilhas de tomates sem qualquer 
espécie de proteção contra as moscas; as 
polpas e as peles, de que se havia de ex- 
trair o produto, estavam amontoadas a 
esmo e em plena fermentação. Era evi- 
dente que em tais condições o produto 
não se podia conservar fresco sem o auxi- 
lio de ingredientes químicos. 

O delegado de Wiley introduziu pro- 
cessos sanitários e fabricou uma amostra 
de molho de tomate sem adulterantes. O 
proprietário da fábrica, certo de que ela 
fermentaria e rebentaria as garrafas, 
separou estas e guardou-as num armazem 
isolado, para evitar que a explosão fizesse 
vítimas. Mas o molho de tomate puro re- 
sistiu mais tempo do que o produto adul- 
terado, e a cruzada ganhou mais um 
adepto. 

Outro fabricante de conservas, cujos 
produtos Wiley tinha verificado se acha- 
rem contaminados com bactérias, decla- 
rou publicamente, cheio de indignação, 
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que sua fábrica era a mais limpa do país, e 
que estava sendo vítima de perseguição. 
Wiley visitou a fábrica. Notou logo de 
início que os alimentos se faziam passar 
através de tubos com cantos em ângulo 
reto. Quando se desmontaram os tubos 
verificou-se que as juntas estavam cheias 
de substâncias putrefatas, situação ideal 

ara o desenvolvimento de bactérias. 
Wiley aconselhou: «Experimente cantos 
curvos». E efetivamente a sugestão deu 
resultado; as bactérias desapareceram e 
todas as outras fábricas de conservas pas- 
saram a adotar os cantos curvos como 
equipamento normal. 

Wiley não se contentou com os alimen- 
tos. Apesar de os fabricantes de uisque 
adulterado serem nessa época tão podero- 
sos, financeira como politicamente, re- 
solveu lutar até que o seu produto fosse 
declarado ilegal. Um dia construiu um 
laboratório portatil, dirigiu-se com ele 
para a Casa Branca, e demonstrou, com 
grande assombro do Presidente Teodoro 
Roosevelt, como era facil produzir bebi- 
das adulteradas com alcool, substâncias 
odoríferas e corantes derivados do alca- 
trão. O Presidente quase pulou de espan- 
to; deu uma palmada nas costas de Wiley 
e declarou-se convencido. O resto não foi 
dificil. Os requisitos e especificações que 
se criaram para a bebida ainda hoje se 
cumprem sem discussões. 

As vitórias que Wiley alcançou na luta 
em defesa dos alimentos, durante os 29 
anos em que se manteve como Chefe do 
Serviço de Química, não foram porem as 
únicas da sua carreira. Ele foi o perito 
mais notavel do mundo no que se refere à 
química do açucar. Montou laboratórios 
para aperfeiçoar a extração do açucar da 


cana, da beterraba e de outros vegetais e 
tornou possivel a expansão da indústria 
do açucar de cana ao divulgar os moder- 
nos processos de extração. Alem disso, seus 
trabalhos de análise do solo e suas expe- 
riências permitiram-lhe organizar o mapa 
dos terrenos em que o açucar de beterra- 
ba se podia cultivar com maior vantagem 
nos Estados Unidos. 

Não raras vezes reclamou salários ele- 
vados para os seus subordinados, mas nem 
uma só vez os pediu para si próprio. Foi 
uma comissão parlamentar que lhe elevou 
o salário ao dobro quando se descobriu, 
ao fim de 15 anos, que Wiley ainda estava 
ganhando os mesmos 250 dólares mensais 
com que começara—muito menos do quê 
ganhava grande parte dos seus auxiliares. 

Wiley abandonou a vida pública em 
1912. Passou a colaborar livremente na 
revista Good Housekeeping e aí continuou, 
durante outros 17 anos, a luta em favor 
dos alimentos puros. Suas opiniões sobre 
os cuidados a dispensar às parturientes 
eram acatadas em todo o país e, quando 
se falava de recem-nascidos, ele costuma- 
va dizer: «Minha esposa é a única mulher 
que afirma que eu não-sei alimentar 
crianças. > . 

O campeão e defensor dos alimentos 
puros viveu o suficiente para ver em 
plena vigência todas as reformas por que 
lutou com tanto ardor, e para presenciar 
o interesse com que os fabricantes de pro- 
dutos alimentares e de drogas medicinais, 
e os anunciantes e vendedores, defendiam 
as leis de sua iniciativa. Ao falecer, em 
1930, 0 governo decretou, como preito de 
gratidão pelo antigo soldado, que ele 
fosse enterrado, com honras militares, no 
Cemitério Nacional de Arlington. 


C. Em um HosprraL militar, uma enfermeira avisa a outra: —Esses casos são os 


perigosos. Já estão quase bons! 


—Da revista Liderty 


O melhor amigo do homem por aim deve 


dd na 
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e Payson TerHuNE disse certa vez que ninguem pode aquilatar das 
caraterísticas de um cão. De fato: quem poderá apreciar com justiça a lealdade 
de um cão, suas travessuras, ou seu surpreendente instinto de compreensão? 
A vida de um cão, ao lado do amo, contem inúmeras surpresas. Os leitores me 
enviaram os seguintes casos. Quem logicamente os poderá explicar? 


Um bom samaritano 


Um PEQUENO collie sem dono 
EN, JÈ apareceu certo dia em nossa 

soe: casa, e por lá ficou, tornando- 
CS q amigo inseparavel do meu 
velho cão Punch. 

Uma noite, demos pelo desapareci- 
mento de Punch e, por mais que o procu- 
rássemos, não conseguimos encontrá-lo. 
Duas semanas depois, porem, minha avó 
chamou-me a atenção sobre uma coisa 
deveras estranha que o collie andava fa- 
zendo. O cãozinho, disse-me ela, passara 
o dia inteiro indo e vindo do cocho de 
água dos animais, tentando carregar água 
na boca, e como esta lhe escorresse pelos 
cantos da mordaça, dezenas de vezes vol- 
tou à mesma lida, tentando mais uma 
VEZ... 

Não havia dúvida, concluiu vovó, que 
isso vinha a significar qualquer coisa! 

Nessa mesma noite, dei um osso ao cão 
e pus-me a observá-lo. E então o vi sair 
de repente com o osso na boca, estrada 
fora, para adiante desaparecer por detrás 
de uma curva no morro. Passaram-se ho- 
ras antes que o cão regressasse. Lembran- 
do-me do caso da água, dei-lhe um segun- 
do osso, e assim que o animal ganhou a 
estrada, eu o seguí. 

E lá longe, no fundo de uma caverna 
que havia no morro, fui dar com o velho 
Punch aprisionado e sem nenhuma possi- 
bilidade de por si só salvar-se daquela 
situação. Mas estava vivo e com saude. 


G 


Na beira da caverna, o collie ficara de 
guarda, tendo já atirado o segundo osso 
a Punch... — Archie Lloyd 
Curiosa previsão 

Loso é um cão mestiço, de 
meigos olhos pardos e grandes 
orelhas caidas, e pertencente 
a um capitão do Oitavo Corpo 
de Caças britânicos. Por absoluta falta de 
espaço nesses aviões de combate, o cão. 
havia sido treinado para ficar em terra 
enquanto seu amo estivesse voando. Nin- 
guem conseguia arrancar o animal da sala 
de espera dos pilotos até que o dono vol- 
tasse das missões de guerra. Certo dia, 
porem, pouco antes da hora em que os 
caças deviam estar de volta de um vôo 
sobre território francês, Lobo ergueu-se 
de um salto, e, ante a surpresa de todos, 
ganhou a porta e saiu a correr. 


. . . 4 
Vinte minutos mais tarde, recebeu-se 


uma comunicação de que um dos apare- 
lhos havia caido num bosque daquelas 
redondezas e que o seu piloto tinha sal- 


tado de paraquedas. Passou-se então mais” 


de uma hora, até que uma patrulha de 
socorro descobrisse o capitão sentado ao 
lado do seu paraquedas, com uma perna 
quebrada. Como foi que Lobo, que tam- 
bem lá estava, lambendo o rosto do amo, 
soube que este havia sofrido um acidente, 
e que misterioso instinto o levou sem 
demora ao lugar preciso, são coisas que 
ninguem pôde explicar. 

—Corey Ford e Alastair MacBain, no Collier's 
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Bancando o manhoso... 


O nosso cão policial, Pal, en- 
trou em casa, certa vez, man- 
cando muito. Verificando que 
tinha uma das patas feridas, 
tratei logo de lavá-la e desinfetá-la cui- 
dadosamente, atando a ferida com uma 
gaze. Aliviado, o animal dirigiu-se para a 
sala de visitas, onde se estirou conforta- 
velmente ao lado da lareira, pondo-se a 
ressonar com toda tranquilidade. 

No dia seguinte, o cachorro estava ain- 
da na sala, onde permaneceu por dois ou 
três dias, tornando-se alvo de todas as 
atenções e desvelo da familia. Logo de- 
pois, pareceu-me mais acertado que Pal 
saisse para exercitar a pata machucada e 
respirar ar fresco, ao invés de lá ficar todo 
encorujado, bancando o manhoso. E, co- 
mo incentivo, pus-me a ajudá-lo. Quan- 
do, porem, o cão se decidiu a me obede- 


` cer e sair, era de se ver a cara pesarosa de 


martir que fazia. 

Mas, assim que saimos, meus outros 
dois cães viram um coelho e dispararam 
atrás da presa, ladrando em algazarra, e 
num segundo, Pal, esquecendo-se da pata 
avariada—zás!—foi juntar-se aos outros 
animais. Eu o vi disparar na dianteira 
dos outros, como um cão que não tivesse 
nem sombra de ferimento na pata. 

Quando os três cachorros voltaram, 
Pal brincava e saltava com a melhor dis- 
posição. Em dado momento, porem, per- 


-cebendo que eu o observava, parou com 


as suas diabruras e, muito desenxabido, 
com a cauda entre as pernas, aproximou- 
se de mim, erguendo tristemente a pata 
«avariada», na esperança de ser mais uma 
vez tratado com aquele excesso de des- 
velo e atenção que lhe dispensivamos 
quando julgávamos que ele estivesse real- 
mente machucado... 

— Hildegarde Lemcke 


O seu... a seu dono 


> Havíamos já terminado o 
y nosso piquenique num dos 
parques de Chicago, e puse- 
mo-nos a arrumar a nossa ma- 
talotagem para o regresso; já estávamos 
todos a caminho, quando demos pela fal- 
ta da nossa cachorrinha espaniel, Goldie. 
A cadelinha recusava-se terminantemen- 
te a deixar o lugar onde se encontrava, e, 
por mais que a chamássemos—qual nada! 
—balouçava a cauda e a ganir nervosa- 
mente não se arredava de onde estava. 
Resolví então retroceder para ir buscá- 
la, pensando em aplicar-lhe um bom cas- 
tigo por aquela teimosia inexplicavel. À 
medida que eu me aproximava, a cachor- 
rinha gania mais e mais, parecendo muito 


satisfeita por eu ter ido ao seu encontro. 


Quando me abaixei para tomá-la nos 
braços, compreendi então a causa daquele 
estranho alarido: sobre o relvado havia 
caido o meu relógio-pulseira e Goldie es- 
tava lá, tomando conta dele... 

—Mrs. B. Crockett 


Ele sabia julgar. . . 


DurantTE a minha meninice, 
numa fazenda, tinhamos um 
cão mestiço chamado Ponteiro, 
em cujas veias se misturava O 
sangue de muitas variedades caninas. 

Desde a mais tenra idade do animal, 
quando ele sentia fome, era de vê-lo pren- 
der com os dentes a manga de qualquer 
das pessoas da família que estivesse ao seu 
alcance, e arrastá-la para a cozinha, onde 
se punha de pé nas patas traseiras, diante 
do guarda-comida, ganindo, 
aflitivamente... 

Mais tarde, quando ele havia crescido 
e se dera à inclinação de caçar, costumava 
levar um de nós a um lugar onde, sobre 
a porta da cozinha, estava pendurado o 
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velho clavinote de caça. O cão conduzia 
qualquer membro da família até o guarda- 
comida, quando tinha fome, mas quando 
queria caçar, nunca levava, ao lugar da 
espingarda, senão os varões, e aqueles que 
ele sabia estar na idade de usar arma de 
fogo. Era sempre meu pai ou algum dos 
meus irmãos mais velhos. Mas, à medida 
que nós, meninos, famos crescendo, Pon- 
teiro sabia exatamente quando devia ele- 
var-nos, um a um, à categoria de caça- 
dor... 

— Strickland Gillilan 


Um guarda-noturno impro- 
visado... 

Meu par era guarda-noturno 
numa pequena cidade, onde 
E morávamos; e era seu dever 
todas as noites fazer uma ronda pela 
zona comercial da cidade para verificar 
se as portas estavam bem fechadas. 
Nesse mister, costumava sempre levar 


he 


m 
am 


consigo seu belo cão dinamarquês Wolf. 

Certa noite, estando fora da cidade, 
meu pai não pôde iniciar sua ronda senão 
muito tarde. Quando se aproximou da 
primeira casa de negócio, notou rastos de 
animal na neve, os quais iam terminar 
bem na soleira da porta. 

Isso, não lhe pareceu coisa do outro 
mundo. Tocando, porem, nos trincos das 
portas, notou ele que estavam úmi- 
dos, e essa singularidade se repetia nas 
portas seguintes: em todas as soleiras ha- 
via pegadas e os trincos estavam igual- 
mente umedecidos. Subitamente, com- 
preendeu o que se passava e apressou-se 
em chegar à esquina e olhar, para ver 
confirmada a sua suspeita; lá estava Wolf 
seguindo a ronda, experimentando com 
a boca as maçanetas das portas... 

E o certo é que o «guarda-noturno 
improvisado» não se esqueceu de pôr a 
sua chancela de saliva numa porta se- 
quer... — Mrs, Ray Stephen 


= 


Uma idéia digna de se generalizar 


@ OsservanDo que se gastam milhares de dólares em flores para os funerais, e 
que as flores duram tão pouco, seja pelo sol do verão, seja pela neve do inverno, 
o sr. R. B. Loudem e sua esposa, de Fairfield, estado de Iowa, acharam que 
devia haver uma maneira melhor de honrar os mortos. E, quando um de seus 
amigos morreu, em lugar de enviar flores, compraram um livro que seria do 
agrado do falecido, puseram-lhe uma dedicatória de recordação e doaram-no 
à Biblioteca local. Então, informaram à família do morto o que haviam feito. 

Essa idéia de oferecer livros em memória dos mortos tem encontrado muitos 
adeptos, e tanto a Biblioteca municipal de Fairfield como as bibliotecas dos 
colégios da cidade se têm desse modo enriquecido. A gente pobre, que não tem 
posses para construir edifícios ou estabelecer bolsas escolares, em memória de 
alguem, pode concretizar seus sentimentos, pelo simples processo de comprar 
um livro e oferecê-lo ao público. Esse novo sistema de «memoriais» não 
somente dura infinitamente mais do que as frageis flores, bem como beneficia 


uma comunidade inteira. 


—S. F. Welty 
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O CONTRÁRIO do : Para Os ? sol bata diretamente 
queconstados : j : na lente, poderá em 
manuais téc- į fotógrafos ? certos casos disparar 

nicos € livros de ins- į ? quase diretamente 
truções, os instanta- 3 amadores ? contra ele, sobretudo 
neos tirados com a : ? se curvar a mão sobre 


máquina inclinada 
produzem indiscuti- 
velmente as melhores fotografias. Este 
processo permite «ver» imagens que 
ninguem sonhava que existissem. Vire a 
máquina para cima ou para baixo, in- 
cline-a para um dos lados, suba a uma 
escada de mão, focalize dos degraus supe- 
riores, e ficará surpreendido com os resul- 
tados. A fotografia de uma pessoa, tirada 
de um plano mais elevado, dá uma imagem 
mais nítida dos detalhes. Para fazer foto- 
grafias por cima de massas de povo, man- 
tenha a máquina invertida e olhe para o 
visor de baixo para cima. 
—Jacob Deschin, no Scientific American 


pd 


O TIRAR retratos certifique-se de que 
A apanha um raio de luz em ambos os 
olhos da’ pessoa fotografada. «Catch- 
lights» é o nome que os profissionais lhe 
dão. Se não o fizer, os olhos não terão 
vida nem brilho. Uma luz ao alcance da 
vista do fotografado conseguirá esse 
efeito. 

— William M. Strong, Photography for Fun 


Bees o antigo conselho de voltar 
as costas para o sol ao tirar um ins- 
tantaneo. As melhores fotografias fazem- 
se com o sol à esquerda ou à direita do 
objeto ou pessoa focalizada. Essa «ilumi- 
nação lateral» dá maior realce aos deta- 
lhes e anima todo o conjunto. Pelo mes- 
mo motivo, o meio-dia é a peor hora para 
fazer boas fotografias, visto que a luz, 
achando-se diretamente na vertical, pro- 
porciona um mínimo de sombras interes- 
santes, Se tiver o cuidado de evitar que o 
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a objetiva para co- 
locá-la na sombra. 
Esses «contra-luz» são lindíssimos quan- 
do convenientemente preparados. Não 
esqueça, porem, que ao fotografar na 
direção do sol é preciso elevar ao quá- 
druplo o tempo de exposição, pois as 
sombras são muito mais fortes e escuras 
do que com a luz direta. 
— William Fulton, The Family Circle 


E DE TIRAR essa maravilhosa foto- 


grafia do lago com seus reflexos per- - 


feitos, pare para jogar uma pedra na 

água. À ondulação que provocar aumen- 

tará consideravelmente o efeito pictórico. 
— William Fulton, The Family Circle 


ARA CONSEGUIR O efeito surpreen- 
Paa do sol filtrando-se por entre 
as sombras dos bosques e para obter 
tênues raios de luz nas sombras, pise bas- 
tante no chão, para levantar o máximo 
possivel de poeira. Faça em seguida a 
fotografia com um filtro F. 

—The Camera 


S FOTOGRAFIAS de paisagens ficam 
A sempre irremediavelmente incom- 
pletas se lhes faltar a beleza das nuvens e 
do céu. Entretanto, na maioria das foto- 
grafias desta espécie as nuvens aparecem 
como manchas, com demasiada exposição, 
devido à luz no céu ser mais forte do que 
a dos objetos no nivel da terra. Afim de 
evitar essas paisagens <calvas», fotografe 
isoladamente vistosos castelos de nuvens 
—com exposições pouco demoradas e 
colocando na objetiva um filtro para 
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nuvens. Essas imagens celestes poderão 
depois sobrepôr-se com facilidade nas 
paisagens «calvas», proporcionando lin- 
díssimas fotografias compostas. 


M MEIO EXCELENTE à disposição do 
amador para obter efeitos leves e 
difusos com um aparelho vulgar, con- 
siste em espichar um tecido fino, de pre- 
ferência um pedaço de meia de seda, con- 
tra a objetiva. Tingindo a meia de seda 
com tinta de nanquim, fazem-se desa- 
parecer os filamentos soltos. O pedaço de 
tecido a empregar deve ser comprimido, 
colado e espichado uniformemente sobre 

a objetiva. 

— American Photography 


O FOTOGRAFAR um trem em movi- 
mento, uma competição de corrida, 
ou qualquer objeto que se mova na sua 
direção, quanto mais de frente tirar a 
fotografia tanto melhores serão os resulta- 
dos. O aspecto tremido ou de confusão de 
linhas, provocado pela velocidade, é 
atenuado quando o objeto se dirige di- 
retamente para o observador. 


Hé MUITOS sistemas que permitem dar 
a uma fotografia a terceira dimen- 
são: o relevo, ou profundidade aparente. 
Tire a fotografia quando existam sombras 
extensas, com reflexos no primeiro plano, 
utilizando iluminação lateral forte, ou 
mesmo contra-luz. As sombras, que se 
projetam em manchas longas e estiradas 
sobre as paredes e passeios, dão ao obser- 
vador a impressão de que está olhando 


para dentro da fotografia em vez de estar 
simplesmente a examinar uma superfície. 
Quando puder incluir um trecho de 
água no primeiro plano, faça com que os 
reflexos atraiam a atenção para o assunto 
principal. 

—Pocket Photo Monthly 


A TIRAR retratos dentro de casa, com 
luz do dia, cubra a parte inferior da 
janela com qualquer coisa que tenha ao 
seu alcance, e verifique depois como me- 
lhorou a iluminação. Não julgue sequer 
por um momento que para fazer boas 
fotografias de interior precisa de uma ba- 
teria de luzes artificiais. Tiram-se foto- 
grafias maravilhosas utilizando apenas a 
luz do dia. 
— William M. Strong, Photography for Fun 


TE: ESTRATAGEMA para fotografar à 

noite aspectos de uma cidade — como 
por exemplo uma vista tirada da janela 
do seu hotel —consiste em montar a má- 
quina num tripé ou numa mesa, ao abri- 
go de empurrões ou choques, e tirar uma 
fotografia com uma exposição muito fra- 
ca, quase ao escurecer. Mais tarde, quan- 
do se acenderem as luzes, faça outra foto- 
grafia, com o mesmo filme e sem deslocar 
a máquina, para obter o efeito da ilumi- 
nação. A fotografia inicial com curta ex- 
posição dá relevo aos edifícios, mas deve 
tomar-se cuidado para que não seja tão 
forte que prejudique o efeito da noite. 
Faça a experiência umas duas vezes para 
determinar qual a exposição exata. 


— William Fulton, The Family Circle 


Ç O único argumento de força a favor do casamento é o seguinte: o 
casamento é a melhor maneira de duas pessoas se conhecerem. 


. —Heywood Broun, It seems to me (Harcourt, Brace, ed.) 


nda obriga-se a Aliens 


a ser pact ica é 


Uma resenha do livro «The Control of Germany and Japan» 


Por Harold G. Moulton e Louis Marlio 


piscussão, de carater mundial, 
sobre o que fazer com a Alema- 
nha quando as forças aliadas en- 
trarem em Berlim—um dos mais dificeis 
e momentosos problemas da atualidade 
internacional—acaba de ser enriquecida 
com um livro da maior importância. In- 
titula-se este livro O Controle da Alema- 
nha e do Japão, e os seus autores são Ha- 
rold G. Moulton e Louis Marlio. O pri- 
meiro é presidente da «Brookings Insti- 
tution», famosa organização destinada a 
pesquisas sobre assuntos econômicos e 
políticos. O segundo é um industrial, 
engenheiro e economista francês, que tem 
dirigido empresas de negócios através de 
toda a Europa. 
Os dois homens falam, juntos, com 


uma autoridade combinada. As respostas 


que oferecem ao problema germânico são 
a um tempo as mais detalhadas e mais 
compreensivas que ainda apareceram. 
Não se fundam, tão somente, em erudição 
ou cultura, mas tambem num raro poder 
de discernimento entre o que, provavel- 
mente, desejemos que se faça, e o que € 
possivel e acertado fazer, de referência à 
Alemanha. Nem será de estranhar que o 
livro venha a ter uma grande influência 
sobre o destino do Reich. Os estudos e 
recomendações concernentes ao Japão são 
igualmente importantes, mas infeliz- 
mente, por enquanto, não se acha em foco 
o problema do desarmamento dos japo- 
neses. 
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Os srs. Moulton e Marlio, depois de 
analisá-las por completo, negam a sua 
aprovação a algumas das medidas anti- 
germânicas que têm sido sugeridas. 

Opõem-se, por exemplo, inteiramente, 
à divisão da Alemanha em dois ou mais 
estados. E eis como argumentam, a pro- 
pósito: 

Depois da primeira guerra mundial, 
dividimos em pequenos estados o Império 
Austro-Húngaro. Logo, entretanto, se 
verificou que estes pequenos estados não 
poderiam medrar como unidades eco- 
nômicas distintas. A divisão da Alemanha 
conduziria necessariamente a resultados 
análogos. Uma Alemanha dividida viveria 
em crise contínua. Que temos a ver com 
isso? Há uma razão muito forte, para que 
prestemos ao caso a devida atenção. A 
experiência, desde a primeira guerra 
mundial, tem-nos ensinado que a Alema- 
nha arrasta, nas suas crises, os paises que 
a circundam. Uma Alemanha esfacelada 
implica uma Alemanha empobrecida; e 
uma Alemanha empobrecida far-nos-ia 
voltar diretamente à intranquilidade e ao 
conflito. 

Se ouvirmos, por conseguinte, a voz 
dos nossos próprios interesses, deixaremos 
a Alemanha territorial e substancial- 
mente intacta. 

Os srs. Moulton e Marko rejeitam 
igualmente a idéia de destruir, de modo 

ca aes 
permanente, toda a industria pesada ger- 
mânica, para converter a Alemanha nu- 
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ma nação agrícola. É verdade, reconhe- 
cem, que, sem indústrias como a do ferro, 
a do aço, a dos produtos químicos, não 
podiam os alemães ter preparado e desen- 
cadeado a guerra. Mas, argumentam: 

«Se a Alemanha ficasse reduzida a vi- 
ver da agricultura, não poderia provavel- 
mente manter senão menos de metade da 
sua atual .população. Que aconteceria 
com o resto? Um estrangulamento, em 
tais proporções, da vida econômica de 
uma área da importância da alemã, não 
poderia deixar de repercutir, de modo 
desastroso, na economia dos paises com os 
quais, normalmente, são tão grandes as 
relações de comércio, de importação e 
exportação, da Alemanha... A redução de 
um país tão altamente industrializado a 
país puramente agrícola, desorganizaria e 
restringiria o comércio internacional, 
justamente num momento em que a ex- 
pansão econômica do mundo é de rele- 
vância capital para todas as nações. A me- 
dida seria, pois, evidentemente contrária 
aos próprios interesses econômicos dos 
que a pusessem em prática.» 

Em outras palavras, será insensatez que 
se firam os alemães de um modo que, em 
fim de contas, venha igualmente atingir 
os outros povos. 


Tem spo tambem proposto que os 
minerais, indispensaveis à guerra, sejam 
«racionados» para a Alemanha, de manei- 
ra que só lhe seja dado dispor dos referi- 
dos minerais em quantidades suficientes 
para atividades pacíficas. A lista de tais 
minerais, de que a Alemanha carece, por- 
que não conta com eles senão com defi- 
ciência, é longa: antimônio, bauxita, co- 
bre, cromo, chumbo, enxofre, estanho, 
manganês, mercúrio, mica, minério de 
ferro, molibdênio, niquel, petróleo, pla- 
tina, tungstênio, vanádio, zinco. A limi- 
tação das importações, pela Alemanha, 
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destes materiais, ao que for julgado neces- 
sário em tempo de paz, resolveria, parece, 
o nosso problema. 

Mas, segundo os srs. Moulton e Mar- 
lio, há quatro dificuldades a ter em vista: 

1. E virtualmente impossivel fazer um 
cálculo exato das necessidades de mine- 
rais que tenha qualquer país em tempo 
de paz. Os algarismos, para cada mineral, 
são naturalmente variaveis, de acordo 
com as circunstâncias, econômicas e téc- 
nicas, que mudam constantemente. Po- 
deriamos errar, para menos, prejudicando 
a economia alemã, e indiretamente a da 
Europa. Poderíamos errar, para mais, 
dando à Alemanha a possibilidade de ir 
acumulando minerais, para fins ou pro- 
pósitos de guerra. 

2. A arte de encontrar sucedâneos pro- 
gride rapidamente, dia a dia. Se faltar 
bauxita aos alemães, para produzir alu- 
mínio a baixo preço, nada impede que 
eles voltem a produzí-lo, ainda que mais 
dispendiosamente, utilizando argila, ou 
labradorita, ou leucita, ou alunita. Po- 
dem tambem abandonar o alumínio, para 
certas aplicações, usando madeira ou ma- 
teriais plásticos. A escassez de minerais na 
Alemanha poderia acabar, por outro lado, 
levando os alemães a colocar-se na dian- 
teira, no mundo, em fabricação de sinté- 
ticos de toda natureza. 

3. A fronteira germânica, dir-se-ia fei- 
ta de encomenda para favorecer o contra- 
bando. É cortada em centenas de pontos 
por centenas de estradas, de ferro e de 
rodagem. Seria necessário todo um exérci- 
to de inspetores e detectives, para vigiá- 
la dia e noite. 

4. Os minerais estratégicos vêm de to- 
da parte do mundo. Seria impossivel in- 
duzir todos os paises, interessados no as- 
sunto, a agir uniformemente contra a 
Alemanha, ano após ano, década após dé- 
cada. Um produtor de qualquer dos 
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minerais, que se achasse em apertos finan- 
ceiros, não resistiria à tentação de vender 
à Alemanha. Nem seria bastante contro- 
lar as exportações, para a Alemanha, dos 
paises produtores; haveria que exercer 
tambem controle sobre empresas particu- 
lares em outros paises, para impedir que 
revendessem à Alemanha. O mercado de 
ferro velho, no mundo inteiro, teria que 
ser controlado. 

Perdido, pelos produtores, no todo ou 
em parte, o seu mercado alemão, onde 
iriam encontrar outros mercados? Que 
paises surgiriam, para absorver o que a 
Alemanha deixaria de comprar, em esta- 
nho da Bolívia, cobre do Chile, borracha 
da Holanda, minério de ferro da Suécia, 
cromita da Turquia, chumbo da Iugoslá- 
via, niquel do Canadá, ou mica do Brasil? 

«Forçoso é concluir,» dizem os au- 
tores, «que não há confiar nos planos de 
evitar praticamente o rearmamento ale- 
mão, regulando as importações de mate- 
riais estratégicos. » 


VEJAMOS, AGORA, as conclusões posi- 
tivas. 

Os srs. Moulton e Marlio pensam que 
algumas indústrias especiais alemãs po- 
dem ser totalmente supressas, com grande 
benefício para o mundo, e sem conse- 
quências econômicas de carater desastroso 
para a Alemanha e portanto para a Euro- 
pa. Por exemplo: 

Seria de bom aviso proibir a fabrica- 
ção, pelos alemães, de lingotes de alumí- 
nio, e petróleo sintético. Trata-se de in- 
dústrias que empregam relativamente 
pouca gente, mas cujos produtos são, 
como se sabe, de grande utilidade para a 
guerra. Tanto uma como outra exigem 
enormes instalações, que não poderiam 
ser ocultas, ou dispersas em pequenas uni- 
dades, nem tiopouco disfarçadas como 
tendo outro destino. A supressão se tor- 


naria portanto, em realidade, efetiva, e 
diminuiria, com efeito, a capacidade ger- 
mânica para preparar agressões. 

Os srs. Moulton e Marlio suprimiriam 
igualmente, de modo absoluto, a aviação 
alemã, tanto militar como civil. 

“Seria necessário, » dizem, «não per- 
mitir à Alemanha, nem fabricar aviões, 
nem dispor de companhias de trans- 
portes aéreos, A proibição, quanto a estas 
últimas, se prende à necessidade imperio- 
sa de evitar que os alemães possam treinar 
pilotos. Sem pilotos treinados na vida 
civil, a rápida preparação para a guerra se 
tornará mais dificil... Como condição es- 
sencial à manutenção da segurança, não 
devem ser alemães, nem os aviões, nem os 
pilotos. » 

Não hesitam os srs. Moulton e Marlio 
em propor se elimine, em grande parte, a 
indústria germânica de energia elétrica. A 
Alemanha, ao que lhes parece, não devia 
poder restaurar as respectivas estações 
destruidas pela guerra, nem construir 
novas. O suprimento de eletricidade 
passaria a ser-lhe feito por uma compa- 
nhia internacional que a compraria na 
França, na Bélgica, na Noruega, na Itália 
e na Áustria, revendendo-a às empresas 
alemãs que a distribuiriam. 

O controle de tal indústria oferece as 
seguintes vantagens: 

1. Impediria a Alemanha de neutra- 
lizar ou anular as cláusulas de desarma- 
mento que lhe proibam a fabricação de 
lingotes de alumínio, e de petróleo sinté- 
tico. 

2. Regularia a produção, própria do 
tempo de paz, de produtos eletroquimi- 
cos e eletrometalúrgicos, como sejam 
hidrogênio e nitrogênio, de largas aplica- 
ções para fins bélicos. 

3. Revelaria automaticamente a lota- 
lização de todo e qualquer estabeleci- 


mento fabril de certas proporções. 
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4. Pelo fato de ser invisivel, não cons- 
tituiria, este controle, motivo de queixa 
ou irritação diária para o povo. 

5. Em caso de ameaça de agressão, se- 
ria possivel cortar, do estrangeiro, o 
fornecimento de energia, restringindo to- 
do o programa de produção para a guerra. 


Como se vê, as medidas propostas con- 
tra a Alemanha pelos dois eminentes eco- 
nomistas, são poucas, e—considerado o 
total da potência econômica germânica— 
não deixam de ser triviais. Na verdade, a 
maior lição, a recolher do livro, é a de ser 
ilusório supor que a preparação alemã 
para uma nova guerra poderá ser conju- 
rada de modo satisfatório por medidas ou 
por meios meramente econômicos. Vão 
mais longe os srs. Moulton e Marlio: se 
tentarmos aplicar à Alemanha pressões 
econômicas em grande escala, solapare- 
mos indiretamente o nosso próprio siste- 
ma econômico de livre empresa. Vale 
muito a pena acentuar o que, a respeito, 
escrevem: 

«Um sistema geral de controle eco- 
nômico (da Alemanha) prejudicaria enor- 
memente o princípio da livre concorrên- 
cia. A administração das medidas de con- 
trole exigiria inevitavelmente o desenvol- 
vimento de agências administrativas su- 
pernacionais. ... Poderia surgir, em alguns 
setores, um novo tipo de cartelização que, 
dominado pelos governos, deixaria pouco 
espaço às empresas particulares. 

«Como quer que for, se os compromis- 
sos internacionais de uma nação, no to- 
cante ao programa de controle, tiverem 
que ser cumpridos, a permissão do gover- 
no se tornará necessária, assim para a ex- 
portação de materiais estratégicos, como 
para a extensão ou concessão de créditos 
internacionais. ...A ação da empresa pri- 
vada se restringirá fatalmente. Cada 
governo, arrolando as exportações per- 


Fevereiro 


missiveis, tomará a si distribui-las entre os 
produtores domésticos. 

«Assim, as complicações de um sistema 
de controle econômico internacional con- 
duziriam iniludivelmente à oficialização 
dos negócios, à sua dominação pelo go- 
verno, interna e externamente. » 

Desfaz-se, por conseguinte, a julgar 
pelo que dizem os srs. Moulton e Marlio, 
o sonho de evitar guerras empregando ar- 
tifícios ou recursos puramente econômi- 
cos. «As medidas de controle econômico 
são armas de dois gumes,» afirmam eles, 
incisivamente. «Duvidosas, quanto à 
confiança que inspirem, ameaçam, por 
outro lado, a estabilidade econômica do 
mundo. E, em qualquer caso, não se po- 
derão pôr em prática, se não estiverem 
apoiadas em força militar adequada. A 
conclusão que se impõe é que só a força 
armada pode dar efetiva proteção contra 
nações agressoras. » 


TEMOS, PORTANTO, que os economistas 
abdicam em favor dos soldados; mas fa- 
zem a estes, como cidadãos, algumas su- 
gestões que, é preciso dizer, são bem ex- 
plícitas, e não menos audaciosas. 

Os srs. Moulten e Marlio começariam 
por desarmar completamente a Alema- 
nha. Destruiriam os seus navios de guer- 
ra, OS seus aviões, navais e militares, e as 
suas armas terrestres, desde tanques. e 
canhões, até fuzis e pistolas. Destruiriam 
tambem todas as fábricas de munições 
alemãs. Dissolveriam todas as forças ar- 
madas, e todos os corpos administrativos 
que se destinem a organizá-las, no Reich. 

Nada, porem, de ocupação militar de 
carater permanente. «Tal sistema de con- 
trole militar exigiria numerosa tropa, € 
seria muito custoso. Constituir-se-ia, por 
outro lado, uma fonte perpétua de atritos 
gerando intranquilidade social e política.» 

Chegam então, os dois autores, à sua 
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recomendação final. Deverá criar-se uma 
Junta de Prevenção e Vigilância contra o 
Rearmamento, composta de não mais de 
cinco membros. Com pessoal relativa- 
mente pequeno, poderá esta junta desco- 
brir todo e qualquer movimento que os 
alemães vierem a pôr em prática, no sen- 
tido de rearmar-se: produção de muni- 
ções; importação, em excesso, de mate- 
riais estratégicos; reconstrução de fábri- 
cas de aviões, de petróleo sintético, ou 
de lingotes de alumínio, todas proibidas; 
treinamento de pilotos, no país ou no 
estrangeiro; restabelecimento de treina- 
mento militar, disfarçado, em atividades 
esportivas. j 

Uma vez apurado o fato, a Junta con- 
vidará o governo alemão a desistir; e, se 
não for atendida,ocompelirá a fazê-lo,em- 
pregando a força militar que terá sempre 
sob o seu comando, e à sua disposição. 
Esta força, não é mister que a Junta a 
requisite dos governos que a nomearem; 
representa o seu próprio exército. 

«A Junta,» dizem os dois economistas, 
«deve ser conferido o poder de ação in- 
dependente. Só delegando os governos a 
precisa autoridade a uma junta executiva, 
que tenha diretamente à sua disposição 


as necessárias forças militares, poderemos 
escapar às inibições, aos conflitos, aos in- 
cidentes protelatórios, à lentidão nas de- 
liberações com que agem muitos gover- 
nos. » 

Vale dizer que a Junta será uma espécie 
de Governo Internacional, com a sua pró- 
pria Força de Polícia, tambem Interna- 
cional, existente para um e único fim— 
evitar que a Alemanha se rearme. 


TERMINADA A LEITURA do livro, é pos- 
sivel que ocorra ao leitor a seguinte re- 
flexão: muita gente não é partidária do 
estabelecimento de nenhum Governo 
Internacional, com uma autoridade, em 
termos vagos sobre o mundo inteiro. Mas 
será possivel a existência de numerosos 
governos internacionais, cada um com 
uma tarefa concreta e definida, que se 
compreenda de antemão, e de antemão se 
aprove? 

Registemos, em todo caso, que os srs. 
Moulton e Marlio, depois de todas as suas 
investigações econômicas, aconselham a 
pôr de lado os meios evasivos: porque a 
única resposta, efetiva e definitiva, que 
se pode dar à força, não é outra senão a 
própria força. 
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Pequena escaramuça 


@ Um rune recruta do Alabama encontrou-se com um ríspido segundo-te- 
nente. «’m dia!» disse o soldado, alegremente. E 

O oficial, ressentido com a familiaridade, passou um sermão em regra no 1e 
cruta, sobre a cortesia militar, especialmente quanto às continências devidas 


aos superiores. 


«Ué!» disse o recruta. «Se eu soubesse que o senhor ia responder dessa ma- 


neira, eu nem tinha falado!» 


— Estação de rádio WOR 
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Um santudrio onde os monges cuidam carinhosamente dos 
que «fogem do mundo», e onde nunca se fala em dinheiro 


(Condensado do «Catholic World») 


Por Thomas Murphy 


mais industrializadas dos Estados 
Unidos, e não muito longe de um 
sujo e fumarento centro de usinas texteis, 
encontra-se um oasis da religião, onde 
ainda hoje se pratica a hospitalidade mo- 
nástica. O viandante que por lá apareça é 
recebido de braços abertos. E pode per- 
manecer um dia ou uma semana, sem 
nunca ouvir falar em dinheiro, a não ser 
que ele próprio toque no assunto. 
Essa estranha hospedaria, no estado de 
Rhode Island, é o mosteiro da Ordem 
Cisterciense de Severa Observância. Uma 
das mais rigorosas do mundo, essa ordem 
religiosa teve sua origem numa reação 
contra o relaxamento de algumas regras 
básicas, no regime cisterciense. Do pri- 
meiro mosteiro cisterciense, estabelecido 
em 1098 na floresta deshabitada de Ci- 
teaux, na França, saiu então a ordem re- 
formatória da Severa Observância, esta- 
belecendo-se na Abadia de La Trappe, na 
- Normandia; daí o fato de esses cister- 
cienses reformados passarem a ser conhe- 
cidos como <trapistas». 
A disciplina a que os monges se subme- 
tem voluntariamente causaria estremeci- 
mentos a qualquer mortal. A exceção do 
Prior, do Irmão Hospedeiro e de alguns 
outros que têm necessidade de entrar em 
contacto com o público, os demais vivem 
uma vida de silêncio, comunicando-se 
uns com os outros somente por meio de 


go 
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sinais. Deitam-se as sete horas da noite e 
começam a trabalhar às duas da madruga- 
da, sendo que, aos domingos e dias santos, 
iniciam ainda mais cedo assuasatividades. 
Comem em pratos de estanho, abstendo- 
se não só de iguarias, como tambem de 
carne, peixe e ovos. Dormem em esteiras, 
e passam os dias entregues a pesados tra- 
balhos manuais, interrompidos apenas 
para as orações. 

Se, por um lado, negam a si mesmos 
confortos e comodidades, não os recusam, 
entretanto, aos hóspedes; estes são trata- 
dos principescamente, com direito à esco- 
lha de vários pratos de carne às refeições, 
tendo boas camas e absoluta liberdade 
quanto à hora de dormir e acordar. 

Sim, é severa a vida que os trapistas se 
impõem. Nada, porem, mais saudavel. 
Nenhum dos monges sofre o menor dis- 
túrbio cardíaco, sendo que muitos têm a 
vida prolongada até os go anos. Indiges- 
tão é mal desconhecido alí. Quando mor- 
rem, é de velhice e não de preocupação e 
esforço pela vida. O atual superior do 
mosteiro, aliás membro da Ordem há 
mais de 60 anos, é aos 80 um velho bela- 
mente sadio. 

O acesso ao convento faz-se através 
duma típica cidade textil da Nova Ingla- 
terra, em rua mal calçada, ladeada de 
restaurantes vistosos, armazens e bote- 
quins. Depois de uma apertada curva, no 
alto de um caminho estreito, avistam-se 
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os edificios do mosteiro, de pedra cinzen- 
ta azulada. Se se tiver a sorte de visitá-lo 
na primavera, os campos que margeiam a 
estrada estarão brancos e perfumados com 
as flores das macieiras, pois os monges de- 
dicaram grande parte de sua propriedade 
ao cultivo de frutas. 

Ao subir a estrada coberta de cascalho, 
a atenção é de logo atraida pelas túnicas 
marron dos irmãos e os capuzes brancos 
dos padres que trabalham no campo, en- 
tre as árvores frutíferas, as vinhas e as 
hortas, dando à cena curioso aspecto me- 
dieval. Nenhum deles presta a menor 
atenção aos que passam ou a qualquer 
coisa que ocorra pelo turbulento mundo 
de em torno. 

Somente o Irmão Hospedeiro fala ao 
visitante, mas, com sua esplêndida dispo- 


. sição e seu constante bom-humor, com- 


pensa largamente o silêncio dos outros. 
Era de espantar a facilidade com que ele 
carregou minhas malas, apesar de eu pro- 
testar, alegando que eram pesadissimas. 
Tendo-se certificado de que eu estava 
bem instalado, explicou-me que, como 
ainda faltava uma hora para o jantar, eu 
poderia, se quisesse, dar uma volta pelos 
arredores, acrescentando que me sentisse 
inteiramente à vontade. 

Nos fundos do mosteiro, vi um homem 
de austera barba negra guiando uma 
boiada; os seus olhos sorridentes, porem, 
fitando-me por baixo do capuz branco, 
atenuavam muito a aparência vagamente 
sinistra daquela barba... Pouco adiante, 
um grupo de ativos monges, 
hábitos brancos, derrubavam árvores. 
Olhavam e sorriam, mas não falavam. 

Ao sair do pequeno bosque, deparei 
com um espetáculo realmente cunoso: 
destacando-se em silhueta, contra um 
fundo de pedra cinzenta, via-se uma enor- 
me escavadora mecânica, manejada por 
imponente e anacrônico vulto em vest- 


mentas pardas, com longa e alvíssima 
barba. E no momento mesmo em que o 
fitava, eis que o vento, brincando-lhe 
com a barba, fé-la mover-se, fazendo crer 
que se tratasse de uma cena do Velho 
Testamento: era como um profeta mon- 
tado em uma das figuras do Apocalipse... 

E à noite, quando fui dormir, o mundo 
me pareceu muito longínquo, e tive uma 
sensação de paz indescritivel ao ouvir, 
através das paredes do quarto, o sussur- 
rante canto dos rituais que vinham como 
que de muitos séculos. Apenas o ruido 
estridente de freios de automoveis dis- 
tantes, e um ou outro apito de trem 
rompendo o sossego da noite, apenas esses 
sinais me fizeram lembrar que esse soli- 
tário recanto da sociedade humana estava 
na verdade cercado, de todos os lados, por 
uma civilização que não exerce a menor 
influência na vida dos homens que ali 
vivem. 

E foram tambem homens do mundo... 
Alguns, profissionais eminentes; um foi 
ás na Grande Guerra; outro, soldado da 
Polícia Montada do Canadá; mais um, 
justamente o da escavadora mecânica, 
fora engenheiro de grande mérito; tam- 
bem outros haviam sido homens de negó- 
cio e industriais, por paradoxal que isso 
possa ... E é justamente o fato de 
haver alí representantes de tantas pro- 
fissões, que torna possivel ao mosteiro 
viver quase exclusivamente de seus pró- 
prios recursos, não p do de auxílio 
de fora nem mesmo para abrir pedreiras e 


motivo 

o manhãs vê-se, à porta do con- — 
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vento, uma fila de homens rudes e maltra- 


te e dão de comer. 


-pilhos, a quem os monges abrem as f as 
acolhedoramen! 
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do os regulamentos da Ordem, distribue- 
se gratuitamente entre os pobres tudo o 
que for produzido alem das necessidades 
do mosteiro. 

Cedinho, já subia até meu quarto o 
delicioso cheiro de café que se preparava 
na cozinha, e não tardou que surgisse à 
porta o Irmão Hospedeiro, que me disse: 

—O café está pronto. O sr. já está? 

Assim durante sete dias; e eu que viera 
para ficar uma noite só! 

Afinal, quando precisei mesmo voltar à 
cidade, perguntei: — Quanto devo? E o 
Irmão encolheu os ombros. —Ora, não 
falemos em dinheiro. Não tem impor- 
tância. 

Entretanto, embora não se preocupem 
com as coisas materiais, muitas dádivas 
lhes são enviadas. As pessoas que os visi- 
tam ficam-lhes tão gratas, que algumas 
vezes os obrigam, por assim dizer, a 
aceitar presentes. 

Esses visitantes, aliás, vêm de todos os 
pontos, representando as mais variadas 
profissões e credos. Alguns para lá se diri- 
gem em busca de consolo espiritual. Ou- 
tros, como eu, por curiosidade. Há tam- 
bem os que são levados pelo desejo de 
fazer retiro espiritual; todos são envolvi- 
dos pela tolerância dos monges. Na sala 
de refeições encontram-se, às vezes, pes- 
soas interessantes: o médico fatigado, que 
se confessa exhausto de atender ao tele- 
fone e cuidar de doentes que não o dei- 

xam em paz; o corretor da Bolsa que vem 
de Nova York todo fim de semana; o po- 
lítico eminente, o jornalista, o inspetor 
de polícia... E nem todos são católicos; há 
tambem os protestantes e os judeus. Vêm 
ricos € pobres, gente culta e gente iletra- 
da. Ouvi dizer mesmo que três prósperos 
homens de negócios, protestantes, para lá 
se dirigem todos os anos, afim de aí passa- 
rem uma semana juntos, 

A maioria vem apenas para «fugir do 


mundo», escapar por alguns dias da de- 
sorientação desta vida «civilizada » que le- 
vamos. Qualquer pessoa pode vir quando 
quiser, e será sempre benvinda; só não se 
pode é permanecer mais de uma semana 
de cada vez. 

E comum, tambem, surgirem por lá 
indivíduos instaveis e vacilantes que, 
tendo passado por alguma crise na vida, 
resolvem dé repente ser monges trapis- 
tas... Cheguei a ver um desses: bem mo- 
ço ainda, fora infeliz num caso de amor e, 
julgando-se vítima de verdadeira e irre- 
mediavel calamidade, decidiu que a única 
solução seria entrar para o convento. 

—Dentro de poucos dias ele estará 
bom, afirmou-me o Irmão. —Nós o dei- 
xamos aí, ele medita um pouco e daqui 
a pouco está querendo voltar pra casa... 
Já temos tido muitos assim, e em geral 
sossegam sem grande dificuldade. 

É claro que o mosteiro não pode admi- 
tir à Ordem certos indivíduos mental- 
mente retardados ou apenas fracos, por- 
que, afinal de contas, só uma têmpera 
enérgica e um corpo forte podem supor- 
tar o rigorosíssimo regime de trabalho e 
prece a que são submetidos os monges. 

Alem de oferecer ao nosso mundo con- 
fuso um grande exemplo de simplicidade, 
esses monges vêm, há séculos, trazendo 
valiosas contribuições à civilização. Mes- 
mo durante os anos da Idade Média, con- 
servaram viva a sua pequenina chama. 
Pelo limiar do mosteiro não entram as 
crueldades e tristes fraquezas do mundo, 
a não ser quando venham encarnadas na 
pessoa de um visitante temporário. Ai se 
encontram apenas a cooperação no traba- 
lho, a bondade e a paciência. 

E nos dias de hoje, em que os homens 
se vêem cada vez mais confusos e céticos, 
chega-se a pensar na necessidade de um 
santuário como esse, para preservação de 
nossa cultura, 


@0 trabalhador de oficina 


deseja ser pago pelo mesmo 
sistema que o de escritório 


Pagamento anual para o operário? 


(Condensado do «Survey Graphic») 


Roger William Riis 


‘Tha na oficina não pode ter um salá- 
rio anual, como os empregados de 
escritório, em vez de ganhar por hora de 
trabalho, o que muitas vezes importa em 
dias em que nada recebe por não haver 
trabalhado, com os consequentes prejui- 
zos para a família? Muitos líderes de 
uniões trabalhistas acreditam que obterão 
a reforma que propugnam. Assegurar sa- 
lários anuais fixos, será o principal 
objetivo do operariado nestes próximos 
anos, como o foram anteriormente o dia 
de oito horas e a semana de 40. 

Nos Estados Unidos, a campanha teve 
início com o apelo da união dos trabalha- 
dores das indústrias de aço do CIO (Con- 
gresso das Organizações Industriais), no 
sentido de instituir-se um modo de paga- 
mento pelo qual se assegure aos emprega- 
dos um mínimo de renda anual provinda 
do seu trabalho. Expressiva feição do mo- 
vimento é a ação do CIO, despendendo 
100 mil dólares para expor e demonstrar, 
nos jornais de 80 cidades, as vantagens 
que haverá, não só para o operário, mas 
tambem para o lugar onde ele vive, em 
estabelecer-se um sistema que dê seguran- 
ça aos empregos e estabilidade aos salários. 

Ao que dizem os reclamos ou as publi- 
cações a que aludimos, o salário anual 
significa: «Para o dono de casa, alívio de 
preocupações, garantia de renda firme, 
para alimentar, vestir e alojar a família; 
para o assalariado, a maior das liber- 


4 
pi QUE razão o homem que traba- 


dades básicas, o direito do indivíduo, 
pronto e apto para o trabalho, a contar 
com um emprego estavel, de onde lhe 
virá a confiança na sua capacidade para 
assegurar a subsistência, sua e dos seus.» 

Do ponto de Vista coletivo, a estabili- 
dade nos salários redunda em benefício 
para o comércio, que terá, nos operários, 
fregueses mais regulares, e dispondo de 
mais crédito; construção de casas; mais 
altos niveis de vida; melhor e mais feliz 
cidadania. 

Dir-se-á que se trata apenas de belas 
promessas. Mas a verdade é que já se vêm 
pondo em prática, há muitos anos, planos 
de salário anual, interessando a milhares _ 
de operários, e parece que a prova dos 
fatos tende a abonar as previsões da atual 
propaganda trabalhista. 

A idéia, aliás, não se originou dos em- 
pregados, senão dos empregadores. Duas 
ou três companhias americanas resolve- 
ram fazer a experiência de salários anuais. 
Foi isso pelas alturas de 1920. Hoje, cerca 
de mil empresas, inclusive algumas das 
maiores dos Estados Unidos, adotam mé- 
todos de estabilização de emprego, e de 

gamento em melhor base que o do sim- 
ples dia de trabalho. 

Quer empregados, quer empregadores, 
mostraram-se a princípio duvidosos quan- 
to À conveniência da medida. Os primei- 
ros receavam que o salário anual não pas- 
sasse, quando se fizessem bem as contas, 
de um meio, já se vê que disfarçado, de 
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reduzir vencimentos. Mas, verificada, 
com a prática, a improcedência das 
desconfianças, converteram-se estas em 
aplausos. 

Os empregadores, por seu turno, não 
tardaram a chegar à conclusão de que um 
trabalhador, sabendo que o seu salário, 
pago por semana, é contudo estabelecido 
numa base anual, não abandona facil- 
mente o emprego. Numa companhia, as 
substituições de pessoal reduziram-se a 
um décimo-oitavo do que eram anterior- 
mente. Outra empresa viu baixar de 65 a 
7 por cento a proporção anual das referi- 
das substituições que tanto perturbam os 
serviços. À casa de especiarias, McCor- 
mick & Cia., de Baltimore, onde se asse- 
guram aos empregados 48 semanas de 
trabalho por ano, registou um absenteis- 
mo de 2 por cento, em contraste com os 
12 por cento verificados nas fábricas da 
mesma cidade. 

Outra vantagem, que não tinha sido 
prevista: apurou-se que a garantia de 
salários anuais estimula a gerência. Com- 
preende-se. Se o chefe tem que pagar aos 
operários, trabalhem estes ou não, é claro 
que tratará de ver meios de dar-lhes tra- 
balho. Surgem então novos negócios, ati- 
vidades novas, que os mantêm ocupados. 

Uma das primeiras companhias que 
adotaram o salário anual foi o Procter & 
Gamble. Quando a idéia lhe ocorreu, não 
eram poucas as dificuldades que havia por 
vencer. A manufatura de sabão lutava 
com um velho hábito segundo o qual os 
grandes compradores por atacado só 
realizavam as suas compras em certas qua- 
dras do ano, o que compelia aquela in- 
dústria a uma atividade intermitente. A 
firma Procter & Gamble, não conseguin- 
do induzir os ditos compradores a mudar 
de regime, meteu mãos ao empreendi- 
mento de vender diretamente aos vare- 
jistas, o que exigia o estabelecimento 


Fevereiro 


de uma enorme organização de vendas. 

Hoje a companhia considera que foram 
bem empregados o dinheiro e o trabalho 
destinados à execução de tal plano. Nos 
primeiros anos de salário anual, cada tra- 
balhador, ao que estima a companhia, 
custa mais 70 dólares por ano, do que 
custaria na base do pagamento por hora. 
Mas o finado coronel Procter acreditava 
que o absenteismo, as renovações de pes- 
soal, e a atividade excessiva, logo seguida 
de inatividade, dos primitivos tempos, 
acabavam custando ainda mais. «Nunca 
temos maiores incômodos com os nossos 
empregados,» diz um dos dirigentes da 
companhia. As perturbações decorrentes 
de substituição de pessoal praticamente 
desapareceram. 

«A coisa mais importante,» observa o 
presidente da Procter & Gamble, «é 
assegurar aos empregados a estabilidade 
no trabalho. Se um homem está certo de 
que o seu emprego é estavel, viverá, é 
claro, mais tranquilo. Garantir-lhe essa 
tranquilidade, é simples bom senso. » 

A indústria de carnes congeladas ou 
conservas alimentícias é das que mais se 
caraterizam por irregularidade ou inter- 
mitência nas suas atividades, não por 
força de maus hábitos ou caprichos dos 
compradores, mas pela razão inelutavel 
de que os animais estão gordos, e prontos 
para o mercado, em determinadas épo- 
cas. Certa fábrica na cidade de Austin 
tinha fases de trabalho, a prolongar-se 
alem das horas normais, seguidas por ou- 
tras tantas de verdadeira paralisação. As 
suspensões de serviço só traziam incon- 
venientes. E da natureza humana ir des- 
pendendo os salários, enquanto deles se 
vai dispondo, e ficar desprovido de recur- 
sos, quando, à falta de trabalho, se deixa 
de ganhar. O comércio local se ressentia, 
e a companhia era prejudicada, porque 
muitos bons empregados procuravam 
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arranjar outro emprego, durante os 
períodos de inatividade, não voltando 
mais a servi-la. 

Depois de quatro anos de análise da 
produção e das vendas, pôs a firma sob o 
regime de salário anual, a título de ex- 
periência, um dos seus departamentos, 
onde serviam 24 homens. Depois, durante 
oito anos, foi estendendo anualmente a 
aplicação da medida a novos trabalha- 
dores, algumas centenas de cada vez. 
Hoje a aplica a cerca de 3 mil dos seus 
empregados. Costumava a companhia 
conservar, para os 12 meses do ano, em 
folha de pagamento, apenas 49 por cento 
do seu pessoal—o que é típico da indús- 
tria de que} se trata. Os 51 por cento 
restantes ficavam ao Deus dará durante 
semanas ou meses. Atualmente, 98 por 
cento dos empregados da firma em apreço 
recebem semanalmente o que lhes teca, 
do respectivo salário anual. 

O plano é bastante simples, nas suas 
linhas gerais. A companhia, estudando os 
seus registos, calculou quantas horas de 
trabalho seriam necessárias para deter- 
minada tonelagem de produção por ano, 
e passou a pagar o custo do trabalho orça- 
do, em 52 prestações iguais. Se os empre- 
gados produzissem mais que a tonelagem 
marcada como sendo a normal, fariam jus 
a um bonus. Nunca mais deixou de haver 
um bonus de fim de ano! 

Os operários dessa firma acima referida 
—os quais, seja dito, pertencem ao CIO 
—trabalham durante longas horas nos 
meses de atividade acelerada, e depois 
ficam esperando, a descansar, que che- 
guem o gado e os porcos. Mas recebem o 
mesmo, cada semana. Nos dez anos que se 
seguiram à introdução do sistema, a ren- 
da semanal média dos trabalhadores, ex- 
cluidos os mestres e contramestres, subiu 
de menos de 19 a mais de 30 dólares. Sem 
embargo, a companhia, para sua própria 


surpresa, viu as suas despesas de trabalho 
reduzidas de dez por cento! 

Houve ainda outros efeitos. Dois dos 
mais lucrativos sortimentos da compa- 
nhia foram ideados com o fim de tirar 
algum proveito dos períodos inativos. 
Começou-se a fabricar um novo tipo de 
sopa, de reduzido preço, e que se vende o 
bastante para dar emprego e ocupação a 
muitos trabalhadores. Posteriormente, 
fabricou-se, tendo em vista igual propósi- 
to, nova marca de conservas. 

«Estes produtos, que surgiram apenas 
como um recurso para dar trabalho ao 
pessoal, e por conseguinte mantê-lo, aca- 
baram por tornar-se uma parte substan- 
cial do nosso negócio,» diz o chefe da 
companhia. ` 

Austin, uma localidade de 20 mil habi- 
tantes, tem visivelmente lucrado com o 
sistema dos salários anuais. A construção 
de casas aumentou, e o comérico varejista 
ganhou em estabilidade. Durante a cha- 
mada década da crise, Austin cresceu 49 
por cento, o que é de causar espanto. 
Aliás, a única indústria local é essa a que 
aludimos. 

Uma casa de Milwaukee, fabricante de 
calçados, examinou seus registos de pro- 
dução, no decurso de 10 anos, e verificou 
que os empregados recebiam, de cada 
dolar de vendas, 19,46 centavos. O presi- 
dente resolveu arredondar a importância, 
fixando-a em 20 centavos, e garantí-la ao 
pessoal numa base de 52 semanas, ou seja 
um ano. 

Essa firma conduz o pagamento de ca- 
da trabalhador, como se se tratasse da 
conta corrente de um dos seus agentes de 
vendas. Fornece-lhe um balanço perió- 
dico, e a união dos empregados mantem 
um contador para verificar os algarismos, 
e explicar aos interessados a sua exata 
situação financeira, a cada momento. 

Outra grande firma americana tem 
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aplicado, desde 1939, aos seus 10 mil em- 
pregados, um plano de salários constantes. 
Se um empregado trabalha, em qualquer 
semana, menos de 40 horas, a companhia 
adianta-lhe a diferença entre a sua renda 
para as horas que efetivamente trabalhou 
e a correspondente às 40. Tais adianta- 
mentos são inscritos como «horas debita- 
das». Se, na semana seguinte, ele traba- 
lha mais do que as 40, o excesso é levado 
a seu crédito, até pagar a dívida. Aliás ca- 
da hora de trabalho, fora do tempo nor- 
mal, é contada como hora e meia, e paga 
por esse critério. 

A lista de companhias, das de mais no- 
tavel êxito, que vão dando passos no sen- 


tido da estabilização do pagamento, vale 
dizer do emprego, é cada dia maior. 

A Universidade de Yale, procurando 
averiguar as reais preferências dos operá- 
rios, propôs-lhes esta pergunta: preferi- 
riam eles salários menores, mas regulares, 
ou mais altos, embora irregulares? No- 
venta por cento dos interrogados mani- 
festaram-se pela primeira hipótese. 

A despeito dos obstáculos em alguns 
ramos de negócio, o salário anual tende a 
expandir-se. A experiência demonstra 
que é conveniente para as empresas, para 
os trabalhadores, e tambem, indireta- 
mente, para a localidade onde uns e ou- 
tras estejam em atividade. 


Atualidades norte-americanas 


€ Um cuorer, que faz ponto em frente a um hotel, observou certa noite uma 
jovem, com um pé no chão e o outro contra a parede sobre a qual ela se achava 
encostada. Vendo que a moça permanecia nessa esquisita posição durante mais 
de 20 minutos, o chofer perguntou, solícito, se podia ser-lhe util, ao que ela res- 
pondeu: —Meu namorado é sargento de infantaria, e tem que tomar o trem 
dentro de duas horas: ele entrou no hotel para arrumar a mala. Acho que ele 
estava com medo de que eu não esperasse, porque levou um dos meus sapatos. 

—Quem sabe se ele não deu o fora, observou o chofer, e levou o seu sapato 
como lembrança? 

—Que nada! Ele volta já! 

Ao dizer isso, a jovem baixou o pé que se achava até então oculto de encontro 
à parede—e o que o chofer viu não foi um pé descalço, mas um sapato número 
42, modelo autenticamente militar... 


—H. C. McConaughy 


@ Em rrenre de uma escola pública, iam caminhando diante de mim dois 
meninos de uns oito anos de idade. Tinha havido uma parada, e, nos degraus da 
escola, vestidas com os seus -calções curtos, estavam algumas: pequenas que 
tinham tomado parte no desfile, como «balisas». 

De repente um dos garotos, observando o grupo de meninas, disse ao outro: 
—Hoje a gente só vê pernas! 

E, como que refletindo sobre o que havia dito, acrescentou, com não pe- 
queno entusiasmo: — Assim é que eu gosto! 


— Sargento Morris Slavens 


p 


RAs MATL YX SEÇÃO DE LIVROS Aa od li EE 


A SAFRA 


DOS 


ANOS 


CONDENSAÇÃO DO LIVRO 
«THE HARVEST OF THE YEARS» 


Por LUTHER BURBANK 


com a colaboração de Wilbur Hall 
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O Reaper’s Dicesr confessa-se grato a Robert J. Cronie, redator 
do Sun, de Vancouver, cujo entusiasmo pela biografia de Luther 
Burbank o levou a recomendar-nos a condensação deste livro. 


Y 


Copyright 1927, por Houghton Mifflin Company, Boston, Massachusetts 


a Why Ny ri” Wry dy ol gp AT a o NT Tg 


RP gi a Na SS q a A A AE 


Peay 


RT ky pg Me A ST 


ye 


at 


(SN PPP SR PPS SR PPP SR IFN PPP SR PPV FPN RR IPP IPN IPN RIF PN TR PPP SR PPP SR IPN LR PPP PRR JPPN I, 


das 


RAN VALA VA VA VAO VALA VAO VA VAO VACA VA Vi VA VIA TO VIA DR VA TO VA VOO FPN RY, 


; R INHA juventude ain- 
BURBANK, O FILOSOFO « NY | da causa surpresa a 
muita gente, — di- 
zia-me um dia Luther Burbank. 
—Vou fazer 77 anos, e aqui on- 
de me vê, ainda posso saltar por cima de uma grade, tomar parte 
numa corrida a pé, ou alcançar de um pulo o candieiro da minha sala. 
A explicação é simples: meu corpo não tem mais idade do que meu 
espírito—e este é ainda o de um adolescente. Nunca envelheceu...» 
Foi no decurso da nossa colaboração, ao escrevermos este livro, 
que fiquei conhecendo realmente a alma e o espírito deste homem 
de eleição. Tinha-o figurado até então como uma espécie de «mago 
das plantas» —tal como Hugo de Vries, o botânico holandês, o havia 
descrito: «Um jardineiro que recebeu o batismo do gênio.» Aprendi 
porem a ver nele alguma coisa mais: o espírito de um filósofo cosmo- 
polita, de um naturalista apaixonado pela natureza e pela vida, de 
um humanista a um tempo vivamente interessado nos homens, e 
exigente e penetrante no juizo que deles formava. E o seu entusiasmo, 
a sua curiosidade, eram inquebrantaveis! 

«Sou tão curioso nesta idade quanto era aos oito anos,» dizia-me 
ele. E tinha razão. Não podia passar por uma casa nova, pela vitrine 
de uma loja, por uma máquina de lavar roupa, uma escavadora me- 
cânica, uma planta rara, ou um carpinteiro ocupado no seu trabalho, 
que não parasse para observar e fazer perguntas. «Que vem a ser 
isto?» inquiria a cada passo. E logo: «Como é que isto funciona?» 

Tinha facil e contagioso o riso, e era dotado de um poder de sim- 
patia universal. Um cachorro, uma criança, um vagabundo, uma 
mulher doente, um pássaro ferido—uma pobre flor que pendesse, 
quebrada, de uma planta do seu jardim—tudo tinha o poder de 
movê-lo profundamente à piedade e à generosidade. As crianças, 
que têm o instinto profundo da simpatia, adoravam-no e compreen- 
diam-no; no campo, Burbank era o amigo de tudo e de todos. Por 
toda parte as pessoas pressentiam nele «alguem». Era tão intensa a 
irradiação da sua personalidade, que quase se podia dizer visivel. 

Tinha as mãos ao mesmo tempo robustas e delicadas; possuiam a 
leveza e agilidade que só a experiência pode dar. Quando praticava 
um enxerto ou procedia à fecundação artificial de uma planta, as 
suas mãos pareciam libélulas voejando sobre um paul florido... 

Gênio, filósofo, humanista e artista exímio, Burbank levava con- 
sigo um pouco de cada uma das feições espirituais mais cativantes, 
preciosas e estimaveis da espécie: era, para tudo dizer, uma síntese 
do que a raça humana possue de melhor. 


Por Wilbur Hall 
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A Safra dos Anos 


Dez batatas a caminho 
da Califórnia 

=z] UER-ME parecer que o ponto de 
VEN partida de oguen kdn 

“ dos meus trabalhos, deve ser 

À o momento de minha vida em 
que encontrei a cápsula de sementes de 
batata de que vim a extrair a batata 
«Burbank». Na Nova Inglaterra, ao 
tempo, cultivava-se a batata em largas 
quantidades, mas o tubérculo era em ge- 
ral pequeno, avermelhado, e raras vezes 
bom para armazenar. Se fosse possivel 
produzir uma batata grande, branca, de 
grão fino, ela viria expulsar do mercado 
as outras variedades, e dar a seu inventor 
enorme vantagem sobre os seus concor- 
rentes. Fiz muitas tentativas de cruza- 
mento, que resultaram vas, porque as 
flores híbridas não produziam semente. 
Por outro lado, a seleção mostrou ser 
um beco sem saida. 

Mas acabei por encontrar um dia a 
cápsula de sementes de batata! O fato 
tinha para mim tanta importância quan- 
to poderia ter para um astrônomo, por 
exemplo, encontrar um novo sistema pla- 
netário! A cápsula da batata não era fe- 
nômeno completamente desconhecido, 
mas constituia em todo caso uma grande 
raridade, e, até onde conseguí averiguar, 
ninguem antes de mim tinha sabido ou 
podido aproveitar o acontecimento quan- 
do ele se produzira. Tirei partido, porem, 
do fenômeno; plantei as sementes da mi- 
nha cápsula. Tinha vinte e três, e obtive 
delas vinte e três pés de batata. De todos 
eles—embora muitos representassem já 
um progresso em relação a qualquer ba- 


tata até então conhecida—aproveitei só 
dois, que eram admiraveis, de tipo intei- 
ramente diferente do comum, e de alto 
valor. Para dar uma idéia clara, direi que 
eram tão diferentes das variedades co- 
nhecidas, como o atual gado de açougue 
difere do antigo gado texano, de chave- 
lhos compridos. 

Foi com as batatas saidas dessas duas 
plantas, criadas com carinho, ciosamente 
guardadas, e penosamente plantadas no 
ano seguinte—que por fim conseguí «fa- 
bricar» a batata Burbank. E foi a partir 
daí que me tornei «fabricante» de plan- 
tas e frutos novos. Aquela nova batata 
provou que a natureza estava pronta a 
colaborar com o homem de imaginação, 
conquistou-me certa fama e rendeu-me 
algum dinheiro, aliás bastante oportuno... 

Outro fator que em mim influiu, pa- 
ralelamente às minhas experiências, foi 
a leitura do maior pensador científico do 
meu tempo, Charles Darwin. Um dos 
seus livros, Variation of Animals and 
Plants under Domestication (As variações 
dos animais e plantas sob domesticação), 
abriu-me as vistas sobre um mundo novo; 
ensinou-me, com tanta naturalidade co- 
mo se as maravilhosas e desconcertantes 
verdades que continha fossem autênticos 
lugares-comuns, que as variações das es- 
pécies provinham de cruzamentos, e que 
essas variações pareciam suscetiveis de se 
fixar indefinidamente no indivíduo, por 
meio da seleção. Não creio que seja hoje 
possivel fazer sentir bem aos outros o que 
esse livro significou para mim e para os 
meus trabalhos. 

Em 1875, deixei-me entusiasmar com 
as notícias fabulosas que então galvani- 
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zavam a América, vindas do Oeste, e 
metí a caminho da Califórnia. Tinha ao 
tempo 26 anos, e era um homenzinho 
pequeno, todo nervos, ativo, observador, 
vigilante, curioso, e sobretudo cheio de 
convicção sobre o que ia realizar... Na 
minha bagagem levava um embrulho 
com as dez batatas Burbank que o nego- 
ciante de sementes da Nova Inglaterra, 
a quem tinha vendido a minha nova va- 
riedade, me autorizara a conservar. Es- 
sas dez batatas iam-se tornar o alicerce de 
minha fortuna. 

O meu desejo mais ardente era ser se- 
nhor das minhas ações, não pedir conse- 
lhos à família ou a amigos, nem ter mais 
que dar contas a ninguem do trabalho 
que escolhesse, ou dos processos que pre- 
ferisse empregar. Corre por aí muito pro- 
vérbio e aforismo que me parece estar 
longe de corresponder à verdade. Um 
deles é o que diz que «pedra que rola 
não cria limo». Tenho hoje a convicção 
de que a maioria dos homens que fizeram 
alguma coisa neste mundo, deram muita 
volta e levaram muito tombo para co- 
lher o <limo» dos tipos que mais uteis 
têm sido à espécie—experiência, adapta- 
bilidade, facilidade, conhecimentos, lar- 
gueza de vistas, e o ensejo de aprender 
precisamente o que nos é mais util fazer. 

O meu trabalho estava claramente de- 
finido, e eu tinha em mente, bem preci- 
sas e nítidas, as respectivas regras funda- 
mentais. Mas como poderia um só ho- 
mem, na curta duração de uma existên- 
cia, exercer qualquer influência profun- 
da no mundo vegetal, quando até alí a 
maioria dos pesquisadores pouco mais pu- 
deram fazer alem de especializar-se num 
dado ramo, para morrer sem deixar o 
serviço concluido? Compreendí logo que, 
para ter êxito, me seria forçoso praticar 
experiências numa escala de proporções 
sem precedentes. 
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De mãos dadas com a natureza 


Mais ou MENOS na época em que eu 
começava a desenvolver o meu progra- 
ma em larga escala, na Califórnia, deu-se 
um incidente que foi, por assim dizer, a 
cristalização dos meus sonhos. Apareceu 
por alí um homem que queria 20.000 
ameixeiras, para lhe serem entregues den- 
tro do curto prazo de nove meses. Ne- 
nhum dos cultivadores de sementes e 
plantas quis aceitar a encomenda, por- 
que nenhum deles tinha tão grande quan- 
tidade em armazem. O sujeito veio então 
procurar-me. Mas eu tambem não tinha 
20.000 mudas de ameixeira, nem lugar 
onde as fosse buscar. Apenas a minha 
curta experiência em coisas da natureza 
me segredava que eu haveria de arranjar 
maneira de resolver o caso. Toda a mi- 
nha vida tive como regra não assinar 
qualquer papel, nem assumir nenhum 
compromisso de importância, sem pri- 
meiro deixar que o assunto amadurecesse 
em meu espírito durante pelo menos 24 
horas. Neste caso, precisava de tempo, e 
pedí o necessário; mas logo na manhã 
seguinte aceitava a encomenda... 

Ora, não só me era preciso acelerar a 
produção, mas tambem organizar e man- 
ter a produção em massa. A madre-natu- 
reza pode permitir-se o luxo de muitos 
vagares e desperdícios. Procedendo se- 
gundo a regra das tentativas e erros, faz 
miríades de experiências para colher mi- 
riades de insucessos, mas sempre sem ra- 
zão para pressas ou aborrecimentos. Não 
trabalha de empreitada, e ninguem lhe 
escreve cartas indignadas neste gênero: 
«Com referência ao caso da remessa dos 
pinheiros que lhe foram encomendados 
há 500 anos para o nosso clima tempe- 
rado, queremos avisá-la de que a respec- 
tiva remessa ainda não chegou.» A na- 
tureza podia decerto ensinar-me muita 


coisa, mas o que ela não podia era impor- 
me os seus «horários»! 

A primeira coisa a fazer, na minha 
nova e arriscada empresa, era instalar um 
viveiro de árvores robustas, capazes de 
germinar e desenvolver-se rapidamente. 
Escolhidas as sementes, plantei vinte mil. 
No ínterim, entendí-me com um vizinho 
para que me fornecesse vinte mil reben- 
tos ou botões de ameixeira, e convoquei 
uma vasta coorte de homens para enxer- 
tar esses rebentos nas mudas saidas das 
minhas sementes. Em seguida, e com o 
fim de concentrar neles toda a força nu- 
tritiva das mudas, tive que achar a ma- 
neira de me desembaraçar da parte da 
planta que saira do caroço, sem com isso 
matar as mudas. Se me tivesse limitado a 
podar os ramos e folhas saidos das semen- 
tes, os arbustinhos teriam morrido; em 
vez disso, porem, quebrei-lhes só os to- 
pos, e deixei-os pendentes de uma liga- 
ção mínima entre eles e o resto da planta; 
desta forma, à maior parte da energia da 
muda ficava concentrada no enxerto, 
mais abaixo, que era como um filhinho 
adotivo do arbusto. 

O meu plano deu resultados maravi- 
lhosos. Os enxertos aguentaram-se valen- 
temente, e em poucas semanas aquilo que 
começara por ser um caroço era uma 
ameixeira vigorosa, e florescia que fazia 
gosto! Antes de terminado o prazo do 
contrato, tinha eu 19.500 árvores pron- 
tas para expedir; o meu freguês, assom- 
brado, declarou que eu era um feiticeiro, 
e pagou logo a conta com a maior satis- 
fação. Desde essa época, tenho trabalhado 
sempre na base de grandes quantidades, 
e em acelerado. Cheguei a ter em anda- 
mento dez mil experiências simultâneas 
e distintas! Produzí quase de uma assen- 
tada quinhentas variedades de ameixas 
sobre doze árvores. Cheguei a ter em 
meus jardins 8.000 variedades de rosas, 


\ 


lírios roxos, e gladíolos. Cada uma delas 
era obtida por meio de processos natu- 
rais, ou de adaptações desses processos. 
Assimilei (por assim dizer) o espírito da 
natureza, e adicionei-o ao meu próprio, 
que sabia o que queria—e tinha grande 
pressa de realizar. 


Uma carreira para os jovens 


Gasrer a minha vida inteira nesse tra- 
balho fascinante, observando, dirigindo, 
acelerando os processos da natureza; e 
com as experiências que fiz—mais de cem 
mil—custosas, variadas e muitas vezes 
temerárias, derramei pelos jardins, po- 
mares e campos de todo o mundo mais 
valor do que posso calcular, riqueza nova. 
Não afirmo isto por vaidade, mas na es- 
perança, apenas, de encorajar os outros 
a entrar nesse imenso domínio, ainda es- 
cassamente explorado, da ciência aplica- 
da. Porque eu, por mim, mal cheguei a 
arranhar a superfície do ilimitado campo. 
E se pudesse entusiasmar ainda que fosse 
meia dúzia de rapazes e moças (porque 
este domínio está igualmente aberto às 
mulheres) creio que teria realizado ainda 
mais do que fiz em criações e descobertas 
reais... 

Quando se considera que há 100 anos 
todos os nossos vegetais, e a maior parte 
deles há 50 anos, eram obra do acaso, pro- 
duzindo sem plano nem objetivo, poder- 
se-á fazer idéia da distância que galgou a 
produção científica de novas plantas—e 
do imenso caminho que nos resta ainda 
a percorrer. Não há raiz ou folha comes- 
tivel, por humilde que seja, ou por muito 
que se tenha usado, que não ofereça ao 
criador de plantas um-ensejo de a me- 
lhorar; e é quase ilimitada a lista das 
plantas julgadas incomestiveis, que po- 
dem ser tratadas e selecionadas de ma- 
neira a virem fazer parte das reservas ali- 
mentícias da humanidade. 
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Essa tarefa, ainda mal encetada, pode 
ser dividida em quatro partes: primeira, 
melhoramento da qualidade dos frutos e 
vegetais, e da beleza e fragrância das flo- 
res; segunda, adaptação de plantas a am- 
bientes novos, e alargamento do âmbito 
dos climas, natureza do solo e outros as- 
pectos das condições em que as plantas 
têm que lutar pela vida e sobreviver; 
terceira, desenvolvimento de plantas ca- 
pazes de produzir mais do que as de hoje; 
e quarta, aproveitamento e domestica- 
ção de plantas silvestres, hoje desconhe- 
cidas ou não utilizadas, tornando-as uteis 
e valiosas servas e amigas do homem. 

Nesse campo da criação e aperfeiçoa- 
mento de plantas, jaz um tesouro de pes- 
quisas e invenções tão rico de possibili- 
dades, que não lhe entrevejo sequer os 
limites. O que Edison, Ford, Alexandre 
Bell, Marconi, e outros gênios da ciência 
deram ao mundo, virá a ser igualado, se 
não excedido, com o tempo, pelos ho- 
mens que concentrarem sua atenção no 
mundo vegetal e nele conseguirem subju- 
gar e orientar as incalculaveis forças que 
só estão esperando que as libertem, para 
duplicar o capital produtivo do nosso 
mundo. 


Criação de novos frutos e flores 


Entre 1870 e 1880, quando iniciei as 
minhas vendas de mudas de plantas em 
Santa Rosa, na Califórnia, era grande a 
procura desses artigos, e logo compreendi 
que o negócio me habilitaria a fazer ex- 
periências e, ao mesmo tempo, a pagar 
as respectivas despesas. Comecei com cer- 
ca de meio hectare de terra; aí por 1883 
tinha quase quatro hectares, e era con- 
siderado na região como um dos mais 
bem sucedidos horti-fruticultores da Ca- 
liférnia. 

Era uma época em que o país inteiro 
andava inçado de agentes de vendas. 
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Para-raios, máquinas de coser, fogões, 
manuais de medicina caseira, ampliações 
de retratos a crayon—não havia nada 
com que o mais simples camponês se pu- 
desse deixar embrulhar, que não fosse 
vendido de porta em porta pelos bem 
falantes caixeiros de praça, com modos 
espalhafatosos e catálogos lindamente 
ilustrados. As mudas e sementes de plan- 
tas eram vendidas exatamente pelo mes- 
mo processo, € O caixeiro viajante pros- 
perava com as intrujices que impingia 
aos pobres diabos empenhados em fazer 
o seu pomar. O fato de que eu só vendia 
mudas e sementes de primeira qualidade, 
e com garantia, deu em resultado que a 
rua, em frente de minha porta, estava 
sempre pejada de compradores de semen- 
tes e plantas. 

Mas aquele negócio das vendas estava- 
me dando água pela barba, e comecei a 
perceber que não podia esbanjar o meu 
tempo a receber fregueses e discutir en- 
comendas. A certa altura desfiz-me de 
metade do negócio, e mais tarde vim a 
deixá-lo completamente. 

Consagrei-me a fundo ao trabalho ex- 
perimental, e por volta de 1893 tinha 
entre mãos uma novidade que ia estou- 
rar como uma bomba. Tomou a coisa a 
forma de um catálogo, a que pus este 
título: Novas Criações em Frutos e Flores. 
Parecia título de figurino de modas para 
senhoras. Já antes disso vendera diversas 
variedades novas ao público, diretamen- 
te, ou através de grandes casas da espe- 
cialidade, mas desta vez aquilo era um 
catálogo de «liquidação» em que se ofe- 
recia quase uma centena de plantas ab- 
solutamente novas, e flores, e bagas, e 
árvores, tudo isto acompanhado da ex- 
clusividade de direitos, de maneira que o 
comprador podia ter a certeza de que 
ninguem lhe faria concorrência. Era um 
chamariz. 
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Em 1893, nessa época digna e tranquila 
em que a Rainha Vitória ainda tinha 
diante de si vários anos para reinar, a 
minha afirmação de que havia produzido 
certo número de «novas criações» foi 


recebida com espanto, e até com indig- 


nação, por muita gente que tomou o 
caso à conta de blasfêmia. Levantou-se 
verdadeira tempestade, no decurso da 
qual se pregou a meu respeito como se 
eu fosse um profeta, e não houve quem 
não me falasse, e escrevesse e telegrafasse, 
para me descompor, insultar, vilipendiar. 
O mais extremista dos meus críticos afir- 
mou que eu estava bancando concorren- 
te da Onipotência, e o mais moderado 
deles me chamou de falsário... Claro está 


que eu nada tinha pensado, dito ou feito,” 


que fosse ímpio e blasfemo, a não ser 
que se considere ímpio e blasfemo cola- 
borar com a natureza, utilizar suas leis, 
orientar a sua obra, e aplicar nossa in- 
teligência à plasticidade de suas formas. 
Os próprios negociantes de sementes 
mostravam-se céticos. Disse-me um de- 
les: «Burbank, eu percorrí mais de 4.500 
quilômetros para me certificar do que 
você afirma a respeito das suas novas 
árvores de fruto. Quando descia do trem, 
encontrei um homem que me disse ter 
trabalhado para você durante anos, e me 
falou nestes termos a seu respeito: 
«—Luther Burbank? Ora, se eu não 
conheço esse sujeito! Ele andou aí com 
uns grandes viveiros, e fez bom dinheiro. 
Mas acabou por vendê-los, e agora se- 
meia hectares e mais hectares de toda 
espécie de coisas, passa a primavera toda 
regando, podando e limpando, e depois, 
quando chega o verão, contrata uma por- 
ção de gente para arrancar e queimar 
tudo. Queimar, sim senhor! Já ouviu fa- 
lar de uma loucura assim? Tem lá agora 
uns refugos que lhe ficaram, e vive fa- 
lando em vender tudo. Mas eu é que não 


pagava 50 dólares por toda aquela pi- 
nóia. Aí tem o senhor quem é o tal Bur- 
bank!» 

Percorri o meu sítio com o recem- 
vindo, e mostrei-lhe o que tinha para 
vender: antes de partir, escolheu sete 
plantas entre todas as da lista de criações 
novas que eu oferecia, e pagou-me por 
elas 6.000 dólares. Desse dia em diante, 
ele e os filhos foram os meus melhores 
fregueses, e os meus mais estrênuos de- 
fensores. 

E alí continuei eu produzindo novas 
variedades, e sempre a chamá-las de <no- 
vas criações», porque com efeito o eram. 


Aberta a porta do progresso 
SE A PLANTA não trouxesse consigo o po- 
der de variar, seria uma coisa definida e 
limitada desde o começo ao fim do tem- 
po; ora, em vez disso, nós observamos 
que animais e plantas mudam constante- 
mente, adquirem aptidões novas, e rea- 
lizam o progresso contínuo que se nota 
em todas as coisas da vida. Conseguí de- 
monstrar, para alem de toda objeção ou 
dúvida, que é possivel imprimir às plan- 
tas caraterísticas novas, em absoluto 
alheias aos seus traços hereditánios, e isso 
em gerações sucessivas, pelo meu pro- 
cesso de repetir, e repetir, e repetir uma, 
e dez, e mil vezes, até que no final, atra- 
vés da seleção, nos resulta uma planta 


` nova e diversa. 


A natureza favorece essa variabilidade. 
Creio que a favorece no rio homem, 
e o fato de que o gênio, o espírito criador, 


o originador, o inventor, O au- 
dacioso, o pioneiro e o + des- 
cubram novas terras ou son novos 
mares, progridam nos domínios da ciên- 
cia ou rompam com crenças ortodoxas, 
estão para ela que expressão do 
seu « jo> progresso. 

Talvez já se tenha reparado que o cão 
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mais inteligente, o mais fiel, o mais de- 
dicado, é em geral um cão bastardo— 
fruto do cruzamento de duas boas raças, 
com um grão de esperteza que provem de 
algum idílio precoce da mãe com um cão 
que não era exatamente o que devia ser. 

Isto não significa que todos os cães de 
raça cruzada saiam bons: a maior parte 
da ninhada, de que o dito cão esperto 
fazia parte, não vale nada! Mas a com- 
binação de traços hereditários resulta com 
frequência em um indivíduo—cachorro, 
gato, mula ou homem, flor ou fruto— 
que se distinguirá, e de muito, de todos 
os seus parentes, porque, de todas as 
tendências hereditárias em presença, ele 
recolheu por acaso a melhor combinação 
possivel. 

Não se podia encontrar exemplo mais 
interessante, na vida das plantas e dos 
homens, do que aquele que a América 
nos oferece. Neste grande horto humano 
experimental, praticou-se o cruzamento 
de raças e tribos, e de povos de todas as 
nações; o resultado foi a produção em 
massa de indivíduos híbridos que apre- 
sentam todos os aspectos concebiveis de 
variação. Alguns desses cruzamentos de- 
ram mau resultado; outros deram progê- 
nie que continua a crescer como as plan- 
tas silvestres; mas de toda a vasta semen- 
teira resultaram muitos frutos novos e 
bons. 

Na criação de plantas novas por cru- 
zamento, o processo mais importante a 
que recorrí—e não me consta que nin- 
guem o tenha feito antes de mim—foi o 
de fazer sentir repetidamente determi- 
nada influência sobre certa planta, para 
um dado fim, vezes e vezes seguidas, ge- 
ração após geração, paciente e infatiga- 
velmente, até que por fim a caraterística 
que eu queria obter nessa planta se apre- 
sentava tão firmemente fixada, que seria 
mais dificil eliminá-la da espécie, do que 
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procurar destruir a tendência natural da 
Planta a meter raizes pela terra dentro, 
ou a erguer a folhagem para o céu! 


O dom da seleção 


No curso de minha vida e de meu tra- 
balho, foi-me de grande vantagem uma 
espécie de raro instinto de seleção, que 
nasceu comigo e com o qual procurei 
sempre manter-me em harmonia. Sem- 
pre possuí nervos excepcionalmente sen- 
Siveis, e a isso se deve em parte o meu 
éxito, bem pouco comum, ao escolher 
entre duas flores, ou plantas, ou árvores, 
ou frutos aparentemente idênticos. Há 
certas peças de música que não posso es- 
cutar sem sofrer. Fui sempre sensivel 
-aos cheiros, agradaveis ou desagradaveis, 
de tal forma que os podia distinguir, 
ainda quando fossem tão tênues, que ne- 
nhuma das pessoas na minha companhia 
dava sequer por eles. O meu sentido do 
tato é quase tão agudo como o de Helen 
Keller, com quem posso conversar facil- 
mente, porque temos praticamente a 
mesma sensibilidade tatil. 

Era provavelmente mais do que sim- 
ples reação sensorial; era talvez um sexto 
sentido, talvez pura intuição; mas o que 
sei, € que aqueles próprios que comigo 
trabalharam mais tempo, aprendendo os 
meus métodos e assistindo ao meu traba- 
lho nos jardins, nem esses foram capazes 
de repetir o que eu fazia como simples 
questão de rotina cotidiana. 

Desde o começo tive o costume de 
marcar as plantas selecionadas, atando- 
lhes ao pé um laço de pano branco (cha- 
mávamos-lhes «gravatas »), € isso queria 
dizer que a planta assim marcada era sa- 
grada. As plantas que eu via que nada 
podiam acrescentar de novo ou de inte- 
ressante às minhas experiências, eram 
imediatamente arrancadas, ou então eu 
as marcava, fazendo um risco na terra 
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com o bico da bota, para que os tra- 
balhadores viessem depois arrancá-las. 
Ora, quando andava empenhado em al- 
gum vasto projeto—uma sementeira ou 
viveiro com milhares de variedades plan- 
tadas—trazia sempre atrás de mim dois 
ou três ajudantes, e de caminho, tão de- 
pressa como um homem pode caminhar, 
ia largando as «gravatas» em cima das 
plantas aproveitaveis, e marcando com a 
biqueira da bota as que não tinham valor. 

Estava um dia ocupado na escolha de 
umas 35.000 ameixeiras novas, quando 
um amigo meu, o falecido juiz Leib, de 
San José, apareceu por alí. Vi-lhe no rosto 
que o preocupava o montão crescente de 
arvorezinhas que iam sendo postas de 
lado destinadas à fogueira. 

«Burbank, —disse-me ele—eu tenho 
em você a maior das confianças, mas acho 
que você anda mal em destruir todas 
estas mudas tão bonitas. » 

«Pois bem, amigo, —tornei-lhe eu—se 
assim pensa, porque é que você não leva 
meia dúzia dessas mudas condenadas, 
para as plantar no seu pomar? O tempo 
lhe dirá se eu tinha ou não razão. » 

O juiz achou boa a idéia, e eu, para o 
pôr mais à vontade, ainda insistí em que 
ele levasse seis das mudas que eu tinha 
escolhido como sendo das melhores va- 
riedades. Cinco anos decorridos, quando 
as árvores começaram a produzir, deu-me 
conta o meu amigo das conclusões a que 
chegara. 

«Burbank,—disse ele—se alguem me 
tivesse dito, há cinco anos, que um ho- 
mem podia selecionar árvores de fruto 
com a rapidez com que você o fez, eu 
teria levado o caso em troça. Há muito 
que me julgo fruticultor, mas o que você 
me demonstrou deixa a perder de vista 
tudo o que eu pudesse imaginar!» 

Confessou em seguida que a minha 
escolha havia sido correta; tivera que 


arrancar € queimar as seis árvores que eu 
condenara, quando ainda eram mudas, 
cinco anos atrás, mas todas as seis que 
eu escolhera como boas tinham dado 
árvores perfeitas, que produziam agora 
frutos lindos, bem desenvolvidos, de óti- 
mo gosto, c em grande quantidade. 

O caso é que eu tenho um dom de 
seleção como acho que poucos homens 
terão tido desde que o mundo é mundo, 
fosse no que fosse. E a ele devo em grande 
parte o meu êxito. 


Ameixas novas por velhas 


Os meus trabalhos mais importantes e de 
maior valor, foram talvez os que fiz com a 
ameixa. Quando principiei, a ameixa era 
um fruto pequeno, quase sempre ácido, 
geralmente impróprio para exportar, 
muitas vezes com um caroço enorme, € 
de que apenas se vendia na América um 
pequeno número de variedades. Eu que- 
ria conseguir uma ameixa que fosse ex- 
portavel, uma ameixa que fosse a um 
tempo bonita e deliciosa, volumosa, boa 
para enlatar, e alem disso tudo, com um 
caroço pequeno, ou nenhum caroço. Era, 
como vê, pedir muito, pedir tudo—mas 
eu tinha assentado meus planos com 
cuidado. : 

Ora, quando se nd 
caixotar e exportar, 0 que é preciso é que 
as árvores Po o fruto de modo que ele 
amadureça todo ao mesmo tempo. Para o 
fruticultor seria ruinoso ter de voltar e 
tornar a voltar ao seu horto, para apanhar 
as ameixas à medida que fossem amadu- 
recendo, e deixar na árvore as que esti- 
vessem por amadurar. Só em mão-de- 
obra ele gastaria mais do que o valor do 
seu pomar. O ideal seria pois que, che- 
gada a boa altura, os homens fossem ca- 

inhando pelo pomar, e colhendo a fruta 
toda de uma vez. f 

Tive que selecionar, e voltar a selecio- 
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nar, para obter as qualidades que procu- 
rava, e foi uma longa e árdua tarefa, 
porque uma ameixeira não é como algu- 
mas flores: não cria raizes, nem cresce, 
nem abotoa, nem floresce, nem frutifica 
num mês ou dois, nem mesmo em poucos 
anos. E claro que tomei por um «atalho» 
— isto é, enxertei rebentos em árvores já 
adultas, bem radicadas, e esses rebentos 
provinham das mudas de cruzamento que 
eu produzia. E foi aí que pus em prática o 
meu segredo, a minha técnica de opera- 
ção em massa. Muitos antes de mim ti- 
nham tentado, mais ou menos, a mesma 
coisa; mas em vez de experimentar só 
com um ou dois rebentos, ou de fazer um 
ou dois cruzamentos apenas, ou de criar 
só meia dúzia de mudas, eu escolhia, di- 
gamos, vinte variedades, criava 50.000 
mudas, e enxertava centenas de rebentos 
de cada vez. E mais: obrigava as minhas 
velhas árvores a trabalhar a toda força... 
Cheguei por vezes a fazer trezentos e 
mais enxertos de borbulha em uma só 
árvore! Isso é que era novidade. Para 
muita gente, foi um assombro. Mas o que 
é certo é que eu fazia trabalhar mais de- 
pressa a natureza. E o resultado não se 
fez esperar. 

Chegou a altura em que eu estava 
pronto para iniciar a minha ofensiva con- 
tra as caraterísticas fixas das ameixas, por 
meio da manipulação das flores. Descí ao 
pomar com as pinças e tubos de vidro 
para colher o polen. O ar estava carre- 
gado de intenso perfume, e as árvores, 
flamantes de beleza, ostentaram suas flo- 
res primaveris. Comecei a fazer o cruza- 
mento dos polens. 

Não sei de nada, no trabalho do fruti- 
cultor experimental, que ofereça maior 
deleite e satisfação do que esse processo. 
Irmão gêmeo da abelha, do beija-flor, da 
formiga, da borboleta—ele vai de flor em 
flor, não atraido como aqueles pela poli- 
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cromia deslumbrante do pomar, mas pe- 
las ricas possibilidades inerentes ‘ao seu 
trabalho. Guiado não pelos aromas, mas 
pelo seu próprio conhecimento das cara- 
terísticas do fruto, registadas no ano an- 
terior. No meu bolso levo sempre um 
bloco de papel, no qual vou anotando o 
nome provisório do fruto individual, seu 
tamanho, forma, resistência, sabor, cor, 
tamanho do caroço, contextura da polpa, 
e assim por diante; em cada árvore tenho 
um sinal que identifica o indivíduo e me 
permite reportar-me ao registo. Como o 
pintor que escolhe as cores para a sua 
paleta, vou elegendo as qualidades que 
desejo ver combinadas no fruto... 

Aqui, por exemplo, as notas mostram 
que está uma árvore magra, retorcida, 
pouco promissora, mas que deita frutos 
firmes, saborosos, admiraveis; logo alem, 
uma ameixeira robusta e bem formada, 
que dá um fruto amargo, desagradavel de 
olhar, ou pequeno. Começo por limpar o 
polen desta última até o derradeiro grão, 
e depois deposito o polen da primeira nos 
estigmas sensiveis e pegajosos do pistilo 
da outra. Em seguida chego ao pé de uma 
árvore que produz uma ameixa de luxu- 
riante aparência, mas sem aroma nem 
gosto; conheço alí uma árvore que dá 
uma ameixa rica e sumarenta, mas que é 
de aspecto pouco atraente e chocho; uno- 
as então pela cerimônia do casamento ao 
ar livre. 

Está concluido o ato; passa a prima- 
vera, começa a apojar o fruto; o sol, a 
terra e o ar executam o seu trabalho, e o 
fruto vai adquirindo forma e cor defini- 
das. Eu, sempre espiando, como menino 
curioso. Que vai sair dalí? Dará bem esta 
árvore? Estarão os frutos bem distribui- 
dos pelos ramos? Poderá o fruto ainda 
verde aguentar-se firme no ramo, contra 
o vento que sacode a árvore? Qual a sua 
resistência às pragas e doenças? Será ca- 
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az de amadurecer na árvore, sem cair 
rematuramente ao chão? Será bom de 
colher? E terá duração? Prestar-se-á a 
ficar bem cozido? Dará boa geléia ? 
Provas e mais provas, tentativas e en- 
saios consecutivos—aceitação, aprovação, 
satisfação parcial, uma pergunta, rejeita- 
do!—o fruto aguenta-se ou perde-se 
conforme a sua capacidade para satis- 
fazer, não a um ou dois índices, mas a 
dez, cincoenta ou cem! Quer isto dizer 
que, de 25.000 experiências diversas e 
independentes, com as ameixas, consegui 
pelo menos trinta ou quarenta de valor, e 
bem umas vinte que eram um verdadeiro 
presente à humanidade. 


Leis imutaveis da natureza 


SE A PRODUÇÃO científica, a cuidadosa 
seleção, a repetição das impressões, e uma 
infatigavel paciência, podem alcançar re- 
sultados tais no mundo das plantas, quan- 
to mais seguros e definitivos poderiam 
ser esses resultados, no melhoramento da 
nossa espécie, quando se tratasse de obter 
crianças mais sensíveis, mais adaptaveis, 
com os dons abençoados da discrimina- 
ção, da apreciação, e da aptidão para ra- 
ciocinar e comparar por si mesmas. 
Fazemos a criação de animais e plantas 
com cuidados cada vez maiores; entre- 
tanto, o produto mais precioso e mais 
importante do planeta—a criança-—cria- 
mo-lo ao acaso, juntando ao azar dois 
progenitores como se estivéssemos J0- 
gando na loteria, sem nada saber dos seus 
antecedentes, em condições de ambiente 
detestaveis e impróprias, e lá as vamos 
criando aos encontrões. E depois, quando 
rebenta uma vaga súbita de guerra, de 
crime ou doença, ainda nos admiramos, € 
perguntamos com terror que vai ser feito 
da raça! ; 
Acreditamos, acaso, que essas leis que a 
natureza aplica ao melhoramento dos 


animais e das plantas podem ser ignora- 
das no aperfeiçoamento da nossa própria 
espécie? De modo algum! Com a natu- 
reza não se brinca. Suas leis são tão inva- 
riaveis como o mesmo universo que regu- 
lam; seus juizos são imparciais, exatos e 
justos. O que ela espera de nós é simples, 
razoavel e direito: que o amor esclarecido 
se torne a lei orientadora dos cruzamen- 
tos humanos, e o princípio dominante no 
treino das crianças que resultem dessas 
uniões. 

Na nossa Nova Inglaterra corre um 
provérbio que diz: «De manga-de-camisa 
a manga-de-camisa vão três gerações». 
Que sentido tem esse aforismo? Este: que 
reconhece a lei segundo a qual são preci- 
sas muitas gerações para se produzir a 
fibra capaz de alcançar o êxito, e man- 
tê-lo. : 

Só raramente uma criança será supe- 
rior ao seu ambiente doméstico. Pode ela 
ser mais esperta do que os pais, mais bela 
ou mais feliz; mas sua força moral, seus 
hábitos de vida, suas tendências intelec- 
tuais, serão em larga medida os que ela 
tiver herdado, e adquirido ou desenvol- 
vido no lar. Ora, uma vez que não pode- 
mos reformar este mundo de um dia para 
o outro, esse é o ponto por onde devíamos 
começar. : 3 

Comece-se por considerar que a crian- 
ça que nasce descende de mil gerações 
que lhe imprimiram a marca indelevel 
das tendências, instintos, paixões, hábi- 
tos, ambições, habilidades e inaptidões. 
O anel da indefinida cadeia da heredita- 
riedade está alí, na forja e na bigorna de 
ambiente doméstico. Pode ser 
conformado, sos arte fraco e 
cheio de defeitos. Vamos nós agora pôr 
um elo forte, ou um cho fraco RU 

eia das gerações 
“6 bom pata é o melhor martelo de 
que dispomos no nosso armário de ferra- 
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mentas. E para cada impressão que uma 
planta recebe, a criança poderá receber 
dez mil. 

O primeiro requisito é a alimentação 
racionalmente escolhida, e não por pal- 
pite, capricho, ou preguiça. Ar puro, luz 
solar, água límpida, ambiente saudavel, 
expressões bondosas, firmeza com justiça, 
e o ensino de bons hábitos, assim pelo 
preceito como pelo exemplo, tudo isso é 
necessário. A criança saudavel tem mil 
vezes mais oportunidades na vida do que 
a criança enfermiça. 

Contudo, não quer isto dizer que não 
haja esperança para as crianças anormais. 
Uma das grandes ilusões da semi-ciência e 
do amadorismo, na escola da natureza, é à 
convicção de que só do que é normal se 
podem conseguir bons resultados e pro- 
‘gresso. A verdade é que a natureza nos 
mostra uma e mil vezes que é das anoma- 
lias que se tiram algumas das nossas mais 
belas e valiosas plantas. Dessa planta fra- 
ca ou anormal, essa <planta-gênio» — po- 
dem provir as caraterísticas, precisamen- 
te, que estamos procurando, e o nosso 
único problema é cuidá-la fisicamente, e 
mantê-la suficientemente forte para que 
possa transmitir a sua sobrecarga de es- 
sências espirituais ou estéticas aos seus 
descendentes. 

Quantos dos grandes homens foram o 
fruto de pais e mães fracos, ou abaixo do 
normal? Quantos deles foram aleijados, 
ou deficientes em qualquer atributo físi- 
co? A lista é longa e impressionante— 
mais do que isso, é de um sublime poder 
de inspiração. Defeitos físicos e anoma- 
lias podem ser devidos ao fato de que a 
energia do corpo se esgotou quase toda 
para produzir uma grande alma ou uma 

grande inteligência. Seria eu o derradeiro 
dos homens a condenar o fraco, o enfer- 
miço ou o aleijado. Tenho visto casos nu- 
merosos em que a planta fisicamente infe- 
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rior, anormal até, produziu o mais belo e 

o mais longo passo no progresso de uma 
Bere 

experiéncia! 


A planta mais sensivel do mundo 


A CRIANÇA é, mas de longe, o organismo 
mais sensivel que existe à face do planeta. 
Porque não só possue instinto e sentir, 
como têm os animais, mas é dotada, 
alem disso, do poder de imitar, recordar, 
comparar, e raciocinar. 

A criança é como um diamante; te- 
nho-o dito mais de uma vez. Suas muitas 
facetas recebem impressões tão claras e 
nítidas como gravuras a punção. Imagine- 
mos um diamante, todo feito de chapas 
ultra-sensiveis, como as que se usam no 
melhor dos aparelhos fotográficos, e 
pensemos.depois na infinita variedade de 
imagens que cada dia e a cada hora se 
gravam na mente plástica e impressiona- 
vel da criança. Será que ela não viu 
aquele gesto rápido de raiva, ou ouviu 
aquela áspera palavra, ou não sentiu a 
impaciência naquele empurrão leve que 
lhe demos, ou lhe passou despercebida a 
alusão maliciosa, ou não recolheu aquele 
pequeno hábito impróprio? Pois estare- 
mos redondamente enganados! Todas as 
imagens alí ficaram gravadas. Poderão 
conservar-se ocultas, ou encobertas por 
outras, ou até perdidas durante algum 
tempo; mas tarde ou cedo virão à luz, e a 
mente da criança as verá, e o seu carater 
será por elas influenciado. 

À criança pode ficar marcada para toda 
a vida por uma dessas impressões. Se a 
mesma imagem se imprime uma € cem 
vezes no seu espírito, podemos estar se- 
guros de que ficará tão profundamente 
fixada, como se tivesse sido tingida com a 
mais indelevel das anilinas conhecidas no 
laboratório do químico. 

Muitas vezes nos maravilhamos da 
esperteza com que a criança compreende 
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as intenções dos adultos. O caso é que 
isso é uma das disposições da natureza, 
profundamente gravada na herança de 
toda vida, para ajudar o rebento juvenil a 
reconhecer seus amigos, e proteger-se de 
seus inimigos. Um pintainho com 24 ho- 
ras encolhe-se ou corre a esconder-se sob 
a galinha, quando no chão se desenha 
uma sombra caida de cima—o medo do 
gavião foi-lhe insinuado no instinto por 
mil sucessivas gerações... Uma gatinha 
recem-nascida, que mal abre os olhos, já 
sabe bufar ao cachorro, e arquear o lom- 
bo. Porque então nos admiramos de que 
o nosso filho saiba entrever o carater re- 
côndito das pessoas e das coisas que o 
rodeiam? 

Acaso não percebe a criança, imediata- 
mente, quando o pai lhe está mentindo? 
Não reconhece a injustiça, que o pai lhe 
faz? Mentir a uma criança é mil vezes 
mais condenavel do que mentir a um 
adulto, porque não só a criança vê que se 
trata de uma inverdade, mas tambem se 
põe a mentir por espírito de imitação, 
tomando a mentira como um instrumen- 
to util que lhe evita incômodos. 

As crianças reagem a incontaveis in- 
fluências sutís, que não deixariam mais 
vestígios numa planta ou na maior parte 
dos adultos, do que na pedra de uma 
esfinge. As crianças são os maiores indivi- 
dualistas que existem. Todas são diferen- 
tes e todas sensíveis, e faceis de modelar e 
de guiar. Isso é parte do sistema de que a 
natureza, por assim dizer, se serve para 
obter as variações; os diversos tempera- 
mentos e vocações das nossas crianças de- 
viam ser estimulados. Em vez disso, pro- 
curamos «fundí-las» todas no mesmo 
molde, como se estivéssemos fazendo alfi- 
netes todos iguais com o mesmo rolo de 
arame de aço; e quando as estandardiza- 
mos dessa maneira, a ponto de que mal as 
podemos diferençar umas das outras, 


esperamos então que elas saiam por esse 
mundo, e façam alguma coisa de bem 
pessoal ou original! Se o fazem, estejamos 
certos, é a despeito da educação que lhes 
demos,—e não graças a ela... 

Se, por outro lado, procuramos criá-las 
pelo nosso próprio modelo, o progresso 
torna-se impossivel, e os fins da natureza 
se vêem por isso defraudados. Não deve- 
mos meter-lhes pela goela abaixo as nossas 
fraquezas, sentimentalismos e dogmas; e, 
seja como for, não as assustemos com o 
«quarto escuro» da casa—se queremos 
que elas, mais tarde, não tenham medo 
dos «quartos escuros» da vida. 

Deixemos que a natureza lhes ensine as 
lições da boa e decente maneira de viver; 
ponhamo-las em presença dos melhores 
contactos nossos conhecidos, deixemo-las 
absorver verdade, beleza, fraternidade 
humana, como a planta absorve o sol e o 
orvalho—e delas resultarão seres huma- 
nos melhores e mais completos. 


Plantas novas tiradas de outras. 
mais velhas 


Texer sido, talvez, o primeiro homem que 
jamais aceitou encomendas bem definidas 
para novas variedades de plantas ou árvo- 
res, e as satisfez tao naturalmente como o 
mestre-de-obras ou o empreiteiro que 
pega no projeto de uma casa, e a entrega 
feita no fim do prazo. Deixem-me esco- 
lher um caso entre milhares... Certo dia, 
um fabricante de conservas da Califórnia 
me disse que devia haver um enorme 
mercado para uma ervilha pequena, sucu- 
lenta e doce, própria para enlatar. A 
ervilha francesa de conserva havia muito 
que era conhecida, mas sata muito cara, € 
o meu fregués estava convencido de que 
era possivel criar um produto americano 
digno de rivalizar com aquela. | 

«Já sei o que o senhor quer, —disse-lhe 
eu. —Esteja certo de que lhe farei en- 
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trega dessa ervilha daquí a oito anos, ou 
talvez antes.» 

A encomenda da ervilha doce era um 
caso relativamente simples. Como-se sa- 
be, o açucar contido na ervilha, como na 
maioria dos vegetais, à medida que passa 
o período da maturação, começa a se 
transformar em amido, para sob essa 
forma ser armazenado como reserva ali- 
mentar do germe, quando a ervilha for 
plantada e começar a crescer. Se colher- 
mos a ervilha antes desse momento cul- 
minante, notaremos que ela é doce e 
deliciosa, embora ainda não tenha atin- 
gido o tamanho máximo. 

O meu primeiro problema era produzir 
uma ervilha que fosse bem formada, 
firme, e apresentasse tamanho uniforme, 
mesmo antes de estar uniformemente 
amadurecida. Em seguida tinha que sele- 
cionar e tornar a selecionar, para obter 
uniformidade na data da maturação, de 
maneira que fosse possivel fazer a colheita 
mecânica de toda a sementeira de uma só 
vez, € em um ou dois dias. A medida que 
o meu plano progredia, eu ia colhendo a 
minha semente selecionada só depois de 
ter contado as várias vagens no mesmo 
pé, e as diversas ervilhas na mesma va- 
gem, escolhendo entre plantas aliás se- 
melhantes quanto ao produto, tanto do 
ponto de vista da qualidade como do da 
quantidade de ervilhas. 

As condições de clima na Califórnia 
permitiam-me plantar duas gerações em 
cada ano, e em seis gerações, ou seja ao 
fim de três anos, mandei chamar o fabri- 
cante de conservas, e disse-lhe que a sua 
ervilha estava pronta. Eis o caso de uma 
encomenda positiva, satisfeita mais cedo 
do que o prometido, simplesmente por 
meio da aplicação das leis da natureza. 

Foi com essas novas criações, anuncia- 


“das em boletins entre 1893 e 1901, que 


atingí o ápice de minhas atividades. Em 
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oito anos, produzi e vendi nada menos 
que setecentas variedades de flores, árvo- 
res, arbustos, cereais e plantas trepadei- 
ras, e tinha uma coleção de notícias nos 
jornais, capaz de fazer inveja ao próprio 
Barnum dos circos! 


Cactos sem espinhos 


ENTRETANTO, tinha eu começado a tra- 
balhar nos cactos, com a intenção de eli- 
minar-lhes os espinhos e melhorar suas 
dimensões e qualidades nutritivas. Esse 
plano, de que um dia o mundo, estou 
certo, virá a colher incalculavel proveito, 
foi o mais minucioso, penoso e caro, 
materialmente o mais dificil, e ao mesmo 
tempo o mais interessante pela série de 
experiências a que deu lugar, de quantos 
pus em prática. 

Havia, para começar, mais de mil va- 
riedades de cactos então conhecidas. Re- 
cebi, plantei e estudei mais de seiscentas... 
Gastei mais de dezesseis anos nesse tra- 
balho, e durante todo esse tempo tive a 
assistir-me uma “força consideravel de 
homens. 

Posso, afirmar que nenhuma recom- 
pensa que a humanidade me pudesse ofe- 
recer me faria 'voltar hoje a repetir esse 
trabalho! Conhecendo muito bem os do- 
lorosos efeitos da picada dos espinhos de 
cacto, e a sua natureza muitas vezes peri- 
gosa, comecei por impor-me o mais rigo- 
roso cuidado na manipulação das plantas. 
Mas a certa altura tornou-se-me claro 
que os processos de «luva-branca», numa 
obra que me forçava por vezes a mexer 
em 6.000 talos de cactos por dia, não me 
levariam muito longe. Atirei-me, pois, de 
cabeça à batalha. Saí dela escalavrado, 
rasgado, escorrendo sangue, tão coberto 
de espinhos que até parecia uma almo- 
fada de alfinetes! 

Durante esse trabalho descobrí que a 
planta dotada da maior variabilidade era 
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aquela com que eu podia conseguir mais 
resultados. Era por exemplo a papoula da 
Califórnia, que se prestava bem à mani- 
pulação por estar numa fase de transição 
de alguma forma primitiva, sem que 
nenhuma das suas caraterísticas estivesse 
firmemente fixada. Por outro lado, o 
cacto era um <osso» duro de roer. 

Não é preciso muito trabalho para con- 
seguir que uma planta altere a sua cor; 
mas imprimir-lhe à raiz uma nova dispo- 
sição, ou mudar-lhe o número de pétalas, 
ou a forma das folhas, é caso mais dificil. 
Dá-se isso porque a cor foi talvez a última 
caraterística imposta à planta—é por 
assim dizer um melhoramento recente, ao 
passo que em toda a história da planta se 
podem ter produzido apenas pequeníssi- 
mas alterações de forma e estrutura. A 
papoula, contudo, não era portadora de 
uma herança antiga, fixa e obstinada, e 
podia por isso ser levada a crescer muito 
ou a ficar anã, a tornar-se vermelha ou 
amarela, a produzir grandes ou.pequenas 
florações, e isso quase sem esforço por 
parte do experimentador. O cacto que 
havia muitas mil gerações lutava por so- 
breviver, tinha caraterísticas profunda- 
mente arraigadas, e com pequenas va- 
riantes da normal. De fato, o cacto me 
apresentava o mais perfeito exemplo 
desta lei. Um dos primeiros cuidados da 
planta fora desenvolver uma blindagem 
protetora contra os animais. Vivera mul- 
tas gerações sem dificuldade nem cons- 
trangimento, sem duras batalhas nem 
mudanças nas condições de vida e am- 
biente, e estava tão segura das suas ma- 
neiras e tão teimosa como um burro! 

Tome a roseira, e veja que contraste. 
Há provavelmente mil anos que os ho- 
mens cultivam e treinam roseiras, dispen- 
sando-lhes cuidados, boa terra, água 
abundante. O resultado é que a roseira, 
ou recebe esses cuidados, ou perece. 


Quanto mais próxima se encontra do 


_ estado silvestre, mais resistente ela é; 


quanto mais refinada, selecionada e aris- 
tocrática, mais precisa o jardineiro de 
passar as noites a velar por ela, a abrigá-la 
contra um golpe de vento, ou um pouco 
de geada... 

Considere agora o estafermo do cacto 
—nascido de gerações e gerações de calo- 
res calcinantes, ataques de inimigos, ven- 
tos agrestes, secas petrificantes de verão e 
frios regelantes do inverno do deserto! 
Sacuda esse talo no chão; dos olhos que 
tem no lado de baixo, crescerão raizes. 
Dos olhos expostos ao sol, romperão no- 
vos talos. Não existe uma parcela de di- 
ferença entre os olhos que deram as raizes 
e os que deram novos braços. O que é que 
ensinou o cacto a agarrar-se assim à vida, 
ajustando-se a condições aparentemente 
impossiveis? Foi a hereditariedade! Fo- 
ram as lições que ele aprendeu em dez mil 
anos de luta pela vida. Espete na terra 
uma estaca de roseira, sem mais nem me- 
nos, e vê-la-á murchar e morrer... 3 

Meta agora um pé de cacto num porao 
escuro. Quase tudo quanto existe no 
mundo vegetal teria perecido dentro de 
poucos dias, nessas condições. Pois ao 
cabo de oito meses a um ano, verá que o 
cacto lançou meia dúzia de folhas pálidas 
e fracas; e se depois o for plantar no canto 
mais pobre do seu quintal, ele desatará a 
crescer com todo o vigor. Uma vez pen- 
durei um cacto de uma árvore, de cabeça 
para baixo, durante quatro anos; quando 
o plantei na terra, não tardou dez dias 

ue não começasse à crescer! Sabe o que 
eu lhe digo? Não é possivel viver dezes- 
seis anos na intimidade de semelhante 
planta, = acabar E nutrir por ela 

u de respei 
ope fixar a caraterística da 
ausência de espinhos no meu cacto. A 
planta sem espinhos, que por fim desen- 
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volví, poderá crescer com um mínimo de 
cuidados e cultivos, em enormes terras 
hoje estereis; é formada por mais de go 
por cento de água, açucar, e elementos 
minerais de alto valor. Produzirá esplên- 
dida e abundante forragem, e no fim 
de cinco ou seis anos, ótimos frutos, 
que são nutritivos e deliciosos. E pode- 
rá multiplicar-se indefinidamente, com 
incrivel rapidez. Se meus cálculos estão 
certos, este cacto sem espinhos virá revo- 
lucionar o problema da criação de gado 
em certas zonas, e repovoar nossos deser- 
tos. Não poderia haver melhor exemplo 
das infinitas e variadas possibilidades 
inerentes à criação científica e experi- 
mental de plantas. 


Folhas do livro da natureza 


Napa SUCEDE por acaso na vida de uma 
planta, de um animal, de um ser humano. 
A natureza pode selecionar por acaso, ou 
desenvolver uma caraterística inesperada 
e aparentemente acidental, mas, se olhar- 
mos bem de perto, acharemos sempre que 
tudo é o resultado da aplicação de alguma 
lei bem clara. A agulha ou folha do pi- 
nheiro, por exemplo, resultou da necessi- 
dade que tinha o pinheiro de luz do sol, 
durante a estação estival relativamente 
curta nas altas latitudes, e da necessidade 
que a árvore tinha de alijar as grandes 
cargas de neve que a assoberbavam no in- 
verno... Se o pinheiro possuisse uma folha 
como a da bananeira, por exemplo, como 
poderia ter resistido a um nevão de 60 
centímetros de espessura? A folha da ba- 
“maneira, por sua parte, é exatamente o 
contrário—larga e tenra, espalha grande 
sombra, recolhe toda a umidade que exis- 
te em redor, e nunca tem que aguentar-se 
contra o vento e a neve. Vá ao deserto e 
examine a folhagem das plantas: não se 
podia esperar encontrar nelas uma folha 


fina e delicada, devido aos temporais de 
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areia, ao calor terrivel, à falta de umida- 


. de. Por isso encontramos membranas pa- 


quidérmicas, rijas, ou então a epiderme 
revestida de fina penugem, ou de alguma 
substância impermeavel, e naturalmente 
protetora. 

Mas alguma coisa mais é digna agora 
de aprender-se no grande livro aberto da 
natureza. A roseira se cobre de espinhos, 
o cacto reveste-se de punhais empeçonha- 
dos, e o porco-espinho é uma floresta de 
lanças—e tudo com o mesmo fim, a de- 
fesa. O morango oculta-se debaixo de 
grandes folhas; o caroço dos frutos, que 
esconde em si a amêndoa ou semente, é 
muito dificil de quebrar e abrir; as solas 
dos pés do homem têm “pele mais rija e 
grossa que o resto doi corpo. Crê o leitor 
que estes processos naturais de defesa 
sejam fruto do acaso?... 

E a mesma lei pode ser aplicada na 
nossa existência cotidiana. Tirando uma 
folha do livro da natureza, poderemos 
aprender a ser superiores às dificuldades e 
irritações externas; construamos uma 
blindagem contra a doença e o fracasso, 
adaptemo-nos ao ambiente, ou, se isso 
parecer impossivel ou indesejavel, pro- 
curemos novo ambiente, e ajustemo-nos 
então a ele. Não resta a menor dúvida 
que o espírito treinado, dirigido e educa- 
do, pode ensinar e guiar o corpo, e usar 
ou pôr de parte, aproveitar ou abandonar, 
coisas materiais que se lhe inculcam; 
pode, em uma palavra, ajustar-se ao meio 
ambiente. E não há nada de misterioso 
nem de complicado nessa operação: se o 
indivíduo chega a compreender que a sua 
intervenção só tem importância na me- 
dida em que ajuda essa operação natural, 
então, meu Deus, verá como o sorriso lhe 
acode facil, um riso que secunda a natu- 
reza, e sempre, de manhã à noite, terá na 
ponta da língua a palavra animadora e 
alegre. 
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As regras não se alteram 
À Nossa pequena e estreita inteligência, 


“algumas das coisas que a natureza faz afi- 


guram-se cruéis, implacaveis e pródigas; 
r outro lado, muitas vezes ela nos pa- 


tece bondosa e benéfica. Em ambos os 


casos, porem, nos enganamos, porque a 
madre-natureza tanto se importa com o 
grande homem-de-estado como com a 
cobra venenosa; não se preocupa mais 
com o bebê que a mãe leva nos braços, do 
que com os perigosos bacilos tíficos que 
leva nas patas a mosca que vai pousar nos 
lábios frescos do mesmo bebê; é tão ciosa 
da gracil flor do seu jardim, quanto do 
escorpião que se esconde na sombra de 
suas pétalas. Para ela, a mosca, a hiena, o 
mocho, a cobra, são tão importantes 
quanto o cão fiel que nos guarda a casa. 

Já lhe ocorreu alguma vez que só as 
leis do homem são proibitivas? Nos Dez 
Mandamentos, Moisés seguiu em mais de 
metade dos casos a fórmula humana: 
proibir! Jesús, ao contrário, ditou apenas 
dois mandamentos, e ambos permissivos e 
construtivos. São assim as leis da natureza 
—afirmam, em vez de negar; consentem, 
em vez de proibir. Quem violar essas leis, 
será o seu próprio juiz, jurado, acusador € 
carrasco. À natureza lhe manda que coma 
devidamênte, durma bem, cuide do cor- 
po, evite perigos e ódios, seja industrioso, 
sóbrio, e tenha o respeito de si mesmo; e 
quem transgredir essas leis, entrará pelo 
seu próprio pé no cárcere da indigestão, 
da prostração nervosa, da inutilidade e do 
fracasso—o seu caso não tem apelo nem 
agravo, e não há escapatória possivel. 

O carater imparcial e implacavel da 
natureza inteira é o que, a meu ver, à 
recomenda; desde que eu sei o que ela 
tema dizer, posso organizar a minha vida 
de acordo com as suas prescrições, pôr 
mãos ao trabalho, encarar e vencer mi- 


nhas dificuldades, confiando semp 
que as regras não serão alteradas 
mim. E é a própria impessoalidade 
tureza que me impele à reverência 
lhe voto, e me força a procurar 
as suas leis, para poder domina-t 
aplicá-las com a inteligência que te: 
A luta pela existência 
O AUTO-RESPEITO, a confiança em 
mesmos, e a ambição, eis os haveres mais | 
preciosos, quanto a mim, que nos aco 
panham vida em fora. A luta p 
tência torna-os indispensaveis. 
rica está cheia de gente moça q 
força por pintar essa luta, na a 
literatura, no teatro, sob os seus. 
mais negros. Mas é a luta pela e 
que fez do mundo o que ele é. Foi ela qi 
forçou as plantas sem flores e sem g 
fazer anunciar a sua presença por 
cachos de flores e nuvens de pe 
desse modo atraindo as abelhas e as a 
que lhes prestaram o inestimavel : 
de transportar a toda parte 
fecundante, sem o qual a vida te 
do alí. Foi a luta pela é 
levou o ulmeiro, o castanheiro 
brasil a erguer-se a grande ; 
espaço; foi a luta pela existê 
deu nossas fazendas modelares, 
transatlânticos, estradasde f 
A chamada cluta> pela 
porem, não é de modo algum u: 
deira luta; nem taopouco é cruel, 
sem ão. Pi S 
cruel e inflexivel a lei da 
que na realidade se está sempre | 
em nossa volta, é o jogo, a ação 
forças—podemos chamar-lhes 
negativa—que co! tantemente | 
ao seio de nossa vida a dor 
fome e o alimento, a sede e 
o calor, a tristeza e ọ prazer, O tit 


derrota, o riso e as lágrimas. | 
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Aqueles que o preferem, vêem apenas 
o lado negro da pintura, as fezes, o ar 
o, a doença mortal. Quanto a 
mim, gosto de passear nesses jardins e 
pomares, e assistir ao jogo eterno, à in- 
teração dessas duas forças, como ela se 
revela em beleza e perfume; prefiro o 
alegre latir com que meu cão assinala o 
meu regresso a casa: prefiro contemplar a 
serenidade do meu lar, a camaradagem de 
minha mulher, a fidelidade de meus ami- 
gos. Para mim a luta tem sido um jogo, 
um jogo isento de amargura, interrom- 
pido aquí ou alem pela justa penalidade, 
travado com toda a lealdade, segundo as 
regras, e deixando-me afinal a sensação de 
ter ganho alguns pontos, e de ter sido 
generosamente recompensado pelo meu 
esforço. 


A universidade-mor 


Quero dizer agora algumas palavras so- 
bre a Universidade da Natureza, onde 
por tantos anos estudei. Pelos meus vinte 
anos comecei a estudar medicina; mas 
tão depressa descobrí que não podia fugir 
à minha sorte — criador de plantas — 
abandonei logo a idéia. Passados poucos 
anos percebi que estava submetendo 
elementares conhecimentos de medi- 
cina ao teste das leis naturais, e aprenden- 
do mais da profissão, em poucos meses de 
meu próprio trabalho, do que aprendera 
em dois anos assistindo às aulas e quei- 
mando as pestanas sobre os livros. 

Uma das verdades que aprendí na mi- 
nha Universidade foi que, no momento 
em que chegamos a uma conclusão, e a 
erguemos dos fatos em lei, recusando dar 
ouvidos a quaisquer novas provas, atingi- 
mos de alguma sorte o ponto-morto in- 
telectual. Os conhecimentos ossificados 
são um peso-morto para a humanidade. 
Por mim, estou sempre disposto a trocar 
um vagão carregado de precedentes, por 
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uma idéia verdadeiramente nova! O pro- 
gresso do homem pode ser traçado pelo 
curso dos séculos em fora, tomando como 
pontos de referência as inspirações dos 
espíritos sem cadeias: Moisés foi um agi- 
tador radical, Cristo um opositor inspi- 
rado, os descobridores do Renascimento 
espantaram os botas-de-elástico do seu 
tempo afirmando que a terra era redonda, 
e provando-o. A história do mundo é 
uma crônica de revoltas e heresias, de 
ídolos derrubados, e de precedentes e 
preconceitos atirados para o monte do 
ferro-velho. 


A colheita final 


Da sarra de meus longos anos acabei por 
extrair uma dose de filosofia, deduzida 
das minhas experiências na escola da 
madre-natureza. Ainda hoje se ensina 
Filosofia em nossas universidades, mas a 
reflexão filosófica de dia para dia se está 
tornando mais rara. Andamos tão absor- 
vidos pela eficiência, o lucro, e a sede de 
nada perder do que em nossa volta se 
passa, que nem tempo achamos para um 
exame de conciência ou para contemplar 
a natureza, de modo a tirar de uma ou de 
outra as nossas conclusões. 

De que lado estará nosso futuro? Por 
que é que progredimos tão devagar? 
Após 4.000 anos de Mosaismo, 25 séculos 
de Budismo e Confucionismo, 20 séculos 
de Cristianismo, ainda hoje somos in- 
saciaveis, cruéis, egoistas, acanhados de 
espírito, e prontos a ir à guerra por dá cá 
aquela palha. Dissipamos em poucos me- 
ses as economias laboriosamente acumula- 
das em muitas décadas, a flor de nossa 
juventude, e a cordialidade que nos cus- 
tou meio século a construir. Após cente- 
nas de anos gastos a promover a educação 
e a pesquisa científica, atiramos para a 
banda, num momento de raiva ou rapa- 
cidade, todas as lições duramente apren- 


1945 A SAFRA DOS ANOS 


didas, para nos tornarmos de novo selva- 
gens. Será que não há esperança para o 
homem... 

Se recorrermos aos livros de texto, de- 
pressa ficaremos desiludidos de encontrar 
a resposta que buscamos; mas se recorrer- 
mos à natureza, receberemos dela mais de 
um raio de luz. Porque logo nos aperce- 
beremos de quão segura e firmemente as 
forças da natureza nos estão impelindo 
para melhores e mais altos destinos. E 
dever de todo indivíduo tornar-se uma 
parcela, por pequena que seja, de boa in- 
fluência do lado da razão, nesta eterna 
luta em que se puxa para o progresso, de 
um lado, e para o caos, do outro. Se esti- 
vermos do bom lado, aplicando à corda a 
nossa microscópica força, e puxando to- 
dos juntos serra acima, a caminho de 


melhores coisas,—os pormenores da con- 
duta, as pequenas tempestades de com- 
portamento social, caprichos, fraquezas, 
e hábitos ridículos—nada disso pesará 
mais do que a mosca pousada no lombo. 
do cavalo que finca os cascos na terra e 
arranca a pesada carga. 

O poder de exercer influência é o mais 
rico dos dons que recebemos; podemos 
robustecê-lo pelo pensamento, pelo estu- 
do, pela diligência e o bom coração, ou 
então dissipá-lo, desencaminhá-lo e en- 
fraquecê-lo, a ponto de pôr em perigo a 
nossa própria vida e a da espécie. Nascido 
conosco, esse poder acompanha-nos do 
berço à cova, e traça nosso epitáfio. Pode 
tornar-nos efêmeros, inconsequentes—ou 
deixar atrás de nós um rasto luminoso € 
perene! 


- 


A hora certa... relativa 


@ Cerra norre estava eu em Albany, no estado de Nova York, e, desejando 


saber que horas eram, 


do bolso um imenso relógio e me disse que 


pedí a um marinheiro essa informação. O rapaz tirou 


eram 7 e 20. Eu, porem, sabia que 
Seu relógio não estará atrasado? » 


era muito mais tarde, e então perguntei-lhe: « ç stará a l 
«Não,» respondeu-me. «É que eu ainda me guio pelo horário lá da minha 


terra, que é diferente do daqui por causa 


desse negócio de hora de verão. Eu 


sou do estado de Utá, e quando resolví sentar praça na marinha, meu velho 


io, que era pra eu me a 
tam hã aie e meu relógio marca cinco horas, fico 


«Quando é de man 


i tirar leit 3 
pose femas w a ao redor da mesa da sala de jantar, e meu 


Deus por aquela refeição, e pedir a 
s um a de força, eu sinto até o 


e meia, sei que o pessoal es 
pai está fazendo a reza, pra agra 


Ele que tome conta de mim. Fazend 


cheiro da comidinha... 

«Quando o sujeito pensa n 
acabar depressa com esta guerra, 
são aquí, b 


lembrar do meu pessoal. 
e das vacas. E de noite, lá pelas sete 


» concluiu o marujo. 


asta perguntar a qualquer pessoa, ou 
Mas o meu relógio de bolso me diz sempre que 


— Vaughn R. Kimball 
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EASTMAN KODAK COMPANY, Rochester, N. Y., E. U. A. 


Para Maior Conforto do Lar... 
e Fomento da Produção 


A necessidade de novas casas de fami- 
lia e novos prédios de apartamentos tem 
aumentado rápida e constantemente na 
América Latina—e daí resultou uma pro- 
cura de dia para dia mais avolumada de 
reguladores domésticos de aquecimento e 
acondicionamento de ar. A Minneapolis- 
Honeywell é há 60 anos a firma mais im- 
portante no desenvolvimento e na fabri- 
cação de reguladores de temperatura. 

Para satisfazer a procura que atual- 
mente existe para uma produção maior, 
os estabelecimentos industriais da Amé- 
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Argentina e Uruguai: E. C. 
RS : 


Ltd., San Fernando— 


Company, Rio de Janeiro—Colôm 

E ? mi S.A., Lima—Chile: Thermic Ltda., Sa nal 

Panamá— México: Armando Vaquie, Cidade do México—Ct . 

LIBERDADE Havana—Porto Rico: Sucessores dè Abarca, San Juan— Trinidad: Industrial Agencies 
FE Venezuela: Commercial Import-Export Company, Caracas. 


rica Latina têm tambem maior necessi- 
dade de instrumentos de controle indus- 
trial. Os pirômetros e outros instrumentos 
indicadores, registradores ou reguladores, 
vara as indústrias, são produto da Brown 
Freunden Company, que é uma divisao 
da Minneapolis-Honey well. Acolhemos 
solicitamente os pedidos de informação 
sobre reguladores industriais ou de tem- 
peratura. 

Minneapolis-Honeywell Regulator 
Company, 4422 Wayne Avenue, Fila- 
délfia, Pa., E.U.A. 


DISTRIBUIDORES 


Knight e Hijo, Buenos Aires—Brasil: Oscar Taves and 
bia: P. Porta, Bogotá— Perú: Custer and Thommen, 


Santiago— Panamá: The Electric Service Co., 
Cuba: William P. Bryant, 
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JUSTIÇA CONTRA 
VINGANÇA 


o um homem comete um assassínio e é julgado, condenado 
e executado, não se trata de vingança; a punição pode ser severa, mas 
é justa. 


A punição, para ser justa, deve guardar relação com a enormidade 
do crime perpetrado. Guardemos em mente esta idéia para depois da 
Vitória, e consagremos todos os nossos pensamentos e esforços à Jus- 
tiça—justiça para com todas as nações e todos os povos a quem as 
potências do Eixo, em desrespeito aos direitos morais, civis e inter- 
nacionais, e escarnecendo das normas que tornam dignas as relações 
humanas, infligiram sofrimentos sem conta, ultrajes deshumanos e 
ignominiosos. 


A verdadeira justiça consistirá, após a guerra, em fazer produzir 
novamente as terras devastadas, em reconstruir os edifícios arrazados, 
em refazer os lares, em devolver o bem-estar de indivíduos e famílias, 
e em dispensar assistência constante aos paisanos e aos militares in- 
capacitados pela guerra. i 


Porem a justiça exige mais: exige que se castigue com rigor a quan- 
tos tenham tcinado parte nos planos deliberados de destruir uma 
civilização pela qual estamos combatendo. Exige igualmente que se 
imponha as potências do Eixo aquela contribuição em trabalho humano 
€ gastos monetários necessários para fazer justiça a todos os que 
sofreram danos e agravos dos seus direitos, por ação dessas potências. 
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Os BEECHCRA 


(No alto) Um dos Beech- 
croft da Starratt Airways, 
usado com esquís ou futu- 
adores no serviço de pas- 
sageiros, correio e expresso 
no Noroeste Canadense. 
(Foto, por deferência da 
Storratt Airways, Ltd) 


(Centro) A maior parte dos 
navegadores da Aviação 
Militar dos E.U. A. foram 
treinados em treinadores 
Beechcraft AT-7, como esses 
três que vemos vodndo em 
formação escalonada, 
(Foto oficial da Aviação 
Militar dos E.U.A.) 
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ANTES DA GUERRA 


Os Beechcraft estarão prontos. Prontos para servir as nações do mundo 
* do após-guerra com aviões postos à prova e refinados por milhões de 
milhas de serviço de guerra acelerado. Prontos com planos idealmente 
adequados para uso de carreiras aéreas subsidiárias, para transporte de 
altas personalidades, para fins de negócio e de aluguel, e para transportes , 
pessoais de segurança, velozes e agradabilissimos. 


Depois do Dia "V" final, os Beechcraft continuarão a cumprir o seu dever, 


Beech Aircraft 


CORPORATION 


Convidamos os ars, distribuidores acreditados a 


consultar-nos sobre o agência de veados Beechcraft Y WICHITA, KANSAS, EVA, 
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Não consinta que as velas gastas roubem potência ao seu 
motor! Instale um novo jogo de Velas de Motor Champion 
e verá como o seu motor passa a dar-lhe o melhor des 
rendimentos. As Velas Champion são conhecidas no mundo 
inteiro como Velas de Motor de confiança, que asseguram 
maior potência e velocidade, e aumentam a economia de 
gasolina nos motores de automovel, caminhão e trator. 


CH 
AMPION SPARK PLUG COMPANY Tolede, U.S.A. + Windsor, Can. * Feltham, Eng. 


ANTES DA GUERRA... 


DEPOIS DA VITORIA... 


PHILCO MODERNIZOU O 
RÁDIO-FONÓGRAFO ! 


Não se mudam agulhas ! 
Nova beleza de som! 
Disco dura mais tempo! 
Caixa de Frente 
Inclinada! 


PHILCO TRARA NOVO DELEITE A MUSICA DE DISCOS! 


As pesquisas da Philco trouxeram o 
fonógrafo da época dos “vinte” até 
a atualidade. De seus laboratórios 
vierum melhoramentos básicos que 
modernizaram o uso © deleite em 
ouvir discos e trouxeram q repro- 
dução elétrica de discos ao alcance 


de todos os amantes da música. 


O Rádio-Fonógrafo Philco do futuro 
fará aumentar as delicias da repro- 
dução de discos em suavidade e 
perfeição de som, em manipulação 
conveniente e facil, e em beleza 
de caixa. 


PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 
230 Park Avenue, Nova York, E. U. A. 


PHILCO 


De fama mundial em Dualidade 


§ 
no 
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ESTA PONTE, que liga dois dos edifícios da 
fábrica Roebling, de Trenton, mede apenas 
uns 15 metros de comprimento — e apesar 
disso, está nela incorporada uma concepção 
inteiramente nova no traçado de pontes sus- 
pensas, que é fruto da engenharia Roebling! 
O resultado é que esta pequena ponte se 
tornou da fato a ponte suspensa mais firme 
do mundo inteiro, entre as pontes de idêntico 
peso... Quem a atravessa experimenta, a cada 
Passo que dá, uma sensação de rigidez e 
solidez. E é talvez baseando-se no seu tra- 
çado, que a Roebling virá um dia a cons- 
truir uma grande ponte na região onde o 
Sr. habita, como a ponte do rio Peace, na 
Estrada Militar do Alasca. Este traçado pres- 


AGENTES NA AMÉRICA LATINA: Ar: 


EN gentina—leopold 
Bolivia—jnternational Machinery Co., Oruru. Chile 


em Santiago, Valparaiso, Antofagasta. Cuba—Mach 


Marcha para o Futuro 
através da ponte 


ROEBLING 


de amanha 


ta-se admiravelmente para o tipo de ponte 
suspensa, de pouco peso, que se vê tanto 
pelas rodovias de toda a América Latina. 

Depois de ganha esta guerra, o nosso De- 
partamento de Pontes será apenas uma das 
cinco divisões da Roebling que estarão sem 
reservas às suas ordens. As outras são: 
Cabos de Aço, Redes de Arame, Cabos e 
Arames Elétricos, Arame Redondo ou Mo- 
delado, e Fitas de Aço Laminado a Frio. 
Fornecemos a pedido todas as informações 
sobre qualquer dos artigos indicados. 
JOHN A. ROEBLING'S SONS COMPANY 

Divisao de Exportação 
19 Rector Street, Nova York 6, E.U.A. 
End. Tel.: “Roebling”, Nova York 


o Sol & Cia.. Reconquista 558. Buenos Aires. 
—|nternational Machinery Co., Escritórios 


tago >| in & Wall Co., Muralla 68, Havana. Mexico 
—Maauinaria Industrial y Agricola, S.A., Guadalaia 


Co., Lima. Puerto Rico— 
Republica do Salvador, 


Comercial S.A. Eugene Capucio & Cia, 


Roberto Colon Machinery Mfg. Co., Calle Co 
C.A.—Cosa Castro; São $ 


ra, Jalisco. Peru— International Machinery 
mércio 17-19, San Juan. 
alvador. Venezuela— Sociedad Tecnica y 
Caracas, 


Quer cooperar na 


a RO E B L f N G expansão futura do Brasil 
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PORISSO É CRESCENTE, entre a elite feminina, a preferên Pe 
ê 30j¢ da alta sociedade brasileira, 
Cremes Pond’s. A Condéssa Irene de Bojano, s be Ree 
diz: «O assetinado e frescor da minha cútis são resultado do 
TOS o x É 
Pond’s». Siga, também, êste método: eee 
E 3 £ , 
1. Aplique Cold Cream Pond's no rosto e no e 
i iti i is amada. 
em seguida. Para amaciar a cútis, aplique mais = c a 
i S > yanescente S, 
f 2. Antes de fazer a «maquillage> use o Creme Eva ae 
t . À i i : i 
i que protege a cútis contra o sol e o vent 


o pó-de-arroz horas seguidas. 


JOHNSON & JOHNSON DO prasi 
S Avenida do Estado, 5.537 — São Paulo 


3-UUUU-25 
AMOSTRA GRÁTIS:— Queiram 
enviae-nós o coupon acompaohado <-t a rS Wino) mio ee 
de Cr.$1,00 para as despesas de re- Rud ....<.---2.----.0-sn-enesenses enem 
messa de uma amostra gratis dos 2 
Cremes Pond’s. 


«Sentindo ameaço de resfriados e de dores de garganta 


Essa é a ocasiã 
EA : ocasiao em que V. S. melhor poderá apreciar o valor 
a E pata UA 
| ntisseptico Listerine, produto de confianca e de grande 
va ig EN sie . 3 
1a no combate às bactérias relacionadas com os resfriados 
Usado como j 
argare iníci 
Perpa 8ga garejo frequente logo no início, pode 
rtar * um resfriado ou impedir que se torne grave. O 
mesm 
O se passa nos casos de dores de garganta simples que 
acompanham os resfriados. 


Sentin i 
do um começo de resfriado, seja precavido: use 
o Antisséptico Listerine. 


ANTISSÉPTICO LISTERINE 


io 
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0 Último Modelo “Weasel” do Exército Americano: M-29C 
Fabricado Pela Studehaker 


e acionado pelo famoso motor Champion Studebaker 


AS temos o fruto mais recente 
da coordenação de trabalho 
eatre a Junta de Pesquisa e Aplicação 
Científica, o Departamento ae Guer- 
ra dos E. U. À., e os engenheiros 
da Studebaker—é o último modelo 
do mais util dos veículos de esteiras 
do Exército Americano, conhecido 
pelo nome de Weasel (doninha) ... 
Este novo M-29C comporta-se com 
igual desembaraço em água como 
na areia, no lodo, nos pântanos ou 
em terreno sólido . . . Não só se im- 
phie tona a si próprio em águas 
undas, ca até ao limite da 
capacidade, como tambem galga 
com assombrosa facilidade as mar- 


gens mais íngremes e escorregadias, 
quer na subida quer na descida... 
Este novo Weasel M-29C é acionado 
ne famoso motor Champion Stude- 
aker... E vem acrescentar uma 
nova e importante unidade à já 
imponente lista dos artigos de pro- 
dução de guerra da Studebaker, que 
tambem compreende os motores 
Wright-Cyclone (fabricados pela 
Cuidahalér) para as Fortalezas. 
Voadoras Boeing, e os caminhões 
militares Studebaker de impulsão 
múltipla, para cargas extra-pesadas. 
The Studebaker Export Corporation 


SOUTH BEND, INDIANA, E.U.A. 
End. Telegráfico: STUDEBAKER 


' EVINRUDE 


.. . O mais adaptavel 


pb 
dos motores maritimos 


Em todos os tipos de pequenas embarcações 
. . . onde quer que exista água para manter 
uma lancha flutuando .. . os motores de popa 
Evinrude estão suprindo as mais exigentes 
necessidades do serviço comercial e do esporte. 
Em muitos gêneros de serviço, para os quais 
um motor de instalação permanente seria pouco 
prático ou daria lugar a despesas proibitivas, os 
Motores Evinrude fornecem potência de con- 
fiança ao mais baixo custo. Estes motores 
acionam pesados carregamentos — lanchões, 
barcaças, canoas de passeio, lanchas de pesca. 
Poupam espaço util, ficando o casco quase 
inteiro disponivel para carga ou passageiros. 
Podem manobrar em águas pouco fundas ou 


ed : ; - semeadas de bancos e recifes. E por toda a parte Ñ 
Um presente Alguem já disse que o petroleo é o maior presente da natu- os donos de lanchas de RR ci sua 
reza ao h . Nā s e 
É de" a omem Não Se pense, POEM; que esse presences velocidade, confiança, e facilidade de manobra. 
que nao vem e “mao beijada”. São precisos mil esforços para se pesquisar Tia Evinnido: é uima cena ade 
e extrair o petroleo das entr: f i 7 À E | 
ee E RE ; | anhas da terra. E, depois, outras força-motriz completamente independente, que 
de Ee : | anseiras, estudos, experiencias e pesquisas para se pode ser facilmente instalada em qualquer em- | 
Obi, determinados produtos petrolíferos de alta qualidade. barcação, e desmontar-se num abrir e fechar | 
“mão bei iada ” Este é, por exemplo, o caso de Essolube. Ele é a síntese do de olhos. Há modelos para todos os fins, desde | 
J paciente trabalho de milhões de anos, realizado pela natu» os de esporte, mais leves, até os motores de alta 
a reza nas entranhas da terra, e do meticuloso labor dos ciena potencia para servico pesado e serviço comer- | 


i i : i ici <emplar gratis do 
tistas Esso, que o aperfeiçoaram de modo a obter o conjunto cial. Escreva solicitando um exemplar gra 


Se de qualidades, que faz de Essolube o ás dos lubrificantes. “Guia de Barcos e Motores Evinrude. EVI N RUDE | 
l 


0) A = GRATIS: Solicitem-nos o “Boat & Motor Selector”” 
uça o Reporter Esso, diariamente, pelas estações: Evinrude, que indica o motor adequado para cada tipo 
Nactonal, do Rio (ondas longas e curtas); Record, de de barco, e fornece informações uteis sobre embarcações, 
São Paulo; Inconfidencia de M. Gerais, Belo Horizonte; velocidades, etc. Remeta o cupon apenso a este anúncio. 


Farroupilha, de P. Alegre; e Radio Clube de Per- 
” Reci, : & MANUFACTURING COMPANY 
nambuco, de Recife (ondas longas e curtas). uva, OUTBOARD, MARE AM NG COMPANY + 


Queira meter-me um exemplar do “Boat & Motor Selector" da Evinrude. 
STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL iram remete 


e a ORGANIZAÇÃO ESSO 


Distribuidoras dos afamados produtos Esso que se encontram 
sempre sob o oval ESSO, 


MOTORES DE POPA 


O PÓ QUE SALVA VIDAS 


Eis um punhado de penicilina. 
Ontem tinha a forma de simples gotas 
de um líquido cor de ambar segregado 


pelo penicillium notatum ou bolor co- 
mum. 


Hoje é um pó, pronto para ser expe- 
dido para uma das frentes de combate. 

E amanhã pode salvar uma vida. 

O triunfo da penicilina é, em grande 
parte, um triunfo para o condicionamen- 
to do ar e para a refrigeração. 

Nos laboratórios ( theplin, Hayden, Le- 
derle, Pfizer, e Reichel — grandes produ- 
tores de penicilina—sistemas de condi- 
cionamento de ar, construidos pela York, 
conservam os tanques de formação exata- 
mente à temperatura necessária para um 
desenvolvimento conveniente. 

Mais tarde, quando se extrairem as go- 
tas douradas do bolor inicial, é a refri- 

geração York que entra em função. 


À penicilina líquida congela-se afim de 
permitir que a evaporação se realize no 
alto vácuo, a temperaturas suficiente- 
mente baixas para que as propriedades 
bactericidas do produto se mantenham 
ativas. O resultado disto é o pó que se 
exibe acima. 

Apesar de se ter colocado a penicilina 
no regime de produção em massa, as pes- 
quisas ainda continuam. A ciência desco- 
brirá certamente novos tipos de bolores 
curativos, e criará métodos de produção 
melhores e mais modernos. 

E, com não menor certeza, a ciência da 
refrigeração acompa- 
nhará tais esforços, pro- 
duzindo o equipamen- 
to necessário para exe- 
cutar as missões que 
esses métodos exigirem. 

York Corporation, 


York, Penna., E. U. A. 


YORK REFRIGERAÇÃO E AR CONDICIONADO 


Centro de Refrigeração Mecânica desde 1885 
REPRESENTANTES NO BRASIL: BYINGTON & CO. SEDE PRINCIPAL NO RIO DE JANEIRO 
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NORTHROP FIELD, HAWTHORNE, CALIFORNIA, E. U, A. 


NORTHROP AIRCRAFT, | 
MEMGER AIRCRAFT WAR PRODUCTION COUNCIL, INC. 


| 
| 


@ Companheira elegante... e 
eficiente, esta Parker “51” foi 
feita para constituir um objeto de 
estimação por tôda a vida. 


Nenhumaoutra caneta-tinteiro 
possúe essa esguia ponta em for- 
ma de torpedo, com a pena pro- 
tegida contra o ar € o pó, para 
evitar que a tinta pare de fluir ou 
a caneta fique obstruida. 

Começa a escrever instantanea- 
mente—segue os movimen- 
tos dos dedos com incri- 

vel velocidadee maciez. 


Jão ei abenas...é ye 


Parker “51” 


Somente esta caneta pode usar a 
nova tinta Parker “51” que seca 


à medida que se escreve. Dispensa o: 


mataborrão. Não obstante, a 

Parker “51” pode ser usada com 
qualquer outra tinta. Examine 
esta bela caneta na loja do seu 


fornecedor. 
* * * 


A escolher nas côres: Preta, Azul, 
Cinza, Marron... capas em prata 
e chapeada a ouro. 

O Lozango Azul no segurador res 


presenta nossa garantia por tôda a 
vida. 


Únicos distribuidores para todo o Brasil e Posto 
Central de Consêrtos: COSTA, PORTELA & CIA. 
Rua 1º de ida 9.1º andar Rio de Janeiro 


O que V.S. Deve 
Saber Sobre a 


Aplicação dos 
MANCAIS 
TIMKEN 


O. fatores essenciais do 
êxito formidavel dos Mancais Timken 
de Rolamento Cônico são: o tra- 
çado, os materiais, e a precisão do 
seu fabrico. Mas a experiência de 
nossos engenheiros na aplicação de 
Mancais Timken a toda espécie de 
equipamento mecânico — datando 
de há mais de 30 anos — é de igual 
importância para assegurar perma- 
nentemente um funcionamento su- 
perior, sempre que se empregam 
Mancais Timken. 


Do mesmo modo que iniciamos os 
mancais de rolamento cônico, assim 
tambem fomos os introdutores do 
seu uso nas indústrias, uma após 
outra, ao ponto de que hoje dificil- 
mente se encontra uma fábrica ou 
um tipo de máquina em que os Man- 
cais Timken não sejam empregados 
e preferidos pela sua múltipla ca- 
pacidade de eliminar atritos, de 
suportar cargas radiais, combinadas 
e de impulso; e de manter as peças 


moveis em alinhamento correto e 
constante. 


Através dos muitos anos em que 
vimos adaptando os Mancais Timken 
a milhares de máquinas diversas, 
fomos aprendendo a tirar a máxima 
vantagem das suas variadas apti- 
dões, e das suas qualidades fora do 
comum. O valor desta experiência 
não pode ser exagerado, nem se pode 
comprar; ele é seu, quando V.S. 
adota os Mancais Timken' de Rola- 
mento Cônico. Alem disso, garan- 
timos todas as aplicações dos Man- 
cais Timken que forem aprovadas pelo 
nosso Departamento de Engenharia. 
Eles devem funcionar para a mais 
completa satisfação de quem os em- 
prega! The Timken Roller Bearing 
Company, Canton 6, Ohio, E. U. A. 


TAPERED ROLLER BEARINGS 
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e felicidade. 


de pesquisas. 


DESTACAM-SE ENTRE 
OS PRODUTOS 
SQUIBB OS SEGUINTES: 


Penicilina 
. 
Sulfonamidas 


Anestésicos 
. 


Produtos 
Glandulares 


. 

Produtos 
Farmacêuticos e 
Vitaminicos 
alem de Dentifrícios 
e Preparados Medi- 

cinais para o lar. 


Procure em cada produto 
o Selo da Casa Squibb 


para combater as doenças 
A MISSÃO da Squibb consiste em colocar, nas 


mãos do cirurgião, do clínico e do farma- 
cêutico, preparados medicinais da melhor quali- 
dade possivel—afim de que possam ser evitadas 
ou aliviadas as enfermidades que causam tanto 
sofrimento à humanidade—e afim de que os 
homens possam viver uma vida plena de saude 


E para atingir tal meta que a Casa Squibb 
vem trabalhando desde a sua fundação em 1858, 
Durante esse longo período temos cooperado 
- ativamente com a classe médica, acompanhando 
” o progresso da ciência e aperfeiçoando sempre 
os meios de que dispomos para a realização 


Os produtos Squibb têm, e sempre tiveram, 
uma única qualidade: a melhor. E com o maior 
cuidado que nos esforçamos por manter o 
mesmo nivel de pureza e eficácia, e inúmeros 
são os exames que protegem cada fase do pre- 
paro de todos os produtos que levam o nome 
e a marca Squibb. 


E R- SQUIBB & SONS, NEW YORK 


QUÍMICOS FARMACÊUTICOS ESTABELECIDOS DESDE 1858 


HA MAIS DE UM QUART 


REALMENTE não há quem não 
se entusiasme ante os lindos e 
apetecíveis pratos que se fazem o 
com o Pâté de Foie, Pâté de a sugestão!... 


Outros bons 
Produtos SWIFT 
e 

Salsichas 
Presuntada 
Lingua 
Presuntos 


Bacon 
Carne de Porco 


Corned Beef 
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CANAPÉS 


I lata de Paté de Foie Swirr 

1/2 chicara de maionése 

I ovo cozido 

Azeitonas 

I chicara de vagens aferventadas 
em água e sal 

6 fatias de pao de centeio 


Unte as fatias com Pâté de Foie 
e enfeite-as com maionése colo- 
cando no centro uma rodela de 
ovo € uma azeitona. Acompanhe 
com as vagens frias e temperadas 
com Óleo «A Patrôa» e vinagre. 


sy PATE DE FOIE 

s+ PATE DE CARNE 

sr PATE DE PRESUNTO 
sy PATE DE GALINHA 


PRODUTOS DA 


Swift do Brasil 


O DE SECULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


Carne, Pâté de Presunto e Paté 
de Galinha. Experimente ser- 
vi-los hoje, e nos agradecera 
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REALCA A FORMOSURA, 
NÃO É VERDADE? 


Observe o efeito mágico e 
caricioso do Baton Michel, 
que tem a contextura do 
creme ... A cada aplicação 
traz mais beleza, mais mimo! 
Sentirá o coração palpitar 
com a formosura enaltecida 
por Michel, quando usa 
Baton ... Pó de Arroz... 
Rouge ...e Lapis para 


os olhos. 


5 


9 TONS SEDUTORES: MARIPOSA - AMAPOLA 


| Cenas da Vida Futura ? 


ashe, ng R E 


O YORK SUBURBANO é ao mesmo tempo um avião, e um 
carro que nele vai instalado! Velocidade do avião: 240 km. 
p.h. Velocidade do carro: 80 km. p.h. Custo total aproxi- 
mado: $5000 (Cr$100.000). Projeto de após-guerra da 
York Research Corp., Divisão de Aviação. 


SEMPRE UM PASSO 
MAIS ADIANTE! 


Ho e amanhã, pode V.S. confiar que os fabricantes dos Lubrificantes 
Gargoyle saberão preencher os requisitos do traçado mais adiantado 
de motores e outras máquinas. Desde 1866 que a sua divisa tem sido: 
manter-se sempre um passo à frente dos progressos de engenharia. 

Para cada uma das exigências da indústria existe o tipo correto de óleo 
ou graxa Gargoyle. E para cada marca ou modelo de automovel se en- 
contra um grau correto de Mobiloil—o óleo para motores que mais se 
vende no mundo inteiro. Para milhões de pessoas, ‘‘Gargoyle”’ e “Mobil- 
oil” são sinônimos do que há de melhor em lubrificação! 


PROTEÇÃO DA GAR OM PARA SEU CARRO 


MAIS ALTA ma TAA E SUAS 
Ly Zip 3s MAQUINAS 


QUALIDADE Er. 4 


Lubrificantes 


DISTRIBUIDORES 
DA 
SOCONY-VACUUM 
NO BRASIL 


Aracajú 


Dantas & Krauss 


Bahia 
Pernambuco 
Recife 
Rio de Janeiro 


S. A. Magalhães Com. 
e Ind. 

Ceará 
Conrado e Quixada 
Ltda. 

Curitiba 
Francisco Hauer & 
Cia. 

Maceió 
Gonçalves, Luz & Cia. 
Ltda. 

Manaus 
Neves & Araujo Ltda. 


Maranhão 


Santos Martins & Cia. 


Natal (Rio G.do Norte) 
Santos & Cia. Ltda. 


Pará 
Saunders & Cia. Ltda. 


Paraiba 
J. Mesquita Filho 


Pelotas 
Porto Alegre 


Bromberg, S. A. 


Piauí 


Poncion, Rodrigues & | 
Cia. Ltda. > 


Santos 
São Paulo 
Cia. Matte Larangeira, || 
S.A. ‘ 
Santa Catarina 
(Blumenau) 


Companhia Comercial 
Schrader 


tuit Meleki HERÓI DE WAGNER 750 VEZES 


e Tão grande éo entusiasmo do público 
por Melchior em óperas wagnerianas, 
que ele já apareceu em mais de 750 
espetáculos —muitos deles em nossos 
países —número jamais alcançado por 
qualquer outro tenor. 

Desfrute em sua própria casa a mag- 
nífica voz de Melchior, em Discos Vic- 
tor de Selo Vermelho! Certamente V. S. 
quererá as “Seleções de Seis Óperas 
Wagnerianas”, apresentando trechos 
inesquecíveis de Siegfried, O Navio-Fan- 
tasma, Lohengrin, Tannhauser, Os Mestres- 
Cantores e O Crepúsculo dos Deuses (Album 


Os maiores artistas do mundo gravam em 


ay Biscos VICTOR Selo Vermelho À 


Victor M-749). E não deixe de obter 
“Três Famosas Cenas de Wagner”, que 
inclue o lindíssimo Dueto de Amor e 
A Morte da Bem-Amada, de Tristão e 
Isolda (Album Victor M-DM-644). 


Nesses e em outros emocionantes 
discos de Melchior, podem-se ouvir o 
timbre vibrante, a sublime grandeza e a 
intensidade dramática de sua voz mara- 
vilhosa. Peça-os ao seu distribuidor 
Victor. E quando quiser presentear al- 
guem, lembre-se de que os Discos Victor 
são o presente que agrada no primeiro 
dia e continua sempre agradando! 


TRENS DE AÇO INOXIDÁVEL 


de pintura: é refratário à corrosão. 


Os trens mais modernos e elegan- 
tes que hoje circulam na América 
do Norte, são feitos de aço ino- 
xidável—projetados e construidos pela 
Budd. O aço inoxidável foi adotado 
por causa da sua resistência superior, 
que permite fazer trens mais leves 
sem sacrificar um ápice da segurança. 
Elimina-se assim o excesso de pêso, 
e os trens podem realizar percursos 
com maior rapidez. Reduz-se o custo 
da exploração e da manutenção. E o 


aço inoxidável nem sequer precisa 


EDWARD G. BUDD MANUFACTURING COMPANY, E. U.A. 


Os métodos de fabricaçãoBudd.pro- 
duzindo aço inoxidável pelo sistema 
SHOTWELD* patenteado, têm como re- 
sultado carros de sólida estrutura que 
resistem à fadiga e ao choque, em mais 
elevado grau do que outro qualquer 
metal. 

Daremos pronta satisfação a todos 
os pedidos de informação relativos a 
trens e carros de aço inoxidável, para 


estradas de ferro, para entrega depois 


REG U. S. PAT, OFF. 
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ornerrvenear 


ADITA 


da guerra. 


| 
| 


O Prestigio da 


BORG-WARNER 


não é 


obra do azar 


H: boas razões para que a 
marca Borg-Warner tenha ta- 
manha importância. A Borg- 
Warner bem merece o prestí- 
gio que ganhou com a espe- 
cialização de seus conhecimen- 
tos em muitos anos de labor, 
para depois aplicá-los habil- 
mente na indústria, com o fa- 
brico de material de compro- 
vado valor prático. Hoje, de 
cada dez automoveis, nove têm 
equipamento Borg-Warner. O 
mesmo se vê em otros campos 
— aviação, marinha, lavoura 


BORG-WARNER 


mecanizada, e na indústria de 
refrigeração, onde a Borg- 
Warner ocupa indiscutivel- 
mente o primeiro lugar. 

Esta reputação mundial de 
superior qualidade e serviço 
de toda a confiança é o fruto 
natural dos antecedentes de 
estudo científico e de experiên- 
cias praticadas com o maior 
cuidado, a par duma produção 
organizada segundo normas 
de rigor, e o bom conheci- 
mento dos mercados internos 
e externos. 


O PRESTIGIO DA 


Borg & Beck Borg-Warner International +» Borg-Warner Service Parts « B-W Super- 


chargers, Inc. + Calumet Steel + Detroit Gear Aircraft Parts » Detroit Vapor Stove «+ 


Ingersoll Steel & Disc + Long + Marbon + Marvel-Schebler Carbureter » Mechanics B | 
Universal Joint + Morse Chain + Norge +» Norge Machine Products «+ a 4 
E NÃo £ 


Rockford Clutch + Spring Division—Warner Automotive Parts « Warner Gear OBRA DO AZAR 


Pesco Products 


SCHENLEY 


IGOR E ie preferido... ; 


Para uma nova sensação em matéria de sabor, whiskey 
Schenley! Verá o prazer que lhe dá o seu gosto 
inconfundivel. É suave e brando e presta-se para 
preparar muitas bebidas. Lembre-se de que os whiskies 
americanos são excelentes com soda e em coquetéis. 


maio 7 


£ soda 


SCHENLEY INTERNATIONAL CORPORATION 
Empire State Building, Nova York Fame 
O MAIS FINO DOS WHISKIES AMERICANOS «ees SCHENLEY 


E | £o retrato do 
A meu whiskey 


FAÇA UMA Seut 


COM SCHENLEY 


“Old Fash- 


...num alto e 
refrescante 
Schenley-com- 


...ou num É 
delicioso 


ioned*’ 
Schenley 


ff 


| ‘Nao Por Anos 
| Não Por Vida 
| Mas 


| Para Sempre 


O Jogo EVERSHARP 
“PRESENTATION”. Admirável 
Combi nação de Ouro e Plástica Moderna 


1 

1 
ol ek 
5 V. Sa. ficará encantado com a suave beleza 
deste Jôgo de Caneta e Lapiseira de Repetição 
de estilo moderno. 


A metade superior da Caneta e da Lapiseira 
é encastoada com ouro de 14 quilates—sôbre 
uma base de prata esterlina. O corpo de plás- 
tica brilhante é fornecido em côres Dubonnet, 


Garantido 
Para Sempre 


Os aviões de transporte que se utilizam dos aeroportos 
do altiplano sul-americano, a 4.000 metros acima do nivel 
Castanha, Verde, Azul ou Preta. 


: É f : é i de ter motores capazes de realizar 
A Alimentação Mágica evita derrames ou gotejos— dos mares, precisam P 


a grandes altitudes—ou ao nivel do mar. Esta caneta performances extraordinárias a grande altitude. Dia após 
escreve mais palavras—e mais suavemente. E quando $ ‘ ~ : 
o Botão Mágico da Lapiseira de Repetição Eversharp dia, os motores Pratt & Whitney dão conta dessa espinhosa 


é premido, dispara uma nova ponta—quando é neces- tarefa, graças à potência e confiança por que se tornaram 
saria—com a rapidez de uma metralhadora. Rs 
Para casamentos — aniversários natalícios — para conhecidos no mundo inteiro. 
aqueles que estão no serviço militar—nada pode ultra- 
_ passar o presente de uma Eversharp! 


O Serviço de 

Consertos nas 
Canetas e Lapi- 
seiras Eversharp— 
identificadas pela 
dupla marca no 

gancho segurador 

—é garantido—não 
por anos— não por 
vida—mas GARAN- 
TIDO PARA SEMPRE, 


EAST HARTFORD, CONNECTICUT, E. U. A. 
“q MOTORES PRATT & WHITNEY e Avies CHANCE VOUGHT © HELICOPTEROS Sikorsky + HELICES HAMILTON STANDARD 


EVERSHARP, INC., CHICAGO, E.U.A.N. 


e dará a melor! 


Como se fosse Jl agit \ 
A 


o calor desaparece de sua casa 


Basta ligar o climatizador 
GENERAL ELECTRIC 


De temperatura baixa e amena, 
ventiladas pela constante circula- 
ção do ar fresco, séco e limpo — 
assim serão todas as dependências 
de seu lar ou escritório, logo que 
ligar o aparelho de ar condicionado 
General Electric. 

No após-guerra, residências e 


GENERAL 46) ELECTRIC 


escritórios modernos gozarão dos 
benefícios do ar condicionado, logo 
que a General Electric possa colo- 
car os seus aparelhos à disposição 
de todos. 

A GENERAL ELECTRIC há 
muito vem-se especializando em 
instalações de ar condicionado em 
teatros, lojas, restaurantes, bancos, 


clubes. 2P-RD45AG 


Produtos da General Electric Company—E.U.A. 


JA SE ESTAO APRONTANDO 


— Onibus Greyhound para Viagens 
nos Estados Unidos, após a Guerra 


Quando o sr. vier visitar os Estados 
Unidos, depois desta guerra, virá 
encontrar alguma coisa de novo em 
excursões rodoviárias: Ônibus Grey- 
hound de tipo novo, que lhe hão-de 
oferecer mais conforto e conveniência, 
e muito mais prazer turístico. 

Como dantes, as linhas Greyhound 
continuarão sendo o meio de gozar 
os panoramas deste país de cenários 


fascinantes — porque a Greyhound 
serve maior número de grandes 
cidades, de Reservas Nacionais, cen- 
tros industriais, e estâncias de férias, 
do que qualquer outra rede de 
transportes. O sr. verá mais, e apesar 
disso pagará menos — porque as 
passagens são mais baratas nas 
Linhas Greyhound. 


Para informação dirija-se a: 


GREYHOUND INFORMATION CENTER, DEPT. R2, 1505 NBC BLDG., CLEVELAND 14, O., E.U.A. 


GREYHOUND PN 


O seu Novo Zenith, que já vem a caminho, será o 
Melhor Rádio do Mundo, porque todos os conhecimentos 
de engenharia da Zenith estao agora concentrados 


EXCLUSIVAMENTE 
EM RADIONICA 


O equipamento militar da Zenith celebrizou-se nesta guerra, 
em todos os serviços das Forças Armadas, graças ao lema 
— “Exclusivamente em Radiônica.” 

Os novos Rádios Radiônicos Zenith, Portateis e Rádio- 
fonógrafos, virão oferecer a V. S. um tom verdadeiramente 
miraculoso, de tal nitidez, brilho e beleza, como V. S. 
nunca ouviu—e ainda por cima a um preço incrivel- 
mente módico! 


Zenith esta pronta a entrar em produção tão 
depressa o permitam as condições da guerra. 


: TONG DISTANCE RAD I (o) 


i} Nao deixe de ir a loja 
| que vende os Zenith 


Os Maiores Fabricantes Mundiais De Aparelhos Radiônicos, Exclusivamente 


LEITE ve 
MAGNESIA n: 


pela QUALIDADE m 
e VARIEDADE de PRODUÇAO 


A nossa tarefa foi sempre uma tarefa de paz, intensa e 
esmerada, que nos levou, no campo da produção de 
artigos de borracha, à frente da indústria. 

Hoje, continuamos seguindo à frente ...ao serviço 
da causa da liberdade ... essa liberdade que, uma vez 
conseguida a Vitória, todos necessitam para prosseguir 
em suas tarefas de paz e de progresso. 

Então, poderão os Senhores procurar, outra vez, os 
produtos da marca “U.S.” Com os extraordinários desen- 
volvimentos conseguidos durante a produção bélica, os 
produtos “U.S.” do período de após-guerra, serão me- 

Acessórios lhores que nunca... e contribuirão decisivamente para 
mecanicos U. S. maior confôórto da civilização. 


Mais de 60,000 produtos diferentes, dêsde pneumáticos até sapatos . . . désde 
bolas de gólfo até aerostátos! . . . Cada um à frente de sua especialidade, 


Uniten States RuBBer Export Co, Ltd. 


1230 Sixth Avenue, Rockefeller Center, Nova York, E.U.A. 
No Canadá: Dominion Rubber Co,, Ltd. 


meme EE re — 


TE ee ST cm mr 


Produto da Engenharia 
ES estinghouse 


Se 


e S 
= SS 


i dee na era do transporte aéreo! Por todo o 
mundo estão sendo instalados novos aeroportos e abertas 
novas linhas, duma necessidade vital para acomodação de 
carga e passageiros. E aumenta de dia para dia a varie- 
dade dos produtos que são veloz e economicamente expe- 
didos por via aérea. 

Hoje até já se torna possivel remeter por avião, se ne- 
cessário, todo o equipamento para montagem dum aero- 
porto .. . em caixas . . . pronto para instalar! 


Foram os engenheiros da Westinghouse que tornaram isso 
possivel, ao criar o Equipamento para Aeroportos Integrais 
. montagens estandardizadas, que fornecem as instala- 
ções essenciais do moderno aeroporto, com exceção tão só 
das pistas de rodagem . . . desde o material de rádio até 
os hangares pre-fabricados ... - projetados para servir sob 
as mais variadas e exigentes condições dos climas tempe- 
rados, árticos ou tropicais. 

O Equipamento para Aeroportos Integrais é o significa- 
tivo resultado duma experiência na engenharia de aero- 
portos que abraça o mundo inteiro. O engenho e as pes- 
quisas da Westinghouse alcançam. todos os campos onde a 
eletricidade e a eletrônica podem ser postas em prática. A 
Westinghouse é portadora duma tradição de primazia em 
técnica e manufatura, sempre pronta a servir novos produ- 
tos e processos às indústrias, serviços de utilidade pública, 
e casas de família do mundo inteiro. Westinghouse Electric 
International Company, 40 Wall St, Nova York 5, E.U.A. 


y 
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OLIS-MOLIN 


M MACHINERY 


O FAZENDEIRO DO FUTURO 


Trabalhando no solo para que este produza cada vez 
mais, o fazendeiro poderá tambem aumentar a riqueza 
da terra e evitar a erosão. Ele sabe que, ao cuidar assim 
da terra, está preservando, para a nação e para as futu- 
ras gerações, um valioso patrimônio. 


E para que possa ocupar, em toda plenitude, o lugar 
que merece no mundo, o fazendeiro precisa ter, antes de 


tudo, MAQUINARIA AGRÍCOLA MODERNA. 


Por tais razões, o vendedor de Máquinas Agrícolas 
poderá no futuro vir a ser o negociante mais importante 
da região onde exerce sua atividade. 


A Minneapolis-Moline está fabricando todos os tra- 
tores e máquinas agrícolas que sejam possiveis dentro 
das restrições impostas pela guerra, e, para essa produ- 
ção limitada, obteve material suficiente. 


MINNEAPOLIS-MOLINE 


POWER IMPLEMENT COMPANY 


MINNEAPOLIS 1, MINNESOTA, U.S.A. 


O | (ones Lockheed 


o mais veloz avião de transporte 


o de maior raio de ação 
o de maior capacidade de carga 


o de maior velocidade ascensional 


CRIA NOVOS PADRÕES ENTRE OS TRANSPORTES AÉREOS 


Os transportes aéreos atingiram notavel 
grau de eficiência desde que o homem voou pela 
primeira vez há cerca de 41 anos = 
progresso esse que alcançou novo apogeu com 
o avião “Constelação” da Lockheed. 


Lockheed Aircraft Corporation, Burbank, Califórnia, E. U. A, 


TERESA SR TRS 
=, 


Lista Parcial de Produtos 


ELETRICIDADE 
Radios, refrigeradores* 
Máquinas de lavar roupa, 
Máquinas de passar a ferro* 
Aspiradores elétricos* 
Máquinas de costura* 
Aparelhos sonoros de rádio 
Peças e válvulas para rádios 
Fogões", Motores 


AUTOMOVEIS 

Pneus, câmaras de ar, velas de 
ignição 

Acumuladores, Carregadores de 

p baterias 


Oleo, Graxa, Polimentos, Cera 
MÁQUINAS AGRÍCOLAS 


Alfaias agrícolas 

Desnatadeiras 

Tratores para jardins e reboques 
Controles elétricos de cercas 


APARELHOS MECÂNICOS 
Grupos Eletrogêneos 

Motores a gasolina 

Máquinas de Carpintaria 
Máquinas para Construções 
Tintas e Pulverizadores de Tintas 
Material de pichelaria 
Alimentadores de carvão, Estufas 


MISCELANEA 

Artigos de Sport 

Roupa e Tecidos 

Utensílios de Cozinha 

Instrumentos Musicais 

Joalheria, Papelaria 

Materiais para Construções e 
Ferragens 


*Fora de produção: estao-se pro- 
jetando novos modelos para q 
primeira oportunidade. 


Há pais de meio século que os compradores consideram Montgomery Ward & Co. como um 
E lider e uma fonte segura de fornecimentos. As avultadas operações anuais desta corpora- 
ção, cujo capital importa em duzentos milhões de dólares, sustentam a produção econômica em 
série de artigos de venda universal, e tornam possivel oferecer melhores produtos por preços 
de concorrência. A Ward possue algumas fábricas e tem convênios de produção com outras, 
gozando em muitos casos dos direitos exclusivos de exportação para todo o mundo. 

Os produtos Elétricos Ward, para Automoveis, Máquinas e Aparelhos são vendidos no estran- 
geiro somente por intermédio de distribuidores que mantêm existências. Escreva-nos pedindo 
a exclusividade. As mercadorias de miscelânea vendem-se aos importadores e comerciantes. 
Peçam catálogos e preços. 


"MONTGOMERY WARD 


Mna grande fonte central de fornecimento 


CHICAGO, E.U.A. 


SEÇÃO DE EXPORTAÇÃO. 


on 


A Escultura de Rodin 


Escultor francês (1840-1917) famoso sobre- 
tudo pela sua estatuária e bustos. Às suas 
obras mais populares são o “Pensador”, 
“Primavera” “Adão e Eva”, e “Victor 
Hugo”. k 


Os Refrescos da Canada Dry 


Os refrescos da Canada Dry são conhe- 
cidos e preferidos por todo o mundo... e 
assim tem sido desde 1906. 

A medida que a Canada Dry for se- 
lecionando os seus engarrafadores por 
toda a América Latina, estes refrescos de 
superior qualidade se irão tornando aces- 
siveis a novos milhões de clientes... com 


regularidade e a preços populares. 
REFRESCOS ss 


CANADFS DRY 


» e Canada Dry Water (Água Mineral—o “Club Soda 
anada Dry * Laranja—Limão—Cereja—Creme—Uva 


Rr os 
— 


CANADA DRY, “O Champagne dos Ginger 
Ales” e CANADA DRY Water (Agua Mineral). 


Canada Dry “O Champagne dos Ginger Ales 
Perfeito”)* SPUR, a deliciosa bebida de Cola de C 
Água Tônica—Mate. 


CANADA DRY INTERNATIONAL, INC., 100 EAST 42 STREET, NEW YORK 17, U. S. A. 


Rápido e seguro é o vôo da 
águia, rainha poderosa dos ares! 
Tambem o meio mais rápido e 
mais seguro de escolher um rádio- 
receptor de qualidade e valor é 
procurar o Signo da Águia — 
simbolo do domínio dos ares. 


Quando V. escutar atentamente 
o tom do Rádio Majestic— é 
positivo que o há-de achar rico 
e fiel, tão puro como a própria 
música. Quando olhar as formas 
estilizadas dos Rádios Majestic 


ELETRÔNICA 
TELEVISÃO 
RÁDIO 


PODEROSO MONARCA DO ETER 


verá que são variadas, todo um 
vasto sortimento, e todas elas 
bonitas. Depois, V. tambem fi- 
cará convencido—de que onde 
quer que a Águia da Majestic 
voa, é seguro que se encontra o 
que há de melhor em rádios, 
televisão e eletrônica. 


A LINGUAGEM UNIVERSAL 


CP 


Je há uma fôrça capaz de 
unir as nações do universo na 
mais estreita harmonia e co- 
operação, essa fôrça é a música 
...a linguagem compreendida 
e amada por todos os povos. 

A música fala à alma humana, 
simples e diretamente. Reflete o 
melhor dum indivíduo ou de uma 
nação e evoca o sublime. 

Cada um de nós tem seus gos- 
tos e preferências em matéria de 
música. Eis porque a música é 
ouvida em todas as suas mani- 
festações através as transmissões 
diárias dos Estados Unidos... 


WRCA x 


WGEA x 


música de opera . . . música da 
ribalta e de dansa . . . música do 
po VO. 

A melhor música de tôdas as 
nações é apresentada na execu- 
ção das mais célebres orquestras 
sinfônicas, bandas de música, so- 
listas instrumentais e vocais. 
Música, representações dramá- 
ticas, boletins e comentários de 
notícias, além de inúmeras ou- 
tras atrações de todo gênero, são 
transmitidos diariamente nestes 
programas de ondas curtas. Têm 
início as 6:00 horas e continuam 
até as 00.30, sete dias da semana, 
pelas Emissoras dos E.U.A. 


WCBX 


Ser-vos-ão enviados, gratuitamente, programas mensais 
completos, com os devidos horários, mediante pedido ao 


Coordenador de Assuntos Inter-Americanos 


CAIXA POSTAL 860-D, RIO DE JANEIRO, OU 


CAIXA POSTAL 205B-D, SÃO PAULO 


OS ENGENHEIROS 
DE AMANHA ESTUDAM 
AS MÁQUINAS DE HOJE 


Atualmente, jovens estudantes de muitos 
paises... da América Latina... da China... 
da Rússia... de quase todas as partes... 
estão vindo trabalhar nas oficinas da 
Worthington. 

Aqui obtêm conhecimentos práticos so- 
bre todas as fases de uma grande in- 
dústria que possue fábricas em várias 
cidades dos Estados Unidos. Adquirem 
experiência no projeto, construção e em- 
prego das máquinas; familiarizam-se com 
os processos e técnicas mais modernas. 

Os produtos Worthington são os mais 
variados: motores Diesel e a gás; equipa- 
mento para ar condicionado e para re- 
frigeração; aparelhamento para constru- 
ções e máquinas de mineração. 


Nós, na Worthington, 
esperamos e acredita- 
mos que este estudo cooperativo destas 
muitas máquinas servirá para lançar os 
alicerces de uma [amizade internacional 
verdadeira e 'contribuirá para a recons- 
trução e desenvolvimento industrial de 
todo o mundo. Worthington Pump and 
Machinery Corporation, Harrison, New 
Jersey, U.S.A. 


WORTHINGTON 


e 


A Marca que Significa Valor 
em Todo o Mundo 


A reconstrucão de cidades inteiras é a 


para Melhores Produtos de Petróleo 


A produção, refinação e distribuição de produtos petrolíferos de 
qualidade exige pesquisas constantes, ilimitados recursos, e uma 
eficiente organização mundial. 

Os combustiveis e lubrificantes Texaco são fruto duma empresa 
dessa ordem. Eles asseguram a V.S. operações econômicas e 


eficientes. 


THE TEXAS COMPANY e seus distribuidores 


enorme tarefa que se antepara aos jovens engenheiros de muitos palses. Examine 
o Programa Tri-Lateral da Worthington para reconstrução dos Sistemas de Trans- 
porte, dos Serviços de Utilidade Pública e da Produção Agrícola e Industrial. 


TEXACO PRODUTOS DE PETROLEO 


Para futuras construções 
Elevadores para 


passageiros e cargas 


Montgomery 


OS NOVOS EDIFÍCIOS, que agora estão 
sendo projetados, virão a utilizar novos 
materiais e novas técnicas. E novos 
problemas virão oferecer-se, naqueles em 
que forem necessários elevadores de 
mercadorias e de passageiros. Pode V. S. 
confiar na Montgomery para o assistir na 
solução desses problemas. Há mais de 50 
anos que os Elevadores Montgomery 
vêm prestando serviços de toda a con- 
fiança em milhares de edifícios da Améri- 
ca do Norte. E os nossos cuidadosos re- 
gistos demonstram que praticamente 
nunca se tornaram necessários reparos 
de grande monta nesses elevadores. O 
preço de venda dos Elevadores Mont- 
gomery é geralmente mais baixo do que 
o de outras marcas comparaveis. Se V.S. 
faz planos atualmente para um deter- 
minado edifício, não deixe de nos ouvir 
sobre o problema dos elevadores. 
A MONTGOMERY FABRICA um sortimento completo de 
elevadores de carga e passageiros, elevadores de cozinha a 
eletricidade, e equipamento especial para transportes ver- 
ticais. 


MONTGOMERY 


Cait oe. COMPANY 


EXPORT DEPARTMENT, MOLINE, ILLINOIS, E. U. A. 


lace Constellation da TWA estabelece 


novos padrões para viagens internacionais 


Em 6 horas e 58 minutos, ou seja em menos tempo que o que 
separa as edições matutinas dos jornais, das vespertinas, o avião 
Lockheed CONSTELLATION, da TWA, atravessou, de um lado 
a outro, a América do Norte. 

Esse vôo da TWA provou que tais viagens aéreas tornar-se-ão 
simples rotina. Passageiros voarão de Nova York para Londres 
entre meia noite e a hora do café da manhã. Aviões como o 
CONSTELLATION asseguram um eficiente serviço noturno 
entre a América do Norte e muitos portos na Europa ou na 
América do Sul. 

O avião CONSTELLATION é propulsionado por quatro mo- 
tores Wright Cyclone 18, de 2.200 cavalos cada um. Os Cyclone 
18, os mais potentes motores em serviço, foram escolhidos pelos 
engenheiros e demais técnicos pela sua segurança, economia no 
consumo de combustível, e pela maior carga útil que podem levar 
por causa de seu leve pêso. Tais fatores básicos continuam a 
demonstrar que Os Wright Cyclone pagam-se a si próprios. 


de 3 formas 


MENOS PESO-MAIS CARGA PAGA 
MENOR CONSUMQ DE COMBUSTIVEL 
MANUTENÇÃO REDUZIDA 


Wright Aeronautical C 


Divisão do Curtiss-Wright Corp. 
Paterson, N. J., E. U. A. 


E Ô ROAS MIONE RUI 2 PARA A TON EL AGEM DOO 


REPRESENTANTE: SOUZA-SAMPAIO & CIA., LTDA., RIO DE JANEIRO 
A Fábrica Nacional de Motores na Baixada Fluminense tem a licença pare fabricar os motores Wright Whirlwind 


Goze 


EVIDENTE E MUDE DEDE MIND EU * 


Continuação da última capa 


Paz entre os homens 
de boa vontade 


Essa é uma das razões pelas quais eu me interesso pelo Read- 


er's Digest, pois os seus redatores procuram realizar hoje, aliás 
com extraordinária eficácia, a mesma experiência de boa vontade 
que eu sempre busquei pôr em prática. Através de suas edi- 
ções em cinco línguas da maior importância, a revista traz, aos 
leitores de todos os continentes, uma imagem clara do que fa- 
zem e pensam os habitantes de outras terras, contribuindo assim 
para maior esclarecimento e maior boa vontade. 

Há pouco tempo tive o prazer de visitar os escritórios do 
Digest em Pleasantville, sendo aí apresentado aos redatores res- 
ponsaveis pela revista mais lida no mundo atual. Trouxe de lá 
uma impressão bem forte do idealismo profundamente prático 
que tem guiado o Reader's Digest desde o início de sua publica- 
ção. Eis aí um caminho promissor que há-de estimular um co- 
nhecimento mais cordial e mais sólido entre os povos de todas as 
nações. 


Esta guerra ensinou os aliados a se entenderem melhor, e 


es creio que eles se conhecem agora com mais clareza, devido à 
Vina del Mar a fos $ 


com “Coca-Cola” bem gelada 


iComo é agradavel e natural desfrutar, em 
seus momentos de descanso, a Pausa que 
Refresca, com uma “Coca-Cola” bem gelada! 


“Coca-Cola”, companheira ideal para todas 


forte camaradagem que nasce da luta desesperada contra o 
inimigo comum. Minha esperança é que continuemos a coope- 
rar com inteligência e sem egoismo, na paz, como fazemos na 
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guerra, cultivando a maior união em face dos problemas inter- 
í TF ) nacionais. Pois só esse caminho de compreensão e cooperação é 
l IAE. h ' "YS j que levará os pensamentos da humanidade até alcançarmos o 
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Paz entre os homens 


de boa vontade 
Pelo Duque de Windsor 


UITO TENHO viajado por este mundo; e, se me fosse dado 
percorrê-lo ainda outras vezes, nunca me cansaria de 
conhecer gente nova e fazer novos amigos. Tenho na 

memória uma imagem plena e caleidoscópica dos meus seme- 
lhantes: vejo um soldado ferido fitando-me, ao cair, nos campos 
da Flandres; lembro-me de um operário numa mina de carvão 
na Inglaterra, oferecendo-me uma chicara de chá fumegante; 
vejo ainda um pescador de ostras nos Estados Unidos, um cam- 
ponês nos Pampas, um vaqueiro no Canada—e tantos outros 
homens e mulheres de não sei quantas nacionalidades e idiomas, 
todos bem diferentes uns dos outros... 


Entretanto, minha impressão mais vívida não é de diferença 
entre os indivíduos que conhecí nos quatro cantos do mundo; é, 
ao contrário, uma impressão de semelhança de problemas e pra- 
zeres, de ideais e de sonhos. E sempre me pareceu de uma sim- 
patia especial o fato de que essa gente, em sua maioria, tratava, 
com a mais acolhedora boa vontade e a disposição mais amiga, o 
forasteiro que se mostrasse sinceramente interessado. 


Tentando estimular sempre, em paises estrangeiros, boa von- 
tade e espírito amistoso em relação à Gra Bretanha, tive ocasião 
de verificar, muitas e muitas vezes, que a maior parte das nações, 
como quase todos os homens, desejam que se generalize esse 
espírito amistoso. A humanidade detesta as guerras, odeia esses 
trágicos conflitos periódicos, provocados pela ambição e pela 
sede de poder de alguns ditadores. Se ao menos pudéssemos 
eliminar o medo do desconhecido, rejeitar por completo os 
malentendidos, veríamos que para toda divergência honesta de 
opiniões, haverá sempre uma solução pacífica. 


Continua no verso 
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que acompanha a pobreza do sul dos Es- 
tados Unidos: a pelagra, que se manifesta 
em variadíssimas formas. Entretanto, 
nessa casa de saude descobriu-se que a 
pelagra não é uma doença única: é um 
complexo de carências ocultas deste ou 
daquele corpo químico, carências essas 
que hoje são definitivamente conhecidas. 
A novidade consiste em que essa fome 
química crônica apresenta-se escondida 
sob diversos disfarces: doenças mentais, 
moléstias da pele, distúrbios intestinais, 
crises nervosas. 

E não é restrita aos pobres do sul: es- 
palha-se pelo país inteiro. E comuníssima 
entre milhares de membros da classe mé- 
dia, que julgam seguir excelentes regimes 
alimentares. Encontra-se tambem nas 
mocinhas granfinas da sociedade, e até 
mesmo em certos médicos que conside- 
ravam bem-equilibrada e científica a sua 
“alimentação. Em resumo: a fome química 
crônica pode muito bem ser a causa de 
toda essa vaga sensação de doença, esse 
mal-estar permanente, esse lusco-fusco 
entre vigor e fraqueza, de que há milha- 
res de vítimas. 

Perguntar-me-ão: Como é que posso 
estar sofrendo de fome química, se como 
três boas refeições por dia? A resposta 
dos modernos especialistas é que, em ma- 
téria de nutrição, a natureza não foi mui- 
to justa com os seus filhos humanos, pois 
lhes fornece a vitamina B com grande 
parcimônia. E, alem disso, nós mesmos 
acrescentamos nossa estupidez a essa falha 
da natureza: eliminamos de certos ali- 
_ mentos as vitaminas que já não eram 
a abundantes. 

__ Asvitaminas mantêm acesa a chama da 
_ vida. Por elas são controlados, misterio- 
samente, os guisados e ensopados que se 
ocessam em nosso organismo quando 

emos. Mas o organismo não sabe fa- 

r vitaminas, por mais extraordinária 
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que seja a sua manufatura de tecido, san- 
gue e energia, com a matéria prima do 
pão e da carne, e por mais completa que 
seja a fabricação de elementos químicos 
e sucos complicados no nosso corpo. As 
vitaminas têm que vir de fora, e conti- 
nuar sempre vindo, porque o organismo 
não as pode armazenar. Portanto, não 
importa quanto e o que comamos: se as 
vitaminas não vêm com o alimento, adoe- 
cemos e acabaremos por morrer. 

Das 1729 vítimas de várias formas de 
fome crônica, tratadas em Hillman no 
ano passado, não se perdeu nenhuma. E 
note-se bem: nenhum óbito, sendo que 
há poucos anos essa mesma deficiência 
era a causa da morte de quase 50 por 
cento dos que, sucumbindo à inanição, 
eram hospitalizados. 

Na atividade irrequieta que sempre se 
nota na Clínica de Nutrição do Hillman, 
não há quem possa distinguir, entre cen- 
tenas de pacientes, enfermeiras, médicos 
e químicos, o simpático diretor do esta- 
belecimento. Este homem simples, que 
se chama Tom Douglas Spies, não usa 
casaco, abre a camisa ao peito e não põe 
gravata: quem o visse conversando ami- 
gavelmente com os doentes diria que alí 
se achava um daqueles fortes vaqueiros 
do Texas. No entanto, com a idade de 
38 anos, o dr. Spies já é conhecido no 
mundo inteiro como uma das personali- 
dades mais eminentes da profissão mé- 
dica. 

Seu interesse por assuntos de nutrição 
foi despertado pela primeira vez quando 
ainda era criança. Passando a infância no 
Texas, um dia morreu de pelagra a mãe 
de um dos seus amigos. Formado pela 
Faculdade de Medicina da Universidade 


de Harvard, entrou como interno para O 


“Hospital Lakeside, em Cleveland. Uma | 


das suas doentes era tambem vítima de 
pelagra; nessa ocasião, já se sabia que essa 
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moléstia era causada pela deficiência ali- 
mentar, e por isso Spies receitou o re- 
gime nutritivo geralmente recomendado. 
Entretanto, daí -a 48 horas a doente 
morreu. 

Profundamente consternado com esse 
fato, Tom Spies dedicou-se durante os 
10 anos seguintes ao estudo da pelagra 
e de outras formas de inanição crônica. 
Lendo as descrições de vários casos, veri- 
ficou que faleciam 54 por cento dos en- 
fermos que já haviam chegado a um es- 
tado adiantado da moléstia. Ocorreu a 
ele (isto muito antes da descoberta dos 
elementos químicos puros das vitaminas) 
que esses doentes, em estado desespera- 
dor, não se alimentavam suficientemente. 
Resolveu dar-lhes muita comida: semen- 
te de trigo, fermento, extrato hepático; 
com isso, fez baixar a seis por cento a 
mortalidade! Em 1936, o Hospital Hill- 
man convidou Tom Spies para fazer lá 
uma experiência do seu tratamento de 
super-alimentação em 50 pelagrosos, to- 
dos à morte. Pois bem: desses, só falece- 
ram três, e assim mesmo de outras doen- 
ças que não a pelagra. Excelente resulta- 
do; no entanto, o tratamento era caris- 
simo: exigia atenção constante de médi- 
cos e enfermeiras, e muitas vezes passa- 
vam-se seis semanas antes que os doentes 
tivessem alta. O dr. Spies queria obter as 
próprias vitaminas, em estado de concen- 
tração. 

Um ano mais tarde, apenas, chegou-lhe 
às mãos o primeiro elemento químico 
puro: o professor Conrad Elvehjem, da 
Universidade de Wisconsin, acabara de 
descobrir que a chamada língua negra 
(pelagra dos cães) podia ser curada pelo 
ácido nicotínico. Daí a dois meses, Spies 
anunciou o seu tratamento e cura rápida 
de casos desesperadores de pelagra, em- 
pregando o mesmo elemento. 

Mesmo depois de passados dez anos, 
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durante os quais trabalhou sem cessar 
nesse campo de inanição química, Spies 
ainda se interessa vivamente por todos 
os doentes, como se todos fossem aquele 
primeiro caso do hospital de Cleveland. 
Ouve com paciência a história que cada 
enfermo tem a contar sobre a sua doença; 
munido desses dados, vai buscar outros 
nas costas das mãos, na língua, no canto 
da boca, nos olhos e nos exames de sangue 
e dos humores. 

Se consegue juntar provas suficientes | 
da existência desta ou daquela «fome 
química», ou de várias, que co-existam 
no mesmo enfermo, Spies não hesita em 
receitar, para o seu doente, doses enor- 
mes desses novos cristais mágicos, cujo 
efeito ninguem conhecia até há pouquis- 
simos anos. Um dos elementos com que 
se conseguem curas mais milagrosas é o 
ácido nicotínico, o qual, embora inócuo 
em si mesmo, é extraido da nicotina, um 
dos dois venenos mais perigosos que po- 
dem vitimar o homem. Entretanto, os 
enfermos bem sabem que Tom Spies 


nunca lhes daria em primeira mão uma 


droga qualquer, de cujo efeito não tivesse | 


certeza. i 


Os próprios doentes são os melhores 


colaboradores nessa nova batalha pela | 


saude. Há centenas deles que, mesmo 
sendo quase analfabetos, sabem que estão 
tomando parte numa experiência, e mos- 
tram-se muito interessados. São nada 
mais nada menos que cobaias voluntárias 
de que o dr. Spies trata, despertando aliás 
uma confiança que poucos médicos no 
mundo atual merecem de seus pacientes. 
Em alguns casos, Spies cura os r 
mos e depois (isto é fantástico!) descura- 
os, isto é, os faz voltar ao estado anterior, 
para verificar a validez do tratamento... 
Tive ocasião de conversar com uma doen- 
te chamada Daisy Jones, que foi por as- 
sim dizer salva da sepultura pelo poder 


ao 
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do ácido nicotínico. Ressurrecta, conse- 
guiu um bom emprego. No hospital nada 
lhe haviam dito sobre o regime que a im- 
pediria de ter uma recaida; continuou 
portanto usando os comprimidos de ácido 
nicotínico que Spies lhe dera. Um dia 
(sem que ela o soubesse) trocaram-se os 
comprimidos por outros de aspirina. «Os 
médicos me salvaram a vida, mas eu 
ainda não estou muito bem; sinto bas- 
tante fraqueza, e até já deixei o empre- 
go,» disse-me Daisy. Ouvindo isso, cen- 
surei Spies por tratá-la de um modo que 
me parecia deshumano. «Não se preocu- 
pe, nós vamos dar a essa moça o que ela 
precisa, e arranja-se logo outro empre- 
go,» respondeu ele, sorrindo. E foi jus- 
tamente o que sucedeu. Afinal ela foi 
informada de tudo, como aliás o são to- 
dos os doentes, uma vez curados. 

Há dois anos entrou no Hospital Hill- 
man um indivíduo em péssimo estado: 
não comia nem dormia, perdia peso e 
estava sem forças. Sofria perturbações di- 
gestivas crônicas; seus olhos coçavam e 
ardiam. Tinha na pele sensações de comi- 
chão e arrepio, e caimbras nos músculos 
das pernas. 

Spies começou o tratamento de uma 
* maneira que poderia parecer maldosa: 
submeteu essa cobaia humana primeiro 
a dieta deficiente. Depois, porem, passou 
a dar «tiros» com as «balas químicas», 
uma por uma, naquele corpo fragil. Do- 


_ fadas de rapidez e precisão ainda inéditas 
€M processos de cura, cada uma eliminava 


este ou aquele incômodo, dor, mal-estar. 
Uma após outra, o enfermo recebeu do- 
ses de ácido nicotínico, tiamina, ribofla- 
Vina, piridoxina, vitamina A pura, ácido 
rbico, e finalmente ácido adenílico. 
elementos químicos, administrados 
almente, foram pouco a pouco dan- 

do cabo da dor, e acabaram por fortalecer 
doente de tal maneira, que se tornou 
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outro, após ter sofrido, desde a infância, 
sete períodos distintos de inanição quí- 
mica. 

Parece ter sido ainda ontem que a ca- 
rência de vitaminas (antes que os cien- 
tistas tivessem aprendido a criá-las) pro- 
vocava apenas o beri-beri no Extremo 
Oriente, e a pelagra ou o escorbuto num 
número relativamente insignificante de 
norte-americanos muito pobres. Atual- 
mente, quase da noite para o dia, as vi- 
taminas sintéticas trazem-nos a esperança 
duma humanidade nova, e a promessa de 
cura para duas fraquezas humanas que 
ninguem pensaria em classificar dentro 
da medicina: a estupidez e a preguiça... 

No Hospital Hillman, vi crianças que 
mais pareciam tristes velhos e velhas, ao 
darem entrada na Clínica de Nutrição. 
Estavam continuamente cansadas, sem 
ânimo, e-na escola eram alvo de risota 
por parte dos colegas. Vi-as depois, tam- 
bem—depois de se haverem transforma- 
do em meninos enérgicos, espertíssimos, 


bons estudantes, muitos até alcançando | 


os primeiros lugares em suas classes. E 
até possivel que o chamado Quociente de 
Inteligência não seja inteiramente here- 
ditário, sendo, em boa parte, químico. 
Essa hipótese, que se reveste da maior 
importância, está agora sendo estudada 
em Birmingham, no Alabama. 

Isto já se sabe positivamente: a fome 
química não se restringe às crianças de 
famílias pobres. Um caso típico é o do 
filho do dr. William McQueen, superin- 
tendente do próprio Hospital Hillman; o 
garoto começou a mostrar-se irrequieto, 
nervoso, incapaz de prestar atenção aos 
estudos. Administraram-lhe doses de tia- 
mina, ácido nicotínico e riboflavina, e o 
menino tomou outro aspecto, desapare- 
cendo inteiramente a anormalidade. 

Vi homens que havia anos não traba- 
lhavam, eram classificados como incom- 
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petentes e fracassados, e que, no entanto, 
tratados com esses elementos químicos, 
voltaram à vida normal, ao trabalho, à 
alegria de viver. O dr. Spies contou-me o 
caso de um homem, pai de cinco filhos, 
paupérrimo, que se achava num estado 
de extrema debilidade, não podendo nem 
sair de casa para procurar emprego. 
Atualmente, graças ao ácido nicotínico e 
à tiamina, esse mesmo <fracassado» é óti- 
mo operário num estaleiro, onde o tra- 
balho é árduo, exhaustivo mesmo, sendo 
que muitas vezes ele é obrigado a ficar no 
serviço fora de horas. 

Essas pessoas representam pesadas car- 
gas para a sociedade, mais ainda do que os 
alienados mentais ou os pelagrosos. Se o 
governo fornecesse aos pesquisadores ver- 
ba suficiente para um inquérito cienti- 
fico de grandes proporções, descobrir-se- 
iam novos e interessantíssimos fatos rela- 
tivos àquilo que se chama preguiça. O 
resultado seria que os muitos milhares de 
pessoas que se acham hoje quimicamente 
«famintas» adquiririam energia bastante 
para conseguir emprego, e manter-se com 
alimentação apropriada. 

O que mais me impressionou na Clini- 
ca de Nutrição de Birmingham foi a 
quantidade de enfermos, lá submetidos a 
tratamento, e que aquí fora, antes, eram 
tratados como «preguiçosos e inuteis». O 
dr. MacQueen disse-me estar convencido 
de que não há cidadão algum que mereça 
designação de tal maneira indigna: essa 
«preguiça» e essa «inutilidade» são de 
natureza química. 

Todos sabem que esses preparados de 
vitamina pura que se vendem nas farmá- 
cias são caríssimos, fora do alcance das 
bolsas de famílias modestas; mas é fato, 
tambem, que tais preparados se estão tor- 
nando mais acessiveis. A indústria quimi- 
ca está-se convertendo a uma produção 
de vulto, e aprendendo a manufaturar 


produtos sintéticos à base de matérias 
primas baratíssimas, como por exemplo o 
alcatrão. Hoje, investigam-se todas as 
doenças cuidadosamente, desde a demên- 
cia até o cancer, no sentido de verificar se 
não poderão ter origem na carência desses 
elementos químicos no organismo. 

Os cientistas do Hospital Hillman são 
provavelmente os que mais se adiantaram 
em tais estudos. Mas alem deles há mui- 
tos outros, que se dedicam com afinco a 
pesquisas semelhantes. 

A nova vitamina pura, letra K, já está 
salvando as vidas de muitas criancinhas, 


~ que estavam sob a ameaça de hemorra- 


gias internas. O ácido ascórbico já tem 
curado vítimas de moléstias deformantes 
da pele, assim como de algumas espécies 
de artrite. Certas degenerações de nervos 
e debilidades progressivas de músculos, 
até há pouco incuraveis, têm sido debela- 
das com doses fortes de vitamina E 
(tocoferol). k 

Já se fizeram experiências de laborató- 
rio, em que se verificou que os ratos, sub- 
metidos a regime alimentar de alto teor 
vitamínico, transmitiam certas infecções 
que eram fatais aos seus irmãos não favo- 
recidos com tais regimes. Será isso a pro- 
messa de uma humanidade cada vez mais 
imune às infecções? Talvez até mesmo 
armada contra a paralisia infantil, essa 
doença misteriosa que, deformando algu- 
mas crianças, aparece muito benigna em 
outras? Já se estudam essas e outras pos- 
sibilidades. Porque é, por exemplo, que 
certas pessoas envelhecem aos quarenta 
anos, e outras se acham ainda vigorosas 
aos setenta? Será questão puramente 
hereditária, e portanto fora dos domínios 
da ciência? Atualmente, já se considera a 
hipótese segundo a qual o que retarda a 
chegada da velhice é a capacidade do 
nosso organismo de utilizar certos ele- 
mentos químicos especiais. 
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Assim é que tantas e tantas doenças, 
cuja causa ninguem pensaria em atribuir 
à fome, vê-se agora que têm justamente 
essa origem, e nenhuma outra. Tal conhe- 
cimento marca sem dúvida o início de 
uma revolução na ciência médica. Será 
surpreendente para nós, e talvez até para 
os nossos médicos; mas para os cientistas, 
os químicos e os pesquisadores, não é mais 
novidade. Nos laboratórios, já se conse- 
guiu transformar uma espécie animal: o 
rato branco. Em relação à longevidade, 
peso, força, e saude, conseguiram fazer de 
um simples roedor plebeu um verdadeiro 
aristocrata, um «super-rato». Poderemos 
esperar que os elementos químicos de 
mágico poder (uma vez descobertos e 
classificados) façam de nós super-homens 
e super-mulheres? Eis o panorama que a 
ciência de hoje nos apresenta. 

Neste momento, os «caçadores de vi- 
taminas» aprestam-se para uma campa- 
nha de grande escala contra a fome crô- 
nica; na América como na Europa, tra- 
balha-se dia e noite para descobrir uma 
super-carga de elementos químicos e mi- 
nerais indispensaveis, que seja a um 
tempo simples e de grande potência. 
Essas experiências não chegaram ainda 
ao ponto de poderem ser anunciadas. No 
entanto, os cientistas esperam obter uma 
super-carga de vitaminas que possa ser 
acrescentada a um regime barato, com 
um número suficiente de calorias. Será 
um preparado de preço muito baixo, 


Em 1939, na Alemanha anterior à 
guerra, o dr. Spies foi informado de que 
os cientistas haviam conseguido obter 
uma super-carga de vitaminas que, mistu- 
rada ao alimento dos soldados, permitia 
que eles ficassem alerta e com os sentidos 
despertos, para trabalhar nos tanques 
durante 72 horas. 

Os cientistas alemães fazem hoje, de 
fato, o que se poderia chamar super- 
homens, empregados para matar os seus 
semelhantes. Se outros governos em ou- 
tras nações derem dinheiro aos químicos 
do seu país, estes hão-de chegar em breve 
a notaveis resultados práticos, que farão 
de nós todos seres humanos mais sãos e 
mais completos. Dê-se carta branca a 
esses pesquisadores, e eles farão ácido 
nicotínico, tiamina, riboflavina, piridoxi- 
na, ácido ascórbico e todas as outras 
substâncias químicas, por preço tão baixo 
que acabará por desaparecer a fome crô- 
nica, e com ela as suas consequências: os 
pobres que enfraquecem, e os fracos que 
empobrecem. 

Isso nos interessa diretamente, a todos. 
Mesmo que tenhamos dinheiro suficiente 
para comprar alimento em quantidade, é 
possivel que ainda não nos sintamos per- 
feitamente bem, devido a uma ou outra 
carência de elementos químicos em nosso 
organismo. E será um passo bem pequeno 
entre a eliminação dessa carência e a 
criação de um tipo humano de vigor e 
energia com que nem sonhávamos. 


së 


€ Uma senuora granfiníssima entrou solene numa loja onde se vendiam arti- 


gos para cachorros. 


— Quero uma coleira nova para Alexandre, declarou. 
O caixeiro, tímido, perguntou: —Que número, minha senhora? 
—Ora, esta é boa. O senhor deve saber o número! Alexandre só faz compras 


aqui! 


—Will Gerber 


Carregamos nossos portos a reboque 


Por Albert O. Maisel 


NAZISTAS já haviam preparado, 
(O cuidadosamente, a sua estratégia 

para o chamado Dia «D». Seu 
plano consistia em repelir os Aliados para 
omaralto justamente no momento crítico 
de inevitavel lentidão e demora que se 
observa em todos os desembarques, no 
instante em que a infantaria, carregando 
equipamento leve, já está em terra firme, 
mas a artilharia pesada, os tanques de 60 
toneladas e outras grandes armas moveis 
ainda lutam para atravessar a rebentação 
e chegar à praia. 

Era com isso que Rommel contava, e 
foi precisamente aí que se enganou, pois 
não sabia da espantosa arma secreta que 
os Aliados só então revelaram: dois portos 
artificiais completos, cada qual do tama- 
nho do cais de Dover, construidos com 
muita antecedência, rebocados pela 
Mancha e instalados nas praias. Em cada 
um desses portos, de quase uma légua de 
comprimento e mais de dois quilômetros 
de largura, estavam sendo descarregadas 
muitas embarcações já no terceiro dia 
da invasão, isto é, a 9 de junho. No fim 
da primeira semana, os portos já estavam 
em condições de receber a carga dos 
grandes navios «Liberty», acabados de 
chegar dos Estados Unidos. Quando se 
iniciaram os contra-ataques alemães diri- 
gidos às forças de desembarque dos Alia- 
dos, foram repelidos exatamente pela 
artilharia pesada que, segundo os cálculos 
do Alto Comando Alemão, os Aliados ja- 
mais teriam conseguido levar à praia. 

O projeto surgiu pela primeira vez em 
1943, numa espécie de «lampejo de 
gênio» que iluminou e esclareceu os altos 
funcionários do Ministério da Guerra 


Britânico. Já se havia decidido quais os 
pontos em que se fariam os desembar- 
ques. Entre os chefes, reunidos na Ingla- 
terra, prevalecia a certeza de que os alia- 
dos dispunham de meios para atravessar 
a Mancha com pessoal e material com- 
pletos, e de que estavam em condições 
de romper a crosta das fortificações lito- 
râneas dos alemães. Mas sabia-se tambem 
que os minúsculos portos de pesca, que os 
Aliados capturariam na França nos pri- 
meiros dias, nunca seriam suficientes para 
desembaraçar todo o imenso volume de 
equipamento pesado que era preciso de- 
sembarcar. Não se ignorava, taopouco, 
que, devido às enormes marés e fortissi- 
mas tormentas do Canal, as praias pro- 
priamente ditas não ofereciam a segu- 
rança necessária para o desembarque em 
tão grande escala. 

Assim decidiu-se pôr em execução o 
audacioso projeto. Os engenheiros in- 
gleses incumbiram-se dos primeiros cro- 
quís, os quais foram submetidos à apro- 
vação dos engenheiros navais americanos, 
que os corrigiram aquí e alí, e sugeriram 
uma ou outra modificação. Segundo os 
planos finais, seriam necessários 150 di- 
ques flutuantes de concreto que servi- 
riam de «paredes» para o cais artificial. 
Os tamanhos desses diques teriam que 
variar de acordo com as diversas pro- 


fundidades do mar nos vários pontos; os | 4 


menores pesariam 1.672 toneladas, os 
maiores 6.044. Um cais de catorze quilô- 
metros seria prefabricado, e dividido em 
trechos de 150 metros de comprimento. 
que poderiam ser rebocados pelo Canal 
sem maior dificuldade. Flutuadores de 
aço, de 15.000 toneladas, seriam construi- 
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dos para servir de quebra-mares, e se 
preparariam tambem navios de encalhe, 
isto é, navios carregados de cimento ou 
outro material pesado, para fechar a 
entrada dos portos. 

Os ingleses forneceram o aço, a pedra 
€ © cimento, enquanto os americanos 
enviaram milhares de metros de madeira 
através do Atlântico. Já em novembro de 
1943, em 27 pontos diversos das Ilhas 
Britânicas, estavam sendo erigidos os di- 
ques de cimento, cada um deles maior 
do que uma casa de bom tamanho. 

Alguns eram construidos em rampas 
de lançamento ao mar. Outros eram fei- 
tos em pequenas bacias secas, construidas 
especialmente junto à orla da praia. 
Estando prontos os diques aí preparados, 
bombeava-se água para dentro dessas ba- 
cias, e os diques flutuavam. Por meio de 
escavadoras, era retirada a represa que 
separava os diques do mar, e estes eram 
rebocados. 

Só nessa fase da construção, trabalha- 
ram 20.000 operários, sendo que nenhum 
deles sabia o que viria a ser aquilo. 
Houve, é certo, aviões nazistas de reco- 
nhecimento que os observaram, mas não 
poderiam ter adivinhado o de que se 
tratava. 

Nesse ínterim, iam-se reunindo, em 
portos escoceses e ingleses, navios velhos, 
vindos de grande número de portos es- 
palhados no mundo inteiro. 

Quase todas as nações aliadas 
contribuiram com uma em- 
barcação pelo menos, embora 
a maioria fossem antigos na- 
vios «Liberty» dos Estados 
Unidos. Alguns eram, . na 


verdade, tão velhos, que foi 


a, 


preciso dar-lhes máquinas 
“novas só para o pequeno tra- 
feto ao longo do litoral inglês 

a a travessia do Canal, 


Março 


As tripulações, de que faziam parte mil 
homens da marinha mercante americana, 
eram compostas de voluntários, que se 
ofereceram sem saber exatamente qual a 
natureza da tarefa, tendo-se-lhes dito 
apenas que se tratava de «uma empresa 
extremamente arriscada >. 

Na manhã do dia «D», seguiram, jun- 
to com as primeiras ondas de assalto, os 
batalhões de construtores, em embarca- 
ções pequenas. Mas, em vez de desem- 
barcar com os outros, lançaram âncora ao 
largo. Os observadores alemães, planta- 
dos nos rochedos da Normandia, julga- 
ram provavelmente que aqueles bata- 
lhões eram compostos de loucos varridos, 
pois começaram logo a jogar linhas ao 
mar, como se pretendessem passar o dia 
pescando... O que faziam, realmente, era 
sondar o fundo do Canal, repetindo aliás 
a sonda já feita dois meses antes, na 
escuridio da noite, pelos Comandos. 

Já ao cair da tarde, no dia «D», assistí 
à chegada dos primeiros navios de enca- 
lhe, os quais davam apenas a impressão 
de constituir inocentes navios mercantes. 
Entretanto, em vez de ancorar ao largo 
e arrear escaleres (como estavam fazendo 
centenas de outros navios mais ao largo), 
dirigiram-se diretamente à praia. E até 
mesmo os nossos homens, que, em sua 
maioria, ainda não conheciam o segredo, 
estavam convencidos de que os velhos na- 


[NAN ASIAN AS VAS VAN VAR AS VAAN VAS 
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vios iam de fato até a praia. No entanto, o 
que fizeram foi o seguinte: numa guinada 
rápida, foram amarrados às boias de bali- 
zamento já distribuidas anteriormente, 
lançaram âncora, e passaram a desembar- 
car quase toda a tripulação em escaleres. 
A bordo ficaram apenas alguns homens 
incumbidos da perigosíssima tarefa de fa- 
zer detonar as cargas de dinamite desti- 
nadas a afundar os navios. 

Vimo-los ir ao fundo, um por um. À 
noitinha, podia-se ver cerca de uma dúzia 
desses barcos, a uns 400 metros da praia, 
com as quilhas no fundo e as obras- 
mortas fora da água. Como se previa, a 
maré subiu sete metros, e a água quase 
alcançou os tombadilhos dos navios 
afundados. Entretanto, foi tudo tão bem 
calculado, que a preamar não chegou a 
cobrir os barcos; as ondas quebravam 
sobre eles, mas estava muito diminuido o 
seu ímpeto, e assim se formou, entre a 
linha de embarcações afundadas e a praia, 
quase um lago para os barcos menores. 

Nesse ínterim já havia partido, de cin- 
co «postos de estacionamento», uma flo- 
tilha de 165 rebocadores, puxando os 
grandes caixões de cimento através da 
Mancha. Era essa, sem dúvida, a parte 
mais perigosa de toda a operação, pois os 
diques, que apareciam bem alto à tona do 
mar, constituíam excelentes alvos para os 
projeteis alemães lançados de aviões, sub- 
marinos ou barcos torpedeiros. O trajeto 
a ser coberto pelos grandes reboques era, 
em média, de 125 milhas, e a velocidade 
dos rebocadores não passava de três mi- 
lhas por hora! Os primeiros atravessaram 
bem, livres de ataque, porque os alemães 
foram apanhados de surpresa. Passado, 
porem, o segundo dia, os nazistas começa- 
ram a atacar, e foi então que descobriram 
que os diques flutuantes, de aspecto tão 
inofensivo, sabiam tambem morder... Ha- 
via sido instalada, em cada um, uma pe- 


quena guarnição de artilharia anti-aérea. 

Não tardou que os nazistas resolvessem 
concentrar seu ataque contra os reboca- 
dores relativamente indefesos, os quais, 
presos por cabos aos diques pesados e 
lentos, não podiam sequer dar guinadas. 


« Terminada porem a batalha, ainda havia 


alguns diques sobressalentes, nos portos 
britânicos de «estacionamento». 

Da maneira como foram feitos, os di- 
ques afundariam em cinco toezas e meia 
de água (isto é, cerca de rr metros de 
profundidade), de modo que até os na- 
vios de calado de 10 metros poderiam fi- 
car ocultos, na baixamar, atrás dos referi- 
dos diques. Era preciso, porem, que estes 
afundassem exatamente no lugar designa- 
do, em meio de maré muito forte, e no 
menor espaço de tempo possivel. Não era 
possivel usar-se dinamite nesse caso, pois 
a explosão poderia rachar o concreto dos 
diques, ou até fazê-los emborcar. Em- 
pregou-se, então, um sistema de válvulas 
de comporta em cada dique, afim de que 
as grandes estruturas de concreto afun- 
dassem a uma velocidade predetermina- 
da, sem desequilibrar-se a quilha. A me- 
dida que os diques chegavam ao ponto 
previamente designado, iam sendo aber- 
tas as válvulas. Cada dique levou uma 
hora e um minuto a tocar o fundo. 

A 9 de junho estavam chegando, tanto 
nas praias americanas como nas inglesas, 
quatro a seis diques por dia. Foi cres- 
cendo o quebra-mar de concreto, e for- 
mando assim o limite de uma zona cada 
vez maior onde se pudessem descarregar 
os navios, apesar das tempestades. 

Tornava-se claro o objetivo a que se 
destinavam os flutuadores de aço. Os 
engenheiros aliados sabiam que, nas peo- 
res tempestades, as ondas da Mancha, 
subiam a quatro metros e açoitavam as 
asperezas da costa normanda. Temia-se, 
assim, que a própria força dessas vagas 
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= Sharkey, a minha foca amestrada, 
“aprende um novo truque num instante. 
“Suponhamos que ela me traz uma grande 
argola de metal do fundo da piscina; to- 
‘mando o objeto da sua boca, eu lho coloco 
no pescoço. Ela vê logo do que se trata, e, 
da próxima vez, já traz a argola do fundo 
_ metida no pescoço. Quase nunca, entre- 
tanto, as focas aprendem, por imitação, 
umas das outras; mas, quando trabalham 
em grupo, entram em emulação, e se 
esforçam por executar muito bem o que 
sabem. 

Outra curiosidade: os leões marinhos 
domesticados nunca fogem para longe. 
_ Em certo teatro, aconteceu que sairam 
alguns, à noite, de sua jaula, mas ficaram 
por alí mesmo, <assuntando»... Um de- 
les, que no palco fazia um truque de 
fingir que ia dormir, foi ter ao quarto do 
“zelador, e meteu-se na cama onde o ho- 
mem dormia. Calcule-se a sensação deste, 


ao experimentar o contato daquele corpo 
visguento e frio! 

As focas e leões marinhos chegam a 
viver até 70 anos, e durante todo esse 
tempo não perdem o gosto de se exibir. 
Se pusermos uma, de volta, no mar, creio 
que cedo ou tarde ela desertará para um 
teatro—a procura, não de peixe, mas de 
aplausos. 

Conta-se mesmo a história de um ban- 
do de focas amestradas que se libertaram 
no mar em virtude do naufrágio do navio 
em que iam com a sua trupe, e, uma vez 
na água, juntaram-se a outras focas bra- 
vas que alí havia. Muito tempo depois, o 
treinador, indo a uma praia vizinha, onde 
se reunia a manada de focas, começou a 
chamar ao acaso, e do bando se destaca- 
ram cinco, que correram para ele, la- 
drando e revelando contentamento. Não 
é preciso explicar que eram as náufragas, 
contentes de regressar ao'doce cativeiro... 


Sugestões para quem viaja de avião 


Nas cranpes altitudes, o ar dentro das canetas-tinteiro expande-se e pode 

provocar derrame de tinta. Assim sendo, os peritos aconselham que se faça uma 
AR À : 

destas três coisas: encher a caneta até o máximo, ou esvaziá-la por completo, ou 


então... deixá-la em terra firme. 


@O menor LUGAR no avião são os assentos de trás, pois quem se senta na 
frente vê asas c parte do motor, em vez da paisagem. 


E Quem VAL fazer sua primeira viagem de avião, deve dizê-lo ao comprar a 
passagem, pois, sabedores disso, os funcionários da companhia providenciarão 


Elo, 


NÃo SE DEVEM i 


- afim de que o passageiro neófito seja alvo de atenções especiais. 


rir bebidas alcoólicas antes de embarcar num avião, pois 


de aumentará muito os efeitos do alcool. Aliás, a companhia pode impe- 


O «Wright Field» é um dos postos mili- 
tares secretos mais importantes da terra. 
Os pilotos aí são postos a girar a uma 
velocidade horária de quase mil quilôme- 
tros por hora; misteriosos dispositivos 
deslumbram os visitantes 


y j lA 
LA E A CAS VETI p 


(Condensado da «New Republic») Por Bruce Bliven 


STAMOS DIANTE de uma larga super- 
E fície plana, situada entre as ondu- 
lantes colinas do Vale Miami, no 
Ohio meridional. De um lado, agrupam- 
se grandes e chatos edifícios de concreto. 
Ao alto, um ou dois aviões passam pre- 
guiçosamente, e a camuflagem verde- 
cinza brilha com tonalidades foscas à luz 
do sol. 

Embora tudo aparente uma paz bucó- 
lica, esta paisagem rural corresponde a 
um dos dois ou três mais importantes 
postos militares secretos da terra. Aquilo 
é o Ninho das Fúrias, onde se geram ou se 
criam os aviões de guerra norte-ameri- 
canos. 

No Wright Field, acha-se instalado 
o maior centro existente de pesquisas 
aeronáuticas. Mais de dez mil especialis- 
tas de grande experiência, com muitas 
centenas de auxiliares, alí têm projetado 
aeroplanos, canhões, e instrumentos, pon- 
do a prova, ao mesmo tempo, materiais € 
homens. 

A história do Wright Field é um 
conjunto de realizações que vai alem do 
fantástico: aviões sem hélice (propulsão 
por jacto), armas controladas a distância, 
um «75» atirando de um aeroplano sem 
abalá-lo, novos aperfeiçoamentos no ra- 
dar, hélices duplas girando em direções 
opostas para dominar o desvio lateral, 
hélices reversíveis que funcionam como 
freios quando o avião aterra. 


que voa. Só o que não faz é corrigir o | 
desvio causado pelo vento, e, ao que | 
parece, até isso, já os pilotos reclamam | 
que seja conseguido. = 
Um instrumento há que se mantem | 
sempre na mesma posição, quaisquer que: 
sejam as cambalhotas da aeronave. Isto | 
veio resolver um sério problema: o da | 
possibilidade de voar-se de lado, ou de | 
cabeça para baixo, sem que se dê por t 
o que, em caso de mau tempo, é 
mente perigoso. Os «horizontes ar 
ciais» anteriores só dão solução ao c 
quando não se verifique inclinação m 
de 90 graus; mas esta é suficiente. O 1 
trumento assemelha-se a uma bola 
bilhar, cuja metade inferior se acha p 
tada de preto, e situada numa câmara 
tamanho médio, com uma lente bojui 
na frente. Através dessa lente, o «indi 
cador de posição» olha desdenhosamen 
os pobres mortais incapazes de saber 
têm a cabeça para cima ou para baixe 
Os técnicos do Wright Field melho- 
raram tambem extraordinariamente 
fotografia aérea. As objetivas agora 
balham automaticamente, e em grupc 
Registam a uma distância de centenas 
quilômetros uma faixa lateral de | 
zonte a horizonte, ao mesmo tempo « 
toda a frente; e as sucessivas fotografia 
encaixam-se com a máxima peri 
Aqui, denuncia-se uma falha: a m 
vai fixada no avião, e, quando este se i 


a dir que um passageiro embarque, se se verificar que andou bebendo bastante Vi um instrumento que vai dando ao clina, o mesmo se dá com a fotografia. n 
«antes de se apresentar no aeroporto. piloto a longitude e a latitude à medida especialistas do Wright Field inventaram 
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minada época, os seres humanos poderão 
5 


exercé-la em qualquer tempo. Dai a ne- 
cessidade de que a inteligéncia, aliada ao 
dominio de si mesmo, prevaleça sobre o 
instinto na direção da vida sexual. Cada 
casal deve proceder, na matéria, de acor- 
do com as suas próprias peculiaridades 
físicas e espirituais. Nem é raro que o 
fracasso da vida conjugal provenha da 
ignorância de coisas tão comesinhas. 
Raras vezes há, no caso, correspondên- 
cia perfeita entre marido e mulher. Em 
geral, o apetite sexual é mais intenso no 
homem, sendo aliás que a indiferença na 
esposa pode resultar da ignorância ou da 
brutalidade do marido, a quem cumpre, 
ao contrário, estimulá-la. Outro não é o 
fenômeno, em todo o reino animal. 
Para que o ato por que se define a 
função principal no matrimônio não aca- 
_ be, pouco a pouco, por se tornar monó- 
tono, nenhum esforço é demais no sentido 
de manter sua profunda significação. Há 
que preservar-lhe a beleza. É justamente 
a capacidade para, através da inteligência 
e do espírito, exaltar-lhe o simbolismo, 
que distingue, na espécie, o homem, dos 
animais em geral. O carinho deve ungir 
“as manifestações emotivas. 
Abundantes são os recursos, de que se 


| dispõe no campo dos estímulos, sensoriais 


€ psíquicos, Marido e mulher devem evi- 

tar, a todo transe, a banalização de rela- 

es, que não podem perder, sob pena de 

desvirtuadas, o seu verdadeiro cara- 

r; e as expressões, a dar ao amor em si 
mo, variam ao infinito. 

“Às pequenas atenções alimentam a 
conjugal. Reservar as palavras 
sas exclusivamente para os mo- 

os em que a questão sexual entra em 
não é certamente a maneira porque 


eva um marido cultivar o amor da sua 


her, em geral, é mais lenta, no 


ritmo da vida sexual; de onde a obrigação 
para o homem, de conduzir-se de modo a 
assegurar a mutualidade, no domínio de 
tais relações. Há-de melhorar a raça 


humana no dia em que as mulheres exi- 


girem dos homens, no amor, um coefi- 
ciente mais elevado de compreensão e 
inteligência. 

O matrimônio deve criar, para a prole, 
um ambiente propício. O vagaroso desen- 
volvimento dos filhos, e a necessidade de 
formá-los, física e espiritualmente, acon- 
selham e reclamam a permanência da 
união conjugal, ou, o que é o mesmo, a 
monogamia e a indissolubilidade do casa- 
mento. Desde que a qualidade dos filhos 
depende muito do que eles recebem, 
pela hereditariedade, dos pais, a escolha 
de um cônjuge é da maior importância. 
Não há mesmo outra maneira de realizar 
a eugenia. 

A harmonia intelectual, entre marido 
e mulher, é de todo ponto desejavel. A 
inteligência feminina, posto que diferen- 
te da masculina, não lhe é, todavia, in- 
ferior. Não há razão para que se não dê às 
moças uma educação intelectual tão 
adiantada quanto a que se ministra aos 
rapazes, uma vez que elas necessitam, 
para bem desempenhar seu papel especí- 
fico na vida, de conhecimentos extensos. 
E pura insensatez procurar limitar-lhes o 
interesse aos trabalhos de dona de casa, 
ou aos chamados deveres sociais. O amor 
se torna anêmico, se não é auxiliado pela 
atividade mental. Da inteligência no 
amor, dependem a felicidade da vida con- 
jugal e o próprio futuro da sociedade; e o 


maior inimigo do amor é o egoismo inato 


que a educação moderna desenvolve, em 
proporções inauditas, entre os jovens de 
ambos os sexos. 

A união conjugal é, não raro, despo- 
jada de suas naturais consequências, pelo 
progresso realizado na técnica para evitar 


Março | | 
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a concepção. Mas a lei biológica da repro- 
dução permanece imperativa. E os que a 
transgridem são punidos de uma maneira 
sutil. É um erro funesto o de supormos 
que nos é dado viver ao capricho das nos- 
sas fantasias. Partes que somos da natu- 
reza, não temos como fugir aos seus decre- 
tos, iludindo-a impunemente. O amor 
esteril tende a redundar em desolada 
monotonia, ou desenfreado egoismo. A 
velhice, sem filhos, se assemelha, em 
geral, a um deserto. 

A fecundidade insuficiente oferece 
tambem perigos; porque o filho único se 
vê privado da camaradagem, da influên- 
cia formadora, do auxílio de toda espécie 
que irmãos e irmãs lhe poderiam prestar. 
Nas famílias numerosas, há mais alegria e 
apoio mútuo que nas pequenas. Três 
filhos serão, talvez, o mínimo indispen- 
savel para a harmonia doméstica e a so- 
brevivência da raça. A verdadeira uni- 
dade social não está no indivíduo isolado, 
mas no grupo funcional constituido por 
marido, mulher, e prole. 

É lamentavel que ainda não tenhamos 
a compreensão integral de que o amor é 
uma necessidade, não um luxo. É o único 
ingrediente capaz de manter unidos Pal e 
mãe, e estes aos filhos. Só ele tem a força 
aglutinante capaz de reunir, numa nação, 
pobres e ricos, fracos e poderosos, empre- 
gados e empregadores. Se não encontrar- 
mos o amor no lar, não o encontraremos 
alhures. O amor é tão essencial, para o 
homem, quanto, por exemplo, a inteli- 
gência, o suco gástrico, ou a secreção 
tireóide. Nenhuma relação humana será 


satisfatória, no alto sentido do termo, 
não for inspirada pelo amor. O manda- | 
mento que nos determina—Amai-vos uns | 
aosoutros—constitue provavelmenteuma | 
lei fundamental da natureza, tão inapela- | 
vel, digamos, como a primeira das leis | 
termodinâmicas. =. 
Os que realizam a grandeza, no mundo É 
dos negócios, da arte, da ciência, são, por | 
via de regra, indivíduos vigorosos no sexo. | 
Não há heróis, conquistadores, grandes | 
condutores de povos, sexualmente fracos. | 
Mas o amor sublimado dispensa a con- | 
sumação material. A inspiração pode vir, | 
e muitas vezes tem vindo, de um apetite | 
carnal que se reprime. «Houvesse Bea- ~ 
triz sido amante de Dante, e talvez a | 
Divina Comédia não se tivesse escrito.» | 
Em conclusão: o homem e a mulher | 
não têm a noção inata das exigências, sob | 
os pontos de vista físico, mental e social, 
do amor no matrimônio. São, por 
capazes de aprender a técnica e os princ 
pios a aplicar a relações tão complexas, 
como as de que se trata, no caso. Os que. 
se proponham a casamento devem us: 
de todo o seu senso, no que concerne 
valores materiais e espirituais, ao ter que | 
escolher a companhia a que se vão ligar, € | 
preparar-se, a si mesmos, para a gran 
aventura. Aos casados, e já talvez « 
didos, cumpre não esquecer que ainda 
tempo de evitar o malogro, e eso 7 
sonhado éxito. A inteligéncia que > 
homem o domínio do mundo materia 
pode tambem levá-lo a bom dest 
através dos caminhos floridos, mas 
sempre suaves, do amor. 


@ Um Homem pode considerar-se velho no dia em que tiver apenas saudades em 


lugar dos sonhos. 


—John Barrymore 


© Q Milhares de empregadores estão 
assegurando aos seus em pregados 
novas garantias econômicas 


A assistência social caminha a passos largos 


(Condensado da «Nation's Business») 


Ralph Wallace 


URANTE UMA VIDA inteira de tra- 
D balho, até aos 81 anos de idade, 
certo operário de uma fábrica 
nunca percebeu mais de 32 dólares e 
meio por semana, no seu modesto em- 
prego de guarda. Quando se sentiu velho 
não teve remédio senão despedir-se. 
Tudo o que possuia era uma casinha que 
_arrendara para ele e a cara-metade, uma 
“continha microscópica na Caixa Eco- 
nômica, € pouco mais. 

Se fosse há uns anos passados, podia ter 
ido acabar seus dias na colônia agrícola 
dos pobres. No entanto, está vivendo 
agora com tanto bem-estar como em seus 
melhores tempos. Não mexe uma palha, 
e, apesar disso, recebe todo mês uns 130 
dólares em cheques, ou seja, quase exa- 
tamente o mesmo que antes lhe cabia de 
salário! Qual é a explicação do fato? 
Muito simples: ele faz jus a uma boa 

"pensão que lhe pagam seus antigos 
patrões, conhecida casa fabricante de 
_ E não é só esse caso: o espetro da 
= miséria na velhice sumiu do horizonte 
“ de uns 2 milhões de trabalhadores ameri- 

graças a uma verdadeira vaga de 

s de reforma desencadeada pelas 
esas empregadoras, a maior de que 
a história. Antes da guerra atual, 

cerca de mil companhias tinham 
) em prática os seguros de aposenta- 

Presentemente, mais de 6.000 
dessa ordem foram submetidos à 
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Tesouraria Federal para aprovação, e 
todos os dias chovem novos requerimen- 
tos nas mesas daquele departamento do 
governo. O dia chegará talvez em que a 
indústria particular: dos Estados Unidos 
fique pagando, aos seus empregados que 
atingiram o limite de idade, aproxima- 
damente um bilhão de dólares por ano. 
Acresce ainda que esses pagamentos 
anuais são garantidos, quer pelos fundos 
de companhias de seguros, quer por 
fideicomissos irrevogaveis. 

Os trabalhadores, que antes se opu- 
nham às pensões como sendo um processo 
disfarçado de manter os salários a baixo 
nivel, aprovam geralmente agora os pro- 
gramas por meio dos quais as grandes 
empresas privadas procuram estabelecer 
um suplemento aos benefícios do Seguro 
Social do Estado. Os pagamentos feitos 


-pelo governo aos casais de velhos aposen- 


tados oscilam em média entre 50 e 60 
dólares ao mês—quantia reconhecida- 
mente insuficiente. A contribuição com 
que entram adicionalmente os emprega- 
dores cobre toda a diferença que vai da 
miséria ao bem-estar. 

Esse pensamento social tão esclarecido 
já contribuiu para aproximar mais, uns 
dos outros, os patrões e os empregados. 
Pela minha parte, empenhei-me em fazer 
um inquérito entre mais de cem das em- 
presas norte-americanas bem representa- 
tivas, que tinham estabelecido planos de 
pensão de velhice. Essas empresas foram 


A ASSISTÊNCIA SOCIAL CAMINHA A PASSOS LARGOS 


unânimes em declarar que o sistema 
tivera como resultado aumentar a pro- 
dução e melhorar o «moral» dos ope- 
rários. Mais de 80 de tais empresas 
registaram uma diminuição da «rotação» 
dos seus empregados. Um gerente me 
disse mesmo que a «rotação», ou seja a 
mudança do pessoal, fora apenas metade 
do que se previra, simplesmente porque 
os operários sabiam agora que, se se man- 
tivessem nos seus empregos, teriam quem 
olhasse por eles na velhice. 

Quase tão significativo como isto, é o 
fato de que a avalanche de novos planos 
de reforma veio provocar uma im- 
pressionante subida no número de pro- 
gramas de seguros de vida e saude pa- 
trocinados pelas empresas—outras duas 
«pedras angulares» da segurança social 
dos trabalhadores. As apólices coletivas 
contra doença e acidentes de trabalho 
protegem atualmente cerca de 7 milhões 
de trabalhadores; as apólices de vida, uns 
15 milhões. Nestes programas de seguro 
as empresas entram com um terço, ou 
mais, das despesas. 

«São os operários que fazem marchar 
a máquina da economia americana,» 
disse-me o presidente de conhecida com- 
panhia. «Porque então não terem a sua 
saude, a sua vida, e a segurança econô- 
mica na velhice, convenientemente asse- 


- guradas?» 


Um dos planos mais liberais entre os 
deste tipo, foi o que uma grande empresa 
de petróleo estabeleceu há já alguns 
anos. Os empregados com mais de 20 
anos de serviço na casa recebem uma 
pensão equivalente a 40 por cento do seu 
ordenado ou salário médio dos últimos 
cinco anos. Os empregados não entram 
nem com um centavo para este serviço. 
Essa empresa tem tambem um «Fundo 
de Providência» que ainda é mais in- 
teressante: é um serviço voluntário, pelo 


qual se podem deduzir até 10 por cento 
do salário de qualquer empregado, 
serem economizados até o dia em qi 
ele deixe o emprego ou se apose 
entrando a companhia, dolar por d 
com tanto quanto o empregado 
assim de parte. E 

Alem dos benefícios de reforma, os em 
pregados dessa firma encontram-se p 
feitamente segurados contra a doe: 
As apólices totais custam anualmente 
firma perto de 10 milhões de dólares 
os gerentes afirmam que cada cen 
desse dinheiro é muito bem emprega 

As principais companhias telefôni 
americanas asseguram generosos € C 
preensivos benefícios, sem qualquer d 
pesa para o trabalhador. Em casos 
doença, por exemplo, concedem um m 
inteiro de salário e nove semanas de m 
salário àqueles empregados que estiy 
rem a serviço da empresa há pelo m: 
doisanos; os pagamentos vão aumenta 
de harmonia com a duração dos serv 
e se um empregado que tem 25 anos 
casa adoecer durante um ano, receb 
um ano completo de salário. Às con 
nhias garantem não só seguros-doe 
mas tambem seguro de vida, que vão 
quatro meses de salário, após dois a 
de serviço, até um ano de salário, após ¢ 
anos de serviço na empresa. 

Um dos programas de seguros 
mais interessantes, tanto pelo seu alcance 
como pela sua liberalidade, é o que ain 
não há muito foi instituido por famos 
empresa destiladora de bebidas. Seu ser 
viço de pensões, garantido ao empregad 
sem qualquer custo para este, visa as 
gurar, mesmo aos emp: com 
destos salários, uma renda mínima ba 
tante alta, ao cabo de 30 anos de serv 
na casa, com pagamentos proporcior 
aos empregados que serviram um núm 
de anos menor. 
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A companhia provê tambem seguros 
| de saude e hospitalização para o empre- 
* gado e os seus dependentes. O programa 

de seguro de vida—para o qual a empresa 
contribue com a maior parte de cada 
 prêmio— garante mais seguro aos empre- 
“gados jovens, cujas necessidades de famí- 

ja sejam maiores, e menos aos trabalha- 
“dores mais idosos. 

Não menos importante—e ao contrá- 
rio da maior parte dos tipos de seguro de 
vida coletivo—é o fato de que o empre- 
gado que deixar a empresa pode trocar a 
sua apólice de seguro pela quantia, seja 
ela qual for, que se tiver acumulado, ou 
obter o equivalente ao que já pagou de 
seguro, ou uma apólice comum de seguro 
de vida, ou ainda a conversão da sua apó- 

lice numa anufdade em dinheiro. 

“O que procuramos fazer foi concen- 

“ trar-nos nas necessidades reais dos tra- 
“balhadores de menor salário,» declara o 

residente da companhia. «Se pomos de 

~ lado os fundos necessários para cobrir a 
depreciação da maquinaria—por que ra- 


So Ne s 
sas 


zão é que não procuraríamos remediar 
tambem a depreciação dos homens que 
nos auxiliam?» 

O sistema das pensões permite ao tra- 
balhador gozar com legítima tranquili- 
dade os derradeiros anos da sua vida. E os 
aposentados, em vez de ficarem sentados 
num canto, entregam-se aos passatempos 
seus preferidos, ou a pequenos negócios 
do seu gosto. «Uma pensão não é um 
dobre de finados, mas uma espécie de 
fôlego novo que nos dão,» dizia-me um 
aposentado. «A segurança econômica e 
um bom repouso deram-me dez anos de 
vida nova!» 

A maré crescente da segurança social 
dos trabalhadores é um acontecimento 
dos mais transcendentes, e um largo passo 
dado no bom sentido. Os benefícios dos 
trabalhadores, patrocinados pelos empre- 
gadores, demonstram que a economia 
norte-americana está despertando rapi- 
damente para a noção de suas responsabi- 
lidades—e das suas melhores oportuni- 


dades. 


Homens felizes! 


@ Cerra vez, em conversa com um fazendeiro meu conhecido, eu lhe disse: 
— Não sei como é que V. consegue ganhar a vida com esta fazenda. Aquí parece 


que só tem pedra! 


—Ah, se eu fosse o dono, minha situação não seria mesmo nada boa! respon- 
deu-me. —Mas o dono é outro, ele que se amole... 


— Donald Wilhelm 


@ Numa Loja de muito escasso movimento, um caixeiro-viajante perguntou 
“ao dono como é que ele conseguia manter-se. E ele respondeu: 
—O sr. está vendo aquele rapaz alí? e apontou para um caixeiro na outra 


_ ponta do balcão. —Pois 


. Ele trabalha pra mim e eu não posso pagar orde- 


nado a ele: daquí a uns anos, a loja fica sendo dele, e eu fico sendo o caixeiro, até 


“aloja passar pra mim de novo. 


—Da Gazette, de Montreal 


@ Para bem cimentar as boas relações 
entre os povos russo e americano, 
precisamos saber — 


O que deseja a Rússia 


(Condensado do livro «The Time for Decision») 


Por Sumner Welles 
Ex-Sub-Secretário de Estado do governo americano 


OS PRIMEIROS anos que se seguirem 
| \ | ao armistício, as duas maiores 
potências, do ponto de vista tanto 
material quanto militar, serão os Estados 
Unidos e a União das Repúblicas Socia- 
listas Soviéticas. Assim, a manutenção da 
paz mundial e o progresso da humanidade 
dependerão do desejo e da capacidade 
que tenham os povos desses dois paises no 
sentido de uma estreita e mútua coope- 
ração. 

Nestes últimos vinte e cinco anos, as 
relações entre os Estados Unidos e a 
Rússia vêm sendo marcadas por fanática 
desconfiança e enraigada hostilidade de 
parte a parte. A opinião pública ameri- 
cana tem sido moldada por um ódio quase 
unânime ao Comunismo em todos os seus 
aspectos, e principalmente no que se re- 
fere à idéia de se estender a revolução ao 
resto do mundo, aos excessos cometidos 
pelo governo soviético, e às vas tentativas 
de combater e destruir a religião. Os rus- 
sos, por sua vez, têm visto erigida contra 
eles, pelos Estados Unidos e outros paises 
capitalistas, verdadeira muralha de an- 
tagonismo político. Viram, alem disso, 
que as potências ocidentais concordaram 
em transferir, a outros povos, territórios 
que, durante muitos anos, haviam consti- 
tuido parte integrante da Grande Rússia. 
Vendo tudo isso, era natural que os rus- 
sos, em passado não muito remoto, acre- 


ditassem que, para impedir que os po 
agressores invadissem a propriedade 
nações ocidentais, estas estivessem dispos- 
tas a sancionar o notório plano do Esta 
Maior Alemão, que consistia em divi 
direm-se, entre a Alemanha e o Japão, 
tores territoriais roubados à Rússia. 

Em suma, não se pode dizer que os mo- 
tivos de ressentimento tenham sido uni- | 
laterais. E é preciso que nos lembremos. 
de que a qualquer organização internas 
cional, que se venha a criar, faltarão os | 
próprios alicerces, a menos que ambos 
governos e ambos os povos resolvam p 
de lado, de uma vez por todas, quaisque 
ressentimentos, e procurem com firm 
uma base sólida para as suas relações. 

Aos americanos será muito mais 
esse esforço, se se lembrarem de cer 
fatores da maior importância na hist 
do povo russo, € isso porque os propós 
que a Rússia vem alimentando nestes Ú 
timos 15 anos são paralelos, e de maneira 
marcante, aos objetivos que tinham 
vista outros governos russos desde há 
séculos e meio. 

Foi Pedro o Grande quem operou. 
primeira transformação de vulto na 
ria russa. Arrebatando à Suécia as p 
víncias do Báltico, obteve para a 
as chamadas «janelas para 0 oeste», Isto | 
a saida para o Mar Báltico, de import: 
cia vital, pois, sem ela, a Rússia jamais 
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* poderia tornar-se potência na Europa. 
Catarina a Grande e Potemkin, por sua 
vez, conquistaram à Turquia o predomí- 
nio no Mar Negro, fato que deu início ao 
longo duelo entre a Rússia e a Inglaterra 
pela posse dos Dardanelos, que, em mãos 
dos russos, teriam dado a estes o domínio 
do Mediterrâneo. Foi tambem Catarina 
que, pactuando com a Prússia e a Austria, 
conseguiu, em trés tentativas consecu- 
tivas, sufocar de tal modo a Polônia, que 
esta deixou de existir, finalmente, no 
ano de 1795. 

De 1689 a 1869, os czares, um após ou- 
tro, trataram de promover o mais possivel 
a expansão do povo russo através dos de- 
sertos siberianos até alcançar o Oceano 
Pacífico. Disso resultou, afinal, que a 
Rússia se firmou como potência no Paci- 
fico, com pleno domínio que se estendia 
ao sul, até o rio Amur. 

Grande parte da história da Europa 
tem revolvido em torno dessa política le- 
vada avante, no passado, pelos russos. 
Quero até crer que essa mesma polí- 
tica virá, dentro em breve, a desempe- 
nhar um papel de grande importância. 

Quando, em 1917, 0 povo russo depôs 
o czar, a Rússia não só havia assimilado 
suas aquisições territoriais, mas tambem 
recebera, dos governos aliados, a garantia 
de que, terminada a guerra, lhe seria por 
fim cedido o controle dos Dardanelos. 

* Entretanto, após ter sido forçado o go- 

| verno bolchevista a assinar o Tratado de 

| Brest-Litovsk com uma Alemanha apa- 

" rentemente vitoriosa em 1918, a Rússia 


libertada pelo Tratado de Versalhes. As- 
sim teve a Rússia fechado o seu acesso ao 
Báltico. 

E em 1921, depois que o exército po- 
lonês, com a ajuda dos franceses, derro- 
tara as tropas russas às portas de Varsóvia, 
a Rússia foi privada de vastos territórios 
adicionais, inclusive grande parte da 
Ucrânia. Segundo o Tratado de Versa- 
lhes, a província da Bessarábia já fora in- 
corporada à nova Rumânia. E, desse mo- 
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do, a Rússia entrava no período de após- 
guerra desprovida de importantíssimos 
territórios na Europa Oriental, que ela 
considerava vitais para a sua segurança. 

Ao mesmo tempo, as províncias si- 
berianas da Rússia eram invadidas pelos 
japoneses e outras potências aliadas, que 
davam o seu apoio aos elementos rea- 
cionários dentro da Rússia no seu inten- 
to de depor o governo revolucionário e 
substituí-lo por um regime conservador 
subserviente aos desejos do mundo oci- 
dental. Não é, pois, de admirar que o 
povo russo constituisse, naquele instante 
histórico, solo bem fertil para ‘a propa- 
ganda contrária às «vorazes nações capi- 
talistas>, entre as quais se achavam, é 
claro, os Estados Unidos. Essa situação, 
aliás, foi ainda mais agravada pelo fato de 
que os Estados Unidos relutaram, du- 
rante muito tempo, em iniciar relações 
oficiais com o Governo Soviético. 

Na verdade, porem, não há razões nem 
de tradição nem de natureza material que 
justifiquem qualquer antagonismo entre 
a Rússia e os Estados Unidos; aliás, este 
último país tem tido menos colisões de 
interesses com a U.R.S.S. que com qual- 
quer outra grande potência. Por outro 
lado, os Estados Unidos são, entre as 
grandes potências, justamente aquela 
com que deveria ser mais facil, do ponto 
de vista russo, um entendimento dura- 
douro. Entretanto, é preciso que se diga, 
pouco se progrediu, até agora, nesse senti- 
do, salvo no que se refira ao efeito da im- 
portantíssima assistência de carater mili- 
tar, prestada pelos Estados Unidos à 
Rússia. 


condiçõesdemantera paz mundial. E, pelo: 
que se possa julgar atualmente, o Gover- 
no Soviético está voltando à concepção: 
histórica dos interesses mundiais da 
Rússia. 
Creio não estar errado ao afirmar que, 
quanto ao nordeste da Ásia, o Governo | 
Soviético, terminada a guerra com a.Ale- 
manha, procurará antes de mais nada re- — 
duzir o Japão a um estado tal que lhe sej 
impossivel ameaçar a supremacia russa. 
mesmo possivel que a U.R.S.S. entre na 
guerra contra os japoneses, ou pelo menos. 
preste aos Aliados o seu auxílio nessa: 
campanha. Quando o Japão for expulso 
do continente asiático, seria lógico que a 
União Soviética exigisse que a Rússia. 
volte a ter a posição que ocupava antes 
de 1906, isto é: completa soberania sobre 
toda a ilha Sacalina; reforço da sua posi 
ção atual em Sinquiã e na Mongólia Ex- 
terior; e proteção plena dos seus interes- 
ses financeiros e comerciais na Mongólia 
Interior. 3 
No Próximo Oriente, a Declaração de 
Teerã, dando apoio e reforço à indepe 
dência do Ira, parece constituir prova ca- 
bal de que a União Soviética deseja ap 
nas, para o seu comércio legítimo nas 
giões ao norte do Golfo Persa, proteçã 
idêntica àquela de que gozam as out 
potências. Quanto à política da Rússia | 
na Europa Oriental e nos Balcãs, já se ` 
torna mais dificil fazer quaisquer previ- | 
sões. Já ao fim de 1916, o Governo | 
rial Russo exigia uma parte da Pr 
Oriental, uma fronteira a oeste dos 
patos, e o controle dos Dardanelos. 


| se viu despojada de todos os territórios, 
* na Europa Central e Oriental, que obti- 
| vera desde o reinado de Pedro o Grande. 
_E, logo em seguida, a Finlândia, por força 
armas, emancipava-se do controle 

russo; as províncias do Báltico—Letônia 
Estônia—conquistaram, tambem, sua 
dependência, tendo a Lituânia sido 


modificações que a Rússia então dese) 
Cabe-nos no momento, em primeiro ou parecia desejar, nos Balcãs ter-lhe-i 

lugar, atender cuidadosamente a esta garantido uma «esfera de influência» 

questão magna: Que quer a Rússia? Da lítica, sem, contudo, qualquer aq 

resposta que se dê a essa pergunta depen- direta de território dentro dos limites da 

derá a capacidade das Nações Unidas de quela área. = 

criar uma organização internacional em Ao que tudo indica neste momento, as 7 


Território perdido 
pela Rússia, 1918-1 
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“ambições do Governo Soviético são bem 
“semelhantes a essas acima enumeradas, 
sendo que esse governo se mantem em 
silêncio quanto à questão de incorpora- 
rem-se à União Soviética as três repúbli- 
“cas do Báltico. Com referência à Polônia, 
0 governo soviético já esclareceu que in- 
“Sistir4 em que a fronteira polonesa a leste 
siga mais ou menos a chamada Linha 
Curzon, estabelecida em 1919. 
Essa linha, criada durante a Conferên- 
cia da Paz em Versalhes, não foi bem re- 
cebida pelo novo Estado Polonês, sob a 
“alegação de que se deveriam reestabelecer 
~ as fronteiras polonesas de 1772, as quais 
_ haviam sido firmadas por sucessivas con- 
~ quistas. Os governos aliados, porem, man- 
“tiveram sua decisão segundo a qual a no- 
© va república polonesa deveria incorporar 
apenas os territórios de população indis- 
| cutivelmente polonesa; diante disso, o 
"| marechal Pilsudski procurou, pela força 
“das armas, satisfazer as aspirações da Po- 

lônia. Vencida a Rússia, marcaram-se en- 

tão as fronteiras polonesas de maneira a 

_ incorporar populações russas, russas bran- 
“cas e ucranianas, em número muitas vezes 
“maior do que a população rigorosamente 

polonesa dessas regiões. 

_ A fronteira oriental da Polônia, assim 
abelecida então, nada tem de sacros- 
ato... Ao passo que a Linha Curzon, 

incorporava na Polônia Oriental 
enas as regiões em que predominassem 
jorias polonesas, teria estabelecido 
linha fronteiriça sensivelmente de 
do com o princípio da auto-deter- 
ão, sendo, por conseguinte, bem 
rovavel que assim se assegurasse 
dade naquele dificil setor da Eu- 
Oriental. 
Governo Soviético tem afirmado, 
“tidas vezes, que a Rússia deseja a in- 
ência da Finlândia, da Austria, da 
, da Rumânia e dos demais esta- 


dos balcânicos. E a Bessarábia, província 
que lhe foi arrebatada pela Rumânia em 
1919, a Rússia pretende rehavê-la, e tem 
todo o direito de assim proceder. 

Quanto aos Dardanelos, que consti- 
tuiram durante tantas gerações um fator 
dominante na política exterior da Rússia, 
o desenvolvimento da aviação reduziu 
consideravelmente a sua importância 
estratégica, do ponto de vista da seguran- 
ça russa. E o histórico problema dos Dar- 
danelos só tornará a provocar agitação no 
caso de se criar uma organização interna- 
cional de que a União Soviética não faça 
parte, e se a política da Turquia se tornar 
ameaçadora aos vitais interesses russos. 

O Governo Soviético tem o mais legi- 
timo direito de procurar criar, na Europa 
Oriental, um sistema regional de gover- 
nos independentes, cooperativos e amisto- 
sos, entre os paises adjacentes à Rússia; e 
esse direito é tão lidimo quanto o que têm 
os Estados Unidos ao promover um siste- 
ma inter-americano das 21 repúblicas 
soberanas do Hemisfério Ocidental. E 
claro que, se a União Soviética tentar 
utilizar esse sistema regional com o pro- 
pósito de dominar os negócios internos 
desses estados independentes, e mais 
tarde incorporá-los à própria União So- 
viética, então as outras nações só poderão 
considerar tal atitude como inegavel in- 
dício de que a Rússia se entrega a uma 
política expansionista. Se, por outro 
lado, esse sistema for baseado nos mesmos 
fundamentos gerais do que vigora no 
Hemisfério Ocidental, e no qual está 
plenamente garantida a soberania de 
cada estado, deverá então tornar-se, na 
verdade, uma pedra angular de qualquer 
organização mundial estavel. 

A política exterior do governo norte- 
americano deverá obedecer aos seguintes 
princípios: 

1. O Governo Soviético tem o direito 


1945 O QUE DESEJA A RÚSSIA 


de determinar suas fronteiras no sentido 
de garantir sua segurança essencial, le- 
vando sempre em consideração o direito 
à auto-determinação que cabe aos povos 
que habitam as regiões em apreço. Não 
devemos, porem, esquecer que, pela 
maneira como a União Soviética condu- 
ziu os plebiscitos de 1939, seria lícito 
acreditar que tais plebiscitos nada mais 
eram que um disfarce, tendo havido ape- 
nas, na verdade, ocupação militar pura e 
simples. As fronteiras da Rússia futura 
deverão incorporar cidadãos soviéticos 
que concordem com essa incorporação, e, 
afim de que isso se possa assegurar alem 
de qualquer dúvida, seria bem aconselha- 
vel que o Governo Soviético realizasse 
plebiscitos abertos em cada caso onde 
haja disputa quanto à vontade da maio- 
ria, e que, aos indivíduos que não quises- 
sem tornar-se cidadãos soviéticos, fosse 
permitido partir livremente, levando to- 
dos os seus pertences e toda a sua proprie- 
dade, sendo justamente indenizados pela 
perda de qualquer propriedade que sejam 
forçados a abandonar. 

2. O Governo Soviético tem o direito 
de tomar todas as providências que jul- 
gue necessárias afim de criar um sistema 
regional na Europa Oriental. E os Esta- 
dos Unidos, a meu ver, só poderiam obje- 
tar no caso em que o Governo Soviético 
passasse a intervir diretamente nos negó- 
cios internos das outras nações, mesmo 
porque, em tal caso, qualquer organização 
internacional salutar tenderia a desapare- 
cer por completo, e as outras nações 
seriam forçadas a tomar medidas que 
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salvaguardassem sua própria segurança, | 
Acredito, contudo, que a Rússia agirá | 
segundo o conceito de que sua prosperi- | 
dade e segurança só podem ser garan- — 
tidas através de uma organização inter- | 
nacional capaz de manter a paz mundial. 
Se a Rússia agir de fato desse modo, os | 
Estados Unidos poderão ajudar o povo | 
russo, na sua tarefa de reconstrução e | 
industrialização. Er: 
No período que se seguirá imediata | 
mente à guerra, a Rússia terá grande ne- 
cessidade de créditos, de auxílio técnico e | 
de maquinaria e equipamento; e essa — 
situação oferecerá, ao comércio de expor- 
tações dos Estados Unidos, oportuni- | 


fortes entre os dois paises, e ambos lucra- 
rao enormemente, do ponto de vista tan= 
to político quanto material, se se esta- 
belecerem de fato essas boas relações. 

A Rússia poderá vir a ser a maior po- | 
tência do mundo. Poderá tornar-se a | 
maior ameaça jamais vista no mundo, €e | 
tambem o mais poderoso elemento de paz | 
e de estímulo ao desenvolvimento ordeiro” 
de todos os paises. Acredito não ser exa- 
gero dizer-se que o futuro procedimento | 
da Rússia dependerá, em grande pa 
da habilidade que tenham os Estad 
Unidos de persuadir o povo e o gov 
russos de que o seu mais legitimo e p 
manente interesse está, precisamente, em 
cooperar com este país na criação € 
manutenção de uma organização mundial 
eficiente e democrática. a 


>< 


@A «saudação romana», inventada por D'Annunzio e adotada logo pelos 
nazistas e outros «camisas», foi copiada de uma estátua antiga. D’Annunzio, 
entretanto, esqueceu-se de que essearrogante erguer de braço era a saudação dos 
escravos na Roma antiga; os outros cumprimentavam-se pelo aperto de mão... 


— Carlo Sforza, em Books Abroad 


Não se deixe tomar de pânico 


Fatos essenciais que convem ter presentes 


P 


quando se entra em teatros, restaurantes, 
salões de baile e cabarés 


(Condensado de «Liberty >) 


Por Paul W. Kearney 


M LONDRES, durante um alarme 
E aéreo, uma mulher, que descia 
precipitadamente as escadas de 
um abrigo, tropeçou e caiu, provocando 
certo pânico no patamar inferior. Um 
dos presentes assustou-se € pôs-se a gri- 
tar. Os que já se achavam no abrigo su- 
_ puseram que a entrada deste tinha sido 
bloqueada pela explosão de uma bomba, 
e lancaram-se contra as escadas, procu- 
~ rando abrir caminho para a rua. Esbarra- 
_ ram, porem, contra a vaga dos que des- 
ciam. Na terrivel confusão que se seguiu, 
morreram esmagadas 178 pessoas. 

Em Calumet, nos Estados Unidos, uma 
senhora desmaiou durante uma festa de 
caridade que se realizava numa sala de 
conferências situada num segundo andar. 
Uma pessoa amiga gritou pedindo água, e 

| Jogoalguem, menos calmo, interpretou o 


T grito, clamando «Fogo!». Sem perder 


“um instante, a multidão precipitou-se 
“para a apertada escadaria, tentando al- 
ancar a única saida. A certa altura uma 

a caiu, € OS que a seguiam começa- 

m a amontoar-se sobre ela, Não havia 
êndio algum; mas morreram 71 pes- 


_ De outra vez, no Oklahoma, comemo- 
-se a Festa do Natal numa escola. 
única sala achava-se profusamente 
tada, com decorações cobrindo as 

A entrada e saida dos convidados 
por uma só porta. Surgiu o Papai 


Noel. Acidentalmente uma vela incen- 
diou-lhe as cas e na confusão alguem 
lançou por terra a árvore de Natal, 
Houve uma corrida louca para a porta. 
Trinta e seis mortos. 

O pânico é sempre um perigo latente 
onde quer que se aglomerem multidões. 

Não nos esqueçamos disso. 

A recente catástrofe do circo de Hart- 
ford deu-se antes de decorridos dois anos 


após a tragédia do cabaré «Cocoanut 


Grove», em Boston, onde pereceram 
quase 500 pessoas. E apesar da onda de 
bom comportamento que surge sempre 
que se verifica um desses dramas, a ver- 
dade é que o terreno está sempre prepa- 
rado para nova tragédia. 

Para os que duvidarem disto, reco- 
mendo uma visita aos cinemas transbor- 
dando de gente, aos cabarés, e aos salões 
de baile de qualquer cidade. Ainda não 
há muito, tentei entrar num dos grandes 
cinemas da Broadway, em Nova York; 
não pude deixar de indignar-me ao ver 0 
saguão, a escadaria e os corredores que 
conduziam ao balcão, congestionados 
com pessoas que esperavam sua vez de 
entrar. O espaço livre para a saida dos 
muitos milhares que já estavam sentados 
não excedia dois metros. Suponhamos— 


simples suposição, já se ve—que um bê- - 


bado brincalhão se lembrasse de gritar 
«Fogol!»... 
Saindo do cinema entrei num restau- 


NÃO SE DEIXE TOMAR DE PÂNICO 


rante. Quando acabei de comer, o vesti- 
bulo estava tão cheio de gente em pé 
esperando vaga, que só na rua conseguí 
vestir meu sobretudo. Vi então que as 
duas portas estreitas do restaurante 
abriam para o lado de dentro. Que ótimo 
cenário para outro «Cocoanut Grove»! 

Mas se é possivel ver coisas dessa espé- 
cie em Nova York, onde as leis sobre lo- 
cais de reuniões públicas e ajuntamentos 
são tão rigorosas, o que não sucederá nas 
pequenas comunas, onde a preocupação 
não é o modo de fazer sair as pessoas, mas 
sim o melhor processo para as comprimir 
lá dentro! 

Não há dúvida que muitos edifícios 
são «à prova de incêndio», mas nós é que 
não somos à prova de esmagamento... E 
apesar do fogo ser um dos principais cau- 
sadores do pânico, não é todavia um fator 
essencial. Em Baltimore, por exemplo, 
um falso alarme de incêndio causou a 
morte de 40 pessoas por esmagamento. 

Ora não nos faz mal algum ponderar as 
possibilidades de tal risco enquanto pu- 
dermos raciocinar com sangue frio. De- 
pois de apanhados num desses apertos, é 
tarde para estudar a melhor maneira de 
sair dele. Eis alguns conselhos que talvez 
venham um dia a salvar uma vida: 

1—Nunca se acomodar em qualquer 
recinto destinado a reuniões públicas sem 
primeiro fixar a localização da saida se- 
cundária mais próxima. Quando sai de 
um desses recintos, o público dirige-se, 
invariavelmente, para a mesma porta por 
onde entrou. Portanto, se tivermos a pre- 
vidência de escolher uma saida secundá- 
ria em vez da principal, conseguiremos, 
muito provavelmente, escapar a esmaga- 
mento. Em Chicago, na tragédia do 
Teatro Iroquois, existiam disponiveis cer- 
ca de uma dúzia de portas; a multidão, 
porem, somente utilizou três delas. Assim. 
se explicam as 575 mortes. 


2—Se houver atropelo, é bom que n 
conservemos sentados alguns i 
para avaliar bem a situação—as probabi- 
lidades de perigo imediato e a direção que | 
toma a maioria do público—e agir em | 
seguida de acordo com as conclusões. | 

3—Muitas pessoas com sangue frio e | 
poder de persuasão têm conseguido sere- 
nar pânicos terríveis, trepando numa 
cadeira e gritando que o perigo está con- | 
jurado. Pode ser que isso nem sempre dê 
resultado, mas mesmo assim vale a pena - 
tentar. Quando se declarou um incêndi 
num cinema nos Estados Unidos, o ge- 
rente pediu aos espectadores que saissem | 
em boa ordem, o que aliás todos fizeram | 
sem qualquer contratempo. No andar de | 
cima havia, porem, um salão de baile e = 
alguem que sentiu o cheiro da fumaç 
começou a gritar, apavorado. O resulta= | 
do não se fez esperar: na inevitavel bara- 
funda, morreram 25 pessoas. E- 

4—Se estivermos procurando sair 
um local invadido pela fumaça, dev 
avançar bastante curvados, mas sem ras 
jar, porque embora os gases da combust 
se elevem, os gases provenientes da disti 
lação baixam. Disto resulta que a z 
mais propícia à respiração, num recinto 
em chamas, se acha geralmente a cerca 
de um metro do solo. l 

5—Não devemos perder tempo proc 
rando a capa ou outras coisas que na 
estejam ao nosso alcance. E uma vez 
capados ao perigo, conservemo-nos 
dele. O número dos que regressaram 
chamas para não mais voltar é infinito 

Mas há ainda uma coisa mais imp 
tante que tudo isso; uma coisa que todo 
podem fazer para evitar situações € 
pânico: protestar alto e bom som sempi 
que observem violações flagrantes d 
normas do bom senso, pois, afinal, elas 
não são mais do que as leis do instinto de 
conservação. É bem possivel que se todo 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


_ procurarem essas coisas, como eu pro- 
““curo, consigam deparar facilmente com 
fatores de perigo tão graves como as 
“aglomerações excessivas, as saidas obstrui- 
das ou trancadas, e os corredores de 
acesso bloqueados com mobília ou com 


gente esperando. Ninguem tem o di- 
reito de fechar os olhos perante tais coi- 
sas. Queixemo-nos à gerência e comuni- 
quemos incontinenti o fato ao serviço 
de incêndios. E que nossas vidas estão 
em causa! 


3) e MME 


De cada dez homens, os 


= Rangers perderam nove: 
mas com o que aprenderam | 
em matéria de artes da - 
uerra, se está hoje salvan- 
o avida de muitos soldados 


Regressam os veteranos 


de treze batalhas 7 


Epilogo na Sicilia 
(Condensado do «Post-Dispatch» de St. Louis) 


@ A História mais estranha que eu ouvi no estrangeiro, como correspondente 
de guerra, foi a respeito de um sargento da Policia Militar, chamado Johnny, 
ex-soldado da Policia de Nova York e descendente de italianos. Johnny estava 
dirigindo um grupo de trabalhadores locais na desobstrução das ruinas da 
Biblioteca de Palermo, quando um homem de cabelos grisalhos, entre a multi- 
dão, disse, em dialeto siciliano: —Então, esses estrangeiros, depois de assaltar o 


Por Thomas M. Johnson 


FORÇA MILITAR originalmente tinha que ser a primeiro a aprender as 


nosso país, estão agora roubando os nossos livros? 
— Estamos procurando, retorquiu Johnny, —salvar as poucas coisas que os 


seus aliados nazistas não roubaram. 


Surpreso, o velho voltou-se para Johnny, e, ao olhá-lo, pareceu ficar mais 


surpreso ainda, como se a fisionomia de Johnny lhe fosse um tanto ou quanto 


conhecida pelo nome de Rangers 
—ou o que dela resta—ja regres- 
sou aos Estados Unidos. Foram estes os 
primeiros soldados de infantaria ameri- 
cana a bater-se na África, e na Europa 


artes desta guerra de novo tipo—e 
aprender pela via da dura experiência, 
para que a lição pudesse ser transmitida a 
cada um dos soldados do exército ameri- 
cano, indo deste modo salvar talvez in- 
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familiar. Johnny, por sua vez, sem saber porque, achou algo no velho que o fez 
fitá-lo mais atentamente. 

Com um movimento brusco, o velho voltou as costas e se meteu pela multi- 
dão. —Quem é esse velho? perguntou Johnny a um empregado da Biblioteca, 
que se achava a seu lado. —Um tipo sem escrúpulos, chamado Pasquale Lupo. 
Ele... Johnny interrompeu-o. — Assuma a direção, disse ele ao seu auxiliar, 
um cabo. E seguiu, incontinenti, na direção em que o velho havia desaparecido. 

Nos dois dias seguintes, ninguem viu o sargento Johnny. Constou que ele 
havia estado na Prefeitura e nas delegacias da cidade, e começaram a dizer 


contaveis milhares de vidas. Foi, pois, ~ 
assim que as coisas se encaminharam, cos | 
resultados estão agora à vista—em vito- 

rias inúmeras. 

Quando se tomou a decisão de organi- | 
zar os Rangers, os Generais Marshall e 1 
Eisenhower escolheram, para dirigir a 7 
nova formação, um aguerrido e jovem | 


tambem; e escreveram páginas que bem 
se podem classificar de únicas na história 
desta guerra, a começar com o sangrento 
batismo de guerra no reide a Diepe, e a 
acabar na sombria tragédia de Cisterna. 
Estes homens tomaram parte em mais 
combates, e com mais pesadas perdas, do 
que outra qualquer formação militar do 


aquí e acolá que o velho era avô de Johnny, e conhecido fascista. Naturalmente 
—pensavam os camaradas de Johnny —ele estava procurando evitar complica- 
ções para o avô! Todavia, o Major havia dito que os soldados que descobrissem 
parentes fascistas, deviam informá-lo do fato, para serem transferidos, e o cabo 
achou que devia falar aos seus superiores a respeito de Johnny. 

Mas, no dia seguinte, correu a notícia de que Johnny tinha ido ao Posto Cen- 


tral da Polícia, acompanhado pelo velho Lupo. Pouco mais tarde, o próprio 
Johnny saía da Polícia. —Imagino o que não foi para você, disse-lhe o cabo Joe, 
—ter que entregar o seu próprio avô! —Meu avô? O sargento olhou o amigo, 
surpreso. —Que avô, qual nada! Lupo era um gangster em Nova York. Um 


assassino! A polícia anda atrás dele há 25 anos! 

—E como foi que você o identificou? inquiriu o cabo. 

—Por esta corrente de relógio, que chamou minha atenção logo que vi o 
velho Lupo. Esta corrente, prosseguiu Johnny, pertencia a meu pai, que tam- 
bem era da polícia, e morreu assassinado, há 25 anos. A polícia tinha mandado 
meu pai à Sicília, pra ver se prendia Pasquale Lupo, e foi aquí que mataram 


meu pai. 


—Burnet Hershey no This Week Magazine 


Exército americano. Exibem orgulhosa- 
mente quatro estrelas de bronze, uma por 
cada campanha, e à idade de 25 anos, em 
média, são veteranos endurecidos por 
treze batalhas. 

Eram 2.000 quando sairam da sua pá- 
tria—e regressaram reduzidos a 199! O 
resto foi ficando pelo caminho —na sepul- 
tura, no hospital, em campos de prisio- 
neiros... 

Sacrifício, por certo, mas que está 
longe de ser inutil. Todos eles se apresen- 
tavam como voluntários, de olhos bem 
abertos para as missões de maior perigo. 
Não porque se julgassem uns ferrabrases, 
mas porque lhes fora dito que alguem 


coronel da Escola de West Point, chama- E 
do William Darby. Na primavera de 1 


1942 ele pôs-se a palmilhar e a espiolhar 


os campos de treino militar da Irlanda do E 


Norte, em busca dos soldados mais com- | 


bativos do exército americano—fisica-. e 


mente rijos, mentalmente espertos, € | 
alem disso adaptaveis e leais. E 


O coronel conseguiu os homens que | 


desejava—e não eram tão somente valen 8 
toes: havia entre eles um domador de 7 


leões, um toureiro, um lutador de circo, 
um campeão de boxe «luva de ouro», um, 


jogador profissional, um empresário de A 


teatro de variedades... Alguns índios e 
cowboys revelavam-se excelentes em mis- 
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SELEÇÕES DO READER’S DIGEST 


Foi isso que precipitou o negro e trå- 
gico desfecho. Tendo sido os primeiros a 
* pôr o pé em terra, nas praias letais de 


| Anzio, tinham passado seis noites sem 


T 


+ 


dormir, sempre debaixo de fogo, quando 
lhes veio esta ordem: «Entrem em Cis- 
terna, e estabeleçam a maior confusão 
possivel. » 

Cisterna era uma aldeia de telhados 
vermelhos, situada em terreno elevado 
ao longo da Via Apia, que os nazistas 
estavam decididos a manter a todo custo. 
À guarnição era formada por tropas para- 
quedistas, repousadas e novas. «Eles são 
a nata do exército alemão, mas nós have- 
mos de desnatá-los!» farolavam os Ran- 
gers. Estavam animados, o correio aca- 
bava de chegar; e avançaram cantando. 

Nessa noite negra e arrepiada de 28 de 
janeiro, o 1° eo 2° batalhões de Rangers 
desdobraram-se através dos campos la- 
macentos, cortados de valas e semeados 
de bosquetes. O plano era desencadear 
tão infernal confusão naqueles campos, 
que os alemães fossem forçados a acolher- 
se e concentrar-se em Cisterna; então, as 
“forças de infantaria americana cercariam 
a aldeia por dois lados, e tomariam o lu- 
gar dos Rangers. Ao mesmo tempo, o 4º 
batalhão da família avançaria em socorro 
deles, estrada acima, passando por uma 
aldeia de casinhas de pedra, chamada Fe- 


a mina Morta—A Mulher Morta... 


Assim, pelo menos, estava tudo com- 


_ binado. E tudo começou muito bem. Os 


dois primeiros batalhões mergulharam na 
scuridão da noite, e seguiu-se um silên- 
cio. Mas quando o 4º batalhão avançava, 
de campo começaram a cuspir 


“as casas 
Erro e fogo. Os Rangers deitaram-se por 


fa e escutaram. Havia por alí muito 
alemães do que imaginavam os ser- 


s de informações dos aliados... 
seguida, dos lados de Cisterna, ou- 
n crepitar o fogo da artilharia, que 


ea 


se foi espalhando e crescendo até rolar 
como um trovão contínuo, à direita e à 
esquerda, onde a infantaria americana ti- 
nha ordens de avançar. O 1° eo 3º bata- 
lhões estavam cercados pelo inimigo, e 
este era formado nada menos que por pa- 
raquedistas munidos de armas automáti- 
cas, e granadeiros «panzer» com tanques 
e canhões de 88 mm. Os Rangers ficaram 
calmos, puseram-se a matutar. Fazendo 
uso de truques de há muito ensaiados, 
e das facas silenciosas, apoderaram-se de 
tanques alemães na esperança de, assim, 
romper o cerco inimigo. Mas foi então 
que a artilharia americana, sem com- 
preender o que se estava passando, abriu 
fogo contra os tanques e os demoliu! 

A infantaria aliada não podia romper 
para a frente nem à direita nem à es- 
querda. Os canhões automoveis esbarra- 
vam nas minas explosivas. Os america- 
nos que estavam cercados não perdiam 
nem um dos seus tiros, fazendo pontarias 
seguras ao abrigo de esconderijos, e pou- 
pando as munições. Mas, para cada aliado 
havia dez paraquedistas alemães. E a ago- 
nia do 1º e do 3° batalhões vinha pelo 
telefone, rouquejando, com laivos de 
tragédia antiga. 

«Aguentem!» respondia o 4º batalhão. 
«Estamos a caminho!» Atiraram-se con- 
tra Femina Morta, onde muitos tomba- 
ram para nunca mais; dos seus seis co- 
mandantes de companhia, cinco ficaram 
alí, mortos. 

O rádio-telefone, em Cisterna, rouque- 
java a sua derradeira mensagem: «Ja es- 
tão chegando! Mas hão-de pagar caro 
pela vitória!» 

Aqueles que os alemães ainda conse- 
guiram caçar vivos, estavam quase todos 
feridos e não lhes restava já nem um car- 
tucho para fazer fogo! De cerca de 800 
homens, somente 25 escaparam. 

Renovando o ataque, o 4° batalhão 


à 


A 


1945 


conseguiu romper o anel de ferro dos pa- 
raquedistas—tarde demais para salvar os 
dois batalhões cercados, mas a tempo, fe- 
lizmente, de ajudar a salvar toda a cabe- 
ça-de-praia de Anzio, ameaçada por po- 
derosos contra-ataques alemães. 

Foi essa a primeira e única derrota so- 
frida pelos Rangers. O alto comando foi 
de parecer que aqueles bravos careciam 
de um repouso, mas na América. 

Nunca, na história do Exército dos 
Estados Unidos, houve uma unidade mais 
condecorada do que estes 199 sobrevi- 
ventes. Todos eles têm o distintivo de 
combate da infantaria. Contam mais ci- 
tações de ferimentos («Coração Roxo») 
do que homens; todos os Rangers exibem 
a fita azul, orlada a ouro, da Citação Pre- 
sidencial—a única condecoração que é 
permitido usar do lado direito do peito. 
Têm Cruzes de Serviços Distintos, Es- 
trelas de Prata, medalhas russas, inglesas 
e francesas. Mas aquilo de que os Rangers 
se orgulham mais, são as suas citações 
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REGRESSAM OS VETERANOS DE TREZE BATALHAS 


por trabalho de equipe bem coordenado. 
No momento, a unidade original dos 
Rangers está sendo dissolvida. Soldados e _ 
oficiais estão servindo como instrutores 
em dezenas de campos militares. Mas ou- 
tros grupos de Rangers se aprestam para ~ 
manter o brilho do nome e da tradição. — 
E os primitivos Rangers sabem agora que — 
o verdadeiro ápice do capítulo que eles 
ajudaram a escrever, foi atingido no ve- A 
rao de 1944 por todos os soldados ameri- _ 
canos, que à luz de cinza da madrugada | 
irromperam nas praias revolvidas de fog 
ou, de noite, se infiltraram nas linhas ini- 
migas da Normandia; porque esses ho- 
mens, tomados individualmente como 
combatentes, mostraram não ter rivais. _ 
Os Rangers que têm visitado os cam- + 
pos de treino afirmam: «Hoje, cada sol- 
dado recebe um treino militar que não é ma 
exatamente tão bom como o que nós re- 
cebiamos: é melhor! Já não são mais sol- 
dados simplesmente agora; todos eles são | 
Rangers!» E 


ra 
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Sinais dos tempos 


Q Em um restaurante na Califórnia, há um cartaz com os seguintes dizeres: 
«Devido à situação criada pela guerra, nossos cardápios, nosso serviço e nossa 


atitude não são o que deviam ser. » 


—C. E. Rhodes 


@ Napa mais significativo da falta de habitações que se observou nos Estados 


Unidos no verão do ano de 1944, que um letreiro posto em frente de um 


ueno 


bangalô que tinha as cortinas abaixadas e estava sendo limpo e pintado de | 


novo: «Esta casa não está para alugar!» 


— Maxine Ex Puckett 


@ Um MarinHerro, alto e do tipo «bamba»,'entrou em um stand de tiro, 
acompanhado de uma garota. O marinheiro, de uma série de 20 tiros, perdeu 15. 
A pequena, sem se alterar, derrubou todos os alvos e disse: —Ai está! Agora, 


trate de se portar bem, senão «vai ter!» 


— Northlander 


A 
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ao próximo campo de corridas de 
rosse Point, e passou como um pé de 
nto ao longo dos quase 5 quilômetros 
pista. Para melhor ganhar o interesse 
“do povo, o próprio Ford se meteu na 
_ pista guiando um carro de dois cilindros, 
‘em competição com o «Bullet» (Bala) 

de Winton. 
| Não tardou que se pusesse de novo em 
(campo para organizar a sua própria com- 
nhia. Não esperava, claro está, que o 
capital acudisse dos cofres dos banqueiros 
para o ajudar: não acudiu mesmo. Seu 
imeiro sócio foi Malcolmson, nego- 
nte de carvão. James Couzens, segun- 
“do sócio, era um simples empregado no 
| escritório do primeiro. Couzens levantou 
todas as economias que tinha no banco, 
rca de 900 dólares, pediu mais cem em- 
estados a um irmão, e comprou dez 
des. Alguns outros «capitalistas» — 
jistas, carpinteiros, pequenos assalaria- 


= W dos—se deixaram persuadir a entrar com 


somas maiores ou menores, quase todos 

> eles contra o que a razão lhes aconselhava. 

Ao todo, apenas foram subscritos 28.000 
jlares em ações. 

No ínterim, começavam a aparecer pe- 
estradas as primeiras incarnações do 
omovel de família, cujos passageiros, de 

da-pó apertado e abotoado do pes- 

9 aos pés, afrontavam os perigos do 
gresso. Debaixo dos assentos forrados 
couro iam as sanduiches em pacotes, 
o para os remendos dos pneumáticos, 
vareta para medir o nivel da gaso- 

ja, uma lata de acetileno para os faróis, 
ma caixa de sapatos cheia de velas de 
nagem sobressalentes. A que aven- 

5 se arriscavam esses precursores! O 

sco mais comum era a lama, onde fica- 

im enterrados até os eixos dos carros, às 

toda uma tarde. Havia os inevi- 
eis furos nos pneus. Em todo caso, 
bre era uma mudança de cenário, e 


aquela sensação de bancar os pioneiros 
outra vez... 


“A América do Modelo T” 


IM, O AUTOMOVEL estava ganhando no- 
S vos adeptos. Mas uma pergunta con- 
tinuava a reclamar resposta: Seria possi- 
vel colocar os veículos a motor ao alcance 
do grande público? A primeira tentativa 
que fez a companhia Ford, para respon- 
der a essa pergunta, foi um auto que 
apareceu no mercado ao preço de 950 dó- 
lares, bastante módico para dar um im- 
pulso verdadeiramente mágico aos negó- 
cios. Ao seu quarto ano de existênçia a 
companhia já estava fabricando, por meio 
da montagem de peças compradas aqui 
e alí a diversas fábricas, um de cada seis 
carros produzidos nos Estados Unidos. 

A boa vontade em experimentar novos 
materiais foi, sem dúvida, um dos fatores 
do êxito da nova empresa. A esse fator 
adicionaram-se o «serviço Ford» e o 
«sistema de vendas Ford», que mesmo 
nessa recuada época já tinham atingido 
consideravel desenvolvimento. Mas o fa- 
tor soberanamente influente foi uma de- 
cisão que sobreveio de súbito em 1909. 

Desde 1903 que a Companhia Ford 
vinha experimentando todos os meios 
e todas as idéias que lhe ocorriam: dois 
cilindros, quatro cilindros, e seis; carros 
com potência de entre 8 e 40 H.P.; carros 
com embreagem cônica, e com embrea- 
gem de pratos; com portas à retaguarda; 
e até sem portas! Em cinco anos os 
acionistas da empresa tinham realizado 
uns excelentes 10.000 por cento dos seus 
investimentos iniciais, e não viam qual- 
quer razão para mexer com um negócio 
tão respeitavel quanto garantido. Mas 
Ford é que não tinha repouso, e decidiu 
ensaiar um pensamento revolucionário. 

E esse pensamento era o de construir 
um só modelo estandardizado, tão barato 


que a grande massa da nação americana 
se sentisse por assim dizer quase compeli- 
da a comprá-lo. Ford expôs a idéia aos 
seus vendedores: eles torceram o nariz. 
Apelou ele então para os sócios: votaram 
contra... À resposta do inventor foi esta: 
comprou 51 por cento das ações emitidas. 
E então, passando por cima dos quase- 
cadáveres dos sócios, fez entrar a com- 
panhia no regime da produção em massa, 

No entender dos primitivos fabrican- 
tes de automoveis, parecia claro que 
estes constituíam um produto demasiado 
complexo para que, na sua fabricação, 
fossem aplicados os métodos da produção 
em massa. Mas a resolução de Ford, isto 
é, empenhar tudo num modelo único, 
standard, deu-lhe a oportunidade de pa- 
dronizar as cinco mil e tantas peças € 
partes de metal, couro, madeira e vidro, 
as mais variadas, que entravam na pro- 
dução do automovel. Se não fosse neces- 
sário alterar o desenho dessas peças todos 
os anos, então já seria possivel desenhar 
e fazer as máquinas para as fabricar, e tu- 
do começaria a sair das oficinas com a 
rapidez e regularidade com que se pro- 
duzem tachas. 

Ford construiu pois o carro que, no 
parecer dos seus respeitaveis consócios, 
inevitavelmente arrastaria a empresa à 
falência. Lançou esse carro no mercado 
em 1908, € em 1909 anunciava que daí 
em diante o novo automovel, «fabricado 
para as multidões, » ia apresentar-se só por 
si. Não haveria mais modelos novos, nem 
novos motores, e nem sequer novas cores 
para as carrocerias! 

«O comprador pode escolher a cor que 
quiser, contanto que seja preto...» : 

O novo auto estandardizado, que foi 
classificado como «Modelo T», ia ser du- 
rante 18 anos um traço da fisionomia na- 
cional, parte da paisagem americana, in- 
confundivel e tipico. 
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rors FOI ENTÃO QUE FORD APARECEU... 


E o público descobre Ford! | 

pes FINS DE 1913 rodavam nas 

das da América 500 mil carros mod 
T, e a produção em massa ia de vento 
popa, na nova fábrica, de Highland Pa 
Os carrinhos Ford estavam saindo 
hangares em fila, aos 800 por dia. E ape 
sar disso, o próprio Ford era ainda entê 
desconhecido do grande público. 

E certo que os litígios forenses em to 
no dos direitos de patente tinham 
aflorar seu nome nos jornais, de vez em 
quando; e Ford tinha mesmo chegado, 
conquistar uma aura momentânea 
páginas esportivas da imprensa, qua: 
em 1904, por um breve instante, cons 
guira bater o récorde mundial da r 
(1.610 m.) numa pista em linha 
Essa publicidade passageira e, aqui 
alem, uma que outra discussão sumá 
dos métodos de Ford, formam tudo 
até fins de 1913, consta do dossier p 
de um homem que já tinha come 
transtornar os hábitos da nação int 

E foi então que sucedeu alguma 
que, dum dia para o outro, transfo. 
Ford em assunto de primeira página 
de janeiro de 1914, Os jornais de 
país anunciavam que a Ford Motor € 
pany resolvera repartir entre os seus tr 
balhadores a respeitavel soma de dez m 
lhões de dólares, com o propósi 
estabelecer o salário mínimo de 5 d 
pela jornada de oito horas de trabalho. 
Times de Nova York não ocultava o 


“assombro: «Até os empregados 


pagos, os varredores, que recebem. 
fábrica do Ford 2.34 dólares por di 
paga de um trabalho que em Nova 
pode valer entre 1 dolar e 1.50, | 
agora age ig 

No fundo, o era pura e si 
mente um processo de partilha de 
Mas o bonus tinha que ser ap 
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antecipadamente, contando com certo 
* volume de lucros, e regularmente pago 
com os salários, em vez de ser distribuido 
anualmente, quando se liquidasse o mon- 
tante de lucros da empresa. E, alem disso, 
a soma aprovada era bastante ampla para 
“constituir aproximadamente metade do 
que a companhia esperava liquidar de 
lucros ao fim do ano. Organizou-se um 
novo departamento de beneficência, para 
manter os empregados sob vigilância, 
aliás amistosa, de modo a certificar-se de 
que os lucros, tão espetacularmente re- 
partidos, não iriam ser esbanjados em 
uma existência pródiga e insensata. 
O efeito do anúncio foi retumbante: a 
12 de janeiro, dia em que o novo plano 
entrava em ação, 12.000 homens assedia- 
ram os portões de Highland Park, e du- 
rante duas horas bateram-se com a polícia 
que comparecera para os dispersar. O 
Times de Nova York esperava «sérios 
distúrbios» em consequência ‘de uma 
orientação que era «francamente utópi- 
“ca, indo de encontro a todas as lições da 
experiência ». Sem embargo de tudo isso, 
um nome ia tomando aos olhos do públi- 
co proporções de feitiço: os jornais já o 
chamavam de «O Homem dos Dez Mi- 
lhões», com a fotografia dele tirada na 
fábrica, ou apertando a mão a um velho 
| vizinho, na escada da sua moradia até en- 
“tão desconhecida. 
De um lado a outro dos Estados Uni- 
s todo o mundo falava agora na «idéia 
> Ford» e na produção em massa. O 
Jário mínimo de 5 dólares era uma boa 
~ idéia, uma idéia péssima, uma idéia que 
viraria contra o trabalhador roubando- 
toda a iniciativa pelo fato de lhe pa- 
demasiado logo de uma vez, uma 
que nunca se poderia pôr em prá- 
O presidente da Companhia Chal- 
declarava que, diante do plano 
d, «os socialistas morreriam de ale- 


Março 


gria». Mas um comício de 500 socialistas 
em Detroit denunciou logo o plano como 
uma cilada abominavel: «A troco dum 
aumento de alguns dólares no salário 
semanal, Ford comprou o cérebro, a vida 
e a alma dos seus homens! », bradavam. 

A imprensa, que lhe fora indiferente, 
andava agora cheia de informações e ane- 
dotas a respeito desse Homem-da-Hora. 
O público descobriu que Ford empregava 
14.000 homens na sua fábrica de High- 
land Park. Era amigo de Edison. Não 
tinha a mínima consideração pelos ban- 
queiros de Wall Street. Era adversário dos 
sindicatos operários. A sua companhia ti- 
nha ganho, naqueles últimos 12 meses, 
uns 20 milhões de dólares, mas o indus- 
trial recusava ter criado de quarto. Mos- 
trava-se tão disposto a empregar um ex- 
sentenciado com bom aparência, como 
um candidato com ares de universitário. 
Não queria nem ouvir falar da caridade 
profissional. Adorava a patinagem. Tinha 
promovido aquele aumento de salários, 
não porque acreditasse na boa publici- 
dade, mas porque considerava a sua idéia 
como «um ato de elementar justiça 
social». 


“Calhambeques” aos milhões 


ELOS MEADOS do verão de 1915, já 
Prie saido das linhas de montagem 
de Ford um milhão daqueles carros. Este 
milagre de um jacto contínuo de carros 
correndo duma esteira de montagem pa- 
ra fora, tão depressa que um operário não 
podia sequer deixar cair das mãos uma 
chave de porcas, tinha tido sua origem 
numa experiência realizada em 1914 na 
fábrica de Highland Park. O chassí de 
um carro, suspenso de cabos, era arrasta- 
do através da fábrica, acompanhado na 
sua viagem por uma brigada de seis 
operários que iam agarrando de caminho 
as peças para montagem do veículo, e 


FOI ENTÃO QUE FORD APARECEU... 


aparafusando-as no seu lugar. A veloci- 
dade era assim aumentada, depois di- 
minuia. Fizeram-se ensaios para deter- 
minar se o homem que pusera uma cavi- 


- lha no seu lugar devia tambem aparafu- 


sar-lhe a porca, ou deixar que o operário 
que punha a porca a apertasse tambem 
no seu lugar. Ao cabo de muitos ensaios, o 
tempo necessário para montar o chassí 
dum carro diminuiu de 12 horas e 28 
minutos para 1 hora e 33 minutos. Foi 
assim que se criou a famosa esteira ou 
linha de montagem, que havia de revolu- 
cionar as indústrias. 

As alturas de 1926, o carrinho experi- 
mental de Ford, de 1908, tinha desabro- 
chado em uma gigantesca empresa. O 
ativo líquido da companhia erguia-se 
agora a 650 milhões de dólares; nas suas 
fábricas de River Rouge e Highland 
Park, 35.000. máquinas dispensavam o 
emprego da mão-de-obra, mesmo nos 
processos de fabrico mais intrincados. 
Apesar disso, nos vastos labirintos dessas 
fábricas empregavam-se mais de 150.000 
homens e mulhers! Os carros Ford eram 
agora fabricados ou montados em 88 
fábricas espalhadas pelo mundo inteiro, 
desde Tocoama a Buenos Aires, e de Tries- 
te a Pernambuco. Todos os anos saiam 


das esteiras de montagem dois milhões de — 


automoveis. E, para produzí-los, a Com- 
panhia Ford viu-se envolvida em opera- 
ções de mineração, de distilação de ma- 
deiras, de produção de energia hidro- 
elétrica e de locomotivas elétricas, na ex- 
ploração de açouges, na cultura do linho, 
e no fabrico de chapas de aço... E, apesar 
de tudo isso, a produção marchava de 
maneira que toda esta indústria era ali- 
mentada por suprimentos de matérias 
primas para dez dias de trabalho, distri- 
buidas com tal precisão que a empresa 
não tinha necessidade de utilizar um só 
armazem! 


Na segunda-feira pelas oito da manhã, 
uma barcaça carregada de minério atra- 


cava no cais de River Rouge. Pelo 


. 
ith 


dia de terça-feira a carga estava reduzi 
a ferro e lançada em moldes. Daí 
poucas horas, já um motor estava a c 
minho da linha de montagem. E um 
pouco antes das 5 no mesmo dia, se a 


venda era pronta, o carro acabado 


CoLa 


nas mãos do seu dono, em Detroit! 
todo, desde a chegada do minério 
cargueiro dos Grandes Lagos, até 
automovel na estrada de rodagem, 1 


diavam apenas 33 horas! 


Metamorfoses da Era do Motor 


E a era do motor ia proces- 
sando radicais transformações e 


nômicas e sociais na vida da nação 4 


cana. Em 1926 havia nos Estados Unid 


22 carros de todas as marcas 


para 
grupo de 23 famílias. Dezesseis m 


de turistas visitavam nesse ano as 


. 
L] 
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tas nacionais. Mas nenhum viajante 


muito longe que alcançasse, saía da 
fera familiar da sua própria cidade 


que a era do motor tinha apagado os tra- 


ços que outrora distinguiam as ca 
dades umas das outras. 
A era do motor viera aumentar 


ceitas de milhões de americanos, e 


gurar-lhes uma margem suficiente p 
aspectos suntuários da existência. 
tara a jornada média de tabalho, d: 


as re 


oF 


todos ócios mais longos. Integrara 


dades inteiras no ritmo da 
trial. A mesma eficiência de alta v 
dade, que produzia os carros 


nda 


vinha tornar possivel a reprodução b: 


ta de outros artigos de comércio. 


À cona estava uae ae es 


dear duma torrente de 

já que, com a concorrência feroz, 
busca incessante da redução de 
pela produção em massa, a vasta m 
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a de cultivar novos gostos, de manei- - 


a poder dar saida aos seus produtos. 
E isso mesmo se deu, ao acompanha- 
nto de um bilhão de dólares anual- 
nte gastos em publicidade e anúncios, 
m esforço de criar novos estilos, para 
ar a vida desconfortavel às pessoas 
je se sentissem fora da moda, para trei- 
o público no anseio de desejar coisas 
vas antes mesmo de ter usado e gozado 

o fim as coisas velhas... 

_ Assim, os aparelhos de rádio eram este 
“ano de estilo «florentino», mas já no ano 
eguinte seriam «Luiz XV». Novos ci- 
" garros, novos cremes de barbear, novos 
= materiais para forrar soalhos, novos sa- 
hoes de lavanderia, apareciam todos os 
dias, e suas virtudes eram oferecidas 
antemente do alto de grandes qua- 
os de afixação. Modas novas em faróis 
nteiros para carros, em limpa-vidra- 
, em assentos traseiros e buzinas de 
a-frequência, seguiam-se umas às ou- 
com vertiginosa rapidez. As cores 
naram-se de moda, e no Salão Auto- 
el de 1926 apareceram nada menos 
so novos matizes para a pintura de 
A fisionomia desta América de 1926 
inha-se modificado. Não obstante, um 
nho curto e esguio, vulgar e pouco 
o, o Modelo T, tinha resistido a 
a essa maré de inovações. Durante 18 
15 milhões de vezes reproduzido, 
tinha mantido firme entre o cenário 


terra em rápida transformação... 


s o próprio Modelo T estava desti- 
a sumir-se em breve da face trepi- 


A Novidade Misteriosa 
A PRIMEIRA VEZ na sua carreira as- 
a, em 1926 a Companhia 
ateu nenhum récorde. Pelo 
a despedido 200.000 operários. 


Março 


E em princípios de 1927 Ford anunciava 
que a sua empresa ia produzir um novo 
carro. Vinte e quatro horas depois o 
Décimo Milionésimo carro Modelo T 
pulava da linha de montagem, para dar 
entrada no mundo das antiguidades. 

A tarefa e os problemas de reorganiza- 
ção das indústrias Ford para essa nova 
aventura eram verdadeiramente colos- 
sais: para que a companhia pudesse fa- 
bricar o Modelo A, agora, era-lhe preciso 
reconstruir a interminavel bateria de 
40.000 máquinas altamente especializa- 
das, que formavam a base da sua imensa 
pirâmide de produção. 

Essas máquinas eram o fruto de longos 
anos de pesquisa e estudo. Eram prodi- 
giosamente eficientes na produção de pe- 
ças para o Modelo T, mas infelizmente 
um grande número delas não serviam 
absolutamente para mais nada. À súbita 
mudança equivalia a meter o machado 
num mecanismo delicadamente equili- 
brado e cronometrado, e reorganizar as 
fábricas Ford em Santiago do Chile e 
Bordéus, tal qual em River Rouge. 

Vezes e vezes sem conta o carrinho que 
era alvo de tão poderosos esforços foi 
desmontado, reconstruido, e de novo 
feito em pedaços. Durante seis meses mar- 
telou-se sem cessar em River Rouge, e 
um exército de repórteres acampava nas 
imediações, ao cheiro da grande aventura. 
No dia 1º de dezembro, Ford iniciou uma 
série de anúncios de página inteira, por 
cinco dias, em 2.000 jornais dos Estados 
Unidos. O novo Ford, que ainda era um 
enigma, começou a ser expedido para as 
lojas e salas de exposição metido e cosido 
num grande saco de lona. Só em Nova 
York, no dia em que se inaugurou a ex- 

sição do novo modelo, acudiram a vê- 
Pp milhão de pessoas. Foi preciso 
barricar as agências Ford para evitar que 
o povo rompesse através das montras. 
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Em Cleveland a polícia a cavalo mantinha 
em respeito as multidões. Em New 
Haven o prefeito presidiu em pessoa à 
inauguração da novidade. E houve ci- 
dades em que os professores levaram os 
meninos em forma, para contemplar o 
modelo novo de Ford... 

A fábrica de River Rouge abrira-se 
enfim para adotar a moda, e durante 
semanas a nação falou do novo Ford, com 
tanto entusiasmo como discutira anos 
atrás o salário mínimo de 5 dólares. 

Ford achava-se uma vez mais na linha 
de combate, arriscando o seu prestígio, 
empenhando a saude e a riqueza numa 
grande aventura industrial e comercial. A 
idade, 64 anos, em que muitos homens 


buscam o repouso, Ford se aprontava 
para voltar à lica e recomeçar tudo de 
novo. Ver assim posta à prova, num 
grande gesto arriscado, a maleabilidade 
de um homem, era uma coisa que não 
podia deixar de incendiar as imaginações 


de um povo dotado de alta fé na sua pró- | 


pria capacidade inventiva. rae 


Seja qual for o destino reservado à 
América da máquina, aquí temos um. 


homem que, ao contribuir para oadvento | 


da estandardização e da mecanização mo- _ 
derna, e ao dar rodas à América, refez 
toda a sua economia, remodelou todos os _ 


seus hábitos—e, mais do que outro qual- | 


quer homem, se tornou um símbolo da. 
vida nacional. 


Sms 


As palavras de Lincoln 


@ Quanvo eu era estudante de preparatórios, fui convidado para recitar a 
«Oração de Gettysburg», de Lincoln, em uma festa comemorativa do aniversá- 
rio do famoso redentor dos escravos. Depois da festa, um cavalheiro idoso me 
disse: «Meu rapaz, gostei muito da sua interpretação, mas você cometeu o mes- 
mo engano que todo o mundo comete. Eu ouvi Lincoln em Gettysburg, e set 
do que estou falando. Todo o mundo diz «do povo, pelo povo, e para o povo», 
mas Lincoln disse; «do povo, pelo povo, e para o poro>. Há uma grande di- 


ferença! 


— Ted Hatlen 


@ Uma vez, no Correio de uma pequena aldeia dos Estados Unidos, observei 
um velho, sentado em um barril, assobiando. —É o nosso Matusalem, disse-me 
um sujeito que se achava a meu lado. —Já tem mais de cem anos. —Assombro- 
so! disse eu, realmente impressionado. —Pois nós, aqui, não vemos nada d= 
assombroso no caso, replicou o meu informante, tranquilamente. —Ele só fez 


envelhecer... e demorou um bocado! 


—H, MacRae 
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E assim se casaram... 


Pierre-César Labouchére 


IERRE-CÉSAR LABOUCHERE era um 
P simples empregado da Casa Hope, 

de Amsterdã, quando foi à Ingla- 
terra afim de tratar de certo negócio com 
Sir Francis Baring. Apaixonou-se pela 
filha do capitalista, e pediu-lhe permissão 
para desposá-la. A resposta não foi das 
mais animadoras. 

— Seria, por acaso, Sir Baring, mais 
favoravel ao casamento, se soubesse que 
o sr. Hope pretendia admitir-me como 
sócio? perguntou o jovem pretendente. 

—Claro que sim, respondeu Baring. 

Pierre-César, regressando a Amsterdã, 
disse ao sr. Hope que desejava muito 
tornar-se seu associado. A resposta, já se 
vê que contrária, não se fez esperar. 

—Mudaria por acaso o senhor de 
opinião, se soubesse que fiquei noivo da 
filha de Sir Francis Baring? perguntou 
Labouchêre. 

Hope respondeu que sim. 

Pierre-César escreveu então a Baring, 
dizendo-lhe que, dentro em pouco, seria 
um dos sócios da Casa Hope. O casamen- 
to realizou-se, e Pierre-César começou a 
fazer fortuna... : 

—Hesketh' Pearson, no livro Labby (Harper, ed.) 


James McNeill Whistler 


: -N55 ME casarei, disse o famoso 
; pintor Whistler, embora tolero 
< os que se casam. Mas acabou casando-se 
“com Beatrix Godwin, viuva do arquiteto 
fez o projeto da Casa Branca. E 
cory Labouchêre, o político, refere o 


que 
* que sucedeu. «Estava eu certa vez jan- 
, lo, em Londres, com eles e outros 
idados. Os dois, ao que tudo indica- 
va, sentiram desde logo grande atração, 
um pelo outro. Resolví pôr a coisa em 


—James, perguntei-lhe, você gostaria 
de se casar com a sra. Godwin? —Claro! 
respondeu ele. 

—Sra. Godwin, quer casar-se com 
James? —Sem dúvida! respondeu ela. 

— Quando? perguntei. 

— Bem... algum dia, respondeu Whist- 
ler, vagamente. 

—Esta resposta não serve, protestei. 
—Temos que marcar logo a data. 

Ambos concordaram em que eu esco- 
lhesse o dia, contratasse o padre, e levasse 
a noiva ao altar. | 


—E.R. e J. Pennell, The Life of 
James McNeill Whistler (Lippincott, ed.) 


T II 7 o 
Lord Baden-Powell, 


criador do escotismo 


URANTE meus primeiros anos de vida 
militar, estudei a arte de observar o 
carater das pessoas pelo modo de andar, 
como fazem os povos indígenas no mundo 
inteiro. 

Um dia, em Londres, reparei numa 
jovem que se fazia acompanhar por um 
cão de raça. O seu modo de andar indica- 
va honestidade, bom senso, e certo espíri- 
to de aventura. Era-me completamente 
estranha, e nem lhe vi sequer o rosto. 

Dois anos depois, quando eu já tinha 
deixado o exército, estando a bordo, reco- 
nhecí aquele mesmo passo numa das pas- 
sageiras. Aproximei-me dela, e perguntei- 
lhe se não morava em Londres. Não— 
morava em Dorsetshire. —Mas a senhora 
não tem um cão marron, malhado de 
branco? —Tenho, sim, respondeu, não 
sem surpresa. 

— Esteve em Londres há dois anos, 
perto de Knightsbridge? —Estive... 

E nos casamos, vivendo felizes, desde 
então. 

—Lord Baden-Powell, Lessons 
of a Lifetime (Henry Holt, ed.) 


$ 


A ficção parece muitas vezes 
-empalidecer junto à realidade, e 
tal é bem o caso de Ana e o Rei 
do Sião, narrativa autêntica basea- 


| da em documentos que nos deixou 
uma senhora inglesa, sobre a sua 


, vida na corte fabulosa de um dos 
últimos déspotas orientais. 
«História fascinante — escreve 
John Chamberlain, do New York 
Times—e uma das mais curiosas 


- que já inspirou o século XIX, 


romântico entre todos. » 
Ana e o Rei do Sião foi a obra 


H queo «Literary Guild» distinguiu 


com a sua escolha em julho do ano 
passado. 


Condensação da obra do mesmo título 


Por Margaret Landon 
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— Agora, Mrs. Leonowens, não se in; 
comode. Tudo vai correr muito bem. E 
só questão de dar tempo ao tempo. 

O Kyalahome ia recebê-los na sala das 
audiências do palácio, que era imensa, e a 
que se chegava atravessando uma série de 
salas espaçosas, ornadas todas elas de 
luxuosas tapeçarias e candelabros de cris- 
tal, e transbordantes do perfume leve- 
mente opressivo de flores em profusão. 
Ao entrar, Ana entreviu grande número 
de moças que a espiavam, ocultas atrás de 
pesados reposteiros de veludo que pen- 
diam do teto ao chão. Na antecâmara es- 
tavam prostrados muitos homens, alguns 
vestidos como simples escravos, outros 
elegantemente ataviados, e que pareciam 
ser parentes mais moços do Kralahome. 
Ouviu-se um murmúrio abafado de curio- 
sidade, e Ana, acompanhada de Luiz, 
ficou no meio de tudo aquilo, incerta e 
apreensiva, sob os fixos olhares dos 
presentes. 

Nisto, afastado um reposteiro, o Kra- 
lahome surgiu na sala: vinha semi-nu, 
como na noite anterior. Uma espécie de 
sexto sentido, adquirido em muitos anos 
de residência no Oriente, deu a perceber 
a Ana que essa atitude indicava, da parte 
do ministro, uma falta de respeito pela 
pessoa dela, e pela posição que ela vinha 
ocupar; mas os modos dele não eram de 
todo isentos de cordialidade, pela maneira 


como lhe estendeu a mão, e lhe falou em 


a 


" 
A 


inglês. 
— Queira sentar-se, sir. 
Ela agarrou a mão que se, lhe estendia, 
não podendo conter um sorriso diante 
“daquele «sir», dirigido a uma mulher. 
* Mas isso teve o efeito salutar de dissipar- 
Jhe os receios, e restituiu-lhe certo equili- 
_ brio aos pensamentos. Decidiu -ir logo 
“direita à questão, e, voltando-se para o 
rprete que estava agachado ao lado, 
ou-lhe nestes termos: 
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—Por favor, pergunte se ele pode ter a 
bondade de participar a Sua Majestade 
que eu necessito o mais depressa possivel 
de uma casa para morar. Na carta, o rei 
prometeu que me daria residência perto 
do palácio. 

Os modos do Kralahome mudaram 
subitamente. Dirigindo-se à inglesa, per- 
guntou ele: 

—A senhora não é casada? 

—Meu marido faleceu. 

— Então, onde a senhora vai à noite? 

—Em parte alguma, Excelência! re- 
torquiu ela, irritada pela insinuação. —Só 
quero é ter certeza de que, depois do 
trabalho diário, posso contar com algum 
repouso para me dedicar ao meu filhinho. 
Diga ao seu senhor (continuou, voltando- 
se para o intérprete) que os privilégios 
dele não lhe dão o direito de se introme- 
ter na minha vida particular. Ele só tem 
de tratar comigo das minhas aptidões 
como governante; dispenso conversa dele 
sobre qualquer outro assunto! 

Ditas estas palavras, ela arrependeu-se 
logo da imprudência com que tinha reagi- 
do tão asperamente. Uma reação instin- 
tiva tornara-a momentaneamente cega 
para a noção de que os orientais tinham 
por costume abrir uma conversa com 
uma série de perguntas de carater pessoal, 
de modo que a impertinência aparente do 
Kralahome podia não implicar mais do 
que o desejo perfeitamente convencional 
de ser polido. Como quer que fosse, 
porem, era importante que ela tornasse 
claro, desde logo, seu direito ao respeito 
e à independência. O Kralahome enco- 
lheu ligeiramente os ombros, e disse com 
frieza: «Como entender.» Em seguida, 
feita a reverência, retirou-se. 

Tão depressa o ministro saiu, o intér- 
prete ergueu-se da humilde posição em 
que se achava, e acercou-se, sem ceri- 
mônias, da inglesa: 


ANA E O REI DO SIÃO 


— Ora bom dia, disse. 

—Bom dia, replicou ela, secamente. 
— Pensei que você era escravo! 

—Eu sou meio irmão do Kralahome! 
respondeu o rapaz, endireitando-se e com 
certo ar ofendido. — Queira me acom- 
panhar. Já tem aposentos prontos. 

Os aposentos estavam confortavel- 
mente mobiliados à européia, as janelas 
davam para um largo sossegado, sombrea- 
do de árvores frutíferas em flor, e onde 
se avistava um lago artificial pululante de 
peixes coloridos. Pouco depois, foi servi- 
do o almoço numa mesa posta pelos pa- 
gens. Parecia uma mistura de acepipes 
europeus, especialmente preparados para 
a inglesa e o filho, e caldos e molhos de 
composição manifestamente siamesa. Os 
pagenzinhos recolheram-se aos sofás em 
volta, para repousar e espiar com curiosi- 
dade a maneira como Ana e o filho co- 
miam. 

Caixas e malas tinham já chegado do 
vapor, e no dia seguinte Ana estava ainda 
ocupada a desfazer a bagagem, quando 
recebeu uma visita do sr. Robert Hunter, 
secretário do consul inglês. Procurou 
imediatamente obter o apoio dele, no 
sentido de conseguir logo uma audiên- 
cia do rei. 

O secretário anuiu a fazer quanto esti- 
vesse ao seu alcance, mas logo a foi pre- 
venindo de que isso poderia demorar 
algumas semanas. Sua Majestade, segundo 
ele explicou, andava empenhado nos pre- 
paros da cerimônia pela qual seu filho 
primogênito, Chulalongkorn, seria sole- 
nemente declarado príncipe herdeiro. 

—Será que ele tambem vai ser meu 
aluno? perguntou Ana. 

—Penso que sim, assegurou Mr. 
Hunter. 

Pela primeira vez, desde a hora em que 
desembarcara, Ana se sentiu mais tran- 
quila. Sua decisão de vir para aquele lugar 


não fora exclusivamente ditada pela = 
necessidade de ganhar o pão dos filhos: | 
havia no caso uma inspiração do destino. | 
O movimento a favor da emancipação — 
dos escravos, nos Estados Unidos, ecoara 
nela com uma nota de simpatia. Talveza | 
oportunidade de ensinar naquele harem E- 
significasse que lhe seria possivel inculcar 
a seus alunos a sua própria noção do cara- 
ter sagrado da alma humana, e do mal 
inerente a qualquer sistema que o vio- 
lasse, permitindo que uma pessoa fosse | 
proprietária de outra. Se o herdeiro da 
coroa ia ser seu discípulo, podia ela nutrir 
esperanças de influir de alguma sorte na 
formação do seu espírito. l 
Enquanto corriam as negociações, Ana 
pôs-se a estudar a língua e os costumes da | 
gente que a rodeava. Todos ou quase to- | 
dos os dias, as damas do serralho do Kra- 
lahome lhe invadiam tumultuosamente o 
apartamento. Caiam-lhe em cima como | 
uma praga de gafanhotos, e raras eramas | 
vezes que se iam embora sem levar quais- | 
quer bugigangas, que pediam, ou tiravam | 
por sua conta. a 
E essas mulheres não deixavam de ter | 
certos atrativos, mesmo aos olhos exi- ~ 
gentes da inglesa. Apesar do cabelo corta- 
do muito rente, e de terem os dentes ne- | 
gros de tanto mascar bétele, muitas da- 
quelas moças podiam satisfazer os ideais | 
de beleza do Ocidente, com a sua tez de | 
azeitona clara e os olhos negros de amén= 
doa. A coisa mais dificil, para Ana, era 
explicar-lhes a razão da sua presença na 
quele país. Alem das meninas siamesas de 
boa família, todos os anos os agentes d 
real harem compravam muitas chinesas 
indianas. Era sabido na corte que tambem 
havia procura para «uma inglesa for 
e de boa família». E parecia-lhes incrive 
em vista age pe Ana estivesse Es 
apenas para ções aos meninos da | 
família real... E 
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À primeira esposa, contudo, mulher de 
seus 40 anos, era dotada de invulgar in- 
teligência. Convidava Ana de vez em 
quando a visitar a sua bonita residência, 
situada na seção feminina do palácio. 
Dentro, e em redor deste, viviam mais de 
mil dependentes do príncipe. Havia tam- 
bem algumas centenas de escravos a diri- 
gir. E toda esta cidade em miniatura 
estava confiada ao senso administrativo 
da primeira esposa do Kralahome. 

Com o correr dos dias, Ana foi tendo 
por ela cada vez maior admiração. Era 
uma mulher de maneiras suaves, mas 
muito eficiente; o vasto estabelecimento 
funcionava com uma pontualidade que 
tinha muito da calma caraterística da sua 
dirigente. O que mais impressionava Ana, 
era a bondade com que ela infalivelmente 
tratava as mulheres mais novas, do harem 
do esposo. Vivia entre elas tão feliz como 
se fossem suas filhas, escutando-lhes as 
confidências, e pleiteando a causa delas 
junto do Kralahome. 


yes de muitas demoras, resolveu-se 
que a inglesa seria apresentada à 
corte por John Bush, mestre do porto. 
Ana viu aproximar-se essa hora com 
um tremor de excitação. Já tinha come- 
_ gado a aprender alguma coisa sobre esse 
“estranho rei a quem os súditos chamavam 
«Senhor da Vida», e que subira ao trono 
após 30 anos de vida sacerdotal, no curso 
“dos quais se consagrara ao estudo da ciên- 
cia do Ocidente. Assim, os seus conheci- 
“mentos científicos, progressistas, combi- 
navam-se paradoxalmente com o tradi- 
“cional despotismo oriental, seus caprichos 
* e crueldades. 
O Palácio Real ficava do outro lado do 
tio, em frente à residência do Kralahome. 
9 sempre, o rio fervilhava de ativi- 
e; grande número de sacerdotes toma- 
“banho nas suas águas; outros, de pé 
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na margem, envergando vestes amarelas, 
encharcadas, torciam e espremiam com 
as mãos as roupas que acabavam de lavar. 
Ao longo da estrada que bordava o cais, 
passavam graciosas moças levando à ca- 
beça as bilhas cheias de água, enquanto 
outras carregavam molhos de feno ou 
gigas de fruta. Nobres senhores, em dou- 
radas cadeirinhas carregadas às costas de 
escravos alagados em suor, corriam para 
assistir à audiência do fim da tarde. De 
longe, Ana avistou uma partida de archei- 
ros, em cujas compridas armas o sol da 
tarde relampejava... 

Chegados ao cais do palácio real, Ana, 
o filho, e o Capitão Bush desembarcaram 
por meio duma ponte coberta, alcan- 
çaram uma via limpa, de tijolos, que os 
afastou do rio, e caminharam finalmente 
por estreita rua entre altos muros, tam- 
bem de tijolo. O Capitão Bush ia indican- 
do os lugares famosos—o templo de Wat 
Bo com seus colossos célebres, o Buda re- 
clinado, com 45 metros de comprimento 
e 12 de altura, todo chapeado de ouro, e 
o Wat Phra Kaeu, templo do Buda de 
Esmeralda, que era o mais fabuloso de 
todos os maravilhosos templos do Sião, e 
capela privada do rei. 

Ao darem entrada na sala de audiências 
do palácio real, o sol da tarde jorrava 
através das altas janelas coroadas, varren- 
do o espaçoso recinto, e caía sobre o 
ajuntamento de nobres senhores, todos 
eles vestidos de sedas, recamadas de ouro. 
Todos estavam por terra, apoiados nos 
joelhos e nos cotovelos, de cabeça para 
baixo, e virados para o trono dourado que 
se encontrava no extremo oposto da sala. 
O rei estava sentado nesse trono. Era um 
homem de mediana estatura, excessiva- 
mente magro, € trajava roupas tecidas de 
ouro. Sentado, de pernas cruzadas e imo- 
vel, mais parecia um ídolo, talhado em 
uma só peça com o seu trono faiscante. 
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De relance, o rei deu logo pela entrada 


dos estrangeiros. Ergueu-se de um pulo, e 
avançou rapidamente ao encontro deles, 
atravessando todo o salão. Tinha os pés 
metidos em pantufas de ouro, de bico 
revirado, e incrustadas de pedrarias que, 
à medida que ele andava, despediam para 
todos os lados miriades de pequenos re- 
flexos coloridos, 

Quando o rei chegou junto do grupo, o 
Capitão Bush, prostrado sobre os joelhos 
e os cotovelos como todos os cortesãos, 
desempenhou-se da sua missão nestas 
palavras: «Majestade, esta é a nova 
governante inglesa, Mrs. Ana Harriet 
Leonowens, e seu filho Luiz.» 

Ana fez uma profunda reverência, e 
em seguida, conforme pôde, procurou 
equilibrar-se sobre os joelhos, na posição 
que lhe tinham aconselhado como a única 
aceitavel... 

O rei estendeu os braços de repente, a 
todo o comprimento, e, apontando com 
o dedo indicador para o nariz dela, per- 
guntou em voz bem alta: 

— (Quantos anos tem você? 

A inesperada pergunta apanhou Ana 
desprevenida. Mas, vendo-se na perspec- 
tiva dum minucioso interrogatório sobre 
as particularidades da sua vida, na pre- 
sença de centenas de homens prostrados, 
o seu espírito pôs-se a trabalhar com 
extraordinária rapidez: 

—Tenho 150 anos de idade, senhor, 
respondeu, com recato e sem titubear. 

Os olhinhos de aze- 
viche do rei exploraram 
minuciosamente a cara 
dela, e um rápido clarão 
iluminou-os. 

— Nesse caso, em que 
ano é que você nasceu? S 
perguntou, em tom cor- & 
tante. 


Ana fez um rápido 


“aaa 


cálculo mental, e respondeu que nascera 


em 1712. Parecia brincadeira de criança... 
Em vez de se mostrar irritado pela 

temeridade com que ela tinha evadido a 

Pergunta, o rei pôs-se a rir, com deleite. 


Em seguida, tendo dirigido algumas pala-. EA 


vras aos cortesãos que se achavam mais 
perto, e que sorriram reverentemente. 
para a tapeçaria que tinham debaixo do | 
nariz, pegou na mão de Ana, e arrastou-a + 
rapidamente pela sala fora, saindo por. 
uma porta dos fundos que um reposteiro 
velava. O pequeno Luiz ia agarrado às 
saias da mãe. E assim, com uma pressa 
que excluia toda a dignidade, percorre- — 
ram uma longa sucessão de salas e corre- 


_ dores, ao longo dos quais estavam aco- 


coradas inúmeras mulheres grotescas, 


4 


bem assim algumas jovens. Todas elas, à - 


passagem do rei, cobriam honestamente 
a cara com seus véus, como se a presença 
do soberano fosse um sol insuportayel- 
mente brilhante para os seus pobres olhos 
humanos. Já Ana e Luiz iam ofegantes, | 
quando o rei parou por fim em frente 
duma espécie de alcova oculta por uma. 
cortina de veludo, e afastou esta com 
mão. : 
Ajoelhada no chao, encontrava-se 
uma mulher, com o rosto igualmente 
berto por um véu. Tinha um corpinho, 
infantil, tão delicado como uma pore 
lana de Saxe. O soberano arredou a sed: 
plissada que ela erguera para cobrir à 
face, o que deixou ver um conjunto. 
feições tão 


accat 
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* diatamente conquistou a simpatia de 
“Ana. Ao prostrar-se aos pés dos visitantes, 
ela relanceara à inglesa um olhar de tão 
genuina alegria, que inspirou a Ana um 
estranho sentimento, misto de afeição e 
piedade. Que coisa revoltante era ver a 
satisfação dos mais inocentes desejos du- 
ma mulher, dependentes do capricho 
dum camarão seco como aquele rei! E de 
repente o palácio—mármore e ouro, pre- 
ciosos estofos, jóias e azulejos cintilantes 
— tudo lhe pareceu imerso na sombra da 


— escravidão e da tirania. 


À passagem do rei pelos corredores, de 
regresso à sala das audiências, os meninos 

` pareciam sair às dúzias das entranhas do 
palácio, para os ver. O rei tratava-os com 

* benevolência, mas era a presença de Luiz 
que os atraía alí: cairam em cima dele 


_ tagarelando e rindo, numa algazarra. 


-o 


| Diante das mãos que se estendiam para 
tocá-lo, o pequeno encolhia-se timida- 
mente, mas isso parecia incitá-los a che- 


` gar-se mais, e tateavam-lhe as roupas, o 


cabelo, a pele, os sapatos, e aquelas 

* mãozinhas brancas que lhes pareciam tão 
estranhas. 

—Tenho 67 filhos, disse envaidecido o 

rei, ao chegarem à sala das audiências 

onde Luiz se viu enfim livre da meninada. 


A senhora vai ter que os educar por 


> 


é 


mim, bem como a todas as minhas mu- 
Theres que quiserem aprender inglês. 


» Alem disso mantenho muita correspon- 


_ dência, para a qual preciso da sua ajuda. 
"| Ana ficou apavorada à idéia de tal 
~ multiplicidade de obrigações, mas achou 
‘melhor deixar para mais tarde quaisquer 
protestos ou objeções que tivesse a fazer. 
* Despedindo-a com um gesto, o rei disse: 


-Mais tarde eu mando chamar a 


$ 


_ Ana inclinou-se, e o próprio Luiz con- 
eguiu fazer uma cortesia com a cabeça. 
panhados do Capitão Bush, bate- 
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ram em retirada, e daí a pouco viam-se de 
novo no ar livre do anoitecer. Ana res- 
pirou fundo. O rei tinha-lhe parecido 
estar em boas disposições, e certo não lhe 
faltava certa dose de humor. Mas era um 
homem demasiado curioso, sem dúvida 
caprichoso, e até certo ponto autocrático. 


IN FM de alguns meses de protelações e 
demoras, marcou-se um dia que, na 
opinião dos reais astrólogos, se mostrava 
propício à abertura solene da escola. No 
ínterim, incapaz de aturar a inação e a 
expectativa, Ana tinha empreendido o 
ensino dos meninos residentes no palácio 
do Kralahome. A sua industriosa ativi- 
dade fazia a admiração do ministro: 

— Senhora siamesa não gostar trabalho, 
explicava ele. —Gostar brincadeira, gos- 
tar dormir! 

A nova escola ia funcionar num vasto 
pavilhão que se erguia entre palmeiras e 
laranjeiras. Quando soou a hora da inau- 
guração, Ana agarrou o filho pela mão, 
e entrou no edifício com algum temor, 
sem saber o que a esperava. À grande 
câmara era dominada por uma imagem 
colossal, dourada, de Buda; no centro do 
pavimento de mosaico estava uma grande 
mesa, delicadamente entalhada, e em 
volta algumas cadeiras tambem de talha 
dourada. Estava presente o rei, que se 
fazia acompanhar da maior parte das 
nobres. damas da corte, e de alguns 
sacerdotes. 

Sua Majestade recebeu Ana e o filho 
com bons modos, apontando para dois 
assentos que lhes tinha mandado reser- 
var. A uma palavra do soberano, entra- 
ram algumas escravas, arrastando-se agil- 
mente pelo chão, com caixas de lousas, 
lapis, tinta, penas, e o conhecido vocabu- 
lário Webster de capa azul, que, de baixo, 
arremessaram para cima da grande mesa 
como um fardo. Depois, a um gesto do 
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rei, os sacerdotes entoaram um cântico. 

Finalmente, duma orquestra invisivel 
partiu um murmúrio de música, anun- 
ciando a entrada dos príncipes e prin- 
cesas que seriam os alunos da inglesa. 
Avançavam um a um, por ordem de ida- 
de. O rei os tomava delicadamente pela 
mão, para apresentá-los à mestra. 

Concluida a cerimônia, o rei dirigiu 
uma breve alocução aos meninos, e re- 
tirou-se seguido dos sacerdotes. Momen- 
tos depois chegou um grupo de escravos 
para carregar com a prole real dalí para 
fora. Com grande espanto da inglesa, as 
mulheres, ao mesmo tempo escravas e 
veículos humanos, carregavam nos braços, 
não só os bebês, mas tambem os meninos 
e meninas mais crescidos, de oito, nove e 
dez anos, que se deixavam levar tão natu- 
ralmente como se fossem de colo; estavam 
evidentemente desacostumados a andar, 
ainda que fossem curtas distâncias. 

Uma semana depois da inauguração 
solene, começou a sério o trabalho esco- 
lar. O mais novinho dos filhos do rei 
tinha apenas cinco anos, o mais velho, 
dez. 

A lição decorreu relativamente em boa 
ordem, até que deram entrada na sala 
algumas mulheres, jovens, para aprender 
juntamente com as crianças. Depressa se 
tornou evidente que a professora as in- 
teressava muito mais do que os livros: 
começaram a apalpar-lhe o penteado, e 
tiraram-lhe alguns dos grampos do cabelo; 
tocaram-lhe o vestido, 
sobretudo o cinto e a 
gola, e os anéis. Ana 
descobriu duas que, dei- 
tadas, tentavam obser- / 
vá-la por baixo da saia. ` 
Depois, uma escrava 
acocorou-se em frente 
de Ana, e apontou-lhe 
para o nariz, tão diferen- 


te do seu, que era achatado. Queria 
ao que parecia, seo nariz da inglesa tin 
crescido à força de muito puxar por 
e tambem se era preciso compô-lo tod 
as manhãs para o conservar daquele fei 
Estas interrupções desorganizaram e 
penderam o trabalho, até que uma dan 
mal encarada entrou pela porta exte 
e a sua expressão colérica restabele 
imediatamente a ordem. 

Nos dias que se seguiram, come 
a ausentar-se algumas das concub 
que se sentiam fastidiadas das 
Muitos dos reais meninos, entretanto, 
breve deram mostras de que viriam a 
bons estudantes, em especial o p 
Chulalongkorn, primogênito e herd 
galante e bem comportado menino de 
anos, e sua linda irmãzinha, a Princes 
Chantara Monthon, a quem todos 
mavam <Fa-hing», ou seja, Princesa. 
Celestial. 

Desde o princípio, a geografia mostra 


dade e imaginação de todos os 
alunos. 
Até aquele momento, o único 


‘que jamais tinham contemplado A 


obra já antiga dum ex-primeiro minis 
muito melhor político do que cartóg 
Media 1 metro e meio de comprin 

por 90 centimetros de largura. No centre 
mostrava uma mancha vermelha, com 
por 50 centímetros. Uma figura human 
recortada em papel prateado e do tama 
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Um dia, a inglesa recebeu um chamado 
peremptório. O rei estava esperando para 
breve a visita de Lord John Hay, como- 
doro da esquadra inglesa do Oceano 
Índico. Para conquistar as boas graças do 
distinto visitante, havia decidido, coisa 

= sem precedentes no Sião, conceder-lhe a 

honra de ver as caras de algumas das pe- 
quenas mais bonitas do país. Mas para 
que, de regresso à corte da Rainha Vi- 
tória, ele não fosse dizer que o rei do Sião 
era um bárbaro, Ana teria agora por mis- 
são educar essas moças, de acordo com a 
etiqueta e os costumes europeus. Quanto 
aos dentes das belezinhas, viria uma pes- 
soa especialmente habilitada para limpá- 
los do sarro negro do bétele. 

Na manhã seguinte, a sala de aula era 
convertida em sala de costura. Uma das 


altas camaristas pôs à disposição da pro- 


“ fessora grandes quantidades de seda, jóias, 
` flores, rendas, e toda a necessária ajuda. 
Alem de muitas dúzias de pesadas peças de 
seda e brocado que vieram dos armazens 
reais, viam-se lencinhos de bolso, meias e 
chinelinhas cravejadas de pedrarias. Só 
o que faltava era material próprio para 
fazer roupas interiores. Quando Ana cen- 
“surou a camarista por esse descuido, ela 
© simplesmente retorquiu—que já não 
havia tempo para fazer essas roupas. 

_ Para figurar à cabeça de cinco lindas 
~ moças, que seriam as damas de honra, 
“fora escolhida a princesa Fanrai, tia do 
à principe Chulalongkorn, como sendo a 
“mais digna das mulheres para receber o 
< comodoro. Todas elas acharam uma delí- 
* cia verem-se metidas em saias de balão, 

como as da inglesa. 

“O rei mandou chamar o real funcioná- 

que raspou os dentes das seis mu- 

s até ficarem alvos como leite, ao 
tempo que um artista chinês lhes 

de branco a epiderme. Cobriram- 
thes depois a cabeça com chinós de cabelo 
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europeu, com caracóis à última moda, e 
decorados com fios de pérolas, rubís e dia- 
mantes. Junte-se a isto grande número de 
colares, broches e braceletes, e pode 
imaginar-se que deslumbrante espetáculo 
ofereciam elas! Ana sentiu-se angustiada 
ao pensar que não houvera tempo para 
tratar das roupas de dentro; mas o exame 
cuidadoso da aparência das beldades tran- 
quilizou-a: eram tão pesados os espessos 
brocados, que nem o olhar mais experien- 
te teria dado pela falta... 

Chegou depois a hora dos ensaios de 
etiqueta européia. Tudo quanto se lhes 
exigia, era que se sentassem por trás dum 
prodigioso reposteiro escarlate, todo bor- 
dado a ouro, que fora suspenso de través 
no templo. Quando se afastasse o repos- 
teiro, e Sua Majestade fizesse as apresen- 
tações, as damas deviam levantar-se, 
fazer uma vênia, e retirar-se recuando. 
Alguem tinha dito ao rei que ninguem 
voltava as costas depois de ser apresenta- 
do à Rainha Vitória, sendo de regra re- 
tirar-se, recuando, de frente para ela. Sua 
Majestade fez pois questão de que assim 
se procedesse, tanto em presença dele 
como na do embaixador inglês. 

Vezes e vezes sem conta Ana obrigou 


-as pobres moças a exercitar-se naquela 


simples manobra, mas elas estavam de- 
masiadamente nervosas para prestar a 
devida atenção. Correu no harem o boato 
de que todos os ingleses eram homens 
barbudos—coisa muito repulsiva para um 
povo de glabros—e, alem disso, muitos 
deles tinham olhos maus, olhos azues, 
terríveis, que podiam olhar a direito até o 
âmago das vítimas, e aprisionar para sem- 
pre as suas almas indefesas. 
Infelizmente, Lord John usava de fato 
grosso bigode, e grande barba que lhe 
caía sobre o peito, deixando à mostra 
apenas os olhos e o nariz. No dia da re- 
cepção, quando, ao som duma trombeta 
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de prata, o reposteiro se afastou, as moças 
siamesas ficaram paralisadas de assombro 
nas suas cadeiras. 

Tambem Lord John Hay foi completa- 
mente apanhado de surpresa: não estava 
nada preparado, com efeito, para vir en- 
contrar alí o que lhe pareceu, na meia luz 
do templo, um grupo de damas européias, 
no harem do rei do Sião. Como para se 
certificar, levou o monóculo ao olho direi- 
to, e pôs-se a examiná-las uma por uma 
da cabeça aos pés, à medida que o rei as 
ia apresentando. 

Depois inclinou-se profundamente, 
consoante a mais rigorosa etiqueta de 
corte. As mulheres, em vez de se levan- 
tarem para fazer a reverência, deixaram 
escapar gritinhos de terror, e cobriram a 
cara com as mãos, espreitando por entre 
os dedos abertos a estranha figura do 
almirante. Vendo que este continuava a 
fitá-las calmamente, uma delas bradou: 
«O mau olhado!» Movidas do mesmo 
impulso, levantaram-se das cadeiras, bo- 
taram as saias por cima das cabeças para 
se proteger e sairam do templo voando. 

Posteriormente, Ana sentiu-se muito 
aliviada quando o rei se limitou a expro- 
brá-la em termos moderados por não as 
ter informado a respeito do costume in- 
glês de usar um «óculo». 

«As nossas mulheres são pudicas de- 
mais para se deixarem olhar de cara por 
um estrangeiro,» acrescentou Sua Ma- 
jestade. 


qo quase um ano sobre a en- 
Lo trada de Ana no Sião, a vida do pa- 
lácio, que durante muito tempo lhe pare- 
cera nebulosa, entrou por assim dizer em 
foco. O próprio palácio, que a princípio 
se lhe afigurara excessivamente complica- 
do para nele se orientar, foi gradualmente 
assumindo forma e proporções. Era na 
realidade uma cidadela fortificada, de for- 


ma retangular, e cobrindo mais de de 
quilômetros quadrados de superfície. 

Na seção norte estava a sede do gover 
no; alí se encontravam a armaria, 
casernas da guarda palaciana, os escrit 
rios da governação, o tesouro € o sup 
tribunal de justiça. Alf só era consen 
aos homens ir e vir livremente, q 
tratando de assuntos oficiais. 

O coração da cidadela real, onde viviao 
rei, achava-se de tal maneira dispo 
que era possivel chegar até lá diretam 
do exterior, atravessando alguns po 
pesadamente guardados. Jardins em 
raços rodeavam completamente por to 
os lados o palácio com laranjeiras e 
mãzeiras que cresciam dentro de prec 
vasos da China. A folhagem pontea 
dos eloendros e azevinhos recortava 
bras arrendadas nos pavimentos de m 
more. Por todos os lados se viam ja 
de. porcelana onde estavam plant 
lírios de todas as formas e cores, roxc 
dourados, rosa e branco. Ouvia-se a 1 
eterna das fontes. Grandes taças de pe 
recolhiam o excesso de água, na q 
faiscavam como jóias miríades de pei 
nhos vermelhos e prateados. 

O palácio estava em comunicação 
o harem por um corredor coberto. A ne 
nhum homem era dado penetrar jan 
recinto do harem, excetuados o rei e 
sacerdotes que alí iam, debaixo de esc 
para desempenhar suas funções cultuais 
O Rei Mongkut, mais liberal do que seu 
predecessores, consentia de vez em qua 
do que as suas numerosas damas sat 
do harem, a pretexto de alguma ce: 
mônia de importância, tal como a cre 
ção de um parente falecido. Mas 
maioria do harem, a cidadela era o n 
—mundo de mulheres, nada menos € 
nove mil, confinadas entre muralhas d 
grande altura... = 

Adentro do pequeno universo do pal 
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io, Sua Majestade era o disco solar em 
volta do qual tudo o mais gravitava. O 
que ele fizesse dia a dia, determinava o 
“que fariam as suas damas. Levantava-se 
E cinco da manhã: o mesmo faziam, por 
“conseguinte, os membros da sua real casa. 
depois, finda uma leve colação servida 
| pelas mulheres: que tivessem passado a 
" noite de vigília, o rei enterrava-se du- 
rante uma hora no seu templo privativo, 

a meditar. 

Terminado o serviço religioso, dormi- 
“tava um pouco, assistido por uma nova 
equipe de damas. As que tinham passado 
“a noite de serviço retiravam-se, para não 
voltarem a ser chamadas durante duas 
semanas a um mês, a não ser por especial 
favor'ou em sinal de consideração. 

Quando o rei acordava, o pequeno 
almoço era servido com as mais comple- 
xas formalidades: doze mulheres ajoelha- 
“vam-se em frente de grandes salvas de 
“prata, cobertas de outras tantas varie- 
dades de alimentos—sopas, carnes, caça, 

_ galináceos, peixe, vegetais, bolos, geléias, 
compotas, molhos, fruta, e chá. Cada 
uma das salvas, na ordem devida, era 
“passada por três damas até às mãos da 
primeira esposa, que levantava a tampa 
tambem de prata, para, pelo menos, mos- 
trar que provava o respectivo conteudo, 

em seguida, avançando sobre os joelhos, 
depunha os pratos, um a um, na mesa, em 
nte do seu amo e senhor. 

Na realidade o apetite do rei era escas- 

Durante a longa reclusão da sua vida 
mosteiro budista, adquirira ele hábi- 

“de abstêmio, e de ordinário conten- 

e com um pouco de arroz cozido. 
utia frequentemente à hora do 
o, com Ana, as notícias do dia, a 
a Civil nos Estados Unidos, a expe- 
o de Napoleão III ao México, e ou- 
os assuntos. 
tardou muito que Ana começasse 


a admirar os dotes intelectuais do sobe- 
rano, chegando mesmo a ver nele a ca- 
beça coroada da época, quer no Oriente 
quer no Ocidente, que possuia o melhor 
recheio de sabedoria. Mas não raro se sen- 
tia mal impressionada pelo seu extremo 
ceticismo, no concernente à natureza 
humana: ele não tinha nem sombras de 
confiança na integridade moral dos seres 
que o rodeavam. Se Ana se erguia em de- 
fesa de um amigo, ei-lo a ver no gesto 
magnânimo um interesse pessoal. «Di- 
nheiro, dinheiro!» resmungava. «O di- 
nheiro compra seja o que for!» —como se 
ela fora peitada para defender perante ele 
a causa de que se tratava. 

A sua única virtude constante era o 
amor das crianças; com frequência to- 
mava os filhos ao colo, abraçava-os e bei- 
java-os, fazendo caretas aos bebês. Mas, 
embora fosse um pai afetuoso para os 
meninos cujas mães tinham sabido agra- 
dar-lhe, não podia por outro lado perdoar 
aqueles cujas mães lhe não tivessem caido 
em graça. 

Uma estranha contradição do carater 
siamês, que nunca deixou de surpreender 
a inglesa, consistia em que, a despeito da 
presença do rei, e do medo siderante que 
as mulheres mostravam ter por ele, era 
sempre necessário um número descon- 
forme de guardas femininas para manter 
a disciplina na casa. Quando atrás dum 
reposteiro, por exemplo, a risota e os mur- 
múrios passavam da marca, uma das 
policiais levantava-se, e assentava uma 
ligeira chicotada nas costas da mais baru- 
lhenta. A vergasta chegava a funcionar 
três vezes durante uma só audiência! E 
assim que o rei voltava as costas, as mu- 
lheres tresmalhavam-se como rebanho 
sem pastor, e corriam para os respectivos 
aposentos, como se tivessem acabado de 
escapar ao cumprimento dum dever 
desagradavel... 
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ERTA MANHA, ao chegar ao templo, 
Ana foi encontrar seus discipulos 
num estado de grande excitação. Segundo 
parecia, durante a batida anual aos ele- 
fantes das florestas, os cacadores tinham 
avistado um elefante branco. Isto, para os 
siameses, era um acontecimento da mais 
alta importância nacional, uma vez que a 
crença geral dava como certo que elefante 
branco não podia ser senão a reincarnação 
de algum herói ou rei morto. 

Quando a notícia se propalou pela ci- 
dade, rei e camponeses, senhores e escra- 
vos, velhos e moços, todos se congratula- 
vam mutuamente no mais alto grau de 
júbilo. Em todos os templos se fizeram 
imediatamente oferendas e se ergueram 
preces. O pregoeiro, que saiu a bradar pe- 
las ruas a boa-nova, viu-se sob uma verda- 
deira chuva benéfica de moedas, panos, 
arroz, e frascos de óleo aromático. 

Foram dadas ordens imediatas para se 
aprestarem setenta e cinco barcaças reais 
e uma centena de botes, bem providos 
de suprimentos para uma semana, com o 
fim de levarem toda a casa real até ao 
lugar onde se tinha encontrado o elefante 
branco. Ana recebeu autorização para 
tomar parte no cortejo. 

Ainda antes do pôr do sol, a frota pôs- 
se em marcha rio acima, a caminho da 
antiga capital, Aiutia. Aí, a corte passou 
a usar cavalos, e atravessou léguas e lé- 
guas de campos admiraveis, para chegar 
ao cercado onde os elefantes tinham sido 
encurralados. A alegria atingiu o delírio 
quando, entre um mar de elefantes ne- 
gros e cinzentos que enchiam o curral, se 
avistou um grande animal cor de salmão, 
que bramia e resfolegava. 

Na manhã seguinte os elefantes foram 
retirados do cercado, onde só ficou o ele- 
fante «branco», atado com cordas de 
seda. Os escravos começaram imediata- 
mente a abrir através dos campos uma 


larga senda por onde ele devia en 
nhar-se até ao rio, na sua triunfal jo 
para Bancoque. Completada a obra 
cos dias depois, o elefante foi coberto co 
um pano de ouro, e iniciou-se o festivo re 
gresso à capital. Diante do novo «pr 
cipe», o próprio rei parecia agora um; 
figura secundária. Em frente do elefan: 
algumas moças dansavam, cantava 
tocavam instrumentos musicais; acroba- 
tas praticavam feitos de habilidade e 
força, lutando, dando cambalhotas, e 
cando socos, tudo isto para divertim 
do elefante branco. Outros homens al 
navam leques ou davam-lhe de comer. 
sacerdotes oravam por ele. E q 
chegaram a Bancoque, o nobre animal 
pomposamente brindado com um títu 
que significava «Belo Fidalgo da Pi 
rosa Família»! Puseram-lhe anéis de 
nas presas, enfiaram-lhe uma cadeia 
ouro ao pescoço, e cobriram-lhe o lot 
com uma manta de veludo roxo 
franja de ouro e escarlate. 

Iniciou-se imediatamente a cons! 
de um novo e magnífico estábulo para 
«príncipe». Alimentavam-no 
mente com as ervas mais delicadas, « 
capim mais tenro, a mais doce cana de 
açucar, as bananas mais gostosas, € Os 
pastéis mais deliciosos, que lhe eram 
apresentados em imensas bandejas 
ouro ou prata maciça. Perfumavam- 
água que bebia, com essência de ) 
Ora, tudo isto foi afinal de contas de 
para um simples elefante, mesmo 
fosse cor de salmão. À sétima noi 
corte sobreveio-lhe um sério a 
indigestão aguda, e nem o próprio 
do rei, intimado a comparecer a 
pressa, pôde evitar que ele expirasse € 

ucas 

Não houve quem ousasse levar 
rano a infausta e catastrófica notícia. 
o Kralahome, sempre homem de « 
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~ diente e de infalivel presença de espírito, 
© convocou algumas centenas de escravos, 
e mandou demolir o novo estábulo. Os 
homens trabalharam à lufa-lufa, nervosos 
e aterrados à idéia de que o rei podia 
* aparecer de um momento para o outro, 
antes de eles terem acabado a tarefa. Mas 
"foi só à hora em que já se erguia a fresca 
brisa da tarde, que o rei surgiu, para ver 
com os seus olhos o progresso do edifício, 
que na noite anterior estava quase pron- 
to. Ficou imovel, como paralisado- de 
espanto, contemplando o terreno vazio 
onde na véspera se erguera o estábulo. 
Mas logo compreendeu o que se havia 
passado, e com um grito de dor caiu sen- 
* tado numa pedra, chorando amargas 
lágrimas. 

"A nação inteira pôs luto pesado. A 
* carcassa do pobre elefante foi envolta em 
“fino linho branco, e depositada num 
imenso ataude. Depois, entre muito car- 
“pir e muito «choro», lá foi descendo as 
águas do rio, e finalmente o depuseram 
no Golfo de Sião, onde repousa para todo 

_ o sempre... 


O aos VEZ que Ana atravessava os pesa- 


pr: 


dos portões do harem, apoderava-se 
“ dela o opressivo sentimento de que aquilo 
| era um cárcere, no qual muitas mulheres 
* e crianças, inocentes de todo crime, esta- 
* vam aprisionadas por toda a vida. Talvez 
“nem todas fossem infelizes; mas Ana 
“achava revoltante que essas mulheres não 
sem mais direito à 
ua própria vida do que 
“os animais de carga. 
Certa manhã, saiu 
ra assistir a uma im- 


Março 


do qual só podia sair por uma porta de 
bronze polido, num alto muro de tijolo. 
Inquieta com a idéia de que estaria pene- 
trando em algum lugar proibido, abriu de 
par em par a porta, e deu entrada num 
pátio empedrado. 

Em meio de um jardim, perto de pe- 
queno tanque, estava uma mulher senta- 
da por terra, embalando nos braços um 
menino, todo nu, que teria os seus 4 anos. 
Ao ver entrar a inglesa, a mulher levan- 
tou a cabeça num movimento convulsivo, 
apertou o menino nos braços, e cravou na 
intrusa um olhar fixo e duro. Era alta, de 
robusta e volumosa compleição. Estra- 
nha, que nem parecia um ser humano, 
dir-se-ia que estava alí para assustar os 
visitantes incautos. Tinha as feições secas, 
e o longo cabelo caía-lhe todo emaranha- 
do pelos ombros. 

Ana largou a porta, que se fechou atrás 
dela com um rumor surdo, de mau 
agouro. Ficou um pouco trêmula, mas, 
ao olhar para a mulher e o menino, uma 
onda de piedade sufocante fez-lhe esque- 
cer o medo: a pobre estava despida da 
cintura para cima, com a perna presa por 
uma pesada cadeia de ferro a uma estaca, 
e sem sombra a que se abrigasse do sol 
ardente. 

Ana ficou alguns instantes sem poder 
articular palavra. Por fim, conseguiu per- 
guntar à mulher como se chamava. 

—Pai sia! (Vá embora) foi a resposta 
intempestiva que a outra lhe deu. 

Imperturbavel, Ana 

ry sentou-se no empedra- 
do que queimava, ao 
lado da mulher e do 

menino, e docemente 

perguntou o nome do 

garoto, 

—O nome dele é 

Thuk, (Desgosto), res- 

pondeu ela, de má von- 
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tade, virando o rosto. Mas já o olhar 
agressivo se abrandara. i 

Gradualmente, sob a solicitação bon- 
dosa da inglesa, foi contando a sua histó- 
ria. Seu nome, disse, era L’Ore. Escrava 
de nascimento, um mercador da Índia a 
comprara, porque, ao vê-la, se sentira 
apaixonado por ela. Aprovada a transação 
segundo a lei siamesa, a mulher começara 
uma vida de venturosa liberdades. Mas a 
dona que a vendera nunca se conformara 
com a idéia de a deixar ir embora. 

Um dia, cerca de três meses depois do 
casamento, foi de súbito agarrada, amor- 
daçada, amarrada de mãos e pés, e con- 
duzida àquele lugar... A dona mandou 
que a deixassem acorrentada ao pau, onde 
ficou até que o filho nasceu. Um mês de- 
pois do parto viu-se acorrentada de novo, 
e uma escrava trazia-lhe a criança para 
que ela a amamentasse. Só a escrava e a 
sua senhora sabiam onde ela se achava. 
Estava pois alí prisioneira, havia quatro 
anos... 

Profundamente abalada pela narrativa 
de L’Ore, Ana resolveu levar o caso ao 
conhecimento do soberano. Por felici- 
dade, tinha comprado recentemente um 
livro intitulado Curiosidades Científicas, 
que tencionava oferecer ao rei na primei- 
ra entrevista que tivessem. 

O rei gostou do presente, e, num im- 
pulso de generosidade, prometeu mandar 
investigar o caso de L’Ore. 

Corrido não muito tempo, L’Ore, solta 

“enfim das cadeias que por tanto tempo a 
tinham retido, foi restituida à liberdade 
e ao marido. No dia seguinte, recebeu 
Ana a visita deste último, que rejubilava. 
Tinham mudado o nome do pequeno 
para «Livre». 

A inglesa tornou-se famosa dum dia 
para o outro, graças ao feliz resultado da 
sua intervenção a favor de L'Ore. As 
escravas do palácio que iam à cidade a pe- 


quenos serviços, contavam a história aos | 
lojistas, que por sua vez a transmitiam + 
aos seus fregueses. Pessoas que ela nunca | 
Vira, gente do povo, caiam de cara no 
chão à passagem da inglesa pelas ruas. | 
Arrastavam-se para ela, empunhando pe- 
tições, quando, ao entardecer, ela se sen- 
tava na praça para tomar fresco. Agora, 
ao entrar na sua aula do templo, achava o 
lugar e a cadeira onde se sentava cobertos 
de flores, colhidas por mãos de escravas, e 
arrumadas em grinaldas e coroas. Desde 
essa ocasião ficou sendo conhecida 
gente do palácio e da cidade pelo nome de 
«Anjo Branco»... «Vai à casa do Anjo 
Branco, e ela te ajuda,» foram palav: 
que passaram a ter a virtude duma me 
sagem de esperança nos ouvidos dos 
infelizes. 
Mas não vinham só os pobres. Tambe: 
as damas de alta qualidade do harem a | 
procuravam em segredo, para contar-lhe — 
as suas queixas e máguas. E assim, sem o — 
querer, ela se encontrava colocada e: 
o opressor e os oprimidos. Pedia 
constantemente proteção contra a 
dade dos juizes; ela procurava sem 
esquivar-se a intervir nos casos de te 
tura, prisão, extorsão, mas as mães e 
irmãs instavam e imploravam, até que | 
não restava mais remédio senão te 
auxiliá-las. = 
Casos havia em que atuava, de acordo | 
com a primeira esposa do rei, a Dam 
Thiang, mulher de coração genero 
consideravel discreção. Sempre 
Dama Thiang via o rei perigos: 
irritado, e pronto a meter o chi 
numa das mulheres do harem, apres 
consistia em entrar, imediatamente 
sala onde o rei se encontrava, e, de. 
ma de tradução do sânscrito ou do siar 
Ana tinha um verdadeiro estoque de: 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


— problemas, pronto a entrar em ação num 
caso de urgência. Apesar de tão cândido, 
ou talvez por isso mesmo, o estratagema 
dava em geral resultados. E era frequente 

_ ele suspender, num cômico repente, o 
carão que estivesse dando no culpado, 
ajoelhado a seus pés, e, absorvido no pro- 
blema que a inglesa lhe propunha; despe- 
dir o pobre, atônito, com um aceno dis- 
traido da mão... 

Mas nem sempre as intercessões eram 
coroadas de êxito. Um dia, vieram dizer- 
lhe que uma das suas ex-alunas, a Dama 
Tuptim, mocinha de 16 anos a quem 
Ana votava amizade muito especial, 
estava em terríveis dificuldades. Incapaz 
de aturar por mais tempoa vida do harem, 
não só tinha repudiado as atenções do rei, 
mas conseguira, não se sabe como, escapar 
à vigilância dos guardas, e fugir do palá- 
cio. E o peor é que tinham ido dar com 
ela escondida num convento de frades! 
Para qualquer mulher, violar a santidade 
dum mosteiro era caso, pelo menos, para 
ir à degola. 

Ninguem podia fazer, fosse o que fosse, 
pela culpada. Em todo caso, recorrendo 
mais uma vez os amigos de Tuptim à 
misericórdia da inglesa, est.: deixou-se 
levara prometer, embora sentindo, angus- 
tiada, a sua própria impotência, que iria 
ao tribunal para fazer o que pudesse pela 
sua antiga discípula. 

; Quando a presa foi introduzida na sala, 

Ana ficou estupefacta com a transfigura- 

_ ção que se tinha operado na linda moça: 
“trazia o cabelo cortado rente, e tinham- 

lhe raspado as sobrancelhas. As faces 
| cavadas e emaciadas, os olhos baixos, as 
* mãos algemadas. Os pezinhos descalços 
pee arrastar as pesadas cadeias 
pendiam das anilhas dos artelhos. 
esmagadora a prova acumulada 

a a pobre; não só fora agarrada nas 

es sacerdotais que usara como disfarce 


E 


Ro, 
f 


Março 


para fugir, mas tambem lhe tinham en- 
contrado um pedaço de papel, cosido ao 
forro das roupas, com o nome de Fra 
Palat, que era um dos sacerdotes da corte. 

Para os juizes não restava dúvida quan- 
to à natureza do pecado que ela havia 
cometido, nem da culpa dos dois delin- 
quentes. Apesar disso, a jovem Tuptim 
negou-se categoricamente a comprometer 
o sacerdote. 

A grandeza daquela fragil mulher que 
mais parecia uma criança, afrontando a 
ira dos juizes, tão poderosamente em- 
polgou Ana da convicção da sua inocên- 
cia, que a induziu a sair correndo da corte 
para ir pleitear o caso perante o próprio 
rei. 

Estava o soberano na sala do pequeno 
almoço, rodeado do complicado serviço, 
e Ana, enquanto subia a enorme escada- 
ria, sentiu as tonturas da fome que lhe 
despertou o cheiro das iguarias; na pressa 
com que saira para o tribunal, nem sequer 
pensara em comer nessa manhã! Mas 
avançou rapidamente, receosa de perder 
a coragem, se se detivesse um momento 
a refletir. 

— Majestade, começou ela, e nem reco- 
nheceu a própria voz. —Venho do tri- 
bunal onde Tuptim está sendo julgada, 
e estou convencida de que a pobre está 
inocente do crime que lhe atribuem. 

O rei fitou nela os seus olhinhos de 
pássaro, que reluziam através da fenda 
das pálpebras, e exclamou: 

—Está doida! > 

Olhou-a um momento com frieza e 
desconfiança, e depois, inclinando-se para 
ela, riu-lhe na cara. Ana pulou de pé 
como se ele a tivesse esbofeteado, e viu 
na fisionomia do rei algo de repulsi- 
yo e diabólico, que dantes nunca vira. 
Aquele homem não importava nada saber 
que atenuantes poderia haver no caso de 
Tuptim. Perdera toda a noção de decên- 
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cia e justiça, arrebatado numa bestial 
necessidade de afogar em sangue o ultraje 
feito ao seu orgulho de amante despeita- 
do. Ana sentiu-se possuída dum inex- 
primivel horror daquele homem. Assom- 
brava-a e estupefazia-a ver posto a nu o 
mal que dormitava no coração do rei. Os 
sentimentos embargaram-lhe a voz e o 
pensamento, e tratou de retirar-se. 

Mas o rei tinha sabido ler na expressão 
dela. O nojo da inglesa abalara-o, resti- 
tuindo-o à normalidade, e forçando-o a 
um daqueles súbitos impulsos que nele 
eram caraterísticos. «Madame! Volte 
aquí já!» ordenou imperioso. «Eu acedo 
ao seu pedido. Essa mulher será condena- 
da a trabalhos perpétuos no moinho de 
arroz. Daqui a pouco eu mando minha 
decisão ao tribunal. A senhora não pre- 
cisa voltar lá. É melhor que vá para a 
escola agora.» 

Ana nem sequer pôde agradecer, tão 
grande era a sua repulsa. O sangue batia- 
lhe nas fontes, sentiu uma tontura, e par- 
tiu sem pronunciar palavra. Ao chegar ao 
alto da escadaria, cruzou-se com uma das 
mulheres que exerciam funções de juiz, e 
que vinha submeter ao rei os autos do 
julgamento. Em vez de ir para a aula, a 
inglesa foi para casa; sentia-se doente, e 
meteu-se na cama. 

Eram duas horas quando despertou. O 
rumor da multidão que se agitava lá fora 
atraiu-a à janela; e ficou assombrada ao 
ver que estavam montando dois cadafal- 
sos na praça, em frente das suas janelas. 
Dirigidos por altos funcionários, os tra- 
balhadores enterravam estacas, e carre- 
gavam máquinas estranhas para instalar 
nos cadafalsos. Uma densa multidão de 
homens, mulheres e crianças tinha-se 
ajuntado para assistir ao espetáculo que 
Se preparava, não sabia qual. Como quer 
que fosse, era grande a excitação que 
reinava entre o povo. 


E -n a empregada, e perguntou- | 
motivo daqueles preparativos e de 
toda aquela agitação: a criada respondeu 
que iam torturar um sacerdote e uma | 
princesa, a bem da moral pública. Revo- _ 
gara, pois, o rei a sua decisão, faltando à | 
sua promessa! E 

Ana veio a saber mais tarde que, tio | 
depressa deixara a câmara real, os autos + 
do julgamento tinham sido apresentados | 
ao soberano. Este, ao lê-los, entrou numa 
crise de furor violento, que abrangia a | 
inglesa, tanto quanto a concubina e o _ 
sacerdote. Deu então ordem para que os _ 
dois supostos amantes fossem torturados | 
em público, e em seguida executados; — 
quanto à professora, não encontrou me- _ 
lhor maneira de a punir, do que mandar _ 
erguer os cadafalsos bem à sua vista, para = 
que lhe coubesse assistir à tortura dos — 
condenados. 

_ Pouco antes das três da tarde, os ins — 
trumentos de tortura estavam montados | 
ao lado dos cadafalsos. Em breve as trom 
betas anunciaram estrepitosamente a che- 
gada do rei, e este apareceu rodeado da 
sua casa real. Mulheres-policiais, fardac 

de escarlate e ouro, tomaram posi 

para guardar as do harem. Da multi 
ergueu-se súbito um grito: é que, da 

deia do palácio, chegavam, entre guard 

os dois prisioneiros. O sacerdote, f 
demais para que pudesse caminhar, 

içado para o cadafalso da direita, enq 

to Tuptim subia tranquilamente 

do da esquerda, sem precisar de 


Lá de cima, olhou calmamente pa: 


Dois trombeterros, à direita e à esquer- 


CARGA UTIL— GENTE OU ENCOMENDAS 


” 


M EXAME, mesmo superficial, do “Constelação 
indica logo a multiplicidade das suas 
caraterísticas de transporte. Interiormente, 
ele adapta-se aos requisitos de transporte— carrega 
passageiros, encomendas ou ambos. Do ponto de 
vista de vôo, é um avião econômico—quer em vôos 
transcontinentais, quer a curtas distâncias. 


O Cleto 


A MAIOR CAPACIDADE DE CARGA DE TODOS OS TRANSPORTES 


COM LOCKHEED SEMPRE NA VANGUARDA 
Lockheed Aircraft Corporation, Burbank, California, E. U. A. 


ESTES MODERNOS GIGANTES 


TRABALHARAM 
PARA PROTEGER UMA CIDADE 


Porro aLecre, a formosa capital sul. 
riograndense, precisava ser protegida 
contra as inundações. Verdadeira bri- 
gada de robustos Tratores “Caterpillar” 
Diesel, equipados com bulldozers e 
escarificadoras do tipo transportador, 
meteram-se à obra com a sua conhecida 
potência e seu poder de “agarre”... e 
num curto prazo de duração sem prece- 
dentes, a cidade encontrava-se rodeada 
dum dique com 8.800 metros de compri- 
mento, 8 metros de largura no topo, e 
com 3 a 5 metros de altura! Mais de 
400.000 metros cúbicos de terra foram 
removidos—inteiramente graças à força- 
motriz “Caterpillar” Diesel. 

Alem de reforçar a segurança dos 
moradores, e pôr a salvo muitos milhões 
de contos de propriedade material, o 


CATERPILLAR DIESEL 


MARCA REGISTADA 


dique tambem oferece a vantagem da 
estrada de cintura que sobre ele corre 
em volta da cidade. 

Os Tratores “Caterpillar” Diesel eos 
diversos tipos de máquinas para remoção 
de terras que eles acionam, apresentam 
oportunidades inauditas para melhora- 
mentos a baixo custo, em comunidades 
de todos os tamanhos. Construção de 
ruas e reservatórios de água, abertura 
de redes de drenagem, nivelação de 
terrenos para alargamento de áreas resi- 
denciais ou industriais, são apenas 
alguns exemplos do que eles podem 


fazer. Os representantes da “Caterpillar” | 


podem contribuir para a elaboração de 
planos e projetos, recomendando o 
material de remoção de terras que for 
apropriado. 


CATERPILLAR TRACTOR CO., Peoria, IL, E. U. A. | 


Motores + Tratores + Moto-Nivoladoras + Equipamento Para Remocao de Terras. 
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Westinghouse 


Westinghouse Electric 
International Company 
Nova York 5, E. U. A. 


O 


Para consertos nos seus utensílios 
elétricos, procure o 
distribuidor da Westinghouse 


Até o começo da guerra, a Westinghouse tinha fabricado 
30.000.000 de utensílios elétricos para o lar, todos de con- 
fiança e capazes de assegurar, alem de economias de 
tempo e trabalho, maior conforto e comodidade. 

Ninguem poderia produzir trinta milhões de utensílios 
elétricos, sem aprender a garantir a V. S. qualidade e con- 
fiança sempre melhores, mais prazer, conforto e beleza. 

Este conhecimento da Westinghouse, nascido da ex- 
periência e comprovado na prática, promete utensílios 
domésticos ainda melhores para depois da guerra. Espere 
até que o distribuidor da Westinghouse tenha os artigos 
elétricos que serão os PRIMEIROS entre os MELHORES. 


Carga para o dia de amanhã 


Os nossos amigos do Brasil devem talvez ficar contentes em 
saber due uma consideravel percentagem da nossa pro- 
dução de novas máquinas de escrever já foi consignada para 
exportação ...e será expedida tão depressa as condições o 
permitam. Tanto a L C Smith como a Corona já entraram 
em regime de produção limitada—e a nossa esperança, 
como a de V.S., é que as atuais restrições não gtts 
tardam a atenuar-se, permitindo-nos renovar as Ro 
relações comerciais de antes da guerra. y 


REFRIGERAÇÃO SALVA-VIDAS 


para clínicas e hospitais do mundo inteiro 


A CLINICAS situadas a grande distân- 
cia das linhas de alta-tensão gozam 
atualmente—tal qual os modernos hos- 
pitais urbanos—da Refrigeração Servel 
de alta qualidade e confiança, pois os 
Refrigeradores Servel tambem fun- 
cionam a Gás Comprimido ou a Quero- 
sene, assegurando o frio constante que 
preserva os soros preventivos de doen- 
ças e o plasma sanguíneo. 

Os Refrigeradores Servel a Gás Com- 
brimido ou a Querosene são idênticos 
aos DOIS MILHÕES de famosos Servel 


que hoje funcionam em casas de família 
e hospitais de toda a América do Norte 
e do Sul, e asseguram o mesmo serviço 
de confiança, porque no seu aparelho 
congelador não há peças moveis sus- 
cetiveis de se gastar ou de causar ruido. 

Quando a guerra acabar, os novos 
melhoramentos na distribuição de com- 
bustiveis tornarão o uso dos Refrigera- 
dores Servel a Gás Comprimido ou a 
Querosene extensivo a um número sem 
precedente de casas de família e hos- 
pitais. 


Departamento de Exportação 
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FABRICANTES DO REFRIGERADOR SERVEL + SILENCIOSO + DURA MAIS 


Já não vem longe o dia em que o avião 
particular se poderá tornar, para o mé- 
dico, um ajudante de incalculavel valor. 
E é sobretudo nas regiões rurais, onde 
a clínica do médico pode estar dispersa 
por centenas de quilômetros quadrados, 
que o avião poderá contribuir para salvar 
muitas vidas e acelerar a assistência aos 
enfermos. 

Quando dispusermos de facilidades de 
aterragem adequadas, para modelos mais 
aperfeiçoados de aviões comuns ou de 
helicópteros bem afinados, dificilmente 
haverá uma só família que não possa fazer 
uso prático e diário duma avionete parti- 
cular—depois, claro está, de ganharmos 
esta guerra! 

Já os motores para acionar esses aviões 
do próximo porvir— Motores FRANKLIN, 
mais suaves, mais eficientes, e de abso- 
luta confiança—estão sendo planejados 
pelos engenheiros da Aircooled Motors 
Corporation. 
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ArrcooLED Morors Corp, 
Syracuse 8, N.Y., E.U.A. 
Messta S/A 
Rua do Passeio 48-54 
Rio de Janeiro, Brasil 


DOUTOR 


AIRCOOLED MOTORS CORP. 
SYRACUSE 8, NEW YORK 


O que V.S. Deve Saber Sobre 
os Mancais Timken 


dá temos mostrado, em anúncios anteriores, 
como o desenho, os materiais, o fabrico e a aplicação se conju- 
gam para resultar na alta qualidade de serviço dos Mancais Tim- 
ken de Rolamento Cônico. 

Na nossa explicação sobre o traçado dos Mancais Timken, 
fizemos notar de que modo podem aguentar cargas de toda 
espécie—radiais, de impulso, ou ambas ao mesmo tempo. O 
quantitativo das cargas que os mancais podem aguentar, é outro 
ponto não menos importante. 

A capacidade de carga dos Mancais Timken ficou demonstra- 
da em bases rigorosamente científicas. A capacidade de cada 
mancal tem sido verificada e confirmada por demoradas provas 
de laboratório, e pela experiência no terreno da prática, com 
mais de 500 milhões de Mancais Timken atualmente em serviço. 

O desenhista de máquinas pode por isso escolher com plena È : oe 
confiança o tamanho e o tipo apropriado de Mancais Timken s postos de gasolina e serviços automobilísticos 
para melhor moner ong veios, e engrenagens em funciona- PAN-AM, estrategicamente localizados, asseguram ao 
mento suave, com facilidade e sem riscos—isento da ameaça do : aha ; 
atrito, do desgaste e desalinhamento. seu automovel ou caminhão o serviço e os produtos 

Quando V.S. comprar equipamento automobilístico, agrícola necessarios ao seu melhor funcionamento. 
ou industrial, pergunte sempre: “Será que tem Mancais Tim- Para conservar bem o seu carro e operá-lo o mais eco- 

cy E 5 : 5 . 
ken?”-—Procure sempre a marca registada “Timken” em cada nomicamente possivel empre- 
mancal: é ela a garantia que V.S. tem de funcionamento pro- 
longado e de confiança. 


THE TIMKEN ROLLER BEARING COMPANY, 
CANTON 6, OHIO, E. U. A. 


TIMKEN 


TAPERED ROLLER BEARINGS 


gue sistematicamente gasolina 
e oleo para motores ’’PAN-AM”. 


REPRESENTANTES NAS PRINCIPAIS CIDADES DO PAIS 


Vela 


Assim que a Vitória der o sinal de 
“Adiante a toda força”, o pessoal 


e as mercadorias voltarão a entrar 
e a sair em torrente através do 
grande porto de Nova Orleãs, ful- 
cro das Américas. 

Esse grande movimento de mer- 
cadorias e passageiros conta hoje 


Juando estiverem“ 
qu condições 


sitar a Internat ional 


Jelta Line, ee 
orate estará aberta sue à 
rec 
ta para 
ior € o 
maior confort s 


alojar os "0° 
„ões 


ções, x 
Delta Line, 


Lis 


com maiores oportunidades do que 
em qualquer outra ocasião, graças 
aos fortes laços de amizade que a 
guerra veio forjar entre os povos 
das Américas. 

Servindo o Brasil, a Argentina e 
o Uruguai, a Delta Line está prepa- 
rando uma nova frota de navios rá- 
pidos de carga e passageiros, para 
satisfazer após a guerra as crescen- 
tes exigências de tráfego entre as 
nações da América. 


“COM A BATEIA... 


...—E MELHORAL! 


Rebuscando o cascalho do rio, exposto 
à friagem e à umidade, o velho garim- 
peiro dos sertões de Mato Grosso e Goiás 
tem sempre à mão a sua bateia, que lhe dá 
o pão . . . e MELHORAL, que o livra 
de seu maior inimigo — o resfriado! 

Por sua ação rápida, segura e eficaz, 
sua fórmula científica e perfeita, sua 


- | cuidadosa manipulação e higiênica emba- 
“eee lagem, MELHORAL ganhou a simpatia 
T Sle x | da classe médica e a. confiança de todos! 


oe SE do! Faça como o garimpeiro: contra 
yer, suas dores, gripes e resfriados, 

; prefira MELHORAL — o melhor 
‘amigo dos brasileiros! 


CONTRA DORES E RESFRIADOS 


Assim que a Vitória der o sinal de 


“Adiante a toda força”, o pessoal 
e as mercadorias voltarão a entrar 
e a sair em torrente através do 
grande porto de Nova Orleãs, ful- 
cro das Américas. 

Esse grande movimento de mer- 
cadorias e passageiros conta hoje 


E a abele- 

siverem rest É 
do estivere!” — is 

Quan e condições normals 


tara a 
se estará ab 
Hou recebê-lo, 


irigir-se _ 
Orleas, 


com maiores oportunidades do que 
em qualquer outra ocasião, graças 
aos fortes laços de amizade que a 
guerra veio forjar entre os povos 
das Américas. 

Servindo o Brasil, a Argentina e 
o Uruguai, a Delta Line está prepa- 
rando uma nova frota de navios rá- 
pidos de carga e passageiros, para 
satisfazer após a guerra as crescen- 
tes exigências de tráfego entre as 


nações da América. 


“COM A BATEIA... 


...—E MELHORAL! 


Rebuscando o cascalho do rio, exposto 
à friagem e à umidade, o velho garim- 
peiro dos sertões de Mato Grosso e Goiás 
tem sempre à mão a sua bateia, que lhe dá 
o pão . . . e MELHORAL, que o livra 
de seu maior inimigo — o resfriado! 

Por sua ação rápida, segura e eficaz, 
sua fórmula científica e perfeita, sua 
cuidadosa manipulação e higiènica emba- 
PEA cu lagem, MELHORAL ganhou a simpatia 
Ee” r | da classe médica e a. confiança de todos! 
so Faça como o garimpeiro: contra 
suas dores, gripes e resfriados, 
prefira MELHORAL — o melhor 
amigo dos brasileiros! 
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CONTRA DORES E RESFRIADOS 


mas infelizmente a maior parte dos 
defeitos visuais são indolores. A vista 
pode declinar, como frequentemente 
acontece, tão gradativamente que sua 
deficiência só é reconhecida quando 
se torna na verdade grave. 

Não consinta que isto aconteça 
com V. S. A perícia científica do seu 


Visão para hoje... e amanhã 
O SINTOMA normal e natural 


da doença do corpo é a dôr, 


oculista pode pesquizar, diagnosticar 
e corrigir as aberrações visuais em 
sua fase inicial. Dê à sua vista inesti- 
mável o necessário cuidado. Os seus 
olhos e os de seus filhos deverão ser 


examinados sem demora. 


BAUSCH & LOMB 


ROCHESTER 2, N. Y. e RIO DE JANEIRO 
SÃO PAULO ° BUENOS AIRES 


Fabricantes de vidro ótico e de uma linha completa de instrumentos de ótica para usos militares, 
educacionais, pesquizas, indústria, corre ção e conservação da vista. 


JOHNSON 


“SEA-HORSE” 


Com um motor de popa Johnson, 
qualquer casco de dimensões medias 
pode ser instantaneamente conver- 
tido em moderna canoa a motor... 
e por um despesa módica! Estes 
motores marinhos, compactos e 
possantes, conhecidos no mundo 
inteiro pelas suas qualidades supe- 
riores, são fabricados em diversos 
tamanhos—para trabalho ligeiro e 
pesado, para pesca, transporte de 
madeiras, obras de engenharia, co- 
mércio fluvial...e para o fascinante 
esporte da canotagem a motor. 
Escreva-nos pedindo informações 
pormenorizadas. 


OUTBOARD, MARINE & 
MANUFACTURING CO. 
Divisão de Exportação: 
Waukegan, Illinois, E. U. A. 


GRATIS! OUTBOARD, MARINE & MFG. CO., aa 
O PLANO DUMAS Waukegan, Illinois, E. U. A. (J3P) 
LANCHA 


À Queiram remeter-me o plano dum barco pequeno. 


Ensina como construir 
um belo barco de 4 
metros de comprimen- 
to, com motor de popa. 
emetemos gratis, 


Nome te = 


Endereço = 


No mundo 


e z a 


inteiro... 


nanam 


as máquinas Burroughs são as preferidas 


Por toda parte onde se praticam operações de cálculo e 
contagem—nas repartições governamentais, nos bancos, 
nas indústrias e no comércio—o senhor há-de verificar que 
as máquinas Burroughs estão sendo largamente utilizadas. 
Porque há mais de 50 anos que os homens de negócio do 
mundo inteiro vêm confiando nas máquinas Burroughs. 
Nos dias de grande atividade que o futuro nos reserva, O 
mundo dos negócios achará as superiores qualidades das 
máquinas Burroughs mais preciosas do que nunca. 
* * * 


Há representantes da Burroughs em todas as cidades impor ae 
do mundo. A representante no Brasil € a Companhia Burroug ives 
Brasil, Inc., com séde à rua da Alfandega 814-19, Rio de Jan 


Burroughs 


s 
MÁQUINAS DE SOMAR, CALCULAR, FATURAR, DE CONTABILIDADE, ESTATISTICA, E CAIXAS REGISTRADORA 


Cada 


vez mais perte 


Há muito que os transportes 
aéreos vêm reduzindo de semanas 
para dias a duração das viagens 
entre as Américas. Os aviões das 
carreiras posteriores à guerra ` 
virão tornar possiveis serviços ` 
ainda mais rápidos. a 

Tal como a maioria dos mo- 
dernos transportes, muitos desses 
novos e velozes aviões de passa- 
geiros serão acionados pelos 
motores Pratt & Whitney, fun- 
cionando com hélices Hamilton | 
Standard. a 


UNITED AIRCRAFT CORPORATION 


EAST HARTFORD, CONNECTICUT, E. U. de A. | 
Morores Pratt & Wurey - AVIONES CHANCE VOUGHT + MELICOPTEROS SIKORSKY - HELICES HAMILTON STANDARD 


$a 


EA Primeira é aúmca É 

i b o Adaptabilidade 
q seu tipo... para Trabalho de Precisão 
e 


) Completamente diferente, por dentro e por fora 
i i isti $ é a “primeira” das cane- A facilidade com a qual os tornos 
esta é a mais distinta... é a “prim cont Bend “Olicina de Forrimea is 


ro” se adaptam de um a outro serviço 
para uma quase ilimitada variedade 
de trabalhos de precisão é uma das 
razões da sua popularidade nas mui 
ativas oficinas de importantes in- 
dústrias. 


canismo completo de engrenagem de 
mudança rápida. Umalinha completa 
de pertences e acessórios simplifica q 
manejo do tôrno para muitas classes 
de trabalhos especiais e incomuns na 
oficina, | 


] Os tornos South Bend “Oficina de 
Convenientes, com controles coloca- Ferramenteiro” e “Engrenagem de 
dos em frente ao operador, chapas indicadoras Mudança Rápida” são fabricados em 5 tama- 
graduadas de facil leitura e operação suave, nhos:9”, 10”, 13”, 14-14" e 16” respectivamente 
economizam tempo e reduzem ao mínimo a de diâmetro torneável. Os tornos “Revolver” 
fadiga do torneiro. Uma ampla série de velo- de precisão são disponíveis em dois tamanhos: | 
cidades de árvore permite o torneamento de 9”e10” de diâmetro torneável, com, respectiva- l 
várias espécies de metais com uma eficiência mente, 14" e 1” de capacidade de boquilha. 
máxima de corte. Filetaduras e avanços auto- Escreva pedindo catálogos e indicando o idioma 
máticos para quaisquer necessidades são ime- desejado, se português, espanhol ou inglês. 


diatamente obtidos mediante um me 


torpedo”, que a torna tão elegante, ocultando-lhe | 
"a pena. É que assim fica protegida contra o ar e o pó 

PF... e pode iniciar a escrita instantaneamente, sem | 
"jamais falhar. A suavidade, no escrever, deve-se à sua 
a ponta de osmirídio, de acabamento micrométrico. 


Só a Parker “51” pode usar a notavel tinta “51”. 
Seca % medida que se escreve! Dispensa o mataborrão. 
ão obstante, se o senhor o desejar, esta caneta pode 
ser usada com a tinta comum para canetas-tinteiro. 


a A escolher, com capa dourada ou de prata, nas | 
| côres: Preto, Azul, Cinzento e Marron. O Lozango A 
Azul no segurador representa nossa garantia vitalícia. | 


Ê The 


Únicos distribuidores para todo o Brasil e Posto 
Central de Consertos: COSTA, PORTELA & CIA. 
Rua 1º de Março, 9-1° andar—Rio de Janeiro 


5 DO 
Dat ‘ á | 
| BOQUILHAS 
~ / Boquilhas para todo o tamanho e 


tipo de tornos South Bend estão 
sendo embarcadas agora direta- 
mente de estoque. Todos os tama- 
nhos de 1/16” a 1” de diâmetro, em 
avanços de 1/64”, são disponíveis. 


/ PARKER “51'/ — 
/ Cacreve acco com tina Líquida! À 


| | d F 


Verifique a sua necessidade hodi- 
erna de boquilhas, para a oficina, 
serviços de manutenção e produção, 
encomendando-as ao distribuidor 
da sua praça. 


SOUTH BEND LATHE WORKS 


497 EAST MADISON STREET . SOUTH BEND 22, INDIANA, E.U.A. 


MEMBLA OF THE FEDERAL OLPOSIE 


Roupa Lavada 
Da Africa 
A América... 
Em Trés Dias 


Certo aviador americano chegou uma tarde a 
Boston, e foi logo convidado para um banquete. 
— Sinto muito,'mas não posso ir, disse ele, 

— E porque não? perguntaram-lhe. 

— Porque deixei minhas camisas na lavan- 
deria na África, e pra elas chegarem aquí vai 
levar três dias. 

A roupa lavada na África, entregue em três 
dias na América! 

Pode ser que as camisas do aviador não 
tenham encolhido com a lavagem; agora o que 
encolheu com certeza foi este nosso mundo, que 
os transportes aéreos tornaram algumas vezes 
menor. 


E este mundo menor representa maiores hori- 
zontes para o comércio internacional. O mundo 
inteiro pode transformar-se em mercado para 
os produtos de V.S., agora que nenhum ponto 
da terra fica a mais de 60 horas de vôo do seu 
aeroporto local. 

Não se deixe apanhar cochilando. .. 

Comece desde já a fazer planos para o seu 
dia de amanhã, e, enquanto os faz, tenha pre- 
sente que o First National Bank of Boston terá 
o máximo gosto em lhe ser prestavel, por inter- 
médio de qualquer das suas filiais. 

Como V.S. talvez já saiba, há 160 anos que 
vimos cooperando com importadores e exporta- 
dores por meio dos nossos serviços bancários, 
os mais completos. 

Teríamos tambem prazer em servir V.S.; não 
hesite, pois, em se dirigir a nós quando disso 
tiver necessidade. 


A Instituição Bancária mais 
e» F I R S | velha e maior da Nova Ingla- 


terra Representada em Nova 


York pela First of Boston In- 
4 NATIONAL BANK of o Corporation, 100 


Broadway. Sucursais no €s- 
BOSTON trangeiro: Buenos Aires, Avel- 
ooo laneda e Rosário, na Argentina; 
1784 * 1945 Havana, Santiago, Cienfuegos € 
Fa TFN Sancti Spiritus, em Cuba, És- 
critório Representante no 
Rio de Janeiro, Brasil. Bancos 
correspondentes em todo O 
mundo, 


INSURANCE CORPORATION 


Não é só em Sanduiches 
que as Pastas Swift 
são gostosas! 


MACIAS, de textura delicada e de 
aroma e sabor suavíssimos, as Pastas 
Swift são tradicionalmente usadas para 
o preparo de deliciosos sanduiches. 
Mas, além de sanduiches, as Pastas 
Swift são Ótimas, também, para a pre- 
paração de bombas de pasta de carne 


e batatas, canapés, to- “ Sem 
mates ‘recheiados com 

Pasta de Galinha e outras receitas sa- 
borosas que encontrará no Livro de 
Receitas Swift. Experimente estas no- 
vas delicias para seu paladar, feitas 
com as incomparáveis Pastas Swift. 


GRATIS! Para receber o Livro PRODUTO DA n 


l 
Í ! 
de Receitas Swift, preencha éste cou- | a 
pon, junte 5 rótulos diferente; de pro- l A 
dutos Swift, e envie tudo à Cia. Swift | WI O ia S| 
do’ Brasil, Rua Dr. Falcão Filho, 56, | 


São Paulo, ou Caixa Postal 1910. 


Rio de Janeiro. 1-GGGG-25 

NOME ~- sikaneso sa kann 

RUA.. DAR Serene | Experimente também: PRESUNTOS e SALSICHAS 

CIDADE l CORNED BEEF e CARNE COZIDA + BANHA «e 
Ren ESA | LINGUAS e PRESUNTADA e CARNE DE PORCO 

ESTADO). asas a e tp ao E PERÚ e GALANTINA e EXTRATO DE CARNE e 


| 
j 


a ae 


(No alto) Os rios são as Unicas vias de comuni- 
cação com o interior de Bornéu. Um Beechcraft 
vence em 90 minutos a distância que impunha 
uma penosa jornada de 6 semanas rio acima. 


{Em baixo) Biplano Beechcraft de flutuadores, 
pilotado por missionários, no momento em que 
omerissa num rio da montanha, no interior de 
Bornéu. 


(Fotos por deferência do Rev. George E. Fisk 
fpiloto) e da Aliança Cristã e Missionária, de 


Beech 


CONVIDAMOS OS SRS DISTRIBUIDORES ACREDITADOS A 
CONSULTAR-NOS SOBRE A AGÊNCIA DE VENDAS BEECHCRAFT 


Oejong Injau é o rei da tribo Apo Kajan, da ilha 
de Bornéu. Os japoneses invadiram seus territórios. 
Mas nem ele nem o seu povo esqueceram os homens 
que, antes da guerra, iam ali: para ajudá-los. Lem- 
bram-se bem dos missionários que regularmente 
sobrevoavam num Beechcraft as suas selvas da 
montanha, e iam amerissar nos rios estreitos e de 
corrente rápida, para correrem logo a tratar dos 
doentes e a pregar aos homens da tribo. E sabem 
perfeitamente que as asas libertadoras desses 
aviões conseguiram expelir de outras terras do 
Pacífico os traigoeiros invasores. Confiam em que 
a sua propria terra voltara um dia a ser livre! O 
Rei Injau e o seu povo olham para o céu, e repetem 
com a confiança de quem sabe: “Eles hão-de voltar!" 


Aircraft 


CORPORATION 


WICHITA, KANSAS, E UA: 


Um milhão de barris de óleo por dia... Minerais, borracha, 
nitratos, madeiras preciosas... no valor de bilhões de dólares! 

Contribuindo grandemente para a vitória das Nações Unidas, 
a América Latina está arrancando às suas vastas reservas de 
recursos naturais muitos e indispensaveis materiais de valor 


- estratégico, em quantidades sem precedentes. 


Muitos desses gêneros encontram-se em regiões remotas, de 
acesso dificilimo. Tornou-se necessário abrir estradas e 
mantê-las em condições, muitas vezes através de selvas im- 
penetraveis e florestas virgens. Houve obras dessas que 
exigiram a construção de mais estradas do que certas nações 
tinham construido em toda a sua existência. Muitos aeroportos 
foram construidos com inacreditavel rapidez, para despachar 
mais depressa o carregamento de homens e materiais. 


Tratores como os Allis-Chalmers de Esteiras, a Diesel de 2 
Ciclos, estão sendo empregados alí, e desempenharam papel 
primordial na gigantesca tarefa. Desbravaram rapidamente 
as terras, aplanaram estradas, removeram materiais e trans- 
portaram cargas. 


O rápido desenvolvimento das estradas em tempo de guerra 
manter-se-á ao ritmo das necessidades duma economia de 
paz “em via de expansão. Do mesmo 
modo que serviu na emergência da 
guerra, o trator virá servir igualmente 
bem os programas de construção de 
estradas em toda a América Latina. 


Depto. PD-345 


Divisão de Tratores 


Milwaukee 1, Wis., E. U.A. 


CAMINHÃO DO PORVIR? 


AS MATÉRIAS PLÁSTICAS prometem, para depois da guer- 
ra, assegurar a resistência do aço com o peso da cor- 
tiça, em produtos tais como esta carroceria de cami- 
nhão, inteiramente modelada em Valinite. O senhor 
vai ver as máquinas mais estranhas e admiraveis, nas 
estradas do após-guerra! 


| Lonte como o Gargoyle a 


POSITIVO que os motores do futuro terão maior rendi- 

mento em calor e compressão—e peças mais velozes. E 
quando assim for, V.S. pode contar que os Lubrificantes Gar- 
goyle satisfarão todas as necessidades do motorismo—tal 
qual como hoje o fazem! 

Os Fabricantes dos óleos e graxas Gargoyle lubrificaram o 
primeiro motor de combustão interna para automovel—o pri- 
meiro avião que venceu a gravidade—o motor original do Dr. 
Diesel. Há 79 anos que os Lubrificantes Gargoyle se mantêm 
um passo a frente dos progressos da engenharia! 

É por isso que, hoje, o Gargoyle Mobiloil é o óleo para mo- 
tores que mais se vende no mundo inteiro. Todos compreen- 
dem que, quando empregam Mobiloil, estão obtendo o que 
há de melhor e mais recente em proteção de motores! 


MAIS ALTA 
QUALIDADE 


DISTRIBUIDORES 
DA 
SOCONY-VACUUM 
NO BRASIL 


Aracajú 


Dantas & Krauss 


Bahia 
Pernambuco 
Rio de Janeiro 


S. A. Magalhães Com. 
e Ind. 

Ceará 
Conrado e Quixada 
Ltda. 

Curitiba 
Francisco Hauer & 
Cia. 

Maceió 
Gonçalves, Luz & Cia. 
Ltda. 

Manaus 
Neves & Araujo Ltda, 


Maranhão 
Santos Martins & Cia. 


Natal (Rio G.do Norte) 
Santos & Cia. Ltda. É 


Pará 
Saunders & Cia. Ltda. 


Paraiba 
J. Mesquita Filho 


Pelotas 
Porto Alegre 


Bromberg, S. A. 


Piaui 
Poncion, Rodrigues & 
Cia. Ltda. 


Santos 
São Paulo 
Cia. Matte Larangeira, 
S.A. 


Santa Catarina 
(Blumenau) 


Companhia Comercial 
Schrader 


Ale e e depots do seu esporte Be ou. ha coisa 
mais natural do que deleitar-se com uma “Coca-Cola” 
bem fria . . . deliciosa e refrescante! Desfrute em 


companhia de seus amigos a pausa ae refresca. — 


COPYRIGHT {945 BY THE COCA-COLA COMPANY 
PROPRIEDADE LITERÁRIA É ARTÍSTICA RESERVADA 


Será este o Transatlântico 
de Luxo do Futuro? 


Como transatlântico de luxo para 
passageiros e aeronave de carga para 
grandes percursos, não há avião 
nenhum que se possa comparar ao 
grande aerostato dirigivel. 


No dirigivel viaja-se como a bordo 
dos melhores vapores: há vastos 
salões, cabines espaçosas, e cozinha 
variada—só que é muito mais veloz, 
e tão estavel e suave, que a bordo 
dele nem sequer há sinais de enjôo. 


O dirigivel pode ainda transportar 
maiores tonelagens—tanto de baga- 
gem de cabine como de carga co- 
mercial—com maior rendimento e 
imenor custo de operação. 


E quando o transporte de merca- 
dorias pereciveis para os mercados 
depende ao mesmo tempo da veloci- 
dade e de taxas módicas de frete, 
então os dirigiveis não têm rival 
como cargueiros do ar. 


Nos anos anteriores à guerra, as 
aeronaves da Goodyear fizeram 


mais de 150.000 vôos,transpo 
450.000 passageiros, sem o 
leve acidente para qualquer dest 


anos vindouros, este récorde se 
ultrapassado, e de muito longe. 


para a guerra—que a Goodyear pré 
jeta servir o mundo pelas rotas ¢ 
ar, como de há muito o serve ja ne 
transporte sobre rodas. 


Sendo um dos grandes not 
mundiais em pneumáticos e 
tros artigos de borracha, a Good 
year é hoje tambem um gram 
nome na aeronautica—proa 
tora de dirigiveis navais, | 
“caças” Corsair, e de asas, a 
roes, caudas, e outras pa 
componentes de aero 

cluindo as gigantescas 
Fortalezas B-29. 


e 


Eai WHISKEY... 


_ | o irs tee Sot e 
Br O, a 5 


WHISKEY AMERICANO... 


V. é o piloto duma Superfortaleza Boeing ! 


THREE FEATHERS! ‘ 


g 


V. acaba de decolar no seu primeiro vôo, servir-se das mesmas pistas de aterragem. 


avi? i ' 

NZ mo piloto duma Superfortaleza Boei 

> a como piloto duma Superfortaleza Boein : 

t F p 8, Nunca se construiu, antes deste, um 
e, para sua grande surpresa, acha que ela 


3 3 A à avião em cujos planos se prestasse tão 
é mais facil de manobrar do que muitos 


f- ER ; escrupulosa atenção ao conforto dos tripu- 

f s avioes 1 =) PS. S ~ -4 
RUTA AA lantes. A cabine de pressão estavel é o 

Ah E veja: tem a cauda da altura dum resultado direto das inigualaveis pesquisas 


O WHISKEY AMERICANO POR EXCELÊNCIA 
THREE FEATHERS DISTRIBUTORS, INC., EMPIRE STATE BUILDING, NOVA YORK 


sobrado de trés andares, e o piloto vai 
sentado a mais de 27 metros de distancia 
dela. Apesar disso, a Boeing soube evitar 
o emprego de força mecânica para acionar 
os comandos, ou para lhes dar impulso, de 
tal modo que o piloto conserva o “senti- 
mento” do comando direto. 


Com dimensões 50 por cento maiores do 
que a Fortaleza Voadora, e muito mais 
veloz, a Superfortaleza pode, no entanto, 


da Boeing, praticadas a 10.000 metros de 
altitude, e até mais. O próprio isolamento 
contra o som, da Superfortaleza, constitue 
já um notavel melhoramento. 


Na paz que se avizinha, a Boeing con- 
tinuará a fazer importantes contribuições 
—em pesquisa, traçado, engenharia e manu- 
fatura. E de todos os seus produtos se 
poderá dizer . . “Se é obra da Boeing, 
não pode deixar de ser coisa bea!” 


Criadores da Fortaleza Voadora °* Da Nova Superfortaleza B-29 O G 
do Stratoliner * dos Clíperes Pan-Americanos B E I N 


SNRTA. NELITA 
ALVES DE LIMA 


...NENHUM ATRIBUTO é tão 
essencialmente feminino quanto a 


cútis aveludada, suave, pura... É êste o prêmio do uso constante dos 
cremes Pond's, eleitos pelas mais lindas mulheres de todo o mundo. Eis 
as palavras da encantadora Srta. Nelita-Alves de Lima, da nata social 
bandeirante: “O frescor e maciez da minha pele muito devem ao admi- 
rável método Pond’s dos dois cremes”. Siga, também, éste simples método: 


1 Aplique Cold Cream Pond's no rosto e no 
colo. Retire-o em seguida. Para amaciar @ 
cútis, aplique mais uma camada. o 

2 Antes de fazer a “maquillage”, use o Creme 
Evanescente Pond's, que protege a cútis 
contra o sol e o vento, e conserva o pô- 
de-arroz horas seguidas. 


AMOSTRA GRATIS: -m 


Queira enviar-nos o coupon, acompanhado de Cr. $ 1,00 
para remessa de uma amostra dos 2 Cremes Pond's.- 
JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 

Caixa Postal 2838 — 


EASTMAN KODAK COMPANY, Rochester, N.Y., E. U. A. 


CADEIAS E CARRETOS 


LINK-BELT 


| : PARA CONDUTORES E 
1, EO) TRANSMISSÃO DE FORCA 
RD 


<> 


G 


Podem ver-se aqui alguns dos tipos de Cadeias 
Link-Belt empregados pelas indústrias do mundo 
inteiro para a condução de materiais e a transmissão 
de força. 


Os condutores fomentam a produção e abatem o 
custo de fabricação de inúmeros artigos. Tornam 
mais facil aos trabalhadores manter o quantitativo 
diário de produção—e portanto 
ganhar mais. 

Informe-se melhor acerca das 
Cadeias Link-Belt—para con- 
dutores e para a transmissão 
eficiente de força. Descreva-nos 
os seus problemas—ou exponha- 
os ao nosso representante na 
sua localidade—e verá como a 
valiosa experiência dos nossos 
engenheiros lhe pode fornecer 
sugestões sobre os tipos de ca- 
deias mais convenientes para a 
satisfação das exigências do seu 
serviço. 


Os produtos da Link-Belt compreendem: Elevadores e Condutores de todos os tipos . . . Redutores 
de Velocidade . . Cadeias e Carretos de todos os tipos . . . Polias. . . Enroladores . . . Em- 
braiagens . . . Mancais de Esferas e Cilindros a Metal Babbitt . . . Colares . . Copas de Graxa 


. . . Equipamento para Manipular Areias de Fundição, Cadinhos e Moldes . . Equipamento para 
Preparação de Carvão . . Passadores Vibratórios e Giratórios . - Rebocadores de Vagões . . . 
Guinchos Monta-Cargas ._. - Equipamento para Usinas de Tratamento de Águas e Esgotos . .. Tri- 
turadores—de Carvão, de Coque, de Gelo . . Refrigeradores Portateis de Carros . . Guinchos para 

ana . . Volteadores, Alimentadores e Carregadores de Carros de Cana . Condutores e Empi- 
lhadores de Sacas . O sortimento Link-Belt é completo! Remetemos catálogos a pedido. 


LINK-BELT COMPANY 


Engenheiros, Fabricantes e Exportadores—Fundada em 1875 
233 Broadway, Nova York 7, N. Y., E. U. A. Endereço Telegráfico: LINKBELT 


LINK-BEL 


CADEIAS PARA CONDUTORES 
E TRANSMISSAO DE FORÇA 


Representantes: 


Cia. Importadora de Máquinas, Rua Visconde Inhauma, 65- 
Lion & Cia. Ltda., Rua Brigadeiro Tobias 475, São Paulo 


3°., Rio de Janeiro 


De confiança até para uma moça! 


Se o seu filho ou filha quer voar... 
podemos sugerir-lhe um avião acio- 
nado por Jacobs! 

Na década que precedeu a guerra, 
o motor Jacobs foi desenvolvido, 
aperfeiçoado e provado por seus com- 
pradores, pessoas que dispunham 
apenas de recursos próprios; esse 
motor goza de boa reputação por sua 
resistência, bom funcionamento, con- 
sumação moderada do combustivel, 
e baixo custo de manutenção. 


Nos programas de treinamento das 
Forças Aéreas Aliadas, os motores 
Jacobs que serviram nos aviões bi- 
motores suportaram tarefas mais 
árduas que os motores dos aviões de 


T combate, apesar da pouca perícia dos 


ACO BS e Pottstown, Pa., E.U.A. 


estudantes de aviação que os maneja- 
vam. Não obstante, cada Jacobs tem 
suportado até 1.200 horas de vôo 
entre consertos de monta—mais de 
três vezes o período garantido pelo 
fabricante—alem de que o custo da 
sua manutenção é mais baixo do que 
o de qualquer outro motor de avião 
do seu tipo. 

No motor Jacobs o piloto-amador 
conta com potência de confiança, e o 
máximo de horas de vôo , 
livre de contratempos— 
serviço duradouro a 
custo mínimo. Queira 
solicitar informes .. . 
Jacobs Aircraft Engine 4 
Company, Pottstown, ql 
Pennsylvania, E.U.A. 
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Um Rio de Combustivel Sobre Rodas 


Atendendo ao apelo de guerra para mais e 
mais gasolina de 100 octanas, oito refinarias 
indépendentes do sudoeste dos Estados Uni- 
dos conjug aram seus recursos e sua produç ão 
de gasolina de baixo teor para transformá-la, 
no supercombustivel com o qual os aviões das 
Nações Unidas voam mais alto, mais rápido, 
mais longe—e ferem mais forte. 


Uma nova refinaria surgiu em local sem 
oleoduto ou estrada de ferro. O tr: ansporte é 
exclusivamente feito por caminhões! A cres- 
cente onda de gasolina de baixo teor é carre- 
gada das oito refinarias por 30 caminhões 
pesados International. Isto significa transpor- 
te dia e noite—trabalho pes: ado. Mas esses 30 
International são irmãos gêmeos dos Interna- 
tional Meia-Lagarta já experimentados em 
combate e acionados pelo mesmo famoso 
motor International «Diamante Vermelho». 
São caminhões fortes, possuidores da resistên- 
cia comprovada que tornou os International 
os caminhões pesados de maior venda no 
mercado. 


Um rigoroso programa de conservação man- 
tem esses 30 International trabalhando. Os 
seus caminhões podem se beneficiar desse tipo 
de conservação e serviço, visitando V.S. regu- 
larmente o Agente International. 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 
Harvester Building Chicago 1, U. S. A. 
Filiais no Brasil: 

RIO DE JANEIRO SAO PAULO PORTO ALEGRE 


AUTO-LITE 


PASSA A PROVA! 


Nunca a perfeição nas diferentes fases do funciona- 
mento de um motor marítimo atingiu maior importância 
do que quando êste corresponde plenamente à prova 
E» decisiva de um veloz encontro naval. 

As unidades marítimas da Auto-Lite, construídas especialmente 
para serviço no mar, provam diariamente as suas excelentes 
qualidades. Este equipamento especial foi ideado e construído 
pelos mesmos engenheiros que tornaram o nome Auto-Lite 
sinônimo de um serviço técnico dedicado ao desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de melhor equipamento elétrico automotriz— 
para automóveis, caminhões e ônibus, fabricado com as facilida- 
des de manufatura das 26 grandes seções fabris da Auto-Lite, 
outra garantia das excelentes qualidades de cada um dos pro- 
dutos Auto-Lite. 


THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY 
(Export Division) 
Chrysler Building, New York 17, N. Y., E. U. A. 


APARELHOS DE ARRANQUE 
ILUMINAÇÃO 
E 
IGNIÇÃO 


ACUMULADORES 


TENHAM EM VISTA PHILCO PARA 


| À História em Ação 
| VISTA POR UM ESPECTADOR 
DE PRIMEIRA FILA 


O PHILCO 788-T foi uma sensação da industria; o mais perfeito 
radio de mesa jamais concebido para recepção em onda curta a 
longa distância. Seu admiravel sistema de afinação traz estações 
mundiais sem interferencia com a mesma clareza e exactidão 
das estações locais. 


Durante dôze anos seguidos antes da guerra, as pesquizas e enge- 
nharia de Philco marcharam na vanguarda do progresso em radio, 
melhorando tom e execução, tornando-o mais util e deleitavel no lar. 
Hoje, Philco segue na dianteira em produção de radar e equipamento 
electrico de guerra. Depois da Vitória, esta mesma primazia produ- 
zirá o radio mais perfeito jámais concebido. Nascido das pesquizas 
da guerra, será ainda mais admiravel em tom, mais eficaz em execu- 
ção, muito mais lindo em suas linhas gerais. E, fiel a sua tradição 
de primazia, será o maior valor qué seu dinheiro poderá comprar. 


Sim, depois da Vitória, tenham em vista Philco para primazia em radio! 


PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION, 230 Park Ave., Nova York, E.U.A. 


PHILCO 5.2. «a. Dain 


o As gerações do futuro vão 
referir-se aos tempos atribulados 
e tumultuosos de hoje como o 
período culminante de tôda a 
história. 

Nós que vivemos neste século 
de acontecimentos trágicos para 
o mundo, pessoalmente apenas 
conhecemos uma parte mínima 
do querealmente se passa. Através 
do milagre do rádio é-nos dado 
ouvir e compreender a evolução 
do panorama histórico do mundo 
quasi exatamente no momento 
em que se opera. 


Com a transmissão de notícias 


colhidas em todos os recantos do 
mundo, preparadas eapresentadas 
por reconhecidas autoridades em 
cada assunto, as ondas curtas 
proporcionam um espetáculo 
único, de maneira rápida, precisa 
e inteligente. 


Representações dramáticas dos 
acontecimentos de guerra, noti- 
cias do dia e peças de teatro, 
concertos sinfônicos e mais uma 
infinidade de outras diversões de 
valor, são transmitidos em nossos 
programas que começam às 7:45 
horas e continuam até as 00.30, 
durante os 7 dias da semana. 
Às estações são: 


WRCA x WGEA x WCBX 


Ser-vos-zo enviados, gratuitamente, programas mensais 
completos, com os devidos horários, mediante pedido ao 


Coordenador de Assuntos Inter-Americanos 


CAIXA POSTAL 860-E, RIO DE JANEIRO, OU 
CAIXA POSTAL 205B-E, SAO PAULO 


Car 
U casa que a Tempe esqueceu 
A beleza aparentemente sem tempo de certas casas, antigas mas bem conser- 
vadas, deve-se muitas vezes à aplicação periódica de tinta de alvaiade. Uma 


casa assim fortificada contra os ataques da intempérie, pode conservar-se 
muitos anos, como se o Tempo a tivesse esquecido... 


A tinta Eagle White Lead é tão resistente quanto bonita. Forma uma peli- 
cula duradoura e flexivel, que não estala nem faz escamas, mas se expande 
e se contrai com as mudanças de temperatura. E-a tinta Eagle White Lead 
há 102 anos que vem prestando serviços! 


A Eagle-Picher é um dos fabricantes e distribuidores mais importantes duma 
enorme variedade de productos de chumbo e zinco, e isolamento de lã mineral. 
Com mais de 100 anos de experiência industrial, fabril e mineira ao nosso dis- 
por, entramos no segundo século da nossa existência com uma sólida estrutura 

E Bae : ear ; 
. financeira, fabricas modernizadas, pesquisas intensificadas, e as mais diversas 
facilidades de comercialização. Solicitamos o seu pedido de informação. 


E THE EAGLE-PICHER LEAD COMPANY 
= Depto. de Exportação: 420 Lexington Ave., 
b Nova York 17, E.U.A. 
Escritórios Centrais: Cincinnati (1) Ohio 


HER Chumbo - Zinco - Isolamento Endereço telegráfico: EAGLEPICH 


San Diego, Calif. 
Vultee Field, Calif. New Orleans, La. 
Tucson, Ariz. Louisville, Ky. 


LIBERATOR . . . avião de bombardeio 
de 4 motores 


CORONADO ... avião de bombardeio 
patrulha 


VALIANT ... avião de treino básico 


^ 
/ 


RELIANT ... avião de treino 
de navegação aérea 


UANDO A VITÓRIA tenha sido 
O° pelas Nações Unidas, 
a Consolidated Vultee Aircraft 
Corporation achar-se-á em con- 
dições de fornecer o equivalente 


LIBERATOR EXPRESS ... transporte 


CATALINA ... avião de bombardeio 
patrulha 


VENGEANCE...avião de bombardeio 
de picada 


A. 


1 
SENTINEL ,.. “JEEP” Voador 


destes aviões de post-guerra, 
as “baratinhas aéreas” de pro- 
priedade particular e enormes 
aviões trans-oceânicos de carga- 
e-passageiros. 


CONSOLIDATED VULTEE AIRCRAFT 


Fort Worth, Texas 


Wayne, Mich. 
Dearborn, Mich. 
Allentown, Pa. Miami, Fla. 


Nashville, Tenn. 


Membros do Conselho de Produção de Aviões Bélicos 


Elizabeth City, N. C. 


E É Tr vm a iii qu 


ACIONA 75% DAS MÁQUINAS 
DOS E.U.A. 


A Correia de Transmissão em “V” Allis- 
Chalmers “Texrope,” que há 20 anos 
somente era uma absoluta novidade, veio 
desde entao substituir completamente os 
velhos e custosos processos de transmis- 
sao por veios. 

Permitindo realizar o acoplamento di- 
reto de cada máquina com o seu motor, 
junto dela, a “Texrope” ocasiona, em 
corte de despesa e em produção mais veloz, lucros tanto 
maiores, que atualmente 75% de todas as máquinas de 
produção, nos E.U.A., são acionadas por correias em “V.” 
Reduz-se geralmente assim o desgaste dos produtos, poupa- 
se potência, cortam-se radicalmente as despesas de manu- 
tenção (fica-se dispensado de lubrificar ou engraxar as 
correias), e as condições de trabalho na fábrica melhoram 
muito graças à remoção do dédalo de veios, polias, e 
correias compridas. 

As Transmissões “Texrope” de Correia em “V” são um, 
apenas, dos muitos artigos do sortimento Allis-Chalmers 
de grande equipamento industrial, que é o maior do mundo 
e promete uma longa série de novos produtos para as 
Américas da próxima paz! 


ALLIS @) CHALMERS 


Representantes da Allis-Chalmers na América Latina: 


ARGENTINA, Buenos Aires—Allis-Chalmers Mfg. Co. e Alberto Ubbelodhe 
& Cia., S. A... . BOLIVIA, Oruro—Sociedad Manufacturera Allis-Chalmers 
-.- BRASIL, São Paulo—Sociedade Técnica e Comercial Serva Ribeiro, S. A. 
...- CHILE, Santiago—Puelma & Cia. Ltda. e Sociedad Manufacturera Allis- 
Chalmers . . . COLOMBIA, Barranquilla—Osoria & Cia. Ltda.; Bogota— 
Alsoco Ltda.; Medellin-Peter Santa Maria & Cia. Ltda. . .. CUBA, Havana— 
L. G. Aguilera & Co. S. A... . EL SALVADOR, San Salvador—Hans Peter 
Pfeifer ... GUATEMALA, Guatemala City—East Asiatic Company ... MEXICO, 
Mexico, D. F.—Allis-Chalmers de Mexico, S. A. . . . PANAMÁ, Panama City 
—Icaza & Company Ltd... . Perú, Lima—Peruvian Trading Corp. Ltd. 
S. A... . Porto Rico, Ponce—Porto Rico Iron Works, Inc. . . . VENEZUELA, 
Caracas—Tecnomat. 


= 
NTO MOTORES E 
PARA TRATAMENTOS 


QUIMICOS 


BOMBAS 
CENTRÍFUGAS 


TRANSMISSÕES ““TEXROPE"! 
DE CORREIA EM “V” 


MAIS 
de 1.600 Produtos 


para a Indústria 


EQUIPAMENTO 
ELETRICO 


TURBINAS E 
CONDENSADORES, 
HIDRAULICOS E À VAPOR 


MAQUINARIA PARA _ 
MINERACAO, TRITURACAO 
E CIMENTO 


EQUIPAMENTO PARA 
MOAGENS E SERRARIAS 


SOPRADORES 
E COMPRESSORES 


O AÇO construirá o mundo de amanhã 


NAS CIDADES DO FUTURO usufruire- 
mos novas invenções, novos confortos, 
produtos novos e novos tipos de arqui- 
tetura. Muitas dessas coisas novas se- 
rao feitas de aços U*S*S melhorados. 
resultantes das pesquisas aceleradas 
pela guerra —aços mais eficientes do 
que quaisquer dos que se conheciam 


antes da guerra. Onde quer que o sr. 
viva, os aços U*S*S para todos os fins 
estarão ao seu dispor por meio das 
facilidades mundiais da United States 
Steel Export Company. que é a via ex- 
portadora dos maiores fabricantes de 
aço no mundo inteiro—a UNITED STATES 
STEEL. 


UNITED STATES STEEL EXPORT COMPANY 


x * $30 CHURCH STREET 


FORNECEMOS AO MUNDO aços superiores do maior fabricante de aço do mundo 


NEW YORK 8. U A x * 


... PARA 
SUA PROTEÇÃO 


DESTACAM-SE ENTRE 
OS PRODUTOS 
SQUIBB OS SEGUINTES: 


Penicilina 
. 


Sulfonamidas 


Anestésicos 
. 
Produtos 
Glandulares 


Produtos 
Farmacêuticos e 
Vitamínicos 
alem de Dentifrícios 
e Preparados Medi- 
cinais para o lar. 


Se V. examinar com cuidado a em- 
balagem de qualquer produto 
Squibb, verá logo que ela apresenta 
um número. Chama-se ele o “Número 
de Controle” do respectivo produto, e 
refere-se a um dossier dos Laboratórios 
Squibb, onde se encontra a história 
completa da sua preparação, desde o 
instante em que foram recebidos os 
ingredientes fundamentais, até que o 
produto embalado ficou pronto a che- 
gar às mãos do cirurgião, do médico 
ou do farmacêutico. 

Cada uma das fases da preparação 
do artigo ficou assim registada. Cada 
um dos numerosos testes a que foi 
sujeito, no ponto de vista da eficácia 
e da uniformidade, ficou anotada nos 
arquivos. 

Estas precauções—medidas de pro- 
teção para o consumidor — esta cons- 
tante preocupação de obter a máxima 
pureza e o maior grau de confiança, 
são caraterísticas do Controle Squibb. 

Tais são as elevadas normas sobre 
as quais se fundou em 1858 a Casa 
Squibb, e que, no curso de longos 
anos, permaneceram inalteraveis. 


SQUIBB 


nome de confiança 


if 
ár 


Esta fotografia mostra os Laboratórios Quimico-Farmacéuticos 

da E. R. Squibb & Sons, em Brooklyn, N. Y. Os Laboratórios 

Biológicos Squibb e o Instituto Squibb de Pesquisas Médicas 
estão situados em New Brunswick, N. J. 


ER- SQUIBB & SONS, NEW YORK 


QUIMICOS FARMACÊUTICOS ESTABELECIDOS DESDE 1858 


Procure em cada produto 
o Selo da Casa Squibb 


na guerra 
e na paz 


A 
E preciso prover os heroicos defensores 
da Liberdade com as máquinas mais 
potentes e efetivas. 

O funcionamento de muitas destas máquinas sería impos- 
sivel sem certos acessórios de borracha ...e os Estabeleci- 
mentos “U.S.” se honram altamente por terem sido eleitos 
para fabrica-los! 

Os portentosos progressos técnicos conseguidos nesta 
tarefa permitir-nos-ão, uma vez alcançada a Vitória, produ- 
zir novos e melhores artigos “U.S.” para favorecer o pro- 
gresso humano e fazer com que a vida seja 
mais agradavel. 


Pneumático 


Acumuladores “U.S.” 


Mais de 60,000 produtos diferentes desde pneumáticos até sapatos . . . desde 
bolas de gélfo até aeróstatos! . « « Cada um à frente de sua especialidade. 


Uniten States Rugger Export Co., Ltd. 


1230 Sixth Avenue, Rockefeller Center, Nova York, E.U.A. 
No Canadá: Dominion Rubber Co., Ltd. 


MODELO APERFEIÇOADO DE |. 
MECANISMO PARA ESCRITA 


Beleza e finalidade—são os atributos da 
nova e revolucionária “TRIUMPH da 

SHEAFFER'S”, que possue uma pena 
de ouro de 14 quilates. Maior e mais 
resistente, possuindo um alimentador 
de maior capacidade, oferece porisso 

uma suavidade na escrita— mais per- 
feita e mais segura. W. A. Sheaffer 
Pen Co. — Fort Madison, lowa, U.S.A. 


SHEAFFERS 


Wes go aim Gerais para o Brasil —M. Agostini & Cia.Ltda., 
Caixa Postal 843—Rio de Janeiro 
Representantes Gerais para Portugal—Srs.Azevedo &Duarte 
Ltda., Rua do Crucifixo 76— Lisboa, Portugal 


os com grande DEPOSITO 
RGINAL construido interna- 
e. Exija SKRIP— em tinteiros 
“depósito marginal—a tinta 
seca imediatamente. 


ente SKRIP— a sucessora da poa 
a—é acondicionada em tin- Nee 
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Nossa capa: Um intérprete da Dansa das Plumas 
Uma dansa tradicional do México 


Dansa pas PLumas é uma das mais populares e das mais brilhantes e 
A coloridas do México. Dura várias horas, e é levada a efeito todos os 
anos nos festivais que se realizam no estado de Oaxaca. A dansa tem, 
como tema, a conquista do México pelos espanhóis, encabeçados pelo glorioso 
Fernando Cortez, cuja orgulhosa figura surge envolta em resplandescente 
roupagem semelhante a uma armadura de batalha. Nessa garrida reconstituição 
da cena histórica, tomam parte tambem, com destaque, Montezuma, impe- 
rador azteca vencido por Cortez; Malinche, a índia que se tornou noiva de Cor- 
tez; e Xochitl, fiel princesa de Montezuma. As peles e penas com que se cobre 
representam a lealdade de Xochitl, salientando bem claramente o contraste 
que a distingue da infiel Malinche; e nesta, um vestido de seda cor de rosa e 
um chapéu de palha simbolizam a sua submissão à «influência européia». 
Dando apoio a Cortez, vêem-se os soldados espanhóis em garbosas fardas, 
enquanto Montezuma conduz um alegre bando de guerreiros aztecas que se 
tornam alvo de delirantes aplausos devido às plumas coloridas e aos espelhos 
que trazem à cabeça e que dão o nome à dansa. Esta se inicia no momento 
em que Montezuma recebe a notícia do desembarque de Cortez, e, ao dar-se 
o primeiro encontro entre as tropas combatentes, sobe aos céus a queixa dos 
tambores e das flautas. Impávidos e inexoraveis, como é, aliás, próprio aos 
conquistadores, os espanhóis enfrentam os aztecas e estes, em demonstração 
de alarme coletivo, pôem-se a dansar em graciosos saltos e gestos, brandindo 
lanças salpicadas de obsidiana. Intensifica-se o nervosismo geral, os aztecas ma- 
traqueiam com suas «maracas», e a platéia aplaude entusiasticamente. Segue- 
se então a cena mais dramática de toda a dansa: Cortez e Malinche surpreen- 
dem Montezuma, que dorme ao lado da princesa Xochitl. Os aztecas cercam 
o imperador, e os belos ornatos que cobrem suas cabeças formam, em torno 
do casal adormecido, uma tela de flamante colorido. Cortez, porem, não cede, 
e, vendo que os espanhóis insistem nas suas exigências, os aztecas exprimem, 
na dansa, a perda final de suas esperanças. Em violento crescendo de música e 
movimento, os aztecas, um por um, curvam-se, levam até o chão os brilhantes 
toucados, e deixam-se manietar pelos espanhóis. Estão vencidos os aztecas. 
E a Dansa das Plumas terminou. 
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SELEÇÕES está a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais do Brasil, ao preço de Cr$ 3,00. Os 
nossos agentes da relação abaixo estão aptos a suprir qualquer encomenda, 
bem como a receber pedidos de assinaturas, ao preço de Cr$ 30,00 anuais. 


Atacoas: Manuel Espindola, Praça Pedro II, 49, 
Maceió. 

Amazonas: Agência Freitas, Rua Joaquim Sar- 
mento, 29, Manaus. 

Banta: Alfredo J. de Souza & Cia., Rua Saldanha 
da Gama, 6, Salvador. 

Ceará: J. Alaor de Albuquerque & Cia., Praça do 
Ferreira, 621, Fortaleza. 

Espírito Santo: Viuva Copolilo & Filhos, Rua 
Jerônimo Monteiro, 361, Vitória. 

Goraz: João Manarino, Rua Setenta A, Goiânia. 

MaranHão: Livraria Universal, Rua João Lisboa, 
114, São Luiz. 

Maro Grosso: Carvalho, Pinheiro & Cia., Praça 
da República, 20, Cuiabá. 

Minas Gerais: Joaquim Moss Velloso, Avenida 
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TOMO VII 


(Condensado 
da «Life») 


. Por 
Noel F. Busch 


GENERAL Charles de Gaulle, presi- 
dente do Governo Provisório da 
República Francesa, é, entre ou- 

tras coisas, um senhor que vai de vez em 

“quando ao cinema. Em agosto do ano pas- 
"sado, por exemplo, quando ele se deteve 

- em Argel, no regresso dos Estados Uni- 
dos, e enquanto se aprontava para re- 
entrar em París, um dos seus ajudantes de 
campo mandou comprar bilhetes para 
irem no cinema ver Branca de Neve e os 
Sete Anões, sobretudo para ser agradavel 
à filha caçula do general, que conta ape- 
nas 16 anos. Toda a família de Gaulle se 
divertiu com o filme, mas houve um inci- 
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€ Eis a chave do mistério 
de Gaulle, do seu poder 


influência 


dente que agradou partict 
larmente ao general, —e fo 
quando Branca de Neve, sc 
a ação do encanto, despertou 
para a vida a um beijo do 
Príncipe Encantador...Nesta 
altura, o chefe dos Franceses Livres 
virou-se para um dos ajudantes, e p. 
duziu um dos seus comentários bem 
raterísticos: «Eu gosto de gente cap 
de se reerguer.» 

Digno, pelo acerto, de um dos herói 
de Plutarco, o dito teria parecido me 
nos plausível se o houvessem atribuido 
uma pessoa menos di a 
capacidade (que tem de Gaulle) para s 
identificar com a História e com a Lend 
Alem de se aperceber da sua seme 
alegórica com a heroina do filme, 
vez com o Príncipe que a fez despe 
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para a si mesmo com Clemenceau, Napo- 
leão e Joana d'Arc. O fato é que—natu- 
ralmente, se tais comparações correspon- 
dem à verdade—de Gaulle se mostra bas- 
tante injusto consigo mesmo, pois que, 
diversamente desses heróis nacionais, ele 
ocupa na história da França um lugar que 
é absolutamente único. 

A História está cheia de nomes de 
heróis feitos por assim dizer em sua casa, 
e inclue tambem os nomes de muitos 
homiziados que, em terra estranha, e 
esquecidos da sua própria gente, soube- 
ram erguer-se acima da craveira do co- 
mum dos mortais. De Gaulle é, contudo, 
dos poucos que jamais deixaram a terra- 
mãe no carater de cidadãos ordinários, 
para a ela regressarem guindados ao 
posto de chefe de estado. 

Antes do regresso de de Gaulle à Fran- 
ça, em junho do ano passado, havia quem 
tivesse sérias dúvidas quanto ao grau de 
entusiasmo com que ele seria recebido alí. 
Nos meses desde então decorridos, o 
prestígio do lider revelou porem grandes 
possibilidades de perdurar. Embora a 
tensão política e civil seja grande na 
França, ainda até agora não surgiu ne- 
nhum rival com aspirações a lider, sendo 
até provavel que de Gaulle obtivesse uma 
esmagadora maioria dos votos do povo 
francês, se amanhã se realizasse um ple- 
biscito para o cargo de chefe da nação. 
Mas não haverá tal plebiscito, uma vez 
que a resolução do general foi adiar as 
eleições nacionais, até que os 2.600.000 
franceses, que estão na Alemanha como 
prisioneiros de guerra ou trabalhadores 
deportados, tenham regressado à sua 
terra e possam exercer o direito do voto. 

Nas reuniões do gabinete, de Gaulle, 
que conta poucos amigos que se possam 
dizer íntimos, mantem-se numa atitude 


= de certo modo distante, mesmo em rela- 


ção aos seus mais chegados colaboradores 
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políticos. Habitualmente, o general deixa 
que os seus ministros despejem o saco, € 
só então propõe a sua própria solução, em 
frases curtas e criteriosamente equilibra- 
das. 

De Gaulle irrita-se à mais leve de- 
monstração de verbosidade ou hesitação. 
O ano passado, por abril ou maio, um dos 
seus ajudantes estava-se esforçando por 
explicar que o moral do povo francês 
corria o perigo de se desintegrar; de 
Gaulle escutou atentamente e, no fim, o 
seu único comentário foi: «Precisamos 
acabar depressa com a guerra.» Outro 
sujeito que estava presente, ansioso de se 
mostrar de acordo com o chefe, abanou a 
cabeça e acrescentou: «Sim, é necessário 
que isto não se arraste.» De Gaulle lan- 
cou-lhe uma mirada irritada e falou: 
«Olha a grande novidade! Se a guerra 
tem que acabar depressa, é evidente que 
não se deve arrastar!» 

É com a indecisão que ele se mostra 
menos transigente. Quando os Franceses 
Livres estavam combatendo na Síria as 


tropas fiéis ao governo de Vichy, um - 


coronel vichyista, feito prisioneiro, foi 
trazido à presença de de Gaulle, e come- 
cou a explicar a sua atitude: Não tinha 
lido os jornais, dizia, e no rádio mal se 
podia ter confiança; por essa razão lhe 
tinha sido impossivel fazer uma idéia 
exata do que se estava passando. De 
Gaulle aproximou-se do prisioneiro, in- 
clinou-se e murmurou com aspereza no 
ouvido dele: «Escute! Aquí entre nós, eu 
lhe posso assegurar com sério fundamento 
que os alemães estão em Paris!» 

As expressões sarcásticas que lhe são 
peculiares, e a prontidão com que ele 
dispara juizos morais como frechadas, são 
duas, somente, das muitas caraterísticas 
pessoais que o tornam enigmático aos 
olhos dos seus contemporâneos. 

O reconhecimento de de Gaulle por 
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parte dos Estados Unidos implicava um 
dilema dificil: devia a América reconhecê- 
lo no carater de soldado, ou no de polí- 
tico? Porque, essencialmente, ele não é 
uma coisa nem outra: de Gaulle é antes 
de tudo um profeta segundo o figurino do 
Velho Testamento, isto é, um filósofo- 
homem-de-ação em alta escala. Visto por 
este prisma, pode-se dizer que ele tem 
sido quase desde a meninice um pratican- 
te da profecia. 

O seu primeiro atributo simbólico é o 
sobrenome, recebido há 54 anos de seu 
pai, que era professor numa escola dos 
Jesuitas, em París. O nome de Gaulle 
(Gália), geralmente empregado para de- 
signar a França, é manifestamente uma 
feliz coincidência, se a gente se lembra 
de que o seu portador é o homem que se 
ia tornar símbolo da nação. A partícula 
de representa, na generalidade dos nomes 
de família franceses, uma dose maior ou 
menor de sangue-azul; mas no Norte da 
França essa preposição não implica qual- 
quer eminência de categoria social. Com 
efeito, a família de Gaulle não pertencia 
à aristocracia, mas sim ao ramo intelec- 
tualizado de uma família de classe média. 
Quando pregaa redistribuição da riqueza, 
de Gaulle comporta-se perfeitamente de 
harmonia com os seus antecedentes sociais 
e a criação que recebeu. 

O velho de Gaulle era um pai austero 
mas compreensivo. Ao tomá-lo como seu 
modelo, o filho assimilou dele uma ati- 
tude sóbria e responsavel, que iria man- 
ter-se como um dos traços bem assentes 
do seu carater, e mais tarde o ajudaria na 
prática da profecia a sério. Tambem re- 
colheu do genitor os modos quase puri- 
tanos de um catolicismo sem inquietação, 
que são talvez o traço saliente, e decerto 
o mais geralmente subestimado, dentre 
os que constituem a motivação moral do 
lider francês. Com essa fé, profunda- 


mente enraizada e disciplinada, combina 
o general a fria lógica do pensador francês. 
* Sério, introvertido e esguio, o jovem 
de Gaulle consagrava mais tempo aos 
livros do que aos divertimentos. As boas 
notas que galardoaram o seu trabalho 
escolar tornaram-lhe mais facil a entrada 
na Escola Militar de St. Cyr, onde logo 
lhe pregaram a alcunha de <espargo», 
(referência à sua elevada estatura). Foi 
pouco depois de se ter graduado pela 
famosa escola militar, que o jovem e 
esguio profeta encontrou o indivíduo 
que no seu espírito viria, como modelo, 
tomar o lugar que pertencera ao pai: era 
o coronel do seu regimento, um solene e 
reservado oficial que se chamava Henri 
Philippe Pétain... Veio a Grande Guerra 
e, durante quase dois anos, de Gaulle 
serviu na frente sob as ordens de Pétain. 
O contacto entre os dois interrompeu-se, 
porem, quando de Gaulle, que já duas 
vezes fora ferido, ficou tão seriamente 
atingido, que os alemães não tiveram 
dificuldade em aprisioná-lo. 

No campo de concentração para onde 
o conduziram, de Gaulle matutou in- 
tensamente nos meios de se escapulir, mas 
nem por isso lhe faltou tempo para se con- 
sagrar a demoradas meditações de outro 
gênero. Consagrou boa parte das suas 
horas a armazenar longos trechos dos 
clássicos franceses na memória, já tão bem 
guarnecida, que lhe era possivel transcre- 
ver para os seus camaradas de prisão pá- 
ginas inteiras de Homero, Cesar e Ovi- 
dio, que lera nos seus tempos de colégio. 

Outra experiência que tambem con- 
tribuiu para lhe modelar o carater, foram 
as relações que travou com um jovem 
capitão do exército russo, seu companhei- 
ro de prisão. De Gaulle era dotado de 
espírito sério e metódico, ao passo que o 
russo possuia um espírito especulativo e 
livre de inibições. O encontro dos dois 
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“homens produziu faiscas... Conversando 
com o russo a respeito da arte da guerra, 
da política européia, e do respectivo fu- 
turo dos dois, de Gaulle principiou a 
formular mais especificamente as suas 
próprias idéias. Terminada a guerra, ele e 
o seu companheiro de prisão separaram- 
se, para só voltarem a encontrar-se uma 
vez: foi isso em París, em 1936, quando o 
outrora jovem capitão Tugachevski lhe 
apareceu metido na farda de marechal do 
“Exército Vermelho. Tugachevski, que 
era tambem profeta a seu modo, e como 
“tal falhou, veio a ser «liquidado» um ano 
mais tarde na Rússia. 

Depois da guerra, de Gaulle foi no- 
meado professor da Escola de St. Cyr, e 
= teve então oportunidade de expor as suas 
= próprias idéias sobre o futuro das artes 
militares. Essas lições foram compiladas 
“ em livro que veio a lume em 1932. Nessa 
época andava a Linha Maginot em cons- 
* trução, e toda a teoria militar francesa 
“girava em torno da defensiva, que, por 

sua vez, assentava na idéia de forçar o 
- inimigo aceitar batalha num determina- 
-  dosetorou «compartimento de terreno», 

de antemão escolhido como o mais ade- 
“quado para o aniquilamento do invasor. 
= Possuido de um pensamento militar 
oposto ao da estratégia puramente defen- 
“siva, de Gaulle viu a oportunidade de 
demonstrar as suas teorias durante mano- 
bras realizadas pela Escola de Guerra: 
* concederam-lhe o que pedia, e de Gaulle, 
no papel de atacante, tendo ignorado por 
“ completo o «compartimento» escolhido 
pelo hipotético adversário, ganhou uma 
vitória retumbante. Os seus superiores 
“imediatos passaram-lhe uma reprimenda, 
mas Pétain elogiou-o, 
-~ Em 1934 de Gaulle predizia a guerra 
“ iminente num livro intitulado O Exército 
“do Futuro. Com precisão de mestre, 
“diagnosticou as fraquezas do sistema Ma- 
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ginot, pôs em relevo o fato de que os 
transportes motorizados tinham vindo 
revolucionar a guerra moderna, e susten- 
tou a tese de que os exércitos deviam 
organizar-se em volta de núcleos «mo- 
veis», constituidos por especialistas alta- 
mente treinados. Ridicularizado na Fran- 
ça, esse livro encontrou na Alemanha o 
acolhimento só dispensado às obras- 
primas. Assim ficou de Gaulle habilitado 
a satisfazer o teste dos autênticos profe- 


tas: que ninguem o é na sua própria ter- 


ra... À fria recepção concedida ao livro 

; e A 
pelo Estado Maior do exército francês 
levou-o a perder a fé no seu antigo mes- 
tre e preceptor Pétain. Durante a meia 
dúzia de anos seguintes, de Gaulle dili- 
gentemente se esforçou por disseminar as 
suas teorias, quer insinuando-as à mesa de 
inúmeros banquetes e jantares, quer ex- 
pondo-as a uma coorte de entidades ofi- 
ciais, de membros do ministério para 
baixo. Pode-se dizer que ninguem pres- 
tou atenção às suas teorias, se excetuar- 
mos um político ainda novo e um tanto 
errático,—o sr. Paul Reynaud. 

Os mapas que de Gaulle traçou para 
Reynaud, nas toalhas de mesa de muitos 
restaurantes de París, eram quase idên- 
ticos às cartas que o Estado Maior ale- 
mão havia de utilizar para a sua histórica 
ruptura das linhas francesas, na prima- 
vera de 1940. Neste mesmo ano fatal, 
duas das poucas ações militares ganhas 
pela França devem-se a de Gaulle, que 
comandava a Quarta Divisão Motoriza- 
da, grupo organizado às pressas, e que 
desenvolveu brilhantes contra-ataques 
em Laon e Abbeville. Pouco depois, Rey- 
naud, que era então chefe do governo, o 
nomeava seu sub-secretário de Estado 
para a Guerra. 

De Gaulle, o profeta, viu-se a partir 
desse momento reptado por aconteci- 
mentos que, no sentir de quase todos os 
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franceses, equivaliam a uma autêntica e 
completa catástrofe. Na realidade, porem, 
a derrocada total da França era exata- 
mente aquilo que faltava para pegar fogo 
na sua inflamavel convicção de que ele, 
de Gaulle, trazia consigo a missão de 
redimir a pátria gaulesa. 

O general fez esforços para que Rey- 
naud continuasse a combater; conferen- 
ciou depois com Churchill, em Tours, e 
mais tarde, já na Inglaterra, lançou a fa- 
mosa proclamação em que se lia a frase: 
«A França perdeu uma batalha, mas ain- 
da não perdeu a guerra.» Em Londres de 
Gaulle arvorou-se, com certa relutância 
por parte dos ingleses, em lider dos 
Franceses Livres. 

Desde o começo, ele a todos fez sentir 
claramente que não se considerava como 
representante, apenas, do esforço de 
guerra da França, mas da própria nação 
francesa; e como tal agiu sempre. O seu 
procedimento começou, naturalmente, 
por desconcertar Churchill, e depois 
Roosevelt, os quais, ambos políticos bri- 
lhantes, tinham no entanto uma expe- 
riência bem limitada no que respeita a 
tratar com profetas... Depois do seu en- 
contro com de Gaulle, em Casablanca, 
diz-se que Roosevelt observou a alguem 
que não lhe era dificil compreender que 
um homem se considerasse uma espécie 
de Clemenceau ou Joana D'Arc; mas o 
que ele não podia compreender era que 
esse homem se julgasse a reincarnação 
simultânea das duas personagens... Con- 
ta-se tambem que Churchill declarou, 
mais recentemente, que, de todas as 
cruzes que até hoje tem carregado, a mais 
pesada lhe parecia a Cruz de Lorena (que 
é o emblema dos de-gaulistas). Por muito 
espinhosas que tenham parecido as diver- 
gências. entre de Gaulle, de um lado, e 
Giraud, Churchill, Roosevelt e outros 
mais, a verdade é que os seus processos 


contribuiram para dar carater nacional à 
resistência dos franceses, com benéficos 
efeitos ao mesmo tempo para as opera- 
ções de invasão, e para a França libertada. . 
Alem disso, depois de se acostumarem às 
atitudes um tanto oraculares de de 
Gaulle, assim Churchill como Roosevelt 
acabaram por gostar dele. 

Enquanto esteve em Londres, ‘as ma- 
neiras do general, sempre distante e 
taciturno, denunciavam visivel nervosis- 
mo. Mas, depois do seu regresso à França, 
de Gaulle mostra-se mais calmo e con- 
fiante. A sua atitude não é agora muito 
diversa do que era a de Moisés, quando, 
robustecidas as suas convicções pela tra- 
vessia do Mar Vermelho, ao aproximar- 
se das colinas e cidades da doce Terra 
Prometida, o Profeta deu enfim revela- 
ção das tábuas do Sinai. 

De Gaulle tem, em comum com a 
maioria dos profetas, um sentimento de 
predestinação pessoal que parece torná-lo 
refratário ao receio da morte. No dia 
seguinte à sua entrada em París, em agos- 
to último, desceu a pé os Campos Elíseos 
sem escolta e rodeado duma densa multi- 
dão, e, chegando à Notre Dame, ajoelhou 
tranquilamente no altar-mor, indiferente 
ao chuveiro de balas que disparavam os 
provocadores instalados no grande coro 
da igreja. 

O lider teve conferências com os chefes 
da resistência francesa, com vista a repor 
em marcha o maquinismo administrativo, 
e ao fim de uns quinze dias já tinha esbo- 
çado um programa de ação. A maior parte 
dos artigos do programa de de Gaulle — 
tais como o voto para as mulheres, a 
gestão pública das indústrias pesadas, e o 
julgamento dos franceses que colabo- 
raram com o inimigo—estavam já esta- 
belecidos por acordo secreto, antes da 
libertação da França, através de comuni- 
cação clandestina com os líderes da re- 
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sistência interior. O julgamento desses 
traidores não deixa de lisonjear o tradi- 
cional interesse dos franceses nos proces- 
sos demorados e sensacionais. Quanto ao 
resto, o programa de de Gaulle tem mar- 
chado devagar, devido à continuação do 
estado de guerra em França, e às exigên- 
cias do Comando Supremo das Forças 
Expedicionárias Aliadas. Efetivamente, 
enquanto a maior parte dos transportes 
disponiveis em França estiverem sendo 
usados na condução de suprimentos para 
“a frente, não é muito o que o Governo 
— Provisório poderá fazer para solucionar os 
= prementes problemas «civís» de recons- 

— tituir as indústrias, reparar os danos de 
~ guerra, e mesmo re-instalar os refugiados 
“e evacuados de guerra. As divisões da 
_ opinião francesa são de molde a estabelecer 
“as pre-condições da desordem social, se 
não mesmo da guerra civil. Deve-se em 


caido nas lutas intestinas, se excetuarmos 
s raras e ocasionais insubordinações dos 
aquis no sul da França. 
uando se tornou evidente que a guer- 
ia durar para alem do inverno, e que 
seu programa de socialização e recons- 
trução teria de esperar pelo fim das hosti- 

ades, o general iniciou uma série de 
ornadas a vários pontos do país. Estas 
sitas o habilitaram a manter-se em 
= contacto com as autoridades regionais, 
e permitem-lhe produzir em grandes 
“reuniões de elementos rurais as breves 
homílias» sobre o bom comportamento 
os cidadãos, que o recompensam com. 
emendas ovações. Com o seu porte um 

to rígido, a sua severa expressão e a 
oz monótona e grave, de Gaulle, como 
orador, não produz grande impressão 


6. SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Abril 


cado, cheia de gente e com um bom 
sistema de alto-falantes, e o lider já con- 
segue um efeito muito melhor dos seus 
dotes oratórios. Na voz dele ressoa um 
novo timbre de autoridade e convicção. 
De Gaulle, quando fala, só tem um gesto: 
levanta e abaixa um ou os dois braços, mas 
de cotovelo agarrado às costelas; no en- 
tanto, a sua carência de habilidades ora- 
tórias casa-se bem com o vocabulário 
moderado e clássico de que ele faz uso, e 
com o seu porte, que faz lembrar um 
aríete. 

O futuro da Europa depende, em 
grande medida, das possibilidades de res- 
surreição da França, ou até da sua capaci- 
dade de ultrapassar a grandeza que já 
conheceu. Tudo o que a França possa 
fazer nesse sentido depende, pelo menos 

- temporariamente, do General de Gaulle. 
E nada permite supor, no seu atual com- 


portamento, que o general perdeu de ` 


vista esta oportunidade ou se sinta por ela 
intimidado. 

Não há dúvida que de Gaulle tira 
vantagem das condições em que presente- 
mente está governando a França: por um 
lado, a despeito dos seus embaraços espiri- 
tuais e materiais do momento presente, a 
França oferece relativa solidez quando 
encarada a longo prazo. A economia 
francesa assenta largamente na agricul- 
tura; os lavradores franceses têm-se man- 
tido no balanço por tanto tempo, e atra- 
vés de regimes tão diversos, que é de 
esperar continuem a cumprir bem. Outra 
vantagem ainda é que o complicado 
sistema francês de administração local se 
manteve praticamente intacto durante 
toda a ocupação alemã, e ainda hoje con- 
tinua a funcionar. 

Por outro lado, embora ofereça certa 

solidez a longo prazo, quando encarada a 


_ sobre os pequenos auditórios. ofere- curto prazo a França acha-se em sérios 
m-lhe por exemplo uma pr iça de mer- embaraços, com alguns milhões de pessoas 
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que a destruição da guerra desalojou dos 
seus lares, lutando com falta de trans- 
portes, com poucos meios de comunica- 
ção em condições de funcionar, a indús- 
tria paralisada, e uma guerra de formida- 


es e 
E7 


€ O éxito retumbante das forças armadas encerra 


uma brilhante promessa para todos nós 


Contágios que se fazem pelo ar 
(Condensado de «Hygeia») 


Por Lois Mattox Miller 


s mépicos do Exército e da Mari- 
(O nha dos Estados Unidos conquis- 
taram esmagadora vitória sobre 
certas doenças devidas a germes trans- 
portados pelo ar, e contraidas pelas vias 
respiratórias; resfriados renitentes, amig- 
aalites, sarampo, escarlatina, meningite, 
pneumonia e—de todas a mais séria—a 
febre reumática. Os soldados vivem em 
tal ajuntamento, a bordo de navios e nas 
casernas, que em geral essas doenças se 
espalham entre eles como fogo na palha. 
Todas elas foram muito comuns entre as 
forças armadas, em 1942 € 1943. 

Mas vamos vendo-as reduzidas, desde 
então, a um mínimo quase insignificante. 
Tais resultados são na verdade sensacio- 
nais, mesmo quando vistos através da 
sóbria linguagem das comunicações lidas 
perante reuniões recentes de importantes 
academias científicas. Ainda não houve 
tempo nem oportunidade para se aplicar 
à população civil, de maneira organizada, 
essa nova técnica de tratamento, mas é, 
seguramente, de enorme alcance, o seu 
significado no que diz respeito à saude 
pública em geral. 


DE GAULLE, O PROFETA 7 


ESTE E E PE Lee 
) Ger po Pe Brees 
al 


. 


veis proporções a travar-se nas fronteiras. 
Se de Gaulle for o homem capaz de solu- 
cionar estes problemas instantes e pre- 
mentes, ele bem terá merecido a gratidão 
de um planeta convulsionado. i 


A e 
© 
o — 


Durante o ano de 1942, em um só 
acampamento da Marinha onde se en- 
contravam 43.000 homens, houve 4.973 
casos de escarlatina, 1.375 casos de febre 
reumática, 1.283 casos de pneumonia, € 
alguns milhares de casos da amigdalite. 
Perderam-se desse modo mais de 550.000 
homens-dias de atividade militar. No 
Exército, em 1943, 7 milhões de homens 
perderam um tempo precioso nos hospi- 
tais, devido a inflamações da garganta, 
resfriados da cabeça, sinusites, gripe, 
pneumonia e doenças do mesmo jaez. E 
onde quer que se tenha verificado essa 
elevada taxa de infecções respiratórias, os 
médicos notaram acentuada subida do 
número de casos de febre reumática, 
traiçoeira causadora de tantas afecções 
cardíacas. 

A febre reumática é, desde muito, con- 
siderada como um dos maiores problemas 
da saude pública nos Estados Unidos. 
Doença muito comum entre as crianças, | 
ataca tambem frequentemente os adultos _ 
jovens. Começa de modo insidioso, com 
aparências de resfriado forte, depois pro- 
voca febre, dores, inchação das articula- 


ções, e finalmente ataca as válvulas do 
coração, sendo muitas vezes fatal. 

Para expulsar esses ladrões de vidas 
“Jjuvenís, os médicos militares americanos 
receberam ordem de dar combate sem 
tréguas a essas doenças contraidas pela via 
aérea. Era um problema que oferecia sé- 
rias dificuldades, pois, entre outras coisas, 
a causa e a cura da febre reumática são 
ainda hoje ignoradas. Mas os médicos da 
Aviação Militar, dirigidos pelo Coronel 
Paul Holbrook, verificaram que mais de 
metade das «doenças respiratórias», con- 
traidas nas bases da Aviação Militar, apa- 
* reciam associadas ao micróbio que é o 
“causador das infecções estreptocócicas da 

garganta, tão comuns. O Coronel Hol- 
_ brook verificou tambem que, em seguida 
a uma vaga de infecções estreptocócicas, 
“a febre reumática atingia sempre pro- 
porções epidêmicas. Parecia-lhe claro o 
caminho a seguir no ataque: varrer do 
erreno o estreptococo. 
— Os médicos recorreram à única arma 
jue se mostra eficaz contra esse inimigo: 
sulfadiazina, que é uma das «sulfas» 
is recentemente descobertas. Mas re- 
“correram a ela com certa timidez ainda: 
“se bem que a maioria dos doentes possam 
“ingerir as «sulfas» com poucos ou ne- 
“ nhuns efeitos inconvenientes, sendo elas 
devidamente ministradas por médico ex- 
erimentado, o certo é que alguns indi- 
duos manifestam severas reações, tais 
omo inflamações cutâneas, cefaléias, e 
até mesmo delírio e confusão mental. 
Holbrook e outros especialistas sabiam 
porem que, em doses extremamente pe- 
uenas, a sulfa se podia ministrar sem 
inconveniente, contanto que o paciente 
“se mantivesse sob rigorosa e constante 
observação, e fosse submetido a testes 
periódicos do sangue. Ora, uma vez que 
“essa severa vigilância era possivel sob a 
“disciplina militar e naval, os médicos 


SELEÇÕES DO READER’S DIGEST 


Abril 


decidiram prosseguir na sua ofensiva. 

Durante o inverno de 1943-44, em de- 
zenas de estabelecimentos militares, ma- 
rinheiros e soldados eram diariamente 
postos em forma e, com grande surpresa 
sua, convidados a deglutir as suas pílulas 
de sulfa, debaixo do olhar perscrutador 
de sargentos e oficiais milicianos. Em to- 
dos os campos se deixou, propositada- 
mente, um grupo sem tratamento de 
modo que os médicos pudessem avaliar 
exatamente, por comparação, até que 
ponto as sulfas eram eficazes. 

O resultado foi este: a meningite era 
praticamente eliminada, as infecções es- 
treptocócicas, incluindo a amigdalite agu- 
da, reduziam-se entre 75 e 90 por cento, 
e outras doenças respiratórias, incluindo 
a pneumonia lobar e os resfriados, so- 
friam uma redução de mais de 50 por 
cento! 

Em uma base da Aviação Militar, onde 
se produzira séria epidemia de meningite 
meningocócica, a administração imediata 
de sulfadiazina a todos os homens da base 
deteve a epidemia a meio caminho. Uma 
vaga de escarlatina, que se desencadeou 
simultaneamente na mesma base, desa- 
pareceu inteiramente após a administra- 
ção dessa droga. | 

A experiência da Marinha americana 
não ficou devendo nada à Aviação, quan- 
to ao êxito. Num grande estabelecimento 
naval perto de Chicago, onde as infecções 
estreptocócicas vinham correndo prati- 
camente à rédea solta, o número de casos 
de escarlatina entre os homens que toma- 
vam sulfas caiu dentro de três semanas de 


171 para zero, e a febre reumática caiu 


em um mês de 87 para seis casos apenas. 
As doenças respiratórias gerais foram re- 
duzidas de 80 por cento. Ao mesmo tem- 
po, no grupo que não foi submetido a 
medidas profiláticas, a incidência tanto 


da escarlatina como da febre reumática 
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seguiu o seu curso epidêmico habitual. 

O número de reações inconvenientes 
ao tratamento pela sulfa, assim no Exér- 
cito como na Marinha, foi apenas de 
uma fração de 1 por cento. 

Não dispomos ainda dos resultados fi- 
nais do assalto contra a febre reumática, 
desencadeado em toda a linha pela Avia- 
ção Militar, mas está calculado que a taxa 
de recaidas ficou reduzida aproximada- 
mente de 75 por cento. Diz o Coronel 
Holbrook: «Em face de tão bons resul- 
tados, é-nos dificil moderar o entusias- 
mo. » 

Mas as sulfas não são as únicas armas 
de que os médicos militares e navais vêm 
lançando mão, com êxito, para dar guerra 
aos micróbios transmitidos pelo ar. Sob 
a direção da Junta Federal de Pesquisa e 
Ciência Aplicada, os estudiosos da Uni- 
versidade de Chicago e da Northwestern 
University criaram uma <«atomização» 
de glicol, que, embora inodora e inócua 
para os seres humanos, é talvez a mais 
eficaz das armadilhas contra os micróbios, 
que o homem já congeminou. Quando 
cuidadosamente «atomizados», os soa- 
lhos, as paredes, as roupas de cama, e os 
tecidos atuam quase como papel mata- 
moscas, aprisionando os micróbios aéreos 


a ponto de reduzirem de mais de 97 por 
cento a sua frequência no ar. Nos testes 
científicos a que se procedeu nas casernas 
militares, a atomização com glicol elimi- 
nou praticamente os estreptococos hemo- 
líticos do ar, e deteve a propagação das 
doenças das vias respiratórias. 

“A questão que imediatamente se apre- 
senta é a seguinte: Se as sulfas obtiveram 
tanto êxito na prevenção das doenças 
respiratórias entre as forças armadas, por- 
que não são postas à disposição do grande 
público? A resposta a essa pergunta terá 
que esperar que se descubra algum equi- 
valente eficaz, na vida civil, para a dis- 
ciplina militar. As sulfas são remédios 
demasiado perigosos para serem tomados 
como a aspirina, por exemplo, à vontade 
do freguês. É preciso ministrá-las em 
doses rigorosamente controladas, sob a 
estrita vigilância do clínico, e mediante 
frequentes exames de sangue, para ava- 
liar a ação da droga com a maior preci- 
são possivel. 

Mas é positivo que, dentro de um pra- 
zo relativamente breve, alguma coisa se 
há-de fazer para bem do grande público, 
baseada na lição aprendida no combate à 
doença, combate esse que tanto êxito 
alcançou entre as forças armadas. 


O tempora, o mores! 


@ Samuel Brock, que morreu em 1862, assim se expressou uma vez: «O vapor 
elimina o conforto das viagens. Destrói todas as salutares diferenças de classe 
na sociedade, e, com sua potência turbulenta e mal-cheirosa, perturba por 
completo a serenidade racional e cavalheiresca que deve acompanhar todos os 
viajantes. Imaginem-se as senhoras a bordo de um navio a vapor, ou num trem 
de ferro! É impossivel, é inconcebivel. Afim de que não percam sua dignidade, 
as senhoras devem viajar em boa companhia, a 10 quilômetros por hora. » 
—Donald Mitchell em American Lands and Letters (Scribners, ed.) 
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As gargalhadas brancas do mulato 
(Mário de Andrade-r1)... Aquela cara amarro- 
tada que parece permanentemente con- 
traida num projeto de espirro (Coelho 
Neto-12) 


As árvores, recolhendo suas sombras no 
chão, embrulhavam-se nelas para dor- 
mir (Álvaro Moreyra-r)... O dia, esbaforido 
de calor, enfiava-se na noite fresca que 
chegava (Elza dos Santos Teixeira) 


Ela tinha 35 anos à luz das velas e 45 à 
luz do sol (Sinclair Lewis-2)... Ele mono- 
toniza a conver sação (Eleanor Clarage)... 
Possuia, e fazia funcionar, um tempera- 
mento ferocíssimo (T. R. Ybarra) 


A mulher tem idéias mais limpas que o 
homem, pois as muda com maior fre- 
quência (Oliver: Herford)... Mulheres en- 
vergando ao mesmo tempo a pele de 
uma raposa e a alma de outra (Guilherme 


“Duas poças dágua azul celeste no deser- eMiagucaredan3) 


to crestado do rosto (Érico Verissimo-3)... 
Olhos absurdamente grandes, duas jane- 
las de casarão encravadas num pequeno 
= chalé rosado (Jenny Pimentel de Borba-4)... 
“Olhos que pareciam duas flores azues 
depois da chuva (Sra. Leandro Dupré-5) 


Quando a noite engole o dia (Catulo da 
Paixão Cearense-14)... Anoitece. Fecha-se a 
pálpebra do dia (Raymundo Corrêia-15)... Ao 
longe, um sacristão invisivel acende o 
lampadário das estrelas (Berilo Neves-r6)... 
O rebanho das dunas pastoreado pelo 
vento (Antônio Sales-17)... O sol arriscou um 
tímido olhar pela fresta do horizonte, a 
espreitar a manhã (R. Morau) 


* Dormir é um modo interino de morrer 
(Machado de Assis-6)... Veterinário: médico 
= de quem nenhum doente se queixa 
(A Careta-7) 


O céu com nuvens lentas e pesadas, 
* como os pensamentos sérios dum crânio 
imenso (Eça de Queiroz-8)... O sono chum- 
“bava-nos as pestanas como linhas de 
tarrafa (Raul Pompéia-9)... O povo, escasso 
omo penas de frango impúbere 
Monteiro Lobato-ro)... O mar, como um 


Quantos doutores cheios de vento e que 
não sabem o que é o vento! (Padre Julio 
Maria-18)... A Inglaterra é um navio que 
Deus na Mancha ancorou (Castro Alves-19) 


Rápidas e pequenas brisas faziam pas- 
sar um calafrio pelos ramos das árvores 
(Maureen Daley)..: As lâmpadas brilham 
debilmente no crepúsculo, polvilhan- 


rancisco Pereira da Silva) do-o de polen (Dane Gregory) 


foça moderna: Vamos tomar um 

drinque primeiro? Detesto comer com 

o estômago vazio (Anedota de Al Ross no 
ollier's) é 
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Golfe: Coloca-se uma bola de 4 cm. de 


diâmetro, atingindo-se a menor sem 
tocar na maior (John Cunningham) 
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diâmetro sobre outra de 13.000 km. de . 


URANTE MAIS de um quarto de sé- 
ID culo, mentí, roubei, subornei, e 
matei homens, impiedosamente — 
tudo isso no cumprimento da minha ta- 
refa de todos os dias. Nenhuma só vez a 
conciência me acusou. Pelo contrário, 
sentí-me sempre convicto de que estava 
«bem servindo» a minha pátria. 

Eu era, por necessidade, uma alma 
solitária. Um agente secreto deve viver 
sem amigos, sem amores. Só quando está 
completamente despido de tais «irregu- 
laridades», torna-se o instrumento per- 
f.ito que a sua missão exige. Deixa de ser 
homem, para tornar-se um número se- 
creto, e todo seu treinamento consiste em 
obter informações. Informação sobre arma- 
mentos, fortalezas, fábricas de munições, 


elétricas, invenções novas, planos do ini- 
migo. Para qualquer Estado Maior, todas 
as outras nações são inimigos em poten- 
cial. Devem existir planos completos, 
prontos e guardados, para a guerra con- 
tra alguem. Nossa missão é conseguir um 
constante fluxo de «informações de boa 
fonte» sobre tais planos. 

Quando fui aceito para as novas fun- 
ções, vi que os primeiros estudos que me 
cumpria fazer eram os de geografia mili- 
tar—três meses de intensa concentração 
em tal setor. Aprendí todos os detalhes 
da posição estratégica de cada cidade im- 
portante da Europa. Nada de notas; nada 
é passado para o papel. As exhausti- 
vas provas daquele trimestre demons- 
traram-me o efeito prodigioso que a 


serviços de abastecimento de água, usinas. 
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€ Narrativa real sobre o serviço secreto europeu 


Vida secreta de um agente secreto 


(Condensado do «Harper's Magazine») 


Segundo foi contado a Henry Wysham Lanier 


prática constante pode ter sobre o desen- 
volvimento da memória. 

No preparo físico, nossa instrução es- 
tabelece um padrão bem dificil. Temos 
que saber guiar um carro, pilotar um 
avião, dirigir um bote, montar qualquer 
cavalo, escalar montanhas com excep- 
cional perícia, caminhar léguas, usar 
esquis, e nadar. Nossos músculos não 
devem sucumbir facilmente à fadiga; 
precisamos acostumar-nos a correr como 
campeões; até as manobras dos ginastas, 
escaladas de muros, subidas em cordas, 
têm que ser aprendidas. 

O treinamento mental vai muito alem 
do que exigem as tarefas cotidianas co- 
muns. Devemos conhecer, na perfeição, 
quatro idiomas no mínimo. A acuidade 
de observação é cultivada até limites 
máximos. As partes de um rosto, im- 
possiveis de esconder, devem ser estuda- 
das de tal modo que, uma vez que sejam 
vistas, nunca mais se esqueça a imagem 
do mesmo. Assim, aprendemos que a base 
do nariz tem muita individualidade, e 
não pode ser alterada; o mesmo se dá com 
o espaço entre os olhos; e tambem com a 
maneira de o homem usar das mãos. Ha- 
via o estudo dos códigos e cifras, extre- 
mamente complexo. 

Acima de tudo, inculcavam-nos cons- 
tantemente no espírito a necessidade do 
silêncio. Silêncio sobre todas as coisas, — 
para todas as pessoas, na saude ou na doen- 
ça. Silêncio até diante da morte. 

Para pôr a prova a nossa discreção, os 
instrutores chegam mesmo a utilizar-se 


“de agentes provocadores. Num café, um 
desconhecido simpático inicia uma con- 
versa. De maneira muito sutil, desvia a 
palestra para um fato aparentemente inó- 
cuo, ligado às forças armadas. Mas, que 
lástima para o neófito, bêbedo ou em bom 
estado, ainda que se limite a confirmar a 
correção da afirmativa do tal «ilustre 
desconhecido». Dentro em pouco terá 
pela frente um chefe inexoravel, que o 
fulmina: «Ontem às cinco e meia da 
tarde, você disse, na presença de um 
estranho, isso assim, assim. Então, seu 
idiota, você pensa que confiamos a se- 
gurança da nação a um sujeito que não 
sabe ficar calado?» 

Uma entrevista dessa espécie é sufi- 
“ciente para colocar o futuro agente 
constantemente em guarda contra todo 
“o mundo. 

Aprendemos a empregar alguns dos 
complementos altamente especializados 
a nossa profissão. As fotografias são de 
valor inestimavel; nossa máquina foto- 
ráfica estava num castão de bengala, or- 
ado com grandes diamantes, mas cada 
pedra daquelas era uma lente poderosa. 
‘odo agente precisa ser mestre no tiro e 
conhecedor de explosivos. Cumpre que 
“seja esgrimista, lutador, perito no ju- 
“Jutsu, e bom manejador de sacos de areia 
“e casse-tête. Inteiramo-nos do efeito des- 
= norteador de um golpe com o lado da 
“mão aberta sobre a traquéia, como do 
“cutro, atordoante ou fatal, de um golpe 
na base do crânio. Para as missões mais 
= perigosas, temos uma arma de emergên- 
cia: uma pequena seringa com ácido 
 prússico. A maioria dos agentes ainda 
“leva, no seu equipamento, outras inje- 


s espinhos envenenados. Uma espeta- 
significava paralisia quase instan- 
ea, seguida de morte, tudo em cerca 
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de dez minutos, ficando o cadaver com- 
pletamente preto. Essas armas melodra- 
máticas não eram para exibições. Efeti- 
vamente, as usávamos quando necessário. 

Uma vez, em certa cidade estrangeira, 
vestindo roupas sujas de vagabundo, atra- 
vessei as ruas rumo ao porto, que fora 
transformado numa das bases navais real- 
mente inexpugnaveis do mundo. Minha 
missão consistia em colher dados sobre as 
grandes comportas por onde procurava 
abrigo seguro a nova frota de contra- 
torpedeiros, depois de suas incursões pelo 
oceano. Onde era o ponto vulneravel, o 
coração, que pudesse ser destruido com 
um bom «ovo» em tempo de guerra? 

A mata descia até perto da praia. Sen- 
tinelas, cada uma com uma área de 50 
passos para vigiar, patrulhavam toda a 
faixa fronteira às comportas. Um longo e 
cuidadoso exame feito a distância não me 
deu qualquer idéia de onde se encontrava 
a cabine de controle. 

Quando foi escurecendo, descí caute- 
losamente para a água gelada. Depois, 
com esta a cobrir-me e enregelar-me os 
ombros, fui às polegadas, atravessando o 


caminho que me separava das comportas. 


Com o decorrer das horas, aumentava a 
minha ansiedade. Já passava de meia 
noite, e urgia evitar que a alvorada de- 
nunciasse a minha presença. 

Até que enfim! Uma embarcação vinha 
entrando na comporta. Os holofotes pro- 
jetaram luz sobre a muralha oposta. 
Surge um oficial, e entra numa estrutura 
baixa, de forma abobadada, na parte in- 
ferior da comporta. 

Tratei de colocar-me defronte da abó- 
bada, a uma distância que não era de 
mais de dez passos, e pus-me em observa- 
ção. Num nicho iluminado por luz fosca, 
o oficial manobrava umas alavancas. Gra- 
dativamente, os mastros do navio come- 
garam a aparecer. Compreendi tudo. 


Seria capaz de desenhar, de memória, 
um mapa, com todas as disposições da 
desejada cabine. 

Agora, era tratar de sair. Procurei ga- 
nhar a praia, e passar pela linha de sen- 
tinelas, no meio da escuridão. Como uma 
cobra, rastejei pela mata, —e assim me fui 
esgueirando até sentir-me fora de perigo. 

Outra cena, digna de registo, verificou- 
se numa capital européia. Tive ordens 
para pôr a mão sobre os códigos e cifras 
recentemente adotados. Não logrando, 
de logo, descobrir um funcionário venal, 
resolví apelar para o furto, em lugar do 
suborno. Obtive então um emprego co- 
mo lavador de janelas no Ministério da 
Guerra. Tomei, para meu auxiliar, um 
sujeito que trabalhara numa fábrica de 
cofres, e aprendera a desmanchar uma 
fechadura completa; esse homem, por 
dinheiro, trabalharia contra qualquer 
país. 

Levamos três meses para localizar o 
cofre que guardava os códigos, e desco- 
brir os hábitos do oficial encarregado do 
mesmo. Finalmente, vi que era chegado 
o momento da ação. Escondí-me, com o 
dito perito em cofres, num pequeno 
compartimento, e, à noite, quando todo 
o pessoal já se havia retirado, entramos 
na sala, e o meu «artista» meteu mão à 
obra. 

De repente, ouvimos um barulho de 
chave na fechadura, do lado de fora da 
porta da sala. Apagamos prontamente o 
maçarico, e tratamos de agachar-nos. Re- 
volver em punho, fiquei à espreita. A 

porta abriu-se, as luzes se acenderam. Era 
o oficial que se esquecera de alguma coisa. 

Quando a luz incidiu no seu rosto es- 
pantado, saltei sobre ele, não podendo, 
contudo, impedi-lo de apanhar uma so- 
queira que estava sobre a mesa, com a 
qual me atingiu num dos olhos. Sentí o 


sangue escorrer, e fugir-me a vista. Meu 
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companheiro recebeu tambem um golpe 
de atordoar, mas infelizmente se impu 
nha infligir-lhe outra pena mais grave. . 
Aquele pobre diabo tinha visto demais. 
Dei-lhe uma espetadela com o espinho 
envenenado; depois, nem o vi morrer. 
Um carro me esperava do lado de fora, e, 
antes da madrugada, atravessei a fron- 
teira, com os códigos. 

Alguem poderia perguntar-me, muito 
naturalmente, se percebo até que ponto . 
as minhas atividades me converteram 
numcínico. Prefiro considerar-me realista. _ 
Em fria realidade, nunca encontrei um 
homem que, precisando eu comprá-lo, não 
se tivesse vendido. Uns queriam mais ca- _ 
ro que outros, mas sempre havia um 
preço. Os que estavam em condições de 
fornecer o de que eu necessitava eram, 
por via de regra, burocratas mal pagos, 
indivíduos cheios de ressentimentos con- 
tra o governo, e nunca independentes. 
Há uma vasta classe de homens, com um 
emprego a conservar, cujos filhos preci- 
sam frequentar boas escolas, e cujas es- 
posas têm que vestir-se com decência. 
Vivem sempre carregados de dívidas. Eta 
um homem endividado não pode passar | 
a vida na contemplação dessa jóia que se 
chama Honra. Conseguia eu um encon- 
tro com a pessoa visada, deixava escapar 
uma insinuação, e me afastava uma ou 
duas semanas. Não me escapava que as 
preocupações de ordem financeira seriam _ 
minhas grandes aliadas; quase sempre 
cabia a elas promover o encontro se- 
guinte... O resto era facil. 

Certo Coronel idoso estava bem dis- 
posto a ser comprado. Daria os planos das 
fortificações do seu país. Mas avaliava a 
sua «honra» alto demais! Queria nada 
menos de vinte mil dólares. Alguma coisa 
me advertia contra o homem, mas resolvi 
prosseguir nas confabulações. a 

Marcamos um encontro, longe dos E 


nossos respectivos escritórios. Era uma 
casa isolada, onde morava um dos meus 
colaboradores. 

O Coronel entrou apressadamente, pa- 
recendo nervoso. 

—Estamos sós? perguntou, falando 
baixo. 

—Pode ver, Coronel, respondí, fazendo 
um movimento com a mão para apontar 
po a sala vazia. 

Pa —Então, liquidemos o assunto. Aquí 
estão os planos. Onde está o dinheiro? 
Dei um passo à frente, e entreguei-lhe 
um pacote de notas. Nesse instante ele 
puxou do casse-téte, e deu-me um golpe 
rápido na testa. Fui derrubado, e fiquei 
momentaneamente sem defesa. Pude vê- 

lo sorrindo, e sacando calmamente o 

revolver. 

Mas meu companheiro estava vigiando 
- através de um buraco na parede. Com 
uma pistola especial, munida de disposi- 
tivo para abafar o ruido do disparo, alve- 
jou o Coronel bem no coração. Foi uma 
coisa estranha estar alí jogado, ouvir um 
simples «pft», e ver o meu agressor cair 
_ morto aos meus pés. 

Em Bucareste, estando eu em férias, 
fiz relações com um agente de um país 
amigo. Era um esplêndido companheiro, 
com boa dose de bom humor, e sentí 
imenso prazer na sua companhia. Sepa- 
ramo-nos naturalmente, sem deixar, um 
“ao outro, qualquer indício sobre o rumo 
que tomava. 

Minha missão era fazer um relatório 
_ completo sobre as defesas da costa de um 
porto oriental fortificado. Cheguei ao 
_ local, e observei que todas as fortifica- 
ões do porto eram inteiramente visiveis 
penas do alto de uma colina; mas toda a 

a estava interditada e severamente pa- 
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trulhada. Pela estrada principal era pos- 
sivel chegar até perto; mas ai uma senti- 
nela embargava o passo ao visitante. 

Dirigi-me para lá, mergulhei por den- 
sa vegetação, e fui abrindo caminho para 
uma espécie de abrigo, de onde se des- 
cortinavam centenas de metros do lado 
da montanha. Enquanto me arrastava 
pelo bosque, vi um vulto à minha frente, 
exatamente no lugar que eu procurava 
atingir. Qual não foi o meu espanto 
quando percebi que o homem usava uma 
máquina fotográfica. O estalo de algum 
graveto despertou-lhe a atenção, e ei-lo 
que se volve, pistola em punho. Viu o 
meu rosto, e riu silenciosamente. Era o 
meu amigo de Bucareste. Recebêramos, 
os dois, cada um do seu governo, a mes- 
ma incumbência. 

Comparamos nossas observações, ter- 
minamos juntos o trabalho, e já estáva- 
mos para nos retirar com a preciosa 
colheita, quando ouvimos um barulho 
qualquer. Uma sentinela havia desco- 
berto alguma coisa suspeita. 

Meu companheiro não necessitou de 


preparativos; quando a sentinela deu um 


passo atrás, apontando o fuzil para mim, 
aplicou-lhe, pelas costas, um tremendo 
golpe de jujutsu, e o fuzil voou. 

Com um forte empurrão, atiramos a 
sentinela no precipício. Nem precisamos 
sequer de olhar para ver o que aconteceu 
ao pobre homem. 

Durante duas semanas, ficamos escon- 
didos na casa de um meu compatriota. 
Depois, saimos livremente. Embora as 
autoridades empregassem os maiores es- 
forços para desvendar o mistério, desco- 
briram apenas o soldado no precipício, 
com o pescoço partido, e seu fuzil, no 
alto da colina.... 


TE 
@ Ev cosro daqueles que lutam com um sorriso nos lábios. 


— Winston Churchill 


A escola vai ao 
campo de batalha 


(Condensado do E 
«American Legion Magazine») LÁ = 


Por Frederick C. Painton e Holman Harvey 


or No Aceso da batalha, na cabeça- 

de-praia de Anzio, que encontramos 

o soldado Richard Tunis. Sempre 
que possivel, os correspondentes de guer- 
ra evitam trabalhar debaixo de fogo, 
mas Tunis estava precisamente absorvido 
num trabalho de lapis e papel: estudava 
uma lição de trigonometria! 

— Quero estar preparado para arranjar 
emprego logo que sair do exército, disse 
ele. 

Tem 24 anos. Abandonou o primeiro 
ano do ginásio para pular de emprego em 
emprego, e casou-se pouco antes da sua 
divisão embarcar. Entrega-se com pro- 
funda seriedade aos seus projetos para o 
futuro, sobretudo porque, no exército, 
se convenceu de que só os que realmente 
sabem qualquer coisa são capazes de pro- 
gredir na vida. Decidiu, pois, tornar-se 
técnico eletricista. 

Tunis ouviu dizer que o exército pos- 
suia uma organização para os moços dese- 
josos de estudar, e alguem o aconselhou a 
aprender geometria e trigonometria co- 
mo base para o estudo da eletricidade. 
Remeteu modesta quantia, preço da ma- 
trícula, e recebeu pouco depois todas as 
lições do curso por correspondência. 

—E dificil arranjar tempo para estu- 
dar, disse ele em Anzio. Eu vou pra trin- 
cheira de noite, me cubro com um cober- 
tor e acendo uma vela; só assim posso 
trabalhar um pouco. Mas quando os na- 
zistas aparecem em cima da gente e co- 
meçam a bombardear, e metralhar, eu já 


não presto muita atenção ao estudo... 

Logo que completar suas lições, os pa- 
péis para o exame serão enviados a um 
oficial da companhia a que pertence, o 
qual o submeterá a um teste. Se for apro- 
vado, entrará para o curso imediato, que 
no seu caso será de eletricidade elementar. 
O dinheiro da matrícula dá-lhe direito a 
seguir todos os cursos que desejar, desde 
que complete pelo menos uma lição por 
mês, para demonstrar boa vontade. 

Outro soldado, Dwight Schear, tinha 
concluido dois anos do seu curso na Uni- 
versidade de Washington quando foi 
chamado para o exército. Fomos encon- 
trá-lo durante uma parada no ataque a 
Valmontone, ao sul de Roma, estudando É 
a história da literatura inglesa. As bate- y 
rias americanas estavam disparando e as s 
granadas alemãs passavam sibilando sobre 
as posições, mas Schear afirmou que já es- : 
tava habituado e era capaz de trabalhar 
a vontade. 

—O exército consegue que a universi- ma 
dade me dé crédito pelo trabalho que eu 5a 
faço aquí, uma vez que eu passe o exame 
final perante um oficial, afirmou. —Mi- 
nha universidade é uma das que colabo- 
ram neste plano e é como se eu estivesse 
mesmo na própria faculdade, 

Os Estados Unidos estão levando a 
efeito um programa de ensino por corres- 
pondência que constitue, sem sombra de 
dúvida, notavel esforço de educação co- 
letiva. Milhares de homens, cujos estudos | 
foram interrompidos pela guerra, estão 


continuando sua educação pelo correio 
nas linhas de combate e, ao mesmo tempo, 
inúmeros soldados lançam agora os ali- 
cerces de suas futuras profissões. Nenhum 
“homem das forças armadas que utilize 
_ esta escola mundial por correspondência 
deixará de regressar com conhecimentos 
ovos que lhe serão de grande utilidade. 
- O Instituto das Forças Armadas dos 
Estados Unidos, dirigido pelo Coronel 
Francis Spaulding, decano de pedagogia 
da Universidade de Harvard, possue es- 
colas subsidiárias, devidamente equipa- 
das, em nove dos principais teatros de 
“operações. Proporciona mais de 506 cur- 
os em 17 ramos da ciência; entre esses 
“contam-se cursos por correspondência 
_ patrocinados por cerca de 80 universida- 
“des e escolas superiores dos Estados 
Unidos. 
Ë : 

Quando se fundou o Instituto, em 
“abril de 1942, todos os interessados ti- 
= nham fortes dúvidas sobre o seu futuro. 
O exército declarou terminantemente 
= que os estudos civís não podiam preju- 
= dicar os deveres militares e, por outro 
lado, tambem não se podiam obrigar os 
_ soldados a estudar nas suas horas de des- 
= canso, pois isso corresponderia a privá-los 
* do repouso ou do divertimento indispen- 
- saveis. O problema resumia-se, portanto, 
— no seguinte: Seria possivel conseguir um 

“número apreciavel de soldados dispostos 


esse esforço suplementar? 
ogo que as notícias relativas a esse no- 
serviço do exército começaram a che- 
yar às linhas de combate mais distantes, 
as dúvidas se dissiparam. A existên- 
lo Instituto propagou-se com a rapi- 
“de um incêndio, a bordo dos coura- 
dos e nas trincheiras, desde a Islândia 
cífico e desde Londres ao Cairo e à 
. No momento em que escrevemos 
o, há 860.000 homens e mulhe- 


edicar voluntariamente suas horas vagas 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Abril 


res das forças armadas que estudam com 
afã, e sobe a 1.100 o número dos que dia- 
riamente requerem inscrição nos cursos. 
Espera-se que o número de matrículas 
triplique durante este inverno. O estoque 
de livros didáticos prontos para distri- 
buição eleva-se a quinze milhões, e as 
tipografias receberam grande número de 
encomendas para a impressão de manuais 
e formulários. 

Até agora, 1700 estudantes militares, 
cujos cursos ginasiais tinham sido inter- 
rompidos pela guerra, conseguiram obter 
seus diplomas finais estudando por cor- 
respondência. Outros 200 completaram 
seus estudos universitários e colaram grau 
em várias instituições de ensino superior. 

Em 50 estudantes entrevistados ao aca- 
so no Quinto Exército, todos estavam 
plenamente satisfeitos com o curso que 
tinham escolhido e agradavelmente im- 
pressionados pela rapidez do serviço pos- 
tal que lhes possibilitava o recebimento 
das lições. 

Alguns militares agruparam-se em tur- 
mas livres para estudar certos assuntos 
em conjunto. Assim, por exemplo, os 
motoristas dos jipes e viaturas de coman- 
do têm bastante tempo disponivel, e o 
assunto que mais os interessa são os mo- 
tores. São capazes de ficar contemplando 
durante horas o motor Diesel de um carro 
de combate alemão, ou desmontando, pe- 
ça por peça, uma viatura nazista de trans- 
porte coletivo. Certos de que podem es- 
tudar à vontade nos motores capturados, 
todos os soldados esperam converter-se 
em técnicos Diesel após 17 lições. 

Para o ensino de línguas estrangeiras, o 
único processo que o Instituto utiliza é 
exatamente o das lições coletivas, uma 
vez que as ensina tal como se falam. Cada 
dez ou mais soldados recebem dois discos 
fonográficos de 32 cm., gravados de am- 
bos os lados, com os quais podem adqui- 
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rir, em dez ou doze horas de estudo cole- 
tivo, um vocabulário inicial de aproxi- 
madamente 300 palavras e 150 frases 
uteis. Para os que pretendam uma instru- 
ção mais completa em línguas estrangei- 
ras, existem cursos especiais com 24 dis- 
cos gravados dos dois lados. Transcorri- 
das 200 horas de estudo, a turma estará 
apta a utilizar um vocabulário de 1500 
palavras e terá adquirido boa pronúncia 
e consideravel fluência de expressão. Os 
cursos atualmente abertos são de francês, 
alemão, italiano, espanhol e chinês, mas 
em breve existirão cursos em nada menos 
de 18 línguas. 

Um jovem sargento pagador dos fuzi- 
leiros navais declarou certo dia, ao pedir 
informações sobre os cursos em chinês ou 
russo: «Vai haver muito comércio com 
esses paises, e quem souber russo ou 
chinês, tem bons empregos garantidos. » 

Os oficiais da marinha de guerra, dos 
fuzileiros navais, ou da guarda costeira 
interessaram-se vivamente pelo Instituto, 
e fazem sua propaganda junto aos subor- 
dinados. A Marinha pediu ao Instituto 
que auxiliasse as praças a estudar para 
postos superiores, tendo nomeado oficiais 
do Serviço Educativo para todas as bases 
navais, encarregando-os de organizar tur- 
mas de alunos. 

Nas áreas mais longínquas do Pacífico 
acham-se espalhadas dezenas de milhares 
de estudantes do Instituto. Um soldado 
na artilharia de campanha passou por vá- 
rias vicissitudes para prosseguir em seus 
estudos, e assim se expressou a respeito: 

«Devido à minha pouca sorte, esta é 
a segunda vez que estou escrevendo para 
pedir material. Da primeira vez perdí o 
material por causa do afundamento de 
um navio e desta vez por causa de duas 
bombas. Esperei algum tempo antes de 


escrever esta carta para ver se conseguia 
descobrir que me reserva o futuro». 

As cartas que se recebem dos militares 
revelam muitos aspectos cômicos. Numa 
delas, uma guarda-marinha do Serviço 
Feminino da Armada, encarregada do co- 
mando de um alojamento, depois de se 


ver perseguida com reclamações cons-. 


tantes sobre o funcionamento das insta- 
lações sanitárias, resolveu pedir ao Insti- 
tuto que a inscrevesse num curso de sol- 
dador... Noutra carta, um sargento es- 
tacionado nas Antilhas explicava des- 
gostoso a causa de sua demora em de- 
volver lições: «Meus papéis foram comi- 
dos por bicho. » 

Os militares que se encontram isolados 
em postos longínquos, onde o serviço pos- 
tal é pouco frequente, podem inscrever-se 
nos cursos especiais para autodidatas. O 
Instituto empregou os maiores esforços 
para criar tais cursos, afim de permitir 
que os soldados possam julgar e corrigir 
seu próprio trabalho sem o auxílio de um 
professor ou de conselhos pelo correio. 
Finalmente, os prisioneiros de guerra 
americanos que se encontram na Alema- 
nha recebem os cursos através da Asso- 
ciação Cristã de Moços ou do Comitê 
Suiço da Cruz Vermelha Internacional. 

O Instituto já se está preocupando 
atualmente com o após guerra, e com os 
períodos longos e fastidiosos em que os 
soldados terão tempo de sobra. Haverá 
então mais cursos ao seu alcance, incluin- 
do estudos de administração pública e 
cidadania. Os planos para organizar dis- 
cussões coletivas, e reuniões destinadas a 
apreciar problemas oportunos, tambem 
se acham muito adiantados. Não há dú- 
vida de que, quando vier a paz, muitas 
serão as oportunidades de estudo à dis- 
posição do soldado americano. 


@ É mernor dar do que emprestar. E o custo é mais ou menos o mesmo. 


—Sir Philip Gibbs 
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GRAU SAN MARTIN VOLTA AO PODER 


= Q Diz-se que o novo presidente de Cuba é um 
“poeta” e um “visionário”, Nem por isso deixa 
ele de realizar grandes coisas para o seu povo 


OMO DE COSTUME, C€- 
( lebrava-se em Hava- 
na, em 1942, a data 
de 4 de julho. Uma parada, 
um discurso florido do presi- 
dente Batista, uma resposta 
amavel do embaixador Bra- 
den, representante dos Esta- 
dos Unidos, e uma imponen- 
te revista militar. O 4 de 
ulho norte-americano é um 
rande feriado em Cuba, 
ois, para os cubanos, a sua 
“independência nasceu da dos 
Estados Unidos, e os seus 
= corações se sentem tão gra- 
tos aos americanos de ontem 
* quão amigos dos de hoje. 
=A poucos quilômetros do 
“ponto inicial da parada, um cidadão, en- 
= carapitado num calhambeque, seguia rua 
_ abaixo a caminho do local da revista. A 
* certa altura, já perto do referido local, o 
= carro enguiçou, e ele teve que fazer a pé 
-o resto do caminho. O povo começou a 
afluir, e, quanto mais o homem andava, 
* maior o número dos que o seguiam. Aos 
_ estranhos, pareceria tratar-se de um cida- 
“dão tímido e pacífico, que saira de casa 
j para dar um giro. Masa turba foi aumen- 
an do rapidamente, e todos os olhares se 
tavam no personagem. De repente, co- 
meçaram a partir gritos de «Viva Grau! 
tne - ~ 
va Grau!» E já então chegava ao local 
revista militar a ruidosa parada popu- 
, q deixava longe, em animação e 


O dr. Ramon Grau San Mar- 

tin “bateu todos os récordes 

em matéria de sonhos fantás- 
ticos” 
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Grau San Martin volta ac poder 


(Condensado do «Saturday Evening Post») 
Por J. P. McEvoy 


brilho a cerimônia oficial. 

Em 1944, dava-se outra 
comemoração do 4 de julho, 
e, à frente das expressões do 
oficialismo, ao lado do presi- 
dente Batista, ia o mesmo 
idolo das massas, agora nao 
como simples particular, mas 
no carater de presidente elei- 
to do pais. Pela revolução 
branca do voto, o povo re- 
punha no poder o dr. Ramon 
Grau San Martin, o homem 
que, há onze anos, em qua- 
tro curtos meses como presi- 
dente, fez mais no sentido 
de democratizar as leis do 
país, e melhorar as condições 
das massas, que qualquer 
outro vulto da história cubana. 

Os cubanos, sempre bem humorados e 
maliciosos, referem-se com orgulho à sua 
ilha encantadora, cognominando-a de 
«terra do vice-versa». Significa isso que 
ninguem se deve surpreender quando 
aconteça seja o que for, no seu paradoxal 
paraiso. Sendo, como é, uma terra de 
políticos, Cuba acaba de eleger para a 
presidência da República, não um polí- 
tico, mas um professor de Fisiologia e de 
Clínica Médica. Os cubanos, —que, se- 
gundo muitos dizem, e eles mesmos pro- 
palam, necessitam de um forte pulso de 
ferro para governá-los—agora, em vez 
disso, elegeram, por esmagadora maioria, 
um verdadeiro homem de pensamento. 


AR 
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Aqueles que não conhecem o dr. Grau 
podem tomá-lo por um visionário, um 
sonhador, um místico. Brando aparente- 
mente, de palavras suaves, o cerne rijo 
de obstinação que marca a sua verdadeira 
personalidade, só o conhecem os seus ínti- 
mos. Uma geração de bons médicos, for- 
mados nas suas lições, denuncia-lhe um 
cérebro cientificamente disciplinado, uma 
integridade pessoal incorruptivel, e gran- 
de competência profissional. «Um guia 
severo,» dizem esses seus discípulos, e 
orgulhosamente citam o seu comentário 
predileto, ao reprovar nos exames um 
estudante vadio: «Você quer ser médico 
ou assassino ?» 

Para um sonhador, sem noção da reali- 
dade, é alguma coisa o que Grau fez na 
sua profissão. Médico dos mais notaveis 
do país, rendia-lhe a clínica para lá de um 
milhão de cruzeiros anuais. Grande parte 
da sua renda empregava ele nas lutas em 
prol de reformas, sem prejuizo das aulas 
matutinas na universidade, e das con- 
sultas gratuitas em casa, onde todas as 
tardes recebia os que o procuravam para 
falar dos seus incômodos, pessoais e polí- 
ticos. Acoimado um dia de comunista, 
dizem que respondera não ser possivel a 
alguem tornar-se comunista quando pos- 
sua alguns milhões de cruzeiros acumula- 
dos à custa do próprio esforço. E acrescen- 
tou: «Não é preciso ser comunista para 
considerar que o trabalhador deve ganhar 
o bastante para viver como homem, e 
não como animal. » 

O sistema eleitoral de Cuba é o de 
sufrágio universal obrigatório. Quem não 
votar, está sujeito a multa. E, no dia da 
eleição, em junho último, a maioria pró 
Grau declarou-se esmagadora através de 
toda a ilha. O candidato derrotado, dr. 
Carlos Saladrigas, fora amparado pelo 
governo Batista, pelo exército, pela ma- 
rinha, pelo alto comércio, pelos comunis- 


tas, e pelo que se conveio chamar 
ciedade, cunjunto, como se vê, dos m 
estranhos pela sua heterogeneidade. G 
não contava senão apenas... com o po 

E o povo sabia que o dr. Grau pensa 
nele. O jovem senador Eduardo Chib 
eloquente representante de San Mar 
realizou sozinho uma ativíssima camp 
nha eleitoral pelos jornais e revistas, 
que deu remate pelo rádio. O m 
Chibás, quinze anos antes, dirigira 
comitê revolucionário de universitár 
que penetrara na própria sala em que 
professor Grau lecionava, dizendo q 
vinha solicitar o apoio dos estudantes e 
professores na luta contra a crescente 
rania do presidente Machado. Gr 
declarou-lhes: «Estou na minha hora 
aula, e dela farei o que bem entender. 
Vocês têm a palavra.» q 

O comitê conquistou os estudant 
ainda mais, conquistou Grau, que se tor- 
nou o verdadeiro chefe da reação popu- 
lar, motivo por que passou um ano | 
cadeia, como preso político, na Ilha d 
Pinheiros, fugindo, contudo, a tempo 
unir-se à junta revolucionária que assu- 
miu o governo logo após a fuga de 
Machado. ~ 

A história daqueles dias agitados é te- 
nebrosa e sangrenta. Uma vez abatido 
braço forte do presidente deposto, me 
gulhou Cuba numa onda de vinganças, 
mortes, incêndios e saques. Batista, q 
era então um sargento, desconhecido, 
organizou uma revolta de sargentos, e 
dominou o exército. Usando deste como 
polícia, estabeleceu rapidamente na ilha 
certo ambiente de ordem. 

Poucas semanas mais tarde, o dr. Gr. 
um dos cinco membros da comissão re 
lucionária escolhida pelos soldados e es 
dantes afim de responder pelo goverr 
era designado para exercer a presidê 


"meio de eleições livres. Foi isso a 10 de 
“setembro de 1933. 
Nos três meses que se seguiram, o so- 
hador de Cuba bateu todos os récordes 
nhecidos em matéria de sonhos fantas- 
ticos; e transferiu tais sonhos para o papel 
b a forma de leis e decretos, que ne- 
hum governo posterior se atreveu a re- 
ogar. Deu a Cuba a sua primeira lei 
eitoral, a legislação do recenseamento, 
ufrágio feminino, e ainda outra lei fa- 
itando às mulheres o acesso ao funcio- 
ismo público. Decretou medidas agrá- 
providenciando sobre habitações ru- 
is, e partição das grandes extensões de 
ra para a formação da pequena pro- 
jedade. Criou o Ministério do Tra- 
ho, instituindo o máximo de oito horas 
liárias de trabalho, o salário mínimo, a 
emana de 44 horas, regulando as ques- 
tões de acidentes do trabalho, e estabele- 
ndo o arbitramento obrigatório nos li- 
ios operários, a intangibilidade do salá- 
pelo agiota, sanções contra a usura, e, 
is, a merenda escolar gratuita, um ser- 
o de enfermeiras públicas, asilos para 
pobres, matrícula gratuita para uni- 
rsitários necessitados, aumento dos ven- 
cimentos de todos os professores. O go- 
verno de Grau não foi reconhecido pelos 
Estados Unidos, pois o seu primeiro ato 
consistira em denunciar a chamada Emen- 
Platt, que dava a estes o direito de 
ervenção armada em Cuba, desde 
quando necessária para a manutenção da 
rdem. Acusado de inimigo dos Estados 
lidos, Grau justificou-se dizendo que 
simplesmente anti-imperialista, e que 
prios norte-americanos acabariam 
um dia por estar de acordo com ele. 
n efeito, um ano depois—quando já 
s circunstâncias o haviam compelido a 
o poder—dava o governo de Wa- 
ngton o seu assentimento à revogação 
Emenda Platt. 
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Grau esteve ainda contra os interesses 
dos Estados Unidos e outros paises, ao 
estabelecer a lei chamada dos 50 por 
cento, que obrigava todas as empresas 
que tivessem negócios em Cuba a reser- 
var pelo menos metade de sua folha de 
pessoal a empregados de nacionalidade 
cubana. 

Afinal, com couraçados norte-america- 
nos em águas da ilha, o que representava 
constante ameaça de intervenção arma- 
da, e sem possibilidade de reconhecimen- 
to pelos Estados Unidos, Grau resignou- 
se ao inevitavel. No dia 14 de janeiro de 
1934, retirou-se tranquilamente do pa- 
lácio, a recolheu-se a casa, deixando ao 
sargento Batista o encargo de designar 
seu sucessor. ; 

Batista passou a dirigir Cuba dos basti- 
dores, enquanto, ostensivamente, uma 
série de títeres atravessava o palco go- 
vernamental, cada qual solenemente ro- 
tulado de presidente da República. Mas, 
cansado de exercer o poder, sem a glória 
que dele possa vir, Batista, há quatro 
anos, abandonou o exército, para candi- 
datar-se à presidência. Por sua vez, re- 
nunciou o dr. Grau à vida privada, e 
apresentou-se como candidato contrário. 
Juram os cubanos que quem obteve a 
maioria foi Grau, mas as crônicas de- 
monstram que foi Batista quem recebeu 
o posto. Em 1944, entretanto, seria ne- 
cessário um exército de prestidigitadores 
para fazer desaparecer a avalanche de 
votos a favor de Grau. 

O dr. Ramon Grau San Martin ganhou 
a sua guerra; tem agora a tarefa mais dif- 
cil que é a de ganhar a paz. Cuba é uma 
nação pequenina, mas sobrecarregada de 
todos os onus próprios de um grande país, 
com a complicação de inúmeras dores de 
cabeça que lhe são peculiares. Não conta 
com um número suficiente de boas estra- 
das, escolas e professores; suas condições 
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sanitárias são primitivas; a burocracia, 
ineficiente; uma política partidária, por 
assim dizer, de guerrilhas; um sistema 
econômico baseado na monocultura; re- 
lações desequilibradas entre o capital e o 
trabalho; uma fação comunista agressiva. 
E, através de tudo isso, as negociatas, o 
que a gente da terra denomina, pitoresca- 
mente, «el chivo», (o «pistolão» ou 
«cavação», como se diz no Brasil). 

Ironicamente, dizem os cubanos que 
na ilha há apenas duas indústrias—a do 
açucar e a do orçamento nacional. «Mas 
há uma terceira ainda mais importante, » 
disse-me o dr. Grau, depois de sua eleição, 
referindo-se a «el chivo». E acrescentou: 
«Entretanto, todas as falhas que se notam 
em Cuba podem ser sanadas por uma 
administração honesta. A honestidade 
nas altas camadas é contagiosa, vai-se 
filtrando de cima para baixo. ». 

Como observam os próprios cubanos, 
com o seu temperamento do «vice-ver- 
sa», a sua desgraça está na terra tão rica, 
no clima tão abençoado, na abundância 
de trabalhadores, e num mercado tão 
próximo, fatores que sempre os colocam 
às portas da bancarrota, para entrar ou 
sair dela. Cuba poderia produzir todos os 
alimentos necessários para o próprio con- 
sumo e ainda exportar muito, mas vive 
agarrada a uma economia de monocultu- 
ra, a açucareira, irremediavelmente de- 
pendente de um só comprador, os Esta- 
dos Unidos. Alem disso, a ilha é povoada 
de lavradores sem terra, a maioria das 
propriedades constituindo latifúndios ad- 
quiridos por usucapião, com grandes pro- 
prietários que se aglomeram ao redor das 
cento e cincoenta usinas de açucar. Não 
possuindo terras, o operário agrícola não 
se interessa pela respectiva cultura, nem 
mesmo para o plantio do que o deva ali- 
mentar; não possuindo casa, não sente o 
menor interesse em reparar os seus co- 


chicholos de chão batido, e telhado d 
palmeira. Os lavradores cubanos de açu 
car, na realidade, nada têm de lavradores; _ 
são essencialmente operários industriais. 
que vivem da terra sem raizes nela, de- 
pendendo a sua existência de uma fábrica. 
que permanece fechada durante oito ou 
nove meses por ano, mas à qual estão in-. 
dissoluvelmente amarrados. Esse, o para- 
doxo mais doloroso de Cuba—uma re- | 
pública de um povo politicamente livre, 
erigida sobre uma base econômica feudal. | 

Quando o dr. Grau tentou remediar 
essa situação, durante o seu breve período | 
de governo, subsequente à queda de | 
Machado, logo se viu metido em grandes. 
dificuldades. Não é de admirar que tais | 
tropeços venham agora a ressurgir. Os | 
ataques mais violentos partem dos co- 
munistas, que são poucos em número, | 
mas cujos chefes, ativos e agressivos, se | 
batem, unidos, por um programa de rí- | 
gida a pueril simplicidade: 12—obter a + 
supremacia sobre todo o trabalho or 
ganizado; 2º —usar o poder, assim obtido, | 
para chegar ao domínio econômico e 
político. 

Mas o dr. Grau compreende Cuba co- 
mo só poderá compreendê-la um filósofo | 
cubano que tenha passado toda a vida no | 
seu país. Compreende os cubanos como va 
somente um clínico, habituado a diagnos- | 
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vontade em ouvir a todos é mal interpre- | 
tada como indício de indecisão. Esque- 
cem-se de que um grande médico pode 
tudo descobrir, apenas ouvindo. aR 
Os antecedentes do dr. Ramon Grau 
San Martin provam que ele nunca esmo- 
receu na manutenção de uma atitude, e 
jamais fugiu da luta. É pouco provavel, 
pois, que o faça agora. SM 


venpepor ambulante de drogas 
medicinais felizmente já não 
existe, mas o seu espírito revive 
“hoje sob a forma da incansavel e insi- 
nuante voz que nos compele, pelo rádio, 
“a procurar na drogaria mais próxima as 
- pílulas e os tônicos que nos curarão os 
“rins preguiçosos, o estômago ácido, as do- 
“res de cabeça, os resfriados, ou a vitali- 
dade perdida. 
As promessas específicas de cura, feitas 
antigamente pelos vendedores ambulan- 
= tes de panacéias, não são feitas hoje pelo 
rádio nos Estados Unidos, porque a Co- 
missão Federal de Comércio não as per- 
mite. Mas os anúncios do rádio são 
apresentados de tal maneira que dão a 
entender a mesma garantia, procurando 
persuadir-nos capciosamente. 
_ «Se o senhor sofre de excessiva acidez 
no estômago,» anuncia o locutor de uma 
cadeia radiofônica, todos os dias, a mi- 
lhões de ouvintes, com uma voz lubrifi- 
cada de simpatia pelos males alheios, 
«aplique-lhe pastilhas de leite de magné- 
_ sia! Elimine os ácidos que causam compli- 
cações! Consiga um alívio pronto para 
seus sofrimentos digestivos!» 
“A Comissão Federal de Comércio não 
* considera esse tipo de publicidade como 
fraudulento, porque não se diz nada nele 
_ que não seja verdadeiro. As pastilhas de 
to neutralizam, ou alcalinizam, o ex- 
esso de acidez do suco gástrico, e aliviam 
mal-estar causado por esse excesso de 
idez. A questão é que entre cem pes- 


à Poa 
«Para alívio imediato» .. . desligue o seu rádio! 


R adso-curandezros 


(Condensado da «New Republic ») 


Por R. M. Cunningham, Jr. 


sods que pensam sofrer de tais males, 
nenhuma realmente deles sofre. Entre- 
tanto, o anúncio do rádio tem o efeito de 
convencer o ouvinte de que a sua pertur- 
bação gástrica—e todos nós experimenta- 
mos, de vez em quando, tais perturba- 
ções—é produzida por excesso de acidez. 
Alem disso, bons médicos têm dito que 
nenhum caso de acidez pode ser demons- 
trado senão pela análise dos elementos 
contidos no estômago—e poucas pessoas 
se dão ao trabalho de verificar se realmen- 
te sofrem dos males que determinado 
produto pode curar. 

Assim, milhares de dólares são gastos 
todas as semanas na compra de um alívio 
para uma enfermidade que provavelmen- 
te não existe. Peor ainda, muita gente, 
cujas dores gástricas são causadas por 
uma desordem funcional, que poderia 
facilmente ser encontrada ou mesmo 
curada mediante diagnóstico científico 
feito a tempo, continua, ao contrário, a 
procurar cura mágica e rápida, tomando 
qualquer coisa num copo de água, depois 
das refeições. 

Trágica, pelas mesmas razões, é a ma- 
neira pela qual os anúncios do rádio fa- 
zem dinheiro, valendo-se da nossa preo- 
cupação quanto ao funcionamento dos 
intestinos. Todos os médicos se opõem ao 
uso habitual dos laxantes: dizem eles que 
o colo do intestino, quando estimulado 
demasiada e repetidamente, se contrai 
permanentemente, produzindo-se prisão 
de ventre crônica. Muitos deles, alem 
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disso, vacilariam em classificar de «sua- 
ve» o efeito de qualquer droga que atue 
quimicamente para combater a prisão de 
ventre. 

Para os fabricantes de purgativos, po- 
rem, tal perigo não existe, ou não tem 
importância. Em um programa que se 
irradia para todo o país, com a participa- 
ção de artistas famosos, aconselha-se o uso 
de um laxante —preparado salino—como 
meio de garantir «regularidade» ao fun- 
cionamento intestinal. Salienta-se a ação 
suave da droga; e o anunciante clara- 
mente recomenda o seu uso diário—sem 


levar em conta, absolutamente, a opinião . 


dos médicos contra o uso contínuo de 
qualquer laxativo. 

Os rádio-ouvintes são constantemente 
importunados com os anúncios que os 
aconselham a procurar alívio para suas 
dores de cabeça, mediante o emprego 
desta ou daquela pílula, desta ou daquela 
droga, prometendo-se invariavelmente 
«ação pronta!» «efeito imediato!» e 
«resultado eficaz !». Mas uma dor de ca- 
beça é raramente um fenômeno isolado. 
Geralmente é sintoma de uma desordem 
orgânica, e pode ter relação com causas 
tão diversas como a alergia, o esforço 
visual, a sinusite, distúrbios da menstrua- 
ção, perturbações digestivas, uma vesi- 
cula biliar enferma, ou um tumor no 
cérebro. Evidentemente, a última coisa 
que uma pessoa com dor de cabeça deve 
fazer é tomar simplesmente uma pílula 
ou uma droga para aliviar a dor, e 
esquecê-la, 

Os próprios anunciantes, aliás, reco- 
nhecem isso. Entretanto, o locutor de 
rádio que anuncia um produto, com habil 
inflexão da voz, salienta as qualidades 
desse produto, e atenua os perigos do seu 
uso, justamente com as próprias palavras 
que emprega para chamar a atenção con- 
tra os possíveis perigos. «Naturalmente, » 


diz ele, em um complacente e quase de- 
preciativo pianíssimo, «se a sua dor de 
cabeça persistir, deve procurar o seu 
médico. Mas... (crescendo)... para alívio 
imediato de um sofrimento acabrunha- 
dor...» E assim por diante. Insinua-se, 
pois, que, se tivermos bom senso, deve- 
mos logo comprar as tais pílulas... 

Se alguem duvida que tais insinuações 
sejam feitas deliberadamente, basta ouvir 
os anúncios que tratam de assuntos médi- 
cos. As frases que, aparentemente, foram 
incluidas nos anúncios, por ordem da Co- 
missão Federal de Comércio, podem ser 
facilmente identificadas—porque, obvia- 
mente, o anunciante deu instruções ao 
locutor para «matar», pela inflexão, as 
referidas frases. Exemplos desse gênero 
são observados às dezenas. 

Quando se trata de anunciar vitaminas 
pelo rádio, podemos esperar tudo. O 
anúncio começa com um dramático diá- 
logo entre marido e mulher. Chegando 
em casa, de volta do trabalho, o marido 
fala à mulher sem interesse algum. Está 
mortalmente cansado, esgotado, com fal- 
ta de energia e vitalidade. «E assim que 
você se sente ao fim do dia?» pergunta o 
locutor. «E ? Pois então veja que diferen- 
ça, quando, algumas semanas depois, o 
mesmo marido chega em casa, tendo to- 
mado, nesse ínterim, as vitaminas que 
um amigo lhe recomendou. Aí vem ele, 
muito bem disposto e alegre. Transpi- 
rando entusiasmo, fala à esposa ardente- 
mente, e logo a convida para sair a pas- 
seio na mesma noite.» Na parte final do 
anúncio, são empregadas repetidamente 
as palavras «energia», «vitalidade», «vi- 
gor» e outras que tais—de modo que, 
concluimos, o produto anunciado au- 
menta a vitalidade sexual, embora o 
locutor não o diga claramente. 

Ao contrário dos anúncios impressos, 
em que qualquer declaração falsa é nota- 
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da com relativa facilidade, os anúncios respeito da eficácia dos produtos medici- 
falados podem ser feitos de modo que as nais anunciados pelo ar. Recentemente, 
palavras tenham significação diferente uma rede de rádio norte-americana de 
mesmo pela simples inflexão da voz. motu-proprio nomeou um consultor mé- 
Desse modo, enquanto as estações de rá- dico ao qual submete previamente o 
dio não se tornarem responsaveis pelos texto dos anúncios de vitaminas —e é in- 
anúncios que irradiam, o público conti- dispensavel que todos sigam esses exem- 
nuará provavelmente a ser enganado a plos de disciplina voluntária. 


Ae 


Sombra viva do passado 


@ Em 1908, Lord Northcliffe assumiu a direção do Times de Londres. Uma 
tarde, ao sair do edifício do jornal, quase se chocou com um homem, de aparên- 
cia insignificante, que carregava uma maleta. O homenzinho se dirigiu apressa- 
damente pelo corredor do andar térreo, parou diante de uma porta, tirou uma 
chave do bolso, abriu a porta e entrou. Northcliffe entrou tambem na sala atrás 
do desconhecido, achando-se então em um quarto de dormir, completamente 

- mobiliado à moda antiga, com um lavatório e uma bacia para barbear. O sujeito 
estava arrumando a comida junto a um bico de gás, a um canto. 

—Quem é você? perguntou-lhe Northcliffe. 

—Me chamo Shorter. Sou do Banco Coutts. 

—Que é que V. está fazendo aquí? 

—Venho passar o domingo aquí. Aos sábados, quando o Banco se fecha, me 
dão esta maleta, e eu venho pra cá, e fico até segunda-feira às 9 e meia, e então 
volto para o Banco. Há 23 anos que faço a mesma coisa. 

—E que é que há aí na maleta? 

—Moedas de`ouro. Pode ver se quiser. Northcliffe abriu a maleta. Estava 
cheia de moedas de ouro, num valor de mil libras esterlinas. 

Lord Northcliffe comunicou-se com o Banco Coutts, e descobriu que havia 
quase um século que o banco mandava uma pessoa passar o domingo naquele 
quarto ignorado do Times, com uma maleta cheia de ouro. A razão desse singular 
costume era a seguinte: 

_A batalha de Waterloo foi travada num domingo—18 de junho de 1815—e o 
diretor do Times queria que um dos seus homens fosse ao local, para fazer a 
reportagem do grande acontecimento. Mas os bancos estavam todos fechados, e 
ele não pôde levantar o dinheiro necessário para financiar a desejada expedição 
jornalística. Assim, no dia seguinte, o diretor fez um arranjo com o Banco 
Coutts, Para que, sempre que o Banco se fechasse, um dos seus empregados viria 
para o edifício do Times, com mil libras esterlinas. Quando se tornaram comuns 
os cofres de segurança particulares, o trato com o Banco Coutts ficou esquecido 


mas o homenzinho da preciosa maleta continuou sempre a vir ao Times, nos 
fins de semana! 4 


Adaptado de Robert J. Casey, Such Interesting People (Bobbs-Merrill, ed.) 
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Conta-se aquí. pela primeira vez, a incrivel 
história de Paddy Mayne, semeando devastação 
na retaguarda das linhas alemãs 


LGUMAS semanas antes do dia D, 
na Normandia, a tripulação nor- 
te-americana de um avião de 

bombardeio, desvencilhando-se dos des- 
troços do aparelho destruido numa ater- 
ragem forçada, escondeu-se desanimada, 
num fosso das circunvizinhanças. Sabiam 
que se encontravam em qualquer parte 
do centro da França, no coração do terri- 
tório ocupado pelos alemães. De repente, 
o piloto apontou: «Estou delirando, ou 
aquilo é de fato um inglês?» 

Realmente, um jipe eriçado de metra- 
lhadoras, e guiado por um oficial com 
uniforme inglês, avançava para eles. 

— Olá, pessoal, disse a aparição, quando 
o pequeno carro parou. —Se há algum 
ferido, é melhor levá-lo ao hospital. Não 
é longe. 

Os aviadores ficaram de olhos esbuga- 
lhados e boca aberta. 

— Não há nada, não, assegurou o inglês. 
—Somos do Serviço Aéreo Especial, na 
retaguarda das linhas alemãs. Prazer em 
vê-los. 

Assim foi a apresentação do exército 
fantasma inglês e das mais irregulares das 
suas forças regulares... Desde El Alamein, 
através do norte da África, Sicília, Itália 
e França até as fronteiras alemãs, estes 
homens estavam escrevendo um dos mais 
fantásticos capítulos da história militar. 
Na África, os seus paraquedistas e co- 
mandos, transportados em jipes, desman- 
telaram campos de aviação nazista, € 


me. 
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(Condensado 
do «Tricolor») 
Por Frederic Sondern, Jr. 


¥ 
» 


quase mil quilômetros atrás das linhas de | 
frente de Rommel. Destruiram mais 
aeroplanos no solo do que a RAF no ar. 
Mantinham as linhas de abastecimento 
do Eixo em contínuo estado de desorga- 
nização. Na batalha da França, repetiram 
a façanha em escala maior. Eis 

Sabiam os planejadores da invasão do 
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continente europeu que o êxito depende- 
ria, em grande parte, da impossibilidade 
dos alemães levarem reforços aos pontos 
de desembarque, antes de consolidadas as | 
posições dos invasores. Às forças aéreas | 
coube a execução da maior parte dessa 
tarefa, pelo bombardeio dos centros vi- 
tais de transportes. Mesmo nas melhores | 
condições, porem, jamais poderiam atin- — 
gir simultaneamente todos os alvos exigi- - 
dos pela tática aliada. Os vários núcleos 
das forças francesas do interior eram efi- 
cientissimos, mas faltava-lhes a unidade | 
necessária para garantir a execução de 
um intrincado esquema de destruição e 
pânico, precisamente sincronizado com o 
desembarque e avanço aliados. Os rijos e 
experimentados «super-comandos» do. 
Serviço Aéreo Especial, cada homem um 
veterano, um técnico em luta corpo a 
corpo, em trabalhos de exploração e de 
demolição, eram os únicos adequados 
para a missão. Foram trazidos da Itália 
para a sua mais árdua tarefa. 
Primeiro, muito antes do dia D, alguns | 
paraquedistas começaram a cair sobre o | 
solo francês, de noite, em grupos de dois 
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“ou três. Auxiliados pelos franceses, essas 
«comissões de recepção» reconheceram o 
terreno, os pontos onde homens e mate- 
ial poderiam tomar pé, bosques e casas 
m que fosse possivel esconder-se. Estan- 
o tudo pronto, enviaram os seus relató- 
rios por meio de pequenos transmissores 
portateis, ao quartel-general do Serviço 
éreo Especial, e as forças mais impor- 
tantes da invasão secreta começaram, por 
a vez, a chegar. Em algumas ocasiões, 
sses guerreiros caidos do céu tiveram que 
“se haver com patrulhas alemãs e defender 
própria vida. Em geral, porem, conse- 
airam fazer chegar ao chão com segu- 
rança, homens e equipamentos, tais como 
* jipes, motocicletas desmontaveis, metra- 
hadoras e outros tipos de material leve, 
uipamentos estes lançados tambem por 
* paraquedas. 

“Os núcleos moviam-se constantemente 
o sentido de evitar qualquer traição por 
parte da gente local, simpatizante mas 
ncauta. Raramente usavam tendas; dor- 
am em sacos especiais, tendo tido o 
uidado de espalhar convenientemente 
os veículos em redor. Sentinelas monta- 
am guarda em postos avançados, cada 
ual com uma metralhadora portatil da 
qual jamais se separava. 

_ Consoante o plano estabelecido, o dia 
D encontrou o principal dessas forças 
cretas cortando as linhas alemãs de co- 
municação, a leste e ao sul da península 

e Cherburgo. Cada grupo composto de 
“Cinco a vinte ou trinta pessoas, conforme 
caso, exhaustivamente instruidos sobre 
caminhos de ferro, usinas elétricas, 
entros telefônicos e outras instalações a 
rapidamente inutilizadas. 
um dos relatórios de missão dessas 
exemplo típico das centenas que 
sobre o quartel-general, levando, 
o maior aliado, notícia da espécie 
ncia que se poderia esperar: «Re- 
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conhecimento feito em tal linha, entre 
quilômetros go e 92. As 22 horas, domi- 
nada a guarda do quilômetro go e minada 
a linha. Às 22 horas e 12 minutos, um 
trem de tropas dirigindo-se para oeste 
saltava com a explosão. Cortados os fios 
telegráficos e telefônicos. Às 22 horas e 25 
minutos outro trem em direção oposta 
descarrilado. Agora, retiramo-nos. » 

Alem de demolir, as forças especiais 
realizavam outras missões, uma das quais 
consistia em guiar a estratégia aérea. Um 
dia, após os aviões de bombardeio visa- 
rem um entroncamento ferroviário, um 
dos agentes do Serviço Aéreo foi verificar 
o estrago. «Quanto tempo você precisa 
para reparar isto?» perguntou a um tra- 
balhador. O entroncado francês mirou-o 
longa e cuidadosamente. «Não muito, » 
respondeu afinal, «mas a dois quilômetros 
daqui estão a cabine de sinais e as agulhas, 
e as bombas poderiam fazer um estrago 
de verdade.» Inutil dizer que, pouco 
depois, uma chuva de projeteis caía sobre 
o lugar certo... 

O comando alemão de París, num de- 
sesperado esforço de livrar-se desse exér- 
cito invisivel, invocou o auxílio da Gesta- 
po e da chamada Milícia Francesa, po- 
lícia auxiliar recrutada entre a escória 
criminal da população, e que implantou 
um verdadeiro reino de terror. Todos os 
normandos remotamente suspeitos de 
fornecer auxílio eram agarrados às cente- 
nas, torturados para fornecer esclareci- 
mentos, e executados. Apesar das incri- 
veis violências, os agentes secretos e seus 
protetores continuaram a postos. 

Um das façanhas do sargento Chalky, 
por exemplo, é apenas considerada «pou- 
co vulgar» entre os veteranos. No distri- 
to de Morvan, na França central, uma 
unidade nazista mal havia aparecido no 
largo do jardim, quando de uma esquina 
surge um jipe levando dois soldados 
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ingleses. O carro derrapou numa brecada 
brusca, e antes que os alemães dessem 
conta do que acontecia, um dos homens 
esvaziava sobre eles a metralhadora. Os 
soldados nazistas espalharam-se precipi- 
tadamente para cobrir-se, mas até que o 
fizessem já o sargento Chalky enchera a 
rua de corpos fardados de cinzento. Num 
abrir e fechar de olhos, tanto o pequeno 
veículo como os dois tripulantes haviam 
desaparecido noutra esquina. Fora de- 
signado a juntar-se a um grupo maior que 
deveria realizar esse ataque, mas como os 
outros não aparecessem a tempo, o sar- 
gento e seu companheiro haviam deci- 
dido fazer sozinhos a limpeza. 

. Noutra ocasião, um grupo de cincoen- 
ta, acampado num bosque, foi informado 
por um agente Magui de que a Gestapo 
descobrira o lugar em que se encontra- 
vam. Nessa mesma noite, duzentos ale- 
mães das tropas SS avançariam de um 
lado e trezentos milicianos franceses, de 
outro. «Os ingleses têm de retirar-se ime- 
diatamente, » disse o agente. «Que espe- 
rança!» respondeu o comandante. 

Tanto os SS como os milicianos ataca- 
ram ao anoitecer, sendo recebidos por 
uma chuva de balas. Moitas e fossos esta- 
vam transformados em ninhos de metra- 
lhadoras. Durou horas o ataque, até que 
um oficial alemão descobriu que a ba- 
talha se travava exclusivamente entre 
milicianos e SS. Os guerrilheiros ingleses 
se haviam afastado no momento propício 
e estavam fazendo estragos totais em de- 
pósitos de munição situados não muito 
longe, de onde, para esse ataque, a guarda 
havia sido retirada. Prisioneiros alemães 
e documentos apreendidos esclarecem a 
confusão completa que é capaz de estabe- 
lecer esta terrivel campanha de embos- 
cadas. 

Quatro anos de prática sob o fogo tive- 
ram essas forças do Serviço Aéreo Espe- 
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cial em operações. No começo de 1941, a 
posição inglesa na África era tão desespe- 
radora que o comando do oriente médio 
dispôs-se a adotar um plano completa- 
mente louco de dois jovens tenentes. | 
David Stirling e Jock Lewis viviam obce- ` 
cados pela idéia de que pequenos grupos. 
de homens dispostos, e cuidadosamente 
exercitados, poderiam fazer terriveis es- 
tragos em pontos distantes, por trás das 
linhas inimigas. Tanto bateram nisso, que 
acabaram vencendo a oposição que se 
interpunha entre eles e o comando geral. 
O centro de organização do grupo foi 
ironicamente chamado de «retiro de des- 
canso de Stirling» e situava-se num re- 
moto território do Egito. Voluntários 
escolhidos dentre as melhores unidades 
do oriente médio começaram a aprender 
tudo, desde paraquedismo até o idioma 
árabe. f 

Os resultados foram rápidos e sensa- | 
cionais. Um campo de aviação, a mais de — 
oitocentos quilômetros por trás das linhas | 
de Rommel, foi posto de pernas para o ar | 
uma noite, mercê da ação de um bando 
de loucos, dentro de jipes que, em menos | 
de meia hora, explodiram os aviões, arra- 
saram as instalações e desapareceram outra — 
vez no deserto, da mesma maneira pot 
que haviam surgido. Longínquos depósi- 
tos secretos de abastecimento do inimig: 
escondidos no deserto, eram localizados e 
destruidos. As operações militares do 
Eixo, ao longo da orla litorânea, ficavam 
constantemente obstruidas e os comboios. 
espatifados. A aviação nazista perdeu tre- 
zentos aparelhos em poucos meses, de- 
vido às incursões das forças aéreas espe- 
ciais, e enfraqueceu-se exatamente quan- — 
do mais Rommel necessitava dela para o | 
seu avanço sobre o Egito. = 

Stirling foi finalmente traido por um 
guia árabe, na Tunísia, e capturado pelos | 
alemães. Uma vez que Jock Lewis havia | 
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_ já sido morto numa incursão anterior, o 
“comando das forças especiais passou a 
outro chefe, Paddy Mayne, hoje seu co- 
onel. Este irlandês grandalhão, de cara 
Jeonina, ex-estrela entre os amadores de 
boxe e rugby, com um sotaque engraçado 
“e um sorriso tímido, é mais do que um 
“comandante, é uma verdadeira lenda. 
— Uma das histórias mais repetidas das for- 
ças secretas refere-se ao painel de instru- 
mentos de um Messerschmitt 109, classi- 
“ficado como o quadragésimo aparelho 
destruido pessoalmente pelo coronel, nu- 
ma só incursão noturna sobre um campo 
de aviação inimigo. A última bomba, ele 
“a havia empregado na destruição do tri- 
ésimo-nono. (Quando avistou o quadra- 
ésimo, os alemães reagiam violentamen- 
e. Mayne trepou pelo Messerschmitt e, 
om a força formidavel que demonstra em 
tos momentos de aperto, arrancou o 
inel de instrumentos inteiro com as 
prias mãos, levando-o triunfalmente 
ra O Jipe em que se retirou... 
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Durante a campanha de Normandia, o 
coronel Mayne operou na retaguarda das 
linhas alemãs, nas circunvizinhanças de 
Le Mans, ponto nevrálgico do sistema de 
comunicações. Quando Cherburgo caiu, 
os homens do serviço aéreo especial deslo- 
caram-se para o norte e para leste, afim 
de ajudar a desobstruir o caminho de 
Montgomery e Patton. Só na linha París- 
Amiens, a linha vital das mais impor- 
tantes entre París e o litoral, destruiram 
mais de cincoenta trens, inutilizaram 
uma dúzia de pontes e interromperam 
completamente as mais importantes co- 
municações. Á 

Montgomery, que lhes apresentara 
agradecimentos oficiais na Africa do Nor- 
te, viria, de novo, agradecer-lhes após a 
batalha da França ainda com maior entu- 
siasmo. No futuro, poderão receber outros 
agradecimentos. Porque os «incriveis» 
de Paddy Mayne acham-se ainda per- 
feitamente em forma. Onde e como, isto 
é história a ser contada. 


Questões de tato 


@ O gscrrror americano H. L. Mencken descobriu uma fórmula sumamente 
conveniente para responder a todas as cartas de polêmica. É uma resposta final, 
“cortês, com a vantagem de poder ser aplicada a qualquer missiva sem que a 
- mesma seja lida sequer. Declara simplesmente: «Prezado senhor (ou Prezada 
- senhora): é possivel que tenha razão. » 


—Alexander Woollcott, Eerters (Viking, ed.) 


€ Quanpo EU encontro uma pessoa cujo nome não recordo, dizia Disraeli, 
espero durante dois minutos; e, se o seu nome não me ocorre mesmo, digo sem- 
pre: «Então, como vai a velha queixa?» 


@ Um rassacerro, no carro-restaurante de um trem, disse ao Pe que dese- 
java um bife, Es aa Sak a molho de cebola. O garçon ficou por al- 
guns momentos par: o de assombro, e então replicou: ci 

; seu plano de-após-guerra? » rep. ia i «Que é isso, iae 
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A VÉSPERA do meu casamento, fui 
dar notícia do fato ao meu pa- 
trão. Famoso cientista e, ao mes- 

mo tempo, atarefado administrador, dele 
mais não esperava que umas simples pa- 
lavras de felicitações. 

Aconteceu entretanto que me prestou 
um serviço, que só mesmo um homem 
do seu porte seria capaz de prestar. Uma 
pessoa prudente não se animaria a fazê-lo, 
e a um marido malogrado faltaria compe- 
tência para pronunciar-se sobre o assunto. 
Eis o que me disse: 

«Toda mulher quer saber, não só du- 
rante a lua de mel, mas através dos anos, 
todos os dias, quanto a gente gosta dela. 
Não há, no assunto, repetição que a fati- 
gue. Enquanto continue a ouvir, e a re- 
ceber demonstrações das diversas ma- 
neiras por que é querida, nada mais a 
preocupa, nem as contas, nem as doenças, 
nem o cansaço, nem os padecimentos ao 
nascerem os filhos, nem os estragos do 
tempo, nem mesmo ser obrigada a usar 
um vestido fora da moda. A coisa imper- 

. doavel é esquecer de insistir no caso, 
obrigando-a a perguntar se ainda gosta- 
mos dela, com a resposta automática, 
sempre a mesma: naturalmente que eu 
gosto de você. Para ela não há natural- 
mente; e se o marido diz: Você sabe que 
eu gosto de você,—pode estar certo de 
que vai perdendo terreno... Não tenha 
dúvidas. Vai perdendo a mulher gra- 


“perceptivel. » 
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O segredo da felicidade conjugal 
E e) o, 


Por Donald Culross Peattie 


a dualmente, por força de um hábito im-. 


Será preciso confessar que várias vezes 
eu me tenho contido, para evitar pro- 
ferir essas palavras tão perigosas? E que, 
se não fossem aqueles conselhos, as teria 
dito muitas vezes, como tantas outras as | 
tenho ouvido? Mesmo assim, cerca de 
vinte anos de casado não me foram sufi- 
cientes para encontrar todos os modos 
possíveis de dizer as quatro palavras mais 
verdadeiras: eu gosto de você... 

Isso talvez porque minha mulher tenha 
o seu próprio segredo. Ela, aliás, afirma 
apenas isto: mulher alguma pode permi- 
tir que se esgotem os meios de elogiar — 
qualquer façanha, grande ou pequena, . 
dos maridos sempre crédulos... 

Só um sábio podia ter dito que o im- 
portante não é somente escolher a verda- 
deira metade da laranja, mas tambem ser 
essa verdadeira metade. E, ao contrário 
do que dizem tantas histórias populares 
sobre o amor, não é durante o primeiro 
ano de felicidade que se apresentam os 
maiores perigos. O casamento, que não é 
como a porcelana que cai, não se quebra 
à primeira desavença que os casados de 
novo pensam ser coisa impossivel. O casa- 
mento é uma coisa enraizada, uma planta 
que brota e floresce, e precisa ser zelada 
fielmente. 

Faltando esse cuidado mútuo, aconte- 
ce que um dia vemos que murcha aos 
poucos, imperceptivelmente, o nosso ca- 
samento tão esperançosamente realizado. 
Pouco a pouco percebemos que, há já 
algum tempo, as pétalas perderam a fres- 
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ura, e o perfume se evolou. Regando-o 
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jamente com pequenos gestos de afei- 
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cada um, alguma auto-vigilância aquí, 
ER car 

um pouco de transigência alí, poderemos 

assistir ao surgimento de sempre novas e 


dos quais tanto gostamos, nós todos, s 
m mútuo interesse pela felicidade de promissoras floradas. 


[dá 
Maravilhas do Artico 
Excertos do «Arctic Manual», de Vilhjalmur Stefansson 
© Em conpições ideais, com uma temperatura de 50º a 60° C. abaixo de zero, 
pode-se ouvir uma conversação comum a uma distância de um quilômetro. 
-. Podem-se ouvir as pisadas de uma pessoa a quatro quilômetros, e os latidos de 
um cão ou as machadadas de um lenhador, a 18 quilômetros. 
© Dentro do Círculo Ártico, no verão tem sido registrada a temperaturá de 
35º numerosas vezes, em vários pontos. . 


© Deviwo ao frio, o ar se torna extremamente seco, o que produz vários fenô- 
menos, em temperaturas de 35º a 50º abaixo de zero. Dos rios transbordantes se 
erguem nuvens que se assemelham ao fumo de uma floresta incendiada. Os 
animais deixam um «rastro de névoa», com sua respiração. A 50º abaixo de 
zero, ou em temperaturas ainda mais baixas, um caribú a galope deixa uma ver- 
dadeira cortina de fumaça, e uma rena pode tornar-se invisivel, imovel, a três 
metros de distância. 
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© Quanto mais frio é o ar, tanto maior é a visibilidade—desde que não haja 
interferência de umidade, produzindo condensação. A 45º abaixo de zero, podem 
_ ser vistos objetos relativamente pequenos a uma distância duas ou três vezes 
maior que aquela em que são vistos a uma temperatura de 10º acima de zero, e 
= aş coisas remotas, como as montanhas, não têm o aspecto esfumado de costume. 
* Certa vez, tomei uma serra, que estava a 35 quilômetros, por um simples cerro 
que parecia estar a uns dois quilômetros apenas. 

É comum observar-se a chamada «neve rosada» —efeito visual produzido 
plantas microscópicas, quando vistas a uma distância maior do que 30 ou 
os, no cimo dos bancos de neve, os quais parecem coroar-se dé um halo 

lhado. — 


RA UMA FAZENDA situada numa co- 
E lina do Estado de Alabama. E 
essa fazenda estava, por assim di- 
zer, agonizante. Toda a terra util tinha 
sido arrastada para os ribeiros e para o 
mar. O campo onde nos achávamos havia 
sido tão sulcado pela erosão que, para 
percorrê-lo, tínhamos que andar aos sal- 
tos. O solo estava esgotado e nú e a casa, 
em ruinas, fora abandonada. Observando 
melhor, porem, podiam ver-se, aquí e 
alem, no fundo dos sulcos, trepadeiras 
semelhantes a cordas, que se arrastavam 
pelo solo e começavam a cobrí-lo. Era a 
plantação inicial de kudzu, a nova cultura 
de preparação, que eu contemplava pela 
primeira vez. 
Meu companheiro, R. Y. Bailey— 
«Kudzu» Bailey, como lhe chamavam — 
disse: «Um homem enforcou-se naquela 
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Russet Lor é técnico consultor do Ministé- 
rio de Agricultura dos Estados Unidos e há mais 
de 20 anos que escreve sobre assuntos agrícolas. 
Mesmo em sua adolescência, à idade de 13 anos, 
entusiasmou-se tanto pelos trabalhos de lavoura 
numa fazenda de Maryland, que começou a cola- 
borar na imprensa, descrevendo a vida dos fazen- 
deiros nas páginas de um semanário da província. 
Especializou-se em agricultura na Universidade 
de Cornell e mais tarde passou a redator de várias 
revistas especializadas no assunto. Dirige atual- 
mente «The Land », que é publicada pela Socie- 
dade dos Amigos da Terra, organização sem in- 
tuitos lucrativos fundada há quatro anos para 
combater o alarmante desperdício dos recursos 
naturais do país. autor, tambem, de alguns 
livros da sua especialidade, 
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Uma planta japonesa que faz sucesso no sul dos Estados Unidos 


J L outro milagr 
=. dos campos 
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“Sa : VA i (Condensado de «Country Book Magazine») 


Por Russell Lord 


casa. Agora a propriedade pertence a 
banco, e dentro em breve este prad 
estará novamente em condições, produ 
zindo pasto de boa qualidade. Na prima- 
vera veremos tudo reverdecido.» Isto. 
passava-se em dezembro de 1936. Pouca. 
gente confiava, como Bailey, nas virtudes. 
dessa trepadeira japonesa, e muitos re- 
ceavam que ela se convertesse numa pra: 
ga peor que a madressilva, que já ameaça 
va invadir toda a região. i 
Bailey e mais alguns crentes argumen 
taram que não há necessidade de agir co 
cautela quando uma planta cresce e s 
multiplica como a madressilva, sendo n 
entanto nutritiva, com um conteúdo d 
proteína e corotina idêntico ao do trevi 
e da alfafa. Demonstraram que o kudzu 
não só tecia sobre o solo uma rede prote- 
tora, como funcionava de modo seme- 
lhante às plantas leguminosas, extraindo 
azoto livre do ar e armazenando-o ni 
solo para ser utilizado pelas outras plan: 
tas. E assim se continuou plantando o 
kudzu para unir o solo gretado e cobrir as 
grandes fendas. i 
Em julho último passei um fim de se- 
mana numa fazenda da Geórgia, onde se 
cultiva o kudzu em grande escala. O pro- 
prietário, Sr.Cope, afirma que esta plant 
foi importada do Japão como trepadeira | 
ornamental. Plantou o kudzu pela pri- 
meira vez em 1927, nuns 280 hectares de | 
terreno esgotado que adquiriu. A água 
do rio que atravessava a fazenda esta 


saturada com a terra arrastada pela 
ão, que o povo dera à propriedade o 
me de «Fazenda do Rio Amarelo». © 
Hoje toda a plantação parece um oasis 
dejante entre o cinzento escuro dessa 
ão coberta de algodoeiros. «Já não é 
algodão que reina aqui», diz Cope 
remente. «O novo rei é o kudzu!» 
gado multiplica-se nos prados, o solo 
o tem fendas, e a propriedade dá lucro. 
aramos um momento, sob o sol escal- 
nte desse domingo, junto a uma das 
tremidades do maravilhoso campo de 
epadeiras. O terreno estava tão fresco e 
do como o de uma densa floresta. «Os 
npregados da Estação Experimental to- 
am algumas temperaturas num dia 
o este», disse Cope. <A temperatura 
perfície do solo sem vegetação era de 
C., mas sob o kudzu nem chegava a 32 
- Isso me parece um caso digno de 
derar. Aquí no sul, muitos técnicos 

tem se o calor intenso que cai sobre 
campos cultivados não prejudica a 
e não impede que eles conservem a 
ade necessária. » 
lhe para este kudzu!» acrescentou, 
ntando-me um punhado. As gran- 
folhas delicadas, que ele guardara da 
do ano precedente, formavam pe- 
“massas bolorentas que cobriam 
ente o solo, constituindo uma ma- 
ânica que atenuava a pobreza 
superficial. Ao percorrer esse 
a-se a impressão de estar pi- 
chão de penas. 
porta bem as secas. Algumas 
n até mais de 4 metros de 
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bacelo produz de 
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trepadeiras podem crescer 30 centimetros 
por dia, em plena época agrícola, mas 
conhecem-se casos em que chegaram a 
crescer mais de trinta metros num ano! 
Às vezes a primeira safra já é considera- 
vel, mas normalmente as plantas precisam 
de três anos para se apoderarem de toda 
a área plantada. O kudzu pode cortar-se 
ou ceifar-se a máquina e dar-se ao gado 
como se fosse feno. Cope disse-me: «Com 
seca ou sem ela, estes 14 hectares terão 
este ano um rendimento mínimo de oito 
toneladas e meia de feno por hectare.» 

Não tenho idéia de ter visto em qual- 
quer outro local um terreno mais sujeito 
à erosão que o dessa fazenda. A terra des- 
fazia-se como açucar, e até o trilho de um 
carro sobre um prado de relva nova dava 
início a um sulco. Mas logo que as raizes 
do kudzu se apoderavam do solo, todas as 
dificuldades desapareciam. Sua sólida 
massa fibrosa consolidava o terreno. 

O Sr. Hugh Bennett, Chefe do Serviço 
de Conservação do Solo dos Estados Uni- 
dos, declarou recentemente: «Que po- 
deremos dizer dessa planta, senão que é 
milagrosa? O kudzu obrigou o Serviço a 
reclassificar um lote de terrenos severa- 
mente afetados pela erosão, que tinham 
sido considerados inuteis do ponto de 
vista agrícola. Mas o kudzu não é somente 
uma cultura para terrenos exhaustos; é 
tambem uma esplêndida plantação para 
bons terrenos. Num ano ele cobrirá um 
campo de milho, e na primavera seguinte, 
ou no princípio do verão, já pode ser 
tratado e o campo semeado com milho; 
depois, logo em seguida à última safra de 
milho, se espalhará de novo sobre o cam- 


_ po, pondo termo à erosão, armazenando 


mais azoto e, quando o frio se tornar mais 
intenso, depositando sobre o solo uma 
camada vegetal que constitue um adubo 
tão rico como : b r a3 
“tudo isso no 
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No sul dos Estados Unidos, cultivado 
quase até ao esgotamento segundo o pro- 
cesso de «deixar crescer para ceifar», o 
kudzu representa uma novidade realmen- 

.te promissora. Cope afirma: «Quando 
os fazendeiros do Sul se reunem para 
louvar o kudzu, é com verdadeiro entu- 
stasmo que se exprimem.» Em Atlanta, 
numa reunião que se realizou na prima- 
vera passada, um lavrador contou como 
tinha conseguido obter ovos a 3 centavos 


a dúzia, alimentando suas galinhas com o 


kudzu; outros afirmaram que suas safras 
de milho tinham produzido entre quatro 


HM 
E ME 
tic) SS 


Estação UAAAAH 


@ No Hospital Califórnia, em Los Angeles, os futuros pais se agrupam junto ao 
alto-falante na sala de espera, ouvindo as informações transmitidas da Sala de 
Partos. O sr. Brown, ansiosamente à espera, é todo ouvidos quando lhe chega, 
pelo alto-falante, a voz do médico, anunciando: «Sr. Brown, sua senhora acaba 
de entrar na Sala: está sorridente e bem disposta. » 

Mais tarde, a confortadora voz do médico se fez ouvir outra vez: «Atenção, 
sr. Brown... Ouça atentamente... UAAAAAAH!... O que ouviu foi a voz de seu 
filho. Sua esposa e a criança estão muito bem.» E, logo depois: «Peso, 4 quilos; 
hora do nascimento 21 e 30.» Alguns minutos mais tarde: «Os parentes da sra. 
Brown podem agora ver o recem-nascido. Dirijam-se à Enfermaria, no fim do 


corredor.» 


Esse sistema de informações, na Maternidade do Hospital, foi instalado com o 
fim de poupar tempo aos doutores, aos internos e às enfermeiras, evitando que os 
nervosos quase-papais e outros parentes causem transtornos. Eles têm, entre- 
tanto, a compensação de poder ouvir, emocionados, o primeiro vagido dos 


recem-nascidos... 


We 


@ PercunraraM ao Belo Brummel qual a causa do seu infalivel éxito com o 
sexo fragil, e ele assim respondeu: «Muito simples: eu trato as copeiras como se 
fossem duquezas, e as duquezas como se fossem copeiras. » 


KUDZU OUTRO MILAGRE DOS CAMPOS 


a sete vezes mais, nos campos onde 
plantara o kudzu. Outro dos que ali 
achavam descreveu seus progressos 
deshidratação da planta para forragem, 
até para consumo da própria família. « 
muito gostoso!» afirmou. 

Os entusiastas do kudzu esperam qu 
se plantem, até 1950, 400.000 hectares n: 
Geórgia, e 3.200.000 hectares em todo | 
Sul dos Estados Unidos. Segundo a op: 
nião de Cope, «isso não será nada de 
para suportar o regime pecuário de qu 
carecemos, e consolidar para sempre 
nossa agricultura. » 


— Adaptado do Los Angeles Times 


—Margery Wilson, em Your Life 


RE 
Estados Unidos, os Mini 
ões Exteriores e da Guerra, bem | 
o Departamento de Administração 
nômica no Estrangeiro, têm já planos 
idos sobre o modo como a Alemanha 
á administrada, depois da derrota. Eis 


Y ÃO ESTÁ no pensamento ou no de- 
W sejo dos Estados Unidos que uma 
Alemanha vencida seja varrida 
mapa, e os alemães espalhados pelos 
atro cantos da terra. O com que se 
nta, ao contrário, é que um povo en- 
‘mo, envenenado, através de gerações 
séculos, por maus ensinamentos, pos- 
voltar à saude, e reconquistar um lugar 
comunidade das nações. Todavia, até 
haja provas seguras de que o resta- 
ecimento se operou, entendem os ame- 
os que deverão ser impostas restri- 
s rigorosas, sob pena de abrir-se cami- 
o a uma terceira guerra mundial, 
forma e a extensão de tais restrições 
se acham estabelecidas. Os Ministérios 
lações Exteriores e da Guerra, au- 
pelo Departamento de Adminis- 
Econômica no Estrangeiro, chega- 
um acordo explícito sobre o as- 
após meses de estudo e discussão. 
aberto o debate quanto aos mé- 
; há, porem, decisões assentadas, 
ao que é fundamental. 
conclusão, sobre a qual não 
as, é que a Alemanha será 
desmilitarizada, de modo 
A «Raga S 


“Que será feito da Alemanha 
(Condensado do «Collier’s») 


Por George Creel 


A prisão e julgamento de todos os cri- 
minosos de guerra, dos mais modestos aos 
mais graduados, é outra resolução defini- 
tiva. O sr. Cordell Hull, ex-secretário de 
Estado, ponderou, em tempo, às nações 
neutras, que o histórico direito de asilo 
para perseguidos políticos não pode ser 
invocado em benefício de autores de toda 
sorte de atrocidades. 

Está igualmente assentado que o povo 
alemão terá que ser compelido a prestar 
o seu concurso à reconstrução e restau- 
ração de um mundo que a fúria germá- 
nica deixou em ruinas. Já que a nação 
concordou com todos os sacrifícios, para 
preparar a guerra, abrindo mão de man- 
teiga, em favor de canhões, é justo que se 
disponha ao mesmo esforço para reparar 
as devastações resultantes da catástrofe 
por que se tornou responsavel. 

Daremos aquí em resumo, e tomando 
por base a palavra de altos funcionários, 
as razões que conduziram ao acordo sobre 
os três pontos, julgados fundamentais, 
que acabamos de pôr em relevo. 


QUE SERÁ FEITO DA ALEMANHA 


destinas. O funcionalismo civil, o poder 
judiciário, as profissões liberais, tudo se 
deixou apodrecer. Quanto à gente a sair 
das prisões e campos de concentração, há 
primeiro que observá-la, sabido, como é, 
que Himmler tem timbrado em eliminar 
guantos revelem quaisquer qualidades de 
comando patriótico. 

Poder-se-á depositar confiança nos ale- 
mães exilados, que os há em tão grande 
número? O estudo feito pelo Ministério 
das Relações Exteriores dos Estados Uni- 
dos sobre os diversos grupos respectivos, 
neste último país como na Inglaterra, 
mostra, de modo evidente, que, embora 
antinazistas, são eles, na sua grande maio- 
ria, essencialmente germânicos. Detes- 
tam o Fuehrer, mas condenam as medi- 
das punitivas de qualquer natureza, di- 
zendo que as Nações Unidas deverão ado- 
tar, no caso, uma «estratégia de cle- 
mência ». 

«Não passa de mera fantasia», foi a 
resposta de Cordell Hull à amena suges- 
tão que lhe fizeram no sentido de que se 
incumbisse «um comitê consultivo de 
democratas alemães» de organizar, logo 
depois da derrota dos exércitos nazistas, 
um novo governo para o Reich. O Mi- 
nistério mantem-se irredutível no ponto 
de vista de que, enquanto não se contar 
com um material de construção, conve- 
nientemente posto a prova, seria crimi- 
nosa idiotice reconhecer ou patrocinar 
qualquer governo alemão. Permitir-se-á, 
entretanto, que as administrações muni- 
cipais, depois de completo expurgo, fun- 
cionem normalmente. 

Que outra coisa, na face da terra, senão 
apenas a ocupação militar, será capaz de 
curar a megalomania germânica? O Alto 
Comando americano discorda inteira- 
mente da teoria segundo a qual é possivel 
repor o povo alemão em estado de sani- 
dade mediante simples modificações em 


livros didáticos. O Estado Maior é unâni- 
me em considerar que o único sistema de | 
reeducação, capaz de produzir algum re- 
sultado, é o que consista em pôr os ale- 
mães diante, não de palavras, mas de 
fatos, cada qual mais concreto e fulmi- 
nante. O fato da derrota, o fato de que 
eles não são uma Raça Superior, e o fato 
de que a sua blasonada invencibilidade é 
uma mentira. Desde que.é a força, ao que 
parece, o único argumento que os con- 
vence, não há senão empregá-la. Quando 
Eisenhower anunciou que as tropas ame- 
ricanas entraram na Alemanha como 
«conquistadores», o emprego dessa pa- 
lavra teve um sentido estratégico. 

O Tratado de Versalhes deu à Ale- 
manha o direito de manter um exército 
de 100 mil homens, conservar certo nú- 
mero de navios, e levar por diante as ati- 
vidades da sua indústria de aviação. Ain- 
da não estava seca a tinta do Armistício, 
e já um milhão de jovens recebiam secre- 
tamente instrução militar, uma marinha 
começava a ser construida, e algumas fá- 
bricas de armamentos funcionavam em 
segredo, enquanto das de aviões iam 
saindo frotas de aparelhos comerciais, fa- 
cilmente adaptaveis a uso militar. 

O sr. Stimson, ministro da Guerra dos 
Estados Unidos, e o Gen. Marshall, chefe 
do Estado Maior, foram soldados que 
viram essas coisas com os seus próprios 
olhos. Sabem, por amarga experiência, 
que a única esperança de paz duravel está 
numa Alemanha completamente desarma- 
da e desmilitarizada. Não bastará con- 
fiscar navios de guerra, tanques, aviões, 
peças de artilharia; mas até pistolas e 
revólveres. As fábricas de material bélico 
devem ser desmanteladas, com as má- 
quinas destruidas, ou removidas para lo- 
cais seguros. À aviação comercial, os pró- 
prios aviões particulares, haverá que 
proibí-los, cabendo então ao estrangeiro 


proporcionar à Alemanha o de que ne- 
cessite quanto a transportes aéreos. Des- 
mobilizado o exército, dissolvido o Es- 
tado Maior, será exercida vigilância para 
impedir que surjam novas forças sob 
quaisquer simulações ou disfarces. Nada 
de uniformes ou organizações de vetera- 
nos, nem comemorações nacionais em 
honra de vitórias germânicas, ou da data 
de nascimento de heróis da guerra. 

Há ainda outra razão para a ocupação 
militar. Mesmo depois da capitulação, 
haverá naturalmente pontos de resistên- 
cia, porque as Tropas de Assalto e os ma- 
tadores da Gestapo, certos do destino que 
os espera em punição dos seus crimes, 
tenderão a resistir até o último extremo. 
Acresce que os serviços de Informações 
do Exército Americano estão de posse de 
provas de que a Feme, organização terro- 
rista, revive para o assassínio de todos os 
alemães que promovam qualquer forma 
de colaboração com os Aliados. 

O Alto Comando Aliado não vê motivo 
para receios de que a ocupação militar 
| =. importe em condenar os soldados a ficar 
_ servindo no estrangeiro por um período 
| indefinido. Acredita-se que uma força de 

oo mil homens será suficiente, com lar- 
gueza, e esta provirá, não de uma só, mas 
das Nações Unidas, em conjunto. A parte 
a tocar aos Estados Unidos será relativa- 
mente pequena, podendo assim ser com- 
posta de soldados profissionais. Afora ou- 
_ trasiconsiderações, ocorre ao Estado Maior 
que espetáculo de tropas fardadas, dos 
_ paises anteriormente ocupados, não dei- 
= xará de exercer salutares efeitos sobre o 
espírito da Raça Superior. 

Nem o Ministério do Exterior, nem o 
Exército dos Estados Unidos acolhe com 
simpatias a proposta divisão da Alemanha 
- vencida em três zonas militares, a de leste 
“a cargo da Rússia, e as de noroeste e su- 
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_ doeste, respectivamente, confiadas à In- ram as mãos de sangue 


glaterra e aos Estados Unidos. Houve a 
mesma divisão de autoridade, depois da 
última guerra, e esse arranjo, como era 
inevitavel, resultou em discórdia e frou- 
xidao. 

O que os Estados Unidos desejavam, 
desta vez, era uma administração con- 
junta, com os necessários poderes para es- 
tabelecer regulamentos e regras unifor- 
mes. Mas a Rússia opõe-se ao plano, in- 
sistindo em que cada potência deve dis- 
por de mãos livres na zona que lhe caiba. 
Estando a guerra ainda em marcha, não 
pareceu oportuno aos nossos representan- 
tes o risco de um rompimento. Sem em- 
bargo, ainda se esforçam, o Ministério do 
Exterior e o Exército, por que se adote o 
princípio de um comando militar unifi- 
cado, e há esperanças de que a Rússia 
acabe concordando. 

A decisão de não fazer concessões, no 
que diz respeito à punição dos criminosos 
de guerra, tem sua base na convicção de 
que somente a justiça, rápida e severa, 
poderá evitar a tragédia das represálias 
em massa. Propomos tribunais militares, 
porque o exemplo dos processos, por cri- 
me de sedição, que se arrastaram por lon- 
gos meses em Washington, ficando afinal 
adiados, mostra como, em tais casos, é 
precária a judicatura civil. 

Ainda aquí, é provavel que surja uma 
divergência, pois a Rússia não se dispõe a 
aceitar, na matéria, as decisões de um 
tribunal supremo. Entende que a punição 
compete exclusivamente aos que senti- 
ram e sofreram o peso e a brutalidade do 
barbarismo germânico. Por outro lado, 
os Estados Unidos têm em vista não mais 
que indivíduos, militares e políticos, en- 
quanto a Rússia tambem denuncia gru- 
pos econômicos, sustentando que.os gran- 
des magnatas do negócio e da finança são 
tão criminosos quanto aqueles que tingi- 
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No que toca a pedido de reparações 
pela Alemanha, a unanimidade é absolu- 
ta. Há algarismos, no Ministério do Exte- 
rior dos Estados Unidos, que provam, de 
maneira irrecusavel, ter sido a Alemanha, 
antes beneficiada que lesada, a despeito 
de haver apregoado a «crueldade e ex- 
torção» do Tratado de Versalhes. Pelas 
alturas de 1931, quando proclamou o re- 
púdio de suas obrigações externas, tinha 
o Reich desembolsado quatro bilhões e 
meio, mas realmente embolsado seis bi- 
lhões e meio de dólares. «Pobre Alema- 
nha», na realidade! 

Nem por isto merece apoio o «plano 
Morgenthau» para a destruição das in- 
dústrias e a cessação da exploração das 
minas germânicas, reduzida a Alemanha 
em consequência, obrigatoriamente, à si- 
tuação de país exclusivamente agrícola. 
Os Ministérios do Exterior e da Guerra e 
o Departamento de Administração Eco- 
nômica no Estrangeiro discordam do que 
julgam que seria uma política de liquida- 
ção, pois é evidente que o solo da Alema- 
nha, arenoso e pouco espesso, não estaria 
em condições de sustentar nem talvez a 
metade do seu povo. E afastados, subi- 
tamente, 70 milhões de alemães, dos mer- 
cados de importação e exportação, quais 
os efeitos daí resultantes para a economia 
da Europa? 

Os paises ocupados, saqueados e devas- 
tados, aguardam ansiosos a hora de ser 
reconstruídos, e os seus milhões de habi- 
tantes, nús, famintos, clamam por vestuá- 
rio, alimentação e alojamento. E da mais 
elementar justiça que as respectivas des- 
pesas sejam custeadas pelos alemães. Se 
estes forem, porem, convertidos em pe- 
quenos lavradores, como poderão inde- 
nizá-las, em dinheiro, ou de outro modo? 

Parece, ao contrário, aos orgãos mais 
responsaveis do governo americano, que 
as indústrias alemãs devem ser postas em 


ritmo de grande atividade, de modo a 
poder produzir o máximo possivel de 
mercadorias para os paises arruinados. 
Não quer isto dizer que a Alemanha ve- 
nha porventura a manter qualquer situa- 
ção de supremacia industrial, dominando 
a economia e, indiretamente, a existência 
das nações vizinhas. Promover-se-á a rá- 
pida restauração da França, da Bélgica, 
da Holanda, e nenhum esforço será pou- 
pado no sentido da industrialização das 
atrasadas regiões do leste e do sueste da 
Europa, mediante a instalação de esta- 
ções centrais de energia, e manufaturas 
locais. 

Que mais expressivo do que aparelhar 
a indústria alemã para pô-la ao serviço da 
Europa, e que mais justo do que compe- 
lir o povo alemão a trabalhar para a re- 
construção, com o mesmo afã com que 
fabricou as armas e munições de que re- 
sultaram as ruinas? 

Queixas hão-de surgir, naturalmente, 
da Alemanha vencida, e é de contar que 
por elas se deixem impressionar os senti- 
mentalistas que acreditem no mito dos 
«bons alemães». Mas o Ministério do Ex- 
terior e o Departamento de Administra- 
ção Econômica no Estrangeiro estão no 
propósito de não esquecer, e fazer sempre 
lembrado, que, entre 1933 € 1939, a Ale- 


manha despendeu entre 4 e 5 bilhões de. 


dólares por ano para preparar a guerra, e, 
declarada esta, elevou suas despesas 
anuais, para fins militares, a 20 bilhões 
de dólares, sem que houvesse precisado 
de comprometer gravemente o nivel de 
vida da população. Há, portanto, segura 
base para saber o que lhe está ao alcance, 
em matéria de reparações. 

As autoridades americanas não têm a 
menor dúvida de que a Alemanha se so- 
correrá de todos os meios e modos, para 
fugir aos onus que lhe toquem. Daí a 
necessidade, que se impõe, de uma inspe- 


a 


ção rigorosa, sobretudo no campo indus- 
trial. A escassez de matérias primas, de 
que padece o Reich, facilita a missão de 
evitar que ele se vá rearmando, enquanto 
produza para as nações devastadas. Ses- 
senta por cento do petróleo, posto de 
- parte o sintético, € oitenta por cento do 
“minério de ferro, necessários às suas in- 
dústrias, têm que vir do exterior. De- 
pende tambem o Reich de importações de 
bauxita, cobre, e outros materiais essen- 
ciais para a fabricação de armamentos. 
Assim, um sistema eficiente de con- 
“trole pode bem avaliar o de que a Alema- 
nha necessita, nesse particular, para a 
produção normal de tempo de paz, 
acrescida do que deverá produzir para as 
“regiões devastadas. Não lhe será permi- 
“ tido, por conseguinte, importar, alem do 
estrito limite das necessidades efetivas, 
“para os referidos fins. Quanto às fábricas 
“de petróleo e borracha sintéticos, serão 
fechadas, se verificado que a fiscalização 
= é inoperante. A vigilância no tocante a 
“energia elétrica, a ponto de, sendo pre- 
“ciso, fazê-la vir do estrangeiro, permitirá 
“a regulação das pulsações industriais do 
Reich; e a administração, pelos Aliados, 
“das suas estradas de ferro, proporciona 
* outro meio de tê-lo bem sob as vistas. 
Toda atenção terá que ser prestada à 
rá cha das finanças alemãs. Entre 1924 e 
“1930, segundo os cálculos do Ministério 
“do Exterior dos Estados Unidos, a Ale- 
nanha recebeu mais de cinco bilhões de 
lares, sob a forma de empréstimos, in- 
cionais e particulares. Quase todo 
esse dinheiro foi destinado à preparação 
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transparência masculina... 


a 


@ Aqurro que muitas vezes chamamos 


Ev] 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


para a guerra. Tal absurdo não poderá 
repetir-se. Se os Estados Unidos forem 
ouvidos, qualquer soma a emprestar-se à 
Alemanha, se e quando permitido, será 
posta sob um vidro de aumento, antes de 
autorizada a operação, e nenhuma medi- 
da acautelatória deixará de ser tomada, 
para evitar que tenha aplicação julgada 
inconveniente. e 

São, pois, em resumo, as seguintes, as 
decisões assentadas pelos Estados Unidos, 
como próprias de ser postas em prática, 
uma vez derrotada a Alemanha: (1) ocu- 
pação militar, para o fim de levar aos 
alemães, de um modo objetivo, a compe- 
netração da derrota, e forçar o desarma- 
mento permanente da Alemanha, até que 
o seu povo dê provas de encontrar-se em 
condições de governar-se a si mesmo; (2) 
punição dos criminosos de guerra, por 
tribunais militares; (3) restauração, com 
o suor e o sacrifício do povo alemão, das 
regiões taladas pela guerra, desencadeada 
pelo Reich, salvaguardado o respectivo 
processo pelo controle Aliado da indús- 
tria e das finanças alemãs. 

Os Estados Unidos, já se vê, não são os 
únicos árbitros do destino da Alemanha. 
Mas é muito de esperar que os seus modos 
de ver prevaleçam, e disso estão conven- 
cidos os que têm a seu cargo, em Wa- 
shington, o estudo do problema; porque 
as três grandes conclusões expostas, ao 
tempo em que tornam claro que justiça 
será feita, não exprimem sentimentos de 
ódio ou de vingança, e deixam aberto o 
caminho para a redenção da Alemanha, 
se assim quiser O seu povo, 


de intuição feminina nada mais é que 


—George Jean Nathan 
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O enigma do enforc 


Adaptado de um artigo de Charles F. Furey na re- 
vista «True Detective Mysteries», novembro de 
1934, ede «The True Life Story of Will Purvis», 


ENIGMA ocorreu em Co- 
lúmbia, no Mississipi, a 7 
de fevereiro de 1894, 

quando Will Purvis, lavrador de 

21 anos, foi levado à forca... 


No conpapo de Marion, em 
1893, um bando secreto de mal- 
feitores andava a aterrorizar a gente do 
campo e os negros. Os membros da 
quadrilha davam a si mesmos o nome de 
Capacetes Brancos, e o seu crime mais 
recente havia consistido em chicotear 
barbaramente um negro que deixara de 
trabalhar na fazenda de uma viuva, para 
ir servir a Jim e Will Buckley, que lhe 
davam melhor salário. A vítima reconhe- 
ceu alguns de seus algozes, e os Buckleys 
anunciaram que diriam ao juri os nomes 
destes. Os Capacetes Brancos fizeram sa- 
ber aos Buckleys que, se a tal se aven- 


` turassem, seriam assassinados. Mas Jim e 


Will eram homens bravos e de têmpera, 
de modo que, indiferentes à ameaça, 
foram à cidade, e deram ao juri o seu de- 
poimento. 

Os Capacetes Brancos esperaram-nos, 
de emboscada, no caminho de volta para 
casa. Will Buckley caiu do cavalo, ferido 
de morte; Jim escapou. Os atacantes, ao 
que disse Jim, foram dois homens, ocultos 
no arvoredo, tendo-lhe sido possivel re- 
conhecer um deles, aquele precisamente 
que matou Will com um tiro. Como se 
chamava o assassino? Jim declarou-o: 
Will Purvis. 

Will Purvis pertencia a uma antiga fa- 
mília, que dera o nome à vizinha locali- 


publicada por Will Purvis, em 1935 


Por Jerome Beatty 


dade de Purvis. Três parentes e 
dois vizinhos depuseram que, à 
hora em que se dizia ter ocorrido 
o crime, ele se achava em casa. 
Uma pistola que possuia, não ti- 
nha sido usada, havia meses. Mas 
o juri pôs em dúvida o testemu- 
nho de amigos e parentes, e Pur- 
vis foi condenado a enforcamento. 

No dia da execução, 3 mil homens, 
mulheres e crianças encheram a praça da . 
Casa da Justiça. As autoridades compe- — 
tentes, experimentadas no ofício, não se 
haviam: esquecido de inteirar-se de que o 
alçapão e a corda tinham sido devida- 
mente postos a prova por meio de sacos 
deareia, e o nó para o enforcamento con- i q 
venientemente atado. Tudo, pois, estava z 
em ordem, para que a sentença se cum- 3 
prisse. 

Will Purvis foi conduzido ao local de 
execução. Ataram-lhe as mãos atrás, e em 
seguida, um ao outro, os tornozelos. O 
comissário, que tinha prendido Will, e 
estava convencido do seu crime, pergun- 
tou-lhe de cara fechada:—Deseja dizer 
alguma coisa? 

Numa voz clara, tranquila, Will de- 
clarou: 

—Não fiz nada. Há gente aquí que 
poderia me salvar, se quisesse. 

Perto dos degraus da Casa da Justiça, 
estava o Reverendíssimo Sibley, pastor 
da Igreja Metodista de Colúmbia. Tinha 
ele visitado Purvis na prisão, e este, que 
nunca pertencera, até alí, a qualquer E, 
igreja, se havia convertido. O pastor 4 
acreditava na inocência do condenado, e 3 
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E “muitos eram, entre 0 povo, os que pen- 
-savam do mesmo modo. 
Através dos meses, enquanto os recur- 
sos de Will, aliás inuteis, para as mais al- 
tas instâncias, iam correndo os seus tra- 
mites, Sibley e os membros locais da 
igreja metodista por ele oravam em seu 
= pequeno templo, às quartas-feiras à 
noite. A princípio, era reduzida a assis- 
* tência às preces, mas por fim já a nave 
não continha a afluência de fiéis. Sua 
- única esperança era que Deus interviria 
“no caso. Na noite, véspera do enforca- 
= mento, o Reverendo Sibley promoveu 
uma prece pública, à luz de tochas, e a 
ser erguida da praça da Casa da Justiça, 
nde centenas de crentes se ajoelharam 
ontritos, pedindo justiça aos céus para o 
ondenado. 
Terminado o ato, Sibley foi rezar com 
Will, na própria prisão. O condenado, 
“acorrentado ao chão, não mostrava a 
_ menor inquietude. —Não me preocupo, 
» dizia tranquilamente, com o destino da 
o Mm nha alma. 
= No dia seguinte, chegada a grande 
“hora, quando o barrete negro foi colocado 
bre a cabeça do réu, Sibley e os que não 
reditavam fosse ele o autor do crime 
ue lhe era atribuido, oraram de novo, 
“Juntos, em voz alta: «Senhor Todo Po- 
deroso, se for da vossa vontade, detende 
mão dos executores!» 
—Deus o ajude, Will Purvis, disse o 
ecutor, e a forca funcionou. Foi um 
mento de frêmito no meio da assistên- 
+ enquanto o corpo descia, a sumir-se 
o alçapão, agitada fortemente a corda 
que o prendia. 
E “Súbito, entretanto, prorromperam os 
gritos e exclamações, quando se viu que 
Purvis estava deitado no chão, ao pé da 
ca, O barrete negro ainda na cabeça, e 
dos ainda as mãos e os pés do condena- 
o. Conservava-se vivo, bem vivo, e o 
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nó pendia, vazio, acima do alçapão. 

Que teria acontecido? Nada explicava 
como a cabeça tinha saido do nó. Tão- 
pouco era admissivel qualquer simulação, 
ou falta propositada, do executor, que 
figurava entre os que tinham por certo 
ser Purvis criminoso. 

Este, mais tarde, fez a seguinte nar- 
rativa da cena: 

—Eu ouvi a porta gemer; meu corpo 
caiu, e senti tudo escuro. Quando reco- 
brei os sentidos, ouvi alguem dizer: 
«Bem, Will, vamos começar de novo.» 
Com efeito, os dois ajudantes do executor 
arrastaram-no como se arrasta um saco 
de batatas, para pendurá-lo outra vez da 
forca. 

Ao pegarem, porem, na corda, o Re- 
verendo Sibley assomou, num gesto rápi- 
do, ao cadafalso, e gritou para a multi- 
dão: «Povo de Marion, a mão da Provi- 
dência desatou o nó. O Céu ouviu nossas 
preces. Que dizeis, meus caros amigos? 
O pobre do Will Purvis deve ir de novo 
à forca?» 

«Não! Não!» foi a resposta geral. O 
salvamento, com todo o aspecto de um 
milagre, tinha inspirado um como con- 
senso unânime. Começou-se a cantar, a 
gritar, a dar graças ao Senhor. Indiscuti- 
velmente, houvessem os executores in- 
sistido em levar por diante a execução, 
Will Purvis teria sido salvo pela multi- 
dão desenfreada. 

Perplexo, amedrontado, não restou ao 
executor senão fazer voltar o réu ao cár- 
cere. O governador, não acreditando em 
milagres, ordenou a abertura de um in- 
quérito. Verificado que os preparativos 
para o enforcamento haviam sido perfei- 
tos, nada podendo explicar o que se tinha 
passado, foi exonerado o executor, que 
se viu desta maneira convertido em bode 
espiatório. h 

Subsistia o fato de que Purvis fora con- 
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denado a morrer na forca; e o governador, - 


certo do crime, se recusava a comutar a 
sentença. Alegavam os advogados de Will 
que não seria legal conduzí-lo de novo a 
enforcamento, a menos que condenado 
em um segundo processo. Mas três apelos, 
nesse sentido, para a Suprema Corte do 
Estado, não tiveram provimento. Mar- 
cou-se, afinal, novo dia, para que se desse 
cumprimento à sentença condenatória à 
pena de morte. Quase dois anos haviam 
então decorrido sobre o impressionante 
episódio, para o qual jamais se encontrara 
qualquer explicação. Muita gente, nas 
condições de Purvis, teria sentido o espi- 
rito abalado, através de semanas e meses 
de semelhante tortura. Ele, no entanto, 
a orar constantemente, tinha toda con- 
fiança em que a Providência o salvaria 
outra vez. 

Nenhum novo elemento de prova foi 
apresentado. Mas a opinião pública fir- 
mou-se. Cidadãos tementes a Deus mos- 
traram-se convencidos de que um sinal 
do Céu pronunciara a inocência de Will. 
Foi a este concedido um extraordinário 
favor: o da sua transferência, da forte pri- 
são de Colúmbia, para a pequena, in- 
significante cadeia da sua terra de Purvis, 
«de modo que lhe fosse permitido viver 
num meio de amigos os últimos dias que 
lhe restavam no mundo.» E provavel que 
as próprias autoridades não se tenham 
surpreendido, ao saberem que, dias antes 
da execução da sentença, um grupo de 
populares, a alta hora da noite, logrou 
neutralizar a ação dos guardas, e levou 
consigo o preso. 

O governador, furioso, ofereceu um 
prêmio de 750 dólares pela captura de 
Will, e de 250 dólares a quem apresentas- 
se qualquer prova que levasse à condena- 
ção os que o retiraram da cadeia. Tais 
prêmios nunca foram reclamados, em- 
bora quase ninguem ignorasse quais eram 


os responsaveis pelo assalto, e que Will 
estava vivendo nas florestas e colinas da 
redondeza. 

Senão quando, foi eleito um novo go- 
vernador. No curso da sua campanha 
eleitoral tinha ele sustentado a tese do 
milagre, e prometido que, se subisse ao 
governo, comutaria a sentença que con- 
denou Will a enforcamento. Will entre- 
gou-se às autoridades, e logo se deu a 
comutação da sentença para prisão per- 
pétua. 

Dois anos depois, em resposta a uma 
petição de milhares de cidadãos, entre 
os quais se incluia o procurador que o 
havia processado, concedeu-se a Will o 
indulto que o pôs em liberdade, não por- 
que quaisquer novos documentos fossem 


produzidos em juizo, mas porque a maio- 
ria do povo do estado de Mississipi se veio - 


convencendo, mais e mais, de que a 
justiça de Deus tinha reformado a do 
juri. Will voltou para a sua lavoura, e 
casou-se, alguns meses depois. O casal 
teve 11 filhos. Aos domingos, ia com a 
esposa à igreja, renovar graças a Deus por 
lhe ter salvo a vida. 

Um dia—tinha ele então 47 anos—es- 
creveu-se a última página deste caso ex- 
traordinário. Um velho lavrador, sen- 
tindo a morte próxima, confessou que ele 
e outro membro dos Capacetes Brancos 
haviam sido os autores do homicídio de 
Buckley. A notícia correu, como um raio, 
por todo o Mississipi, e, durante semanas 
os que tinham acreditado na inocência de 
Purvis não se cansavam de repetir aos 
incrédulos: «Eu bem que lhe dizia.» A 
assembléia legislativa do estado votou 
uma indenização de 5 mil dólares a quem 
tanto sofreu por motivo de um erro 
judiciário. 

Will Purvis veio a morrer dois anos de- 
pois, cercado da estima e respeito dos seus 
concidadãos. Ponha-se em dúvida, se as- 


E; 


ES Sy 


a” AS cia 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


na história do mundo. Mas Will E a isso deveu ter-se salvo. 
+ s 


Be 


Colibris e borboletas: queiram entrar! 


— Q H4 muita gente que gosta de ter o jardim sempre cheio de passarinhos, mas 
“poucos sabem que é bem facil atrair tambem as esquivas borboletas e os fu- 


= criaturas. As borboletas, por exemplo, se por um lado manifestam o mais 
= soberbo desprezo pelas rosas, são sempre atraidas pelas margaridas, jacintos, 
= resedás, campainhas, e outras. Em todo jardim onde se encontrem essas flores, 
__ ha geralmente uma procissão quase constante de pequeninas asas, salpicando 
oar de cores. : 

= O colibri é outro visitante dos jardins, que gosta principalmente de petú- 
ias, esporas, madressilvas, e quase todas as flores vermelhas ou providas de 
= esporos. Aliás, pode-se tambem procurar atrair os beija-flores de outra maneira, 
= Jum tanto artificial mas eficaz: basta pendurar, perto das flores, um tubinho 
e vidro pintado de cores brilhantes, como vermelho, amarelo e azul, e cheio 
e água com açucar. Esse inofensivo estratagema não só atrai os colibris, como 

bem amansa-os bastante. + 


A 


_ Do Christian Science Monitor e Your Garden and Home 


| O Gênio não tem idade 
ca é cedo ou tarde demais para produzir grandes obras. Jefferson tinh 

d e idade uando redigiu a Declaração de E EAR dos Estados 

Benjamim Franklin, aos 26, escreveu o Poor Richard’s Almanac, que 

país. Charles Dickens começou aos 24 anos os seus 

quando escreveu Oliver Twist. oa tinha 23 

eifadora, e Newton não passara dos 24 anos quando 


e só aos 74 an 


sim se quiser, que a sua vida foi salva por Purvis depôs: «Deus ouviu as nossas 
n milagre. Chame-se aquilo um aci- preces, e salvou a minha vida, porque 
ente, dos que podem acontecer uma só estava inocente.» Will Purvis acreditou. 


“gidios beija-flores. Basta plantar as flores que mais agradam a essas pequenas . 


` Q Lider trabalhista de idéias 


progressistas externa o seu 
parecer sobre a maneira de se 
fazer subir o nivel de vida 


Porque a produção industrial deve crescer 


(Condensado de «Fortune») 


Por Edward T. Cheyfitz 


URANTE muitos anos vigorou, en- 
D tre os Sopradores de Garrafas de 
Vidro, nos Estados Unidos, um 
acordo tácito, segundo o qual sempre que 
um membro da classe tivesse acabado de 
empinar uma garrafa de cerveja, tinha 
por dever partí-la em cacos, para desse 
modo criar oportunidades de emprego 
para os oficiais do respectivo ofício... 
Mais tarde, a classe chegou mesmo a pe- 
dir aos operários em geral que recusassem 
comprar cerveja em lata (comum nos 
Estados Unidos), exigindo só a bebida en- 
garrafada, isto sem ter em consideração 
os interesses dos camaradas unionistas 
que viviam de fabricar latas para cerveja. 
Houve, por exemplo, filiais do Sindi- 
cato Unico da Indústria Automobilista 
que chegaram a pedir à classe trabalha- 
dora que não adquirisse senão carros com 
estribo, pela simples razão de que, sendo 
eles fabricantes de estribos de automovel, 
a nova moda dos autos aerodinâmicos, 
sem estribo, vinha prejudicá-los. 

Esses casos são apenas alguns exemplos 
do que era, por vezes, a atitude das 
organizações operárias dos Estados Uni- 
dos, anteriormente à guerra. Veio a guer- 
ra, e com ela todos passaram a matutar 
na mais rápida maneira de produzir o 
máximo possivel. Está muito bem en- 
quanto a guerra durar: mas acabada esta, 
que será? Voltarão os operários a recla- 
mar cerveja só em garrafas, e autos só 
com estribo, sem ter em consideração a 


economia, a eficiência e o progresso? 

Da resposta pode depender o êxito ou 
o fracasso das idéias dos nossos inúmeros 
comitês de planificação para o após-guer- 
ra. Mas nem os planos só por si, nem só 
por si o Governo, poderão solucionar o 


problema que consiste, afinal, em dar em- _ 


prego e conforto a todos. 

O progresso social está assim posto a | 
prova, e a questão reside em se saber se — 
as classes trabalhadoras e o capital podem - 
ou não encontrar-se num terreno de en- 
tendimento mútuo. Acredito que sim, se | 
juntos meterem pés à estrada larga da | 
produção. O operariado em conjunto de- . 
via tomar uma posição bem clara e defini- 
da contra as «algemas impostas à pro- 
dução». 

Os trabalhadores acusavam antiga- 
mente o capital monopolista, os interesses 
agrícolas, e até por vezes o próprio gover- 
no, de seguirem uma política de «escas- 
sez» Mas os próprios trabalhadores 
foram disso culpados, por vezes. À recusa, 
por parte dos operários, de fazer sugestões 
que contribuam para melhorar a produ- 
ção, equivale à sonegação de novos inven- 
tos e métodos, por parte do capital mono- 
polista. Quando as classes operárias im- 
põem que dois homens executem o tra- 
balho de um só, estão-se condenando a si 
mesmas ao aniquilamento. > 

Por tais atitudes há muitas vezes que 
condenar ambas as partes. Conheço 


muitos casos, anteriores à guerra, onde os 


operários deliberadamente afrouxavam a 
produção, por causa de certa orientação 
das gerências. Em uma grande fábrica de 
Detroit, certo operário foi encarregado 
“de estampar à máquina cem peças de 
chapa metálica por hora, ou seja, 800 por 
“dia; tendo descoberto que lhe era possivel 
estampar duas chapas de metal em um só 
movimento da prensa, sem causar dano à 
máquina nem ao cunho, ele passou a tra- 
_ balhar assim. Desta maneira, trabalhando 
“devagar, não tardou que conseguisse re- 
duzir a seis horas a sua jornada util; as 
outras duas, passava ele vagando pela 
“fábrica. 
O capataz da oficina desconfiou, mas 
ntes que pudesse dar com a explicação 
do estranho caso, o representante da 
União sugeriu ao operário que deixasse de 
meter duas chapas de cada vez na prensa, 
e voltasse a estampar só uma de cada vez. 
“porque? Porque o agente da união 
ha receio de que o capataz desse notícia 
o novo processo, e o decretasse em vigor 
para todas as prensas, dando assim lugar a 
e os operários produzissem mais pelo 
‘mesmo salário! 
_ Em muitas fábricas os operários têm 
causa para assim demorarem a pro- 
. Mas, por outro lado, se de algum 
nodo é condenavel despejar toneladas de 
afé no mar, ou massacrar milhares de 
tões, do mesmo modo somos levados a 
denar as restrições impostas à pro- 
ção industrial. E a correção de tais 
ias € coisa que requer senso dire- 
tanto por parte do capital quanto 
ho. Pelo meu lado, gostaria de 
“trabalhadores tomarem a inicia- 
dessa correção. 
s membros dos sindicatos deviam ser 
ucados na idéia de que cultivar siste- 
„de alta produtividade é tão bom 
mo como é bom patriotismo. Ao 
tempo que insistimos por uma 
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distribuição mais equitativa das rendas, 
não podemos paralelamente recusar o 
nosso apoio à maior produtividade, en- 
quanto não tivermos alcançado aquele 
objetivo; não é, por certo, produzindo 
menos, que os operários poderão dilatar a 
sua própria coparticipação nos lucros. 

Que diremos agora acerca da direção, 
ou seja do capital? 

Em primeiro lugar, a direção deve ter 
fé na chamada «economia da abundân- 
cia». Deve tambem habituar-se a com- 
preender que a iniciativa só se pode ex- 
pandir à proporção que se expande o po- 
der aquisitivo dos povos. 

De três maneiras pode a indústria uti- 
lizar os seus progressos na eficiência; 
maiores lucros, salários mais altos, e pre- 
ços menores. a ; 

Não há ninguem que, tendo estudado 
o desenvolvimento econômico dos Esta- 
dos Unidos, possa duvidar de que o lucro 
é benéfico à sociedade. Mas para que a 
sociedade toda aproveite do regime de 
lucro, este deve ser reinvestido em novas 
indústrias, em maquinaria nova, e no 
alargamento do emprego industrial a 
maior número de indivíduos. 

_ Admitido assim o papel social do lucro, 
o operariado gostaria de ver os progressos 
da eficiência administrativa metamorfo- 
seados em mais altos salários, ou em pre- 
ços mais baixos. Ambas as coisas, com o 
andar do tempo, vêm a resultar na mes- 
ma. Quando diminuem os preços dos 
automoveis, o operário pode com mais 
facilidade adquirir um carro; se os salários 
sobem paralelamente à eficiência, será 
possivel então vender mais carros. Esta 
filosofia basilar dos Estados Unidos tem 
sido bastas vezes violada por ação dos 
monopólios, e por via da fixação artificial 
dos preços. E nosso desejo ver funcionar 
plenamente, em anos futuros, esta filoso- 
fia industrial da grande produção com 
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salários altos e preços baixos. Se ela for 
aplicada, não haverá mais conflito entre 
lucros, preços e salários. Todos esses ele- 
mentos poderão juntamente contribuir 
para o melhoramento do nivel e condi- 
ções de vida do povo. 

Em segundo lugar, a direção deveria 
acatar certas «técnicas políticas» que vi- 
sam manter a renda nacional —processos 
tais como o uso de fundos federais para 
prevenir os peores aspectos da inflação de 
negócios (como em 1929) e da crise (como 
em 1933). Deveria tambem dar o seu 
apoio a um mais vasto programa de se- 
guros sociais, para proteção dos trabalha- 
dores que mudam de ocupação ou que 
fiquem impossibilitados de trabalhar por 
motivos alheios à sua vontade. O operá- 
rio não há-de interessar-se pela maior 
eficiência, se esta equivaler à perda do seu 
emprego. 

Em terceiro lugar, deve fomentar, em 
vez de profligar, a cooperação dos sindica- 
tos para maior progresso da eficiência. Se 
queremos que o trabalho participe no 
aumento da produtividade, devemos 
atribuir-lhe alguma medida de responsa- 
bilidade na organização industrial. A 
participação dos trabalhadores no con- 
trole da produção mostra-se particular- 
mente necessária quando para cada tarefa 
se determina uma taxa de salário básico. 
Qualquer trabalhador se considera tão 
bom quanto o seu vizinho de oficina; as 
desigualdades de salário são causa de 
dores de cabeça, tanto para a empresa 
como para o sindicato, a não ser quando 


_as diferenças tenham por base fatos bem 


patentes e compreensiveis. Em certa em- 
presa industrial, a gerência e a união de- 
cidiram atacar de comum acordo esse 
problema. Presididos por um engenheiro 
«neutro» que seria o árbitro, organiza- 
ram-se, em cada uma das fábricas da com- 
panhia, comitês integrados por dois re- 
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presentantes da companhia e por outros 
dois da união. Esses comitês procederam 
à «avaliação» de cada tarefa, depois de 
terem assentado numa medida comum 
para o aferimento de cada trabalho ou 


“tarefa em relação a outras. Pela primeira 


vez na história da sua existência, a com- 
panhia tinha ao seu dispor uma técnica 
científica para calcular os salários; o re- 
sultado foi um estado de elevado «moral» 
entre os trabalhadores, e um récorde de 
produção de guerra muito invejavel. 

À aceitação, por parte do trabalho, da 
regra de alta produtividade contribuirá 
para trazer à luz muitas sugestões dos 
próprios operários, quanto às suas tarefas 
especiais. Quem, melhor do que o operá- 
rio, poderia conhecer o trabalho que ele 
executa? A gerência deve sempre fomen- 
tar as sugestões, não à maneira antiga da 
«caixa de sugestões», mas por novos pro- 
cessos: mediante a gerência conjunta do 
trabalho e do capital. O operário deve ter 
a sensação de que as suas idéias estão pro- 
tegidas e são reconhecidas. Um operário 
que trabalhava numa fábrica da Pensil- 
vânia tinha como tarefa limar quatro 
prolongamentos do rebordo duma peça 
determinada; exigia isso quatro movi- 
mentos da lima. Ocorreu-lhe a idéia de 
soldar duas limas uma à outra, e dessa 
maneira passou a poder completar o servi- 
ço em dois movimentos somente. Tendo 
observado a operação, o capataz con- 
cluiu: «Isso não é prático.» Poucas se- 
manas passadas, a companhia introduzia 
na prática a lima dupla, e declarava que 
esta era devida a uma <revelação súbita» 
produzida na cabeça daquele capataz... 
Exemplos destes são às dúzias em todas 
as indústrias. 

Até aquí, venho sustentando que a 
filosofia da abundância, as medidas go- 
vernamentais no sentido de lubrificar o 
fluxo da renda dos nacionais, e a coopera- 


* ção entre o trabalho e o capital para maior 
eficiência, em conjunto, nos levarão a 
maior produtividade e ao pleno emprego 
dos trabalhadores. O caso, porem, não 
pode pôr-se tão somente em termos da 
nossa economia nacional. O estado de 
economia das outras nações reflete-se so- 
bre nós, e afeta-nos tambem. Para con- 
= seguirmos estabilizar o regime de empre- 
go constante para todos, é-nos indispen- 
savel um volume sempre crescente de 
= trocas internacionais. O comércio mun- 
dial não é uma estrada de via única: pre- 
cisamos comprar ao mundo, e vender ao 
“ mundo inteiro. E do volume que ven- 
dermos dependerá a eficiência com que 
produziremos. 
— O nosso mercado no estrangeiro pode 
“considerar-se ilimitado, se soubermos 


neses, estão sendo beneficiados com 
a Administração dos Veteranos. 
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adotar a norma de «vender mais por 
menos»; isto é, mais valor real, a preços 
mais baixos. Mas se, em vez disso, nos 
encaminharmos pela baixa produtividade 
e os altos preços, o grande mercado de via 
dupla entre os Estados Unidos e o resto 
do mundo irá secando até morrer—e com 
ele se evolarão as melhores esperanças de 
cooperação internacional. 

É agora a altura própria para que os 
dirigentes trabalhistas, dotados de visão e 
coragem, procedam a uma revisão das 
suas atitudes, na ordem interna como na 
internacional. 

E é tambem agora a altura de os ca- 
pitalistas corajosos se convencerem da 
necessidade de adotar nova atitude, se 
querem que o trabalho tome pela via do 
progresso. 


(— &E— 


O lado humano da guerra 


@ Nos úzrrmos dias antes da queda de Corregidor, o General Jonathan Wain- 
wright emitiu uma das ordens mais humanas jamais dadas no Exército. Todos os 
meios de comunicação de rádio ainda disponiveis nas Filipinas deviam ser usa- 
dos exclusivamente na transmissão de requerimentos de seguro de vida para 
Washington, de modo que, no caso dos soldados perecerem, poderiam deixar 
seguros federais no valor de 10.000 dólares. : 
Ao coronel Royal Jenks, oficial encarregado dos assuntos financeiros do Forte, 
coube a tarefa quase sobrehumana de transmitir cerca de 30 mil comunicações 
_ de nomes e de números de série para Washington. Hoje, graças à visão do 
general Wainwright, centenas de famílias de soldados que foram capturados em 
_ Bata e em Corregidor, e mais tarde morreram em campos de concentração dos 
pensões mensais de seguro, fornecidas 


Lloyd Shearer no Saturday Evening Post 


) foi morto o artilheiro de um bombardeiro americano, o piloto do 


veu à mãe do seu companheiro: «Talvez a senhora encontre consolo, 
Ontro, neste pensamento: todos nós temos que morrer algum dia, 


odos morrer por alguma causa.» 


—Soldado Thomas F. Crean 


| (Condensado do 
d «Collier’s») 


+ 
| Por George Creel 


Ão HAVERÁ talvez melhor maneira 

Es de compreender o Japão e o povo 
japonês, do que estudar a bio- 

grafia de Mitsuru Toyama*, cujo poder 
subiu a tais alturas que, verdadeiro ídolo 


~ . e 
da nação, chegou ele a ser reconhecido 


por muito tempo como o «Imperador 
Oficioso» do seu país. 

Não obstante, Toyama exerceu desde a 
mocidade o mister de assassino, aberta- 
mente e sem a mais leve pretensão de o 
disfarçar. As muitas dezenas de organiza- 
ções que fundou tinham como função 
específica o homicídio, muito embora o 
praticassem sob a bandeira do «patrio- 
tismo». Mantinha sempre à mão milhares 
de jovens fanáticos, prontos para correr a 
matar quem quer que fosse, por ordem 
do seu chefe. Os militaristas japoneses o 
tomaram eventualmente sob sua prote- 
ção, e com a sua ajuda inauguraram a fase 
de terrorismo que se exerceu sobre todos 
aqueles que se mostravam inclinados ao 
pacifismo ou às idéias modernas. O pró- 
prio Hideki Tojo não se atreveu a ob- 
temperar às vontades do onipotente 
homicida. 

Não é possivel imaginar-se, nos paises 
ocidentais, uma cena desta ordem: um 
‘oficial moço entrando de faca em punho 
no gabinete de um dos membros do 
governo, para o matar incontinenti, ou 
para lhe arrancar sob ameaças a promessa 


*Toyama morreu em outubro último, à idade de 90 anos. 
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eme “x TOYAMA dé a chav 


“do Japão 


de alterar o seu programa de governo. 
Pois foi assim que Toyama se tornou 
senhor, durante 40 anos, do Dai Nippon. 
Ministros, generais e almirantes eram 
apunhalados ou baleados por sua ordem; 
e nem uma só vez, no longo curso de tan- 
tos anos, houve uma autoridade que 
ousasse deitar-lhe a mão, ou a qualquer 
dos seus sicários! 

A ação de Toyama mostrou-se decisiva 
na declaração de guerra à China, em 
1894, e mais uma vez no conflito com a 
Rússia, em 1904. Enriquecido depois, — 
graças às minas, na Ásia continental, cuja 
exploração lhe foi concedida, constituin- 
do a sua quota-parte no produto dessas 
campanhas, o «herói» organizou a temi- 
vel Sociedade do Dragão Negro, que 
pouco a pouco se ramificou por todo o 
império do Sol Nascente. Outras socie- 
dades «patrióticas» foram surgindo para 
a luta, e não tardou muito que Toyama 
tivesse, em cada cidade e cada aldeia, os 
seus homens de confiança. 

Em consequência da primeira Guerra 
Mundial, espalhou-se por todo o Japão 
um sopro de renovação democrática, e 
por algum tempo chegou a parecer que a 
nação entrara no verdadeiro caminho da 
civilização. Os liberais, contudo, pos- 
suiam apenas idéias; os militaristas dis- 
punham de Toyama, e dos seus assassinos 
sem medo nem escrúpulos. O Primeiro 
Ministro Hamaguchi foi morto a tiro em 
1930, sentado à sua mesa de trabalho, e 
um ano depois o exército japonês mar- 
chava pela Manchúria dentro. 

Ainda então persistia o partido da paz: 
Toyama voltou à carga em 1932, e as 
vítimas desta vez foram o Primeiro 


Ministro Inukai, o Ministro da Fazenda 
Inouye, e o Barão Takuma Dan, chefe da 
Casa de Mitsui, todos assassinados. 
Em 1935 as forças japonesas invadiam 
a China, tornando então inevitavél a 
“guerra. Quando alguns estadistas com um 
resto de juizo se unificaram para reprimir 
© poderio dos militaristas, os represen- 
“tantes da Sociedade do Dragão Negro no 
exército desencadearam toda uma série de 
assassínios em grande escala. Quatro 
membros do gabinete cairam sob as balas 
dos terroristas, só tendo escapado o Pri- 
meiro Ministro, porque os celerados ba- 
learam por engano um seu cunhado. A 
instâncias de Toyama, a corte suprema 
saudou os assassinos como lidimos pa- 
triotas... 
a Toyama passou a falar pela nação ja- 
mm ponesa. Lançando um apelo em nome da 
«Esfera de Co-Prosperidade da Ásia 
“Oriental Maior,» anunciou que era im- 
perativo expulsar da região os «bárbaros» 
“brancos. Reclamava-se um pacto de alian- 
= çacoma Alemanha e a Itália, como medi- 
“da preliminar da guerra contra os Estados 
Unidos e o Império Britânico. O Primei- 
ro Ministro Konoye, e Hiranuma, Secre- 


a aer a 


gantes que há... 
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tário do Interior, sustentavam que o 
Japão já tinha tudo quanto podia abarcar 
na China. Não tardou que um dos faná- 
ticos de Toyama irrompesse no gabinete 
de Hiranuma, e tentasse assassiná-lo. Um 
colete blindado salvou a vida do pobre 
velho, que em todo caso ficou fora de 
«combate, com um maxilar partido e a 
garganta perfurada a bala. Konoye, aber- 
tamente avisado por Toyama de que a 
vez dele vinha logo a seguir na lista, de- 
mitiu-se prontamente, abrindo caminho 
para Hideki Tojo, que era homem ao 
serviço de Toyama. Feito isto, o Assas- 
sino-Mor instalou-se à mesa dos generais 
e almirantes, para assentar os planos 

® preparatórios do ataque traiçoeiro a Pearl 
Harbor. 

Aí está pois a história de Misturu Toya- 
ma, ou seja a de uma existência toda de- 
votada ao assassínio covarde, praticado a 
sangue-frio. Apesar disso, era o homem 
mais universalmente amado e venerado 
de todo o Japão. Que mais terrivel pro- 
núncia se pode produzir contra um povo? 
Que prova mais convincente de que este 
povo, pela sua mentalidade, ainda vive 
no mundo da selva?... 


Narizes brancos em rostos morenos ; 


@ No Vaziristão (India), quando uma esposa é infiel ao marido, manda a 
tradição que, como castigo, se lhe decepe o nariz. Evidentemente há, na região, 
uma quantidade enorme de senhoras sem apêndice nasal, e a coisa chegou a tal 
extremo que um esperto comerciante de Banú resolveu importar da Inglaterra 
uma porção de narizes artificiais. Assim fez, e passou a vendê-los aos maridos que 
se tivessem arrependido de alguma amputação nasal prematura nas suas esposas. 
O tal negociante prosperou à custa dos narizes alh 
por um desejo secreto: gostaria ele que os ingleses se decidissem a fabricar na- 
rizes morenos, porque nariz branco em rosto moreno não é das coisas mais ele- 


eios, mas continua afligido 


—Gordon Sinclair, em Khyber Caravan (Farrar & Rinehart, ed.) 


ondensado de <Stience News Letter») 


é apenas uma invenção que permite 

apreciar Hedy Lamarr em dia de 
canícula... A verdade, no entanto, é que, 
na produção de armas de guerra, explo- 
sivos, ferramentas, produtos farmacêu- 
ticos e alimentos, quase todos os traba- 
lhos de maior precisão e delicadeza se 
executam mais facilmente e com maior 
rapidez e economia, sendo utilizado o 
clima artificial. 

Sem condicionamento de ar, a maior 
parte do moderno e sensacional equipa- 
mento radiotelegráfico não se poderia fa- 
bricar, nem empregar nas frentes de com- 
bate. As válvulas eletrônicas, como aliás 
as lâmpadas elétricas, são fornos de alta 
eficiência, e qualquer sala onde sejam 
fabricadas, experimentadas ou usadas, 
se converteria num autêntico banho tur- 
co se o ambiente não fosse artificialmente 
refrigerado. Antes de se adotar esse pro- 
cesso, o número de válvulas defeituosas 
chegou a atingir 80 por cento, numa só 
fábrica. 

No sul do Pacífico, a temperatura da 
capota dos caminhões militares, do ser- 
viço de transmissões rádio-elétricas, ele- 


Ps MUITA GENTE, ar condicionado 


va-se frequentemente a 71 graus centí- 


grados, devido à incidência dos raios so- 
lares. Quanto ao seu interior, a irradia- 
ção térmica das válvulas é suficiente para 
aquecer uma casa. Ninguem resistiria 
muito tempo num desses veículos, se não 
fossem providos de condicionamento 
de ar. 

Nos navios de guerra utiliza-se o novo 


material de transmissões em salas herme- 


ticamente fechadas, com paredes de gran- 
de espessura, à prova dos projeteis de ar- 
tilharia e das interferências exteriores. O 
ar condicionado torna habitaveis tais 
compartimentos; mantem a eficiência das 
guarnições nas torres de artilharia, me- 
diante a expulsão dos gases da pólvora e a 
introdução de ar puro refrigerado; e evita 
que os explosivos em estoque se deterio- 
rem nos paióis dos navios. 

Até há pouco tempo chamavam-se 
«suadores» os compartimentos dos por- 
ta-aviões em que os aviadores, já equipa- 
dos e prontos para a largada, aguardam 
as últimas instruções. Hoje, porem, sendo 
tais recintos refrigerados mecanicamente, 
os aviadores podem esperar em pleno 
conforto. 

Nos desertos arenosos e tórridos de 
qualquer das inhóspitas ilhas do Pacífico, 
a reparação de material bélico exigia ou- 
trora, dos mecânicos, uma resistência 
física quase sobrehumana. Atualmente, 
porem, dispõem de uma oficina desmon- 
tavel, provida de ar condicionado, que 
pode ser transportada em avião, e na qual 
os consertos se efetuam em metade do 
tempo, suprimidas a transpiração e a 
poeira. 

As torres de controle dos aeroportos, 
com seu revestimento de vidro, não ofe- 
recem o menor refúgio contra os raios do 
sol; sempre se consideraram como um 
verdadeiro inferno para o pessoal, e ina- 
dequadas para os instrumentos meteoro- 
lógicos e a aparelhagem de rádio, até o 
dia em que o «frio mecânico» veio salvar 
a situação. 
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As salas de cirurgia e de Raios X de 
“muitos hospitais militares, junto às fren- 
tes de batalha, acham-se hoje conforta- 
elmente refrigeradas; assim se reduziu o 
perigo das infecções provocadas pela 
transpiração e pela poeira, e se aumentou 
a eficiência dos cirurgiões. Por outro lado, 
“os vagões-ambulâncias com ar condicio- 
nado contribuem para o conforto dos 
feridos durante sua condução até os 
hospitais. | 
Os filmes de fotografia aérea precisam 
- ser revelados e reproduzidos em poucos 
minutos. Isso seria impossivel nos climas 
_ quentes sem os novos carros com câmara 
- escura, usados pelo exército americano, 
- veículos esses cujas condições permitem 
nservar os filmes ao abrigo do pó, man- 
os ingredientes à temperatura ade- 
ada, e evitar a transpiração. 
- Durante a campanha da África, uma 
caravana de automoveis militares, pro- 
vida de ar condicionado, permitiu que 
um destacamento de engenheiros e téc- 
icos comesse, dormisse e executasse seus 
balhos de gabinete em pleno conforto, 
esar de se registrar, fora, uma tempera- 
ra de 54 graus centígrados. A caravana 
foi utilizada pelos engenheiros para a 
“construção de bases avançadas. 
O frio mecânico proporciona hoje, aos 
oldados, alimentos frescos em quantida- 
- des sem precedente nos anais da história 
militar. Os porões dos navios transportam 
“verdadeiros armazens frigoríficos, com re- 
ração automática, cheios de carne 
gelada ou de legumes, que são em 
uida conduzidos até as bases avança- 
s Reboques, com capacidade para três 
neladas e meia de carne congelada, se- 
em depois a caminho das primeiras li- 


has, onde cada reboque se converte num 
NERO W 
individual. 

a ri we A - r 
“O ar condicionado pôs termo a nume- 
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igorífico fixo com sua usina geradora 


Abril = 


rosas dificuldades na produção bélica. A 
temperatura das minas de cobre, por 
exemplo, atinge até 65 graus centígra- 
dos, e era prática normal, até há relativa- 
mente pouco tempo, introduzir ar na 
mina, através de tuneis especiais, durante 
cerca de três anos, até que o ambiente se 
tornasse propício aos trabalhos. Atual- 
mente essas autênticas fornalhas são re- 
frigeradas em menos de um mês. 

O número de máquinas, que se podem 
instalar num espaço determinado, tende 
a aumentar com os progressos da técnica 
industrial. Cada máquina desenvolve ca- 
lor por fricção; as lâmpadas e tubos fluo- 


rescentes que iluminam a usina geram ca- - 


lor; e cada operário produz constante- 
mente um número de calorias igual ao de 
uma lâmpada de 100 vátios. A refrigera- 
ção artificial veio, portanto, como uma 
necessidade. ` 

Os instrumentos de alta precisão fa- 
bricados para a marinha de guerra vi- 
nham sendo rejeitados em grande quan- 
tidade, apesar das rigorosas inspeções a 
que se procedia nas fábricas. Transcorri- 
das algumas semanas, descobriam-se pe- 
quenas manchas de corrosão que, sur- 
gindo nas superfícies cuidadosamente po- 
lidas, tornavam os instrumentos inuteis. 
Um dia, porem, descobriu-se o «sabota- 
dor»: bastava que o dedo úmido de um 
operário tivesse tocado em qualquer pon- 
to dessas superfícies, para que os ácidos da 
transpiração, depositando germes invisi- 
veis, fossem provocar a futura deteriora- 
ção. Hoje já não há dificuldades: o ar con- 
dicionado mantem secos os dedos dos 
operários. Er 

As cópias a ferroprussiato, quando pos- 
suam um comprimento de pelo menos 
dois metros e tenham sido tiradas de tar- 
de, sob uma temperatura mais amena, são 
suscetíveis de se dilatar cerca de 2,5 cen- 
tímetros durante as horas de calor. Isso, 
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como é evidente, pode dar margem a er- 
ros graves. Por outro lado, as mãos sua- 
das tambem deixam manchas nessas 
cópias. Por isso as salas de desenho das 
fábricas de material bélico dispõem 
atualmente de «clima artificial», unifor- 
me e sem poeira. 

Os grandes progressos registrados na 
qualidade das diversas máquinas moder- 
nas, inclusive os motores de avião, de- 
vem-se em grande parte ao melhor ajusta- 
mento das peças, ou às suas menores «to- 


Terâncias». A necessidade de alcançar esse 


aperfeiçoamento veio suscitar certos pro- 
blemas na produção em série. Uma peça 
fabricada de noite, em ambiente mais 
fresco, e montada de dia, durante as ho- 
ras de calor, pode dilatar-se a ponto de se 
tornar inutil. Sem o ar condicionado, a 
produção do famoso visor Norden de 
bombardeio teria que ser reduzida de 50 
por cento durante os meses de verão. Dis- 
so resulta que uma peça fabricada em cli- 
ma quente pode não se ajustar à respec- 
tiva peça complementar, se esta tiver sido 
fabricada em local mais fresco. Da mesma 
forma, uma variação de cerca de dois 
graus centígrados na temperatura am- 
biente afeta a qualidade dos blocos cali- 
bradores e dos outros dispositivos de alta 
precisão, que se empregam para compro- 


sábado, lá se foram para o teatro. 


Oito shillings. » 
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var a exatidão das ferramentas. A solução 
que se encontrou para tais problemas foi 
a de manter constantemente uniformes, 
durante todo o ano, a temperatura e a | 
umidade de todas as fábricas. 

Até 1931 os gases que se utilizavam na 
refrigeração eram tóxicos, inflamaveis ou 
pouco econômicos. Causavam vários in- 
cêndios e alguns acidentes fatais. Nesse 
ano, o falecido Thomas Midgley Jr. des- 
cobriu o «freon», que permite não só 
fazerem-se máquinas refrigeradoras mais 
leves e menos volumosas, como tambem, 
por exemplo, abastecer com ar fresco re- 
frigerado um submarino cuja tripulação 
poderá até fumar, coisa de que nem se- 
quer se falava há alguns anos. 

O condicionamento do ar está desti- 
nado a enorme expansão após a guerra, 
podendo considerar-se verossimil que, 
dentro de poucos anos, quase todas as 
fábricas, oficinas, laboratórios, trens, ho- 
téis, centros de reunião, edifícios comer- 
ciais, e apartamentos modernos serão 
equipados com clima regulavel. Serão no- 
taveis as vantagens que daí advirão, em 
matéria de conforto, sanidade e eficiên- 
cia. Mais tarde, embora talvez em futuro 
mais distante, mesmo os lares das fa- 
mílias médias poderão dispor do clima 
artificial. 


== 


C Witson Barrett, famoso ator inglês, mandou fazer umas obras em sua 
casa, e um dia resolveu dar uma gratificação aos operários. Perguntou-lhes se 
gostariam de ganhar bilhetes para vê-lo representar numa peça chamada «As 
Luzes de Londres». Os rapazes, humildes, aceitaram, e, quando chegou o 


Daí a uma semana, no dia do pagamento, Barrett percebeu, com surpresa, 
que havia, na folha de pagamento, diante do nome de cada operário, a seguinte 
nota: «Sábado. Quatro horas de trabalho extraordinário no Teatro Princesa. 


—Lippincott's 


famosa pelas suas festas musicais da 
- Quaresma, atrai visitantes de todas 
“as partes do Estados Unidos. 


OBERAMMERGAU 
~ AMERICANO 


(Condensado de «Recreation ») 


UM VALE que se encontra na pla- 
nície central do Kansas, fica a 
5 pequena localidade de Linds- 
- borg, com uma população de nada mais 
“do que 1900 habitantes. Tem alguns so- 
brados, um banco e um botequim. De 
qualquer ponto da rua central; poder-se- 
āo divisar os campos cultivados que a 
circundam. Todos os anos, milhares de 
“peregrinos vão a Lindsborg, para ouvir o 
“seu famoso Coro local de 500 vozes— 
“composto de descendentes de suecos— 
“cantar o Oratório de Handel, O Messias, 
no Domingo de Ramos, e por ocasião da 
- Páscoa. Antes da guerra, quando não ha- 
a racionamento de gasolina, apareciam 
Lindsborg automoveis procedentes 
metade dos Estados americanos. 
ssa bela execução do famoso oratório, 
onsiderada pelos críticos como uma das 
melhores no seu gênero em todo o mun- 
, tem-se realizado continuadamente, 
desde o ano de 1882. O «Oberammergau 
Americano» é um vasto teatro cujo palco 
“tem a forma de uma arquibancada semi- 
ircular, atrás da qual se ergue imensa 
concha acústica, onde se acomodam a or- 
stra sinfônica de Bethany e o Coro: 
pranos e contraltos, em trajes brancos, 
a esquerda e à direita, e tenores e baixos 
no centro, vestidos de negro. A um sinal 
do maestro, esses 500 cantores sueco- 
nericanos se levantam a um tempo, e 
omeçam a cantar a velha história bíbli- 
a, terminando com o Aleluia triunfal. 
Os membros do Coro cantam gratuita- 
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mente. Alguns vêm, duas vezes por se- 
mana, de pontos situados a 35 quilôme- 
tros de distância de Lindsborg, para to- 
mar parte nos ensaios, que começam logo 
depois do Ano Bom e vão até a Quares- 
ma. Qualquer pessoa, dotada de boa voz, 
pode tomar parte no Coro. Seus inicia- 
dores foram colonos que emigraram da 
Suécia para os Estados Unidos em 1869. 
Passaram o primeiro inverno no país em 
abrigos improvisados, e, antes mesmo de 
construirem habitações adequadas, le- 
vantaram uma igreja de pedra. Foi aí, 12 
anos depois de estabelecidos no Kansas, 
que principiaram a ensaiar o Messias. 

Nas noites de ensaio, os homens se 
apressavam em terminar a sua faina, atre- 
lando os cavalos às carretas e rumando 
para a igreja. As mulheres tiravam os 
aventais depois do jantar, acompanhando 
os homens. E o templo se enchia de ra- 
pazes do campo, calçados de pesadas bo- 
tas. Famílias inteiras não faltavam aos 
ensaios. 

A esposa do Pastor Carl Swensson foi 
quem deu começo ao ensino do dificil 
Oratório. Quando os seus alunos não sa- 
biam ler música, ela marcava as notas com 
números, para ajudá-los, Se não havia so- 
pranos em número suficiente, empregava 
rapazinhos de voz ainda infantil. Algu- 
mas vezes faltava combustivel para aque- 
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cer a igreja, e ela ensaiava grupos isolados 
do Coro em casas particulares. Se nestas 
não se dispunha de piano, a maestra con- 
tentava-se com um simples diapasão. 
Depois da primeira execução, em mar- 
ço de 1882, tanto cresceu o Coro quanto 


o auditório. Swensson, primeiro presi- 


dente do Colégio Bethany, propôs que 
se erguesse um edifício apropriado para 
acomodar uma assistência de 1500 pes- 
soas. Muitos dos rudes pioneiros suecos 
argumentavam que seria loucura gastar 
tanto dinheiro, uma vez que não havia 
probabilidade de semelhante afluência de 
espectadores; e os financiadores do Colé- 
gio se negavam a permitir a construção 
do edifício nos terrenos do mesmo, com 
receio de que a hipoteca pusesse em pe- 
rigo a propriedade. Mas Swensson, con- 
tra todos os obstáculos, levou por diante 
o seu projeto. Em 1895 foi construido o 
edificio—de forma circular e com bancos 
rústicos de madeira—e logo na Quaresma 
seguinte afluiram a Lindsborg visitantes 
sem conta. E o teatro se encheu. 
Famosos cantores e virtuoses, como 
Gadski, Galli-Curci, Fremstad, Hempel, 
Matzenauer e Mischa Elman, têm figu- 
rado em Lindsborg como solistas. Alguns 
passaram por sérios transtornos para che- 
gar à aldeia. Na véspera do dia em que o 


“famoso violoncelista Pablo Casals devia 


dar um concerto, em 1920, Lindsborg fi- 
cara isolada por forte tempestade de ne- 
ve, e o grande músico espanhol somente 
conseguiu chegar a tempo fazendo os úl- 
timos 40 quilômetros da viagem em um 
trole limpa-neve da estrada de ferro... 
Quando o célebre soprano Lillian Nor- 
dica cantou em Lindsborg em 1902, os 
jovens .membros do Coro ficaram tão 
fascinados pela sua voz e pela sua beleza 
que, depois do espetáculo, desatrelaram 
os cavalos da sua carruagem, e a puxaram 
em triunfo pelas ruas; ao chegarem ao ho- 
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tel onde a cantora estava hospedada, ela 
atirou-lhes rosas do seu buquê, e um do: 
rapazes plantou o caule da flor que rece- 
bera, resultando daí, em Lindsborg, o 
«canteiro de Nordica», que durante mui- 
tos anos refloriu. 
O velho teatro se tornou mais tarde 
deficiente, e então foram os financiadore: 
do Colégio que desejaram construir um. 
edifício grandioso, muito mais caro que o 
anterior. Lindsborg tinha já muitos ami- 
gos e admiradores. A Fundação Theodore 
Presser, organizada em Filadélfia pelo 
criador da revista musical Etude, contri- 
buiu com 75.000 dólares. A exímia can- 
tora Ernestine Schumann-Heink deu um 
concerto de benefício, dizendo: «Os Es- | 
tados Unidos só têm uma Lindsborg,eeu 
quero fazer parte dela.» Marion Talley, — 
então no pináculo de sua carreira, fez o 
mesmo. Os dois concertos renderam | 
10.000 dólares. O Messias, cantado pelo — 
próprio Coro em Kansas City e em Okla- 
homa, produziu $15.000. E a maior parte — 
da quantia restante foi obtida mediante 
contribuições dos lavradores suecos e dos | 
habitantes locais. Quando a construção. 
do grande edifício do teatro (Presser 
Hall) foi terminada, os suecos de Linds- 
borg haviam pago à vista a construção. 
O Presser Hall tem capacidade para 
2100 espectadores, mais, portanto, do 
que a população local. No Domingo de | 
Ramos e na Páscoa, todos os anos, o tea- — 
tro se enche de peregrinos. Na Sexta- | 
Feira Santa, à noite, é apresentada a 
Paixão Segundo S. Mateus, de J. S. Bach. 
Diz-se que a fama de Lindsborg e de | 
seu Coro é ainda maior na Suécia que nos . 


mulher, a Nova York, e, assombrado 
com os arranha-céus da cidade, exclamou | 
para a companheira: «Ah, se isto é Nova 
York, que não será Lindsborg!» 


(Condensado do livro 
«Damned to Glory») 
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História macabra de um avião-mistério 


aprendido que daquelas excursões não se 
regressava mais... 

Apesar disso, podia muito bem ser um 
estratagema. E Johnny disse: 

— Ligue pra barraca de alerta. Diga ao 
Costello para seguir de asa comigo. Os 
outros seis aviões ficam em terra esperan- 
do minhas ordens. 

Dois aviões vieram correndo pista em 
fora, à chuva, espirrando lama vermelha 
no turbilhão deixado pela hélice, e logo 
em seguida dir-se-ia que as nuvens cinzen- 
tas e aguadas os tragaram. 

Na caverna do rádio, os escutas podiam 
ouvir a voz de Johnny pedindo lhe indi- 
cassem a posição do avião desconhecido. 
Davam-no agora apenas a 35 quilômetros 
para leste. 

Johnny veio a explicar mais tarde o que 
sucedeu. Ta ele a 15 quilômetros do cam- 
po, quando avistou o estranho aparelho, a 
cerca de 60 metros abaixo do seu. Mano- 
brou logo para atacar. Tratava-se de um 
avião não identificado, proveniente de 
território inimigo: a ordem era der- 
rubálo. ntas 

Johnny e Costello abriram fogo simul- 


PROXIMADAMENTE uma hora antes 
LN do anoitecer, a chuva desabava a 
cântaros, sobre o pequeno aeró- 
o de Quienau, onde os 8 bombar- 
iros P-4o, alinhados nas pistas, mos- 
avam através da cortina de chuva os 
focinhos de tubarão. 
Johnny Hampshire, chefe de esqua- 
ilha, espiou para fora da caverna de 
erações, na esperança de uma aberta no 
u tempo. À sua esquadrilha, que fazia 
e da Força de Missões Aéreas da 
ina, tinha chegado de Kunming aque- 
| base da China oriental, pronta a entrar 
idamente em ação—e até agora, após 
ma semana inteira de mau tempo, não 
vera nada que fazer senão aturar as 
res de barriga da expectativa. 
No instante em que ele espreitava soou 
arme, e os telefones retiniam com in- 
eia. —Que negócio é esse, Capitão 
_O oficial chinês espetou uma bandeiri- 
vermelha no mapa: 
— Não sei. R-15 dá notícia de um avião 
conhecido que se dirige para este lado, 
ndo muito baixo. — : 
as o japonês nunca vinha tão longe, 
dentro, sobretudo com um te 
s. Quanto mais um avião solitário!... 
À razão por que nunca o faziam, era 
em que havia muito eles tinham 


. 


do adversário, que podiam avistar as in- 
sígnias do avião! Foi então que o Costello 
berrou no microfone; «Mas aquilo é a 
insígnia americana! É um P-40!» Con- 


a 


taneamente. O ataque levou-os tão perto | 


tudo, ainda então se arreceavam duma 
manobra do inimigo, pois aquela era a 
antiga insígnia da aviação americana: 
estrela branca em fundo azul, com centro 
vermelho. Havia coisa de um ano que os 
aviões americanos tinham deixado de 
usar esse emblema porque, à distância, o 


` disco vermelho do centro se confundia 


facilmente com a insígnia do sol nascente 
dos japoneses. 

Contou Johnny que ele e Costello de- 
viam ter encaixado umas cem rajadas de 
balas noaparelho, antes de seconvencerem 
de que era inutil continuar a atacá-lo. O 
P-40 já vinha literalmente escavacado 
muito antes de eles o terem avistado; a 
nacele estava quase arrancada do seu 
lugar, e a fuselagem parecia um crivo. 
Depois, ao aproximar-se mais, notou que 
estavam vazios os encaixes profundos 
onde as rodas do trem de aterragem de- 
viam sumir-se, quando retraidas. Não po- 
dia ser estrago causado por balas. Aquele 
avião nunca tivera rodas! 

Voando agora cada vez mais perto: do 
P-40, Johnny e Costello puderam avistar 
a silhueta do piloto por trás das vidraças 
quebradas da sua clarabóia, com a cabeça 
descaida para o peito. Podiam ver-lhe, 
tão perto voavam, o cabelo negro e com- 
prido, e a cara toda ensanguentada. Cos- 
tello afirmou mais tarde ter certeza de 
que aquele homem já estava morto havia 
algum tempo. 

Segundos decorridos, viram o avião 
fantasma cair no solo, e explodir em 
chamas. Marcaram de memória o lugar 
onde ele caira. 

Mais tarde, tendo regressado à base, 
meteram-se num caminhão com o mé- 
dico, e foram aos trancos e barrancos por 
entre os campos de arroz, à procura do 


“avião destroçado. 


O P-4o tinha sido na verdade apanha- 
do num inferno de tiros. Era um crivo de 
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metralha e balas, vindas de baixo e de _ 
cima, da frente e retaguarda, mostrando 
que fora destruido ao mesmo tem- 
po por aviões de caça e pelo fogo anti- 
aéreo. Nenhum daqueles homens podia 
compreender como é que o piloto tinha | 
escapado com vida bastante para guiar o | 
aparelho a tamanha distância, como a que — 
devia ter transposto. Pouco restava que | 
permitisse identificá-lo. Mas no casaco de 
couro, metidas nos bolsos, encontraram- 
lhe cartas ainda parcialmente legiveis, e 
um diário contendo apontamentos só em 
parte destruidos. 


+ + + + 


Os amicos e conhecidos chamavam-lhe 
Sherrill «Milho»,* explicando que assim 
faziam porque ele gostava muito de ca- 
chaça de milho, lá na sua Carolina do Sul. 
Foi para Manila em 1937— primeiro, adi- | 
do a um esquadrão de caça, mais tarde 
oficial a cargo da construção de uma ca- - 
deia de aeródromos auxiliares. E 

«Milho» voava mesmo. Era capaz de 
navegar até qualquer ponto das Ilhas 
Filipinas; sabia dizer, pela cor das águas, 
se tinha descaido através das nuvens para 
o Mar Sulú ou para o de Visaã. Construi- 
ra campos de aviação por todas aquelas 
ilhas, e sabia onde e como encontrá-los. 
Os aeródromos ficaram concluidos em seu 
devido tempo, e «Milho» foi promovido 
a Segundo Comandante de Esquadrilha. | 

Após o dia fatal de 8 de dezembro de 
1941, «Milho» dirigiu numerosos vôos de 
reconhecimento e de ataque à frente das. 
forças cada vez mais precárias de que alí 
dispunham os americanos, retirando-se 
passo a passo, e sempre combatendo, 
para os pequenos aeródromos de emer- 
gência que havia talhado nas selvas. 


*O nome é fictício, como aliás todos os nomes geo- 
ESA sã es Be 

gráficos aquí citados, quando o segredo militar o ha 
—N. do À. 


A 5 de maio estava ele fazendo parte 
de uma formação em Miramague, na ilha 
_ de Mindanau, completamente isolada do 
resto do mundo. Já Batã se tinha rendido 
ao inimigo, e até onde o aviador pôde 
averiguar, as forças americanas alí cons- 
avam ao todo de onze mecânicos que se 
tinham podido refugiar naquela ilha do 
ul, tomando por derrotas ínvias com um 
o meio arrebentado. 

Imaginaram eles que aquele seu único 
relho, reconstruido com sucata e peças 
irmanadas, provindas dos restos de 
viões destroçados na região, ainda os 
avia de manter por mais algum tempo 
ntre as forças combatentes. Se exce- 
mos uma hélice dobrada e a fusela- 
fora dos eixos, o avião podia ser con- 
derado em boas condições. Durante as 
as semanas seguintes os homens bate- 
im toda aquela vizinhança, em busca 
s carcassas de aviões abatidos, até que 
fim, a uns seis quilômetros da base, 
iram encontrando os restos de um 
uma fuselagem muito aprovei- 
Quarenta mouros indígenas ajuda- 
carregar com o aparelho até Mira- 
gue, servindo-se de cordas e toras, 
a arrastar polegada a polegada, e me- 
a metro, aquele casco com mais de 
a tonelada de peso. Sempre que um 
vião inimigo lhes surgia por sobre as 
ças, corriam apressadamente a buscar 
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Pouco depois de Pearl Harbor, o piloto Robert Lee Scott requereu 
ser admitido a serviço de combate: indeferido, foi-lhe dito; porque aos 34 
anos já se é velho para conduzir um avião de caça. Destacado para os serviços 
de transportes no Extremo Oriente, conseguiu convencer o General Chen- 
nault a entregar-lhe um P-40. Em 1942, já célebre sob o apelido de «Esqua- 
drilha», o Coronel Scott viu-se a largo do comando dos primeiros aviões de 
caça do exército americano na China. Alem de muitas citações e medalhas, 
detinha o récorde de aparelhos inimigos abatidos. l i 

autor de um livro de grande êxito, God is My Co-Pilot (Deus pilota a 
meu lado), muito bem recebido pela crítica. Seu segundo livro, de onde foi condensada esta narrativa, 
é uma coletânea de episódios pouco conhecidos, que ele compilou em homenagem aos seus corajosos 
camaradas de combate aéreo e aos seus aviões sacrificados. 


folhas de palmeira para cobrir a sua pre- 
ciosa presa. 

Pelas alturas de agosto já tinham ins- 
talado a asa boa do avião velho na fusela- 
gem do aparelho sinistrado. Depois mon- 
taram um tripé de roldana para içar o 
motor, e encaixaram-no no seu lugar. Um 
dos tanques da asa tinha um furo, de 
maneira que foi preciso substituí-lo. Des- 
montaram o rádio e o dinamotor, e em 
lugar deles instalaram um tanque de 200 
litros no compartimento da bagagem. 
Encontraram uma provisão de gasolina 
nos tanques de um B-17 que caira perto 
dalí. Quanto à hélice, foi preciso retificá- 
la, martelando-a com um pesado malho 
sobre a bigorna improvisada com um 
toco de pau-ferro. 

Resolveram tudo, e só se detiveram, 
coçando a cabeça, diante do problema do 
trem de aterragem retratil. Um dos sar- 
gentos disse do lado em ar de troça: «Se 
ao menos caisse neve por aquí, podíamos 
montar uns esquis no aparelho...» Todos 
riram em volta. Mas de repente Sherrill 
lembrou-se de que já uma vez tinha de- 
colado e aterrado num P-6 com esquis, 
sobre capim molhado. 

Quanto mais matutavam no caso, mais 


lhes parecia valer a pena fazer essa ten-. 


tativa. 


Imaginaram a maneira de instalar os 
esquis, que eram feitos de bambú, e tam- 
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bem o processo de os retrair, para o que, 
quando o avião tivesse decolado, bastava 
simplesmente deixá-los cair, puxando um 
arame de controle. Desse jeito, uma vez 
que o avião levantasse vôo, para ele não 
havia regresso possivel. E, alem disso, a 
bordo só podia ir um tripulante. 

Puseram-se então a estudar os mapas, 
para descobrir o lugar onde o seu avião 
pudesse causar aos japoneses o maior 
estrago possivel. Acabaram decidindo-se 
pela Formosa. Do ponto onde estavam à 
grande base naval japonesa de Taiokú, 
distavam 1.600 quilômetros; 280 quilô- 
metros mais longe, na costa da China, 
estava situado o aeroporto de Quienau. 
Se o piloto soubesse economizar combus- 
tivel, não lhe seria impossivel chegar a 
esse campo de aterragem. A 6 de dezem- 
bro a pista de 1.500 metros encontrava-se 
pronta: tinham cortado o capim com as 
facas, e tudo estava a postos para a deco- 
lagem. Em cima dos seus esquís, o P-40 
tinha uma aparência burlesca; mas nada 
lhe faltava, com as suas quatro bombas de 
150 quilos e seis metralhadoras de ca- 
libre .50. 

Sherrill disse: «E que tal, se nós espe- 
rássemos para comemorar 0 aniversário do 
dia em que esses canalhas nos atacaram? 
Vou levantar daquí no dia 8 de dezem- 
bro!» Nesse dia, às 9 dasmanhã, os ho- 
mens empurraram rapidamente o avião 
para fora do esconderijo, e conduziram- 
no para o alto da pista. A proa do apare- 
lho ficou virada para o ponto, lá em 
baixo, onde terminava, junto à aresta 
dum penhasco, a esteira cortada na erva. 

«Milho» apertou a mão a todos os seus 
homens, e quando trepou para dentro da 
carlinga tinha os olhos vidrados de lágri- 
mas. Ele bem sabia que estava vendo os 
amigos pela derradeira vez. Por entre o 
estardalhaço do motor, ouviram-no gri- 
tar que havia de largar aquelas bombas 
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onde elas mais doessem aos japoneses 

Os homens viram o aparelho afastar-se 
aos solavancos pela pista fora, saltitando . 
em cima dos seus frageis esquis de bam- 
bú, como uma alvéloa do mar. Mas a. 
cada pulo que dava, via-se que o avião 
ganhava velocidade. Depois, com um 
ronco mais alto, e dando um salto desme- 
dido, a estranha passarola pairou noare | 
deslizou para alem do penhasco. E 

Ao chegar a 300 metros de altura, . 
«Milho» endireitou o avião na horizon- 
tal, e largou os comandos que sustinham o 
trem de aterragem. Depois voltou atrás, 
voando sobre o campo, para mostrar aos 
homens, que cá de baixo aplaudiam, que 
os seus meses de labor intenso estavam 
sendo coroados de êxito. Dalí aproou pa- 
ra a Formosa, e desapareceu no horizonte. 


«Mito» alcançou a grande base ja- | 
ponesa da Formosa cinco horas depois de | 
levantar vôo, segundo a própria confissão — 
que o inimigo fez mais tarde. Os japoneses 
até então tinham-se gabado de que havia 
quarenta anos que nenhum ocidental ob- 
servara a Formosa do ar. Pois bem, na- 
quele dia um solitário ocidental estava 
contemplando lá de cima a Formosa—e o 
aeroporto que ele avistou deve-lhe ter 
feito crescer água na boca, com as suas 
linhas impecaveis de bombardeiros e 
aviões de caça em formatura. 

Metralhou-os fila por fila e, com a pon- 
ta da asa, chegou mesmo ao extremo de 
cortar o mastro da bandeira japonesa que 
drapejava sobre o edifício do comando. 
Largou a sua primeira bomba de asa mes- 
mo em cima dos edifícios. Pouco depois, 
os aparelhos inimigos começavam a fume- 
gar e a explodir no terreno uns após 
outros. 

Agora já as explosões das granadas | 
anti-aéreas sacudiam no ar a carcassa do 
P-40. O único recurso de que «Milho» ` 
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dispunha era manter-se voando baixo, de 
modo que os artilheiros o não pudessem 
__agarrar na mira por muito tempo, € con- 
= tinuou a metralhar quantos aviões lhe 
passavam debaixo da viseira. 

Nessa altura os Zeros o atacaram. 
“Tendo largado a última bomba sobre um 
angar, arremessou-se contra os atacan- 
es disparando por todas as bocas de fogo, 
num esforço supremo para romper ca- 
minho e fugir. E por entre os caças japo- 
peses, nunca se soube de que modo, o 
forte coração do «Milho» e a dura car- 
ssa do P-40 arrancaram direito às nu- 
vens, na rota exata que os devia levar à 
China—sem a ajuda sequer de um instru- 
mento de navegação. Os serviços de vigi- 


Es 


chinhos de estimação», e criada es 


Zoológico colocassem, sobre o anima 
deste lado que ela morde». Entré os 
escusado é dizer, não agrada lá grande 


_ crianças. Alem desses bichos mais c 


Broadway, observei na ocasião: 
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de tanta popularidade quanto a tartaru 
pelas crianças menores... Aliás essa tart 


@ A um amico americano que me mostrava, 
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lância dos chineses revelaram que ele 
voou direito como uma flecha de Taiokú 
a Fuchau, e daí na direção de Quie- 
nau, 

Assim, da neblina saía agora um avião 
com dois caças a perseguí-lo de perto. As 
metralhadoras latiram raivosamente e, 
aeronave e piloto, já mortalmente ferj- 
dos, foram de novo trespassados. A face 
ensanguentada de Sherrill virou-se para 
olhar, através da clarabóia estilhaçada, os 
focinhos de tubarão dos caças americanos 
voando em formação, tão perto dele. 
Sentiu um bom consolo: era a vida, era a 
sua gente! A missão estava finda... Sher- 
rill «Milho» chegara ao termo dos seus 
trabalhos. 


O leão... e o cordeiro 


; E Ac 
€ Há no Jardim Zoológico de Londres uma seção especial dedicada aos «bi- 
! pecialmente para as crianças, as quais, me- 
gente o Promena de um shilling, têm o direito de brincar com os mais ino- 
ensiv i ã 
os de todos os animais. Um dos favoritos é Jorge, filhote de leão, que goza 
7 : 

ga gigante, que é cavalgada livremente 
s me aruga apresenta uma curiosidade: como 

+ o, . . a 
sua crosta € inteiramente uniforme, foi preciso que as autoridades do Jardim 

l, um aviso com os seguintes dizeres: « 

«bichinhos» há ufa cobra mansa, que, 


s d coisa às crianças... O mesmo não 
dizer do chimpanzê, que é amabilíssimo e sabe cultivar E 


Outro de boa índole é o pinguim, que gosta de andar p 


a arte de fazer amigos. 
or alí acompanhando as 


) omuns, existem outros espéci 
_ por exemplo o filhote de laque (ruminante da i ee 


PET Sarry 
um lhama gozadíssimo, e uma série de jacarézinho: 


ia), um antilope pequenino, 


—Illustrated London News 


pela primeira vez, as luzes da 


—Que jardim de maravilhas não seria isto, 


— Para quem tivesse a sorte de não saber ler! 
EG 


Chesterton, What I Saw in America (Dodd, Mead, ed.) 
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Por Henry James Forman 


Jornalista, conferencista, e autor 
da vários livros e artigos para 
revistas 


UEM não conhecesse Le Baron 
Russell Briggs podia tomá-lo por 
um modesto funcionário ou pro- 

fessor humilde, que há muito perdera a 
esperança de uma promoção. Tão mo- 
desto, que até parecia correr atrás do 
anonimato, como outros correm atrás da 
fama. E muitos estudantes que, porven- 
tura, não tivessem um conceito da sim- 
plicidade democrática, adquiriam-no du- 
radouramente ao conhecê-lo, porque o 
reitor Briggs era um homem que detesta- 
va o fingimento, a pretensão e o pernos- 
ticismo. 

Houve quem o comparasse a Lincoln e 
a Emerson, ao mesmo tempo. Fisica- 
mente, nada se parecia com qualquer 
deles. De estatura média, constituição 
robusta, caminhava sempre depressa, co- 
mo preocupado com alguma incumbên- 
cia urgente. Calças de joelheiras, uma 
sacola de baeta verde cheia de livros, a 
tiracolo, desarranjando-lhe a gola do so- 
bretudo, chapéu mole muito velho atira- 
do para trás, —tudo isso lhe dava um ar 
de completo desalinho. Mas, quando se 
lhe fitava a cara feia, mas simpática e 
cheia de bondade, poder-se-ia compre- 
ender a comparação com os dois grandes 
vultos norte-americanos. 

Entre as várias histórias sobre o reitor 
Briggs, cita-se a de um jovem elegante 
que um dia apeava de um carro luxuoso à 
entrada de um edifício público. Dirigin- 
do-se a um sujeito de aspecto simplório, 
mas de boa cara, o rapaz disse-lhe: 


` 


Tão rico de humanidade que 
cada um de nós, quando a ele 
se dirigia, tinha a impressão _ 
de que dele recebera o que ele 
possuia 


—Quer segurar o cavalo durante uns 
dez minutos? 

—Com todo o prazer, respondeu o 
outro. —Bicho bonito, hein? comentou. 
Quando o jovem voltou, e ofereceu uma 
gorgeta ao transeunte prestadio, este re- 
cusou delicadamente. Curioso, o pri- + 
meiro perguntou-lhe como se chamava. 

— Briggs, foi a resposta. Só aí o moço 
reconheceu que se tratava do reitor do — 
Harvard College. Por mais inverossimil 
que pareça, a história é absolutamente | 
. verídica. 

Quando vi Briggs pela primeira vez, 
no começo do século, ele andava pelos 
quarenta anos. Chegava eu a Harvard, 
vindo do Oeste, e trazia pouco dinheiro 
comigo. Fui procurar O reitor com certo 
nervosismo: se soubesse que eu contava 
com tão pouco para a matrícula e o início 
do curso, poderia recusar-me a inscrição. 
O fato porem é que me recebeu como se 
há muito me estivesse esperando. 

—Diga francamente, falou naquele 
tom amavel dos médicos de família. 
— Quanto dinheiro você tem? 

Respondi-lhe com a franqueza pedida, 
e esperei suspenso a decisão. Replicou 
sem hesitar: 

—Pois você está de sorte. O bibliote- 
cário da Faculdade acabou de me dizer 
que precisa de alguem para trabalhar de 
tarde, três vezes por semana. O ordenado 
não é lá grande coisa, mas o emprego é 
garantido para todo o ano letivo, e, alem 
disso, parte do tempo poderá ser empre- 
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da estudando. Pode me procurar sem- 
que precisar de alguma coisa. 
Senti-me tomado de nova dose de con- 
nça. Naqueles rápidos minutos, minha 
a passara a um plano novo, e o reitor 
ggs era agora meu amigo e meu aliado. 
Depois disso, soube de vários outros 
exemplos que deixavam longe o meu 
so. Um moço pobre, que desde muito 
nha fama de vagabundo, ouviu casual- 
ente falar desse extraordinário reitor. 
irigiu-se a Cambridge, como pôde, e 
rocurou Briggs, que lhe facilitou a ma- 
icula em Harvard. E o antigo vadio es- 
-ou-se, lutou, e tornou-se, mais tarde, 
nte professor. Outro, vindo de uma 
e sem importância, pedira di- 
emprestado para matricular-se em 
ard. Pouco depois, porem, estava na 
| de tudo abandonar. Briggs, no 
ito, conhecendo o seu valor, de- 
e deu ao rapaz meios para seguir 
carreira no magistério e nas 


o-se com o reitor Briggs como 
do se tornava possivel, pois ele 
as portas mais dificeis. Os que 
e, OS que não tinham ami- 
m-chegados em Cambridge, 
a sua principal preocupação. 
estudante dava mostras de 


y . 


lado, convidava-o a sua casa, 
seio mesmo de sua família. 
va por dizer à mulher, 
ado para o jantar. A 
bia-nos sempre aco- 
raça tocante. Bem 


ue tinha... 
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pouco de dinheiro justamente para oca- 
siões como esta. Eu me sentiria muito 
grato se você quisesse ficar com estes dez 
dólares. Você sabe, acrescentava confi- 
dencialmente, ler com o estômago vazio 
faz mal à vista... 

Conhecia a vida dos estudantes, um 
por um. Assim como Emerson sabia que 
as almas não se salvam aos punhados, o 
reitor tambem não ignorava que cada in- 
divíduo era um centro de infinitas possi- 
bilidades. ` 

O reitor de uma faculdade é normal- 
mente um disciplinador. Em geral, os 
reitores que o antecederam foram extre- 
mamente sizudos, ainda que nem sempre 
inspirassem temor. Briggs entretanto 
criou uma espécie de idade de ouro na 
reitoria, trazendo novo sentido humano 
ao exercício das suas funções. Dizia fre- 
quentemente que compete a um reitor 
infringir de vez em quando certas regras. 
—Para conservá-las, afirmava, basta um 


‘simples funcionário. Prefiro passar por 


bobo doze vezes, a ser injusto uma só. 
Na realidade, raramente passava por 
bobo. 

Para aqueles de nós, obrigados a abrir 
o próprio caminho, faltava tempo e mes- 
mo oportunidade para transgredir os 
regulamentos. Mas os colegas ricos afir- 
mavam muitas vezes que, ao verificar a 
mágua do reitor, a sua penosa inquietação 
ao ser obrigado a impor uma pena, so- 
friam muito mais pela dor do professor 
que pelo próprio castigo. Dava uma 
ansiosa importância a todas as atenuan- 
tes, mas era tão rigorosamente justo 
que nenhum culpado jamais pensava em 


“discutir os seus julgamentos. 


Expulsar um estudante era-lhe muito 
mais penoso do que ao próprio expulso. 
Tinha pena do rapaz, e ainda mais dos 
pais. Ao que cometesse uma falta grave, 
dizia: —Eu é que tenho de comunicar 


MEU TIPO INESQUECIVEL 


isso ao seu pai; mas você mesmo é que 
deve falar com ele primeiro. Vá, menino. 
Fale você mesmo. A melhor maneira de 
ajudar seu pai agora, será confessar tudo a 
ele. Se você passar a evitá-lo, há-de ma- 
goá-lo muito mais. 

Malgrado o seu enorme trabalho com 
os estudantes, ainda lecionava certas ma- 
térias, e foi um dos melhores professores 
de inglês dos Estados Unidos. O seu curso 
de composição inglesa ficou célebre como 
o mais avançado que se deu na Universi- 
dade. E até hoje, quando encontro alguns 
de seus muitos discípulos, vejo nos olhos 
desses escritores, jornalistas e professores 
uma saudade e um calor afetuoso que só 
um grande e querido mestre poderia 
inspirar. 

Possuo um punhado de composições 
escritas para o curso do professor Briggs, 
há mais de trinta anos, por um humorista 
hoje de renome nacional. Vê-se ai como o 
professor animou a natural veia risonha 
do rapaz, elogiando aquí uma frase, ano- 
tando alem cochilos de estilo e mesmo de 
ortografia, classificando entretanto, afinal, 
o trabalho como uma composição real- 
mente boa, sem esquecer de chamar a 
atenção para certas minúcias forçadas. 

Uma boa oração, uma só que fosse, era 
o bastante para que o reitor a creditasse 
na conta do estudante. Detinha os alunos 
no recinto da Faculdade ou na rua, cha- 
mava-os às vezes mesmo pelo telefone, só 
para dizer-lhes o quanto gostara de qual- 
quer coisa que haviam escrito. Um dia, 
deixou dois professores, aliás famosos em 
suas especialidades, para vir dizer uma 
palavra amavel sobre um pequeno artigo 
meu publicado numa revista universi- 
tária. Não poupava elogios, desde que, 
para ele, fossem justos e merecidos. 

No rol dos seus discípulos figuram 
nomes dos mais conhecidos entre dire- 
tores de jornais e revistas, e escritores do 


atual jornalismo norte-americano. Ainda _ 
hoje acontece-me encontrar pessoas, em 
várias esquinas da vida, que sorriem ao 
ouvir o nome de Briggs, e dizem coisas 
como esta: —Se conheci o reitor? Eu o 
conheci como talvez ninguem o tenha 
conhecido. Nós éramos unidos mesmo 
por um laço todo especial. Tão rico de 
humanidade era, que cada um de nós, 
quando a ele se dirigia, tinha a impressão 
de que dele recebia quanto levava na 
alma. Todos sentiamos esse mesmo laço 
especial. 

Causou o efeito de uma bomba a noti- 
cia de que Briggs fora promovido a reitor 
da Universidade, cargo que lhe exigiria 
menos trabalho. Lembro-me ainda da 
impressão que senti: uma bordoada na 
cabeça. Briggs não seria mais o meu rei- 
tor! Que muitos outros participavam dos 
mesmos sentimentos, logo se verificou. 
Uma tarde, ao escurecer, por um pretex- 
to qualquer, ele foi atraido à reitoria da 
Faculdade. Cerca de três mil estudantes, 
escondidos do outro lado do edifício, 
reuniram-se na frente, e puseram-se a 
clamar pelo professor Briggs. 

Surpreso, ele olhou, primeiro, pela 
janela do escritório. Tudo cheio de gente! 
Desceu então os degraus com aquele jei- 
tão que tão bem conhecíamos e queria- 
mos. Seria esta a última vez? Tentou 
falar. Proferiu algumas palavras sobre o 
seu substituto, e acrescentou: —Os estu- 
dantes podem passar sem mim; eu é que 
não posso passar sem eles. Nisso estavam, 
ao mesmo tempo, o seu segredo e a nossa 
esperança. Ele necessitava de pessoas a 
seu lado, sobre as quais exercitasse o seu 
gênio de bondade. Quem sabe se acharia 
meio de guardar contacto conosco? Da 
massa de estudantes partiu forte ovação. 
Muitos, a voz embargada, quase não 
podiam aplaudir. 

Mas ele achou o meio de ajudar-nos. 


Por longo tempo consultava frequente- 
= mente o novo reitor, e manteve-se a par 
e nossos problemas. E nós, de nosso la- 
continuávamos frequentando a sua 
. Sucedeu porem que Briggs se tor- 
cada vez mais ocupado. A Faculdade 
Radcliffe, um dos grandes estabeleci- 
entos femininos, era então um instituto 
ito novo, em período de formação. 
Precisava de um pulso experimentado no 
leme, e Briggs foi eleito tambem seu 
esidente. Acumulou essas funções cerca 
vinte anos. Hoje, faz parte de suas 
dições, e um dos edifícios da Facul- 
e traz o seu nome. 
epois de minha formatura, os meus 
contros com o reitor eram raros, mas 
iosos. Vinte anos depois, lembro-me 
lo encontrado no páteo da Facul- 
Ele sabia das minhas atividades, e 
trou conhecer bem as minúcias de 
ha vida profissional. Anteriormente, 
havia visto em Nova York, ao re- 
r da França, depois da primeira 
Acabava ele justamente de ser 
dicado para uma das permutas de pro- 
res com a Sorbonne, e estava a ca- 
de París. 
ga uma coisa, consultou-me con- 


outra coisa. Pode seguir, madame!» 
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mente. —Fica bem levar cami- 


) E desculpa razoavel: disse ao inspetor 
Bia num taxi com outra mulher. Diante disso, o inspetor não hesitou mais. 


- o pé do estribo do carro e, com um gesto amavel, disse: «Ah! Então 


Ne 


sas brancas para París? La há tanta falta 
de recursos agora, nao deve haver nem 
quem possa lavar roupa... Depois de uma 
longa guerra, eu nao queria dar trabalho 
a eles. 


Brrces morreu há dez anos, mas nenhum 
de nós que o conhecemos jamais poderá 
esquecê-lo. O motivo de tanto afeto e 
tanta admiração é que, para ele, não 
éramos apenas uma «turma», um corpo 
discente, ou um elemento qualquer de 
estatística, mas indivíduos, com pro- 
blemas próprios a resolver, mentalidade 
a educar, espíritos a serem esclareci- 
dos. Foi uma antítese completa do fascis- 
mo aplicado nem só à educação, mas 
ainda à vida. O presidente Eliot, da 
Universidade de Harvard, exprimiu-o 
admiravelmente, ao conferir-lhe o grau 
de Doutor em Letras, afirmando que 
Briggs tinha a convicção de que, «entre 
os estudantes, sempre houve esmagadora 
predominância de bons elementos». 
Tão apaixonada e ardente era de fato 
essa convicção, que chegou a tocar fundo 
até nos menos sensíveis entre nós. Ainda 
hoje, muitas cabeças grisalhas, ou que 
vão embranquecendo, não podem pensar 
nele, sem verdadeira e funda emoção. 
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Galanteria gaulesa... 


Pa turista americana guiava seu automovel com excessiva velocidade, em 
certo bulevar parisiense, quando surgiu um inspetor de tráfego e a fez parar, 
ndo: «Alors, alors, alors!», e exi 


freada corrida pela grande artéria. A turista não se atrapalhou, e inventou logo 


que estava perseguindo o marido, que 


gindo explicações para aquela desen- 
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Q NA estação ferroviária de certa ci- 
dade dos Estados Unidos, uma 
HS) senhora idosa, em companhia de 
1 uma garotinha, fazia tricô enquan- 
to esperava o trem, easagulhasde marfim 
trabalhavam ativa e rapidamente entre 
os seus dedos um tanto gastos. A menina, 
que tambem tentava fazer tricô, via-se 
atrapalhadíssima com um ponto que não 
havia meio de sair direito. Afinal, já com 
os olhinhos cheios de lágrimas, virou-se 
para a senhora e pediu-lhe: 
—Vovó, a senhora quer dar um jeito 
aquí pra mim? Atrapalhou tudo de novo! 
Num instante a avó lhe devolveu a lã 
e as agulhas, resolvido que estava o pe- 
queno problema. E a netinha, mal con- 
tendo a sua admiração, suspirou e disse: 
—Era bom que eu fosse cega tambem, 
“não era, vovó? 


— CHRISTINE NELSON 


Esra se passou numa aldeia do su- 
doeste, onde ainda são muitos os 
índios. Certo dia um deles, da tribo 
dos Navajos, foi ao banco local, 
onde aliás tinha um belo saldo deposita- 
do. Acompanhava-o um intérprete. Co- 
nhecedor que era dos índios, o gerente do 
banco ofereceu-lhes cadeiras e cigarros. 
Deixaram-se ficar alí, fumando em abso- 
luto silêncio, durante uns 15 minutos, até 
que, enfim, o intérprete manifestou-se: 
«Meu amigo diz família doente, carneiro 
morrendo, um peso danado, precisa 
dinheiro. » 
Ouvindo isso, o gerente mandou bus- 
. car todo o dinheiro do Navajo, em notas 
miudas, e o colocou na mesa. Acenderam- 
se novos cigarros, e os três homens, bem 
instalados em suas cadeiras, cairam de 
novo no silêncio mais profundo, admiran- 


A 
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do as pequenas pilhas de dinheiro. Afinal, 
passado outro quarto de hora, o velho ín- 
dio dirigiu-se ao intérprete, e este tra- 
duziu: «Meu amigo diz família ficou boa. 
Carneiro tudo bom, e sorte voltou.» Im- 
ponentes em sua dignidade, os dois índios 

- então se levantaram e foram-se embora... 
—Sra. P. M. Pratr 


AË LÁ nas Montanhas Azues da Vir- 
= f gínia, região de boa madeira e de 
i gente simples, ia celebrar-se um 
casamento, e de toda a redondeza 

veio gente assistir. Tudo foi realizado 
com muita pompa e cerimônia, e afinal o 
padre fez a pergunta clássica: 

—A senhora aceita Fulano para seu 
marido? 

A noivinha tímida respondeu: 

—Uái, aceito sim senhor. Foi pra isso 
qu'eu vim aquí! —R. F. JARRETT 
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“55h Ourra dos montanheses. Uma 
mulher da região vinha todos os. 
rj anos à Maternidade local para ter 
au) um bebê. Afinal um dia o médico 
lhe disse: 

—O, dona Fulana, a senhora não 
acha que já é hora de parar com essa his- 
tória de ter um filho por ano? 

Ela fitou-o muito séria, e exclamou: 

—Mas, doutor, é o único jeito que eu 


tenho pra descansar da lida! 
— Sra. Jack FLYNN 


= Fut passar umas férias há pouco 
tempo, na fazenda de um tio meu, 
no nordeste dos Estados Unidos, e 
desde o primeiro dia contemplei 
admirado a extraordinária atividade a | 
que ele se entregava. Não parava um 
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nte, e nunca vi uma pessoa que me 
- tal impressão de saborear plena- 
e a vida, 

a noite estávamos conversando e 
disse-lhe que era forçoso compará-lo 
João, um parente nosso, que nunca 
achava graça em nada. 

—Há pessoas, observei, —que parece 
ue só gostam de viver uma vez ou outra. 
o sr. acha prazer em tudo, está sem- 

tisfeito... 
-Ora, filho! respondeu ele. —Isso tu- 

eito de cada um; desde que a gente 
lança ha essas diferenças. O João, 
do era pequeno, só lambia a colher 
pis da sobremesa. Pois eu lambia a co- 
ada vez que punha comida na boca.. 
— Tenente N, A. PeTROCELLI 


“de sangue holandês, e conhecí um, 
que se chamava Van Groot e era 
famoso pelo pão-durismo. A parci- 
a do homem era tal que só faltava 


esperdício. Certa vez uma de 
1 visitá-lo na fazenda onde 

a, € ficou lendo, à noite, à luz de 

mpada de querosene. | 

luz, menina! gritou o avô. 

vô, fui eu que comprei o 

com meu dinheiro! protestou 


` 


pavio é meu, está ouvindo? 


—Joun Mitts 


o pecuária a que concorreu o 


ação geral dos visitantes. De fa 


Á poucos anos houve uma exposi- 


meu tio Pedro, com seus gordos e | 
luzentes porcos, que eram alvo 
f aeie 


s de quantos havia na. 


dro. Ainda nesse primeiro momento de 
genuina admiração, uma das pessoas pre- 
sentes não se conteve que não pergun- 
tasse: | 

—Como é que o sr. consegue porcos 
tão grandes, seu Pedro? O sr. sempre 
ganha os prêmios! 

—Ora... explicou preguiçosamente o 
meu tio. —Eu dou muita comida a eles— 
muita mesmo. E assim quando falta uma 
quinzena pra exposição, eu boto um lei- 
tãozinho magrelo no meio dos porcos, e 
quando eles vêem o leitão comendo com 
tanta fome, ficam com inveja, são gulosos 
mesmo, e começam de novo a comer com 
vontade. É assim que eu engordo eles... 

—H. H. Prexerr 

ZJZ Quanpo eu trabalhava em 
rr, Washington, no Ministério da 
Guerra, entrava no serviço de 
- manhã cedo, e ia sempre, antes do 
.expediente, tomar a minha primeira re- 
feição num café próximo. E todas as ma- 
nhãs eu via, naquele mesmo café, uma 
senhora de idade, que se sentava a uma 
mesa perto da minha e comia, com sadio 
apetite, uma boa e substanciosa refeição. 
Justamente por me parecer tão idosa e 

_ fragil, surpreendia-me que ela seguisse 
com tanta regularidade essa rotina diária. 


nta anos, 
del 


trabalhar. 


para eles, mandar. 
Hoje eu estou soz 
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longe podiam competir com os do tio Pe- . 
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pra fazer, e por isso gosto de vir aqui as- velho barracão. Eram realmente de t 
sim de-manhã cedo, para tomar café com 4 
vocês e fingir que tambem vou pro meu 
trabalho. 

Olhou em torno, e concluiu: 

— Esta é a melhor hora do dia pra mim. 
Eu até me sinto mais moça... 


—NeLLre Harris 
(ES) Estava um dia guiando o meu 
Ra automovel numa estrada da Vir- 
EI gínia Ocidental quando vi, numa 
7 <A exuberância de lindissimas cores, 
um belo jardim plantado junto de um 


carro e fui bater à porta da modesta c 
sinha. Atendeu-me uma velha, muito. 
quenina, a quem manifestei meu des 


uma palavra, foi buscar uma faca e co 
tou quase todas as flores do jardim. Di 
te do meu protesto, ela me respondeu 
com um sorriso de suave doçura: 

—E a primeira vez que me aconte 
isso, filha: alguem se interessar por a 
guma coisa minha... 


—Naomi HostTERMAN 


Pontos de vista 


@ Ponzmos dizer que quase todo o progresso humano se tornou possivel pelo 
fato de o homem ser mortal. Se soubesse que os seus dias sobre a terra seriam 
infinitos, o homem não teria estímulo algum para se mexer, para agir, a não 
ser para comer e vestir-se. Seria a perdição total. Ninguem teria vontade de 
deixar, no mundo, algum vestígio da sua passagem; não haveria ambição de 
melhoria e aperfeiçoamento do próprio mundo; nenhum empreendimento de 
que os outros se lembrassem após sua morte. Se não houvesse a morte, a vida p 
se tornaria inerte, monótona e francamente insuportavel. 

—Robert Mackenna, The Adventure of Death (Putnam, ed.) 


€ A mim sempre me pareceu estranho que a vasta maioria das pessoas se satis- 
façam com ouvir falar das maravilhas que se podem ver através do microscópio. 
Alf está um mundo fascinante, com miríades de coisas belas e estranhas que a 
olho nu jamais poderíamos ver. Quem nunca examinou, assim, o coração de 
uma flor, não terá vivido uma vida plena, 

A questão é que o espírito humano prefere algo que possa reconhecer, des- 
denhando as coisas sem nome; e, embora haja milhares de pessoas que carregam 
pesados binóculos às corridas de cavalos ou às regatas, pouquíssimas pensariam 
em possuir um pequeno microscópio de bolso, que lhes revelaria belezas até 


então insuspeitadas. , 
— David Fairchild, The World Was My Garden (Scribners, ed.) 


de comprar algumas daquelas flores. Sem. 


encanto aquelas flores que parei, desci do | 


JM 1922, WILLIAM SHEPHERD, COI- 
4 respondente da Collier's, andava 
A ansioso por averiguar qualquer 
coisa sobre os ensinamentos da primeira 
uerra européia às crianças do Velho 
Continente. E estava convencido de que 
is ensinamentos influiriam de maneira 
cisiva na duração da paz. As lições da 
istória, se mal ensinadas, mal aprendi- 
s, ou desprezadas, têm que repetir-se 
* novamente em peores condições: 

Shepherd voltou da Europa com os 
us temores confirmados. As principais 
ções, segundo verificara, haviam-se 
scartado da responsibilidade de esclare- 
r as crianças sobre a conflagração. Em 
da país, estabelecia-se o conflito entre 
meras fações que discutiam sobre 
m e o que se deveria ensinar, e, 
muita sorte teriam os pequenos 
conseguissem aprender algo da 


a Alemanha, por exemplo, a orienta- 
pedagógica variava segundo as pro- 
cias. Só num ponto se estava de acor- 
qualquer referência à guerra deveria 
escrupulosamente evitada. f 
dr. Carl Heinrich Becker, Ministro 
‘ducação da Prússia, chegou a decla- 
que, tanto aos professores como aos 
dios, era ainda vedado referir-se à 
Guerra Mundial. 
Como sabe,» explicou ele, «temos 
partidos diferentes, cada qual com 
- Concepção diversa a respeito das 
da guerra, dos seus episódios, e dos 
s equívocos. Por isso era preciso ado- 
uma versão que satisfizesse a todos, 
aos extremistas de ambos os lados. 
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(Condensado da «Saturday Review of Literature») 


Por Norman Cousins 


Ora, sendo isso impossivel, desistimos de 
tenta-lo. » 

Quatro especialistas, incumbidos de 
elaborar uma cronologia completa da 
guerra, não se entenderam sobre certas 
datas, e o trabalho foi abandonado. Na 
França, William Shepherd encontrou 
mais ou menos o mesmo estado de coisas. 
Um funcionário do Ministério da Instru- 
ção Pública declarou-lhe que os professo- 
res abençoaram o fim da guerra, com to- 
das as suas imposições militares nas esco- 
las; e, visto não haver compêndios dispo- 
niveis, cada um começou a dar a própria 
versão do que vira ou sabia. 

Os pais, por sua vez, tinham opiniões 
díspares, e queixavam-se de que os filhos 
estavam sendo enganados nos estabele- 
cimentos de ensino. Uns afirmavam que 
se incutiam nas crianças idéias imperia- 
listas, enquanto outros se horrorizavam 
ao descobrir que se iam impingindo aos 
pequenos os dogmas marxistas. 

Diante disto, o ministro da Educação 
deu ao caso a solução mais facil. A única 
maneira de satisfazer a todos, pelo menos 
aparentemente, era considerar a guerra 
como nunca tendo existido. Compên- 
dios? Sim, fizeram-se tentativas no sen- 
tido de se escreverem alguns imparciais, 
mas os autores, como os professores e os 
pais, tinham tambem interpretações in- 
dividuais do assunto. 

Toda a dificuldade, explicou o dito 


funcionário ao cronista, résidia em que 


era quase matematicamente impossivel 
escrever-se um manual relativo à guerra 
que atendesse aos pontos de vista, nem 
só dos sete partidos de influência na 


mero me - s fica a es 
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França, mas ainda dos pais e professores. 

E Shepherd perguntou: «Quando se 
poderia começar a estudar a história da 
guerra, nas escolas francesas? » 

«Quando desaparecer a próxima gera- 
ção,» disse o outro, sem perceber talvez a 
confusão de causa e efeito contida na 
resposta. «Esse o tempo necessário, » ex- 
plicou ainda, «para que os ânimos acirra- 
dos se acalmem, habilitando os estudiosos 
a empreenderem um estudo concien- 
cioso. » 

A mesma pergunta foi feita a Sr. 
Henry Maunsell Richards, inspetor geral 
das escolas inglesas. O governo britânico 
não tomara nenhuma atitude relativa- 
mente à guerra. As inspetorias locais de 
ensino adotavam os cursos e os compên- 
dios que bem entendessem. 

«Nenhum autor conhecido e idôneo 
tentou até agora escrever qualquer livro 
de leitura em que o assunto fosse venti- 
lado,» acrescentou Richards. «Os com- 
pêndios de história destinados ao ensino, 
com poucas exceções, foram feitos por 
escritores anônimos, e sem idoneidade 
intelectual. E, desde que os «fatos» se 
apresentaram de modo a não merecer 
crédito, as nossas autoridades interdita- 
ram todos estes livros. Assim, as crianças 
inglesas nada aprendem da guerra.» 

Foi isso em 1922. Mas, se William 
Shepherd tivesse vivido o suficiente para 
realizar inquérito semelhante em 1939, as 
conclusões seriam substancialmente as 
mesmas, a não ser na Alemanha, onde o 
nazismo aproveitou a confusão, para con- 
trolar a educação com um punho de 
ferro. Na Inglaterra e na França, a coisa 
complicou-se ainda mais, devido ao pen- 
dor pacifista, com suas análises dogmá- 
ticas a respeito da guerra. 


Haverá quem duvide que o malogro 
das nações e dos educadores, no que toca 


PERDERÃO OS EDUCADORES A PAZ OUTRA VEZ? 
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à elucidação das novas gerações após a 
primeira guerra, contribuiu para provo- 
car a segunda? Ou que o vácuo existente. 
na Alemanha, em matéria de educação, 
depois da última guerra, tenha sido um “+ 

convite para Hitler enchê-lo com a ideo- 
logia nazista, isolando a juventude de 
qualquer contacto com o resto do mun- | 
do? Hoje, vemos como realmente isso se | 
deu, quando observamos a ignorância | 
patética, mas nem por isso menos amea- — 
cadora, sobre os fatos diários da vida 
mundial, revelada pelos prisioneiros ale- 
mães. Uma vez que a mocidade nazista 
foi «educada para a morte»,* não há que 
estranhar a impossibilidade de reeducá-la 
para a vida normal, incutir-lhe os con- 
ceitos de liberdade e dignidade indivi- 
duais, e, consequentemente, o respeito a 

se 

esses princípios. 

Ainda uma vez, o fim da guerra, na À 
Europa, será assinalado, em cada nação, 
por uma luta desenfreada à conquista do 
poder. Novamente, estalarão conflitos 
entre os partidos políticos. De novo, sur- 
girá a pressão sobre os institutos de en- 
sino, no sentido de pregarem esta ou 
aquela doutrina. De novo ainda, final- 
mente, o plano de resolver o caso, sem 
se falar na guerra, até que a próxima 
geração tenha desaparecido... 

Aí está o problema, tangivel e palpavel. 
Poderemos evitar uma anarquia pedagógica 
umiversal, depois do atual conflito? 

Ganha terreno nos Estados Unidos, e 
em outros paises, a idéia da criação de 
um Bureau Internacional de Educação, 
correspondendo, na sua especialidade, ao 
Bureau Internacional do Trabalho. Que 
esplêndida oportunidade para os educa- 
dores de todo o mundo trabalharem 
juntos afim de precaver-se contra a reci- 
diva de um colapso educacional, assumin- 


*Vd. “Educando para a Morte”, SeLeções, julho de 
1942. 


do, no caso, uma posição de comando. 
“O organismo de que se trata poderia 
“designar uma comissão de historiadores 
eminentes, cuja idoneidade moral e in- 
electual fosse ainda mais rígida do que as 
- próprias opiniões individuais, confiando- 
“lhe o encargo de escrever, para as novas 
rações, a história destes últimos cinco 
u dez anos. Divergências surgiriam, é 
“ certo; mas cada membro da dita comissão 
“deveria compenetrar-se de que o que se 
tinha, em suma, em vista, era precisa- 
mente conciliar todas essas diferenças, pa- 
o efeito de evitar uma desastrosa anar- 


catar e adotar o trabalho dessa comis- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


o apolítica, composta de educadores . 


== = 


«Gatos»... 


| @ No canto esquerdo inferior de uma página do News, de Cleveland, foi 
publicado, em duas colunas, o testemunho de um senhor, Alexander Kellough, 
= residente em Morris Blake Place, no. 2508, sobre as excelências de um remédio 


eminentes de renome internacional, 

Pode julgar-se absurdo esperar que 
todas as principais nações aceitem o es- 
forço conjunto de um grupo como o que 
estamos figurando. Mas, ainda que fos- 
sem poucos os paises a participar dessa 
tarefa, o trabalho realizado esclareceria 
todos os povos sobre esse problema uni- 
versal, o mais importante, sem dúvida, 
na esfera da educação. Impõe-se alertar o 
público para a gravidade do assunto, an- 
tes que as ciumadas e conflitos, aliás 
inevitaveis, de opiniões e ambições, mais 
ou menos incontidas, produzam seus tris- 
tes efeitos sobre as escolas que, alem de 
indefesas, são pontos extremamente vul- 
neraveis. 


s que o havia curado de insônia, dores nas costas, acidez no estômago e gases. 


momento em usar tal remédio. » 


Isadore Bradlyn 
= com a medalha de boa conduta. » 


; : Le 
a are 


Suas declarações, entusidsticas, terminavam assim: «Giljan é um remédio 
maravilhoso. As pessoas que padecerem desses males não devem perder um 


Na sétima coluna da mesma Página, havia uma breve notícia: «Alexander 
Kellough faleceu em sua residência, em Morris Blake Place, no. 2508.» 


Time 
» 


@ Na seção mundana de um jornal do interior dos Estados Unidos: <O soldado 
u o fim de semana com sua esposa, Selma. Foi condecorado 


AL posto à vitrina de uma pequena joalheria, em São Francisco: «Reló- 
$9.75- Garantidos enquanto duram.» 
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(Condensado do «Esquire») 
Por Kurt Steel 


UANDO, EM 1812, os Estados 
Unidos declararam guerra 
à Inglaterra, o Congresso 
Americano não dispunha de qual- 
| quer meio que lhe permitisse saber 
* que, dois dias antes, o Parlamento inglês 
havia tomado medidas conciliatórias, 
que muito bem poderiam ter evitado 
a guerra. Vivia então em Londres, onde 
recentemente chegara, um pintor ame- 
ricano de 21 anos de idade, que ficou 
profundamente impressionado pelo trá- 
gico malentendido anglo-americano. Por 
essa altura escrevia ele à família, em 
Boston, lamentando que ainda não exis- 
tise um meio de transmitir «num ins- 
tante», através do oceano, uma noti- 
cia de tão transcendente importância. 
Havia, com efeito, muitos séculos que os 
homens andavam sonhando com a ma- 
neira de transmitir mensagens tão velo- 
zes como o pensamento; mas a honra e 
glória de fazer algo de prático, para solu- 
- cionar esse problema, viria a recair sobre 
esse jovem pintor americano, que se cha- 
mava, assim compridamente, Samuel 
Finley Breese Morse. 

As invenções mais espetaculares de 
Morse obscureceram durante muito tem- 
po o fato de que ele era antes de tudo 
artista, e por sinal excelente artista. Ele 
próprio se considerava pintor de profis- 

são, e com muito bom motivo. Aos 22 
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jï É 
Um passatempo o tornou famoso e a sua reputação 
de artista foi crescendo com o tempo 


| SAMUEL MORSE 


De um auto-retrato de Morse, pintado em Londres, cerca de 1814 


anos tornava-se mundialmente famoso, 
quando um dos seus quadros foi classifi- 
cado entre os nove melhores, de 2.000 
expostos na Real Academia de Londres. 
Foi ele um dos fundadores da Academia 
Nacional de Desenho dos E.U.A., à qual 
presidiu durante cerca de 20 anos. Em 
1932, sessenta anos após a sua morte, O 
Museu Metropolitano de Nova York 
homenageava-lhe a memória com uma 
comprensiva exposição das suas obras. 
Morse nascera em 1791. Seu pai, o 
pastor Jedidiah Morse, amigo de Wa- 
shington e de Adams, foi autor de duas 
obras, The American Universal Geography 
e The American Gazetteer, que tornaram 
conhecido o nome da família, e renderam 
dinheiro que chegasse para custear os 
estudos universitários de Samuel e seus 
dois irmãos. Da Universidade de Yale, 
Samuel escrevia aos pais que estava muito 
contente com os estudos, «especialmente 
com as lições de Mr. Day sobre eletrici- 
dade, » e anunciava que todo o seu tempo 
livre o empregava pintando em marfim 
retratos miniaturais dos seus amigos, a 5 
dólares cada um. Os estudos de eletrici- 
dade eram o seu passatempo preferido, e 


PEA aig t 


DE SAMUEL MORSE 
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rapaz procurava constantemente pôr-se 
o corrente dos trabalhos dos cientistas 
“que andassem experimentando com O 
novo «fluido». 
“De começo os pais opuseram-se a que 
ele escolhesse a carreira de pintor; mas 
ando, aos 19 anos, as suas obras se 
naram alvo do elogio do famoso Gil- 
ert Stuart, a família anuiu a que ele 
se estudar arte na Inglaterra. Após o 
regresso à América, em 1815, 0 jovem 
tista ganhou razoavelmente a vida du- 
nte algum tempo, pintando retratos. O 
nelhor de todos eles, o do seu amigo 
ayette, está hoje exposto na Prefeitura 
Nova York. Mas cedo sobreveio uma 
as crises econômicas que periodica- 
mente assolam os Estados Unidos, e Sa- 
muel viu-se abandonado dos antigos 
compradores. j 
Em outubro de 1832 voltava à Europa 
ma segunda visita. Certa noite, a bor- 
já de regresso à pátria, a conversa 
iu sobre a eletricidade, e às tantas 
e risos entre os passageiros, quando 
observou em voz alta que não 
razão «por que a inteligência hu- 
ão pudesse ser transmitida a qual; 
r distância pela eletricidade». Esta 
1 se apoderou dele como uma febre, 
mais o largando durante o resto 
travessia: tudo quanto Morse tinha 
dido no estudo da matéria sua pre- 
iria agora dar fruto de repente. 
desembarcou em Nova York, o 
enho de artista já continha os 
ços dum instrumento e circuito cujos 
eae 1 . . - 
asilares ainda até hoje não 
ação, e cuja simplicidade 


E 


as Mor T rimariamente, 
a. Pou trás, a Universi- 
; e Nov centemente fun- 
1 o nomeado Professor de Pin- 


tura e Escultura, por sinal a primeira 
cadeira de ensino das belas-artes que se 
estabeleceu nos Estados Unidos. Samuel 
passava as noites a trabalhar no seu mo- 
delo de Telégrafo (sempre escrevia a pa- 
lavra com maiúscula!), mas levava os dias 
no ateliê, dando os últimos retoques nu- 
ma grande tela que iniciara em França. 
Era uma obra de vastas ambições, em que 
pretendia mostrar uma das salas do Mu- 
seu do Louvre que tinha nas paredes 37 
obras-primas de Murillo, Van Dyck, 
Correggio e outros mestres... Revelando 
a energia, o espírito cívico e o zelo prose- 
lítico tão típicos do americano, Morse 
projetava cultivar o gosto dos seus com- 
patriotas por meio da exposição desse 
quadro em todas as principais cidades do 
país. Mas as exposições eram tão escassa- 
mente concorridas, que o artista, à beira 
da bancarrota, não tardou a ver-se for- 


“çado a vender a obra. 


Outra decepção veio abalar ainda mais 
penosamente a sua fé na própria arte: 
quatro painéis estavam ainda por pintar 


“na Rotunda do Capitólio de Washington, 
e Morse requereu que lhe fosse concedida - 


a execução de um deles: o seu nome foi 
completamente ignorado. Perdeu a cora- 
gem, desistiu das artes, e passou a con- 


“centrar toda a sua intensa energia no de- 


senvolvimento do Telégrafo. 

Vivia por essa altura no seu ateliê da 
Universidade de Nova York, tão pobre 
que nem dinheiro tinha para pagar o alu- 
guel dum quarto, e cozinhando as próprias 
refeições para não gastar os poucos fundos 
que reservava para as suas experiências. 
Era forçado a fazer por suas mãos cada 
uma das peças de que necessitava: bate- 
rias, magnetos, e até o próprio fio isolado 
para montagem dos circuitos! Para fabri- 
car o instrumento receptor, serviu-se da 
moldura de um quadro e de peças de um 


relógio velho, com que fazia correr uma 


[e 


fita de papel, sobre a qual incidia a ponta 
de um lapis atada a um pêndulo. A ponta 
do lapis martelava na tira de papel tra- 
cando assim uma linha ondulada que se 
podia ler sob a forma de pontos e traços. 

Só faltava agora dar dois passos para 
ficar completo o telégrafo tal como hoje o 
conhecemos, e o mesmo Morse teve o 
gênio necessário para os dar: em 1836 
acudiu-lhe a luminosa idéia do relay, 
servindo-se do sinal transmitido por um 
circuito para abrir e fechar contactos 
num segundo circuito, dando desse modo 
a cada mensagem em ponto-traço as «bo- 
tas de sete léguas» que lhe permitissem, 
de circuito em circuito, ir de continente 
em continente dando a volta ao mundo. 
O passo final foi o código Morse, na ela- 
boração do qual o inventor recebeu a 
assistência do seu primeiro sócio, Alfred 
Vail. 

Aos 24 de janeiro de 1838, Morse ofe- 
receu no ateliê da universidade a pri- 
meira demonstração de mensagens trans- 
mitidas em código Morse, e começou a se 
aprontar para levar a obra ao conheci- 
mento do Congresso, na esperança de que 
o governo lhe desse alguma forma de 
apoio. Mas tinha arranjado três sócios, e, 
já na iminência do êxito, encontrou-se 
envolvido nos primórdios duma intermi- 
navel teia de demandas e disputas com 
ciosos pretendentes. «A condição do in- 
ventor (escrevia ele com tristeza) não é 
de fato nada invejavel!» 

Cinco anos de malogro e desilusão ha- 
viam de passar, antes que o Congresso se 
decidisse a aprovar a verba necessária 
para instalação duma linha de telégrafo 
experimental, e Morse voltou-se para um 
novo domínio da invenção, a fotografia. 
Em París tinha travado amizade com 
Daguerre, inventor da primeira fixação 
mecânica de imagens, o «daguerreotipo», 
e em abril de 1839 descreveu aos seus 


patrícios o processo desse inventor fran- 
cês. Morse montou talvez a primeira má- 
quina fotográfica que houve nos Estados 
Unidos, e foi com a ajuda dele que o 
Professor John Draper executou o pri- 
meiro retrato fotográfico do mundo, no 
telhado do ateliê de Morse, na Universi- 
dade de Nova York, em dezembro de 
1839. Em 1841 Morse e Draper tinham 
conseguido reduzir o tempo de exposição 
da chapa de cinco minutos a coisa de 
alguns segundos, e Morse regia com entu- 
siasmo um curso sobre a nova arte. 

Só em 1843 é que o Congresso se de- 
cidiu a aprovar a verba de 30 mil dó- 
lares para construção da primeira linha 
telegráfica—conquanto muitos dos legis- 
ladores considerassem a lei tão ridícula, 
que se esforçaram por lhe apor uma 
emenda pela qual parte dessa verba re- 
verteria a favor do auxílio ao hipnotismo! - 
Nomeado Superintendente dos Telégra- 
fos dos Estados Unidos, Morse começou 
a construção duma linha de 65 quilôme- 
tros entre Washington e Baltimore. A 
primeira idéia foi fazer passar os fios por 
baixo da terra, metidos em canos de 
chumbo, e Ezra Cornell, mais tarde fun- 
dador da Universidade de Cornell, in- 
ventou uma engenhosa charrua que numa 
só operação escavava a trincheira, assen- 
tava e cobria o cabo. Mas quando já iam 
gastos 23 mil dólares da verba, Morse 
descobriu com terror que não era possi- 
vel isolar convenientemente os fios de 
modo a funcionarem metidos na terra. 
Cheio de inquietação, chamou Cornell a 
capítulo. Era imperioso parar coma aber- 
tura das trincheiras, mas se o público 
soubesse a verdade antes de estar solu- 
cionado o problema, rebentaria com cer- 
teza um grande escândalo. O engenho de 
Cornell ergueu-se à altura da situação: 
dirigindo-se para onde estava a charrua, 
chicoteou as oito juntas de bois que a 


puxavam, e conduziu a sua querida má- 
quina contra um penedo, onde ela se 
desfez em pedaços... Este «acidente» deu 
a Morse o pretexto para mandar instalar 
os fios suspensos em postes. 
Em maio de 1844 completava-se a 
= instalação da primeira linha, e a famosa 
‘mensagem— «What Hath God Wrought» 
«Que criou Deus»)—era remetida a 
Vail, em Baltimore, durante uma ceri- 
“mônia na câmara do Supremo Tribunal. 
A primeira grande utilização deste novo 
invento foi a transmissão, para Washing- 
“ton, palavra por palavra, dos trabalhos 
da Convenção do Partido Democrático 
em Baltimore. Quando os delegados se 
ergueram para gritar «Três vivas a James 
K. Polk, e três vivas ao telégrafo», a 
_ reputação deste era coisa assente e indis- 
_ cutivel. 
“Morse queria que o governo tomasse 
conta do seu invento e da respectiva 
- exploração, mas o Congresso repudiou a 
a, e a exploração do telégrafo foi 
ixada à iniciativa particular. Em 1846 
zia um articulista num jornal de Nova 
ork: «Enquanto a Inglaterra, por ação 
governamental, apenas conseguiu até hoje 
m grande esforço pôr a funcionar E 
ilémetros de telégrafo, os Estados Uni- 
dos, graças à iniciativa individual, já têm 
041 km. em plena exploração. » 
Desde 1842 que o inventor vinha so- 
ando com o cabo transatlântico; a sua 
imeira experiência foi de fato o cabo 
bmarino entre a praça de Battery, na 
le de Nova York, e a ilha dos Gover- 
es, a pouca distância dali, no es- 
e Nova York. Ele próprio, de 
um barco a remos, fez o lança- 
o do cabo. A inauguração devia dar 
et 


@ Quanvo 
melhor pilhéria do mundo! 


lugar a uma solene cerimônia, e logo ao 
romper do dia Morse comparecia no cais, 
para se assegurar de que tudo estivesse a 
postos. De repente, olhando a distância, 
através do estuário, notou que o coman- 
dante dum barco de pesca levantava o 
cabo nas garras da sua âncora, sacudia-o 
com fúria, e cortava-o a machado, deixan- 
do logo tombar na água as duas pontas! A 
cerimônia que devia ter lugar naquela 
tarde degenerou em troça completa. Du- 
rante muitos anos a idéia ficou sendo alvo 
de irrisão, até que por fim Cyrus Field 
organizou um grupo de financistas que 


chamou a si a execução do grandioso pro- 


jeto transatlântico. Após três tentativas 
que falharam, o cabo era finalmente 
assente com êxito em 1866. Morse esteve 
durante algum tempo associado à empre- 
sa de Field. 

Sua tremenda energia- arrastou-o a 
meter-se em política, e fez dele um vigo- 
roso personagem de todas as campanhas 
nacionais, embora se encontrasse quase 
sempre do lado que perdia. Opôs-se te- 
nazmente à Guerra Civil, e à idade de 73 
anos desencadeou furiosa campanha con- 
tra a reeleição de Abraão Lincoln. 

Morse veio a falecer em 1872, poucos 
dias antes de completar 81 anos, lamen- 
tando ainda que o seu talento artístico 
não tivesse recebido a devida consagra- 
ção. As invenções específicas, pelas quais 
a América e a Europa o cumularam de 
honras e dinheiro, já foram ultrapassadas 
por invenções posteriores: mas os quadros 
de Morse de ano para ano se valorizam 
mais, sendo hoje o seu autor considerado 
um dos retratistas verdadeiramente gran- 
des do mundo. E nada teria desvanecido 
mais o inventor do telégrafo elétrico! 


da CS SoH 


quero fazer graça, digo sempre'a verdade, pois a verdade é sempre 


—Bernard Shaw 


30 homens e mulheres com 
deformidades fazem marchar 
esta próspera firma 


Valorizando o defeito físico para o trabalho 


(Condensado do «Progressive») 


Por William F. McDermott 


Á NovE anos George Barr, jovem 
H quimico que trabalhava numa 
fábrica de Saint Paul, perdeu 

uma perna, e a seguir perdeu o emprego. 
Não tendo sido capaz de conseguir outra 
situação, decidiu trabalhar por própria 
conta. Hoje a sua companhia, fornece- 
dora de artigos médicos, tem um movi- 
mento anual de cinco milhões de dólares 
e emprega 147 homens e mulheres, dos 
quais 130 têm defeitos físicos tão sérios 


- que se julgavam condenados a uma vida 


de dependência e ociosidade. Mas hoje 
fazem bons salários e recebem gratifica- 
ções compensadoras. 

«É extraordinária a quantidade de 
lugares que podem ser desempenhados 
satisfatoriamente por pessoas aleijadas, » 
disse-me ele. «Devidamente utilizada, 
uma pessoa com um defeito físico fará 
mais trabalho que uma pessoa normal. 
Um homem que usa muletas desenvolve 
braços e ombros fortes e pode manejar 
mais facilmente certas máquinas do que 
um homem são. Um surdo-mudo possue 
ótima agilidade de dedos, e um cego ha- 
bituado a ler pelo sistema Braille pode ser 
mais perfeito em trabalhos que requeiram 
sensibilidade de tato.» 

Quando se visita a G. Barr & Co., 
George aconselha que se deixe a piedade 
à porta. «Não queremos compaixão e 
nem precisamos dela,» explica ele, cheio 
de orgulho. E percebe-se logo que ele 
tem razão, pois tudo parece eletrizado 


de animação. Numa linha de montagem 
há 25 operários cegos, trabalhando rapi- 
damente e com segurança, conversando e 
dizendo gracejos uns aos outros enquanto 
trabalham. Noutra grande linha há 30 
surdos-mudos, com uma expressão de 
alegria no rosto, ao «conversarem» ani- 
madamente, e mais adiante vêem-se 15 
homens e mulheres que perderam um 
braço ou uma perna, 10 vítimas de para- 
lisia infantil, outros que perderam um 
olho. Realizam trabalhos mecânicos em 
linhas de montagem, pesam, medem, em- 
balam e expedem os produtos, ou fazem 
serviço de escritório tão bem, e às vezes 
melhor, do que a média dos empregados 
perfeitamente sãos. 

A fábrica reflete a feliz disposição do 
seu presidente de 32 anos de idade. 
George Barr formou-se com distinção na 
Universidade de Wisconsin, em 1933. 
Três meses depois de ter conseguido o seu 
primeiro emprego, perdeu uma perna 
num desastre de automovel. Com uma 
perna artificial aprendeu a andar sem 
coxear, e hoje movimenta-se dinami- 
camente. 

Barr não conseguia achar trabalho de- 
vido ao seu defeito físico; mas não quis 
entregar-se à vida de simples camelô. 
Inventou novo preparado para ondula- 
ções de cabelo, que vendia aos salões de 
beleza e às farmácias. Deu emprego a um 
surdo-mudo, Mitchell Echikowitz. As 
vendas aumentaram e George e Mitchell 


necessitaram de outro assistente. Como 
* Mitchell conhecia uma surda-muda de- 
= sempregada, contrataram-na para pôr ró- 
tulos em garrafas. Ainda hoje trabalha na 
fábrica, tendo-se casado com Mitchell. 
Passados 4 anos a fábrica produzia 
grande quantidade de drogas e cosméti- 
os e tinha 18 empregados, todos surdos- 
“mudos. Certo dia, George manobrava a 
‘maquina de fazer etiquetas e notou que 
ra preciso apenas um pé para carregar no 
pedal; imediatamente contratou um ho- 
“mem com uma perna só. E desde então 
tem dado sempre emprego a pessoas alei- 
jadas. A telefonista é uma moça cheia de 
animação, não parecendo ter defeito al- 
gum. Mas nota-se a um canto um par de 
muletas. Um perneta manobra uma má- 
quina de encher tubos, e um operário, 
“que perdeu a vista há três anos, ganha 
ra mais do que ao tempo em que 
xergava. Uma cega de nascença come- 
yu a trabalhar há 3 meses; é o seu pri- 
eiro emprego e sente-se tão feliz como 
ma criança com um brinquedo. 
Quando os empregados sabem de algu- 
pessoa aleijada que não consegue 
nprego, Barr manda buscá-la, e faz o 
ssivel por lhe dar trabalho. 
E facil manter-se o moral elevado na 
ca porque os empregados com de- 
os físicos sentem-se contentes e cheios 
gurança pelo simples fato de terem 
emprego. Alem disso, encontrando-se 
re os seus iguais, têm uma sensação de 
idade que lhes falta quando se 
entre gente capaz de plena ativi- 
isso Barr recomenda aos outros 
que dêem, às vítimas dos mes- 
“o mesmo tipo de trabalho, e 
jam até postos juntos. | 
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Pouquissimos deixam o emprego, e as 
faltas ao trabalho são apenas de meio por 
cento, havendo raros atrasos no horário, 
Como os mutilados aprenderam a ser 
cautelosos, a fábrica pode dizer-se duma 
segurança exemplar contra desastres. 

A maior parte da produção da fábrica 
destina-se atualmente a fornecimentos 
médicos para a guerra, embora tenham 
duplicado nos últimos dois anos as vendas 
dos seus 35 artigos diversos. 

«Em época de paz, a indústria terá 
muitas oportunidades de dar a cada pes- 
soa aleijada um emprego que lhe dê para 
se sustentar,» disse Barr. «Merecerão o 
seu salário. Se o aleijado tiver que viver na 
indolência, será um encargo para a família 
ou para o Estado. A nossa fábrica tirou 30 
cegos do regime de pensões, poupando ao 
estado uma despesa anual consideravel.» 

Quando a Companhia recebeu uma 
recompensa do Exército e da Marinha, a 


cerimônia foi significativa. A apresenta- 


ção foi feita por um soldado raso de mu- 
letas, que perdera uma perna em Anzio, 
sendo o galardão recebido em nome da 
Companhia por dois surdos-mudos, um 
moço cego e uma moça que tinha perdido 
um braço. E foi o rapaz cego que fez o 
discurso de aceitação, traduzido em lin- 
guagem de sinais para benefício dos sur- 
dos-mudos. : 

Os empregados de Barr estão conven- 
cidos de que esta experiência aponta 0 
caminho da felicidade no trabalho para 
milhares de veteranos mutilados na guer- 
ra. Insistem em que, se a indústria der aos 
aleijados, não uma esmola, mas uma opor- 
tunidade, eles saberão provar a sua utili- 
dade. E tudo indica que têm razão de 
sobra. k 
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ja O dobro, beba três vezes mais, ria quatro vezes mais — 


—Dr. John Harvey Kellogg 
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@ A mãe de uma garota narra as aventuras desta E ints erperineaal : 


Crise no Jardim de Infância 


(Condensado de «Two Ends to Our Shoestring») 


Por Kathrene Pinkerton 


UANDO JoANA completou seus seis 
anos, começamos a procurar, em 
São Francisco e arredores, o 
colégio mais próprio para ela, e ficamos 
radiantes ao descobrir um jardim de in- 
fância onde se vinham aplicando os mais 
avançados métodos de ensino. Os alunos 
constituíam uma seleção de crianças, do- 
tadas de qualidades superiores. Embora 
não duvidando que a superioridade de 
Joana fosse imediatamente reconhecida, 
tudo fiz por convencê-la da importância 
do momento. Exagerei, decerto. Ao ser 
pessoalmente posta à prova no jardim de 
infância, Joana, para evitar complicações, 
resolveu não fazer nem dizer coisa al- 
guma. Em todo caso, foi aceita. 

No dia da abertura do curso, Joana 
apareceu de madrugada em nosso quarto, 
sob o pretexto de que nos ouvira chamar 
por ela. Lembrei-lhe que já empregara, 
no Natal, essa mesma desculpa, ao que 
retrucou: —Mas hoje tambem é um dia 
importante, mamãe. 


Katurene PINKERTON € seu marido consti- 
tuem o que se poderia chamar escritores itine- 
rantes. Quando Roberto’ Pinkerton foi obrigado 
a abandonar o emprego num jornal por motivo 
de saude, dirigiu-se o casal para o norte do Ca- 
nadá, passando a viver, de fato, vida de pionei- 
ros. Mais tarde viajaram pelo Oeste dos Estados 
Unidos, e colaboravam regularmente, e com mui- 
to êxito, em diversas revistas. Durante alguns 
anos viveram a bordo de uma pequena embarca- 
ção que realizava cruzeiros pelo litoral da Co- 
lúmbia Britânica e do Alasca. A sra. Pinkerton 
já escreveu dois livros de excepcional sucesso so- 
bre as peregrinações do casal, e é do terceiro, de 
grande êxito tambem, que extraimos este trecho. 


De caminho para o colégio, os seus de- 
dinhos apertavam fortemente os meus. 
Caminhava com um passo rápido e firme, 
Embora tivéssemos chegado cedo, en- 
contramos na sala de aulas um bom nú- 
mero de crianças, meninos e meninas, 
muitas delas com seus pais. As mães, que 
assim quisessem, podiam permanecer du- 
rante toda a aula. Decidí ser uma delas. 
Mas o incisivo «Até logo, mamãe», de 
Joana, pareceu-me ter a expressão de uma 
porta que se fecha... Vira ela, antes mes- 
mo de mim, que alí se encerrava a etapa 
da sua primeira infância. 

Meu marido, Roberto, aguardava tão 
ansiosamente quanto eu as impressões de 
Joana sobre o seu primeiro dia de escola. 
Ela, porem, respondeu apenas por mo- 
nossílabos a todas as perguntas que lhe 
fizemos. Aquela singular atitude de dis- 
creção já se tinha prolongado por diver- | 
sos dias, quando Roberto me perguntou 
se eu achava que ela ia indo bem. Tentei 
mostrar-me mais confiante do que na 
verdade me sentia, ao responder que a 
pequena começava aos poucos a adap- 
tar-se. 

Ao fim da primeira semana, convida- 
ram-me a comparecer ao gabinete da di- 
retora. A gravidade das suas maneiras im- 
pressionou-me logo. Era visivel que re- 
provava minha ação de mãe. Preparei-me 
para o golpe. 

—A senhora não deve perder as es- 
peranças, disse, depois de exortar-me a 
ter coragem. —Já se têm conseguido 
grandes progressos com as crianças sub- 


= normais... Saí do espanto que me tirara 
a fala: ; 
—Joana, abaixo do normal? exclamei. 
—Por favor! interrompeu. —E preciso 
ver a questão como ela é, para bem da 
criança. Chamou uma assistente. 
—Mostre o que foi que Joana não 
soube fazer, ordenou. 
A assistente mostrou-me então dois 
pedaços de fazenda, um com uma fila de 
botões, e outro com uma fila de casas de 
botão. 
—Joana não sabe nem abotoar um bo- 
tão, declarou a diretora. 
Tratava-se de um assunto que me era 
“familiar. Assegurei que Joana o fazia, 
havia já um ano. As duas mulheres tro- 
caram um olhar. 
—Mas é verdade, sim! insistí. —Há 
= um ano que Joana vai sozinha ao ba- 
nheiro... 
- A diretora levantou a mão, como a dis- 
_ pensar detalhes íntimos. 
—Não vê que nós só podemos ajudá-la 
se a senhora for sincera conosco? disse. 
_—Eu queria que a senhora mesma to- 
masse uma atitude decisiva, e organi- 
zasse um plano para a educação futura da 
“menina. Conosco não pode ser, evidente- 
= mente. Mas há outras escolas mais pró- 
prias para a mentalidade de Joana... 
Levou-me até a porta, e fez-se, então, 
menos ríspida: 
_—V4A para casa e reflita, aconselhou. 
_—Depois, quando a senhora estiver mais 
alma, volte para falar comigo. Eu faço 
im lista de escolas, e nós podemos resol- 
juntas o problema. Mas não desa- 
e, não perca a esperança. 
“Joana lá 


Ora, mamãe, pra que abotoar botão? 
—Eles obrigaram um 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


menino a ficar a manhã inteira abotoando 
e desabotoando. Ele deve ser bobo, não 
é, mamãe? 

Respondi que não conhecia o menino, 

—Mas só um bobo é que ficava à 
manhã inteira abotoando e desabotoan- 
do... observou Joana. 

Em todo caso, o grave crime de recu- 
sar-se a abotoar e desabotoar botões não 
podia passar em branca nuvem. Ao al- 
moço, Roberto apoiou-me numa oportu- 
na dissertação sobre os méritos da obe- 
diência e do espírito de solidariedade, 
Tudo começou muito bem, mas o co- 
mentário a respeito de abotoar e desabo- 
toar botões, lançado para cá e para lá, por 
cima da mesa, nos enfraquecia os argu- 
mentos. 

Foi Roberto quem primeiro entregou 
os pontos: 

—Sabe duma coisa? Eu estou com 
minha filha. Bobagem esse negócio de 
abotoar e desabotoar botões! 

Depois de procurar cuidadosamente 
uma escola mais indicada, descobrí que 
uma certa Miss Williams dirigia um 
colégio nas vizinhanças. 

Fomos logo visitá-lo. Parecia uma sala 
de visitas com um número exagerado de 
mesas. 

—Cada criança trabalha só por si, ex- 
plicou Miss Williams, e, voltando-se para 
Joana. —Que é que você gostaria de 
fazer, meu bem? 

A humilhação que sofrera com o caso 
dos botões ainda a estaria preocupando, 
pois Joana respondeu, sem hesitar: 

—Eu gosto é de ler. 

—Mas que história é essa, minha filha? 
exclamei. —Você nem sabe distinguir 
uma letra de outra! 

O fato é que se saiu otimamente! De 
um dia para o outro, por assim dizer, 
pulou da cartilha aos romances. Quando 
observei, certa vez, que ela nem sequer 


| 
| 


1945 


entendia a metade das palavras, declarou- 
me que procurava adivinhar, e gostava 
imenso dos contos. Ao fim de seis meses, 
ja estava lendo qualquer coisa em letra 
de forma, com uma preferéncia marcada 
por McFee e Conrad, e uma inclinação 
geral por todo autor que narrasse alguma 
história, sem exclusão, já se vê, de contos 
da carochinha, à falta de melhor. Se não 
dispusesse de tais livros, leria pelo menos 
almanaques ou rótulos de remédio com o 
mesmo apaixonado interesse. 

Numa carta que recebí alguns meses 
mais tarde, pediam-me que comparecesse 
à escola, sem que Joana o soubesse. Já es- 
carmentada pelo incidente dos botões, 
aquilo me encheu de receios. 

Na escola, uma jovem, doutora em 
psicologia, levou-me a um canto da sala e 
indicou-me gentilmente uma cadeira, 
junto à sua. 

—Estive examinando a inteligência 
das crianças por meio de vários testes, 
disse. 

Procurei dominar-me, mas apertei os 
dentes. 

—Os pais inteligentes podem nos aju- 
dar muito, acrescentou. Repetia-se a mes- 
ma história outra vez! Comunicou-me, 
então, o quociente de inteligência de 
Joana. Infelizmente, aquilo era grego 
para mim, e fiquei sem saber se a notícia 
era boa ou má. 

—A senhora acha que eu e meu marido 
devemos fazer alguma coisa, tomar al- 
guma providência? perguntei, hesitante. 

—Naturalmente! E ajuntou, entusias- 
mada. —Não deixem sua filha esperdiçar 
o talento que ela tem. 

Prosseguiu explicando, finalmente, que 
o caso das crianças superiores era estudado, 


“hoje em dia, com a mesma atenção que o 


das debeis-mentais. 
—Sua filha seria capaz de sair da uni- 
versidade aos 16 anos! concluiu. 
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Sentí-me atordoada. Aquilo era mais 
alarmante que a história dos botões. . 
Agradava-me, decerto, mas, por outro 
lado, me assustava um pouco. Quando, — 
em casa, participei o sucedido a Roberto, 
mostrou-se ele indignado. É 

—Numa escola, eles dizem que a me- 
nina é debil-mental. Noutra, ela é gênio! 
E nos dois lugares nos dizem que Joana — 
precisa de estudos especiais, berrou ele. 
—Porque é que nossa filha não é igual 
às outras? 

No inverno seguinte, uma Escola Nor- 
mal organizou um grupo de 20 alunos 
escolhidos por testes, para demonstrar as 
possibilidades das crianças superiores. 
Joana passou o teste, e foi inscrita. 
Quando ouvi dizer que os progressos | 


realizados em aritmética, matéria que “i 
“nunca tivera suas preferências, iam servir 


de base às observações, meu coração 
parou. Roberto, mais prático, ofereceu a ` 
Joana uma nota de 5 dólares, para cada | 
promoção que obtivesse. Ela explicou | 


que as promoções eram feitas por meios- 


graus. 

— Então eu te dou dois dólares e meio. 
para cada meio-grau, respondeu ele. 

Pagou o primeiro «bonus» seis sema- 
nas depois, não sem observar que os 
problemas domésticos só podiam ser re- 
solvidos por um cérebro masculino... : 
Pouco antes do Natal, pagou o segundo, | 
Joana empregou os cinco dólares em 
presentes de Natal para nós. Roberto 
mostrou-se extremamente encantado 
com os chinelos que recebeu, e eu pro- 
curei exibir minha cigarreira em todas as 
ocasiões possiveis. 

Joana, porem, nada mais ganhou na- 
quele inverno. Um dia, fui avisada de 
que ela pouco abrira o livro de aritméti- 
ca, durante as semanas últimas. Submeti | 
o problema ao cérebro masculino. Ro- 
berto investigou. 
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—Mas, Papai, explicou a pequena. 
É só no Natal que eu preciso de di- 
eiro! 
Esforcei-me por conter o riso, pelo 
nos até que ela saisse da sala. 
Durante toda a primavera, Joana con- 
nuou a demonstrar que não tinha o 
enor interesse pelos dólares. Mas as 
entusiásticas descrições, sobre as di- 
ertidas atividades do grupo seleto de 20 
anças superiores, avivaram a nossa 
mpatia pelos seus mestres. Recebí sem 
presa uma nota, convidando-me a 
mparecer à escola. Senti-me, desta vez, 
curiosa que inquieta, ao entrar no 
inete do diretor. A comunicação que 
tinha a me fazer era simples. O grupo 
to de vinte ia ser dissolvido. O diretor 


A 


pessoa? 


dos seus pontos de vista? 


- você farão um bom par? 


a esse respeito!) 


mesmo apaixonado... segundo o dr. Ad 
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leitor responder afirmativamente a 


aconselhava-me a esquecer o famoso quo- 
ciente de inteligência. 

— Quando vinte individualistas se se- 
param da sociedade, a sociedade tende a 
perder o equilíbrio, foi o que ele decla- 
rou em conclusão. 

Era uma fórmula pedagógica à altura 
da minha compreensão. Tanto o diretor 
quanto eu reputávamos a adaptação emo- 
tiva mais importante que o exercício das 
faculdades intelectuais. Agradecí-lhe, do 
fundo do coração. 

Quando decidimos matricular Joana 
numa escola comum, voltei para casa 
radiante. 

— Realizou-se o seu desejo, anunciei a 
Roberto. —Agora nossa filha é igual às 
outras meninas. 


Você está realmente amando? 


— Ç O pr. Ciirrorp Apams, Diretor do «Consultório Matrimonial», no Co- 
- légio Estadual de Pensilvânia, usa o seguinte questionário para verificar se uma 
pessoa está realmente apaixonada, ou simplesmente impressionada pela beleza 
ou pela atração do objeto de seu afeto: 

1. Você c a pessoa amada têm em comum muitas preferências? 

2. Orgulha-se da pessoa amada quando a compara com qualquer outra 


3- Sente-se inquieto (ou inquieta), longe da pessoa amada? 
4: Você e ele (ou ela) se sentem bem juntos, mesmo quando brigam? 
5: Tem grande desejo de agradá-lo (ou agradá-la) mesmo-com sacrifício 


“6. Quer realmente casar-se com essa pessoa? À 
7: Ele (ou ela) tem as qualidades que você deseja que seus filhos tenham? 
- Os seus amigos e conhecidos admiram essa pessoa e acham que ela e 


9. Seus pais acham que você está amando? (Eles são muito perspicazes 


10. Já começou a planejar como vai ser seu futuro lar? 


7 dessas perguntas, pelo menos, está 


ams. 


Uma cidade às voltas com arsos turistas 


(Condensado do 


«Prairie Schooner») 


Por Nathan Cohen 


ICHARD NORTHUP, corre- 
R tor de terrenos que vi- 
via em Duluth, minha 
cidade natal, estava certa noite 
em casa, repimpado muito a 
cômodo em uma confortavel 
poltrona, quando ouviu uma 
pancada na porta da cozinha. 
Levantou-se para ver o que era, e ao 
abrir a porta deu de cara com um enorme 
urso. 

O simpático animal, evidentemente à 
cata de algum repasto noturno, curvou-se 
na soleira da porta tão amaneirado e gen- 
til, que o sr. Northup, por um instante, 
chegou a se arrepender de lhe ter batido 
com a porta no focinho. Quando a polícia 
foi avisada e chegou ao local, começou 
intensa busca, ajudada pelo clarão da lua. 
Finalmente, descoberto numa garage on- 
de se escondera, o urso foi alvejado no 
momento em que procurava meter o seu 
peludo corpanzil pela porta de um auto- 
movel. O bicho pesava 150 quilos. O 
amanuense da polícia tomou nota de to- 
dos os pormenores, ao escrever o seu rela- 
tório daquela noite, e os habitantes de 
Duluth ficaram de posse, por seu turno, 
de mais uma história sobre os misteriosos 
ursos que tão intempestivamente os vi- 
sitavam. 

Ninguem tinha porem pensado qual 
seria o motivo que atraía os animais a 
essas visitas à cidade. Na última parte do 
verão ou no começo do outono, os jorna- 
leiros costumavam encontrar os ursos de 
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Quem disse que as cidades 
americanas não têm aventuras — 
a narrar? 


manhãzinha, quando iam entre- 
gar os jornais; as donas de casa 
tornavam-se furiosas quando os 
descobriam comendo as tortas 
de frutas que elas tinham posto 
ao ar livre para esfriar, e os 
automobilistas se espantavam 
ao vê-los em bandos bloqueando 
a estrada. À noite, os animais 
_ costumavam revirar as latas de 
lixo ou fazer estragos nas hortas. Os que 
apareciam durante o dia, eram pacíficos | 
quadrúpedes que vinham à cidade pela 
curiosidade de ver o povo... Vinham ge- 
ralmente em grupos, e quando um deles 
se aventurava pelas ruas centrais, alí ine- 
vitavelmente dava de cara com a polícia + 
e lá vinha um pega, sempre fatal para os 
peludos intrusos. 

Os moradores de Duluth devotavam 
já certa afeição pelos animais, e gostavam 
de entreter os forasteiros com as narrati- 
vas de suas aventuras. A maior parte das 
vezes essas narrativas eram aceitas com 
certa descrença, como os contos que têm 
por herói o agigantado personagem fol- 
clórico, Paul Bunyan, que maravilhava 
os madeireiros de Minesota, segundo a 
tradição, cortando de uma só machadada 
madeira bastante para queimar durante 
todo o inverno. 

Entretanto o episódio de um enorme 
urso de 170 quilos, que fora morto a tiros 
no luxuoso Hotel Duluth, tinha ficado 
tão popular quanto a biografia de Sieur 
Du Lhut, fundador da cidade. O gerente 
do hotel tivera o bom alvitre de empalhar 
o animal, merecendo assim especial consi- 
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ção dos contadores de história da 
e, pois o urso alí exposto era O 
elhor argumento contra a increduli- 
e dos visitantes. 
ma copeira do Hotel Duluth acabara 
servir a um cavalheiro que proclamava 
«com uma fome de urso»; vendo, 
m, algo estranho que entrava, gritou 
tada: «Olha um urso com fome de 
nem!» e deitou a correr pelo saguão 
otel. Esse urso havia seguido um 
inhão de peixe pela cidade. Passando 
ronte do hotel, foi atraido pelo cheiro 
comida que dalí se exalava, e sem 
mônias meteu-se pelo restaurante a 
tro. 
criados fizeram uma barricada de 
e cadeiras, enquanto alguem cha- 
a a polícia, que chegou pouco depois 


lacrimogênio, fuzis e cordas. O 
to Le Beau abriu com um pontapé 
ta do salão; lá estava o urso finório, 
do sobre uma das mesas tombadas, 
do muito a gosto o açucareiro. 
ndo pontaria bem na cabeça do ani- 
sargento exclamou: «Isso é história 
contar aos meus netos!» E a bala, 
biando, foi se alojar entre os olhos do 


m atacado alguem, mesmo em ple- 
tinham assustado muita gente. A 
ensageiro aconteceu pensar que 
sendo seguido por um cão conhe- 
o momento em que se virou 
e disse: «Alô, vira-lata!» Para 


1 um esquadrão de socorro e munida - 


varais de roupa e fazendo as donas de casa 
correrem assustadas para dentro. A vi- 
zinhança, que das janelas vigiava a busca, 
ia telefonando à polícia, que por seu 
turno irradiava ordens ao esquadrão. Fi- 


nalmente, já cançado, o urso subiu numa , 


árvore e a perseguição terminou logo 
depois, quando um tiro de fuzil o derru- 


bou morto. 


Conta-se que, certa vez, uma senhora 
estava num bairro residencial, esperando 
um ônibus, quando divizou um gigan- 
‘tesco’ urso caminhando em sua direção. 
O ônibus e o animal estavam a igual dis- 
tância, e lhe restava agora esperar, para 
ver qual dos dois chegaria primeiro. O 
ônibus continuava a deslizar vagarosa- 
mente pela rua, e o urso continuava tam- 
bem se aproximando, estando distante da 
senhora apenas uns poucos metros, quan- 
do o ônibus chegou ao ponto de parada. 
A mulher entrou no carro, balbuciou 
qualquer coisa, e... desmaiou. 

Os moradores de Duluth acham graça 
nos ursos. «A gente não pode se zangar 
com eles, sejam quais forem as estrepolias 
que eles façam», disse alguem. Uma vez, 
na casa de certo cavalheiro, dois ursos 
divertiram os vizinhos que alí se aglome- 
ravam para vê-los, boxeando e rolando no 
gramado por mais de meia hora. Na casa 
de outro residente, um urso pendurou-se 
em um galho de árvore, diante da jancla 
do quarto de dormir, e só saiu de lá quan- 
“do um guarda conseguiu tentá-lo com 
um punhado de doces. 

Entretanto, como não é seguro, para 
uma cidade de 102.000 habitantes, rece- 
ber estes «turistas», foram tomadas as 
medidas necessárias para evitar tais in- 
cursões. Alguns moradores afiançam que 
os ursos invadem a cidade somente quan- 
do estão famintos em virtude de escas- 
searem as amoras e outras frutas silves- 


= tres, e, para solucionar o problema, foi 


1945 


nomeada uma comissão para alimentar os 
animais, usando os restos de comida dos 
hotéis e restaurantes da cidade. Mas não 
adiantou nada... Os bichos continuavam 
a invadir a cidade da mesma forma, pois 
não estavam dispostos a comer lixo. 

Hoje em dia os moradores de Duluth 
recebem a visita anual desses «peludos» 
como coisa comum, e em vez de matá-los 
preferem enxotá-los para a floresta de 
onde vieram. Os ursos não gostam de 
barulho e é facil afugentá-los batendo 
uma panela de encontro a outra. 


TE NE AE 


Historietas 


@ PassganDo por Galway, na Irlanda, parei para perguntar a um camponês se 


Corrofin ficava muito longe. 


—Um quilômetro aí por essa estrada abaixo, Reverendo. Que Deus o acom- 


panhe... 


Caminhei um quilômetro, mais outro... E só cheguei a Corrofin depois de 
caminhar quase meia légua. Quando regressei, pela tarde, encontrei o mesmo 


homem. Indignado, interpelei-o: 


— Que história foi essa, de me dizer que Corrofin estava a um quilômetro de 
distância? Tive que andar meia légua! 

—Eu disse que era um quilômetro pro senhor não desanimar. Com certeza 
alguem mais adiante falou a mesma coisa, e o senhor andou um pouco mais... 
Aquí na Irlanda a gente trata de suavizar a caminhada de um estrangeiro desse 
jeito, dando estímulo... Ninguem havia de querer ir a parte alguma, num dia 


quente como o de hoje, se alguem dissesse logo qual era a distância! 
—Leonard Feeney, Fish on Friday (Sheed & Ward, ed.) 


@ Um amico de Bernard Shaw conta que, estando uma vez em visita ao incorri- 
givel irlandês, em sua casa, ouvia as histórias que o escritor lhe contava, en- 
quanto sua esposa fazia crochê. Em um intervalo, o visitante perguntou à sra. 
Bernard Shaw que trabalho de crochê estava fazendo. pç 
—Nada de especial, não, retorquiu ela, em voz baixa. —E que já ouvi essas 
histórias de meu marido mais de 2.000 vezes, e tenho que ocupar as mãos com 


alguma coisa, para não esganá-lo... 


UMA CIDADE ÀS VOLTAS COM URSOS 


Maad 


TURISTAS 
Ninguem, entretanto, experimentou 
maior aventura que um velho madeireir 
de nome Samuel, que, na sua azáfama d 
fugir a um urso que o perseguia, trepo 
por um pinheiro acima, esquecido de que | 
esses animais são peritos em subir em 
árvores. Quando notou que o bicho con- 
tinuava subindo pela árvore em sua perse- — 
guição, teve uma idéia: tirou a camisa e, 
incendiando-a com um fósforo, jogou-a . 
sobre o reniténte animal, que azulou 
para o mato como uma bola de fogo, as- 
sustadíssimo... 


—Leonard Lyon 


“Tome-o ou não a sério, 5 
“achará interessante observar as mãos... 


E 


TARA O OLHO experimentado, : as 
É) mãos são tão caraterísticas quanto 
as fisionomias; dizem certamente 
uito mais. Poderemos controlar a nossa 
ressão fisionômica; não controlare- 
» entretanto, a forma das nossas mãos. 
antes que as mãos nos digam ou 
s possam dizer alguma coisa, é preciso 
as estudemos um tanto intimamente, 
“o segredo do êxito, nessa leitura, 
em saber pesar, analiticamente, os 
ces, e nunca precipitar as conclusões. 
e, por exemplo, encontrar um 
o dedo mínimo, o que indica poder 
pressão, numa pessoa que não saiba 
ver; as indicações literárias são passi- 
de anulação por quaisquer outros 
ientes de carater negativo. Os pos- 
res, em tais casos, de dedos mínimos 
nada nos dirão que se aproveite... 
piando por considerar a con- 
da mão, tenhamos em vista que, 
dura, ou de acentuada firmeza, é 
cio de grande atividade física, ex- 
0, de todo, a preguiça. Já, ao con- 
+ as mãos moles, que se distinguem 
idez, constituem sinal de aversão 
ço físico, tendência à ociosidade, 
tudo ao egoismo. 
1e diz respeito a forma, é a mão 
e curta, ou comprida e estreita. A 
larga é indicativa de largueza de 
» bom senso, atividade, e dutilidade 
espírito. A mão estreita, longa, per- 
e, de preferência, ao sonhador, apto a 
com muitas coisas, mas só triunfar 


Mostra-me tuas mãos e dir-te-ei quem és 


(Condensado do livro «Our Revealing Hands») 


Por Noel Jaquin 


em poucas. É um traço de egoismo, em 
grau consideravel. 

Os dedos são os melhores elementos pa- 
ra a análise do carater. Dedos curtos re- 
velam sempre um espírito alerta, rápido 
na apreensão do essencial, e pronto a en- 
trar em ação. Têm sido de dedos curtos 
os organizadores do mundo. O mal, para 
eles, está em que são, em geral, impa- 
cientes; gostam de tratar das coisas nas 
grandes linhas gerais, e, na execução dos 
seus planos, preferem deixar a outros os 
detalhes de ordem prática. 

. Os que têm dedos compridos são, em 
regra, pessoas mais refletidas. Encon- 
tram-se muito, no grupo, advogados, 
cirurgiões, contabilistas. 

A própria forma dos dedos é impor- 
tante. As juntas salientes indicam, geral- 
mente, mentalidade analítica. É inutil 
esperar deles decisões apressadas. Preci- 
sam de tempo para resolver. Serão talvez 
lentos; mas são muito seguros. Se pecam, 
é precisamente por excesso de cálculo. 

Alguns dedos são muito macios, e, 
tendo a base grossa, se tornam, entre- 
tanto, finos, para as pontas. Trata-se de 
pessoas dotadas de grande intuição. Ne- 
las, os reflexos são rápidos; as primeiras 
impressões, muito vivas. Daí o pendor 
para concluir, sem detença, em todas as 
circunstâncias. é 

Dedos longos e macios, grossos na base, 


“denunciam poder intuitivo, com inclina- 


ção para apressar os processos lógicos do 
espírito. Os indivíduos, em tais circuns- 


tâncias, tornam-se muitas vezes hesi- 
tantes entre a intuição e o cálculo. 

Normalmente, uma base grossa nos de- 
dos revela mais intuição que reflexão, 
sendo que a grossura em excesso exprime 
carência absoluta desta, acentuado egois- 
mo, e propensão para submeter-se ao im- 
pério dos sentidos. Esse tipo de dedo é 
encontrado nos mais brutais criminosos. 

Os dedos muito longos, finos, e com 
juntas salientes, refletem um espírito in- 
dagador, curioso, não raro desconfiado, e 
preocupado em demasia com os negócios 
alheios. 

O que se segue, no estudo, é o exame 
dos dedos, um por um. O dedo indicador 
mostra, no seu comprimento, o grau de 
amor-próprio de que é dotado o indiví- 
duo. Se é anormalmente longo, igualan- 
do, em comprimento, o médio, indica 
uma pessoa dogmática, orgulhosa, autori- 
tária, tão pronta sempre a mandar quão 
avessa a ser mandada. Se entretanto o 
indicador é muitíssimo mais curto do 
que o médio, será indício de ausência ou 
deficiência de amor-próprio. 

O comprimento do dedo médio é ín- 
dice do grau de inteligência e poder de 
raciocínio. Este dedo, grosso, e quadrado, 
é sinal de mentalidade pensativa, que 
chega a ser quase mórbida. 

Já no dedo seguinte, o anular, o que se 
exprime no seu comprimento é a tendên- 
cia artística; não raro um desejo de for- 
tuna e honras, uma espécie de vaidade. 
Se o comprimento é excessivo, a ponto de 
igualar o do anterior, passa a indicar pre- 
cipitação, imprudência. É aconselhavel, 
no caso, que o indivíduo se previna con- 
tra a paixão do jogo. Se o dedo termina 
em espátula, é indício de propensão para 
o teatro. 

O comprimento do dedo mínimo é re- 
velador do grau de tato, e poder de ex- 
pressão. Os que o têm longo são dotados, 


MÃOS E 


teligência, mas, por outro lado, fraqueza 


e aA 
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DIR-TE-EI QUEM ÉS 
em geral, de aptidão literária. Os que o | 
tém deficiente, tendem a ser francos de 
mais, e.demasiadamente diretos, nas suas. 
opiniões. i 

O modo como os dedos terminam, diz 
tambem alguma coisa. Uma ponta de de- | 
do em espátula denuncia energia, ativi 
dade. A ponta de dedo quadrada indica | 
um espírito prático, subordinado à lógica. 
Dedos aguçados, ou pontudos, revelam. 
capacidade artística, mas incapacidade de 
ação, do ponto de vista prático. Perten 
cem tais dedos, ordinariamente, a pessoas 
que pretendem sempre fazer muito, mas 
acabam fazendo muito pouco. 

O dedo polegar é como um espelho 
onde se retrata, no indivíduo, a força de 
vontade, o seu grau de independénci 
E uma regra bem definida que a de 
ficiência, neste dedo, indica deficiência 
por seu turno, no poder ou na firmeza da 
vontade. 4 

Um dedo polegar direito e firme, com 
uma junta superior que nao se curva para 
trás, e muito desenvolvida, é indício de. 
obstinação, que poderá tornar-se peri- © 
gosa. As pessoas que o possuem, são ca- | 
pazes de tudo, quando em cólera. Basta, | 
às vezes, contrarid-las, para que fiquem | 
cegas à razão, e dificil será conté-las. 

Se a junta superior do polegar é firme, 
direita, e delicadamente conformada, é 
que há apenas determinação, mas sem 
obstinação. Não raro, esta junta é muito 
pequena e fina, enquanto a outra, a de © 
baixo, se mostra saliente. Isso indica in- 


de vontade. E 
O polegar flexivel, onde a junta su- 
perior permite a curva, em arco, para | i 
trás, revela impulsividade. Já foi dito, 
linhas acima, que os dedos longos, ma- 
cios, e pontudos, denunciam o sonhador. 
Mas, se ainda acresce a circunstância de 
que o polegar é flexivel, tratar-se-á de 
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divíduo caprichoso, e inteiramente à 
mercê dos impulsos emotivos. 

"| Conhecidas as indicações básicas dos 
edos, que são as que aí esboçamos, o uso 
de um processo analítico dedutivo permi- 
irá a leitura de qualquer tipo ou forma 
e dedo que se apresente. 

Não se perca, porem, de vista o fato, 
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SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


muito importante, de que a força dos 
índices variaveis deverá ser conveniente- 
mente pesada, pondo uns em presença 
dos outros—e nisso está, em realidade, o 
segredo, na análise do carater. Cada mão 
é cheia de contradições, pelo menos 
aparentes; e o que temos a fazer é pro- 
curar, entre estas, o ponto de equilíbrio. 


A arte de ser amavel 


€ Depois de uma conferência realizada na prefeitura de uma cidade americana, 
o famoso humorista Alexander Woollcott achava-se sozinho no vestíbulo, quando 
uma senhora o procurou para dizer-lhe o grande prazer que tivera em ouví-lo. 

Tomei a liberdade de vir falar com o senhor, disse-lhe a senhora, que con- 
fessava ser já avó e ter passado a casa dos 70,—porque o senhor declarou que 


gosta muito das senhoras idosas. 


idade, minha senhora. 


esperam. E vai adiando a repreensão... 


< » 


—E verdade, replicou Woollcott. —Mas gosto tambem das que têm a sua 


—Fannie Campbell 


¢ Quaxpo o Presidente Wilson fazia a corte à Sra. Galt, enviou-lhe uma vez 

uma orquídea, com a seguinte nota: «És a única mulher que eu conheço, 
P 

capaz de ostentar uma orquídea. Em geral é a orquídea que ostenta a mulher». 


—Do filme Wilson (2oth Century Fox) 


Q Cerra vez, Will Rogers foi convidado para falar em j i 
__a Eddie Cantor. TENS os dois meses s ce eee 
frequentou assiduamente a Universidade de Colúmbia, sem que ninguem pu- 
adivinhar suas intenções. Na noite do jantar, quando Rogers se ergueu 
falar, todos pensavam que ele fosse desfiar um rosário de histórias de cow- 
s. Mas não. Rogers falou durante 25 minutos no idioma judaico. Eddie Can- 
que é semita, afirma que foi essa a amabilidade que mais o sensibilizou em 


que precederam o banquete, Rogers 


—Daily News de Frederick, Maryland 


€ Texno uma amiga que é professora de escola primária, aliás das mais 
| Uma an | ` primária, aliás das mais com- 
_ petentes. Diz ela que, quando se sente tentada a repreender os seus nos ohh 


Ps seus pequeninos pés e pensa nos longos e árduos caminhos que talvez os 


Caroline Eells Keeler 


re 


@ Como os alemães se despediram 


de Bruxelas, e como os belgas 
compreenderam essa despedida 


Para que não esqueçamos .m. 
«UM DIA VOLTAREMOS» 


(Condensado do «News from Belgium ») 


Por Jan- Albert Goris 


1ro milhões e meio de belgas dão 

hoje graças aos céus por se verem 

novamente livres; mas, mesmo 

neste momento de paz, olham ainda in- 

quietos para o futuro, e com boa razão, 

pois as hordas germânicas, ao evacuarem 

a Bélgica, fizeram sua despedida pelo 

rádio, no dia 1º de setembro, com estas 
quatro memoraveis declarações: 

«Não os roubamos, nem nunca os 
roubaremos! Jamais os saqueamos! Não 
nos odeiem! Um dia voltaremos, e—até 
lá—à bientôt!» 

Estas afirmações, feitas pelos alemães, 
vêm demonstrar claramente que eles 
agem como paranóicos, e não como seres 
humanos em pleno gozo de suas faculda- 
des mentais... 

Os europeus, que melhor do que o 
americano conhecem os hunos, previram 
com grande antecedência que, quando 


Hitler e seus sequazes tivessem de ceder 


terreno, iniciaram uma campanha de 
contrição e subterfúgio, como já tinham 
feito na guerra passada. Os alemães sabem 
que os aliados se deixaram iludir da outra 
vez pelas suas cantilenas arrependidas, 
e querem aplicar a. mesma tática mais 
uma vez. Em anos vindouros ouviremos 
os seus «lamentos» e é bem possivel que 
alguma nação se deixe enganar de novo. 

Mas o povo da Bélgica não se iludirá 
agora, porque quando os nazistas, com 
ridícula solenidade, declaram: «Nós ja- 


- mais os roubaremos!» —cabe-lhe fazer es- 
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ta pergunta: «Que nos resta, agora, para | 


ser roubado?» Os alemães drenaram para 


fora do país 85% da sua produção, multa- _ 


ram as cidades em milhões de francos, 


saquearam lares, confiscaram os bens dos — 


cidadãos que exilavam, roubaram as obras 


de arte e as bibliotecas valiosas... Durante — 


quatro anos consecutivos roubaram sem, 
pejo a nação, e agora, que se vêem bani- 
dos do solo belga pelas tropas aliadas, 


roubamos e jamais os roubaremos! » 
Durante quatro longos anos, os nazistas 
viveram da fartura do solo belga, embar- 
cando para a Alemanha os seus produtos, 
enquanto as crianças morriam de fome. 
Roubaram material ferroviário, material 
elétrico, e carvão; enfim, tudo quanto 
podiam levar. E, finalmente, quando a 


ro 
e 3 ie 
afirmam com ares angélicos: «Jamais os 


+ 


east 
ries 


nação empobreceu, afirmaram com sole- ~ 
nidade: «Jamais os saqueamos, e jamais | 


os saquearemos! » 


A mais tocante, porem, das asserções . 
feitas pelo inimigo, é esta em que ele roga 


. ~ « Ta 
com humildade: «Não nos odeiem!> 


Assim pede o invasor que em 1940 metra- 
lhou dez mil mulheres e crianças nas 
estradas da Bélgica; ele, que encarcerou 
mais de doze mil patriotas, que torturou | 
e massacrou centenas de inocentes refens . 


e que obrigou meio milhão de homens e | 
mulheres a trabalharem como escravos | 


nas fábricas da Alemanha. Agora, retiran- 


do-se vencido, suplica o outrora orgu- 
lhoso boche: «Não nos odeiem! » 


Dn 
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“ «Não nos odeiem»... É o que solicita o 
nimigo que destruiu as nossas institui- 
ções mais belas, a nossa liberdade con- 
quistada em séculos de luta, enfim tudo o 
que nos é mais caro na vida! 
A última frase irradiada é entretanto 
uela que merece o melhor da nossa 
nção, pois tem toda a confiança de um 
iso. Esta é a segunda vez, em um quar- 
de século, que os alemães ocuparam o 
olo belga durante quatro anos. Batidos 
uma vez, terão aprendido pelo me- 
os que o mundo não pode ser escravi- 
ado à força bruta? Não! Não, porque 
promessa encerra grande ameaça: 
dia voltaremos.» Sim; eles pensam 


a sanha diabólica, com mais câmaras 


noite naquela bela sala de estar, 


cn 


livro, q 


í 


uma página do volume, colocou-a sobre a 
finalm ente satisfeito, sorriu, dando começo ao seu primeiro número... ` ay? 


de tortura, mais arrogância e mais bru- 
talidade! 

Se há algo que os belgas possam agra- 
decer ao inimigo, é a sinceridade deste 
aviso: Até breve—a bientôt! 

A grande verdade é que os nazistas 
voltarão de novo se os aliados os tratarem 
como em 1918. À palavra de ordem é: 
Delenda germania—«Abaixo a Alema- 
nha!» Do contrário, num dia que talvez 
não venha longe, teremos que dizer aos 
nossos filhos, cheios de remorso e ver- 
gonha: «Ai estão de novo os super-ho- 
mens, que mais uma vez, escarnecendo 
da nossa justiça e eterna boa vontade, 
voltam para repetir sua obra de des- 
truição, como tinham tão claramente 
prometido!» 


BY) 
AQAA 
Major de sentinela 


‘@ Um major do exército americano achava-se tão descontente com o seu 
diminuto apartamento mobiliado, em Washington, que costumava passar algu- 
mas horas, todas as noites, em um café da esquina, tomando refrescos e lendo 
= histórias policiais. Certa vez, deparou com um anúncio, | 

_ para tomar conta de um bebê: «$1.50 por noite. Agradavel sala de estar.» O 
- major não perdeu um minuto, dirigindo-se para o endereço indicado. Custou- 
__ lhe um pouco, mas afinal convenceu aos pais do bebê que ele realmente se 
- empenhava em tomar conta da criança. Agora, 


pedindo uma pessoa 


o major passa muitas horas por 


3 f que tem uma boa biblioteca, e o dinheiro que 
e dão, $1.50 por noite, ele envia para a Cruz Vermelha... 


RIC 


Afinação em altura... 


IMIR PacHMANN, já falecido, foi um pianista cheio de esquisitices, e sem- 
dificuldades em ajeitar a banqueta do piano, o que fazia em plena vista 

Certa vez, não conseguindo acomodar-se, resmungou, irritou-se e | 

u rouxessem algo para colocar sobre a ti m 

e experimentou, mas não o satisfe 


PM 


o a 


banqueta. Deram-lhe um 
- Então, cuidadosamente, — 
banqueta, experimentou, e 


John Selby, na revista Cue 


a 
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ARA MIM, de começo, aqueles ho- 
mens eram pura e simplesmente a 
12 `~ turma que vinha fazer consertos 
no telhado da casa. Ouví uma escada de 
mão raspando na parede do lado. Depois, 
- alguem disse, no cantado e pachorrento 
f sotaque do Texas:—Okay, eu vou su- 
-bindo mesmo atrás de você. Se sentir 
$ tonteira ou coisa parecida, me chama! 


Tambem, a gente vai embora cedo hoje; 
o verão está um bocado quente este ano, 
e o sol "tá de rachar! Vamos trabalhar. E 
olhe que aqui não tem «Zeros»... 

Daí a pouco começavam a martelar, e 
* os meus filhos correram para fora de casa, 
“queriam ver. Um dos homens era alto e 
magro; havia outro mais baixo, e um 
mexicano. 

Quando, à tarde, voltei a casa, o mais 
“alto estava tratando de convencer o meu 
caçula a dar uma volta com ele na sua 
motocicleta. Os outros dois homens ha- 
viam-se sentado na grama, junto a um 
maciço de flores. O mais baixo estava 
“com os joelhos à boca, e os braços bambos 
“cruzados sobre eles. Com um sorriso 
aberto e manso, de quem não entende a 
lingua da terra, mas se está esforçando, 
ele seguia com os olhos as tentativas que 
meu irmão, de licença em casa, fazia para 
treinar o perdigueiro na maneira de abo- 
car a caça. 

_ O homem não ouviu os meus passos na 
álea, senão quando cheguei de repente 
junto dele. Parece-me, porque então deu 
im pulo e girou no assento, voltando-se 
ara mim. 

_ —Me desculpe, disse eu, —não queria 
te assustar... 


cego ri 


Que bom volt 


Por A.B.G. 
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(Condensado do «Harper’s Magazine») 


Et, 


ara casa! 


Olhou-me com a expressão de quem se _ 
desculpa; mas nos seus olhos azues de — 
irlandês a pupila mostrava-se dilatada, e . 
nos músculos da mandíbula notei-lhe um 
tremor. 

— Ainda estou um pouco nervoso, disse 
ele. —Lá donde eu venho, era japonês 
por todo canto... 

Oferecí-lhe cigarro, que ele aceitou 
desajeitadamente. Tremiam-lhe os dedos 
ao acendê-lo. Seria dificil dizer que idade 
teria aquele homem. Rugas profundas 
cavavam-se-lhe em volta da boca e do 
nariz. O cabelo, que fora bem negro, 
mostrava agora, aquí e alí, feixes de pra- 
ta. Tornou a dirigir o olhar para o perdi- 
gueiro, anelante, que lambia a mão de 
meu mano, e Comentou: 

—Cachorro tem uma vantagem: eles 
nunca abandonam a gente... Aquele ca- 
marada, alí, está vendo?, tinha um ca- 
chorrinho e ficou triste de saudade por 
deixar ele na ilha. Foi em Honolulá. Esse 
perdeu uma das vistas, e ficou aleijado 
duma perna, como eu. Um tiro me levou 
a rótula do joelho. 

Com a mão em concha sobre a brasa 
do cigarro, como quem fuma às ocultas, 
tirou uma fumaça comprida; depois, com 
muito cuidado, encostou-se mais à von- 
tade contra a árvore. O sorriso hesitante 
pairou sobre o gramado, as roseiras flori- 
das e os eloendros. 

—É bem bom a gente voltar pra sua 
terra... 

—Você andou com ele por lá? per- 
guntei. 

— Não. Eu estive em Guião. Já estava 
lá quando os japoneses chegaram em 


E dada 


oi 


1941. Esses diabos me deixaram preso lá 
“onze meses e quatro dias... 

Eu tenho idéia de ter lido nos jor- 
nais que não ficou nenhum americano 
vivo em Guao. 

—Matamos japonês que não foi graça! 
tornou ele, com um sorriso largo. —To- 
dos nós, que estávamos lá, éramos 
uma turma curtida, com 5 a 15 anos de 
experiência. Éramos 368, entre fuzileiros, 
sapadores, e umas mulheres no hospital. 
Estávamos construindo uma pista. Isso 
foi antes do ataque a Pearl Harbor. Eu 
tinha sido convocado, como tenente da 
reserva. Eu já tinha sido dos fuzileiros 
antes, sabe? Vendí a casa e o moinho— 
‘um negócio que me deixou de tanga!—e 
a patroa pegou nos dois guris e no bebê, 
“e levou eles pra Seattle. Arranjou em- 
_ prego nos estaleiros. Coisa boa, tambem, 
porque quando eu fiquei prisioneiro, 
bou-se a pensão. Ela não recebeu coisa 
enhuma até que o governo começou a 
um seguro qualquer, uns nove me- 
pois. À razão é que os japoneses me 
dado como morto. 
gente podia ter-se aguentado em 
ivesse tido com quê. Estáva- 
em entrincheirados. O comandante 
pre pedindo reforços e uma 
“de coisas, mas a gente só tinha 
tas, calibre .45, e umas mil ra- 
a 12 de dezembro, eles cairam 
nds, na volta de Pearl Har- 
'bombardearam três dias e três 


aquilo acabou, não havia 
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Abril 


pelido eles, talvez nem que fosse só com 
metralhadoras. E alguns morteiros. Po- 
sição, a gente tinha: mas munição, neris! 
Você sabe o que era aquilo? Um mata- 
douro! 

-~ «Eles deram o ataque final no dia 21 
de dezembro. Nós aí só tínhamos de sobra 
100 homens, e as mulheres. Os japoneses 
dinamitaram o hospital; nenhuma das 
mulheres durou mais de dois dias, depois 
do que eles fizeram com elas. Na vila dos 
índios, não ficou nem vivalma! Pra mos- 
trar o que eles faziam, basta ver: um dia 
nós estávamos acorrentados numa árvore, 
e apareceu por alí uma garotinha brin- 
cando, era assim do tamanho do caçuli- 
nha do senhor—ai pelos sete ou oito anos. 
Brincando com a bola. Dois japoneses 
vieram, um deles agarrou ela pelos ca- 
belos, e o outro decepou a cabeça da 
menina. Depois espetaram ela num poste! 
Quando tornamos a passar por alí, daí a 
uns meses, a caveirinha ainda estava lá. 
Um craniozinho assim... 

«Nos mandaram limpar tudo aquilo, 
aproveitando o que se pudesse aproveitar, 
e depois carregar nos navios. Encontra- 
mos algumas armas, e eles mandaram a 
gente montar uma espécie de curral, e 
quando acabou esse trabalho, já não ha- 
“via mais o que fazer. Então nos meteram 
lá dentro, feito gado. Não havia abrigo de 
espécie alguma, nada, e uma solina que 
nunca mais acabava. A gente alí torrava 
no sol. Disenteria, tudo quanto era doen- 
ça, e um calor de rachar pedra! Houve 
sujeitos que ficaram até malucos. Desor- 
dens toda hora, era preciso amarrar eles 


_ bem amarrados, pra não se matarem uns 


10s traziam as rações de 
zes por semana. Era 
a para a gente 
traziam que che- 
tudo meio 


cru. Alguns oficiais calculavam que nós 
devíamos receber uns 400 gramas por 
semana. 

«Não havia nada pra fazer, só ficar 
sentado no chão, esperando. Se morria 
algum, deixavam ele ficar alí mesmo... 
Dez, doze dias, tinha cadaver que até os 
ossos ficavam torrando no sol. Se alguem 
me dissesse que um cristão podia sofrer 
tanta coisa sem morrer, eu respondia: 
você está mas é doido. Aquele cheiro! 
Era o peor de tudo, o senhor nem pode 
fazer uma idéia! 

«Quando eles queriam gozar um pouco 
à nossa custa, pegavam em dois e leva- 
vam com um grupo dos nossos pra ficar 
espiando. O senhor com certeza já ouviu 
dizer o que eles fazem. Usavam um ácido 
qualquer. Um dia deitaram um cama- 
rada atravessado num toco de madeira, e 
deceparam a perna dele! O riso deles, só 
vendo. Outra vez agarraram a língua de 
um, meteram a faca na garganta dele, e 
abriram a língua em duas, de alto a baixo. 
Depois soltaram ele. Outras vezes cor- 
tavam a língua fora mesmo, e deixavam 
o pobre coitado morrer de tanto sangue 
perdido. O que eles fizeram comigo, nem 
fica bem falar. Basta dizer ao senhor que 
eu não posso mais ter filho, nem que 
queira... 

«Eles nos pegaram no dia 23 de de- 
zembro. No dia de Natal eles deixaram o 
tenente-coronel Hassell falar pelo rádio. 
Ele disse que nós estávamos todos bem, e 
que a família não se amolasse por causa da 
gente. Tinha tudo aquilo escrito num 


_ papelzinho, e quase nem sabia o que es- 


tava dizendo: dois japoneses amparando 
ele por baixo do braço, pra poder falar! 
Morreu daí a coisa de uma semana. A 


“maneira como eles tinham espancado esse 


homem, nem é bom falar: chicotearam 
ele até quase não ficar uma parte inteira. 
Depois botaram o tal ácido em cima do 


QUE BOM VOLTAR PARA CASA! 


peito dele. As costelas ficaram de fora, era 
uma coisa horrivel. Quando ele falou no 
rádio, todo o tempo a gente via os pul- 
moes dele funcionando! 

«Um fato eu aprendí, não tem dúvi- 
da: ficar vivo não depende de grande 
coisa... Resistência, ou o que for... Coisa 
gozada! Vi homens bem maiores e mais 
fortes do que eu, morrendo, e eu vivinho. 

«Deve ter sido coisa de nove, dez me- 
ses depois, quando eles puseram a gente a 
bordo de um vapor qualquer. Só resta- 
vam uns 26 ou 28. Nos porões havia célu- 
las de aço. Nem ar, nem luz, nem limpeza 
—nada de lugar p'r'um cristão deitar! 
Vinham às vezes até lá em baixo, com 
aquela ração nojenta. Contavam então 
que tinham bombardeado Los Angeles, 
Chicago, e Nova York, tudo arrasado. 
De ouvir eles falar, parecia até que eles 
tinham conquistado quase metade da 
América... E como é que a gente ia deixar 
de acreditar? Bastava ver o que eles ti- 
nham feito com a gente! 

«Já nem sei quanto tempo é que nós 
passamos no mar. Eu estava quase louco 
varrido. Mas quando o torpedo bateu no 
navio, nós percebemos o que estava acon- 
tecendo. Eles tinham descido pra nos dar 
a ração. Foi pela vontade de Deus que 
eles deixaram a escotilha aberta! Foi as- 
sim que nós conseguimos fugir lá de bai- 
xo. Os ingleses tiraram a gente da água. 
Aí, nós éramos cinco só. 

«O meu cabelo me chegava aos om- 
bros, tão comprido que parecia de mu- 
lher. Dizem que eu pesava só 40 quilos e 
pico. Meus dentes abanando. Tinham que 
nos dar comida aos pouquinhos, com se- 
ringa de injeção. Do submarino que ti- 
nha torpedeado nosso navio, nós passa- 
mos pra outro navio, e assim fomos, pas- 
sando dum vapor pra outro, até chegar 
em Dublin. Lá, eu "tive num hospital 6 
meses e meio. 


«Bem que eles me falavam da mulher 
e dos filhos e da casa: eu nem o meu nome 
podia lembrar, nem coisa nenhuma. Nem 
dos meninos eu tinha recordação! Minha 
mulher soube do caso, depois que salva- 
ram a gente do mar. Nós ainda tínhamos 
as chapinhas com o número de identifica- 
“ção. Não sei porque terá sido, mas o fato 
é que os japoneses tinham me dado como 
morto. 

«Fiquei no hospital uns sete meses. Me 
deram esta medalha, e não sei que mais. 
Eu estava lá ligando pra isso? Tudo 
muito bonito, sim senhor, muita festa— 
mas não há ninguem que viva só de 
medalhas! » > 

A voz macia e fraca, que contara tudo 
isto como se estivesse falando de qualquer 
“coisa que tivesse acontecido na véspera 
“em plena rua, teve um estremecimento, e 
ele começou a dedilhar nervosamente no 
“maço de cigarros para tirar um. 
—Quando eu vinha no vapor para a 
érica, continuou,—ouví falar muito 
tal rehabilitação, e não sei que mais, e 
mo iam as coisas por aquí, e pensei co- 
o que ia ser coisa facil arranjar logo 
m emprego bom. Logo no princípio, 
eram me licenciar assim sem mais 
n menos: razão, eu ‘tava maluco. 
ental», dizem os caras... Mas o caso 
e O pouco juizo que eu sempre tive, 
o até hoje! Eu achava que se eu 
sse longe da disciplina militar, e 
e tudo, havia de ficar bom. Tal- 
um bocado nervoso, não digo que 
te algum tempo. Afinal con- 
tar com o coronel; disse a 
não me desse bem como 
odia rnar a me convo- 
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festa, me deram um diploma de membro 
vitalício, sem pagar mensalidade. Me 
mandaram então pra tal fábrica, dizendo 
que tinha lá um emprego formidavel pra 
mim. Mas que tinha de comprar bonus 
de guerra. Fui dizendo logo que não 
adiantava falar em bonus, porque eu não 
tinha dinheiro. Já tinha dado a minha 
parte nesta guerra. Então me mandaram 
pra outro lugar, mas alí não queriam na- 
da comigo enquanto eu não fosse consul- 
tar um doutor qualquer, pra passar um 
exame. Cheguei à conclusão que o me- 
lhor, pra mim, era esquecer que tinha 
servido na guerra. Metí a licença na 
mala, e no dia seguinte tinha arranjado 
este trabalho. Da tropa, nem falei nada. 
Levou uma semana pra eles verificarem 
lá nos seus papelórios que eu tinha 
estado na guerra! 

«Tou vendo se junto aí uns cobres, e 
se arranjo um sócio com cabeça pra negó- 
cio. Ainda tentei comprar uma quota do 
moinho, mas o sujeito que tinha com- 
prado nem quis falar nisso. Tem um ne- 
gócio bem gordo, uma boa conta com os 
tais contratos do governo, e não sei que 
mais. Eu tambem podia obter um desses 
contratos, como qualquer pessoa, ahn? 
Coisa de um ano, e eu podia estar bem 
de vida, sem me preocupar por causa do 
pão pros filhos nem nada...» 

Calou-se de repente. Depois, arrumou- 
se como pôde com a perna aleijada, e 
ergueu-se para ir embora. O camarada 
louro viu-o levantar-se e aproximou-se 
mancando; meu irmão dirigiu-se tambem 
para nós, tentando acender o charuto 
que já estava meio apagado. O louro 
perguntou: 

—Ele esteve contando a história toda? 
Foi muito peso pra um homem só, você 


não acha? 


meia colhe... Mas o caso é que eu semeei 


na terra dos outros! as 
Estendeu a caixa dos fósforos a meu 
irmão, e aquele sorriso infantil, desespe- terra, não é? 


QUE BOM VOLTAR PARA CASA! 
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Meu Credo 


John D. Rockefeller, Jr., em um programa de rádio 
@ Crero na dignidade do trabalho, físico ou mental; o mundo deve a todo 
homem uma oportunidade para ganhar a vida. 

Creio no valor supremo do indivíduo e no seu direito à vida, à liberdade 
e à busca da felicidade. 

Creio que a justiça e a verdade são os fundamentos da ordem social dura- 
doura. 

Creio que o prometido é sagrado, que a palavra de um homem deve valer 
tanto quanto as suas obrigações; que o seu carater—e não sua riqueza, seu 
poder ou sua posição—é o supremo índice do seu valor. 

Creio que todo direito implica uma responsabilidade; toda oportunidade, 
uma obrigação; toda posse, um dever. 

Creio que a Lei foi feita para o homem, e não o homem para a Lei; que o 
governo é o servo do povo e não o seu senhor. 

Creio que a economia é essencial a uma existência bem organizada, sendo re- 
quisito primordial para uma estrutura financeira sólida, seja para os governos, 
para os negócios ou para os indivíduos. 

Creio que prestar serviços uteis é o dever comum da humanidade e que 
somente o fogo purificador do sacrifício consome a escória do egoismo e revela 
a grandeza da alma humana. 

Creio que há um Deus todo amor e todo poderoso, qualquer que seja seu 
nome, e que, para cumprir sua suprema missão, conseguir sua maior felicidade 


“E tornar-se inteiramente util, o homem precisa viver em harmonia com a 


vontade divina. 
Creio que nada é mais grandioso que o amor; que somente o amor sobrepuja 
o ódio; que o direito pode triunfar e triunfa sobre a força. 


+ 


Par" 


€ Durante sua campanha política quando se candidatava a governador de 
Nova Jersey, em 1940, Charles Edison, filho do grande inventor, apresentou-se 

a seguinte maneira: «Todos associarão meu nome ao de meu pai, mas não 
desejo que ninguem julgue que estou explorando o nome de Edison. Prefiro, 
antes, que me considerem simplesmente como o resultado de uma das primei- 


ras experiências de meu pal... 
—Carl John Bostelmann 


rado, encheu-lhe de novo as feições; disse 


—E bem bom a gente voltar pra sua 


Pod cio pe A 


(Condensado do 
«Sun» de Baltimore) 


Por Lealon Martin Jr. 
e Carolyn Ramsey 


furacões—um pequeno e resis- 
tente barco de pesca, o «Pelicano», 
* ziguezagueou pelas águas litorais do Golfo 
“do México, de Mobile, no Alabama, até 
quase Brownsville, no Texas. De vez em 
"| quando, a tripulação do barco arreava 
uma rede, que ficava arrastando pelo 
fundo durante o espaço de uma hora. Ao 
cabo desse tempo, era ela trazida do fun- 
“do para o convés e o seu conteudo cuida- 
“dosamente examinado. Instrumentos es- 
— peciais determinavam a salinidade, acidez 
temperatura da água trazida de várias 
rofundidades. E os funcionários do De- 
artamento de Pesca dos Estados Unidos 
m anotando todos esses pormenores. 
| a monotonia da rotina prosseguia o 
balho, continuamente, constando de 
_ redadas, pelo fundo, ao longo de 
o milhas desta maneira drenadas. 
assim que se originou uma nova in- 
ia, que gira hoje com um volume de 
ões de dólares; dispõe ela duma 
de muitos barcos de pesca, emprega 
de 2.000 homens, tendo trazido 
idade e vida nova a uma locali- 
O, O povo americano dis- 
milhões adicionais de 
ito nutritivo € 


= 


URANTE todo o ano de SXU 
; D 1938—descontada a época aos 
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Descobriu-se uma fabulosa colô- 
nia de camarões, no Golfo do Mé- 
xico, de onde saem toneladas des- 
ses deliciosos e nutritivos crustá- 
ceos 


do desapareciam dos rios e águas 
litorais. Foi então que o Departa- 
mento de Pesca entregou o «Peli- 
cano» aos biologistas Milton Lindner e 
William Anderson afim de que fossem 
estudar esse problema. 

Feitas as investigações referidas, coube 
a Mr. Lindner descobrir a maior colônia 
de Peneus setiferus, ou sejam, camarões, 
que já se viu: bilhões e bilhões deles, e de 
que tamanho e qualidade! Não se tratava 
daqueles camarões de cinco a dez centi- 
metros de tamanho, a que o povo até há 
poucos anos estava acostumado; os habi- 
tantes dessas miraculosas colônias eram 
enormes, chegando a ter até 20 centíme- 
tros de comprimento, e se popularizaram 
no mercado com o nome de «biguanos». 
Os cardumes de camarão, em quantidade 
inesgotavel,” se centralizam no baixio 
chamado Ship Shoal, que fica a umas 20 
milhas da costa da Luiziana. Não importa 
quão fenomenal seja a quantidade de 
camarões colhidos durante uma tempo- 
rada de pesca, pois são todos adultos e já 
produziram a última e necessária desova 
deles esperada. Tendo concluido suas fun- 
ções reprodutoras e desenvolvido o máxi- 
mo de tamanho, vêm para este grande 
baixio, espécie de paraiso dos camarões, 
onde a comida, temperatura e outras 
condições de vida são as melhores. Se não 
forem pescados, os camarões em breve 
desaparecem. Os biologistas afirmam que 
morrem; seja como for, em todas as suas 


CSD 
OA 


acuradas pesquisas, esses peritos nunca 


verificaram a existência de camarões de 
mais de um ano e meio de idade... 


- Há mais de um século que o povo da 
costa e da embocadura dos rios da Luizia- 
na se entrega à pesca dos camarões. Sua 
flotilha de saveiros se reune em lugares 
determinados, no início da estação, para 
a pitoresca cerimônia da benção dos bar- 
cos, antes de se atirarem às enseadas, bo- 
cas de rios e baixios, entregando-se à 
pesca. À maior parte dos camarões é enla- 
tada, e, do restante, boa porção é apro- 
veitada pelas colônias de chineses e fili- 
pinos das costas da Luiziana, que espa- 
lham os camarões em giraus de quilôme- 
tros de extensão, erguidos acima do nivel 
da água, nas praias, onde os crustáceos 
ficam a secar sob. a intensidade do sol. 

Os pescadores da Luiziana não dispu- 
nham entretanto de barcos possantes, 
capazes de se aventurarem pelas águas do 
Golfo. De maneira que os primeiros a se 
atirarem à pesca milagrosa foram os pesca- 
dores da Florida, em traineiras. Depois 
disso, veio estabelecer-se naquela zona, 
em Morgan City, uma firma de constru- 
ção naval, de Stathis Klonaris, que, tendo 
chegado com os meros instrumentos do 
seu ofício, em poucos anos construiu mais 
de cem possantes barcos de pesca, de uns 
20 metros de comprimento, providos de 
motor Diesel de 100-HP e capazes de 
arrastar grandes redes a uma profundi- 
dade de doze braças. A casa Klonaris co- 
bra bem caro por esses barcos e tão im- 
portante papel eles têm desempenhado 
na procura de alimento piscatório, que o 
governo federal americano concedeu 
aquela firma a necessária prioridade, para 
que suas construções não se interrom- 
pessem. 

A prosperidade que se manifestou em 
Morgan City, desde a organização da sua 
frota de duzentos barcos, para a pesca de 
camarões, é reconhecida como o mais ad- 
miravel fenômeno dessa natureza regista- 


do nos anais da indústria da pesca norte- 


AÍ ESTÃO OS CAMARÕES GIGANTES 


americana. Há uma década passada, os 
Estados Unidos consumiam 200 milhões | 
de quilos de camarão por ano, sendo que, - 
hoje, o consumo é de 50% mais; cabe en- 
tretanto observar que antigamente quase 


todo o camarão consumido no país era de 
lata, ao passo que o alto consumo de hoje = 


é quase todo fresco. E há um novo pro- 
duto, o camarão rapidamente congelado, . 
que está sendo muito procurado. ; 
De todos os produtos de origem marí- 
tma que entram na dieta do americano, 
apenas os salmões e as ostras excedem o 
valor anual da produção de camarões, 
dois terços da qual provêm da Luiziana, 
Tendo tido prósperos dias no passado, 
Morgan City estava em decadência em 
1938. As casas de negócio achavam-se co- 
bertas de teias de aranha, segundo os 
habitantes do lugar. No entanto, a sua 
atual Câmara de Comércio apregoa que a 
cidade é a de mais rápido crescimento em 
todo o país. E é certo, porque, como to- 
das as outras, ela goza da prosperidade 
trazida pela guerra. Entretanto, é crença 
geral em Morgan City que, quando a 
guerra se acabar, a sua indústria de 
camarões ainda aguentará com o rojão... 
Os pescadores de camarão são grupos 
cosmopolitas entre si, pois entre eles se 
contam marítimos da Florida de descen- 
dência espanhola, e gregos, italianos e 
escandinavos. Os barcos, em geral, levam 
três homens, que têm parte no que 
pescam. 
Morgan City fica a 18 milhas do Golfo, 
à margem do Atchafalaya, um dos mais 
profundos rios do mundo. E do seu boni- 
to porto que partem os barcos com rumo 
aos baixios de Ship Shoal, onde deitam as 
redes, drenando extensa área, à cata dos 
cardumes. As redes, em forma de bolsa, 
medem 30 metros de largura na boca por 
dois metros de abertura. Tão densos são 
os cardumes de camarão que, com seis ou 


ito redadas, um barco fica de porão com- 
letamente cheio; e tão demarcados an- 
os cardumes, que um barco pode re- 
as redes cheias, ao passo que outro 
10 ou 15 m. distantes nada colhe. 
Cheio o porão, que geralmente pode 
ter umas 5 toneladas de camarão, os 
cos se dirigem de volta ao porto. Vêm 
npradores de Nova York, Chicago e 
de São Francisco da Califórnia, e pa- 
a à vista, no porto, à razão de 25 cen- 
os (Cr $5,00) porquilo de camarão dos 
dos. Uma caravana de 60 caminhões 
rigerados leva os camarões para os 
des centros de consumo, onde se 
idem em retalho ao triplo ou quádru- 
© preço. 
gundo os dietetas, os camarões cons- 
tuem esplêndido alimento, rico em 
e minerais, e sobretudo de mui- 
digestão. Possuem tambem certa 
tagem de iodo, sendo portanto 
ventivo contra a papeira, que 
aflige as populações centrais. Ee 
os camarões têm certo cheiro, que 
nas de casa julgam provir de alguma 
servativa. Isso é engano, pois 
o se deve a que os camarões se 
de uma criatura marinha, que 
«aroma» de iodofórmio. 
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Os camarões são crustáceos, como as 
lagostas. Uma parte do mistério de sua 
vida já está explicada. As fêmeas põem 
uns 80.000 ovos, em alto mar, de onde 
saem os camarõezinhos minúsculos. Quan- 
do esses bichinhos chegam a 50 milíme- 
tros de comprimento, procuram as praias 
e embocaduras de rios, onde se abrigam 
em águas tépidas e remançosas. Aí se de- 
senvolvem um pouco, passando por seis 
ou oito fases de crescimento. Quando atin- 
gem a forma definitiva, mas ainda muito 
abaixo do tamanho adulto, começam en- 
tão o regresso às águas profundas e mais 
salgadas do oceano. É aí que se localizam 
nos baixios onde mais tarde são pescados 
em grande quantidade. 

Milton Lindner é de opinião que, ao 
deixar os baixios, os camarões procriam 
nas águas livres, e depois de dirigem aos 
lugares mais profundos, de águas mais 
salgadas e mais estaveis, opinião essa já 
sobejamente comprovada. 

Deve haver mais lugares no mundo 
onde se encontre outra fabulosa colônia de 
camarões. Entretanto, a despeito de mi- 
lhares de milhas de investigação marinha, 
não foi possivel encontrá-la. A colônia 
descoberta no Golfo do México continua 
sendo a única. e 
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CONDENSAÇÃO DO LIVRO 


Report On The Russians 
Por William L. White 


UEM lê estas revelações da vida soviética de hoje, como que está a 
Qer, dos bastidores, a cena enigmática da Rússia. 

Quando Eric Johnston, Presidente da Câmara de Comércio dos 
Estados Unidos, foi convidado para uma visita de cinco semanas à Rússia 
no verão de 1944, resolveu fazer-se acompanhar de uma secretária, Joyce 
O'Hara, e de William L. White, um dos repórteres que mais se têm dis- 
tinguido, na presente guerra, pelo realismo e interesse das suas corres- 
pondências. Aquí regista o sr. White—com franqueza inimitavel e, não 
raro, ġuase chocante—o que pôde observar, não só quanto ao modo de 
vida, senão tambem quanto aos processos mentais do povo dos Sovietes, 
e respectivas autoridades. 

O sr. White escreve: «Durante a nossa viagem, Eric Johnston e eu 
estávamos, em geral, de acordo sobre a significação do que víamos. Devo, 
porem, tornar claro, que as opiniões expressas neste livro são exclusiva- 
mente minhas, não sendo ele, de qualquer maneira, por elas responsavel.» 

Conhecido por suas atitudes de liberalismo em política, tem sido o sr. 
White, desde a morte do pai, diretor de um jornal americano. Sua fama, 
como correspondente de guerra, data de 1939, quando foi à Europa em 
representação de 40 jornais e da empresa de rádio Columbia Broadcasting 
System. 

autor de alguns memoraveis artigos, e de dois livros que se tornaram 
famosos, ambos publicados resumidamente em Seleções: Homens para 
queimar, em dezembro de 1942, e Rainhas até na morte, agosto de 1943. 
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osso avião vai descendo, em espi- 
ral, para o aeroporto de Moscou. 
= Ao nos aproximarmos da pista, 
nos grandes filas de aviões C-47, de 
strução americana, notando-se em ca- 
um deles, pintada, a estrela que é o 
tintivo da Força Aérea Vermelha. 
nsideravel ajuntamento de povo está à 
espera. À frente, o comitê de boas- 
das, um grupo de eslavos em atitude 
lene. Aparece Eric Johnston, e cai sobre 
uma bateria de máquinas fotográficas. 
seguida, Joyce O'Hara e eu acom- 
anhamos Eric, e, a apertar, sorrindo, a 
ão, a russos que não sorriem, nos enca- 
hamos ao encontro dos repórteres 
icanos, reunidos alí perto. Pode di- 
que toda a pequena colônia de 
spondentes estrangeiros, em ativi- 
e em Moscou, aflue a receber-nos, ou 
sistir-nos à chegada. 
n russo, de bom tamanho, dirige-se a 
«Tudo bem?» pergunta-me. «Eu 
irilov, encarregado do protocolo 
o Comissariado do Povo do Comér- 
terior.» Não sabíamos então que 
bv, representando o Comissariado ao 
va hospedar-nos, ia ser dali por 
te nosso companheiro de todas as 
_ Explica-se que o tenham escolhido 
ficil tarefa de proporcionar, 
ivel, aos visitantes america- 
são à Rússia, o que lhes seja 
o: € que o governo russo, já há 
mandara completar sua ed 


na Escola de | lo Colorado, 
ele fala inglés, e se vive 


e se gosta na terra do 


poucos momentos, eis-nos con- com o Estado, estimula-se assim a inefi- 
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duzidos, em automoveis do Exército 
Americano, para o Palacete Spasso, resi- 
dência do embaixador dos Estados Uni- 
dos, W. Averell Harriman, onde Eric 
Johnston, segundo o programa, dará uma 
entrevista aos representantes da imprensa 
anglo-americana. Passamos, durante o 
trajeto, rápida vista de olhos em Moscou. 

Ruas largas, incrivelmente vazias. Pas- 
seios cheios de gente, às pressas, e mal 
trajada, que passa ao longo de lojas de 
desagradavel aspecto, os prédios em mau 
estado. Filas monótonas de casas que mais 
lembram cortiços de concreto, notando- 
se, de quando em quando, um esforço no 
sentido da beleza ornamental, mas que 
resulta, ainda assim, em alguma coisa 
parecida com a arquitetura de um hospi- 
tal, ou estabelecimento congênere. 


A ausência de competição redunda 
em ineficiência 

v4 

E-me necessária uma semana, para que 
vá concluindo que o que falta, no caso, é 
sobretudo, senão apenas isto: concorrén- 
cia. Ninguem se dá ao incômodo de pre- 
parar uma bonita vitrina, ow uma bela 
exposição de mercadorias a vender. O 
truste de alimentos tem a seu cargo todas 
as mercearias; o de artigos texteis, todas 
as lojas de roupas. Ao governo é indife- 
rente, ainda em tempos de paz, que o 
público prefira comprar suas meias ou 
suas salchichas neste ou naquele posto 
oficial, todos igualmente desprovidos de 
qualquer atrativo. 

Proibida, por ilegal, a concorrência 


5 


ciência. O povo, é claro, aceita o que lhe 
dão, porque não conhece nada melhor. 
De longe em longe, voltam do estrangeiro 
alguns técnicos russos, trazendo a notícia 
de que a competição capitalista descobriu 
um meio mais rápido, e a um tempo mais 
econômico, de fazer alguma coisa. Se 
conseguem aproximar-se dos importantes 
Comissários, e vencer os obstáculos que a 
burocracia lhes opõe, a inovação não tar- 
da a ser adotada em toda a União Sovié- 
tica. Assim, o capitalismo é, por via de 
regra, o pioneiro, enquanto o socialismo 
se limita a copiá-lo. 

O arquiteto que projetou uma dada 
casa que vemos, e que nos parece horrivel, 
de apartamentos para proletários, tem 
que fazê-lo ao agrado, não dos respectivos 
proprietários, ou dos futuros moradores, 
mas do funcionário do governo a quem 
toque aprovar as plantas. Os inquilinos lá 
moram, não porque gostem daquilo, mas 
porque aquilo pertence à fábrica onde 
trabalham, ou porque não dispuseram do 
necessário prestígio, ou de relações polí- 
ticas, para arranjar locação num prédio 
que melhor lhes conviesse. 

Não se deduza daí que o povo russo ou 
o governo soviético não fazem questão de 
beleza. Evidentemente a desejam. Acon- 
tece, porem, que o sistema, que empre- 
gam para obtê-la, não é de ordem a per- 
mitir que a consigam. Cessada a compe- 
tição, pesa sobre tudo a mão inapta de 
uma burocracia, e a mediocridade na pro- 
dução é o que resulta. 

Voltemos, agora, ão Palacete Spasso, 
que foi construido antes da Revolução de 
1917 por um magnata do açucar de be- 
terraba, e é um dos muitos palácios do 
mesmo gênero que pertenceram aos prín- 
cipes do comércio, ou à nobreza Roma- 
noff, Transferiram-nos os bolchevistas aos 
governos estrangeiros, para servirem de 
sede às suas embaixadas. Não faltam, no 
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interior, colunas e mais colunas, e balaus- 
tradas de mármore. Dir-se-ia que 
trata de cenário para tiragem de film 
e falta-lhes conforto. 

No pátio, ao fundo de cada um de tais 
palácios, há um galinheiro; e se, em uma. 
recepção diplomática, se vê Averell Hara 
riman a conversar interessadamente con 
Sir Alexander Clark Kerr, embaixado 
inglês, não seja motivo de espanto que 
eles não se achem a discutir a Linha Cur 
zon, que tanto dá que falar aos russos e 
aos poloneses, ou o futuro da Estônia. 
mas a trocar idéias a respeito das melhores 
combinações a fazer com as posturas de 
ovos... j 

Numa augusta galeria, cheia de moveis 
dourados, tem Eric Johnston sua primeira 
entrevista com os correspondentes de | 
jornais ingleses e americanos. Alí se acha, | 
acentua, em carater particular, como sim: 
ples homem de negócios que deseja escla- 
recer-se sobre as possibilidades comerciais © 
entre a Rússia e os Estados Unidos, no | 
período de após-guerra. Quanto a Stáline, | 
só o que tem a dizer é que recebeu, por 
intermédio do embaixador russo em 
Washington, um convite verbal para 
visitá-lo. Não tratará de política, até mes- 
mo porque não é político, senão, como | 
disse, apenas um industrial, ou, se qui- 
serem, um homem de negócios. 

Acredita — continua — que devemos 
ter uma economia de expansão no mundo | 
que há-de surgir depois da guerra—maior 
intercâmbio, entre os paises, de merca- 
dorias e serviços, o que importará, pra- 
ticamente, em mais alto nivel de vida. — S 

Não há, todavia, nos Estados Unidos — 
forças que criam embargos a qualquer ~ 
política de expansão econômica? pergun- 
tam-lhe. 

Há sempre forças propensas a não ver. 
ou reconhecer as oportunidades, pensan- | 
do que o mundo já está construido, res- 5) 


es 
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nde Eric. Mas, nos Estados Unidos, 
o ainda mais numerosos os que vêem 
je há muito por fazer, e não estamos 
não no começo, no que concerne ao 
envolvimento da nossa economia. 
averá certamente um período de em- 
ego em grande escala, quer nos Estados 
nidos, quer na Inglaterra e na Rússia, 
n padrões de vida, em consequência, 
n mais elevados; porque a humanidade, 
escenta, é naturalmente insaciavel em 
desejos e aspirações: o que hoje é 
o para príncipes, os pobres amanhã re- 
narao, julgando, com toda razão, 
ispensavel. 

or fim, como o governo soviético 
ta declarado que Eric Johnston pode- 
ver tudo o que o interessasse, os re- 
res pleiteiam ser por ele recebidos 
vezes por semana. Apenas recem- 
dos, não nos é ainda possivel fazer 
er uma idéia das restrições sob que 
na Rússia, os correspondentes 
iros; de quão raro lhes é permiti- 
“de Moscou, e de quão pouco po- 
ver e ouvir. 

nada a entrevista, parte Johns 
m visita a Mikoyan, um íntimo de 
, € bolchevista‘dos mais graduados, 
pa o cargo de Comissário do Povo 
omércio Exterior. O embaixador 
man convidara-nos amavelmente a 
s hóspedes durante a estada em 
1, mas eu resolví instalar-me, se 
no Hotel Metrópole, onde mo- 
exceção, todos os jornalistas 
. Não acredito que, residindo 
ixada, se possa ver bem 
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Nosso primeiro contacto com a 
aristocracia soviética 


À norte, os nossos amigos russos, dirigi- 
dos por Kirilov, levam-nos a um concerto 
no Teatro Tschaikowsky. Há um exce- 
lente violinista, acompanhado por um 
meio-soprano. Olho para o auditório, e 
noto-lhe as más condições do vestuário 
devidas naturalmente às restrições da 
guerra. A cada número do programa 
aparece, como introdutora, no palco, 
uma morena simpática, com um vestido, 
aliás simples, de luzente setim branco. 
Dado o contraste que se estabelece entre 
ela e aquele público modestamente traja- 
do, parece uma princesa de sonho. Quan- 
to aos artistas, os homens usam traje a 
rigor, e as mulheres, vestidos bem talha- 
dos, e de boa qualidade. O auditório olha 
espantado para a cena, qual se estivesse 
diante de algum país encantado, que só 
por alguns momentos lhe caberá a for- 
tuna de conservar sob as vistas. 

Um pianista acaba de tocar, e o seu 
piano de cauda é removido, para dar lu- 
gar ao quadro do número seguinte. Que 
vejo? Quem se incumbe de empurrá-lo é 
a morena simpática, de vestido branco de 
setim—e escusado é dizer que só o con- 
segue devido aos rodízios de que o piano 
é provido. Como quer que seja, inclino- 
me instintivamente na minha cadeira, e 
empurro o parapeito do meu camarote, 
na intenção de ajudá-la. Observo que 
Joyce e Eric estão fazendo exatamente o 
mesmo. Posteriormente, depois de ter 
visto muitas mulheres franzinas mover 
pianos, levantar malas e outros volumes 
pesados, tornei-me quase tão insensível 
ao fato como os russos. Mas agora, ao fa- 
zer-se escuro, olhamos uns para os outros 
com um sorriso. 

- Reacesas as luzes, vamos ao grande sa- 
guão onde o auditório transige com o 
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agradavel costume europeu de um pas- 


seio durante os intervalos. Aproveito a 
ocasião para ver mais de perto o público. 
As roupas são mal cortadas e ajustadas, e, 
ainda quando vistosas, de material infe- 
rior. Não me esqueço, é claro, de que 
estamos em guerra. è 

Os uniformes dos oficiais do Exército 
são ornados de vistosas dragonas, com 
bordado de estrelas prateadas, indicativas 
do posto. Nas forças armadas dos paises 
ocidentais, há pequena diferença entre 
os uniformes dos oficiais e os dos soldados. 
Na Rússia, a meio quilômetro de distân- 
cia, já o oficial se distingue pelo que traz 
de luzente. Nos paises ocidentais, os 
heróis guardam modestamente as suas 
medalhas na gaveta da mesa de trabalho, 
e usam apenas uma fitinha de cor, tecida 
na túnica. Os russos não compreendem 
essa falsa modéstia, de modo que os ofi- 
ciais soviéticos trazem o peito cheio de 
medalhas de bronze e de ouro. 

Os militares, na Rússia, trocam sauda- 
ções a todo momento, e de todas as 
distâncias. Há mais continências, neste 
exército socialista, que em qualquer ou- 
tro no mundo; e muitas das antigas linhas 
de separação, entre oficiais e soldados, da 
casta militar czarista, têm sido rigorosa- 
mente restabelecidas. Nos trens, os ofi- 
ciais viajam nos compartimentos mais con- 
fortaveis, que são inacessiveis aos solda- 
dos. Embora os candidatos a oficiais te- 
nham de fazer um estágio nas fileiras, 
estabeleceram-se recentemente escolas 
militares, onde jovens com certos requi- 
sitos podem obter o oficialato. 

No saguão do teatro, os oficiais sovié- 
ticos são de excelente aparência. Geral- 
mente louros, e de olhos azues, cabeça re- 
donda, cabelo cortado rente, fisionomia 
sem sorrisos, não deixam de lembrar os 
Oficiais prussianos à moda dos velhos 
tempos. 
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Hors d'oeuvres e champanhe 


Levam-nos do meio do povo para uma 
sala próxima do nosso camarote, onde 
pequena ceia é servida em nossa honra. 
pelo diretor do teatro. Sobre a mesa, E 
para 15 pessoas, estende-se uma toalha _ 
imaculada de linho. Diante de cada + 
guardanapo, um alto copo para o vinho 
branco, outro, menor, para o tinto, o de 
forma tubular, para champanhe, e o apro- + 
priado ao vodca. Ao centro, uma fila ten- 
tadora de cerca de 20 pratos, todos de E: 
hors d'oeuvres russos: salmão defumado, — 
um delicioso esturjão, presunto condi- 
mentado, galinha assada fria, salame, e. 
grande variedade de salchichas. j 

Velhos copeiros, metidos em roupas. 
frouxas, passam à roda servindo caviar. 
frio em vasos próprios, que descansam 
sobre gelo picado. Imagino que a parte que | 
me cabe, não poucos dólares me custaria 
nos Estados Unidos. Como acompanha 
mento, são servidos pequenos pastéis, e. 
boa porção de manteiga sem sal. 

Seguem-se esturjão e salchichas, rega- 
dos a vinho branco. Verificariamos depois 
que o mesmo seria o início de todas as 
refeições—inclusive a primeira da manhã 
—que haveriam de servir-nos durante a 
nossa estada na União Soviética. 

Voltamos, finda a céia, ao camarote. 
Kirilov faz um sinal para o palco. As 
luzes da casa declinam, e acende-se a 

- ribalta. Só então percebemos que toda 
aquela assistência, de cerca de 5 mil pes- 
soas, tinha estado a esperar dez minutos 
enquanto eu saboreava a minha segunda | 
fatia de bolo de chocolate, e uma última 
dose de champanhe. Mas os russos não 
julgavam aquilo estranho. Não se tratava 5 
de hóspedes de honra da União Soviética? 

E que, nem por ser socialistas, perderam 
eles o seu carater de russos. Como tais, a 
tradição de hospitalidade que lhes herdou 


perador mongólico Gengiscão terá 
es raizes mais profundas que a que lhes 

m de Karl Marx. 
nsistindo em olhar para o público, 
uma curiosidade que se explica, per- 
into a mim mesmo onde estarão os ve- 
lhos. Porque não vejo senão gente moça, 

al como havia observado horas antes, ao 
imeiro contacto com as ruas. Que será 
o dos russos de 50 anos, qu mais? A 
tribuir-lhes a ausência? As terríveis 
de fome que devastaram o país du- 
ante a Revolução? Ou é que eles se 
luem de tal modo no verdadeiro oceano 
natalidade russa, que afinal parecem 
cos? 


S ESTRANGEIROS, em Moscou, per- 
ecem em um de três hotéis, que são 
os melhores de que se dispõe na ci- 
om exceção do Moskva, que foi 
ruido por ocasião da Revolução, e é 
ado a elementos oficiais comunistas 
do Exército Vermelho, de eleva- 
rquia. 
e aqui uma palavra acerca da In- 
. E uma agência de viagens, de 
ade do governo, que se incumbe 
etamente dos estrangeiros, por as- 
izer sem exceção. Não daremos um 
em ela. Entrar num restaurante 
refeição casual, tomar aposento 
otel para passar uma noite, ou 
num trem para uma viagem, 
“na Rússia, coisas de somenos, 
m ao nosso alcance. 
une-se ao serviço a que se 
a sua atividade. Mora, em 
í pade apartamen- 


pao 


ra os filhos. Os operários têm férias quan- 


do a fábrica pode dispensá-los, e partem 
então, em trens por ela designados, para 
casas de repouso que funcionam sob o seu 
controle. E claro que os estrangeiros só 
poderão viver, num país sob ordem tão rí- 
gida, se alguma organização oficial tomar 
a si os assuntos de alojamento, transporte, 
e cartões de alimentação. Eis porque fun- 
ciona a Intourist. 

O governo soviético compreende que 


não pode obrigar os estrangeiros dos paises 


ocidentais a adotar o baixo padrão de 
vida em que se vive atualmente, de modo 
geral, na Rússia. Daí conceder-lhes privi- 
légios, que são tudo o que há de comum 
para o Mundo Ocidental, mas represen- 
tam para a União Soviética, em tempo de 
guerra, expressões de luxo fantástico. 

Há, desde logo, para os estrangeiros, 
um câmbio diplomático especial. O rublo, 
ao que oficialmente se presume, vale cer- 
ca de 18 centavos americanos em ouro. Os 
estrangeiros o compram a cerca de 8 cen- 
tavos. A tal câmbio, os preços em Moscou 
são, mais ou menos, os de Nova York. 
Uma passagem no trêm subterrâneo cus- 
ta 4 centavos de dolar (Cr$o,80); um 
quarto de hotel, 4 a 5 dólares (80 a 100 
cruzeiros) por noite. Manteiga, quando 
há, um dolar e oitenta centavos (36 cru- 
zeiros) o quilo. 

Com o seu livro especial de raciona- 
mento, fica o estrangeiro habilitado a 


- comprar numa loja diplomática de luxo, 


cujas portas são fechadas a quaisquer 
cidadãos soviéticos. Aí se encontram a 
venda artigos de mercearia, algumas 
vezes roupas, e tambem um sortimento 
limitado, mas satisfatório, de vinhos, 
cigarros e vodca. : 
Deram-me um quarto, grande e con- 
fortavel, no Metrópole, e presentearam- 
me com um livro de racionamento, cada 
um de cujos cupons era válido para uma 


Mm 
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refeição numa das duas salas de jantar 
reservadas no hotel aos estrangeiros. Há 
ainda uma terceira de tais salas, para per- 
sonagens do governo soviético. 

Os japoneses, tambem, se achavam 
hospedados no Metrópole. A União 
Soviética, com fino tato, destina aos seus 
hóspedes orientais uma sala de refeições 
separada da que toca aos do Ocidente. 
Contudo, de vez em quando, os encon- 
trávamos, ora num dos corredores, ora na 
sala de entrada, ora a subir ou descer 
conosco no elevador. Tratavamo-nos reci- 
procamente com uma correção de gelo. 
Suspendíamos a conversa quando os 


- víamos, porque eles naturalmente sabem 


inglês; nunca pude, porem, compreender 
por que razão faziam eles o mesmo, quan- 
do viam algum de nós. 


O comissário Mikoyan oferece-nos 
hoje um grande almoço, em que nos dá as 
suas boas-vindas à União Soviética. É 
meu vizinho, à mesa, um russo, com cara 
de raposa, que enche de vodca o meu 
copo, e depois o dele. 

—Vamos beber, sr. White, à segunda 
frente. Será que a teremos algum dia? 
(Foi isso justamente pouco antes da inva- 
são da Normandia.) 

—Ja tivemos a segunda frente, respon- 
di. —A primeira ocorreu quando a Po- 
lônia caiu. Lembra-se? A segunda, em 
1940, quando caiu a França. A Rússia, 
conquanto neutra àquele tempo, terá 


* presente o fato. A terceira frente deu-se 


com a invasão da Iugoslávia e da Grécia. 
, > . 
Aí, tambem, a Rússia ainda era neutra, 


“mas o senhor há-de lembrar-se do caso. A 
“Seguir, veio a quarta frente, quando Hi- 
tler atacou, em 1941, a União Soviética, o 
_ que nos causou grande pesar. Abriu-se, 
Posteriormente, a quinta frente com o 


taque do Japão aos Estados Unidos e à 
glaterra. A Rússia, mais uma vez, man- 
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teve-se neutra. Declarou-se a sexta frente 
quando a Inglaterra e os Estados Unidos 


desembarcaram na Africa do Norte, para 


expulsar dali, como acabaram expulsando, 
os italianos e os alemães. O nosso desem- 


barque na Itália representa a sétima 


frente... 


A esta altura, o meu interlocutor, 


agora sorrindo, interrompe-me: —Como. 


quer que seja, bebamos à nova frente, | 


que na sua conta será a oitava, e na 
minha, a segunda. 

Entra a servir-se o repasto, a começar, 
como de costume, por manteiga, caviar e 


pastéis, e dado como certo, de antemão, . 


que saborearemos igualmente as diversas 
carnes frias, defumadas e em geléia. Em. 


seguida, prato por prato, vinho por 
vinho. Uma sopa, com xerez. Esturjão, _ 


com um sauterne da Criméia. Galinha 
assada, com um gelado vinho branco, 
tipo Reno, do Cáucaso. 

Depois de uma pausa, para o filet 
mignon, a iguaria que, na Rússia, é a nota 
culminante, nos banquetes de alta distin- 
ção: leitões frios, cozidos, luzidios—qua- 
tro, cada um no seu prato. Acompanha- 
mento, um rico borgonha, purpúreo, de 
fabricação ucraniana. 


Inspecionamos importante fábrica 


Não TARDA a realizar-se nossa primeira 
visita a uma fábrica soviética. Está situa- 
da nos subúrbios industriais de Moscou, e 
manufatura, para a Força Aérea Verme- 
lha, os famosos aviões Stormovik. Ao nos 
aproximarmos da entrada, a primeira 
coisa que vemos são enormes quadros, 
com os mais recentes algarismos de pro- 
dução, os nomes dos operários que haviam 
trabalhado ou produzido alem do normal, 
e grandes retratos de Lênine e Stáline. 
Verificamos depois que o mesmo se re- 
produz, como um dos traços que lhes são 
comuns, em todas as fábricas russas. 


rin 


| O diretor, Vasili Smornov, que corres- 
= ponde, mais ou menos, ao que seria nos 
— paises capitalistas o presidente da com- 
panhia, é um homem de 37 anos, dos 
quais, segundo nos diz, já conta 24 de tra- 
balho em aviação, sendo oito no posto em 
| que seacha. Seu escritório tem o mesmo 
nivel de conforto e luxo que o do chefe 
_ de uma empresa americana, congénere. 
Eric mergulha imediatamente numa 
série de perguntas sobre operariado, sa- 
ários, e horas de serviço, e convem regis- 
r os fatos, porque o mesmo se verifica 
n quase todas as fábricas da União So- 
Ética. Sessenta e cinco por cento dos em- 
egados são mulheres. As horas de ser- 
ço são as geralmente adotadas — oito 
r dia, com um acréscimo de três, extra- 
nárias, para as quais se aumenta o 
io de 50 por cento, como, em geral, 
ontece nas fábricas americanas. Tra- 
ha-se, porem, seis dias na semana, sen- 
esta, pois, de 66 horas. Os rapazes e 
entretanto, de menos de 18, só 
balham oito horas por dia, e cinco dias 
mana. 
a uma quota predeterminada, que 
que se chama «norma» de serviço, 
be o operário 750 rublos por més. 
se ultrapassa a «norma», o que 
mente acontece, vê o salário aumen- 
podendo dizer-se que, em média, 
mensalmente, 1.000 rublos. Como 
ublo tem um poder aquisitivo, para a 
pra de mercadorias soviéticas racio- 
cerca de oito centavos america- 
que ooperário de guerra sovié- 
rcebe, em termos de poder aquisi- 
s Estados Unidos, entre 20 e 40 
O € 800 cruzeiros), por sua se- 
6 horas eae 
, contudo, outros fatores, que me- 
m as cores do quadro. O operário 
fazer as suas refeições no restaurante 
rica; e, se as toma, toc ıs três, paga, 
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por elas, apenas, cinco rublos por dia. A 
fábrica mantem, por outro lado, servi- 
ços de assistência e de recreio, para os 
filhos dos seus empregados. 

Eric volta-se para o diretor. Quanto 
ganha ele, se é que não há inconveniente 
em dizê-lo? Smornov responde que lhe 
pagam um salário básico mensal de 3.000 
rublos (em poder aquisitivo racionado, 
cerca de 240 dólares, ou sejam 4.800 cru- 
zeiros); mas, se a fábrica faz jus a uma 
bandeira de produção (e a sua, como 
quase todas as outras, a tem ganho), 
passa a receber um suplemento de 150 por 
cento, até um máximo de 10.000 rublos 
(cerca de 800 dólares, ou 16 mil cruzei- 
ros) por mês. Acrescenta aliás, com um 
sorriso, um tanto contrafeito, que nunca 
dispõe de tempo que lhe permita gastar o 
dinheiro que recebe. 

A pergunta seguinte de Eric é sobre as 
reclamações dos operários. Smornov 
esclarece: eles as levam ao comitê da 
união, correspondente ao departamento 
a que porventura pertençam. O diretor 
ouve as queixas, duas vezes por semana. 
Se os interessados não concordam com a 
sua decisão, cabe-lhes o direito de apelo. 
Para quem? Até para Stáline? Sim; até 
para Stáline. = 

Saimos, então, a percorrer a fábrica. É 
esta fracamente iluminada, e um tanto 
suja. Não tem linha de montagem, como 
a entendemos nos Estados Unidos. Dis- 
pondo, em profusão, das melhores ferra- 
mentas americanas, parece, entretanto, 
faltar-lhe organização adequada. O piso, 
por toda parte, irregular devido a bura- 
cos no concreto da pavimentação. Por 
toda parte, pilhas de aparas metálicas, 
sem que ninguem se incomode a perder 
tempo em limpezas. Muitas das operárias 


-usam sacos de pano grosso, amarrados em 


torno dos pés; outras, tamancos de ma- 
deira bruta. No momento, vão conduzin- 


do, em carrinhos de mão, uma carga de 
peças não acabadas, e não poucas destas 
caem, a cada maior solavanco do veículo. 
Tem-se que fazer uma parada, afim de 
apanhá-las. - i 

Aquele piso poderia ser reparado ao 
custo de apenas uma das perfuradoras 
automáticas de que a fábrica dispõe em 
grande escala, adquiridas por conta do 
«empréstimo e arrendamento», e, só com 
isto, se conseguiria um aumento de efi- 
ciência de 25 por cento. Um técnico de 
produção americano, disposto a tirar o 
máximo dos seus trabalhadores, começa- 
ria por lhes proporcionar o necessário con- 
forto, com boa iluminação e limpeza, de 
modo a aumentar a produção por hora. 


Os visitantes passam bem 


No REQUINTADO banquete que, finda a 
inspeção, nos é oferecido na sala de jantar 
do diretor, temos outra vez diante de nós 
os copos de vinho tinto, vinho branco, 
champanhe e vodca, e a interminavel 
coleção de hors d'oeuvres frios. Dou, atrás 
da mesa, com uma cara que me não é 
estranha. Trata-se do mordomo, ou coisa 
que o valha, que dirigiu o serviço da ceia 
no Teatro Tschaikowsky. 

Simples coincidência, digo comigo 
mesmo. Entretanto, aquela face sorri- 
dente haveria de perseguir-nos, como um 
pesadelo, durante toda a excursão. Era o 
comissário da Intourist, para semelhantes 
encargos. Ia adiante, com caixões de sal- 
chichas e peixes em conserva, e canastras 
de vinho. Onde quer que déssemos en- 
trada numa sala de jantar, fosse numa 
fábrica ou numa estação de estrada de 


- ferro, lá estava ele a sorrir, por cima dos 


seus copos de cristal, e cubas geladas de 
caviar, não desertando a cena, ainda 
quando esta fosse a de um piquenique, 
has imediações de trincheiras abandona- 


; E “das pelos alemães no Istmo Careliano. 
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O Kremlin dirige tudo 


Eric Jonnsron faz diversas perguntas 
sobre como a companhia desenha ou pro- 
Jeta o que manufatura, quais vêm a ser os _ 
seus planos para a produção do tempo de 
paz, quantos aparelhos ou unidades pre- 
tende produzir, a que preços espera ven- | 
dé-los. O diretor e os seus auxiliares não _ 
podem responder. Não é porventura que | 
nos estejam ocultando fatos ou algaris- 
mos. Não; realmente ignoram, porque, 
sobre tais assuntos, quem decide é o 
Kremlin. : 

Num intervalo entre os brindes, ob- 
serva-me Eric: «Este diretor é um bom 
homem. Mas, em verdade, não adminis- 
tra esta fábrica. Tem apenas a seu cargo 
a produção. Nos Estados Unidos, tais 


funções são confiadas a um gerente, que | 


nem sempre chega a ser vice-presidente 
da empresa. Um presidente de compa- 
nhia americana deve cuidar, não só da 
produção, mas de novos desenhos ou pro- 
jetos, novos mercados, novos usos para os 
produtos, custo e qualidade das matérias 
primas, financiamento, organização de 
vendas, e do que fazem ou podem fazer 
os competidores. ; 

«Note que, no que concerne a tais 
questões, propriamente de política da in- 
dústria, ele e os seus colaboradores nada 
conhecem. Estamos aquí falando a 
homens de produção. Os cérebros que 
planejam, estão no Kremlin, não nas 
fábricas. » 

Os companheiros de Smornov, que 
vejo à volta da mesa, são homens, em mé- 
dia, de 32 anos, espíritos sérios, empre- 
endedores, ansiosos por progredir. Em 
1917, quando era o Comunismo, na 
Rússia, um partido revolucionário, te- 
riam eles os seus cinco anos. Quando 
cresceram, adotaram o Partido, pois este 
era a autoridade e o bem estar. 


NA MANHA seguinte, chega Kirilov, para 
levar-nos à fábrica onde se estão fazendo 
os automoveis da União Soviética. Nos 
Estados Unidos, uma dúzia de compa- 


uma centena de modelos. Na Rússia, 
nde funciona uma sociedade sem classes, 
uma única empresa manufatura um único 
odelo, e toda a sua produção atual se 


pelos comunistas de alta categoria, os 
diretores de fábricas, e o chamado mundo 
ficial. 
= O carro lembra um sedã Oakland de 
“1935. Do ponto de vista técnico, deixa 
nuito a desejar. O nome que lhe dão— 
is—resulta de três palavras, com a 
gnificação de «Fábrica em nome de 
táline». Servimo-nos diariamente de 
m deles. É pesado demais para as molas. 
e ocupamos a assento traseiro, cada vez 
que há um solavanco, sentimos a base da 
spinha ir de encontro ao eixo posterior, 
través do coxim muito baixo, o que não 
nada cômodo. As várias camadas do vi- 
o de segurança tendem a descolar-se, 
om resultados inconvenientes, no to- 
nte a congelação. Todavia, a pintura, o 
abamento exterior, o desenho do qua- 
o de instrumentos, poderiam ser com- 
rados aos-mais elegantes de Detroit, e 
pneumáticos e o motor—salvo uma ou 
utra ocasional perturbação de arranque 
recem inspirar confiança, pois sem- 
= fomos e vimos, sem quaisquer aci- 
ntes. 
Informam-nos que a produção de au- 
oveis foi iniciada, na Rússia, em 1924, 
endo o carro desenhado segundo uma 
_ adaptação soviética do famoso motor 
ericano Hércules. Trocamos, Eric e eu, 
xpressivos olhares. Acontece que eu, 
elo menos, nunca tinha ouvido falar em 
tal motor. A partir de 1930, a fábrica 
uirira, num período de cinco anos, 
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hias de maior vulto oferecem ao mercado - 


estina à classe privilegiada, constituida _ 


Abril 
125 milhões de dólares de maquinaria 
americana. 

Diz o diretor, com certo orgulho, que 
já visitou nos Estados Unidos, as cidades 
de Detroit, Búfalo, Flint, Saginaw, Pits- 
burgo e Chicago, é membro da Sociedade 
de Engenheiros Automobilistas dos Esta- 
dos Unidos, e assinante de uma revista 
especializada. 


Não há o absenteismo 


Eric indaga como fazem eles face ao 
problema do absenteismo. O diretor 
estranha a palavra, mesmo depois de re- 
ceber explicações completas sobre o caso. 
Mas esclarece: o operário que está doente 
vai ao médico da fábrica, para que este 
lhe dê a permissão de ausência. Se a en- 
fermidade é séria, o seguro social pagará 
ao paciente, durante três meses, noventa 
por cento do seu salário. Se, ao fim deste 
prazo, não se acha ele restabelecido, trata 
de obter um certificado de invalidez tem- 
porária, ou algum serviço mais leve. À 
mulher grávida, concedem-se três meses 
de licença, antes do parto, e três ou qua- 
tro semanas, depois. 

Eric faz ver que não se refere à hipó- 
tese de doença, mas a absenteismo, puro e 
simples. Quando afinal o diretor compre- 
ende, é para dizer que tais casos jamais se 
verificam. Os trabalhadores preguiçosos 
ou retardatários são repreendidos no jor- 
nal que se prega na parede, ou denuncia- 
dos pelo sistema de comunicações públi- 
cas na oficina. Se o fato se reproduz duas 
ou três vezes, o seu caso é levado à união. 

dificil, para o nosso espírito capita- 
lista, apreender bem a idéia de que, sob o 
socialismo, é possivel que a fábrica per- 
tença ao operário, mas dúvida não resta 
de que este, a menos que não se reduza a 
não ter o que comer, ou lugar para dor- 
mir, faz parte mesmo da fábrica. 

A semelhança da Stormovik, a fábrica 


ly 
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Tsis não parece dispor de linha de mon- 
tagem, funcionando na devida ordem. Só 
depois de cruzarmos os Urais, iríamos ver 
que a produção soviética efetivamente 
melhorara. À nossa grande curiosidade, 
relativamente aos operários, não é maior 
do que a deles, em relação a nós. 

Os caminhões e semi-caminhões Tsis 
parecem rijos em comparação com os seus 
congêneres americanos, comuns, de tem- 
po de paz; não podem, porem, comparar- 
se com os gigantescos de que atualmente 
vai Detroit provendo as tropas ameri- 
canas e aliadas. 

Na Tsis, os salários, inclusive o do dire- 
tor, São exatamente os mesmos em vigor 
na Stormovik—e nos demais estabeleci- 
mentos fabrís que iremos conhecer. 


Esta TARDE, entretenho-me em pales- 
tra com o meu velho amigo Maurice Hin- 
dus, correspondente especial do Herald- 
Tribune, de Nova York. Diz-me ele 
que os russos não podem compreender os 
ataques de que a Rússia, de vez em quan- 
do, é alvo, nas imprensas inglesa e ameri- 
cana. O jornal War and the Working Class 


“(que seria a publicação do Comintern, se 


este ainda existisse) reproduziu, não há 
muito, um artigo do Picture Post, de Lon- 
dres, intitulado «Como manter os russos 
fora da Europa». Transcreveu igual- 
mente um discurso do senador americano 
George, acusando Roosevelt de não ha- 
ver conseguido quaisquer compromissos 
da Rússia. «Estamos combatendo jun- 
tos,» comenta o semanário de Moscou, 
“mas estas coisas indicam uma hostilidade 
oculta à União Soviética. » 

Noite, vamos assistir a uma represen- 
tação da «Suite Quebra-Nozes», de 


Tschaikowsky, no Teatro Bolshoi, que é o 
_ Brande teatro lírico de Moscou. O espe- 


táculo excede, em beleza, a tudo o que já 


_ Mi em qualquer palco, de qualquer país. 


ARE 
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Dansas, roupagem, representação, cená- 
rios, verdadeiramente deslumbrantes, É 
um povo de gênio para a cena. Será tal- 
vez o teatro, na União Soviética, que 
mais se poderá vangloriar de um desen- _ 
volvimento ininterrupto, e uma ininter- 
rompida tradição. Os bolchevistas, orgus 
lhosos do bailado, mantiveram-no em to- 
da a linha durante a Revolução. Tendo 
reduzido a muito pouco, em 1917, a vasta | 
classe dos funcionários e empregados de 
escritório, poupou, entretanto, os atores 
e os artistas, diretores e desenhistas de 
palco. 

“Primeiro, destruir tudo, e depois cons- 
truir novo alicerce, » era o grito de guer- — 
ra. Com exceção do teatro e do bailado. | 


No DIA SEGUINTE, visitamos uma fábri- 
ca onde se fazem motores para bombar- 
deiros de mergulho. Eric alude ao fato de 
ser, tambem ele, dono de uma fábrica, e 
os russos logo se mostram curiosos. Quan- 
tos empregados terá? 

—Dois mil, responde Eric. 

—E como são pagos? 

—Geralmente, numa base de salário 
por hora. 

—E porque não sobre a base de tarefa 
de serviço? 

—Porque as uniões trabalhistas, nos 
Estados Unidos, não gostam do sistema. 

A essa revelação, não ocultam os russos 
a sua surpresa. São eles jovens demais 
para saber que, de 1917 a 1934, o método 
a que se referem foi denunciado e con- 
denado como constituindo um meio habil 
de explorar os trabalhadores. Quando, 
entretanto, mais tarde, surgiu, com mui- 
to barulho, sob o nome de «sistema 
Stakhanov», foi apresentado aos russos 


como uma invenção socialista, que o | 


mundo capitalista ignorava. 
— Quanto ganha um operário comum? 
Dita a soma, e traduzida em rublos, os 
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russos abanam polidamente a cabeça, mas 
“é facil perceber que, de si para consigo, 
nsideram exagerada a informação que 
cebem... 
Perguntam agora a Johnston como po- 
de uma companhia de eletricidade, tão 
pequena como a sua, suportar a Concor- 
ncia de outra, gigantesca, como por 
cemplo a General Electric, sem ser por 
ta esmagada? Eric explica que, nos 
stados Unidos, se tem verificado que, 
uando uma companhia atinge um dado 
ulto, começa a perder em eficiência. 
les olham uns para os outros com sinais 
assentimento. E fazem nova pergunta 
bre qual o pendor na América, se para 
grandes, se para as pequenas com- 
Tas sd 
Eric responde que certas operações 
odem ser melhor executadas por grandes 
empresas, mas, por outro lado, é dificil, 
ra um administrador em Nova York, 
nter contacto com uma sucursal situa- 
1, digamos, em Seattle, isto é, a milhares 
quilômetros de distância. Empresas 
quenas, com o necessário espírito de 
iciativa, que saibam rapidamente adap- 
se às necessidades locais, natural- 
nte levam vantagem, em tais casos. 


A NKVD intervem 


Às PERGUNTAS são todas intencionais, 
jovem diretor abre a boca, para fazer 
uma, quando o homem da NKVD, 
a secreta) que está sempre ao nosso 
vestido à paisana, se levanta, e, com 

, lhe põe a mão no ombro. Parece 
iremos imediatamente inspecionar a 
de duas: ou o tempo que nos 
ham reservado era realmente limitado, 
o havia perdê-lo, ou então a NKVD, 
controla o que os russos podem ver, 
) se sentira à vontade diante daquelas 


icações, tão às claras, e portanto não 


sujeitas a censura, sobre a maneira por 
que funcionam os negócios americanos, 
ainda que as desse um hóspede de honra 
da União Soviética, como era o sr. 
Johnston. 

Olhamos, de relance, para a sala de 
almoço dos operários. A refeição consta 
de pão preto, um caldo de trigo, e uma 
forte sopa russa de carne e couve, de bom 
aspecto. Seguem-se três outras salas de 
refeições. A primeira é a dos mestres de 
oficina: os pratos são os mesmos dos 
operários, com o acréscimo de caviar. A 
segunda é a dos engenheiros: comem o 
mesmo que os mestres de oficina, tendo, 
porem, direito a pão branco, alem do pre- 
to, boa porção de manteiga, e caviar de 
melhor qualidade. A terceira é a do dire- 
tor. Para ela nos conduzem. 

Soubemos (não pelos russos que nos 
acolhiam) que, em todas as outras fábri- 
cas, se adota o mesmo sistema, quanto a 
salas de jantar. O pessoal técnico, e o de 
empregados de escrita, e outros do mes- 
mo gênero, têm-se desenvolvido enorme- 
mente na União Soviética. Mas um enge- 
nheiro, numa fábrica russa, perderia em 
prestígio se, como fazem os seus colegas 
nos Estados Unidos, se metesse num uni- 
forme de trabalho, para ir a um banco de 
oficina mostrar aos operários como fazer 
determinado serviço, ou afastar dificul- 
dades na linha de montagem. 

A Rússia, que havia sido durante mil 
anos, até 1917, quando se deu a Revolu- 
ção, um grande estado feudal, sob o go- 
verno de castas, não pode abolir, em vinte 
e cinco anos, uma tradição milenária, do 
mesmo modo que se não aboliram os ver- 
bos russos, ou os hábitos alimentares do 
país. Assim, a nova burocracia socialista, 
que emergiu do proletariado, tende, in- 
sensivel e instintivamente, a estratificar- 
se em castas. 

Se bem que os pisos e a iluminação, 
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nesta fábrica, sejam bem melhores que os 
das outras, anteriormente visitadas, e a 
mesa com que o diretor acolhe os seus 
convidados incomparavelmente superior 
à da sala de jantar particular de qualquer 
presidente de companhia americana, suas 
cifras de produção, em confronto com os 
índices em voga nos Estados Unidos, são 
bem inferiores. Cerca de 1.000 dias- 
“homem de trabalho se tornam necessários 
para que se fabrique ou produza um 
destes motores soviéticos. Um motor 
americano, de comparavel potência, exi- 
giria menos de 200. Quinze mil operários 
equipados com as melhores máquinas 
ferramentas Pratt e Whitney (e tambem 
algumas, alemãs e suiças, excelentes) pro- 
duzem, em média, 15 motores por dia. 


O que são as notícias na Rússia 


Os jJoRNAIS è noticiários cinemato- 
gráficos, na Rússia, muito parcos em in- 
formações do mundo exterior, não di- 
vulgam coisa alguma que possa determi- 
nar descontentamento interno com o re- 
gime do Partido Comunista, ou com o 
nivel de vida corrente na União Sovié- 
tica. De vez em quando, como é natural, 
há ligeiro desvio, com que se não contava. 
Por exemplo: o serviço de noticiário 
cinematográfico, sempre disposto a exibir 
filmes de greves e desordens de toda na- 
tureza nos paises ocidentais, não perdeu a 
ocasião para tornar conhecidos os distúr- 
bios. racistas de Detroit, incluindo uma 
viva cena de um polícia a espancar um 
negro. O efeito sobre o público, segundo 
informa um correspondente americano 
que assistiu à exibição, foi eletrizante. 
Alguns dos russos presentes chegaram a 
levantar-se. «Olhem, » gritavam, «olhem 
o par de luvas do negro!» 


Topas as nações tendem a pôr em re- 
levo seus feitos militares, negligenciando, 


de alguma forma, quanto aos dos seus — 
aliados. Os Estados Unidos, não raro, | 
incidem. nessa falta. Mas é forçoso reco- 
nhecer que os avanços do Exército Ver- 
melho aparecem de vez em quando nos 
jornais e noticiários cinematográficos 
americanos, com as respectivas descri- 
ções, fotografias e mapas. 

A União Soviética, entretanto, quase 
nunca faz exibir, nos cinemas populares, 
quadros das linhas de frente, senão russas, 
Por ocasião dos desembarques anglo- 
americanos na Normandia, apressamo- 
nos em remeter os primeiros filmes para 
Moscou. Eram cenas dramáticas da gran- 
de esquadra a mover-se para tomar posi- 
ção, e de rapazes americanos e ingleses a 
desafiar, ao longo das praias, o fogo das 
metralhadoras. As películas foram exibi- 
das a um pessoal escolhido, inclusive 


chefes militares que tinham interesse téc- 


nico em ver como haviam sido conduzi- 
das as operações em causa; não as conhe- 
ceu, porem, o público em geral. 

Do mesmo modo, quase não constaram 
dos filmes documentários russos a cam- 
panha do deserto na Líbia, os desem- 
barques da África do Norte, as campa- 
nhas da Tunísia, da Sicília, da Itália, ou 
os episódios navais do Pacífico e do 
Atlântico. Todos estes fatos, na Rússia, 
ficaram reduzidos à insignificância de 
umas linhas no Pravda ou Izvestia. 


Notícias de guerra unilaterais 


O RESULTADO é que o russo médio 
acredita firmemente que, até há pouco, o 
seu governo vinha suportando, não so- 
mente a maior parte, mas todo o peso da 
guerra. E é de toda conveniência para os 
líderes soviéticos que essa impressão se 
mantenha. 

De vez em quando, faz Stáline declara- 
ções, a um tempo generosas e realistas, 
com relação aos seus aliados. Ainda re- 


tico estaria, dentro em- breve, inteira- 
“mente livre da ocupação do invasor, po- 


lhe dar tréguas, a besta-fera fascista, até 
esmaga-la na sua própria toca—acrescen- 
tando que tal não seria possivel sem o 
sforço combinado das grandes nações em 


Estas palavras, é claro, foram publica- 
das em Pravda; mas o leitor médio russo, 
brecarregado com os problemas de or- 
dem pessoal que lhe resultam da anorma- 
lidade das atuais circunstâncias, saturado 
notícias do Exército Vermelho, e 
ouco informado sobre o concurso anglo- 
mericano, não atribue talvez ao gesto 
ior significado que o de mera cortesia 


plomática. 


Hoje, outro jantar retumbante, para o 
ual recebemos convite, Eric, Joyce e eu. 
dado por Molotov, para comemorar o 
iversário do nosso acordo de auxílio 
om a Inglaterra, e os hóspedes de honra 
os dois embaixadores, o inglês e o 
mericano. Tenho ao meu lado um ho- 
mem do Comissariado de Relações Exte- 
lores, e, ao contemplar sobre a mesa, 
iante de mim, tantos garfos e colheres 
tendidos em fila, manifesto, gracejando, 
dificuldade que tinha para saber em 
qual deles devia pegar primeiro. 
“Meu vizinho, tomando a coisa inteira- 
ente a sério, dá-me esta explicação: «Na 
ão Soviética, usamos o sistema inglês, 
anhando primeiramente o que está 
afastado.» E passa a mostrá-lo, 
praticamente. 
Nunca vi gente mais formalista—não 
porque sejam comunistas, senão por 
russos. Não espanta se tenham 
ofendido quando Churchill, visitando 
oscou durante o período em que a ci- 
e era vítima de bombardeios aéreos, 


compareceu num jantar que lhe ofereceu 
Stáline em trajes apropriados, não a ban- 
quetes, mas a bombardeios... 

Por ocasião dos brindes, propina Mo- 
lotov aos circunstantes uma grande novi- 
dade: conta-nos que, precisamente hoje, 
eles, os russos, desencadearam uma ofen- 
siva, para coordenar os seus esforços com 
os das forças anglo-americanas em ação na 
Normandia. Um general aliado apressa-se 
em exprimir, em outro brinde, a sua gra- 
tidão pela ofensiva com que a União 
Soviética cumpria o que prometera, «de 
modo explícito, na reunião de Teerã. » 

Na grande luta que desenvolveram, 
rumo a Varsóvia e à Prússia Ocidental, 
ninguem pode dizer que os russos poupa- 
ram sacrifícios, porque a verdade é que 
lançaram na ação quantos elementos pu- 
deram, inclusive semi-inválidos e rapazes 
em idade menor que a normalmente exi- 
gida para o duro serviço das fileiras. Do 
ponto de vista de mobilização humana 
para o combate, não podiam ter ido mais 
longe. Não se yê na Rússia um homem 
jovem, que não esteja em uniforme, ou 
apresentando sinais de ferimento em 
combate; salvo os poucos em exercício de 
altas funções administrativas. Não se 
verá nenhum, entre os 16 e os 40, a tra- 
balhar em fábricas. 

Depois do jantar de Molotov, não tive- 
mos dúvida em transmitir aos correspon- 
dentes estrangeiros a notícia da ofensiva, 
que já tinha sido lançada, e eles natural- 
mente prepararam os seus comunicados 
para os respectivos jornais. Mas a censura 
os deteve. Não se contestava a veracidade 
do fato; o que alegavam os censores era 
que Pravda nada tinha ainda publicado 
relativamente ao assunto. É uma das re- 
gras da censura russa que nada pode ser 
tido como oficialmente verídico, senão 


` depois que seja divulgado por algum jor- 
nal do país. Perde o tempo o reporter 
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americano que pretender levar qualquer 
vantagem à imprensa soviética, em divul- 
gação de informações procedentes da 
Rússia. 


É comum ouvir dizer, fora da Rússia, 
que os russos, sob o regime soviético, 
vivem em promiscuidade, no que se re- 
fere a sexo. A versão não tem nenhum 
fundamento. Data ela daqueles dias em 
que o partido bolchevista qualificava de 
costume burguês a fidelidade entre ho- 
mem e mulher, e proclamava a nova 
liberdade em semelhantes domínios, ao 
mesmo tempo que legalizava o aborto e o 
divórcio instantâneo. O certo, não obs- 
tante, é que, mesmo naquela época, e 
apesar do divórcio estar ao alcance de 
quem o pretendesse, tendo havido quem 
o obtivesse, por assim dizer, às dúzias, a 
percentagem de divorciados, tomado o 
caso em conjunto, era mais baixa na 
Rússia que nos Estados Unidos. O russo 
médio contentava-se, em geral, com uma 
esposa. 

Hoje o divórcio é dificil, o aborto, 
ilegal, e a promiscuidade, condenada. 
Mas a vida prossegue no seu ritmo, por- 
que, em assuntos onde o que governa é 
sobretudo o instinto, com as suas profun- 
das raizes, pouca influência têm, de fato, 
as prédicas, sejam religiosas ou do estado, 
na Rússia, ou em qualquer outra parte. 


A Igreja agora é tolerada 


Estamos a caminho do hotel, quando 
diz Eric: «Kirilov, pare o carro; eu gos- 
taria de ir a esta igreja, e vê-la um pouco, 
por dentro. Ainda não vi nenhuma.» En- 
tramos. Um velho aparece, e começa a 
acender pequenos candelabros. E um 
guarda ou zelador, explica Kirilov, que 
nos mostrará o templo. Ao lado do altar 
mor, vejo sentadas, num coro, uma dúzia 

e mulheres, ainda moças. Continuam 


IMPRESSÕES SOBRE OS RUSSOS 


nas suas orações, sem nos dar maior 
atenção. 
_ Confesso que esperava encontrar a 
igreja deserta, a não ser que lá estivessem 
algumas velhas beatas, pobremente vesti- 
das. Mas aquelas senhoras não eram ido- 
sas, € trajavam decentemente. Elas, ou os 
seus maridos, ocupavam certamente posi- 
ções, ainda que modestas, no conjunto da 
organização soviética. Não revelavam, 
contudo, o mínimo receio de vir a sofrer 
prejuizos, por frequentar a igreja. Kirilov 
€ os outros russos, no momento conosco, 
representavam um partido e um governo 
que se tinham oposto, a todo o transe, aos 
cultos religiosos. Sem embargo, as ditas 
senhoras prosseguiram tranquilas a rezar, 
não mostrando o menor constrangimento, 
ou preocupação de cortejá-los. 
Observadores argutos disseram-me que 
os membros do Partido Comunista não 
alteraram em nada, intimamente, o des- 
prezo que sempre nutriram pela religião 
e suas obras. Doutrinas, como sejam a do 
perdão dos pecados, ou a da imortalidade 
da alma, são consideradas por eles supers- 
tições infantís, que não têm mais valor 
que a quiromância. É altamente impro- 
vavel que possa alguem, subordinado a 
tais crenças, ser julgado em condições de 
pertencer ao Partido; e este, na Rússia, é 
o único caminho que pode levar ao poder. 
Depois da Revolução de 1917, a maio- 
ria dos líderes da Igreja Ortodoxa emi- 
grou para os Balcãs, e Hitler, ao elaborar 
os planos de invasão da União Soviética, 
levou muito em conta esses antecedentes 
históricos. Estabeleceu em Berlim 19 
Igrejas Ortodoxas, inclusive uma cate- 
dral, e destinou milhões de marcos à res- 
pectiva manutenção. Invadida a França, 
fez de lá vir seda própria para vestes 
eclesiásticas. Ao entrar na Rússia, con- 
feriu a si mesmo o título de Protetor da 
Igreja. Cada intendente do exército 


ta de ocupação levava consigo certa 

ão das referidas vestes, bem como» 
asos sagrados. Em toda parte, na 
reja, reabriram-se os templos. 

Quando os comunistas desistiram da 
propaganda contra a religião, e sus- 
nderam, a pretexto de «escassez de 
el», a publicação oficial dos trabalhos 
Sociedade dos Sem Deus, houve muito 

n supusesse, no estrangeíro, que 
o não tinha outro fim senão apenas 
essionar o mundo exterior. 
ganaram-se os que assim conclui- 
O Partido teve, de fato, grandes 
es internas, para mudar de política. 
emães abriam caminho, na Ucrânia, 
a sua propaganda religiosa, e os ru- 
“sobre o caso, iam percorrendo o 


rtos a iniciativa nazista. Foi então 
revenindo, antes que fosse preciso 
ediar a crise, se convidaram três 
ios da Igreja Ortodoxa Russa a ir 
ença de Stáline; e, a 4 de setembro 
» Se consumava a reconciliação, 
ndo a Igreja a figurar no Conselho 
s Comissários do Povo. 
Partido Bolchevista sente-se hoje 
nte forte, para que possa tolerar a 
a, € até reconhecê-la. Os patriarcas 
ram leal apoio à guerra. O pomo da 
residia no fato de que a Igreja 
|, no passado, obediência incondi- 
s czares. Parece agora, provavel- 
ao Partido, que uma Igreja pa- 
“nacionalista pode ser tão util 
“quanto o foi, em tempos idos, 
Romanoff. 
que reconhecida e tolerada, não 
contudo, a Igreja, com o estímulo 
O Partido compreende que a sua 
política é popular no estrangeiro, e 
ece, nos Estados Unidos e na Ingla- 
á a sua própria posição, já a dos 


' 


seus amigos, ou elementos, nos referidos 
paises. Favorece, em consequência, a 
saida, da Rússia, de narrativas e foto- 
grafias do novo estado de coisas. 

Direito à Crítica 

Esta norte, há um grande jantar em 
honra de Eric, oferecido por Popkov, de 
Stalingrado, o mais graduado represen- 
tante local do Partido Comunista, na- 
quela região. 

Popkov observa que o que menos com- 
preende no nosso país é isto: estamos jun- 
tos numa guerra, e há, entretanto, nos 
Estados Unidos, uma imprensa fascista, 
que revela o seu fascismo em frequentes 
críticas à Rússia. Como é que os ameri- 
canos permitem que a União Soviética e 
o seu chefe sejam assim criticados? 

Eu respondo que, não sendo homem de 
negócios, mas diretor de um jornal, me 
considerava em condições de esclarecer o 
assunto. Os Estados Unidos são um país 
livre, o que implica, como condição 
essencial, a existência de uma livre im- 
prensa; de maneira que, nós mesmos, os 
que damos o nosso apoio ao nosso governo 
e à Rússia, seríamos os primeiros a reagir 
contra os que pretendessem coartar, na 
sua liberdade, os que desejem fazer suas 
críticas, a um ou a outro. O direito à crí- 
tica, € a mais importante das liberdades 
por que estamos combatendo. 

Noto algo de curioso. Alguns dos 
subordinados de Popkov, que tinham 
assento à mesa, homens, em média, dos 
seus 50 a 60, acompanham as minhas pa- 
lavras com um sorriso, e gestos de aprova- 
ção. Um deles, talvez um arquiteto, ou 
coisa que o valha, chega a fazer menção 
de bater palmas, mas olha para Popkov, 
e contem-se. 

Joyce entra em cena dizendo que, num 
país livre, criticamos os nossos próprios 
amigos. E assim que, sustentando os 


ingleses desde o começo da guerra, em 
1939, nunca deixamos de criticá-los. Por- 
que não fazer o mesmo, de referência aos 
russos? 

Toma então a palavra Eric, e põe tudo, 
suavemente, em seu lugar—liberdade de 
imprensa, Rússia, Inglaterra, e mesmo 
Popkov, que, um tanto desconcertado 
diante de tudo aquilo, diz achar interes- 
sante a liberdade de crítica, e esperar que 
nós, americanos, não levemos a mal que 
ele, algum dia, dela se venha a servir, 
para criticar, por seu turno, os Estados 
Unidos. 

Tranquilizamo-lo nesse particular, di- 
zendo que tal liberdade existia à larga no 
nosso país, onde ele, se nos fizesse uma 
visita, se sentiria inteiramente livre para 
criticar o nosso chefe, o nosso governo, ou 
o que quisesse e entendesse. 


Censura política 


A Rússia tem a mais rígida censura po- 
lítica do mundo civilizado. A primeira 


“experiência que tive sobre o assunto foi 


quando me coube submeter ao censor 
uma correspondência a propósito da mi- 
nha excursão a Leningrado, na qual es- 
crevi esta frase: «Os finlandeses estão lu- 
tando ardentemente por Viipuri que, 
antes de 1939, era a segunda cidade do 
país». O censor suprimiu as palavras que 
aí reproduzo grifadas. Não havia entre- 
tanto, nelas, informação militar, nada 
que não conste expressamente dos com- 
pêndios de geografia para crianças. 

Os repórteres estrangeiros explicaram- 
me a razão do corte. Quando a União 
Soviética reclama um território, nenhum 
escrito pode sair de Moscou mencionando 
que o mesmo território pertenceu em 
qualquer tempo a outra nação. 

rocar impressões com os censores, 


quando eles nos devolvem uma corres- 
* Ppondência mutilada, é 


totalmente im- 


O leitor pode ter interesse em repor- 
tar-se aos vários pontos de vista, sobre 
a Rússia, que têm aparecido nas co- 
lunas de Seleções do Reader's Digest 
ultimamente. Mencionaremos, a pro- 
pósito, os seguintes artigos recentes: 
«Como podem entender-se os Estados 
Unidos e a Rússia», Novembro de 
1944; «Minha entrevista com Stá- 
line», Janeiro de 1945; «O que deseja 
a Rússia», Março de 1945. 
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possivel, porque a sua resposta é sempre _ 
a mesma: «Nada há a discutir. Trata-se 
de um caso resolvido. » 
A censura, naturalmente, não permite a 
coisa alguma que possa dar ao-mundo ex- | 
terior uma idéia desfavoravel das condi- 
ções na Rússia. Um correspondente, por . 
exemplo, não poderá dizer qual a ração 
mensal de pão ou carne, para cada cida- 
dão. Tãopouco lhe será lícito aludir às 
atividades inflacionárias do mercado ne- | 
gro, em proporções tão sérias quanto as | 
que se verificam nos Estados Unidos. 
As autoridades ocultam, rigorosamen- 
te, o número de centenas de milhares de ` 
moradores de Leningrado vitimados pela 
fome durante o terrivel sítio. O resultado 
é que o mundo não tem exata noção. 
dos imensos sacrifícios do povo russo na 
guerra. 
Não é raro que um pequeno burocrata 
da repartição de censura elimine todo 
um período ou todo um trecho de uma 
correspondência de autoria de um jorna- 
lista experimentado, alegando havê-lo 
julgado «pouco interessante» ou «sem 
importância»... al 
Os correspondentes nao se queixariam 
das deprimentes condições de vida na 
Rússia em tempo de guerra, se não se 
sentissem tratados quase como espiões 


nas tolerados, e deliberadamente afas- 
dos de qualquer contacto humano com 
povo que admiram, isolados sob as 
restrições do Hotel Metrópole, a conver- 
sar apenas uns com os outros, ou com a 
uena colônia diplomática, a ler jor- 
is controlados, e a submeter tudo o que 
crevem a uma rigorosa censura, exer- 
da, muitas vezes, por homens dos mais 
edíocres. 

Conquanto não seja permitido aos cor- 
respondentes estrangeiros visitar as li- 
ahas de frente, levam-nos, de vez em 
ndo, em massa, a ver cidades que 
m de ser libertadas, ou quartéis ge- 
à retaguarda. Mas vão sempre 
mpanhados por um representante da 
ura, e só poderão ver e ouvir o que 
ouvir e vir. O mais, é como se não 
sse acontecido. 


Força e fraqueza, 
do ponto de vista militar 


S AMERICANOS não ocultam a sua 
ação pelo modo como o Exército 
melho conseguiu resistir aos alemães, 
ndo as façanhas russas um verdadei- 
nilagre. 
) Exército Vermelho é um excelente 
ito. Os russos dão bons soldados. 
o bem disciplinados, competentemente 
duzidos, equipados com bons fuzís e 
grande quantidade de artilharia pe- 
de que se utilizam com perícia. 
“vamos considerar as estatísticas. 
soldados devem ser jovens, e a 
1 militar de uma nação é, em regra, 
nida, não tanto pelo total da popu- 
respectiva, mas pelo seu número 
noços em idade apropriada ao serviço 
fileiras. Devido à sua enorme popu- 
, € ao alto nivel de natalidade entre 
vos, cerca de 2 milhões de rapazes 
m anualmente, na União Soviética, 
oito anos de idade, o que significa 
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superioridade de 4 para 1, em relação 
aos 500 mil com que pode contar a Ale- 
manha. 

Se levarmos, portanto, em conta, ex- 
clusivamente, a circunstância dos efeti- 
vos militares, o que representa milagre é 
que qualquer soldado alemão haja posto 
o pé em solo russo. Sabemos, não obstan- 
te, que os exércitos do Reich puderam 
chegar aos subúrbios de Leningrado e 
Moscou, e ameaçar a região caucásica, a 
mais de 2.000 quilômetros de Berlim, isto 
não só por certas deficiências técnicas da 
Rússia, mas tambem, em grande parte, 
porque faltava, nessa ocasião, a seu exér- 
cito, oficialidade experiente. A aviação 
soviética, por exemplo, não se comparava 
com a alemã; foi sensivelmente dizimada 
nas primeiras semanas de luta. 

Todavia, por meados de 1944, a supe- 
rioridade germânica em equipamento 
moderno tinha sido reduzida, mercê de 
três fatores. A indústria russa, atrás dos 
Urais, desenvolveu bastante a sua produ- 
ção de artilharia e tanques; as fábricas 
alemãs entraram a gemer sob o peso da 
grande ofensiva aérea anglo-americana; 
e os Estados Unidos forneceram à União 
Soviética, a título ou por conta da lei 
de empréstimo e arrendamento, equipa- 
mento no valor de 5.750 milhões de dó- 
lares, inclusive 10 mil aviões, 40 mil 
jipes, máquinas ferramentas, e 210 mil 
caminhões, sem os quais teria sido muito 
mais penoso aos russos levar a cabo a sua 
grande vitória de Stalingrado, em 1943. 
Impunha-se, é claro, a perseguição do 
inimigo. Sem caminhões, o Exército Ver- 
melho haveria ficado detido no lamaçal 
da Ucrânia. 

Os russos de'alta responsabilidade não 
subestimam o valor do auxílio americano. 
Se os de menor importância parecem de- 
preciá-lo, é porque, a despeito de pro- 
testos como o do almirante Standley, 


nunca se lhes disse claramente a real ex- 
pressão daquele auxílio. 

Contam os correspondentes em Mos- 
cou o que se passou numa viagem em que 
foram conduzidos, através de território 
reconquistado, por um tenente do Exér- 
cito Vermelho. Viram um jipe num fosso. 
Não se fabricam na Rússia carros como 
aquele, mas tinham vindo dos Estados 
Unidos em grande quantidade com ins- 
truções em língua russa. 

—Esse jipe é alemão ou americano? 
perguntou um dos jornalistas. 

—Nem uma coisa, nem outra, respon- 
deu, orgulhoso, o tenente. E russo. Os 
jipes americanos são delicados demais pa- 
ra uso nas estradas na linha de frente. 
Cinco mil quilômetros, e eles caem aos 
pedaços. Aquí só usamos jipes russos. 

As perdas russas têm sido pesadas. No 
verão de 1944, cada homem, por assim 
dizer, entre os 16 e os 45, estava nas li- 
nhas de frente, exceto um pequeno nú- 
mero de técnicos, ou cidadãos em exer- 
cício de importantes funções administra- 
tivas. Sem embargo, quando se abriu na 
França a ofensiva anglo-americana, o go- 
verno soviético, fiel ao que combinou em 
Teerã, lançou um ataque do leste. Para 
fazê-lo, teve que lançar mão de homens 
licenciados em virtude de ferimentos, ou 
rejeitados por defeitos físicos. Mas fez 
honra aos compromissos. 


Que há a respeito 
de uniões trabalhistas? 


Eric JounsTon perguntou se nos seria 
dado conversar com os chefes do movi- 
mento trabalhista na União Soviética. 
Ele conhece os mais destacados líderes do 
trabalhismo na América, trata suavemen- 
te com as uniões em suas fábricas de 
Washington, e mostrava-se curioso de ver 
0 que é o trabalho na Rússia. 
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. Estivemos a palestrar com quatro dos 
ditos chefes, mas a autoridade, na maté 
ria, era um chamado Kuznetsov, de 43 
anos, sem dúvida um espírito atilado. E 
Viveu nos Estados Unidos, tendo-se di- 
plomado em metalurgia no Instituto Tec- 
nológico Carnegie. 

Ao que nos esclareceu, todas as uniões 
soviéticas, representando 22 milhões de 
trabalhadores, mandam delegados ao seu 
Congresso Geral. Este Congresso elege 55 
dos seus membros para o que tem o nome 
de Plenum. Estes 55, por seu turno, ele- 
gem 18 para o que se chama o Presidium. 
E estes 18 elegeram Kuznetsov seu secre- 
tário, sendo ele, pois, em suma, o chefe da 
classe. 

Perguntamos-lhe se todos os trabalha- 
dores pertenciam às uniões. Respondeu- 
nos que, pelo menos, 98 ou 99 por cento. 
A contribuição é de um por cento do sa- 
lário. Não há taxa de admissão. 

— Trata-se de um movimento perfeita- 
mente livre, interrogamos, ou é dirigido 
pelo governo? 

Havia absoluta liberdade, declarou-nos 
Kuznetsov. Naturalmente, acrescentou, 
quem quer que seja eleito para o Con- 
gresso deve contar com a aprovação do 
governo; mas isto, ao que notamos, para 
ele, era coisa de somenos. 

Dirigimos-lhe nova pergunta: E o se- 
nhor tambem é membro do Partido Co- 
munista? Respondeu-nos afirmativamen- 
te. Insistimos: E igualmente o pessoal da 
sua secretaria? Abanou a cabeca, num 
gesto afirmativo. Desde que os gerentes 
das fábricas são todos comunistas, e o 
Partido Comunista controla, tanto o tra- 
balho como a gerência, sob a mais estrita 
disciplina, lembrei-me de indagar: Que 
discutem as uniões? 3 

—Condições de trabalho, seguro social, 
férias, e problemas semelhantes, foi a 
resposta. 


ee 


—Hé discussões sobre salários? 
—Hé, sim, principalmente sobre o pre- 
a pagar por tarefa. Os comitês de ope- 
rios entendem-se com a gerência. 
_ —E se não chegam a acordo? 
Kuznetsov fez-me ver que, de modo 
geral, se acaba sempre em algum enten- 
“dimento. Se tal, porem, não se der, cabe 
“apelo para o Presidium, e este leva o as- 
unto ao Vice-Comissário, a quem in- 
umbe funcionar no caso, estabelecendo- 
e assim, de qualquer modo, a harmonia. 
—Não há então hipótese de greves? 
—hHá, disse ele. —Em 1919, houve 
ma greve de dois dias numa usina de 
o. Em 1923, houve outra, de pequenas 
porções, na Rússia ocidental. Depois, 
ais nenhuma, e no futuro não haverá 
is porque os nossos trabalhadores com- 
eendem que trabalham uns para os 
tros. 
—Se um operário é dispensado, por 
ualquer motivo, será dificil a ele obter 
mprego em algum outro lugar? 
—Dificilimo, respondeu Kuznetsov. 
-Não corresponderá isso ao que os 
rarios consideram, nos Estados Uni- 
, como sendo uma «lista negra» de 
npregadores? 
Ele limitou-se a responder que não, 
esclarecer, todavia, o porque da ne- 
va. 
E obrigatória ou voluntária a en- 
| para a união, em qualquer fábrica? 
teiramente voluntária. 
omo se explica, entretanto, que 
ieperatiado prefira incorporar-se 


que é de vantagem para os tra- 
dores, em qualquer país, e sobre- 
na União Soviética, Um operário, 
recebe maiores bene- 
em caso de doença, que outro 
não E a escassez de habitações, 
odas as fábricas têm casas de 
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apartamentos, para alugar aos trabalha- 
dores, dando preferência aos que são 
membros da respectiva união. Quem não 
for, terá dificuldade em arranjar um lu- 
gar para morar, e não terá acesso aos cen- 
tros recreativos, onde há dansas, cinema, 
jogos, reuniões. 

—Se.um trabalhador não está satis- 
feito com o serviço, pode abandoná-lo, e 
procurar outro que lhe convenha me- 
lhor? 

— Pode, se a gerência da fábrica deferir 
o requerimento dele; porque a gerência é 
melhor juiz das aptidões do operário do 
que ele mesmo. 

—Esse regime vai continuar, mesmo 
depois da guerra? 

—Porque alterá-lo? Nós todos temos 
que trabalhar, onde os nossos serviços 
forem mais necessários para promover o 
progresso da União Soviética. - Assim ti- 
vemos uma explicação clara do assunto. 

Agradecemos a Kuznetsov as informa- 
ções que nos prestou. Quando nos levan- 
tamos para retirar-nos, disse ele a Eric: 
«O senhor é o primeiro homem de negó- 
cios americano que se deu ao incômodo 
de me procurar, e eu quero exprimir o 
meu reconhecimento. Nós precisamos de 
alguem como o senhor, nos Estados Uni- 
dos, para que se saiba o que são as nossas 
uniões, e se compreenda como é livre o 
movimento trabalhista na Rússia.» Kuz- 
netsov pesava, não há dúvida, cada uma 
destas palavras. Não direi que as subs- 
crevo. Nele, porem, via um homem al- 
tamente inteligente, absolutamente sin- 
cero, e não estou longe de crer que, do 
ponto de vista comunista, seja realmente 
livre o trabalho entre os russos. 


Cortiços e mansão 


EsrAMos no avião, voando para a Si- 
Re 7 = 
béria, Johnston, Joyce O'Hara e eu. Vão 
conosco, a pedido de Eric, diversos cor- 
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respondentes estrangeiros que há muito 
vinham tentando, sem resultado, obter a 
devida permissão para viajar pelo país. 

n Seguem tambem em nossa companhia: 
Zemenhov, representante do Comissa- 
riado das Relações Exteriores; Kirilov, 
nosso guia oficial; e um personagem que 
conhecemos por «Nick». Nick, presumi- 
velmente, não fala inglês; pelo menos, não 
fala conosco. Mas o certo é que, em toda 
parte, figura entre nós, sentado obs- 
curamente, nos banquetes, às pontas da 
mesa, € viajando, em silêncio, no assento 
dianteiro do nosso automovel. Os repór- 
teres identificavam-no como sendo «o 
homem da NKVD» (a polícia secreta). 

Cruzamos os Urais que, nesta zona, 
não são propriamente montanhas, mas 
colinas cobertas de arvoredo. Num vale, 
não longe delas, está Magnitogorsk, a 
Pitsburgo da União Soviética, seus imen- 
sos altos fornos a vomitar fumaça. 

Do aeroporto, dirigimo-nos, de auto- 
movel, para a casa do diretor da fábrica, 
onde passamos a noite. Na travessia, até 
lá, vemos sórdidos cortiços, peores que os 
de Pitsburgo. Depois, a estrada galga 
uma colina, sobre a qual, dominando os 
cortiços, e tambem os altos fornos, se 
acham as casas de morada do pessoal de 
administração. Nossos carros enveredam 

, por uns largos caminhos cimentados que 
vão ter à maior de todas. O prédio é no- 
vo, e a sala de banho se encontra limpa, 
e em reparos, como acontece, frequente- 
mente, na. Rússia, quando o conforto de 
algum indivíduo, razoavelmente impor- 
tante, parece estar em risco. 

É esta a primeira vez que nos cabe o 
ensejo de parar numa habitação russa. 
Assoalhos de parquetes de rija madeira, 
mobiliário de madeira pesada, negra, en- 

- Vernizada, e, num grande movel, os bus- 

tos de Marx e Engels. 
Agora, podemos olhar de perto o dire- 
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tor, que responde pela gerência destas 
enormes usinas de aço. É um russo alto, 
reconchudo, bem um tipo de engenheiro, | 
contando apenas 35 anos. Diz-nos que _ 
seu pai era ferreiro. E entra a falar-nos de _ 
Magnitogorsk. Data a cidade: de 1916. 
Havia agora, a trabalhar nas usinas, 45. 
mil operários, dos quais 25 mil de cons- _ 
trução, porque as instalações se expan- 
diam. Vinte fornos Siemens-Martin, e 
seis altos fornos, encontravam-se em ple- 
na atividade. 

Depois do almoço, visitamos os servi- 
ços. Há no momento revezamento de 
turmas, visto que encontramos pela es- 
trada muitos trabalhadores. Súbito, os 
nossos carros tomam para um lado, dei- 
xando caminho livre a uma longa coluna 
que marcha, quatro a quatro, para o 
trabalho. . 

Na fábrica de armamentos, onde moças 
torneiam granadas para o Exército Ver- 
melho, notamos de novo a falta de linha 
de montagem. Num ponto, conseguiram 
um sucedâneo. Terminada uma operação, 
a granada é colocada numa espécie de 
cremalheira que a leva à próxima sala, 
para a operação imediata. Mas a crema- 
lheira é mal feita, de modo que, aqui e 
alí, uma granada cai, e há uma operária 
que se incumbe de, sem demora, apanhá- 
la, e pô-la no lugar. 7 

Vamos em seguida percorrer uma fá- 
brica de tijolos, e aí está Eric no seu ele- 
mento, porque tambem manufatura ti- 
jolo na sua fábrica de Tacoma. Depois de 
inspecionar o produto e a linha de pro- 
dução, pergunta ele quantos operários se 
acham alí em serviço, e quantos tijolos se 
produzem por mês. Obtida a informação, 
e feitos uns cálculos no meu caderno de 
notas, encontra Eric que a sua fábrica, 
usando o sistema de forno contínuo, pro- 
duz o triplo, por trabalhador. Nada que 
remotamente se pareça com a instalação 
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soviética, ainda antiquada, onde vemos 
“as mulheres a movimentar laboriosamen- 


“do processo de fabrico. 

Nosso piloto, que é do Exército Ver- 
“ melho, tem conseguido encher-nos de 
terror. Ontem, pensamos que o caso era 


reproduziu. Antes de entrarem os pas- 
sageiros num avião de carreira americano, 
os motores são aquecidos, de maneira a 
evitar falhas por ocasião da decolagem, 
que possam dar em desastre. Quando o 
avião está no ar, o piloto continua em li- 
“nha reta até a uma altura de 150 a 300 
metros, fazendo em seguida uma volta 
suave que o põe no seu curso. Depois, 
“sobe a cerca de 1500 a 3000 metros, o que 
“lhe dá tempo a procurar um ponto de 
terragem seguro, caso a isso o obriguem 
circunstâncias. 

Nas linhas aéreas soviéticas, a coisa é 
iferente. Uma vez todos a bordo, e fe- 
hada a porta, o piloto dá arranque aos 
otores, frios desde a noite anterior. Se, 
ontudo, os motores funcionam, ele solta 
freios, e lança o avião na pista. Ganha- 
velocidade e abre-se caminho na pista. 
ntão faz o piloto a sua volta pelo pro- 
cesso de inclinar uma asa para cima, e 
tra para baixo, até que a sua ponta es- 
a cavando batatas em alguma granja 
nha... Uma vez firmado o curso, pla- 
continua a uma altitude de 15 a 30 
tros, amedrontando Kolhoz (fazenda 
tiva), vacas, Sovhoz (fazenda do Es- 
inhas, e principalmente os pas- 
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Agora, se eu vivesse na Rússia, talvez 
meu sentimento fosse outro. 


Eleições livres? 


Estamos em conversa com o prefeito 
de Omsk. Tem 44 anos, e está no segundo 
ano de prefeitura. 

Perguntamos-lhe como foi eleito, e ele 
prontamente responde que pelo povo. 

Como? insistimos. 

O nosso interlocutor entra a explicá-lo. 
Havia ao todo cinco candidatos, repre- 
sentando as várias uniões trabalhistas. 
Toda a gente, em Omsk, pôde votar, e o 
voto, naturalmente, foi secreto. Não teve 
maior dificuldade em vencer. 

A uma nossa pergunta, esclarece que 
era membro do Partido Comunista. Um 
dos outros candidatos tambem o era, mas 
não contou, como ele, com o apoio oficial. 

Interrogo então se jamais, em qualquer 
cidade russa, fora alguem eleito prefeito, 
sem pertencer ao Partido. 

Ele reflete um minuto. Depois, diz que 
não se lembra de nenhum exemplo, em 
alguma das grandes cidades; mas, ocasio- 
nalmente, em lugarejos, tem acontecido. 

Como pode ser livre uma eleição, 
quando existe um só partido, que con- 
trola a imprensa e o rádio? Acredito, não 
há dúvida, que o voto seja secreto, e a 
apuração honesta. Mas, se qualquer can- 
didato, estranho ao Partido, atacar vigo- 
rosamente seu concorrente comunista, 
corre o risco de ser preso pela NKVD co- 
mo ofensor político, e por conseguinte 
fulminado em plena campanha. Uma vez, 
porem, que no país ainda não há outra 
coisa, pensa-se que aquilo está direito, e é 
realmente eleição. 


Desconfiança dos estrangeiros 


“A Réssia ainda não tem confiança no 
mundo exterior. Os diplomatas vivem tão 


- restritos a Moscou como os correspon- 
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dentes de jornais. Ao tempo da nossa vi- 
sita, nao havia conseguido o embaixador 
inglês a permissão necessária para realizar 
uma excursão pelo interior soviético. 
Uma das nações aliadas, onde está, no 
momento, no governo, uma corrente es- 
querdista, adornou a sua representação 
diplomática em Moscou com um adido 
especial, dedicado às questões do traba- 
lho, nomeando para o cargo um dos pró- 
prios dirigentes de importante união 
proletária. Seria ele uma expressão de 
amizade entre os trabalhadores do Oci- 
dente e os seus companheiros da Rússia. 
Agora o homem se queixa de que os So- 
vietes lhe oferecem banquetes sem conta, 
mas não lhe permitem ver nada. 

Posto que a desconfiança tenha dimi- 
nuido depois da conferência Roosevelt- 
Churchill-Stáline, em Teerã, é, contudo, 
ainda forte. Tem raizes, ao mesmo tem- 
po, no Partido Comunista e na história 
da Rússia Soviética. Em seguida, como 
se sabe, à revolução bolchevista, formou- 
se em torno da Rússia um cordão sanitá- 
rio. A França apoiou a Polônia numa 
guerra contra os bolchevistas em 1931, e, 
durante mais de uma década, a Rússia 
viu-se excluida da Liga das Nações, não 
tendo sequer merecido o reconhecimento 
diplomático. A sua desconfiança, rela- 
tivamente aos estrangeiros, é, por conse- 
guinte, em muitos aspectos justificada 
pelos fatos. 

Os bolchevistas, inicialmente, manti- 
nham o ponto de vista de que seria im- 
possivel construir o socialismo em um 
único país, tornando-se, portanto, indis- 


_ pensavel, para que se cumprisse o seu 


programa, a revolução mundial. Mas 
Stáline adaptou-se à tese de que tal im- 
possibilidade não existe, e a Rússia po- 
deria dedicar as suas energias à edificação 
da sua própria estrutura econômica. A 


“fevolução mundial era, evidentemente, 
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desejavel, é nao pouparia ele esforços pa- 
ra que viesse a declarar-se; não a julgava, 


entretanto, imprescindivel, no imediato 


futuro, aos bolchevistas russos. 
Recentemente, houve nova modifica ~ 
ção no estado de coisas. O Kremlin 
anunciou que a revolução mundial, não 
sendo necessária, não é sequer desejavel 
para a União Soviética. E os observadores 
estrangeiros mais autorizados, em Mos- 
cou, abonam a sinceridade de semelhante 
atitude, sob o fundamento de que a 
Rússia tem sofrido terrivelmente os efei- 
tos da guerra, e precisa, por todos os mo: 
tivos, de um bem longo período de paz. 
Uma Europa que a arraste a novos sacri- 
fícios, que não quer nem pode fazer, não 
é o que lhe convem; quer apenas um 
Europa estavel e cordial. i" 
Não é que pareça aos observadores, a 
que nos referimos, que tenha a Rússia 
qualquer entusiasmo pela subsistência, na 
Europa, dos regimes democráticos ou do 
capitalismo. Só os aceita, porque neles vê 
a promessa de manutenção, no continen- 
te, por estas próximas décadas, da paz e 
estabilidade por que hoje tanto anseia. 
Se surgirem, entretanto, ao contrário, a 
intranquilidade e a desordem, criando 
acefalia de poder em qualquer setor euro- 
peu, deve ter-se como certo que os rus- 
sos se moverão, para preencher o vazio 
com um governo comunista. Consigam, 
porem, os Estados Unidos e a Inglaterra, 
atuando firmemente por meios quer eco- 
nômicos, quer diplomáticos, preservar 
devidamente a ordem na Europa, e cer- 
tamente não lhes faltara—é do que estão 
convencidos os referidos observadores—a 
colaboração da Rússia. 


Hóspedes de um chefe político 


É oe 

Em Novostsirsk, a capital da Sibéria, - 
somos conduzidos a uma dacha—palavra 
russa que significa residência de campo de 


~ alguem que habitualmente vive na cidade. 
“A casa, nova e branca, destacando-se do 
_ verde das grandes árvores que a circun- 
dam, domina as águas amarelentas do Rio 
Ob, um dos maiores do mundo. Dir-se-ia 
uma das grandes propriedades que ornam 
“as margens de certos rios nos Estados 
Unidos, nada inferior a estas no tamanho 
e luxo das salas, ou no número de empre- 
“gados incumbidos da respectiva manu- 
tenção. 

A figura dominante, nos dois dias que 
se seguem, é uma personalidade das mais 
“expressivas ou marcantes que ainda tenho 
encontrado. Trata-se de um homem de 
estatura abaixo da normal, uns quarenta 
anos de idade, cabelos abundantes e on- 
* deados, queixo saliente. Chama-se Mi- 
guel Kalugin, e é o Secretário do Partido 
“Comunista na Sibéria. 

“Depois de um grande jantar, no dia da 
hegada, leva-nos ele a um passeio pelo 
rio, num luzido barco a vapor, todo pin- 
tado de branco. O sol, brilhante, só se 
põe às dez da noite. Miguel, expansivo, 
encaminha-nos para uma fila de cadeiras, 
“estendidas no convés. Enquanto o barco 
desliza, faz-se ouvir uma banda militar. 
Magnífica. Compreende-se. É a banda 
oficial do Exército Vermelho—misicos 
escolhidos pela sua perícia, entre os mi- 
ões que há na Rússia. Seus uniformes 
impecaveis. Uns, mais ou menos a 
tade, tocam instrumentos, enquanto 
utros constituem um coro, esplêndido 
ro masculino, de cerca de trinta vozes. 
rio imenso acompanha os cantos de 
rcha do Exército Vermelho e as velhas 
moventes canções russas. 

Quando a banda faz uma pausa, afim 


descansar, outra, que não vemos, vem 


$ 
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da popa com as suas notas aladas. 

— —Você já viu coisa como esta? per- 

ita-me, em voz baixa, um correspon- 
ual o milionário americano 


x 
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capaz de levar a gente a uma casa de 
verão assim, com tal hospitalidade, com 
iate e tudo, e até duas bandas de musica? 
Você conhece algum capaz disso? 

Na manhã seguinte, visitamos a Fá- 
brica de Instrumentos Opticos Lênine, 
que manufatura telêmetros para tan- 
ques e artilharia. A fábrica é limpa, bem 
iluminada, e, ao que parece, bem dirigida, 
pois não se vê ninguem desocupado nos 
bancos. Andando ao longo da linha de 
montagem, o diretor dá explicações a 
Eric, mas Miguel se retarda no caminho, 
a conversar com os trabalhadores, aper- 
tando a mão a um, batendo nas costas de 
outro. 

Na sala de refeições da fábrica, somos 
presenteados, cada um, com um belo bi- 
nóculo, dos em uso no Exército Verme- 
lho, gravados os nossos nomes em carac- 
teres russos. Segue-se, já se vê, outrc 
banquete. De volta para os automoveis, 
um correspondente aproxima-se. 

—Tive um pequeno desentendimen- 
to com o Miguel, diz o homem. 

—Que foi que aconteceu? perguntou- 
lhe. 

—Vocé sabe o que são estes banquetes. 
O fato é que eu disse a ele: «Os senhores 
não têm aqui coisa alguma de Marx e 
Lênine! Nunca vi em lugar nenhum ta- 
manha desigualdade! Eu tenho lido Marx 
e Lênine, e eles não haviam de aprovar 
nada disso!» 

—E ele, que respondeu? 

—Que eu não tinha razão. Que Lênine 
nunca foi pela igualdade. Que a igualdade 
não passava de um sonho, que se espera 
realizar num futuro muito longínquo. 
Por agora, cada um é pago na base do 
que produz. 

Eis-nos a deixar, de avião, a Sibéria, 
passando pelo país dos Tártaros e Mon- 
góis, cujos imperadores nômades, Tamer- 


Jão e Gengiscão, regeram, em tempo, 
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quase toda a Ásia, e ameaçaram a Europa. 

Voamos rumo sul, através da imensa 
e árida república soviética de Casacista. 
Em baixo, as frias e desoladas fazendas 
cooperativas, para onde transferiram, em 
1939 € 1940, centenas de milhares de fa- 
mílias dos paises bálticos e das províncias 
ocidentais da Polônia, à época, mais ou 
menos, em que a Rússia lhes anexou os 
territórios à União Soviética. 


Moradias determinadas 


O ponto de descida do nosso avião é a 
antiga cidade maometana de Tachkent, 
capital da república soviética do Usbe- 
quistão. Os usbeques são uma mistura de 
raças, alguns mongóis, outros muito se- 
melhantes aos seus vizinhos do Afganis- 
tão, e por fim outros, talvez com sangue 
persa ou árabe. 

Entramos em palestra com um simpá- 
tico jovem russo de nome Rodion Glu- 
cov, que é vice-chefe do governo do 
Usbequistão. Diz-nos ele que a república 
abrigava um total de dois milhões de pes- 
soas, evacuadas, no começo da guerra, de 
outras partes da Rússia. Muitas delas vol- 
taram já aos seus lares, mas outras vieram 
com as suas fábricas, e assim alí ficarão de 
modo permanente. Onde estavam situa- 
das anteriormente estas fábricas? Em 
Moscou, na Ucrânia, no Cáucaso seten- 
trional, Muitos habeis operários e meca- 
nicos são procedentes de Leningrado. 
Acrescenta, com um sorriso, que natu- 
ralmente Leningrado faz questão de que 
Os seus mecânicos voltem para lá, mas o 
Usbequistão, por seu turno, deseja. reter 
por alí tão uteis elementos. Caberá ao 
Kremlin resolver o caso. 

E os mecânicos, eles próprios, indaga- 
mos, onde preferem viver? Não é o que 
mais importa, pois os operários devem 
ficar onde Moscou os repute de maior 
utilidade. 


“tidos de mulher. 


ITQ 
Visitamos agora uma fábrica de pro- 
dutos texteis, um grande, limpo, bem- 
iluminado edifício, com filas intermina- 
veis de teares, a tecer pano grosso. Afigu- 
ra-se-me, a principio, que aquilo é a fá- 
brica inteira, mas logo vejo que se trata 
apenas de uma pequena seção. Outras 
seções estão a fabricar diferentes espécies 
de tecido para forros de uniforme, e ves- 
Explicam-nos que só recentemente se 
deu início ao fabrico de tecidos estampa- 
dos, para consumo civil. Durante três. 
anos, as mulheres russas tiveram que con- 
tentar-se com os seus vestidos velhos. E 
a quem tocará a produção, dado que é — 
tão limitada? As lojas mantidas pelas fá- 
bricas ou fazendas que produzirem, no 
mínimo, a contribuição que lhes cabe. | 
Vemos de novo quão pouco vale ou sig- | 
nifica o dinheiro na União Soviética. 
Quem não trabalhar numa de tais fábri- + 
cas ou fazendas, dificilmente poderá com- 
prar, ainda que a preço elevado, os teci- . 
dos de que se trata. 

À noite, somos levados ao teatro lírico 
local (um prédio novo, bem construido, 
com decorações orientais, reproduzidas 
de antigos desenhos usbeques). O pro- 
grama consta de um concerto, e, especial- 
mente para nós, um dos atos de uma 
ópera baseada num episódio da história 
do país. 

Enquanto corre o espetáculo, começo 
a considerar que o que há de mais admi- 
ravel, no panorama, em conjunto, da 
União Soviética, é o que poderíamos cha- 
mar a sua política colonial—o fenômeno 
das suas relações com as raças não só pe-" 
quenas, mas algumas vezes atrasadas. Is- 
so se deve, em boa parte, ao fato de que 
os russos, historicamente, não têm pre- 
conceitos raciais, senão em pequena es- < 
cala. iN 

Em vez de menosprezar ou perseguir 


os povos mais fracos, os russos lhes dão 
cargos e títulos. A princípio, quer pare- 
cer-me que os titulares nativos não pas- 
sarão de fantoches, com a simples aparên- 
cia de autoridade, mas poder efetivo 
quase nulo. Somos, no entanto, informa- 
dos de que o chefe do executivo, na Re- 
pública, é um usbeque de qualidade— 
não um simples figurante, mas um vete- 
rano bolchevista, homem de rija têm- 
_ pera, e altamente respeitado no Partido 
Comunista. 
_ O que nos proporcionam, no dia ime- 
diato, é uma breve excursão pela zona 
“oriental de Tachkent. Atravessamos, de 
“automovel, as largas ruas da nova cidade 
russa, para ir à velha cidade, que é um 
rdadeiro labirinto de vielas tortuosas, 
oe coisa que lembra a parte antiga 
Jerusalem. Destacam-se, todavia, bem 
o lado, dois novos prédios brancos, am- 
bos ornamentados com desenhos usbe- 
ques. Num funciona a repartição dos cor- 
* reios, no outro um grande cinema. Os 
os fizeram construir os dois mais be- 
s edifícios modernos locais, não no cen- 
o de Tachkent, que é a sua própria se- 
ção, mas como se vê, nas vizinhanças dos 


Palestra com um intelectual 


“ÁssISTIMOS, esta noite, no Teatro Li- 
rico, à representação de uma peça cha- 
mada Ulug-Beg, e que, toda ela, se des- 


dobra em torno de Tamerlão e sua época. 
Num dos entreatos, levam-nos a uma 


rta de iguarias), onde nos apresentam o 
mpositor, um jovem intelectual russo, 
le compleição franzina, responsavel pelo 
ranjo musical do lindo bailado, com 

ias orientais. Sua esposa, bela moça 
r fatigado, que escreveu o libreto, 
em russo, mas, imagine-se, em usbe- 

í está para explicar a Eric o enredo. 


a de banquetes (lá está a infalivel co- ` 
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Fala correntemente um ótimo inglés. 
Se não nos tivesse dito que o aprendera 
nos Estados Unidos, onde passou, quando 
criança, alguns anos (naturalmente os da 
Revolução), seria de supor que tivesse 
cursado a Universidade de Oxford. 

Uma excelente impressão, a que nos 
deixa o casal. A ópera é encantadora. 
Aquí estão dois jovens intelectuais, de- 
votados ao teatro, que, em qualquer ou- 
tro país, teriam emigrado para a metró- 
pole. Como ela nos diz, de passagem, que 
viveram, em tempo, em Leningrado, 
ocorre-nos perguntar por que razão fo- 
ram ter àqueles confins do mundo. Gos- 
tariam de Tachkent? 

—Gostamos, responde ela, com uma 
voz um tanto cansada. Há muito mate- 
rial para a obra do seu marido nas velhas 
canções locais, e a ela não falta ocupação, 
pois é quem escreve os versos, tendo 
aprendido, para isto, o idioma usbeque. 
Deixaram: Leningrado havia sete anos, 
para ir morar em Tachkent. Por conse- 
guinte, em 1937, O ano dos expurgos. 
Eram então exilados os que conheciam 
estrangeiros, e com estes mantinham re- 
lações. Aquela moça, com o seu belo in- 
glês, e suas maneiras cosmopolitas, não 
devia conhecer poucos. 

Animo-me a interrogar-lhe se teriam 
deixado Leningrado por motivos polí- 
ticos. 

—Não, é a resposta. Nós temos o nosso 
trabalho. E na Rússia cada um vai para 
onde o seu serviço for mais util. Aquí há 
muito a fazer. 

A essa altura, o vice-chefe do governo 
e Kirilov vêm conversar com Eric; e este 
sai alguns minutos depois, sugerindo à 
moça um passeio, por entre o povo, no 

Soyer. Kirilov e o vice-chefe, sempre aten- 
tos, poem-se, durante o passeio, um à es- 
querda, outro à direita de Eric. 

Fico então considerando que a felici- 
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dade individual pouco vale na Rússia 
Soviética. Só o que importa é a lealdade 
ao Partido, ao chefe, à causa. Vai-se para 
onde se é mandado. Assim não é de es- 
tranhar que passe alguem o resto da exis- 
tência em Tachkent, sob o calor escal- 
dante, a escrever belas óperas, que só os 
usbeques ouvem, só eles compreendem, 
mas assim contribuindo com a sua pe- 
quena parte, que redunda num grande 
sacrifício, para dar beleza e dignidade ao 
que foi, em outro tempo, uma tribo semi- 
selvagem. 


O contraste do capitalismo 
...e da neutralidade 


Na MANHÃ seguinte, devendo partir de 
avião para Teerã, sigo a regra invariavel 
a que têm obedecido quantos jornalistas 
deixam a Rússia: distribuo entre os cole- 
gas que alí ficam todos os objetos que pos- 
suo (os quais lá não se encontram à ven- 
da) exceto a roupa do corpo. Já desde dias 
que eles vinham olhando com indisfar- 
cavel cobiça para os meus livros de notas 
e outros artigos, ainda não usados. 

Chegados a Teerã, passamos a tarde a 
usar de nós mesmos como cobaias. Acabá- 
vamos de vir de seis ásperas semanas de 
socialismo, apenas temperado ou diluido 
por champanhe soviética. Que seria, para 
nós, o mais impressionante, o que nos ha- 
veria de ferir, de modo mais vivo, o es- 
Pirito, ao retornarmos ao capitalismo? 

Antes de tudo, eram as lojas, ou as ca- 
sas de comércio retalhista. Quando pas- 
samos por Teerã, a caminho de Moscou, e 
tendo deixado, havia pouco, os Estados 
Unidos, a impressão que tivemos foi a de 
ser aquela uma das áreas mais deploraveis 
do mundo, e realmente o é. Hoje, entre- 
tanto, reparamos melhor as vitrinas, on- 

e se viam, expostos à venda, frutas, car- 
he, ferramentas, roupa nova. Era bem 
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chocante o contraste com as lojas sovié- 
ticas, tão desprovidas nestes dias de dura 
provação. 

Agora, quanto ao aspecto do povo. 
Aquí, no que tem sido chamado o sórdido 
Irã, a maioria da gente que vemos pelas 
ruas está melhor trajada que a de acolá. 
Há uns dez por cento de maltrapilhos, es- 
tes em peores condições que os que dei- 
xamos atrás, pois as roupas velhas, na - 
Rússia, se apresentam sempre limpas, e 
remendadas, acrescendo a circunstância 
de que lá não se vêem mendigos, e o po- 
vo, de modo geral, manifesta um respei- 
to de si mesmo, que muito apreciávamos. 

Somos distinguidos, à noite, com um 
último jantar soviético. Quem no-lo ofe- 
rece é o embaixador da Rússia. Eric pro- 
nuncia, num tom simples, um excelente 
discurso, o melhor dos que ouvimos du- E 
rante a viagem. Agradece aos Sovietes a 
sua grande hospitalidade. Acentua que os 
russos não se limitaram a proporcionar- 
nos a melhor das acolhidas, mas cumpri- 
ram, a rigor, a promessa de que nos per- 
mitiriam ir até onde quiséssemos, e ver o 
que desejássemos. Alguns dos lugares que 
visitamos, conservavam-se fechados a 
gente de fora, desde 1926. Se tem alguma 
coisa a lamentar, é que tenha havido, no 
passado, tanta desconfiança relativamen- 
te aos estrangeiros, que estes bem pouco 
puderam ver da Rússia. Espera que, no 
futuro, possam os americanos viajar atra- 
vés da União Soviética com a mesma li- 
berdade com que aos russos é dado viajar 
pelos Estados Unidos. : 

O embaixador diz, com o maior laco- 
nismo, que devemos passar a conversar 
sobre assuntos econômicos, dado que 
Johnston foi convidado a ir à Rússia no 
carater de homem de negócios. Obedece- 
mos. l 
Assim dou por terminado o meu rela- 
tório sobre os russos, e eis aquí as minhas 


conclusões. Insisto em que elas, bem 
como o ponto de vista geral em que se 
coloca este livro, são exclusivamente mi- 
nhas, sem qualquer parcela de respon- 
sabilidade para o meu bom amigo, Eric 
Johnston. 
“Quaisquer relações mais íntimas com a 
— União Soviética se tornam perigosas pa- 
ra nós, enquanto os repórteres americanos 
não puderem viajar pela Rússia, enten- 
der-se com o seu povo, sem ser molesta- 
dos pela polícia secreta, e de lá remeter 
para os jornais as suas correspondências, 
com a mesma liberdade, inacessível à 
- censura política, de que gozam na Ingla- 
_ terra e em outras nações livres. O mesmo 
- se aplica ao território europeu, ocupado 
pela Rússia, ou a ela adstrito. Os corres- 
ondentes jornalísticos no estrangeiro são 
| osolhoseosouvidos da nossa democracia. 
_ Se temos que auxiliar a construção da 
Rússia, devemos ter o direito a informa- 
ões completas que nos mandem os re- 
— presentantes de imprensa, da nossa pró- 
pria escolha, sobre o que é, em suma, 
_ aquilo que estamos ajudando a construir. 
“Não devemos esquecer que a Rússia 
faz jus a uma Europa que lhe não seja 
hostil. Não esqueçamos tambem que, se 
“contribuição americana para a restau- 
ração, quanto antes, das indústrias sovié- 
ticas destruidas pela guerra, é altamente 
desejavel para a Rússia, não lhe é, toda- 
ia, imprescindivel. O que importa, pre- 
ipuamente, para a Rússia, é a sua pró- 
segurança, dentro da nova ordem 


vem lá?» 
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mundial. E a União Soviética, entretan- 
to, mostra-se inclinada, tudo o indica, a 
aceitar compromissos razoaveis. 

Se resolvermos fazer negócio com os 
russos, podemos confiar neles, quanto ao 
cumprimento dos encargos, em matéria 
financeira. São um povo brioso, que es- 
tará pronto a pagar antes do dia 10 de 
cada mês. 

Contudo, qualquer solução em tais do- 
mínios deve logicamente depender de 
quais sejam, em realidade, os objetivos 
soviéticos na Europa e na Ásia. Fora im- 
própria a concessão de qualquer crédito 
à Rússia, antes que se torne muito claro 
que são de fato pacíficas, direta e indire- 
tamente, as suas intenções. 

Penso que estas intenções só tendem a 
ser cordiais. Todavia, se retirarmos a nos- 
sa tropa da Europa, antes de estabilizado 
o continente, e em seguida ocorrerem de- 
sordens de certa envergadura, não haja 
nenhuma dúvida que os russos, que nada 
têm de estúpidos, tirarão partido da crise, 
ocupando com a sua autoridade o poder 
que estiver acéfalo. A Rússia não precisa, 
por agora, de mais território; precisa, 
sim, de paz, de um longuíssimo período de 
paz. Ainda a persegue, entretanto, essa 
compreensivel onda de suspeitas do mun- 
do capitalista, de modo que há que tratá- 
la com um misto, delicadamente equili- 
brado, de cordialidade e firmeza. O go- 
verno Roosevelt, até aquí, tem sabido 
conduzir o grave assunto com indiscuti- 
vel acerto. 


Instantâneo 


@ No Corpo Auxiliar Feminino do Exército Americano, um oficial instrutor 
pacientemente explica a uma recruta em serviço de guarda: —Não, soldado 
Hoskins, não! Não diga «Pare, senão eu grito!»... Diga somente: «Alto! Quem 


—Jay Irving no Collier's 


DISCRETO... porque é invisível mesmo 
sob os vestidos mais justos! 


- esta é apenas uma das 
vantagens de Modess! Por que 
aceitar passivamente as 
apreensões e limitações dos 
dias críticos? Não! Não 
sacrifique inútilmente o seu 
confôrto e a sua liberdade 
com métodos antiquados e 
anti-higiênicos. Use 

os absorventes Modess. De 
material mais absorvente que 
o algodão e face externa 
impermeável, Modess é 
higiênico, macio, discreto 

e oferece absoluta proteção, 
prevenindo situações 
embaraçosas. Se preza sua 
saúde e seu conférto, 

não deixe de conhecer os 
absorventes Modess - produto 
de pureza garantida pelos 

à ED oor tradicionais 
(3 w laboratórios 

TA ao! | Johnson & Johnson 
E RE do Brasil. Em 
qualquer farmácia ou 
Pi loja de artigos femininos, 
e. | basta pedir MODESS. 


PRODUTO DA JOHNSON & JOHNSON 


AMOSTRA GRÁTIS: Envie-nos Cr.$ 1,00 


' para receber uma caixa contendo 2 amostras 


e o livrinho “O Que A Mulher Moderna Deve 
Saber”. — Caixa Postal 2838 — São Paulo. 


4-RRRR-25 


Ea 


— Às linhas pretas indicam 
as atuais carreiras da Pan 
American 


‘As linhas azues indicam as 

carreiras ultra-rapidas em 

projeto, nas quais se usa- 

rão Clíperes gigantes, já 
* encomendados. 
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A Pan American apresenta um 
relatório aos povos da América Latina 


pesar das dificuldades criadas 
A pela guerra, e a despeito do re- 
duzido número de aviões novos que 
nos tem sido possivel adquirir, os 
Cliperes da Pan American estabele- 
ceram o récorde seguinte no período 
de 12 meses que findou a 31 de 
agosto de 1944: 


Os Clíperes do serviço da América 

] Latina voaram um total de..... 
58.783.846 quilômetros (o equiva- 
lente a 1.466 voltas à Terra ao lon- 
go do equador) 

9 Os Clíperes transportaram 634.420 
passageiros 

3 Carregaram 2.363.295 quilos de 
correio aéreo 

4 Carregaram 10.396.975 quilos de 
Expresso Aéreo 


Uma base sólida 
Estes algarismos são importantes 
nao só para o presente da América 
Latina, mas tambem pelo que signi- 
ficam para o futuro dos transportes 


Companhias Associad 
SA; Aerovias Nacic 
tional Cubana de Avi 


aéreos nas Antilhas e na América 
Central e do Sul. Pois é esta rede 
básica de carreiras, já solidamente 
estabelecida (veja-se o mapa à es- 
querda), que permite à Pan Ameri- 
can organizar as rápidas carreiras 
que tem em projeto. As novas car- 
reiras arteriais virão revolucionar o 
transporte aéreo no Novo Mundo... 
Não obstante, dependerão em 
grande parte dos atuais serviços das 
companhias Panair do Brasil, CMA, 
Avianca, Cubana, UMCA, e Pan- 
American-Grace Airways. 


Nossa gratidão sincera... 


A rede de transportes aéreos da 
América Latina, tal como hoje a 
vemos, é sem dúvida uma das me- 
lhores do mundo. Os planos para 
torná-la ainda melhor devem-se em 
grande parte às nações da América 
Latina. Sem a confiança e a coopera- 
ção delas, nunca teria sido possivel 
organizar tal rede de transportes. 


E .. CRIADOS POR ARTÍFICES CUJAS APTIDÕES 


SÃO HOJE IMPRESCINDIVEIS NOUTROS LUGARES 


NATURALMENTE, a Elgin, com seus 
peritos artesãos e o mais fino equipa- 
mento do mundo, pode fabricar muitos 
tipos de relógios e instrumentos de 
precisão indispensaveis em todas as 
frentes de batalha. Nessa atividade es- 
sencial, a Elgin vê-se impossibilitada de 
fornecer aos joalheiros, seus fregueses, 
os finíssimos relógios para homens e 
senhoras. 


V. S. deve reprimir seu desejo de 
obteragora esserelógio verdadeiramente 
soberbo. Quandoa Vitória foralcançada, 
a Elgin continuará a progredir na sua 
tradição de fabricar relógios exatos e 


precisos. V. S. não se arrependerá por ter 


esperado um Elgin. Elgin National Watch 
Company; Elgin, Illinois, E.U.A. 


ELGIN 


O relógio de maior distinção em toda a América 


AÇO INOXIDAVEL 


Nos novos e modernos trens de 
passageiros que serão construi- 
dos para as estradas de ferro do 
após-guerra, o aço inoxidável 
tornar-se-á um elemento estru- 
turaldeimportânciasemprecres- 
cente. As emprêsas ferroviárias 
e os fabricantes progressistas de 
carros escolherão êsse aço porque 
ele combina em si propriedades 
fisicas de qualidade inigualável 
por nenhum outro metal. 

Eo que há de mais forte. Não 
sofre corrosão—enão requer pin- 


EDWARD G. BUDD MANUFACTURING COMPANY, E.U.A. -riir 


PARA DURAR 


tura. Possue a máxima resistên- 
cia a todo impacto e esforço. Os 
melhores trens que hoje trafe- 
gam nas ferrovias da América do 
Norte são de aço inoxidável, fa- 
bricados pela Budd. Contando 
já dez anos de experiência, em 
percursos que excedem 96 mi- 
lhões de quilômetros, êsses trens 
demonstraram de modo inequi- 
voco a economia permanente e 
a segurança da construção com 
aço inoxidável. 
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Na vanguarda da moda 
em todo o mundo, para a maquilagem das unhas e dos lábios. 
Chegarão em breve ao Brasil. 


TRATORES HORTÍCOLAS WARDS 


Lavram... CULTIVAM ... SEMEIAM... ATÉ 5 HECTARES 


S Tratores Horticolas Wards são a solução ideal 
para a cultura mais intensa e lucrativa de hortas, 
granjas avicolas e quintais. Estes tratores de rigorosa 
construção são traçados por uma das empresas filiadas a 
nossa organização, com 30 anos de experiência no ramo. 


Os Tratores Horticolas Wards—Plow-Trac de 3 H.P., e 
Hoe-Trac de 1⁄2 H.P.—são muito faceis de manobrar, e 
tornam verdadeiramente lucrativa a agricultura ligeira 
e a horticultura. Os seus acessórios especiais têm cara- 
teristicas patenteadas — para lavrar, cultivar, semear, 
gradar, discar, cortar feno e capins altos—e são muito 
faceis de montar e desmontar rapidamente. 

Convidamos os Srs. Revendedores a escrever 


ou telegrafar-nos, pedindo o impresso descritivo 
do sistema exclusivo de vendas. 


Grande Cen tro - 


DIVISÃO DE EXPORTAÇÃO 


PLOW-TRAC WARDS 
Motor a Gasolina Arrefecido a Ar, de 3 HP., 
Rodas de Discos com Pneumáticos de Borracha, 
Arado de 20 cm., Cultivador de 6 Pas, Grade de 
Discos de 6 Lâminas, Escardador de 7 Dentes, 
Segadeira de Feno com 105 cm., Semeadeiras. 


ARTIGOS ESPECIAIS PARA FAZENDAS 
Wards 
Desnatadeiras Motoros a Gasolina, 
«Tratores Hortícolas Geradores, a Vento 
Moinhos ou a Motor 
Misturadores de Cimento Caminhões de Fazenda 
Reguladores de Cercas Elétricas 


B.F. Avery Segadoras 

Tratores Avery Discos 

Plantadores Rastrilhos 

Arados Grades 

Cultivodores Amoladores de Facas 
Escardadores e Ferramentos 
*Excluida a Africa do Sul 
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CHICAGO, E. U. A. 
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Foto oficial da Força Aérea do Exército dos E.U.A. 
Beechcraft AT-1] para Treino de Bombardeiro 


O treino de um bombardeador não é brincadeira. 
E coisa que exige longos dias e noites de estudo 
e trabalho intensivo. Essa é uma das razões por que 
os bombardeiros norte-americanos têm registado 
tão excelentes resultados no ataque aos objetivos 
inimigos. Desde 1940 que a maior parte dos bom- 
bardeadores das Forças Aéreas Americanas, bem 
como uma grande percentagem dos pilotos e nave- 
gadores dos E. U. A., vêm racebendo o seu treino a 
bordo de aviões Beechcraft. A elevada considera- 
ção em que esses oficiais têm os Beechcraft, é um - 
dos motivos de nosso legítimo orgulho. 


| Beech Aireraft 


CORPORATION 
CONVIDAMOS OS SRS, DISTRIBUIDORES -ACREDITADOS À : 
CONSULTAR-NOS SOBRE A AGENCIA DE VENDAS BEECHCRAFT WICHITA, KANSAS, E.U, A, 


Estudando a lenda biblica da Arca de 
Noé, os cientistas afirmam que, para re- 
sistir melhor à ação das aguas, a mais 
famosa das naus da historia humana teria 
sido calafetada com asfalto do Mar Morto. 
Verdadeira ou não, essa hipótese vem 
apenas revelar uma das mais primitivas 
aplicações que os produtos do petroleo 
vêm tendo através dos séculos. Agora, 
porém, essas aplicações sao múltiplas, e os 
sub-produtos do petroleo são usados em 
“mileuma diferentes formas. Cada 
dia que se passa, mais crescem as 
aplicações diretas ou indiretas 
do petroleo. Algumas repre- 


sentaram tal conquista que ficaram clássi- 
cas, e são imediatamente lembradas 
quando se fala em produtos de petroleo, 
como a gasolina e o querosene. 

Há muitos outros produtos menos co- 
nhecidos, mas eficientes e uteis, como é 
o caso de Koto, um lubrificante cuja 
especialidade é proteger a parte interna 
e superior do motor. 


* 


Ouça o Reporter Esso, diariamente, pelas estações: 
Nacional, do Rio (ondas longas e curtas); Record, de 
São Paulo; Inconfidencia de M. Gerais, Belo Horizonte; 
Farroupilha, de P. Alegre; e Radio Clube de Per- 
nambuco, de Recife (ondas longas e curtas). 


E A ORGANIZAÇÃO ESSO 


Distribuidoras dos afamados produtos Esso que se encontram 
sempre sob o oval Esso 
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A MARÍA DOS EUA. FOTO OFICIAL DA MARINHA DOS EMAL 
FOTO OFICIAL Db) P | 


| |) Os Telémetros B&L habilitam os A câmara aérea de precisão foto- Os navegadores de bombardeiros 
“artilheiros de Marinha a atingir grafa o território inimigo com usam o sextante B&L para regular 
um navio a 17 milhas de distância. lentes B&L. o curso pelo sol, a lua e as estrelas. 
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JAL DO CORPO DE SINALEIROS DOS EULA. 


FOTO GAGAL DA GUARDA COSTEIRA DOS EUA 


O Projector Multiplex B&L per- O visor B&L anti-aéreo de altitude O oficial da Guarda Costeira a 
mite elaborar cartas topográficas ajuda a metralhar e pôr abaixo os serviço de comboios navais ex- 
~ sobre fotos aéreas. aviões inimigos. Plora o horizonte com óculos B&L. 


Os Olhos da Vitória 


“Ná produção de materiais de guerra, a ços nas necessidades de guerra. Depois, 
a indústria e a ciência dos Estados Uni- feita a paz, dispensaremos o melhor da 
+ dos têm cooperado para fazer das forças nossa atenção às necessidades da ciência, 
_ militares aliadas as mais bem armadas e da indústria e da educação. 

“equipadas desta guerra. 
— Graças ao fato de que a Bausch & Lomb 


estava Rbregtiradas com a sua própria fá- 


brica de vidro óptico e pessoal altamente i 
~ qualificado em ciência óptica, foi possivel MB 
- evitar a carência de equipamento óptico 
~ essencial, que de outra maneira teria sido ROCHESTER 2,N.Y. « RIO DE JANEIRO 
ah e segura. i ee É 

nquanto os homens érica anda- x 
rem empenhados na luta, a Bausch & “AO PAULO 


Lomb continuará a concentrar seus esfor- 


BUENOS AIRES 


Fabricantes de vidro ótico e de uma linha completa de instrumentos de ótica para usos militares, 
educacionais, pesquizas, indústria, correção e conservação da vista. 


| 
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VIDA... 
com lâmpadas fluorescentes G-E Mazda 


i ias iluminacac rescente atraente, 
Milagre de nossos dias, a iluminação fluorescente a ; e 
i a iluminá 


maleabilidade de côres e perfeita difusão de luz — é 
moderna e eficiente. Na indústria, reduz as sombras, atenúa a fadiga, 
melhora a produção e a qualidade. 


i ; jesejo de compra 
No comércio, atrai a clientela despertando o desejo de compra, 


i é facili 2 nta as vendas. 
realça a beleza de linhas e cores — facilita e aumenta as ve 
s E nrafi É lar pá as e acces- 
Mas, para obter os melhores resultados, prefira lâmp adas S 
as, pari ; 


i É ide e ra tr la luz 
sórios G.E., porque a General Electric é lider no campo da luz 
r Eu 


/ formas d 
fluorescente, como no de todas as formas 


iluminação 


~ 


a 
Operações 
que abraçam o mundo 


e, as aeronaves gigantes do 
os” e do “Serviço Naval de 
Jnidos, perfizeram 34 milhões 
taram 36 milhões de quilos 


pados com motores Pratt & 
amilton Standard. 


ORPORATION 
+ ICUT, E. U. A. 


TEROS Sikorsky -+ HELICES HAMILTON STANDARD 


? EAST H 
Í Motores Pratt & WHITNEY Ay 
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MODO DE USAR Pelo menos duas vêzes 
ao dia, use o Creme Dental Listerine 
como o faria com qualquer outro den- 
tifrício. Escove bem, esfregando os 
pêlos da escôva contra o esmalte com 
um movimento de cima para baixo, 
rápido e agitado. 


MAIS DE 14 INGREDIENTES A fórmula do 
Creme Dental Listerine é composta de mais 
de 14 ingredientes selecionados e dosificados 
cientificamente, que asseguram limpeza e 
brilho sem danificar o esmalte dos dentes. 


| O QUE SE DEVE ESPERAR Uma ação detergente minuciosa 
(graças a um ingrediente polidor especial) que limpa 
manchas microscópicas do esmalte, tão diminutas que 
poderiam escapar por completo à ação de outro dentifrício 
de menor eficácia. 1 
Um sabor delicioso que faz com que sinta a sua bôca 
mais limpa, mais fragrante e mais fresca. Experimente-o 


e verá! 


LISTERINE 


CREME 
DENTAL 


at 


Por espaco de muitos seculos, o homem ex- 
traiu corantes das fontes naturais: árvores, 
plantas, insetos e minerais. As cores alegres 
e atraentes eram um luxo que muito poucas 
pessoas podiam se permitir. 


Mas veio a Química ... e com ela che- 
gou o imenso e variegado arco-iris que ilu- 
minou a existência dos homens... . Cores 

“que os químicos preparam hoje sintetica- 
mente, e a um custo mínimo, 


Admire as alegres cores do vestido de 
sua filha, mais vivas e mais bonitas do que 
“as dos vestidos de princesas de outrora ... 
_ Os couros e os plásticos, do mesmo modo 
que os tecidos, devem muito de sua beleza 
aos corantes químicos; com estes se prepa- 
ram tintas de todas as cores ... e sem eles 


PRODUTOS MELHORES 
PARA VIVER MELHOR... 
GRAÇAS A QUÍMICA 


Marca Registrada 
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ainda hoje não existiria a fotografia a cores! 
Os médicos empregam tambem outros co- 
rantes nas análises bacteriológicas. Hoje em 
dia até há corantes para tingir o alumínio! 


A produção de mais de 1.200 corantes é 
tão só um aspecto das atividades dos cien- 
tistas da Du Pont, que já proporcionaram à 
humanidade mais de 4.000 produtos me- 
lhores para se viver melhor ... GRAÇAS 
A Quimica! E. I. du Pont de Nemours & 
Co. (Inc.), Wilmington 98, Delaware, E.U.A. 


Du PONT 


Entre a grande diversidade de matérias 

empregadas para produzir as belas cores 

impostas pelas modas femininas, encon- 

tram-se os corantes Ponsol e Sulfanthrene. 
Estes corantes distinguem-se entre os 

mais firmes que se conhe- 

cem, pela sua resistência à 

ação das lavagens frequen- 

tes e da luz solar. 


O seu automovel, caminhão ou trator durará mais anos e com menor despesa, 
se V. o aliviar do peso-morto das velas desgastadas ou sujas. Instale novas 
velas de motor Champion a intervalos regulares, —elas aumentam a veloci- 
dade e a potência, e poupam rapidamente, em economia de combustivel, com 
que pagar o pouco que custam. As Velas Champion são conhecidas no mundo 
inteiro como as velas de confiança que mantêm os motores funcionando com o 


máximo rendimento. 
CHAMPION SPARK PLUG COMPANY Toledo USA * Windsor Con. * Feltham. Eng, 
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e F: se 
Se o seu programa favorito da América do 
Norte não é ouvido com clareza... 


Experimente uma destas 
outras estações 


* Cada programa de onda curta da América do Norte é irradiado 
simultâneamente por dois ou mais comprimentos de ondas. Se 
por acaso uma das frequências não está clara, poderá conseguir 
clara e bôa recepção na outra: 


EM PORTUGUES 
Brasil ie eee ee WCBX, WRCA, WGEA, WCRC 


EM INGLÊS 
México, América do Sul e América Central KWID, KWIX 


AS Caraba a L Ss E .... KGEI, KGEX 
EM ESPANHOL 

América do Sul (Atlantico)...... WBOS, WGEO, WNBI 

América do Sul (Pacifico)... ... WCRC, WLWK, WLWO 

es AmencaGentral =." ae Bh ane eae mene ee WRUS, WRUW 

By MÉXICO: 5 eee ee eee eee E WCBN, WRUL 
ea OsprogramasdaAméricadoNorte  ...histérias de amor... programas 
“a estão no ar desde a madrugada até domésticos e programas de beleza 
= altas horas da noite, com uma rica ... Hollywood . . . críticas lite- 
fia e variada seleção, incluindo últi- rárias...e histórias de crianças. 
tA mas notícias . . . irradiadas cada Sintonize o seu aparelho regular- 
aa hora... análise e comentário de mente... e se não obtiver bôa 
notícias . . . música . . . drama... recepção numa das estações de 
comédia . . . esportes... mistérios onda curta, experimente a outra! 


q 
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Ser-lhe-ão enviados, gratuitamente, programas mensais 
completos, com os devidos horários, mediante pedido ao: 


Coordenador de Assuntos Inter-Americanos 


Caixa Postal 860-F, Rio de Janeiro, ou Caixa Postal 205-F, São Paulo 


O que fez da ZENITH um dos maiores fabricantes 
mundiais de rádios, foi a sua orientação sob o lema 
“Radiônica Exclusivamente.” 


Esta palavra-de-ordem é para V.S. a segurança ex- 
pressa de que a passada experiência e  admiravel tra- 
balho de guerra da ZENITH frutificarão nos mais belos 


Radios Radionicos 
TE (ZZ Radio -Vitrolas 
Radios Portateis 


ZENITH—no futuro como no passado—apresentará a 
V.S. o que houver de mais adiantado em engenharia, 
qualidade tonal e longa duração—por um preço razoavel. 


Não deixe de visitar de vez em quando o vendedor 
local dos ZENIT H—vera que não se arrepende! 


ge 


LONG DISTANCE RAD l 


. O MAIOR FABRICANTE MUNDIAL DE EQUIPAMENTO 
EXCLUSIVAMENTE RADIONICO 
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Sim—imagine-se o que seria uma 
linha aérea dotada de 20 colossais 
aeronaves “Mars”, idênticas as que 
agora se estão construindo para a 
Marinha de Guerra dos E. U. A.! 
São hoje os maiores aviões do 
mundo, pesando 82 toneladas—mais 
10 do que o “Mars” original ... 
São os aviões transoceânicos mais 
seguros do mundo, podendo decolar 
ou baixar no mar. São os aviões 
mais eficientes do mundo, funcio- 
nando ao custo fabulosamente 
baixo de 10 cents (2 cruzeiros) por 
tonelada-milha! 


O Que 20 Martin “Mars” 
Poderiam Fazer ... 


Se funcionassem como frota 
transoceânica de luxo, 20 Trans- 
portes “Mars” poderiam assegurar 
todas as facilidades do moderno 
transporte a 1.600 passageiros, em 


| “Imagine uma linha aérea mundial 
com estes 20 novos transportes Martin Mars!" 


vôos sem escala de 24 horas de 
duração. Como aero-cargueiros, 
poderiam expedir em 3 dias, ou 
menos, 400 toneladas de carga a 
qualquer ponto do mundo. E como 
aviões de correio, poderiam levar 
em poucas horas 20 milhões de 
cartas da América à Europa. 
Supremas nos ares, estas grandes 
aeronaves estão descerrando a 
entrada numa nova era de trans- 
portes! 


THE GLENN L. MARTIN COMPANY 
Baltimore 3, Md., E. U. A. 


AVIOES 
@ 


Construtores de Aviões de Confiança 
desde 1909 
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AVISO AOS 
IMPORTADORES! 
Os recentes melhora- 
mentos nas nossas 
condições de fabrico e 
embarque habilitam- 
nos a fornecer maior 
quantidade de ferra- 
mentas Collins do que 
nestes ultimos meses. 
Conquanto não pos- 
samos prometer a sa- 
tisfação imediata de 
todas as encomendas, 
continuaremos a fa- 
zer todo o possivel 
para honrar os nossos 
pesados compro- 
missos. 


Meus Operários Bem Sabem— 


As Ferramentas Collins 
Aliviam Seu Trabalho! 


Por toda a parte V. ouve repetir a mesma coisa; os trabalhado- 
res do mundo inteiro aprenderam por experiência que as fer- 
ramentas Collins poupam a energia do homem, e realizam mais 
trabalho em menos tempo. A grande diferença está no rijo aço 
americano empregado no seu fabrico, Com a vantagem de me- 
lhoramentos recentes no domínio da metalurgia, a qualidade 
Collins é hoje mais elevada do que nunca. Melhor têmpera, 
melhor fio,... enfim, mais pelo dinheiro que V. paga! 


COLLINS 


“SEU AMIGO DE CEM ANOS” 
THE COLLINS COMPANY, Collinsville, Conn., E.U.A. 


Representante Direto: J AIR M ABTRAND AG A 
Rua Braulio Gomes No. 25— Sala ! f: 
Caixa Postal No. 2068, Sao Paulo 


ARTE, EDP TI 


Cada fotografia é um tesouro... 


Nas criptas de Kodak Park há um tesouro... Milhões de 
cruzeiros em lingotes de prata! A Kodak é, depois do 
governo americano, a maior compradora de prata do 
mundo. Mas cada grama de prata da Kodak é prata pura. 
E consome duas toneladas diariamente! 

Nem tudo o que se liga ao âmago de uma foto é seu 
único tesouro. A foto que V. S. faz com um filme Veri- 
chrome, ou com outros filmes da Kodak, é captada em 
prata pura... Porque esta prata pura, cientificamente 
combinada com outras substâncias, é o que forma a ima- 
gem fotográfica. É um tesouro a que se liga outro tesouro! 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E.U.A. 


No Brasil, Kodak Brasileira, Ltd., Avenida Almirante Barroso 81-A, Rio de Janeiro 


TODAS AS DAMAS PRECISAM 
CUIDAR DOS SEUS LÁBIOS 


BATON DE ENCANTO TRÍPLICE 


Aformoseia ... Beneficia ... Dura 
Michel faz com que os seus labios 
revelem todo o seu admiravel encanto, 
desde a sua toalete matinal até pela 
noite dentro, e depois . . . Ajuda-lhe 

a conservar esse efeito sedutor através 
dos anos . . . e a conquistar os 
corações com sua formosura. Michel 
deixa nos seus lábios uma suavidade 
aveludada, frescura radiante, por 
tanto tempo quanto se poderia desejar. 
Por isso, Michel é único entre os 
preparados destinados a realçar a 
beleza, pois dá muito mais resultado 
do que poderia esperar-se de 

quaiquer Baton. 


9 TONS SEDUTORES 


MARIPOSA * AMAPOLA * RASPBERRY * VIVID * AMARANTH 


SCARLET * CHERRY * BLONDE * CYCLAMEN 


pelo autêntico Michel. Não se conforme com uma imi 
quando possa adquirir o M ichel legítimo. } erifique o nos 
el” no seu Baton, Rouge, Pó de Arroz e Lapis para os 
“É a marca de qualidade, sinônimo de beleza. 


É em Agosto de 1896 . . . Em redor duma 
A mesa de banquete estão sentados os grandes 
na capitães da indústria elétrica, discutindo 
sobre os acumuladores que iriam acionar os 
“earros-sem-cavalos” da América. 


Nas costas dum cardápio, o moço Henry 
Ford esboça e explica os pormenores dum 
motor a gasolina que ele construiu. Thomas 
Edison dá um murro forte na mesa, e os 
vidros tilintam. “Moço, você acertou! Per- 
sista na idéia!” 


“Mogo—vocé acertou! Persista na idéia!” 


E com o rodar dos anos, persistir na idéia 
ficou sendo uma das firmes tradições da 
Ford Motor Co.—em pesquisa, em engenha- 
ria e em produção — fazendo do nome Ford 
sinônimo de transporte confortavel, eco- 
nômico, elegante. 


Os novos Ford, Mercury e Lincoln apro- 
veitarão, no porvir, os conhecimentos em 
materiais e técnicas, alcançados à propor- 
ção que Ford persiste na idéia enquanto fa- 
brica as ferramentas para alcançar a Vitória. 


FORD MOTOR COMPANY ard À 


VOCE TINHA RAZAO! 
A LANOLINA FAZ UMA 
GRANDE DIFERENCA QUANDO 
A GENTE SE BARBEIA! 


A LANOLINA 
agora introduzida no Creme Williams 
de barbear, produz uma aparencia 
muito mais suave e melhor 


e Pode ter certeza de que a barba lhe sai muito 
mais macia e limpa— quando usar o Creme 
Williams com Lanolina. Porque a Lanolina do 
Creme Williams o ajuda a se escanhoar o mais 
rigorosamente possivel, sem irritar nem lanhar 
a epiderme. Deixa-lhe a cara macia e fresca! 

A Lanolina parece-se imenso com o óleo natu- 
ral da pele humana. De há muito conhecida da 
Medicina, é frequentemente receitada pelos mé- 
dicos para balsamizar e cicatrizar a epiderme 
irritada, É essa mesma Lanolina que V. agora 
vai encontrar no Creme de Barbear Williams. 

O Creme Williams é de há muito conhecido 
pela espuma rica e demorada que produz. Enso- 
pa os pelos da barba até à raiz... amolece-os 
perfeitamente, e o seu perfume distinto deixa na 
face um aroma discreto e agradavel. E agora a 
suavizante Lanolina vem tornar o Williams 
ainda melhor! Compre hoje mesmo um tubo. 


No mesmo tubo de sempre—mas 
agora com a suavizante LANOLINA 


NECESSIDADE de melhorar e baratear o 
A custo dos alimentos é uma das maiores 
preocupações dos povos do mundo. O uso 
“de refrigeração adequada resolverá este 
problema e eis aquí quatro razões porque: 


1. Conserva puros as alimentos, melho- 
rando portanto as condições de saude 
aumentando assim o rendimento do 


trabalho. 


2. Torna possiveis compras de maior 
quantidade de alimentos reduzindo 
portanto o custo. 


3. Diminue a quantidade de alimentos 
estragados. 


4. Quando há abundância, os alimentos 


podem ser colocados em frigoríficos 
para serem consumidos mais tarde. 


Hoje, quem reconhece o valor da refri- 
= geração está a par da qualidade do equipa- 
_ mento de refrigeração Worthington—uma 
companhia com 58 anos de experiência no 
ramo e instalações por todo o mundo. 


Refrigeração 


WORTHINGTON 
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Porque Usar Refrigeração 


Uma fábrica de gelo no Congo Belga... 
uma fábrica de laticínios no Brasil... uma 
fábrica de congelação rápida na Nova Ze- 
lândia... um frigorífico de peixe na Islan- 
dia... são apenas alguns dos lugares onde o 
equipamento Worth... para refrigeração es- 
tá funcionando com sucesso. Escreva-nos 
pedindo detalhes. 


Worthington Pump and Machinery 
Corporation 


Harrison, New Jersey, U.S.A. 


Uma das muitas máquinas Worthington para refri- 
geração e fabricação de gelo—um compressor de amo- 
nia NH) vertical de simples efeito. 

A Worthington pode fornecer qualquer tipo de equi- 


ção para refrigeração e tambem condicionamento 
o ar. 


Ar condicionado 
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A SUPREMACIA, COMO A LIBERDADE, 
NAO SE HERDA... 


A supremacia na indústria, é fruto da visão, da coragem, 
da aptidão. Nisso está todo o segredo da fórmula! 
E como a supremacia, tal qual a liberdade, não é coisa 
que se possa herdar, torna-se necessário 
aplicar essa fórmula sem desfalecimentos—anos 
após anos—para manter em vigor essa supremacia. 
E assim é que hoje o “Constelação” Lockheed, 
a serviço da Aviação Militar, mantem admiravelmente 
essa tradição, e é a incarnação precursora de outros 
e melhores aviões Lockheed do porvir. 


COM LOCKHEED SEMPRE NA VANGUARDA 
Lockheed Aircraft Corporation, Burbank, California, E. U. A. 


E 


O “Constelação” 


Lockheed 


 Eisato Schenley, 


Antes de decidir qual é o whiskey que lhe parece melhor, prove 
o Schenley Reserve, que é o favorito nos Estados Unidos por 
sua leveza, suavidade e delicioso sabor, que é de fato irresis- 
tivel. Como outros bons whiskies americanos, é espléndido quer 
com soda quer em coquetéis. Peca Schenley Reserve no seu 
clube ou restaurante, ou ofereca-o aos seus convidados em casa. 


SCHENLEY INTERNATIONAL CORPORATION 
Empire State Building, New York 


O MAIS FINO DOS WHISKIES AMERICANOS... 


SCHE 


meu whiskey predileto 


| FACA UMA 


| COM SCHENLEY... 

| SS 

-«. em um res 

frescante copo 

| de Schenley com 

4% soda... ouso 
|" em um fino À 
=” Manhattan * 
mim com Schen- 
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HI! ley... 


Quando as Canetas Comuns Der 


A Alimentacao Magica evita derrames — a grandes 


alturas no aviao...como também ao nivel do mar: 


GRANDES alturas, uma 

Caneta comum poderá der- 
ramar. Isso não pode suceder à 
Eversharp! A Alimentação 
Mágica evita derrames mesmo 
às grandes alturas atingidas 
pelos aviões, assim como tam- 
bém ao nível do mar. Ainda, 
Permite a caneta escrever mais 
palayras—mais suavemente— 


A A j 
até à última gôta de tinta. 


Dé 


Aperte o Botão Mágico da 
Lapiseira de Repetição do Jôgo 
| versharp Cras presto! —uma 
nova ponta aparece—rápida 
como metralhadora. 

Lindas capas de ouro de 14 
quilates encastoadas em prata 
esterlina, fazem belo contraste 
com o corpo de artístico dese- 
nho em plásticos fulgurantes. 


EVERSHARP, INC., CHICAGO, E, U.A. N. 


amam 


CONTINUA ESCREVENDO! 


O Servico de Consertos 
nas Canetas e Lapiseiras 
Eversharp — identificadas 
pela dupla marca Vg no 
gancho segurador—e ga- 
rantido—não por anos— 
não por vida—mas 
GARANTIDO 
PARA SEMPRE 


Pe dará a melhor” 
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“F.o.b. aeroporto” 


Hoje, que o mercado internacional para produtos de todos os 
gêneros está em via de expansão, as iniciais “F.O. B.”, apostas nas 
listas de preços, representam não só entrega feita num cais ou 


desvio ferroviário, mas tambem num aeroporto. Os exportadores ` 


progressistas não só manufaturam e acondicionam os seus produtos 
para expedição pelo ar, como tambem fazem os preços “F.O.B. 
Aeroporto”. E estes preços, tendo em conta o custo de buscar e 
entregar a mercadoria, devem pôr os exportadores em condições 
de oferecer aos seus clientes economias dignas de registo. 

A economia de peso e de combustivel dos Cyclones Wright as- 
segura ainda outra economia, que é de especial interesse para as 
empresas de transporte aéreo. Num transporte de quatro motores, 
a economia básica de peso representa um bonus de 4 toneladas — 
€ a economia de combustivel, durante um vôo de dez horas, equi- 
vale a outra meia tonelada. A operação dos Cyclones, que já vai 
em bilhões de milhas, tem demonstrado claramente que o seu custo 
de manutenção é mais baixo. 

Os Cyclones Wright compensam o seu custo... 


Os Cyclones economizam 


de 3 formas 


MENOR CONSUMO DE COMBYSTIVEL 
MENOS PESO-MAIS CARGA PAGA 
MANUTENÇÃO REDUZIDA 


WRICHT 
aE | | Lij 4 | 
Aiwraft Engines 
Wright Aeronautical Corporation 


Divisão da Curtiss-Wright Corp 
Paterson, N. J., E U A. 


ROS RCA IM; OMRI PARAS A TONELAGEM DO AR 


REPRESENTANTE: SOUZA-SAMPAIO & CIA., LTDA., RIO DE JANEIRO 
4 Fábrica Nacional de Motores na Baixada Fluminense tem a licença parg fabricar os motores Wright Whirlwind 


SALSICHAS TIPO OXFORD 
com salada de batatas 
FRITE o conteúdo de uma 
lata de salsichas Tipo Oxford, 
até dourar bem. 
Sirva com salada 
de batatas e mô- 
lho de maionese. 


UM PRODUTO DA 


Swift do Brasil 


; RASILEIROS 
HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SECULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS B 


Experimento também: SALSICHAS VIENA © PASTAS ° PRESUNTOS e PERU e LINGUAS 
PRESUNTADA © BACON o CARNE DE PORCO ° CORNED BEEF e CARN 


E COZIDA » GALANTINA 


SUAS ORDENS 
Para o abastecimento 
de melhores produtos de petróleo 


pone transporte, arma- 
zenagem, refinação, manufatura 
e distribuição: estas, acresidas de 
constantes pesquisas, constituem 
as atividades principais da or- 
ganização mundial da The Texas 
Company. Elas asseguram a V. S. 
combustiveis e lubrificantes Texaco 
de alta qualidade, para funciona- 
mento econômico e eficiente. 


THE TEXAS COMPANY 


e seus distribuidores 


TRANSFORMAMOS OS RIOS 
EM ELETRICIDADE 


A Allis-Chalmers instalou recente- 
mente, na Central Hidro-Elétrica de 
Puente Grande, México, uma turbina 
de 12.500 H.P. que produz eletricida- 
de suficiente para alumiar os lares de 
25.000 pessoas. 

Como conseguimos estes contratos 
por toda parte? Fazendo de cada obra 
uma tarefa especial, para dar resul- 

tados máximos em determinadas condicões. 

Única entre os manufatureiros americanos, a Allis- 
Chalmers fabrica equipamento completo para este tipo de 
usinas — turbinas, geradores, transformadores, controles. 
Quando todas essas partes são concebidas, desenhadas e 
fabricadas sob o mesmo teto, ajustam-se entre si com rigor 

. não há possibilidade de enganos ou fracasso. 

Fabricante do maior sortimento mundial de grande equi- 
pamento industrial, a Allis-Chalmers deve ser consultada 
assim que se começa a planejar qualquer fábrica nova. 


ALLIS É) CHALMERS 


ALLIS-CHALMERS MFG. CO., Milwaukee 1, Wisconsin, E.U.A. 


Representantes da Allis-Chalmers na América Latina: 


ARGENTINA, Buenos Aires — Allis-Chalmers Mfg. Co. e Alberto 
Ubbelodhe & Cia., S. A. . . . Borrvra, Oruro — Sociedad Manufac- 
turera Allis-Chalmers . . . BrasiL, São Paulo — Sociedade Técnica 
e Comercial Serva Ribeiro, S. A... . CHILE, Santiago — Puelma & 
Cia. Ltda. e Sociedad Manufacturera Allis-Chalmers ... Corômsia, 
Barranquilla — Osoria & Cia, Ltda.; Bogotá — Alsoco Ltda.; Medellin 
—Peter Santa María & Cia. Ltda....Cusa, Havana—L. G. Aguilera 
& Co. S. A.... EL SaLvapor, San Salvador — Hans Peter Pfeifer . . - 
Guatemata, Cidade de Guatemala — East Asiatic Company . - - 
México, México, D.F. — Allis-Chalmers de México, S. A. . 
Panamá, Cidade de Panamá — Icaza & Company Ltd. . . . PERU, 
Lima — Peruvian Trading Corp. Ltd. S. A. . . . Porto Rico, Ponce 
— Porto Rico Iron Works, Inc. .. . VENEZUELA, Caracas — Tecnomat. 
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BOMBAS PARA TRATAMENTOS TRANSMISSÕES “TEXROPE” 


MAIS 
de 1.600 Produtos 


para a Indústria 


EQUIPAMENTO 
ELETRICO 


TURBINAS E 
CONDENSADORES, 
HIDRAULICOS E A VAPOR 


MAQUINARIA PARA _ 
MINERAÇÃO, TRITURAÇÃO 
E CIMENTO 


EQUIPAMENTO PARA 
MOAGENS E SERRARIAS 


SOPRADORES 
E COMPRESSORES 


CENTRÍFUGAS QUÍMICOS DE CORREIA EM “V” 
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Com um EVINRUDE 


O curso de qualquer rio 
e como uma estrada 
encantadora! 


Como por obra de mágica, um motor- 
de-popa Evinrude transforma qual- 
quer pequeno bote em “automovel 
aquático” . . . de um conforto e 
velocidade admiraveis . . . e sobretudo 
tão econômico de possuir e usufruir! 


O Motor Evinrude é incrivelmente 
leve, e é portatil, podendo levar-se a 
qualquer parte para se instalar rapida- 
mente em qualquer embarcação. Não 
é preciso experiência nem habilidade 
para o dirigir, pois é tão simples que 
até um menino pode num instante 
aprender a manobra-lo. Uma lancha 
acionada por um Evinrude pode 
navegar nas águas menos fundas... 
basta que haja pé suficiente para o 
barco flutuar. 


O sortimento completo de motores 
Evinrude compreende motores para os 
barcos de recreio mais leves, como 
para os “vagabundos” e barcos de 
passageiros. Para barcos comerciais 
— lJanchões, barcos para travessia de 


rios, e mais transportes fluviais — os 
EVI N RUDE Evinrude maiores, de trabalho pesado, 
4 asseguram impulsão abundante e 

MOTORES AMOVIVEIS i eficiente. 


err 


GRATIS! Peça-nos o “Boat & OUTBOARD, MARINE & MANUFACTURING COMPANY 


otor Selector’? da Evinrude, c ivisã - q in ee 
Mot , que Divisão de Exportação, E4P Mahal tnoi: gu 
EE © motor adequado para cada Queiram remeter-me um exemplar do "Boat & Motor Selector 
DE ae e barco, e fornece uteis indi- da Evinrude. 
ações sobre botes, velocidades, etc. 


EEE 
itva-se do cupom apenso a este Nome: 


EM LA 
í MAGNESIA DE anúncio, Endereço 


LIQUIDO E EM COMPRIMIDOS 


E. * 


lino, e Emanuel Feuermann 
ao violoncelo ... música exu- 
berante e fluente, transbor- 
dante de embriagadoras 
melodias schubertianas .. . 
execução impecavel por três 
dos maiores artistas do nosso 
tempo! Album M/DM 923. 
E tambem uma dádiva que se 
renova indefinidamente. 


Música DE INCOMPARAVEL BELEZA 
que lhe tant grande emocõa / 


O Concerto “Imperador” 
(No. 5) para piano e or- 
questra, de Beethoven, 
executado por Artur Schna- 
bel com acompanhamento da 
Orquestra Sinfônica de Chi- 
cago, sob a direção de Frede- 
rick Stock . . . interpretação 
majestosa que exprime per- 
feitamente toda a grandeza e 
solenidade . . . toda a requin- 
tada e comovente beleza da 
imortal obra de Beethoven. 
Peça na loja Victor o Album 
M/DM 939, 


* 


Os maiores artistas do mundo gravam em 


Butono BM PERO R Smee 


fes Piano and Orchestra 
ARTUR SCHNABEL fanit 
and the CRICARO SYMPHONY IRCRESTRA 
FREDERICK STOCK conatucios 


VICTOR Real Foal Records 


A» Biscos VICTOR Sabo Vermelho O 


Para informação dos Srs. Industriais 
da América Latina, estamos distri- 
buindo gratuitamente este livrinho 
onde se descrevem e ilustram os Ins- 
trumentos e Reguladores Automáti- 
cos de Precisão Brown, para as indús- 
trias. Nele se encontram exemplos 
específicos que mostram os diversos 
tipos e processos de aplicação às mais 
variadas indústrias. Caso a indústria 
ou o gênero de processamento a que 
o Sr. se dedica não esteja incluido no 
livro, rogamos-lhe nos escreva sobre 
o seu caso especial. Há mais de 75 


f 
FRANZ, SCHUBERT O Trio No. 1 em Si Bemol Fd 
: Maior, de Schubert, tocado £ 
TRIO No.l in B FLAT MAJOR, Op. 99 por Artur Rubinstein ao / 
piano, Jascha Heifetz ao vio- zZ 


Peca Este 
Liura 
—É GRATIS 


anos que os instrumentos Brown vêm 
sendo internacionalmente reconheci- 
dos como indispensaveis auxiliares no 
fomento da produção, no melhora- 
mento da qualidade, e na redução do 
custo. 

Escreva hoje mesmo ao distribuidor 
mais próximo, pedindo esse livrinho 
de inestimavel valor. 

The Brown Instrument Company, 
divisão da Minneapolis-Honey well 
Regulator Company, 4432 Wayne 
Avenue, Filadélfia 44, Pennsilvânia, 


E. U. A. 


DISTRIBUIDORES 


Argentina e Uruguai: E. C. Knight e Hijo, Buenos Aires—Brasil: = Les, and 
Company, Rio de Janeiro—Colémbia: P. Porta, Bogotá— Perú: Custer and Thommen, 
S.A., Lima—Chile: Thermic, Ltda., 3 
Panamá—México: Armando VE A E 
Havana—Porto Rico: Sucessores de Abarca, San Jug : 2 ndustrial À, 
Ltd., San Fernando— Venezuela: Commercial Import-Export Company, Caracas. 


Santiago—Panamá: The Electric Service Co., 
idade do México—Cuba: William P. Bryant, 
n— Trinidad: Industrial Agencies 


CONTROLES AUTOMÁTICOS | ¥* * 


 Honeywell 


4 
INSTRUMENTOS DA BROWN PARA AS INDUSTRIAS 


} 


Arranha-Céu 


e À gigantesca cauda da Superfortaleza 
Boeing B-29 tem a altura de uma casa de 
três andares. Os planos horizontais da 
cauda estendem-se para os lados, com uma 
envergadura que antes seria considerada 
digna de um avião de bom tamanho. 


Mas o tamanho só por si não é a caracte- 
rística mais notavel do B-29: sua principal 
vantagem está em que nunca houve um 
avião capaz, como este, de carregar tão 
grande carga de bombas, tão longe, tão 
depressa, nem a tanta altura. 

Nem antes se conseguiu desenhar, ensaiar 
e fabricar com êxito, em grande quanti- 
dade, tal avião—a tempo de lhe dar entrada 
em ação durante um período de guerra! 


A Boeing ergueu-se bem à altura da 


estupenda tarefa. Concebeu o B-29 de 
modo que ele combinasse características 
de alto desempenho com grande capaci- 
dade de carga; e o fabricou em uma 
escala que nunca se julgara possivel, 
tratando-se de uma arma aérea tão grande 
e tão poderosa. 


As Superfortalezas Boeing estão hoje 
assumindo o seu lugar ao lado das fa- 
mosas Fortalezas Voadoras, constituindo 
com elas uma grande família de combate. 


No futuro, as pesquisas, o traçado, a 
engenharia e a manufatura da Boeing 
serão aplicadas aos aviões de paz para 
seu uso . . . dando-lhe assim a certeza de 
que qualquer produto “construido pela 
Boeing” não pode deixar de ser bom. 


CRIADORES DA NOVA SUPERFORTALEZA B-29 « DA FORTALEZA VOADORA « DO NOVO “STRATOCRUISER” 


DO KAYDET DE TREINO e DO STRATOLINER « DOS CLIPERES PAN-AMERICANOS BOE Ir NG 


A MEDIDA 
DO VALOR DE 
QUALQUER EDIFICIO 


Topa A ExPLORAÇÃO de qualquer 
edifício moderno, industrial ou co- 
mercial, com mais de um andar de altu- 
ra, depende da eficiência do seu sistema 
de transportes na vertical. Nas constru- 
ções posteriores à guerra atual, e nos 
seus correlativos problemas de eleva- 
ção, V. S. pode ter a maior confiança na 
assistência da Montgomery, no que 
respeita ao traçado e construção dos 
transportes verticais. Muito embora o 
seu preço de compra seja em geral 
baixo, há mais de 50 anos que os Ascen- 
sores Montgomery vêm prestando ser- 
viços de tanta confiança, que pratica- 
mente se pode afirmar que nunca foram 
precisos reparos de grande vulto. 


A MONTGOMERY FABRICA um sorti- 
mento completo de ascensores para 
carga e passageiros, elevadores elétricos 
para cozinhas e restaurantes, € todo o 
equipamento especial para transporte 
na vertical. Se V. S. tem em mente um 
projeto determinado, a Montgomery 
Elevator Company o convida a subme- 
ter-lhe os seus problemas em matéria 
de elevadores. 


Coalee COMPANY 


EXPORT DEPARTMENT. MOLINE, ILLINOIS, E. U. A. 


Encher uma caneta-tinteiro Waterman's é a coisa mais simpli 
desta vida: basta dar um puxãozinho à alavanca, e pi 


peças a fazer funcionar, não é preciso premir botões nem 

peça alguma. E graças a essa estrutura mais simples 

eficiente, o mecanismo de encher da Waterman's dura mais do 
que outros sistemas mais complicados. 


A Caminho de Novos Horizontes 


STE nosso mundo convulsionado 
4 pela guerra está-se acercando, de 
dia para dia, do porto de salvamento da 
paz. E possivel mesmo que a promessa 
duma existência melhor se cumpra mais 
cedo do que qualquer de nós ousaria 
sonhar... 
_ Então, os novos automoveis rolarão 
incessantemente para fora das fábricas, 
até hoje ocupadas na produção para a 
guerra... Novos autos fascinantes, des- 
tacando-se os Studebaker mais belos 
ainda, que virão trazer maior prestígio 
ao mais progressivo dos pioneiros da 
indústria automobilística . . . E, acres- 
centando novo lustro a uma reputação 
já brilhante, veremos um novo sorti- 


= STUDEBAKER 


mento de Caminhões Studebaker, robus- 
tos, duradouros, e dignos de confiança. 

Durante a guerra inteira, o nome 
Studebaker tem sido em todo o mundo 
o símbolo reluzente de transportes de 
economia e confiança, aos olhos de 
milhares de pessoas que usam automo- 
veis e caminhões. 

Assim, continuará sendo, e melhor, 
à medida que o Studebaker, que é o mais 
antigo em tradições e o mais jovem em 
espírito, nos domínios do transporte 
por estrada, regressar às suas normas e 
ao ritmo do tempo da paz. The Stude- 
baker Export Corporation, South 
Bend, Indiana, E.U. A. End. Tel.: 
“STUDEBAKER.” 
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O Pioneiro que Dá o Ritmo do Progresso Automobilistico 


Pe d 


NAVIOS INTEIRAMENTE REFRIGERADOS 


— os «Reefers Cz» — desempenham papel 
“importante no transporte de gêneros fres- 
= cos para as nossas tropas no alem-mar. 
Construidos pela Moore Dry Dock Com- 
_ pany e equipados pela York Corpora- 
= tion, estes armazens frigoríficos flutuan- 
tes, cujo interior se mantem à tempera- 
tura de 9º,5 abaixo de zero C., são fator 
“decisivo da eficiência combativa das For- 
“ças Armadas dos Aliados. 

Eis o que um funcionário da United 
— Fruit Company, que é a empresa encarre- 
gada do serviço, declarou a respeito do 
comportamento destes navios: « Eles são 
maior confiança, particularmente sob 
enormes exigências de carga e des- 
ga rápida, que é uma das condições 
imperativas no comércio de artigos 
erados . . . Ainda não se deu um 
caso em que um deles deixasse de 
itregar a sua carga no destino, em per- 


CARGA FRIA 


feitas condições—e tem tempo.» 


No entanto, o equipamento York insta- 
lado a bordo da frota de navios frigorifi- 
cos, é somente uma parte da tonelagem 
total de refrigeração necessária para > 
aprovisionamento das nossas Forças Ar- 
madas. Das cabeças-de-praia às frentes de 
combate, a bordo de lanchas de desem- 
barque, nos caminhões e auto-reboques, 
unidades frigoríficas autônomas trans- 
portam rações frescas. 

No mar e em terra, o equipamento 
York serve às Forças Armadas. Em mui- 
tos casos tornou-se indispensavel criar 
técnicas novas e superiores: os aperfeiço- 
amentos de guerra se ` ; 
irão refletir no me- 
lhor condicionamento 
de ar e refrigeração 
no mundo da Paz. 

York Corporation, 
York, Penna., E.U.A. 


ORK REFRIGERAÇÃO E AR CONDICIONADO 
A Centro de Refrigeração Mecânica desde 1885 


REPRESENTANTES NO BRASIL: BYINGTON & CO. SEDE PRINCIPAL NO RIO DE JANEIRO 


Amor versus Odio 


H: MAIS DE 100 Axos, Charles Caleb Colton, filósofo inglês, disse: 
“Muitas pessoas sabem o que odeiam; poucas sabem o que amam.” 


Não percamos tempo com o que odiamos, mas devotemos nosso tempo 
e habilidade às coisas que amamos, principalmente a justiça. Nossos cora- 
ções estão cheios de amor e apreço pelos que compõem as nossas forças 
armadas e pelos ideais que os movem a combater, e estamos decididos a 
dar-lhes a devida consideração quando eles voltem à atividade civil. 


Devemos tambem trabalhar para que seja feita justiça aos homens, 
mulheres e crianças em todo o mundo, que estão sofrendo as consequências 
desta guerra provocada pela ação agressiva dos líderes das potências do 
Eixo e de todos aqueles que os apoiaram. 


Este amor pela justiça fortifica a nossa decisão não só de aumentar 
nossos esforços bélicos, mas, após a Vitória, de fazer com que as potências 
do Eixo se responsabilizem por suas ações e paguem as devidas indeniza- 
ções. Essas potências devem compreender que a nenhuma nação ou povo 
será permitido no futuro desencadear no mundo tão terrivel catástrofe, de 
inenarraveis sofrimentos como os que estamos agora vendo em torno de 
nós. 

Devemos lidar com as nações do Eixo num plano de justiça tanto moral 
como econômica; elas devem restaurar, quanto for possivel, o que destrui- 
ram, e essa reconstrução levará muito tempo. Essa é a única maneira pela 
qual o Eixo poderá restabelecer a sua posição no consórcio das nações. 


Isso não será um ato de vingança nem de ódio, mas de pura justiça. 


No final ajuste de contas com o Eixo, devemos ter em mente os homens 
que jamais voltarão aos pátrios lares, as perdas sofridas por famílias, ami- 
gos e nações, e não devemos esquecer que tardará muito até que Os gover- 
nos possam pagar, com juros, dos impostos gravados ao povo, o dinheiro 
que esta guerra terá custado. 

Enquanto nos esforçarmos para a restauração de um mundo destroçado 
pela guerra, guiemo-nos pelos sentimentos, de justiça. 


INTERNATIONAL BUSINESS MACHINES CORPORATION 
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O método dos 2 Cremes 
Pond’s conquista as 
mais lindas mulheres! 


Nos MEIOS sociais mais requintados, 
formosas mulheres expressam o mes- 
mo entusiasmo: «Tenho obtido exce- 
lentes resultados com os dois Cremes 
Pond's», afirma a Sra. Cecília L. 
Pereira Pinto. «Não dis- ai 

penso os Cremes Pond's 
para manter a cútis ma- 
cia e suave», confirma ou- 
tro ornamento da nossa 
sociedade, a Sra. Rose 


Onde a 
ea eleza 


se confundem... 


4 ~ JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 
Marie T. De Argaez. Si- Avenida do Estado, 5.537 — São Paulo 


legância 


A Ama Hen Mae 
Le qui 


Para amaciar a cutis, aplique mais 
uma camada, 
2 - Antes de fazer a «maquillage», 
use o Creme Evanescente Pond's, 
que protege a cútis contra o sol e o 
vento e conserva o pó de arroz ho- 
ras seguidas. 

Esteja entre as mulheres mais lin- 
das do mundo: use o método Pond’s 

i de dois cremes. 


eee, 
AMOSTRA GRATIS: Quei- 
ra enviar-nos o coupon com 
Cr. $1,00 para despesas de 
remessa de uma amostra dos 
Dois Cremes Pond's. 
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CANADA DRY, “o Champagne dos Ginger 
Ales” e CANADA DRY WATER (Agua Espu- 
mante), 


REFRESCOS 


As Obras de Shakespeare 


Gênio criador inglês, e uma das figuras máxi- 
mas da literatura mundial (1564-1616) .O tea- 
tro de Shakespeare teve indizivel influéncia no 
florescimento intelectual do mundo moderno. 


Os Refrescos da Canada Dry 
DEsDE 1906 que os refrescos Canada Dry 


se vém tornando famosos pela sua exce- 
lencia e pureza. O nome de “Canada 
Dry” se tornou sinônimo internacional 
para o que ha de melhor em refrescos... 
o cúmulo do bom-gosto. 

Todos os dias vão sendo escolhidos em 
toda a América Latina novos engarra- 
fadores para fabricar os refrescos da 
Canada Dry. Se V. ainda não conseguiu 
obter estas excelentes bebidas... a preços 
populares. . . é mais um prazer que lhe 
está reservado para gozar num futuro 
bem próximo. 


CANADA DRY 


Canada Dry—‘o Champagne dos Ginger Ales” e Canada Dry V ater (Agua Espumante a na 
=, a pre . 
Soda Perfeita” e SPUR—a deliciosa Cola de Canada Dry * Laranja * Limão * Cereja Eae” 


ga-lhes o exemplo ! 

1- Aplique Cold Cream 
Pond’s no rosto e no co- PE a PA AD PR PES E er tei PP ES we 
lo. Retire-o em seguida. Cidade... Estados seara as e A 


Uva * Agua Tónica ° Mate 


CANADA DRY INTERNATIONAL, INC., 100 EAST 42 STREET, NEW YORK 17, U. S. A. 
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BORG-WARNER q 


a 


Mado V. vir ônibus, automo- 
veis particulares, ou de aluguel, 
zumbindo pelas estradas um 


monótono canto de motores 


contentes; quando ouvir o ronco 
estrepitoso dum motor de avião 
que corta o espaço, ou o arfar 
dum trator que atravessa os cam- 
pos—haverá sempre elementos 
importantes da Borg-Warner 
cumprindo a sua missão de ma- 


„neira a legitimar a excelente re- 


Borg & Beck 


c 


Universal Joint » 


putação de que goza esta marca. 
De cada dez marcas de auto- 


Borg-Warner International « 


Morse Chain » 
Rockford Clutch 


BORG-WARNER 


Borg-Warner Service Parts « B-W Super- 
hargers, Inc. + Calumet Steel + Detroit Gear Aircraft Parts 
Ingersoll Steel & Disc + Long Marbon + Marvel-Schebler Carbureter 
Norge + Norge Machine Products « 


Spring Division—Warner Automotive Parts 


moveis, ha nove que sao dotadas 
de equipamento Borg-Warner, 
que lhes dá maior duração e 
melhor serviço. É por isso tam- 
bem que, nas indústrias de avia- 
ção e marinha—Borg-Warner é 
hoje símbolo de qualidade e de 
serviço superior. 

Lembrea marca Borg-Warner. 
Pergunte ao agente se a máquina 
tem equipamento Borg-Warner, 
quando for chegado o momento 
de lhe comprar um automovel, 
um avião ou um trator. 


Detroit Vapor Stove + 
Mechanics 
Pesco Products 
Warner Gear 
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Carateristicas de desempenho 
deste caca Northrop 


r 
4 - 
Grande Raio de Ação e Ros 1 ETR E 
į À a ¿ste grande caça noturno nao tem 
Capacidade de Carga Este pas ide « : t 
N maus hábitos. Sobe pelos ares como 
Grande Capacidade de Pairar J gato assustado, e tem a velocidade 
Ci e ===" para se aguentar em luta com caças 
r ES 7 “Black Widow 
4 rapidos. Assim, 0 slack Widow 
Q ; 3 
N, -=m Caa demonstrou ser um dos mais ageis 


Ng oct ‘S ; E 
bre Agilidade em Curvas) aparelhos de guerra hoje em ação. 


~ 
[Tm Apertadas 44 
: [ee Alem disso, aterra devagar e decola 
Ay depressa—fatores decisivos de segu- 
ar. rança quando só se dispõe de pistas 
p 5 g ac > 
Ea, Ascensão acanhadas, mergulhadas no blac ants 
~ 25 ER E > , 
= pida A agilidade de manobra do “Black 
RSS Widow” deve-se aos 
`, . PUR 
ds / ailerons retracteis cria- 
\ dos pela Nor throp e 
k i "tos nas asas 
Decolagem em |, insertos nas asas. 
Baixa Velocidade de Pista Curta 
Aterragem , ‘ 


NORTHROP AIRCRAFT, INC. + NORTHROP FIELD, HAWTHORNE, CALIFC 


O BLACK WIDOW Northrop 
Ron carrega consigo o futuro 


NORTHROP č; 


JRNIA, E.U.A. « MEMBER AIRCRAFT WAR PRODUCTION COUNCIL, INC, 


Mesmo num caça pequeno, resul- 
tados desta ordem seriam já uma 
grande realização. O “Black Widow,” 


unde como um bom- 


porem, é tão | 


bardeiro médio! Transporta uma tri- 


pulação de 2 ou 3 homens...mais o 
equipamento de combatenoturno...e 
tanques de combustivel. .. canhões de 


20 mm, metralhadoras e munições! 


O grupo North rop con sidera o caça 
noturno “Black Widow” P-61 como a 
sua mais importante contribuição para 
o esforço de guerra. E muitas carateris- 
ticas de traçado do “Black Widow” 
virão a demonstrar-se valiosas na 
aviação da paz futura, 


PARA FESTEJAR| 
COM ELEGÂNCIA ` 


Uma deleitavel variedade de bolos, como esta, 
tornará distinta qualquer reunião—todos feitos, 
ademais, de uma só massa: uma receita básica 
com fermento em po Royal. 
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Foi em Guam que aprendí a ler 


sente, nomes e figuras de amigos que já não via há dez anos, ou 
talvez mais! E via com tal nitidez certas cenas antigas, que era 
como se projetasse, na rocha nua à minha frente, uma série de 
lâminas fotográficas. 

Meus dois exemplares da revista ficavam muitas vezes en- 
charcados de chuva. Deixava-os ao sol para secar, e as páginas, 
inchando de umidade e calor, acabavam por apodrecer e soltar- 
se, de maneira que, ao lê-las, se cobria a minha farda de peda- 
cinhos de papel, como se fosse confeti. Tornavam-se mais pre- 
ciosas as páginas, e percebí que só agora é que aprendera a ler 
revistas... Nos dias de paz, quando eu era paisano, costumava 
ler um artigo ou um conto, e esquecê-los mesmo antes de che- 
gar aos anúncios no fim da revista... Foi-me necessário esse iso- 
lamento para compreender que toda boa leitura merece es- 
forço e atenção por parte do leitor. 

Posso assim dizer que só aprendí a ler nesses dias de solidão, 
dias passados na espera angustiosa de ver, no horizonte, algum 
sinal da aproximação de navios americanos, dias passados na 
luta constante contra o desespero. E já agora, em circunstân- 
cias bem diferentes, espero que chegue o Reader's Digest, e o 
leio primeiro uma vez, de fio a pavio. Daí a uma semana, torno 
à revista novamente, e verifico quais os artigos que, tendo lido, 
me ficaram na memória. Percebo que me lembro de bem pou- 
cos, e trato de ler outra vez a revista, até penetrar bem em 
todas as páginas. 

E sempre mais satisfatória essa segunda leitura. Já tendo 
apreendido os artigos no conjunto, passo a concentrar minha 
atenção nas pequenas particularidades, nas imagens que dão, 
por assim dizer, carne e osso à estrutura da narrativa. E, quase 
por um milagre, as idéias alí expressas entram a fazer parte do 
meu conhecimento, e as anedotas ficam comigo, para alegrar 
momentos futuros. 

Não fui um aluno dos mais brilhantes. Basta dizer que foram 
necessárias uma guerra mundial e uma solidão de 31 meses, 
para me ensinar a ler... 
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Foi em Guay que aprendí a ler 


Por George Tweed 
Sub-Oficial da Marinha Americana 


A ILHA DE GUAM, sob ocupação japonesa, passei dois 
anos e sete meses; viví, durante a maior parte desse 
período, numa espécie de ninho de águias, imensa fenda 

que se abria entre dois rochedos escarpados, e de onde eu via 
uma nesga azul do Oceano Pacífico. Muitas vezes, agachado 
alí, à espreita, ouvia o estalar de pequenos galhos, denunciando 
a presença da patrulha nipônica, de 50 homens, incumbida de 
me procurar e capturar. Em contínuá busca, era frequente 
- passarem bem em baixo de onde eu me achava. 

Em tais circunstâncias, eram bem poucos, para mim, os mo- 
mentos de prazer. Tinha-os, no entanto. E entre eles destaca- 
vam-se aqueles em que me era dado ler dois exemplares do 

- Reader's Digest que trouxera comigo, e dos quais não me sepa- 
rei nem mesmo nas semanas em que fui perseguido através da 
_ vegetação traiçoeira, espinhosa, quase impenetravel. 

Lia-os, sim, à luz precária de um pavio, que improvisara . 

auma lata de sardinha cheia de óleo de coco; e os li inteiros, 
ee ‘menos uma vez em cada quinzena. Em vez de comegar 
pelos meus artigos prediletos, mergulhava periodicamente na 
_ _; revista, da primeira à última página. 

N = Havia um artigo que parecia ter sido escrito especialmente 
ara mim. Seu título era: «Tire proveito da solidão»,* e nele 

a autora falava da alegria que é possivel encontrarmos no 
isolamento. E tudo o que ela dizia, eu comparava com o meu 
próprio caso. Entre outras coisas, conta que, nas longas horas 

“de solidão, procurou reviver sua infância, invocando recorda- 

* ções de pessoas e de lugares com que se identificava. Seguí-lhe 

o exemplo, e que esplêndido consolo encontrei! No meu abso- 

luto isolamento, e à hora das refeições em que só tinha fruta- 

de “pão para comer, punha-me a recordar tranquilas excursões pelo 
campo, que fizera outrora: a deliciosa frescura dos bosques, . 

uma súbita e acolhedora clareira entre majestosas árvores, € OS 
animaizinhos que chegavam a espiar, e corriam assustados. 
Reví toda a minha meninice: os jogos de malha com o meu pai, 

as pequenas incursões pelo mato, à procura de morangos e fram- 
boezas para as geléias que minha mãe e minha irmã fariam. Fui 

$ até o âmago da memória, e trouxe de novo, ao momento pre- 

— *Vd. Seleções, junho de 1942 
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TOMO VII 


(Condensado do «Rotarian») 


Por Deena Clark 


Uma previsão das oportunidades 
turísticas, após a guerra 


ILHARES de pretendentes já estão 
antegozando uma viagem ao 
estrangeiro, logo após a vitória. 

"Mais de quinhentos pedidos se encontram i j j 

- jáarrolados na agência da Holland-Ame- partamento do Estado, seis meses 
rica Line, para um lugar no navio Nieww do armistício, começava a expedir p 
Amsterdam, a sair depois da guerra. No portes turísticos. Terão naturaln 


dia em que París foi libertada, os escri- prioridade os que forem tomar pa 
- tórios das linhas francesas de Nova York trabalhos urgentes de reconstrução, 
— receberam quatrocentas encomendas de  guindo-se os homens de negócio e 


passagens para a França. A Pan-Ameri- nhados no restabelecimento d a 
can Airways calcula que, no ano típico de ções, e os refugiados ansiosos pela 
= após-guerra, 233.500 passageiros irão à aos penates. pe WA 
Europa, e organizou por isso um plano Tocará depois a preferência, no or 
para a partida semanal de trinta e seis mento de passagens, a cidadão 
“aviões transatlânticos, afim de dar vasão americanos naturalizados, preo 
a tal afluência. com a sorte de parentes, ou me T 
Muito incerto é ainda o momento em propriedades, nos seus paises de orige: 
que, findas as hostilidades, se possa sair Todos estes passageiros viajarão no 
dos Estados Unidos, mas em 1919 o De- mos transportes de tropa e aviões 


DEE po git 


os nossos combatentes regressarão à pá- 
tria. 

O avião constituirá, sem dúvida, o fa- 
tor mais importante para a febre de via- 
gens que se prevê. Antigamente, milhares 
de pessoas não podiam passar as férias 
- alem-mar, porque os vapores gastavam 
cinco dias ou mais para atravessar o 
* oceano, € outro tanto para volver, esgo- 
ando-se assim todo o período de folga 
disponivel. Entretanto, depois da guerra, 
“uma dactilógrafa norte-americana po- 
derá partir sexta-feira, ao fim do trabalho, 
passar duas semanas comprando coisas na 


avião domingo à noite, e estar de novo 
em frente da sua máquina de escrever, na 
egunda-feira pela manhã. 
Os aviões que atualmente cruzam o 
tlântico, em vôos de rotina, à razão, em 
édia, de um em cada vinte minutos, 
tão demonstrando a praticabilidade de 
“um serviço aéreo normal, depois da con- 
flagração, entre todos os paises do mundo. 
_ E os preços serão tão baratos, que um in- 
- divíduo poderá ir à Europa, acompa- 
~nhado de mulher e filhos, gastando o 
esmo que despenderia com uma viagem 
m sua própria terra. 
Diversas linhas aéreas têm organizado 
planos de preços e horários. Uma vez ob- 
tida a aprovação, iniciar-se-ão vôos de 
vinte e duas horas e quarenta minutos de 
a York a Londres, ao preço de 267 
ólares e 80 centavos, o que corresponde 
276 cruzeiros. Espera-se tambem que, 
ões de 57 passageiros, capazes de 
er o percurso entre Nova York e 


dres na metade do tempo, o preço 
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rua de La Paix, em París, retomar o | 


“trinta horas de Nova York. O vôo de 


TU tn 
Maio 
290 dólares, que correspondem a 5.800 
cruzeiros, por passagem. 

Atualmente, em viagens regulares da 
Pan-American, é possivel voar até o Alas- 
ca, sobre impressionantes e inexploradas 
regiões, paraiso de pescadores e caçadores, 
pelo preço de 421 dólares e 20 centavos 
(8.424 cruzeiros), ida e volta. Os aviões 
de outra firma planejam fazer o percurso 
de Chicago a Nome, naquele território, 
por 232 dólares (4.640 cruzeiros), e uma 
terceira se dispõe a fazer-lhes concorrên- 


PA. 


= 


cia, estabelecendo o preço de 4 centavose 


8 décimos, menos de um cruzeiro, por . 
milha. 

Com uma despesa de, cinco centavos, 
ou seja apenas um cruzeiro por milha, 
qualquer de nós poderá sobrevoar os 
Andes, alcançando as encantadoras esta- 
ções esportivas do Chile, onde há cursos 
de água que fornecem as famosas trutas” 
«arco-iris» de mais de dez quilos, e quase 
cinco mil quilômetros de caminhos para 


esquí, superiores aos melhores da Suiça. 


Um novo projeto da Pan-American Air- 
ways reduzirá o atual custo de 489 dólares 
e 50 centavos, quase dez mil cruzeiros, de 
uma viagem de Nova York ao Rio de 
Janeiro, a 175 dólares, ou menos de 3.500 
cruzeiros, reduzida tambem, de 91 para 
21 horas, a duração da viagem. 

A Pan-American Airways considera 
que as encomendas de passagens para a 
Alemanha justificarão dois vôos diários, 
de 17 horas, entre Nova York e Berlim, 


ros), ida e volta. Uma viagem de ida e 
volta a Tóquio, em 1948, será igualmente 
baratissima, e o Fujiama ficará apenas a 


proporções de maravi- 
sa que a viagem mais. 
a ao menos vinte e ~ 


e 
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pelo preço de 216 dólares (4.320 cruzei- 


: 
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l 
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Uma volta completa ao redor da terra, 
em aviões de turismo, vai ser uma reali- 
dade, dentro em breve, por meio de no- 
vos superaviões que farão a dita volta em 
sessenta horas de vôo. Três empresas 
aéreas já requereram licença para o esta- 
belecimento de linhas nesse sentido. Uma 
delas está em condições de inaugurar o 
serviço, no primeiro dia após a vitória, 
com dois aviões Flying Aces, de vinte pas- 
sageiros, e outra planejou mesmo uma 
viagem de trinta dias à roda da terra, 
incluindo todas as despesas de hotel e 
excursões, por um preço aproximado de 
novecentos dólares, ou sejam dezoito mil 
cruzeiros. Os passageiros viajarão a 480 
quilômetros por hora, em confortaveis 
clíperes de 153 lugares, que se espera se- 
jam entregues em 1946. Outra firma pre- 
tende ainda organizar uma viagem aérea, 
de luxo, de vinte e sete dias, dos quais 
três apenas em vôo, empregando o resto 
do tempo em passeios e visitas. 

Quando vier a paz, só três a seis meses 
serão necessários para o fabrico de novos 
aviões, de espantosa velocidade. Uma 
fábrica americana recebeu, de três com- 
panhias aéreas, encomendas no valor de 
um bilhão de cruzeiros, para serem satis- 
feitas logo que as autoridades encarrega- 
das do fornecimento para a guerra per- 
mitam que se disponha do material 
necessário. Outra empresa prevê a cons- 
trução de aviões para cem passageiros, 
com salas de banho e chuveiro privativo, 
telefones de cada cabine para a terra, 
salas de jogos e de diversões, bar, pingue- 
pongue, sala de leitura, biblioteca, e ainda 
um convés, resguardado com vidro plás- 
tico, onde haja magníficas poltronas, para 
os passageiros descansarem e verem a 
paisagem. A pressão atmosférica artificial, 
no interior, eliminará todos os incômo- 
dos, seja qual for a altitude. Ao mesmo 
tempo, o desenvolvimento do radar pro- 
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porcionará maior segurança, tanto du- 
rante o vôo como nas aterragens. 

Quando o tempo não for fator prepon- — 
derante, as viagens marítimas continua- 
rão a oferecer os seus encantos normais. 
As histórias que se contavam de desastres 
causados por minas perdidas, após a pri- 
meira guerra, não deterão as excursões de 
recreio. O fato é que não houve um só 
caso de navio turista, vítima de uma des- 
sas minas. Alem disso, os próximos va- 
pores estarão munidos de aparelhos espe- 
ciais de proteção contra as minas magné- 
ticas. 

Um funcionário de uma agência de 
turismo afirma que os primeiros candida- 
tos a viagens por mar poderão realizá-las 
oito meses após a guerra, em cargueiros 
sem destino, isto é, cuja próxima etapa 
se marcará no último porto de chegada, 
segundo as circunstâncias, e que serão 
pequenos barcos de tipo «Liberty ». 

Para quem não dispense o conforto, os 
passeios à Inglaterra e ao Mediterrâneo 
começarão, aproximadamente, um ano 
mais ou menos após a guerra. Excursões 
aos paises escandinavos poderão reiniciar- 
se quase simultaneamente com a termina- 
ção do conflito. A Swedish-American 
Line anuncia que já está completa a lota- 
ção para a sua primeira viagem turística 
após o término do conflito. 

Já se fizeram projetos tentadores para 
viagens pagasa prestações. Durante o últi- 
mo ano antes da guerra, milhares de pes- 
soas adquiriram passagens, na base de 
pagamento inicial de vinte e cinco por 
cento, distribuido o restante em doze 
mensalidades, pagaveis após o regresso. 
Várias agências turísticas, embora não 
aceitem, por enquanto, sinais para pas- 
sagens, organizam uma lista de precedên- 
cia que vai aumentando todos os dias, à 
medida que cresce o anseio do público 
pelas viagens. 


ydos ouvirão 
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ego-r) A chuva parecia grades de prata 
rendendo gente debaixo dos toldos 
* (Guilherme de Almeida-2)... O oceano rumore- 
_ java como se fizesse a digestão do tem- 
ral da noite (Anibal Machado-3)... Os pin- 
s de chuva sapateavam com frenesí 
obre o palco de zinco (D. Castro). 


Era a tia, doce e pançuda como um açu- 
ATEITO (Coelho Netto-s)... Magro como uma 
releção de osteologia (Raul Pompéia-s)... 
ntrou, num sobretudo comprido, todo 
toado, como a capa de um contra- 
ai O (Pitigrilli-6)... Fechou-se em si mes- 
mo, como um canivete (Eça de Queiroz-7). 


Marcela amou-me durante quinze me” 
es e onze contos de réis (Machado de As 
8... O Jeca vai à vila bifurcado na 
reza ventruda da égua «Serena» 
onteiro Lobato-9). Í 


\ cidade parecia um brinquedo colori- 
o embrulhado em papel celofane 
o Veríssimo-10)... Há uma esperança de 
ndes em todos OS postes (Rubem Braga-r1). 
“O relógio tem aquele pigarro de taba- 
; gista velho (Graciliano Ramos-12)... Na noite 
sem sono, o relógio pingava gota a gota 
- minha saudade (Sra. Leandro Dupré-13). 

lágrima: uma gota d'água que tem 
ma história (Berilo Neves-r4)... Saudade é 
“como se fosse espinho cheirando a flor 


(Catulo da Paixão Cearense-15). 
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O Ford comia chão com apetite 
(João de Minas-r6)... O trem racha em duas 
metades a espessura do escuro (Felipe 
d'Oliveira-r7). 


A casa deserta tinha o ar de alguem 
morrendo aos poucos (Joel Silveira-r8)... O 
fogo lambia vorazmente o edifício, 
dando gulosos estalos com a língua 
(Frederico Soares). 


Como padres orando, os choupos for- 
mam ala (Antonio Nobre-r9)... Bosques que 
me acolhiam com mãos frescas (João Al- 
phonsus-zo)... Passando por entre as folhas o 
raiozinho de sol foi sentar-se no banco 
(Ruth Maria Baião). 


Na gruta da Virgem havia muito silên- 
cio ajoelhado nas lages frias (Walmor Batti 
Wichrowski). 


Sertões: Naquelas paragens o meio-dia é 
mais silencioso e mudo que a meia-noite 
(Euclides da Cunha-21). 


Com o riso derramado pela boca fora, 
como vinho generoso de pipa que se 
rompeu (Machado de Assiz-22)... Nosso avô 
sorria-nos sob sua bigodeira untada de 
bondade (Ary Monteiro Morato). 


A saudade cresceu tanto, que me reben- 
tou nos olhos (Adelmo Genro)... Sua per- 
sonalidade era tão forte que feria entre 
os olhos, como um soco (M. Martins Corrêa). 
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(Condensado de «Hygeia») 
Por Lois Mattox Miller 


PESAR das volumosas ataduras que 
A lhe envolviam a cabeça, a moça 
escutava fascinada os ruidos corri- 
queiros que chegavam até a sua cama no 
hospital. O gotejar monótono da torneira 
do lavatório, o murmúrio de vozes dis- 
tantes, o barulho do bonde na rua—tudo 
isso tinha para ela maior encanto do que 
os mais belos sons musicais. Pela primeira 
vez em quase dez anos, ela ouvia. Uma 
operação habilíssima abrira uma minús- 
cula janela oval na cápsula óssea do seu 
ouvido interno, franqueando novamente 
a entrada aos sons. 
“A audaciosa e delicada fenestração já 
havia entretanto sido efetuada em mais 
de 2.000 casos, alguns dos quais operados 
há mais de sete anos. Todos esses doentes 
tinham continuado sob a observação de 
especialistas, que hesitavam em consi- 
derar a cura como definitiva. E na ver- 
dade havia razão para dúvidas, pois o 
feito não consistia apenas em abrir a 
pequena janela; era preciso impedí-la de 
se fechar novamente. No ano passado, 
uma comissão da Academia Americana 
de Oftalmologia e Otorrinolaringologia 
levou a cabo um estudo exhaustivo sobre 
a técnica da fenestração e seus resultados 
quase milagrosos. O dr. Marvin Jones 
afirmou: «Há seis anos minha opinião era 
que os resultados da fenestração, apesar 
de sensacionais, não eram definitivos. 
Examinei recentemente alguns doentes 
cuja capacidade auditiva, antes da opera- 
ção realizada há cinco anos, era pratica- 
mente inexistente; hoje, esses mesmos 
doentes ouvem os mais leves murmú- 
rios. » 


Uma operação milagrosa que promete 
libertar do isolamento as vítimas de 
certos tipos de surdez 


tn 


O aparelho auditivo humano é extre- 
mamente complexo e misterioso. Ao en- 
trar no ouvido, as ondas acústicas vão 
ferir o timpano—uma membrana tênue 
que separa o ouvido externo do ouvido 
médio. Ligada à parte interior do tím- 
pano acha-se uma das extremidades da 
cadeia formada por três pequenos ossos, 
que, devido a suas formas peculiares, se 
chamam o martelo, a bigorna e o estribo, 
e que vibram um após o outro. A base do 
estribo aloja-se numa janela da cápsula 
óssea que separa o ouvido médio do ouvi- 
do interno. Quando as vibrações do 
estribo são transmitidas, através dessa 
janela, até ao fluido do ouvido interno, 
produzem-se impulsos que ferem uma 
série de nervos auditivos, semelhantes a 
uma harpa, impulsos esses que, final- 
mente, se repercutem na zona corres- 
pondente do cérebro. 

Mas às vezes há qualquer distúrbio 
nesse delicadíssimo processo, e dá-se a 
surdez. Nas crianças, por exemplo, o 
crescimento excessivo das vegetações 
adenóides pode obstruir a trompa de 
Eustáquio. Quando assim sucede, a re- 
moção dos adenóides restabelece geral- 
mente a audição. Ao contrário, nas pes- 
soas idosas a surdez pode ser provocada 
pela degenerescência do nervo auditivo, 
e nesse caso é incuravel. 

Entre essas duas extremidades encon- 
tram-se os milhões de pessoas cuja surdez 
resulta de uma doença denominada otos- 


clerose, que não provoca dores nem in- 
fecções do ouvido médio. Seus sintomas 
mais alarmantes são os zumbidos e a 
dificuldade progressiva em ouvir. O que 
sucede é que a pequena janela que rodeia 
o estribo se fecha pouco a pouco, devido 
a uma excrescência óssea, e acaba por 
prender totalmente a base do estribo, im- 
pedindo que as vibrações alcancem o 
fluido do ouvido interno. O nervo audi- 


feitamente são, mas os 
sons não o atingem e, 
“portanto, ele não pode 
“transmití-los ao cérebro. 


“cialistas mais famosos. 

= Em 1876, um médico 

= alemão chamado Kessel 

“ tentou pela primeira vez 

bertar o estribo da jane- 
que se fechara: a surdez desapareceu 


har-se. Holmgren, médico sueco, ten- 
manter a janela aberta mediante a in- 


inserção levou os tecidos a reagir contra 
corpo estranho», provocando o cres- 
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janela com maior eficiência. Em mais 
meja dúzia de paises, os cirurgiões experi- 
mentaram sucessivamente diversas téc- 


dicos descobriram que após uma dessas 
operações o crescimento dos ossos se fazia 
eralmente em volta de minúsculas esquí- 
olas, produzidas durante a perfuração da 
anela. 

— Utilizando microscópios e pequenas 
“zaragatoas, eles conseguiram localizar e 


; Conduto auditivo 
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remover todas as esquirolas. Mas surgiu 
outro fator que veio destruir seus esforços: 
o mais leve vestígio de sangue estimulava 
a formação de novos tecidos. Conceberam 
então o que parecia ser a última palavra: 
uma operação virtualmente sem sangue. 
A janela, porem, persistia em fechar-se. 

Para todos os efeitos a fenestração era 

um autêntico fracasso. 

Foi nesse momento que o mistério da 
perseverante janela in- 
teressou a imaginação de 
um jovem especialista de 
Nova York, o dr. Julius 
Lempert, que, após 12 
anos de estudos e de prá- 

Estri tica na sua clínica, anun- 
stribo g r s 
Ponto da CiOU, no número de julho 
Operação de 1938 da publicação 
Archives of Otolaryngo- 
logy, a descoberta de 
uma técnica que parecia 
boa demais para ser ver- 
dadeira. Ao passo que Holmgren e os ou- 
tros cirurgiões executavam a operação 
atrás da orelha, o dr. Lempert abria seu 
caminho através da própria cavidade 
auricular. Esse método, alem de conduzir 
diretamente ao ouvido médio, exigia o 
corte de muito menos tecido, reduzindo 
não só as probabilidades de infecção, 
como as inflamações, uma das principais 
causas da reconstituição dos tecidos. 
Depois de atingir a cápsula óssea que 
contem o mecanismo do ouvido interno, 
o dr. Lempert utilizava um minúsculo 
buril de dentista para escavar uma aber- 
tura oval, ligeiramente maior que um 
grão de arroz, exatamente por cima da 
antiga janela. Em seguida, empregando 
um delicado buril de ouro, alisava e polia 
a abertura, operação essencial para evitar 
a reconstituição dos ossos. Finalmente, re- 
tirava, até a última partícula, todas as 
esquirolas ósseas. 
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A própria operação, no trajeto até ao 
ouvido interno, proporcionou a Lempert 
justamente a substância de que carecia 
para forrar e cobrir a nova abertura: a 
membrana de Schrapnell, tecido fino e 
macio que faz parte do timpano. Ele 
levantava essa membrana e colocava-a no 
ponto adequado, para que servisse ao 
mesmo tempo de vidraça e de caixilho da 
nova janela. 

Em 1941 o dr. Lempert havia anuncia- 
do um novo local para a pequena janela 
artificial, e tinha operado, com consuma- 
da perícia, cerca de 800 doentes, conse- 
guindo restaurar a audição em 70 por 
cento dos casos. Outros médicos que 
tinham praticado com Lempert operaram 
aproximadamente 6.000 doentes curando 
da mesma forma a surdez em cerca de 70 
por cento. 

Mas Lempert declarou que essa per- 
centagem ainda não era satisfatória. En- 
tre as causas que contribuiam para o mau 
êxito da operação figuravam complica- 
« ções que ele tinha a certeza de poder evi- 
tar: inflamações do labirinto, a deterio- 
ração do nervo auditivo, e o fechamento 
‘da janela. 

No número de janeiro de 1945 dos 
Archives of Otolaryngology Lempert pôde 
finalmente anunciar a seus colegas que 
tinha conseguido remover as últimas 
complicações. Seu relatório continha uma 
afirmação paradoxal: para que a janela se 
conservasse aberta... era necessário fechá- 
la! O novo método que havia concebido 
assemelhava-se singularmente ao da na- 
tureza. Ele retirava do ouvido interno 
um pedaço diminuto de cartilagem, da- 
va-lhe a forma adequada, e inseria-o na 
nova abertura, puxando e fixando sobre 
esta a tênue membrana de Shrapnell. O 
pedaço de cartilagem funcionava como 
um novo estribo, capaz de transmitir as 
vibrações sonoras até ao ouvido interno e, 
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alem disso, impedia as excrescências ós- 


seas, evitando ao mesmo tempo as de- - 


teriorações do nervo auditivo. 
Esta técnica perfeita da fenestração 


tem sido aplicada em cerca de 50 casos, . 


com a audição restaurada em todos eles. 

O efeito que produz nos surdos o seu 
regresso ao mundo dos sons é positiva- 
mente teatral. A moça com que se inicia 
esta história constitue um caso típico. 
Aos 14 anos, era um verdadeiro problema: 
— negligente, arisca e desobediente. Nem 
conseguiu concluir a escola primária. O 
exame efetuado pelo médico da família 
revelou que ela ouvia mal, e seus pais, de- 
pois de visitarem vários especialistas, 
tiveram que se conformar com o diagnós- 
tico: «Otosclerose, com surdez progres- 
siva. Não há tratamento eficaz. » 

Aos 24 anos estava totalmente surda de 
um ouvido, com a audição do outro re- 
duzida a 60 por cento. A leitura pelo 
movimento dos lábios auxiliou-a um 
pouco; mais tarde adquiriu um ouvido 
auxiliar. Mas esses «amparos» consti- 
tuiam bem pequena compensação para as 
tristezas do isolamento em que vivia. 

No ano passado, seu médico sugeriu- 
lhe a operação de Lempert. 

«Ninguem pode calcular a sensação 
que me causou o primeiro som que eu 
ouví depois de me terem aberto essa 
janela milagrosa!» disse ela. «Ninguem 
faz idéia de como este mundo é barulhen- 
to... Durante a noite me apavoram os 
ruidos que as pessoas normais quase não 
ouvem. Depois, ao recuperar a sereni- 
dade, fico estática, pensando no que teria 
causado tanto ruido, 

«Quando saí do hospital as coisas ainda 
me pareceram mais maravilhosas, pois 
ouví pela primeira vez a voz de minha 
filhinha. Estou esperando agora que meu 
marido volte da guerra; quero ouví-lo 
falar. Vamos ser tão felizes!» 
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Durante os últimos sete anos o dr. 
Lempert ensinou a sua operação inicial a 
“cerca de 30 médicos. Muitos deles re- 
_ gressaram recentemente à sua clínica de 
_ Nova York para aprender a nova técnica. 
=“ Sua operação está hoje sendo efetuada 
_ por especialistas distintos, nas melhores 
— instituições médicas. 
O dr. Lempert e os seus colegas acen- 
= tuam dois fatores primordiais. 
Em primeiro lugar a fenestração so- 
_ mente se pode efetuar em casos devida- 
“mente selecionados. Os exames preopera- 
“tórios devem revelar se a vitalidade do 
ervo auditivo não foi afetada e se o 
= mesmo se acha intacto, pois só nesse caso 
a abertura da janela fará o milagre de 
_ restaurar a audição. A história clínica de 
_ vários milhares de doentes comprova que 
“98 por cento dos casos de surdez provo- 
da pela otosclerose se podem curar. 
Em segundo lugar, a operação deve ser 
etuada por cirurgiões dotados de grande 
rícia, que tenham passado meses, e 
esmo anos, aprendendo e praticando a 
a técnica sob orientação competente. 


A fenestração, quando confiada a mãos 
habeis, é uma intervenção cirúrgica pra- 
ticamente livre de incidentes perigosos. 
As probabilidades de infecção são por as- 
sim dizer despreziveis, e a operação pro- 
priamente dita não provoca dores nem 
perda de sangue. A audição restaura-se 
geralmente pela fenestração de um ouvi- 
do. Desse modo o doente conserva o ou- 
tro ouvido como «sobressalente», para 
ser naturalmente utilizado em caso de 
necessidade. 

Pela primeira vez na história da medi- 
cina os cirurgiões já não se vêem forçados 
a informar os doentes vítimas de otoscle- 
rose que seu padecimento é incuravel, e 
que apenas lhes resta ler pelos lábios, ou 
recorrer aos ouvidos artificiais. Da mesma 
maneira que a catarata já não significa 


cegueira definitiva, assim tambem os < 


casos de otosclerose já não condenam suas 
vítimas a viver para sempre num mundo 
silencioso. Com tais operações, a profissão 
médica está prestes a cumprir a antiga 


promessa: «Os cegos recuperarão a vista, ~ 


e os surdos ouvirão. » 
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Quando os mágicos se encontram 


@ Dunnincer, que gosta de ser chamado «o .mestre mentalista>,* foi visitar 

_ Blackstone, que não se importa de ser conhecido como simples mágico. Ao 
-~ chegar, Dunninger encontrou o seu famoso colega desesperado, procurando em 
* vão, em todos os cantos do quarto, a sua pan branca. —Você, que é um 


pus a minha gravata? 


grande adivinho, pediu Blackstone, desaba 


do,— me diga: onde foi que eu 


* Dunninger concentrou-se. —Está naquela caixa, disse. 
Blackstone virou a caixa pelo avesso, até que, afinal, achou uma gravata, que 
exibiu com irritação. —E você ainda diz que é adivinho! exclamou. —Esta 


— aqui é preta! 


Mir Papel en os ombros. —Se você é mágico de fato, não lhe custa 


“nada transformá 


numa gravata branca. - 
—Harriet Van Horne, no World-Telegram de Nova York 


. . *vd. «Dunninger, o Mestre Mentalista», Seleções, abril, 1944 


is jovens tenentes americanos, um da n 
dia sem serviço, encontraram muito 


VN, 
IEEE 


j 7 


(Condensado de «Liberty >) 


Por Lucien Hubbard 


RGANIZAR uma invasão, como fa- 
zer um jantar, é um grande pro- 
blema de sincronização. Alguem 

tem que calcular tudo antecipadamente; 
e, para não haver contratempos, as coisas 
devem ser iniciadas no momento preciso. 
Num jantar, todas as providências giram, 
por exemplo, em torno do prato princi- 
pal. Numa invasão, como a de Leite, 
tudo gira em torno de uma pista de 


aterragem. Enquanto não se pode contar - 


com um campo de aviação apropriado 
para aviões de combate, não se pode dizer 
que uma invasão esteja realmente organi- 
zada. Os planos de invasão de Leite re- 
clamavam a existência de tal pista na 
Península de Calaisã, a cerca de oito 
quilômetros e meio da cidade de Tacloba, 
cinco dias depois do início da empresa. 
Estávamos no quarto dia quando, vindo 
da chamada Praia Vermelha, cheguei a 
Calaisã. Eu queria ver como se poderia 
construir um aeródromo em território 


AREAS ALTE ART USER LAR META A 


Lucien Hussar, escritor e produtor cinema- 
tográfico, esteve na Austrália e na Nova Guiné 
com os primeiros contingentes americanos, tendo 
escrito alguns artigos interessantes a respeito do 
que pôde observar em sua viagem. Enquanto 
produzia uma película baseada na campanha do 
Pacífico, tornou-se grande admirador do coronel 
Evans Carlson, e escreveu um artigo sobre esse 
famoso oficial e seus companheiros, publicado em 
Seleções de março de 1944. Hubbard desembar- 
cou com as tropas de assalto nas Filipinas, no 


= primeiro dia da invasão. 


inimigo em semelhante prazo. Não podia 
adivinhar que me estava preparando 
para assistir, de palanque, a um dos episó- 
dios mais dramáticos de toda a guerra do 
Pacífico, uma ação que poderia ser desas- 
trosa para toda a campanha das Filipi- 
nas. A Península de Calaisã é por assim 
dizer, plana, e nela a água se denuncia 
logo a quarenta e cinco centímetros de 


abrigo individual de menos de setenta 
centímetros de fundo, dentro em pouco 
se terá um poço com quinze centímetro 
de água! Uma pista aí, na melhor d 
hipóteses, seria a mesma coisa que 1 
camada fina de coral ou de metal coloca 
sobre uma forma de geléia. Na peor das 
hipóteses, poderia ser a própria geléia.. 
Encontrei uma turma de sapadores à 
voltas com o problema de construir um 


aeródromo militar onde fora antes um — 


pequeno aeroporto civil, apenas ligeira- 
mente melhorado pelos japoneses. Ca-. 
minhões despejavam carradas e carradas 
de coral triturado que iam sendo traga- 
das por aquele mar de lama preta. O ma- 
jor Richard Davidson e o seu pessoal são 
gente capaz e experimentada. Desde fe- 
vereiro de 1942, a sua turma construira 


treze pistas na Austrália, e avançara | 


para o norte, espalhando campos de avia- 


ção, aquí e alí, como se os semeasse. As _ 


instruções para a construção do campo 
de Taclobã determinavam que se estabele- 
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profundidade, de modo que, cavado um | 3 
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cesse uma pista bastante longa para o uso 
de aviões de combate e de transporte, 
devendo-se acrescentar mais tarde uma 
nova pista de cerca de três quilômetros 
meio, própria para aviões médios de 
ombardeio. A primeira seria utilizada 
“enquanto se construisse a outra. O bata- 
_ lhão de sapadores desembarcou logo de- 
_ pois das tropas de assalto, e, por volta das 
— dez da mesma noite, todo o material se 
achava já em terra. No dia seguinte ao 
da invasão, pouco depois do amanhecer, 
avadeiras, caminhões e compressores 
“agitavam-se sem interrupção, às vezes 
“mesmo quando apareciam os aviões japo- 
neses. A turma da noite trabalhava com 
“luz artificial no decurso dos intervalos 
“entre as incursões aéreas inimigas. A 
tarde do terceiro dia, chegou uma ordem 
para que tudo fosse terminado com ur- 
gência. Necessitava-se da pista mais 
mga, imediatamente. Impossivel es- 
nder-se o terreno firme sobre o qual 
então se trabalhara, porque ia dar 
charco. Os superiores de Davidson 
tornaram a dificuldade projetando 
a pista comprida na diagonal do 
reno. 

-Podemos dizer, observou Davidson, 
está perdido tudo quanto fize- 
até agora. O resultado é que não 

a verá pista nenhuma, cinco dias depois 
vasão. O trabalho levará pelo menos 


tanto após o desembarque. 

E, mas as forças aéreas o exigem, foi 
esposta. 

caminhões passaram a despejar 

em vez de coral. Prosseguiram 

a noite inteira, voltando no dia se- 

ovamente ao transporte de 

ral. Uma superfície dura, mais ou me- 

j té metade do exigido, foi comprimi- 

à. Na quarta noite, depois da invasão, 

garam a trazer mais areia para a 


“dias, a partir de agora, oito dias — 
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outra ponta. Na quinta manhã, quase 
um quilômetro de pista havia sido pre- 
parado. A extremidade norte contava 
uma camada de quinze centímetros de 
areia preta e solta que, do alto, devia 
parecer em excelentes condições para 
aterragem. Súbito apareceu um bando de 
aviões não identificados, que começou a 
sobrevoar a região. Todos pensamos que 
fosse o primeiro ataque japonês em 
massa, e as baterias anti-aéreas puseram-se 
de alerta. Mas as suas guarnições viram o 
que nós tambem já estávamos vendo: 
tratava-se de aeroplanos da Marinha 
Americana que queriam baixar! Tinham 
que descer naquela pista ou nos panta- 
nais, ou no mar. 

E que a grande batalha das Filipinas 
se estava desenvolvendo. Aqueles apare- 
lhos, provindos de quatro pequenos 
porta-aviões, tinham estado atacando a 
esquadra japonesa, e chegavam quase 
sem gasolina. Um dos porta-aviões fora 
afundado, e os outros vinham sendo ata- 
cados por forças muito superiores. De 
qualquer jeito, tinham que descer dentro 
de poucos minutos! Os pilotos queriam 
reabastecer-se de combustivel e bombas, 
e voltar ao combate. Sabiam que o 


campo de Taclobã não estava pronto, | 


mas não havia outro recurso. 


Acontece que os aviões não são como’ 


patos, que podem, sem mais ajuda, pou- 
sar numa lagoa, e sair de novo... Precisam 
ser guiados por um sistema de sinais. 
Necessitam de turmas especializadas para 
reabastecê-los, municiar as metralhado- 
ras e os depósitos de bombas, proceder 
aos necessários reparos, e socorrer os feri- 
dos. Alem disso, uma torre de comando 
sobre o campo deve designar os pontos de 
descida e a localização dos aparelhos no 
solo. E nada disso estava preparado! 

Os aparelhos tomaram posição de 
descida, e o primeiro baixou para aterrar. 
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Tocou levemente com as rodas na parte 
dura da pista, correndo para o trecho 
ainda não consolidado. Os guardas no 
campo precipitaram-se, tentando detê-lo 
por meio de sinais. O piloto frenou o 
aeroplano, mas este atolou, e capotou 
pesadamente, ficando de cabeça para 
baixo, rodas para o ar. O aparelho se- 
guinte, já pronto para aterrar, tomou 
novamente altura, afastando-se do peri- 
go. Então a formatura de descida des- 
manchou-se como um bando de pássaros 
ao primeiro tiro de espingarda. Chove- 
ram perguntas pelo rádio. Devia-se 
arriscar uma descida, apesar de obstruida 
a pista pelo aparelho capotado, ou tentar 
um derradeiro esforço no sentido de 
alcançar os porta-aviões? Todas as possi- 
bilidades eram más. De repente, uma 
terceira voz interpôs-se na onda dos 
pilotos. 

«Aviões da Marinha! Aviões da 
Marinha! Fala a pista de Taclobã, em 
baixo de vocês. Estão ouvindo? Aproxi- 
mem-se, por favor.» 

«Está bem. Estamos ouvindo.» 

«Continuem a circular. Identifiquem- 
se à medida que passarem.» A- voz 
prosseguiu nas instruções técnicas de 
descida, prevenindo os pilotos do trecho 
perigoso, e mostrando o melhor caminho. 
Um trator limpou a pista do aparelho 
danificado. Os aviões retomaram a forma- 
tura, e o primeiro foi convidado a descer. 
Antes deste, uma vez em terra, haver 
deixado a pista, já o segundo rodava no 
chão, seguido dos outros em sucessão 
rápida, sempre guiados pelo rádio. 

Quem falava era um jovem oficial das 
forças aéreas, o tenente Edward Worrad, 
“cuja presença no campo naquele mo- 
mento, dentro de um jipe provido de 
rádio, se devia a um acaso feliz. Worrad 


estava adido ao comando. Mais tarde, 


quando os aviões de combate do exército 


estivessem operando em Taclobã, deve- 
ria ele ajudar a dirigir pelo rádio a 
interceptação do inimigo. s 

Naquela manhã, andava por alí a ver 
como corriam os trabalhos do campo. 
Outro oficial, o tenente Russell Forrester, 
da Marinha, tambem se achava por 
aquelas alturas, casualmente, num jipe 
com rádio. 

Forrester, que era oficial de ligação, e 
estava esperando pelo estabelecimento E 
das comunicações no campo, desde três 
dias amaldiçoava o destino, por se en- 
contrar preso em terra, quando era no | 
mar que se realizava a «festa»... Viera 
apenas para dar uma espiada na frota de 
transportes espalhada pela baía de Sao 
Pedro e, possivelmente, para ver o fogo | 
anti-aéreo abater um ou dois aviões ja- — 
poneses. 

Worrad e Forrester conjugaram a ação 
de seus jipes. Converteram assim o qu 
poderia ter sido um fator de desastr 
num elemento preponderante na derrot: 
da esquadra japonesa. Worrad, atrav 
do seu rádio, apanhava as comunicaçõe 
dos aeroplanos no ar, e Forrester, por 
intermédio do seu, punha-se em contacto | 
com os orgãos do comando naval. Um 
“sargento dos serviços auxiliares, Samuel, 
Halpern, que até então ninguem vira, 
entrou em cena. Tinha frequentado 
escola de operações aéreas, e conheci: 
bem o ofício. Foi imediatamente incor- | 
porado na «firma». Halpern verificava 
os aparelhos à medida que Worrad os 
guiava para dentro do campo. Ao todo, | 
várias dezenas deles pousaram sobre o 
terreno, alguns desmantelaram-se, outro 
incendiaram-se, outros foram de encontr 
a restos de aviões, mas a maioria de 
ceu normalmente. Apenas oito ficaram 
completamente inutilizados; nenhum 
piloto morreu, e houve apenas um fe- 

rido de certa gravidade. i 
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Entrementes, uma organização impro- 
= visada surgira, sem ninguem saber como. 
~ Quando um aparelho capotava, uma 
= turma logo acorria para acudir o piloto. 
= Quando outro pegava fogo, outra preci- 
* pitava-se para extinguí-lo. 

= Mas os aviões não tinham vindo para 
ficar. Uma vez reabastecidos de munição 
“e combustivel, retomavam vôo. Quando 
s primeiros chegaram, não havia bom- 
as em terra, mas em duas horas foi tra- 
zido um grande carregamento. Halpern 
perdeu a conta das idas e vindas de apa- 
elhos, que chegavam e partiam para 
“continuar a martelar a esquadra inimiga. 
‘Estes aeroplanos eram da Marinha; 
“eram, porem, manobrados por unidades 
do Exército que de modo algum se ha- 
familiarizado com eles, postos no 
“por um oficial do exército, e depois 
igidos pelo comando naval, através do 
nente Forrester. 

“agora, a esquadra japonesa havia 
o repelida em direção do mar de Si- 
à, e foram os aparelhos de Taclobã 
se mantiveram em contacto com o 
versário, e guiaram até ele outras for- 
de ataque. Um couraçado e um cruza- 
inimigos davam-se como quase perdi- 
e outras unidades danificadas, tudo 
trabalho exclusivo dos aeroplanos de 
ba. 

No seu afa de tomar parte na luta, os 
arelhos decolavam contra e a favor do 
to. Uma vez, um avião torpedeiro 
u no momento mesmo em que um 
mbate iniciava vôo em direção 
a! Caminhões de gasolina e de óleo 
ibulâncias mantiveram-se em inin- 

- atividade, e, quando os apa- 

s japoneses surgiam, os motoristas 

dos carros para se estirarem no 

te O dia, o inimigo atacou 

es. Num desses ataques, três 

Japoneses baixaram tanto que 


nom 
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Halpern, supondo serem norte-america- 


nos, fez cair sobre eles a luz do farol. 


verde de sua torre improvisada. 

Logo antes do meio dia, durante meia 
hora de esforços exhaustivos, todos os 
aeroplanos foram postos no ar, e uma 
linha de veículos, oito niveladores e qua- 
tro compressores desfilaram pelo campo 
aplainando os estragos causados pelos 
aviões. Depois, as pesadas máquinas, em 
passo de parada, abandonavam o terreno, 
ao mesmo tempo que, de volta, os aviões 
de novo zumbiam no ar. Durante todo 
esse tempo, Forrester e Worrad perma- 
neceram firmes em seus jipes. A um dado 
momento, um grupo do exército quis 
substituir os que lá estavam, mas Forres- 
ter comunicou-se com o comando naval, 
pedindo instruções. O seu pequeno vei- 
culo fora já batizado com o nome de 
«Base Forrester», e não havia um só 
navio ou avião, num raio de quase no- 
venta quilômetros, que não tivesse apa- 
nhado alguma mensagem entre essa «im- 
portante base» e a estação «Hércules», o 
posto do comando naval. 

Mais tarde, este transmitia a resposta a 
Forrester: «Aquí Hércules. Continue 
com o comando.» 

A «firma» Worrad, Forrester & Hal- 
pern permaneceu em atividade até meia 
noite, reiniciou-a depois ao romper do 
dia, e manteve-se em ação até às quatro 
e meia da tarde seguinte. Só então, Ta- 
clobã passou para as mãos de um quadro 
regular, com todo o seu material apro- 
priado e a «Base Forrester» pôde fechar 
as portas. A última mensagem recebida 
foi a seguinte: «Chamando a Base 
Forrester. Aquí, Hércules. Tenente 
Forrester, o almirante envia os seus 
cumprimentos. Você e seus companhei- 
ros salvaram muitas vidas e numerosos 

aparelhos. Nada mais. » 

Realmente, nada mais era preciso. 


G 


FA ql 


Crie peixes na sua fazenda 


ar on = 


As familias rurais dispõem já de um 
novo produto nutritivo e barato, que 
introduz variedade na sua alimentação 


peritos governamentais, houve o 

ano passado, nos Estados Unidos, 
sete mil fazendeiros que fizeram a sua 
primeira «colheita» de peixe. Este ano 
serão ainda mais numerosos os agriculto- 
res que se resolverão a construir e a po- 
voar lagoas piscatórias, pois cresce rapi- 
damente em diversos estados da União o 
reconhecimento das vantagens desta 
nova cultura acessória das atividades nor- 
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mais da lavoura. Por cada meio hectare, 


aproximadamente, de água povoada, o 
fazendeiro pode colher 100 a 150 quilos 
de peixe, que sai gordo e saboroso, ha- 
vendo exemplar que chega a atingir 3 a 4 
quilos de peso. Não obstante, o custo não 
vai alem de uns quatro cruzeiros por 
quilo, o que é bastante mais barato do 
que galinha ou carne de açougue. Alem 
disso, o peixe vem introduzir uma agra- 
davel variante na dieta geralmente mo- 
nótona da família agrária. 

Em três descobertas principais se ba- 
seiam os assombrosos resultados alcança- 
dos na criação de peixe pelos fazendeiros: 

1. É possível estabelecer, em qualquer 
massa de águas suscetíveis de controle, 
uma «cadeia nutritiva» natural e bem 
equilibrada, que automaticamente supra 
a sua população de peixes com os alimen- 
tos essenciais à vida, à reprodução, e ao 
tamanho ideal para o consumo. 


2. Todo aumento no número dos 


(Condensado do «Progressive>) 


Por Holman Harvey 


peixes, que não for acompanhado do 
correspondente aumento das reservas 
alimentares, redunda simplesmente na 
redução das dimensões normais de cada 
peixe morador da lagoa. 

3. Por meio da fertilização da água 
pode-se fomentar a respectiva reserva 
nutritiva, de modo a manter maior quan- 
tidade de peixes, exatamente da mesma 
forma que é possivel fertilizar as terras de 
pastagem afim de aumentar a tonelagem 
de carne ou de leite por hectare. 

Qualquer lagoa que tiver sido adequa- 
damente povoada, e for regularmente 
fertilizada, pode produzir indefinida- 
mente, não havendo perigo de se esgotar 
nela o peixe. Nunca é possivel pegar, à 
linha e anzol, mais de metade de toda a 
população de peixes; a metade restante, 
passando a desfrutar o dobro da reserva 
alimentar de que antes dispunha, deixa 
muito simplesmente de morder na isca 
durante alguns meses, até que o seu nú- 
mero se reconstitue e os alimentos vol- 
tam a fazer-se escassos na lagoa. 

Acabo eu precisamente de realizar ex- 
tensa excursão de 1.600 quilômetros 
através da Carolina do Sul, da Geórgia 
e do Alabama, com vistas a estudar de- 
zenas de fazendas já dotadas de lagoas 
de peixe. Fui encontrar num estado de 
franco entusiasmo a maior parte dos 
fazendeiros interessados. 

O sr. Coleman, por exemplo, lavra por 


suas mãos a fazenda de uns 700 hectares 
que possue no distrito de Saluda, Caro- 
lina do Sul. É frequente ele descer até à 
lagoa de peixe, para descansar um pouco 
após os rudes labores do seu dia. 
— Aquele laguinho me dá um gosto 
que nem o sr. imagina, diz ele. —Mesmo 


fatal trazer pra casa alguma coisa gostosa 
para o jantar. A água está coalhada de 
- peixe. Uma noite dessas pesquei um que 
tinha pra cima de três quilos. 

= Foi o Juiz Raymonde Stapleton, da 
— Geórgia, que deu o exemplo, mandando 
= escavar uma lagoa-modelo na sua região, 
que não é nada favorecida de águas pisca- 
= tórias. As três famílias que vivem na fa- 
- zenda têm agora a mesa sempre bem pro- 
vida de peixe fresco, e o próprio juiz já 
- pescou cem percas e algumas centenas de 
“molas de água doce no curso deste ano. 
_ Outro aspecto interessante desta «cul- 
tura» de peixes nas fazendas é o recreio 
que ela oferece. É um prazer novo para 
“as famílias, terem à disposição uma lagoa 
que serve para pescar e para nadar. Alem 
sso, o fazendeiro avisado dá concessões 
e pescaria a indivíduos ou a clubes, o 
e para ele representa um belo rendi- 


Al abama, sessenta familias que mantém 
uma lagoa de 6 hectares, pagando cada 
“uma a sua quota anual de 10 dólares 
(Cr$200). O ano passado pescaram nessa 
“lagoa, de parceria, uns 1.500 quilos de 
peixe. 
A dois pertinazes cientistas da Estação 
gricola Experimental do Estado de 
“Alabama se deve, principalmente, a in- 
“trodução de métodos não empíricos na 
iscicultura agrícola: são eles o piscicul- 
H. S. Swingle e o botânico E. V. 
th. Vinham fazendo pesquisas em co- 
“desde 1935, e chegaram à conclu- 
“que qualquer fertilizante químico 


que eu só fique lá meia hora pescando, é 


mento em dinheiro. Há em Auburn, no: 


t 
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introduzido na lagoa provocaria imedia- 
tamente o aumento da produção de 
plantas e animais microscópicos conheci- 
dos pelo nome genérico de «plankton». 
O «plankton» nutre enxames de insetos, 
que por sua vez vão alimentar, eles e as 
suas larvas, grande número de peixes miu- 
dos (a chamada «forragem») e final- 
mente os peixes carnívoros se nutrem dos 
enxames de peixinho novo daquela fa- 
milia. 

Dentro de poucos dias após a introdu- 
ção do fertilizante, as águas adquirem 
uma delicada opalescência verde-mar, 
que se deve às miríades de «plankton». 
Passado algum tempo torna-se impossivel 
avistar a mais de 25 cm. abaixo da super- 
fície da lagoa. Quando o fazendeiro veri- 
fica, mergulhando a mão na água, que a 
pode avistar a 30 cm. ou mais de pro- 
fundidade, é sinal de que chegou o mo- 
mento de mergulhar mais fertilizante na 
lagoa. Nenhuma outra prova se torna 
necessária. E diga-se de passagem que o 
«plankton» impede os peixes de verem o 
pescador na sua canoa. 

A propagação de ervas aquáticas, no 
fundo, suspende-se quase completa- 
mente à medida que o «plankton», in- 
vadindo e turvando as águas, barra o 
caminho à penetração dos raios solares. 
Os lírios aquáticos e as ervas, que desde 
o fundo lançam à superfície as suas largas 
folhas lisas, devem ser destruidos cor- 
tando-se-lhes as pontas superiores, pois 
de outro modo oferecem abrigo ao peixe 
miudo, cuja presença provoca o desequi- 
líbrio da «cadeia nutritiva» da lagoa. 
Tenha-se presente tambem que, quando 
não existem ervas na água, o peixe de- 
vora as larvas do mosquito, contribuindo 
assim para destruir essa peste. 

Nos estados subtropicais do Sul dos 
E.U.A., o peixe ideal para servir de 
«forragem» é um peixinho chamado 


sargo. Multiplica-se depressa, e é muito 
facil de comer. Uma lagoa fertilizada po- 
derá nutrir grande número de molas 
adultas, com um peso de cerca de 450 
gramas por cabeça, ou seja, de tamanho 
que as torna excelentes para fritar. Em 
uma de minhas experiências, peguei em 
uma lagoa quinze delas em 30 minutos— 
tão depressa, que nem bem tinha tempo 
de pôr a isca no anzol! 

Uma vez fertilizada, cada lagoa recebe a 
sua população de exatamente 3.000 molas 
de água doce por hectare. Durante o pri- 
meiro ano, cada casal de molas produzirá 
cerca de 4.000 crias. Se não se procedesse 
ao desbaste desta imensa procriação, den- 
tro de um ano haveria por cada hectare 
de água uns 3 milhões de pequeninas mo- 
las! É aquí que o peixe carnívoro dá 
entrada, para encerrar o ciclo de estabili- 
dade da cadeia nutritiva. O peixe prefe- 
rido para as regiões do Sul é a perca pre- 
ta, de boca larga, peixe robusto e comba- 
tivo. Torna-se necessário povoar as águas 
na proporção de 100 percas para cada 
1.500 molas. Um número de percas infe- 
rior ao apontado poderia não ser capaz 
de manter o povo das molas dentro de 
razoaveis limites; mas um número supe- 
rior poderia aniquilar por completo a 
raça das molas. 

Um ano depois de lançada a população 
às águas, a lagoa está em geral sustentan- 
do o peso máximo de peixe para o ali- 
mento disponivel, o que equivale, numa 
lagoa bem fertilizada, a uns 500 a 600 qui- 
los de peixe por hectare. Deste peso to- 
tal, entre 150 e 200 quilos por hectare 
serão constituidos por percas—três a 
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quatro vezes mais percas do que no me- 
lhor dos lagos naturais onde o homem 
jamais se terá dado ao agradavel passa- 
tempo da pesca. 

A fertilização fará do mesmo modo 
aumentar a colheita de peixe nas águas 
naturais. Um funcionário do Departa- 
mento de Caça e Pesca do Canadá, B. W. 
Taylor, tendo ouvido referências ao tra- 
balho dos citados cientistas do Alabama, 
iniciou em 1943 certas experiências, das 
quais resultou provar-se que a truta 
malhada dos lagos canadenses dobrava de 
peso em um ano, quando se espalhava o 
fertilizante nos lugares de pouco pé de 
fundo. 

Os Serviços de Pesca e Vida Silvestre 
dos E. U. A., ou os viveiros estaduais de 
peixe, fornecem os peixinhos de cultura 
aos fazendeiros, de graça ou por um preço 
insignificante, uma vez que os seus pedi- 
dos tenham o beneplácito dos Serviços 
Nacionais de Conservação do Solo. Estes 
últimos ministram ao fazendeiro infor- 
mações preciosas sobre a escolha do local 
para a piscina, e os melhores processos 
para construção da mesma; caso o agri- 
cultor execute porsio trabalho, utilizando 
o seu trator ou animais de tiro, pode 
construir uma lagoa de meio hectare por 
100 a 200 dólares (2.000 a 4.900 cruzei- 
ros). 

À medida que for aumentando o nú- 
mero de agricultores cientes de que po- 
dem produzir uma nova e rendosa colhei- 
ta, para tanto lhes bastando por vezes 
alagar as suas terras marginais, é de espe- 
rar que se construam muitos milhares de 
lagoas pesqueiras. 
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C. Definição de um músico autêntico: Quando ouve uma moça cantando no 
banheiro, põe o ouvido no buraco da fechadura... 
— Sra. Alma Clayburgh, citada por Walter Winchell 
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LE como um dedo apontado 
a para o céu 


MONUMENTO Nacional a George 
E O Washington é não só o mais alto 
i monumento comemorativo que 
_ há no mundo, como tambem o mais per- 
* feito. E é perfeito porque está em com- 
= pleto acordo com o conceito de beleza 
= dos gregos, segundo o qual a fortaleza e a 
graça devem formar um todo harmônico. 
__ E perfeito ainda nas suas proporções, pois 
se delineia pela fórmula egípcia dos obe- 
liscos, representando a sua altura—de 165 
= metros—dez vezes a base. E é perfeita- 
_ mente apropriado, sendo a sua ininter- 
_ rupta escalada do espaço como uma ima- 
em fiel do homem cujo nome ele consa- 
ra, e simboliza assim os ideais claros e 
altruisticos que Washington mantinha 
“pela pátria. Com efeito, está alí um sim- 


bsoluta, que resistia às adversida- 
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granítica solidamente firmada na 
terra. Sir Cecil Spring-Rice, que 
* foi embaixador britânico nos Esta- 
= dos Unidos, teve ocasião de dizer, 
durante a outra guerra mundial, 
* que esse monumento <era o dedo 
_ de George Washington apontando 
para o céu». 
= O Monumento nos faz levantar 
os olhos para o alto, como um pico 
= elevado; às vezes, fica a sua ponta 
perdida entre as nuvens, 
= principalmente no inver- 
= no, quando elas passam 
= muito baixas. Mas, nos 
dias claros de primavera, a 
— sua agulha brilha ao sol co- 


: i C «Sontumento a Washington 


É. (Condensado do «Kiwanis Magazine») + 


des com a fortaleza dessa agulha GE 


Por Donald Culross Peattie 


mo uma espada. Visivel da Casa Branca, 
desde a sua inauguração, em 1884, o Mo- 
numento tem servido de inspiração a 
muitos dos presidentes da República. 
Quando acossado pelas intrigas e calúnias 
políticas, o Presidente Cleveland, segun- 
do ele próprio confessou, recebia sempre 
coragem, fé e inspiração para a luta, ao 
contemplar e admirar a serenidade e no- 
breza de linhas daquele majestoso obe- 
lisco. 

Ao contrário da grande Pirâmide de 
Quéope, que foi construida com o tra- 
balho de escravos e enorme sacrifício de 
vidas, para satisfazer a vaidade de um rei, 
a maravilhosa seta de pedra desse Monu- 
mento foi erguida alí sem um único aci- 
dente, por um povo livre, em honra do 


SD 


olo do homem de integridade A homem que lhe deu a liberdade. 


Mais de duzentos dos blocos que 
revestem a galeria interior do Mo- 
numento contêm inscrições man- 
dadas lavrar pelo povo americano e 
pelos governos estrangeiros, que 
assim honram a memória de George 
Washington. O bloco de pedra ofe- 
recido pela Grécia, tirado das rui- 
nas do Partenon, contem um disti- 
co em que Washington é compara- 
do a Péricles. No bloco dado pela 
Turquia há em estranhos caracteres 
uma ode dedicada a Washington, 
; escrita pelo poeta laureado 
da corte do Sultão. Todos 
os Estados norte-america- 
nos, suas cidades, associa- 
ções e escolas dedicaram 
pedras a esse solene Monu- 
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mento, em que figuram tambem blocos 
de pedras oferecidos pelo rei de Sião e por 
Dom Pedro II, imperador do Brasil. 

Muitos dignitários e patriotas têm pre- 
ferido galgar o cimo do Obelisco, até as 
janelas de observação, subindo a pé, co- 
mo em romaria, os 898 degráus da escada 
que leva ao cimo; por outro lado, os mi- 
lhões de turistas que visitam o Monu- 
mento costumam subir pelo elevador in- 
terno e descer então pela escada, até que 
esta, durante a guerra, foi fechada ao 
público. 

Poucas pessoas conhecem os seguintes 
fatos sobre o Monumento: Que no come- 
ço foi inclinado como a Torre de Pisa; 
que centenas de pessoas têm cruzado a pé 
a ponta do obelisco; que às vezes chove 
dentro quando fora o dia está claro; e que 
indiretamente causou o fim de certo par- 
tido político e a morte de um presiden- 
te... À chuva é causada pela condensação 
da umidade dentro da galeria, de maneira 
que os empregados em certas ocasiões se 
protegem com sapatos e capas de bor- 
racha. 

A história do célebre Monumento con- 
tem outras curiosidades. Quando o Major 
L’Enfant, arquiteto da capital america- 
na, concluiu o seu plano da cidade, esse 
local era indicado para uma estátua 
equestre de Washington, idéia a que du- 
rante sua vida se opôs o próprio homena- 
geado, por causa do seu alto custo. Depois 
o juiz Marshall, presidente da Suprema 
Corte, propôs o levantamento aí de um 
mausoléu de mármore. Mas a isto se opôs 
o Congresso. Finalmente, George Wat- 
terson organizou a Washington National 
Monument Society, e Robert Mills, ar- 
quiteto, venceu a concorrência aberta 
para a escolha de um monumento com o 
plano de um obelisco egípcio que termi- 
nava em um relicário cônico, o qual por 
sua vez descansava sobre uma miniatura 
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de templo grego. Graças a George 
Marsh, notavel arquiteto americano, esse 
projeto foi modificado para o presente 
obelisco, de imponente simplicidade. 

A primeira pedra foi lançada no Dia da 
Independência americana, em 1848, e 
dois anos depois, num calorento 4 de 
julho, falando ao pé do incompleto mo- 
numento, o Presidente Zacarias Taylor 
bebeu tanta água gelada, que disso adoe- 
ceu, vindo a falecer cinco dias depois. 

O Monumento ia sendo construido 
paulatinamente. Em 1854, o Papa Pio 
IX mandou para ele um bloco de pedra 
tirado ao Templo da Concórdia, em Ro- 
ma. Essa pedra foi arrebentada à noite, 
por meio de marteladas vibradas por indi- 
víduos mascarados e pertencentes ao no- 
vel partido político denominado «Know- 
Nothing Party», que assim manifestava 
os seus sentimentos anti-católicos. Esse 
vandalismo provocou protestos no país e 
no estrangeiro, tendo mesmo contribuido 
para a morte moral e política do tal 
partido... 

A Guerra Civil fez que se suspendesse 
o trabalho do Monumento; mais tarde, 
quando foi recomeçado, notou-se que os 
blocos de mármore não coincidiam na 
cor, explicando-se assim certas manchas 
ao longo da seta. Engenheiros militares 
descobriram depois que o Monumento 
estava fora de prumo e, pondo-lhe um 
necessário calço de concreto, consertaram 
esse defeito. Quando o obelisco estava 
quase pronto, fundiram-lhe uma ponta 
de alumínio, ao ser essa peça exibida em 
algumas cidades do país, centenas de me- 
ninos de escola divertiram-se passando 
sobre esse cocuruto para se gabarem de 
que tinham subido ao pico do Monu- 
mento. 

Em 1934, o obelisco foi limpo pela 
primeira vez, a jatos de areia e água. Di- 
zem que, por essa ocasião, um senador 
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correu à sede do seu partido, dando o 
alarma: 

—E o cúmulo! berrava. —O Roosevelt 
agora mandou encaixotar o obelisco e 
vai levá-lo pra casa! 


oposicionista que saía da capital, vendo 
“da janela do trem os andaimes em torno 
do Monumento e julgando tratar-se não 
de sua limpeza, mas de um engradado 
para transporte, ao chegar a Nova York 


Diz William Shirer, no «Herald Tribune» de Nova York 


É poLoroso o contraste que se observa na atitude que adotam os governos da 
Alemanha e dos Estados Unidos, quanto ao tratamento de seus respectivos 
prisioneiros de guerra. 

Os alemães sujeitam os prisioneiros norte-americanos a uma propaganda siste- 
mática, por meio de um semanário, o único jornal com notícias em inglês que 
eles têm permissão de ler. 

As «notícias» em geral constituem peças de propaganda nazista, em suas 
formas mais venenosas, buscando sistematicamente incutir, no espírito dos pri- 
sioneiros norte-americanos, que estes foram iludidos pelo seu governo, porque 
os Estados Unidos nada tinham a ver com esta guerra; que o povo norte-ameri- 
cano não está apoiando, com o seu esforço na frente interna, a luta dos soldados 
na frente de batalha; que a produção de guerra dos Estados Unidos é insufi- 
ciente; que os prisioneiros, quando regressarem ao seu país, encontrarão dez 
milhões de desempregados... Os prisioneiros norte-americanos lêm notícias de 
guerra completamente deturpadas, e informações tendenciosas, com falsas cita- 
ções de escritores dos Estados Unidos, visando fazê-los pensar que há desconfian- 
ça e rivalidades entre as Nações Unidas. 
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Os técnicos elaboraram um plano. Agora, como cidadãos, cabe-nos ( 
) compreendê-lo, discuti-lo, e trazer, sobre o assunto, o concurso que (| 
esteja ao nosso alcance 


INTERESSE do povo americano na 
manutenção da paz, depois da 
„presente guerra, não pode ser 

maior. É sabida a nossa aversão pelos con- 
flitos armados. Entretanto, duas vezes, 
em uma só geração, nos vimos na contin- 
gência de defender, pelas armas, a nossa 
liberdade e os nossos vitais interesses, 
contra poderosos agressores. 

-A nossa mocidade está pagando o tri- 
buto do sacrifício supremo, porque nós e 
outras nações, igualmente pacíficas, não 
logramos, após a última guerra, organizar 
e preservar a paz. Impõe-se que atuemos 
de maneira que o erro não se repita, 
abrindo facil caminho à reprodução da 
calamidade. 

No atual conflito, fomos os últimos a 
ser atacados, e enfrentamos a agressão 
bem ao longe do nosso território. Mas o 
alcance dos aviões e as novas armas aper- 
feiçoadas aí estão a advertir-nos de que, 
na próxima vez—se permitirmos que 
ainda outra exista—a devastação será 
trazida ao reduto, não mais inviolavel, 
dos nossos próprios lares. Numa terceira 
guerra—se permitirmos que uma terceira 
aconteça—não será para estranhar que a 
* agressão tenha começo pelo ataque aos 

* Estados Unidos. 
= Ganba a presente guerra, só nos resta 
uma alternativa à preparação para a se- 
E. guinte: é precisamente evita-la. E há, 
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Por Edward R. Stettinius, Jr. 


Secretário de Estado para as Relações Exteriores dos Estados Unidos da América 
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desde já, que meter mãos à obra, pois só E 
chegaremos a resultado, se projetarmos e | 
pusermos em prática, em cooperação com | 
os outros povos, animados do mesmo. E 
espírito, uma paz organizada, em condi- 


ções de manter-se. 
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Um plano sólido e exequivel de paz 
deve ser baseado, antes de tudo, na reali- 
dade dos fatos, e ter por objetivo a reali- 
zação, em boa ordem, dos nossos ideais, 
no sentido de um mundo pacífico. Tais 
requisitos, ao que me parece, se conci- 
liam nas proposições que foram, não há ii 
muito, formuladas, em Dumbarton Oaks, 
pelos representantes dos Estados Unidos, | 
da Inglaterra, da União Soviética e da | 
China. O que desejo aqui esclarecer é o | 
que, tenho a certeza, constitue o espírito 
do plano, e a sua capacidade para produ-. 
zir efeitos práticos. 

As referidas proposições não terão sur- 
gido do ar, ou por geração espontânea. | 
Foram precedidas de longos e cuidadosos | 
estudos, feitos por gente de diferentes 
círculos, em cada uma das quatro nações 
que as firmaram. Nos Estados Unidos, 
ouviram-se, alem dos técnicos do Depar- 
tamento de Estado, líderes políticos de 
ambos os partidos com representação no 
Congresso, altas expressões do Exército e 
da Marinha, e cidadãos ilustres, expoen- 


tes dos mais variados pontos de vista. Os 
textos, por conseguinte, resultaram de 
paciente pesquisa e ampla consulta. Ago- 
ra, não se poupa esforço algum para sub- 
metê-los ao juizo e—o que mais é—às 
sugestões do público. 

Há quatro aspectos fundamentais no 
plano de Dumbarton Oaks. O primeiro é 
o que assim resumirei: a paz só poderá ser 
mantida se as nações pacíficas do mundo 
se reunirem para preservá-la. Cumpre- 
lhes então reconhecer, com o princípio 
soberano da igualdade de todas elas, o 
fato da desigualdade do poder de que 
dispõem para evitar a guerra. 

A expressão «igualdade soberana» é 
contida no Princípio Número Um das 
“Proposições de Dumbarton Oaks. Quer 
dizer que toda nação pacífica, ainda que 
pequena, tem a mesma suprema autori- 
dade sobre o seu próprio território que 
outra qualquer, por maior que seja. Cada 
= um de tais estados, independentemente 
= do seu tamanho, é uma individualidade 
internacional, com direito a uma voz na - 
a direção dos negócios da família das na- 
_ ções, e a uma parcela de responsabilidade 
na obra da criação de uma ordem mun- 
= dial pacífica. 
De acordo com este princípio, se acha 
desde logo estipulado, nas proposições de 
= Dumbarton Oaks, que a todos os estados 
pacíficos, grandes ou pequenos, é lícito 
figurar, na qualidade de membros, na 
nova Organização Internacional. Haverá 
_ uma Assembléia. Geral, em que todos os 
- estados membros serão representados no 
mesmo pé de igualdade, e um corpo de 11 
_ membros—o Conselho de Segurança—do 
qual sempre farão parte, no carater de 
_ membros permanentes, as cinco nações 
mais poderosas. 

Todos os membros da organização se 
obrigam a resolver os seus litígios por 
“meios pacíficos, e a honrar os demais com- 
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promissos, para manter e fortalecer a paz, 
que assumirem nos termos da Carta da 
mesma Organização. Sem prejuizo destes 
compromissos, ou dentro dos seus limites, 
os representantes das nações membros 
emitirão o seu voto, sobre qualquer as- 
sunto internacional, conforme lhes for 
prescrito pelos seus respectivos paises. 
Cada um deles será escolhido pelo seu 
próprio país, como a este melhor parecer. 
A soberania nacional permanece ina- 
tingida. 

Duplo é o escopo da Organização: evi- 
tar e suprimir guerras, mas tambem 
tornar a paz cada vez mais vigorosa, 
pelo desenvolvimento de relações, cada 
vez mais estreitas, cordiais, e reciproca- 
mente vantajosas, entre os estados mem- 
bros. 

A responsabilidade primária pela pre- 
venção e supressão da guerra caberá ao 
Conselho de Segurança. É que se trata de 
uma tarefa que só pode ser executada, 
com a devida eficiência, por um pequeno 
organismo, onde estejam presentes as na- 
ções que disponham de maior força. A 
Assembléia tem, todavia, a desempenhar 
na matéria, importante papel secundário. 

Já, entretanto, a responsabilidade pri- 
mária pela criação de condições sociais, 
econômicas e políticas, favoraveis à paz, 
tocará à Assembléia, dependendo, como 
depende, de um acordo contínuo e pro- 
gressivo entre todas as nações membros, 
grandes e pequenas. 


Il 


~ 

A luz das provas do atual conflito, ficou 
evidenciado que os pequenos paises, nu- 
ma era de guerra mecanizada, não se 
acham em condições de defender-se con- 
tra poderosos agressores. Somente as 
grandes potências têm a capacidade in- 
dustrial e os demais recursos militares que 
se tornam necessários para repelir uma 
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agressão da ordem da do Eixo. As guerras, 
por conseguinte, só virão a ser evitadas ou 
supressas no futuro, se as grandes potên- 
cias, para tal fim, empregarem, em uni- 
dade, a sua força física. Daí a posição que 
se reserva, no Plano Dumbarton Oaks, a 
um Conselho de Segurança. Daí tambem 
o papel que se atribue, no Conselho, aos 
Estados Unidos, à Inglaterra, à União 
Soviética, à China e à. França, assegu- 
rando-se-lhes a situação de membros per- 
manentes. Completarão o Conselho seis 
membros não permanentes, eleitos para 
um período de dois anos, pelo voto de 
dois terços da Assembléia Geral. O supre- 
mo dever do Conselho de Segurança é 
«tomar quaisquer medidas que forem ne- 
cessárias para a manutenção da segurança 
e paz internacional, de acordo com os 
propósitos e princípios» estabelecidos na 
Carta da nova Organização. 

Estas medidas, em si mesmas, definem 
o segundo aspecto sob o qual deve ser 
considerado o plano de paz. Distribuem- 
se elas em dois grupos: as destinadas a 
evitar as guerras e as que tenham em 
vista suprimí-las. 

Todos os Estados membros assumem, 
como vimos, o compromisso de resolver 
pacificamente as suas disputas, por pro- 
cessos ou por meios da sua própria esco- 
lha: negociações, mediação, conciliação, 
arbitragem, pronunciamento judicial. 
Muitas divergências regionais ou locais 
poderão ser dirimidas por arranjos da 
mesma natureza, sem qualquer interfe- 
rência do Conselho de Segurança. 

Malogradas, porem, as tentativas para 
o desejado entendimento, são os litigan- 
tes obrigados a recorrer ao Conselho, que 
pode aliás tambem, por sua própria ini- 
ciativa, promover investigações sobre 
qualquer dissídio, e fazer recomendações 
para que se chegue a um ajuste. A Assem- 
bléia Geral, por sua vez, tem competên- 


cia para examinar qualquer questão rela- 
tiva à defesa da paz e segurança, e reco- 


mendar sobre o caso, a menos que deste o 
Conselho já se esteja ocupando ativa- 
mente. 

As Proposições de Dumbarton Oaks 
prescrevem, por outro lado, o estabeleci- 
mento de uma Corte de Justiça Interna- 
cional, a que devem ser submetidas quais- 
quer disputas entre paises, suscetiveis de 
ser decididas por meios jurídicos. O esta- 
tuto—ou a constituição—da nova insti- 
tuição judiciária será baseado no da atual 
Corte Permanente de Justiça Interna- 
cional, se não for até o mesmo, com sim- 
ples pequenas modificações que se fizerem 
necessárias. A Corte será o orgão judicial 
da Organização Internacional das Nações 
Unidas, e o Conselho de Segurança po- 
derá ouvi-la sobre toda e qualquer ques- 
tão jurídica porventura em conexão com 
divergências internacionais. 

Só depois que todos os meios de pre- 
venção pacífica da guerra estiverem esgo- 
tados, apelará o Conselho para o recurso 
da força, afim de impor a paz. 

Como providência preliminar, poderá 
ele pedir a todos os membros da Organi- 
zação que exerçam pressão contra o esta- 
do ofensor por meios não militares comc 
sejam «o corte de relações econômicas € 
diplomáticas», e a «completa ou parcial 
interrupção de comunicações ferroviá- 
rias, marítimas, aéreas, postais, telegráfi- 
cas, pelo rádio, e quaisquer outras». 


Se tanto não for bastante para conjurar- 


a crise, tem o Conselho poderes para en- 
trar em ação militar «por meio de forças 
terrestres, navais ou aéreas». 

Os membros da Organização devem 
concordar, nos termos da própria Carta 


que é o seu documento básico, em que o. 


Conselho de Segurança, através de tais 
esforços, estará atuando «em seu nome», 
de onde, por conseguinte, a obrigação de 
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fornecer-lhe, «assim que ele o requisite», 
e de conformidade com os ajustes previa- 
nente concluidos, as «forças armadas», 
«recursos» e a «assistência», necessá- 
ao pleno exercício da sua autoridade. 
ra o fim de assegurar-lhe o efetivo con- 

o da força, anexar-se-á ao Conselho 
| comitê de estado-maior militar, com- 
to dos chefes de estado-maior das na- 
; membros permanentes, ou seus 
resentantes. 
O Conselho de Segurança está assim 
nado de poderes, com que notoria- 
nte não contou o da Liga das Nações. 
vada, como ficou, a demasiada fra- 
queza das atribuições de autoridade que a 
se conferiram, impunha-se logica- 
te o fortalecimento, em bases práti- 
as, da nova organização. 

Não é verdade, como consideram al- 
comentadores, que se trata de insti- 


tado Grande-Potência, Incontrolavel e 
ponsavel». O Plano contem muitos 


t) O Conselho de Segurança não pode 
mar de qualquer estado forças arma- 
senão na medida em que este previa- 
e houver aquiescido. Cada estado 
rminará a sua própria contribuição 
nacional de forças armadas, em ajus- 
s que assinar e retificar, segundo o 
delecido nas suas leis internas. O 
o Dumbarton Oaks deixa, portanto, 
a cada estado a fixação do limite, em 
tidade e qualidade de forças arma- 
€ outros recursos militares, ou assis- 
cia de qualquer ordem, que deverá 
ecer, nas condições indicadas, ao 
elho de Segurança, nada podendo 
lhe exigir, alem do dito limite. Vale 
r que o Conselho não se tornará, de 
m modo, um senhor arbitrário dos 
militares do mundo. (2) As 


o que se lhes afigura um <«Super-. 


Maio 


grandes potências, membros permanen- 
“tes, em número de cinco, não são a maio- 
ria do Conselho, constituida, ao invés, 
pelas seis que são membros não perma- 
nentes, uma, pelo menos, das quais, é 
necessário se reuna às cinco, para que seja 
tomada qualquer deliberação. (3) Na 
Assembléia Geral, as pequenas potências, 
em esmagadora maioria, poderão adotar 
recomendações sobre uma questão de 
paz, desde que ainda, a propósito, não 
esteja atuando o Conselho. A Assembléia 
se reunirá uma vez por ano, no mínimo. 
Receberá relatórios, especiais e anuais, do 
Conselho de Segurança, podendo consi- 
derá-los, para o fim de manifestar sua 
aprovação ou divergência. 

O acordo entre as grandes potências é 
condição essencial de paz. Ao mesmo 
tempo, a oportunidade aberta pelo Plano 
Dumbarton Oaks, às pequenas potên- 
cias, para observar bem de perto a con- 
duta das grandes, é, sem dúvida, muito 
maior que a de que disporiam num mun- 
do, internacionalmente desorganizado, e 
exposto, em suma, aos azares da agressão 
predatória. i 
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O terceiro aspecto fundamental do 
plano de paz é um complemento do se- 
gundo. Não é bastante evitar e suprimir 
as guerras, do mesmo modo que o fato de 
ganhá-las não é suficiente para que se 
tenha paz estavel. Se queremos ter paz 
estavel, é mister que a construamos. Tere- 
mos que construí-la pedra a pedra, conti- 
nuadamente, ano após ano, através de 
organizações como a que se propôs em 
Dumbarton Oaks. Haverá que fazer a 
paz com o mesmo firme propósito e a 
mesma união de esforços com que faze- 
mos a guerra. 

Sob esse ponto de vista, a Assembléia 
Geral de todos os estados membros da 
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Organização Internacional das Nações 
Unidas será o mais alto organismo repre- 
sentativo do mundo. Representará o 
ideal de uma humanidade unida, e uma 
comum determinação mundial de promo- 
ver a amizade e a cooperação entre 
as nações, estender o primado da lei às 
relações internacionais, e fomentar o 
progresso, material e cultural, dos ho- 
mens. 

A função da Assembléia, como um livre 
plenário de todas as nações amigas da 
paz, e os seus dilatados poderes de investi- 
gação e recomendação, constituem, por 
si sós, armas poderosas, para a defesa da 
coletividade, numa era em que a opinião 
pública pode ser mobilizada, rapidamen- 
te, instantaneamente, pela imprensa e 
pelo rádio. 

Mas a Assembléia contará tambem 
com um eficaz instrumento de ação con- 
tínua para a construção da paz: é o Con- 
selho Econômico e Social, a ser criado, 
segundo o disposto nas Proposições de 
Dumbarton Oaks. 

Assim se estabeleceu, em reconheci- 
mento de um grande fato que cada vez 
mais carateriza a vida internacional do 
nosso tempo: o de que o mundo é, cada 
vez mais, uma só e mesma área de inven- 
ções técnicas, métodos industriais, pro- 
blemas de mercado, e seus efeitos sociais 
conexos, em plena interdependência. 
Esta interdependência anula qualquer 
equilíbrio que possa ter existido entre os 
chamados paises «adiantados» e «atrasa- 
dos». Hoje o dilema é este: ou fricção 
econômica universal, conduzindo o mun- 
do para a guerra; ou cooperação univer- 
sal econômica, harmonizando o mundo 
para a paz. Na circunstância de não se 
haver reconhecido tal fato, depois da úl- 
tima guerra, está uma das razões por que 
se chegou à atual. 

O Conselho Econômico e Social deverá 
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ser eleito, sem qualquer intervenção do 
Conselho de Segurança, pela Assembléia 
Geral de todos os estados. Compor-se-á | 
de representantes de dezoito estados, 
eleitos para um período de três anos. Não 
tem poder compulsório. Cumprir-lhe-á, 
sob a direção da Assembléia, «facilitar 
soluções de problemas econômicos, so- 
ciais, e outros, humanitários, de carater 
internacional,» e «promover o respeito 
pelos direitos humanos e liberdades bási- 
cas,» criando, para esse fim, as comissões 
que julgar convenientes. Os membros 
destas comissões, que fornecerão parece- 
res de natureza profissional, ao Conselho 
Econômico e Social, e à própria Assem- 
bléia, não serão delegados políticos ou di- 
plomáticos, mas especialistas ou técnicos | e 
nos respectivos assuntos. Haverá um | 
secretariado, e pessoal de pesquisas. 4 
A Assembléia e o seu Conselho Econô- 
mico e Social constituirão tambem um 
centro de coordenação das numerosas 
organizações especializadas, de índole in- A 
ternacional, que se dediquem, hoje ou no — E: 
futuro, a cooperar para o progresso social 
e econômico. ma 
Já existe, como sabemos, a Organização 
Internacional do Trabalho, com a sua — 
longa folha de serviços às verdadeiras 
causas trabalhistas; e há, em perspectiva: | $ 
a Organização de Alimentação e Agricul- 


1 
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tura das Nações Unidas, com o seu pesado | 


«a 


encargo de velar, já pelos produtores de 
gêneros alimentícios dos paises agrícolas, | 
já pelos consumidores de tais gêneros em P 
todos os paises; e o Fundo Monetário In- 

ternacional e o Banco Internacional para . 
Reconstrução e Fomento, com as suas | 
dificeis e delicadas responsabilidades, de + 
referência aos meios circulantes, e às in- 
versões de capital no mundo. Discute-se, | 
por outro lado, a criação de novas or- _ : 
ganizações internacionais especializadas 

em aviação, controle de cartéis, saude 1 


. è y 
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* pública, educação, comunicações telegrá- 

ficas e radiotelegráficas, comércio exte- 
* rior, e muitos distintos problemas indus- 
= triais e agrícolas. 

Todas estas organizações nada mais 

são, em suma, do que raios para a roda 

internacional. Necessitam de um cubo. O 

Plano Dumbarton Oaks autoriza a As- 

sembléia a fazer o papel deste cubo, tendo 

como seu principal mecanismo de aciona- 
mento o Conselho Econômico e Social. 

Todas as organizações internacionais es- 

pecializadas devem ser postas em con- 
tacto com a nova Organização Interna- 
ional geral, mediante ajustes com o 

Conselho, submetidos à aprovação da 

sembléia. Estipula-se ainda que o Con- 
lho receberá relatórios das ditas orga- 
izações especializadas, e, sob a autori- 
le da Assembléia, coordenará devida- 
nte suas políticas e atividades. 
Temos assim, pela primeira vez, a pos- 
bilidade da existência de um orgão con- 
tivo, que é uma espécie de Estado 
aior Econômico do Mundo. 

Não será demais esperar que as reco- 
ndações da Assembléia e dó seu Con- 
ho Econômico e Social, provindo do 

será, em última análise, a sede da 
ão concentrada dos diferentes paises 
peito dos grandes problemas econô- 
e sociais, venham a tomar a forma 
ratados que redundem em mais em- 
e mais altos padrões de vida em 
parte. A realização de tais propósitos 
dispensavel à edificação de uma paz 
iada a perdurar. 
EV. 
egamos enfim ao quarto dos aspec- 
que merecem maior destaque nas 
e de Dumbarton Oaks. 
ro referir-me à redução a impor 


aos armamentos, que - 


moderno, como carga 
ARA. e 


esmagadora, sobre todas as nações. Se, 
por exemplo, nos Estados Unidos, tivés- 
semos empregado, para fins produtivos 
de tempo de paz, apenas a metade do que 
temos gasto em armas para o atual con- 
flito, dificil será calcular até onde teria 
avançado o nivel geral de vida do povo 
americano. E, ganha que seja a guerra, o 
ritmo de progresso econômico, para nós 
mesmos, e para todos os povos, será de- 
terminado, em boa parte, pelo que possa- 
mos obter em redução de armamentos. 

A Assembléia Geral da nova Organiza- 
ção Internacional é incumbida de «con- 
siderar os princípios gerais de desarma- 
mento e a regulação dos armamentos». O 
Conselho de Segurança, afim de que se 
«consiga a mínima diversão de recursos 
humanos e econômicos do mundo para 
efeitos de armamento», formulará planos 
para o estabelecimento de um sistema de 
regulação da matéria, submetendo-os ao 
exame de todos os membros da Orga- 
nização. 

Não se propõe desta vez que os Estados 
Unidos ou qualquer dos outros membros 
da Organização se desarmem, para dar 
um exemplo. Propõe-se que todos os 
membros marchem juntos sobre o assun- 
to, e com a maior rapidez que lhes permi- 
tirem as circunstâncias. 

Nenhuma nação, todavia, se precipi- 
tará em desarmar-se, antes que esteja 
bem certa de que pode confiar, no sentido 
da sua segurança, na Organização Inter- 


- nacional. As nações, de modo geral, só 


renunciarão às suas armas, quando tive- 
rem posto a trabalhar a nova Organização, 
quando houverem gradualmente cons- 
truido um corpo vivo de lei ou de direito 
internacional, criado e trazido a funcio- 


namento mecanismos eficazes de manu- 


tenção de paz, e desenvolvido meios segu- 
ros e fortes de cooperação econômica e 
social, para o seu benefício mútuo. 
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O quarto; pois, dos aspectos do plano 
de paz depende dos trés outros, anterior- 
mente expostos. 


y 


Eis, em linhas gerais, em que consiste o 
Plano Dumbarton Oaks. Leva ele em 
conta, ao que se me afigura, ao mesmo 
tempo que as realidades, as aspirações do 
mundo. Não me parece tambem que seja 
deficiente, quanto ao que, na palavra dos 
autores da Declaração de Independência 
dos Estados Unidos, constitue «um ho- 
nesto respeito pelas opiniões do gênero 
humano». Nenhum outro plano de paz, 
de que ha notícia na história, foi tão ple- 
namente exposto à crítica, vale dizer à 
colaboração universal. 

As Proposições emergiram, dos debates 
de Dumbarton Oaks, a 9 de outubro do 
ano próximo passado. Foram divulgadas 


no mundo inteiro. Já há meses que estão 
submetidas ao estudo de todos os gover- 
nos, e à discussão pela imprensa, pelo rá- 
dio, e por indivíduos e grupos em todos os 
paises. Serão levadas oportunamente a 
uma conferência das nações que hoje 
estão em guerra pela causa da liberdade e 
da paz que farão reinar sobre o mundo. 
Passarão depois, em cada país, pelo exame 
e pelo voto dos respectivos parlamentos, 
ou orgãos apropriados para aprová-las, 
segundo as legislações respectivas. 

O que desejamos, no caso, é um julga- 
mento popular do plano, calmo, refletido 
e completo; e que, uma vez aprovado, 
conte ele com o apoio efetivo, não so- 
mente dos governos, mas dos povos. No 
fundo, são estes, e unicamente estes que, 
por seu firme propósito, por sua com- 
“preensão e lealdade, poderão trazer ao 
mundo paz, segurança e progresso. 


A pilhéria dos soldados 


@ Um pominco, enquanto esperava por um amigo em frente de um teatro, 
ouví dois soldados que conversavam, planejando divertir-se com os transeuntes. 
Atiraram um niquel sobre o passeio e se prepararam para fazer caçoada daque- 
les que porventura tratassem de recolher a moeda. : 

Não tardou que surgisse um transeunte que, vendo a moeda, olhou para os 
soldados, que alí se achavam, fingindo-se completamente alheios a tudo. O 
homem sorriu e, jogando por sua vez uma moeda junto da que lá se achava, 
seguiu o seu caminho. Os soldados ficaram perplexos, e, antes que pudessem 
agir, a coisa foi tomando vulto. Uma mulher, que viu o homem jogar sua moe- 
da, fez o mesmo. Outros seguiram o exemplo, e, em pouco tempo, ante os 
olhos assombrados dos rapazes, havia a seus pés, sobre a calçada, um monte de 
moedas. Nessa altura, meu amigo chegou e ambos entramos no teatro. 
` Cerca de três horas mais tarde, ao sairmos, deparamos com uma multidão 
que cercava os soldados, atirando-lhes moedas grandes e pequenas, e até notas. 
Cinco horas depois dos rapazes terem começado a sua «pilhéria», a demonstra- 
ção popular teve que ser interrompida, porque a multidão estava atrapalhando 
o tráfego. Os soldados então recolheram o dinheiro e contaram-no. O sur- 


preendente total ascendia a 712 dólares, que eles doaram à Cruz Vermelha. 
— Sra. Victor Jaworski 
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2 
E: arcúcra dos animais selvagens difere da «inteligência racional» o 
pelo fato de ser sobretudo instintiva. Foi ela, contudo, sempre, um mo- So 
tivo de constante e inesgotavel surpresa para os que, vivendo em con- Ea 
tacto com a natureza, tiveram a oportunidade de observá-la mais de 

perto. Os seguintes episódios foram escolhidos entre centenas de casos do 
revelados pelos leitores. Es 


m ursinho que se arvorou a guia 


No interior da Nova Gales do Sul, um estado da Austrália, encontrei um 
filhote de coala que se tinha perdido da mãe. (O coala é um animalzinho peludo 
que parece ursinho de pano para criança brincar.) Tomei-o comigo, dei-lhe de 

“comer, e, dentro em pouco, ele se tornou meu companheiro inseparavel em 

excursões e toda sorte de aventuras. 

Um dia, fui surpreendido por um incêndio na mata onde me achava. As 
labaredas corriam em direção a mim com rapidez incrivel. Atirei-me no chão, 

>. procurando respirar, de encontro à terra, o que ainda restasse de oxigênio. Estava 
“certo de que havia soado meu último momento. 
2 Foi então que dei com o coala, que corria ao meu encontro, mordia-me as 
= roupas, e saía correndo novamente num dado rumo. Meio tonto embora, 
percebí que ele queria fazer com que eu o seguisse. 

Dalia algumas dezenas de passos, encontrei um pequeno lago, cuja existência 
até então ignorara. Mergulhei, pondo o coala aos ombros. Enquanto o fogo se 
- alastrou pela floresta, alí ficamos ambos, sub 

“ mergindo quando o calor se tornava mais 
abrasador. 
= Se não fosse a esperteza e a fidelidade desse 


No Lerro seco de um rio, perto da casa de um amigo meu na Califórnia, vi- 
m duas tartarugas que se tinham tornado quase domesticadas, pois meu 
costumava alimentá-las regularmente. Levava-lhes alface, o petisco fa- 

ueles animais, e lhes chamava a atenção batendo com os dedos de 
uma panela. Um dia, convidou-me a assistir à seguinte cena. 
ruido familiar, as duas tartarugas vieram ao seu encontro, no 
um verdadeiro galope. Aos poucos, se foram acercando da 
De repente, quando estavam a poucos centímetros do pitéu, 
repente o pescoço, e, num gesto habil, meteu a cabeça sob o 
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DOS ANIMAIS 
pescoço da outra, dando-lhe um empurrão que 
a jogou sobre as costas, de patas para o ar. 

Entrou então a devorar a alface o mais de- 
pressa possivel, e já tinha liquidado um terço 


desta, quando a vítima do esperto estratagema 
conseguiu afinal pôr-se de novo em ordem... 


Ellsworth Zahn 


ltima vontade 


Ro 


Uma cata sem dono que voltara a viver no mato, como sucede com os felinos, | 

pusera-se a miar do lado de fora da minha porta. É 
Tentei fazê-la entrar, porem ela, sem se mover, continuou a fitar-me com. 
uma súplica nos olhos. Não aceitou o leite que lhe quis dar. Afastou-se por fim, 
miando, é olhando-me ainda, de longe. 4 

Embora um tanto envergonhada da minha própria tolice, decidí acompanhá- 
la. Cheguei assim até um velho celeiro, onde descobri, em meio do trigo, quatr 
gatinhos cegos. 

Aquilo pareceu-me estranho. Em geral os gatos andam quilômetros pa 
esconder os filhotes. Intrigada com a história, voltei a visitar a família no 
seguinte. 

Os gatinhos, mortos de fome, em vão apalpa- 
vam as tetas maternas. À gata jazia morta, 
tentando ainda, dir-se-ia, protegê-los contra 
qualquer perigo. Compreendí então o que se 
tinha passado. O instinto a prevenira da morte 
próxima, e ela saira a ver se encontrava alguem 
que pudesse tomar conta dos filhos. 


E 


Anna Nielson 


N 


Vale mais uma expressão amiga que um vestido chique 


@ Murras vezes nos surpreendemos a contemplar, num espelho de restau- 
rante ou refletida nalguma vitrine, a nossa própria roupa, o chapéu, a gravata... 
Muito melhor seria que, em vez de nos preocuparmos tanto com a aparência 
da indumentária, passássemos a reparar na expressão que o nosso rosto está 
«usando» no momento. Haveríamos de nos convencer que bem valia a pena 
esforçarmo-nos um pouco para melhorar essa expressão, tornando-a, em vez 
de séria e carrancuda, sorridente e um pouquinho mais simpática... 

—Janet Lane, no Collier's 


" 


Moga sentou-se ao lado do marido 
no banco da frente do coche. 
Tinha 31 anos, o que em 1819 
era considerado idade madura, pois a 
“ maioria das mulheres pioneiras morriam 
= cedo. Era um dia de dezembro, frio em 
— Kentucky, e eles seguiam em direção às 
~ florestas do norte. «Tenho a impressão de 
que vamos ter bom tempo,» disse ela, 
que propendia sempre para ver o lado 
“bom das coisas. 

Tomás chegara na véspera à casa onde 
ela morava, em Elizabethtown, tendo 
viajado a cavalo desde a sua fazenda de 
ndiana. 

Dissera logo ao que vinha, sem perder 
empo em conversas: «Miss Sara, não 
nho mulher, e você não tem marido. 
decidido a pedí-la em casamento. 
ê me conhece desde pequena, e eu 
esde pequeno a conheço. Se está de 
rdo, o melhor é acabarmos logo com 


Casaram-se à manhã seguinte, no pres- 
ério da igreja metodista. O pastor pôs 
registo que ela, Sara Bush Johnston, 
aviuvara havia três anos, e a primeira 
her de Tomás morrera durante o in- 
no anterior. Os cavalos e o coche, que 
más tomara emprestado, esperavam do 
o de fora. Ia o carro tão cheio, com to- 
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_ BernapinE Barer É a autora de Abe Lincoln's 
ther Mother, livro baseado nas suas entrevistas 
velhos colonos da região de Ilinóis onde 
ou a infância, a pequena distância do ponto 
e se erguia a casa de Tomás Lincoln. Dorothy 
alworth escreveu o artigo «Nunca tive o pre- 
o que elas têm», publicado em Seleções, 
to, 1944. 


le me queria muito hem 


Por Bernadine Bailey e Dorothy Walworth ~ 


4 
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dos os objetos da casa que ela trouxera 
consigo, que mal sobrava lugar para os 
seus três filhos. Tomás tambem tinha 
dois filhos, e nem lhes dissera sequer que 
iam ter nova mãe. Uma sombra cobria os 
olhos de Sara, de um azul cinza, quando 
ela pensava nisso. Talvez os filhos de To- 
más a considerassem uma intrusa. 

O coche atravessou numa chata o rio 
Ohio, cujas águas estavam quase geladas. 
O ar se foi tornando cada vez mais frio, e 
as rodas, já agora, mergulhavam na neve 
até o eixo. 

Cinco dias depois, chegaram a uma pe- 
quena casa de madeira, à margem de um 
rio. À casa não tinha janelas, e a porta era 
uma rústica abertura coberta por uma 
pele de veado. Do lado de fora, erguia-se, 
uma chaminé, revestida de barro. 

Tomás gritou: «O de casa!» e um garo- 
tinho saiu correndo pela porta em fora. 
Magro como um palito, tinha uma camisa 
em frangalhos, e umas calcinhas remenda- 
das, de pele de veado. A expressão dos 
seus olhos foi, porem, o que mais tocou o 
coração de Sara, embora nem soubesse 
descrevê-la. Ela desceu do coche e, 
abrindo os braços como um par de asas 
protetoras, fechou-os sobre o pequeno. 

—Acho que vamos ser bons amigos, 
disse, então. Que tal, Abraão Lincoln? 

Nunca estivera antes numa região de- 
serta como aquela. Conhecera apenas o 
conforto das pequenas cidades. Aquilo 
não passava de uma cabana de madeira, 
sem soalho, sobre um chão de terra bati- 
da. A cama eram umas tábuas apoiadas 
em tocos de pau, de encontro à parede, 
com um colchão de cabelo de milho. Em 


vez de lençóis e cobertores, peles de ani- 
mais selvagens e roupas velhas. Abraão, 
de dez anos, e sua irmã mais velha, que 
andava pelos doze, tinham dormido sem- 
pre em pilhas de fòlhas, numa espécie de 
mansarda onde subiam firmando os pés 
numas cavilhas pregadas à parede. A mo- 
bília era constituida por três banquinhos 
a que faltava uma perna, e uma mesa de 
madeira áspera, que tinham alisado ape- 
nas na parte de cima. Dennis Hanks, pri- 
mo da primeira mulher de Tomás, que 
contava dezoito anos e morava com ele, 
procurava cozinhar as refeições com o 
auxílio de um forno de barro, uma panela 
amassada e umas duas colheres de ferro. 
Embora tivesse esperado alguma coisa 
muito melhor que aquilo, Sara limitou-se 
a dizer:— Tomás, vá buscar lenha para o 
fogo. Preciso aquecer um pouco de água. 

A nova esposa de Tomás, com seu 
rosto corado e seus cabelos luzidios, não 
perdeu um minuto. Mal a água começara 
a aquecer, apelou para um pouco do sa- 
bão que trouxera e, alí mesmo, em frente 
ao fogo, lavou os dois garotos, penteando- 
lhes o cabelo com seu próprio pente. 

Quando trouxeram toda a bagagem, o 
pequeno Abraão, que ainda não murmu- 
rara uma palavra, acariciou com os dedos 
uma porção de coisas maravilhosas: uma 
mesa de madeira polida, uma cômoda 
cheia de roupas, cadeiras de verdade. 
Aquela noite, ao chegarem à mansarda, 
encontraram, em vez da pilha de folhas, 
um colchão, travesseiros de penas, e al- 
guns cobertores, graças aos quais não sen- 
tiram frio, pela primeira vez, durante a 
noite inteira. 

Umas duas semanas depois, ninguem 
teria reconhecido a casa. Sara era o que se 
pode chamar uma dona de casa compe- 
tente. Trabalhava efetivamente, e fazia 
com que os outros trabalhassem, inclusi- 
ve o próprio Tomás, que, embora cheio 
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de boas intenções, gostava de deixar tudo 
para o dia seguinte. Nunca dizia ao mari- 
do: faça isso ou faça aquilo. Era bastante 
afavel e criteriosa para que não falasse em 
tom de imposição. Fosse, porem, como 
fosse, o que é certo é que Tomás decidiu a 
fazer uma porta para a cabana, e a abrir 
uma janela, como ela desejava. Cobriu o 
chão com um soalho de madeira, endirei- 
tou as vigas que precisavam de conserto, 
e pintou de branco as paredes internas. 
Quem não se cansava de admirar tudo 
aquilo, era o pequeno Abraão. 

A madrasta cortou-lhe umas camisas de 
pano rústico, colorindo-as com uma tinta 
natural extraida de raizes e cascas de ár- 
vores. Fez-lhe tambem umas calças bem 
talhadas, uns chinelos e um boné de 
pele. Esfregou bem um dos espelhos que 
trouxera, e pôs o garoto em frente a ele. 
Ao ver assim, pela primeira vez, a sua 
própria imagem, o pequeno exclamou, 
surpreso: «Meu Deus do Céu! Sou eu?!» 

De manhã cedo, enquanto lançava 
nova lenha-ao fogo, punha-se Sara às ve- 
zes a pensar em como todo o caso se 
passara. Quando Tomás Lincoln lhe fi- 
zera a corte, catorze anos antes, ela dera 
preferência a Daniel Johnston. Tomás 
estivera casado doze anos com Nancy 
Hanks, que morrera subitamente, enve- 
nenada por leite de vaca doente. E agora, 
depois de tantos anos, alí estavam, Tomás 
e ela, reunidos novamente, tendo que 
cuidar dos filhos de um e outro. 

A cabana media apenas uns seis me- 
tros quadrados, e havia oito pessoas sob 
seu fragil teto. Sara tinha tomado a si o 
que restava de dois lares, alem do orfio 
Dennis Hanks. Era preciso fazer com que 
todos eles se tornassem uma só família, 
entre si afeiçoados. Sara queria vê-los tão 
unidos como se sempre tivessem vivido 
juntos. Não faltavam motivos para com- 
plicações com os dois grupos de crianças 
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que nunca se haviam visto até então, e 

braão e a irmã tinham ouvido contar 
muitas histórias a respeito de madrastas. 
Durante as primeiras semanas, sentiu-se 
ealmente inquieta, em particular no que 
dizia respeito a Abraão, se bem que este 
fizesse sempre, sem retrucar, o que lhe 
“era ordenado. Um dia, quando ela estava 
ndo um bolo no forno, ele exclamou de 
pente, olhando-a com uma expressão 
ito séria: «Vou gostar toda a vida 
tes bolos. » E saiu correndo pela porta. 
nguem sabia o que pensar do garoto. 
smo Dennis costumava dizer, — tinha 
mas «esquisitices». ; 
Não fosse ela, talvez Abraão nunca ti- 
esse chegado à idade adulta. Crescia 
com rapidez, e nunca se tinha alimentado 
cientemente. Agora, porem, comendo 
ne, batatas, e bolos gostosos e bem 
os, já não andava tão magro, nem tão 
álido, nem era mais o menino calado e 
udo de antes. Com mais gordura e 
e por cima dos ossos, perdera o aspec- 
grave, tornando-se até mais alegre do 
jue os outros. Aprendeu a contar histó- 
‘como o pai, contando-as primeiro a 
| porque esta sabia rir nos pontos 
rios, acompanhando-o nas risadas 
e. Quando Tomás observava que o 

no era um bobo, Sara logo protes- 
«Abraão tem o direito de rir de 
Ss próprias graças.» 
recia-lhe, às vezes, que ela gostava 
“de Abraão que de seus próprios fi- 
“Não era assim, porem. Compreen- 
apenas, no seu íntimo, sem que nin- 
o soubesse, que havia nele qualquer 
e extraordinário que lhe não per- 
a, mas que ela poderia desfrutar por 
m tempo ainda. 

Quando Abraão era pequeno, Tomás 
não se importava de fazê-lo caminhar 
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que ele marcava as notas de mais 


próxima, onde os professores ensinavam 
as letras do alfabeto, fazendo com que as 
crianças as repetissem várias vezes, em 
voz alta. Agora, porem, o menino estava 
maior e mais forte, e Tomás não via por- 
que não deixá-lo em casa, cortando lenha, 
peneirando trigo, ou trabalhando nos mi- 
lharais dos fazendeiros vizinhos, a 30 cen- 
tavos por dia. Claro está que se sentia um 
tanto orgulhoso quando pessoas da redon- 
deza vinham vê-los, e pediam que Abraão 
lhes escrevesse o nome com uma pena que 
ele próprio talhara. Mas achou que as 
coisas iam mal quando o pequeno come- 
cou a passar o tempo mergulhado nos li- 
vros, em vez de lavrar a terra. Chegou 
mesmo a dizer-lhe que não era precisa 
tanta sabedoria para arrumar a vida. 

Se Sara não tivesse defendido os inte- 
resses do menino contra o pai, ele não 
teria recebido a instrução que recebeu, 
por mais rudimentar que tenha sido. 
Aprendeu o que pôde aprender, como 
eles próprios diziam, «aos pouquinhos». 
Mas, através dos anos, a madrasta impe- 
diu que Tomás interrompesse os estudos 
do enteado, ainda quando declarava que 
aquilo era uma verdadeira loucura. 

Abraão preferia ler a comer. Lia de 
madrugada, logo que houvesse luz sufi- 
ciente. Lia de noite, uma vez terminada a 
tarefa do dia, e, no arado, quando o ca- 
valo parava alguns instantes a retomar o 
fôlego. Andava quilômetros para pedir 
livros emprestados ao advogado Pitcher, 
em Rockport. Lia tudo: As Fábulas de 
Esopo, Robinson Crusoe, o Pilgrim's Pro- 
gress, Shakespeare, etc. Uma vez a chuva 
estragou a Vida de Washington, de 
Weems, e ele teve que trabalhar três dias 
completos para pagar o livro. Outra oca- 
são, comprou um velho barril por 50 
centavos, e encontrou no fundo deste os 
Comentários de Blackstone. Foi como se 
tivesse descoberto uma mina de ouro. 
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Começou a ler até tarde da noite à luz, 
da lareira, e quando Tomás protestava, 
Sara dizia: «Deixe o menino sossegado!» 
Sempre o deixava ler tanto quanto qui- 
sesse, e, quando o enteado adormecia alí 
mesmo, no chão, trazia um cobertor e 
cobria-o, cuidadosamente. 

Abraão fazia cálculos e tomava notas 
numa tábua. Quando esta ficava negra 
demais, raspava tudo, começando nova- 
mente. Ao ler alguma coisa que lhe agra- 
dasse muito, copiava os trechos preferi- 
dos. Vivia escrevendo, e quase nunca 
tinha papel. Se lhe ocorria alguma idéia, 
fazia uma pequena marca, a carvão, na 
tábua, e escrevia logo que arranjasse pa- 
pel. Depois, lia em voz alta para Sara, 
quando Tomás e os outros já se tinham 
recolhido. «Você acha que está claro?» 
perguntava. A madrasta se sentia orgu- 
lhosa quando ele pedia sua opinião sobre 
o que tinha escrito, e respondia da me- 
lhor maneira possivel para alguem que 
não sabia ler nem escrever. 

Eles contavam um ao outro coisas que 
não diziam a ninguem mais. O menino 
tinha momentos de verdadeiro desespero 
quando pensava que era inutil fazer pro- 
jetos, ou esperar o que quer que fosse. 
Precisava sempre de alguem que o enco- 
rajasse. : 

Em 1830, Tomás decidiu procurar um 
pedaço de terra mais cultivavel, no esta- 
do de Ilinóis, e a família mudou-se para o 
Condado de Coles, na planície de Goose 
Nest. Uma vez lá chegados, Abraão aju- 
dou o pai a construir a casinha de madeira 
de três peças onde Sara e Tomás passa- 
riam o resto da vida. Mal terminada a 
construção, raiou o dia que Sara tinha 
previsto—aquele em que Abraão havia 


“de deixá-los. Homem feito, com 22 anos 


de idade, conseguira arranjar um empre- 
go de caixeiro numa loja. Já nada mais 
poderia fazer por ele. Pela última vez, 
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pesse os estudos, e pela última vez man 
vera o silêncio na casa, afim de qi 
rapaz pudesse ler sossegado. j 
A princípio ele vinha vê-los frequente- 
mente, e mais tarde, ao formar-se em Di- 
reito, visitava a família duas vezes p 
ano. Cada vez Sara tinha a impressão 
que o seu espírito e a sua inteligén 
ainda se tinham desenvolvido mais. . 
contrário do que se dava com os outr 
cuja inteligência chegava a certo ponto, 
não passava dalí, a de Abraão parecia de 
senvolver-se constantemente. Ele sempre 
lhe falava a respeito das suas causas ju 
ciais. Algum tempo depois, disse-lhe qr 
ia entrar para a assembléia legislativa d 
estado, e, finalmente, que ia casar-se co: 
Mary Todd. Depois que Tomás faleceu 
em 1851, Abraão sempre atentou em que 
nada faltasse à madrasta. 
Quando soube que o enteado ia para 
Charleston, afim de iniciar o seu quarte 
debate com Stephen Douglas, parti 
para lá, sem nada lhe dizer. Contentar- 
ia, como sempre se tinha contentado, em 
vê-lo e ouví-lo. Em meio à multidão que 
enchia as ruas, viu desfilar a parada. Um 
carro, puxado por uma parelha de bois 
levava três homens, e um enorme cart: 
com sugestivos dizeres. Seria por aca 
seu Abraão? Foi quando ele surgiu, n 
linda carruagem negra, cumprimentande 
à direita e à esquerda com o chapéu d 
pelo. Mas seria mesmo o seu Abraã 
Procurou ocultar-se, mas ele já a tin 
visto. Fez parar a carruagem, desceu, 
alí mesmo, em frente a todo o mundo 
abraçou-a e beijou-a. Não havia dúvid 
Eracles 
Embora não fosse dada a lágrimas, Sara 
chorou de emoção quando ele foi eleito | 
presidente. Chorou sozinha, sem chamar 
a atenção de ninguem. No inverno de 
1861, antes de ir para Washington 
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ão veio despedir-se dela, atraves- 


is. Trouxe-lhe um presente: um corte 
de alpaca preta para um vestido. A fa- 
da era bonita demais para que ela se 
disse a cortá-la. Quando Abraão par- 
, havia de tirá-la da gaveta, de vez 
quando, para acariciá-la com os dedos. 
le parecia cansado e cheio de preocu- 
es, mas, apesar disso, conversaram 
horas. Mesmo quando permane- 
em silêncio, como que trocavam 
ressões, e ele continuava a consultá- 
-omo dantes. 

despedir-se, prometeu que viria 
brevemente. Sara, porem, tinha o 
ntimento de que não tornaria a 


tro anos depois, vieram dar-lhe a 
a de que ele estava morto. Os jor- 
iblicaram longos artigos sobre sua 
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verdadeira mãe, como era natural. Algu- 
mas pessoas, porem, vieram vê-la, per- 
guntando como ele fora em menino. Ela 
queria explicar, mas não achava palavras. 
«Abraão era um bom menino,» afirmava 
simplesmente. «Nunca me disse uma pa- 
lavra má. Nós nos entendíamos muito 
bem, apesar de eu ser tão ignorante...» 
Depois, acrescentou ainda: «Acho que 
ele me queria muito bem. » 

Muitas vezes, durante os quatro anos 
de vida que lhe restaram, sentava-se à 
noite num canto da sala, para pensar em 
Abraão. 

Sendo mãe, não pensava nele como 
presidente. Recordava-se apenas da crian- 
ça que fora. Dos bolos que pusera no 
forno para ele; das camisas que lhe cor- 
tara, e de como costumava cobrí-lo com 
um cobertor, quando ele caía adormecido 
por cima dos livros, protegendo-o, en- 
quanto pôde, contra o frio. 


ara Bush Lincoln foi enterrada ao lado do marido no cemitério de Shiloh. Sua 
rte, que ocorreu a 10 de dezembro de 1869, passou despercebida a toda a nação. 
n 1924, as sepulturas de Tomás e Sara Bush Lincoln foram ornadas com uma 
ca, homenagem que tanto mereciam. Em dias mais recentes, a propriedade da “° 
ie de Goose Nest foi transformada num parque nacional, com a reprodução 
casinha de madeira de três peças que Abraão Lincoln ajudara a construir. 
E só nestes últimos anos o povo americano veio a saber que quando Lincoln dizia: 

i [udo o que sou, devo ao anjo que é minha mãe,» era à madrasta que se referia. 


, Viajanno de automovel pelo Estado de Geórgia, tive uma vez que me deter 
meio de uma estrada, por causa dos porcos que saíam pelo buraco de uma 
Próxima. Perto, um campônio olhava para a porcada, com a maior calma 

do. Exasperado com a demora, perguntei ao homenzinho: «Porque é 
onserta a cerca, pra evitar que os porcos venham para a estrada?» 

a, não adiant: + meu chefe, » replicou ele, com convicção. «Daqui a um mês 

cos já estão crescidos, e não conseguem mais passar pelo buraco da cerca. » 

Fe E à : ur W. B. Wynne 
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Os salva-vidas voluntários de Roanoke 


(Condensado de «Public Safety») 


Por James Kilpatrick e 


UMA TARDE de maio, em 1909, um 
menino assistia, à margem do rio 
Roanoke, à luta desesperada de 

dois homens ameaçados de afogamento, 
incapazes que estavam de alcançar nova- 
mente a canoa, que virara na correnteza. 
De terra, várias pessoas gritavam-lhes 
conselhos confusos, atirando ramos de 
árvore ao rio. E os dois continuavam 
pedindo socorro, até o momento em que, 
de súbito, desapareceram. 

O menino, que tudo vira, foi durante 
muitos anos atormentado pela lembrança 
da cena. Percebia, acima de tudo, o estú- 
pido desperdício dessa tragédia: devia 
haver um meio de acudir, com presteza, 
às vítimas de acidentes análogos. E de- 
zenove anos mais tarde, isto é, em maio de 
1928, Julian Wise, aquele garoto, já agora 
homem feito, fundou, com mais nove 
voluntários, o Grupo de Salvamento e 
Primeiros Socorros de Roanoke, a pri- 
meira organização do gênero nos Estados 
Unidos. E, à medida que se espalhava a 
sua boa fama, foram surgindo grupos 
semelhantes em outras cidades e aldeias. 

O grupo de Roanoke acode a 1.500 
chamados por ano, sendo que, com seus 
17 anos de existência, já salvou duzentas 
vidas. Note-se que, se dos anais consta um 
salvamento, é porque existe, do mesmo, 
registro atestado por médico que tenha 
estado presente à cena. Já se salvou gente 
quase-afogada, ou vítima de inalação por 
gás, e até mesmo de suicídio; socorreram- 
se pessoas presas entre chamas, caidas em 
ribanceiras ou vitimadas por corrente 
elétrica. 

O grupo é composto, atualmente, de 
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Charles Henry Hamilton 
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Grupo voluntário de emergência, que 
Já salvou 200 vidas. Porque não apli- 9 
car a idéia à cidade onde mora? S 


. DDD DEDE DADA? 


25 membros, todos homens de negócio 
ou profissionais. Associar-se a tal grupo é 
considerado uma honra, e a admissão, 
quando se dá uma vaga, é a título provi- 
sório, até o candidato provar que é digno 
de se tornar sócio efetivo. Os novos sócios 4 
têm que aprender a nadar, sendo subme- 

tidos a rigoroso exame; devem estar, tams _ 
bem, habilitados a prestar primeiros so- 


corros, a fazer funcionar o inalador, o 


pulmão de aço, o maçarico de acetileno 
e o isolador de eletricidade; aprendem 
igualmente a manejar uma canoa, a usar | 
o capacete de mergulhador e o telefone 
submarino. Uma vez por semana, às 
quarta-feiras, os membros se reunem 
para exercícios obrigatórios. Têm, alem 
disso, que estar de prontidão dia e noite, 
isto é, não podem afastar-se sem comuni- 
car à organização. Há ainda um período 
de prova, de dois anos, durante o qual 
nenhum membro tem permissão para 
atender a um chamado sem estar fiscaliza- 
do por um sócio mais antigo. Apesar de 
todas essas dificuldades e cacetadas, é 
enorme a lista de candidatos, à espera de 
vaga. 

A princípio houve que vencer certa 
indiferença por parte do público; assim, 
muitas vezes sucedeu que o grupo só era 
chamado quando sua intervenção já seria 
inutil, ou apenas para ajudar a encontrar 
um cadaver. Pouco a pouco, porem, o 


público foi reconhecendo o valor do 
Grupo de Salvamento, cujos membros 
tantas vezes se entregavam a ingentes 
esforços para salvar vidas aparentemente 
perdidas. 
Chegou afinal o dia em que, reconheci- 
da oficialmente sua utilidade, o grupo re- 


razoavel destinada à compra de um inala- 
dor para servir às vítimas de intoxicação 
por gás e fumaça. Infatigavel, Wise tinha 
em mente um objetivo: organizar de tal 
maneira o grupo, que os seus membros 
pudessem acorrer às chamadas com a 
mínima demora possivel. Finalmente, em 
1931, realizaram um salvamento que se 
poderia classificar de sensacional: tendo- 
se afogado no lago um menino, o Grupo 
- langou o bote à água 11 minutos após o 
= desaparecimento do garoto, e, 12 minutos 
= depois, a pequena vítima já recobrava os 
- sentidos. 
Em seguida a esse acidente, o Grupo 
não tinha mãos a medir, sendo chamado 
a acudir nos mais diversos casos: desastres, 
* epidemias, etc. Certa vez, por exemplo, 
= um professor do ginásio de Roanoke con- 
_ traiu pneumonia numa cidade bem dis- 
_ tante, onde não havia balão de oxigênio 
- disponivel no momento. O Grupo fretou 
um avião, e levou o oxigênio à cabeceira 
“do doente, salvo desta maneira. Têm, 
em disso, realizado várias conferências, 
transmitindo a outros os conhecimentos 
que, por experiência própria, foram 
Iquirindo. 
o ano passado, o estado de Virgínia 

peor epidemia de paralisia infantil 
“que registram os seus anais. Houve 752 
casos, e Roanoke, justamente, foi uma das 
“cidades mais afligidas pelo terrivel mal, 
ocasião. Pode-se imaginar o traba- 
le teve o Grupo de Salvamento. 
Se expressou, a respeito, o dr. 

ude Pública do Estado: 
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— Eles salvaram uma dúzia de vidas 
pelo menos, e com uma perícia digna da 
maior admiração. Vejamos isto, por 
exemplo: o sr. sabe que nos pulmões de 
aço há umas coleiras de borracha, que vão 
se desgastando com muita rapidez, e pre- 
cisam ser substituídas. O que se faz em 
geral é colocar o doente noutro pulmão, 
para dar tempo ao mecânico de consertar 
o primeiro, coisa que aliás leva muito 
tempo. Mas nessa epidemia um doente, 
no Hospital de Roanoke, estava tão mal, 
que não podia ficar nem um minuto fora 
do pulmão de aço. Evidentemente, a co- 
leira de borracha estragou-se, e todos os 
outros pulmões estavam sendo usados. 
Sabe o que o Grupo fez ? Destacaram dois 
sócios para mudar a coleira, tiraram o 
doente do respirador, puseram-no numa 
maca, e daí a 40 segundos a nova coleira 
estava pronta, e o doente enfiado de novo 
no pulmão artificial. 

«De outra vez aconteceu faltar força 
elétrica no hospital, e o Grupo então 
mandou alguns sócios para mover ma- 
nualmente os pulmões de aço, coisa real- 
mente exhaustiva. Pois não houve um 
incidente, por mais ligeiro que fosse. 

À paralisia infantil não constituia, aliás, 
novidade alguma para o Grupo. Em 
1940, receberam um chamado em certo 
domingo chuvoso: alguem precisava 
urgentemente de um pulmão de aço. Daí 
a três minutos o automovel do Grupo já 
estava a caminho, levando o pulmão a 
reboque. Foi preciso puxar esse aparelho 
de 400 quilos através de um regato e 
subir, com ele, uma ribanceira lamacenta. 
Afinal chegaram ao seu destino, encon- 
trando um menino de 11 anos, nos braços 
da mãe, mal podendo respirar. Em quinze 
minutos, o respirador já estava funcio- 
nando, e o garoto sorria satisfeito. Du- 
rante seis meses, aquele pulmão de aço 
ficou na mesma casa. E ao fim desse longo 


1945 


período o menino estava curado, tendo 
já começado a frequentar regularmente a 
escola. 

Só uma vez o Grupo lançou uma 
campanha para angariar fundos, afim de 
adquirir novo pulmão de aço. A cidade, 
por tantos motivos grata à organização, 
deu o dobro do que fora pedido, com- 
prando-se então dois pulmões. Em mea- 
dos de 1944, a paralisia infantil grassou 
ameaçadoramente na Carolina do Norte, 
e o Grupo, prevendo que a situação po- 
deria tornar-se crítica, decidiu comprar 
mais três respiradores. Dinheiro não 
havia, mas Wise tinha confiança no povo 
da sua cidade. Não tardou que a notícia 
se espalhasse. 

A primeira contribuição, dada por 
uma senhora, foi mais que generosa; e a 
ela se seguiram tantas outras, que, bem 
antes de terem sido entregues os pulmões 
comprados, o dinheiro acumulado dava 
para o respectivo pagamento e ainda 
sobrava. 

Coincidiu, aliás, que, no dia seguinte 
aquele em que chegaram os novos pul- 


-mões, o Grupo recebeu uma chamada ur- 


gentedo Hospitalde Roanoke.Utilizando, 
de novo, o sistema de reboque, partiram 
no seu automovel. A caminho do hospi- 
tal, Wise notou que vinha, atrás do carro 
deles, outro, guiado pela senhora que 
dera aquela generosa contribuição. Ace- 
nou-lhe, para que os acompanhasse até o 
hospital. Ela nunca vira um pulmão de 
aço; entretanto, daí a alguns minutos, 
teve oportunidade de assistir ao salva- 
mento de um menino de dez anos, que 
recobrava cor e aspecto normais, devido 
justamente ao respirador comprado com 
o dinheiro que havia sido doado pela 
generosa cidadã. 

Desde o início de suas atividades, há 
alguns anos, o Grupo vem acumulando 
material, e conta agora com 300 peças, 
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entre as quais se acham um reboque espe- 
cial para acudir a desastres de avião, ma- 
çaricos de acetileno, um tripé pesado e 
um pequeno guindaste, e dois geradores 
de eletricidade para holofotes. Há ainda 
uma ambulância que contem respira- 
dores, máscaras contra gás, estojo de pri- 
meiros socorros para queimaduras, ba- 
lões de oxigênio, etc., e um caminhão 
equipado com holofotes, escadas de bom- 
beiros, escafandro, material telefônico, e 
umas sondas especiais, inventadas pelo 
Grupo, e destinadas a retirar pessoas 
presas entre as chamas de um automovel 
sinistrado. 

O Grupo tem tomado parte ativa, 
tambem, na organização de turmas 
semelhantes em outros lugares. Assim se 
criaram grupos análogos em várias cida- 
des dos Estados Unidos, sendo interes- 
sante notar que até de Hellender, na 
Dinamarca, chegou certo dia uma carta 
de um cidadão que desejava obter exem- 
plares das regulamentos do Grupo de 
Roanoke, organizando ele próprio, mais 
tarde, outro grupo, de igual orientação, 
no seu país distante. 

Wise desejaria ver organizações seme- 
lhantes à sua em todas as cidades do 
mundo, e não vê razão por que tal coisa 
não se possa realizar. Roanoke já consi- 
dera o Grupo «de manifesta utilidade 
pública, e essencial, mesmo, à munici- 
palidade», segundo declarou um jorna- 
lista recentemente. 

E que recompensa têm os sócios pelo 
trabalho árduo a que se entregam, arris- 
cando tantas vezes suas próprias vidas? 
À esse respeito, responde Wise, muito a 
propósito: 

— Talvez não seja facil compreender 
isso, mas O caso é que, quando a gente 
sente que está vencendo a morte, e sal- 
vando uma vida, não quer saber de outra 
recompensa... 


URANTE um dos períodos em que a 
nossa situação financeira era bas- 
tante delicada, depois que meu 
pai faleceu, minha mãe empregou-se co- 
mo dama de companhia de uma senhora 
idosa de Filadélfia. Mamãe lia bem em 
voz alta, e a senhora Effingham, que era 
riquíssima e reumática, tomou-se de 
grande afeição por ela. 

Este reumatismo levou-a, certa vez, a 
consultar um médico em Nova York. 
Mamãe, havia muito, não ia a essa cidade, 
e quando a sra. Effingham a informou de 
que a levaria consigo, ficando ambas 
hospedadas durante uma semana no 
= Hotel Plaza, não coube em si de alegria. 
Ao dar-me a notícia, exclamou de re- 
pente, com uma nuvem a ensombrar-lhe 
“o rosto: «Nem pensei em roupas; que é 
= que eu vou vestir, meu Deus!... Verdade 
= é que tenho as pérolas,» acrescentou, 
_ preocupada ainda. «Se eu tivesse um 
“vestido preto para usar com elas, o pro- 
* blema estaria resolvido. » 

_ Eu tinha dado a minha mãe um colar 
- de pérolas, no Natal anterior. Um colar 
- de «boa qualidade» que me custara três 
- dólares e noventa e oito centavos numa 
“ loja comum. Desde então, ela falava sem- 
pre no vestido preto que havia de com- 
- prar para usá-lo com as pérolas. Fomos à 


“ele tinha a venda um vestido preto que 
parecia feito para um colar, mas dos ver- 
adeiros. O conjunto era de sóbria ele- 
ância, muito indicado para os chás do 
Plaza. 

- Só depois que mamãe já se achava de 
p pe Filadélfia, sã e salva, fui infor- 


- loja do sr. Salomão, e, como por milagre, 


Quebrou-se o colar de pérolas 


(Condensado de «Good Housekeeping») 


Por Marion Sturges-Jones 


mada de suas aventuras com as pérolas. 

O colar partiu-se no «hall» do Plaza, 
quando ela e a sra. Effingham vinham 
saindo uma noite da sala de jantar. 

—Ah, meu Deus! Minhas pérolas! 
gritou mamãe. 

Houve um momento de surpresa, e um 
galante oficial de Marinha veio em seu 
socorro, começando a apanhar as pérolas. 
O chefe dos porteiros surgiu, então, e, 
afastando o oficial com o braço, num 
gesto firme, declarou: «Dá licença, co- 
mandante? Eu me encarrego disto, até 
chegar o chefe dos detectives. Peço às 
pessoas presentes que se afastem um 
pouco para que eu possa formar um círcu- 
lo em torno desta senhora, pra me certi- 
ficar de que não perdemos nenhuma 
pérola. » 

—Ah! muito agradecida! acudiu ma- 
mãe. Achou que o pessoal do hotel estava 
sendo gentilissimo, e ficou murmurando 
palavras de agradecimento até que apa- 
nhassem a última pérola. 

—A senhora quer que eu ponha as 
pérolas num envelope fechado, e coloque 
o envelope no cofre do hotel, até que a 
senhora mande consertar? perguntou o 
detective. 

—Otima idéia! concordou mamãe, e 
alí ficou, à espera de que lhe entregassem 
o recibo. 

No dia seguinte, foi dar um passeio 


pela Quinta Avenida, e parou a admirar: 


o mostruário de uma joalheria elegante. 
Ocorreu-lhe então que seria exatamente 


o lugar indicado para o conserto do colar. ` 


Entrou, e foi recebida por um senhor 
alto, de fraque. ; 
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—Será que os senhores podiam por 
acaso enfiar meu colar de pérolas até de- 
pois de amanhã? perguntou-lhe. —Estou 
aquí de passagem, vindo de Filadélfia, e 
gostaria que me consertassem o colar 
imediatamente, se possivel. 

O homem, muito delicado, respondeu: 
—Vou ver, minha senhora. Tem as 
pérolas consigo? 

—Não, respondeu mamãe. —Elas estão 
no cofre do Hotel Plaza. 

O homem do fraque foi ao telefone, 
aparelho aliás dourado; e explicou do que 
se tratava a algum outro empregado da 
casa. —O sr. De Witt poderá ir ao Plaza 
esta tarde, se convier a madame, sugeriu. 
—Desejariamos que madame viesse com 
ele até aquí para assistir ao conserto. 

Mamãe não caía em si de surpresa com 
tantas atenções. Todos se mostravam tão 
interessados pelas pérolas, que parecia 
até incrivel! 

—Venho, sim, com muito prazer, 
respondeu, sorrindo amavelmente. —O 
senhor nem calcula o valor que essas 
pérolas têm para mim. 

— Precisamente, respondeu o outro, 
num tom respeitoso. —Digamos às três 
da tarde? 

Mamãe já trazia na bolsa o envelope 
selado, quando o sr. De Witt chegou ao 
Plaza. Era um belo homem com o aspecto 
de um senador americano, e mamãe sentiu 
que a acompanhavam olhares invejosos, 
quando atravessou com ele o «hall» do 
hotel. 

Partiram para a joalheria numa limu- 
sine particular. 

Ao chegarem lá, o sr. De Witt levou-a, 
através da sala principal com seus mos- 
truários de diamantes, rubís, prata e cris- 
tal, a uma saleta mobiliada com esmero, 
onde a fizeram sentar em frente a uma 
mesa coberta de veludo preto. 

—O sr. Duprez vai enfiar as pérolas, se 
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madame tiver a bondade de esperar um — 
momento. 

O sr. Duprez, um francês de traços 
finos, com um bigode elegante, inclinava- 
se em frente a ela alguns minutos depois. 
Sentou-se, colocou sobre a mesa uma 
caixinha com instrumentos, e estendeu . 
a mão para apanhar o envelope. Abriu-o 
cuidadosamente, fazendo com que as pé- 
rolas rolassem sobre o veludo. Ia pondo 
os óculos, quando, súbito, estremeceu. 
Hesitou um segundo, e ajustou os óculos 
apressadamente, com as mãos trêmulas. 
Olhou as pérolas em silêncio alguns se- 
gundos e exclamou de repente, com a 
respiração sibilante: 5 : 

—Madame foi roubada! E preciso 
chamar a polícia! Isto não são pérolas! 

Mamãe arregalou os olhos. —Não fui 
roubada não senhor, tenho a certeza! 
protestou. —Todos foram tão gentis 
comigo no Plaza! Duvido que eles fossem _ 
capazes de uma coisa dessas. Inclinou-se _ 
sobre a mesa, e examinou as pérolas. 


—Ah! logo vi! exclamou, num suspiro 


de alívio. —São as minhas pérolas, sem | 
dúvida alguma. Eu me lembro muito 
bem do fecho: uma flor de liz em ouro e 
diamantes. Diamantes falsos, é claro, mas 
lindos. Não acha? 

Mamãe virou-se para o sr. Duprez e, 
depois, para o sr. De Witt. Este se pusera | 
rubro, como que prestes a ter um ataque 


apoplético, enquanto o tímido francês, de. 
uma palidez mortal, se agarrava ao braço 


da cadeira. Quis falar, mas não pôde. 
— Que aconteceu? perguntou mamãe, 
alarmada. 
O sr. De Witt foi o primeiro a recupe- 
rar o uso da palavra. 


— Madame, começou, a senhora se en- 


contra aquí numa das saletas particulares 
da mais famosa joalheria do mundo. O 
Aga Cã sentou-se nesta mesma cadeira 
onde a senhora está sentada, afim de 


ah 
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examinar novos desenhos para as esme- 
raldas dele, cujo valor é inestimavel. O 
Príncipe de Gales trouxe as jóias da 
_ família real a esta sala, para pormos novos 
engastes. Apesar disso, não nos sentimos 
= envaidecidos a ponto de nos recusarmos a 
= enfiar as pérolas de uma cidadã ameri- 
cana. Mas não podemos consertar pérolas 
de 98 centavos, minha senhora. 
Mamãe levantou-se bruscamente. 
__ —Acho que o senhor está sendo muito 
indelicado, protestou friamente. —Estas 
pérolas não custaram noventa e oito cen- 
tavos. Foram um presente de Natal de 
minha filha. Nunca perguntei o preço— 
uma delicadeza que o senhor não poderia 
ompreender—mas sei que são boas péro- 
las, embora não sejam verdadeiras. Se o 
nhor não quiser enfiá-las, tem o direito 


@ Terrivel verdade 
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de se recusar. Mas devo dizer que não foi 


muito cortês. 

Quando mamãe se calou o sr. De Witt, 
que conseguira finalmente voltar a si, 
levantou-se, e disse: — Madame tem ra- 
zão. Mais que nunca, parecia um senador. 
—A culpa é nossa. Peço-lhe mil desculpas 
por ter perdido a calma. E que nos meus 
trinta anos de serviço nesta firma... mas 
isso não vem ao caso. A culpa é nossa. 
Duprez, enfie as pérolas de Madame 
agora mesmo. 

—Ah, muito agradecida! exclamou 
mamãe, sorridente outra vez. 

—E não lhe cobraremos nada por isso, 
acrescentou o sr. De Witt. Trazia ainda 
no rosto uma expressão de sofrimento, 
mas sofrimento suportado com a mais 
nobre das resignações... 


caps 


_ Coisas do nosso tempo 


Excertos da seção «Miscelânea» do Time 


O cronista Leonard Lyons, do Post de Nova York, conta que na Califórnia 
perguntaram a um louco, no hospício, se era Napoleão, ao que ele, esperto, 


respondeu que não. Entretanto, o aparelho «detector de mentiras» revelou 
que o louco não dissera a verdade... 


C Inspiração divina 
O jornaL de um hospital naval ofereceu um prêmio a quem conseguisse identi- 


_ ficar as pernas de Betty Grable numa coletânea de fotografi 
prêmio foi o capelão do hospital... i Ro 


E 


No FRONTIsPicio dum velho hotel d 
* seguinte legenda: 


— <O medo bateu à porta. A Fé foi ver quem era e disse: Não há ninguem em 
casa.» 


A legenda foi escrita nos dias de Dunquerque. 
A -— Major Donald Dresden, no Gourmet 


x 


e aldeia, na Inglaterra, encontra-se a 


Como se fez o bloqueio da emana 


(Condensado do «Harper's Magazine) » 


Por David Gordon 


Chefe Interino da Divisão de Bloqueio Econômico dos Estados Unidos 


URANTE os últimos quatro anos, a 
Alemanha tem sido estrangulada 
por um bloqueio de papel, o pri- 

meiro de que a história tem noticia, 
realizado virtualmente sem navios, e, 
contudo, um dos mais eficazes que ainda 
se praticaram. - 

Este singular bloqueio, não só privou a 
Alemanha de suprimentos de gêneros ali- 
mentícios, metais e petróleo, vindos de 
alem-mar, senão tambem atingiu a Forta- 
leza da Europa, limitando rigidamente a 
quantidade de materiais de guerra que os 
nazistas podiam obter de paises neutros 
europeus. Como se não bastasse, os nossos 
especialistas em guerra econômica têm 
obtido, para as Nações Unidas, uma pe- 
quena, mas preciosa tonelagem de merca- 
dorias de importância vital, algumas pro- 
cedentes, por meios clandestinos, da pró- 
pria Alemanha, outras embarcadas, aber- 
tamente, em portos em mãos do inimigo, 
mediante permissões oficiais deste, num 
espantoso comércio através das fronteiras 
em armas. 

Quando irrompeu a guerra, a Grã Bre- 
tanha lançou-se imediatamente a um blo- 
queio, segundo a moda antiga, tal como 
feito, em outros tempos, contra Napoleão 
e o Kaiser. Caidas, porem, a Noruega e a 
França, a operação tornou-se impratica- 
vel. A esquadra inglesa não poderia mon- 
tar guarda a 7 mil milhas de linha de 
costa, que tantas se desdobravam de 
Hammerfest a Beirute. Seria possivel 
manter, em boa parte, fora dos mares, a 
navegação alemã. Mas o furo realmente 
sério no bloqueio estava em alguns paises 
da Europa que se conservavam neutros: a 
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Suécia, a Suiça, a Espanha, Portugal, a 
Turquia. Como impedir que, por eles, 
passassem para a Alemanha produtos de | 
toda espécie destinados a alimentar-lhe a 
máquina? P 

Apelaram então os ingleses para armas 
de ataque e defesa relativamente novas: 
os Convênios Comerciais de Guerra, a - 
warrantagem para os navios, o «navi- — 
cert», e a lista negra. 

Os Convênios Comerciais de Guerra 
consistiram em tratados, sem formali- | 
dades, negociados com paises neutros pelo 
Ministério da Guerra Econômica. O con- 
vênio típico dispunha que o neutro não | 
importaria, senão o de que precisasse, de 
uma longa lista de mercadorias, e nada do. 
que importasse seria reexportado para o. 
inimigo. Em troca, prometia a Inglaterra. 
não embaraçar de modo algum a livre cir- _ 
culação ininterrupta de tais importações. 

Por todo o curso da guerra—sobretudo _ 
depois que nesta entraram os Estados 
Unidos —estes convênios têm sido con-. 
tinuamente revistos e apertados. A me- 
dida que a posição dos Aliados se foi 
tornando militarmente mais forte, mais | 
se foram acentuando as suas exigências. 
Frequentemente pediam eles aos neutros 
que limitassem ou suspendessem as suas | 
exportações, para a Alemanha, de mate- |. 
riais estratégicos, ainda que fossem estes de — 
produção local. E assim que, por exem- — 
plo, a Suécia concordou, a princípio, em | 
restringir, e posteriormente suprimir, | 
suas remessas de certos tipos de rolamen- 
tos de esferas para as fábricas de avidesda | 
Luftwaffe. 


Os alemães, por seu turno, sabiam co- — 
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mo usar das suas armas de guerra eco- 
mica. Ameaçavam a Suécia de, se esta 
“lhes não fornecesse os rolamentos de 
sferas, cortar-lhe os suprimentos de car- 
ão, que lhe eram essenciais. 
Os neutros, não obstante, nunca se 
“viram completamente esmagados sob a 
- pressão da grande luta econômica, por- 
* que dispunham, de qualquer maneira, de 
“fortes elementos de defesa. Poderia, sem 
úvida, a Alemanha, ter marchado con- 
ra a Suécia. Mas isto a obrigaria a retirar, 
_ de pontos mais decisivos, talvez 30 divi- 
'sões. Depois, paradoxalmente, é provavel 
que a Alemanha tirasse, de uma Suécia 
“ conquistada, menos do que pode tirar de 
1a Suécia neutra, dado que, na primei- 
hipótese, necessariamente, os suecos 
tilizariam as suas fábricas, e se vo- 
iam à sabotagem. 
À própria Suiça—inteiramente cercada 
território de ocupação alemã— tratou 


. Se o acesso aos mares, por Gênova, 

he fosse cortado, ela faria voar os tuneis 

oviários através dos Alpes. Os explo- 

lá estavam; os interruptores eram 

os, vinte e quatro horas por dia, 

gentes suíços. E, entretanto, por 

es tuneis que corre a linha vital 

Alemanha e a Itália. Por alí passa- 

1 mês, um milhão de toneladas de 

ão, sem o qual a indústria italiana 
dia sobreviver. : 

dos curiosos resultados de tal si- 

foi que a Suiça pôde comprar seda 

com ela fazer pano para peneira 

ial, de que necessitava ur- 

uma das indústrias químicas 

Unidos. Este pano foi trans- 

rens selados, por estradas 

e com permissão alemã, 

do, via Lisboa, 


ve 


Tal situação, todavia, nao teria sido 
possivel, se as Nações Unidas não dispu- 
sessem efetivamente de alguns meios para 
impor um rígido controle sobre o tráfico 
marítimo dos neutros, e punir qualquer 
violação dos ajustes comerciais. -Outras 
armas de guerra econômica tiveram que 
entrar em ação, para-os devidos fins. 

A mais incisiva delas foi o warrant para 
navios. E nada mais que um papel, forne- 
cido pelas autoridades das Nações Uni- 
das, certificando que o navio é neutro, de 
boa conduta, e só leva cargas aprovadas 
por funcionários aliados. Sem este docu- 
mento, nenhum navio neutro poderá re- 
ceber combustivel ou outras quaisquer 
provisões em portos sob controle aliado; 

- nem o navio, nem o seu carregamento, 
poderão ser garantidos por seguro, do- 
minado, como é, o seguro marítimo, por 
Londres e Nova York. Mais ainda: todo 
navio, desprovido de warrant, que cair 
sob as vistas de um navio de guerra, ou 
avião de patrulha aliado, está sujeito a 
ser detido, conduzido a um porto aliado, 
e aí submetido a inspeção, sendo esta 
suscetivel de prolongar-se por vários dias 
— especialmente se as autoridades de blo- 
queio tiverem algum motivo para des- 
confiança — e importando, não raro, na 
descarga de cada tonelada de carrega- 
mento, e abertura de centenas de caixas e 
fardos. Semelhante processo acarreta, é 
claro, aos navios que por ele tenham de 
passar, prejuizos não pequenos. Conquan- 
to teoricamente possivel, é extremamente 
perigoso, para um navio, tentar abaste- 
cer-se de combustivel em algum porto 
neutro complacente, e escapar-se através 
de águas até onde não ouse chegar o 
patrulhamento aliado. O serviço britâni- 
co de informações econômicas timbrou 
em exercer sobre o caso fiscalização rigo- 
rosa, e navios aliados foram incumbidos 
de manter a devida vigilância. O fato é 
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que, já antes do fim de 1940, todo co- 
mandante de navio neutro julgava de 
bom aviso munir-se de um warrant, sub- 
metendo seus carregamentos e derrotas à 
aprovação aliada. 

Como complemento do warrant, sur- 
giu outra arma—o <navicert». É igual- 
mente um papel, pelo qual se certifica 
que determinada carga—sejam 10 mil 
toneladas de trigo, ou dez gramas de pla- 
tina—foi aprovada por um funcionário 
das Nações Unidas: e só será concedido, 
se a dita carga estiver dentro da quota 
trimestral estabelecida para a mercadoria 
de que se trate. 

Por fim, e revigorando as medidas 
acima expostas, adotou-se o recurso da 
lista negra. Todo indivíduo ou firma 
comercial, de país neutro, que negociar 
com o inimigo, fornecendo-lhe mercado- 
rias, ou servindo para ocultar-lhe as tran- 
sações financeiras no país em questão, 
passa a figurar na lista negra, o que im- 
porta em contrair uma espécie de lepra 
econômica. Não lhe será lícito tratar com 
qualquer firma aliada, receber ou expedir 
mercadorias através de aliadas fronteiras, 
ou usar quaisquer meios de transporte ou 
comunicações aliados. Se tiver fundos 
num banco, ou empresa, qualquer que 
seja, em país aliado, não poderá dispor 
dos mesmos, enquanto dure a guerra. 
Qualquer pessoa—ainda de um país neu- 
tro—que negocie com firma incluida na 
lista negra, corre o risco de ter igual des- 
tino. Há outra ameaça mais grave: pode 
ser que as listas negras não desapareçam 
com a guerra. Os que para ela entrarem, 
dificilmente negociarão com paises alia- 
dos, ainda por muitos anos. 

Com esses instrumentos de papel, 
armaram as Nações Unidas em torno da 
Alemanha um bloqueio incomparavel- 


“mente mais cerrado que o obtido na 


guerra anterior. Em lugar de dispendiosos 


grupos de navios de guerra, utilizaram: 
se, para apertar o nó, algumas centenas de 
economistas e estatísticos na sede do. 
Ministério da Guerra Econômica em 
Londres, e nos escritórios, em Washing- 
ton, de três departamentos—o Bureau de 
Guerra Econômica (incorporado, mais 
tarde, na Administração Econômica no 
Exterior), o Departamento de Estadoeo 
Tesouro. O centro de operações foi o 
Comitê de Bloqueio Anglo-Americano, 
com sede em Londres. 

Evitar o contrabando de produtos de 
pequeno volume, eis uma das tarefas mais 
dificeis com que se teve de arcar. Feliz-. | 
mente havia poucos de tais artigos, sufi- 
cientemente valiosos para que justificas- 
sem o risco inerente à fraude. O mais im- 
portante entre eles eram os diamantes in- 
dustriais, essenciais para rolamentos de | 


jóia em instrumentos de aviões, e para 


trabalhos retificadores de maquinaria 
de precisão; e platina, que serve como — 
catalizador na manufatura de petróleo 
sintético, e é indispensavel em certos 
equipamentos elétricos e químicos. 

A necessidade, em que se encontrava o 
inimigo, de tão preciosos elementos, pode 


ser avaliada pelos preços fantásticos que 


se dispunha a pagar aos contrabandistas. 
Diamantes industriais que não valeriam, 
no mercado de Londres, um dolar o qui- 
late, subiram, em Tanger, a 30 e até 60 
dólares por quilate. O preço normal da 
platina é de cerca de 1.000 dólares o 
quilograma. Chegou entretanto, em-cer- 
ta época, a 11.000 dólares, no mercado 
negro, em Lisboa. 

Para refrear o contrabando, os serviços 
de guerra econômica procuraram adqui- 
rir, nas próprias fontes de produção, tudo 
o que delas saisse ou houvesse de sair, em 
platina, diamantes industriais, cristais de 
quartzo, e alguns outros produtos análo- 
gos. Negociaram-se acordos com os paises 


produtores, segundo os quais os mesmos 
se obrigavam a vender às Nações Unidas 
= toda a produção respectiva. Para maior 
segurança, agentes de compra americanos 
se entenderam, muitas vezes, com os pró- 
prios produtores, fazendo com eles tran- 
= sações diretas, inclusive, por exemplo, na 
= rústica região de Chocó, na Colômbia, 
= estabelecendo postos nas margens de pe- 
* quenos cursos de água onde se lava a pla- 
tina das areias que a envolvem. 
= A segunda providência consistiu no 
stabelecimento de agentes de informa- 
dentro dos círculos em operação de 
ercado negro e contrabando. Isso levou 
ituações das mais estranhas que podem 
acontecer em tal serviço. Um agente 
ericano, por exemplo, tornou-se a 
ura central de um importante bando 
contrabandistas. Baseadas nos seus- 
atórios, as autoridades do bloqueio 

nderam uma suja mala que estava 
endo expedida por um estivador latino- 

ericano para um parente na Espanha. 
\ mala, de inocente aspecto, se achava 
orçada com o que parecia nada mais 
ue umas tiras comuns de ferro, pintadas 
to. Raspada, porem, a tinta, viu-se 
jue as tiras não eram de ferro, senão de 
ura platina—bastante para servir, du- 
te meses, a uma refinação de petróleo 
tico germânico. 

primeiros anos da guerra, não foi 
ssivel deter, no continente europeu, o 
de mercadorias de procedência dos 
jeutros, porque nenhum destes 
ater a porta na cara da Ale- 
à, enquanto a vitória aliada não se 
asse como certa. Foi possivel, não 
aliados, sustentar uma ofen- 
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Unidos estabeleceram companhias para 
comprar, com exclusividade, em concor- 
rência com os alemães, distribuindo entre 
si mercados e despesas. 

Sobrelevava, no caso, a batalha pelo 
volfrâmio, o minério do tungstênio. O 
tungstênio é uma liga indispensavel para 
o endurecimento de ferramentas de 
corte, chapas de couraça, e canos de arma 
de fogo. Mais de go por cento das provi- 
sões do inimigo, teriam que ir da Espanha 
e de Portugal. Assim, homens de negócio 
americanos e ingleses, escolhidos mais 
pela sua combatividade que por seus en- 
cantos diplomáticos, para alí se dirigi- 
ram, e começaram a comprar. Não tar- 
dou que estivesse cortado o fluxo de 


volfrâmio para a Alemanha, ao mesmo 


tempo que se declarava, para as duas eco- 
nomias, a espanhola e a portuguesa, um 
dos momentos mais áureos por que já 
terão passado. Antes da guerra, o preço 
normal do volfrâmio era inferior a 200 
dólares por tonelada, e a Espanha pro- 
duzia-anualmente cerca de 250 toneladas. 
Em 1943, os compradores, alemães e 
aliados, ofereciam por tonelada mais de 
20 mil dólares, e a produção havia subido 
a 4.500 toneladas por ano. Registe-se, de 
passagem, que uma das razões pelas quais 
os governos aliados continuaram a vender 
petróleo à Espanha, era a necessidade, 
que tinham, de obter moeda espanhola 
para financiar o programa de compras 
exclusivas. 

E claro que tudo isso custou boa soma 
de dinheiro, mas, guardadas as propor- 
ções, custou ainda mais aos alemães. Pelos 
fins de 1943, estavam eles fora do merca- 
do, porque haviam consumido todas as 
suas disponibilidades em moeda espanho- 
la, tornando-se então possivel, aos Alia- 
dos, reduzir sobremodo suas compras. 

Análogas operações foram empreendi- 
das na Turquia, relativamente a cobre e 


v 


1945 


` COMO SE FEZ 


cromo, e na Suécia, onde se travou o 


Bd e Er 
O BLOQUEIO 


A DUO to 
A ee eee 2 


€ tUs 


A ALEMANHA 


terial à Suiça, nas quantidades precisas 


combate em torno de maqùinaria e aços __para a satisfação das encomendas. Quanto 


especiais. 

Todas estas campanhas, todavia, foram 
brincadeira, em comparação com outro 
tópico do programa de compras. Antes 
da guerra, certas fábricas inglesas de 
aviação tinham sido equipadas com 
máquinas-ferramentas suecas, para as 
quais, somente na Suécia poderiam obter 
peças sobressalentes ou de substituição. 
Rolamentos de esferas suecos eram tam- 
bem necessários. Precisávamos sobretu- 
do, urgentemente, de rolamentos de jóia 
suiços. O corte destes pequenos diaman- 
tes constituiu-se, desde muitos anos, uma 


- especialidade da Suiça. Dúzias de produ- 


tos de guerra—variando de torpedos a 

cronômetros—não se fazem, sem eles. 
A Alemanha, naturalmente, não se 

disporia a permitir que saissem, da Sué- 


cia e da Suiça, materiais assim indispensa- 


veis, de maneira que as agências aliadas 
de guerra econômica tiveram que orga- 
nizar um serviço de contrabando. Alguns 
navios ingleses, cheios de preciosa ma- 
quinaria, conseguiram escapulir-se de 
portos suecos, numa noite de tempestade, 
depois de atraido um agente da Gestapo 
a uma reunião de bebedores. Aviões 
rápidos levantavam vôo, durante a noite, 
de aeroportos suecos, para arriscar-se a 
passar sobre a Noruega ocupada, rumo à 
Escócia. As aquisições, por tais meios, 
eram pequenas e incertas; mas prestaram 
serviço inestimavel às fábricas inglesas. 
Mais dificil, contudo, era o problema 
de fazer sair da Suiça, e levá-los a destino, 
rolamentos de jóia, porque a matéria 
prima—diamantes brutos, do tamanho 
de grãos de areia grossa—tinha que ser 
introduzida lá por meio de contrabando, 
para então se fazerem os rolamentos, que 
sairiam depois. Por variados métodos 
secretos, conseguiu-se fazer chegar o ma- 


ao produto acabado, abria ele caminho, . 
para as fábricas de guerra aliada, através 
da França, da Itália, da própria Alema- 
nha, com prioridade, algumas vezes, em 
aviões de carreira germânicos. Máquinas 
para perfurar as jóias sairam tambem da . 
Suiça, clandestinamente, e acompanha- 
das por alguns operários especializados na 
matéria, de modo que em tempo se esta- 
beleceu, em território das Nações Unidas, 
a indústria que lhes faltava. 

Os efeitos das armas econômicas são 
lentos, indiretos, e frequentemente dis- 
farçados. A Alemanha deu início à guerra 
com imensas reservas de matérias primas 
importadas, e levou a novos extremos o 
uso de sucedâneos. Não obstante, a escas- 
sez, resultante do bloqueio, declarou-se | 
afinal, inevitavelmente; e, dada a ma- . 
neira como os Aliados têm combinado cui- 
dadosamente os seus planos econômicos e 
militares, é sobretudo em tempos desas- 
trosos que a crise se manifesta. À pressão 
econômica, por exemplo, que acabou 
privando o Reich dos rolamentos de 
esferas suecos, foi sincronizada com os 
bombardeios das próprias fábricas de tais 
rolamentos na Alemanha. Uma crise, 
primeiro de lubrificantes, e depois de 
gasolina, prejudicou seriamente as divi- 
sões mecanizadas nazistas, e eventual- 
mente a própria Luftwaffe. As operações 
de bloqueio fizeram-se acompanhar de 
ataques aéreos às refinarias de Ploesti, e 
a umas duas dezenas de fábricas de petró- 
leo sintético, de modo a ferir o inimigo 
no momento da invasão da Normandia. 

Nestes, e outros inúmeros domínios, o 
serviço de guerra econômica, tem sido um 
colaborador silencioso, mas eficiente, das 
forças aliadas. E justo se lhe reconheça o 
mérito de um concurso indispensavel 
para a vitória final. 


; U ME CRIEI segundo a tradição de 
; E que, quando cometemos um erro, 

À temos que ser punidos. Esse era o 
nosso conceito geral de justiça. 

Acabava de formar-me, em 1921, 
quando assumí o cargo de médico supe- 
rintendente em um hospital situado num 
isolado subúrbio de Northumberland, na 
Inglaterra. Certa noite de inverno, logo 
após a minha chegada, deu entrada no 
hospital um doente de difteria; tratava-se 
de um garoto de seis anos, e sofria de um 
= acesso de sufocação tão agudo, que uma 
urgente traqueotomia se impunha como 
o único recurso que nos dava alguma 
esperança de salvá-lo. 

De todo inexperiente, eu nunca havia 
tentado essa intervenção simples, porem 
decisiva. Enquanto a irmã de caridade e 
a enfermeira auxiliar colocavam o peque- 
no sobre a mesa de operações, eu, de pé 
na enfermaria deserta, iluminada apenas 
‘ por uma lâmpada, comecei a sentir-me 
rêmulo e nervoso. 
Dei entretanto começo à operação, e, 
em tal estado de espírito, fiz o corte ini- 
= cial na garganta congestionada do meni- 
“no, A medida que a operação se desenvol- 
pia 
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_ A. J. Cronin era médico, e dos melhores, em 
ndres, quando em 1931, tendo sido atacado de 
rave enfermidade, se dedicou durante a conva- 
escença, a escrever o romance Hazter’s Castle, que 
* foi logo filmado, e serviu de início à sua carreira 
literária. Publicou tambem outro livro, 4 Cida- 
“dela, que teve grande êxito. Sua última novela 
enomina-se As Chaves do Reino, e obteve grande 
“popularidade nos Estados Unidos. 
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E 7 Recompensa do perdão 


Por À. J. Cronin 


via, fui-me tornando mais côncio da 
minha falta de prática, mas tambem cres- 
cia em mim, como uma onda, o desejo 
de salvar a angustiada criança. Final- 
mente, surgiu-me ante os olhos, branca e 
brilhante, a traquéia; apliquei-lhe uma 
incisão, e o ar, penetrando por ela, en- 
cheu o peito arfante do garoto, cujos 
pulmões, pouco a pouco, se foram desafo- 
gando, com alívio para ele, e não menor 
para mim. A seguir, coloquei rapida- 
mente, no pequeno enfermo, o tubo de 
traqueotomia, e notei que ele começava 
a respirar confortavelmente. Retirei-me 
então para o meu quarto, jubiloso com o 
triunfo. 

Quatro horas depois, precisamente às 
duas da madrugada, fui despertado por 
alguem que batia ansiosamente à minha 
porta. Era a enfermeira auxiliar, que, 
muito pálida e assustada, me dizia: «Por 
favor, doutor! Venha depressa!» 

A enfermeira havia cochilado junto à 
cama do operado, e, ao despertar, viu que 
o tubo de respirar estava entupido; em 
lugar de ter seguido as minhas instruções 
para de quando em vez desobstruí-lo das 
membranas que se juntavam—cuidado, 
aliás, que toda enfermeira deve ter— 
assustou-se e cometeu a falta imperdoa- 
vel de abandonar em pânico o doente. 
Quando cheguei à enfermaria, já a 
criança estava morta, nada mais me 
sendo dado fazer... ; 

Pus-me então a refletir sobre aquela 
morte—uma tenra vida humana, as 
sim extinta, por inadvertência. Via con- 
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vertida em desastre a minha preciosa 
operação, tudo por causa de uma enfer- 
meira negligente, e sem calma. Minha 
indignação não tinha limites; quanto à 
enfermeira, terminava alí a sua carreira, 
pois eu enviaria um relatório ao Departa- 
mento de Saude do Município, e ela 
seria expulsa do hospital, e demitida do 
Corpo de Enfermagem. 

Naquela mesma tarde, mergulhando a 
pena no meu ódio, escreví a minha acusa- 
ção. Depois, chamei a culpada, e li, para 
que ela ouvisse, o meu libelo. 

A enfermeira ouviu tudo em completo 
silêncio. Era uma moça escocesa, de seus 
19 anos, magra e desajeitada, que tinha 
certo tique nervoso no queixo. Anémica 
e macilenta, estava quase a desmaiar de 
susto e de vergonha. 

Quando terminei a leitura, ela não 
tentou de maneira alguma justificar-se. 
Poderia ter alegado que estava exhausta 
pelo excesso de trabalho, ou apresentado 
outra qualquer desculpa. Seu estranho 
silêncio levou-me a perguntar-lhe: «A 
senhora não tem nada a dizer?» Ela me- 
neou a cabeça quase imperceptivel- 
mente, e depois, com voz entrecortada, 
suplicou-me: «Tenha paciência, doutor, 
me dê outra oportunidade. » 

Fiquei perplexo. Não podia compre- 
ender aquele procedimento. O meu único 
desejo era fazê-la pagar pelo seu fatal 
descuido. Encarei-a com severidade, e 
mandei em breves palavras que se reti- 
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rasse. Depois, assinei o relatório, e fe- 
chei-o no envelope. à 
Mas um grande remorso me afligiu por _ 
toda aquela noite. As palavras da enfer- | 
meira— «Doutor, me dê outra oportuni- 
dade!» —repetiam-se como num eco den- — 
tro da minha cabeça, como que a adver- | 
tir-me de que aquele meu ato de justiça, 
como em suma qualquer justiça, trazia | 
no fundo um travo de vingança. E, por ES 
mais que procurasse libertar-me desse 
pensamento, não pude dormir bem. 
No dia seguinte, pela manhã, fui ao + 
depósito da correspondência a expedir, e. 
rasguei o meu relatório. Isso se passou há | 
24 anos. Hoje, a enfermeira que, por 
lamentavel descuido, ocasionou a morte — 
daquele menino, dirige o maior orfanato | 
de crianças na Gales, na Inglaterra, onde. 
é tida como um modelo de dedicação e 
atividade. Há coisa de uma semana, rece- 
bi uma fotografia onde se vê o retrato de. 
uma mulher de meia idade, com o uni- 
forme da sua instituição, e cercada de. 
centenas de crianças, num abrigo anti-. 
aéreo. Sua fisionomia revela cansaço, 
mas os olhos das crianças que a rodeiam 
refletem o amor e a confiança que lhe 
votam. + E 
«Perdoai as nossas dívidas, como nós _ 
perdoamos aos nossos devedores.» E difi- _ 
cil, na verdade, praticar este grande | 
ensinamento. Entretanto, podemos reju- — 
bilar-nos muitas vezes com os frutos do 
nosso perdão... | 


ee 


Essa é boa! 


@ A corsa chegou a tal ponto, que eu tinha que decidir entre cortar o cabelo 


afinal, ou comprar um violino... 


—Presidente Roosevelt, falando à imprensa 


@Curva-se, pula, flutua, resiste a balas, 
“eterá uma infinidade de aplicações no 
mundo de após-guerra 


TRAVÉS de quatro mil anos, tem o 
vidro guardado em segredo, ina- 
3 cessiveis ao homem, muitas das 
suas possibilidades. É um dos materiais 
ais fortes e duros que ainda se conhe- 
ram, mas o fato de ser quebradiço 
determinou que o seu uso ficasse sempre, 
“de alguma forma, restrito. 

Hoje, entretanto, como resultado das 
“ pesquisas, inspiradas ou impostas pela 
“guerra, está o vidro prestando serviços 
_ que nenhum outro material prestaria. E 
_ dúvida não haja que amanhã contribuirá, 
muito alem do que à primeira vista se 
magine, para aumentar o conforto e as 
omodidades da vida. 

* Nos laboratórios e oficinas das grandes 
companhias empenhadas no respectivo 
rico, tenho visto vidro que pode ser 
rado, e receber pregos, como se fosse 
deira; vidro que flutua; vidro que 
ula; vidro que pode ser dobrado como 
racha, ou submetido a fiação, ou atado 

ando nó, ou tecido como seda. 

“Vi, no Campo Wright de Aviação, 
eritos do Comando Técnico do Ar dos 
dos Unidos voando num avião feito 
parte de vidro. Com a aparência 
mente de qualquer outro aparelho 
namento BT-15, tinha, todavia, a 
de tela de vidro—duas vezes 


que as comuns, de aluminio. 
tenaz dos aviões e o mais 


€ cincoenta por cento menos. 


© Que não se fará agora com o vidro! 


(Condensado do «Science News Letter») 


Por Lloyd Stouffer 


A tela tecida de filamentos de vidro, 
flexiveis e finissimos, e formada com 
material plástico, é um dos materiais 
mais resistentes à penetração de pro- 
jeteis. Dispõe de tal flexibilidade que 
pode ceder a uma bala, sem maiores 
consequências. Verificou-se, em experiên- 
cias de fogo, que muitas granadas de 
altos explosivos, atravessando uma fusela- 
gem de vidro, o faziam, sem explodir. 

Já há projetos em andamento para o 
uso de vidro plástico em paralamas de 
automoveis, acessórios de cozinhas e ba- 
nheiros, Ônibus e trens aerodinâmicos, 
moveis, artigos de bagagem, etc. Uma 
das suas aplicações experimentais mais 
recentes é na manufatura de pernas 
artificiais. Vantagens: facilidade de mo- 
delagem segundo o contorno exato da 
perna natural, e resistência, por toda a 
vida, ao desgaste. 

Os cirurgiões estão experimentando 
uma sutura de filamentos de vidro, que 
não é absorvente, nem irrita os tecidos. 
Fios de vidro especial têm sido reunidos 
às esponjas cirúrgicas, que assim, se forem 
deixadas inadvertidamente nas feridas, 
serão descobertas pelos raios X. 

Certa firma logrou produzir lã de 
vidro, feita de fibras de uma finura 
extrema. Branca e macia, a lã de vidro 
é usada para isolamento nas Superforta- 
lezas B-29, tal como, depois da guerra, 
sera empregada nas paredes das casas. 

Num escritório, em "Toledo, ofere- 
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ceram-me uma cadeira, cujo estofo, de 
aspecto comum, era feito de lã de vidro. 
Não tendo mais que uns três a quatro 
centímetros de espessura, deu-me entre- 
tanto a impressão de um ótimo estofo, 
grosso e fofo. A lā de vidro está sendo 
agora usada para colchões, e acolchoa- 
mento de assentos em aviões de guerra, e 
tudo indica será mais tarde empregada 
em aviões de passageiros, trens e ônibus. 

O vidro está mais próximo, do que 
qualquer outra substância, de preencher 
a condição da elasticidade perfeita: até o 
limite em que se quebra, retorna instan- 
taneamente à forma original. Na fábrica 
a que já aludí, deram-me uma folha de 
tela de vidro, que não era propriamente 
um tecido, senão apenas um entrelaça- 
mento de fibras muito finas. Dir-se-ia o 
papel delicado com que se forram, no 
fundo, as caixas de bombons. Eu a 
amarrotei quanto pude, e depois a 
joguei sobre a mesa. Foi interessante 
observar como o pano retomava sua 
aparência normal, sem ficar sequer en- 
rugado. 

Uma lã de vidro, de tipo normal, 
grosseiro, comprimida e revestida de uma 
tela ou pano de vidro liso, plasticizado, 
resulta em um leve material isolante que 
é especificado atualmente pela Marinha 
para quadros de instrumentos, e com- 
partimentos internos, em todos os navios. 
Insensivel à água do mar, e completa- 
mente a prova de fogo, absorve, por 
outro lado, a vibração e o ruido do 
canhoneio. 

O vidro, sob essa forma, é suscetivel 
de serragem, bem como da aplicação 
de parafusos e pinos. Depois da guerra, 
poderá ser empregado em tabuleiros e 
pisos de automoveis, a prova de fogo e 
som, e como paredes isolantes, em casas 
portateis. 

Os abrigos ambulantes, para uso dos 
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soldados em postos avançados remotos, 
são fortemente isolados com lã de vidro, 
para economizar combustivel. Na Islân- | 
dia, por exemplo, onde não há madeira 
ou combustivel de espécie alguma, o 
vidro, num de tais abrigos, evita o con- 
sumo, durante um inverno, de cerca de 
ro mil quilos de combustivel que, de 
outro modo, teriam que ser enviados 
para aquela região. 

O novo produto vítreo «foamglass» dá 
a impressão de um tijolo, preto como 
carvão, e extremamente poroso. Mais | 
leve, um terço, que a cortiça, e dotado | a 
de muito maior capacidade de flutuação, 
pode ser usado em salva-vidas, jangadas 
salva-vidas, e flutuadores de submarinos, 
ou, em lâminas de cinco centímetros de 
espessura, como material isolante para 
os tetos das fábricas de guerra. 

Uma fábrica de Corning, estado de 
Nova York, é um centro de pesquisas de 
onde tem provindo a maior parte de tais 
modernos prodígios. Em cada caso, a 
firma associa, ao que colheu da sua 
experiência, os conhecimentos e recursos 
de qualquer outra empresa que possa | 
contribuir para facilitar a produção e a 
distribuição. 

Os investigadores dessa companhia, | 
que descobriram o «Pyrex», acabam de F 
conseguir um <«super-Pyrex» que, bati- 
zado com o nome comercial de «Vycor», . 
está tão alem do Pyrex quanto este do © 
vidro comum. Resistindo a uma tem- 
peratura de goo graus centígrados, e 
contendo agentes químicos capazes de 
destruir muitas outras substâncias, abre 
grandes e novos horizontes à Química e 
à Eletrônica. Sem ele, algumas das 
armas secretas dos aliados, nesta guerra, 
não se teriam obtido. 

Fizeram-se, há já muitos anos, te 
tativas de emprego de tubulação | 


corrosão nas fábricas de produtos quimi- 


tubo de vidro temperado que é resistente 

“à ruptura, e novos métodos de soldagem 
elétrica permitem fazer nele juntas com 
a mesma facilidade com que se fazem as 
metálicas. Numa fábrica de produtos 
químicos, as bombas com superfícies de 
aço inoxidavel duravam ordinariamente 
apenas 60 dias. Seis bombas de vidro, 
instaladas há três anos, se acham ainda em 
uso, sem sinal de desgaste. 

Chegaram tambem agora os investi- 
gadores acima referidos a fazer, com 
vidro, rolamentos de esferas que resis- 
tirão a pressões sob as quais o metal 
fluiria, como se fosse betume ou massa 
de calafeto. Vi uma peça feita de vidro 
que, comprimida muitos milhões de 
vezes, para pôr-lhe a prova a resistência, 
não manifestara a fadiga de que em regra 
se ressentem todos os metais. Foi-me 
_ mostrado um aquecedor—uma placa de 
vidro temperado, de cerca de 12 centí- 
metros quadrados, com uma tira con- 
tínua, talhada em fina folha de metal, na 
superfície posterior. Usando a corrente 
| elétrica da casa, fornece a esta o que 
pode haver de ideal em calor radiante. 
Os pisos e as paredes de todas as salas 
eram de painéis de vidro. 

Os novos tipos de vidro caraterizam- 
pela tenacidade, ou resistência à 
juebra. Noutra fábrica, atirei no chão de 
mento um pedaço de vidro que acabava 
le ser fabricado. Em vez de espatifar-se, 
meçou a saltar, até que, ao quarto 
, O apanhei, inteiro, e em perfeito 
ido. 
a antes da guerra, uma firma 
ericana produziu um vidro temperado 
em Placas de 20 centímetros de 
podiam ser usados como por- 


laminações, emprega-se hoje 


cos e gêneros alimentícios. Há agora um * 


ntada a resistência por meio de | 
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este vidro para blindagem transparente 
em aviões, mostrando-se capaz de deter 
balas até de calibre .50. 

Outra impressionante caraterística dos 
novos tipos de vidro é a do modo como 
resistem a extremos de frio ou de calor. 


_ Na última firma aludida, colocaram um 


painel de «Tuf-flex» sobre um bloco de 
gelo, e derramaram-lhe em cima chumbo 
em estado de fusão, sem que se verificasse 
efeito algum. O Exército Americano usa 
este vidro como material de superfície 
para os seus projetores, de 800 milhões de 
velas; e ainda que desça o termômetro 
muitos graus abaixo de zero, não há 
receio de que ele se quebre. 

Para atender'a outra necessidade de 
guerra, descobriram os físicos um método 
para encurvar o vidro, sem que virtual- 
mente se produzam deformações na 
visão—coisa que, anteriormente, nunca 
se pôde fazer numa base, como agora, de 
produção em massa. Hoje, seções curvas 
de vidro estão substituindo o material 
plástico em narizes de bombardeiros onde 
se exige máximo de visão. Amanhã vê- 
las-emos empregadas em parabrisas de 
automoveis. 

A idéia que fazemos do vidro é de um 
material fragil que fica com bordas cor- 
tantes onde quer que se quebre. Entre- 
tanto, numa das fábricas que visitei, 
metí profundamente a mão numa grande 
caixa repleta de fragmentos de vidro, e 
não fui sequer arranhado. Emprega-se, no 
momento, esse novo tipo de vidro na 
manufatura dos globos para faróis ou 
lâmpadas de pista nos aeroportos do 
Exército Americano, de modo que, se os 
mesmos se quebrarem, os seus estilhaços 
não cortam os pneumáticos dos aviões. 
Depois da guerra, veremos naturalmente 
utilizado tal vidro nos faróis dos auto- 
moveis. 


Dada a sua reputação de fazer com 
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vidro o impossivel, afluem de toda parte 
aos laboratórios dessa companhia idéias e 
sugestões de correspondentes voluntários. 
Tem-lhe sido lembrado que faça ratoei- 
ras de vidro, um dirigivel de vidro, 
lâminas de vidro para navalha e um 
vagão de carga de vidro, este último 
para permitir que laranjas verdes, por 


“Intertompa 
se for capaz 


Try and Stop Me é uma coletanea de casos veridicos, dedicada pelo 
autor a todos aqueles que, pelo seu espirito, ou pela falta do dito, 
contribuiram para a realização da mesma. Bennett Cerf diz que sem- 
pre teve o dom inutil de recordar histórias desconexas sobre gente 
dissemelhante. Em seu livro, apresenta ele as melhores, que lhe 
foram narradas pelos próprios personagens em apreço. 


Quanpo Dietz era chefe da publici- 
dade da Metro-Goldwyn-Mayer, foi uma 
vez chamado à ordem pelo seu patrão, 
Louis B. Mayer, pelo fato de chegar tarde 
ao trabalho todas as manhãs. «Mas o 
senhor se esquece, » respondeu-lhe Dietz, 
«de que eu tambem deixo o trabalho 
cedo todas as tardes.» Quando Mayer 
conseguiu atinar com o significado da 
resposta, a crise já tinha passado. 


fa 


Topo o mundo, em Hollywood, achou 
esquisito o casamento do cômico Victor 
Moore, de 65 anos de idade, com uma 
jovem de 22. «Que tem isso de mais?» co- 
mentou um engraçado qualquer. «Quan- 
do ela tiver 100 anos, ele terá 145 só»... 


exemplo, amadureçam em trânsito, ex- 
postas à luz do sol... 

Não há, entretanto, alvitre, por extra- 
vagante que pareça, que não se torne 
objeto de investigação e registo. Alguns 
dos mais vagos sonhos de tempo de 
guerra, serão talvez algum dia realidades 
práticas. 


(Excertos do livro: 
Try and Stop Me, 
de 
Bennett Cerf) 


rar mad 


Há ALGUNS anos, um jovem e inteli- | 
gente representante da Standard Oil na 
China veio aos Estados Unidos para pas- | 
sar as férias, e conheceu então uma encan- — 
tadora moça de sua cidade natal, com | 
quem se casou. a 

—Você vai gostar imensamente de 
Xangai, não se cansava ele de dizer à 
esposa, na viagem para a China. Princi- 
palmente do Ling, que é o rapazinho que | 
toma conta da casa pra mim. Você não vai — 
ter trabalho nenhum. 

Chegaram a Xangai, indo diretamente | 
para casa, onde o prestimoso Ling tinha 
tudo em ordem. A jovem naturalmente 
ficou satisfeitíssima. Na manhã seguinte, 
o marido beijou-a, ao partir para o traba- 
lho, dizendo-lhe: —Pode continuar a 


ar 


dormir. Não se preocupe, que Ling se 
encarrega de tudo. 

Algumas horas mais tarde, ela acordou: 
“era o serviçal Ling, que a despertava, 
“ delicadamente, dizendo-lhe: —E hora da 
senhora se vestir e ir pra casa! 


“ho 


| O sr. Hyran, ex-prefeito de Nova 
~ York, raras vezes se dava ao trabalho de 

ler, antes de chegar a hora, os discursos 
que pronunciava; e eram em geral escri- 
tos por profissionais de confiança. Uma 
vez, no meio de um discurso, deu com a 
* seguinte expressão: «Isso me faz lembrar 
_ uma das minhas anedotas favoritas.» O 
prefeito nunca tinha ouvido contar antes 
tal anedota, e, ao terminar a leitura da 
esma, riu com tanto gosto que quebrou 
óculos... 


fa 


Um Bispo do Texas, que visitava Lon- 
dres, foi convidado para uma festa ele- 
ante, onde as damas se apresentavam 
om vestidos amplamente decotados. A 
dona da casa perguntou ao prelado, com 
m ar de enfado, se ele jamais havia visto 
melhante espetáculo. —Só antes de eu 
desmamado, respondeu o bispo... 


ee 


O PREFEITO La Guardia, de Nova 
ork, preside às vezes as sessões do Tri- 
al de Justiça Sumária da Polícia. Um 
em que fazia muito frio, foi levado à 
presença um trêmulo velhote, acusa- 
de ter roubado um pão. Declarou que 
família estava passando fome. —Sou. 
igado a puní-lo, disse-lhe o Prefeito. 
| Lei não faz exceções. Condeno-o a 


C Nio ná wapa de definitivo 
definitivos. 
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pagar uma multa de 10 dólares. Mas La 
Guardia já estava metendo a mão no bol- 
so, quando acrescentou: — Aquí estão os 
10 dólares. Mas... cancele-se a multa. Em 
seguida, jogou a nota em seu famoso cha- 
péu de abas largas, dizendo: —E ainda 
vou multar em 50 centavos cada uma das 
pessoas que se acham nesta sala, pelo fato 
de viverem em uma cidade onde um 
homem tem que roubar um pão para po- 
der comer. O chapéu do Prefeito passou 
de mão em mão pela sala—e foi com o 
olhar radioso de quem vislumbra o céu 
que o pobre homem saiu da Sala da 
Corte, levando consigo 47 dólares e meio. 


fe 


Meyer Levin é quem conta esta histó- 
ria de uma pobre orfã, de oito anos, num 
asilo, criança lamentavelmente sem en- 
cantos, de maneiras desagradaveis, evita- 
da pelas outras, e francamente malquista 
pelos professores, vivendo, coitadinha, no 
maior isolamento. O Diretor do Asilo 
aguardava apenas uma desculpa legítima 
para se livrar dela. Um dia apresentou-se, 
segundo parecia, uma boa desculpa. A 
companheira de quarto da menina in- 
formou que ela estava mantendo corres- 
pondência com alguem de forá do Asilo. 
—Agora mesmo, disse a informante, —ela 
escondeu um papel numa árvore. O 
Diretor e seu assistente mal puderam 
esconder a satisfação que a denúncia 
lhes causara. —Vamos tirar isso a limpo, 
declarou o Diretor. —Venha nos mostrar 
o local onde a mensagem foi colocada. 
Esta foi realmente encontrada entre os 
ramos de uma árvore. Dizia o seguinte: 
«A qualquer pessoa que encontrar este 
papel: eu gosto de você.» 
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em nossos erros, exceto quando os consideramos 
—Phyllis Bottome, Strange Pruit (Houghton Mifflin, ed.) 
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Os impossiveis realizados pela AAF | 


(Condensado da 
«Skyways>) 


1939 em diante, que nós, os homens 

da Real Força Aérea, viemos des- 
cobrindo como fazer a guerra aérea. 
Partindo a bem dizer do nada, desde esses 
primeiros dias quase romanescos em que 
derramávamos panfletos através de céus 
pálidos de outono, até à era mais recente 
dos bombardeios com bombas, fomos 
forçados a aprender às apalpadelas, com 
erros e tentativas. A questão é que, quan- 
do a gente julga que está na posse do total 
conhecimento, surge inesperadamente 
uma nova idéia. Foi o que nos aconteceu 
quando se vieram juntar a nós as Forças 
Aéreas Americanas. 

Confessemos que os aviadores america- 
‘nos têm sido generosos conosco, ao dizer 
que aprenderam muito com a RAF no 
que respeita a guerra aérea. E-me, pois, 
grato revelar agora algumas das coisas 
que nós, os da RAF, aprendemos com 
eles. Diante das proezas da AAF (Ame- 
rican Air Force) nesta guerra, é forçoso 
que nos inclinemos. 

Os americanos têm dado mostras de 
uma notavel qualidade que, por falta de 
termo mais preciso, chamarei de <«pai- 
xão dos impossiveis». Essa qualidade 
“consiste num misto de imaginação e re- 
cursos, que tem contribuido para salvar 
centenas de milhares de vidas entre os 
Aliados. Acabamos assim por nutrir um 
respeito que se pode classificar de sauda- 
vel, pela atitude da AAF em relação à 
palavra «impossivel», atitude que, se- 
gundo nos explicam os próprios america- 


F: pouco A pouco, de setembro de 


Pelo 
Marechal-do-Ar 
Sir William Welsh 


nos, dimana estritamente do Missuri. 

Considere-se, por exemplo, o bombar- 
deio à luz do dia: os alemães tentaram 
fazê-lo, e fracassaram; o mesmo, para ser 
breve, se deu conosco. «Muito bem,» 
disseram os americanos. «Vocês bombar- 
deiam de noite, e nós bombardeamos de 
dia. E desta maneira teremos um serviço 
de 24 horas!» 

O plano dos ianques era cair a fundo 
sobre os objetivos que representassem 
elos essenciais às indústrias de guerra da 
Alemanha. Em cooperação com econo- 
mistas e com a RAF, o comando aéreo 
americano elaborou uma relação desses 
elos essenciais, determinando as respec- 
tivas prioridades por meio de um enge- 
nhoso sistema que assentava no princípio 
segundo o qual se pode perder uma. ba- 
talha «por falta de um prego». Por 
exemplo: segundo os seus cálculos, as 
indústrias alemãs não podiam ser eficaz- 
mente bombardeadas enquanto a avia- 
ção alemã (designada como objetivo 
nº 1) estivesse presente para defendê-las. 
Mas a aviação alemã não podia funcionar | 
SALIDA DL NA SR 
O Marecuat do Ar Welsh, uma 
das figuras de maior destaque na 
RAF, foi até há pouco tempo | 
representante da Inglaterra pe- 
rante os Chefes do Estado Maior 
Aliado em Washington. Aviador 
desde 1914, tem voado pelo 
rop ® mundo inteiro, e serviu no Co- 

-AWES mando de Caças da RAF, no 
Conselho Britânico do Ar, e com o General 


Eisenhower através de toda a fase de planos e de 
execução da campanha do Norte da África. 


“sem estruturas, por muitos motores que 
- possuisse. Em tais condições, sendo possi- 
vel obliterar as fábricas de montagem de 
estruturas para aviões de caça, a força de- 
fensiva da Luftwaffe iria sendo rapida- 
mente paralisada, deixando exposto aos 
golpes aliados o conjunto da indústria 
alemã. Parelamente, em lugar de se preo- 
cuparem com o ataque individual às 
concentrações de transportes, os america- 
nos imaginaram que, eliminando-se o 
_ combustivel, seria possivel inocular uma 
_ paralisia progressiva em todo o aparelho 
_ de guerra do inimigo. Os óleos combusti- 
“veis foram pois classificados como obje- 
vo nº 2. E assim por diante. 
Não há negar que, do ponto de vista 
agilidade mental, o plano era imune à 
tica. Mas já do ponto de vista da 
plicação prática nós, os da RAF, enca- 
ávamos o projeto americano com mais 
speranças do que convicção. Aquem e 
em Atlântico, pessoas bem intenciona- 
s, mas cheias de honesta dúvida, apres- 
am-se a apontar os impossiveis que 
e plano encerrava. Assim: como esperar 
ue os bombardeiros atingissem em pleno 
a objetivos situados no âmago da Ale- 
anha, para alcançar os quais seria pre- 
atravessar sucessivas cinturas de 
esa aérea? E como poderiam, mesmo 
uando atingissem os objetivos, e pudes- 
m avistá-los através da nevoenta atmos- 
a da nossa Europa, alvejá-los da alti- 
e de 7.500 metros? E como é que, 
is disso, poderiam regressar às bases 


dade das esquadrilhas alemãs de caça 
emessadas ao céu para os destruir? 

tudo não obstante, o plano teve 
o. Nem uma só das missões diurnas 
aviação americana foi forçada a re- 
ar à base por ação do inimigo, sem 
alcançado o seu objetivo. Os avia- 
americanos conseguiram sempre 
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npendo o formidavel bloqueio da to- | 


abrir caminho até os alvos essenciais, 
bombardeá-los, e regressar à base. 

No decurso desta ofensiva de bom- 
bardeio, a AAF não só conseguiu vencer 
as aparentes dificuldades que tantas pes- 
soas autorizadas lhe tinham apontado e 
sugerido, mas muitas outras ainda. Quan- 
do os pilotos da Luftwaffe, respondendo 
ao alarme do alto comando nazista, cai- 
ram em massa sobre as Fortalezas nume- 
ricamente inferiores, fazendo subir as- 
sustadoramente o número de perdas dos 
americanos, a AAF conseguiu encontrar 
as soluções muito mais depressa do que os 
alemães podiam propor-lhe os problemas. 
Instalaram novas torres e novas miras de 
artilharia, e elaboraram novas e impene- 
traveis formações defensivas. Fizeram 
virar o feitiço contra o feiticeiro, isto é, 
opuseram um novo «impossivel» aos 
aviões alemães portadores de foguetões, 
criando o caça de largo raio de ação, que 
veio dar à aviação aliada uma incalculavel 
vantagem sobre o inimigo, e que, até 
aquela data, tinha sido penosamente re- 
jeitada como uma contradição nos 
termos. _ 

Levou muito tempo, já se vê, obter 
que estes «impossiveis» de longo alcance 
começassem a jorrar em fio das linhas de 
montagem; e, enquanto esperavam que 
tal se realizasse, os americanos venceram 
outro «impossivel» — instalando, no bojo 
dos seus aviões, tanques de combustivel 
que se podiam soltar no ar, e protegiam 
os bombardeiros da ação dos caças inimi- 


gos, pelo menos até meio caminho, à ida i 


ou à volta, nas suas missões. 

Esse assunto da escolta dos bombar- 
deiros suscitou mais um problema dificul- 
toso: tinha que haver uma maneira de 
concentrar a ação das complexas e nu- 
merosas formações aéreas. Elas não po- 
diam Teunir-se abaixo das nuvens porque, 
dada a habitual nebulosidade européia, 
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é raro haver espaço bastante para mano- 
brar frotas aéreas que às vezes medem 
mais de 300 quilômetros de comprimen- 
to, convergindo das bases disseminadas 
por todo o sul da Inglaterra. As dificul- 
dades técnicas inerentes à ascensão, atra- 
vés de nuvens, até pontos de encontro 
situados a 7.000 e mais metros de altitude, 
só poderiam ser excedidas talvez pelo 
embaraço de quem sair num dia de ne- 
voeiro de Londres, para achar uma rua 
desconhecida, seguindo um mapa... que 
não tiver no bolso. 

Os americanos afirmam que o triunfo 
sobre este obstáculo se deve em parte 
atribuir aos inventos ingleses sobre o 
radar; mas nos círculos da RAF não há 
quem tenha muitas ilusões sobre aqueles 
a quem deve atribuir-se a «parte do 
leão» no caso. 

Quando hoje contemplamos a abun- 
dância de material da AAF, essa máquina 
que, funcionando com suave precisão 
matemática, está desventrando a Alema- 
nha, é bom não perder de vista o preço 
que por ela pagaram, em sangue, suor e 
lágrimas, os pioneiros das primeiras tri- 
pulações de bombardeiros americanos. 
Durante 18 duros meses, esses homens 
viram-se tolhidos pela falta de aviões, de 
pessoal, e de equipamento. Precisavam 
pelo menos mil bombardeiros pesados 
para cada operação, mas os seus aparelhos 
eram a cada instante transferidos para 
“outros teatros de luta. As próprias tripu- 
lações chegaram a voar até o ponto de 
esgotamento total. Ao cabo de uma 
longa ofensiva, os homens estavam tão 
arrasados que mal se podiam arrastar para 
dentro dos bombardeiros, onde os espera- 
vam mais 12 horas de incessante batalha 
a 7.000 e tantos metros de altitude! Mas 
faziam-no. Sobrepujaram os pilotos ale- 
mães em força combativa e resistência. 
A revelação de suas qualidades, no curso 


desses meses de prova e desânimo, foi tal 
e tão comovedora, que levou o Marechal 
da Royal Air Force, Lorde Trenchard, a 
dizer: 
Eles destruíram centenas de fábricas 
essenciais. Penetraram até o âmago da 
Alemanha. Travaram grandes batalhas, 
dias e dias seguidos, a caminho dos seus 
objetivos, sobre estes, e no seu regresso, 
destruindo um número de aparelhos ini- 
migos muito superior às suas próprias 
perdas. Quem tenha visto as fotografias 
aéreas perceberá que esses bombardeios 
diurnos estão produzindo os mais devas- 
tadores efeitos em centros industriais de 
importância capital. Fora esta força o 
dobro do que é, e que não teria ela reali- 
zado? 


Seis meses depois já o mundo inteiro 
sabia do que ela era capaz. Em fevereiro 
de 1944, a AAF travou e ganhou uma 
batalha que ficará para sempre memora- 
vel. A perspectiva no caso era sombria, o 
tempo o peor que se pode imaginar, a 
guerra do ar caindo diariamente aquem 
da expectativa. A data da invasão, irre- 
vogavelmente marcada, aproximava-se a 
toda a velocidade. Crescia a produção de 
aviões alemães. Foi então que se desen- 
cadeou o grande acontecimento: sem 
aviso prévio, seguiram-se durante uma 
semana seis dias de bom tempo para 
bombardeios, —sequência rara no inverno 
—a par com uma concentração de bom- 
bardeio sem precedentes, uns 3.000 apa- 
relhos pesados recentemente acumulados 
na Inglaterra e na Itália, como medida 
preparatória do Dia da Invasão. Após 
todos aqueles meses de desânimo, a AAF 
tinha enfim os aviões, os planos de ação, 
e o bom tempo! Era o que se chama uma 
oportunidade única. E não foi preciso 
que a sorte batesse duas vezes à porta. 

O General Spaatz pôs-se em campo 
com tudo o que tinha ao seu dispor: 
bombardeiros, caças, reservas. O Co- 


mando de Bombardeio da RAF, por sua 
parte, aproveitou-se simultaneamente da 
aberta no tempo para desferir esmaga- 
dores ataques noturnos sobre os centros 
da produção alemã. E tal como escreveu 
Virgílio 30 anos antes de Cristo, «a 
* Germânia ouviu ecoar por todo o céu o 
langor das armas entrechocadas. Os 
pes tremeram abalados por nunca vis- 
tos cismos, e nunca os raios cairam em 
_ tão grande quantidade de um céu sereno, 
nem ribombou tão repetidamente o 
rovão!» 

Quando o tempo, ao fim de seis dias 
tremendos, peorou, a espinha dorsal da 
_ força aérea alemã estava quebrada. Desde 
o Mar do Norte até a Áustria, por toda 
parte se encontravam reduzidos a cisco 
os complexos de montagem de aviões, tão 
cuidadosamente dispersos. Estilhaçados 
“no ar, em terra, onde quer que fora 
ossivel lobrigá-los, encontravam-se os 
melhores aparelhos da Luftwaffe, muitos 
dos quais tinham sido atraídos para fora 
dos seus esconderijos por um gigantesco 
taque diurno dos americanos, contra 
rlim. Nesse dia voavam sobre a capital 


“do Reich muitos americanos levando con- 
sigo as amargas memórias dos camaradas 
que, durante os reides de 1943, haviam 
sido postos a baixo, pela superioridade 


numérica do inimigo. Tinham umas con- 
a ajustar e as ajustaram! Os aviões 


em por dia, e mais, elevando as perdas 
esses seis dias a um total aproximado 
e 640 aparelhos. 
orça aérea alemã ficou tão alque- 
a que, quando soou a hora da in- 
da Normandia, quatro meses de- 
» foi quase sem oposição por parte 
que as imensas frotas de navios 
dos conseguiram descarregar homens 


1 essa preparação aérea, no dizer do 
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emães eram varridos do céu à razão de 


materiais nas praias da França. Se não 


aiat it 


próprio General Eisenhower, «a invasão 
não se teria podido logicamente em- 
preender.» 

O número de vidas nossas que isso 
permitiu salvar parece-me, de longe, a 
mais importante das contribuições feitas 
pela força aérea no curso desta guerra. É 


muito facil e muito bonito dizer «Seja 


qual for o preço, a Vitória há-de ser 
nossa! »—mas que dizer do trágico tribu- 
to em mortos, mutilados e desaparecidos? 
Na Primeria Guerra Mundial, só as ba- 
talhas do Somme e de Passchendaele 
custaram aos Aliados um milhão de ho- 
mens em poucas semanas, e o único resul- 
tado visivel desse horroroso sacrifício foi 
a conquista de umas escassas centenas de 
metros de lamaçal... 

Nesta guerra, a totalidade das baixas 
aliadas na Europa Ocidental, desde as 
praias da Normandia à tomada de Aix- 
la-Chapelle, foi apenas de 200.000— 
coisa bem de lastimar, mas incompara- 
velmente menos do que se teria podido 
esperar se levarmos em consideração as 
montanhas de mortífero material de 
guerra inventado desde a última confla- 
gração. Quanto a mim, estou convencido 
de que o fator que reduziu de maneira 
tão sensível as nossas baixas, foi, sem 
nenhuma dúvida, a arma aérea. 

Toda a guerra aérea tem sido uma 
tremenda, uma arrastada tarefa. E ainda 
não se acabou. Mas só a idéia do que ela 
teria sido sem o apoio da AAF, basta 
para nos dar calafrios! 

Temos lutado e suado juntos, nestas 
horas que “são, como escreveu Tomás 
Paine, «das que provam a alma dos 
p homens». E nós, os da RAF, atribuimos 

na verdade um alto valor a uma camara- 
dagem que nasceu na adversidade da 
guerra mas que, com a graça de Deus, 
está atingindo RR sado com a 
MANTEO be my; 
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Q Desconfie do vendedor gentil, que 

i lhe oferece vender «legítimas» 
meias de «nylon». pois o artigo 


atualmente não existe no mercado 


Meias nylon de contrabando 
(Condensado de «This Week Magazine») 


Por Frank Brock 


m via de regra, não há homem que 

E possa compreender, em toda a sua 

extensão, a magia que as meias de 

nylon exercem sobre as mulheres, princi- 

palmente as jovens. Mas um grande 

número de cavalheiros de indústria vive 
a explorar essa fraqueza feminina. 

Querem um eloquente exemplo? Veja- 
mos o seguinte caso. Hoje em dia, o 
único comprador legal de nylon nos Esta- 
dos Unidos, é o próprio governo ameri- 
cano. Mas as preciosas meias não são en- 
viadas à Islândia, como parte dos supri- 
mentos de guerra, conforme se repetiu 
num boato que chegou a ser discutido em 
sessão do Congresso. Esse material segue, 
porem, um itinerário muito mais capri- 
choso. 

Os agentes secretos do governo ameri- 
cano chegaram à conclusão de que, tanto 
na Europa como na África do Norte, 
meia dúzia de legítimas e transparentes 
meias de nylon representava irresistivel 
tentação para certas damas misteriosas, 
fazendo-as largar importantes segredos, 
mais ainda do que se lhes oferecessem 
boas somas em dinheiro. Efetivamente, 
que poderiam essas mulheres comprar 
com o dinheiro, se as lojas européias estão 
quase vazias? E foi assim que vários dos 
importantes fabricantes de meias, cujas 
fábricas estavam paralisadas desde o 
ataque dos japoneses a Pearl Harbor, 
receberam importantes pedidos de Wa- 


55 


shington; toda a matéria-prima estava 
ao seu dispor, e, na verdade, eles entra: 
ram com satisfação a produzir o apreciado 
artigo, aliás o único suprimento de nylon 
que há três anos legalmente se produzia 
Não obstante esses fatos, muitas 
mulheres americanas procuram obter. 
tais meias a qualquer preço, saben 
embora que a sua fabricação está pro 
bida. E, indiferentes à tremenda ne 
cessidade que o exército americano tem, 
de outros artigos de nylon, produto tão | 
essencial na proteção da vida dos soldados | 
paraquedistas, têm essas mulheres a 
laviandade de incentivar a procura desse | 
artigo proibido ao consumo geral, es 
mulando dessa forma o mercado negro do 
gênero. Mas é com certa satisfação que se . 
observa o castigo imposto a essas co 
pradoras do nylon clandestino, pois que 
os comerciantes sem critério lhes cobra 
um preço exorbitante pela cobiçad 
mercadoria. 
Certa vez, treze caixas de fios de nylon, — 
saidas da fábrica, foram roubadas de un 
depósito, em trânsito para uma fábrica de 
E F, = 
paraquedas. Aceitando de boa fé a simpl 
história de que os fios de nylon tinha 
sido salvos de um incêndio, dois fabri- . 
cantes compraram o material que foi logo 
transformado em meias. Economizaram 
o mais possivel o precioso fio, fazendo de — 
algodão o pé e o bocal das meias. Mesmo 
assim, imperfeitas e ordinárias, essas. 


ss 


meias foram entregues aos distribuidores 
landestinos a 5 dólares o par, e vendidas 
no varejo ao preço exorbitante de 10 
dólares, pago por grande multidão de 
homens e mulheres, inebriados por aque- 
alavrinha mágica: nylon! Assim, não 
dificil conseguir daquele material, que 
realidade valia apenas 7.800 dólares, a 
incrivel importância de 140.000 dólares 
meias! 

Os agentes federais do F.B.I. (Bureau 
eral de Investigações) e do O.P.A. 
ntrole de Preços) efetuaram a prisão 
três indivíduos. Um deles, ex-fun- 
ário de uma companhia de trans-. 
te, foi multado em 5.0n0 dólares e 

umprindo uma sentença de dois 

os de prisão. Os dois fabricantes de 
on foram multados em 12.000 dólares 
ida um, e condenados a ano e meio de 
eia. Os agentes federais tiveram que 
dar com rapidez para fazer a apreensão 
000 pares de meias de nylon, antes 
ssem postas no mercado negro, as 
oram vendidas depois, ao público, 
ordem do tribunal, no escritório do 
urador da República. A venda devia 
começar às 10 horas da manhã, mas às 5 
| madrugada já começava a se formar 
fila de mulheres, à porta do edifício, 
“estendia ao longo de quatro 

ões, em fileiras de quatro. E não 

ciso adiantar que metade dessa nu- 
clientela voltou para casa de 
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| mais intrincado, porem, foi 
la 10 concebido pelos comercian- 
9 mercado negro, para a venda de 
“nylon. Uma fábrica de seda da 
“obteve um contrato para 
rar cordas de nylon para re- 
“planadores. Grande parte 
desse material era desviada | 
nente, sendo indicada como. 
nos relatórios enviados ao. 
7 > A 


“mercado. 
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Departamento de Produção de Guerra. 
Esse material «imprestavel» éra trans- 
portado para três fábricas, cujos pro- 
prietários faziam parte do complô. E 
quando os agentes federais irromperam 
pelo estabelecimento, para a busca, não 
lhes foi dificil encontrar 10.320 pares de 
meias em um dos depósitos, 6.500 pares 
ainda por acabar, em outro armazem, e 
ainda uma quantidade de nylon, em 
outro local, suficiente para a fabricação 
de 36.000 pares das preciosas meias. 
Foram presos quatro dos indivíduos im- 
plicados nessa tramóia. 

Os clientes das meias clandestinas são 
explorados de duas maneiras, pois pagam 
preços fantásticos, e de resto as meias não 
são de nylon. Viajantes e compradores 
profissionais, que deviam ser mais ladi- 
nos, costumam comprar em quantidade 
«meias de nylon mexicano», ou, então, 
de «carbonil», como especifica o rótulo 
de outro produto. Dezenas de pares 
dessas meias foram enviadas à Associação 
Nacional de Manufatureiros de Meias, 
em Nova York, para o devido exame, 
sendo verificado que eram feitas de sim- 
ples rayon. Dessa espécie, qualquer pes- 
soa pode comprar em qualquer lugar dos 
Estados Unidos. 

Uma loja importou de boa fé 1.680 
pares dessas meias «de nylon», e logo as 
anunciou. Examinada a mercadoria, 
verificou-se o logro do comprador, que 
teve que retirar o artigo falsificado do 


As burlas e furtos, a que se expõem os 


_ bons comerciantes, melhor se exempli- 


ficam pelo caso de uma companhia que 
tem recebido incmeras reclamações 
sobre meias compradas como sendo de 
nylon, com : etiqueta da firma, e aparen- 
tando em tudo a legitimidade do acredi- 
tado produto dessa casa. Muitas das 


reclam ago ieram do México, outras se 


aS 


ioca 
ied 


Aer. 


referiam a artigo comprado a revende- 
dores nos Estados Unidos. 

A verdade é qùe o pouco de refugo de 
nylon legítimo, que se obtem nas fábricas 
que trabalham para o governo, é dis- 
tribuido e aproveitado pelos manufatu- 
reiros de roupa interior, corpetes e 
cintas; nunca chega aos fabricantes de 
meias. Os lojistas deviam saber que não 
há hoje meias de nylon legítimo, mas, não 
obstante, quando há pouco fizeram 
oferta, pelo correio, dessas meias, a preço 
altíssimo, choveram os pedidos, alguns 
acompanhados de muito dinheiro para o 
pronto pagamento, como puderam veri- 
ficar as autoridades postais, que in- 
vestigaram o caso. 

Os vendedores clandestinos dessa mer- 
cadoria seguem quase sempre os mesmos 
métodos. O chofer de um carro de en- 
trega, geralmente sob o nome de uma 
casa de renome, dirige a palavra a uma 
senhora na rua, oferecendo-lhe um par de 
meias de nylon «legítimo», que tinham 
posto no carro por engano. E quando não 
é isso, há então o vendedor ambulante 
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que aparece num consultório médico, 


com uma caixa, que ele diz conter meias 
de nylon, que infelizmente não são d 
tamanho usado por sua esposa. «A sr: 
não gostaria de compra-las?»—é a pet 
gunta que em geral empregam para 
apanhar alguma incauta... E 

Outra maneira corrente de engasopar 
o público é dizerem, ante um produto | 
de fancaria, que é feito de «rayon ny- — 
lonizado». A isto comentava há pouco 
um manufatureiro de meias: se houvesse 
um químico dono de tal fórmula, não 
precisaria de mandar vender meias a 
baixo preço; venderia a fórmula por 
milhões de dólares num instante. 

Depois da guerra, haverá meias di 
nylon mais finas, fortes e mais belas di 
que nunca. As máquinas para as fabricar — 
já estão em projeto. Mas enquanto'durar | 
a guerra, O governo americano tem. 
prioridade de todo o nylon que se manu 
fature. Não há, portanto, meias de nylo 
disponiveis; e as senhoras que se pre 
cavenham, contra os vendedores clam 
destinos dessas preciosidades. | 


A arte de viver até o fim 


@ Fur sempre grande admirador do humorista Irvin Cobb, mas nunca tanto 
como depois de uma visita que lhe fiz, alguns dias apenas antes da sua morte. 
Irvin riu-se tanto e se mostrou tão espirituoso que certamente, pensei eu, 
ignorava a gravidade do seu estado. Ao me despedir, disse-lhe que viria vê-lo 


outra vez. 


— Só se for no outro mundo, respondeu-me. Observando a minha surpresa, 
acrescentou:—V. acha que eu estou brincando, não é? Pois a vida, meu amigo, é 
“como uma festa. Quanto mais nós nos divertimos, mais os outros tambem se 
divertem. E convidado que sai de cara amarrada mostra ingratidão e falta de 


educação... 


—Channing Pollock, no Coronet 


_ Nos primeiros tempos da Standard 
“Oil, o velho Rockefeller visitou uma das 
refinarias e parou para ver a complicada 
máquina que estava soldando a tampa 
“das latas já cheias de óleo. E começou a 
contar as gotas de solda usada em cada 
Jata: 39 exatamente. Rockefeller pergun- 
tou se alguem havia ajustado a máquina 
de modo a determinar a quantidade de 
lda necessária. Não, ninguem. Fez-se 
ntão um ensaio, verificando-se que 37 
tas não eram bastantes, mas que 38 
deriam fechar cada lata com a mesma 
gurança que 39. Essa gota de solda a 
custava à Standard Oil cincoenta 
dólares por ano, ou seja um milhão de 
zeiros. — Dun's Review 


Em 1793, O presidente George Wa- 
ngton, aprovando a requisição de uma 
nte nova, para um navio ancorado 
baía de Delaware, escreveu: «Apro- 
o quanto à corrente nova, mas a 
estará inteiramente perdida?» 
—Do Pos de Nova York 


URANTE O ataque dos Confederados 

e-Americanos ao Forte Stevens, na 
erra da Secessão, o Presidente Lincoln 
da Casa Branca, numa viagem de 
o às linhas de defesa. Para guiá-lo 
gnado um oficial adido ao co- 
chamado Oliver Wendell Holmes, 
“mais tarde, juiz da Suprema 
os Estados Unidos. Lincoln quis 
exatamente se encontrava o 
“Holmes apontou um local 
ente ergueu-se para ver 
alto ainda por causa 
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eco de um tiroteio. Puxando-o pelo 
braço, o oficial ralhou: «Abaixe-se, seu 
idiota!» 

Não era evidentemente a maneira mais 
adequada de um militar dirigir-se ao 
chefe supremo das forças armadas... 

O jovem oficial suspirara aliviado no 
momento em que Lincoln se retirava do 
forte quando este, despedindo-se, a ele se 
dirigiu: «Até logo, coronel Holmes. Gos- 
tei de ver que o senhor sabe falar a um 


paisano. » 
— Alexander Woollcott, no Atlantic M onthly 


€, A GENTE convida Bernard Shaw, co- 
mentava uma senhora que já o havia 
recebido em casa, na certeza de que ele 
vai entreter os hóspedes com a sua bri- 
lhante palestra. E, de repente, sem mais 
aquela, descobre que ele impôs um colé- 
gio para o filho da gente, fez o testa- 
mento da dona da casa, regulou o regime 
dietético da mesma, tomou o lugar do 
advogado, da governante, do padre, do 
médico da família e ainda até da costu- 
reira e do cabeleireiro! Depois de liquidar 
os casos todos, incute o espírito de revol- 
ta em nossos filhos e, quando não tem 
mais nada que fazer, dá o fora e se 
esquece completamente da existência dos 


que o convidaram... 
—Frank Harris, Bernard Shaw (Simon & Schuster, ed.) 


q Loco pEPois do presidente Coolidge 
deixar a Casa Branca, teve que encher 
uma ficha que devia acompanhar o paga- 
mento de suas mensalidades do Clube 
Nacional de Imprensa. Pôs nome e 
endereço e, na linha destinada à pro- 
fissão, escreveu: «Aposentado.» E, na 
linha marcada Observações: «Graças a 
Deus!» = —Do Christian Science Monitor 


«Escrevo-lhe da prisão ...” 


(Condensado do «Saturday Evening Post») 


Por Honoré Morrow 


OU LHES CONTAR como meu filho 

N / conseguiu libertar-se de uma ob- 

sessão, criando confiança em si 
próprio, e me ensinou a ter fé na sua 
afoita intrepidez. 

Desde a primeira infância, Richard 
fora sempre dominado por um desassosse- 
go irreprimivel—uma verdadeira mania 
de partir, de partir sempre, fosse para 
onde fosse—que, durante a adolescência, 
se transformou para nós num problema 
crônico. Aos 15 anos de idade, a doença 
tornou-se aguda. 

Um dos alunos mais velhos do colégio 
interno, onde Richard se achava então, 
gabou-se de ter guiado o seu carro de 
Albany a São Francisco, e vice-versa, em 
um mês apenas, sem que tivesse sofrido 
sequer um acidente. Chamava-se Henkle, 
e tinha dezoito anos. Evidentemente, 
devia contar histórias muito bem, pois, 
durante as férias de Natal, que veio pas- 
sar conosco, Richard não falou noutra 
coisa senão na façanha de Henkle. Aca- 
bou anunciando que, no próximo verão, 
já com dezesseis anos, faria o mesmo, se O 
pai e eu lhe arranjássemos um carro, e lhe 
déssemos dinheiro. 

Protestei logo violentamente, e meu 
marido acrescentou: «Espere até que 
você possa fazer a viagem à sua própria 
custa.» 

Richard saiu da sala magoado, mas 
nem por isso desistiu do projeto. Du- 
rante todo o inverno, nas cartas que nos 
escrevia, e mais tarde, durante as férias 
da Páscoa, não fez outra coisa que falar 


‘no maldito do Henkle. 


Em todo caso, conseguimos atravessar 


o verão sossegados, mas aquela eterna 
obsessão acabara por prejudicar seria- 
mente os estudos de Richard. Na prima- 
vera, quando completou 17 anos, um dos 
professores resolveu intervir por ele. «O 
rapaz está verdadeiramente obcecado por 
essa idéia,» declarou-nos, «e parece-me 
que o melhor é ceder completamente de 
modo que ele nunca mais cogite de repe- — 
tir a experiência.» Acabamos cedendo. 

Compramos para Richard um carro 
barato, e roupas para a viagem. Ele pró- — 
prio encarregou-se do seguro. Calculamos . 
que gastaria duzentos e cincoenta dólares 
durante os dois meses da excursão. Dei- 
xou, porem, 50 comigo, para que enviasse | 
em caso de emergência. O resto, pôs na 
carteira. 

Meu marido e eu fizemos uma lista de | 
amigos que ele poderia procurar em várias | 
cidades no caminho, e escrevemos cartas + 
de apresentação. $ 

Richard se esforçava por não perder a 
calma: —Não preciso de recomendação 
nenhuma, mamãe. Vou por minha pró- 
pria conta, e só levo a carta de Rupert 
Hughes. Talvez ele possa me mostrar 
alguns artistas de cinema... 

—E cartas minhas, você não quer? per- 
guntei indignada. 

—Ora, mamãe, você já não sabe que 
eu vou só por dois meses? 

Olhei-o estupefacta. Mas que se há-de 
fazer com um garoto de dezessete anos! 
Não adianta apelar para a experiência, 
por ser coisa que ele não tem, nem para os 
sentimentos, dominados, àquela idade, 
pelo egoismo. Dezessete anos! Não me 
passava despercebido que ele estava con- 
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“ tando os minutos, até que eu acabasse 
com toda aquela lengalenga de gente 
- velha. 

— Está bem, concordei finalmente, 
* Jogando as cartas na cesta. —Esta viagem 
_ há-de ser como você quiser. Mas não 
volte choramingando, com o rabo entre 
as pernas. 

Despedimo-nos dele numa quente 
manhã de julho. A barata parecia um 
4 caminhão de mudança. As vigas da barra- 
ca de acampamento iam apoiadas sobre o 
“ encosto do assento de detrás e no chão 
_ empilhamos diversas maletas. Ele mesmo 
pe parara a bagagem, levando tudo o que 
— possuia em matéria de roupa. A mala- 
ário e uma geladeira portatil coube- 
na caixa de bagagens. Não houve 
os, nem abraços. Trocamos um aperto 
ão, ele acendeu um cigarro sorrindo, 
Á se foi. Voltei à sala pensando com os 
s botões: «Ele já nem precisa mais de 
|! Vai ser dificil habituar-me a essa 


foi mesmo. Os três primeiros dias, 


anos. No terceiro, chamaram-me no tele- 
ne, pelos fins da tarde. Morávamos 
| pequena cidade de Connecticut, e 
voz familiar da telefonista, anun- 
: —Parece que seu filho se meteu 
a. Acaba de chegar um telegrama: 
m trezentos dólares urgente. 
acidente sério. Carro espatifado. 


á-lo pelo eran 
Ihe digo, respondi, des 
tando: “Vou já ao encontro dele.» 


Von vero que she fien e de 
peti o telegrama a William, acres- 


William ouviu calmamente, acendeu o 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Mato 


cachimbo, e observou: «Não perca a 
cabeça, meu bem. Se ele não estivesse 
inteirinho, não teria pedido dinheiro. 
Alem disso, o seguro se encarregará do 
caso. Ames fica a dois mil quilômetros 
daquí. O melhor é telegrafar, pedindo 
pormenores.» 

Mandei o telegrama, e fui ver o agente 
da companhia de seguros. «Richard não 
pôs o carro num seguro completo, » foi a 
resposta. «Ele me falou apenas ligeira- 
mente no assunto. Mas vou me informar 
sobre o acidente.» 

Na tarde do dia seguinte, recebemos 
um longo telegrama. 

CARRO ESPATIFADO PT DUAS MU- 

LHERES DOIS HOMENS UM GAROTO 

UMA SEDAN EXCESSIVA VELOCIDADE 

ESBARRARAM COMIGO PT SEDAN CA- 

POTOU QUATRO VEZES NENHUM FERI- 

“DO EXCETO EU NADA DE GRAVE PT 

CUSTO CONSERTO TREZENTOS DO- 

LARES— RICHARD 

O relatório do agente da companhia de 
seguros chegou na manhã seguinte: «O 
seguro não cobrirá o acidente. O rapaz 
sofreu ferimentos muito leves. O motor 
não foi atingido, mas o resto do carro não 
tem conserto. » 

Por aquela altura, eu já tinha recupe- 
rado completamente a calma. Era evi- 
dente que não havia motivo para in- 
quietações quanto ao estado de Richard. 
Tratava-se apenas da velha campanha, 
sob nova forma. Escreví-lhe dizendo que 
não estava disposta a mandar trezentos 
dólares para consertos inuteis. Recebi em 
resposta uma carta expressa, por via 
aérea: «Querida Mamãe: Já que nin- 
guem se mostra interessado em consertar 
meu carro novo, será talvez preferivel 


_ trocá-lo por um velho, modelo 1924, e é o 


ques FRimieado: fazer. Saudades do— 
Castel a conformar-me com a perda do 


vë 
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automovel. O mesmo não se deu com 
Richard. Recebí outro telegrama à meia 
noite: 

TROQUEI CARRO PT SIGO VIAGEM— 
RICHARD 

Depois disso, mais nada. A semana foi 
passando sem que recebêssemos uma só 
palavra. Foram dias terriveis para mim. 
Cada vez que a campainha do telefone 
tocava, eu sentia a respiração suspensa. 
Onde estaria ele? Que estaria fazendo? 

Até hoje não conheço senão os inci- 
dentes principais, da aventura de Ri- 
chard, e isto mesmo só conseguí apurar, 
arrancando-o aos pedaços, no curso de 
dois anos. Saiu do acidente com três cos- 


telas partidas, e um tornozelo torcido., 


Ficou em Ames com o fazendeiro que o 
apanhara na estrada depois do desastre, 
até que pudesse seguir. Encontrou então 
«um sujeito,» «um ótimo sujeito, ma- 
mãe, chamado Frank. Ficou entusiasma- 
do quando eu perguntei a ele se queria 
seguir viagem comigo!» 

Frank tinha tambem dezessete anos, e 
nem um tostão. Os duzentos dólares de 
Richard tinham sofrido sério abalo em 
Ames, e o essencial era ganhar tempo. 

—No começo, contou-me ele depois, 
— viajamos sem parar 72 horas, um substi- 
tuindo o outro no volante. A paisagem 
era muito monótona. Atravessamos Ne- 
brasca numa média de 80 quilômetros por 
hora. Não me lembro de coisa alguma, a 
não ser da poeira. Nadamos no North 
Platte. As montanhas de Wyoming eram 
lindas, e o carro subia e descia como se 
não fosse nada. Os paralamas de detrás já 
tinham ficado no caminho, e prendemos 
os outros com um arame. Mas subimos 
com a maior facilidade o morro de Medi- 
cine Bow. 

—Linda região, não é? 

— Linda ela é, sim. Mas foi aí que nés 
perdemos o carro... 


Ao que parece, a pressa era tanta, que | 
se esqueceram de coisas capitais como 
gasolina e água. No alto de uma colina, | 
viram de repente grandes labaredas su- na 
bindo por trás da capota. Procuraram | 
apagá-las com a terra da estrada, mas 
tiveram por fim que desistir. Sentaram-se 
numa pedra, contemplando a fogueira. 

O calor era tremendo, e os dois vinham + 
viajando com as roupas de baixo apenas, . 
Por essa altura, descobriram que a maleta 
em que Richard pusera todas as suas cal- 
ças tinha desaparecido. Estava a discutir 
o assunto, quando uma enorme limusine 
surgiu na curva da estrada, e parou a com 
templar a tragédia: os dois rapazolas, | 
taciturnos, semi-nus, as valises empilha- 
das, o automovel em chamas. Os via- 
jantes, tambem dois que vinham no car 
ro, eram bons samaritanos, pois lhes per 
guntaram se queriam ir na limusine. « 
melhor vocês se vestirem,» sugeriu um. 
deles. Richard explicou o que se tinha | 
passado com a maleta, e como ficara in- | 
teiramente desprovido de calças. Frank 
aliás só tinha uma. Os «samaritanos» dos 
braram-se de rir, mas puseram no carro 
que restava da bagagem, e lá se foram, os 
quatro. Pararam em Rawlins, onde Ri- 1 
chard comprou umas calças, e deixou 
todas as maletas, exceto uma, no depósito. 
da estação. Logo que arranjasse empre- 
go em Hollywood, mandaria buscá-las, | 

Enquanto estes acontecimentos se de- E 
senrolavam no noroeste, eu andava de 
cima para baixo, na nossa casa no nordes 
te, sem saber em absoluto o que se pas- ~ 
sara desde que Richard tinha deixado: 
Ames. Só em meados de agosto recebi | 
notícias, e das mais lacônicas. Um postal, ` 
enviado de Rawlins, contendo apenas 
estas palavras: «Em caminho. Richard.» 

Seguiu-se outro silêncio de vários dias. 
Finalmente, um telegrama retardado che- 
gou-me às mãos: 


“DOIS AVENTUREIROS SURGIRAM MI- 
HA CASA HOJE CEDO PRECISANDO 
URGENTE BANHO COMIDA ROUPA PT 
“DEI TUDO QUE PRECISAVAM PT AM- 
BOS BEM PT RICHARD RECUSOU DI- 
'NHEIRO EMPRESTADO PT QUASE 
DESMAIEI SURPRESA PT SAUDADES— 
“RUPERT HUGHES 

Quis ler o telegrama em voz alta, mas 
ão conseguí. Passei-o a William. Ele leu 
silêncio, e comentou, —Eu sempre 
que Richard era de boa fibra. Quem 
esse tal companheiro? 

Pouco importa, respondí, —o prin- 
é que ele está são e salvo. 

la manhã seguinte, o telegrafista 
nou-me novamente, pelo telefone: 
abamos de receber um telegrama de 
ho de Hollywood:—Favor mandar 
nta dólares urgente.» 

sgrafei dizendo que o dinheiro se- 
r via aérea. 

rmos novamente sem notícias, 


boa estrela de Richard. Pelos 
ina, porem, recebemos uma 
chefe ide Policia do Condado de 
rnardino, dizendo que, embora 
apreciado muito assistência que 
s prestara na questão do 
roubado, nos aconselhava 
e a chamá-lo de volta, pois o 
“nascera para aquela vida de 


n não me deixou escrever ao 
olícia pedindo informações, a 
E ue a carta era anterior ao 
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e preocupei tanto. Começara a. 


Maio 


e tratou logo de no-los enviar por carta. 
Os «samaritanos» da limusine estavam 
sem dinheiro, e fizeram Richard comprar 


“gasolina e sanduiches. Ao se aproximarem 


da Califórnia, um deles bebeu demais, e 
acabou contando que tinham roubado o 
carro. Aquela noite, perto de São Ber- 
nardino, fugiram os dois rapazes, carre- 
gando a maleta. Dormiram no terraço 
de um bangalô que, embora parecesse 
abandonado, não estava, pois, de madru- 
gada, um polícia veio buscá-los, e levou- 
os para a estação. Daí por diante, a sra. 
Hughes não conseguiu obter maiores de- 
talhes. Soube, porem, que Richard, em 
troca da liberdade, prestara informações 
sobre o carro roubado, conseguindo, as- 


“sim, seguir viagem. 


Em Hollywood, rondaram por toda 
parte, mas não encontraram ninguem 
que lhes oferecesse empregos de astros da 
tela... Passavam o tempo sentados no 
terraço da casa dos Hughes. —Vocês sa- 
bem menino dessa idade como é... expli- 
cou-me depois a sra. Hughes. —Ficavam 
alí mastigando chíclete, e falando um 
com o outro pelos cantos da boca, pra 
mostrar que eram homens! Mal vocês 
mandaram o dinheiro, lá se foram eles... 

A carta dasra. Hughes deu-me bastante 
tranquilidade de espírito para que eu pela 
primeira vez pudesse trabalhar um pouco 
desde a partida de Richard. Nos fins de 
agosto, recebemos um cartão postal de El 
Paso: «Querida mamãe. Escrevo-lhe da 
prisão. Envie imediatamente 50 dólares 
pelo telégrafo. Richard.» 

—E esqueceu de mandar o endereço, 
disse eu, quase chorando. 

—Mande por via aérea para o correio 
eim em El Paso, e não se aflija, sugeriu 


Remeti c o dinheiro por via aérea. De- 
pois 9, não tivemos mais notícia até 
„uma Sedos quando nos chegou 


às mãos outro postal. «Fugí da prisão, e 
sigo viagem. Não hei-de aborrecê-los de 
novo. Aliás, a perda do carro não foi 
minha culpa. Richard.» 

Meses depois, soube que os dois tinham 
ido de Hollywood para a cidade de Tia 
Juana, na fronteira do México. Preten- 
diam ganhar algum dinheiro, juntá-lo ao 
resto dos cincoenta dólares, e comprar 
outro carro. Foram a uma taverna onde 
havia algumas máquinas «caça-niqueis», 
e, depois de beberem um pouco, decidi- 
ram arriscar tudo o que tinham nas mes- 
mas. Aplicaram moeda após moeda, até 
darem cabo de cinco dólares. Verificou- 
se, então, verdadeiro milagre. A má- 
quina fez um ruido estranho, e começou 
a cuspir dinheiro. Dentro em pouco, o 
chão estava coberto de moedas de meio 
dolar, cincoenta ao todo! O dono do bar 
ofereceu-lhes bebidas gratis, afim de cele- 
brar o acontecimento. Do que sucedeu 
depois, Richard não tem a menor lem- 
brança. Recorda-se apenas de que Frank 
e ele voltaram a si sentados debaixo de 
uma árvore, com uma dor de cabeça in- 
fernal, e apenas cincoenta centavos no 
bolso. Decidiram regressar ao território 
dos Estados Unidos. 

Tomaram enfim o caminho do regres- 
so, pedindo «carona» aqui e alí, e traba- 
lhando em troca das refeições, ou para 
ganhar uns dólares. Colheram uvas no 
Vale Imperial, onde fazia uma tempera- 
tura de 43 graus à sombra. À idéia de via- 
jar ocultos entre as rodas de um trem de 
carga seduziu Richard. Agarraram-se a 
um vagão, um verdadeiro calham- 
beque, e, sob a direção de outros aven- 
tureiros mais experimentados, chegaram 
assim a Douglas, no estado de Arizona. 

Uma noite, porem, quando se achavam 
a caminho de El Paso, Frank não con- 
seguiu «ligar-se», a tempo, a um trem 
que já ia de partida, resultando que, na 


me e 
ree 
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manhã seguinte, Richard não o enco: 
trou. Como «Frank era um ótimo su: 
jeito», resolveu esperar por ele em 
Paso. Mas Frank não apareceu, e, quan: 
do Richard se achava à espera de out 
trem de carga, foi preso por vagabunda 
gem, e forçado a trabalhar cinco dias no | 
deserto. 

Foi aí que escreveu pedindo auxílio 
Não lhe havia ocorrido que dera informa 
ções demasiadamente sucintas. Ao ve 
que o guarda não lhe entregava tele 
grama algum julgou que ainda estivésse 
mos zangados por causa do acidente, . 
decididos a nem lhe dar resposta. O jei 
era fugir da prisão. E fugiu, com ta 
facilidade, que tenho a impressão de q 
o guarda lhe voltou as costas, deliberada- | 
mente. 

Pôs-se então, finalmente, a caminho 
Ames. Iria procurar o bom fazendeiro qui 
de tanto lhe servira após o acidente, € 
pedir-lhe emprego. Sobre aquela parte 
da viagem, poucas informações pude o 
ter. Sei apenas que um chinês permiti 
que Richard lavasse os pratos no seu 
restaurante, e que, no Kansas, ganhou 
doze dólares colhendo sorgos. Comprou 
um novo par de calças, uma camisa, e um. 
chapéu de palha. Eram as primeiras rou- 
pas que comprava com dinheiro ganligi 
por ele próprio. 

Finalmente, chegou a Ames, e fo 
diretamente à casa do fazendeiro, depo: 
de um dia em jejum. O bom do homem 
empregou-o nos trabalhos de construção 
de um novo celeiro. Foi quando acudiu a 
Richard uma brilhante idéia: pediu ao 
carteiro que perguntasse se havia algun 
carta para ele em El Paso! 

Uma semana depois, recebeu a carta | 
com os cincoenta dólares. Nela diziamos 
que nada nos importava, a não ser que ele 
regressasse são e salvo. Curou-se repen- ~ 
tinamente da «doença de Henkle», da 


“inquietação e do desassossego que 0 ti- 
nham atormentado por todo aquele largo 
N . 
Deixou 15 dólares para o fazendeiro, 
resos com um alfinete a uma pequena 
ofada, no seu quarto, porque chegara 
o faminto que o trabalho não pagava 
lo que tinha comido. Tomou um ôni- 
, e chegou a Nova York com dez 
sntavos no bolso. De lá, até Connecti- 
ut, viajou outra vez «de carona». 
Na noite do último dia de setembro, 
tava eu na sala com dois amigos ingleses, 
iando alguem surgiu à porta. À pri- 
eira vista, um vagabundo: alto, magro, 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


quase nos ossos, a pele queimada de sol, o 
cabelo em desordem, os olhos injetados, 
uma camisa branca muito suja, calças 
amarrotadas, sapatos em frangalhos. 

— Alô, mamãe! chegou a ovelha desgar- 
rada... disse Richard, procurando escon- 
der um pigarro que lhe subira à-garganta. 

Para mim, aquele malandro, no limiar 
da porta, era o que havia de mais lindo 
em todos os Estados Unidos! Fui ao seu 
encontro tão tranquilamente quanto pos- 
sivel, e quase que o arrastei para dentro 
da sala. 

Tínhamos Richard em casa nova- 
mente. 


ENA, 


Malentendidos... 


@ Simon Borívar, o grande Libertador, foi obrigado certa vez a passar a noite 


o que pode fazer um banqueiro que pensa 


O Banco Nacional de Franklin Square, alem de prestar serviços inesti- 
maveis aos seus clientes, contribue para o progresso da comunidade 


(Condensado de «Advertising & Selling») 


Por Roger William Riis 


UITO MOTORISTA atravessou o então os negociantes alí estabelecidos, e 
centro comercial de Franklin mostrou-lhes, primeiro, o quadro atual, 
Square, sem nunca ter dado com a sua deploravel fisionomia, vitrines 
pela coisa. E um pequeno lugar à beira acanhadas, portas estreitas, etc., e, a 
de uma estrada, em Long Island, a pouco “seguir, o do projeto, cada uma das lojas 
mais de trinta quilômetros da parte leste harmoniosamente modernizadas—limpas, 
de Nova York. Alguns postes de sinais brancas, ordenadas, com o nome da 
luminosos, trinta lojas, uma dúzia de chá- firma ao alto. 
caras. Aparentemente não oferece muito «Para que o nosso bairro fique assim | 
futuro aos grandes empreendimentos embelezado,» falou aos presentes, «será 
modernos. preciso gastar 500 dólares (ro mil cru- 
Franklin Square, entretanto, tem um zeiros), para cada cinco metros de facha- 
banco, e esse banco tem um administrador da. O Banco está disposto a emprestar O 
que é tambem seu vice-presidente. Cha- dinheiro ao prazo de cinco anos. Quem 
ma-se Arthur Roth, e conta trinta e oito aceita?» 


em uma pequena cidade do Perú. Seu ajudante de ordens mandou avisar o 
hoteleiro local, recomendando-lhe que preparasse «um quarto em condições, 
uma boa refeição, etc., etc., etc...» 

- Chegando à cidade, Bolívar foi para o hotel, onde o hoteleiro lhe mostrou o 
melhor aposento de que dispunha. Tendo o ilustre hóspede manifestado sua 
satisfação, foi em seguida levado a um quarto ao lado, onde se encontravam três 
encantadoras señoritas. —E essas jovens, quem são? indagou Bolivar. 

_ —São as três etcéteras, replicou o hoteleiro. 


anos de idade. Mercê dos esforços deste, Todos aceitaram. Até aí, tudo bem. — 
Franklin Square tornou-se muito conhe- Mas Roth é um homem que vai ao fundo 
cida nos meios bancários, que lhe acom- das coisas. Organizou uma comissão para 
panham atentamente os passos. O repre- entender-se com os grandes industriais. 
sentante de uma grande papelaria, forne- Uma vidraria encarregou-se de todo o 
cedora de centenas de bancos, já chegou fornecimento de sua especialidade, a 
mesmo a dizer: «Onde quer que eu vá,a preços mais baratos; companhias de ma- | 
primeira pergunta que os elementos teriais de construção e de moveis envia- 
bancários me fazem é a seguinte: —Que é ram os seus técnicos para uma série de 
que Franklin Square está fazendo ?» discussões e estudos. 
Entre as mais recentes iniciativas do «Não adianta nada coser um colarinho | 
banco, figura um projeto de urbanismo, novo numa camisa velha,» argumentava 
verdadeiramente rejuvenescedor do meio Roth, para mostrar que uma fachada bo- | 
local. Arthur Roth encomendou uma nita deve estar de acordo com o interior 
fotografia panorâmica da rua principal, do edifício. 
com suas lojas de aspecto mais ou menos Isso foi em meados do ano passado. 
decadente, e depois fez com que um Como o esforço tinha em vista os dias de 
arquiteto projetasse a mesma rua com após guerra, contou-se com O apoio da 
todas as fachadas uniformemente restau- Comissão de Desenvolvimento Econô- 
radas, consoante um motivo arquitetôni- mico. Mas aconteceu que uma loja se 
co tradicional norte-americano. Reuniu incendiou, e o lojista, tendo que recons 


65 


— South American Digest 


ço 


@ Uma senmora estava atrapalhadissima com o seu filhinho, de três anos de 
dade, que se havia fechado dentro do banheiro e que não queria, ou não sabia, 
abrir a porta. Finalmente, desesperada, decidiu pedir auxílio ao Corpo de Bom- 
DELITOS. 

: Pouco depois, aparece um oficial, com um machado e um extintor de fogo. A 
senhora explicou-lhe o caso, mas o oficial, em lugar de sair e procurar uma escada 
- para chegar ao banheiro pelo lado de fora, perguntou-lhe apenas qual era o sexo 

criança. Obtida a resposta, subiu as escadas e, ante a porta do banheiro, 
exclamou da maneira mais autoritária possivel: «Vamos, sua garotinha, saia 
daí!» O menino, queimado com.o tratamento de menina, abriu logo a porta e 
saiu, para defrontar o oficial. «Quase sempre esse truque dá certo, » comentou o 

“capitão, sorrindo. 2 

—Bernard Silberstein 


truir o prédio, fê-lo de acordo com o 
“novo projeto. Outro, impaciente, re- 
formou a sua casa da mesma maneira. 
“Ambos logo verificaram que a trans- 
formação realizada favoreceu muitíssimo 
os negócios. 
_ Essa, uma apenas entre as dezenas de 
iniciativas progressistas do banco. Outro 
= exemplo é o Clube de Compras, ou <o 
lano pessoal de cada cidadão para depois 
da guerra», como o Banco o denomina, e 
ue se refere a coisas que toda a gente 
possa querer comprar quando vier a paz. 
Ds depositantes abrem créditos, quer di- 
tamente no Banco, quer através da loja 
“onde eventualmente pretendam fazer as 
encomendas. O Clube de Compras 
cula o depósito semanal necessário, 
uma base de cem semanas, e os sócios 
ebem juros de dois por cento. Cerca de 
entas pessoas inscreveram-se, num 
de 180 mil dólares, ou 3.600.000 
eiros, que se destinam à aquisição 
artigos, depois da guerra. 


de ferro. Os seus dez mil habitantes 
am em média 2.500 dólares por ano, 
prrespondem a 50 mil cruzeiros, por 
a. Mas o Banco fez subir o nivel da 
munidade. Quando Roth entrou para 
belecimento, em 1934, os depósitos 
tingiam a 500 mil dólares, ou sejam 
milhões de cruzeiros, a cifra mais 
desde a sua fundação. Hoje, há mais 

milhões em depósito (260.000.000 
), o número de empregados 
de cinco para cincoenta e oito, e 
por cento do seu movimento 


de outras cidades. 


` 


E 


H eal ep stadic 
Muitos levaram em troça a sua 
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lembrança do «Banco-Jardim», mas 
Roth notara que os clientes precisavam 
de mais espaço para o estacionamento 
dos seus automoveis. Vai daí, comprou 
uma área atrás do estabelecimento, e 
cobriu-a de flores e gramados. 

«Muita gente pensa que a paisagem 
nada tem que ver com a atividade ban- 
cária, » disse Roth, «mas o fato é que isso 
agradou ao público.» No jardim, cons- 
truiu-se uma pérgola, onde os interes- 
sados enchem as fórmulas de depósito, 
ou assinam cheques. Três guichês dão 
para essa pérgola. Vinte e cinco por cento 
do movimento bancário realizam-se 
entre flores. Durante a estação fria, a 
pérgola fica fechada por meio de vidraças, 
transformando-se num jardim de in- 
verno, convenientemente aquecido. 

O furacão de setembro passado rugia 
ainda, quando o banco de Franklin 
Square irradiava este anúncio: «Atenção! 
As três mil famílias de Long Island que 
têm suas hipotecas neste banco, salvo 
pouquíssimas exceções, acham-se segura- 
das contra danos causados por furacões. 
Os srs. proprietários obrigados a reparos 
pelos danos do temporal, podem contar 
desde já com o dinheiro necessário. Te- 
mos ainda à sua disposição pessoal e 
fornecedores para o início imediato dos 
trabalhos. » 

Evidentemente, haverá nisso tino 
comercial, mas há tambem préstimo à 
coletividade. 

«Inventamos serviços para satisfazer 
às necessidades de nossos clientes,» diz 
Roth, «e depois comercializamos os ser- 
viços, como uma loja comercializa os seus 
artigos. » 

Houve um tempo em que as linhas de 
ônibus da região decairam muito. O 
banco indicou um dos seus funcionários 
para entender-se com as companhias con- 
cessionárias e organizações cívicas, e tudo 


1945 O QUE PODE FAZER UM BANQUEIRO QUE PENSA 


fez no sentido de reorganizar-se o 
serviço. 

Roth e outros funcionários do banco 
visitam pessoalmente cada uma das famí- 
lias do local, para discutir problemas fi- 
nanceiros. O banco possue um serviço 
que, em nome dos clientes, efetua paga- 
mentos periódicos, como impostos, segu- 
ros, juros, fornecimentos de combustivel 
para aquecimento, e outros, encarre- 
gando-se até de contas de médico. Man- 
tem ainda uma correspondência pessoal 
e constante com clientes que fazem os 
seus depósitos por via postal, e um 
quadro de vinte estagiários para traba- 
lharem cada ano, durante cinco semanas 
de treino bancário, reservados os lugares 
aos estudantes melhor classificados no 
curso secundário. Isso oferece a oportuni- 
dade de um curso prático de negócios e, 
ao mesmo tempo, ajuda o banco a re- 
solver o seu problema de pessoal habili- 
tado. Durante as férias de fim de ano, o 


“banco torna-se um centro da vida cole- 


tiva. As mesas de trabalho são substi- 
tuidas por um palco de marionetes. A 
exposição de moveis do Clube de Com- 
pras transforma-se, por sua vez, num sa- 
lão de festas, com árvore de Natal enfei- 
tada, um Papai Noel vivo e um grande 
presépio, no qual figuram personagens de 
vinte e três nações. As crianças vêm de 
longe, na companhia dos pais que, assim, 
pela primeira vez, travam conhecimento 
com o banco cordial. Muitos então abrem 
contas. Na folha de pagamento do banco 
aparecem, entre outros itens surpreen- 
dentes, uma despesa anual correspon- 
dente a quatro mil pirolitos! 

Talvez essa atitude para com as crian- 
ças explique porque um pequeno vende- 
dor de jornais, de doze anos, tenha solici- 
tado ao banco um empréstimo regular de 
29 dólares, para comprar uma bicicleta... 
Queria. expandir o seu campo de ação. 


Do ponto de vista comercial, era um 
empréstimo perfeitamente cabivel, e o 
banco o fez. O juro e o capital foram 
pontualmente pagos. 

Há, em verdade, um ambiente aco- 
lhedor de lar, no «salão coletivo» do 
banco, grande saguão com ar condicio- 
nado, com lindas decorações murais, 
mesas de pingue-pongue, rádio, vitrola, 
e até uma cozinha moderna. Todos os | 
círculos locais usam-no para reuniões: 
Defesa Civil, Cruz Vermelha, escoteiros, 
grêmios de comércio e as várias associa- 
ções de beneficência. 

Os banqueiros da velha escola dizem 
que não é possivel fazer tanta despesa, e 
ainda ter lucro. Mas o Banco Nacional de - 
Franklin Square acusa lucro maior do 
que qualquer outro de sua categoria, no 
segundo distrito de registro federal que 
engloba a cidade de Nova York. Publica 
tambem um balanço completo e porme- 
norizado do seu movimento. O relatóric 
de 1942, com fotografias coloridas, fot 
proclamado, por uma revista especializa- 
da, como sendo «o mais belo relatório do 
ano». 

Assim que as condições o permitirem, 
o banco triplicará de tamanho. Nas am- 
pliações previstas, haverá sala de expo- 
sição e vitrines, reservadas aos comer- 
ciantes de Franklin Square. Afinal de 
contas, é o banco deles, pois foi iniciado 
por dois comerciantes locais que são, 
respectivamente, superintendente e pre- 
sidente do instituto. Um serviço de con- 
sulta para compradores põe em contacto 
o cliente, o comerciante, o banco, e até o 
industrial, por meio de encontros es- 
peciais. 

O banco fez Franklin Square progre- 
dir, e Franklin Square paga na mesma 
moeda. Um serve o outro, e do outro 
tira proveito, na mais cordial das 
reciprocidades. 


C. Como e aviador americano viveu no meio dos alemães, e conseguiu ` 


escapar de ser preso—uma história da guerra na Itália, que 


GIUSEPPE e 0 sargento 


(Condensado do «St. Louis Post-Dispatch») 


Por Frederic Sondern, Jr. 


caprrão britânico olhou com des- 
confiança para aquele rapaz alto 
e louro, de barba crescida e roupa 
arrapada. — Incrivel! disse ele. —Um 
viador americano nestas montanhas du- 
nte seis meses? Bem no meio dos 
boches»? O pequeno lavrador italiano, 
je tinha guiado o americano até alí, 
itou-se com o capitão: —Mas é verda- 
! afirmou no seu melhor ítalo-ameri- 
—Eu vi ele descer, e tomei conta 
muito tempo. Ele é meu amigo. E 
iu abertamente. 
era verdade mesmo. Durante sete 
es, O sargento Lee Nelson tinha con- 
ido viver a poucos quilômetros da 
fortaleza alemã de Cassino, sus- 
do-se apenas de queijo, de pão, e... 
habilidades. Os nazistas quase 
ram nele várias vezes. Do seu 
erijo na montanha, tinha ele ob- 


ESSES 


GENTO NELSON sentou praça na sua ci- 
tal, nos Estados Unidos, em junho de 
do para servir na Aviação. Sua ocu- 
orita era o rádio. Em julho de 1942, 
com o 12º Grupo Médio de Bom- 

= foi uma das primeiras unidades a 
África do Norte. Depois de ter 
forças aéreas do deserto, ficou al- 

na base, por ter contraido malária. 
a, e foi posto a baixo em 


Ea 


servado lá em baixo o vasto panorama de 
batalhas, fatais para as linhas de Hitler, 
até que o avanço dos Aliados finalmente 
passou alem, libertando-o. Nelson co- 
menta com certa gravidade: —Tipo da 
situação tola... 

Foi unicamente devido a Giuseppe, o 
pequeno lavrador italiano, que aquilo 
pôde ocorrer. Giuseppe tinha passado 
vários anos nos Estados Unidos, e, quan- 
do voltou para a Itália, afim de ajudar 
seus velhos pais, deixara o coração na 
América. Logo que a sorte lhe propor- 
cionou ocasião de ajudar um soldado 
americano, ficou contentissimo. Mas 
deixemos o sargento contar a história. 

—Naquele dia, nós íamos pra Ponte 
Gorda. Eu era o rádio-telefonista dum 
B-25, e lá por perto de Cassino o fogo 
anti-aéreo começou a rebentar ao redor 
da gente, e afinal o motor do lado esquer- 
do acabou sendo atingido. Começou a 
lançar fogo, e, daí a pouco, o avião estava 
incendiando... Pelo telefone interior, 
chegou uma ordem do piloto pra gente 
abandonar o aparelho. Pus o meu para- 
quedas, cheguei pra porta, esperei a 
minha vez, e saltei. E que salto estúpido, 
aquele! Quando procurei a corda para 
abrir o paraquedas, não a achei; e o in- 
vólucro estava solto, batendo feito asa em 
cima de mim, e as cordas frouxas me 
davam chicotada na cara. Puxei, afinal, 
a argola, e conseguí abrir o bicho... 
Parece que alguma coisa tinha enguiçado 


lá dentro, e só uma pontinha de seda ia 


GIUSEPPE E O SARGENTO 


"saindo; tive que puxar o resto com as 


mãos. 

«Mas eu ia caindo a grande velocidade, 
e dando volta no ar que nem um artista 
de trapézio. Quando o paraquedas come- 
çou a me aguentar, o esticão das correias 
foi tal que quase me cortou em dois. Aí, 
comecei a balançar que era um horror. 
Cair com velocidade pra cima de uma 
montanha cheia de pedregulho, não é 
brincadeira: o terreno veio ao meu en- 
contro, e eu fiquei atordoado com a 
pancada. E 

«As primeiras horas foram um pesa- 
delo. Eu sabia que estava numa das 
maiores concentrações militares alemãs 
da Itália—com a canela tão machucada, 
que nem podia caminhar. Não tinha 
cigarros, nem comida, nada! O abandono 
do avião tinha sido muito rápido. E eu 
nem sabia onde os meus companheiros 
tinham pousado. Por causa do desarranjo 
no dispositivo de soltar o paraquedas, 
eu caí muito mais depressa que eles, e 
talvez noutra direção. Não havia dúvida: 
eu estava sozinho, e nunca pensei que 
pudesse sentir tanto isolamento... 

«De repente eu notei que alguma 
coisa estava mexendo no horizonte. 
Esquecí a dor da perna, e me atirei no 
chão feito cobra; aliás eu fiz isso uma 
porção de vezes depois... Quatro italianos 
tinham me visto, e vinham subindo, 
gesticulando, e berrando de tal jeito, que 
nem sei como eles não atrairam a atenção 
de todo o exército alemão. Me levaram 
pra um casebre de pedra. Com o pouco 
italiano que eu conseguí apanhar na 
Sicília, ouvia eles cochichar e discutir a 
respeito de me entregarem aos alemães; e 


- eu sempre ouvia a palavra «perigoso». 


«Foi aí que o Giuseppe entrou e me 
estendeu a mão, dizendo: —Olá, amigo! 
Como vai? Não se incomode, eu vou 
tomar conta de você. E assim fez. 


Giuseppe e seus dois filhos trabalha- 


“vam alí perto. Antes, vivia num pequeno 
EE 
sítio no vale; mas, receoso de que os ale- 


mães lhe levassem os filhos para o trabalho | 
forçado, resolveu mudar-se para uma ca 
bana nos montes. Ao aparecerem naquele | 
dia os aviões aliados, ele largou a enxada, | 
olhou, como fazia sempre, e acenou com — 
a mão a saudá-los. Sentia-se mais ameri- _ 
cano que italiano, e aqueles eram os seus - 
aviões de bombardeio... 

Quando viu as chamas envolvendo o 


B-25, Giuseppe bateu o pé no chão, e | 


praguejou. Cinco paraquedas brancos se | 
lançaram no espaço. Quatro, resvalando 
de lado com o vento, foram arrastados. 
mesmo em direção ao acampamento 
alemão. O quinto, depois de descer para 
terra durante uns segundos emocionan- — 
tes, desapareceu por trás da montanha. 
—Temos que encontrá-lo antes que os — 
alemães o descubram, disse Giuseppe. 
—Deve estar ferido, e é preciso salvá-lo. . 

A princípio constrangia o sargento 
com o excesso dos seus cuidados: — Não se — 
preocupe. Enquanto eu tiver uma casca 
de pão, mesmo deste tamanho (e as suas 
mãos, sempre em movimento, faziam um. 
gesto mostrando um tamanho microscó- 
pico) metade dela será pra você, porque 
você é como se fosse meu filho. E 

Era um homem de palavra. De' come- 
ço, levou Nelson para a sua cabana, mas 
tornava-se perigoso tê-lo alí durante o 
dia. Os alemães destacavam continua- 
mente patrulhas pela montanha, à pro- 
cura de gado. Por isso, Giuseppe cons- 
truiu, com a ajuda dos filhos, um escon- 
derijo para o sargento Nelson num lugar 
bem oculto. Isto custou-lhe todas as pro- 
visões, duramente acumuladas, de madel- 
ras e pano. Nelson queria opor-se a isso, 
mas Giuseppe, empurrando-o para o lado, 
dizia: —Isto não é nenhum hotel de luxo, 
mas é cômodo e quentinho. 


Foi por um fio que o sargento Nelson 
algumas vezes escapou aos alemães. 
 — Mais de uma vez, quase que eles trope- 
garam em mim, diz ele. —Uma ocasião, 
quando a minha perna já estava melhor, 
“ resolví dar um passeio. Era a única coisa 
que eu podia fazer, pois não tinha nada 
_ pra ler, tinha pensado tudo que é possivel 
_ pensar e agora só restava admirar a paisa- 
gem... De repente ouví vozes de alemães. 
Me escondí depressa atrás de uns ar- 
_ bustos. E pelo trilho acima vinham dois 
boches, com pequenas metralhaadoras no 
= braço, batendo as moitas com paus, e 
gritando «baaaaa», acho que pra atrair 
as ovelhas da vizinhança. E iam discu- 
“tindo sobre qualquer assunto, e, para con- 
cluir, pararam bem em frente do lugar 
“em que eu estava escondido. Durante 
queles dez minutos, se um deles tivesse 
lhado pra baixo, não podia deixar de me 
ver. Mas nenhum deles olhou, e seguiram 
caminho, brincando com os carneiros. 
«Todas as noites Giuseppe, vendo se 
andava ninguem pelo morro, vinha ao 
eu esconderijo pra me buscar e levar 
cabana. Pois bem. Uma noite apare- 
uma patrulha de nazistas na casa do 
ppe. Alguem tinha me denunciado, 
e estava com medo que eu fosse em- 
sozinho, e acabasse caindo numa 
dilha. Ele aí tomou uma decisão que 
ter sido dura, coitado! Como tinha 
ovelhas escondidas num prado que 
emães ainda não tinham descoberto, 
meçou a subir o trilho, fingindo que 
percebia que eles estavam seguindo, 
ou os boches pra onde estava o re- 
+ Enquanto eles estavam ocupados 
| OS animais, ele desapareceu, e veio 
avisar. Naquela noite, dormí num 
o. Giuseppe era amigo de fato. 
izera aquele sacrifício tão satisfeito 
no fizera tantas outras. coisas, para o 
gento ficar contente... A sua mísera re- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


serva de cigarros e a exígua comida, que 
sua mulher conseguia trazer escondida de 
lá de baixo do vale, eram repartidos cui- 
dadosamente. Os sapatos de Nelson 
começaram a romper-se, e logo Giuseppe 
achou um velho pneumático, e, numa 
excursão perigosa, desceu ao vale para 
buscar alguns pregos. E assim o sargento 
Nelson teve solas novas nas suas botas de 
campanha. Chegado o frio, Giuseppe 
apresentou-lhe o seu capote pesado da 
outra guerra; e grande foi a sua indigna- 
ção quando Nelson lhe disse que talvez 
ele próprio, Giuseppe, necessitasse do 
agasalho. 

Depois veio a neve, e com ela o perigo 
de que pudessem vir a ser notadas as pe- 
gadas do sargento. Por isso o italiano, que 
felizmente tinha pés bastante grandes, 
caminhava à frente, e Nelson ia pondo os 
pés nas marcas deixadas por ele. E Giu- 
seppe desculpava-se: —E aborrecido, 
mas tem que ser assim. 

O tempo passava vagarosamente para 
o sargento. O avião fora sido posto abaixo 
em 21 de outubro de 1943. —Nos pri- 
meiros tempos, eu fazia todos os dias uma 
marca no meu relógio. Aí eu ainda pen- 
sava em fugir. Mas à medida que a 
minha perna ia melhorando, iam vindo 
mais alemães. Nas estradas em baixo, no 
vale, tinha alemão que nem formiga, e a 
todas as horas. Por isso, acabei achando 
que não havia outro remédio senão 
esperar. Dormí, e pensei tanto, que me 
deve chegar pro resto da vida... Não 
tinha nada que fazer. Eu podia ajudar 
com algum serviço nas plantações, mas 
elas eram expostas demais e muito peri- 
gosas. Se não fosse Giuseppe, eu acabava 
maluco. 

A noite, Giuseppe e'o sargento tinham 
longas conversas. O italiano havia tra- 
balhado em quase todas as regiões dos 
Estados Unidos, numa extraordinária 
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variedade de ocupações, que ia desde 
pedreiro até guarda-freios. 

—E um lugar maravilhoso, era como 
ele começava sempre suas divagações. 
— Al tem de tudo! Na opinião de Giu- 
seppe, porem, a maior parte dos ameri- 
canos não apreciavam o que tinham. —A 
paisagem, por exemplo. Você acha que 
isto aquí é bonito? Pois escute: no Ari- 
zona... e lá ia por aí fora nas suas narra- 
tivas de viagem. 

Mas um dia Giuseppe tornou-se todo 
misterioso: mandou dizer por um dos 
filhos que o sargento não aparecesse uma 
noite, nem descesse à casa dele até à noite 
seguinte. Nelson julgou que tivesse au- 
mentado a vigilância dos alemães. A 
razão, porem, era a festa do Natal; Giu- 
seppe queria fazer-lhe uma surpresa. 
Quando o sargento lá chegou, a cabana 
estava toda engalanada de festões de ver- 
dura. Giuseppe matara uma vaca, e 
subiram do vale a mãe e alguns parentes 
mais chegados, trazendo uma garrafa de 
vinho para o festim. 

‘Nelson, a principio, ficou triste. O 
Natal sempre fora a sua festa predileta. 
—Mas Giuseppe estava tão feliz, conta o 
sargento, que a minha tristeza não durou 
muito... «Algum dia,» dizia ele, «nós 
vamos ter um Natal de verdade. Você 
compreende: afinal de contas tudo acaba 
se arrumando, e nós havemos de ser sem- 
pre amigos.» Ele me servia com aquele 
seu jeitão irresistivel e, mal eu percebia, 
já estava alegre de novo... Todos sorriam 
pra mim e eu até já falava um pouco de 
italiano. E afinal eu tive um dos melhores 
Natais que tenho tido. 

Numa manhã de janeiro, Giuseppe 
veio ofegante pela montanha acima, e tão 
excitado que até vinha gritando. O 
Quinto Exército avançava sobre Cassino. 
Mas a exaltação durou pouco: o som dos 
canhões foi morrendo, os aviões deixaram 


de aparecer, e para o sargento começaram 
os peores meses da guerra. Fevereiro, 
março e abril iam-se arrastando, e a 
própria animação de Giuseppe ia di- 
minuindo. Até que, em princípios de 
maio, começaram a aparecer de novo os 
aviões, e desta vez às centenas. Giuseppe 
estava fora de si de alegria. «Agora nós 
vamos castigar esses bandidos,» gritava, 
dando palmadas nas costas do sargento. 

Num ponto destacado da montanha, 
construiram um posto de observação, a 
uns 25 metros acima da estrada principal 
que conduzia a Cassino, por um desfila- 
deiro da retaguarda. Descobria-se dalí o 
panorama completo do vale, e eles po- 
diam observar as colunas contínuas de 
tropas alemãs, fardadas de cinzento, in- 
filtrando-se pela brecha a dentro: eram 
reforços para a Linha de Hitler. 

Em 15 de maio, o troar da artilharia 
tornava-se cada vez mais forte. «E a 
nossa artilharia,» dizia Giuseppe. «Te- 
mos muitos canhões e é disso que a gente 
precisa.» E a terra tremia toda ao som 
dos ecos ensurdecedores que eram lança- 
dos de uma montanha a outra, e voltavam 
para trás como numa ressaca. «Durante 
todo o dia,» conta o sargento, «zuniam 
por cima de nós aquelas enormes grana- 
das da artilharia pesada dos Aliados, dis- 
paradas contra as linhas de comunicação 
por trás de nós. O que me punha louco, 
era que a gente não podia corrigir o fogo 
deles. Havia uma ponta em que eles fa- 
ziam força pra acertar, mas continuavam. 
a falhar por poucos metros. Giuseppe 
gritava como se eles pudessem ouvir a voz 
dele: «so metros acima! 30 metros abai- 
xo!», e me batia com o punho no joelho 
até deixar cicatriz...E eu gritava tambem, 
como se aquilo fosse jogo de futebol. 
Nós estávamos num bom lugar na arqui- 
bancada... 

«Foi só de madrugada que chegou a 


ensação. Nós tínhamos passado a 
te inteira na trincheira. Havia uma 
na esquisita, e Giuseppe, todo nervo- 
ficava espiando na escuridão pra ver se 
cobria alguma coisa. Quando o céu 
reou um pouquinho a artilharia come- 

a troar de novo, € Giuseppe me 

rou: «Olhe! Veja!» gritava, crente 
ue estava falando baixinho... «Eles 
ão batendo em retirada!» De fato, lá 
m baixo na estrada as colunas cinzentas 
avam no sentido contrário, com 

le jeito cansado, caido, da tropa der- 

. E pelo vale vinha chegando uma 


1 poeirenta, lançando fogo. «São 


ssos, » gritou Giuseppe. 
Os alemães continuaram a passar o 
teiro pela nossa estrada. Giuseppe 


contava reas unidades à medida que eles 
iam passando... Eu cheguei a ter medo 
que ele caisse do morro, mesmo no meio 
deles, de tão nervoso que estava... «Da- 
qui a pouco está tudo acabado, > anun- 
ciava. E, de fato, o primeiro tanque alia- 
do apareceu na curva da estrada, Dor 
baixo de nós.» 

Gritaram, e abraçaram-se um ao outro; 
e, ao descerem pelo trilho que o sargento 
conhecia tão bem, Giuseppe parou de 
repente, e disse com toda a solenidade: 
«Eu sempre disse que nós havíamos de 
vencer.» 

E, pondo a mão no ombro do sargento: 
«Volte aquí em setembro. Aí tudo já 
está maduro, e nós vamos fazer uma 
festança!» 


=== 


Definições 


Q Pontualidade : arte de adivinhar corretamente o atraso da pessoa com quem 


vamos nos encontrar. 


—P.C.F., no Saturday Evening Post 


i Q Índice do custo de vida: lista de números provando que a alta de preços 


o é carestia... 


+ 


—Richard M. Weiss no St. Louis Post-Dispatch 


€ Uma novela histórica : como as anquinhas, é uma obra de ficção disfarçando a 


“triste realidade. 


— Augusta Tucker, The Man Miss Seem toed (Harper, ed.) 


Onate maneira de nos preòcuparmos, E e depois das despesas. 


—Papyrus 
q pyri 


— C Beijo: uma contração da boca, produzida por uma expansão do coração. 


Chamade Joel, tem sete anos, e pesto ser i 
nominado «o Einstein» dos programas de 
guntas-e-respostas para crianças. Garoto | 


por cento, e excelente artista 


Menino prodígio 


(Condensado do «American Magazine») 


FATO de que Joel Kupperman pos- 
sa ser uma das crianças mais bri- 
lhantes do mundo, não tem para 

mim importância, pois em geral, quando 
ouço falar nesses pequenos excepcionais, 
fico sempre de pé atrás. Entretanto, sin- 
to-me perplexo diante de Joel, porque é 
ele, aliás inconcientemente, o tipo mais 


gozado, pequeno ou grande, do mundo | 


do rádio. 

Joel contava cinco anos (hoje tem oito) 
quando a sua vozinha meio ciciante se 
ouviu pela primeira vez nos programas 


“de perguntas-e-respostas. Conheci-o no 


momento da estréia, e fiquei pasmo quan- 
do, em alguns segundos, resolveu mental- 
mente problemas de aritmética que eu 
nem em horas resolveria. Decifra proble- 
masalgébricos de cabeça, responde a ques- 
tões de literatura, geografia e história e, 
fala sobre os problemas contemporâneos. 

Tem talento especial para matemática. 
Há mais de um ano, em letras de forma, 
grandes e esparramadas, enviou a se- 
guinte corrigenda ao editor de um com- 
pêndio de aritmética: 

«O senhor fez um erro numa resposta 
da página 123. O resultado do segundo 
problema é 392, e não 492. 3.136 
dividido por 8 é igual a 392, e não a 492. 
Eu tenho cinco anos, mas gosto de brin- 
car com números. Meu avô tira os dentes 
da boca pra lavar, mas é esperto. 

Lembranças do 
Joel Kupperman. » 


Por Jerome Beatty 


Joel recebeu um delicado agradeci- 
mento do livreiro, admirado e encafifado, | 
que lhe devolveu a carta, fazendo-lhe 
que os seus pais ficariam surpreendidos se 
lessem o que aquele pirralho de cinco a 
havia escrito. Ficaram de fato, mas não 
pode bem descrever a impressão do avô 

Ainda nos primeiros tempos do s 
aparecimento no rádio, foi-lhe propo; t 
este problema: 

Uma pessoa compra um refresco por 16 
centavos, um tubo de dentifrício por a 
uma caixa de sabonetes por 89, alguma 
lâmpadas elétricas por 23, e uma caneta 
tinteiro. À conta era de cinco dólar 
Quando custou a caneta? 

Cinco segundos depois, Joel deu a res 
posta: 3 dólares e 24 centavos. E, quand 
interpelado: se você multiplicar estes 2. 
centavos por 98, quanto dá ?—respondel 
imediatamente: 23 dólares e 52 centavos 
Mais tarde, explicou que era capaz d 
fazer depressa uma multiplicação, por- 
que possuia um <segredinho» muito 
simples. Neste problema, por exem- 
plo, multiplicou, primeiro, 24 por cem 
achando 2.400; depois multiplicou 2 
por 2 (diferença entre 98 e 100), 
que deu 48. Subtraiu então 48 de 2.4 
pôs a vírgula decimal, e deu a respos 
De fato, nada mais simples! 


Joel torce-se na cadeira, sacode os p 
coça a cabeça, e inclina-se tanto que. 


eS 


ecessário uma pessoa trazer o microfone 
ra perto de sua boca. As respostas da- 
a perguntas alheias à matemática, 
o emocionantes como a hora do herói 
“ de cinema caçar o vilão, porque o audi- 
ório torce para ele acertar, embora a 
4 não pareça muito provavel... Hesita, 
- gagueja, fica atrapalhado, mas, finalmente, 
“num supremo esforço, apruma-se, e acaba 
“vencedor. 
_ O programa de perguntas e respostas 
ara crianças não é ensaiado, e a menina- 
ignora de todo as questões a serem 
uladas. Uma delas era a seguinte: O 
dente tem direito a uma salva de 21 
ros, um almirante a uma de 17, e assim 
diante. Até o mais novo dos grumetes 
em direito a um tiro, em determinadas 
ircunstâncias. Que circunstâncias são 


? 


Er: 


“o arara NE aie a 


2 Joel matou logo. Com sua vozinha 
rateristica, monologava: «Bem... Sabe... 
ando ele cai... Mas vocé compreende... 
marinha dá salva de um tiro... Isto é... 
0... no... Quando ele cai no mar, eles 
o a salva de um tiro que... que... é...» 
nga pausa, e depois um estrondoso, 
o e triunfante grito de vitória: «E o 
nal pra pescar ele no mar!» 
“Acontece que Joel se interessara por 
um livro sobre a Marinha, onde vinham 
“pormenores numéricos sobre reformas e 
entadorias, com páginas inteiras de 
ismos. Ele conferira todos os cálculos 
divertir-se. Folheando-o, lera, alem 
números, o que havia sobre salvas de 
dO. 
oel não é exibicionista, e a mãe faz o 
ivel para evitar que ele se convença 
“que é uma criança fora do comum, e 
cia de espírito. Para ele, a sessão de 
guntas-e-respostas é como se fosse 
a sala de aula. Uma vez, interrogou a 
pria mãe: «Por que é que todo mundo 


Sra uma pergunta de algibeira típica, 


Pon 
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ri, e bate palmas, quando eu acerto uma 
resposta?» 

E a mãe, sem titubear: «Porque ficam 
contentes quando você responde direi- 
to.» Logo depois disso, à primeira vez em 
que deu uma resposta certa, Joel tambem 
riu gostosamente, e bateu palmas como 
os outros. Quando iam a caminho de 
casa, a mãe deu a entender que não ficava 
bem a gente aplaudir a si mesmo. 

«Pois se eu tambem fico contente 
quando acerto!» protestou. O argumen- 
to, pela sua lógica, embatucou a pobre 
senhora, e ele pôde continuar a rir, e a 
aplaudir a si próprio... 

Os psicólogos que examinaram Joel 
afirmam que o pequeno possue o maisalto 
grau de desenvolvimento que têm obser- 
vado, e que é muito mais normal, emo- 
tivamente, na sua conduta habitual, do 
que outras crianças de alto desenvolvi- 
mento mental. Sobrecarregado de vitali- 
dade, é um chefe natural, campeão de 
luta livre do seu grupo, e vai à frente de 
todos no curso de ginástica. 

Joel não faz nada pela metade. Uma 
noite, fui convidado para jantar em casa 
dos Kupperman. Pedi-lhe então que me 
mostrasse o seu quarto de brinquedos, 
no que fui atendido com arrebatamento. 
Depois, mostrou-me ele a casa inteira. 
Quando voltamos à sala de jantar, pro- 


_clamou alto: «Esta é a sala de jantar, 


onde nós vamos comer HOJE! Quando 
não tem gente de fora, a gente come é 
alí!» E apontava a copa. Estou certo de 
que a mãe teve ganas de dar-lhe uns 
cascudos... 

O pai de Joel é engenheiro, e trabalha 
na Repartição de Águas, de Chicago. A 
mãe foi professora. Os pais que procuram 
uma fórmula de fazer sobressair os seus 
pequenos na sessão de perguntas-e-res- 
postas não podem contar com os Kup- 
perman, que nunca seguiram qualquer 
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sistema, nem possuem livros sobre psico- 
logia infantil. Espantam-se como qual- 
quer estranho ante as façanhas de Joel. 
«Onde ele aprende estas coisas, é que 
não sei, » disse-me a sra. Kupperman. 

Esta, entretanto, não deixa de com- 
prar os livros de que o pequeno goste, 
principalmente compêndios de aritmé- 
tica e de álgebra, sem esquecer, todavia, 
os clássicos livros infantís. Recentemente, 
ele leu Tom Sawyer e À Ilha do Tesouro. 

Joel apanha de vez em quando, mas 
talvez não tanto quanto muitos meninos 
da sua idade. Se faz alguma peraltice, ele 
e a mãe contam até dez, devagarinho, 
para não perderem a calma, e depois dis- 
cutem o caso para ver se cabe uma boa 
palmada. Embora pareça estranho, Joel 
decide-se frequentemente pela palmada. 
Nessas circunstâncias, não há mãe capaz 
de castigar o filho duramente... 

Os Kupperman jamais falam com o 
filho imitando o tom infantil, e sempre 
tomaram cuidado especial ao responder 
cada pergunta de Joel. Por vários anos, o 
pai, todas as manhãs, às sete horas e 
quarenta e cinco exatamente, encerrava- 
se com o filho numa sala, onde permane- 
ciam durante quinze minutos, afim de 
que Joel fizesse as perguntas que lhe des- 
sem na cabeça. Hoje, essas conversas ver- 
sam principalmente sobre álgebra. 

A sra. Kupperman é uma disciplina- 
dora serena, embora a maneira do peque- 
no portar-se à mesa a faça perder o sono 
muitas vezes. Depois de usá-los, Joel 
guarda cuidadosamente nem só a roupa, 
mas ainda brinquedos e livros. Desde que 
completou três anos, começou a fazer a 
própria cama. Ele e a irmã, que tem oito 
anos, arranjam a mesa para o jantar, € 
vão dormir antes das sete horas. 

Joel aprendeu a contar por meio de um 
ábaco preso numa caixa engradada. Mal 
começou a falar, os pais ensinaram-no a 


brincar com o instrumento e, logo a se- 
guir, com enorme surpresa, ele já sabia 


lidar com as contas do pequeno aparelho. 


Tinha quatro anos mais ou menos. 
quando, para dormir, adotou a canção de 
embalar que é sua preferida: «2 e 2, 4; 
4e 4,8; 8 e 8, 16>, e assim por diante. 
Consegue dobrar os números, pode dizer- 
se, indefinidamente, mas, uma vez na 
cama, cai no sono, em geral, quando a sua 
tabuada soporífica chega a «768 e 768, 
1.536». 

Está agora num ponto em que faz 
questão fechada de parecer homem. Alice 
no País das Maravilhas era um dos seus 
livros preferidos, que hoje não tolera mais, 
porque alguem disse tratar-se de um livro 
de meninas. 

Um problema dificil, que Joel não 
conseguiu resolver de cabeça, é tão com- 
plicado que, só de ouví-lo, a gente fica 
tonto. Vejamos: 

Um círculo tem oito polegedas de 
diâmetro. Dentro do círculo, traça-se um 
triângulo, e dentro do triângulo outro | 
círculo, até que se obtenham cinco circu- 
los e quatro triângulos equiláteros. 

Pedia-se «apenas» que Joel, menino — 
de seis anos, calculasse a área do último 
círculo. 

Depois de muitos resmungos e remelei- _ 
xos na cadeira, deu finalmente a resposta, | 
em polegadas quadradas: 50 e 2/7 sobre 
256. O matemático que enviara o proble- 
ma apresentara resultado diferente, re- 
visto aliás pelos dirigentes do programa 
de perguntas-e-respostas. Com voz sen- 
tida, o diretor anunciou que Joel havia + 
errado... E 

Aturdido, o menino refez os cálculos, | 
chegando porem ao mesmo resultado. E o | 
diretor passou à pergunta seguinte. 

Quando o programa acabou, Joel saltou 
da cadeira, correu para o diretor, e 


oe 


Cães policiais na pista 


sa sobre Pi ao quadrado, raios e o valor var que a conta do pequeno é que estava 
X. O diretor, que não é matemático, certa, No programa seguinte, as palavras 
podia mostrar a resposta do quadro. __ retificadoras do diretor A as 
videntemente, os matemáticos norte- faces de Joel com um riso de júbilo. 

ricanos ouvem o programa de Joel, Quando o programa se encerrou, Joel 

ue choveram cartas indignadas de tomou a mão do diretor, dizendo na sua s : ; Ee 
ofessores, com páginas e páginas de vozinha infantil: «Muito obigado, o pro- S mpos pessoas haviam batidoos um pouco melhor. O pai repetiu inúm 


(Condensado do «Popular Science Monthly») 
Por Leon W. Whitney 
mulas e cálculos algébricos para pro- grama tava bom de fato!...» campos sem êxito, procurando uma ras vezes o nome do bebê; não obte 


criança de dois anos que tinha desa- resposta. Tudo parecia indicar que a 
parecido durante uma excursãoao campo, criança se tinha afogado na água quase | 


cais 


Onde enterrar um cachorro 


Este artigo de Ben Hur Lampman, jornalista americano, é um dos mais populares até hoje 
publicados no periódico onde ele trabalha. Os leitores têm repetidamente pedido ao jornal 
que faça novas publicações da crônica, que abaixo se lê. 


@ Um assrxanre do jornal Argus, de Ontário, no Canadá, escreveu ao redator- 
chefe do jornal, perguntando-lhe: «Onde devo enterrar meu cão?» 
Pois diríamos a esse senhor de Ontário que há vários lugares onde enterrar um 
“cão. Recordamos, a propósito, certo setter, cujo pelo parecia um incêndio quan- 
do batido pelo sol, e que nunca, ao que se saiba, teve um pensamento mau ou 
futil. Foi enterrado à sombra de uma cerejeira, sob quatro palmos de terra 
adubada, num jardim, e na primavera a cerejeira cobre de pétalas a sua tumba 
de verde grama. Ao pé de uma cerejeira ou de uma macieira, ou de qualquer 
tufo de ramas floridas, —eis um tenis lugar para sepultar um cão. Sob a paz 
das árvores ou das moitas em flor, ele dormia, nos verões entorpecentes, ou roia 
o seu osso, erguendo a cabeça, em desafio, quando surgia nos arredores um intru- 
so. São bons locais, tanto na vida como na morte. Há, porem, um pequeno 
detalhe. Se o cão é sempre bem lembrado pelo dono, aparecendo em seus sonhos 
como na vida real, alerta, abanando a cauda, rosnando alegremente, de olhos 
afetuosos, amigo, não importa onde vá dormir seu último sono. Numa colina, 
_ onde o vento livre passa e as árvores gemem, ou ao lado de um riacho que ele 
conheceu quando pequenino, ou, ainda, em qualquer parte de uma campina 
verde, onde o gado sadio vai pastar. É o mesmo para o cão e o mesmo para o seu 
dono: nada se perde nem se ganha, se a lembrança vive sempre. Mas há um 
lugar, como nenhum outro, para enterrar um cão. 
_ Enterrado ai, ele voltará sempre que o seu dono o chamar—regressando das 
incertas fronteiras da morte para os caminhos já muito andados, que amigos 
costumavam percorrer. Os cachorros ainda vivos não rosnarão contra ele, nem 
ficarão ressentidos com a sua vinda, porque será um lugar que lhe compete. 
— Poderão rir os estranhos que não virem a grama pisada pelo cão, que não lhe 
— ouviremo choro manso, gente que nunca teve animal de estimação. Mas o dono 
há-de sorrir simplesmente, porque sabe de alguma coisa que os outros ignoram, 
que vale a pena saber. O melhor lugar para enterrar um cão amigo é no 
coração do seu dono. > 


—Ben Hur Lampman, How Could I Be Forgetting? (Binfords & Mort, ed.) 


enquanto sua mãe se distraiu. Quando 
cheguei ao local com os meus melhores 
cães, cerca das três horas da manhã, co- 
mecei por afastar o povo para que os ani- 
mais pudessem trabalhar livremente, e, 
depois de lhes ter dado a cheirar uma 
peça do vestuário da criança, gritei-lhes: 
«Busca!» Com focinhos junto ao solo e 
toda a força dos seus 45 quilos, os cães ar- 
rastaram-me na carreira, passaram por 
um jardim de infância, e entraram numa 
cova de saibro. O bebê tinha brincado lá 
alguns dias antes. De repente, como que 
se levantando nos bicos dos pés, os ani- 
mais começaram a farejar o espaço, e 
instantes depois regressávamos a toda a 
pressa ao ponto de partida e precipitá- 
vamo-nos sobre a multidão que rodeava a 
casa. Tropeçando nos que se atravessa- 
vam no caminho, os cães entraram no 
edifício. A uma distância de quase oito- 
centos metros, e apesar de se acharem 
presentes mais de 200 pessoas, esses ani- 
mais admiraveis tinham captado o tênue 
cheiro do quarto vazio onde tinha estado 
a criança! 

Novamente na rua, os cães retomaram 
a pista da criança através da multidão se- 
guindo até o local em que ela fora vista 
pela última vez; depois atravessaram uma 
pastagem e dirigiram-se para um charco. 
Compreendí então, pelo modo como fare- 
javam e pela posição de suas cabeças, que 
nos achávamos muito perto da criança, 
mas contive-os até que pudéssemos ver 


gelada. 

Logo que houve luz, encontramo-la a 
poucos metros. Estava sentada, com água 
pela cintura, enfraquecida demais para 
responder, mas incólume. Somente m 
verão passado, meus cães descobriran 
oito vezes, crianças e pessoas idosas per- 
didas. : 

Possivelmente nenhum outro ani 
no mundo é tão mal compreendido com 
o cão policial. Para o povo, ele é uma fet 
que persegue e ataca suas vítimas. Mas 


divertimento, e, quanto ao mais, figur 

entre os cães mais mansos e inofensivo S 
que se conhecem. Os cães policiais não. 
têm a menor «má intenção» contra a 
pessoa que seguem. A 

Há vários anos, no Kentucky, desapa- | 
receu uma menina. Alguem a tinha visto _ 
pela última vez brincando junto a um ~ 
rio. Os vizinhos procuraram em vão toda 
a noite, e de manhã começaram a dragar 
o rio. Na noite seguinte, o Capitão Mulli 
kin, um dos maiores amadores de cae: 
policiais da América, chegou ao local 
acompanhado pelo seu célebre cão Nick 
Carter. 

Esse descobridor silencioso de rastros | 
era capaz de seguir uma pista sem fazero 
menor ruido. Ao chegar ao local, ime- 
diatamente se afastou do rio. Mullikin e o 
pai da criança, que levava uma lanterna, 
correram atrás do cão que os rebocava, | 


i; 
mas tropeçaram numa raiz e quebraram a 
“ lanterna. O cão, porem, não se deteve, € 
tiveram que avançar: lentamente, 
cando fósforos e abrindo caminho por 
re o mato. Finalmente ouviram um 
irmurio de soluços. Era a criança, com 
1 vestidinho preso numa moita de ar- 
stos. Um de seus braços rodeava o pes- 
de Nick Carter que lhe lambia a 
, fazendo o possivel para confortá-la. 
A Cabana do Pai Tomás é talvez a 
incipal fonte do mau conceito em que 

tidos os cães policiais. Todavia, os 
horros que figuram na história de 
et Beecher Stowe não eram de mo- 
algum dessa raça; não passavam de 
tins cubanos». Esses autênticos ani- 
s ferozes, meio-mastins ou «dinamar- 
>, e às vezes meio-buldogues, com 
to pouco sangue de cão policial, eram 
es de dar caça a um homem como se 
um animal, e de o atacar e despeda- 
ão depressa o apanhassem. Os cães 
liciais puros saltam sobre a pessoa que 
guem, mas apenas para farejá-la e 
ificar se é ela que procuram. 
importação de cães policiais nos Es- 

Unidos não se iniciou, provavel- 
te, senão depois de terminada a 
rra civil. Calcula-se em centenas de 
ares os cães policiais que entraram 
s Estados Unidos desde 1900. Como 
am animais delicados, foram poucos os 
breviveram. Há anos, no desejo de 
r uma raça mais forte e na convicção 
e as fêmeas velhas são as que têm 
ores probabilidades de gerar cachor- 
mais robustos, revolví o país, procu- 
do cadelas de sete anos, ou mesmo mais 
velhas. E delas que descendem os 37 cães 
liciais que hoje possuo. 
ara treinar os cachorros, costumo 
ente esperar que eles atinjam um 
, pois antes disso são excessivamente 
incalhões. No meu sistema de treina- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


mento preliminar, alinho diversos meni- 
nos, colocando-lhes as mãos atrás das 
costas, e esfregando-lhes as mesmas com 
fígado. Só um dos garotos fica com o fíga- 
do, mas como todos conservam o seu 
cheiro, o cachorro não sabe qual deles 
está com a carne. Depois faço o cão fare- 
jar uma peça de roupa do menino que 
está com o fígado. Se o animal conseguir 
descobrí-lo ganha a carne; caso contrário, 
recebe um tapa no focinho. 

"Na segunda fase do treinamento, os 
cães seguem um rastro curto. Os meninos 
fornecem o rastro, e alem disso divertem- 
se loucamente procurando enganar os 
cães. Os animais mais novos recebem essa 
espécie de treinamento na extensão de 
dois quilômetros, quatro vezes por sema- 
na, durante cerca de dois meses. Os ra- 
pazes jogam fora pedaços de jornal para 
que eu os possa seguir e verificar se os 
cães se mantêm na pista. À maior parte 
do treinamento final realiza-se em re- 
servas de caça. Os cachorros mais novos 
distraem-se e seguem os rastros novos dos 
coelhos e das raposas, mas os -cães mais 
velhos não se deixam perturbar, mesmo 
que os coelhos lhes pulem em frente do 
focinho. 

A peor ocasião para esse treinamento é 
durante os dias quentes e secos, quando 
há vento forte; e a melhor é nas noites 
frescas e úmidas, em que os cães podem 
correr paralelamente aos rastros, afasta- 
dos destes até 45 metros, porque o vento 
lhes traz o cheiro. Enquanto seguem o 
rastro, eu nunca os solto da correia; um 
cão policial em liberdade perde-se de 
vista rapidamente. Nas pistas extensas, é 
preciso parar os cães e forçá-los a descan- 
sar e a beber. Se ficarem à vontade, são 
capazes de morrer sufocados. 

Um exemplo clássico de um cão que 
morreu seguindo uma pista foi o que se 
passou com o famoso Jô-Jô, do dr. J. B. 


Fulton, quando seguia o rastro de um ga- 
tuno, com o seu companheiro Raio-X. A 
pista afastava-se da cidade, e seguia por 
uma ponte de treliça da estrada de ferro. 
Estavam a meio da ponte, quando se 
aproximou um trem a toda a velocidade. 
O homem que conduzia os cães deu um 
pulo de dez metros e atirou-se ao rio, 
arrastando Raio-X. Foi porem incapaz 
de desviar o persistente J6-J6, que con- 
tinuou farejando e foi infelizmente mor- 
to pelo trem. 

Esses mesmos cães seguiram um dia o 
rastro mais longo de que há memória. 
Pouco depois de 1900, no Kansas, um 
gatuno fugiu num carro de cavalos. Para 
apresentar a pista aos cães, deu-se-lhes a 
cheirar uma escova com que se costuma- 
va limpar o cavalo, e eles seguiram esse 
rastro, desde quarta-feira pela manhã até 
sexta-feira à noite, apenas com curtas 
paradas para descansar e comer. Percorre- 
ram 220 quilômetros, mas conseguiram 
pegar o ladrão. 

Em contraste com esse rastro, o mais 


Cartas incriveis... 
Excertos de «Dear Sir», da autoria de Juliet Lowell 


@ Carra enviada ao Fundo de Beneficência da Marinha Americana: Prezados 


Senhores: 


Junto, envio um cheque de 2 dólares para uma doação. Peço me desculparem 
por não assinar o cheque, mas é que desejo permanecer anônimo. 


@ Esra foi remetida ao Serviço de Recrutamento em Nova York: 


Prezados Senhores: 


Depois de quatro meses de permanência no Exército, tendo maduramente 
refletido, cheguei à conclusão de que não posso sustentar minha esposa, dando- 
lhe o mesmo conforto a que estava acostumada, com o soldo que recebo mensal- 
mente do Exército. Apresento-lhes, pois o meu pedido de demissão das Forças 


Armadas. 


CÃES POLICIAIS NA PISTA 


curto que se conhece foi apenas de três 
metros. Uma louca do Kentucky tinha 
atado três crianças numa capoeira, en- 
quanto amolava um machado para matá- 
las. As crianças foram descobertas a tem- 
po, e os cães policiais do Capitão Mulli- 
kin farejaram as cordas onde tinham sido 
amarradas as crianças, tendo que percor- 
rer somente 3 metros para descobrir a 
mulher, que aliás confessou. 

O maior cheque que se pagou pelo 
trabalho de cães policiais foi provavel- 
mente o que recebeu Mullikin de uma 
empresa carbonífera; era de 50 mil dó- 
lares, e representava o trabalho de três 
meses gastos em meter na cadeia um 
grupo de vândalos. Noutra ocasião o go- 
verno de Cuba contratou Mullikin por 
seis meses para descobrir uns assassinos. 

Existem nos Estados Unidos menos de 
400 cães policiais puros, e o total dos de- 
vidamente treinados é inferior a roo. As 
cifras são bem pequenas, se se considerar 
o valor desses animais, principalmente 
para descobrir pessoas perdidas. 


Um amigo 
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8 O Leitor Poderá Ganhar 


* Na noire do nosso casamento, o nosso 
carro sofreu um desarranjo num lugar re- 
“moto, no Estado de Michigan, a uns 
“ trinta quilômetros da povoação mais pró- 
~ xima. Depois de uma longa caminhada, 
eu e minha mulher avistamos a luz de 
uma casa e nos dirigimos logo para lá. 
Ao batermos à porta, um casal já idoso 
- veio nos atender. 
—Nosso carro empacou alí na estrada, 
e eu, —e nós queríamos saber se po- 
díamos nos alojar aquí por esta noite... 
O ancião olhou para a mulher um 
tanto duvidoso, e respondeu: —Eu gos- 
taria de ajudar o senhor, mas o caso é 
“Nesse momento, minha esposa fez um 
jovimento, para arranjar o cabelo, e cai- 
n no soalho uns grãos de arroz bas- 
tante reveladores. 
Um fulgor de satisfação iluminou os 
os da velhinha, que interrompeu o 
arido, dizendo: , 
—Não se preocupem, meus filhos; vo- 
cês podem pernoitar aquí. Entrem e sen- 
-se; vou preparar o quarto dos hós- 
E, alguns minutos depois, ela nos 
ompanhava até o quarto. Ao lado da 
cama, ampla e confortavel, havia ela co- 
do uma bandeja com um fumegante 
e de chá e um prato de bolinhos 
uentes. Fechando a porta do quarto, a 
= acolhedora senhora nos deu um jovial 
«boa noite». 
Era ainda muito cedo, na manhã se- 
uinte, e cautelosamente procurávamos 
sem despertar os nossos hospedeiros, 
quando minha mulher tocou-me no bra- 


ee . 
“ ço e disse-me: 


—Olha aí! E à semi-claridade da ma- 
drugada pudemos ver a velhinha embru- 
lhada num chale, deitada sobre o sofá da 
sala-de-estar, enquanto o marido dormia 
incomodamente sobre uma poltrona. 

Eu voltei então, pé ante pé, ao «quar- 
to dos hóspedes», e juntei uma nota de 
dez dólares aos cinco que havia deixado 
como pagamento pela pousada daquela 
noite. 

—LaFayette Stuch 


%* Não havíamos tido ocasião de apre- 
ciar o fino humor de que era capaz o 
pastor da nossa igreja, em certa cidade 
da Nova Inglaterra, quando um dia dele 
recebemos uma circular impressa, em que 
havia esta sutil expressão: «Se a ausên- 
cia incentiva o amor, quão grande há- 
de ser o número dos fiéis que amam 
esta igreja.» 


—Louise Baer 


X CERTA vez, aconteceu topar na rua 
com Rocky, um lenhador meu conhe- 
cido, e meio surpreso de o ver, fui di- 
zendo: 

—Pelo que vejo, você tomou férias 
mais cedo, este ano. 

—Não é isso; deixei o emprego. 

—Por que? inquiri. 

—Bem, eu fiquei muito tempo pen- 
sando o que é que eu devia fazer; já 
estava farto de trabalhar e queria um 
bom descanso. Mas, por outro lado, fi- 
cava achando que era melhor terminar 
a estação de corte. Depois de matutar 
um bocado, resolví deixar o meu caso à 
sorte, 

—A sorte?! 

80 


Cr. *20.000,00 


ou outro dos 392 premios em dinheiro num total de 


Cr. *115.000,00 


bastando explicar em poucas palavras 
PORQUE GOSTA DE SELEÇÕES 
* 


DISTRIBUICAO DOS PREMIOS 


Primeiro prémio Cr. $20.000,00 
Segundo prémio Cr. $ 5.000,00 
10 prêmios de Cr. $2.000,00 cada um 
10 prêmios de Cr. $1.000,00 cada um 
20 prêmios de Cr. $ 500,00 cada um 
150 prêmios de Cr. $ 200,00 cada um 
200 prêmios de Cr. $ 100,00 cada um 


SEU NOME PODERA ESTAR ENTRE OS 392 


“CONTEMPLADOS COM ESSES PRÊMIOS! 
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Eis porque nos é possivel oferecer aos leitores prê- 
mios tão atraentes pela sua opinião sobre Seleções 


Embora SELEÇÕES seja uma revista relativamente nova,é uma das publi- 


cações mais populares no Brasil. Alem da edição que circula em todo o 


Brasil, em Portugal e outros paises de língua portuguesa, SELEÇÕES é + 


publicada tambem em espanhol, sueco e árabe, e tem três edições em 
língua inglesa: uma nos Estados Unidos, outra na Grã Bretanha, e outra 
na China. A circulação conjunta dessas edições já alcança a cifra de 
12.000.000 de exemplares por mês; assim, SELEÇÕES é a revista mais lida 


em todo o mundo. 


O fator principal da multiplicação quase incrivel dos seus leitores 
consistiu nas recomendações orais que os leitores entusiastas fazem 
aos seus amigos. Sendo SELEÇÕES uma revista fora do comum, desperta 
extraordinário entusiasmo em seus leitores, os quais exprimem esse 
entusiasmo a outras pessoas, dizendo-lhes quanto lhes agrada a re- 
vista. Em outros paises, onde SELEÇÕES já é conhecida há muito 
tempo, essas expressões do agrado dos leitores são das coisas mais 
preciosas que possuimos. Este concurso tem por fim conseguir as 
melhores declarações possiveis de leitores no Brasil, onde a revista 
é relativamente nova. Quanto mais interessantes e originais forem 
as declarações, mais valiosas serão para nós. É por isso que se nos 
torna possivel oferecer-lhe uma oportunidade de ganhar grandes 
prémios, desde que nos diga simplesmente porque é que gosta de 
SELEÇÕES do Reader's Digest. 


- Porque o leitor tem uma excelente probabilidade 
de ganhar um destes 392 grandes prêmios. 


Quase todos os que já leram um exemplar de SELEÇÕES têm desejado 
recomendá-la logo aos amigos. É provavel que o leitor tambem já tenha 
usado palavras elogiosas quando fala aos seus amigos sobre SELEÇÕES. 
Se assim for, será suficiente, para entrar neste concurso, que exprima 
por escrito esses sentimentos. Bastará uma declaração simples, de 20 a 
60 palavras. 

Sua declaração pode muito bem ser contemplada com um prêmio. 
Não precisa ser escritor. Diga-nos apenas, simplesmente, da maneira 
mais original e interessante que puder, porque é que gosta de SELEÇÕES. 


Por isso tem tantas probabilidades quanto qualquer outro, de ganhar um 
dos 392 prêmios em dinheiro. 


Ao enviar seu cupon, pedimos-lhe que 


ESCREVA AQUI OS NOMES E ENDERECOS 
DE QUATRO AMIGOS PESSOAIS, 


que morem em sua cidade ou localidade, e que, como o 
leitor, tambem se interessem pelo gênero de boa leitura 
de SELEÇÕES, e não sejam ainda leitores da revista: 


. Nom 
Endereço 
Cidade 
Estado 
. Nome 
Endereço 
midade = SA SSB BBBBS: 
Estado 
. Nome 
Endereço n — — —— 
Cidade — — —— — 
Esado———————————— — 
. Nomen O 
Endereço — — —— — — ā—— — 
Qdade” JR 
Estado 


MEU NOME 
(É favor escrever bem claro) 


MEU ENDEREÇO. $$ 
Gde Ts ST 
Estado eee 
Não deixe de escrever acima seu próprio nome e ende- 


reço, afim de sabermos para onde telegrafar-lhe, caso 
ganhe um prêmio. Devolva-nos hoje mesmo esta folha. 


CPOP OPOE: POXA DOC 


REGRAS DO CONCURSO 


1. Os prêmios serão pagos em dinheiro, e enviados por saque 
telegráfico no dia 31 de Agosto. Os nomes dos contemplados 
serão dados à publicidade nos principais jornais do Brasil. 


2. Sua declaração sobre “porque gosto de SELEÇÕES” não deve 
ter menos de 20 palavras nem mais de 60. 


3. Pode escrevê-la justamente no local em branco que se vê no 
Cupon Para sua Declaração, que é distribuido para conveni- 
ência do leitor. 


4. Aos leitores que tomarem parte neste concurso, pedimos que, 
ao enviarem o cupon devidamente preenchido, mandem tambem 
os nomes e endereços de quatro amigos pessoais, que morem na 
sua cidade ou localidade, e que, na sua opinião, estejam inte- 
ressados no gênero de boa leitura que se encontra em SELEÇÕES, 
e não sejam ainda leitores da revista. Veja, no verso do Cupon 
Para sua Declaração, as linhas em branco destinadas a facilitar 


o envio dos referidos nomes e endereços. 


5. Envie sua resposta sem demora. Não entrarão no concurso 
aquelas que forem postas no Correio depois do dia 10 de julho. 


6. Podem ser apresentadas várias razões diferentes, porem cada 


uma deverá ser enviada separadamente. As opiniões premiadas 
passarao a ser propriedade de SELEÇÕES. 


7. Os prêmios serão outorgados por um juri composto dos 
senhores Dr. Afrânio Peixoto, Dr. Herbert Moses, Ministro 
Osório Dutra e Eduardo Cárdenas. A decisão desse juri será 
definitiva e inapelavel. Em caso de empate, serão outorgados 
prêmios a ambos os concorrentes. 


8. Sendo tão curto o prazo de que disporão os juizes para estu- 


dar cuidadosamente as respostas, não haverá tempo de acusar 


recebimento das mesmas. 


9. Não poderão tomar parte neste concurso nem os empregad 

A . BEOS 
de SELEÇÕES, nem os da Agência Geral de SELEÇÕES no Brasil, 
nem os distribuidores ou vendedores de SELEÇÕES, nem os mem- 
bros de suas respectivas famílias. 


vida americana. 
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A . . , 
— É... atirei o meu machado p'ro ar: 
se ele caisse, eu abandonava o emprego... 
—Lon Woodrum 


se EM UMA GRANDE cidade industrial, no 
sul dos Estados Unidos, vivia um velhote 
de seus 72 anos, mas ainda forte como 
tronco de madeira de lei. Trabalhara 
muitos anos na estrada de ferro, e morara 
sempre alí por perto. A fumaça dos trens 
era como perfume favorito para as suas 
narinas. Certa vez, depois de certo es- 
forço, conseguí persuadi-lo a tomar umas 
férias e ir descansar no campo, longe do 
ruido e da fumarada das locomotivas. 
Quando voltou, eu lhe perguntei que tal 
a vida no campo. 

—Não é má, não... disse com indife- 
rença. —O ar é leve demais... Não é 
estimulante. Eu, por mim, prefiro o ar 
enfumarado da cidade. E mais pesado e 
confortante! 

— Edward Furtick 


* O raro deu-se numa linda noite de 
luar, num acampamento de turistas, na 
Florida. Despertei no meu auto-reboque 
aos brados de um vizinho, cujo carro 
parara ao lado do meu. Depois a voz 
abrandou e reinou silêncio por algum 
tempo. Mais tarde, porem, tornei a ou- 
vir a voz roufenha, que de fora do rebo- 
que chamava alguem de dentro: 

— Edite! berrou a voz. Nenhuma res- 
posta. 
—Edite! gritou mais alto. —Você não 
está me ouvindo? 

Ainda reinou o silêncio. Momentos de- 
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estas palavras:—EDITE, SUA MALCRIADA, 
VEM CA QUE SENAO EU JA TE DESANCO A 
PAULADAS! 

Depois disso, Edite, fosse quem fosse, 
se aproximou do dono da voz, que a se- 
guir se fez ouvir, mas já num tom meloso: 

—Edite, olha só! Não está um en- 
canto, este luar? 


— Florence Fritz 


* Inpo a certa fazenda, no Kansas, tra- 
tar de negócio, encontrei o fazendeiro 
atirando porções de feno sobre o teto de 
uma casinhola de depósito. 

—Para que é que o senhor faz isso? 
fui perguntando, movido pela curiosi- 
dade. 

—Veja você, respondeu-me o granjei- 
ro,—este feno não é muito bom, e se eu 
puser ele na mangedoura, as vacas nae 
comem. Mas atirado aí pra cima, logo 
mais vêm as vacas, e com esforço, jul- 
gando que estão furtando o feno, come- 
çam a puxar e a comer ele, até o último 


talozinho... 
— Harry J. Williams 


& JaxtÁvaMos em certo restaurante ele- 
gante de Nova York, quando eu notei a 
deferência, o quase carinho com que— 
desde o chefe dos garçons até o mais 
simples criado—era tratada uma linda 
moça, que estava alí perto, jantando em 
companhia de um jovem oficial. Quando 
nos retirávamos, deu-me em perguntar ao 
garçon o motivo por que a tratavam de 
maneira especial. i 

— Essa moça, disse ele, é a criatura 
mais bondosa que eu já vi, —e me con- 


pois, a doce tranquilidade da noite en- ES A RR 
luarada foi sacudida violentamente por tou a seguinte história: 
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“Havia algumas semanas, aquela mesma 
senhorita estava alí, fazendo uma ligeira 
refeição antes de ir à Opera, quando um 
“criado, que trazia uma bandeja cheia de 
comida, abalroando com um cliente que 
“se levantara para cumprimentar uma se- 
nhora, deu literalmente um banho de 
sopa de ostras e outros ingredientes cu- 
lindrios na pobre moça, cujo vestido 
branco ficou completamente arruinado. 
Um grupo de criados correu a lhe limpar 
o vestido e os braços, pedindo-lhe mil 
“desculpas. E então ela, numa voz clara, 


3 


~ muito calma, disse assim: 


companheiros voltassem. 


Sabendo que os japoneses seriam atraidos aquele local, pela primeira explosio, 


o fuzileiro enrolara-se penosamente com os fios da armadilha em que havia cai- 
do, fingindo nova cilada. Os japoneses vieram, olharam... e fugiram. E o enge- 
nhoso fuzileiro, não sendo incomodado pelo inimigo, 
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desse vestido, declarou ao garçon culpa- 
do. —Não me assentava bem, explicou, 
como motivo. E acrescentou: —Eu moro 
perto daquí; façam 'o favor de guardar 
minha comida quentinha, que vou lá em 
casa, trocar de roupa, e já volto. 

—E veja o senhor, continuou o infor- 
mante, quando ela voltou logo depois, de 
vestido mudado, e ainda mais linda do 
que antes, foi diretamente ao gerente, 
dizendo: —Olhe, se aquele garçon sofrer 
alguma coisa pelo que sucedeu comigo, 
o senhor perde a minha freguesia e a de 
todos os meus amigos. 


—Henry F. Pringle 


O fuzileiro que não se deixou vencer 


@ Dots fuzileiros navais norte-americanos, na Nova Bretanha, foram incumbi- 
dos do serviço de patrulhamento, preparando o caminho para uma ofensiva 
contra os japoneses que ia ser levada a efeito no dia seguinte. De regresso à sua 
base, um deles pisou em uma armadilha de dinamite deixada pelo inimigo, e, em 
consequência da explosão, ficou com as duas pernas inutilizadas. Compreenden- 
do que seu companheiro não poderia carregá-lo, o ferido conseguiu convencê-lo 


de que devia regressar ao acampamento, com as informações obtidas. O outro 
tratou o ferido como pôde e voltou, relut 


: antemente, para o acampamento, com 
um receio mortal de que seu camarada fi 


osse encontrado pelos japoneses. 
Conforme fora planejado, a ofensiva dos fuzileiros teve lugar no dia seguinte, 
€ os japoneses começaram logo a bater em retirada desordenada. Quando os 
fuzileiros chegaram ao ponto onde o ferido tinha ficado, depararam com um 
espetáculo impressionante. O fuzileiro lá estava, mudo e imovel, estendido no 
chão, todo envolvido em fios de arame farpado, da cabeça aos pés. Evidente- 
mente, os nipões tinham-no transformado em armadilha viva, que explodiria ao 
menor contacto. Ninguem ousava tocar o ferido. Era um trabalho que requeria 
a atenção de técnicos de engenharia. Subitamente, a «armadilha viva» abriu os 
olhos. Sorriu debilmente e murmurou: —Vamos, pessoal! Tirem esses malditos 
arames de cima de mim e me ajudem a levantar. Os fuzileiros desembaraçaram 
logo o camarada, e não houve explosão alguma. 


ficou à espera que seus 


— Tenente Seymour Arnold Gross 


OEL é um gurí magricela, dez anos, 
olhos negros piscando inquietos. 

— Olha, diz ele, eu te digo o que 
foi que aconteceu. A gente "tava falando 
lá na «Ação» sobre voto e Democracia, e 
então não sei quem foi que disse que 
havia muita gente grande, aquí no bairro, 
que nem sabe votar... 

—E por causa do teste, entende? Eles 
não sabem fazer o teste de-alfabetismo! 
acrescentou Sholem, outro gurí de 10 
anos. 

—Foi então que o Manuel fez uns 
cartazes, interveio Felícia, uma de olhi- 
nhos pretos. E apontou a dedo o garoto 
mais espigado entre os do grupo que me 
rodeava, cheio de entusiasmo: —E nós 
distribuimos eles nas lojas e noutros 
lugares! 

Manuel então explanou: 

—O sr. sabe como é: eles fazem uma 
porção de perguntas nas assembléias de 
voto, a respeito da Constituição e coisas 
parecidas, de modo que os nossos cartazes 
diziam assim: «Você está certo mesmo 
que é capaz de passar o teste de alfabe- 
tismo? Se precisa ajuda, venha à Escola 
Pública 96, Sala 105, qualquer dia depois 
das 3.» 

—E vieram muitos? perguntei. 

—Th! Aquilo encheu de gente! fez Joel. 
—As professoras ajudaram, e nós ensina- 
mos eles, e só assim eles puderam votar. 


€ Perspectivas de atividade cívica entre os moços — 


(Condensado do «Future») 
Por Webb Waldron 


Ora, aí está o que se chama espírito 
cívico juvenil em ação, disse eu comigo. 
E não era escola, não, —era diverti- 
mento! 

A Escola Pública 96 é simplesmente 
uma das 150 ou mais escolas de Nova 
York, nas quais certos grupos de crianças 
que se intitulam «Ação da Juventude» 
estão procurando expandir-se para alem 
das paredes da escola, entrando na vida, e 
demonstrando que a criança comum 
possue dentro de si a semente que desa- 
brocha no bom cidadão. 

Numa das escolas primárias superiores 
de um bairro essencialmente popular, a 
Ação da Juventude compreendeu que era 


alarmante o número de garotos da sua | 


própria idade que andavam vadiando 
pelas ruas, de noite, comprando litera- 
tura sexual, ilícita, jogando dados nas 
esquinas, e até praticando pequenos fur- 
tos. Com o auxílio dos mestres, a Ação 
convocou uma assembléia magna da 
vizinhança. Pais de família, guardas-civis, 
agentes de serviço social, - meninada 
todos alí falaram de coração nas mãos. O 
policial Wasselewsky relatou os esforços 
que vinha fazendo para transformar uma 
velha igreja dessagrada em centro de re- 
creio para os garotos da sua área de 
serviço. —Mas estou precisando ajuda! 
rematou. ; =| ee 

—Por que é que nós não ajudamos a 
vigiar esses lugares todo dia? perguntou 
uma das mães presentes. Ofereceram-se 
logo muitos pais, voluntariamente. Desta 
maneira os recursos de que dispunha a 
vizinhança em matéria de recreação, mais 


a esc ro 


que duplicaram— e os meninos deixa- 
m de brincar nas ruas e jogar nas 
inas. 
A centelha que pôs em marcha a Ação 
tiu de uma mulher bonita e de olhos 
es, a jovem e empreendedora Sabra 
olbrook, esposa de um empregado de 
ncia de anúncios, e mãe de duas en- 
tadoras meninas. Pouco depois de 
plomada na Universidade que frequen- 


mprego que consistia em cuidar de 
ninos pobres. Uma coisa que de logo a 
santou, foi encontrar no espírito das 
ças uma separação nítida, cortante, 
o mundo da escola e o mundo lá de 
Por que é que as escolas não haviam 
r algo mais em comum com a vida 
pensou ela, e desse modo permitir às 
ças uma participação mais larga na 
própria educação? 
ando se casou e veio residir em 
a York, encontrou um dia a opor- 
inidade de discutir o assunto com um 
o de estudantes de escola secundária. 
tavam todos eles cheios de idéias so- 
democracia, política, vida social, 
ne, quadrilhas de bandidos, a família, 
uro, e nem sei que mais! disse-me 
—Mas parece que tinham pouco 
po, ou pouco estímulo, para expressar 
idéias na escola, e muito menos, é 
» para tentar pô-las em prática... 
ra. Holbrook pediu e obteve licença 
inta de Educação para organizar 
de debate em algumas escolas de 
York, fora das horas escolares, com 
ns voluntários que se prestaram a 
de dirigentes da discussão. Esses 
não se limitaram a falar, antes 
am algumas vezes passar da pa- 
realização. Quando as autoridades 
res decidiram consentir que Sabra 
ook levasse mais longe a sua inicia- 
ela organizou a Ação da Juventude, 
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, Sabra foi trabalhar em Boston, num . 


Maio 


conseguindo que o sr. Morris, presidente 
do Conselho Municipal, aceitasse o lugar 
de presidente da comissão diretiva. 

Durante algum tempo a organização 
funcionou num cubículo que servia de 
escritório; Sabra, assistida de uma auxi- 
liar, pagava as despesas do seu próprio 
bolso, e tambem graças às contribuições 
de alguns amigos que se interessaram pe- 
lo caso. Foi então que um fabricante de 
fechos ecler, Luiz Rabinowitz, lhe ofere- 
ceu o uso de grande parte de um dos an- 
dares da sua fábrica. Várias organizações 
e pessoas contribuiram com diversas quo- 
tas para ajudar a. cobrir as despesas. 
Quanto a Sabra, há seis anos que con- 
tribue com o seu tempo e a sua energia 
para a empresa que sonhou. 

Um dos elementos fundamentais da 
Ação consiste no professor-lider para cada 
um dos clubes agremiados. Sabra Hol- 
brook faz cuidadosamente a escolha des- 
ses orientadores; devem eles mostrar in- 
teresse pelas crianças, respeitá-las como 
indivíduos, e dar sinais de serem dedica- 
dos ao trabalho. Cada um dos clubes 
da Ação se reune durante uma hora 
uma vez por semana, masa sua ati- 
vidade vai muito alem dessa hora, no 
tempo e no espaço, e o lider tem por 
dever acompanhar tudo, dando parecer, 
aconselhando e animando. Os líderes não 
recebem remuneração extraordinária por 
esse trabalho: a sua recompensa está toda 
na satisfação de realizarem uma tarefa 
meritória. 

Os clubes da organização são constitui- 
dos por 30 a 40 crianças, todas volun- 
tárias, esforçando-se o lider por intro- 
duzir no grupo muitos elementos hetero- 
gêneos do ponto de vista de raça, reli- 
gião, nivel econômico e intelectual, de 
modo que o clube possa bem representar 
o corte vertical da população da escola. 

Numa das escolas primárias superiores 


en 


filiadas à organização, estavam os mem- 
bros da Ação debatendo as questões de 
preconceito racial e religioso, quando o 
lider perguntou: «Será que nós tambem 
temos disso aquí na escola?» A voz de 
uma criança ergueu-se “a responder: 
«Temos, sim! Na sala do refeitório sen- 
tamos todos separados!» E era verdade: 
os meninos judeus, bem como os católi- 
cos, os negros e outros, sentavam-se em 
grupos à parte! 

A Ação decidiu: não está direito! E 
pediram ao diretor licença para que eles 
instalassem uma «mesa de honra», para 
a qual seria convidado um estudante to- 
dos os dias. Tinham representação na- 
quela escola 35 diversos grupos «raciais» 
e meia dúzia de religiões. Seu objetivo era 
proceder ao rodízio de todas essas raças e 
seitas presentes entre os escolares, con- 
vidando sucessivamente um representan- 
te de cada uma para tomar assento à mesa 
de honra. Assim se estabeleceram muitas 
amizades, vencendo-se as barreiras de 
raça e religião. Foi isto o ano passado. No 
ano corrente já se tornou desnecessária a 
mesa de honra. 

Nas ruas de certo bairro, as crianças 
israelitas e católicas de duas escolas vizi- 


- nhas andavam travando entre si fre- 


quentes batalhas. A Ação ofereceu um 
lanche aos estudantes de ambas as escolas, 
no curso do qual ficou decidido organi- 
zar-se um Conselho Juvenil do Bairro. 
As crianças de várias seitas, que se alista- 
ram nesse Conselho, andam agora muito 
afobadas com a publicação de um jornal- 
zinho, o qual é remetido a todos os 
homens do bairro que estão no serviço 
militar—para mostrar aos soldados que, 
na pátria, as crianças que eles conhecem 
se uniram para trabalhar pela democracia. 

A Ação inaugurou em muitas escolas o 
chamado auto-governo dos estudantes. 
Assim, por exemplo, numa escola elemen- 


tar do Bronx, o estudo de diferentes 
tipos de governo levou o clube a nomear 
uma delegação para assistir a uma sessão | 
do Conselho Municipal, depois do que 
um dos membros da Ação propôs esta 
pergunta perfeitamente cabida: «Porque 
é que as pessoas que não estão de acordo . 
usam linguagem tão desagradavel? » 

Noutro bairro, os rapazes de uma esco- 
la secundária careciam de um terreno 
para jogar beisebol; havia parques por alí, 
mas um deles estava semeado de pedre- 
gulho, e outro não tinha gradeamento, de 
maneira-que a bola pulava a cada ins- 
tante para dentro do rio, que corre perto. 
A Ação escreveu uma carta ao vereador 
municipal de parques e jardins, enume- 
rando todas as vantagens que adviriam à 
cidade se esta lhes concedesse um ter- 
reno: entre outras, a polícia não teria 
mais o trabalho de correr com os rapazes 
que jogam bola nas ruas, e as bolas perdi- 
das não partiriam mais vidraças de jane- 
las. E a carta continuava: «Nós, rapazes, 
nos encarregamos de remover o pedre- 
gulho. Depois, conservaremos o terreno 
limpo de papéis e lixo.» Conseguiram 
deste modo o seu terreno, e receberam 
uma lição sobre os métodos do governo 
democrático: que a melhor maneira de 
conseguir alguma coisa, é naturalmente 
contribuir para ela. 

Na escola primária nº 41, a Ação 
realizou uma investigação sobre as con- 
dições de recreio organizado existentes na 
sua vizinhança —jogos, escotismo, musi- 
ca, pintura, ginástica, natação—e publi- 
caram os resultados num atraente folhe- 
tinho de propaganda, mimeografado, que 
inclue os endereços, as horas e o custo das 
diversões. Intitula-se: «Onde se pode 
brincar». Distribuiram o folheto na esco- 
la, e desse modo conseguiram que pratica- 
mente todos os alunos se inscrevessem 
para uma, pelo menos, das saudaveis 


atividades extra-escolares. Outra escola 
“abriu um centro de informações numa 
loja desocupada, onde as crianças da 
“vizinhança podiam obter os dados mais 
atuais sobre o que havia em matéria de 
- recreação. 
- «Quando a Ação discute alguma ques- 
tão nacional ou internacional—declara 
Sabra Holbrook—o lider não aconselha 
- que vão procurar autoridades na biblio- 
teca: nada de assuntos com cheiro de 
aula... A coisa se torna muito mais inte- 
ressante quando o lider anuncia, por 
emplo, que se vai tratar de obter uma 
ntrevista com pessoa de importância, 
onhecedora do assunto. Quando um dos 
ubes andava discutindo, por exemplo, 
sobre o que se deve fazer com a Alemanha 
epois da guerra, o secretariado da Ação 
reparou entrevistas com Rex Stout, da 
unta de Guerra dos Escritores, e Paul 
gen, refugiado alemão e autor de 
ermany After Hitler (A Alemanha Após 
itler), que representam pontos de vista 
opostos. O clube selecionou um comitê 
e cinco para obter as entrevistas, e o seu 
relatório, na sessão seguinte, provocou 
imada discussão. » 
_ Entre as individualidades que genero- 
samente têm contribuido com o seu 
empo e conselho para a obra da Ação, 
ontam-se publicistas e comentadores 
omo John Gunther, Quentin Reynolds, 
illiam L. Shirer, Cecil Brown, Johannes 
Steel, Arthur Hayes Sulzberger, Ely Cul- 
bertson e Clarence Streit. O Clube de 
- História Moderna do Ginásio Stuyve- 
nt, tomando por base as trocas de im- 
ressões com Streit e Culbertson, e a 
ussão subsequente, preparou um fo- 
to recheado de idéias, sob o título 
«Paz Mundial —Por Que Meio?» 
_ Certa manhã fui ao Bronx para assistir 
a uma reunião da Ação, no ginásio Ben- 
mim Franklin. Um comitê estava dan- 
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do relatório da sua entrevista com um 
juiz do tribunal da infância. Em seguida 
os membros da Ação e eu nos envolvemos 
numa discussão sobre o problema das 
raças, e quando a sineta tocou, ao meio 
dia, o diretor da escola, Lazarus Ross, 
perguntou aos rapazes: «Quem é que 
quer continuar lá em baixo essa discus- 
são?» E de quarenta gargantas saiu este 
brado unânime: «Eu! Eu!» Desceram 
todos escada abaixo, a caminho do gabi- 
nete do diretor, onde rapazes e moças, 
brancos e negros, continuaram a discutir 
com grande entusiasmo sobre as suas ex- 
periências, opiniões, crenças e esperanças. 

A conversa saltou depois para os com- 
bates da rua, falou-se no medo provocado 
por certo bando de negrinhos, os «Fal- 
cões», e eu perguntei se eles seriam real- 
mente assim tão maus. —Não senhor, 
disse um rapazinho preto—aquilo é uma 
quadrilha que não faz mal a ninguem... E 
então alguns dos membros da Ação de- 
clararam pensar que talvez até se pudesse 
fazer alguma coisa com os «Falcões», se o 
caso deles fosse encarado pela devida 
forma. Prometeram esforçar-se para tra- 
zer o lider deles a falar com Mr. Ross, que 
pela sua parte prometeu fazer quanto 
pudesse para ajudar a resolver o assunto. 
Quando os garotos debandaram, Ross 
virou-se para mim e sorriu: 

—Está vendo como funciona a Ação? 
Temos só 40 aquí, mas a influência deles 
faz-se sentir através de toda esta escola, 
onde há nada menos de 1.100 crianças... 

Ora, este estado de espírito não foi in- 
jetado, de fora, nas crianças: é antes o 
genuino espírito da infância que entrou 
em estado de efervescência, graças ao 
estímulo de uma habil direção. Os 4.500 
membros da Ação constituem de fato ver- 
dadeiro fermento que circula através de 
toda a população escolar da maior urbe 


“dos Estados Unidos. É por essa razão que 


as escolas que ainda não possuem organi- 
zações da Ação as estão reclamando, e por 
isso tambem é que Sabra Holbrook se en- 
trega à tarefa constante de treinar novos 
líderes tão depressa quanto possivel. 

A administração escolar nomeou recen- 
temente três notaveis professores-líderes 
para se devotarem integralmente à 
organização da Ação, no carater de ins- 
petores supremos, trabalhando sob a 
direção de Sabra Holbrook, e apresentan- 
do relatórios frequentes da sua ação ao 
dr. Elias Lieberman, co-Superintendente 
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Lista de inventores americanos 


Faltas cometidas 


Excesso de velocidade 


Furto 


Não se apresentar à 
convocação para o 
exército 


Roubo 


que ano.” 


Guiar automovel sem 
carteira 


eS w< 


LAL 


@ Quanvo começou o rac 


informou às respectivas autoridades que possuia mais 
aram porque armazenara tanta carne, declarou 


guardada. Quando lhe pergunt 


que tinha sido necessário matar O boi inteiro de uma vez... 


ESCOLA RISONHA 


Desculpas 


«Tinha um vento forte me 
empurrando. » 


, : A 

«Experimentei um chapéu 
tão pequenininho, que o 
esqueci na cabeça.» 


«A convocação dizia dia e 
mês, mas eu não sabia de 


«Eu precisava de dinheiro 
para pagar uma quantia que 
eu tinha roubado. » 

«Eu não podia conseguir a 
carteira, mesmo que fizesse 
requerimento, porque estava 
recebendo pensão do Estado, 
por ser cego.» 


ionamento de carne nos Estados Unidos, um lavrador 


das Escolas de Nova York. Outras ci- 
dades vêm-se interessando pelo assunto: 
Rochester já mandou a Nova York uma 
comissão de professores com o fim de 
estudar a organização, e Sabra Holbrook 
foi a Filadélfia ainda há pouco, convidada 
a explicar alí o que é e o que pretende 
este movimento juvenil. 

Quanto a mim, ouso profetizar que a 
idéia da Ação se irá propagando e ga- 
nhando novos adeptos, até acabar sendo 
uma das partes componentes do nosso 
sistema de educação popular. 


Os inventores 


Um motorista de 
Santa Clara 


Uma senhora em 
Búfalo 


Um jovem de 
Chicago 


Um habitante de 
Windsor (Carolina 
do Norte) 


Motorista de 
Chicago 


—W. E. Farbstein, no Collier's 


de cem quilos de carne 


—G. Clark no Coronet 


E Nado nã 7 < 4 
] iliza gasolina em casa, — 
tá se arriscando... 


Cuidado com a gasolina! 


(Condensado de «The Family Circle») 


Por Paul W. Kearney 


A pouco TEMPO, no Estado de 

Nova York, uma dona de casa 

JL M econômica encheu uma panela 

a cozinha com gasolina suficiente para 

par uma blusa. Ao tomar as precau- 

que supunha adequadas, ela teve o 

cuidado de extinguir todas as chamas e 

verificar se as janelas estavam aber- 

afim de assegurar que houvesse venti- 

io. Enquanto ela limpava a blusa, a 

egada desceu ao porão para dar uma 

le olhos no forno do aquecimento, 

do a porta escancarada. Antes que 

esse tempo de regressar à cozinha, 

uma explosão formidavel que des- 

a casa, matou quatro pessoas que 

se achavam e enviou mais três para 
pital. 

gasolina, cuja tendência natural para 

car complicações é quase sempre 

vada pela falta de cuidado com que é 

, tem provavelmente contribuido 

ra mais incêndios perfeitamente evita- 

do que qualquer outro fator isolado. 

esejaria que todas as donas de casa 

m assistir às demonstrações que 


am frequentemente na escola de. 


iais do Corpo de Bombeiros de Nova 
k. Um bombeiro coloca um punhado 
godão, levemente umedecido com 
ina, na parte mais elevada de um 
pósito inclinado, depósito este com 
metros de comprimento, cons- 
ido em chapa de ferro; o oficial 
e dirige a demonstração pousa a 


88 


seguir um isqueiro aceso na extemidade 
oposta. Transcorridos aproximadamente 
30 segundos, forma-se bruscamente sobre 
o isqueiro, com uma leve detonação, 
uma bola de fogo azulada que sobe com 
rapidez vertiginosa pelo plano inclinado, 
até alcançar e, naturalmente, inflamar o 
algodão. 

Apesar de não se ter empregado mais 
do que uma colher de gasolina, da qual 
não escorreu nem uma gota ao longo do 
depósito, o algodão é inflamado por uma 
chama minúscula, colocada a 6 metros de 
distância. Ora, como pode suceder o 
mesmo a 18 ou a 100 metros, a conclusão 
para as donas de casa é evidente: Não 
usar gasolina (ou benzina) dentro de casa, 
seja sob que pretexto for. Por maiores pre- 
cauções que se tomem, nunca se estará 
livre de perigo! 

A demonstração dos bombeiros explica 
alguns dos motivos por que isso se não 
deve fazer. Em primeiro lugar, a gasolina 
é perigosa por que se volatiliza sob a 
forma de vapores invisíveis. E, como é 
mais densa do que o ar, esses vapores pro- 
curam o nivel mais baixo. Consequente- 
mente, logo que se abre uma lata de gaso- 
lina, os vapores transpõem as bordas da 
lata e correm para o chão, onde se deslo- 
cam com a corrente de ar ambiente. Se 
isso se fizer na cozinha e houver chamas 
em qualquer ponto do trajeto— tais como 
as luzes piloto dos fogões a gás, ou mesmo 
simples brasas no cinzeiro—a experiência 
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) isqueiro será reconstituida em grande 
escala. A estranha bola de chama azulada 
aparecerá sem que se saiba de onde, per- 
correrá a coluna invisivel de vapores até 
à origem destes, € desencadeará instanta- 
neamente uma explosão ou um incêndio. 
O simples contacto dessa bola chame- 
jante, na sua viagem de regresso, é sufi- 
ciente para provocar queimaduras que 
exigem hospitalização. } l 

Mas o que a experiência dos bombeiros 
não demonstra, é que esse vapor, quando 
misturado com o ar em proporções ade- 
quadas, é um alto explosivo, pelo menos 
tão poderoso como a dinamite. Uma vez 
que se recorde que algumas colheres de 
gasolina são suficientes para fazer com 
que um automovel suba a rua mais ín- 
greme, não será dificil admitir que basta- 
rá uma pequena porção desse vapor para 
nos levar para o outro mundo... 

Muitas donas de casa afirmam, natural- 
mente, que nunca se utilizam de gasolina 
perto do fogo. Para sua orientação, cita- 
remos o seguinte caso: certa vez, ao fim 
da tarde, uma senhora estava limpando 
qualquer objeto com gasolina. Sua filha 
entrou na cozinha e, notando que havia 
pouca luz, abriu o interruptor da eletri- 
cidade. A explosão que se declarou, antes 
que ela tivesse tempo para retirar a mão 
do interruptor, foi suficiente para proje- 
tar ambas num terreno baldio, a mais de 
nove metros de distância, através da ja- 
nela, O interruptor tinha feito faisca. 

Noutro caso, ocorrido há vários anos, 
um senhor estava limpando o soalho en- 
cerado de sua casa com gasolina e palha 
de aço. Na mesma tarde os bombeiros, 
respondendo à chamada, encontraram a 
Casa transformada num braseiro. Conse- 
guiram salvar o pai e a mãe por uma ja- 
nela e levá-los ao hospital para tratar as 
queimaduras, mas o filho, pequeno ainda, 
pereceu nas chamas. 


CUIDADO COM A GASOLINA! 


Não seria dificil passar um dia narrando 
casos como esses; casos em que as chama: 
inflamaram gasolina colocada a quase 100 
metros; casos em que a limpeza de um sa- 
pato, um par de luvas ensopado em gaso- | 
lina, ou a simples transferência déste lí- 
quido de uma vasilha para outra, prodi 
ziram uma faisca estática que fez explod 
os vapores, causando de uma a vint 
mortes. ae 

E certo que muitas donas de casa re- 
conhecem vagamente o perigo, mas ape- 
sar disso continuam a usar gasolina para 
varios tipos de limpeza porque, segundo 
dizem, «tomam todas as precauções». 
Ora, isso é pura fantasia, pois não há uma 
só entre cem que saiba quais as precau- 
ções a tomar, nem, muito menos, o modo 
de conseguí-las. E impossivel limpar com 
gasolina sem que a mesma se evapore, 
pois basta abrir a lata para que ela comece 
imediatamente a misturar-se com o ar.” 
Segundo o Departamento de Minas dos 
Estados Unidos, são suficientes três litros 
e meio de gasolina, num recipiente aber- 
to, para tornar explosivo o ambiente de 
um quarto com 6,30 m. de comprimento, 
3 de largura e outros tantos de altura. 
Nessa base, basta uma chícara de gasolina 
para nos mandar para o outro mundo 
sem perda de tempo. 

Quando a umidade relativa é favora- 
vel, uma faisca que salte do pelo de um 
gato, ou de um tapete espesso, é bastante 
para inflamar os vapores. As empresas de 
limpeza a seco empregam dispendiosas 
máquinas automáticas que medem cons- 
tantemente a umidade e umedecem o 
ambiente logo que este se aproxima do 
limite perigoso. Seria interessante saber 
como é que as meticulosas donas de casa - 
medem a umidade do ar e regulam o am- 
biente de suas cozinhas! 

Se considerarmos o preço de um enter- 
ro, mesmo de quinta classe, somos força- 
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_ dos a concluir que sai muito mais barato 
ntregar a um profissional todos os traba- 

s de limpeza a seco... Todavia, se o 
esejo de poupar dinheiro for realmente 
rande, pode encarregar-se o estabeleci- 


lvendo a roupa sem a passar a ferro. O 
ue custa mais caro não é a limpeza pro- 
“priamente dita, é o trabalho de passar a 
ro, e esse já se pode fazer em casa sem 
riscar a pele. 
Quando, porem, a limpeza a seco tenha 
rçosamente que se fazer em casa, é bom 
esquecer que existem no mercado 
uitas substâncias inteiramente seguras, 
das quais pelo menos 18 foram aprovadas 
s companhias de seguros e considera- 
incombustiveis e não inflamaveis. 


nento de efetuar apenas a limpeza, de- , 
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A gasolina é certamente «coisa peri- 
gosa»; tão perigosa que em Nova York 
há diariamente 16 incêndios provocados 
por imprudências no seu manejo. Em 
noventa por cento desses casos, encon- 
tram-se donas de casa «econômicas» que 
executam sua própria limpeza a seco, e 
não se satisfazem com qualquer subs- 
tância que não seja dinamite líquida! | 

Querem saber-qual é a solução? E 
simples: não deixem entrar em casa uma 
única lata de gasolina, benzina, ou outro 
desengordurante volatil, pois não será 
possivel utilizá-lo com segurança. Nos au- 
tomoveis, a gasolina não oferece riscos 
porque é controlada mecanicamente, mas 
na cozinha, ou noutro compartimento... 
nunca! 


a 


O ângulo psicológico 


@ Os operários de uma grande fábrica de aviões queixaram-se ao presidente 
da empresa de que o sistema de ar condicionado na fábrica não era satisfatório, 
embora os instrumentos de controle indicassem condições ideais de tempera- 
_ tura e umidade. A gerência mandou, então, que se colocassem fitas, presas por 
uma ponta às grades das aberturas dos ventiladores. No dia seguinte, os operá- 
rios, vendo as fitas esvoaçando no ar, ficaram certos de que o sistema de venti- 
lação fora consertado. Desde então, cessaram por completo as reclamações... 


—J. Hal Ressler 


— A Cerra jovem, cujo trabalho consiste em bater às portas das casas, realizando 
inquéritos entre os consumidores de certos artigos, descobriu um sistema para 
- conseguir as boas graças das donas de casa. Depois de tocar a campainha, e na 
expectativa de uma negativa certa, deixa cair junto à porta um colar de pérolas 

atas, com o fio cortado, de modo que as «pérolas» se espalhem pelo chão. 
Não há mulher alguma—segundo ela teve a prova—que fique indiferente ante 
semelhante desastre, e, ao recolherem ambas as pérolas espalhadas pelo chão, 
_ como que se desfaz entre elas a estranheza dos primeiros momentos. E a jovem 
consegue as suas respostas... 


— Herald Tribune de Nova York 


paTa de 25 de janeiro de 1787 
marca, na evolução americana, 
um extremo de declínio. Culmi- 

naram de tal modo, naquele momento, 
as rixas internas, que chegou a parecer 
que aquele décimo aniversário seria o 
último a comemorar-se. 

Naquele dia, o capitão Daniel Shays 
conduziu o seu exército de 2 mil homens 
para o alto de Springfield. Envergava o 
seu velho uniforme continental. Os 
mosquetões, de que iam os seus homens 
armados, eram os mesmos de que eles se 
tinham servido contra os ingleses e os 
hessianos. Agora se destinavam a fazer 
fogo contra a milícia de Massachusetts, 
a postos, em cima, para defender o Ar- 
senal, 

Shays era um simples homem do povo. 
Pegara antes em armas para reagir contra 
os males intoleraveis que homens perver- 
sos lhe tinham feito, e estava certo de 
que, no momento, voltava a combater 
pela mesma razão. Os advogados e finan- 
cistas de Boston, e os legisladores e juizes 
por eles manobrados, não eram menos 
nefastos que o rei George e seus minis- 
tros. Haviam-no conduzido—como à 
gente do povo em toda 'parte—a uma 
condição de ruina. Sobre isso não lhe 
restava a menor dúvida. 

Marcharam sem hesitações. O sol da 
tarde a cair brilhava sobre o canhão que 
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Por Edwin Muller 


Acentuavam-se as ameaças de caos e de 
anarquia; e os homens aceitaram o desafio. 
Resultado: a Constituição, pela qual 13 
pequenas repúblicas, em constantes desa- 
venças, passaram a constituir os Estados 


Unidos da América 


os esperava, montado na colina. Fazia 
um frio tremendo; desde muitos anos 
não se vira tão rigoroso inverno. 

Quando os dois exércitos se achavam 
distanciados, um do outro, uns 300 
metros, um mensageiro desceu correndo 
do morro. Era portador de uma intima- 
ção do general Shepard, comandante da 
milícia: «Faça alto com os seus homens, 
senão eu abro fogo.» 

«Diga-lhe que é isso que nós quere- 
mos,» respondeu Shays, em tom áspero. 
E prosseguiu. 

Cem metros adiante, rompeu, de cima, 
o fogo. Uma descarga de mosquetões, 
depois outra, mas sem O objetivo pro- 
priamente de atingir os rebeldes que 
avançavam. Alguns destes vacilaram. 
Vinham, entretanto, na frente, veteranos 
continentais, experimentados na refrega, 
e, diante do seu exemplo, os demais se 
mantiveram. 

Shays retardou-se demais em atirar, 
por seu turno. A terceira descarga, do 
alto, já não foi mais de simples ameaça, 
mas de fato para matar. A linha de frente 


u, uns a retorcer-se na neve, outros 
como fulminados. 

_ Não restou aos remanescentes, Shays 

inclusive, senão debandar-se colina abai- 

. Estava finda a rebelião. 


— Mas As BALAS da milícia não curaram 
s perturbações, nem puseram termo aos 
perigos que ameaçavam a nação, por 
ssim dizer no nascedouro. 
_ «Há em cada estado combustiveis que 
ma faisca poderá inflamar,» escrevia 
Washington. «O meu sentimento pelas 
esordens que se têm declarado é infini- 
ente maior que o constante das pala- 
yras com que possa exprimí-lo. » 
om efeito, a rebelião de Shays foi 
nas uma entre muitas «desordens». 
o oeste de Massachusetts, em Vermont, 
toda a Nova Inglaterra, as disputas 
garam ao ponto de determinar lutas 
adas. Em Nova York, foi convocada 
ilicia dos condados de Duchess e Co- 
mbia. 
Houve mesmo graves indícios de efe- 
va guerra entre estados. O Vale de 
yoming, no nordeste da Pensilvânia, 
nha sido povoado por homens e mu- 
eres do Connecticut. Uma primavera, 
águas do Susquehanna subiram e 
ndaram o vale, destruindo casas, ce- 
ros, gado. A assembléia de Pensilvânia 
achou uma companhia de milícia, 
a intenção declarada de ir em auxílio 
população, batida pelo flagelo. Os 
dos, porem, se portaram, qual se 
tivessem em território inimigo, rou- 
do e incendiando. A gente da terra 
se conteve que não reagisse. Então, 
icianos, intimando os moradores, a 
de baioneta, a abandonar as casas 
stavam, puseram fogo a estas, e os 
Isaram do estado. 
elizmente, na Pensilvânia prevaleceu 
senso, e foram dadas reparações a 
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tempo de evitar que, do Connecticut, 
partisse uma expedição de represália, 
Enquanto os estados se degladiavam, a 
ameaça de guerra externa persistia. A 
Inglaterra mantinha-se hostil, recusando 
retirar suas guarnições do Oeste. A 
Espanha ameaçava estrangular as colô- 
nias ocidentais, fechando a embocadura 
do Mississipi. Entretanto, não mais se 
dispunha de um exército ativo, com que 
devidamente fazer face a tal estado de 
coisas. 

Tão pouco havia uma marinha que 
protegesse nos mares a navegação. Os 
piratas de Barbaria, aqueles selvagens 
salteadores marítimos da costa norte- 
africana, punham as mãos sobre todos os 
navios que entravam o Mediterrâneo. A 
Inglaterra, a França, a Espanha, esta- 
vam, de alguma forma, habilitadas a pro- 
teger os seus barcos. Não se dava o mesmo 
com a América, de modo que era sempre 
com prazer que os piratas viam surgir, 
desfraldada de uma nave, a bandeira 
americana. Cidadãos americanos eram 
raptados, vendidos como escravos, assas- 
sinados. Assim acontecia ano após ano, 
sem que nada se pudesse fazer em defesa 
do país e de sua gente. 

Internamente, o cidadão médio ameri- 
cano se deprimia ao contacto dos distúr- 
bios econômicos, responsaveis, em grande 
parte, pelo espírito de rebeldia, de 
que Shays e tantos outros haviam dado 
mostras. Não existia moeda nacional, 
mas uma mescla confusa de dinheiro 
de toda qualidade. Cada estado tinha o 
seu papel fiduciário, cada qual mais 
extravagante, e cujo valor, através de flu- 


` tuações violentas, só fazia tender para 


zero. : 

Os observadores estrangeiros comen- 
tavam os negócios americanos numa lin- 
guagem nada animadora. Por exemplo, o 
Decano de Gloucester: «Quanto à fu- 
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tura grandeza da América, re uma das 
noções mais ociosas e mais visionárias que 
ainda se conceberam. As mútuas antipa- 
tias e interesses em colisão entre os ameri- 
canos, e suas diferenças em governo, 
hábitos e maneiras, indicam faltar-lhes de 
todo um centro de união, e pontos de 
vista ou aspirações comuns. Um povo 
que há-de ser sempre desunido por des- 
confianças e suspeitas de toda natureza, 
acabará fatalmente dividindo- 
se e subdividindo-se em co- 
munidades ou principados, de 
acordo com os limites natu- 
rais. > 

Não havia ainda, realmente, 
uma nação. Havia simples- 
mente uma aliança de 13 re- 


pessoas guardarão hoje de memória o 
nome de qualquer deles? 

A aliança mostrou-se à altura de ga- | 
nhar uma guerra. Mas, como usualmente . 
ocorre, uma vez terminada esta, começou 
a desintegrar-se, dividindo-se os seus 
membros segundo os seus interesses, pro- 
fundamente distintos. 

Em 1873, o Congresso Continental 
reuniu-se em Filadélfia. Oitenta solda- 

dos, declarando-se em motim, 
a pretexto de falta de paga- 
' mento, formaram em frente à 
casa onde o Congresso estava! 
reunido, e entraram a apedre- 
já-la. Depois, apelando para 
as armas, ameaçaram os con- 
gressistas de mantê-los como 


públicas independentes, dis- Se refens, até que lhes fosse pago 
persas ao longo de uma costa EEIN Uy o que lhes era devido. 
. . A . 
marítima. A aliança, o que a AASS Os congressistas recorre- 
A 


mantinha, mas de maneira 
precária, eram os Artigos da 
Confederação, elaborados pelo Congresso 
Continental, por ocasião da Declaração 
da Independência, mas só aceitos por to- 
dos os estados em 1781. Os Artigos, em 
última análise, importavam num tratado 
pelo qual os 13 estados combinavam 
atuar conjuntamente, como hoje aconte- 
ce com as Nações Unidas. 

À única máquina para a ação conjunta 


era o próprio Congresso. Nele se cifrava o 


Governo dos Estados Unidos. E o Con- 
gresso era pouco mais que um conselho 
de embaixadores. Tinha, supostamente, 
certos poderes, como fossem o de declarar 
guerra e conduzí-la, e o de emitir dinhei- 
to. Tais poderes, entretanto, eram ilusó- 
rios. Não existia poder executivo central. 
Havia, é certo, um Presidente, o do 
Congresso, mas sem mais autoridade do 
que qualquer outro dos seus membros. 
Houve, antes de George Washington, 14 
Presidentes, entre 1774 e 1789. Quantas 


= ™, primeiro, ao governo do 

estado, é, em seguida, às auto- 
ridades locais. Nada porem obtendo, nem 
destas, nem daquele, fugiram de modo 
humilhante para Prínceton, onde carido- 
samente os acolheu o instituto que era 
então o Colégio de Nova Jersey, poste- 
riormente convertido na grande uni- 
versidade. 

O Congresso era fraco, porque nao 
tinha como tornar efetivas as leis que 
votava. Como disse Noah Webster, «uma 
lei, sem penalidade para os que a nao 
observem, não passará de um conselho.» 
O governo central não podia levantar 
dinheiro, manter um exército e uma 
marinha, nem estabelecer comércio ou 
relações outras entre os estados. 

Não escapava a alguns americanos qual 
seria, no caso, o remédio. Washington, 
que era um deles, insistia em que a única 
esperança estava numa união, assentada 
em bases sólidas, e sob um só governo 


federal. 


Mas o homem da rua, propriamente, 
não ia ainda tão longe. Washington havia 
dito que o povo devia dispor-se ao sacrifi- 
o de alguns dos seus interesses regionais, 
m bem da causa comum. Mas os estados 
ão se mostravam dispostos a abrir mão de 
“qualquer parcela de sua soberania, em 
roveito de um «super-estado» — palavra 
ntão muito em voga. 

O governador Clinton, conhecido pela 
deza de suas atitudes, falava por Nova 
‘ork. O estado dispunha de tudo: posi- 
ção estratégica, um grande porto, terras 
teis, muito por onde expandir-se. 
orque renunciar a tais vantagens, e 
ter-se numa união? Rhode Island era 
da mais inflexivel. 

Os cidadãos dos diferentes estados não 
eciam, uns aos outros. Viviam mais 
eparados, pelo tempo, do que viveremos 
e dos nossos aliados, russos ou chine- 


do Norte ao Sul era mais longo do que 
almente viajar de São Francisco à 
trália. 

Não havia, por outro lado, grandes 


icos, para manter o contacto entre as 
árias regiões. Madison escreveu a Jeffer- 
: «Sei tão pouco dos negócios da 
órgia quanto dos de Camecháteca. » 
A razão, aliás, mais importante, para 
obstáculos opostos a uma forte união 
onal, estaria provavelmente naquele 
saudavel instinto que leva, de modo 
, Os anglo-saxões a desejar para si um 
o de governo. Tinha o povo pe- 
o em armas precisamente para liber- 
e do excesso de poder. Como agora 
encé-lo de que deveria criar nova 
idade, novo jugo, a que se subme- 


uma pesada massa inerte se 
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opunha a que se fizesse uma nação; e a 
tarefa de vencê-la exigia nova cruzada, 
não menos ousada e enérgica que a que 
promovera, anos antes, com a Revolução 
da Independência. 


Os HoMENs que planejaram c redigi- 
ram a Constituição formavam um grupo 
notavel. Um ou dois deles traziam a 
marca do gênio. 

Alexander Hamilton, que acabava de 
completar os trinta anos, se havia já 
revelado uma figura de escol em vários 
domínios por onde tinha passado: negó- 
cios, finanças, advocacia, estratégia mili- 
tar, e, acima de tudo, ciência de governo. 
Agora; a força motriz de sua vida era o 
ardente desejo de estabelecer um forte 
governo central—uma nação. Através 
dos anos críticos de 1781 a 1787, ei-lo a 
movimentar-se firmemente a serviço da 
grande causa, em companhia de Wa- 
shington, Madison e outros. 

Dentro daquele grupo de homens de 
larga visão, era Hamilton, sem dúvida, o 
espírito dirigente. Comandava a estraté- 
gia do movimento, procurando não se 
afastar em demasia da opinião pública. 
Havia pouca esperança de realizar algu- 
ma coisa por meio do Congresso. Impu- 
nha-se, de preferência, criar um novo 
organismo, uma convenção que elabo- 
rasse uma carta constitucional, construin- 
do, por conseguinte, a estrutura de uma 
nação. 

Tal propósito, entretanto, não podia 
ser confessado, porque o povo não estava 
preparado para empreendimento de tal 
porte. Hamilton e os seus companheiros 
tiveram que atuar de modo indireto. Em 
1786, propuseram ao Congresso a organi- 
zação de uma convenção de delegados de 
todos os estados, para o fim de fazer algu- 
mas revisões nos dispositivos existentes, 
que eram os Artigos da Confederação; 


aks, 
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apenas isso- Ainda assim, o Congresso, 
rimeiramente, e depois os governos dos 


“estados, mostraram-se infensos à inicia- 


tiva. 

Washington, porem, deu-lhe apoio, e, 
sob a influência do seu prestígio, e da 
ação persuasiva de Hamilton e Madison, 
o Congresso acabou concordando, não sem 
relutância. Foi aprovada uma resolução 
convidando as assembléias dos estados a 
mandar delegados a Filadélfia. | 

As assembléias receberam a : 
proposta com frieza, provi- 
denciando sobre ela com lenti- 
dão. Mas afinal 12 estados no- 
mearam seus delegados. Rho- 
de Island absteve-se. Nada 
tinha a ver com aquilo... 

Em maio de 1787, encon- 


95 


tamente, relutantemente, a convenção 
concordou: uma nova constituição, um 
forte governo central. 

Contudo, alguns delegados resolveram 
retirar-se, outros se opuseram, alegando 
que o povo dos seus estados não aquies- 
certa em renunciar a qualquer parcela 
essencial da soberania local. 

Foi então que vieram de Washington 
aquelas famosas palavras: «Se, para agra- 
dar ao povo, oferecermos o 
que, em realidade, nós mes- 
mos não aprovamos, como 
poderemos depois defender a 
nossa obra? Vamos construir 
um padrão que possa ser me- 
lhorado pelos avisados e ho- 
nestos. » 

Persistia, porem, de qual- 


travam-se em Filadélfia cin- dz quer modo, uma divergência 
coenta e cinco delegados esta- ANEA RAM ne jy de opiniões quanto à extensão 


duais, em geral bem escolhi- T 
dos, pois, dos homens que se ; 
tinham engrandecido durante a Revolu- 
ção, eram poucos os ausentes. Washing- 
ton, Benjamin Franklin, Madison, Ha- 
milton, alí estavam, a postos. Thomas 
Jefferson e- John Adams achavam-se na 
Europa. Samuel Adams, Patrick Henry, 
Richard Henry Lee deixaram-se ficar em 
casa, em atitude de desaprovação. 
Quando os delegados se reuniram no 
Independence Hall, elegeram Washing- 
ton presidente da Convenção, e entra- 
ram em atividade. Havia a tomar, desde 
logo, uma decisão fundamental. Que se 
iria alí fazer? Rever os Artigos da Confe- 
deração? Ou rasgar, de vez, os Artigos, € 
escrever nova carta, instituindo um go- 
verno verdadeiramente nacional? 
Hamilton, Madison, e seu grupo, com- 
Preenderam que era chegado o momento 
de pôr a questão às claras. Sustentaram o 
seu ponto de vista com toda a força de 
uma dialética que seria irresistivel. Len- 


%7 da reforma. Assentado que os 
estados deviam abrir mao de 
parte da sua soberania em favor do go- 
verno nacional, restava saber até onde se 
restringiriam os direitos e as prerrogati- 
vas estaduais. 

Hamilton considerava que os estados 
deviam ser reduzidos a pequenas unida- 
des, semelhantes aos atuais departamen- 
tos franceses, nomeados os seus governa- 
dores pelo Presidente da Republica. 

Tão longe não iria, certamente, o voto 
da maioria. O plano foi rejeitado, e o seu 
autor passou a ficar na penumbra, sur- 
gindo, à primeira linha da assembléia, 
como seu efetivo lider, James Madison. 
Era este um homem pequeno, tímido, 
de maneiras irrepreensiveis, que enru- 
bescia com facilidade, e pouco dado ou 
afeito ao tumulto dos debates, mas, como 
Hamilton, estudioso profundo dos siste- 
mas de governo. Conhecia tambem os 
meios de conduzir-se em política. 

Os delegados se iam deslocando passo 


i 
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i 
| 
| 
| 


wun 


| passo, não raro um tanto impressionados 
pela novidade do que faziam. Quando 
surgiu em plenário a idéia de um poder 
ecutivo, confiadoa um só homem, houve 
n momento de perplexidade. Então o 
o Franklin levantou-se, e disse que se 
tratava de um assunto interessante sobre 
qual gostaria de ouvir a opinião da 
ssembléia. Esta não se mostrou muito 
rdata. Mas, sempre que se chegava a 
gum impasse, a fórmula de transação 
a encontrada. 
Um ponto fundamental esteve quase a 
em resultado o malogro da Conven- 
. Foi a questão que é o calcanhar de 
Aquiles de muitas alianças entre estados: 
erão os grandes que governarão, ou ca- 
á a todos, grandes e pequenos, igual 
de poderes? 
luta concentrou-se no processo pelo 
al seria organizada a assembléia nacio- 
- A Virgínia, falando pelos grandes 
dos, apresentou o seu plano: uma 
imara baixa, eleita na base da popula- 
io, e outra, alta, escolhida pela baixa, 
tre cidadãos indicados pelas assem- 
fias estaduais. 
Os pequenos estados impugnaram a 


substitutivo: uma só câmara, repre- 
atando os estados —não o povo—igual 
9 voto ou a representação, para todos os 
dos. 
Desenvolvida a luta entre os grandes e 
pequenos estados, chegou a parecer 
possivel encontrar-se um meio termo 
devidamente os reunisse, quando a 
egação de Connecticut interveio com 
sua proposição conciliatória que se tor- 
'memoravel: a câmara baixa eleita 
povo, na base da população; a alta, 
as assembléias estaduais, dando cada 
o dois membros. O principal pro- 
ador do acordo foi Roger Sherman, 
diácono, um típico ianque de Con- 
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oposta, à qual Nova Jersey ofereceu . 


necticut que sabia «combinar a piedade 
com um grande desejo de êxito nas coisas 
práticas». Tinha-o de fato obtido, pri- 
meiro como sapateiro remendão, depois 
como elaborador de um almanaque, e por 
fim como homem de negócios. Bateu-se 
ele habilmente pelo plano de Connecti- 
cut, que era no fundo um produto da 
combinação dos dois outros, o de Virgínia 
e o de Nova Jersey. 

Não lhe faltou o decidido apoio de 
Franklin, que era aliás seu colega em ma- 
téria de elaboração de almanaques. 
«Sim,» dizia este, «quando um marce- 
neiro quer adaptar, uma a outra, duas 
tábuas, é algumas vezes obrigado a cortar 
um pouco de ambas. » 

Examinou-se a fórmula de acordo em 
todas as suas minúcias. Alguem ponderou 
que, com o crescimento da população, a 
câmara baixa seria, dentro de 150 anos, 
um corpo ingovernavel. Mas Gorham, de 
Massachusetts, meteu a ridículo a idéia 
de que qualquer sistema de governo, que 
se viesse a compor, durasse século e meio. 

Como quer que seja, através de con- 
cessões ou transigências recíprocas, a 
Convenção foi caminhando firme para a 
sua grande meta: um governo nacional, 
centralizado e forte, que, todavia, não 
absorvesse os estados. Trabalhava-se nu- 
ma atmosfera de alvoroço, e resoluta de- 
terminação. Havia conferências apressa- 
das de diferentes facções, e longas trocas 


. de idéias nas casas de hospedagem. Fazia 


um calor terrivel, o que contribuia algu- 
mas vezes para a irritação dos ânimos. 
Quando a'sum delegado se mostrava 
mais teimoso nas suas opiniões, menos- 
prezando a dos outros, contava Franklin 
a história de certa senhora francesa que, 
numa discussão com'a irmã, disse a esta: 
«Não sei porque; eu nunca encontro 
ninguem que esteja sempre com a razão, 
senão eu mesma. » 


Devagar, mas firmemente, a estrutura 
de governo foi saindo das mãos dos seus 
construtores, que estabeleceram com 
arte o equilíbrio entre os três ramos: o 
executivo, o legislativo, e o judiciário. 

Terminadaafinal a obra, fez-se a redação 
final da Constituição. As palavras ini- 
ciais— «Nós, o povo dos Estados Uni- 
dos...»—não terá sido talvez sem certa 
dúvida íntima que as escreveram ou assi- 
naram os autores do grande 
documento. 


SUBMETIDA, em seguida, a 
Constituição ao povo, os 
historiadores em geral concor- 
dam em que, de começo, uma 
clara maioria do país não a via 
com bons olhos, se é que não 


opinava francamente contraa O“ Eu” préstitos à luz de archotes, 
sua adoção. CONRAD fogos de artifício. Um desfile | 


O homem da rua sentia que 
lhe tinham posto sobre os 
ombros alguma nova carga. Vá lá que 
tirassem uma pequena parte da soberania 
dos estados, ou da sua própria liberdade. 
Tinham ido, porem, longe demais. Aqui- 
lo era o super-estado, que tanto ele te- 
mia, com a tirania adiante: tirania do 
Congresso, que controlaria as eleições, ¢ 
sobretudo tirania do Presidente. A Cons- 
tituição foi considerada uma conspiração 
dos graudos contra o povo. 

A essa altura, Hamilton entrou na luta 


em Nova York, tanto mais revelando 


grandeza, quanto a Constituição, em si 
mesma, não correspondia aos seus desejos. 
Não passava, para ele, de uma medida 
incompleta, de resultado muitoduvidoso, 
sem que deixasse em todo caso de ser um 
melhoramento, um progresso, em con- 
fronto com a ordem existente. Toda a sua 
eloquéncia inigualavel, pô-la ao serviço 
da aprovação da reforma, concitando, por 
meios habeis, a apoiá-la, as várias facções. 


PROBLEMAS DE APÓS-GUERRA EM 1787 


Propugnou uma união federal na série de — 


ensaios que se tornou famosa sob o título 


de O Federalista, e da qual a maior parte _ 


lhe saiu da pena. 


O debate desenvolveu-se através dos 
13 estados. Foi a primeira campanha polí- 
tica de carater nacional —e uma das mais _ 


ardorosas—em que se empenhou o povo 
americano. As divergências se manifesta- 
vam entre regiões do mesmo estado. Os 
lavradores e trabalhadores ma- 
nuais das pequenas localida- 
des pronunciavam-se contra, 
enquanto as classes comerciais, 
nos maiores centros urbanos, 
eram a favor da Constituição. 

Não houve meio ou modo 
de propaganda a que se não 
recorresse: comícios, paradas, 


Be em Nova York durou de 8 da 


manhã às 5 da tarde. Nele a | 


nota dominante era um grande carro 
alegórico, o Bom Navio Constituição, 
«navegando» a todo o pano. 

Os jornais saiam cheios de cartas à 
redação, cada qual mais apaixonada, e 
circulava uma onda de folhetos anôni- 
mos, alguns dos quais se vendiam a dimi- 
nutos preços. 

Houve mesmo explosões de violência. 
Já nos primeiros dias da campanha os âni- 
mos na Pensilvânia se mostravam exalta- 
dissimos. A maioria da assembléia legisla- 
tiva local era pela Constituição. Ao ter 
que votar-se a submissão desta ao eleito- 
rado do estado, apelaram os membros da 
minoria para manobras obstrucionistas, 
negando número para a votação. Mas um 
bando de partidários do federalismo foi 
buscá los em casa, trazendo-os a força à 
casa da assembléia, a obrigando-os a per- 
mancer aí até que os votos fossem toma- 
dos. Comícios de federalistas e antifede- 


ralistas eram perturbados, quando não 
dissolvidos. Exemplares da Constituição 
“eram queimados. Em Albany, um présti- 
‘to federalista encontrou outro da facção 
contrária, e o encontro resultou em luta 
armada, com um morto e 18 feridos. 


Topavia, a corrente, pouco a pouco, 
se foi firmando em favor da Constituição, 
"| nãosó por força dosargumentos de Hamil- 
tone outros federalistas, senão 
tambem porque o povo come- 
cou, por si mesmo, a discernir 
“entre as alternativas ocorren- 
“tes, e que eram, em resumo, 
e um lado o caos que se 
volumava, e do outro, a 
“perspectiva de um forte go- 
‘erno central. 
_ A vontade popular foi ex- 


s estaduais. O primeiro a 
tado a dar o voto, ratifi- 
ando a Constituição, veio a ser Dela- 
ware, em data de 6 de dezembro de 1787. 
Seguiram-se, no mesmo mês, Pensilvânia 
Nova Jersey. A 6 de fevereiro, montava 
eis o número de estados que a haviam 
ificado. A essa altura os hesitantes co- 
jeçaram a sentir-se ameaçados de ficar 
uidos do grupo. A 21 de junho, esta- 
alcançado o número de nove, que era 
uanto se exigia para que se pudesse pro- 
ar feita e acabada a ratificação. 
ode Island e Carolina do Norte só se 
unciaram depois que o novo regime 
a funcionar, sendo que Rhode 
por último, a 29 de maio de 1790, 
endo-se assim fiel, até o fim, à sua 
ância inicial. 


como «Nós», o povo, admitimos a 
tuição, sem uma profunda confian- 
que dela resultaria. Depois, vieram 
nodificações—por emenda, por inter- 


ressa por meio de conven- “= JAMES MADISON > s 
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pretação, pelo uso. Jefferson resumiu a 
situação dizendo que o quadro era bom, 
precisando apenas de alguns retoques. O 
primeiro serviço, no gênero, consistiu na 
adição de dez emendas, a Declaração de 
Direitos. A ausência de tais dispositivos 
tinha sido o ponto fraco sobre o qual se 
“concentrara, em toda parte, o ataque da 
gente do povo à Constituição. Queria ela 
que certas liberdades específicas lhe ficas- 
sem garantidas de modo inso- 
fismavel, entre as quais a li- 
berdade religiosa, a de palavra 
escrita e falada, o direito de 
reunir-se pacificamente, a cer- 
teza de que ninguem poderia 
ser privado da sua vida, liber- 
dade ou propriedade, sem o 
devido processo legal. 

E assim que alguns estados 
se haviam recusado, a dar 
MY a ratificação, a menos que 

emendas fossem introduzidas, 
consagrando essas liberdades. Acabaram, 
todavia, aceitando o compromisso, à fé 
de cavalheiros, de que se adotariam as 
emendas, logo que o primeiro Congresso 
viesse a reunir-se. 

Este compromisso foi honrado. A De- 
claração de Direitos, redigida, em 
grande parte, sob influência de Jefferson, 
foi votada efetivamente, e ratificada. 

A Constituição dos Estados Unidos 
tem servido de modelo a outras novas 
nações na construção de suas estruturas 
de instituições políticas. Poderá ainda 
servir de padrão no futuro. 

Já vão quase 60 anos, escrevia John 
Fiske: «Em alguma futura convenção, 
de mais vastas proporções, confiamos que 
a mesma coisa será feita entre estados que 
tenham sido totalmente soberanos, forta- 
lecida, em consequência, a paz, e dimi- 
nuida a violência, em outros paises alem 
deste que deixou firmado o exemplo. » 


CONDENSAÇÃO DO LIVRO Verdict on India 


Por 
Beverley Nichols 


Veredicto sobre a Índia é o fruto da viagem recentemente empre- 
endida na Índia por um dos mais discutidos jornalistas ingleses. 
Relato de animadas aventuras entre a gente da India e seus líderes 
atuais, ele apresenta conclusões pessoais que estão em flagrante con- 
traste com algumas das opiniões mais correntes sobre o problema 
magno da independência daquele país. 


Copyright 1944; ed. Harcourt, Brace & Co., Inc., Nova York. Preço $2,50 
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OI QUANDO uma infecção num pé 

A Ene obrigou a dar entrada no hospi- 
q tal, que eu fiquei sabendo que em 

toda a Índia existe somente uma enfer- 

“meira diplomada para cada 65.000 habi- 
tantes, proporção que equivale, grosso 
modo, a umas 200 enfermeiras para todo 
o Domínio do Canadá. Só na cidade de 
echauar, onde me encontrei imobilizado + 
infecção, se contam 60.000 casos de 
berculose. Se fôssemos entregar cada 
po de dez desses infelizes a uma en- 
ermeira, seria preciso concentrar alí, 
sa cidade relativamente pequena, toda 
classe de enfermagem de que a Índia 
inteira dispõe! 

“A imensa maioria das mulheres indús 
ida hoje consideram a enfermagem co- 
10 se fosse uma profissão indigna. Os 

econceitos em vigor na Inglaterra ao 

empo da Rainha Vitória, que Florence 
Nightingale combateu com seu abnegado 
emplo, seriam hoje simples fantasias e 
caprichos, se comparados com as regras 
inflexiveis de casta e costumes que acor- 
rentam o sexo feminino na Índia. 

por essa razão que uma grande maio- 
a do minúsculo corpo de enfermagem se 
npõe alí de moças anglo-indianas, 
todas cristãs. As humilhações e 
es que essas moças suportam com 
ência, sobretudo quando se encar- 
n de casos particulares, excedem tu- 
quanto a imaginação possa conceber. 
ava-me uma moça refinadamente 

e inteligente, que, depois de ter 
nhado o seu doente com algum antis- 
ptico, ele exigia invariavelmente que 
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lhe dessem novo banho, para se lavar do 
contacto com que ela o «poluira»... 

E agora, quanto ao caso desses 60.000 
tuberculosos, uma das razões por que 
eles existem é a instituição do Purdá. O 
europeu que passeie pelas ruas de Pe- 
chauar nunca verá um rosto de mulher. 
As poucas mulheres que sé encontram na 
rua andam cobertas com um véu da ca- 
beça aos pés; duas estreitas fendas para os 
olhos e um pequeno orifício para a boca 
—e eis aí o único contacto com o ar e o 
mundo de fora. 

«Se alguem quisesse inventar o ves- 
tuário ideal para a incubação de micró- 
bios,» dizia-me o médico da minha en- 
fermaria, «não podia ter achado nada 
melhor que o Purdá. Há anos e anos que 
o vimos combatendo, mas não podemos 
empreender uma campanha aberta, no 
receio de ofender as suscetibilidades do 
povo em matéria de religião. » 

Naquela manhã de segunda-feira, mi- 
nha enfermeira chegou e disse: —Temos 
complicação numa das enfermarias da ala 
vizinha. Acaba de chegar um gurí acom- 
panhado por 18 parentes, e todos querem 
dormir perto da cama dele! 

—Dezoito, disse você?... 

—Justamente. Os pais, os avós, tias € 
tios, irmãos e irmãs, primos, pra não falar 
de três bebês que choram que é um caso 
E E o gurí precisa de repouso abso- 
uto 


— Porque você não põe eles todos na 
rua? 


— Não é possivel. Se a gente pedir nem 
que seja a um só que vá embora, saem 
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todos levando o menino, e ele morre com 
certeza durante a noite. 
A explicação do estranho caso reside no 


. sistema da unidade familiar entre os in- 


dús, que impõe às famílias, mesmo de 20 
ou mais pessoas, a cohabitação debaixo 
do mesmo teto. Quando me achei em 
condições de explorar os alojamentos dos 
outros doentes, na minha cadeira de ro- 
das, dei-me conta de que muitos dos 
quartos eram verdadeiras Babilônias em 
miniatura. Não havia polegada de chão 
que não estivesse ocupada por algum 
membro da família do enfermo, desde ve- 
lhos gagás, até bebês de fralda! 


Focalizando o Induismo 


Das cENTENAS de escritores que se têm 
alargado em considerações sobre a «re- 
ligiosidade» da India, não recordo um só 
que haja ousado encarar o que ela im- 
plica no nosso mundo moderno—ou que 
tenha mostrado como o fanatismo reli- 
gioso está hoje abrindo um trilho devas- 
tador até aos mais ínfimos aspectos da 
vida dos indianos. O Induismo na sua for- 
ma mais extrema é uma força de turbu- 
léncia. Sua voz se eleva muito acima do 
estrondo das usinas, e domina as assem- 
bléias de estudantes e de políticos. 

Nas suas fontes primitivas, o Induismo 
foi antes de tudo uma atitude mística 
ante a vida, de altíssima abstração e ex- 
cepcional dificuldade, e que se imortali- 
zou em meia dúzia de grandes obras de 
arte tais como a Gita e os Upanichades. 
Esta «religião» —que seria, de resto, ina- 
cessivel à compreensão das grandes mas- 
sas humanas —foi-se pervertendo até ficar 
de todo irreconhecivel; foi assimilando 
conceitos estranhos aqui e alem, foi amon- 
toando uma massa de superstições, divi- 
hizando os instintos, santificando o co- 
modismo, e impondo o selo da divina 
autoridade às humanas paixões—até que 
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se encontrou a braços com milhares de. 
«deuses», alguns deles de carater o mais. 
duvidoso, «deuses» de gula e «deuses» 
de luxúria. F 

Para o homem comum do mundo oci- 
dental, será uma verdadeira revelação o 
fervor religioso com que os indús defen- 
deram uma tradição tão monstruosa co- 
mo é o casamento das crianças, na sua- 
luta contra a Lei do Matrimônio Infantil. 
Ainda agora essa lei é um crivo de in- 
frações. 

Eu próprio me detive no Templo do 
Macaco, em Benarés, vendo passar uma 
longa série de meninas, que não teriam 
mais de 12 anos de idade, arrastadas até 
aos pés dos ídolos para deles implorar as 
«bençãos» da fertilidade... E essas crian- 
ças curvavam a cabeça, como se afronta- 
das de vergonha por ainda não haverem 
cumprido o dever divino da materni- 
dade! j 

Sutti, ou seja o costume de queimar em 
vida as viuvas; thugi, ou seja o emprego 
de assassinos religiosos, profissionais, são 
dois outros aspectos sinistros da religio- 
sidade indú. Os ingleses, como cristãos, 
aboliram estas instituições, mas a sua 
ação foi vivamente contestada pelos in- 
dús, em nome das suas crenças. 

O mesmo se passou com as devadasis, 
ou prostitutas dos templos, que desde a 
infância são consagradas a prestar serviço 
aos sacerdotes e peregrinos. Não é hoje 
tão facil como antes vê-las nas grandes 
cidades, mas basta que o caminhante se 
afaste um pouco dos trilhos habituais, 
para vê-las sentadas, ao escurecer, nos 
pórticos das casinholas que se agrupam 
em volta do templo. 

«A idéia de permitir que as mocinhas 
da classe meretrícia cresçam na atmosfera 
dos templos,» escreve um respeitado 
apologista indú, «destina-se a insuflar ne- 
las um pouco de religião e algum temor 


de Deus, para que quando atinjam a 
idade madura, não se entreguem à pro- 
miscuidade. As prostitutas da India são, 
por isso, uma das classes de amantes mais 
tementes a Deus, e as mais leais, que se po- 
dem encontrar nessa infeliz profissão.» 


Feitiços e Curandeiros 


— Se pisséssemos a qualquer cidadão oci- 
dental que a sífilis se pode curar tomando 
uma chicara de chá, ele ficaria na dúvida; 
e se lhe disséssemos ainda que essa mesma 
chicara de chá curava a tuberculose, a 
febre cerebral, a malária, a gonorréia, e a 
bronquite —o mais certo é que ele atirasse 
com a chicara de chá na cara do inventor. 
Ao escrever estas linhas, tenho diante 
de mim uma chicara de chá—ou melhor, 
“uma pequena lata do mesmo, que acabou 
gorinha de chegar do analista. É pratica- 
“mente inofensiva, e, claro está, absoluta- 
mente ineficaz para qualquer das doen- 
ças acima citadas... Tem como base uma 
erva muito parecida com o mate; contem 
tambem tomilho e cardamomo, cravo da 
ndia, e pétalas secas de algumas flores 
comuns. Quando muito poderiam atri- 
uir-se-lhe leves propriedades digestivas 
nada mais. 
Esta veneravel mixórdia foi-me aconse- 
da por uma das luzes mais preclaras da 
dicina indi, um sistema de feitiçaria 
ue corre sob o nome de Aiurveda. O 
stema aiurvédico, com a sua mistura de 
logia, bruxedo e religião, e as suas 
retensões de haver redescoberto velhos 
redos que estão muito avante da medi- 
a ocidental, vem-se disseminando por 
dia nos nossos dias; os seus estu- 
ntes alistam-se às centenas; em muitas 
da Índia o número de «médicos» 
os É 20 a 30 por cento superior 
dos doutores alopáticos, ou seja, 
entais». i 
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crescimento deste gigantesco charlatanis- 
mo é muito simplesmente o Nacionalismo 
Indú, que nele encontra a sua expressão 
médica. 

As coisas que o Aiurveda deixa de 
fazer são ainda mais significativas do que 
as que ele pratica: desdenha do microscó- 
pio e ignora todo o império da micro- 
biologia. Repudia a cirurgia, e receita 
pílulas aos cancerosos. Não dispõe de 
antissépticos apropriados senão para fazer 
face aos casos mais simples do ponto de 
vista infeccional; e, para evitar que a có- 
lera se propague, suspende um ramo de 
flores da trave das portas... Repudia alem 
disso, mui deliberadamente, um sem- 
número de remédios cuja eficácia tem 
sido mil vezes demonstrada na prática 
médica do Ocidente, tais como as sulfa- 
midas contra a pneumonia, ou a insulina 
contra a diabetes. 

Mas, em contraste, outro ramo desta 
veneravel «ciência» tem realizado pro- 
gressos dignos de registo: o Aiurveda 
goza de incontestavel supremacia no fa- 
brico de afrodisíacos! As firmas produ- 
toras de artigos químico-farmacêuticos 
aiurvédicos formam verdadeira legião; 
e fazem um negócio fabuloso pelo correio, 
estimulado por catálogos em que, na mais 
dúbia linguagem, se oferecem mundos e 
fundos para estimular os apetites gené- 
sicos. 

Tal é, pois, o sistema que, do ponto de 
vista da saude e da higiene, e em nome do 
nacionalismo, está procurando assumir 
a tutela de quase um quinto da raça hu- 
mana. 


: Há outra India 
SEMPRE me pareceu tarefa bastante ocio- 
sa a de tentar penetrar nos problemas 
políticos da Índia, antes de ter procurado 
primeiro compreender bem a mentali- 


dade do povo indiano. A ausência de ele- 


- 


kass re 
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mentos que permitam entender os fatos 
e o ambiente da Índia é a causa da va- 
cuidade de tantos dos debates sobre o 
Industão, quer sejam travados na Câ- 
mara dos Comuns, quer nas colunas da 
imprensa mundial. 

Grande número de observadores, por 
exemplo, escrevem como se a India dos 
príncipes nae existisse. Ora, a verdade é 
que os principes existem, e tanto assim 
que a sua suzerania se impõe a cerca de 
dois quintos de todo o território da Índia, 
e o número dos seus súditos alcança 80 
milhões ou mais. Acresce que os seus es- 
tados, mais de 600, se acham tão intima- 
mente entretecidos pela história e pelo 


interesse, no complicado estofo político e | 


social da Índia, que qualquer tentativa 
no sentido de os destruir poderia ter co- 
mo resultado a derrocada de todo o edi- 
fício. Alguns desses estados são, natural- 
mente, muito reduzidos; reluzem na col- 
cha de retalhos que é a India como pe- 
queninas palhetas de ouro; outros porem 
são quase do tamanho da França, e são 
governados por soberanos investidos de 
altíssimos poderes, e ambiciosos em ex- 
tremo, que não alimentam a mais leve 
intenção de abdicar a sua autocracia. 


O Indiano Esquivo 


«Você já travou relações com algum in- 
diano? » 

Eis a pergunta desconcertante que um 
amigo me dirigiu na altura em que, ten- 
do residido na Índia por cerca de um ano, 
eu havia viajado milhares de quilôme- 
tros, desde as neves da Fronteira do No- 
foeste até aos mercados de Madrasta. 

Relações com um indiano? Z 

Que diabo quereria ele dizer? É evi- 
dente que eu tinha conhecido muitos. Se 
falara com eles? Pelo menos a uns mil, 
Mas consideremos então a Índia de um 


_ Ponto de vista mais geral: 
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Em primeiro lugar temos os 180 mi- 
lhões de indús de casta. São indianos, não 
há dúvida—são mesmo a essência da In- 
dia. Mas espere! Serão mesmo?... E en- 
tão os 60 milhões de indús sem casta, que 
remexem como vermes no pó do chão? 
Serão esses indianos tambem? Segundo 
os indús de casta, esses outros nem sequer 
o nome de homens e mulheres se podem 
arrogar! São os <intangiveis». Beber do 
púcaro por onde bebe um pária é tomar 
um veneno espiritual; a sua própria som- 
bra é poluição. Atrever-se-ia um oci- 
dental a descrever como «indianos» es- 
ses 60 milhões de indivíduos considerados 
pelos seus próprios irmãos muito abaixo 
dos mais vis animais? 

E agora, se considerarmos os indús co- 
mo «indianos», que diremos dos muçul- 
manos, que são quase 92 milhões de al- 
mas, com o seu sonho de Paquistã, ou 
seja um império indiano só deles? Estas 
massas humanas, indús e muçulmanos, 
acham-se tão claramente concientes das 
suas divergências, que se recusam não só 
a comer juntos, ou orar juntos, como 
tambem a conviver nas mesmas unidades | 
territoriais. 

Se partíssemos agora do outro extremo, 
isto é, da mais pequena das comunidades 
indianas, os Parsis, não chegariamos a 
resultados muito mais animadores. Em- 
bora eles sejam menos de 115.000, con- 
siderados do ponto de vista das suas 
obras, os Parsis assumem uma impor- 
tância que está inteiramente fora de pro- 
porção com o seu número. Onde quer 
que na Índia haja riqueza, iremos encon- 
trar os Parsís. Bastará dar este exemplo: 
a vasta rede das indústrias Tata está toda 
nas mãos dos Parsís, em pensamento, 
execução, e gerência, cotidiana. A firma 
de Tata é a própria Índia industrial. Os 
seus altos-fornos de aço em Jamchedpur 
empregam 30.000 operários, e são Os 


ri 


ores do Império Britânico. A sua rede 
ro-elétrica é a maior do país. Suas in- 
dústrias aeronáuticas poderão com o tem- 
vir a constituir uma séria concorrência 
ra as maiores firmas e combinações de 
mas do Ocidente. 


as—e desta vez o «mas» é muito 
o—não podemos realmente chamá-los 
«indianos». Mesmo que reivindicas- 
m o título (e é grande o número deles 
e O não usam, preferindo considerar-se 
comunidade à parte que vive tole- 

a Índia), a imensa maioria dos in- 


~ 
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u nome indica claramente. E dizem-no 
termos que nada têm de velados, por- 
9s Parsis têm despertado grandes in- 
e milhares de dedos se encurvam em 
ra apanhar o ouro deles. 

depois outras grandes comuni- 
s—os Siques, os Jains, os Budistas. 
co milhões de Siques, por exemplo, 
tam-se entre os verdadeiros «aristo- 
» da India: são viris e de vida lim- 
de corpo e de espírito. São inimi- 
“menos implacaveis dos mucul- 


que são na realidade persas, como aliás o 


anjabe, onde vivem quase 
les, embora em número desanima- 
nte inferior aos muçulmanos, no 
| que o sonho destes, Paquistã, se 
e esse estado Sique se chamará 
4 que está, então, o homem que, 
n boa verdade e sinceridade, sem hipo- 
m qualquer pensamento egoís- 


dizer «Eu sou indiano»? 


O READER'S DIGEST 


nos haveria de recusá-lo, afirmando 


-prios párias. | 


=. 
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Homem de uns 50 anos. Esperando por 
mim na varanda de sua casa, sentado na 
cadeira de vime. Corpulento, dinâmico. 
Maneiras muito corretas, mas nervoso, 
brincando toda hora com os laços dos sa- 
patos. Parecendo estar de prontidão, como 
se estivesse pronto a parar um golpe vindo 
de qualquer lado. 

Este homem é o dr. Ambedkar, mem- 
bro trabalhista do Governo da India, e 
sem dúvida uma das melhores cerebra- 
ções do seu país. Porque, então, esse 
nervosismo, essa atitude de quem espera 
uma agressão? 

Porque o dr. Ambedkar (que obteve 
em Londres o seu diploma de escola supe- 
rior, recebeu altas honras na Universi- 
dade de Colúmbia em Nova York, e 
especial distinção em Heidelberg) é, aos 
olhos dos ortodoxos indús de casta, um 
«intangivel», um homem que poluiria 
um brâmane ou um xátria, se sua roupa 
roçasse de leve a deles. 

Não falta quem pense, na Inglaterra e 
nos Estados Unidos, que a intangibilidade 
dos párias se está desvanecendo na Índia; 
têm-se lido com aplauso os ataques que 
Gandi lhe dirigiu, e visto as fotografias 
deste passando o braço nos ombros de um 
pária. «Com certeza,» dizem consigo 
muitos leitores ocidentais, «tão grande 
exemplo, nesta época das luzes, deve estar 
dando frutos, não?» Pois não é assim. 

Aparentemente, observaram-se na Ín- 
dia, nestes últimos anos, dois ou três 
grandes gestos dramáticos: certos tem- 
plos, por exemplo, abriram suas portas de 
par em par aos intangiveis. Mas que é 
que sucede? Tao depressa os intangíveis 
acodem em massa ao templo, os ortodoxos 


_ saem dele em massa; o templo vira «in- 
tangível» tambem, fica manchado, dessa- 
grado, e por tal motivo cessa tambem de 


ê 


‘um objeto de reverência para os pró- 


Pego amam. E 
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A existência dos intangiveis é formada 
sobretudo por uma tessitura de -coisas 

“negativas: eles não podem tirar água dos 
poços públicos, o que equivale a dizer 
que são forçados muitas vezes a tomar 
água inquinada; seus filhos não podem 
frequentar a escola; não se podem sequer 
aproximar dos banhos públicos, e por isso 
andam habitualmente imundos. 

Estava eu conversando, certa noite, 

“com um subalterno inglês encarregado de 
um campo de treino para jovens enge- 
nheiros indianos, e que vinha tendo difi- 
culdades em recrutar gente para esse 
serviço. Disse-me ele: —Chegar depressa 
eles chegam. Mas não tarda que eu tenha 
que mandar eles embora outra vez. Veja 
aquilo alí. 

Desviando o olhar, dei com dois jovens 
indianos de bela aparência, em pé à som- 
bra de um eucalipto, com os olhos postos 
no pó do chão. 

—Esses rapazes são dois dos melhores 
que já passaram pelas minhas mãos, tanto 
do ponto de vista físico como mental. 
Quero que eles fiquem aqui: mas não con- 
sigo conservá-los! 

—Porque? 

—Intangiveis! Classe dos varredores! 

—Mas isso é besteira! 

„ Está claro que é. Mas vá dizer a eles. 
É a Índia. Se eu conservasse esses rapazes 
aquí, o resto dos meus homens faziam 
PIEVE ; 

Quanto à amizade do Gandi pelos in- 
tangiveis, ouçam agora o que me disse o 
indiscutivel lider deles, dr. Ambedkar: 

«Gandi é o maior dos inimigos que os 


= intangíveis já tiveram na Índia.» 


“Talvez isto constitua grande choque 
_ Para muita gente boa. Com efeito, Gandi 


— tem proclamado sem cessar a sua aversão 
s à intangibilidade; encontram-se intan- 


as 


 Btveis no seu ashram, e ele chegou mesmo 


a, ; É e 
= adotar um menino pária. O que, porem, 
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a maioria das pessoas ignora, é que Gand 
se tem oposto intransigentemente a que 
seja concedida aos intangiveis uma v 
independente nos negócios políticos da. 
India. =a 

“Dar aos intangiveis um eleitorado k 
especial (diz ele) equivaleria a perpetua 
a sua condição social.» Argumento na 
verdade bem esquisito; tanto, que as pes 
soas que se não deixam fascinar pelos en: 
cantos do Maatma o consideram de todo 
em todo uma farsa. E essas pessoas suspei- 
tam que Gandi vive um tanto apavorado — 
com a idéia de que os 60 milhões de in- 
tangíveis poderiam unir seus votos (como 
já esteve para acontecer) aos dos 92 mi- 
lhões de muçulmanos, e pôr em perigo a 
ditadura de 180 milhões de indús orto- 
doxos... 

O futuro dos intangiveis depende em 
grande parte do que os ingleses fizerem a 
seu respeito. Deixá-los entregues a um 
Congresso dominado pela casta dos bra- 
manes, como seria o caso se viessem a 
pôr-se em prática os planos de Sir Staf- 
ford Cripps, «seria um golpe de morte 
para os nossos interesses, » nas palavras do 
próprio Ambedkar. 

Algumas pessoas contestam os direitos 
de liderança de Ambedkar; tal não su- 
cederia, porem, se alguma vez tivessem 
assistido a qualquer dos seus comícios, 
como por exemplo a assembléia magna de 
Nagpur, onde 75.000 intangíveis o acla- 
maram com tal fervor, que o próprio 
Gandi se teria sentido invejoso. : 

«A pedra angular de minha politica,» 
declarou-me Ambedkar; «é que nós não 
constituimos, uma sub-seção dos indus, 
mas somos antes um elemento à parte na 
vida nacional. Em todas as aldeias se en- 
contra uma minoria, embora minúscula, 
de intangiveis. A minha idéia é fazer des- 
sas minorias, congregando-as, uma forte 
maioria. Isto representa um tremendo 


trabalho de organização—transferência 
de populações, construção de novas al- 
deias. Mas isso nós podemos fazer, só é 
preciso que nos dêem autorização. 
«Somos tão firmemente nacionalistas 
como qualquer outro grupo do Congres- 
so. Mas não queremos que os ingleses 
larguem a Índia sem que nós tenhamos 
primeiro salvaguardado nossos direitos.» 


O Norte Tempestuoso 


Em TODA à Índia, a Fronteira do Noroeste 
é, por tradição, a região mais vulcânica e 
insubordinada; mesmo quando as diver- 
‘sas tribos não vivem combatendo os in- 
leses, é certo que lutarão umas com as 
tras. 

Assim que, ao sair de Pechauar, capital 
la província, se nota imediatamente 
anto é tênue o fio de civilização na- 
las bandas. Almoça-se num country 
db, rodeado de bonitas mulheres em 
estidos. alegres, enquanto uma orques- 
inha bem boa toca música de jaze 
terior à guerra. Uma hora depois já 
mos longe, nas montanhas, denticu- 
as € traiçoeiras, a região mais perigosa 
mundo inteiro. À estrada em que ro- 
os a toda a velocidade é uma estreita 
de segurança que serpeia entre o 
so panorama tecido de mortes e 
gos, e ensopada em sangue. Antes da 
do chá encontramo-nos no Passo de 


u guia na passagem do desfiladeiro 
jovem oficial com quatro anos de 
o na região das tribos, onde se fala 
babel de idiomas, mas onde o ins- 
nto mais importante de expressão 
oal do homem da tribo é o fuzil: 

o licença de me ausentar um mês, 
a ir matar meu primo.» ; 
pedido estará talvez formulado aqui 
n excessiva rudeza, mas tal é o sentido 
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apresentados aos oficiais ingleses pelos 
seus soldados destas regiões, os chamados 
Patãs. 

«E se eu recuso,» dizia-me o jovem 
oficial, «o homem deserta, levando o 
fuzil! Quer dizer: eu perco um bom sol- 
dado e ganho um atirador furtivo, que 
vai nos dar trabalho nas noites escuras...» 

A economia, nem podia deixar de ser, 
tambem aquí desempenha importante pa- 
pel. Do lugar onde nos detivemos a olhar 
a paisagem, via-se no vale, muito abaixo 
do nosso ponto de observação, a poeira 
das caravanas e rebanhos de camelos mar- 
chando em longa procissão. 

«Veja aquilo, » disse o meu guia. <Alí 
vai muita riqueza, sacos cheios, esperan- 
do só que alguem se apodere dela em um 
golpe de mão. Uma caravana como essa 
que o senhor vê alí, carrega sedas de 
Bocara e tapeçarias turcomanas, e metais 
preciosos em abundância para os ourives 
de Pechauar... 

«E agora olhe em volta de nós: que é 
que vê? Rochas, poeira, cardos e urzes. 
Nem pingo de água. Meia dúzia de ca- 
bras. E um buraco na rocha que serve de 
casa. Depois de ver isto, o sr. teria co- 
ragem de dizer que a vista de uma ri- 
queza como essa aí não basta para tentar 
um bando de pobres homens esfomea- 
dos?...» 

Eis o que era aquilo: terra de tribais 
selvagens, mantida em relativo estado de 
ordem graças apenas à vigilância constan- 
te dum punhado de soldados. E fiquei 
refletindo: como seria dificil explicar se- 
melhante situação a um auditório de li- 
berais esclarecidos, no nosso Ocidente, 
pessoas convencidas de que bastará os in- 
gleses marcharem da Índia para fora, para 
que todo o país de um dia para o outro se 
desentranhe nos abençoados frutos das 
ee da democracia representa- 
tiva 


ros VEREDICTO SOBRE A {NDIA 


O Partido do Congresso 


É sem paradoxal que o Partido do Con- 
gresso se tenha tornado o filho dileto dos 
calorosos liberais do Ocidente. Antes de 
mais nada, é bom que se saiba que o Par- 
tido do Congresso é cem-por-cento uma 
ditadura de Gandi. Não quer dizer que 
Gandi o governe abertamente, não; em 
vez disso, ele o dirige por intermédio de 
Sardar Patel, que o jornalista John Gun- 
ther descreveu como «o organizador e 
topa-tudo do Partido». i 

Durante toda a minha estada na India 
Gandi passou o tempo na cadeia. A ex- 
pressão «na cadeia» poderia dar lugar a 
mais interpretações, porque o «xadrez» 
era um dos suntuosos palácios de Aga CA, 
e o Maatma podia ter saido a qualquer 
momento que desejasse, bastando-lhe 
para tal assinar, em meia folha de papel 
comum, uma declaração, garantindo que 
não iria sabotar o esforço de guerra. O 
lider, porem, preferiu ficar no xadrez. 

Mesmo para o mais experiente e sensi- 
vel dos observadores se torna dificil per- 
ceber quando é que Gandi fala sincero 
ou não. Veja-se por exemplo a sua polí- 
tica econômica: ela tem o seu princípio, 
o seu fim, e toda a sua substância na 
instituição da charkha, isto é, na roda de 
fiar. Consoante esta teoria, bastará que os 
camponeses teçam seus próprios panos de 
algodão, em casa, continuem indefinida- 
mente fiando e tecendo, para que levem 
sumiço todos os males econômicos de que 
sofre a Índia. A doutrina da charkha é 
aproximadamente tão viavel como seria, 
digamos, sugerir que para se eliminar o 
desemprego em massa nos Estados Uni- 
dos, bastaria convencer a mãe de família 
norte-americana a tricotar as meias do 
marido! 

À outra coluna montante do programa 


de Gandi é a chamada teoria da não- 
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violência, que invariavelmente tem leva- 
do na prática à violência. 

Um dos assinantes do jornal de Gandi, o 
Harijan, perguntava em carta: «Que 
seria permitido fazer para desorganizar os 
serviços do governo, sem recorrer à vio- 
lência?» A resposta do redator rezava 
assim: «Só posso dar minha opinião pes- 
soal. Tudo deverá ser isento das nódoas da 
violência. » 

Até aquí tudo está muito bem. Mas 
passemos à frase seguinte... 

| “Cortar fios, arrancar trilhos ferro- 
viários, destruir pequenas pontes, são 
coisas a que não se pode objetar em uma 
luta da natureza da nossa.» 

Nos boletins publicados pelo Congres- 
so, fazia-se abertamente a apologia do 
roubo, do fogo-posto, da arruaça, e de 
todas as formas de sabotagem —tudo isto 
em nome da não-violência. 

Parece entretanto certo que a influên- 
cia prática de Gandi se está desvanecendo, 
e não é nada provavel que se restabeleça. 
O Maatma tem agora 75 anos de idade, e 
quando saiu da prisão veio encontrar em 
sua volta um mundo bem diferente da- 
quele que deixara ao dar entrada ali. A 
Grã Bretanha já não está mais lutando de 
costas contra a parede, nem os japoneses 
estão mais avançando em território da 
India. 

E o que é mais importante de tudo é 
que o abismo tremendo aberto entre o 
seu místico confusionismo e as duras mas 
estimulantes realidades deste mundo 
moderno, se torna de dia para dia mais 
evidente. Cada um dos dias que Gandi 
passou no xadrez viu crescer rapidamente 
o número dos jovens indianos que vão 
dando entrada na órbita do esforço de 
guerra, isto é, no quadro do Século XX. 
De milhares de aldeias os jovens acodem 
em bandos aos centros de instrução mili- 
tar, onde, pela primeira vez em suas Vi- 
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“ das, lhes são ministrados os rudimentos da 
higiene e da disciplina, e onde entrevêem 
pela primeira vez as obras mágicas da 
moderna maquinaria. | 

Um dos mais brilhantes capítulos de 
organização que a Inglaterra tem traçado 
no curso deste conflito, é a Exposição da 
_ Guerra, que se tem transportado de lugar 
a lugar, num esforço para fazer ver aos 
indianos de que modo ela está sendo leva- 
da a efeito. Essa exposição não é uma 
simples coleção de tanques e cartazes de 
propaganda: é um ciclorama completo e 
__auto-explicativo, em tremenda escala, do 
| que há de moderno em engenharia, avia- 
ão, transportes, agricultura, rádio, co- 
nha, serviço social, botânica, medi- 
cina, etc. 
A despeito dos frenéticos esforços do 
ngresso, no sentido de boicotar a expo- 
o, esta tem sido por toda parte coroa- 
de esplêndido êxito, sobretudo entre a 
nte nova. Veio de fato representar o 
pel de uma viragem na sua existência. 
hegam os jovens vindos de suas aldeias 
ormecidas, e que continuariam dor- 
do se Gandi levasse a melhor, e de 
bito eis que ante seus olhos se abre a 
a de maravilhas da ciência moderna! 
olhos escancarados de assombro, eles 
1 breve estão dando entrada em um 
vo mundo, de onde nem mesmo a voz 
otizante de Gandi poderia mais ar- 
cá-los. Porque ele, o Maatma, já não 
lugar nesse mundo novo. 


Paquistã 
Is eminente dos muçulmanos da 
é um homem de 68 anos, alto, ele- 
que usa monóculo preso a um cor- 
e seda cinzenta, e um colarinho de 
uro, que nunca larga nem mesmo 

quentes dias do sufocante clima 
lia. Faz pensar num hidalgo caste- 
ou num desses diplomatas ingleses 
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da velha escola, que costumavam sentar- 
se à janela do St. James Club. É o sr. 
Jiná. 

O sr. Jiná é pessoa que nos interessa 
observar, porque desfruta de uma posição 
estratégica verdadeiramente excepcional. 
Não é somente o presidente da Liga 
Muçulmana, sólida e aguerrida corpo- 
ração que conta com a lealdade de pelo 
menos 85 por cento dos muçulmanos da 
Índia, mas é tambem potencialmente o 
senhor de um vasto e novo império, o 
Pakista. 

Verdade é que, por agora, o Paquista 
nao passa de um império de sonho, mas 
nem por isso é menos real no espirito 
muçulmano. Ao pé da letra, a palavra 
quer dizer Terra dos Puros. Em termos 
geográficos, representa um grande bloco 
de território no noroeste da India, 
constituido pelo Baluchistão, o Sinde, o 
Panjabe, e a Fronteira do Noroeste, ao 
que se deve acrescentar outro grande 
bloco no leste da península, formado pela 
maior parte de Bengala. 

O que se propõe é que estas duas áreas, 
de população predominantemente mao- 
metana, se separem de uma vez para sem- 
pre do resto da Índia, que é mormente 
povoada de indús, e se declarem estado 
independente. Eu pertenço ao número 
daqueles que crêem não só que tal aca- 
bará por produzir-se, mas tambem que 
deve produzir-se. E se tal acontecer, uma 
situação inteiramente nova se terá veri- 
ficado, na Ásia, onde o chamado equili- 
brio de poder ficaria destruido, e pro- 
fundamente modificada a política de cada 
nação do mundo. 

Afirma-se com frequência que o Pa- 
quistã é um alfobre de cogumelos, que 
até agora muçulmanos e indús têm po- 
dido, bem ou mal, viver juntos, e que 
portanto o «divórcio» sumário seria so- 
lução demasiado drástica. Este modo de 


a 
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ver ignora um fato importante: até hoje 
a Inglaterra é quem tem respondido pela 
manutenção da lei e da ordem. Porem, 
com a agitação das idéias de independên- 
cia nacional, o «comunalismo» (ou seja, 
o separatismo religioso) tem flamejado da 
maneira mais espetacular. 

Quando, pela lei de 1935, se estabele- 
ceu em onze províncias o auto-governo 
representativo, logo na primeira eleição 
o Congresso achou-se em grande maioria 
em sete das onze províncias. Mas, em vez 
de convidar os muçulmanos a participar 
das delícias do Poder, em vez de tentar 
pôr em prática uma coalisão, fosse ela 
qual fosse, o Congresso rigidamente os 
excluiu de toda e qualquer responsabili- 
dade. Os meninos muçulmanos eram obri- 
gados, nas escolas, a pôr-se em pé para 
saudar o retrato de Gandi. A bandeira do 
Congresso era venerada como se do pró- 
prio estandarte nacional se tratasse; e em 
questões de negócio era persistente a dis- 
criminação contra os muçulmanos, desde 
os grandes latifundiários aos mais humil- 
des lavradores. ` 

A melhor prova destas alegações reside 
no fato de que, quando a guerra rebentou 
e os ministros do Congresso pediram de- 
missão, a Liga Muçulmana proclamou 
um Dia Nacional de Graças para celebrar 
o termo da tirania. 

O que mais estranho se afigura ainda, 
em toda esta controvérsia sobre o Pa- 
quistã, é a oposição que ela ainda des- 
perta em amigos sinceros da Índia: deve- 
se isto à intensidade da propaganda do 
Congresso. Os indús, por meio de per- 
Sistente sugestão, acabaram por conven- 
cer o mundo inteiro de que eles é que são 
a «India», e que qualquer tentativa no 


‘sentido de dividir a «Índia» é uma «con- 


Jura mal intencionada dos ingleses», que 
assenta no velho e eficaz preceito do 
«Dividir para reinar». 


À A maior parte dos liberais do Ocident 
têm-se deixado embair por esta propa 
ganda, engulindo-a com o anzol, a lin 
€ a cortiça. Temos em consequência disso 
o espetáculo extraordinário que oferecem 
os políticos ingleses, pleiteando na C 
dos Comuns a causa da «unidade» in 
diana, conjuntamente com a causa da in- 
dependência da India—ignorando subli 
memente que o fato de assim insistirer 
na chamada «unidade» é a causa única í 
suprema de os ingleses continuarem 
dominar a Índia! É 

O testemunho do próprio Jind a tal — 
respeito é bem explícito. «A única coisa 
que mantem os ingleses na Índia é a falsa 
idéia de uma Índia unida, tal como prega. 
o sr. Gandi,» declarou-me Jiná. «A | 

India Unida, repito, é uma criação dos 
ingleses—um mito, e bem perigoso, qu 
ainda há-de causar interminaveis rixas 
E enquanto durarem essas rixas, os in 
gleses têm pretexto para ficar na India, 


Branco e café com leite 


A CARATERÍSTICA talvez mais singular d 
domínio inglês na India, é o fato desse 
domínio não passar de privilégio de um 
punhado de pessoas. Em tempo de paz 
(e excluindo o minúsculo exército per- | 
manente) a proporção era de uns dez mi 
súditos ingleses para 400 milhões de in- 
dianos. E 
Há muita gente que imagina a retirad: 
dos ingleses como uma espécie de êxodo. 
em massa, uma transferência de popu 
lações que duraria muitos meses e impli 
caria uma imensa mobilização de trans 
portes. Ora, na realidade, essa retirad: 
coisa que se poderia executar em um 
de semana, e um simples comboio nava 
de modestas dimensões transportaria pas 
ra fora da Índia todos os homens, mulhe- 
res e crianças da casta inglesa que lá 


residem... 


- E se tentássemos agora avaliar os in- 
leses com franqueza idêntica à que usa- 
os, em relação aos indianos, para jul- 
mos que espécie de gente eles são na 
alidade, e até que ponto são dignos de 
irregar com as responsabilidades que 
bre eles impendem? 

Essas velhas figuras de comédia—o 
ka sahib e a sua mem-sahib—será que 
nda existem? Ainda sairão, como nas 


a»? Ainda se entregarão a ilícitas 
xões sobre um pano de fundo de 
arindos e árvores de sândalo, como 
s novelas de Somerset Maugham?... 

‘m algumas das maiores cidades, sim. 
de tudo isso. Mas, felizmente, esses 
sonagens nao sao de modo algum tipi- 
No conjunto, os ingleses e inglesas da 
são, sem dúvida alguma, boa gente, 
tudo aqueles que habitam as mais 


Tudo se poderá negar a essa escassa 
joria, dispersa por toda a India como 
pitada de poeira estranha num de- 
o gigantesco, tudo, menos a coragem 
e dão provas. Essa é preciso reco- 
é-la às pequenas guarnições da Fron- 
o Noroeste, que vivem na sombra 
1a da tocaia; aos juizes, que abrem 
ulco retilíneo através de uma selva 
alsidade, vitupérios e rabulices; aos 
que persistem nos seus princí- 
eados de uma atmosfera ener- 
e superstições e de hostilidade; e 
de tudo às mulheres, enfermeiras, 
rias, esposas de funcionários pro- 
para os quais a boa música, 
de do riso, o fru-fru do crepe 
e outras coisas maviosas da 


que lêem. 

mesmo, não há negar a justeza 

as críticas que têm sido feitas aos 
da Índia, se os considerarmos 
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as de Noel Coward, «no sol do meio-. 


só existem nas páginas das 
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como indivíduos mais do que como rodí- 
zios da maquinaria imperial. 

Ao fazer a minha primeira viagem de 
trem de Gualor para Delí, perguntei a 
um coronel de faces coradas, que comigo 
jornadeava, qual era a expressão indiana 
correspondente ao nosso «obrigado». Os 
carregadores que tinham trazido minha 
bagagem esperavam a sua paga lá fora; 
estava um calor medonho, eles haviam 
trabalhado depressa e bem, e parecia-me 
incorreto limitar-me a dar-lhes a gorgeta 
sem acrescentar uma palavra só que fosse, 
de agradecimento. 

— Obrigado? rosnou o militar. — Obri- 
gado?... 

—E... —repeti— «Thank you»! Como 
é que se diz? 

— Mas, meu caro, isso não se diz! ex- 
plodiu ele. 

—O que, não se agradece? , 

—Claro que não. Nunca. E coisa que 
nem se fala! 

Os ingleses têm arrancado muita coisa 
da India, mas nunca souberam dizer 
«obrigado», e é pena; são coisas como 
estas que ajudam a criar a atmosfera de 
antipatia. 

Aliás, parece às vezes que os ingleses 
que moram na Índia não vivem absolu- 
tamente na India. Seu coração está na 
terra natal, na ruazinha em que passaram 
a mocidade. Que pode uma pessoa co- 
nhecer da Índia, se ao cabo de vinte ou 
trinta anos nunca foi ver um filme india- 
no, nunca ouviu falar do Bhagavad-Gita 
(o mesmo que se o indiano que vivesse 
na Inglaterra nunca tivesse ouvido falar 
da Bíblia), e se nem sequer passou nunca 
uma noite em uma aldeia indiana?... 

_ Devo confessar que, pela minha parte, 
o não fiz com frequência, mas até uma 
breve e passageira experiência me ensinou 
mais do que a leitura de uma dúzia de 


livros. Aprendí, por exemplo, o estranho 


sentimento de identificação que os india- 
nos demonstram em relação aos animais; 
parece-lhes perfeitamente natural que 
quatro cabrinhas durmam num canto da 
cabana, enquanto um bando de galinhas 
debicam no outro, e que de vez em quan- 
do um bezerro meta a cabeça solene a 
espreitar pela porta entreaberta. Não era 
coisa facil dormir assim, e os bichos pica- 
vam que não era brinquedo, mas apesar 
de tudo há grandes compensações: o 
amavio da flauta ao escurecer do dia; as 
delicadas silhuetas das mulheres a ca- 
minho da fonte, negro de carvão sobre o 
fundo verde-jade do céu; a tigela de re- 
queijão e fruta fresca que me traziam 
antes de ir para a cama; e a grinalda de 
frangipani que me suspendiam do pescoço 
como um colar... 

E depois, a aurora repentina, de um 
vermelho rico e vivo, de laranja sanguí- 
nea; e os cantos dos camponeses, que 
saem para os campos alagadiços. Há pou- 
cas coisas cuja beleza exceda a de um 
campo de arroz na luz terna da manhã; é 
como uma colcha bordada de todas as 
nuanças do verde, desde as pinceladas 
pálidas dos primeiros rebentos, tenue- 
mente esparzidos sobre o solo vermelho, 
até aos quadrados de um verde esmeralda 
deslumbrante, que indicam o lugar da 
próxima colheita. 

Perguntei não uma mas mil vezes, aos 

britânicos que conhecí na Índia: «Você 
tem amigos indianos autênticos?» E a 
Tesposta foi sempre a mesma: 
_ “Amigos? Bom—eu conheço alguns 
indianos, aliás gente muito boa. Mas en- 
tre isto e considerá-los amigos vai certa 
distância... » 

E essa é talvez a tragédia maior de to- 
x das, A culpa nao é de atribuir exclusiva- 
x mente aos ingleses. Vou dar um exemplo. 
E maior parte dos clubes, nas comuni- 
Ea “dades das colinas, são mistos; seus mem- 
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bros se encontram num plano de perfeita . 
igualdade; contanto que paguem as suas 
mensalidades, ninguem lhes faz pergun- 
tas e ninguem tem privilégios. 

Até aquí tudo está muito bem, em 
teoria. Mas que é que sucede na prática? 
Os indianos recusam-se a consentir que 
suas esposas e filhas frequentem o clube; 
são eles que vêm, sozinhos, noites e noites 
seguidas; dansam com as esposas dos fun- 
cionários ingleses, mas o seu pessoal fe- 
minino, esse fica em casa. 

_Uma das mais lamentaveis consequén- 
cias deste atrasado preconceito de cor, é 
a que podemos observar na sorte dos 
140.000 anglo-indianos, que em muitos 
respeitos são talvez a mais infortunada 
comunidade social do mundo inteiro. | 
Não só são desprezados pelos seus meio- 
irmãos de raça, ingleses e indianos, como 
sofrem de uma espécie de auto-desprezo. 

Uma idéia parece dominá-los, verda- 
deiramente obsessiva: negar que possuem 
sangue de cor. E isto seria cômico, se não: 
fosse trágico. Conhecí certa vez uma en- + 
fermeira anglo-indiana. Boa moça, pa- 
ciente, diligente, e bonita no seu matiz 
escurinho. Não podia haver nem sombra 
de dúvida quanto à hibridez da sua ori- 
gem, mas ao ouví-la falar a gente diria 
que ela estava convencida de que a sua 
genealogia datava do tempo dos Planta- 
genetas! e 

«Estes indianos!» lamentava ela com 
desdem, quando o servente se enganava 
no remédio pedido, ou o varredor traba- 
lhava com vagar. «Francamente, estes 
indianos! O que é que se pode fazer com 
uma gente dessas?» 

«Estou aquí mais tempo do que de- 
via,» é outra frase que se ouve muito em 
boca de moça anglo-indiana. «Perdí ab- 
solutamente todo o contacto com a nos- 
sa terra>. O triste do caso é que elas 
nunca sequer estiveram na «nossa terra», 


“as pobres criaturas: mas antes morrer do 
que confessá-lo! 

À suprema ambição destas moças é ca- 
ar com um inglês que as tire da Índia 
para fora, para dessa maneira escaparem 
“à ambiguidade da existência em que as 
lançou a sua condição de mestiças. 

Já a situação dos homens anglo-india- 
‘nos não é tao deploravel; está-lhes re- 
servada uma quota-parte decente dos 


lícia e nas estradas de ferro; alguns de- 
» por méritos excepcionais, chegaram 
| alcançar posições de grande riqueza e 
preeminência. 

Mas o futuro não se anuncia brilhante 
a grande maioria da comunidade 
lo-indiana; com o rápido declínio do 
erio inglês, vão ficar abandonados na 
a, espiando o mar imenso e vazio em 
de uma embarcação amiga,.. em- 
cação que para eles nunca virá. 


Sobre um vulcão 


O as coisas retrospectivamente, é 
mbroso como a Índia se apodera de 
€ penetra no nosso organismo, apa- 
do rapidamente os sinais do choque 
“é o primeiro encontro. A floração 
rada e flamejante das árvores mohur, 
de começo queima os olhos do visi- 
, depressa perde a sua ardência; e 
o que ontem nos fazia parar num 
mbro de admiração, hoje nem sequer 
eça viramos para olhá-lo. 
mesmo se dá com os horrores da 
Não tinha passado mais de dez 
no país, quando me feriu a aten- 
imagem típica do cavalo esquelé- 
xeando e cambaleando estrada fo- 
de feridas em um estremeci- 
contínuo de dor. Uma visita à 
ferroviária, rendez-vous preferido 
gos, É como uma excursão atra- 
lo museu de cera das aberrações. 
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empregos públicos, principalmente na' 
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Aquí vemos a lepra, a sífilis terciária, 
meninos cegos. 

De começo a gente não resiste a dar 
esmolas; mas o enxame de seres monstruo- 
sos, que acodem ao tilintar dos cobres, 
cresce, avoluma-se assustadoramente, vin- 
dos de toda parte ou de parte alguma, 
balbuciando, cuspinhando, gemendo, ber- 
rando, mostrando as feridas e os aleijões, 
até que a gente desiste de socorrer. Al- 
guem nos ensinou que o termo indiano 
para «vá embora» é jau: perseguidos 
pelo bando de miséria, começamos por 
dizer jau, com relutância, mas vamos er- 
guendo pouco a pouco a voz, até que 
chega o momento em que nos surpreen- 
demos a gritá-lo... 

Contudo, há cerca de um ano, em 
Nova Delí, experimentei um choque de 
natureza muito diversa: era a primeira 
grande cidade da Índia que eu visitava; 
um grande carro esperava por nós na 
estação, conduzido por um gigante far- 
dado de branco e ouro, com outro gi- 
gante sentado ao lado, —porque éramos 
convidados e hóspedes do vice-rei. Vol- 
tamo-nos para dizer uma palavra de agra- 
decimento ao carregador, que se tinha 
mostrado de uma diligência rara no 
transporte de nossa bagagem; mas ao 
fazê-lo, as palavras morreram em nossa 
boca. Tínhamos visto alguma coisa que 
nos paralisou: em letras com 30 centí- 
metros de altura, traçadas a giz numa 
parede próxima, liam-se estas palavras: 
QUIT INDIA-— «saia da Índia»... 

Pestanejei um momento, e sentí-me 
corar, não de cólera mas de embaraço— 
como o de alguem que se surpreende a 
tentar entrar pela força na casa alheia. 
Pelo canto dos olhos espiei o chofer enor- 
me do carro: imaginei que ele se virasse 
de repente para mim e grunhisse: «Você 


“bem sabe o que tem que fazer a respeito, 


ou não sabe? Saia daquí e vá pra sua 


1945 


terra!» Mas o gigante, impassivel, conti- 
nuava de olhos fitos em frente... 


E A situação era realmente fora do co- 


mum. Alí estava aquele insulto flagrante, 
ostentoso incitamento à revolta, em fren- 
te dos olhos de centenas de pessoas, e 


t ninguem dando mostras de o notar! Os 


viajantes apressados corriam ao seu desti- 
no, soldados ingleses faziam guarda com 
fuzil nas costas úmidas de suor, negocian- 
tes carregando malas de amostras, senho- 
ras indianas em saris verde e prata, sacer- 
dotes de Brama, campônios carregando 
galinhas amarradas pelas patas, marujos 
indianos com seus sacos de lona atulhados. 
E ninguem prestava atenção àquilo! 

Lembrei-me então de outra cena, longe 
dalí. Árvores cor de cinza, névoas de no- 
vembro, cercas fuliginosas... Hyde Park, 
Londres, e os oradores de praça pública 
berrando «Quit!» para o rei e a rainha, 
para os lordes e as ladies da Inglaterra, 
para todos os que demoram em palácios 
dourados. E ninguem prestando atenção. 
Policiaissorrindo, a multidão fazendo coro 

“com interjeições rudes mas cheias de 
afeto. 

Teria a Inglaterra conseguido realizar 
na Índia mais um dos seus milagres incon- 
cientes? Estaria ela mais uma vez enver- 
gonhando o vulcão com o seu desprezo 
pela erupção... Assim me pareceu. 


Sair—ou não sair 


Não resta dúvida que a maioria do elei- 
torado inglês, quando por acaso pensa na 


z ndia, o que é raro, se sente tomado de 


um vago e generoso sentimento: deixar a 
Índia; e nesse sentido teria votado prova- 
velmente, mesmo sabendo que ia votar 
Contra o seu próprio interesse. 
Se nos colocamos no terreno da Moral, 
hao há outra solução. Ainda assim, tam- 
em no terreno moral, a nossa saida devia 
_ Ser condicionada pelo reconhecimento da 
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igualdade de soberania e independência 
das duas grandes nações indianas—os mu- 
culmanos e os indús. De outro modo 
ficaríamos em perigo de dar com uma das 
mãos a liberdade, e tirá-la com a outra; 
de deixar sair pela manhã 250 milhões de 
indús daquilo que lhes apraz considerar 
como «cadeia», e fechar à tarde 92 mi- 
lhões de muçulmanos no que eles têm 
certeza de ser cadeia. 

Só uma pessoa de todo em todo irres- 
ponsavel se atreveria a sugerir que pode- 
mos sair da Índia da noite para o dia; a 
India, nessas condições, ficaria quase com- 
pletamente indefesa perante a ameaça de 
agressão. 

Esta questão da defesa, aliás de impor- 
tância fundamental, tem sido displicen- 
temente encarada por aqueles que afir- 
mam que «a Índia quer defender-se, na 
condição tão só de lhe darem a liber- 
dade». 

Defender-se—com que? pode pergun- 
tar o homem de bom-senso. Não existe, 
por exemplo, coisa que se chame a <es- 
quadra da Índia». No começo desta guer- 
ra toda a esquadra indiana consistia em 
alguns pequenos barcos de patrulha. Esta 
marinha de brincadeira teria sido absolu- 
tamente incapaz para um país do tama- 
nho da Dinamarca, quanto mais para 
uma nação tão extensa como a Inglaterra, 
a França, a Alemanha, a Escandinávia, a 
Itália, os Balcãs, e mais alguns paises 
juntos. Nem o otimista mais delirante 
ousaria sustentar que uma marinha se 
pode construir em menos dezoanos. — 

O mesmo argumento se aplica ao exér- 
cito indiano. Ninguem pode negar a bra- 
vura com que as tropas indianas se tém 
batido nesta guerra, mas seria ridículo 
imaginar que essas mesmas tropas pudes- 
sem, por sua iniciativa, empreender a 
defesa da Índia. Existe apenas um punha- 
do de oficiais indianos, aos quais nunca Se 


confiaram quaisquer poderes extensivos. 
Não obstante, é de presumir que, cedo 
ou tarde, de uma ou outra maneira, aca- 
baremos mesmo saindo da India. Talvez 
com muita pressa, o que seria uma tragé- 
dia irremediavel, talvez com relativa 
lentidão, que nos daria pelo menos, e ao 
mundo, ocasião de nos adaptarmos todos 
às imensas mudanças—raciais, estratégi- 
cas, econômicas—que a nossa retirada 
implicará. 

Mas, quer isso se dê já amanhã quer 
num dia no distante futuro, em certo 
sentido os ingleses nunca sairão da India: 
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é no ponto de vista espiritual. Apesar de 
todos os nossos erros, assim positivos 
como negativos, as nossas explosões oca- 
sionais de mau humor, a nossa falta de 
imaginação tão frequente, demos a paz à 
India, e não foi a paz do deserto; demos- 
lhe a lei, e não foi a lei do mais forte; e, 
em derradeira análise, demos-lhe a liber- 
dade, porque foram os ideais de Milton e 
de Locke, de Wilberforce, Mill, Bright e 
Gladstone, que acenderam no espírito da 
Índia a primeira chamazinha da liber- 
dade, ou a compreensão do que ela real- 
mente significa. 


S 


>> Verdades nuas «e 


@ Era um pia de calor fortíssimo. Eu havia chamado um estudante em minha 
classe, para que lesse em voz alta certa passagem de um ensaio, o que ele fez, 
com grande esforço. Quando terminou, pedí-lhe que fizesse comentários sobre a 
significação do trecho que acabara de ler. Sua resposta, tão espontaneamente 
sincera, fez com que mesmo o mais sonolento aluno da classe caisse na gargalha- 
da. Disse o rapaz: —Desculpe, professor, eu não estava escutando o que li. 


— Professor John Newton Baker 


@ Um senavor americano, sr. William Smith, aliás já falecido, costumava con- 
tar como fora certa vez apresentado para falar a um grupo de lavradores, du- 
rante um pique-nique. «O senador Smith vai falar agora, durante uma hora,» 
anunciou o presidente da comissão organizadora da festa, «e depois a banda 
reunirá todos novamente. » 


—G. Lynn Sumner, We Have With Us Tonight (Harper, ed.) 


EN 


= >» Problema dificil «e 


@Na rrara está um grupo de garotos brincando, e uma senhora pergunta 

aum deles: | 

fo —Aquela criança que estava brincando com você era menino ou menina? 

_ —Não sei, foi a resposta. —Estava sem roupa... 
Y è wat À ] —Pitigrilli, Decadência do Paradoxo 

(Colaboração de José C. S. da Fonseca Santos) 
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| (Condensado do Times de Nova York) 


os MOMENTOS de inquietação, à 
cata de refúgios para a nossa an- 
gústia, temos a tendência a vol- 

tar-nos para as coisas simples que jazem 
no próprio coração da vida humana nor- 
mal. Em qualquer sociedade, serão elas 
os elementos que fazem a vida digna de 
ser vivida. São elas, certamente, que ex- 
plicam a preservação mesma da espécie 
humana. São os mundos pessoais, prova- 
dos por cada um de nós, que constituem, 
de certo modo, um antídoto à loucura 
coletiva que nos cerca. 

Deveríamos sentir um fortalecimento 
dos laços de afeto que nos unem às nossas 
famílias e aos nossos amigos, pois assim 
se cria e se mantem um ambiente de en- 
canto onde nem o medo nem o ódio terão 
guarida. 

Deveríamos ver, com olhos bem aber- 
tos, a beleza e a expressão do rosto hu- 
mano, a maravilha das cenas cotidianas 
de trabalho e de recreação, o panorama 
esplêndido que nos oferece a mudança 
das estações, a glória do sol sobre as ci- 
dades, campos e bosques. 

Seria facil recuarmos diante do que 
_ NOS trazem, todos os dias, os jornais, os 

rádios, os livros... Mas essa retirada seria 
reação negativa, justamente no instante 
em que é preciso reafirmarmos, positiva- 
mente, a vida, para chegar a um novo 
sentido de sua grandeza e de sua signifi- 
cação. 

Não é apenas nas leis e nas instituições 
que se encontra o espírito da liberdade. 


wv” 


| Nada de torres de marfim 


Ele é expresso tambem na nossa expe- 
rência pessoal, à medida que esta se am- 
plia e se expande; é expresso mais dentro 
de cada um de nós, como indivíduos, do 
que na vida de uma nação; é expresso, 
ainda, na emancipação das energias hu- 
manas e das humanas oportunidades. 
Não há desastre nem cataclisma capaz 
de abalar uma nação onde esteja vivo 
esse espírito. 

Não temos o direito de nos isolar em 
torres de marfim, cultivando nossa alma 
na indiferença total por todo o sombrio 
tumulto que fermenta em torno de nós, 
por todos os lados. Mas podemos cons- 
truir, na democracia e na paz, um gênero 
de vida que pareça desejavel a todos os 
homens, e que jamais seja esquecido, por 
mais ameaçadas que se tornem, alhures, 
a esperança e a liberdade humana. 

Uma fábrica palpitante de atividade 
produtora; o pai cansado que volta a 
casa, ao encontro da família que o recebe 
de braços abertos; a mãe que embala o 
filho para dormir; o casal de namorados 
passeando à luz mortiça do crepúsculo; o 
aroma que emana da cozinha; o homem 
que trabalha e ama os instrumentos do 
seu trabalho; a cara amiga que se destaca 
na multidão; a luz que cai oblíqua de- 
pois de iluminar as cornijas dos edifícios; 
amor e trabalho, sacrifício e lazer—essas 
são as coisas que é preciso cultivar. 

Às vezes, no curso da história, tem 
sido necessário lutar por elas. Antes, po- 
rem, temos que viver por elas... 
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Mais fino que 
um cabelo de mulher... 


OME a décima parte de um mili- 

metro, e terá a espessura aproxi- 
mada de um cabelo de mulher. Pois 
bem: mesmo dividindo essa espessura 
pela metade, ainda estaremos longe das 
tolerâncias consentidas na fabricação 
dos aparelhos Kodak. 

Os técnicos da Kodak trabalham 
com medidas invisiveis a olho nu. Divi- 
dem as ondas luminosas e os segundos 
em mil partes iguais. Para verificar a 
forma e o tamanho de certas peças, em- 
pregam diariamente calibradores ca- 
pazes de medir espessuras de milési- 


mos de milímetro! 

Esta “regulação da qualidade” foi-se 
aperfeiçoando durante muitos annos, a 
ponto de que hoje representa somente 
uma pequena fração do custo dum apa- 
relho Kodak. Mas esta pequena fração 
é, de longe, a parte mais importante do 


preço, pois representará para V.S. a 
certeza de uma máquina de confiança. E 
o mesmo sucede com todos os demais 
produtos KODAK, fabricados com 
toda a precisão. | 

| 


“ada xo 
(Protas 
RVELLA 


mous es e eo a EASTMAN KODAK COMPANY, Rochester, N. Y., E.U.A. | 


A venda somente por intermédio dos concessionários O 
383 Fifth Avenue, Nova York, E.U. A. 


Semelhante preocupação pelos de- 
talhes é a razão porque “Fabricado pela 
Kodak” será para V.S., após a guerra, 
o guia mais seguro na sua procura | 
do melhor. | 
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E E Um Veneno Para Os Submarinos! 


O4 Transportes Do Poruin 


O Departamento da Marinha prefere ` 


guardar silêncio sobre o afundamento 
de submarinos. Mas quando V.S. lê que 
os comboios vão passando frequente- 
mente através do bloqueio inimigo, fica 
assim sabendo que os Martin Mariner 
estão cumprindo suas tarefas. Desde a 
Islândia ao Rio de Janeiro essas enormes 
belonaves voadoras estão vigiando as 
vias de comunicação marítima, prontas, 
a qualguer sinal, a despejarem uma tem- 
pestade de tiros e bombas de profundi- 
dade sobre esses criminosos ocultos nas 
profundidades do mar. 


Construtores de Aviões 


A fabricação dos Mariners foi uma 
aprendizagem para a Martin construir o 
avião Mars de 75 toneladas, o maior 
transporte aéreo do mundo. O Mars, 
primeiro dos 21 gigantescos aviões trans- 
oceânicos, voou recentemente de Wash- 
ington a Natal, sem escalas. Agora esse 
gigante aéreo está fazendo a travessia do 
Pacífico com horários regulares. O Mars, 
e os gigantescos “hotéis de trânsito” de 
250 toneladas, projetados pela Martin, 
são os aviões de hoje e do próximo 


futuro. 
Tue GLENN L. MARTIN Company 
BALTIMORE-3, MARYLAND, E. U. A. 


AVIOES 


de segurança desde 1909 


Tambem tem sua lista de vitaminas... 


Para a sua variedade de funções, os orgãos 
humanos precisam de alimentos variados. 
Esta é a razão por que a lista das vitaminas 
já avançou por quase todo o alfabeto. ; 

E esta é tambem a razão por que os téc- 
nicos e engenheiros automobilísticos não 
recomendam apenas um tipo de lubrificante 
para todas as funções do motor e das peças 
de um carro. Ao contrario, os 35 diferentes 
“pontos de lubrificação”, que há em media 
num automovel, precisam de lubrificantes 
adequados à sua função, ao tipo de 
trabalho que neles se verifica. 

Foi dessa necessidade de lubrifi- 
cantes diversos que nasceu, na 
mente dos técnicos em lubrifi- 
- cação e dos químicos Esso, a idéia 


de se criar um conjunto científico para a 
lubrificação geral dos carros. 

E essa lubrificação científica, isto é, a lu- 
brificação tanto do motor como de cada 
peça ou engrenagem do carro segundo sua 
função se faz hoje, com a perfeição máxima, 
graças ao emprego de Essolube e dos pro- 
dutos Essoleum. Os automobilistas que de- 
sejarem dar vida longa a seu carro encon- 
trarão esses lubrificantes nos Postos de Ser- 
viço e Revendedores Esso. 


* * * 


uca o Reporter Esso, diariamente, pelas estações: 
A o Rio (ondas longas e curtas); Record, de 
São Paulo; Inconfidencia de M. Gerais, Belo Horizonte; 
Farroupilha, de P. Alegre, e Radio Clube de Per- 
nambuco, de Recife (ondas longas e curtas). 


E A ORGANIZAÇÃO ESSO 


Distribuidoras dos ofamados produtos Esso que se encontram 
sempre sob o oval Esso 
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DESDE 1928 PHILCO 
TEM SIDO O INDISPUTAVEL 
VANGUARDEIRO EM RADIO 


Pç 


...€ hoje, mais de 17.000.000 de orgulhosos possuidores em todo 
mundo gozam os frutos dos audazes planejadores de PHILCO 


Radios-fonografo que trazem novo deleite à musica em discos 
.- -radios de tão incomparavel execução em onda curta como 
em difusões locais — sim, senhores, esta é a razão porque os 
possuidores de Philco em todo mundo dizem : “sinto-me feliz 
por ter comprado um Philco !” 


HILCO 


ILCO, 


PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 
230 Park Avenue, Nova York, E. U. A, 


RADIOS CASEIROS « RADIOS FONOGRAFO + RADIOS PARA AUTOMOVEL « FRIGORIFEROS 
CAMARAS REFRIGERANTES « CONDICIONADORES DE AR + FOGOES ELECTRICOS 


- MÉXICO - PERG - URUGUAY - VENEZUELA 


ESTRADAS VOLTARÃO A SER CAMINHOS DE ALEGRIA 


Às estradas da America são hoje os 
canais por onde rolam incessantes 
milhões de combatentes, de operários 
das indústrias de guerra, e as armas 
e munições essenciais à Vitória. e Mas 
o Grande Dia talvez já não tarde 
muito, em que veremos o maior “re- 
gresso ao lar” de todos os tempos — 
e então as estradas voltarão a ser 


caminhos de alegria. © Quando esse 
dia chegar, a Greyhound convida 
V.S. a vir desfrutar a emoção de 
viajar entre os cenários grandiosos 
dos Estados Unidos, utilizando os 
nossos ônibus — a preços reduzidos, 
graças aos novos super-carros que 
agora estão sendo planejados para 
seu conforto. 


Se desejar qualquer informação, queira escrever a: 


Greyhound Information Center, Departamento RD-5, 
1505 N. B.C. Building, Cleveland 14, Ohio, E.U.A. 


GREYHOUND “SÉ 


O Futuro Dela... A Sua Visão... A Ciência Déle 


LA está de pé no limiar de uma vida 

útil. Através de seus olhos e para den- 
tro de seu cérebro deverá vir, nos próxi- 
mos anos, a essência da sabedoria acumu- 
lada durante séculos. 

As janelas de seu cérebro 
quais deve vir a maior parte do que apren- 
de—são os olhos. Não se deve admitir 
que a visão defeituosa embarace sua capa- 


através das 


dos defeitos visuais, é serviço da maior 
importância. Só consultando um oculista 
de renome, poderá V. S. determinar se a 
visão da sua família é tudo que deveria ser. 


BAUSCH & LOMB 


ROCHESTER 2, N. Y. e RIO DE JANEIRO 


C ; NOS AIRES 
' SÃO PAULO Hut 
cidade de aprender. 
A análise hábil da capacidade visual e 
da correção, onde se torne necessária, 
Fabricantes de vidro ótico e de uma linha completa de instrumentos de ótica para usos militares, 


educacionais, pesquizas, 


indústria, correção e conservação da vista. 


Por intermédio da Companhia Utah, 
S.A., 18 unidades Diesel “Caterpillar” 
andam incansavelmente atarefadas na 
manutenção e reparação de via e obras 
da Estrada de Ferro “Southern Paci- 
fic” do México; e tambem no alarga- 
mento dos principais canais deirrigação 
do Vale de Yaqui, na Sonora do Sul. 
Onze dessas unidades são Tratores 
Diesel ‘‘Caterpillar’’, e sete são 
Motores Diesel “Caterpillar” que 
acionam compressores, britadores de 
pedra, e cabos de reboque. 


As máquinas “Caterpillar”, sendo 
necessário, podem manter-se em fun- 
cionamento durante 24 horas por dia, 
e os seus récordes de trabalho atingem 
frequentemente, ao cabo de uma la- 
boriosa existência, dezenas de milhares 
de horas de rendoso serviço da mais 
alta qualidade. O gerente geral da 
Companhia Utah declara: “É minha 
franca opinião que, no gênero de tra- 
balho que executamos, não há maqui- 
naria que se aguente tão bem como a 
‘Caterpillar’.”” 


CATERPILLAR TRACTOR CO., PEORIA, ILLINOIS, E. U, A. 


“Seja 0 primeiro n na lista | 


@ Com a intensa procura que vão ter ne 
após-guerra Os utensílios domésticos, não 
se deixe ficar para trás quando chegar a 
shora de, comprar a sua refrigeradora 
Norge. E natural que V. deseje adquirir 
uma dessas maravilhosas refrigeradoras 
para manter frescos os seus alimentos. 
Faça já a sua encomenda por intermédio 
do representante local. Quanto mais cedo 
encomendar, mais depressa a entrega 
lhe será feita. 

V. terá orgulho em possuir uma refrige- 
radora Norge. As refrigeradoras Norge 
são traçadas e construídas para economi- 
zar espaço e energia de funcionamento, 
€ para eficácia na conservação dos vive- 
tes. Uma de suas carateristicas exclusi- 
vas éo “guarda-noturno”, descongelador 
automatico que faz com que o seu Norge 
funcione com perfeita eficiéncia. Ao fazer 
à compra, solicite informações sobre as 
Suas múltiplas caraterísticas. 


Produtores Originais da Refrigeração do Tipo Rollater 
NOS CONCEBEMOS— OS OUTROS SEGUEM-NOS 


dos que pedem 


NORGE! | 
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MARCA REGISTADA 
Tratores o 


DIVISÃO NORGE DA BORG-WARNER CORPORATION, DETROIT 26, MICH., E: U. 


APARELHOS PARA cacti i 
USO DOMESTICO 


Motores . Moto-Niveladoras e 


ROTFREILOS DIESEL E 


Equipamento de Remoção de Materiais 


* UMA INDÚSTRIA DA BORG-WARNER x 


Senhorinha 
Zélia 
de Andrade 


Siga, 


feminino - a beleza da cútis - eis como se expressa a Senhorinha 
- Zélia de Andrade, gracioso expoente da sociedade carioca: “Diante da 
simplicidade e eficiência do método Pond's dos dois cremes, é natu- 
ral que seja tão apreciado e recomendado para tôdas as jovens.” 
também, êste método simples, eficiente e econômico: 


COMO V. PODE 


USAR O SEU AVIAO 
DO APOS-GUERRA 


Falando déste assunto tao 


l. Aplique Cold Cream Pond’s nv rosto e no 
colo. Retire-o em seguida. Para amaciar a cútis, 
aplique mais uma camada, 


2. Antes de fazer a ''maquillage”, use o Creme 
Evanescente Pond’s, que protege a cútis contra o sol 
eo vento, e conserva o pó-de-arroz horas seguidas. 


AMOSTRA GRATIS: Queira enviar-nos o coupon, acompa- 
E nhado de Cr.$ 1,00 para despesas de remessa 
a de uma amostra dos 2 Cremes Pond's. 


JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 

Caixa Postal 2838 - São Paulo 
3-YYYY-25 

Nom = SS o 


Ri ee at | 


Cidade Estado AIRCOOLED MOTORS CORP. 


Syracuse 8, N.Y. 
E.U.A. 


A maior parte das notícias rebentam 
inesperadamente. Repórteres e fotógra- 
fos têm que comparecer bem depressa 
no lugar do acontecimento. Isso, que 
sempre constituiu espinhoso problema 
para a maioria dos jornais, um dia se 
tornará bem simples. a 

A solução está nos aviões de após a 
guerra, que hoje ainda jazem nas mesas 
de Jeho =e numa larga rede de cam- 
pos e pistas de aterragem, hoje na fase 
de projeto. af t 

Para seu próprio avião, Vi vai querer 
com certeza um motor Franklin—leve, 
suave, econômico, de confiança—que é 
o resultado de 45 anos na construção de 
excelentes motores refrigerados pelo ar. 


AÇO para o mundo de 


OS NOVOS NAVIOS mercantes, que 
hoje estão sendo construidos, apresen- 
tam muitas inovações que foram intro- 
duzidas antes de tudo para satisfazer 
prementes imposições de guerra. E os 
novos e melhores aços da U*S*sS, cria- 
dos tambem graças à pesquisa de 
guerra, prestam-se admiravelmente 


amanha 


para as novas técnicas de construção 
de navios. Estes aços mais finos do 
maior produtor de aço do mundo, a 
UNITED STATES STEEL — que em um 
só ano produz mais de 1/3 de toda a 
chapa de aço fabricada nos E. U. A.— 
estarão disponiveis por intermédio da 
United States Steel Export Company. 


UNITED STATES STEEL EXPORT COMPANY 


* * 


FORNECEMOS AO MUNDO aços superiores do maior fabricante de aço do mundo 


$0 CHURCH STREET, NEW YORK 8, U.S. A. x x 


Ee 
beca so A 


VALOR SUPREMO ENTRE 
AS CANETAS-TINTEIRO 


100% a mais de ouro—significa 
maior resistência, maior beleza e, o 
que é mais importante, maior suavi- 
dade na escrita. 
Só SHEAFFER'S, com pena de 14 
quilates, possue um mecanismo de 
alimentação com tamanha perfeição 
no controle de fluido. W. A. Sheaffer 
Pen Co.—Fort Madison, lowa, U.S.A. 


“TRIUNFO” 


Cuba-tinteiro 


especial— 


Representantes Gerais para o Brasil—M. Agostini & Cia. 
Ltda., Caixa Postal 843—Rio de Janeiro 


i — Azevedo & 
Representantes Gerais para Portugal- Srs. 
Duarte Ltda., Rua do Crucifixo 76—Lisboa, Portugal 


Peca SHEAFFER'S 
quando pedir grafite. 
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O AÇO INOXIDAVEL ECONOMIZA PESO 


A superior resistência do aço inoxi- 
dável permite construir carros e va- 
gões mais leves, sem sacrifício da sua 
segurança e robustez. Em comparação 
com os antigos carros de aço ao car- 
bono, a economia de pêso pode chegar 
a atingir 15 a 20.000 quilos. Num trem 
de doze carros, isto equivale a mais de 
180.000 quilos a menos de pêso morto 
a rebocar. 

Podem-se encontrar exemplos desta 
oer de péso em muitas dezenas 

e modernos trens de aço inoxidável 


EDWARD G. BUDD MANUFACTURING COMPANY, E. U. A- 


desenhados e construidos pela Budd, e 
que se acham hojease rvico em muitas 
estradas férreas dos Estados Unidos. 

Há muitas vantagens da dimi- 
nuição do pêso: entre outras, é menor 
a necessidade de força-motriz, e con- 
some-se “menos combustível. Podem-se 
estabelecer horários mais rápidos. À 
experiência tem demonstrado que os 
trens construidos pela Budd, com aço 
inoxidável,sãode vantagem excepe sional 
paraae mprêsa ferroviária, assim como 
uma atração para o público que viaja. 


MD NH. 
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LIBERATOR . . . avião de bombardeio 
de 4 motores 


LIBERATOR EXPRESS... transporte 


CATALINA .. . avião de bombardeio 
patrulha 


CORONADO ... avião de bombardeio 
patrulha 


VALIANT ... avião de treino básico VENGEANCE ... avião de bombardeio 


de picada 


/ 


/ 


RELIANT ... avião de treino, SENTINEL , , , “JEEP” Voador 


de navegação aérea 


UANDO A VITÓRIA tenha sido 
ganha pelas Nações Unidas, 
a Consolidated Vultee Aircraft 
Corporation achar-se-4 em con- 
dições de fornecer o equivalente 


destes aviões de post-guerra, 
as “baratinhas aéreas” de pro- 
priedade particular e enormes 
aviões trans-oceânicos de carga- 
e-passageiros. 


CONSOLIDATED VULTEE AIRCRAFT 


San Diego, Calif. 
Vultee Field, Calif. 
Tucson, Ariz. 


Fort Worth, Texas 
New Orleans, La. 
Louisville, Ky. 


Wayne, Mich. 
Dearborn, Mich. 
Allentown, Pa. 


Nashville, Tenn. 
Elizabeth City, N. C. 
Miami, Fla. 


Membras do Conselho de Produção de Aviões Bélicos 


A Química em Prol da Saude 


A Química está sempre ao lado do médico, 
do cirurgião e do dentista que velam pela 
sua saude. Ela os provê de todos os artigos 
novos que são necessários para que V. se 
sinta mais disposto. 


Vejamos, por exemplo, a uréia sintética: 
este composto, usado no curativo de feridas, 
promove uma rápida esterilização e uma 
cicatrização mais veloz. 


Dos tubos de ensaio do químico sai tam- 
bem um artigo impenetravel ao ar, e trans- 
parente, que serve para pensar as queima- 
duras graves. Este produto acelera a cica- 
trização e ajuda a salvar vidas. 


A Química contribue ainda com muitos 
Outros auxílios à Medicina e à Odontologia: 
Nylon para as suturas cirúrgicas; matérias 
Plásticas; anestésicos . . . produtos sanitários 
+++ agentes esterilizadores. E centenares de 
Compostos químicos que servem como base 
à produção de vitaminas, de “sulfas” e 
outros produtos farmacêuticos. 


Esta tarefa de proporcionar à Medicina 
e à Odontologia os novos meios de preservar 
e melhorar a saude humana, é uma das 
constantes preocupações dos químicos da 
Du Pont, que já produzem mais de 4.000... 


COISAS MELHORES PARA UMA 
VIDA MELHOR... GRAÇAS A QUÍMICA 


Marca Registrada 


Uniformidade de produção, aptidão para regis- 
tar delicados pormenores do diagnóstico, € 
estabilidade sob as mais variadas condições 


climáticas, são algumas das razões principais 


por que os Filmes Du Pont para Raios X, na 
Medicina e na Odontologia, são tao larga- 
mente empregados pelos mais eminentes ra- 
diologistas de todos os paises da América. 


E. I. du Pont de Nemours & Co., (Inc.) 
Wilmington 98, Delaware, E. U. A. 


A FAMILIAS que vivem no campo, 
como as que moram na cidade, já 
hoje podem gozar os benefícios da refri- 
geração automática. Porque os famosos 
refrigeradores Servel a Gás trabalhan 
igualmente bem a gás comprimido ou 
a querosene, assegurando frio con- 
stante para a conservação de alimentos, 
e gelo em abundância para os lares, 
seja onde for. 


Mais de 2.000.000 de Servel estão 


Refrigeração Automática e Moderna 
para os Lares de Todo Mundo 


hoje fornecendo refrigeração de con- 
fiança em todo o Novo Mundo. São 
silenciosos e duram mais, porque não 
têm maquinismos moveis no aparelho 
congelador que se desgastem ou tor- 
nem ruidosos. 

Após a guerra, o melhoramento da 
distribuição de gás comprimido e de 
querosene levará a refrigeração Servel 
a maior número de lares e de fazendas 
do que em tempo algum no passado. 


NEY E, U.A. 


T Departamento de Exportação 
E z AMA ç dC, 51 East 42nd St., Nova York 17 
& fá e 


FABRICANTES DO REFRIGERADOR SERVEL . SILENCIOSO + DURA MAIS 


Quando os serviços de precisão imprevistos sobrecarre- 
gam as facilidades de trabalho na oficina, os tornos 
South Bend ajudam a manter o ritmo de produção. 
O desenho perfeito déstes tornos e a mão de obra esme- 
rada permitem trabalhar mais facilmente com tolerân- 
cias mínimas. À sua propulsão suave e sólida construção 


tornam-os igualmente populares para trabalhos exatos 
de produção. 


A adaptabilidade é, não raro, tão importante como a 
exatidão. A facilidade com a qual êstes tornos podem 
ser ajustados para numerosas operações de precisão, 
além da grande variação de velocidades de árvore e do 
número de avanços para rosquear, tornear e facear, con- 
tribue efetivamente para a sua eficiência. 


Quer seja o seu problema o trabalho de precisão na 
oficina de ferramenteiro, quer seja o torneamento na 
mesma base de precisão, deixe aos tornos South Bend 
encontrar a solução desejada. Eles simplificarão o seu 
trabalho. Os tornos South Bend são fabricados em 5 
tamanhos, de 9” a 16” de diâmetro torneável. Peca-nos 
catálogo, especificando o idioma desejado: Portugués, 
Espanhol ou Inglês. 


SOUTH BEND LATHE WORKS 
497 E. MADISON STREET è SOUTH BEND 22, INDIANA, E.U.A. 
FABRICANTES DE TORNOS HÁ 38 ANOS 


TÔRNO SOUTH BEND DE 16” 
“OFICINA DE FERRAMENTEIRO” 


orientação sob o lema “Radiônica Exclusiva- 
mente” fez da ZENITH um dos maiores fabricantes de 
aparelhos de rádio. Esta especialização é para V. S. a 
melhor garantia de que a ZENITH fabricará no futuro 
o que há de melhor em 


Rádios Radiônicos 
Ep Rádio-Vitrolas 
mom RÁDIO pocos Portateis 


ZENITH-—O lider indisputável de aparelhos de rádio 
no passado—no futuro oferecerá a V. S. o que houver 
de mais adiantado em engenharia, tonalidade e longa 
duração radiônicas. Os rádios ZENITH são à prova de 
mudanças climáticas, para prestarem um serviço sem 
igual e invariável. 

Visite de vez em quando o vendedor local dos 
ZENITH-—verá que nada perde com isso! 


O MAIOR FABRICANTE MUNDIAL DE EQUIPAMENTO 
EXCLUSIVAMENTE RADIÔNICO 


S A? WU “4 g A su- 

“Use sempre GLOSTORA”... e garanta o seu É 
2 la à abe: 

cesso! GLOSTORA é uma revelação para os é 
los, pois fixa sem empastar e amacia sem engoraurar : 


3 eu penteado 
Com algumas gotas apenas, mantém O seu pente? 
: A seio e elegânc ue im- 
e dá-lhe êsse aspecto de asseio € elegância q f 
' pressiona sempre bem. Destaque-se, brilhe em toda 
S A! 
parte, penteando-se com GLOSTORA ! 


G 


BRILHANTES 
E SEDOSOS. 


E] FACILITA 
E CONSERVA 
O PENTEADO 


PROPRIO 
PARA MASSAGENS Be 


É: E INDICADO + 
NO TRATAMENTO EE 

E HIGIÊNICO DO 
COURO CABELUDO. 


DÁ VIDA E ESPLENDOR AOS CABELOS 


NÃO HAVIA no mundo inteiro um rapaz tão fino, tão bom, como 
seu filho! E só havia um presente de aniversário capaz de dar 
certa expressão ao orgulho que os pais sentiam! Os Relógios 
Hamilton foram sempre alvo da escolha de quem desejava oferecer 
uma lembrança de amor intraduzivel em palavras. E voltarão a 
sê-lo . . . quando os relojoeiros da Hamilton puderem voltar a 
fabricar relógios para uso dos civís. Esse dia já não pode tardar 
muito! Embora estejamos fabricando milhares de relógios de 
precisão para a guerra, em breve poderemos recomeçar a fabricar 
estes finos relógios para V. S. Assim, prepare-se para os novos 
Hamilton—que já estão a caminho. Hamilton Watch Company, 


Lancaster, Pa., E. U. A. 
HAMILTON 


O ARISTOCRATA DOS RELÓGIOS 


reco um milagre”. A Father sy Ohren dio.. 


e E realmente linda! Mas o verdadeiro 
segrêdo da Parker “51” está na maneira 
pela qual corresponde à sua finalidade. 


Começa a escrever instantâneamente, 
desliza sem esfôrço sôbre o papel. De 
corpo graciosamente afilado, a Parker ‘'51” 
tem a sua pena completamente protegida 
contra o ar € o pó... e conserva-a sempre 
úmida e pronta para escrever. 


E há um toque de mágica nesta caneta- 


tinteiro: ela escreve sêco! Só a Parker “51” 
pode usar a nova tinta “51” que seca à 
medida que escreve, embora possa usar, 
naturalmente, qualquer outra tinta. 


O Losango Azul no segurador representa 
a nossa garantia vitalícia. Em tôdas as boas 
casas do ramo. 
Representantes exclusivos para todo o Brasil e Posto 


Central de Consertos: COSTA, PORTELA & CIA., 
Rua 1º de Março, 9—12, Rio de Janeiro 


PARKER 5 


Excweve seco com linia Liguidal 


GREAT SPEED 
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Tradução: ALTA VELOCIDADE, CURVAS APERTADAS , ATERRAGENS LENTAS 


0 grande “BLACK WIDOW" Northrop 
reune estas três vantagens 


“ALEIRÕES RETRACTEIS” e aletas de 
plena envergadura, desenhados e produzidos 
pelo Grupo Northrop: eis o segredo destas 
aptidões—a de descrever curvas apertadas 
e a de aterrar lentamente — que se encontra 
neste grande e veloz avião. E por isso que o 
Black Widow aterra, por assim dizer, “em 
cima dum tostéo”—a uma velocidade que 
não vai alem de 112 a 128 kms. à hora. 

Se esta reduzida velocidade de aterragem 
é essencial num avião de caça noturno, 


imagine-se agora o que ela não representará 
para a exploração dos aviões em tempo de 
paz! Segurança reforçada. Pistas de aterra- 
gem com metade apenas do comprimento 
que dantes se considerava indispensavel! 

O Black Widow, tão veloz apesar de ser 
tão grande como um bombardeiro médio, e 
especialmente equipado para certas missões, 
é bem o exemplo da aptidão técnica do Grupo 
Northrop, as quais, nos anos futuros, con- 
tinuarão a ser indispensaveis à aviação. 


NORTHROP AIRCRAFT, INC. » NORTHROP FIELD, HAWTHORNE, CALIFORNIA, U.S.A. 
MEMBER AIRCRAFT WAR PRODUCTION COUNCIL, INC. 


NORTHROP 


Criadores da Asa Voadora e Desenhadores e 
Construtores do Caça Noturno Black Widow P-61 
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Para uma nova sensacao em matéria de sabor, whiskey 
Schenley! Verd o prazer que lhe dá o seu gosto 
inconfundivel. É suave e brando e presta-se para 
Preparar muitas bebidas. Lembre-se de que os whiskies 
americanos são excelentes com soda e em coquetéis. 


SCHENLEY INTERNATIONAL CORPORATION 
Empire State Building, Nova York 


O MAIS FINO DOS WHISKIES AMERICAN 


a 


meu whiskey 
preferido... 


FACA UMA 


COM SCHENLEY 
...num alto e 
refrescante 
Schenley-com- 
* soda 
«««OU num 
delicioso 
“Old Fash= 
ioned’’ 
Schenley 


MODERNIZE SEU LAR 


Comece pelos untensilios 


elétricos da cozinha 


Como mulher que se orgulha de seu lar, V. S. há de 
querer possuir algum dia uma casa com os melhora- 
mentos mais modernos. Comece pela cozinha. Embe- 
leze-a com os utensílios elétricos G.E. São tão úteis, 
tão higiênicos, tio modernos...! E lembre-se de que 


o monograma G.E representa, agora como sempre, 
suprema qualidade. 
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Produtos da General Electric Co. dos E, U. A, 


GENERAL (46) ELECTRIC 


| Rio de Janeiro São Paulo e Recife « Salvador « Curitiba « Porto Alegre 


Balde Bem 
Defendido 


e Este balde, graças ao fato de ser protegido por uma camada de zinco, não poderá mee 
i i cistência ‘| a i a Eagle- 
Quer dizer, tem garantidos mais alguns anos de existência e serviço. Conquanto a Eag 
fabri C ; ta consideravel do suprimento mundial de 
Picher não fabrique baldes, produz porem uma quota : op 
zinco... o zinco que vai depois entrar no revestimento de chapas de ferro e as vee Leck 
água, baldes, canos, etc. (pelo processo chamado de galvanização), resguardando esses artigos 
ey . > es eo 
a s refre à ferrugem. ` 
Co E ni ee it z a maneiras. Como parte importante do 
i i 5 anidade de muitas outras maneiras. 0 pé ; 
Ap É : -hos de bala e mecanismos de torpedos, o zinco tem 
latão e do bronze para granadas, cartuchos de bal: por oe O Eno de o 
dado notavel contribuição de materiais de pintura que as tox de zinco ectontrahea 
itaca “sgaste da 1 périe. Pigmentos al 
e casas de habitação, contra o desgaste da intempérie Hah gen 
presentes em artigos de borracha, acessórios de eletricidade, cerí ; 
A 5 
E peso. i istribui 5 liais de um sem- 
A Ec Picher é um dos mais eminentes fabricantes e a Eee 
número de produtos de chumbo e zinco, e de isolamentos de nes pa mon E 
anos de experiência industrial, mineira e manufactureira, a kepa a apena E 
segundo século de existência com uma sólida estrutura inae Lp 
a i Facilidades de comercialização. 
pesquisas intensivas, e as mais variadas facilidades de cor ¢ 


ray EAGLE-PICHER 


Peer Chumbo — 
Tur EacLe-PICHER LEAD Canea Ec 
z Depto de Export.: 420 Lexington Aves, an ork 17 
Escritório Principal: Cincinnatt 1, hio 
End. Telegráfico : EAGLEPICH 


Zinco — Isolamentos 


Taim bee om e me, ae eee 
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DIGNOS DE CONFIANÇA 


Há bem um quarto de século que os 
motores-de-popa Johnson, para bo- 
tes pequenos ou de dimensões me- 
dias, vêm provando do que são ca- 
pazes—nas águas do mundo inteiro! 
São construidos para durar muito e 
prestar serviço bem árduo. Funcio- 
nam com suavidade e segurança. 
Até um menino os pode monobrar! 


Se V. S. necessita de um motor, 
quer seja para usos comerciais ou 
transporte de ne cargas, quer 


para re e recreio a grande 
velocidade—encontrará sempre um 
Johnson capaz de lhe dar plena satis- 
fação. Eleconverterá a sua canoanum 
moderno barco a motor—e por um 
custo módico. Peça-nos informações. 


OUTBOARD, MARINE & MFG.CO. 
DivisãodeExportação :Waukegan, IIl.,E.U.A. 


=S JOHNSON "SEA-HORSE” 


PLANO GRATIS 


para CONSTRUÇÃO 
de um BOTE com 
motor-de-popa. 


Nome 


Endereço 


Outboard, Marine & Mfg. Co., Waukegan, Ill., E. U. A. 


a 


UM HOMEM QUE VALE 
A PENA CONHECER 


Rua Liber. 
São Paul 


o |, Morales 


Rua Gener, 
Leblon, Rio 


O Distribuidor dos tratores e alfaias 
agricolas. Allis-Chalmers, dos tratores de esteiras 
a Diesel de 2 ciclos e correlativo equipamento 
de construção, é muito mais do que um simples 
vendedor de maquinaria. Sua máxima responsa- 
bilidade é a de servir. bem o comprador. 


Os donos de maquinaria recebem sempre com 
Sósto as opiniões seguras do distribuidor, sôbre 
Ñ maneira mais eficiente de usar estas modernas 
MGquinas redutoras de gastos. Sua bem mon- 
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© Badaró 92 
©, Brasil f 
Fassio limitada 
20 Rua Jardim d 
lisbon, Portugal 


REPRESENTANTE 


Zaragoza, dr, 
al Urquiza Ho 
Janeiro, Bros; 


DEPTO PD.545 — DIVISÃO DE TRATORES, 


de Materiags 


© Regedor 32, 


tada oficina, dispondo de mecânicos bem treina- 
dos, oferece tôdas as facilidades de serviço, in- 
eluindo ferramentas especiais e unidades de 
ensaio, para manter o equipamento do cliente 
em ótimos condições de serviço. 


Experientes como são em abastecer e assistir 
os Srs. tratoristas em tôdas as suas exigências 
de trabalho em operações as mais diversas, os 
distribuidores da Allis-Chalmers ajudam os donos 
dêsse material a solucionar os seus problemas 
de dia a dia. Esta experiência tão compreensiva 
e saber tão maduro, reforçados por amplos re- 
cursos de equipamento e uma organização bem 
equilibrada, são do máximo valor para os donos 
de maquinaria. 

Utilize a cooperação do mais próximo dis- 
tribuidor da Allis-Chalmers: vera que vale q 
pena conhecê-lo. 


MILWAUKEE 1, E. U. A. 


EM Avenida Madero 10, na Cidade 
= do México, irá V.S. encontrar esta 
=  novaeelegante Loja de Discos Victor. 
Outras há, semelhantes a ela, por 
toda a América Latina. 

Nestas modernas e atraentes lojas, 
= os desejos da clientela são atendidos com 
“a máxima solicitude. Os discos estão 
arrumados de modo que V.S. pode en- 
contrar facilmente tudo que deseje. As 
cabinas de audição, perfeitamente 
aparelhadas, permitem-lhe escutar os 


MAIORES ARTISTAS DO MUNDO GRAVAM EM 


TESOURO OCULTO DE MÚSICA 


edi Wo ADENA 


discos da sua preferência como se esti- 
vesse em sua própria casa. 


Aí tem, nas pontas dos seus dedos, 
música belíssima . . . milhares de magni- 
ficos discos gravados para a Victor pelos 
maiores artistas do mundo inteiro. 


Vá de vez em quando à Loja Victor. 
Nestes autênticos tesouros musicais de 
estilo moderno, V.S. achará beleza ... 
inspiração ... a glória discreta de ines- 
queciveis melodias! Sempre que quiser 
oferecer uma lembrança, recorde que os 
Discos Victor são “A Dádiva que se 
renova Indefinidamente”. 


A Bisco VICTOR Sebo Vermelho © 


Estaremos 


PREPARADOS 


para organizar um mundo melhor? 


O futuro está em nossas mãos. As 
decisões de amanhã terão de basear- 
se nas experiências e idéias de hoje. 

E estaremos nós preparados para 
formular essas idéias . . . para tomar 
as transcendentes decisões futuras? 

Sim!—se todos nós, em todos os 
países, procurarmos informar-nos 
cabalmente a respeito dos proble- 
mas e acontecimentos do dia que 
passa. 

Todos os programas das emis- 
soras dos Estados Unidos irradiam 
normalmente informações exatas 
sôbre a marcha dos aconteci- 
mentos mundiais. Essas notícias 


WCBX - WRCA 


são objetiva e escrupulosamente 
preparadas por autoridades de 
categoria no respectivo campo, 
tendo em vista a melhor compreen- 
são e cooperação internacional, 

x o * * 


Os programas de rádio dos 
Estados Unidos oferecem grande 
variedade de música, peças de 
teatro, e entretenimentos dignos 
de atenção. As irradiações serão 
feitas pela manhã, das 7:45 as 
8:15; ao meio dia, das 12:45 às 
13:45, e à noite, das 18:30 às 24:30 
— sete dias por semana. Escute as 
seguintes estações: 


WGEA - WCRC 


ne a 
Programas mensais completos, com horários, serão 
enviados gratuitamente a V. S. mediante pedido ao 


COORDENADOR DE ASSUNTOS INTERAMERICANOS 


CAIXA POSTAL 860G, RIO DE JANEIRO, OU 
CAIXA POSTAL 205G, SAO PAULO 


RR oa 


Agulhas e pregos eram as ferramentas deste relojoeiro ... 


Henry Ford começou a consertar 
relógios aos 14 anos de idade, e a pri- 
meira vez que consertou um, conse- 
guiu fazê-lo servindo-se de um prego 
de parede, de uma pinça feita com 
uma barbatana de espartilho, e agu- 
lhas de fazer meias. 


Foi esse “dedo” de relojoeiro que, 
anos mais tarde, o guiou na fabricação 
de 30 milhões de automoveis e cami- 
nhões. Os conhecimentos de relojoaria 


FORD MOTOR COMPANY 


de Ford foram a origem da introdução 
das linhas de montagem. Estas deram 
lugar a dias de trabalho mais curtos, 
a salários mais altos, e a uma exis- 
tência em geral mais facil. 


Quando amanhã voltarem a apare- 
cer, os carros Ford, Mercury e Lin- 
coln refletirão de novo a habilidade do 
relojoeiro, a série de recursos técnicos 
e de mão de obra que são caraterísti- 
cos da Ford Motor Company. 


TODOS OS AVIÕES SÃO TRANSPORTES! 


São tão variados os tipos de aviões, traçados 
para extremos tais como alta velocidade ou flu- 
tuação, vôo estratosférico ou carreiras locais, 
que muitas vezes perdemos de vista o denomi- 
nador comun de todos eles. Quer seja carregado 
com bombas ou bagagem, paraquedistas ou 
passageiros, o avião é acima de tudo um “meio 
de transporte”, tão funcional como o vapor, o 
automovel, o trem ou o caminhão. 

O serviço real do avião é o transporte—san- 
gue e linfa do comércio e dos negócios. O avião 
assegura mais rápida e mais vasta distribuição 
dos bens de comércio. Sendo o mais veloz de 


Os aviões do futuro 


a TE 


O Sr. verá, nas carreiras aéreas 
mundiais, o Constellation, que 
é acionado pelos Cyclone. Fabri- 
cado pela Lockheed, carrega 55 
Passageiros a 460 km. por hora. 
Tem quatro Cyclones 18, de 2200 
H.P. cada um, 


REPRESENTANTE: SOUZA-SAMPAIO & CIA., LTDA., RIO DE JANEIRO 
úbrica Na 


ctonal de Motores na Batzada Flum 


todos os transportes, ele dá acesso ao mundo 
inteiro. Elimina os contratempos das viagens. 
Transforma o correio a grandes distâncias em 
correio local. Fomenta os negócios por meio da 
melhor e mais rápida distribuição dos produtos 
mundiais. O seu melhor padrão de vida, o mais 
elevado nivel econômico do seu pais, ficarão 
devendo muito ao transporte aéreo, do mesmo 
modo que a sua atual existência deve muito 
ao vapor, à estrada de ferro, e ao automovel. 

A potência motriz do avião tornou possivel 
esse progresso. E os Motores Wright Cyclone 
de hoje fornecem energia eficiente para trans- 
portes aéreos mundiais. É devido à sua capa- 
cidade para levar grandes cargas a baixo custo 


que eles são os preferidos para os melhores 
aviões civís e militares. 


WRIGHT 


AIRCRAFT ENGINES 


WRIGHT AERONAUTICAL CORPORATION 
Paterson, New Jersey, E. U. A. 
Divisão da Curtiss-Wright Corporation 


inense tem a licença para fabricar os motores Wright Whirlwind 


É 


A CASA SQUIBB 


contribuiu muito para o 
desenvolvimento da 


nd descoberta médica des- 
tes últimos anos atraiu tantas aten- 
ções como esta droga de efeitos mara- 
vilhosos—a Penicilina. 

De Argel nos chega este relatório do 
Congresso Médico Aliado: “Nunca se 
viu um agente terapêutico comparavel à 
Penicilina, do ponto de vista dos seus 
efeitos contra uma extensa diversidade 
de doenças, incluíndo a pneumonia, as 
infecções ósseas, a sífilis, e muitos outros 
males infecciosos.” 

Os Laboratórios Squibb vêm-se em- 
penhando no desenvolvimento e pro- =~ , x = 
dução da Penicilina desde que da Ingla- Ampliação das fibras e esporos 
terra se receberam as primeiras culturas, microscópicos do Penicillium No- 
em 1940. Em resultado da extensiva pes- tatum. 
quisa da Squibb, e dos seus demorados 
estudos, conseguiram-se notaveis pro- 
gressos no fomento da respectiva pro- 
dução. 

Em vez das garrafas que antes se usa- 
vam para cultivar o bolor, empregam-se 
agora tanques formidaveis, com alguns 
andares de altura, e a produção é hoje 
suficientemente grande para prover não 
só às necessidades militares, mas para 
permitir tambem que aumentem as quan- 
tidades de Penicilina destinadas a usos 
civís. 


zop 
Roni ge 
Penicilina Sodic? 


E 


SQUIBB 


nome de confiança 


A Squibb utiliza a nova 
ciência da Eletrônica para 
efetuar a redução em 
massa da solução purifi- 
cada de penicilina, qua- 
renta e oito vezes mais de- 
pressa do que pelos antigos 
island Procure em cada produto 


o Selo da Casa Squibb 


O Novo Edificio Squibb, exclusivamente cone ER Squiss & Sons. NEW YORK 
Sagrado à produção da penicilina. QUIMICOS FARMACEUTICOS ESTABELECIDOS DESDE 1858 
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Os Primeiros Rolamentos Conicos do Mundo 
Ainda Hoje São os Melhores do Mundo 


Caa A 


Os Rolamentos Cônicos Timken foram apresentados em 1898, Foram 
assim os primeiros do mundo — e durante muitos anos os únicos 
rolamentos cônicos. 

Tiveram, desde o início, um êxito sem precedentes; primeiro como 
elemento essencial do progresso automobilístico; depois, como fator 
importante de crescente velocidade, precisão, capacidade de carga, e 
resistência na maquinaria industrial de toda espécie. 

Atualmente, a The Timken Roller Bearing Company está pagando a 
penalidade da sua primazia no fato de que tem muitos imitadores, 
alguns dos quais andam oferecendo seus produtos espúrios aos compra- 
dores da América Latina, sob a etiqueta de rolamentos “tipo Timken”. 
Ora, rolamentos “tipo Timken” são coisas que não existem! Ninguem 

. . . ” — 

tem o direito de usar o nome registrado “TIMKEN” senão a The 
Timken Roller Bearing Company, quando se trata de rolamentos cônicos. 
Assim. pois, quando alguem lhe for oferecer rolamentos cônicos como 
sendo do “tipo Timken”, tenha presente que se trata apenas de uma 
tentativa para o burlar. Procure a marca registrada TIMKEN”, 


Eravada em cada um dos rolamentos 
cônicos que V.S. comprar. Só assim pode 
V.S. ter a certeza de que adquire aquilo 


Por que paga: serviço e duração de pri- tints mora 


meira ordem! The Timken Roller Bearing TAPERED ROLLER BEARINGS 


Company, Canton 6, Ohio, E. U. A. 


TERMINADA A 
GUERRA AMERI- 
CANA DE 1861.... 
A Remington produz 
a primeira máquina 
de escrever. 


TERMINADA A GUER- 
RA AMERICANA 
DE 1898... A Remington 
cobre o mundo com má- 
quinas de escrever e esco- 
las para ensinar a dacti- 
lografia. 


TERMINADA A PRI- 
MEIRA GUERRA 
MUNDIAL... A Rem- 
ington volta a introduzir Ia 

uma nova máquina de <= pe 
escrever—a melhor de 


TERMINADA A SEGUNDA 
GUERRA MUNDIAL... A 
Remington Rand apresentará 
o Modelo 17, a única máquina 
de escrever inteiramente nova. 


ra obter o melhor em máquinas 
escrever procure a Remington 


“Apresentada ao público poucos 
m antes dos Nazis invadi 


SE DESEJA A RAINHA DAS MÁQUINAS DE ESCREVER 


compra emunglon Rand 
¥ BUFFALO, E.U.A. 


Te, 


Representada no BRASIL pela S. A. CASA PRATT 


NA HORA E NO LUGAR PROPRIOS 


Está prestes a findar a hora das 
provações. Os viajantes de todo 
o mundo esperam ansiosamen- 
te que a ampulheta se inverta— 
marcando assim o primeiro ins- 
tante sublime da Paz. 
Inspirados por um novo in- 
teresse mútuo, os cidadãos e 
homens de negócio de todo o 
i Continente Americano estão-se 


dispor dos visitantes estrangeiros. Desejand 
Line, Nova Orleãs, E. U. A. 


NA, 


MISSISSIPPI SHIPPING COMPART, INC. + NEM ORLEANS 


belecida a normalidade da navegação, a 
al estará aberta e pronta para receber 
forto e todas as conveniências ao 
queira escrever à Delta 


Ga 4, Uma vez resta 
CA Casa Internacion 

V.S., com todo o con a 
o mais informações, 


preparando para esse grande 
momento. Então, através do 
porto de Nova Orleãs, e a bor- 
do dos novos navios do após- 
guerra, começará a correr O 
maior tráfego de via dupla que 
este continente jamais viu, tan- 
to de comércio como de tu- 
rismo. 


MAS QUE DIFERENÇA, 

QUANDO A GENTE 
SE BARBEIA 

com LANOLINA ! 


permite-lhe andar com a cara 
escanhoada e fresca 


€ O Senhor verá quanto melhor é barbear-se, 
quando faz uso do Creme Williams com 
_ Lanolina! Amacia a face . . . deixa uma sen- 
“sação inteiramente nova e agradavel de frescor! v 


= A Lanolina é muito semelhante ao óleo natu- 
_ ral da pele. Os médicos em toda parte receitam- 
na muito frequentemente para suavizar e cica- 

trizar irritações da epiderme. Agora, ao com- 
prar o Creme Williams, já o Sr. pode gozar os 
* balsâmicos efeitos da Lanolina. 


| A espuma rica e abundante do Williams em- 
bebe todos os pelos da barba, amolecendo-os 
completamente. Contem alem disso um delicado 

p me, que deixa na face um aroma fresco e 
“agradavel. Veja a diferença notavel que este 
Creme Williams com a Lanolina faz no barbear! 
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JA VIRAO A CAMINHO? 


GELADEIRAS VOADORAS — aquí tem como a imaginação 
do artista concebe o Expresso Voador de Fruta Refri- 
gerada que as Colonial Airlines estão planejando para 
depois da guerra. Poderá transportar 40 toneladas de 
gêneros a 2.570 quilômetros, em 9 horas. Envergadura 
de asa: 64 metros; carlinga: 21,50 metros de compri- 
mento. 


Com Isto V. Pode Contar... 


E FUTURO— como desde há 79 anos—os fabricantes dos 

Lubrificantes Gargoyle corresponderão a cada progresso da 
engenharia com um lubrificante capaz de satisfazer todas as no- 
vas necessidades. 

Em muitos casos, os lubrificantes Gargoyle vieram até pri- 
meiro . . . tornando assim possíveis muitas inovações no traçado 
de motores. 

Isso explica porque é que o Gargoyle Mobiloil permanece, 
anos é anos seguidos, o óleo de motor que mais se vende no 
mundo inteiro. Os automobilistas bem sabem que podem espe- 
rar “o melhor” quando adquirem a proteção do Mobiloil. 


G 

PROTEÇÃO DA ne PARA SEU CARRO 
MAIS ALTA 704) Tom E SUAS 
QUALIDADE CLL as MÁQUINAS 


Lubrificantes 


DISTRIBUIDORES 
DA 
SOCONY-VACUUM 
NO BRASIL 


Aracajú 
Dantas & Krauss 


Bahia 
Pernambuco 
Rio de Janeiro 


S. A, Magalhães Com. 
e Ind. 

Ceará 
Conrado e Quixada 
Ltda. 

Curitiba 
Francisco Hauer & 
Cia. 

Maceió 
Gonçalves, Luz & Cia. 

tda. 

Manaus 


Neves & Araujo Ltda. 


Maranhão 


Santos Martins & Cia. 


Natal(Rio G.do Norte) 
Santos & Cia. Ltda. 


Pará 
Saunders & Cia. Ltda. 


Paraiba 
J. Mesquita Filho 


Pelotas 
Porto Alegre 


Bromberg, S. A. 


Piauí 
Poncion, Rodrigues & 
Cia. Ltda. 

Santos 

São Paulo 
Cia. Matte Larangeira, 
S.A. 
Santa Catarina 
(Blumenau) 


Companhia Comercial 
Schrader 
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l In ternational 
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único “catálogo” que pode re- 
gistrar o atual desempenho dos 
novos Caminhões International é a 
história de seu desempenho em combate 
no mundo inteiro. Não obstante, essa 
história é um testemunho direto do 
desempenho e da economia ainda 
maiores que todos podem esperar e que 

vão receber dos caminhões Internatio- 

nal que forem fabricados para atender E 
às necessidades de após-guerra. = 


Entrementes, até que os novos ca- 
minhões estejam disponíveis, mantenha 
o seu “material rodante” trabalhando, 
prestando-lhe assistência mecânica e 
manutenção adequadas. 
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INTERNATIONAL HARVESTER 
EXPORT COMPANY 


Harvester Building Chicago 1, U.S. A. 


Filiais no Brasil: 
RIO DE JANEIRO SAO PAULO PORTO ALEGRE 


INTERNATIONAL HARVESTER | 


É precisamente para momentos 
felizes como estes que a engenharia 
de alta precisão é indispensavel. 
Sem ela, seu rádio Majestic nunca 
funcionaria com essa perfeição de 
som que transforma num instante seu 
programa favorito na mais grata sen- 
sação e num intenso prazer de ouvir. 

V. S. e sua família 
desfrutarão plenamente 
o novo rádio Majestic 


A é 
ELETRONICA 
TELEVISÃO 
RÁDIO 


PODEROSO MONARCA DO AR 


por seus méritos indiscutiveis . . . por 
seu elegantissimo movel, pela eco- 
nomia que o seu funcionamento re- 
presenta e como bom emprego do 
seu dinheiro. Siga a Aguia, poderoso 
monarca do ar, que o levará à loja 
que vende o Majestic, e onde pode 
estar certo de encontrar o que ha de 
melhor em rádio, tele- 
visão e eletrônica. 


MAJESTIC RADIO & TELEVISION CORPORATION 
2600 WEST 50th ST., CHICAGO 32, ILLINOIS, E. U. A. 


Convidamos os Srs, negociantes e distribuidores a nos solicitarem informações hoje mesmo. 


1230 Sixth Avenue, Nova York, E. U. de A. 


Mais de 60,000 produtos 
diferentes, désde pneumá- 
ticos até sapatos . . . désde 
bólas de gólfo até aerostá- 
tos!... Cada um à frente 
de sua especialidade. 


nas her 


PESQUISAS CIENTIFICA 


sobre a BORRACHA 


Os mesmos laboratórios da “U. S.” que desenvolveram 
novas fórmulas e processos revolucionários — entre êles 
a famôso “Tempered Rubber”— estão, hoje em dia, e 
com mais intensidade que nunca, descobrindo novos e 
extraordinários processos e aplicações para a borracha. 

Produzem borracha “condutora” de eletricidade —a 
que antes se usava sómente como isoladora; borracha 
que, ao ser perfurada por bala, se “solda” automatica- 
mente; borracha de flutuação dupla da de cortiça, e 
muitissimos outros descobrimentos —hoje segrêdos de 
guerra— que assombrarão o mundo! 

Quando voltar a paz, os laboratórios“U. S.” continua- 
rão na sua tarefa de achar novos materiais e melhores 
métodos. Esta é a sua missão—missão que cumprem e 
continuarão cumprindo, a-fim de satisfazer essa ânsia 
humana de melhorar, de subir... de aperfeiçoar-se! 


Unitep States Rugger Export CoO., Ltd. 


Brasil: Caixa Postal 41B, São Paulo 


Pneumáticos “'U. $.” « Sapatos Keds e Acumuladores “U.S.” e Acessórios mecanicos “U.S.” 


Motores Pratt & Whitney « Aviões CHANCE Voucut -+ HeLicorTEROS Sikorsky + HELICES HAMILTON STANDARD 


razão, minha filhinha! A prática 
o mestre. 
eja-se por exemplo o que se passa 
os utensílios elétricos: Quem tiver 
cado 30.000.000 desses utensílios. 
que armazenou uma vasta expe- 
sobre a maneira de os tornar 
ficientes e dignos de confiança. 
a milhões é precisamente o nú- 
artigos domésticos a eletrici- 


a Westinghouse tinha fabri- 


) APÓS UM MILHÃO DE TENTATIVAS... 


TEREI DE APRENDER !” 


da boa vida, na era posterior à guerra. 
Espere até que o distribuidor Westing- 
house na sua localidade tenha os artigos 
elétricos para uso doméstico que serão 
os PRIMEIROS entre os MELHORES. 
Westinghouse Electric International 
Co., 40 Wall St., Nova York 5, E.U.A. 


Para consertos nos seus utensílios elétricos, 
procure o distribuidor da Westinghouse 


Titicaca—Berco dos Incas 


Gere reza a tradição, foi no lago Titicaca que nasceu a glória dos Incas. 
Da Ilha do Sol, no referido lago, saiu Mance-Capac para fundar a capital do 
Império dos Incas, situada no ponto em que, hoje, se encontra a cidade de Cuzco, 
no Perú. Na fronteira da Bolívia com o Perú, o Titicaca é, entre os lagos navega- 
veis do mundo, o que se acha em maior altitude. A 3.900 metros acima do nivel 
do mar, tem 180 quilômetros de comprimento por 60 de largura, sendo que, 
em certos pontos, alcança a profundidade de 280 metros. Seu nome provem de 
duas palavras: “77, que significa onça, e karka, que significa pedra. À semelhança 
de outros lugares que são fontes de civilizações, o lago Titicaca constitue hoje um 
cenário de contrastes. Os pescadores Aymara, que se vêem na fotografia que es- 
tampamos na capa, descendentes dos antigos índios Kolla, estão pescando exata- 
mente como o faziam seus antepassados há muitos séculos. No entanto, no mo- 
mento mesmo em que enchem de peixe suas pitorescas balsas, estão visíveis, à 
distância, tratores modernos que comem terra e revolvem pedras para chegar à 
tranquila aldeiazinha de Huarina, na Bolívia, onde foi tirada esta fotografia. E 
nesse vilarejo sossegado que terminará a nova estrada iniciada em La Paz, num 
trecho importante da grande Rodovia Panamericana. Feitas de zotora, fibra la- 
custre que constitue, por assim dizer, a única vegetação encontradiça nessa de- 
solada região, as lindas balsas dos Aymaras têm velas e cordas dessa mesma uti- 
lissima fibra. A zotora presta variados serviços, pois dela se utilizam os Aymaras 
tambem como material de construção de casas e até para nutrir o gado, sendo 
que as raizes, comestiveis, se usam igualmente como alimento para os habitantes 
da região. Os pescadores que aquí se vêem estão vestidos na sua indumentária, 
feita por eles próprios com lã de carneiro, bem mais forte e resistente que a lã 
de lhama. Para se protegerem contra o frio, os homens usam ponchos, isto é, 
chales e bonés de vivo colorido, com protetores para as orelhas, tudo feito de lã 
de carneiro. Quanto às mulheres, seu traje padrão consiste no aksu, isto é, uma 
túnica que vai da cabeça aos joelhos e que agasalha muito bem, tinta pelas 
Aymaras de vermelho, azul e castanho, em matizes fortes e brilhantes. Em suas 
excursões pelo lago, à cata de pesca ou em busca de patos e ovos, os pescadores 
Aymara surgem formando outro contraste interessante: sua balsa robusta e ana- 
crônica é muitas vezes balouçada pela esteira dos vapores modernos que levam 
mercadorias e passageiros entre a Bolívia e o Perú. O alimento que consomem, 
mais que qualquer outro, é ainda o peixe de que se nutriam seus antepassados — 
são os humantos, os hispis e os bogas; e é quando saem à procura desse alimento 
que oferecem, de todos, o contraste mais marcante, e isso porque, alem desses 
peixes que sempre habitaram o Titicaca, os Aymaras hoje pescam outros, oriun- 
dos de regiões bem remotas. Há pouco tempo foi trazido de avião um carrega- 
mento de ovas de peixe, que foram depositadas nas águas frias e salgadas desse 
Lago Sagrado dos Incas. 


IMPRESSO NOS E.U.A. 


FO NO LAGO TITICACA 
(Feja nota no verso) 
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TOMO VII 


ovos e estranhos materials plásiicos 


(Condensado do «Rotarian») 


Por Harland Manchester 


Os assombrosos silicones prestam-se a usos tão variados e uteis 
que estão dando origem a uma formidavel indústria 


Á cERCA de um ano, um publicista 
da General Electric rasgou o en- 
vólucro de um maço de cigarros, 

e colocou estes dentro de uma bacia com 
água. Dirigindo-se em seguida aos repór- 
teres que alí convocara, disse: «Sirvam-se 
de um cigarro!» Os jornalistas pescaram 
os cigarros com os dedos, e viram com 
espanto que a água escorria deles em 
pequenas gotas, deixando-os perfeita- 
mente secos. 

Poucos meses decorridos, os engenhei- 
ros da Westinghouse desmantelaram um 
motor elétrico de 3 cavalos de força, e 
tornaram a montá-lo depois de lhe terem 
aplicado um isolamento de tipo novo, 
ainda secreto. O motor passou a render 
ro cavalos de força! 

Passado não muito tempo, as Super- 
Fortalezas B-29 sobrevoavam Tóquio, 
equipadas com uma gaxeta de substância 


semelhante à borracha, que suportava o 
mais intenso calor melhor que qualquer 
outro material. 

E foi só relativamente há poucas se- 
manas que surgiu um material de fasci- 
nantes propriedades, semelhante à massa 
de vidraceiro, tão facil de modelar como 
o barro, mas que, enrolado em novelo e 
deixando-se cair no chão, pula com a 
elasticidade de uma bola de tenis. 

Estas proezas, e várias outras não me- 
nos de espantar, são obra dos silicones, 
família novíssima das resinas sintéticas, 
que constituem a maior sensação destes 
últimos 30 anos, nos domínios das cha- 
madas matérias plásticas. Deve-se o de- 
senvolvimento desse prodigioso recem- 
nascido às pesquisas levadas a efeito pelos 
investigadores da Dow Chemical Compa- 
ny, da Corning Glass Works, e da Gene- 
ral Electric. 


Todos os silicones são fabricados a par- 
tir dos mesmos materiais de base: petró- 
_ leo, salmoura e areia comum. E a nova 
substância se apresenta em formas que 
variam desde o gás mais volatil, até uma 
substância tão sólida como a rocha mais 
dura. Pode encontrar-se no estado de 
líquido aquoso, de óleo espesso, ou de 
borracha passiva. E sob cada um dos esta- 
“dos em que se apresenta, assume sur- 
preendentes e inestimaveis méritos. 
— Aqueles cigarros de que falamos atrás, 
= assim o papel como o fumo, tinham-se 
tornado impermeaveis por meio de vapor 
PF desilicone. O dr. A. L. Marshall, pioneiro 
“| da criação dos silicones, fez uma demons- 
|" tração especial para o autor deste artigo. 
- Suspendendo uma folha de papel por 
cima de um jarro que continha um sili- 
cone fluido e transparente, ele em seguida 
_ borrifou o papel com água: cada uma das 
_ gotas se conservou redonda e isolada das 
_ outras. E quando ele inclinou o papel, as 
“gotinhas rolaram intactas, não deixando 
nem traços de umidade no papel. O dr. 
Marshall explicou-me então que a expo- 
* sição aos vapores de silicone transmite 
“às fibras do papel um revestimento ou 
“verniz delgadíssimo, que só ao microscó- 
pio se torna visivel, mas que apesar disso 
é tão resistente, que as gotas de água não 
aderem nem mesmo a uma folha de papel 
tratada há três anos. 
Só por si, essa virtude da nova resina 
abre um campo de inúmeras potenciali- 
dades, tais como: sacos de papel imper- 
_ meavel para as compras de mantimentos, 
“capas de papel refratário à chuva, que 
poderão ser vendidas nos jogos de futebol 
s dias antipáticos de inverno, pelo pre- 
de um pastel de carne... O tratamento 
por pode tambem ser aplicado a ves- 
os leves de verão, e mesmo a calça- 
O dia virá em que poderemos pas- 
r serenamente sob o aguaceiro, com a 
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roupa perfeitamente enxuta graças à pro- 
priedade repelente desse verniz, sobre o 
qual as gotas de água pulam como bolas 
de borracha. O melhor do caso é que a 
roupa se poderá lavar ou limpar a seco na 
tinturaria, sem perder essa invisivel pro- 
teção contra a água. 

O tratamento pelos vapores de silicone 
está presentemente evitando as lacunas 
ou hiatos que se verificavam nas rádio- 
comunicações de muitos aeroplanos de 
combate. De que maneira? Quando um 
avião desce através de um nimbo chuvoso, 
as porcelanas de isolamento do aparelho 
de rádio absorvem muitas vezes a umida- 
de do ar, produzindo-se então um curto 
circuito nos terminais, e o rádio cai em 
pane. Ora, tratando-se os isolamentos por 
meio dos vapores de silicone, eles ficam 
tão imunes à aderência da água, como as 
penas do pato. 

A potência e a duração de um motor 
elétrico dependem em larga medida da 
quantidade de calor que o isolamento 
possa aguentar sem se carbonizar. Os en- 
genheiros da Dow Corning, firma do 
Michigan fundada em 1943 exclusiva- 
mente para produção desta nova resina, 
cooperam com os engenheiros da Com- 
panhia Westinghouse nos ensaios sobre o 
poder isolador da resina. Um motor de 
bonde, normalmente limitado a uma 
temperatura de 130º C., foi todo re-iso- 
lado com silicone, e acelerado em seguida 
até regista: a temperatura de 250° C. 
Após 3.000 horas de funcionamento, ain- 
da estava em excelente forma—ou seja, 
após o equivalente a 400 anos de trabalho 
nas condições anteriores à prova! O novo 
isolamento representa a possibilidade de 
motores menores, mais leves e de maior 
confiança, para toda espécie de trabalhos, 
desde a usina gigante até o aspirador co- 
mum de poeira. 

Este sintético espetacular pode tam- 
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bem ser transformado em uma graxa 
parecida com a vaselina, mas insuscetivel 
de endurecer mesmo à temperatura de 
— 40°C. ou de derreter a 204, 5° C. O óleo 
lubrificante fabricado com ela mantem 
perfeita fluidez a 75° C. abaixo de zero. 
Está, pois, claramente indicado o seu uso 
nos aviões, que muitas vezes sobem em 
poucos minutos de um aeródromo onde 
reina um calor equatorial, até à frigidez 
da estratosfera. 

Respaldando esse atributo, a mais va- 
liosa caraterística dos silicones (a sua per- 
feita indiferença à linguagem do termô- 
metro), encontra-se a história da coluna 
vertebral: de uma molécula. Esclareça- 
mos: em todas as substâncias «plásticas», 
do mesmo modo que na borracha sin- 
tética ou natural, o elemento primordial, 
o cimento de ligação da longa cadeia das 
mołéculas, é o carbono. O carbono é in- 
dispensavel nos plásticos, mas os compos- 
tos do carbono são suscetiveis de aqueci- 
mento. Durante muitos anos, os cientis- 
tas se esforçaram por encontrar a maneira 
de introduzir uma «coluna vertebral», 
refratária ao calor, no seio dessas molé- 
culas. O silicone, um dos elementos mais 
abundantes na natureza, encontrado na 
areia e no quartzo é muitas vezes menos 
sensivel ao calor, e poderia assim atribuir 
aos plásticos esse novo mérito. A ciência 
acabou ganhando causa. Por meio de uma 
espécie de «cruzamento» químico, pro- 
duziu-se uma molécula inteiramente no- 
va, cuja «coluna vertebral» era consti- 
tuida por átomos de silicone e de oxi- 
gênio, em vez de carbono. Nesta «mis- 
cegenação» química entre dois grupos de 
elementos que dantes nunca se tinham 
podido unir com fertilidade, o «cônjuge» 
areia entra com a sua forte resistência às 
elevadas temperaturas, ao passo que o 


carbono concorre com a sua enorme e- 


utilíssima variedade de funções, comum 
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a tantos outros plásticos, que permi 
transformação de silicones em tão gran 
diversidade de produtos sólidos e liquid 
O prof. Kipping, que durante 40 an 
trabalhou nesse problema, auxiliado 
los seus alunos da Universidade de Nu 
tingham, na Inglaterra, foi quem assen 
tou os alicerces cientificos deste n 
plástico. Conseguiu ele ' produzir to 
uma série de silicones com a consistén 
do grude, mas acabou chegando à cone 
são de que eram destituidos de qualque 
valor comercial. Foi só mais tarde, 
uns dez anos, que o dr. E. C. Sullivan, 
Corning Glass Works, se resolveu a i 
vestigar a terra-de-ninguem que jazia e 
tre o vidro e as substâncias plásti 
Erguendo a sua construção sobre os a 
cerces lançados por Kipping, Sulliv: 
criou um silicone plástico de valor prá- 
tico. À firma onde trabalhava, que a r 
peito do vidro tinha os mais vastos co 
nhecimentos, procurou logicamente e 
trar em colaboração com a Dow Chemi- 
cal, produtora de plásticos em grand 
escala. Em breve se descobriam usos mi- 
litares secretos para o novo material, e 
procura aumentou de tal modo, que 
duas firmas resolveram construir 
nova fábrica só para dar satisfação 
encomendas. : a 
No ínterim, o dr. Marshall e outros — 
cientistas da General Electric iam orien- 
tando suas pesquisas no sentido de enco 
trar uma borracha feita de silicone, Un 
das fascinantes variedades que desco 
ram é a chamada «massa de vidracei 
elástica», que já mencionamos no come 
do presente artigo. Essa curiosa subst 
cia faz pensar na goma de mascar, 
dendo esticar-se como esta, mas sem te 
sua viscosidade. Estampando-se com fi 
ça contra o clichê ou fotogravura de 
jornal, ela reproduz-claramente a i 
gem. Uma bola feita dessa massa 
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vivacidade, mas se a deixamos pousa- 
e quieta, não tarda a desfazer-se como 
grosso pingo de goma. Algumas das 
ostras que eu vi eram extremamente 
1ebradiças. Outras podiam esticar-se, 
ongando-se em delicados filamentos 
alguns metros de comprimento. 
e-se tingir este silicone de qualquer 
que se quéira, uma vez que as resinas 
priamente ditas são incolores. Mas 
agora ainda não se encontrou qual- 
er aplicação verdadeiramente util para 
e tingimento. 

borracha de silicone, a que ao cabo 
muitos anos de experiências o dr. 
arshall conseguiu dar foros de indivi- 
idade, não é nenhuma curiosidade de 
ão. Já se descobriu o processo pelo qual 
ossivel vulcanizá-la, para que retenha 
forma permanente que lhe foi impri- 
da, sem por isso perder, porem, a elas- 
idade. As Super-Fortalezas gigantes 
envolvem um calor terrivel nos turbo- 
ercarregadores que injetam o seu 
o de vida nos motores e na tripula- 
, na atmosfera rarefeita das grandes 
tudes. Tornava-se indispensavel uma 
eta elástica para tornar herméticos os 
envólucros. A borracha, tanto a na- 
ral como a sintética, não tardava a 
lurecer, tornando-se quebradiça e por- 
to inutil. A borracha de silicone, que 
acabava de sair da fase de laboratório, 
ou logo ser o material de que se 
isava. 

uando a Marinha americana procu- 
uma gaxeta elástica para enchumaçar 
lentes dos holofotes, protegendo-as 
hoque dos canhoneios, experimentou- 

borracha de silicone. Em holofotes 

postos a temperaturas que vão de 

abaixo de zero a 170°C. acima de 

ro, a borracha extraida da areia mos- 

gue não carbonizava, não endurecia 

m gretava. 
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A sua baixa resistência à tensão, porem, 
torna essa substância inaplicavel a nu- 
merosos artigos, como por exemplo pneu- 
máticos de automovel. Mas os engenhei- 
ros esperam que mesmo esse fator restri- 
tivo acabará por ser vencido. E então ve- 
remos os pneus de borracha silicone (re- 
fratários ao calor, que é uma das causas 
capitais da deterioração) durarem quase 
tanto como o próprio automovel! 

Às resinas líquidas de silicone está 
tambem reservado grande futuro no do- 
mínio das tintas e esmaltes capazes de 
suportar o calor, a luz do sol e a ação 
corrosiva das substâncias químicas. No 
laboratório da General Electric vi um 
painel de metal que, depois de revestido 
com esmalte de silicone, foi posto a co- 
zinhar num forno durante roo horas, à 
temperatura de 250°C. Quando saiu, 
vinha tão branco como quando dera en- 
trada na estufa. Um esmalte de seme- 
Ihante qualidade deveria encontrar rá- 
pida aplicação no revestimento de fogões, 
radiadores, e objetos esmaltados de toda 
qualidade. Os testes de «envelhecimento 
acelerado» têm tambem revelado que o 
revestimento de silicone se não deixa afe- 
tar por muitos anos de exposição ao sol, o 
que bastaria para torná-los incomparaveis 
para a pintura de automoveis e outros 
objetos destinados a sujeitar-se à in- 
tempérie. 

A criação dos silicones tem sido tão 
veloz, que as possibilidades de seu uso 
futuro ainda jazem no domínio da con- 
jetura. Mas os pesquisadores se mostram 

entusiasmados a seu respeito. Se hoje 
a produção deste novo sintético ainda se 
conta por quilos, ve-lo-emos de futuro 
ser lançado às toneladas no mercado. 
Tudo indica que estamos na presença de 
muito mais do que uma nova substância 


“Plástica: é uma nova indústria que 


alvorece. ` 
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Podemos ensinar os meninos a viver — 


—XIV— 


O encanto da escuridão 


UANDO confessei à minha mãe que 
tinha medo do escuro, ela retru- 
cou: «E porque você não sabe 

como o escuro é agradavel!» 

Nessa mesma noite encontrei-a sentada 
no quarto, com as luzes apagadas. «Se 
não quiser, não venha,» disse ela. «Mas 
você não imagina quanta coisa a gente vê 
depois que os olhos se acostumam ao es- 
curo: coisas que de dia não se vêem.» 
Sentei-me, e ela chamou minha atenção 
para o aspecto mudado do quarto. Todos 
os objetos familiares tinham uma aparên- 
cia diferente. À cama não era mais do que 
um movel confortavel para se dormir, 
pois a colcha de crochê que, de dia, dava 
na vista, não se via agora. Às cadeiras já 
não tinham individualidade. Todas as 
coisas respiravam quietude e tinham um 
ar prestativo. 

Na noite seguinte sentamo-nos à jane- 
la, para ouvir a voz distante do coro da 
igreja, e admirar a beleza do pinheiro do 
jardim, com seu leque de neve aberto ao 
clarão frio das estrelas. Depois disso, acos- 
tumamo-nos a apagar as luzes com fre- 
quência, só para gozar a serenidade da 
escuridão. 


Numa de nossas conversas, mamãe fa- ` 


lou-me: «Nunca se assuste. Trate de 
descobrir o que pode oferecer de interes- 
sante a coisa que a amedronta.» Alguns 
anos depois, minha família reuniu-se para 
discutir revezes financeiros muito sérios. 
Tínhamos apagado as luzes de acordo 
com o nosso costume, quando nos dispú- 
nhamos a dedicar toda a nossa atenção à 
música ou a algum problema. As palavras 
de minha mãe vieram-me à mente. À ex- 
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periência nos assustava, mas resolve 
enfrentá-la com calma, e tirar dela o q 
de bom nos pudesse dar. Aconteceu q 
a experiência foi realmente estimulan 
proporcionou-nos a redescoberta dos p. 
zeres simples e a alegria de cooperar. 
família. Eu havia aprendido na infância 
tentar descobrir o encanto da escuri 
que me assustava. A lição havia me e 
nado a enfrentar os problemas da v 
não somente com coragem, mas tamb 


com discernimento. 
Ruth F. Se 


Daqui a um minuto 


Quando eu era criança e mamãe n 
chamava, eu respondia: «Daqui a u 
minuto!» Mas esse minuto se prolongay 
um bocado quando eu estava brincand 
ou lendo. 

Um dia, minha mãe pendurou na p 
rede um mostrador de relógio de papel 5 
com um só ponteiro, que ela pôs na 
doze. Depois me explicou que o pontei 
marcaria cada minuto que eu me atrasa 
se. À noitinha, o total dos meus minut 
de atraso seria subtraido do meu dia, 
com isso eu teria que ir para a cama n 
cedo. 

Durante vários dias precisei deixar 
reuniões de família e ir para a cama | 
depois do jantar, mas por fim aprendi 
responder com prontidão, e suprimí d 
meu vocabulário essas palavras: «Da 


a um minuto.» 
Ellen Paw 


O barril'da Vovó 


Pouco depois que os nossos avós vi 
morar conosco, nós crianças trav 
conhecimento com «o barril da vo 


cià 


mpre que perguntávamos: «Onde está 
meu casaco?» ou «Onde foi que você 
aquele brinquedo?», a vovó respon- 
suavemente: «Você não se esqueceu 
e pendurá-lo? Tem certeza de que o 
ardou? Porque do contrário está no 
ril.>, 
_ Nóscorríamos para o barracão da lenha 
à lá encontrávamos as nossas melhores 
ipas, livros de escola e até prêmios es- 
ivos ou escolares metidos naquele in- 
nal barril. Para que nós não o virásse- 
, a vovó tinha-o pregado no chão. O 
único remédio era escorregar dentro dele 
mergulhar de cabeça. Não foi preciso 
muito tempo para aprendermos a pôr 
a coisa no seu lugar. 
Hoje em dia, quando me acontece ficar 
preguiça de pendurar o casaco, por 
plo, eu o vejo, com os olhos da ima- 
ção, no fundo do barril, e trato de 
ndurá-lo quanto antes. E quando as 
lanças largam as coisas pela casa, e eu 
neaço arranjar um barril, todas sabem 
to bem o que quero dizer com 


Sra. M. H. Thorp. 


ez centavos de lucro 


Quando completei seis anos, perguntei 
aos meus pais, que eram imigrantes ru- 
nos, se já podia vender jornais com 
us dois irmãos mais velhos. Eles con- 
tiram, e eu corrí para a redação de um 
al da vizinhança, com um «capital» 

O centavos na mão; e com isso com- 
ei a primeira mercadoria para iniciar a 
a carreira de negócios. 
ora do jantar, 10 centavos de lucro, 
ı do capital, tilintavam no meu bolso, 

o entrei em casa, todo importante. 
mília juntou-se à minha volta, en- 
o eu espalhava as moedas na mesa, 
ando pelos aplausos. ` 
Ora!» disse uma de minhas irmãs me- 
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nores, num tom de mofa. «Uma tarde 
inteira e só 10 centavos!» 

A minha crista caiu no mesmo ins- 
tante. Os niqueis já não tilintavam com 
a mesma alegria, quando minha mãe os 
guardou no bolso do avental, sem dizer 
palavra. Sempre em silêncio, ela foi ao 
armazem da esquina e voltou com um 
pão grande. Cortou-o em fatias e passou- 
o a todos nós. Depois, voltando-se para 
mim, disse: ; 

«O seu dinheiro comprou este pão,» 
disse ela. «Você hoje ajudou a alimentar 
toda a sua família. » 

Ninguem disse uma palavra. O meu 
orgulho por aquele feito voltou inteiri- 
nho. Não tenho lembrança de haver pro- 
vado em minha vida um pedaço de pão 


tão saboroso. 
Irving Greene 


É de pequenino que se torce o pepino 


Quando eu tinha dez anos, meu pai 
mostrou-me um pepino numa garrafa. O 
gargalo era tão estreito e o pepino tão 


grande que eu perguntei como é que. 


aquilo havia acontecido. Como resposta, 
papai apanhou uma garrafa e levou-me à 
horta. Observei-o com grande curiosi- 
dade enquanto ele introduzia na garrafa 
um pepino muito novinho, ainda na 
haste. Então percebí que o outro pepino 
havia crescido dentro da garrafa. 

Meu pai virou-se para mim e disse: 
«Meu filho, tenho visto homens com 
certos hábitos que nenhuma pessoa de 
Juizo poderia adquirir. E acho que, com 
certeza, essas pessoas foram crescendo 
com esses hábitos desde muito cedo, co- 
mo o pepino na garrafa, e agora não con- 
seguem livrar-se deles. Cuidado com 
esses hábitos, meu filho!» 

Até hoje não me esqueci das palavras 
de meu pai. 

C. W. Pollock. 
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“CCom razão os aviões de caça 


japoneses evitam a luta com 
as super-fortalezas 


9 formiidavel avito 8-249 i 


(Condensado da «New Republic») + 


Força Aérea do Exército Ame- 
ricano divulgou recentemente 
alguns fatos sobre o «B-29», que 

resolví verificar com meus próprios olhos. 
O B-29 é o mais poderoso avião de bom- 
bardeio do mundo. Voa mais alto, mais 
rapidamente, e a maior distância do que 
qualquer desses aviões atualmente exis- 
tentes. i 

Para descrever qualquer coisa que se 
refira a esse avião, é necessário usar su- 
perlativos. Na história do mundo não há 
memória de qualquer outra máquina de 
guerra cuja construção exigisse tão gran- 
de número de homens e quantias tão 
avultadas. O General Arnold e seus au- 
xiliares tiveram que autorizar despesas 
totais de três bilhões de dólares antes 
que o primeiro B-29 estivesse em condi- 
ções de voar. Nos seus planos trabalha- 
ram, no espaço de dois anos, setecentos e 
cincoenta engenheiros, e ainda hoje, 
quando nos parece um êxito esmagador, 
há um milhar de engenheiros encarrega- 
dos de estudar aperfeiçoamentos, dos 
quais cerca de mil já se incluiram na pro- 
dução normal. 

Um B-29 possue aproximadamente 
55.000 peças numeradas. Seu peso total, 
em ordem de vôo, atinge 29.000 quilos, 
inclusive 9.000 representados pelas bom- 
bas. 

Esse imenso avião de bombardeio, ca- 
paz de cobrir 3.000 milhas num só vôo, 
sujeita sua tripulação a longas provações. 
Homem algum poderia voar semelhante 
distância, utilizando respiração artificial e 


Por Bruce Bliven 


acondicionado em pesada farda, aqueci 
eletricamente, sem sofrer fortes pertu 
bações. Se os metralhadores tivessem q 
permanecer constrangidos nas torres 
material plástico, manejando uma me 
tralhadora manual, ficariam tão cançados : 
que não conseguiriam alvejar coisa al- 
guma, e muito menos um Zero japoné 
aproximando-se a 400 milhas à hora. . 
Os técnicos tiveram, portanto, sérios 
problemas a resolver. Começaram por 
uma série de mecanismos que permite 
à tripulação, munida de vestuário lev 
sentar-se confortavelmente numa cabi 
hermética, onde circula constantement 
ar fresco aquecido, à pressão normal, em - 
condições de trabalho que não são dk 
modo algum afetadas pela fadiga. | 
O primeiro desses mecanismos é cons 
tituido por um sistema de controle re- 
moto do tiro. O avião possue cinco tor- 
res de tiro, cada uma com duas metra- 
lhadoras, que podem ser apontadas sobre | 
qualquer ponto compreendido num arco 
de pouco mais de 180 graus. Existem 
igualmente cinco janelas de visada, em 
vidro «plexiglás», para os metralhadore 
e tanto estas como as torres estão dis 
tas de modo a proporcionar o máximo d 
visibilidade e um campo de tiro cor 
pleto, de qualquer ponto, em qualque 
momento. Alem disso, o tiro das di 
sas torres pode concentrar-se sobre 
avião inimigo, seja qual for o ângulo d 
que este se apresente. Embora, em « 
dições normais, cada metralhador 
apenas uma metralhadora, um disp 


sr 


| tivo eletrônico permite que ele assuma, 
“numa fração de segundo, a direção do 
tiro das metralhadoras de outra torre, ou 
“de todas as restantes. No total podem 
“ efetuar-se cerca de 30 séries de combina- 
ções com as diversas torres. 
Isso, porem, apesar de notavel, é ape- 
nas o princípio. As metralhadoras do 
B-29 são dotadas de uma precisão de 
“tiro inigualavel. Na zona do Pacífico 
completaram-se 14 missões de vôo antes 
que os caças inimigos abatessem o pri- 
meiro B-29. De uma vez, uma Super- 
Fortaleza isolada combateu 79 caças ini- 
migos durante uma batalha aérea de qua- 
tro horas, abatendo sete e regressando 
cólume à base. A precisão do tiro é tão 
rande que em alguns reides recentes 
viram-se os pilotos japoneses saltar em 
paraquedas, antes que seus aviões che- 
— gassem ao alcance das metralhadoras 
imericanas! 
Esse récorde notabilíssimo é o resulta- 
lo de um dispositivo novo, o calculador 
eletrônico de dados. O tiro entre aviões 
“em vôo apresenta problemas complica- 
“dos. Um projetil disparado «à queima- 
oupa» de um avião contra outro, voan- 
“do em sentido contrário, errará o alvo 
por uma diferença de vários metros. A 
deslocação do ar provocada pelo B-29 
bem é suficiente para causar des- 
os consideraveis, e a própria trajetória 
Os projeteis varia com a temperatura e 
= com a diferença de densidade do ar en- 
“tre as altitudes baixas e as elevadas. 
O calculador eletrônico resolve todos 
ses problemas com a máxima exatidão 
“e com a rapidez do relâmpago. Talvez 
possa esclarecer melhor o funciona- 
ento do aparelho, mediante o seguinte 
idlogo imaginário entre um metralhador 
o dispositivo eletrônico: 
_Metralhador: Estamos voando a 10.200 
metros de altura e a temperatura é de 
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40 graus abaixo de zero. Conte com esses 
dados em todos os cálculos que fizer. 

Dispositivo: (silencioso) 

Metralhador: Nossa velocidade é de 
300 milhas por hora e o inimigo vôa a 
400 milhas, em sentido contrário. Conte 
igualmente com esses fatores. 

Dispositivo: (continua silencioso) 

Metralhador: Inclua tambem nas suas 
contas a atração da gravidade, a resis- 


tência do vento; e a distância entre a 


minha posição e a torre de tiro, que se 
acha a tantos metros de distância. 

Dispositivo: (engasga-se, ou pelo menos 

era o que me sucederia se estivesse no 
lugar dele...) 

Metralhador: Faça todos esses cálculos 
ao mesmo tempo e instantaneamente, e 
continue a fazê-los enquanto forem ne- 
cessários, para que ao disparar estas me- 

tralhadoras eu tenha 99 por cento de 
probabilidades de acertar no alvo. 

Dispositivo: (responde apenas com um 
leve ruido de mecanismo em movimento). 

Assisti a uma demonstração dessas ope- 
rações no Hotel Waldorf-Astoria, em 
Nova York. Tinham instalado duas tor- 
res de tiro, um aparelho de visada, e o 
calculador eletrônico, que é uma caixa 
negra, quadrada, do tamanho de uma 
mala grande, coberta de quadrantes e de 
grossos cabos protuberantes, semelhantes 
aos tentáculos de um polvo. 

O técnico da General Electric, a quem 
se deve o invento, sentou-se por trás do 
aparelho de visada, constituido por uma 
série de mecanismos complicados com 
mais de metro e meio de altura. Sua 
cabeça ficava escondida pelas engrena- 
gens. Em frente dele achava-se uma cor- 
tina de vidro pulverizado, onde aparecia 
um círculo de pontos vermelhos lumino- 
sos. O técnico já tinha determinado as 
dimensões do hipotético avião inimigo e 
acabara de regular o quadrante de acordo 
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com as mesmas. Após registar no apare- 
lho os outros dados de tiro, era preciso 


“apenas conservar a imagem do avião ja- 


ponês no perímetro do círculo de pontos 
vermelhos luminosos, de maneira que seu 
diâmetro máximo horizontal tocasse os 
pontos de cada lado. Ao premir o gatilho, 
o mecanismo completava as operações. 
O dispositivo de visada, o metralhador 
e os outros aparelhos, giram livremente 
em qualquer direção. A torre de tiro, 
colocada a 3 metros de distância e ligada 
por um sistema de fios, move-se tambem 
com o conjunto, instantaneamente e com 
uma precisão que atinge frações de milí- 
metro. Se o circuito incluir duas ou três 
torres, todas elas convergem sobre o alvo 
os canos de suas pesadas metralhadoras, 
em sincronização absoluta com o disposi- 
tivo de visada, obedecendo somente à 
vontade do metralhador, que certamente 
não passa de um simples vestígio humano 
entre todos esses engenhos mortiferos. 
O mais assombroso, porem, é ver o 
metralhador empregar seus atributos, 
tentando visar o alvo com o calculador 
desligado. Quando julga que o conseguiu, 
volta a ligar o calculador. Há um leve 
ruido, uma pausa e um solavanco brusco, 
e subitamente as torres movem-se, so- 
zinhas, corrigindo a má pontaria do fali- 
vel mortal, cujos melhores esforços são 
mísera falência ao lado da eletrônica. 
Como o campo de tiro de cada metra- 
lhadora conjugada é superior a um he- 
misfério, pode acontecer por vezes que 
algumas delas estejam assestadas contra 
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@ O rasror da Igreja de São Nicolau, em Nova York, diz que o seguinte pro- 
vérbio de Confúcio tem sido a regra de ouro de sua vida: : 


«É melhor iluminar uma pequenina vela do que maldizer a escuridão.» 
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uma parte do próprio avião. Assim, 
torre central superior inclue no seu cam 
po de tiro uma parte da cauda das Super- | 
Fortalezas. Em tais casos é ainda o cal- 
culador que resolve as dificuldades. S 

ponhamos, por exemplo, que as metra 
lhadoras estão disparando contra un 
avião à retaguarda, à razão de 800 tiros 
por minuto, e que seu deslocamento 
faz da esquerda para a direita, abra 
gendo a cauda do avião num setor do — 
arco que descrevem. Logo que o feixe 
de tiro se aproxima à distância de algu 
milímetros da cauda do avião, o tiro sus- 
pende-se automaticamente. Primeiro é a 
metralhadora da direita que para, e, s 
gundos depois, a da esquerda. Como seu 
giro continua, quando estão quase a che- 
gar ao ponto em que podem voltar 
fazer fogo sem perigo de alvejar a cauda 
ei-las que recomeçam a disparar, primeiro | 
a da direita, e logo em seguida a da es- | 
querda. Atendendo a que bastam dois | 
segundos para descrever um círculo de | 
180 graus com as metralhadoras, é facil 
supor a rapidez com que se efetua a ope- 
ração de suspender e recomeçar o tiro. 

Apesar de já se anunciarem aviões. 

ainda maiores, qualquer estrategista ama- | 
dor pode apreciar a tremenda importân- . 
cia dos B-29. Meu desejo é que, ao di 
cutir os planos para a paz, todos os fatos 
relativos ao B-29 sejam oficialmente ano- — 
tados e registrados, sob sigilo, pois se 
podemos hoje construí-los, tambem nos- 
sos inimigos o poderão fazer mais cedo. 
ou mais tarde. È 
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PRINCIPAIS problemas com que 
hoje estamos a braços não são de 
fato os da guerra, por supremos 
| que pareçam. A guerra será apenas um 
sintoma do estado de doença em que se 
encontra a nossa civilização. 
O maior problema do nosso tempo é 
“o problema espiritual; e, a menos que o 
resolvamos, a civilização fracassará. Já 
“notamos aliás indícios do seu malogro 
em muitos pontos do mundo. 
— O credo nazista propõe um novo con- 
“ ceito de civilização, que tem despertado 
o fanatismo dos seus partidários. A civi- 
lização, em tal doutrina, consiste prima- 
_ riamente em realizações materiais, e pode 
n alcangar os seus objetivos, sem conside- 
rações de ordem ética. Afirmados o po- 
_ der, a autoridade e a obediência, negam- 
_ se o valor do indivíduo e a igualdade 
umana. 
O ponto de vista dominante, ou mais 
generalizado, no mundo ocidental, é o 
e realça o prestígio da individualidade 
umana, e considera que as coisas devem 
er usadas para o bem do homem, antes 
ue o homem para o bem das coisas. 
stentamos que não há raças privilegia- 
as, nem cabe a nenhum país prevalecer 
obre os outros. A guerra, segundo pen- 
nos, é, na melhor das hipóteses, uma 
te necessidade, e sempre um meio 
para chegar a um fim, sendo este fim a 
. Nesse conjunto de convicções, reside 
nossa ética. 


= y Y E RÉ Pe aot © E fin 
Nós acreditamos na verdade—mas sem entusiasmo. : 
Os nazistas acreditam em coisas erradas com o maior fanatismo 
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Mais fé—eis o que lhes falta 
(Condensado do livro «The Predicament of Modern Man ») 
Por D. Elton Trueblood 


Professor de Filosofia da Religião, na Universidade de Stanford 


atual é que aqueles que herdaram do Oci- 
dente a mais cara das suas tradições zém 
presentemente uma ética sem uma religião, 
quando lhes cumpre enfrentar o repto dos 
milhões que têm uma religião sem ética. 
Vamos ganhar a guerra, porque dispo- 
mos de preponderância em homens e re- 
cursos; fora, entretanto, ingenuidade su- 
por que a vitória militar bastará para pôr 
termo à profunda ameaça da crença que 
se candidata a suceder à religião no Oci- 
dente. 

A única alternativa prática para uma 
fé nociva é outra fé, benfazeja. Entre- 
tanto, como se ignorássemos a lição da 
história, insistimos na técnica precária 
de procurar manter nossa cultura por 
meio da lealdade à ética cristã, sem uma 
fé correspondente na religião que a pro- 
duziu. 

Adotamos, em uma palavra, uma ciri- 
lização de flor cortada. Por mais belas que 
sejam tais flores, quando as exibimos nos 
jarros, tendem contudo a morrer, sepa- 
radas, que se acham, das raizes que as 
mantinham. Nunca poderemos preservar 
a dignidade do indivíduo, se a não as- 
sentarmos na fé inabalavel de que todo 
homem é feito à imagem de Deus. 

Distintos homens de letras têm recen- 
temente proclamado a sua convicção de 
que só a revivescência da fé religiosa po- 
derá salvar-nos a cultura. Muitos destes 
homens, todavia, não estabelecem qual- 
quer contacto, nas suas próprias comuni- 


dades, com as organizações dedicadas ao 


qo 


revigoramento da fé. Outros, em grande 
número, que protestariam se chamados 
de irreligiosos, esquivam-se, contudo, a 
praticar a religião em grupo. «Eu tenho 
a minha própria religião,» dizem eles. 

De fato, quando pensamos nas tre- 
mendas necessidades da humanidade em 
tempos como os que correm, pode parecer 
quase ridículo buscar auxílio na igreja, 
quando muitas das críticas populares, re- 
lativamente a ela, não deixam de ter 
justificativa. Haverá nela hipócritas, e, 
não raro, vemo-la fraca, quando devia 
ser forte. Mas a vaga religiosidade é a 
única alternativa para a igreja que a nossa 
presente cultura nos proporciona. À iden- 
tificação leal com a igreja apresentará 
dificuldades, mas a posição alternativa 
as apresenta, ainda mais. 

Teoricamente, é possivel ser bom sem 
participar na vida de uma coletividade 
religiosa. Mas são enormes, no caso, as 
dificuldades a vencer. Sabemos, por via 
de regra, o que devemos fazer; mas pre- 
cisamos de quem no-lo lembre. Acredi- 
tamos numa ordem moral; mas precisa- 
mos de inspiração e solidariedade. Preci- 
samos de tomar parte em alguma coisa que 
seja maior do que nós. A pessoa que diz, 
com tanto orgulho, que tem a sua pró- 
pria religião, e, pois, não necessita de ir 
à igreja, incide no que se tem denomina- 
do, com toda propriedade, a «falácia an- 
gélica». Se fôssemos anjos, poderíamos 
prescindir da ajuda espiritual, mas, sendo 
homens, dela, normalmente, carecemos. 

Pela participação, um indivíduo isola- 
do se eleva parcialmente acima de si 
mesmo, não só porque pode, num grupo, 
tornar-se mais receptivo ou sensivel à 
ação da Providência, mas tambem por- 
que alí partilha na destilada sabedoria 
da raça. 

Pobre e fraca como é, presta a igreja, 


“sem embargo, contribuições essenciais 
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que de outra maneira o mundo poderia | 
perder, e os homens têm efetivamente 
perdido em algumas regiões. As grandes | 
mensagens que a igreja tem a missão de 
propagar, e sem as quais a vida humana . 
seria ainda mais selvagem e degradada . 
do que o é presentemente, são muitas, | 
mas entre elas há quatro de capital im- | 
portância na reconstrução da civilização. | 

A primeira é a da igualdade perante. 
Deus. Uma vez que todo homem, quais- 
quer que sejam a sua cor, as suas condi- 
ções financeiras, ou os conhecimentos de | 
que disponha, é sempre um filho de Deus, | 
existe um nivel profundo em que todos | 
somos iguais. Não somos iguais no sentido | 
de termos os mesmos poderes, mas do | 


X 
ponto de vista de que cada um de nós | 
está sujeito à lei moral como todos os seus | 
semelhantes. ; 
A segunda grande mensagem é a que Ejs 
prega o reinado da paz. Triste, mas for- 
coso é reconhecer que as guerras têm | 
feito sentir, intermitentemente, os seus . 
horrores, no seio da cristandade. Nunca, 
todavia, a fé cristã deixou de lamentá-las. 
Dadas as invenções dos nossos dias, a vida 
podia ser ainda peor, se não houvesse o | 
espírito de paz expresso na decisão, por 
parte de milhões de homens, de tentar 
fazer um mundo de que a guerra seja 
banida. Não nos esqueçamos, porem, de 
que a voz destes milhões outra coisa não 
faz que proclamar uma convicção, um 
princípio, de que a igreja se vem fazendo | 
orgão através dos séculos, Se o mundo 
o que sabemos, com o fermento que tan 
to o beneficia, imaginemos o que seria 
sem ele. 
A terceira grande mensagem da igreja 
a de universalidade. Os homens, por na 
tureza, tendem a desunir-se, mas aind 
mais tenderiam, se não houvesse entr 
eles um principio militante de essencial 
unidade. Nossa fé nunca logrou plen 
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xito em congregar as raças e as nações 
a só família conciente da sua comum 
igem e do seu destino comum, mas 
mbem nunca cessou de pregar que esse, 
outro, é o verdadeiro caminho. 
través das dissidências e discriminações 
raciais, a fé cristã, sempre a postos, não 
deserta o bom combate. Cumpre que o 
o desertemos, revelando complacência 
presença do erro. 
= A quarta grande mensagem é a da re- 
núncia ao orgulho mundano. À igreja tem 
as vezes imitado o mundo na honra 
e outorga aos seus «dignitários». Per- 
ece, porem, o fato de que o Evange- 
o continua a ser o mais decisivo antídoto 
ra o culto do poder, esse nefasto flagelo 
nosso século. Mantenhamos viva a 
ção de que o serviço humilde é mais 
fecundo do que o poder soberbo, e os 
aens bem avisados virão em auxílio da 
greja com toda a força disponivel. 

À reconhecida imperfeição das nossas 
is igrejas não justifica que nos não 


reunamos para uma ação de grupo que 
ajude a defender e a conservar o que só 
assim é possivel conservar e defender. 
Não basta opor ao novo paganismo dos 
nazistas a pregação individual de liber- 
dade e humanidade. Tal pregação será 
quase tão ineficaz como um guarda-chuva 
num furacão. O único meio de respon- 
der, com vantagem, ao desafio nazista, 
é o de fulminá-lo com uma fé que inflame 
as nossas almas. Quem, segundo os teste- 
munhos e a experiência da história, tem 
sido mais capaz de realizar tais prodígios, 
senão a organização, tantas vezes mal- 
sinada, a que damos o nome de igreja? 
Sem ela, já estaríamos, há muito, sub- 
mersos. Com ela, poderemos ainda salvar 
a civilização. A rocha sobre que a igreja 
é construida parece, não raro, fragil, 
porque a ela se mistura a fragilidade 
humana, mas a lição dos séculos pro- 
clama, de modo invariavel, que contra 
ela nunca prevalecem, nem podem pre- 
valecer, as portas do inferno. 
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Estratagemas paternos 


@ Mews filhos eram excessivamente tímidos. Para curá-los, descobrí uma téc- 
nica que recomendo cordialmente a outros pais na mesma situação. 


Em primeiro 


lugar, disse-lhes que era muito bom ser tímido. Em seguida, passei a não reparar 
na sua timidez. Tendo conseguido, assim, uma base de confiança procter ia 
série de «testes de coragem». A princípio, eram coisas simples como, por 
exemplo, perguntar a um senhor, na rua, que horas eram, ou comprar RE 
para o cinema quando ia a família toda. Depois fui passando a truques mais com- 


plexos. Quando havia, digamos, um jantar em casa, com alguns convidados de 


BE cabo Aos $ E E 
=erimonia, eu arranjava as coisas de maneira que os meninos chegassem atrasa- 


ao, e o obrigados a aparecer na sala e pedir desculpas pelo atraso. O que há 
e mais elicaz nesse sistema é; creio, o fato de ser voluntário. Se o menino dis- 

= Saep ae tinha DE de perguntar ao senhor na rua que 
1 + eu encolhia os ombros e dizia, si 3 Á 

‘ee , simplesmente: «Está bem. Pode 
De todos, o teste mais dificil consistia em fazê-los telefonar para o meu escri- 


“tório e perguntar se eu estava lá. Q i 
tório . Quando conseguiram fazer isso, já 
- praticamente curados da timidez, i UNT aad 


—Harold Nicolson, em The Listener 


osé AREANO encontrou as torres em 
1933, quando andava procurando 
ouro em uma região selvática, igno- 
rada dos mapas, um pouco ao norte do 
Novo México central. E foi assim, andan- 
do um rancheiro mexicano à cata de 
ouro, que se desvendou um mistério com 
700 anos de antiguidade: o empolgante 
enredo de um drama de violência e san- 
gue, cujo começo e fim ignoramos. 
Trouxe ele para Santa Fé oito antigas 
tigelas de barro pintado, que disse ter en- 
contrado nas ruinas das torres de pedra. 
Ora, todo o sudoeste dos Estados Unidos 
está semeado de ruinas dos pueblos índios, 
mas não existem «torres de pedra»... 
Preparamos uma expedição e partimos 
para ver de perto as famosas torres. 
Para chegar até à região acidentada e 
cortada de cañones, onde Areano nos le- 
| vou, ao longo do Rio Gallina, existe ape- 
| nas uma estreita estrada lamacenta. 
Avistamos a primeira torre ao darmos en- 
trada em um cañon emparedado de am- 
é! bos os lados por altas falésias de rocha 
4 arenosa, fundamente sulcadas e recorta- 
E! das. A torre erguia-se no topo de um 
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Frank C. Hissen, ex-antropologista da Uni- 
versidade do Novo México, e hoje tenente da 
Marinha de Guerra dos Estados Unidos, é autor 
de «À procura dos primeiros americanos», Sele- 
ções, dezembro, 1944. , 
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Novo México cmo ms semen rt 


(Condensado do «Saturday Evening Post») 


m 


quem o exterminou?—Um enig 
ma arqueológico, apaixonante 


Por Frank C. Hibben ‘ 


desses pináculos de rocha. Assestando 
nossos óculos de campanha, avistamos 
outras torres, isoladas ou em grupos, que | 
faziam pensar em castelos medievais er- 
guidos sobre os cumes. 2 
Quem teria construido aquelas torres? 
E por que razão é que esse povo desco- 
nhecido recuara até essa região incrivel- | 
mente acidentada, para erigir as suas | 
obras defensivas de pedra no alto daque- 
les penhascos inacessíveis? Tornava-se 
óbvio que aquelas ruinas não eram de. 
atribuir aos Návahos nem aos Apaches, — 
nem a quaisquer dos chamados indios 
«salteadores». 
Instalamos alí o nosso acampamento, € 
gastamos semanas procedendo a uma pes- | 
quisa extensa e minuciosa. Escalamos as | 
falésias de um e de outro lado do cañon, e 
penetramos muitos quilômetros para 
alem delas em todas as direções. E aquil 
que, de começo, se nos afigurara ser un 
pequeno agrupamento de torres de pe- 
dra, em um cañon isolado, verificam 
tratar-se de toda uma série de alde 
constituidas por essas torres. Só ne 
trecho contamos para cima de 500 tor 
disseminadas por sobre uma área de 
56 a 80 quilômetros. 
Gastamos uns três meses a escavar € 
co dessas torres, a primeira das quais | 
perfeitamente típica, como mais tard 
viemos a concluir. Tendo tido primiti 


SETA Va 


ente a altura de 7,5 a 9 metros, as pare- 
des eram construidas de blocos de pedra 
enosa, rudemente esquadrados, aderin- 
o entre si por meio de argamassa de 
dobe, de modo a formar uma parede 
upla com a espessura de uns 18 centí- 
etros na base. 

Parte do terraço desta primeira torre 
ava bem conservada, mostrando ainda 
m parapeito de pedra ao abrigo do qual 
ocupantes se podiam defender bem. ‘O 
ico meio de acesso ao terraço eram 
adas de mão, que deviam passar atra- 
de um alçapão do teto. Entre o en- 
ilho fomos encontrar, com efeito, restos 
ssas escadas. 

Quando andávamos escavando cuida- 
osamente no pó e restos de alvenaria 
1e entulhavam o interior da primeira 
re, descobrimos de repente, no revesti- 
ento de estuque da parede de pedra, a 
cadura de um desenho pintado: plan- 
pássaros e flores, entremeados de 
\deiras, ou antes de pendões, foram-se 
elando uns após outros! 

chão, com uns 6 metros por 6, era 
imentado com maciças lages de pedra 
nosa. Em volta da quadra havia uns 
incos ocos, de pedra e adobe, cobertos 
pranchas da mesma pedra; tudo indica 

estes bancos serviam tambem de 
para armazenagem. Escavada a um 
s lados do chão havia uma espécie de 
eira, com a aresta revestida de metal, e 

arede uma abertura para ventilação 
écie de chaminé que começava ao 
1 do solo. | 

‘or todo o interior da torre eram evi- 

es os sinais de vida—e de morte 

em... O bafo de ar centenário que as 

nos lançaram ao rosto, quando as 

mos, era como o hálito dos túmulos 

os. As arcas estavam cheias de ob- 

essoais: sacos de couro contendo 

que servia para cobrir o rosto du- 
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rante certas cerimônias, ornatos de con- 
chas, varas de oração pintadas e ornadas 
de penas, mascotes, vestes de couro de 
veado, paramentos de penas, setas de 
cana e silex, máscaras e chifres rituais. 

Mas todos esses objetos, que alí haviam 
ficado casualmente, não tinham para nós 
o interesse que nos despertavam os anti- 
gos moradores das torres. Espalhados em 
volta, nas posições mais diversas, estavam 
dezesseis corpos, cuja dramática história 
nos saltou logo à vista. Por todos os lados 
se viam sinais de que a fortaleza tinha sido 
assaltada, mortos os seus defensores, e a 
torre carbonizada com flechas incendiá- 
rias. As vigas do teto tinham ardido com- 
pletamente, e o terraço abatera, arras- 
tando consigo na queda os combatentes 
lá de cima. A prodigiosa secura do clima 
do sudoeste, conjugada com a ação do 
fogo, tinha preservado os cadáveres, que 
se encontravam em melhores condições 
do que muitas múmias egípcias. 

Alí estava, por exemplo, o.cadaver de 
uma mulher que tombara de costas em 
cima de uma das arcas: as pedras do teto, 
ao cair, tinham-na esmagado, mas o cada- 
ver estava admiravelmente conservado, 
ao ponto de se lhe perceber na face uma 
expressão de intensa agonia. Cravados no 
peito e no ventre, ela tinha os restos car- 
bonizados de 16 setas. A sua mão esquerda 
enclavinhava-se ainda num arco curto e 
sólido, feito de carvalho, de cuja extremi- 
dade pendia ainda o resto da corda... 

Outra mulher, que à derrocada deixara 
muito mal-ferida, apresentava uma flecha 
cravada no ombro. Mas o seu penteado 
estava perfeitamente conservado: o ca- 
belo, partido pelo meio, caía em três 
tranças de cada lado, que ela enrolara pa- 
ra cima e amarrara graciosamente na nuca 
com pequenos pedaços de couro pintado. 
Ao longo da risca, o couro cabeludo es- 
tava pintado de vermelho. 
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No soalho jaziam amontoados os guer- 
reiros. Um deles agarrava três arcos e um 
molho de 27 flechas: era evidente que es- 
tava passando as munições aos compa- 
nheiros, quando um machado o abateu 
para sempre. Outro homem tivera o mes- 
mo triste fim: um machadinho de silex, 
de gume denticulado, estava ainda cra- 
vado no crânio, até o meio da lâmina. 

Na abertura da chaminé deparamos, 
porem, com o mais patético dos espetá- 
culos: um rapazinho de 15 ou 16 anos,com 
o cabelo em longas tranças, tinha-se re- 
fugiado alí, rastejando até onde lhe fora 
possivel chegar. Devia estar vivo talvez 
quando o teto abateu em chamas, pois 
só a parte inferior do seu corpo se mos- 
trava queimada. Uma seta o trespassara 
pelas costas. E muitos séculos após o 
instante em que o menino se refugiara na 
chaminé, tentando fugir ao incêndio, 
ainda era possivel ler-lhe no rosto mumi- 
ficado e seco a expressão de terror desse 
instante supremo. 

Fizemos escavações em umas 17 torres 
do rio Gallina, e todas elas nos deram 
novos pormenores dessa história de mas- 
sacre. Todas tinham sido defendidas até 
o último homem e mulher, cujos cadá- 
veres alí encontramos. À nossa sede de 
saber, pedindo resposta para o enigma de 
construção das torres, vinha acrescentar- 
se outra inquietante pergunta: quem des- 
truiu o povo que nelas demorava ? 

Graças aos espécimes de madeira aí 
encontrados, é-nos possivel determinar a 
cronologia dessas ruinas. As marcas dei- 
xadas pelas alternativas de tempo seco e 
úmido—como nos revelam os anéis da 
madeira das traves do teto e das escadas 
de mão indicam que as árvores foram 
abatidas entre 1143 e 1248 da era de 
Cristo. Este povo do rio Gallina não era 
gente do tipo comum dos índios Pueblos; 
os seus esqueletos apresentam leves dife- 


de construirem torres de pedra os dife: 


rencas de estrutura, e muitos dos seu 
utensílios e armas são radicalmente dif 
rentes das destes últimos. O próprio fa 


rencia de qualquer dos Pueblos que hoj 
conhecemos. 
Fomos encontrar em uma das torres al 
gumas peças de faiança, de um tipo que 
não é de maneira alguma comum 
Sudoeste; mas que em compensação. 
conhecido no Nebrasca, e até mesmo mais 
longe, a leste, no vale do Mississipi. Veri- | 
ficamos igualmente que aqueles homens 
cultivavam uma variedade de milho 
certos tipos de abóboras que eram ¢ 
nhecidos dos primitivos moradores da 
região do Iowa e do vale do Missuri. ES 
Descobrimos na terra, perto das tor 
umas escavações profundas com 9 a 
metros de diâmetro, e que eram, segun 
tudo leva a crer, as casas primitivas da 
região. Ora, essas habitações escavadas no 
solo eram conhecidas entre os índios d 
Grandes Pradarias em tempos recuados 
Na base destes e outros elementos, con: 
cluimos que o povo do vale do Gallina | 
tinha vindo das pradarias para alí, alguns | 
séculos antes da sua destruição. Ao que 
parece, teriam encontrado já povoado 
Sudoeste, o que explica tenham escolhid 
o belo mas acidentado terreno daqui 
cañon para se instalar. O que não sab 
mos é onde eles foram buscar a idéia de 
construir aquelas torres: inventaram 
vez esse tipo de arquitetura quando 
viram na dura necessidade de procu 
abrigo e defesa. 
Mas quem seriam, agora, aqueles « 
tros guerreiros que baixaram até alí 
som de guerra, devastando o vale do Ga 
lina, lá pelas alturas de 1250, e uma 
uma incendiaram essas torres de ped 
Não nos foi possivel, infelizmente, ide 
tificar os corpos dos atacantes, se a 
havia entre os cadáveres dos sitiados 


ico elemento de identificação a que 
= poderíamos recorrer, para averiguar 
quem destruiu o povo do Gallina, são as 
“setas cravadas nos cadáveres. Tanto os 
Návahos como os Apaches empregavam 
Imente setas com pontas largas e 
atadas, de aresta denticulada, com 
as pesadas. Ora, as setas encontradas 
nos corpos do Gallina são flechas com- 
ostas, feitas de uma vara de cana e ma- 
deira, e com uma ponta pequena, trian- 
gular, de silex. Apresentam três penas na 
cauda, e são pintadas com marcas de 
entificação. no extremo traseiro, de mo- 
que o guerreiro as pudesse reconhecer 
contar as suas vítimas depois de finda a 
alha. E essas flechas compostas são exa- 
ente do tipo empregado pelos índios 
Pueblos. 
“Será que um grupo de Pueblos se sen- 
prejudicado pela intrusão dos novos 


+ 
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moradores, e empreendeu destruí-los? 
Ainda não estamos seguros da resposta. À 
única certeza que possuimos, é que as tor- 
res do Gallina, alcandoradas em quase 
inacessíveis falésias e cumes, foram ata- 
cadas e destruidas uma a uma por um ini- 
migo desconhecido. Cada uma das torres 
foi teatro da mesma tragédia que data de 
há bem 700 anos... 

Recebi outro dia uma carta de José 
Arcano: conta-me que descobriu outra 
habitação numa falésia bem no fundo da 
região do Gallina, junto a um cañon que 
ainda não havíamos explorado. Junto da 
escavação que servia de casa, encontrou 
algumas torres do tipo já descrito, nas 
quais a secura do clima conservou tudo 
em perfeitas condições. Quando a guerra 
acabar, voltaremos a visitar o país das 


torres, para encontrar talvez a perdida 


chave do mistério, se é que ela existe. 


tai 
E o padre encabulou... 


@ Cerro amigo meu estava uma vez de passeio numa ilha pouco frequentada, e 
Já sentou-se na praia, absolutamente deserta, e pôs-se a ler, oculto atrás de um 
monte de areia. Daí a pouco viu chegarem duas jovens que, pensando não haver 
viv'alma por alí, despiram-se por completo e se espicharam na praia, a tomar 
banho de sol. Meia hora depois apareceu um padre, de máquina fotográfica em 
punho, e, julgando estar só, despiu-se tambem e foi dar umas braçadas no mar. 
Nisso, as duas moças sairam de trás da duna que as escondia, foram até o local 
onde o reverendo deixara sua roupa, e, utilizando a máquina fotográfica dele, 
bateram chapas uma da outra. Com muito cuidado, repuseram a máquina no 
lugar, tom as comprometedoras fotografias já tiradas, e voltaram ao seu escon- 
derijo... Imagine-se a surpresa do pobre homem ao mandar revelar as chapas! 
—Viscondessa Rhondda, Nozes on the Way (Macmillan, ed.) 


| @ Darnos forças, Senhor, para aceitar com serenidade tudo o que não possa ser 
mudado. Dai-nos coragem para mudar o que pode e deve ser mudado. E dai-nos 
sabedoria para distinguir uma coisa da outra. 
—Oração Amibuida ao Almirante Hart, citada por George Perry 


e 


l Leighton no livro Where Away (Whittlesey, ed.) 
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(Condensado de «Life») 


Elis 
Por David Cort 


MARECHAL de cam- 

po Karl Rudolf 

Gerd von Runds- 
tedt, comandante dos exér- 
citos alemães no Oeste, é 
o último, e o maior, com 
grande distância, dos chefes 
prussianos que estiveram quase a conquis- 
tar o mundo para Hitler. Frio, pronto a 
entrar em função, e mascarado, como um 
ninho de metralhadoras, resume ele na 
sua própria pessoa tudo o que há de ca- 
raterístico no exército alemão, no estado 
nazista, e na presente luta subterrânea 
pelo poder na Alemanha, bem como, por 
outro lado, o que se possa prever quanto 
a uma nova guerra. Trata-se, portanto, 
de um homem que vale a pena conhecer 
de perto. 

Em junho, do ano passado, quando 
irrompeu a invasão, von Rundstedt acha- 
va-se em comando na frente ocidental, 
e, vendo iminente a queda de Saint Lô 
e Caen, opinou pela retirada para a linha 
do Sena. Hitler, não somente o desaten- 
deu, mas o afastou do front. Não tarda- 
ram a circular boatos de uma conspiração 
contra Hitler, aos quais, embora de leve, 
se ligava o nome de von Rundstedt. O 
caso da explosão de uma bomba em 
Berchtesgaden, com as consequências que 
todos conhecemos, não deixou de consti- 
tuir uma confirmação dos rumores. 

Mas von Rundstedt não foi preso. 
Muito ao invés, nomearam-no vice-presi- 
dente da Corte de Honra que entregou 
os conspiradores a um tribunal popular 


Compreendendo Von Runc 
tedt, entenderemos os planos 
alemães para ganhar uma 
terceira guerra mundial 


nazista, para que este 
processasse e julgasse pi 
traição. Figuravam eni 
os acusados dois, pelo m 
nos, de seus velhos amigos: 
o marechal de campo von. 
Witzleben e o coronel- 
neral Ludwig Beck, chefe do estade 
maior até 1938. Assistiu-se então a ut 
espetáculo, tanto mais impressionante, 
quanto sem precedentes na Alemanh 
um marechal de campo prussiano exe 
tado a garrote, em trajes civís, em 
blico. 3 - 
Nada rompeu, entretanto, a absolut 
imperscrutabilidade de Gerd von Ru 
dstedt. Os condenados haviam faltado a 
grande let sagrada da oficialidade prus- | 
siana: tinham fracassado, e sido presos. . 
O exército abandonou-os, e eles com- 
preenderam. Não quer isso dizer, toda- | 
via, que tenham morrido por nada. O 
seu sacrifício pôs às claras a enorme cisão. 
entre Hitler e os oficiais prussianos, que 
são de fato os senhores do exército g 
mânico. Houvessem tido êxito, e passa- 
riam provavelmente a esforçar-se por ob- 
ter uma paz que deixasse a Alemanha 
sua casta suficientemente em condições 
de retomar, mais adiante, a luta. Dado, 
porem, o malogro, a oficialidade prus- 
siana—e a conduta de von Rundstedt o 
demonstra—tratará de levar a perda 
guerra à conta do nazismo. Assim a ho 
do exército, vale dizer do seu corpo d 
oficiais, ficará devidamente preservad: 
para o próximo conflito. Não está. 


Dy ae 


ex 


“cálculos dos prussianos a destruição da 
lemanha por uma infindavel guerra de 
guerrilhas. E, se eles tentarem de novo 
“tomar o poder aos nazistas, O dedo a dar 
o sinal será mui provavelmente o do mis- 


Karl Rudolf Gerd von Rundstedt. 
O mistério que cerca von Rundstedt, 
“e os demais generais da sua casta, pro- 
a de um tabú segundo’ o qual os 
istocráticos prussianos fogem de todo 
evidência. Seus lábios apertados, seus 
ços fisiondmicos de severidade e asce- 
tismo, denunciam um esforço ininter- 
pto para manter-se a distância, e su- 
imir a emoção. Andam devagar e, em- 
ra empertigados, nunca dão a impres- 
o de contrafeitos, senão de estar à von- 
e. Não há notícia, por assim dizer, de 
um deles envolvido, de qualquer modo, 
algum escândalo público, ou casado, 
amor, fora de sua classe social. Dir- 
que desconhecem a espontaneidade. 
sempre luvas, cabelo curto, nunca 
rregam embrulhos, e parecem trazer o 
onóculo no seu lugar, sem esforço, 
da quando a cavalo. Rezam todos por 
uma cartilha de auto-disciplina, silêncio, 
ureza, e planos incessantes para a guerra. 
_ Não espanta que daí tenha provindo 
| mais habil e mais exclusivista casta mi- 
r que o mundo tem conhecido nestes 
10s tempos, e na qual figuram talvez 
5 mil aristocratas da região nordeste da 
emanha. Os nazistas, e quase todo o res- 
do país, como dos civis de toda parte, 
erecem-lhes um desprezo que apenas 
ndescendem em disfarçar. 
“A importância de von Rundstedt está 
a razão direta da sua obscuridade pes- 
. Em 69 anos, tudo o que dele ema- 
u foram apenas certos atos, e um gran- 
profundo silêncio. 
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* terioso, enigmático, marechal de campo ` 


Junho 


ção da invasão da Polônia, quando o gru- 
po de exército sob o seu comando, no 
sul, envolveu o grosso das tropas polo- 
nesas a oeste de Varsóvia. O segundo foi 
a invasão da França pelo seu grupo de 
exército do centro, que rompeu até o 
Canal da Mancha em 11 dias, e forçou a 
rendição da Bélgica, e a retirada dos in- 
gleses por Dunquerque. A manobra as- 
sumiu tais proporções, ou teve tais re- 
sultados, que pareceu, no momento, ha- 
ver decidido a guerra, com a vitoria 
nazista. 

Mas, das atividades de Rundstedt, no 
decurso da luta ou da ação, bem pouco 
transpirou em comentários, ou registos 
de qualquer ordem. Foi ele visto, de pé, 
à margem do Mosa, exposto ao fogo das 
metralhadoras francesas, a observar a exe- 
cução, pelos destacamentos alemães, da 
dificil operação de travessia do rio em 
embarcações de borracha. Lá permane- 
ceu por algum tempo, sem dizer palavra, 
não encontrando naturalmente prazer 
nos perigos do Blitzkrieg, mas recebendo- 
os com segurança e frieza. Executado o 
serviço, retirou-se. 

O terceiro ato verificou-se na guerra 
contra a Rússia. Von Rundstedt, coman- 
dando o grupo de exército do sul, cer- 
cou, em Uman, metade de um exército 
inimigo, e, avançando em torno de Kiev, 
destruiu outro, quase totalmente. 

A julgar pelos precedentes, é von 
Rundstedt, como adversário, o mais pe- 
rigoso dos generais alemães. Cerca-o uma 
auréola de integridade. Largos olhos de 
tartaruga, e grande boca expressiva de 
contenção e implacabilidade, falta-lhe o 
sentimento de culpa, conciente de que 


“conduz à apoteose o triunfo ou a tragé- 


dia de forças maiores do que ele próprio, 
pouco se lhe dá que tambem seja morto 
no caminho. 


A família de Gerd von Rundstedt, ori- 


x 


1945 
ginária da Suécia, remonta ao século 
XII, e apareceu, quinhentos anos depois, 
no que hoje conhecemos como Prússia 
Oriental, onde os eslavos e baltos, que 
subsistem como camponeses, ainda bei- 
jam as mangas dos lordes, e tiram os sa- 
patos quando entram nas grandes casas. 
Os von Rundstedts serviram no exército 
de Frederico o Grande, e combateram 
contra Napoleão. O pai de Gerd tomou 
parte na Guerra Franco-Prussiana de 
1870, exercendo um posto de comando 
na decisiva batalha de Sedan; e um seu 
filho, cabo, foi feito prisioneiro na Itália, 
em 1943. : 

Tinha Gerd apenas 12 anos quando se 
matriculou, em 1887, na terrivel e aris- 
tocrática escola de cadetes de Grossi". .- 
terfelde. Diferentemente das escolas mi- 
litares em toda parte, Lichterfelde não 
prepara os rapazes para o exército, senão, 
mais propriamente, para a guerra. En- 
sina-lhes, antes de tudo, a suportar a dor, 
a exercer o domínio de si mesmos, a de 
si mesmos não ter piedade, a manter-se 
sempre calmos, em todas as circunstân- 
cias. Gerd aprendeu tão perfeitamente as 
lições que, tendo-lhe alguem notado, em 
1940, a frieza de coração, dele ouviu es- 
tas palavras: «Sem dúvida, nós pensamos 
com seriedade nos mortos; o que não fa- 
zemos é chorá-los. » 

Na Primeira Guerra Mundial, von 
Rundstedt, e o seu regimento distingui- 
ram-se em combate. Ao fim das hostili- 
dades, era ele major, e trazia ao peito a 
Cruz de Ferro. 

Dissolvido o exército alemão, extinto 
o cerpo de estado-maior, e fechada a 
escola de cadetes, tudo por ordem dos 
aliados, ficou von Rundstedt entre os 
prussianos que entraram desde logo a 
conspirar para uma nova guerra, segundo 
a invariavel tradição dos barões do nor- 

“deste da Alemanha. 


O problema não foi dos mais dif 
Desarmados, psicologicamente, os 
cedores, pelo «espírito democrático» 
República de Weimar, o poder na A 


manha continua, como sempre, embi 


guerra do povo alemão, a ser criado 
mantido por um partido político. 
gou assim a hora do nazismo. 

Em 1931, vamos encontrar von Rund 
stedt, já então tenente-general, num. 
mando da máxima importância—o ¢ 
Terceiro Distrito Militar de Berlim. 
momento crítico da moderna políti 
alemã, ei-lo no centro da ação, senhor la 
força real. E 

O chanceler Brüning, da República 
Weimar, tomou, na ocasião, duas me 
das que, conquanto bem intencionada 
resultaram funestas: transferiu terras 
propriedades, das mãos dos aristocratas 
prussianos, para as dos camponeses; e dis- 
solveu as formações de Tropas de Assalt 
nazistas. O tiro lhe saiu pela culatr: 
O exército juntou-se ao nazismo, e 
dois o derrubaram. 

Antes da demissão de Brüning pelo | 
Presidente von Hindenburg, era vor 
Rundstedt o agente de ligação entre 
grande intrigante político do exército, 
general von Schleicher, e o próximo fi 
turo chanceler, von Papen. Foi-lhe 
cil, em tais condições, tornar-se com: 
dante-chefe do Grupo I, que controlay 

o coração do país. z 

Logo em seguida, Hitler subiu ao p 
der. Von Rundstedt, como chefe do exér- 
cito na região de Berlim, dispunha de ele- 
mentos militares para deter a marcha d 
nazistas rumo ao fastígio da autorida 
no Reich. Não usou deles, porem. Ac 
ditava, com os generais, que o exército, 
pelos seus chefes, controlaria Hitler, não 


havendo, pois, porque dar maior atenç 
-1 


F 


ry ENE 


os apregoados «objetivos» nazistas, 
ue não passariam, em última análise, de 
_ mais um produto, como os outros, da cu- 
linária política. Esquivou-se, todavia, de 
aceitar a sociedade dos líderes do nazismo. 
— Oque, na verdade, o absorvia, era a 
* preocupação de concorrer para que se 
* reconstruisse o exército alemão. Calmo e 
“ resoluto entre os fanáticos, uns, da po- 
ência aérea, outros, dos tanques, prosse- 
_ guiu a julgar corretamente que era ainda 
“a infantaria a rainha das batalhas. Deu 
as companhias de infantaria a força, em 
armas, de um antigo regimento, e au- 
_ mentou-lhes a mobilidade. 
— Houve em seguida o silêncio, até ja- 
neiro de 1938, quando o conflito, nas 
trevas, entre os generais e os nazistas, 
surgiu finalmente à luz do dia. O coman- 
te-chefe von Fritsch reuniu 18 gene- 
, € com eles trocou impressões a res- 
to do casamento do ministro da Guer- 
von Blomberg, com uma moça de 
ndição humilde, e a cuja moralidade 
faziam graves restrições. Foi von 
indstedt quem promoveu a demissão 
von Blomberg. A crise se tornou tanto 
s clara quanto Hitler havia sido uma 
testemunhas no casamento. 
A resposta do Fuehrer foi a exoneração, 
mesmo tempo, de von Blomberg e 
n Fritsch, e a aceitação dos pedidos de 
nissão de 12 generais, inclusive von 
ndstedt, que só voltou ao comando 
m a campanha polonesa. 
Quando a invasão da Rússia chegou, 
m outubro de 1941, ao seu primeiro 
momento agudo, era claro que a vitória 
tha fugido a Hitler. As forças de campo 
sas tinham conseguido escapar, e a mo- 
ão soviética se completara com a 
rança devida. Os generais alemães 
aram uma reunião num quartel ge- 
de campanha. Hitler não era espe- 
mas apareceu em companhia do 
f ' 
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DIGEST Junho 
seu chefe de estado-maior, general Jodl. 
Os generais receberam os dois austríacos 
com uma frieza discreta, se bem que, no 
fundo, irônica. Estava-se diante de um 
dos maiores fiascos da história, em que 
pesasse à maneira por que ecoava na im- 
prensa a jactância rabelesiana da propa- 
ganda nazista. Hitler trazia consigo mais 
um punhado de planos, cada qual mais 
maravilhoso. Os generais redobraram de 
reserva e de ironia. Afinal ficou decidido 
que se concentrariam todos os esforços 
sobre Moscou. à 
Von Rundstedt se achava entre os pre- 

sentes; mas, tendo sempre opinado que a 
maior ameaça se encontrava na frente 
ocidental, para aí o designaram. E aí de 
fato o veremos, ao desencadear-se, a 6 de 
junho de 1944, o ataque anglo-ameri- 
cano. 

- Um môs depois da invasão, ei-lo demi- 
tido por Hitler. A posição, já agora, da 
oficialidade prussiana, tornara-se dramá- 
tica. O Fuehrer se desembaraçara, um 
após outro, dos velhos generais prussia- 
nos, e chegava finalmente a vez de von 
Rundstedt. Mas ainda se via obrigado 
a recorrer aos seus irmãos consanguíneos, 
que outra coisa não são os Junkers: von 
Kluge, Zeitzler, von Busch, Kesselring, 
von Mannstein. Surgiram estes em lugar 
daqueles, à razão de dois por um. Quan- 
do, porem, em agosto de 1944, rompidas 
pelos americanos as linhas alemãs, a gra- 
vidade da situação afigurou-se extrema, 
Hitler não teve outro jeito senão apelar, 
como o fez em meados de setembro, para 
o próprio velho soldado, veterano das 
armas prussianas, Karl Rudolf Gerd von 
Rundstedt... 

O marechal de campo tem levado a 
repressão e a obediência militar a tais 
extremos que redundam, afinal, em 


traição e destruição de sua classe. Não 


será exagero reputá-lo o mais habil dos 
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generais que têm figurado na presente no final, os von Rundstedt hão-de mante 
guerra. Certo, não tem ele medo de Hit- a sua onipotência. 
ler, nem da morte. Mas cumpre, e o tem Encontremos, porem, von Rundstedt % 
feito repetidamente, as ordens do Fuehrer, na rua, à paisana, e a im pressão que tere- 
com a rígida, ii perturbavel compostura, mos é a de um velho senhor respeitavel, | 
de olhos de tartaruga, como se partisse de fisionomia severa, a can inho da igreja. — 
do princípio de que a vitória, de qual- Ele nos olhará tranquilamente, com A 
quer maneira, estará com os prussianos, pressão serena, e como se tivesse um véu | 
como se o maior ou menor número de nos olhos. oa 
vidas a perder nada, em suma, represente, Em que irá pensando? Não será — 
como se dúvida não possa haver de que, dificil presumí-lo: na próxima guerra... 


s 
Pee 
Bons exemplos a ser seguidos 


@ Arım de bem preservar os bosques e a flamejante beleza dos jardins naturais 
da Ilha da Madeira, a lei exige que quem derrubar uma árvore plante outra no 
seu lugar. 


@ Na crpape de Poznan, na Polônia, ninguem tem dificuldade em encontrar 
uma casa; em cada interseção de ruas, há indicação escrita não só do nome da via 
pública, como tambem de todos os números que se encontram naquele quar- 
teirão. 

— Travelore 


@ Um pra perguntaram ao milionário Andrew Carnegie qual era, na opinião 

dele, o fator mais importante na indústria: o trabalho, o capital ou a iniciativa. 

E ele respondeu: «Escute, meu amigo: num tripé, qual é o pé mais importante? » 
— Wall Street Journal 


@ A meLHOR garantia contra a velhice e a invalidez é um espírito interessante. 
Tendo devotado toda a minha vida ao magistério, nunca procurei tornar meus 
alunos mais eficientes; tentava, de preferência, transformá-los em pessoas 
interessantes. Gosto de pendurar quadros nas paredes do espírito; gosto de 
tornar possivel a cada homem viver consigo mesmo, para que não se aborreça 
consigo mesmo. 

— William Lyon Phelps, Autobiography (Oxford University Press, ed.) 


@ Dwircrr Morrow, antigo diplomata americano, assim se exprimiu certa vez, 
numa carta escrita a seu filho: «A humanidade se divide em dois grupos princi- 
pais: os que trabalham de fato, e os que são elogiados pelo que não fizeram. 
Procure pertencer ao primeiro grupo, pois nele há menos concorrentes...» 
—Harold Nicolson, Dwight Morrow (Harcourt, Brace, ed.) 


9 aduzir—a. somar uma quantia a outra 
atrair por sedução c. trazer d. subtrair 


escudela—a. żigela rasa de madeira b. pequeno 
do dos soldados medievais c. parte exterior das 
aduras d. antiga moeda portuguesa 


3) ungir—a. envolver o corpo b. rezar com hu- 
lde contrição c. investir um bispo d. untar com 
substância oleosa 

) correame—a. sova de correia b. cinta larga de 
“couro com fivela c. conjunto de correias, como as de 
a farda d. nome antigo das pistas de corrida 


laivo—a. pessoa leviana b. sinal ou vestígio de 
ma coisa c. grande flor vermelha dos paises 
picais d. lascivo 


(6) suntuário—a. nicho onde se colocam ídolos 
b. relativo a luxo c. palácio do governo d. pessoa 
modesta 


(7) atavio—a. herança de caracteres de antepassa- 
dos remotos b. costura a mão c. lugar onde se 
jam aves d. enfeite ou adorno 


3) eclosão—a. encerramento de uma festividade 
ligeira irritação da pele c. ato ou afeito de brotar 
explosão do sentimento popular 

calado—a. profundidade do mar em certos 
os b. medida de capacidade c. distância da 
er à linha de flutuação d. peixe do 


o) aglutinar—a. cantar roucamente, como o 


b. colar ou unir e. engulir vagarosamente 
ra dor 


contribuirá para enriquecer nossos conhecimentos. Cada palavra é a chave de 
i uma idéia, e é de idéias que se compõe o tesouro que temos guardado em nosso 
_ pensamento. Quanto mais vocábulos dominemos, tanto mais ampla será nossa fa- 
| «culdade de entender e de expressar o que pensamos. Não despreze a curiosidade que 
lhe inspirem as palavras novas; vá averiguar seu significado, e verá que se trata de 
passatempo não só divertido, como muito instrutivo. 
Transcrevemos abaixo uma série de vinte palavras que apareceram no número de 
"marco de Seleções. Haverá entre elas algumas cujo significado exato lhe seja desco- 
“nhecido? Em seguida a cada palavra há quatro definições, marcadas com as letras 
“a, b, c, d, das quais uma só é correta. Sublinhe em cada caso a definição que considere 
acertada, e, quando houver escolhido suas vinte definições, compare-as com as que 
aparecem na página 66, que são as que se encontram nos dicionários. Ségundo o nú- 
_ mero de definições que acerte, poderá qualificar seu vocabulário, da seguinte maneira: 
de 16a 20, excelente; de 11 a 15, bom; de 7 a 10, regular; menos de 7, deficiente. (Se 
“quiser divertir-se mais um pouco, submeta este teste aos seus amigos.) l 


(Co PALAVRA que aprendamos, ou cujo verdadeiro significado retifiquemos, 


„ (11) serralho—a. palácio do sultão na Turquia 
b. verdura bastante apreciada no Brasil c. farelo de 
madeira d. montanha pequena 


(12) recamado—a. forçado a permanecer na cama 
b. coberto de adornos c. tornado macio por meio de 
calços d. lugar retirado ou oculto 


W A 
(13) anuir—a. anular b. fazer um sinal de cabeça 
c. desistir de alguma coisa em favor de alguem 
d. estar de acordo, concordar 


(14) giga—a. vaso de madeira redondo e largo 
b. passo de dansa c. instrumento musical dos 
índios d. carrinho de mão 


(15) filaça—a. ato de conseguir coisas gratuitas 
b. fio grosseiro de algumas substâncias texteis 
c. espécie de xarope d. fibra da raiz de algumas 
plantas 


(16) carpir—a. cortar uma parte de alguma coisa 
b. chorar lamentosamente c. esculpir d. agourar 


(17) anilhas—a. armação de arame usada antiga- 
mente pelas senhoras b. pequenos aros c. tintas cor 
de anil d. alianças usadas pelas viuvas 


(18) armaria—a. peça do mobiliário, como um 
armário pequeno b. árvore indiana com que se 
ornam as-igrejas c. armação de arame para abaju- 
zes d. local onde se guardam armas 


(19) trica—a. chicana b. grupo de três c. campo- 
nesa de Portugal d. espécie de jogo antigo 


(20) colmo—a. caule das plantas gramíneas b. o 
mais alto ponto de alguma coisa c. carcaça de um 
navio d. presa de cachorro 
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@ Mais forte do que a guerra, só o entranhado 
amor de um camponês às suas leivas... His- 
tória de heroismo e tragédia que tem como 


cena a França devastada em 1917 


Em gozo de licença 
(Condensado de «Home Fires in France») 


Por Dorothy Canfield 


UANDO O boletim oficial do Exérci- 
to confirmou a notícia de que os 
alemães se tinham retirado do 

Aisne, o sargento Pierre Nidart requereu 
que lhe concedessem a curta licença—a 
permission—a que há muito já tinha di- 
reito, mas de que nunca se quisera servir. 
O tenente franziu levemente o sobrolho, 
depois disse com brandura: — Quero que 
você saiba, sargento amigo, que o que os 
alemães deixaram, não há-de ser grande 
coisa... 

Nidart nada respondeu. E o tenente 
continuou: — Primeiro, a patroa: Dizem 
que os alemães mandaram para a Alema- 
nha, pra trabalhar, todas as mulheres 
com menos de 45 anos, ou as que não 
tinham filhos com menos de 3... 

Aquí, já o sargento se pôs a engulir em 
seco, mas não abriu bico. O tenente suspi- 
rou: —Está bom... Nesse caso, eu vou ver 
se lhe cavo uma licençazinha de três 
semanas. 

Nidart fez a continência—Obrigado, 
seu tenente—rodou nos calcanhares, e 
voltou ao seu pelotão, enquanto o tenen- 
te, abanando a cabeça, dizia para um 
camarada: —Esses sujeitos lá do Norte! 
Não há quem consiga meter na cabeça 
deles que não vão mais encontrar casa 
nem família no lugar de antes: eles têm 
que ir lá ver com os próprios olhos... Este 
Nidart, sabe, é pedreiro de ofício, € cons- 


truiu a casa dele por suas mãos... Como a 


maior parte desses trabalhadores do inte- 
rior, tirava, da horta e de um campinho: 
ou dois, metade do que precisava pa 
viver. E você com certeza já leu o que 
boches fizeram de tudo isso! 
Nidart, de caminho para a sua terra 
atravessou París, e aproveitou o tempo | 
entre a chegada e a partida do trem, par 
ir de corrida fazer as suas compras. | 
Quando, nessa tarde, retomou o lugar n 
vagão em que viajava, quase desapare 
debaixo do montão de embrulhos e caixas. 
Era perto da meia-noite quando o 
trem parou em Noyon. Nidart desceu 
conforme pôde ajoujado com os pacote 
e meteu pés à estrada branca pela qua 
costumava rodar no seu carro, a caminhi 
do mercado, nos bons dias de paz. Logo a 1 
aparência da estrada lhe causou estra- | 
nheza: tudo parecia mudado. Das duas 
majestosas filas de choupos que dante 
sombreavam o caminho, nem umas 
árvore restava! A estrada fora minada 
intervalos regulares, e as explosões tin 
escancarado enormes crateras de lado. 
lado. f 
O luar brilhava, iluminando o lu; 
que fora de uma aldeia, aquela onde 
irmã de Nidart, casada, tinha vivido. 
de repente, o sargento encontrou-se enti 
uma confusa massa de tijolos fragment; 
dos, de vigas espedaçadas, e pôs-se a ol 
em roda: o vento da noite agitava sua’ 
mente uma longa tira de papel cuja ext 
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dade ficara retida num montão de en- 

o; e essa tira de papel, ondulando à 
risa, bateu-lhe na perna como a mão de- 
il de alguem que pedisse socorro. O sar- 
ento curvou-se, agarrou o papel, e 
inou-o à luz da lua: era papel estam- 
ado, de parede, cujo desenho lhe pare- 
“ceu familiar. Lembrou-se então que ele 
nesmo tinha ajudado o cunhado a colá-lo 
nas paredes do quarto do casal... Naquele 
“quartinho tinham nascido os quatro pe- 
uenos da irmã. E Nidart fez um esforço 
a não pensar em crianças, para não 
nsar nos seus próprios filhos, para não... 
om o gesto de quem, aterrado, procura 
“o caminho para fugir, dirigiu-se para a 
“estrada, e marchou, marchou até o ama- 
ecer, tropeçando como um ébrio nas 
ras do pavimento desconjuntado. 


OL ergueu-se, subiu para o céu, um sol 
aro e brando de abril, mas Nidart não o 
: estava caido de borco, a face sobre 
montão de tijolos escavacados. E as- 
decorreu uma hora, o sol subindo e 
tendo em ruinas, árvores decepadas, e 
juele homem, prostrado como elas, de 
ra no entulho. Depois, uma estranha 
ocissão foi saindo dos buracos do ter- 
no, como formigas, e desfilou, lenta e 
istemente, ao longo da estrada esbura- 
da, a caminho das ruinas: eram mu- 
eres, alguns velhos, e um pequeno ban- 
de crianças pálidas e caladas. 
Jma das mulheres, levando consigo 
- meninos, encaminhou-se por entre 
ontões de pedras e de vigas retorcidas 
certo ponto—e alí deteve-se brusca- 
te, levando ambas as mãos ao coração. 
Jogo em meio àquela desolação e silén- 
subindo ao céu distante, ergueram-se 
s após gritos de uma alegria louca, 
ula, prodigiosa. 
arido e mulher, o sargento e a refu- 
ficaram abraçados um no outro, 
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entre as ruinas do seu lar. E agora, que 
aos gritos de alegria do primeiro encon- 
tro tinham sucedido as lágrimas torren- 
ciais, os dois não encontravam palavras 
que dizer, agarrados desesperadamente 
um ao outro, € aos meninos, que sorriam 
por entre os lábios trêmulos, limpando 
o pranto das carinhas desfeitas pelas pri- 
vações. 

Corridos momentos nisso, o caçula, bo- 
tando a cabeça de fora por entre as dobras 
da saia da mãe, mostrou a face; o sargento 
olhou para baixo, e sorriu: —Esse aí tem 
cara de Dupré... disse, sentindo voltar- 
lhe ao espírito todo o pitoresco da vida da 
aldeia. —É sem tirar nem pôr a cara do 
meu primo Jacques Dupré. 

A mulher assentiu com a cabeça:—Pois 
é, ele é filho da Luiza e do Jacques. Dizem 
que Jacques morreu—tambem ouvi dizer 
duas vezes que tinham matado vocé—e 
quando o menino nasceu, a Luiza, com o 
desgosto, foi morrendo aos poucos... Fi- 
quei eu com o pequeno. É por isso que eu 
estou aquí agora. Os alemães levaram to- 
das as mulheres da minha idade, menos as 
que tinham filhos com menos de três 
anos. Pensaram que este fosse meu tam- 
bem... 

Nidart estendeu a mão ao bebê, que se 
encolheu, tímido e calado, enterrando a 
cara ainda mais fundo nas saias da mãe 
adotiva. —Ele "tá com medo, coitadinho, 
disse ela. —Foi preciso meter medo nos 
meninos, pra eles não sairem dos buracos 
nem desobedecerem às ordens. As ordens 
eram tantas, e cada vez que uma criança 
desobedecia, eles prendiam com algemas. 

A família compartilhou do pão e queijo 
que Nidart trazia consigo, e enquanto 
isso, Paulette foi-lhe contando o que 
tinham sido aqueles anos de cativeiro. A 
história foi-lhe saindo aos pedaços, à toa, 
conforme lhe acudiam os episódios à 
memória. 
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— Quando eles derrubaram a casa, já 
não tinha nada dentro... Não, maus para 
as mulheres eles não foram, roubavam 
quanto podiam, mas não fizeram mal a 
ninguem. Os oficiais tratavam os soldados 
nem que fossem cachorros. À gente, às 
vezes, até chegava a ter pena deles. 
Levaram tudo que era cobre e latão, e 
não me deixaram nem amostra das mi- 
nhas caçarolas e cafeteiras. A voz aqui 
tremia-lhe: —No verão seguinte levaram 
as nossas roupas brancas todas. Só me 
deixaram a camisa que eu tinha no corpo. 
No inverno, foram as roupas de lã. Leva- 
ram tudo, principalmente os colchões. 

«Quando as tropas se aprontavam 
para partir, deram ordem pra nós irmos 
pros porões daquelas casas velhas, lá em 
baixo na estrada, e ficarmos alí três dias. 
Disseram que, se a gente saisse cá pra fora 
antes de tempo, levávamos tiro. O Pier- 
re!, se nós soubéssemos o que ainda estava 
pra vir... A pobre mulher fez com a mão 
um gesto que abrangia as ruinas em volta 
deles, e apontou as árvores tombadas, to- 
das elas serradas à mesma altura e a 
ângulos rigorosamente iguais. —Se a 
gente soubesse, dava até vontade de 
morrer logo duma vez... 

Pierre contemplou os restos poeirentos 
do que fora a sua aldeia, e docemente, 
com ternura, pousou a grossa mão de 
pedreiro no cabelo da companheira: 
— Eh bien, Paulette, disse, —que é que se 
há-de fazer? Deixar tudo, —ir embora? 

—O Pierre! exclamou ela. —Você se- 
ria capaz...? 

Por única resposta, o militar desvenci- 
lhou-se da bagagem que trouxera, e comc- 
çou a desfazê-la: o machado, o martelo, 
um grande pacote de pregos, uma trolha, 
sacos de sementes... E tudo isto ele 
espalhou com cautela em cima do entulho 
de tijolos, de caliça, de estilhas de ma- 
deira. 


A mulher abanou a cabeça. —O pre- 
feito perguntou à gente se queria ir pra 
um asilo de refugiados, ou se preferia 
ficar aquí. Eu disse logo, está claro, quere- 
mos ficar. Os meninos me ajudaram a 
desentulhar um cantinho da lareira, e alí é 
que eu faço a cozinha. E olhe, Pierre, já 
temos uma hortinha quase desimpedida, 
imagine, e os espargos já estão brotando! 
Venha ver. Os alemães derrubaram e 
cortaram tudo que estava brotando, mas 
o que estava debaixo da terra, com vida, 
e que eles não viam, isso é que eles não 
puderam matar, não! 

Pulando e escorregando por entre as 
ruinas que tinham sido a casa, alcança- 
ram o que fora a sua horta, cujo murinho 
sólido, ainda de pé aquí e alem, resistira 
até à dinamite. 

— Olhe! Se salvaram quase todas as 
árvores que tinham espaldeiras! bradou 
Nidart. —É esquisito: eles deixaram essas 
intactas. Talvez o homem que eles man- 
daram aquí pra acabar com elas fosse 
jardineiro feito eu... Eu é que não era 
capaz de derrubar uma árvore de fruta, 
—homem que já criou árvore, não era 
capaz de derrubar... Orgulhoso, contem- 
plou para alem dos montões de lixo as 
suas árvores queridas, a grande cepa tre- 
padeira. —Por ora, vamos deixar assim; 
eu posso fazer a poda algum dia que esteja — 
cansado demais pra fazer outra coisa. E, 
olhando pela terra fora, foi anunciando 
qual era o seu projeto. 

— Primeiro vamos trabalhar no horto, 


para poder semear. Não vamos tentar, Ea 


carregar esse entulho todo daquí pra | 
fora: deixamos tudo amontoado aí mes- | 
mo, no lugar das paredes. 

Depois, calados e austeros, meteram , 
mãos ao trabalho. 

Essa noite, postos os meninos na cama | 
de palhas, num porão que ficava estrada 
abaixo, voltou o casal a visitar e a percor- — 
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o seu pequeno reino devastado. Pouco 
sse a mulher, enquanto o homem, com 
z firme, discorria sobre planos de fu- 
turo: havia de arranjar umas chapas de 
zinco de um abrigo de trincheira, para 
r um telhado, e para vigas iria buscar 
troncos de algumas das árvores derru- 
das. Foi planejando o que haviam de 
antar na horta e no campo—coisas, 
o, de que a mulher e os meninos pu- 
em cuidar quando ele estivesse de 
regresso às linhas. 
_A essa evocação do inevitavel adeus 
que os esperava mais uma vez, a mulher 
mpeu num choro alto, agarrada ao ma- 
com desespero. Ele fê-la sentar num 
nte de coisas sem feitio, envolveu-a 
abraço, e disse: —Escute aquí, 
lette: você está deixando se vencer 
; boches! Falava agora no tom com 
falaria aos seus soldados, e o caso é 
isso surtiu efeito. Ao som daquela voz 
o, a mulher calou-se. E o sargento 
eguiu: —A gente não tem outro 
édio senão ir pra frente! Só nos resta 
: não desistir! Está entendendo? 
'— Entendo, Pierre, entendo! disse ela. 
E não tornou a chorar. 
“À verdade é que ele mesmo nem sem- 
conservava naquelas altitudes de 
icismo. Momentos havia em que, 
endo os olhos, lhe parecia de súbito 
estava a ver, pela primeira vez, a des- 
o de tanta coisa que tanto lhe fala- 
o coração. No dia em que começou 
cavar no terreno, notou que duas das 
árvores assassinadas, que um resto de 
1 mal segurava ao toco das raizes, 
vam a rebentar em folhas. Esse 
o o fez doente de tristeza, como 
dos seus filhos lhe tivesse sorrido do 
da campa. Curvou-se para uma das 
viu que todos os rebentos esta- 


ado confiadamente. Disse con- 
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e se esforçam para continuar vivendo! 
Será que nós tambem somos assim? E 
nesse instante todos os seus esforços para 
reanimar a destroçada existência do seu 
lar lhe pareceram baldados, condenados 
ao fracasso. Depois... 

— Papai, venha aquí ver! As peônias 
começaram a brotar durante a noite! 
Uma fila inteirinha delas! A mulher já lá 
estava, e olhou-os com um sorriso no 
olhar. Eram ainda noivos quando, junti- 
nhos, as tinham plantado. —Você está 
vendo? tornou ela, eu bem te dizia que 
o que estava vivo na terra eles não po- 
diam ter matado. O sargento voltou em 
silêncio para a sua enxada, e cavando, 
cavando, sentiu um sopro cicatrizador e 
possante que lhe vinha da terra que 
erasua "© 

Cairam as chuvas primaverís, e Pierre 
desceu do alto da casa, onde estivera toda 
a manhã às voltas com um pedaço de te- 
lhado; havia seis horas que mourejava, 
desde o café com pão seco, e resolveu 
aproveitar aquela meia hora antes do 
almoço, para ir podar as árvores em 
espaldeira e a parreira. Decidiu começar 
por esta, que era grande, e pôs a mão no 
tronco retorcido e fibroso: sentiu com 
estranheza que ele oscilava, de uma leve- 
za inquietante ao seu toque. O suor 
cobriu-lhe a testa em gotas; ajoelhado 
por terra, agarrou o tronco junto à base, 
e puxou: quase sem esforço, o caule des- 
locou-se, e ficou pendente das ramadas! 
Alguem o tinha cortado com uma fina 
serra junto ao pé, e o corte exsudava 
seiva. 

O homem ergueu-se com esforço, e 
encaminhou-se para a parreira seguinte: 
tambem o tronco desta estava serrado. 
Foi dali a um pessegueiro, depois a uma 
pereira em espaldeira: tudo— pesseguei- 
ros, macieiras, parreiras— tudo tinha sido 
destramente assassinado, e os pobres ca- 
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dáveres das árvores pendiam pelos braços, 
como crucificados no muro. 

O homem que alí viera, mandado para 
cometer o crime, era de fato chacareiro, e 
bem sabia onde ferir o golpe para atingir 
no coração este outro jardineiro que, co- 
brindo a cara com as mãos, cambaleava 
de dor e se encostava ao muro, contra a 


parreira morta, que ele conhecera ino- . 


cente e cheia de pujanga. Sentia-se ele 
próprio sangrar por dentro, como se a 
serra, que cortara as árvores amigas, lhe 
tivesse tambem cortado a ele uma artéria. 

A mulher saira de casa e, debaixo da 
chuva, chamava por ele. Mas Pierre nada 
pôde ouvir senão a voz minúscula e fina 
da pequena serra abrindo caminho até ao 
cerne dos troncos vivos. 

Assustada com aquela imobilidade, a 
mulher correu para ele, o anseio pintado 
no rosto. Olhando para baixo, viu o 
tronco da parreira serrado e pendente, 
e não pôde conter um grito de dor: 
— Pierre, não pode ser... não pode ser! E a 
tristeza, a cólera, irromperam-lhe da boca 
numa cachoeira de maldições e palavras 
ardentes. Mas o marido nada ouvia alem 
da voz venenosa daquela serra, cortando 
fibra a fibra os tecidos vivos, que tanto sol 
e tanta chuva, tanto frio e calor, e tantos 
anos da vida de um homem tinham exigi- 
do para crescer. Assim eram, pois, aquelas 
feras com figura humana; aquilo, o que a 
sangue-frio um homem podia fazer a 
outro homem. E tudo isto longe do calor 
das batalhas, friamente calculado de 
antemão! 

A mulher do sargento esqueceu a sua 
própria raiva e a sua dor, esqueceu mes- 
mo as árvores mortas. Subiu-lhe do in- 
timo à face mortificada uma onda de 
ternura impetuosa, incontivel. Carinho- 
samente foi arrastando o marido até um 
canto abrigado da casa meio reconstrui- 
da. Alí, pôs-lhe na frente o jantar gostoso, 
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que preparara com carinho, e fê-lo comer. _ 
Em frente, um bom fogo flamejava na . 
chaminé, e a chaleira fumegava. Passado - 
um pedaço, um calor vagaroso começou a — 
penetrar o corpo do sargento, e ele olhou 
para a mulher, que andava para cá e para | 
lá, pondo em ordem aquele cantinho de 
casa renascido do caos. Ela arrumava nas | 
prateleiras, que ele tinha feito à pressa, os | 
garfos e as colheres, bem areadas, as latas, | 


- receptáculos e embrulhos que ocupavam 


agora o lugar da reluzente bateria de 
cozinha que tinham perdido com a casa,e | 
uma tímida coragem começou a gotejar- 


lhe no coração vazio. Ergueu-se com 


enorme esforço: havia de recomeçar! 

— Paulette, disse ele a custo, —eu acho 
que se a gente pudesse arranjar bem de- 
pressa um pedaço de cera de enxerto, 
talvez a gente conseguisse evitar que as | 
raizes morressem da sangria, antes que os | 
ramos comecem a brotar de novo, e de- ~ 
pois podíamos enxertar os ramos nos | 
tocos. A estas horas já devem ter cera e | 
resina lá em Noyon. “i 

O menino implorou:— Deixa eu buscar! | 
Eu posso muito bem ir lá, enquanto papai 
acaba o telhado depressa. Agora só faltam 
dez dias! Deixaram-no ir, e ele desatou a 
correr na chuva, um nadinha de energia e 
coragem perdido na mortal desolação dos | 
campos. O pai entretanto voltou à tarefa | 
de reconstrução, sabendo que, para o 
trabalho a fazer, eram preciosos os minu= | 
tos das poucas horas que lhe restavam. < 

Pierre acabou de instalar o telhado por | 
cima do único e exíguo cômodo da casa, | 
reconstruiu a chaminé, revolveu a terra | 
do jardim, gradou e plantou. Só não con- | 
seguiu terminar o amanho do campo; | 
trabalhava neste até tarde, altas horas da .. 
noite quando havia luar. Se Paulette pro- | 
testava, ele redarguia que aquilo não era | 
mais dificil do que marchar a noite in- | 
teira em forma. Ela, sem responder, pe- 
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ya da enxada, e punha-se a cavar ao 
lado dele... 

1 vi 

o DIA da partida, estavam de olho aber- 
aos primeiros albores da madrugada. 
erre vestiu-se às pressas, pegou no ras- 
lho, e dirigiu-se para 6 campo. Pau- 
e fez o café e foi levá-lo ao marido, 
um nada de pão: O homem suspen- 
o trabalho para comer, e aquecer-se 
m o café. Sobre a terra pairava um fino 
iro grisalho; os dois esposos se 
, com uma palidez que a pele 


Quando eu for embora, você trate 
“é de arranjar as sementes o mais de- 
ressa que puder, disse o marido. 

“Tinham calculado que ele devia sair de 
sa por volta das dez, a tempo de alcan- 
o trem em Noyon. Faltava um quarto 
ra as dez quando parou de trabalhar e, 
“o rastrilho ainda em punho, deu 
“à cabana e entrou no horto. Por 
s montões de entulho alinhado, no 
tângulo de terra que cavara carinhosa- 
ente, erguiam-se quatro longas linhas 
de verdura: eram as ervilhas que 


hesitação: 
—Conhece o meu filho? 


cado a qualquer momento. 


ostar muito do meu filho. 


cresciam! Pierre não podia ir-se embora 
sem primeiro ver aquilo. 

Parou a olhar as plantinhas. Algumas 
delas ainda estavam todas curvadas em 
duas, no esforço de se erguer contra a 


terra que as retinha. O lavrador sentiu ` 


nos músculos das suas próprias costas 
o esforço que elas faziam para subir e 
crescer. Mas outras, poucas horas mais 
velhas, já se estavam endireitando para 


“receber a alegria dos eflúvios do sol. Tam- 


bem isto ele sentiu—mas foi no coração, 


desta vez. Voltou até junto da porta 


aberta da cabana; alí estava de pé, calada 
e muito pálida, a mulher. O sargento 
içou a mochila às costas, ajustou o rolo do 
cobertor, e tomou uma funda inspiração. 

— Adeus, Paulette, disse, e beijou a 
mulher em ambas as faces, com aquele 
beijo prolongado e triste que bem podia 
ser o último. 

— Eu... eu tomo conta de tudo! disse 
ela, com a voz apertada num soluço. 

Pierre beijou os pequenos... Atirou um 
derradeiro olhar ao seu campinho, que 
esperava a benção da semente. E pôs-se a 
caminho, de regresso às trincheiras. 
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Ponto de vista materno 


Ç Na primavera do ano passado, fui encarregado, por um jornal de Chicago, 
Š de obter fotografias da sra. Eisenhower, mãe do General, bem como uma 
= história da infância de seu ilustre filho. Alguns dias depois de conhecer a sra 

2 . , . é +4 
_ Eisenhower, que é uma criatura boníssima, ela me perguntou, com certa 


NZ , X 
Não, senhora, respondí, mas devo conhecê-lo breve. Eu espero ser convo- 


—Ah! espero que seja mesmo, replicou ela, muito contente. —O senhor vai _ 


—Robert Palmer - 


Por Milo Perkins 


Ex-Diretor Administrativo da Junta de Guerra Econômica dos Estados Unidos 


s HOMENS de negócios de muitas 
nações, partindo do ponto de 
vista de que a concorrência no 

comércio internacional está morta, já se 
decidiram a encaminhar grande parte das 
suas transações, nesse domínio, através de 
cartéis, contando com o apoio dos respec- 
tivos governos. Esse fato não interessa, 
tão só, a quantos americanos tenham ne- 
gócios no estrangeiro, mas é destinado a 
exercer profunda influência na economia 
doméstica dos Estados Unidos. 

Os americanos, de modo geral, não 
vêem os cartéis com bons olhos. O Presi- 
dente Roosevelt, o antigo Secretário de 
Estado Cordell Hull, e o presidente da 
Câmara de Comércio, Eric Johnston, 
figuram entre os líderes, não poucos, que 
contra eles se pronunciaram. Os ameri- 
canos ainda acreditam nos mercados 
livres, e antipatizam com as grandes com- 
binações de força industrial que distri- 
buem os paises entre os seus membros, 
numa base de monopólio. Mas, evidente- 
mente, não adiantaremos grande coisa, se 
nos limitarmos a agitar os braços em sinal 
de reprovação. Se queremos ser realistas, 
precisamos, antes de tudo, verificar o que 
sao, na realidade, os cartéis, os motivos 
porque se constituem, e o que fazem, 
praticamente. Ficaremos então habilita- 
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0 comércio mundul é 


(Condensado do «Harper's Magazine») 
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dos a assentar uma política, em condições 
de exequibilidade e eficácia. E 
Um cartel internacional não passa, em | 
última análise, de um truste ou monopó-. sa 
lio; com carater mundial. É um acordo 
entre produtores de vários paises, no sen- — 
tido de ação conjunta, para o fim de con- _~ 
seguir ou impor a estabilidade em deter- + 
minada indústria. Isso importa algumas | 
vezes em elevar os preços, e procurar. 
mantê-los, quando não redunda, em 
outras, no esforço por evitar que os pre- | 
ços caiam em colapso. Todos os cartéis se 
destinam a manter os preços em niveis nos 
quais não se manteriam, nem poderiam 
manter-se, com a livre concorrência. 
Em 1930, havia em pleno funciona- 
mento 179 de tais arranjos, com a partici- 
pação, em 109, de firmas americanas. 
Existiam cartéis estrangeiros em que não | 
figuravam diretamente firmas americanas, 
mas que se referiam a mercadorias que os 
Estados Unidos precisavam importar, | 
como fossem borracha, chá, quinina 
estanho, niquel, diamantes industriai 
e outros em que firmas a mericanas toma: 
vam parte, abrangendo produtos quími 
cos, materiais plásticos, alumínio, magné- | h 
sio e outros metals. “a 
Os cartéis empregam muitos e enge 
nhosos expedientes para estabilizar os 
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ços. Em alguns casos, limitam-se a 
-los, sem maiores cerimônias. Outras 
ezes, dividem os mercados em áreas de 

rendas especificadas: «Deixem a Europa 
“para mim, e eu deixarei os Estados Uni- 
para vocês.» Podem tambem limitar 
odução de cada um dos seus membros, 
maneira que os preços se conservem 
devidos limites. (Há exemplos de 
mbros multados, pelo fato de haverem 
ido a quota que lhes tocava, distri- 
do entre os demais o produto da mul- 
A indústria de aço alemã pagou, em 
o ano do decênio 1930-1940, cerca de 
“milhões de dólares, de multa, por 
iver produzido mais do que lhe era 
mitido, de conformidade com o 
membros do cartel trocam entre si, 
vezes, processos técnicos, e pa- 
s, o que abre, a cada um, maiores 
bilidades em conhecimentos cientí- 


s acordos em matéria de patentes 
lem conduzir aos peores abusos. Um 
fais arranjos entre companhias manu- 
as de produtos químicos, americanas, 
esas e alemãs, tornou possivel a venda 
certo material plástico ao preço de um 
ar e setenta (34 cruzeiros) por quilo, a 
dadores comerciais, e de go dólares 
© cruzeiros), tambem por quilo, a 
poratórios dentários. Semelhantes acor- 
Ss, por outro lado, são passiveis de 

ar-se profundamente nocivos à pró- 
segurança nacional, como é o caso dos 
restringiram, para o fim de proteger 
ercado de alumínio, a produção 
icana de magnésio. Aliás, os bom- 
rdeiros americanos usam, no ataque à 
manha, gasolina de roo octanas, 
umáticos de borracha sintética, e ex- 
vos de tolueno sintético, baseados 
m patentes germânicas adquiridas por 
ordo feito em 1929. 
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Não temos nenhuma dúvida de que, se 
as mercadorias circulassem tão livremente 
entre os diferentes paises como circulam 
entre os 48 estados da União Americana, 
haveria mais produção, mais empregos, e 
mais altos padrões de vida. Se todos os 
governos animassem a livre concorrência, 
acabando com as medidas restritivas, 
como sejam as que estabelecem quotas de 
importação e exportação, e bloqueio de 
moedas, o comércio americano daria boa 
conta de si mesmo nas relações interna- 
cionais, sem embargo dos seus niveis de 
salários, notoriamente elevados. Porque 
então não há lei, dispondo simplesmente 
que nenhuma firma americana poderá 
fazer parte de cartéis? 

E facil de responder: porque os negó- 
cios americanos, embora no apogeu de 
sua força, são relativamente impotentes 
diante da concorrência dos negócios 
estrangeiros bem organizados, e apoiados 
em toda a linha pelos respectivos governos. 

O governo dos Estados Unidos será 
talvez o único, no mundo; que se opõe 
ativamente aos controles centralizados do 
comércio exterior. : 

Senão, passemos uma vista de olhos 
sobre a cena mundial. É claro que os 
monopólios do governo russo estarão 
muito mais a gosto à sombra dos cartéis 
que num mundo onde prevaleça a livre 
concorrência. O controle cartelizado da 
indústria é um meio facil, ao mesmo tem- 
po que estavel, de desenvolver os negó- 
cios numa economia semicerrada como a 
da Grã Bretanha. Os pequenos paises, 
como a Bélgica, a Holanda, e a Suiça, 
serão forçados a recorrer aos cartéis, se 
destes usarem os grandes. 

As próprias nações fracas, desde quan- 
do se valham de quotas e moedas blo- 
queadas, anularão facilmente companhias 

americanas, ainda que fortes, que fun- 
cionem no seu território em base de 


concorrência. Poderão mesmo estabele- 
cer, por decreto governamental, cartéis 
em que os exportadores americanos se 
vejam obrigados a tomar parte, a menos 
que abram mão de tais mercados. Por 
exemplo, antes da guerra, diversos paises 
europeus e latino-americanos estabele- 
ceram cartéis para o negócio de petróleo. 
Eis como se passam as coisas. O governo, 
dono de uma dada companhia, convoca 
as outras empresas, estrangeiras, de pro- 
priedade privada, e sugere-lhes um plano 
para a exploração do negócio, estabele- 
cendo a percentagem que neste deve to- 
car a cada uma. À recusa, por uma com- 
panhia americana, a figurar no ajuste, 
redunda praticamente em impedimento 
para funcionar no país. 

O Departamento de Estado (Ministé- 
rio das Relações Exteriores dos Estados 
Unidos) não se inclina a exercer qualquer 
pressão contrária a tais manobras, con- 
siderando que intrometer-se no caso im- 
portaria em intervir na política interna 
de nações estrangeiras. Ora, nenhuma 
firma americana será bastante forte para 
que possa, por si, vencer a dificuldade. 
Ou se submete, ou abandona a campo: e 
a necessidade de mercados externos não 
aconselha a perdê-los, senão, ao contrá- 
rio, a conservá-los. 

As provisões mundiais de muitas mer- 
cadorias tenderão a exceder, uma vez 
passado o primeiro período de atividade 
febril, subsequente à guerra, os limites da 
procura. Novos produtos, sucedâneos e 
sintéticos entrarão em concorrência com 
os naturais, e anteriormente em uso. O 
exemplo da borracha é expressivo. 
Quando as sobras, em enormes propor- 
ções, se tornarem patentes, os paises pro- 
dutores apelarão fatalmente para opera- 
ções de estabilização de mercados, afim 
de evitar a bancarrota, e as Nações Uni- 
das se hão-de socorrer provavelmente de 


QUE SÃO OS CARTÉIS? 


“pressão das circunstâncias levará o país 
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cartéis oficiosos, ou apoiados pelos go 
nos, como um dos mecanismos destina 
a conjurar a crise. Se, por esse tempo 
Estados Unidos estiverem cooperand 
como é de prever que aconteça, n 
organização internacional para a pre 
vação da paz, haverá necessariamen 
grandes áreas onde hajam que colabo 
com os demais membros da organizaç 
no que se refere a mercados, sob pen 
entrarem em conflito com os seus aliado 
em assuntos de tanta monta como são 
econômicos. Assim, e mais uma vez, | 


adotar cartéis, porque as outras nações 0. 
adotam. j 

Registe-se, todavia, que as firmas 
americanas entraram em cartéis, no pa 
sado, menos para o fim de conquist 
mercados estrangeiros, que para o 
afastar do seu mercado, do rico merca 
norte-americano, produtos estrangei 
que competiam com os seus. As barreiras 
criadas pelos cartéis mostraram-se, não 
raro, mais eficazes que as próprias alfand: 
gárias. O acordo, por exemplo, entre 
Du Pont e as Indústriais Químicas Im- 
periais, da Inglaterra, tem exercido pe. 
feitamente a função de tarifa proibiti 
relativamente a grande número de pro 
dutos químicos ingleses nos Estados Uni- + 
dos, e vice-versa. Uma parte considerav 
do comércio americano quererá, depo 
da guerra, incorporar-se em cartéis, com 
a intenção de proteger o seu mercado, 
doméstico, e a opinião popular favorece 
o movimento, exatamente como favore- 
ceu a política de imposição de tarifas ele- 
vadas. E que o povo americano se ach 
ainda na ilusão de que o segredo 
prosperidade consiste em vender o m 
mo ao estrangeiro, e comprar do estran: 
geiro o mínimo. 

No caminho da renúncia à livre con 
corrência, os Estados Unidos têm ido i 
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jamente mais longe do que se imagi- 
ão somente a tarifa opõe embargos 
trada de mercadorias estrangeiras, 
impedir que a concorrência destas 
za os preços locais, mas tambem, por 
lado, as leis de patentes asseguram 
opólio, e da maneira mais eficiente, 
campos onde a ciência tem logrado o 
maior progresso. Sob a lei Miller- 
lings, fabricantes e retalhistas podem 
r conjuntamente para controlar os 
os de venda de artigos essencias, 
sejam, entre outros, alimentos e 


. 


m nenhum setor o fenômeno se reve- 
e modo mais claro do que na agricul- 
O mesmo leite é vendido hoje em 
York a 12 preços diversos, todos 
os por lei, e destinados a fazer que 
ico pague pelo leite engarrafado 
do dobro do que pagam pelo mes- 
e os fabricantes que o utilizam na 
atura de queijo, manteiga ou sor- 
Trata-se, nem mais nem menos, de 
cartel doméstico, para um dado 
de agricultores. A última lei sobre 
o de preços contem um dispositivo 
aordinário—que mereceu pleno apoio 
emocratas e republicanos—garan- 
aos lavradores ou fazendeiros 
canos go por cento, ou mais, do 
o de paridade», para a maior parte 
colheitas, durante os dois anos 
intes à proclamação oficial da paz. 
dizer que os fazendeiros e lavra- 
ficam poupados, por uns quatro ou 
anos, aos rigores da concorrência 
“que isso custe ao resto do país 
ela de muitos bilhões de dólares 
O. 
ticipa o país tambem de ajustes 
lonais, para estabilização de pre- 
uanto a produtos agrícolas importa- 
no sejam açucar e café. Promoveu 
vênio Interamericano de Café, em 
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1940, para ajudar os paises latino-ameri- 
canos a colocar em boas condições um dos 
elementos principais da sua vida eco- 
nômica. 

Não se deduza do que aí fica exposto 
que os partidários da livre concorrência 
devam arrear bandeira. Cumpre-lhes, 
porem, refazer a linha de batalha, levando 
em devida conta as atuais circunstâncias. 
É tempo de os Estados Unidos adaptarem 
a sua política de comércio exterior às 
realidades de uma era que há muito se 
encaminhou para uma política econômi- 
ca caraterizada, de maneira geral, pela 
cartelização. 

Convenhamos, por outra parte, em 
que não é facil ou simples o meio de res- 
ponder ao problema dos cartéis. Alguns 
tipos de comércio são melhor apropriados 
a empresas competidoras. E o caso dos 
automoveis, dos artigos texteis, e dos 
produtos manufaturados em que há 
muita variação na qualidade. Já outros, 
entretanto, podem ser melhor manejados 
pela cooperação entre paises. É o caso das 
matérias primas, açucar, café, petróleo, 
certos metais, e muito provavelmente 
borracha. 

Ninguem pode dizer, com segurança, 
qual deverá ser a política americana, 
em relação aos cartéis. Se as Nações 
Unidas conseguirem construir uma or- 
ganização eficiente para a conservação da 
paz, teremos, em consequência, uma 
atmosfera adequada à cooperação inter- 
nacional, em bons termos, nos domínios 
econômicos. 

Se, muito ao contrário o mundo se 
divide em grandes regiões, cada uma 
vivendo por si mesma, ou em condições, 
mais ou menos, de satisfazer, por si mes- 
ma, às suas necessidades, pequena. mar- 
gem haverá ' para efetiva colaboração 
numa base mundial, que resulte em ver- 
dadeira paz. R 
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O sistema que Mack Gowder adotou para lavrar suas terras em 
declive, alem de lhe proporcionar lucros há 30 anos, per- 
mite-lhe preservá-las numa zona assolada pela erosão 


A 


(Condensado da «Atlanta Constitution») 
Por Harold Martin 


ack GowpER é um homem de 61 
M anos, um pouco curvado pelo 
trabalho, e sem nada de especial 
que o distinga dos outros. Usa um velho 
chapéu de feltro, um casaco marron já 
surrado, e um macacão azulado, idêntico 
ao da maior parte dos lavradores da 
Geórgia. Vive numa casa vulgar, com 
telhado de zinco e sem pintura, que tam- 
bem nada tem de caraterístico a não ser o 
fato de todos os comestíveis que nela 
existem—alids abundantes —provirem da 
própria fazenda. Seu celeiro é construido 
com toros, e as outras dependências, 
como aliás sucede com as dos demais la- 
vradores, parecem inclinadas pelo vento; a 
única coisa que as distingue das restantes 
é que, enquanto quase toda a gente da 
região tem que comprar víveres, ele tem 
víveres para vender. 
O principal atrativo de Mack Gowder 
é a sua fazenda, pois não existe outra as- 
sim, em toda a Geórgia. Parece um jar- 
dim do Paraiso, verde e viçoso, entre as 
colinas escavadas pela erosão. Seu solo é 
tão espesso e fertil como a terra virgem 
que o arado ainda não sulcou; tão rico 
como o terreno dos vales. Contudo não 
há um só ponto da fazenda que não seja 
escarpado e que não tenha fortes rampas, 
como toda a região vizinha, onde abun- 
dam fendas profundas e extensas zonas 
escalvadas cuja terra foi arrastada pelas 
águas. 


Quem visitar a fazerda na época da 


plantação julgará que se acha no ponto | 
mais abandonado do mundo. Os campos | 
não são expostos, limpos e aplanados, à | 
ação do vento, do Sol e da chuva, como ~ 
das outras fazendas. Ficam cobertos com | 
pés de milho e de algodão, gavinhas de | 
ervilhas, plantas inuteis e outros detritos, | 
até que as sementeiras cresçam para co- 
brir tudo isso, permitindo que Mack 
Gowder colha algodão, milho e cerea 
em quantidades três ou quatro vezes 
maiores do que a média na sua região. E | 
desse modo que Gowder vem ganhando o 
seu dinheiro, há mais de 30 anos, indife- 
rente aos períodos da seca ou de grandes | 
chuvas. 7 
Mack Gowder conhece a razão disto e | 
está sempre disposto a explicá-la. Diz ele: 
«Jogue fora sua charrua. Abandone tudo | 
na terra; você não precisa de tirar cois + 
alguma para poder comer ou vender. E | 
deixe o terreno barroso onde Deus o | 
colocou: no subsolo. » x 
Seus estudos sobre a erosão e sobre a | 
causa do desaparecimento das terras! 
iniciaram-se há cerca de 40 anos, quanda 
era um simples arrendatário em fazenda | 
alheia. Sua conclusão foi que a charrua 
era a causadora desses malefícios, ao en- 
terrar os detritos que ficam à superficie 
do solo depois das colheitas. Para que a” 
terra se conserve fertil, julgava, é precis 
deixar à superfície boa porção de resíduos 
que retenham a água no solo, e, ao mes- 
mo tempo, cavar a terra para que a água 
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infiltre à medida que cai. Deve conser- 
ar-se o humo à superfície do solo, onde 
“raizes das plantas procuram seus ali- 
entos. 
Gowder descobriu essas coisas 30 anos 
ntes de Edward Faulkner ter escrito o 
u livro famoso,* porem não podia fazer 
nde coisa enquanto trabalhasse por 
onta de outros. Tratou pois de econo- 
ar o que ganhava como arrendatário, 
“conseguir o suficiente para comprar 
ns 40 hectares de terreno arborizado. 
oje ele diz: «Eu sabia que principiando 
terreno como esse podia comprovar 
se tinha ou não razão. » 
* Começou limpando o terreno, e logo 
nessa fase tudo quanto fez foi diferente 
habitual. Não queimou nada a não ser 
o mato mais alto, e depois de ter transpor- 
ado a madeira deixou ficar no solo, para 
odrecerem, os pequenos ramos e os 
os das árvores. 
omo não existisse arado capaz de 
rar o solo de acordo com seus desejos, 
veu fabricar um especial para seu 
Pegou numa lâmina velha duma ras- 
adeira de estradas, talhou em parte dela 
ma curva ligeira com 35 centímetros de 
mprimento e 11,5 de largura, adaptou- 
uma extremidade aguçada, e fixou-a a 
m varal para dois cavalos. Ao experi- 
ntá-la verificou que penetrava no ter- 
o cerca de 31 a 35 centímetros, o que 
suficiente para atingir a camada supe- 
“da terra barrosa. Cortava o solo como 
ariete, mas deixava os resíduos e de- 
tritos à superfície. 
Em seguida trabalhou a terra com uma 
rrua de disco, que cortava os detritos 
pequenos pedaços e que os misturava 
n dois e meio a cinco centímetros de 


lavrador que arruina a terra, Seleções, março 
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tares, Gowder lavrou-os por esse processo 
e plantou-os. Nos primeiros anos não 
construiu terraços; queria verificar se a 
camada superficial de terra se manteria 
por si mesma. E, com efeito, assim suce- 
deu, salvo, naturalmente, durante as 
grandes enxurradas, apesar dessa parte da 
fazenda formar uma rampa de 20 por 
cento. As chuvas torrenciais arrastaram 
alguma terra, fazendo prever dificuldades, 
e Gowder decidiu então construir os 
terraços. 

«Se os terraços cedem e se desfazem 
com as enxurradas,» dizia ele, «então 
vale mais a pena não os ter. À superfície 
do solo deve ser capaz de suportar tudo 
menos as chuvas torrenciais. » 

As safras que obteve nos primeiros anos 
e o modo como o solo se manteve nas en- 
costas convenceram-no de que tinha en- 
contrado o melhor processo. Está certo 
de que a camada de terra da sua fazenda 
tem a mesma altura e é tão fertil como no 


dia em que a desbravou. 


Há coisa de uns dez anos teve outra 
idéia. Pensou que se o seu sistema servia 
para proteger o solo util e impedir que as 
águas o arrastassem, tambem devia servir 
para reconstituir o terreno gasto e esca- 
vado pela erosão. E comprou uns três ou 
quatro hectares anexos à sua fazenda, que 
haviam sido revolvidos com uma charrua 
vulgar durante todo o tempo, em que ele 
lavrara com o seu arado de ponta, e cuja 


“terra tinha sido quase completamente 


arrastada pelas águas. 

«Aquí mesmo neste ponto,» declarou- 
me, “havia uma escavação que nem mes- 
mo uma mula podia atravessar, uma fen- 
da de uns dois metros a dois metros e 


_meio de profundidade. E mais para dian- 


te havia outra igual.» De tal maneira, 
porem, ele conseguira restaurar o solo, 
que já não se via nem traço dessas escava- 
ções. Ag 4 
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«Ainda será necessário muito tempo, » 
acrescentou, “para que a acumulação de 
detritos e resíduos de plantas consiga 
tornar este terreno tão produtivo como o 
da minha fazenda, mas já está rendendo 
três ou quatro vezes mais do que quando 
tomei conta dele, e já não tem nem uma 
fenda. » 

Foi alí, no cimo dessa colina outrora 
escavada pela erosão e a que ele restau- 
rara a fertilidade, que Gowder começou 
a falar da terra com um sentimento de 
quase religiosidade. 

«Eu creio que o meu amor pela terra é 
maior, ou pelo menos igual, ao de qual- 
quer outro homem. Para mim, quem a 
maltratar comete um pecado. » 

O sistema que Gowder adotou para 
cultivar o solo é simultaneamente mais 
dificil e mais facil que o da charrua vul- 
gar. A preparação do terreno é um pouco 
mais demorada do que pelo sistema da 
charrua vulgar, visto que o arado de 
ponta não tem a mesma capacidade de 
ataque desta. Por outro lado, torna-se de- 
pois mais facil, porque as culturas adqui- 
rem um ímpeto inicial tão grande que 
matam boa parte das ervas e plantas da- 
ninhas. Isto se deve ao fato do terreno 
ficar tão solto, depois de ele o lavrar, que 
a terra se desfaz, separando-se facilmente 
das raizes, em vez de formar torrões 
junto delas. 

Ele colhe 3.600 litros de aveia por hec- 
tare, contra uma média de 1.800 no resto 
da região, e 1.800 a 2.900 litros de trigo, 
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enquanto os outros nao conseguem mais 
de 720. Quanto ao milho, obtem 3.600 
a 5.400 litros por.hectare, e já tem conse- 
guido, nos seus terrenos de encosta, perto 
de 6.500 litros, que correspondem à pro- 
dução nos vales e terras baixas. «Sempre 
consigo o suficiente para mim e ainda so- 
bra para vender,» diz ele. 

Gowder leu o livro de Faulkner sem 
surpresa. Muito pouco tinha a ensinar 
que ele já não tivesse experimentado. Há 
em todo caso um ponto sobre o qual ele © 
discorda do texto. Crê que se deve lavrar 
a terra profundamente para que a água 
se possa infiltrar, ao passo que Faulkner 
afirma que o tratamento superficial da 
terra é suficiente para o mesmo fim. Ele, 
porem, não discute; limita-se a afirmar 
que a sua experiência lhe tem demonstra- 
do o contrário. 

E é assim, ano após ano, nas boas safras 
como nas más, que Gowder tem conse- 
guido obter lucros na sua fazenda. Vê 
seus celeiros abarrotados com forragem 
para o gado, e sua despensa cheia de ví- 
veres para a família. Sobe aos seus terra- 
ços, nas encostas mais íngremes, onde se 
podia supor que a camada de terra devia 
ter pouca espessura e ser falha de cor, e 
colhe um punhado de terra negra e macia 
a 20 centímetros de profundidade. E isto, 
como ele diz, dá-lhe prazer: «A minha 
ambição é deixar este terreno tão produ- 
tivo como o encontrei, pronto para ali- 
mentar outra geração depois da minha 
morte.» 


@ Um Homem pode considerar-se jovem se uma mulher é capaz de fazê-lo feliz 
ou infeliz. Chega à maturidade quando uma mulher pode fazê-lo feliz, mas não 
é mais capaz de fazê-lo infeliz. E quando uma mulher já não o faz nem feliz nem 
infeliz, então está irremediavelmente velho. 

—Moriz Rosenthal, pianista octogenário, na revista Time 


om Gralha e doar uma senhora 
faz um trabalho que salva a 
vida de dez aviadores 


è 


© Ais a história de um colete. Um co- 
E lete vulgar, de lã, que pertencia 
T ao tenente Jones. E o caso começa 
“num pequeno apartamento no Kansas, 
? onde a esposa do mesmo tenente se acha- 
va sentada na cama, entre várias vatises 
“já meio arrumadas, ansiosa por terminar 
“um colete, pregando-lhe pequenos bolsos 
especiais para medicamentos de urgência 
e para alguns alimentos, sem pensar ja- 
mais que, seis meses depois, isso iria salvar 
a eda de dez homens, do outro lado do 
mundo. 
_ Esses dez homens contam a história, no 
u posto na Índia, sentados em torno de 
uma mesa redonda, de madeira, numa 
das salas do departamento de informa- 
K ões militares dos Estados Unidos. A sua 
Super-Fortaleza Voadora, novinha em 
folha, havia lançado bombas sobre Ban- 
coque, e vinha de regresso atravessando a 
ba ía de Bengala em direção à Índia, 
quando se avariou qualquer coisa que os 
mpossibilitava de usar a gasolina dos de- 
pósitos suplementares. Um por um, os 
notores foram parando, e, afinal, a uma 
hora da costa indiana, o piloto cal na- 
mente mandou que o mecânico o amar- 
e no próprio assento, e que se esva- 
sse a gasolina dos tanques ao lado do 


vião. Os vapores do combustivel come- 

ram a encher o aparelho. Dez minutos 
mais tarde, o quarto motor parou, e o 
oplano ae a descer. A cauda 


pdsito de bombas, na parte baixa do 
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É Por Corey Ford 


tocou de leve a água, saltou, caiu nova- 
mente. E o nariz foi de encontro ao mar 
como se batesse numa parede de cimento. 
Cheio de vapores de gasolina, o aparelho 
de sessenta toneladas explodiu. 

—Foi uma esplosão tremenda, dizem 
eles. —Nunca mais vimos o piloto. 

— Todos os homens boiavam em torno 
de mim, todos inteiramente tontos, conta 
o segundo, tenente Phalon.—O que nos 
valeu foi o colete do Jones. 

* O tenente Jones era o oficial do serviço 
de informações adido ao grupo. Antes de 
deixar os Estados Unidos, inteirara-se, 
por diversos relatórios, de que metade 
dos homens que saltam dos aviões em 
paraquedas perdem ou esquecem o ma- 
terial de socorro de urgência. Havia mes- 
mo insistido sobre a necessidade de um 
vestuário composto de uma só peça que 
permanecesse com o aviador, ainda que 
este pulasse ou abandonasse de qualquer 
forma um avião. Como lhe negassem 
apoio oficial, decidiu-se a trabalhar por 
conta própria. 

Reuniu material de socorros urgentes, 
como sulfas, ligaduras, morfina, etc., co- 
locou tudo em latinhas de aspirina, e 
embrulhou cada uma destas em tecido de 
borracha, de maneira a impermeabilizá- 
las por completo. Juntou ainda um cani- 
vete, pastilhas alimentícias, linha de pes- 
car, anzóis, iscas, lâmpadas elétricas de 
bolso, mapas, e até um livro sobre as 
várias maneiras de prestar primeiros so- 


aq 
J 


corros. Sua jovem esposa, por outro lado, 
ajustou vários bolsos especiais num co- 
lete, afim de neles meter todo esse ma- 
terial. Tudo junto pesava dois quilos, 
mais ou menos. Jones pôs o colete na ma- 
la, quando o seu grupo embarcou com 
destino à Índia. 

Não tomando parte naquela primeira 
missão, passara o colete ao tenente Pha- 
lon, no momento da partida. «Use isso, » 
disse ele, «que pode servir no caso de 
acontecer qualquer coisa. » 

Phalon achou graça. «Eu sei,» respon- 
deu. «Aposto que você gostaria que 
acontecesse mesmo, só para ver se dá 
certo...» 

Foi o segundo piloto, o segundo te- 
nente Briggs, quem lançou `o bote salva- 
vidas de borracha, enquanto o aparelho 
se afundava. Apanhou, primeiro, o te- 
nente Phalon, a quem incumbiu de socor- 
rer o resto da tripulação. —Passei um 
momento duro para tirar do aparelho o 
segundo bote salva-vidas, disse aquele. 
Tentei desamarrar os remos, mas a corda 
estava atada com nó cego. O avião come- 
çava a afundar, e tive de rompê-la com os 
dentes. 

«Tirei três homens da água para o meu 
bote, e Phalon tinha já três, no bote dele. 
Ligamos os dois um ao outro, e começa- 
mos a procurar outros sobreviventes. 
Avistamos finalmente dois homens na- 
dando a uns trezentos metros. Tentamos 
remar até eles, mas naquele mar agitado 
foi impossivel. 

«Nos arranjamos para passar a noite. 
Tínhamos cinco latas d'água, duas de 
doces, e um estojo E-3. Tudo mais foi 
perdido com a explosão. Tudo, menos o 
tal colete. 

«Duas vezes, uma forte ventania nos 


“torturou durante a noite. Nós todos es- 
“távamos enjoados, porque tínhamos be- 


-bido água salgada. Um dos artilheiros 
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vomitava sangue. Depois todos do 
ram como puderam, menos eu. Fiqu 
sentado rezando... Ele contava tudo co 
simplicidade, olhando para a gente c 
os olhos tranquilos. : 
—A manhã veio absolutamente calm 
prosseguiu. —O sol quente e o trabalh 
dos remos davam muita sede, e o no 
abastecimento de água ia acabando. E 
certo ponto, alguem avistou qualq 
coisa boiando na água. Pareciam coco: 
Depois é que eu vi que eram as cabeças do 
sargento Wiseman e do radiotelegrafisi 
tenente Beal. Era por eles que eu tinha 
rezado... 
Wiseman ajudava Beal a conservar 
cabeça de fora. Entregava-se a esse esfo 
ço, havia vinte e quatro horas. Pesava 
somente cerca de 55 quilos, ao passo que 
outro pesava 73. Briggs comentou:— 
quero que fique registrado que o que o. 
sargento Wiseman fez foi um ato de co- 
ragem como nunca ouvi falar. À 
Houve uma pausa. Wiseman estalou os 
dedos. Depois falou, timido:—Eu não | 
fiz nada... Só fiquei nadando por alí até 
que eles me pegaram. Nada mais. 
A queda havia partido ambas as pernas E 
e o braço direito de Beal, que se viu, as- | 
sim, impossibilitado de nadar, e sofri: 
dores terriveis. Por acaso dera com 
depósito de oxigênio boiando, e manti- 
nha-se suspenso por ele quando Wisemar 
o encontrou, e acorreu para ajudá-lo. | 
—Eu não podia mantê-lo duran 
muito tempo, disse Wiseman, —porque 
as ondas caíam em cima de mim tantas 
vezes que eu nem podia respirar. Mas S 
Beal começava a gritar de dor, e eu sus- 
pendia ele de novo. Depois os caranguei- 
jos principiaram a me morder no pescoç 
e no braço e nas pernas quebradas 
tenente. Eu conseguia me livrar deles, 
mas o meu companheiro não, por causa 
das fraturas. 
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«Afinal, pareceu que Beal tinha ficado 
aluco. Puxou da faca e queria matar 
“nós dois. Fiquei com medo e conseguí 
“tirar a faca da mão dele. Eu estava 
* pregadíssimo... Se ele não tivesse des- 
“maiado, era morte certa p'r'os dois. Eu já 
“não podia mais. Fechei os olhos e quando 
abri de novo, os botes vinham chegando. 
= Wiseman tinha três fundos cortes no 
* pescoço, e outro ferimento no braço es- 
“querdo que ia até o osso. Os ossos partidos 
“da perna direita do tenente Beal atraves- 
avam-lhe a pele, e o tornozelo direito 
parecia impelido para fora dos tecidos. 

e delirava de dor. 

= Phalon recorreu aos bolsos do colete. 
Pulverizaram as feridas abertas com sul- 
fanilamida, protegendo-as depois com 
ataduras que a mulher do tenente Jones 
havia costurado nos ditos bolsos. Com os 
emos, foram fabricadas as talas neces- 
rias a imobilizar as fraturas, e deu-se 
rfina ao tenente Beal. 

—A meia noite mais ou menos, come- 
Sou a soprar o noroeste, continuou Briggs 
-e então armamos as velas pra tentar 
alcançar a terra. Eu ouvia o barulho das 
das batendo nos bancos de lodo. 
uando chegamos mais perto vimos que 
bancos tinham mais de três metros de 
altura. Nesse momento, nós todos pedía- 
mos a Deus que o nosso barco fosse lanca- 
9 ao alto daqueles bancos, mas sem 
r. De fato, flutuamos na ponta das 
as, e depois caimos na praia seca. 
Passado o efeito da morfina, Beal 
ou a delirar de novo, pedindo 
odos estavam mortos de sede. 

o colete ainda nos ajudou, disse 
livrinho sobre socorros de 
tinha um capítulo que ensinava 
água salgada. Arrancamos o tu- 
borrach d e um macacão pneumá- 


Fervemos a água, conduzindo o vapor 
que saía pelo tubo pra uma garrafa de ma- 
téria plástica. Mergulhamos essa garrafa 
em água do mar fria, pra condensar o 
vapor. Era um trabalho duro, mas, de- 
pois de algumas horas de esforço, conse- 
guíamos uns duzentos € cincoenta gra- 
mas de água doce que demos ao tenente 
Beal. Deitamos depois Beal e Wiseman 
debaixo de uma tenda armada com as 
velas, refrescando a cabeça deles com 
compressas feitas com alguns dos mapas 
que vinham no colete. 

Na manhã seguinte, Briggs e Phalon 
sairam em busca de qualquer socorro. A 
oito quilômetros de distância, avistaram 
um índio que os conduziu a uma pequena 
povoação, onde obtiveram água bastante 
para os dois feridos. Com um dos peque- 
nos botes de borracha fez-se uma padiola, 
afim de conduzir Beal até a povoação, 
distante pouco mais de vinte quilôme- 
tros, e onde um médico do lugar, aplicou 
um curativo nos ferimentos. Dois dias 
depois, foram todos apanhados por um 
hidro bi-motor PBY, que recebera in- 
formações por meio de mensageiros tam- 
bem nativos, e logo voava em direção ao 
hospital da base. O médico da povoação 
recusou-se a receber qualquer pagamen- 
to, sendo-lhe então dado um presente 
que significava muito mais do que podia 
parecer a primeira vista: o maravilhoso 
colete de Jones... 

E a história vem acabar em Greens- 
boro, na Carolina do Norte, coma mulher 
do Tte. Jones lendo duas cartas. Uma do 
marido, comunicando que o general La 
Verne Saunders o havia removido para o 
quartel general, afim de desenvolver e 
melhorar o estudo daquele tipo de colete, 
a ser submetido às autoridades de Wash- 

ington. À outra, escrita a lapis numa cali- 
grafia masculina grauda, assinada por dez 
nomes, começava: «Nós, os dez membros 


da tripulação, mandamos estas notas 
apenas para agradecer-lhe... » 

A senhora Jones, ao ler as cartas, pen- 
sava no dia em que o marido teimava pela 
preparação do colete, dizendo que talvez aviadores. 


Sese seca sas 
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ra, acha ela que a idéia desse estran 


Cirurgia ao ar livre 


@ Durante a ofensiva de Metz, o soldado ex-mecânico de automoveis, Duane 
Kinman, de 19 anos de idade, do Corpo Médico da 52. Divisão de Infantaria do 
Exército dos Estados Unidos, executou excepcional operação cirúrgica no campo 
de batalha. Kinman fazia parte da Companhia que atacava Louvigny, quando 
viu um atirador tombar. Imediatamente se dirigiu para o ferido, que se debatia 
em grande sofrimento, procurando em vão respirar porque um estilhaço de 
granada lhe havia rompido a traquéia: tinha o rosto lívido e parecia sufocar. 

Os soldados do Corpo Médico não são cirurgiões, mas, como último recurso, 
Kinman resolveu efetuar uma operação que lhe haviam descrito um ano antes, 
em seu curso básico de instrução. Não dispunha de anestésico algum, nem de 
instrumentos de qualquer espécie, exceto o canivete de bolso. Precisando de um 
tubo qualquer para manter a traquéia aberta, depois de feita a incisão na gar- 
ganta, Kinman decidiu valer-se da caneta-tinteiro que o próprio ferido possuia. 

O segundo-tenente Edwin Eberling, da Infantaria, atravessou verdadeira 
chuva de metralha e veio ajudar a operação, sustentando o soldado ferido, en- 
quanto o cirurgião improvisado se preparava para’ fazer a incisão. Kinman pro- 
curava acalmar o ferido, que protestava com gestos, pois não podia falar, e disse- 
lhe: «Eu tambem não gosto nada desta história... mas é a única possibilidade 
que você tem para se salvar.» Em seguida, enquanto os morteiros explodiam à 
sua volta, o jovem soldado-médico iniciou uma operação que muitos cirurgiões 
hesitariam em realizar sob condições normais, com todos os recursos. 

Foi necessário fazer uma incisão longitudinal, porque o mais leve desvio em 
uma incisão horizontal poderia atingir a veia jugular. Denois de abrir a garganta 
abaixo do ferimento, Kinman procurou a traquéia, fez-lhe uma incisão na parte 
superior e aí colocou a caneta-tinteiro. O paciente começou logo a respirar 
livremente e as cores começaram a voltar ao seu rosto. «Mantenha a caneta- 
tinteiro assim como está, que não haverá nada, » disse-lhe Kinman. «Você não 


: ; E e 
- vai poder respirar pelo nariz ou pela boca, mas se conseguir manter a traquéia 


aberta, você pode respirar através do corte que eu acabei de fazer.» 

Alguns minutos depois, o soldado ferido estava de pé e caminhava, entre o 
«operador» e o «anestesista», para um tanque, que O conduziu até o posto de 
primeiros socorros da zona de combate. O cirurgião que recebeu o ferido decla- 
rou que nada tinha a fazer para melhorar a operação feita, que lhe causou grande 
assombro. No posto de remoção de feridos, atrás da linha de combate, o cirur- 
giao, tão assombrado como o primeiro, limitou-se a tirar a caneta-tinteiro e 
colocar, em seu lugar, um tubo de traqueotomia, antes do paciente ser removido 
para um hospital mais distante. É 

Kinman, que foi promovido a técnico, pela sua façanha, recebeu uma oferta 
de uma universidade para seguir, de graça, o curso médico. «Meu Deus!» disse 
ele ao receber a oferta, «eu sempre desejei isso, desde que me entendo!» 

— Gene Currivan no Times de Nova York; Robert Richards, num despacho da United Press 


fosse um meio de salvar-lhe a vida. Ag 


vestuário poderá vir a salvar outros h 
mens e garantir o regresso de muit 
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gpoIs de muitos anos de ouvir con- 
tos de fada, e de, brincando à 
sombra da macieira de meu quin- 
l, me imaginar Napoleão e Wellington, 
omecei a desejar um pouco de realismo 
nas minhas aventuras de garoto. 
= Subindo à macieira, eu via, dos seus 
“ galhos mais altos, a serraria do sr. Fair- 
irn, assim como muitos meninos, entre 
les a Sally, menina espevitada, todos 
endo uma algazarra enorme e soltando 
tos de grande alegria. 
— Um dia, decidi-me a falar a mamãe e 
pai: 
—Eu preciso ir brincar com os outros, 
“pátio da serraria. Não quero passar 
a minha vida sozinho, debaixo da- 
ele pé de magi... 
Ora, vejam! exclamou meu pai. 
mbre-se de que debaixo de uma ma- 
ira se sentou uma vez um cientista, 
e adquiriu fama quando uma maçã 
u na cabeça dele. Não é preciso sair de 
a para se ficar famoso. 
Mas eu não quero ser famoso, res- 
i.—Eu só quero é brincar e fazer 
orte. à 
-Você é muito pequeno para essas 
cadeiras, disse minha mãe. 
—Não sou pequeno não! insisti. —Eu 
ço pequeno, só... 
Está bem, pode ir, concordou meu 
om um encolher de ombros. Afinal 
as, nós não estaríamos aquí, se a 
e Colombo tivesse prendido ele 
e no fundo do quintal... 


o cheguei à serraria, os meninos 
am a caçoar de mim. Eu era pe- 
» diziam. Era muito magro 
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e tinha medo de tudo. Com a minha men- 
salidade, tinha que comprar sorvete para 
todos, para que me deixassem brincar. 

De fato, eu não me arriscava ao que os 
outros faziam. Tinha medo de saltar pela 
abertura do sotão sobre o monte de feno 
que havia em baixo, e tãopouco tinha 
coragem de me atirar do alto da pilha de 
madeira ao chão. E quanto a andar sobre 
a cerca de paus a pique, eu havia dado 
apenas umas cinco passadas, quando me 
esborrachei em cima dum canteiro de 
tomates do quintal vizinho. 

E como fosse tão fraco para tais aven- 
turas, tive que ser castigado. Amarra- 
ram-me então à cauda de um cavalo na 
estrebaria. Esse cavalo, de nome Henri- 
que, era uma alimaria corpulenta e man- 
sa, mas nem o mais pacato dos cavalos 
gostaria de ter um menino abobalhado 
preso à sua cauda... Principalmente no 
verão, quando tanto precisava dela para 
espantar as moscas. 

Os meninos riram-se muito à minha 
custa, quando me viram atrapalhado, 
contra as tábuas, para me livrar das upas 
de Henrique. Por fim me soltaram, são de 
corpo, mas de espírito realmente abatido. 


—Her-ne mostrar àqueles idiotas!— 
murmurava comigo, na cama, naquela 


noite. E orei a Deus, pedindo-lhe que me 


mandasse um anjo e que me fizesse forte e 
corajoso. Na escola, perguntei ao profes- 
sor, que devia fazer para ficar corajoso e 
bem forte... 

—Trés vezes poderoso é aquele que 
tem fé, respondeu-me ele, 

—Muito bem! disse comigo... —Vou 
ter fé. i 


E todas as noites me punha diante do 
espelho, repetindo a mesma frase: «Eu 
tenho fé!» «Sou corajoso e forte!» 

Depois de um mês dessa prática, sem 
que ninguem me dissesse o contrário, 
achei que já possuia fé bastante. E logo 
depois, como que feito de encomenda, se 
me deparou o momento de prová-lo. 

Saí a passear e, quando passava perto 
da igreja, lá vi Sally e todo o grupo. 

—Henrique está com saudades de 
você! disse:'um dos garotos. 

—Sua mãe te beijou naquele dia, pra 
te consolar? perguntou um menino en- 
diabrado. 

— Eu acho que ele não vai crescer não. 
Vai ser anão! declarou Sally. 

Eu apertava os punhos e tinha os olhos 
quentes de raiva. «Me ajudai, Senhor 
(dizia no meu coração, falando direta- 
mente à Deus) e me ensinai o que fazer. 
Fazei de mim um homem maravilhoso. 
Prometo ser muito bom e obediente e 
nunca mais vou gastar o dinheiro da co- 
leta comprando sorvete.» 

E aí sucedeu comigo como quando 
aquele misterioso clarão envolveu S. 
Paulo na estrada de Damasco. Eu tinha 
diante de mim a torre esguia da igreja, 
com sua cruz no alto, e pelas paredes do 
templo, subindo à torre, havia uns re- 
sistentes cipós de hera, por onde um ga- 
roto do meu tamanho poderia subir, mas 
que não sustentariam meninos mais pesa- 
dos... 

«E agora!» exclamei comigo. 

E comecei a subir, pouco a pouco, en- 
quanto os que mofavam de mim me olha- 
vam com assombro. E fui subindo, cada 
vez mais alto, ouvindo os gritos de pavor 
e admoestação daqueles que me contem- 
plavam da rua. E cheguei por fim à base 
da torre, onde terminava o sustentáculo 
das ramas da hera. Daí em diante havia 
só o telhado de lousa escorregadia. 


O PINÁCULO DA FAMA 


Hesitei um pouco, mas logo me veio a 
sensação de que um anjo me empurrava _ 
por trás e me recomendava que tivesse fé. 

—Ahn! murmurei. —Se aqui tem anjo 
pra me ajudar, então é porque Deus quer ~ 
que eu vá mesmo até o alto da torre, .. 
concluí comigo. 

Cheguei por fim ao tope e, olhando | 
para baixo, notei que havia escalado uma 
superfície quase tão lisa como vidro. Lá ~ 
em baixo, como formigas, meus compa- 
nheiros gritavam e me faziam sinais de | 
aplauso. Eu me sentia realmente cheio de 
orgulho pela minha ação. Aquilo era de 
fato maravilhoso! 

Daí a pouco, porem, comecei a ter 
sede e a cara me ardia de calor. Resolvi 
então descer, o que entretanto não pare- 
cia tão facil. Ao subir, eu podia firmar- 

$ 
me no bordo das telhas; descendo, o meu 
próprio peso me arrastava para baixo... 

Em face do perigo, tomou-me grande 
pânico, e me agarrei à cruz com toda a 
força. 

«Bom Deus,» murmurei, «o Senhor 
vai deixar que eu caia desta altura e que 
meu corpo vire picadinho? Me mande 
um mensageiro. Um urubú, talvez, com 
uma escada no bico, ou melhor uma | 
águia, porque urubú não pode voar com 
escada no bico. Mas, oh Deus, me mande 
um auxílio depressa, e te prometo decorar | 
numa semana todos os dez Mandamentos. | 
Isto eu te prometo, Senhor!» A 

Parece que houve qualquer decisão no | 
céu, pois em baixo o padre abriu uma | 
janela na sacristia e se pôs a olhar para 
cima. Eu me sentí mais animado e vi — 
nisso uma manifestação de Deus. Era o + 
enviado que eu pedira. O padre havia de | 
encontrar uma solução imediata. E de. 
fato, logo depois eu ouvia o retinir das | 
sinetas e o som estridente de uma forte 
buzina. 

Eram os bombeiros! 


J Em poucos instantes, as escadas altas e 
| possantes se elevavam na minha direção, 
eeu, quando menos esperava, era levado 
para o chão, com toda a segurança. 

= E uma vez em terra, ainda trêmulo, 
* recusei-me a responder às interrogações 
dos circunstantes, exceto o que me per- 
guntava o padre. 

—Que significa isto? perguntou ele, 
meio zangado. 

A comoção me havia deixado com o 
— corpo trêmulo e fraco, mas me dera 
= grande atividade mental. 

_ — Bem, seu padre, comecei (e isto já o 
 impressionava bem) fiquei com vontade 
“de ir pro céu. Como aconteceu com São 
aulo, sabe? Eu até sentí o mesmo cla- 
. E comecei a subir... e fui ao mais 
alto que pude. Haverá algum mal nisso, 
gente procurar o céu? 

Ele lançou um olhar em torno, meio 
nervoso. Sentia, e eu o notei, que a sua 
reputação estava em jogo... 

—Não, meu filho, disse-me, batendo 
entilmente na minha cabeça ensopada 
e suor. —Mas, para nos achegar ao céu, 
mo-lo pelo espírito; não é preciso le- 
o corpo tambem. 


MANHÃ seguinte, enquanto tomava 
é, ouví mamãe resmungando zangada. 

Vejam só que coisa! disse ela, lendo 
9 jornal. — Ouçam isto: «Garoto desco- 


ex ou: 


q 


Mas que pergunta 
não. Ele nasceu por si... 


y» 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


nhecido escala o campanário da igreja 
para se aproximar do céu, declarou o 
padre. O petiz tem apenas 11 anos de 
idade...» 

Meu pai riu-se, soprando suavemente o 
café na chícara. —Esse padre deve estar 
doido! comentou ele. 

—Eu o que acho, acrescentou minha 
mãe, —é que a família desse menino não 
cuida direito do filho, e o coitadinho 
queria era fugir... 

—E bem possivel, disse meu pai. 

—Os pais que se descuidam tanto dos 
filhos, ajuntou minha mãe, —deviam ser 
mandados para a cadeia! 

—E você, o que acha? perguntou-me o 
velho. —Você sabia dessa história? 

—Eu? perguntei desentendido. —Não 
vi nada. Só sei é que não gosto de subir 
muito alto, porque fico tonto... Diga, pa- 
pai, que há de novo no Circo? Dizem que 
há uns cachorros que dão saltos mortais 
e umas meninas que cantam, você já 
ouviu falar? 

Minha mãe entrou para a cozinha. E 
meu pai aproveitou a ocasião. 

—Da próxima vez que você quiser fa- 
zer das suas, disse-me com severidade, 
—alem da sua fé leve tambem uma esca- 
da e um molho de cordas... 

—Está bem, papai, disse eu, cabis- 
baixo e com o rosto queimando como 
fogo. E calado continuei a comer... 


TAL 


— @ Cerro coronel americano, Roberto Ingersoll, que era conhecido como ateu, 
- foi um dia visitar um pastor protestante, e, na casa deste, reparou num lindo 
* globo que mostrava as constelações e os astros. Examinou-o cuidadosamente, e 


_ —Há muito tempo gir eu procuro uma coisa dessas. Quem foi que fez? 
respondeu o pastor, fingindo-se espantado. —Ninguem — 


—Melville Landon, Kings of Platform and Pulpit 


ee e 


Dinamo do Departamento de Estado 


(Condensado do 
«Washington Post») 


pwarpD Reilly Stetti- ` 
E nius Jr., o mais moço 
dos Secretários de 
Estado (Ministros das Re- 
lações Exteriores dos Esta- 
dos Unidos) depois de Ed- 
mund Randolph, que serviu 
com George Washington, é 
hoje o homem de quem mais 
se fala em Washington. Quando ele foi 
nomeado para suceder a Cordell Hull, era 
geralmente considerado um indivíduo 
simpático, amavel, mas sem maior signi- 
ficação. Entretanto, poucos meses basta- 
ram ao antigo presidente da U. S. Steel, 
de 44 anos de idade, cabeça branca e so- 
brancelhas negras, para aplicar ao tradi- 
cionalmente estático Departamento de 
Estado a mais violenta sacudidela que já 
sofreu em cem anos, e fazer ver ao corpo 
diplomático, tão absorvido em futili- 
dades, que haverá mais trabalho efetivo, 
e menos mesuras € salamaleques. 
Stettinius encara o mundo com um es- 
pírito jovem. Acredita que é preciso 
treinar os diplomatas, e mais funcionários 
destinados a servir no exterior, como se 
treinam os guardas-marinhas e cadetes; e 
assim pretende introduzir sangue novo 
nos respectivos quadros, até que passem a 
vigorar tais métodos. Tratará de apressar, 
por outro lado, a extinção da Liga das 
Nações, de maneira a abrir caminho à or- 
ganização mais robusta cujas fundações 
se lançaram nas reuniões já agora famo- 


43. 


Por Bob Considine 


Correspondente do International 
News Service 


sas de Dumbarton Oaks.* 
O mundo, ao que lhe pa- 

rece, pode viver em paz 
mediante forte pressão sor 
bre o primeiro país que se 
torne truculento (pressão 
política, depois diplomática, 
seguida, se não for suficiente, 
de sanções econômicas, e em- 
pregada finalmente, sendo preciso, a 
força). Afigura-se-lhe fora de dúvida 


que, se as nações mais ricas tiverem dis- | 


posição e humanidade para ir de fato 
em auxílio das mais pobres, a verda- 
deira causa das guerras estará eliminada; 
considera que o povo americano merece 
conhecer exatamente onde está, e o que 
pretende o seu Departamento de Esta- 
do; e dispõe-se a deixar Washington, à 
procura de outro serviço, logo que as 
atuais dificuldades estejam resolvidas. 

A ele, contudo, mais que a qualquer 
outro, custará a chegar o dia em que dê 
por finda a tarefa, porque sempre haverá 
coisas, ainda depois da guerra, que apela- 
rão para o seu zelo de missionário. 

E Stettinius uma curiosa mistura de 
homem de negócios e trabalhador social 
—uma antítese, física e mental, do tipo 
grave e idoso, que é, em geral, o do Secre- 
tário de Estado. A suspeita de que seria 
ele, no governo, um representante secre- 
to de Wall Street e das grandes empresas, 


*V. «Significado do Plano de Dumbarton Oaks», 
SELEÇÕES, maio, 1945. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST | 


E 
“explica a reserva com que foi recebida, 
m certos meios, a sua nomeação. « Quan- 
o eu vim para Washington, não me esca- 
pou a vulnerabilidade da minha posição, 
dados os meus precedentes na U. S. Steel 
e na General Motors,» disse-me Stetti- 
iius. «Assim, demiti-me do posto que ocu- 
“pava na U. S. Steel, convertí as ações que 
possuia em títulos do governo, e cortei 
os os meus laços com o mundo dos ne- 
ócios.» Ganha, como Secretário de Es- 
do, 15 mil dólares (300 mil cruzeiros) 
r ano, quando ganhava 100 mil (2 
ões de cruzeiros) na U. S. Steel. 

Uma das grandes ilusões, a respeito de 
ettinius, é a de que a fortuna paterna 
he facilitou a obtenção, uma após outra, 
excelentes situações. Seu pai, um orfão 
ucado em São Luiz de Minesota pelos 
itas, veio a ser sócio de Morgan, e 
iu dedicadamente como Sub-Minis- 
da Guerra, com o Ministro Newton 
Baker. Quem lançou o jovem Stettinius 
sua precoce carreira foi John Lee 
att, vice-presidente da General Mo- 
tors, e antigo aluno da mesma Universi- 
dade ‘de Virginia, onde fez seus estudos. 
_ A lembrança que Stettinius deixou na 
niversidade foi a de uma figura um tan- 
estranha. Não bebia, não fumava, não 
omava parte nos esportes, não tinha 
omovel, muito embora dinheiro lhe 
asse para possuir quantos quisesse, 
ionava aos domingos, e se interessava 
obra da Associação Cristã de Moços 
scola, e pelo estabelecimento de um 
ritório destinado a arranjar empregos 

para estudantes em dificuldades. 
Tinha o hábito inexplicavel de, em vez 
ır sentado, a ver os atletas pondo a 
9s músculos, sair a cavalo, ou em 
austivas caminhadas, quando 
feria nadar. (Ainda hoje, nãoatra- 
a rua, para ver um noticiário de ci- 
go de futebol entre Mari- 


Pi 
-~ Junho 


nha e Exército.) Não era, todavia, anti- 
patizado, como se poderá supor, porque 
tinha o riso aberto, e uma amabilidade 
invariavel. Inspirava um misto de res- 
peito e inveja. Quando deixou o curso, 
sem que houvesse chegado a concluí-lo 
por motivo de doença, o jornal da Uni- 
versidade fez-lhe elogiosas referências. 

Decidiu então votar-se à carreira ecle- 
siástica, fazendo-se pastor ou ministro da 
Igreja Protestante Episcopal. Mas a ofer- 
ta inesperada, por Pratt, de uma coloca- 
ção na General Motors, levou-o a esse 
posto. «Parece-me,» disse-lhe Pratt, 
«que você tem algumas idéias novas so- 
bre os direitos do povo. Ponha-se em 
contacto com os nossos serviços, e veja se 
sugere alguma coisa que possamos fazer 
pelo nosso pessoal. » 

Trabalhando duramente, três anos, 
como empregado nos armazens de uma 
das subsidiárias da General Motors, mui- 
to aprendeu Stettinius sobre a vida e 
sorte dos trabalhadores. Quando, em 
1926, subiu de categoria, não tardou a 
promover a execução de um plano de se- 
guros abrangendo cerca de 250 mil em- 
pregados daquela grande empresa, e en- 
volvendo uma soma global de 450 mi- 
lhões de dólares. As questões de saude e 
higiene mereceram-lhe os maiores cuida- 
dos. Em 1931, aos trinta e um anos de 
idade, foi feito vice-presidente da com- 
panhia, a cargo das relações industriais e 
públicas. Já era, de fato, e pelo amadure- 
cimento do espírito, um moço de cabelos 
brancos. 

Assolado o país pela crise, reuniu-se 
Stettinius, em 1932, aos que resolveram 
enfrentá-la, tendo então ocasião de ir a 
Hyde Park, em busca do apoio do gover- 
nador do estado de Nova York, que era 
‘ao tempo Franklin Roosevelt, para o 
plano que tinham em vista, ele e os seus 
companheiros. Roosevelt e a mãe toma- 


STETTINIUS—DÍNAMO DO DEPARTAMENTO DE ESTADO 


vam chá no momento, e a Senhora Roose- 
velt convidou o visitante a acompanhá- 
los, o que ele aceitou, levemente cons- 
trangido, acabando por obter o que 
desejava. 

Stettinius serviu por um ano com o 


“falecido general Hugh Johnson numa das 


repartições trabalhistas criadas pelo go- 
verno Roosevelt, e depois foi chamado 
pelo seu amigo Myron Taylor para a U.S. 
Steel. Ajudou a reorganizar aquele vasto 
império, e, para decepção dos mais anti- 
gos, viu-se eleito presidente, quando 
Taylor deixou a atividade na direção da 
empresa. Tinha 38 anos, mas a velha 
guarda considerou que lhe não faltava 
envergadura para dar conta do cargo. 
Não se havia ele entendido, em boas con- 
dições, com o Congresso das Organiza- 
ções Industriais? Não se tinha oposto, 
com êxito, a uma redução de salários, 
conservando o reduzido preço do aço? 
Sem dúvida; e Roosevelt, que tem boa 
memória, começou a fazer a seu respeito 
maiores indagações. Ei-lo, pois, aproveita- 
do, sucessivamente, para o Conselho de 
Defesa Nacional, para o Bureau de Ge- 
rência da Produção, e como presidente da 
Junta de Recursos de Guerra e Adminis- 
trador do Empréstimo e Arrendamento. 

À frente dos serviços de Empréstimo e 
Arrendamento, teve a seu cargo a distri- 
buição de mercadorias.no valor de uns 15 
bilhões de dólares. Mas, ao que refere 
alguem do Departamento de Estado, não 
o levavam com facilidade. «Stettinius 
sabia certificar-se de que o que lhe pe- 
diam era absolutamente indispensavel, e 
não tinham os pretendentes nenhum 
meio de produzir por si mesmos.» 

Com boa experiência no setor mais im- 
portante das relações internacionais, che- 
gou Stettinius, muito naturalmente, ao 
Departamento de Estado, nomeado Sub- 
Secretário em setembro de 1943. Traba- 


de trabalho do seu principal auxiliar. 
27 de novembro último, foi ele notificado 
pelo Presidente de que este lhe confiava a 
sucessão de Hull. A 
Stettinius não perdeu tempo. Depois 
de telefonar à esposa, convocou os chefes 
de serviço do Departamento de Estado, e 
deu início aos trabalhos da reorganização 
respectiva, renovando inclusive, desde 
logo, o próprio aspecto, moveis, decor 
ções, etc., do gabinete onde passava a | 
exercer sua atividade diária. : 
Em seguida, dirigiu-se para o Hospital 
Naval, onde estava Cordell Hull, e a 
demorou-se em palestra com o seu amigo, | 
que muito contribuiu para a sua ascensão | 
ao alto posto em que atualmente se e 
contra. . 
«Penso que ele aprovará as modifica- 
ções que fiz, e as que tenho em ment 


fazer,» diz o novo Secretário. «Sempr 


que lhe submeti alguma sugestão, encom 
trei da sua parte uma extrema boa von- — 
tade em auxiliar-me. De fato, ele é um | f 
homem fino.» 2 
Ninguem em Washington trabalh 
mais que Stettinius. Levanta-se cedo, às | 
7 da manhã, e faz, ele mesmo, o seu café. 
Enquanto o bebe aos poucos, toma notas 
num caderninho preto («sinto então o | 
espírito claro; é um bom momento para 
refletir»). Lê em seguida os jornais d 
Nova York, Washington, Baltimore e 
Filadélfia, e toma o primeiro almoç 
com a mulher e os três filhos. Quando 
termina, já na sala de espera o aguardam 
auxiliares e secretários. Ele dita durante | 
uns 20 minutos, entrega algumas notas. 
rabiscadas, e sai, às pressas, para o seu 
gabinete de trabalho. Uma vez alí chega- 
do, toma conhecimento dos telegramas. 
recebidos durante a noite, e entra a ditar | 


dois estenógrafos, interrompido, não 
o, pela campainha dos seus telefones 
particulares. 

“Conferencia com os seus oficiais de 
inete, recebe uma onda de visitantes, 
ente diplomatas, ¢ ainda, antes do 
moço, os jornalistas. As duas e meia, 

início as entrevistas com os chefes de 
rviço do Departamento de Estado. Os 
embaixadores começam a chegar às três. 
“Todos eles querem ser recebidos ime- 
diatamente,» diz o Secretário. As cinco, 
ra a assinar a correspondência oficial. 
pois do jantar, até meia-noite, dita, 
cute planos de reorganização, com os 
s colaboradores, conversa com o Presi- 
„e enche de apontamentos os seus e 
os bolsos dos seus ajudantes. 
Homem vigoroso, de bons músculos, o 

ico exercício que faz atualmente é o 
lhe proporciona o seu massagista, por 


ele chamado a Washington, quando -as 


“torno de uma pequena fogueira. 


circunstâncias o permitem, adepto, que 
é, das massagens. Tem uma piscina de 
natação, e excelentes cavalos, na sua pro- 
priedade da Virgínia, mas os seus desejos 
de ir até lá vão ficando prejudicados. 
Ao dar a sua primeira recepção, deu 


Stettinius, ao mesmo tempo, uma amos- 


tra de como se acha disposto a acelerar o 
protocolo. Numerosos diplomatas que- 
riam apresentar-lhe os seus respeitos. Ele 
ofereceu-lhes um coquetel numa casa 
fronteira ao Departamento de Estado. 
Quando todos estavam reunidos, Stet- 
tinius levantou-se, e disse que lhes agra- 


decia terem vindo, e assim tambem as 


congratulações que lhe haviam apresen- 
tado. Conforme previamente combinado, 
um dos presentes respondeu, em seu 
nome, e no dos demais, e o Secretário de 
Estado, sem mais formalidades, atraves- 
sou de novo a rua, e foi continuar a 
trabalhar. 


X A 
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Que pena! Esse bicho não põe ovo? 


— @ Um avião anfíbio da Pan-American atrasou-se certa vez numa viagem, e o 
~ piloto foi obrigado a aterrar de noite perto de uma aldeia de índios. Estes mos- 
— traram-se bem amistosos, é a tripulação, tranquilizada, foi dormir na aldeia, 
_~ deixando apenas um dos seus membros para tomar conta do aparelho. Lá pelas 
3 horas da madrugada, esse rapaz, que ficara sozinho no avião, viu que alguns 
_ dos índios, armados até os dentes, dansavam freneticamente ao redor do apare- 
= lho, enquanto, perto da cauda, um curandeiro local parecia fazer bruxarias em 


= Aoamanhecer, quando o resto da tripulação voltou, os índios dispersaram em 

_ paz, mas em vez de ir-se embora foram ficando por alí, em pequenos grupos 
com caras macambúzias e olhares compridos. Afinal, à custa de muitos sinais 5 
“vários dialetos misturados, a tripulação descobriu de que se tratava. O cacique 
Julgara que aquele «passarão» havia de ser-lhes utilíssimo na; guerra que ele 
lanejava lançar contra uma tribo vizinha. Naturalmente! Pois se todos os 
aros que ele conhecia punham ovos, principalmente depois de certas man- 
Mandou buscar o curandeiro e os dansarinos. Não eram canibais, não 
matar a tripulação, nem nada... Só queriam um ovo daquele bicho. 


—Do Times, de Nova York 


C 
(Condensado do «Collier’s») 


Tal como foi narrado pelo Grande Zadma 
a Jule Junker Mannix. 


AMAIS me esquecerei do dia em que, 

pela primeira vez, enfiei pela gargan- 

ta abaixo um tubo aceso de gás neon 
de sessenta e seis centímetros de compri- 
mento. Fora obtido clandestinamente, 
como todos os usados pelos engolidores de 
espada do tempo, pois as casas de eletrici- 
dade não os vendiam a ninguem, sabendo 
o fim a que se destinavam. Vários engoli- 
dores de espada tinham morrido devido 
ao rompimento do tubo dentro do esô- 
fago, e as referidas casas viam nisso uma 
publicidade prejudicial. 

Um tubo de neon engolido produz um 
efeito magnífico. Todas as luzes apagadas; 
o artista, nu da cintura para cima, o intro- 
duz pela boca até o fim. Quase instanta- 
neamente, a luz irradia-se através do 
corpo num efeito que parece sobrenatu- 
ral. Muita gente desmaia, e isso dá ainda 
mais realce ao número... 

Eu tinha enorme desejo de ser engoli- 
dor de neon. Trabalhava nesse tempo 
num circo ambulante, e vivia no carro 
que servia de palco, tendo por compa- 
nheiro o meu amigo Flamo, comedor de 
fogo da companhia. Uma noite em que 
representávamos em Trenton, no Estado 
de Nova Jersey, descobriu ele um eletri- 
cista que concordara em fornecer-me um 
tubo duplo. Nos tubos de neon há uma 
ligação elétrica necessária em cada uma 
das extremidades, afim de que o gás inte- 
rior se acenda. Se destinados a ser engoli- 
dos, é preciso que esses tubos tenham a 
forma de U, de modo que as extremida- 


o se engolem 


Brus cle 


ye 


Se as crianças 
gritam e as 
mulheres de 
maiam,houv: 
enorme êxito - 


Louise Long, artista do circo Irmãos Ringling, — 
revela a arte dificil de engolir uma espada com uma 
lâmina de sessenta centímetros. 


des fiquem fora da boca. Quer dizer que 
se engole um tubo duplo, o que é natural- 
mente mais dificil do que uma fina lâmina 
de espada. O tubo, assim, deve ser muito i 
delgado, sendo pois facil de partir-se. 

Flamo e eu fomos certa noite em busca 
do tubo prometido, depois do espetáculo. 
Mas, quando o tínhamos aceso e pronto | 
para a operação, comecei a ficar nervoso, 
o que revelei a Flamo. ; 

Acabávamos justamente de ter notícia 
da morte do «Príncipe Neon», inventor 
do «prodígio» que nos propúnhamos a 
realizar. O tubo havia-se quebrado no | $ 
interior do seu corpo. A «lâmpada hu- 
mana» que o sucedera tivera, por sua vez, 
um curto-circuito, e morrera antes de 
haver sido retirado do palco. Não se tra- _ 
tava pois, de uma coisa que parecesse, 
valer a pena. 

«Bem, se você está com medo, é me- 
lhor não tentar,» respondeu ele, «porque 
com o medo a garganta aperta, e arre- 
benta o tubo.» 

Eu sabia que, se tivesse de engolí-lo 
deveria fazê-lo antes que se esquentasse 
muito, porque, seco, se apega à mucosa, € 
torna-se dificil de ser retirado. Apanhei-o, 
e limpei-o tem. a 
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De pé, virei a cabeça para trás, e segu- 
rei o tubo com a mão direita, vertical- 
mente, sobre a boca. Com a esquerda, o 
“guiando pela garganta a dentro. O 
cípio básico para engolir-se uma espa- 
1 é o estabelecimento de uma linha reta 
a garganta ao estômago.” Deslizando 
a baixo, o tubo dava, ao contrário da 
jeza do aço, uma sensação agradavel de 
alor, embora me parecesse terrivelmente 


enti-o bater de encontro ao esterno. 
a sensação é sempre estranha, e pro- 
joca arrepios. A extremidade do tubo 
orregou depois pelo osso, e deslizou 
uavemente até que a minha mão direita 
gou aos labios. 
tetirei-o pouco depois, e voltei-me 
Jamo: —Brilhava mesmo, dentro 
eito? 
Você brilhava feito lanterna japo- 
nesa, assegurou-me com admiração. —E 
na coisa estupenda! Até eu, quase me 
stel... ‘ 
a noite seguinte, estreei com o tubo 
neon, alcançando um êxito colossal. 
Duas mulheres tiveram que ser levadas 
ra fora, e os pais de uma criança, que se 
tara ao ponto de ter uma crise nervo- 
“processaram a companhia. Estava 
> a minha reputação... s 
A maioria dos engolidores de espada 
eçaram sempre como «araras» de 
: meninos fugidos de casa para jun- 
e a um grupo ambulante de saltim- 
Por algum tempo-só lhes dão 
inhos de mensageiro, ou lhes 
ajudar a armar barracas. De- 


qualquer. Não sendo o que se cha- 
n fenômeno, nem possuindo recur- 
nanceiros para adquirir a aparelha- 
que necessita um acrobata, tor- 
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tanto se deseja, em tais casos, ser artista 
desse gênero. E que um engolidor de 
espadas é um tipo muito respeitado no 
seu meio... Trata-se de uma prática que 
todos gostariam de executar, mas poucos 
têm paciência para aprender. i 

As espadas não custam muito dinheiro, 
e, se não lhe apraz fazer parte de deter- 
minado circo, o artista pode metê-las de- 
baixo do braço, e pendurar-se num trem 
de carga em busca de outro circo, ou en- 
tão tomar parte em números de café, ou 
mesmo de esquina de rua, a troco de al- 
guns niqueis. É ele, pois, absolutamente 
livre, e senhor de uma especialidade ca- 
paz de encher-lhe os bolsos em alguns 
minutos de trabalho. 

O aprendizado de um engolidor de 
espadas exige cerca de três ou quatro 
meses de penoso exercício. As espadas 
obtêm-se quase sempre em lojas de bel- 
chior, e são, em geral, velhos sabres de 
cavalaria, ou simbólicas armas de lojas 
maçônicas. É preciso certificar-se bem de 
que as lâminas se achem bem firmes nos 
punhos. Muitas vezes escapam do cabo, e 
o artista come a espada de verdade... A 
menos que possa alcançar a parte que- 
brada, a situação se apresentará sempre 
mais do que precária. 

Inicialmente é preciso saber o compri- 
mento da espada que o candidato é capaz 
de tragar. Ao engolir uma espada muito 
comprida, quem o tentar deve proceder 
com o máximo cuidado e lentamente, até 
sentir que a ponta tocou o fundo do 
estômago. Para-se então. E realmente 
dificil descrever a sensação desse toque no 
fundo do estômago, mas a gente sabe 
quando isso acontece. Marca-se a lâmina 
à altura dos dentes. Retira-se, corta-se a 
folha nessa altura, e eis o interessado 
munido de sua ferramenta de ofício. 

Naturalmente, um homem alto pode 
engolir uma espada mais comprida do 


Sar der 


1945 


que um sujeito mais baixo. Sendo bas- 
tante alto, conservei o título norte- 
americano de engolidor de espadas com- 
pridas (65 centímetros), durante muitos 
anos. Perdi-o para um homem menor do 
que eu, que lançou mão do recurso de 
ingerir alimentos pesados alguns momen- 
tos antes da prova, o que lhe esticava o 
estômago para baixo, justamente uns 
poucos centímetros necessários para me 
vencer. O leitor que decida sobre a 
legitimidade do ardil. Na minha fé de 
ofício, está incluido o engolimento simul- 
tâneo de uma tesoura de quarenta centi- 
metros, uma baioneta com a bainha, e 
dois sabres. 

O ato de introduzir pela primeira vez 
uma espada pela garganta dá sempre lu- 
gar a ânsias de vômito. Vários meses serão 
precisos para que a garganta se acostume 
com a frieza do aço. Finalmente, passam 
as náuseas, mas então a garganta se con- 


trai tanto que a espada não pode passar.. 


É um dos momentos mais desanimadores 
para um engolidor de espadas, e muitos 
renunciam nessa fase. 

Um músculo da garganta fecha-se in- 
voluntariamente, e é necessário tentar 
pacientemente por longos dias, até que, 
inesperadamente, ele se abra. Então, 
após novo período de náuseas, novo tre- 
cho da garganta adapta-se ao aço, e só aí 
está formado o artista. 

Ninguem sabe quem primeiro desco- 
briu a possibilidade de engolir uma es- 
pada, mas deve ter sido um personagem 
fora do comum, e dado a expe- 
riências... Prestidigitadores ambulantes 
faziam-no já para os faraós, e Agripa ob- 
servou-os na Roma antiga. 

Os engolidores de espada tornaram-se 
famosos, pela primeira vez nos Estados 
Unidos, por ocasião da feira mundial de 
Chicago, em 1893. Durante anos segui- 
dos, jornais e revistas ocuparam-se do 
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assunto, afirmando sempre tratar-se de 
uma intrujice. A explicação mais comum 
era a de que a espada se escondia no pró- 
prio cabo. Eu costumava usar uma lâ- 
mina reta sem o punho para convencer o 
público. Essa lâmina foi um dia quebrada | 
por um rapaz incrédulo, que se esforçava | 
por encontrar qualquer coisa nela. Mai 
tarde, ouví-o dizer: «Estava já para 
descobrir o truque, quando o diabo da 
lâmina se quebrou...» 
O método regular de engolir comporta 
diversas variações. Um amigo meu come 


espadas aquecidas ao rubro, engolindo | 


antes uma bainha de amianto. À presença 
porem da bainha tem que ficar em segre- 
do, e é dificilimo andar num tablado com 


ela metida no esôfago, sem perder a 


naturalidade. Outro artista usava uma es 
pada falsa que, na realidade, não passava | 


tambem de uma bainha. Depois de en- 


golí-la, puxava pelo cabo, e desfraldava. 
uma grande bandeira, enquanto a banda | 
executava o hino nacional. O número 
nunca saiu realmente bom, porque o 
público não percebia direito o que estava 
acontecendo... 

Nos últimos anos apareceu, por assim | 
dizer, uma epidemia de mulheres engoli- — 
doras de sabres, coisa com que não con- 
cordo. As mulheres, mais impulsivas, 
arriscam-se demais. Vi uma jovem que | 
engolia uma espada de lâmina de estanho, | 
e depois estorcia-se até que a folha se en- 
tortava toda dentro dela, antes de retirá- 
la. Pouco importa ganhasse bons salários. — 
É muito perigoso. 

Uma pequena engolidora de neon 


apareceu na Feira Mundial de Nova | 
York. Representava num palco giratório, | 


e fiquei espantado ante a audácia de tra- 
balhar nessas condições, porque até a 
mais leve vibração do palco poderia que- 
brar o vidro luminoso. Depois de execu- 
tar o número consoante a rotina comum, 
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“ apareceu com o tubo montado na coro- 
“ nha de uma carabina. Engolia-o até me- 
tade, e dava ao gatilho, de maneira que o 
soice da arma empurrasse o resto para 
dentro do esôfago. 
Precipitei-me dalí quase em pânico, 


“enquanto o público me vaiava com uma no cabo da espada!» 


h 
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Aventura no coditiano 


€ Que é, afinal, uma aventura? É escapar milagrosamente à morte, ser atacado 
nas trevas por homens armados? Não, não é preciso ir buscá-la tão longe. Há 
outras aventuras tambem. 

O pequeno jornaleiro, por exemplo, que corre atrás de mim quando verifica 
que eu lhe dei um tostão demais; ou o pássaro que canta a sua alegria, à beira da 
estrada, em manhã luminosa de primavera; o topo da colina, onde temos subita- 
mente a impressão de que a vida se renovou e que merece ser vivida; o acon- 
chego de uma sala quieta em que converso com um amigo e ouço, lá fora, a 
tempestade; o cachorrinho que manca, a criança que chora, a gargalhada rápida 
e sadia, uma amizade nova. Tudo isso, e mil outros fragmentos da vida, são 
aventuras; e aqueles que souberem recebê-los com um coração de aventureiro, 
levarão consigo, até a morte, o gosto forte e pungente da vida. 

P —G. K. Chesterton 


@ ConnecimenTo e imaginação constituem, a meu ver, os primeiros requisitos 
da aventura. Sei de um homem que colocou certa vez, no quintal de sua casa, 
um balde cheio de água destilada, e pôs-se a observá-lo, todas as manhãs e todas 
«as tardes. Pouco a pouco foi percebendo que surgiam, alí, sinais de vida vegetal 
e de vida animal. Comprou um microscópio, comprou livros de botânica e de 
biologia. Sua vida foi-se expandindo naquele balde de água... Toda manhã 
trazia uma nova aventura. 


—Roy Chapman Andrews, no American Magazine 
=== = 
Campeões do mato 

© Um pristonemo japonês, instado para que dissesse quais são os melhores 

“combatentes das pelejas dentro das florestas, replicou: — Australianos. 

—E depois dos australianos? Os americanos? 

— Não! disse o prisioneiro. —Japoneses. 
“os americanos? Não sabem lutar no mato? 
mericano não luta no mato, sentenciou o japonês. — Americano remove 


— Royal Arch Gunnison 


gargalhada. Quando passei por assim dizer — 
cambaleando pela última fila, um sujeito 
me deteve: «Você está pensando que essa 
pequena engole mesmo a faca?» E, em 
voz baixa, confidenciou: «Aquí entre 
nós, aquilo tudo é truque: a lâmina entra 
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Á 27 MESES apenas lançaram-se 
JH contra Rommel, na Tunísia, os 
primeiros «foguetes de com- 
bate»: os projeteis contra os carros da 
bazuca americana. Nesse curto período o 
foguete, prodígio ruidoso nascido desta 
guerra, tornou-se tão importante nas di- 
versas frentes de combate —em terra, no 
mar.e no espaço—como as armas porta- 
teis, a artilharia e os canhões de marinha. 
Não há memória de outra arma cújo uso 
se tenha generalizado com tal rapidez. 
Para dar uma idéia da importância de- 
cisiva que se atribue aos projeteis fogue- 
tes, basta dizer que os Estados Unidos 
triplicaram o orçamento destinado à sua 
produção, elevando-o de aproximada- 
mente 33 milhões de dólares por mês, 
em 1944, a mais de 100 milhões de dólares 
mensais em 1945, 0 que iguala quase as 
despesas com a artilharia pesada. 

Falei recentemente com alguns oficiais 
do exército e da marinha, pertencentes 
ao serviço de pesquisas e desenvolvi- 
mento dos «foguetes». Como seria de 
supor, não podem dar muitos detalhes 
sobre o tamanho, o alcance ou o poder 
destruidor das armas futuras; dizem, po- 
rem, que se têm produzido e enviado 
para os campos de batalha modelos expe- 
rimentais, ainda por aperfeiçoar, e que 
mal um deles entra no serviço, já outros 
mais completos aguardam sua vez nas 
linhas de montagem. 

Os foguetes de 11,4 cm. de calibre que 
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<O cometa que anuncia a guerra» ilumina agora o céu noturno 
sobre os campos de batalha 
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Por Holman Harvey 


atualmente se usam estão já bem dis- 
tantes do projetil de 6 cm. da bazuca ini- 
cial, Seu comprimento é quase o dobro. 
dos 45,6 cm. desta última, e em vez d 
um quilo e meio pesam mais de 17 qui 
los. Seu impacto é tão potente como o d 
um obuz de 105. 
Nos combates na selva os soldado 
americanos têm usado tubos de lança- | 
mento simples de 11,4 cm., montados em | 
tripés dobradiços. O conjunto pesa so: 
mente 22 quilos e meio, permitindo que. 
um único homem possa transportá-lo, | 
montá-lo e abrir fogo. Para evitar o tre- . 
mendo rasto de poeira e detritos, pro- | 
vocado pelo sopro possante dos gases. 
quentes que se escapam pela base do pro- 
jetil, o soldado dispara a distância, em — 
plena segurança, utilizando um fio elé- | 
trico e um comutador. A explosão dese- _ 
quilibra o tripé e muitas vezes deforma-o. 
e o destrói, e o lança-foguetes pode consi- | 
derar-se inutilizado com o primeiro: 
disparo. Em caso de necessidade é possi- — 
vel ligar várias dezenas dessas armas e — 
dispará-las simultaneamente. A 
A bazuca original, com seu tubo de | 
lançamento adaptavel ao ombro, pode. 
disparar-se várias vezes e um único ho- 
mem transporta com facilidade um supr 
mento abundante de projeteis. Tais qua- 
lidades fazem com que a arma seja 
indispensavel, apesar de todos os pro- 
gressos. Sua «carga oca», invento ameri- 
cano que concentra o sopro da explosão 


num só ponto, permite-lhe perfurar blin- 
— dagens de 15 centímetros e encher o 
interior dos carros de combate com esti- 
lhaços de aço candente e gases em com- 
bustão. 
“A conquista das ilhas do Pacifico pela 
“marinha americana mostrou O formidavel 
* poder ofensivo dos tubos lança-foguetes 
| conjugados. As tropas têm que desembar- 
= car em praias fortemente defendidas e 
ançar contra um inimigo que se escon- 
por entre o mato denso. Em face disso, 
chegou-se à conclusão de que se tornava 
ecessário criar uma arma poderosa, de 
curto alcance, destinada a proteger as 
ropas, no intervalo entre a suspensão da 
barragem da artilharia dos navios e a 
chegada das lanchas de assalto à orla da 
ia. Mas as barcaças de desembarque 
demasiado leves para suportar um 
número suficiente de armas de grosso 
calibre com suas pesadas montagens. A 
“resposta ao problema deu-a o «foguete», 
‘com seus tubos de lançamento relativa- 
‘mente leves e sua formidavel potência a 
curta distância. 
= Hoje a guarda avançada das operações 
de desembarque é constituida por bar- 
caças de desembarque de infantaria e 
rros de combate, convertidas em «por- 
oguetes». Seu poder ofensivo é com- 
ravel ao de um couraçado, e, à medida 
ue se aproximam da costa, suas arma- 
es de porta-foguetes lançam um dilúvio 
incessante de projeteis de alto explosivo, 
e destroem casamatas, redes de arame 
arpado, ninhos de metralhadora e forti- 
ções, com uma fúria verdadeiramente 
moniaca. Durante o desembarque das 
o pa as, enquanto estas instalam seus 
nhões e abrem trincheiras, os navios 
-foguetes espalham uma cortina que 
bre a sua ação; mais tarde, ao começar 
vanço, levantam o tiro e dirigem a 
arragem para a frente das tropas. 
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O êxito desses navios tem sido tão 
grande que a marinha está dotando, com 
a nova arma, navios cada vez maiores. 

O foguete não é mais do que um envó- 
lucro cilíndrico de metal com a extremi- 
dade anterior formando vértice, e com 
um ou mais orifícios de respiração na 
base ou na parte posterior. À ogiva con- 
tem uma carga de alto explosivo idêntica 
à de uma granada, e a base está cheia de 
pólvora que arde violentamente quando 
se inflama. Os gases produzidos pela com- 
bustão escapam-se através de um orifício 
de saida. O que impulsiona o foguete não 
é a pressão de quaisquer gases sobre o ar 
exterior; é a pressão exercida pela expan- 
são dos gases, dentro do cilindro, contra a 
extremidade anterior do foguete. Essa 
diferença tem importância porque assim 
se explica o motivo que leva os foguetes 
a deslocar-se com maior velocidade nas 
grandes altitudes: a menor densidade da 
atmosfera oferece menor resistência ao 
avanço do projetil. Se ele fosse acionado 
pelo empuxo do escapamento, progredi- 
ria com maior lentidão nas camadas pou- 
co densas, pois encontraria menos resis- 
tência. 

O pouco peso do foguete confere-lhe 
especial valor como arma para os aviões. 
Seu recuo é pequeno ou mesmo nulo e, 
portanto, não oferece o risco de desviar o 
avião de sua rota, como sucederia com 
qualquer canhão de certo calibre. Os 
aviões da marinha americana possuem 
foguetes com uma força explosiva equi- 
valente à de uma granada de 155, cujo 
calibre atinge 12,7 cm. 

No exército, os aviões de caça dispõem 
de uma bateria de seis lança-foguetes sob 
cada asa. Como a velocidade contribue 
para manter a trajetória de um objeto 
em movimento, os foguetes lançados de 
um avião em vôo são mais precisos que os 
disparados no solo, uma vez que a veloci- 


1945 ENTRAMOS NA ERA DO PROJETIL-FOGUETE 


dade do avião se adiciona à do projetil. A 
precisão dos foguetes dos aviões é supe- 
rior à de um peso idêntico de bombas em 
queda livre, e até 350 metros sua exatidão 
iguala a do tiro das metralhadoras. 
Apesar de todas essas qualidades, po- 
rem, os foguetes não substituem qualquer 
outra arma; constituem equipamento 
adicional. Contra um máximo de doze 
foguetes, as metralhadoras de qualquer 
avião podem disparar centenas de proje- 
teis. Alem disso, a resistência do vento, 
provocada pela colocação dos foguetes 
sob as asas, diminue a velocidade do 
avião e afeta a sua manejabilidade. Pre- 
cisamente por isso, são dispostos de ma- 
neira a poderem ser lançados pelo piloto. 
O famoso V-2 alemão é um foguete 
porque todo o seu impulso provem do 
combustivel que ele próprio transporte. 
Ao contrário do V-1, hoje classificado 
como uma máquina, a combustão, no 
V-2, não depende da entrada de oxigênio 
exterior. O Ministério Britânico de In- 
formação afirma que o V-2 se eleva a 60 
milhas de altura, atingindo uma veloci- 
dade de 3.000 milhas por hora (que ex- 
cede muitas vezes a velocidade do som) 
e dispondo de um alcance de 200 milhas. 
A futura importância do foguete de- 
penderá em grande parte da possibili- 
dade de adquirir maior precisão. Até 


Parada em trajes mínimos... 


@ As orDENs do comando ao pessoal da Marinha Americana, feitas por meio de 
alto-falantes, eram sempre iniciadas coma advertência «Atenção!» e terminavam 


com as palavras «Nada mais». 


Os marinheiros estacionados em uma base naval estavam cumprindo os seus 
misteres, quando foram surpreendidos com a seguinte ordem: j 

«Atenção! As Auxiliares do Corpo Feminino da Marinha se apresentarão esta 
tarde, para inspeção, no campo de exercício, às 14 horas. Comparecerão de 


chapéu e gravata. Nada mais. » 


agora tem-se conseguido melhorá-lo aper- 
feiçoando e fabricando com maior preci 
são as peças que compõem o projetil. A 
primitiva bazuca surgiu com aletas esta: 
bilizadoras, mas os foguetes moderno: 
dispõem de estabilizadores dobradiço: 
que se abrem pela ação de uma mola, | 
logo que eles abandonam o tubo de lança- | 
mento. Tambem pela primeira vez, pro- 
porcionou-se movimento de rotação aos . 
foguetes utilizando uma combinação es 
pecial dos orifícios de respiração da base 
Assim se obteve um aperfeiçoamento no- 
tavel que contribue para dar ao projetil 
a mesma precisão que os canos raiados — 
dão às granadas. 

Por outro lado, o exército concebeu 
uma pólvora propulsora que arde com 
maior uniformidade, imprime maior ve- 
locidade e é menos afetada pelas condi- — 
ções atmosféricas que a pólvora-combus- . 
tivel anterior. 

Os homens encarregados de estudar os 
foguetes não têm descanso. Centenas de 
quilômetros quadrados do deserto de 
Mojave, nos Estados Unidos, ecoam ao 
som das explosões dos projeteis de novo 
tipo que constantemente se ensaiam. O 
exército e a marinha dos Estados Unidos 
estão convencidos de que podem bater a 
Alemanha nos futuros aperfeiçoamentos 
desta arma terrivel. 


—Don Rose 


A ENDOCARDITE maligna, uma in- 
 /N fecção do coração, tem sido até 
4 Nagora a mais mortífera de todas as 
nças microbianas, matando 97 por 
to das pessoas por ela atacadas, e só se 
ando as restantes por algum capricho 
atureza. Calcula-se que a endocardite 
onde anualmente, nos Estados Uni- 
, no mínimo, por 10 mil mortes. 

) ano passado, alguns médicos fizeram 
ter a marcha do flagelo, acenando 
a esperança de restabelecimento a 80 
r cento das vítimas de tal enfermidade. 

x . . . . 

nelhante vitória médica abre hori- 
tes de vida a milhões de pacientes que 
ncontrem em várias fases de moléstia 
mática do coração, e que são precisa- 
nte os mais expostos ao ataque da en- 
ardite. Nem é preciso que a condição 
mática esteja em atividade; a endo- 
cardite infecciosa pode vibrar o seu golpe 
em válvulas cicatrizadas de corações 
tabelecidos, já há muito, de perturba- 
reumáticas. 

onquanto sejam diversos e variados 


rdite, o incomparavelmente mais fre- 
quente é o estreptococo verde, uma das 

aturas mais estranhas que figuram na 
ria dos caçadores de micróbios. Ordi- 
lamente, é manso. Vive inocente- 
e na boca de quase todos os seres 
janos, conduzindo, de modo inofen- 
o, sua própria obscura atividade micro- 
- Ainda mesmo quando entra na 
culação sanguínea, como algumas vezes 


Outra vitória da 


Uma terrivel infecção cardíaca, antigamente 
fatal em 97 por cento dos casos, rende-se hoje 
a um tratamento promovido por um grupo 
de médicos no Hospital Judeu de Brooklyn. 


ermes capazes de produzir a endo- 
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acontece depois que se arranca um dente, 
ou quando se têm amígdalas ou sinus in- 
fectados, não faz absolutamente nenhum 
mal, se o coração está sadio. Dê, porem, o 
lépido intruso com válvulas cicatrizadas 
ou avariadas de um coração reumático, e 
ei-lo convertido incontinenti em impla- 
cavel assassino. 

O micróbio defende-se astutamente do 
ataque médico, entrando pelas válvulas, 
e cobrindo-se com uma vegetação de 
sangue coagulado que toma um aspecto 
de couve-flor. Aí, nesse ninho maligno, 
cresce e prolifera, dir-se-ia fora do alcance 
de qualquer agente químico ou soro cura- 
tivo. Depois, invade o sangue. Não so- 
mente arruina o coração, atacando-lhe as 
delicadas válvulas, mas perturba profun- 
damente todo o organismo. Pedaços de 
coágulo sanguíneo das válvulas do cora- 
ção destacam-se dando entrada na cor- 
rente circulatória, para ir alojar-se nas 
artérias, do cérebro, dos rins, dos olhos, 
da pele, dos pulmões, do próprio coração. 
A obliteração das artérias, denominada 
embolia, desvitaliza, de parte em parte, O 
organismo, com todas as consequências 
que bem se poderão imaginar. 

Nas primeiras fases do mal, o de queem 
regra se queixam os pacientes é apenas de 
grande cansaço, e estranha sonolência. 
Febre, não alta; como que um estado 
gripal. O médico pode pensar que se tra- 
tará, talvez, de tuberculose em início, 
febre tifóide, malária, febre reumática, 
ou qualquer entre uma dúzia de dife- 


rentes doenças. Em seguida, aparecem no 

corpo pequenas manchas vermelhas, e 

ligeiras hemorragias, por baixo das unhas, 
gl A 

nas mãos e nos pés. 

O exame do sangue, para verificar se 
está presente o estreptococo verde, faci- 
lita o diagnóstico. No caso a%rmativo, 
até agora, o que restava ao médico, era a 
trágica tarefa de dizer à família do en- 
fermo que só por acaso poderia este 
salvar-se. 

Há já mais-de 30 anos que o dr. Ema- 
nuel Libman, de Nova York, escreveu a 
descrição clássica da cruel enfermidade. 
Desde então, a medicina tem experimen- 
tado quanta arma encontrou no seu 
arsenal—soros, produtos arsenicais, trans- 
fusões, tratamento pela febre—para o 
fim de combatê-la. Tudo em vão. Com o 
aparecimento das sulfas, despertaram-se 
esperanças, mas, embora algumas curas 
se tivessem registado, os resultados não 
foram de ordem a ser considerados satis- 
fatórios. 

Em 1943, entrou em campo a penici- 
lina. Era a droga tão enérgica e, a um 
tempo, tão isenta de perigo, que muito se 
esperou do seu emprego contra o insidio- 
so adversário. Entretanto, depois de uma 
prova completa, o comitê do Conselho 
Nacional de Pesquisas dos Estados Uni- 
dos não teve a trazer a lume senão deso- 
ladoras conclusões. Em 17 casos de endo- 
cardite infecciosa tratados com penici- 
lina, quatro dos pacientes faleceram, dez 
não apresentaram melhoras apreciaveis, 
e, dos três que deram sinais de haver 
melhorado um pouco, dois voltaram a 
peorar, quando se suspendeu o trata- 
mento. Decidiu-se oficialmente não levar 
por diante a experiência, até porque, no 
momento, era escassa a penicilina, e toda 
a que havia se destinava a servir aos 
feridos de guerra. 

O relatório negativo, de que acabamos 
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de fazer menção, foi publicado no Journal 
of the American Medical Association a 28 
de agosto de 1943, data que merece se 
lembrada. Um dia antes, a 27 de agosto, o 
dr. Leo Loewe e seus colaboradores no 
Hospital Judeu de Brooklyn tinham esta- 
do em observação à cabeceira de um 
homem de 34 anos, j4 quase vencido na 
luta com a endocardite maligna. Durante 
seis meses, tudo se havia tentado para. 
salvar-lhe a vida. Depois de aplicadas 
inutilmente, grandes doses de sulfas, e 
febre artificial, recorreu-se à heparina, 
uma droga que retarda a coagulação do 
sangue, na esperança de que a mesma, 
atuando sobre as vegetações de coágulo 
sanguíneo, das válvulas do coração, ex- 
pusesse o estreptococo à ação da sulfa 
mágica. Afinal, em junho, empregaram- 
se, em combinação, doses moderadas de 
penicilina e heparina. Ainda e sempre, | 
resultados nulos. d 
Resolveu então o dr. Loewe apelar. 
para um meio drástico. Usara-se, até alí, o 
que era considerado “uma dose ortodoxa. 
diária de penicilina, pouco mais de 40 mil | 
unidades. Agora, uma vez que o paciente 
se aproximava, cada vez mais, da morte, 
seria o caso de não temer grandes riscos. 
Começaram os médicos de Brooklyn a 
ministrar ao moribundo o quintuplo da 
dose ortodoxa de penicilina—200 mil uni- 
dades por dia, e, um dia sim outro não, 
injeções de heparina. De um grande 
frasco, acima da cama do enfermo, um 
fluxo contínuo de penicilina correu-lhe 
para uma veia na região do pulso, catorze 
dias e noites. A agulha inserta na veia era 
conservada em seu lugar por meio de uma 
tira de esparadrapo. Era permitido ao 
doente mover livremente a mão, e, 
acordado ou dormindo, não se sentia ele 
incomodado por aquela injeção ininter- 
rupta. 
Os estreptococos verdes desertaram o 


“sangue da sua vítima durante o trata- 
‘mento; suspenso, porem, este, reaparece- 
am, ameaçando-a de novo. A uma se- 
gunda aplicação, todavia, de 200 mil uni- 
dades diárias, desapareceram para sem- 
pre. O condenado salvou-se, e goza hoje 
de excelente saude. E 
_ A 28 de agosto de 1943, no dia precisa- 
mente em que um relatório oficial pro- 
clamava, de alguma sorte, o malogro da 
icilina na cura da endocardite, foi 
recolhida ao Hospital Judeu uma senhora 
de 52 anos. Achava-se em estado de coma, 
aralisada pela obstrução de vasos san- 
neos do cérebro: por coágulos de san- 
ue, e, assim, às portas da morte. 
O dr. Loewe e seus auxiliares aplica- 
lhe imediatamente o tratamento ma- 
de- penicilina e heparina, e o man- 
eram durante 13 dias. No segundo dia, 
a mulher se sentava na cama. Dentro 
duas semanas, estava dominada a in- 


Tive, não há muito, uma palestra com 
a doente. Um ano e meio depois da sua 
da para o hospital, encontrei-a forte, e 
“atividade. Disse-me que tinha lido 
jornal a declaração, feita por uma 
autoridade, de que a penicilina, nem 
r ser um remédio notavel, poderia fazer 
em ressurgir dos mortos. «Mas eu 
a já no caixão, e ressuscitei,» acres- 
tou. E fez acompanhar o comentário 
sorriso de bem-aventurança. 

fins de 1943, Leo Loewe e seus 
tes, drs. Philip Rosenblatt e 
- Greene, e o respectivo assistente 
nico, Mortimer Russell, julgaram-se 
em condições de fazer a comunicação 
ca de sete casos consecutivos, e 
lecionados, de endocardite infec- 
em que o novo método de cura 
a produzido resultados inteiramente 
fatérios. Publicado o documento no 
l, acima referido, em janeiro de 
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1944, o Conselho Nacional de Pesquisas 
resolveu estudar de novo o efeito da 
penicilina sobre a doença. 

Vítimas de endocardite afluiram, desde 
então, em ambulâncias e macas, para o 
Hospital Judeu, muitas delas em gravís- 
simo estado, algumas em risco de morte 
imediata, logo se iniciasse o tratamento. 

O dr. Loewe e seus colaboradores não 
recusaram nenhum dos que recorreram 
aos seus socorros. Bem sabiam, certa- 
mente, que o falecimento inevitavel de 
alguns dos pacientes viria contribuir para 
desacreditar-lhes a obra, mas, ainda as- 
sim, não desistiram de submetê-los ao 
tratamento. No seu relatório publicado 
em janeiro de 1945, no Canadian Medical 
Association Journal, assim justificou o dr. 
Loewe a sua intrepidez: «A despeito da 
lastimavel situação de muitos dos aflitos, 
não tínhamos outro caminho, pois, no 
caso, o abandono importaria numa sen- 
tença de morte.» 

A grande verdade é que o que ele 
tinha em vista não era exibir estatísticas, 
porventura lisonjeiras, mas unicamente 
salvar vidas. 

Desde os primeiros ensaios da sua bela 
campanha contra a endocardite maligna, 
têm contado os médicos de Brooklyn 
com uma cooperação sem a qual nada 


. podiam ter feito. É a de John L. Smith, 


vice-presidente da Charles Pfizer Com- 
pany. Foi esta firma uma das primeiras a 
interessar-se, nos Estados Unidos, pelas 
investigações sobre a penicilina, lançan- 
do-a à produção do medicamento em 
grande escala, em reservatórios de fer- 
mentação. Smith forneceu a penicilina 
necessária para o novo tratamento. Co- 
nhecidos os resultados obtidos nos sete 
primeiros casos a que nos referimos, o 
Conselho Nacional de Pesquisas acres- 
centou certa quantidade da droga às que 
a Pfizer Company vinha dando gratuita- 
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mente, não só ao dr. Loewe e seus com- 
panheiros, mas tambem a outros médicos 
que a eles se reuniram na prática do 
método. : 
Postou-se, por assim dizer, o sr. Smith, 
à cabeceira de um por um dos enfermos 
que iam sendo restituidos à vida, dando 
conta, diariamente, aos cientistas, me- 
cânicos e operários da Pfizer, do bem 
que, do seu trabalho, estava resultando 
para a humanidade sofredora. «Ficavam 
todos impressionados; e a conciência de 
que concorriam para salvar tantas vidas 
acabou por ser um grande fator no formi- 
davel desenvolvimento que demos à nos- 


“sa produção de penicilina,» refere o sr. 


Smith. 

Quando se considera o grande número 
dos que chegaram ao Hospital Judeu, já 
mais mortos do que vivos, não é para 
admirar que o dr. Loewe e os seus cola- 
boradores tenham que registar alguns 
malogros na lista, sempre crescente, de 
êxitos fantásticos, obtidos com o em- 
pregoda combinação penicilina-heparina. 
No seu segundo relatório, abrangendo 54 
casos, mencionam eles 13 óbitos, por ine- 
ficácia do tratamento, um caso de rein- 
fecção, e três mortes por falha cardíaca, 
depois de extintos, nas vítimas, quais- 


quer vestígios de estreptococo verde, ` 


como verificado pela autópsia. 

Dos treze que faleceram, a despeito do 
tratamento, dez não se poderiam ter 
salvo, pelo estado em que já tinham o 
coração, ou porque já traziam oblitera- 
dos por embolias os vasos sanguíneos do 
cérebro, ou por força de adiantada des- 
truição dos tecidos, ou de pneumonia 
terminal. Em realidade, só três morreram 
em consequência de infecção estrepto- 
cócica, resistente à penicilina. 

Verificaram o dr. Loewe e os seus com- 
panheiros que, quanto mais tempo o 
estreptococo verde tenha permanecido 
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nas válvulas do coração de suas vítim: 
tanto mais longo será o tratament 
maiores as doses a aplicar. Atualmente, 
quando a proporção de restabelecimen- 
tos, para casos não selecionados, isto é, ¢ 
mais benignos aos mais graves, é de m 
de 80 por cento, quase todos os paciente: 
são tratados de modo contínuo duran 
pelo menos, cinco semanas, com um 
milhão, ou mais, de unidades de penici- 
lina diárias, alem da heparina. N 
A heparina, diferentemente da penici 
lina, é uma espada de dois gumes. Se | 
dada em excessivas doses, pode deter- 
minar hemorragias, e mesmo matar. T 
davia, os drs. Loewe e Rosenblatt con 
seguiram um modo seguro de aplicar 
medicamento. Dissolvem-no em gelatina 
ácido acético e dextrose, um meio qu 
mico inventado pelo dr. George Pitki 
Assim injetada, a heparina é absorvida | 
muito lentamente, e sem perigo. y 
O dr. Walter Priest e seus colabora 
dores, no Hospital Wesley, de Chicago; 
dr. M. H. Dawson e seus ajudantes, no 
Hospital Presbiteriano, de Nova York, e 
o dr. Ward MacNeal e seus assistentes, no 
Post-Graduate Hospital, tambem de 
Nova York, têm confirmado, todos, o 
poder da penicilina contra a mais devas- 
tadora das infecções cardíacas. Experiên- 
cias dé doses maciças de penicilina, com 
sem heparina, estão sendo postas em prá- | 
tica num número, cada vez maior, de ~ 
hospitais. . ; 
A 1º de dezembro de 1944, o Conselho | 
Nacional de Pesquisas incluiu a endocar- 
dite infecciosa sub-aguda na lista de 
moléstias a ser tratadas por penicilina | 
quando a infecção seja devida a micró- 
bios suscetiveis, o que abrange a vasta 
maioria dos casos de endocardite. Acres- 
ce que, no momento, já não faltam as 
armas para a luta. Mais de uma dúzia d 
fabricantes de produtos farmacêuticos | 
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conseguido aumentar a produção de 
nicilina a tal ponto que o preço de sua 
ida, ao governo americano, foi redu- 
do de vinte dólares por 100.000 uni- 
des para 85 centavos, pela mesma 
uantidade. 
Agora que já se determinou, alem de 
ualquer dúvida, o poder do novo trata- 
nto da endocardite infecciosa, os mé- 
os em geral estarão alerta aos primeiros 
ymas da moléstia, realizando, sem 
da de tempo, exames cuidadosos do 
ue dos doentes. Podemos confiar em 


que seja possivel a cura em quase todos os 
casos, desde que, primeiro: a endocardite 
infecciosa seja diagnosticada dentro de 
três meses após o seu início; segundo: as 
válvulas do coração não estejam demasia- 
damente atacadas; e terceiro: os micró- 
bios, no caso, sejam sensiveis à penicilina, 
o que se dá, diga-se de passagem, na 
maioria das vezes. 

E pensar-se que, há três anos apenas, as 
vítimas dessa moléstia tinham somente 
três probabilidades em cem, de escapar 
com vida! 


ooo 


a Eu, voando? 


— @ Nos primeiros tempos das viagens aéreas, muita gente boa tinha medo de 
= voare, para estimular o interesse por esse meio de transporte, foi proposto a uma 
_ das companhias de aviação comercial que as esposas dos homens de negócios 

fossem convidadas a acompanhá-los, de graça, unicamente para demonstrar a 
egurança do mais pesado que o ar. A idéia foi logo aceita, e, para fins de regis- 

_ tro, a companhia enviou uma carta circular a todas as esposas dos negociantes 

que aceitaram o convite, perguntando-lhes se tinham gostado da viagem. Quase 

todas responderam de uma forma inteiramente imprevista: «Que viagem 


= aérea?» — 


> ‘ — Marguerite Lyon, And So to Bedlam, (Bobbs-Merrill, ed.) 
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@ Uma pas NOVELAS de Dickens, The Old Curiosity Shop, foi publicada em 
série no século passado numa revista que chegava aos Estados Unidos de navio a 
ela. Os leitores, deste sado do Atlântico, iam-se interessando cada vez mais pela 
te dos personagens da história, e começaram a procurar o porto, em Nova 
ork, todas as vezes que o navio chegava, para comprar imediatamente os 
mplares da revista. Quando a história chegou ao seu último capítulo, a multi- 
ão que se apinhava no cais era imensa; eram talvez umas cinco ou seis mil 
, ansiosíssimas por saber o resultado da narrativa. Eis que, afinal, o navio 

ca, e de várias gargantas, naquela multidão compacta, saiu uma pergunta 

irigida ao capitão do barco, que estava em pé no tombadilho: «A menina 


—Fred Eastman, Men af Power (Whitmore & Smith, ed.) 
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LCEU BROUSSARD pode amealhar em 

Thibodaux, na Luiziana, o bas- 

tante para viver com muito con- 

forto, na sua casa pequena e bem arran- 

jada. Mas, desde que se anuncia o outono, 

Alceu começa a ficar inquieto. E o apelo 

dos paues. O amor pela vida ao ar livre 

sacode-o todo, como a febre do vício. 

Até que, um dia, pelos meados de novem- 

bro, não aguenta mais e pede demissão 

do emprego. O patrão sabe que é inutil 
procurar dissuadí-lo. 

Entre cerca de vinte mil companheiros 
—cajuns, ilhéus das Antilhas, dálmatas, 
sabinos—há de tudo na Luiziana—Alceu 
parte para apanhar ondatras, tambem co- 
nhecidos como ratos almiscarados. Du- 
rante nove meses do ano, esses caçadores 
não são mais do que lenhadores, catado- 
res de musgo, pescadores, e, em nossos 
dias, operários de estaleiros. Mas a cada 
inverno lá vão rumo dos pantanais, eles 
e toda a família, numa grande migração 
periódica. 

A bagagem de Alceu é típica: um bar- 
co, que chama de acampamento, para 
ele e outro para o filho casado; meia dúzia 
de canoas e duas ou três pirogas. Os botes 


. vão de mistura com fogareiros, colchões, 


bacias, tachos, panelas, os badulaques, 
enfim, todo o necessário a uma casa. Pro- 
vavelmente até um jacá de frangos, um 
porco dentro dum engradado e quem 
sabe mesmo um pequeno estábulo para 
a vaca de leite com o seu bezerrinho. E 
as crianças, ainda alegremente excitadas 
ante a perspectiva de três meses fora de 


odo inverno, vinte mil h 
bitantes da Luiziana desk 
cam-se rumo aos paues da 
região para caçar ondatr: 


casa, bem longe da escola 
Essa terra que atrai i 

resistivelmente os caçado- 

res é diferente de qualquer 
outra nos Estados Unidos. Trata-se de 
um enorme brejal, um jundú de quase 
650 quilômetros de comprimento por 25. 
a 50 de largura, margeando o golfo q 
vai da embocadura do Mississipi aos. 
mites do Estado do Texas. Sobre es 
vasto alagadiço, deserto, sem árvore 
cresce um capim luxuriante, da altura « 
um homem, e, que, no inverno, fica cor 
de ouro. O terreno, evidentemente, nao 
é firme. Pode-se caminhar de moita em 
moita, sobre as raizes do mato, mas é pre- . 
ciso tomar cuidado para não escorrega 
e afundar-se no lodo negro até a cintura. 

Aí está o paraiso dos ratos almiscara- 
dos. Aí eles se fartam do alimento prefe- | 
rido, a raiz doce desse capim especial. 
Aí multiplicam-se de maneira incrivel. 
Nessa única área, os caçadores conseguem | 
mais de seis milhões de peles anualmente, | 
produção maior do que as do Canadá e | 
Alasca somadas. Essa longa e estreita fai- 
xa de tijuco pastoso suporta o peso da 
grande indústria de peles dos Estados | 
Unidos, pois o rato almiscarado, nos seus | 
vários aspectos, constitue o artigo prin- | 
cipal de tal comércio. 

A indústria pode contar com um abas- 
tecimento certo de peles, com pouca va- 
riação de ano para ano, mas o caçador 
individualmente sofre altos e baixos.. 
Anos há em que não obtem nem os 350 — 
dólares (sete mil cruzeiros) de que ne- 
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“ cessita para pagar as despesas. Outros 
anos são de grande abundância. Inúme- 
“ros caçadores ganham quantia equiva- 
Jente a 60 mil cruzeiros, em cada estação, 
alguns até cem mil. E eles gostam dessa 
spécie de loteria. 

O trabalho é duro. Alceu começa por 
meter fogo no capim, na parte corres- 
pondente à licença que tirou para caçar. 
O fogo queima até 25 centímetros acima 
da linha da água, tornando mais propicio 
“o trânsito pelo lugar e facilitando en- 

contrarem-se as armadilhas. Depois, faz 
passar a piroga várias vezes pelo mesmo 
itinerário, quebrando a vegetação e fen- 

dendo a turfa mole, para formar um tri- 
“lho de água ao longo do qual a embarca- 
ão possa flutuar, poupando assim muita 
fadiga inutil. Ele aprendeu essa manha 
com os próprios ondatras, cujos peque- 
os caminhos na água, de oito centíme- 
s de largura, riscam o brejal por toda 
arte. 
Os setenta dias da temporada começam 
10 de dezembro. Na área de cada ca- 
dor vêem-se milhares de pistas indi- 
ndo os pontos preferidos pelos ratos na 
busca do alimento. Numa trilha onde a 
gua tenha a profundidade de 15 centi- 
etros, ele constrói uma pequena plata- 
orma de lodo, sobre a qual prepara a 
armadilha, que salpica de barro, para dis- 
“farçá-la, e marca o sítio com um ramo 
ais comprido. Não é preciso nenhuma 
isca. A plataforma fica apenas a cinco 
“centímetros abaixo do nivel da água; e 
quando o ondatra adulto passa por aí, 
tem que ser agarrado na certa. Só um 
filhote poderá nadar por cima impune- 
ente. 
A rotina diária da caça começa antes 
amanhecer, quando pai e filhos se le- 
vantam, engolem o café à moda da Lui- 
“Ziana (se não tinge a chicara, não presta), 
metem as russilhonas, põem a tiracolo o 
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embornal da caça, arranjam os longos va- 
rejões para empurrar as pirogas, tomam 
os bordões para apoio dos passos sobre a 
lama, e partem. 

Uma semana feliz pode dar 300 peles 
grandes e 500 das menores; uma semana 
pobre não fornecerá mais do que 75 das 
primeiras e 150 das outras. Ao tempo se 
devem tais flutuações. Os ondatras gos- 
tam de sair mais durante as noites frias, 
fuzilando a cada instante pelos trilhos 
para buscar alimento, para encontrar a 
namorada ou mesmo para consertar as 
tocas. 

As mulheres da família de Alceu en- 
carregam-se de esfolar os ratos e esticar 
os couros em bastidores de metal para 
secarem. Os compradores passam uma 
vez por semana. Classificam as peles em 
quatro tipos e pagam um preço médio 
pelo total. 

O comprador trabalha por conta do 
sindicato que aluga o terreno ao caçador. 
Cinco grandes empresas dominam os pan- 
tanais, arrendando-os de latifundiários 
que compraram extensões enormes, anos 
atrás, por um preço positivamente irri- 
sório. O Estado possue tambem áreas 
enormes que aluga para esse fim, rever- 
tendo-se a renda em benefício de escolas. 

Os agentes dessas organizações explo- 
radoras fazem inspeções anuais, e mar- 
cam os lotes arrendados, de maneira que 
cada caçador possa apanhar cerca de dois 
mil exemplares. O contrato típico entre 
o sindicato e o caçador estabelece um 
pagamento de 35 por cento das presas, 
como aluguel do lote. O pagamento se 
faz em dinheiro e não em peles, após o 
agente da companhia haver comprado 
as mesmas. Esse sistema extorsivo é amar- 
gamente criticado, mas persiste, embora 
algumas sociedades dos próprios caçado- 
res venham comprando as terras e outros 
tenham dinheiro bastante para pagar o 
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aluguel à vista e vender as peles no mer- 
cado livre. 

E a respeito do animalzinho, objeto 
de toda essa indústria? Para começar, vê- 
se logo que até o nome de rato almisca- 
rado, que lhe dão alguns, está errado, 
pois ele não é, na realidade, um rato. 
Secreta um forte almiscar, de tão boa 
qualidade como qualquer outro impor- 
tado para a indústria de perfumes, con- 
forme o demonstram experiências recen- 
tes. É um animal astuto, com cerca de 
30 centímetros de comprimento, e uma 
cauda de 25 centímetros, usada como 
remo e leme ao nadar. Alimenta-se à 
noite. Com os dentes afiados decepa as 
raizes do capim, a cerca de 15 centime- 
tros abaixo da água, e vem então à super- 
fície, toma o alimento nas patinhas, lava- 
o e devora-o gulosamente. Tal como os 
castores, fazem a toca de capim e barro, 
uma casa curiosa com entrada central 
dando para a água, e vários quartos, sen- 
do um maior para os filhotes. Mede ela 
de um metro e vinte a três metros de 
diâmetro na base, e ergue-se de 60 cen- 
tímetros a pouco mais de um metro, 
acima da superfície. Vários tuneis irra- 
diam-se como raios de uma roda, para 
entradas que ficam debaixo da água. 

Na Luiziana, os ratos almiscarados pro- 
criam durante todo o ano, exceto nos 
meses de agosto e setembro. Três vezes 
no ano, as fêmeas expulsam de casa o 
companheiro, pelo período de duas se- 
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manas, e dão à luz uma ninhada de três 
a cinco filhotes. Uma população de on- 
datras pode tornar-se seis vezes maior 
num só ano, apesar da voracidade com | 
que são caçados pelas martas, jacarés, co-. 
rujas, gaviões, serpentes e quatis. Se os 
caçadores não se encarregassem de liqui- _ 
dá-los, não tardaria que morressem mes- 
mo, por falta de alimento. ; 

Não são, porem, aqueles animais, nem. 

tãopouco o homem, o peor inimigo dos 
ondatras. Nos anos de grande estiagem, 
os brejos secam, a boa erva desaparece, 
inúmeros sucumbem de fome e a proli- 
feração decresce. Assim, a pele torna-se 
escassa nessas ocasiões. 
_ Tambem as enchentes não são propi- 
cias, pois destroem as tocas e cobrem 
completamente as moitas, não deixando | 
o menor refúgio para o pequeno animal. | 
Nas grandes inundações de 1927, quando 
as águas cobriram os tremedais durante 
108 dias, os guardas do governo, os ca- — 
cadores e os proprietários das terras cons- | 
truiam balsas que, depois de cheias da- 
quele capim dos brejos, eram largadas à 
deriva. Milhões de ondatras acorriam pa- 
ra essas jangadas, escapando assim à cala- 
midade. 

Já se foi o tempo em que ninguem se 
importava com a vida dos humildes ratos 
almiscarados. Graças a cuidados como 
aqueles, a Luiziana é hoje o principal | 
estado produtor de peles, nos Estados | 
Unidos. E orgulha-se disso. e 


“GA meLHor maneira de empregar o tempo é arrumá-lo como se faz a uma 
valise: deixar as pequenas coisas para os pequenos espaços que sobrarem... 


—Sir Henry Haddow 


ERTA vez, quando eu estava pres- 
tes a partir para a Universidade 
À de Maine, onde devia realizar 
“uma conferência, recebí uma carta de 
uma senhora Beulah Akeley, bibliotecá- 
na pequena cidade de Presque Isle, 
erto da fronteira do Canadá. Ela lera 
guns de meus livros, e ia assistir à con- 
ferência, apesar de que isso representava 
uma longa viagem, e achar-se ocupadis- 
sima com o emprego, o marido e—pre- 
parem-se para o peor!—dezoito crianças, 
das quais, apenas cinco não eram filhos 
seus. 
_ Alguns dias depois, ao observar o audi- 
rio que se reuniu para ouvir-me, per- 
corrí em vão com os olhos as primeiras 
as, à procura do rosto de uma mulher 
we pudesse ter a seu cargo dezoito 
nças. Quando em seguida a vi, cheia 
corpo, e vestida com incrivel mau 
gosto, do chapéu aos pesados sapatos sem 
salto, confesso que lamentei não me ter 
nitado a responder-lhe à carta. Mas, 
pois de seis horas de uma deliciosa 
palestra, olhando-a bem nos olhos—uns 
s castanhos que brilhavam num rosto 
rugas—compreendi que me engana- 
o conhecê-la melhor, e ao inteirar- 
da sua história, ouvindo-a de seus 
proprios lábios, ou lendo-a nas páginas do 
io que sempre conservara através dos 
s anos de uma existência intensa e 
percebi que se tratava de uma 
her cujo espírito de humanidade, 
o senso de humor e cuja confiança na 
o mundo inteiro poderia invejar. 
s 19 anos, Beulah Barton casou-se 
George Akeley, um fazendeiro, viu- 
e trinta e seis anos. Tinha ele quatro 
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filhos, um empregado e uma governante. 
Lá estavam todos, quando a segunda 
senhora Akeley apareceu, pela primeira 
vez, à hora do café: todos, exceto a 
governante que saira pouco antes da 
chegada do novo casal. Beulah nunca 
tinha preparado uma refeição. Conseguiu 
encontrar, não sem custo, uma toalha, 
que estendeu sobre a mesa da cozinha. 
Um vizinho curioso surgiu à porta 
àquele instante. «Hum!» exclamou, 
olhando para dentro, sem nem dizer bom 
dia: «Temos toalha branca na mesa, e da 
melhor qualidade! Mas é provavel que 
seja a primeira e a última vez.» Beulah 
Akeley decidiu, incontinenti, que havia 
de pôr sempre uma toalha branca na 
mesa, para o resto da vida. E assim fez. 
Pouco depois de casada, adoeceu 
gravemente, e os médicos lhe deram seis 
meses de vida. «É tuberculose, » declara- 
ram. O pai tinha morrido dessa moléstia, 
e a primeira mulher de Akeley, igual- 
mente. Era a vez de Beulah. 
Seis meses de vida! E no entanto viveu 
bastante para dar à luz treze filhos... 
Como explicar o milagre? Ela olhou- 
me calmamente, com os seus olhos riso- 
nhos, respondendo, com a maior naturali- 
dade deste mundo: «Decidi que não 
havia de morrer!» Só isso. Trinta e dois 
anos depois, submeteu-se a novo exame 
médico. A radiografia revelou profundas 
cicatrizes no pulmão, curadas desde há 
muito, e o médico declarou que «o seu 
estado físico seria considerado excelente, 
mesmo para uma moça de dezesseis anos». 
_.E preciso, não só coragem, mas grande 
juventude de espírito, para arrancar tal 
veredicto à ação inexoravel do tempo. E 
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Beulah possuia ambas as coisas. Aos 17 
anos, começou a ensinar. Pesava apenas 
quarenta e seis quilos. Alguns dos alunos, 
não só eram muito maiores que ela, 
senão tambem mais velhos. Um dia, 
organizaram durante a aula uma batalha 
de bolas de papel. Até então, Beulah não 
fora partidária dos castigos corporais. Ao 
meio dia, porem, em vez de almoçar, foi 
até a cidade vizinha, e comprou uma 
régua e uma tira de couro. 

Aquela tarde, anunciou: «Todos os 
que não jogaram bolas de papel, façam o 
favor de retirar-se. Quanto aos outros— 
que fiquem.» Quase toda a escola ficou. 
Beulah dirigiu-se então ao mais forte da 
classe, um verdadeiro brutamontes. 

«Estenda a mão, » ordenou. Não tinha 
a menor idéia do que pretendia fazer, se 
ele não obedecesse. Mas obedeceu. Foi a 
seguir, de fila em fila, batendo com a tira 
de couro, ou com a régua, na palma de 
todas as mãos estendidas. 

Não houve outro incidente, desde en- 
tão, durante as aulas... 

Resolvera votar-se ao ensino, porque 
era louca por crianças, e tinha a certeza 
de que, sendo feia, nunca poderia casar-se 
e ter filhos. 

«Olhe só para mim!» comentou. 

«Deus bem que podia ter escolhido um 
modelo melhor!» Mas havia muito tem- 
po que deixara de chorar, lamentando a 
própria fealdade. «Pouco antes do meu 
casamento, » contou-me Beulah, «mamãe 
me disse: —Como ele já tem quatro 
filhos, é melhor você não ter nenhum. 
—Pretendo ter doze, protestei. E tive. 
Dois extras, para completar a conta, um 
dos quais adotado. » 
_ Dezoito crianças, treze das quais seus 
filhos, e um só nascido na maternidade! 
Com todos os acidentes inevitaveis, todos 
os perigos e doenças—cada qual deles 
chegou à idade adulta. 
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Richard, por exemplo, não lhe deu 
pouco trabalho. Caiu um dia, da cadei- 
rinha alta de criança, por cima do fogão, 
sofrendo queimaduras de que ainda traz, | 
até hoje, as cicatrizes. Outra feita, bebeu — 
querosene, pensando que era água. Foi — 
pegado pela carroça, na fazenda. Num. 
dos campeonatos de futebol da escola, | 
machucou-se tanto que teve que usar um. A 
aparelho de gesso durante muito tempo. | 
Richard levou um tiro no pé. Richard— — 
a lista de tudo o que lhe sucedeu seria 
interminavel—é hoje tenente num navio 
de guerra, da marinha americana. ko 

Quanto a Gene e Barton, descobriram - 
um dia dinamite no celeiro. Durante vá- 
rios dias, ninguem sabia ao certo se os 
olhos de Gene tinham ficado no mesmo 
lugar. Barton perdeu três dedos, e era o 
músico da família. Mas, Deus sabe como, | 
o médico conseguiu salvar metade dos | 
dedos, e Barton ainda toca piano até hoje. 

Quanto a Russell, nem é bom falar! 
Uma vez fez a criada tropeçar e cair 
quando ia, justamente, carregando quase 
todas as peças do novo serviço de louça 
da China, com um friso dourado. 

—Levou na certa umas boas palmadas! 
observei. 

—Só me lembro de ter dado em Rus- 
sell, prosseguiu Beulah, quando ele tocou 
fogo em Elizabeth... 3 

Beulah acha que, relativamente, não 
tem do que se queixar no que diz respeito 
aos filhos. «Talvez,» disse-me ela com os . 
olhos brilhando, «porque nunca pedi a | 
eles que fizessem o que já sabia que eles > 
não fariam.» Antes de mais nada, dese- 
java que tivessem a coragem e a decisão 
de levar a cabo tudo o que decidissem 
fazer. «Não digam nunca: Como eu 
gostaria de fazer isto ou aquilo. Façam!» 
Assim, quando decidiam ir a um pique- 
nique de pés descalços, deixar um empre- 
go, ou tentar a vida na Califórnia, tira- 


= vam os sapatos, deixavam o emprego, e 
= partiam para a Califórnia. 

| Uma vez, Barton disse à mãe: «Você 
nao formou uma família. Formou dezoito 
— indivíduos!» «É possivel», anuiu Beu- 
“Jah. «Afinal de contas, não é como mem- 
bros de uma família, mas como indivi- 
< duos, que os nossos filhos vão tentar a 
_ vida. Cada qual deles deve ter a coragem 
© de ser o que realmente é.» 

Às vezes, cançada de Presque Isle, e 
= aproveitando a primeira oportunidade, 
* lançava-se ela própria em alguma aven- 
tura. É admiravel que uma mulher de 
cincoenta e dois anos decida, por exem- 
plo, de repente, partir a pé com uma 
iga, de Presque Isle para Houlton, o 
ue representa mais de 60 quilômetros. 
«A pé, e com o coração a saltar de alegria, 
“tomamos pela estrada,» escreve no diá- 
, acrescentando, quatro dias depois: 
oltamos com um dolar apenas no bol- 
mas ricas em recordações que nos hão- 
“de durar por muitos anos.» 

“Férias como esta eram, porem, muito 
raras. Andava sempre atarefadíssima. As 
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enças, exceto varíola. Vezes sem conta, 
ou à cabeceira de uma delas toda a 
ite, servindo-lhe depois de enfermeira, 
ia inteiro. 
“Às dezoito tiveram sarampo, cachum- 
e catapora. Dezoito foram operadas 
amígdalas, e onze de apendicite. 
anto ao número das que tiveram pneu- 
nia, já nem se lembra bem. 
y foi a que esteve peor, aos dois 
əs de idade. Quando o médico chegou, 
, ajoelhada no chão, procurava 
pingar umas gotas de conhaque, com um 
ta-gotas, na garganta da pequena. 
unca vira uma criança em estado tão 
grave. : 
_ «Não adianta,» disse o médico, «o 
sangue já não está circulando até a cin- 
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ezoito crianças tiveram quase todas as 


tura. Dentro de uma hora, ela estará 
morta.» Beulah voltou-se para ele como 
uma fera: «Saia daquí. E já! Saiam todos 
os que acharem que ela vai morrer!» E foi 
empurrando o médico e o marido pela 
porta fora. Voltou a ajoelhar-se ao lado 
de Sally, pingando o cordial de gota em 
gota... de gota... em gota. Às três da 
manhã ainda lá estava, com o conta-gotas 


` na mão, e repetindo: «Ela não vai morrer 


...Não vai morrer.» 

E Sally não morreu. Os dezoito sem- 
pre se curaram de tudo. 

Os Akeleys estiveram de quarentena 
três vezes, devido a escarlatina. Numa 
delas, Roger, Robert, Richard, Bárbara 
e Olive cairam doentes ao mesmo tempo, 


sendo que este tinha tambem pneu- ` 


monia. Durante três meses, Beulah não 
saiu de casa. «Decidí apreciar a expe- 
riência, e conseguí fazê-lo,» escreve no 
diário. «Foram três meses maravilhosos. » 

Não conta no diário que não tinha uma 
enfermeira, nem sequer uma criada. Que 
o marido adoecera ao mesmo tempo, com 
febre reumática, e ela própria tinha que 
ir buscar a lenha para o fogão. A chaleira 
explodiu, e, como o fogo não bastava para 
aquecer a casa, uma noite o encanamento 
da cozinha estourou, e na manhã se- 
guinte quase teve que patinar sobre o 
gelo para chegar ao fogão. Meses mara- 
vilhosos, na verdade! 

Pouco antes de Gene nascer, conven- 
ceu-se de que havia muito de verdadeiro 
na teoria das influências pre-natais. Pôs- 
se a ler toda a noite o que havia de 
melhor em literatura: «Vou procurar 


- fazer com que este seja um escritor,» 


dizia. Gene é o único da família que 
nunca abriu um livro, mas Beulah ad- 
quiriu o hábito de ler na cama. Como 
teria, porem, conseguido manter os olhos 
abertos depois de um dia inteiro de tra- 


balho para uma família daquelas? «As 
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vezes eu tinha a impressão de que a lei- 
tura era tão repousante para mim quanto 
“o sono,» explicou-me. 

Logo no começo da vida de casada, 
decidiu não dar aos filhos a impressão de 
que não fazia outra coisa senão trabalhar. 
«Não é assim que as mães devem ser 
lembradas.» Arranjou as coisas de ma- 
neira a fazer todo o trabalho pesado, de- 
pois que os pequenos já estavam dormin- 
do. De dia, tinha tempo para.brincar com 
eles, e para o trabalho mais leve—como 
por exemplo, o da cozinha. Cozinhar 
para oito ou dez pessoas, era o que cha- 
mava «trabalho leve»! 

Teve, entretanto, que renunciar ao 
jardim de que tanto gostava. «Já que há 
muita coisa que eu não posso ter,» escre- 
veu no diário, «vou procurar substituir 
estas coisas, empregando toda a minha 
energia fisica e moral em criar a atmos- 
fera de um verdadeiro lar, isto é, um 
ambiente de cordialidade, alegria e tran- 
quilidade. » 

Mas houve dias em que seu próprio 
espírito se deixou abater. Fizeram fre- 
quentes mudanças; nada agradava tanto 
o marido quanto lançar-se de vez em 
quando nalgum novo negócio. Numa 
dessas mudanças, Beulah foi para uma 
casa extremamente desconfortavel, onde 
não havia nem água corrente. «Sinto-me 
exhausta,» escreveu, àquele tempo, no 
diário. «Trabalho dezoito horas por dia, 
e estou tão fatigada que nem sei como 
descrever o que sinto. Não tenho forças 
para continuar assim. » 

Um dia, não muito depois, quando 
estava lavando os pratos na cozinha e 
refletindo, como sempre, sobre os pro- 
blemas de costume—as inúmeras dívidas 
por pagar—ouviu, de repente, um ruido 
tremendo, como se um ciclone tivesse 
desabado sobre a casa, vindo do lado do 
celeiro, Abriu a porta sobre um inferno 


MEU TIPO INESQUECIVEL 


- ÇO, viu o incêndio de tudo o que tinha | 


em chamas. A própria casa não tardou a _ 
transformar-se numa fogueira. Do terra _ 


reunido, como preciosos tesouros, através 
de longos anos. Subitamente, foi como se. 
o peso do mundo lhe caisse sobre os - 
ombros. A 
«Como é que eu posso descrever o que . 
senti?» perguntou-me Beulah. «Tive a + 
impressão de que todos os meus esforços, | 
todas as minhas fadigas, iam sendo quei- | 
madas aos poucos. » ; 
Os mais velhos, ao regressar da escola 
encontraram a mãe contemplando os 
vestígios do que as chamas tinham devo- 
rado. Formaram logo uma roda, e come- | 
çaram a dansar em redor das árvores, 
cantando uma canção qualquer em que 
Beulah repetia como um estribilho: «Va- 
mos começar vida nova!» A 
Mas o incêndio liquidou o que os 
Akeleys possuiam: o celeiro, o novo carro, 
todas as máquinas e instrumentos da 
fazenda, e até o fertilizador, prestes a ser 
usado nos trabalhos da primavera. Come- 
çou então um período em que, todos os | 
dias, pesava sobre suas conciências o | 
fardo das dívidas acumuladas. a 
Alguns anos antes do incêndio, Beulah | 
dera um passo inesperado. Achava-se a | 
venda, na colina de Hardy Hill, perto da ` 
cidade, uma grande propriedade. Uma | 
velha amiga emprestou-lhe a soma neces- | 
sária para comprá-la, e Beulah projetou | 
fazer com que aquelas terras se tornassem | 
o melhor bairro residencial de Presque | 
Isle. Descrevia aos interessados as mara- | 
vilhas do Condado de Aroostook. Três | 
anos depois, já tinha vendido um número | 
suficiente de lotes para poder construir e | 
vender uma casa, com o fito de estimular 
novas construções. Depois do incêndio, | 4 
hipotecou seus interesses na propriedade, 
afim de que o marido pudesse comprar o | 
necessário para as plantações da prima- + 


vera: os instrumentos e máquinas indis- 
pensaveis, um fertilizador, e sementes de 
atata. 
Mas, embora este se esforçasse por tra- 
balhar o mais possivel, tornou-se impres- 
“cindivel que ela tambem contribuisse 
para as despesas. Metade das dezoito 
rianças estavam, então, em casa. Bon- 
osa como sempre, decidira substituir a 
elha bibliotecária da cidade, afim de que 
ta pudesse tomar as férias de que tanto 
ecessitava. Mais tarde, um dos diretores 
a biblioteca pediu a Beulah que passasse 
ocupar permanentemente o cargo. Não 
avia ninguem em Presque Isle que 
esse lido tanto, nem se interessasse a 
ponto pelos livros. 
Gostava do trabalho e, mais de uma 
nana, o que ganhou, foi tudo com que 
Akeleys contaram. Vivia em contacto 
toda sorte de livros e indivíduos, e 
ressava-se por uns e outros. Transfor- 
u a biblioteca num refúgio onde as 
oas solitárias encontravam o consolo 
leitura e de sua amizade. 


c. trazer 

—a. tigela rasa de madeira 

aan A . 

3)—d. untar com substância oleosa 

—c. conjunto de correias. 

b. sinal ou vestígio de alguma coisa 

b. relativo a luxo 

d. enfeite ou adorno 

c. ato ou efeito de brotar 

c. distância da quilha do navio à linha 
de flutuação 

—b. colar ou unir 
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Num de seus aniversários de casamen- 
to, Beulah se achava enferma. O marido, 
lembrando-se de que era uma data espe- 
cial, chegou em casa com um ramo de 
rosas. —Não é seu aniversário? pergun- 
tou. —Não senhor, protestou ela, —é o 
nosso, 

— Eu bem sabia que era um aniversário 
qualquer, disse Akeley, sorrindo. —E 
o meu, aliás, porque só comecei a viver 
no dia em que nos casamos. 

Um dos meus trechos favoritos do 
diário de Beulah é o que passo a citar: 

«Quinta-feira. Meu marido e eu cele- 


‘bramos nosso trigésimo quarto aniversá- 


rio de casamento. Tivemos galinha para o 
jantar, € os meninos jantaram conosco. 
Quando foram embora, dei graças a Deus 
por ter permitido que vivêssemos juntos 
tantos anos, sentindo o mesmo afeto um 
pelo outro. É admiravel que este afeto 
haja crescido tanto, que o nosso amor de 
outrora nada parece, comparado com a 
mútua compreensão que existe hoje 
entre nós,» 
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Respostas a «Há aqui palavras que não conhece? » 
(Vide pág. 22) 


(11)—a. palácio do sultão na Turquia 

(12)—b. coberto de adornos 

(13)—d. estar de acordo, concordar 

Ea —a. vaso de madeira redondo e largo 
15)—b. fio grosseiro de algumas substâncias 

texteis 

(16)—b. chorar lamentosamente 

(17)—b. pequenos aros 

(18)—d. local onde se guardam armas 

(19)—a. chicana 

(20)—a. caule das plantas gramineas 
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Outro problema vital de após guerra 


Havera serviço militar para todos? 


S ESTADOS UNIDOS encaram O 
problema grave de manter ou 
não o serviço militar para os 

moços, em tempo de paz. E uma questão 
que envolve a segurança nacional de após 
guerra e a paz mundial, uma vez passado 
o conflito. 

Acham-se no Congresso, apoiados pelo 
Exército e pela Marinha, alguns projetos 
sobre a adoção da medida. Mais de dois 
terços dos soldados chamados, por voto 
secreto, a manifestar-se, declararam-se a 
favor. Tudo demonstra que o público 
tambem é favoravel. Há entretanto a 
oposição de algumas organizações educa- 
cionais e religiosas de importância, as 
quais opinam pelo adiamento do assunto 
para depois da guerra. O Exército e a 
Marinha pensam que a questão deve ser 
decidida já, enquanto a opinião pública 
se acha atenta às necessidades da defesa, 
antes de cair na apatia que se seguirá. 

Uma solução acertada impõe-se de tal 
maneira que todos precisam saber, sem 
nenhum disfarce, o que de fato propõem 
as forças armadas norte-americanas. 

Não pretendem elas impor a cada 
jovem que faça um determinado tempo 
de serviço militar, como em outros 
paises. Não sugerem tãopouco a obriga- 
toriedade geral da conscrição. 

O que desejam, é um zreinamento mili- 
tar universal, o preparo de um corpo 
escolhido de moços (homens apenas), 
afim de que estejam prontos para servir 0 
país, quando for preciso, como soldados e 
marinheiros. Isso, e nada mais. E, durante 
o ano de treino exigido, não ficarão su- 
jeitos à disciplina dos quartéis; não serão 


Por Thomas M. Johnson 


mandados servir fora do país, nem dest: 
cados para outra qualquer função est 
nha ao treinamento. Note-se ainda que 
execução do projeto não irá aumentar 
número de indivíduos passiveis do servi 
militar. Todo cidadão fisicamente capaz. 
já se acha hoje obrigado a concorrer às. 
fileiras. O novo treinamento universal 
significaria apenas que lhe cabe preparar- 
se para cumprir o dever, quando cha- 
mado. E. 

Os responsaveis pela segurança na- 
cional julgam evidente que todos os cida- 
dãos de um país livre têm a obrigação | 
defendê-lo, cabendo ao Estado ajudá-lo: 
a habilitar-se para cumprí-la, com 
risco mínimo de vida e saude, e ao. 
menor custo possivel para a nação. 

Eis as linhas gerais do plano: 

O Exército e a Marinha querem orga- | 
nizar um serviço de conscrição militar no 
sentido de escolher todos os jovens, físi 
e mentalmente qualificados, uma vez ter- | 
minado o curso secundário, ou atingida ; me 
idade de dezoito anos. A guerra moderna | 
exige soldados de desenvolvimento fisico 
completo, mentalmente ageis, leais e con- | 
fiantes. Tais virtudes, por via de*regra, | 
culminam entre a gente moça. As autori- 
dades militares acreditam que o an 
seguinte ao término do curso secundá 
é o melhor momento para o treino, poi 
haverá então apenas um mínimo dé 
interrupção na educação e na carreira d 
cada conscrito. RE 

Tanto quanto possivel, os rapazes | 
serão admitidos a inscrever-se no ramo di 
serviço de sua preferência, desde que as 
provas a que forem submetidos confi 
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mem essa aptidão. Servirão um ano, me- 
" nos um mês gasto em formalidades de 
entrada, licenças e desengajamento. Os 
convocados não entrariam nas fileiras 
simultaneamente, mas em quatro turmas 
iguais, de três em três meses, dando em 
“ resultado um grupo periódico de reservis- 
“tas bem preparados, em vez de grandes 
* contingentes anuais. 

A maioria dos instrutores será consti- 
tuida por oficiais da reserva, cidadãos- 
soldados como os seus alunos. Três ou: 
quatro meses apenas serão reservados ao 
período de exercício. O prontuário de 
~ cada alistado, nesse primeiro estágio, 
| determinará a especialidade a que melhor 
= se presta: fotografia aérea, artilharia, e 
uitas outras. 

_ Em cada mil homens, o exército neces- 
ita de cento e um motoristas e mecâni- 
9s, quarenta e cinco cozinheiros, padei- 
s e acougueiros, trinta e quatro médicos 
dentistas, e dezenas de outros espe- 
stas diversos. Setenta e cinco por 
nto dos conscritos adquirirão deter- 
inados conhecimentos técnicos. Alguns 
derão praticar em fábricas e oficinas, 
ar veículos motorizados, e até giros- 
ÓpIOS; outros servirão nas estradas de 
rro, aprendendo a lidar com trens e 
motivas. Os conscritos navais espe- 
ar-se-ão em radar, comandos sob o 
, € uma série enorme de atividades. 
saldado ou o marinheiro de hoje não 
autômato, mas um combatente 
io, que funciona com outros do 
O tipo. Será treinado coordenada- 
primeiro em pequenas unidades, 


fase dos exercícios, passará por 
variedade de manobras, consoante 
iplas exigências atuais de combate. 
rá ainda cursos de oficiais para 
que demonstrarem capacidade de 
ais cursos serão organizados 
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em grandes conjuntos e, até a’ 


Junho 


de modo que os candidatos possam ao 
mesmo tempo continuar Os seus cursos 
universitários. 

Terminado o treinamento, seguir-se-á 
um período de cinco anos durante o qual 
os rapazes poderão ser chamados ao 
serviço ativo. 

Nunca, porem, poderão ser convoca- 
dos sob o pretexto de recordar o apren- 
dido, ou qualquer outro, salvo na hipó- 
tese do rompimento de hostilidades ou 
ameaça de guerra. Nesse caso, o Con- 
gresso decretará o estado de alarme, 
determinando o número de homens a ser 
mobilizados. 

Se for adotado o novo plano de cons- 
crição, haverá talvez, dentro de cinco 
anos, uns cinco milhões de cidadãos- 
soldados e marinheiros preparados de 
maneira tal que somente com um mês de 
manobras estarão aptos a defender o país. 

Os adversários da medida argumen- 
tam: «Cinco milhões de militares! Eis o 
que querem fazer dos nossos rapazes!» 
Mas os seus defensores replicam: 

«Não; queremos apenas torná-los ca- 
pazes de lutar quando for preciso. Não se 
pretende de nenhuma forma bestializá- 
los ou fazê-los elemento de propaganda, 
mas torná-los melhores como homens e 
como cidadãos dos Estados Unidos e do 
mundo. » 

De 1.250.000 rapazes norte-americanos 
de dezoito anos, cerca de 860.000 prova- 
velmente serão considerados aptos física 
e mentalmente. Cerca de 350.000 po- 
derão necessitar de tratamento odonto- 
lógico, oftalmológico e outros. As exi- 
gências podem ser atenuadas afim de 
permitir que maior número de jovens 
receba assistência médica, e os conscritos 
passarão por exames médicos periódicos 
durante um ano de boa alimentação e 
vida ao ar livre. 

Todos os passos serão dados ainda no 


sentido de facilitar aos rapazes o desen- 
volvimento de sua instrução, Terminado 
o treino militar, encontrarão mais facili- 
dades para ocupações na vida civil, pois 
terão aprendido satisfatoriamente certas 
especialidades profissionais. Assim, um 
alfaiate do Exército será alfaiate em qual- 
quer parte, e um relojoeiro da Marinha 
será sempre relojoeiro onde quer que 
esteja. Com um rápido período de prá- 
tica, um perito em fotografia aérea pode 
transformar-se num agrimensor ou topó- 
grafo. Algumas especialidades militares 
têm aplicações em oito ramos diferentes 
da vida civil. Muitos dos conscritos re- 
velarão capacidades até então latentes e 
as estatísticas demonstram que não são 
poucos os desmobilizados que, em vez de 
voltar aos seus antigos trabalhos, optam 
por outros melhores. 

Acredita-se que o estágio militar am- 
pliará a visão mental dos moços pelo con- 
vívio entre si, originários como serão eles 
de todas as regiões do país. Um jovem de 
nivel intelectual mais elevado aprenderá 
a admirar as virtudes de outro rude e 
simples, e vice-versa. Tudo isso equiva- 
lerá a um curso de democracia para todos, 
como jamais seria possivel em casa; 
aprenderão a agir, trabalhar, e progredir 
juntos. 

Tanto o Exército como a Marinha 
querem conscritos que saibam viver, não 
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como grupo isolado, mas em contacto 
com o mundo. Segundo o programa 
estabelecido «estimular-se-á neles o de- 
senvolvimento de idéias claras e sãs de 
um cidadão conciente de suas responsa- 
bilidades ». Aprenderão a compreender a 
posição de seu país no mundo, do ponto 
de vista geográfico, econômico, político e 
histórico. 

John McCloy, assistente do Ministério 
da Guerra, encarregado de superintender 
os planos dessa conscrição especial, decla- 
rou: «Os Estados Unidos entraram nos 
dois conflitos mundiais completamente 
despreparados. Nas duas vezes, os nossos 
amigos fizeram face ao agressor, enquanto 
nós outros nos organizávamos. Da pró- 
xima vez, a guerra surgirá repentina- 
mente dos ares, e podemos ser os primei- 
ros a receber o ataque. A segurança na- 
cional exige que tenhamos enorme massa 
de homens preparados, e isso só se obtem 
mediante um sistema universal de treina- 
mento.» 

A conclusão dos especialistas é que 
atualmente o exercício militar é de fato 
benéfico, tanto para os jovens como para 
o país. Até que vejamos o que vai acon- 
tecer com o mundo e com os planos de 
paz no futuro, é de toda conveniência 
experimentar o método. A qualquer 
momento, caso não se precisar dele, ou se 
não agradar, poderá ser abolido. 


Yy 
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@ Quanvo eu e minha irmã discutiamos, mamãe nos colocava uma em frente à 


outra, em cadeiras desconfortaveis, e 
sem deixar escapar nem um sorriso. E 


fazia que nos encarássemos firmemente, 
> 7 
ra a conta... Não tardava que começásse- 


mos a sorrir, e daí passássemos às gargalhadas, desvanecendo-se rapidamente to- 


do o desentendimento... 
Ê — Caroline 


Creevey, A Daughter of the Puritans (Putnam, ed.) 
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Frases pitorescas e poéticas 


~ A manhã continua sacudindo cores co- 
“mo uma arara que se espluma (Felipe 
 d'Oliveira-1).. O céu parece pintado de 
“fresco. Se as nuvens brancas se encosta- 
“rem nele, na certa que ficam manchadas 
de azul (Érico Verissimo-2)... Esse instinto de 
“domingo que a Natureza parece ter 
i ( ário de Andrade) 


endurou-se-me uma idéia no trapézio 
e eu tinha no cérebro (Machado de Assiz-3) 


“Tem o falar pausado e lento como carro 

e boi serra acima (Monteiro Lobato-4)... Um 
* par de olhos repolhudos (Eça de Queiroz-5)... 
O abade, avinhado tonel de santidade 


(Guerra Junqueiro-6) 


Idade madura: Época da vida em que 
{amos qualquer coisa para ser felizes, 
menos aquilo que nos faz sofrer (Robert 


Quillen) 


A vela treme feito mulher beijada 
ubem Braga-7)... Curioso como um ponto 
de interrogação (Pedro Ivo-8)... Se esgani- 
iva como um doguezinho de sobrado 
rando para a rua (José de Alencar-9) 


réfego Pan vinha, pelo mormaço das 
tas, pizicatear no chilro das cigarras 
) Duque)... Os grilos arranhavam o 
Êncio (Raul de Leoni-10) 


) pequeno ponteiro escondeu-se, te- 
ndo a meia-noite (Armando Gomes Dias)... 


s; 10-A. Lucia Mo 
n; 15-Graciette Pereira 
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De repente, aproveitando um siléncio, 
o relógio meteu dez badaladas (Gustavo 
Corção-r1)... E as horas rendiam-se como 
sentinelas mudas (Aluízio de Azevedo-r2) 


No clube: Eu não danso, mas gostaria de 
segurá-la nos meus braços enquanto a 
senhorita dansa... 


A nuvem imensa era cortada por golpes 
em ziguezague de uma espada aquecida 
ao rubro (Berilo Neves-13).. À chuva e o 
vento dansavam juntos a sarabanda do 
outono (Sra. Leandro Dupré-r4) 


Faltou-me o tempo para ser mais breve 
(Padre Antonio Vieira-15)... O pai ganhava 
apenas o necessário para endividar-se 
(Machado de Assiz-16) 


Lago redondo como um olho da terra 
(Paulo Bentes-17)... O vento levanta-se de 
manhã cedo, e lava a cara nas lagoas 
(Catulo da Paixão Cearense-18) 


À gente seria capaz de viver com escas- 
sos rendimentos, se não gastasse tanto 


“dinheiro em disfarçar essa escassez 


(Capper's Weekly) 


Era a hora em que a tarde se debruça 
(Castro Alves-19)... E assim ficamos, os três, 
recostados nas chaises-longues, bebendo 
crepúsculo (Raul Pompéia) 


Rew 


im que acreditaria você: 
no depoimento de testemunhas 
de vista, ou nas provas circunstanciais? 


«E esse o homem!» 


Por Anthony Abbot 


dem sobre a vida de um homem, 
guiando-se pelo depoimento since-' 


E REQUENTEMENTE OS tribunais deci- 


ro e conciencioso de testemunhas de 
vista, depoimentos esses capazes de con- 
denar o indivíduo à cadeira elétrica, em- 
bora muitas vezes aconteça que, na reali- 
dade, o réu esteja inocente. Vejamos, por 
exemplo, três casos, ocorridos nos Estados 


Unidos. 


O verno Schuyler Ranier não tinha 
confiança em bancos. Durante quase todos 
os setenta anos de uma existência laborio- 
sa na fazenda, guardara as suas posses no 
pequeno cofre de parede que mandara 
fazer em casa. Diziam os vizinhos que ele 
tinha alí uns 25 a 50 mil dólares em títu- 
lose espécie. 

Uma tarde, teve ele que sair e o que 
tinha a fazer fora de casa tomaria várias 
horas. Provavelmente só estaria de volta 
pelas seis. Sua empregada, Jane Nixon, 
cochilava na poltrona, quando se aproxi- 
maram passadas sorrateiras. A porta 
abriu-se, e Jane acordou a uma voz áspera 
que lhe ordenava: «Não se mova, não 
abra a boca!» Diante dela estava um vul- 
to alto e corpulento, de revolver em 
punho, mascarado por um lenço ver- 
melho. E, enquanto ela tudo presenciava 
horrorizada, o vulto temivel agarrou um 
martelo, com que arrebentou o cofre de 
parede, de latão fino, dalí retirando todo 
O tesouro. 

O medo paralisou Jane na cadeira. Me- 
do e certa dose de bom senso. Não havia 


necessidade de correr atrás dele, arriscan- + 
do-se diante da mão armada, «porque», . 
explicou ela mais tarde ao velho fazen- 
deiro lesado, «eu bem sei quem ele eral» _ 
E que, enquanto o ladrão executavaa 
sua pilhagem, o lenço escorregara-lhe do 
rosto e Jane Nixon vira seus traços, a uma | 
distância de metro e meio apenas, uma 
fisionomia que lhe era tão familiar como a 
do próprio Schuyler Ranier. Era Hamil- 
ton, que trabalhava na fazenda vizinha. _ 
Na mesma tarde, Hamilton foi preso. 
Sua culpabilidade foi confirmada por | 
mais três testemunhas. O pastor da aldeia 


maleta, vindo da fazenda Ranier. Cha- 
mara-o sem obter resposta. Alem disso, 
dois caçadores o viram agachado no mato, 
nas proximidades da fazenda Ranier, e | 
chamaram-no, sem que ele atendesse. 

Hamilton tivera de fato pouca sorte... | 
Acumularam-se contra ele, que até alí 
fora de conduta impecavel, várias circuns- < 
tâncias, que constituiram uma prova por | 
assim dizer irrefutavel: a máscara escor- | 
regou da face, o pastor passara justa- 
mente naquela ocasião e os caçadores se | 
encontravam casualmente na mata, no | 
momento em que ele lá estivera. ; 


pei 


CONSIDEREMOS, agora, outro caso, tão 
surpreendente quanto o de Hamilton, em 
que o passado da pessoa condenada daria — 
ainda menos lugar a suspeitas. y 
Nancy Louise Botts estava cumprindo 
uma sentença de dois a 14 anos, numa 
prisão do Indiana. Casara-se havia apenas 


— três meses, quando foi processada e con- 
denada. Não havia dúvida de que era uma 
= necessitada, porque o marido, William, 
= andava desempregado, e ela o amava. 
= Ao que parecia, a moça, em vez de con- 
~ tinuar a esfalfante tarefa de lavar e coser 
_ para os vizinhos, preferiu pôr em prática 
certa habilidade em falsificar cheques. 
— Os cheques eram passados num grupo 
“ de vinte lojas centrais da localidade. Se- 
_ gundo os detectives, a caligrafia de Nancy 
“denunciou-a, oferecendo-lhes a pista que 
“os levou a prendê-la. Alem do mais, sete 
_ vendedores a identificaram sem hesitar. E 
“eles tinham, naturalmente, boas razões 
ura dela se lembrarem, pois o processo 
“de passar um cheque —que sempre era de 
alor superior à compra, de modo a obter 
o em dinheiro—exige vários minutos 
conversa frente-a-frente com o fre- 
ês. Esses caixeiros a tinham visto, com 
próprios olhos, endossar cheques em 
os nomes de outras pessoas haviam 
o forjados, ao que se soube durante o 
processo. Diante de tantas e tais provas, 
“foi patética a veemente defesa do marido 
da pobre moça. 


s EIS outra transformação—ainda 
súbita e mais trágica—de uma vida 
onrada pela tentação de ganhar dinheiro 
il. Trata-se do caso de dois jovens, 
ados de homicídio, que estavam presos 
“espera do pronunciamento do juri. 
os, no entanto, previam que seriam 
ondenados. 
erta manhã de janeiro, pouco antes das 
oras, três bandidos invadiram um 
a, numa vila perto de Boston, 
am os revólveres para dez empre- 
que procediam à limpeza, con- 


at rno. Sem suspeitar de nada, o 
o estava para chegar, e só ele 
abrir o cofre. 
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os, dessa maneira, até um escri- . 


Junho 


Entrementes um velho colador de 
cartazes entrou pela porta do palco para 
retirar uma escada. Foi logo intimado, 
pelos assaltantes a se juntar aos outros, 
mas como não obedeceu tão prontamente, 
recebeu uns socos e em seguida, sem razão 
aparente, por simples brutalidade, um 
tiro surdo arrebentou-lhe a cabeça. 

Nesse momento chegou o tesoureiro e, 
de bom grado, abriu o cofre. «Como 
vêem, » explica ele, «o cofre está vazio...» 
A receita do dia anterior já havia sido de- 
positada num banco às duas da madru- 
gada, em guichê noturno. Os bandidos 
nada conseguiram, alem de assassinar o 
velho empregado. 

Durante duas horas e meia, 10 pessoas 
estiveram no mesmo compartimento com 
esses bandidos, tendo tido ampla opor- 
tunidade de mirar-lhes as fisionomias, de 
fixar indelevelmente suas caraterísticas 
físicas e o timbre de suas vozes. 

Um deles—sabiam— chamava-se Jack. 
Outro usava blusa azul, com fecho ecler. 

No dia seguinte, a polícia de Boston 
descobriu nos dormentes da estrada de 
ferro o cadaver de um homem, que foi 
identificado como sendo o de um chofer 
de nome Jack. Descobriu-se tambem que 
ele era amigo de outros dois choferes da 
mesma cidade: Luiz Berrett e Clemente 
Molway. Ambos haviam levado até aí 
vida muitíssimo honesta, mas as histórias 
que contaram do que estiveram fazendo 
na manhã de 2 de janeiro eram confusas e 
contraditórias. Berrett, quando preso pela 
polícia, usava blusa azul de fecho ecler. 

A polícia colocou Berrett e Molway 
numa fila entre vinte outros homens. Um 
após outro, cinco empregados do cinema, 
que tinham tão boas razões para se 
recordarem dos assassinos, reconhece- 
ram-nos entre os outros de modo po- 
sitivo. Pois não os tinham visto com os 
próprios olhos? 


E ass são os três casos, cada qual deles 
intrincado como um nó. Hamilton, visto 
por Jane Nixon, o pastor e dois caçadores; 
Nancy Louise, identificada pelos sete 
vendedores, e os dois choferes apontados 
pelo pessoal do cinema, que com eles 
permaneceram, no mesmo comparti- 
mento, durante duas horas e meia. 

Há uma semelhança geral entre os ca- 
sos no fato de que os principais acusados 
modificaram repentinamente sua vida, 
que sempre fora de moderação e honradez. 
Mas, acima de tudo, no que eles são real- 
mente semelhantes, é em que Hamilton, 
Nancy Louise e Berrett e Molway eram 
perfeitamente inocentes... 

Enquanto Hamilton, encerrado na ca- 
deia, esperava julgamento, chegou uma 
carta de um homem, cuja conciência não 
lhe dava sossego. Dizia saber quem arre- 
bentara o cofre do velho Ranier: era 
John Ellsworth, encarregado do edifício 
em que o missivista morava, e desafeto 
deste. E quando John Ellsworth, com- 
pletamente desprevenido, foi agarrado 
pela polícia, verificou-se que estava com 
o dinheiro. 

Por outro lado, Nancy Louise já cum- 
pria o sétimo mês de sua sentença, quan- 
do começaram a chegar notícias de que os 
cheques falsos apareciam novamente. Um 
detective, meio cético, levou o retrato de 
Nancy para mostrá-lo ao pessoal queixoso 
das casas comerciais. «É claro,» disseram, 
«é essa a mulher!» E assim Nancy Louise 
Botts, que, evidentemente, não podia 
passar cheques, foi libertada pelo governa- 
dor do estado. Três anos depois, a verda- 
deira criminosa confessou. 

Quanto a Luiz Berrett e Clemente 
Molway, aguardavam na sala do tribunal 
que o juri se reunisse, quando entrou um 
mensageiro. Houve um entendimento em 
voz baixa com o promotor público. Sus- 
pendeu-se o julgamento, e nesse mesmo 


«É ESSE O HOMEM! 
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dia Berrett e Molway foram libertados, 
E que em Nova York outros dois homens: 
foram presos, os irmãos Millen, cujas de- + 
clarações conduziram a um terceiro em. 
Boston, e a sua cumplicidade ficou esta- 
belecida num rosário fabuloso de crimes: | 
não somente o homicídio do cinema, mas _ 
diversos outros. Não houve Jack algum... i 
Eles tinham usado nomes falsos ao se _ 
dirigirem um ao outro. a 

Se se colocar o retrato de Hamilton ao | 
lado do de John Ellsworth, será dificil 
perceber a menor semelhança entre am- i 
bos. Comparem-se as fotografias, como + 
eu o fiz, de Nancy Louise e da verdadeira + 
falsária, e será dificil conceber como as 
duas puderam ser confundidas. 

E, por fim, se se dispuserem, como 
tambem o experimentei, as fotos dos 
irmãos Millen e as de Berrett e Molway, | 
qualquer pessoa acharia dificil encontrar | 
quatro homens tão diferentes entre si. 

Sendo assim, como é que todas essas | 
testemunhas juraram de modo tão taxa- 
tivo serem aqueles os criminosos? Em 
todos os três casos, a oportunidade para 
uma identificação exata fora excelente e, 
no entanto, todos fracassaram. 

Quando a polícia, na sua técnica habi- 
tual, pergunta: — Onde esteve na manhã | 
do dia tal?—a maioria dos interpelados 
não possue um registro horário de suas | 
atividades. Alem do mais, a própria per- 
gunta já é de si embaraçosa. Acontece 
que se fez isso ou aquilo, mas não se sabe 
precisar com exatidão a hora. Isso pode 
dar-se com qualquer pessoa. Certamente 
não nos sentimos implicados em crimes. 
Mas vem alguem, e aponta para você, 
jurando que «E esse o homem!» 

Tais testemunhas, é claro, não podem 
ser inteiramente desprezadas. Mas é por- 
que a veracidade da identificação por 
meio de testemunhas de vista é tão par- 
ticularmente sujeita a erros que a polícia 


ras y ESEN, 
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Jeposita menos fé nesse processo do que 
a tão explorada «prova circunstancial». 
“Hamilton, Nancy Louise Botts, Cle- 
‘mente Molway e Luiz Berrett, quatro 
desses «criminosos» fortuitos,—eis aí 
* quatro exemplos dessa falibilidade. 


o 


hora de cuidar do matrimônio. 


ara lágrimas... 


E assim se casaram... 
Auguste Rodin 


(Adaptado do livro «Rodin: Immortal Peasant», de Anne Leslie) | 


@ Lá por 1860, uma bela e jovem camponesa da cidade de Champagne, chama- 
da Rose Beuret, foi a París e aí conheceu Auguste Rodin, jovem escultor. 
Iniciou-se assim um terno e estranho caso de amor que culminou em casamento, 
porem 50 anos depois... Assim sucedeu porque Rodin, pagão por princípio, 
não se conformava com os ritos sacramentais. Viveram juntos, no entanto, e 
muito felizes. Rose cozinhava, remendava as roupas do amante, e servia-lhe de 
modelo; e nem mesmo o nascimento de um filho persuadiu o escultor a casar-se. 

Mais tarde, quando Rodin já tinha o mundo aos seus pés e seu ateliê era visita- 
do por muita gente famosa, Rose deixava-se ficar humildemente na penumbra, 
escondida; ia de avental abrir a porta e escapulia logo depois para a cozinha. 
Muitos dos visitantes pensavam que ela era simples empregada, e aliás não pas- 
sava disso mesmo, e a sua remuneração, que ela considerava mais que suficiente, 
consistia nos sorrisos do homem que amava, e numa ou outra frase amavel da 
parte dele: «É só de você que eu gosto. » 

Em 1916, porem, já com a idade de 76 anos, Rodin conseguiu vender tudo o 
que tinha ao Estado, obtendo assim uma pensão vitalícia: soube porem que, se 
“morresse antes de Rose, esta não receberia um tostão, a não ser que fossem casa- 
dos. E foi assim que, após uma vida em comum de 50 anos, ele decidiu que era 


No dia do casamento fazia um frio terrivel, sendo que a França sofria, na 
ocasião, de agudíssima escassez de combustivel para o aquecimento; Rodin e sua 
pobre e velha noiva iam aos pulinhos, transidos, envoltos em todas as roupas que 
puderam acumular sobre o corpo. Ela, porem, estava radiante de alegria, e disse 
ao companheiro: «Que bom! Agora é minha vez...» Durante a cerimônia, 
ficaram abraçados, aconchegados, os joelhos agasalhados por um cobertor. 
Jamais houve lua-de-mel mais estranha. Não houve amigos nem «pistolões» 
que conseguissem obter uma grama de carvão que fosse; por isso, trêmulos de 
E: 1 os dois velhos passaram o dia cada um em sua cama, debaixo das cobertas. 
Daí a um mês, Rodin via sua querida Rose morrer. «Agora estou sozinho, » 
_ disse, como uma criança perdida. Era a primeira vez que Rose lhe dava motivo 


E eles agora sabem, assim como os 
psicólogos, os ilusionistas e os detectives, 
que nossos olhos e nossos ouvidos são pas- 
siveis de erro e tendem eternamente a 
nos enganar, não só a nós como a algum 
espectador inocente... 


—(Prentice-Hall, ed.) 
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Por Virginia Reid i 


1M E HeLEN BROWN não cabem em si 
de orgulho com o bebê que adota- 
ram, um lindo garotinho de olhos 
azues. Enquanto Helen discute com ou- 
tras mães o horário das mamadeiras, Jim 
gaba-se aos amigos: «Se o pequeno en- 
trasse num concurso, tirava o prêmio! 
A final de contas, nós pagamos mil dólares 
por ele!» 

Os Browns nem sabem, provavelmente, 
que contribuiram assim para o mais ver- 
gonhoso mercado negro dos Estados Uni- 
dos: o de bebês. Segundo as estatísticas 
da Seção de Menores do Ministério do 
Trabalho, três a quatro por cento das 
crianças que nascem nos Estados Unidos 
não provêm de matrimônios. Com a 
guerra, como é sabido, o número de 
nascimentos aumentou de modo conside- 
ravel, e, por conseguinte, na mesma 
medida, o de filhos naturais. Muito me- 
nos de 50 por cento das crianças adotivas 
promanam de agências profissionais. A 
maioria é manejada por indivíduos ou 
agentes pouco honestos, que tiram gran- 
des proveitos do negócio. Por exemplo: 
a diretora de uma das agências desautori- 
zadas vangloria-se de uma renda anual 
de vinte mil dólares. 

O negócio floresce através do país, em- 
bora todos os estados disponham dos re- 


Ages 


` puramente burocráticas, mas dão aos - 


Mães ansiosas pela recuperação de filhos a 
que tinham renunciado num momento de. 
angústia; casais que lamentam ter adotado 
precipitadamente crianças defeituosas — 
tais são as tragédias do tráfico de filhos | 
adotivos. “a 


cursos necessários, nos seus departamen 
tos de saude pública, para orientar as. 
mães solteiras e os futuros pais adotivos. 
Os referidos departamentos indicam | 
tambem agências de adoção autorizadas, | 
públicas ou privadas, que fazem cuida- — 
dosas investigações sobre os pais das | 
crianças a ser adotadas. Essas investiga- | 
ções podem parecer, à primeira vista, | 


casais a segurança de que seus futuros | 
filhos adotivos possuem os precisos re- | 
quisitos para um desenvolvimento no 
mal, e protegem ao mesmo tempo as 
crianças, impedindo que venham a ser 
adotadas por famílias incapazes de cercá- . 
las da atmosfera e do calor de um verda- 
deiro lar. Há casos frequentes de futuras 
mães ilegítimas que, em desespero de 
causa, recorrem a médicos, advogados ou 
parentes, em busca de conselhos ou auxi- 
lio financeiro, por não saberem que po- 
diam contar facilmente com a proteção 
do Estado. Os bebês ilegítimos são mui- 
tas vezes vendidos a agências comerciais | 
de adoção, ou pais adotivos, antes mesmo | 
de nascerem. S 
As mães—quase crianças elas próprias, 
em alguns casos—assinam de bom grado ™ 
os papéis que lhes submetem, aliviadas 1 
por saberem que as contas do médico | 
serão pagas, e alguem tomará conta do | 
bebê. Quando percebem, depois do | 
nascimento, que dariam tudo por con- 
servá-lo, já é tarde. : = 
Joana, jovem de dezessete anos, desco- | 
briu que estava grávida. O noivo, que 
era soldado, achava-se bem longe, num 
alojamento militar. Afim de não ser vista | 
durante a gravidez, foi procurar refúgio = 
na casa de uma tia, numa cidade distante. |. 


cu 
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* Esta, percebendo o proveito 
* que podia ser tirado daquilo, 
onsultou a mais próxima 
agência comercial de adoção. 
agência concordou em pa- 
ar todas as despesas médicas 
e prometeu, alem disso, à 
tia—pessoa, é claro, pouco 
= escrupulosa—um cheque de 
“quinhentos dólares. 
Joana assinou os papéis 
elutantemente. Quando 
eu a luz a um menino, to- 
ou-se logo de grande afeto 
or ele. Quis a todo preço 
onservá-lo consigo, mas a 
“não perdeu tempo. Na 
hã seguinte, levou o 
em-nascido à agência, e 
ebeu o cheque. 
Ao voltar para casa, re- 
veu Joana contar aos pais 
© que sucedera. O pai foi 
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Outros aspectos do mercado de bebês 


Nas coLuNas de-antincios de alguns jornais ame- 
ricanos, já se vêem comunicações de corretores de 
crianças, oferecendo-se para custear as despesas das 
moças grávidas. 

A polícia de um dos condados do Texas cita dois 
exemplos de vendas locais de bebês. Um casal com- 
prou uma criança por 112 dólares e a vendeu por 
218, conseguindo assim um lucro de 106 dólares. 
Uma mocinha grávida, de 17 anos, foi a um charla- 
tão especialista em abortos; este a hospedou, auxi- 
liou-a no parto, comprou-lhe dois vestidos, e ven- 
deu a criança por 350 dólares (cerca de 7 mil cru- 
zeiros). 

Afim de extinguir esse torpe comércio na cidade 
de Washington, o Congresso americano aprovou, 
há um ano, a chamada «Lei dos Corretores de 
Crianças», que proibe quaisquer arranjos para a 
adoção de bebês, a não ser por agências devida- 


mente idôneas e licenciadas. Do Newsweek. 


í 


consultar um advogado, mas ; 
re não lhes pôde ocultar a verdade: 
na perdera todos os direitos ao filho. 
assinatura, nos papéis da agência, 
npossibilitava qualquer ação legal. 
Tais tragédias não podem ocorrer nos 
dos em que a lei exige a aprovação do 
artamento de saude e bem estar 
lico, para que as adoções sejam con- 
radas legais. A Seção de Menores do 
inistério do Trabalho recomenda in- 
stentemente que essa lei seja adotada 
m todos os estados. Mas Joana, infeliz- 
e, morava num dos vinte e oito que 
“não se decidiram a incluí-la na sua 
Eco. 
No referidos estados, não há nenhum 
egal de combater os agentes que 
r meios inescrupulosos. 
numa cidade impor- 


do ao filho, apareceu no hospital. poucas 


horas depois do nascimento. Exigiu que 


lhe entregassem a criança. Como tinha. 


por sia lei, os diretores do hospital se 
viram forçados a ceder, muito embora 
receassem pela vida do recem-nascido, ao 
confiá-lo, com poucas horas de vida, a 
uma pessoa inexperiente. 

Dois gêmeos nasceram, há alguns 
meses, na maternidade de um dos mesmos 
estados. Antes do nascimento, já tinham 
sido adotados. Os pais adotivos decidiram 
deixá-los no hospital por mais uma se- 
mana, porque um deles estava ainda 
fraquinho. Este não tardou a morrer, e a 
autópsia demonstrou que era hidrocéfalo. 
Os médicos descobriram, então, que o 
outro sofria do mesmo mal. | 

Os pais adotivos estão procurando co- 
locá-lo num estabelecimento onde po- 
derá viver de oito a dez anos, com uma 


a 


cabeça disforme e grotesca. São, porem, 
tão responsaveis por ele como se se tra- 
tasse do seu próprio filho. Se tivessem 
esperado alguns meses, submetendo-se à 
rotina burocrática das adoções fiscaliza- 
das, teriam tido a segurança absoluta 
de que a criança adotada era perfeita- 
mente sã. 

A funcionária especializada, da Seção 
de Menores do Ministério do Trabalho, 
sugere que a adoção de filhos naturais só 
seja tomada em consideração uns quatro 
ou seis meses depois do nascimento. Se- 
gundo fez ver, durante esse período a 
criança ficaria aos cuidados de uma 
agência social digna de confiança, e a mãe 
teria a oportunidade de tomar as medidas 
necessárias para recuperar o filho, se as- 
sim quisesse. Poder-se-ia, por outro lado, 
averiguar, através de vários testes, quais 
as condições físicas e o estado mental da 
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criança. Durante o mesmo período, aque 
las que apresentassem certos defeitos físi 
cos ou mentais seriam tratadas por espe 
cialistas. Muitas tragédias, assim, viriam . 
a ser evitadas. E 
As autoridades estão de acordo em. 
afirmar que o mercado negro de bebês s 
subsiste porque há famílias e casais dis- | 
postos a entrar em entendimento com | 
agentes suspeitos, em vez de recorrer a 
agências autorizadas. E 
Tais agentes, é bem de ver, não deixa- — 
rao de existir, enquanto houver pessoas _ 
sem escrúpulos que colocam seus inte- 


d 


resses pessoais e proveitos financeiros | 
acima do bem estar e da felicidade dos | 
outros. S 

Mas é necessário, pelo menos, que | 
existam leis pelas quais semelhantes. 
malfeitores possam ser chamados à jus- 


tiça, para responder por seus atos. 
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Doutores em preguiça 


@ Um vetuo rancheiro do Texas queima toras inteiras de peon E E 

lareira, em lugar de pequenas achas de lenha, como toda es E o = 

simplesmente as toras de madeira de 3 a 4 Rea pi e a sa x pane 
i à i a das extremidades da madeira. 

dicularmente à lareira, onde fica um š a ee 

que a madeira se consome, ele vai chegando as p 


zplica: X minha velha o trabalho de cortar a lenha.» 
E explica: «E pra poupar à mi marae 


ie 
Lógica ao contrário 

de se levantar mais tarde nos domingos e 
o, sempre acordava à hora de costume, € 
| oportunidade para ficar na cama. ie 
pela manha, outro vizinho, de 


€ Um pos nossos vizinhos, em lugar 
feriados, para recuperar o sono perdid 
não nos parecia lógico que ele perdesse ta 

- mudei de opinião, ao ouví-lo cumprimentar, 
olhos sonolentos, que despertava tarde. 


; i vadiagem... 
— Quem não levanta cedo pra vadiar, tem é preguiça pra gozar à 8 


— Margaret Westra 
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m orquestras de mil 


ouviram 


Nova Orleãs. A Luiziana voltara a 
. fazer parte da União Americana, um 
s adeptos desta fora eleito governador, 
o Exército resolvera celebrar o aconte- 
ento com estrondosos festejos. Cinco 
cantores, bandas de 500 instrumen- 
sem falar nas cornetas e tambores, se 
uniram, em massa, na praça Lafayette. 
alto de uma plataforma, Patrick Gil- 
iore, chefe de uma banda militar, e 
brilhante organizador de espetáculos, di- 
rigia o estupendo conjunto. 

“As bandas e os coros entoaram a famosa 
canção militar que ele próprio—Gilmore 
ompusera para aquela ocasião: When 
hnny Comes Marching Home (Quando 
mny regressar à pátria). A multidão 
ou. Outras canções se lhe seguiram, 
as a que obteve maior êxito foi Hail 
dlumbia! (Salve Colúmbia!)—na qual 
ore fez ouvir o troar de canhões por 
o de uma série de tambores. O efeito 
Impressionante. 
Foi aquela a primeira de uma série de 
daveis exibições musicais, organiza- 
por Patrick Gilmore, que sabia fazer 
“que uma banda de música se tor- 
tão fascinante e cheia de imprevis- 
uanto um circo. Com extraordinária 
idade para preparar exibições espe- 
lares, reuniu, no decurso de sua agi- 
arreira, orquestras de 1.000 € 2.000 
, € coros de 10,000 e 20.000 canto- 
ante uma excursão através do 


a 


com sua famosa banda, depois da 


are x 


a entre os Estados, foi o primeiro 


] -STO SE PAssou em 1864, na cidade de 


Escadas Cai z 
, 
nante da Misi 
y (Condensado do «Etude») Por Doron Antrim 
eças, coros de dez mil vozes 


baterias de canhões, Patrick Gilmore deu os con- 
certos mais fantásticos e atroadores que jamais s€ 


PEENI S AUS 
i 
~ y NO pa 


ca 4 


“músico que introduziu, no interior dos 


Estados Unidos, o fagote... e a música de 
Beethoven. Bandas de amadores come- 
caram a seguir-lhe o exemplo. Os que 
moravam no campo vinham ter às cida- 
des aos domingos, para ouví-las. John 
Philip Souza, e dezenas de outros chefes 
de orquestra, inundaram o país de con- 
certos. i 

Ao iniciar sua carreira em Boston, cen- 
tro cultural do país em 1848, era Patrick 
Gilmore um rapazola irlandês, de 19 
anos, ativo e cheio de ambições. Menino 
ainda, tornara-se um mestre-da trombeta, 
e viera aos Estados Unidos com uma 
banda militar. Em Boston, não tardou a 
ser contratado por várias bandas, uma 
das quais passou a dirigir. Sua capacidade 
em dar o último retoque a um conjunto 
musical foi logo reconhecida. 

Algum tempo depois, formava sua 
própria orquestra—a banda Gilmore — 
que dirigiu até morrer, salvo durante o 
tempo em que esteve a serviço da pátria, 
no curso da Guerra Civil. 

O espetáculo de Nova Orleãs só fez 
estimular Gilmore a organizar um festi- 
val ainda maior. Numa tarde de junho de 
1867, teve ele uma espécie de visão que 
lhe inspirou a idéia de um Jubileu Nacio- 
nal da Paz. Vozes de todos os estados da 
União, cantando em coro a música dos 
mestres, despertariam sentimentos amis- 


tosos entre aqueles que a guerra deixara 
desunidos. 

«Ergueu-se ante os meus olhos, » escre- 
veria depois, «uma gigantesca estrutura 
constituida pelos estados, os membros 
leais da nação. Sob uma abóbada imagi- 
nária, um coro de dez mil vozes e a har- 
monia de mil instrumentos formavam 
um oceano de sons, acompanhado de um 
bimbalhar de sinos, e do troar de ca- 
nhoes. » 

Entusiasmado com a idéia, apressou-se 
em confiá-la à esposa. A senhora Gilmore 
observou apenas: «Quando as legiões do 
Anjo Gabriel tiverem que anunciar o 
Juizo Final, tenho a certeza de que você 
lá estará, dirigindo o coro.» 

Foi para esse Jubileu que Gilmore 
idealizou um recinto que pudesse acomo- 
dar 50.000 pessoas. Um dos maiores ar- 
quitetos de Boston declarou que era pos- 
sivel construir a gigantesca estrutura, e€ 
preparou o projeto. A prefeitura da refe- 
rida cidade julgou, porem, o plano intei- 
ramente absurdo, e Nova York acolheu-o 
friamente. Não foi outro o modo de ver 
do governo federal, quando Gilmore lhe 
pediu sua contribuição para o festival, 
que deveria coincidir com a posse do pre- 
sidente Grant. Resolveu ele então levar 
por diante o seu projeto, sem o auxílio de 
quem quer que fosse. 

Regressando a Boston, começou a ver 


se conseguia subscrições, tentando con- 


vencer os negociantes, proprietários de 
hotéis, e chefes de estradas de ferro, de 
que podiam tirar grandes proveitos da 
aventura. Nenhum queria ser o primeiro 
a subscrever. Na véspera do Natal, desa- 
nimado e triste, o maestro encontrou-se 
por acaso com Josiah Bardwell, a quem 
tinha enviado uma descrição do festival 
em perspectiva. «Eu andava justamente 
à sua procura,» exclamou Bardwell, ba- 
tendo-lhe nas costas: «Acho que seu Ju- 


ANTE DA MÚSICA 
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bileu da Paz é uma idéia magnifica,» e, ao 
dizé-lo, entregou-lhe um cheque de 5.000 
dólares. Assim começou a formar-se a 
bola de neve que passou a rolar e crescer. — 
O interesse aumentava à medida quea 
imprensa ia anunciando os progressos 
realizados na construção do Templo da. 
Paz. Ocuparia este dois quarteirões in- 
terros. Os tubos do orgão eram do tama- _ 
nho de uma chaminé de fábrica. Excur ; 
sões diárias traziam grupos de curiosos 
das cidades vizinhas a admirar a imensa 
construção que ia aos poucos tomando 
forma. O entusiasmo, porem, era estimu- 
lado sobretudo pela febril atividade que 
reinava entre os músicos de todo o país 
convidados a tomar parte no festival. As | 
bandas escolhidas faziam ensaios diários. — 
Oitocentos coros, do Maine à Califórnia, — 
entoavam a Décima-Segunda Missa de 
Mozart, a Ave Maria de Gounod, e ou- + 
tros números do programa. E 
Dias antes da noite inaugural, uma ` 
verdadeira multidão, tal como Boston 
nunca tinha visto, começou a encher a 
cidade. Eram negociantes de madeira, 
vindos do norte, fazendeiros do sul, com 
suas elegantes esposas, e as «melhores fa- 
milias» da Nova Inglaterra. O preço das 
passagens foi reduzido de cincoenta por | 
cento em todas as estradas de ferro. Os - 
melhores lugares para os cinco dias do 
festival foram vendidos a cem dólares. 
Chegou, finalmente, o dia 15 de junho 
de 1869—a grande data. As três horas da — 
tarde, foi necessário fechar as portas para 
que a multidão que ficara do lado de fora 
não tentasse entrar. Um murmúrio cor- 
reu pela assistência quando um padre se 
levantou, no palco gigantesco, pronun- 
ciando uma oração. Gilmore apareceu em 
seguida, e uma chuva de aplausos sacudiu 
a casa. Cinco mil pares de olhos se foca- 
lizaram sobre aquele homem, quando ele 
ergueu a batuta em meio do mais com- 


pleto silêncio. O orgão, a orquestra e os 
oros entoaram, num oceano de sons, um 
ande coral de Lutero. 
— Nos últimos compassos, o sol rompeu 
as nuvens, e inundou o anfiteatro, como 
assim procedesse de acordo com Gil- 
ore. O efeito foi soberbo. Os repórteres 
legrafaram aos jornais, registando o 
milagre». Durante o intervalo, um dos 
spectadores telegrafou à esposa, que o 
nao tinha acompanhado por ser a viagem 
lemasiadamente dispendiosa: «Venha 
nediatamente. Farei qualquer sacrifício 
ara tê-la aquí. Em toda uma vida, nada 
> vê de comparavel. » 
O número principal era o Coro dos 
erreiros do Trovador, de Verdi. Como 
a espécie de prelúdio, os bombeiros de 
pston, com suas camisas vermelhas, des- 
pelo palco, indo depois colocar-se 
oveis como estátuas, em frente a 50 
ornas. Dentro em pouco, os martelos 
iam de encontro a estas, lançando 
hispas, e acompanhando o coro com a 
ais perfeita precisão. No correr da mú- 
fizeram-se ouvir o badalar de sinos e, 
mente, o troar dos canhões colocados 
to do edifício, e movidos diretamente 
Gilmore, através de fios elétricos li- 
Jos à sua estante. Foi o apogeu. A mul- 
ão delirava. 
Depois do primeiro concerto, um dos 
ectadores assim resumiu suas impres- 
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sões: «Havia um misticismo naquela mú- 
sica que dificilmente se poderia analisar. 
Era como se estivéssemos sendo carrega- 
dos na crista de uma vaga. Sentiam-se a 
doçura da fraternidade e a grandeza da 
música. As lágrimas nos rolavam pelo 
rosto. Pensei que estivesse no céu. » 

O festival continuou por toda a sema- 
na. No segundo concerto, o presidente 
Grant e seu gabinete subiram pela ala 
central, ao som de um famoso cântico: 
«Eis que chega o herói!» 

Uma tarde, um dos espectadores, ex- 
cessivamente comovido pela audição de 
um cântico religioso, expirou alí mesmo, 
tranquilamente. Foi, porem, um caso 
único. 

Ao encerrar-se o festival, um grupo de 
gratos cidadãos de Boston ofertou 40.000 
dólares ao brilhante chefe de orquestra 
que «despertara no país um entusiasmo 
musical desconhecido até-então». Gil- 
more foi à Europa afim de refazer-se dos 
esforços, e desfrutar a glória conquistada. 

Na sua ausência, um temporal destruiu 
completamente o coliseu. Ele, porem, já 
sonhava com outro, maior e mais perfei- 
to. Surgiu a oportunidade indicada, com 
o fim da guerra franco-prussiana. Afim de 
celebrar o acontecimento, Gilmore orga- 
nizou o Jubileu Mundial da Paz, a ser 
realizado em Boston, em 1872. Prometeu 
que este seria duas vezes maior que o 
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Jubileu Nacional da Paz, e cumpriu a 

romessa. Reuniu as maiores bandas de 
música da Europa, inclusive a da «Garde 
Républicaine» da França, a dos grana- 
deiros, da Inglaterra, e a dos granadeiros 
do Kaiser Franz, de Berlim. Johann 
Strauss veio tambem, ganhando, ao que 
parece, 20.000 dólarês, para dirigir a sua 
orquestra na execução da valsa Danúbio 
Azul. O festival durou três semanas, tor- 
nando o nome de Gilmore conhecido no 
mundo inteiro. 

Seu último espetáculo sersacional rea- 
lizou-se em Chicago, no ano seguinte, 
para festejar o fato de haver sido a cidade 
salva do grande incêndio. Tendo alcan- 
çado o máximo em quantidade, procurou 
Gilmore fazer o mesmo, em qualidade. 
Seu objetivo era organizar a melhor ban- 
da de música do mundo. As bandas mar- 
ciais àquele tempo só tomavam parte em 
paradas. Gilmore imaginou uma banda 
de 100 figuras, constituida por músicos de 
grande relevo, que pudesse dar verdadei- 
ros concertos. Parecia-lhe que a grande 
música podia ser interpretada com mais 
vida por uma banda assim, que por uma 


“orquestra sinfônica... 


Com essa idéia na cabeça, saiu mundo 
em fora, à procura dos melhores músicos, 
oferecendo-lhes generosos salários. Um de 
seus ases da trombeta ganhava 750 dóla- 
res por semana, o que, mesmo atualmen- 
te, representa uma ótima remuneração. A 
perfeição do conjunto resultou sobre- 
tudo do extraordinário dom que possuia 


` 


fazer? 


JÚPITER TONANTE DA MÚSICA Sri 


€ Argus» perguntou certo dia ao grande boxeur James Corbett: ; 
—Para ser campeão, qual é a coisa mais importante que um homem precisa 


—Lutar mais um raunde, foi a resposta. 


Gilmore, como maestro, de transmitir | 
aos músicos o entusiasmo dinâmico de | 
que se sentia possuído. Ernest Clarke, 
tocador de trombone, e um dos poucos 
membros ainda vivos da referida banda, | 
disse-me que nunca conheceu maestro _ 
melhor. Š 

Gilmore tinha um porte garboso, mili- 
tar, € no seu impecavel uniforme, com as _ 
medalhas reluzentes, algumas crivadas de 
diamantes, que lhe tinham sido ofereci- 
das por potentados e reis, fazia realmente 
grande impressão. Até o fim da vida, não 
mostrou sinais de velhice. 

O outono de 1892 encontrou-o tocan- _ 
do na Exposição de São Luiz. Aos 63 
anos de idade, estava projetando uma _ 
terceira volta ao mundo. a 
> Certa noite, porem, foi substituido à 
última hora pelo maestro assistente. Não 
se sentia bem. Entre um número e outro, 
entregaram àquele um bilhete: «Patrick _ 
Gilmore morreu às 7 e 45 de um ataque _ 
de coração.» Houve solene silêncio, in- | 
terrompido, de quando em vez, pelos | 
soluços de algum dos músicos seus velhos _ 
companheiros. E 

O Presidente Harrison, ao receber a | 
notícia da morte do maestro, protestou: 
«Não acredito. Patrick Gilmore não | 
podia morrer.» 

E de fato não morreu. O seu espírito 
sobrevive até hoje em cada garoto ameri- 
cano que ouve com os olhos lampejantes 
o som de um saxofone ou o rufo de um + 
tambor. 


— Milton Bacon, 50 Years with\Dotted Lines 


~ RA UM comboio ordinário de veícu- 
los do Exército dos Estados Uni- 
A dos, aos solavancos por uma estra- 
a Bélgica oriental, perto de M almédy : 
minhões e jipes cheios de soldados de 
tilharia, e cerca de uma dúzia de mé- 
cos com faixa da Cruz Vermelha enfia- 
da no braço. Havia tambem uma ambu- 
cia vazia, apenas com O chofer e três 
iais do serviço sanitário. Os soldados, 
stendidos nos caminhões, iam fumando 
onversando. 
o aproximar-se o comboio de uma 
zilhada, ouviu-se um estampido 
e uma granada abriu caminho por 
um dos jipes, enchendo o ar de estilhaços 
le ferro e de farrapos de carne humana. 
ra destruiu a roda dianteira do ca- 
nhão da frente, o qual volteou sem 
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overno, tombando no meio da estrada. 
a coluna de tanques alemães apare- 
de trás de uma ala de árvores. 

s soldados, armados apenas de fuzís, 
donaram os caminhões, atirando-se 
um salto para dentro de um fosso com 
gua até à cintura. Outros refugiaram-se 
de uma casa de fazenda. Dispara- 
| sem resultado, descargas que iam 
er sem causar dano contra os tanques 

o. Um canhão 88 de um dos tanques 
uiu a ambulância; outra granada 
um sulco na estrada e no fosso, 
ouvindo-se um grito de dor de um dos 
oldados. 

Os oficiais, agachados no fosso, falaram 
ntre si, em voz baixa, e a seguir transmi- 
1 sua ordem a todos os demais. Os 
nques vinham avançando, para disparar 
netralhadoras à queima-roupa. Sendo 
sperada a situação, um tenente er- 


Para que não esqueçamos “WN: 
O MASSACRE DOS PRISIONEIROS 
(Condensado do «American Legion Magazine ») de 


Por George Kent 


gueu os braços ao ar em sinal de rendição. 
Os soldados depuseram as armas e su- 
biram para a estrada: os que estavam 
atrás da casa apresentaram-se com as 
mãos cruzadas atrás do pescoço. 

Abriram-se os postigos dos tanques e 
saltaram para fora homens com a insígnia 
SS da Guarda de Elite nazista, que forma- 
ram os americanos em fila, tirando-lhes os 
anéis dos dedos e revistando-lhes os bol- 
sos, à procura de dinheiro, em violação 
assim de um dispositivo da Convenção de 
Genebra. Depois o capitão alemão deu 
ordem aos prisioneiros que entrassem 
num campo do lado oposto da estrada. 
Seguiram-nos três tanques, que forma- 
ram em fila em frente ao grupo. 

De cima do primeiro tanque, um 
oficial alemão, magro, de uns 25 anos 
cujos grandes olhos davam uma impressão 
de inocência, levantou de repente o seu 
Luger e disparou três tiros. Um soldado 
na primeira fila dobrou os joelhos e caiu 
morto. O grupo agitou-se um momento, 
mas um dos oficiais ordenou energica- 
mente: «Não se mexam; não façam na- 
da!» Se os homens tentassem fugir, os 
alemães teriam uma desculpa excelente 
para fazer fogo. 

Foram as últimas palavras do oficial. 
Um homem sorridente do primeiro tan- 
que moveu uma metralhadora da esquer- 
da para a direita, e todo o grupo de 
prisioneiros foi caindo num monte, os 
feridos estendidos por cima e os mortos 
por baixo. No primeiro plano viam-se 
paradas duas figuras, uma a de um médico 
e outra a de um seu companheiro ferido a 
quem ele aplicava uma ligadura. 

Alguns dos homens torciam-se de dor, 


O MASSACRE DOS PRISIONEIROS 


outros rezavam em voz alta, en- 
quanto nova descarga de metralha- 
dora investia contra o montão de 
corpos. Feito isto, os tanques come- 
garam a afastar-se do campo. 

Num hospital belga, perto da 
cidade de Liége, falei com 6 sobre- 
viventes deste massacre, e dos relatos 
que me fizeram escrevi este artigo. 
«Enquanto os tanques iam se reti- 
rando,» dizia-me um dos rapazes, 
«os alemães iam disparando contra 
nós como quem atira a uma lata em 
cima de um muro. Alguns riam. 
Apesar de encharcado e com muito 
frio, fiquei de cara na lama para 
fingir que estava morto. Tinha um 
ie companheiro morto em cima do 
meu braço. 


L 


Perto de Malmédy, Bélgica—A quatro | 
quilômetros de Malmédy, os homens da 302 | 
Divisão encontraram, sob espessa camada 
de neve, os corpos mutilados de soldados 
americanos de artilharia, que foram massa- | 
crados por tropas alemãs SS. Os corpos E 
estavam perfeitamente conservados pelo = 
frio. Alguns dos mortos tinham as cabeças 
esmagadas, outros os olhos arrancados. 
Enquanto removiam a neve, apareceu 
uma coluna de prisioneiros alemães mar- 
chando na estrada. Um tenente americano, 
que falava alemão fez parar a coluna e disse 
aos alemães que vissem o que sua gente fizera 
aos prisioneiros americanos. Os alemães 
olharam a tremer, certamente receosos que — 
o irado tenente ordenasse que se lhes fizesse 
o mesmo a eles. Mas, passado um minuto, | 
ordenou-lhes que continuassem a marchar. — 
Russell Hill, no Herald Tribune de Nova York 


-— «Todos perto de mim gemiam ou 
_ se contorciam,» continuou ele. «Só gri- 
tavam: Socorro! Socorro! Médico! Mui- 
tos rezavam. Os tanques desapareceram, 
- e4 homens falando alemão aproximaram- 

se de nós, de pistola em punho, e cada 

- vez que alguem gemia ou se movia, atira- 
vam. Um oficial ia dando as ordens, 
mostrando quais eram os vivos.» 

«Passaram por cima de mim,» contou- 
me um rapaz franzino. «Com certeza me 
deram por morto, porque me levantaram 
o braço e tiraram o relógio, que era o 
presente de Natal que recebí de minha 
mãe. » 

«Passado algum tempo,» continuou o 
primeiro rapaz, «levantei a cabeça, olhei 
em volta e, como não vi ninguem, me 
levantei e corrí. » 

A medida que falava, tremia-lhe a 
cabeça e crispavam-se-lhe as feições. «Os 
alemães dispararam a metralhadora con- 
tra mim, mas como não acertavam, eu 
continuei a correr pela estrada fora até 
chegar a uma casa. Aí havia boa gente 
belga que me deu de beber e me disse que 


eu estava apenas a uma légua de M 
médy. Por isso continuei o meu caminh 
até chegar lá.» E 

Os outros que conseguiram escapar, 
esperaram pelo anoitecer. Muitos deles, 
apesar de feridos, tiveram que caminhar | 
vários quilômetros até acharem abrigo. | 

Os depoimentos dos homens com quer 
falei, e de mais uns 14 sobrevivente 
foram reduzidos a auto e juramentados. | 
Diferem entre si apenas no número de 
homens presentes, de 120 a 170. 

Em presença de tal falta de sentime 
tos humanitários, é dificil não se duvid 
da validade da Convenção de Genebra, | 
assinada por 35 nações, inclusive a Ale- 
manha, a Inglaterra e os Estados Unidos, | 
e na qual se estabeleceu o tratamento 
dar aos prisioneiros de guerra. Tanto | 
americanos como os ingleses seguem à | 
risca todas as suas cláusulas. Os alemães 
ao contrário, têm-nas violado, tanto 
espírito como na letra. p 

A Convenção requer que os prisionei 
ros sejam tão bem alimentados como os - 

a 
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rcito apresador: Mas, ao passo que os 
prisioneiros alemães nos Estados Unidos e 
a Inglaterra têm a mesma comida que 
tropas desses paises, os nazistas alimen- 
am tão mal os prisioneiros americanos 
gleses, que fomos forçados a protestar 
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Agora os alemães começam a violar a 
Convenção da maneira mais brutal e 
sanguinária. Já o tinham feito mesmo 
antes da invasão da Bélgica por von 
Rundstedt: existe um registro documen- 
tado dos depoimentos das tropas ameri- 
canas, inglesas e canadenses, e pelos pró- 


or meio da Cruz Vermelha Internacio- 
al. Em resposta, disseram-nos que os ali- 
ntássemos nós mesmos. Por isso, para 
itar que os soldados morressem por 
ficiência de alimentação, a Cruz Ver- 
elha, tanto americana quanto inglesa, 

que estabelecer um sistema dispen- 
dioso e complexo para expedir semanal- 
lente pacotes de mantimentos para os 
risioneiros aliados. bala. 


prios assassinos. 


v You 


O doce e estranho poder da música 


@ Ass se exprime José Iturbi, o notavel pianista espanhol: «Em matéria de 
auditórios atentos, nunca vi um que me parecesse tão absorto e legitimamente 
_ apreciador, como um pequeno grupo de pessoas reunidas em um café de aldeia. 
Quando entrei aí para tomar uma chicara de café, reinava certa balbúrdia e 
muito barulho. Mas o rádio estava ligado, e daí a pouco iniciou-se o programa 
sinfônico dominical. Mal soavam no recinto os primeiros acordes, o garçon 


“depôs cuidadosamente a chicara no pires, e pôs-se em atitude respeitosa e humil- 
de; a garçonete, que guardava os talheres com certo ruido, cessou tambem o 
trabalho, e quedou-se silenciosa. Não tardou que reinasse silêncio quase absolu- 
to. Mas ouviam-se ainda dois sons: uma torneira que pingava água teimosa- 
mente, e um bife que estava sendo frito. O garçon, irritado, apertou a torneira 
até obter silêncio, enquanto a sua colega, igualmente aborrecida, retirou a 
frigideira do fogo... Fez-se, então silêncio completo. Esse incidente constituiu 
| tributo muito mais significativo ao poder da boa música, do que os aplausos de 
“muita platéia cosmopolita de grande cidade. » 


—Musical Digest 


@ Ev Tenno minhas tristezas pessoais, meus amores, meus prazeres; e você tem 
tambem os seus... Mas a tristeza, a alegria, a esperança e o amor pertencem a 
todos nós, sempre e em toda parte. A música é o único meio que temos de 
sentir todas essas emoções no que elas têm de universal. 


—Harry Overstreet, About Ourselves, (Norton, ed.) 
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Mas desde a tentativa frustrada de 
nova invasão da Bélgica, há ainda mais 
testemunhas com provas concludentes. 
Quando as nossas tropas abriram caminho, 
para regressar às unidades, encontraram 
grupos dos nossos soldados dispostos em 
fila, espoliados dos seus uniformes, e cada 
um com a cabeça perfurada por uma 


parou de lavar pratos, e ficou escutando; o homem na mesa ao lado da minha 


Embora não 


Por Charles Ferguson 


M DOS MEIOS mais seguros para 
impor confiança, adquirir equili- 
brio mental e habilidade para li- 
dar com os outros, é aprender a falar em 
= público. Observe-se o esforço dos ho- 
“> mens, em todas as profissões e negócios, 

„para vencer a timidez e exprimirem-se 

com habilidade. Invariavelmente, atin- 

“ gem um nivel mais alto que os outros, 

não por superiores conhecimentos, mas 
pelo dom de falar, que lhes angaria consi- 
= deração e respeito. E, muitas vezes, um 
- homem de real competência malogra de- 

_. vido somente à timidez que o coibe de 

falar em público. 

_ » Graças a Dale Carnegie, a arte de falar 
em público pode ser hoje ensinada por 
-~ um método prático ao dispor de quem 
quer que reconheça a importância de 
possuir decisão e confiança em si mesmo, 


“+ nou doze mil pessoas de língua dura, ho- 
mens em geral habeis nos negócios, a falar 
com facilidade e correção. E nunca passa- 
ra pela cabeça de nenhum deles a idéia de 
que chegassem um dia a fazer um dis- 

“curso, Essas pessoas contam casos mara- 

__ vilhosos de melhoria de situação e de 

* confiança, adquirida como resultado dos 

princípios de Carnegie. «Quem tem me- 

do do auditório, aprenda a dominar esse 
medo, e saberá dolar qualquer re- 
ceio,» eis um deles. Ou então: «Aprenda 

a fazer bem uma coisa aparentemente 

= Impossivel, e descobrirá que há outras 

É. mais dificeis que tambem saberá fazer 

_ direito.» Sem par na sua especialidade, 

- cobrando um dolar por minuto para trei- 

_ Dar os grandes chefes de organizações 
= Importantes, Dale Carnegie provou que, 

‘Para quem deseje falar em público, não é 

TA : 


i ? a qualquer momento. Carnegie já ensi- 


ç, 


e 


seja orador... 


necessário ser orador nato ou sujeitar-se 
aos enfadonhos exercícios de declamação. 
Há vinte e um anos atrás, dirigiu-se a 
uma sucursal da Associação Cristã de | 
Moços, em Nova York, com a idéia de — 
oferecer aulas de oratória. Em vão, ten- 
taram-se já cursos desse tipo, mas Carne- — 
gie estava convencido de sua capacidade — 
para ensinar a falar, habilidade essa 
amplamente demonstrada quando, na 
universidade, contribuiu para que alguns 
colegas vencessem concursos de declama- + 
ção. Assim teimou, insistente, até que o — 
secretário daquela associação, recusando 
embora pagar um ordenado de dois dóla- 
res por noite, concordou em arranjar 
uma classe, 

Na primeira noite, em vez de dar aula, 
Carnegie mandou que cada um dos seis 
alunos presentes falasse. Depois de ouvi- 
los, expôs a sua idéia: um método novo 
que funcionou às mil maravilhas. Todos 
os seis matricularam-se definitivamente 
no seu curso, que foi crescendo. Outros | 
centros da Associação Cristã de Moços 
ouviram falar nele, e depois o mesmo | 
aconteceu noutras cidades. Tornou-se 
logo professor ambulante de oratória, em 
Nova York, Filadélfia e Baltimore. 
Sendo os compêndios de então por de- 
mais acadêmicos para os que, em bando, 
acorriam aos seus cursos, escreveu um 
novo, que é hoje o livro oficial, sobre o 
assunto, da Associação Cristã de Moços, 
da Associação Norte-Americana de Ban- 
cos e da Associação Nacional de Informa- 
ções sobre Crédito Pessoal. 

Desde aquela primeira noite, Carnegie 
vem ouvindo e criticando mais discursos _ 
do que qualquer outro homem, morto ou 
vivo—uns cento e cincoenta mil ao todo! | 


85 


“Todos os alunos são obrigados a falar em 
cada aula, não sendo preciso discursar 
mais do que três minutos. À primeira 
vez, gaguejam, suam e sentam-se. Já na 
segunda sessão titubeiam ainda, mas a 
coisa vai melhor. Estabelecem-se prê- 
mios, conferidos pelo voto da classe, um 
“para o melhor improviso e outro para a 
“ mais acentuada melhoria. Embora o estu- 
“dante tenha ido mal na primeira noite, 
poderá concorrer ao prêmio na próxima. 
Aqueles que se dirigem a Carnegie são, 
m geral, pessoas com problemas defini- 
os. Querem não só ser oradores mas 
“ainda aprender a dominar certas profis- 
sões ou especialidades, nas quais a pala- 
_ vra seja elemento essencial. Ele sugere- 
lhes novas maneiras práticas de lidar com 
utrem, desenvolver a personalidade de 
da um, conquistar o ouvinte e fazê-lo 
mpreender nosso ponto de vista. Con- 
da peritos em vendas, bem como psicó- 
gos, para realizarem palestras sobre seus 
temas específicos. Faz que os alunos apli- 
juem nos negócios diários aquilo que 
rendem no curso, sob o compromisso 
apresentar relatório do resultado. 
_ Carnegie não ensina ademanes e ma- 
neirismos de compêndio, mas cultiva os 
modos e gestos de cada um, resultantes 
suas emoções naturais. Todos os meios 
o empregados no sentido de despertar 
entusiasmo ou indignação—os dois pri- 
meiros requisitos de um discurso verda- 
deiro, segundo afirma o próprio Carne- 
Ga A 
ogo que o estudante progride um 
uco, é admitido à sessão de apartes, 
ecto único desse método de ensino. 
m por um, os alunos levantam-se para 
lar ao resto da classe que o aparteia, 
ta, procura atrapalhá-lo de todas as 
tras. O orador precisa dominar os 
» Vencer o tumulto e acabar por 
o que pretende. Um fulano qual- 
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quer declara, por exemplo: «Meus se- 
nhores, vou falar sobre o perigo das as- 
sociações operárias.» «Lá vem boba- 
gem!» interrompe alguem da primeira 
fila. «Plutocrata!» grita outro. «Quem 
prova essa ameaça?» interroga um ter- 
ceiro. O orador engole em seco e reco- 
meça; mas apenas pronuncia uma dúzia 
de palavras, a algazarra ressurge. E pre- 
ciso dar um jeito. Lança-se mão de um 


sorriso heróico, mas não adianta nada. 


Nesse instante, Carnegie sobe à tribuna 
e sacode o infeliz pelos ombros. 

«Olhe,» diz ele, «tome isto.» E apre- 
senta-lhe um jornal enrolado fingindo 
um porrete. «Não consinta que a multi- 
dão o vença.» «Não tenha medo dela. 
Dê socos na mesa. Banque o zangado!» 
Agarra depois outro jornal e golpeia o 
aluno nas costas. «Domine a turba. En- 
frente-a e despeje o saco!» 

Seja como for, o infeliz herói prosse- 


ue. Banca mesmo o zangado, gesticula 


desordenadamente, mas os gestos vão fi- 
cando naturais e já não há artifício. Re- 
conhece a importância de mostrar-se 
sincero, torna-se dono da tribuna e de 
certo modo dono de si mesmo. 

Não é surpresa, pois, que muita gente 
se aproveite de tão engenhoso ensino. 
Carnegie foi professor e dirigente pessoal 
de Lowell Thomas, hoje o cronista de 
rádio mais bem pago do mundo, o qual 
costuma repetir: «Grande parte do meu 
sucesso devo a Dale Carnegie.» Homens 
de todas as profissões acorrem aos seus 
cursos: contadores, diretores de grandes 
estabelecimentos comerciais, arquitetos, 
médicos, corretores, hoteleiros, ferroviá- 
rios, comerciantes, farmacêuticos, indus- 
triais, jornalistas, escritores e outros. Ul- 
timamente um número crescente de mu- 
lheres, que se dedicam a profissões várias 
e a negócios, são atraidas aos cursos. 

Para compreender o que significa o. 


método Carnegie, basta assistir-se a uma 
aula inaugural de um novo curso. Os di- 
plomados da turma anterior falam, numa 
exibição que convence a qualquer. Aquí, 
é um tipo jovial que viajou oitenta qui- 
lômetros para comparecer à reunião. 
Trata-se de um banqueiro, com sessenta 
anos, que nunca frequentou curso supe- 
rior. Estudou em cursos noturnos, mas 
isso não fora suficiente para elevá-lo 
acima da rotina bancária. Sua persona- 
lidade exigia campo maior. Uma vez, ou- 
viu falar de Carnegie. Não acreditou 
muito na notícia. A habilidade de falar 
em público parecia-lhe coisa sem impor- 
tância, e ele mesmo não acreditava que 
pudesse alcançá-la de modo algum. 

O sujeito conta a sua história com 
muita graça. Aprendera a dar vida a um 
auditório. Antes de matricular-se no 
curso de Carnegie, era conhecido de 
umas quinhentas pessoas talvez, na sua 


cidade. Logo que o terminou, inflamou- 


se num comício cívico, onde lhe fora 
dada a palavra. Falou tão bem que um 
numeroso grupo veio solicitar-lhe se can- 
didatasse para vereador municipal, e foi 
eleito entre muitos candidatos. Quase do 
dia para a noite, tornara-se uma figura 
popular entre os seus quarenta mil con- 
cidadãos. Havia adquirido o que tantos 
outros obtiveram tambem graças àquele 
curso: conciência de sua própria capaci- 
dade, e a maneira de demonstrá-la. 
“Outro fora jogador profissional de bei- 
sebol, e ficara aleijado de um braço, re- 
duzido às funções de cobrador de uma 
casa de moveis, até que, um dia, ouviu 
falar de Carnegie. Hoje, funcionário de 
uma companhia de seguros, mercê ex- 
clusivamente da facilidade com que fala, 
consegue ganhar anualmente tanto quan- 
to os maiores astros daquele esporte. Ou- 
tro ainda é um tipo que começou à vida 
modestamente na seção administrativa 
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de uma grande casa compradora de arroz. 
Muitas vezes, obrigado a falar em reu- 
niões da diretoria, era incapaz de fazê-lo, 
devido ao medo que lhe tolhia a voz. 
Num momento de supremo desespero, 
inscreveu-se no curso de Carnegie e 
aprendeu a falar tão bem que homens, 
que o haviam menosprezado antes, agora 
pedem-lhe conselhos. Nesse caso, como 
em milhares de outros, o que temia não 
era o público, mas ele próprio; o de que 
necessitava não era o dom oratório, mas 
uma posição que merecia, através da 
arte de influenciar os outros. 

Ao fim do curso, cada turma constitue- 
se num pequeno grêmio de ex-alunos, 
não só pela alegria de manterem-se jun- 
tos mas ainda para não esquecer o apren- 
dido. Há hoje vinte e três dessas agre- 
miações no litoral atlântico dos Estados 
Unidos. Uma, em Filadélfia, viveu regu- 
larmente durante dezessete anos e a maio- 
ria das outras reune-se semanalmente, 
desde há cinco anos. Seu funcionamento 
continua sem a assistência pessoal de 
Carnegie, prova de que as classes espon- 
taneamente formadas podem manter-se 
excelentemente. O fato é que existem 
ainda centenas de grupos voluntários sob 
o patrocínio da Associação Cristã de 
Moços e de outras organizações. E se 
não há um instituto semelhante na loca- 
lidade em que cada um de nós vive, não 
é razão para que um punhado de amigos 
não se reuna tambem, da mesma maneira 
por que Carnegie começou. Tal círculo 
deverá ser limitado a trinta, afim de que 
cada membro tenha sempre a oportuni- 
dade de falar em todas as sessões sema- 
nais. 

Estas poderiam dar-se durante um chá 
ou um jantar, cada um dos sócios fa- 
lando duas vezes. E nessas ocasiões O di- 
rigente ou crítico poderá ser um jovem 
advogado, um sacerdote ou um negocian- 


_ te. Esses os fatores principais para faze- 
| rem-se oradores. Ninguem deve ser dis- 
a pensado de falar, e cada qual se pronun- 
| ciara sobre coisas de que entenda, coisas 
= que provoquem interesse ou protestos. 
_ Vem sendo repetidamente demonstra- 


minei, houve suspiros gerais de alívio. 


toda a entrada de ar e luz na cabine! 


outono, realmente, regressou curado. 


r 
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do que, por intermédio desses cursos, 
qualquer pessoa poderá aprender a falar 
em público, e que a habilidade para 
tanto é apenas uma das consequências de 
um processo levado a efeito no sentido 
do domínio individual da timidez. 


E a natureza humana... 


@ Recressanvo do sul do Pacífico, depois de servir durante dois anos com a 
Cruz Vermelha, eu vinha com 17 outras mulheres na cabine de um navio trans- 
porte. Na primeira noite a bordo, ao ser dada a ordem de «escurecer 0 navio», 
tínhamos que fechar as escotilhas, e a:cabine tornou-se sufocante. Entretanto, 
como o navio não partia senão na manhã seguinte, tivemos permissão de abrir as 
portinholas outra vez, depois que todas estivéssemos na cama. Ofereci-me para 
fazer essa tarefa. Foi com grande dificuldade, tropeçando pelas malas espalhadas 
pela cabine, que conseguí encontrar e abrir as pesadas escotilhas. Quando ter- 


—Agora, sim, disse alguem no escuro, podemos dormir! 

De fato, dormimos um sono de pedra. Mas, quando despertamos na manhã 
seguinte, verificamos que eu somente tinha aberto a parte interna de cada 
escotilha, tendo ficado a parte externa completamente cerrada, impedindo 


—Margaretta West no This Week Magazine 


@ O Rerror de uma igreja no estado de Nova York, teve ordem do médico 
para ir veranear fora, afim de que, com a mudança de clima, desaparecesse a sua 
febre nervosa, causada pela idiossincrasia em relação ao perfume das rosas. No 


No dia seguinte ao do seu regresso, aconteceu que, por ocasião dos serviços 
religiosos de um funeral, ficou junto de magnífica coroa de rosas, e imediata- 
mente começou a sentir a tal «febre das rosas», indo depois para casa, em terri- 
vel estado. Quando melhorou e pôde sair para visitar os paroquianos, passou 
pela casa da tiuva do defunto a quem prestara os últimos serviços religiosos. 

—Gostou das rosas, senhor reverendo? perguntou a mulher. 

—Eram notaveis, respondeu o padre, sem explicar porque. 

—Pois, acredite o senhor, disse ela, e seus olhos brilharam, —eu e minha filha 
passamos toda a noite de vigília, antes do funeral, fazendo aquelas rosas! 


—Wheaton P. Webb 


MO carrrão de uma base aérea dos Estados Unidos nas Ilhas Marianas tinha 
= mandado colocar, junto das barracas do acampamento dos soldados, um carre- 
= gamento de madeira serrada, pondo por cima uma taboleta com os dizeres 
= Propriedade do Governo». Durante a noite tanto a madeira como a taboleta 
¢sapareceram. Mas o capitão não disse nada aos soldados, que tinham tirado a 


_ madeira para assoalhar as suas tendas. Afinal de contas, era justament: 
po que ele mandara buscar a madeira... À ENS 


—Midpacifican 


(Condensado de «Esquire») 


Meio século de 


Por Fred Rodell 


Chamavam-se «historietas cômicas», mas agora são 
ótimo negócio, e não têm mais graça nenhuma... 


NTIGAMENTE apareciam só aos 
domingos, e eram lidas avida- 
mente pela garotada que se espi- 

chava de barriga para baixo diante dos 
suplementos coloridos, e tambem pelos 
adultos que, sem querer confessá-lo, se 
divertiam a valer com essa leitura... 
Agora aparecem todos os dias, chamam-se 
«historietas cômicas», mas já perderam, 
quase todas, qualquer elemento de comi- 
cidade que as caraterizava outrora. Hoje 
trata-se de excelente negócio, e magnífica 
fonte de renda. 

Pelo menos nos Estados Unidos, de 
cada cinco pessoas que Item os jornais, 
quatro acompanham as historietas seria- 
das, e o fazem sem qualquer vergonha ou 
embaraço. As poderosas companhias que 
as distribuem afirmam que o povo com- 
pra jornal por duas razões: primeiro por 
causa dos grandes cabeçalhos de primeira 
página; segundo, para ler as tais historie- 
tas. Sessenta por cento da renda total do 
sr. Hearst, dono de verdadeiro império 
jornalístico, lhe advem das historietas, 
distribuidas pelo King Features Syndi- 
cate; e o sindicato chamado NEA gasta 
mais dinheiro com os seriados do que 
com qualquer outra atividade. 

Não há dúvida que as historietas em 
quadrinhos exercem sobre os negócios 
públicos uma influência consideravel; 
para dar um exemplo, citemos o caso de 


Joe Palooka, um dos personagens dessas 


histórias, que em 1939 se alistou no Exér- 
cito Americano... Pois o próprio Presi- 
dente Roosevelt agradeceu pessoalmente 
ao criador de Joe, por ter desse modo 
realizado esplêndida propaganda, facili- 
tando os esforços dele, Presidente, no 
sentido de conseguir do Congresso que 
aprovasse a Lei de Conscrição Militar. 
Na historieta Terry e os Piratas, há um 
cavalheiro chamado Flip Corkin que 
certo domingo fez um discurso; pois a | 
sua oratória causou tal entusiasmo, que 
esse discurso serviu de base a alguns edi- 
toriais da imprensa e foi até copiado no 
Diário do Congresso! O Tesouro dos 
Estados Unidos encomendou aos autores 
das historietas que lançassem uma cam- 
panha para a venda de bonus de guerra; 
seguiram-se outras, a favor da Cruz 
Vermelha, de algumas cantinas de solda- 
dos, etc. Es a 

É notavel a influência das historietas 
sobre toda espécie de gente, em várias 
circunstâncias e aspectos. Na série que 
descreve as aventuras de Lucifer e Xult- 
pa, moradores do Brejo Seco, há certa 
festividade que já virou instituição na- 
cional nos Estados Unidos, sendo comes 
morada em universidades, em diversos 
municípios e até em acampamentos mili- 
tares... De outra historieta surgiu uma 
sanduiche enorme que € atualmente 
muito popular nos Estados Unidos; a 
série de Pafúncio e Dona Miloca inspirou 


“criação de restaurantes especializados 
“em bife de conserva e repolho; e a Olívia 
Palito, de Popeye, tão magricela, coita- 


e modestas casas de pasto no país. Uma 
vez o famoso Joe Palooka revelou que, 
“quando treinava para lutas de boxe, gos- 
ava de se alimentar de queijo. Pois bem: 
bastou isso para que o consumo desse 
“produto nos Estados Unidos aumentasse 
“Imediata e enormemente, a tal ponto que 
O Instituto Nacional do Queijo deu ao 
“criador de Palooka o título de «Rei do 
* Queijo», em 1937. 
— Das historietas cujos personagens prin- 
cipais eram moças, algumas, como por 
templo Polly e Suas Amigas, muito con- 
uiram para a criação de novos estilos 
ovas modas em vestidos. E a série de 
renturas de Flash Gordon deu nova 
ularidade a certo modo ‘de cortar o 
o, difundindo tambem a moda de 
ôs de duas peças, desses que deixam à 
mostra uma boa fatia das costelas... 
_ Essa espécie de influência é, afinal de 
contas, inofensiva; mas as historietas 
uem tambem, de modo mais prejudi- 
, sobre a juventude. Uma vez leva- 
n à Assistência um menino, e lhe apli- 
16 pontos na boca, sabem porque? 
rque resolvera abrir uma lata de 
pinafre como Popeye... Outro garoto 
u de cabeça, numa calçada de cimento, 
a tentativa frustra de voar como o 
perhomem. Nos Estados Unidos há di- 
ersos grupos sociais € religiosos que sole- 
mente investem contra as historietas, 


onda de delinquéncia juvenil, inspi- 

possivelmente por algumas das 
les um pouco mais sugestivas. Entre- 
to, os psicólogos têm sido unânimes 
“declarar que esse gênero de historie- 
as constitue «uma espécie de catarse 


inha, serviu de nome a várias pequenas ` 


citando casos como esses dois, prevendo > 


al para as crianças normais, dando- 


OR 


DIGEST “Junho 
lhes compensação para a falta de aven- 
tura, que nelas é básica, e dando-lhes, 
tambem, um meio de escape à tirania dos 
adultos...» 

Aliás não só as crianças, como tambem 
os próprios adultos, têm certa tendência 
a levar as historietas a sério. Certa per- 
sonagem de uma historieta estava uma 
vez esperando criança. Pois bem: o autor 
recebeu milhares de cartas sugerindo no- 
mes para o futuro bebê, e dando conse- 
lhos sobre a educação do novo persona- 
gem, logo que nascesse... Quando Dick 

. Tracy foi ferido, chegaram-lhe várias 
cartas de solidariedade, e até uma oferta 

-de doação de sangue... Há poucos anos, 

Aninha, a Orfã perdeu o seu cãozinho; e 

o seu criador recebeu, entre outros, um 

telegrama que dizia: 

FAVOR FAZER POSSIVEL ENCONTRAR 

CACHORRINHO ANINHA PT TODOS 

ESTAMOS INTERESSADOS PT HENRY 

FORD. 

Raras vezes, morre um personagem 
das historietas. Aí surge, nos Estados Uni- 
dos inteiros, uma reação imediata e gene- 
ralizada. Uma linda criatura de Terry e os 
Piratas faleceu certo dia, e logo depois 
começaram a chover os telegramas, flores 
para o enterro, telefonemas até interur- 
banos; e, para cúmulo dos cúmulos, 450 
estudantes da Universidade de Loyola, 
em Chicago, encontraram-se ao amanhe- 
cer e guardaram um minuto de silêncio... 

Muitos homens famosos, americanos 
ou não, têm sido fãs absolutos das historie- 
tas em série. O malogrado Willkie lia-as 
regularmente. Oliver Wendell Holmes, 
juiz do Supremo Tribunal dos Estados 
Unidos, dizia de um dos autores dessas 
histórias: «Esse rapaz é um gênio.» E o 
querido e saudoso professor William 
Lyon Phelps chegou muitas vezes a man- 
dar buscar provas tipográficas das séries, 
porque não aguentava de impaciência de 


e 
7 


o 


h 


ULO | 


SEG 


MEI 


“saber o fim da história... Em 1940, naque- 
la hora negra para a Inglaterra, o rei 
Jorge VI descansava de suas inúmeras 
\ preocupações, lendo o Rezzinho, de Otto 

Soglow. de 
Há meio século nasceram as historietas 
em série. Foi a 18 de novembro de 1894 
que os leitores do jornal World, de Nova 
York, abriram seus suplementos domini- 
cais e descobriram aí uma série de seis 
quadrinhos coloridos que contavam a 
história de uma cobra e de um cachorro, 
que Richard Outcault desenhara, e aos 
quais dera um nome que seria profético: 
A Origem de uma Nova Espécie. Mais 
tarde esse mesmo Outcault criou O Me- 
nino Amarelo para o sindicato Hearst, 
provocando uma pletora de protestos in- 
dignados de pais e do clero, contra esse 
«jornalismo amarelo >; assim se originou 
a expressão, e se iniciou uma série de 
críticas semelhantes, que até hoje se fa- 
zem ouvir. 
Nesse ínterim, Rudolph Dirks criava 
Os Sobrinhos do Capitão, que surgiram 
primeiro no Journal de Nova York (tam- 
bem de Hearst), e pouco depois—logo 
após um processo legal que se tornou fa- 
moso e ainda é estudado nas Faculdades 
de Direito dos Estados Unidos—trans- 
feriu os Sobrinhos para outro jornal, mu- 
| dando-lhes o título. E embora os So- 
brinhos ainda façam as suas estrepolias nos 
Jornais da cadeia de Hearst (desenhados, 

{ porem, por outro artista) Dirks, seu pri- 

g -meiro criador, continua tambem com os 

mesmos personagens, no outro jornal, 
— Assim temos que os Sobrinhos são não só 
= Os mais antigos personagens de historietas 
= Como os únicos que levam vida dupla... 
__. Pode dizer-se que a historieta que mais 
__agrada (e isso se nota desde a sua criação) 
 Pafúncio e Dona Miloca, aparecida há 
33 anos. As vicissitudes do novo-rico Pa- 
_ fúncio são lidas em 71 paises, traduzidas 
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E HISTORIETAS 


` aposentado... 


em 27 línguas, sendo que o prato favorito. 
de Pafúncio, carne de conserva e repolho, 
vira tripa com cebolas na Inglaterra, 
arroz na China, espaguete na Itália e 
outros pratos típicos de variadíssimas re- 
giões. Outro que há muito vem sendo 
lido com avidez pelos fãs, é Mutt e Jeff. 
Foi a primeira série a aparecer diaria- 
mente, surgindo num jornal de São Fran- 
cisco da Califórnia em 1907, sob o nome. 
de Mutt simplesmente. Daí a dois ano 7 
Mutt encontrou, num hospício, um su- | 
jeitinho gozado que se chamava Jeff e se. 
dizia campeão mundial de peso-pesado, 


Nos primeiros anos, as historietas eram. 
de fato engraçadas. Mas em 1921 Frank. 
King começou a difundir histórias de 
outros gêneros, e daí a três anos Aninha, | 
a Orfã (que nunca cresce) iniciou a sua | 
série de aventuras que nada têm de ~ 
cômico. “a 

A era das historietas sem graça chegou — 
ao auge—ou talvez seja melhor dizer, ao | 
nadir—em 1939, com o êxito súbito e | 
espetacular de Superhomem. Se bem que 
não fosse a primeira das histórias seriadas E 
de conteudo absolutamente fantástico | 
(Tarzã, por exemplo, apareceu antes), | 
Superhomem tornou-se favorito quase da | 
noite para o dia. À ele se deve a multipli- i 
cação incrivel de revistas desse gênero, | 
nas quais nada se encontra a não serem as | 
tais historietas, e das quais se vendem, 
só nos Estados Unidos, 20 milhões de ` 
exemplares por mês! 

A indústria das historietas tem ali 
cerces realmente pequenos. Em estatisti- 
ca recente, verifica-se que há menos de 3 
250 títulos sendo que, entre esses, muitos | 
nada mais são que séries novas, de escassa | 
circulação. Mas os artistas que as dese- 
nham (refiro-me aos principais) ganham 
salários tão fabulosos como os de artistas 
de cinema. Alguns chegam a fazer"cem | 


il dólares por ano só com as historietas, 
contar o que ganham no rádio, em 
ollywood, etc. Um deles foi, aliás, um 
aso patético: tendo assinado um con- 
rato de 150.000 dólares anuais, por cinco 
“anos, foi morto num desastre de automo- 
-yel no mesmo dia. Em média, os autores 
Je historietas em séries ganham uns dois 
il dólares por més. 
“Algumas séries são produzidas em 
massa, isto é, trabalham na sua manufa- 
tura cerca de meia dúzia de pessoas (reda- 
ores, criadores de novas piadas, dese- 
nhistas, etc.). Mas numa série realmente 


a 


~ popular, o que há de mais importante são 

idéias e o desenho, tudo obra de um 
“homem só. É o desenho que leva mais 
mpo, principalmente se se trata de um 
artesão cuidadoso como Milton Caniff, 


=- documentada. 


e. 
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que até já exibiu no Museu Metropoli- 
tano de Arte, em Nova York, e é geral- 
mente considerado o melhor desenhista 
do gênero. ~- 

Os intelectuais de esquerda atacam as 
historietas em série, acusando-as de 
distrair o espírito do público, desviando-o 
dos grandes e reais problemas dos nossos 
tempos. Os psicólogos afirmam que todos 
lêem as historietas para «sentirem certa 
superioridade» em relação ao coitadinho 
do Jeff ou ao Pafúncio, sempre persegui- 
do pela Miloca, ou então para «identifi- 
car-se» com Dick Tracy ou o Superho- 
mem. Há quem considere as historietas 
simples forma de infantilismo. Mas a 
verdade é que os seus milhões de leitores 
não estão lá se importando grande coisa, 
e continuam a lê-las... 


Mr. Roosevelt, Bibliotecário 


@ Há mais de quarenta anos o Presidente Roosevelt vem guardando toda a 

“correspondência que lhe vem às mãos, desde o cartão postal de um garoto que 
lhe pedia um autógrafo, até a mais tola das cartas anônimas. Projeta-se aliás 
construir, na grande casa particular de Roosevelt em Hyde Park, uma biblioteca 
que talvez passe, mais tarde, a ser propriedade da nação. Essa biblioteca terá 
que ser de dimensões bastante espaçosas, para conter um número realmente 
espantoso de manuscritos e de livros. Há tambem filmes e notas taquigráficas de 
conversas da mais alta importância; há cartas estritamente confidenciais, muitas 
delas escritas a mão, das quais não há cópia alguma. É claro que muitos desses 
documentos. tratam de coisas ainda demasiado recentes para serem dadas à 
publicidade; mais tarde, porem, à luz da história, há-de poder julgar-se com 
precisão o enorme valor de alguns dos papéis que aí se encontram. 

O Presidente tem por princípio jamais destruir qualquer coisa por mais in- 
significante que seja. Assim, sua biblioteca constituirá sem dúvida uma preciosa 
coletânea de vários aspectos da vida americana nestes últimos e importantíssi- 
mos anos. Se por acaso houver, no ano 3.000, um historiador interessado em 
investigar como eram os cartões de Natal em 1944, encontrará facilmente deze- 
nas de milhares desses cartões que o Presidente recebeu e guardou cuidadosa- 
mente. O atual governo dos Estados Unidos administra o país em um dos perío- 
dos mais críticos da sua existência; e não há, na história do mundo, personagem 
da importância de Roosevelt, cuja vida tenha sido melhor e mais plenamente 


outra série, da mesma natureza. 


Um cão endiabrado 


A mascoTe da barcaça que 
transportou para Guão alguns 
5 de nós, fuzileiros navais, era 
de raça indefinida, mas querido de todos. 
Seu melhor amigo, porem, era o nosso 
mensageiro que lhe preparou uma ca- 
minha ao lado da dele. Depois do dia da 
invasão, começou a levá-lo consigo nas 
suas frequentes visitas à linha de frente. 
Uma noite, o mensageiro não regres- 
sou. Ignoramos o que acontecera, até o 
momento em que fomos encontrá-lo fe- 
rido pela explosão de uma mina, a poucos 
quilômetros de distância. Foi o cão quem 
nos guiou até lá. Chegara capengando, 
em plena escuridão, e com a boca 
ensaguentada pelo peso do fardo que 
trouxera preso aos dentes: o capacete de 
aço do nosso companheiro. 
—Clyde Weeks, Fuzileiro Naval, E.U.A. 


Estratagema de mãe 


Lupo, nossa cadela de raça, 
estava aborrecida com os 
filhotes quando estes, ao crescer um pou- 
co, se foram transformando em verdadei- 
ros diabinhos. Queria ela correr atrás de 
nós quando íamos a cavalo, sem arrastar 
consigo toda a prole. Inventou final- 
mente um estratagema. Logo que come- 
çamos a pôr as selas nos cavalos, correu 
para o campo, e começou a cavar um 
buraco na terra mole, parando, de minu- 
to em minuto, para farejar em torno 
apressadamente, como se houvesse alí 
por baixo alguma coisa de convidativo. 


amigo do h 
É I I a 


ps tA E) 

k he às vezes estúpidos, geralmente de uma lealdade a toda prova, e 

uma devoção sem limites, circula sobre os cães uma série infindavel de histórias 
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Aquí vão algumas, que leitores nossos nos enviaram. Publicaremos brevemente 


Claro está que os filhotes, vendo aquilo, 
começaram a cavar tambem. Quando se 
achavam inteiramente absorvidos pelo 
trabalho, Ludo esgueirava-se de mansi- 
nho, vindo a correr ao encontro dos ca- 
valos. Como a cena se repetiu várias | 
manhãs, percebemos que se tratava de 
verdadeiro plano, muito bem calculado. 
A cadela adotara um estratagema a que 
muitos pais procuram recorrer: o de 
atrair a atenção dos filhos para qualquer 
coisa que os interesse tanto quanto aquilo | 
que não querem que eles façam. A 

— Judy Van der Veer 


Jornaleiro. . . canino 
Tap, meu fox-terrier, conhecia — 
tão bem quanto eu a tarefa de | 
jornaleiro. Quando me acon- 
tecia passar distraido pela casa de um 
freguês, latia repetidas vezes, chamando- — 
me a atenção. Se o freguês tivesse muda- | 
do de endereço, bastava-me dizer: «Não | 
mora mais aqui, Tad,» para que ele” 
sossegasse imediatamente. No dia se- 
guinte, passava pela casa, sem lançar-lhe | 
um olhar sequer. 

Certa manhã, quando a longa cami- 
nhada já estava para terminar, exclamei, — 
desapontado: «Tad, eu me esqueci de — 
alguem, e nem sei quem foi!» O fox-terrier — 
parou um segundo; levantou as orelhas, | 
latiu, e começou a correr de um lado para ~ 
outro, como os cachorros fazem quando | 
querem que alguem os Siga. Seguí-o. | 
Perto do ponto em que tínhamos come- — 
cado a ronda, Tad correu para um por 


“tão. Era a casa de um povo freguês, justa- 
mente o que eu tinha esquecido. 
—Frank Wills, Jr. 


Solução imprevista 
Tim, nosso cão de pastor, per- 
seguia os viralatas vadios, sem 
dó nem piedade. Os que se 
nturavam a vagar pelas vizinhanças 
fazenda, precisavam correr a bom 
rrer, para salvar-se dele. Por isso, foi 
ande a nossa surpresa quando o vimos 
egar um dia, acompanhado de perto 
‘uma cadela de raça mista que nunca 

os antes. Deixou-a comer seu pró- 
o almoço, levando-a depois para o ce- 
o, onde, mais tarde, fomos encontrá-la 
indo na cama dele. Ao cabo de uma 
ana de tão amavel hospitalidade a ca- 
2 deu à luz sete cachorrinhos. Eram 

os, uM por um, o retrato de Tim 


E —George Jobson 


+ eee ` 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


tos na maior calma, com todo o desassombro e se 
tinham, entretanto, o cuidado constante de evitar que 
os dedinhos delicados... Alguem lembrou-se então de 
adaptando simplesmente, aos charutos, 


A Uma ENcANTADORA velhota que eu conhe 
d relatar em breves palavras aquilo de que sofria, 
rito, nunca precisava de mais de 19 palavras... 


—Alice Rice, My Pillow Book (Appleton-Century, ed.) 


Velhos amigos 
Drive, o cão de pastor da fa- 


Muito tempo antes, quando o galo não 
passava de um frango, estivera doente, e 
quase incapaz de andar. Durante apenas 
uma semana, ele e Drive, que era, então, 
minúsculo filhote, dormiram na mesma 
caixa que lhes servia de cama, debaixo do 
fogão. Compreendemos perfeitamente 
que daí tivesse resultado a amizade que 
Os uniu para sempre. 

—Sra. H. A. Dannecker 


Nas 


À origem das pequenas invenções 


m qualquer embaraço; 
a nicotina lhes manchasse 
impedir tal calamidade, 
uma pequena argola de papel. Esta 
o até ser o que é hoje: um anel de tal 


—Sydney Clark, Cuban Tapestry (McBride) 
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(Condensado de «Tricolor») 
Por Edwin Muller 


UANDO os nazistas tramaram a 
atual guerra, um dos seus obje- 
tivos de longo alcance era enfra- 

quecer os paises vizinhos, em corpo e 
alma, de modo que o direito da «Raça 
Superior» a dirigir a Europa não mais 
pudesse sofrer contestações no futuro. 

Uma das principais armas, a usar para 
tal fim, seria a da fome. Diminuida, por 
ela, a natalidade, e aumentada a mortali- 
dade, reduzir-se-iam, ao mesmo tempo, 
os que sobrevivessem, a um estado de 
debilidade permanente. As crianças fica- 
riam atrofiadas, não podendo jamais 
tornar-se adultos sadios. 

Forçoso é reconhecer que, em alguns 
paises, esse objetivo foi atingido. Podem 
ser necessárias gerações para que a Grécia 
ou a Polônia se restabeleçam completa- 
mente. Na França, porem, o nazismo não 
chegou a resultado. Através das vicissi- 
tudes e sofrimentos a que se viu submeti- 
do, a fome entre o povo francês não se 
alastrou ou intensificou ao ponto de lesá- 
lo de modo tão profundo. É que, em ver- 
dade, os franceses, lutando pela vida, 
ganharam a batalha da alimentação. 
Trata-se aquí de uma história, das mais 
expressivas da presente guerra, que já 
agora pode ser contada. 

Os franceses sempre passaram bem. Os 
próprios camponeses e trabalhadores 
nunca deixaram de contar, na França, 
com suculentas sopas, bom pão, queijo e 
vinho. Nenhum francês poderá esquecer 
O desapontamento, o desespero, que ex- 
perimentou, quando, em 1940, os alemães 
anunciaram o racionamento oficial dos 
gêneros alimentícios. A ração era fixada 
em 1.300 a 1.600 calorias por dia. Os 


Como os franceses evitar 


apro a Lo a 
técnicos em nutrição consideram que 


een perseverança e habilidade, con- 
seguiram despistar os alemães— porem 
agora a situação mudou e a crise de 
alimentos é grave. 


2.200 a 2.600 calorias são o mínimo in- 
dispensavel à saude. 

Passava a caber a cada adulto uma 
pada de pão preto por semana: por mês, 
250 gramas de carne, menos de 250 gra- 
mas de manteiga, gorduras e queijo, cerca 
de meio quilo de açucar, e uma quanti- 
dade de batatas variavel, mas nunca satis- 
fatória. Era tudo. Quanto a algumas fru- 
tas e legumes, não racionados, cada um 
que tratasse de obter, como lhe fosse | 
possivel. 

Foi um negro inverno, o de 1940. À 
nação francesa começava lentamente a 
morrer de fome. A mortalidade, em 1941, 
subiu de 11 por cento, relativamente aos 
algarismos de 1938. As pessoas adultas 
perdiam 15 a 20 quilos em peso. Desen- 
volviam-se as enfermidades provenientes 
de subnutrição: tuberculose, anemia, ra- 
quitismo. O mais grave, todavia, era o 
estado das crianças. Paravam de crescer. 
Viam-se, com frequência, bebês de ab- 
domes salientes e pernas anormalmente 
longas e finas. As cifras da mortalidade in- 
fantil mostravam-se assustadoras. 

Mas o povo, disposto a viver, atinou 
com o modo prático de fazer face à crise, 
e conjurá-la. y 

Não houve, no caso, nada planejado 
por uma autoridade central, ou por esta 
conduzido, mas a soma de esforços de in- 
divíduos, confiantes em si mesmos. Ao 
longo de muitos meses, gradual e oculta- 
mente, foi-se desenvolvendo todo um 
método de produção e distribuição de 
alimentos. 


Segundo o sistema nazista de controle 
da agricultura, o prefeito de cada comu- 
nidade agrícola devia fornecer uma lista 
completa das propriedades, com os alga- 
rismos de área e produção normal. Ins- 
petores alemães visitavam então as 
fazendas, para o fim de verificar se as 
listas estavam exatas. Os prefeitos, de 
modo geral, eram patriotas, e não-colabo- 
racionistas. Começaram a apresentar alga- 
“rismos diversos dos reais. Aravam-se os 
campos em formas irregulares, de manei- 
_ fa a tornar mais dificil o cômputo das 
áreas. Um campo entre duas fazendas 
escapava, não raro, ao cálculo. Estima-se 
em mais de 100 mil o número de hectares 
e terras cultivaveis, que assim «desa- 
pareceram». 
Quando os alemães davam com um 
_ Serro», e zangadamente protestavam,. 
“nunca faltavam ao prefeito escusas plausi- 
; O funcionário local, a cargo dos 
gistos, estava preso ou deportado, e ele, 
prefeito, fazia o que podia para ter as 
oisas em ordem. E facil imaginar a 
dignação de que, em tais casos, dava 
stras o inspetor. Algumas vezes, 
quilo dava em prisão, senão até em 
ancada. Mas a violência era infrutífera, 
o prefeito imediato não se revelava 
enos «estúpido» que o seu antecessor. 
um dado momento, fizeram os nazistas 
voltar para a França 280 prisioneiros de 
rra, peritos em agricultura. O resulta- 
foi contraproducente. 


egisto um campo de lavoura. Um ano, 
exemplo, os alemães ordenaram 

nde plantação de sementes oleagino- 
s. Procedeu-se, com todas as regras, à 
dura, sob a inspeção germânica. 
porem, que se retirou o inspetor, 
quase completamente o serviço. 
do o inspetor voltou, e não encon- 
nada mais que algumas plantas 
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Havia diversos meios de fazer excluir - 


Junho 


esparsas, foi informado de que o insuces- 
so era provavelmente devido à escassez 
de adubo e trabalhadores, e à inaptidão 
do pessoal para aquele gênero de cultura. 
Só lhe restava riscar da lista o campo, no 
qual se plantou, em seguida, alguma 
coisa adequada a produzir colheita antes 
do inverno. 

Maior, contudo, era a facilidade com 
que se ocultava o gado. Cada fazendeiro 
mantinha dois chiqueiros para criação de 
porcos, um ao lado do curral, outro escon- 
dido no mato. Enquanto os inspetores 
iam de fazenda em fazenda pela estrada 
principal, o gado circulava pela reta- 
guarda, de modo a nunca ser visto... 

Houve sempre em França vasta cria- 
ção de coelhos, mas, durante a ocupação, 
aumentou enormemente. O coelho é um 
animal prolífico, e facil de alimentar e 
conservar-se oculto. Os franceses, depois 
da guerra, devem honrd-lo com uma 
grande estátua. 

Ássim, com astúcia, coragem, e uma 
tenacidade sem limites, os lavradores da 
França puderam cobrir a maior parte do 
deficit de alimeritação do país. Mas isto 
representava apenas a metade da obra a 
realizar. O mais dificil era estabelecer um 
sistema praticavel de distribuição clan- 
destina. 

Os negociantes em grosso e a varejo 
arriscavam-se a manter dois negócios 
paralelos, um legal, às claras, outro ilegal, 
encoberto. Os produtos alimentícios des- 
tinados a este último eram transporta- 
dos, ou carregando vagões alem das 
quantidades declaradas, ou acrescentando 
aos trens de carga, sempre que possivel, 
carros extra. Os empregados das estradas 
de ferro, integrados no movimento pa- 
triótico, prestavam, já se vê, o seu con- 
curso. Recorria-se tambem a caminhões 
para transporte durante a noite. 

A distribuição ilegal aos consumidores, 
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a domicílio, corria com certa regularidade. 
O açougueiro ou o merceeiro recebiam 
as encomendas para os gêneros não cons- 
tantes da ração, e faziam as entregas de- 
pois que escurecia, quando o freguês não 
se incumbia, ele próprio, de ir buscar o 
que encomendara. Tratava-se, é claro, de 
mercado negro, se bem que, no caso, 
perfeitamente legítimo. 

Todavia, esse sistema só podia respon- 
der por uma pequena parte da distribui- 
ção clandestina. Muitas vezes, tinha-se 
que ir, de bicicleta ou trem, comprar as 
mercadorias nos locais de produção. Os 
ciclistas voltavam protegidos pela escuri- 
dão da noite, trazendo cestas repletas da 
preciosa carga. À viagem por trem era 
mais arriscada, o que não impedia, entre- 
tanto, que milhares de parisienses fossem 
semanalmente à Normandia fazer as suas 
compras de alimentos. A inspeção alemã, 
embora pusesse a mão, aquí e alí, sobre 
numerosos infratores, longe estava de ser 
suficiente para examinar a bagagem de 
todos os passageiros, de modo que, depois 
de certo tempo, como que de antemão 
convencida da impossibilidade, em que se 
achava, de evitar o contrabando, se foi 
tornando mais frouxa. Contou-me um 
parisiense que, chegando certa vez à 
estação de Saint Lazare, com duas 
grandes valises, o inspetor francês que 
tinha um alemão ao lado, perguntou-lhe 
o que trazia nelas. «Ora, um porco gordo, 
naturalmente,» respondeu ele. E os três 
abriram a rir. De fato, em uma das bol- 
sas, vinha um porco. As remessas, muitas 
vezes, eram feitas pelo correio, sob a for- 
ma de embrulhos; e, como não poucos 
funcionários nazistas faziam, por sua 
parte, e pelo mesmo processo, certos ne- 
gócios subreptícios, não lhes convinha, a 
eles mesmos, uma inspeção eficiente. _ 

Uma família da cidade, que estabelecia 
contacto com um fornecedor no interior, 
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dividia com amigos e vizinhos o que 
deste recebia. Ouvi, por exemplo, de 
uma senhora parisiense, que uma sua 
velha tia, residente perto de Avranches, 
Viajava de vez em quando, em bicicleta, 
30 quilômetros e mais, por dia, para com- 
prar, em fazendas, alimentos em condi- 
ções de ser remetidos pelo correio, e que 
se destinavam, em París, ao abastecimen- 
to de seis famílias. 

Os alemães esforçaram-se por desar- 
ticular a máquina. Tomaram das fazen- 
das o que nelas havia de melhor, quanto 
a pessoal para o trabalho. Agravaram o 
racionamento. Aumentaram o volume de 
produtos alimentícios a ser despachado 
para o Reich. Eram meios indiretos de 
ferir o povo francês na sua vitalidade. 
Mas, tudo não obstante, o sistema clan- 
destino arrancou a nação ao colapso. 

As cifras de mortalidade decresceram; 
por ocasião da liberação, estavam apenas 
acima cerca de dois por cento das normais 
antes da guerra, com um aumento, em 
todo caso, de 15 por cento, no tocante a 
tuberculose. Os adultos, na sua maioria, 
ainda acusam perda de peso. Muitos deles 
não podem trabalhar um dia inteiro. 

As crianças voltaram a desenvolver-se, 
posto que, provavelmente, monte a 70 
por cento o número das que revelam peso 
abaixo do normal. Dadas, porem, as cir- 
cunstâncias da idade, recuperarão plena 
saude, uma vez restabelecido um bom 
regime de alimentação. 


Agosto de 1944. Os Aliados, invadin- 
do a França, chegam a París. Agora, 
raciocinava o homem da rua, vou comer, 
de verdade, outra vez. Teremos nova- 
mente a rica sopa, nossa boa galinha guisa- 
da em vinho tinto, com cebolinhas, os 
tenros feijões cozidos em manteiga à von- 
tade, sem falar nos grandes queijos, Te- 
dondos, apetitosos... 


Foi grande, entretanto, o desaponta- 
“mento. Durante o outono e o inverno de 
_ 1944, a França teve menos o que comer 
* que sob a ocupação alemã. 

| Era inevitavel que assim fosse. Os ale- 
— mães em retirada levaram o mais que 
_ puderam, em alimentos, e destruiram o 
= que não conseguiram levar. Tomaram 
tambem consigo, ou destruiram, locomo- 
tivas, carros, caminhões. Os bombardeios 
“e o fogo de artilharia, aliados e nazistas, 
arruinaram pontes e estradas de ferro, 
desorganizando os transportes. Quase 
“não havia gasolina para as máquinas 
“agrícolas, nem carvão para as usinas de 
açucar de beterraba. A pesca no Canal da 
Mancha ficara impedida pelas operações 


Para evitar um desastre semelhante ao 
€ 1940, O novo governo francês viu-se 
rigado a adotar rigoroso racionamento. 
as o povo entrou logo a infringir as re- 
as oficiais, embora se trate agora da sua 
rópria lei. Toda a gente deplora o mer- 
do negro—mas toda a gente o pratica, 
dele se aproveita. O homem da venda 


da torre... Enquanto subimos 
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continua a fornecer, alem do limite das 
rações, e restaurantes florescem, servindo 
refeições de luxo. Chegam a París 
caminhões, carregados de manteiga clan- 
destina, e viaja-se para o campo, à busca 
de gêneros alimentícios, tal como nos 
tempos da ocupação germânica. 

E dificil, para um povo que volta à 
liberdade depois de quatro anos de 
cativeiro, desembaraçar-se, de pronto, 
dos hábitos adquiridos durante aquele 
período. Mas, uma vez que se adaptem ao 
racionamento, e contem com certo 
auxílio, ainda que pequeno, dos Aliados, 
para o fim de reparar seu sistema de 
transportes, poderão emergir os franceses, 
não somente restaurados no seu bem- 
estar físico, mas com uma grande vanta- 
gem, porventura ainda mais importante. 
Antes da guerra, era a França uma nação 
desunida, por entre a luta de classes. Há 
hoje sinais evidentes de que o espírito de 
solidariedade desenvolvido sob a ocupa- 
ção tende a exercer profunda influência 
na sua vida política e econômica, quando 
vier a paz. . 


@ Há murra gente neste mundo convencida de que a mocidade é o período 
mais feliz da vida de um homem; poucas crenças conheço que considere mais 
falsas... Pois, na verdade, tornamo-nos mais felizes à medida que amadurecemos, 
desde que saibamos viver com inteligência. O universo é um espetáculo cons- 
tante e tem a vantagem de ser gratuito. Quanto mais responsabilidades assu- 
mirmos e dificuldades encontrarmos, tanto mais rijo será nosso ânimo, e tanto 
mais variada nossa vida. Viver com abundância é o mesmo que escalar uma mon- 
tanha ou subir a uma torre. Dizer que a mocidade é mais feliz que a maturidade 
é afirmar que a vista, cá de baixo, é mais bonita que o panorama que se descor- 

da to + vai-se ampliando magnificamente o raio de 
visão, e afastamos para bem longe o horizonte. E quando, afinal, chegamos 
“cume, é como se tivéssemos o mundo a nossos pés. 


s —William Lyon Phelps, Autobiography (Oxford University Press, ed.) 
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Condensação da obra «An American Doctor s Odyssey» 
Pelo dr. Victor Heiser 


Pe ans aqui e alem de saborosas anedotas SPEEA 
personalidades do nosso tempo, € repleto de mapia episó ig 
demonstram quanto tacto é preciso para lidar com pro E e pees 
recalcitrantes, o livro do dr. Heiser é, antes de mais nada, E is É 
de uma vasta campanha internacional empreendida para pena 
mundo a ameaça das doenças mais malignas. A Dassen aa e se 
americano foi uma das obras escolhidas pelo Clube do Livro do Mês, 
e manteve-se por muito tempo no rol dos best sellers. 
Copyright Dr. Victor Heiser 1936 4 
Ed.: W. W. Norton & Co., Inc. 70 Fifth Avenue, New York 
Editado em português pela Livraria do Globo, Porto Alegre 


A um passo da Eternidade 


ODO AQUELE fim de maio de 1889 
| uma chuvinha gelada caiu sem ces- 
sar no Vale do Conemaugh. A vila 
“de Johnstown, encravada entre as altero- 
is colinas da Pensilvânia, viu-se inun- 
dada pela enchente do rio, que em frente 
da casa de meu pai nos chegava à altura 
o joelho. 
Nessa época ninguem parecia preocu- 
ar-se com o dique de terra situado muito 
ma dali, no South Fork. O dique nun- 
havia rebentado, e os moradores da 
a tinham-se tornado. pouco a pouco 
diferentes ao perigo. 
ra, durante a tarde do dia 31 daquele 
+ a enchente começou a subir a olhos 
istos. Meu pai, inquieto com a segu- 
1¢a dos dois bonitos cavalos que tinha 
estrebaria, lembrou que eu desse um 
o até lá para soltá-los. Mal eu tinha 
desamarrado os animais, e preparava-me 
para sair da cavalariça, quando meus ou- 
os receberam o embate do mais teme- 
so estrondo que já ouvira nos meus 16 
de vida. Trovão pavoroso, acompa- 
ado por uma série de tremendas der- 


espanto. Olhando para uma das jane- 
mais altas da nossa casa, avistei meu 
gesticulando freneticamente como a 
t-me que subisse ao alto do telhado 
barracão. Felizmente, existia uma 

ha exterior que levava até o te- 
do de zinco, de maneira que chegar lá 
na foi para mim questão de segundos. 


oy 


_ Bem escarranchado na cumieira, 


das... Por instantes fiquei paralisado ' 


100 


Odisséia de um médico americano 


vi qualquer coisa que me pareceu um 
muro gigantesco avançando com incrivel 
rapidez pela rua abaixo. A distância, não 
se percebia se era água: era uma massa 
negra em que rolavam de escantilhão as 
casas, os vagões de carga, as árvores e os 
animais. ... Quando essa muralha negra e 
ululante atingiu o nosso lado da rua, a 
casa onde eu vivera a minha infância 
ficou esmigalhada como uma casca de 
ovo, e desapareceu da minha vista. Olhei 
o meu relógio: eram exatamente quatro 
e vinte. 

Quanto ao barracão da granja, onde 
me eu achava, a avalanche em vez de o 
estilhaçar arrancou-o pela base, e arras- 
tou-o de encontro à casa do vizinho, que 
subitamente surgiu diante de mim. No 
momento preciso do embate, pulei para 
o telhado da casa, mas tão depressa o 
calquei sentí que as paredes, em baixo, 
começavam a aluir. 

Por milagre, antes que a casa se des- 
moronasse completamente, outra casa 
surgiu entre a espuma das águas, mesmo 
ao meu lado, e eu agarrei-me precaria- 
mente às goteiras do telhado; mas perdí 
logo a presa, e sentí-me cair, desampa- 
rado no espaço. Mais uma vez o acaso 
me salvou: caí com um grande baque 
surdo no teto familiar do nosso velho 
barracão, e, com todas as forças que me 
restavam, agarrei-me à calha do telhado, 
que teria centímetro e meio de espessura. 
Deitado de barriga para baixo, lá fui aos 


trancos e barrancos, levado à tona da. 


corrente, que de caminho ia esmagando, 
desmoronando e escavacando tudo quan- 
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to encontrava pela frente. Por entre o 


clamor pavoroso das águas e das derroca- 
das, era quase impossivel perceber os gri- 
tos dos feridos e náufragos, que morriam 
à esquerda e à direita, em volta de mim. 

Nesse instante de perigo supremo avis- 
tei o verdureiro italiano, que navegava 
a toda a velocidade, com a esposa e os 
dois filhos, numa espécie de balsa que era 
o assoalho do seu velho palheiro. Junto 
deles, aberto, ia um baú, para dentro do 
qual a família freneticamente arremes- 
sava todos os haveres de que havia po- 
dido lançar mão. De repente, toda aquela 
massa de tábuas e barrotes se ergueu e 
contorceu no ar, esmagando e aniqui- 
lando o verdureiro e a família. 

À torrente continuou me arrebatando 
vertiginosamente até o lugar, entre a 
igreja de pedra e um edifício de tijolo 
com três andares, onde os detritos e as 
ruinas se amontoavam, retidos pelo obs- 
táculo. Foi a caminho dessa massa con- 
fusa que me sentí arremessado. A pressão 
da água era de aterrar. Aquí surgia de 
repente uma árvore; uma trave gigan- 
tesca vinha alem, baixando com fragor. 
E à medida que essas árvores e traves vi- 
nham em pandemônio cravar-se e amon- 
toar-se na encruzilhada; eu pulava de 
obstáculo em obstáculo, desesperado, pa- 
ra manter-me à superfície. Foi então, 
subitamente, que um vagão de carga se 
ergueu por cima da minha cabeça: esse 
obstáculo é que eu não podia evitar! Mas 
no instante mesmo em que ele pulava 
direito a mim, com a sua massa ameaça- 
dora de eixos, rodas e molas, o prédio de 
tijolo cedeu sob o peso do entulho, e a 


“minha balsa, o meu telhado, disparou em 


frente, esgueirando-se ao peso do vagão 
com a rapidez de uma bala que sai da 
espingarda. 

“Mais um instante, e achei-me em água 
relativamente aberta, sentindo-me arras- 


tado por alí abaixo, em direção ao ponto. 
mais estreito do vale, na parte inferior 
da vila, onde uma alta ponte estava atra- 
vessada. Quando os madeiros que cor- | 
riam na minha frente embateram nos 
arcos de pedra da ponte, cravaram-se | 
neles, entupindo-os hermeticamente, es 
produzindo um recuo tão forte, que a 
minha balsa foi cuspida até uma elevação | 
que, naquela baixa da vila, fora a salvação 
de muitas casas. Ao passar junto de um — 
prédio de dois andares e meio, de tijolo, 
que ainda resistia nos seus alicerces, tive | 
forças para saltar para o telhado, e jun- | 
tar-me ao pequeno grupo de pessoas que 
alí se haviam refugiado. Puxei novamen- 
te o relógio: ainda não eram quatro e 
meia, e mais de 3.000 pessoas tinham le- 
vado sumiço no sorvedouro, em menos 
de 10 minutos! 

As horas da noite decorreram com 
grande desconsolo para todos nós, víti- 
mas do desastre, estreitamente agrupadas 
no cimo daquele telhado, vendo à nossa 
volta as casas desmoronando-se como tor- 
rões de açucar, que a torrente depressa 
engolfava com um sorvo sinistro. O mes- 
mo prédio aonde nos recolhêramos rangia 
e oscilava, mas assim se foi mantendo, e 
com o alvorecer do dia veio-nos profundo 
alívio. A chuva cessara e as águas baixa- 
ram um pouco. Entre o nosso precário 
refúgio e as colinas onde, a um quilôme- 
tro de nós, reinava a segurança, desen- 
rolava-se um triste espetáculo—verda- 
deiro tapete de entulho e detritos de toda 
ordem, cortado aquí e alem por poças de 
água lodosa. Tropeçando e pulando por 
entre os obstáculos, vadeando as águas 
menos fundas, e atravessando os fundões 
em balsas improvisadas, consegui por 
fim desembarcar em terreno firme. 

Pus-me imediatamente a caminho, pa- 
ra juzante do rio, na esperança de en- 
contrar meu pai e minha mãe. Ao apro- 


ar-me da trincheira da estrada de 
ferro, verifiquei que ruira tambem du- 
rante a noite, abrindo caminho livre às 
guas que rolaram na direção de Pits- 
“burgo. Com o recesso subsequente da 
inundação, logo adiante da ponte de pe- 
dra tinha ficado um vasto campo de des- 
troços, com alguns hectares de extensão, 
€ entre eles ainda havia muita gente apri- 
onada, esperando socorro. Aqueles ma- 
iais inflamaveis haviam pegado fogo, 
inda tenho nos ouvidos os gritos loucos 
terror que, por entre o crepitar do 
cêndio, soltavam as mulheres e crian- 
S, ao verem aproximar-se as labaredas. 
greguei-me então aos grupos de salva- 
mento, e durante muitas horas lutei ao 
lado deles para tentar salvar a pobre 
nte daquela verdadeira pira fúnebre. 
Conseguí por fim encontrar um amigo 
u, que vivia fora da vila e cuja casa 
apara à destruição. A família dele ofe- 
ceu-me abrigo e sustento, e alí fiquei. 
ias e dias levei, angustiado, pesqui- 
ndo entre ruinas e vendo um por um 
cadáveres que às centenas entravam 
necrotério, até que me foi possivel 
cobrir o cadaver de minha mãe; quan- 
a meu pai, nunca pude identificá-lo 
m segurança entre os mortos. 
F iquei pois sozinho no mundo. 


_ E disse à doença: «Para trás!» 
EUS estudos estavam bastante adian- 
s para a minha idade, e, à altura da 
trofe de Johnstown, achava-me em 
ndições de iniciar o curso superior. 
dos os bens de raiz de meu pai, 
com dinheiro bastante para fre- 
tar durante um ano a escola de en- 
ria, e passei depois para a Faculdade 
cina de Filadélfia. À força de 
conseguí fazer em três anos um 
e quatro, e dei entrada como in- 
Sexe Lankenau. 
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Era praxe, nessa ocasião, concluido o 
internato hospitalar, dar entrada ime- 
diata na clínica particular; mas isso me 
pareceu, à medida que o fui conhecendo 
de mais perto, autêntica dispersão de es- 
forços. Outra coisa me atraía muito mais: 
a prevenção da doença em grande escala. 
Foi portanto com intenso júbilo que, 
acompanhado de apenas dois dos 42 can- 
didatos que comigo concorreram, passei 
o dificil exame de admissão ao Serviço 
Hospitalar da Marinha. 

Uma das primeiras tarefas que me dis- 
tribuiram foi o exame médico dos imi- 
grantes, que havia muitos anos entravam 
em massa por Boston e Nova York, sem 
qualquer medida profilática, carregando 
consigo inúmeras moléstias contagiosas. 
Mais tarde despacharam-me para a Itália 
para o mesmo fim, passando a examinar 
os emigrantes nos portos de embarque, e 
depois às Filipinas, no posto de Diretor 
da Quarentena. 

Atravessando os paises quentes a cami- 
nho das Filipinas—India, Ceilão, Ma- 
laia,— por toda parte ouví as mesmas 
queixas: que não era possivel higienizar 
Os orientais; sempre tinham vivido uma 
existência malsã e sórdida; não havia es- 
perança de convencê-los a viver de outro 
modo; os orientais sentiam-se felizes as- 
sim, e seria de má política perturbá-los; 
todo o nosso esforço se devia portanto 
concentrar nisto: tornar suportaveis as 
condições de existência para os europeus 
que se viam forçados a demorar no 
Oriente. 

Mas já eu havia formulado minha res- 
posta às reiteradas e constantes afirma- 
ções em tal sentido, de ingleses, franceses 
e holandeses. A minha resposta era sem- 

pre: «Se nós temos os meios de aliviar 
esta gente, não há nada que justifique o 
fato de a abandonarmos ao sofrimento. » 

Acresce que a minha experiência com 
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ng imigrantes me deixara fundamente 


gravada a convicção de que doença nunca 
fica onde está; e enquanto deixássemos o 
oriental abandonado à praga das ende- 
mias, ele seria uma ameaça constante 
para O ocidental. 

A peste andava rondando nas ruelas de 
Manila, quando lá cheguei. No necroté- 
rio os cadáveres das vítimas de cólera se 
amontoavam até o teto; 40 mil pessoas 
não-vacinadas eram anualmente arreba- 
tadas pela varíola. A tuberculose, que 
ninguem parecia temer nem ter em con- 
ta, levava outras 50 mil vidas todos os 
anos. Os casos de beriberi contavam-se 
por dezenas de milhares. As Filipinas ba- 
tiam o récorde mundial da mortalidade 
infantil: metade das crianças morriam an- 
tes de atingirem o primeiro aniversário. 

Mais de dez mil homens, mulheres e 
crianças, devastados pela horrorosa lepra, 


vagavam, tristes e solitários, entre a po- 


pulação ainda não contaminada. Os lou- 
cos: viviam acorrentados como cachorros 
nos porões das casas. Vendiam-se a preços 
fabulosos pílulas falsificadas de quinina, 
aos atônitos impaludados, que por toda 
parte batiam os dentes de febre. E a as- 
sistência médica nunca chegara até os 
300.000 filipinos que viviam em estado 
primitivo pelas montanhas do interior. 

Acresce que os filipinos eram em geral 
supersticiosos, viviam contentes da sua 
ignorância, e resignados à praga das mais 
diversas moléstias. 

Imediatamente me propús a tarefa de 
tentar salvar umas 50 mil vidas todos 
os anos. 


A Peste Negra 


Durante o século XIV a peste bubônica 
surgiu no Oriente, espalhou-se rapida- 
mente até a Ásia Menor, a África do 
Norte, e daquí passou à Europa. Foram 
tais os estragos que produziu na Ingla- 
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terra, que os mortos eram empilhados em 
trincheiras; o Parlamento foi suspenso, € 
quem podia, escapava ao acúmulo de 
gente nas cidades. Durante um só ano, 
a peste arrebatou entre um quarto e 
metade da população da Europa. 

Pelos fins do século XIX produziu-se | 
uma recrudescência da peste bubônica, a 
peste negra. Partindo de Hong-Kong, ela ~ 
fez o circuito do Pacífico, e de caminho — 
devastou as Filipinas. 

Durante muitos séculos, o desconheci- 
mento total da bacteriologia tornara bal- 
dada e sem esperança a luta contra a 
praga. Era, porem, evidente que a pre- | 
sença dos ratos estava associada à peste 
bubônica; e em 1907 a Comissão de Es- 
tudo da Peste da India anunciou que a 
pulga era o veículo da doença. O fato | 
ficara demonstrado com uma simples ex- — 
periência: penduraram-se, a diferentes 
alturas, algumas gaiolas que continham 
ratos, deixando-se em liberdade, pulando 
em baixo, as pulgas. Os ratos que estavam 
suspensos a mais de 10 centímetros, al- 
tura máxima do pulo das pulgas, não 
contrairam a peste; mas aqueles que esta- 
vam mais em baixo foram todos atacados, 
e morreram. 

A pulga perfura a pele para sugar 0 
sangue de que se nutre. Uma vez mor- | 
dido, o indivíduo coça a ferida, abrindo 
assim facil caminho à invasão dos bacilos. 
da peste, veiculados pelo inseto. Os ba- 
cilos se multiplicam com fantástica rapi- 
dez, declarando-se a peste geralmente 
dentro das 48 horas seguintes à picada. 
Na maioria das epidemias a mortalidade 
é superior a 90 por cento dos casos. 

Sendo os ratos que carregam consigo as 
pulgas, ao combater a peste nas E ilipinas 
a nossa primeira preocupação foi impedir 
que os roedores desembarcassem em en 
ra. Os ratos só nadam em condições mui 
to excepcionais. Já os tenho visto escor- 


“regar pela cadeia da âncora de um navio 
abaixo, e daí, esperneando furiosamente 
| na água, nadar até à cadeia de outro 
* navio. Deu-se ordem para que os navios 
ficassem amarrados a um mínimo de dois 
metros de distância do cais, colocaram-se 
* fatoeiras de ferro, especiais, em todos os 
bos ligados com a terra, e durante a 
noite levantavam-se as pranchas de em- 
_ barque. Como medida final de precaução, 
construiram-se em Manila os primeiros 
_molhes à prova de ratazanas, todos de 
“Cimento armado, e revestidos de chapa 
_ de aço na parte inferior. 
_ Conseguir, depois, expulsar a rataria já 
instalada em Manila, era, porem, em- 
presa que oferecia mais dificuldades, im- 
ndo entre outras coisas a reconstrução 
cidade. Começamos por fazer aprovar 
na postura municipal pela qual todas as 
vas construções, ou as casas que sofres- 
grandes reparos, teriam que ser pos- 
s à prova de ratos. Não se consentiam 
nais paredes ocas. Os alicerces seriam 
brigatoriamente de cimento, tijolo, pe- 
ra ou argamassa. As objeções a tais me- 
didas partiram sobretudo dos chineses, 
“que controlavam o comércio, e eram pro- 
rietários da maior parte dos botequins 


s casas tinham muitas vezes um metro 
mais de espessura, e dentro delas se 
nhavam os ratos. Por baixo das tábuas 
o soalho, a terra apresentava um labi- 
nto de trilhos de ratos, semelhante a 
favo de mel. 
\ prevenção contra os ratos era uma 
ida profilática essencial. A epidemia 
a ação imediata, fulminante. Quan- 
peste conseguiu iludir nossa vigi- 
a, em 1912, infiltrando-se em Ma- 
ja estávamos preparados. 

manhã chegou-nos a notícia de 
este rebentara'em diversos bairros 
, distanciados entre si. Imedia- 
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infestados de ratazanas. As paredes des- - 
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tamente se puseram em campo as briga- 
das volantes de mata-ratos, revestidos de 
roupas impenetraveis às pulgas, e polvi- 
lhados com naftalina no pescoço, nos pul- 
sos e nos artelhos, para evitar as morde- 
duras dos insetos, Parecia uma corrida a 
algum incêndio. À medida que as briga- 
das se iam aproximando das zonas in- 
festadas, passavam revista sistemática a 
todas as casas, partindo do topo e des- 
cendo progressivamente. Abriam todo 
receptáculo que pudesse servir de es- 
conderijo a um roedor. Queimavam 
toda sujidade e palha; as pilhas de lenha, 
refúgio predileto das ratazanas, eram 
completamente demolidas e refeitas a boa 
distância do 'solo, e longe de qualquer 
parede. Os ninhos de ratos, se algum en- 
contravam, eram imediatamente alaga- 
dos de inseticida. 

Matavam-se sem demora os ratos apa- 
nhados vivos. Para isso, algumas das bri- 
gadas de mata-ratos iam acompanhadas 
de fox-terriers, especialmente importados 
da Austrália, muito apreciados pela rapi- 
dez verdadeiramente fulminante com 
que estraçalham as ratas. Outras levavam 
furões treinados, que acudiam ao cha- 
mado dos donos como se fossem cães. 
Contra esse exército em marcha, os ratos 
não tinham defesa possivel. Ouvia-se até 
o estalo da espinha quebrada, quando um 


furão metia o dente agucado num roedor! . 


O furão não sacode o rato, ao contrário 
do terrier, e nunca tenta devorá-lo: é pura 
e simplesmente um matador. 

_ Atrás dos mata-ratos marchavam logo 
os imunizadores, tomando medidas ade- 
quadas para prevenir a re-infecção dos 
diversos pontos. Graças à intensiva apli- 
cação deste sistema, por duas vezes con- 
seguimos varrer a peste de Manila, a 
única cidade grande onde, até há pouco, 
foi possivel extirpar assim, completa- 
mente, uma peste de importância. 
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A Cólera 


CAMINHANDO por uma das ruas de Ma- 
nila já me sucedeu ver, poucos passos à 
minha frente, um homem que de re- 
pente, como impelido por alguma força 
jnexoravel, pulava no ar e logo caía de 
costas, desamparadamente: antes de eu 
ter tempo de me aproximar dele, já era 
cadaver. à 

Assim por vezes a cólera, como a es- 
tricnina, detem instantaneamente as pul- 
sações do coração: mas nem sempre é tão 
misericordiosa para com os homens... 
Com mais frequência o pavoroso ataque 
se desenrola durante dias e dias, em que 
se condensa um infinito de sofrimento. 
A vítima da cólera é um objeto de hor- 
ror. Um suor frio e pegajoso a inunda, a 
epiderme enruga e enegrece devido 
à purga contínua e drástica. Produzem- 
se caimbras de incrivel intensidade nas 
barrigas das pernas e nos braços. A 
sede do paciente é insofrivel, e nada a 
satisfaz. 

Alem de alguns paliativos, nada se 
pode fazer contra essa agonia. Com toda 
a minha longa experiência de cólera, nas 
Filipinas, nunca encontrei um só remédio 
que se revelasse de mérito consideravel 
no tratamento do mal. 

Em 1884, Robert Koch, criador da 


bacteriologia, depois de haver conseguido 


“isolar o bacilo do carbúnculo e o da tu- 


berculose, descobriu tambem o vibrião 
da cólera. E este pequenino monstro, 
apesar de tantos estragos que pode cau- 
Sar, não resiste a uma hora de exposição 
ao sol; deixa-se matar pelo ácido; esteri- 
liza-se pela secagem; e não há por assim 
dizer bactéria alguma que não seja capaz 
de sufocá-lo. Para viver e reproduzir-se, 
Precisa de algum modo passar de um in- 
testino humano para outro. Pois, a des- 


peito dessas debilidades, o vibrião já mais 
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de uma vez conseguiu dar a volta-ao 


mundo. Entre 1860 e 70 ainda conseguiu 


ceifar muitas vidas em vastos setores dos - 
Estados Unidos, e a própria Inglaterra, 
aterrada, se viu invadida pela peste. 


Desde 1820, sete grandes epidemias de É 


cólera tinham devastado a população das 
Filipinas. Quando, em Manila, os óbitos 
atingiam a mil por dia, já não era facil 
encontrar vivos em número suficiente 
para inhumar os mortos. Durante a noite, 
as ruas que levavam aos cemitérios esta- 
vam atulhadas. Acreditando que a pesti- — 
léncia caía sobre eles como um castigo. 
misterioso do céu, pelos seus pecados, em 
vez de tomarem as mais elementares me- 
didas de profilaxia, os filipinos curvavam 
a cabeça e rezavam, enquanto crescia o 
índice de mortalidade; quanto às auto- 
ridades coloniais espanholas, essas eram | 
de todo impotentes. 
Quando da chegada dos americanos, 
foi necessário tomar medidas de proteção 
dos militares, e decidiu-se fazer fosse o 
que fosse para pôr termo ao sinistro mal, 
Em março de 1902 chegaram-nos notícias 
de que a cólera reinava em Hong-Kong, 
de onde Manila importava constante- 
mente grandes quantidades de vegetais 
frescos, e as autoridades do porto ime- 
diatamente decretaram o embargo de to- 
dos os produtos hortícolas. Tornava-se 
isto imperativo, porque os chineses ti- 
nham o hábito pouco recomendavel de 
regar a couve com excrementos humanos | 
diluidos em água, não só para adubar, 
como para combater os insetos. Se a co- 
lera estivesse presente, cada folha de 
couve podia disseminar miríades de ger- 
a peste. - 
are sie de embargo foi reei 
um grande carregamento de couve che- 


gado de Cantão; enraivecido, o coman= | 


dante do navio mandou alijar toda a 
carga na baía de Manila, e fez-se à vela. 
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Os filipinos correram em massa às praias, 
e puseram-se a pescar a couve. Poucos 

ias depois, ao começo da tarde, foram 
Idmitidos dois casos de cólera no hospital 
le São João de Deus. Daí a 48 horas já 
| enfermeiras corriam de sala em sala, 


travam em chusma. Tinha-se iniciado 
na das peores epidemias de cólera dos 
pos modernos! 

Tudo indicava que o bairro de Farola, 
reito colo de terra que penetrava pela 
fa, coberto de uma massa imunda de 
didas cabanas, era o foco da epidemia. 
leram-se ordens para que esse bairro 
evacuado e incendiado, e os mora- 
es, aterrados e ressentidos, viram as 
cabanas arder, estalar e derrocar uma 
ós outra, sob um céu cor de fogo. 
eu imediatamente o boato malfazejo 
ue se estavam incendiando as mora- 
dos pobres, para em seu lugar se 
carem de futuro as casas de ameri- 
s ricos. Tambem se propagou que os 
dicos estrangeiros tinham posto vene- 
nos poços, e o rumor ganhou foros de 
dito. Chegou-se a dizer até que os 
jericanos estavam na intenção firme de 
a raça filipina ao aniquilamento 


verdade que, na sua obsessão de de- 
a marcha da peste, os americanos po- 
por vezes ter desrespeitado os direi- 
dividuais em causa. Os agentes, 
ormizados, iam a toda parte por en- 
o estardalhaço das suas ambulâncias, 
“cerimônia erguiam das enxergas os 
los € os arrebatavam de casa. Em 
“de cada cinco casos, essa era a 
deira vez que a chorosa família via 
parente doente: vinha depois a 

participação de óbito, e a ordem 
trem ao hospital levantar o cadaver. 
rase então corrente define as con- 
s em que lutávamos para vencer a 
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epidemia: «Pode-se comer cólera, pode- 
se beber cólera, mas agarrá-la é que não 
se pode.» À prevenção contra a doença 
exigia a elementar precaução de ferver 
os alimentos, e de só beber água pura. 
Convencer disto os filipinos foi a mais 
árdua de minhas tarefas. Era corrente 
entre eles a crença de que a água fervida 
fazia mal. Tinham por costume guardar 
a água em grandes potes de barro, onde 
quem quer que chegasse mergulhava a 
sua meia casca de coco para beber, e com 
ela os dedos. A comida era levada à boca 
com a mão, que a tirava de uma tijela 
de onde comia toda a família. A esteri- 
lização da água e o preparo de comida 
quente tornavam-se dificeis porque toda 
a culinária era forçosamente feita em 
cima de uns foguinhos minúsculos de 
varas de bambi. 

Ora, a menos que as novas gerações 
fossem educadas na aquisição de melhores 
hábitos de higiene, eu sabia que o com- 
bate às epidemias seria de valor menos 
que precário. Os pequenos filipinos eram 
aplicados em extremo: não se ouvia nem 
falar de um menino que não estudasse 
suas lições bem estudadas. Nunca chega- 
vam para todos eles as escolas da vizi- 
nhança, e era um espetáculo comovedor 
ver aquelas crianças, esperando em fila à 
porta da escola, na expectativa de que 
algum dos alunos faltasse, dando assim o 
seu lugar a um dos que esperavam. 

_ O ensino pelo exemplo-e por meio de 
impressos produziu grandes resultados. 
Organizamos entre as criancas as socie- 
dades chamadas do «Garfo e Faca», que 
em muitos casos levavam -até os lares as 
nossas lições de maneiras à mesa. Jornais 
e folhas volantes imprimiam regras ele- 
mentares de higiene. Conseguimos que a 
companhia ferroviária nos cedesse um 
vagão, e transformamo-lo em sala de ex- 
posição ambulante, dirigido por um con- 
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ferencista filipino. Mais tarde, uma «clí- 
nica ambulante» e a abertura de boas 
estradas habilitaram-nos a alcançar um 
número crescente de pessoas. Aqueles 
que ainda assim nos ficavam inacessíveis, 
mandamos exposições em miniatura, que 
os carregadores levavam nas costas, e um 
conferencista ia de casa em casa pregando 
instruções. 

Anos e anos seguidos trabalhamos as- 
sim, por todos os meios ao nosso alcance, 
embora em vão, para persuadir os filipi- 
nos a ferver a água que bebiam. Os pru- 
dentes chineses são, ao que parece, o 
único dos povos orientais que não sofre 
de cólera: bebem chá e comem arroz co- 
zido. Assim, em Manila, verificava-se um 
caso de cólera para 1.000 chineses, 1 para 
700 americanos, € 1 para 250 filipinos. Os 
chineses bebem a água sempre fervida, 
os americanos quase sempre o fazem, mas 
os filipinos só muito raramente seguem 
esse hábito. Isso explica a diversidade dos 
índices de cólera. 

Compreendendo que o suprimento de 
água pura viria poupar-nos à intermina- 
vel e ociosa tarefa de inculcar àquela 
gente o hábito de ferver a água pedimos 
à Legislatura a verba de 25.000 dólares 
para a perfuração de alguns poços arte- 
sianos experimentais. A verba foi aprova- 
da, não sem grande relutância por parte 
dos legisladores. E quando a água jorrou 
enfim do primeiro poço, o povo nem 
queria aproximar-se dele: «Se Deus qui- 
sesse que a gente bebesse água dum poço 
cavado na terra, Ele mesmo o teria posto 
alí.» E continuaram a beber dos poços e 
rios inquinados por toda sorte de dejetos. 

A hostilidade popular aumentou quan- 
do mandamos médicos para explicar as 
virtudes da-nova água, e os boatos recru- 
desceram. «Se vocês beberem desta água, 
gente,» dizia-se pelas aldeias, «o seu ca- 
belo começa a cair. Quem não acreditar, 
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basta olhar para o Diretor de Saude 
Manila—careca! Ele bebe dessa água, 
Olhem pra ele!» > 

Contra isto eu não tinha argumento 
que valesse. Os filipinos têm tamanho 
orgulho do seu cabelo, que para o co 
servar pouco haverá que não sejam ca 
pazes de fazer. 

Tinhamos levado os filipinos até junto 
da água, mas eles recusavam-se a beber, 
Foi então que um milagre de natureza 
puramente laica se produziu, que veio. 
em nosso socorro e em confirmação do 
que dizíamos: um estrangeiro, doente e 
abatido de fadiga, passava perto do poço, | 
quando, não podendo resistir à sede, be- — 
beu água. Quase logo após a primeira | 
golada, começou a sentir-se melhor 
Correu então a contar aos aldeões o q 
lhe acontecera, e imediatamente acorr 
ram em massa ao poço artesiano. O cura 
da paróquia lançou-lhe a sua benção, 
dentro de uma semana começava a che- 
gar gente de longes terras, para recolher 
um pouco da «milagrosa» água. ... 

Voltamos à carga com a Legislatura, 
pedindo-lhe dinheiro, mas desta vez já 
não se levantaram dificuldades. Dentro 
de poucos anos os poços artesianos se tt 
nham tornado uma das questões públicas | 
de maior interesse no arquipélago. Os | 
políticos que se queriam fazer eleger dk 
putados prometiam ao povo que haviam | 
de obter verbas para poços artesianos. O 
resultado foi muito consolador: nas al 
deias onde tinham sido abertos poços | 
observou-se que o índice de mortalidade: 
caira em um ano de 40 a 50 por mil, para. 
20 ou 30 apenas. 


Prisioneiros da Esperança 


No munpo inteiro existem ainda hoj 
centenas de milhares de párias, os lepro 
sos, repudiados pela sociedade porque 
contrairam, embora sem culpa sua, 
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doença repugnante. Muito maior do que 
o seu sofrimento físico é, sem dúvida, a 
ura moral a que estão sujeitos os le- 
osos. Renegados pelos amigos e rela- 
_ ções, que receiam aproximar-se deles nem 
seja à distância da voz, os infelizes 
pressa se encontram sós num mundo 
e que já não fazem parte. 
“A lepra é a mais antiga e a mais exclu- 
amente humana das doenças. Seus ba- 
tes mais fortes são a Índia, a China, 
eo Japão. A India e a China têm, cada 
a, só à sua parte, um milhão ou mais 
e leprosos. A América Latina sofreu 
andes incursões de lepra: diz-se que a 
lômbia conta mais de 100.000 casos. 
os Estados Unidos, presentemente, há 
AS 1.200 a 2.000 leprosos apenas. Em 
917 o Congresso americano aprovou a 
rba de 250.000 dólares para um hospi- 
no qual todos os leprosos do país se 
am gratuitamente. 
lepra é uma doença de carater insi- 
O, que progride lentamente e pode 
rrastar-se durante 20 e 30 anos. Entre 
suas vítimas é muito comum desen- 
er-se um estado de insensibilidade. 
mais de uma vez um leproso queimar 
rne dos dedos com um cigarro, sem 
rimentar a menor dor; nem mesmo 
ndo o cheiro de carne queimada fosse 
nso, ele manifestava conciência do 
» porque tambem o sentido olfativo 
erdera. 
É que este tipo de lepra ataca os ner- 
s tróficos, que transportam os impulsos 
vés do corpo, dando em resultado 
sangue carregue os elementos essen- 
cura dos tecidos danificados. De 
rio, se os dedos de uma pessoa sau- 
m uma folha de papel, o atrito 
algumas células superficiais; mas 
7 ete logo uma «mensagem 
irticipando essa alteração 
Sangue acarreta imediata- 
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mente os materiais de reparação, e a mão 
cicatriza. Mas no organismo do lepro- 
so, esse sistema «telegráfico» está com- 
pletamente fora dos eixos. A natureza 
não toma conciência de que houve des- 
truição de células, e o resultado é que, em 
vez de serem substituidas, se produz uma 
perda irreparavel. E frequente verem-se 


leprosos cujas mãos se «gastaram» até. 


não serem mais do que cotos informes. 
E tão horrivel viver leproso, como di- 
ficil morrer de lepra. A morte raras vezes 
sobrevem à própria doença, a não ser por 
intervenção de uma causa adjuvante. 
Ninguem sabe como se contrai a doença, 
exceto que um prolongado contágio pa- 
rece produzí-la. E como tambem se ig- 
nora qual seja o período de incubação, 
um dos traços mais inquietantes do trata- 
mento da lepra é o arrastado lapso de 
tempo que pode decorrer antes que ela 
se manifeste. O período mais curto que se 
conhece, a tal respeito, é de dois anos; 
mas em certos casos excedeu a vinte. 
Quando o exército norte-americano 
deu entrada nas Filipinas, havia alí mi- 
lhares de leprosos em liberdade. Alguns 
arrastavam uma existência de miséria em 
antigas excavações de areia, outros men- 
digavam nos mercados, e outros ainda se 
esforçavam por ganhar com que viver 
uma existência de privações. E o seu tra- 
balho, que tinha de ser fatalmente dos 
que exigem pouco esforço, incluia tarefas 
tais como fabricação de-queijos e a venda 
de gêneros alimentícios nos armazens! A 
propagação da doença não encontrava 
assim quaisquer obstáculos, e registavam- 
se anualmente 1.200 casos novos. 
Quando fui nomeado diretor de saude, 
compreendí logo que um dos meus de- 
veres mais imperiosos seria o de isolar os 
leprosos. A segregação é uma ameaça ter- 
rivel para uma nação inteira. Acreditava 


€u que o isolamento não só protege os não 


leprosos, como é ainda a mais humana 
das soluções para os próprios enfermos. 
Em vez de ser repelido pela sociedade, 
o leproso encontra assim a oportunidade 
de se associar, tão agradavelmente quan- 
to o seu estado o permite, com outros da 
mesma espécie. Os laços de família são 
incrivelmente fortes entre os filipinos, e 
impunha-se avançar com todas as caute- 
las na realização do nosso plano; de outro 
modo, os filipinos iriam esconder de nós 
os seus leprosos. 

A ilha de Culion, situada a 200 milhas 
a sudoeste de Manila, foi escolhida como 
ideal para uma colônia de leprosos. Que- 
ria eu fazer tal propaganda dessa ilha, 
que os leprosos se prestassem voluntaria- 
mente a ir para lá. Mandei tirar fotogra- 
fias da colônia, e até filmes, para mostrar 
quanto era atraente. Convidei vários li- 
deres da opinião pública a visitarem 
Culion. Mandei agentes por todas as ci- 


` dades, explicando qual a finalidade da 


colônia, e dizendo aos leprosos o que é 
que eles lá encontrariam, o tipo de casa 
em que iriam habitar, a comida que lhes 
seria servida, e os demais recursos de 
tratamento. Naqueles primeiros dois anos 
recebemos voluntários em número sufi- 
ciente para esgotar os nossos recursos. E 
por volta de 1912 todos os leprosos re- 
conheciveis se achavam em isolamento. 
Tínhamos procurado levá-los a desistir 


_ do casamento, porque não parecia con- 


veniente que os leprosos contraissem re- 
lações duradouras que, mais tarde, pode- 
riam ser dolorosas de romper, se um dos 
cônjuges porventura se curasse. Mas 
quando os leprosos, sem esperar pela ben- 
ção sacramental, produziam fruto, os 
nossos conselheiros religiosos insistiam 
pelo matrimônio. A nossa preocupação 
primordial tinha sido evitar a reprodu- 
ção, mas agora o índice de natalidade 
começava a subir. 
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A lepra é mais facil de contrair na pri- 
meira infância, e a altura em que se pode 
diagnosticar só chega aos dois anos de 
idade. As estatísticas mostram que, não. 
se afastando os bebês das mães antes dos 
seis meses de idade, cerca de metade 
deles se tornam leprosos. Provou-se em. 
Molocai* que a hereditariedade desem- 
penha papel de pouca importância na 
transmissão da doença; alí, os filhos dos. 
leprosos eram retirados poucos dias de- 
pois do parto e levados ‘para Honolulú, 
onde se cuidava deles até chegarem aos 
21 anos. Durante os 30 anos em que este 
regime vigorou, segundo os relatórios, 
nem uma só dessas crianças mostrou sin- 
tomas de lepra. 

Mas o problema que nos oferecia o fu- 
turo das crianças de Culion era bem mais _ 
complexo: adotou-se por fim um plano 
segundo o qual os meninos ficariam com . 
as respectivas mães durante seis meses, | 
findos os quais seriam colocados numa | 
nursery situada fora dos limites do con- -` 
tágio. Aqueles que viessem a revelar a | 
doença durante essa fase, seriam restitui- 
dos aos progenitores; e os que dela ficas- . 
sem isentos, iriam para Welfareville, 
perto de Manila. Só uma reduzida per- | 
centagem das crianças assim tratadas con- 
traiu a lepra. 

Muito embora em nenhum caso se 
possa afirmar com segurança que o atual 
tratamento pelo óleo de chalmogra, que | 
é de regra em Culion, cure a lepra, 10% 
dos doentes restabelecem-se, e 50% 
conseguem a cura chamada «cosmé- 
tica», pela qual só os sinais exteriores 
da lepra desaparecem e o progresso da | 
doença se detem. O mal não avança 
mais em 30% dos casos, e em 10% 
deles continua se agravando. Entre os | 
leprosos que não sofreram mais de 4 ou | 
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anos, e que não estejam ainda alem da 
lativa mocidade, chega a ser possivel 
r alta a uns 25%. 
Alguns milhares de leprosos têm sido 
assim retirados do isolamento de Culion, 
“após o tratamento; mas um dos grandes 
problemas que ainda não foram resolvi- 
dos, é o que se há de fazer com aqueles 
“que, embora curados, apresentam des- 
figurações extensas. Muitos se mostravam 
“profundamente concientes do estigma 
que lhes fora imposto, quando regressa- 
aos seus antigos lares. Era frequente 
direm que os deixássemos ficar em 
lion, e foi assim que se reservou uma 
seção limpa da ilha, onde podiam insta- 
-se e ganhar a sua vida. 
_ Ainda não há trinta anos que a lepra 
era uma doença sem esperança, e os le- 
osos, incapazes mesmo de morrer, ar- 
tavam anos e anos uma existência de 
dizivel sofrimento e degradação. Em 
todas as partes do mundo que tenho visi- 
do fui percorrer as colônias de leprosos, 
posso dizer hoje que as transformações 
e têm tido lugar são da ordem do mi- 
- Nunca em minha vida experimen- 
| alegria comparavel à que me dava a 
da esperança, acendendo-se gradual- 
1 E em faces que, pouco antes, eram 
máscara do desespero. O leproso sente- 
oje no limiar da libertação, e a pro- 
abilidade, embora diminuta, de que um 
ia poderá ver-se restaurado no mundo 
homens e à vida, é a fonte donde 
ra ele dimana a paciência. 
“Uma nação inteira vacinada 
RÍOLA é uma doença tão devasta- 
fa como a lepra, mas incomparavel- 
ite mais mortífera. Milhões de pes- 
ue facilmente se poderiam ter salvo, 
í ido desta doença, que é uma 
contagiosas entre as que afligem 
humanidade; centenas de mi- 
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lhares de outras pessoas têm ficado cegas, 


Não há bazar na India onde não se es- 


barre a cada passo com esses tristes már- 
tires que caminham às apalpadelas nas 
trevas eternas que são a sua vida. 

Este lamentavel estado de coisas é o 
resultado da teimosia com que tanta 
gente tem recusado aceitar o remédio tão 
simples que a ciência oferece contra a 


` varíola. Embora nunca tenha sido possi- 


“vel descobrir o micróbio que a causa, o 
mundo, se o quisesse, poderia estar hoje 
completamente imunizado contra essa 
horrorosa doença. 

Um dos êxitos mais satisfatórios que 
obteve o Departamento de Saude das 
Filipinas foi a eliminação quase total da 
varíola. Graças à vacina, ao fim de cada 
ano continuavam vivas umas quarenta 
mil pessoas, crianças pela maior parte, 
que em outros tempos teriam morrido, 
enquanto milhares e milhares de outras 
foram salvas da cegueira e da desfigu- 
ração. 

Ao tempo do domínio espanhol a va- 
cina era já obrigatória, mas a sua aplica- 
ção nunca foi suficientemente observada. 
O meu propósito era vacinar os sete mi- 
lhões de habitantes do arquipélago, in- 
cluindo todos os bebês até à idade de um 
mês. Para dar cumprimento a esse plano, 
um médico acompanhado de vinte ou 
trinta vacinadores, entrava pela fronteira 


de uma província e marchava literal- ` 


mente através dela, muitas vezes cami- 
nhando penosamente durante semanas 
em atalhos pedregosos ou patinhando em 
terras alagadiças, mas avançando apenas 
quando todos os habitantes que lhe iam 
ficando à retaguarda pudessem exibir nos 
braços as marcas da vacina. 

Os vacinadores eram imediatamente 
retirados, porem, daqueles distritos onde 
encontravam violenta oposição. Dentro 
de seis meses, a aldeia não-vacinada, onde 
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os doentes pululavam, estaria olhando 
com inveja a vila vizinha, mais afortu- 
nada, onde as pequenas cicatrizes nos 
braços tinham substituido as faces hor- 
rendamente desfiguradas, a cegueira ou 
a morte. Era então que os anciãos das 
aldeias não-vacinadas vinham em pessoa 
rogar-nos pelo regresso do vacinador. 

O nosso récorde de vacinação nas Fili- 
pinas é um caso sem paralelo. O índice 
de mortalidade anual caiu de 40.000 para 
700, € os casos fatais verificaram-se ape- 
nas nos distritos fora do nosso alcance, 
ou entre as crianças não vacinadas ainda. 
Dos doze milhões de vacinas não resultou 
um só caso de morte, e nenhum braço ou 
perna se perdeu por infecção. 

Parece mentira que, a despeito da de- 
monstração irrefutavel de que a vacina 
torna impossivel a varíola, ainda haja 
quem a ela se oponha. Os Estados Unidos 
e a Inglaterra têm chegado a fundar so- 
ciedades de pessoas cuja idéia fixa parece 
ser que todos os males do mundo provêm 
da vacinação. Alguns curandeiros de 
Denver, no Colorado, sustentaram em 
tempos que a vacina era baldada como 
prevenção contra a varíola, e consegui- 
ram chegar a convencer disso boa parte 
da população. Isto até que alguns dos 


_ curandeiros não-vacinados contrairam, 


eles próprios, a doença. Um deles, tendo 
fugido do estado, para ir morrer no Ar- 
cansas, levou a este último a doença até 
então desconhecida alí. 

São hoje muito pouco numerosos nas 
Filipinas os inimigos da vacina: a maioria 
deles têm morrido de ataques de va- 
ríola... 


A Ancilostomiase 


Quanpo, em 1914, a Fundação Rocke- 
feller pediu que eu me encarregasse dos 
seus trabalhos de sanidade em todo o 
Hemisfério Oriental, eu vi no caso uma 


oportunidade única para uma ação mun- 
dial no domínio da medicina preventiva. 


O sr. Rockefeller já estava convencido, — 


então, de que a melhor maneira de gastar | 
o seu dinheiro não era curar doenças, mas 


educar os homens na maneira de as evi- 


tar. Convidou assim um grupo de clínicos 
eminentes para uma conferência, na qual 
lhes disse: «Meus senhores, desejo fazer- 
lhes uma pergunta. Haverá alguma doen- 
ça, das que afetam grandes massas hu- 
manas, e a respeito da qual os senhores 
possam dizer: conheço bem esta doença 
e posso curá-la, não em 50 ou mesmo 80 


por cento dos casos, mas em todos eles? | 


Ainda outra coisa: há-de ser possivel 
prevení-la por meios simples. Deve tra- 
tar-se de doença cuja causa se possa clara- 
mente ver a olho nu, nada tão vago como 
bactérias microscópicas. Se os senhores 
me podem indicar tal doença, teremos 
então algo de concreto e acessivel à com- 
preensão das massas, e em relação ao qual 
será possivel convencê-las com demons- 
trações em larga escala. » 

Passado algum tempo, aquele pequeno 
grupo de cientistas voltou a avistar-se 
com Rockefeller, dizendo-lhe: «Achamos 
a doença que o senhor quer: é a ancilos- 
tomíase, que ataca milhões de pessoas. 
Conhecemo-la bem; é positivamente cu- 
ravel, pode-se evitar, e o verme seu 
agente é visivel a olho nu.» 

A ancilostomíase adquiriu ameaçadora 
notoriedade durante a construção do tu- 
nel de São Gotardo, através dos Alpes, 
em 1880. Os operários italianos que nele 


trabalhavam começaram a adoecer em tal 


quantidade, que a obra teve de ser sus- 
pensa, e a calamidade foi atribuida à 
«vingança» da montanha, encolerizada 
por sentir que a estavam esburacando. ... 


A ciência tinha porem outra explica- 


ção: os trabalhadores tinham poluido o 
tunel; forçados pelo calor a trabalhar 
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“quase nus, sua pele ficara exposta aos 
ataques do ancilóstomo, e a doença pro- 
— pagara-se com assustadora rapidez. Não 
foi possivel dominá-la enquanto se não 
“tomaram severas medidas sanitárias. 

A ancilostomíase voltou a tornar-se as- 
sunto das discussões, logo em seguida à 
ocupação de Porto Rico pelos america- 
os. O dr. Ashford, do Corpo Médico 
Militar, observou que o povo de Porto 
Rico vivia constantemente fatigado: a 
pele descolorida, as gengivas pálidas, o 


* cabelo seco e quebradiço, o sangue pobre, 
um apetite exagerado, eis o quadro dos 
ntomas. Procurando a explicação, o dr. 
hford encontrou ancilóstomos. 
_ Os trabalhadores das fábricas de algo- 
_ dão do Sul dos Estados Unidos sofriam, 
omo os portorriquenhos, de uma anemia 
avorosa. Repousavam todo o domingo, 
abalhavam bem na segunda-feira, na 
erça sentiam-se menos mal dispostos, 
na quarta já estavam extenuados, e 
* pouco era o trabalho que faziam durante 
resto da semana. A explicação mais uma 
_ vez foi: a ancilostomíase. 
— Os ancilóstomos vivem no intestino 
delgado. Embora 500 deles bastem para 
roduzir sérios sintomas, tem-se chegado 
a encontrar dez mil, e mais, em um só 
“indivíduo. O verme agarra-se com uma 
pécie de gancho à parede interior do 
testino, e alí fica sugando o sangue. Põe 
vos em quantidade fabulosa, e quando 
es, expelidos com as fezes, encontram 
reno úmido e quente, à sombra (por- 
e o sol e o frio os destroem), abrem-se 
podem ficar muitas semanas no mesmo 
r, esperando pacientemente que um 
tornozelo se ponha ao seu alcance. 
rando então através da pele no cor- 
mano, os vermezinhos se vão in- 
ando até às veias, indo acabar a sua 
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Qualquer indivíduo que se vir forçado 
a alimentar toda uma população de ver- 
mes intestinais, ao mesmo tempo que a si 
mesmo se alimenta, está antecipadamen- 
te condenado a perder a partida, em con- 
corrência com pessoas que gozem de 
saude. Definhando o organismo, inibindo 
o desenvolvimento normal da inteligên- 
cia, e tornando as suas vítimas mais susce- 
tiveis a outra doenças, o ancilóstomo tem 
causado incalculaveis prejuizos à raça 
humana. 

O sr. Rockefeller pôs à nossa disposição 
um milhão de dólares, para que organi- 
zássemos os meios de combate à ancilos- 
tomíase, e pouco depois, nos dispensários 
espalhados pelas comunidades rurais do 
Sul dos Estados Unidos começava-se a 
aplicar o tratamento em grande escala. 
Não tardou que muitas crianças que, an- 
tes do tratamento, tinham revelado um 
quociente mental inferior, segundo os 
testes de Binet, começassem a revelar 
rápida subida do seu índice mental, e com 
o correr do tempo os adultos de uma 
população agradecida viram-se restitui- 
dos às suas ocupações remuneradas. 

A maré começou a baixar rapidamente. 
Estava feita a primeira demonstração: 
era possivel curar a doença, expulsando os 
vermes do corpo. À etapa seguinte, e bem 
mais dificil, consistia agora em mostrar 
como era possivel prevení-la. Mais de 
metade da população rural do Sul defe- 
cava na terra como os animais. Fizeram- 
se então todos os esforços imaginaveis 
para convencê-la de que, se se construis- 
sem e empregassem latrinas apropriadas, 
não só se veriam livres da ancilostomíase, 
mas da febre tifóide, da disenteria e de 
outras doenças com sede no intestino. 
Foi um processo vagaroso, mas a idéia 
acabou por criar raizes, até que, com o 
tempo, doze estados do Sul, que ao todo 

vinham gastando apenas 250 mil dólares 
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or ano em serviços de sanidade, passa- 
ram a gastar verbas dez vezes maiores. 

O sr. Rockefeller estava satisfeito: 
«Agora já eu sei o que quero fazer com 
o meu dinheiro, » disse ele. «Ganhei-o no 
mundo inteiro, e é ai que o vou gastar, 
despertando nessa gente o interesse nas 
suas próprias doenças. > Segundo essa 
idéia, instituiu o capital de cem milhões 
de dólares para a Fundação Rockefeller. 


Mascate de idéias 


O rim último da Fundação Rockefeller 
era organizar serviços de saude nos paises 
que careciam de assistência para o com- 
bate às doenças que os assolavam. A nossa 
função era ajudá-los a erigir o aparelho 
sanitário, na esperança de que, com o 
tempo, ele se tornasse capaz de funcionar 
eficazmente só por si. Para o conseguir, 
era necessário abrir caminho por meio do 
ensino das medidas de prevenção e com- 
bate ao ancilóstomo, a malária e a febre 


“amarela. 


Nosso pessoal era constituido por jo- 
vens prometedores, diversamente treina- 
dos como especialistas, diretores, conse- 
lheiros, e professores. Sempre me senti 
orgulhoso deles, e profundamente grato 
tambem, porque estavam constantemen- 
te em contacto com gente que nao en- 
tendia o que eles queriam, que muitas 
vezes dava mostras de desconfiança, 
quando não de hostilidade, e sempre de 
apatia. Com extremo sacrifício de suas 
próprias pessoas, separavam-se do lar, da 
família e dos amigos, e empenhavam-se 
anos seguidos na execução de nossos pro- 
jetos. 

Uma das mais duras provas de abnega- 
ção era a que se impunha pela estipulação 
de que todo e qualquer êxito que se ob- 
tivesse nos nossos trabalhos seria impes- 
soalmente atribuido à organização sani- 
tária local. A regra era, assim, que O 


mundo cá de fora nunca ouviria os nomes _ 
dos nossos colaboradores. 

No que pessoalmente me diz respeito, 

ao assumir a posição de Diretor para o 
Oriente, da Junta de Saude Internacio- 
nal, me condenei a passar vinte anos em 
incessantes jornadas, como um caixeiro- . 
viajante de idéias que batesse os merca- 1 
dos orientais. Anteriormente, os diversos || 
serviços médicos do Oriente tinham es- ki 
tado unidos somente na sua política de | 
indiferença em relação às populações in- 
dígenas, entreolhando-se com inveja, e 
ciosamente ocultando os seus respectivos 
segredos. Cada um dos serviços de saude 
se revolvera hermeticamente fechado na 
sua reduzida esfera de ação, e muito 
trabalho se consumira inutilmente para 
solucionar problemas que já estavam re- 
solvidos em outras terras. Mas agora che- 
gavam esses jovens pesquisadores cheios 
de experiências que desejavam aplicar em 
paises tropicais, e os funcionários de saude 
dos trópicos mostravam-se cada vez mais 
ansiosos por esses projetos, ensaiados nos 
grandes laboratórios do mundo. Tornei- 
me vendedor ambulante de medicina 
preventiva em 40 nações, carregando na 
minha cabeça toda sorte de idéias de 
higiene, respigadas um pouco por toda 
parte deste mundo de Deus. 


O dedo trémulo da Malária 


De TODAS as doenças tropicais, a malária 
é a mais persistente, a mais destrutiva, ao 
mais espalhada, e a mais dificil de con- 
trolar. A peste bubônica é terrivel, mas 
os ratos podem ser destruidos; a ca e 
a varíola não têm justificação possivel; a 
disenteria e a febre tifóide podiam ser 
eliminadas; e a lepra, muito embora = 
objeto de horror, só raramente intertere 
com a marcha do progresso. 

Mas raças inteiras, que a malária tocou 


com-o seu dedo trêmulo de febre, entra- 


ss 


“ram em declínio progressivo. A glória da 
Grécia evolou-se ao hálito das maleitas, 
e não voltará a resplandecer enquanto 
não tiverem desaparecido do leito ro- 
_ choso dos seus rios os pequenos charcos 
“onde se nutre a ameaça. À grandeza de 
oma empalideceu há séculos, sob o as- 
salto repetido dos ataques de malária. No 
_ Novo Mundo, metade dos habitantes de 
_ Jamestown, envolvidos pelos pântanos 

letérios da Virgínia, tombaram dentro 
de seis meses após o desembarque. E a 
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doença chegou a impedir, em Washing- 
on, que o Congresso reunisse. 
Desde os tempos mais remotos, a cor- 
ação entre os terrenos alagadiços e a 
lária se tinha tornado evidente. Os 
asmas que, sobretudo durante a noite, 
rguiam das zonas pantanosas, eram 
onsiderados culpados da doença, e o 
1ome de malária, «mau ar», foi criado 
“um italiano em 1753 e introduzido 
“Inglaterra em 1827 como designação 
cífica da doença diversamente conhe- 
ida por sezões, paludismo, maleita, fe- 
s africanas e febres intermitentes. 
Os efeitos da malária são muitas vezes 
tais. Na sua forma cerebral, a massa 
dos parasitas torna-se tão espessa no san- 
le que entope os vasos capilares do 
rebro, causando morte instantânea, o 
o podendo dizer-se quando eles se 
am nos rins. Mas a enorme maioria 
S casos são crônicos; os parasitas vão 
ualmente destruindo os glóbulos ver- 
hos do sangue, dando em resultado 
anemia extrema. O fígado do doente 
a funcionar mal, sobrevêm pavo- 
cefaléias, falta de apetite, e o impa- 
lo perde todo o interesse pela exis- 
tempo antes de a doença ter 
com o seu nome atual, já 
cífico era conhecido na. 
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espanhóis já faziam uso da casca peruana, 
ou quina-quina. Como os Jesuitas tinham 
o monopólio do negócio da quinina, o 
remédio passou a ser conhecido como Pó 
dos Jesuitas. Os padres distribuiam-no 
gratuitamente aos pobres, mas cobravam 
aos ricos a peso de ouro. Nunca, porem, 
a oferta poderia igualar a procura, e no 
esforço de satisfazer esta última, arran- 
cou-se a casca a tantas árvores da América 
do Sul, que elas acabaram por ficar em 
grande parte destruidas. 

A impossibilidade em que se viram os 
governos sul-americanos de poupar à des- 
truição as fontes de abastecimento, ori- 
ginou esforços no sentido de se cultivar 
a cinchona, assim designada em 1742 pelo 
naturalista sueco Lineu. Em 1852 foram 
introduzidas plantas e sementes no jar- 
dim botânico de Java, onde os holandeses 
consagraram todo o cuidado à sua cul- 
tura. Aperfeiçoando a técnica de cultivo, 
os holandeses chegaram a exercer o mo- 
nopólio dos suprimentos de quinina. Dis- 
so resultaram tão elevados preços, que 
milhares de doentes morriam por não te- 
rem dinheiro com que a pagar. 

Destruir o monopólio dos holandeses 
parecia coisa superior aos nossos esforços, 
mas, sendo o preço da quinina uma ques- 
tão de importância mundial, sob minha 
sugestão a Repartição de Saude da Socie- 
dade das Nações iniciou uma campanha 

de «impiedosa publicidade». A eficácia 
dessa campanha resultou da sua simplici- 
dade: os números da produção de quinina 
eram publicados a intervalos regulares 
nos boletins da Sociedade: «De uma pro- 
dução de mil toneladas, mais de 900 sai- 
ram das Índias Orientais Holandesas. Em 
1890 o preço era tal e tal; neste ano de 
1917 subiu assim e assim». A enorme 
diferença entre o baixo preço primitivo 
e a grande alta da atualidade, era de uma 


“eloquência que dispensava comentários. 
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“Todas as vezes que eu ia à Europa, 


não deixava de visitar Genebra, e sempre 
propugnava alí o abaixamento do preço 
da quinina. A campanha prosseguiu com 
vigor, sem se fazerem ataques diretos; 
mas os holandeses começaram a sentir 
que o sapato apertava e, com o tempo, 
tão grande se tornou a vergonha, que 
o preço da quinina sofreu uma redução 
voluntária. 

A quinina não oferece a profilaxia da 
malária; ainda não se encontrou a subs- 
tância capaz de matar prontamente to- 
das as formas do parasita, em qualquer 
das fases do seu desenvolvimento; mas 
sempre que se tome quinina, há proba- 

= bilidades de que o ataque se não produza. 
Quanto à origem propriamente da 
doença, só em fins do século XIX se des- 
cobriu que o seu veículo era o mosquito 
anofele. Os anofelinos reconhecem-se fa- 
cilmente, graças às pequenas manchas 
negras que têm nas asas, e tambem por- 
que, quando estão pousados para morder, 
parecem estar de pernas para cima. O 
anofele tem muitos e tremendos inimi- 
“gos: não atura um vento forte nem o 
“ brilho do sol. Toda a sua história decorre 
no curto espaço de um mês, mas enquan- 
to vive, toma uma refeição cada duas ou 
três noites. A malária só se pode contrair 
* se 6 mosquito picou primeiro alguem que 
tivesse no sangue os parasitas da doença. 
A picada nunca produz grande inchação 
= nem coceira violenta—muitas vezes a 
pessoa nem sequer nota que foi mordida 
e no entanto basta uma picada para 
_ produzir a malária. 
__ As febres palustres alastram sobre uma 
uga zona a ambos lados do Equador, 
seus maiores centros de densidade 
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o situados na Ásia. Na Índia ela é um 


letade da população (superior a 350 mi- 
“lhões de almas) sofra de malária, e um 
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milhão de pessoas morrem dela todos os i 
anos. A Turquia, a Síria, a Palestina, aê 
Península de Malaia, o Sião, a Indo- 
China, Java, Sumatra, as Filipinas, e a 
China, são paises de grande incidência 
malárica. E 
Embora hoje esteja em grande parte | 
confinada aos paises quentes, o paludismo — 
verifica-se nos Estados Unidos, tendo | 
mesmo chegado uma vez até o Wiscon- | 
sin, que fica bem no norte. Mas a fron-. 
teira da malária nos Estados Unidos recua. 
de ano para ano. No Sul, pode-se dize 
que, em termos gerais, a malária é obra 
do hemem. As valas que correm ao longo | 
das trincheiras ferroviárias e das estradas, | 
constituem alí muitas vezes campos de — 
cultura ideais para os mosquitos, aumen- 
tando assim os malefícios das terras pan- 
tanosas. Eo 

Uma vez estabelecido que o propósito | 
da Repartição Internacional de Saude era 
fomentar a saude pública, para que os 
departamentos locais de saude pudessem. 
ter a sua legítima quota-parte das verbas, 
a nossa esperança era em última análise | 
encontrar os meios pelos quais as munici | 
palidades pobres acabassem participando 
no combate à malária, com os parcos | 
meios de que dispusessem. 

A Repartição Internacional de Saude 
fez em 1917 uma demonstração em Cros- 
sett, no Arcansas, provando que uma JO 
comunidade se podia libertar da malária — 
destruindo os mosquitos, e isto por um Ss 
custo muito módico. Obtido êxito nessa 
demonstração, O trabalho foi-se alargan- 
do gradualmente, até que em 1921 ja se 
estava dando o ataque geral à doença. 

Em todos os inquéritos, a tarefa previd 
consistia em estudar os hábitos dos mos ; 
quitos locais. Dava-se caça aos mesmos, _ 
até se conhecer o bastante a seu re 
para se tomarem medidas de carater 0 


sivo contra eles. 


Nas Filipinas, por exemplo, onde todos 
os anos se registavam aproximadamente 
= dois milhões de casos de malária, todas 
“as tentativas de combate ao mosquito 
foram baldadas. Quando em 1921 voltei 
ao arquipélago, o Governador Geral ob- 
tivera uma verba de um milhão de dó- 
lares para o combate à febre palustre. 
ugeriu que drenássemos os pântanos, 
omo já se fizera com tão bons resultados 
o Panamá. Fiz-lhe notar que estávamos 
ncontrando contradições muitas no es- 
tudo da doença, e que talvez os pântanos 
“nem sempre devessem ser considerados 
omo a causa da malária nas Filipinas. 
—Mas se o foram por toda parte, por, 
| que razão não haviam de ser aquí tam- 
bem? inguiriu ele. 
— Ninguem o demonstrou cabalmente, 
- não dispomos de um meio científico 
paz de o provar. 
—Pois seja como for, é assim que eu 
“quero que se faça! respondeu categorica- 
lente o governador. 
—Nesse caso, é melhor eu deixar o 
rviço. O sr. não vai ter dificuldade em 
ncontrar alguem que queira trabalhar 
b a sua direção neste problema, e o seu 
étodo, afinal de contas, pode dar certo. 
_ Pusemos ponto à controvérsia, mas na 
anhã seguinte o governador estava mais 
disposto a me ouvir. Disse ele: 
— Ora, afinal, que é que eu sei de ma- 
lária? Veja se esquece o que lhe disse 
ontem. 
ugerí então que pedissemos à Repar- 
io Internacional de Saude para pro- 
ler a um inquérito. Concordou, e ini- 
ram-se experiências de toda espécie. 
e outras, instalaram-se camas sus- 
as árvores, a diferentes alturas, 
estudar os hábitos dos mosquitos do 
vista da;sua picada. Deitaram- 
s nessas redes, à guisa de isca, 
abertos os mosquiteiros. Cer- 
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quenos redemoinhos. Era nesses pontos . 
que muitas vezes se observavam as larvas 
E 


ca das onze da noite chegou o primeiro 
mosquito, mas as redes só foram fechadas 
depois de nelas terem entrado muitos in- 
setos. Às 2 da madrugada, tendo-se ali- 
mentado bem, notou-se claramente que 
os insetos estavam agitados; às 3 procu- 
ravam desesperadamente sair das redes, 


às 4 já se suicidavam em massa, esma-' 


gando a cabeça contra os interstícios das 
redes, e fraturando as asas no esforço de 
escapulir. Era mais que evidente que os 
impelia uma espécie de instinto de «re- 
gresso ao lar». 

Depois de convenientemente pulveri- 
zados com carmim, para os podermos 
reconhecer, pusemo-los em liberdade e 
organizou-se imediatamente uma caçada 
geral: viraram-se pedras, inspecionaram- 
se folhas de capim e os ramos das árvores, 
os troncos, tudo. A pesquisa durou dois 
anos e custou milhares de dólares; mas 
acabamos por desvendar o mistério do 
esconderijo dos mosquitos: nas Filipinas, 
os cursos de água eram sempre ladeados 
de extensos canaviais de bambú, e, onde 
a corrente corroia a margem, as radículas 
do bambi constituíam uma confusa mas- 
sa emaranhada, dentro da qual o esquivo 
inseto encontrava o seu refúgio diurno. 

Ficava assim provado que, nas Filipi- 
nas, o paludismo, em vez de estar asso- 
ciado com os pântanos, dependia ao con- 
trário dos rápidos cursos de água das 
colinas. Houvera o governador consumi- 
do o seu milhão de dólares na drenagem 
dos pântanos, e o mesmo fora haver jo- 
gado esse dinheiro à água! 

Essa descoberta abriu-nos uma via de 
rápido acesso à destruição da malária. As 
palhas de arroz andavam espalhadas né 
córregos, e, vendo-as flutuar, o observa- 


dor verificava que se detinham nos pe- 


em grande abundância. 


Ss 


ur 
g E 
SAP 


O verde de París misturado com 99% 
de poeira de estrada, finamente pulveri- 
zada, revelou-se excepcionalmente eficaz 
na destruição das larvas, quando espa- 
lhado em densas nuvens por sobre os 
cursos de água; tem alem disso a vanta- 
gem de que a água assim tratada se pode 
usar para tomar banho, lavar a roupa e 
até para beber, sem perigo, ao passo que 
quando se derrama petróleo na água esta 
fica imprópria para o consumo. Poste- 
riormente inventou-se uma máquina mo- 
vida a rodas para espalhar automatica- 
mente o verde de Paris nos córregos. 

Em quase todos os casos de malária 
endêmica, a primeira medida a tomar é 
estudar as condições locais de propagação 
da doença, e depois aplicar o remédio. A 
solução pode ser das mais simples, como 
seja meter o gado a caminhar através da 
ribeira para agitar as larvas, mas pode 
tambem consistir nas mais complicadas 
e custosas operações de engenharia. As 
próprias operações de drenagem, quando 
não forem corretamente planejadas, po- 
dem dar lugar a sérios prejuizos, como já 
tem sucedido, criando-se por meio delas 
novos ninhos de mosquitos onde eles não 
existiam. 

A Fundação Rockefeller tem hoje os 
seus engenheiros que viajam de país em 
país, com o propósito exclusivo de dar 
parecer sobre os problemas da malária. 
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Até que se tenha encontrado método 
suscetivel de geral aplicação, há pouca . 
esperança de se conseguir reduzir à im- 
potência este inimigo da humanidade. O. 
mais que hoje podemos afirmar, é que, — 
gastando-se dinheiro suficiente, se pode 
higienizar uma região anteriormente de- 
letéria; mas a tarefa é demorada e requer 
persistência, e só o cuidado incessante no 
combate aos agentes da malária pode pro- 
duzir algum resultado. 


Em outusro de 1934 pedi que me dis- | 
pensassem de responsabilidades ativas na 
Repartição Internacional de Saude da 
Fundação Rockefeller. Havia até então 
empreendido 16 viagens à volta do mun- 
do, e tinha-me defrontado com proble- 
mas de sanidade em mais de 40 paises. 

Uma existência desta ordem não podia 
deixar de me privar dos laços da vida 
familiar; mas nem por isso deixarei de 
reconhecer que foi uma vida extraordi- 
nariamente satisfatória. Porque as priva- 
ções afetivas que sofri, mais do que foram 
compensadas pela oportunidade que ela 
me ofereceu de levar as descobertas dos 
laboratórios aos milhões e milhões de in- 
divíduos que a doença prostrava, e que 
alem de desconhecerem o remédio que as 
aliviasse, não vislumbravam nem um pe- 
quenino raio de esperança no caminho 
do sofrimento. 
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Jovem, seja seu próprio patrão!. .. fevereiro 
Júpiter Tonante da música. ......... junho 
K 
Kudzu, outro milagre dos campos..... abril 
L 
s | 
FE Lutando contra a fome............. março 
M 
M is fé—eis o que lhes falta. ....... junho 
pro o que abriu o ferrolho, A.......janeiro 
— Massacre dos prisioneiros, O......... junho 
_ Médico, sua esposa e o desper- 
tador, RR one. eus fevereiro 
eias nylon de contrabando. ........ maio 
io século de historietas........--- junho 
lhor amigo do homem, O..... fevereiro 
Melhor amigo do homem, O........ junho 
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HhONVANÃO fe.) ees joio wee Janeiro 
Meu tipo inesquecivel............ Janeiro. 
Meu tipo inesquecivel. ............. abril 
Meu tipo inesquecivel. ............. Junho 
Minha entrevista com Stdline...... Janeiro 
Monumento a Washington, O........maio 
Moradores do grande rio, Os. ...... Janeiro 
Mostra-me tuas mãos, e dir-te-ei 
queresa E AN a RE RA abril 


Muitos poderiam curar-se......... evereiro 
Mulheres mais infelizes da terra, As. . março 


N 


Não se deixe tomar de pânico....... março 
Nevoeiro contra fogo.............. Janeiro 
Ninho-das farias. E qa março 
No rico antro dos ondatras.......... junho 
NoveLa PoLiciaL 
JI-—A mão que abriu o ferro.ho. . janeiro 
IV—O médico, sua esposa e o 


despertador Br evereiro 

Nove milhões de carros novos. ..... janeiro 

Novos e estranhos materiais plásticos . junho 
O 

OASIS RGE ee eee tree rec evereiro 

Oberammergau americano. .......... abril 

Odisséia de um médico americano. . . .junho 

Olhos alheios para os cegos... ...... janeiro 

«O mar não há-de tragá-los>........ março 

Outra vitória da penicilina. ......... junho 
P 

Pagamento anual para o operário? „fevereiro 

Palavras mágicas.. ... -e-serr reen janeiro 

Para os fotógrafos amadores. . . . . . fevereiro 


PARA QUE NÃO ESQUEÇAMOS 
I—Uma fábrica nazista de 


Il— Selvagens nazistas na 
Branca ye wet io ape ço 
1II— «Um dia voltaremos» ........ «abril 
IV—O massacre dos prisioneiros. . junho . 
Perderão os educadores a paz 


Outa VEZ Pec sem uso eee ago rose eis i abril 
Pináculo de fama, O. .... veces: junho 
Planos nazistas para a guerra 

secreta, OS. - = «e maroto e care susie março 


Podemos acabar com o paludismo? . . .março 
Podemos ensinar os meninos à Viver. . junho 


Pode obrigar-se a Alemanha a 


E reiro 
ser pacífica? eec 


Exigaberta, À ...... ee us co o sfanciro 
evenção: o melhor remédio 
Meantra O CANCER... ca css ovals pare janeiro 
oblemas de após-guerra em 1787... .maio 
k 7 X ; 
a aérea de Taclobã, A 
fissões de fé 


Juarenta minutos que decidiram 
TE RCA ot JO A O ee janeiro 


brou-se o colar de pérolas 
e deseja a Rússia, O 
Jue foi apelidado Reconstru- 
(0) fevereiro 
não se fará agora com o vidro!. . . maio 
pode fazer um banqueiro que 


i .março 
movador do solo............... “vereiro 


lista er +... Janeiro 
o Rei do Sião.............março 


ra dos anos.............. fevereiro 
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SEÇÃO EE LIVROS 

Impressões sobre os russos 

Odisséia de um médico americano. . junho 

Veredicto sobre a Índia maio 
Segredo da felicidade conjugal, O... . .abril 
Selvagens nazistas na França março 
Significado do plano de Dumbarton 


maio 


evereiro 
Stettinius—Dinamo do Departamento de 
Estado See aja te recarga cd esi Junho 
Sua tarefa é desorganizar 
Suicidas de Saipã, Os.............. janeiro 


AN 


Talvez não saiba que 
«Taxi, marinheiro? » 


Tome os pinceis ... e pinte 

Torres misteriosas do Novo México, 
ASS = AS CHASER pia T junho 

Toyama dá a chave do Japão 

Trabalho de equipe entre animais. . janeiro 


A 
Ultimo prussiano, O SAE Junho 
Últimos dias do ditador Benito 

Mussolini Os... bo. S janeiro 
«Um dia voltaremos» ||... ET ETOR abril 


Vv 


Valorizando o defeito fisico para 
ORA DADO DR ee nk... abril 
Veredicto sobre a Índia 7 


W 


William Penn, precursor da 
democracia 


e Vezes nos preocupamos com o que os outros possam pensar de nós! 


rem em nós... 


Z, 
eríamos de nos aborrecer menos se nos lembrássemos de que é bem raro 


—Olin Miller 


Instantâneos pessoais 


Denel Defoe 


criapor de Robinson Crusoe era 
O agente secreto de profissão e, certa- 
mente, um dos mais notaveis que têm existi- 
do. Prestava serviços à rainha, aos Whigs e 
aos Tories, ao mesmo tempo. Para ele, escre- 
ver livros era um mero passatempo. Sozinho, 
valia por um exército de jornalistas ativíssi- 
mos. Com facilidade e clareza incomparaveis, 
compunha dezenas de folhetos. Às vezes re- 
digia, concomitantemente, três e até quatro 
publicações periódicas: uma mensal, outra 
semanal, outra tri-semanal e, em certa oca- 
sião, ainda uma diária. 

Sua imaginação arrebatada foi alem da 
criação das famosas personagens de suas 
novelas: na vida real do próprio autor, forjou 
situações originais e extraordinárias. Duas 
“vezes, por exemplo, fez publicar, como de 
escritor anônimo, livros em cujo prefácio, 
por ele assinado, recomendava e elogiava a 
obra. Outras vezes, dirigia cartas aos seus 
próprios periódicos, cheias de frases de en- 
cômio e animação a... Daniel Defoe. E, para 
cúmulo, escrevia às publicações concorren- 
tes, pondo-se a si mesmo nos carrapitos da 
lua. Corrigia publicamente os próprios escri- 
tos, citava-se, plagiava suas obras em produ- 
ções que atribuia a autores estrangeiros. 
Nunca houve homem que tenha feito brilhar 
em tão grande e variado número de ativi- 
dades o seu talento para o exercício da 


polícia secreta... 
—Richard Wilmer Rowan, 
The Story of Secret Service (Doubleday, Doran, ed.) 


nena 


S Don Marquis 


ON MARQUIS conversava, em Holly- 
D wood, quando foi acometido de uma 
crise cardíaca. Era necessária a sua imediata 
remoção para um hospital. Todas as ambu- 


lâncias estavam ocupadas de modo que, devi- 
do à urgência, mandaram um carro de de 
funtos para transportá-lo. Nesse veic 
sombrio, foi ele estendido sobre uma padio 

e lá seguiu para a clínica. No caminho, d 
vido a uma interrupção de trânsito, o carr 
parou ao lado de uma luxuosa baratinha, na 
qual iam duas moças em alegre palestra. R 
gostosamente quando, ao reparar no carro 
lado, suspenderam a conversa e olharam, co 
respeito, através da vidraça enorme do coch 
fúnebre, para o robusto corpo de Don, « 
berto com uma manta. No mesmo momento 

o olhar deste cruzou com o das jovens. Ape- . 
sar das dores que sentia e do seu estado, quase 
as matou de susto quando, vagarosamen 
deu uma formidavel piscada de olhos. As. 
sobrancelhas de Don Marquis eram um ver- 
dadeiro matagal e com a piscadela aquilo 
assumia um efeito realmente sinistro. As 
moças tiveram uma crise de nervos, enqua 

to o carro mortuário se retirava. Ele teve . 
ainda tempo de ver a baratinha chocar-se | 
com outro automovel e as duas pequenas | 
tentando, por meio de ganidos apavorados, | 
explicar a situação a um polícia incrédulo. | 
«Aposto,» costumava ele dizer, «que, depois | 
disso, elas começaram a pensar mais a sério | 


na vida...» 


— Christopher Morley na . 
Saturday Review of Literature | 


E fee) 


A fuel Proust 


oucas horas antes da morte, Marcel | 
Pree pediu a um criado que lhe trou- 
xesse certa página de um original onde des- | 
crevera a agonia de uma das suas persona- | 
gens. E explicou: «Tenho vários retoques a 
fazer aqui, agora que me encontro na mesma 
situação.» E escreveu como um louco até 
chegar o fim. k 


= 


—Stanley Jasspon Kunitz, em 
Authors Today and Yesterday (Wilson, ed.) + 
> 


Os produtos e serviços técni- 
cos da Borg-Warner vão a 
toda parte. 

„Este mapa mostra uma 
visão nova dos transportes e 
do comércio mundial. Re- 
metemos exemplares, com le- 
genda explicativa, a pedido. 


A BORG-WARNER DA VOLTA AO MUNDO 


Fabricantes de pegas essenciais para 
as industrias automobilística, naval, 
Geronautica e agricola, e dos 
utensílios Norge para o lar. 


Há mais de 45 anos que os produtos e servi- 


5 massa americana têm tido aceitação uni- 
os Borg-Warner empreenderam a volta versal, porque são fabricados ANE lema 


'o mundo, levando a todos os povos noções e“ 
técnicas de alta utilidade. Condenado e mai ee aenor Es 


s de alta Coox or consumo no inteiro” 
co Sotra aubamobilistica e i Para satisfazer i pe pee do 
perícia fabril desta organi a ge ão comércio mundial, a Borg-Warner está 
Inúmeras contribuições ao ço EO B E pronta a alargar à sua pro TCDC A pasta 
forma de utehaílios para EOE » Soba tir tecnicamente os fabricantes do mundo 
Bar. poe para inteiro, que precisem e desejem utilizá-los 

para o futuro desenvolvimento econômico 
dos seus paises. 


BORG-WARNER Corporation 
310 So. Michigan Ave., Chicago 4, Illinois, E.U. A. 


BORG-WARNER EQUIVALE A TODAS—TODAS EQUIVALEM A BORG-WARNER 


BORG & BECK + BORG-WARNER INTERNATIONAL « BORG-WARNER SERVICE PA: 
STEEL « DETROIT GEAR AIRCRAFT PARTS « 


Esses frutos da moderna produção em 


O PRESTÍGIO DA 


RTS « B-W SUPER-CHARGERS, INC. « CALUMET 


Era ao pôr-do-sol, a 28 de agosto de 1859, 
perto da cidade de Titusville, na Pensilvânia. 
Ali estavam William Smith e seu filho, 
auxiliares do coronel americano Edwin Drake, 
quando viram, à boca da primeira escavação 
feita, um líquido escuro e oleoso que há tanto 
tempo o coronel procurava. Dizem que 
William apanhou um pouco desse líquido 
num pedaço de calha de telhado, examinou-o 
cuidadosamente, e depois mandou o filho 
correndo à aldeia próxima, a clamar: “Acha- 
ram petroleo!” 
Desde aquele primitivo e tosco primeiro 
poço do coronel Drake, mais de 
1.000.000 de poços foram perfurados. 
Em menos de meio século, a impor- 
tancia do petroleo cresceu de tal 
modo na vida humana que se reali- 
zaram os mais espantosos milagres 


= m E 


na sua pesquiza e no seu desdobramento em 
inúmeros produtos. 

Hoje em dia, entre os produtos do petroleo 
que estão servindo em larga escala o pro- 
gresso humano, contam-se os lubrificantes 
Esso para as máquinas fabrís e agrícolas, e 
para os motores de toda a especie. Cada um 
desses lubrificantes representa uma longa his- 
toria de estudos e experiencias. Esses estudos 
e essas experiencias apuraram-lhes as quali- 
dades até o limite máxımo da perfeição em 


materia de lubrificantes. Hoje em dia, esse 


limite se chama: Lubrificantes Esso. 


Ouça o Reporter Esso, diariamente, pelas estacan 
Nacional, do Rro (ondas longas e curtas), Record, de 
S. Paulo; Inconfidencia de M Gerats, Belo Horizonte; 
Farroupilha, de P. Alegre; e Radio Clube de Per- 
nambuco, de Recife (ondas longas e curtas) 


E A ORGANIZAÇÃO ESSO 


Distribuidores dos afamados produtos Esso que se encontram 
sempre sob o oval Esso 


LEVANDO 


'A CARGA 


Os “Invaders” (invasores) Douglas A-26 estão mais breve advento da Vitória. @ Solicitam 


ajudando a levar a guerra ao seio do inimigo. assim, para a sua exclusiva preocupação com a 
C O pessoal da Beechcraft está construindo mon- produção para a Vitória, a indulgência dos pos- 
tagens completas de asas, incluindo naceles de siveis clientes futuros dos Beechcraft da Paz. 
motores e aletas, para o mortífero A-26; isto, @ Aos milhares de membros do pessoal da 
alem da produção de Beechcrafts para as Forças Beechcraft que estão no serviço militar, e a 
Armadas dos E.U.A. e das nações suas Aliadas. todos os outros homens e mulheres do ativo 
C Os trabalhadores da Beechcraft estão hoje espalhados pelo orbe, eles mandam saudações, 
levando nos ombros uma carga maior que nunca e renovam o compromisso de fazer quanto estiver 
de Produção de Guerra, mas sentem-se orgul- ao seu alcance para acelerar o mais possivel o 
hosos de fazer este esforço suplementar para o advento da Vitória. 


Beech Aircraft 


CORPORATION 
P 


CONVIDAMOS OS SRS, DISTRIBUIDORES ACREDITADOS A 


CONSULTAR-NOS SOBRE A AGENCIA DE VENDAS BEECHCRAFT WICHITA, KANSAS, E.U. As 


Milagres Novos com 
as Culturas de Sempre! 


Tinta feita com feijão de soja! 
Matéria plástica extraida do 
milho! Centenas de substâncias 
prodigiosas tiradas. de óleos 
vegetais e de farináceos são 
hoje produzidos mais depressa, 
com mais economia e melhor 
qualidade, graças às novas 
técnicas revolucionárias cria- 
das pela Allis-Chalmers. 

E centenas de outros milagres estão prestes a dar-se! 

Ao invés dos antigos processos extrativos, que utilizavam 
a pressão, o sistema de “extração contínua” da A-C emprega 
solventes . . . extrai mais óleo vegetal do feijão, da castanha 
ou semente. ... Sua eficiência e economia já foram ensaiadas 
e demonstradas em gigantescas usinas dos Estados Unidos, 
onde as instalações completas de processamento — cilindros, 
lavadoras, separadoras e fervedores — foram fornecidas pela 
casa Allis-Chalmers. 

Esse trabalho à base de produtos oleaginosos é apenas uma 
amostra de como a A-C ataca os problemas industriais... é 
típico da ajuda de ordem técnica que o Sr. pode esperar do 
Produtor do Maior Sortimento Mundial de Equipamento 
Industrial Pesado! 


ALLIS É) CHALMERS 


. Representantes da Allis-Chalmers na América Latina 
ARGENTINA, Buenos Aires—Allis-Chalmers Mfg. Co. ... BOLÍVIA, Oruro— 


Sociedad Manufacturera Allis-Chalmers.... BRASIL, São Paulo—Socie- 
dade Tecnica e Comercial Serva Rideira.... CHILE, Santiago—Sociedad 
Manufacturera Allis-Chalmers. ... CoLômBiA, Barranquilla — Osoria & 


Cia. Ltda.; Bogota—Alsoco Ltda.; Medellin—Peter Santa Maria & Cia. 
Ltda. ...CuBa, Havana — L. G. Aquilera & Co. S. A.... EL SALVADOR, 
San Salvador—Hans Peter Pfeifer... . México, México, D. F.—Allis- 
Chalmers de México, S. A.... PANAMÁ, Panamá City — Icaza & Com- 
pany Ltd.... PERÚ, Lima — Peruvian Trading Corp. Ltd. S. A.... Porto 
Rico, Ponce—Porto Rico Iron Works, Inc. ... GUATEMALA, Guatemala 
City— East Asiatic Co., Ltd.... NICARAGUA, Managua—Automotive and 


Industrial Equipment Co. ... VENEZUELA, Caracas—Compania Anonina 


Tecnonat, 


py = =s 
= EQUIPAMENTO MOTORES E 
BOMBAS PARA TRATAMENTOS TRANSMISSÕES “TEXROPE” SOPRADORES 
CENTRIFUGAS QUÍMICOS DE CORREIA EM “V” E COMPRESSORES 


MAIS. 
de 1.600. Produtos 
para a Indústria 


= = 
EQUIPAMENTO 
ELETRICO 


TURBINAS E 
CONDENSADORES, 
HIDRAULICOS E A VAPOR 


MAQUINARIA PARA _ 
MINERACAO, TRITURACAO 
E CIMENTO 


EQUIPAMENTO PARA 
MOAGENS E SERRARIAS ~ 


TA . — _ Re) 
A Música de Beethoven PR EA 
Genial compositor alemão que ensurdeceu no pi- foe seat ROSE ee 
náculo de sua vida, (1770-1827). As suas sonatas os 
e sinfonias contam-se entre as obras musicais mais 
conhecidas e amadas no mundo inteiro. 


Tendo descoberto o E 


Os Refrescos da Canada Dry Brasil em 1500, Pedro = 
A cent de bom gosto conhece e prefere, no Alvares Cabral foi lou. = 
mundo inteiro, os refrescos Canada Dry. Este vado por servicos 
nome de “Canada Dry” tornou-se o sinôni- Felavanios i 
mo internacional de excelência e pureza... 


significa o que há de mais fino em bebidas 
refrescantes. 


A Caneta Waterman's para Cem Anos é outro exemplo 
, . . ` K 
Está:se procedendo. de dia. para dia à. de serviços relevantes. Escrever com ela é um 
escolha de novos engarrafadores locais, na i Ao ad . 
América Latina, para fabricarem as bebidas autêntico deleite! E o fluxo suave da tinta, graças ao 


da Canada Dry. Se V.S. não consegue por Inkquaduct Feed (Alimentação Tintaducto), a alavanca de 
agora que lhe sirvam estes excelentes refres- 


ER oei ene ea ; encher com um só movimento, e o aparo de ouro de 14 
. -< a pre ares... tenha a certeza de E ~ = : 

NADA DRY, “o Champagne dos Ginger que não tardará muito que eles lhe sejam quilates, todo trabalhado a mão, — são qualidade ques ‘= 
s“ e CANADA DRY WATER (Agua Espu- servidos em qualquer parte onde esteja. encontra em todas as Canetas Waterman's, 


4 ES seja qual for o seu preço! 
REFRESCOS Es Mais de 60 anos de experiência no fabrico de canetas de 


4 qualidade entram na manufactura de cada uma das 
: CANAD [A / PE FAMA B Y Waterman's: essa, a sua garantia de que compra a 
% MUNDIAL : 


melhor caneta para todos os tipos de escrita. 


ada Dry—“o Champagne dos Ginger Ales” e Canada Dry Water (Água Espumante) —a “Club | é PA: : O LENE Prad z 
da Perfeita” e SPUR—a deliciosa Cola de Canada Dry © Laranja e Limão e Cereja © Creme © Disbucbeccleves Crclusevas a oO Nó 


Uva * Água Tónica © Mate CASA B. R, RAND, CAIXA POSTAL 350, RIO DE JANEIRO 


NADA DRY INTERNATIONAL, INC., 100 EAST 42 STREET, NEW YORK 17, U. S. A. 
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LI ESTAVA, na primeira página do 
E jornal, a empolgante reportagem. 
| Henry Ford tinha convidado um jor- 
~ nalista a acompanhá-lo a passeio no pri- 
| meiro automóvel fabricado em Detroit. 
Foi uma verdadeira aventura! A ve- 
| locidade atingiu 25 milhas à hora. 

~ Desde ésse dia distante, o nome de 
_ Ford tem andado no cabeçalho dos jor- 
“nais. À razão disso está no princípio 


4 4i . . . 
"Mais veloz que cavalo de corrida, parecia 
voar sôbre o gélo das ruas!” 


AM 


básico de Ford: fabricar um carro sim- 
ples e robusto que esteja ao alcance da 
bolsa da grande maioria. 


O dia virá em que as notícias Ford 
voltarão a focalizar os modelos civis. 
Estes refletirão todo o engenho e a rigo- 
rosa engenharia que são tradicionais 
de Ford. Hão de aproveitar também de 
novos conhecimentos adquiridos sôbre 
materiais e processos de fabricação. 


FORD MOTOR COMPANY SORA À 


O BATON 
POR EXCELENCIA 
MO MUNDO INTEIRO 


BATON DE ENCANTO TRÍPLICE 


Aformoseia ... Beneficia... Dura 
po 


O resultado que sé obtem com a 
fórmula Michel de Encanto Tríplice 
é verdadeiramente surpreendente. 
Michel oferece as cores mais formosas 
para realçar o encanto dos seus 
lábios; uma base de creme que os 
suaviza admiravelmente; qualidade 
exclusiva que mantem a superficie 
perfeita durante muitas horas. 

É maravilhoso o efeito do Baton 


Michel nos lábios de uma mulher — 
AMARANTH * CH 
AMAPOLA -RA 

BLONDE * ¥3 
SCARLET * CECLA 


ait 


cada aplicação põe em destaque 
a sua formosura. 

p By 
Sn 
tação quando possa adquirir o Michel legítimo. } erifique 


“Michel” no seu Baton, Rouge, Pó de Arroz e Lapis 
olhos. É a marca de qualidade, sinônimo de beleza ee 


ee ; ae CR ' + 
.... TRIUNFO SUPREMO 
NA LUTA CONTRA A DOR 


ILHOES de pessoas por ano recorrem 4 moderna 
cirurgia na esperança de conseguir alívio para a sua 
dor ou doença prolongada. 


O Dr. Edward R. Squibb, 
que fundou a Casa 
Squibb em 1858. 


A confiança dessas pessoas na habilidade do cirurgião 
é acentuada pela convicção de que, graças à anestesia, o 
seu sofrimento se afundará na paz da insensibilidade. 


O eter, por sua ação anestésica, não só aboliu o terror 
da cirurgia, como tambem tornou possivel certas operações 
que, sem anestésico, não poderiam ser feitas. A pureza do OS PRODUTOS 
eter empregado para fins anestésicos é de importância vital SQUIBB 0S SEGUINTES: 
tanto para o operador como para o paciente. Penicilina 

A Casa Squibb vem sendo, de há muito, pioneira no 
domínio da produção de eter anestésico. De fato, o Dr. Medio aTe Anii 
Edward R. Squibb, pouco depois de 1850, tornou o eter Venéreos 
utilizavel nas operações, ao originar a “destilação con- F 
tínua,” processo que assegura pureza e uniformidade. Esse 
mesmo processo é hoje padrão nos Laboratórios Squibb— Produtos 


E % Glandulares, 
constantemente aperfeicoado por métodos modernos. Vitaminicos e 


Farmacéuticos 
e bem assim Dentifricios 
e Preparados Medicinais 
para o Lar. 


DESTACAM-SE ENTRE 


“ 
Anestésicos 
e 


Sulfonamidas 
e 


Desde a data da sua fundação, a Casa Squibb vem-se 
dedicando à causa da melhor saude para toda a humanidade. 
Trabalhando em íntima cooperação com a classe médica, 
ela produz preparados medicinais da mais alta qualidade. 


SQUIBB 


nome de confiança 


E R: SQUIBB & SONS, NEW YORK 


FABRICANTES DE PRODUTOS QUIMICOS DESDE 1858, AO SERVIÇO DA CLASSE MÉDICA 


Procure em cada 
produto a Selo 
da Casa Squibb 


No mundo 
atarefado do 


após-guerra... 


CAIXAS REGISTRADORAS 


MÁQUINAS DE CONTABILIDADE 


MÁQUINAS DE ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 


MÁQUINAS DE SOMAR 


...@S máquinas Burroughs 
ainda irão na dianteira 


O período de reconstrução e de comércio intensificado, que 
nos espera após esta guerra, virá sobrecarregar ainda mais 
as exigências da contabilidade. Os métodos de contagem 
terão de ser mais rápidos—os registos contabilísticos 
terão que ser mais precisos e mais completos. 

Será, por isso, uma fase em que se tornará ainda maior a 
confiança nas máquinas Burroughs para estatística e 
contabilidade. Porque em toda parte do mundo—em re- 
partições de governos, nos bancos, nas indústrias e no 
comércio—as máquinas Burroughs são festejadas pelos 
seus resultados sem rival e alto grau de confiança. 

x x * 


Há representantes da Burroughs em todas as cidades importantes 
do mundo. A representante no Brasil é a Companhia Burroughs do 
Brasil, Inc., com séde à rua da Alfandega 81A-1º, Rio de Janeiro, 


Burroughs 


POTÊNCIA de 
CONFIANÇA 


EXITOS BRILHANTES 
en. AA 
Ce Fama Mandal em Ceilte 


O continuo EXITO de Philco trouxe a programas locais, sempre os mais finos. 
milhões de pessoas maior deleite em radio Desta soberba tradição surgirá o maior 
— e musica de discos. Os modelos “Tropic” radio Philco de âmanhã...uma obra 
_ de Philco universalmente famosos foram d'arte em beleza . . . um triunfo em valor Já entraram em serviço 
maravilhas em ciência de radio... incom- «-. produto do vanguardeiro, de fama 
_ paraveis tanto em onda curta como em mundial em qualidade! mais de 300.000 motores 


P à aeronáuticos Pratt & Whitney. Em seus 
H | L C O s vôos diários de milhões de quilômetros, sobre 
cinco oceanos e seis continentes, esses motores estao 

PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 


i õ urança. 
230 PARK AVENUE, NOVA YORK, E.U.A, continuamente criando novos padrões de seg - 


UNITED AIRCRAFT CORPORATION 


EAST HARTFORD, CONNECTICUT, E. U. A. : ie 
Motores Pratt & WHITNEY + Aviões CHANCE VouGHT * HELICOPTEROS SiKorsKY © HELICES HAMILTON STAND 


RADIOS CASEIROS . RADIOS-FONOGRAFO - RADIO PARA AUTOMOVEIS - FRIGORIFEROS 
CAMARAS REFRIGERANTES - ACONDICIONADORES DE AR - FOGÕES ELÉTRICOS 


1) ESTA NOVA EVERSHARP É SILENCIOSA...E INCRIVELMENTE 


x. 


ie: tomer, uma ponta tão suave que 
$ não se ouve quando escreve—não se sente 
quando escreve —simplesmente se vê escre- 
ver! Realmente uma Ponta Mágica! Uma 
caneta Auto-Secante que não requer mata- 
borrão, pois usa uma tinta que seca à me- 
dida que escreve . . . mas que escreve per- 
feitamente com qualquer tinta! Estas são 
_ as vantagens que se obtêm com êste ine- 
_ gualável Jôgo Eversharp, 


PC -H1-U-S-S-S! 0 SILÈNCIO não É 
QUEBRADO QUANDO A NOVA EVERSHARP ESCREVE! 
“a O Segredo Esta na Ponta Mágica. Uma Criação Exclusiva Eversharp 


Encantador! . . . Capa de apérto por frie- 
ção, de ouro de 14 quilates, encastoado em 
prata esterlina . . . corpo de plásticos ful- 
gurantes em harmonia com os extremos 
em ouro. Experimente-o hoje mesmo! 


O Servico de Consértos nas Canetas e Lapiseiras Ever- 
sharp — identificadas pela dupla marca 4% no gancho 
segurador—e garantido—não por anos—nao por vida 
—mas 


GARANTIDO PARA SEMPRE 
EVERSHARP, INC., CHICAGO, E. U. A.N. 


De EVERSHARP e dará a melhor! 


Elevadores Montgomery 


UMA DAS GRANDES VERBAS do custo de 
exploração de edifícios altos—ou de 
qualquer prédio de mais de um andar— 
é o transporte vertical de carga e passa- 
geiros. Graças aos Elevadores Mont- 
gomery, pode-se conseguir eficiência 
máxima com despesa mínima. Não só o 
seu custo é geralmente mais baixo do 
que o dos tipos congêneres, mas tam- 
bem há muitos anos que os Elevadores 
Montgomery vêm prestando serviços 
de tanta confiança em milhares de edi- 
fícios, que se pode dizer que, pratica- 
mente, nenhuma reparação de vulto se 
tornou necessária. Na construção ou 
modernização de edifícios, após a guer- 
ra, quer se trate de prédios de 2 ou de 
42 andares, o Sr. pode confiar na Mont- 
gomery para o traçado e estudo de uma 
eficiente instalação de transportes ver- 
ticais. 

A MONTGOMERY FABRICA um sortimen- 
to completo de elevadores para passa- 


geiros e carga, elevadores de cozinha e copa, e equipamento especial para transporte 
na vertical. Se o Sr. está projetando alguma obra, a Montgomery Elevator Company 
o convida a consultá-la sobre seus problemas de elevação. 


PE COMPANY 


DEPARTAMENTO DE EXPORTACÃO, MOLINE, ILLINOIS, E. U. A. 
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O Químico Melhora os Alimentos 


O químico trabalha sem cessar no melhora- 
mento dos gêneros que V. consome. Ele 
provê o fazendeiro de adubos que enrique- 
cem a terra, de desinfetantes das sementes 
que asseguram melhores e mais abundantes 
colheitas. Ele até fornece um hormônio sin- 
tético que melhora os frutos e os conserva 
na árvore até ser chegado o tempo da co- 
lheita . . . fungicidas que combatem as mo- 
léstias das plantas . . . compostos para des- 
truir as ervas daninhas que roubam o sus- 
tento indispensavel às plantas. 

O químico conseguiu a extração de Vita- 
mina D, que é necessária para produzir 
galinhas saudaveis e normais; e a fenotia- 
zina, que elimina os parasitas intestinais 
tão prejudiciais ao gado, aos galináceos e 
outros animais, aumentando assim as re- 
«Servas de carne e de produtos de leiteria. 

Do mesmo modo, o químico produziu os 
Tefrigerantes que mantêm a frescura e o 
paladar das comidas armazenadas .. . inse- 
ticidas e outros compostos que protegem os 
gêneros alimentícios contra os insetos e as 


bactérias . .. materiais transparentes para 
embalagem, que conservam os alimentos 
mais frescos e mais limpos, até chegarem às 
mãos do consumidor. 

Descobrir novas maneiras de melhorar a 
sua alimentação, é somente uma das muitas 
tarefas dos químicos de Du Pont, a empresa 
que fornece 4.000... 


COISAS MELHORES PARA UMA 
VIDA MELHOR... GRAÇAS A QUÍMICA 


Marca Registrada 
“Delsterol” é uma fonte científica de vitamina 
D-o elemento nutritivo para o crescimento 


normal das galinhas e a elevada produção de 


ovos. E um produto sempre uniforme e estavel, 
e a caixa de crivo permite mantê-lo seco, e 
polvilhar bem as rações. 


E. 1. du Pont de Nemours & Co., (Inc.) 
Wilmington 98, Delaware, E. U. A. 


NENHUMA OUTRA FIRMA 
CONTRIBUE COM TANTOS 


PRODUTOS PARA O COMPLETO 
EQUILIBRIO DO PROGRAMA DA 


ECONOMIA NACIONAL 


PRODUCAO—em agricultura e indústria—é o 
terceiro passo nos três pontos do programa da 
Worthington para o desenvolvimento do Co- 
mércio Internacional e a prosperidade do 
Mundo. j 

Depois que o Transporte adequado—através 
de Portos, docas, estradas de rodagem, estradas 
de ferro e aéroportos—tiverem restaurado o 
equilíbrio econômico e a facilidade de tráfico 
para o interior, os equipamentos Worthington— 
tais como motores, material para rêdes de esgo- 
tos e encanamentos de água—poderão ser 
transportados para uso nos serviços de utilidade 
pública. 

Para ambos— Transporte e Serviços Públicos 
—a Worthington oferece a assistência técnica 
dos seus engenheiros e a grande variedade dos 
seus produtos, dentre os quais citaremos:— 
compressores de ar portateis, ferramentas pneu- 
máticas, betoneiras e pavimentadoras, assim 
como equipamento para a casa de força termo ou 
Diesel eletrica, compressores de gás e bombas. 

Em tempos normais a Worthington oferece 
equipamentos calculados especialmente para 
satisfazer as necessidades das fábricas e fazen- 
das—motores Diesel, turbinas a vapor, equipa- 
mentos para ar condicionado e refrigeração, 
compressores grandes e pequenos, bombas para 


todos os fins, inclusive para irrigação e drena- 
gem, medidores de liquidos, válvulas e equipa- 
mentos para transmissão de força. 

Nenhum outro fabricante poderá oferecer tão 
completa linha de máquinas e equipamentos 
para as três faces do «Triangulo do Progresso » 
— Transporte, Produção e Serviços de Utilidade 
Pública. A Worthington Pump & Machinery 
Corporation, Harrison, New Jersey, U.S.A., 
suas Filiais e Representantes em todas as p 
do Mundo estão à sua disposição para ajudá-lo 
a resolver o seu problema. 


WORTHINGTON 


A Marca que Significa Valor 
em Todo o Mundo 


X5-1B 


nos teatros de operação da guerra, 
as, estão sendo restaurados e recons- 
áquinas Worthington para cons- 


2108 


As fábricas destruidas pelos bombardei 
los e as áreas deserts 


s campos inunda 
Edon lio eficiente das M 


truídos com o suxi 
trucão e produção 


- DUPLAMENTE HIGIÊNICO: na confecção e no uso! Esta é 
apenas uma das vantagens de MODESS. Não se exponha a 
riscos, justamente nos dias em que o sey organismo esta 
em situação melindrosa. Confie aos absorventes Modess 
sua saúde, confôrto e seguran- 
ça. Cada absorvente éutilizado 
apenas uma vez, proporcionan- 
do-lhe, assim, a cada uso, a 
escrupulosa pureza com que sai 
dos laboratórios da Johnson & 
| Johnson do Brasil. Modess é 
T feito de material mais absor- 
vente que o algodão e, para 
completa segurança, tem a 
face externa impermeável. / . 
É macio, não irrita. ři 
Discreto, mesmo sob re- 
OS vestidos mais 
justos. Nas farmá- 
cias e lojas de [PY & 
artigos femininos, /. (1º 
ao pedir, diga / Rs 
apenas: Modess. 


DUPLAMENTE 
HIGIÊNICO... 


r 


ZA, 


pa 


AMOSTRA GRÁTIS: — Envie-nos 
Cr$1,00 para receber uma caixa contendo 
2 amostras e o livrinho “O Que A Mulher 


OK: 


COCLPOLOLAELEELIELLELLEL Eby 


CZ EE, 


À Moderna Deve Saber” C, Postal 2838, S. Paulo. 
AR 4-SSSS-25 
Di en =, a DA 
RU o tat O DRT PP ASA PAR E RE 
IWT. CADE o crime ee, ESTADO 
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Ja pode lavar as roupas 
em casa, com toda a 


moderna higiene! 


Não tem que bater nem 
que esfregar—as roupas 
não se estragam! 


Pense só! A roupa toda da 
semana lavada em casa, em 
menos de uma hora, e sem o 
perigo de contágio pelas roupas 
de estranhos! De que maneira? 
Com uma Lavadora Easy, é 
claro! O sistema de lavagem da 
Easy (patenteado) e o Spindrier 
(secador espremedor) de duas bacias 
poupam tempo e trabalho em todas as 
fases da lavagem. Enquanto numa bacia 
se lava a roupa, na outra se enxágua e 
espreme deixando a roupa pronta para 
estender na corda ou passar a ferro! Não 
deixa profundas rugas da prensagem 
para tirar com o ferro de passar. Não 
quebra nem arranca os botões, poupando 
assim o trabalho de os coser. 

A sujeira das roupas é suavemente 
diluída pela Easy! não tem que esfregar 
nem que bater, as roupas não se gastam 
nem rompem. Ternos de linho, camisas 
brancas, e até peças grossas, tais como 
cobertores, almofadas e cortinados, tudo 
se lava com facilidade na Easy. 


EASY 


Quando é que a Sra. poderá conseguir a 
sua Lavadora Easy? Logo que a produção 
de guerra o permita. Mas, no ínterim, 
porque a Sra. não vai encomendando 
uma desde já, ao distribuidor local? Seu 
nome ficaria na lista das reservas! Easy 
Washing Machine Corp., Syracuse 1, 
N. Y., E.U.A. Especialistas há 68 anos 
em Lavagem a Domicílio. 


HOMENS DE INICIATIVA: Pre- 
parem-se para vender 
após a guerra a Lavadora 


, 
cas 
yw %, 


a 
e Passadora de Roupas NAS 
Easy. Peçam desde já a +A Ds 
concessão exclusiva. Diri- 4 as 
jam-se ao Depto. RP-6. Pas ques 


A Lavadora mais conhecida 


dos E. U. A. 


pronuncia-se isi. .. 


significa FACIL 
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Símbolo Internacional de um Mundo em Paz 


u Esta “aero-marca” dos transportes aéreos glo- 
bais já era conhecida de 68 nações muitos anos 
antes de Pearl Harbor. 

Para homens, mulheres e crianças do mundo 
inteiro, ela veio a tornar-se o simbolo, instanta- 
neamente reconhecido, dos Cliperes voadores— 
como o emblema distintivo de uma em- 


presa pioneira nos transportes trans- 
oceânicos pelo ar. 


E hoje... o emblema PAA está em guerra! Os aviões 
que o levam e os homens e mulheres que o usam, estão 
todos eles empenhados em serviço essencial de 


guerra... 

Deste modo o emblema PAA está acelerando a hora 
da Vitória — acelerando o advento do dia em que ele 
possa tornar-se, mais uma vez, símbolo internacional 


de um mundo em paz. 


Copyright 1945, Pan American Airways, Inc. 


PAN AMERICAN WORLD AIRWAYS 
O Sistema dos Clif pew 


E GE? 
Sra. Lucia 
do Amaral Lopes 


É JUSTAMENTE entre as mais gra- 
ciosas figuras sociais que Pond’s 
conta com as suas ardentes en- 
tusiastas. Eis o que diz a Sra. 
Lucia do Amaral Lopes: «Confio 
aos dois Cremes Pond's a beleza 
e mocidade de minha cútis». 

Hoje, não há mulher ciosa dos 
seus encantos que não siga êste 
simples e eficiente método, que 
aconselhamos : 


1, Aplique Cold Cream Pond’s 
no rosto e no colo. Retire-o em 
seguida. Para amaciar a cútis, 
aplique mais uma camada. 


2. Antes de fazer a “‘maquil- 
lage’’ use o Creme Evanescente 


F £ 


É 


Pond's, que protege a cútis con- 
tra o sol e o vento e conserva o 
pó-de-arroz horas seguidas. 


Comece hoje a usar os Cremes 
Pond's e verá crescer, dia a dia, o 
frescor e o aveludado de sua pele | 


Som 


AMOSTRA GRÁTIS: 

Queiram enviar-nos o coupon acompa- 
nhado de Cr. $1,00 para as AEAT 
remessa de uma amostra grátis dos dois 


Cremes Pond's. m 
) JOHNSON DO BRASIL 
5537 — São Paulo 


Aparelhagem de Controle Honeywell- 
Brown no Lar e na Indústria 


Há sessenta anos que a Minneapolis- 
Honeywell vem marchando na vanguarda da 
criação e manufatura de controles de tempe- 
ratura para instalações de aquecimento e 
condicionamento de ar. Os controles Honey- 
well são as sentinelas em que se confia para a 
guarda do conforto humano e da economia de 
combustivel, em lares, casas de apartamentos 
e edifícios comerciais do mundo inteiro. 

Paralelamente, em milhares de estabeleci- 
mentos industriais, aumenta-se a produção, 
reduzem-se despesas e melhora-se a qualida- 
de dos produtos, graças ao emprego do equi- 
pamento de controle automático fabricado 
pela The Brown Instrument Company, sub- 


sidiária da Minneapolis-Honeywell. Pirôme- 
tros, potenciômetros, reguladores de pressão 
e outros instrumentos que indicam, registam 
e controlam os processos de fabricação, fo- 
ram-se tornando parte integrante indispen- 
savel da moderna produção em massa. 

Os proprietários de edifícios e gerentes 
produção em fábricas de toda a América 
Latina ficam convidados a remeter-nos ques- 
tionários a respeito dos seus problemas de 
controle industrial e de temperaturas. Es- 
creva ao nosso mais próximo distribuidor, 
abaixo indicado, ou dirija-se à Minneapolis- 
Honeywell Regulator Company, 4422 Wayne 
Avenue, Philadelphia, 44, Pa., E. U. A. 


le 


PECA O NOSSO LIVRINHO GRATIS “TÉCNICA DE CONTROLE DE PRECISÃO 
> 


EM PROCES 


S INDUSTRIAIS" 
DISTRIBUIDORES 


Argentina e Uruguai: E. C. Knight e Hijo 
Company, Rio de Janeiro—Colémbia: PJPO 
S.A., Lima—Chile: Thermic, Ltda., Santiag 
Panamá—México: Armando Vaquie, Cidade d 
Havana—Porto Rico: Sucessores de Abar 
Ltd., San Fernando— Venezuela: Commerci 


CONTROLES AUTOMÁTICOS XX 


nd Thommen, 
» Service Co., 
I Suba: William P. Bryant, 
a, San Juan—Trinidad: Industrial Agencies 
ial Import-Export Company, Caracas. 


MINNEAPOLIS 


: Honeywell 


4 > ; 7 
INSTRUMENTOS DA BROWN PARA AS. INDUSTRIAS 


pratica 


conduz a 


@ À precisão, o ritmo, o equilíbrio 


e a harmonia não são adquiridos 
rápida ou'facilmente. A verdadeira 
excelência, tanto na arte como em 
qualquer outro ramo de atividade 
humana, só é atingida após muitos 
anos de prática e de experiência— 
que aperfeiçoam a perícia e levam 
finalmente à perfeição. 

Os fabricantes das Escôvas de 
Dentes Pro-phy-lac-tic se dedicam 
exclusivamente à fabricação de es- 
côvas de dentes há mais de 55 anos. 
Em resultado disto, o nome Pro- 
phy-lac-tic tornou-sé um símbolo ~ 
de excelência no mundo inteiro. 
Quando V. S. compra uma Escôva 
de Dentes Pro-phy-lac-tic, sabe que 
está adquirindo o que ant ag 
de melhor pode ser pro- 
duzido por anos de experiéncia, 
artífices peritos e materiais.da mais 
alta qualidade. 


O FAMOSO TUFO TERMINAL 
LIMPA TODOS 


OS SEUS DENTES 


Cc Fê E PE YU Esmalte para dar às 
unhas um lustro encantador de beleza 
permanente ... € às mãos a elegância que 
todos admiram. Batons sedutores 


para harmi Mizar. 


OR CEAR FAR SAS 


AUTO-LITE 


PASSA A PROVA! 


Nunca a perfeição nas diferentes fases do funciona- 
mento de um motor marítimo atingiu maior impor- 
tancia do que quando êste corresponde plenamente à 
> prova decisiva de um veloz encontro naval. 
As unidades marítimas da Auto-Lite, construídas especialmente 
para serviço no mar, provam diariamente as suas excelentes 
qualidades. Este equipamento especial foi ideado e construído 
pelos mesmos engenheiros que tornaram o nome Auto-Lite 
sinônimo de um serviço técnico dedicado ao desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de melhor equipamento elétrico automotriz— 
para automóveis, caminhões e ônibus, fabricado com as facilida- 
des de manufatura das 26 grandes seções fabris da Auto-Lite, 
outra garantia das excelentes qualidades de cada um dos pro- 
dutos Auto-Lite. 
THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY 
(Export Division) 
Chrysler Building, New York 17, N. Y., E. U. A. 


APARELHOS DE ARRANQUE 
ILUMINAÇÃO 
E 
IGNIÇÃO 


MAIS DE 450 LOCKHEEDS 
POR MES PARA TIO SAM! 


COMBATE “LIGHTNING” P-38 TRANSPORTE “CONSTELLATION” C-69 


BOMBARDEIRO “VENTURA” PV “FLYING FORTRESS” BOEING B-17 


Cem-por-cento da producao Lockheed destina-se a guerra! O veloz 
aparelho de combate “Lightning,” o bombardeiro “Ventura” PV 
da Marinha, a famosa “Flying Fortress” Boeing, e o majestoso 
“Constellation” Lockheed- caças, transportes, bombardeiros. 
Armas de guerra fulminantes, velozes, seguras—respaldadas na 
tradição Lockheed de primazia, e nas amplas reservas Lockheed 


de habilidade e experiência. 


COM LOCKHEED SEMPRE NA VANGUARDA 


Lockheed Aircraft Corboration, Burbank, California, E.U. A. 


Construída com uma precisão que 


os métodos de produção em massa 


"Zuma 
reprodução 
do meu whiskey 


| preferido!” 


jamais poderiam alcançar...a Parker 


“51”, e sômente ela, oferece a parti- 


da instantânea e o suave e macio 


deslizar de uma pena tubular encer- 
rada, sempre úmida. Sômente ela, 
também, pode usar a tinta Parker rE 
“51”, que seca a medida que escreve. 


Nunca precisará de mata-borrão. 


Representantes exclusivos para todo o Brasil e 
Posto Central de Consertos: COSTA, PORTELA & CIA., 
Rua 1º de Março, 9-12 , Rio de Janeiro 


Quando pedir um whiskey, diga Schenley Reserve... ficará 
assim seguro de saborear o mais fino dos whiskies americanos! 
O Schenley com soda é o preferido de milhoes de apreciadores, 
devido ao seu delicioso paladar, à sua brandura sedosa, e per- 
fumado aroma. O Schenley é tambem ideal para fazer coquetéis 
€ outras misturas. 


SCHENLEY INTERNATIONAL CORPORATION 
Empire State Building, Nova York 


> j y o ANOS.. 
Escreve ILCO COMU lnia Leguidal MAIS FINO DOS WHISKIES AMERIC 


FAÇA UMA Soud 
: COM SCHENLEY 
< .em um re- 
[Nº ik frescante copo 
de Schenley com 
per) soda... ou q 

a! 
em um fino A 
E Manhattan We N 


com Schen- Ak me 
- Jey... as 


DE BEM VIVER £S 


Aqui estão as obras-primas da existência moderna — alguns dos utensílios domésticos que 
conquistaram universais simpatias para a Westinghouse. Até o começo da guerra, a 
Westinghouse tinha fabricado 30.000.000 destes “serviçais” elétricos de toda confiança. 

| Cada um dos modelos e das unidades revelava — em desenho, acabamento e funciona- 
Ui mento impecável — os benéficos resultados do engenho e da habilidade produtora da 
Westinghouse. “O melhor de hoje” foi sempre um “desafio ao futuro”. Na sua busca in- 
; cessante de melhoramentos, foi que se gerou a conciência universal de que a Westinghouse 
é a primeira na produção do melhor. 

Confie numa experiência ganha no fabrico de 30.000.000 de excelentes utensílios, que 
são a garantia da promessa que lhe fazemos de artigos ainda melhores nos dias vindouros. 
Mais uma vez a Westinghouse será a PRIMEIRA a apresentar o MELHOR. Westinghouse 
Electric International Company, 40 Wall Street, Nova York 5, N. Y, E. U. A. 


Para consertos nos seus utensílios elétricos, procure o distribuidor da Westinghouse 


ESCRITÓRIOS E BISTRIBYINGRES EM TODO O MUNGO 


£ 
Hoje, mais que nunca, é verdadeiro ... sy 
“Nas estradas do mundo inteiro as rodas dos 
Studebaker têm aberto sulcos profundos” 


ESDE a Rússia à França, e da 
Itália às ilhas do Pacífico, mais de 
165.000 veículos militares, fabricados 
pela Studebaker, vêm traçando novas 
páginas para a história dos transportes. 
À maior parte destes Studebakers são 
caminhões militares de impulsão múl- 
tipla, para serviço pesado. Mas, alem 
deles, estão chegando às frentes de 
combate, em quantidades crescentes, 
osnovos eutilíssimos transportes Stude- 
baker para carga e pessoal conhecidos 
pelonome de “Weasel”, isto é, Doninha. 
Por sobre terrenos sem caminhos, e 
nas estradas esburacadas pela explosão 
dos obuses, os carros Studebaker estão 


demonstrando sem cessar, todos os dias, 
aquela robustez que há mais de 93 anos 
caracteriza o equipamento Studebaker. 

Tambem os civís que possuem carros 
Studebaker continuam a admirar-se da 
perene solidez e excepcional economia 
de funcionamento dos seus autos. 

A responsabilidade primordial da 
Studebaker está hoje em contribuir 
para que os Aliados ganhem a guerra. 
Após a vitória, estarão de novo dis- 
noniveis os Studebaker, carros e cami- 
nhões de melhor qualidade que nunca. 


TheStudebaker Export Corporation 


SOUTH BEND, INDIANA, E. U. A. 
Endereço Telegráfico: STUDEBAKER 


“5 Bilhões e Meio de Unidades Refrigerantes“ 
e tudo isso para esta guerra?” | 


; contribuição da York para o esforço de 
guerra, até à data, consiste em equi- 
nento de refrigeração e condiciona- 
mento de ar capaz de produzir este tre- 
mendo efeito refrigerante. 


i ista produção de guerra representa, 
maior parte, equipamento de refri- 
ão York aplicado a projetos de en- 

ia altamente especializada, que se 
ontam por centenas e se adaptam às ne- 
dades especiais das forças armadas, 
como das indústrias ao serviço delas. 


Esses projetos especiais de guerra tra- 
idos com bem-sucedido engenho pelos 
técnicos da York, incluem refrigeração e 
icionamento de ar para navios de 
a... para barracas do Corpo de Sina- 


os e torres de controle de aeroportos 


para a produção de plasma sanguíneo 
e penicilina - - - para as estrato-câma- 


E e a estudos científicos ... 
para armazenagem frigorífica e unidades 


tescos caminhões refrigerados. 


A Refrigeração e condicionamento de 
Ar da York estão tambem servindo em 
vastas fábricas de bombardeiros . . . na 
produção de borracha sintética, de gaso- 
lina de elevado grau octano, de explosi- 
vos e compostos químicos ... para au- 


mentar a produção de aço nos altos fornos. 


« « - em submarinos, couraçados, destrói- 
eres, porta-aviões, e em navios de guerra 
de quase todos os tipos. 


Entraram aqui em jogo todos os aspec- 
tos da aptidão técnica e da capacidade 
produtiva desenvolvidas pela York em 
60 anos de preeminéncia no dominio da 
refrigeração mecânica. Muitas vezes 
eram precisas idéias novas e novos pro- 


cessos, para satisfazer imperiosas necessi- | 


dades—idéias e processos que pipe 
um brilhante futuro | 
para a refrigeração e 


“o condicionamento de 


ar na era posterior à 
guerra. 


York Corporation, 
York, Penna., E.U.A. 


*Efeito refrigerante em B. T. U. por hora, Código 14-41 de Ensaios 
e Classificação, da American Society of Refrigerating Engineers. 


YOR REFRIGERAÇÃO E AR ACONDICIONADO 
Centro de Refrigeração Mecânica desde 1885 
ENTANTES NO BRASIL: BYINGTON & CO. SEDE PRINCIPAL NO RIO DE JANEIRO 


FOI EMERSON 
QUEM DISSE 


No SEU ENSAIO sobre a Crença, Emerson escreveu: “Todo indi- 
viduo procura prevenir-se contra a burla de que seu vizinho pode 
torná-lo vítima. Mas chega o dia em que ele começa a prevenir-se 
contra a possibilidade de ele próprio burlar o seu vizinho... Então 
é que tudo começa a correr bem. O homem, assim, troca a sua carroça 
de mercador da praça por um carro de Apolo. 


Deviamos ter presente esse pensamento, ao planejar, após a Vitória, 
as medidas preventivas de uma nova tentativa de agressão das nações 
do Eixo contra os seus vizinhos. 


Devemos pensar na paz, tal qual pensamos no êxito. Ninguem 
jamais alcançou êxito que fosse completo. O progresso é obra do 
êxito. Se a nossa história prova, ano após ano, que estamos sendo 
bem sucedidos e que estamos resolvidos a persistir no esforço, sem 
esquecer nunca que não há tal coisa como o êxito absoluto—então 
estaremos em condições de realizar autênticos progressos. 


Os preparativos da paz eterna e universal nunca chegarão ao termo 
final. Por muito perfeitos que nossos planos sejam, devemos estar 
preparados para qualquer violação da lei. Devemos ser realistas e 
estar dispostos a empreender a guerra contra o agressor sempre que 
seja necessário, de modo a preservar a paz até aos limites do possivel. 


Os acordos internacionais devem ser instruidos de todas as medidas 
necessárias que nos habilitem a tomar medidas rápidas e decisivas 
contra os burlões internacionais. 


Devemos ter fé em nós próprios, nas nossas instituições, nos nossos 
direitos cívicos, e na Divina Providência. 


INTERNATIONAL BUSINESS MACHINES CORPORATION 


“Tem pano da costa, tem.. 
Sandália enfeitada, tem”... 
E TEM MELHORAL, TAMBEM. 


SIM, a qualquer hora, contra a dor de 
cabeça, gripe ou resfriado, MELHORAL 
acha-se à disposição de todos os brasileiros, 
para trazer-lhes alívio rápido, seguro e eficaz. 
Faça como a baiana: prefira tambem 
MELHORAL que, na opinião dos cientistas, 
“é um dos mais rápidos meios, já desco- 
bertos, para aliviar as dores, com a grande 


vantagem de não atacar o organismo”. 


fubrificantes 


de pesquisas 


são 


PRURST 


NATIONAL BANK of ternational Corporation, 100 
BOSTON 


+ 1945 Sancti Spiritus, em Cuba, Es- 


MEMBER OF THE FEDERAL DEPOSIT 
INSURANCE CORPORATION 


Subindo as 
maiores alturas 


Nos dias longínquos das carruagens de 
cavalos, havia pessoas que iam parar no 
«xadrez» por andarem a mais de 16 quild- 
metros à hora. 

Hoje, os aviões riscam o céu a 600 e mais 
quilômetros por hora, e a gente nem se dá 
mais o trabalho de levantar a cabeça para 
olhar. 

Mas o Sr., Homem de Negócios, é que deve 
levantar a cabeça. 

Sim, porque a velocidade meteórica dos 
aviões está marcando um ritmo vertiginoso 
para os negócios do após-guerra. Dez horas 
de Londres a Nova York... A volta ao 
‘mundo em um fim-de-semana! 

E não se trata mais de profecias não: isto 
são realidades! 

Isto significa que o Sr. poderá amanhã 
«estar nas suas sete quintas» sob a condi- 
ção de não se deixar ficar agora de braços 
cruzados. É agora o momento de começar a 
fazer planos para novos mercados no mun- 
do novo que se acerca. 

E quando o Sr. pensar em mercados mun- 
diais, esperamos que se lembre de nós tam- 
bem. Há mais de 160 anos que vimos ser- 
vindo importadores e exportadores in- 
distintamente, através de nossos amplos 
serviços bancários. 

Se vê que lhe podemos ser uteis na solução 
de seus atuais problemas, ou ao traçar seus 
planos para o após-guerra, é favor não 
deixar de nos consultar. O nosso Departa- 
mento Estrangeiro, por intermédio de 
qualquer dos seus escritórios, terá o maior 
prazer em serví-lo. 


A Instituição Bancária mais 
velha e maior da Nova Ingla- 
terra Representada em Nova 
York a First of Boston In- 


Broadway. Sucursais no es- 
trangeiro: Buenos Aires, Avel- 
laneda e Rosário, na Argentina; 
Havana, Santiago, Cienfuegos e 


critório Representante no 
Rio de Janeiro, Brasil. Bancos 
correspondentes em todo o 
mundo, 


RADIO-COMETA apresenta 


NOTÍCIAS À VOLTA DO MUNDO 


E a essnmos uma éra decisiva 
para a Humanidade! . . . Os acon- 
tecimentos mais dramáticos, ocorri- 
dos em todo o globo, poderão agóra 
ser ouvidos, todos os dias, no seu 
receptor de ondas curtas: — 


De Nova York—as notícias do último 
minuto, por Freitas Guimarães. 


De Washington — comentários sôbre 
os assuntos mais palpitantes da Capital 
dos Estados Unidos, por Alfredo Pesséa. 


De Paris—aspectos da vida européia, 
pelo comentarista Marcelino de 
Carvalho. 


Do Extrêmo Oriente—o progresso da 
guerra no Pacífico, em reportagem viva 


de Fernando de Sá. 


De Nova York—panorama da guerra 
mundial, na interpretação dos mais 
famosos observadores militares, 


Rapro-ComETA ... Serviço de infor- 
mação mundial, diretamente dos 
grandes centros, na voz de autorizados 
x Comentaristas 
x Repórteres 
x Observadores 
é transmitido diariamente, exceto aos 
domingos, das 21,30 às 22 horas. 


NOTA: Um noticiário compléto 
da guerra poderá ser ouvido 
agóra nos seguintes horarios: 


7,30 — 13,30 — 18,30 — 19,30 — 
20,30 — 21,30 — 22,30 — 23,30. 


NOTICIAS NA MEIA-HORA! 


WCBX * WRCA * WGEA °- WCRC 


Programas mensais completos, com 
horários, serão enviados gratuitamente 
a V. S, mediante pedido ao 


COORDENADOR DE ASSUNTOS INTERAMERICANOS 


CAIXA POSTAL 860H, RIO DE JANEIRO, OU CAIXA POSTAL 205H, SÃO PAULO 


No dia 9 de janeiro de 1945, um transporte 
militar Boeing C-97 voou de Seattle (no 
Pacífico) a Washington, capital dos Esta- 
dos Unidos, em 6 horas, 3 minutos, e 50 
segundos . . . ou seja 2.323 milhas a uma 
velocidade horária de 383 milhas! Foi um 
récorde de vôo de costa a costa... sem 
escala. 


Esse Boeing C-97 é o precursor militar 
do grande avião de carreira de luxo de 
após a guerra,—o Stratocruiser Boeing. 
Com o advento deste novo super-trans- 
porte, V.S. poderá viajar com luxo e con- 
forto, e por um preço incrivelmente 

_médico. 

Capaz de carregar 100 pessoas, o Strato- 
cruiser Boeing terá um raio de ação de 
até 3.500 milhas, com grandes reservas de 
combustivel. Quando voar a altitudes 


ecorde de vôo de costa a costa: 
6 horas, 3 minutos e 50 segundos! 


inacessiveis ao mau tempo, as condições 
atmosféricas no interior da cabine, ada- 
ptada a diferentes pressões, serão equiva- 
lentes às condições normais de vôo a 
baixa altitude. 

O Stratocruiser Boeing é o mais novo 
dos membros de uma famosa família de 
campeões quadrimotores—a Super-Forta- 
leza Boeing B-29, a Fortaleza Voadora, o 
Stratoliner, e os Clíperes. 


Depois de alcançada a Vitória, a mesma 
aptidão de técnica, de desenho e fabri- 
cação, que firmou a primazia da Boeing 
no domínio dos bombardeiros pesados, 
há-de assegurar-lhe o Stratocruiser e outros 
progressos no transporte aéreo. V. S. 
pode ter a certeza . . . se for “construido 
pela Boeing” não pode deixar de ir na 
vanguarda! 


CRIADORES DA SUPERFORTALEZA B-29 + DA FORTALEZA VOADORA e NO NOVO STRATOCRUISER 


DO TREINADOR KAYDET « DO STRATOLINER e DOS CLIPERES PAN-AMERICANOS BOE I NG 
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com A LANOLINA, 
FAZER A BARBA É 
UM PRAZER! 


Adicionada agora ao Creme 
Williams, a LANOLINA deixa-lhe 
a cara mais fresca e macia 


UERENDO ter boa aparência, o Sr. precisa 
Q apresentar o rosto bem barbeado e fresco. 
E isso mesmo que se consegue quando se usa 
o Creme Williams. A Lanolina do Williams 
permite-lhe escanhoar-se melhor, sem receio da 
dolorosa irritação ou de arranhões da navalha. 

Conhecida da ciência médica pela sua seme- 
lhança com o óleo natural da pele, a Lanolina 
é receitada com frequência como um bálsamo 
das epidermes irritadas. Pois agora, cada vez 
que o Sr. se barbear com o Creme Williams, a 
sua pele gozará os benéficos efeitos da Lanolina. 

O Creme Williams deixa um aroma discreto 
e agradavel na pele. E a sua espuma persistente 
amolece completamente os pelos da barba— 
torna um prazer a gente barbear-se! Compre 
hoje um tubo. 


Contem agora a suavizante 
LANOLINA no mesmo 
“tubo de sempre 


PERGUNTAS SOBRE AS CHUMACEIRAS TIMKEN 
PARA USO DOS FABRICANTES DE MAQUINARIA 


O QUE É A CHUMACEIRA TIMKEN? A Chumaceira Timken é a chu- 
maceira cônica de rolamento original. Começou a ser usada nos Estados 
Unidos em 1898, nos veículos de tração animal. É hoje a chumaceira 
anti-fricção predominante—não só nos automoveis, mas tambem em 
outros meios de transporte e indústrias de toda espécie. 

PORQUE É PREFERIVEL A CHUMACEIRA DE ROLAMENTO NA 
MAIORIA DOS CASOS? Por que as chumaceiras de rolamento podem 
servir como apoio a cargas mais pesadas que outros tipos de chuma- 
ceiras, por causa do nivel de contacto dos rolos e canais adutores. 
PORQUE A CHUMACEIRA CÓNICA DE ROLAMENTO É A FORMA 
MAIS EFICIENTE DA CHUMACEIRA DE ROLAMENTO? Por que 
a chumaceira cônica de rolamento pode suportar não só cargas radiais 
(de cima para baixo), mas tambem cargas oblíquas (movimento lateral) 
e todas as variações de ambas. : 

HA OUTRAS MARCAS DE CHUMACEIRAS CONICAS DE ROLA- 
MENTO? Sim; todos os produtos de fama estão sujeitos a imitação 
quando terminado o prazo de patente industrial, e não se excetua desta 
- lei a Chumaceira Cônica de Rolamento Timken. 


PORQUE A CHUMACEIRA TIMKEN É SUPERIOR ÁS OUTRAS 
CHUMACEIRAS CONICAS DE ROLAMENTO? Por que (1) ela tem 
a seu favor mais de 45 anos ininterruptos de melhoramentos e refina- 
mentos experimentais técnicos; (2) é fabricada com o mais fino material 
jamais conseguido para Chumaceiras de anti-fricção—a liga de Aço 
Timken, e (3) é fabricada pela maior companhia no mundo dedicada 4 
produção de chumaceiras cônicas de rolamento. 

COMO PODE ESTAR CERTO DE ADQUIRIR AS GENUINAS CHU- 
MACEIRAS TIMKEN? Observando a marca da fábrica “TIMKEN” 
carimbada no rolo e no cone de cada chumaceira cônica que o sr. compra 
_ para equipamento novo ou substituição. Desse modo o sr. pode estar 
seguro de obter a mais perfeita ação em rolamento, duração e segurança. 


VOSSO SINAL 


de automobilismo 
a baixo custo! 


Parai sempre que virdes o sinal do “V” Alado... vosso 
guia para o fim de melhor automobilismo, a custo 
mais reduzido. A famosa “película de proteção” de 
VEEDOL proporciona ao vosso carro maior proteção 
contra o desgaste ... e vos dará mais quilômetros 
de excursão despreocupada, com menores despesas. 


TIDE WATER ASSOCIATED OIL COMPANY, 17 Battery Place, New York, N. Y., E. U. A. 
PAUL J. CHRISTOPH COMPANY © Rio de Janeiro * São Paulo 


KALIL OTOCH E FILHOS o Fortaleza, Ceará 
WIGG & CIA. ° Rio Grande, Rio Grande do Sul 
FRUTOS G. DIAS & CIA. ° São Salvador, Bahia 


RE RAR de TRABALHO É h A 
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custo de combustivel por cavalo-vapor 


Qu: exige o Sr. de um motor para tra- 
se revela incrivelmente baixo. 


balho pesado? Exige potência, robustez, 
e a durabilidade necessária para que ele 
se aguente em funcionamento muito 
tempo de cada vez, e por muitos anos. 
São essas algumas das qualidades que o 
Sr. adquire quando o motor do seu re- 
bocador, barco de pesca, cargueiro, ou 
outro tipo de barco de rendimento é um 
Motor Marinho Diesel “Caterpillar”. 
Mas ainda há mais alguma coisa: O Sr. 
obtem uma decidida economia de fun- 
cionamento — qualidade esta que é positi- 


O barco de rendimento Plancor, com 
12 metros de quilha (matriculado no 
porto de Guaiaquil, Colômbia), que 
acima se vé, é acionado por um Motor 
Marinho Diesel “Caterpillar” de 70 H.P., 
que o propele a 16 quilômetros à hora 
em viagens de inspeção às operações 
fluviais de transporte de madeiras. Ape- 
sar de carregar esse possante motor no 
seu casco, o Plancor tem um calado de 


E É 40 centímetros apenas — vantagem ina- 
vamente essencial na exploração lucra- . 
A A é ZE preciavel quando se tem que navegar em 
tiva de embarcações. Os Diesel “Cater- : 
correntes ou canais de pouco fundo, 


pillar” queimam combustiveis baratos, a 
utilizando-os tão eficientemente que o CATERPILLAR TRACTOR CO., Peoria, Ill., E. U. A. ss 


CATERPILLAR DIESEL 


MARCA REGISTADA 


Fam Motores e Tractores e Moto-Niveladoras e Equipamento de Remoção de Materiais 


PRESUNTO COZIDO 
(Em lata) Médio, grande, e de 
1 K. para pequenas familias. 
(Embrulhado)vários tamanhos 


PRESUNTO DEFUMADO 
(Embrulhado) 


PALETA DEFUMADA 
(Embrulhada) 


ES um petisco que todos rece- 
bem com agrado! Porque 
f é leve, delicioso e nutritivo. 
Dê mais encanto à sua hospi- 
talidade — e receba elogios, 


sta de degios? 


— Sirva Presunto SWIFT! 


servindo sempre esta verda- 
deira carícia para o paladar: 
Presunto Swift — ótimo para 
sanduiches e para enriquecer 
o sabor de outros pratos! 


PRODUTOS DA 


Swift do Brasil 


Experimente também êstes produtos SWIFT: — 

Salsichas e Patés e Perú e Linguas e Presuntada e 

Bacon e Carne de Porco e Corned Beef èe Carne 

Cozida « Extrato de Carne « Tuco (para massas) e 
Galantina e Banha 


HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SECULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


i 


ES 1 


LC Smith & Corona 
Typewriters Inc 
seme ot 
i 
LE MLL LL AN a EA CA 


OE oO 


cA “escrita” bem clara e toda igual da máquina 
de escrever Smith-Corona, sua facil e rápida ação .. . sua 
durabilidade e resistência a longos períodos de trabalho sem 
precisar de consertos . . . e sobretudo o seu récorde de 
| serviços prestados durante estes anos dificeis de guerra 
. - - colocam-na em grau bem elevado na estima das 
pessoas que a usam. 


L CSMITH & CORONA TYPEWRITERS INC SMITH-CORONA 


SYRACUSE N Y 


XxX Porque andam tão escassos os 
relógios Elgin? A resposta é muito 
simples: na maior fábrica de re- 
lógios do mundo o equipamento 
e o pessoal especializado da 
Elgin—os melhores na indústria 
relojoeira—dedicam todos os 
seus esforços à produção de ins- 
trumentos cronométricos e de 
precisão, de que necessitam as 
tropasaliadasemtodasasfrentes. 


A 
E claro, pois, que a Elgin não 


* O ve ego maes distinto em toda a 


pode fornecer aos Joalheiros os 


famosos relógios que o público 
deseja. Em seguida à vitória, 
haverá novamenterelógios Elgin 
— de beleza e exatidão jamais 
sonhadas! E quando chegar esse 
momento, V.S. ficará satisfeito 


por ter esperado pelo Elgin ! 


EU 


fi spa 
América 


Os homens que pensam no futuro 
preferem o mais suave dos “highballs?! 


O radar salva as vídas futuras — Um único homem, instalado em terra, 
pode lançar ao mar, dirigir e manobrar as lanchas salva-vidas por meio de controle 
remoto, levando-as até junto de navios desarvorados pelo temporal, para recolher 
náufragos e passageiros, e trazendo-as de novo para o porto através de furacões e 


da agitação das águas. 


ae se lembra, há muitos anos, quando Terra dos Deuses 
obtinha grande êxito no cinema? Na altura em que a 
França e a Alemanha assinaram um tratado de paz... e o 
radar era um dos segredos mais ciosamente guardados do 
mundo? . . . Nessa época já a Seagram's fazia planos para o 
atual deleite de V.S.! Escolhendo os mais finos e 
mais suaveis whiskies canadenses. . . pondo-os em 
armazem para que envelhecessem e melhorassem, 
durante anos e anos nos tonéis. Consinta agora 
que a suavidade desses whiskies torne mais in- 
tenso o seu prazer, no Seagram’s V. O. Canadian! 


Seagram's V.O. CANADIAN 


Whiskey Canadense—Mistura de Whiskies raros e selectos 


=) 


Os Ailerons Retrateis permitem Aletas de Asa de envergadura maxima 


Ailerons retrateis... contribuição da 


Northrop para as aterragens lentas .. .“pairabilidade”. .. 


decolagens curtas. . . viragens apertadas, velozes 


Enquanto os ailerons ocupavam o espaço 
que podia ser utilizado por aletas mais longas 
... Os aviões eram menos manobraveis—e 
muito mais altas as velocidades de aterragem. 

Agora, finalmente, já existe um aileron 
que liberta o espaço vital necessário na aresta 
posterior da asa. É o Aileron Retratil da 
Northrop—que funciona erguendo-se acima 
e a partir da asa, em frente da aleta de 
envergadura máxima. 

Os ailerons retrateis e as aletas de en- 
vergadura máxima são apenas dois dos 
muitos traços inovadores do Black Widow— 


A NORTHRO 


carateristicas que tornaram este enorme 
caça noturno mais manobravel, e lhe per- 
mitem dominar os melhores caças do Eixo. 

Em tempo “de paz, estas realizações da 
Northrop concorrerão com renovada segu- 
rança e mais conforto, graças à redução da 
velocidade de aterragem e decolagem, nos 
aviões de passageiros. E, nos aeroportos do 
futuro, isso pode equivaler a uma grande 
economia de espaço nas pistas. Northrop 
Aircraft, Inc., Northrop Field, Hawthorne, 
California, E.U.A. (Membro do Conselho 


Aeronáutico de Produção de Guerra, Inc.) 


Criadores da Asa Voadora 
e do Caca Noturno Black Widow P-6! 


Luz abundante...fria it 
q que não ofusca...tal é a 

ILUMINAÇÃO FLUORESCENTE G. E. Q 
lâmpadas incandescentes ou Pe 


rescentes, exija sempre a marca 
G.E. Mazda. 


A iluminação fluorescente é fá- 
cil de instalar, não é cara e não 
requer instalação especial. Depois 
da Vitória, V.S. poderá moderni- 
zar vossa casa com êste novo e ma- 


ravilhoso sistema de iluminação. 
6PRD45FL 


Com iluminação fluorescente V.S. 
terá mais luz sem maior consumo 
de enérgia elétrica. É uma luz 
fresca e isenta de ofuscamento. A 
iluminação fluorescente é um 
exemplo notável do progresso 
contínuo da General Electric para 
produzir uma luz mais saudável 
para vossos olhos. 
Quando adquirir 


E Produtos da General Electric Co., E.U.A. 


GENERAL ELECTRIC 


Rio de Janeiro * São Paulo « Recife Salvador » Curitiba « Porto Alegre 


po 


Continuação da última capa 


A Democracia é esforço criador 


generosa aspiração, tendente a abrir a toda a gente caminhos 
antes reservados a alguns poucos. Desse modo, a vida social se 
produz a partir do íntimo de cada um para o exterior, e não, 
como nos regimes totalitários, de fora para dentro, fazendo 
penetrar o conjunto dos seres humanos em um molde uniforme 
e violento. Exige a democracia que o melhor de cada um seja 
tornado acessivel ao maior número possivel. 


Por conseguinte, a democracia será efetiva e fecunda quando 
o aspecto mais valioso daqueles considerados os melhores se 
oriente para a utilidade geral, e tambem conte com o respeito 
dos demais. Nestes dias de dura prova para as democracias, não 
devemos esquecer que estas não se herdam; os costumes demo- 
cráticos não se sucedem automaticamente, como se engastam os 
dias nos fios imoveis do tempo. Democracia é esforço e perfeição 
criadores em cada momento; é energia e disciplina; é um inces- 
sante exercício da admiração e do respeito. 
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00000000: 


Um pedido a nossos leitores 


Algumas das firmas que anunciam na revista têm recebido 
inúmeras cartas do Brasil, e acreditam que a maioria vem de lei- 
tores de Seleções. Entretanto, afim de terem a certeza da ori- 
gem de tais cartas, sugerem-nos que peçamos aos nossos leitores 
a gentileza de mencionar Seleções todas as vezes que escreverem a 
essas firmas sobre assuntosrelativos aos anúncios que aparecem na 
revista. 
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A Democracia é esforço criador 


Por Américo Castro 


dade da especialização, isto é, de sermos por força uni- 

laterais. À medida que todas as coisas parecem pôr-se a 
nosso alcance, graças ao cinema e ao rádio, bem como por causa 
dessa espécie de impudor com que as maiores intimidades se 
expõem na via pública, não obstante tudo isto, o homem mo- 
derno vive cada vez mais recolhido dentro de si próprio. Vive- 
mos abafados por uma montanha de jornais, revistas, cartas, 
livros, notícias. Está tudo tão à mão, que nada é acessivel. 


RE DOS MAIS sérios escolhos em nosso tempo é a necessi- 


Por isto se lêem sempre com prazer as Seleções do Reader's 
Digest, este corte transversal do que melhor se publica. Como 
seria possivel encontrar tempo nem mesmo para folhear as pirá- 
mides de papel impresso que entram no mercado todas as 
semanas? Não é dado a todos ter a profissão luxuosa daquele 

“humorista que disse ser a sua a de «Leitor de Jornal». 


Todavia, para que vivam as democracias, e se o homem não 
tiver de retornar à era da caverna, será necessário que o maior 
número possivel de pessoas saiba o que acontece em regiões do 
espírito que não frequentam, e o que pensam aqueles que pen- 
sam diferentemente. É mister mostrar—como a miudo se faz 
em Seleções—quais são as perspectivas de um mundo melhor, 
no qual o sorriso não chegue a ser uma inesperada impertinên- 
cia. Um sistema democrático terá de fundar-se em fé, e sobre- 
tudo em esforço confiado e estimulante, em esforço de seleção. 
Porque democracia não é vulgaridade. 


Na origem, a idéia democrática não foi mais do que uma idéia 
nascida em algumas cabeças fora do comum; e as idéias são algo 
que nos permite ver as coisas, que, como as mesmas idéias, são 
perfeitamente invisíveis. A democracia, foi, no início, uma 
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Pastores do 


(Condensado do 
“Christian Herald») 


Por 
George Kent 


7 TREM de carga estava parado num 
( desvio da linha. A mulher, agente 

da Cruz Vermelha Francesa, 
passando perto, ouviu um choro estranho 
e abafado, que parecia a voz de um rádio 
passando através de uma parede, e pôs-se 
a caminhar ao longo do trem, ouvido à 
escuta, descobrindo afinal, horrorizada, 
que dentro de um dos carros havia uma 
porção de meninos: era dalí que vinham o 
choro e os gemidos. Correu a chamar o 
agente da estação e, depois de muitos es- 
forços, conseguiram os dois abrir a porta 
do vagão. A cena teve lugar numa locali- 
dade do leste da França, e foi-me relatada 
em París pela protagonista. 

Naquele carro de carga estavam umas 
80 crianças israelitas apinhadas como sar- 
dinhas em lata, agarradas umas às outras 
no seu terror. Os alemães tinham-nas 
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rebanho clandestino 


Os esforços heróicos de dois 
sacerdotes católicos e um pastor 
protestante arrancam milhares 
de crianças judias às garras da 
Gestapo na França 


posto a bordo daquele trem em París, 
dando-lhes por único alimento dois pães, 
uma garrafa de água, e um pedaço de 
queijo. E ali tinham ficado encerradas 
durante dezoito horas, com o trem pa- 
rando a cada passo na sua vagarosa jorna- 
da para o Reich. Quatro meninos já ha- 
viam morrido. A presença dos pequenos 
cadáveres, o negrume, o medo do futuro 
desconhecido, tudo se juntara para en- 
cher as crianças de um terror alucinante, 
que chegou a causar perturbações men- 
tais, durante certo tempo, em algumas 
delas. 

Esses meninos não tornarão provavel- 
mente a ver seus pais, mesmo admitindo 
que estes tenham conseguido escapar à 
morte. Os alemães tinham-lhes arrancado 
os braceletes de identificação, e muitos 
eram pequenos demais para saber sequer 


ty 


4 como se chamavam! Uma das meninas, 
= por exemplo, lembrava-se claramente de 
A que o número da casa em que morara cra 
16, mas não tinha a menor recordação do 
nome da rua... 

Apesar de tudo isto, aquele rebanho de 
ovelhinhas abandonadas teve sorte: fo- 
ram levadas clandestinamente para lugar 
seguro, e estão todas vivas e com saude. 
A maior parte das 15.000 crianças judias 
que os alemães despacharam da França 
para a Alemanha, como gado, tiveram 
muito menos sorte. Nunca mais se soube 
delas, e há hoje provas de que muitas 
foram assassinadas nas «câmaras de gás» 
dos centros de matança da Polônia. 

Mas só me refiro aquí às crianças que os 
alemães não conseguiram pegar. Foram 
talvez umas 12.000 ou mais, entre bebês 
= e adolescentes de 15 e 16 anos. Destas, 
= quatro mil passaram clandestinamente a 
_ fronteira da Suiça ou da Espanha; 8.000, 
-= porem, ficaram na França, vivas, nas 
= barbas dos ocupantes nazistas. 

Os orientadores dessa obra de salvação 
= foram dois sacerdotes católicos, os rev. 
© Chaillet e Duvaux, e o ministro protes- 
© tante Paul Vergara. O rev. Chaillet é um 
~ homem todo nervos, com a palidez e os 
= olhos fatigados do estudioso que trabalha 
_ 14a 16 horas por dia. Duvaux, por seu 
lado, é um padre enorme e rubicundo, 
que deixou crescer uma barba cerrada. O 
= pastor Vergara, cuja seita se assemelha à 
_ dos presbiterianos, é pequeno como um 
= gnomo, tem o cabelo grisalho todo esgue- 
ia “delhado, e as maçãs do rosto salientes. 
: Foram esses trés homens que organiza- 
Tam uma rede, abrangendo a Franca 
inteira, com o fim exclusivo de salvar as 
“crianças israelitas das garras do nazismo. 
-= Só à sua parte o Padre Chaillet conseguiu 
= levar a porto seguro mais de 4.000 crian- 
_ ças. Duvaux ocultou mais mil. E Ver- 
= gara, com a ajuda de outros pastores pro- 
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testantes, tomou à sua conta outras mil. 
Os restantes foram recolhidos por outras 
pessoas, inspiradas pelo amor das crianças 
e o ódio ao alemão. 

Certo médico famoso prestou inesti- 
mavel ajuda à obra, recolhendo no seu 
hospital grande número de crianças ju- 
dias, às quais dava certificados e diagnós- 
ticos falsos, metendo-as na cama com um 
boletim à cabeceira, no qual era indicada 
uma elevação febril. Ao mesmo tempo, 
servindo-se de uma substância química 
da sua invenção, apagava a designação de 
«judeu», estampada pelos alemães nos 
cartões de racionamento dos meninos 
com uma tinta vermelha que até então 
desafiara todas as substâncias solventes de 
tintas gordas. 

Um comitê de dez senhoras, cinco de- 
las protestantes e as outras católicas, 
conseguiram salvar 358 crianças, arris- 
cando para tal a própria vida. Uma delas 
foi presa e submetida a torturas tais como 
banhos alternantes de água fervendo e 
água quase gelada. Há seis meses que a 
boa senhora foi posta em liberdade, e 
ainda se encontra de cama! Dezenas e 
dezenas de homens e mulheres, dentre os 
que auxiliaram as crianças perseguidas, 
foram presos e alguns executados. 

O Padre Chaillet, da Companhia de 
Jesús, foi a figura dominante entre os que 
tomaram parte nessa obra de amor. Após 
o armistício de 1940, ele iniciou a publi- 
cação de um semanário liberal militante 
intitulado Témoignage Chrétien, que al- 
cançou grande circulação clandestina 
especialmente entre a juventude. A po- 
lícia rondava-lhe o escritório constante- 
mente, 

Nos começos de 1942 O governo de 


Vichy mandou aliciar alguns milhares de 


judeus, e expediu-os para a Alemanha. 
Em Lião, onde vivia esse padre, homens 
e mulheres, ao serem deportados, foram 


1945 
forçados a abandonar os filhos, num total 
de 120. O Pe. Chaillet começou imedia- 
tamente a reunir essas crianças. Foi achar 
quatro delas, meio mortas de fome e de 
medo, num porão; outras doze- foram 
pescadas nas ruas; trinta estavam encur- 
raladas num quartel, onde a polícia as 

metera: foi lá bussá-las. 
` Pôs-se então em campo para organizar 
metodicamente a maneira de livrar os 
inocentes das garras do nazismo, de tal 
forma que após a guerra eles pudessem 
voltar a juntar-se aos pais. Um ex-detec- 
= tive tomou as impressões digitais da me- 
-  ninada, e fizeram-se em triplicata os re- 
= gistos de nomes, endereços e sinais de 
identificação, guardando-se tudo em lu- 
gar seguro. 

Depois o padre mandou suas jovens 
ajudantes, geralmente moças de 18 a 20 
anos, por aqueles campos, para entender- 
- se com os lavradores da região: investiga- 
- vam se os camponeses eram patriotas, se 
era possivel confiar-lhes a guarda de 
crianças, e se tinham uma vaca ou uma 
cabra que desse leite. Num raio de 150 
quilômetros ou mais, em volta de Lião, 
as moças conseguiram encontrar refúgio 
= para a maior parte dessas crianças. Para 

“as restantes, estabeleceram-se acordos 
com escolas e orfanatos católicos. Para 
todas as crianças foi preciso forjar falsos 

papéis de identidade. 

— Outras mulheres, estas mais idosas, 


“maior de conduzir as crianças para novos 
“lares. A grande dificuldade estava em 
ensinar o recado às crianças, em ensaiá- 
uma menina, por exemplo, a quem 


ou como é que mamãe havia de reconhe- 
ê-la, quando regressasse à França? A um 
rí de seis anos, de origem holandesa, 


aconselharam a manter-se calado como 


e falava francês com leve sotaque,- 


um rato durante a viagem. Esta durou 
seis horas, e o menino não abriu bico. 
Chegou ao termo da jornada com as cal- ` 
ças molhadinhas, e explicou então, como- _ 
vedoramente: «Me disseram pra não 
falar!» Qi 
Integradas nas famílias de lavradores 
as crianças misturaram-se livremente 
com os outros meninos da localidade, na 
escola e nos recreios. Nessas pequenas 
comunidades rurais não era segredo par 
ninguem a condição daqueles recem-che- _ 
gados: mas, ao todo, só meia dúzia foram 
vítimas de traição. Nunca um segredo — 
partilhado entre tanta gente foi tão rigo- | 
rosamente guardado! E 
Poucos meses depois de o Pe. Chaillet 
ter sonegado as crianças, os alemães fixa ; 
ram uma quota de 200 judeus a serem 
entregues pela cidade de Lido, e o gover- | 
no de Vichy propôs, através da sua polí- 
cia, que as crianças fossem incluidas ness. 
quota. O Pe. Chaillet desafiou a polícia a 
encontrar as crianças, e em consequência 
disso foi remetido para um campo de. 
concentração. N 
Da cadeia ele escreveu uma carta 
aberta aos católicos e protestantes. Essa 
carta saiu às ocultas da prisão, e foi reme 
tida'a 10.000 padres e pastores, apelando 
para todas as igrejas no sentido de se uni- 
rem na luta contra Hitler, auxiliando os. 
judeus perseguidos." Grande parte da he- 
róica resistência do clero francês à pres 
são do ocupante se pode atribuir à i 
fluência dessa carta. E: 
Posto em liberdade ao cabo de três. 
meses, o Pe. Chaillet despojou-se da in- 
dumentária clerical e juntou-se com a 
organização para as atividades clandesti 
nas. O semanário Témoignage Chrétien, 
como orgão da Resistência, alcançor 
uma tiragem superior a 200.000 exem- 
plares. (Hoje, circulando à luz do dia, éo 
semanário mais lido em toda a França.) | 
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O padre Chaillet foi reconhecido por to- 
dos como lider espiritual da Resistência, 


~ e o Generalide Gaulle o nomeou chefe de 


todos os serviços sociais do movimento 
clandestino. a 

Tinha ele como centro da sua ativi- 
dade um humilde quarto num dos bair- 
ros pobres de Grenoble. Foi alí que 
planejou muitos dos golpes mais bem 
sucedidos da Resistência, e alí que mon- 
tou o complicado mecanismo da obra de 
salvação dos meninos israelitas. 

Certa vez, cercado pela Gestapo, mas- 
tigou e engoliu, a toda a pressa, uns pa- 
péis que o podiam ter comprometido. 
Em seguida, à força de dialética, conse- 
guiu que o deixassem ir em paz... Com o 
decurso do tempo, foi alargando suas ati- 
vidades a tal ponto, que em breve estava 
operando em toda a França. O seu grupo 
abrangia centenas de agentes, desde ra- 
pazinhos que serviam como mensageiros, 
até umas cinco condessas que desem- 
penhavam funções de escolta ou pro- 
teção. À 

Em julho de 1942 os alemães prende- 
ram, só em París, uns 13.000 judeus 
adultos, e meteram-nos no Vélodrome 
d'Hiver, grande estádio esportivo da capi- 
tal. A gritaria das mulheres, separadas a 
força dos seus filhos, era tanta, que se po- 
dia ouvir à distância de muitos quartei- 
rões. Milhares de pessoas assistiram ao 
episódio, que horrorizou os franceses e os 
abalou de tal modo, que os pôs em ação. 
Os vizinhos dos perseguidos recolheram 
as crianças, e esforçaram-se por ministrar- 
lhes algum conforto. 

O Padre Duvaux, dominicano, pôs em 
campo algumas freiras que regressaram 
trazendo consigo 30 meninos judeus. 
Estes foram distribuidos durante a noite, 
em grupos de três, pelas casas de amigos, 
em París, onde ficaram até ser possivel 
encontrar-lhes abrigo fora da capital. E 
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as freiras voltaram à sua piedosa caça de 
meninos. Foi assim que principiou o tra- 
balho do Padre Duvaux. 

Coisa, para ele, particularmente peri- 
gosa pois fora, antes da guerra, famoso na 
Europa, como adversário do anti-semi- 
tismo. Os nazistas haviam assaltado e 
pilhado sua casa, levando-lhe os livros 
e papéis. Agentes da~Gestapo guarda- 
vam-lhe a residência dia e noite, sem 
cessar. 

Mas nem todos os meninos judeus que 
ficaram afastados das famílias, após o 
reide de julho, cairam em mãos amigas: a 
Gestapo encontrou muitos deles, e me- 
teu-os em campos de concentração, onde 
ficaram numa espécie de reserva frigorí- 
fica à espera da leva seguinte. Crianças 
que tinham sido criadas em boas casas vi- 
viam agora atascadas em sujidade, sem 
banho, nuas de cuidados, cobertas de 
parasitas. 

Um dia, um agente da Cruz Vermelha, 
após ter visitado um desses lugares, foi 
descrever ao Pastor Paulo Vergara o que 
vira alí. O sacerdote, cheio de indignação, 
convocou logo, numa creche que dirigia 
num bairro pobre de París, uma reunião 
de doze senhoras, entre as quais sua pró- 
pria esposa; alí se forjou em alemão uma 
ordem, supostamente vinda da agência 
central da Gestapo, ordenando que as 
crianças fossem postas em liberdade. O 
truque era cheio de perigos, mas deu o 
resultado que se desejava. 

Por cima da porta da creche, Vergara 
mandara pintar estas palavras do grande 
Pasteur: «Nunca perguntamos a um in- 
feliz: De que terra vens, € qual é a tua 
religião? Dizemos-lhe apenas: Tu sofres, 
e tanto basta; teu lugar é entre nós. Nós 
te faremos bem.» Nessa noite, 70 meni- 
nos judeus, apavorados e em farrapos, 
entraram de roldão pela porta sobre a 
qual se lia a nobre legenda. No dia se- 
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guinte o pastor empreendeu demarches 
para achar lares permanentes para aque- 
las crianças, em cooperação com os Pa- 
dres Chaillet e Duvaux. 

Duas vezes, depois disso, a Gestapo 
assaltou a creche de Vergara; na primeira 
visita mataram um cunhado dele. Avisa- 
do do segundo reide, o pessoal da creche 
escapuliu por uma janela que dava para 
uns telhados vizinhos. Mas os alemães 
prenderam e torturaram a esposa e o 
filho do pastor, e acabaram deportando o 
segundo. 

A maior parte dos 8.000 meninos ocul- 
tos na França encontram-se ainda nos 
seus lares de adoção. Cerca de mil foram 
reclamados por parentes que consegui- 
ram escapar às malhas do nazismo, e que 
com a libertação voltaram à luz do sol. 
Os restantes deverão esperar que a 


a 


cebeu esta surpreendente resposta: 


sou psicólogo! 


Se 


guerra acabe, e que seus pais regressem 
da Alemanha. Mas ninguem acredita, 
em verdade, que ainda regressem al- 
gum dia... 

Essas crianças não são felizes. Os sofri- 
mentos por que passaram são de molde a 
imprimir-lhes uma maturidade que exce- 
de muito os seus poucos anos. Viram seus 
pais espancados e arrastados para longe. 
Elas próprias foram tratadas com bruta- 
lidade. Ora, a inteligência de uma 
criança não pode encontrar explicação 
razoavel para tais atos. Mas as pessoas 
que as recolheram acabaram por criar- 
lhes amor. Dizia uma boa mulher que 
acolhera um desses inocentes: «Bom, se 
os pais de Jeannot voltarem, que remé- 
dio, temos que ficar sem ele; mas se eles 
não voltarem, Jeannot é nosso, é como 
um filho para nós.» 


rs 
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@ Um macnara da indústria do livro nos Estados Unidos sentou-se um dia no 
carro-restaurante de um trem de ferro, —Gosta de sopa de ervilhas? pergun- 
tou-lhe o garçon. —Não, disse o viajante. —Croquetes de galinha? —Não. 
—Doce de ameixa? —Não. O garçon recolheu o guardanapo que estava à 
mesa. —Passe bem, disse ele. —O senhor está almoçado. 


— Bennett Cerf, na Saturday Review of Literature 


@ Um dz Nossos leitores, servindo no exército, conta que, tendo perguntado a 
um garçon, num carro-restaurante, qual era a melhor refeição do menú, re- 


—Não adianta escolher. Não há nada que preste. 

Nosso amigo se decidiu por uma refeição que constava de omelete, e outras 
coisas simples e, ao terminar, chamou o garçon outra vez. 

—Estava muito bom, disse. —Como foi isso? 

—Eu sempre digo que não há nada que sirva. Os fregueses, assim têm sem- 
pre uma boa surpresa. E, inclinando-se, acrescentou, baixinho: —É que eu 
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O que ha de certo acerca da hérnia 


Por Paul de Kruif 


Milhares de pessoas sofrem de hérnias, mas poucas 


sabem que se podem curar com uma operaç 


M pos meus amigos, profissional 

com pouco mais de 50 anos, que 

nunca tinha tido uma doença gra- 
ve na sua vida, teve certa manhã um ata- 
que de tosse a que se seguiu, passado al- 
gum tempo, uma dor na virilha. A dor 
aumentou, surgiram as náuseas, € ele no- 
tou com surpresa o aparecimento de uma 
inchação no local da dor. O médico, a 
quem se dirigiu sem perda de tempo, ex- 
plicou-lhe a situação: tinha uma hérnia. 

O meu amigo conhecia evidentemente 

a palavra, mas a sua ciência não ia alem. 
“Não fazia a menor idéia da gravidade da 
moléstia, nem de quanto ela poderia 
afetá-lo para o resto da vida. Tinha lido, é 
certo, vários anúncios charlatanescos 
apregoando fundas e outros processos 
para curar sem dor as quebraduras. Sua 
“impressão, porem, era que somente os 
que se dedicam a trabalhos pesados esta- 
vam sujeitos a elas. Desconhecia inteira- 
mente o que fosse uma hérnia; não sabia 
porque tinha sido afetado; e ignorava se 
havia cura para o mal. 

Tal ignorância é infelizmente comum 
aos muitos milhões de pessoas que têm 
“quebraduras. Ao que parece tem havido a 
tendência de considerar o assunto como 
escabroso. Assim, por exemplo, as re- 
vistas populares americanas apenas pu- 
blicaram um artigo sobre a hérnia nos 
últimos cinco anos. 

Esse quase tabú resulta certamente da 
circunstância de a maior parte das hér- 
nias ocorrer nas virilhas, junto aos or- 
gãos sexuais, fazendo com que a moléstia 


ão muito simples 


se esconda sob um manto de pudor. 
Assim o seu tratamento se reduz às pana- 
céias baratas e ao maior ou menor grau de 
persuasão dos charlatães. | 

A hérnia vulgar não é mais do que uma 
saliência formada pela passagem de uma 
seção dos intestinos através dos músculos 
da parte inferior da parede abdominal, no 
ponto em que o ventre se liga à coxa. 
Tais quebraduras são geralmente conhe- 
cidas pelo nome de hérnias inguinais in- 
diretas—indiretas porque a saida dos in- 
testinos se faz obliquamente em relação 
à parede abdominal, e inguinais porque é 
esse o nome com que a ciência médica se 
refere às virilhas. 

O saco formado pela saida dos intesti- 
nos pode manter-se pouco volumoso du- 
rante bastante tempo, mas a sua tendên- 
cia é para aumentar, podendo inclusive 
suceder que essa seção dos intestinos 
desça até ao saco escrotal, onde se acham 
as glândulas sexuais masculinas. 

Apesar da convicção geral em contrá- 


rio, essas hérnias não resultam primaria- | 


mente de quaisquer esforços ou lesões; 


sua causa é bem mais remota e data da 
infância. Após o nascimento, os testículos 


que durante a gestação do feto se conser- 


vam no interior da cavidade abdominal, 
iniciam seu movimento descendente, im- | 


pelindo na sua frente os tecidos interiores 


do abdome e provocando a formação de. 


um saco. Ao continuar o seu percurso, este 
saco passa através dos músculos do abdo- 
me, entre os quais deixa um canal, e acaba 
por abrir-se, afim de permitir que os 


testículos entrem afinal no. escroto. 

Na maior parte dos casos, o saco, que 
em seguida a essa fase se parece com uma 
manga aberta, fecha-se nas duas extremi- 
dades e desaparece logo que as glândulas 
atingiram o seu destino. Noutros casos, 
porem, o saco persiste e pode manter-se 
durante toda a vida. Ora, é precisamente 
esse o ponto fraco, o local da futura 
hérnia. 

Uma simples escorregadela, um esforço 
brusco, um ataque de tosse ou um espirro, 
“ um empurrão ou um empuxo, ou final- 

mente qualquer levantamento de um 
peso, podem provocar a quebradura ao 
fazer entrar no saco uma ansa dos intesti- 
nos. À pressão interior do abdome tende 
a introduzir a ansa no saco, cada vez mais 
profundamente, e o transforma numa 
espécie de cunha, que distende e enfra- 
quece os músculos abdominais até reduzi- 
los a um tecido semelhante a uma rede 
muito gasta. 

Quando assim sucede, a situação pode 
agravar-se e a ação dos músculos é susce- 
tivel de apertar a hérnia junto à abertura 
interior do saco, obstruindo a passagem 

“normal das fezes, ou—o que é peor—in- 
terrompendo a circulação do sangue. É a 
esse sinistro acontecimento que se chama 
estrangulação. Quando ocorre, apenas há 
tempo para chamar a ambulância e correr 

“a caminho do hospital, sem respeitar os 

regulamentos de trânsito nem obedecer 

“às luzes de parada, pois a gangrena pode 

instalar-se dentro de cinco ou seis horas. 

Sem intervenção cirúrgica a percentagem 

de casos fatais em hérnias estranguladas 
quase atinge 100 por cento. 

_ A afirmação de que a hérnia é princi- 

palmente uma doença dos operários que 

se dedicam a trabalhos pesados não tem o 

“menor fundamento. Como é natural, 

tem mais probabilidades de se declarar 
mais cedo num pudelador de aço do que 
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num eclesiástico, mas os próprios empre- 
gados de escritório acabarão por ser víti- 
mas, se tiverem a infelicidade de possuir 
esse saco invisivel e insuspeitado. 

A hérnia inguinal raras vezes surge co- 
mo um raio caido do céu; ela é o resultado 
de um estado que progride lentamente e 
que pode evoluir durante muito anos 
antes de afligir suas vítimas. O dr. J. J. 
Moorhead, cirurgião em Nova York, in- 
forma que grande número de homens 
sofre de hérnias inguinais sem que te- 
nham suspeitado da sua presença durante 
muitos anos. Mas mesmo nesses casos 
ocultos, os médicos competentes podem 
descobrir a doença. A possibilidade de 
hérnias é precisamente uma das principais 
razões para que se façam os exames médi- 
cos periódicos. 

Apesar de serem atingidas em menor 
percentagem, as mulheres tambem, po- 
dem sofrer de hérnias e estar sujeitas, co- 
mo os homens, às mesmas consequências 
e à mesma estrangulação nefasta. Nelas, o 
estado mórbido resulta de uma fraqueza 
dos músculos no ponto em que os grandes 
vasos sanguíneos passam do abdome para 
a coxa. Um exame médico cuidadoso po- 
de igualmente reconhecer o perigo a 
tempo. 

A maior parte dos herniados arrasta 2 
sua cruz entre desesperos e aflições. Esse 
inchaço nas virilhas revela-lhes, Jogo que 
aparece, que uma parte essencial de suas 
vísceras não se acha onde devia estar. Sua 
angústia é tanto física como moral, pois 
eles vivem permanentemente entre re- 
ceios, não ousando puxar ou empurar 
qualquer coisa, fazer esforços, levantar 
pesos, ou mesmo espirrar. 

Milhões de vítimas tentam controlar 
seu perigoso defeito físico usando fundas. 
Quando na sua fase inicial, as hérnias po- 
dem geralmente reduzir-se, expulsando 
temporariamente a ansa intestinal do seu 
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“saco e introduzindo-a novamente na ca- 
idade abdominal. Nesses casos as fundas 
E podem—algumas vezes—conter a pa 
= bradura. Mas as fundas não curam ñer 
nias, limitam-se a apaziguá-las. : 
Por outro lado são incômodas, especial- 
mente no verão, durante os períodos de 
-alor, e a sua pressão constante contribue 
“para enfraquecer os músculos e dificultar 
| cura permanente da hérnia, se houver 
ecessidade de realizar mais tarde a ope- 
ição. Não raras vezes os médicos desco- 
rem que apesar dos doentes estarem 
nvencidos do contrário a hérnia esca- 
1 à ação da funda e deslizou sob ela. 
Longe de curar, as fundas podem concor- 
er para as perigosas estrangulações. 

* Calcula-se que a capacidade dos her- 
los para os trabalhos industriais se 
sha reduzida de 25 por cento. Contudo, 
de não se poderem evitar, as hér- 
guinais são um dos males mais cura- 
entre aqueles a que está sujeito o 


guirem curar-se 


qualquer 


experiência necessárias. 


percentagem de curas tem aumenta- 

o extraordinariamente nos últimos 25. 

os. Em princípios deste século, o nú- 

e hérnias operadas que voltavam a 

talar-se chegava a atingir 30 por cento. 

€ , porem, os herniados têm cerca de 
y 


competentes. - 


- 


o 


@ O raLecino Cardeal Gibbons e Jacob Epstein, homem de negócios e filan- 
tropo, se encontraram, certa noite, e o sr. Epstein, inclinando-se cortêsmente, 
imprimentou-o: —Como vai, Eminéncia? : 
= —Tio bem como se pode esperar em minha idade, respondeu o Cardeal. 
Mas já tenho 80 anos, o senhor sabe, e a qualquer momento nosso Divino 
e me chamar. : 

“Não se preocupe com isso, replicou o comerciante. —Nosso Divino Pai 
é um homem de negócios avisado. Oitenta é pouco, para se recolher uma 
apólice que vale ouro. 


É | 95 probabilidades contra 100 de conse- 
: definitivamente em 


dos numerosos hospitais onde o ~ 
e ES eS : 
pessoal médico dispõe da prática e da 


A hérnia não passa de uma avaria da 
máquina humana —e uma das mais faceis 
de remediar. A operação resume-se no 
seguinte: o cirurgião localiza o saco her- 
nial causador da enfermidade, sutura a 
sua abertura interior, remove-o, e em 
seguida sobrepõe cuidadosamente os 
músculos e tendões do abdome, refor- 
cando desse modo as paredes deste último. 

Quando a operação se efetua com a de- 
vida perícia, seus riscos são mínimos. Em 
certos hospitais modernos os doentes po- 
dem sentar-se transcorridas 24 horas, e 
dar os primeiros passos ao fim do segundo 
dia. Atualmente, com a anestesia local, 
mesmo as pessoas idosas, ou as que sofrem | 
do coração, podem tirar benefícios do 
tratamento cirúrgico da hérnia e obter a 
cura que até há alguns anos lhes estava — 
vedada. A operação tem tamanho êxito 
que o exército dos Estados Unidos já | 
aceita récrutas anteriormente herniados, 
desde que tenham sido submetidos a in- 
tervenções cirúrgicas realizadas por mãos 


— Harold Danue Jacobs . 
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ELAS alturas do dia da invasão, em 
“junho de 1944, os aviões de bom- 
bardeio dos Estados Unidos e da 
_ Grã Bretanha tinham reduzido a muito 
= pouco a indústria aérea alemã, e cabia aos 
"aliados um domínio indiscutível dos ares. 
= Nos meses seguintes, prosseguiu-se nos 
- bombardeios, de maneira a não dar tempo 
- para reparos. Outras indústrias germâ- 
nicas eram tambem atingidas: fábricas de 
“tanques, de canhões, e de veículos moto- 
- rizados de transporte. Parecia que a má- 
= quina bélica de Hitler não mais poderia 
- fornecer material para uma grande ofen- 
siva. 
= Não foi assim, entretanto. 
Quando von Rundstedt entrou em 
“ação, em dezembro, na frente oeste, 
* encheu-se o ar de aviões novos, do último 
_ tipo alemão. Dispunha ele ainda de tan- 
* ques, artilharia, e transportes motoriza- 
_ dos em larga escala. E, ao mesmo tempo, 
as bombas voadoras e foguetes, em nú- 


p 


* mero crescente, castigavam a retaguarda 
aliada. 

= De onde vinha esse novo material bé- 
“Jico? Eis a resposta: das grandes e novas 
“fábricas situadas a algumas dezenas de 
metros debaixo da terra. 
“A Alemanha, freneticamente, e com 
êxito, abrira o seu caminho subterrâneo. 
No começo de fevereiro deste ano, cerca 
e 30 por cento de sua produção essencial 
e guerra era fabricada no subsolo, fora 


Os nazistas enterram 


(Condensado do «American Mercury») 
Por Edwin Muller a 


A Alemanha produz em subterrâneos bem seguros quase 
a terça parte dos elementos que necessita para a guerra 


do alcance da aviação aliada. Essa trans- 
formação não afetou apenas a estratégia 
da guerra na Europa, mas suscita pro- 
blemas, sérios e inéditos, no tocante à 
luta com o Japão: E, para qualquer possi- 
vel guerra futura, apresenta aspectos ver- 
dadeiramente fantásticos. 

Acabo justamente de visitar uma des- 
tas usinas subterrâneas. 

No terreno acidentado das Ardenas, 
próximo à fronteira da França e do 
Luxemburgo, há um longo e sinuoso vale 
onde existem muitas minas e fábricas. No 
meio do vale, acha-se o povoado de Thil, 
uma fila tortuosa de casebres. Uma estra- 
da lateral sai da povoação, e súbito desa- 
parece na encosta de uma colina. É a 
entrada disfarçada de uma velha mina. 
Os vôos de reconhecimento dos aliados 
nunca descobriram o que era aquilo. To- 
da manhã, mais de 500 trabalhadores lá 
entravam com enorme quantidade de 
chapas de metal e outras matérias primas. 
E cada dia saiam dalí mais de cem bom- 
bas voadoras, prontas para ser lançadas de 
plataformas apropriadas. 

Meu guia e eu acendemos as nossas 
lâmpadas de mineiro, e subimos a um | 
velho vagão-prancha que partiu rangendo 
através da escuridão do estreito tunel. A | 
cada lance de algumas dezenas de metros 
surgia a boca de uma galeria lateral. Após | 
um percurso de mais ou menos três quilô- 
metros, o carro parou. As lâmpadas mos- 
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traram que nos encontrávamos numa 
câmara alta e abobadada, de cerca de 20 
metros de largura, por cerca de 50 de 
comprimento. O piso era de cimento, as 
paredes inacabadas de estuque, caiadas de 
branco. Começamos a andar no meio de 
copiosa maquinaria até chegar à entrada 
estreita dando para outra câmara seme- 
lhante, que, por seu turno, dava para 
outra, e assim por diante. Nossos passos 
ecoavam quebrando um profundo silên- 
cio. Depois de passar por umas vinte 
salas, perdí a conta, mas sabia que ainda 
não vira sequer a metade delas. Todas 
haviam sido abertas na rocha por operá- 
“rios dos quais se exigiu a maior rapidez no 
trabalho. 

Centenas de máquinas importantes en- 
fileiravam-se em longa linha de monta- 
gem: motores, tornos, laminadoras e 
“ esmerilhadoras, brocas, soldadoras elé- 
“tricas, serras, tanques de ácidos. Algumas 
máquinas de fabricação alemã, outras de 
origem italiana, francesa e norte-ameri- 
_ cana. Viam-se pilhas de folhas de alumínio, 
que brilhavam, caixas cheias de peças vá- 
rias. Numa das salas, doze ou mais fusela- 
ns. Tudo como fora abandonado ante o 
anço aliado. 

À energia para mover os maquinismos 
inha de fora, mas, no caso dos fios con- 
tores ser cortados pelas bombas aliadas, 
avia geradores prontos para agir. Má- 
inas éscavadoras se achavam perto da 
tada principal para o serviço de de- 
ção, depois de um bombardeio. 

gigantesca usina subterrânea era 
“em, atividade por trabalhadores 
dos, homens e mulheres, uns 
vez, provavelmente russos, po- 
italianos. A maquinaria 
ada de maneira a reque-. 
o de inteligência dos ope- 
só, cada aparelho, em cuja 


iram grandes 


nd 
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progressos durante a guerra, explicava a 
alta produção que se podia arrancar dos 
escravos não só pouco habilidosos, como 
tambem, é claro, pouco dedicados... A 
fábrica precisava apenas de alguns con- 
tra-mestres ou engenheiros alemães, alem 
de um bando feroz de guardas da Ges- 
tapo. ; E 

O regime era mais de prisão que de 
trabalho. Alguns operários estavam aloja- 
dos em casas da povoação, dez a quinze 
pessoas apertadas num quarto; outros 
viviam em barracas levantadas sumaria- 
mente. Dormiam no chão sobre esteiras 
de palha. A primeira refeição constava de 
uma chicara de café «ersatz» e cerca de 
150 gramas de pão preto. O almoço re- 
duzia-se a uma sopa de batatas ou nabos, 
e o jantar a cerca de 10 gramas de salchi- 
cha, e outros 150 gramas do mesmo pão. 

Os vigilantes alemães trabalhavam em 
turmas de oito horas, e os operários em 
turmas de 12, que eram substituídas às 
seis da manhã e às seis da tarde. Muito 
cedo, as longas filas, guardadas pela Ges- 
tapo, marchavam para ser comprimidas 
nas pranchas, e arrastadas para as oficinas. 
Estas, iluminadas a eletricidade, eram 


bem ventiladas, não para comodidade dos — 


obreiros, mas para melhor conservação 
das máquinas. Não se via nenhuma ins- 
talação sanitária. 

Os homens que alí trabalharam, e que 
foram libertados, não podem descrever o 
ruido que os torturava. À sua lembrança, 
passa-lhes pelo olhar um traço de feroci- 
dade, ou apenas comprimem a cabeça 
com as mãos. Algumas máquinas, como 
as perfuradoras, produzem verdadeiro 
estrondo. E todas trabalhavam à máxima 
velocidade. Naquelas câmaras fechadas, o 
barulho resultava num rugido ensurdece- 
dor. 

Nas paredes, cartazes, alguns com avi- 
sos de natureza política: «Todos aquí são 


agora operários do Império Alemão. A 
saudação tem que ser Heil Hitler.» Outros 
com fotografias das destruições que as 
bombas voadoras teriam feito no campo 
inimigo. Muitos, porem, continham ad- 
vertências aos que afrouxassem no traba- 
lho. Havia um gráfico de todos os castigos, 
desde a pancada até privação de alimen- 
tos e água. Os chefes e os guardas da Ges- 
tapo iam de um lado para outro, pelas 
filas, fiscalizando a produção. De tempo 
em tempo, puxavam violentamente da 
fileira um mais vagaroso, que era brutal- 
mente castigado alí mesmo, para exem- 
plo aos demais. 

Nunca se verificou nenhuma rebelião. 
Após o trabalho, atordoados pelo ruido e 
pela fadiga, os operários não podiam fa- 
zer mais do que arrastar-se para casa, e 
cair sobre o colchão de palha. Tendo 
estudado e inspecionado esta e outras fá- 
bricas, os observadores do exército norte- 
americano não crêem que se possa contar 
com esses pobres trabalhadores forçados, 
para um trabalho eficiente de sabotagem. 
Algumas usinas subterrâneas de boa ins- 
talação foram descobertas em adegas e 
tuneis nos paises libertados. E as desco- 
bertas na França, na Bélgica e no Lu- 
xemburgo nada são, se comparadas com 
as do próprio Reich. 

Foi uma idéia tardia dos nazistas, esta 
de instalar as suas fábricas subterranea- 
mente. No começo da guerra, viviam se- 
guros de que todo o território germânico 
estava completamente livre dos ataques 
aéreos. Depois, começaram a temer o 
desenvolvimento dos enormes aviões de 
bombardeio artilhados, como os «Lan- 
caster» e os «Halifax», da Inglaterra, as 
«Fortalezas Voadoras» e os «Liberators», 
dos Estados Unidos. Ante a incursão 
aérea inglesa, de mil aviões, sobre Co- 
lônia, em 1941, é que decidiram tomar 
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consumiu um ano de trabalho. Em mea- 
dos de 1943, as instalações subterrâneas 
já iam adiantadas. A mudança era feita 
numa sequência bem planeada, afim de 
não perturbar a produção. Sempre que 
possivel, escolhia-se uma mina ou um 
tunel abandonado, cuja entrada na en- 
costa de uma colina oferecesse proteção 
contra bombardeios. Quando essa entrada 
não possuia defesa natural, guarneciam- 
se os primeiros 40 metros com uma massa 
de concreto de quatro a dez metros de 
espessura. 

Em algumas das usinas, trabalham 
mais de dez mil homens. Há nelas ainda 
arsenais e depósitos subterrâneos para 
bombas, granadas, aviões e combustivel. 


. Depois da grande incursão aérea sobre 


Peenemiinde,* as fábricas de V-r e V-2 e 
os seus laboratórios passaram a funcionar 
inteiramente em instalações subterrâneas. 
E provavel que grande parte da indústria 
leve germânica, como seja a de manufa- 
tura de armas leves e munição, instru- 
mentos elétricos e de precisão, etc., esteja 
instalada tambem no subsolo. As fábricas 
de tanques, locomotivas e artilharia pe- 
sada exigem máquinas poderosas e enorme 
espaço, mas assim mesmo temos conheci- 
mento de uma fábrica de locomotivas 
abaixo do nivel do chão. 

Os alemães não resolveram ainda o 
problema quanto a algumas indústrias, 
como, por exemplo, a do aço. Impossivel 
fazer funcionar um alto forno ou uma 
refinadora de óleo debaixo da terra. 

Como poderão os aviões agir eficiente- 
mente contra tais instalações subterra- 
neas? Eis a única resposta: impossivel. 
Poder-se-á talvez obstruir a entrada, mas 
isso representa no máximo pequena in- 
terrupção no serviço. Não é dificil des- 
truirem-se os caminhos que levam às fá- 


*Vd. «Quarenta minutos que decidiram a guerra», 
Seleções, janeiro, 1945. 
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bricas, mas isso tambem se restaura facil- 
mente. Na realidade, a única maneira de 
inutilizar uma forja dessas é capturá-la. 
É tarde demais para os alemães cava- 
rem subterrâneos suficientes para toda a 
indústria de guerra. Mas os japoneses, 
que tambem vivem em pals montanhoso, 
de minas e tuneis, podem ter tempo para 
fazer algo mais. $ 
Tudo isso sugere novas concepções 
para uma guerra futura. Preparando-se 
para ela, certamente as nações não 
subestimarão essa nova e inexpugnavel 
defesa. Farão por certo galerias especial- 
mente estudadas para a instalação de f4- 
bricas. Todas as usinas essenciais, que 
hoje se encontram à superfície, corres- 
ponderão a locais ainda maiores, a elas 
destinados, sob o chão. Haverá mais 
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quartéis, hospitais, escolas, igrejas e até 
áreas de recreio, tudo subterrâneo. Gran- 
des quantidades de alimentos poderão ser 
aí armazenadas. À guerra estalará, não de 
maneira anacrônica por mera declaração, 
mas por meio de salvas de milhares de 
bombas voadoras voando pelas fronteiras, 
ou através dos mares. Quando a estru- 
tura exterior começar a esbarrondar-se, 
populações inteiras mover-se-ão para o 
interior da terra, como marmotas assus- 
tadas. E imediatamente a superfície do 
solo parecerá quase vazia de vida, trans- 
formada num inferno de fogo, explosões 
e gases venenosos. 

E os habitantes de Marte, vendo tudo, 
poderão até sentir-se um tanto embaraça- 
dos ante o caminho que toma a nossa agi- 
tada civilização terrestre.., 


teve que viajar de pé desde a Irlanda! 


ios 


Cine-jornal... da guerra 


@ Os passacerros que viajam de pé, nos bondes, nos ônibus, e nos trens, po- 
dem consolar-se com o que aconteceu com um dos redatores de um jornal de 
Nova York. Regressando da Inglaterra em um avião de bombardeio, o jornalista 


— Herald Tribune de Nova York 


— @ Os inptos Chipeva, que ainda vivem numa ilha do Lago Michigan, conser- 
vam o costume antigo de prover os seus mortos com alimentos para a grande 
| viagem que os leva, segundo sua crença, aos Felizes Campos da Caça. Quando 
cacique faleceu, recentemente, os índios colocaram em seu caixão as provisões 
costume: água e frutas. E acrescentaram os cartões de racionamento do fale- 


—Colaboração de John David Pike 


i 


uena cidade norte-americana, um açougueiro, cansado de dizer 
», pendurou junto do balcão um rabo de vaca com o 


Nada como uma boa cama 


(Condensado de «Personal Pleasure») 


Rose Macaulay 


1. Ir para a cama... 


ONSIDERANDO O fato de que, em uma 
C existência normal, cada dia que 
Deus nos dá, por mais exhaustivo ou ven- 
turoso que seja, sejam quais forem as cir- 
cunstâncias em que decorra, termina 
sempre na cama—não sei por que razão o 
dia todo, todo dia, não consiste unica- 
mente em uma marcha esperançosa e 
triunfante em direção a esse delicioso e 
bendito final. Se ir para a cama não fosse 
coisa tão comum, mas algo realmente 
raro e estranho, tal ventura seria tido, 
seguramente, como um luxo exclusivo 
dos deuses, muito acima das pobres aspi- 
rações humanas. 

Entramos num paraiso: empinamos os 
travesseiros, de modo que, deitados de 
lado, repousemos a cabeça confortadora- 
mente, num ângulo propício, tendo à 
mão um livro; e, à sombra protetora do 
abajur, a página que lemos se ilumina de 
uma luz suave e radiosa, destacando-se na 
escuridão circundante como uma boa 
ação num mundo de maldades. Lemos, 
como é de se supor, uma novela; preferi- 
velmente uma novela ligeira, que apenas 
chega ao cérebro, sem aprofundar-se 
muito. Nada de poesia, de história, de en- 
saios, ou de biografias, leituras próprias 
para o dia, porque estimulam o pensa- 
mento, tiram o sono, acendem mil luzes 
na cabeça: uma história que nos prende a 
atenção docemente, levando-nos meio 
entorpecidos de episódio em episódio, 


= entre aventuras que nos encantam, mas 


que não requerem nenhum esforço men- 
tal; uma história que nos diverte, que nos 


= emociona ou nos deleita, mas que não nos 


\ 


perturba ou nos excita—para que:o sono, 
esse tímido pássaro noturno, não se 
espante, quando voejar por sobre a nossa 
cabeça, cada vez mais perto, até que suas 
asas rocem os nossos olhos, e o livro subi- 
tamente resvale em nossa mão. Então, 
pomos o volume para um lado e apaga- 
mos a luz. O leito, negro e profundo 
como o remanso de um rio, recebe-nos 
em seus braços: e nós nos afundamos ne- 
les, flutuando na esteira fugitiva de um 
sonho, como numa torrente suave que 
deriva, entre terras fantásticas e som- 
brias, que nunca podemos ver de olhos 
abertos. 


2. Não sair da cama... 


E POSSIVEL que já se tenha dito tudo o 
que se possa dizer sobre esse assunto 
inesgotavel. Nada impede, entretanto, 
que contribuamos com a nossa parcela de 
eloquéncia para louvar, mais uma vez, 
tão grande maravilha. Mas o caso é este: 
uma vez na cama, porque sairmos dela? 
Toda a gente percebe isso claramente to- 
das as manhãs, e todavia quase todas as 
manhãs toda a gente abandona a delícia 
do leito (onde grande parte de nossos ne- 
gócios podia ser realizada, se quiséssemos, 
com muito menos dispêndio de esforço e 
de tempo), para se atirar às friezas e às 
lutas do mundo exterior. 

«Aprende com a formiga, preguiçoso!» 

Sim, mas a formiga dispõe de uma aco- 
modação miseravel, para descanso, com- 
parada com a nossa. Não é de admirar, 
portanto, que ela seja madrugadeira. 
Levantar-se, para a formiga, não é sair de 
um mundo delicioso de sonhos que re- 
pousa em molas suaves, entre lençóis ma- 


cios, que nos cobrem com à a das 
pálpebras ao cobrir os olhos sonolentos; 
“não é, tambem, a perspectiva de tomar 
uma chícara de café vivificante, que 
dispersa as névoas sonolentas do cére- 
“bro; de ler os jornais matutinos, recem- 
saidos das rotativas, discretamente espe- 
rando para desdobrarem ante nossa vis- 
“ta as novidades recônditas que contém; 
nem de receber a pilha de missivas que 
nos trazem, envoltas na discreção dos en- 
“ velopes, as mensagens de interesse pessoal 
* e imediato. 
= Nada mais próprio do que, enquanto 
amos o café, refletir sobre as coisas 
“grandiosas que, na cama, os homens já 
“fizeram: Milton compondo grande parte 
a do seu Paraiso Perdido; Dido e sua corte 
festejando Enéias e seus guerreiros, e ou- 
indo a triste história de suas viagens; 
radores e ditadores, apreciando, ao 
la música, as bailarinas da sua corte; 
r John Suckling, praticando os jogos de 
rtas que eram o seu meio de vida; 
b tudando matemática; gene- 
lo combates e ordenando 
ra o inimigo; reis da França 
seus ministros, e resolvendo 
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ar “ Interlúdio 

ADE de neve tinha transformado uma avenida de Chicago num 
= gelo derretido. Uma pequena linda, parada num cruzamento de 
da calçada, estendeu o pezinho elegante, indecisa, e recolheu-o e 
(o) inspetor do tráfego, irlandês enorme e vermelho, olhou a 

atia. Em um minuto, suspendeu o tráfego, foi à esquina, — 
»raços, atravessou a rua e colocou-a, com todo o cuidado, Xi 
fal tocou o chão, a jovem, com os olhos fuzilando, deu-lhe | 


os negócios do Estado; Lady Mary Wort- 
ley Montague recebendo poetas, primei- 
ros ministros e notícias de vitórias; e 
Samuel Johnson, permanecendo no leito 
todos os dias até uma ou duas da tarde, 
embora sempre planejasse levantar às 
oito da manhã, e dizendo aos jovens que 
quem não desperta cedo nunca chega a 
realizar coisa alguma... Não há dúvida 
que o leito tem sido o cenário de impor- 
tantes acontecimentos da humanidade, e 
só o fato de se pensar em tal poderá cons- 
tituir a ocupação de uma manhã inteira. 

Mas o prazer de estar na cama, à me- 
dida que o dia avança, é prejudicado pela 
aborrecida apreensão que pouco a pouco 
nos invade: porque, cedo ou tarde, al- 
guem que mora sob o nosso teto vem fa- 
talmente perguntar se estamos doentes... 
Oh manes dos grandes apreciadores da 
boa cama! Então havemos de estar enfer- 
mos, só porque preferimos o encantador 
refúgio do nosso leito? Recostemo-nos, 
portanto, novamente, e, firmemente en- 
trincheirados entre os travesseiros, aguar- 
demos o avanço do dia belicoso, cujos 


ataques são menos rudes contra aqueles | 


que deitados os recebem. 


= 


Meio milhão de japoneses isolados no Pacifico 
podem fundar um império que sobreviva à derrota 


Ficam atrás 500.000 japoneses | 


(Condensado de «Liberty ») 


Por Morris Markey 


UE SE DEVE fazer desses quinhen- 
tos mil japoneses, que o exército 
e a marinha dos Estados Unidos 
deixaram atrás de si, ao saltarem rapida- 
mente de ilha em ilha através do Paci- 
fico? Como disse o Almirante Nimitz, 
ficaram secando na parreira, e, do ponto 
de vista militar, estão realmente mirra- 
dos na cepa. Olhando, porem, para o fu- 
-turo do Pacífico, quando estiver termi- 
nada a última batalha, já há autoridades 
no assunto que declaram: «Se não vamos 
desenterrar e destruir os japoneses que se 
deixaram para trás, eles acabarão por do- 
minar o Pacífico, tão certo como se 
tivessem ganho a guerra.» 

A grande maioria deles são soldados, 
sendo alguns técnicos ou operários. Há, 
tambem, centenas de mulheres japo- 
nesas: esposas de oficiais, enfermeiras e 
prostitutas. No Pacífico do Sul, na Nova 
Guiné, na Nova Irlanda e nas Ilhas Salo- 
mão há uns 100.000 japoneses. Os 400.000 
restantes estão espalhados por todo o 
Pacífico Central, da ilha do Oceano, a 
oeste das Ilhas Gilbert, através dos qua- 
tro grandes recifes das Ilhas Marshall, até 
Wake e Truque e as ilhas setentrionais 
do grupo das Marianas. 

Os navios japoneses não poderão levar- 
= lhes provisões, porque a marinha ameri- 

“cana mantem uma patrulha constante. 
_ Tãopouco poderão receber auxílio pelo 
““ar, porque, uma ou duas vezes por sema- 
“na, os aviões aliados bombardeiam as pis- 
_ tas dos seus campos de aviação. As foto- 


grafias mostram que, lá em baixo, aquela 
gente trabalha desesperadamente para 
consertar as avarias, na esperança de que 
um avião japonês possa aparecer. Mas, 


logo que a tira de terreno está quase pre- 
parada para o pouco provavel aconteci- — 


mento, os bombardeiros tornam a des- | 


fazê-la tranquilamente. É coisa já ro- 
tineira. 
Esses japoneses que ficaram para trás 


ocupam ainda dois terços do território 


da Nova Guiné. Os indígenas, de pele 


negra e cabelo encarapinhado, que dantes | 


eram canibais, e caçadores de cabeças, 
são incontestavelmente leais aos Aliados. 
E comum serem portadores de informa- 
ções, que retratam bem a maneira de 
viver dos japoneses, ao General Sir 
Thomas Blamey, Comandante das For- 
ças de Terra no Sudoeste do Pacífico. 
Parece que os japoneses, povo conhe- 
cido como engenhoso e cheio de recursos, 
conseguiram tornar-se totalmente inde- 
pendentes do auxílio da metrópole. O 
solo da Nova Guiné é rico, e eles culti- 
varam áreas enormes, tendo introduzido 
a sementeira do arroz e usado métodos 
eficientes de criar galinhas e porcos, que 
roubaram aos indígenas. O General Bla- 
mey, preocupado com o problema, de- 
clarou: «A colonização japonesa na área 


por onde já passamos, nas ilhas da Nova 


Guiné, é um fato inegavel. Essa gente ab- 
sorverá e dominará aquela zona no futuro, 
a não ser que os arranquemos pela raiz.» 

No atol de Majuro, um dos objetivos 


ae 
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aliados nas Ilhas Marshall, realizou-se, de 
fato, essa profecia. Quando entramos na 
"imensa lagoa, ficamos surpreendidos ao 
= verificar que não estava defendida. A 
“guarnição japonesa partira meses antes, 
= para concentrar a sua força nas quatro 
“fortalezas dos atóis orientais do grupo por 
“onde já tínhamos aliás passado. E leva- 
ram consigo todas as mulheres locais, dos 
* 16 aos 40 anos. É claro que a geração re- 


“sul 


oa 
ltante será mestiça. Mas os polinésios e 
os melanésios não diferem muito dos ja- 
- poneses em cor e estatura, por muito di- 
| versos que sejam a sua tradição e O seu 
peramento. E os pais japoneses tem 
talento especial para educar e disci- 
“ plinar tendenciosamente. 
* Recentemente o comandante dum 
destróier americano, fazendo a sua pa- 
trulha regular a umas 20 milhas ao largo 
atol inimigo, nas Ilhas Marshall, 
istou uma canoa a vela. O seu solitário 
egante veio a bordo: era o chefe dos 
ígenas locais, e fizera-se ao largo, na 
sperança de encontrar um navio ameri- 
cano, para lhe fazer um pedido. A sua 
= gente, cerca de 200 famílias, estava so- 
tudo muito. Os japoneses sequestra- 
-lhe mais de metade da pesca, e 


eas detidas pelos aliados 


RARO te > SS St 


SELEGOES DO READER’S DIGEST 


“cerca de cem canoas numa longa fila, 


Áreas detidas pelos japoneses 


. Julho 


frutos das árvores, não lhes deixando bus- 
car refúgio quando apareciam os bom- 
bardeiros americanos. Não poderia a ma- 
tinha levar o seu povo daquela ilha para 
outra em que estivessem sob controle 


americano? E: 
O comandante do destróier respondeu 


que era possível, e o chefe indígena na- 
vegou de volta à ilha. Entre a meia noite 
e a madrugada o destróier aproximou-se 
de terra. Era uma noite sem luar. Da 
praia, surgiu uma procissão extraordiná- 
ria: dezenas e dezenas de canoas, trazendo 
toda a população do atol, navegavam a 
vela, impulsionadas silenciosamente. 
Sairam da escuridão para o destróier 
que os esperava. Arriaram-se cabos. E, 
quando o sol se ergueu sobre o Pacífico, 
brilhou sobre um cortejo fabuloso: um 
destróier americano levando a reboque 


cada barco apinhado de homens, mu- 
lheres e crianças. Dentro em breve esta- 
vam instalados em nova terra, dispondo 
de comida e assistência médica, os ho- 
mens passando a construir novas chou- 
panas. 
A marinha obteve desse chefe e dos 
seus súditos um relato excelente da vida | 
dos japoneses na guarnição. Estes haviam 
tentado plantar hor- 
tas, mas antes que 
alguma planta come- _ 
çasse a crescer os 
lotos americanos 
descobriam as cl 
reiras e largavam- — 
lhes várias bombas. | 
O arroz tinha-se es- 
.gotado havia muito 
tempo, assim como 
o salmão de conser- 
va e outros gêneros” 
que haviam trazido 
do Japão, ao passo 


ILHAS 


BA ad a 


1945 


que as galinhas e porcos dos indigenas 
foram comidos até o último. O alimento 
principal era o peixe, que comiam sem 
sacrifício, por ser o artigo mais corrente 
da alimentação japonesa. As ilhas de 
coral não são facilmente cultivaveis; ter- 
reno arenoso, ventos incessantes e chuvas 
escassas tornam a agricultura quase im- 
possivel. Mas conseguiam cocos, palmito, 
raizes de taro e sementes de pândano, e 
tudo isso era comestivel. 

Os indígenas calculavam que a guar- 
nição original de japoneses teria sido de 
uns 7.000, dos quais ainda estariam vivos 
uns 4.500. Grande número deles tinha 
sido morto pela aviação americana; o 
resto morrera de beri-beri, agravado pela 
má alimentação, disenteria e outras 
doenças. 

Os japoneses forçaram os indígenas a 
trabalhar para eles, ajudando a recons- 


truir a carreira do campo de aviação 


cada vez que esta era destruida, ou abri- 
gos anti-aéreos, ou montagens de posi- 
ções de artilharia anti-aérea. Apodera- 
ram-se de todas as moças indígenas da 
ilha, do que resultou elevada natalidade. 
Os abrigos contra as bombas eram de 
construção sólida, e ultimamente os 
reides americanos estavam causando pou- 
cas baixas. Parecia que os japoneses ti- 
nham bastante munição anti-aérea (fato, 
aliás, que os pilotos americanos podem 
confirmar), e o cacique tinha a impressão 
de que eles recebiam mais munições. 
A marinha americana teve ocasião de 
confirmar esta última impressão pelas 
suas próprias observações. Durante meses 
haviam os americanos operado no Pacifi- 
co, sem ser incomodados pelos subma- 
rinos. Parecia provar-se à evidência que 
os japoneses estavam usando sua esqua- 
dra de submarinos para manter contacto 
com os isolados pontos fortificados, que 
haviam sido transpostos pelos america- 
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nos. É claro que eram muito limitados os 
aprovisionamentos que lhes seria possivel 
entregar, por meio desses navios: talvez 
artigos médicos e munições, mas, com 
certeza, nem alimentos nem reforços. 

É lógico admitirmos que esse atol é 
típico. Os japoneses conseguem sobre- 
viver; e o problema é ainda mais simples 
quando estejam reunidos em grandes 
massas, como no fertil atol de Truque. 

Note-se bem que nem uma só guarni- 
ção das ilhotas, que têm sido deixadas 
para trás, pensou ainda em render-se. O 
motivo talvez seja que esses japoneses 
isolados escutam a propaganda da sua 
pátria. Sabe-se o que dizem tais emissões: 
temos ouvido anunciar centenas de vezes 
que toda a esquadra americana foi meti- 


da no fundo, que os japoneses estão ob- 
tendo as mais estrondosas vitórias em 
terra e no ar. É possivel que muitas | 


dessas emissões de rádio sejam destinadas 
ao meio milhão de japoneses, separados 
do mundo nessas ilhas do Pacífico, e 
crentes que serão socorridos ou receberão 
reforços a tempo de participar na vitória 
do Império. : 

Mas afinal que solução se poderá dar? 

Não parece muito provavel que esta 
gente morra de fome, e os prejuizos cau- 
sados pelos bombardeios têm um limite. 
Seria uma desilusão terrivel para nós se, 
em seguida à rendição incondicional dos 
japoneses, tivéssemos que fazer uma 
«limpeza geral» numa centena de forta- 
lezas, pequenas mas resistentes, cujos co- 
mandantes não reconhecem as notícias de 
tal rendição, nem mesmo acreditam ne- 
las. Mas parece ser essa a perspectiva 
inevitavel, porque, em caso contrário, as 
ilhas do centro e do sul do Pacífico serão 
japonesas e, como tais, uma ameaça cons- 
tante para a paz do Pacífico. Mesmo na 
derrota, o império japonês teria absorvi- 
do um novo mundo para si próprio. 


Depois de um rápido chuveiro, O sol 
areceu, lavado e sorridente (A. Navarro)... 
jm céu de porcelana em manhã de 
cristal (Emílio Kemp-1)... Borboletas tam e 
inham na azáfama multicor das leves 
asas. (Medeiros e Albuquerque-2)... Os yentos, 
“a galope, resfolgavam (Guerra Junqueiro-3) 
Tristeza: Um velho diante de uma loja 
à e brinquedos (Álvaro Moreyra-4) 
“Solitária como o tique-taque de um 
“relógio numa casa vazia (Clarice Lispector- 
... Manso como um laguinho margi- 
ado de flores (Campos Junior-6)... Influen- 
ciavel como um termômetro (Milton G. 
à 
ão dizem nada ou falam em latim, 
é uma maneira erudita de ficar ca- 
(Ramalho Ortigão-7)... Era um desses 
mens que não aumentam a humani- 
quando nascem, nem a diminuem 
do morrem (Machado de Assiz-8) 
escuridão é como um grande grito 
le não se ouve (Alceu Vamozzi-g)... A cha- 
a vela subia como aspirada pelo 
so silêncio (Horácio Quiroga-10) 
grimas rolavam-lhe pelas faces, 
s como a chuva por um muro em 
(Eça de Queiroz-r1)... Raivas diver- 
s, como fósforos acesos, começavam 
diar-me (José de Medeiros Cavalcanti)... 


como émbolo de locomotiva 


e di (Lgonel A. Elias)... 
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A tarde calma ia ajeitando sobre si o 


manto cinzento do crepúsculo (Campos 
Pereira-12).. Uma nuvem carrancuda 
mandava-me abrir o guarda-chuva 
(Érico Veríssimo-13)... Há uma noite pro- 
funda, um céu pesado que chega até a 
beira de minha cama (Graciliano Ramos) 


Eulália tinha 19 anos na certidão do 


batismo e 30 no cérebro (Machado de Assiz- _ 


14)... Uma senhora mais volumosa que 
uma enciclopédia (Eustérgio Verbel)... Ela 
chegava à idade em que a voz muda de 
não para sim (Ellen Lyons) 


E sonetou-a inteira, dos cabelos aos 
pés (Monteiro Lobato-15)... Frases que não 
esperam resposta; frases só pra certidão 
de existência junta (Mário de Andrade) 


O urucuzeiro, carregado, salpica um 
“pingo de sangue, na parede verdíssima 
da mata (Paulo Bentes-16)... O trem varava 
a floresta peluda e ia acordar o silêncio 
verde da solidão amazônica (Peregrino 
Junior-17) 

Um ventinho triste, como orfão extra- 
viado, errava pelo morro (Hugo Wast)... 
Um córrego murmurante que saía a 
passeio (G. Zamacona).. O machado, na 
mata, dialogava com o eco (A. J. Monsalva).. 
Apagaram-se as luzes e se acenderam os 
vagalumes (Garcia Lorca) 


Alegres peças de roupa infantil na cor- 
da, inchadas pelo vento como à espera 


de umas palmadas (Christopher Morley) 
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@ Um médico de Lima demonstra que é mais 
simples e econômico formar cidadãos uteis 


do que manter multidões de incapazes 
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A UMA geração apenas, as crianças 
IH abandonadas de Lima, capital 
do Perti—orfaos e enjeitados— 
eram levadas a trés antigos asilos, verda- 
deiras prisões situadas no coração da: ci- 
dade. Aí viviam em promiscuidade, num 
ambiente sombrio, metidas em imundos 
uniformes, tudo como que de propósito 
para tornar mais negro o destino infeliz 
desses pequeninos seres. Quando de lá 
saiam, concientemente inferiores, física, 
moral e mentalmente, eram a matéria 
prima que serviria de sustento à mendi- 
cância e ao crime. 

Hoje, essas crianças vivem num local 
considerado um dos mais saudaveis e ale- 
gres da América do Sul. No alto de um 
penhasco lavado pelo sol do Pacífico, lá 
se vêem trinta bonitas construções no 
meio de árvores, jardins, parques infantis 
e piscinas, lembrando uma colônia de 
férias reservada aos privilegiados. 

Quando deixam esse retiro, os peque- 
nos ostentam excelente aparência, vão 
bem vestidos e preparados para profissões 
a que acorrem levando a sua caderneta 
de caixa econômica com um pecúlio de 
seiscentos soles, ou sejam dois mil cru- 
zeiros aproximadamente. Nenhum dos 
egressos dessa colônia, durante os últimos 


catorze anos, teve ainda qualquer ficha 
policial, e muitos alçaram-se a postos de 
confiança na vida comercial da cidade. 
As instalações situadas nesse rochedo 
ensolarado—o Puericultório Perez Arani- 
bar—devem-se ao trabalho de um ho- 
mem pequenino, velho médico peruano 
que deu a Lima e a outras cidades duas 
grandes lições de assistência social: 1—E 
mais facil e mais barato produzir cida- 


dãos uteis do que sustentar homens in- 


capazes; 2—Grandes instituições podem 
ser construidas sem grandes verbas. 
Desde que ficou convencido dessas ver- 
dades, o dr. Augusto Perez Araníbar as 
vem provando por meios diversos. Seu 
melhor argumento, entretanto, foi a ma- 
ravilhosa cidadezinha infantil plantada 
na orla marítima, que traz o seu nome. 
Andava perto dos sessenta anos de 
idade, quando a idéia se tornou realidade. 
Durante muito tempo, médico de algu- 
mas das melhores famílias do Perú e com 
longa atividade na prática de uma cari- 
dosa assistência em toda a cidade, foi o 
presidente da Beneficência, velha organi- 


- zação de assistência e caridade. No exer- 


cício desse cargo cabia-lhe inspecionar os 
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tenebrosos orfanatos existentes, e investi- 
gar o estado sanitário da garotada que 
vivia pelos bairros pobres. Não admira, 
pois, a sua consternação, que o levava, 
indignado, a indagar a st próprio: Como 
poderão preparar-se normalmente para 
a vida os pequenos seres oriundos desse 
E ambiente infecto? 

4 E o bom médico começou a abrir-se 
' com alguns amigos ricos: «Sustentar es- 
sas crianças para que possam volver à 
mesma sujeira anterior, não resolve o 
problema. O que estamos fazendo é for- 
| mar gerações de homens inuteis ou mes- 
HE | mo perniciosos. Precisamos ensinar-lhes 
| não só que a vida é melhor do que isso 
que eles conhecem, mas tambem que po- 
dem livrar-se da miséria em que vivem.» 
o O seu plano consistia em fechar aque- 
o les horriveis asilos, substituindo-os por 
uma colônia à beira mar, onde a petizada 
pobre vivesse uma vida saudavel, feliz, 
numa base de respeito e compreensão 
mútuos; onde a alimentação se fornecesse 
consoante um- plano dietético conve- 
= niente; onde houvesse luz e sol, ginástica 
e ar livre do mar; onde as crianças adqui- 
rissem noções de dignidade, asseio e de- 
coro pessoal; onde houvesse árvores, gra- 
mados, fontes, flores, casas atraentes, 
música e beleza. E falava até em cinema 
e piscina. 
Muita gente abastada espantou-se com 
is devaneios. Esse homenzinho preten- 
dia construir «um palácio para os po- 
res» e dar aos enjeitados sociais todas 
as regalias dos meninos ricos. 
= «E justamente isso,» rosnava o velho 
médico. «E mais ainda, se for possivel. 
s precisam de muito mais. Ensinar a 
er dessas crianças que dependerão 
empre da caridade alheia é transformá- 


que temos feito durante séculos 
ultado aí está: ruas cheias de men- 
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digos. Essas crianças nunca deveriam sa- 
ber que não passam de esquecidos da 
sorte.» , 

A fatal pergunta da má vontade: «E 
o dinheiro para isso tudo?», dava ele 
respostas tão espetaculares, que, diante 
disso, dois presidentes do Perú tentaram, 
sem êxito aliás, fazê-lo ministro da Fa- 
zenda... 

Vale a pena conhecer-se a primeira ten- 
tativa para a realização do projeto. Sabia 
ele que importante e custoso litígio se 
arrastava por várias décadas nos tribunais 
do Perú. Tirando partido do conceito de 
honestidade de que gozava, conseguiu 
que os advogados de ambas as partes o 
nomeassem árbitro. Seguiu-se um acordo 
e ele recebeu cem mil soles (cerca de 
trezentos mil cruzeiros) de remunera- 
ção, que destinou por inteiro a dar início 
ao plano que o obcecava. 

O passo seguinte seria naturalmente a 
escolha de um terreno. Mas o dr. Perez 
Araníbar recusou-se a aceitar os lotes em 
más condições, que em geral se ofereciam 
para semelhantes realizações. Primeiro, 
tratou de inteirar-se da temperatura e 
umidade médias ao longo do litoral, para 
pôr os olhos sobre o sítio mais saudavel 
que houvesse por alí, com vinte graus 
menos de umidade do que a nevoenta 
cidade de Lima. Acontece, porem, que 
a escolha coincidiu com a situação de um 
subúrbio elegante, cujos residentes diri- 
giram ao Congresso um protesto, pela 
desvalorização que iriam ter as suas pro- 
priedades. Mas encontraram o médico 
pela frente. Perguntava este se o futuro 
de inúmeras crianças valia menos no Perú 
do que um punhado de dinheiro de um 
D. Alfonso qualquer. A resistência foi 

afinal vencida, e teve início a execução do 
plano, com a publicidade mais favoravel. 

Tornou-se logo evidente que não se 

poderia contar com grandes auxílios. Em 
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geral, a riqueza no Perú constitue-se de 
terras e minas que se vão transferindo 
através de gerações. Raras são as fortunas 
líquidas. De modo que o autor da inicia- 
tiva meteu-se à cata de contribuições mo- 
destas, encontrando, muito embora, meia 
dúzia de doadores generosos que subs- 
creviam quantias variando de vinte mil 
a duzentos mil soles. Certo homem de 
fortuna, dentre os mais importantes, não 
se mostrou muito acolhedor quando pro- 
curado pela primeira vez. Entretanto, 
poucas semanas. depois, mudou de opi- 
nião, motivo por que telefonou ao con- 
sultório do médico, que não pôde atender 
por achar-se, no momento, ocupado. 
Mais tarde, deu outro telefonema para 
a Beneficência, mas o doutor presidia, no 
instante, uma reunião do Conselho Dire- 
tor. Finalmente, à noite, o capitalista 
embarafustou pela residência de Araní- 
bar, para dizer-lhe: «E dificil falar com 
você. Pois aqui tem duzentos e cincoenta 
mil soles!» 

Entretanto, não eram bastantes as con- 
tribuições obtidas. Guiado por súbita 
inspiração, o doutor passou em revista os 
registros de donativos feitos 4 Beneficén- 
cia, desde um século atrás, encontrando 
notícias de legados que deveriam ter sido 
entregues à sociedade, e não o foram. 
Dentre eles, figurava o inventário de Pa- 
tricia O’Higgins, irmã e herdeira do li- 
bertador do Chile, morta três quartos de 
século antes, sem testamento e, aparente- 
mente, sem deixar herdeiros. A Benefi- 
céncia, à qual fora reservada parte desse 
inventário, deixara de acompanhar o pro- 
cesso alguns anos antes. Recusando-se a 
aceitar a causa como perdida, Aranibar 
reabriu o processo, deitando a mão, afi- 
nal, sobre 250 mil soles, que bem o re- 
compensaram por seus esforços. O mesmo 
sistema, aplicado a várias outras questões 
abandonadas, facilitou a obtenção de 


mais uma soma consideravel. Passou ele, 
então, a frequentar as salas de espera do 
Senado e da Câmara. Conseguiu que o 
Congresso decretasse, a favor da Bene- 
ficência, um imposto de seis por cento 
sobre os prêmios pagos pelas ricas empre- 
sas concessionárias das loterias de Lima 
e de Callao; e à direção da Beneficência 
convenceu ainda lançasse títulos de em- 
préstimo garantidos por essa renda certa. 
Finalmente, após acurados estudos sobre 
preços de construções, obteve dos con- 
tratantes que lhe concedessem grandes 
reduções nos seus próprios lucros. 

Hoje em dia, o seu «palácio dos des- 
herdados», com construções e jardins 
mais bonitos do que os de muitos colégios 
modernos, conta uma renda anual de 
cerca de um milhão de soles, mas o dou- 
tor faz ver, triunfalmente, que o custo 
da educação de uma criança, sob condi- 
ções ideais, é apenas de 400 soles (1.240 
cruzeiros) por ano, pouco mais do que 
se gastava antes com os asilos sombrios 
e sem higiene. 

Como o seu primeiro pensamento fosse 
a saude ameaçada dos menores abando- 
nados, ele deu à colônia o nome de Pueri- 
cultório, mas a diretoria da Beneficência 
fez questão de que se lhe acrescentasse o 
nome do seu criador. 

O princípio orientador inicial da insti- 
tuição é a saude do corpo. Cada criança 
admitida é submetida a exame médico 
completo e, periodicamente, a outros, 
para investigação de enfermidades ou ta- 


ras hereditárias. Os que apresentam qual- 


quer deficiência são separados e subme- 
tidos a regime especial, dieta, exercício, 
repouso e vida inteiramente ao ar livre. 
Para os mais fortes, há ginásios, natação 
e todos os tipos de jogos em conjunto. 
Alem de cerca de mil e cem crianças 
anuais, a colônia encarrega-se de receber 
ainda outras seiscentas de três em três 
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meses, oriundas das camadas menos pro- 
tegidas de Lima e destinadas às escolas 
especializadas da colônia, onde irão habi- 
tuar-se com o banho diário, a escova de 
dentes, dieta racional e ambiente sauda- 
< vel para brincar; esse novo gênero de 
vida sempre lhes aumenta, inicialmente, 
de dois a cinco quilos de peso. Uma seção 
menor encarrega-se das crianças tempo- 
rariamente separadas dos pais. O Pueri- 
cultório, dessa maneira, tornou-se um ele- 
‘mento de revitalização física da velha 
cidade, nas suas raizes mais tenras, justa- 
mente as mais ameaçadas. 

Nesse plano em prol da boa saude, a 
instituição preocupa-se com o desenvol- 
` vimento em cada criança, antes de tomar 
- propriamente contacto com o mundo, 
= das suas aptidões naturais e a confiança 
em si própria. E a vigilância essencial até 
| os treze anos está firmada no princípio 
“elementar de que cada pequeno tem o 
direito de ser um ente perfeitamente nor- 
mal. Aprende que o futuro depende dos 
seus próprios esforços e não da camada 
= social de que provem. «Demonstramos 
a eles que tambem sao criangas felizes, » 
afirma o doutor Araníbar; «que não são 

“mais enjeitados, mas filhos adotivos da 
-= sociedade, e que vivem em melhores con- 
lições do que a maioria dos que se acham 
do outro lado. » 

“Tudo indica que ele tem razão. Os ga- 
_ “Fotos, nos seus uniformes bem escolhidos, 

ipresentam aspecto superior aos de qual- 
“quer escola particular. O sol e o ar da 
raia, a alimentação apropriada, a ginás- 
“tica e o sono tranquilo dao-lhes, em con- 
o, a melhor aparência física possivel. 
Começa aos treze anos o preparo para 
a vida prática: metade do dia se gasta em 
lhos escolares, o resto do tempo em 
es uteis. Cada criança foi já ob- 
seus gestos e inclinações, em 
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comega a aprender um ofício. Se demons- 
trarem aptidão, os meninos podem ainda 
matricular-se em cursos comerciais ou 
cultivar seu pendor pela música, em con- 
tacto com a banda ou a orquestra do 
Puericultório. As meninas entregam-se ao 
aprendizado da culinária ou da costura, 
mas encontram todas as facilidades no 
sentido de tornar-se excelentes secretá- 
rias ou enfermeiras. 

Desde que começa o trabalho, ofere- 
cem-se à criança dois caminhos para pre- 
paração do futuro. Primeiro, recebe um 
salário. Cada dia de trabalho lhe é credi- 
tado numa conta corrente que será o seu 
apoio inicial, uma vez terminado o curso. 
Depois, fica sabendo que cada objeto fa- 
bricado é posto em uso imediatamente, 
sendo preciso, pois, que se equipare aos 
artigos feitos por profissionais. 

A colônia, por conseguinte, possue uma 
sapataria que serve a todos os manicô- 
mios do Perú. A sua oficina tipográfica 
trabalha para os hospitais e para as re- 
partições públicas. Há ainda uma olaria 
e um oficina para consertos e restauração 
de instrumentos hospitalares. O curso de 
carpintaria fornece grande parte do mo- 
biliário simples das instituições públicas. 
A classe feminina fabrica a sua própria 
roupa, alem de vários trabalhos finos de 
agulha. São tantas as encomendas de bor- 
dados, rendas e roupa de mesa, roupa 
branca e enxovais, que têm de ser feitas 
com seis meses de antecedência. 

A venda dos produtos manufaturados 
mantem satisfatoriamente o programa 


industrial do estabelecimento, e facilita ~ 
_a realização do pecúlio destinado a cada 


menor. Incute-se assim, desde o início, 
em cada criança, o sentimento de brio, 
por estar vivendo à sua própria custa e 
contribuindo para a boa reputação da 
casa. «Está aprendendo a cooperar com 
a sociedade e não a lutar contra ela,» 
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sublinha com toda razão o seu diretor. 
Uma vez firmada a existência da colô- 
nia, o problema do dr. Perez Araníbar 
foi convencer a população de Lima a acei- 
tar os pequenos diplomados. Era alta e 
= intransponivel a muralha de preconceitos 
= - contra os pequenos de origem desconhe- 
_ cida ou duvidosa. Eram suspeitos de des- 
- honestidade, debilidade moral, falta de 
= inteligência, cujos germes estariam no 
= próprio sangue de cada criança... 
4 Araníbar não respondia nem argumen- 
— tava. Convidava apenas vários amigos 
~ influentes a vir observar o efeito esplên- 
=- dido de um ambiente sadio. Os que ace- 
— diam admiravam-se ao ver crianças fortes 
e bem educadas, tanto nos recreios como 
_ durante as cerimônias religiosas. Nas au- 
_ las, ouviam-se respostas precisas e a aten- 
_ Gao era porventura maior do que nas 
- | escolas particulares. Pirralhos competen- 
— tese confiantes fabricavam, com as pró- 
= prias mãos, produtos iguais aos dos me- 
= lhores profissionais adultos. «Vocês estão 
* vendo qualquer tendência nefasta ou sin- 
_ tomas de sangue degenerado?» pergun- 
“tava o médico aos visitantes... 
Hoje em dia, as indústrias, as lojas, os 
bancos e escritórios, casas comerciais e 
“hospitais de Lima e das cidades vizinhas 
-“providenciam para que nenhum jovem 
que saia da colônia fique sem emprego. 
A maior satisfação do dr. Perez Araní- 
bar entretanto, reside no fato de haver 
tocado num ponto de vital interesse para 
“alguns dos paises da América Latina. 
_ Noventa por cento das suas crianças têm 
* preponderância de sangue índio, e sua 
experiência desmente todos os dias a 
crença geral da sua fraqueza hereditária, 
da sua indolência, da inferioridade ou in- 
apacidade congênita para a vida civili- 
“zada. Apesar de séculos de subnutrição e 
condições miseraveis de vida, ficou de- 
monstrado que o índio, uma vez admi- 
a 
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tido na comunhão social, e recebend 
assistência, instrução razoavel e incent 
para o trabalho, pode atingir o mesm 
nivel que qualquer outro ser humano 
mesmas condições. + 
O dr. Araníbar conta atualmente po 
milhares os jovens que, mercê de se 
esforços, são sadios de corpo e capa 
física e moralmente. Os mendigos e o 
elementos criminosos decresceram na 
zão inversa do aumento de trabalhadore 
uteis saidos do Puericultório. Mesmo. 
homens de negócio e industriais mais pi 
simistas reconhecem que «o palácio do 
desherdados» é um excelente empr 
cívico de capital. E os sociólogos opi 
que este é um dos melhores métodos 
transformarem-se em bons cidadãos 
crianças abandonadas, e acham mesn 
que o criador da instituição é o 
homem do Perú. 
Um dos mais ocupados, certamente. 
é. Impertigado, vivo, fino, o seu cére 
de 83 anos acha-se ainda cheio de plan 
Está projetando já a instalação, no 
tro da cidade, de um grêmio de ra 
e outro de moças, para irradiação di 
balho do Puericultório na vida urt 
diária. Seu descortino, persistência e 
senso levaram-no a fundar um hos 
de mulheres, de seiscentos leitos, que 
sido a salvação de milhares de mãe: 
crianças. Criou ainda uma associaçã 
mendigos que se destina à rehabili 
dos adultos mendicantes da cidade, e 
agora construindo outro hospital, 
mil leitos, para o combate à tubercu 
um dos mais sérios problemas de Lin 
E ainda acha tempo para o exercic 
medicina. Algumas famílias privilegi 
das quais tem sido médico por quatro 
às vezes, cinco gerações, visitam frequ 
temente o seu modesto apartamento, s 
tuado num segundo andar no centro da 
cidade, onde tanto Araníbar como a espo 


sa passam a maior parte da sua vida. Ja- 
mais pensaram numa casa maior, por 
_ quanto, embora considere filhos adotivos 
“os que saem do estabelecimento que O 
= médico dirige, o casal não tem filhos 
óprios. l 
p- Nos últimos anos, a sua residência en- 
 cheu-se de testemunhos de honraria e 
* consideração. Meia dúzia de pergaminhos 
“e de placas atestam a gratidão nacional e 
“a dos admiradores particulares. Uma cai- 
xa de medalhas, entre as quais se acha a 
“Ordem do Sol, a mais alta condecoração 
peruana, aí se encontra entre outras re- 
“cordações de uma vida notavel, da qual 
“se destacam: uma batalha na guerra do 
“Pacífico, em 1879, onde, depois de ver 
“mortos dois companheiros, o jovem estu- 
nte de medicina de 18 anos fez um 
alho de todo um contingente de mé- 
ys; estudos em París; uma única aven- 
política (foi o deputado mais moço 
seu país) e uma ida a Madrí, como 
legado do Perú ao Congresso Mundial 
Medicina. 
Falta-lhe tempo, porem, para contem- 
lar essas lembranças. Sua vista está sem- 
re voltada para o dia de amanhã, e 


vesse dinheiro! 
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quando a idade é lembrada como um obs- 
táculo aos seus planos, seus olhos fuzilam. 
Talvez a idade lhe fosse mesmo um obs- 
táculo, há quatro anos, quando uma cata- 
rata o ameaçava de cegueira. Nessa oca- 
são, o conhecido especialista Ramon 
Castroviejo, indo passar as férias em Li- 
ma, se dispôs a operá-lo. Mal terminada 
a operação, Aranibar havia convencido o 
grande oculista a fazer uma série de ou- 
tras intervenções e exames em peruanos 
ricos, oferecendo toda a renda desse tra- 
balho em benefício de uma nova insti- 
tuição que já lhe andava pela cabeça. 
Logo após, o dr. Perez Araníbar foi ao 
presidente da república. «Olhe, Presi- 
dente, aquí está o começo,» disse ele. 
«Agora, O resto. ...> E conseguiu do dr. 
Prado a promessa de um terreno e um 
prédio. Iria angariar os fundos adicionais 
entre amigos ricos. Assim se originou O 
Instituto Oftalmológico do Perú, a inau- 
gurar-se brevemente; será um dos gran- 
des centros sulamericanos para o trata- 
mento de moléstias de olhos. 
Aí está tambem um pequeno exemplo 
do método adotado por ele para vencer 
os obstáculos: mobiliza-os a seu favor. 
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Resposta cáustica 


l De vrsta à residência de campo de um amigo, Wolcott Gibbs, conhecido 

crítico teatral americano, não mostrou entusiasmo algum pelo campo de 
, a piscina, os estábulos e outras coisas luxuosas que lhe foram apresentadas. 

Imente, em frente à casa, o amigo rico indicou-lhe magnífico olmo, que se 

ja junto à janela da biblioteca, e disse: — Aquela árvore, que tem mais de 

anos, estava lá em cima daquele morro. Transplantei-a para aquí, de modo 
manhãs agradaveis, posso trabalhar à sombra dela. 

ibbs replicou: —Isso serve para mostrar o que Deus poderia fazer, se 


—Frank Case, Do Not Disturb (Lippincott, ed.) 


Que explicação haverá para a simpatia que . 
liga às vezes inimigos tradicionais como 
o cão e o gato, convertendo-os em companheiros? 


AMIZADES ESTRANHAS 
— ENTRE ANIMAIS 


(Condensado do «Nature Magazine») 


Por J. Frank Dobie 


Ao ME surpreenderia nada ver um 
leão e um carneiro dormindo 
juntos, contanto que ambos se 

achassem separados de outros represen- 
tantes de sua espécie, e o leão tivesse en- 
contrado o carneiro num momento de 
saciedade. Quase todos os animais an- 
seiam pela companhia de outros, e, quan- 
do não podem associar-se com membros 
de sua espécie, se afeiçoam às vezes a 
representantes do reino animal que lhes 
são totalmente estranhos. 

Um vaqueiro das margens do rio Frio, 
no Texas, tinha um bode domesticado 
que crescera com os cães de casa. Tornou- 
se particularmente amigo de um deles, 
de raça mista, chamado Azulão. Eram in- 
separaveis. O bode afastava os outros, à 
hora da comida, para que Azulão ficasse 
à vontade. Ao sair a manada para o cam- 
po, incorporava-se a ela, servindo até de 
guia na caça aos lobos e outros animais. 
Quando andava pelos quatro ou cinco 
anos de idade, o bode deu para desapa- 
recer no mato, afastando-se às vezes de- 
masiado. A única maneira de trazê-lo de 
volta, era fazer com que Azulão seguisse 
ao seu encontro. Mal pressentia a pre- 
sença do cão, reunia-se a ele, e acompa- 
nhava-o de volta ao rancho, onde ficava 


= até sentir-se novamente atraido pelo ape- 


lo da natureza. 
Esses afetos imprevistos são motivados, 


não raro, pelo instinto de conservação. 


Nas planícies do Kansas, há muitos anos, | 
um viajante observou um velho búfalo — 


num bando de cavalos selvagens. Os ca- 
valos, ao que é provavel, não se tinham 
afeiçoado a ele, mas toleravam-lhe a pre- 
sença. Por outro lado, em sua companhia, — 
o búfalo não corria o risco de ser atacado 
pelos lobos. Um antigo habitante do lu- 
gar, que muito fez por evitar a extinção | 
dos búfalos, tomou sob seus cuidados um 
potro de dois anos, que convivera com 
uma manada de búfalos durante cerca 
de um ano. 

Quando eu morava, em menino, num 
rancho onde abundavam as codornizes, 
uma dessas aves deu para meter-se com 
as nossas galinhas. Dormia no poleiro, 
embora as codornizes costumem dormir 
no chão. Da manhã à noite, embora ou- 
tras codornizes, voando em torno, pare- 
cessem chamá-la, a pequena ave, aparen- 
temente esquecida de sua própria espécie, 
preferia ficar com as galinhas. 

Há em muitos animais um instinto ma- 
ternal e protetor que os leva, às vezes, às 
mais estranhas associações. Em 1934, no | 
interior dos Estados Unidos, um filhote | 
de veado, orfão, foi adotado por uma — 
vaca leiteira. Um amigo meu tem, no seu 
rancho, uma das mães adotivas mais dedi- — 
cadas do mundo: uma mula que adotou 
um bezerro. Alimentou-o ela própria, 
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eens 
tinuando mesmo a cuidar dele muito 
pois da idade em que devia ser desma- 
ado. Ouvi falar, recentemente, dum 
o semelhante, que se passou com outro 
endeiro. Quando ele procurou acer- 
-se do bezerro, a mula deu-lhe um 
emendo coice, quebrando-lhe o ma- 
lar. 
Os animais, como os seres humanos, 
instintos contraditórios. Certa vez, 
a cadela, cujos filhotes ainda estavam 
ndo, perseguiu uma loba até a ca- 
a que lhe servia de abrigo, e ajudou 
caçadores a matá-la. À loba tinha tam- 
filhotes, e, quando os trouxeram 
a fora, a cadela farejou-os delicada- 
te, com um ar de simpatia e comise- 
Um deles foi colocado ao lado dos 
inhos, e ela passou a amamentá-lo, 
aos outros. O lobo e os cães se tor- 
a, depois, ótimos companheiros. 
Oakhurst, no Texas, uma família 
crianças tinha uma cadela que era o 
mal favorito da casa. Alguem lhes deu 
presente três filhotes de esquilo. A 
a passou imediatamente a tratar os 
os como se fossem seus próprios 
. Amamentou-os, € criou-os nor- 
nte. Antes de surgirem esses bi- 


to. Passou, porem, a afastá-lo brus- 
te, sempre que ele tentava aproxi- 


imas amizades entre animais não 
ser explicadas nem pelo instinto 
eção nem pelo isolamento. For- 
“às vezes, como muitas amizades 
Sy pela simples aproximação. Ou- 
e um rapaz que certa vez en- 
uck, o cachorro do vizinho, 
ormir na palha onde a vaca 
‘iro, a vaca fez tudo para 
bre do Buck. Mas este estava 
manter pé firme. Deu para 
‘vaca ao pasto, e, quando 
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algum outro cachorro se acercava deles, 
tratava logo de enxotá-lo. A vaca e o cao 
tornaram-se companheiros inseparaveis, 
e este só a deixava durante as refeições. 

Uma das mais lindas cenas que me fica- 

ram gravadas na memória, foi a de uma 
corça mosqueada e dois gatinhos, deita- 
dos na relva, sob o sol das Bermudas. A 
corça, de vez em quando, espichava-se 
toda, deitando sobre a terra a delicada 
cabeça, e os gatinhos, um de cada lado, 
faziam o mesmo. Os três dormiam juntos, 
e juntos bebiam o leite que lhes dessem. 
Quando a corça se punha a mastigar a 
relva, os bichanos trepavam-lhe pelas 
pernas, ou sobre os ombros e a cabeça. 
A corça cativa só contava com aqueles 
companheiros que, por seu turno, já nem 
queriam mais saber da companhia de 
outros gatos. 

Há alguns anos, um fazendeiro criou, 
ao mesmo tempo, uma ninhada de porcos 
e outra de cachorros. Os porcos e os cãe- 
zinhos brincavam uns com os outros, € 
viviam na mais completa promiscuidade. 
Um dia, o fazendeiro conseguiu pegar 
uma raposa num alçapão. Prendeu os 
cães já crescidos, e soltou a raposa, para 
que os cãezinhos a seguissem. Finalmen- 
te, a raposa irritada decidiu entrar em 
luta. Um dos cachorros pôs-se a gritar 
por socorro. Três dos porcos, que se acha- 
vam alí por perto correram em seu auxí- 
lio, atacaram a raposa, e já estavam pres- 
tes a matá-la, quando o fazendeiro os 
separou. 

Correndo a socorrer o cachorrinho, os 
porcos obedeceram a um instinto tão 
natural quanto o do cão que guarda o 
filhinho de seu dono. Surgindo a oportu- 
nidade, as mais inesperadas relações se 
podem estabelecer entre animais das mais 


várias especies, bem como entre o ho- 


mem e qualquer animal. Assim são as 
leis misteriosas da Natureza. ... 


QGLutou a vida toda por um 
dos direitos do homem 


M pos indivíduos menos glori- 
| | ficados, entre os que contribuiram 

para fazer dos Estados Unidos um 
lugar onde a vida fosse melhor, é um tal 
Joseph Palmer, natural de Fitchburgo, 
no Massachusetts. Já ninguem fala mais 
dele, e é pena, porque este 
Palmer era de uma raça de 
homens que pouco falta para 
ficar extinta. 

Palmer foi vítima de uma 
das mais estranhas persegui- 
ções de que reza a história: 
no seu caso, porem, nem a 
raça nem a religião desempe- 
nharam papel algum. Tudo 
teve por causa uma barba—a 
barba mais prodigiosa que 
jamais floresceu na Nova 
Inglaterra, e a bem dizer em 
toda a União norte-americana. Uma bar- 
ba histórica. 

Palmer era rebento de velha e robusta 
cepa ianque. Seu pai servira na guerra da 
Independência, e o próprio Joseph andara 
de trabuco ao ombro, em 1812, durante a 
guerra com os ingleses. No ano em que se 
mudou da fazenda próxima para o movi- 
mentado vilarejo de Fitchburgo, ou seja, 
em 1830, contava ele os seus 42 anos. Ali, 
sua barba tornou-se logo alvo de cruéis 
_ troças e remoques. Mas antes de passar- 
mos à narrativa das violências que se se- 


— guiram, é i 


é indispensavel que tracemos, 
* mesmo brevemente, a história das barbas 
na América anglo-saxônica. 

A América do Norte, como é bem sabi- 


EA barba de Joseph Palmer 


(Condensado do «American Scholar») 


27 


Por Stewart Holbrook 


diversas nacionalidades, e quase todos 
eles ornados de veneraveis barbas: Cor- 
tés, Champlain, Drake, Raleigh, o capi- — 
tao John Smith, de Soto, o portugués 
Carrilho— todos eles passearam pelo No- | 
vo Mundo suas barbas de diverso estilo e 
comprimento. Vieram de- 
pois os Peregrinos e os Puri- 
tanos, quase todos eles bar- 
budos. Mas as barbas dos 
primeiros povoadores não 
duraram muito: foram en- 
colhendo até ficarem quase | 
reduzidas a modestas «<pe-. 
ras», e por volta de 1720 ti- 
nham desaparecido por com- | 
pleto. Os combatentes da | 
Revolução nacional já eram 
homens de face glabra. Wa- — 
shington, Gates, Greene, ou | 
Ethan Allan, nao exibiam no rosto a som- 
bra sequer de um bigode, nem o pressen- 
timento duma suiça. Os signatários da 
histórica Declaração de Independência 
tãopouco tinham bigodes ou barbas. 
Ássim a coisa continuou com o dobar 
dos anos. Até Lincoln, não houve um só 
presidente dos Estados Unidos que ou- — 
sasse deixar crescer o pelo do rosto. Até | 
1858 os caricaturistas representaram o. 
Tio Sam sem a sua barba típica. A ver- 
dade é que a América do Norte não anuiu ` 
a mostrar que tinha barbas senão já bem | 
depois de estar em marcha a Guerra | 
Civil. à 
Assim pois, quando Palmer passou a | 
morar em Fitchburgo, levando consigo a | 
frondosa barba, havia bem cem anos que | 


a moda das faces raspadas era praticamen- 
te geral. A despeito da sua hirsuta e in- 
vulgar aparência, Palmer era um tipo 
“honesto e bondoso, e um cidadão exem- 
plar, profundamente crente mas toleran- 
— te, e alem disso interessado em vários as- 
“ suntos, Era tambem bastante inabalavel 
“em questão de princípios, e entre estes 
nao deixava de incluir o direito a usar 
uma barba digna de Netuno. 
| Por toda parte aonde ia, a meninada 
| seguia berrando e jogando-lhe pedras. Ao 
 verem-no aproximar-se, as mulheres fun- 
gavam e atravessavam para o lado oposto 
da rua. Mais de uma vez as vidraças das 
suas janelas apareceram quebradas pelas 
= pedras de vadios. Quanto aos adultos, 
roçavam dele sem cerimônias. 
Lá por 1840, Palmer já virara figura 
opular, de projeção nacional, devido a 
“dois acontecimentos que se produziram 
juase ao mesmo tempo: a despeito do 
em de sua Congregação, ele nunca 
tava ao seu serviço religioso: mas che- 
um domingo em que perdeu a pa- 
ência, aliás, a nosso ver, com muita ra- 
ão. Era um domingo de comunhão, e 
“Joseph ajoelhou como os demais, sendo 
orem publicamente humilhado quando 
oficiante «passou por ele sem se deter, 
m o pão e o vinho da comunhão». Fe- 
o até o âmago da alma, ele ergueu-se, 


= 


a taça aos lábios e tomou um bom 
. Depois, rodou nos calcanhares e 
BASAL aii 
Ecos dias passados, saindo do Fitch- 
Hotel, foi ele agarrado por quatro 
armados de tesouras, pincel, sa- 
navalha de barba. Disseram-lhe 
rodeios que a cidade inteira era de 
ser que aquela barba devia sumir, e 
o arremessaram violentamente por 
causando-lhe contusões na cabeça e 
costas. Mas ele "conseguiu tirar do 
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minhou-se para a mesa da comunhão, 


Tulho 


bolso uma velha faca de mato, e, mane- 
jando-a furiosamente, cortou dois dos 
assaltantes nas pernas, nada de muito 
sério, mas enfim o bastante para os desa- 
nimar de prosseguir na faina de barbei- 
ros. Quando Joseph se ergueu nas pernas, 
estava dorido e sangrando, mas tinha in- 
tacta a barba que era o seu orgulho. 

Pouco depois foi preso, sob a acusação 
de «agressão não-provocada». Recusou 
pagar a multa que lhe impuseram. Ques- 
tão de princípios, alegou. Meteram-no no 
xadrez civil de Worcester, onde ficou 
fermentando mais de um ano, sendo que 
parte desse tempo passou incomunicavel! 
Até alí teve que defender a sua preciosa 
barba. Um dia o carcereiro apareceu 
acompanhado de alguns homens, na in- 
tenção de dar cabo daquela barba que 
afrontava o senso comum: mas Joseph 
lutou com tal denodo, que a canalha 
teve de bater em retirada sem levar nem 
um só pelo do rosto dele! Tambem repe- 
liu com êxito pelo menos duas tentativas 
de assalto à barba, por parte de dois com- 
panheiros de cárcere. 

Na prisão escreveu cartas em que afir- 
mava estar preso não pelo delito de agres- 
são, mas porque persistia em usar barba; e 
tinha razão, incontestavelmente... O fi- 
lho conseguiu fazer publicar essas cartas 
no Spy, jornal de Worcester. Outros jor- 
nais as reproduziram. E não tardou que 
por todo o Massachusetts o povo come- 
çasse a murmurar, até que o xerife com- 
preendeu que tinha entre mãos um ver- 
dadeiro tártaro, se é que não era mesmo 
um martir! Abriu-lhe as portas da cadeia 
e mandou-o em paz para o seio da família 
consternada. Que esquecesse, disse. Não, 
respondeu o martir: esquecer tanto agra- 
vo, isso é que não! O carcereiro instou 
para que ele se fosse. Sua mãe, senhora de 
idade, escreveu-lhe pedindo que voltasse 
para casa. Tudo foi debalde. Nada havia 
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que demovesse o barbado prisioneiro de 
Worcester. E ficou sentado na sua cadeira 
da cela, imovel como um Buda barbado, 
até que o xerife e os carcereiros, desespe- 
rados, o levantaram com cadeira e tudo, 
e o foram pôr no meio da calçada. 

Ninguem voltou mais a atentar contra 
a barba de Palmer. Agora livre, em breve 
empreendia ele a sua campanha contra a 
escravatura. Foi muitas vezes a Boston 
para assistir a comícios abolicionistas, 
concorrendo com o seu tempo e seu di- 
nheiro para a causa. Conheceu Emerson e 
Thoreau, que nele acharam tesouros de 
bom senso, e, se já era célebre, tornou-se 
largamente conhecido. 

E assim, de perseguido que fora, Joseph 
se encontrava agora guindado a uma 
espécie de fama. Os anos correram, e com 
eles a sua barba prosperou como a rama- 
ria de um salgueiro. Uma fotografia da 
época mostra-a tão fertil, que ao lado 
dele Walt Whitman parece um menino 
imberbe! Por fim, alguns anos antes de 
sua morte, as barbas da nação inteira 
entraram em plena glória. O segundo ad- 
vento da barba produziu-se de súbito, 
dando lugar a que, da noite para o dia, a 
face da América masculina se cobrisse de 
selvática vegetação. 

Ninguem sabe ao certo a razão disso. 
Lincoln, quando foi eleito, tinha o rosto 
escanhoado; mas no ato da investidura 
apareceu de barba. Grant, em tenente, 
usara apenas um delgado bigode; mas, 
feito general, ornou-se de uma barba 
cerrada. Robert Lee, chefe dos rebeldes, 
entrou em guerra com o rosto limpo, mas 
não tardou a exibir uma grande barba. 
Quase todos os generais da Guerra Civil, 
em 1862, andavam entrincheirados em 
“barbas, e o mesmo se dava com os seus 
subordinados. 

___ Os jogadores de beisebol das décadas 
_ de 60 e 70 tinham barbas. Os banqueiros 
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* usavam um estilo só deles. As navalhas 
dormiram nos seus estojos, e os vendedo- 
res de filtros e tônicos mágicos para a 
barba pulularam no novo mercado. O 
brinde de aniversário mais próprio para 
um cavalheiro era uma chícara com ante- 
paro para a bigodeira, coisa de muito 
bom gosto. A barba tornou-se um em- 
blema de solidez e confiança, símbolo de 
integridade moral. Por toda a América 
do Norte proliferavam barbas de todos os 
estilos. 

No meio de tão cerrada vegetação de 
pelos, quem estava feliz a valer era o 
velho Joseph Palmer, profeta que vivera 
bastante para ver realizada a sua profecia. 
Morreu em 1875, quando as barbas esta- 
vam no apogeu, e foi assim poupado ao 
espetáculo confrangedor do seu desapare- 
cimento progressivo. 

O declínio da barba no curso dos 35 
anos seguintes tem intrigado alguns dos 
historiadores menores, como o autor 
destas linhas. Foi o crítico Lewis Gannett 
quem habilmente lhes traçou o gráfico 
histórico, servindo-se para isso das foto- 
grafias tiradas pelos alunos da Universi- 
dade de Harvard, por época da forma- 
tura. Mostram os seus estudos que os di- 
plomados de 1860 até 1870 eram cabelu- 
dos como bodes; mas em 1872 a maioria 
só usava bigodes e talvez suiças. Por volta 
de 1890, barbas e suiças estavam franca- 
mente antiquadas, e os bigodes antingiam 
o apogeu. 

O declínio seguia-se em breve, e com 
terrivel rapidez: a classe universitária de 
1900 não tinha uma única barba! O der- 
radeiro bigode de futebol apareceu na 
Harvard em 1901, e o último do beisebol 
em 1905. 

A Casa Branca atravessou uma crise 
idêntica. Desde Lincoln a Taft, só um 
homem, que não tivesse pelo menos bi- 
gode, foi eleito para a presidência: 


McKinley. Mas a partir de Wilson, em 
1912, e sem exceção até agora, nunca 
mais houve um presidente com pelo cres- 
cido na face. Houve muita gente que 
pensou mesmo que a derrota do candida- 
to Hughes, em 1916, tivesse sido devida à 
sua barba—a única que por muitos anos 
decorou a tribuna do Supremo, outrora 
densamente guarnecida de barbas... 

O velho Palmer morreu portanto na 
“ devida altura, mas não sem se dar a al- 


ximava, e disse-lhe: 


—Se é boa! Tem até vitamina B! 


a 


T, não tenho? 
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guns incômodos para ter a certeza de que 
não ficaria de todo em todo esquecido: 
num cemitério não longe de Fitchburgo, 
encontra-se o seu monumento fúnebre, 
uma sólida pedra quadrada, quase da al- 
tura de um homem; na face dessa pedra 
vê-se esculpida a cabeça de Joseph, com a 
sua nobre barba que se espalha e ondula 
confundindo-se no mármore, e sob a ca- 
beça lê-se esta simples inscrição: «Perse- 
guido por usar barba.» 


Inteligência nativa 
€ Em Jaro, na ilha de Panai, um soldado norte-americano apanhou uma fruta 
desconhecida. Parecia saborosa, mas, para evitar dúvidas, aproximou-se de 
um jovem filipino, apontou para a fruta e depois para a própria boca, olhando, 
em seguida, interrogativo, para o nativo. Depois de repetir a mesma manobra 
várias vezes, o soldado voltou-se desconsolado para um camarada que se apro- 


—Eu queria saber se esta fruta é boa pra comer. 
A face do filipino se iluminou e ele observou em perfeito sotaque americano: 


— Walter Simmons, na Tribune de Chicago 


@ Pouco depois de chegar à Nova Guiné, eu passeava um dia sozinho, quando 
encontrei um nativo, junto de um coqueiral. Saquei do bolso um florim (cerca 
de 7 cruzeiros), e, apontando um coqueiro, disse-lhe: 

—Vocé sobe árvore, eu dou dinheiro. 

Com um largo sorriso, ele meteu a mão no bolso, sacou uma nota de meia 
libra (cerca de 30 cruzeiros), e disse, em perfeito inglês: 

—Eis aquí meia libra. Vamos ver se você é capaz de subir, 


—Paul Gilmour 


Um JORNALISTA separou dois homens que estavam trocando socos. 
Que é isso?! Porque é que estão brigando?, perguntou. 
que eu disse que ele é mentiroso, disse um deles. 
eu for mentiroso mesmo? trovejou o outro. —Tenho o direito de me 


—John Harden 


€ Questionário que prova nossa ignorância 


sobre o sexo oposto... 


Você conhece bem os homens? 
(Condensado do «Woman's-Home Companion») 


Por Amram Scheinfeld 


\ MULHERES sempre dizem que 


/N compreendem os homens melhor 
A J doque estesa elas. Talvez tenham 
razão. A ciência, porem, tem feito desco- 
bertas recentes sobre os homens que são 
de molde a surpreender não só a elas 
como a eles próprios... 

Ao ler as afirmações que abaixo se en- 
contram, vá julgando, por si mesmo, 
quais são as verdadeiras e quais as falsas, 
mas não se esqueça de que nos referimos 
aos tipos médios. Quem acertar metade, 
que seja, dessas perguntas, terá conse- 
guido, já, grande coisa. * 


O corpo do homem é construido 
com mais perfeição e eficiência que o 
da mulher. 

Falso. São os homens que vêm ao 
mundo com maior número de deforma- 
ções e deficiências orgânicas. Seus corpos 
são mais suscetíveis de funcionar mal, e 
mesmo quimicamente ressentem-se de 
funcionamento menos suave que os das 
mulheres. O corpo masculino é superior 
apenas no desenvolvimento dos músculos. 


- Os homens envelhecem mais de- 
pressa que as mulheres. 

Correto. Em condições médias, o corpo 
do homem se deteriora, decai, enfra- 
quece-se mais rapidamente, de maneira 
que ele é biologicamente mais velho que 
uma mulher da mesma idade. Oferece 
menor resistência à maioria das doenças, 
e, devido a outros elementos, a duração 


de sua vida é mais curta. 


Está provado cientificamente que 
o homem e a mulher têm inteligência 
idêntica. 

Falso. Os homens sobressaem nos pro- 
blemas de mecânica, de aritmética e nos 
que exijam raciocínio abstrato; e as 
mulheres destacam-se nos idiomas, nos 
assuntos sociais e estéticos, € naqueles 
que exigem memorização. Devido a tais 
diferenças, é impossível encarar as in- 
teligências dos dois sexos em pé de 
igualdade. 


Os homens emocionam-se menos 
que as mulheres. 

Correto. Cerca de cincoenta dos me- 
lhores estudos psicológicos recentes reve- 
laram, quase unanimemente, que se en- 
contra, nas mulheres, menor equilíbrio 
emotivo. 


Há menos histeria nos homens 

ue nas mulheres. 

Falso. Durante os bombardeios de 
Londres houve mais casos de histeria 
entre os civís do sexo masculino, e a cura 
dos histéricos foi mais demorada que 
entre as mulheres sofredoras do mesmo 
mal. 


Diante de problemas ou ameaças 
raves, os homens suicidam-se mais 
Eons que as mulheres. 
Correto. A proporção de suicídios entre 
os indivíduos do sexo masculino é quatro 
vezes maior que entre os do sexo femi- 
nino, sendo que à medida que envelhe- 


cem, os homens se suicidam oito vezes 
mais que as mulheres. A explicação pro- 
vavel desse fato está em que a sociedade 
inculca nos homens uma sensibilidade 
| mais aguda em relação ao fracasso, ou en- 
* tão em que a doença os abate mais que 
“às mulheres. Essa afirmação, ao lado do 
“ fato de serem os homens mais propensos à 
* histeria, pode parecer incompativel com 
declaração de que as mulheres são mais 
emotivas; lembremo-nos, porem, de que 
as mulheres, sendo realmente mais emo- 
ivas, resistem melhor à tensão, sendo 
que os homens, apesar de mais rígidos, 
‘nao lhe resistem, e sucumbem mais facil- 
mente. 


= Os homens têm mais dificuldade 
em distinguir as cores. 

Correto. Alem de ser o daltonismo mais 
um entre os homens, o interesse 
cores se desenvolve mais lentamente 
nos meninos que nas meninas. 
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Os homens sofrem mais com o frio 
calor. 

Correto. O corpo da mulher é prote- 
mais eficazmente por caimadas de 
ura, e é mais eficiente o seu fun- 
mento hormônico e químico. 


s sentidos, no homem, são menos 
os que nas mulheres. 

Os testes científicos mais cuida- 
nda não demonstraram nenhuma 
tangivel no que se refira a sen- 
à dor, ou aos sentidos do olfa- 


ou paladar. 


reza manual, os homens 
al inferiores às mulheres. 
testes para verificar a 
ncluido que as mu- 

riores em tudo que 
ados. Revela-se a 
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diferença, aliás, já na infância, pois as 


meninas aprendem mais depressa a abo- - 


toar a roupa ou abrir portas. 


Os homens têm, por herança, maior 
talento para belas artes e música. 

Falso. Quaisquer que sejam os fatores 
hereditários de talento, ambos os sexos 
os herdam igualmente; o que sucede, em 
geral, é que surgem certas influências ini- 
bidoras (as funções femininas, os filhos, 
etc.) e restrições de natureza social, que 
impedem que se verifique, nas mulheres, 
uma floração de tais aptidões no mesmo 


nivel que nos homens. 


Os homens dormem melhor. * 

Falso. A verdade é que, na mais tenra 
infância, os meninos são mais irrequietos 
no sono e acordam mais depressa que as 
meninas, diferença essa que carateriza os 
sexos mesmo na maturidade. 


Os homens são menos intuitivos. 

Correto. Desde muito cedo, as crianças 
do sexo feminino são mais observadoras 
e mais concientes da presença de outras 
pessoas. À medida que vão crescendo, 
vai-se desenvolvendo, nas meninas, essa 
tendência, estimulada, aliás, pela neces- 
sidade que têm as mães de compreender 
seus filhos, os doentes... e os maridos. 


Os homens preocupam-se menos 
que as mulheres com vestuário. 


Falso. Foi só no continente americano. 


e na Europa que os homens se viram im- 
pedidos, pelas modificações sociais do 
século XIX, de mostrar grande interesse 
pelas roupas. Na maioria dos paises do 
mundo, os homens têm exatamente a 
mesma dose de vaidade e de preocupação 
com o vestuário que as mulheres, e 
muitas vezes gastam mais tempo e di- 
nheiro em melhorar sua aparência. 
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MAIS FRIA de todas as rotas 
aéreas do mundo é a que parte 

do estado de Montana, nos Es- 

tados Unidos, atravessa o Alasca e a 
Sibéria—daí o seu nome em cifra: «Al- 
sib»—e vai terminar em Moscou. Mais 
de seis mil aviões de caça e bombardeio 
têm seguido, por essa linha do ar, dos 
Estados Unidos para a União Soviética. 
Para manter aberta a Alsib, já chega- 
ram a morrer em um só dia onze homens. 
Alguns deles iam a bordo de um trans- 
porte que um banco de nuvens engoliu 
misteriosamente sobre o Canadá. Os 
pilotos experimentados em vôos dessa 
ordem crêem que o avião embateu na 
encosta de alguma serra, invisivel entre 
as nuvens, deslocando no choque uma 
avalanche de neve, sob a qual ele jaz 
agora, para sempre sepulto. Os outros 
voavam num transporte de tripulações 
que se esforçava por alcançar o lago 
Watson durante a noite, e através de um 
temporal de neve. Os dois pilotos morre- 
ram no desastre, e dois sobreviventes 
permaneceram durante catorze dias, es- 
perando socorro, ao lado dos cadáveres 
congelados; então, como ninguem lhes 
acudisse, amarraram os esquis às pernas, 
que estavam aliás fraturadas, enfiaram as 
mãos em botas de neve, e lá se foram, 
arrastando-se sobre a neve, numa tem- 


= peratura de 45 graus C. abaixo de zero! 


Quando os encontraram, quatro dias de- 


Milhares de aviões seguem agora a rota 
que atravessa o Círculo Polar, onde uma 
aterragem forçada significaria morte certa 


(Condensado do «Saturday Evening Post») 


Por Wesley Price 


pois, ainda gatinhando no deserto de 
gelo, tinham transposto apenas seis a 
sete quilômetros. ¥ 
Nesse mesmo dia um transporte aéreo . 
venceu toda a extensão do território do | 
Jucão, à altitude de 4.200 metros, e à 
temperatura de 60º C. abaixo de zero, . 
sem aquecimento dentro da cabine por- 
que o aquecedor se desarranjara: um 
sargento que ia a bordo ainda tentou 
descongelar os pés, servindo-se de um 
maçarico de acetileno! : 
Foi esse um dia apenas do mais frio 
inverno registado no Alasca em 25 anos: 
1942-43, O primeiro inverno em que os 
americanos tentaram transportar aviões 
para a Rússia pela via Alsib. Em dezem- + 
bro desse ano deviam ter entregue aos 
russos algumas centenas de aviões em 
Fairbanks, no Alasca: 14 só chegaram. 
Era indispensavel romper esse gelo. | 
Os alemães vinham fazendo rolar novos | 
tanques a caminho de Stalingrado, mais — 
depressa do que a América fazia entrega | 
dos velozes aviões artilheiros para des- x E 
truir, do ar, os mesmos tanques. Cente- — 
nas de aviões, remetidos pelo sistema de | 
Empréstimo e Arrendamento, iam sendo | 
afundados dentro dos seus caixotes, na | 
estrada marítima de Murmansque. Uma | 
ordem direta do Presidente Roosevelt 
caiu como um raio: daí em diante, o 
transporte de aviões para a U. R. S. S&S. - 
passaria a ter ultra-prioridade, sobre- ` 
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Icançar 1.500. 


e pondo-se mesmo à remessa de aviões para 
“as Forças Aéreas Americanas. Se Stalin- 
grado caisse, os russos podiam perder a 
guerra, € todos nós com eles. T 
| Era uma tarefa que exigia vidas, e 
capaz de quebrar os corações mais ro- 
* bustos; mas foi levada a cabo pelo Sétimo 
Grupo de Transporte, e a Divisão “do 
Alasca do Comando de Transportes 
Aéreos. No curso do inverno de 1944-45 
"os aviões passaram às centenas de cada 
vez, guiados pelos focos de rádio, rea- 
bastecendo-se de combustivel em gran- 
des bases aéreas dotadas de pistas pavi- 
mentadas e de hangares aquecidos. 
= De começo, as estações de combus- 
tivel eram simples fachas abertas na terra 
Ita, e de sentido único. Os mecânicos 
viviam em barracas, e faziam a repara- 
_ ção dos aviões ao ar livre. O rádio era 
uma pilhéria de mau gosto... Os pilotos 
ziam as 1.935 milhas desde o Montana 
Fairbanks, seguindo alguem que já 
aquele percurso antes deles. Os 
mostravam, é certo, os grandes 
mas havia lagos que estavam indica- 
o e mais. quilômetros da sua posi- 


e um pico montanhoso marcado 
do 1.200 metros podia na reali- 


do chega a primavera, a fusão 

cria verdadeiros lagos tempo- 
, que facilmente se confundem com 
autênticos indicados nos mapas. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Julho 


a neve cobre e confunde lagos e rios, ha- 
bitualmente usados como pontos de re- 
ferência. Havendo vento, a neve que ele 
varre obscurece as pistas; o aviador vai 
como cego durante os últimos nove me- 
tros da descida. Se o tempo está calmo, o 
lençol de neve destrói a percepção em 
profundidade, e torna-se necessário es- 
petar ramos de árvores resinosas ao longo 
das pistas, para que o olho do aviador 
possa ajuizar das distâncias e altitudes. 

Mesmo agora, os pilotos ainda se per- 
dem, apesar dos excelentes mapas e da 
frequência das estações de rádio que lhes 
fornecem a posição. À estática que acom- 
panha a neve baralha a recepção. As 
serranias e os depósitos de minério deso- 
rientam os focos de rádio, refletindo-os 
em linhas quebradas, ou desviam-nos do 
curso normal para orientações erradas. 
Os pilotos vão sempre prevenidos de que 
o sinal constante que indica a exatidão 
do curso pode, de um momento para 
outro, transformar-se numa algaraviada 
louca, ou perder-se em cones de pseudo- 


- silêncio. A agulha do indicador automá- 


tico de curso pode deslocar-se, passando 
a apontar, por exemplo, a mais próxima 
cadeia de montanhas... As mudanças de 
tempo são bruscas e violentas. A base 
aérea de Nome passa, em 20 minutos, da 
visibilidade ilimitada ao zero-zero. As 
nuvens sobrepõem-se em camadas suces- 
sivas por cima da rota, carregando muito 
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1945 GELO NA VIA ÁRTICA PARA MOSCOU 


gelo durante o ano inteiro. 

As previsões de tempo 
estão a cargo da 164 Esqua- 
drilha Meteorológica, que 
tem 125 estações ao longo 
do percurso, algumas delas 
em lugares tão inacessiveis 
do Círculo Ártico, que é 
preciso lançar-lhes lá de ci- 
ma o correio e as provisões, 
em paraquedas. A tripula- 
ções desses postos, sete ou 
oito homens, são voluntárias, 
tomando-se em conta para a 
sua escolha os fatores indi- 
viduais. Esses homens esta- 
rão sujeitos ao maior isola- 
mento durante seis meses, e 
precisam possuir a resistên- 
cia nervosa que isso exige. 

A rota Alsib inaugurou-se 
de verdade em junho de 
1942. O Comando de Trans- 
portes Aéreos escolheu Great 
Falls para servir de «amar- 
ra» sul da linha, porque aí 
se contam anualmente mais 


D, rÊs ouarros de século após a venda do Alasca 
pelos russos aos americanos, isto é, pelo csar Ale- 
xandre II ao'Secretário de Estado Seward, os russos 
voltaram alí. Pelas ruas de Fairbanks, onde a at- 
mosfera é ainda a dos dias pioneiros, passeiam avia- 
dores russos com suas grossas botas de couro, calças 
azues amplas como balões, e as parkas de peles, 
esperando que cheguem os aviões americanos que 
cles depois conduzirão através das solidões do 
Ártico até a frente oriental. Esses aviadores são 
acompanhados de mulheres mecânicas. Os russos 
saboreiam pratos típicos dos Estados Unidos; e pro- 
curam comprar nas lojas exatamente as mesmas 
coisas que compram os soldados e as enfermeiras 
americanas: fumo, perfumes, roupas íntimas de 
mulher, bijuterias. Vêm fornecidos de dinheiro 
americano, incluindo mesmo as notas de grande for- 
mato deixadas na Rússia pelas tropas americanas do 
tempo da intervenção de Arcangel, em 1919. 
Aviadores russos e americanos falam idiomas di- 
ferentes, mas no fundo não se distinguem muito uns 
dos outros. E-lhes comum o amor das canções jo- 
viais, o gosto da aventura, e o entusiasmo por 
deleites tais como a boa mesa, caras bonitas, e ves- 
túarios vivamente coloridos da região ártica. Entre 
os pilotos das duas nações cultiva-se muito a ad- 
miração mútua. A bravura sauda a bravura, e os 
homens que transpõem a rota de Alsib são bravos 


de 300 dias de absoluta cla- 
reza atmosférica para o vôo. 
Para o norte achava-se já 
uma cadeia de campos de treino da Real 
Força Aérea Canadense, que chegava até 
Edmonton. Para alem, existiam algumas 
magras pistas na selva gelada. Era uma 
linha aérea, sim, mas em mísero estado. 
Tornava-se imperativo construir campos 
intermediários. Era preciso ainda expan- 
dir os campos já existentes, até lhes dar 
dimensões próprias para operações -de 
guerra, e pavimentá-los. 

Edmonton, por exemplo, possuia um 
aeroporto bem aparelhado. Mas no verão 
de 1942, que foi muito quente, os bom- 
bardeiros americanos ficaram alí enterra- 


— dos até aos cubos das rodas, porque o 


de verdade. 


— Richard Neuberger, no Coronet 


asfalto estava meio derretido. O Coronel 
Ted Bolen saiu correndo para um acam- 
pamento onde numerosos trabalhadores ~ 
esperavam transporte para o norte, com 
o fim de ajudar a construir o aeródromo 
de Big Delta, na estrada de Fairbanks. 
Fez-lhes um discurso. Disse que tinha 80 
bombardeiros pesados, alt imobilizados, e 
era preciso levá-los para o Alasca, porque 
Dutch Harbor acabava de ser bombar- 
deado pelos japoneses. Tinha um trem 
carregado de aço, esperando num desvio 
da linha, mas nem havia soldados que 
chegassem para o descarregar e assentar 
no campo, nem dinheiro com que pagar 


os trabalhadores civís. Quereria alguem 
então oferecer-se para aquele trabalho, 
voluntário e não remunerado? 


frente. Nenhum se recusou. Assentaram 
a pista de aço com uma rapidez que 
nenhum dinheiro poderia ter pago, con- 
“cluiram a obra pelas três da madrugada, 
“e ao amanhecer assistiram à saida dos 
aviões, prorrompendo em aplausos. 

Os primeiros aviões remetidos pela via 
= Alsib para a União Soviética foram bom- 
bardeiros de ataque A-20, cinco deles, 
que partiram de Great Falls em 31 de 
agosto de 1942. O 7º Grupo de Trans- 
porte conseguiu nesse outono levar mais 

bombardeiros até à Rússia, misturados 

com transportes C-47 e centenas de Aira- 
- cobras P-39, de combate. Jovens pilotos 
mericanos, recem-saidos do treino in- 
ediário, depunham os aviões nas 
tas de Fairbanks com tanto cuidado 
| como se estivessem pisando ovos. Os 
pilotos russos que os levavam dalí em 
diante eram homens de mais idade, mais 
experientes, e todos veteranos na arte de 
= matar nazistas. Voavam em estilo de 
= combate, obrigando os aparelhos a dar 
_ tudo o que podiam, inclinando os coman- 
“dos até o máximo do ângulo e arrancando 

-39 em dilacerantes subidas verticais. 
Ti que voar até Nome, na outra 
banda do Estreito de Bering, e daí até 
ou, quase 6.000 milhas, tudo isso 
m uma pressa que não admitia hesita- 
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O transporte seguiu assim, em boas 
idições, até que o primeiro inverno 
o seu golpe. Os mecânicos cor- 
dentro e para fora das barra- 
s, em turnos de 20 minutos, 
istir aos aviões. Se não usas- 
as, per am os dedos. Mas com 
s emba cada em luvas grossas, 

i E a s 
s horas para mudar uma 
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Mil e cem homens deram um passo em . 


Julho 


vela de alumagem! A gasolina derramada 
congelava as mãos que nem ar líquido. O 
frio fazia cair os dedos dos pés, e houve 
um capitão que teve a infelicidade de 
ficar sem o lábio inferior. A cinco metros 
de distância das pistas havia homens que 
sumiam no vendaval de neve, e era pre- 
ciso mandar em busca deles brigadas de 
socorro munidas de tratores de esteira. 

A mais dificil de todas as tarefas era, 
porem, forçar os motores a arrancar. Os 
pilotos veteranos do território do Alasca 
davam bons conselhos, mandando diluir 
o óleo em gasolina quando o avião ater- 
rava, depois aquecer o motor pela ma- 
nhã com uma «panela de fogo», que é 
uma espécie de maçarico de acetileno de 
proporções aumentadas. O general de 
brigada Dale Gaffney, comandante-chefe 
da Divisão do Alasca, tem agora as coisas 
organizadas com um sistema de arranque 
seguro: dilue-se o óleo, mergulha-se um 
aparelho de aquecimento elétrico no tan- 
que de óleo, e deixa-se «cozinhar» a 
noite inteira; pela manhã aplica-se calor 
intenso durante umas duas horas. Assim 


se alcançam os resultados necessários, 


mas primeiro é preciso aquecer o próprio 
aquecedor, e pô-lo a funcionar. 

Vinte pilotos morreram já na estrada 
de Alsib, e os cadáveres de alguns nunca 
se puderam encontrar. Aterragem força- 
da, naquele primeiro inverno, era quase 
morte certa. Mas a proporção dos aviões 
perdidos caiu recentemente para um em 
120, segundo declarações do tenente- 
coronel Kermit Hatt, comandante do 
Sétimo Grupo de Transporte. A maior 
parte dos pilotos salvam-se. 

Em dezembro de 1943, a Divisão do 
Alasca organizou um grupo de pesquisa 
e socorro sob o comando do major 
Joseph Westover, veterano piloto. Desde 
então nunca mais houve um avião que, 
tendo caido, desaparecesse, 
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Quando os pilotos se vêem atrapalha- 
dos, basta que façam girar o botão do 
rádio, para que em 40 minutos lhes apa- 
| reça um avião de socorro. Outros atraem 

socorros por meio de colunas de fumaça, 
ou traçando com os pés.na neve um SOS 
guarnecido com ramos de abetos. Quando 
lhes faltam esses sinais, os pilotos de 
socorro procuram avistar sinais de quei- 
mada-no terreno, ou topos de árvores 
partidos, que são indícios seguros de de- 
sastre de aviação. Se o avião de socorro 
não pode aterrar em esquís ou flutua- 


’ dores, deixam-se cair provisões em para- 


quedas, vindo então os socorros de salva- 
_ mento puxados por atrelagens de cães. 
z Os pilotos que sobrevivem às descidas 
forçadas e saltos de paraquedas, vêm 
depois contar estranhas histórias de casos 
de sorte. O. tenente Thomas Dichiara, 
que pulou em plena tempestade de in- 
verno sem ter calçado as luvas, e sem 
rações, nem sequer fósforos, foi cair perto 
da única estrada de ferro que cruza o país 
numa desolação de centenas de quilôme- 
tros! Quinze minutos depois passava um 
‘trem que só corre uma vez por semana, 
e o nosso herói salvou-se. O tenente 
Crane, único sobrevivente de um bom- 
bardeiro derrubado, foi encontrar a ca- 
bana de um caçador de peles bem ape- 
trechada e aprovisionada. Após 84 dias 
conseguia regressar a pé à base. 

Antes de iniciarem seu vôo pela rota 
de Alsib, .os pilotos recebem instruções 
especiais sobre as condições de sobrevi- 
vência no Ártico. Os pés são a primeira 
— preocupação do sinistrado; as botas de 
= aviação forradas com pele de carneiro, 
que antes se consideravam tão boas, 
= demostraram na prática qualidades in- 


que ela se casou! 


ÁRTICA PAR = 


- feriores. O suor e os fragmentos de neve, 


CS SHH 


@ Não critique o discernimento de sua mulher; lembre-se com quem foi 


‘2 


A 


A MOSCOU, > 


Es 


que nelas entram, umedecem-nas, e pé. 
úmido é pé gelado. São preferiveis os 
«mukluks», botas ligeiras de lona com 
solas de couro flexivel, suficientemente — 
amplas para permitir calçar alguns pares 
de metas. Quando não têm «mukluks», 
os pilotos aprendem a fazer uma espécie 
de polainas, enrolando nas pernas tiras 
do pano dos paraquedas. 
O general Gaffney considera que a 
Alsib é a rota mais dificil do mundo, com- 
paravel somente à linha da India à China 
—mas quase cinco vezes mais longa, exi- 
gindo mais de 20 bases aéreas e campos 
de aterragem de emergência. Destes o 
mais solitário é o de Galena, situado nu- 
ma curva do rio Iucão, entre Fairbanks 
e Nome. Na primavera de 1944 o Iucão, 
encontrando pela frente uma montanha | 
de blocos de gelo, recuou e inundou b 
completamente a base, deixando pistas, 


água. Os aviões de socorro foram dar | 
com todo o pessoal do Galena amon-  _ 
toado em três pilhas de cascalho, em 
meio de um mar de água gelada e de 
fragmentos flutuantes. < 

Quando o campo de Galena estiver 
devidamente defendido das 4guas—e isto 
será possivel por meio da construção de | 
mais diques—a rota de Alsib constituirá 
uma estrada aérea aberta em todas as 
estações, desde o Montana até Nome. Ja 
hoje ela é a rota aérea mais completa- 
mente «invernizada» do mundo inteiro, . 
podendo vir a constituir uma rede de | 
comunicações em um mundo pacífico, 
completamente forjada pelo Comando — 
de Transportes Aéreos; e será um autên- | 
tico viadutó para Moscou. e 


—Do Post, de Denver 


E uma prateleira alta, no gabinete 
| N que meu pai tinha na sacristia, 
havia uma garrafa de água do 
= Jordão. Ele não permitia que ninguem, 
= exceto minha mãe, espanasse aquela pra- 
teleira, afim de que mãos irreverentes 
“não pusessem em perigo a sua preciosa 
relíquia, que tanto trabalho lhe dera 
` para obter. 
Ao ser ordenado pastor evangélico, em 
= 1892, meu pai acreditava piamente—e é 
“esse o termo—que Deus o havia chamado 
para um alto encargo; e procurara, edu- 
ando-se aprimoradamente, pôr-se à al- 
- tura de tão elevada missão. Como nota 
~ caraterística, pôs termo ao seu aprendi- 
zado apostólico fazendo uma viagem à 
“Terra Santa, preferindo palmilhar vaga- 
rosamente os seus caminhos e campos, 
pois não lhe parecia justo usar automovel: 
= onde Nosso Senhor tinha andado a pé. 
essas peregrinações tratou com pastores, 
vales e montes, e conversou com 
_ pescadores nas praias do Mar da Galiléia. 
E depois, ao cruzar o Jordão, meu pai 
encheu um garrafão de água do rio sa- 
do, trazendo essa preciosidade para a 
a casa. ` 
Muitas pessoas visitaram a sacristia, 
para ver a água do Jordão, pois naquele 
po a Palestina parecia ficar mesmo no 
lo mundo, e poucos eram os ameri- 
9s que tinham tido a fortuna de 


somente durante a temporada da 

que meu pai batizava os novos 

“paróquia com água do Jordão. 

amos o decrescer progressivo do 
Eus 


séria 


O frasco de água do Jordão 


Por Dorothy Walworth 


nivel daquela linha preciosa, até que a 
garrafa só continha o bastante para um 


“último batizado... 


E aquelas derradeiras gotas de água do 
rio sagrado, pensava meu pai, seriam 
reservadas para o batismo de uma criança 
privilegiada, não um bebê qualquer. 
Durante muito tempo andou ele pacien- 


temente à procura dessa criança especial, ` 


sem a encontrar. Foi então que começa- 
ram a exercer certa influência sobre o 
pastor, afim de que esse restinho de água 
fosse vertido na cabeça da filhinha de um 
abastado paroquiano, membro da dire- 
toria da igreja, que breve ia ser levada à 
pia batismal. Usar o resto da água do 
Jordão no batismo da menina seria agra- 
davel a muita gente, e meu pai acabou 
dando o seu consentimento. «Mas, antes 
de fazer isso,» afirmou ele com certa 
rebeldia na voz, «passo as funções do 
púlpito ao diácono, por um domingo, e 
vou fazer uma viagem...» 

Era costume de meu pai, sempre que 
sentia a necessidade de restaurar suas 
forças espirituais, fazer uma dessas via- 
gens: não uma viagem de recreio, mas 
uma visita a certas localidades, pondo-se 


entre o povo que obtinha o pão de cada 


dia em troca do amargo suor do rosto. 
Sim, porque muito antes que os proble- 
mas sociais estivessem na ordem do dia, 
Ja meu pai costumava no púlpito tratar 
desses assuntos. Por isso, ia em pessoa 
informar-se do que era trabalhar numa 
usina de aço ou numa fábrica de conservas. 

Precisamente nessa viagem, feita a 
meio do inverno, passou ele dez dias entre 


os mineiros, numa mina de carvão. Con- 
versava com os mineiros, nas galerias e 
tuneis das minas, ou dividia com eles o 
seu pão, na meia hora de que dispunham 
para o almoço e descanso, sentados alí 
na penumbra das galerias mal ilumina- 
das. Um dos mineiros, homenzarrão de 
possante, musculatura, aproximou-se de 
meu pai, e, tocando num pequeno em- 
blema de ouro, em forma de cruz, que 
usava na casa da lapela, indagou: 

—O senhor é pastor? 

—Não: digo isso, comentou meu pai: 
— Apenas procuro desempenhar a missio 
de que Deus me incumbiu. 

—Eu tenho um filhinho. Será que o 
senhor quer batizar ele? perguntou o 
homem, um polaco recem-chegado como 
imigrante. 

E naquele momento exato tomou meu 
pai a decisão por que estivera esperando. 
E, ao voltar ao seu hotel, telegrafou a 
minha mãe: «Remeta resto água Jordão, 
Saudades. » 

Minha mãe ficou intimamente muito 
satisfeita, mas, para estar bem certa do 
que se passava, respondeu: «Não se es- 
queça outra criança aqui.» E logo veio a 
resposta de meu pai: «Não se preocupe. 
Minha conciência em paz.» 

Era um domingo de neve quando, com 
a garrafa de água e um pacote de provi- 
sões, meu pai foi ter à barraca de zinco e 
paredes de madeira onde o mineiro mo- 
rava. A casinhola consistia de um só 
quarto, muito frio, que o inconstante 
fogão de querosene não conseguia aque- 
cer. Deitadinha num caixote, à guisa de 
kerço, e envolta em míseros cobertores de 
algodão, via-se a criança, uma criatu- 
rinha franzina, que não parecia destinada 
a viver muitos dias. De um e do outro 
lado estavam os pais, cujos rostos alegres 
iluminavam suavemente a cena. Em tor- 
‘no, viam-se alguns vizinhos, convidados. 
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E como o mineiro falasse pouco inglês | 
e a esposa não conhecesse do idioma nem 
uma palavra, meu pai teve que se servir 
de um dos vizinhos como intérprete, 
afim de explicar que a criança ia ser ba- 
tizada com legítima água do Jordão, e 
que isso lhe daria muita felicidade. 

—Como se chama ele? perguntou meu 
pai. , 
—E Jorge, sim senhor, respondeu o | 
homem. 

Meu pai pôs a água numa pequena 
tijela de louça, que lhe trouxera um 
vizinho, e, ao cabo de uma ligeira prece, 
tomou a criancinha nos braços. «Jorge,» 
disse o oficiante, «eu te batizo em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo.» 

E ainda com a criança nos braços, disse 
pausadamente: «Quem quer que ofenda — 
a um destes pequeninos, melhor lhe fora 
que lhe pusessem uma mó ao pescoço e o 
lançassem ao fundo do mar... Porque 
destes é o Reino dos céus.» E depois, 
virando-se para o pai, disse-lhe, numa voz 
imperativa: «Despache-se, homem! Ar- 
ranje uns cobertores de lã e um fogão me- 
lhor, que aqueça esta casa!» á 

Meu pai voltou daquela viagem com a | 
roupa toda encardida de carvão e os 
bolsos vazios, pois dera ao mineiro tudo 
o que levara de dinheiro, para comprar os 
cobertores do bebê. E logo depois, ao ser | 
batizada a filha do abastado paroquiano, | 
meu pai observou que «a água do Jordão | 
tinha sido usada segundo a determinação 
de Deus». E ninguem alí, nem mesmo o 
rico paroquiano—pelo menos naquele 
momento—se lembrou de perguntar co- ~~ 
mo Deus havia decidido disso... 

Passaram-se uns três meses, e um belo 
dia chega uma carta do mineiro, escrita 
por um dos vizinhos. A missiva dizia | 
assim: «Prezado Senhor. Eu costumo 
dizer ao povo daquí que meu filho foi | 
batizado com água desse rio que o senhor 


disse, porque batizado assim ele terá 

muita felicidade. Mas o povo ri-se, não 
quer acreditar no que eu digo. Peço que 
me escreva, para que todos acreditem em 
mim.» 

Meu pai respondeu logo a essa carta, e 
meteu no envelope um mapa da Pales- 
tina com o rio Jordão marcado a lapis 
vermelho. E mandou-lhe tambem uma 

“ Bíblia, com um papel marcando os versi- 
ulos que descrevem o batismo de Jesús. 
, daí por diante, durante vários anos, 
pela Páscoa, ele escrevia um postal àquela 
- família, perguntando-lhes pelo «menino 
= que tinha sido batizado com agua do 
Jordão». Mas, curioso, não recebia ne- 
nhuma resposta. 

Durante uns vinte anos esteve ativo na 
sua igreja; mas, ao tempo que os Estados 
Unidos entravam na Primeira Guerra 
Mundial, o seu estado de saude não era 
bom, e ele julgava que já pouco lhe 
restava de vida. Uma das últimas reuniões 
em que tomou parte, foi uma campanha 
- para venda de bonus de guerra. A igreja 
estava regorgitando de povo, com o púl- 
= pito coberto de bandeiras aliadas, e havia 
alí uma comissão composta de congressis- 
tas, atrizes e outras celebridades, e como 
enviado especial, um capitão do exército, 
com o peito coberto de condecorações. 
Terminado o sermão, meu pai foi 
muito felicitado; diziam todos que tinha 
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sido o melhor que ele já havia proferido. 
Depois da cerimônia, quando todo o 
povo havia saido, meu pai notou a pre- 
sença do jovem oficial, condecorado co- 
mo verdadeiro herói. 

—Foi uma honra, um grande privilé- 
gio para mim, tê-lo aquí conosco... disse- 
lhe meu pai, apertando-lhe cordialmente 
a mão. 

—E o senhor é justamente como eu o 
imaginava, disse o oficial. —Não se lem- 
bra, mas nós nos conhecemos, ou nos 
vimos uma vez. Mas isso foi há muito 
tempo. Meus pais sempre me diziam que 
pela benção que o senhor me lançou, eu 
seria bem sucedido na vida. Eles me 
deram boa educação e quando veio a 
guerra, com alguma facilidade subí ao 
posto de capitão. Na França, muitas 
vezes eu pensei em quando não era nada, 
e o senhor já afirmava que eu seria <al- 
guem», e como o senhor auxiliou meus 
pais, que sofriam frio e fome, dando di- 
nheiro para eles comprarem o necessário 
para me aquecer e alimentar. Ah! aquilo 
decidiu da nossa sorte... 

—Mas, Capitão, fez meu pai admi- 
rado, —não me recordo de havê-lo visto 
antes, e muito menos com frio e fome... 


O Capitão perfilou-se, elevando a mio. 


em continência, dizendo, comovido: 
—Eu sou aquele menino que uma vez 
o senhor batizou com água do Jordão... 


AA 


Simplificação do imposto sobre a renda 


o novo formulário par: ã im- 

Postos sobre a renda nos Estados Unidos, terá só quatro nee ay 
1. Quanto ganhou no ano passado? 

2. Quanto gastou? ; 

3. Quanto sobrou? 


sta história começa em Guadalca- 
E nal, com uma batalha perigosa 
que podia ter sido perdida. Não 
devido aos japoneses, mas aos insetos 
transmissores de doenças. 

Já se tinha conhecimento dos perigos 
das doenças tropicais, quando foi iniciada 
a luta nos úmidos sertões das Ilhas Salo- 
mão. Mas não era bastante. Os insetos 
voltavam à carga, e os hospitais enchiam- 
se. A malária, a febre dengue, a disente- 
ria, punham os homens fora de combate 
como se fossem armas japonesas. Uma 
vez poroutra aparecia um caso de filariose, 
doença transmitida pelo mosquito, que 
produz terriveis inchações glandulares. 
Os soldados e fuzileiros que lutavam nos 
altos capinzais de kunai da Nova Breta- 
nha e da Nova Guiné eram atacados do 
mal que se chama de «tifóide do mato» 
—uma das peores doenças tropicais que 
se conhecem. 

Em um dos acampamentos do Pacífico 
que visitei ultimamente, há um cartaz 
que diz com eloquente laconismo: «Em 
Guadalcanal, as doenças inutilizaram dez 
homens por um que os japoneses aba- 
tiam.» Temos aí um cálculo bastante 
aproximado. 

Todas as precauções possiveis eram to- 
madas: punham-se telas nas cozinhas, 


lixo. Sempre que possivel, os homens 
bebiam água de sacos esterilizadores, e 


Encido o peor imimgo no Facitico 


esinfetavam-se as latrinas, queimava-se ` 


(Condensado do «American Legion Magazine») 


Por Frederick C. Painton 


Correspondente de guerra, atualmente na frente do Pacífico 


O admiravel trabalho dos médicos mili- 
tares no combate às perniciosas enfermi- 
dades tropicais que a princípio fizeram 
mais vítimas que as balas inimigas 


purificavam a água de suas cantinas para 
proteção contra as amebas e as terríveis 
disenterias que produzem. Mas os ho- 
mens que lutam nas catingas esgotam a 
água que levam e, quando a sede se torna 
insuportavel, quando a garganta arde, 
bebem qualquer água que encontrem. 
E em combate não podem comer em 
lugares protegidos por tela de arame, de 
modo que as moscas pousam livremente 
na comida. 

Em Tarava o problema agravou-se. 
Centenas de japoneses mortos apodre- 
ciam entre as moitas, e nos cadáveres em 
decomposição as moscas criavam-se aos 
milhões. Os casos de disenteria multipli- 
caram-se. 

Não havia bastante DDT,* o inseti- 
cida miraculoso, para desinfetar o campo 
de batalha. Um médico naval lembrou-se 
de um composto chamado «penite», à 
base de arseniato de sódio. Procurando 
o entomologista-chefe da Associação de 
Lavradores de Cana de Açucar do Havaí, 
o sr. Pemberton, que tem 20 anos de 


experiência com insetos tropicais, pergun- 


*Vd. «Boa noticia! Vamos ficar livres dos insetos», 
SELEÇÕES, agosto, 1944. 
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tou-lhe: «A penite pode matar as larvas 
“de mosquitos e outros insetos?» 
Pemberton respondeu afirmativamen- 
te, acrescentando que, se o composto se 
conservasse úmido, tambem mataria 1n- 
os adultos. Não era de ação mortífera 
o duradoura como o DDT, mas servia. 
Assim, quando os americanos invadi- 
“ram Peleliu em setembro, duas forças de 
~ ataque desembarcaram ao mesmo tempo: 
soldados e fuzileiros para destruir os ja- 
oneses, e turmas sanitárias para destruir 
“os insetos Cada uma dessas turmas com- 
- punha-se de 15 homens que levavam nas 
mochilas pulverizadores cheios de penite. 
“A artilharia e os atiradores japoneses em- 
_ boscados fizeram suas vítimas entre esses 
homens, mas a tarefa foi executada. Co- 
“meçaram por borrifar os terrenos à beira- 
“mar, e daí foram penetrando até o inte- 
ior da ilha, cobrindo as instalações mi- 
tares dos japoneses, suas latrinas, mon- 
“tes de refugo, e os casebres dos naturais. 
Logo em seguida, desembarcaram-se pul- 
_verizadores elétricos para borrifar os pân- 
tai os, aldeias, acampamentos. Em certos 
lugares, aviões especialmente aparelhados 
regavam tudo com solução de DDT. 

«Os resultados foram espantosos,» dis- 

um médico militar. «Talvez pela 

eira vez na história militar dos tró- 

s, O número de vítimas de mosquitos 
oscas foi insignificante. » 

4 febre dengue, por exemplo, era en- 
ca em Angaur, e muitos de seus ha- 
tes padeciam de formas benignas 

doença. Entre as forças norte- 
americanas, porem, ao fim de 30 dias, 
> tinha registado um só caso. Em 
visão do exército apareceram so- 

te casos de malária, que talvez 

sido contraida antes do assalto. 

or da batalha, muitos fuzileiros 
ram-se de tomar atebrina, € de- 

72 recaidas de impaludismo, mas 
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apenas quatro dos atacados tiveram de 
ser transferidos. 

Em Saipã, as tropas encontraram den- 
sas e negras nuvens de moscas, resultado 
da lei nipônica que considera criminoso 
matar-se uma mosca.* Bastava juntar as 
mãos no ar para pegar dezenas- delas. 
Entravam pelo nariz e pelos olhos dos 
soldados, e amontoavam-se nas cozinhas 
e latrinas. 

Para combater a praga, carregaram-se 
toneladas de solução de DDT em aviões 
de transporte. Os pilotos arriscaram a 
vida para voar rente às árvores, e cobri- 
ram literalmente a ilha de inseticida. 
Hoje há menos moscas e mosquitos em 
Saipã que em um pedaço de terra do 
mesmo tamanho nos Estados Unidos. A 
- febre dengue, que era endêmica na ilha, 
desapareceu. Não há mais malária nem 
disenteria. 

O minúsculo aracnídeo cuja picada 
transmite a «tifóide do mato» demons- 
trou ser o peor inimigo. Os extensos ca- 
pinzais de kunai, que frequentemente 
crescem a mais de sete metros de altura 
na Nova Guiné, na Nova Bretanha e 
ilhas adjacentes, constituem um abrigo 
ideal para os ratos, que parecem ser os 
portadores do mortífero aracnídeo. O 
primeiro caso dessa enfermidade regis- 
tou-se em dezembro de 1943, e em pou- 
cas semanas 230 homens estavam doen- 
tes. Vinte e dois morreram, e muitos dos 
que se salvaram ficaram sofrendo do co- 
ração e incapacitados para o serviço mi- 


litar. A mortalidade mantinha-se baixa à . 


custa de muitos cuidados. Na Birmânia, 
onde outros soldados americanos foram 
encontrar essa doença no fundo do sertão, 
sem os necessários cuidados médicos, o 
número de mortes foi muito mais ele- 
; “*Afim de proteger os canaviais das brocas, os japoneses 
importaram uma mosca que era o inimigo natural dessas 


larvas. E, para que essas moscas se propagassem, impu- 
seram uma pena a quem matasse quaisquer moscas. 
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vado. Ironicamente, apelidaram-na de 
«arma secreta dos japoneses». 
Instituiu-se rigoroso regime de medi- 
cina preventiva. Todos os capinzais e ar- 
bustos foram destruidos. Em todos os 
campos o terreno foi queimado e borri- 
fado, e preveniu-se aos homens que nun- 
ca se sentassem ou deitassem no chão. 
As roupas foram imersas em solução de 
DDT. Para matar os ratos, adotou-se 
bom estratagema. Como chamariz, du- 
rante seis dias, punha-se comida sem ve- 
neno em determinados lugares, até que 
os ratos se acostumassem a alimentar-se 
dela. No sétimo dia a isca era envene- 
nada, e os ratos morriam aos milhares. 
Como resultado dessas medidas, a tifóide 
do mato deixou de constituir ameaça. 
Os casebres de palha das aldeias nati- 


- vas, onde não havia nem as mais rudi- 


mentares instalações sanitárias, eram ou- 
tros focos de infecção. Seus habitantes 
sofriam de dengue e malária, framboésia 
e doenças da pele, tuberculose e parasitas 
intestinais. Nos primeiros 30 dias que se 
seguiram à tomada de uma ilha das Ma- 
rianas, fizeram-se mais de 42.000 consul- 
tas, curativos e pequenas intervenções 
cirúrgicas entre os 17.000 habitantes da 
ilha; nesse período, as mortes, em conse- 
quência de subalimentação e disenteria, 


foram em número de 508. 


O governo militar e naval saneou as 
aldeias, as latrinas e esgotos. Todas as 
águas estagnadas foram desinfetadas. As 
mulheres da ilha arrancavam. raizes de 
taro, com que faziam uma espécie de pão, 
e colhiam folhas de kankong para acres- 
centar às rações «C» e «K> que se distri- 
buiam. Em dezembro de 1944, isto é, 
passados apenas go dias, os curativos e 
consultas tinham baixado a 9.400, e ocor- 
reram somente 50 óbitos. À medida que 
as consequências da subalimentação e as 
enfermidades crônicas vão sendo debela- 
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das, espera-se que os casos que- requerem 
cuidados médicos baixem até não passar 
de umas poucas centenas. 

Nas ilhas Marshall, go por cento da 
população sofriam de framboésia, doença 
caraterizada por tumores horriveis, e do- 
lorosa inchação nas articulações. Por 
causa desse mal, o trabalho do pessoal lo 
cal era inteiramente improdutivo. Co 
injeções intravenosas de compostos de 
arsfenamina, a framboésia foi debelada. 
Em janeiro deste ano, só se apresentou 
um caso para tratamento. 

Agora os governos militares estão ensi- 
nando aos nacionais as práticas sanitárias | 
cotidianas. Preparam-se enfermeiras e 
auxiliares de enfermeira entre as mulhe- 
res das ilhas, e instituiram-se medidas de 
cuidado para as crianças. 

Esses cuidados médicos desmentiram a 
propaganda japonesa entre os naturais 
das ilhas, que apresentava os americanos 
como assassinos. Depois de ocupar a ilha 
de Peleliu, as tropas americanas encon- 
traram seus habitantes escondidos em ca- 
vernas, para onde tinham fugido apavo- 
rados. Sofriam de doenças da pele, subali- 
mentação, parasitas intestinais; em suma, 
estavam em péssimas condições. Persua- 
didos a sair de seus esconderijos e sub- 
meter-se a tratamento, foram curados. 
Em dezembro do ano passado, somente 
três precisavam de hospitalização. 

Isso não quer dizer que a malária, a | 
febre dengue e a disenteria tenham desa- 
parecido por completo. Há alguns casos | 
ainda, como tambem da enfermidade _ 
chamada «crud», erupção da pele seme- — 
Jhante à impigem, produzida por excesso | 
de transpiração e insuficiência de ba- 
nhos. Mas as doenças tropicais não cons- 
tituem mais a ameaça que já constitui- | 
ram, e não há epidemias que inutilizem | 
milhares de homens. «Pode-se dizer com | 
segurança,» afirmou um médico da Ma- 
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inha, «que as baixas provocadas por mos- 
quitos e moscas foram reduzidas a 2 e 
meio por cento do que eram em 1942.> | 

_E preciso, porem, manter vigilância 
constante; se não fosse por outra coisa, 
pelo menos, para proteger a população do 
Hemisfério Ocidental de contágios con- 
tra os quais o meio não oferece imuniza- 
ão alguma. Diariamente, dezenas de 
“ aviões-hospitais levantam vôo de lugares 
como Leite e Saipã para os Estados Uni- 
dos, carregados de feridos. Um único in- 
o trazido nesses aviões seria capaz de 
mitir um mal que se alastraria rapi- 
mente. 
Por isso, turmas sanitárias desinfetam 
os aviões nos pontos de partida e nas pa- 
radas. Em todos os aeroportos, há redes 
e pegam os insetos tropicais de todas as 
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espécies. Os aviões que chegam em Hono- 
lulú são cuidadosamente revistados, e os 
insetos encontrados guardam-se em enve- 
lopes, que são encaminhados ao sr. Pem- 
berton, acima mencionado. Alí, são iden- 
tificados em confronto com 200.000 espé- 
cimes já classificados, e cuidadosamente 
estabelecidas suas caraterísticas de trans- 
missores de doenças. Até agora, não hou- 
ve doenças novas que atravessassem esse 
cordão sanitário. 

A experiência adquirida pelos médicos 
americanos no Pacífico será de valor ines- 
timavel em tempo de paz. As guarnições 
insulares ficarão a coberto dos males que 
tornavam absolutamente inhóspitas es- 
sas ilhas. E terá sido ganha tambem a 
guerra contra os insetos, pequenos mas 
terriveis inimigos. 


Anedotas verídicas 


Extraidas de uma seção permanente em jornais americanos 
xo a cargo de Leonard Lyons 


 @ Antes do jantar que ia oferecer aos seus convidados, em sua residência, o sr. 
_ John Weyer deu instruções específicas à copeira para servir os pratos. —Quero 
= O peixe inteiro, com cabeça e cauda, disse ele. —E ponha o limão na boca. 
0 limão na boca? protestou ela. —Mas que bobagem! É assim que se 
serve o peixe, nos jantares mais elegantes da Europa, insistiu o anfitrião. A 
empregada, afinal, acabou concordando. E no jantar serviu o peixe inteiro, com 
ça cauda, levando um limão na própria boca... 


MarecHaL Montgomery não fuma, não bebe, não pragueja, nem come 
ne. Quando convidou o general alemão von Thoma, seu prisioneiro, para 
ntar, os membros da Câmara dos Comuns protestaram ante o Primeiro Mi- 
o. Churchill encolheu os ombros, dizendo: «Pobre von Thoma! Eu 
tambem já jantei com o Montgomery!» 


@ Quanpo o dr. Marcel Sternberger, antigo fotógrafo oficial da corte belga, . 
tirou o retrato de Bernard Shaw, cobrou 200 libras. Shaw pagou-lhe em 20 
heques de ro libras, explicando a razão dessa maneira singular de pagamento: 
«Estou informado de que um autógrafo meu vale 25 libras. Pagando-lhe 20 
nós ambos lucramos, porque o senhor pode vender os cheques de 10 
por 25 libras cada um, e€ os compradores, para conservarem meu autó- 
na ente não descontarão os cheques. » 


Solda É lo | 


(Condensado do Sun de Nova York) 
Por Bob Davis 


CIENCIA médica,» disse o cirur- 
« gião do exército, «não é a úl- 
tima palavra em matéria de 
salvamento de vidas. Qualquer médico 
que tenha servido na linha de frente sabe 
disso. Há numerosos casos em que a arte 
médica e a cirúrgica fracassaram, e os fe- 
ridos se restabeleceram por simples força 
de vontade. Vou citar um exemplo,» 
acrescentou. 
«Num hospital provisório, na reta- 
guarda das linhas de Château Thierry, 


“em 1918, havia um americano ferido. 


Uma bala tinha atingido o lado direito 
dele, por trás da clavícula, e atravessado 
o pulmão, o diafragma, a vesícula biliar e 
o fígado. Havia treze perfurações nos in- 
testinos, sendo que seis eram duplas.» 
«E ele não perdeu a conciência ?» 
«Pelo contrário: ficou até animadis- 
simo, conversador... Durante o exame, e 
enquanto nós fazíamos os. preparativos 
da operação, ele disse em voz alta, e todo 
o mundo ouviu:—Vou muito bem, dou- 
tor. Não se preocupe comigo. 
«Administramos eter, abrimos o estô- 
mago, cozemos as perfurações, e fizemos 
tudo o mais que era necessário. E espan- 
toso que ele tivesse sobrevivido. Mas, 
com uma vitalidade surpreendente, vol- 
tou a si da anestesia declarando que ia 
bem. A pequena distância dalí, havia uns 
doze soldados gravemente feridos. Um 
deles sentou-se na cama, empertigou-se, 
olhou para o tal operado, deu uma risada 
e disse:—Se esse sujeito não morreu, eu 
é que não morro! 
«Uma semana depois, quando eu fui 
chamado pra trabalhar noutra seção, to- 
dos os pacientes costumavam me receber 


que não quis morrer 


“do de ficar paralítico, que a guerra mal 


com a mesma frase: —Vou muito bem, 
doutor. Não se preocupe comigo. O meu | 
operado ficou sendo o homem que não | 
queria morrer, e despertou no espírito | 
de todos os outros a mesma decisão: de. 
viver. Teve vários colapsos, febre alta, 
pulso anormal, e diversos sintomas mais | 
ou menos graves. Mas, nem uma vez, | 
—e note-se que ele delirou bastante— 
nem uma vez desanimou. S 
«Ele mesmo organizou uma espécie de 
serviço de mensageiros, entre as enfer- 
meiras.— Pode dizer àquele arara do nariz _ 
rachado que eu estou todo esburacado | 
por dentro, em treze ou vinte pontos, e 
hei-de voltar ao front. —Diga, de minha — 
parte, âquele camarada que está com me- 


começou, e ele trate de ficar bom logo. 
«Havia um oficial que tinha perdido 
uma parte do corpo, e o rapaz disse a ele: | 
—Já que o coração ficou, não se preocupe | 
com o resto. Um rapaz como você pode 
passar por um mau pedaço, e levara coisa ~ 
na pilhéria. Eu, pelo menos, quando vol- __ 
tar, vou dizer ao pessoal que um mês no 
hospital é feito um mês de licença. = 
«No dia da minha partida, eu me cur- | 
vei sobre a cama dele pra me despedir. | 
—Me dê seu endereço, doutor, que eu 
lhe mando uma carta dizendo quando é 
que eu volto pro regimento. Afinal de | 
contas, um sujeito não pode passar a 
vida inteira na cama, com uma porção 
de enfermeiras ajudando. Até breve, 
doutor, e não se preocupe comigo. 
«Como era inevitavel, aquela nota oti- 
mista, repetida diariamente, exerceu os | 
seus efeitos em todos os companheiros de 
hospital. Dos doze mais gravemente fe- | 


idos, quatro morreram, mas Os outros 
o tinham-se deixado influenciar tanto 
elo rapaz, que se sairam bem. Os pró- 
prios médicos e enfermeiras sentiam que 
aquele camarada que gritava, de vez em 
uando: —Vou muito bem, —para que 
dos ouvissem, era uma fonte de energia. 
«Mais tarde, encontrei um dos cirur- 
piões que estavam nesse mesmo hospital 
tando deram alta ao inveterado oti- 
ta. Ele me disse que vários outros fe- 
os da enfermaria estavam convencidos 


_ Exército a três simples fórmulas: 
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ombardeiros arrazaram a igreja. 


de que só não morreram por causa da 
coragem daquele soldado, sempre a es- 
timulá-los. 

«Ele me ensinou,» acrescentou o ci- 
rurgião, «que um doente desanimado vai 
pelo mau caminho, e que, sem esperança, 
a medicina é impotente. 

«Entre as lembranças que eu trouxe 
comigo da guerra, tenho uma carta de 
um soldado que me escrevia da linha de 
frente. Dizia apenas isto: —Estou muito 
bem, doutor. Não se preocupe comigo.» 


ABC do exército 


— @ Um amico meu, do exército americano, contou-me que os soldados, com sua 
sagacidade caraterística, reduziram todos os complicados regulamentos do 


“1. Sea coisa se move, faça-lhe continência; 2. Se não se move, carregue-a; 3. Se 
_ é muito pesada para carregar, pinte-a! 


— Colaboração de George Willison 


| @ Os pmoros de uma esquadrilha de bombardeiros B-25, da Quinta Força 
“Aérea Americana, tendo recebido instruções para atacar vários objetivos em 
Alexishafen, na Nova Guiné, ficaram seriamente contrariados, porque um dos 
objetivos era a Catedral de São Miguel, dirigida por missionários americanos e 
“dinamarqueses antes da guerra, mas que estava sendo usada então pelos japo- 
neses como depósito de munições. Era a primeira vez que recebiam ordem para 
bombardear uma igreja, e foram consultar o Capelão Eugene Reilly, adido 
uela unidade da Força Aérea. O padre assegurou-lhes que a catedral havia 
sido, sem dúvida alguma, transformada em objetivo militar. No dia seguinte ós 


De regresso à base, os pilotos iniciaram uma coleta, e, dentro de dois dias, 
conseguiram angariar respeitavel quantia. Pediram ao Capelão Reilly que en- 

jasse o dinheiro aos missionários da igreja destruida, para que se iniciasse a 
onstrução de «uma nova e mais grandiosa Catedral de São Miguel». 


—Robert Shaplen, no Newsweek 
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Um nobre que se conduz 
como democrata no ofício 
mais ditatorial do mundo 


(Condensado 
de «Life») 
Por E 

Winthrop Sargeant À É 
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se dedicam à profissão de treinar 


animais, os regentes de orques- 
tras sinfônicas constituem provavel- 
mente a classe de homens mais tirânicos 
da atual sociedade civilizada. Não é que 
os maestros sejam irasciveis por natureza. 
São apenas um produto de šua associação 


| com os músicos, que tendem a ser tão 


irrequietos e indisciplinados quanto o 
mais esperto dos macacos. 

Há inúmeros meios pelos quais uma 
orquestra pode atormentar o seu maestro. 
Um tocador de trombone, cuja técnica for 
perfeita, pode muito bem atirar bolinhas 

“de papel pelo pescoço curvo do instru- 
mento, olhando, com cara de inocente, 
. para o outro lado. Uma moeda, colocada 
numa das fendas de um violino, trans- 
forma o som em miados lancinantes. 
— Um dos métodos mais sedutores de 
perseguir um regente de orquestra é tocar 
= notas erradas, e averiguar quanto tempo 
= ele leva para perceber o erro. As vezes, 
nao percebe nunca. Numa das mais nota- 
veis orquestras sinfônicas dos Estados 
nidos, um violoncelista tocou um com- 
_ passo de conhecida marcha militar, bem 
no meio de uma sinfonia de Brahms, isso 
em várias temporadas sucessivas. O maes- 


` 
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ônicas de 


tro nunca percebeu a 
interpolação, e o músico 
considera tal proeza uma das grandes 
realizações de sua carreira artística... 

A esta altura, já terei tornado evident 
o motivo pelo qual a maioria dos grandes 
regentes de orquestra parte do princípio | 
de que seus músicos são autênticos cri- 
minosos, em potencial... Precisam, por 
isso mesmo, tomar a rédea nas mãos e | 
conservá-la. Cada qual, porem, procura 
resolver o problema a seu modo. Tosca- 
nini é um verdadeiro microscópio. Sabe 
o que cada qual está fazendo, e percebe, 
como por instinto, a menor tendência à 
sabotagem, antes mesmo que esta se 
tenha feito sentir. Stokowsky domina a 
orquestra com seu olhar byroniano. Fritz 
Reiner costuma lançar aos músicos uma 
verdadeira torrente de palavras glaciais, e 
Serge Koussevitzky faz tremendas care- 
tas de dor, ao menor descuido. 

O mais extraordinário método será tal- 
vez o que emprega Sir Thomas Beecham, 
fundador e regente da Filarmônica de 
Londres, frequentemente convidado, 
aliás, a reger as principais orquestras dos 
Estados Unidos. Tipo nobre, de atitudes 
vitorianas, com um cavanhaque imperial 
e um aspecto aristrocrata que o distingui- 


“ria em qualquer parte do mundo, Bee- 
cham está, evidentemente, tão acostuma- 
do a dar ordens, que as pequenas tenta- 
— tivas de sabotagem por parte dos músicos 
“parecem quase infantís. É perfeitamente 
Es capaz de tratá-los com camaradagem, sem 
perder a dignidade. Faz pilhérias, pede 
onselho a um ou outro, imita o ruido de 
um moinho, confessa francamente que 
o conhece bem a partitura, e, apesar 
“disso tudo, mantem uma atmosfera de 
acatamento e respeito. Bernard Shaw, 
= segundo afirmam, disse, certa feita: 
«Beecham é o único maestro adulto que 
“eu conheço.» Pelo menos, possue a facul- 
“dade de tratar os seus músicos como adul- 
“tos. Para a maior parte das orquestras 
= sinfônicas, é essa uma experiência tão 
* extraordinária, que chega a ser descon- 
rtante... 
Muitos misicos afirmam que Beecham, 
realidade, não rege a orquestra. Os 
tos polidos de Koussevitzky e a técni- 
da batuta de Toscanini são requintes 
“que ele parece considerar dispensaveis. 
“Para dizer a verdade, não emprega ne- 
nhuma técnica especial. Seu respeitavel 
- corpanzil agita-se nervosamente, e o maes- 
tro parece até o dono de um cavalo, 
quando este está prestes a ganhar a corri- 
da. Dá estocadas no ar, como um esgri- 
mista. Abaixa-se quase até o chão para 
rancar um pianíssimo do clarinetista, e, 
ndo dá o sinal de partida a um dos 
atos da banda, faz os gestos exatos de 
jogador de beisebol. Frequentemente, 
momento de maior entusiasmo, a 
tuta lhe cai das mãos, e, outras vezes, 
próprio cai do estrado. Depois de um 
es acidentes, observou, com a maior 
e, que os estrados são parte da 
ação geral contra os maestros. 
ido, num concerto no Carnegie 
le Nova York, chegou a tal auge de 
rância artística, que rompeu os 
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suspensórios e teve que sair do palco, 
segurando as calças... O mais estranho, 
porem, é que, com toda essa ginástica, as 
orquestras regidas por Sir Thomas tocam 
sempre com uma precisão, um requinte e 
uma graça incomparaveis. Nenhum dos 
mais famosos maestros contemporâneos — 
nem o próprio Toscanini pôde jamais 
alcançar a interpretação delicada, mas 
viril, que tais gestos violentos empres- 
tam a uma sinfonia de Mozart ou de 
Haydn. 

O formidavel aplomb de Beecham re- 
sulta, em parte, de sua completa inde- 
pendência financeira. E, realmente, um 
dos homens mais ricos da Inglaterra. Uma 
fortuna de cento e cincoenta milhões de 
dólares, reunida por seus antepassados 
graças à invenção e à venda do laxativo 
mais conhecido da Inglaterra, as Pílulas 
Beecham, permitiu que Sir Thomas com- 
prasse orquestras sinfônicas e teatros para 
ópera, como qualquer outro multimilio- 
nário compra cavalos de corrida. E ele, 
provavelmente, o único maestro do mun- 
do que rege orquestras pelo simples pra- 
zer de regê-las, sem ligar maior importân- 
cia à opinião dos críticos ou do público. 

Outro fator a ser considerado é, in- 
questionavelmente, o espírito profunda- 
mente equilibrado de Beecham, que 
adora desafiar as tradições atribuidas, em 
regra geral, à profissão de regente de or- 
questra. Com todas as suas originalida- 


“des, é realmente senhor de profunda cul- 


tura musical e artística. > 
Era menino quando a casa dos Bee- 
cham, perto de Liverpool, se tornou a 
meca dos mais famosos músicos da Euro- 
pa. O pequeno Thomas, que estudava, 
então, piano e composição musical, pôde, 
assim, estudar, ao mesmo tempo, os há- 
bitos, os modos de ser, e a psicologia de 
artistas. xe 
Aos vinte anos de idade, organizo 
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| primeira orquestra sinfônica. Alguns ami- 
= gos trocistas batizaram-na de «Pilular- 
| monica». Mas Sir Thomas não se deixou 
perturbar. Pouco depois, apresentou-se 
na fila de candidatos a audição, numa pe- 
quena companhia inglesa de óperas, para 
arranjar um emprego de acompanhador. 

Como um dos cantores tivesse esquecido 

a partitura, ofereceu prontamente seus 

serviços. «Mas o senhor não compreende 

_ que terá de tocar todo o acompanhamen- 

to de cor?» perguntou o empresário. 

| «Como não?» respondeu Sir Thomas. 

__ Nao só acompanhou a ária do referido 

| cantor, mas toda uma série delas, das 

mais diversas operas, cantadas por outros 
dos que alí se achavam. Todas de cor, e 
«sem um erro. O empresário contratou-o 
= imediatamente, não como acompanha- 
| dor, mas como regente de orquestra. 

Beecham está atualmente tão seguro de 
seus conhecimentos, que raramente se dá 
ao trabalho de ensaiar por várias horas, 
coisa que os outros maestros consideram 
indispensavel. Em Covent Garden tor- 
nou-se conhecido por chegar sempre à 
última hora, alguns segundos antes do 
recital, e, empunhando a batuta, pergun- 
tar ao primeiro violino: «Diga, meu ve- 
lho, qual é a ópera que vamos tocar 
hoje?» 

_ Beecham visitou os Estados Unidos 
muitas vezes, tornando-se um dos mais 
populares regentes de orquestra e ópera, 
no país. Aos sessenta e cinco anos, acha- 
se ainda no apogeu da carreira. 

_ Sir Thomas conquistou o titulo de Ca- 

_ valeiro, por serviços prestados ao Império 

' Britânico, como embaixador cultural na 


rança qualquer fase da política inter- 
nal ou qualquer aspecto da filosofia 
ca. É um estudante apaixonado do 
elizabetano, sobretudo as peças de 
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Beaumont e Fletcher, sobre a quais está 
escrevendo um livro. | 

Embora, geralmente, observe a vida 
com um desprendimento um tanto irôni- 
co de intelectual, Beecham tem verda- 
deiros acessos de raiva no que toca a dois 
assuntos: música pelo rádio e música de | 
cinema. Quanto à primeira, está firme- 
mente persuadido de que «nunca poderá 
atingir a perfeição de som da audição di- 
reta», porque, segundo afirma, «fica su- | 
jeita a uma série de alavancas e aparelhos 
elétricos manejados por homens que, in- 
variavelmente, têm mais de mecânicos 
que de artistas.» 

Quanto à música de cinema, é a sua 
maior aversão. «Se eu governasse os 
Estados Unidos,» berrou, certa vez, nu- 
ma entrevista, «a primeira coisa que fa- 
ria, seria abolir o cinema falado e musi- 
cado. Os filmes se transformaram em 
verdadeiros manicômios. E um inferno! 
Desde que acabaram com as fitas silen- 
ciosas, não se pode mais ir ao cinema!» 

A atitude de Beecham ante as dificul- 
dades dos ensaios, é a de um artista que 
pede o auxílio dos colegas que o cercam, 
afim de resolver um problema incômodo. 
E um dos poucos maestros que não se es- 
queceram de que a orquestra é quem toca. 
Ao fazer uma pausa para corrigir uma 
passagem defeituosa, examina a partitura 
com um ar de inocente surpresa. «Tenho 
a impressão de que o sol no cornetim está 
alto demais,» e, voltando-se para o mú- 
sico, acrescenta: «É claro que a culpa não 
é sua.» Faz então repetir o trecho, apro- 
vando com um sorriso a correção. - 

Acontece-lhe muito raramente ter um ʻ 
acesso de fúria, mas, nessas ocasiões, põe- 
se a andar de um lado para outro, com o 
cavanhaque enfiado no peito, e a rosnar 
como um leão. Outras vezes, conserva 
um tom glacial que talvez ainda seja 
peor. Voltando-se por exemplo para um | 
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Pode 


tomaram parte numa execução notavel, 
se não forem mantidos todo o tempo sob 
um constante aguilhão, chegando quase a 
verdadeiro estado de pânico. Depois de 
um concerto de Beecham, realmente ex- 
cepcional, em Carnegie Hall, um dos crí- 
ticos musicais observou a um violinista da 
Filarmônica de Nova York: «Foi uma ` 
notavel execução.» «Não seja tolo,» pro- 
testou o outro, «esse Beecham não passa 
de um conto do vigário. De maestro, não 
tem nada. A música para ele é um simples 
passatempo. » 


músico que cometeu alguma falta, ob- 
serva, com a mais fria polidez: «Não po- 
“demos exigir, é claro, que o senhor nos 
acompanhe todo o tempo, mas, pelo me- 
tenha a bondade de manter-se em 
tacto conosco, de vez em quando.» 
ão fosse a sua extraordinária persona- 
de e seu aspecto olímpico, a atitude 
marada de Beecham ser-lhe-ia fatal, do 
to de vista do prestígio artístico. 
esmo assim, muitas vezes deixa os mú- 
tontos. À verdade é que estes, em 
a geral, não têm a impressão de que 
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A casca da tartaruga 


Numa de minhas estadas no campo, 
em criança, encontrei um dia uma tarta- 
ruga, e comecei a examiná-la de perto 
com a maior atenção. Mas o estranho 
animal fechou-se dentro da casca, e, 
como eu procurasse abri-la com um gra- 
veto, meu tio protestou: «Não, assim 
não.» 

Levou então a tartaruga para casa, 
pondo-a ao pé da lareira. Dentro de al- 
guns minutos, sob a ação do calor, ela 
pds a cabeça de fora, e caminhou tranqui- 
. lamente em direção a mim. 

` «As pessoas são como as tartarugas, » 
disse meu tio. «Ao lidar com elas, nunca 
procure empregar a força. O calor de um 
coração generoso pode às vezes levá-las a 
- fazer exatamente o que queremos. » 
—Rilla Leggett 
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4i Sapiência e sangue frio 


— @ Um terceiro-anista de medicina cuidava sem nenhuma ajuda do seu primeiro 
= caso de parto, em um dos mais pobres bairros de Boston. Como sempre acontece 
= quando as parturientes dão à luz em casa, quase toda a familia se achava 
Sea presente. = 7 
— Logo em seguida åo parto, o estudante, naturalmente nervoso, ergueu o 
“recem-nascido, para aplicar-lhe as estimulantes palmadas do costume, mas com 
_ tao pouca sorte que o bebê se lhe escapou das mãos, caindo em um monte de 
- lençóis no chão, sem, entretanto, sofrer nenhum dano. A avó da criança, que 
durante todo o tempo tinha permanecido calmamente sentada junto ao fogão, 
_atirou-lhe uma série de impropérios, insultando o esculápio novato e aterrori- 
- zado. Este, porem, conseguindo recobrar logo a presença de espírito, replicou- 
“lhe com toda a segurança profissional: «Não precisa ter medo não, minha se- 
nhora, que não haverá nada com a criança. Em alguns casos, é preciso deixar os 
bebês cairem no chão três vezes, antes que eles comecem a respirar. » 
—Colaboração do dr. L. E. Hackworth 


Superior, em que? 

Uma tarde de verão, meu pai surpreen- 
deu-me correndo, rua abaixo, atrás de ou- 
tra criança, e gritando a plenos pulmões: 
«Sua suja, sua gringa suja!» 

Ao ver aquilo, agarrou-me pelo braço, 
perguntando: «Que história é essa? Você 
não se enxerga?» 

Levou-me para casa, fez-me sentar em 
frente à mesa, e deu-me uma folha de pa- 
_ pel, dizendo: «Quero que você escreva 
aquí quais as razões por que se julga 


[ (o) general Vandegrift, dos Fuzileiros Navais dos Estados Unidos, conta a 
tinte história: A 
J dado apareceu em um dos hospitais de campo, queixando-se de insônia; See a 
ico que o atendeu aconselhou-o a comer alguma coisa antes de ir para a á E melhor do que aquela pequena Me y 
; — «Ora,» pensei comigo mesmo, «não 
havia nada mais facil. Ela era italiana, 
— portanto gringa, e eu, de descendência 
x francesa e, por conseguinte, de uma raça 
o “superior. Verdade é que éramos ambas 
= americanas naturalizadas. Mas talvez 
fosse melhor não falar nisso. Alem do 


doutor,» observou-lhe o paciente, «há dois: meses o senhor me disse 
“omesse coisa alguma antes de dormir!» 

médico pestanejou um pouco, mas logo respondeu, com dignidade 
FER meu rapaz, foi há dois meses. Desde então, a ciência já pro- 
oO!» 


mos ensinar os meninos a viver 


a hed 


mais, era suja. Mas olhei para minhas 
mãos encardidas, meu vestido manchado, 
e resolví não tocar tambem no assunto. 
Eu estava no quarto ano, ela no quinto. 
Mas em compensação, eu tinha dez anos, | 
e ela só tinha oito. Eu era loura, mas meu 
cabelo não cacheava como o dela. E 
Chegou a hora do jantar, e o papel 
continuava em branco. Entreguei-o a | 
papai, com a cabeça baixa. Ele sorriu, ob 
servando: «Muito bem. Não podia ter | 
feito melhor. Até que você possa criar 
uma alma humana, como só Deus é capaz 
de fazer, não se arvore a criticar um seu. 
semelhante pelo simples fato de que Deus 
decidiu que ele pertencesse a qualquer de 
Suas nações ou raças. Nunca se esqueça 
deste papel. » 
De fato, nunca mais pude esquecê-lo. 
— Sylvia Vaugho 


Minha torta de musgo 


Minua mãe e minhas tias gostavam 
imenso de sair pelo campo a colher fram- 
boesas. Preguiçosa como poucas, quando 
menina, eu procurava sempre levar a 
menor das latas. Enquanto os outros 
colhiam, punha-me a passear por alí em 
fora, sem fazer coisa alguma. Um dia, 
enchi a lata de musgo, colocando, por 
cima, uma pequena camada de framboe- 
sas, Todos me felicitaram pela colheita. 

A manhã seguinte, porem, mamãe fez 
uma torta, preparando outra, menor, só . 
para mim. Imaginem meu desaponta- 
mento quando, por baixo da camada de 
framboesas, encontrei um recheio de 
musgo! m 

Antes mesmo que eu tivesse tempo de . 
protestar, mamãe observou: «Quem pro- 
cura enganar os outros, engana-se a si 
próprio. Se você alimentar seus mat 
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instintos, os bons deixarão de existir 
muito breve.» 

Desde aquele dia, nunca mais tive a 
impressão de que pode haver proveito 


em enganar os outros. 
—M. H. L. 


A união faz a força 
MiNHA prima e eu costumávamos dis- 
cutir continuamente enquanto nos ocu- 
pávamos das tarefas da casa. Como eu 
era mais velha, procurava ensinar-lhe a 
| fazer as menores coisas, o que, é claro, a 
| a contrariava. 
Um dia, meu avô levou-nos a uma 
pilha de lenha, e deu-nos uma serra. A 
seguir, apanhando o mais grosso dos tocos 
de madeira, disse: «Comecem a serrar.» 
Ficamos ambas atônitas, mas resolvemos 
obedecer. Comecei a serrar o mais de- 
pressa que podia, decidida a provar que 
minha prima não era capaz do mesmo. 
Mas, cada vez que eu empurrava a serra 
para trás mais depressa do que ela, a serra 
se curvava, e eu perdia o equilíbrio. 
“Percebi logo que, serrando à mesma 
“velocidade, e sempre com a mesma força, 
serrava muito melhor. Meu avô explicou- 
‘me então, com um leve sorriso nos lábios, 
o motivo daquilo. «Não há nada», disse- 
‘me ele, «como trabalhar em harmonia. 
Quando tiverem alguma tarefa a fazer, 
_ trabalhem juntas, e o trabalho será mais 
facil e mais rápido.» 
— Senhora Wm. Hotchkiss Jr- 


oças vazias 


EUS pais procuraram sempre fazer- 
“ver, em crianças, o quanto a cortezia 
portante. Desaprovavam sobretudo 
ito que têm certas pessoas de in- 
er a conversa, quando alguem 


nas 
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Certa manhã ouvíamos no campo o 
canto das cotovias, quando papai me 
chamou, perguntando: 

— Você está ouvindo alguma coisa 
alem do canto dos pássaros? 

Apurei o ouvido alguns segundos, e 
respondí: 

— Estou ouvindo o barulho de uma 
carroça que vai descendo pela estrada. 

— Isto mesmo. E é uma carroça vazia. 
Sabe como adivinhei que é uma carroça 
vazia? 

— Não, respondí vagamente intrigada. 

—Por causa do barulho que faz. 
Quanto mais vazia a carroça, maior o 
barulho. 

Foi tudo o que disse, mas até hoje, 
quando vejo um tagarela a interromper 
todo o mundo, ouço a voz de meu pai 
dizendo: 

— Quanto mais vazia a carroça, mais 
barulho faz. 


—Mary Agnes Kelly 


Uma pequena lista 


Forçapos a ficar em casa vários dias, 
devido ao mau tempo, meu irmão e eu 
brigamos repetidas vezes, acabando por 
nos queixarmos a mamãe, cada qual dos 
defeitos do outro. Ela ouviu as queixas 
pacientemente, e, a seguir, fez-nos sentar 
em dois cantos opostos do quarto, du- 
rante meia hora, recomendando-nos que 
fizéssemos ambos uma lista das boas qua- 
lidades do outro, de que nos pudéssemos 
lembrar. O que entregasse a lista mais 
longa, receberia um prêmio. Desde então, 
compreendi que podemos concentrar a 
atenção sobre as virtudes de uma pessoa, 
ainda quando pensamos nos seus defeitos, 
o que de muito me tem valido através 


- dos anos. 


—Frances Greene 


-— Marie Curie 
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Poderão estas guerrilhas 


libertar a Espanha? 


(Condensado do «Collier's») 


OB O soL quente da Espanha, as tro- 
pas de Franco desfilaram em frente 
ao pavilhão das autoridades na ci- 

dade de Oviedo, capital da região astu- 
riana do noroeste do país, enquanto as 
bandas militares tocavam ruidosos hinos 
falangistas para os milhares que alí se 
reuniam por ordem da Falange. A data 
era 17 de julho de 1943, sétimo aniversá- 
rio da revolta dos generais contra o go- 
verno republicano. Os representantes di- 
plomáticos alemães empertigaram-se sole- 
nemente na arquibancada oficial, quando 
uma das bandas tocou o hino nacional 
germânico. Os falangistas deram vivas, e 
todos os braços se ergueram na Saudação 
nazi-falangista. A coisa tomou propor- 
ções de um verdadeiro espetáculo. 

Em meio à multidão havia três homens 
mandados a Oviedo para certificar-se de 
que a parada tinha de fato monopolizado 
a atenção da polícia e da tropa. Aliás, se a 
polícia de Franco estivesse mais alerta, 
poderia ter percebido que os três eram 
mineiros, e suspeitado de que se tratava 
de espiões, pertencentes às guerrilhas de 
Pepón de la Campa, o formidavel Pepón, 
de um metro e noventa de altura, que 
chefia o maior e mais eficiente exército de 
guerrilhas de toda a Espanha. 

Enquanto a Falange se divertia em 
Oviedo, Pepon e seus homens desceram 
das colinas das Astúrias, e cercaram a ci- 
dade de San Esteban de Pravia, a uns 
sessenta quilômetros dalí. Abriram as pri- 
sões, libertando os presos políticos, reuni- 
ram todos os caminhões e carroças que 
puderam encontrar na redondeza, e car- 


im 


FRIES 


ww 


Os veteranos da pri- 
meira luta contra o fas- 
cismo preparam-se para 
vencer no combate final 


Por Ted Allan 


regaram do arsenal os canhões e toda a 
munição alí reunida. 

A comemoração de Oviedo foi inter- 
rompida subitamente, e os soldados en- 
viados a toda a pressa para San Esteban 
de Pravia. Mas, quando lá chegaram, 
Pepón já tinha partido, e, com ele, as 
munições, os presos políticos, e 314 habi- 
tantes da cidade, que tinham deliberado | 
reunir-se aos guerrilheiros. 

Pepón de la Campa, o mais pitoresco 
de todos os chefes de guerrilhas da Espa- 
nhaatual, é o terror das tropas de Franco 
nas Astúrias. Toda vez que se anuncia a 
concessão de um grande prêmio a quem o 
trouxer vivo ou morto, ele por seu turno 
põe a prêmio o ditador de Madrí. «Uma 
peseta. Vivo ou morto. De preferência, . 
morto.» Tem sob seu comando, ao que se 
calcula, cerca de 12.000 homens, muitos 
dos.quais antigos mineiros que se orgu- 
lham de saber lidar com dinamite, e são, 
alem disso, ótimos atiradores. 

Estes mineiros odeiam Franco, não só 
pelo que este fez à Espanha, como tam- 
bem por ter chefiado os marroquinos que | 
furaram a greve de 1934. Centenas de 
mineiros desarmados foram mortos na- 
quela ocasião—fato que os seus compa- 
nheiros nunca puderam esquecer. Não. 
são eles, contudo, os únicos a abominar. 
Franco... Depois da derrota que as forças 
republicanas sofreram em 1939, muitos 
dos seus soldados foram refugiar-se nas. 
colinas, em pequenos grupos. Durante os 
primeiros dois anos, funcionaram em cé- 
lulas de dez, efetuando pequenos reides 
contra postos do exército e depósitos de 


suprimentos. Enquanto Hitler devastava 
"a Europa, não havia esperanças para à 
© causa por que se batiam. Nem por Isso, 
entretanto, desistiram. 

A princípio, o seu número foi aumen- 
tando lentamente. À medida, porem, que 
tirania de Franco se ia fazendo sentir, 
aumentava, cada vez mais, a onda de 
espanhóis que acudiam a reunir-se às tro- 
pas de guerrilha. Com a Espanha a mor- 
r de fome, Franco subordinava a econo- 
mia do país aos interesses da Alemanha, e 
caos se ia tornando cada vez maior. 
Houve maior número de mortes por 
me e doença, na Espanha, de 1941 a 
944, que em qualquer outro país da 
uropa. A cifra de mortalidade civil é 
“mais volumosa alí que em qualquer das 
ções européias—ainda as mais devasta- 
— como a Iugoslávia e a Grécia. Em- 
ora, do ponto de vista militar, a guerra 
a Espanha haja terminado em 1939, 
o houve reconstrução nacional, nem 
ceu a vida do país. Os preços dos 
tigos de primeira necessidade são real- 
ente espantosos. Os operários, que ga- 
am de doze a catorze pesetas por dia, 
m que pagar 18 pesetas por uma dúzia 
vos. . 

“maior parte das fábricas novas são 
opriedade dos alemães, que, em ver- 
ocuparam a Espanha, embora não 
mente. E, apesar da próxima der- 
Alemanha, continua a Espanha 
da. Das 4.800 sociedades anônimas 
resentemente lá existem, 987 são 
tamente controladas por capital 
e cerca de 2.000 são por alemães 
ys. Ainda no verão passado, I. G. 
insaciavel empresa alemã de 
“químicos, construiu quatro no- 
em Madri. No decurso de 
letou a construção de uma 
petróleo sintético perto de 


de magnésio, em San- 
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tander. Trustes alemães de aço e texteis 
controlam, igualmente, fábricas de mu- 
nições e de tecidos, e indústrias de 
mineração. 

As guerrilhas estavam a par disso, e, 
cada vez mais, seus esforços tinham por 
objetivo impedir que o cobre, o volfra- 
mio, o mercúrio, o ferro, o carvão, as 
balas, os canhões, os tanques e os motores 
de avião, que estavam sendo construidos 
na Espanha, chegassem aos exércitos de 
Hitler. Destruiram estradas de ferro, 
fizeram voar pontes, tornaram mais lenta 
a produção nas fábricas de propriedade 
germânica e armaram-se o melhor possi- 
vel afim de que o grande dia os encon- 
trasse convenientemente preparados. 

Na província de Castilha, o lider dos 
guerrilheiros é um homenzinho baixo e 
magro, com ar de professor, conhecido 
pela alcunha de «O Engenheiro». El 
Ingeniero, seja lá qual for o seu passado— 
e ninguem sabe ao certo—é um dos mais 
eficientes de todos os chefes de guerrilha 
da Espanha. Suas forças estão operando 
nas montanhas de Guadarrama desde, 
provavelmente, 1939. 

Quando precisa de provisões, arranja- 
as com uma audácia que recorda as bra- 
vatas dos guerrilheiros espanhdis que 
combateram Napoleão. Certa feita, du- 
rante o ano passado, E/ Ingeniero e um 
grupo de seus homens, vestidos com 
roupas de operários, entraram em Madri 
a pé, e dirigiram-se a uma grande casa 
fornecedora de material médico, desar- 
mando, em dois tempos, os guardas da 
fábrica. Estes aliás não resistiram muito, 
sendo que um deles chegou até a indicar 
onde se achavam os melhores produtos. 
El Ingeniero e os que o acompanhavam 
“encheram três caminhões de suprimentos, 
e regressaram, sem detença, ao seu quartel 
general. Usaram da mesma tática para 
conseguir boa quantidade de roupas na 


1945 PODERÃO ESTAS GUERRILHAS LIBERTAR 'A ESPANHA? 


loja Martinez Quiros, uma das maiores 
de Madrí. : f: 

Depois da invasão da Africa do Norte, 
5.000 desses guerrilheiros capturaram 
Málaga, depois de uma luta encarniçada, 


mantendo-a em seu poder quarenta e - 


oito horas, na esperança de que os a neri- 
canos fossem desembarcar por aquelas 
paragens, auxiliando-os a libertar a Es- 
panha. Finalmente, perdida essa espe- 
rança, recuaram. 

Ao fazermos uma estimativa da possi- 
bilidade de uma revolta eficiente do povo 
contra Franco (não, é claro, uma simples 
substituição de Franco por uma junta 
militar), devemos ter em vista o fato de 
que, à exceção de algumas partes da 
Grécia e da Iugoslávia, nenhuma área de 
apreciaveis proporções foi libertada, na 
Europa, pelos simples esforços do under- 
ground, ou seja, contando este unica- 
mente com as suas próprias forças. Conse- 
guiram estas executar atos de sabotagem 
muito eficazes, atacar arsenais e dina- 
mitar pontes, mas foram incapazes de 
derrotar um inimigo equipado com as 
modernas armas de guerra, até que os 
aliados viessem diretamente em seu auxi- 
lio sob a forma de exércitos de invasão. 

A vigorosa força de espanhóis refu- 
giados na França virá talvez a desem- 
penhar o papel de exército invasor. De- 
pois da derrota, em 1939, mais de 500.000 
republicanos atravessaram a fronteira da 
Espanha, buscando refúgio em território 
francês. Muitos foram ter, dalí, a várias 
partes do mundo, mas uns 350.000 fica- 
ram, e, destes, cerca de 50.000 comba- 
teram com as forças dos Maquis pela 
redenção da França. Graças ao seu 
treinamento militar, chegaram a formar 
o núcleo das Forças Francesas do Interior, 
no sul da França, onde havia três espa- 
nhóis para cada francês. Auxiliaram a 
libertação de várias cidades, como Marse- 


TER 


lha, Perpignan e Bordeaux. Foram os 
espanhóis os primeiros a perder a vida 
quando os Maquis atacaram a Prefeitura 
de París, e espanhóis desfilaram pelas ruas | 
libertadas da capital da França nos tan- 
ques do general Jacques Leclerc que 
traziam os nomes de Guadalajara, Bru- 
nete e Madrí. 
| O corpo dirigente do underground | 
espanhol é a Junta Suprema de União Na- — 
cional, composta de representantes dos 
grupos anti-Franco que vão dos católi- — 
cos, à direita, aos anarco-sindicalistas e 
comunistas, à esquerda. Entre uns e 
outros, há os socialistas da direita e da 
esquerda, os republicanos, e os naciona- | 
listas bascos e catalões. A Junta Suprema 
estabeleceu conselhos regionais e pro- 
vinciais, havendo, atualmente, nove- 
centas juntas locais. 

O acontecimento político mais impor- 
tante verificado dentro da Espanha 
nestes últimos anos foi a adesão à Junta 
Suprema, em 1943, do Partido Popular 
Católico, que representa os grupos cató- 
licos da classe média, e as Uniões Cató- 
licas Agrárias, que contam com grande 
parte dos camponeses católicos, a classe 
mais pobre e mais explorada de toda a 
Espanha. Muitos membros desses grupos 
apoiaram Franco, a certa altura, por 
terem acreditado na sua propaganda de | 
que estava combatendo «pelo Cristianis- | 
mo, contra o Bolchevismo». Sua atitude | 
atual, e a dos Católicos Bascos, desmente 
a alegação de Franco de que os católicos 
da Espanha—a não ser alguns membros 
poderosos da hierarquia da Igreja—estão | 
formando a seu lado. 3 

O programa da Junta Suprema abrange 
os seguintes pontos: romper todos os 
laços políticos e econômicos com a Ale- 
manha; restabelecer a liberdade de im- 
prensa e de religião; iniciar a reconstrus 
ção econômica da Espanha; estabelecer 


uma assembléia consultiva que elaborará 
“uma Carta Constitucional de liberdade 
paraa Espanha, a ser ratificada pelo povo, 
numa eleição livre e democrática. 
Os republicanos espanhóis combatem 
o fascismo há mais tempo que qualquer 
sutra força do mundo—desde 1 936—e se 
“acham firmemente determinados a fazer 
om que, desta vez, a liberdade não lhes 
uja das mãos. Já estão fartos dos vários 
projetos imaginados pelos diplomatas 
ara restabelecer a monarquia na Espanha. 
~ Atualmente, há vários líderes republi- 
anos no exílio, mas estes não consegui- 
ainda chegar a um acordo sobre o 
futuro da Espanha. Juan Negrin, o últi- 
mo primeiro ministro republicano, é 


— Unidos! 


“ciais podem fazer festas! 
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talvez a esperança da Espanha, pois só ele 
poderia unir as diversas facções. Como 
quer que seja, nenhum lider republicano 
poderá governar pacificamente sem che- 
gar a um acordo com a Junta Suprema. 
Se não concluirem tal acordo, e Franco 
for substituido por um governo provi- 
sório, sem o apoio da Junta Suprema, os 
espanhóis, povo agora exhausto e fa- 
minto, e que não quer outra guerra civil, 
hão, todavia, de tê-la. E que não se 
esqueceram dos seus irmãos que tomba- 
ram aos milhares nas barricadas de Madrí 
proclamando: «Madri será a sepultura do 
fascismo.» Estão prontos a morrer para 
que esta predição seja cumprida o mais 
breve possivel. 


Boa razão 


@ Recentemente, quando meu marido ia partir para as Ilhas Aleutas, fui 
acompanhá-lo até o avião de transporte da Marinha que o conduziria. Como 
notei que um cachorrinho tambem se achava no transporte, disse ao oficial do 
aeroporto, lamentando a minha sorte: —Sim senhor! Um cão pode viajar de 
avião, enquanto nós, as esposas dos oficiais, temos que ficar aquí nos Estados 


—Mas, minha senhora, replicou ele. — Afinal de contas, ao cão, todos os ofi- 


— Shirley H. Crawshaw, no Coronet 


— @ Uma jovem, empregada novata de certa firma, recebeu a tarefa de enviar 

Cartas aos fregueses, anunciando-lhes as excelências de um novo sistema de 
quecimento que em breve estaria à disposição dos compradores. Por engano, a 
emeteu quase todos os envelopes vazios, sem as respectivas cartas, fato 
descoberto quando começaram a chover os telefonemas das pessoas 
» queriam saber qual devia ter sido o conteudo dos envelopes 


o incidente despertou muito mais interesse do que as próprias cartas - 
despertado, e a empregada distraida está em vias de ganhar um bonus... 


—Jeff Keen, no Record de Filadélfia 


pós 50 ANOS de magistério, Ri- 
chard R. Wright resolveu apo- 
sentar-se. Nascido na escravidão, 
elevara-se até a presidência de um colégio 
universitário. Julgou que devia deixar o 
lugar para outros mais jovens. Mas era 
só do magistério, e não da vida, que 
Wright se aposentava. 

«Eu vinha há anos aconselhando aos 
meus alunos que se dedicassem aos negó- 
cios,» diz Wright, «mas eles recuavam, 
dizendo-me que eram muitos os obstá- 
culos no caminho dos negros. Compreen- 
di que o maior obstáculo era a convicção 
enraizada, não só entre os brancos como 
tambem entre os negros, de que estes 
não têm tino para negócios. Sentí que 
competia a mim provar o contrário.» 

Assim, aos 66 anos, Wright fez-se ban- 
queiro. Isto foi em 1921. Hoje, aos 90, 
€ um homem apurado e vigoroso, de 
feições bem desenhadas, cabelos brancos 
e olhos vivos. É o maior banqueiro negro 
dos Estados Unidos, e crê que os melhores 
anos de sua vida ainda estão por vir. 

Todos os dias uteis, de 8 e meia às 6, 
Wright está no seu escritório pequeno e 
apinhado, sempre ativo, atendendo ao 
telefone, à correspondência, e aos homens 
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(Condensado de «The Progressive ») 


Por Webb Waldron 


A carreira extraordinária de Richard R. Wright, 
nascido na escravidão e que é hoje o maior 
banqueiro negro dos Estados Unidos 


que vêm tratar com ele empréstimos ou 
pagamentos. 

Para que se compreenda todo o alcance 
das realizações desse homem, é preciso 
acompanhá-lo desde o dia em que, há 
mais de 80 anos, chegaram a uma fazenda 
do sul da Geórgia as notícias da liber- 
tação dos negros. Harriet, mãe de 
Wright, foi à patroa e perguntou-lhe 
desconfiada: «Estamos mesmo livres?» 
Confirmada a notícia, juntou os filhos e 
saiu a pé, caminhando a esmo para o 
norte. Depois de muitos meses e de uma 
caminhada de quase 400 quilômetros, 
encontrou perto de Atlanta uma escola 
recem-inaugurada, onde se ensinava a 
ler e escrever às crianças de cor. Richard, 
que tinha então 11 anos, entrou logo para 
a escola. Seguiu todo o curso, e chegou a 
diplomar-se pela Universidade de Atlan- 
ta. Abriu então uma escola para crianças 
de cor. 

Passados alguns anos, Wright foi no- 
meado presidente do Colégio Universi- 
tário Estadual da Geórgia, cargo esse que 
ocupou durante 30 anos, tendo sido o 
primeiro presidente do colégio. Bateu-se 
incansavelmente pelo direito das crian- 
ças de sua raça a uma educação que não 
se restringisse a trabalhos manuais e 
agricultura, mas abrangesse ciências, artes 
e línguas. 

Foi nesse tempo que resolveu fundar 
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um banco. Nos seus anos de magistério, 
Wright organizara uma associação na- 
cional de professores negros. Escreveu 
várias centenas de cartas a professores 
negros de todo o país, convidando-os a 
comprarem ações de um banco que seria 
_ financiado e dirigido por negros. Somente 
com o prestígio de seu nome, levantou 
156.250 dólares. Viajou então por muitas 
cidades, para escolher a sede do banco, 
e por fim decidiu-se por Filadélfia. Já 
“eram muitos os bancos de Filadélfia, pon- 
“deraram, e alem do mais ele nada enten- 
dia de operações bancárias. Tais objeções, 
no entanto, segundo ele próprio afirma, 
estimularam-no ainda mais à ação. 
Tinha três filhos homens, todos for- 
mados, e persuadiu o mais novo, Ema- 
nuel, a secundá-lo na empresa bancária. 
Pai e filho matricularam-se em um curso 
de especialização bancária na Universi- 
‘dade de Pensilvânia. Nesse interim, 
Wright comprou e remodelou um velho 
prédio. 
_ O banco abriu com 125.000 dólares de 
‘capital e 300 acionistas. Desde o começo, 
right utilizou-se do banco para melho- 
as relações entre brancos e negros. 
Por exemplo: as ruas do bairro não 
inham calçamento. Wright então orga- 
zou entre os pais de família da cidade 
ma subscrição que conseguiu centenas 
“assinaturas de homens de cor e 
incos. Por fim o bairro tinha obtido 
O que queria: calçamento, iluminação, 
is de tráfego. «Aquele banco foi o 
lhor presente que já se deu a este 
0,» disse-me um comerciante. 
right incentiva a economia entre a 
do bairro, quer sejam pretos, quer 
«Nunca pude ver,» observa ele, 
or diferença entre os brancos e 
Num grupo como no outro, há 
nômica e gente desperdiçada, 


os . 


iguais. » 
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Para animar as iniciativas particulares, 
Wright empresta dinheiro aos jovens 
ambiciosos. Certa vez, quatro rapazes 
brancos vieram pedir-lhe conselho sobre 
a organização de uma fábrica de chapéus. 
«Colhi informações, » conta o banqueiro. 
«Tinham economizado uns 400 dólares. 
Eu aconselhei que voltassem quando 
tivessem completado os planos, para me 
dizer quanto precisavam. Mais tarde, 
emprestei 10.000 dólares a eles. Foram 
bem sucedidos, e me pagaram até o 
último centavo.» 

Outra vez, um homem que queria 
montar uma fábrica de suéteres foi ter 
com Wright, depois de procurar por toda « 
a cidade quem lhe desse crédito. «Tive 
a impressão de que ele era homem de 
carater,» disse Wright, <e o carater é a 
melhor das garantias. Emprestei-lhe 300 
dólares para começar. No ano passado, 
ele tinha 219.000 dólares de depósito no 
nosso banco. » 

Dezenas de pequenos estabelecimentos 
de proprietários em Filadélfia, tais como 
lavanderias, mercearias, padarias e esco- 
las, desenvolveram-se ou sobreviveram a 
crises graças ao auxílio do banco de 
Wright. 

«E verdade que há, nos Estados Uni- 
dos, obstáculos para os negros no co- 
mércio,» diz Wright, «mas eu sempre 
aconselho aos jovens que vão estrear:— 
Sua capacidade e honestidade farão mais 
em seu favor do que a sua cor em seu 
detrimento. » 

«No sul, é diferente. Mas o sul está 
hoje marchando mais depressa que o 
norte no sentido da tolerância e equi- 
dade para com os negros. Há 25 anos, 
eu predisse que seria assim, e assim é.» 

O presidente de um grande banco de 
Filadélfia, após elogiar Wright pelas suas 
qualidades pessoais, disse-me, com certa 
hesitação: «Mas não sei se ele terá jeito 
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para banqueiro, porque é bom demais. 
Basta dizer que há -uns dias, ele veio 
pedir minha opinião sobre um emprésti- 
mo que tinha em vista. Respondí que 
seria loucura fazer tal empréstimo, pois o 
candidato não tinha absolutamente 
nada. » 

Repetí a Wright essa observação. «Pois 
bem,» disse ele, «talvez eu faça o emprés- 
timo. Acredito que o homem tem cara- 
ter. E claro que todo banco às vezes se 
engana com os que pedem empréstimos, 
e perde dinheiro, mas o curioso é que 
nessas transações nós nunca perdemos 
um centavo.» 

Houve um grupo de profissionais ne- 
gros que se reuniu para abrir uma lavan- 
deria, e tomou dinheiro emprestado do 
banco de Wright. Contrataram um ge- 
rente, e começaram o trabalho. Parecia 
um negócio garantido, mas a direção era 
má, e a lavanderia foi à falência. Sendo 
uma sociedade anônima, nenhum dos 
organizadores era individualmente res- 
ponsavel pela dívida. Entretanto, jun- 
taram tudo que tinham e pagaram inte- 
gralmente ao banco. «Eu não soube 
averiguar se a direção seria eficiente,» 
diz Wright, «mas minha confiança no 
carater daqueles homens justificou-se. » 

Muitas vezes os bancos põem na conta 
de caridade os empréstimos às igrejas. O 
banco de Wright fez empréstimos a mais 
de cem igrejas de negros em Filadélfia e 
seus arredores, e todas cumpriram suas 
obrigações. 

Há pouco tempo, Wright convocou 20 
negociantes brancos que há anos negocia- 
vam com seu banco e perguntou-lhes se 
tinham qualquer reclamação ou sugestão 
a fazer. «Tenho uma reclamação, sim, » 

disse um deles. «Porque é que só há 
brancos aquí hoje? Da próxima vez, 
convide alguns negociantes de cor tam- 
bem. Nós'todos temos os mesmos negócios 
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com o banco.» Eis aí um dos resultados 
dos incessantes esforços de Wright para 
eliminar as barreiras raciais no mundo 
dos negócios. 

Na crise bancária de 1933, 0 seu banco 
foi um dos primeiros a reabrir suas portas 
em Filadélfia. «Alguns dos grandes ban- 
cos cujos presidentes me aconselharam a 
não me meter em operações bancárias, » 
disse Wright com ironia, «nunca mais 
abriram.» 

Hoje as ações do banco, com o valor 
nominal de 125 dólares, valem 143 na 
bolsa. O banco tem uns 10.000 deposi- 
tantes negros, e uns 1.000 brancos. O 
total dos depósitos é de 2.312.000 dólares. 
Talvez seja um banco pequeno para uma 
grande cidade, mas é por certo um 
grande banco pelo seu significado para a 
população de cor. Hoje os Estados Unidos 
têm 11 bancos negros, sendo os outros 
dez no sul. 

Wright tem na parede de seu escri- 
tório uma fotografia da primeira reunião 
da Associação Nacional dos Banqueiros 
Negros, organizada por ele. Há tambem 
uma do avião que ele comprou em 1939 
e que foi ao Haití, com uma equipagem 
de negros, em um vôo de boa vontade, 

Em seguida, vê-se uma fotografia da 
última comemoração do Dia Nacional de 
Liberdade, isto é, do dia em que o Presi- 
dente Lincoln assinou a Resolução Con- 
junta do Congresso que propunha a 
Emenda Constitucional Número Treze, 
abolindo a escravidão. Veio de Wright a 
idéia de comemorar essa data—rº de 
fevereiro—e muitos estados já a adota- 
ram. À intenção de Wright e de seus 
associados não é de fazer do Dia Nacional 
da Liberdade uma simples comemoração 
da abolição do regime escravagista, uma 
festa dos negros, mas um dia de desafio a 
todas as formas de servidão, um dia de 

afirmação do direito à liberdade. 


tenho verificado que, quanto 
3 mais eles crescem, tanto mais 
-recorro eu à lembrança de minha própria 
“infância de menina feliz em família 
* grande. Estou convencida de que a pri- 
meira lei na família deve ser a da con- 
sideração, baseada não na justiça, mas 
na bondade. Já busquei e rebusquei nos 
livros de psicologia uma estimativa cien- 
tífica de quanto vale a bondade. Não a 
= encontrei. Fala-se muito em «conduta 
= social»; mas antipatizo com essa €x- 
pressão, que me dá idéia de ação política, 
cluindo os frutos do espírito. 
à Dos meus irmãos, o mais velho tinha 
© três anos menos que eu, e muito antes de 
ber ler já era capaz de calçar sozinho os 
us sapatos. Entretanto, não o fazia. 


patos, a irmãzinha, um ano mais velha 
e ele, era quem tinha a honra e a 
gria de calçá-los: «Deixa eu pôr o 
“Sapato pra você.» Era justamente esse 
ra você» que emprestava tanta graça 
imizade entre os dois. As crianças re- 
hecem que são bem poucas as opor- 
idades que têm de ajudar os outros, 
roveitam-nas quando surgem. E a 
ja na sua forma mais legítima. 

e, pedimos ao nosso Benjamin que 
asgue a cartilha do irmãozinho, não 
ue seja ato de destruição, condenavel 
“tal; mas, sim, porque o livro per- 
bebê, e é um dos seus mais ricos 


é apenas porque a outra 
E não é por qualquer 
timos em que haja 


Metade não basta 


(Condensado do «Ladies’ Home Journal») 


o TRATO diário com meus filhos, 


de o dia em que começou a usar. 


Por Sarah Lorimer 


limpeza na casa; é por idealismo: a casa 
é de todos, e de todos dependerá mantê- 
la agradavel e cheia de encanto. 

Quando “organizo um menú para o 
jantar em determinado dia, e sirvo arroz 
doce de sobremesa, faço questão que os 
meninos o comam, mesmo que não sin- 
tam vontade, para serem corteses à mãe; 
haverá talvez quem diga que isso é 
prejudicial ao espírito de iniciativa das 
crianças. Mas numa família que preze a 
cortesia, esta nunca é unilateral. O 
menino que coma arroz doce hoje para 
agradar à mãe, terá amanhã o prazer de 
vê-la sentada junto ao piano, ouvindo-o 
tocar, aplaudindo, estimulando; e se for 
domingo, lá estarão tambem, na platéia, 
o pai e os irmãos... 

Lembro-me de que um dos meus 
irmãos, quando o rádio ainda era novi- 
dade, economizou dinheiro, durante 
muito tempo, para comprar um aparelho 
receptor. Com as suas pequenas econo- 
mias na mão, esperou ainda dois anos, 
porque meu pai não gostava da idéia de 
ter rádio em casa. Os psicólogos dirão 
que é tirania e despotismo; discordo, 
pois vejo nisso apenas um belo exemplo 
de cortesia entre dois cavalheiros. 

No dia em que me casei, estando já 
pronta para ir à igreja, meu pai ofereceu- 
me este conselho, fruto da experiência: 


- «No casamento, a colaboração deve ser 


total e irrestrita; metade não basta. » 

Isto é absolutamente verdadeiro, e se 
aplica não sóao casamento, como tambem 
à vida em família. Metade não basta. 
Até a metade, é a razão que nos leva; 
daí em diante, é o coração. E os psicólo- 
gos não estudam o coração... 
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Para que não esquecamos X- 


O barco infernal 


Por Ira Wolfert : 


Dois sobreviventes de um navio-prisão dos japoneses 
narram um episódio trágico da 


HISTÓRIA do Black Hole de Cal- 
cutá ainda hoje está presente na 
memória dos homens; mas a 

guerra atual produziu, entre outros epi- 
sódios, um que deixará um rasto de horror 
ainda maior. 

São dois sobreviventes que o relatam 
agora: os sargentos do Corpo de Fuzilei- 
ros dos Estados Unidos, Verle Dwight 
Cutter, de 26 anos de idade, e Onnie 
Ellsworth Clem, Jr., de 25 anos. 

«Qs japoneses tiraram uns 650 dos nos- 
sos homens que estavam no campo de 
concentração de prisioneiros de Lasan- 
gue, na ilha filipina de Mindanau, » disse 
Cutter. «Mandaram a gente formar em 
filas de cinco, e fizeram passar uma corda 
com um centímetro de grossura em volta 
das pernas dos homens que formavam no 
fim de cada fila, de ponta a ponta da 
coluna. Se algum desses homens estava 
sem calças, atavam a corda no pulso, e se 
o pulso estava ferido, os japoneses faziam 
a concessão de enrolar a corda no pescoço. 

«Na estrada tinha espaço de sobra para 
a.coluna poder marchar à vontade e com 
certo conforto, mas eles puxavam a cor- 
da, nos obrigando a cerrar fileira e a 
marchar agarrados uns aos outros. Fize- 
ram a gente caminhar assim bem uns 
quatro quilômetros, e afinal chegamos a 
um ponto onde estava um cargueiro ja- 
ponês. Alguns estavam com os pés tão 
doloridos, que tinham de caminhar nas 
pontas dos pés. Outros estavam impalu- 
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dados. Dois ou três tinham enlouquecido, 
e não paravam de gritar. 

«Aquela altura pode-se dizer que ne- 
nhum de nós estava o que se chama nor- 
mal. Todos tínhamos sido prisioneiros 
dos japoneses pelo menos 29 meses. A 
Marcha da Morte, Cabanatua, a Colônia 
Penal de Davau—nós todos conhecíamos 
muito bem. Até que afinal nos fizeram 
embarcar no navio prisão, e nos enfiaram 
no porão. » 

«Enfiaram é o termo,» interveio Clem. 
«Eu vim com um grupo de 100 que esta- 
vam comigo no campo de concentração 
do aeroporto de Matina, e eles nos en- 
caixaram à força entre os 650 que já 
estavam no porão. Em qualquer lugar 
que a gente se encostasse ou deitasse, já 
tinha outro. A atmosfera estava tão aba- 
fada e fedorenta, que no fim de um dia 
ou pouco mais, até os mais fortes perde- 
ram a energia. Ficamos alí, num estado 
de torpor e sonolência. » 

«Ao meu lado estava um rapaz atacado 
de malária,» disse Cutter. «Ele devia 
estar com uns 40º de febre. Hoje, eu 
posso me considerar bastante perito em 
questão de malária: desde que nós nos 
rendemos em Bataã, sofri quarenta e oito 
ataques! Para me tratar, os japoneses me 
deram quinina em dose muito abaixo do 
que era preciso. 

«Eu aí disse ao pessoal: —Olhe aquí, 
este ‘rapaz está muito mal. E preciso vo- 
cês arranjarem um lugarzinho pra ele se 
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deitar. — Começamos todos a empurrar e 
a comprimir uns aos outros, até que se 
arranjou lugar pra ele. 

«Passado algum tempo nós organiza- 

mos um sistema de descanso: nos deitá- 
vamos por turnos—uma hora durante o 
dia e uma hora durante a noite para cada 
homem. Depois seguia-se um turno de 
ficar em pé. Depois, de joelhos, sentados 
nos calcanhares, ou agachados, conforme 
fosse mais cômodo. Assim fomos dando 
um jeito de descansar durante aquelas 18 
noites e 19 dias.» 
«No começo,» disse Clem, «nós ficá- 
vamos o tempo todo pensando: —Meu 
Deus, quando é que isto vai acabar? 
Mas passado algum tempo, nem isso 
nós éramos capazes de pensar; estávamos 
simplesmente entorpecidos. » 

«Eles nos davam comida duas vezes 
por dia,» interveio Cutter. «Mandavam 
a bóia ao porão, dentro de uns baldes; 
cada refeição constava de uma colherada 
“de arroz cozido, e uma chícara de sopa 
aguada, pra cada homem. Os japoneses 
4 em cima comiam camotes (espécie de 
= batata doce) e pra fazerem a nossa sopa 
“eles cozinhavam em água a casca dos 
= camotes... 

«Cada homem recebia por dia só dois 
terços de uma chícara de água. Afinal, os 
aponeses fecharam por completo a esco- 
ha do porão. De começo ainda deixa- 
m de fora uma tábua, de cada lado da 
otilha, pra entrar luz e ar. Mas agora 
porão ficou escuro feito breu, e tão 
abafado que a gente arquejava que nem 
orro em dia de calor.» 
or que é que os japoneses tratavam 
mal os seus prisioneiros? O que aqui 
vemos não era um regime de cas- 
estes homens estavam simplesmente 
transportados de um ponto de 
nau para outro, onde iriam traba- 
fez um gesto de impaciência: 
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«Já desisti de compreender porque & 
que os japoneses fazem seja o que for!» 
disse ele. «Estive na China com os fuzi- 
leiros, antes desta guerra, e passei cinco 
anos observando os japoneses, lutando 
com eles, e prisioneiro deles. E só aprendí 
uma coisa: desistir de entender porque é 
que eles fazem qualquer coisa.» 

Agora falou Clem: «Mais de metade 
do tempo que nós passamos naquele na- 
vio, não havia razão nenhuma pra gente 
estar alí. Ficamos um bocado atracados a 
um cais. À impressão que eu tenho é que 
pra eles tanto fazia a gente viver ou 
morrer.» 

«São tão burros, que chega a parecer 
mentira,» cortou Cutter. «Ainda me 
lembro que na Colônia Penal de Davau, 
quando eu estava construindo uma cerca 
em volta do galinheiro, apareceu uma 
galinha que tinha o mau costume de 
quebrar os ovos e comer a casca. Ora, 
todo o mundo sabe que a galinha faz isso 
quando falta cal na comida. Mas quando 
o japonês viu a galinha quebrar o ovo, 
fechou ela muito bem fechada numa 
gaiolinha, e deixou ela ficar três dias in- 
comunicavel, de castigo! Alem disso, pre- 
gou um papel na gaiola, explicando que 
a galinha estava presa por ter partido os 
ovos. F não houve um japonês que visse 
o lado humorístico do caso. Outra vez 
vi uma sentinela cortar o rabo de um 
boi, porque ele tinha pisado num can- 
teiro!» 

«As brigadas de trabalho forçado esta- 
vam expressamente proibidas de levar 
comida para dentro do campo,» disse 
Clem. «Nós todos procurávamos passar 
algum contrabando, é claro, mas na cer- 
teza de que, se eles pegassem, não havia 
quem nos livrasse de uma sova de cacete 
e coronha de espingarda. Em Davau as 
laranjeiras estavam cobertinhas de laran- 
jas, mas um dia que os japoneses nos pe- 
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garam colhendo algumas, mandaram ali- 
nhar a brigada em duas filas, frente a 
frente, e mandaram a gente espancar uns 
aos outros. E ficavam rindo bestamente, 
feito garoto quando vê fita cômica! Está 
claro que nós não dávamos pancada de 
fato e fazíamos sinais para que o camarada 
rebolasse no chão, fingindo de nocaute. 
Os japoneses ficavam andando de um 
lado pro outro, espiando pra nós, e se 
achavam que não estávamos levando a 
coisa a sério, nos batiam ou cutucavam 
com a baioneta. 

«Entre os japoneses é tradição dar e 
levar pancada,» esclareceu Clem. «Os 
oficiais espancavam os soldados, mesmo 
na nossa presença. Os oficiais inferiores 
batem nos soldados. O soldado com três 
estrelas bate no soldado com duas, o que 
tem duas bate no soldado com uma es- 
trela só. E o soldado razo, não tendo em 
quem bater no exército, espanca os pri- 
oe o, te 
sioneiros € Os civis...» 

Cerca das quatro da tarde do dia 7 de 
setembro de 1944, que era o décimo-nono 
dia a bordo do navio infernal, um vapor 
que fazia parte do mesmo comboio foi 
pegado por um torpedo americano. O 
corneteiro deu o toque de alarme geral, 
mas tirou apenas da trombeta duas ou 
três notas a medo, amedrontado e sem 
fôlego. 

Cutter olhou para a escotilha do porão, 
em cima, e viu que através da abertura 
passava um fuzil automático. No mesmo 
instante em que este abriu fogo, outro 
japonês sacudiu uma granada de mão 
dentro do porão: estavam atirando nos 
americanos, como se estes fossem ratos 
no fundo dum barril! A granada, ao cair, 
bateu no pé esquerdo de Cutter, que 
se apressou a dar-lhe um empurrão para 
debaixo dumas tábuas, onde ela explo- 
diu, cravando-lhe nove estilhaços na per- 
na esquerda, quatro na direita, e três em 


Fab RE eee ai RO A bee Siete sara 
f i Pla =e e =k 


O BARCO INFERNAL 


ae fo 


63 


cada braço. Foi então que um torpedo 
acertou no navio-prisão. 

“Quando se deu a primeira explosão, » 
fala agora Clem, «perdí os sentidos du- 
rante um minuto, e quando voltei a mim 
estava tudo tão preto, que eu pensei que 
o navio estava afundando. Não tive cora- 
gem nem de respirar. Toda hora esbar- 
rava um troço volumoso no meu corpo: 
parecia uma bruta esponja. Depois eu 
pensei que estava morto, e que era assim 
que a gente se sente quando morre: fica-se 
flutuando na escuridão, com uma porção 
de esponjas batendo na gente... Mas vi 
logo que não eram esponjas; eram cadá- 
veres de americanos que esbarravam co- 
migo. Descobrí tambem que não estava 
debaixo d'água: toda aquela escuridão 
era resultado do medo, que me tinha 
feito fechar os olhos. 

«A escada que levava à escotilha pare- 
cia um cacho de homens subindo uns por 
cima dos outros, pra ver quem chegava 
lá em cima mais depressa; fui subindo 
tambem, e conseguí pôr a cabeça pra 
fora da escotilha. Vi então um soldado 
japonês com uma metralhadora de cali- 
bre .25 atirando em todos os homens que 
iam saindo. Apanhei duas balas de raspão, 
que me fizeram duas feridas fundas do 
lado direito da cabeça e outra mesmo por 
baixo do queixo. Com o choque, dei 
uma reviravolta e fui cair no porão. 

«Meus ouvidos ficaram avariados e eu 
percebi que estava surdo. Por toda parte 
havia ossos quebrados e carne esfranga- 
lhada; tornei a subir até lá em cima, no 
tombadilho. O japonês da metralhadora 
tinha sumido, mas do alto da superestru- 
tura outro japonês estava-nos baleando 
com um fuzil: conseguí deslizar dalí para 
fora, e me escondi atrás de um guindaste. 

«Havia cadáveres de americanos por 
todo lado. Nas ondas boiavam cabeças de 
americanos e japoneses às centenas. Po- 
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“dia-se ver a praia a umas três milhas de 
“distância. Lembro-me que pensei nesse 
momento: «Prepare-se para nadar um 
| bocado!» Me livrei da tanga, que era a 
© única roupa que eu tinha. | J 
«Perto de mim havia um japonês ras- 
* tejando: arranquei o salva-vida dele. 
| Nem sei onde fui buscar força pra isso: 
tenho certeza que nem agora eu era capaz 
de fazer outro tanto! Mas o japonês não 
- ofereceu resistência; provavelmente es- 
tava paralisado de medo. $ 
= «Me atirei no mar, mas quando batí 
na água notei que não podia mexer o 
* braço direito, porque estava com dois es- 
- tilhaços de aço do torpedo no ombro, e 
outro na parte superior do braço. Até alí 
em tinha dado por isso.» 

Nesse ínterim, o sargento Cutter er- 
| guera-se como pôde, depois da explosão 
“ da granada, e estava subindo pela escada. 
Ouçamo-lo falar: 

«Meus ossos estavam inteiros, mas as 
ridas da granada sangravam pra burro. 
u já tinha subido bem um terço da es- 
da, quando um solavanco me arremes- 
u de novo para o fundo. Tornei a subir 
é o meio, e foi então que um bruto 
golfão de água, esguichando do porão, 
me cuspiu para o tombadilho. Essa água 
jue me salvou a vida, afogou lá em baixo 
os os que tinham ficado no porão... 
«O tombadilho estava com um metro 
baixo d'água e por todo lado havia 
nte se debatendo. Aproximou-se de 
n um japonês, e com o meu punho 
sanguentado eu mandei-lhe um murro 
ueixo, e ele virou as pernas por cima 
beça. Aí eu segurei o pescoço dele 
do meu pé, e arranquei o salva- 

arei então que outros japoneses 
arando contra mim, do alto 


rí pra debaixo dela, fican- 
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«Foi então que eu vi o meu velho 
amigo Harry Meson, que estava de pé 
junto à escotilha, jogando pranchas pela 
borda, pra servir de flutuadores. Berrei 
pra ele que se escondessé, porque estava 
sendo visado. E de repente, a prancha 
que ele segurava nas mãos voou pelos 
ares, e o Harry deu duas voltas em pé e 
caiu, varado por um tiro. Corrí para ele 
e, debaixo da água, estendí as mãos para 
agarrá-lo: mas as ondas que varriam o 
convés tinham arrebatado o corpo dele 
pra longe. Quando voltei pra debaixo da 
ponte, notei que uma bala tinha rasgado 
o meu salva-vida. O estranho foi que eu 
nem sentí quando a bala me atingiu. 

«Afundei com o navio. Estava com 
receio de me afastar da superestrutura, 
por causa dos tiros. Aqueles japoneses 
continuavam a disparar; até parecia que 
pra eles era mais importante matar, do 
que se salvar, e eu sou capaz de jurar que 
eles ainda estavam dando tiros quando o 
navio afundou.» 

«Eu estava a boa distância do navio, 
nadando a toda a força, quando ele foi 
a pique, » disse Clem. «Em volta de mim, 
por todos os lados eu só via água pulando. 
Avistei um americano bem na minha 
frente agarrado numa prancha. Os repu- 
xos de água começaram a correr para 
ele, e de repente eu o vi desaparecer 
nas ondas, com os braços abertos em 
cruz. Não conseguí perceber o que tinha 
acontecido. Meu espírito estava tão in- 
capaz de funcionar, como um músculo 
atravessado por uma bala. Para alem da- 
quele ponto havia quatro ou cinco ame- 
ricanos, nadando só com a cabeça fora 
d'água, e eu nadei ao encontro deles. Os 
repuxinhos de água foram tambem cor- 
rendo na mesma direção, e daí a pouco 
um dos homens esticou os braços. Depois 


“houve um bruto redemoinho em volta 


dos naúfragos, e daí a pouco todos eles 
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tinham desaparecido. Foi então que eu 
percebí que nós estávamos sendo alveja- 
dos, e comecei a nadar com força, me 
afastando o mais possivel dos outros, 
na esperança de que, nadando isolada- 
mente, eu tivesse menos probabilidades 
de ser atingido. Avistei logo, a uns cem 
metros, uma baleeira japonesa, com um 
oficial a bordo, de sabre em punho. A ba- 
leeira aproou diretamente a um grupo 
de náufragos americanos, e o oficial ja- 
ponês, inclinando-se pra dentro d'água, 
golpeou violentamente as cabeças deles! 
Mais longe havia outras cinco baleeiras, 
e em todas elas eu vi sabre refletindo a 
luz do sol. 

«Gastei umas duas horas pra chegar na 
praia. Apareceram logo uns guerrilheiros 
filipinos, e o primeiro que eu encontrei 
tirou as calças e me deu para que eu me 
vestisse. O tiroteio ainda continuava em 
volta de nós. Outro navio tinha sido tor- 
pedeado, e veio varar na praia. Os japo- 
neses tinham, pulado em terra, se espa- 
lharam pela praia, e continuavam a fu- 
zilar os americanos à medida que eles 
surgiam do mar.» 


«Depots de ter afundado com o navio,» 
disse Cutter, «eu voltei à tona e vi que 
estava cercado de japonês. Um deles es- 
tava agarrado num salva-vida redondo e 
pequeno. Agarrei o salva-vida, empurrei 
o japonês, e comecei a nadar até a praia. 
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Avistei então o Harry Meson deitado de 
costas numa prancha, levado a reboque 
por três oficiais do exército. Um tinha 
levado um tiro numa perna, mas apesar 
disso não só conseguia nadar, como ainda 
tinha força para empurrar a prancha. As 
balas tinham espedaçado o ombro do 
Harry, e rasgado uma artéria. Não havia 
nada à mão com que se pudesse fazer um 
torniquete, nem jeito de aplicálo, de 
modo que os oficiais iam empurrando a 
prancha devagarinho para a praia, sem 
olhar o perigo que corriam. Nadei em 
direção a eles, para ajudar; mas no mo- 
mento em que cheguei, Harry tinha mor- 
rido. Deixamos o corpo dele lá, deitado 
na sua prancha, e dispersamos para con- 
seguir chegar à praia com mais segurança. 

«Os japoneses que andavam pela praia 
ainda atiravam contra os americanos que 
saissem da água, de modo que eu fui 
nadando ao longo da praia, e só depois 
do anoitecer me atreví a pôr o pé em 
terra.» 


Tanto Cutter como Clem consegui- 
ram recuperar a saude por completo, gra- 
ças à prodigiosa resistência da sua juven- 
tude; um submarino norte-americano foi 
buscá-los em Mindanau 21 dias depois de 
salvos pelos guerrilheiros. Dos 750 ame- 
ricanos que seguiam no navio infernal, 
que se saiba, apenas 83 conseguiram es- 
capar com vida... 
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Gente sensivel 


@ Um sujeito hipocondriaco, muito alarmado, foi se consultar e disse ao mé- 
dico que estava com uma doença fatal do fígado. —Qual nada! exclamou o 
doutor. —O senhor não poderia saber se sofre dessa doença. Quem tem isso 


não sente absolutamente nada! 


exatamente! 


— Eu sei, disse o homenzinho, todo nervoso. —São esses os meus sintomas, 


E ROY So Bre Son ats E SH 


A TARDE de cinco de fevereiro 

de 1909, a cidade de Santiago 

do Chile foi surpreendida pela 
voz do grande sino do Cuartel de Bom- 
bas, anunciando um incéndio na Lega- 
ção Alemã. 

Por volta das seis da tarde, o edifício 

se achava completamente destruido. Mas 
só no dia seguinte vieram a perceber que 
havia naquele incêndio algo de ainda 
mais trágico. Foi quando a polícia en- 
controu um corpo entre as cinzas. 
“ Os detectives, e os médicos especialis- 
tas que os acompanhavam, examinaram 
atentamente o achado, e chamaram o 
ministro alemão. Este lançou um olhar 
_ sobre o esqueleto, e enraiveceu-se. Não 
se tratava de um incêndio comum, mas 
“de um incêndio premeditado, e de um 
crime. De fato, o crânio e os ossos que 
jaziam entre as cinzas revelavam que, 
antes que o corpo tivesse sido devorado 
pelas chamas, a cabeça fora rachada com 
um instrumento maciço. 

Era impossivel identificar o corpo, 
totalmente queimado, mas todos con- 
cluiram que não podia ser senão o de 
Beckert, um secretário da Legação 
Alemã de quem tinham dado, justa- 
‘mente, pela falta. à 
“O ministro alemão não cabia em si de 
ólera. «Nosso pobre secretário foi 
assinado por um bandido!» gritou,. 
gnado. «Queimaram-lhe o corpo e, 

do de um artigo de Anthony Abbot e outro 


é) icados, na revista Oral 
do-se, o último, num folheto da Univer- 
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Como um dentista chileno resolveu 
AA: = 
vinha desconcertando a polícia e os meios diplomáticos 


Assassinato na embaixada 


Por Anthony Abbot e Marcela Hurley 


o enigma que 


provavelmente, roubaram tudo. Abram 
o cofre!» 

O ministro tinha razão. Uma ver- 
dadeira fortuna em dinheiro e títulos 
havia desaparecido do cofre. 

Os doutores Westenhoffer e Aichel, 
professores da Escola de Medicina, 
fizeram a autópsia. Beckert tinha uma 
antiga fratura na perna esquerda, mas 
esta fora completamente destruida pelas 
chamas. A identificação não podia ser 
baseada em caraterísticas físicas, porque 


Beckert e Ezequiel Tapia, um empre- 


gado chileno, que tinha tambem desa- 
parecido misteriosamente, eram da mes- 
ma estatura: Os professores alemães, 
apesar disso, identificaram o corpo, pelos 
restos de roupa que ainda o cobriam. 

Os funerais de Beckert foram autori- 
zados pela justiça do Chile, e se reali- 
zaram com grande solenidade, na pre- 
sença de todo o corpo diplomático e 
autoridades do país. O ministro alemão 
pronunciou um discurso muito inflamado 
sobre as virtudes de Beckert, e teceu 
observações desairosas quanto à efi- 
ciência da justiça chilena. 

O dr. Germán Valenzuela Basterrica, 
dentista em Santiago, ouviu as duras 
palavras do ministro com crescente 
irritação. Seu país fora insultado! Sem 
perda de tempo, decidiu investigar, 
obtendo logo, com este objetivo, 
uma permissão especial da corte para 
examinar a cabeça da vítima, notando, 
então, um curioso detalhe: o suposto 
assassinado tinha trinta e oito anos de 


idade, e os dentes estavam, no entanto, 

quase em perfeito estado. Deixando o 

laboratório, o dr. Valenzuela apressou-se 
{ em ir ter à casa da viuva de Beckert. 

—Minha senhora, perguntou-lhe, 
—seu marido teve por acaso que tratar 
dos dentes muitas vezes? 

3 —Naturalmente, respondeu ela sur- 
presa. 

— Pois quer ter a bondade de me dar o 
endereço do dentista? 

Valenzuela foi procurá-lo, incontinen- 
ti, examinando-lhe os arquivos. Averi- 
guou que Beckert tivera muitos dentes 
obturados e extraidos. No entanto, na 
dentadura da vítima, só faltava um 
dente. 

Diante disso, apressou-se em ir à casa 
de Tapia, cuja esposa, muito aflita, pro- 
testou veementemente: «Meu marido 
era incapaz de fazer mal a ninguem. 
Nunca provocaria um incêndio. Nunca 
roubou nem matou. Juro que não foi 
meu marido!» 

O dentista procurou acalmá-la. Dese- 
java apenas informar-se a respeito dos 
dentes de Tapia. Soube que os tinha em 
| ótimo estado, muito limpos e fortes. Em 
toda a sua vida, só perdera um dente! 

Valenzuela correu ao chefe de polícia. 
Graças a suas informações, a ordem de 
prisão que pesava sobre Tapia foi sus- 
pensa. Não era, este, o criminoso, mas 
a vítima. 

Puseram-se então à caça de Beckert, 
+ sendo ele encontrado nos Andes, alguns 
dias depois, perto da fronteira da Argen- 
“tina. E confessou, por fim, o crime. 

Inventara uma história fantástica afim 
de persuadir Tapia a que vestisse suas 
roupas. Então, matou-o, queimando-lhe 
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a seguir o rosto e parte da perna, com uma 
tocha, afim de dificultar a identificação. 
Finalmente, depois de roubar o tesouro 
do cofre, e incendiar o edifício, pôs-se 
em fuga, com uma fortuna na maleta. 

Durante algum tempo, pareceu-lhe 
que o crime tinha sido perfeitamente 
executado. À vítima, Tapia, fora, segun- 
do os alemães, o autor do crime. A esposa 
de Beckert teria recebido o seguro de 
vida do marido, reunindo-se a ele nalgum 
outro país, se a clarividência de um den- 
tista chileno não tivesse arruinado seus 
criminosos planos. Beckert foi trazido 
para Santiago, e logo condenado e exe- 
cutado. 

Algum tempo depois, o presidente do 
Chile perguntou ao doutor Valenzuela 
qual a recompensa que desejava pelos 
serviços prestados. Pensando em seu povo, 
pobre demais para que pudesse contar 
com um número suficiente de dentistas, 
pediu-lhe, simplesmente, que lhe forne- 
cessem o capital necessário para a cons- 
trução e o aparelhamento de uma escola 
moderna de cirurgia dentária. 

Apresentou seu projeto, e o presidente 
cumpriu a promessa. A escola lá se en- 
contra, atualmente, ocupando todo um 
quarteirão da cidade de Santiago. E um 
lindo edifício, do ponto de vista arquite- 
tônico, com um equipamento completo, 
e acomodações para mais de trezentos 
estudantes, dos quais a maioria são 
mulheres. O crânio e o maxilar de Tapia, 
chamuscados pelo incêndio, ocupam um 
lugar de destaque nessa escola modelo, 
lembrando a que se deve sua origem, que 
resultou, por estranhas circunstâncias, 
de um crime brutal, e é um vivo monu- 
mento ao altruismo de um dentista. 
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@ O nomen inteligente diz a uma mulher que a compreende; o menos inteli- 
gente tenta provar que a compreende... 


i quatro braças de profundidade na 


[= Hit é um recife submerso a 


Baía de Chesapeake, onde as os- 
tras se criam em grande quantidade. Há 
* poucos dias, Logan’s Hill via apenas pas- 


i 


gaivota, e algum raro bando de patos 
“pretos; mas agora, chegando novembro, 
que é a estação do arrasto, as águas 
“andam agitadíssimas e ecoam por todo 
lado palavras rudes. Os pescadores de 
“ostras andaram todo um mês na faina dos 
preparativos, aprontando-se para o gran- 
e dia. 

“Mas tanto as tripulações como os capi- 
es resmungam, porque agora não há 
ento, e sem vento que há-de fazer um 
barco à vela! «Vai ser uma estopada 
“como a abertura do ano passado!» quei- 
_xa-se Doublehead. «Uma coisa que têm 
s ostras, é que não há nada que faça elas 
udar de pouso!» 
= Doublehead é alto, de olhos claros, 
vesgos; barbicha na queixada, camisa de 
a de quadrados, barrete engordurado. 
ra menino quando, estando a nadar, se 


ncontrou com uma arraia feroz, ou 
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arcos são relíquias de 50 a 6o anos 
vovozinhas muito asseadas, em- 
repassadas de salsugem, e 


Pescadores de ostras 


sar por sobre as águas uma que outra ` 


de Chesapeake 


Já se acabaram os cruéis capitães de 
outrora, que raptavam homens para 
formar as suas tripulações de pesca: 
mas as águas da Baía de Chesapeake 
ainda hoje fervilham de rude atividade 


Por Howard Bloomfield 


que tiveram uma juventude bem aven- 
turosa e sem escrúpulos... E a lei que, 
proibindo o arrasto ou dragagem por 
barcos a motor, as mantem ainda de 
velame desfraldado. Nesta altura do ano 
as embarcações apresentam-se mais lim- 
pas do que nunca, por toda a estação da 
pesca. No tombadilho e no porão, amon- 
toam-se os feixes de lenha para aqueci- 
mento; vêem-se os três fogões muito en- 
graxados a preto, os canos novos, as pipas 
de água brancas como peitos de gaivota. 
Há até uma vassoura nova, com a rama 
ainda firme, sem a curvatura mole que o 


uso dá. Todas as chícaras têm asa, e na: 


mastreação brilha o cordame novo. 
Cheira a tinta fresca, e tudo isto faz o 
orgulho de um capitão. São bugeyes e 
skipjacks, tipos de barcos exclusivos da 
baía de Chesapeake, todos eles dotados 
de falsa-quilha, com uns 15 metros de 
comprimento no tombadilho, e capazes 
de navegar em 1,20 m. de profundidade, 
coisa muito jeitosa quando se torna pre- 
ciso cruzar por cima de escolhos e recifes. 
Os bugeyes têm dois mastros, os skipjacks 
um apenas. Os mastros dispensam a ver- 
ticalidade, e pendem para a ré. Alguns 
dos barcos têm figuras pintadas no ex- 
tremo da proa, por baixo do gorupés— 
«um peixe, uma águia, uma tartaruga, ou 
uma mulher,» esclarece Doublehead... 
Com a afinidade que a brisa tem pelas 
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mudanças de maré, não tarda que uma 
esteira de pregas escuras arrepie a super- 
fície das águas, e os botes metem a proa 
direita a elas. Temos agora uma brisa 
que, sem ser nenhum vento «capaz de 
arrancar o pelo a um cachorro», em todo 
o caso chega para enfunar o velame. Os 
homens começam a pôr em marcha o vo- 
lante do sarilho a motor que se encontra 
a meia-nau—motorzinho só de um cilin- 
dro, de 12 H.P., que trabalha todo o san- 
to dia com menos de 16 litros, e serve 
para içar as dragas. Por sobre a pequena 
armada perpassa agora um rouquejar de 
ferros... 

O vento começa a encurvar as velas, os 
barcos se cruzam numa verdadeira con- 
tradança naval, olhos frios de mareantes 
medindo as distâncias e anotando as vi- 
ragens de bombordo e boreste: a cena 
enche-se toda de um ritmo de lança- 
deiras em vaivem, como uma quadrilha 
de «lanceiros» numa sala de outro 
tempo. 

Cada um dos capitães conhece as ares- 
tas e limites do banco, tão bem quanto o 
pastor conhece os limites da sua pasta- 
gem, embora os marcos estejam a mi- 
lhas de distância. Quando o comandante 
faz soar a sineta, a draga pula por cima 
da borda no mar, espadanando nas águas. 
O barco afrouxa logo a marcha: arrastar 
a draga é como arrastar uma âncora. E à 
medida que avança, a draga vai arra- 
nhando o fundo, aos pulos, cada vez mais 
pesada de ostras, forçando o barco a 
afrouxar mais e mais. 

A draga é um largo colherão de ferro, 
com uma aresta dentada que escava o 
fundo povoado de ostras, um saco de 
correntes para recolher a pesca, com a 
boca coberta de uma malha de corda para 
deixar passar os detritos. O barco tem 
uma draga de cada lado, e cada draga 
ocupa três homens. 
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Quanto mais forte é a brisa, maior é a 
carga quando chega a altura de a reco- 
lher. O bugeye Richard Smith ica entre 
os mastros uma vela de estai, para pegar 
o vento mais alto e mais veloz. À medida 
que a pesada draga avança, escorrendo 
água, para o sarilho, os homens vão des- 
pejando as ostras no convés. E de novo a 
draga, esvaziada, espadana nas ondas. Os | 
tripulantes trambulham por sobre as os 
tras amontoadas, escolhendo, separando | 
as que cresceram juntas, às duas e à 
três. As que medem menos do que as 
três polegadas da lei, são sacudidas borda 
fora para o mar, onde irão crescer um 
pouco mais. 

A distância do recife, paira o barco. 
cinzento da patrulha marítima; e mais 
dois navios de casco barrigudo, com os. 
motores a ronronar e os guindastes pron- . 
tos: são os navios de compra, que se pre 
param para adquirir as ostras e levá-las 
aos mercados. A bordo deles fala-se das _ 
dragas que eles podiam arrastar (se os 
deixassem), dragas capazes de despovoar 
o fundo da baía em uma só estação! E por 
isso que a pesca a motor está proibida: é. 
demasiado eficiente. Já como estão as. 
coisas, a situação se mostra pouco anima- 
dora: a bata de Chesapeake é o maior 
viveiro natural de ostras do mundo in- _ 
teiro, mas em 50 anos o seu rendimento 
caiu de 50 milhões de quilos para 15 
milhões apenas. Bi 

Doublehead pragueja ao ver sair do | 
mar a primeira carga de ostras: metade 
delas têm que voltar para o mar, para — 
crescerem mais uma polegada em mais | 
um ano de vida. «Esse fundo aí está | 
cheiinho de ostra miuda... Para a estação. 
que vem...» Mas ainda assim, os tempos 
não vão maus: de cada dolar de ostras 
que se vende, 35 centavos são para O 
capitão, em paga do navio e aparelho. O E 
capitão e os outros seis partilham por — 
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gual entre si os 65 centavos, € desse di- 
nheiro todos eles repartem a conta da 
'manducação. O ano passado os dragadores 
garam muitas vezes a fazer 125 dó- 
ares por semana, porque as ostras atin- 
m alturas memoraveis—3 dólares o 
hel, ou seja aproximadamente um 
nny por ostra. é 
Em conformidade com a lei, a pesca 
pende ao pôr do sol; mas o porto de 
atrícula fica em geral longe demais dos 
ncos, de modo que os barcos vão an- 
rar numa ria, ou procuram o abrigo 
promontório. Nas noites em que o 
o aperta, a âncora vai ao fundo mesmo 
1 mar aberto, não se dê o caso de o bote 
ar paralisado no gelo da costa. Iça-se o 
rolim da ancoragem, tiram-se as botas, 
* penduram-se as meias por cima do 
“fogão, a secar. Os tripulantes juntam-se 
odos na câmara do capitão, sentados de 
costas contra os beliches, num degrau 
que corre em volta do pequeno recinto. 
O vapor que exalam os pratos da ceia 
obe e envolve as caras vermelhas, curti- 


um cantinho confortavel, bem 
quente, em noites destas, quando o tom- 
badilho é uma crosta de gelo. No castelo 
da proa fulgura o fogão da cozinha, en- 
uanto a enorme cafeteira bojuda sopra 
apor. Os pescadores de ostras repousam 
“conversam até oito, nove horas da 
>, € depois cama, porque ao nascer do 
a embarcação estará de novo pairando 
banco das ostras. 

da um destes dragadores tem atrás 
dois séculos de rude vida na baía, 


“outros estados, e uma resis- 


“gerações que lhes legaram o- 


do seu trabalho, e ficam indiferentes 
diante das maiores dificuldades. Um 
destes capitães, há dois anos, vendeu o 
barco e, com o dinheiro, comprou uma 
fazenda. Pois esta estação já está de volta 
ao mar, com um skipjack que tem exata- 
mente a idade dele: 63 anos... 

Falam todos eles com orgulho dos dias 
de outrora, em que a dragagem era real- 
mente dura e dificil, devoradora de ho- 
mens. Era isso entre 40 e 60 anos passa- 
dos, quando os navios se faziam ao mar 
com tripulações recrutadas à força entre 
desgraçados e vagabundos, e por isso 
chamadas de hoboes. Não existiam então 
os torniquetes a gasolina, e era forçoso 
içar todas as dragas à força de braço, 
dando à manivela. Os taberneiros da re- 
gião vendiam os ébrios como escravos aos 
agentes de recrutamento, que por sua vez 
os vendiam aos capitães. 

Os hoboes eram pagos ao termo da 
estação, 7,50 a 10 dólares por semana. 
Muitas vezes o capitão embebedava-os, e 
o salário daquele trabalho forçado era o 
que os coitados encontravam nos bol- 
sos no dia seguinte. Alguns eram pagos 
«pelo guindaste», isto é, arremessados 
borda fora por um golpe bem calculado 
do pesado botaló. Chegaram a estabele- 
cer-se em dois lugares valas comuns para 
recolher os cadáveres de pescadores de 
ostras que o mar arremessava à praia. Um 
relatório governamental sobre a pesca das 
ostras dizia em 1844: «A dragagem no 
Maryland é um mais-a-mim geral, dis- 
putado por 700 barcos tripulados por 
5-600 homens audaciosos e sem escrúpu- 
los, que não respeitam nem a lei de Deus 
nem as leis humanas, recrutados nas 
peores alfurjas de Baltimore.» 

Com certa secura, dizia-me Double- 
head: «Os capitães não eram todos tão 
maus. Um deles era mesmo bom sujeito: 
até açucar ele dava aos homens para O 
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Sie PESCADORES DE OS 
café, nas alturas do Natal! Muitos deles 
deixavam o pessoal ir em terra quando 
chegava a primavera...» 

O «pirata» moderno trabalha de noite, 
às furtadelas, com canoa a motor e draga 
de arrasto. Corre mesmo que um deles 
chegou na estação passada a fazer 1.300 
dólares só numa semana. Mas as patrulhas 
navais tambem saem de noite, e andam 
pairando pelos bancos de ostras, à escuta 
de algum motor. Se algum aparece, co- 
meça a caçada, e às vezes há tiros. Ao 
longo da linha de demarcação da Virgi- 
nia e do Maryland, alguns barcos de 
patrulha chegam a ir armados de metra- 
lhadoras. Os distúrbios se repetem com 
frequência, e a antiga rivalidade dos 
marítimos dos dois estados não contribue 
nada para pacificar os ânimos. 

Mas a dragagem de arrasto é apenas 
um aspecto da indústria das ostras: al- 
guns dos bancos estão reservados para os 
tongers, que pescam com tenazes (tongs). 
Estes empregam canoas a motor, e até 
botes a remos. A pesca por meio de 
tenazes é um trabalho pesado e solitário. 
O tonger aciona um par de rastrilhos uni- 
dos a meio por uma cavilha, que abrem 
e fecham como tesouras; são largos, e têm 
as hastes compridas e flexíveis. O homem 
mete os rastrilhos até o fundo, abre os 
braços bem abertos para afastar as te- 
nazes, e depois fecha-as em rápido movi- 
mento, repetindo estes gestos alternada- 
mente, de maneira a «pentear» o fundo 
do mar. Fechadas as hastes, ele puxa-as 
às braçadas para cima, escorrendo água, 
no meio do inverno logo cobertas de 
gelo... Equilibra-as então como o equili- 
brista da corda bamba segura a sua ma- 
romba, e sacode as ostras para dentro do 
caixão da escolha. 

Os zongers trabalham desde o começo 
de setembro até 10 de abril, ao passo que 
os do arrasto só podem pescar desde o 
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primeiro de novembro até meados de 
março. Os zongers transportam as ostras _ 
para os navios de compra, ou para o 
estabelecimentos locais da especialidade, 
que chamam «fábricas», recebendo logo 
alí o pagamento. Os abridores de ostras- 
são na maior parte homens de cor, com — 
uma habilidade manual que tem seu quê 
de mágico. Para o leigo, uma ostra fecha- 
da é como um cofre trancado; mas a faca — 
do abridor encontra instantaneamente o 
lábio, e num abrir e fechar de olhos pus 
ostra está escancarada. Já se registouo | 
caso de um perito que descascava 30 
ostras por minuto. Podia assim fazer 72 
quilos de ostras por dia, a 12 centavos 
o quilo. 

As ostras são escolhidas segundo o 
tamanho, lavadas, e acondicionadas em. 
latas de 5 quilos, e depois expedidas em 
frigoríficos para serem servidas guizadas | 
ou fritas, ou com mais frequência ainda — 
cruas, muito bem apresentadas dentro de 
conchas simetricamente arrumadas nos 
chamados «bares de ostras», ou seção de | 
mariscos dos restaurantes. «= a 

Uma simples ostra pode liberar 500 | 
milhões de ovos em uma só estação. Estes | 
ovos se tornam em quase invisíveis larvas, 
que andam nadando durante duas sema- | 
nas, e servem de petisco aliás delicioso a 
toda espécie de bicho marinho, incluindo _ 
as próprias ostras. As que sobrevivem a 
essa insaciavel clientela, morrem se assen- 
tam no lodo. Precisam, para viver, de 
aderir a uma superfície limpa e dura, 
como seja uma concha de ostra vazia. | 
Mas tambem pode servir um sapato 
velho ou uma garrafa. Em certos lugares 
dispõem-se ramos secos revestidos de ci- 
mento, ou caixas parecidas com favos de 
abelhas, com estacas ou marcos, para as 
pegar. Uma ostra leva entre dois e quatro 
anos a atingir as dimensões que a lei 
exige para a pesca. 


E PARA 


* SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


As ostras são uma comida saudavel 
“durante o ano inteiro, como Elos os 
pescadores sabem muito bem. A proibi- 

“ção imposta ao consumo pela tradição 
“dos meses sem «R», data dos tempos em 
“que ainda não existiam navios frigoríficos. 
“Mas é no inverno que as ostras estão 
mais gordas e saborosas; durante o verão 
perdem peso devido à postura dos ovos. 


e iodo. 


O sexo forte 


@ Quanvo me achava de férias com um amigo, no interior, fomos um dia 
fazer um passeio às montanhas, para ver como vive a gente típica da região. 
Chegamos a uma fazendola, onde vimos um homem, estirado na varanda da 
casa e fumando seu cachimbo de sabugo de milho, enquanto a mulher cavava 
a terra. Aproximei-me do homem, e perguntei-lhe: —Esse trabalho não é 
pesado para sua mulher? 

Sis mas nós trabalhamos em turnos, respondeu. 

—Ah, compreendo. Quando ela se cansa, V. a substitue. 

—Não, replicou o homenzinho, —quando ela se cansa de trabalhar aí fora, 
vem trabalhar dentro de casa. 

—E. T. Silvestrini 


Poder e dever 


@ Há axcuns anos, na zona rural do sul da Califórnia, uma mexicana, nossa 

conhecida, morreu, deixando oito filhos pequeninos. A criança mais velha era 

uma menina, que não tinha ainda 17 anos, era um coisa de nada. Sobre seus 

ombros franzinos caiu o pesado encargo de cuidar os orfãos, mas, levando a 

peito a tarefa, corajosamente, a menina mantinha os irmãozinhos sempre lim- 

_ pos, bem alimentados, sem que faltassem à escola. 

Um dia, quando a elogiei pelos seus esforços bem sucedidos, replicou-me 

que não tinha mérito o que fazia, porque era sua obrigação. 

“Mas, se você quisesse, retorqui,—podia deixar de fazer. 

Ela pensou um pouco e respondeu: —É, sim senhora. Podia mesmo. Mas, 
voz dentro de mim que diz que eu devo? 

Bes —Verna Rallings 


Feo ER ee ee en Le aT 


Seu valor nutritivo é elevado; extraem 
da água do mar muitos minerais indispen- 
saveis à saude do homem, sobretudo ferro 


Nas terras de Chesapeake, nunca deixa 
de haver ostras na mesa. Por vezes 
acontece um tonger abrir cem ostras, e 
comê-las. Esta raça dos pescadores de os- 
tras é gente em cujas veias circula ferro! 


VASE PODE CONTAR 


Come edlurou a nevelé om hanga 


(Condensado do 


e outros agentes 
« Tricolor») 


americanos, que organizaram o golpe 
na retaguarda das linhas alemãs 


A audaciosa tarefa dos paraquedistas 


franceses, ingleses e Por 


Blake Clark 


M 5 DE JUNHO de 1944 0 programa 
de notícias da BBC, às 9 horas da 
noite, foi bruscamente interrom- 

pido por uma voz seca que anunciou em 
inglês: «Helena casou-se com José. Repi- 
to: Helena casou-se com José. A bússola 
aponta para o norte. Repito: A bússola 
aponta para o norte.» 

Para a maior parte dos ouvintes, in- 
clusive os alemães, aquilo parecia um dis- 
parate, mas para 500.000 franceses a 
estranha reiteração de frases correspon- 
dia ao sinal de ação, que há tanto tempo 
aguardavam. Nessa noite, antes que os 
primeiros soldados aliados pisassem o solo 
da Normandia, em toda a França ruiram 
pontes, diques foram derrubados, trilhos 
pulavam de dormentes, locomotivas em- 
barafustavam por linhas erradas, árvores 
desabaram sobre estradas, irromperam 
chamas de depósitos de combustivel, e 
fios telefônicos cairam misteriosamente 
dos seus postes. 

Vinte e quatro horas depois, no Dia D, 
as tropas alemãs e os seus abastecimen- 
tos tinham sido retardados e sua marcha 
reduzida às proporções do passo de para- 
da. Os destacamentos enviados para re- 
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Brake-CLARK, antigo professor de literatura 
inglesa na Universidade do Havaí, faz hoje parte 
das forças armadas dos Estados Unidos e presta 
serviço em Washington. Seu livro Remember Pearl 
Harbor! teve grande êxito. 


pelir os desembarques na Normandia so- 
freram atrasos de 48 horas, tempo precio- 
so para os americanos e ingleses. Mais 
tarde, depois da ruptura das linhas ale- 
mãs, as guerrilhas francesas mantiveram o 
General Patton constantemente infor- 
mado sobre a posição exata de cada colu- 
na nazista e protegeram o seu flanco, 
auxiliando-o a levar a cabo um dos avan- 
ços mais rápidos da história militar. 

Hoje já se pode contar o papel que os 
organizadores secretos franceses, ingleses 
e americanos desempenharam para mon- 
tar essa força explosiva da resistência 
francesa, e dar-lhe a necessária coesão. 

Todas as operações foram dirigidas por 
um comando misto criado pelo General 
Eisenhower. A primeira turma de agentes 
secretos que chegou à França estabeleceu 
contacto com os grupos locais de sabota- 
gem, que vinham surgindo espontanea- 
mente em todo o país, e convenceu-os a 
abandonar os atos isolados, que apenas 
resultavam em represálias sangrentas, pa- 
ra aceitar as missões indicadas pelo Quar- 
tel General de Londres. 

Os três planos principais para o Dia D 
eram conhecidos pelas designações de 
«Papagaio», «Dragão» e «Tatú», e seus 
objetivos consistiam, respectivamente, 
em silenciar as comunicações, dinamitar 
as estradas de ferro e instalar minas nas 
rodovias afim de demorar as divisões 
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Para sua realização foi necessário sele- 
cionar, treinar e armar milhares de fran- 
ceses sob os próprios olhos da Gestapo. A 
execução do «Plano Dragão» exigiu que 
se realizasse uma reunião de delegados de 
um milhão de ferroviários com o chefe do 
serviço secreto de De Gaulle; para o 
«Plano Papagaio» houve necessidade de 
introduzir homens de confiança do ge- 
neral francês nos pontos vitais do sistema 
de telecomunicações; e, finalmente, para 
o «Tatú» ensinaram-se os camponeses a 
manejar explosivos e a plantar minas. 

Os organizadores que trabalhavam em 
qualquer dos planos não esperavam viver 
mais do que três a quatro meses... se ti- 
vessem sorte. Eles tinham que possuir um 
fichário com informações, que em vários 
casos caiu em poder do inimigo. Só po- 
diam confiar em poucas pessoas, e ainda 
assim correndo o risco de qualquer delas 
ser um espião. Tinham que possuir docu- 
mentos de identificação e exibí-los quan- 
do necessário; e todos sabiam qual o fim 
que os esperava, se alguem algum dia se 
lembrasse de verificar os números respec- 
tivos. 

Os agentes ingleses e americanos de- 
viam estar constantemente prevenidos 
contra os pequenos deslizes traiçoeiros. As 
refeições tinham que seguir o hábito 
francês de prender o guardanapo no co- 
larinho, e ao fazer compras não podiam 
pedir creme para barbear, ou pasta para 
dentes, pois eram artigos que tinham 
desaparecido das lojas francesas há mais 
“de dois anos. 
_A Gestapo preparou armadilhas para 
r com que os agentes secretos se de- 
nciassem a si próprios. Em certa ci- 
roibiu arbitrariamente que dois 
seguissem lado a lado, e noutra 
que os bares não podiam vender 
“tinto às terças e sextas-feiras de 
© primeiro caso, os que não cum- 
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prissem o regulamento revelavam que 
não eram da localidade, e no segundo caso 
sucedia o mesmo, com a agravante de que 
o pessoal dos bares recebera ordem de 
denunciar imediatamente todos os que 
sentissem desejo de beber vinho tinto 
nesses dias. Entretanto, apesar dessas ar- 
madilhas, alguns agentes secretos soube- 
ram conservar a máscara com êxito nota- 
vel, abrindo charutarias, livrarias, e lojas 
de moveis usados, onde os diversos «fre- 
gueses» faziam suas compras sem desper- 
tar suspeitas. 

Outros escaparam por pouco. O agente 
145, aliás americano, ferido a tiro durante 
um encontro com a Gestapo, foi manieta- 
do e lançado sem sentidos para dentro de 
um automovel militar. Quando voltou a 
si, lançou mão de uma pistola escondida 
numa das meias e baleou cada um dos 
alemães na nuca. Os franceses limaram- 
lhe as algemas e ele pôde continuar sua 
missão noutro ponto do país. 

O agente 171, do grupo de De Gaulle, 
estava num quarto de hotel quando a 
Gestapo passou uma busca no edifício. 
Correu ao andar superior, mas nao en- 
controu passagem para o telhado. Ao pre- 
cipitar-se num quarto, achou-se face a 
face com uma empregada que arrumava 
lençóis; explicou-lhe em poucas palavras 
que a sua vida estava em perigo, e disse- 
lhe: «Depressa... deite-se na cama comi- 
go.» Como a moça recusasse, indignada, 
ele respondeu: «Não seja tola; eu estou 
preocupado com coisas. muito mais im- 
portantes!» ” 

Instantes depois os homens da Gestapo 
abriram a porta e acenderam a luz. O 
casal deu indícios de se achar seriamente 
aborrecido, e os alemães afastaram-se às 
gargalhadas, não sem dizer: «Divirtam- 
se bem!» i ' 

Algumas vezes os agentes secretos ti- 
nham que levar a cabo missões especiais. 
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Num caso, por exemplo, a espionagem 
aliada precisava, com urgéncia, de uma 
amostra de um novo explosivo em pó que 
os cientistas alemães estavam estudando. 
O agente francês 202 entrou em ligação 
com um amigo que trabalhava na fábrica 
onde se efetuavam as experiências. Os 
nazistas, já se vê, tinham tomado as pre- 
cauções necessárias para impedir que os 
operários obtivessem amostras, e chega- 
vam ao cúmulo de escovar-lhes as unhas 
à saida da fábrica! Certo dia, quando os 
operários observavam um minuto de si- 
lêncio, proposto secretamente para de- 
monstrar a unidade entre os franceses, 
um dos homens teimou em continuar seu 
trabalho. Os outros, furiosos, lançaram- 
no por terra e espancaram-no, até que os 
guardas vieram socorrê-lo e transportá-lo 
para o hospital. Um mês depois os peritos 
ingleses estudavam uma amostra do ex- 
plosivo que ele havia conseguido segun- 
dos antes do minuto de silêncio. 

Outro elemento indispensavel para o 
êxito da organização era o encarregado de 
manter com regularidade as comunica- 
ções radiofônicas com Londres, de fazer 
os pedidos ‘de armas e munições, e de 
dirigir o desembarque dos novos agentes. 
Os operadores de rádio, um dos quais era 
uma moça americana, foram os heróis 


T anônimos da resistência francesa. Os que 


transmitiam de París estavam em perigo 
constante de ser descobertos pelos 36 rá- 
dio-localizadores com que os alemães per- 
corriam constantemente o eter. À efi- 
ciência desses aparelhos era tão grande 
que, 20 minutos depois de um agente se- 
creto ter iniciado a sua emissão, a patru- 
lha alemã estava à sua porta. Não foram 
poucas as vezes em que os operadores 
tiveram que saltar pela janela dos fun- 
dos, segundos antes da entrada dos 
alemães. 

Em janeiro de 1944, devido aos resfor- 
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ços de cerca de mil agentes secretos, os 
diversos grupos da resistência francesa es- 
tavam em situação de dar o máximo 
apoio aos planos «Dragão», «Papagaio» 
e « Tatú ». O Quartel General de Londres 
enviara, a cada um desses grupos, mapas 
minuciosos que indicavam a zona de ação 
que lhes competia, e especificavam os di- 
versos objetivos locais. Enviaram-se por 
paraquedas instrutores que davam aulas 
noturnas a dois ou três homens de cada 
vez, e que lhes ensinavam como se de- 
viam dinamitar pontes e estradas de 
ferro. A 1º de junho, o mapa do Quartel 
General mostrava a França coberta de 
pontos vermelhos que revelavam os cen- 
tros em que os patriotas se treinavam e 
municiavam, e onde aguardavam o sinal 
de ataque aos objetivos designados. 

Quando surgiu o sinal, na tarde de 5 de 
junho, 5.000 franceses, cada um com dois 
pacotes de TNT, fizeram saltar as estra- 
das de ferro da França em mais de 500 
pontos. Alem disso, devido à posição es- 
pecial que ocupava determinado agente 
francês, Londres sabia com dois dias de 
antecedência o movimento de todos os 
trens importantes e podia atacar livre- 
mente aqueles que se dirigiam para a 
Normandia. 

Segundo instruções de Londres, alguns 
agentes franceses familiarizaram-se com o 
funcionamento das 74 estações de tele- 
fone interurbano no seu país. Quando 
chegou a oportunidade, esses homens, 
munidos de passes alemães, dirigiram-se 
às estações e dinamitaram-nas. 

Milhares de aldeões colocaram minas e 
polvilharam as estradas com pregos € 
outros artifícios que destruiam os pneu- 
máticos dos veículos militares nazistas. 
De acordo com as melhores expectativas, 
supunha-se que os reforços alemães fos- 
sem contidos durante 12 horas; pois bem, 
foram retardados dois dias. 


O triunfo da resistência no Dia D 
atraiu muitos outros milhares de elemen- 
tos que auxiliaram a expulsar o inimigo 
de todos os pontos da França. Para que a 
sua organização se fizesse com rapidez, O 
Quartel General enviou uma segunda va- 
ga de soldados secretos, os «Douglas», 
que foram lançados em paraquedas sobre 
o território ocupado. Cada um deles per- 
E tencia a uma turma constituida por um 
DM inglês, um francés, um oficial americano e 
| © um radiotelefonista. 

Na sua maior parte esses homens diri- 
giam-se para as regiões montanhosas afim 
de auxiliar os Maquis, que nessa época já 
eram 400.000 homens, todos sequiosos de 
armas e munições. O armamento desses 
combatentes foi a maior contribuição que 
os Estados Unidos deram à França. Em 
quatro meses transportaram-se em avião 
cerca de 5.000 toneladas de armas, muni- 
ções e suprimentos médicos. Somente 
num dia, que por sinal era 14 de julho, 
328 aviões americanos, Libertadores e 
_ Fortalezas. Aéreas, despejaram em pleno 

dia equipamento para 36.000 homens. 

Forçados a combater em território 

ocupado pelos alemães, os «Douglas» 
- passaram por aventuras temerosas. Um 
oficial inglês, que tinha quebrado uma 
perna ao descer em paraquedas, estava 
convalescendo numa fazenda, quando os 
alemães chegaram para revistar a casa. 
Um radiotelefonista americano transpor- 
tou-o para um pântano dos arredores, 
_ onde se conservou durante três dias. 

Os «SG» (Grupos Especiais) eram os 
elementos mais ousados desse exército se- 
reto. Sua especialidade consistia em efe- 
ar demolições, e em combater a curta 
‘ancia, e eram lançados em grupos de 
homens, encarregados de executar 
que exigiam perícia excepcional. 
ara bloquear a retirada dos alemães 
ngo do desfiladeiro de Carcassonne e 
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do Vale do Ródano, lançaram-se sobre o 
sul da França onze desses grupos. Atin- 
gindo somente um total de 182 homens, 
eles organizaram e treinaram unidades de 
Maquis, e, com a colaboração destas, con- 
seguiram matar 461 alemães, ferir 467 e 
aprisionar cerca de 10.000. O primeiro 
grupo desceu no Departamento do Lot, 
onde os alemães dispunham de força. 
Organizaram três batalhões, prepararam 
uma emboscada a mil alemães, dinamita- 
ram uma ponte de estrada de ferro e um 
viaduto, e fecharam todo o Departa- 
mento ao movimento das tropas alemãs. 

A tática dos «SG» mudava à medida 
que os alemães iam retirando. Um grupo 
de 25 foi encarregado de salvar a grande 
central hidroelétrica de Eguzon, a mais 
importante da França. Os alemães ti- 
nham 500 homens prontos para dinamitar 
a instalação caso se vissem forçados a re- 
cuar. O oficial comandante dos «SG» 
arranjou uma entrevista com o coman- 
dante inimigo, espalhou seus homens em 
uniforme entre as fileiras de Maguis e 
permitiu que o alemão os examinasse en- 
quanto negociavam. Ameaçou desenca- 
dear um ataque com 1.500 paraquedistas 
americanos e disse ao comandante nazis- 
ta que lhe competia escolher entre essa 
alternativa e a de um salvo-conduto até 
outra cidade. O alemão assustou-se, e re- 
tirou-se, deixando tudo intacto. 

Os soldados do exército secreto são 
unânimes em reconhecer o valor do he- 
róico povo francês que arriscou tudo para 
salvar o seu país. Muitos franceses foram 
perseguidos sem cessar e viveram sem 
comida e sem abrigo. Outros, trabalhan- 
do isoladamente ou em pequenos grupos, 
combateram durante quatro anos, ofere- 
cendo suas vidas para lutar contra os 
alemães. O valor que demonstraram será 
sempre um incentivo para as nações que 
queiram viver em liberdade. 


Esses misteriosos colóides... 


(Condensado do «Rockefeller Center Weekly») 


Por Kenneth Andrews 


UM escritório do edifício da 

RCA, na cidade de Nova York, 

um grupo de chefes de seção 
sentou-se, certa vez, perplexo e silencio- 
so, a fitar, com olhos incrédulos, uma 
orquídea purpurina. É que, momentos 
antes, a flor havia sido «salva» de um 
entulho, completamente amarelecida, 
murcha, morta. E, agora, com as pétalas 
frescas e viçosas, tendo restabelecidas as 
suas cores, revivia por mais uns 16 ou 17 
dias. 

O dr. Frederick Macy, um dos mais 
eminentes bacteriologistas dos Estados 
Unidos, havia posto uma colher de chá 
de um líquido cor de ambar, no litro de 
água em que se encontrava a flor. Aí esta- 
va uma indicação dos mistérios que 
aguardam descobrimento, no domínio 
relativamente inexplorado da química 
coloidal. Era uma das inúmeras experiên- 
cias a que o grupo assistia, no interesse de 
sua companhia de produtos farmacêuti- 
cos. Alguns dias depois, assinaram um 
contrato que lhes dava o direito de usar, 
durante dezoito anos, uma solução se- 
melhante à do dr. Macy. Enipregariam, 
nesse negócio, mais de dois milhões de 
dólares por ano. 

Para que se tenha uma noção justa do 
que seja a química coloidal, consideremos 
que os tecidos vivos e os orgãos, são, sim- 
plesmente, grandes massas de células— 


“bilhões de células. A energia, a própria 


força vital, dessas células, obtem-se de 
certos minerais e metais como o ferro, o 
iodo, o maganês e o cobre. No corpo hu- 
mano, há trinta e dois desses, e traços de 
muitos outros. À química coloidal é a 
ciência que converte esses elementos em 


partículas tão diminutas que podem ser 
absorvidas pelas células vivas. E 

Normalmente, a natureza provê as 
células desses elementos em sua forma 
coloidal. A ciência, agora, ensina como 
obter esses colóides, no laboratório. 
«Ultimamente, tem-se conseguido pro- 
longar a vida, pela ação desses colóides, » 
diz o dr. Macy, «e à medida que o assun- 
to for-se tornando mais conhecido, po- 
derá ser prolongado o período normal da 
vida.» No caso da orquídea aparente- 
mente morta, o cobre, em sua forma co- 
loidal, era necessário para restaurar o 
equilíbrio das substâncias minerais e 
metálicas contidas nas células vitais da 
flor. Uma vez restabelecido esse equili- 
brio, as células começaram a funcionar e 
a orquídea retornou à vida. 

Nos Colloidal Laboratories of America, 
há um cinema que apresenta na tela o 
que há de mais fantástico: o filme... de 
uma dor de cabeça. Os atores são os ner- 
vos da cabeça humana ampliados milhões 
de vezes. Vemos a dor de cabeça: os ner- 
vos a torcerem-se, entrelaçarem-se, en- 
roscarem-se. Vemos os colóides entrar. 
Estes salvadores, menores que os pró- 
prios glóbulos do sangue, vão direito à 
região em que se dá o desequilíbrio das 
substâncias metálicas vitais. Vemos esses 
colóides, produzidos no laboratório, res- 
tabelecer as condições normais da região 
doente. Vemos então os nervos que se 
desentrelaçam, e voltam às suas posições 
normais. 

Steinmetz, o mágico da eletricidade, 
criou um método de aplicação dos colói- 
des, no tratamento: da sinusite. Num fa- 
moso hospital de cães e gatos, de Nova 


k, cura-se ronha ou sarna, em três 
ias, quando antigamente, para isso, se 
ravam três meses. Uma cidade ameri- 
ana fora libertada de uma epidemia de 
o, pelo iodo adicionado à água desti- 
nada ao abastecimento da população. 
Certa instituição famosa para o trata- 
mento do alcoolismo está fazendo expe- 
a com uma solução coloidal que, 
vundo parece, não só domina os efeitos 
alcool, senão tambem anula o desejo 


ste na ingestão de substâncias minerais 
ouro e iodo, no caso do alcoolismo — 


pelo veneno do alcool. 

— O efeito dos colóides é, em parte, ex- 
vel pela ação da eletricidade. As cé- 
las doentes, mortas ou cansadas são 
das para os colóides pela força ele- 
agnética, do mesmo modo que as 
as de ferro o são para o imã. Os 
es levam tais substâncias veneno- 
deterioradas para o sangue e, en- 
o são eliminadas, o organismo ab- 
os colóides tudo aquilo de que 


simples ilustração dará: idéia 
forças prodigiosas que estão sendo 
rtas. Suponhamos que temos um 
e ferro com uma polegada de cada 
superfície total é de seis polegadas 


por conseguinte, quanto maior for 
aior é a carga. Se dividirmos o 
pedaços, aumentaremos as áreas 
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adradas. A carga elétrica está na super- ` 


de superfície. Pela ação da química coloi- 
dal, esse cubo de ferro pode ser dividido 
em partículas diminutas, quase invisiveis. 
Em vez de seis polegadas quadradas, po- 
deremos ter uma superfície muitíssimo 
maior, que dissemina energia elétrica. 

O iodo, por exemplo, em forma coloi- 
dal, é um dos elementos essenciais ao 
bom funcionamento das células do corpo 
humano. Todavia, se tomarmos dois ou 
três grãos de iodo puro, morreremos. 
Quando o dr. Macy deu essa explicação, 
levantou uma taça, com capacidade 
de 250 gramas, cheia de iodo coloidal. 
«Aquí,» disse ele, «temos o equivalente 
de 740 grãos de iodo puro: o bastante 
para matar 300 homens.» E bebeu o 
conteudo da taça. Na forma coloidal, o 
iodo é não só inofensivo, como benéfico. 
O mesmo se dá com o arsênico e outros 
venenos mortíferos. 

A química coloidal foi descoberta, há 
50 anos, por David Graham. Mas os 
próprios cientistas só recentemente ava- 
liaram a influência que virá a exercer na 
medicina, na agricultura e na indústria 
em geral. «Temos, agora, a televisão, » 
disse, há pouco, um dos maiores sábios do 
mundo. «Creio que, na época atual, falta 
apenas um grande adiantamento: o co- 
nhecimento perfeito dos metais coloidais. 
E o Quarto Estado da Matéria, sendo os 
outros a terra, a água e o ar.» 

Disse o dr. Macy: «O estudo desses 
fenômenos constitue a estrada para o 
pináculo do saber humano. » 


Sy 


ODEMOS apreciar ainda mais o milagre da vida quando compreendemos 
res humanos em embrião, com uma semana de existência, são tão 
ue seriam necessários cerca de sete deles para cobrir estas palavras. 


— Bernard Lewis, no Pageant 
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FRIMITZ 


e seus almirantes 


(Condensado do «Harper's Magazine ») 
i ] Por Fletcher Pratt 


! TENENTE La Marr foi chamado, 
l num domingo, para uma con- 

ferência urgente, no Ministério 
da Marinha; mas sobre o assunto nada 


fuzileiros à entrada do edifício, naquele 
brumoso domingo, em dezembro - de 
1941, e só aí é que La Marr teve conhe- 
cimento de que o assunto em apreço 
era a guerra! Lá já se achavam reunidos, 
tratando preliminarmente do. caso, o sr. 
Knox, ministro da Marinha americana, 
o sub-ministro Forrestal, o Almirante 
Stark e o Contra-almirante Nimitz, do 
Bureau de Navegação. 
Todos se achavam meio confusos, pela 
falta de informações, sobre o que se 
passava em Pearl Harbor, onde as 
metralhadoras ainda estavam marte- 
lando. Mas, quando a discussão se focali- 
“zava sobre algum ponto de vital im- 
portância, era geralmente uma proposta 
de Nimitz que lograva ser adotada. Ele 
era apenas um dos chefes do Bureau, cujo 
número chegava a sete, e, alem disso, 
oficial de recente promoção. 
' Com efeito, considerada a gravidade 
do momento, o que se procurava apurar 
nessa conferência era isto: em quem 
podemos confiar? E Nimitz, oficial que 
tinha a seu cargo a escolha e direção do 


lhe tinham dito. Havia um piquete de | 


pessoal, era o homem em condições de 
responder a essa pergunta; de resto, era — 
uma espécie de «herdeiro presuntivo» 
do comando da Armada do Pacífico. 

O comandante de uma frota, em todas _ 
as marinhas de guerra, tem que ser des- | 
tituido do posto, quando derrotado, pois _ 
perde-se nele toda a confiança. Naquelas 
horas trágicas, em que ainda detonavam 
sobre Pearl Harbor as últimas bombas . 4 
japonesas, não se sabia em Washington 
até que ponto tinham chegado os estragos 
do súbito ataque àquela base; mas era 
evidente que o que restava, sob o co-' + 
mando do Almirante Kimmel, era uma 
frota: arruinada, sem capacidade. para 
uma ofensiva. 

Veio à balha, automaticamente, o | 
segundo nome na lista das possibilidades 
de promoção: era o de Chester Nimitz. 
Estimava ele Kimmel, e não queria pre- . 
judicálo; mas em tempo de guerra 
nenhum oficial tem o direito de se deixar « | 
levar por sentimentos pessoais. Quando | 
Nimitz teve a notícia de que ia receber o. 
comando geral da Armada do Pacífico, 
fazia vários dias que pouco dormia, 
e, quanto a alimento, tinha comido 
quase nada. Por isso, assim que tomou o | 
trem que devia levá-lo a São Francisco, | 


* 
E 


um médico naval chamou o Tenente La 

Marr à parte e lhe deu o encargo de 
velar pela saude do Almirante, fazendo 
que durante o trajeto ele dormisse e se 
alimentasse bem. 

Essa viagem se realizou sob circuns- 
tâncias semelhantes às de uma novela 
picaresca. O Almirante e o Tenente La 
= Marr viajavam juntos, numa única cabi- 
= ne de trem. Nimitz ocultava-se sob o 
pseudônimo de «Mr. Wainwright», 
tendo recebido instruções de não se dar 
a conhecer a ninguem. E, de fato, o 
homem, se se deparava com algum velho 
conhecido, fechava a cara numa máscara 
fria. Era realmente uma boa precaução, 
pois sabia-se lá em quem confiar? Já um 
= cargueiro havia sido torpedeado entre 
São Francisco e Pearl Harbor, tendo-se 


_ durante essa viagem coube-lhe descobrir 
le outro homem. Quando em Wash- 
gton, Nimitz era tido e havido como 
- um superior que exigia de seus subalter- 
toda a atenção e um formalismo de 
gor. Agora, porem, eis que o Almirante 
“revela um cidadão bem-humorado, 
onho, contador de anedotas. 
“a Marr levava na sua pasta o primeiro 
ompleto relatório sobre os estragos que 
aponeses tinham causado em Pearl 
bor, mas tinha instruções de ocultar 
Nimitz esses informes o maior tempo 
ivel. Com o espírito preocupado em 
esse segredo, o tenente fazia-se 
ompanheiro pouco comunicativo; 
mirante, antes de chegarem a 
declarou ao rapaz que estava 
poquer e se pôs a jogar uma 
“paciência », de sua própria 
os lanços ilustravam certos 


e permutações matemáticas. 
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Enquanto faziam uma baldeação, em 
Chicago, La Marr soltou a primeira 
referência ao informe oficial sobre os 
estragos causados em Pearl Harbor. A 
partir desse momento, o Almirante as- 
sumiu o comando, e desde então adotou 
por princípio tomar uns uisques e jantar 
bem, indo depois estudar cuidadosa- 
mente o relatório. Amiude viam-no 
rir-se consigo, murmurando com um 
meneio da cabeça: «Mas isso poderia ter 
acontecido a qualquer um!» 

Ao chegarem a São Francisco, La Marr 
regressou, e Nimitz tomou um avião que 
o levou direto a Pearl Harbor. Depois, 
diziam as pessoas que presenciaram a sua 
chegada e encontro com Kimmel, que 
este fazia tremendo esforço, afim de 
levá-lo do porto para o edifício da base 
naval, porem Nimitz insistia em ficar 
alí, observando um a um os destroços 
dos navios e instalações alvejados pelo 
ataque japonês. 

Quando a oficialidade de Pearl Har- 
bor compareceu à sala das reuniões, a 31 
de dezembro, para conhecer o seu novo 
chefe, notava-se no rosto de cada um 
aquela sombria tristeza do desastre, como 
a indicar a certeza de que pertenciam 
a uma equipe derrotada. Pensava-se 
que Kimmel seria chamado a Washing- 
ton para responder a conselho de guerra, 
e que em breve Nimitz receberia todo 
um novo pessoal para substituir o que alí 
se achava. Mas, contra a expectativa 
geral, o Almirante Nimitz lhes declarou 
com toda a franqueza que desejava que 
todo o pessoal da Armada do Pacífico 
permanecesse em Pearl Harbor, sem 
nenhuma alteração, para trabalharem 
juntos... 

Essa reunião, já se disse, foi a «pedra- 
de-toque» de Pearl Harbor, e de tal poder 
persuasivo, que transformou uma depri- 
mente derrota numa série de brilhantes 
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vitórias, marcando tambem a primeira 
das conferências diárias que a partir 
desse dia Nimitz realizava em Pearl Har- 
bor com os seus oficiais e técnicos. 

Essas reuniões não eram sempre con- 
duzidas com amabilidades e boas pala- 
vras, principalmente no começo, quando 
as notícias de todas as operações eram 
desfavoraveis. Os oficiais da aviação, que 
era a única arma de ataque que a Marinha 
ainda possuia, tinham-se agastado com a 
notícia que se havia espalhado à chegada 
de Nimitz, de que uma flotilha de re- 
forço, mandada à ilha de Wake, fora 
chamada de volta em virtude do apareci- 
mento de uma armada japonesa naquelas 
águas. 

Por outro lado, os almirantes adeptos 
da teoria do vaso de guerra como arma 
de ataque, perdiam terreno para o pes- 
soal das forças aéreas. Estavam sincera- 
mente convencidos de que, despachando- 
se flotilhas de cruzadores e porta-aviões 
para as águas onde os japoneses tivessem 
possantes couraçados, poderiam daí re- 
sultar encontros tão desastrados para os 
Estados Unidos, que levassem o país a 
perder a guerra. 

Aconteceu, porem, que essa questão 
estratégica foi decidida no Mar de Coral, 
em maio de 1942, quando uma flotilha 
de porta-aviões americanos teve o passo 
cortado perto da Austrália, por uma 
armada japonesa que operava nas proxi- 
midades das Ilhas Salomão; e os possantes 
couraçados nipônicos fugiram aos porta- 
aviões nesse encontro. 

O que na realidade se apresentava 
mais interessante, no comando de 
Nimitz, eram as soluções que ele encon- 
trava para os casos de desavenças do 
pessoal, conseguindo muitas vezes ame- 
nizar a violência de uma discussão com 
uma boa piada. E, ao fazê-lo, notava-se- 
lhe a satisfação ao ver que os rostos tensos 
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se desanuviavam com boas gargalhadas, 
e que a conversação, ao voltarem ao 
assunto que discutiam, se encaminhava 
logo para uma base de bom entendi- 
mento. Nimitz, graças à sua excelente 
memória, desenvolveu com segurança 
sua técnica de bom anedotista, conse- 
guindo relembrar fatos ou incidentes de 
algum volume antigo que viessem a se 
ajustar ou quadrar a incidentes novos. 
Os preparativos para o ataque contra 
Saipã, por exemplo, produziram no 
começo algumas escaramuças verbais 
entre os comandantes das forças do 
Exército e da Marinha. «Isto me faz 
recordar um incidente,» disse Nimitz 
em meio à discussão, «havido durante 
a primeira operação anfíbia de que há 
memória, dirigida aliás pelo velho Noé. 
Quando descarregavam a Arca da sua 
grande carga zoológica, Noé notou um 
casal de gatos que vinha saindo com seis 
gatinhos. —Como foi isso? perguntou 
ele. —Ha! Ha! Ha! riu-se o gato Romão, 
e você que pensava que a gente estava | 
era brigando!» i 
O Almirante quis sempre, desde que 
assumiu o comando, familiarizar-se com a 
maneira de pensar de seus oficiais. E de 
praxe, na Marinha, que, ao chegar a um 
porto, o comandante de um navio ou 
grupo de navios procure, sem demora, 
avistar-se com o almirante-chefe da base 
naval. Dizia-se porem que esse costume 
seria posto de lado, assim como o uso de 
espadim com os uniformes de grande 
gala. Mas, ao contrário, Nimitz tornou 
essas visitas obrigatórias. Logo que o 
visitante entrava, ele o crivava de per- 
guntas bem dificeis. O que mais lhe 
interessava, porem, não eram as respostas 
em si, mas a maneira como eram ditas. 
Era assim que podia escolher oficiais que 
reagissem com mais acerto diante de 
situações dificeis, e daí procede um fato 


caraterístico na guerra do Pacífico: as 
frequentes mudanças de comando, pois 
é conhecido o método de Nimitz, de 
escolher cada oficial segundo a tarefa a 
er executada. 
s vezes, Nimitz conferencia com o 
Comandante-chefe da Marinha ameri- 
na, o Almirante King. Essas reuniões 
realizam em lugar predeterminado, no 
Oceano Pacífico; e ésó para atender a esse 
viço que Nimitz se serve de um avião. 
endo a um tempo servido num sub- 
ino, não gosta nada de voar, e quando 
gressa dessas viagens vem realmente 


Numa dessas primeiras conferências, 
942, decidiram do ataque contra as 
Ilhas Marshall-Gilbert, afim de provar 
“o debatido assunto dos cruzadores e 
ta-avides, se se podiam lançar em 
missões de ataque, em longos reides, 
~ defendendo-se ao mesmo tempo de possi- 
“veis contra-ataques do inimigo. É in- 
essante notar-se que para comandar 
- missões Nimitz já havia escolhido o 
mirante Halsey, porque via nele as 
ades necessárias à luta em meio às 
jores adversidades. 

Quando se decidiu da campanha das 
Salomão, em meados de 1942, 
tz pediu ao Vice-almirante Ghorm- 
que tomasse a si o comando dessas 
ções. Esse oficial alto e calvo reune 
si uma índole alegre e a mais rija 
npera, e é um dos mais inteligentes e 
hores estrategistas da Marinha ameri- 
alem disso, tinha conhecimento 
icioso das Ilhas Salomão e fizera estu- 

peciais de sua oceanografia. 
, tocou a Ghormley o comando 
eira ofensiva americana. E na 
te dessa operação, ao largo da 
, aviões lança-torpedo, dos 
neses, afundaram quatro 
“e deixaram outro 
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muito danificado, destruindo assim o 
forte da expedição. | 

Na manhã em que as tropas americanas 
tinham que desembarcar nas Salomão, 
o Almirante Nimitz saiu do seu gabinete 
para o seu curso de tiro de pistola, e, 
como de costume, descarregou os nervos 
ferindo o alvo repetidamente. Foi aí que 
lhe chegou a primeira notícia; deu mais 
algumas descargas e voltou ao trabalho. 
Quando a história de Savo chegou ao seu 
conhecimento, o Almirante ficou no 
campo, de cara fechada, ferindo o alvo a 
balaços de pistola, e só depois é que 
voltou, afim de dar novas ordens. 

A pronta remoção de Ghormley se 
impunha no momento. Se bem que ele 
se achasse a umas 700 milhas de distância 
do local da derrota, era o responsavel, 
como chefe da expedição, e o efeito moral 
«esse desastre era semelhante ao de 
Kimmel, em Pearl Harbor. A campanha 
das Ilhas Salomão tinha descambado, 
inesperadamente, para uma luta de 
desesperada defensiva contra forças de 
grande superioridade. Ora, nessa emer- 
gência, só havia um comandante lógico 
para tão árdua tarefa: Halsey. 

Este, porem, achava-se doente, e 
quando voltasse à atividade teria que se 
familiarizar com o problema, de maneira 
que só em meados de outubro é que 
poderia assumir o comando. Esse inter- 
valo de dois meses e meio foi na verdade 
o mais negro período experimentado por 
Nimitz nesta guerra, quando os fuzi- 
leiros navais mal se aguentavam em 
Guadalcanal, a Marinha era criticada em 
público por não declarar suas perdas, e 
havia dúvidas nos círculos oficiais sobre 
a nomeação de novos comandantes. 

Mas durante esse período de provações 
não se notou nenhuma transformação 
nas maneiras do Almirante. Se mudança 
houve, foi para um mais elevado tom de 
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consideração para com os seus subordi- 


nados. O Almirante Ghormley foi tra- 
zido para chefiar o 14º Distrito Naval 
(em Honolulú), onde os seus altos conhe- 
cimentos estratégicos seriam utilíssimos. 
Os planos de batalha têm que ser elabo- 
rados, na maioria dos casos, uns oito 
meses antes da ação, sendo preciso outro 
tanto para se reunirem os necessários 
suprimentos, pôr os navios em forma e 
fazer alguns exercícios. Em janeiro de 
1943, já estava claro que os japoneses 
davam Guadalcanal como perdida. A 
construção naval, nas fábricas e estaleiros 
americanos, ia em bom progresso, e 
estava garantida a capacidade de pro- 
dução para um programa de ofensiva 
americana. Mas, como orientá-lo? 

A doutrina capital da estratégia ameri- 
cana pedia uma ofensiva no centro do 
Pacífico, com o fim de atrair para essa 
zona a maior parte da armada japonesa. 
Nimitz tinha feito o plano de estender 
as operações das Ilhas Salomão, inva- 


= _ dindo novas praias, com batalhas aéreas 


W 


durante o dia e ataques de destróieres 
durante a noite. E não há dúvida de que 


tomou uma decisão acertada, pois as 
= forças sob o seu comando, naquele mo- 


mento, não estavam ainda prontas para 


uma ofensiva firme e prolongada. 


O progresso mecânico e numérico da 
Armada dos Estados Unidos, durante a 


"guerra, tem sido sempre observado; en- 
= tretanto, nao se tem dado a devida 


atenção ao seu progresso moral e técnico, 
obra pela qual Chester Nimitz merece 


| justos encômios, como de outro passo 


teria a culpa, se tal progresso não se 


“tivesse dado. 


m 


As autoridades navais em geral são 
, . . . . ça 
uspidas, inflexiveis e decisivas nas suas 
opiniões. Nimitz constitue exceção a essa 


os ia pautando-se por um quê de flexi- 


ilidade e um claro esforço para com- 


preender as causas. Suas- constante 
relações com as mentalidades mais ele 
vadas da Marinha lhe deram uma atitude 
menos confiante nas coisas, que não s 
observa nos oficiais mais jovens. pe: 
_ Proveitosas lhe têm sido, tambem, as 
lições provenientes do seu contacto com 
os mais habeis inimigos. Como é de boa 
norma em todo alto chefe militar, o 
Almirante tem por hábito se antepor aos 
planos do inimigo, pelo simples processo 
de imaginar-se na sua posição, e procurar — 
então solucionar o problema. Esse sis- | 
tema foi-lhe profícuo na batalha do Mar 
de Coral (quando ele corajosamente en- 
viou a operar, distante da base, boa 
parcela do diminuto poder naval de que: 
dispunha) e tambem na brilhante vitória 
de Midway, em que um avanço pelo meio 
do Pacífico poderia ter parecido um 
movimento para tapear, sendo o ataque 
real um avanço para o Alasca. 

Tendo, porem, os japoneses recusado 
sistematicamente atacar com o grosso 
da sua armada, o fato foi alvo de certa _ 
incompreensão. «Não sei o que eu faria 
na situação deles,» Nimitz confessou, 
«mas por certo não agiria assim...» 

A verdade é que o Almirante começou — 
a penetrar o pensamento dos japoneses. | 
Lê com rapidez, tendo devorado quantos | 
livros lhe apareceram sobre o Japão, ex- _ 
traindo deles interessantes conclusões. | 
Uma destas é de que os comandantes. 
japoneses têm ordens de darem como 
vitoriosa qualquer missão naval que 
desempenhem, e, o que é mais curioso, — 
os seus superiores imediatos são obrigados | 
a aceitar esses informes como verídicos.. 
Em face dessas conclusões, foram origina- 
das as linhas mestras do movimento. 
estratégico que levou os americanos à. 
vitória de Saipã e dali à segunda batalha 
do Mar das Filipinas, com a fragorosa 
derrota da armada japonesa. 


sem AIRCUCIA DOS ANIMAIS «scene 
ewes Seleção de Alan Devoe “zé VI ez 


Estratégia de combate r A argúcia de um esquilo 


“egos? 


No arto das montanhas de Santa Cruz, na Califórnia, passei, certa feita, com . i Traver amizade uma vez com um pequeno esquilo, tornando-se este tão 
um grupo de alpinistas, por um planalto do qual se descortinava um campo, E domesticado-que, trepando pelas minhas botas de caça, me subia até ao colo para 
“onde uma manada de veados estava pastando. De repente os animais levantaram i - comer as nozes que eu lhe oferecia. 


Costumava sair correndo com uma das nozes, 


a cabeça, como que alarmados. Seguindo-lhes o olhar, avistamos de relance as cavar um buraco um pouco mais adiante, e enterrá-la cuidadosamente. 


silhuetas esguias de duas onças, num dos pontos mais distantes do campo. Esperá- Certa manhã, surpreendeu-me deveras, mostrando-se mais astucioso que um 
vamos que toda a manada se pusesse em fuga, tomada de terror. Os veados E. gaio azul que tentara passar-lhe a perna. Cada vez que o gaio via o esquilo enterrar 
“maiores, pelo menos, poderiam ter escapado facilmente. Mas isso significava q uma noz, mal este desaparecia, apressava-se em desenterrá-la. A cena repetiu-se 
deixar as corças e seus filhotes à mercê das onças. Nenhum dos veados, porem, = várias vezes, até que o esquilo percebeu o que se estava passando. 3 
tentou sequer fugir. Em vez disso, toda a manada executou verdadeira manobra _ oe. Ao tomar de meus dedos a última noz, repetiu a cena de costume. Afastou-se 
“tática que constituiu, para nós, um espetáculo surpreendente. Os cinco veados . * a: um pouco, cavou a terra, e fez de conta 

aiores entraram em formação, descrevendo um V. Enquanto isso, os menores s 
orriam em torno do campo, cercando e reunindo todas as corças e seus filhotes, 

_ de modo a formarem uma só massa compacta. A seguir, foram tomar seus lugares S.A 


Sg 


i que enterrara a noz. O gaio, que já se 

achava à espreita, aproximou-se sorrateiro, segundos depois, e começou a cavar — 
no mesmo ponto em que vira o esquilo cavando. Daquela vez, porem, não | 

_. encontrou coisa alguma: Enquanto mexia a terra e 


i í cavava um pouco mais, o | 
na linha de defesa. A manada transformou-se assim em formidavel falange, esquilo, oculto por trás de uma árvore, enterrava a noz às pressas, sem que o 
_ protegida pela ponta de lança formada pelos veados maiores. Fizeram face ao | * outro o tivesse visto. nem mesmo adivinhado a sua tática. 
— inimigo, e, dir-se-ia que a um sinal, partiram como um raio. As onças hesitaram - $ Tive ocasião de admirar três vezes a mano- 
_ alguns segundos, tomadas de surpresa e pânico. f 


bra do esquilo. O gaio nunca chegou a perceber 
© que se passara. Depois da terceira tentativa, 
resolveu entregar os pontos, partindo para 
outras paragens. —Rose Bake 


Depois, deram volta e fugiram, resolvidas a 
salvar a pele. A “formação” de veados parou 
nos limites do campo, e os bravos animais dis- 


; } 
ay yyy 
_ persaram, voltando a pastar tranquilamente. 


— Robert McDonald i ' 


na 


O recurso do rato e É A 


de Como os melros resolveram o problema 


“Coroquer uma vez um pedaço de queijo numa prateleira de terra-cota para É _ CaMINHANDO, certa manhã de outono, pelos arredores de uma pequena cidade | 
~ atrair um rato que andava por alí. 


: ` | em região montanhosa, notamos um bando de melros de asas vermelhas, reunidos — 
— Ocultamo-nos na sombra, um amigo € eu, e ficamos à espera da nossa pequena (°$ ” em torno a uma poça da estrada coberta de gelo pela geada noturna. Visivelmente _ 
— Presa, com uma espingarda de ar comprimido. 3 N irritados, procuravam furar o gelo, em busca de um pouco de água. Deram várias i 
EO rato saiu varias vezes do seu esconderijo rumando em direção ao queijo, e bicadas, aquí e alí, mas o gelo era demasiado espesso. : 

arias vezes apertamos o gatilho da espingarda, levantando uma nuvem de pó, Foi então que vimos com surpresa um dos pássaros deitar-se bruscamente 
e fazendo com que ele voltasse para o abrig 3 


e É prigo que deixara, numa fuga desatinada. sobre o gelo. Pensamos que tivesse caido, ferindo-se na queda. Mas não tardamos 
“Lã para as tantas, porem, não voltou mais. Pensamos que tivesse desistido, tomado 


A 


d Está Band É Pr a apurar que o motivo era outro. Dentro de alguns segundos, o melro levantou-se, 
o a abandonar a cagada, por aquele dia, quando no- «sendo substituido por outro, que se deitou exatamente no mesmo ponto. E assim 
os, de repente, que o queijo começara a mover-se misteriosamente. Moveu-se ? se foram sucedendo procurando aquecer o gelo com o calor do corpo. Custamos 

is um pouco e desapareceu. - : 


a crer no que víamos, até que o gelo começasse a derreter. Os pássaros então - 
começaram a dar bicadas, todos ao mesmo tem- 
Po, na transparente camada de gelo que ainda 
restava, e o bando inteiro, dentro em pouco, 
reunia-se à beira do poço, matando, final- 
— mente, a sede. 


Corremos à prateleira. O rato, que a metralha impedira de atravessar a “terra 
' RREN de ninguem” em busca de petisco, cavara um 
a tunel sob ela. Livre de todo e qualquer perigo, 
abrira um caminho subterrâneo, até que o 

cobiçado tesouro lhe caisse nas garras. 
i ; —Cabo J. D. Tamburrino 


p 


f 


—Selia Mitchell 
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ENG eo r E S AT 
m uma escola pública de Nova York, 
começam vida nova muitos meninos 
tidos como incorrigiveis 


7o HA nada no aspecto exterior 
da Escola Pública 37 de Nova 
York que indique tratar-se de 
m dos mais notaveis estabelecimentos 
o gênero, da maior cidade do mundo. 
quem alí entra vai logo encontran- 
elos corredores meninos sorridentes 
ue cumprimentam com um «Bom dia» 
amavel, da mais efusiva cordialidade. A 
iretora, sra. Lillian Rashkis, mostra aos 
tantes a sala de aulas, decorada com 
irais pintados pelos próprios alunos, e 
limpa que mesmo o olhar agudo de 
velho lobo do mar não conseguiria 
lescobrir um grão de pó. Um dos meni- 
os exibe, orgulhoso, o frasco de óleo de 
ão com que limpam as carteiras. Ou- 
sugere que abram estas, para que to- 
vejam como estão mantidas em per- 
eita ordem. À saida, um garotinho 
esembaraçado convida o visitante a vol- 
com um ar de dono de casa que se 
ede afavelmente do seu convidado. 
“Quem lá for quinta-feira pela manhã, 
ssistirá, provavelmente, a uma sessão da 
bléia da escola. Duzentos e cin- 
nta colegiais ouvem o orador com a 
or atenção, crivando-o depois de per- 
s que revelam conhecimentos sur- 
dentes, tendo-se em vista o fato de 
idade dos alunos varia entre nove e 
nos. Diversas nacionalidades se 

| representadas, e há muitos meni- 
pretos. E não se vê um rosto cuja 
o revele tédio ou mau humor, e 


A correção dos tncorrigivets 
(Condensado de «Survey Graphic») 
Por Elsie M Cormick : 


trata de meninos extremamente inteli- 
gentes, e de irrepreensível conduta. 

Mas a verdade é que a Escola Pública 
37 só aceita os menores considerados in- 
corrigiveis. Os alunos modelos, que sur- 
preendem o visitante pelo seu procedi- 
mento impecavel, eram em sua maioria 
moleques inveterados, alguns dos quais 
até esfaquearam outras crianças, vivendo 
em constante vagabundagem, atacando 
professores, cometendo atos de vanda- 
lismo, e mantendo as escolas que fre- 
quentavam, em constante agitação. Cin- 
coenta por cento deles, pelo menos, já 
passaram pelos tribunais, e muitos foram 
enviados à escola 37, como último recur- 
so antes de serem confiados aos institutos 
de correção do Estado. 

Foi com tal matéria prima que a sra. 
Rashkis e o corpo docente formaram 
uma escola cujo nivel de educação é re- 
putado acima do normal. Segundo o juiz 
Juvenal Marchisio, da Corte de Relações 
Domésticas de Nova: York, a escola 
transforma pelo menos go por cento de 
seus alunos em futuros bons cidadãos. 
Quando um menino é para alí transferi- 


do, chega, geralmente, sob a guarda de , 


um agente de polícia. Desconfiado e taci- 
turno, imagina ser aquilo uma escola 
onde, sendo a disciplina extremamente 
severa, merece da sua parte a máxima 
rebeldia. Ao chegar, porem, à classe para 
onde é designado, não cabe em si de sur- 
presa. É uma classe pequena—cerca de 
16 alunos apenas, — com as carteiras colo- 
cadas em semi-circulo, tudo sem formalis- 


i 


mo. Os alunos parecem realmente in- 
teressados nos estudos. Um tanto intimi- 
dado, o recem-vindo resolve cumpri- 
| ` mentá-los com um palavrão de jíria. É 
j com sincera estupefação que ouve um 
‘ «psiu>, de seus próprios colegas, que o 
Į chamam, desde logo, à boa ordem. 
Certo, não tardará a descobrir que 
nada conseguirá com os seus maus modos. 
Nem adianta gabar-se de antigas diabru- 
ras, pois há meninos alí, cujo passado fará 
com que o seu até pareça o de um santo. 
As bases falsas, que lhe sustentavam o 
ego, vão ruindo pouco a pouco. 
| Mas isso é apenas o primeiro passo. «O 
f mais importante é encontrar alguma 
| coisa em que ele se saia bem, » disse-me a 
| senhora Rashkis. Até então, só fizeram 
censurá-lo, de onde lhe resulta a crença 
| íntima de que ninguem quer saber dele, 
| ou lhe tem afeição. 
| Logo depois de sua admissão, o aluno 
| é examinado por um psiquiatra e por um 
psicólogo do Departamento de Orienta- 
ção da Infância. Um funcionário da esco- 
la visita a família do menino, e faz em 
seguida um relatório sobre o que con- 
_ seguiu averiguar, numa conferência em 
* que tomam parte o diretor e os profes- 
sores. Discutem os motivos da má con- 
duta do garoto, analisam seus coeficientes 
“de capacidade e traços de carater, e pre- 
param um plano para a sua rehabilitação. 
Em nove de cada dez casos, a culpa 
cabe aos pais. Entre sessenta e cinco 
meninos analisados recentemente, só 
quatro tinham lares satisfatórios. Num 
= Caso após outro, os relatórios revelavam 
“miséria, indiferença, falta de compreen- 
são, crueldade, contínuas brigas na famí- 
lia, divórcio, e pais que raramente esta- 
— vam em casa. 
__ Nao se julgue que todos pertencem a 
famílias pobres. Frank, de catorze anos 
de idade, era um menino triste, com um 
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tique nervoso. Gritava na aula, empre- RE 


gava palavrões, e tornara-se odiado e 
temido por todos os colegas. O investiga: 
dor da escola apurou que a casa onde 
morava era bem posta, e a família tinha 
certa educação. Mas o pai exigia do 
menino obediência imediata, e, a qual- 
quer hesitação, castigava-o fisicamente. 
A conduta do pequeno na escola era a sua 
forma de protesto. 
Frank tinha inclinação para o desenho, 
mas os únicos assuntos que escolhia para 
os seus esboços, segundo verificou o psicó- 
logo, eram esqueletos, caixões e sepultu- 
ras. Na Escola Pública 37, foi encarrega- 
do de desenhar um mural para a sala de 
classe, com cenas da história colonial. 
Levado pelo desejo de pintar os detalhes 
com exatidão, leu vários livros sobre — 
aquele período, realizando, em poucos | 
meses, um avanço de dois anos em capaci- . 
dade de leitura. Os elogios e aplausos que — 
recebeu modificaram-lhe enormemente o | 
temperamento. O tique desapareceu, e, - 
dentro de algum tempo, adquiriu bas- 
tante confiança em si próprio para 
tomar a palavra na assembléia da escola. 
Embora sua situação doméstica ainda | 
esteja longe de ser ideal, deixou contudo | 
de constituir um problema. 
Um erro comumente praticado pelos | 
pais é o que ocorre no caso de um menino 
de uma família burguesa de meios sufi- 
cientes. Na escola onde estivera anterior- | 
mente, recusara-se a dizer uma palavra. 
na classe, e sua atitude zombeteira | 
estava tendo péssima influência sobre os 
outros. Depois de uma quinzena na 37, 
a sra. Rashkis, como que por acaso, cha- 
mou-o para trabalhar no seu gabinete, O | 
garoto mostrou-se tão interessado em = 
servir de mensageiro, e atender ao tele- 
fone, que esqueceu completamente sua | 
antiga casmurrice. > 
Dentro de uma semana, contou à sra. 


Rashkis a sua história. O irmão mais 
velho, de inteligência brilhante, e des- 
tinado a uma carreira profissional, cen- 
tralizou em si todo o interesse e toda a 
afeição da mãe. A sra. Rashkis persuadiu- 
o de que, ainda que não seguisse uma 
carreira; poderia ser util à sociedade de 
outro modo. 
Tornou-se depois um cidadão pres- 
tante e bem ajustado. E hoje proprie- 
tário de uma pequena fábri- 
ca, e chefe de uma família 
feliz. 
“A tendência natural dos 
pais e professores é para não 
confiar aos menores de má 
= conduta serviço algum de 
_ responsabilidade. Entretan- 
to, se o fizessem, veriam que 
“há em fazê-lo, muitas vezes, 
um bom processo de medi- 
ina moral. Jorge, um pe- 
queno que não conseguira 
adaptar-se ao padrasto, pas- 
sou a dar expansão à sua infelicidade por 
meio de vadiagem e mau humor. Já 
“havia sido expulso de seis escolas quando 
conduziram à 37. Ouvindo, dias de- 
ois, a sra. Rashkis pedir aos meninos 
~ que dessem alguma idéia ou sugestão 
bre a melhor maneira de armazenar e 
istribuir o leite, mostrou-se interessado 
pelo assunto, e apresentou um plano que 
i julgado o mais eficiente, ficando ele 
mesmo incumbido de pô-lo em execução, 
que fez da melhor maneira, impondo- 
a elogios. 
Jorge está transformado,» escrevia 
drasto. «Mostra-se agora feliz, e 
aca mais teve acessos de má-criação. » 
utro menino, de grande fama como 
rigivel, recebeu a incumbência de 
da máquina cinematográfica. 
1 a sério a função, e desempe- 
maravilha. Como lhe pergun- 
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tassem a razão por que assim se modifi- 
cara, esclareceu: «Nunca estive numa 
escola em que precisassem de mim. » 

A alma da 37 é a sra. Rashkis. Já ama- 
durecida, e bondosa de coração, acolhe- 
dora, sem ser sentimental, tem a arte de, 
conversando com um garoto, cheio de 
maus precedentes, avaliar o seu grau de 
incorrigibilidade, descobrir-lhe os pontos 
de vista, e levantar a cortina que ele 
ergue entre si e o mundo 
adulto. Quando assumiu a 
direção da escola, em 1930, 
tinha esta o mesmo carater 
de estabelecimento destina- 
do a menores de má con- 
duta, mas obedecia a normas 
rígidas, das que se aplicam 

K ‘ 

no género, sem maior aten- 
ção a particularidades, mui- 
to importantes no caso. Ser 
um aluno da escola 37 era 
considerado uma desgraça. 
A nova diretora procurou 
converter essa desgraça em título de 
honra. 

O primeiro dos problemas era tornar os 
trabalhos escolares interessantes para os 
alunos. O programa agora em vigor é 
resultado de cuidadoso estudo, não só do 
pessoal administrativo da escola, e das 
autoridades interessadas no assunto, mas 
tambem de uma comissão consultiva de 
psicólogos e educadores de reputação. A 
melhor prova do êxito está nas próprias 
listas de frequência, em que a 37 rivaliza 
com as melhores escolas da cidade, ainda 
que alunos haja que vêm de lugares 
distantes. 

As matérias regulamentares são trata- 
das de um modo próprio a antes atrair 
que entediar. Em cada classe que visitei, 
havia, como ponto central, despertando 
atenção para os estudos, um assunto da 
ordem dos seguintes: «Homens e mu- 


— 
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[heres célebres», «A história da indús- 
tria», <O lar». Assim, menores, de cuja 
regeneração se chegara a duvidar, estu- 
davam alí as belezas da organização da 
família, e com um interesse como não 
terei observado, em maiores proporções, 
em qualquer outro estabelecimento esco- 
lar. Os meninos mostraram-me diagra- 
mas, e até uma completa miniatura de 
uma casa de dois andares que haviam 
feito. Muitos aplicaram, em casa, o que 
aprenderam na escola, pintando e repa- 
rando moveis, e contribuindo para me- 
lhorar a ordem e o conforto do ambiente 
doméstico. 

Há um treinamento especial no que se 
refere a nutrição, porque a alimentação 
imprópria -pode concorrer para a má 
conduta. O pessoal da escola verificou 
que meninos havia cuja primeira refeição 
consistia em dois ou três centavos de 
balas compradas no caminho para as 
aulas. Em algumas casas, o jantar eram 
sanduiches, quando não apenas sorvete. 
As mães foram convidadas a tomar um 
curso de nutrição. Para a primeira refei- 
ção, prescreveram-se frutas, ovos, ce- 
reais. Melhor alimentação importa em 
menos doença e maior estabilidade 
emocional. 

Cerca de quinze por cento dos meni- 
nos admitidos à escola gaguejam, o que 
indica qualquer desequilíbrio emocional. 
Um professor experiente no assunto aju- 
da-os a vencer a anomalia, até que os 
leva a falar em público, na assembléia 
escolar, com o que ganham desembaraço 
€ confiança em si mesmos. 

Os períodos em que a assembléia fun- 
ciona se tornam muite animados. Toda 
segunda-feira são discutidos os problemas 
escolares. Os garotos aprendem a respei- 
tar a opinião uns dos outros, e a divergir, 
sem brigar. As sessões são interessantes. 


Rufos de tambores. Hino Nacional, can- 
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tado. Saudação à bandeira. Os da classe 
mais adiantada entram com tal pose, que 
até parece que são juizes da Suprema 
Corte. Alguns já foram, em outras esco- 
las, verdadeiros espantalhos, mas agora, 
com o prestígio de que gozam, sua ati- 
tude é outra, muito outra. A transforma- 
ção é completa. 

Os meninos são guiados, quanto possi- 
vel, para alguma arte ou profissão, de 
acordo com os pendores que revelam. As 
classes de trabalhos em madeira ou tipo- 
grafia têm fornecido excelentes alunos às 
escolas especializadas que passam a fre- 
quentar. Os de mais idade são animados 
a procurar emprego, quando terminarem 
o curso. O fato de ganhar dinheiro com o 
seu trabalho inspira a boa conduta e o 
respeito de si mesmo. Aprendem eles, na 
escola, a maneira de habilitar-se para obter 
oportunamente uma boa colocação. 

E raro o dia em que a sra. Rashkis não 
recebe a visita de algum antigo discípulo 
que lhe vem falar de um novo emprego 
que obteve, ou apresentar-lhe a noiva, 
ou mostrar-lhe retratos dos filhos, ou 
uma decoração de guerra que recebeu. 

Ao que diz o juiz Marchisio, escolas 
como a 37 representam um grande passo 
para a cura da delinquéncia infantil. O 
dr. Frank O'Brien, da Superintendência 
das Escolas de Nova York, escreveu: «O 
espírito de cordialidade, o interesse pelo 
moral dos alunos, o recurso à responsa- 
bilidade para ensiná-los a confiar em si 
próprios, podem ser aplicados em toda 
parte onde haja mestres argutos e de boa 
vontade. » 

Mesmo quando se trate de uma ci- 
dade demasiadamente pequena para 
que possa manter uma escola especial 
como é a 37, os mesmos princípios pode- 
rio ser adotados. Esse gênero de atmos- 
fera escolar permite ver e cultivar, com 
efeito, o melhor lado de todas as crianças, 


k Na Cantina para soldados e mari- 
“nheiros que se encontra em Hollywood, 
14 uma moça encarregada de auxiliar os 
apazes das forças armadas a escrever car- 
aos seus parentes, amigos e namoradas 
“noivas. Há dias estive lá, e assistí à 
guinte cena: a funcionária, aliás bonita 
es mpática, estava sentada à máquina de 
rever, quando se aproximou um guapo 


dezenove anos de idade, e começou a 
ditar uma carta: 


Querida: Minha licença está no fim, e 
= amanhã eu vou embora, e nem sei para 

“onde vai o meu navio. Só quero dizer 
= que você é a moça mais linda que eu já 

i, Eu gostaria de ter conhecido você há 
mais tempo. Você quer escrever para 
= mim de vez em quando? 


“Terminada a carta, disse à dactilógrafa 

mo se chamava e onde morava, levan- 

u-se rapidamente e murmurou, com 
ta timidez: 

E só isso... Muito obrigado. E foi 

do em direção à porta. A moça, po- 

, Chamou-o novamente. 


eço dela? 

arujo voltou-se, enguliu em seco e 
ondeu: 
senhora não me disse ainda como 


—Peter Helmers 


NS anos fui visitar um acam- 
índios no Novo México, e 
A velho índio que caminhava 


ra diante num campo todo 
uando mergulhava a 


marinheiro louro, que não teria mais que . 


-Venha cá, marinheiro! E o nome e . 


mão num saco de semente que levava a 
tiracolo, e balançava o braço em ritmo 
firme, dando a impressão de que semeava 
como qualquer lavrador. Aproximei-me, 
porem, e, com a maior surpresa, verifi- 


` quei que o saco estava vazio, e não lhe 


caíam sementes da mão. 

Curioso, indaguei de outro índio, que 
se achava alí perto, o que é que o compa- 
nheiro estava fazendo. 

—Tapeando urubú, foi a resposta. 

Então notei que um grupo de urubús 
seguia o pseudo-lavrador, à procura da 
semente... que não existia. 

Pois o velho prosseguia nessa tática 
durante três dias, sempre que se iniciava o 
plantio. Assim fazia até que os urubús 
desistissem e voassem para outros pontos 


mais promissores. Vendo-os longe, o la-. 


vrador então semeava de fato o seu grão... 
i —J. M. Terrass 


x Na reGIÃO das minas, no estado de 
West Virginia, entrei num restaurante- 
zinho modesto e foi com o maior espanto 
que li o menú, assim redigido: 


Bife duro e pequeno. ... .. .60 centavos 
Costeletas de porco (quase que só tem 

osso e gordura).........so'centavos 
Almôndegas insossas.. . .. .45 centavos 
Lombo de pouca carne... . . 40 centavos 


—Porque é que o sr. faz a lista desse 
jeito? perguntei. ed 
—E porque é assim mesmo, respondeu 
o garçon. 3 i 
—Mas mesmo assim, o sr. podia apre- 
sentar os pratos de maneira mais atraente. 
—Escute, moço, se o sr.’ fosse freguês 
aquí, o sr. não fazia dessas perguntas... 


™_ Seo 


bi! 


-respondeu o outro. —Menú aquí é pra 
dizer a verdade; nós não queremos tapear 
| freguês. Nós somos assim mesmo há mui- 
tos anos, e não vamos mudar nossa filoso- 

fia só por causa duma coisa assim atoa 

. como a guerra... Soldado Bernardo M. Bour 
i X ATRAVESSÁVAMOS de automovel a re- 
E gião dos Montes Verdes e, passando pró- 
ximo ao lugar onde morou o poeta Ro- 
bert Frost, caimos em franca discussão 
| sobre poesia. Meu companheiro de via- 
gem afirmava que, para ser poeta, é in- 
dispensavel que o homem tenha vasta 
cultura e experiência nas letras. Nesse 
ponto paramos o carro, para -pedir uma 
informação sobre o caminho, a um velho 


“fazendeiro que ia à frente de uma parelha 


} de bois. Teria seus 70 anos, no minimo. 
—Ha quanto tempo o sr. mora por 
aqui? indaguei. 
—Eu brotei aquí mesmo, sim senhor. 
F - — ¿Está agradavel o tempo, não é? Um 
= calorzinho bem bom... 
| —E isso, moço, é isso... Uma brisa que 
vem lá do vale e cai na cara da gente, 
= fresquinha feito nariz de potro. 
| = —E assim de tardinha, o ar é tão tran- 
quilo: É 
—Pois não é mesmo? É sim... Pois hoje 
de manhã antes do sol nascer, o sossego 
era tanto que eu até ouví o dia de ontem 
escapulindo pela porta afora... 
— Região boa, esta. Muita fartura por 
aqui. | 
—E isso mesmo... Lancou uma ampla 
vista d’olhos pelas pastagens e pelos cam- 
pos cobertos de trigo e de gado plácido, 
“Os milharais, as aboboreiras, um ou dois 
- velhos casarões, e disse: 
$ —Tem hora que o vale está sossega- 
dinho, mesmo, e tudo brotando tão boni- 
— ta, que até parece cesta de Natal nos bra- 
ços de Deus Nosso Senhor... 
E lá se foi com os seus animais, deixan- 
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do-nos mais uma vez convencidos de 
os poetas ainda nascem feitos... 


que 


—M. P. Allen 
* Nos Estados Unidos os agentes fune- 
rários, constituem verdadeira instituição. 
Orgulham-se de sua profissão, mantêm 
escritórios luxuosos, e dão à morte.. 
alheia todo o aspecto de uma indústria 
altamente organizada. Conheci um des- 
ses, que era aliás caraterizado por um E 
constante otimismo. Um dia apareceu, — 
porem, tristonho, com cara mesmo de — 
agente funerário, tio macambúzio que _ 
um amigo lhe perguntou se estava 
doente. Não estava, respondeu. Mas o | 
diabo era que não conseguia mais fazer _ 
previsões. «Antigamente, bastava pegar | Y 
o jornal da manhã e ver quem estava | 
doente. Assim era facil calcular os negó- 
cios futuros... Mas agora, não sei porque, Rr 
está tudo mudado. Outro dia, por exem- 
plo, eu vi no jornal que um tal Horácio 
Brown estava gravemente enfermo; pois 
não é que daí a uma semana o homem - 
estava de pé, inteiramente bom?» | 
Apressou-se em acrescentar: «Não é que 
eu fique triste quando alguem sara duma _ 
doença. Mas, francamente, essa incerteza | 
é que me mata! O sr. sabe o que eu acho? 
São essas tais sulfanilamidas! » 

—Kathleen Silven 
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* EstTANDO certa vez em Michigan (no 
norte dos Estados Unidos), e desejando | 
fazer uma surpresa à minha mãe, que 
morava no Mississipi (lá no sul), revolvi — 
pedir uma chamada telefônica interur- | 
bana. Com o fone no ouvido, esperando + | 
que se completasse a ligação, escutei o 
seguinte diálogo, entre a telefonista de 
Michigan e a da minha cidade natal: 
Mississipi:— Tem telefone lá, sim, mas | 
eu não vou acordar ela a esta hora da . 
noite! 


Míchigan:— Mas a chamada é impor- 

tante. É o interurbano de Míchigan. 
Mississipi:—Pois é, eu sei. É o Samuel 

“querendo falar com a mãe dele. Mas eu 
não vou acordar ela não. A senhora diz 

r'o Samuel que deixe de bobagem; ele 

ue chame a mãe dele de manhã! 

— Samuel McCool 


rarias lutam atualmente com a falta de 
empregados. Entrei numa há pouco tem- 

po, e vi que lá se achava verdadeira mul- 
_tidao de fregueses, esperando a vez. Daí a 
pouco tocou o telefone, e o caixeiro 
correu para atender; evidentemente, 
tratava-se de alguem querendo enco- 
‘mendar livros. E o caixeiro dizia:—Te- 
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ua filha, naquele dia. 


tanta antecedência. 


fy | 
mos, sim senhor. É, o preço é esse mesmo, 


Qual é o nome e endereço do senhor? 
—Não precisa nome e endereço não, 
respondeu a voz no telefone. —Basta tra- 
zer os livros até a cabine de telefone 
aquí perto da porta... 
—E. H. Niehaus 


+ Na vila em que morávamos, havia um 
velho conhecido de todos, e por todos 
chamado de Tio Roberto. Por ocasião do 
seu aniversário—fazia 70 anos—um seu 
vizinho observou-lhe, com ar de soli- 
dariedade: —Escute, Tio Roberto, o sr. 
não acha triste, essa história de envelhe- 
cer? 

— Triste nada, menino! exclamou o 
velhote. —Se eu não fosse velho, eu 
estava era morto! — Sra. Milton Vreeland 


Senhoras palpiteiras... 


@ Uma senmora fiscal de um reformátório para moças, achou que devia 
comunicar ao diretor algo que tinha em mente. «Eu creio realmente,» disse 


ela, «que já é tempo de trazermos ao Instituto algumas moças de melhor 
classe. Que providências poderemos tomar? » 


re —The Pleasures of Publishing (Columbia University Press, ed.) 


— MO sr. Broom, funcionário do Serviço Meteorológico dos Estados Unidos 
= no Aeroporto Nacional de Washington, relata que uma senhora fez um cha- 
_ mado telefônico, num dia de maio, para saber como estaria o tempo no dia 
_ 18 de junho. Explicou que estava planejando um casamento ao ar livre, para 


into muito, disse-lhe o funcionário, —mas não podemos fazer previsões 


Ora essa! retorquiu-lhe a dama. — Vocês não têm um almanaque? 


—Frank Carey num despacho da Associated Press 
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NTRE as maravilhosas narrativas 
E acerca do engenho e da perfeição 
das conquistas científicas contem- 


porâneas,-a história de Waldo Semon é 
das mais notaveis. Por volta de 1920, 


-Semon já era casado, e vivia com dinheiro 


ganho em aulas particulares, enquanto se 
preparava para a defesa de tese. Hoje, 
com 46 anos, acha-se incluido no número 
dos maiores químicos industriais do 
mundo. 

Waldo Semon fez mais pelo programa 
norte-americano de produção de borra- 
cha destinada à guerra, do que qualquer 
outro cientista vivo. -Uma de suas inven- 
ções—curioso material sintético incom- 
bustivel chamado «Koroseal»—tornou 
possivel reduzir muitíssimo os riscos de 
incêndio, e diminuir o peso dos novos na- 
vios de combate e dos aviões de guerra. 
Centenas de tanques norte-americanos 
devem sua marcha e sua crescente veloci- 
dade a um processo de ligar-se a borracha 
ao metal, inventado por Semon. Mais sig- 
nificativa ainda foi a descoberta, antes da 
guerra, do «Ameripol», primeiro tipo de 
borracha sintética produzida comercial- 
mente nos Estados Unidos. 


A magia científica de Semon vem de: 


uma meninice vadia pelo campo. Seu pai, 
engenheiro de múltiplas habilidades, 
construia usinas elétricas, fábricas de ge- 


ty Aventura de um 
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uímico no. 
vasto campo das moléculas 


PRE O AR 


(Condensado de «Future») 


so 
Ralph Wallace 


lo, represas, estradas de ferro eletrifi 
das. O jovem Waldo, dotado de u 
curiosidade insaciavel, começou a folhear 
os livros de engenharia do pai, quase des- 
de o momento em que aprendera a sol 
trar as palavras. 

Aos nove anos, sozinho e sem ajuda, | 
construia uma bateria úmida, usando | 
para isso um pedaço de zinco, um carvão 
velho de arco-voltaico, e sal de amoníac 
dissolvido em água. A bateria dava para 
fazer funcionar a buzina por meio da 
qual se comunicava ele com um amigo 
morador na casa contígua. A seguir, 
Waldo instalou o primeiro receptor ra- q 
diotelegráfico da localidade em que resi- = 
dia. Quando estava no sexto ano do curso 
superior, inventou uma tábua de logarit- 
mos. - 5 

Em 1914, Waldo pôs a vista sobre um | 
tratado alemão de, química orgânica. . 
Essa obra prosaica e seca foi que desen- 
cadeou a faisca elétrica na sua mente ju- 
venil. Revelou-lhe como as cores pode- 
riam ser sintetizadas e, implicitamente, 
em cada parágrafo, estava uma sugestão 
para ele fascinante: mediante certos co- 
nhecimentos e pesquisas, quase todos os _ 
compostos orgânicos podiam ser obtidos 
pela síntese. Um mundo de maravilhas 
abria-se-lhe repentinamente ao espirito. 

Financeiramente, um curso universt 
tário parecia-lhe coisa impossivel. Mas. 
estava resolvido a fazê-lo de qualquer 
forma. Durante um ano, trabalhou como 


e hag’ 


roçador de mato com um grupo de agri- 
__mensores que exploravam a abertura de 
— uma estrada numa região infestada de 
cascavéis. Com um ordenado de 65 dó- 
ZE res por mês, conseguiu economizar 500. 
_ Logo nos primeiros dias em que come- 
ra a cursar a Universidade de Washing- 
n, demonstrou surpreendente aptidão 
ra a pesquisa. Antes de os Estados Uni- 
entrarem na Primeira Guerra Mun- 
, O Serviço de Informações do Exér- 
encarregou o Departamento de Qui- 
ca da Universidade de resolver um im- 
rtante problema. O instituto confiou o 
o a Waldo, que era simples segundo- 
nista, de 18 anos. Tratava-se de desco- 
r processos químicos para a revelação 
le tintas invisíveis. Em três meses, Wal- 
do descobriu mais de cem maneiras di- 
ferentes de conseguí-los enviando a Wash- 
ngton os resultados dos seus trabalhos. 
Mais tarde, inventou um processo para 
aumentar a eficiência da dinamite. Quan- 
descobriu o método de preparar o gás 
mostarda à base de silênio, a Sociedade 
te-americana de Química publicou o 
relatório, honra até então inaudita 
m estudante. 
mesmo tempo, trabalhava em qual- 
“ofício imposto pela necessidade: ze- 
r de prédios, químico analítico para 
dústrias, etc. Quando colou grau, en- 
contrava-se entre os primeiros dez estu- 
tes de sua turma, e, em química, ia 
luito à frente de todos. No verão que 
uiu, fiando-se num magro lugar de 
essor, enquanto continuava os estu- 
a a tese, casou-se com Marjorie 
uma linda moça, estudante de 
que conhecera desde o primeiro 
ujorie dava aulas particulares pa- 
r a manter a casa, o que não evi- 
os meses dificeis que teve o casal 
ressar. Mas Semon obteve o seu 
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Universidade. Certo dia, em 1926, rece- 
beu uma carta do Departamento de Pes- 
quisas Químicas da Companhia Good- 
rich, que andava à procura de uma 
pessoa competente para um trabalho 
importante, e perguntava se Semon se 
interessava pelo posto. 

Como não? Poucos dias depois, acha- 
va-se ele em Akron. O emprego era a 
realização dos melhores sonhos de um 
químico. Vários anos antes, os técni- 
cos da Goodrich haviam tirado patente 
de um processo de ligar a borracha 
ao aço por meio de uma pasta recente- 
mente inventada, oriunda da própria 
borracha. 

Agora, Goodrich tinha em mente a 
descoberta de materiais sintéticos suce- 
dâneos da borracha que pudessem ser 
empregados para ligá-la ao aço. 

- Meses a fio, Semon passou estudando 
adesivos sintéticos, descobrindo alguns 
mais ou menos inuteis, € outros perfeita- 
mente utilizaveis. Certa manhã, lançou- 
se corajosamente numa nova direção. 
Havia anos, um cientista russo preparara 
um composto chamado cloreto de poli- 
vinílio, inaplicavel praticamente, por ser 
excessivamente duro, e pela sua natureza 
córnea. A estrutura molecular desse pro- 
duto, porem, era semelhante à da borra- 
cha. Semon decidiu convertêlo num 
material adesivo, combinando-o com um 
eter de elevado ponto de ebulição. Uma 
massa gelatinosa coagulou-se no tubo de 
ensaio: justamente o que ele não queria! 
Quebrou o tubo, e apalpou o material 
com o polegar e o indicador. Ficou sur- 
preendido ao verificar a sua extraordi- 
nária elasticidade. Um arrepio correu-lhe 


pela espinha, quando viu que encontrara 


um novo material sintético semelhante à 
borracha! 


Experiências posteriores demonstra- 
ram que o composto possuia qualidades 
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surpreendentes, pois, ao contrário da bor- 
racha natural, não era inflamavel, era 
praticamente refratário ao oxigênio doar, 
ao passo que a borracha se deteriora rapi- 
damente ao ataque deste. E ainda, ao 
contrário da borracha, que se embebe 
dos produtos de petróleo como uma es- 
ponja, o novo material não era de modo 
algum atingido pelo óleo, ou pela gaso- 
lina, porque resistia à ação corrosiva de 
quase todos os ácidos conhecidos. Foi 
denominado «Koroseal». 

A seguir, Semon foi determinando um 
grupo inteiro de compostos químicos que 
resistiam à ação do tempo, e que, desde 
aquela época, vêm prolongando extraor- 

- dinariamente a vida dos pneumáticos, de 
-borracha tanto sintética como natural. 

Em 1935, Waldo desviou-se um pouco 
dos seus trabalhos de pesquisa, para con- 
-centrar-se no fabrico da borracha sin- 
tética para pneus. Durante um quarto de 

. século, cientistas alemães e russos haviam 

- procurado a solução desse problema. Se- 

mon investigou, primeiro, todas as mi- 

núcias do trabalho daqueles; durante seis 

meses, labutou 16 horas por dia, lendo re- 
- — latórios científicos em francês, alemão e 
inglês. Quando concluiu, sabia quais os 
principais ingredientes, embora desco- 
* nhecesse as fórmulas, dos cinco princi- 
- pais tipos de borracha sintética do mun- 
do. Calmamente, meteu-se a ensaiar cada 
um deles no laboratório. Isso exigiu a 
polimerização dos principais ingredien- 
tes, isto é, uma estranha reação química 
por via da qual as moléculas de cada um 
se ligam uma à outra, como uma fila de 
homens de mãos dadas, produzindo a 
elasticidade caraterística de toda borra- 
cha, sintética ou não. Em seis meses, ha- 
via reproduzido todas elas: era uma sen- 
sacional realização científica. ; 
* Com essa enorme bagagem técnica, s€- 
guiu para a Europa, em 1937, esperando 
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- ensaio, giravam noite e dia para polime- | 


descobrir ou aprender alguma coisa so- 
bre os métodos alemães para a síntese da 
borracha. Estava interessado especial 
mente na «Buna S», a borracha sobre « 
qual as colunas motorizadas nazistas es- 
magariam depois a Polônia e a França. E 
Os cientistas alemães receberam-no co: 
dialmente, mas não lhe mostraram nada | 
mais a não ser produtos feitos com o seu 
próprio «Koroseal», de que se tinham. 
apoderado com a maior calma, e agora _ 
fabricavam em quantidades prodigiosas, 
com o nome de «Igelite», Era «inco 
veniente» que ele visitasse as usinas de - 
Buna, e a Gestapo seguiu-o por toda | 
parte. 

Semon voltou da Europa certo de qu 
a guerra com a Alemanha era inevitavel. E 
E se o Japão se apoderasse das plantações 
de borracha do Extremo Oriente, os — 
Estados Unidos se veriam numa situação | 
bastante embaraçosa. Recomendando | 
à fábrica Goodrich a intensificação | 
das pesquisas sobre borracha sintética, | 
teve sob a sua direção ainda maior nú- 
mero de cientistas. Inventaram-se mé- H 
todos complicados para obter matéria f 
prima derivada do alcool e do petróleo. Ei 
Máquinas que pareciam «rodas gigantes» | E it 
em miniatura, contendo cem tubos de f 
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rizar novas fórmulas. Cerca de 14.500 | 
tipos de borracha sintética foram obtidos, 
com mais de 250 mil provas diferentes, E 
feitas nesses milhares de amostras. Subi- 
tamente, uma das fórmulas de Semon— E | 
mantida sob o maior segredo militar, mas i 
cujo componente principal é o chamado - j 
«Butadiene»—prometeu resultados ex- | 

cepcionais. Entretanto, estavam para vit 4 
dificuldades de todo lado. O «Buta- — 
diene» tinha que ser refinado a uma pu- < 
reza de 99 por cento, antes de polimeri- 3 
zar-se de modo adequado. As quantidades 

diminutas de matéria quimica caida ao 
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chão, que aderiam à sola dos sapatos dos 
trabalhadores ao descerem aos grandes 
tanques, para limpá-los, inutilizaram vá- 
= rias fornadas dentro dos mesmos. E a 
primeira borracha obtida saiu tão coriá- 
| cea que não podia ser moldada em pneu- 
© máticos. Mas, um por um, venciam-se 
' todos os óbices. 
: Chegou setembro de 1939, e os nazis- 
tas irromperam pela Polônia. O novo 
. presidente da Goodrich viu-se às voltas 
com um problema: Que se faria com o no- 
vo sintético de Semon chamado «Ame- 
ripol» ? Centenas de milhares de dólares já 
haviam sido gastos em pesquisas; o fabri- 
co de pneumáticos com Ameripol exi- 
= giria outras centenas de milhares, e talvez 
= custasse ainda o prestígio da companhia, 
| caso não fossem os pneus de boa quali- 
dade. Alem disso, a borracha sintética 
saía muito mais cara do que a natural. 
— Chamou Semon. Estariam este e os seus 
_ colaboradores convencidos de que, posi- 
tivamente, o novo produto daria certo? 
m caso afirmativo, iria para diante. 
_Em meados de 1940, o presidente da 
-companhia exibiu a um grupo de indus- 
triais 0 primeiro pneumático de borracha 
sintética comercial da América. Dentro 
_ de alguns meses, dezenas de companhias 
= e milhares de indivíduos haviam com- 
_ prado os novos pneus para experimentá- 
los. Os resultados excederam às mais oti- 
mistas expectativas. Com mais de 50 por 
© cento de borracha sintética, os pneus 
_ de Ameripol resistiam entre 40 a 60 mil 
uilômetros, muito mais do que os ale- 
aes, feitos de «Buna». Quando, final- 
nte, o governo dos Estados Unidos 
çou o seu programa de borracha sin- 
+ Os químicos de todas as compa- 
s de borracha elegeram Waldo Semon 
dente de sua primeira comissão téc- 
à. Às suas patentes foram postas à dis- 
ção da indústria, e muitos dos seus 
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processos tornaram-se vu padrão de quase 
todas as fábricas do governo. 

Os navios de guerra norte-americanos 
usavam anteriormente fios e cabos isola- 
dos por um composto de borracha e as- 
falto. Quando atingidos por bomba ou 
torpedo, esse material inflamava-se, e o 
fogo, muitas vezes, corria ao longo dos 
fios elétricos, provocando curtos-circui- 
tos em todos os reguladores. Hoje, o iso- 
lamento nas embarcações e nos aeropla- 
nos modernos é feito com a matéria in- 
combustivel chamada «Koroseal »,oucom 
«vinilite», substância análoga. E, como 
seja insignificante a quantidade desse 
produto necessário para o isolamento, o 
resultado vem a ser uma redução de peso 
em cada unidade que atinge toneladas. 

As possibilidades do «Koroseal» no 
após-guerra são espantosas. Companhias 
de petróleo pretendem adotar recipientes 
de «Koroseal» para o óleo de lubrifica- 
ção; será usado ainda como calafetador, 
como verniz formador de uma capa in- 
visivel para papéis de parede e tecidos, 
tornando-os impermeaveis à poeira e à 
umidade, como estofo variadamente co- 
lorido para o interior dos automoveis, 
mais resistente do que qualquer couro. 
Até meias a prova de fios corridos já fo- 
ram feitas, entremeando-se um fio inco- 
lor de «Koroseal» com o fio comum de 
«nylon» ou de seda. Até agora, constam 
da lista de possibilidades mais de duas 


_ mil aplicações para o novo material. 


_ Waldo Semon recebeu, há alguns me- 
ses, o prêmio Charles Goodyear, a honra 
mais cobiçada na ciência da borracha. 
Por mais estupenda que tenha sido a sua 
contribuição à ciência, em certo sentido, 
maior ainda tem sido o seu exemplo: o 
de um rapaz sem fortuna e sem proteção, 
mas dotado de coragem, resolução e in- 
teligência, que pôde tornar-se um cien- 
tista de projeção mundial. 


CONDENSAÇÃO DE UM LIVRO 


O Guarda- Marinha A APARECER BREVE 


Iliff David Richardson 


Aqui temos, narrada pela primeira vez 
em todos os dramáticos detalhes, a história do que foi a 
guerra oculta de que o guarda-marinha Richardson 
participou contra os japoneses nas Filipinas. Durante 
dois anos, e sem o benefício da publicidade, os sobrevi- 
ventes de Bataa, perseguidos como lobos, prosseguiram 
nessa heróica e secreta campanha. O General MacAr- 
thur guardou sempre o sigilo a respeito, porque os seus 
guerrilheiros lhe remetiam pelo rádio informações pre- 
ciosas acerca dos movimentos de navios, tropas e avioes 
nipônicas. 


Num Livro de W. L. White,* que é a epopéia dos moto-torpedeiros 
americanos durante a primeira campanha das Filipinas, o Tenente 
Robert Kelly relatava como o guarda-marinha Iliff David ees 
no dia em que fazia 24 anos, se encontrava ao leme do seu ae 
quando afundaram um cruzador japonês ao fim de um per, ue af 
Kelly mandou Richardson desembarcar em Cebú, para uscar a 
médico que tratasse dos feridos; durante a sua a $ iões je 
poneses destruiram o barco. No dia seguinte, 10 de abril de 1942, 
Bataã caía nas mãos do inimigo... 


espe! a nã ' a: 
*Vd. «Homens para queimar », Seleções, dezembro, 194 


Copyright 1945, Ira Wolfert. Ed: Simon & Schuster, Inc, Nova York. Preço $2.50 
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serviços ao seu país. 


segue. E o herói que fala. 


URANTE todo o verão de 1942 
(disse Richardson) estava tudo 
muito sossegado na região das Fi- 
lipinas pra onde eu tinha ido. Os ja- 
- poneses não tinham grandes forças alí. O 
grosso do exército deles marchara para 
iante, e só deixava para trás pequenas 
orcas desgarradas. Eu e meus homens 
passamos alguns meses perto do barrio, 
“alí onde tinha afundado o bote em que 
nós tínhamos tentado tugir para a Aus- 
lia. Levamos vida regalada, caçando 
xe grosso com arpão, nadando, em 
ce far niente... 
6s morávamos com famílias filipinas, 
do de casa de vez em quando para 
gastos com o nosso sustento não 
em sempre sobre a mesma família, 
n parte tambem por causa dos ja- 
que de vez em quando manda- 
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«O guarda-marinha Richardson tinha mandado reunir quanto 
restava dos nossos homens, e juntara-se às nossas forças navais na ilha 
de Mactã. Foram as últimas notícias que tive deles. » 

Mas não seria essa a última palavra que o mundo ouviria a respeito 
desse jovem <para queimar». De Mactã, fugiu para Leite. Aí, acom- 
panhado de onze combatentes americanos, comprou um pequeno barco 
à vela, carregou-o de suprimentos, inclusive um porco vivo, e fez-se ao 
mar, rumo à Austrália. Tinham navegado apenas 200 milhas quando 
um pé-de-vento virou a embarcação a umas oito milhas de terra. Cinco 
dos homens, nadando com incrivel tenacidade durante 13 horas, con- 
seguiram chegar a terra firme; os outros foram recolhidos por indígenas. 

Richardson esperava tornar a embarcar para a Austrália, quando 
uma ocasião única se lhe ofereceu de prestar imediatamente relevantes 


Entrou em contacto com as guerrilhas, ajudou-as a organizar-se, 
treinou-as, assumiu seu comando. Outras narrativas temos ouvido 
sobre aventuras de guerrilheiros, mas poucas terão excedido jamais em 
empolgante coragem e ardente lealdade essa da luta nas Filipinas. 

Ira Wolfert tomou da própria boca de Richardson a narrativa que 
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vam uma patrulha até àquela zona. Mas 
em qualquer lugar a que a gente ia, nem 
que fosse um barrio estranho, ou de pas- 
sagem por alguma fazendinha lá no 
morro, o pessoal sempre nos prevenia 
que tinha japonês perto. 

Se os japoneses apareciam cinco, dez 
minutos depois de nós estarmos escondi- 
dos, os filipinos diziam invariavelmente 
para eles: «Ah, sim senhor, os americanos 
andaram por aquí, sim senhor, eu vi eles; 
mas isso foi há uns três, quatro meses!» 

Havia americano por todo lado, escon- 
dido na selva. Por volta do dia 1º de 
setembro, um tal Abbott, e outro ame- 
ricano, Tony Heratik, cansaram de ficar 
escondidos do inimigo. Eles tinham an- 
dado pelos morros, acima de Balingasa- 
gue. Desciam muitas vezes à cidade, e 
eram conhecidos alí. No dia 1º de setem- 
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bro foram até lá como de costume, e 
foram informados que havia japonês na 
vizinhança. «Vamos expulsar eles da ci- 
dade, que tal?» disse Abbott. 

Os dois tinham fuzis automáticos 
Browning; os japoneses tambem estavam 
armados, mas tinham medo. Correram 
para uma igreja de madeira e subiram no 
campanário. Mas Abbott e Heratik é que 
não tinham tempo para esperar que eles 
se rendessem pela fome: pegaram fogo na 
igreja. Ninguem protestou. 

Um dos japoneses pulou da torre 
abaixo, e ficou esborrachado no chão. Os 
outros dois morreram queimados na igre- 
ja. Depois Abbott e Heratik foram tratar 
da vida, e todo o mundo dizia a eles: 
«Bom trabalhinho, sim senhor! Assim é 
que se faz!» E não se queixavam da perda 
da igrejinha... 

O telégrafo de bambús espalhou a no- 
tícia pela ilha toda, e a idéia pegou: 
«matar japonês». A idéia era bem sim- 
ples, mas ninguem tinha posto em prá- 
tica antes... E começou a coisa. Daí a 
uma quinzena já existiam umas 50 guerri- 
lhas independentes, que vagavam pela 
ilha, cada uma com um nome orgulhoso 
e chefiado por um homem de brio. 

Não custou nada pôr esses bandos em 
“ação. Os japoneses haviam deixado uma 
porção de homens desempregados: bar- 
queiros cujos botes tinham sido con- 
fiscados, antigos soldados filipinos, etc. A 
política filipina de não-cooperação com a 
«co-prosperidade» japonesa tinha agra- 
vado ainda mais a vaga de desemprego: 
eram professores, por exemplo, funcio- 
nários públicos diversos, choferes de ôni- 
bus e de caminhão. Para guerrilheiros, 
não tem dúvida que esses sujeitos eram 
de categoria... E 

De começo os chefes dos bandos não 
eram quem devia ser: desciam dos morros 

para as aldeias, diziam que eram comba- 
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tentes da independência, e lancavam im- 
posto sobre o povinho: roupa, comida, — 
armas, tudo em que eles podiam pôr a 
mão. Até as mulheres! 

«Este negócio não está me agradan- 
do,» disse pra os meus homens. 

Dai a pouco eu ouvi falar de um coro- 
nel americano, que comandava uma tro- 
pazinha de guerrilheiros em Malitobo- 
gue, na costa sul de Leite. Consegui 
chegar até lá, e dei com o Coronel Mor- 
gan, que antes tinha sido oficial da 
Polícia Filipina. Depois ele se juntou ao 
Coronel Wendell Fertig, do exército 
americano, que MacArthur, tinha in- 
cumbido da organização das guerrilhas. 
Morgan me explicou que estava agora 
às ordens de Fertig, tentando conseguir 
que as guerrilhas se organizassem, se uni- 
ficando por toda parte em corpos mili- 
tares independentes. Quando estivessem 
unificadas, conseguiriam a aprovação e a 
ajuda de MacArthur. Mas enquanto du- 
rasse aquele negócio de lançar impostos, 
e tudo mais, nada feito: ele não reco- 
nhecia. 

A ocasião me pareceu boa, e eu aderi à 
coisa. O Coronel Morgan mandou que 
eu procurasse outro chefe de guerrilhas, 
o Coronel Ruperto Kangleon, que esta; 
va há 27 anos no exército filipino, e foi 
o primeiro filipino que MacArthur no- 
meou comandante de divisão. Depois da 
derrota, ele tinha-se rendido com os seus 
homens, mas depois conseguiu fugir para 
o sul de Leite. : 

Kangleon morava numa casinha muito 
limpa, escondida no morro. Nica 
podia se aproximar sem ser detido por 
sentinelas escondidas no mato, € que 
detinham a gente até o coronel a q 
podia entrar. Ali era 0 eae -genera 
das guerrilhas de Leite, naquele tempo. 

O bando do Coronel Kangleon nao pi- 


lhava nada. Para arranjar fundos, ele 
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“muito rudimentar: constava essencial- 
mente de uma roda de madeira, com um 
“cabo, que punha em movimento um 
raspador tosco, para desfazer o miolo dos 
cocos. Ferviam-se as raspas e o óleo flu- 
tuava na superfície. Evaporada a água 
a, adicionava-se um extrato de cinza 
“de pau-ferro. O sabão não era lá essas 
coisas, mas sempre era melhor que nada, 
e o pessoal comprava que não era brin- 
uedo. 

T Quando fui pela primeira vez visitar o 
Coronel Kangleon, estava um soldado 
“rodando a manivela, enquanto o coronel, 
om a mão, ia pondo os cocos no raspa- 
Me apresentei como guarda-mari- 
nha da Armada Americana. Ele disse que 
outros americanos já tinham falado com 
ele a meu respeito, e então conversamos 
m vagar sobre os problemas da organi- 
o de guerrilhas: como é que a gente 
ia de unificar o povo para obter re- 
nhecimento e ajuda do chefe, e sub- 
sistir até que a ajuda viesse, sem precisar 
busar do povo. 
aí dali incumbido de uma missão. 


para se avistarem com o Coronel 
ertig, e ambos tinham sumido sem 
r vestígios. Me oferecí para ser o 


RMADO de um re- 
A volver que o Co- 
ronel Kangleon me ti- 
nha dado, partí a 
caminho de Min- 
danau num bote-. 
zinho a vela; a pri- 
refa era encontrar um tal de 
Lish, que devia saber do pa- 
e Fertig. 
ive muita sorte, pois não vi nem um 
e para encontrar o Coronel foi 
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muito facil; bastava ir perguntando às 
pessoas que eu topava. 

O Coronel McLish me declarou que ia 
muito -breve para o quartel-general (era 
assim que ele chamava a casa onde Fertig 
estava escondido) e que podia me levar. 
Embarcamos na lancha a motor, Rosália, 
que tinha sido apreendida aos japoneses. 
O Coronel me disse: 

«Estamos a caminho, partindo dum 
ponto que está muito atrás das balizas. 
Toda a nossa luta agora é para obter 
suprimentos. Nem pela vida nós nos ba- 
temos. Seria um desperdício de muni- 
ção. Só fazemos correr. Só entramos em 
combate com eles para conseguir supri- 
mentos. Isto explica a posse da Rosália...» 

McLish me entregou a direção da lan- 
cha, e disse: «Quando entrei no exército, 
a marinha me disse:—Nós levamos você 
até lá. Muito bem: Agora, você me leva.» 
Calculei a rota e a velocidade, e às três 
horas da tarde nós saimos. 

Deviam ser quatro da madrugada; com 
o motor funcionando bem e fazendo bom 
caminho, e dois vigias na proa, de olho 
bem aberto, e praticamente invisíveis, 
quando de repente um jorro de luz ao 
longe pôs em destaque as silhuetas deles: 
era o foco do enorme projetor de um 
destróier que já vinha perto. 

A luz nos envolveu completamente, e 
nós ficamos feito fantasmas, de uma cor 
verde azulada. Mas na guerra há certos 
acasos incriveis... Eles não nos obrigaram 

a lutar, e ainda hoje eu tremo quando me 
lembro desse instante. Ai, avançamos a 
toda a velocidade, a uns seis nós, direto 
à praia. Estávamos ao largo de um recife 
que se estende até uma milha da costa. 
Com a preamar, a Rosália era capaz de 
passar o recife, mas o navio que nos se- 
guisse ficaria encalhado. Fomos varar na 
praia, e saltamos em terra. 
Eu e o coronel fomos logo para o 


e 


morro, marchando com dificuldade pelos 


arrozais. Daí a pouco uma mulher veio 
correndo em nossa direção, estrada abai- 
xo, gritando: «Japonês "tá chegando!» 

Ficamos agachados bem junto à terra, 
e vimos passar um pelotão de soldados 
japoneses, que marchavam quase sem 
fazer barulho. O equipamento deles ran- 
gia e tilintava, mas, naquela marcha si- 
lenciosa, eles passaram por nds como se 
fossem sombras num sonho. Daí em diante 
nós tivemos que nos esconder muitas 
vezes das patrulhas japonesas. 

Viemos a saber mais tarde que, pouco 
antes de nós chegarmos, os japoneses ti- 
nham desembarcado em muitos pontos 
daquela costa, ao norte e ao sul da nossa 
posição, num golpe de surpresa, para 
apanhar as guerrilhas desprevenidas e 
capturar os suprimentos delas. Os quin- 
ta-colunas é que tinham dito aos japo- 
neses onde é que eles tinham que ir. 
Fertig estava utilizando como paióis uma 
porção de casas espalhadas pelo morro. Se 
elas fossem inacessíveis à infantaria, os 
japoneses atacavam com os aviões. E os 
aviões eram quase infaliveis: visavam 
justamente o alvo entre um grupo de 


“casas, e malhavam até deixar o alvo 


arrasado. 

Mas Fertig é que eles não conseguiram 
pegar. Quando afinal nós o encontramos 
ele tinha instalado novo quartel-general 
numa casa qualquer do morro assentada 
numas estacas. Foi a sede de comando 
mais movel que eu já vi. Fertig tinha 
uma maleta onde guardava mapas, 
cifras e papéis. Podia pular pela janela, 
em caso de necessidade, e escapulir a 
qualquer hora do dia ou da noite, carre- 
gando a valise. Os arquivos estavam cut- 
dadosamente enterrados em covas dis- 
farçadas no terreno. 
~ Quando eu cheguei, Fertig já estava 
em contacto diário com o quartel general 
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Ball, e dois rádio-telegrafistas, Kon 
Willever, da nossa esquadrilha de P 
haviam fugido-dos japoneses e foram 
juntar às forças de Fertig no morro, 
«Vocês agora são o meu corpo de 
leiros,» declarou o coronel. Apan 
ferro-velho onde houvesse, improvi 
uma porção de coisas, eles acabaram con- 
seguindo fazer transmissões pelo rádio 
aparelhagem era o que há de mais « 
mentar, mas assim mesmo era capaz 
fazer e captar emissões. 2 

Durante uma semana eles trabalharam 
com a chave do telégrafo, na intenção d 
alcançar São Francisco, mas não cons 
guiram resposta. Pensaram que tal 
fosse o aparelho que não funcionava, 
todas as noites se davam ao trabalho 
desmontá-lo e tornar a montar, m 
sempre sem resultado. 

Mas uma noite lá, sem que ning 
esperasse, eles ouviram os sinais Mo 
estava feita a ligação com São Francisco, 
e o Coronel Fertig tinha sido satisfato- 
riamente identificado; ficou logo e 
siasmado com a possibilidade de mon 
uma organização de informações secr 
que fosse de fato eficaz, ao serviço | 
MacArthur. Conversamos uma man 
inteira sobre todos os problemas da 
ganização das guerrilhas. Só depois di 
é que eu voltei a Leite. 


ponto onde eu. 
desse embarc: 


preciso a gem 
atravessar 300 milhas de território 


é “ea 
tado de japonés. Eu nunca na minha vi da 


“fui gordo; pois essa viagem ainda me 
“custou uns quinze quilos de peso. Quase 
“no fim, eu já sentia os ossos furando a 
“pele, e doendo bastante. O nosso grupo 
era formado pelo Coronel McLish, dez 
“soldados filipinos, e eu. Nós levávamos 
2.000 cartuchos de calibre .30, e cinco 
| caixas enormes de material de saude. Em 
todas as aldeias, a gente tinha de parar 
para conseguir carregadores que nos aju- 
dassem voluntariamente a atingir a ci- 
dade seguinte. 
Nós levávamos à frente um batedor 
lipino, que ia desarmado para tapear o 
nimigo. Um pouco à retaguarda dele 
vançavam quatro dos nossos soldados, e 
nais longe, atrás destes, o grosso da «co- 
> com os fardos e o material, e por 
iltimo marchava a retaguarda. Se o 
osso filipino visse alguma coisa suspeita, 
o que ele tinha a fazer era recuar até à 
guarda avançada, que por sua vez daria 
“alarme com um toque de bojongue, 
ma espécie de búzio perfurado, que 
ando se sopra dá uma nota longa e 
te, que se ouve de muito longe. 
Bem, mas acontece que nas Filipinas 
e um pássaro, chamado bojongue, 
a voz é igualzinha à nota do búzio e 
ada vez que ele cantava, a gente dizia 
lá vêm eles», e mergulhava de cabeça 
mato. Isso foi atrasando muito a via- 
» porque nós tínhamos que mandar 
tafeta para entrar em contacto com 
arda avançada, e tirar a limpo se era 
“bojongue deles que nós estávamos 
dendo, ou se era de um autêntico 
Bass 
todo caso, nós nos esforcamos para 
o quilômetros por dia. Passado 
mpo, o meu coração começou a 
a sensação de palpitações, com 
e de sopro. Quem anda muito 
acaba sentindo isso, por causa 
“gente deita no chão pra 
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descansar, com a impressão que no lugar 
do coração tem uma bomba que esgui- 
cha cada vez que a gente respira... Esse 
sintoma, aliás, desaparece com o repouso. 
As vezes dá febre tambem, mas até isso 
o descanso cura. 

Foi uma caminhada que eu nunca 
hei-de esquecer: os arbustos e as plantas 
espinhosas nos açoitando os braços e as 
pernas; o cheiro úmido da selva, aquele 
esguicho e zumbido no coração, as bolhas 
na pele, já queimada pelo sal do suor; os 
tufões empurrando a chuva com tanta 
força, que cada gota de água parecia uma 
pedrada; aquele canto triste do bojongue, 
e uma coluna de carros blindados japo- 
neses passando a toda a pressa, e nós 
deitados no mato, alagados em suor, sem 
saber para que é que nós viemos parar na- 
quele inferno... 

Quando encontramos de novo o coro- 
nel Kangleon, ele de começo nem me 
reconheceu: o telégrafo de bambú tinha 
trazido a notícia que eu estava morto! 


O PRIMEIRO problema 


de Kangleon eram 
as munições. Para 
fazer balas, a tro-- 
= pinha dele estava 

= usando chapas de. 
SRE, air baterias, chumbo 

== dos polos de bate- 

rias, e outros me- 

tais macios. Quando a gente usa muni- 

ções desse tipo, ao fim de poucos tiros as 

estrias do cano da arma ficam entupidas 

e o coice da arma fica tão forte que pode 

fazer o atirador dar um pulo de três me- 

tros pra trás. 

Este «abacaxi» do material de guerra 
acabou nas minhas mãos. Eu tinha com- 
binado com o Coronel McLish que ele me 
entregaria 4.000 cartuchos de calibre .30, 
vazios; em troca, eu ficava obrigado a 
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carregar Os cartuchos, restituindo 1.000 
já carregados. Conseguí achar um rapaz 
filipino chamado Kuizon, que me ajudou 
a organizar uma fábrica de munições. 
Rebuscando por todos os cantos, acaba- 
mos encontrando uma forja. manual, al- 
gumas serras de mão e uma lima. Era só 
isso que nós tínhamos em matéria de 
ferramentas para a nossa fábrica de armas 
portateis. 

Kuizon devia ter 21 anos, e nunca ti- 
nha feito serviço militar, mas eu vi que 
ele era inteligente e tinha boa vontade, e 
dei a ele a patente de «terceiro tenente». 

Entre outras coisas nós exploramos as 
escolas, para descobrir metal para fundir 
as balas. As varas das cortinas eram feitas 
de um bronze duro e bom, quase tão 
grosso como uma bala de calibre .30. Nós 
então cortávamos cada vara em pedaços 
do tamanho das balas, e aguçávamos a 
ponta com a lima. Os meus ajudantes en- 
fiavam então o projetil no cano de uma 
velha Springfield inutilizada, e, empur- 
rando com uma vareta, experimentavam 
se ele deslizava. Se passava, era mais uma 
bala; se não passava, era preciso limar 
para caber. 

Para a espoleta, nós empregávamos 
uma mistura de enxofre com carvão de 
casca de coco, e antimônio. A nossa fonte 
principal de abastecimento de pólvora 
eram as minas flutuantes japonesas, que 
nós desmontávamos com todas as caute- 
las. Misturávamos a pólvora com madei- 
ra pulverizada para retardar a explosão, 
porque a pólvora das minas é violenta 
demais para cartucho de espingarda. Bas- 
ta dizer que nós perdemos cinco fuzis 
antes de descobrir que a pólvora era da- 
quele jeito... 

Nós usávamos um funilzinho feito em 
casa para despejar a pólvora dentro do 
cartucho. Depois, encaixávamos O peda- 
ço da vara de metal na boca do cartucho, 
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e apertávamos o cartucho com um ali- 
cate para que a bala ficasse bem firme. 

Kuizon foi incumbido de produzir a 
mistura explosiva nas devidas propor- 
ções; tudo isto, aliás, era feito às apal- 
padelas. Quando Kuizon cometia algum 
erro, o cartucho rebentava na culatra e 
a chama da pólvora queimava as mãos 
dele. Houve um dia em que ele rebentou 
três armas uma atrás da outra, queiman- 
do as mãos três vezes e apanhou coices 
tão fortes no ombro, que ficou com dores 
até nos dedos dos pés. 

— Tenente, acabou ele por confessar, 
eu não gosto desse trabalho, não! Dagora 
em diante, eu vou pôr o fuzil em cima da 
mesa, e faço a experiência de longe. 

Depois de muito trabalho, nós conse- 
guimos cavar uma balança de farmacêu- 
tico, para dosar a pólvora, e os fuzis não 
explodiram mais. Essa munição fatigava 
o nosso armamento, mas assim mesmo 
nós conseguimos matar japonês com ele, 
e era isso O principal... 

Houve uma cidade que a gente ia 
atacar, e foi preciso utilizar um ca- 
nhão, que tinha sido feito pelo capitão 
Zapanta e a mulher, filipinos os dois. O 
cano da peça era um pedaço de cano de 
gis, de uns 8 centímetros, muito bem re- 
forçado com mangas e anéis de metal en- 
caixados com umas cunhas, para evitar 
que rebentasse. O gatilho era um espigão 


Marlin, aguçado, e a força de percussão” 


era fornecida por uns elásticos grossos 
feito câmara de ar. O casal Zapanta ti- 
nha chegado a fabricar três obuses para 
o tal canhão, usando uns canos de bronze 
de 8 centímetros que eles carregaram 
com chumbo de acumuladores e ferro 
velho, apanhado alí mesmo na vizinhan- 
ca. A carga de pólvora estava metida 
num envólucro de uns 10 centimetros de 
comprimento. Foi cheia quase até à 
borda com pólvora preta: eles queriam 


“ter bem certeza que o obús dava fogo! 
Toda essa almanjarra estava montada 
bre rodas de madeira. O cordão do ga- 
ho tinha quase dez metros de compri- 
nto, porque o casal esperava que, caso 
nhão chegasse a funcionar, houvesse 
recuo respeitavel. 
_ No prédio da escola da vila, que tinha 
paredes de cimento por causa do calor, 
avia cento e dez japoneses concentra- 
os. Zapanta e a mulher empurraram o 
hão até o lugar propício, e levaram 
ma noite inteira fazendo a pontaria, 
om uma porção de gente ao redor, dan- 
o palpites... Afinal eles resolveram es- 
zerar a madrugada para se certificarem 
que tudo ia correr bem. De manhã- 
a, o povo todo sumiu, e a senhora do 
panta pegou no cordão e puxou. 
Foi a explosão mais retumbante que já 
ouviu: o canhão deu um bruto pulo 
cima, descreveu um salto mortal per- 
o, aterrou de boca para baixo e come- 
a dar pinotes. Conseguiu ir tão 
que a senhora do Zapanta correu, 
antando as saias... Mas o que é certo 
o obús conseguiu atravessar a pare- 
metralhou com pedaços de cimento 
japoneses que estavam lá dentro, e 
ficaram gemendo o dia inteiro. 


RRA tinha simplificado muitis- 
simo a política nas Filipinas: só 
um partido: era o dos «mata-ja- 
. E os japoneses tentavam com- 


para seu partido, procurando ao 
empo tirar vantagem de todo o 
2. Era como se eles quisessem atre- 

cay los incompatíveis à mesma 
em todo caso não deixaram 
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Os guerrilheiros responderam logo, 
liquidando um «bom vizinho», ou seja 
um colaborador filipino, por cada guerri- 
“lheiro ou simpatizante que os japoneses 
matassem. Kangleon estava desolado com 
a situação, mas a força de um chefe de 
guerrilhas sobre os seus homens é um 
tanto precária: ele só pode chefiá-los 
quando eles estão dispostos a marchar. 
Os guerrilheiros continuaram matando 
«bons vizinhos» do Japão, deixando a 
cara deles intacta de maneira que os ca- 
dáveres ficassem reconheciveis, mas es- 
magando os corpos, que eram depois jo- 
gados no rio, pra flutuar até as aldeias, 
para servir de exemplo. Era uma política 
um bocado severa, mas deu resultado, e o 
número dos «bons vizinhos» foi bai- 
xando tão depressa, que durante algum 
tempo os japoneses quase deixaram de 
executar os amigos dos guerrilheiros... 


OR ESsA altura nós 
Pi lutávamos com a 
falta de tempo; sa- 
WEF hy biamos que logo 
POY que nós tivéssemos 
a | X Jforça para causar 
, “sérias preocupa- 
ções aos japoneses, eles haviam de cair de 
fato em cima da gente, pra nos esmagar. 
Nós só podíamos esperar alguma vitória 
quando MacArthur voltasse, mas nós que- 
ríamos era matar japonês e manter acesa 
no povo a esperança da libertação. 
Nesse ínterim, Kangleon organizou na 
nossa zona um novo governo anti-nipô- 
nico, cuja «primeira proclamação» eu 


próprio elaborei. A proclamação pedia 


que até o dia 25 de setembro de 1943, in- 
clusive, todo o mundo que tivesse certos 
materiais devia entregá-los ao prefeito 
mais próximo, e os materiais, que eram 
indispensaveis ao prosseguimento da guer- 
ra, eram: papel, pneumáticos, óleos lu- 
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- brificantes, armas de fogo e munições, 


rádios, motores e ferramentas: enfim, 
tudo que pudesse ter alguma utilidade, 
inclusive linha de coser e botões. O pa- 
gamento das requisições seria feito por 
meio de recibo, resgatavel depois da vi- 
tória. Quem não contribuisse volunta- 
riamente, ficava sujeito ao confisco. 

Foram aparecendo quantidades de ma- 
terial, na maior parte sucata, mas ainda 
usavel depois de uns pequenos reparos. 
Alem disso, nós andávamos assaltando as 
lojas dos chineses... Os chineses das Fili- 
pinas achavam que eram em parte repre- 
sentantes da velha China, que nem era 
nação... era uma <vaca leiteira» para os 
senhores da guerra. Para eles, todo go- 
verno era estranho e desconfiavam de 
todos. As doações de mercadoria que eles 
faziam eram puramente simbólicas e por 
isso nós nos vimos forçados a assaltar as 
lojas, e sempre saimos bem fornecidos. 
Esses assaltos não provocaram nenhuma 
hostilidade contra nós por parte dos 
chineses. Aceitavam o sacrifício porque 
sabiam que não havia outro remédio... 

Os assaltos nos renderam dois mil 
sacos de juta, que Kangleon usou para 
mandar fazer fardas. O vestuário era uma 
camisa de manga curta e as calças. Com 
os dois mil sacos, nós fizemos setecentas 
fardas que, apesar de arranharem a pele, 
bem que prestavam o seu serviço. 

Depois nós estabelecemos um governo 
civil e assim conseguimos organizar a 
«casa-da-moeda». Com uns blocos de 
madeira, imprimimos notas; e eram bo- 
nitas, tinham figuras: um carabau, uma 
cabana nipa, paisagens locais, com cara 
mesmo de coisa oficial... 

A casa da moeda funcionava numa ve- 
lha escola, e o trabalho era como em li- 
nha de montagem: um homem cortava 
o papel, outro metia o papel numa mol- 
dura, carregava o bloco de madeira numa 
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almofada com tinta de estampar, e de 
pois imprimia o bloco na nota. “a 

Nem nos preocupamos com a possibi- — 
lidade de aparecerem notas falsas: todo 
o papel que havia na ilha era nosso! 
Parte do nosso dinheiro saiu impresso em. 
papel de embrulho, parte em papel d 
cadernos de apontamentos, com pauta e 
tudo! Nós fabricávamos a nossa própria. 
tinta com um candieiro de petróleo, co- 
berto com um capuz; daí, a gente reco- 


lhia a fuligem, que era misturada com 


glicerina; e tínhamos a tinta. 
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À 
ice me escolheu para chefe do _ 


estado-maior, e eu, é claro, me | 
achava no direito de arranjar um estado | 
maior para che“ar... Não havia oficial de _ 
sinalização, nem departamento de «guer- . 


ra psicológica», nem corpo de saude, | 


nem serviço de transporte. Resolvemos | 
nomear um antigo político, Gordon Ve- 
loso, para ser chefe da propaganda. En- 
tregamos a ele um rádio para servir de 
fonte de informação, e ele se encarregou 


de transformar as notícias em palavras | 


incendiárias que eram depois distribui- | 
das pelo nosso corpo de transportes. Esse | 
corpo tinha sido inaugurado por um 


rapaz da Marinha de Guerra americana, | 


que contribuiu com uma motocicleta 


que ele achou não sei onde. Nós entra- | 


mos com uma camionete que alguem | 


tinha deixado escondida no mato. Os — 
EE E é 

paisanos contribuiram com três cami- | 

nhões leves e três limusines. Não havia | 3 


tinta de sobra para dar aos automoveis a | 
ênci cército. Um dos 
aparência de carros do exército. 
9 . . £ 
caminhões tinha um letreiro da Com 
panhia Internacional de Coco, pintado | 


: - 
por todos os lados. Deixamos ficar assim. | 
A gasolina é que era o problema mais | 


urgente. Mas O Frank Laird, que tinha 


aM a 
servido quinze anos no exército america- 


no, nos ajudou a solucionar a dificuldade. 
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_ „ “No exército a gente aprende a fazer 
tudo,» foi o que ele disse; demos a ele 
uns barrís, um pedaço de cano galvani- 
zado, uma chave inglesa, e ele bancou o 
fabricante de combustivel, destilando al- 
cool de tuba, que é uma espécie de ca- 
chaça de palmito. 

Esse combustivel era um bocado trai- 
coeiro. Absorvia água com uma rapidez 
incrivel, e se a gente deixava um frasco 

destapado, em poucas horas ele estava 
“ cheio até a boca, porque o alcool de tuba 
absorvia a umidade do ar! 

Mas a verdade é que os carros faziam 
quatro quilômetros com um litro dessa 
«gasolina » ; só que era preciso injetar nos 
carburadores mais combustivel do que o 
“costume. A turma começou a beber esse 
combustivel clandestinamente, mas um 
dia um deles ficou quase cego tempora- 
riamente, e eles pararam com o negócio. 
Frank estava usando canos galvanizados 
para a destilação, e para fazer bebidas 
destiladas o que se deve usar é cano de 
cobre. Mais tarde, quando as coisas co- 
meçaram a correr melhor, nós resolve- 
“mos esse problema tambem, com os tubos 
de cobre dos automoveis inutilizados. 

- Caprichei bastante com o corpo de 
sinaleiros. Kangleon tinha-se arrumado 
‘mais ou menos com estafetas que leva- 
am entre coisa de uma semana a um 
s, ou dois, para fazerem uma viagem 
e ida-e-volta. 
Pouco depois da entrada dos japoneses, 
ovo tinha cortado os fios telefônicos. 
um gesto patriótico, e alem disso o 
servia para fazer pregos, coisa que 
não havia. Conseguí uma reserva 
ne, mandando a tropa recolher 
rame farpado das cercas que 
r alí. Depois mandei os solda- 
c alicates, arrancar todas 
jaraçando o arame para 
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Para fazer isoladores, aproveitei uma 
porção de garrafas de soda, usadas, e 
quando a gente encontrava um poste 
telegráfico, atávamos as garrafas lá bem 
no alto. Mas a nossa rede de comunica- 
ções ficou instalada principalmente em 
palmeiras. Em mês e meio estávamos em 
condições de instalar aproximadamente 
uns 140 quilômetros de linha telegráfica! 

Assim nós conseguimos comunicações 
dia e noite, e os relatórios do Serviço de 
Informações saiam muito mais depressa. 
Aliás, esse era o serviço mais importante 
das unidades situadas em zona japonesa. 
Kangleon queria que o informassem toda 
vez que um japonês espirrava: mas agora 
ele estava satisfeito, porque o telégrafo 
participava o espirro no próprio dia, e 
não com dois meses de atraso... 

Bem, agora nós já tínhamos o esque- 
leto de um exército: linhas de comunica- 
ção, fardamento, os homens fazendo 
exercício e operações simuladas de em- 
boscada, manobras noturnas, marchas 
forçadas, tiro ao alvo... tudo! 


Nº DIA 27 de outubro, nós recebemos 


um recado do coronel Fertig nos 


“convocando ao comando dele. Pensamos 


que era pra nós sermos evacuados para a 
Austrália. Tínhamos uma:boa lancha para 
a viagem, que o capitão Valley havia 
capturado. 

A lancha aguentava mar alto, e tinha 
vindo talvez diretamente do Japão, com 
15 soldados japoneses. Desembarcaram 
para buscar cocos e carne. As tropas de 
Valley, levando os fuzis atravessados nos 
ombros feito varas, com pencas de cocos 
pendurados dos canos e das coronhas, 
foram-se aproximando dos japoneses, e 
deram o cerco na maior calma, quando 
eles estavam desembarcando. Quando 
apanharam os bichos a uma boa distân- 
cia, largaram os cocos na areia e abriram 
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fogo. Nao ficou um japonés pra semente! 

Quando eu cheguei ao comando de 
Fertig, verifiquei que essa história de ir 
para Austrália era hipótese errada; a Ma- 
rinha descobriu o meu paradeiro, e eu 
fui baixado.de posto: de chefe do estado 
maior das guerrilhas, passei a guarda- 
marinha da Marinha americana, com a 
missão de construir uma rede de rádio- 
comunicações para espionar a navega- 
ção dos japoneses. O que MacArthur 
queria agora não era saber se nós matá- 
vamos ou não matávamos japoneses: o 
que ele queria eram informações. 

Mas a grande novidade foi que estava 
chegando um submarino carregado de 
suprimentos para nós. Fertig tinha despa- 
chado uns 500 soldados para ajudar a 
descarregar o submarino, e tinha con- 
vocado guerrilheiros de longe, até de 
Manila, supostamente para coordenar as 
atividades, mas era de fato para que eles 
pudessem ver o submarino, e ficar saben- 
do que os Estados Unidos estavam man- 
dando socorro. Depois Fertig tinha carre- 
gado dois caminhões com verdura fresca 
e fruta para abastecer o navio: o que ele 
queria era que MacArthur soubesse que 
alí existia uma autêntica organização... 

No dia em que o submarino devia 
aparecer, fomos todos para uma baiazi- 
nha a umas seis milhas de distância do 
comando. Os japoneses não tinham tropa 
que chegasse para patrulhar a ilha in- 
teira, e por isso toda aquela região tinha 
ficado livre das intromissões deles. Lá 
pelas 4 e meia, o pessoal todo soltou um 
berro: o submarino estava aparecendo 
afinal! 

Nós dispúnhamos de duas lanchas, uma 
delas sob o meu comando, para guiar o 
submarino na entrada da barra. Tínha- 
mos até orquestra, tudo de camisa e calça 
branca, tocando música havaiana e mar- 
chas americanas! 


Um dos homens do submarino teve. 
graça dizendo: a 

“Até parece que a gente se enganou. 
no caminho e foi parar em Hollywood!» 

Esse dia eu fiquei muito orgulhoso da 
nossa Marinha. O submarino parecia 
quase do tamanho de um couraçado. 
Trazia metralhadoras, fuzís, granadas de 
mão, bazucas, quinze metralhadoras de 
calibre .50, munições, farda camuflada 
para usar no mato, cigarros e bombons 
embrulhados num papel onde se lia a ` 
palavra-de-ordem: «Eu hei-de voltar— : 
MacArthur. » 

Entrei no submarino, e me serviram 
uma porção de coisas gostosas, cerejas 
com gosto do clima americano, umas . 
brutas sanduiches de queijo; e me deram 
uma gilete com lâminas, sabão, brilhan- 
tina... parecia até sonho! 

Fertig tinha organizado tudo tão bem, 
que por volta da meia-noite nós já tínha- 
mos descarregado e largado o submarino. 
Eu já estava desconfiando que aqueles 
camaradas iam chegar na Austrália antes 
de eu ter tempo de voltar a Leite! Se eu 
fosse com eles, daí a pouco estava outra 
vez na Marinha, atirando em japonês 
com pólvora feita nos Estados Unidos, e 
não com garrafa pendurada em palmeira! 


> 


Es a rapaziada . 


que eu encontrei 
no submarino, es- 
tava o Baxter; a 
carreira dele, co- 
mo guerrilheiro, 
exemplifica bem a 
de muitos outros que ficaram por lá 
escondidos, depois da rendição. 

Este Baxter, com vinte e poucos anos, 
tinha sentado praça na Aviação estacio- 
nada em Mindanau. Quando a situação 
ficou desesperada, ele saiu da base, e foi 
para o morro. Depois de uma viagem 


* dura, chegou em Hinatuã, na costa, mas 
= em petição de miséria. O prefeito e o de- 
legado de polícia convidaram ele para 
jantar, e serviram uma comida bem pu- 
xada à sustância, pra durar até tarde da 
noite. Aí, o prefeito levou ele pra ver 
não sei o quê, lá fora, e o delegado de po- 
licia, de pistola em punho, meteu o rapaz 
no xadrez. Esperaram aquela hora da 
noite, para que o povo, que não topava 
Os japoneses, não desse por nada e ficasse 
quieto. O que eles queriam era agradar 
_ OS Japoneses. 
= Baxter foi entregue a uma patrulha 
japonesa e levado para a cadeia de Suri- 
gau, onde ele recebeu a visita de um ca- 
pitão japonês, acompanhado de dois 
“soldados armados, e de baioneta calada! 
O capitão ficou espiando Baxter bem 
um minuto. Depois, sem aviso prévio deu 
‘um pontapé na barriga do rapaz, e es- 
urrou o nariz dele. Enquanto batia ia 
falando. Baxter caiu de joelhos: «Não, 
ssim não presta não!» dizia o japonês, e 
vantava o preso pela camisa. «Vamos 
perimentar agora assim», dizia o bruto 
extendia Baxter ao comprido, com um 
papo. «Ah, agora foi muito melhor! 
o!» E continuava a bater no homem 
do; depois tornava a levantá-lo do 
o, para recomeçar tudo de novo. E os 
dos, imoveis, assistindo àquilo tudo, 


as baionetas caladas. 


m explicação nenhuma. 
dia seguinte o capitão reapareceu: 
“vai Baxter?» perguntou. Estava 
o na boca, com cara de quem 
comer bem. i 
a espicha e 
boto 


cá 
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para lá na carne mole do pé. Num dos 
pulos, o preso acabou batendo com tanta 
força na parede, que perdeu os sentidos. 

Esse tratamento durou duas semanas. 
Os japoneses só davam nas canelas dele, 
com as botinas de campanha. Um ano de- 
pois, Baxter ainda tinha as cicatrizes. 

Chegou um sábado, e de tarde, olhan- 
do para fora pela janela, Baxter avistou 
uns homens preparando uma forca no 
largo que ficava nos fundos da cadeia. 
No domingo de manhã o guarda disse ao 
preso que ia haver festa no outro sábado, 
e que os japoneses, para comemorar a 
ocasião, iam enforcá-lo. Aí, Baxter come- 
çou a matutar. 

Teve de esperar que escurecesse—fo- 
ram umas horas compridas como nunca 
ninguem passou. Quando escureceu, afi- 
nal, ele começou a serrar as grades da ja- 
nela com um abridor de latas que tinha 
encontrado na cela. 

As grades, bem grossas, eram feitas de 
baiongue, a madeira mais dura que já se 
viu. Era preciso arrancar duas das barras, 
mas ele não podia trabalhar continua- 
mente, porque a noite inteira dois guar- 
das rondavam lá fora. Depois de duas 
horas de trabalho, já estava com as mãos 
todas cobertas de calos, mas foi conti- 
nuando. Fez uma pasta com o pó do 
chão, para cobrir os cortes das barras. 

Na terça-feira, de madrugada, ele já 
tinha afinado a parte de baixo de duas 
barras. Em cima é que ia ser mais dificil! 
Ele estava morto de cansaço, e não podia 
chegar tão alto com os braços. Já estava 
ofegante de esgotamento. E a respiração 
dele fazia tanto barulho no sossego da 
noite, que Baxter teve medo de dar 
alarme: mas não podia se conter. Os mús- 
culos dos braços estavam tão cansados, 
que até tremiam sem parar, e as mãos to- 
das rebentadas. Mas não desistiu. 


Quinta-feira de noite, caiu uma bruta 
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tempestade, de chuva e ventania. Por 
volta das dez o tempo sossegou, mas 
houve qualquer enguiço, e apagaram-se 
as luzes da rua... Baxter esperou dois mi- 
nutos depois da passagem dos guardas, 
contando os segundos um a um. Calculou 
que teria assim uma vantagem inicial de 
13 minutos. No momento justo, elé 
arrancou as barras da janela, e pulou fora. 

Foi-se arrastando até a praia e encon- 
trou aí um bote, quase todo cheio dágua. 
Mas não tinha remos! Começou a correr 
como louco na praia, para cima e para 
baixo, antes que a patrulha aparecesse por 
alí, e afinal encontrou um pedaço de 
bambú, de uns dois metros de compri- 
mento e cinco centímetros de diâmetro. 

Remar com pau cilíndrico não é coisa 
facil: em hora e meia ele só tinha andado 
uns 800 metros. Foi então que a sorte o 
empurrou para uma corrente, e o bote 
foi sendo levado pela costa abaixo, algu- 
mas milhas. De madrugada, arribou na 
praia. 

Agora ele não sabia o que havia de 
fazer. Estava com a cara toda ferida pelos 
socos do capitão, e isso bastava pra 
identificá-lo logo em qualquer lugar. Foi 
então que apareceu por alí um velhote 
que voltava da pesca. Não entendia pata- 
vina de inglês, mas levou Baxter à ca- 
bana, deu de comer a ele, e arranjou co- 
bertas. Daf a pouco Baxter caiu num 
sono de justo. 

A noitinha, ele acordou. O velho, de 
pistola na mão, estava de guarda. Ao lado 
apareceu um guri de seus 10 anos. 

«Eu sou o filho aquí do meu pai,» foi 
dizendo. E explicou que o velho tinha ido 
buscá-lo porque ele falava inglês. «Meu 
irmão "tá no exército, e antes dele se 
render, ele entregou a pistola ao nosso 
pai, e agora ela fica pro senhor.» 

Era uma .32, com cinco balas. Essa 


~ Noite o pescador levou Baxter para a ca- 
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bana de outra família, tambem no litoral. 
Lá ele ficou mais ou menos uma quin- 
zena. À família toda saía para trabalhar 
no campo, e só deixavam em casa uma 
garota, que ficava brincando sozinha en- 
quanto Baxter dormia, o dia inteiro. 
Mas havia uns quinta-colunas que deram 
com ele naquela casa, e foram prevenir os 
Japoneses, que destacaram dois soldados 
para prendê-lo. Eles pensavam que se 
cobrissem a casa pela retaguarda e pela 
frente, seria facil convencê-lo a sair de 
mãos ao alto, rendido. Não contavam 
com a garotinha. 

Ela, assim que os viu, foi logo acordar 
Baxter: «Tem dois homens!» (A menina 
falava muito baixinho). «Tão vindo 
praqui. » 

Baxter dormia com a pistola bem per- 
to. Com a arma na mio, foi até a janela: 
viu um homem, olhando para ele bem de 
frente, com a boca aberta de espanto. 
Sem dar tempo a ele de agarrar o fuzil, 
Baxter atirou direitinho entre os olhos. 
Avistou o segundo soldado, e abateu esse. 
tambem. 

Agora já tinha mais duas armas; eram 
três ao todo, e 18 balas, e foi com isso que 
ele inaugurou a sua guerra de guerrilha. 

O telégrafo de bambú em geral dava a 
cada americano notícia da presença de 
algum patrício. Foi assim que Baxter se 
juntou com Gordon Smith, antigo co- 
zinheiro da Aviação Militar, e com 
Dutch Geysen, tipo do personagem de 
romance que nem Joseph Conrad teria 
coragem de inventar! Dutch já morreu, 
tenho quase certeza, mas em vida ele fez 
tudo: navegou à vela e a vapor entre o 
Chile e o Oriente, e não havia negócio 
em que ele não tivesse se metido; se não 
era mineração, era tráfico de escravos por 
conta de ricaços chineses. 

Essa guerrilha de três membros foi até 
em cima, ao filão principal das minas de 


Mindanau, e arranjou um pedaço de 
tubo de ferro com uns 20 centímetros de 
comprimento; com uma lima, fizeram 
umas ranhuras no tubo, por onde ele 
rebentaria, se explodisse. Encaixaram lá 
dentro dois paus de dinamite que acha- 
ram na mina, e puseram espoleta com 
rastilho. 
Feito isso, foram para Malamono, onde 
“ uns 20 japoneses tinham transformado a 
escola em quartel. Geysen e Smith fica- 
ram no alto de um morro próximo, pron- 
tos para abrir fogo de proteção, enquanto 
o Baxter, metido no capim alto, foi che- 
gando até uma choupana que ficava 
mesmo nos fundos da escola. Ai, ele acen- 
deu o rastilho e segurou a «bomba» na 
mão durante um segundo, mais ou me- 
“nos, ouvindo a pólvora chiar, e os japone- 
ses falando, lá dentro do prédio. 

Depois ele me contou: «Eu corrí feito 
rato e olhei para trás. Parecia que as pa- 
redes da casa iam ficando redondas, e co- 
_ meçou a voar destroço pra todo lado...» 

Foi assim que acabou a história de 
Baxter, que eu saiba, pelo menos. Quan- 
do o submarino saiu, a primeira missão de 
Baxter foi aguentar uma posição perto de 
um rio. Naquele mato não havia atalhos, 
“e se ele conseguisse impedir que os japo- 
neses atravessassem o rio, eles teriam que 
uma volta enorme para estabelecer 
contacto entre as guarnições. 

“A última vez que eu vi Baxter, ele es- 
va com os seus homens, todo queimado 
sol e com o cabelo emaranhado. Me 
spedí, e ele falou: «Vá dando neles, 
dé nem piedade!» 

| missão dele era um bocado arriscada: 


anoa indígena. Ao longo de todo o 
ia lugares propícios para embosca- 
nunca mais ouvi falar de Baxter. 
ele não tenha morrido, por- 
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TAN OMECEI a Viagem 
Ne C de volta pra ie 
AZ te no dia 1° de de- 
AE zembro, a bordo 
VE de uma banca, e le- 
25 Nando comigo ma- 
245 terial que chegasse 
para fabricar três aparelhos de rádio. 

A viagem foi acidentada, com patru- 
lhas navais japonesas e tudo, mas afinal nós 
desembarcamos em Burgos, e ai eu e o 
Tenente Joe Rifareal, antigo rádio-tele- 
grafista, instalamos uma estação de rádio. 

Eu já tomei parte em uma porção de 
guerrilhas, e nunca tinha visto -um pro- 
jeto dar resultado tão depressa. Instala- 
mos o aparelho numa casa que ficava ao 
lado da estrada; esticamos a antena entre 
dois coqueiros e daí a pouco estávamos 
irradiando. Mas durante dois dias Fertig 
não conseguia captar minhas mensagens: 
alguma coisa estava acontecendo do 
outro lado... Havia encrenca de vulto 
por la. 

No dia seguinte os japoneses estavam 
desembarcando por todo lado. Tomaram 
todas as nossas cidades na ilha de Leite, e 
duas na ilha de Panaon, do outro lado 
do canal. As guerrilhas do sul de Leite 
tinham começado a irritar O inimigo e os 
japoneses queriam nos pegar e nos es- 
borrachar. 

Os japoneses que desembarcaram no 
sul de Leite não encontraram tropa de 
resistência. Entraram em acelerado, 
praia acima, e foram-se desdobrando em 
leque pelos morros. Dos nossos esconderi- 
jos nós víamos que eles reparavam com 
curiosidade na nossa rede telegráfica de 
cacos de garrafa. As colunas deles conver- 
giam... sobre nada. 

A única ação da nossa parte deu-se 
quando o inimigo começou a usar nosso 
telégrafo «engarrafado». Nós fomos e 
cortamos o fio. Eles consertaram. Nós 
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abatemos as árvores: eles suspenderam os 
fios de outras árvores... Derrubamos nu- 
ma só noite dez quilômetros de fio tele- 
gráfico! Aí os japoneses desistiram... 

Kangleon estava empenhado numa 
guerra de astúcia. Tinha só 700 homens, 
350 fuzis, e pouca munição. E essa tropa, 
quase desarmada, era perseguida pelos 
japoneses com mais de 5.000 homens 
armados até os dentes. Mas Kangleon sa- 
bia que eles acabariam cansando de 
mandar colunas em marcha longa e sem 
resultado. Era uma força cara demais 
para se manter alí sem dar rendimento, 
enquanto as guerrilhas andavam ativas 
pelas outras ilhas. Os japoneses acabariam 
retirando as tropas. Mas Kangleon é que 
não podia esperar que eles fizessem uma 
retirada completa: por motivo político, 
tinha que haver luta... O povo da ilha 
tinha apoiado e sustentado um exército 
de guerrilheiros, e esse exército tinha de 
lutar pelo povo. Senão, como é que a 
gente podia manter o espírito da resistên- 
cia até MacArthur voltar? Se eles per- 
dessem a esperança de libertação, que é 
que MacArthur ia fazer sem os serviços 
de informações? E que força ficaria de 

é, para ajudar o chefe, quando ele de- 
sembarcasse ? 

Não, sem luta é que nós não podíamos 
passar. Mas era preciso esperar um pouco, 
porque os japoneses ainda estavam no 

- auge da força. 


ESSE meio tempo eu, o Rifareal e o 

sargento Pedro Paturan tínhamos 
ido instalar o aparelho principal de rádio. 
Atravessamos o canal durante a noite, 
a remo, ena tarde do dia seguinte um guia 
dos guerrilheiros nos levou pelo rio aci- 
ma—uns quatro quilômetros—até uma 
cabana meio arruinada lá no morro. Ago- 
ra eu só precisava de um motor, um gera- 
dor, combustivel, gasolina, óleo lubrifi- 
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cante, e arame. Só isso! Havia um bom 
rapaz, o tenente Juanito Baybay, que eu 
encarreguei de sair por alí procurando 
todo o material necessário. Eu tinha 
lembrança de um motor e gerador que 
antes fornecia energia para uma máquina 
de ondular cabelo, em Sogó; mas esse 
motor estava nas mãos dum quinta-co- 
luna. Juanito foi embora, de noite, e 
trouxe o que eu queria... 

A viagem de ida-e-volta levava três 
dias. Durante esse tempo nós fomos en- 
contrar os filipinos que moravam alí, e 
organizamos uma guarda voluntária, re- 
crutamos ajudantes, e depois camuflamos- 
o atalho que ia dar na nossa choupana, 
cobrindo com pedras e mato. Saiu uma 
verdadeira obra-prima! 

O gerador afinal era de 110 voltes, e 
precisávamos de um de 220. Durante 
cinco dias trabalhamos enrolando e de- 
senrolando fios, para tentar aumentar a 
voltagem do aparelho. Mas não adiantou 
nada. 

Os nossos voluntários eram ainda ver- 
des no ofício, e um bocado nervosos. Um 
dia vieram anunciar que os japoneses se 
aproximavam, e nós escapulimos. Foram 
precisos 12 homens para carregar o motor 
suspenso em umas varas. E mais 15 para 
carregar um barril de lubrificante. Ao 
todo, foram 50 carregadores! Caminha- 
mos sempre dentro do mato, andando no 
leito de um rio. Toda hora acontecia 
alguma coisa: caía um homem, depois era 
uma das varas que se quebrava, mas nin- 
guem gritava nem falava alto. À gente 
marchava com menos barulho possivel e 
a única coisa que nos denunciava eram os 
papagaios berrando de medo... À 

Afinal, o alarme era falso. Convoquei 
todos os voluntários civis e passei um 
bruto carão: «Nós perdemos com isto 
um tempo precioso!» disse a eles. «Que 
diabo, é preciso ser homem, ter cora- 


mês escondido em tudo quanto é 


diante eles não iam mais dar parte das 
nbras de japoneses: só de japonês 


e sorte: encontramos um transformador 
paz de converter 110 voltes em 220. 
“Era o transformador do único cinema 
“que havia no sul de Leite. Mas o caso é 
“que o motor não queria funcionar! Arran- 
“cava, espirrava, tossia, e ficava parado. 
Arrancávamos ele de novo, e o bicho tor- 
ra a tossir. Dava uma esperançazinha, 
s depois parava. E ficava nisso. 
Afinal nós desistimos, e nos metemos 
no meio dos japoneses para procurar outro 
stor: acabamos encontrando um, e to- 
mos conta dele. Levamos dois dias pra 
ontá-lo em toros cortados a machado. 
lao havia nem broca nem paus: para fa- 
zer furos, nós tínhamos que aquecer uma 
ca e cravá-la a martelo. Mas, se a 
te martelava com muita força, a 
| entortava! 
numa noite de chuva, deviam ser 
horas, um dos guardas voluntários 
- correndo, pondo os bofes pela 
para dizer que os japoneses vinham 
minho. E dessa vez não era alarme 
, não. Começamos logo a desligar os 
a encaixotar a aparelhagem. Tra- 
mos numa confusão louca, mas 
_ mesmo conseguimos levar tudo 
to, e escondemos tudo muito 
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Foi aí que nós tivemos um bom golpe. 


ADER'S DIGEST 
e durante a noite inteira as unidades fo- 
ram chegando do morro, devagarinho, 
pra tomar posições previamente reconhe- 
cidas. 

Era uma ofensiva de guerrilhas, quer 
dizer, os homens não pulavam da trin- 
cheira para avançar para cima do inimigo, 
depois da clássica barragem de artilharia. 
José Nazareno, chefe da artilharia de 
Kangleon, só tinha um morteiro de 81 
milímetros com cinco projeteis, e uma 
bazuca. A nossa estratégia consistia em 
ficar por perto das aldeias, esperando que 
as patrulhas japonesas pusessem o pé de 
fora. Houve uma única exceção, em 
Anana: lá estava uma guarnição de doze 
japoneses que nunca saiam da povoação 
para patrulhar, de modo que tivemos 
de dar caça a eles lá dentro; mas é lógico 
que antes nós preparamos um plano com 
a ajuda do prefeito. Os nossos homens 
tinham encontrado uma granada de mão 
intacta, e foi essa a base de todo o nosso 
plano. 

O prefeito convidou a guarnição japo- 
nesa para tomar o café com ele na manhã 
do dia 1º de fevereiro. Entraram todos os 
japoneses, menos um, que ficou de senti- 
nela do lado de fora. Então o prefeito 
disse aos Japoneses que tinha lá fora uma 
coisa especial para eles, e ia num instan- 
tinho ao pátio pra buscá-la. 

A saida dele foi o sinal de ataque para 
os guerrilheiros: alguns já tinham se 
arrastado até perto da casa, com a grana- 
da de mão; um deles, por sinal com a 
fralda da camisa de esporte: por fora das 
calças, aproximou-se da sentinela com o ar 
mais natural do mundo. No cinturão, por 
baixo da camisa, levava um revolver. 
Nas mãos ele carregava uma galinha viva, 


“amarrada pela perna com um cordão que 


tinha um pauzinho na outra ponta. Ban- 


_ cando o bobo, estendeu a galinha à senti- 
nela, que fez sinal para ele levar o bicho 
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para dentro de casa. O soldado fez' de 
conta que não tinha entendido, e largou 
a galinha no chão. O japonês ficou fulo, 
e agachou-se todo para agarrar o pau- 
zinho e espetá-lo na terra. Não queria 
que a galinha fugisse. 

Quando o rapaz largou a galinha, um 
dos camaradas puxou a cavilha da grana- 
da e começou a contar, com ela na mão. 
Quando viu o japonês agachado para 
prender a galinha, o guerrilheiro atirou 
na nuca dele, e o outro camarada ao 
mesmo tempo jogava a granada pela ja- 
nela dentro. Depois, de fuzis em punho, 
os guerrilheiros se precipitaram pela casa 
para acabar a limpeza. 

E José Nazareno, todo prosa com o seu 
morteiro e as cinco granadas, tentou in- 
vadir com os seus soldados a vila de Liloa. 
A batalha começou com a explosão de um 
morteiro, que foi cair mesmo na porta 
da escola onde estava instalada a guarni- 
ção japonesa. Os japoneses sairam logo 
correndo, e foram se meter nas trinchei- 
ras. Aliás, havia tambem defesas de ara- 
me farpado. O resultado foi que o com- 
bate durou o dia inteiro, e acabou empa- 
tado. 

Durante a noite seguinte, os japoneses 
dispararam granadas luminosas, e Naza- 
reno calculou que eles estavam pedindo 
reforços para alem do estreito de Liloã. 
Não fez mais nada: postou os homens na 
praia, e quando foi chegando uma banca 
cheia de japoneses, bem silenciosa, Naza- 
reno e os seus homens estavam esperando. 
Assim que a banca varou na praia, os 
guerrilheiros abriram com tudo o que 
tinham: devia haver uns oitenta japone- 
ses no bote, e não escapou nem um. Os 
soldados de Nazareno passaram o resto da 
noite mergulhando na água, procurando 
-os cadáveres, as armas e outros suprimen- 
tos. Eles queriam os mortos, era para 
ficar com a farda e as cartucheiras. 
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correram todos, espantadíssimos, sem sa- 


oF 


sa 
A bazuca tinha sido instalada de jeito, | 
para poder dominar o estreito de Liloã. | 
No dia 10 de fevereiro veio vindo uma. 
lancha a uns 80 metros da praia. Os guer- 
rilheiros nunca tinham usado a bazuca, 
não havia munição que chegasse para 
desperdiçar em exercício de tiro: aponta- 
ram para o motor da lancha, e puxaram 
o gatilho. 
A coisa explodiu no mar, bem uns 50 
metros para lá da lancha, e os Japoneses 


ber que cachoeira era aquela assim de 
repente... Era um projetil de retarda- 
mento, desses usados pra destruir tanque. 
Tinha atravessado o costado da lancha de 
lado a lado, logo acima da linha de flutua- 
ção, e foi explodir no mar, sem causar E 
dano nenhum. Mas os japoneses é que 
nunca mais se atreveram a entrar de 
lancha no estreito de Liloa! Depois disso, 
eles achavam mais negócio fazer um des- 
vio de mais de sessenta milhas, do que 
correr o risco de passar por alí. 


q 
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EPOIS vieram os aviões, jogando | 

bomba e metralha, e reduziram a 
cisco quatro casas onde eu tinha estado ~ 
com à minha estação de rádio, mas nem 
chegaram perto da minha nova instalação | 
no mato, porque não sabiam onde era... 
O único resultado dos bombardeios foi | 
que, durante uma semana, eu fiquei sem. 
a ajuda dos meus trabalhadores: as mu- 
lheres vieram buscá-los para que eles fi- 
zessem abrigos para elas e para os me- 
ninos. 

Os japoneses começaram a mandar pe- 
lotões com armamento pesado, junto 
com as patrulhas. Os guerrilheiros deixa- 
vam elas passar sem atacar mas caiam 
em cima, quando eles voltavam, já de. 
noite, se arrastando de cansaço depoi 
duma marcha de 20 quilômetros sem ve 
nada. 


Ninguem sabe justamente quantas fo- 
“ram as baixas dos japoneses: o que é 
certo é que foram algumas centenas, e 
talvez mesmo até milhares. Havia um 
major que, para levantar o moral da tropa, 
marcava com giz as perdas dos japoneses, 
‘numa ardósia que tinha na sede do co- 
mando. Mas as guerrilhas quase nunca 
capturam um campo de batalha: atiram 
“até a munição acabar, e depois batem em 
retirada. Ora, quando a gente não toma o 
campo de batalha, não se fica sabendo 
= exatamente qual foi o número de mortos 
— e feridos. 
_ Em todo caso, as baixas dos japoneses 
foram tão grandes que eles começaram a 
reagir com violência. O povo das aldeias 
ficou com medo e correu pra se esconder 
“no morro; por isso a situação alimentar 
“dos japoneses não era brincadeira, por- 
que as guarnições deles viviam nos povoa- 
os à custa dos paisanos filipinos, que 
n obrigados a trabalhar. Agora, com 
s barrios abandonados, os japoneses 
ão tinham o que comer e por isso foram 
com os quintas-colunas dar uma batida 
no morro para caçar os foragidos. Quando 
“quinta-coluna conseguia identificar 
ma família da povoação, ela era obri- 
gada a voltar pra casa. E os japoneses 
massacraram as famílias que moravam no 
morro, para impedir que elas dessem 
auxílio às guerrilhas. 
Mas o pessoal continuava a evacuar as 
aldeias, o que era ótimo pra nós, porque 
Japoneses ficavam obrigados a mostrar 
mão, e nós podíamos atacar as expedi- 
ss que eles mandavam para procurar os 
giados. Os filipinos foram uns heróis. 
“ninguem será capaz de contar esta 
como ela devia ser contada! Tem 
pisódios, e tantos deles acontece- 
res quase inacessíveis, e as 
unhas de vista acabaram 
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Os guerrilheiros inventaram campos 
de minas à moda deles, que não custavam 
nem um tostão, nem exigiam materiais de 
guerra dificeis de conseguir. O que eles 
faziam era espetar no capim, dos dois 
lados das veredas, umas estacas de bam- 
bi, com a ponta farpada. Usavam um 
bambú especial chamado bangacai; quem 
é ferido com esse bambú, pode ficar certo 
que vai ter inflamação. Ninguem gosta de 
trabalhar com ele, mas os guerrilheiros 
talharam milhares dessas estacas, e plan- 
taram elas ao lado dos trilhos usados pelos 
japoneses, de modo que as pontas aguça- 
das ficavam aparecendo a uns 30 centí- 
metros do chão. Depois, quando a patru- 
lha japonesa ia chegando, os guerrilheiros 
gritavam ou abriam fogo, e os japoneses 
logo caíam no chão... e se espetavam nas 
tais estacas. Muitos morreram assim e 
muitos outros ficaram feridos e foram 
acabados pelos guerrilheiros a golpes de 
facão. 

Os homens do morro começaram a 
andar armados com dois facões, um 
grande, com uma lâmina de uns 30 centi- 
metros de comprimento, que levavam às 
costas preso numa correia que passa por 
cima do ombro. Alem desse facão, leva- 
vam outro, menor, debaixo da camisa. Se 
eles eram agarrados, deixavam cair no 
chão o facão grande, conforme o inimigo 
mandava, e esperavam que o japonês 
chegasse perto. Aí eles sacavam do facão 
pequeno e era fugir ou morrer. A situa- 
ção foi ficando tão dificil, que os japone- 
ses só abandonavam um prisioneiro de- 
pois dele ter tirado a camisa do corpo. 
Depois, os filipinos resolveram levar ca- 
cos de vidro na boca, ou lâminas de 
barba, quando achavam, e até as unhas 
eles aparavam em bico para vasar os 


olhos do inimigo. Enfim, tudo que pu-. 


desse arranhar ou ferir. 
Nessa luta desesperada, sangrenta e 


Julho 


vagarosa, as tropas de Kangleon foram 
pouco a pouco repelindo os japoneses 
para as povoações do litoral. O morro 
agora era nosso. 


INHA estação rádio-telegráfica no 
mato parecia mais um navio no 
mar do que outra coisa. Usei uma porta 


- para fazer uma mesa de trabalho, e insta- 


lei nela o meu receptor, e uma sineta de 
porta com um badalo feito com uma 
chave de telégrafo. Quando era a hora de 
começar a emissão, eu tocava a campai- 
nha para dar sinal ao engenheiro, justa- 
mente como se faz na ponte de um navio. 
Uma badalada era para começar, duas 
para parar, três para reduzir a potência, 
quatro para aumentá-la, e cinco para o 
rancho. Para parar o motor é que nós não 
tínhamos sinal: quando ele parava era 
porque havia encrenca. Para arrancar 
queimava gasolina, e a gasolina era mais 
preciosa do que dente de ouro cravejado 
de diamantes. Quando estava funcio- 
nando, o motor comia óleo bruto, e deste 
nós não tínhamos falta, porque perto dalí 
tinha sido torpedeado um navio Japonês, 
e os tambores de óleo tinham dado à costa 
em quantidade. Durante três noites se- 
guidas eu mobilizei todos os paisanos e 
guerrilheiros que encontrei num raio de 


“40 quilômetros, para irem lá em baixo 


buscar o óleo. Mas gasolina, nem se fala! 

Já não era mais viavel destilar zuba 

3 ABE 

para fazer combustivel. A zuba crescia lá 

em baixo, perto do mar, e, mesmo que 

não fosse assim, já nem tínhamos nada 
que servisse para fazer alambique. 

Acabei conseguindo instalar minha 


- rede de rádio-comunicações. Funcionar, 


ela funcionava; mas não era lá essas coi- 
sas... Encarreguei um guerrilheiro cha- 
mado Capílius de levar um aparelho de 
rádio para o norte da ilha de Leite. Ele 
tinha sido montado com peças de recep- 
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tores avulsos, e mais uma coisa e outra, e. 
levou uma eternidade para começar a 
funcionar. Capílius gastou três semanas. 
para transpor os 120 quilômetros que iam 
até a estação nova. Tinha japonês por 
todo lado, e era preciso ir com muita cau- 
tela. Mas quando ele chegou, conseguiu- 
fazer emissões. O transmissor funcionava; 
o receptor é que não recebia nada. 

Tinha trabalhado bem conosco, mas 
com ele não havia jeito e o coitado não 
sabia consertar. E o peor é que eu não 
podia dispensar um homem para ajudá-lo. 
Capílius ficava reclamando o tempo todo, | 
perguntando se nós o ouvíamos... = 

Mandei um estafeta com um horário, _ 
recomendando que ele irradiasse às oito | 
da manhã e às quatro da tarde. O estafeta 
levou três semanas para chegar lá em 
cima e outras três para voltar, e afinal me 
disse que Capílius não tinha relógio! Tor- 
nei a mandar um estafeta com um reló- _ 
gio, e foram mais seis semanas gastas | 
nesse vai-vem. Foi então que as patrulhas. 
japonesas começaram a ficar mais ativas — 
por volta das oito da manhã e das quatro 
da tarde. Capílius não pôde mais fazer 
emissões nesse horário, me pediu para 
marcar outro. Foi preciso mandar novo | 
estafeta, e foram outras seis semanas. De- 
pois, foi o relógio dele que enguiçou! A 
única coisa que nós podíamos fazer era 
pôr os receptores em funcionamento du- 
rante cinco minutos de manhã e outros 
cinco minutos de tarde, na esperança de 
podermos ter notícias dele. i 

Não havia peças sobressalentes para 
nenhum dos nossos aparelhos. Quando, 
para variar, meu rádio funcionava bem, 
a estação de Mindanau sumia do ar. Os 
japoneses surgiram um dia alí, com 
quinze mil homens, e cem aviões, e redu- 
ziram a cisco as instalações de Fertig. | 
Durante as semanas seguintes, Mindanau | 
não conseguiu dar sinal de vida. 


— Depois éramos nós que apanhávamos 
“dos japoneses. Em geral nós sempre con- 
- seguíamos salvar a maior parte do mate- 
= rial, mas para conseguir montá-lo de 
“novo, perdia-se um tempo precioso. Che- 
gamos até a perder um transmissor, 
quando o inimigo bombardeou uma esta- 
ção que eu tinha instalado sob a direção 
_ de Joseph St. John, da Aviação Militar, 
= que estava comigo na mesma lancha em 
que eu ia para a Austrália. 

Mal ele se tinha instalado, as balas co- 
eçaram a furar a cabana. Saiu para o ar 
livre e viu uns cem japoneses descendo o 
morro em direção a ele, e disparando. 
“Não tendo munições, Joseph “Jogou a 
“arma no mato, para se desembaraçar, 
_ baixou a cabeça e correu. ass 

= A uns 15 metros de distância da caba- 
“na, havia um prado de capim muito alto. 
oseph sabia que se quisesse atravessá-lo, 
“havia de fazer esteira, com o bote, na 
J água. Mesmo na beira do capinzal tinha 
um tronco de árvore caido: Joseph se 
condeu debaixo dele, numa depressão- 
nha do terreno; cabia bem, porque ele 
a magro; ele tinha sido forçado a arre- 
dar o capim para alcançar o tronco, mas o 


im era duro, de modo que voltou a se 
ndireitar e não ficou sem sinal da passa- 
em dele. Joseph tinha uma’ pistola 
mith & Wesson e preparou-se para ati- 
Depois ele me contou que quando a 
entrou no cano, foi um barulho 
rnal... 

s japoneses foram-se chegando, esfu- 
cando o capim com as baionetas, de um 
ado 
tronco, cutucando com a baioneta a 
“O comprimento. Joseph quieto feito 
Daí a pouco desabou a chuva, 
rcando a árvore e pingando em 
ele. Nem se mexeu. Vieram as for- 
rmelhas passear na cara dele, e 
uma coceira danada nas pestanas 
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para outro. Um deles passou ao lado - 


Julho 
e nas orelhas, e espiando para dentro do 
nariz: nem se mexeu... Durante cinco 
horas e meia não boliu. De dois em dois, 
ou de três em três minutos, os japoneses 
disparavam rajadas à toa para dentro do 
mato, do capim, e para o morro, só para 
que os guerrilheiros não chegassem perto. 
Afinal desistiram e foram embora, le- 
vando tudo que Joseph tinha, inclusive 
150 ovos, uma saca de arroz e os sapatos. 

Enfim, foi um calvário interminavel, 
com as resistências se queimando, os 
transformadores e as válvulas se estra- 
gando, e os reides, e os assistentes per- 
dendo a paciência e teimando que tinham 
de ir ajudar a família a se salvar, e não 
voltando mais. Mas, para encurtar, que a 
narrativa é longa, exasperante e cheia de 
tristezas: Leite nunca deixou completa- 
mente de dar sinais pelo rádio. Houve 
sempre quem fizesse algum prodígio, e 
nós conseguíamos continuar a funcionar. 
Acho até que a nossa foi a única ilha que 
nunca perdeu contacto com MacArthur, 
nem um só dia. 

Afinal apareceu outro submarino, e daí 
em diante foi tudo um mar de rosas. 


OI PRECISO outro 
milagre para dar 
entrada ao subma- 
rino. Um dos con- 
densadores do nos- 

= so rádio estava inu- 
tilizado. Depois as 
baterias começa- 
ram a fraquejar. Ligamos duas baterias 

entre si, raspando e colando os fios, para 
conseguirmos voltagem para remessa de 


uma mensagem. Foi a última vez que essas . 


baterias emitiram: mas conseguimos re- 
sultados, € foi possivel tomar todas as pro- 
vidências para a entrada do submarino. 
O bicho afinal emergiu ao largo da 
nossa praia deviam ser umas seis da tarde. 
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Havia 4.000 filipinos esperando alí, para 
ajudar a desembarcar a carga. Não havia 
cais, e era preciso levar os fardos para 
terra em botes (nós tínhamos uns 50); 
mas foi preciso amarrá-los de dois em 
dois, pra instalar umas plataformas em 
cima deles que pudessem aguentar a 
carga. O comandante ficou com o sub- 
marino meio submerso, metendo lastro 
em quantidade, para que nós pudéssemos 
ficar ao nivel do tombadilho, e jogar a 
carga por cima da borda. 

O comandante perguntou: 

—Onde estão os japoneses? E eu 
respondí: 

—Estão a cinco quilômetros abaixo 
daquí, e a sete para o outro lado. 

Ele então brincou comigo: 

—Se você está dizendo isso para nos 
meter medo, fique sabendo que mete 
mesmo... 

Os japoneses mandaram de fato uma 
patrulha até lá, para ver que barulho era 
aquele; mas nós tínhamos postado 150 


guerrilheiros de emboscada, em trinchei- - 


ras cavadas a faca, e os Japoneses que 
escaparam da encrenca, sairam voando 
pelo mato. 

Mais tarde eles mandaram navios, mas 
não encontraram nada em que pudessem 
atirar: o submarino tinha ido embora, e 
nós tambem, levando conosco mais armas 
de fogo do que Kangleon tinha de solda- 
dos, é mais rádios do que rádio-telegra- 
fistas,—novinhos em folha, brilhantes, 
ótimos rádios da Marinha americana—e 
material médico nuns armários grandes 
de pronto-socorro. Ainda me lembro que 
o dr. Parado, nosso chefe dos serviços 
de saude, abriu um deles alí mesmo na 
praia, e ficou sentado contemplando o 
recheio e dizendo: 

—Não adianta nada... Eu já esqueci 
como é que se usam estas coisas. Preciso 
estudar tudo de novo! Ele estava de fato 
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desanimado, e até com os olhos cheios 
de lágrimas... A 

Vinham a bordo do submarino dois 
americanos, e eu tinha ordem de ajud 
los na montagem de uma estação mete: 
rológica: o Sargento Chambliss e o Cabo — 
Gamertsfelder. s&s 

De começo eles estavam um bocado - 
nervosos; e eu brincando, bancando o 
veterano para eles: e 

—Não, aqui não tem perigo nenhum! 
Só tem japonês a cem metros daquí... E 
coisas do mesmo jeito. Eles tinham tra- _ 
zido quatro toneladas de material, e eu 
pedí a 60 rapazes filipinos para carrega- 
rem tudo. 

Quando ficou pronta a estação meteoro- 
lógica, recebemos uma mensagem man- 
dando que eu seguisse para o sul de Sa | 
mar, para instalar uma estação de rádio e 
preparar um campo de minas no estreito 
de Surigau, entre Homonhão e o sul de 
Leite: 

Percebí logo o que era: já agora não 
havia dúvida de que MacArthur estav 
a caminho! : 


r.Ha de Homonhão só tem uns | 
A 10 quilômetros de comprimento, e 
no seu ponto mais largo ela mede uni- | 
camente três quilômetros de diâme- 
tro. As patrulhas japonesas chegavam | 
de vez em quando até lá, e os navios deles — 
cruzavam alí diariamente. A ilha de Su- — 
lua, a umas quatro milhas de distância, | 
estava guarnecida de fuzileiros navais 
japoneses. E não havia em toda a Ho- 
monhão um só esconderijo que resistisse | 
a uma boa busca. Eu levava comigo só 
seis soldados para repelir qualquer ata- 
que, de modo que, se os japoneses apare- _ 
cessem, não havia remédio senão fugir; E 
ora, em Homonhão, se um sujeito corre 
muito, acaba metido na água até ao 
pescoço... 


é 
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A população local se reuniu para assis- 
tir ao nosso desembarque. Distribuimos 
Fevistas, sabão, chocolate e fósforos, tudo 
marcado «Hei-de voltar— MacArthur». As 
revistas já continham fotografias de 1944, 
e provavam ao pessoal da ilha que nós 
“estávamos em contacto com o coman- 
“dante supremo. Eles apreciavam muito 
as de afundamento de navios japoneses, e 
“os mapas, que mostravam os progressos 
“de MacArthur e de Nimitz até à data, 
“causavam entusiasmo. 

Eu tinha à minha disposição aspirina, 


isei logo que MacArthur tinha re- 
etido aquilo tudo para provar que es- 
ava sempre pensando no povo filipino. 
O rádio novo não havia meio de querer 
ncionar; durante quatro dias nós fize- 
mos força pra consertá-lo, desmontando e 
ornando a montar, e mudando de lugar 
ara lugar. Lembrei então que as árvores 
“de Homonhão eram mirradas e a terra 
ra vermelha: a ilha era um autêntico 
loco de minério de ferro! Nós tinhamos 
im rádio menor que instalamos então a 
vordo de uma banca, icando a antena no 
astro, e ligando o aparelho à terra com 
— um arame metido na água. E tudo fun- 
“ cionou às mil maravilhas. 
- Não foi dificil localizar os canais de 
navegação entre os campos de minas, que 
navios japoneses, alguns de grande 
o, estavam sempre atravessando. 
inha comigo um despertador e uma 
ena bússola militar. 
1 gritava: «Destrdier, 1.600 metros 
distância, altura ogo, curso 275, velo- 
5 nós...» E o meu assistente, Re- 
ia escrevendo. Distância, coorde- 
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mesmo na praia, um pouco distante da 
janela, com o binóculo assestado. Os na- 
vios passavam tão perto dalí, que eu via 
às vezes até a expressão nas caras dos ja- 
poneses e percebia como iam correndo as 
coisas a bordo. 

Pois bem. Uma manhã, Reposar estava 
manipulando o aparelho a bordo da 
banca, quando eu ouví um barulho mes- 
mo por cima da cabeça; olhei, e avistei 
um Zero naval pairando em cima de nós. 
Até pude distinguir os dois aviadores ja- 
poneses. Um deles examinava a banca 
com o binóculo. O avião não tornou a 
aparecer, mas nessa mesma tarde surgiu 
um destróier japonês, farejando o litoral. 
Eu já tinha escondido fora de casa todo o 
nosso material, e desdobrei os meus ho- 
mens entre o capim bem alto das imedia- 
ções. Não havia razão para correr, e 
ainda podíamos liquidar alguns japoneses 
que chegassem a desembarcar. Mas não 
desembarcou nenhum. O destróier pas- 
sou devagarinho, com a amurada de bo- 
reste apinhada de homens espiando pelos 
binóculos, e afinal sumiu da nossa vista. 
O avião com certeza não tinha sido capaz 
de dar indicações precisas sobre o ponto 
onde nos avistara. 

Quando os canais entre as minas esta- 
vam bem traçados, e a respectiva infor- 
mação tinha sido expedida para MacAr- 
thur, eu dividí os meus homens em dois 
grupos, e fui para Samar com metade 


deles. 
O DIA 12 de se- 
N tembro apare- 
__ceram os aviões do 
Almirante Halsey. 
“Por essa altura eu 


=“ minha estação de 
rádio no sul de Samar, e ela enguiçou. 
Consertamos o estrago, e então desarran- 
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jou-se o gerador. Foi reparado, e tornou 
a queimar. Foi preciso irmos roubar al- 
guns geradores dos automoveis que os ja- 
poneses tinham na guarnição policial, sob 
controle deles. Depois nós tivemos de 
voltar lá para tirar as correias de trans- 
missão das ventoinhas do motor. Foi um 
trabalhão para a gente chegar ao lugar 
onde estava o primeiro carro. E ele não 
tinha correia da ventoinha! Tivemos que 
arrombar portas para chegar ao outro. 

Vieram então os aviões: Nossa Senho- 
ra, nunca houve um dia assim! Eu estava 
mesmo pulando da cama quando ouví 
uma roncaria que enchia os ares. Pensei 
que as guerrilhas já eram um bocado 
importantes, se era preciso os japoneses 
mandarem tanto avião assim contra a 
gente! Os meus soldados chegaram cor- 
rendo: s 

«Chefe, vem ver os aviões! É avião 
que não acaba mais, chefe. » 

Começamos logo a mandar sinais de 
aviões para MacArthur, e eu queria con- 
tar o número deles e verificar o curso: 
mas durante um minuto não fui capaz de 
perceber do que se tratava. Compreendí 
depois que eram aviões americanos, mas 
de um tipo que eu nunca tinha visto, 
porque havia três anos que eu não via 
avião americano! Mas lá estava a nossa 
estrela, a velha estrela inconfundivel... A 
rapaziada perguntava: —E avião ameri- 
cano? E eu fui dizendo: 

—E claro que sim! Vocês estão pen- 
sando que japonês tem esses aviões todos, 
€ ainda mais todos novinhos em folha? 

Fingí que não estava ligando grande 
importância: mas não fui capaz de ficar 
de cara séria, e daí a pouco estava ber- 
rando de entusiasmo como os outros, de 
botar os pulmões pela boca. 

Aqueles aviões ficaram passando, de 
hora a hora na hora certa, o dia inteiro, 


— três dias seguidos! Berramos até ficar sem 


voz, batemos palmas até ficar com bolha 


nas mãos, e pulamos feito balão cativo... 


Era um reide a Manila. Só pudemos 


ver uma «amostra» de bombardeio: 


vinham uns 360 japoneses a bordo de um 
barco, para render a guarnição de 
Guiuã, quando três dos nossos aviões sai- 
ram da forma para fazer o reconheci- 
mento. Só um deles largou as bombas; 
foi em cheio! 

Havia um tempo enorme que eu espe- 
rava a volta de MacArthur—a bem dizer, 
desde que os nossos moto-torpedeiros 
tinham levado ele de Corregidor, na re- 
tirada. Para isso eu tinha trabalhado e so- 
frido muito. Aqueles recadinhos de Mac- 
Arthur, «Hei-de voltar», embrulhados 
no sabão é nos chocolates, me davam 
voltas na cabeça feito fita de telégrafo até 
no sono, e era assim que eu sonhava que a 
coisa havia de ser: as tropas de Mac- 
Arthur viriam à carga subindo pela 
praia; nós carregariamos em cima dos 


japoneses pela retaguarda. E encontra- | 


riamos uns aos outros, apertando as mãos 
no meio dos cadáveres dos japoneses, 


como num desses quadros antigos! Então , 


eu acordava aflito, sentindo ainda na mão 
o aperto daquela outra mão americana... 

Mas não foi assim que aconteceu, Um 
dia de manhã cedo, nós ouvimos de longe 
um barulho de bombardeio. Era a esqua- 
dra americana. MacArthur estava desem- 
barcando em Leite, à distância de 40 
milhas da gente. Assim que a notícia 
correu, o povo da aldeia vizinha hasteou 
logo a bandeira americana no prédio da 
escola. Quando chegamos lá e fizemos 
continência à bandeira, a multidão nos 
recebeu com palmas. ; j 

Perguntei então porque é que eles não 
hasteavam tambem a bandeira filipina, e 
um deles disse: 

—Não senhor. MacArthur está che- 
gando. É só pra homenagear ele! 


—Ora, mas os americanos vão ficar 
contentes se virem tambem a bandeira 
de vocês. 
— O povo ficou num entusiasmo enorme, 
ea bandeira filipina subiu no mastro ao 
lado da outra. Um homem da aldeia che- 
= gou para mim e disse: —Chefe, por favor! 
- E me deu uma coisa que tinha escondido 
avia três anos, esperando a hora da li- 
ertação: três garrafas de Coca-Cola, to- 
das cobertas de poeira feito garrafas de 
o velho, que ele queria por força re- 
tir comigo! Aceitei: estava morna, 
nas tinha o gosto da América, e do entu- 
“siasmo do povo filipino. 
— Tomamos então uma banca e fomos ao 
contro da esquadra. De três em três 
ninutos, os aviões passavam por cima de 
nós em grupos de 3 e de 9. Quase sempre 
eles vinham experimentando os canhões 
em cima da gente, e eu não tinha nem 
a bandeira americana para fazer sinais: 
s agitei tudo que eu tinha à mão, para 
dar a entender que a nossa banca não 
evava japoneses, mas sim o guarda- 
marinha Richardson, comandante da 
força mista Abaixo-de-Zero, correndo 
para ajudar MacArthur! 
_ Navegamos toda aquela tarde. De tar- 
dinha o vento amainou, e lá ficamos nós 
ados um tempão, até que de repente 
mos o casco de um bruto navio desli- 
ndo perto de nós. Fizeram um sinal 
luminoso de reconhecimento, e eu fiquei 
vorado por não saber responder. Me 
í da lâmpada de bolso e respondí em 
orse: «Oficial americano a caminho de 
te. Major Richardson. » 
destróier chegou mais perto, e uma 
Z pelo megafone mandou a gente en- 
ar pela popa. 
tão remamos como doidos, com al- 
coração, e toda a força do braço. A 
iluminava em cheio o casco do navio, 


verifiquei que todas as bocas de fogo 
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do destróier, inclusive a bateria princi- 
pal, estavam apontadas para nós... Quan- 
do chegamos a uns ro metros de dis- 
tância, deram ordem pra parar. Os ma- 
rinheiros, junto da amurada, olhavam 
para nós. A voz de um oficial bradou: 

— Quem são vocês? 

—Eu sou o Major Richardson, da 
Marinha Americana! 

Algum dos marinheiros disse que eu 
estava doido. 

Afinal, depois de longo diálogo, o ofi- 
cial mandou descer uma escada de corda 
para mim e os meus três companheiros. 
No tombadilho um bruto marinheiro me 
agarrou bem agarrado, enquanto tiravam 
minhas armas. E eu sorrindo... Contente 
que nem um gato. Mostrei meu anel da 
Marinha e as minhas medalhas de identi- 
ficação de Corregidor. E sorria com tanto 
gosto que nem falar eu podia. 

Os meus soldados estavam de calção 
curto, todos sujos e esfarrapados, e de pé 
no chão. Um marinheiro comentou: 

—Então isso é que é o exército? Cadê 


“as roupas deles? 


Teodoro levantou o dedo do gatilho, e 
disse com bom humor: 

—Chefe, minha farda é só essa! 

Foram me levando para baixo e me ser- 
viram uma comida bem americana. Ha- 
via três anos que eu esperava aquilo, e 
agora que tinha a mesa bem posta na 
minha frente... não conseguia engolir. 
Depois desse tempo todo só comendo 
bambú, o gosto da comida era forte de- 
mais para mim... 

Tomei um banho de chuveiro e me 
atirei numa cama autêntica com molas e 
lençóis brancos e travesseiro: mas não fui 
capaz de dormir. Cama fofa demais para 
corpo habituado ao chão. Acabei me 
enroscando no tapete e dormí aí mesmo. 

Quando subi no tombadilho no dia 


seguinte, de manhã cedinho, vi meus | 
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três subordinados já em uniformes intei- 
rinhos da Marinha, chapéu, calças de 
boca de sino, túnica, sapato preto, não 
faltava coisa nenhuma! Debaixo do braço 
carregavam cada um seis caixas de cigar- 
ros, sabonete, creme de barbear, nava- 
lhas, caixas com tabletes de chocolate. 

A tripulação tinha dado tudo a eles, 
menos o casco do destróier. 

Nessa mesma tarde eu recebí ordem de 
passar para bordo do cruzador Nashville. 
Alguns coronéis vieram conversar comi- 
go, como quem quer passar o tempo, e eu 
não atinava com a razão daquela ordem. 

Um ordenança veio dizer que o general 
queria falar comigo. O general? Não 
entendi do que se tratava. Segui o orde- 


nança e entrei numa cabine: era o Gene- ` 


ral MacArthur! Fiquei de boca aberta. 
Ele se levantou, deu volta à mesa e veio 
para mim de mão estendida. Eu tão 
assombrado, que nem correspondí: foi 


Sonho e realidade 


€ Um jovem fuzileiro naval norte-americano, que recentemente regressou aos 
Estados Unidos, depois de passar dois anos fora do país, entrou certa tarde num 
bar muito conhecido de Nova York e pediu um chope. Durante meia hora, 
não fez nada senão fumar o seu cachimbo, sentado à mesa, ora contemplando 
o espaço contemplativamente, ora contemplando a cerveja, sem tocar nela. 

Finalmente, o garçon, não resistindo à curiosidade, perguntou ao fuzileiro 
se não gostara do chope. —Não, respondeu o jovem, com um ar solene. —O 
que se dá é o seguinte: Quase todos os rapazes do meu batalhão eram de Nova 
York, e durante dois anos, estavam sempre dizendo que, quando voltassem, 
haviam de vir aquí pra tomar um bom chope duplo, bem gelado. Eu tambem 
acabei desejando fazer a mesma coisa. 

—Compreendo isso perfeitamente, replicou o garçon. —Mas porque é que 


não toma o chope? 


não tolero o gosto do chope. 
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—Ah! explicou o fuzileiro, se eu bebesse, adeus meu sonho... porque eu 
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preciso que ele agarrasse a minha mão. 

Falamos uns dez minutos; nem me 
lembro bem do que foi que nós falamo 
Quase tudo perguntas que ele me fez. 
Ora, afinal de contas... com um generala 
gente não fica sentado batendo papo! 
Fiquei admirado de ver como MacAr-. 
thur tinha lido todas, mas todas as 
mensagens que nós mandamos, e até 
mesmo como ele parecia se lembrar de | 
todos os pormenores de cada uma delas! | 


E aquí acaba a minha história. Fiquei | 
uma temporada na Aviação Militar, 
dando ajuda na localização de objetivos | 
japoneses, e depois tivemos um grande 
encontro com as guerrilhas em Tacloba— _ 
Coronel Kangleon, Joe Rifareal, e eu. . 
Houve abraço que não foi brinquedo. E 
só depois disso é que me deram ordem de ~ 
voltar para os Estados Unidos. Agora, | 
estou descansando até nova missão. a 


—Mrs. M. J. DeSandis 


Mak C wiin 


; RIA FAMA e deita-te na cama! Pessoas 
, a entendidas afirmam que fumo os peores 
charutos do mundo. Pois certa vez, em que 
convidara doze amigos para jantar, um havia 
dentre eles tão conhecido por fumar do 
melhor e do mais caro, quanto eu por fazê-lo 
do mais barato e do peor. Eu havia estado 
antes em casa dele e, aproveitando um mo- 
mento de distração, metera no bolso um 
= punhado dos seus melhores charutos, os 
= quais ostentavam como brazão de nobreza e 
_ finura uns grandes anéis de papel, vermelhos 
e dourados. Tirei estes e pús os charutos em 
“uma caixa da minha marca favorita, tão 
= conhecida quão temida de minha dúzia de 
convidados. 
Quando, após a sobremesa, oferecí os meus 
= charutos, cada um consoante as regras da 

- polidez, tirou o seu e começou a fumá-lo, 
sem tugir nem mugir. 

Um momento depois, foram eles apresen- 

tando a sua desculpa para ir-se embora. 
— Na manhã seguinte, entre a porta da casa 
e o portão do jardim, encontrei todos os 
-= charutos, menos um: o do amigo ao qual os 
“furtara, que; menos cerimonioso, havia deixa- 
_ do o seu no próprio prato de sobremesa, na 
_ sala de jantar. 
= O peor é que, desde então, esse mesmo 
igo não esconde as suas más intenções de 
“ dar-me um tiro qualquer dia, por oferecer a 
* convidados finos charutos tão ordinários. 


—Mark Twain, em Whar is Man? (Harper, ed.) 
(Colaboração de Ataide Ricci) 
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Empr: acreditei que Cockey Roberts, um 
19 papagaio que, com exemplar assiduidade, 

rria à sala em que eu fazia os meus exer- 
os, fosse realmente um fervoroso admira- 
de minha música. Se tocava com a porta 
ada, ele batia discretamente com o bico. 
Eu permanecia calado e ele então batia com 
força. 
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—Cockey Roberts! gritava, zangado. 

—Quem? interrogava outra vez, fingindo 
não haver entendido. 

—Cockey Roberts! Cockey Roberts! vol- 
via a vozinha, esganiçada de irritação. 

Está claro que, depois disso, o deixava en- 
trar. Corria diretamente para o piano e pas- 
sava horas e horas sobre um dos meus pés! 

Os meus movimentos para apertar ou 
deixar o pedal—dizem que tenho o costume 
de fazer isso um tanto abruptamente—não o 
atrapalhavam nada. Permanecia na ponta do 
meu pé e, de vez em quando, dizia com voz 
arrastada e cheia de emoção: 

— Que coisa bonita! 

Era realmente algo de profundamente 


comovedor... 


— Ignace Jan Paderewski e Mary Lawton, 
The Paderewski Memoirs (Scribners, ed). 
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M DIA, num vilarejo das Índias Orien- 
tais, chamou-me a atenção uma esta- 
tueta e dirigi-me ao vendedor, dizendo: 

—Gosto disso. Quanto custa? 

—Por ser para o senhor, 75 rúpias. 

—Por ser para mim, ofereço 45 rúpias. 

O homem levantou os braços para o céu: 

—Quarenta e cinco rúpias? O senhor está 
caçoando comigo? 

—Quarenta e cinco, insistí. 

Fez ele então um magnífico gesto de in- 
dignação e exclamou: 

—Prefiro dá-la de presente! 

—Aceito! respondí. Tomei a estatueta, 
meti-a no bolso e acrescentei: —O senhor é 
muito amavel, agradeço-lhe imensamente. 
Compreendo porem que um presente destes 
só o fazem os verdadeiros amigos. Não toe 
mará a mal, portanto, que eu tambem lhe 
ofereça um. 

—Claro que não. 

—Pois aí tem quarenta e cinco rúpias para 
as suas obras de caridade. 

Ele as recebeu, e separamo-nos os melhores 
amigos do mundo. 


—Do livro Georges Clemenceau, por Jean Martet 
(Longmans, Green, ed.) 
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VS. será mesmo um “sonhador”? 


Deve ser agradavel sonhar de que 
modo é que V.S. poderá usar o seu avião 
do após-guerra—a conveniência das lon- 
gas viagens—a facilidade do transporte 
diário entre o lar e o emprego! Mas os 
sonhos devem ser temperados por con- 
siderações de ordem prática... 

Antes que o seu avião de sonho possa 
virar realidade, e que os recursos de 
aterragem se tornem acessiveis a todos, 
de modo a fazer da aviação particular 


MessLA S/A 


COMO V.S. PODE 


USAR O SEU AVIÃO 
DO APÓS-GUERRA 


uma conveniência de cada dia, ainda há 
muitos problemas que é preciso re- 
solver! 


Todos nós podemos trabalhar para 
atingir essa meta. Nós, aqui na Air- 
cooled Motors Corporation, aceitamos 
a obrigação de aperfeiçoar o Franklin, 
motor de segurança, econômico e de 
confiança, a ponto de o pôr à altura das 
exigências do dia de amanhã. 


Especifique o Motor Franklin para o 


seu avião do após-guerra! 


AIRCOOLED MOTORS CORP. 
SYRACUSE 8, NOVA YORK, E.U.A. 


i 
| 
1 
| 
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Refrigeração de Confiança 
para Farmácias e Armazens ... Seja onde For 


r 
A FARMACIAS rurais estão hoje em con- 

dições de conservar os soros e outros 
produtos biológicos por meio da mesma 
refrigeração que empregam as farmácias 
urbanas. O famoso Refrigerador Servel 
funciona a gás comprimido, e a querosene. 


Hoje, mesmo em lugares os mais remo- 
tos, os remédios necessários para salvar 
vidas ou prevenir as doenças, são conser- 
vados no Servel, — prontos sempre para 
aplicação imediata. E esse moderno refri- 
gerador ajuda a proteger a saude não só 


dos seres humanos, mas tambem de animais 
de grande valor. Nos armazens, como nas 
fazendas ou estâncias distantes, o Servel 
guarda e conserva as antitoxinas e outros 
recursos da veterinária, ao abrigo da de- 
composição devida ao calor, 


Depois da guerra, os Refrigeradores 
Servel a Gás comprimido, e a Querosene, 
estarão disponiveis para um número cada 
vez maior de estabelecimentos e casas de 
familia—gracas aos modernos progressos na 
distribuição de combustivel. 


International Division 
51 East 42nd St. 


Served (1) Mae. e. 


FABRICANTES DO REFRIGERADOR SERVEL + 


SILENCIOSO +» DURA MAIS 


Como Surgem as Armas Secretas 


de guerra . . . tão importantes para ganhar 
as batalhas como os telêmetros, as câmaras 
para fotografias aéreas, os binóculos, os 
óculos e outros instrumentos óticos de 
Bausch & Lomb. 


IENTISTAS infatigaveis estão criando 

hoje novas armas de combate para os 
aliados, por intermédio do Bureau Científico 
de Pesquisas e Aperfeiçoamentos. Estes seis 
milhões de homens abnegados, já salvaram 
inúmeras vidas e incontaveis navios e aero- 
planos. Eles trabalham em centenas de 
laboratórios por tôda parte, nos Estados 
Unidos. 

Nas mãos hábeis dêstes científicos pes- 
quisadores, os microscópios, espectrógrafos, 
metalógrafos, refratômetros, equipamento 
de projeção e outros instrumentos especiali- 
zados de Bausch & Lomb tornaram-se armas 


BAUSCH 6 LOMB 


ROCHESTER 2, N. Y. RIO DE JANEIRO 
SAO PAULO BUENOS AIRES 


| 7 7 > o] > p Fa a sos TAY ares 
Fabricantes de vidro ótico e de uma linha completa de instrumentos de e pa usos militares, 
y Y y > Y “cetro rreri > f q 5 1 a vista. 
educacionais, pesquisas, indústria, correção e conservação « 


Olhemos para o Futuro 


Um dia esta será uma nova Estrada segura 


ConsrRUIR estradas é um em- 
preendimento de extrema impor- 
tância. Auxilia o progresso das re- 
giões afastadas e facilita a pro- 
dução e a distribuição de alimentos 
e matérias primas. Novas estradas 
contribuirão para melhorar o trans- 
porte no após-guerra. 

Hoje em dia os engenheiros estão 
planejando para o futuro e muitos 
dos seus planos de construção in- 
cluem TracTracTores Internatio- 
nal. Estes grandes tratores de 
esteiras servirão para movimentar 
terra, areia e pedras no preparo das 
rodovias suaves e seguras de ama- 
nhã. 

Os possantes e resistentes Trac- 
TracTores International estão es- 
crevendo história pela execução de 


alguns dos mais pesados encargos 
da guerra—Como máquinas de 
«combate » eles participam da ação 
em todas as frentes de batalha, Sua 
força e sua resistência endossaram 
sua fama! E quando chegar o mo- 
mento dos novos TracTracTores 
International reiniciarem os tra- 
balhoscivis, eles trarão consigo me- 
lhor velocidade, maior potência e 
maior economia para todos os ser- 
viços em estradas e construções em 
geral. 


INTERNATIONAL HARVESTER 
EXPORT COMPANY 


Harvester Building Chicago 1, U.S.A. 
Filiais no Brasil; 
RIO DE JANEIRO, SAO PAULO, PORTO ALEGRE 


Bae cc tie q É 
E MERRIE Meh sie TOA 


MAJESTIC RADIO & TELEVISION 
2600 WEST 50th STREET, CHICAGO 32, 


ELETRONICA 


PODEROSO MONARCA DO AR 


S novos receptores Majestic serão dotados 
de todos os progressos conseguidos pela 
inestimavel experiência adquirida durante a guer- 
ra pelos seus fabricantes. O seu novo Majestic 
terá recepção mais clara, inalteravel em todos os 
climas, e seu tom será ao mesmo tempo mais 


cheio, mais rico e mais real. 


V.S. poderá adquirir o seu novo Majestic por 
um preço módico, onde veja o emblema da Aguia 
Majestic, Poderoso Monarca do Ar, garantia do 
que há de melhor em Rádio, Televisão e Ele- 


trônica, 


CORPORATION 
ILLINOIS, E. U. A. 


Quem pensa para alem do dia de amanhã 
gosta do Whisky CANADENSE em toda a sua glória! 


SEE, 


Es 


i 
í 


Super-Fortaleza Boeing “Voando em Terra” 


Em um recanto da fábrica da Boeing, em 
Seattle, encontra-se um edifício com uma 
só sala, disposto ao longo de uma grande 
estrutura de aço à qual se encontram fir- 
memente acorrentados um motor e uma 
seção de asa. Casa, estrutura e motor, 
todos podem descrever um movimento 
rotatório sobre um trilho circular. 


Concebida pelos engenheiros da Boeing, 
esta instalação é capaz de ensaiar as cara- 
terísticas das mais recentes fontes de 
força-motriz, projetadas para os grandes 
aviões de guerra e transporte do futuro! 
A foto supra foi tomada quando a Super- 
Fortaleza B-29 estava ainda na fase de 
desenvolvimento. 


Horas e horas seguidas, este motor de 
2.200 H.P. rugiu, puxando sua seção de asa 
cativa. Dentro do pequeno laboratório, 


o grupo de ensaio vigiava toda uma bate- 
ria de instrumentos: estava-se experimen- 
tando o funcionamento da central de 
força, com os seus muitos serviços e aces- 
sórios, a várias velocidades e diversas 
potências do motor. 


As longas missões de bombardeio de 
que as Super-Fortalezas têm participado, 
sob todas as condições de clima e tem- 
peratura, provam o êxito com que os en- 
genheiros da Boeing solucionaram esses 
e outros problemas. 


Pesquisa, traçado, técnica e fabricação de 
sólida qualidade, são as caraterísticas que 
entram sempre em cada produto da Boeing 
. - - e a razão pela qual V.S. pode confiar 
nas aeronaves pacíficas do futuro, “cons- 
truidas pela Boeing” para abrir caminho! 


CRIADORES DA SUPER-FORTALEZA B-29 + DA FORTALEZA VOADORA e DO NOVO STRATOCRUISER 


DO TREINADOR KAYDET e. DO STRATOLINER e DOS CLIPERES PAN-AMERICANOS BOE I NG 


SEU FUTURO JORNAL EM FAC-SIMILE 


Há-de achá-lo a seu lado, pronto, ao levantar-se . . . o futuro jornal 
em fac-símile, impresso de noite enquanto V.S. dorme . . . num'rolo 
contínuo e dimensões “tabloide”. V.S. ficará ao corrente dos casos 
do dia, podendo ao mesmo tempo olhar as cenas que se desenrolam 
no ecrã de televisão da mesma máquina. Parece fantasia? Pois isso 


já está projetado para o lar de após a guerra! 


Há anos, quando os jornais andavam cheios de 
notícias de uma guerra que parecia tão distante 
« . « quando os homens revelavam mais interesse 
pelas páginas esportivas do que pelos mapas dos 
teatros da guerra .. . já a Seagram estava sele- 
cionando e armazenando os mais finos e brandos 
whiskies canadenses, para poder hoje presentear 
V.S. com o deleite de bebê-los. A suavidade destes 
whiskies— pacientemente envelhecidos e sazo- 


nados—é mais um prazer que V.S. encontrará no, 


Whisky Canadense Seagram’s V.O., o whisky 
por excelência. 


Seagram's V.O. CANADIAN 


Whisky Canadense—Mistura de finos whiskies selecionados 


a 


V. S. gostaria de 
comprar ou vender 


agora... ou após 
a guerra? 


Há alguma informação que V.S. precisa 
para fazer transações nos Estados Unidos? 
O nome de um representante? Informação 
sobre as possibilidades do seu produto? 
Informe de crédito ou mercado? Recorra à 
mais próxima sucursal do City Bank. 

O National City Bank de Nova York 
oferece vantagens excepcionais para dar-lhe 
informações, onde quer que esteja, sobre 
assuntos norte-americanos. Seu pessoal de 
serviço mundial é muito maior em número 
que o de qualquer outro banco dos Estados 
Unidos. E, sendo o primeiro banco nacional 
que dos É. U. A. se estende aos paises 
estrangeiros, ele oferece-lhe 30 anos de ex- 
periência acumulada em orientar o comércio 
de alem-mar. Os gerentes das 35 sucursais 
nos lugares mais estratégicos da América 
Central e do Sul têm em média 24 anos de 
serviços no estrangeiro. 

X Quer pela sua Matriz em Nova York, 
= quer por bancos seus correspondentes no 
mundo inteiro, o City Bank pode ajudá-lo 
nos seus planos de hoje ou do após-guerra. 


THE NATIONAL CITY BANK 
OF NEW YORK 


O primeiro em transações bancárias internacionais 


Matriz: Correspondentes 
55 Wall Street no Mundo 
Nova York Inteiro 


: eee 
Colombia 


coa 


Cuba 


Inglaterra 


- Bogoté—Barranquilla 
Medellin 


Havana 


Cuatro” Caminos {H vana) 
* Galiano (Havana) ~ 


La Lonja (Havana) 
Caiberien—Cardenas © 


E Manzanillo—Matanzas : 


Santiago 


. 


CONSTRUÇÃO 100% ESTANQUE — graças ao emprego do 
cupro-níquel (liga de cobre e níquel) não corrosivo, 
utilizado no barco REVERE (gravura acima), de cons- 
trução de Palmer Scott. Também previstos para um fu- 
turo próximo são motores marítimos de maior compres- 
são e potência. 


PREPARADOS DE ANTEMÃO! 


O: PRODUTORES dos lubrificantes Gargoyle estão sempre ante- 
cipadamente preparados com os óleos e graxas exatamente 
adequados a qualquer novo tipo de motor ou de máquina. Foi por 
isso que produtos Gargoyle foram escolhidos para lubrificar o 
primeiro automóvel — os primeiros aviões e turbinas a vapor — 
assim como o motor Diesel original. 

O Gargoyle Mobiloil é o óleo de motor que mais se vende em 
todo o mundo — da mesma forma que os Lubrificantes Gargoyle 
são considerados o padrão de qualidade em quase tôdas as indús- 
trias. Por mais altas que venham a ser as compressões e as tempera- 
turas dos futuros motores, V.S., poderá contar com os Lubrificantes 
Gargoyle para lhes proporcionar o máximo de proteção. 


PREM 


i PARA O SEU 
CONSERVAÇÃO PR mn. CARRO — PARA AS 
EFICAZ Ry SUAS MAQUINAS 


my) 


Lubrificantes 


DISTRIBUIDORES 
DA 
SOCONY-VACUUM 
NO BRASIL 


Aracajú 
Dantas & Krauss 


Bahia 
Pernambuco 
Rio de Janeiro 


S. A. Magalhães Com. 
e Ind. 
Ceará 


Conrado e Quixad 
Ltda. p 


Curitiba 
Francisco Hauer & 
ia. 
Maceió 
Gonçalves, Luz & Cia. 
Ltda. 


Maranhão 
Santos Martins & Cia. 


Natal (Rio G.do Norte) 
Santos & Cia. Ltda. 


Pará 
Saunders & Cia. Ltda. 


Paraiba 
J. Mesquita Filho 


Pelotas 
Porto Alegre 


Bromberg, S. A. 


Piauí 
ane Rodrigues & 
Cia. Ltda. 


Santos 
São Paulo 


Cia. Matte Larangeira, 
S.A. 


Santa Catarina 
(Blumenau) 


Companhia Comercial 
Schrader 


FABRICAS 


na historia 


“da arte 


na historia 


do perfume 


PLATINO 


Uma creação de perfumes 


EM: 


NOVA YORK - ARGENTINA - CUBA - COLOMBIA - COSTA RICA - CHILE - MEXICO - PERU - URUGUAY - VENEZUELA 


Surpreenda seus convidados com êste saboroso na 
Royal! Guisado de Rim Royal* com Rodelas de 
Pimentão*. . . Salada Mixta de Legumes... e um 
delicioso Rôlo de Geléia*. y 

*Estes três quitutes são todos preparados com Fer- 
mento em Pó Royal—a chave de mil e um pratos 
apetitosos, doces e salgados. 


— O RELÓGIO QUE ACOMPANHA pe 
TODAS AS ATIVIDADES HUMANAS / gt 
VAN 


E. 


Impede a penetração da água e da poeira 


porque é 1) 100º/. IMPERMEÁVEL 


MIDO MULTIFORT—a maravilha do 
gênio mecânico pode ser usado, sem o me- 
nor prejuizo para o seu bom funciona- 


O - 100% IMPERMEÁVEL. 
O - INOXIDÁVEL. 


mento, durante os exercícios de natação, - PARA-CHOQUES. 
no banheiro ou sob a chuva; nem mesmo o - LUMINOSO. 
- PRECISO. 


suor ou a poeira podem penetrar em sua 
caixa hermeticamente fechada. Cada reló- 
gio MIDO MULTIFORT, antes de deixar 
a fábrica, é submetido a rigoroso teste de 
impermeabilidade, suportando uma pres- 
são de 3 atmosferas, o que equivale a 30 


ga f f q u 
Irac na Bolla. 
ii z We LOTTO | oa vw metros de submersão. 


Gu tica ul 


- ANTI-MAGNÉTICO. 
SUPER-AUTOMÁTICO. 


00000 


CR a As sete qualidades extraordinárias, grava- 
Mais de meio milhão de Hélices Hamilton E das como garantia no metal da própria 
Srandard estab prestand E d i : caixa, tornam o MIDO MULTI FORT um 
Pe, Bee Š P 5 pes srvico np minan a AM a relógio indispensavel a todo homem deação. 
inteiro — muito mais que qualquer outro ? h y a Limitada quantidade de relógios a venda. 


tipo de hélice. Seu funcionamento em todos e Jal i 

os modelos de aviões assegurou-lhe a Hier p aF 

reputação internacional de que gozam ) PR ng © 
“i \ 


como hélices de confiança. 
UNITED AIRCRAFT CORPORATION 
EAST HARTFORD, CONNECTICUT, E. U. A. 
Motores Prats & Wuitney * Aviões CHANCE VoucHT * HELICOPTEROS Sikorsky * HELICES HAMILTON STANDARD 


MULTIFORT 


Relógio Suiço com 17 rubis Er 


O RELÓGIO MARAVILHOSO DAS 7 QUALIDADES EXTRAORDINÁRIAS 


A Casa Internacional, em 
Nova Orleãs, já está aber- 
ta e com todos os seus 
departamentos funcio- 


da, festas e outras ceri- 
mônias. Todos estes e 
muitos outros serviços 
estão instalados em um 


o 
CABELO 


OS CABELOS 
É BRILHANTES | 
E SEDOSOS 


FACILITA 
E CONSERVA 
FO PENTEADO 


PROPRIO ” 
PARA MASSAGENS 
E INDICADO 
NO TRATAMENTO 


HIGIÊNICO DO | 


ENTRE LOURA 
E MORENA... 


ELE é o idolo de ambas, porque, em todos os seus 
atos, mostra bom-gosto e distinção, sobrepondo-se a 
todos os elegantes da sua roda. Eis porque ELE não 
se penteia senão com os cabelos glostorados. 
Permitindo o penteado perfeito, GLOSTORA distingue 
um cavalheiro de todos os demais, porque fixa sem 
empastar e amacia sem engordurar. E algumas gôtas 
de GLOSTORA bastam para manter os cabelos pen- 
teados o dia inteiro, em todo o esplendor da sua 


graça natural, expontânea. Numa palavra: glostorados. 


Glostor 


nando. Chamamos a 
atenção dos nossos ami- 


gos latino-americanos 
emespecial para as atra 
ções de ordem social e 
cultural destainstituição 
sem par, que trabalha 
pela unidade inter- 
americana. 

Ela é, antes de tudo, o 
lugar ideal de encontro, 
não só entre sul e norte- 
americanos, mas tam- 
bem entre os sul- 
americanos amigos e 
compatriotas. Aquí têm 


à sua disposição os espaçosos e re- 


O DIRETOR 


, 
E Mr. J. Stanton Rob- 
bins, antigo assistente 
do Sr. Nelson Rockefel- 
ler no Escritério de Co- 
ordenação de Assuntos 
Inter- Americanos, do 
Departamento de Esta- 
do dos E.U.A. Mr. Rob- 
bins é muito conhecido 
na América do Sul, e há 
muitos anos que desen- 
volve atividades no do- 
minio das relações pa- 
1 namericanas. 


ps “3 


pousantes salões—uma biblioteca extras», 


bem fornecida—o centro de infor- 
mação, serviço de correio e de 
mensageiros—um esplêndido salão 
de jantar onde se servem pratos e 


bebidas latino-ameri- 
canos, e com todos os 
recursos para jantares 
ou ceias de encomen- 


MISSISSIPPI SHIPPING COMPANY, INC. + NEW ORLEANS 


LTT AO MO 


edificio de nove andares 
que foi expressamente 
remodelado com este 
único objetivo, e otima- 
mente situado em pleno 
coração do centro co- 
mercial de Nova Orleãs. 

A Casa Internacional 
contratou numeroso 
grupo de linguistas para 
tornar mais facil o con- 
vívio entre os visitan- 
tes. Esta instituição des- 
tina-se, numa palavra, 
a atender às necessida- 
des, desejos e confortos 


dos visitantes sem pagamento, de 
e com a mais refinada 
boa-vontade, no interesse do inter- 
câmbio social e cultural. Porque a 
Casa Internacional é, de todos os 
pontos de vista, uma iniciativa co- 


mum de um grupo de 
homens de boa-von- 
tade. Queira utilizá-la 
sem restrições. 


DÁ VIDA E ESPLENDOR AOS CABELOS 


ADIÔNICA 


Exclusivamente 


Os Rádios ZENITH anteriores à guerra—postos 
à prova do clima—continuam mantendo a sua in- 
vejavel reputação de aparelhos que, alem de muito 
duradouros, oferecem sempre um funcionamento 
sem falhas. 

Os Rádios ZENITH do após guerra irão incor- 
porar muitas inovações técnicas, resultantes da 
vasta experiência conquistada pelo desenvolvimento 
da guerra nos domínios da radiônica, e pela nossa 
palavra de ordem — “EXCLUSIVAMENTE EM 
RADIONICA.” 

ZENITH—como sempre—o primeiro e o melhor 
dos radios. 


LONG Fr RAD | O 


O MAIOR FABRICANTE MUNDIAL DE EQUIPAMENTO 


EXCLUSIVAMENTE RADIÔNICO 


_ leito de uma estrada no Estado 


Dois Tratores Allis-Chalmers 
Diesel, de 2 ciclos, dotados de 
bulldozers Gar Wood, abrem o 


do Rio. 7 


A Rede Pan-Americana de Estradas estará em 
breve concluida em tôda a sua extensão. Este 


moderno milagre de construção — o projeto que 
os peritos afirmaram não poderia levar-se a 
cabo! — virá abrir caminho a riquezas ainda 
ignoradas, ainda inexploradas . . . virá criar 
novas correntes de tráfego comercial . . . esti- 
mular a cultura, os conhecimentos, e a boa- 
vontade entre as nações! 

Sonho que era em 1924, ela deve ser inau- 
gurada para circulação permanente, de todo o 
ano, em 1947. Cerca de 81% dos seus 21.000 
quilômetros de extensão, que se desenrolam des- 


ALLIS-CHALMERS 


Depto. PD-745 © Divisão de Tratores 


 CABRICANTES DE MAQUINARIA DESDE 


de Nueyo Layedo, no México, até Buenos Aires, 
e dai para norte até o Rio de Janeiro, já hoje 
podem sercutillzados seja qual fôr a estação ou 
o estado do tempo; e outros 14%, quando o 
tempo está seco. 

Talhada através de abismos traiçoeiros, de 
selvas e pântanos, a construção da Rodovia Pan- 
Americana é uma das maiores façanhas do nos! 
tempo — um monumento duradouro a quem 
planejou e construiu, e à eficiência da moderna 
maquinaria. Muitos Tratores e Niveladoras Alli 
Chalmers estão ajudando a forjar os anéis di 
robusta cadeia de solidariedade pan-americani 


e Milwaukee 1, E. U. A. 


melhores trens de passageiros que 
m circulado nas estradas de ferro 


paçosos e confortáveis. 
A superior resistência do aço inoxi- 


, com horários mais rápidos e maior 
SEA E 

mômia de exploração. E, apesar 

so tudo, o grau de sua segurança 


TRENS DO FUTURO. 


el permite-lhes estrutura mais le- 


é máximo para os passageiros. 

Tão depressa for possivel libertar 
os recursos industriais da Budd das 
suas atuais tarefas de produção para a 
guerra, recomeçaremos a construção 
destes trens. Novos e modernos trens 
estarão ao dispor das empresas ferro- 
viárias progressistas de todo o mundo, 
levando novos confértos e prazeres aos 
viajantes. Os trens do futuro serão de 


aço inoxidável! 


EDWARD G. BUDD MANUFACTURING COMPANY, E.U.A. MD NH. 


Vals 


IAT A ET a Ee 


Side 


Do inferno da guerra sairão cai 
melhores baterias! 


As qualidades de resistência que hoje se encontram nas baterias de acumuladores 


S. encontrá-las amanhã nas baterias fabricadas para 


do mundo em guerra, irá V. 
o seu automovel. No carater de produtora de óxidos de chumbo para chapas de 
baterias, de chumbo antimônico para grelhas e terminais, de compostos de 
chumbo para encaixes de borracha—a Eagle-Picher trabalha em estreita cola- 
boração com os fabricantes de baterias, para o desenvolvimento de melhores 
produtos nesta linha. A Eagle-Picher é um dos mais eminentes fabricantes e 
distribuidores mundiais de inúmeros produtos feitos de chumbo e zinco, e 
de isolamentos de li mineral. Apoiando-nos em uma experiência de gage 
mineração e industrialização fabril com mais de cem anos, entramos 
agora no segundo século de atividade. Não deixe de nos consultar sem- e | 


pre que o entenda necessário. PICHER | 


EAGLE-PICHER Chumbo-Zinco-Isolamento 


Tue EAGLE-PICHER COMPANY 
420 Lexington Avenue, New York City 17, E.U.A. 
io— Endereço Telegráfico: EAGLEPICH 


Departamento de Exportação: 


Escritórios Centrais em Cincinnati (1), Oh 


pie qe eleza 


A 
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$ 


A marca Marvella será ‘sempre 
o emblema da beleza e da qualidade. 


Isso porque as Pérolas Marvella 


são de uma adoravel delicadeza... ) / z 
4 etolá: 
e vá onde for, a mulher que 


as usa leva sempre uma nota de My \ ] È | | À 
glamour e formosura. l \ ‘ 


583 Fifth Avenue, Nova York 18, N. Y., E.U. A. 


il Cc E E N YU Esmalte para dar às 


unhas um lustro encantador de beleza 


i permanente ...e às mãos a elegância que 


| 

j ? *imitação 
| todos admiram. Batons sedutores f 
y 

l 


da Calógeras 12, Rio de Janeiro 


para harmonizar. Agentes distribuidores: Nilzo Pinto Russio, Aveni 


Não é o tamanho mas a capacidade para o trabalho 


Embora um avião seja relativamente pe- 
queno, é enorme o trabalho que efetua. 
Dentro do prazo de seis mêses, os 196 
aviões de um só país levaram 1.692.000 
passageiros, bem assim quantidades 
consideráveis de carga aérea e correio. 

Estes algarismos demonstram que não 
é a quantidade disponível de aviões de 


500 aviões ao passo que outra não re- 
quer mais do que uma meia dúzia deles 
para proporcionarem serviço adequado. 

Quer sejam grandes ou pequenas as 
frotas aéreas utilizadas, o máximo de 
serviço exige alta eficiência. Os motores 
Wright Cyclone não só proporcionam 
) esta eficiência mas por sua leveza, baixo 
transporte mas sim a sua capacidade consumo de combustível e fácil manu- 
para o trabalho que é o fator essencial. tenção tornam possíveis lucros conside- 


Porisso uma certa área pode precisar de ráveis. 


AIRCRAFT ENGINES 


OS AVIÕES 
DO FUTURO 


Você verá nas rotas aéreas de todos os 
tipos o CURTISS COMMANDO. É um 
avião de transporte que leva 36 passa- 
geiros e tem a velocidade de 242 mil- 
has/hora. É impulsionado por dois 
motores Wright Cyclone 18 de 2200 
cavalos de fôrça cada um. 


] WRIGHT AERONAUTICAL CORPORATION 
<A Fy Paterson, N.J.(E.U.) Divisão da Curtiss-Wright 
REPRESENTANTE: SOUZA-SAMPAIO & CIA., LTDA., RIO DE JANEIRO 


A Fábrica Nacional de Motores na Baixada Fluminense tem a licença para fabricar os motores Wright Whirlwind 


Que inveja hão de ter os microbios das mais 
terríveis doenças diante do espantoso “su- 
cesso” do seu rival na destruição—o desgas- 
te! ... Sim, porque o desgaste; com sua 
ação tambem inicialmente imperceptível e 
profundamente perniciosa, elimina —so- 
mente nos Estados Unidos— nada menos 
que 5.000 carros por dia, isto é, 150 mil 
carros por mês; ou ainda: 1 milhão e 825 
mil por ano! 


No Brasil, o volume de carros condena- 
dos ao “ferro velho” em consequencia do 
desgaste parece bem menor do que o dos 
Estados Unidos. Isto se dá, porém, porque 
Ao o número de automoveis aqui exis- 
tentes ainda é modesto em relação 

às imensas possibilidades desta 
nação. Justamente por isso, e dada 
a impossibilidade de adquirir car- 


E A ORGANIZAÇÃO ESSO 


Distribuidoras dos ofamados produtos Esso que se encontram 
sempre sob o oval Esso 


ros novos, é que o automobilista brasileiro 
deve extremar os seus cuidados em conser- 
var O carro que tem. 

Para poupar seu carro à sentença inexora- 
vel da morte pelo desgaste, o automobilista 
deve proporcionar-lhe todos os cuidados e 
os melhores meios de defesa. É aí que pode- 
mos prestar-lhe nossa colaboração ampla e 
total, pois para isso dispomos de uma linha 
completa de lubrificantes automotivos da 
mais alta qualidade. Defenda seu carro con- 
tra o desgaste, lubrificando-o periodica- 
mente com os produtos Esso. 

“ e . 
Ouça o Reporter Esso, diariamente, pelas esta- 
ções: Nacional do Rio (ondas longas e curtas); 
Record de São Paulo; Inconfidencia de M. 
Gerais, Belo Horizonte; Farroupilha, de P. 
Alegre e Radio Clube de Pernambuco, de Re- 
cife (ondas longas e curtas). 


SNRTA. NELITA 
ALVES DE LIMA 


«.. NENHUM ATRIBUTO é tão 
essencialmente feminino quanto a 


(CHEVLEAD 


cútis aveludada, suave, pura... É êste o prêmio do uso constante dos É j À as 


- 


cremes Pond's, eleitos pelas mais lindas mulheres de todo o mundo. Eis 
as palavras da encantadora Srta. Nelita-Alves de Lima, da nata social 
bandeirante: “O frescor e maciez da minha pele muito devem ao admi- 
rável método Pond's dos dois cremes”. Siga, também, êste simples método: 


1 Aplique Cold Cream Pond’s no rosto e no 
colo. Retire-o em seguida. Para amaciar a 
cútis, aplique mais uma camada. 

2 Antes de fazer a “maquillage”, use o Creme 
Evanescente Pond’s, que protege a citis 
contra o sol e o vento, e conserva o pó- 
de-arroz horas seguidas. 


É i thiskey mais fi RINDE 
O Schenley Reserve é reconhecido como o w hiskey mais fino FAÇA UM B 


i S : mente « COM SCHENLEY... 
da América. Nos Estados Unidos o Schenley é atualmente o 
ee Ra whiskey que mais se vende. Pelo seu sabor, aroma e suavidade, fia fim ri 
: aa ici à inger-ale A estante 
o envia ince ostra Aas Ce o Schenley é delicioso com soda, com ginger ale, ou com água Fo S 
Caixa Pos I 2036 gan Ponto pura... e ideal para coquetéis e bebidas misturadas. Ei 
ixa Postal 2838 — Sao Paulo | 
: 3-XXXX-25 SCHENLEY INTERNATIONAL CORPORATION «+» OU num 


| delicioso “Man- 
Empire State Building, Nova York hatian” Schenley 
Ensina do Ap No sam ru spa AS Ə MAIS FINOS DOS WHISKIES AMERIC ANOS 
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A técnica singela e pitoresca usada 

pelo seringueiro, na extração da borracha, 
segue-se outra, realmente complexa e dificil, 
realizada em laboratórios, para criação do 
artigo manufaturado. Esta última tem segredos 
que só longos anos de estudos e experiências 
sucessivas podem ensinar . . . Tais segredos, 
conhecem-nos os técnicos da Goodyear que, 
através dezenas de anos, vêm aperfeiçoando 
produtos líderes na indústria da borracha. 


Pense nisto, ao adquirir os artigos de 


que necessita. 


Ba oe 


SERVE AO PROGRESSO 


CORREIAS DE TRANSMISSAO BATERIAS de excelente e > é 
serviços específicos, para fins industriais e correias em V, material e alta durabilidade. ngueiras para automoveis. 


POUPE BORRACHA A BEM DA ECONOMIA NACIONAL E DO ESFÓRÇO DE GUERRA! 


CORREIAS DE VENTILADORES MANGUEIRAS de tôdas as dimen- SALTOS duraveis e confortaveis 


sões, para numerosas finalidades, para homens, senhoras e crianças, 
' 


PNEUS específicos para 


em — 


Cocreve sôco com lina Líquida! 


Representantes exclusivos para todo o Brasil e Posto 
Central de Consertos: COSTA, PORTELA & CIA., 
Rua 1º de Março, 9—12, Rio de Janeiro 


PARKER“5I” 


e Experimente escrever com a belíssima 
Parker “51” e compreenderá, num ins- 
tante, porque o estoque do seu vendedor 
é sempre limitado. 

E verá que tem nas mãos um instru- 
mento inteiramente novo. A pena encer- 
rada começa a cscrever ao tocar no papel 
... deslizando com a suavidade da sêda. 


E não necessita mata-borrão ... pois 
sOmente ela pode usar a tinta Parker “51”, 
que seca à medida que se escreve! Na- 
turalmente, pode também empregar qual- 
quer outra tinta. 

O Losango Azul no segurador repre- 
senta a nossa garantia vitalícia. A venda 
em tôdas as boas casas. 


Unicos distribuidores para Portugal: 
ANTONIO VIEIRA, LTDA. 
167 Rua do Ouro, Lisboa 


Desde o Atlântico às Filipinas v. 
vera os possantes Martin Mariner! 


is FORMIDAVEIS aeronaves Martin Mariner de 24 toneladas, 

ao serviço da Marinha dos Estados Unidos, estão des- 
ferindo golpes contra o Eixo tanto no Atlântico como no Pa- 
cífico. Dotados de uma potência de fogo letal, e capazes de 
despejar bombas em massa, têm afundado dezenas e dezenas 
de submarinos e de outros navios inimigos. Empregados como 
transportes, têm carregado milhões de quilos de materiais de 
guerra e milhares de passageiros militares, entre as frentes 
de guerra e a frente doméstica. Pioneiros de novas rotas 
aéreas, eles abrem caminho aos futuros Martin Mars, gigan- 
tescos transoceânicos de 82 toneladas. Após a Vitória, uma 
verdadeira rede de laços aeronáuticos ligará, por sobre oceanos 
e continentes, as nações livres do mundo, para turismo e 
negócio, ajudando a consolidar a paz duradoura! THE GLENN 
L. MARTIN Co., BALTIMORE 8, MD., E. U. A. 


e 


AIRCRAFT 


Builders of Dependable © Aircraft Since 1909 


Um suprimento de boa água—de 
água isenta de impurezas—tornou 
esta cidade mais saudavel e mais 
feliz para os seus moradores. 

O equipamento Permutit filtra 
todas as impurezas, retem e mata 
todos os organismos perniciosos 
causadores da disenteria amebiana, 
da diarréia infantil, e da febre in- 
testinal— eliminando igualmente o 
lodo, a cor estranha, o ferro, todo 
o mau gosto e o mau cheiro. 


São centenas as municipalidades 
modernas que hoje desfrutam de 
água boa—fornecida pelo moderno 
equipamento Permutit. 

Vá desde já fazendo planos para 
esse melhoramento de grande 
alcance na sua cidade! Escreva 
pedindo informações completas à 
The Permutit Company, Dept. 
RD 2, 330 West 42nd Street, 
New York 18, N. Y., E.U.A. 


*Marca Registrada 


PERMUTIT 


QUARTEL-GENERAL DO CONDICIONAMENTO DE ÁGUA 


e. 


As objetivas Kodak de precisão nas- 
cem sob o signo de uma estrela. Sendo 
esta má, elas são imediatamente postas 
de lado; mas se a “estrela” é boa, a ob- 
jetiva irá fazer parte de uma Kodak 
Ektra, ou de uma Kodak Medalist, ou 
de outra máquina Kodak de qualidade. 

Expliquemo-nos. Cada uma das obje- 
tivas Kodak de precisão é composta de 
diversas lentes. Para funcionarem bem, 
essas lentes devem trabalhar de perfeita 
harmonia, e esta é determinada do 
modo seguinte: 

Fazem-se passar pela objetiva, a um 
ângulo conhecido, os raios provenien- 
tes de um ponto luminoso, e examinam- 
se ao microscópio. Pouco a pouco, 
como na esfera de cristal dos videntes, 
aparece uma estrela. Se esta carece de 
simetria e de definição, isso quer dizer 


EASTMAN KODAK COMPANY, Rochester, N. Y., E.U.A. 
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que as lentes da objetiva não conse- 
guiram focalizar os raios de luz, e isto 
(a não ser que o devido ajustamento 
venha pôr as coisas no seu lugar) im- 
plica a imediata condenação da “cul- 
pada”. Em troca, quando a imagem do 
microscópio se apresenta bem definida 
e simétrica, isto significa que a objetiva 
nasceu sob o signo de uma “boa es- 
trela”, e que mais uma máquina Kodak 
irá tirar fotos de suprema qualidade! 

Tal preocupação com os pormenores 
éa lei para todos os produtos Kodak de 
precisão, e a razão por que “Fabricado 
pela Kodak” continuará sendo para 
V.S. o guia mais seguro na sua procura 
do Melhor. 


MANUAL DO TORNEIRO 


~ Umlivro de 128 páginas, de 13 cm. x 20 cm. 
sobre O manejo e cuidado dos tornos me- 
cânicos. Preço: 25 centavos em moeda 
americana, ou seu equivalente. Encomende-o 
por intermédio de seu jornaleiro ou livraria. 


497 East Madison Street e 


SOUTH BEND LATHE WORKS 


South Bend 22, Indiana, E. U. A. 
Fabricantes de Tornos há 38 Anos 


Uma Fabricação Lucrativa 
Exige Usinagem de Precisão 


O custo de usinagem deve ser 
mantido num limíte razoavel afim de 
enfrentar a concorrência hábil que se- 
guramente virá no periodo após a guer- 
ra. Então, mais do que nunca, haverá 
necessidade de máquinas que traba- 
lhem com exatidão inquestionavel. 
Não haverá margem para perda de 
tempo, mão de obra e material, de- 
corrente do uso de máquinas impreci- 
sas e obsoletas. 


Os tornos “South Bend” são plane- 
jados e construidos afim de proverem 
à maior precisão possivel necessária 
para um serviço eficiente. No decurso 
da guerra êles teem estado executando 
centenas de operações de produção 
bélica essencial com uma exatidão de 
oficina de ferramenteiro. Os seus re- 
cordes de tempo de guerra valerão por 
uma recomendação digna de atenciosa 
consideração quando se fizerem os 
planos para os tempos de paz. Da sua 
seleção resultam, muitas vezes, econo- 
mias substânciais em investimento de 
capital, consumo de força, espaço e 
custo de mão de obra. 


Os tornos “South Bend” são disponi- 
veis nos típos “Caixa de Mudança 
Rápida” e “Oficina de Ferramenteiro”, 
com 9”, 10”, 13”, 14-14” e 16” de diâme- 
tro torneável. O são tambem no típo 
“Tôrno-Revolver”, com 4" e 1” de 
capacidade de boquilha. 


Se os seus planos futuros exigirem 
tornos, solicite um exemplar do nosso 
último catálogo. Sirva-se especificar 
o idioma desejado, se Português, 
Espanhol ou Inglês. 


Destruir para Progredir 


O que aquí vemos não é um aspecto da 
destruição causada pela guerra: esta 
fotografia foi tirada no coração de uma 
capital onde reina a paz, e mostra as 
obras de demolição de muitos quartei- 
rões de casas, como trabalho preliminar 
da edificação de uma das avenidas mais 
luxuosas do mundo inteiro. 

A Avenida 9 de Julio em Buenos 
Aires, quando concluída, será uma ver- 
dadeira obra-prima de urbanismo, com 
a sua vastidão e a sua grandeza arqui- 
tetônica. 

Vê-se no primeiro plano um Trator 
Diesel “Caterpillar”, munido de bull- 


dozer, que anda ocupado na remoção 
do entulho. É um dos vários Diesel 
“Caterpillar” que trabalham no gran- 
dioso projeto. As mesmas máquinas que 
têm ajudado a desentulhar as cidades 
européias arruinadas pela guerra, criam 
aquí nova utilidade e beleza nova para 
o nosso prazer e conforto. Robusta- 
mente estruturados, possantes e dura- 
douros, os Tratores Diesel “Caterpillar” 
virão desempenhar papel preponde- 
rante na organização de um melhor 
mundo após a guerra. 
e . . 


CATERPILLAR TRACTOR CO., Peoria, Illinois, E.U.A, 


CATERPILLAR DIESEL 


MARCA REGISTADA 


MOTORES e TRATORES » MOTO NIVELADORAS e» MAQUINARIA PARA REMOCÃO DE TERRAS 
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A Química Facilita o Trabalho 


Uma das tarefas capitais da Química mo- 
derna é tornar o trabalho mais facil aos 
homens. Assim, do tubo de ensaio do quími- 
co tem saido uma infinidade de produtos 
que ajudam o trabalhador a poupar tempo 
e trabalho, e a defender a sua segurança. 

Entre tais produtos se contam, por 
exemplo, os desinfetantes químicos das se- 
mentes, que contribuem para evitar a putre- 
fação das raízes e certas moléstias das 
Plantas, poupando desse modo tempo, des- 
pesas e esforços ao fazendeiro, que, sem 
eles, teria de proceder à replantação das 
diferentes culturas. 

Até os próprios explosivos são instru- 
mentos de economia do trabalho. Concebi- 
dos e fabricados para usos específicos, os 
explosivos realizam em poucos instantes 
tarefas de tremendo vulto. Assim poupam 
anualmente milhões de homens-horas. 

A Química dá-nos tambem uma borracha 
sintética empregada na manufatura de 
vestuários e luvas de proteção para os 
operários . , . de plásticos para fazer capa- 


cetes e óculos para trabalhadores ... de 
solventes químicos para a limpeza rápida e 
segura de roupas e metais. 

São estas apenas algumas das contribui- 
ções de Química que vêm tornando mais 
facil o trabalho—e mais seguro—aos operá- 
rios de todo o mundo. São produtos da Du 
Pont, que tem produzido mais de 4.000... 


COISAS MELHORES PARA UMA EXISTÊNCIA 
MELHOR ... GRAÇAS A QUÍMICA 


Mais de 500 variedades de germes de doenças se 
encontram presentes em diversas sementes. O único 
processo de matá-los é tratar a semente, antes de 
ser plantada, por meio do Novo e Melhorado 
“Granosan,” 2%, “Granosan,” ‘‘Semesan Jr.” 
“Semesan Bel,” “Semesan,” ou “Arasan.” Esta 
desinfeção tem como resultado colheitas de quali- 
dade, mais viçosas e mais produtivas. 


Marca Registrada 


E. 1. du Pont de Nemours & Co., (Inc.) 
Wilmington 98, Delaware, E. U. A. 


AÇO para o mundo de amanhã 


NA ERA QUE está hoje alvorecendo, 
todos veremos prodígios de engenha- 
ria, na construção de pontes, nunca 
sonhados em eras anteriores. Muitas 
dessas novas pontes ficarao devendo 
a sua resistência às pesquisas da 
guerra atual, das quais resultaram 
novos e melhores aços U*S*S. A 
UNITED STATES STEEL, que é a maior 


fabricante de aço no mundo inteiro, 
produz, diariamente, aço que chega 
para construir cinco grandes pontes. 
Onde quer que V. S. viva, ou vá, os 
recursos da UNITED STATES STEEL 
estarão ao seu dispor por meio dos 
serviços da United States Steel Export 
Company, que há mais de 40 anos vem 
abastecendo os mercados do mundo. 


UNITED STATES STEEL EXPORT COMPANY 


* x 30 CHURCH STREET, NEW YORK 8, U.S. A. * x 


FORNECEMOS AO MUNDO aços superiores do maior fabricante de aço do mundo 


“ESPERE-NOS EM FRENTE DA 
VICTROLA RCA!” 


e A qualquer momento que V. 
queira, os astros mais populares 
do cinema e do radio cantarao 
para V. as canções que escolher 
entre os Discos Victor! 


Ouça Tito Guizar, Esther Soré, 
Pedro Vargas... Jorge Negrete e 
Libertad Lamarque...e tantos ou- 
tros artistas de primeira ordem que 
só gravam discos para a Victor. 
Descubra a empolgante seleção 
de vozes e melodias que lhe ofe- 
rece a Loja Victor da vizinhança. 


ESTHER SORE, o Rouxinol do Chile 


TM MAITES omc 


TITO GUIZAR, o embaixador da 


Canção Mexicana 


f 


PEDRO VARGAS, a Voz Romântica do México 


Os artistas mais populares do mundo inteiro encontram-se em 


At) DISCOS VICTOR @ 


Experimente 
estas diversas 


estações para 


RECEPÇÃO CLARA 
DE ONDAS CURTAS 


X A natureza das ondas curtas é 
tal que algumas frequencias são 
fortes e claras num local enquan- 
to fracas e falhas em outros. 
Isto se deve 4 influencia de nu- 


g missão de um mesmo programa. Si 
merosos fatôres, tais como o PESE 


você escolher as frequencias me- 


tempo, as estações do ano, a luz 
solar, a densidade atmosférica e 
a direção das ondas, os quais per- 
turbam muitas vezes a recepção. 


Porisso, varias frequencias são 


lhores na sua área poderá captar 
uma clara e agradavel audição. 
Desde a manhã até a noite faça a 
escolha de diferentes programas 
de Radio que são de seu particular 


usadas simultaneamente na trans- interesse e dos quais mais gosta. 


Alguns dos principais programas que podem sêr ouvidos regularmente: 


“MELODIAS DE RADIO CITY”..........0.. Diariamente ás 18,15 hs. 
“RADIO COMETA”........ 2000000. De 2a feira a Sabado ás 21,30 hs. 
“DO MUNDO PARA VOCE”... ....c00..0... Terças-feiras ás 22,35 hs. 


Ultimas noticias completas, de hora em hora, nas meias-horas . . « 


Sintonize qualquer destas estações já bastante conhecidas e selecione aquéla 


que lhe proporcionar melhor audição: WRCA—WCRC— WCBX—WGEA 
“Estas são as emissoras dos Estados Unidos” 


COORDENADOR DE ASSUNTOS INTERAMERICANOS 


CAIXA POSTAL 860-I, RIO DE JANEIRO, OU CAIXA POSTAL 205-I, SAO PAULO 


PERSEGUE 
- í gm r Pig.: 


LIBERATOR . . . avião de bombardeio 
de 4 motores 


CATALINA .. . avião de bombardeio 
patrulha 


CORONADO ... avião de bombardeio 
patrulha 


BARBEAR-SE COM APARELHO ELÉTRICO... 


limpo, confortavel, rápido... 
A 


J 


Porque é que o maior fabricante de Repare nas pontas múltiplas para 


é 


RELIANT ... avião de treino 
de navegação aérea 


UANDO A VITÓRIA tenha sido 
ganha pelas Nações Unidas, 
a Consolidated Vultee Aircraft 
Corporation achar-se-á em con- 
dições de fornecer o equivalente 


SENTINEL... “JEEP” Voador 


destes aviões de post-guerra, 
as “baratinhas aéreas” de pro- 
priedade particular e enormes 
aviões trans-oceânicos de carga- 
e-passageiros. f 


máquinas de escritório do mundo 
manufatura tambem o melhor apa- 
relho elétrico de barbear? É porque 
temos a experiência necessária em 
matéria de fabrico de precisão—e 
porque temos recursos mundiais 
adequados para uma distribuição que 
torna este produto acessivel aos ho- 
mens de todas as nações civilizadas. 


barbear-se, que se vêem no FOUR- 
SOME da ilustração acima. São essas 
as razões pelas quais, com esse apare- 
lho, o processo de barbear-se é in- 
crivelmente perfeito, inteiramente 
confortavel, e muitíssimo rápido. 
Quando Y.S. puder comprar um novo 
aparelho elétrico de barbear, escolha 
o primeiro, e terá o melhor. 


CONSOLIDATED VULTEE AIRCRAFT 


Wayne, Mich. 
Dearborn, Mich. 
Allentown, Pa. 


San Diego, Calif. BUFFALO, N.Y 
7 EN. Ter 


$ Vultee Field, Calif. 
— Tucson, Ariz. 


Fort Worth, Texas 
New Orleans, La. 
Louisville, Ky. 


Nashville, Tenn. 
Elizabeth City, N. C. 
Miami, Fla. 


Membros do Conselho de Produção de Aviões Bélicos 
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UANDO O Sr. passar a usar O 
eme Williams com Lanolina, 
descobrirá um conforto e uma fa- 
cilidade em barbear-se como nunca 
tinha sonhado! Ele amacia e re- 
fresca a sua pele enquanto o Sr. 
faz a barba. 

Muito semelhante ao óleo natu- 
ral da pele, a Lanolina é de há 
muito conhecida dos médicos pelos 
seus efeitos suavizantes sobre as 
epidermes irritadas. Pois esta bal- 


LANOLINA no mesmo 
tubo de sempre 


REPARE NA DIFERENÇA 
QUE FAZ BARBEAR-SE 
COM LANOLINA! 


A LANOLINA, agora adicionada 
ao Creme Williams, permite-lhe 
barbear-se melhor, com mais conforto e suavidade... 


Contem agora a suavizante 


sâmica Lanolina encontra-se hoje 
no Creme Williams para lhe re- 
frescar a face ... para a deixar 
mais elástica e macia após o bar- 
bear. 

A espuma abundante e rápida 
do Williams abranda as barbas 
mais rijas, deixando alem disso na 
cara um aroma agradavel. Compre 
hoje mesmo um tubo de Creme 
Williams contendo 
Lanolina. 
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experiência de muitos anos de trabalho, em todos os 
tipos de indústria, guia os engenheiros da Link-Belt no 
seu objetivo primordial, que é traçar equipamento 
capaz de funcionar com eficiência máxima. 

Os recursos da Link-Belt e os seus conhecimentos 
práticos são incomparáveis. O estudo constante dos 
processos e dos materiais assegura precisão e qualidade 
em todos os pormenores e fases da sua produção. 
TRANSMISSÕES SILENCIO- UNIDADES, DE ROLAMEN- 


AS DE CORRENTE SIL- TOS ESFÉRICOS E CILÍN- 
VERSTREAK DRICOS — Duplex, Franja, 


TRANSMISSÕES DE CORR- Cartucho, etc. 
ENTE D 


> E ROLAMENTO COXINS DE ROLAMENTOS 
SILVERLINK — Todos os Tipos 


CORRENTES DE TRANSMI- UNIDADES DE ROLAMEN- 
SSAO—Ferro Maleável, Pro- TOS BABITADOS—Franja, 
male Aço Degrau, Poste, etc. 


Ke ROLAMENTOS ESFERICOS E ACOPLAMENTOS—Compre- 


Z/NK-BELT 


MAQUINARIA DE TRANSMISSÃO DE FORCA 


UM aito paorão DE QUALIDADE | 


EM DESENHO, CONSTRUÇÃO E FUNCIONAMENTO 


A vasta rede de filiais e distribuidores Link-Belt está = 
sempre pronta a servir V.S. com presteza e inteligência, = 
em se tratando do suprimento de maquinaria do tipo = 
e do tamanho correto para qualquer aplicação, capaz = 
de assegurar-lhe operação eficiente e a baixo custo. 

Peça-nos catálogos. Dirija-se a nós ou ao mais 
próximo dos escritórios do nosso representante abaixo 
indicado. e 


CHAPAS DE BASE—Simples e REDUTORES DE VELOCI- 


Ajustáveis DADE— 
ANÉIS DE VEIOS—Sólidos e Engrenagem de Parafuso 
Fendidos Re Espinha de 
z renque 
ag Geren Cone ao Engrenagem Helicoidal a Motor 


SUSPENDEDORES — Ferro COMUTADORES DE VELOCI- 
Fundido e Aco Comprimido DADES VARIAVEIS— 
CARRETOS — Dentes Fundidos Engrenagem P.I.V. 


CILINDRICOS 


COXINS DE ROLAMENTOS 
ESFERICOS E CILÍNDRI- 
COS—Todos os tipos 


ssão, Rigidos e Flexíveis 


EMBRAIAGENS E ACOPLA- 
MENTOS — de Queixada © 
Atrito 


e Cortados E ço de Cilindros 
> > ariaveis 
ES OBENAGENE = to) (Tipos Motorizado e Jogo de 


POLIAS — Todos os Tipos 


VEIOS — Torneados por enco- 
menda 


Engrenagens) 


TRANSMISSÕES DE CORR- 
EIA EM V 


Acessórios Mecânicos de Borracha 


Em fábricas, em minas, nos campos petrolíferos, nas cen- 
trais açucareiras, em sistemas de comunicações e trans- 
portes... há máquinas, motores e instalações cujo fun- 
cionamento sería impossivel sem acessórios de borracha 
... acessórios que a “U.S.” fabrica. 

Desde os empanques—tão essenciais, a-pesar de não se 
verem—até as correias condutoras em minas, as compli- 
cadíssimas mangueiras para petróleo ou ácidos, ou os 
cordões ou cabos elétricos—em toda a parte está presente 
a obra da “U.S.”... porque se reconhece ser de qualidade 
realmente excepcional, 

Muito mais excepcional é o que fazemos hoje para os 
exércitos das Nações Unidas! E com a extraordinária ex- 
periência adquirida, poderemos servir ainda melhor o 
progresso humano, quando a Vitória nos en- 
caminhe a uma longa e próspera éra de Paz. 


Artigos domésticos 
SUES 


Acessórios 
mecânicos “U.S.” 


LINK-BELT COMPANY 


Engenheiros — Fabricantes — Exportadores — Estabelecidos em 1875 
233 Broadway, Nova York (7), N. Y., E. U. A. Endereço telegráfico: “LINKBELT” 


Unire States Rueger Export Co., Ltd. 


FABRICANTES DOS PNEUMÁTICOS ROYAL 


Representante: 9799 K 
3 CIA. IMPORTADORA DE MÁQUINAS 
E RIO DE JANEIRO 


1230 Sixth Avenue, Rockefeller Center, Nova York 20, E. U. A. 
Brasil: Caixa Postal 41B, Sao Paulo 


PROGRESSO PELA CIÊNCIA 


SÃO PAU 
Rua José Bonifácio, 93—7.° Andar 
Salas 7 E 8, Telefone 3-5608 


; r SAO AGO 


Rua Visconde de Inhaúma, 65—3.° Andar 
Caixa Postal 1979, Telefone 23-5885 


Quem Semeia HOJE, Colherá AMANHA 


A comodidade será o lema do futuro ...cada dia se torna mais pre- 
mente a necessidade de habitações, escritórios e centros de diversões 
com um ambiente agradável, tal como o proporciona o ar condicionado. 
Agora é a ocasião de projetar o bom negócio de amanhã. 

Os engenheiros, arquitetos, empreiteiros e proprietários são os pri- 
meiros a reconhecer a nova tendência para uma vida mais higiênica, 
mais agradável, mais cômoda. Por isso, entre os melhoramentos dos 
futuros edifícios, o ar condicionado figura em primeira linha... 

Westinghouse ocupa um lugar preeminente na ciência do condiciona- 
mento de ar, tendo a ela dedicado muitos anos de investigação e 
perícia técnica — traduzidos hoje na certeza de melhores equipamentos 
amanhã. 

Não esqueça que Westinghouse põe à sua disposição a grande 
experiência de seus engenheiros, e os invejáveis progres- 
SOS que já realizou no condicionamento de ar. Sugerimos- 
-lhe que visite o Distribuidor de Westinghouse na sua 
localidade. Westinghouse Electric International Company, 
40 Wall Street, Nova York 5, E. U. A. 


Westinghouse 


AStwTOmes E CisTRIBUIDORES EM TODO O MUNDO 


A CONSTRUÇÃO HERMÉTICA É SUA GARANTIA 
Westinghouse foi a primeira a surgir com 
o Compressor Hermaticamente Selado, que 
significa: pêso leve + pequeno tamanho « 
baixo custo de funcionamento e conser- 


vação - grande eficiência « longa duração. 


one FÁBRICAS EM 25 BONDES 


O “Black Widow” representa um avanço 


no traçado de asas mais funcionais 


— 


A asa é o elemento de elevação do aeroplano— 
tudo mais é simplesmente carga. Dando-se a asa 
mais funções a desempenhar, podem-se reduzir e 
até eliminar os elementos não-elevadores. Resul- 
tado? Tem-se um avião mais eficiente. 


O aileron retratil de criação Northrop é um passo 
nessa direção. Tornando-se assim praticaveis os ailerons 
retrateis e as aletas de plena envergadura, o veloz e 
pesado Northrop “Black Widow” é capaz de pairar no 
ar como um gavião, de dar voltas e de aterrar em pistas tf 
de dimensões mais do que exíguas. DECOLAR MAIS 


Vá contando com estas inovações da Northrop como (é Dy 
uma contribuição para o melhor funcionamento das asas oo" 
da paz. Nos futuros aviões o princípio dos ailerons re- FAZER VO : 
trateis e das aletas de plena envergadura virá a ser parte APERTADAS _ 
integrante de asas com melhores caraterísticas funcio- 
nais. Northrop Aircraft Inc., Northrop Field, Haw- ea SE ee 
thorne, California, E.U.A. Membro do Aircraft War 
Production Council, Inc. 


| sy T H BR (6) p Criadores da Asa Voadora e do 
Caça Noturno Black Widow P-6] 


Desfrute a Pausa que Refresca 


“É formidavel!" É a frase que se desprende dos seus lábios após ter-se 
exercitado num esporte tão distinto . .. e quão agradavel é a pausa 
que refresca com “'Coca-Cola'' bem gelada, deliciosa e refrescante. 


COPYRIGHT 1945 BY THE COCA-COLA COMPANY 
PROPRIEDADE LITERÁRIA E ARTÍSTICA RESERVADA 


DURENCEAU 


«La Pollera» do Panamá 


ALE A PENA estar no Panamá por ocasião do Carnaval, principalmente 

para vera famosa dansa zamborito, executada pelas lindas panamenhas 

nos seus magníficos trajes especiais, conhecidos como «Polleras». «Tam- 
borito» se chama essa dansa (considerada, aliás, a mais bonita do país) por causa 
dos tambores de pele que marcam o seu ritmo forte e palpitante; originou-se no 
Século XVI, tendo sido dansada, pela primeira vez, por escravos trazidos da 
África ao Panamá. À princípio era uma dansa primitiva, selvagem mesmo, mas 
foi evoluindo até chegar ao que é hoje: uma graciosíssima sinfonia de movi- 
mentos. 

A linda panamenha que se vê em nossa capa usa uma «pollera» de musselina 
muito fina, com aplicações de flores. Tanto a blusa como a saia são bordadas 
caprichosamente, com babados de renda, feita a mão por velhas camponesas do 
Panamá. A saia de roda é armada sobre duas anáguas de delicado bordado, bas- 
tante engomadas; no decote da blusa há um pom-pom verde, e verdes são tam- 
bem uma fita que envolve a cintura, e as sandálias de setim, sem salto. A dansa- 
rina («empollerada» é o termo panamenho) usa o cabelo partido ao meio, e 
seguro por travessas ornadas de lantejoulas, que cintilam a cada movimento da 
dansa. As flores artificiais, que lhe enfeitam o cabelo, constituem trabalho 
finíssimo, de contas brancas, e se denominam «tembleques». Ao pescoço usa um 
rosário «chocoano» (da cidade de Chocó, na Colômbia) e uma longa corrente 
de ouro. 

O «tamborito» moderno é executado por um rapaz e uma moça. Tomando 
nas mãos as dobras de sua saia larga, ela dá uma série de voltas, seguida logo 
atrás pelo companheiro, que emprega todos os movimentos possíveis para fazer 
com que ela o encare. A cada passo gracioso, vai a dansa se desenvolvendo com 
maior rapidez, enquanto a «pollera» traça um desenho bizarro de cor e movi- 
mento. Depois, num crescendo de música e de aplauso dos espectadores, o 
«tamborito» avança para o climax, momento em que os dansarinos se aproxi- 
mam, batem os pés num ritmo violento, e afastam-se bruscamente um do outro. 
Quando é executado em casas particulares, chama-se «tambor de ordem». Na 
rua, porem, é conhecido como «tuna», sendo preparados de antemão os <“ tol- 
dos», decorados com flores, grinaldas e lanternas. Numa reminiscência dos dias 
em que ainda não havia iluminação pública, dias em que os dansarinos e outros 
carnavalescos levavam lanternas e velas, a bela «empollerada», da nossa capa, 
traz na mão uma vela alegórica. 

A fantasia «pollera» que ora estampamos pertence à famosa coleção da com- 
panhia International Business Machines, e a moça, que a veste com tanta graça, 
é Terezita Arosemena Zubieta, filha do dr. Pablo Arosemena. O dr. Arosemena, 
cuja família já deu três presidentes ao Panamá, é por sua vez filho do ex-presi- 
dente Pablo Arosemena, e atualmente ocupa a cátedra de Química na Universi- 
dade Inter-Americana do Panamá. 

IMPRESSO NOS E.U.A. Foto Lownds-Selwyn 
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Por 
Thomas Mann 


sTA prestes a consumar-se o destino 

do monstro mais repulsivo da era 

em que vivemos: o Nacional- 
Socialismo. Mas se a agonia a que assis- 
timos fosse apenas a do monstro, e não, ao 
mesmo tempo, a de uma grande e infor- 
tunada nação que hoje sofre os efeitos da 
sua fatuidade, poderíamos encarar a ca- 
tástrofe com a satisfação mais calma que 


nos infunde tudo que é necessário e 


que é justo. 

Impossivel seria hoje exigir que as 
ultrajadas nações da Europa, ou do mun- 
do, traçassem uma divisória nítida entre 
o nazismo e o povo alemão: o mundo 
atravessou cinco anos de guerra, densos de 
sacrifício e sofrimento, e essa guerra foi 
desencadeada pela Alemanha; e desde o 
primeiro dia de hostilidades, os adversá- 


ye 
N fi nal (Condensado do «Free World») 


O grande escritor exilado alemão traça o obituário 
do estranho mal que se apossou da alma alemã 


rios da Alemanha se viram frente a trente 
com os recursos combinados do engenho, 
da coragem, da inteligência, da disciplina, 
da eficiência militar, —numa palavra, 
com todo o poder da nação alemã, que 
estava por trás do regime nazista, dando- 
lhe o seu apoio, e travando as suas bata- 
lhas. Não foi Hitler, nem foi Himmler, 
que os aliados encontraram diante de si: 
que eles pouco ou nada seriam sem a força 
e a cega lealdade dos homens da Ale- 
manha, que por esses criminosos têm 
lutado com mal orientada bravura. 


4 CVT FEES te PRA RIR N 

Tuomas Mann, prêmio Nobel de Literatura, 
poeta e romancista, autor de 4 Montanha 
Mágica, Os Buddenbrook e a monumental série 
José e seus irmãos, O Jovem José e José no Egito, é 
considerado, por muitos críticos, como um dos 
maiores escritores contemporâneos. Nasceu em 
Lubeque, perto de Hamburgo, em 1875; tendo, 
porem, adotado a cidade de Munique para sua 
morada, lá ficou trinta e nove anos. Entretanto, 
assim que o Nazismo se apoderou da Alemanha, 
Mann exilou-se voluntariamente, e reside hoje, 
de modo permanente, nos Estados Unidos. 


2 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Ninguem poderia negar que o «desper- 
tar da nação» em 1933 velo investido da 
força telúrica de uma autêntica revolu- 
ção: mas as suas caraterísticas traziam o 
ferrete indelevel da desesperança e da 
maldição. «As grandes revoluções» (co- 
pio agora do meu diário da época) 
«atraem geralmente a simpatia e a ad- 
miração do mundo inteiro pela sua apai- 
xonada generosidade. Mas que é que tem, 
nesse caso, esta revolução alemã, que de 
tal modo isola a nação, e em volta dela só 
gera incompreensão e repulsa? A revolu- 
ção se jacta de não ter derramado sangue, 
e não obstante, ela é a mais brutal e san- 
guissedenta de que reza a história. Seu 
carater fundamental é um misto de ódio, 
ressentimento, vingança e baixeza. Pode- 
ria ela ser muito mais sangrenta, e contu- 
do atrair ainda a admiração do mundo, se 
ao mesmo tempo fora mais bela, mais 
nobre e generosa. Estava reservada aos 
alemães a sorte de produzir uma revolu- 
ção de um carater nunca dantes visto: 
revolução contra as idéias, contra a liber- 
dade, a verdade e a justiça. Nada de 
parecido se deu jamais no curso da histó- 
ria! E tudo isto aparece acompanhado de 
tremendas demonstrações de júbilo das 
massas, convencidas de haverem realiza- 
do o seu sonho, quando na realidade 
foram apenas ludibriadas com vesânica 
esperteza.» 

Correndo embora o risco de parecer 
negar as responsabilidades da Alemanha, 
não procurarei sonegar o que a esse tempo 

eu sabia, quer dizer, a rapidez com que a 
dúvida e a decepção se propagaram pela 
terra alemã; a velocidade com que a 
identificação «democrática» dos líderes 
com o povo se transformou em farsa im- 
pudente. Porque eu vi com meus olhos a 
E nação caminhando para o abismo, diante 
_ do qual, em parte por teimosia e em parte 
por fraqueza, ela já não podia recuar. 
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«Tenho a íntima convicção» —escrevia 
eu para mim só— «de que o povo está 
penetrado de um pavor profundo dos seus 
chefes, e da situação a que se deixou arras- 
tar. Indiferença, fatalismo, desesperança, 
tais são os pilares em que se apoia o re- 
gime, e não o entusiasmo e a fé. O que 
entre nós predomina é a expectativa e a 
vigilância do medo. Como se de um pesa- 
delo se tratasse, esta gente veria, com um 
imenso suspiro de alívio, terminada a 
farsa.» 

Isso, o que eu então escrevia, e não 
posso negá-lo. O que via nessa época era 
um povo que fora açoitado até cair em um 
estado de frenesí nacionalista e falsamente 
revolucionário; mas um povo, apesar dis- 
so, deprimido, receoso de futuros males, e 
fatalistamente indiferente; um povo que 
se via empenhado numa discutível aven- 
tura, sem poder opor-lhe o mais leve 
esboço de resistência. 

À situação, que eu então denominei de 
«guerra intestina de vingança», não tar- 


dou a transformar-se em um estado de 


guerra com o mundo exterior, uma guer- 
ra-ersatz de isolamento sem esperança, e 
na ilusão habilmente alimentada de que 
os alemães eram os paladinos da verdade, 
e que todos os males do mundo se tinham 
coligado contra a nação, precisamente, 
que podia trazer-lhe a salvação. Mas to- 
dos os estados de guerra, genuinos ou pre- 
tensos, aproximam mais Os povos € os seus 
governos, realizando a fusão de emergên- 
cia entre a nação e o seu regime. 

Depois veio a guerra, a guerra verda- 
deira. Os alemães deram de si o que 
tinham de melhor, e de peor. Cometeram- 
se atrocidades ante as quais o coração da 
humanidade desfalece de horror—ines- 
queciveis, inexpiaveis atrocidades. Re- 
cusaram reconhecer, até onde puderam, 
que a guerra estava perdida, e quando 
enfim o admitiram, então o fanatismo in- 
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gênito, o pathos gótico em face da des- 
truição, vieram tomar o lugar da per- 
dida fé na vitória. 

Era um espetáculo terrivel, ver uma 
nação inteira correndo para o inferno de 
olhos perfeitamente abertos. Tentativas 
para arrepiar caminho, para derrubar o 
regime, para salvar o que ainda se pu- 
: desse salvar de substância e de futuro, 
—tudo falhou miseravelmente. Nunca 
uma nação se deixou subjugar a tal ponto 
por chefes mais cruéis, por senhores que 
mais impiedosamente insistissem em que 
a nação devia perecer com eles. 

A catástrofe nacional, que o regime 
trazia no seu seio, está agora iminente; 
por 12 anos, nós os exilados alemães te- 
mos vivido à espera dela, num sentimen- 
É to misto de esperança e horror. Sim, nós 
a desejávamos, essa catástrofe, —a bem 
da moral, e por ódio genuino, desejo de 
ver punida a mais absurda maldade. E 
agora que a derrocada se aproxima—ver- 
dadeira bancarrota total, na ordem moral, 
espiritual, militar e econômica, sem para- 


uma história tão tristemente malograda, 

por tanta imprudência, por tanto desafio 
lançado em rosto das reais exigências do 

nosso mundo presente, iguala a nossa 

- satisfação. Tudo o que se diga alemão 

= está hoje em risco de perecer, incluindo o 
espírito alemão, o pensamento alemão, a 

J palavra alemã; e vemo-nos forçados a 
Ì admitir a hipótese de que, no futuro, a 
«Alemanha», em qualquer das suas 
manifestações, não ouse abrir a boca sobre 

os problemas humanos. 

Que sentimento será o de pertencer a 


lelo—o nosso sentimento de piedade por | 


@ Artene Francis, atriz do rádio americano, perguntou a um soldado do 
Exército: —Que é que você era antes de ser convocado? Ao que ele prontamente 
replicou: —Eu era um homem feliz... 


cipar-se, e sob cujos esforços desespera- 
dos, megalomaniacos, para se emancipar 
como nação, o mundo houve de sofrer 
tanto? Por exemplo, que sentimento do~ 
minará, de futuro, o escritor alemão? Por | 
trás de cada frase que traçarmos na nossa | 
língua, erguer-se-á o espetro de um povo. 
alquebrado, espiritualmente queimado, 
desnorteado de si mesmo e da sua histó 
ria; um povo que, segundo as notícias d 
agora, desesperando de se governar a s 
mesmo, prefere virar colônia de estran 
geiros; um povo que terá que viver na. 
incomunicabilidade da sua cela, porque a 
pavorosa acumulação de ódios em volta. 
dele lhe não permitirá transpor os seus 
próprios limites—um povo que não po- 
derá voltar a mostrar a face à luz do sol! 
Uma coisa, entre tantas, é certa: tem 
que se pôr termo ao Reich militarista, 
que nunca soube entender a significação 
da palavra «liberdade», e que só con- 
siderava como liberdade o seu direito de 
escravizar os outros. Esta coisa român- 
tica e mecanizada que se chama Al 
manha foi uma praga tal para a humani 
dade, que medida alguma capaz de a — 
destruir como «estado de alma» pode _ 
merecer nossa reprovação. Só resta a | 
esperança de que, com a cooperação da | 
própria vontade alemã, purificada pelo 
fogo cruel do sofrimento, se possa encon- 
trar uma forma de governo e de vida _ 
para o povo alemão, capaz de estimularo 
desenvolvimento dos seus melhores po- 
deres, e de o educar de maneira a fazer | 
dele um sincero colaborador de um fu: 
turo mais brilhante para a humanidade. 


SERRA 


os TEMPOS em que George Wash- 
ington ainda era súdito leal do 
Rei da Inglaterra, um pioneiro 
xplorava o que havia de ser o canto mais 
remoto dos Estados Unidos. Frei Juní- 
ero Serra, em suas vestes de franciscano, 
o tinha menos audácia e iniciativa, não 
nha visão menos lúcida da futura gran- 
za da nova terra do que os pioneiros de 
ngua inglesa. E era tão americano como 
“colonizadores vindos da Inglaterra 
elo navio Mayflower. Como estes, Padre 
a nascera no Velho Mundo, e viera, 
via dolorosa, construir no novo me- 
morada; aos 55 anos, resolvera ligar 
1a sorte para sempre à do continente 
istante e indômito. 
6 de julho de 1769, Frei Junípero 
: a primeira missa ao pé de uma cruz 
lantada diante da linda baía que hoje 
m o nome de São Diogo. Fundou alí, 
| ocasião, a primeira das conhe- 
ões da Califórnia, ou «o rosário 
Serra», como costumam ser 
m memória de seu fundador. 
grupo alí presente—outros 
anos, uns poucos soldados e al- 
índios da Baixa Califórnia—não 
penas ao começo de uma grande 
ssionária. Aqueles homens pre- 
am a fundação da própria Cali- 
“que há 200 anos vinha sendo 


ns 


Embora encerrem uma história triste, 
as missões da Califórnia são hoje um 
monumento à larga visão e ao zelo 
infatigavel de um pioneiro da 

Igreja Católica. 


(Condensado do «Catholic World») 
Por Donald Culross Peattie 


desprezada por inteiramente inacessível. 

Melhor mesmo, talvez, que o coman- 
dante militar da expedição, Gaspar de 
Portolá, Serra previu as grandes conse- 
quências da nova empresa. Alí, naquele 
deserto ensoalhado, entre índios hostís, 
enquanto os homens morriam de escor- 
buto, o missionário ousou sonhar com 
uma terra coberta de hortas e pomares, e 
povoada por cristãos pacatos. + 

Padre Junípero, nascido em 1713 na 
ilha de Majorca, não era o tipo de homem 
que se escolheria para pioneiro. Homem 
de estudo, doutor em teologia e professor 
de filosofia, era fragil e sofria de bron- 
quite. Recebera um ferimento na perna 
que tornara um suplício as caminhadas, 
mas ainda assim percorreu milhares de 


“quilômetros a pé, calçado de sandálias, no 


exercício do seu apostolado. Calejou-se, 
dormindo na terra dura, e alimentando- 
se de raizes e sementes. Enquanto solda- 
dos e índios combatiam e se entremata- 


vam, Padre Junípero passava ileso entre 


«o gentio», seus «filhos pagãos», como 
lhes chamava. 

E quando o Rei Carlos III de Espanha 
mandou Portalá defender a Alta Califór- 
nia, não foi tanto para salvar os pagãos, 
como para deter o avanço eslavo, que se 
ia estendendo naquela direção pela costa 
do Pacífico, desde o Alasca. A Coroa 
reconheceu, porem, o valor dos mis- 
sionários franciscanos na obra, de pacifica- 
ção dos índios; e tencionava com o tempo 
secularizar os peles-vermelhas catequiza- 
dos, sujeitando-os às leis civís. Mas para o 
honrado Padre Serra toda aquela terra 


nova pertencia aos índios. Até os prédios 
das missões deveriam ser deles; o gado, as 
lavouras e todos os produtos da organiza- 
ção missioneira ficariam na custódia dos 
franciscanos, que nada possuiam, eles 
mesmos, dos bens deste mundo. 

Ao fim de um ano, Padre Junípero já 
fundara outra missão, quase 800 km mais 
adiante, em pleno descampado, à beira 
da baía de Monterrei: a Missão Carmelita 
de São Carlos Borromeu. No ano se- 
guinte, em um vale coberto de carvalhos 
entre os montes de Santa Lúcia, ardendo 
ao calor do verão, o destemido Padre 
Serra pendurou seu sino a um galho de 
árvore e o fez soar no meio do silêncio 
hostil. «Vinde, pagãos,» proclamou, 
«vinde à Santa Igreja; vinde receber a fé 
de Jesús Cristo!» 

Não se via um pagão. Mas o badalar do 
sino ressoara na floresta, e apareceu um 
índio que ficou pasmo a contemplar o 
frade dizendo missa diante da cruz que 
acabava de erguer. Tendo recebido pre- 
sentes, voltou com outros de sua tribo. 
Todos criaram afeição ao frade Serra, que 
se empenhou em aprender a língua deles. 
E, juntos, os homens de manto religioso 
e os outros na sua nudez bronzeada ergue- 
ram os muros do primeiro prédio tosco 
que havia de abrigar a Missão de Santo 
Antônio de Pádua. 

As capelas missioneiras daqueles pri- 
meiros dias de lutas corajosas não eram as 
belas igrejas de espessas paredes, pesadas 
portas entalhadas e vigas pintadas, com 
seus jardins e fontes, seus sinos e claus- 
tros amenos. Com estas o bom frade 
sonhou, mas muito poucas chegou a ver 
erigidas. As primeiras missões que fundou 
tinham rudes abrigos de galhos e juncos. 
No entanto, as missões de hoje acham-se 
em geral nos mesmos lugares onde Padre 
Junípero e seus sucessores ergueram a pri- 
meira cruz. É que a escolha não se fez por 


acaso ou capricho. Compenetrado de que | 
estava escolhendo as sedes de futuros 
povoados, o padre procurava lugares de _ 
água abundante, solo fertile bom clima, 
madeiras, e próximos da costa onde ele 
sonhava que havia de passar uma estrada. 

E foi em pontos por ele escolhidos que 
cresceram São Diogo, Los Angeles, Mon- 
terrei e São Francisco. Das nove missões 
fundadas por Frei Junípero, só a de Santo 
Antônio não deu nascimento a uma | 
cidade. aa 

Trés anos haviam decorrido desde a i 
chegada do Padre Serra à Califórnia, e 
quatro missões estavam fundadas, quan- ; 
do sobreveio uma crise, que foi o corolá- 
rio de uma série de dificuldades. A nova 
terra não proporcionara lucros imediatos, 
quer em dinheiro, quer em conversos; as 
colônias tinham custado mais que o preço 
tratado. Todo o aparelhamento, roupas, 

e quase todos os alimentos tinham de vir 

de muito longe, em pequenas embarca- 

ções a vela. Os índios, indignados com o ua 
modo por que suas mulheres eram trata- 
das pelos soldados, revidavam com setas e 
tições. Incendiaram a missão de São Dio- 
go, queimando-lhe o frade. Todas as 
missões corriam perigo. 

Tanto o Vice-rei da Nova Espanha 
(México) como o Superior da Ordem 
Franciscana na Cidade do México ten- i 
diam a recuar. Frei Junípero partiu en- 
tão para a capital—a 2.000 km de distân- | 
cia—afim de salvar as missões da Cali- 


fórnia. Não trazia em seu favor conquis- 
tas materiais, e muito poucas espirituais. 
Trazia, porem, uma visão luminosa ea 


absoluta convicção da verdade que suas 
palavras pareciam traduzir. 

Conseguiu tudo o que queria: direito | 
de fundar novas missões; mais dinheiro; 
‘uma estrada até a Califórnia; e coloniza- 
dores mais numerosos, principalmente. à 
famílias, mulheres com quem os soldados 


Ne 


Missão de Dolores—fundada em 1776 


_favoreciam, o Vice-rei e o Superior 
foram persuadidos a dar maior impulso à 


ores (atual São Francisco), a linda São 
oão Capistrano nas colinas vizinhas de 
Diogo, São Luiz Obispo e São Boa- 


sentiu falecerem-lhe as forças. Per- 
eu a pé, mais uma vez, suas nove mis- 
de Sao Diogo a Sao Francisco. Em 
uma, despedia-se contristado dos 
franciscanos e dos índios em pran- 
controu a morte na Missão Car- 
no ano de 1784. Ouvindo os sinos 
rem a finados, os índios entristeci- 


“com que cobriram o ataude do 


o da Califórnia. 


Soledade, perto da Carmelita, São 
rto da baía de São Francisco, São 
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outras: Santa Inês perto de Santa Bár- 
bara, São Rafael do outro lado da baía de 
São Francisco, e Solano no que é hoje a 
região vinícola, nos ensolarados contra- 
fortes interiores das serras costeiras. Aliás, 
os russos mandaram presentes e votos de 
felicidade quando se fundaram as duas 
últimas, que eram as mais setentrionais 
de todas. 

O Padre Lasuén, administrador ainda 
melhor que Frei Junípero, levou as mis- 7 
sões ao apogeu de sua influência, eficiên- 
cia e prosperidade. Sua ambição era 
torná-las auto-suficientes. Os índios 
aprenderam mais de 50 ofícios, permitin- 
do às missões disporem de carpinteiros, 
pedreiros, sapateiros, vaqueiros, pastores. 
As índias aprendiam a fiar, tecer e coser. 
As missões produziam sebo, couros, cera- 
mica, cestas, cobertores, arreios, sabão, 
velas e vinho. Cultivavam muitos le- 
gumes; plantavam laranjas, limões e 
outras frutas; azeitonas, amêndoas, ave- 
lãs, figos, tâmaras e videiras. Araram e 
semearam grandes campos de trigo, ce- 
vada, milho e aveia. Entre 1783 e 1832, 
as 21 missões produziram 16.550.550 al- 
queires de alimentos para os índios e para 
as colônias, e chegaram a possuir, talvez, 
150.000 cabeças de gado, alem de outro 
tanto de carneiros. . 

Foram os franciscanos que deram 


udiram todos, trazendo flores sil- começo às obras de irrigação. Puseram 


diques em riachos, construiram reserva- 
tórios e aquedutos. Muitos de seus poma- 
res e hortas eram rodeados de belas mon- 
tanhas. A água tambem foi aproveitada 
para as moendas de cereais e de azeite 
doce. Alguns desses moinhos de água 
ainda estão em funcionamento nas aldeias 
e estâncias da Califórnia. 

Aquelas missões, a cerca de um dia de 
distância uma da outra para os viajantes 
a cavalo, tornaram-se os pontos de pouso 
dos viandantes daqueles dias. Sossegadas, 
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limpas, frescas, ao abrigo da hostilidade - 


dos índios, eram verdadeiros oasis para o 
peregrino fatigado que lhes batia à porta. 
E os que por alí passavam tinham opor- 
tunidade de conversar com homens ins- 
truidos, e de ler nas bibliotecas das 
missões. 

A antiga estrada real, aberta pelos 
ativos franciscanos e mais tarde alargada 
para dar passagem aos comboios de carre- 
tas ou diligências que vinham do México, 
teve seu traçado determinado principal- 
mente pela localização das missões. Ao 
tempo da conquista da Califórnia, os 
norte-americanos encontraram no cami- 
nho aberto por Frei Junípero a única via 
de comunicações militares da região. 
Ainda hoje, a estrada de ferro segue 
aproximadamente o traçado da velha 
estrada real. 

Nos dias do Padre Lasuén quase todas 
as igrejas das missões começaram a tomar 
o aspecto que as mais bem conservadas 
guardam até hoje. Sem que fossem arqui- 
tetos experimentados, os franciscanos 
tinham de resolver seus próprios proble- 
mas arquitetônicos e artísticos. À amarga 
experiência ensinou-lhes que não há nada 
que um terremoto derrube com tanta 
facilidade como uma parede de blocos de 
pedra ou de tijolos. Por isso, paredes que 
chegavam a dois metros de espessura, e 
muitas vezes dotadas de contrafortes, 
davam aos prédios das missões o aspecto 
de fortalezas. Os incêndios demonstraram 
a inconveniência dos tetos de palha, de 
modo que os frades ensinaram os índios 
a fabricarem telhas, e hoje a linda cor dos 
telhados de suas igrejas é um traço 
caraterístico. 

O campanário, ou pelo menos uma 
abertura na parede onde se suspendesse o 
sino, era outro traço típico dessas cons- 
truções. Os frades eram adeptos do em- 
prego de sinos, que os índios veneravam 
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e que os encantava, porque falam lingua- 
gem musical, que pode ser de todos com- 
preendida. Os sinos chegaram a ser o 
símbolo das missões da Califórnia. Como 
tempo, seu timbre só se tornou mais | 
suave. Mesmo para os protestantes, o. 
badalar dos sinos missioneiros, a despertá- 
los sempre de manhã, como que se identi- 
fica com o ritmo da vida. 2 

Nas igrejas das missões, a arte abori- 
gene pôde expandir-se. Muitas das primi- 
tivas portas das missões estão entalhadas 
com fundas linhas paralelas onduladas, 
que representam o simbólico «rio da 
vida» dos índios. Os bem avisados fran- 
ciscanos permitiam que os índios ofere- 
cessem a Deus aquilo que era deles. 

Assim, o frade e o neófito trabalhavam 
juntos, formando um estilo arquitetônico 
próprio. Com suas curvas suaves e suas 
cores delicadas, as missões harmonizam- 
se perfeitamente com a paisagem em que 
se enquadram. São cheias de simpatia, | 
quietas, hospitaleiras e sólidas. Foram o 
modelo em que se inspiraram os cons- 
trutores da Califórnia, chegando a cons- 
tituir um estilo típico. E se tudo que alí 
se edificou não é igualmente belo, não é 
por culpa dos originais que se pretendeu 
copiar. 

Justamente quando as missões estavam 
mais florescentes e prestando melhores 
serviços, quando se tinham constituido 
em força civilizadora que mantinha uni- 
das as populações fronteiriças, sofreram 
um golpe mortal, desferido primeiro pelo 
governo da Espanha e mais tarde pelo 
México independente. Foram seculariza- | 
das—reduzidas a igrejas paroquiais com 
um só padre, e expropriadas de tudo, com. 
exceção dos prédios. Muitos dos missio- 
nários dos primeiros tempos, homens de 
fina educação e ideais elevados, foram | 
substituídos por frades inferiores, nem 
todos inteligentes ou puros. E as terras | 


que os frades conservavam em custódia 
para os índios foram distribuidas, em 
enormes latifúndios feudais, a rancheros 
vindos do México. Os índios, que tinham 
abandonado sua vida primitiva para ado- 
= tar os costumes dos brancos, ficaram pri- 
vados de um e de outro modo de vida, e 
foram levados à mendicidade ou à vio- 
léncia. A medida que as missões ao desam- 
paro iam sendo abandonadas, o governa- 
dor, Pio Pico, as vendia em leilão, en- 
riquecendo-se com as comissões. 
Quando os exércitos norte-americanos 
chegaram, em 1847, encontraram as mis- 
sões em triste condição, algumas servindo 
de estábulo ou adega, ou para outros fins 
profanos. A única missão que nunca foi 
abandonada e que nunca saiu do controle 
da ordem franciscana foi a de Santa Bár- 
bara. É verdade que só restavam alí dois 
_ franciscanos; entretanto, esses dois frades 
permaneciam na sede empobrecida do 
convento e da igreja outrora florescentes, 
como guardiães dos preciosos arquivos de 
todo o movimento missioneiro. 
Por volta de 1888, o povo do sul da 
Califórnia a tal ponto se convencera da 
eza do legado das missões, e estava tão 
ignado com o abandono em que se 
m, que formou a Associação pela Con- 
ação das Missões, sob a direção de 
les Lummis, escritor e historiador. 
“1902, organizou-se em São Francisco 
dos Locais Históricos da Califórnia 
fornia Landmarks League), que tinha 
o principal a conservação das 
norte. 
iram-se paredes desabadas e 
eto foram novamente cober- 
lo ao abrigo da chuva e do pó. 
profanos foram retirados de 
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particulares, e adquiridos ou doados, vol- 
tando aos seus antigos lugares. Os protes- 
tantes colaboraram nessa obra; alguns 
que não tinham dinheiro para dar ofere- 
ceram seu trabalho. Em Santa Inês, um 
grupo de operários errantes e maltrapi- 
lhos, ao ver os esforços que se faziam para 
restaurar a missão, trabalhou várias se- 
manas para auxiliar as obras. 

Algumas das missões que não tinham 
sido roubadas ou abandonadas sofreram, 
ao contrário, por excesso de zelo. Às vezes 
as congregações locais e os párocos tinham 
tentado disfarçar as origens das missões; 
acrescentavam-lhes torres de madeira; 
faziam aberturas nas paredes para colocar 
vitrais destoantes; escondiam sob uma 
mão de cal os lindos murais antigos feitos 
pelos índios; em suma, com as melhores 
intenções, cometeram-se quase todas as 
atrocidades concebiveis. Desmanchar esse 
trabalho não era tarefa simples, e nem 
todas as missões estão completamente 
restauradas à sua forma primitiva. 

A Missão de São Rafael desapareceu 
por completo; Soledade é um montão de 
escombros sem remédio, que se vão desfa- 
zendo em pó rapidamente; Sonoma é um 
museu de relíquias da Guerra Civil e dos 
tempos dos pioneiros. Mas, nos dias ante- 
riores ao de Pearl Harbor, milhões de 
turistas de todos os estados percorriam as 
missões restauradas, seguindo um roteiro 


Missão Carmelita— 
fundada em 1770 3 
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feito pelo Estado da Califórnia, em que os 
locais a visitar são assinalados por sinos. 
Todas as missões têm seus encantos e be- 
lezas, mas há algumas, como por exemplo 
Santa Bárbara, Carmelita e São João 
Batista, que merecem atenção especial 
pelo muito que se assemelham ao que 
eram nos seus grandes dias, tanto no to- 
cante aos edifícios como à vida, —ainda 
ou novamente em mãos dos franciscanos, 
dotadas de belos jardins e bibliotecas, 
rodeadas de grandes espaços livres. Outras 
têm especial encanto por ficarem longe 
das estradas de grande tráfego: entre 
essas, notem-se as de Santa Inês e a soli- 
tária Missão de Santo Antônio, onde há 


tanto tempo Frei Junípero pendurou seu 
sino em uma árvore. 

Ainda hoje, apesar das restrições ao 
turismo, não se passa um dia sem que se 
veja um ajuntamento diante das portas 
da Missão de Santa Bárbara, com seu 
«rio da vida»: são soldados de todas as 
partes do país, estacionados na Califórnia 
ou de passagem por Santa Bárbara, e 
suas famílias. Qualquer que seja o seu 
culto, os norte-americanos não podem 
deixar de ficar fortalecidos em sua fé, para 
a luta pela democracia cristã, diante de 
testemunhos tão serenos da piedade dos 
desbravadores, em sua missão de Aposto- 
lado e Catequese. 


Contos de Kaufman 


CA arriz Ruth Gordon, descrevendo uma nova peça a George Kaufman, 
dramaturgo conhecido dos Estados Unidos, explicava: —Não há nenhum ce- 
nário. No primeiro ato, eu estou no lado esquerdo do palco e a platéia tem que 
imaginar que estou jantando num restaurante. No segundo ato, eu estou no 
lado direito do palco, e a platéia imagina que eu estou na sala de visitas. 

—E na noite do segundo espetáculo, atalhou Kaufman, —você é que tem de 


imaginar que há gente na platéia... 


—Bennett Cerf, na revista Liberty 


@Ao carr o pano, no final da estréia de uma peça de Kaufman, começaram a 
gritar do fundo do teatro: «O autor! O autor!» e em breve todo o teatro estava 
clamando pelo autor. Alguem que viu Kaufman, de pé no fundo da platéia, 
perguntou-lhe por que razão não foi receber os aplausos. 

— Eu estava ocupado, gritando «O autor!», replicou Kaufman. 


—Myer Primack, na revista Coronet 


Luz que não vemos, mas podemos utilizar 


sTamos numa fábrica de material 
kK de guerra. Uma linha de tanques, 
ainda lustrosos da tinta que lhes 
foi aplicada pelas pistolas pulverizadoras, 
- entra rolando pesadamente num estrei- 
to tunel; e quando, quatro minutos de- 
pois, os vemos sair pelo outro extremo, a 
tinta apresenta-se completamente seca. 
Deve-se isto à ação dos raios infra-ver- 
-melhos, que jorram de apertadas baterias 
de lâmpadas elétricas especiais instaladas 
no tunel. 
Trata-se, neste caso, de uma apenas das 
muitas aplicações novas que vem tendo 
certa faixa, por tanto tempo desprezada, 
_ do espetro luminoso. Os raios infra-ver- 
melhos estão deshidratando frutas e legu- 
“mes, fazendo germinar sementes, matan- 
do gorgulhos do trigo e pulgas dos cães, 
aliviando as dores das vítimas do artritis- 
mo e da sinusite. Tornam possivel tirar 
tografias na treva ou através da névoa, 
descobrir falsificações de quadros e ma- 
_ nuscritos, e localizar camuflagens inimi- 

. Em volta de muitas dezenas de fábri- 
is de guerra estão hoje instalados «gra- 
entos» invisíveis dessa luz, chamada 
ra», que dão aviso instantâneo e in- 
ivel da aproximação de ladrões ou sa- 
_ Em 1800, Sir William Herschel fez 
através dum prisma um feixe de 
Je sol, e colocou um termômetro em 
uma das cores do espetro, verifican- 
ntão que o extremo vermelho do 
o era mais quente do que o extremo 
; e quando colocou o termômetro 
alem do vermelho, o mercúrio 
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« WECKAL 


(Condensado de «Science Illustrated») + + Por Harland Manchester 


Autor de «New World of Machines » 


subiu velozmente. Descobriu assim que 
havia raios de luz cujo grande compri- 
mento os tornava invisiveis—raios de ca- 
lor, situados logo depois do vermelho do 
espetro visivel. 

Quer o calor venha de uma luz elétrica, 
de uma fogueira ou de um radiador, é 
sempre composto de raios infra-verme- 
lhos. Mas os ratos de calor provenientes 
das várias fontes têm efeitos os mais di- 
versos. Assim, os que provêm do radia- 
dor, da chama do gás ou do aquecedor de 
enrolamento elétrico, possuem poucas 
propriedades de penetração. Os raios 
chamados «quase infra-vermelhos» (que 
se encontram mesmo no limiar da luz 
visivel) tendem a penetrar os corpos que 
encontrem no seu caminho; esses raios 
são eficientemente produzidos por lâm- 
padas elétricas com filamento de tungstê- 
nio ou carbono, as quais têm toda a apa- 
rência das lâmpadas elétricas ordinárias, e 
produzem uma luz tênue; mas esta é, por 
assim dizer, um simples sub-produto. 

E graças à sua propriedade penetrante 
que os raios de luz «quase infra-ver- 
melha» fazem secar a tinta em questão de 
minutos. Um demão de tinta, por muito 
delgada que seja, compõe-se de grande 
número de estratos sub-microscópicos. 
Quando o objeto pintado é submetido a 
cozimento num forno, a camada exterior 
é a primeira a secar, formando-se uma 
película rija, por cima das camadas infe- 
riores ainda úmidas, cujo processo de 
secagem se atrasa deste modo. Ora, os 
infra-vermelhos penetram simultanea- 
mente em todas as camadas de tinta. 


«LUZ NEGRA? II 


Na indústria de deshidratação comer- 
cial, torna-se necessário extrair grandes 
quantidades de água das frutas, verduras 
€ carnes, e quanto menos tempo durar o 
processo da secagem, menor será a perda 
das vitaminas e do sabor dos gêneros. O 
professor Tiller e outros montaram, na 
Universidade de Vanderbilt, uns fornos 
de deshidratação, interiormente forrados 
de baterias de lâmpadas. Cenouras, bata- 
ta doce, rama de nabos, carne de vaca e 
de porco, ficam completamente ressequi- 
dos em 5 a 30 minutos, quando o mesmo 
processo, nos fornos aquecidos a vapor, 
requeria muitas horas. 

Franklin Wells, por exemplo, inventou 
uma máquina de raios infra-vermelhos 
para assar pão, em que os pães se deslocam 
lentamente sobre uma cadeia transporta- 
dora, ao longo de um tunel forrado de 
lâmpadas, o que poupa cerca de um terço 
de tempo em relação à fornada comum, 
dizendo-se ainda que a massa fica assada 
mais uniformemente. 

Muitas dessas lâmpadas estão sendo 
agora empregadas nos Estados Unidos 
por médicos, e até nas casas particulares, 
como substituto dos sacos de água quente 
e das almofadas de aquecimento elétrico, 
porque a luz das lâmpadas proporciona 
uma penetração mais profunda. Ao con- 
trário dos raios ultra-violetas, os raios 
infra-vermelhos não bronzeiam a pele, e 
tomando-se sofriveis cautelas não se veri- 
fica perigo de queimaduras. 

As lâmpadas anti-congelantes, suspen- 
sas de arames e controladas por termosta- 
to, de maneira a entrarem em funciona- 
mento quando a temperatura caia perigo- 
samente, já têm sido usadas em pomares e 
hortas. Os raios infra-vermelhos, derra- 
mando-se como a luz, incidem direta- 
mente sobre os caules e as folhas, man- 
tendo a seiva em circulação. A alfafa e 
outras culturas forrageiras podem secar-se 


artificialmente, em vez de ficarem sujei- 
tas à lentidão do processo solar, cu às 
irregularidades do tempo. Tambem aquí 
se pode prever um vasto dominio de apli- 
cação para os rápidos efeitos das lâmpadas 
de luz invisivel. 

As lâmpadas infra-vermelhas são em- 
pregadas para destruir larvas nas usinas 
de beneficiamento de fumo, e já se criou 
um processo de correia-sem-fim para 
destruir os gorgulhos de diversos cereais e 
grãos, antes de se fazer a respectiva emba- 
lagem. Unidades portateis de lâmpadas 
infra-vermelhas têm sido empregadas 
contra os piolhos e outros insetos, tanto 
de roupa como de cama, sem com isso se 
danificarem absolutamente os tecidos. 

Os raios infra-vermelhos encontram 
igualmente na fotografia um sem-número 
de uteis aplicações. Já é possivel tirar au- 
tênticas fotografias na escuridão, graças 
ao filme agora empregado, que, por meio 
de um processo especial, se torna sensivel 
aos longos e invisíveis raios dessa luz. 
Bastará a radiação emitida por um ferro 
de engomar para permitir tirar fotogra- 
fias num quarto às escuras. As fotografias 
de paisagem, tiradas através dum filtro 
que «peneira» todos os outros raios, cap- 
turando apenas a imagem infra-vermelha, 
têm um carater espetral de magia. A 
erva e a folhagem das árvores apresen- 
tam-se brancas, como se um nevão as re- 
vestisse; -céus escuros e leves sombras 
profundas acentuam o efeito dramático 
da fotografia. Muitos dos efeitos de luar 
que vemos no cinema são obtidos em 
plena luz do sol, com películas sensíveis 
aos raios infra-vermelhos. 

A fotografia executada por esse pro- 
cesso é tambem muito util nos diagnósti- 
cos médicos. À medida que os raios pene- 
tram na pele, a rede de veias subcutâneas 
vai-se tornando visivel; essas fotografias 
de filtro vermelho têm permitido aos mé- 


Et iad age HEL. 


12 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


dicos observar o progresso da cicatrização 
por baixo da crosta de uma ferida. 

A fotografia de raios infra-vermelhos 
tornou-se um instrumento normal na 
descoberta científica de criminosos e na 
análise da autenticidade de quadros e 
documentos. Certas nódoas do vestuário, 
invisíveis ao olho nu, e que a fotografia 
ordinária não pode revelar, tornam-se 
perfeitamente nítidas quando fotografa- 
das com películas sensíveis aos infra- 
vermelhos. Em muitas pretensas edições 
«princeps» e em testamentos falsificados, 
tem-se tornado possivel descobrir a mão 
de habeis falsários. 

No decurso da guerra atual, os raios 
infra-vermelhos têm permitido aos opera- 
dores de fotografia de reconhecimento 
trabalharem a enorme altitude, obtendo 
fotografias de assombrosa clareza, porque 
os longos raios infra-vermelhos atraves- 
sain livremente as névoas da atmosfera. 
Esses raios revelam-se tambem de uma 
_ capacidade única para descobrir as camu- 
flagens. A fotografia ordinária de um 
prado, ou de uma floresta, pode afigurar- 

muito inocente ao observador; mas a 
foto infra-vermelha poderá fazer ressaltar 
olhos, por exemplo, uma forma geo- 
— métrica e escura, que trai a presença de 

‘um canhão, ou de um paiol habilmente 
imuflado. Deve-se isto a que a tinta 
verde, empregada para simular a folha- 

1, ao invés da folhagem natural, re- 
preta e não branca na fotografia. 

procurado febrilmente encontrar 
especiais capazes de se fundir com o 
o em volta, na retina perspicaz da 
infra-vermelha. Mas essa dupla 
- de adaptação complica pavorosa- 
te as funções do camuflador. 
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Os invisiveis raios infra-vermelhos são 
empregados para proteção de inúmeras 
fábricas de material de guerra. E possivel 
forçar os feixes de luz a dar volta às 
esquinas, por meio de espelhos bem dis- 
farçados, de tal modo que dois desses 
feixes possam abranger por completo a 
cerca de uma fábrica imensa. Se um 
desses feixes de luz invisivel for interrom- 
pido pela passagem de algum intruso, soa 
imediatamente uma campainha de alar- 
me, por ação de um <olho elétrico», isto 
é, uma célula foto-elétrica. Uma fábrica 
de aviões, que ocupa alguns quilômetros 
quadrados de terreno, acha-se protegida 
por 28 raios de luz negra, habilmente dis- 
farçados, que se entrecruzam a diversas 
elevações e ângulos. 

Em uma experiência que se fez com 
duas lâmpadas comuns de 20 vátios, a luz 
negra destes mostrou-se capaz de trans- 
mitir um sinal a um olho elétrico coloca- 
do a sete quilômetros de distância. Di- 
zem os engenheiros que o único limite 
possivel à extensão eficaz desses raios é 
determinado pela curvatura do globo 
terrestre, uma vez que, como os raios de 
luz visivel, eles viajam exclusivamente em 
linha reta. 

Todas essas admiraveis aplicações da 
luz invisivel à retina humana resultaram 
de que alguns cientistas resolveram ex- 
plorar uma nova região do grande espetro 
eletromagnético—uma faixa de enorme 
extensão, junto à qual a luz visivel é 
apenas uma lasca minúscula. Os raios X, 
o rádio e a televisão tiveram como ponto 
de partida explorações de natureza seme- 
lhante. E muitos outros domínios, ainda 
inexplorados, esperam a arremetida de 
aventureiros do futuro. 


À FELICIDADE resulta de um tênue equilíbrio entre o que o homem é e o que 


—J. H. Denison, Mark Hopkins (Scribners, ed.) 


PORQUE SE DEVEM BOMBARDEAR 
AS CIDADES DO JAPÃO 


Revelações sobre as fábricas de fa- 
mília japonesas—e os planos ameri- 
canos para a respectiva destruição 


Por Frederick C. Painton 


Correspondente de guerra, ora no Pacífico 


IGAMOS que esta família japonesa 
se chama Hiroshugi: cinco pessoas 
— marido e mulher, dois filhos e 
um parente pobre que veio da província. 
Vive esta gente, e trabalha, em um aca- 
nhado recinto com g m quadrados, 
mais ou menos, no bairro velho de Tó- 
quio, a pouca distância do rio. Todos tra- 
balham desde o amanhecer até noite den- 
tro; suas mãos obreiras nunca param. Nos 
dias da paz que foi, a família Hiroshugi 
produzia brinquedos de madeira, essas 
geringonças típicas do «made in Japan», 
diante das quais a gente costumava pas- 
mar e dizer: como é que esta gente pode 
viver trabalhando por tão pouco dinhei- 
ro? Mas agora a família Hiroshugi não faz 
mais brinquedos. 

Do casinhoto como um ninho de ratos 
saem agora caixas de munição em tor- 
rente. O pai corta e afeiçoa a madeira, a 
mulher prega as pegas, o parente pobre 
aparafusa os gonzos, e a meninada pinta 
os dísticos.e enverniza a caixa quando 
pronta. Trabalham todos com febril in- 
tensidade, porque o fiscal do distrito já 
os brindou com uma papeleta, o diploma 
de mérito excelente, e os pobres se esfor- 
cam agora ainda mais para serem dignos 
de tamanha honra. 

Só na região de Tóquio há hoje umas 
50.000 famílias que contribuem desse 
modo para a produção de guerra. Cen- 
tenas de milhares de outras famílias 
mourejam assim em outras grandes cida- 
des. Em Tóquio, Osaca, locoama, Na- 
góia, Cobe e Iauata, vivem 15 milhões de 
japoneses apinhados como sardinha em 


lata, ou sejam dois terços de todos os. 


operários de guerra do Japão. E quase 
um quinto da produção de guerra japo- 
nesa sai de fabriquetas mapuais seme- 
lhantes à da família Hiroshugi. Esse cons- 
tante gotejar das pequenas fontes de 
material de guerra, unindo-se pouco a 
pouco, se acaba transformando em tor- 
rentes impetuosas de granadas e balas, 
de canhões e aeroplanos. 

Em vista desse fato, todo e qualquer 
plano de bombardeio estratégico que 
tenha como objetivo destruir o potencial 
de guerra japonês—sobretudo a sua in- 
dústria aeronáutica—deve incluir a des- 
truição dessas fábricas de material de 
guerra a domicílio, que são milhares e 
milhares. Não se trata, pois, de fazer 
guerra aos civís: um rápido exame das 
indústrias manuais japonesas, e das suas 
origens, nos dirá porque. 

Os métodos feudais de produção, tais 
como a fiação, a tecelagem ou o trabalho 
do ferro a domicílio, foram de há muito 
abandonados no regime ocidental de in- 
dustrialização. O Japão feudal dispunha 
de um vasto e próspero sistema de pro- 
dução do tipo de artesanato. Quando 
iniciou a sua modernização, o Japão ten- 
tou concentrar esse quadro de produção 
em fábricas, mas o regime de trabalho 
domiciliário, ou de artífices, persistiu. 
Quando nobres senhores feudais, como os 
Mitsui e os Mitsubishi, se tornaram 
chefes de grandes impérios industriais 
modernos, viram-se simplesmente na ne- 
cessidade de continuar a servir-se dos 
velhos métodos. Até mesmo posterior- 
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mente a 1930, na época em que o Japão 
enveredou pela política da agressão, fa- 
lharam os esforços realizados para cen- 
A tralizar essa indústria a domicílio. A 
medida que se propagavam as gigantescas 
ny fábricas de cimento armado, crescia tam- 

bem a produção manual. Em 1940, 53 
por cento dos trabalhadores japoneses 
estavam empregados em estabelecimen- 
tos industriais de não mais de cinco 
“pessoas. + 

Mas tal reminiscência do feudalismo 
não deve ser tomada como sinal de fra- 
queza: ela é, ao contrário, uma das 
forças do Japão. 

Essas pequenas famílias produziam 
cerca de 60 por cento dos tecidos de seda, 
mais de metade de todos os artigos de 
madeira, 62 por cento dos objetos de 
porcelana, e 95 por cento de todos os 
“artigos de laca. A Lei Nacional de Mo- 
“bilização, promulgada em 1938, deu ao 
= governo poderes absolutos sobre essa 
vasta família industrial. O pessoal da 
indústria das sedas fabricava paraquedas, 
- bombas de retardamento, e foguetões, os 
_ trabalhadores em porcelana faziam velas 
de ignição para veículos a motor, e assim 
por diante. 

Por tudo isso se pode ver que, quando 
rádio de Tóquio declarava que todo o 
apão estava mobilizado, quer para com- 
ter quer para produzir munições e 
veres, tal declaração correspondia em 
- tudo e por tudo a um fato real. Rapazes 
e moças em idade ginasial trabalham em 

— estaleiros, fábricas de munições e oficinas 
omésticas. As escolas primárias têm 
especiais onde as crianças podem 
ntariamente entregar-se, durante al- 
as horas por dia, ao fabrico de peças 
aviões. Só uma escola produziu em 


Nissen de Motores, e já em março fa- 
- 4.000. Uma escola de surdos mudos, 
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janeiro mil porcas pára a Companhia. 


Agosto 


que antes produzia artigos de malha, 
fabrica hoje peças para a indústria de 
aviões Fukikura. Até as crianças do curso 
primário realizaram tão esplêndido tra- 
balho, na produção de medidores, que 92 
por cento dos seus produtos passaram os 
testes finais de inspeção! Em março 
anunciou-se que todos os meninos de 
escola, com exceção dos de seis anos de 
idade, ou seja do primeiro ano, deviam 
deixar de frequentar as aulas durante um 
ano, para se dedicarem exclusivamente à 
produção de guerra. 

O trabalho dos artífices invadiu mesmo 
as instituições religiosas. Certo templo 
intitula-se orgulhosamente de «Corpo- 
ração Mecânica»; e consagra-se ao fabrico 
de peças de avião. Em Tóquio, as donas 
de casa da classe média vão ao templo 
Majuro dar meios-dias de trabalho na 
respectiva oficina. Cada mulher produz 
cerca de 700 cartuchos no seu turno. De 
cada cinco famílias que pertencem a 
grupos religiosos em Nagóia, quatro de- 
dicam-se à reparação de molas de cobre 
e aço, e fabricam redes contra os mos- 
quitos destinadas aos soldados que com- 
batem nas selvas do Pacífico e da Ásia. 
Fabricantes de leques, mundialmente fa- 
mosos, produzem agora peças de avião. 

Mas isso ainda não é tudo. Os japo- 
neses organizaram as tonarigumi, ou célu- 
las sociais de bairro, que procuram espaço 
e equipamento necessários para poderem 
unir suas energias no reforço da produção 
de guerra. O rádio japonês irradia cons- 
tantemente elogios a essas organizações, 
pela sua enorme contribuição ao esforço 
bélico. Na cidade relativamente pequena 
de Tatchicaua, 49 células de bairro cria- 
ram 40 oficinas desse tipo, com o fim de 
produzirem peças de avião para a fábrica 
aeronáutica de Tatchicaua. Dezessete 
dessas oficinas estão instaladas onde foram 
outrora outros tantos alegres cafés. As 
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gueixas, que dantes os frequentavam, são 
hoje, todas elas, operárias de guerra. 
Todos os «escritórios» de serviço de 
gueixas são hoje fábricas de guerra. O 
Salão de Gueixas Mucuojima conta cem 
dessas trabalhadoras. Os clubes femininos 
contam só numa cidade 15.000 membros, 
e desde o amanhecer até à noite cosem 


botões nas fardas. 


Conhecidos esse fatos, não é dificil 
compreender como é que os pilotos e 
artilheiros americanos podem pôr abai- 
xo mais de 10.000 aviões nipônicos, veri- 
ficando logo depois que os japoneses 
ainda dispõem de uma força aérea. 
Torna-se manifesto que deixar de des- 
truir tal indústria de artífices, seria 
equivalente a consentir que o inimigo 
continuasse a produzir impunemente as 
suas armas de guerra. 

O-bombardeio de vastas zonas urbanas 
causa tremendos estragos à produção in- 
dustrial doméstica. Evita que milhões de 
operários possam chegar ao lugar de tra- 
balho. Torna-se necessário evacuar mui- 
tos deles; e, passando a viver muito mais 
longe, são mais horas que perdem para 
chegar às suas oficinas. Vêem-se forçados 
a combater incêndios, a remover o entu- 
lho, a prestar socorros de urgência aos 
feridos, e a auxiliar a reconstrução das 
zonas devastadas pelo bombardeio. A 
indústria de guerra japonesa perde mi- 
lhões de homens-meses de trabalho, e 
essa perda é irreparavel, porque o apare- 
lho de guerra está funcionando à capa- 
cidade máxima, e não existe uma reserva 
de mão-de-obra a que se possa recorrer. 

Bem sabemos o que aconteceu até 
mesmo em Hamburgo, onde o excelente 
sistema de precauções contra reidesaéreos, 
organizado com o método que carateriza 
os alemães, se viu impotente diante da 
tarefa, do que resultou a desorganização 
social. Para destruir-se um terço da in- 


dústria aeronáutica alemã, foi preciso 
bombardear 25 cidades. No Japão é 
possivel conseguir a destruição de dois 
terços da mesma indústria com o bom- 
bardeio de seis cidades apenas, e o mesmo 
peso de bombas. 

As fábricas são, naturalmente, alvos 
minúsculos, cabeças de alfinete a atingir 
do ar com precisão. Não há no mundo 
objetivos tão dificeis de alvejar. As con- 
dições de tempo sobre o Japão são as 
peores do mundo—sem excluir o Monte 
Evereste. As massas de ar frio do polo, 
com origem na Sibéria, deslocam-se em 
direção ao Japão; aquí, essas massas de ar 
gelado encontram o ar quente e úmido 
dos alísios que acompanham a corrente 
japonesa, e os resultados desse encontro 
são os mais caóticos. Não são raros os 
ventos de 350 quilômetros à hora. Cor- 
rentes que sopram de baixo para cima 
causam uma agitação atmosférica de uma 
violência que não tem paralelo em parte 
alguma. Os problemas do bombardeio de 
precisão, em tais condições, são de uma 
dificuldade bem compreensivel. 

Por exemplo: um bombardeiro que 
viaje a 500 km à hora, impelido pela 
retaguarda por um vento de 350 km, 
demora-se apenas sete segundos por sobre 
um alvo de dois quilômetros quadrados. 
Ora, no treino e na prática, 20 segundos 
já são um lapso considerado rápido para 
o lançamento de bombas! Mas o pro- 
blema não se pode resolver fazendo 
marchar o avião, contra O vento, ao 
aproximar-se do seu alvo, porque um 
aparelho que se desloque a 200 km à hora 
é como um pombo pousado à mercê dos 
atiradores. 

As espessas camadas de nuvens enco- 
brem completamente, com frequência, 
os alvos terrestres. Os americanos dis- 
põem de instrumentos de precisão que 
lhes permitem bombardear através da 
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“névoa, e com efeito o fazem, mas é evi- 
nte que, quando se avista o alvo que 
“quer atingir, é muito mais facil crivá- 
de bombas. O fato é que as condições 
de tempo reinantes no Japão têm de- 
onstrado ser um obstáculo muito mais 
“sério ao bombardeio das indústrias béli- 
cas do Japão, do que todas as suas baterias 
anti-aéreas e aviões de combate. | 
= Apesar de tudo isso, essas indústrias 
serão arrazadas. Os primeiros bombar- 
deios pelas super-fortalezas B-29 não 
devem ser considerados como mais do 
e simples ataques iniciais, de experiên- 
ia, na execução de um programa de largo 
cance. À medida que for crescendo o 
mero: dos B-29, os americanos irão 
aprindo religiosamente seu plano de 


“mostrar o caminho de sua casa? 
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“era! continuou a moça 


Resposta inesperada 
IMA moga, candidatando-se a um emprego doméstico, estava explicando aos 
casa que havia largado o seu último emprego porque os patrões briga- 

to desagrada el, observou o futuro patrão. 
nde não era ele, era ela que brigava 


o 
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destruição das indústrias japonesas, para 
todos os efeitos consideradas como obje- 
tivos dignos de ultra-prioridade. Con- 
forme as bases americanas se vão acer- 
cando mais e mais do Dai-Nippon, torna- 
se possivel desencadear reides em massa, 
de ciclópicas proporções, capazes de ele- 
var a tonelagem de bombardeio até o 


peso necessário para aniquilar todas as, 


indústrias nas seis cidades principais já 
mencionadas. : 
Estamos fazendo guerra aos meios de 
produção do inimigo, entre os quais as 
indústrias de trabalho manual são das 
mais essenciais —e os ataques quase diários 
dos B-29 são apenas uma pálida anteci- 
pação do que ainda está para vir. E o 
inimigo bem sabe que não falharemos! 


SUA 


Anedotas de revistas americanas 


— @ Un recrvra, a uma bela pequena: —Sou forasteiro nesta cidade. Pode me 


—Irving Roir no Examiner de S. Francisco 


@ A sera operária de uma fábrica de guerra, à companheira: —Já sei muito 
, 

_ bem como vai ser o mundo de após-guerra: quando voltar o soldado que vai 

“ficar com o meu emprego, eu caso com ele. 


—Frank Beaven, no Esquire 
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=Sid Ascher, na Caravan 
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Como podemos ma 


(Condensado de uma coletânea dos melhores sermões de 1944) 


Pelo Reverendo James Gordon Gilkey 


E AS PESSOAS que se sentem trans- 
tornadas com incidentes insignifi- 
cantes, e são frequentemente to- 

madas de inquietação, desejam aprender 
a controlar-se, como poderão alcançar o 
domínio de si próprias? 

Naturalmente, as dificuldades podem 
ser tantas que requeiram a intervenção 
de um médico ou psiquiatra. Se, porem, 
não forem a tal ponto complexas e in- 
controlaveis, há três regras fundamentais 
para o auto-domínio, regras estas ditadas 
por longas e dolorosas experiências. 

A primeira pode formular-se assim: 
Tenha uma concepção lúcida de sua pró- 
pria existência. Em geral, os homens ima- 
ginam-se no centro de um círculo for- 
mado por obrigações, problemas, abor- 
recimentos e responsabilidades, de que 
não podem sair e dentro do qual se sen- 
tem desarmados. A cada momento, são 
dezenas de coisas a fazer, de problemas a 
resolver, de amolações a suportar. Vêem- 
se sobrecarregados, explorados, esgota- 
dos, 

É comum esta concepção, e totalmente 
errônea. Nenhum homem normal, por 
mais atarefado, leva vida de tal modo 
atribulada. 

A verdadeira imagem de nossa vida, 
podemos ter comparando-a a uma am- 
pulheta. O vaso superior comunica-se 
com o inferior por um orifício tão pe- 
queno que só permite a passagem de um 
grão de areia de cada vez. 

É o que se dá na nossa vida, mesmo 
nos dias mais agitados. As horas, com 
suas ocupações, passam minuto por minu- 
to. Não podem passar senão assim. O dia 


nter-nos serenos 
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pode trazer muitos lavores, problemas, 
preocupações, mas invariavelmente virão 
cada um de per si. 

Por exemplo, eu hoje posso ter dezenas 
de coisas a fazer até o fim do dia, mas. _ 
sei que não as tenho de realizar ao mesmo 
tempo. Posso, pois, deixar de pensar em 


do com isso a tensão que se cria automa- 

ticamente ao imaginar simultaneamente 

tantas tarefas a cumprir. Deste modo, 

irei com serenidade ao encontro das obri= 
gações do dia, vivendo só no momento 

que passa, executando só a tarefa que 

ele comporta e preocupando-me com um 

problema de cada vez. 

Quem quiser controlar suas emoções 
deve lembrar-se da ampulheta, dos grãos 
de areia que caem um por um. Eis aí uma 
imagem exata de nossa vida. 

Vejamos a segunda regra: Modere suas 
exigências com relação a outrem. Que é È 
que exigimos dos outros? Principalmente E 

| 
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atenção, louvores. As crianças o fazem 
abertamente e sem embaraço; nós, os : 
mais velhos, fazemo-lo indireta, secreta- 3 
mente, talvez mesmo inconcientemente, 
mas a todo momento o estamos fazendo, 
todos nós. E-nos insuportavel passar des- 
percebidos. 

Essas exigências recebem satisfação? 
Temos nós os elogios, a atenção, as ex- 
pressões de gratidão que desejamos? 
Muito raramente. Infelizmente, é isto o | 
que a experiência revela. Quando não = 
recebemos tudo que julgamos merecer 
(e muitas vezes realmente o merecemos), 
isso nos perturba o espírito e a sensibili- 


dade. 


É ones 


O remédio para evitar tais contrarie- 
dades consiste em não esperar tanta aten- 
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uma obra que trazia este título curioso: 
«A pesca de peixes que não estão na 
lagoa.» Saber quais os peixes que não se 
“ encontram alí ao nosso dispor, e abando- 
_ nar as tentativas de os pescar, —eis o mé- 
“todo a seguir para se poupar muito es- 
forço vão e amargas decepções. 
“E, por fim, a terceira regra: Custe o 
que custar, não deixe que o seu mundo se 
ranhe. À medida que vamos envelhe- 
endo, temos a tendência a restringir 
cada vez mais o nosso mundo, a tal ponto 
um campo lamentavelmente acanhado, 
nde só cabem seus sentimentos e seus 
interesses. Esse tipo foi muito bem des- 
crito por um romancista que disse, sobre 
um dos seus personagens: «Edite era um 
ueno país limitado a norte, sul, leste 
e oeste por Edite.» 
uitos daqueles, a quem isso sucede, 
“o percebem. Convencem-se de que 
já não estão mais moços, já perderam 
uito de sua energia, e não devem ter 
as mesmas responsabilidades. Por 
“abandonam muitas de suas ativi- 
es e recusam-se a substituí-las por 
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radualmente, sem o sentir, vão-se 

and cada vez mais egocêntricos. Re- 

“daí verem-se constantemente per- 

. Porque? Porque pensam todo 

em si mesmos e vivem exclusiva- 
. 4 Ss y ae ar 

si mesmos. Quer uma velhice 
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“ção e admiração. Há muito tempo, ice 


que muitos chegam um dia a viver em | 


tranquila? Evite, a todo custo, que seu 
mundo se torne estreito. 

Quem se decidir a envidar esses esfor- 
ços, terá a ajuda de Deus. Na igreja en- 
contrará o auxílio preciso. Na igreja es- 
tará ao abrigo do torvelinho e da tensão 
da vida cotidiana. Estará intimamente 
serenado, reunido aos outros para o culto 
e a oração, e com os pensamentos volta- 
dos para as coisas profundas da vida. 
Nessas condições, receberá o auxílio de 
Deus, que vem sob a forma de uma visão 
nova, emanada da Sabedoria Divina na 
fonte mesma da vida. Vem sob a forma 
de uma serenidade desconhecida a inva- 
dir nosso coração, emanada do Silêncio 
Divino que está no centro de todas as 


- coisas. 


Fatigados da tensão da vida em nossos 
dias, muitos de nós temos os pensamen- 
tos constantemente tomados pela idéia 
de que deve haver um melhor modo de 
viver, de levar vida serena, de infalível 
domínio de nós mesmos. Uma vez por 
outra, vemos criaturas que encontraram 
esse modo melhor e o adotaram. Não são 
homens ociosos ou meditativos; ao con- 
trário, desincumbem-se integralmente de 
suas obrigações, e o fazem sem claudicar 
sob a carga. Enquanto estamos fatigados, 
de nervos tensos, vemo-los tranquilos e 
repousados. 

Como alcançar essa vitória? Por meio 


“de Deus, que nos dará força, sabedoria e 


tranquilidade. Essa vitória está ao nos- 
so alcance. A paz do Senhor protegerá 
nosso espírito. 


q Hi pouco tempo, na Torrede Controle de um campo de aviação nos Estados 
nidos, foi recebida a seguinte mensagem: «Fala o Cadete Jones. Meu indicador 


e gasolina está no zero. Que devo fazer?» O oficial da Torre de Controle, já 


em dar instruções para uma aterragem forçada, respondeu: «Não se 
alma! Onde é que você está?» O Cadete, realmente calmo, 
u no avião, na pista. Não levantei vôo ainda. » 


— Sidney Skolsky 


O primeiro 
soldado da 


Russia 


CONTEGA 0 que acontecer no futuro, 

A o Marechal Georgi Konstantino- 

vitch Júcove (esta é a translitera- 
ção correta do nome que os anglo-saxões 
escrevem Zhukov por lhes faltar o som 
equivalente ao J) entrará na história 
como um dos maiores generais da Segun- 
da Guerra Mundial. Com efeito, Júcove 
(a quem Stáline confiou a honra de con- 
quistar Berlim, e talvez a de chefiar a 
parte russa do futuro governo militar in- 
teraliado da Alemanha) tem uma folha de 
serviços militares sem paralelo na guerra 
moderna. 

Nem nos exércitos aliados nem entre a 
orgulhosa militança nazista se pode en- 
contrar quem se lhe equipare. Para se 
apreender toda a extensão das suas fun- 
ções, seria talvez necessário imaginá-lo 
simultaneamente no lugar e com as res- 
ponsabilidades dos generais americanos 
Marshall, Eisenhower e Bradley. Nestes 
últimos quatro anos, Júcove tem andado 
de cá para lá, entre as frentes e Moscou, e 
por todos os campos de batalha, alterna- 
damente planejando a grande estratégia e 
assumindo o comando direto de exércitos 
nas frentes da batalha. 

A teoria de Júcove é que a estratégia 
ofensiva deve ser fluida e flexivel, não se 
tornando por isso possivel abrangê-la em 
conjunto numa mesa do Kremlin. E por 
esse motivo que ele assume habitual- 
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Quem planejou e executou a 
grande ofensiva russa contra 
Berlim foi o melhor dos generais 
de Stáline, defensor de Stalin- 
grado e de Moscou 


Richard E. Lauterbach 


Autor de These Are the Russians, 
e antigo chefe dos escritórios 
de Time e Life em Moscou 


mente grandes riscos pessoais, de maneira 
a poder observar as suas tropas em ação, € 
a estabelecer o confronto da estratégia da 
retaguarda com a tática das primeiras 
linhas. No carater de oficial do estado- 
maior, ele tem provado ser ao mesmo 
tempo astuto, imaginoso e profético. 
Como comandante de campo tem-se 
revelado audacioso, imperturbavel e in- 
vencivel. 

É no seu papel atual de «Horácio» da 
nação russa, que Júcove tem produzido as 
suas mais dramáticas demonstrações. Os 
moscovitas o chamam de Spasitel, ou seja, 
Salvador. No amargurado outono de 
1941, quando os alemães estavam a ponto 
de cercar Moscou, Stáline dispensou Jú- 
cove dos seus deveres burocráticos de 
chefe do Estado-Maior, e confiou-lhe a 
defesa da capital. Júcove lançou logo uma 
veemente proclamação inspirada na de- 
cisão de resistir ou morrer: «Nem um 
passo à retaguarda!» era a sua ordem. 
«Detenhamos os fascistas! Que cada um 
de nós lute por dez!» 

A retirada russa foi se tornando mais 
lenta, e Júcove ganhou assim tempo para 
concentrar as poderosas reservas que lhe 
vinham do leste. Intencionalmente atraiu 
a Wehrmacht bem para dentro da cila- 
da. A 27 de novembro desfechou-a, e caiu 
logo a fundo na ofensiva que fendeu as 
vanguardas nazistas e atirou rolando para 
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a retaguarda, batidas, 50 divisões alemãs. 

Numa de suas raras entrevistas à im- 

prensa, Júcove bosquejou algumas das 

razões do destroço sofrido em Moscou 

pelos alemães: «Eles estavam acostuma- 

dos a vitórias faceis», disse. <«Julgavam 

que a guerra eram simples manobras. 

j Não possuem nem cavalaria nem tropas 

i em esquís, e os seus tanques não foram 

4 feitos para a neve.» Enquanto falava, em 

palavras repassadas de sarcasmo e aquí e 

E alí entrecortadas dum dito de bom 

humor, via-se que, pela primeira vez em 

muitos meses, estava gozando um mo- 

mento de distensão nervosa. «A obstina- 

da resistência que os alemães oferecem 

nas cidades e aldeias tem uma explicação 

simples: receiam abandonar as casas 

aquecidas, para se meterem nos campos 
cobertos de gelo. » ! 

bà Uma vez estabilizados os alemães na 

frente central, Júcove foi transferido 

* para Stalingrado, que então estava sob a 

“ameaça dos exércitos de von Paulus e von 

Mannstein. A batalha pela posse dessa 

_ cidade prolongou-se por 21 dias épicos, e 

a sua violência excedeu tudo quanto já 

“se vira nesta guerra. Sob a direção de 

_ Júcove, aquilo que de começo se previra 

= fosse um desastre para os russos, trans- 


= tória que ficará talvez entre as mais de- 
cisivas que a história regista. 

“Depois, Stáline despachou Júcove para 
rado, onde ele organizou nova 
va, cujo resultado foi levantar-se o 
o da cidade, que durava havia 
\lgumas semanas depois era pro- 
a Marechal da União Soviética, 
assim o primeiro comandante de 
desta guerra que recebeu tal 


“Stáline e Vorochilove, Júcove 
1a campanha do verão de 1943, 
alemães de Cursque, Oriol, 


figurou-se espetacularmente em uma vi-. 


Belgorode, Carcove, Smolensque, e os 
repeliu para alem do Dnieper. Em come- 
ços de 1944 o General Nicolai Vatutin foi 
morto no momento culminante das ope- 
rações da Ucrânia. De preferência a con- 
fiar o setor a um comandante menos ex- 
perimentado, Stáline colocou Júcove à 
cabeça das tropas da região. 

Tudo parecia ter-se conjugado contra 
o êxito da sua campanha. As neves derre- 
teram esse ano tão cedo como quase não 
havia memória, e as tropas enterravam-se 
até os joelhos na lama viscosa. O tempo 
era, porem, o fator de máxima importân- 
cia. À 4 de março a artilharia de Júcove 
abriu fogo. Em seguida os tanques avan- 
caram, sulcando a lama, numa frente de 
quase 300 quilômetros. Sob a inspiração 
e o exemplo de Júcove, o Primeiro Exér- 
cito Ucraniano excedeu-se de bravura: 
após dois dias de áspero combate, esta- 
vam esmagadas doze divisões alemãs e o 
inimigo era forçado a transpor a fronteira 
russa, recuando para o solo polonês. O 
Soviete Supremo concedeu então a Jú- 
cove, como prêmio dos seus feitos, a 
Ordem da Vitória, esplendoroso berloque 
de diamantes, rubís e platina, que vale 
uns dois milhões de cruzeiros. 

A decisiva campanha que se iniciou a 
12 de janeiro deste ano foi tambem fruto 
dos planos de Júcove. Para investir con- 
tra Berlim, destruir os exércitos alemães 
e pôr termo à guerra, Júcove desdobrou 
em campo umas 200 divisões, segundo se 
calcula, ou seja, duas vezes a força nu- 
mérica dos exércitos aliados na frente oci- 
dental, ao longo de uma frente de 700 
quilômetros, desde a Prússia Oriental, ao 
norte, até os Cárpatos, no sul. O mare- 
chal fez incidir, significativamente, o 
maior peso do seu ataque ao longo da 
grande estrada de Berlim, no trecho de 
Varsóvia a Francfort. E, de maneira não 
menos significativa, assumiu em pessoa o 
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comando desse setor, o mais dificil de 
toda a frente. 

A velocidade com que suas forças 
avançaram—30 a 40 quilômetros por dia 
—atesta não só a eficiência do fluido siste- 
ma de abastecimento do Exército Verme- 
lho, que Júcove ajudou a organizar, mas 
tambem a aptidão tática do próprio 
comandante. Júcove é um soldado tático 
manhoso, um estudante aplicado de 
Clausewitz e de outros analistas militares, 
e uma autoridade quanto às campanhas 
de Anibal, o cartaginês. Os mais espertos 
generais alemães têm visto, mais de uma 
vez, as suas previsões e as suas manobras 
goradas por esse comandante soviético. 
Por exemplo, há 2 anos, no inverno, ele 
tomou Rjev graças à «ponte invisivel» 
que, por sua ordem, os pontoneiros lan- 
çaram através do rio; essa ponte, inteira- 
mente construida durante a noite, tinha 
o taboleiro de rodagem submerso bem 
uns 40 centímetros. No dia do ataque a 
Rjev, as guarnições nazistas, assombradas, 
viram os tanques de Júcove atravessando 
o rio milagrosamente, de «peito» metido 
às águas, como uma armada de velhas 
barcas de hélice lateral. Em episódios 
mais recentes, o Exército Vermelho lan- 
çou ataques das direções mais inespera- 
das, a toda a extensão da frente; e, ao 
retirarem, os alemães têm muitas vezes 
ido encontrar os russos já solidamente 
entrincheirados à sua retaguarda. 

A tática de rodear ou ultrapassar os 
grandes centros fortificados, deixando a 
sua conquista ao cuidado das formações 
da retaguarda, permitiu-lhe arremessar as 
suas guardas-avançadas através de mais 
de 600 quilômetros de terrenos pantano- 
sos e florestas, nos primeiros 18 dias da 
sua campanha, o que constitue o mais rá- 
pido avanço desta guerra, de longe exce- 
dendo os récordes alemães na invasão da 
Rússia em 1941. 


A julgar pela aparência e maneiras, 
Júcove é soldado desde os olhos pers- 
picazes até as botas engraxadas. Quando 
fala, exprime-se de maneira direta, incisi- 
va e precisa, numa voz calma e grave. 
Nada o aborrece tanto como a vacilação. 
O seu rosto forte exprime tal força de 
vontade, que poucos homens ousam 
argumentar contra as suas opiniões. E 
capaz de grande teimosia na defesa dos 
seus pontos de vista, mas se ocasional- 
mente os outros membros do comando 
supremo o vencem na votação, consagra- 
se à execução dos planos com tanta solici- 
tude como se fossem seus próprios. 

Filho de humildes camponeses, o mare- 
chal nasceu em Strelcova, pequena aldeia 
da Rússia central, em 1895, e viu-se for- 
çado a abandonar a escola muito novo, 
para entrar como aprendiz na oficina dum 
peleiro. Ao deflagrar a Primeira Guerra 
Mundial, foi mobilizado e permaneceu 
dois anos em serviço ativo, ao cabo dos 
quais recolheu a casa, temporariamente 
inválido. Quando se achou restabelecido, 
a guerra acabara e Lênine estava no po- 
der. A vida militar atraía-o, e o aprendiz 
de peleiro abandonou a indústria e voltou 
a assentar praça em cavalaria. Aderiu 
tambem por essa época ao Partido 
Comunista. 

As suas aptidões despertaram logo a 
atenção dos comandantes do Exército 
Vermelho, e foi escolhido para seguir os 
cursos da Academia Frunze, que é ao 
mesmo tempo Escola de Guerra e Escola 
de Estado-Maior dos Sovietes. Nos anos 
que se seguiram, Júcove preparou-se obs- 
cura mas seguramente para as responsa- 
bilidades que mais tarde viria a assumir. 
Tinha poucos amigos íntimos e passava as 
horas vagas lendo e meditando as obras 
do Marxismo, escrevendo análises táticas, 
e estudando línguas estrangeiras. Fala um 
pouco de espanhol e alemão, e fluente- 
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mente o francês. Foi depois, durante 
algum tempo, instrutor na Academia 
Frunze. Na fase anterior a Hitler, fez 
uma breve visita à Alemanha, tendo as- 
sistido então a conferências dadas pelo 
Estado-Maior Alemão para oficiais chine- 
ses e russos. Em 1936 Stáline mandou-o à 
Espanha, na qualidade de primeiro ob- 
servador soviético. 

Quando os japoneses atacaram a Re- 
pública Mongólica em maio de 1939, a 
União Soviética remeteu a toda a pressa 
algumas divisões de tanques em socorro 
dos mongóis: o comandante delas era 
Júcove. 

Foi alí, naquele primeiro teste de fogo 
real por que passou o novo Exército 
Vermelho, que os jornalistas soviéticos 
tiveram a primeira visão da superlativa 
auto-confiança de Júcove. Um grupo de 
correspondentes de guerra estava um dia 
entrevistando o general num blocausse da 
fronteira manchú, quando dois batedores 
russos entraram de repente para anunciar 
que os japoneses estavam concentrando 
grandes unidades como medida prepa- 

“ratória de um contra-ataque. Os cor- 
respondentes se aprontaram para ver o 
comandante, galvanizado pela iminência 
do perigo, irromper numa cascata de or- 
dens excitadas: mas Júcove, imperturba- 
vel, informou calmamente os seus bate- 
dores de que os japoneses não estavam em 
condições de desferir um golpe ofensivo. 
A essas palavras, a atmosfera desanuviou- 
se imediatamente. Poucos dias depois, as 
forças sob o seu comando desbarataram o 
Sexto Exército japonês em Khalkin-Gol. 
A sua audácia e finura fizeram-no avultar 
aos olhos de Stáline como um gênio mili- 
tar. E assim disparou em rápida subida 
pela escala de patentes do Exército 

* Vermelho. 
Júcove exerceu funções de estado- 
maior sob a direção de Timochenco, 
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durante a campanha da Finlândia, que 
não foi das mais brilhantes, e, encerrada 
ela, foi nomeado comandante do Distrito 
Militar de Qu'eve, com a patente de gene- 
ral, que está logo abaixo da de marechal. 
Elaborou planos para a reforma do Exér- 
cito Vermelho e, num discurso que pro- 
nunciou perante um congresso partidário, 
atacou abertamente os comissários polí- 
ticos do Exército pela sua interferência 
em matéria puramente militar, e cen- 
surou o alto comando do exército por 
haver descurado o devido treino de jovens 
oficiais saidos da massa das tropas. En- 
cerrando o seu audacioso discurso, lançou 
um aviso disfarçado a respeito dos na- 
zistas, apesar de estar então em vigor o 
pacto germano-soviético. 

Em fins de 1940, Stáline chamou Jú- 
cove a Moscou, para lhe confiar o posto 
de Chefe do Estado-Maior. Lutando ao 
mesmo tempo contra o tempo e contra 
Hitler, Júcove fez do Exército Vermelho 
uma organização ordenada e hierárquica, 
onde o respeito pela disciplina se tem in- 
tensificado nestes quatro anos de guerra, 
a um ponto nunca visto nos dias do 
czarismo. Escusado será dizer que está 
muito longe do mito segundo o qual um 
exército de comunistas seria uma falange 
indisciplinada de camaradas bons e ale- 
gres, ineficientes e incapazes... 

Embora ele tenha sido proclamado por 
duas vezes «herói da União Soviética», a 
face do Marechal e sua larga fronte mar- 
cada de calvície são bem pouco conheci- 
das do cidadão russo comum. Júcove é 
casado com uma bonita moça de cabelo 
negro, mais alta do que ele, tem uma filha 
de 13 anos, e dois filhos, um de 12, outro 
de 9. O mais velho destes é «Juk» para os 
seus colegas de escola, coisa que ele de- 
testa, porque juk, só por si, embora seja 
uma expressão de ternura, quer dizer 
besouro... 
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O Marechal leva uma vida espartana 
quando em campanha. Enquanto esteve 
na Ucrânia, tinha por costume galopar no 
seu cavalo antes da primeira refeição, e 
trabalhava 12 horas seguidas antes de 
almoçar. A título de exercício, esgrimia 
com os seus ajudantes, deixando-os 
habitualmente arrasados de fadiga antes 
de ele se dar por satisfeito. E esse homem, 
capaz de se sujeitar a tal regime de esforço 
permanente, não hesita em exigir dos 
outros tanto como de si próprio. 

Severo como é, em matéria de disci- 
plina, Júcove nem por isso deixa de 
revelar a maior solicitude pelos seus sol- 
dados. Vezes e vezes tem ele afirmado que 


num exército é o fator comum quem 
conta: o simples soldado que dá os tiros e 
apanha os tiros... Em um folheto que re- 
meteu a outros comandantes, deu relevo 
a estas palavras do grande Suvorove: 
«Independente do que me possa acon- 
tecer, o soldado é-me mais precioso do 
que eu próprio... Passo sem dormir e sem 
repousar, para que o meu exército durma 
e repouse. » 

Júcove é um bom comunista: crê na 
História, no progresso, na dignidade. E 
por essas coisas, pelo seu lar, pela mulher, 
pelos filhos e pela Rússia, ele tem-se ba- 
tido de maneira a poder-se dizer que é 
invencivel. 


<A voz do dono...” 


@ Um jorna inglês publicou há pouco tempo a seguinte história: Logo depois 
da captura de Aix-la-Chapelle, os oficiais do Serviço Secreto Aliado fizeram um 
inquérito para apurar a opinião política do povo da cidade. O inquérito revelou 
que quase todos os cidadãos se confessavam inimigos de Hitler, mas que nunca 
haviam manifestado a sua oposição ao regime nazista, com medo da Gestapo. 
Finalmente, um oficial aliado disse a um desses inimigos confessos de Hitler: 
«São animadoras as declarações dos habitantes de Aix-la-Chapelle. Pensávamos 
que a maioria dos alemães era favoravel ao nazismo.» 

«Nós odiamos Hitler!» replicou o fervoroso anti-nazista, com veemência. «O 
mais não passa de suja propaganda das democracias decadentes, bolchevistas, 
capitalistas e judaicas. » 

— Edwin A. Lahey no Daily News de Chicago. 
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@ O corresponvente do New York Times, Dana Adams Schmidt, fazendo 
uma reportagem na Alsácia, conta que as autoridades francesas nas regiões 
libertadas deram um quinau em Goebbels, em matéria de truques de propa- 
ganda. Tendo descoberto um filme germânico que mostrava a expansão do 
Reich, reuniram grande assistência e exibiram o filme de trás para diante. 
Desse modo, os nazistas marcharam em passo de ganso, em contínua retirada, 
saindo da Alsácia, da Lituânia e da Tchecoslováquia. Em uma das cenas, o 
Marechal Goering apareceu tirando um pedaço de chocolate da boca de uma 


menina tcheca. 
o — Newsweek 
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"| verem todos reunidos após o jantar...) 


© (1) arrolado—a. embrulhado em papel b. incluido 
num rol c. convocado d. fechado hermeticamente 
(2) penates—a. prisões da Roma antiga b. peque- 
nas bandeiras c. deuses domésticos dos pagãos 
d. longos sofrimentos 
(3) esquírolas—a. pequenas saliências em um corpo 
liso b. lascas de osso c. coisas extravagantes 
d. asperezas no rosto 
(4) empírico—a. celeste b. baseado apenas na ex- 
periência c. relativo a um império d. meramente 
) sargo—a. resíduo de nicotina nos cachimbos e 
iras b. planta marinha c. tecido entrançado de 
seda ou lã d. peixe muito apreciado j 
5) relicário—a. parte da sacristia numa igreja 
coleção de quadros c. biblioteca de obras religio 
lugar próprio para guardar relíquias 
“paulatinamente—a. de maneira enfadon 
o a pouco c. uma vez ou outra d. obstinada- 


Você sabe o que quer dizer? 
I 


A INFÂNCIA € na mocidade, vamos sempre aprendendo palavras novas, quase 

inconcientemente. Cada um de nós adquire o seu vocabulário próprio, sua 

coleção de instrumentos de trabalho, de aprendizagem, de expressão. En- 
tretanto, passados os vinte anos e antes de chegar aos trinta, o desenvolvimento do 
nosso vocabulário vai-se tornando mais lento, até parar quase por completo. Daí em 
diante, será necessário que nos esforcemos, todos os dias, concientemente, para apren- 
der novas palavras. Quem se dá a esse trabalho, verá como se amplia o prazer da lei- 
tura, como se torna mais facil a expressão de um sentimento ou de uma idéia. 

No número de junho, apresentamos aos nossos leitores o primeiro destes testes de 
vocabulário, e aquí está o segundo. Como ficou explicado da última vez, transcreve- 
mos abaixo uma série de vinte palavras (extraidas do número de maio de Seleções). 
Pode ser que haja, entre elas, algumas cujo significado o leitor desconheça, ou tenha 
esquecido. Em seguida a cada palavra, há quatro definições, marcadas com as letras 
a, b, c, d, das quais uma só é correta. Sublinhe em cada caso a definição que considere 
acertada, e, quando houver escolhido suas vinte definições, compare-as com as que 
aparecem na página 119, que são as que se encontram nos dicionários. Segundo o nú- 
mero de definições que acerte, poderá qualificar seu vocabulário, da seguinte maneira: 
de 16 a 20, excelente; de 11 a 15, bom; de 7 a 10, regular; menos de 7, deficiente. (Para 
| divertir-se mais, faça este teste com um grupo de amigos, ou em casa, quando esti- 


(10) ingente—a. pungente )b. enorme c. congênito 
d. indigente 


(11) timbrar—a. caprichar b. tinir uma campainha 

c. acusar d. afinar um instrumento 

(12) inerente—a. o mesmo que inerte b. ignorante 
. inseparavelmente ligado a uma coisa d. enervante 


(13) arfar—a. respirar profundamente b. assumir 
responsabilidadesje. ofegar d. baixar 

(14) travo—a. freio b. impressão desagradavel 
c. aperto no coração d. espécie de tempero 


(15) dimanar provir b. igualar c. difundir 
d. demorar-se 


(16) fancaria—a. falcatrua b. venda avulsa c. pira- 


` taria d. comércio de fazendas 


(17) heterodoxo—a. heterogêneo b. paradoxal 
c. herético d. que tem ângulos diferentes 

(18) grumete—a. pequeno grumo b. empregado de 
hote écie de chapéu antigo d. marinheiro de 
or graduação 


dialétic —a. inteligéncia £. estudo dos diale- 


tosc, arte de fazer diálogos d. arte de argumentar 


(20) tessitura—d. contextura b. tecido delicado 


_ C, peça de mosáico d. rosário de contas negras 
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€ Um velho esculápio passa a outro a sua missão... 


| O médico da roça 


Condensado de um conto de 


| 


Don Marquis 


Conhecido dramaturgo, romancista e contista 


DR. STEWART deu uma olhadela 

para a rua, entrevista pela cortina 

da chuva que caía em torrentes, 
apertou o chale aos ombros, e deu graças 
a Deus por não ter que sair para visitar 
nenhum paciente numa noite assim, prin- 
cipalmente lá para as bandas do Brejo. 
O rio Verde, que drena vastos territórios 
a oeste do Mississipi, em pouco estaria 
extravazando suas barrancas de barro 
vermelho, e as estradas do Brejo estariam 
como ribeiros caudalosos. Tremendo de 
calafrios, pois que estava com gripe, o 
velho médico atirou mais um pouco de 
carvão à lareira para lhe avivar as 
chamas. 

Depois, sacudiu o corpo com força, 
como para afugentar a idéia de mau 
agouro de ser chamado nas condições em 
que estava. Mas, para se animar a si mes- 
mo, disse consigo: «Eu não posso ficar 
doente; o povo daquí precisa de mim!» 

O velho médico da roça havia traba- 
lhado duramente todo o inverno e a 
primavera, afrontando tempestades de 
neve e enchentes, para ir ver enfermos 
que moravam distante, lutando noites 
para salvar uma vida; e, voltando à casa 
ao romper da manhã, engulia apenas uma 
chicara de café quente, para de novo 
começar a labuta diária, sem uma hora 
sequer de repouso. Sofrera de congela- 
mento dos pés e das mãos, no inverno 
passado, mas ao seu coração, que pulsava 
forte, não chegavam os rigores do frio... 
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No entanto, alí estava, nas garras de 
um novo inverno, —e ainda por cima, 
doente! Mas, fosse como fosse, havia 
tanta gente que precisava dele! Havia 
tantas famílias pobres—todas tinham 
doentes em casa, e que haviam feito 
por esses enfermos os seus concorrentes, 
Hastings e Jones? Bons médicos, não se 
podia duvidar; eram rapazes conciencio- 
sos... mas verdes demais no ofício! Não 
sabiam o que era afrontar por mais de 
meio século a friagem de tantas madru- 
gadas, na afanosa missão de vencer a dor 
e a morte. 

Que direito, pois, tinha ele, Stewart, 
de ficar de molho em casa, com o po- 
voado quase inteiro atacado de gripe e 
pneumonia? Sim, era seu dever velar 
por essa gente, que estava aos seus cuida- 
dos, e não pensar em gripes para si 
próprio! Mais de uma geração abrira os 
olhos para a vida, auxiliada por suas 
mãos laboriosas; os seus clientes, de tão 
afeitos à sua presença, já o recebiam como 
uma coisa natural, como as estações, de 
que alguns não se apercebiam... E as suas 
contas eram as últimas a serem pagas; só 
depois das do armazem, do fornecedor 
de artigos domésticos, e das prestações 
da hipoteca... 

Subitamente, como se saissem de um 
inferno de lama, um cavalo e cavaleiro 
pararam em frente à casa; o homem desa: 
peou e bateu à porta. 

—Já vou! respondeu de dentro o 
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Ed 
médico. E, reconhecendo a voz:—E o 
Tucker em carne e osso, não é? 

— Sou eu, sim, seu doutor, confirmou 
Tucker. —Como vai o senhor? Houve 
um momento de silêncio, em que os dois 
homens se entreolharam à luz amarela do 
candieiro de querosene. E o médico leu 
a apreensão no rosto do recem-chegado. 

—E a Mira, não é? perguntou o 
médico. 

—E ela, sim senhor... já está sentindo 
as dores... E continuou, nervoso, tor- 
cendo o gorro surrado nas mãos: —E 
para complicar, ela está com gripe; tenho 
medo que vire pneumonia. 

Observando então o médico mais de 
perto, comentou:—O senhor tambem 
parece que não está bom... 

—Ora, é coisa ligeira, não tem impor- 
tância. 

Tucker pigarreou e esclareceu: —O dr. 
Hastings quebrou a perna e o dr. Jones 
foi chamado lá para os lados do Brejo, 
por isso eu tive que vir aquí mesmo... E, 
depois de uma pausa:—O senhor desculpe 
estar incomodando, agora que o senhor 
tambem está doente. 

Pelo espírito do médico passou um 
— pensamento: Que maçada! Ele estava 
mal, aquilo poderia dar em pneumonia, 
A pois já andava sentindo dores no peito; 
€ não era angina falsa, hipótese com que 
ele procurava se enganar. Mas, fosse ou 
“não angina, estava com 80 anos e o velho 
coração, desde o inverno passado, que 
“vinha a aborrecé-lo. Mas — demônio!— 
tinha lá tempo para esses auto-diagnós- 

cos! 
_ Varrendo da mente tais pensamentos, 
art voltou-se para Tucker e lhe 

Eu vou com você. ; 
Obrigado, doutor; eu sabia que o 
or não faltava! E perguntou: 
“Como é que o senhor vai? * 


dr 
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dando uma receita a Tucker: — Tome, 
Mande aviar isso e volte para casa o mais 
depressa possivel. Dê o remédio a ela 
conforme está escrito. 

— Cuidado com a ponte de madeira, 
doutor, disse Tucker já de saida. —É 
melhor ir pela outra, a de ferro. A cami- 
nhada é maior, mas é mais segura, com o 
rio enchendo como está. 

O médico vestiu o sobretudo, sobre 
este o impermeavel, e foi pegar o seu 
cavalo. 

«Meia légua até o limite da cidade,» 
disse consigo, «e mais outra légua e pico, 
até a ponte metálica...» «Para com 
isso! Você gostaria que te batessem na cara 
com um rabo molhado?» dizia ao cavalo, 
seu antigo companheiro nessas travessias 
noturnas, sobre lama e tempestades de 
neve. «Se você não para com essa brin- 
cadeira de mau gosto, eu te vendo para o 
circo, ou te mando para um cercado de 
arame.» Sempre ameaçava os cavalos de 
os mandar para alguma almanjarra, ou 
vendê-los aos fabricantes de linguiças; 
mas os bichos sabiam que isso era da boca 
para fora; na realidade, ele nem usava 
chicote... 

O velho médico estava completamente 
encharcado ao atingir a região dos alaga- 
diços. Parou um momento, colocou o 
termômetro debaixo da língua, e verifi- 


‘cou à luz da lanterna elétrica quanto 


marcava. Sim, a sua temperatura estava 
subindo. Mas não susteve a marcha. Só 
queria alcançar a casa de Tucker antes 
que o bebê nascesse, ou, pensando de 
maneira mais trágica, antes que a senhora 
morresse... 
Todos os córregos e ribeiros trasvasa- 
vam de seus leitos e inundavam a estrada 
lho, e já o cavalo encontrava 
le em seguí-la. Depois de 

ora de duríssima ca- 
iu um ruido grosso 


dad 
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e constante. Era o rio Verde que ele 
tinha à frente. Saltou do carro e foi 
| verificar a ponte de madeira, que lhe 
! poderia encurtar bastante o caminho. 

Alumiando o terreno com a lanterna, foi 
com água pelo joelho até a margem do 
rio, e aí parou espantado: não havia mais 
| sinal da velha ponte; tinha sido arreba- 
| tada pela enchente! 

Ao chegar ao local da ponte metálica, 
l Stewart saltou novamente do carro e foi 
ver o que havia. A torrente estava lavan- 
do o lastro da ponte, mas a armação de 
aço ainda aguentava. Aventurou-se a 
andar algumas braças, sobre os pran- 
chões, e a água já lhe chegava quase aos 
joelhos. 

«O que você devia fazer com essa 
gripe,» disse de si para si, com ironia, 
«era ficar empacotado na cama, com os 
pés bem quentinhos, evitando esforços 
de qualquer espécie.» 

Depois, o médico foi ter com o cavalo, 
dizendo consigo: «Preciso guiá-lo pela 
ponte...» De fato, de lanterna na mão, 
puxando o animal e o carro, começou a 
atravessar o rio. Subitamente, estacou. 
Onde estava o outro extremo da 
ponte? Atingira quase o meio, e só via 
água diante de si! Pensou um instante 
nesse curioso fenômeno de uma ponte 
que tivesse perdido uma das cabeças e 
ainda permanecesse firme de um lado. 
Aí lembrou-se de uma solução. Entre o 
fim da ponte e a margem, o rio havia 
i aberto um canal, que dava passagem 
g para um carro, ou, ao menos, para ele a 
pé. Desatrelou o cavalo, encurtando-lhe 
as rédeas, pois tinha que montá-lo; o 
carro, seria abandonado alí mesmo. 

«Vá p'ro inferno!» rosnou o velho 
ao deixá-lo. 

Tomou a maleta, com uns instrumen- 
tos e alguns remédios. Ao montar no 
cavalo, sentiu uma dor forte no peito; 
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deixou-se ficar um momento de olhos 
fechados, agarrado à crina do animal. 

«Este velho está um caco!» ralhou en- 
tre dentes. «Hei-de atravessar o rio, seja 
como for,» exclamou. «Hei-de vencer 
esta noite maldita, mais a tempestade e 
o brejo!» Parecia gritar dentro do corpo 
alquebrado do médico o seu indômito 
espírito. «Que vá para o inferno a tal 
angina! Não tenho tempo de pensar 
nela!» 

O cavalo meteu-se pelo canal: o médi- 
co sentiu a água bater-lhe pelos joelhos... 
subir-lhe pelas coxas, alcançar-lhe a cin- 
tura. O cavalo empacou, e de repente... 
desapareceu. 

Uma sensação de vertigem envolveu o 
médico; atordoado, sentiu que lutava 
com alguma coisa, € a seguir encontrou-se 
agarrado às ramas de um salgueiro tom- 
bado pela corrente. Fez então um esforço 
para galgar as margens escorregadias do 
rio. O ímpeto da correnteza quase o 
derruba de novo, mas, fazendo um último 
e ingente esforço, conseguiu firmar-se 
nas pernas. Já agora o peito doia-lhe 
muito, como se queimasse. : 

Abriu entao a maleta de medicamen- 
tos e tirou um comprimido de morfina. 
Tomou-o, deitou-se de costas sobre o 
lamaçal, e com a inconciência lhe veio 
alívio por alguns minutos. Mas a lucidez 
voltou-lhe em pouco tempo, e pôde por 
fim levantar-se e ganhar novamente a 
estrada. Notou adiante um vulto qual- 
quer a mover-se; era um animal, com 
certeza. O médico parou, tentando divi- 
zar o que era, através das trevas da noite; 
e pouco a pouco o vulto foi-se aproxi- 
mando, e, de súbito, estacou. Era o seu 
cavalo, milagrosamente salvo da tor- 
rente. Sua alegria foi enorme. Não preci- 
saria, extenuado como estava, andar a 
pé o trecho que faltava. 

Viam-se à distância as luzes da granja, 


e ele tentou montar; o esforço causou-lhe 
uma punhalada de dor no peito, mas 
agarrou-se firme à crina do cavalo e 
montou. : 

«E já não era sem tempo!» disse o 
doutor, já desmontado e caminhando 
vagarosamente pelo pátio da casa, em 
direção à porta de entrada, pois já lhe 
chegavam aos ouvidos os gemidos da 
parturiente. 

Stewart abriu a porta sem hesitação. 
Mira estava no quarto grande, contíguo 
à sala de visitas, e Tucker sentado a um 
canto. Curvado sobre o leito da mulher 
que gemia e ansiava, estava um jovem, 

“ de fisionomia cansada e barba por fazer. 
_ Encarou por alguns momentos o recem- 
_ chegado, e depois disse-lhe: 
— —Olá, doutor! Até que enfim! 
—Como vai ela? perguntou Stewart. 
— Se o coração não falhar, disse o outro 
* médico, Hastings, —tudo correrá bem. 
| —Coração! Que trambolho! exclamou 
= Stewart. 
O parto efetuou-se enfim, auxiliado 
pelos dois médicos, e quando estava já 
completa a tarefa, é que Stewart se 
lembrou de que o seu colega tinha uma 
— perna quebrada. 
— —Como conseguiu vir até aqui, Has- 
ngs? inquiriu o velho. 
—Vim a cavalo. Eu estava com medo 
1€ o senhor não pudesse vir. Devo ter 


E 
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to da estrada. 
—Eu caí no lamaçal, murmurou 
a ; 

astings repetiu, num tom compas- 
Eu pensei que o senhor não 
e vir. 

perna começava agora a lhe doer 
ente. Tentou continuar a con-° 


ssado à sua frente sem notar, nalgum 
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versa, mas instintivamente parou. Um 
profundo abatimento estampara-se no 
rosto do velho esculápio, e ele levou-o 
para o sofá da sala de visitas. 

—E o coração... observou Stewart, 
tentando arregaçar as mangas. O outro 
ajudou-o, e a agulha hipodérmica pene- 
trou-lhe a pele. O peito, porem, doia-lhe 
de novo, escaldante, como a querer 
rebentar em chamas. 

— Hastings, disse baixinho o dr. Ste- 
wart. —Faça-me viver por mais algum 
tempo. Eu não posso adoecer, com esta 
gripe grassando... Preciso trabalhar, até 
que a epidemia passe... 

Em breve vieram os efeitos da injeção, 
com um plácido alívio. Mas o pobre 
estava sem forças; parecia-lhe estar solto 
no ar, boiando, sendo levado por uma 
maré alta... i 

Voltou-lhe ainda a lucidez: —Hastings, 
disse, como se o estivesse vendo agora 
pela primeira vez. —Você, apesar da 
perna quebrada, conseguiu vir até aquí 
para assistir essa senhora... Aí ele sentou- 
se firme e falou como um general que dá 
ordens a um jovem oficial, com um tom 
de afeto na voz: 

—Agora estou convencido, rapaz, que 
você nasceu para médico. 

Soltou então um longo e profundo 


_ suspiro e descansou. Deixou-se ir à von- 


tade da maré, de corrente abaixo. Agora 
já podia deixar-se levar por essa corren- 
teza, pois deixava o seu povo em boas 
mãos... 

Ouviu-se o vagido de uma criança no 


“quarto contíguo. 


—Outro pirralho, outro anjo do brejo 
se esguelando! disse o velho Stewart com 
um sorriso, e o sorriso foi tambem flu- 
tuando na corrente... 


hom m se arruma sózinho; mas para tirar à alegria tudo o que 
partilhá-la com alguem. 


—Mark Twain 


(Condensado de «Chemistry ») 


Por Paul W. Kearney 


ASSAM-SE anos € anos sem que haja 
[Pem incêndio na maior parte das 

fábricas e usinas dos Estados Uni- 
dos, e quando um se declara, é geralmen- 
te o primeiro e o último. Mas na cidade 
de Sunflower, no Kansas, encontra-se 
uma fábrica onde se declaram por dia 150 
princípios de incêndio em uma só seção, 
tendo atingido recentemente um máxi- 
mo de 259 num único lapso de 24 horas! 
Trata-se de uma das maiores fábricas de 
pólvora do mundo, onde por todo lado 
se depara com o perigo de morte súbita. 
Entretanto, apesar disso, aí se regista a 
mais baixa proporção de acidentes de 
toda a indústria americana! 

A exploração da Fábrica de Munições 
de Sunflower, construida pelo Governo, 
foi entregue à Hercules Powder Com- 
pany, que está sujeita à jurisdição dos 
serviços respectivos do exército norte- 
americano. Cobrindo uma área de 60 
quilômetros quadrados, por onde estão 
dispersos cerca de 5.000 edifícios, é uma 
das cinco fábricas onde se produz para a 
Marinha e o Exército a nova pólvora des- 
tinada a impulsionar as bombas voadoras. 
Essa pólvora de impulsão a jacto é conhe- 
cida pelas iniciais «JP» (jet propulsion), e 
deflagra a uma velocidade espantosa.* 

É nas linhas de produção da JP, onde 
aliás 60 por cento dos operários são mulhe- 
res, que se declaram diariamente uns 150 


*Vd. «Entramos na era do projetil-foguete, » Seleções, 
junho de 1945. 


29 


A cada momento irrompem incêndios 
em uma fábrica de pólvora para as 
bombas voadoras, a mais traicoeira 
que já se fabricou, —e apesar 

disso, os operários se sentem mais 
seguros do que em casa 


incêndios. Sem embargo, a proteção é 
de tal modo eficaz, que até agora não se 
deram casos fatais, tendo-se produzido 
apenas 17 acidentes que resultaram em 
perda de tempo. Graças às medidas 
de proteção, essas operárias, apesar de 
manusearem a mais traiçoeira das pólvo- 
ras até agora fabricadas, encontram-se na 
realidade quatro vezes mais seguras na 
fábrica, do que se estivessem em sua pró- 
pria casa. 

O programa conjunto de produção de 
pólvora desse tipo, para a Marinha e o 
Exército dos Estados Unidos, prevê uma 
produção mensal no valor de 150 milhões 
de dólares. E note-se que, há pouco me- 
nos de três anos, ninguem nos Estados 
Unidos sabia fabricar esse explosivo! 
Quando o Departamento de Munições 
do Exército pediu aos dirigentes da Her- 
cules que se pusessem em campo para a 
construção de uma fábrica de JP (foi isso 
em agosto de 1942), partiram a toda a 
pressa para a Inglaterra dois engenheiros 
da Hercules e um oficial do Municiamen- 
to, com o fim de obterem as fórmulas que 
os ingleses tinham, por sua vez, apren- 
dido com os franceses e os alemães. 

De regresso aos Estados Unidos, os 
americanos descobriram a maneira de 
acelerar os métodos de produção dos in- 
gleses: mas pode-se dizer que, pratica- 
mente, todos os aperfeiçoamentos que 
resultaram na economia de tempo, re- 
dundavam igualmente em maiores riscos, 
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exigindo medidas de segurança mais com- 
plexas. Por exemplo, depois de mistura- 
rem a pólvora, os ingleses procedem à sua 
secagem durante 24 horas, antes de a 
“cilindrarem; os americanos verificaram 
que, aquecendo os cilindros, era possivel 
secar e cilindrar a pólvora em uma só 
operação. Ora, sendo que a JP é consti- 
“ tuida quase por 50 por cento de nitrogli- 
cerina, ao contrário de outras pólvoras, 
em que a percentagem é apenas de 20, 
“uma proposta dessa ordem era de pôr os 
cabelos em pé. Mas tambem o eram os 
algarismos de produção previstos pelas 
* forças armadas... Tornou-se assim neces- 
sário convocar os engenheiros da segu- 
_ rança, para que eliminassem o risco da 
* operação. 
_A fabricação da JP principia pelo tra- 
amento do algodão ao ácido nítrico, para 
produzir nitrocelulose, ou seja algo- 
ão-pólvora. Em seguida mistura-se este 
om nitroglicerina e outros ingredientes, 
que se agitam em enormes tanques equi- 
os com batedeiras de pés de borracha, 
ficarem reduzidas a uma pasta lodosa. 
do o visitante inexperiente espreita 
entro de um desses tanques, e verifica 
estão batendo alí nitroglicerina e 
odão-pólvora com a mesma sem-ceri- 
nia com que a dona de casa bate a 
a para o bolo, passam-lhe arrepios 
espinha... Mas a calma confiança, 
que o pessoal experimentado tra- 
1a pólvora, não tarda a dissipar esses 
ps. Daí a pouco já o visitante sorrí, 
a com sorriso meio-amarelo, quan- 
re o pessoal referir-se ao tanque da 
rina com o nome de angel buggy 
dos anjos! 
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o simples fato de ter no bolso um fósforo 
equivale a imediata demissão. Os edifi- 
cios são todos de dimensões mínimas, e 
suficientemente separados entre si. 

Até o próprio número dos ocupantes é 
estritamente limitado. Sendo, por exem- 
plo, de cinco a lotação máxima das pes- 
soas que trabalham num edifício, é pre- 
ciso que saia uma delas, antes que entre 
um visitante. Todos os edifícios perigosos 
estão rodeados de uma barreira de terra, 
com 3,70 m de espessura na base, com o 
fim de desviar para as alturas qualquer 
explosão que se produza. Em vez de esca- 
das, os prédios têm declives de escapa- 
mento, assoalhos de chumbo para evitar 
alguma faisca por acaso, e muitas outras 
medidas de segurança. 

Na altura em que a pasta deixa as casas 
de mistura, é ligeiramente desumedecida, 
e assim transferida para as casas de cilin- 
dragem. Cerca de três quilos dessa pasta 
são despejados em frente de dois enormes 
cilindros de aço, aquecidos a 100°C. Fun- 
cionando de certo modo à guisa de espre- 
medores, esses cilindros comprimem a 
pasta, reduzindo-a a uma lâmina que se 
pareçe com um capacho de borracha pre- 
ta. E nessa fase de elaboração que se 
declara a maioria dos incêndios. _ 

As operárias envergam um elegante 
uniforme branco, sapatos de segurança, 
luvas, turbante, e uma máscara de maté- 
ria plástica que lhes protege o pescoço e 
fica enfiado na gola do avental. Todas as 
peças de vestuário são feitas de pano 
refratário ao fogo. 

As casas de cilindragem, que são muitas 
dezenas, estão instaladas em edifícios bai- 
xos, com uns 30 metros de comprimento, 

| pórtico de alpendre ou uma 

1e de varanda corrida a todo o com- 
nto da construção. Cada casa con- 
atro compartimentos, cada um 
naquil cilindros e seu ope- 


————~s 
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rador; cada compartimento tem duas 
portas de saida. Chega das casas de mis- 
tura um balde de fibra, carregado de 
pólvora reduzida a pasta, que é entregue 
à operária, na porta exterior, por uma 
ajudante. Aquela anda então uns 8 me- 
tros, e despeja a massa nos cilindros; desse 
instante em diante, nunca mais vira as 
costas à máquina. 

Recua até à porta interna do comparti- 
mento, onde as alavancas de controle es- 
tão situadas, e poe em marcha ou para os 
cilindros diversas vezes, tantas quanto 
for necessário para que a pólvora fique 
uniformemente distribuida por eles. Vol- 
ta então a aproximar-se para despejar 
dentro da pólvora certas substâncias qui- 
micas, contidas num pequeno envelope, 
inclinando-se para facilitar a mistura. 
Torna a recuar, procura com as mãos, 
atrás das costas, uma vassoura, e volta 
junto da máquina para varrer esta e a 
bandeja que está em baixo. Mais uma 
vez, recuando como o domador na jaula 
dos leões, vai arrumar a vassoura no seu 
lugar. 

Os cilindros começam agora a funcio- 
nar, e, dentro de quatro ou cinco minu- 
tos, terão «cozinhado» e comprimido a 
pólvora, reduzindo-a à forma de um ca- 
pacho. A operária senta-se numa cadeira 
na varanda, vigiando o relógio. Passado o 
tempo devido, regressa aos comandos da 
máquina, move uma alavanca, e uma 
lâmina retira o capacho de pólvora de 
entre os cilindros, para ọ depor no tabo- 
leiro que está em baixo. À medida que vai 
fazendo isto, a operária espia cuidadosa- 
mente as frinchas da porta, porque é 
durante essa operação que se declara a 
maior parte dos incêndios. 

Os fogos são invariavelmente precedi- 
dos dum estralejar sinistro, que dá à ope- 
rária a «deixa» necessária para escapulir. 
A pressão do gás instantaneamente gera- 


. de pólvora JP. Um dos engenheiros de 


do torna-se pavorosa, podendo muitas 
vezes sentir-se lá fora, à distância de 10 
metros, e mais, da máquina. Certa vez, 
uma operária se sentiu esprimida de en- + 
contro à parede, disse ela depois, «como | 
se um gigante tivesse me agarrado», 
Outra foi arremessada ao chão pela explo- 
são; mas teve a presença de espírito ne- 
cessária para ficar deitada, e rolar até a 
porta. 

Muito embora na maior parte das má- 
quinas haja apenas uns três quilos de pól- 
vora, se tanto, o material queima como 
um maçarico gigantesco. Rebentam, ru- 
gindo, compridas línguas de chamas, se- 
guidas por nuvens de fumaça amarelada, 
sufocante; é comum a explosão cuspir, 
em todas as direções, fragmentos de pól- 
vora incendiada. Eu estava de pé a pouco 
mais de 3 metros de distância da porta 
exterior, quando assistí alí ao meu pri- 
meiro incêndio, e o sopro de alta pressão 
que por mim passou foi tal, que quase me 
levou o chapéu da cabeça. 

Não obstante, as máquinas onde se deu 
o incêndio já funcionavam outra vez, 
dentro de 20 minutos. O incêndio nunca 
vai alem do seu ponto de origem. Esse 
verdadeiro milagre explica-se pelo en- 
genhoso sistema de proteção, concebido 
até os mínimos pormenores, muito antes 
de escavados os alicerces da nova fábrica 


segurança da Hercules convocou os en- 
s sie: à 

genheiros de uma fábrica de «sprinklers» 
automáticos, e disse-lhes: «Quero que os 
srs. me desenhem um sistema de borrifa- 
dores capaz de entrar em funcionamento | 
dentro de meio segundo, ou menos.» c 

Os engenheiros foram para casa res- 


mungando, pois mesmo os sistemas mais RS 


velozes de borrifadores levavam um mí- 


ação. Conseguiram, no entanto, um siste- | 
ma que em meio segundo lança uma tor- 


l rente de água sobre um foco de incêndio 
e que até já chegou a funcionar em 1/5 de 
segundo após a deflagração das chamas! 
Esse sistema diluvial é instalado como 
se fosse parte integrante de cada uma das 
máquinas. Poucos centímetros por cima, 
— por baixo e por trás dos cilindros, ficam 
“montados os ultra-sensiveis detectores. A 
máquina está ladeada de agulhetas de 
ejeção de nevoeiro, enquanto outras 
agulhetas cobrem o resto da sala e a ope; 
rária. Quando a temperatura da pólvora 
sobe repentinamente, como sucede logo 
“antes de se declarar o incêndio, os detec- 
* tores fazem funcionar os mecanismos de 
“ válvula, irrompendo então das agulhetas 
um jorro de cerca de 140 litros de água 
por minuto. Um verdadeiro dilúvio inun- 
da as máquinas, e submerge a sala e as 
portas. A maior parte dos incêndios ficam 
extintos em 5 segundos, deixando ainda 
grande parte da pólvora por queimar. 
$ As operárias novas, que se iniciam no 


4 sos surdos ouviam-se correndo, ca- 
minho abaixo, e um mundo de coi- 
u-me pela cabeça: gente ferida, 
: a correr, um desastre fatal. Mas 
a outra explicação. «Baleia!» 


g ṣ0Mos acordados abrutamente. Pas- 


pantes que, grupo após 
vam. oação, r 
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serviço como ajudantes para fazer entre- 
ga da pólvora em pasta, ficam, natural- 
mente, bastante nervosas quando se 
aproximam pela primeira vez das máqui- 
nas; mas ao primeiro incêndio a que 
assistem, perdem logo o medo. Uma delas 
explicava-se assim: «Quem passa o dia 
inteiro com incêndios rebentando por to- 
dos os lados, não tem remédio senão se 
acostumar.» O perigo maior que se corre, 
aí, segundo essa moça, é o de tomar um 
banho inesperado... 

Poucos meses atrás, certo operário so- 
freu porem um acidente digno de registo, 
que veio interromper a monotonia das 
inflexiveis condições de segurança reinan- 
tes na Sunflower, até então com um ré- 
corde de 1.125.000 homens-horas de fun- 
cionamento sem um só desastre: foi quan- 
do um carpinteiro, tranquilamente insta- 
lado num telhado, naquele vulcão la- 
tente, escorregou do seu poleiro, e fratu- 
rou algumas costelas em terra!” 


BALEIA! 
5 7 Por Elizabeth C. Forrest 


E : Professora dos esquimós no Alasca 


(Condensado do 
«Atlantic Monthly») 


Se queríamos! Antes de ter ele deixado 

o quarto, já havíamos apanhado os ca- 
potes de pele. Tomamos um pouco de 
chocolate, doce, frutas secas, bolachas, e 
partimos. Cada iglú (cabana dos esqui- 
mós) se vira já despojado dos seus ocu- 
grupo, abandona- 

rumo ao campo de 
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dentro dos iglús, durante todo o inverno. 

Roberto arrojou-se com os nove vigo- 
rosos cães de Jaime. Voamos a toda a ve- 
locidade dos trends e fomos embora, des- 
lizando pela praia, entre os montes de 
gelo ártico. Earle e Roberto faziam as 
curvas segurando a guarda do trenó, e 
animando os cães a tomarem mais veloci- 
dade. Derrapamos entre muralhas de gelo 
brilhante, das quais surgiam saliências de 
rocha azul. 

Duas horas de viagem; a água escura 
delineou-se com nitidez, mais perto. De 
repente, Roberto gritou, apontando. Os 
cães, farejando sangue fresco, latiam, e 
saltavam freneticamente. Voamos sobre 
curvas fechadas, vencendo-as como por 
milagre, e, por fim, estávamos na cena da 
matança: duas barracas tristemente cin- 
zentas manchando a brancura da paisa- 
gem; uma faixa de água aberta, mancha 
negra ilhada de blocos de gelo, e, na água, 
uma massa escura boiando; cabos de couro 
de foca passados na cauda, em forma de 
ponta de âncora, seguravam-na firme- 
mente no gelo, Peles de foca, cheias de ar, 
mantinham-na à tona. 

Rapidamente, os outros grupos che- 
gavam. Os cães agitados foram amarrados 
ao longe. Jaime tomou então uma corda 
de cânhamo, enrolou-a, e amarrou-a em 
torno da cauda, e toda a gente, mulhe- 
res, homens e crianças, Earle e eu entre 
eles, inclinamo-nos, puxando, cantando, 
fazendo força. Devagar, a vasta massa 
surgia da água, movia-se com lentidão, 
para cima do gelo. Ouviu-se um grande 
brado: «Adregá! Co-ie-ná!» 

Não era momento, porem, para cantar 
aleluia. Um leve vento soprava do oeste 
sobre o gelo da costa, mas a qualquer 
momento podia mudar de direção para 
Jeste, quebrando o campo que retinha o 
corpo do monstro, arrastando-o para o 
mar. Cada qual resolveu trabalhar com 


rapidez. Segundo a tradição, os velhos 
tinham preferência. O enrugado Chu- 
guque, que eu nunca tinha visto fazer | 
nada mais dificil do que abaixar-se para | 
um candieiro de azeite de foca vigiando | 
o pavio, moveu-se lepidamente a empu- | 
nhar uma enorme faca. Atrás de cada an- 
cião, uma cadeia de filhos, filhas, netos € 
bisnetos, aos quais o velho ia passando | 
cada pedaço arrancado, que era conduz 
zido a um montão particular. Por último, | 
os velhos deixavam o lugar para sentar-se | 
num ponto mais aquecido pelo sol. Va 
pores de sangue quente enchiafn-me as E 
narinas. A neve branca era agora um À 
açougue. Muitos vultos moviam-se ainda | 
na grande carcassa, sobre a qual formiga- | 
vam homens, mulheres e crianças, che- ~ 
gando a ocultar dos nossos olhos aquela | 
palpitante montanha de carne. ‘ 
De vez em quando, um deles decepava | 
um pedaço de língua cinzenta, um peda- 
co de gengiva ou da cauda ou do couro es- 
pesso e, cabeça voltada para o lado, mas- 
tigava devagarinho, saboreando a gulo- 
seima. Várias vezes vi algum dos trincha- | 
dores passar a língua, cauteloso, sobre a | 
lâmina gotejante e vermelha, que brilha- | 
va depois, completamente limpa. 
Quanto a mim, permanecia diante de 
um dos fogareiros, sobre cujas chamas 
claras e azues borbulhavam os grandes” 
caldeirões, cujas delícias já me haviam st 
do oferecidas. Mas eu sabia o que estav: 
dentro deles: uma mistura de nacos in- 
discriminados de carne de baleia, pedaços 
de vísceras, consoante o gosto geral, ( 
cheiro desses caldeirões contaminava 0 ai 
E eu, quando sentia fome, roia um peda- 
ço de chocolate com bolacha. i 
Finalmente, terminou o corte. Ape 
um montão de rubras costelas esfoladas 
e um gigantesco esqueleto restavam nc 
lugar da baleia. Jaime, como chefe 
magarefes, repartia os pedaços de carne « 
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“de entranhas, couro e ossos, entre as fa- 
“mílias. Os trenós encheram-se completa- 
mente, e a procissão começou a deslizar, 
de volta à povoação. Todos iam a pé, 
exceto os velhos, que iam nos trenós. 

_ A viagem de volta foi demorada. Atrás 
os grossos óculos escuros, os nossos olhos 
diam de sono; os músculos doiam. Por 
, vinte horas depois de haver deixado 
nossa casa, marchávamos sob o sol ofus- 
nte do frio crepúsculo sobre a estrada 
neve. Para nós, era tempo já de dor- 
, Mas para o resto daquela gente vi- 
muitas horas sem sono, gastas em 
rchas de ida e volta, até que tivesse 
lo transportado tudo quanto fora o gi- 
ntesco mamífero, alimento e combusti- 
para muitas semanas. 


ELOS meados de junho, os blocos de 
) acham-se tão separados que a caça 
s baleias oferece poucas probabilida- 
o momento de celebrar-se a dansa 
eia, o «Nelacatuque». Um dia, 
uito cedo, as três baleeiras são postas 
n ângulo, de modo a formar um abrigo 
ar; debaixo delas, couros de mor- 
ham-se estendidos como assentos. 
rande couro triangular, tambem de 
» com alças fortes nas bordas, foi 
o à altura do peito de um homem, 
um girau sobre quatro tripés. 
horas, mais ou menos, ajunta-se 
. Grace é a primeira a oferecer- 
_ dansa. Mãos 
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Umas após as outras, mulheres e mo- 
ças tomam lugar sobre o couro, cada uma 
exibindo o seu estilo pessoal de dansa. A 
mulher de Selameu cruza as pernas co- 
mo uma tesoura, várias vezes, no ar. 
Outras batem as mãos e os pés. Em geral, 
as mais moças são pouco habeis, e alguns 
homens tambem tentam a dansa da ba- 
leia. Estes, quando desastrados, recebem 
estrondosa vaia das mulheres. Só Cotu- 
que se saiu bem da experiência, imitando 
uma mulher, tomando as mais absurdas 
posições, quando atirado violentamente 
para cima. 

A dansa foi interrompida para uma re- 
feição. E guisados vários, inclusive de 
morsa e de urso polar, desapareceram 
com rapidez. Uma sopa de pato era chu- 
pada ruidosamente. A baleia constituia, 
porem, o prato de resistência. A cauda e 
outras partes devoravam-se geladas e 
cruas; panelas de «muctuque », pele de ba- 
leia cozida, pitéu apreciadíssimo, vinham 
fumegantes dos iglús. Mas o grande qui- 
tute chegava em bolsas de couro de foca, 
dentro das quais se costuraram e deixa- 
ram por longo tempo pedaços de carne 
curtida em sangue e azeite. Cotuque 
transportou um daqueles sacos para o 
centro, e abriu-o de ponta a ponta. Que 
cheiro encheu o ambiente todo! Earle e 
eu retiramo-nos para uma distância con- 
veniente... 

A festa prosseguiu, os tambores rufa- 
vam um compasso monótono, e inicia- 
ram-se os movimentos mecânicos da dan- 
sa normal dos esquimós. Ficamos várias 
s observando a festa. Æ tensão ner- 
era exte ; OS pescoços nos 
trás; nossas 


Pa esquecido 


(Condensado do «People's Home Journal») 


Por W. Livingston Larned 


—yscuTE, meu filho: digo isto, en- 
JH, quanto você dorme aí com a mão 
sob o rosto, os cabelos pegados na 
testa úmida. Entrei de mansinho e só no 
seu quarto. Há poucos minutos, lendo o 
meu jornal, fui tomado de um opressivo 
remorso. Inquieto, vim para perto do seu 
leito. 

Eis o que pensava, meu filho: fui im- 
plicante com você; repreendí-o quando 
se vestia para a escola porque não lavara o 
rosto com cuidado. Falei asperamente por 


causa dos sapatos sujos. Gritei, zangado, 


quando deixou suas coisas no chão. 

Ao café, de manhã, achei pretexto tam- 
bem para resmungar. Você derramara 
leite na toalha; devorava em vez de co- 
mer; tinha os cotovelos sobre a mesa; 
punha manteiga demais no pão. E, quan- 
do saíamos, você para brincar, eu para 
tomar o bonde, você voltou-se, deu adeus 
com a mão e gritou: «Até logo, paizi- 
nho!» Fechei a cara e, como resposta, 
disse: «Endireite os ombros!» 

Depois, tudo recomeçou de tarde. 
Quando vinha pela rua, vi-o, de joelhos 
no chão, brincando; as suas meias esta- 
vam furadas: humilhei-o diante dos com- 
panheiros, mandando que seguisse à mi- 
nha frente, para dentro de casa. As meias 
são caras e se você tivesse que comprá-las 
teria mais cuidado. Imagine, filho, ouvir 
isso de um pai! 

Lembra-se quando, mais tarde, eu lia 
na sala e você entrou timidamente, com 
um traço de mágua no olhar? Levantei os 
olhos do jornal, impaciente pela interrup- 
ção, e você hesitou na porta. —Que é que 
você quer? rosnei. 
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Você não disse nada, mas correu pela — 
sala e, num pulo rápido, atirou-se sobre. 
mim, me abraçou, me beijou e os seus 
bracinhos me apertaram com o amor que 
Deus fez florescer no seu coração e que 
nem a minha negligência conseguia repri- 
mir. E então subiu as escadas celere- 
mente. 

Bem, filho, foi pouco tempo depois 
disso que o jornal me escapou das mãos e 
o meu espírito se sacudiu por uma preo- 
cupação terrivel: Que será de mim, se 
me escravizo a este hábito de viver | 
ralhando, estar sempre repreendendo? E + 
a única recompensa que lhe dou por ser 
menino sadio? Não é que não o amasse; é 
que queria exigir demais: media a sua 
juventude pelo gabarito da minha idade. 

E havia tanto de bom, de excelente e 
veraz no seu carater! O seu pequeno 
coração era tão amplo como a própria 
aurora a descer sobre os morros. À prova 
estava naquele impulso espontâneo de 
vir correndo para me beijar e me dar 
boa-noite. Nada mais vale esta noite, meu 
filho. Vim para o lado de sua cama, na 
escuridão, onde me ajoelhe1, envergo- 
nhado. É uma pequena penitência; sei 
que você não compreenderia estas coisas 
se lhas dissesse durante as suas horas de 
vigília, mas amanhã serei um paizinho de 
verdade. Serei mais que amigo; sofrerei 
quando você sofrer; rirei quando você sor- 
rir; morderei a língua quando me brota- 
rem palavras impacientes. Direi repeti- 
das vezes, como uma oração: ele é apenas 
um menino, uma criança. 

Receio e temo que o tenha tomado por 
homem. Entretanto, meu filho, contem- 
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“ plando-o agora, encolhido e cansado, na 
“ cama, convenço-me de que é ainda uma 
criancinha. Ontem, você dormia ainda 
nos braços de sua mãe, a cabeça no ombro 
dela. Pedi demais, pedi demais. 


_ «Pai esquecido» é uma dessas páginas 
— que—escritas num momento de emoção 
= sincera—trazem o dom de comover tanto 
que se tornam um trecho favorito para a 
reimpressão. Vários leitores no-la têm pe- 
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cerca de quinze anos, apareceu, segundo 
diz o autor, «em centenas de revistas, e 


jornais portodo o país. Da mesma forma, foi 


reproduzido em muitas línguas estrangeiras. 
Tem sido concedida autorização a milhares 
de pessoas, para ser lida de tribunas religio- 
sas e civís. Foi transmitida pelo rádio em 
inúmeros programas, e, por estranho que 
pareça, saiu em jornais de estudantes. As 
vezes, uma página despretensiosa consegue 
misteriosamente ter um éxito enorme. Eo 


na aire crente ires mem 


map ee Dee: 
dido. Desde a sua primeira publicação, hå caso desta, sem dúvida.» 


2 
Em 
A voz da experiência 


— @ Em 1936 Simon Bolivar Buckner, que atualmente é general e comanda as 
forças norte-americanas no Alasca, estava seguindo um curso de revisão para 
coronéis, quando um jovem instrutor observou que os programas de treino das 
companhias deviam ser elaboradas pelo Comando dos Regimentos, porque os 

capitães, sem experiência, poderiam cometer enganos, se tivessem que organizar, 
eles próprios, os programas para as suas unidades. 

Buckner se levantou e argumentou com a seguinte história: «Na minha 

q cidade natal, há um velho, chamado tio José, que é respeitado pela sua sabedoria. 

“ Um dia, um jovem, amigo dele, perguntou: —Tio José, qual é o segredo da sua 

sabedoria? —E que eu sei julgar bem as coisas, explicou o velho. —Para julgar 

bem, e preciso experiência, e experiência a gente só consegue julgando mal as 

coisas!» i i 


| 


| 


—Colaboração do Brigadeiro General John W. Lang 
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A todos os amigos a quem devo cartas 


@ Secar uma carta é coisa que sempre me emociona. Estou enviando a al- 
guem, naquele instante, um fragmento de mim mesmo, com a cooperação todo- 
poderosa do governo do meu país. Pôr uma carta no correio é um ato ainda 
mais emocionante, pois sei que assim estou na iminência de eliminar o tempo 
ea distancia. Uma carta é como um embaixador autorizado a concluir tratados, 

“um árbitro que desfaz malentendidos, um mensageiro confidencial que mur- 
mura segredos. Há tanto poder concentrado nesse pedaço de papel dobrado, 

_ que meus dedos custam a largá-lo, na caixa postal, deixando-me uma sensação 
- perfeita da importância do que estou fazendo. 

“Pôr uma carta no correio me comove tanto, na verdade, que desejaria ter 

it End 4 
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\ A opn de Seguros Lloyd baseia seu trabalho na 


inabalavel convicção de que tudo correrá bem e de 


J EM CORRENDO a notícia, nos últi- 
a mos dois séculos e meio, de que 
E: não há nada, ou muito pouco, que 
a Companhia Lloyd de Londres se re- 
cuse a pôr no seguro. Passa-se raramente 
um dia sem que esse centro do mercado 
mundial de seguros receba do Alasca, da 
| Africa do Sul ou de Nova York algum 
y pedido para uma forma de apólice de 
seguro inteiramente nova. Se o reque- 
rente tiver «juros seguraveis» e puder 
pagar a quantia necessária, receberá a 
apólice pelo mesmo correio. Lançando-se, 
— justamente, no que os outros procuram 
evitar, o risco é uma das principais fun- 
ções dessa fabulosa instituição. Muitas 
“das formas mais correntes de seguro ado- 
a tadas, atualmente, no mundo inteiro, 
foram inventadas pela Lloyd. 
3 Poucos desastres ou catástrofes ocor- 
* rem e poucas perdas são sofridas sem que 
Lloyd sinta os seus efeitos. O incêndio de 
_  SãoFrancisco,o naufrágiodo Titanic, o de- 
sastre do Hindenburgo, a morte de Will 


nas Antilhas, as bombas-voadoras—tudo 
= isto custou à Lloyd bom dinheiro. E o 
fato de que, ainda assim, não veio abaixo, 


Ta 


| que o público nada tem a recear 


Ce onmisias mare famosos do muna 


(Condensado do «Saturday Evening Post») + + Por Ernest O. Hauser 


Rogers, o afundamento de submarinos. 


+ 


sob o peso das desgraças acumuladas do — 
mundo, prova que o otimismo é um 
excelente negócio... 

E inutil procurar filiais, porque não . 
existem. Só há uma casa Lloyd, na rua - 
Leadenhall, em Londres, a dois passos do 
Banco da Inglaterra. No espaçoso vesti- 
bulo, o célebre arauto, vestindo resplan- | 
descente túnica rubra, fica do alto de uma — 
tribuna marcando nomes e anunciando 
ao microfone as últimas informações. Em 
torno dele, cerca de 300 seguradores, sen- 
tados em pequenos compartimentos sepa- 
rados, como camarotes de teatro, respon- 
dem sim ou não aos pedidos de seguro. 

A Lloyd só faz negócios com um pe- 
queno grupo de corretores de seguro. | 
Quem olhar através das grades poderá vê- _ 
los, andando de um lado para outro entre 
os camarotes, a trocar, aqui e alí, algumas — 
palavras com os seguradores. Esses «ca- 
marotes» consistem em mesas rústicas e 
bancos de madeira pouco confortaveis, do 
século 17, quando o café, de que Lloy 
fora então proprietário, era o centro d 
reunião dos mercadores de Londres e dos _ 
pilotos dos veleiros prestes a enfrentar os — 
perigos dos sete mares. Até hoje, os ser- 
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ventes, em todo o edifício, respondem ao 
chamado de «garçon». 

Os estrangeiros que visitam às vezes O 
estabelecimento ficam surpresos e con- 
fusos ao serem informados de que a casa 
Lloyd não é companhia de seguros. « Mas 
então o que é?» costumam perguntar. A 
resposta é sempre a mesma: «Individual- 
mente, somos seguradores. Coletiva- 
mente, somos a Casa Lloyd.» 

Os 1877 individuos que negociam sob 
o nome de Casa Lloyd acham-se tao pou- 
co ligados uns aos outros quanto os fre- 
gueses de um café. Embora sejam orienta- 
dos por um comitê de 12 membros e um 
diretor, realizam seus negócios «cada um 
por sua parte e não entre si». É verdade 
que um só seguro, como o de um milhão 
de libras, que cobria o Titanic, pode ser 
i assinado pela maioria-dos membros. Mas 
cada um destes só se responsabiliza até 
certa quantia clara e expressamente 
determinada. 

Durante a Primeira Guerra Mundial, a 
Casa Lloyd fez uma fortuna, em grande 
À om seguros de terrenos e proprie- 
has britânicas, contra os peri- 


Todavia, no começo do Blitz, um 
grupo de corretores de seguro, de espírito 
empreendedor, formou um Projeto de 
seguros mensais de «1.000 por I>, com 
uma apólice que cobria o segurado contra 
a morte ou a perda de membros, ao preço 
moderado de uma libra por mês para um 
seguro de 1.000 libras. A apólice, que se 
adaptava muito bem ao projeto do 
governo, provou ser verdadeira mina de 
ouro. Os corretores conseguiram duplicar 
seus lucros durante a trégua de 1942. A 
chegada das bombas voadoras, em meados 
do ano passado, elevou o montante dos 
seguros a 24 milhões de dólares, num só 
dia, e com a bomba «V-r», a Lloyd 
chegou a um total de 120 milhões compa- 
rados aos 36 milhões de dólares do come- 
ço do Blitz. 

A Casa Lloyd lembrou-se mesmo de 
segurar proprietários de hotéis e toda 
sorte de edifícios, na Grã Bretanha e nos 
Estados Unidos, contra estragos que 
pudessem ser provocados pelas manifesta- 
ções entusiásticas do povo à notícia, ver- 
dadeira ou falsa, do armistício. 

O ano de 1942 foi um dos menos pro- 
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A uvire o ruido dos veitosos para os agentes da Lloyd espe- 
í in alemão cializados em seguros marítimos, apesar 


de que, na Grã Bretanha como nos Esta- 
dos Unidos, os seguros dos navios contra 
riscos de guerra se acham aos cuidados do 
governo. Alem disso, o governo britâni- 

0, logo no começo da guerra, tomou a si 
S seguros contra riscos de guerra dos 
que iam para o Reino Unido 
Mesmo assim, quase todas 
que foram a pique 

Estados Unidos, 


direta ou 


Evidentemente, os seguros comerciais 
em larga escala requerem vasto capital 
em dinheiro papel. O suficiente para a 
compra de um novo transatlântico, um 
novo arranha-céu, ou uma nova ponte 
comparavel às maiores do mundo. Se- 
gundo os estatutos da Casa Lloyd, lega- 
lizados por ato do Parlamento, cada cor- 
retor de seguros é responsavel, até o últi- 
mo centavo de sua fortuna pessoal, pelo 
pagamento de suas apólices. Quem quer 
tornar-se membro da Lloyd passa pela 
mais rigorosa investigação e precisa ter, 
pelo menos, dois milhões de cruzeiros em 
dinheiro papel nos cofres do comitê da 
Lloyd que, graças a um exame anual de 
contas, pode verificar se ele se acha 'no 
bom caminho, ou às portas do desastre. 
Nenhum proprietário de apólices da 
Lloyd perdeu jamais um centavo devido 
à bancarrota de um de seus numerosos 
agentes. 

Conhecidos pela apelação de «nomes», 
os membros têm a seu cargo apenas forne- 
cer o capital. Pertencem a grupos ou sin- 
dicatos, cada um dos quais se acha repre- 
sentado por um corretor de seguros pro- 
fissional que pode ou não, ser, ele pró- 
prio, um dos «nomes». Todas as informa- 
ções que forem dadas por um membro da 
Lloyd estão de acordo com a opinião e a 
experiência dos que trabalham no famoso 
vestíbulo. Estes precisam tomar decisões 
momentâneas e devem estar sempre 
igualmente familiarizados com os negó- 
cios de petróleo no Texas, os progressos 
da medicina no Brasil, e a situação polí- 
tica na Palestina. 

Visto isso, o agente de seguros da Lloyd 
recebe o mesmo salário que um astro 
cinematográfico, ou qualquer outro «az» 
profissional. Ganha, em regra geral, 20 
mil cruzeiros por ano de cada um dos 20 
ou 30 «nomes» que representa, alem de 
uma comissão que pode chegar a um 
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quinto dos lucros do sindicato. Muitos 
agentes fazem muito mais de 2 milhões 
de cruzeiros por ano, ao passo que o 
«nome», que não desempenha nenhum 
papel ativo, dá-se por muito satisfeito se 
receber, no fim do ano, um cheque de 150 
mil cruzeiros. 

Os corretores de seguro apreciam mui- 
to os aspectos inesperados e de certo mo- 
do românticos do negócio. O famoso sino, 
que fica sobré a cabeça do arauto, foi salvo 
da Lutine, fragata segurada por Lloyd, 
que naufragou em 1799 ao largo da costa 
holandesa, com uma carga de ouro no 
valor de cerca de seis milhões de dólares. 
Uma semana depois de receber a notícia 
do naufrágio, Lloyd pôde informar ao 
Almirantado que já tinha nas mãos, pron- 
ta a embarcar, uma quantidade de ouro 
equivalente. A maior parte do ouro per- 
dido foi encontrada, dezenas de anos mais 
tarde, juntamente com o sino da fragata, 
que foi colocada no vestíbulo afim de 
restabelecer o silêncio com suas badala- 


das, quando há alguma notícia impor- . 


tante, como seja a chegada de um navio 
atrasado. Uma badalada, quando as no- 
tícias são boas, e duas, quando são más. 
Nestes últimos anos, o rádio e o telé- 
grafo quase reduziram o sino ao silêncio. 
A última vez em que se fez ouvir, anun- 
ciou, com duas badaladas, o naufrágio do 
Bismarck, em 1941. Tudo o que é salvo de 
qualquer perda pertence ao corretor de 
seguro. Em 1943, quando um avião que 
transportava jóias no valor de 200 mil 
dólares, seguradas pela casa Lloyd, caiu 
no deserto africano, perto de Cartum, os 
agentes da Lloyd enviaram ao local do 


desastre William Crocker, um dos mais 


habeis advogados de Londres. Calculando 
a velocidade do aparelho e a violência do 
choque, que fez com que as pedras pre- 
ciosas rolassem das caixas e sacolas que as 
continham, pôde ele encontrar uma 
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Hy esmeralda de oito quilates, na areia do 
T deserto, precisamente no ponto em que 
it calculara que o tesouro tivesse caido. 
Crocker fez com que enchessem vários 
sacos com areia retirada daquela região. 
Foi virando os sacos, um após outro, na 
banheira do hotel, e, molhando a areia, 
acabou por encontrar quase todas as jóias 
perdidas, que passaram à casa Lloyd. 
Atualmente Lloyd faz negócios nos Esta- 
dos Unidos, sobretudo em resseguros, 


resto. O maior seguro isolado, ao cargo de 
Lloyd, no momento, é o da Ponte da 
Baía de Oakland, em São Francisco, se- 
gurada em cerca de 40 milhões de dó- 
lares, contra desmoronamento ou qual- 
quer outro acidente. Os agentes da Lloyd 
dividem com várias companhias de se- 
guro americanas este formidavel risco. 
Osaltos negócios da Lloyd nos Estados 
Unidos começaram com o incêndio de 
* São Francisco, em 1906, ocasião em que 
_ ficaram reduzidas a cinzas inúmeras e 
valiosíssimas propriedades imoveis. O 
total dos estragos, que chegou a cerca de 
oo milhões de dólares, foi dividido entre 
“107 companhias de seguro, sendo que 
uma parcela de 50 milhões de dólares re- 
caiu sobre o mercado britânico de segu- 
o inclusive a Lloyd que liquidou a 
vida sem pestanejar. E não ficou nisso: 
“prontificou-se ainda a segurar as casas de 
nstrução temporária que foram ergui- 
s para abrigar os sobrevientes. A corre- 


ltados. A confiança que a Casa Lloy yd 
desde então, aos homens de 


> dos Estados Unidos não desa; 
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cujo volume equivale ao de quase todo o. 
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tivessem a certeza de que a Casa Lloyd é 
eterna...» 

Hollywood se acha mais ligada à Lloyd 
que qualquer outra cidade dos Estados 
Unidos. Grande parte de suas proprie- 
dades estão seguradas na Casa Lloyd con- 
tra terremotos, e alguns casais a encarre- 
garam de responsabilizar-se pelos raptos 
de que seus filhos possam ser vítimas. A 
Lloyd segura até 90 por cento da quantia 
do resgate, uma vez que esta tenha sido 
paga e a vítima apareça, viva ou morta. 
Asmaiores produções cinematográficas são 
seguradas em 750 mil dólares contra 
prejuizos resultantes de morte, acidente 
ou doença de certos atores. 

De todos os tipos de seguro, a Lloyd só 
não faz seguros de vida. As apólices da 
Lloyd duram apenas um ano e, como dis- 
se um de seus corretores, «todo o mundo 
morre, portanto que graça tem fazer se- 
guros de vida?» Algumas pessoas man- 
têm a seu respeito a impressão de que se 
trata de uma espécie de casa de jogo em 
grande estilo, fato aliás com que a respei- 
tavel casa muito se ressente. «Para dizer 
a verdade,» explica Sir Eustace Pul- 
brook, diretor da Lloyd, «não apostamos 
em absoluto. Só as pessoas com juros 
realmente seguraveis é que tomam apó- 
lices na Lloyd. Alem disso, o comitê im- 
põe certas regras aos membros. Ninguem, 
por exemplo, pode segurar-se contra a 
morte do rei, nem contra o fim da guerra: 
isso seria imoral!» 

Os próprios membros da Lloyd são, 


“porem, notoriamente muito dados a apos- 


tas. Fazem apostas particulares sobre a 
da guerra, e quando um cor- 

ma de um agente de segu- 
ip oposta sedutora, a tenta- 
1 nde. Assim é 


alguns milhares de dólares de «seguro», 
cujos juros variam de acordo com as van- 
tagens que cada corretor estiver disposto 
a oferecer. 

A lista dos «tabús» da organização 
reflete bem sua atitude realista perante a 
vida em geral. Ninguem pode segurar-se 
contra a pobreza. Evidentemente seria 
um verdadeiro prazer, para o indivíduo 
que se arruinasse, receber uma indeniza- 
ção da Lloyd sob a forma de um cheque 
novinho em folha... Não há taopouco se- 
guros contra o celibato de homens ou de 
mulheres, ou contra o divórcio. Tambem 
se excluem, por exemplo, o êxito de uma 
peça teatral, a circulação de um jornal, a 
falência de uma loja. A Lloyd não segura 
ninguem, por outro lado, contra a possi- 
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bilidade de cometer um crime. Entre- 
tanto, fora essas exceções, quase tudo é 
passivel de seguro... 

Em junho de 1943, a Lloyd decidiu 
aumentar o número de membros, acei- 
tando cidadãos dos domínios britânicos. 
Há, agora, um movimento no sentido de 
convidar tambem americanos. Abrindo 
assim as portas a pessoas de outras terras, 
essa surpreendente instituição espera to- 
mar de novo a liderança do desenvolvi- 
mento pacífico do mercado internacional. 
Antevendo com otimismo os riscos des- 
conhecidos do futuro, a Lloyd man- 
tem-se confiante na crença de que não 
pode ser vencida, pois, visto do interior 
do santuário do vestíbulo, o freguês nun- 
ca está com a razão... 


el pd e 
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momento 


@Una vez, num jantar, sentei-me ao lado de Chesterton, que falava sem cessar. 
Sob o peso do corpulento escritor, a cadeira começou a estalar alarmantemente, 
e, afinal, esfacelou-se, desconjuntada. Mas nem por um segundo o grande con- 
versador deixou de falar. Continuou imperturbavelmente, enquanto se levan- 
tava, e a dona da casa removia, às pressas, os destroços da cadeira e a substituia 
por outra. Como se não tivesse notado um acidente de tão pouca monta, Ches- 


terton sentou-se novamente, sempre con 


versando. 


—A. M. W. Stirling, Life's Little Day (Thornton Butterworth, ed.) 


@Em uma brilhante manhã de junho, no início da última década do século 
passado, Bernard Shaw, cheio de idéias revolucionárias, estava falando ante 
uma multidão, em um parque. Sua tribuna era um vasto barril de circo, e seu 


público ora o aplaudia, ora o vaiava. 


De repente, Shaw desapareceu, sumiu-se das vistas do público: tinha caido 
dentro do barril, que arriara com o seu peso. A multidão ria a mais não poder, 
mas, ao ser puxado para fora, Shaw continuou a sua arenga, dizendo: «Eviden- 


temente, não há necessidade de se dizer mais nada. Posso sempre contar com o 
| 2 
peso dos meus argumentos, para levar-me através dos obstáculos!» 


—Alexander Lambie 


Notícias da frente de produção, 
com histórias tão emocionantes como 
as narrativas dos campos de batalha 


-Ą JULGAR pelo que se lê sobre as gre- 
A ves, o obstrucionismo e a dimi- 
nuição de trabalho, poderia facil- 
mente supor-se que as fábricas americanas 
“estão cheias de «boas vidas» incorrigi- 
veis, preocupados unicamente em fazer o 
menos possivel pelo máximo que possam 
ganhar. Mas isso se dá apenas porque as 
pessoas honestas não chamam a atenção. 
Aquí estão alguns casos dos arquivos do 
Exército e da Marinha dos Estados Uni- 
dos, que se não vêem nos jornais. 

A Johnson Manufacturing Company, 
de Seattle, fabrica motores Diesel. Em 
maio de 1943 tinha atingido o máximo 
da sua produção de guerra, e em 30 do 
mesmo mês a fábrica foi completamente 
destruida por fogo. Ainda as cinzas não 
estavam frias e já os operários da Compa- 
nhia trabalhavam em oito fábricas próxi- 
mas, onde foram postas à disposição deles 
— algumas máquinas, distribuidas por vários 
cantos. Logo que conseguiam tornar ser- 
vivel alguma das máquinas que tinha 
_ sido queimada, construiam-lhe uma bar- 
ca em volta, e estas oficinas ao ar livre 
niam, mudando de turnos três vezes 
r dia. O trabalho era feito tão depressa, 
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desses casos de devoção sem egois- 3 


Operarios que merecem condecoragées 


(Condensado do «Rotarian») — Por Morton Thompson 


mos, por cada caso de greve que os jor- 
nais anunciam em grandes letras. 

Há, por exemplo, uma pequena em- 
presa que em tempo de paz empregava 
umas 200 pessoas no fabrico de luvas de 
pelica para homem. Poucos dias depois 
de Pearl Harbor, o Ministério da Guerra 
pediu: «Façam-nos luvas que protejam 
as mãos dos soldados que trabalham com 
arame farpado. » 

A companhia nunca tinha ouvido falar 
nisso, nem possuia modelos. Mas, doze 
dias depois, o primeiro fardo ia a caminho 
do Pacífico! Depois chegaram encomen- 
das de luvas para os guarda-fios, que ti- 
nham que ser enviadas para Chunquim, 
mitenes com um dedo para os soldados no 
Ártico, e mitenes para as tripulações dos 
submarinos. Todas as entregas foram fei- 
tas dentro do prazo. 

E quem fazia isso? Criadas, donas de 
casa, moças sem a menor prática de pro- 
dução desses artigos. 

A refinaria de uma companhia petrolí- 
fera tem o que eles chamam a «turma da 
Vitória». Cientistas e escriturários, mon- 
tadores, taquígrafos ou porteiros, traba- 
lham o dia inteiro no seu serviço regular. 


o jan 
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brica de munições, medindo partes de 
granadas para a Marinha. As recentes 
tempestades de neve isolaram muitos 
operários do seu trabalho. Este, a que nos 
referimos, conseguia geralmente que lhe 
dessem uma «carona», ao ir para o tra- 
balho. Mas, na manhã em que a tormenta 
chegou ao auge, não apareceu quem 
costumava levá-lo. 

«Vamos ter que ir a pé,» disse ao seu 
cão-guia. E assim se meteram ambos a 
caminho, o cego guiado pelo cão, através 
da tempestade. Afinal conseguiram che- 
gar à fábrica, e o operário ficou satisfeito, 
porque nunca tinha faltado um só dia, 
desde que começara a guerra, mantendo 
assim a sua folha de presença imaculada. 

Agora, já se pode revelar que os navios 
de guerra franceses ajudaram a invasão 
da Normandia, bombardeando as costas 
da sua amada França. Conseguiram as 
granadas, com que tomaram parte na 
ação, porque um operário, de quem 
nunca se falou, teve a brilhante idéia de 
fazer um ligeiro ajustamento pelo qual os 
projeteis americanos podiam substituir os 
franceses. Os aviões afrontaram o tempo- 
ral e chegaram a tempo para prover de 
munições os navios franceses, no momen- 
to exato em que o fogo dos seus canhões 
era mais necessário. 

Mais ou menos ao tempo em que os 
americanos se preparavam para desem- 
barcar em Maquin, a Marinha comuni- 
cou a um construtor de barcaças de de- 
sembarque que, devido a uma operação 
iminente contra as Ilhas Marshall, era ur- 
gente obter-se uma quantidade inespera- 
da de mais transportes anfíbios. 

Os motores foram instalados enquanto 
as carrocerias eram colocadas num trem 
especial. Mas os anfíbios estavam longe 
de estar acabados. Trabalhadores volun- 
tários saltaram para o trem e encheram 
aquela espécie de gôndolas com os seus 


aparelhos de soldagem; enquanto o com- 
prido trem deslizava para o porto, os ho- 
mens prosseguiram no trabalho dia e 
noite. Quando chegaram ao porto, ti- 
nham acabado o último anfíbio. Tiraram- 
nos dos vagões, guiaram-nos pelas pran- 
chas do vapor, e depois tomaram o trem 
seguinte na direção oposta, para recome- 
çar o seu trabalho. 

Há tambem o caso do Agrupamento 
Tático X e duma companhia fabricante 
de vitrolas. A Marinha americana neces- 
sitava, para a campanha iminente das 
Ilhas Marianas, de um dispositivo com- 
pletamento novo, que tornasse facil aos 
aviões acharem de noite o caminho de 
regresso aos porta-aviões. De Washing- 
ton, um oficial chamou ao telefone, às 4 
da madrugada, 26 de junho, um corretor 
de confiança que chamou logo a fábrica, 
mas lá só estava, àquela hora, o vigia de 
noite. No quadro de comunicações havia 
o seguinte boletim: «Devido ao esplên- 
dido esforço dos nossos empregados, com- 
pletando o contrato da Marinha antes do 
prazo marcado, fica concedido um perio- 
do de férias, de 25 de junho a 5 de 
julho. » 

Os gerentes foram acordados à pressa. 

—A Marinha precisa de 385 unidades 
do equipamento X imediatamente, disse- 
lhes o corretor. 

—Mas o pessoal está em férias! dizia o 
mestre-de-obras. —Esta é a primeira li- 
cença que eles gozam há mais de um ano. 
A essa hora eles já estão espalhados pelos 
quatro ventos. 

Mas o gerente pôs a companhia telefô- 
nica à caça deles, e a estação de rádio 
local começou logo a anunciar a urgência 
da chamada. 

Conseguiram reunir os operários, vin- 
dos de trem, de avião, de barco... e alguns 
até da cama. 

Um tenente da Marinha estava na fá 
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brica quando eles vieram entrando. «A 
Marinha escolheu uma péssima ocasião 
para precisar deste negócio,» disse ele. 
«Não sabemos para que será; mas só 
posso dizer que há um avião à espera, 
para levar isso para o Pacífico logo que 
vocês acabarem. » 

Na fábrica havia 65 empregados. Cada 
qual estava já à sua máquina quando o 
tenente acabou de falar. Trabalharam to- 
do o dia, e no dia seguinte a Companhia 
recebeu aviso de que eram necessárias 

“ mais 500 unidades, e que a encomenda 
total tinha que ser acabada em oito dias. 
Mal tinham recuperado desse inesperado 
choque, quando chegou nova mensagem, 
dobrando a encomenda para mil unida- 

“ des, e exigindo que se terminasse a tarefa 
em cinco dias em vez de oito. 

- Conservaram-se a pé firme, diante de 

“suas máquinas, e trabalharam 120 horas 
efetivas, sem largar. As esposas traziam- 


elemento tão desmor: 
dessa unidade, depois de 


“tenente. š 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


lhes café, eles comiam e dormiam ao lado 
das máquinas, até que a última peça de 
precisão passou a inspeção do engenheiro, 
O tenente colocou por cima do boletim 
de férias um cartão dizendo: «Trabalho 
eficiente.» As peças foram carregadas no 
avião e este desapareceu pela noite 
dentro. 

Quando o Agrupamento Tático X en- 
trou nas águas do inimigo, todos os seus 
aeroplanos se achavam munidos da nova 
peça. Efetuaram 5.456 ataques, deitaram 
abaixo 484 aviões inimigos, afundaram 32 
navios € avariaram mais 18. Quando ter- 
minaram a operação, 45 aviões daquela 
vasta armada não regressaram, a maior 
parte deles perdidos por ataques do 
inimigo. 

O que fizeram esses homens repete-se 
todos os dias por todos os Estados Unidos. 
Como estes, são os verdadeiros operários 
da América. 
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AY 
_ Apostador inveterado 


_. @Us sozpapo, que estava sempre apostando, e geralmente ganhando, era um 

te em sua companhia que o tenente, comandante 

is de tentar em vão corrigir o inveterado jogador, decidiu 
levá-lo à presença do capitão. Este, depois de interrogar o soldado, chamou o 


er uma aposta, disse o capitão. 
Je me disse: «Capitão, é 
mesmo que 


pra 
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© verdadeiro dono da terra 


4 Apesar de passar por maluco, Cosmas 
Blubaugh transformou uma fazenda aban- 
donada num grande centro de produção 


O DADE dna RE cia e 
Se si cena A Sata St ea Le ek 


(Condensado do «Post-Dispatch» de S. Luiz) + Por Louis Bromfield 


A MINHA opiniao, é a mais bela fa- 
| \ | zenda dos Estados Unidos. Pode- 
se admirá-la melhor do alto da 
colina, de onde toda a propriedade se 
estende, numa paisagem de abundância, 
com campos divididos em faixas semi- 
circulares, cada uma de um verde dife- 
rente: a floresta no alto, depois um talhão 
de pomar, linhas de medronheiros, a 
seguir; mais alem, carreiras alternadas de 
milho já espigado e, no fim, o verde 
esmeralda da alfafa. 

No fundo, dentro de um pequeno 
bosque de nogueiras, acham-se a casa, 
uma tulha e outras instalações da fazen- 
da. O grande lago azul, cheio de peixes, 
espraia a sua beleza na paisagem onde 
pasta a criação gorda. Crianças brincam 
entre as árvores, os vizinhos e gente da 
povoação próxima trabalham nos campos 
e no pomar. 

Nos arredores, só se vêem fazendas 
abandonadas ou decadentes, casas e está- 
bulos em ruinas, campos cobertos de erva 

“má. Capoeiras e bosques crescidos ao léu 
lembram a antiga riqueza da terra. Toda 
a região foi vítima de um mau sistema de 


- exploração do solo. No meio disso tudo, a 


fazenda de Blubaugh brilha como uma 


gema num engaste grosseiro. 


Grande parte do encanto desse retiro 


está na própria pessoa de Cosmas Blu- 
= baugh, com a sua calça de zuarte, a ca- 
= misa de xadrez, chapéu velho—um tipo 
= grisalho, esbelto e vivo, faces enrugadas 


e queimadas do sol e um par de olhos que 
são os mais azues que já vi em minha 
vida. A dignidade, que poreja do seu vul- 
to nervoso e pequeno, faz com que ele 
pareça maior do que o é na realidade. E 
tudo isso pelo fato de ser seu próprio e 
único patrão, desfrutando uma segurança 
quase impossivel de encontrar-se no 
mundo. Foi ele quem facilitou trabalho 
aos que o cercam. Transformou uma pro- 
priedade, que era um saco sem fundo, 
numa fonte de boa produção. Em todo o 
estado ficou considerado como um dos 
mais prestadios cidadãos e a universidade 
estadual conferiu-lhe o título de perito 
em agronomia. 

Cosmas Blubaugh, como tantos, per- 
tence a uma geração de pioneiros, tal. 
qual o avô que ajudou a desbravar aque- 
les arredores. Existem fazendas nessa 
comarca que vêm desde o tempo dos in- 
dios, passando por mãos de membros da 
família Blubaugh. Uma delas, agora aban- 
donada, situa-se exatamente no topo de 
uma colina. Às vezes, Cosmas conduz os 
visitantes pela estrada comprida e sinuosa 
para ver os campos empobrecidos e as 
casas em péssimo estado. Assim era há 
pouco mais de vinte anos a sua fazenda, 
quando ele deixou a cidade para volver 
aos velhos pagos. 

No sítio em que Cosmas nasceu, os pré- 
dios achavam-se ainda em condições 
regulares, mas os campos montanhosos 
não se cobriam mais, como outrora, de 
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feno e bom capim. Cosmas contava então 
20 anos, e parecia-lhe evidente que a fa- 
zenda não poderia continuar por muito 
tempo a fornecer recursos bastantes a to- 
da a família. Repetir-se-ia o que se dava 
por toda a região: o êxodo dos moços para 
a cidade. 

Cosmas foi tambem, e na cidade casou- 
se, passando a trabalhar no fabrico de 
pneumáticos, e depois no ramo de segu- 
ros. Lutava duro e economizava, mas não 
A tardou que despertasse nele o desejo de 
volver à beleza semi-selvagem de sua 
terra. 

Em 1924, adquiriu uma dessas fazendas 
à cansadas, negócio a prazo, fazendo o pa- 
gamento inicial com parte de suas eco- 
nomias. Ninguem tinha vivido alí nos 
últimos vinte anos. O estábulo exigia re- 
paros e a casa havia muito se esboroara. 
Durante o primeiro inverno e a prima- 
vera que se seguiu, a família viveu num 
barracão velho de uma fazenda abando- 
nada da vizinhança, enquanto o chefe 
consertava o estábulo e plantava os ali- 
cerces de uma nova casa. Quando chegou 
o verão, a mulher disse que preferia dor- 
mir na cocheira, sobre um colchão limpo 
de palha de trigo, a continuar naquele 
cochicholo. E assim, enquanto a casa se 
construia com madeira colhida na própria 
fazenda, todos dormiram no estábulo. 
Para as crianças, aquilo era um folguedo... 
- Não compreendiam, e só muitos anos de- 
pois chegariam a compreender, que então 
eram realmente pioneiros de uma nova 
espécie. 

O primeiro ano foi árduo. O solo esgo- 
tado, paupérrimo de minerais, ressentia- 

ainda de falta de humo, sem o qual to- 
da terra é terra morta. Cosmas gastou 
rte do seu minguado patrimônio em 
ubos, principalmente fosfatos. As co- 
eitas vieram escassas. Lembrava-se de 
guadas excelentes, mas, na verdade, 
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Agosto 


tanto os regatos como as nascentes desa- 
pareciam no verao. Foi uma longa série 
de contratempos. 

O mais desanimador eram as caçoadas 
dos vizinhos. Vários deles haviam atraves- 
sado já a meia idade, pois os mais jovens 
há muito tinham trocado o campo pelas 
cidades. Muitas das fazendas estavam 
mesmo quase se acabando. E chamavam 
Cosmas de louco porque queria ressus- 
citar uma fazenda morta. Mas este, que 
aprendia com a experiência, hoje conta 
com entusiasmo: «Eu andava tateando 
pelo meu caminho, mas o que eu sabia 
dava para adubar bem a terra com tudo 
quanto era lixo... Os adubos químicos são 
bons auxiliares, mas necessitam o com- 
plemento do esterco para produzir todo o 
efeito. Comecei a transportar lixo, feno 
apodrecido e palha de milho das fazendas 
vizinhas para a nossa terra. No mato ha- 
via muito graveto que nós começamos a 
usar para cobrir e proteger as covinhas de 
mudas do pomar. Depois, tudo aquilo, 
misturado ao solo pelo arado, começou a 
brotar que era uma beleza. » 

Cosmas descobrira, sozinho, um siste- 
ma de conservar a terra e a umidade, que 
aliás se desenvolveu muito nos últimos 
cinco anos, e que consistia no restabeleci- 
mento de uma camada fertil à superfície, 
igual à que a natureza antes depositara, 
durante centenas de milhares de anos, e 
que o homem destruira com espantosa 
rapidez. Volvido o humo necessário, ob- 
servava-se agora um aumento anual de 
alguns centímetros de camada fertil. 

«Mas verifiquei que isso não era ainda 
bastante para evitar que os declives da 
colina fossem completamente lavados,” 


“explica ele. E um dia partiu de visita à 


repartição oficial de conservação do solo, 
a pouco mais de 70 quilômetros de dis- 
tância. Aí viu as rampas de uma colina 


plantadas em faixas alternadas de roças 
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diversas e pequenos aterros tambem co- 
bertos de feno, de maneira que, quando a 
água invadia as roças, era detida por esses 
obstáculos e escoava devagar, sem esteri- 
lizar a terra. Viu 'o aproveitamento do 
esterco de maneira a deixar o solo poroso 
como um mataborrão; viu as valetas ex- 
tensas acompanhando as curvas de nivel, 
de modo a canalizar lentamente as enxur- 
radas. 

Com a ajuda desses conhecimentos e 
dos seus trabalhadores, Cosmas modificou 
o regime de trabalho de sua velha fazen- 
da. Os antigos campos largos e quadrados 
transformaram-se tambem em faixas, 
acompanhando as curvas de nivel. Aca- 
baram-se as enxurradas que levavam to- 
dos os anos toneladas de humo e a camada 
fertil tão dificil de criar-se. Desde então 
as transformações, nessa terra esgotada, 
iam aparecendo em proporção geomé- 
trica. 

Em menos de dez anos, as roças de 
milho, de 15 alqueires anuais passaram a 
produzir 100; O trigo, de 18 subiu a 35 
alqueires. Mas outro milagre sobreveio: 
as nascentes que haviam secado surgiram 
de novo tal como quando os primeiros 
exploradores as viram no tempo em que 
tudo era ainda mata virgem. Os regatos 
desaparecidos desandaram a correr em 
fartos lençóis de água. Os dois tanques 
encheram-se e assim permaneceram mes- 
mo durante o último verão em que o 
estado foi assolado pela mais violenta seca 


“dos últimos 50 anos. A água, detida nos 


declives das colinas, regava as plantações e 
volvia depois em correntes límpidas, em 
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@ O prinueiro é uma coisa que serve de passaporte universal para toda parte 
menos para o Céu, e é capaz de nos trazer tudo menos a felicidade. 


vez de continuar a despenhar-se, levando 
toneladas de terra fertil e preciosa. 

O pomar floresceu e gradualmente co- 
meçou a dar renda e a oferecer vida agra- 
davel não somente para Cosmas Blu- 
baugh mas ainda para dois de seus filhos, 
as respectivas mulheres, outra filha, o 
marido desta e cinco netos. Mais uma 
casa foi construida e os melhoramentos 
feitos na primeira dotaram-na das mes- 
mas comodidades de um apartamento na 
cidade. 

Gradualmente a história do ressurgi- 
mento dessa velha fazenda abandonada 
espalhou-se por toda a região. De distân- 
cias enormes chegava gente para co- 
nhecê-la. Uma vez, 500 notaveis técnicos 
agrícolas a visitaram em excursão de 
estudos. Muitos acorriam das vizinhan- 
ças, de outras fazendas e das cidades, 
para nadar ou pescar nos seus tanques. 

No ano que corre, a renda foi de 
400% divididos entre Blubaugh, filhos e 
netos. A família adquiriu recentemente 
outra fazenda adjacente. Tudo isso, sem 
contar a vida sadia e livre que todos le- 
vam nessa bela região. 

O que Cosmas Blubaugh fez não é 
nenhum milagre: é resultado apenas de 
um esforço bem dirigido, trabalho duro e 
vontade de aprender. Cumpriu uma estu- 
penda missão e, ao mesmo tempo, ensinou 
inúmeros outros a seguir-lhe o exemplo, 
— grande prova de capacidade-e de digni- 
dade humana, que constitue o melhor 
galardão que a democracia pode oferecer. 
E hoje ei-lo vitorioso, e economicamente 
independente. 


— Wall Street Journal 


Muita gente toma comprimidos 
para dormir como se fossem bombons... 


Não se fie em 
pílulas narcóticas 


dos duas moças de certa notorie- 
dade, mortas ambas por terem 
tomado dose excessiva de comprimidos 
para dormir. Uma delas foi Aimée Mc- 
Pherson, pregadora bastante conhecida 
no país; a outra, que aliás se suicidou, foi 
Lupe Velez, que, como todos sabem, era 
atriz de cinema. Citamos esses nomes 
apenas, porque são de certo modo pessoas 
de destaque; no entanto, são muitos os 
-que morrem diariamente por causa idên- 
tica. E apesar disso continuamos serena- 
mente a tomar nossos comprimidos para 
dormir, ignorando o perigo que isso pode 
representar. j 
Os barbitúricos podem ser utilíssimos, 
desde que se usem com critério; aliás, já 
foram classificados como uma das quatro 
descobertas mais importantes da medi- 
cina neste século, ao lado de três outras: o 
salvarsã, a insulina e a sulfanilamida. E, 
repetimos, se forem usados criteriosa- 
mente, sob cuidados médicos, rarissima- 
mente oferecem perigo de morte. Por 
_ isso os facultativos não hesitam em reco- 
mendá-los em certos casos: à mãe cujo 
— filho é fonte constante de ansiedade; ao 
= homem de negócios sobrecarregado de 
~ preocupações; enfim, a clientes que real- 
_ mente precisam de certa dose de soporí- 
ficos, os médicos recomendam que to- 
“mem uma pílula cada vinte e quatro 
ras, durante alguns dias, até que o sono 
olte à normalidade. Tais clientes, entu- 


E 1944 morreram nos Estados Uni- 


os com o magnífico efeito dos muitas vezes, intoxi 


(Condensado do 
«Saturday Evening Post») 


Rita Halle Kleeman 


comprimidos, passam a receitá-los aos 
amigos, e estes começam a usá-los tam- 
bem, sem o menor critério. Se determina- 
da marca não os satisfaz, experimentam 
outra, e assim vão, pois há no mercado 
cerca de 6o marcas diferentes! 

Se essas pessoas tomassem os comprimi- 
dos uma vez ou outra, em situações ex- 
cepcionais como aquelas a que nos referi- 
mos acima, os efeitos nocivos não seriam 
de grande monta. Mas o caso é que em 
geral abusam: o indivíduo que, atormen- 
tado pela insônia após um dia de variadas 
preocupações, encontra um remédio que 
lhe garante sete ou oito horas de sono, 
não quer saber de outra vida... A princi- 
pio hesita, resiste à tentação; mas pouco a 
pouco já se vai acostumando à idéia de 
tomar o comprimido antes de dormir. 
Quanto mais firme se torna o hábito, 
tanto mais dificil será, evidentemente, 
opor-lhe resistência. Daí a usar habitual- 
mente os soporíficos, vai um passo. E 
pouca ou nenhuma noção terá do perigo 
a que se está expondo, porque a bula não 
lhe sugere tais riscos, dizendo apenas que 
«o uso contínuo deste preparado pode 
viciar», e que o produto deve ser tomado 
«sob prescrição médica». Alem do mais, 
o perigo não está apenas no vício em si; 
há tambem outros lamentaveis efeitos. 

Os exemplos são inúmeros: há pouco 
tempo realizou-se um teste entre 400 
homens, ficando provado que o seu quo- 
ciente médio de inteligência decrescia de 


3,36 pontos após a ingestão de três com- 
“primidos apenas de barbitúricos. Estes 


podem tambem, aliás, dar causa ao apare- 
cimento de certa doença da pele, de bas- 
tante gravidade; produzem igualmente, 
cação aguda ou crôni- 


NÃO SE FIE EM PÍLULAS NARCÓTICAS 49 


ca que poderá ser, por sua vez, motivo de 
sérios acidentes e até delitos, praticados 
sob verdadeiro estado de «privação de 
sentidos». Certa vez um menino, que to- 
mara esses preparados, entrou num res- 
taurante, arrombou a caixa registradora, 
e saiu com o dinheiro, tão calmamente, 
que as pessoas presentes nem lhe deram 
atenção. Outra vez um negociante, 
homem bom e marido dedicado, assassi- 
nou a esposa, estando sob o efeito dessas 
drogas. 

O uso contínuo de barbitúricos pro- 
voca terríveis abalos nervosos e cerebrais, 
cujos estranhos efeitos vão desde a euforia 
mais descabida, até o torpor, o estado de 
coma e a morte. Note-se que todos esses 
perigos são ainda mais acentuados nas 
pessoas que sofrem de doenças dos rins, 
ou nos alcoólicos. E é preciso frisar outro 
ponto tambem: alguns barbitúricos 
permanecem no organismo até oito dias, 
e, sendo seu efeito cumulativo, podem 
perfeitamente levar a um estado de am- 
nésia, em que a pessoa não se lembra mais 
de quantas pílulas tomou. Foi essa uma 
das razões pelas quais o British Medical 
Journal, já em 1926, afirmava que a morte 
causada pelo uso de barbitúricos «é re- 
sultante, em certos casos, de tentativas de 
suicídio; entretanto, resulta com mais 
frequência de doses excessivas, tomadas 
acidentalmente, para aliviar a insônia.» 

O aspecto mais sério desse problema 
consiste no fato de ser tão facil obter essas 
drogas, porque não há lei alguma, pelo 
menos nos Estados Unidos, que regule a 
venda de barbitúricos como é fiscalizada 
a venda de entorpecentes. Deve haver 
leis que exijam que se faça um histórico 
completo de cada unidade de barbitúri- 
cos, desde o momento em que o produto 
deixa o fabricante, até o instante da ven- 
da ao consumidor. 

Há, evidentemente, farmacêuticos bem 


intencionados, que se vêem a braços com 
embaraçosas dificuldades no controle das 
vendas de tais produtos. Citemos um 
caso: há pouco tempo, ainda nos Estados 
Unidos, um dos maiores farmacêuticos de 
uma grande cidade foi procurado por um 
de seus melhores fregueses, banqueiro de 
destaque, que lhe pediu doze compri- 
midos de barbitúrico. O farmacêutico 
respondeu-lhe que infelizmente só podia 
vendê-los mediante prescrição médica. O 
freguês, indignado, declarou que em toda 
parte conseguia obtê-los sem receita, e 
que iria então a outra farmácia. E foi-se 
embora. 

No dia seguinte, ao comprar seu jornal, 
o farmacêutico teve sua atenção desper- 
tada por uma notícia que dizia, sucinta- 
mente: «O Sr. Fulano de Tal, conhecido 
banqueiro, faleceu ontem em sua resi- 
dência, vitimado por uma dose excessiva 
de sedativos. » 

A 

É claro quea maioria dos farmacêuticos 
atem-se à ética profissional mais rigorosa; 
no entanto, como em todas as profissões, 
há os que se afastam dessa linha de con- 
duta. Entre eles contam-se os que explo- 
ram o vício e o estimulam, percebendo 
assim lucros extraordinários. Um deles 
chegou mesmo a ser indiretamente res- 
ponsavel por uma onda de delitos e con- 
travenções no seu bairro, perpetrados, em 
sua maioria, por adolescentes, meninotes 
ainda, e já sob o efeito desses preparados. 

Tudo isso está a indicar, veemente- 
mente, que devemos coibir a venda livre 
dos barbitúricos. Se, por um lado, o 
aspecto policial da questão deve estar 
afeito às autoridades policiais, cabe-nos a 
todos manter-nos vigilantes, afim de que 
não nos tornemos vítimas, tambem, do 
mesmo mal. Até que se descubra um 
soporífico inteiramente inócuo, o melhor é 
continuarmos a seguir o velho sistema de 
contar de um a mil... 


< Encontro de um pai com o 

filho na frente de batalha 
(Condensado de 5 
«Better Homes 

& Gardens») 
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stAvaMos nós dois, eu e um solda- 
E do alto e jovem, numa floresta 
nevada, na fronteira da- Alema- 
nha. Distante dalí, fora do alcance da 
nossa vista, um famoso regimento ameri- 
cano atacava os alemães, que se encon- 
travam do lado oposto de um ribeiro con- 
gelado. As balas da artilharia pesada, ru- 
_ gindo das bandas do sul, alvejavam um 
— recOncavo da região das Ardenas, explo- 
= dindo com um ronco surdo e constante. - 
_ O nosso quartel-general ficava no ve- 
10 e combalido edifício de uma escola, 
* cuja porta traseira, oculta para despistar 
© inimigo, rangia incessantemente nos 
* gonzos, dando entrada e saida aos men- 
_ sageiros. Cada vez que a porta se abria, 
uma réstea de luz amarela ia refletir-se lá 
_ fora sobre a capa de neve suja. 
= Ouvi, atrás da lombada de um pe- 
ueno morro, o ronco de uma invisível 
“caravana de caminhões que vinham tra- 
zendo o suprimento noturno de obuses 
“para os canhões de 105 e 155 milímetros. 
Podia-se ouvir tambem o ruido das am- 
ulâncias superlotadas, que vinham dos 
tos médicos levando feridos para os 


ro o. 
alvejando o centro do vale, à nossa es- 


erda. Provavelmente reagí, assustado, 
is o soldado, pondo a mão sobre o meu 
ibro, disse: 


Anônimo 


O autor deste relato, escritor no seu tempo de 


civil, e hoje oficial do exército americano, resol- 
veu, em consideração ao filho, manter o seu nome 


em sigilo. 


O jovem militar era o meu único filho; 
aos 19 anos, já era um veterano de muitas 
batalhas. Deixara as linhas de fogo fazia 
poucas horas, e dentro em breve estaria 
de volta em seu posto. 

Naquela noite não tive tempo para 
conversar com meu filho e saber como ele 
se ia dando com a campanha; como es- 
tava equipado e treinado, qual o seu 
maior desejo e seus planos futuros. Teria 
sido transformado pela guerra? 

Ele estava em ótimas condições: rijo, 
agil, alerta. Mais magro que da última 
vez em que o vira; mais alto e desempe- 
nado, por certo. O fuzil, posto a tiracolo, 
como que lhe completava a estampa mili- 
tar. Queimado do ar frio, bem barbeado, 
usava o capacete de aço contra o regula- 
mento: meio inclinado, em vez de hori- 
zontal. Não era, entretanto, um soldadi- 
nho bem cuidado, para capa de revista. 
Era um guerreiro, um atirador, na linha 
de combate. 

Usava uma jaqueta de campanha sobre 
dois suéteres e mais uma camisa de lã e 
roupa interior tambem de lã, duas calças 
e dois pares de meias e botas de serviço. 
Não parecia, por certo, um cadete de es- 
cola militar, mas tambem aquela floresta 
nevada não era campo para bonitas pa- 
radas... ti 

Certa noite, fazia então uns seis meses, 
eu dissera adeus a esse rapaz. Ele me sur- 
preendera com a sua alegria à hora da 
partida. Dessa vivacidade, porem, nada 


lhe restava agora. Parecia-me bastante 
preocupado: Alí, de pés firmemente plan- 
tados na neve e a cabeça meio inclinada 
para a frente, ele me dava a impressão de 
estar ouvindo sons que me escapavam. 


“Essa é, aliás, uma particularidade de todo 


bom soldado, de estar sempre de ouvido 
atento a qualquer ruido. Mas em que 
pensaria agora o meu rapaz, que desde 
bem menino já tinha pensamentos maio- 
res que ele próprio, e que era indepen- 
dente, sincero e curioso com os outros de 
sua geração? 

Não estaria pensando na Carta do 
Atlântico naquela noite, nem nas bases de 
um mundo melhor, depois da guerra. 
Não estaria fazendo conjeturas para o 
futuro. Em outros setores, talvez hou- 
vesse quem meditasse nessas coisas; mas 
aqui, nas florestas nevadas de Monschau, 
esse rapaz tinha um pensamento só: de- 
fender a sua e a vida de seus companhei- 
ros, e destruir o maior número possivel de 
nazistas. ` 

De fato, ele já havia enfrentado ale- 
mães em plena realidade, não em encon- 
tros apregoados em letras graudas pelos 
jornais. E, para dizer a verdade, o ini- 
migo tinha soldados fortes, bem treinados 
e destemidos. Meu filho, juntamente com 
seus companheiros, odiavam profunda- 
mente esses alemães, pois os sabiam cruéis 
e bárbaros, e abundavam nas estradas da 
França as fotos comprovantes dessa cruel- 
dade. Odiavam-nos sobretudo pelos da- 
nos que eles tinham causado no seu bata- 
lhão, que ultimamente havia sido mesmo 
ferido em cheio. Um seu amigo íntimo e 
muitos outros companheiros tinham sido 
mortos ou feridos. A esses homens, assim 
enraivecidos, nunca se poderá convencer 
de que a paz deva ser benevolente. 

A artilharia de grosso calibre troava ao 
longe, e uma ambulância galgava a custo 
a lombada da colina. 


EU VI MEU FILHO sr 


—Cigarro? O rapaz abriu uma daque- 
las caixinhas de ração «K», que contêm 
um macinho de quatro cigarros. Mas, 
quando me viu tirar o meu maço, guar- 
dou os que tinha na mão, dizendo sem 
cerimônia: —Bem, economizo os meus... 

—Como vai o pessoal lá de casa? 
—perguntou-me. Eu lhe disse o que ti- 
nha havido, e ele ainda indagou: —E o 
Bob, vai bem? Era assim que se chamava 
o seu cão; e eu lhe respondí que o animal 
ia bem, e adiantei que, havia algum tem- 
po, quando o rapaz lá da fazenda tentava 
pesá-lo, o bicho pareceu não gostar da 
coisa, e pespegou-lhe uma dentada. E aí, 
pela primeira vez, vi o meu rapaz rir com 
gosto. Veio-lhe de súbito uma reflexão 
amarga: —E eu ainda sou capaz de rir, 
vendo as ambulâncias se enchendo de 
companheiros! exclamou. Preferí mudar 
de assunto. 

— Que tal é o seu batalhão? perguntei. 

— Otimo; talvez o melhor batalhão do 
exército. Você ouviu falar da nossa atua- 
ção desde a invasão da Normandia, ou 
desde a chegada à África? Só ficaram 
muito poucos, dos que lutaram nesses dois 
encontros, e os que sobraram estão ex- 
haustos... Mas eles vão pra diante como 
podem. Quando será que a guerra vai 
acabar, Papai? 

—L4 isso, ninguem pode predizer. 

—Bem, eu acho que no Natal a gente 
já está no Pacífico... disse ele. E, depois 
de tragar uma boa fumaça: —Sou de 
opinião que em julho a guerra na Europa 
já estará terminada. É o que todos nós 
queremos; e se não nos faltar munição e 
nos mandarem mais canhões de 155... 

—E se vocês tivessem mais do que têm 
agora? 

—A gente está sempre querendo mais. 
Faz bem, consola ouvir o balaço... Mu- 
nição nunca é demais. 

Perguntei-lhe então o que achava do 
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rancho. —Otimo, respondeu. —Eles nos 
dão comida quente, na linha de fogo, 
duas vezes por dia. Uma vez seria bas- 
tante, muitos soldados têm sido feridos 
levando o rancho ao front. As rações de 
lata matam a fome, sem esse perigo. 
Perguntei-lhe o que lia. Disse-me que 
não havia tempo para isso e que as últi- 
mas revistas recebidas dos Estados Uni- 
dos tinham-lhe dado péssima impressão. 
«Os anúncios, principalmente, davam 
umas gravuras da guerra, mas de uma 
guerra colorida, sem lama, sem mau chei- 
ro... Uma guerra efeminada, de atitudes 
heróicas, para causar efeito; isso dá uma 
impressão muito falsa.» O mesmo se dava 
com os programas de rádio emanados da 
“pátria, em que tudo eram vitórias. Ele 
conhecia o preço dessas vitórias e não po- 
dia gostar da maneira facil das suas des- 
crições no rádio. 

Tirou outro dos meus cigarros. Obser- 
vei sua face ao clarão do isqueiro: tinha 
um semblante forte, uma máscara de 
energia e decisão; parecia ter bem mais 
de 19 anos. As notícias políticas do seu 
país não lhe interessavam; nem o racio- 
namento, nem novos livros e peças tea- 
trais ou canções novas. Eram coisas de 
um mundo alheio e muito distante. Sua 
mente se fixava agora nos alemães, que 
estavam alí, do outro lado do rio gelado... 
—Nós temos que tirá-los a bala, da- 
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quela barragem hidráulica, disse, apon- 
tando para o leste. —E a próxima tarefa, 
e vai ser dura! 

A seguir se referiu ao esplêndido tra- 
balho de médicos e enfermeiras, nos hos- 
pitais de campanha. «Esses, sim, são uns 
heróis!» Pela primeira vez mencionava 
essa palavra... Depois, disse casualmente 
que há dois meses não lhe pagavam o sol- 
do; mas, para que? Não precisava de di- 
nheiro! Precisava era do fuzil que tinha 
ao lado e as botas que tinha nos pés. 
Isso, sim, eram coisas indispensaveis. 

E voltou a perguntar: «Quanto tempo 
vai durar esta guerra?» E depois de ven- 
cida a Alemanha seriam as tropas man- 
dadas da Europa para o Pacífico? Ou as 
mandariam para casa? E as bombas voa- 
doras, quando é que os Estados Unidos 


“estariam tambem a fabricá-las? 


Abriu-se uma porta do posto de co- 
mando e uma voz anunciou: «Hora de ir 
embora!» Meu filho meteu o fuzil a om- 
bros. Esteve uns instantes como um ca- 
çador antes de partir; depois, estendeu- 
me a mão: 

—Até logo, papai. Até lá em casa um 
dia... arrematou. 

Perfilou-se, fez-me uma continência, e, 
dando meia-volta, saiu, desaparecendo no 
escuro da noite, na direção do seu regi- 
mento, e na dos alemães, do outro lado 
do rio congelado. 


ae 


Instantâneos atuais 


CUm avromoveL, que parecia estar fazendo a sua última viagem para o com- 
prador de ferro velho, parou à entrada da ponte George Washington, onde se 
paga a passagem de Pega 8 não tinha uma gota de gasolina no tanque, e os 
pneus estavam tão estragados que as partes rotas flutuavam ao- = 
—Cincoenta centavos, disse o fa ee Ra ns ara aan 


_ —Vendido, exclamou o dono do calhambeque, saltando. do Be esteddendo 


— Facts 


Do 


Projetos 


Por 
Henry À. Wallace 


ou contra a Econo- 
S mia Dirigida, por- 

que ela importa em 
confiar a um pequeno 
grupo, em um dado ponto central, todas 
as decisões econômicas, o que redunda, 
afinal de contas, em tirania. 

Sou, entretanto, a favor de planos 
oficiais, destinados a assegurar ao sistema 
econômico a liberdade na concorrência. 
Vou adiante. Sou a favor de planos que 
tornem o dito sistem a ainda mais lwre 
do que atualmente o é. 

De fato, vemo-lo hoje ameaçado pelo 
que um grande americano, o saudoso 
William Allen White, denominava «to- 
talitarismo privado». Vemo-lo ameagado, 
nos Estados Unidos, pela tendéncia a 
concentrar as decisões econômicas nas 
mãos dos diretores de algumas poderosas 
companhias. Ao fim do nosso último pe- 
riodo de prosperidade retumbante, em 
1929, cinco por cento de nossas empresas 
privadas possuiam nada menos de 85 por 
cento de toda a riqueza nacional, na ma- 
téria. Em 1937, Os serviços de cerca de 
um terço dos nossos cientistas, votados à 
pesquisa industrial, se achavam à disposi- 
ção de 13 companhias. Em 1942, sob a 
influência de tal estado de coisas, 56 
companhias tomaram a si 75 por cento 
dos contratos relativos à produção para 
a guerra. 

O perigo, daí resultante, não está pro- 
priamente no fato de alguns homens enri- 
quecerem. Não estou pregando o com- 
bate aos ricos, por serem ricos. O verda- 
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Escrevendo com a autoridade de 
homem de negócios experiente, o 
novo Ministro do Comércio dos 
Estados Unidos advoga uma po- 
lítica de planos oficiais para de- 
senvolver o regime de iniciativa 
privada 


deiro perigo reside na circunstância de 
que as decisões determinantes dos desti- 
nos econômicos de milhões e milhões de 
cidadãos tendem a ficar na dependência 
de um pequeno número de indivíduos, 
acastelados em determinados redutos. 
Semelhante concentração de poder eco- 
nômico, se deixada à sua vontade, pode- 
ria conduzir-nos a uma Economia Diri- 
gida, de carater privado, não menos tira- 
nica ou absorvente que as de carater 
público. A liberdade econômica exige 
que as decisões, no campo da economia, 
sejam, tanto quanto possivel, difusas, em 
lugar de concentradas. Devem ser elas 
tomadas, não por meia dúzia, mas por 
grande número de homens. Para que a 
livre concorrência sobreviva, é mister 
que seja negócio, não de poucos, mas de 
muitos. 

Sugiro, pois, desde logo, que todos os 
governos, o da União, os dos estados e os 
dos municípios, entrem a animar delibe- 
radamente a livre concorrência em tais 
termos. E acentuarei, com prazer, que o 
«pequeno negócio», ou seja a empresa de 
muitos, que não apenas de meia dúzia, 
ainda existe nos Estados Unidos, em 
grande escala. Alguns derrotistas o consi- 
deram morto. Mas o caso não é de morte. 
Longe disso. Trata-se unicamente de 
doença, que reclama cuidado e trata- 


mento. 


Em 1944, havia nos Estados Unidos 
três milhões de empresas diversas. Delas, 

mente três mil mantinham a seu ser- 
viço mais de mil operários; e dois milhões 
se limitavam a empregar menos de uma 
entena de trabalhadores. Estes dois mi- 
thoes, onde trabalhavam, de 99 a um 
ico operário (isto é, o próprio dono), 
podem ser denominados «pequenos ne- 
ócios». Dir-se-á que são demasiadamente 
significantes para que se lhes possa 
tribuir qualquer importância. Mas veja- 
| Em 1944, não foi senão dali que resul- 
am 45 por cento da quantidade total 
empregos, comerciais e industriais, no 
is. O «pequeno negócio» representa 
da, aproximadamente, metade da 
lação na economia de negócios 


ão devemos, pois, desesperar do 
apitalismo do homem comum» nos 
ystados Unidos. Devemos tratar de con- 
á-lo, e ampliá-lo. Não devemos con- 
ar-nos com salvar o «pequeno negó- 
. Cumpre-nos aumentar a área em 
e ele possa crescer e multiplicar-se. 


Nso saber quais os. meios de ir ao 
ntro desse objetivo. Devo, antes de 
, justificar a minha idoneidade, con- 
e dizem os meus críticos, quanto à 
eriência prática». Fa-lo-ei sem ro- 
» Eu mesmo me considero um 
n de pequeno negócio, e conheço 
dificuldades que há em transpor- 
negócio da fase de simples idéia 
da plena realidade. 

nsiderado, que sou, como «sonha- 
sonhei com um milho de melhor 
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negócio do milho melhorado. Levantei o 
capital para fundar a empresa, e tomei 
dinheiro emprestado para as suas opera- 
ções nos períodos de maior movimento. 
Interessei-me «praticamente» pela apare- 
lhagem mecânica dos novos serviços. Em 
colaboração com Simon Cassady Jr., fiz o 
projeto da primeira instalação moderna 
que apareceu no mundo, para tratamento 
e secagem das sementes de milho. Fui 
presidente e gerente da companhia até 
vir para Washington, em 1933, como 
Ministro da Agricultura. Hoje a compa- 
nhia tem instalações em quatro estados 
da União. Vendemos anualmente semen- 
tes de milho no valor de cerca de 4 mi- 
lhões de dólares. Empregamos a maior 
parte dos nossos lucros, depois de pagar 
os impostos, na construção de novas ins- 
talações, ou na modernização das anti- 
gas. Penso, portanto, que sei quais são as 
augústias, as dores de cabeça, que um 
pequeno homem de negócio, ou um 
homem de pequenos negócios, tem que 
suportar quando luta por tirar do nada 
alguma coisa. E sei o que quer dizer a 
obrigação de atender a uma folha de 
pagamento. 

Considero que há, pelo menos, quatro 
coisas práticas que se poderão fazer para 
atrair aos negócios maior número de cida- 
dãos, beneficiando, ao mesmo tempo, os 
pequenos negócios e os grandes, pois 
estou convencido de que os próprios 
grandes negócios só terão de fato a lucrar 
com o desenvolvimento dos pequenos. 

À primeira coisa a ter em vista é impe- 
dir que os candidatos a entrar em ativi- 
dade sejam excluidos, por meios artifi- 
ciais, de qualquer dos ramos ou domínios 
onde desejem exercê-la. Não é raro que se 
verifiquem tais exclusões, mediante, por 
exemplo, monopólios de patentes, con- 
troles, redundando em monopólio, de 
matérias primas, e consórcios, da mesma 
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natureza, entre grupos de fabricantes e 
de distribuidores. 

Tais arranjos, todos eles, acabam por 
ser nocivos aos próprios grandes negó- 
cios. Diminuem a concorrência, dimi- 
nuindo, em consequência, o progresso, e 
afinal os proveitos e lucros. O governo 
está no dever de opor-se a tais abusos, 
procurando eliminá-los, com vantagem 
para todos, porque haverá maior concor- 
rência entre os grandes negócios, e a 
entrada de outros, pequenos, em campos 
hoje fechados acelerará a concorrência, a 
benefício geral. Não compreendo como 
qualquer amigo da iniciativa privada 
possa julgar «perseguidor dos negócios» 
o governo que assim se esforce por 
alargar os domínios da mesma iniciativa 
privada. 

Esse é o Primeiro Ponto: pôr abaixo 
quantas barreiras se oponham arbitraria- 
mente a que um homem de pequeno 
negócio entre no campo onde prefira 
exercer a sua atividade. 

O Segundo Ponto é o que consiste em 
atuar no sentido de que os novos peque- 
nos negócios tenham razoavel acesso ao 
crédito. Não o têm atualmente. Em 
matéria de crédito, finanças, emprésti- 
mos, estão em condições muito peores do 
que há trinta anos passados. 

Acentuarei, desde logo, que são hoje 
maiores as despesas para lançar um negó- 
cio. As máquinas destinadas à produção 
têm-se tornado mais caras e, por outro 
lado, mais complexas. Os mecanismos do 
mercado, tornando-se mais exigentes, re- 
clamam, por conseguinte, maiores gastos 
iniciais. De tudo resulta que o capital 
necessário para um pequeno negócio 
novo é hoje muito maior que antiga- 
mente. 

Entretanto, ao mesmo tempo, os bancos 
têm adotado maiores restrições para a 
concessão de empréstimos. Vão desapa- 


recendo rapidamente os empréstimos | 
que, em outras épocas, se faziam em 


grande número, baseados, por assim 
dizer, unicamente na boa reputação do 
devedor. 


Sobram todavia, no país, os dólares. 
retidos, em reserva, em mãos particu- — 


lares, montando anualmente por bilhões, 
sem que fluam para os negócios, senão em 


pequena escala, e é essa uma das razões 


que mais concorrem para o desemprego. | 
Entre os problemas básicos, dos Esta- — 


dos Unidos, no tocante à economia, ne- 


nhum é mais importante do que este: 

Como fazer com que o total das reser- 
vas anuais seja induzido a encontrar seu 
destino numa total aplicação do di- 
nheiro, de modo produtivo? 


O campo mais vasto, a que recorrer na ~ E 


hipótese, e que aí está à mão, à espera de 
tais recursos, é o dos pequenos negócios. 
Muitos dos financistas mais capazes com- 
preendem bem o fenômeno, e andam à 
procura de meios para resolver o proble- 
ma. Alguns têm sugerido a organização 


de caixas locais a cargo de instituições 


financeiras e cidadãos devotados à causa 
pública, e suplementadas, quando neces- 
sário, pelo governo. Simpatizo com a 


proposta, que me parece fundada em | 


bases simples e sãs. 

Não hesitaria aliás em salientar as van- 
tagens do tipo de assistência posto em 
prática pela Administração Federal de 
Alojamento. Uma instituição de crédito 
particular adianta dinheiro a um cida- 


dão, para ajudá-lo a adquirir uma casa. | 
A referida Administração se limita a en- + 
dossar o título, garantindo o prestamista | 
contra qualquer prejuizo. O dinheiro 


permanecé completamente privado, e 


assim tambem a casa. Ficou, portanto, | 


excluido o «socialismo de estado», isto é, 


o regime de propriedade e operação go- | E 
vernamentais. A Administração Federal 


eo 


_ de Alojamento, por meio de tais emprés- 
timos de carater particular, garantidos 
_ pelo governo, tem desenvolvido enorme- 
mente a propriedade particular de casas 
de morada nos Estados Unidos. Dou a 
minha aprovação a toda medida gover- 

namental que promova e desenvolva, 
“Seja a propriedade, seja a empresa, de 
natureza privada. 


ÁPROVARIA, portanto, a criação de um 
“departamento do governo que conce- 
desse, em certas circunstâncias, emprésti- 
os às pequenas empresas comerciais. 
Essas circunstâncias seriam: 

1. O negócio a ser financiado deve mere- 
a aprovação dos diretores de uma insti- 
ão de crédito privada. 

2. Essa instituição de crédito deve ser 
paz de provar que não pode assumir todo 
sco por conta própria e que precisa segu- 
se contra prejuizos. E, finalmente: 

- Devem reduzir-se ao mínimo as peias 
ocráticas. 

istou certo de que com tais condições 
conseguiriam restabelecer e multipli- 
aos milhares e centenas de milhar, os 
npréstimos particulares às pequenas 
presas privadas. Estou igualmente 
vencido de que tal conjunto de cir- 
stancias daria grande expansão à li- 
ade de iniciativa neste país, e viria 
mo reforçá-la. O número dos séus 
ários aumentaria de ano para ano, 
negócios jamais deixariam de lhes 
er. A missão do governo, apesar 
mples, seria essencialmente a se- 


ibuir para que os pecúlios particu- 
aplicassem aos negócios privados; 
er para que se evite o desemprego; 
o ânimo às pequenas empresas na 
travassem para sobreviver às gran- 
anhias; e colaborar no estímulo à 
e econômica americana. 


a — 
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Sinto-me feliz ao notar que o Senador 
Taft, que tanto receia as minhas «ten- 
déncias a favor do mito dos governos hu- 
manitários», concorda fundamentalmen- 
te comigo. Ele apresentou um projeto de 
lei estabelecendo o aval do governo aos 
empréstimos a longo prazo, efetuados pe- 
los bancos e companhias de seguros, e aos 
títulos de crédito em poder dos consór- 
cios financeiros. Posso agora saudar o 
Senador Taft, dizendo-lhe: 

«Benvindo sejas, irmão de idealismo! » 

Todos os ramos do comércio acessiveis 
aos principiantes! Todos os meios razoa- 
veis de crédito ao alcance dos que come- 
çam sua vida! 

Esses são os meus Primeiro e Segundo 
Pontos. O Terceiro é o serviço público de 
pesquisas industriais. 


JA ME REFERÍ à extraordinária concen- 
tração de especialistas em pesquisas técni- 
cas que se acham ao serviço de um núme- 
ro reduzido de grandes empresas, as 
quais, aliás, não se devem condenar por 
isso. Ao contrário, merecem ser louvadas. 
Com o auxílio desses cientistas, elas des- 
cobrem sistemas e produtos novos, de 
incalculavel valor para a humanidade. 
Todavia, ao mesmo tempo que o conse- 
guem, e ainda que involuntariamente, 
dispõem as coisas de forma que esse mun- 
do científico novo, com seus materiais e 
processos mágicos, se acha em grande 
parte ao alcance somente dos grandes co- 
lossos financeiros. 

Imagine-se o que seria a agricultura se 


_ os estudos sobre o tratamento do solo, a 


cultura dos produtos e a criação de ani- 
mais tivessem ficado reservados a meia 
dúzia de grandes fazendeiros capazes de 
proteger, mediante patentes, todas as 
suas descobertas. Certamente não tería- 
mos hoje um número cada vez maior 
de famílias de pequenos lavradores que 
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cuidam cientificamente, e com eficiência, 
de suas culturas, sem que tenham à sua 
disposição, adequados meios de pesquisa. 

Na modernização dessas lavouras mo- 
destas, cabe todo o crédito ao trabal". do 
Ministério da Agricultura dos Estados 
Unidos e das universidades e escolas agrí- 
colas estaduais, divulgado e conduzido 
até os lavradores pelos organismos educa- 
cionais federais. 

Proponho que se dêem ao Ministério 
de Comércio poderes para realizar um 
trabalho de pesquisa e educação seme- 
lhante, em favor dos comerciantes e in- 
dustriais dos Estados Unidos. O Ministé- 
rio tem, há mais de 40 anos, uma seção de 
pesquisas denominada Bureau de Nor- 
mas, cujas atividades foram fortemente 
estimuladas por Hoover quando ocupou 
o cargo de Ministro do Comércio. Apesar 
disso, porem, o Bureau não é senão o pe- 
queno núcleo da imensa série de laborató- 
rios e da massa de cientistas que poderiam 
prestar ao comércio serviços idênticos 
aos que as repartições do Ministério da 
Agricultura prestam aos lavradores. 

Portanto, o meu Terceiro Ponto con- 
siste em sugerir que o governo dê aos 
vários milhões de pequenos negociantes a 
mesma oportunidade para se conserva- 
rem a par das novas descobertas científi- 
cas que dá atualmente aos milhões de 
pequenos fazendeiros. 


Mev QUARTO Ponto é a redução dos 
impostos. 

Muitos milhares de pequenos comer- 
ciantes, que passaram bruscamente dos 
negócios em pequena escala para os de 
escala média, tiveram que pagar em im- 
postos cerca de 7o por cento de seus 
lucros anuais. São tambem numerosas as 
pequenas empresas, honestamente finan- 
ciadas, que não se podem preparar para 
uma expansão adequada no após-guerra 


PROJETOS LIBERTADORES 


porque os impostos afetam mais os fraco 
com idéias do que os fortes sem idéias. 


Esses quatro pontos representam 
base do meu programa de assistência 
pequenas empresas comerciais recentes, 
ao engrandecimento da liberdade econ 
mica dos Estados Unidos. São as pro- 
postas de um destemido planejador gover 
namental. 

Reforço-as com a observação final 
que os governos, como aliás os negocian- 
tes argutos, estão constantemente plane 
jando. O governo de George Washing: 
ton, que sob a influência de Alexand 
Hamilton arrancou ao Congresso u 
tarifa aduaneira, planejava a proteção da 
indústria americana. Mas o maior fei 
em matéria de planos foi o que levou a 
cabo o Partido Republicano durante a 
administração do Presidente Lincoln. | 

Em 1862, cerca de um terço da zona 
compreendida entre o Mississipi e a 
Costa do Pacífico achava-se virtualmente : 
deshabitado, constituindo um território 
público sob a administração do governo 
federal. Teria sido facil vendê-lo aos” 
grandes fazendeiros ou às companhias 
que especulavam com terrenos. Esse se- 
ria, sem dúvida, o meio mais simples, o | 
processo verdadeiramente comercial. Mas 1 
houve outra idéia, que consistia em ceder | 
toda a área em lotes de 65 hectares. 

Os industriais opuseram-se violenta- 
mente ao projeto, porque, segundo 
ziam, ele ia dar aos operários a possibi 
dade de migrar e de se transformarem, de. 
trabalhadores do litoral Atlântico, em 
proprietários do litoral Pacífico. Mas, 
apesar disso, o Partido Republicano dect- 
diu contra os industriais, e no seu pro- 
grama de 1860 declarou-se a favor d 
pequenas fazendas nos Estados do Oeste. 
Dois anos mais tarde, em 1862, o Con: 
gresso, republicano em sua maioria, apro- 


| vou, ec o Presidente Lincoln promulgou, a 
famosa Lei Homestead, segundo a qual 
homens ou mulheres que se fixassem 
em 65 hectares de terreno público, e os 
cultivassem durante cinco anos, adqui- 
“riam o direito à sua propriedade, sem 
ualquer onus. 
“Através de toda a história da humani- 
~ dade foi essa a maior contribuição de 
~ qualquer governo em favor da liberdade 
* de iniciativa. Criou uma geração de colo- 
“nos independentes que ocuparam, com 
pequenas fazendas prósperas, uma zona 
ue de outro modo talvez não tivesse 
ado de imenso domínio feudal. A ela 
eve o individualismo ocidental, uma 
glórias do nosso país. 


O seror em que mais se faz sentir a 

idade de planos governamentais de 
ter geral é o dos impostos, tarifas e 
anças. Nenhum governo conseguiu 
da escapar a responsabilidades por 
os cometidos nesse campo, € as respon- 
idades são sempre maiores em segui- 
a uma guerra, porque o orçamento 
rve consideravel percentagem da re- 
ta nacional. Para que se possa suportar 
fardo tão agravado é indispensavel 
ampla liberdade a todas as energias. 
à; a, guerra civil, a construção das 
radas de ferro do Oeste, combinada 
a Lei Homestead, pôs em atividade 
ma de energias, que a nação se ex- 

de forma notabilíssima num pe- 
de tempo excepcionalmente curto. 
Porem, dizer-se que a política fi- 
ra, acidentada e incerta, dos anos 
seguiram à Guerra Civil tornou 
rregular o nosso progresso. Sofre- 
graves, como as de 1873 e 1893. 
da primeira guerra mundial foi 
o de estradas e a expansão do 

10 que nos proporcionaram 

i Homestead e das estradas 
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de ferro. Mas, ainda dessa vez, os erros da 
política financeira e das tarifas aduaneiras 
nos levaram ao desastre, à crise de 19 30. 

Quando terminar esta guerra teremos 
a expansão dos aeródromos e da aviação, 
da eletrônica e do comércio com o Orien- 
te e com a América Latina. Tudo isso nos 
ajudará sem dúvida a suportar com facili- 
dade a nossa dívida de guerra. Mas a li- 
berdade de iniciativa dos americanos, 
seja qual for o grau de autonomia que 
atingir, não pode dispensar a orientação 
habil do governo, em assunto que este 
considera de sua competência exclusiva. 
Contudo, para que a missão do governo 
se possa realizar satisfatoriamente, é pre- 
ciso que o povo compreenda com exati- 
dão quais os assuntos que se devem inte- 
grar numa ação prudente. Mas isso exce- 
de os limites deste artigo, e somente o 
mencionei porque estou convencido de 
que a liberdade de iniciativa individual, 
quando desacompanhada da sabedoria do 
governo em assuntos fiscais, aduaneiros e 
de finanças, pode conduzir a desastre. 

Creio que a liberdade de iniciativa dos 
Estados Unidos é o melhor sistema eco- 
nômico do mundo e que a sua tendência 
deve ser sempre para o melhor. Creio 
tambem que o governo dos Estados Uni- 
dos, do mesmo modo que estimulou o 
operário do Este a se converter num pro- 
prietário do Oeste, deve utilizar métodos 
novos e diferentes para animar os empre- 
gados ou os salariados que sintam a ambi- 
ção de trocar a escrevaninha pela mesa 
cômoda do homem de negócios. Em vez 
de arrancar a árvore da liberdade de ini- 
ciativa, meu desejo é vê-la desabrochar 
em mais ramos e flores. 

Enquanto pertencer ao governo, tra- 
garei meus planos de administração públi- 
ca nesse sentido e não deixarei de incutir 
as mesmas idéias no povo e nos seus repre- 


sentantes eleitos no Congresso. ' 


Romancista, poeta e dramaturgo francês, autor de «Ho- 
mens de Boa Vontade», «Doutor Knox», e outras obras 


onHEcí Jacques D. pela primeira 
( vez em 1931, na casa de um amigo 

comum em París, onde travei com 
ele longas e íntimas palestras. Mas foi só 
depois de sua morte, em 1936, que vim a 
conhecer toda a história daquela extra- 
ordinária vocação. 

Jacques era proprietário de uma série 
de armarinhos. Vivia só, com três criados, 
contando com uma renda de cerca de um 
milhão de francos por mês. 

Filho de pais pobres, trabalhara numa 
pequena loja, onde tinha a seu cargo os 
balcões da calçada. Durante aquele tem- 
po, sofreu uma experiência que influen- 
ciou profundamente suas idéias sobre a 
vida e a humanidade, e motivou os atos 
surpreendentes que ele, por modéstia, 
não gostava que chamassem de boas 
ações. 

Naqueles dias, era duro o trabalho 
dos jovens vendedores parisienses. Os 
que se achavam encarregados da merca- 
doria posta à venda na calçada, passavam 
dez horas expostos a todas as intempéries. 
No inverno, a única maneira de se man- 
terem aquecidos era porem as mãos nos 
bolsos, batendo os pés, um de encontro 
ao outro. 

Num dia de muito frio, Jacques, que 
tinha então quinze anos, tremia da ca- 
beça aos pés, à porta do armarinho, vesti- 
do apenas com uma roupa leve e surrada, 
e trazendo em torno ao pescoço uma 
echarpe de fazenda muito fina. De re- 
pente, um homem bem vestido parou, 
examinou-o atentamente, e, segundos de- 
pois, entrou na loja. Ao sair, entregou a 
Jacques um capote quente e um boné de 
pele, dizendo-lhe, simplesmente: «São 
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para você. É um presente. Vista logo 
não peça explicações. Estou fazendo isso 
para meu próprio prazer. Adeus, me 
caro.» E afastou-se depressa. 

O incidente impressionou profunda- 
mente Jacques. «Aquele homem fez-me | 
ver,» disse-me um dia, «que qualidade 
rara é a bondade inteiramente despre 
dida, que nada pede em recompensa 
Alem disso, tive a impressão de que ele 
me havia confiado alguma fórmula secre- 
ta que só dependia de mim aplicar, o 
não, à minha própria vida.» 

A fórmula secreta de Jacques era a 
seguinte: «Tentar proporcionar, a estra- 
nhos, uma das maiores alegrias que eles” 
jamais sentiram.» Estava intimamente 
persuadido de que alegrias tais devem 
inesperadas, como um presente dos céus 

Tinha ele calculado que, com u 
renda de um milhão por mês, podia pô 
de lado duzentos mil francos, sem desor- 
ganizar seu orçamento, ou diminuir suas 
contribuições para obras de caridade, 
Então, toda quinta-feira, tornava-se in- 
comunicavel a seusamigos e empregados. 
Disfarçando levemente o rosto por trás 
de uns óculos escuros, saía com os bolsos 
cheios de notas de várias quantias. Leva- | 
va tambem consigo uma meia dúzia de 
cartas, apólices e cheques em branco, que, 
podia encher de um momento para outr 
E a aventura começava. 

Numa esquina dos Campos Elíseos, 
encontrou, certa vez, uma velha vende- 
dora ambulante com um cesto cheio de 
guloseimas. Procurando primeiro ave 
riguar se a velha tinha ou não um ar | 
honesto, aproximou-se dela e disse inz 
continenti: ; 


ER et 


~—Com licença. Eu estou com muita 
a, € tenho que levar um presente a - 
umas crianças. Quanto quer por toda a 
esta? 
_ —Toda a cesta? perguntou a mulher 
tupefacta, julgando ter ouvido mal. 
—E, sim senhora. Faga a conta. 
—Vamos a ver: —doze caramelos a 
co sous cada, 3 francos. Osamendoins... 
vezes oito, quarenta e oito. Ah, 
u Deus! Na certa posso fazer algum 
o. Ele ajudou-a a fazer o cálculo. Por 
a velha concluiu:—Anda por volta 
trinta francos. - 
Pois então, tome quarenta. Mas 
eciso da cesta tambem. Quanto custa 
ta? 
-Agora é dificil comprar, por menos 
inte francos. Mas esta está tão 
« leve por dez. 
Quarenta e vinte—sessenta. Aqui 
“cem francos. Fique com o troco, já 
je dei tanto trabalho. 
ando então um taxi, disse ao 
—Vamos à escola mais próxima 


chegando, dirigiu-se à diretora: 
- gostaria de dar um presente às 
- Tenha a bondade de distribuir 
balas entre elas. Diga que é da 
de um amigo desconhecido. 
do meio dia, conseguiu fazer a 
desprotegidos uma deliciosa sur- 
e deixou-os refletindo sobre as 
de bondade deste mundo de 


de seus empreendimentos exi- 

“paciência e mais profunda 
“Via, por exemplo, uma mu- 
m descendo a rua, com 
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cobria onde moravam, sendo informado, 
pela porteira, de que o marido era um 
homem honesto e trabalhador, e a fa- 
mília tinha excelente reputação. Satis- 
feito, Jacques deixava alí uma de suas 
cartas: 


Caro Sr. Girard: 

Como prova do interesse que lhe de- 
dico e à sua senhora, tenho muito prazer 
em remeter-lhes uma pequena prova da 
minha amizade. Envio-lhes aquí um 
cheque de dez mil francos. Façam o 
o favor de usá-lo da maneira que lhes 
parecer mais indicada, para a felicidade 
e o bem estar da pequena família que 
constituíram. 

Receio nunca ter oportunidade de 
travar conhecimento pessoal, pois sou 
um homem muito ocupado. Por conse- 
guinte, não procurem agradecer-me, 
senão com um pensamento amigo. 

Sinceramente, 
Assinatura (Ilegivel) 


Jacques não tardou a averiguar que, 
com 50.000 francos por semana, esses 
pequenos atos de bondade já não eram o 
bastante, a não ser que os fosse prati- 
cando a torto e a direito. Diante disso, 
alugou um escritório sob o nome de 
Balanchard, contratando um secretário 
inteligente e jovem. A seguir, publicou 
nos jornais uma série de anúncios nestes 
termos: 


«Empréstimos sem fiança, em condi- 
ções excepcionais, a pessoas que se en- 
“contrem, temporariamente, em situa- 
ção dificil, e possam apresentar as me- 
lhores referências sobre o seu carater. 
Balanchard, 17 bis, rue Cadet.» 


No curso da semana, o secretário entre- 
vistou os candidatos, escolhendo, entre 


“eles, os que pareciam realmente dignos 


de interesse e confiança. 
_ As quintas-feiras Jacques interrogava 


os que haviam sido selecionados, procu- 
rando analisá-los em dois tempos. Quan- 
do o resultado era satisfatório, pergun- 
tava:—De quanto precisa para- sair-se 
desta dificuldade ? 

—Dois mil francos seria o mínimo. 
Três, se possivel. Mas quais são as con- 
dições? Quais os juros? a 

—Não se preocupe com isso. Acha que 
três mil é suficiente? 

—Sem dúvida. 

—Pois então, aqui os tem. 

—Mas... não preciso assinar algum 
papel? 

—Se quiser. Jacques entregava, em 
tais casos, uma fórmula impressa: «Eu, 
abaixo assinado, recebí da Agência Balan- 
chard a soma de 3.000 francos, que pa- 
garei quando puder.» 

Geralmente o candidato examinava o 
papel com ar hesitante, como a ver se 
descobria qual era o truque, e de que 
modo a agência pretendia explorá-lo. 

—Não há data fixa para o pagamento? 
insistia. —E, alem disso, não sei ainda 
quais são os juros. 

Jacques porem tranquilizava-o. —Sou 
agente de algumas pessoas ricas que 


= > 
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querem auxiliar indivíduos honestos co- 
mo o senhor, explicava. —Essas pessoas 
consideram-no como um amigo que pre- 
cisa de auxílio. «O peor», disse ele uma 
vez ao secretário, quando este descobriu 
finalmente sua identidade, «é que esta 
pobre gente volta constantemente a pa- 
gar os empréstimos, e eu nem sempre 
consigo gastar os meus 50.000 francos por 
semana. » 


Tars eram os prazeres de Jacques D. 
Explicou-me ele uma vez a teoria que 
inspirara esses extraordinários gestos de 
filantropia. «Há muita gente sem sorte, 
no mundo. Muito naturalmente, come- 
çam a imaginar que um Espírito Mau 
anda à espreita, pronto a lançar-se sobre 
eles. Essa impressão aumenta a angústia 
de que já se acham tomados, paralisando- 
os, e tornando-os ainda mais vulneraveis 
a desgraça. Não acha que lhes podemos 
prestar um grande serviço fazendo-os - 
simplesmente crer em que há tambem 
um Espírito Bom, e que este poderá 
surgir igualmente, à primeira encruzi- 
lhada, como o Espírito Mau, sempre 
pronto a colhê-los de surpresa?» 


Controle à distância... 


@Trasarnanno para a Cruz Vermelha Americana, tive ocasião de observar 
que um ou outro oficial das Forças Armadas não deixava de fazer as suas 
«piratarias», quando podia, e, como se sabe, essas tendências masculinas nem 
sempre se interrompem com o casamento... Um nosso amigo, que era Coronel, 
casou-se com uma enfermeira do Exército e, depois de certo tempo, ela teve 
que voltar aos Estados Unidos, porque a sua união ia ser abençoada com um 
bebê. O Coronel passou um mês sem dar sinal de vida, mas uma noite se meteu 
em seu melhor uniforme de passeio, para vir jantar em nossa casa. No caminho, 
tendo metido a mão no bolso, retirou do mesmo uma folha de papel, em que 
estava escrito, na caligrafia inconfundivel de sua esposa, o seguinte: «Então, 


com a farda de gala, hein? Para que?» 
— Eleanor Stevenson e Pete Martin, I Knew Your Soldier (Infantry Journal-Penguin Books. ed.) 


Por Eleanor Roosevelt 


As palavras, que abaixo transcrevemos, foram escritas pela Sra. Roósevelt 
após a morte do seu marido, por tantos títulos ilustre; são expressões 
comovedoras em sua serena simplicidade, e eloquentes em sua mensagem. 


tristeza e a desolação que andam hoje pelo mundo, as desgraças pessoais 
parecem perder-se na melancolia geral da humanidade. Há muito que 
nossos corações sentem, cotidianamente, o peso da tristeza pelo sacrifício de 
tantas vidas nesta guerra. E a nós, que ainda vivemos, resta apenas um meio de 
saldar nossa dívida para com aqueles que, na morte, deram tudo pela causa da 
justiça e da liberdade. Morreram, e tiveram, até a morte, a esperança de que, 
pelo seu sacrifício, viesse afinal a paz a reinar sobre o mundo, e neste imperasse a 
justiça. : 
Já na época em que meu marido era governador do estado de Nova York, e 
depois, na presidência, era isto o que mais o interessava: que a todos os ho- 
mens se dessem oportunidades mais amplas e mais justas para que pudessem 
viver livres e buscar sua felicidade, segundo o conceito jeffersoniano. Por isso se 
interessava ele pelos problemas dos grupos em minoria, e de todos os grupos 
desprotegidos e prejudicados. 

E à medida que o céu se escurecia com as nuvens da guerra, e se tornava mais 
claro que os Estados Unidos a ela não poderiam fugir, o objetivo por ele visado 
consistia sempre em tratar dos problemas da guerra—tanto políticos como mili- 
tares—de maneira que, no futuro, pudesse ser estabelecida uma organização 
capaz de evitar outras guerras. 

Todo homem público vai, com o tempo, fazendo inimigos, e nem poderia 
deixar de ser assim. Mas quando ele desaparece destacam-se, com irrefutavel 
nitidez, todos os seus objetivos, todos os propósitos que o guiaram; e assim nos 
seria lícito esperar que um espírito de união e harmonia venha despertar o povo 
e os seus líderes, para que compreendam plenamente esses objetivos e tomem a 
firme resolução de atingí-los. 

Lincoln foi roubado ao seu país antes de conseguir a união completa dos 
estados, e o povo não se mostrou à altura dos ensinamentos e dos esforços dele. 
E ficou o país desunido, como nação, durante muitos anos. 

Wilson morreu tambem, e, no caso, faltou, aos paises do mundo, o ânimo para 
seguir o que ele pregara. 

Deus deseja talvez, na Sua sabedoria, mostrar-nos que, embora os líderes mar- 


pe AQUELES QUE já viveram muito tempo, em íntimo contacto com a 


nem se podem colocar tais responsa- 


ivíduo; Deus deixou que ele descansasse, no 
mento em que cabe aos povos assumir essa carga. 


Permi ER que tenhamos a prudência e a coragem necessárias para construir 
mundo de paz, com justiça e equidade para todos os povos. 
Ein Copyright da United Features Syndicate 
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TRE MUITOS = ma 


Tinha as melhores melancias da comarca, 


(Condensado da «Southwest Review») 
Por Fred Gipson 


UANDO O Jorge embarafustou pela 
redação do jornal, num sábado 
de tarde, para nos dizer que 

«tio» Augusto tinha trazido uma carroça 
de melancias, eu fiquei deveras surpreen- 
dido. Ninguem nunca tinha conseguido 
melancias maduras antes do princípio de 
julho, e nós estávamos ainda em meados 
de junho. Alem disso, o velho não tinha 
dito nada... 

Jorge era da minha idade: estava com 
II anos, e era muito ladino. Tinha um 
jeito humilde de falar com as pessoas mais 
velhas, o que lhe dava fama de bonzinho. 
Graças a essa caraterística, era-lhe facil 
angariar as notícias e boatos que o pai 
inseria semanalmente no jornal. 

Deixei os tipos que estava lavando, e 
fomos ver o «prodígio». De fato, «tio» 
Augusto tinha chegado com a carroça e 
amarrara as mulas no varal que havia 
defronte do armazem. 
` Jorge e eu nos encostamos, com a boca 
cheia de água; e o peor é que nos conside- 
rávamos logrados. Todos os anos, quando 
o «tio» Augusto começava a colher me- 
lancias maduras, aparecia na vila de es- 
pingarda lazarina na curva do braço, 
como uma advertência aos ladrões dos 
roçados. Isso nos servia tambem de in- 


“dício—a mim, ao Jorge e ao Miguel— 


pois daí por diante começávamos a sur- 
‘tipiar as melancias do velho. 
Daí a pouco chegou o Miguel, que era 


mas depois elas perderam o seu antigo sabor... 
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mais velhinho: tinha 12 anos. Era um 
garoto sardento e andava sempre com 
uma ponta da camisa aparecendo. Fica- 
mos os três alí, olhando, sem dizer nada. 
Quando o Jorge já não podia aguentar 
mais, chegou até à carroça, dizendo: 

—O seu Augusto, observou, —se o se- 
nhor deixasse cair uma melancia, será que 
a gente podia comer? e apontou para 
mim e o Miguel. 

—Não amolem! berrou «tio» Augusto. 
Há anos que vocês me roubam as me- 
lancias. Bem que vejo, lá no roçado. Mas 
quando eu pilhar vocês lá, com a minha 
lazarina faço um buraco de -bala em 
vocês que dá para passar um cachorro! 

Não esperamos por mais. Fugimos. E 
ao dobrarmos a esquina, para ir ocultar 
a nossa «inocência insultada» lá para as 
bandas da carpintaria, ainda ouvíamos as 
risadas e motejos do pessoal que o inci- 
dente reunira. 

Claro que surripiávamos melancias ao 
velho ranzinza e somítico. Mas as melan- 
cias, na nossa comarca, eram tidas como 
uns frutões aguacentos que cresciam em 
cima da terra—espécie de refrigerante 
natural que Deus dava para todos. A 
gente da redondeza comia melancias e 
melões dos roçados de quem quer que 
fosse, sem se dar ao trabalho de pedir. 
Até mesmo um forasteiro podia rebentar 
uma melancia e comê-la, pois isso não era 
considerado furto. ... 

Pelo menos ninguem o considerava 
como tal, salvo o sovina do «tio» Au- 


gus to. 


Mas a maior das injustiças era ele nos 
acusar de termos furtado melancias do 
seu roçado na noite anterior. Isso, sim, 
era uma deslavada mentira! Nem sequer 
sonhávamos que ele tivesse melancias 
ficando de vez tão cedo... 

Enquanto isso, o Jorge estava matu- 
tando. Afinal falou: —Já resolvi, pessoal. 
Tenho um plano «do barulho»! 


A crana do «tio» Augusto ficava à 
distância de dois quilômetros da cidade 
“e nos deu grande trabalho levar para lá 
o nosso boneco, naquela noite; o enchi- 
mento de palha da perna do «ladrão» 
começou a sair e tínhamos que parar para 
consertá-lo. A lua devia sair dentro de 
uma hora, e precisávamos instalar o bo- 
neco antes disso. 
- Subimos ao alto da cerca de pedras que 
_ protegia a plantação das melancias e olha- 
mos para a casa do velho. Ainda se via 
a luz baça de querosene através da ja- 
nela. 
—Vamos quietinhos, sussurrou-nos o 
“Jorge, que é pra não assanhar os ca- 
chorros. 
Entramos pelo roçado a machucar com 
os pés as viçosas ramas de melancia, já 
- úmidas do orvalho da noite. O Jorge re- 
* comendou ao Miguel: —Arranja aí uma 
_ bem madura, pra gente comer enquanto 
— espera. 
_ De dia, qualquer pessoa pode ver a 
“melancia que está madura, bastando no- 
ar que as gavinhas da rama estejam pas- 
las ou secas, ou que a barriga da fruta, 
_ €m contacto com o solo, esteja bem ama- 
sas . . 
elada. Mas, à noite, é preciso ter bom 
vido, para se distinguir o som fofo das 
estão maduras ou de vez. O Miguel 
melhor ouvido da redondeza para 
r> uma melancia pelo som... 
talamos o boneco numa pequena 
ção que havia no meio do roçado, e 
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o colocamos meio curvo para a frente, 
como se estivesse apanhando uma melan- 
cia. Pusemos o «ladrão» bem em frente 
ao claro da lua e fomos nos colocar do 
lado de fora da cerca. 

Miguel nos chamou e nós fomos para 
onde ele estava, dentro do mato. —Eu 
fiquei na dúvida com a primeira que eu 
sondei, disse, e por isso trouxe duas... 

Pusemo-nos de cócoras. O Jorge levan- 
tou a maior das melancias e bateu-a de 
ponta contra o chão. À fruta rachou em 
talhadas regulares, como se tivesse sido 
cortada a faca. O garoto era tambem pe- 
rito nessas coisas. 

Entramos a comer a fruta suculenta e 
o caldo nos escorria do queixo a baixo 
e pelo corpo até os pés. Mas é assim que 
se saboreia uma melancia. 

Em pouco, o disco da lua, do tamanho 
de uma roda de carro, apontou por trás 
dos montes à distância. Quando o luar já 
alumiava o roçado, saimos do mato e nos 
pusemos a olhar sobre a cerca de pedra. 
Lá estava o boneco e parecia mesmo 
muito real... 

Ainda se via a luz de «tio» Augusto 
através da janela. O Jorge disse-me: 
— Agora é a sua vez. 

Eu comecei a rosnar e grunhir, como 
uns guaxinins brigando. Os cães de «tio» 
Augusto vieram ladrando para os lados 
do roçado. Um momento depois, lá veio 
o velho, correndo. 

—Fora daí, ladrões de melancia! gri- 
tava ele, desesperado. —Se não vão em- 
bora eu faço um buraco de bala em vocês, 
que dá para passar um cachorro! 

De onde estávamos, ao luar, víamos O 
velho como um louco, saltando as tou- 
ceiras de melancia. 

—Fujam daí, miseraveis! gritava, com 
a velha espingarda na mao. —Eu disse 
que matava e mato mesmo! E 

O» «ladrão» de melancia não se movia. 


O velho parou de súbito e levou a coro- 
nha ao rosto. Soou um tiro, fazendo tre- 
mer a terra. O balaço feriu o boneco bem 
no centro, pois o bicho sacudiu os braços 
e ficou meio vergado para o chão. 

Eu sentí um arrepio de susto, pensan- 
do se aquele balaço pegasse um de nós. 
Enquanto isso, o velho olhava o «morto» 
à distância. 

— Maldito! bradou ele. —Bem feito, 
miseravel! 

Aí, ele deu de volta para a casa, cor- 
rendo, tão rápido quanto podia. 

—Metemos um medo bruto no velho, 
disse o Jorge. —Ele está pensando que 
matou mesmo o ladrão de melancia. 

Daí a pouco ouvimos o bater dos cas- 
cos de um cavalo na estrada. O velho 
avarento ia disparado para a cidade. 

Miguel e eu queríamos dar o fora, o 
Jorge nos fez esperar. 

— Isto está dando sorte! exclamou ele. 
—Dagora por diante muita coisa pode 
acontecer... 

De fato, em menos de meia hora, o 
velho chegava acompanhado pelo dele- 
gado de polícia e mais o médico legista 
da comarca. E ambos cruzaram o roçado, 
com o velho trotando atrás. 

—Ele está caido alí, naquele monti- 
nho, explicou-o velho, indicando o lugar. 
—Eu não queria ferir ninguem, seu Dele- 
gado. Juro que não queria. Mas perdí a 
paciência e quando menos vi, me escapu- 
liu o dedo do gatilho. ... 

O legista fez um som gutural; o dele- 
gado não disse nada. 

—Que é que o senhor vai fazer comigo, 
seu Delegado? Juro que foi acidente! O 
velho estava agora mansinho como um 
cordeiro, cheio de um pavor enorme. 

O delegado olhou para o velho e disse: 
—Se você matou o homem, é xadrez na 
certa. Aquí nesta comarca, furtar me- 
lancia não é crime! 


saan re 


1945 O CRIME DAS MELANCIAS 


—Nossa Senhora! berrou o velho. 
—Então um homem nem tem o direito 
de detender o que é seu? 

Tinham chegado ao local ondf se acha- 
va o boneco. O delegado e o médico 
aproximaram-se para virar o «defunto» 
do outro lado. Mas ambos se entreolha- 
ram espantados. E aí o legista abriu a. 
boca e a sua risada estridente quase se ~ 
ouve na cidade. O delegado, por sua vez, 
abriu a guela—ha! ha! ha! O velho olha- 
va para eles, como um verdadeiro de- 
mente, sem os compreender. 

—Que é, hein? inquiriu. —Que foi 
que descobriram? 

Veio cautelosamente e vergou-se para 
investigar o «defunto». 

— Maldito! bradou, levantando o bo- 
neco e deixando-o cair. — Alguem quis rir 
de mim! Cachorro! Rangeu os dentes e 
punhos cerrados. —Ah, se eu soubesse 
quem é o miseravel, fazia um buraco de 
bala nele que dava para passar um. ca- 
chorro! 

—Ah, e quando o jornal der a noticia? 
— observou o médico. —Os leitores vão 
morrer de rir! 

O velho, ao ouvir isso, ficou desalen- 
tado. 

— Doutor! exclamou ele. —Tenha pe- 
na de mim, doutor! Se eles põem isso no’ 
jornal, me matam de ridiculo! Estou ve- 
lho demais para me mudar duma hora | 
pra outra. Eu pago o senhor pelo seu 
serviço, e o Delegado tambem... 

Havia lágrimas nos olhos dele, quando 
fez essa promessa. A 
Ao sairmos dali, rolamos no chão de ~ 
tanto rir. A idéia do Jorge tinha dado 

fantástico resultado. 

Quando o velho levou outra carroça de ` 
melancias para a cidade, nós três nos 
aproximamos como primeiros fregueses. 

—Queremos comprar uma boa melan- 
cia, seu Augusto, disse o Jorge. i 


— Deixem ver o dinheiro! tornou o 
_ velho, ríspido e meio assustado. 
— O Jorge apresentou-lhe um quarto de 
dolar e o Augusto começou a tirar uma 
melancia do caixão. 
— Essa não está manchada de sangue, 
está? perguntou Jorge. 
— O velho sentiu um estremeção, como 
“se lhe tivessem enterrado um punhal. 
= — Sangue! repisou. —Que história é essa? 
“é o cavanhaque pontudo ficou-lhe mais 
“arrepiado que o pelo de um cão da- 
nado... ç 
—Bem, o senhor sabe, explicou o 
Jorge, —num roçado onde se mata gente, 
` pode ser que alguma melancia fique man- 
chada de sangue... 
O velho ficou roxo de raiva. Nunca 
tinha visto tamanha expressão de ira nos 
olhos de um homem. 
—O médico me enganou! Aquele ju- 


terbury. 


havia de estar num boteco destes... 


vezes, e tenho a certeza absoluta! 


idoso cavalheiro. 


Será que o senhor é... 


velho, interrompendo-os. 


TS 
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—O senhor dá licença? disse um deles. 


—Vao para o diabo e não se metam ond 


das! rosnou o velho. —Eu bem sabia que 
ele ia encher a cidade! 

—Não, ele não disse nada, emendou o 
Jorge. —Por enquanto, nada... 

O «tio» revelou grande espanto. De 
olhos esbugalhados, fitou-nos por um ins- 
tante, e a ponta do cavanhaque como que 
murchou. - 

— Está bem, meninos, disse com bran- 
dura. —Levem a melancia ... não custa 
nada. E quando quiserem comer algu- 
ma, podem ir lá no roçado e escolham 
à vontade. ; 

Comemos a melancia bem satisfeitos 
da vida. 

Mas quando, na noite seguinte, fo- 
mos roubar mais melancias ao roçado do 
«tio», alguma coisa tinha mudado. As 
suculentas frutas como que já não tinham 
o mesmo sabor—aquele gosto bom de 
fruto proibido... 


TAL 


Conto de Canterbury 


@Dors soldados norte-americanos na Inglaterra, sentados a uma mesa numa 
taverna, observaram um cavalheiro, já idoso e de ar benevolente, tomando uma 
cerveja, em outra mesa, no canto do bar. Um dos soldados disse ao compa- 
nheiro: —Você sabe quem é aquele senhor tão distinto? É o Arcebispo de Can- 


— A a . 
Você está louco, respondeu o outro, —O Arcebispo de Canterbury não 


— Não há dúvida que é ele, afirmou o primeiro, —Já vi o retrato dele muitas 


— Aposto uma libra que você está enganado. 
O outro aceitou a aposta, e os dois se aproximaram timidamente da mesa do 


—Nés queríamos perguntar uma'coisa. 


e não são chamados! gritou-lhes o 


Os ra não perderam t i i 
Pde i ria, ES e po em seguir o conselho, atordoados. Depois 


—Que pena! Agora a gente nunca há 


ao outro; 


-de saber! 


—John Durant 


Ko ser se algum dia houve uma 
criança que quisesse ir para a 
cama. Eu, pelo menos, nunca 

ouví falar em fenômeno semelhante... E 
não é de admirar, porque a cama significa 

o fim de um dia feliz, o termo de uma 

grande aventura. Entretanto, já observei 

que, por maior que seja a resistência à 

cama detestada, toda criança a adora de- 

pois de estar confortavelmente aconche- 
gada sob os lençóis. E um cantinho bem 
dela, onde se sente ao abrigo de tudo. 

Entre as recordações de minha infân- 
cia, as que se apresentam mais nítidas são 
as da hora de dormir. Meus pais—que 
criaturas felizes! —não tinham livros de 
psicologia infantil. Só os guiava o amor, 
e sua sabedoria humana. E, naturalmen- 
te, tinham tempo! Por mais atarefado 
que fosse o dia, sempre arranjavam jeito 
de ficar com as crianças à hora de se dei- 
tarem. Aqueles minutos de calma, de ca- 
rinho, de confiança, depois do alvoroço 
do dia, rematavam nossas horas de re- 
creio e nos preparavam para adormecer 
satisfeitos. Todas as dissensões desapare- 
ciam naquela hora; mesmo a mais tra- 
vessa das crianças adormecia com uma 
tranquilidade renovada. 

Ora, quem se sente bom sente-se se- 
guro. É assim que as crianças devem ador- 
mecer, sob a proteção da inocência. A 
atitude dos adultos mudou desde os tem- 
pos de minha infância. As crianças, con- 
sideradas outrora como pequeninos seres 
humanos, são hoje como criaturas de ou- 
tra espécie, regidas por leis especiais. 
Homens barbados—muitas vezes soltei- 
rós—escreveram livros sérios sobre o as- 
sunto. Recomendavam que não ninásse- 


mos as crianças, não lhes cantássemos aca- 
lentos. Chegaram até a condenar os con- 
tos de fadas, «para não ensiná-las a men- 
tir.» Pobres homens barbados—e pobres 
crianças! 

Por mim, estou pronto a ir à guilhotina - 
em defesa das canções de ninar... Não 
cantar para a criancinha que se acomoda 
para a noite, parece-me coisa contrária à 
natureza. Não precisa ser canção de ber- 
ço; qualquer melodia, cantarolada doce- 
mente, serve. Há um menininho para 
quem cantei desde o tempo em que ele 
era muito pequenino. Não fui eu quem 
lhe ensinou a enfrentar com galhardia a 
noite: foi a recordação que sempre guar- 
dei do jeito de minha mãe. E ele, por 
sua vez, há-de lembrar-se de mim quan- 
do vir seus filhos dormindo em paz. 

A leitura, as canções e as velhas rezas 
bem simples conservam sempre o seu 
valor. As crianças não precisam de teolo- 
gia, ou dos dogmas de tal ou qual reli- 


gião; muito prejuizo lhes causamos, po- | 


rem, se não lhes contamos a História Sa- 
grada e não as ensinamos a rezar. Porque + 
as velhas verdades, narradas como histó- ` 
rias, darão à imaginação uma riqueza que 
servirá de alimento para o resto da vida. 
A história antiga despertará na criança a 
primeira concepção verdadeira de algo 
maior que ela mesma. Não creio que haja 
um menino ou menina cujo coração e 
espírito se não comovam à idéia do céu 
e dos anjos. Com efeito, as crianças com- 


preendem tudo isso melhor que os adul- 
“tos, porque estão ainda na idade das coi- 
sas maravilhosas, não muito longe da 
verdade. 

Ademais, as orações lhes dão um senti- 
mento de segurança, e tambem de res- 
ponsabilidade. Quando uma criança pede 
a Deus que abençoe um ente querido, 
estabelece-se entre ela e esta outra pes- 
soa um laço novo, menos egoista. À crian- 
ça deixa de ser apenas o objeto do cari- 
nho do adulto; pensa tambem nele, tem 
“carinho por ele. 

— Creio que as orações que aprendí em 
criança ainda são as melhores. Era pro- 
j _ fundo o sentimento de conforto e satis- 
| fação que me davam as palavras: 

Com Deus me deito, 

Com Deus me levanto, 

Por obra e graça 

7 Do Espírito Santo. 

_ Não são só as canções, rezas e leituras 
que levam os pequeninos a dormir satis- 
tos. Há crianças de imaginação exube- 
nte, para quem a cama é uma tortura 
r temerem a escuridão. Apagadas as 
zes, as paredes se afastam, os objetos 


J- 
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familiares desaparecem, e a cama vai 
como um bote, navegando em oceano 
tenebroso. Que mais se pode fazer contra 
esse terror vago, senão acender uma luz 
noturna? Não é preciso que esteja no 
quarto. Basta que venha um pouco de 
claridade da sala ou do banheiro, —uma 
fresta de luz que deixe a criança a salvo 
da escuridão. Não há nada mais, ne- 
nhuma explicação, nenhum apelo ao bom 
senso, que possa fazer desaparecer esse 
medo que empolga a criança. 

Quando falo em segurança, não quero 
dizer que eu ou qualquer outra pessoa 
poderemos realmente resguardar as crian- 
ças contra todos os perigos. Porque as 
crianças fazem parte da vida, e a vida 
não é feita de segurança. Enquanto vela- 
mos sobre um bebê adormecido, aperta- 
nos o coração, ao ver suas faces rosadas, 
a compreensão de que não o poderemos 
fazer fugir a seu destino, por mais que o 
protejamos. O que podemos, isso sim, é 
dar-lhe momentos de calma e alegria, e 
um tesouro de verdades eternas de que 
se poderá valer nas horas de grandes 
aflições. ~ 


Traduttore... 


qÉ mais facil um camelo passar pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar 
no reino do Céu. Essas palavras de Jesús têm sido repetidas milhões de vezes, 


— mas constituem um erro de tradução do original grego. Realmente, nada mais 


impossivel do que um camelo passar pelo fundo de uma agulha, e a imagem é 
_Sumamente convincente. Mas, no original grego, Jesús falava realmente EA im- 
` possibilidade de uma corda passar pelo fundo de uma agulha. Em grego, kamilos 
— quer dizer corda, e kamelos quer dizer camelo, e o tradutor da Bíblia que a ver- 
teu para o latim confundiu as duas palavras. E do latim o engano passou para 


-Max Nomad, no «American Mercury» 
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Fui espiã por 
conta própria 
(Condensado do «American Mercury») 


Por Claire Phillips 


Segundo narrativa a Frederick C. Painton 


UANDO começou a retirada das 
tropas americanas de Bataã, em 
fevereiro de 1942, minha filha 

Diana e eu seguimos com elas, para irmos 
ao encontro de meu marido, John Phil- 
lips, que servia no 31º de Infantaria. 
Ante o ataque dos japoneses, fugimos 
para as montanhas, perseguidas como 
animais do mato. Diana sofria repetidos 
ataques de sezões e precisava de cuidados 
médicos. Aflita com a minha situação, 
resolvi levá-la clandestinamente para 
Manila, onde nos hospedou o juiz Ma- 
merto Roxas, parente de meu primeiro 
marido, pai de Diana. 

Durante aqueles meses de agonia, nas 
montanhas, eu me sentí dominada por 
um ódio mortal aos japoneses e comu- 
niquei ao juiz que ia fazer espionagem 
contra eles. O meu plano consistia em 
abrir um cabaré na zona do porto, de 
onde pudesse vigiar o movimento de 
vapores e obter informações dos fre- 
gueses nipOnicos. O juiz ficou preocupado; 
disse que eu corria enorme risco de ser 
descoberta e executada. 

Mas eu já havia visto muito japonês de 
perto, pois trabalhara dois meses no 
cabaré de Ana Fey, sob o pseudônimo de 
Madame Dot, e mais aprendera a detestá- 
los: Sendo morena-oliva, de cabelos ne- 
gros, eu passava por italiana, viuva de 
um filipino e, agindo sob o nariz dos 
japoneses, eles nunca suspeitaram de 
nada. Tendo tido experiência de palco 
desde que saira do colégio e dispondo de 
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Para vingar-se dos japoneses, uma 
americana abriu um cabaré em Mani- | 
la, que se transformou em ótimo cen- 
tro de informações 
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voz suave e um tanto rouca, desempe 
nhava meus números de canções bur- 
lescas de maneira aceitavel. Quando tra- 
balhava com Ana, pude observar a vid 
noturna de Manila, assim como o carater 
dos japoneses; compreendí então que se 
montasse um cabaré chique, de preços. 
altos, especialmente dedicado a uma | 
clientela de importantes personagens ja- _ 
ponesas e aos seus oficiais do exército e da 
armada, poderia contar com franco | 
sucesso. € 
Com esse plano em mente, empenhei 
um anel de brilhante e um relógio-pul- 
seira, conseguindo dinheiro suficiente | 
para iniciar o negócio. Escolhi uma casa 
no bairro de Ermita, de onde podia ob- 
servar o movimento no porto. Batizei a 
casa de «Tsubaki Club». Aos nipões, 
palavra «club» sugere clientela reserva- | 
da, e tsubaki quer dizer camélia, que para 
eles tem o sentido de algo delicado, muito | 
dificil de obter. Fely Cucuarra, cantora 
filipina, era a estrela do cabaré; aliás, | 
sabedora que era das dificuldades por que 
eu passava, salvou-me a vida várias: 
vezes. E 
Na noite da estréia—15 de outubro de | 
1942—postei-me à porta. Assim que 
entrava um oficial japonês, eu fazia uma | 
solene curvatura e saudava-o com um | 
não menos solene kombara, que é uma | 
forma polida de dar boa-noite. Depois, | 
levava o oficial para uma mesa onde ele | 
escolhia uma criadinha ao seu gosto, que | 
se encarregava de lhe servir a cerveja, | 
acender-lhe os cigarros e sorrir-lhe sem- ~ 
pre que ele a olhasse. Os cabarés de | 
Manila, na sua maioria, só davam um | 
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“havia espetáculo toda noite. Fely cantava 
T canções japonesas, eu fazia os meus 
«números», e tínhamos ainda grupos de 
-rapazes e pequenas para complemento— 
“as dansas que os japoneses tanto apre- 
—““ciavam. 
Eu tinha, porem, embaraços. À prin- 
“cípio os japoneses me faziam certas pro- 
“postas, e tambem às garçonetes, e fre- 
“ quentemente nos esbofeteavam, quando 
lhes diziamos que a casa não era daquele 
“gênero. Entretanto, à medida que a 
freguesia se tornava mais seleta, cessaram 
ssas desordens. Os fregueses reclama- 
ram, no começo, os altos preços que 
cobrávamos, mas eu explicava que tinha 
ue adicionar, a tudo mais, o que nos 
tavam os espetáculos, e depois, frisá- 
nos, não devia causar estranheza, tra- 
do-se de um lugar «tão reservado...» 
o dizer-lhes isso, era de vê-los inchar 
ipOnica satisfação... 
rtas vezes, jovens oficiais tomavam 
eja; quebravam as garrafas contra as 
s e saíam sem pagar. De uma feita, 
desses insolentes quebrou uma garrafa 
beça de uma garçonete. Era, porem, 
) regulamento japonês, que a menor 
ordem ou dano causados em qualquer 
fosse comunicado ao comando supe- 
para os devidos fins, Mas eu, fossem 
fossem as faltas que os oficiais 
ssem, não dizia nada; o meu inten- 
era captar as simpatias dos que fre- 
vam o cabaré. 
) comando superior proibia terminan- 
nente que os oficiais dansassem, pois a 
sa era considerada falta de respeito, 
npo de guerra. Muitos, porem, 
m essa regra; e uma noite, um 
soldado da polícia militar japo- 
essando o salão cheio de gente, 
que estava dansando e 
cheio. O capitão enru- 
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Agosto 
apenas do salão, e desapareceu. Fiquei 
apavorada, pensando que os japoneses me 
mandassem fechar o cabaré, perdendo-se 
assim todo o meu trabalho. Mas, nessa 
altura, Fely me sussurrou: «Deixa isso 
comigo,» e foi para a rua tecer os 
pauzinhos... 

Com efeito, logo depois, ela e um 
major japonês iam ter com o policial e 
lhe diziam que nós, do clube, tínhamos 
recusado as dansas e os oficiais nos haviam 
obrigado a ceder. O major subornou 
tranquilamente o soldado, e este rasgou a 
«parte» que já estava escrita. Daí em 
diante a clientela japonesa passou a con- 
fiar totalmente em mim. O negócio 
estava dando ótimos resultados e era já 
tempo de eu começar a agir... 

Nesse ínterim, pus-me em contacto 
com o Capitão John Boone, comandante 
dos guerrilheiros do distrito militar de 
Bataã. Pelo nosso código os informes 
eram dados sob o nome de comestíveis. 
Se se tratava de um fato importante, o 
Capitão Boone escrevia: «feijões deli- 
ciosos». Se uma notícia já não valia 
muito, então poderia dizer: «Os repolhos 
chegaram estragados...» 

O primeiro mensageiro que despacha- 
mos foi colhido pelos japoneses e fuzi- 
lado. O segundo, porem, conseguiu che- 
gar ao seu destino, graças ao fato de que 
levava a mensagem entre as duas solas 
de um dos sapatos. Outras vezes, abria- 
mos a faca uma banana num cacho, colo- 
cando dentro a mensagem, repondo de- 
pois a casca como se estivesse intacta. 

Uma vez por mês eu mandava a Boone 
algumas caixas de provisões de boca e 
medicamentos e todas as informações 
existentes no momento. Quando havia 


-algo urgente, despachava um mensageiro 


filipino que ia ao esconderijo dos guer- 

rilheiros sem grande demora. As princi- 
7 FR é 

pais notícias se referiam aos vapores 
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japoneses de passagem no porto e ao 
movimento de tropas do inimigo. 

Um capitão de corveta, comandante 
de um navio-hospital da Cruz Vermelha 
japonesa, esteve uma noite no cabaré, e, 
tendo-se embriagado, começou a se ufa- 
nar de ter chegado de Bougainville, com 
um carregamento de tropas. Eu per- 
guntei: «Feridos?» 

Ele riu alto e respondeu: «Apenas uns 
poucos. O resto era tropa de primeira 
classe, que os idiotas dos americanos, por 
ser o nosso navio da Cruz Vermelha, 
deixaram passar sem nenhuma dificul- 
dade.» 

Despachei nessa mesma noite um in- 
forme a Boone, dizendo-lhe que os japo- 
neses estavam transportando tropas em 


‘navios-hospitais. Esse capitão tambem 


me disse que todos os japoneses grave- 
mente feridos eram logo mortos é enter- 
rados. Esta notícia eu a tive confirmada 
por outros oficiais nipônicos, segundo os 
quais, estando esses feridos sem esperan- 
ça de vida, o melhor era liquidá-los de 
uma vez, em lugar de deixá-los para 
serem torturados pelos americanos... 

A obtenção de tais informes muita vez 
me custou bofetadas e pontapés. Certa 
noite, eu estava sentada com um oficial 
japonês, quando de súbito ele me per- 
guntou:—Creio que já a vi em outra 
parte, será verdade? Pensei que ele se 
referisse ao tempo em que eu tinha can- 
tado no cabaré de Ana Fey, e respondí: 
—Ah, sim, você quer dizer antes de... 
Mas um murro brutal atirou-me ao chão. 
Ele explodiu raivoso: —Vocés sempre 
começam dizendo: «Antes da invasão ja- 
ponesa.» Os degenerados americanos fo- 
ram expulsos para sempre. Aquí só im- 
pera agora a nova ordem japonesa. Con- 
vem que se lembrem disso! 

Algumas vezes tínhamos oportunidade 
de saber do resultado de certos informes. 
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Uma ocasião, por exemplo, apareceu um. 
capitão de porta-aviões, que se apaixon 
pelas canções de Fely. Numa festa 
despedida, ela lhe perguntou dissim 
damente para onde devia escrever-lhe 
O oficial respondeu que para Singapur 
por algum tempo, e depois para Raba 
Eu despachei essa notícia sem perda d 
tempo. Meses depois, um de seus ofi 
apareceu no cabaré. Conversando, pe 
lizado, com Fely, ele lhe disse: «O seu 
namorado já não é desta vida...» E acre 
centou: «Muitos dos seus homens já 
existem.» Vertemos algumas lágrimas d 
crocodilo, para tapear... l 

De outra feita, o comandante de un 
flotilha de submarinos japoneses começou 
a gostar de mim. Vira a dansa do lequ 
de Sally Rand, em São Francisco, 
queria que eu repetisse esse núme: 
Prometí-lhe para o dia seguinte. Fizem 
uns leques de plumas e bambú, e eu m 
apresentei com um maiô muito jus 
cor de carne. O comandante compare 
com quarenta de seus oficiais, que 
fitavam, de olhos surpresos, quand 
surgí em cena, pensando que eu estive 
despida. Na noite seguinte ele de no 
nos visitou, com quase toda a oficialidac 
dos seus submarinos. «Quero que da 
a Dansa dos Leques, para divertir 
meu pessoal,» disse, explicando, < 
que de madrugada a flotilha tem de pa 
para as Ilhas Salomão. » 

Executei o número solicitado, para 
deleite dos oficiais, e imediatament 
enviei aos guerrilheiros a notícia da par 
tida dos submarinos. Meses depois apare- 
ceu no cabaré um dos poucos sobre 
ventes da flotilha, que, embriagado 
bebendo em memória das vítimas, nos 
referiu como os submarinos tinham sido | 
destruidos. 

Nunca abandonei as tentativas de co- 


achava no presídio de Cabanatua. Tí- 
* mhamos provas de que os pacotes de 
= provisões e outros presentes que, por 
“intermédio da Cruz Vermelha, mandáva- 
mos aos presos, não lhes eram dados; os 
japoneses vendiam-nos aos destinatários. 
Eu estava ganhando muito dinheiro no 
“ cabaré e queria ajudar meu marido, afim 
de que não passasse grandes privações. 
_ Entretanto, tendo estabelecido contacto 
om a prisão, tremendo foi o meu cho- 
ue, quando me informaram: «Seu mari- 
o faleceu há duas semanas; os japoneses 
disseram que foi impaludismo, mas a 
_ verdade é que morreu de inanição.» 
— Os capelães Roberto Taylor e Frank 
“Tiffany (ambos mortos depois, com 1.600 
* americanos, no torpedeamento de um 
navio, quando eram levados para o 
- Japão), tinham-me escrito da situação 
precária dos prisioneiros; era preciso que 
nossa sociedade de socorros agisse com 
ontidão, enviando cartas, dinheiro, co- 
tíveis e medicamentos. Sabendo que 
presos sofriam de beriberi e escorbuto, 
amos até a preparar remédios e 
entos de «calamansis», espécie de 
nja silvestre, que mandávamos aos 
es em moringas de barro, sendo 
sempre necessário subornar os 
das com relógios, canetas-tinteiros 
iquinas fotográficas americanas, para 
deixassem os portadores entrar. 
assim aumentou o tráfico de pacotes 
nessas de cartas e dinheiro para Ca- 
la. As vezes seguiam mais de 100 
s contendo importâncias que po-. 
chegar até 20.000 pesos. Eu ainda 
‘um boião cheio de pedacinhos de 
amarelecidos, que serviam de re- 
lo dinheiro que enviava aos pri- 
os. Outros me davam apenas a 
mas a remessa era feita sem 


x 


xilio aos prisioneiros de 
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natua foi o último serviço que lhes pres- 
tei. Eu estava tomando café, de manhã 
cedo, a 23 de maio de 1944, quando de 
súbito me entraram na sala quatro polí- 
cias japoneses. Pus-me de pé, incontinen- 
ti, ao mesmo tempo que dois deles me 
apontavam com os revólveres: 

—Onde estão os seus documentos? 
berrou um deles. —Você é espiã! bradou- 
me outro. Meu coração quase parou. 
Quis engulir e um nó me fechou a gar- 
ganta. A pena dos espias, eu bem o sabia, 
era o fuzilamento, quando não a deca- 
pitação. Vendaram-me os olhos e me 
levaram para o quartel, onde mais tarde, 
estando eu ainda de olhos vendados, 
começou o interrogatório. 

Ai, como numa cena de filme policial, 
ouví uma voz que me dizia: —Vamos, 
confesse! Já sabemos de tudo! Fiquei fria. 
Eles tinham com certeza interceptado 

: uma carta minha. Mas, para quem? Para 
o Capitão Boone? Sendo assim, eu não 
escaparia de ser executada. 

O japonês começou a ler uma carta que 
eu mandara ao Capelão Tiffany, o que 
vinha provar que a portadora, uma pe- 
quena filipina, tinha sido capturada. 

Subitamente, ele perguntou: — Quem 
é Cal? Eu expliquei que era uma abre- 
viação de «calamansi». Na mesma carta 
eu me referia à escassez das moringas e 
pedia ao capelão que me devolvesse as 
que ia recebendo... 

Para o meu espanto, não acreditavam 
nas minhas declarações. Bateram-me, de- 
ram-me ponta-pés. — Responda! Quem é 
Cal e Moringa? 

De novo expliquei que se tratava 
“apenas do caldo de fruta e do recipiente 
que o continha. —Não somos idiotas! 
gritou o inquisidor. —Isso é algum códi- 
E em protesto. Sentí que me ata- 


as mãos, os pés, e a cabeça. Depois, - 


Eos Eu, 
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encostaram uma mangueira de jardim no 
meu rosto. Era a tortura da água, que 
quase asfixia a vítima. Não aguentei; 
desmaiei. Quando voltei a mim, chorava 
de dor... Eles encostavam cigarros acesos 


na curva. interior das minhas pernas. 
— Quem são esses homens da sua carta? 
insistiam. Eu repetí a mesma resposta. 

—Quer mais água na boca? 

Antes que me atirassem o jorro de 
água, pude gritar: —Vejam a palavra 
«moringa» no dicionário. 

Quando o jacto de água me encheu a 
boca e o nariz, perdí novamente os senti- 
dos. Enquanto isso, os japoneses tinham 
procurado a palavra no seu dicionário de 
bolso e sabiam agora que eu havia dito 
a verdade. Resolveram então deixar-me, 
e o guarda tirou-me a venda dos olhos. 

Nesse quarto permaneci fechada e só, 
durante três semanas. A minha alimenta- 
ção constava de três chícaras de água por 
dia e uma de arroz. Um dia, tendo pedido, 
por meio de sinais, um pouco de água 
ao japonês que limpava o corredor, afim 
de lavar minha roupa horrivelmente suja, 
ele ergueu o balde de água de sabão e 
atirou-me aquela lama ao rosto. De ca- 
belo empastado, pegajoso, coberta de 


piolhos e de pulgas, dormia estendida no 
chão. A falta de alimentação ia-me redu- 


zindo a esqueleto e as feridas das pernas, 


de que ainda vivia. 


FUI ESPIÃ POR CONTA PRÓPRIA 


causadas pelas queimaduras de cigarro, 
deixaram-me cicatrizes que nunca mais 
desaparecerão. Murmurava palavras sem 
nexo comigo mesma, para me certificar 


Ao cabo de três semanas, fui removida 
para outra prisão, onde me puseram 
` numa cela de dois metros por metro € 
meio de área, em companhia de outras 
mulheres. Assim passaram-se três meses, 
em que os dias eram como séculos. Ao 
cabo desse período, vi passar pelo corre- 
dor um oficial que eu conhecia do caba- 


ré. Pedi-lhe que providenciasse afim 
de reconsiderarem o meu caso e me 
livrar daquele inferno. 

As 2 horas da madrugada (os japoneses 
sempre preferem essas altas horas, para | 
abrandar os prisioneiros), de novo me | 
vendaram os olhos e me levaram ante os | 
inquisidores. Disseram-me então que ti- | 
nham perdido as cartas originais, que. 
serviam de base ao meu caso, mas ja — 
dispunham de outras. Numa delas, eu = 
havia sido muito estúpida, ao escrever. 
que como americana não devia manter. 
cabaré para japoneses... 

O inquisidor ficou furioso comigo, | 
chamou-me nomes, gritando: «Você, la- — 
drona, mete a mão nos bolsos dos japo- ~ 
neses, e rouba-lhes dinheiro e coisas, | 
para dar a esses degenerados americanos!» | 

Uma das torturas a que me sujeitaram | 
consistia em meter umas felpas de ma: 
deira pelo sabugo das unhas e depois 
martelá-las com repetidas pancadas. Isso 
causava uma dor de quase matar. E 
assim, mesmo que eu quisesse responder | 
ao que me perguntavam, não podia. O | 
sofrimento me deixava prostrada... 

Uma semana depois, fui levada, de | 
olhos vendados, para uma antiga câma 
de tortura espanhola, no porão da prisão 
Tiraram-me a venda e vi um japonês 
brandindo um espadagão. Ordenou que ~ 
me ajoelhasse e sentí então o fio da arma | 
no meu pescoço... 

— Reze! disse ele. —Chega a sua ho 
final! 

Eu mal podia me mover. Mesmo assim 
no silêncio que nos envolvia, comecei a 
rezar. Aí disse o oficial: —Mulher cora 
josa. Esperávamos que nos revelasse un 
nomes e a senhora nada disse. Temos qui 
acreditar na sua história... 

Não ouví o resto do que me disse 
porque desmaici. 

Três dias depois, levaram-me para 


Forte McKinley, para responder a um 
“conselho de guerra. Quando eu tentava 
defender-me de uma acusação, batiam- 
me, e duma vez quebraram-me um 
ente. «Basta dizer sim ou não!» bra- 
«avam-me. Confessei-me culpada, para 
me livrar de maiores torturas, e fui ime- 
diatamente condenada a ser executada 
omo espiã. 

_ Subsequentemente, todas as noites 
ue passei na Prisão de Bilibide, pensava 
ue na manhã seguinte dariam cabo de 
nim. Ao fim de algum tempo cheguei a 
rder o medo. E assim fui até 22 de 
vembro de 1944. E então, para meu 
panto, fui levada a novo julgamento. 
Desta vez, a culpa não se firmava em 
spionagem, mas em «atos prejudiciais 
soverno Imperial do Japão»! Nova- 
te confessei-me culpada. E logo me 


uver. 
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j urda do trem. No fim do terceiro dia, 


—Não faz mal, não senhora, disse ele. 
eu fico tão satisfeito de não ser esse 


1almente o dono disse: 


o velho rendeiro tomou uma pitada valente e retor 
não O que há é gente demais!» 


deram uma sentença de 20 anos de tra- 
balhos forçados. 

No dia seguinte levaram-me para um 
presídio de mulheres, que era um paraiso, 
comparado com o que eu havia passado. 
Sofríamos fome, tambem, sujeitas a uma 
dieta de folhas de banana cozidas e man- 
dioca, mas trabalhávamos na horta, ao 
ar livre, sob a guia de um bom filipino, 
que apenas exigia de nós um pouco de 
trabalho, afim de enganar a inspeção do 
oficial japonês. 

E assim ia eu sofrendo os dias, até que 
surgiu aquele abençoado ro de fevereiro 
de 1945; quando vimos o primeiro sol- 
dado americano que nos vinha libertar. 
Corrí para ele, toda esfarrapada, de pés 
descalços, mas feliz pela liberdade e pela 
esperança de voltar a ver minha filha e a 
minha pátria querida. 


Depende do ponto de vista 


na longa viagem que fiz há pouco tempo, através do Canadá, a cabine 
pet ha era ocupada por uma velha granfina, gorda, coberta de jóias, e 
a. Estava sempre descontente com tudo, e a cada instante chamava o 


da do o fi fiquei com tanta pena do pobre h 
lhe sugerí a idéia de fechar a velhota em sua Elin atritos a 


—Essa velha deve ser mãe de alguem. 
alguem, que faço tudo para ela com 


— Vicki Gorrie 


E nas levou quatro amigos para visitar uma fazenda de sua pro- 
>. Ao entrar na casa do encarregado, os visitantes mostraram-se um 
baraçados, porque só havia duas cadeiras na sala. Ficaram por alí, sem 


«Parece que não há cadeiras que che- 


quiu: «Cadeira não falta, 


— This Week Magazine 


(Condensado do «Sunday Sun» de Baltimore) 
Roy Chapman Andrews 


E PUDÉSSEMOS, daquí a meio milhão 
de anos, retornar ao mundo, ve- 
ríamos seres humanos que nos ha- 

viam de parecer grotescas caricaturas de 
nós mesmos, fantásticos personagens de 
um pesadelo atroz... Tanto os homens 
como as mulheres terão cabeças redondas 
como a própria terra, calvas como as 
bolas de bilhar. Inteligentes eles serão, 
não há dúvida, e bem mais que nós; 
mostrarão, porem, por outro lado, acen- 
tuadas deficiências em matéria de audi- 
ção, paladar, visão e olfato. Ao contrário 
dos rostos, pequenos, os membros terão 
maior comprimento que os nossos, com 
uma diferença mesmo de vários centi- 
metros. Serão por isso mais altos, esses 
homens, se bem que seus troncos, ao que 
podemos prever, deverão ser mais curtos. 
E embora as pernas se prevejam mais 
longas, os pés só terão quatro artelhos. 
E se surgisse na terra, agora, um desses 
nossos descendentes, adiantando-se à sua 
época própria, hesitaríamos em convidá- 
lo para jantar, se não fosse sua conversa, 
certamente brilhante. Aliás, mesmo no 
que se refere ao corpo, terá algumas van- 
tagens em relação a nós: não sofrerá de 
apendicite, por exemplo, nem de sinu- 
site; os homens desconhecerão a hérnia, 
e as mulheres o prolapso uterino. 
Em vista do acervo de fatos que já 
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Roy Cuapman ANDREWS, zoologista de reno- 
me, explorador, diretor, durante muitos anos, do 
Museu de História Natural de Nova York, tem 
realizado pesquisas de vulto no Alasca, nas Indias 
Orientais Holandesas, e na Asia oriental e central. 
Escreveu On the trail of ancient man (No rastro 
do homem primitivo), e vários outros livros e 
artigos. 


se acumularam no passado, quero crer 
que estas predições não sejam meros pal- * 
pites. Temos diante de nós documentos 
visíveis, que são os esqueletos humanos 
fossilizados, a começar pelo famoso o- 
mem macaco de Java, que viveu há mais | 
de 500.000 anos, sendo que entre ele e o 
homem tal como existe atualmente há 
muita ossada fossil que forma um capítu- 
lo da longa história humana. Tudo in- 
dica que o desenvolvimento ou a redução 
das mesmas caraterísticas físicas prosse- 
guirá pelo futuro. Poderemos mais facil- 
mente imaginar algumas dessas metamor- 
foses, se nos esquecermos por um instante 
dos infimos seis mil anos desta civilização, | 
e tomarmos, por medida de tempo, 
alguns milhares de séculos. 

Embora tenha sido muito lenta, a evo- + 
lução do ser físico do homem, ao que se 
supõe, levou muito menos tempo que à 
dos outros organismos animais. À julgar 
pelo que se acredita haja acontecido com 
outras espécies, a criatura humana per- 
correu, em tempo muito diminuto, ca- 
minho bem mais longo. 

As observações dos últimos 50 anos, 
feitas na Europa como na América, de- 
monstram que tem aumentado, na verz 
dade, a estatura do homem. À geração 
atual apresenta-se com um acréscimo 
médio de 3,55 cm com relação aos pais, 
já maiores que os avós. Atribue-se isso 
talvez às vitaminas, ou aos progressos 
realizados na medicina e na higiene. E 
duvidoso, porem, que cheguemos a ser — 
gigantes. A natureza, aliás, experimentou 
isso uma vez (no caso dos gigantes de 
Java e da China meridional), mas evi- 
dentemente desistiu da tentativa. Não 
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vejo, por sinal, vantagem alguma em ser 
gigante. 
Pode-se predizer com segurança que 
esse nosso homem hipotético terá um 
crânio de respeitavel tamanho. O cérebro 
humano tem aumentado constantemen- 
te, não só em volume como em complexi- 
dade, desde o famoso homem de Java, 
€ sempre exigindo cabeça maior. E ver- 
_ dade que o tamanho do cérebro nem 
| sempre significa força intelectual: o maior 
e que há notícia pertenceu a um pobre 
ardineiro de Londres, que era até debil 
ental. No entanto, através de toda a 
istória, observa-se que, de modo geral, 
< quanto maior o cérebro, mais inteligente 
“é o homem. 
_ A capacidade do cérebro do homem 
rehistórico era, em média, 814 centí- 
netros cúbicos apenas, sendo que o 
mem moderno se vangloria de ter 
50 cc. O nosso ilustre descendente 
derá ter 1.725 cc, pelo menos. Não 
Ø tem crescido o volume do cérebro, 
no tambem os centros ligados ao pen- 
nto têm melhorado constantemente, 
circunvoluções, e por um acúmulo 
denso de células e fibras nervosas. 
deu, note-se, em detrimen- 
regiões sensoriais; mas o 
moderno encontrou a 
npensação para essa deficiên- 
_ inventando instrumentos 
uçar os sentidos, tais como 
cópio, aparelhos auxiliares 
ção, etc., todos produtos 
ite desse cérebro aperfei- 
É tambem quase certo 
homem futuro, o crânio 
ndo, e sua base mais curta. 
humano dé Java tinha 
de barra de osso, logo 
“olhos, no que, aliás, 
nelhava ao sinântropo, 
m da Rodésia, e ao 
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Neandertal. No homem atual, isto é, da 
nossa espécie, já se reduziu muito essa 
barra. Apesar disso, ainda lhe conserva- 
mos os rudimentos no rosto. Será lógico 
que o nosso descendente terá testa quase 
inteiramente lisa. Já disse Sir Arthur 
Keith que «os traços femininos mostram 
adireção em que se move a evolução». De 
fato, essa testa lisa já se nota hoje, nas 
mulheres, constituindo, sem dúvida, 
motivo de satisfação para elas. Nós po- 
rem, do sexo masculino, não podemos ne- 
gar que, acima do nariz, temos ainda uma 
protuberanciazinha, ladeada por vestígios 
de osso. Assim é que as mulheres, neste 
assunto de testa pelo menos, têm um 
adiantamento de meio milhão de anos 
em relação aos homens. Elas, porem, que 
não fiquem muito convencidas... Se per- 
sistirem as diferenças entre os sexos, na 
mesma proporção que agora se nota, as 
mulheres do futuro terão uma testa à 
semelhança dos bebês, enquanto nós, os 
homens, ostentaremos cabeças como as 
que elas exibem hoje em dia, sem o ca- 
belo, é escusado dizer. 

Em matéria de dentadura, o homem 
moderno está em situação deploravel. 
Muitas vezes temos dentes tor- 
tos, mal nascidos, deformados. Os 
últimos molares, ou sejam, os 
«dentes de sizo», surgem relati- 
vamente tarde, se é que surgem; 
no futuro, tenderão a desapare- 
cer, bem como dois da frente (os 
incisivos laterais). A causa disso 
serão não só os alimentos moles 
que ingerimos, como tambem 
nossa maneira delicada de comer. 
Os esquimós, que roem ossos, têm 
dentes esplêndidos, como os 
homens primitivos. Mas só tem 
dentes e mandíbulas fortes quem 
se alimenta de comida forte. 
Estamos longe de fazer isso. E 
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se algum dia passarmos a comer pílulas 
nutritivas, e nada mais, poderemos dizer 
adeus ao último dos nossos dentes. 

Os homens mais antigos tinham longas 
mandíbulas e rostos prognatas, que fo- 
ram cedendo, reduzindo-se aos poucos, e 
isso porque usamos menos as mandíbulas 
e os poderosos músculos da mastigação 
articulados nos ossos da face. Essa ten- 
dência continuará inevitavelmente, a não 
ser que modifiquemos nossos hábitos de 
alimentação; e o nosso hipotético descen- 
dente terá uma carinha reentrante, 
realmente patética... 

O que é mais provavel é que o homem 
futuro, olhando-se no espelho antes de 
fazer trinta anos, veja apenas uma es- 
pécie de bola de bilhar reluzente e lisa. 
Terá muita sorte, se tal não suceder. E 
nem as mulheres escaparão a esse triste 
destino. Daqui a meio milhão de anos, 
os cabeleireiros de senhoras hão-de passar 
fome. É de supor, porem, que haja tra- 
balho suficiente para os fazedores de 
perucas, se estas estiverem na moda. 
Tranças, e outros adornos da cabeça, 
não passarão de doces reminiscências de 
um passado longínquo. No corpo tam- 
bem não haverá pelos; afinal de 
contas, para que pelo, se as roupas 
funcionam tão bem no frio? Os 
cremes depilatórios, usados hoje 
pelas mulheres, terão desapare- 
cido, por desnecessários. 

O nosso personagem hipotético 
estará livre de muitos dos males 
que nos afligem. Ao destinar-nos 
à posição vertical, a natureza 
deixou-nos vários pontos vulne- 
raveis no organismo. Todos os 
nossos orgãos internos tiveram 
que ficar suspensos no torax, ou 
presos à parede das costas, única 
maneira de evitar que se des- 
prendessem incomodamente. Daí 
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a necessidade de se ampliar e achatar 
o peito, e expandir-se a pelvis, que se 
transformou numa bacia capaz de aguen- 
tar peso. Apesar de todo esse arranjo in- 
terno, somos ainda bem defeituosos, do 
ponto de vista mecânico, para perma- 
necermos na vertical. Nenhum fabricante 
de automoveis colocaria no mercado um 
produto tão cheio de defeitos... 

Em primeiro lugar, nosso chassí é com- 
prido demais, enfraquecendo-nos a parte 
inferior das costas. Poucos são os homens 
que, ao chegar à idade madura, não 
sintam dores na região lombar. Já que 
não nos podemos apoiar em um par de 
patas dianteiras, todo o peso do corpo 
descansa sobre a parte posterior da bacia, 
e assim não é de admirar que haja tanta 
gente com deslocamentos sacro-ilíacos! 
Mas a natureza não sossega enquanto não 
conserta um defeito arquitetônico desse 
gênero. E claro que é preciso encurtar 
ou fortalecer nossas costas. Ou perdemos 
uma vértebra lombar, ou a última se 
fundirá com o sacro, o que é mais pro- 
vavel. 

Nossa protuberância abdominal é ou- 
tro ponto fraco. A curva das vértebras 
lombares empurra para a frente 
o abdome, entre as costelas e a 
pelvis, coisa mecanicamente im- 
perfeita, e, francamente, muito 
deselegante! O resultado é o que 
se vê por aí: homens com hérnias 
e mulheres com prolapsos uteri- 
nos. Tais incômodos serão muito 
reduzidos quando nossas costas 
forem mais curtas. 

Apêndice é outra coisa que 
o homem futuro não terá, porque 
não há dúvida de que é coisa 
obsoleta, a caminho da extinção. 
Quanto às doenças do seio facial, 
a natureza tomará providências 
enérgicas, nem tenhamos dúvida. 
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 Asaberturas dos sinus terão que deslocar- 
se para baixo, facilitando a sua drenagem 
— perfeita. 
A natureza esmerou-se, caprichou mes- 
mo, ao projetar nossas extremidades. 
“Duvido que nossas mãos venham a modi- 
ficar-se grande coisa; quanto aos pés, é 
forçoso reconhecer que são passíveis de 
“aperfeiçoamento. Há ainda muitos de- 
_ feitos a serem corrigidos. A medida que o 
_ peso do corpo, ao andar, se deslocava do 
“dedo médio do pé para o «dedão», o ar- 
telho menorzinho foi-se tornando cada 
vez menos importante. Atualmente, é 
uase inutil, e muitas vezes nem unha 
m. As partes do corpo que se tornam 
inuteis raramente persistem indefinida- 
“mente; podemos pois dizer, com segu- 
rança e solenidade, que o dedinho do pé 
stá condenado a desaparecer. 
está uma imagem um tanto impres- 
ta do homem futuro, no que diz 
peito ao seu aspecto físico. Quanto à 
personalidade mental e espiritual, 
nos apenas adivinhar. O dr. Harry 
a quem pedí emprestadas mui- 
idéias contidas neste artigo, mos- 
ista, ao dizer: «É inevitavel 
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que muitas civilizações tenham caido e 
outras se erguido. E possivel que, em de- 
terminadas épocas, a civilização se apro- 
xime perigosamente da barbárie, mas 
acabará elevando-se novamente a alturas 
ainda não sonhadas. » 

Agora, permitam que fale o pessimista, 
que este tambem tem seu direito à pala- 
vra. Pode ser que a espécie humana cesse 
de existir dentro dos próximos 500.000 
anos. Sem falar na possibilidade do ho- 
mem se destruir a si próprio (e deixem 
estar, que nesta guerra o esforço nesse 
sentido foi colossal), —o ciclo de vida de 
todas as formas orgânicas parece estar 
determinado pela natureza. Tendo vi- 
vido o tempo marcado, desaparecem, 
extinguem-se. Certas dinastias no reino 
animal, tendo atingido majestosos pínca- 
ros, são conhecidas, hoje, apenas pelos 
seus restos fossilizados. 

A história do homem sobre a terra foi 
até agora incrivelmente curta e brilhan- 
te. Como um meteoro que rasga o céu, 
ele chegou a dominar o mundo animado. 
Mas poderá reverter ao pó como as es- 
trelas, deixando atrás de si apenas os ar- 
quivos mortos de um passado glorioso. 


posso cumprir a sentença até o fim! 
a dos óculos e disse: —Mas você pode fazer um 


— Joseph Chevalier, no Coronet 


mulher, que ia prestar testemunho, era ainda 
juiz, galantemente, ordenou: <A testemunha 
o, para depois prestar juramento. » 

—Do Post, de Boston 


uGENE Dees, lider socialista americano, sempre tinha um arrepio 

quando falava de multidões. «Nunca tive que afrontar as iras de 
nenhuma turba; só tenho tido contactos com multidões que eram a meu 
favor. Mas é terrivel. Quando saí da prisão, depois da minha primeira 
grande greve em Chicago, fui recebido por milhares de pessoas: avança- 
ram-sobre mim, agarraram-me e, levantando-me acima de suas cabeças, 
tam me passando, de mão em mão. Não havia perigo, está claro, mas eu 
estava com medo. Medo como se fossem bestas feras aqueles homens, 
que tinham o mesmo aspecto e olhavam para a mesma direção, com 
olhares que não eram humanos, mas de animais; e que cheiravam como 
seres brutos, com esse cheiro selvagem que têm os animais ferozes... 
Não! Espero nunca mais ter que passar por situação semelhante!» 


—Lincoln Steffens, Lincoln Steffens Speaking (Harcourt, Brace, ed.) 


A PRIMEIRA qualidade de um bom conversador não é saber falar, mas 
saber ouvir. E bem poucas são as pessoas que sabem ouvir. O verdadeiro 
bom ouvinte não é aquele que fica calado enquanto a outra pessoa fala, 
à espera de uma interrupção para falar por sua vez. Se pensam que isso 
é coisa comum, procurem ouvir com atenção quando alguem lhes falar. 
Resolvam-se firmemente a não responder nada senão 30 segundos de- 
pois do seu interlocutor ter terminado uma frase. Prestem atenção às 
tonalidades da voz da pessoa que lhes fala, à expressão dos seus olhos; 
observem a sequência das suas idéias, as palavras que usa, a sua sinceri- 
dade ou a sua falta de sinceridade, a sua argúcia ou a sua ingenuidade, 
não deixem escapar o menor detalhe. Acompanhem detidamente as suas 
palavras, como se tivessem que escrever depois tudo o que ouviram. 
E hão-de ver que se trata de uma sensação inteiramente nova. E, pela 
expressão da pessoa que estiveram ouvindo, tão atentamente, verão que 
para ela isso é tambem algo inteiramente novo. 

— Loren Carroll no Esquire 


Se TIVESSE um filho, eu o retiraria da escola quando alcançasse os catorze anos, sem 


perder um minuto mais, e o colocaria, 
ativá-lo, para fazer dele um cidadão. Para que aprendesse a tratar os homens como 
homens, a escrever uma carta de negócios sem vacilações, 
dinheiro, e a adquirir algum r 


durante dois anos, numa casa comercial. Para 


a cuidar do seu próprio 
espeito pelas atividades industriais que controlam o 
Iquer parte selvagem da terra, onde, sob 


mundo. Em seguida, dois anos em qua ps zy ar 
primitivas condições, as gentes vivem de acordo com os seus rígidos códigos sociais. 


Depois, dois anos nas grandes cidades da Europa, para que perdesse os modos acanha- 
dos, os preconceitos de raça e os sentimentos atrasados, adquirindo o exterior civili- 
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zado de um europeu. Tudo isso lhe aguçaria o tino, fazendo-o mais interessado na vida, 
com conhecimentos de ordem básica. Então, e somente então, é que ele iria para uma 
Universidade—não como criança, mas como alguem que compreende as vantagens do 
ensino superior, atendendo às aulas com real proveito, tornando-se instruido e não 


a . . . . 
amaneirado, e com uma cultura sólida em vez de um simples verniz de universidade, 
—Norman Douglas, South Wind (Dodd, Mead, ed.) 


_ Não sm realmente se não será uma coisa normal e desejavel que toda a gente tenha 
= certos temores naturais. A civilização nos privou de muitas das primitivas causas de 
nossos terrores, e é bem possivel que estejamos vivendo com uma parte da nossa na- 
“tureza insatisfeita. Recordo-me da visita que fiz a uma fazenda cujo dono se dedicava 
* à criação de crocodilos. Os repteis jaziam no solo, como se estivessem dormindo, mas 
prontos para atacar, no momento oportuno, com suas longas caudas. 

| —Convem ter cuidado, patroa, disse-me o guia. — Aquele bicho alí ataca, se a se- 
* nhora não anda ligeiro. 

— Senti medo autêntico, um terror dos tempos prehistóricos, correndo-me por toda 
“a espinha. Senti-me bem... 
$ —Clare Leighton, Country Mazters (Macmillan, ed.) 


— Nos pias de hoje, vivemos submersos num oceano de sons incessantes. E nunca nos 
ocorre o que deveria ser essa sensação extremamente rara que é a quietude completa. 
Essa coisa ideal que é o silêncio absoluto não existe em parte alguma, nem na vida 


20s com atenção, perceberemos uma multidão de ruidos, que vêm das árvores, da 
va, do subsolo ou do próprio ar. Mesmo quando não há a mais ligeira brisa, há em 
da parte um frêmito quase imperceptivel, como um sinal de vida. 

= se pudesse encontrar o silêncio absoluto em qualquer parte, atrevo-me a dizer 
seria tão impressionante que nenhum ser humano poderia suportá-lo muito 
po. Portanto, se o ruidoso mundo moderno onde vivemos parece intoleravel, é 
pensar tambem que o silêncio completo seria de enlouquecer. 


— Edwin Evans no Radio Times 


DIA, quando ia sair de Londres, num feriado, um amigo meu apareceu em meu 
mento, no bairro de Battersea, encontrando-me rodeado de malas semis 


de vai você? perguntou-me. 
tersea, repliquei, —via Paris, Belfort, Heidelberg, Francfort. 
util dizer a você que estamos justamente em Battersea? l 
e inutil, respondí-lhe, —e, espiritualmente, não corresponde à 
: Eo ea aquí; nem mesmo nada de Londres ou da 
iela porta, ou aquela poltrona. Porque os meus olhos 
abito, como se uma nuvem cobrisse tudo. A única maneira 
s estas coisas é ir a qualquer outro lugar. O propósito 
tras terras: é, no regresso, ver a nossa terra como sc 
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=G. K. Chesterton, The Man Who Was Chesterton (Dodd, Mead, ed.) 


mana nem na natureza. A calma dos campos, mesmo à noite, é relativa. Se escu- ` 


wre 


cader” i q ~ 
O Reader's Digest procedeu a uma comprovação de 
todas as passagens deste artigo, e as confirma 


A CORTE de Apelação em Wash- 
ington, oito juizes solenes ob- 
servavam uma sedutora moça de 

cabelos castanhos. Com gestos ageis, rá- 
pidos, passou um pouco de creme na face 
esquerda, e em seguida, limpando o rosto 
com uma toalha, deixou à vista uma 
horrivel marca vermelha, que ia do queixo 
à testa. Já agora, não era aos lindos cabe- 
los, nem aos olhos azues e aos graciosos 
contornos que os juizes atentavam. Não 
conseguiam afastar a vista daquela cho- 
cante cicatriz. 

E eis que a moça, aplicando à face uma 
pomada, e depois cobrindo-a com ruge e 
pó de arroz, transformou-se novamente, 
como por encanto, na bela criatura de há 
poucos minutos. Tão vívido e dramático 
foi o contraste, que os juizes não puderam 
reprimir um gesto de surpresa. À jovem, 
que a eles se apresentara, viera pleitear a 
concessão de uma patente, que até então 
o governo lhe recusara sob a alegação de 
que o produto, que ela queria proteger, 
não era suscetivel de patenteamento. E 
naquele instante, enquanto friccionava o 
rosto com os dedos, a moça, que se cha- 
mava Lydia O'Leary, passou a contar sua 
história. 

Nas crianças há, muitas vezes, certa 
dose de crueldade; foi por isso que Lydia 
fora uma menina triste e retraida. Via-se 
muitas vezes na contingência de fugir às 
perguntas e aos olhares insistentes dos 
companheiros de idade. Na escola, du- 
rante o recreio, escondia-se no lavatório, 
e brincava sozinha. E os pais, que provi- 
dência haviam tomado em relação aque- 


Criando faces novas 


Por Polly White 
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la marca tão feia no rosto da filha? Fize- 


ram tudo o que estava ao seu alcance: | 
gastaram muito dinheiro em consultas a * 


especialistas de moléstias da pele, médi- 


cos dos mais eminentes. A ciência mé- 


dica, porem, revelara-se impotente, no 
caso. Qualquer tratamento que se apli- 
casse a marcas como aquela, congênitas, | 
deixaria, inevitavelmente, uma cicatriz 
talvez mais desagradavel ainda que a 
e 
própria marca. 
Lydia, porem, era dotada de excep- 
cional coragem e ânimo e assim, ao matri- 


cular-se numa universidade, estava mo- — 


ralmente preparada para a vida. Não se 
deixaria dominar por destruidores senti- 
mentos de inferioridade. Resolveu pen- 


tear o cabelo bem para trás, expondo | 


mesmo, sem constrangimento, a mancha 


do rosto. E alí, agora, naquele tribunal de | 
Washington, fazia que aqueles oito ho- © 


mens sentissem e vivessem com ela todas 
as agonias de uma luta precoce. 
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Terminado o curso universitário, foi 


para Nova York procurar emprego nas 
grandes casas comerciais. No entanto, 
apesar de suas excepcionais qualidades 
morais e intelectuais, percebeu que a 
mancha no rosto era um obstáculo a lhe 
entravar o caminho. Convenceu-se en- 
tão, com o coração amargurado, de que 
jamais poderia ter um emprego em que 
fosse preciso contacto com o público. 
Deram-lhe, num estabelecimento comer- 
cial, a incumbência de desenhar cartazes; 


e esse trabalho ela o executava isolada, | 


numa sala nos fundos do edifício. 


Um dia foi encarregada de pintar um 


marcador para o jogo de bridge, num 
padrão de flores coloridas. Tendo dado a 
“uma pétala colorido escuro demais, deci- 
diu retocá-la com tinta mais clara, e per- 
cebeu de repente que essa coloração mais 
leve cobria inteiramente o roxo escuro. 
Ah! Se ao menos pudesse disfarçar, com 
7 a mesma facilidade, a mancha do seu 
rosto! Ocorreu-lhe uma idéia: porque 
não experimentar? Trêmula, ergueu o 
pincel ao rosto e cobriu de tinta a cicatriz. 
-Correu ao espelho, excitada, e o que viu, 
nele refletido, foi um rosto encantador, 
uma pele sem mancha! 
Quanto mais pensava nessa nova possi- 
__ bilidade, mais plausivel lhe parecia. Vol- 
- taram-lhe à mente os ensinamentos de 
* química que tivera na faculdade; poderia 
comprar, em qualquer farmácia, certos 
= ingredientes para levar a cabo sua expe- 
= riência. Pôs-se em campo. Auxiliada por 

“um químico, trabalhou, de rijo, mais de 
um més, até conseguir uma loção que 
_ lhe pareceu satisfatória. Experimentou-a; 
infelizmente, cada vez que ela sor- 
a camada sobreposta à pele rachava. 
sforçou-se mais, acrescentou outros in- 
edientes, e obteve um preparado que, 
mbora não rachasse, permanecia no ros- 
apenas algumas horas. Passaram-se 


o química de uma pomada que, con- 
dindo-se com a pele, aderisse a esta 

te 48 horas. f 
a casa que, repetidas vezes, se recu- 
a aceitá-la. Desta vez, disse: «Tenho 
pressão de que já a vi nalgum lugar, 
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eses antes que ela descobrisse a compo-. 
m dia, afinal, dirigiu-se ao gerente de 


u rosto, não sei...» Contou então 


€ S 


Por mais paradoxal que pareça, sua for- 
tuna estava no próprio rosto! 


Tudo isso ela contou aos oito severos 


juizes. Ao terminar, deixando já a sala do 
tribunal, seu advogado aproximou-se e 
disse: «Eu acho que você consegue a pa- 
tente.» De fato, obteve-a, tendo-lhe sido 
deferida a apelação. Quando o processo 
ainda se achava em primeira instância, o 
consultor técnico havia declarado que a 
lei de propriedade industrial não permite 
que se concedam patentes para cremes; 
mas creme se definia como qualquer 
preparado que se aplica à pele para 
aumentar-lhe a beleza; ora, não havia 
dúvida de que o produto de Miss O’Leary 
se enquadrava perfeitamente nessa de- 
finição. Portanto, era creme e não pas- 
sive] de ser patenteado. Perfeitamente 
lógico... No entanto, o processo culminou 
no final deferimento pela Corte de 
Apelação. 

Lydia só comercializou o produto vá- 
rios anos depois de havê-lo descoberto. 
Vinha-o usando diariamente, estava feliz 
no seu trabalho, e já em vias de obter 
melhor emprego noutra cidade, quando 
uma inflamação no pé a levou a um con- 
sultório médico. Na sala de espera, viu, 
uma senhora com o rosto coberto por 
uma mancha igual à sua. Levada à pre- 
sença do médico, perguntou-lhe se tra- 
tava de deformações semelhantes, ao que 
ele respondeu que sim, embora sem 
grande êxito. Timidamente, disse ela: 


—Eu tenho uma marca assim, como a /4 


dessa moça que está esperando aí fora. 
O médico examinou-a atentamente, e 
observou: f 
—Deve ser uma manchinha bem pe- 


: quena... 


ea pediu-lhe que lhe desse um 


pouco de creme; removendo o seu pre- 


parado, deixou à mostra o Jado rubro 
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—A senhora quer saber duma coisa? 
disse o médico. —Há 28 anos que eu 
exerço a medicina, e nunca vi coisa tão 
espantosa! Essa fórmula deve ser posta ao 
alcance do público. 

A ela ocorreu, antes de mais nada, ven- 
der sua descoberta a um conhecido fabri- 
cante de artigos de toucador. Fizeram- 
lhe ofertas tentadoras, mas o médico 
sugeriu que ela própria pusesse o produto 
à venda, com a experiência que já adqui- 
rira consigo mesma. 

Assim fez. Instalou em Nova York um 
escritório especializado, onde afluem dia- 
riamente muitas vítimas de males se- 
melhantes. Quase todas entram com os 
rostos cobertos pela gola do casaco, ou 
pela aba do chapéu... 

Sigamos uma delas, para ver o que 
acontece. Ao entrar na sala onde Lydia a 
espera, tira o chapéu e deixa ver basta 
cabeleira que cobre, mal-mal, uma horri- 
vel mancha vermelha. Com seus dedos 
ageis, Lydia cobre a mancha com um 
creme fino, opaco, que imita a cor da 
pele; depois aplica pó de arroz e ruge, e a 
moça, que entrara cabisbaixa e tímida, 
sai agora erecta, jovem de novo, bela e 
atraente. 

Há um ano deu-se um caso que é bem 
típico. Uma moça, que há algum tempo 
conseguira um emprego de guarda-livros 
numa casa especialista em chapéus, ambi- 
cionava passar à seção de vendas diretas 
ao público, sem entretanto obter do 
gerente permissão para tanto. Fui a essa 
casa, e perguntei por ela. Esperei três 
quartos de hora, pois todas as freguesas a 
disputavam, e ela não podia escapar um 
só instante para falar comigo. Quando 

afinal se aproximou, graciosa, vi no seu 
rosto uma alegria radiante, e ela me 
contou que se sentia dez anos mais moça, 
por ter feito, em: dia de completo desá- 
nimo, uma visita ao consultório de Lydia 
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O'Leary. O disfarce era perfeito. Depois 
de mostrar-me a transformação por que | 
passara, despediu-se para ir ao encontro _ 
do marido. Casara-se dois meses antes. 
Lydia está certa de que o maior benefi- _ 
cio de disfarce dessas manchas de nascença _ 
é antes psicológico que físico. Há muito . 
tempo que observa, todos os dias, o efeito 
espiritual que o seu produto exerce sobre 
tantas criaturas. Citarei outro exemplo: 
certa moça, atualmente chefe de vendas. 
duma grande loja, fora vítima de uma 
queimadura de raios X, que a impedia. | 
não só de conseguir emprego, como tam- ` 
bem de encarar pessoas estranhas com. | 
desembaraço. Andava de cabeça baixa, e | 
passou mesmo a gaguejar e titubear afli- | 
tivamente, devido à sua timidez. Liber- 
tada desse amargo sentimento de infe- 
rioridade, está hoje capacitada para qual- = 
quer trabalho, e fala normalmente. a 
Eminentes dermatólogos têm enviado | 
seus clientes a Lydia, e esta tem tambem | 
realizado conferências e demonstrações | 
perante algumas das mais importantes 
sociedades de dermatologia dos Estados | 
Unidos. O preparado, por ela descoberto, | 
já foi aprovado pela American Medica 
Association. j 
Nem todos os casos são dignos de lásti- 
ma. Em alguns, o disfarce serve para ocul- | 
tar defeitos passageiros, de pequena | 
monta. Certa vez Lydia recebeu, de uma ` 
moça, uma carta que dizia: «Eu estava 
para me casar e, nas vésperas, me surgiu 
uma erupção no rosto. Usei o seu produt 
e pude aparecer bem no dia do casa: 
mento.» | i 
A simpatia e o espírito compreensivo | 
de Lydia desempenham papel importante ~ 
junto aos portadores de qualquer defor; 
midade facial. Recordando-se de sua ina- 
fância amargurada, sempre diz aos pais 
«Não deixem que os seus filhos tenham 
pena de si mesmos. Há muitos pais que 


cometem o erro imperdoavel de lamentar 
certas inferioridades nos filhos. E uma ati- 
tude perigosissima. Em minha casa, meus 
seis irmãos e irmãs nunca se referiam à 
minha marca. Psicologicamente, tanto o 
adulto como a criança precisam manter 
sempre oculto qualquer defeito desses. E 
preciso providenciar desde cedo para 
esconder essas deformidades. Não se deve 
permitir que uma criança fique exposta à 
curiosidade maldosa dos outros meninos. » 
Certa vez, leu a notícia de que um fa- 
moso casal do cinema tivera um filho que 
= nascera com pequena mancha na testa. 
— Obedecendo a um impulso, Lydia tele- 


dades dele. » 


ativo no encalço do fugitivo. 
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grafou aos pais, contando-lhes sua histé- 
ria, e enviou-lhes uma amostra do seu 
produto. Nunca lhe responderam. Entre- 
tanto, anos mais tarde, outra atriz de 
Hollywood, em conversa, contou a Lydia 
que aquele bebê jamais saía de casa sem 
ter levado, antes, uma aplicação do 
creme. 

Lydia recebe centenas de cartas, que 
sempre lê com emoção. Em quase todas 
há a mesma nota de comovida gratidão, as 
mesmas histórias de esperanças novas que 
substituiam antigas tristezas, a mesma 
radiante alegria da volta à saude e à 
normalidade, 


Descobrindo Winston 


@Quanvo Winston Churchill foi nomeado Sub-Secretário das Colônias do 
Império Britânico, em 1905, fui designado para ser seu secretário particular. 
Não fiquei muito satisfeito, porque só havia tido contacto com ele duas vezes, 
e ele me parecera truculento e rude. Quando confiei minhas apreensões a Lady 
Lytton, que era devotada amiga de Churchill, ela me disse uma das coisas mais 
amaveis que uma pessoa pode dizer de outra: «Os defeitos de Winston, a gente 
descobre no primeiro dia, e depois passa-se a vida inteira a descobrir as quali- 


—Edward Marsh, 4 Number of People (Harper, ed.) 


== 


e E esse o homem! 


7 CO acenre do Serviço Federal de Investigação, dos Estados Unidos, estava 

i Quando“ correu a notícia de que este se 
para uma pequena cidade, o agente chamou, pelo telefone, o xerife local. 
«Mande-me uma boa fotografia do sujeito, que ele não escapa,» prometeu a 


| 


ridade. O agente mandou-lhe, na mesma noite, pelo correio, não uma, mas 
fotografias do fugitivo—de perfil, de frente, de pé, sentado, e em dife- 
trajes. Em menos de 24 horas, o agente no governo recebeu um tele- 
à eletrizante: «Apanhamos já 11 daqueles bandidos, » anunciou o xerife, 


, Satisfação. «E garanto que o último está na unha antes do sol nascer!» 
Dacit a —Fulton Oursler 


Gênio da extravagância 


D'Annunzio, o poeta esban- 
Jador, amoroso e cabotino 


URANTE Os 50 anos da 
sua ativa carreira, 
Gabrielle D’Annun- 

zio, poeta e dissipador extra- 
vagante, formou a sua repu- 
tação literária com mais de 
cincoenta obras importan- 
tes; passou quatro anos da 
sua vida na Primeira Guerra 
Mundial (em que perdeu um olho, num 
; desastre de aviação); conquistou Fiume 
“para a Itália; achou tempo para amar 
mulheres sem conta; tornou-se notavel 
romancista e teatrólogo, bem como o 
jornalista mais bem pago do mundo; e 
não só fez várias fortunas, como as gastou 
todas. Em D’Annunzio, o impulso da 
extravagância era mais forte do que o da 
razão, chegando às raias da paixão. 

Um homem qualquer poderia, por 
exemplo, entrar numa loja e comprar 
uma dúzia de gravatas; mas D’Annunzio 
compraria pelo menos seis dúzias. O mes- 
mo comprador comum poderia examinar 
um artigo qualquer e perguntar ao cai- 
xeiro: «Não há nada um pouco mais ba- 
rato, no mesmo gênero?» Mas D’Annun- 
zio invariavelmente perguntava: «Não 
há nada melhor do que isso?» E nunca, 
em circunstância alguma, entrou ele nu- 
ma loja sem que comprasse alguma coisa. 

, «E humilhante,» dizia, «sair com as 
mãos vazias. Se o comerciante não tem 
nada de bom para vender, não é culpa 
dele. ».. 

Quanto à sua própria aparência, que 
não era muito atraente, constituia mo- 
tivo de supremas preocupações. Se não 
tivesse algo melhor a fazer, nada o en- 
cantava mais do que se banhar, vestir- 
se e perfumar-se, da manhã à noite. Gas- 
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(Condensado de 


«D'Annunzio») ~ 


Por Tomaz Antongini 


, Amigoe secretário de D’Annunzio 


tava um quarto de litro de 
«Eau de Coty» todos os 
dias, e mudava de camisa 
tão frequentemente que seus 
empregados nem precisa- 
vam lavá-las: bastava passá-las a ferro, 
para serem usadas mais uma -vez. E não. 
exagero, quando digo que havia sempre 
uma centena de ternos em seu guarda- 
roupa. E, embora ele próprio usasse pou- 
cas Jóias, chegou a presentear seus ami- 
gos, de ambos os sexos, com jóias no valor 
de mais de meio milhão de liras. 

Uma das suas mais notórias extrava- 
gâncias foi revelada em uma famosa car- 
ta, publicada nos jornais de París, de que | 
se depreende que o seu maior interesse 
em escrever os cenários para a película 
Cabiria, grande sucesso dos primeiros — 
tempos do cinema, consistia em obter | 
recursos para sustentar seus numerosos 
galgos, os quais eram alimentados diaria- 
mente com carne de primeira qualidade 
e com conhaque velho! Certa vez vi, com 
meus próprios olhos, que os seus cavalos 
de montaria, como as suas amantes do 
momento, dormiam sobre caríssimos 
tapetes persas... 

Sua insistência, quanto à precisão dos 
detalhes, por ocasião da estréia da sua | 
peça Francesca da Rimini, custou mais do 
que dinheiro. Só aceitou, para a cena do 
cerco, um autêntico bombardeio—e o 
resultado passou aos anais do teatro como 
o único no seu gênero. Produziu-se fu- 
maça tão espessa e sufocante, que os 
pobres espectadores, quase cegos e asfi- 
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| xiados, tiveram que deixar a platéia, não 
“só pateando, mas berrando. Outro efeito 
~ realista, exigido por D'Annunzio, con- 
“sistia em lançar uma grande pedra, com 
uma catapulta, contra uma muralha do 
— cenário, demolindo-a completamente. E 
claro que o teatro tambem «veio abaixo», 
| com o fracasso da peça. 


we 


— D’Awnnvunzio recebia diariamente, em 
* média, 50 cartas, 25 telegramas, 15 livros 
= ou originais manuscritos; e, em todo o 
“decorrer de sua carreira, recebeu mais de 
“um milhão e meio de cartas. Se se tivesse 
* empenhado em satisfazer seus admirado- 
“res, não teria tido tempo para nada abso- 
“ Jutamente, alem de responder cartas e 
_ telegramas, agradecer os presentes rece- 
“bidos e ler livros e manuscritos. Felizmen- 
e, o que fazia era não dar importância 
“alguma à maior parte da sua correspon- 
“dência. Com exceção das missivas cuja 
caligrafia ele reconhecia, o poeta simples- 
mente tocava ou cheirava os envelopes, 
‘com uma atenção felina, e as cartas que 
não lhe despertavam o interesse eram 
stas de lado, intactas, e relegadas a uma 
a, marcada com o título de «Cartas 
de longa espera». Quando a caixa se 
nchia, seu conteudo era levado para 
ma sala especial, onde a correspondên- 
se ia acumulando, sem ser lida, anos e 
Algumas vezes, levado pela curiosi- 
dade, abrí algumas dessas cartas rejeita- 
que invariavelmente continham pe- 
de fotografias, solicitações para 
s de caridade, contas: as que traziam 
ações de amor ou cheques dos edi- 
essas, não sei como, nunca iam para 
do refugo! Embora pródigo por 
© poeta era o mais calculista 
omens, quando se tratava da defesa 
seus interesses, e possuia uma espécie 
tinto que o guiava com segurança 
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“até as propostas de casamento, logo que 


rer vi A ` À 4 á é ps 


Agosto 


para selecionar a correspondência que lhe 
fosse proveitosa... 

As cartas que escrevia eram sempre 
enviadas sob registro; e durante muito 
tempo só mandava a sua correspondência 4 
por mensageiro, que entregava as missi- j 
vas nas próprias mãos dos destinatários. 

Os telegramas eram o seu forte: vi-o ex- | 
pedir, em algumas ocasiões, até cem deles 
de uma vez. E esses telegramas, redigidos 
na mesma hora, geralmente continham 
as mais contraditórias afirmações: um, 
declarando que ele se achava de cama, 
doente; outro, que acabava de dar um 
excelente passeio a cavalo. Nada mais 
agradou ao seu carater dissipador do que 


“o novo regulamento, segundo o qual teria 


que pagar quatro vezes mais pelos tele- 
gramas urgentes, e daí por diante nunca 
perdia a oportunidade de dar serviço ao 
telégrafo. 

- Uma das fraquezas do poeta era o seu 
hábito fatal de fazer promessas, hábito 
esse que se tornou cada vez mais fre- 
quente com a passagem dos anos. Pro- | 
metia tomar parte em cerimônias, escre- 
ver prefácios, aceitar altas funções admi- 
nistrativas; e quebrava invariavelmente 
quase todas as promessas, mesmo aquelas 
em que se havia comprometido com assi- 


naturas e contra-assinaturas, com solenes | 


garantias ou selos oficiais. Para evitar 
uma recepção em París, ocorreu-lhe sim- 
plesmente mandar o seu chofer a uma 
remota vila, para que dalí telegrafasse a 
París, dizendo: «Monsieur D'Annunzio 
acha-se detido aquí, em um balão de 
observação. Não se sabe quando poderá 
estar de novo em terra.» 

mulheres que o interessavam no 
momento, fazia D' Annunzio fantásticas 
promessas: desde os presentes nababescos 
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ele conseguisse divorciar-se. Embora vi- 
vesse separado da esposa, não podia, sob 
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as leis italianas, divorciar-se; mas fazia 
essas promessas com tal sinceridade que 
quase todas as mulheres nelas acredi- 
tavam. 

Visto que não era sempre facil acabar 
com esses «casos», o poeta algumas vezes 
tinha três ou quatro deles ao mesmo tem- 
po. De uma feita, em Arcachon, encarre- 
gou-me de expedir os seguintes tele- 
gramas: 


Stcnora X, París. CHEGUEI HOJE 
EM MINHA NOVA VILA ONDE ESTOU 
PREPARANDO O SEU QUARTO. Au 
REVOIR. GABRI. 


Conpessa M, París. A MELODIA 
DAS ONDAS ACALENTA OS MEUS PE- 
SARES. TUDO ESTÁ DISTANTE E TUDO 
ESTÁ PERTO. AU REVOIR. O EXILADO. 


Mapame B, París. NÃO A ESQUEÇO 
UM SO MINUTO. ARIEL. 


Mapame H. R., Paris. PENso EM 
VÓS COMO SE PENSASSE NO MAIS 
RICO BRONZE PARA MINHAS FUTURAS 
ESTÁTUAS. NAO VOS ENTRISTEGAIS. 
Av REVOIR. AU REVOIR! 


E o melhor de tudo era que já se achava 
uma quinta dama instalada na Vila! 
Levando em conta as suas peculiari- 
dades físicas, o seu sucesso com as mulhe- 
res—desde a imortal atriz Duse até as 
mais humildes criadas—era surpreenden- 
te. Ele sofria, por exemplo, de excesso 
de salivação, e levava quatro ou cinco 
lenços sempre nos bolsos. Tinha uma fé 
infinita nos remédios, atribuindo-lhes 
qualidades curativas com as quais os pró- 
prios fabricantes jamais sonharam. Nunca 
recusou uma droga nova, e era capaz de 
tomar uma dose de qualquer coisa a qual- 
quer tempo. Espiritualmente, entretan- 
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to, vencia todos os percalços da idade. 
<O Destino», disse ele certa vez, «quis 
que eu fosse o Príncipe da Mocidade, até | 
o fim da vida.» 4g 


Poucos Homens, em todo o mundo, 
tiveram tantas residéncias sucessivas co- 
mo D’Annunzio, embora ele nunca ti 
vesse construido uma casa, contentando- ~ 
se em redecorar, de acordo com o seu 
gosto, aquelas que alugava, já mobiliadas. 
Por isso, lançava mão das sedas, dos bro- — 
cados, de centenas de almofadas e de ` 
milhares de livros. Vasos em toda parte, 
sempre com flores frescas. Não passava 
um dia sem que estudasse os catálogos de 
artes decorativas, inclusive o conforto 
moderno, desenhava novas peças de mo- 
biliário e comprava bibelôs sem cessar. 
Finalmente, perfumava tudo com essén- — 
cias raras, acendia aqui e ali queimadores | 
de incenso, e a casa estava pronta. Mas | 
apenas por dentro. De caderno na mão, + 
começava a transformar o exterior da re- | 
sidência, levantando portões e grades de | 
ferro trabalhado, plantando árvores, ` 
abrindo novas áleas. E mais tarde, um ou 
dez anos depois, tendo que mudar de | 
casa, por motivos financeiros ou morais, 
abandonava tudo o que havia aí acumu- ~ 
lado, durante a sua permanência. 

A primeira de suas famosas residências | 
foi a «Capponcina», nas montanhas de | 
Florença, onde o poeta escreveu a maior 
parte das suas obras-primas e onde amou 
não somente Eleonora Duse mas tam- 
bem, como sempre acontecia, várias ou- E 
tras senhoras. A modesta Vila, com a ajuda + 
dos antiquários florentinos, mobilizados 

or D'Annunzio, transformou-se num 
abrir e fechar de olhos em um suntuoso 
museu da Renascença. A Vila, que não | 
custaria mais de 25.000 liras, quando 
D’Annunzio a adquiriu, valia mais de 
300.000 liras, quando seus credores o 
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Fiume, e que o governo italiano ofere- 
ceu ao poeta em sinal de reconhecimento, 
aparece miraculosamente numa colina, 
entre ciprestes e roseiras. 

A «Vittoriale», quando D’Annunzio 
morreu, em março de 1938, foi transfor- 
mada em Museu. No fundo do parque, 
no topo da «Colina da Morte», acham-se 
enterrados os heróis de Fiume. Ali tam- 
bem jazem os restos de D’Annunzio, 
marcados por uma inscrição tipicamente 
extravagante, que ele próprio escreveu: 

SOU EU, GABRIELE, QUE ME OFEREÇO 

AOS DEUSES 


forçaram a deixá-la, e aquí só me refiro 
o edifício propriamente dito. à 
Sua última residência, a «Vittoriale», 
“no Lago di Garda, possuia a mesma at- 
-mosfera grandiosa, e incluia um novo 
* elemento guerreiro decorativo: pendões, 
— punhais, proclamações, medalhas, hélices 
“de aviões. Viam-se antigos vasos da Pér- 
“sia ao lado de uma peça do aparelho com 
que De Pinedo atravessou o Atlântico, 
“ou uma granada coberta de ferrugem 
tre delicadas ânforas ou vasos de perfu- 
“me. No jardim, a gigantesca proa do des- 
“tróier Puglia, relíquia da aventura de 


A mão que ajuda 
@Em um cruzamento de ruas, bastante movimentado, um velho olhou timi- 
damente o denso tráfego de automoveis, e, em seguida, aproximou-se de um 
soldado, cuja manga esquerda pendia inerte, vazia. —Mogo, perguntou ele, 
quer fazer o favor de me ajudar a atravessar a rua? Minha vista está me fal- 
tando, ultimamente. 

— Sim senhor! respondeu o soldado, com um sorriso. E, tomando o velho se- 
nhor pelo braço, levou-o com segurança para o outro lado da rua. 

Eu, que conhecia o velho, aproximei-me dele. —Ora essa! disse-lhe eu. 
—Enganando desse jeito o pobre soldado! Há anos que você atravessa todos os 
dias esta rua, várias vezes! 

Ele tirou o cachimbo da boca, para responder. —É verdade. Enganei. Mas 
com um propósito. Tenho visto aquele rapaz por aí, e sei que ele é muito sensi- 
vel a respeito da falta do braço. Como que perdeu a confiança em si mesmo. Por 
alguns momentos, ao me ajudar a atravessar a rua, ele recobrou a confiança 
perdida, e não vai perdê-la mais de novo. O que eu fiz foi ajudá-lo um pouco, 
até o dia em que ele possa ser outra vez completamente senhor de si mesmo. 


— Ignez Porter 
& 


o ADE 
@ Murras VEZES, as coisas desagradaveis são estimulantes. Visitando um pe- 
ce hospício, muito bonito, na zona rural da Inglaterra, fiquei convencida 
que não era o encanto dos jardins floridos nem o conforto das habitações o 
que mantinha os internados sempre alerta e cheios de interesse pela vida, mas 
as animosidades e os despeitos mútuos que punham no seu sangue um incentivo 
permanente... 
— Agnes Repplier, Americans and Others (Houghton Mifflin, ed.) 
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ierde medicos e en nhei 
contra a lei da gravidade ees 


Um novo traje que salva vidas. 


(Condensado do «Air News ») 
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JAPONÊS que inventou o avião 
O Zero era sem dúvida um figurão 

 manhoso. Em primeiro lugar, não 
protegeu seus pilotos com blindagens, 
nem lhes deu: depósitos de combustivel a 
prova de balas; alem disso, dotou seu 
aparelho com uma velocidade inferior à 
dos aviões de combate das outras nações. 
Mas a relativa lentidão dos Zeros e o seu 
menor peso dão aos pilotos japoneses uma 
vantagem importante: permitem-lhes 
descrever voltas apertadas sem perigo de 
desfalecer. 

Durante cerca de dois anos e meio, eles 
utilizaram essa facilidade em descrever 
curvas mais apertadas, para escapar aos 
aviadores americanos. Um dia, porem, 
em 31 de março de 1944, sua superiorida- 
de desapareceu bruscamente. A Oitava 
Esquadrilha de Caça, noviça em combates 
e recem-chegada dos Estados Unidos, al- 
çou vôo de um porta-aviões e logo nos 
primeiros encontros destruiu 11 aviões no 
ar e contou mais três «provaveis». 

Os aviões da esquadrilha não tinham 
caraterísticas especiais; a diferença estava 
nos aviadores. Embora a maior parte não 
tivesse experiência de combate, todos sa- 
biam executar manobras acrobáticas, ca- 
pazes de fazer desfalecer os outros pilotos 
da esquadra, a uma velocidade que exce- 
dia de muito a velocidade horária máxi- 
ma que os japoneses atingiam. _ 

O segredo, que veio coroar vários anos 
de esforços de um grupo de médicos do 
exército e da marinha dos Estados Uni- 


dos, e de alguns antigos aviadores, con- 
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siste simplesmente na «Roupa G», 
traje especial de vôo, com cinco pequeno 
sacos, alguns metros de tubo de borracha 
e uma valvulazinha engenhosa. Seu peso. 
total não excedia dois quilos, mas a in- | 
venção satisfazia inteiramente todos os 
requisitos. Os pilotos da Oitava Esquadri- + 
lha, que a utilizaram em dez combates | 
importantes, desde Palau às Filipinas 
destruiram 243 aviões e puseram a pique 
75.000 toneladas de navios japoneses, per 
dendo somente três homens em três 
sortidas. a 
A nova roupa de vôo permite aos avia- | 
dores lutar vitoriosamente contra a gra- 
vidade, por eles designada simplesmente | 
com a letra «G». Quando uma manobra ~ 
aérea desenvolve uma força de quatro G | 
(quatro vezes a atração da gravidade so- 
bre o corpo do piloto) o sangue é expe- | 
lido do cérebro para as extremidades do ~ 
corpo. Transcorridos alguns segundos, o 
cérebro começa a sentir a falta de oxi- 
gênio, devido à fuga do sangue, a visão | 
falha, e o piloto desmaia. E a esse fend- | 
meno que os aviadores dão o nome de : 
«blacaute». Com um pouco de sorte O | 
desfalecimento não dura mais que alguns 
segundos, seguidos de um período tam- | 
bem curto de tonteira. Mas, ainda assim, | 
quando o piloto recupera totalmente os | 
sentidos, seu avião se acha em geral a 
várias milhas do alvo. Nos casos mais ~ 
graves o avião entra em espiral, ou então 
o aviador descobre, ao voltar a si, que 0 
inimigo o persegue a curta distância. 


Na marinha o problema consistia em 4 
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mentar a resistência dos pilotos, sem sa- 
crificar o maior peso e a supremacia dos 
ivioes americanos em velocidade. Em 
39 os fisiologistas que colaboravam com 

utoridades militares já tinham deter- 
inado com precisão os princípios básicos 
em utilizados na luta contra o bla- 


cluido em 1944. 
A solução final, tal como a adotam hoje 
jadores americanos, consiste em um 
je de vôo equipado com cinco pe- 
ienas bexigas, uma em cada perna e em 
coxa, e outra sobre o ventre. Du- 
“o vôo normal, as bexigas não se en- 
m, mas logo que o avião começa a 
judar de direção e a gravidade aumenta, 
na válvula engenhosa insufla ar nas 
O bexigas, que passam a exercer pres- 
bre o estômago e as per- 
mpedindo o afluxo de san- 
parte inferior do corpo. 
válvula é acionada pela 
força da gravidade, que 
o blacaute. Quanto 
for a ação da gravidade 
ais ar passa pela válvula 
mais forte é a compres- 
bexigas. Os aviadores 
conseguem desse modo 
sua resistência de cer- 
até um é meio «G», 
ciente para poderem 


do a gravidade 
atenua, as be- 
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quentes e complicadas, e pareciam-se com 
um velho espartilho fora de moda. Mas a 
Oitava Esquadrilha resolveu o assunto. 
Seus membros tinham o máximo respeito 
pelo respectivo oficial de operações, Co- 
mandante McCuskey, o qual já tinha, 
nessa época, sete aviões inimigos no seu 
ativo e sabia, por experiência própria, o 
que era o blacaute. McCuskey era parti- 
dário entusiasta da roupa «G» desde os 
primeiros ensaios. Conseguiu convencer 
seus homens, um a um, envergando o tra- 
je «G» e fazendo que eles-o seguissem, 
sem esse traje, para poderem observar a 
diferença. Ao terminar o treinamento da 
Oitava Esquadrilha, 46 dos 49 pilotos 
usavam a roupa «G», e os primeiros dias 
de combate acabaram por convencer os 
três renitentes. 


Com a roupa 
“iG” 


da roupa contra desmaio são ajustadas ao abdome, às 
Ji r essa roupa, o sangue seria impelido 
inferiores por ação adicional da força de gravi- 


ias, tornam mais lento o refluxo 
cérebro. 
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Tade, dando como ate o desmaio. Fazendo pressão sobre os vasos 


sangue do 


1945 


3 


=r 


No segundo dia sobre Palau, um grupo 
de pilotos da esquadrilha assistiu a uma 
série de manobras de ataque efetuadas 
contra um grupo de Zeros japoneses por 
uma esquadrilha não equipada com o tra- 
je especial. O ataque fracassou e a presa 
fugiu porque os Zeros descreviam vira- 
` das bruscas e desapareciam. Foi nesse 

momento que a Oitava Esquadrilha ata- 
cou. 
l «Conseguí me aguentar na cauda de 
| um Zero,» disse mais tarde o oficial de 
b operações, «depois de um mergulho que 
j teria sido violento demais, se não fosse 
minha roupa. Ele tentou escapar fazendo 
curvas e contra-curvas bruscas, mas ape- 
sar disso eu fui atrás dele durante três mi- 
lhas, o suficiente para disparar, e vio Zero 
explodir. Em seguida mergulhei 500 me- 
tros em cima de outro, retomei de re- 
pente o vôo normal e disparei uma ra- 
jada. Tambem esse se incendiou e caiu 
no mar.» 
Mas o aumento do poder ofensivo não 
é a única vantagem da roupa «G». Ela 
tem permitido tambem que muitas de- 
i zenas de homens regressem de missões que 
outrora lhes seriam fatais. Um piloto da 
Oitava Esquadrilha lançou-se sobre um 
. Zero e incendiou-o; descobriu, porem, lo- 
à go em seguida, que tinha outro japonês 
atrás de si. «Puxei imediatamente a ala- 
i vanca de comando e fiz uma virada as- 
cendente tão brusca que a gravidade ex- 
F cedeu oito vezes e meia a normal. Sem o 
traje especial eu teria perdido os sentidos, 
na certa, mas assim aguentei a curva sem 
dificuldade até que o Zero abandonou a 
perseguição. » 

Os pilotos de caça dos porta-aviões 
têm muitas vezes que voar junto à água 
para interceptar os aviões torpedeiros ja- 
poneses. Em semelhantes condições é 
evidente que o menor blacaute lhes pode 
ser fatal, mas ainda assim os aviadores 


UM NOVO TRAJE QUE SALVA VIDAS : ofa 


quadrilha declarou: «Agora sei que posso 


A = =) 
tem que correr o risco. Tambem nessa 
missão o novo traje especial conseguiu | 
reduzir o número de baixas, aumentando 


proporcionalmente o das baixas japo- | 
nesas. “a 
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A roupa «G» demonstrou igualmente | 
sua eficiência nos ataques a metralhadora | 
contra objetivos terrestres. Até agora os | 
pilotos só tinham duas soluções: endirei- _ 
tar o avião cedo demais, reduzindo a efi- 
ciência do ataque, ou ir até o fim e ter 
minar com uma virada brusca em que a 
força de gravidade era suficiente para 
perturbar os sentidos, senão para fazê-los 
perder por completo. Os bons pilotos 
adotavam geralmente a segunda solução, 
a mais rude. Os japoneses, porem, sa- | 
biam-no, e escolhiam, para o ataque, o E 
momento em que os americanos estavam | 
sob a ação do blacaute. Atualmente a si- 
tuação é diferente, e o traje especial não 
só permite que os aviadores conseryem a | 
vista e os sentidos, como lhes possibilita | 
contra-atacar imediatamente, surpreen- 
dendo e destruindo o inimigo. 

Talvez ninguem aprecie tanto o traje 
«G» como os escoltas de asa. A missão: 
destes é defender o chefe da formação e 
protegê-lo contra os ataques enquanto ele 
se lança contra os objetivos. Antes da 
Oitava Esquadrilha entrar em operações 
os escoltas de asa achavam-se face a face 
com um dilema: se facilitavam as coisas e 
não faziam as viradas bruscas com a rapi- 
dez necessária corriam o risco de separar- | 
se de seu chefe, e os aviões isolados são. 
sempre presas mais faceis; se fizessem cur- 
vas apertadas, com raio menor, para’o la- 
do do inimigo, seriam vitimados pelo 
blacaute. Hoje, porem, sentem-se con- 
fiantes. Um escolta de asa da Oitava Es- 


fazer viradas tao apertadas como o chefe, 
e manter o contacto sem sentir nada.» 
Ao terminar o seu extraordinário pe- 
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ríodo inicial de serviço, todos os pilotos 
~e . “17 

da Oitava Esquadrilha eram partidários 

ntusiastas do traje «G». Apenas lhe atri- 


“constantemente ao mesmo médico 
ye tinha trabalhado na sua criação: era 
o quente para os trópicos. Por isso, 
édico, auxiliado pelos especialistas a 
1 se devia o modelo inicial, conseguiu 
r um novo macacão de «nylon» 


sa menos de 1.200 gramas e que é 


do Exército Americano que com- 
n os alemães acolheram o traje «G» 
m o mesmo entusiasmo. Um piloto da 
va Força Aérea afirmou: «Nunca ti- 
sido capaz de fazer uma virada inte- 
em cima dum alemão; pois hoje eu 
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sem cobrar coisa alguma... - 
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guntou:. 


—Quando sai o próximo cisne? 


mt a En mania 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


m um defeito, de que aliás se queixa-- 


$: p + q. ~ 
te va gra A k atA É 


ai 


consegui.» No «Dia D», quando na in- 
vasão da Normandia, o uso do traje «G» 
estava generalizado, tanto entre os pilotos 
dos caças como entre os dos caças-bom- 
bardeiros. 

Coube, porem, a um piloto naval de 
pouca sorte, descobrir um emprego total- 
mente inesperado para o traje. Verifi- 
cando, depois de um ataque a metralha- 
dora, que o seu avião estava em chamas, 
subiu até perder a velocidade e lançou-se 
em paraquedas, de 300 metros de altura. 
Já na água, notando que lhe faltava o co- 
lete salva-vidas, desapertou as pernas do 
macacão, colocou-as sobre as costas, me- 
teu o tubo de borracha na boca... e so- 
prou. Quando o encontraram estava flu- 
tuando serenamente, ao sabor das ondas, 
sustentado pelas cinco bexigas! 
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Miscelânea lírica 


Q Vários maestros italianos, entre os quais Toscanini e Mascagni, foram uma 
vez convidados para tomar parte em um festival de gala em homenagem a 
_ Verdi. Mascagni, autor da Cavalleria Rusticana, estava enciumado com a fama 

de Toscanini, e concordou em reger uma das peças de Verdi, com uma condição: 
_ de receber mais do que Toscanini. Não se importava que fosse apenas uma lira, 
_ contanto que fosse mais. Concordaram com a condição, e, ao terminar'o festival, 
_ Mascagni recebeu exatamente uma lira. Toscanini tinha dirigido a sua parte 


— Edwin Schloss e Arthur Bionson 


~@Merio na brilhante armadura de Lohengrin, o famoso tenor Lauritz Mel- 
j chior uma vez cantou o seu triste adeus a Elza, caminhando, passo a passo com 
a música, em direção ao bote, em forma de cisne, que o levaria para longe. Mas 
“aconteceu qualquer coisa imprevista no mecanismo do palco, e o bote começou 
retirado, antes do cantor poder se meter nele. Acabando sua ária, em sotto 
jue podia ser claramente ouvida na quinta fila da platéia, Melchior per- 


—Mona Gardner no Saturday Evening Post 
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= Gulf Stream é um rio dentro do mar... 


i -= Rio azul do oceano 


(Condensado de «Frontiers ») 


Por 4. H. Z. Carr 


UM DIA de inverno, em que o frio 
era excepcional, o grande avião 
Cavalier, que ligava Nova York 

à Bermuda, caiu ao mar, e um dos passa- 
geiros, após ter flutuado ao sabor das on- 
das durante dez horriveis horas, obser- 
vou: «Se não fosse a água morna, nós 
todos estaríamos mortos.» Felizmente 
para aqueles que sobreviveram, o avião 
tombara justamente no ponto em que o 
“Gulf Stream, esse milagre da natureza, 
= corta suavemente o verde Atlântico. 
Se queimássemos dois milhões de tone- 
_ ladas de carvão por minuto, não conse- 
* guiríamos igualar o calor transmitido pelo 
_ Gulf Stream ao atravessar o Atlântico. 
“Sema dádiva de tepidez tropical, sempre 
renovada, que lhe vem desta corrente, a 
Inglaterra não teria seus verdes campos, 
_ glorificados por seus poetas; sua paisagem 
seria sombria e cinzenta como a da penín- 
“sula do Labrador, que fica na mesma lati- 
_ tude da Grã-Bretanha, e o gelo bloquearia 
_ 9s portos ingleses no inverno. E se algum 
_ dia o Gulf Stream perdesse apenas uns 10 
graus centígrados do seu calor, a Ingla- 
“terra, a Escandinávia, a França Seten- 
trional e a Alemanha voltariam à idade 
do gelo, habitadas provavelmente por 
esquimós apenas. 
uma das forcas mais potentes do 
mundo, este Gulf Stream, a «corrente 
Boo golfo». Basta dizer que derrama 100 
“bilhões de toneladas de água por hora 
através do estreito da Florida. Se o com- 
Pararmos ao Mississipi, este não passará 
€ simples pingo de água... e nem mesmo 


a vasta descarga aquática do majestoso 
Amazonas chega a 1/500 do seu volume! _ 
. Qualquer marinheiro de longa expe- 
riência poderá atestar sobre a força dessa __ 
faixa azul. Ainda em 1513, Ponce de 
León, em sua viagem à Florida, perce- — 
beu, com grande pasmo, que, apesar de 
soprarem ventos a ele favoraveis, seu 
navio era impelido para trás, pela mera | 
força da própria água. Nos dias em que os | 
Estados Unidos eram simples colônia in- 
glesa, as autoridades britânicas tinham a 
preocupa-las um problema: era a lenti- 
dão dos navios que levavam a correspon- 
dência ao outro lado do Atlântico. O as- 
sunto foi submetido à apreciação de 
Benjamim Franklin, que pôs a funcionar 
seu espírito científico, conferenciou com 
um experimentado capitão de baleeiras, 
e adquiriu conhecimentos que lhe permi- 
tiram colocar a corrente no mapa, dando 
a ela, ao mesmo tempo, o nome com que 
até hoje é designada. Informou então aos 
ingleses que os navios, ao navegar na di- 
reção oeste, deviam evitar a «corrente do 
golfo», pois assim conseguiriam ganhar 
pelo menos duas semanas em relação aos 
barcos que velejavam contra a poderosa 
corrente. Hesitaram, porem, muito tem- 
po, os orgulhosos lobos do mar ingleses, 
em dignar-se de aceitar o conselho de 
Franklin. Hoje, contudo, os grandes na- 
vios que vêm da Europa aos Estados Uni- 
dos desviam para evitar o arrasto do Gulf 
Stream, mas aceitam prazeirosamente O 
seu auxílio, na viagem de volta. 
Franklin encontrou, tambem, uma ex- 


plicação razoavel da origem do Gulf 
Stream. Os ventos alísios, que sopram 
da África para o ocidente, fazem acumu- 
lar água morna dos trópicos no golfo do 
México, onde o nivel do mar é bem mais 
alto que o do oceano a ele adjacente. Sob 
tão forte pressão do vento, as águas pre- 
cisavam encontrar uma saida, um escape, 
| eo acharam no espaço entre Cuba e a 
_ Florida, espaço esse que tem 90 milhas 
| de largura e 600 metros de profundidade. 
_ Por esse imenso tubo de drenagem, as 
_ águas precipitam-se para o norte, ini- 
© ciando sua viagem de 5.000 milhas até a 
— Escandinávia. 
_ A velocidade do Gulf Stream varia: se 
= O compararmos a uma via férrea, podere- 
“mos dizer que na plataforma central cor- 
| re o expresso, a 5 km por hora, ladeado, à 
direita e à esquerda, por vagarosos trens 
e carga... Da Florida para o norte, a cor- 
= rentesegue as curvasdo litoral, mantendo- 
_ se, porem, a respeitavel distância da costa: 
Quem sai de Nova York a bordo de um 
navio, em meio à mais fria e cortante das 
tempestades de vento, verá, quando passa- 
= rem as primeiras duzentas milhas, ligeira 
“neblina à distância, sobre um mar azulís- 
~ simo. E, de súbito, eis que entra em cena 
_ a primavera... O viyido anil da grande 
“corrente destaca-se claramente, bem ao 
lado das águas verde-escuro do oceano 
em volta. A temperatura da água sobe de 
5 a 25 graus centígrados, e os passageiros, 
“despojando-se com alívio dos seus pesa- 


“nas histórias românticas que lhes conta- 
vam sobre o Gulf Stream. 
_ Toda vez que se nota, em Nova York 
or exemplo, um inverno mais benigno, 
jornais se enchem de previsões otimis- 
, declarando entusiasmados que o Gulf 
Stream «mudou sua trajetória», e que 
ntro em breve a cidade terá um clima 
omo o da Florida, com laranjais em flor, 
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e tudo mais. Que ceda esse otimismo às 


afirmações da ciência... O mais provavel 
é que, desde sua descoberta, o Gulf 
Stream jamais tenha alterado seu curso 
de maneira permanente. E, mesmo que o 
fizesse, pouco havia de melhorar o clima 
nas regiões banhadas pelo Atlântico Nor- 
te, porquanto os ventos predominantes, 
que regulam a temperatura, vêm do 
oeste. Há mesmo alguns peritos que che- 
gam a afirmar o seguinte: se o Gulf 
Stream se aproximasse de Nova York, os 
invernos poderiam vir a ser ainda mais 
rigorosos, porque os pontos barométricos 
altos, provindos do ocidente, se mante- 
riam mais tempo sobre a região, detidos 
pela linha tépida do Gulf Stream. 

Ao largo dos grandes baixios da Terra 
Nova, o Gulf Stream, já com 300 milhas 
de largura, encontra-se com a gélida cor- 
rente do Labrador. Essa junção de águas 
árticas e meridionais produz os densos 
nevoeiros que caraterizam essa região. 
Pouco depois do afundamento do Titanic, 
um engenheiro americano propôs que a 
Inglaterra e os Estados Unidos, de co- 
mum acordo, construissem um imenso 
quebra-mar para leste da Terra-Nova, 
afim de desviar a corrente do Labrador. 
Alegava ele que essa formidavel represa 
acabaria transformando-se em península, 
devido às várias sedimentações, ficando 
os baixios livres tanto do nevoeiro quanto 
dos icebergs, e desimpedindo o Gulf 
Stream que iria, então, dar à Europa se- 
tentrional o mesmo clima de que goza a 
Califórnia. Embora se nos afigure fan- 
tástica tal idéia, foi no entanto apoiada 
por eminentes engenheiros, inclusive o 
dr. Goethals, que ficou famoso com o 
Canal do Panamá; e o projeto chegou 
mesmo a ser apresentado ao Congresso 
dos Estados Unidos, sendo porem aban- 
donado com o advento da Primeira 
Guerra Mundial. 
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Se bem que o Gulf Stream se torne 
mais lento e menos quente na região dos 
baixios da Terra Nova, opõe ainda sur- 
preendente resistência à corrente fria 
que vem do norte. Quando esta se apre- 
senta mais forte, obriga o Stream a deri- 
var um pouco para o sul, sem chegar a 
irromper por ele. Mesmo que à sua mar- 
gem flutuem icebergs, o Stream mantem- 
se ainda firme nas suas caraterísticas, e 
continua até a abrigar animais marinhos 
que jamais se encontrariam nas águas 
adjacentes. Por outro lado, há outros ha- 
bitantes típicos do Atlântico Norte, co- 
mo por exemplo a baleia, que vivem ao 
lado do Gulf Stream e raramente são vis- 
tos dentro dele. 

Ao aproximar-se da Europa, a corrente 
bifurca-se para o norte e para o sul. A 
parte setentrional se dissolve no Oceano 
Ártico; a meridional encontra-se nova- 
mente com os alísios, e as águas precipi- 
tam-se outra vez para o Golfo do México, 
colhendo de novo o seu suprimento de 
calor equatorial. 

Como vemos, pois, a trajetória comple- 
ta do Stream assemelha-se a um gigan- 
tesco redemoinho, em cujo centro se 
mantêm as águas relativamente calmas, 
apresentando porem, como caraterística 
mais interessante, o estranho e legendário 
Mar de Sargassos. Reza a lenda que essa 
“armadilha dos marinheiros» sorvia os 


“veleiros que, afundando, iam prender-se 


às algas emaranhadas e pegajosas. Na ver- 
dade, porem, não oferece perigo algum. 
Os restos de navios, que de vez em quan- 
do surgem dentre as algas, foram, como 
estas, conduzidos pelas correntes até o 
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centro do grande redemoinho; e são si- 
nais de tragédias que tiveram lugar talvez 
a milhares de quilômetros de distância. 

Opinam Os cientistas que são precisos 
tres anos para que o redemoinho do 
Atlântico Norte faça um circuito com- 
pleto. Esse cálculo é baseado nas trajetó- 
rias de garrafas que, atiradas de bordo 
para a corrente, contêm papéis, escritos 
em muitos idiomas, nos quais se pede aos 
que os encontrarem que tomem nota do 
local e da data, e os devolvam a este ou 
aquele endereço. O Serviço Hidrográfico 
dos Estados Unidos possue milhares des- 
ses «papéis engarrafados» em seus arqui- 
vos, e antes da guerra continuava rece- 
bendo muitos outros, que guardava ze- 
losamente. 

Todos os cinco oceanos têm seu miste- 
rioso sistema de correntes em redemoi- 
nho. No Pacífico Norte, por exemplo, há 
a esplêndida corrente japonesa que tem- 
pera o clima do Alasca e do litoral oeste 
dos Estados Unidos. 

O que a ciência conhece sobre esse fe- 
nômeno não é ainda satisfatório, para dar 
dele uma explicação razoavel. A teoria de 
Franklin sobre os ventos alísios teve 
larga aceitação, mas há outros fatores 
tambem que é preciso levar em conside- 
ração, como sejam os niveis oceânicos, as 
temperaturas, as densidades, e a própria 
rotação da terra. 

Mas, que importa? Basta sabermos que 
o Gulf Stream e outras correntes seme- 
lhantes continuam sua ronda eterna e 
benevolente, auxiliando os marujos a 
alcançarem os portos, e aquecendo um 
pouco esta nossa trêmula humanidade... 


— Sydney Smith 


q AS 12H 55 da noite de 3 de feve- 

q A reiro de 1943, no Atlântico nor- 
te, um torpedo arrebentou a qui- 
“Ilha do cargueiro Dorchester. Em 25 minu- 
= tos o vapor afundou, e, dos 904 homens 
que iam a bordo, 678 perderam-se. Entre 
| estes, achavam-se quatro capelães, de três 
igrejas: um católico apostólico romano, 
John Washington; um judeu, Alexander 
_ Goode, e dois protestantes, George Fox 
e Clark Poling. 

Clark era meu filho mais moço. 

O engenheiro Grady Clark, que talvez 
tenha sido o último homem a salvar-se, 
“estivera a pequena distância de um dos 
Jovens capelães no convés escorregadio. 

Contou-me o seguinte: «Os quatro ca- 
= pelães faziam serenar o pânico, forçavam 
os homens estarrecidos, imoveis contra o 
_ parapeito, a se encaminharem para os 
* botes. Ajudavam os outros a colocar seus 
= salva-vidas, e por fim deram os que tra- 
= ziam. Sem salva-vidas, eles não tinham 
= possibilidade de escapar. Entretanto, vi 
< um passando à força o seu pela cabeça 
_ de um jovem soldado que protestava. 
= Pulei por cima do parapeito e nadei para 
* longe do vapor. Nesse momento as laba- 
_ redas iluminavam tudo. Fiquei contem- 
_ Plando o vapor que ia desaparecendo en- 
— treas águas. Até o fim, os capelães ainda 
“estavam rezando pelos homens. » 

_ Ha pouco tempo, foi conferida a esses 
_ quatro capelães, em homenagem póstu- 
a, a cruz de Serviços Relevantes. São 
ignos representantes de 8.000 jovens re- 
giosos americanos dessas três igrejas que, 
b o uniforme de sua terra e seus emble- 


(Condensado do «Sign») 


Por Daniel À. Poling 


Capelães que deram prova de grande devo- 
ção e heroismo na guerra, sustentando o 
ânimo de seus fiéis 
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mas sagrados, compartilham das prova- 
ções da guerra com os soldados e lhes dão 
a força espiritual que só a religião pro- 
porciona. 


Nenhum deles se empenha numa pre- 


gação egoista e partidária. Algum que 
porventura o faça deve ser afastado de 
suas funções. Devo dizer, porem, que, 
tendo estado em todos os teatros da guer- 
ra, e tendo entrado em contacto pessoal 
com mais de 2.500 capelães de todas as 
religiões, só encontrei cinco homens que 
merecessem tal medida. 

Repetidas vezes encontramos, nas his- 
tórias da guerra, essa nota de sacrifício 
supremo como a do Dorchester: capelães 
que arriscam e dão a vida pelos outros. 
Francis Sampson, capelão católico da In- 
fantaria de Paraquedistas, recebeu a cruz 
de Serviços Relevantes em dezembro de 
1944. Quando um pequeno grupo de seu 
regimento teve de evacuar uma posição 
ocupada na Franga, no dia da invasão, o 
Padre Sampson ficou no local com 14 
feridos graves. A artilharia inimiga de- 
moliu a casa onde estavam os feridos. O 
capelão continuou a cuidar deles. Três 
vezes, quando os tiros atingiram direta- 
mente o prédio, atirou-se sobre os ho- 
mens, esforçando-se por protegê-los con- 
tra os estilhaços. Depois, embora com 
uma queimadura de segundo grau, con- 
tinuou a tratar dos soldados. Por fim che- 
gou uma expedição de socorro, e os sobre- 
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viventes foram conduzidos para um hos- 
pital. Sampson acompanhou-os, e em ca- 
minho deu seu sangue para salvar um dos 
feridos em estado grave. 

Na Tunísia, o capelão Chase, que ser- 
via junto ao 26° Regimento da Primeira 
Divisão, recebeu uma citação no campo 
de batalha. Encontrei-o no Cemitério 
Militar de Gafsa, onde, com o Capelão 
McAvoy, católico, e o Capelão Stone, 
judeu, ajudava a enterrar os mortos. 
Mais tarde, o General de Brigada Theo- 
dore Roosevelt Jr. contou-me como 
Chase «desobedecia às ordens». Quando 
Rommel rompeu nossas linhas e a Pri- 
meira Divisão estava sob ameaça de ser 
flanqueada, um jipe ia em disparada pelo 
caminho, com dois soldados na banqueta 
de trás. Aviões inimigos aproximavam-se. 
Sem dar atenção às ordens de parar e 
abrigar-se, o motorista prosseguiu. Roo- 
sevelt conta o seguinte: «O jipe dimi- 
nuiu a marcha quando o motorista me 
viu, mas não parou. Saltei no estribo, e 
reconheci o Capelão Chase, que logo pi- 
sou no acelerador, e exclamou: —Esperei 
seis meses para conseguir este Jipe, e não 
vou deixá-lo agora! Num momento em 
que o capelão inclinou para o lado a ca- 
beça, pude ver que os passageiros eram 
soldados feridos. » 

Duas enfermeiras do Exército, Willa 
Hook e Juanita Redmond, que estavam 
em Bataa nos dias de terror de março de 
1941, descreveram a coragem do Capelão 
William Cummings, durante o bombar- 
deio do hospital em que estavam. «De 
repente o capelão apareceu na nossa en- 
fermaria. — Bem, pessoal, gritou, — fi- 
quem quietos nas suas camas, ou deitem- 
se no chão. Vou rezar. Pararam os gemi- 
dos, e começaram as orações. Não tardou 
que uma bomba caisse bem no meio da 


5 enfermaria. As camas estremeceram e se 


deslocaram, mas no meio de toda a con- 
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fusão continuamos a ouvir a voz do Ca É 
pelão Cummings que rezava. Afinal | 
voltou-se para nós e disse calmamente: _ 
— Agora é a sua vez. Apliquem um tor- 
niquete no meu braço. Só então perce- 
bemos que ele tinha sido atingido. » 

Em Salerno o Capelão Kueman ofe- 
receu seus serviços voluntários a uma 
companhia que, não tendo capelão, não | 
tinha enterrado seus mortos. Muitas ve- + 
zes, debaixo de fogo de matralhadora e 
de artilharia, recusou-se a permitir que 
o acompanhassem por causa do perigo. 
Em dez dias, Kueman enterrou 47 sol- 
dados aliados e dez alemães, abrindo ele 
mesmo as covas. 

Mas, de todos os capelães que conheci 
nas linhas de frente, talvez tenha sido 
Dominic Ternan o que, na sua morte, | 
deu o mais perfeito exemplo de devoção — 
cristã. Ajoelhou-se junto a um soldado 
ferido que pedia uma oração, escudando- 
o com seu corpo, quando uma descarga 
inimiga o atingiu nas costas, matando-o 
instantaneamente. 

Um dos tributos mais expressivos a 
esses homens da cruz e do cibório é o do 
praça George Schelles, que diz: «O Ca- 
pelão Stroup é o melhor amigo dos sol- 
dados aqui—ninguem é mais chegado a 
nós. À gente pode se abrir com ele, dizer 
tudo, porque ele compreende e não de- 
cepciona. Era de enlouquecer, se não ti- 
véssemos ninguem com quem falar. » e 

No sudoeste do Pacífico, visitei quinze 
ilhas em companhia do prelado (Coronel) 
Ivan Bennett. Do Capelão Bennett o 
General MacArthur disse: «Mereceu as 
mais altas distinções que o país lhe pu- 
desse conferir.» Possivelmente, ao dizer 
isso, o General pensou nas primeiras ex- 
pedições de Bennett às posições avança- 
das, quando os sertões da Nova Guiné, 
infestados de maleita, ainda não tinham 
sido subjugados. No ano passado, en- 


contrei-me com Bennett em Washington. 
Depois de três anos, regressara com uma 
licença de 30 dias, mas isto somente por- 
que precisava de mais 147 capelães. Con- 
seguiu o que buscava, e voltou para O 
Pacífico tendo gozado apenas cinco dias 
da licença. 

Quanto ao moral das tropas, o Te- 
nente-Coronel Arthur Sheepe, da Divi- 
são 29, falando sobre o Capelão Eugene 
O’Grady, morto em ação na Normandia, 
disse: «Sem exagero, a maior contribui- 
ção individual ao ânimo da tropa deste 
batalhão é a do Capelão O’Grady, que 
| desembarcou com uma companhia de ca- 
rabineiros no dia da invasão e ficou nas 
linhas de frente ou perto delas até o dia 
em que foi atingido.» 

Os últimos dados que temos sobre os 
“capelães acusam 42 mortos e 110 feridos. 
Sao 326 as citações e condecorações con- 
= feridas a oficiantes que acompanham as 
— forças armadas. 

Em terras estranhas e distantes, em 


_ sempre o que era, antes de deixar a igreja 
_ de sua freguesia: um ministro de seu 
= culto. Viaja nos aviões de invasão, e 
= atira-se com os paraquedistas. Conduz 
— uma máquina de desbravar as selvas du- 
rante uma emergência. Assume tempo- 
rariamente as funções de cozinheiro de 
um hospital. Dá seu salvavidas a um sol- 
_ dado, e naufraga com o vapor, rezando 
_ até o fim pela salvação dos outros. Tendo 
“perdido uma perna em Cassino, diz: «Eu 
“a trazia comigo para dá-la pelos meus 
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podemos muitas vezes estar errados. 


todas as condições de luta, o capelão é- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


homens, e, se a pudesse rehaver, torna- 
ria a dá-la.» Super-homem, ele não é, 
mas é um homem em toda a acepção da 
palavra. 

Um jovem amigo meu, o praça Joseph 
Engelhardt Jr., escreveu-me das linhas 
de frente. Certo domingo, seu batalhão 
estava em campo, debaixo de fogo. Era 
impossivel ir às cerimônias religiosas. 
Mas o capelão percorreu as trincheiras, 
carregando vários exemplares do Novo 
Testamento. Marcara as passagens que 
considerou indicadas para a ocasião, e 
dizia: «Leiam-nas, e passem-nas aos seus 
vizinhos.» Eis a conclusão de Engel- 
hardt: «Quando nós não podíamos ir à 
igreja, a igreja vinha a nós.» 

E essa a linguagem mais profunda da 
religiosidade, que ouvimos quando lhe 
prestamos atenção. Em todas as linhas 
de frente e em todas as armas, encontrei 
a religião em sua forma pura, imaculada. 

A harmonia talvez seja a mais impor- 
tante conquista religiosa da Segunda 
Guerra Mundial. Irão os soldados em seu 
regresso encontrá-la entre nós? Os cató- 
licos, protestantes e judeus não irão ao 
culto nas mesmas igrejas e sinagogas, e 
não haverá capelães de todos os credos 
oficiando nos mesmos altares. Mas se qui- 
sermos conservar na paz o que conquista- 
mos na guerra, temos de cultivar um 


“equivalente da harmonia que os homens 


alcançaram nas frentes de guerra, harmo- 
nia que não é uniformidade mas que pro- 
porciona um terreno comum e nos reune 
na luta em prol de uma causa comum. 


Ds 


@Cerras pessoas, depois de adotarem uma idéia, enterram-na como um te- 
= souro € passam o resto da vida a defendê-la, sem jamais examiná-la novamente, 
_ para ver se o tempo e os elementos a atacaram, transformando-a em um pu- 
nhado de poeira sem nenhum valor. Assim podemos ser sempre coerentes, mas 


à og —Raymond Clapper, Watching the World (Whittlesey, ed.) 
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THE ROAD TO SERFDOM 


Por Friedrich A. Hayek 


critico Henry Hazlitt escreveu no Times de Nova York: «Em 
O A Estrada da Servidão, Friedrich A. Hayek compôs um dos livros 

mais significativos da nossa geração, em que se põe de novo em 
equação a velha antinomia liberdade-autoridade. A todos os planejadores 
e socialistas bem intencionados, a todos os que se consideram liberais e 
democratas de coração, este livro é um apelo siderante para que parem, 
olhem e escutem. » 

O autor é um economista de reputação internacional. Austríaco de 
nascimento, foi diretor do Instituto Austríaco de Pesquisas Econômicas, 
e lente de Economia na Universidade de Viena durante os anos em que o 
fascismo se avolumou na Europa Central. Vive na Inglaterra desde 1931, 
ano em que foi nomeado professor de Ciências Econômicas da Universi- 
dade de Londres, sendo hoje cidadão britânico. 

O Professor Hayek, com grande força e rigor de raciocínio, lança um 
brado de alarme dirigido a todos aqueles que esperam dos governos a 
panacéia para os seus males econômicos. Demonstra que o fascismo, e 
aquilo que os alemães corretamente batizaram de Nacional-Socialismo, 
são as inevitaveis resultantes do incessante alargamento dos poderes e do 
dominio do Estado, do «socialismo» e dos chamados «planos nacionais». 


Na introdução que escreveu para The Road to Serfdom, assim já ex- 
pressou John Chamberlain, crítico literário do Harper s Magazine: « EE 
livro é um brado de aviso nos tempos de hesitação que atravessamos. tie 


o eas 
nos aconselha a deter-nos, olhando e escutando. Sua lógica é irrefutavel, e 


É . : i » 
entendemos que devia ser lido pelo maior número possivel de pessoas. 
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AUTOR desta obra passou bem 
O metade da sua vida de adulto na 

Áustria, onde nasceu, em estreito 
contacto com q pensamento germânico, e 
a outra metade nos Estados Unidos e na 
Inglaterra. Durante esta segunda parte 
da sua maturidade foi-se pouco a pouco 
convencendo de que algumas das forças, 
que destruiram a liberdade na Alemanha, 
se estão exercendo tambem nestes dois 
últimos paises. 
A magnitude mesma dos ultrajes pra- 
` ticados pelo Nacional-Socialismo alemão 
veio fortalecer-nos na convicção de que 
um sistema de governo totalitário é coisa 
insuscetivel de radicar-se aqui. Mas não 
nos iludamos: há coisa de quinze anos, a 
simples possibilidade de que tal viria a 
suceder, mesmo na Alemanha, não teria 
parecido menos fantástica, não só a nove 
“décimos dos alemães, mas até aos observa- 
_ dores estrangeiros, por mais hostís que se 
mostrassem. 
Muitas das caraterísticas da situação 
então vigente, e que se afiguravam «tipi- 
“ camente alemãs», estão hoje igualmente a 
= verificar-se nos Estados Unidos e na 
Inglaterra, bem como numerosos sinto- 
- mas que indicam um futuro progresso na 
mesma direção: a veneração crescente 
pelo Estado, a aceitação fatalista do «ine- 
vitavel curso dos acontecimentos», o 
tusiasmo pela «organização» de todas 
as coisas—a que hoje damos o nome de 

planejamento». 

_ À natureza desse perigo é, se possivel, 
nda menos compreendida aquí do que 
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o foi na Alemanha. Ainda se não tem no- 
ção de que a tragédia suprema da Ale- 
manha consistiu precisamente em que 
foram sobretudo pessoas de boa-vontade 
que, pelas suas medidas socializantes, 
prepararam o caminho para aquelas forças 
que estão ao serviço de quanto essas pes- 
soas abominam. Poucos compreendem 
que a onda fascista e nazista não veio 
como reação contra as tendências socia- 
listas da fase antecedente, mas como uma 
sequela necessária dessas tendências. Isto, 
não obstante se meter pelos olhos a den- 
tro que muitos dos líderes dos fascismos, 
de Mussolini para baixo (e incluindo mes- 
mo Laval e Quisling), começaram como 
socialistas e acabaram como fascistas ou 
nazistas! 

Presentemente, nas democracias, mui- 
tos dos que sinceramente detestam todas 
as manifestações de nazismo, estão tra- 
balhando para a realização de ideais que 
levariam em linha reta à odiada tirania. 
A maior parte das pessoas, cujo modo de 
ver influe nos acontecimentos políticos, 
são em certa medida «socialistas». Acre- 
ditam que a vida econômica devia ser 
«racionalmente dirigida», e que ao re- 
gime da concorrência devíamos substituir 
o regime da «economia planejada». Ora, 
haverá maior tragédia do que esta nossa: 
que nos esforços que concientemente 
fazemos para modelar nosso futuro de 
harmonia com elevados ideais, estejamos 
de fato produzindo, sem o saber, o efeito 
precisamente oposto àquele por que nos 
estamos esforçando”... 
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Força e Planejamento 


De mopo a alcançarem seus fins, os 
planejadores devem começar por criar 
uma força—força exercida sobre os 
homens por outros homens —de grandeza 
nunca dantes conhecida. Seu êxito virá a 
depender da medida em que eles forem 
capazes de acumular essa força ou poder. 
A democracia é um obstáculo a essa su- 
pressão da liberdade, exigida pela cen- 
tralização da gerência das atividades eco- 
nômicas. Daqui resulta o impacto, o con- 
flito entre planejamento e democracia. 
Muitos socialistas nutrem a trágica 
ilusão de que, ao se privarem certos par- 
ticulares do poder que estes possuem e 
exercem dentro do sistema individualista, 
e ao transferirem-se esses poderes para a 
«sociedade», o poder ficará automatica- 
mente extinto. Ao raciocinar desse modo, 
perdem de vista o fato de que, ao con- 
centrar-se para ser usado a serviço de um 
só plano unificado, o poder não só ‘se 
transforma, como infinitamente se multi- 
plica. Pelo fato de se concentrar entre 
mãos de uns poucos, ou de um só or- 


- ganismo, o poder antes exercido por 


muitos, cria-se uma reserva de poder in- 
finitamente maior do que qualquer outra 
até então existente, e de alcance tão mais 
vasto, que chega a quase parecer força de 
outra ordem! 

O argumento de que um grande poder 
exercido por uma junta central de plane- 
jamento «não seria maior do que o poder 
coletivamente exercido pelas juntas dire- 
tivas de particulares», cai pela base; não 
existe, na sociedade organizada à base de 
concorrência, ninguem que possa exercer 
sequer uma fração do poder que possuiria 
uma junta socialista de planejamento. 
Descentralizar o poder é reduzir o mon- 
tante absoluto de poder, e o sistema de 
concorrência é o único sistema organizado 
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no sentido de minorar o poder exercido 
pelo homem sobre o seu semelhante. 
Quem ousaria duvidar, com seriedade, 
que o poder de qualquer milionário, seja 
ele inclusive o meu empregador, pesa 
menos sobre mim do que o poder do mais 


“insignificante dos burocratas, que detem 


nas mãos a força coercitiva do Estado, e 
de cuja discreção eu dependo para saber 
como hei-de viver e trabalhar? 

Sob todos os pontos de vista de inte- 
resse real, qualquer trabalhador não- 
qualificado e mal pago tem, nos Estados 
Unidos, maior liberdade para governar 
como entenda a sua vida, do que muito 
empregador na Alemanha, ou um enge- 
nheiro ou gerente muito mais bem pago 
do que ele, na Rússia. Se trocar o em- 
prego, ou mudar de casa; se desejar ex- 
pressar determinadas opiniões ou passar 
os seus ócios como bem lhe apetecer— 
não tem quaisquer obstáculos que se lhe 
oponham. A sua segurança física ou a sua 
liberdade não correm o risco de se verem 
constrangidas pela bruta força a uma 
tarefa ou a um ambiente que lhe foram 
impostos por qualquer superior. ; 

A nossa geração esqueceu que o regime 
da propriedade privada é a mais sólida 
garantia da liberdade; e é apenas porque 
o controle dos meios de produção se en- 
contra repartido entre inúmeras pessoas, 
atuando independentemente, que pode- 
mos decidir como indivíduos o que fazer 
de nós mesmos. Quando todos os meios 
de produção se acham concentrados em 
uma só mão, seja ela nominalmente a da 
«sociedade» ou a de um simples ditador, 
quem quer que exerça esse controle tem 
sobre nós um poder ilimitado. Nas mãos 
de indivíduos particulares, o que chama- 
mos de poderio econômico poderá ser um 
instrumento de coerção, mas nunca chega 
a ser controle sobre a vida inteira de uma 
pessoa. Quando, porem, O poderio eco- 


mômico se acha centralizado como ins- 
trumento de poder político, dá lugar a 
ım grau de dependência econômica que 
dificilmente se pode distinguir da escravi- 
dão. Já se disse com muito acerto que, 
num pais onde o único empregador é o 
stado, toda veleidade de oposição equi- 
vale à morte lenta pela inanição. 


Antecedentes do perigo 


O INDIVIDUALISMO, ao contrário do so- 
jalismo e de todas as outras formas de 
totalitarismo, baseia-se no respeito cris- 
“tão pela individualidade, e na crença de 
que é desejavel que os homens sejam 
vres, de modo a liberarem todos os seus 
ns e vocações naturais. Esta filosofia 
ve expressão concreta, cresceu e flores- 
sob o nome de Civilização Ocidental, 
que nós conhecemos e usufruimos. A 
entação geral do desenvolvimento so- 

estava em libertar o indivíduo das 
cadeias que o manietavam. 


O resultado mais prodigioso, talvez, do 

cadeamento dessas energias indivi- 
is, foi o florescimento das ciências. 
ente depois que a liberdade industrial 
u o caminho ao uso livre de novos 
hecimentos, podendo-se desde então 
o tentar—sendo possivel encontrar 
m disposto a financiá-lo por sua 
e risco—é que a ciência realizou as 
es etapas que nestes últimos 150 
ransformaram quase por completo 
nomia do mundo. Os resultados 
crescimento ultrapassaram todas as 
ctativas. Por toda parte onde se 
m as barreiras que se opunham 
exercício do engenho humano, o 
tornou-se rapidamente capaz de 

es e desejos de raio 
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estar material, de segurança e de inde- 
pendência pessoal, que cem anos atrás 
teriam parecido impossiveis. 

O efeito desse triunfo foi criar-se entre 
os homens um novo sentimento de co- 
mando do seu próprio destino, a crença 
nas ilimitadas possibilidades de melhora- 
mento da sorte humana. Aquilo que se 
tinha realizado acabou por ser conside- 
rado como posse segura e inalienavel, 
adquirida de uma vez por todas; e o ritmo 
do progresso começou a parecer demasia- 
do lento. Acresce que os princípios, que 
tinham tornado possivel esse progresso, 
passaram a ser considerados como obstá- 
culos a um progresso mais acelerado, e 
como tais condenados a ser varridos com 
impaciência do nosso caminho. Quase 
poderíamos dizer que o êxito mesmo do 
liberalismo se tornou a causa do seu de- 
clínio... 


Pessoa alguma de bom senso poderia 


ter duvidado que os princípios econômi- 
cos do século XIX eram tão somente um 
comego—e que havia infinitas possibili- 
dades de progresso dentro do sistema que 
vínhamos seguindo. Mas, consoante as 
opiniões agora dominantes, a questão já 
não está em saber como é que poderemos 
melhor usar as forças espontâneas que se 
desenvolvem no seio da sociedade livre: 
com efeito, nós empreendemos passar sem 
essas forças, e recorrer à economia diri- 
gida, ao coletivismo, para substituí-las. 
E muito significativo que esse aban- 
dono do liberalismo, quer se exprima na 
sua forma mais radical pelo socialismo, 
quer simplesmente como «organização» 
ou «planificação» —tenha sido concebido 
e teorizado na Alemanha. Durante o últi- 
mo quartel do século XIX e o primeiro do 
século XX, a Alemanha encontrou-se 
bem na vanguarda do socialismo, tanto 
teórico como prático, a tal ponto que na 
própria União Soviética de hoje o debate 


prossegue a partir do ponto em que os 


alemães o encerraram. Muito antes de se 


falar em nazistas, já os alemães andavam 
atacando o liberalismo e a democracia, o 
capitalismo e o individualismo. 


Muito tempo antes dos nazistas, igual- 
mente, os socialistas alemães e italianos 
andavam empregando técnicas de que 
mais tarde nazistas e fascistas fizeram uso 
eficaz: a idéia de um partido político 
capaz de abraçar todas as atividades do 
indivíduo desde o berço ao túmulo, apto 
a guiá-lo em todas as questões de opinião, 
foi primeiramente posta em prática pelos 
socialistas. Não foram os fascistas, mas os 
socialistas, quem começou a recrutar 
meninos da mais tenra idade para orga- 
nizações políticas que lhes orientassem o 
pensamento. Não foram os fascistas, 
ainda uma vez, mas os socialistas, quem 
primeiro teve a idéia de organizar esporte 
e jogos, futebol e camping ou pedestria- 
nismo, em clubes de partido onde os 
membros não corressem perigo de con- 
taminação por outras idéias. Foram os 
socialistas que primeiro insistiram em que 
os membros do partido se distinguissem 
dos demais pelos gestos de saudação e os 
vocativos ou fórmulas de tratamento. 
Foram eles que, pela sua organização em 
«células», e pelos processos de vigilância 


constante sobre a vida privada dos co- - 


membros, criaram o protótipo do partido 
totalitário. 

Pelas alturas em que Hitler chegou ao 
poder, já o liberalismo estava morto na 
Alemanha. E foi o socialismo que o ma- 
tou! Para muitos dos que seguiram de 
perto a transição do. socialismo para o 
fascismo, a relação entre os dois sistemas 
tem-se tornado de evidência crescente; 
mas a maioria das pessoas, nos paises 
democráticos, ainda hoje acreditam que 
socialismo e liberdade se podem com- 
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binar. Não vêem essas pessoas que não só 
não é viavel o socialismo democrático, a 
grande utopia destas últimas gerações, 
como tambem os esforços empreendidos | 
para o realizar resultam em coisa profun-. | 
damente diferente—isto é, na destruição — 
da própria liberdade. Já alguem disse com 
muito acerto que «o que tem feito do 
Estado um inferno sobre a terra, é pre- 
cisamente o fato de os homens terem 
tentado fazer dele o céu». E 
E inquietante ver-se hoje, nos Estados 
Unidos como na Inglaterra, a mesma 
simbiose de forças e aproximadamente o 
mesmo desprezo do que se considerava 
liberal segundo o velho ponto de vista. 
«Socialismo conservador» é o lema sobo | 
qual grande número de escritores pre- 
pararam a atmosfera em que o Nacional- f 
Socialismo pôde vingar. E a corrente f 
atualmente dominante entre nós é o mes- | 
mo «socialismo conservador». : 


Planejamento do tipo liberal 


A péra de «planejamento» deve a sua 
popularidade sobretudo ao fato de que 
toda a gente deseja, naturalmente, que os f 
problemas coletivos sejam tratados com || 

toda a possivel previsão. A polêmica entre | 
os planejadores modernos, e os da escola pe 
liberal, não consiste em saber se devíamos | E 
ou não aplicar nosso pensamento sistemá- 
tico ao planejamento dos negócios públi- 
cos: a polêmica está em descobrir qual asa 
melhor via para lá chegar. A questão é 
saber se deveríamos criar condições sob z 
as quais os conhecimentos e a iniciativa, a 
dos indivíduos tivessem a mais ampla i 
oportunidade de planejar com êxito aba 
soluto; ou se deveríamos antes dirigir e 
organizar todas as atividades econômicas 
de harmonia com um plano prefixado, 
isto é, «gerir concientemente os recursos 
da sociedade de modo a conformá-los 
com as opiniões pessoais dos planejadores 


sobre que e quanto caberá a cada in- 
divíduo. » 
Importa não confundir a oposição a 
ta última espécie de planejamento, com 
a atitude dogmática de fidelidade ao 
aissez-faire. O argumento dos liberais 
ão pede que se deixem as coisas no esta- 
O em que se encontram; ao contrário, 
“favorece a idéia de se utilizarem da me- 
hor maneira possivel as forças de concor- 
ência, como meio de coordenação dos 
sforços humanos. Baseia-se na convicção 
e que, onde for possivel criar condições 
cazes de concorrência, esse meio de 
iar os esforços individuais é preferivel a 
alquer outro. Insiste ainda em que, de 
eira a fazer funcionar a concorrência 
m resultados, se impõe a elaboração 
idadosa e bem pensada de uma estru- 
legal, e que nem as regras legais do 
sado nem as do presente estão isentas 
defeitos graves. 
liberalismo opõe-se, no entanto, à 
tituição da concorrência por quais- 
métodos, a ela inferiores, de orienta- 
da atividade econômica; e considera 
ncorrência como um método supe- 
não só porque na maior parte das 
nstâncias ela é o mais eficaz dos mé- 
os conhecidos, mas porque é o único 
do que não exige intervenção arbitrá- 
u coercitiva da autoridade. Ela dispen- 
necessidade de «controle social con- 
» e dá aos indivíduos a oportuni- 
de resolver se as perspectivas de uma 
minada ocupação bastam para com- 
r as desvantagens que lhe vão asso- 
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mprego bem sucedido da concor- 
não exclue certos casos e tipos de 
ção por parte do governo. Assim, 
nplo, a limitação das horas de 
certas disposições de ordem 
a organização de um amplo 


serviços sociais, são coisas per- 
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feitamente compativeis com a manuten- 
ção da concorrência. Existem tambem 
certos domínios em que o sistema da 
concorrência é de todo impraticavel: por 
exemplo, os efeitos prejudiciais do de- 
florestamento ou da fumaça das fábricas, 
não se podem deixar ao arbítrio do pro- 
prietário em causa. Mas o fato de nos ser 
preciso recorrer à regulamentação direta 
pela autoridade nos pontos em que as 
condições de funcionamento adequado 
da concorrência não se podem verificar, 
não prova que devêssemos suprimir a 
concorrência onde ela pode funcionar 
com bons resultados. Criar as condições 
em que a concorrência se torne tão eficaz 
quanto possivel, evitar a fraude e a burla, 
acabar com os monopólios—são outras 
tantas tarefas em que a atividade do 
Estado encontra vasto e inconteste cam- 
po para se exercer. 

Não quer isto dizer que seja possivel 
encontrar algum «termo médio» entre a 
concorrência e a centralização, embora à 
primeira vista nada pareça mais plausivel, 
ou mais suscetível de agradar as pessoas 
de bom senso. Mas a questão é que o mero 
bom senso se tem revelado um guia trai- 
çoeiro neste domínio. Embora a concor- 
rência possa admitir certo grau de regula- 
mentação, ela não pode entrar em com- 
binação com sistemas de planejamento, 
seja qual for a média em que essa combi- 
nação nos agrade, sem deixar de agir como 
um guia eficaz da produção. Tanto a con- 
corrência como a direção centralizada se 
transformam em ferramentas ineficientes 
e más, se forem incompletas, e misturar 
as duas equivale em tais casos a preparar o 
terreno para que nenhuma delas fun- 
cione. 

Planejamento e concorrência só podem 
combinar-se quando se planeja a favor da 
concorrência, e não contra ela. Ora, o 
planejamento contra o qual se dirige toda 
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a nossa crítica, é só e exclusivamente o 
planejamento que seja contrário à con- 
corrência. 


A Grande Utopia 


Não rope haver dúvida alguma de que a 
maioria dos que, nas democracias, re- 

clamam uma direção central para todas as 
atividades econômicas, ainda crêem que 
seja possivel combinar socialismo e liber- 
dade individual. E, não obstante, o so- 
cialismo foi desde bem cedo denunciado 
por muitos pensadores como a mais séria 
ameaça contra a liberdade. 

Esquecemo-nos hoje com frequência 
que o socialismo, nos seus inícios, foi 
francamente autoritário. Começou por 
ser bem claramente uma reação contra o 
liberalismo da Revolução Francesa. Os 
escritores franceses que lhe assentaram os 
alicerces não tinham dúvidas quanto ao 
fato de que suas idéias só poderiam ser 
postas em prática mediante um governo 
forte e ditatorial. O primeiro dos mo- 
dernos planejadores, Saint-Simon, pre- 
disse que aqueles que recusassem sub- 
meter-se às suas juntas de planejamento 
seriam «tratados como gado». 

Ninguem viu mais claramente do que 
de Tocqueville, o grande pensador polí- 
tico, que a democracia está em conflito 
irreconciliavel com o socialismo. Disse 
ele: «A democracia alarga a esfera da 
liberdade individual.» E acrescentou em 

0 1848; «A democracia atribue a cada 
homem todo o valor possivel, ao passo 
que o socialismo faz de cada homem um 
mero agente, um simples número.» 
Democracia e socialismo nada têm em 
comum senão uma palavra: igualdade. 
Mas veja-se que diferença: enquanto a 
democracia procura a igualdade na liber- 
dade, o socialismo procura a igualdade na 
restrição e na servidão. 

Para dissipar essas suspeitas e para 
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atrelar ao seu carro o mais forte de todos _ 
os moveis políticos—a sede de liberdade | 
—os socialistas começaram a fazer uso 
crescente da sua promessa de uma «nova. 
liberdade». O socialismo, quanto a eles, 
traria a «liberdade econômica», sem. 
qual a liberdade política era «uma pa 
lavra vã». : 

Para fazerem parecer plausivel ess 
argumento, a palavra «liberdade» passava 
entre as mãos deles por uma sutil modi 
ficação de sentido. Esta palavra, q 
antes significara imunidade à coação, a 
poder arbitrário de outros homens, pas- 
sava agora assim a significar imunidade 
às privações e às circunstâncias que ine- 
lutavelmente limitam o raio de alcance. 
da nossa escolha pessoal. A liberdade to- 
mada neste sentido é, naturalmente, 
apenas um sinônimo de poderio e riqueza, | 
A exigência dessa nova liberdade era as- | 
sim, apenas, outra maneira de reclamar a 
consabida partilha das riquezas. 

A pretensão de que uma economia 
planejada daria como resultado uma pro 
dução consideravelmente maior do que a | 
do sistema de concorrência, está hoje ~ 
sendo progressivamente posta de parte | 
pela maioria dos estudiosos do problema. | 
Sem embargo, é ainda essa falsa esperan- | 
ça, mais do que outra coisa qualquer, que 
nos impele a caminho da planificação. 


5 

Muito embora os nossos modernos 
socialistas sejam sinceros e genuinos ao 
prometer mais liberdade, os observadores 
têm-se mostrado impressionados, uns 
após outros, em anos recentes, pelas im- 
previstas consequéncias do socialismo, a 
semelhança, a muitos respeitos extraordi- . 
nária, de condições de vida sob o «comu 
nismo» e o «fascismo». Como já em 1939 
dizia o escritor Peter Drucker, <o colap- — 
so total da crença de que a liberdade ea 
igualdade se podiam alcançar através do 


_ Marxismo, forçou a Rússia a percorrer o 
mesmo caminho que leva a uma sociedade 
= totalitária, de ausência de liberdade e de 
igualdade, que a Alemanha tem seguido. 
Não que comunismo e nazismo sejam 
essencialmente a mesma coisa. Fascismo é 
a fase atingida depois de se ter provado 
que o comunismo é uma ilusão, e ele de- 
monstrou ser uma ilusão tanto na Rússia 
como na Alemanha anterior ao nazismo.» 
Não menos interessante é a disposição 
“intelectual dos membros dos movimentos 
comunista e fascista da Alemanha, ante- 
riormente a 1933. A relativa facilidade 
om que um jovem comunista se podia 
nverter em nazista, ou vice-versa, foi 
m conhecida sobretudo dos propagan- 
tas dos dois partidos. Os comunistas e 
“nazistas tinham conflitos mais fre- 
ntes entre si do que com outros parti- 
dos, simplesmente porque porfiavam pelo 
nesmo tipo de mentalidade, e votavam- 
mutuamente o ódio dos hereges. As 
práticas revelavam quanto estavam 
uns dos outros em mentalidade. 
ambos, o inimigo real, o homem 
quem eles nada tinham em comum, 
era o liberal de velha escola. Enquanto 

ara o nazista o comunista, para o comu- 
o nazista, e aos olhos de ambos o 
sta, são adeptos potenciais talhados 
o pano, uns e outros sabem, con- 
ntes mortais, que não pode haver 
juer transigência entre eles e aqueles 
erdadeiramente crêem na liberdade 


que nos é prometido como 
“da Liberdade é na realidade a 
da Servidão. Porque não é muito 
quais devam ser as consequén- 
ndo a democracia tiver envere- 
lo caminho do planejamento 
co. O alvo do planejamento é-nos 
- termos tão vagos como «o 
Não haverá verdadeiro 
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acordo quanto aos fins a alcançar, e o 
efeito da anuência popular quanto à im- 
periosa necessidade do planejamento 
será antes como se um grupo de pessoas 
tivessem acordado em fazer juntas certa 
jornada, sem primeiro se porem de acordo 
sobre o destino a que pretendem chegar: 
com o resultado de que todos terão tal- 
vez que empreender uma jornada que a 
maioria não deseja por certo realizar. 


As assembléias democráticas não po- 
dem funcionar como serviços ou agências 
de planejamento. Não podem produzir 
acordo sobre todos os pontos—a gerência 
em conjunto dos recursos da nação— pois 
que será infinito o número dos possiveis 
cursos de ação a tomar. Mesmo que um 
parlamento pudesse, procedendo por 
etapas sucessivas e transigindo a cada 
passo, pôr-se de acordo sobre algum plano, 
este por certo que não satisfaria, em 
última análise, a ninguem. 

Organizar um plano econômico por 
esse processo é menos viavel ainda do 
que, por exemplo, planejar com êxito 
uma campanha militar por meio dos pro- 
cessos do parlamentarismo. Então, como 
em se tratando de problemas estratégicos, 
seria imperioso delegar a tarefa aos espe- 
cialistas. E mesmo que, graças a esse 
expediente, um governo democrático 
tivesse êxito ao planejar sobre qualquer 
setor da atividade econômica, ainda lhe 
seria preciso encarar o problema da inte- 
gração desses planos separados em um 
conjunto dotado de unidade. Haverá 
esforços cada vez maiores no sentido de 
que alguma junta ou algum indivíduo 
seja munido dos poderes necessários para 
atuar sob sua própria responsabilidade. 
Os brados a pedir um ditador econômico 
são uma fase caraterística do movimento 
a favor dos planos de regimentação como 
já se tem observado. 
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Assim, o corpo legislativo ficará redu- 
zido à escolha das pessoas que teriam, na 
prática, poderes absolutos. O sistema 
tenderá, todo ele, a evoluir para esse tipo 
de ditadura em que a cabeça do governo 
é, de tempos a tempos, confirmada no seu 
posto por uma simulação de voto popu- 
lar, mas na qual sem embargo ela dispõe 
de todos os poderes para se assegurar de 
que o «voto» será orientado no sentido 
que lhe convem. 

Planejamento é o caminho que leva à 
ditadura, porque esta é o instrumento 
mais efetivo de coerção, e como tal essen- 
cial para se tornar possivel o planejamen- 
to centralizado em grande escala. Não há 
possivel justificação para a crença, tão 
divulgada, de que embora os poderes re- 
sultem de uma investidura de carater 
democrático, não podem ser arbitrários; 
não é, com efeito, a fonte do poder que o 
impede de ser arbitrário; para ficar isento 
de caraterísticas discricionárias, o poder 
deve tambem ser limitado. Uma verda- 
deira «ditadura do proletariado », mesmo 
quando democrática na forma, se pas- 
sasse a centralizar a direção do organis- 
mo econômico, acabaria provavelmente 
por destruir tão completamente a liber- 
dade pessoal, como qualquer autocracia 
do passado. 

A liberdade individual não pode conci- 
liar-se com supremacia de um só propósi- 
to a que o conjunto da sociedade viesse a 
ficar permanentemente subjugado. Den- 
tro de certos limites, nós próprios experi- 
mentamos isso em tempo de guerra, épo- 
ca em que a subordinação de quase todas 
as atividades à necessidade imediata e 
premente de levar a guerra a cabo, é o 
preço que pagamos pela nossa liberdade a 
longo prazo. As frases sedutoras que ouvi- 
mos por af, quanto a se fazer para os fins 
da paz aquilo que aprendemos a fazer 
para os efeitos da guerra, são completa- 
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mente enganadoras, pois, se é sensato 
sacrificar temporariamente certas liber | 
dades de modo a tornar a liberdade futura 
mais firme, coisa bem diferente seria 
sacrificar permanentemente a liberdade | 
no interesse de uma economia planificada. | 
Para aqueles que observaram de perto . 
a transição do socialismo para o fascismo, 
é óbvia a relação entre os dois sistemas, À 
realização do programa socialista implica 
a destruição da liberdade. O socialismo 
democrático, grande utopia destas últi- | 
mas gerações, é pura e simplesmente im- — 
praticavel. 


Como se explica a ascenção dos peores 


Não resta dúvida que um sistema fascis- a 
ta na Inglaterra, ou nos Estados Unidos, 
seria profundamente diferente dos mode- 
los alemão e italiano; sem dúvida que, se 
a transição se operasse sem violência, 
poderíamos esperar que ela desse um tipo 
de lider bem melhor. Não obstante, isto 
não vale dizer que, afinal de contas, esse 
sistema fascista se mostraria muito dife- 
rente, ou muito menos intoleravel do que 
os seus protótipos. Existem razões pode- 
rosas para crermos que as peores carate- 
rísticas dos sistemas totalitários são fenô- 
menos que o totalitarismo, mais cedo ou 
mais tarde, acaba infalivelmente pro- `- 
duzindo. | 
Precisamente do mesmo modo que o 4! 
estadista democrático, que sai a terreiro {fi 
com planos de organizar a vida econômi- 
ca, se verá em breve diante da alterna- 
tiva de assumir poderes ditatoriais ou de 
abandonar seus planos, assim tambem O 
ditador totalitário teria a breve trecho |} 
que escolher entre voltar costas à moral < 
ordinária, e fracassar completamente. E { 
por essa razão que Os inescrupulosos estao | 
fadados a ter mais êxito em uma socie- 
dade que descai no totalitarismo. E 
quem não for capaz de ver isso ainda não 
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ndeu em toda a amplitude o abismo 
separa o totalitarismo da civilização, 
ncialmente personalista, do Ocidente. 


lider totalitário tem que reunir à 
olta um grupo que esteja preparado 
submeter-se voluntariamente aque- 
iplina que ele próprio irá impor 
força ao resto da nação. O fato de 
o socialismo só pode ser posto em 
prática por processos de que dissente a 
maior parte dos socialistas é, está claro, 
lição que muitos reformadores so- 
prenderam já no passado. Os anti- 
idos socialistas viam-se inibidos 
os seus próprios ideais democráticos; 
ossuiam a rudeza de métodos que 
o cumprimento da tarefa que esco- 
n. E muito significativo que, tanto 
tália como na Alemanha, o êxito do 
o tenha sido precedido pela recusa, 
parte dos socialistas, de assumir as 
onsabilidades do governo. É que os 
tas não estavam de todo o coração 
josos de adotar os processos para cuja 
cação tinham aberto caminho; ainda 
ão esperavam que se produzisse o 
gre de uma maioria capaz de estar de 
rdo com determinado plano para a 
ganização total da sociedade. Outros 
já aprendido a lição de que, em 
sociedade planejada, a questão não 
is saber em que ponto a maioria dos 
ens estão de acordo, mas sim, qual o 
or dos grupos coesos cujos membros 
cordam suficientemente em tornar 
ivel a direção unificada de todos os 
os. 


Três são as principais razões por que 
tão nutrido grupo, com opiniões sensivel- 
nte idênticas, não tem probabilidades 
constituir entre os melhores, mas 
entre os peores elementos de qual- 
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‘DIGEST 

Primeiro, quanto mais elevada se 
torna a inteligência e a educação dos in- 
divíduos, mais se diferenciam os seus gos- 
tos e pontos de vista. Se desejamos en- 
contrar um alto grau de uniformidade de 
vistas, teremos que descer às mais baixas 
camadas sociais, com padrões morais e 
intelectuais inferiores, onde prevalecem 
os instintos primitivos. Não quer isto 
dizer que a maioria da gente do povo 
apresente baixos padrões morais; significa 
meramente que o maior grupo de pessoas 
com noções de valor mais aproximadas 
entre si, € o das pessoas de mais baixo 
padrão moral. 

Segundo, uma vez que esse grupo não é 
bastante vasto para imprimir peso su- 
ficiente aos esforços do lider, teremos 
que aumentar o seu número por meio da 
conversão de mais pessoas ao mesmo cre- 
do elementar. O lider tem de angariar o 
apoio dos doceis e sugestionaveis, desti- 
tuidos de fortes convicções próprias, mas 
prontos, por isso mesmo, a aceitar um 
sistema de valores já estabelecido, bas- 
tando para isso que lhes martelem na 
cabeça, com a necessária frequência e 
ruido. Serão pois os fracos, cujas idéias 
vagas e imperfeitamente formadas se 
deixam facilmente abalar, e cujas paixões 
e emoções são faceis de agitar, os que irão 
engrossar as fileiras do partido totalitário. 

Terceiro, para tornar bem coesa a união 
dessa falange de partidários, o lider terá 
que apelar para alguma fraqueza humana 
que lhes seja comum. Parece ser mais 
facil a muita gente pôr-se de acordo 
quanto a um programa de carater nega- 
tivo—como seja o ódio a um inimigo 
comum, ou a inveja àqueles que gozam 
melhor vida—do que sobre os termos de 
uma tarefa positiva. 

O contraste entre «nós» e «eles» é 


“sempre, por conseguinte, utilizado por 


aqueles que procuram conquistar o favor 
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de grandes massas. O inimigo poderá ser 
interno, como o judeu na Alemanha, ou 

erá ser externo. Em qualquer dos 
casos, essa técnica tem a grande vantagem 
de deixar ao lider maior liberdade de 
ação do que lhe consentiria qualquer pro- 
grama de ação positiva. 


— 


A promoção dentro de um grupo ou 
partido totalitário depende em grande 
parte da disposição pessoal a praticar 
ações imorais. O princípio de que os fins 
justificam os meios, que na esfera da ética 
individual é considerado como a negação 
de toda moral, na ética coletivista neces- 
sariamente se transforma em regra su- 
prema. Não há praticamente nada que o 
coletivista coerente não deva estar pre- 
parado para fazer, se tal servir ao « bem 
comum», porque esse € o critério, se- 
gundo ele, único para julgar do que se 
deve ou não deve fazer. 

Uma vez admitido que o indivíduo é 
apenas um meio de servir os altos fins da 
entidade maior que chamamos sociedade 
ou nação, a maior parte das caraterísticas 
do totalitarismo, que nos horrorizam, 
manifestam-se como inflexível necessi- 
dade. Do ponto de vista do totalitarismo, 
a intolerância e supressão brutal das 

_ dissidências, fraude e espionagem, o com- 
pleto desprezo da vida e da felicidade dos 
indivíduos, se tornam essenciais e inevi- 
taveis. Atos que revoltam tudo que em 
nós é sentimento, tais como o fuzilamento 

"de refens ou a matança de velhos e 

doentes, são considerados, sob o fascismo, 
meros recursos de expediência; o desen- 

izamento e deslocação obrigatória de 
centenas de milhares de pessoas se torna 

_ instrumento de política aprovado por 

i Se toda a gente, com exceção talvez 

E das próprias vítimas. is 

F ‘Para ser-se um assistente de utilidade 

é na gerência de um estado totalitário, 
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portanto, deve-se estar preparado para 
quebrar toda regra de moral que jamais 
se tiver conhecido, se tal parecer neces- 
sário para álcançar o objetivo proposto. 
Na máquina totalitária há sempre opor- 
tunidades incomparaveis para as pessoas 
rudes e sem escrúpulos. Nem a Gestapo 
nem a administração de um campo de 
concentração, nem o Ministério da Pro- 
paganda de Goebbels, nem as S4 ou as 
SS, ou quaisquer organismos equivalentes 
em outros paises, se indicam como os 
lugares mais próprios para o exercício dos 
sentimentos humanitários. Sem embargo, 
é através de posições tais que se abre o 
caminho que leva às mais altas posições 
no estado totalitário. 

Um distinto economista americano, o 
prof. Frank H. Knight, faz justamente 
notar que as autoridades de um estado 
coletivista «teriam que fazer tais coisas, 
quer o desejassem quer não; e a probabili- 
dade de que os homens do poder sejam 
pessoas a quem desagrade ocupar ou 
exercer o poder, é equivalente à proba- 
bilidade de que uma pessoa de coração 
extremamente sensivel quisesse desem- 
penhar, numa sociedade escravagista, o 
papel de verdugo de escravos >, 

Outro ponto merece ser aquí posto em 
relevo: o coletivismo representa o fim do 
reino da verdade. Para fazer funcionar 
eficientemente um regime totalitário, 
não basta que toda a gente seja forçada a 
trabalhar para os propósitos escolhidos 
por aqueles que governam: é essencial 
que o povo todo acabe considerando esses 
propósitos como os seus próprios. E isto 
se consegue por meio da propaganda e 
pelo controle total de todas as fontes de 


informação. 


A maneira mais eficaz de levar as pes- 
soas a aceitarem os valores que têm que 
servir, é persuadí-las de que esses valores 
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são realmente os mesmos que elas sempre 
defenderam, mas que antes não eram de- 
vidamente compreendidos nem acatados. 
E a técnica mais eficiente para se atingir 
esta meta, é fazer uso das velhas palavras, 
transformando-lhes o sentido. Poucos são 
os traços caraterísticos dos regimes totali- 
tários que ao mesmo tempo causem tanta 
confusão ao observador superficial, e ape- 
sar disso tão típicos do respectivo clima 
mental como essa completa perversão da 
“linguagem. 

Desse ponto de vista, a palavra que 
mais tratos sofre é «liberdade». Este 
* fonema é tão frequentemente empregado 
“nos estados totalitários como em outros 

“quaisquer. Em verdade, quase se poderia 
k. Bizet que, onde quer que a liberdade tal 
“como a conhecemos foi destruida, isso 'se 
- fez em nome de alguma nova liberdade 
ao povo prometida. Mesmo nos paises 
_ democráticos, encontram-se planejadores 
“que prometem uma «liberdade coletiva», 
“expressão tão enganadora como o pode 
r qualquer outra empregada pelos polí- 
os totalitários. «Liberdade coletiva» 
nao é a liberdade de todos os membros da 
coletividade, mas a ilimitada liberdade 
“que o planejador teria, de fazer com a 
sociedade o que muito bem lhe aprou- 
vesse. É a confusão de liberdade com 
poder, levada ao derradeiro extremo. 

_ Não é dificil despojar a grande maioria 
das pessoas da independência de pensa- 
to; mas a minoria que retiver uma 
endência a criticar, deverá tambem ser 
nciada. Crítica pública, ou sequer ex- 
ressões de dúvida, devem ser suprimidas 
orque tendem a debilitar a base de apoio 
regime. Como disse o casal Webb, 

Soviética: «Enquanto o 
m progresso, qualquer ex- 
de dúvida sobre o êxito 
siderada como ato de 
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posição de todas as empre- | 


deslealdade e até mesmo de traição, por 
causa do seu possivel efeito sobre a von- 
tade e os esforços do resto do pessoal». 


O controle da opinião estende-se mes- 
mo a questões que parecem destituidas de 
toda significação política. A teoria da 
relatividade, por exemplo, foi refutada 
como «teoria semita de ataque aos ali- 
cerces da Física nórdica e cristã», e por 
que está «em conflito com o materialismo 
dialético e o. dogma marxista». Toda 
atividade deve derivar sua justificação de 
um propósito social conciente. Não deve 
haver atividade espontânea, desprovida 
de guia, porque tal poderia redundar em 
consequências imprevisiveis, para as quais 
o «plano» não prescreve remédio. 

O princípio estende a sua aplicação até 
os jogos e diversões. Deixo ao leitor o 
cuidado de concluir onde é que os joga- 
dores de xadrez foram exortados oficial- 
mente nestes termos: «Devemos acabar 
de uma vez por todas com a neutralidade 
do xadrez. Devemos condenar de uma 
vez por todas a fórmula xadrez pelo prazer 
do xadrez. » 

O fato talvez mais alarmante não é que 
o desprezo da liberdade intelectual se 
revele apenas depois de instalado o siste- 
ma totalitário, mas sim que se possa en- 
contrar em toda parte, entre os que 
hajam abraçado uma fé coletivista. A 
peor das opressões encontra excusa, se for 
cometida em nome do «socialismo». A 
intolerância para com as idéias contrárias 
é abertamente proclamada. E a tragédia 
do pensamento coletivista está em que, 
embora de início se proponha tornar su- 
prema a razão, acaba por destruí-la. 


= Nesta alteração dos valores morais, 


acarretada pelo progresso do coletivismo, 
existe um aspecto em que devemos deter 
nosso pensamento: é que as virtudes que, 
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de dia para dia, vão estando menos em 
voga nos paises de civilização ocidental, 
são precisamente aquelas de que outrora 
tão justamente se orgulhavam, e nas 
quais, segundo a opinião geral, eles exce- 
diam a toda a gente. Essas virtudes eram 
a independência e fé em si mesmo, a 
iniciativa pessoal e- a responsabilidade 
local, a bem sucedida confiança na ativi- 
dade voluntária, a não-interferência na 
vida do vizinho, a tolerância para com o 
«diferente», e uma atitude de saudavel 
suspeita perante todo poder. 

Quase todas as tradições e instituições 
que têm modelado o carater nacional e 
todo o clima moral da civilização ociden- 
tal, são aquelas que o progresso do cole- 
tivismo e suas tendências centralizadoras 
vêm destruindo progressivamente. 


Planejamento contra o Império da Lei 


Napa pode mais claramente distinguir 
uma nação livre, de outra sujeita a um 
governo arbitrário, do que a observância, 
- na primeira, dos grandes princípios co- 
nhecidos como o Império da Lei. Despido 
de quaisquer formalismos, isso significa 
que o governo, em todas as suas ações, 
está circunscrito a regras fixas e antecipa- 
damente enunciadas, regras que tornam 
¿ possivel prever, com razoavel segurança, 
como é que a autoridade virá a usar dos 
seus poderes coercitivos, em determina- 
f das condições, e planejar os negócios pes- 
- -Soais de cada um na base desse conheci- 
= mento prévio. Assim, dentro das regras 
= conhecidas desse jogo, o indivíduo fica 
a m a liberdade de procurar atingir seus 
_ ms pessoais, certo de que os poderes de 
* governo não serão intencionalmente em- 
_ Pregados para frustar-lhe os esforços. 
O planejamento econômico socialista 
q E: nplica necessariamente o oposto disso 
_ Mesmo, A autoridade planejadora não se 
— Pode comprometer antecipadamente a 


a 


A ESTRADA DA SERVIDÃO 


acatar quaisquer regras gerais que pre- 
vinam a arbitrariedade. 

Quando o governo tem que decidir 
quantos porcos se hão-de criar, ou quan- 
tos ônibus devem circular, quais as minas 
de carvão que devem ser exploradas, ou a 
que preço se devem vender os calçados, 
tais decisões não podem ficar assentes 
com grande antecipação: dependem ine- 
vitavelmente das condições de momen- 
to, e ao tomar tais decisões será sempre 
necessário equilibrar entre si os interesses 
das várias pessoas e grupos. 

Em derradeira análise, serão sempre as 
opiniões de alguem que decidirão quais os 
interesses que mais importa considerar, e 
tais opiniões devem-se tornar parte da lei 
do país. Daí, o fato, já sabido, de que 
quanto mais o Estado «planeja», mais 
dificil se torna a cada cidadão fazer seus 
próprios planos. 


A diferença entre os dois tipos de re- 
gras é importante: a mesma que haveria 
entre sinais indicadores de estrada, e 
éditos que forçassem os automobilistas a 
tomar por determinada estrada. 

Alem disso, no regime de planejamento 
centralizador, o governo não pode ser 
imparcial. O Estado deixou de ser um 
mecanismo utilitário, destinado a auxiliar 
os particulares a desenvolverem até o 
máximo as suas capacidades pessoais, 
para se tornar uma instituição que volun- 
tariamente descrimina entre as necessi- 
dades particulares de diversas pessoas, € 
consente que um homem faça o que a 
outro se proibe. O Estado passou a decre- 
tar com força de lei o grau de prosperi- 
dade de certos indivíduos, e aquilo que os 
diversos indivíduos poderão desfrutar 
como seu. 

O Império da Lei, a ausência de pri- 
vilégios a favor de determinadas pessoas 
indicadas pela autoridade, é o que salva- 
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guarda essa igualdade perante a Lei, quẹ 
é todo o oposto do governo arbitrário. E 
significativo que nazistas e socialistas 
sempre tenham protestado contra a 
justiça «meramente» formal, que eles 
sempre tenham objetado às leis que não 
estabeleciam limites à prosperidade pes- 
soal de certos indivíduos, e que tenham 
reclamado a «socialização» da Lei e ata- 
cado a independência dos juizes. 

Em uma sociedade planificada, a lei 
deve legalizar o que, para todos os efeitos 
e fins, permanece ação arbitrária. Se a lei 
declara que certa comissão ou junta pode 
fazer o que muito bem lhe aprouver, tudo 
que essa junta ou comissão fizer será legal 
—mas os seus atos é que certamente nao 
estão sujeitos ao Império da Lei. Dando 
ao governo poderes ilimitados, pode-se 
tornar legal a regra mais arbitrária; e des- 
sa maneira uma democracia pode instau- 
rar o peor dos despotismos imaginaveis. 

O Império da Lei foi concientemente 
elaborado durante o período do libera- 
lismo, e é uma das suas obras mais meri- 
tórias. E de fato a incorporação da liber- 
dade. Conforme disse Kant, «o homem é 
livre quando não tem que obedecer a 
pessoas, mas à lei tão somente». 


Será «Inevitavel» o Planejamento? 


2 

E vm raro revelador que poucos plane- 
jadores se contentam hoje com dizer que 
o centralismo planejador é desejavel: a 


= maior parte deles afirmam que somos 


hoje compelidos a recorrer ao sistema, por 
circunstâncias superiores à nossa vontade. 
Um dos argumentos que mais fre- 


— quentemente ouvimos é que a complexi- 
“dade da moderna civilização veio criar 


novos problemas, com os quais não há 
esperança de podérmos lidar eficazmente, 
a não ser por meio do planejamento cen- 
tralista. Ora, esse argumento se baseia 
numa interpretação completamente er- 
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rônea do funcionamento das leis de con- 
corrência. A própria complexidade das 
modernas condições de vida torna a con- 
corrência o único método pelo qual se 
tornará possivel alcançar uma boa co- 
ordenação dos negócios. 

Não haveria, por outro lado, qualquer 
dificuldade acerca do controle ou do 
planejamento oficial, onde as condições 
fossem tão simples que uma só pessoa ou 
comissão pudesse facilmente estar na 
posse de todos os elementos. Mas à me- 
dida que os elementos a ter em conta 
crescem de número e complexidade, não 
há nenhum centro que, só por si, possa 
manter-se ao corrente de todos eles. As 
condições de oferta e procura de certos 
artigos, em constante evolução, nunca se 
podem tornar absolutamente conhecidas, 
nem disseminadas com suficiente rapidez 
por qualquer entidade singular. 

Sob o regime da concorrência—e sob 
nenhuma outra ordem econômica—o 
sistema de preços regista automatica- 
mente todos os dados de importância. 
Basta que os homens de negócios acom- 
panhem o movimento de um número 
relativamente reduzido de preços, tal 
como o engenheiro observa um quadro de 
controles, para adaptarem suas atividades 
as dos seus semelhantes. 


Em comparação com esse processo de 
resolver o problema econômico—pela 
descentralização conjugada com a co- 
ordenação automática por meio de re- 
gime de preços—o método da direção 
centralizada é incrivelmente lerdo, pri- 
mitivo, e limitado em seus objetivos. Não 
seria exagerado dizer que, se tivesse sido 
preciso recorrer ao planejamento central 
durante a fase de crescimento do sistema 
industrial, ele nunca poderia ter atingido 
o grau de diferenciação e de flexibilidade 
a que chegou. A civilização moderna se 
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tornou possivel precisamente porque não 
foi necessário criá-la por meios concientes. 
A divisão do trabalho tem ultrapassado 
de bem longe tudo que houvera sido pos- 
sivel planejar. Qualquer alargamento 
posterior da complexidade econômica, 
longe de tornar mais necessária a direção 
central, torna mais importante do que 
nunca que recorramos à técnica da livre 
concorrência, em vez de nos confiarmos 
ao controle voluntário. 

Tambem se argumenta que os progres- 
sos de ordem técnica vieram tornar im- 
possivel a concorrência em um número 
sempre crescente de domínios, e que a 
escolha única está em adotar o controle 
da produção pelos monopólios particu- 
lares ou pelos organismos do governo. O 
crescimento dos monopólios, contudo, 
não parece tanto uma consequência ne- 
cessária dos progressos técnicos, como um 
resultado de uma política generalizada. 

O estudo mais compreensivo dessa 
situação é o que recentemente levou a 
cabo nos Estados Unidos o TNEC— 
Comitê Temporário da Economia Na- 
cional—que decerto ninguem poderá 
acoimar de excessivo liberalismo econô- 
mico. O comitê chegou a esta conclusão: 
«A superior eficiência das grandes em- 
presas não ficou demonstrada; as vanta- 
gens que supostamente destroem a con- 
corrência, deixaram de manifestar-se em 
numerosos domínios. A conclusão de 
que as vantagens da produção em larga 
escala devem inevitavelmente conduzir- 
nos à abolição da concorrência, não são 
de aceitar. Alem disso, deve-se notar 
que se chega muitas vezes ao monopólio 
por meio de conluios que respondem a 
Certas orientações políticas. Uma vez 
anulados esses acordos e abolidas tais 
Orientações de governo, as condições da 
Concorrência podem ser restabelecidas. » 

Quem quer que tenha observado como 
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os aspirantes ao monopólio procuram 
regularmente conseguir a assistência do 
Estado para tornarem efetivo o.seu con- 
trole, poucas dúvidas poderá alimentar 
de que nada existe de inevitavel a respei- 
to desse desenvolvimento. A política do 
alto protecionismo favoreceu, nos Esta- 
dos Unidos, o crescimento dos monopó- 
lios. O aparecimento dos cartéis na Ale- 
manha tem sido sistematicamente fomen- 
tado por uma política deliberada, desde 
1878. Foi alí que, com a ajuda do Estado, 
a primeira grande experiência de «plane- 
jamento científico» e «organização ra- 
cional da indústria» levou à organização 
de gigantescos monopólios. A eliminação 
da concorrência foi, na Alemanha, obra 
de uma política voluntária, empreendida 
ao serviço de um planejamento. 

Grandes são os perigos que implica a 
orientação de dois poderosos grupos, o 
capital organizado e o trabalho organiza- 
do, que apoiam a organização monopolis- 
tica da indústria. O crescimento recente 
dos monopólios é, em grande parte, re- 
sultado de uma colaboração conciente do 
capital organizado e do trabalho organi- 
zado, em que os grupos privilegiados do 
trabalho participam nos lucros dos mo- 
nopólios, à custa da comunidade, e 
particularmente a custa dos que se em- 
pregam nas industrias menos bem orga- 
nizadas. Não há, porem, razões para crer 
que esse movimento seja inevitavel. 

O movimento no sentido da planifica- 
ção resulta de atos voluntários: nenhuma 
necessidade imposta de fora nos força a 


adotá-lo. 


Poderá o planejamento libertar-nos 
de cuidados? 


A MAIORIA dos planejadores, que têm 
considerado seriamente os aspectos pra- 
ticos da sua tarefa, têm poucas dúvidas de 
que a economia dirigida deve ser monta- 


da segundo uma orientação ditatorial, e 
que o complexo sistema de atividades 
inter-relacionadas deve ser dirigido por 
estados-maiores de especialistas, ficando o 
poder de decidir em última instância 
entre mãos de um comandante-chefe, 
= cujas ações não devem ser embaraçadas 
por formalidades democráticas. O con- 
solo que nos oferecem os planejadores, é 
que essa gerência autoritária será exclu- 
sivamente aplicada a matéria econômica. 
E esta é geralmente acompanhada da 
sugestão de que, renunciando à liber- 
dade nos aspectos menos importantes da 
* nossa existência, tambem podemos obter 
_ liberdade para alcançar valores mais altos. 
E nesse terreno que mesmo os inimigos 
“da ditadura política muitas vezes con- 
“clamam por um ditador no campo da 
economia. 
_ Os argumentos empregados apelam 
para os nossos melhores instintos. Se o 
_ planejamento realmente nos viesse liber- 
“tar de cuidados menos importantes, e as- 
sim permitisse desfrutar os benefícios de 
‘uma existência mais simples e as vanta- 
“gens da cultura—quem desejaria menos- 
prezar tal ideal? 
= Infelizmente, os fins puramente eco- 
“nômicos não se podem separar dos res- 
tantes objetivos da existência. Aquilo 
“que erroneamente se chama de «movel 
econômico» representa pura e simples- 
mente o desejo de melhores oportuni- 
dades gerais de vida. Se nos batemos por 
conseguir dinheiro, é porque o dinheiro 
nos oferece a mais vasta possibilidade de 
zar o fruto do nosso esforço—e, uma 
ganho, temos a liberdade de gastá-lo 
aprouver, sem nenhuma res- 
rd m superior. 
a 


pessoas chegaram ao ponto de 


que a nossa pobreza rela- 


heiro, vendo nele o símbolo 
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tiva ainda nos impõe, visto ser através das 
nossas limitações pecuniárias que as sen- 
timos. Na realidade, o dinheiro é um dos 
maiores instrumentos de libertação que o 
homem já inventou. É pelo dinheiro que, 
na sociedade tal como ela existe, diante 
do homem pobre se abre uma assombrosa 
perspectiva de oportunidades—uma va- 
riedade de satisfações muito maior do 
que, há não muitas gerações, se oferecia 
mesmo aos ricos. 

Poderemos compreender melhor o 
alcance dos serviços que o dinheiro nos 
presta, se considerarmos o que na reali- 
dade significaria a deslocação, que mui- 
tos socialistas carateristicamente nos pro- 
põem, do «motivo pecuniário» pelos 
chamados «incentivos não-econômicos >. 
Se todas as recompensas, em vez de serem 
oferecidas em dinheiro, nos fossem pro- 
postas sob a forma de distinções públicas 
ou privilégios, posições de poder sobre 
outros homens, melhor casa ou comida, 
oportunidades de viajar ou de nos educar, 
isso equivaleria simplesmente a dizer que 
o premiado não teria mais a possibilidade 
de escolher, e que, quem quer que fixasse 
a recompensa, determinaria não só o vul- 
to desta, mas a maneira tambem como 
ela devia ser desfrutada, sem qualquer 
possibilidade de recusa. | 

A chamada liberdade econômica que 
os planejadores nos prometem significa 
precisamente que nos pretendem aliviar 
da necessidade de solucionar nossos pró- 
prios problemas econômicos, e que al- 
guem fará por nós a escolha, tantas vezes 
amarga e dificil, que tal solução implica. 
Uma vez que, sob as condições da vida 
moderna, dependemos quase universal- 
mente dos meios que nos são fornecidos 
pelos nossos semelhantes, o planejamento 
econômico implicaria a questão de quase 
todos os aspectos da nossa existência. 
Dificilmente haveria uma faceta da nossa 
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E ct já 


vida, desde as necessidades mais elemen- 
| ares até às relações com a família e os 
| amigos, desde o gênero do nosso trabalho 
+ ao emprego que déssemos aos nossos ócios 
sobre a qual o planejador não fizesse inci- 


“dir o seu «controle racional». 


| Mesmo que o consumidor ficasse 

* nominalmente com a liberdade de gastar 
a sua receita como bem lhe apetecesse, o 
poder do planejador sobre a nossa vida 
privada seria ainda assim pouco menos do 
que total, uma vez que a autoridade 
havia de controlar a produção. 

Nossa liberdade de escolha numa socie- 
dade de livre concorrência assenta no 
fato de que, se uma pessoa recusa satis- 
fazer nossos desejos, podemos recorrer a 
outra. Mas, se nos surge pela frente um 
monopólio, ficamos à mercê dele. E uma 
autoridade que dirigisse todo o sistema 
econômico seria o mais forte monopo- 
lista que se pode conceber. 

Essa autoridade teria poderes sobera- 
nos para decidir sobre o que nos devesse 

ser dado, e em que termos o seria; deci- 
diria não só quais os bens e os serviços que 
estariam disponiveis, e as quantidades 
em que o estariam: poderia igualmente 
= orientar sua distribuição entre regiões e 
» grupos e poderia, Se assim quisesse, exer- 
“cer, a seu bel-prazer, qualquer grau de 
descriminação entre as pessoas. O que 
houvéssemos de receber seria determina- 


| L do, não pela nossa própria opinião, mas 


pelo parecer de alguma outra pessoa com 
= Poderes para ditar aquilo de que devia- 
=~ MOs gostar ou não gostar. 
— A vontade do governante daria forma 
_ €imprimiria orientação à nossa vida coti- 
- diana, isto sobretudo no nosso carater de 
rodutores, Para a maioria das pessoas, O 
tempo que passam no seu trabalho habi- 
tual constitue a maior parte da sua exis- 
tência, e a nossa tarefa ou emprego deter- 
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mina geralmente o lugar em que vivemos; 
€ o gênero de pessoas com quem lidamos. 
Daí, que alguma liberdade na escolha da 
profissão seja talvez ainda mais impor- 
tante para a nossa felicidade, do que a 
liberdade de gastarmos como quisermos a 
nossa renda durante as horas de ócio. 


Até no melhor dos mundos possiveis 
essa liberdade seria limitada. Poucas são 
as pessoas que jamais tenham conhecido 
completa liberdade de escolha quanto à 
sua ocupação. Mas o que importa é que 
tenhamos alguma liberdade, que não 
fiquemos absolutamente amarrados a um 
emprego que nos foi dado por vontade 
alheia, e que se uma posição se nos torna 
intoleravel, ou se ambicionamos outra, 
quase sempre as pessoas aptas, mesmo 
com algum sacrifício, terão bons meios 
de alcançar o que querem. Nada torna 
mais insuportaveis as condições de vida, 
do que a conciência de que nenhum 
esforço da nossa parte conseguiria alterá- 
las. Pode ser mau sentir que somos apenas 
um rodízio dentro de uma máquina: mas 
infinitamente peor seria se não pudésse- 
mos deixar de o ser, se ficássemos acorren- 
tados ao nosso lugar e aos superiores que, 
para nós, outrem escolheu. 

No mundo presente há muita coisa a 
fazer para melhorar as nossas possibili- 
dades de escolha. Mas o planejamento é 
que com certeza nos levaria a uma situa- 
ção exatamente oposta. O planejamento 
deve controlar a entrada nos diversos ra- 
mos de atividade e ocupações, ou os 
termos da remuneração, ou ambas as 
coisas. Em quase todos os casos conheci- 
dos de planejamento, uma das primeiras 
medidas tomadas foi a promulgação de 
tais restrições e controles. 


Em uma sociedade organizada na base | 
de livre concorrência, quase tudo se pode 


obter, desde que se pague o respectivo 
preço. Esse preço, é verdade, pode ser por 
vezes cruelmente elevado. Precisamos 
sacrificar alguma coisa para alcançar 
outra. A alternativa, todavia, não é a 
liberdade de escolha, mas a obediência 
estrita a ordens e proibições. 

Não é de espantar que os homens dese- 
jem ver-se aliviados da amargura e difi- 
culdade da escolha que as duras reali- 
dades muitas vezes lhes impõem. Mas 
poucos haverá que queiram alijar a carga, 
ao preço de virem outros fazer essa esco- 
lha em seu lugar. O que as pessoas que- 
rem é, simplesmente, que essa escolha não 
- fosse de modo algum necessária. E todos 
nos inclinamos demasiado a crer que essa 
= escolha não é realmente indispensavel, 
* que nos é imposta simplesmente pelo sis- 
tema econômico sob o qual vivemos. O 
“que todos em verdade ressentimos, é que 
“ haja um problema econômico. 
A embaladora ilusão de que não mais 


_tem sido alimentada pela afirmação de 
que uma economia planejada viria resul- 
tar em produção sensivelmente maior 
do que a que se verifica sob o regime 
da concorrência. Tal afirmação, porem, 
está sendo progressivamente posta de la- 
do pela maior parte dos que estudam o 
lema. Mesmo entre os economistas 
tendência socialista, muitos há que 
atualmente se limitam a esperar que a 

ciedade planejada venha a igualar em 
fic ência e produtividade o sistema de 
concorrência. Advogam o planeja- 
porque este nos poria em condi- 
izar uma distribuição mais 
da riqueza. E é indiscutivel 
Acientemente queremos decidir 
d ve ter isto ou aquilo, é-nos 
so planejar todo o sistema econô- 


o 


questão de saber 


“ 
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_ existe realmente um problema econômico 


se o preço que teríamos de pagar pela 
realização desse ideal de justiça não viria 
a ser mais descontentamento e mais 
opressão do que jamais foram causados 
pelo tão caluniado sistema do livre jogo 
das forças econômicas. 

Porque quando um governo se mete a 
distribuir a riqueza, qual é o princípio 
por que ele se há-de ou deve guiar? Exis- 
tirá uma resposta cabal às inúmeras ques- 
tões de mérito relativo que se levantam? 

Um só princípio geral, uma regra sim- 
ples, forneceria tal resposta: a absoluta 
igualdade de todos os homens. Se tal 
fosse a meta a atingir, ela daria pelo 
menos uma clara significação à idéia vaga 
da justiça distributiva. Mas poucas pes- 
soas consideram desejavel a igualdade 
mecânica dessa ordem, e o socialismo não 
nos promete a igualdade absoluta, mas 
apenas «maior igualdade». 

Essa fórmula não responde pratica- 
mente a nenhuma pergunta. Não nos 
liberta da necessidade de decidir, em 
cada caso particular, entre os méritos de 
dados indivíduos ou grupos, e não nos 
ajuda nada a decidir o caso. Só nos diz, 
com efeito, que devemos tirar aos ricos 
tanto quanto pudermos. E quando se 
chega à partilha dos despojos, o problema 
é exatamente o mesmo que seria, se nunca 


se tivesse concebido a fórmula da «maior | 


igualdade ». 

Diz-se por aí com frequência que a 
liberdade política é destituida de signifi- 
cação, se não acompanhada da liberdade 


“econômica. E verdade, mas em certo sen- 


tido quase representa o contrário da in- 
tenção com que é dito pelos nossos advo- 
gados do planejamento. A liberdade eco- 
nômica, como pressuposto de qualquer 
outra liberdade, não- pode ser a imuni- 


dade à carência econômica que ossocialis- 


tas nos prometem, e que só se pode con- 
seguir aliviando-nos da responsabilidade 


1945 
de escolher; deve antes ser aquela liber- 
dade de atividade econômiea que, junta- 
mente com o direito de escolher, acarreta 
consigo tambem o risco e a responsabili- 
dade desse direito. 


Segurança de dois tipos 

Do mesmo modo que a expúria «liber- 
dade econômica», embora com mais 
justiça, é-nos apresentada muitas vezes a 
segurança econômica como condição in- 
dispensavel da legítima liberdade, e isto, 
em certo sentido, é ao mesmo tempo ver- 
dadeiro e importante. A independência 
de espírito ou a força de carater encon- 
tram-se raras vezes entre aqueles que não 
podem confiar em si mesmos para abrir 
caminho pelo seu próprio esforço. 

Mas há duas espécies de segurança: a 
certeza de um dado mínimo de subsistên- 
cia para todos, e a garantia de um dado 
nível de vida, da posição relativa que 
uma pessoa ou um grupo desfruta em 
comparação com outros. 

Numa sociedade que atingiu certo 
nivel geral de riqueza, não há razão por 
que não fosse possivel garantir a toda a 
gente o primeiro tipo de segurança, sem 
com isso fazer perigar a liberdade geral; 
isto é, aquele mínimo de alimentos, de 
vestuário e habitação suficiente para con- 
servar a saude. Nem há razão pela qual o 
Estado não devesse ajudar a organizar 
um sistema compreensivo de seguros 
sociais, providenciando contra os azares 
comuns da existência, em face dos quais 
Poucas pessoas podem tomar as necessárias 
medidas de previdência. 


w A 
— E ao fazer planos de segurança do se- 
_ Sundo tipo que se incorre nos perigos 
mais insidiosos para a liberdade. Referi- 
mo-nos ao tipo de planejamento conse- 
guido para proteger indivíduos ou grupos 
_ Contra qualquer quebra das suas rendas. 
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Se, como progressivamente se tem 
verificado, os membros de cada ramo de 
atividade cujas condições melhoram, 


tiverem a liberdade de excluir outros, de - 
= r 


maneira a reservar-se a totalidade dos 


ganhos sob forma de salários ou lucros 


mais altos, aqueles que fazem parte 
dos ramos de atividade em que a pro- 
cura caiu, não têm para onde ir, e 
cada mudança redunda em maior desem- 


Prego. Mal se pode negar que é devido a : 
em grande parte à luta pela segurança por | 


tais meios que, nestas últimas décadas, o 
desemprego, e com ele a insegurança, têm 
aumentado tanto. 

Só aqueles que alguma vez a experi- 
mentaram podem avaliar da desesperada 
posição dos que, numa sociedade que se 
tornou tão inflexivel, ficam excluidos dos 
benefícios da proveitosa ocupação. Nun- 
ca houve mais cruel exploração de uma 
classe por outra, do que a de que são 
vítimas os membros menos felizes de cer- 
to grupo de produtores, por parte dos 
que estão bem instalados. Foi a «regula- 
mentação» da concorrência que tornou 
isto possivel. Poucas palavras de ordem 
têm causado tanto dano como o ideal de 
«estabilização» de determinados preços 
ou salários, a qual, ao mesmo tempo que 
assegura a renda de alguns, torna cada 
vez mais precária a posição dos restantes. 

Na Inglaterra e nos Estados Unidos, os 
privilégios especiais, particularmente sob 
a forma de «regulamentação» da con- 
corrência e da «estabilização» de certos 
salários e preços, têm assumido de dia 
para dia maior importância. Ora, a cada 
concessão desse tipo de segurança a certo 
grupo, aumenta necessariamente a in- 
segurança dos restantes. Se garantimos a 
algumas pessoas uma talhada fixa de um 
bolo de dimensões variaveis, a quota- 
parte deixada aos outros está sujeita a 
flutuar proporcionalmente mais do que 
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|as dimensões totais do bolo. E o elemento 
= essencial de segurança que o sistema da 
“livre concorrência oferece, a grande 
diversidade de possibilidades, fica assim 
“cada vez mais restrito. 
“A pressão geral no sentido de realizar a 
= segurança por meio de medidas restriti- 
vas apoiadas pelo Estado tem produzido 
no curso do tempo uma transformação 
sucessiva da sociedade, —transformação 
ual, como em tantos outros casos, a 
emanha precedeu e as outras nações 
guiram. Esse estado de coisas foi acele- 
rado por outro efeito do ensinamento 
socialista, a saber, o descrédito deliberado 
todas as atividades que envolvem 
econômico, e o opróbrio moral lan- 
do sobre os lucros que tornam o risco 
de correr, mas que só poucas pes- 
soas podem conseguir. 

Não podemos censurar a nossa juven- 
ude se ela diz preferir as posições seguras 
bem pagas aos riscos da iniciativa, 
do sabemos que ela tem ouvido, 
“os mais tenros anos, descrever as 
eiras como sendo ocupações supe- 
mais altruistas e desinteressadas. A 
ão dos nossos dias tem crescido 
do em que as éscolas e a im- 
esentam o espírito de inicia- 
al como indigno de respeito 
realização de lucros; em 
era como exploração dar 

pessoas, e como honroso 
sas podem dizer que exa- 


exper diária do pro- 
rsidade não permite duvi- 
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destruir impensadamente os valores que 
ainda hoje consideramos mais altos. 

O conflito com que nos vemos hoje a 
braços é um debate fundamental entre 
dois tipos irreconciliaveis de organização 
social, que com frequência se têm de- 
nominado tipo comercial e tipo militar. 
Num, o direito de escolher e o respectivo 
risco pertencem ao indivíduo; no outro, 
este vĉ-se aliviado de ambos. No exército, 
tanto o trabalho como o trabalhador são 
escolhidos por quem manda, e esse é o 
único sistema em que ao indivíduo se 
pode conceder absoluta segurança eco- 
nômica. Essa segurança é, porem, in- 
separavel das restrições à liberdade e da 
ordem hierárquica da vida militar: ela é, 
numa palavra, a segurança da caserna. 


Numa sociedade habituada à liber- 
dade, é pouco provavel que muita gente 
se sentisse disposta a comprar conciente- 
mente a segurança por tal preço. Mas a 


‘orientação agora seguida está rapida- 


mente criando as condições em que a luta 
pela segurança tende a predominar sobre 
o amor da liberdade. 

Se não quisermos ver destruida a liber- 
dade individual, devemos deixar que a 
concorrência continue a funcionar sem 
obstáculos. Façamos com que a toda a 
gente se garanta um mínimo de seguran- 
ça necessário; mas saibamos pôr termo ao 
mesmo tempo a todas as reclamações de 
segurança privilegiada, por parte de cer- 
tas classes; eliminemos todos os pretextos 
à sombra dos quais determinados grupos 
podem excluir os recem-chegados de 
participar na sua prosperidade relativa, 
para poderem manter um padrão de vida 
que lhes seja exclusivo. 

E incontestavel que um dos principais 
objetivos da nossa política deve ser o 
estabelecimento de uma razoavel segu- 
rança contra severas privações; mas nada 
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“seria mais fatal do que seguirmos as pega- 


das de certos líderes intelectuais ` de 
agora, pregando a segurança à custa da 
liberdade. Impõe-se voltarmos a aprender 
que é preciso pagar sempre algum preço 

ela liberdade que gozamos, e que na 
qualidade de indivíduos devemos estar 
dispostos a fazer severos sacrifícios mate- 
riais para preservá-la. 

Devemos recuperar a convicção sobre 
a qual se tem baseado a liberdade e que 
Benjamin Franklin exprimiu em uma 
frase que se aplica igualmente a indiví- 
duos e a nações: 

«Aqueles que estão dispostos a renun- 
ciar a uma liberdade essencial para com- 
prar uma pequena segurança temporária, 
não merecem nem a liberdade nem a 
segurança. » 


A caminho de um mundo melhor 


Para construirmos um mundo melhor, 
devemos ter a coragem de começar tudo 
de novo. Devemos varrer do caminho os 


Respostas a «Você sabe o que quer dizer?» 
(Vide pág. 24) 


(1)—b. incluido num rol 
(2)—c. deuses domésticos dos pagãos 
(3)—b. lascas de osso 
(4)—b. baseado apenas na experiência 
5)—d. peixe muito apreciado 
(6)—d. lugar próprio para guardar reliquias 
(7)—b. pouco a pouco 
8)—a. impregnar 
(9)—c. pleiteante 

(10)—b. enorme © 
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obstáculos que a loucura humana recia 
centemente tem acumulado, e libertar | 
a energia criadora dos indivíduos. Deve- | 
mos criar condições favoraveis ao pro 
gresso, de preferência a «planejar o pro- 
gresso». Quem dá mostras da necessária ; 
coragem não são aqueles que clamam por | 
mais «planos», nem aqueles que pregam - 
uma «nova ordem», que não é mais do . 
que a continuação das tendências destes. 
últimos quarenta anos, e que nada pen- | 
sam de melhor do que imitar Hitler; 
aqueles que mais alto bradam pela eco- _ 
nomia planejada, são na verdade os que 
mais completamente se encontram sob o 
domínio das idéias que provocaram esta 
guerra e a maior parte dos males de que 
hoje nos queixamos. cb 

O princípio condutor de qualquer ten- 
tativa que tenha por fim criar um mundo 
de homens livres é este: a única política 
verdadeiramente progressista é a política 
da liberdade individual não sujeita a 
regimentações. 


(11)—a. caprichar 
(12)—c. inseparavelmente ligado a uma coisa 
13)—c. ofegar 
i —b. impressão desagradavel 
15)—a. provir 
Hand comércio de fazendas 
(17)—c. herético ecra ; 
(18)—d. marinheiro de inferior graduação 
(19)—d. arte de argumentar 
(20)—a. contextura 
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X JA ATRASADO para um encontro, um 
amigo meu entrou precipitadamente num 
bar em Nova York, colidindo, nesse ins- 
tante, com uma senhora que saía. Se- 
guiu-se uma série de mútuos pedidos de 
desculpa, e os dois começaram uma dan- 
sa terrivelmente constrangedora: ambos 
queriam dar passagem um ao outro, e o 
que faziam era impedir a passagem... 

Afinal, no auge do embaraço, meu ami- 
go exclamou: 

— Isto é o tipo do impasse! Eu gostaria 
de saber o que é que faria neste momento 
uma especialista em etiqueta, como a sra. 
Emily Post por exemplo. 

E a senhora respondeu: 

—Ela faria justamente o que o senhor 
está fazendo. Aquí entre nós: eu sou 
Emily Post... 


— Olga Swanson 


XÆ A Vircinia é um estado de tradições 
aristocráticas, reservado e conservador, 
onde vivem velhas famílias de há muito 
radicadas alí. Duas senhoras dessa estirpe, 
irmãs aliás, observavam com visivel re- 
pulsa a intrusão de turistas de outros 
estados, e uma delas fez este comentário: 

—Não sei o que é que esses «estran- 
geiros» vêm fazer aqui. 

Ao que a irmã respondeu: — Mas não se 
esqueça de que eles trazem dinheiro para 
o nosso estado... 

— Ora! retrucou a primeira. —Eu pre- 
feria que eles mandassem então esse di- 
nheiro, a ficassem em casa! 

— Agnes Rothery 


* ConHeço um senhor já idoso, que, 
tendo enviuvado há muitos anos, e es- 
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tando em viagem; voltou um dia para 
casa, inesperadamente, com uma nova 
esposa, 30 anos mais moça que ele. O 
mordomo, que acompanhara a família 
durante longos anos, não se mostrou mui- 
to entusiasmado com a nova patroa, e, 
vendo isso, meu amigo observou-lhe: 
—Escute, José, eu conto com você para 
agradar bastante à minha mulher. Eu 
quero que ela seja feliz aquí. Porque é 
que você está tão macambúzio, homem ? 
—Bem, chefe, explicou o José, olhando, 
com melancólico afeto, para o rosto enru- 
gado do patrão. —A nova madame é 
muito bonita, de fato, e eu prometo ao 
senhor que faço o possivel pra agradar. 
Mas eu fico triste quando vejo um ho- 
mem começar de tardinha um serviço 

que é pra levar o dia inteiro... 
—Harry Rogers Pratt 


* Para dar maior colorido ao festival da 
colheita, o prefeito de uma pequena ci- 
dade no interior dos Estados Unidos con- 
vidou alguns índios, e alugou barracas 
para que eles se sentissem à vontade, 
acampando no parque local. No dia mar- 
cado, eis que chega a tribo, instalada em 
belas limusines. Contemplando o campo, 
o cacique perguntou: —Quem é que vai 
armar as barracas? 

—Não são os senhores? exclamou, ad- 
mirado, o funcionário da Prefeitura, en- 
carregado da festa. 

—Não, senhor. O sr. vai nos desculpar, 
mas nós não sabemos armar barraca, não! 
respondeu o chefe. 

De fato, foi preciso chamar a tropa de 
escoteiros para salvar a situação... 

—John Strothers 
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Hoje, se lê 
a respeito 


de París... 


PAN AMERICAN está metida 

na guerra até ao pescoço. Mas 
a paz já não pode tardar muito. E 
então, os planos da Pan American 
para transportes de alta velocidade 
e baixo custo, ao alcance da bolsa 
de todos se tornarão uma realidade. 


Os novos Clíperes gigantes 
vêm iniciar nova baixa de preços 
nas viagens aéreas mundiais 


Quando esse dia chegar, milhares 
de latino-americanos que até agora 
se têm limitado a sonhar com uma 
viagem a París, poderão ir até lá 
gozar umas férias de algumas se- 
manas . . . Clíperes de 100 e 200 

_ passageiros, capazes de fazer 300 

i à hora, virão pôr a Cidade- 
Luz a 25 horas de distância, apenas, 
E O custo do bilhete num 
Clipper de após a guerra 
inclue deliciosas refeições 
servidas nas nuvens—e os 


garçons da PAA nunca 
, aceitam gorgetas... 


Amanhã-v.s. irá a París 


das mais importantes cidades da 
América Latina. 


E não existe na face da Terra lu- 
gar comparavel a París! Imagine 
uma tarde passada na terrasse dum 
café dos Campos Eliseos . . . Uma 
visita noturna a Montmartre! Um 
desfile de modelos no atelier da 
Schiaparelli, ou a entrada na casa 
Chanel, lar do perfume! E o melhor 
de tudo, é que V. poderá fazer essa 
viagem porque os bilhetes de avião, 
segundo os planos da Pan Ameri- 
can, serão baratissimos depois da 
guerra! 

Hoje—onde quer que V. projete 
ir de avião na América Latina, ou a 
Miami, Nova Orleãs, Brownsville 
ou Los Angeles—pense que nestes 
últimos 17 anos a Pan American 
tem transportado mais de 3 milhões 
de passageiros . . . E um récorde 
que nenhuma outra empresa aero- 
náutica internacional pode igualar. 


FAN AMERICAN 


PRIMEIRO SERVICO AÉREO TRANSPACÍFICO (1935) 
PRIMEIRO SERVICO DE AVIÃO ATRAVES DO ATLANTICO NORTE (1939) 


WORLD AIRWAY: 


O SISTEMA DOS CLIPPERS 


E gia 


Os Caminhões Studebaker “andam pelo 
ar” a serviço do Exército Vermelho 


Ae ilustração que acima ve- 
mos, foi inspirada por uma 
fotografia que o Comando Geral 
Automovel do Exército Vermelho 
remeteu como lembrança à Stude- 
baker. 

Por ela se vê que os Caminhões 
Studebaker que andam a serviço 
dos exércitos soviéticos se arre- 
messam, plenos de carga, através 
de ravinas e cursos de água onde 
não há pontes. 

As informações mais recentemen- 
te recebidas aquí, indicam que uma 
parte consideravel dos possantes 
caminhões 6x6 de 21% toneladas, 
exportados dos Estados Unidos 

ara a U.R.S.S., são da marca Stude- 

aker. Estes Studebaker compre- 
endem aproximadamente 40% das 


centenas de caminhões americanos 
postos à disposição dos soldados 
do Marechal Stálin, sob o acordo de 
empréstimo-arrendamento. 

Como prova do seu reconheci- 
mento por tão valiosa ajuda, os 
dirigentes do Exército Vermelho 
presentearam a Studebaker com um 
album de fotografias inéditas desses 
caminhões em ação—““em sinal de 
apreço pela alta qualidade do 
vosso caminhão de tipo militar.” 

Quando houvermos ganho a 
guerra, a Studebaker retomara 
prontamente o fabrico de autos e 
caminhões de superior qualidade, 
para o mundo da paz. 


The Studebaker Export Corporation 


South Bend, Indiana, E. U. A. 
Telegramas “STUDEBAKER” 
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Lista Parcial dos Artigos Forne- 
cidos pela Montgomery Ward 


LA 
ELETRICOS 
Rádios, Geladeiras* 
Máquinas de lavar e de passar 
roupa* 
Aspiradores de pó* 
Máquinas de coser* 
Equipamento de som 
Centrais geradoras 
Fogões* 


AUTOMOBILÍSTICOS 


Pneus, velas de ignição 
Compressores de ar* 
Baterias, oleo e graxa 
Forros de freios, silenciosos 


INSTRUMENTOS 


Instrumentos agricolas 
Desnatadeiras 
Tratores horticolas, reboques 


MAQUINARIA 


Centrais iluminantes 

Motores a gasolina 

Equipamento de bombeamento 

Maquinas-ferramentas, 
soldadores, para madeiras 

Tintas e vernizes 

Fogões, alimentadores de carvão* 

Misturadores de concreto 


DIVERSOS 


Artigos de esporte 

Panelas de pressão, cutelaria 

Instrumentos musicais 

Joalheria, papelaria 

Objetos de borracha, remédios 

Materiais de construção e 
ferragens 


*Produção suspensa 


ESTÁ PROCURANDO UM NOVO FORNECEDOR? 


- 
H* mais de 50 anos que a Montgomery Ward & Company se tornou conhecida dos srs. come 

ciantes como um centro de suprimento de confiança, gozando de primazia no seu r 
As enormes transações anuais desta empresa, avaliada em 200 milhões de dólares, sustentam a 
produção em massa de artigos essenciais, e redundam em melhores produtos a preços sem 
concorrência. A Ward possue algumas fábricas próprias, e tem contratos de produção com 
outras, que em muitos casos incluem direitos exclusivos de exportação para todos os mercados 
do mundo. Os artigos essenciais de eletricidade, automobilísticos, maquinaria e instrumentos 
diversos, vendem-se no estrangeiro exclusivamente por intermédio de distribuidores que mantêr 
estoques. Queira solicitar-nos a exclusividade de vendas na sua região. Vendemos mercadorias 
diversas aos importadores e revendedores. Peça catálogos e preços. 


A foto supra representa os Armazense a Casa-Matriz da Montgomery Ward em Chicago. 


MONTGOMERY WARD 


J j ; 
Nona grande forte central de fornecimento 


SEÇÃO DE EXPORTACAO. CHICAGO, E.U.A. 


MAIS 
de 1.600 Produtos 
para a Indústria 


TURBINAS HIDRÁULICAS 
E À VAPOR— 
CONDENSADORES 


ESENROLANDO-SE numa extensão equivalente a um terço 

do perímetro da Terra — desde Buenos Aires a Fair- 
banks (Alasca) —está prestes a ficar concluida a mais 
longa estrada do mundo inteiro. 

A todo o comprimento desta grande rodovia, pontes e 
aquedutos inúmeros— quilômetros e quilômetros de pavi- ESMAGAMENTO, CIMENTO 
mentos foram construidos com pedra britada e cimento E MINERAÇÃO 
produzidos por meio de maquinaria Allis-Chalmers. 

Isto não é de espantar, porque a A-C produz o mais com- 
pleto sortimento de britadoras de pedra, peneiras, fornos 
e engenhos de esmagamento do mundo inteiro — ajudando 
a acelerar obras de construção de cimento e concreto de 
todos os tipos! 

E tal é somente um dos aspectos das realizações da 
Allis-Chalmers no domínio da engenharia. Servimos todos 
os terrenos da indústria — construimos gigantescas turbi- 
nas hidráulicas, geradores, bombas, e o Mais Extenso 
Sortimento de Grande Equipamento Industrial do Mundo 
Inteiro, para auxiliar as Américas a produzir mais para 
viver melhor! 


ALLIS @ CHALMERS | «iz: 


E SERRARIAS 


MILWAUKEE 1, WISCONSIN, E.U.A. 


i i i Alberto Ubbe- 
R E INA: Argentina, Buenos Aires — Allis-Chalmers Mfg. Co. y bi À 
Ce LPANTES NA AMERIGA TAT Nads Manufacturera Allinclolners X Brasil Sap Pana Sociedada 
Técnica e Commercial Serva Ribeiro, S. A. . . . Chile, Santiago — Sociedade Mantas are choim e y Pulma 
à Cle: RR See tae Paranal orario D R PER poga gg co Saivaderme Hane Peter Pfeifer... 
ia. Ltda. . . . Cuba, Habana — L. G. Aguilera o. S. ÀA... lvador, alvador lans Peton ae 
o O Guatemala City — East Asiatic Company . - - México, aos D. ERR chalmas E 
+ « « Nicarágua, Manágua, Automotive and Industrial Equipment e à Rar iame a ei 
Company Ltd... . Peró, Lima — Peruvian Trading Corp. Ltd. S. A. . « » Porto Rico, 


Die atas Venezuela, Caracas — Tecnomat. 


PARA ESCREVER COM VERDADEIRO GOSTO 
SO UMA WATERMAN’S! 


O gancho entra bem fundo 
no bolso, e prende com firmeza 
. . « garantindo-lhe, quando o 


Sr. usa uma Waterman's, que ela 
esta bem segura. 


pers MP) de encher 


com um só movimento enche a 
sua Woaterman's depressa... 

facilmente . . . e comodamente 
... bastando levantá-la e 
baixá-la uma vez. 


ey alimentação 


“Inkquaduct”’ regula o afluxo 


de tinta à pena, ministrando- 
lhe sempre a tinta na quanti- 
NV dade necessária, e no 
ae 2 = oe E o uma momento em que é precisa. 
que dê tanto 


EA pera de ouro de I4 


i escrever como a Waterman's. 
Seja qual for o tipo da Waterman's 
que o Sr. compre, ela representa 


sempre o melhor em beleza 
qualidade e servico. 


quilates é inteiramente traba- 
lhada à mão em todas as 
Waterman's, tornando-se assim 
um instrumento de impecavel | 


suavidade para escrever. 


CASA 
RAND COMERCIO E INDUSTRIA S. A, 37 SENADO 
RIO DE JANEIRO, BRASIL Ee 


Waterman's 


NELSON GONCALVES, o Baritono 


do Sentimento Brasileiro 


CHELO FLORES, a Enamorada da 


Canção Mexicana 


Po que os artistas mais popu- s 
laresdomundo lhe cantemas canções ~~ 
da sua escolha, em Discos Victor! 
Chelo Flores, Nelson Goncalves, 
Francisco Lomuto, Mariano Mer- 
ceron, “Los Cuatro Huasos;” Jorge 
Negrete—ai tem alguns, mas alguns 
apenas, dos artistas de primeira 
ordem que gravam exclusivamente 
para a Victor. Vá ouvi-los cantar suas 
canções favoritas na Loja Victor da 
sua escolha. 
Sintonize seu rádio para O 
F a f CORRESPONDENTE ESTRAN- 
€ GEIRO DA RCA: emissões diárias 
. que de notícias da Associated Press 
FRANCISCO LOMUTO, o Famoso News. Para saber o horário e as esta- 
Maestro Argentino ções, consulte os seus jornais locais. 


OS ARTIST. 
AS 
MAIS POPULARES DO MUNDO GRAVAM EM 


DISCOS VICTOR A 


SER MARTIN vu 


ah aS US Ro ob Lied Bee a para além do dia de amanhi 
k refere o “highball”? i 
E melhores produtos de petróleo p gabal ERIN leve do mundo? 


z 


Das enormes refinarias da The Texas Company, 

vem um suprimento constante de cómbustiveis e 
lubrificantes de alta qualidade. Uma intensa série / 
de pesquisas garante essa qualidade, a qual, por 

sua vez, garante a V.S. economia e eficiência plenas 

no uso de produtos Texaco de petróleo. 


THE TEXAS COMPANY 
e seus distribuidores 


CONFORTO AUTOMÁTICO PARA AS NOITES FUTURAS 


Bastará fazer girar os bo- 
tões, e o Quadro de Con- 
trole se encarregará de: 
(1) Regular a abertura da 
janela para deixar entrar o 
ar fresco da noite, filtrado 

. e fechá-la automati- 
camente quando a gente 
acorda. (2) Acender o cone 


for preciso. (3) Fazer desli- 
sar a porta do guarda-roupa 
para fora, expondo as rou- 
pas à sua escolha. (4) Ele- 
var o colchão, tornando 
mais facil fazer a cama. 
(5) Sintonizar o seu pro- 
grama de rádio favorito. 
Este conforto já está todo 


de luz e dirigí-lo para onde planejado para o futuro! 


PROJETOS DE ONTEM PARA OS PRAZERES DE HOJE! 


ENSE agora no que isto era faz anos: Quando os primeiros 
aviões estratosféricos se estavam construindo! Quando 

a Inglaterra inaugurou oficialmente a sua base naval de 
Singapura! Quando certa conferência na América Latina 
previu a construção da Esquadra da Boa Vizinhança! E 
quando a Seagram andava escolhendo cuidadosamente os 
melhores whiskies canadenses . . . e pondo-os em armazem 
para os envelhecer e suavizar no ob dos anos! Pode 
. S. gozá-los em uma mistura leve—um whiskey canadense 


em toda a sua glória!—o Seagram’s V.O. CANADIAN! 


Seagram's V.O. CANADIAN 


Whiskey Canadense — Mistura de Whiskies . . « Raros e Seletos 4 
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_ Todos os países civilizados assistiram, 
“durante êstes anos de guerra, a um 
* verdadeiro paroxismo das viagens por 
_ via férrea. O material ferroviário para 


serviço de passageiros sofreu uso e 
a buso severo; grande parte dêle, apesar 
de obsoleto, teve que se manter a 
serviço por força da necessidade. 

— Quando a guerra tiver acabado, é 


tinue em alto volume. Populações que 
_ aumentaram, novas atividades in- 


ò 


MUITA MAIS GENTE HÁ-DE VIAJAR 


inevitável que o fluxo de tráfego con- 


_ EDWARD G. BUDD MANUFACTURING COMPANY, E. U. A. MD. NH | 


JÀ 


— 


dustriais e comerciais, o gosto de viajar 
reavivado—tudo contribuirá para que 
maior número de pessoas recorram à 
via férrea para viajar. 

Então, o público há-de esperar que 
lhe proporcionem trens mais moder- 
nos. E procurará confôrtos turísticos 


Enquanto fabricava 


A MAIS RECENTE —A MELHOR 
r AA HEAFFE RS. 


foi aperfeiçoando a sua já requintada mão-de-obra de precisão. 


> 
É 7 , nhadas À 
tais como os asseguram os trens de E por esse motivo que as novas ge S, comp pq fn 
: : : . ê ênci ncionam melhor, e 

aço inoxidável, aerodinâmicos, que a "de novo, têm melhor aparência, y Sheaffer's anteriores a guerra. $ 
Bodd coner e: E ore aperfeiçoamentos que não se viam nas shea ai dna fa RR 

E CORS Imp 5 Oferecem agora uma nova suavidade, novos padrões de duração » 
tantes emprêsas ferroviárias da Amé- 


de facilidade de escrever sem esforço. i 
W. A. Sheaffer Pen Co.—Fort Madison, lowa, U. S. A. 


i il ini ixa Postal 843-—Rio de Janeiro 
tes Gerais para o Brasil—M. Agostini & Cia. Ltda., Ca | 
Ai cas Gal tare Penude Azevedo & Duarte Ltda., Rua do Crucifixo 76—Lisboa, Pı l 


rica do Norte. 
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DUPLA ZIS N p AN g 
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— graças à espessura e 
à face impermeável! 
Esta é apenas uma das 
vantagens de Modess! 
A certeza de 

estar ao abrigo de 
situações embaraçosas 
é preciosa para a 
delicada sensibilidade 
feminina. E esta 
segurança lhe oferecem 
See e entea Modess— feitos 
de material mais absorvente que o algodão, com face == 
externa impermeável. Higiénicos na confecção e 

no uso, extremamente macios e confortáveis, os 

absorventes Modess ficam invisíveis, mesmo sob Os 
vestidos mais justos. Não se sacrifique aos velhos 

métodos. Use Modess — o absorvente científico, 

feito para a mulher moderna. Nas farmácias e 

lojas de artigos femininos, basta pedir: MODESS. i 


Propulsão de Foguete 


A Lockheed mais uma vez na vanguarda! O sensacional 
Lockheed SHOOTING STAR (Estrela Cadente), com propul- 
são de foguete, é o super-avião de combate mais veloz e o 
de mais alto teto de vôo do mundo inteiro. Mais uma prova 
de que a Lockheed, em questão de ciência aeronáutica, está 
sempre muitos anos à frente dos demais. 


PRODUTO DA JOHNSON & JOHNSON 


AMOSTRA GRÁTIS : — Envie-nos 
Cr$1,00 para receber uma caixa contendo 
2 amostras e o livrinho “O Que À Mulher 
Moderna Deve Saber” C. Postal 2838, S. Paulo. 

4-TTTT-25 


COM LOCKHEED SEMPRE NA VANGUARDA 
Lockheed Aircraft Corporation, Burbank, Califórnia, E. U. A. 


Os criadores de gado sabem hoje que a 
Química é uma esplêndida auxiliar para a 
sua indústria. Por exemplo, as rações do 
gado, deficientes em proteina, podem-se en- 
Tiquecer pela adição de uréia sintética, que 
é um produto químico extraido do carvão, 
do ar e da água. 

Outro exemplo é o seguinte: as pastagens 
deficientes em fósforo são muitas vezes res- 
ponsaveis pela esterilidade das vacas. O 
fosfato dissódico, adicionado às rações ou à 
água de beber, redunda em maior número 
de bezerros, que chegam a ganhar mais de 
30 quilos de peso ao tempo da desmama. 

O gado jovem, incluindo carneiros e sui- 
nos, aparece com frequência infestado por 
vermes gastro-intestinais que ocasionam 
perda de peso, anemia, e até por vezes a 
morte. A Fenotiazina, que é outra criação 
da Química moderna, dá combate a maior 


A Química Assegura Melhor Saude ao Gado 


variedade de vermes, em maior variedadede 
animais, do que outra qualquer droga co- 
nhecida da ciência. 

Por estes e outros meios, a Química vem 
servindo os criadores de gado, dos quais, em 
grande parte, o mundo depende no ponto 
de vista das reservas alimentares. Melhorar 


a saude do gado é tão somente um dos múlti-, 


plos aspectos da atividade dos homens da 
ciência da Du Pont, que até hoje já brinda- 
ram a humanidade com mais de 4.000... 
COISAS MELHORES PARÁ UMA EXISTÊNCIA 
MELHOR ... GRAÇAS A QUÍMICA 


Marca Registrada 


E. |. du Pont de Nemours & Co. (Inc.) 
Wilmington 98, Delaware, E. U. A. 
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È SS 
CANADA DRY, “o Champagne dos 
Ginger Ales” e CANADA DRY WATER 
(Agua Mineral). 


REFRESCOS 


CANAD 


Taj Mahal 


Maravilhoso santuário de Agra, na India, todo construido 
em mármore branco pelo Xa Jehan (1628-58). E conside- 
rado um dos edifícios mais belos do mundo. 


Os refrescos da Canada Dry! 


O tempo é um teste severo da qualidade. Se a 
qualidade consegue vencer a prova dos anos, e 
ao fim de quase quatro decadas usufruir duma 
clientela que se tornou mundial—entao ela é 
realmente digna do tributo que lhe prestam. 
Tal é o caso da Canada Dry. 

Não é por isso de admirar que entre as pes- 
soas de gosto requintado seja hoje um hábito 
pedir e insistir pelo “Canada Dry”—“o cham- 
pagne dos Ginger Ales”... Canada Dry Water 
(Agua Mineral), a perfeita água de mesa ou 
base de misturas. . . SPUR, a popular bebida de 
cola da Canada Dry. E este é um prazer que 
maior número de pessoas na América Latina 
irão desfrutando, à medida que os engarrafado- 
res locais puderem fornecer os refrescos de fina 
qualidade Canada Dry—a preços populares. 


Canada Dry—“o Champagne dos Ginger Ales” e Canada Dry Water (Agua Mineral) —a “Club 
Soda Perfeita” e SpuR—a deliciosa Cola de Canada Dry * Laranja * Limão * Cereja ° Creme * 


Uva * Agua Tonica * Mate 
CANADA DRY INTERNATIONAL, INC., 100 EAST 42 STREET, NEW YORK 17, U. S. A. 
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1827-1912 


“Pai da Cirurgia 
Antisséptica 


Um Instrumento Nas Mãos De Deus... 


“Como um instrumento nas Mãos de Deus, Lister fêz 
mais do que qualquer outro mortal para evitar sofri- 
mento à humanidade...” Assim se expressou um assis- 
tente de Lister, médico também de fama internacional. 


Se não fôsse a sua inquebrantável fé em uma teoria “fantástica” 
lançada pelo imortal Pasteur, a mortalidade alcançaria hoje em 
dia proporções alarmantes. Lister estava firmemente convencido 
de que as infecções mortais não eram causadas pelas alterações 
atmosféricas, nem por condições misteriosas criadas pela pró- 
pria ferida, mas sim por gérmens invisíveis, levados às feridas 
pelo ar. 

E foi Lister quem, usando uma forma não muito elaborada de 
ácido carbólico, provou que, destruindo ou controlando êstes 
gérmens, antes, durante e após uma operação — poder-se-ia, na 
maioria das vêzes, evitar a morte. 

O Antisséptico Listerine foi assim denominado em home- 
nagem a êsse benfeitor da humanidade. O Antisséptico Liste- 
rine é reconhecido como um eficaz auxiliar para primeiros cura- 


tivos devido à sua rápida ação germicida e por ser absoluta- 
mente seguro. 


a) es FE 


Há anos que as Máquinas Burroughs e a 
respectiva assistência técnica vêm servindo 
os homens de negócio do mundo, dando em 
resultado que por toda parte os negociantes 
acabaram por depositar confiança na superio- 
ridade e precisão das Máquinas Burroughs. 


No período de intensa atividade do após- 
guerra, os números e outros dados pormenori- 
zados da contabilidade assumirão importân- 
cia maior ainda, na gerência dos negócios. E 
por essa razão que as superiores qualidades 
das Máquinas Burroughs serão mais apre- 
ciadas e procuradas que nunca. No futuro— 
como no passado—V.S. pode confiar na 
Burroughs, certo de que ela produzirá as 
melhores máquinas contabilísticas do mundo. 


* : 
Ha representantes da Burroughs em todas as cidades. 
importantes do mundo. A representante no Brasil € 
& Companhia Burroughs do Brasil, Inc., com séde à 
Tua da Alfandega 81A-1°, Rio de Janeiro. A repre- 
Sentante em Portugal é a Robinson, Bardsley & Co. 
Ltd., 8, Cais do Sodré, Lisboa. 


E ee 


Cantos d 


SERES PRE 


EE TE 


dia 


do.. 
As Máquinas Burroughs são famosas 


pela sua rapidez e precisão 


— 


Bu rroughs 


i ST 
MÁQUINAS DE SOMAR, CALCULAR, FATURAR, DE CONTABILIDADE, ESTATISTICA, E CAIXAS REGI 


ARMA SECRETA DA 
MULHER BONITA... 


...0 BATON QUE MAIS 
TEM PARA OFERECER! 


x Quando prepara o assalto aos cora- 
ções, a mulher bonita precisa da cora- 
gem que vem da confiança e da cer- 
teza dos seus próprios encantos — e 
‘essa coragem, só o Baton Michel, essa 
arma irresistivel, pode dar! Porque 
com as cores vibrantes do Baton 
Michel nos lábios adoraveis, sua 


boca fica terna e macia— mais atra- “A Rapidez ê a alma do negocio” 8 


ente na sua natural beleza. E = ae per. ) | 

Omo tens unia base aveludada Assim dizia um filósofo famoso, dois Pense, porem, nas vantagens que i 

J ee ER B séculos antes que o correio aéreo viesse se toda a correspondência destinada a 

E REL a BOUL SO Aron trazer autêntica rapidez às comunicações pontos situados, digamos, a mais de 200 

Michel conserva-se durante comerciais e outras, O correio aéreo asse- quilômetros, fosse transportada pelo ar! 

horas e horas, e nunca dá à gura a entrega rápida, de um dia para o Os modernos aviões têm capacidade 

boca a aparência lambusada. outro, em toda a América do Norte, e para transportar toda a carga de correio 

atinge outros continentes numa questão de que isso representaria. Os motores 

h poucas horas mais. Acelera ordens de ven- Wright Cyclone asseguram-lhes potência 


para decolar com grandes cargas. Tanto 
o mundo dos negócios como o público 
em geral teriam a lucrar com esse tipo 


| 
de serviço postal. | 


WRIGHT 


AIRCRAFT ENGINES 


WRIGHT AERONAUTICAL CORPORATION 


da, contratos, e todos os demais negócios e 
assuntos pessoais tratados pelo correio. 


AVIOES FUTUROS 
V.S. verá, nas rotas aéreas do mundo 
inteiro, os transportes Martin “Mars” 
JRM-1, levando carga e passageiros. 
Aeronaves de largo raio de ação, os 
transportes Mars podem levar mais de 
10 toneladas de mala postal por avião. 
Sua potência: quatro Cyclones Wright 
18, de 2.200 H.P. cada um. = 


_ 9 LISONJEIROS 
MATIZES 


MARIPOSA - AMAPOLA 
RASPBERRY - VIVID 
AMARANTH - SCARLET 
CHERRY >- BLONDE 

CYCLAMEN 


Paterson, N. J.,E. U.A. Divisão da Curtiss-Wright 


LTDA., RIO DE JANEIRO 
fabricar motores Wright Whirlwind 


g É ps 
pi a REPRESENTANTE: SOUZA-SAMPAIO & CIA., 


A Fábrica Nacional de Motores na Baixada Fluminense tem a licença para 


IDISESSOOOS, 
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Zuma maio 


Economia De Gasolina 


instale Hovas 
ve CHAMPION 


METEEN D 


ni E 


Os Controles HONEYWELL para Apartamentos Economizam Combustivel 


Substituir as velas do- 
motor que estão gastas 


99000099000 


por novas Velas de 

Motor Champion nunca 

é uma despesa. As ve- 
las novas produzem melhores fais- 
cas de alumagem; conseguem que 
o combustivel renda maior potên- 
cia, velocidade, aceleração e eco- 
nomias—e não tardam a reem- 
bolsar Y. do seu pequeno custo, 
sob a forma de real economias 
de combustivel. As velas Champion 
são conhecidas no mundo inteiro 
como as Velas de Motor de con- 
fiança que mantêm os motores 
funcionando com o máximo do 
seu rendimento. 


CHAMPION SPARK PLUG COMPANY 


Toledo, U.S.A. * Windsor, Can. * Feltham, Eng, 


Distribuidores 


Argentina e Uruguat: E. C. 
Knight e Hijo, Buenos Aires — 
Rrastl: Oscar Taves and Com- 
pany, Rio de Janeiro—Colôm- 
bia: P. Porta, Bogotá— Perú: 
Custer and Thommen, S.A., 
Lima—Chile: Thermic, Ltda., 
Santiago—Panamá: The Elec- 
tric Service Co., Panamá— 
México: Armando Vaquie, Ci- 
dade do México—Cuba: Wil- 
liam P. Bryant, Havana— 
Porto Rico: Sucessores de Abar- 
ca, San Juan— Trinidad: In- 
dustrial Agencies Ltd., San 
Fernando — Venezuela: Com- 
mercial Import-Export Com- 
pany, Caracas. 


Com um Sistema Honeywell de Controle de Zona é possivel 
manter diferentes temperaturas em diversas seções do mesmo 
edifício de apartamentos, em hotéis e outros prédios comer- 
ciais, consoante a cubagem ocupada. Por exemplo, as garages 
ou armazens não necessitam tanto aquecimento como os escri- 
tórios ou os cômodos de habitação. E tambem é possivel en- 
contrar compensação para a exposição ao tempo lá de fora. 
Assim, nas partes do edifício habitualmente expostas à luz do 
sol, exige-se menos aquecimento. Pode-se deste modo evitar o 
desperdício do excesso de calor e conservar 0 combustivel, que 
é precioso. Para mais informações, queira escrever ao mais 
próximo distribuidor indicado abaixo, ou à Minneapolis- 
Honeywell Regulator Company, Export Department, 4422 


Wayne Avenue, Philadelphia 44, Pa., E. U. A. 


CONTROLES AUTOMÁTICOS ¥* 


Honeywell 


/ 
INSTRUMENTOS DA BROWN PARA AS INDUSTRIAS 


Er Ao Mar / Para produzir um 
: e efeito refrigerante 
equivalente ao de todas as instalações 
York que estão funcionando para a Vitó- 
ria, seria preciso lançar ao mar, de hora 
a hora, um bloco de gelo de 17 milhões de 
quilos! O equipamento York de condi- 
cionamento de ar e refrigeração para a 
Marinha, o Exército, a Marinha Mercante 
e as indústrias de guerra, está hoje pro- 
duzindo cinco bilhões e meio de uni- 
dades* refrigerantes por hora ... sem 
interrupção de um só minuto! 


YOR 


* Efeito refrigerante em B.T.U. por hora, Código de Testes e Classifica- 
ções No. 14-41, Sociedade Americana de Engenheiros de Refrigeração. 


Mas, apesar de tão formidavel, esta ca- 
pacidade refrigerante não basta. As forças 
armadas exigem sempre mais e mais 
equipamento. Só depois da Vitória ... 
só então é que a organização York trans- 
ferirá os seus progressos destes anos de 
guerra para a refri- 
geração e condiciona- 
mento de ar do futuro 
— que serão melhores. 

York Corporation, 
York, Pennsylvania, 


E. U. A. 


REFRIGERAÇÃO E AR CONDICIONADO 
Centro de Refrigeração Mecânica desde 1885 
REPRESENTANTES NO BRASIL: BYINGTON & CO. SEDE PRINCIPAL NO RIO DE JANEIRO 


SEMPRE CONSIGO FAZER MAIS 
QUANDO USO UM COLLINS 
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A ferramenta Collins 
é fabricada de ma- 
neira a merecer a con- 
fiança do trabalha- 
dor, até o último dia 
em que ele a use. A 
grande diferença re- 
side no rijo aço ame- 
ricano nela emprega- 
do. Novos processos 
de fabricar o aço, 
nascidos no curso da 
produção de materiais de guerra, vêm 
revelar-se na qualidade das Collins, 
que é hoje mais elevada do que nunca. 
Melhor equilíbrio, gumes mais afiados, 
maior duração,... enfim, mais pelo 
dinheiro que V. paga! 


| 


| 


COLLINS 


“SEU AMIGO DE CEM ANNOS” 


THE COLLINS COMPANY Collinsville, Conn, EUA. 


AVISO AOS IMPORTADORES! 


Os recentes melhoramentos nas nossas Con- 
dições de fabrico e embarque habilitam-nos 
a fornecer maior quantidade de ferramen- 
tas Collins do que nestes ultimos meses. 
Conquanto não possamos prometer à satis- 
fação imediata de todas as encomendas, 
continuaremos a fazer todo 0 possivel para 
honrar os nossos pesados compromissos. 


Representante Direto: JAIR MASTRANDREA 
Rua Braulio Gomes No. 25—Sala 1007 
Caixa Postal No. 2068 

São Paulo 


A 


Bhasa 


DEPOIS DA GUERRA, a 
iniciativa de Philco será 
garantia de execução e 
deleite incomparaveis em 
aparelhos de radio e musica 
de discos. 


Rai 
a : 
; E 
e DEVIDO à iniciativa progressiva Depois da guerra, à iniciativa de 
; dos engenheiros de Philco, milhões Philco proporcionará novos e i 
as de pessoas através do mundo maiores aperfeiçoamentos a enti- a > 
4 gozam recepção de radio e musica quecer seu aparelho. Porque, fiel a ; Eis ato Schenley, 
- de discos admiravel em fidelidade e suas tradições, o Philco de após + NM 5 k 
beleza de tom. Estes donos de guerra será uma obra d'arte em meu whiskey predileto 
Philco se regalam ouvindo pro- execução e tom...de qualidade 
E gramas favoritos, locais e de onda- superior e desenho mais apurado. — ee \ 
curta, com clareza e precisão. Será o maior valor em radio! Antes de decidir qual é o whiskey que lhe parece melhor, prove | FACA UMA ts vole, 


o Schenley Reserve, que é o favorito nos Estados Unidos por | COM SCHENLEY .. - 
P | È O sua leveza, suavidade e delicioso sabor, que é de fato irresis- Sa eae 
léndido quer i. 
- O A tivel. Como outros bons whiskies americanos, é esplê i { frestanta cong 
| | L e se Mandl em Dinis 


com soda quer em coquetéis. Peça Schenley Reserve no seu _ de Schenley com 


2 soda... ou Samy 
PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION, 230 PARK AVENUE, NOVA YORK, E. U. A. clube ou restaurante, ou ofereça-o aos seus convidados em casa. e pas W 


Manhattan “54 É 
com Schen- 1] 


ley... <= 


SCHENLEY INTERNATIONAL CORPORATION 
Empire State Building, New York 


RADIOS CASEIROS - RADIOS-FONOGRAFO - RADIO PARA AUTOMOVEL - FRIGORIFEROS 
CAMARAS REFRIGERANTES - ACONDICIONADORES DE AR - FOGÕES E 
cá cas O MAIS FINO DOS WHISKIES AMERICANOS... 


QUE EMOÇÃO 


QUANDO SE RECEBE UMA css 


S. sente orgulho justificado 
* quando dá ou quando recebe 
uma Eversharp—porque esta é a 
caneta que foi desenhada para dar f 
satisfação completa para sempre. 
A ponta com capa tem desenho 
aerodinâmico— direcional. A Nova 
Ponta Magica* — escreve tão 
suavemente que não se ouve. 
Linhas corridas—desenho elegante 
— equilíbrio perfeito. A capa de 
apêrto por fricção e o extremo do 
corpo da caneta são de ouro de 
14 quilates—encastoado em prata” 
esterlina. Corpo da caneta em 
grande variedade de céres, à 


escolha. 
EA Em busca de / 
e 
L novos horizontes tm 
S y: Á rata A - 
à Nos últimos três anos, mais de 3.000 
es aviões de transporte novos voaram mais de um 
4 | milhão e meio de quilômetros por dia, sobrevoando 
seis continentes e cinco oceanos. | 
Essas operações aéreas globais, feitas com a maior 
A NOVA rapidez e dignas de toda a confiança, constituem 
EVERSHARP um tributo aos motores Pratt & Whitney e as hélices 
O Serviço de Consê c Lapi Hamilton Standard, com os quais são equipados 
ervico de Consertos nas Canetas e Lapi- zak 
seiras Eversharp—identificadas pela dupla ses avioes. 
al ee Dea duro _ quase todos es | 
tido—não por anos—não por vida—mas a 
GARANTIDO PARA SEMPRE = UNITED AIRC RAFT CORPORATION 


EAST HARTFORD, CONNECTICUT, E.U.A. : 
TT & Wuitwey + HELICES HAMILTON STANDARD e Aviões CHance Voucit + HeucdPreros SIKORSKI 


| De EVERSHARP 2 dará a melhor! 


— mk mu ——— 


j Copyright 1945 By 


Desfrute A Pausa que Refresca 


Uma vez acabado o vôo, chega o momento de 
descanso... A Pausa que Refresca com “Coca-Cola” 
bem gelada. “Coca-Cola” bem gelada a qual- 
quer hora e em toda ocasião é deliciosa e re- 


frescante. Não há bebida que se lhe compare. 


CESE ola Company 
Propriedade Literária E Aristich Reservada 


MARCA REGISTRADA 


Preco—Cr. $1,00 


OVRENCKAY 


Quando, acabada esta guerra, V. 
visitar os Estados Unidos, vai querer 
viajar por estrada de rodagem—por- 
que só a estrada pode revelar intima- 
mente os variados encantos deste 
grande país. — As viagens por estrada 
serão um autêntico luxo nos novos su- 
perônibus Greyhound, que já estão 
sendo desenhados para seu maior 
conforto. Quer V. deseje visitar os 
grandes centros urbanos, quer os mais 


Desejando informações escreva ao: 
Greyhound Information Center, Depto. RD-8, 
1505 N.B.C. Building, Cleveland 14, Ohio, E.U.A. 


DESCUBRA OS ESTADOS UNIDOS 
USANDO AS RODOVIAS 


remotos cenários naturais, achará os 
empregados da Greyhound sempre 
ansiosos por lhe proporcionar todas 
as informações turísticas e reservar- 
lhe lugar nos hotéis. Nós preparamos 
com todo o cuidado as excursões, 
para garantir ao viajante férias a um 
tempo econômicas e livres de pre- 
ocupações. 


GREYHOUND ~~ 


Aviadores Aliados . . . Quando 


os aviadores partem para uma missão de 
bombardeio diurno, êles precisam proteção, 
a defesa científica contra o deslumbramento 
ofuscante. Os óculos anti-solares, Ray-Ban, 
dão-lhes uma indiferente, penetrante e clara, 
vista dos aeroplanos inimigos. Ray-Ban é o 
nome de um tipo de óculo inventado por 
Bausch & Lomb e feito segundo as especifi- 
cações do Governo dos Estados Unidos, para 
satisfazer as necessidades da aviação militar. 

As lentes e os óculos anti-solares Ray-Ban 
vêm sendo, há doze anos, usados para equi- 
par o Exército e a Marinha dos Estados Uni- 


Proteção Científica Contra o Deslumbramento Para os 


dos. Milhares e milhares de civís encontra- 
ram, nos confortaveis e cientificamente 
corretos óculos Ray-Ban de proteção contra 
ereflexo, a solução para a angústia dos olhos, 
o vidro ideal para uso ao ar livre. Ray-Ban 
para conforto visual e eficiência, existirá aos 
milhões depois da paz. 


BAUSCH 6 LOMB 


ROCHESTER 2, N. Y. RIO DE JANEIRO 
SAO PAULO BUENOS AIRES 


Fabricantes de vidro ótico e de uma linha completa de instrumentos de ótica para usos militares, 
educacionais, pesquisas, indúsiria, correção e conservação da vista. 


Em Belem, Recife, Salvador, Rio, Belo Ho- 
rizonte, São Paulo e Santos, THE CALORIC 
COMPANY fornece para todo o Brasil os su- 
primentos de oleos combustiveis e Diesel 
para fins industriais e comerciais. Fábricas, 


viaturas motorizadas, transportes mariti- 
mos e terrestres são abastecidos desses pon- 
tos, que centralizam a contribuição da 
CALORIC para O pro- 
gresso brasileiro. 


PRODUTOS 


pass 


Há um ALOK A w seu tutu! 


E proprio da gente 
orgulhar-se das coi- 
sas de que gosta, E quan- 
do chegar o seu novo Ford 
—em dia que já nao vem 
longe—V. gostará que 
todo o mundo saiba que 
ele é seu! 

Seus amigos dirão que 
ele é “alinhado”: porque 
o seu novo Ford será ele- 
gante e juvenil de estilo. 


Pre 


Será grande, espaçoso, ro- 
busto—de rica aparência. 

Naturalmente, este no- 
vo carro há-de oferecer 
as qualidades de economia 
e confiança tradicionais 
Ford! E refletirá toda a 
mão-de-obra e experiên- 
cia que a Ford tem acu- 
mulado em mais de 40 
anos. 

Sim nossos planos es- 


tão completos, nossos de- 
senhos acabados. E, em 
dia que já não tarda, 
receberemos a ordem in- 
dispensavel: “para a 
frente!” Começaremos 
então a fabricar “o Ford 
que se vê no seu futuro!” 


FORD MOTOR COMPANY 


UNIDADE 


Nos TEMPOS difíceis que atravessamos, deve-se reconhecer que a 
urgência com que se torna imperioso fazer as coisas dá muitas vezes 
lugar a justificadas críticas. Mas, tendo em vista que é preciso ganhar 
esta guerra o mais depressa possivel, todas as recomendações de cara- 
ter construtivo são de máxima importância para a correção dos erros 
presentes e para a nossa orientação futura. 


Pensemos na inexcedivel coragem dos membros das nossas forças 
armadas, nos pujantes talentos do nosso povo, nos recursos materiais 
e reservas humanas da nação, nas liberdades e oportunidades que nos 
assegura O simples fato de sermos americanos. Saibamos apreciar até 
que ponto dependemos dos homens e das mulheres hoje em armas 
para ganharmos esta guerra, e decidamos então, assumir plenamente 
nossas obrigações individuais, de maneira a assentarmos a Paz em 
bases que garantam oportunidades para todos, tendo em consideração, 
especialmente, aqueles que fizeram reais sacrifícios para que a Vitória 
fosse nossa. 


Ao prestarmos homenagem àqueles que fizeram, dando a vida, o 
supremo sacrifício, resolvamos manter-nos juntos, unidos em propósi- 
tos, e fazer quanto em nós couber para manter as nossas forças arma- 
das bem supridas de tudo aquilo que necessitem para esmagar o 
inimigo e trazer a Vitória às Nações Unidas com a maior brevidade 
possivel. Tal é o primeiro passo a dar no caminho da liberdade, da 
paz, da segurança do nosso mundo de amanhã. 


Saibamos demonstrar que temos fé, pela firme decisão de erigir uma 
civilização espiritual, cultural e material ainda mais bela para as 
vindouras gerações, melhorando para tal, sempre que possivel, a nossa 
orientação, com visão larga, coragem, bom-senso, e sempre sem 
quebra dos sagrados direitos e privilégios do nosso povo. 


INTERNATIONAL BUSINESS MACHINES CORPORATION 


EASTMAN KO 


da sua História 


OR trás dos bandós ingênuos de Vovó e da farta 
bigodeira do tio Nicanor, percebe-se um incon- 

fundivel “ar de família.” Mas é na história duma 
família que melhor se distinguem os traços que lhe 
são próprios. E o mesmo se dá com os filmes Kodak. 

Cada rolo de filme Kodak está documentado até os 
últimos pormenores, e chega às suas mãos com uma 
história tão cuidadosamente preservada como a das 
famílias de mais ilustre linhagem. 

Essa história começa com o “rolo mestre” que for- 
mará a base do filme, compreende a aplicação da 
emulsão e outras fases do fabrico, e inclue os ensaios a 
que o filme é submetido e todas as pessoas que con- 
tribuem para a sua manufactura. Estas credenciais 
acompanham todos os rolos de filme Kodak sob a 
forma de pequenas perfurações, que dão a chave da 
sua história até o instante do nascimento. Resultado: 
filmes de mais confiança . . . fotografias de melhor 
qualidade . . . produção mais esmerada. - 

Semelhante preocupação com os pormenores é a lei 
de todos os produtos Kodak, e a razão pela qualo dístico 
“Fabricado pela Kodak” continuará sendo para V. 
o mais seguro guia na compra do que há de melhor. 


DAK COMPANY, Rochester, N.Y., E.U.A. 


VE SA TR DEE 
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DA GOSTO 
FAZER A BARBA 
COM LANOLINA! 


A LANOLINA, agora 
adicionada ao Creme 
Williams, permite-lhe 
escanhoar-se sem 
irritar a pele 


Ace o amigo já se pode escanhoar com 
mais perfeição—e mais conforto—gragas ao 
Williams com Lanolina. A suavizante Lanolina 
permite-lhe escanhoar-se melhor sem que a 
navalha deixe sua pele irritada e dorida. 


A Lanolina é muito semelhante ao óleo natu- 
ral da pele. Tornou-se reputada nos meios 
clínicos, pela sua qualidade suavizante e cica- 
trizante nos casos de epiderme irritada. A 
Lanolina contida no Williams refresca sua cara 
- « « deixa-lhe uma sensação de maciez e con- 
forto maior. 


A espuma cremosa e persistente do Williams 
embebe perfeitamente a barba, amolecendo-a, 
—permite que a navalha trabalhe depressa e 
facilmente. E deixa na cara um aroma agra- 

- davel e discreto. Para ficar mais bem barbeado 
do que nunca, compre um tubo hoje. 


? Contem agora a suavizante 
LANOLINA no mesmo po 
“tubo de sempre 


VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
VEJA QUE 
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MARCA "TIMKEN" ESTEJA EM CADA ROLAMENTO QUE 
MARCA "TIMKEN" ESTE) QUE 
MARCA ; QUE 
MARCA QUE 
MARCA QUE 
MARCA DLAMENTO QUE 
MARCA PLAMENTO QUE 
MARCA OLAMENTO QUE 
MARCA OLAMENTO QUE 
MARCA ROLAMENTO QUE 
MARCA ROLAMENTO QUE 
MARCA ROLAMENTO QUE 
MARCA JA ROLAMENTO QUE 
MARCA ADA ROLAMENTO QUE 
MARCA ADA ROLAMENTO QUE 
MARCA "TIMKEN o) CADA ROLAMENTO QUE 
MARCA "TIMKEN" ESTEJA EM CADA ROLAMENTO QUE 
MARCA "TIMKEN" FSTFIA EM CANA ROLAMENTO QUE 


Nem Todos os Rolamentos de Rolos 
Conicos Sao Rolamentos Timken! 


Os genuinos Rolamentos Timken levam gravada 
todos eles, a marca de fabrica “Timken”, 
para V.S. a garantia de qualidade. 


Se deseja rolamentos de precisão, longa duração 
e funcionamento de segurança no seu equipamento 
automobilístico, ferroviário ou industrial de qual- 
quer tipo, mande instalar Rolamentos Timken. 
E quando tiver que substituir rolamentos gastos, 
certifique-se bem de que os rolamentos que com- 
pra apresentam a marca de fábrica “Timken”. 


Agentes de venda no Brasil: The Timken Roller 
Bearing Company of South America, Rua Senador 


Queiroz 396, São Paulo. 


The Timken Roller Bearing Company, Canton 6, 


Ohio, E. U. A. 


TIMKEN 


MARCA REGISTRADA 
REG. U. S. PAT. OFF. 


ROLAMENTOS DE ROLOS CÔNICOS 
“Tudo que existe em rolamentos” 


Essa é 
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VEJA QUE A MARCA "TIMKEN" ESTEJA EM CADA ROLAMENTO QUE 
VEJA QUE A MARCA "TIMKEN" ESTEJA EM CADA ROLAMENTO QUE y. S. USE 
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Manchetes de 


AMANHA 


x O Mundo do futuro será formado não só pela atitude 
dos povos das Américas, como tambem pelas decisões 
de seus líderes. Se essas atitudes e decisões forem 
esclarecidas, a radiosa estrutura do porvir surgirá 
iluminada pelo brilho de nossas aspirações. 


Cooperando para tornar esse Amanhã límpido, através 
de um serviço informativo verdadeiro e completo, os 
E serviços de rádio divulgam hoje os objetivos principais 
if das Américas, seu pensamento e seus anseios. 

Entre os programas devotados a essa tarefa, está 


“RÁDIO-COMETA: irradiado regularmente de Segunda- 
fera a Sábado, das 21,30 às 22,00. Esse programa apre- 
senta as últimas notícias, completas, principais comentá- 
rios e análises sobre os mais relevantes acontecimentos 
do dia, assim como transmissões diretas dos campos de 
batalha de todo o mundo. 


Outros programas de interesse geral para os rádio-ouvintes são:— 


* A Vida é Assim... k Do Mundo para Você... * Programa de Aviação 
* Japão Revelado x Responda, por Favor * Boletim de Negócios 


Notícias completas; de última hora, aos trinta minutos de cada hora 


Música clássica e popular, programas dramáticos, programas infantís e 
femininos, e irradiações sobre acontecimentos sensacionais, são tambem 
feitas diariamente. Sintonize o seu receptor nas ondas de uma destas 


A emissoras bastante conhecidas: — WRCA—WCRC— WCBX— WGEA. 


“Estas são as emissoras dos Estados Unidos” 


db 


+ as CAIXA POSTAL 860-J, RIO DE JANEIRO, OU CAIXA POSTAL 205-1, SÃO PAULO 


- COORDENADOR DE ASSUNTOS INTERAMERICANOS 
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LONG DISTANCE RAD i O 


REPRODUÇÃO RADIÔNICA 


| 
Somente ZENITH terá “Reprodução Radiônica”—a descoberta mais 
assombrosa que a ciência tem feito por muitos anos. f | 
Sem ser afetada ou reduzida pela distância, a beleza e o brilho de cada | 
nota, de cada voz e de cada instrumento, serão reproduzidos com uma 
nova fidelidade Radiônica que tem sido impossível obter até hoje. V. S. 
ficará encantado com sua seletividade rigorosa e sua sensitividade 
delicada. 3 
Espere até depois da guerra pelos ZENITH com a “REPRODUCAO 
RADIONICA” —o resultado da ZENITH especializar em 


RADIÔNICA EXCLUSIVAMENTE* 


* Radiônica é uma vasta e nova ciência que compreende electrônicos, 
radar, televisão e rádio. 


s 
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ZENITH RADIO CORP., CHICAGO, E.U.A. 

O maior fabricante mundial de equipamento radiônico exclusivamente — 
o maior jabricante mundial (a ee 
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- usam LONGINES - o mais perfeito instrumento de marcar o tempo! 


Nas regatas de iates que dirige e nas observa- 
ções astronômicas que faz em suas viagens 
no “Vendaval” o sr. Pimentel Duarte, presi- 
dente da Federação Metropolitana de Vela e 
Motor, do Rio de Janeiro, utiliza-se de cro- 
nômetros LONGINES, cuja precisão abso- 
` luta é comprovada, não só por técnicos, fi- 
nancistas, cientistas e aviadores, como por 
milhares de outros possuidores de relógios 
dessa marca. Diariamente as qualidades das 
máquinas LONGINES são atestadas e se 
confirmam na vida prática de cada um. 


LONGINES é o relógio que proporciona 
satisfação completa a todos os seus possuido- 


A 
CRONOMETRO DE MARINHA 
alta precisão, com 21 rubis, 
registro micrométrico, batendo 
quintos de segundo. 


res e constitue uma necessidade a tôda pes- 
sda de ação. 

e LONGINES tem quasi 80 anos de precisão 
comprovada cientificamente. © Em 1942, 
LONGINES conquistou 20 prêmios, entre 31 
conferidos pelo Observatório de Neuchátel, 
sendo que 15 dos relógios premiados tinham 
números consecutivos. © Possúe “10 GRANDS 
PRIX”.* No mundo inteiro, LONGINES 
é a única marca detentora de tão elevado nú- 
mero de honrarias. 


*(“GRAND PRIX” é a laurea maxima con- 
cedida ao relógio que, entre outras marcas já 
premiadas, alcança maior indice de precisão e 
perfeição técnica). 
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O NATIONAL CITY 


ea sua Rede 
BANCARIA MUNDIAL 


V. S. quer saber 
como ampliar 
Fe 
seus negocios? 


XISTEM, dentro e fora dos Estados Unidos, 

conhecimentos técnicos que poderiam erigir 

no seu pais uma indústria nova .. . ou simpli- 

ficar a produção ... ou ainda dilatar seus 

mercados. A filial mais próxima do National 

City Bank pode orientar V.S. para essa fonte 
de conhecimentos. 


Tendo sido o primeiro a entrar em operações 
bancárias mundiais, com o estabelecimento da 
primeira filial ultramarina de um banco esta- 
dunidense, há 30 anos, o National City sempre 
reconheceu que as trocas internacionais de no- 
vos conhecimentos industriais e científicos vão 
de mãos dadas com as transferências de fundos 
e as informações de crédito. 


Por intermédio dos escritórios centrais em 
Nova York, e dos bancos que o representam no 
mundo inteiro, a filial mais próxima do National 
City Bank pode pôr V.S. em contacto com as 
pessoas que o poderão auxiliar a pôr em prática 
os seus projetos de desenvolvimento comercial, 
agora e depois da guerra. 


THE NATIONAL CITY BANK 
OF NEW YORK 


Matriz: Correspondentes 
55 Wall Street no Mundo 
Nova York Inteiro 


SUCURSAIS 
ESTRANGEIRAS 
Argentina 
Buenos Aires 
Flores (Buenos Aires} 


Plaza Once (Buenos Aires) 


Rosario 
Brasil 


Rio de Janeiro—Pernambuco 


Santos—Sao Paulo 
Zona do Canal 
Balboa—Cristobal 
Chile 
Santiago—Vaiparaizo 
Colômbia 
Bogoté—Barranquilla 
Medellin 
Cuba 


Havana 


Cuatro Caminos (Havana) 


Galiano (Havana) 
La Lonja (Havana) 
Caibarien—Cardenas 
Manzanillo—Matanzas 
Santiago 
Inglaterra 
Londres 
117, Old Broad Street 
11, Waterloo Place 
India 
Bombaim—Calcutá 
Mexico 
México, D. F. 
Perú 
Lima 
Porto Rico 
San Juan—Arecibo 
Bayamon—Caguas 
Mayaguez—Ponce 
Republica do Panama 
Panamá 
Uruguai 
Montevidéu 
Venezuela 
Caracas 


Mantenha-o sadio 


e feliz com 


Independentemente das condi- 
çõeslocais, qualquer cidade pode 
gozar de um bom suprimento de 
água pura. E isto porque a Per- 
mutit* extrai da água todas as 
impurezas—tais como organis- 
mos causadores de doenças, 
sujidade, ferro, cor, mau gosto 
ou mau cheiro. 


São já hoje centenas as muni- 
cipalidades que têm instalado o 
equipamento Permutit de baixo 


“PERMUTIT 


custo... fazendo das suas cidades 
lugares mais saudaveis, onde há 
mais alegria de viver. A Permutit 
fabrica todos os tipos de material 
para condicionamento de águas. 


Vá já fazendo planos para 
prover de água pura a sua po- 
voação! Peça informações a The 
Permutit Company, Depto. RD2, 
330 West 42nd Street, New York 
18, N. ¥., E-U. A. 


*Marca Registrada 
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DO CONDICIONAMIENTO DE AGUA 
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QUAL É O FEITIO DO SEU ROSTO? 


Um rosto acentuadamente longo indica o homem próspero, 
viril, empreendedor, o homem que julga bem e ao mesmo 
tempo com precisão, e que sente bem fundo o gosto da vida. 


M“ quer a sua cara seja re- 
donda, quadrada ou oval, 
a Lâmina Gillette-Azul passará 
sobre ela leve como a brisa, 
ceifando os pelos mais duros sem 
puxar nem arranhar. O gume da 
lâmina Gillette-Azul é afiado por 
84 metros de superfície de amo- 
lação, rolos de afiar que giram à 
velocidade de 1.610 metros por 
minuto. E por isso que a Gillette 
Azul é tão eficiente e afiada—e 
dura tanto tempo! 


GUME INVISIVEL 


Nenhum olho humano, nem que 
recorra ao mais poderoso micros- 
cópio, pode ver o fio de uma Lâmina 
Gillette-Azul. E preciso um aparelho 
foto-elétrico de testes—um “raio de 
luz,” para verificar se o fio da lâmina 
acabada de fabricar está à altura 
dos padrões da Gillette. 


GILLETTE-AZUL 


CUSTA MENOS PORQUE DURA MAIS 
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A BORG-WARNER 
PERCORRE O MUNDO 


O rormosíssmo porto do Rio de Janeiro 
é uma das 65 áreas comerciais percorri- 
das pelos produtos e serviços técnicos da 


tos para maior número de consumidores 
do mundo inteiro.” Esse ideal inspira à 
Borg-Warner a mais completa confiança 
na própria aptidão para entregar seus pro- 


Borg-Warner Corporation. Trabalhando 
de Farmonia com a industria do auto- 


movel e outras indústrias 
do século XX, a engenharia 
e a perícia desta organiza- 
ção têm fornecido enormes 
quantidades de artigos para 
o campo e o , para o 
transporte terrestre, marí- 
timo e aéreo. : 
Sua aceitação tem sido 
nime porque esses pro- 
dutos são fabricados sob o 
lema de “Melhores produ- 


Os produtos e serviços técnicos da 
Borg-Warner percorrem as 65 áreas 
comerciais do mundo. 

Este mapa explica a nova concep- 
ae se tem dos transportes e do 
comércio mundial. Os modernos, trans- 
portes vieram vincular estreitamente 
todos os paises do mundo, e este vin- 
culo comum necessita somente o esti- 
mulo das trocas comerciais normais 
para se robustecer. Remetemos exem- 
plares deste mapa a quem o solicitar. 


dutos e manter seus serviços nos mercados 


internacionais do futuro. 

Para fazer frente às no- 
vas exigências do comércio 
mundial, a casa Borg- 
Warner está pronta a au- 
mentar sua produção e a 
prestar ainda mais serviços 
técnicos aos fabricantes do 
mundo e a todos que dese- 
jem utilizá-los no futuro 
desenvolvimento econômi- 
co de seus paises. 


BORG-WARNER Corporation 
310 So. Michigan Ave., Chicago 4, Illinois, E. U. A. 


CADA UMA É BORG-WARNER— BORG WARNER EM CADA UMA 


BORG & BECK + BORG-WARNER INTERNATIONAL « BORG WARNER SERVICE PARTS « B-W SUPER-CHARGERS, INC, « CALUMET 


STEEL + DETROIT GEAR 


+ DETROIT VAPOR STOVE « 


INGERSOLL STEEL & DISC + 


LONG MANUFACTURING 


MARBON + MARVEL-SCHEBLER CARBURETER +» MECHANICS UNIVERSAL JOINT « MORSE CHAIN + NORGE + NORGE MACHINE 


PRODUCTS « PESCO PRODUCTS « ROCKFORD CLUTCH + SPRING DIVISION + WARNER AUTOMOTIVE PARTS + WARNER GEAR 


BING CROSBY astro 
da Paramount a quem 
veremos breve em 
“O CANTO DA SEREIA" 


Po 


BING CROSBY pensa adquirir 0 


novo Musaphonic BE. Fox 1475227 


/ 
A o do a A A 


O magnífico e elegante Musaphonic G.E. de após guerra oferecerá 
não só o imenso tesouro da música gravada .. . mas também os seus 
programas favoritos de rádio, em ondas curtas e médias, com o TOM 
NATURAL G.E., resultado acústico de tal fidelidade e pureza, que 
os programas parecem ter origem na sua própria casa. Além de 
uma construção a prova de clima tropical, a exquisita estiliza- 
ção do Musaphonic G.E. será uma nota de arte que irá harmonizar 
coma elegância de seus moveis. Como Bing 
Crosby, V. S. desejará também possuir o 
sensacional Musaphonic G.E. Tom Natural. 


Produtos da General Electric Company — E. U. À. EC5:5 


RADIOFONOGRAFO DE LUXO 


GENERAL @ ELECT! 


RADIO — FM. AM : TELEVISÃO - ELECT 


NA VANGUARDA EM 


; 
: 
: 


© CPR CPR CARD CAWD CAW9 CAH CAE BAYARD 


É tão diferente como o seu feitio! 


Parker “51” J 


e A caneta-tinteiro mais desejada no mundo! 4 
A pena sempre úmida da Parker 51 está 

embutida . . . e desliza sedosa e instantânea- 

mente. A única caneta que pode usar a Tinta 

“51”, que seca à medida que escreve. 


Continuação da última capa 


Tijolos para a construção 
da democracia 


Acreditamos que a oportunidade de aprender é um direito 
humano fundamental. E os livros didáticos, conquanto neces- 
sários, não bastam. O lar e a igreja têm um grande papel a 
desempenhar, não sendo de pouca monta a influência pessoal 
dos mestres idôneos. 


Distribuidores para todo Brasil e Posto Central de Consertos: 
COSTA PORTELA & CIA., Rua 1º de Marco, 9-18, Rio de Janeiro 


Unicos distribuidores para Portugal: 
ANTONIO VIEIRA, LTDA., 167 Rua do Ouro, Lisboa 


ritual e mental, é o vivido registo, pelos jornais e revistas, dos 
acontecimentos, circunstâncias e pendores que aguardam, na 
vida prática, o estudante, quando terminar o seu curso. Ne- 
nhum espírito pode ser considerado verdadeiramente educado, 
— alerta, pois, aos fatos e fenômenos do mundo contempora- 
neo—se não contar com o concurso de tais informações, inte- 
ligentemente fornecidas. Daí os votos que faço por que pais 
e professores não deixem de aconselhar às gerações em flor a 
leitura regular, em casa e nas escolas, dos periódicos em que 
se pratica o bom jornalismo, 


Importante, por outro lado, para o desenvolvimento espi- 
| 


SELEÇÕES captou a simpatia dos leitores brasileiros de norte a sul. 
Anda em todas as mãos, é lida por gente de todas as idades e de 
todas as classes. À variedade da matéria apresentada, a boa lin- 
guagem portuguesa, a notavel revisão e o pitoresco dos artigos 
atraem fortemente a inteligência do leitor, ainda o mais rigoroso. 
Das páginas dessa amena e profunda enciclopédia viva ressuma 
E um admiravel espírito de formação moral, aliado a um largo so- 
” E pro de solidariedade humana, que enobrece quem a lê continua- 


Ww É mente. 
E Macepo DANTAS 


Redator do «Diário Popular», S. Paulo. 


PARKER “51 


Escreve seco com tinta Liquide E fes O 
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Tijolos para a 
construção da 
democracia 


li 


Hi 


Por John Ward Studebaker 


Diretor da Instrução Pública nos 
Estados Unidos 


ND 


UANDO eu soube, em 1940, que 
uma diversão favorita de Winston 
Churchill era fazer trabalhos de 

pedreiro, concluí que Adolfo Hitler estava condenado. 

Porque o pedreiro não trabalha por intuição, mas com um 

fio de prumo. Falo de cadeira, pois abrí meu caminho 

através da universidade lidando com o mesmo ofício. 


m 


O fio de prumo da democracia, pelo qual suas pare- 
des são construidas na devida ordem, é a fé social oci- 
dental no valor latente e intrínseco de todo ser hu- 
mano. Não é senão desta fé que se origina o nosso ponto 
de vista, o princípio fundamental que adotamos como 
povo, de que a todo homem deve ser dada a opor- 
tunidade de desenvolver, em toda a linha, a sua ca- 
pacidade intelectual e ética, venha ele de onde vier, seja 
brilhante ou apagado, branco ou preto, católico, judeu, 
protestante, ou incréu. 


A doutrina do valor inerente de todos os indivíduos 
implica a necessidade imprescindivel da liberdade de 
inquérito, ou seja, do direito de pesquisa em busca da ` 
verdade, ainda que esta verdade contrarie os dogmas da 
época. Mais ainda, desde que sustentamos que o estado 
é uma criação do indivíduo, destinada a serví-lo, resulta 
que o mais obscuro dos cidadãos tem, não somente o 
direito, mas a obrigação de concorrer para o fim de me- 
lhorar o funcionamento da grande máquina da direção 
pública, de modo que esta represente, o mais possivel, 
a vontade comum da coletividade, e a esta corresponda, 
o mais possivel. 


Continua no verso 
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Avança a medicina preventiva . ... . -Hygeia 
A promessa de um mundo em paz. por Eric Johnston 
-` Você sabe o que quer dizer? . ey 
Instantaneos da guerra no Pacifico . por FLY. Drake 
Um cometa que roçou a terra Saturday Evening Post 
Que sabe você a respeito do sono? . por G. Palmer 
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Rode do. por Emil Ludwig 
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SELEÇÕES esta a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais do Brasil, ao preço de Cr$ 3,00. Os 

nossos agentes da relação abaixo estão aptos a suprir qualquer encomenda, 

bem como a receber pedidos de assinaturas, ao preço de Cr$ 30,00 anuais. 
Agente Geral para o Brasil 


FernanDoO CHINAGLIA, Rua do Rosário, 55, Rio de Janeiro 
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Atacoas: Manuel Espindola, Praça Pedro II, 49, 
Maceió. 

Amazonas: Agência Freitas, Rua Joaquim Sar- 
mento, 29, Manaus. 

Bauta: Alfredo J. de Souza & Cia., Rua Saldanha 
da Gama, 6, Salvador. 

Ceará: J. Alaor de Albuquerque & Cia., Praça do 
Ferreira, 621, Fortaleza. 

Esríriro Santo: Viuva Copolilo & Filhos, Rua 
Jerônimo Monteiro, 361, Vitória. 

Goraz: João Manarino, Rua Setenta A, Goiânia. 

MaranHão; Livraria Universal, Rua João Lisboa, 
114, São Luiz. 

Maro Grosso: Carvalho, Pinheiro & Cia, Praça 
da República, 20, Cuiabá. 

Minas Gerais: Joaquim Moss Velloso, Avenida 
dos Andradas, 330, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa Cam- 
pos Sales, 85/89, Belem. 

Pararsa: Loja das Revistas, Rua Barão do 
Triunfo 510-A, João Pessoa. 


Paraná: J. Ghignone, Rua 15 de Novembro, 423, 
Curitiba. 

Pernameuco: Fernando Chinaglia, Rua Impera- 
dor, 351, Recife. 

Praví: Claudio M. Tote, Teresina. 

Rio pe Janerro: Fernando Chinaglia, Rua do 
Rosário, 55. 

Rro Granne po Norte: Luis Romão, Avenida 
Tavares Lira, 48, Natal. 

Rio Granne be Sut: Somente para Porto Alegre: 
Octavio Sagebin, Rua 7 de Setembro, 789, 
Porto Alegre. Para locais fora de Porto Alegre: 
Fernando Chinaglia, Rio de Janeiro. 


Santa Catarina: Pedro Xavier & Cia., Rua 
Felipe Schmidt, 8, Floriandpolis. 

São Pauro: Pellegrini & La Selva, Viaduto Santa 
Efigénia, 281, Sao Paulo. 

Serorre: Livraria Regina Ltda., Rua João Pessoa, 
137, Aracajú. 


TerrrróriIO vo Acre: Diogenes de Oliveira, Rio 
Branco. 


Readers Digest 


Artigos de interesse permanente condensados em formato de livro 


TOMO VIII 


Depois dos éxitos sensacionais da medicina de 
guerra, estão agora em foco novos triunfos na prevenção das doenças 


Avança a medicina preventiva 


Agentes Gerais para Portugal: Livraria BerTRAND, Rua Garrett, 73, Lisboa 


, Preço do exemplar em Portugal: 3$50 
Agentes Gerais para a Africa Oriental Portuguesa: José Maria dos Santos, Casa Havanesa, 
Rua Engenheiro Lapa 62, Lourenço Marques, Moçambique 
Agentes Gerais para a Africa Ocidental Portuguesa: Livraria Magalhães, Avenida Portugal, 
Lobito, Angola 
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(Condensado de «Hygeia») 


MAIOR acontecimento desta guer- 

ra, no domínio da ciência médica, 

tão grande que suas possibilidades 

de vasto alcance deixam na sombra a pró- 
pria criação de drogas tão miraculosas 
como a penicilina e verdadeiros prodígios 
de cirurgia, —tem sido o triunfal pro- 
gresso realizado na prevenção das doenças. 
Os donativos de sangue feitos à Cruz 
Vermelha vieram praticamente abrir o 
caminho ao aniquilamento dessa praga da 
infância que é o sarampo. Nos Estados 
Unidos, sob a direção da Junta de Pesqui- 
sas e Progresso Científico, o dr. Edwin 
Cohn, da Universidade de Harvard, 
encetou a busca dos resíduos aproveita- 
veis que ficam como subproduto da ela- 
boração de plasma sanguíneo. Um desses 
subprodutos mais importantes é o que 
veio a chamar-se «globulina gama». Uma 
dose forte desta fração do sangue pode 
evitar o sarampo em qualquer criança 


+ Por Lois Mattox Miller 


que tenha estado exposta ao contágio da 
doença; uma dose menor dará em resulta- 
do que o possivel ataque subsequente se 
revele menos virulento. No momento, os 
médicos preferem a segunda solução, 
porque o caso ligeiro de sarampo, deixan- 
do a criança doente durante um ou dois 
dias apenas, tem a vantagem de estabele- 
cer no seu organismo a imunidade contra 
futuros ataques. 

Essa substância, recentemente desco- 
berta, evita o sarampo pela simples razão 
de que, entre cada 10 doadores de sangue, 
nove já tiveram a doença. A globulina 
está sendo preparada e distribuida pela 
Cruz Vermelha Americana aos serviços 
locais de saude, para ser ministrada gratis, 
por toda parte, às crianças. Está calculado 
que a reserva atual, acumulada, graças às 
doações de sangue em tempo de guerra, 
chegará para os próximos cinco anos; 
depois será comercializada. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


A tosse convulsa, ou coqueluche, é de 
há muito reconhecida como uma doença 
extenuante e perigosa para as crianças de 
pouca idade. Cerca de 85 por cento das 
crianças sofrem-na antes de chegarem aos 
7 anos; e quase 50 por cento delas, antes 
da idade de 2 anos. A coqueluche vitima 
anualmente milhares de meninos, deixan- 
do inúmeros outros com resquícios, de- 
vido às suas complicações. 

Em setembro de 1944, o Conselho de 
Química e Farmácia da Sociedade de 
Ciências Médicas dos Estados Unidos 
anunciou que, ao cabo de longos anos de 
desanimadora pesquisa, foi enfim possivel 
conseguir uma vacina que em muitos 
casos previne a tosse convulsa, reduzindo 
ao mesmo tempo a severidade dos casos 
que não consegue atalhar. 

Ainda não há muito tal vacina demons- 
trou a sua eficácia na Islândia, onde há 
condições realmente propícias a uma ex- 
periência dessa ordem. O problema capi- 
tal, na determinação do mérito de qual- 
quer vacina, é, primeiro, verificar se a 
pessoa vacinada é suscetivel à doença; e 
segundo, se, no caso afirmativo, ela estará 
jamais exposta a contraí-la. Ora, na 
Islândia desencadeia-se uma epidemia de 
coqueluche de 7 em 7 anos, aproximada- 
mente, e entre duas crises consecutivas 
não se regista um só caso da doença. As- 
sim, quando se declara a epidemia, não 
existe na ilha uma só criança de menos de 
7 anos que esteja naturalmente imuniza- 
da, ficando por isso todas elas expostas e 
suscetíveis à coqueluche. 

Antes de se haver declarado a última 
epidemia, o dr. Neils Dungal, da Uni- 

versidade da Islândia, vacinou perto de 
5-000 crianças, na capital da ilha. Cerca 
de 30 por cento delas escaparam à doença, 
e quase 50 por cento sofreram ataques 
enignos; mas o número dos ataques 
severos e fatais foi mínimo. Dum grupo 


Setembro 


de crianças não vacinadas, só escaparam à 
doença menos de 5 por cento, e foram 
numerosos os casos graves. 

A coqueluche revela-se especialmente 
severa nos bebês de menos de seis meses, 
aos quais não se pode ministrar direta- 
mente a vacina. Os doutores Samuel 
Scadron e Philip Cohen, de Nova York, 
anunciaram há pouco que, dando-se seis 
injeções da vacina a uma mulher grávida, 
a partir do terceiro mês anterior ao parto, 
é possivel imunizar o bebê à tosse con- 
vulsa para os seus primeiros seis meses de 
vida. No curso de cinco anos de observa- 
ções, esses clínicos não registaram nem um 
caso da doença em qualquer bebê cuja 
mãe houvesse sido vacinada assim. 

Quase todas as crianças dos Estados 
Unidos estão hoje praticamente isentas 
do crupe ou difteria, graças a que a 
inoculação contra a pavorosa doença é 
quase universal. Surge agora a boa nova 
de que foi descoberta uma vacina combi- 

nada, que é igualmente eficaz contra a 
tosse convulsa e a difteria, e que em breve 
talvez possa vir a assegurar a proteção 
simultânea contra ambas as doenças. 

A defesa por que há tanto se espera 
contra a influenza (gripe), saiu enfim o 
ano passado da fase de laboratório para 
ser amplamente confirmada em experiên- 
cias praticadas em grande escala pela Co- 
missão de Influenza do Exército dos 
Estados Unidos. Durante uma epidemia 
de gripe fez-se a vacinação de 12.550 
homens em 13 unidades, metade deles 
com um soro de influenza, e os outros 
com uma solução esteril. 

Passada a epidemia, a comparação dos 
resultados revelou que em certas uni- 
dades se registaram seis vezes mais casos 
de gripe entre os soidados não vacinados, 
do que entre os vacinados: a proporção 
foi aproximadamente de dois para um. 
Dentre os vacinados, aqueles que apa- 
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nharam a gripe tiveram ataques benignos 
e sem quaisquer complicações. 

A experiência do exército americano 
revela que a vacina contra a gripe se 
pode manter em reserva, para ser aplica- 
da só quando surgir a ameaça duma epide- 
mia. Anunciava-se ainda há pouco, que, 
em todos os aquartelamentos militares, 
haviam sido instaladas «vigias da gripe»; 
ao primeiro sinal da doença, a nova va- 
cina, hoje disponivel em larga quanti- 
dade, é aplicada a todo o pessoal. 

E muito provavel que, depois da guer- 
ra, as autoridades da higiene pública 
mandem instalar «vigias» idênticas em 
todas as aglomerações urbanas ou rurais, 
e forneçam vacinas à população por in- 
termédio das escolas, das empresas co- 
merciais e industriais, e dos serviços 
locais de saude. 

A malária, que outrora foi uma das 
mais temidas doenças endêmicas, é hoje 
um problema sujeito a controle. A inci- 
dência da malária, nos aquartelamentos 
metropolitanos do exército norte-ameri- 
cano, ficou o ano passado reduzida ao 
mínimo, nunca dantes atingido, de 2 ca- 
sos para 10.000 homens! Em aditamento 
às medidas habituais de combate ao 
mosquito da malária, o Exército aplicou 
o novo inseticida DDT, cujos efeitos são 
fantásticos. O DDT tambem se tem apli- 
cado com êxito nas ilhas do Pacífico, * in- 
festadas de insetos, e no combate ao tifo 
na Itália. 

Por outra parte, estão-se empregando 
com grande êxito processos altamente 
aperfeiçoados na destruição dos germes 


*Vd. “Vencido o peor inimigo do Pacífico—a Peste”, 
Seleções, julho, 1945. 


aéreos, por meio de radiações ultraviole- 
tas e vapores de glicol; umas e outras pos- 
suem tremendo poder de redução micro- 
biana, chegando por vezes a eliminar 
completamente de uma sala todos os 
germes de papeira, pneumonia, sarampo, 
e infecções gerais das vias respiratórias, 
inclusive os resfriados. Já foi demonstrado 
concludentemente, graças a testes leva- 
dos a efeito ultimamente, que o trata- 
mento adequado das salas escolares, por 
meio de radiações, pode evitar dois terços 
dos casos comuns de doenças infantis. 

Pondo-se alguns coelhos saudaveis em 
uma gaiola contígua àquela em que se 
encontravam alguns coelhos tuberculosos, 
de modo que o ar das duas gaiolas se mis- 
turasse constantemente, onze dos quinze 
coelhos saudaveis contrairam a tuber- 
culose. Repetindo-se depois a mesma ex- 
periência, a atmosfera das gaiolas foi sub- 
metida a radiações ultravioletas. O re- 
sultado foi que nenhum dos coelhos sadios 
contraiu a doença, e a conclusão foi a 
seguinte: é possivel que as radiações 
ultravioletas ainda venham a impedir o 
contágio da tuberculose humana pela 
atmosfera. 

Todas as medidas, que acima deixamos 
esboçadas, convergem para a auspiciosa 
possibilidade da prevenção eficaz de 
doenças até agora incontrolaveis, no 
mundo do após guerra, que todos espera- 
mos será melhor. A mobilização dos re- 
cursos da ciência, imposta pela guerra, a 
livre troca de novas idéias, e a íntima 
colaboração das forças da medicina apli- 
cada e da pesquisa de gabinete, já pro- 
duziram, até o presente momento, no- 
taveis resultados. 
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SEGUNDA metade deste século po- 
As e deve ser a era mais resplande- 

cente da história da humanidade, 
do ponto de vista econômico, —era da in- 
dustrialização e modernização dos povos 
menos adiantados. 

Aos Estados Unidos deverão caber 
lucros prodigiosos, sendo que os paises 
industrializados são em muito os melhores 
compradores de seus produtos. À popu- 
lação da Grã Bretanha é somente de 47 
milhões; no último ano de prosperidade 
mundial em tempo de paz — 1929—as ex- 
portações norte-americanas a esse país 
foram de 841 milhões de dólares. A popu- 
lação da China é de 450 milhões; em 
1929, os Estados Unidos a ela exportaram 
apenas 124 milhões de dólares. Explica- 

_ se:a Grã Bretanha é industrializada e de 
= tenda nacional per capita relativamente 
“alta, ao passo que na China, que não é 
dustrializada, a renda nacional per capi- 
é miseravelmente baixa. 

“Mais de metade da população mundial 
mais de um bilhão de seres humanos— 
vem em condições de lamentavel mi- 
séria e atraso industrial. Temos aí um 
novo campo imenso e sedutor a ser ex- 
plorado pelo espírito de iniciativa econô- 


je. 


Quero de início indicar algumas das 
rmes possibilidades de expansão do 
cio mundial. Se parecerem fantás- 

mbrem-se os leitores que não 
ro | o. Meu 


Por Eric Johnston 
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ram hoje em dia as da América colonial. 

Se, por exemplo, todos os povos do 
mundo consumissem tanto algodão per 
capita quanto os Estados Unidos, a 
produção mundial de algodão teria de ser 
triplicada. Se todos usassem a mesma 
quantidade de sabão que os norte-ameri- 
canos usam, seria preciso quadruplicar a 
produção. 

Nos Estados Unidos, há uns 27 milhões 
de telefones. Para que o resto do mundo 
tivesse o mesmo número relativo de 
aparelhos, seria preciso fabricar 350 mi- 
lhões. Nos Estados Unidos, há uns 57 
milhões de rádios. Para que o resto do 
mundo dispusesse de rádios na mesma 
proporção, seria preciso fabricar 600 
milhões de receptores. 

Uma das maiores possibilidades que os 
Estados Unidos têm, de aumentar seus 
rendimentos, está em trabalhar pelo 
enriquecimento de toda a humanidade. 

Nos Estados Unidos, há excedentes de 
capital. Um dos pontos mais criticados na 
situação econômica do país nos últimos 
vinte anos é o de termos excedentes de 
capital que ficam sem emprego. Os paises 
atrasados precisam desse capital. 

Não me refiro a dádivas. Nem tão 
pouco a empréstimos. Refiro-me ao que 
se chama de inversões diretas. Refiro-me 
ao dinheiro norte-americano que se ex- 
porta para construir fábricas no estran- 


estrangeiro montavam a quase dez 
es de dc Estou convencido de 


e 


e, 


que no próximo futuro esta quantia pode 
ser multiplicada muitas vezes, com van- 
tagem. 

Em todos os paises da América Latina, 
há uma Comissão de Fomento Interame- 
ricana que traça planos destinados a 
atrair capitais dos Estados Unidos. A 
Comissão Conjunta Mexicano-Estaduni- 
dense de Cooperação Econômica já apro- 
vou projetos que representariam o em- 
prego de perto de 400 milhões de dólares, 
só no México. 

Para a China, o Engenheiro-Chefe da 
Administração da Economia Estrangeira 
dos Estados Unidos, Alex Taub, com- 
pilou uma lista de perto de mil projetos 
—nos campos industrial, mineiro e ou- 
tros—que representam inversões de per- 
to deum bilhão de dólares naquele país. O 
próprio governo chinês tem projetos que 
a seu ver poderiam utilizar proveitosa- 
mente inversões de 4 bilhões anualmente 
nos dez anos que se sucederem à guerra. 
Essa soma, que parece colossal, ainda 
teria de ser multiplicada muitas vezes 
para dar aos chineses desenvolvimento 
industrial correspondente ao norte-ame- 


* ricano. 


Se em 1929 a China fosse um país in- 


dustrializado, as exportações norte-ame- 
-ricanas para lá, naquele ano, em vez de 


120 milhões de dólares, poderiam ter 
montado a 8 bilhões. Ainda que esta soma 
só chegasse à metade, ou mesmo a um 
quarto desse total, seria um negócio da 


China para os capitalistas norte-ameri- - 


canos, pelos dividendos que renderia, e 
para os trabalhadores, pelo aumento de 
salários que tornaria possivel. 

Isso, porem, só pode acontecer com 
uma condição. Os paises que dispõem de 
excedentes de capital, seja a França ou a 
Bélgica, a Holanda, a Suécia ou os Esta- 
dos Unidos, não podem mais invertê-los 
nos paises não industrializados e absorver 
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todos os dividendos. Por toda parte, essa 
forma de imperialismo econômico está 
morta ou agonizante. Repugna aos paises 
industrialmente atrasados, que não a 
tolerarão mais. O que eles agora querem, 
—e o que diveriam ter—é uma sociedade 
de seus capitais locais com o capital 
estrangeiro, que lhes permita comparti- 
lhar dos riscos e lucros das novas em- 
presas que crescerem em sua terra. 

Essa mudança é uma das mais impor- 
tantes de toda a história econômica e 
política do mundo. A era da simples 
«exploração» dos paises atrasados já 
passou. Agora, caminhamos para a era do 
esforço conjunto de paises adiantados e 
paises não desenvolvidos, em proveito 
mútuo. E com satisfação e orgulho que 
declaro que esse princípio já foi reconhe- 
cido como básico no futuro desenvolvi- 
mento econômico do continente ameri- 
cano. É um princípio que já está plena- 
mente em ação. A companhia W. R. 
Grace de Nova York, por exemplo, que 
se celebrizou por sua obra vanguardeira 
nos transportes e'no tráfico pela costa 
ocidental da América do Sul, é hoje dona 
de fábricas de tecidos na Colômbia, Perú 
e Chile, de usinas de açucar, moinhos de 
azeite e fábricas de tinta no Chile, 
moinhos de cereais e fábricas de cimento 
na Bolívia. Estas empresas, porem, não 
são exclusivamente norte-americanas. 
Tambem são colombianas, peruanas, chi- 
lenas, bolivianas. Todas têm bom número 
de acionistas nacionais. Em algumas, em- 
bora a Companhia Grace tenha a seu 
cargo a direção, a maioria das ações está 
em mãos de capitalistas nacionais. Não 
são empresas estrangeiras e transitórias. 
Têm fundas raizes no solo nacional. 

No Chile, a Companhia America Cya- 
namid tem uma empresa em sociedade 
com a companhia chilena de produtos 
químicos, Sanitas. Na Argentina, há uma 


grande fábrica de vidro de propriedade 
“conjunta da Corning Glass Works, a 
= Pittsburgh Plate Glass Company e cida- 
* dãos argentinos. Os dividendos vão pois 
“para os cidadãos de ambos os paises. Os 
3.800 empregados da fábrica de vidro, 
graças às vantagens oferecidas pelas má- 
“quinas norte-americanas e pela direção 
experiente, tiveram em média um au- 
mento de 60 por cento nos seus salários, 
“em relação ao que percebiam antes. 
~ Que quer isso dizer? Quer dizer que 


rodutos argentinos, e que tambem po- 
dem comprar mais produtos importados 
“dos Estados Unidos. 

Os líderes trabalhistas norte-america- 
os estão interessados na expansão das 
_ exportações do país porque as indústrias 
de exportação tendem a ser as mais de- 
nvolvidas e as que pagam melhores 
salários. Ilustram bem esta tendência os 
“automoveis, pneumáticos e máquinas- 
ferramentas. Os líderes trabalhistas sa- 
bem que, se dermos expansão ao comér- 
“cio exportador, crescerá o número de 
erários bem pagos. 

A inversão no estrangeiro dos exce- 
es de capital amplia de duas ma- 
as exportações. Em primeiro lugar, 


hos. As exportações desse tipo, 

a os paises não desenvolvidos, pode- 

n manter-se ininterruptamente por 

tas décadas. Mas não é daí que vem o 

dadeiro benefício humano aos povos 

regiões. Esse benefício vem das ex- 
gundo 
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podem comprar maior quantidade de- 
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suma, todas as invenções modernas para 
a vida cotidiana. 

Isto, no que diz respeito a exportações. 
Vejamos agora as importações, que são 
essenciais. Os outros paises não poderão 
dispor de dólares para pagar o que os 
Estados Unidos exportam, a não ser que 
os Estados Unidos lhes paguem com 
dólares o que deles importam. A esse 
respeito, há duas observações muito in- 
teressantes a fazer. 

A primeira é que à medida que a in- 
dustrialização se generalizar, irá dimi- 
nuindo mais e mais o receio que os norte- 
americanos têm de importar. Qual o fun- 
damento desse receio? A mão de obra 
barata no estrangeiro. Mas, como já vi- 
mos, com a industrialização dos outros 
paises subirão os salários de seus traba- 
lhadores. A medida que no estrangeiro 
os salários forem subindo gradualmente, 
até equiparar-se ao nivel norte-america- 
no, o receio de importar irá sendo elimi- 
nado nos Estados Unidos. 

A segunda observação é que este país 
precisa de muitas matérias primas do es- 
trangeiro, para a fabricação de seus ar- 
tigos de exportação. Tem de exportar 
mais telefones; a fabricação de um tele- 
fone requer 18 matérias primas de outros 
paises. E tem de exportar mais automo- 
veis; a fabricação de um automovel nor- 
te-americano requer 300 matérias primas 
que vêm de 56 paises diferentes. 

Os Estados Unidos não produzem cer- 
tas matérias primas. Outras, que já pos- 


_ suiu em abundância, vão diminuindo ra- 


pidamente. Os Estados Unidos já foram 
um dos maiores produtores de minério 
de ferro, e hoje estão construindo vapo- 
res especiais—os maiores e mais rápidos 
undo—para carregar minério de 
ile. As exportações de pro- 
anufaturados levarão o país a im- 
cobre, chumbo, zinco, petróleo 
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e muitas outras matérias primas, em 
quantidades cada vez maiores. 

Não se trata aquí de um modo «idea- 
lista» de encarar o problema das impor- 
tações. Estou convencido de que nas dé- 
cadas vindouras os Estados Unidos terão 
de importar cada vez mais, não porque 
seja um dever, mas por necessidade e por 
desejo de importar afim de gozar de maior 
prosperidade. 

Em última análise, esta política esti- 
mulará o progresso dos milhões de ho- 
mens das regiões atrasadas. E é preciso 
não esquecer que neste processo os Es- 
tados Unidos estão ajudando a si mesmos, 
não só em matéria de lucros, empregos e 
salários, mas ainda em matéria de boa 
vontade e colaboração. Os norte-ameri- 
canos tomarão pelos negócios internacio- 
nais um interesse mais genuino e mais 
realista quando tiverem maiores interes- 
ses internacionais. 

Não se pense, porem, que o caminho 
do desenvolvimento futuro é uma estra- 
da aberta e larga. Ao contrário, é um 
terreno minado e retalhado. Quero re- 
ferir-me à tendência de muitos governos 
contemporâneos, inclusive o dos Estados 
Unidos, a intrometerem-se desnecessária 
e excessivamente nos negócios interna- 
cionais de inversões de capital e inter- 
câmbio de mercadorias. Essa tendência, 
se não for cerceada, acabará por trans- 
formar todos os governos em acérrimos 
concorrentes uns dos outros. Transfor- 
maria em concorrência de uma nação 
com outra toda a concorrência interna- 
cional de empresas particulares, e faria 
da concorrência, uma questão não de zn- 
teligência, mas de força. 

O progresso mundial, se tem de ser 
pacífico, precisa ser obra do esforço pri- 
vado. O capital dos paises inversores deve 
ir para o estrangeiro sob a forma de ca- 
pital privado ou individual, e não como 
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uma arma de agressão econômica nacio- 
nalizada. O risco que corra o capital pri- 
vado é individual, mas o risco que corra 
um governo afeta uma nação inteira, e 
o amor próprio nacional. 

Por trás do diplomata, está o soldado, 
o marinheiro, a bandeira. As negociações 
entre governos são negociações entre con- 
centrações rivais de amor próprio nacio- 
nal, ambição de prestígio, de poder. O 
mundo já sofreu bastante com a balança 
política de poderes. Não poderia de modo 
algum resistir à balança econômica. Esse 
é o caminho de guerras sem fim. 

E preciso que desapareçam por com- 
pleto as «esferas de influência econômi- 
ca». Trabalhemos pela organização de 
um mundo mais feliz, não como nacio- 
nais deste ou daquele país, mas como 
seres humanos. 

Consta que Thomas Jefferson certa vez 
disse: «Quanto menos intercâmbio ti- 


- vermos entre governos, e mais entre po- 


vos, melhor.» Como de costume, o estilo 
de Jefferson é incisivo. Como de costume, 
suas palavras exprimem uma grande ver- 
dade. A paz precisa ter sua fonte no es- 
tado de espírito dos povos. Todas as coi- 
sas que proponho neste artigo são pelos 
povos e para os povos. 

Estas propostas representam medidas 
econômicas pela prosperidade mundial. 
Sem elas, estou convencido de que não 
há medidas políticas que nos possam as- 
segurar a paz mundial. A paz só é pos- 
sivel quando os povos caminham juntos 
pela estrada do trabalho e do bem-estar. 

O futuro é nosso. Podemos chegar a 
ele de costas, com relutância, aos trope- 
ções, voltados para o passado. Ou pode- 
mos chegar de frente, de olhos postos na 
brilhante aurora de um novo dia. Sus- 
tento que a maneira mais inteligente, 
mais viril e mais proveitosa é esta, de 
peito e olhar voltados para a frente. 
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Você sabe o que quer dizer? 
HI 


EX 


palavras sempre repetidas, já batidas pelo uso, daremos a impressão de uma 
personalidade apagada, ao passo que um vocabulário mais amplo desperta nos 
outros o interesse pela nossa conversa. A deficiência de vocabulário, porem, é, feliz- 
“mente, uma das mais faceis de se remediar. Basta um pouquinho de boa vontade; basta 
_ que não desprezemos jamais uma oportunidade de conhecer o significado de palavras 
- novas. Para isso há os glossários, e há os dicionários. Manusear um dicionário é um 
= esplêndido hábito; não fujamos dele, antes busquemo-lo sem hesitação, toda vez que 
= sentirmos dúvida. . 
Nos números de junho e agosto de 1945, Seleções já apresentou dois testes de voca- 
 bulário, para instruir e divertir. Eis o terceiro. Abaixo transcrevemos vinte palavras, 
_ extraidas do número de maio da revista. Em seguida a cada palavra há quatro defini- 
* ções, marcadas com as letras a, b, c, d, das quais uma só é correta. Sublinhe em cada 
caso a definição que considere acertada, e, quando houver escolhido suas vinte defini- 
_ Sões, compare-as com as que aparecem na página 29, que são as que se encontram nos 
dicionários. Segundo o número de definições que acerte, poderá qualificar seu vocabu- 


3 Nº NOSSAS relações com outras pessoas, precisamos de vocabulário. Se usarmos 
o 


* menos de 7, deficiente. 


(1) adenóides—a. glândulas das mucosas nasais 
b. cogumelos c. com forma de glândulas d. gênero 
plantas silvestres : 


frenar—a. fazer parar b. friccionar c. ranger os 
d. delirar como num frenesí = 

reduto—a. o mesmo que reduzido b. espaço 

o numa fortaleza c. canalização de água 


redatória—a. relativa a pirataria b. carta de 


descjoso de agradar b. o mes- 
c. pessoa voluvel d. plácido 


E : : 
lário, da seguinte maneira: de 16 a 20, excelente; de 11 a 1 5, bom; de 7 a 10, regular; 


(11) alvitre—a. arbitrariedade b. decisão injusta 
c. sugestão d. desacato 


(12) intrincado—a. intrigado b. emaranhado 
c. cortado em pedacinhos d. fechado com trinco 


(13) refugo—a. fugitivo b. recusa c. restos d. ali- 
mento recozido 


(14) ciciar—a. gaguejar b. soprar c. falar baixo 
d. criticar maliciosamente 


(15) dessagrar—a. consagrar b. elevar ao clero 
c. profanar d. difamar . 


(16) inquinado—a. propenso b. que sofre de inguas 
c. poluido d. inchado eS 2 


(17) arruaça—a. beco de rua b. planta aromática 


c. ruido enervante d. motim de rua 


(18) rabulice—a. atitude de ranzinza b. chicana 


c. ingenuidade d. rabujice 


— (19) amavio—a. o mesmo que amavel b. costura 
— cuidadosa c. enfeite d. encanto 


o) a—a. pequeno chifre b. tentáculo c. en- 


= 


ônico d. cabra com chifre 


Snes Vivian Drake, um dos redatores 
viajantes do Reader s Digest, regressou há 
pouco de uma viagem a Pearl Harbor, 
Guão, Saipã e outros pontos do Pacífico. 
Aquí se reproduzem algumas impressões da 
sua visita àquele teatro de guerra. 


A partida de São Francisco 


RONCO dos motores que aqueciam 
O era infernal. Vibrava em nossas 

cabeças, na espinha, nas unhas e 
até nos dentes. Dentro do grande casco 
do convés havia muito homem espalhado 
por toda parte; deitados no soalho, de pé, 
acocorados, e sentados nos bancos, ou no 
chão. A média de suas idades era idêntica 
à dos alunos de uma universidade. Iam a 
caminho de Luçon, Guão, Saipa, ou da 
Nova Guiné. Eram tropas destinadas a 
MacArthur, Nimitz e Towers. 

Os motores faziam agora menos baru- 
lho. Ouviram-se alguns gritos roucos, 
logo seguidos pelo ruido de portas que 
batiam, e a corrida começou... lamos a 
caminho. Quarenta toneladas de metal, 
gasolina, óleo, soldados e material, corren- 
do através da baia como uma ave mari- 
tima que se prepara para alçar vôo... 
«Agora... Agora!» Mais alto, cada vez 
mais alto, afastando-nos das miriades de 
luzes das fábricas e usinas, da imagem que 
deviamos levar aos combatentes—a patria 
trabalhando à luz de lâmpadas e revér- 
beros, a pátria trabalhando vinte e qua- 
tro horas por dia... 


hastantineos da gaerra no Pacífico 


Por Francis Vivian Drake 


O Arsenal 


As LÂncuiDAS Ilhas Havaí, com suas 
saias de folhagem, guitarras e aquaplanos, 
são hoje um arsenal imenso trabalhando 
para a guerra. Aí encontramos a resposta 
às nossas reclamações: a razão porque não 
temos isto ou aquilo, porque está velho e 
gasto nosso automovel, porque não pres- 
tam as solas de nossos sapatos, e porque 
não temos manteiga nem carne em nossas 
casas. Tudo está no Havaí. Alí achamos 
seja o que for que nos lembremos de 
pedir. 

Canhões, carros de combate, bulldozers, 
medicamentos, lança chamas, refrigera- 
dores, paraquedas, aviões, cobertores, 
cuecas, dezenas de milhar de depósitos e 
armazens, montanhas de caixas, quilôme- 
tros de suprimentos alinhados ao longo 
das estradas até distâncias que os olhos 
não enxergam. Milhões de litros de gaso- 
lina, milhões de cigarros, hectares de suco 
de laranja, centenas de milhar de homens 
trabalhando sem cessar. 

Honolulú era uma mancha de cor, sal- 
picada de marinheiros com fardas brancas 
que subiam, desciam e voltavam a subir 
para os passeios, acossados pelas buzinas 
dos jipes e caminhões. Nos estabeleci- 
mentos, cinemas e salões de bilhar não 
havia um único lugar vago, e para beber 
um chope era preciso esperar 20 minutos. 
Seria impossivel descobrir um quilôme- 
tro quadrado de terreno que não estivesse 
ocupado por uma instalação qualquer: 


quartéis, campos de treinamento, ofici- 
"nas, hospitais, florestas de barracas de 
= campanha... e aérodromos e mais aéro- 
= dromos. Navios, costado contra costado, 
em grupos de seis, enchiam os cais e docas, 
e a bordo havia montes de soldados. Con- 
tei setecentos navios somente em uma 
zona do porto. 

= Durante o dia a ilha estremecia com 
“ ruido, e de noite o barulho continuava ao 
* clarão dos holofotes. Não se perdia tempo 
com blacautes, pois a Esquadra, a mil 
- milhas de Pearl Harbor, aprestava-se 
- para os combates que haviam de encher 
= as primeiras paginas dos jornais. Os pre- 
* parativos para o primeiro golpe estavam 
concluidos; Pearl Harbor aprestava-se 
- para o seguinte. - 

- Não havia música nem <hula-hula». 
“Apenas o trabalho, o esforço penoso e 
“incessante... 


“A caminho do Ocidente 


O SARGENTO negro, de cabelos grisa- 
lhos, apontou com sua mão livre para uma 
das janelas do avião e seus lábios mur- 
_muraram qualquer coisa. Desde o pôr do 
l que ele não ousava mexer o imenso 
“corpanzil, com receio de despertar o 
‘marujo que dormia com a cabeça encos- 
tada ao seu ombro. O braço esquerdo do 
sargento rodeava ainda o corpo do moço 
louro que lhe ressonava contra o peito. 
Onze horas de vôo desde Pearl Harbor; 
horas de ronco dos motores, de bom 
u tempo alternados, de músculos 
orpecidos, e de oceano tenebroso e 
fim. No soalho havia 25 ou 30 vultos 
Os, imoveis como cadáveres 
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Contudo ela lá estava, ainda que não 
muito visivel, a umas 30 milhas de dis- 
tância sob a asa de bombordo. Alí... 
domínios do Império do Sol Nascente... 
súditos de Hirohito, correndo de um lado 
para outro numa ilha isolada, separados 
do resto do mundo, mas vivos e perigosos. 
E se eles nos vissem e lançassem contra 
nós seus aviões de caça? 

O sargento pareceu adivinhar meu 
pensamento: «Eles não têm nem um 
avião. Deixamos o pessoal depenado!» 
disse. 

A cabeça loura abria agora os olhos 
sonolentos e murmurava qualquer coisa. 
Seus pensamentos estavam, porem, dis- 
tantes; não tinham saido da fazenda lon- 
ginqua, a mais de seis mil milhas, onde se 
despedira do pai e da mãe. O sargento 
sorriu outra vez, e aconchegou melhor o 
braço já sem força em volta do moço. Sua 


“voz profunda e musical voltou a ouvir-se: 


«Tá bem, moço; continua dormindo, 
-y ~ . 
ja nao falta muito. » 


Uma etapa no caminho 


Há quarro anos nenhum deles pen- 
sava em morrer, ou se o fazia era com a 
mesma imprecisão e incerteza com que 
meditamos no que pode suceder daquí a 
50 anos. À morte era para os velhos e para 
os doentes. Contudo a morte se apoderou 
deles alí mesmo, em Guão. Centenas de 
moços americanos, seus corpos embru- 
lhados em cobertores, jaziam em sepul- 
turas de coral, a poucos metros da cabeça 
de praia onde tinham caido. 

A bandeira americana, içada num mas- 
tro alto, protegia agora o seu repouso 


eterno, e sobre os túmulos havia fileiras 


enas cruzes que desapareciam nc 
umas indicavam nomes, 
leros, mas outras, apenas uma 

: cido. Os únicos 
zia a corda da 
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bandeira vibrando contra o mastro, e o do 
marulhar constante das vagas, que agora 
separavam esses homens de tudo quanto 
tinham amado. A luta para a posse da 
pequena praia havia sido uma das mais 
sangrentas contra os inimigos da liber- 
dade. Próximo a essa praia, a bem pe- 
quena distância, jazia o preço da vitória. 

Quase todos os dias chegam à ilha 
fuzileiros navais, que regressam do novo 
teatro de operações, 1.500 milhas mais 
alem, ou que vão a caminho da frente de 
combate. Com seus barretes na mão, 
percorrem lentamente as filas de sepul- 
turas, buscando o nome de um amigo. Às 
vezes ficam imoveis, contemplando de 
olhos perdidos um túmulo sem nome. 
Instantes depois afastam-se a caminho da 
praia, atraidos pelas vagas, com a cabeça 
ainda descoberta. Nesses momentos só 
um louco ousaria dirigir a palavra a um 
fuzileiro. 


Admissão reservada 


O Cruse dos Oficiais em Saipã, uma 
sala única com cerca de 6 metros de com- 
primento por 3 de largura, possue um 
ambiente especial: suas paredes não osten- 
tam retratos de beldades, e não se ouve 
música ruidosa. Um fonógrafo toca, quase 
em surdina, o-«Danúbio Azul». A quie- 
tude é o primeiro requisito dos que têm 
que suportar longas horas de barulho. 
Em um dos cantos há um pequeno bar 
improvisado, e por trás dele um soldado 
vende com solenidade bebidas baratas. 
Todo o estoque se resume em cerveja, 
coca-cola, cigarros e chiclete. Os fre- 
gueses não se preocupam com vinhos 
raros... 

Para os moços simpáticos e queimados 
do sol que alí se sentam em camisa branca 
e calções de caqui, o seu clube tem de 
tudo; uma sala para a correspondência — 
duas pranchas de madeira tosca sobre 


cavaletes, algumas canetas, e tinta; uma 
biblioteca—o caixote de um turbo-com- 
pressor suspenso na parede, com duas pra- 
teleiras cheias de revistas velhas, rotas, 
preciosíssimas; e um chuveiro... com um 
barril para recolher a água de chuva liga- 
do a uma série de tubos perfurados. Tam- 
bem há cadeiras de braços, não tão boas, 
é certo, como os modelos da Quinta 
Avenida, mas do melhor que se pode fa- 
bricar com grades de embalagem. E nem 
faltam os cinzeiros originais, feitos com 
latas de sardinha cortadas e limadas à 
mesma altura. 

Não é preciso pertencer à alta socie- 
dade para se entrar para o clube; basta 
arriscar a vida sobre Tóquio e sobre a 
imensidão desoladora do oceano, qual- 
quer dia ou qualquer noite, sob qualquer 
tempo, alçando vôo de um momento 
para o outro, quase sem aviso. E para 
continuar sendo sócio é preciso apenas 
sobreviver às 16 horas de viagem até 
Tóquio, e descer sobre Saipã, passando 
por entre uma abertura nas nuvens. 

Considerando tudo isso, pode-se dizer 
que se trata de um clube bem reservado... 


Luz entre as trevas 


Quem estranhará a existência de uma 
capela americana em Quajaleine, um dos 
campos de batalha mais sangrentos do 
Pacífico? Quando os peregrinos desem- 
barcaram nos Estados Unidos, há mais de 
três séculos, seu primeiro cuidado foi edi- 
ficar um local de devoção. Agora, nesse 
atol do Pacífico expurgado de japoneses, 
os americanos tiveram o mesmo desejo. 
Pelas suas próprias mãos, com madeira 
vinda de seu país, protestantes, católicos 
e judeus—brancos e negros—erigiram 
um pequeno templo. 

A construção é simples, sem ser tosca 
nem mal acabada. Os bancos foram tra- 
balhados com perícia e polidos a mão, e 


um artífice habil foi ao ponto de propor- 

| cionar descansos para os pés, que se po- 

ie dem puxar e converter em degraus para 

1 ajoelhar. 

1 Em volta da capela há uma floresta de 
barracas, aviões, jipes, carros de combate, 
caminhões, bulldozers e casamatas des- 
truidas, tudo enegrecido pela fumaça de 

“ batalha. Todavia, no interior do templo 
há um ambiente de paz, tão tranquilo 
como o de um lar. Nele existe conforto 
para o espírito, alívio para os corações. 

Nessa manhã realizava-se uma ceri- 
mônia religiosa para a consagração de 
uma lápide perpétua. O templo estava re- 
pleto, e a lápide, redigida e esculpida 
pelos próprios soldados, continha as 
seguintes palavras: 


ESTA CAPELA 
É DEDICADA À MEMÓRIA DOS 
BRAVOS OFICIAIS E SOLDADOS 
DAS FORÇAS ARMADAS DOS 
ESTADOS UNIDOS, 

QUE PERDERAM SUA VIDA NA 
CONQUISTA DE QUAJALEINE. 
PRIMEIRO DE FEVEREIRO A CINCO 
DE FEVEREIRO 
MIL NOVECENTOS E QUARENTA E QUATRO. 
QUE DESCANSEM EM PAZ 


Ministros, padres e rabinos assistiram 
ao ofício divino. Suas palavras eram ho- 
tas, simples e comoventes, pois os ho- 
as que tinham sepultado seus camara- 
que sabiam o que era a coragem e 

ciam a dureza e os sofrimentos da 
precisavam 
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Viagem direta a Tóquio 


O cenerat olhou o seu relógio de pul- 
so. Estava na torre de controle do aeró- 
dromo de Saipã, e a aurora iriante pare- 
cia desafiar a sua atenção. Mas o General 
pensava em outra coisa bem diferente das 
maravilhas da natureza. A seus pés, dis- 
persas sobre quilômetros de terreno há 
pouco nivelado, as enormes super-fortale- 
zas convergiam para a pista, prontas para 
um ataque ao Japão. Cintilando ao alvor 
da madrugada, e rodando a caminho da 
faixa central de decolagem como um rio 
que corresse para o mar, suas dimensões 
pareciam fabulosas. Centenas de hélices, 
até então imoveis, reverberavam agora 
em conjunto os raios horizontais do sol. O 
ruido era aterrador. 

O General examinou mais uma vez o 
relógio. Ainda um minuto... 30 segundos. 
A cena era como uma filmagem vista 
no próprio estúdio. «Suspender tudo 
mais»... dez segundos... 

Os olhos que fitavam o relógio ergue- 
ram-se e miraram em frente. O sinaleiro, 
a um quilômetro e meio da torre, arriou 
sua bandeira. Um ruido ensurdecedor, o 
lampejo das hélices, e eis a primeira super- 
fortaleza correndo cada vez mais depressa 
sobre a pista. 

Seria possivel que aqueles motores ba- 
tulhentos conseguissem levantar do solo 
as 60 toneladas do avião, combustivel, 
metralhadoras, bombas e tripulantes? 
Bastava que rebentasse um pneumático, 
ou que falhasse um dos motores, para que 
a aventura terminasse. Mas a ave de aço 
passava agora a toda a velocidade diante 
da torre de controle, sacudindo de alto e 
i estrutura de madeira, e continua- 


que as próprias asas. De 
cessaram... as rodas 
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começou a ganhar altura aos centíme- 
tros. Mas antes que a tensão desapare- 
cesse na torre de controle, já um segundo 
bombardeiro vinha na esteira, e atrás dele, 
com as hélices cintilando, vinha o No. 3, 
e depois outro, e outro, em sucessão 
interminavel. 

Subitamente o General proferiu uma 
praga terrivel. Na próxima ilha de Tinião 
um dos monstros de aço torceu-se na 
carreira, como uma ave ferida, e saiu da 
pista. Sentiu-se tremer o universo sob a 
violência da explosão. Bombas explosivas 
e incendiárias, munições, e gasolina, con- 
vertidas em línguas de fogo e colunas de 
fumaça, subiam a trezentos, a seiscentos 
metros, num holocausto alucinante, sem 
fim. Não podia haver esperança sob essas 
chamas. Onze vidas... telegramas com 
estrelas, símbolo dos que morrem pela 
pátria, para 11 familias americanas, cujos 
corações, ideais, e projetos de felicidade 
acabavam de sucumbir... 

A pista estava novamente livre. Outra 
super-fortaleza passou vertiginosamente 
junto aos destroços chamejantes, ganhou 
altura e desapareceu no espaço. Depois 
vieram outras, muitas outras, até que a 
última se elevou transcorrida uma hora. 
Era dia claro, e os destroços de Tinião 
ainda fumegavam. O silêncio era agora 
angustioso. Apenas se ouviam os passos 
cadenciados dos que desciam as escadas 
de madeira da torre de controle. 


O Chefe 


O ALMIRANTE Nimitz, com sua camisa 
caqui aberta no pescoço, ostentando o 
círculo de cinco estrelas, presidia ao 
almoço em Guão. O sol tinha-o tisnado 
de tal maneira que seus olhos pareciam 
ainda mais azues e seus cabelos mais 
brancos. Seu rosto confirmava a reputa- 
ção de bondade de que gozava, mas via- 
se que não toleraria leviandades. A ex- 


pressão era afavel sem ser branda. Nimitz 
fala pouco, quase sem gestos, e sua voz é 
lenta e equilibrada. 

Os convivas eram na sua maior parte 
oficiais superiores do Comando Naval do 
Pacífico, com duas ou três estrelas em 
suas fardas. Todos sabiam o dia e a hora 
provavel em que aquele homem, sentado 
à cabeceira da mesa, daria o sinal que 
havia de lançar a esquadra em um dos 
ataques mais ousados da guerra. Apesar 
disso, porem, não se notava tensão no 
ambiente. O Chefe mantinha a conversa 
do almoço em volta de temas futeis. Seus 
convidados tinham todo o dia para se 
preparar para a guerra, para pensar em 
lutas e combates. E ainda nesse instante 
os fuzileiros de sentinela, que percorriam 
de um lado para o outro o terreno em 
frente às janelas, tinham seus dedos nos 
gatilhos dos fuzis, e seus olhos no bosque 
junto à colina, onde na véspera se havia 
liquidado um japonês. 

Ao olhar o Chefe, não se tinha a im- 
pressão de que fosse ele o principal res- 
ponsavel pelo golpe iminente, pelos mi- 
lhares de detalhes essenciais, e pelo seu 
êxito ou fracasso. Em qualquer outra pes- 
soa a tensão se tornaria visivel sob a 
forma de agressividade, mau gênio, ou 
impaciência; mas Nimitz conversava 
calmamente, “eesa o pulso apoiado na 
borda da mese e » cigarro imovel na mão. 

Uma vez ou eutra os olhos azues reco- 
lhiam-se por momentos; só então seu 
rosto adquiria uma expressão diferente, a 
expressão fria e perigosa do homem que 
avalia as últimas forças do adversário e 


que o desafia para ministrar-lhe o golpe 


de misericórdia. 


Rendição sem formalidades 

Em ALGUMAS das ilhas mais extensas 
ainda há japoneses que se escondem, 
após meses de ocupação americana. Seu 


] 
| 
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= hábito era o de atirarem de tocaia, e 
agora, depois que a fome os submeteu, 
acham que a rendição aos fuzileiros, ma- 
-rujos ou soldados, sempre prontos a abrir 
_ fogo, é um problema dificil. 

= Houve, porem, um japonês que con- 
= seguiu render-se com toda a segurança. 
- Tinha evidentemente passado muitos dias 
_espreitando da selva os hábitos e movi- 
= mentos de certo oficial. Um dia, precisa- 
“mente no momento oportuno, deitou a 
_ correr na direção de uma pequena cons- 
trução já sua conhecida, e surpreendeu o 
“oficial naquela posição caraterística em 
que os fuzileiros não gostam geralmente 
de ser vistos... O oficial começou por as- 
sustar-se e acabou por enfurecer-se, mas 
o japonês estava radiante e assim o de- 
monstrava com suas mesuras; tinha con- 
seguido render-se! 


— NA ANcoRAGEM secreta o ambiente era 
“febril. A tensão atingira tal ponto que, 
“sobre várias milhas de oceano, todos os 
“homens, fosse qual fosse a sua missão, 
“conservavam os olhos fixos no navio 
almirante. Meus informadores não se 
“tinham enganado. O objetivo era o Japão! 
__ O panorama era tão extraordinário que 
ainda os marinheiros mais antigos o con- 
templavam emudecidos. A esquadra dos 
Estados Unidos! Ela alí estava. Quarenta 
as de navios ancorados uns junto aos 
tros; 40 milhas de poderio naval co- 
to de aço. Alí estava, afinal, o belo re- 
iltado de tudo que tínhamos visto—o 
butar constante nas fábricas do con- 


larbor, as ilhas sangrentas, as filas de pe- 
uenas cruzes brancas, e o trabalho e a 


{ cortina sobe F 


te, o arsenal turbulento de Pearl 
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dedicação incessantes de milhões de 
homens e mulheres. 

O que alí estava era o símbolo deslum- 
brante do poder americano, do domínio 
sobre trinta milhões de milhas quadradas 
de oceano. 

Quem seria capaz de formular uma 
idéia exata de suas dimensões? Da ponte 
de comando do navio almirante apenas se 
viam a mastreação e as obras mortas dos 
navios distantes; os cascos cinzentos desa- 
pareciam encobertos pela curvatura da 
terra. Havia navios de todos os tipos, 
formações e esquadrilhas dos navios mais 
possantes, que jamais se construiram, 
centenas de couraçados, porta-aviões, 
cruzadores, e contra-torpedeiros. Poucos 
contariam mais que três anos de serviço, 
e em cada cinco homens não havia um 
que tivesse antes conhecido o mar. Mas 
a esquadra alí estava, a esquadra mais 
poderosa do mundo, um setor das forças 
americanas do Pacífico—o exército abrin- 
do caminho através das Filipinas, os 
fuzileiros imortalizando Ivo Jima, os sub- 
marinos fechando sua teia de aço e explo- 
sivos em volta do Japão, as super-forta- 
lezas arrasando Tóquio, e os comboios 
interminaveis largando da metrópole. 

A bordo da esquadra os olhos con- 
tinuavam fitos no navio chefe, esperando 
o sinal que marcaria mais um momento 
histórico. 

Finalmente! Uma série de bandeirolas 
subiu no mastro de sinais. A colossal 
armada começou a mover-se. Os navios 
de linha iam na testa, formados em co- 
luna, levantando montanhas de água com 
suas proas altaneiras. Abriam o caminho 

para o Japão, o caminho para a derrocada 
de um império. 


o sofrimentos de um amigo, é facil; dificil é comprazer-se 
La e a ees j < —Oscar Wilde 
he Em b d = ; ni 

on ; e a ins 

a ~ a. ieee Stet 


ET do po 


Um comeda que 
ocou a dera - 


Á quEM refute por completo o in- 
HI cidente do cometa, procurando 
explicar por outros meios as es- 
tranhas cicatrizes visiveis na superfície da 
terra, na América do Norte, ao longo das 
planícies costeiras do Atlântico. Mas 
muitos geologistas e astrônomos acredi- 
tam na passagem do cometa. 

Surgiu, segundo afirmam, do noroeste, 
há milhares de anos. Era uma bola de 
fogo com uma cauda flamejante, e pas- 
sou como um raio sobre as províncias de 
Alberta e Sascachevão, no Canadá. 

Ao chegar aos Estados Unidos, era 
maior que a lua, e tornou-se um monstro 
resplandecente, a flamejar no céu, en- 
quanto o ar quente e comprimido que o 
precedia já começara a achatar as flores- 
tas, como se as árvores fossem fósforos. 

Continuando sua marcha veloz, passou 
por cima do Kentucky crestando o ca- 
pim dos campos; passou pelo Tenessi e os 
Great Smokies, fazendo derreter as ro- 
chas das montanhas. Ao lançar-se avante, 
a uma velocidade de 300 mil quilômetros 
por hora, a atração cada vez maior pro- 
vocada pela gravitação da terra fez com 
que descesse cada vez mais baixo e mer- 
gulhasse, finalmente, na região que fica 
entre a Virgínia e o centro da Geórgia, 
enterrando-se, talvez a quilômetros de 
profundidade, na terra fremente. 

Não era uma sólida massa de metal e 
rocha, mas uma série de meteoros, alguns 
três ou quatro vezes maiores que o quar- 
teirão de uma cidade, mal formando uma 
esfera, e cobrindo uma área de pelo me- 


(Condensado do «Saturday Evening Post») 


“ muitos cientistas acreditam, 
uma bola de fogo gigantesca 


“> esbarrou de encontro a este 
== continente, causando grandes 


transformações num vasto pe- 


“afirmam, poderá repetir-se 


Por Herbert Ravenel Sass 


nos 700 quilômetros de largura. Se todos 
os bombardeios realizados pelos homens 
fossem reunidos num só, -o resultado 
ainda não seria comparavel ao inferno 
que aquilo criou. O cometa destruiu todo 
e qualquer sinal de vida sobre uma vasta 
área. Na região que compreende agora as 
Carolinas, a Geórgia, a parte leste do 
Tenessi e Kentucky e o sul da Virginia, 
pouco foi o que sobreviveu. Através de 
uma região muito mais extensa, até Que- 
bec, ao norte, e Kansas, a oeste, os efeitos 
do cataclisma devem ter sido os mais 
severos. 

Um homem que tivesse presenciado 
aquelas gigantescas colisões teria tido a 
impressão de que, na fração infinitesimal 
de um segundo, enquanto ele permane- 
cia em vida, o universo terminava. Só 
através da imaginação, poderemos ver e 
ouvir aquele caos ensurdecedor: o estré- 
pito de rochas em desmoronamento, as 
incríveis explosões, os altos esguichos e 
as fontes de chamas, as cortinas de fuma- 
ca e os destroços lançados pelo ar; de- 
pois, ao cessar o monstruoso canhoneio e 
ao erguer-se lentamente a mortalha de 
espessas nuvens de pó, a face da terra 
ainda trêmula e coberta de cicatrizes, on- 
de já não restava nada em vida, e nada 
se movia, exceto os rolos de fumaça e 
vapor que subiam dos abismos de 300 
metros de profundidade, onde jaziam 
mergulhados os gigantescos fragmentos 
da estrela que tombara. 

Se os indícios tiverem sido observados 
corretamente, foi esta a catástrofe mais 
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= espetacular de que a superfície da terra 
= mos trouxe um testemunho. Quais são 
= esses indícios? 
Es à at ts DS 5 3 
= Ha provas visiveis, nos milhares de ci- 
= catrizes gravadas na terra — depressões 
- ovais, estranhamente regulares, forman- 

do uma faixa de cerca de 150 quilôme- 


_ Geórgia, numa linha mais ou menos pa- 
y ralela à da costa, e entra 40 ou 80 km 
pelo interior dos Estados Unidos. Estas 
_ depressões de pouca profundidade, cha- 
madas baías, eram pouco conhecidas até 
“que um dia um funcionário de uma orga- 
“nização para estudos aero-topográficos, 

daquela região, mostrou a dois cientistas 
algumas fotografias que tirara do ar. As 
fotografias tinham sido obtidas sobretudo 
para focalizar a distribuição da madeira. 
R evelaram, porem, que as depressões, 
em forma de crateras, eram situadas de 
tal modo que a parte mais alongada de 
cada oval era paralela à do outro, sendo 
todos orientados na direção noroeste- 

ueste. Alem disso, eram bordados por 
margens de areia nas extremidades a 
sueste. As fotografias davam a impressão 
_ exata de um bairro que tivesse sido sub- 
metido a uma chuva de bombas, tendo 
estas atingido a terra num ângulo de 
direção noroeste-sueste, o que fizera com 
que a areia se empilhasse nas extremida- 
“des mais distantes. 

É A . 

RO fenômeno era tão curioso que os 
dois cientistas exploraram a região logo 
que lhes foi possivel fazê-lo. Depois de 
cuidadoso estudo, apresentaram, em 1933, 
a teoria do cometa. Seu criterioso artigo, 
publicado no Journal of Geology, dos Es- 
dos Unidos, motivou uma das mais ani- 

as polémicas cientificas do século. Os 
eram contra a teoria do cometa, ale- 
m que as baías podiam ter sido for- 
ção do vento e da água, ou 
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_ tros de largura, que vai da Virginia à 
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Há certas coisas que ultrapassam o es- 
pírito humano e, por esse motivo, é pro- 
vavel que o leitor afaste como inverossi- 
mil a idéia de que um cometa tivesse 
penetrado a atmosfera terrestre, cavando 
as referidas baías. Mas consideremos o 
caso do fazendeiro Semenow e o do va- 
queiro Luchetkan. 

As sete da manhã de 30 de junho de 
1908, o fazendeiro Semenow estava sen- 
tado no terraço de sua casa na zona norte 
da Sibéria, quando viu, de repente, ao 
norte, um corpo flamejante de cor azu- 
lada, maior que o sol, rolando através 
do céu, e indo finalmente cair no campo, 
entre os rios Ienisei e Lena; ao cair, uma 
coluna de um tom rosa pálido ergueu-se 
em direção ao firmamento. Isto se pas- 
sava a quase cem quilômetros da casa de 
Semenow; no entanto, o calor era tão 
intenso que ele teve a impressão de que 
suas roupas iam incendiar-se. Depois de 
um intervalo, houve uma gigantesca ex- 
plosão, e uma onda de ar arremessou 
Semenow do terraço onde se achava, fa- 
zendo-o perder os sentidos, e arrasando- 
lhe a casa. 

Perto da misteriosa luz, Luchetkan 
guardava 1.500 animais no pasto. Numa 
fração de segundo, antes que a onda de 
ar tivesse atingido Semenow, alcançou os 
animais, que desapareceram totalmente, 
de um momento para outro, só tendo 
sido possivel encontrarem, depois, algu- 
mas carcassas partidas. 

A 750 km dalí, na estrada de ferro 
transiberiana, os passageiros de um trem 
viram uma luz flamejante, como de um 
incéndio, surgir subitamente no nordes- 
te, e o trem balançou com tal violência 


e 


a concussão de corpos 
terra, e pelo baró- 
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grafo foi registrada uma onda de ar. No 
Observatório de Kew, na Inglaterra, a 
8.000 km, o micro-barógrafo registrou 
ondas de pressão. 

Vários anos se passaram, e o incidente 
fora quase esquecido. Mas, em 1927, o 
professor russo L. A. Kulik chefiou uma 
expedição à região remota em que a co- 
luna de luz se tinha erguido. Encontrou 
uma depressão rasa, de cerca de quatro 
quilômetros de largura, em que a terra 
apresentava indícios de ter sido afastada 
violentamente para os lados, como quan- 
do uma pedra cai na lama, sendo que os 
sulcos concêntricos eram ainda visíveis. 
Dentro dessa grande depressão, havia 200 
cráteras, cujos diâmetros variavam de um 
a 50 metros. Em toda a sua extensão, to- 
das as árvores haviam sido destruidas, e, 
30 ou 40 km em torno, a terra achava-se 
coberta de milhares de árvores derruba- 
das do centro para fora, em forma de 
leque. Era evidente que o centro fora 
atingido por qualquer coisa de gigantesco. 

Kulik descobriu que o que tinha atin- 
gido a terra, naquele ponto, fora um en- 
xame de meteoros. Precedendo os me- 
teoros, e comprimida por eles, como por 
uma válvula gigantesca, uma onda de ar 
quente cavara a vasta depressão e, se- 
guindo avante, arrasara as florestas, como 
se a mão de um gigante tivesse passado 
sobre elas. Foi essa onda de ar que des- 
truiu o gado de Luchetkan, bem como 
tudo o que se achava vivo naquela área. 

A humanidade foi favorecida pela sor- 
te, naquele dia de 1908. Se em vez de ter 
atingido uma região inhabitada, o alvo 
do cometa tivesse sido qualquer grande 
cidade, teria ocorrido um dos maiores 
desastres da história. Não ha dúvida que 
se tratava de um cometa. A 30 de junho 
de 1908, a terra estava muito próxima da 
órbita do cometa Pons-Sinnecke. Apa- 
rentemente, o grande meteoro da Sibéria 
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era um fragmento que se desprendera 
deste. 

Segundo uma lenda dos indígenas Ho- 
pi, o Grande Espírito desceu um dia do 
seu alto trono, entre labaredas e trovões, 
e entrou na terra. Mostram ainda o lugar 
por onde entrou. E uma formidavel cra- 
tera, no deserto do Arizona, de uma lar- 
gura de quase dois quilômetros, e 350 
metros de profundidade (não levando em 
conta os detritos que cairam depois) com 
uma margem que se ergue a uma altura 
de 40 a 50 metros acima da planície em 
torno. Naquele ponto, há cerca de cinco 
mil anos, outro cometa, ainda maior que 
o meteoro da Sibéria, atingiu a terra: era 
uma massa de ferro pesando, provavel- 
mente, mais de um milhão de toneladas. 
Atravessando o céu, talvez a 70 km por 
segundo, passou sobre o Utá, atingindo o 
Arizona. O ruido e o choque provocados 
pela sua queda não podem ser descritos. 
A violência foi tal, que atravessou 720 
metros de rocha sólida, deixando-a re- 
duzida a pó. 

Muitas outras quedas de corpos meno- 
res podem ser mencionadas. Podemos 
compreender e aceitar tais acontecimen- 
tos como os da Sibéria e do Arizona. Mas 
nosso espírito se recusa a apreender um 
cataclisma, como o que abalou a América, 
se as baías da Carolina forem o que pare- 
cem ser—crateras abertas pelos gigan- 
tescos fragmentos de uma estrela partida. 

O cometa do Arizona abriu uma cra- 
tera de quase dois quilômetros de largura. 
O da Sibéria abriu duzentas crateras de 
cerca de 50 metros de largura. Mas as 
baías da planície da costa do Atlântico, 
algumas das quais medem três quilôme- 
tros de largura e cinco ou seis de compri- 
mento, não são centenas, mas milhares, 
espalhadas por uma região vastíssima. Se 
tiverem sido causadas pela colisão de um 


cometa com a terra, foi uma catástrofe | 
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nte da qual os episódios da Sibéria e 
Arizona são como tiros disparados por 
a espingarda de brinquedo. 

Jm dia, estava eu observando certas 
aias, numa região que os bombardeiros 
Aviação Americana estavam empre- 
ndo como campo de treinamento. As 
ateras de 12 metros abertas pelas bom- 
s de maior calibre eram covas minúscu- 
nas crateras de 3.000 metros que já 


marcavam a terra. Ao observar aquela 
disparidade quase absurda, ocorreu-me 
‘uma lúgubre idéia. Se alem das estrelas 
de onde surgiu o cometa, houver Potên- 
cias misteriosas que se impacientem com 
os esforços dos homens para se destrui- 
rem a si próprios, talvez lá para as tantas 
decidam dizer: 

«Ora, miseraveis anões! Nós lhes mos- 
tramos como é que se faz destruição! » 
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intimamente, aliás, mas só o vi uma vez. Era de tar- 
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os 25 aos 70 anos de idade, passa- 
D mos, em média, 15 anos dormin- 
do. E, por não dormirem bastan- 
te, os generais perdem batalhas, os doen- 
tes nervosos perdem o juizo, as esposas 
perdem os maridos. Por isso, é impor- 
tante conhecer todos os fatores que con- 
tribuem para que se durma bem ou mal. 
Mas quantas pessoas conhecem real- 
mente, com base científica, tais fatores? 
Eis aquí alguns deles, com as suas verda- 
deiras explicações: 


Nunca se mexem, as pessoas que 
dormem bem. 

Falso. Toda a gente muda de posição 
enquanto dorme, porque os músculos do 
corpo não descansam todos ao mesmo 
tempo. Em média, mudamos 36 vezes 
de posição durante a noite. 


As primeiras horas do sono são as 
mais repousantes. 

Correto. Segundo estudos a respeito, 
depois de dormir algumas horas, já 
obtivemos quase todos os benefícios que 
o sono proporciona. 


Se dormirmos somente 6 horas, 
em vez de oito, no dia seguinte 
temos que gastar mais energias para 
realizar o mesmo trabalho. 

Correto. As provas feitas em labora- 
tório mostram que despendemos até 25% 
mais de calorias, para compensar à perda 
de sono. 


Para recobrar o sono perdido, 
temos que dormir um pouco mais 


durante várias noites seguidas. 


Falso. Basta dormir uma noite bem, 
normalmente, para nos refazermos com- 
pletamente. 

Quando dormimos em companhia 
= alguem, o sono não é tão repara- 

or. 


Correto. Basta que outra pessoa se : 


mova ligeiramente, dormindo conosco, 


para que nosso sono deixe de ser tao pro- 


fundo como deve ser, para nos descansar. 


Os homens que dormem pouco são 
em geral muito enérgicos. 


Falso. Napoleão e Edison dormiam 4 


poucas horas, durante a noite, mas tira- 
vam longas sonecas durante o dia. Dor- 
miam, assim, mais ou menos o normal, em 
cada 24 horas. 

Falta de sono, por si só, pode 
causar graves enfermidades. 

Correto. Os animais morrem mais 
depressa por falta de dormir que por falta 
de comer. 

Começamos a dormir, e tambem 
despertamos, numa fração de se- 

undo. 

Falso. Quando estamos meio dormi- 
dos, tanto no princípio como no fim do 
sono, atravessamos um período em que 
não podemos falar, mas podemos ouvir 
claramente. Nossa faculdade de movi- 
mentação está inerte, mas a faculdade 
auditiva está alerta. 


n 
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Dormir sobre o lado esquerdo faz 
mal ao coração. 


Falso. Tanto daz formir de um lado 
como do outro, ou de costas. 


Nada melhor, para ajudar a dor- 
mir bem, do que tomar uma bebida 
quente logo antes de ir para a cama. 


Falso. A pressão dos líquidos na bexiga 
nos torna inquietos. Se quisermos ter sono 
tranquilo, devemos evitar a ingestão 
abundante de líquidos poucas horas antes 
de dormir. 


Faz mal à saude, durante o verão, 
dormir com um ventilador funcio- 
nando no quarto. 


Falso. Se o ventilador for colocado 
de encontro à parede, para evitar as cor- 
rentes de ar, sobre um feltro grosso, para 
não fazer barulho, pode até ajudar o sono. 


— O cansaço físico pode dificultar o 
“sono. 


Correto. Um banho quente é pro- 
vavelmente o que há de melhor para 
diminuir a tensão produzida por um 
exercício ou esforço desusado, antes de 
irmos para a cama. 


i Nao ha nada peor, quando temos 
insônia, do que nos preocuparmos 
com os efeitos da insônia no trabalho 
do dia seguinte. 


Correto. O dr. Donald Laird, que 
fez investigações a respeito do sono, na 
Universidade de Colgate, sugere que, 
quando temos insônia, devemos decidir- 
nos a acordar tarde no dia seguinte. Sa- 
bendo que teremos tempo bastante para 
dormir, o sono nos vem mais facilmente. 


Os colchões e as molas da cama 
devem ser nem muito rígidos nem 
muito macios, para que tenhamos 
um sono reparador. 


Correto. Uma cama muito macia é 
o que há de peor para se obter um sono 
profundo; e uma cama dura tem quase o 
mesmo efeito. 


Dormir um pouco depois do al- 
moço é um vício que diminue a 
Sie de 
nossa eficiéncia para o trabalho. 


Falso. Já se averiguou, em experiências 
levadas a efeito numa escola, que os estu- 
dantes que dormiam uma hora depois do 
almoço obtinham melhores notas do que 
aqueles que estudavam depois do almoço. 


O esforço mental é o que mais pode 
dificultar o sono. 


Correto. Uma noite tranquila, com 
um passeio para cansar os músculos, é o 
melhor preparativo para dormir com 


facilidade. 


Vu 


q Stearate; por ocasião da campanha de venda de bonos dum dos em- 
pr a ae ponn Estados Unidos, a bordo de um destróier norte-ameri- 
» no Pacífico, o jornal do navio perguntava aos seus leitores: «Porque com- 
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pra bonus de guerra?» Um dos marujos não teve dúvid 
) dúvida em responder: «Para 
nos libertarmos da fome, do medo, da opressão e da Marinha. » 


— Tenente Frederic Reichardt 


OIS SENADORES americanos, que 
estão habitualmente em desa- 
cordo sobre quase tudo que existe 

— exceto no respeito que lhes merece 
Harry S. Truman—diziam-me em come- 
ços de 1945 que, se este chegasse alguma 
veza ser presidente, não só escolheria um 
ministério tão apto como o melhor que o 
país já tivesse tido, mas tambem o deixa- 
ria navegar por si próprio. Uma das qua- 
lidades mais valiosas que distinguem Tru- 
man é sua habilidade para escolher ho- 
mens competentes, apoiando-os, depois, 
com firmeza. Destacam-se nele, ainda, 
duas grandes virtudes: a modéstia e a 
humildade. 

Tal como o General Eisenhower, com 
quem a certos respeitos se parece muito, 
o sr. Truman é o perfeito «chefe de co- 
missão». Sabe escutar e acatar os conse- 
lhos que recebe; conjuga pontos de vista 
divergentes; dá a cada homem aquilo que 
ele merece, ou melhor; sabe estimular os 
que precisam de estímulo; e, sendo neces- 
sário, é capaz de tomar decisões com 
segurança pouco vulgar. 

Um dos melhores amigos de Harry 
Truman ofereceu em março último um 
jantar ao qual fora convidado o, então, 
vice-presidente dos Estados Unidos; a 
dona da casa, dada a categoria deste con- 
viva, mandara colocar em todas as mesas, 
com rigorosa obediência ao protocolo, os 
cartões que marcavam os lugares de cada 


HARRY S. TRUMAN 


O homem que não queria 
ser P residente 


(Condensado do livro «Inside America») 
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um. Tendo sido o primeiro a chegar, o 
vice-presidente não prestou a mais leve 
atenção a tal formalidade. Circulou na 
sala perfeitamente à vontade, e com o 
modo mais agradavel e despretensioso 
que se possa imaginar; esteve animado e 
bem disposto, e era facil ver que não se 
considerava diferente de qualquer outro 
convidado. 

Fiquei a observá-lo com crescente in- 
teresse, recebendo dele uma impressão 
que poderia classificar-se de «cinzento- 
radiante»: o vestuário, como o cabelo, 
era grisalho e correto; os óculos, de aros 
cinzentos, faziam parecer muito maiores 
os olhos cor de avelã acinzentada. O seu 
espírito não tinha, porem, nada de 
«cinzento»: falou muito, e o que falou 
tinha interesse. Seus modos revelavam 
um espírito brincalhão e bem humorado, 
com uma vasta gama de interesses, e, 
acima de tudo, um profundo sentimento 
humano. 

Truman fala de maneira cordata, que 
parece inspirar confiança. Quando con- 
versa, os seus gestos são a um tempo pau- 
sados e vivazes. Exprime-se com muita 
rapidez, mas, mesmo assim, concisa- 
mente: para apanhar tudo que diz, é pre- 
ciso fazer um esforço de atenção. 

Perguntei-lhe quando vira pela primei- 
ra vez o sr. Roosevelt. Respondeu-me: 
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= _ “Foi em 1929, quando eu era simples 
Juiz duma comarca do Missuri. Roosevelt 
| era então governador do estado de Nova 
York, e voltei convencido de que ele era 
5 a maior personalidade que eu havia co- 
* nhecido.» Aquí o sr. Truman fez uma 
= pausa, e acrescentou: «E ainda hoje 
; penso assim. » 

= — Truman não evidenciou nem o mais 
leve sinal da importância que poderia 
tribuir-se como vice-presidente dos Esta- 
dos Unidos: «Trouxeram-me a esta posi- 


ção, e aqui estou. » 


— O sr. Truman serviu no Senado Federal 
= de 1934 a 1944, tendo-se tornado talvez 
~~ o mais popular dos 96 membros que com- 

põem a Assembléia. Basta dizer que no 
dia em que ele assumiu a vice-presi- 

- dência da nação, cairam-lhe no escritório 
_ nada menos de 40 colegas do Senado. 

“Parecia um desses dias em que os paren- 

“ tes, vindos de toda parte, se reunem no 

lar da família... 

_ Um dos colaboradores mais chegados 

10 novo presidente teve esta observação: 

«Truman sae-se bem em tudo o que faz. 

_E pode ter certeza de que não há dife- 

_ renga nenhuma entre o homem que ele 

E é hoje, e o que era quando simples juiz 

= de comarca. Não há nada que ele odeie 

tanto como os homens pretensiosos. » 

Outro comentário que ouvi a seu 

= respeito: «Se uma pessoa lhe entra pela 

porta a dentro como um pé de vento, 
eclamando contra qualquer ato dele, 
pede com toda a calma que 
aça a sua minuciosa explicação. » 
mesmo amigo do presidente acres- 

a, depois dum momento de medi- 

«Se você der um murro bem. rijo 

ariz dele, Truman pode pestanejar, 
ocê nun o verá cambalear! » 
amos que, quando era ape- 

Harry Truman foi designa- 

ki 
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do, num inquérito do Look Magazine aos 
correspondentes da capital federal, como 
um dos dez homens de maior valor na 
cidade de Washington. E foi ele o único 
membro das duas casas do Congresso que 
figurou nos primeiros dez do rol. 


À MELHOR distração do novo presidente 
—se é que algum tempo lhe resta agora 
para distrações—é a música. Aprendeu a 
tocar piano em criança, e o faz bastante 
bem, apesar de dizer, ele próprio, que 
não toca, «faz barulho no teclado». As 
suas preferências musicais vão todas para 
os clássicos e Chopin. E aquilo que lhe 
dá maior prazer, é acompanhar ao piano 
sua filha Mary Margaret, de 21 anos, 
quando ela canta. 

O sr. Truman gosta muito de ler. 
Quando era ainda gurí, leu de ponta a 
ponta a biblioteca pública da sua terra 
natal. E durante muitos anos leu todas as 


“noites, antes de se deitar, o Diário do 


Congresso. Atualmente, claro está, a lei- 
tura de relatórios oficiais e outros docu- 
mentos absorve todo o seu tempo. 

Sua mãe—que é hoje uma rija velhi- 
nha de 92 anos—foi quem lhe ensinou a 
ler, segundo me disse o próprio Sr. 
Truman. Um livro que ela lhe deu 
quando ele contava 12 anos, Grandes 
Homens e Mulheres Famosas, exerceu 
profunda influência no atual presidente, 
ensinando-lhe muita coisa sobre as rela- 
ções entre os homens e o governo, e como 
se faziam e afeiçoavam os líderes políticos, 
em cujo número, naturalmente, ele não 
tinha nessa idade a menor idéia de que 
um dia viria a contar-se. 

O atual presidente dos Estados Unidos 
nasceu em 1884 numa fazenda do Mis- 
suri. Seus antepassados eram de origem 
escocês-irlandesa, com algum sangue 
francês à mistura. Os avós sairam do 
Kentucky para o Oeste pelas alturas de 
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1840. Truman conheceu a atual esposa, 
Bess Wallace, na escola, quando ela 
tinha cinco anos: diz o presidente que 
está desde então enamorado dela... 

Nestes dias em que a educação superior 
é tão generalizada, parece bem extraordi- 
nário que o Presidente dos Estados Unidos 
não se tenha diplomado em universidade. 

A explicação é, porem, das mais acei- 
taveis: a familia era muito pobre, e ele 
viu-se obrigado desde cedo a ganhar a 
vida. Saido do ginásio, trabalhou durante 
a dez anos numa fazenda de 200 hectares 
É onde se criava «de tudo»; foram esses, 
Es segundo diz, os melhores anos da sua 

vida. Vieram depois os empregos que 
= teve, primeiro numa farmácia, depois 
num pequeno banco de província, e 
finalmente, na guerra de 1914,0 coman- 
y do duma bateria de artilheria americana 
na França. 

O presidente nunca teve muito di- 
= nheiro. Quando chegou a Washington, 
E vinha endividado; vivendo exclusiva- 
mente dos seus vencimentos, pagou 
desde então tudo quanto devia. 

Devido à deficiência da vista, nunca se 
dedicou, quando rapaz, aos esportes. 
«Foi por isso que eles me fizeram árbitro 
É dos jogos,» é o comentário que ele faz, 
rindo, para pôr ponto no assunto. Apesar 
de certa malformação de um dos globos 
oculares, o chefe da nação americana vê 
perfeitamente quando põe os óculos. 
Quanto à sua saude, é em geral excelente. 

O sr. Truman tem de há muitos anos o 
hábito de iniciar bem cedo o seu dia de 


tário, confessou-me que, durante alguns 
anos, só uma vez tinha conseguido chegar 
ao escritório antes do patrão. E acrescen- 
tou: «E nunca deixou de levar trabalho 
para casa todas as tardes.» A pasta do sr. 
Truman andava sempre cheia de papéis, 
que ele considerava obrigatório ler à 


trabalho. Matthew Connelly, seu secre- | 


es ee 
noite, para que 
preparado a fazer frente às tarefas d 
seguinte. 


Antes do ataque a Pearl Harbor, o 
Truman foi um dia visitar o Genera 
Marshall, chefe do Estado-Maior Ameri- 
cano, e perguntou-lhe de que maneira é 
que lhe poderia ser prestavel. A sus 
esperança era voltar a envergar a far 
Mas Marshall, muito embora apreciasse o 
seu gesto espontâneo, disse-lhe: «Sena: 
dor, o senhor tem 55 anos. Isto é guer 
para gente moça! Não podemos aceitar 
os seus serviços.» 5 
Truman acatou o parecer de Marshall, 
mas ficou magoado: detestava pensar que | 
o considerassem velho demais para pres- 
tar serviço. No inverno de 1940 fez uma 
turnê de inspeção — em seu automove 
particular, e às próprias custas — aos. 
aquartelamentos militares que então esta- | 
vam sendo construidos por todo o país. 
Quando juiz no Missuri, gastou 60 | 
milhões de dólares dos cofres do estado | 
para construir estradas—<as melhores 
que há nos Estados Unidos». Sabia tudo 
que é preciso saber em questão de em- 
preitadas e contratos. E, com os seus co- 
nhecimentos, aquilo que viu construir 
como aquartelamentos militares, não lhe — 
agradou em absoluto. : 
Isso o levou a pronunciar um dos raros 
discursos que lhe ouviram no Senado, 
para propor a criação duma comissão den 
inquérito. A sua proposta foi aprovada, | 
e a comissão de inquérito meteu mãos à 
obra em abril de 1941. Já se tem calcu- 
lado que a «Comissão Truman» econo- | 
mizou talvez à nação americana entre | 
dois e três bilhões de dólares, e muitos 
milhares de vidas humanas, pela insis- 
tência com que lutou sempre pelo maior 
rigor nos contratos de guerra e con- 


gêneres. 


R. TRUMAN não queria aceitar o cargo 
vice-presidente: quando se dirigiu 
a a Convenção Democrática de Chi- 
0, em 1944, levava no bolso a pro- 
sta de nomeação de James Byrnes. E 
nda a tinha no bolso à hora em que, 
brigado a tomar uma resolução a toda a 
essa, se ergueu a pronunciar o seu 
prio discurso de aceitação para aquele 
smo cargo! Só depois de ter sido eleito 
indidato é que leu a carta em que o 
residente Roosevelt sugeria o nome dele 
a a vice-presidência... 
O que mais lhe custava era abandonar 
bancada do Senado. «Eu sempre gostei 
ser senador,» diz ele. «Queria passar 
o resto da minha vida no Senado! Mas 
ndo me confiam um cargo, procuro 
empenhar-me dele o melhor que 
ED 
Um mês antes da referida convenção 
© seu partido, conversando com um 
nalista a respeito da indicação de can- 
atos, que estava iminente, Truman 
ve esta frase: «Nem que me dessem um 
ilhão de dólares eu queria ser Presi- 
te dos Estados Unidos! » 
Roosevelt tinha um motivo todo- 
deroso para desejar que Truman fosse 
vice-presidente: a sua preocupação 
cima era conseguir que o futuro Tra- 
o de Paz conseguisse obter a aprova- 
do Senado Americano, e que os 
os Unidos aderissem a uma nova 
mundial dotada de «unhas e 
s>, para que não tivesse repetição a 
ia da guerra a que vimos assistin- 
Truman, no sentir de Roosevelt, era 
mem mais apto que se podia encon- 
para atingir esse objetivo; se havia 
n que, no caso de oposição tenaz, 
> forças para fazer passar o tratado 
imara Alta, esse homem era Tru- 
dada a grande estima que desfru- 
tre todos os senadores. 


Truman tem-se revelado persistente- 
mente favoravel à idéia da cooperação 
mundial, desde o momento em que deu 
entrada na vida pública. Considera as 
suas leituras de História como a principal 
fonte das suas idéias internacionalistas, A 
maior de todas as experiências da his- 
tória política da humanidade, no enten- 
der do sr. Truman, foi a Convenção 
Constitucional Americana de 1787. Ele 
tem esperança—muito embora o não 
tenha dito em tão precisas palavras—que 
os trabalhos dessa Convenção possam, 
em nossos dias de maturidade, projetar-se 
em certa medida na escala mundial. 
Teve ele consideravel influência na 
resolução tomada pelo Senado em 1943, 
comprometendo-se a adotar uma política 
de cooperação internacional. Três dos 
patronos dessa resolução, os senadores 
Burton, Ball e Hatch, eram membros da 
Comissão Truman; eram todos eles 
amigos chegados, e a todos era facil 
pôr-se de acordo sob a batuta do atua! 
Presidente. E foi Truman que, nas pri- 
meiras negociações, sugeriu que, se al- 
guma coisa se esperava saisse do esforço, 
esse fruto deveria ser bi-partidário. Fiel 
à sua maneira de ser, manteve-se então 
tambem na sombra da publicidade. 
Logo após a cerimônia da posse no 
posto de vice-presidente, o sr. Truman 
ofereceu um almoço aos dezesseis sena- 
dores eleitos pela primeira vez, e a todos 
persuadiu a assinarem um documento 
coletivo, dirigido ao Presidente, manifes- 


tando o seu apoio à política exterior de 
Roosevelt. 


ALiás, o governo deste último nem 
sempre tratou Truman com sorrisos: 
assim, por exemplo, ele não obteve qual- 
quer apoio oficial quando, em 1940, con- 
correu às eleições para o Senado, muito 
embora a sua folha de serviços revelasse 


uma perfeita lealdade ao partido. A 


razão do fato estava no processo que 
então corria, por evasão ao pagamento de 
impostos, contra o potentado político 
local, Thomas Pendergast. Truman não 
estava nem de longe implicado em ne- 
nhum dos escândalos de Pendergast, mas 
não havia negar que fora um dos afiliados 
ao seu grupo. Os amigos do atual presi- 
dente explicam pouco mais ou menos nos 
seguintes termos a ligação de Truman 
com o régulo Pendergast: a máquina 
política deste último, embora inegavel- 
mente corrupta, costumava selecionar 
candidatos que a não metessem em difi- 
culdades. Era-lhe preciso usar como 
fachada uma série de homens cuja inte- 
gridade estivesse acima das críticas. 
Desde a época da primeira guerra mun- 
dial que Truman se fizera amigo de um 
sobrinho de Pendergast. Tambem se deve 
ter em conta que, no Missuri, até para 
ser varredor de ruas era preciso ter 0 
apoio de Pendergast... 

Os amigos do presidente tém sempre 
o cuidado de esclarecer que, em 1934, 
quando pela primeira vez partiu para a 
capital federal, o novel senador declarou 
com firmeza a Pendergast: «De agora em 
diante, eu sou senador dos Estados Uni- 
dos.» Em certa ocasião, os amigos de 
Pendergast exerceram sobre Truman 
forte pressão, para o levar a modificar a 
sua posição relativamente a certas elei- 
ções que estavam para breve. Truman 
recusou submeter-se, e declarou: «Vão 
dizer ao patrão que eu não arredo nem 
um passo. » 


Em Margo passado, entrei certa manha 
no edificio do Senado, onde o entao 
vice-presidente me tinha marcado uma 
entrevista. A funcionária a cargo de 
receber os visitantes disse-me que 0 chefe 
estava um pouco atrasado, porque tivera 


“certa altura interrompidos por uma secre- 


gou de vento em popa, murmurando en- 
tre dentes, enquanto atravessava a ante- 
câmara: «Atrasado! Atrasado!» Man- 
dou-me então entrar, e conversamos até 
um pouco depois do meio-dia. Fomos a 


tária, e o vice-presidente, piscando-lhe o 
olho, murmurou: «Você veio ver se eu | 
estou trabalhando de verdade?» Depois |. 
Connelly tambem entrou. Truman apon- 
tou para mim e disse rindo: «Este 
sujeito está aquí para ver se descobre 
que espécie de homem eu sou!» 

Perguntei ao sr. Truman, durante essa 
entrevista, que era que lhe merecia mais 
crédito, fé mais forte. Respondeu sem 
hesitar: «O Sermão da Montanha—e 
não pense que lhe estou falando coms 
homem religioso.» Esclareceu que ne- 
nhum indivíduo, sociedade ou nacio 
conseguiu chegar jamais a parte alguma, 
se não respeitasse a Regra-de-Ouro, ou 
não mantivesse certa «noção de decên- 
cia», relativamente a outros indivíduos, 
sociedades ou nações. «Olhe o Hitler! A 
palavra dele não valia nada, e o resultad> 
é o que se vê: não chegou a parte al- 
guma.» Acrescentou, “num tom algo 
pesaroso, que, sendo a natureza humana 
o que nós sabemos, há muita gente que | 
não pode evitar ser o que é— «piratas do 
coração.» Mas acrescentou logo: «Esfor- 
cemo-nos por ajudá-los a libertar-se do 
seu próprio erro.» 3 

Perguntei-lhe então de que é que gos- 
tava mais. Respondeu tambem sem hesi- 
tar: «Das pessoas. E de ajudá-las sem- 
pre.» Em seguida, com uma risada, acres- 
centou: «Mas tambem, sem esperar 
muito pela recompensa!» 

A filosofia política do sr. Truman pare- 
ceu-me ser mais ou menos a seguinte: a 
arte ou ciência de governar depende da 
arte ou ciência da política; e a política 


nde, antes e depois de tudo, das 
ções humanas, que a seu turno de- 
dem, essencialmente, da prática de 
sas que beneficiem o povo, e que o 
vo acredite serem justas. 

fas aquilo de que o sr. Truman falou 
e melhor, foi o seu estado natal, 
nhando-se em me descrever deter- 
ados pontos da sua geografia, his- 
a e agricultura. Segundo o mais emi- 
nte de seus filhos atuais, o Missuri é 
único estado da União americana que 


é 


i “Coração sempre jovem 
@ Um astro do rádio americano viajou certa noite no mesmo auto-lotação com 


poderia viver só por si, mesmo que lhe 
construíssemos em volta uma grade. E os 
seus habitantes são, disse-o ele rindo, 
«gente cabeçuda, que está contra todo o 
mundo.» «E de que é que eles são a 
favor?» perguntei. «Do Missuri!» disse 
o sr. Truman com evidente prazer. 

Era assim facil de ver que o Missuri, 
coração dos Estados Unidos, ponto de 
cruzamento dos seus raios, é ao mesmo 
tempo o centro do coração do Presidente 
Harry Truman. 


Orgulho sem preconceito 


@ A race tisnada e magra da sra. Allen tinha um ar de dignidade que realmente 
impressionava. Viuva e com dois filhos para criar, era ela que geria o Armazem 
Allen, na rua central da cidade. Com a ajuda do filho mais velho, que era um 
Tapaz sensato e trabalhador, ela havia conseguido prosperar tanto que o filho 
mais moço pôde seguir curso superior, tornando-se mais tarde notavel cirurgião 
Há alguns anos, uma veranista, sabendo que a «progenitora do ilustre dr. 
) Allen > morava na cidade, o que lhe pareceu uma coisa extraordinária dirigiu-se 
incontinenti ao armazem, onde encontrou a sra. Allen despachando alguns fre- 
gueses. Depois de comprar alguma coisa e de conversar com a lojista durante 
alguns minutos, a visitante, com o mais amavel dos sorrisos, disse-lhe: 
= Imagino como a senhora deve se sentir orgulhosa do seu filho! — 
—De qual deles? perguntou a sra, Allen. 


— Sally Lorimer 
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A reconquista da própria estima 


Por Dana Burnet 


Contista e teatrólogo 


ERTO HOMEM de negócios ameri- 
( cano, a que darei o nome aquí de 

Stanley Baker, ao perder tudo o 
que possuia no tremendo craque finan- 
ceiro que precedeu a crise de 1929, ficou 
completamente fora de si. Um grupo de 
amigos, que tinham conseguido escapar 
aos efeitos da catástrofe, ofereceram-se 
para financiar-lhe um novo negócio. Mas 
ele recusou a oferta, declarando que se 
sentia fisicamente enfermo. E, de fato, 
assim parecia. 

Sua esposa, Alice, mulher encantadora 
e muito dedicada, tinha algum dinheiro 
no banco e, com isso, levou-o para uma 
tranquila estação de águas, onde conse- 
guiu encontrar um pequeno bangalô, 
numa floresta de pinheiros que domi- 
nava um lindo lago. 

A região era relativamente rústica, 
rica em belezas naturais, e os pássaros 
cantavam nos altos ramos dos pinheiros. 
O caminho que passava diante da porta 
era como uma fita sinuosa com dois sulcos 
marcados na terra areenta. O vizinho 
mais próximo era Frank Searles, diretor 
de uma fábrica local. Os outros eram 
provincianos típicos. 

Naquele remoto e pacífico recanto, à 
saude de Stanley foi melhorando aos 
poucos. Pelo menos fisicamente, a vida 
simples que vivia fez-lhe bem. Mas o mal 
de que sofria atingira-lhe sobretudo o 
espírito. O fracasso fizera com que ele 
perdesse a sensação de segurança, € O 
receio acompanhava-o de dia, e atormen- 
tava-lhe as noites. 


ESA VAU 


Passava a maior parte do dia numa | 
gruta cercada de ciprestes, à beira do 
lago, onde a margem era escarpada e as 
águas, cor de ambar, mais profundas. 

Uma vez, por volta do meio dia, 
quando ia caminhando da gruta para 
casa, viu dois meninos brigando na estra- 
da. Reconheceu o menor, filho do seu 
vizinho Frank. O maior, que não conhe- 
cia, estava dando uma boa sova no outro; 
e Baker, metendo-se entre os dois para 
apartá-los, deu-lhe um soco que fez com 
que ele caisse, machucando levemente a 
testa de encontro ao tronco de uma 
árvore. O garoto começou a sangrar pelo 
nariz. Levantou-se, dando um berro, e 
saiu a correr, gritando para Baker: 
«Eu vou contar pro meu pai, e O 
senhor vai ver!» 

O pequeno Searles voou para casa € 
Stanley Baker seguiu sozinho. A ameaça 
do filho do provinciano como que aumen- 
tara q fardo de seus sombrios pensamen- 
tos. Aquela tarde, enquanto Alice fazia 
compras na aldeia, ele apareceu à porta 
da casa de Baker. 

—O que é que você quer? perguntou- 
lhe este. 

—Meu pai mandou dizer que vem lhe 
matar, se o senhor não for embora ama- 
nha, gaguejou o garoto. —Ele disse que 
homem nenhum tem direito de pôr a 
mão no filho dele; o nome dele é Colby, e 
ele quando atira nunca erra. Mal acabou 
de dizer isto, saiu correndo pela estrada 
fora e desapareceu entre os pinheiros. 
Baker riu-se da história. Que tolice! 


Depois pensou em Alice. Que sucederia 
se ela ouvisse falar naquele ultimato tão 
absurdo? Conhecia bastante o povoado 
para saber que dentro de poucas horas a 
ameaça seria o assunto de todas as con- 
versas. 

O mais curioso é que, na primeira 
reação, nem pensou em si próprio. Só 
veio a fazê-lo mais tarde, àquele noite, 

_ quando Frank e a mulher vieram visitá- 
los. A sra. Searles foi diretamente para a 
cozinha, afim de ajudar Alice a lavar os 
pratos. Frank fez um gesto em direção 
ao terraço. «Vamos lá fora um instante. 
Quero falar com você.» Stanley seguiu-o 
em silêncio. —Sr. Baker, disse Frank, —fico 
muito grato ao senhor por ter socorrido 

_ meu menino hoje, mas é pena, porque 

— Colby já foi à aldeia, para contar prosa 

_ da ameaça que fez. Diz que quem se mete 

‘com o filho dele, é como se fosse ele 

“mesmo, e por isso está querendo obrigar 

o senhor a ir embora, e falou mesmo em 

dar tiro... 

Stanley respondeu: —Já sei. Já fui 

isado a respeito. Mas não posso acredi- 

que seja sério. Nem machuquei o 

oto. Com certeza aquilo não passa de 
conversa. 

—Eu moro aquí há vinte anos, retru- 
_ cou Searles, e conheço esta gente. É um 
essoal exaltado e ignorante. 

—Mas trata-se de uma ameaça de 
orte. Então não há lei aqui? . 
—Hé, sim senhor, respondeu Frank 
arles gravemente. —Mas nem sempre 
a lei resolve o que esta gente considera 

o de honra. 


posso dar conselho não, seu 
decidir sozinho. Es 20% adil 
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28 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Há certas coisas que um homem — 


Setembro 


dado, procurando um meio de sair-se do 
dilema. ‘Os vagos receios, que lhe 
tinham atormentado o espírito aqueles 
meses, tomavam, agora, forma concreta, 
O medo da vida transformara-se no 
medo da morte. Imovel, afim de não 
acordar Alice, que dormia ao seu lado, 
pôs-se a refletir. Deveria fugir para 
salvar-se ? 

Então, num auge de desespero que 
era, tambem, alívio, tomou uma decisão. 
A bala do provinciano seria a melhor 
solução para seu problema. Antes do 
raiar da madrugada, levantou-se, silen- 


. ciosamente, sem despertar a esposa, e 


saiu de casa. 

Dentro em pouco, os raios brilhantes 
do sol inundavam de luz o bosque de 
pinheiros. Os pássaros tiravam notas de 
prata da tranquila manhã, e, à medida 
que ia seguindo pela estrada arenosa, 
Baker fez uma surpreendente descoberta. 
A vida ainda lhe era doce. Não queria 
morrer. No entanto, seguiu caminho. 

Encontrou a casa de Colby, subiu o 
único degrau, meio desmoronado, da 
varanda, e bateu à porta. Depois de uma 
espera interminavel, Colby, sujeito ma- 
gro e barbado, com a camisa aberta ao 
peito e umas calças de pano grosso de um 
azul desbotado, foi quem lhe veio abrir. 

—Eu sou Baker, disse Stanley. —O 
“homem que o senhor ameaçou matar. 

Com a rapidez de uma serpente que 
prepara o bote, Colby pegou uma espin- 
garda, que se achava apoiada contra a 
parede, ao lado da porta. Encostou o 
cabo de encontro à coxa enquanto a boca 
do fuzil quase tocava o peito de Baker. 

=—Não estou armado, disse Stanley 
tranquilamente. 

O provinciano olhou-o alguns segun- 
dos. —O senhor veio aquí sem estar 
armado? Pois é homem corajoso! 

—Não sei se sou ou não, respondeu 
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Stanley. —Acho até que vim aqui para 
descobrir o que sou. Acrescentou depois, 
com a estranha serenidade de que se 
achava tomado: —Eu vim porque se não 
viesse não poderia viver em paz com 
minha conciência. O sr. compreende, 
não é? 

Colby olhou para a espingarda que 
tinha nas mãos: —Que diabo! Não posso 
matar um homem que veio bater à 
minha porta. Entre, e vamos discutir 
esse assunto. Estou admirado da sua cora- 
gem em vir me enfrentar! 

Era ainda muito cedo quando Stanley 
Baker voltou para casa. Procurou não 
fazer o menor ruido, pois pensava que 
Alice ainda estivesse dormindo. Ao abrir 
a porta encontrou-a, porem, toda vesti- 
da, esperando-o na sala. 

«Graças a Deus,» disse ela em voz 
baixa, quando ele foi entrando. Um 
segundo depois jogou-se nos seus braços e 
estreitaram-se fortemente, como já não 
tinham feito durante longos meses. 

— Então, você sabia? perguntou Baker 
finalmente. 

—A mulher do Frank me contou tudo 
ontem. Frank não queria que eu sou- 
besse, mas ela achou que eu devia ser 


informada. Olhou-o depois, longamente, 
com os olhos cheios de água. —Eu estava 
acordada quando você se levantou. Vi 
você sair, e sabia para onde ia. 

—E não procurou impedir que eu 
fosse? perguntou Stanley surpreso. 

—Não. Achei melhor rezar... 

Ele estreitou-a mais fortemente. 

—Pediu a Deus que me desse coragem? 

—Não, protestou Alice. —Eu sabia 
que você não precisava de coragem. 
Pedi só que Ele te protegesse. 

Ele riu-se e beijou-a. Disse depois, com 
alegria na voz: 

—Hoje eu já fiz duas coisas importan- 
tes: fiquei amigo do Colby, e fiz as pazes 
comigo mesmo. Não precisa ficar preo- 
cupada. Estou curado para sempre. 

Dentro de um mês os Bakers regressa- 
ram a Nova York. Poucos anos depois 
Stanley Baker era novamente um homem 
bem situado, chefe de seus próprios 
negócios, próspero e respeitado. O princi- 
pal, porem, é que adquirira uma nova 
medida dos valores que devem ser 
prezados, e a certeza de que a suprema 
segurança com que um homem pode 
contar é, e será sempre, a fé em si 


próprio. 


DDD SRECECCCCS 


Respostas a «Você sabe o que quer dizer?» 
(Vide pág. 8) 


(1)—c. com forma de glândulas 
(2)—a. fazer parar 

(3)—b. espaço fechado _ 
(4)—a. relativa a pirataria 
(5)—d. superioridade 

(6)—b. cobrir de sombra 
(7)—a. desejoso de agradar 
(8)—c. sobressair 

(9)—c. incalculavel 

(10)—c. costura 


(11)—c. sugestão 

(12)—b. emaranhado 
(13)—c. restos 

(14)—c. falar baixo 
(15)—c. profanar 

(16)—c. poluido 

(17)—d. motim de rua 
(18)—b. chicana 

(19)—d. encanto z a 
(20)—c. enfeite arquitetônico 


a UTRO DIA chegou um novo grupo 
A de soldados. Entre eles havia um 

muito moço ainda, de uns 19 anos 
talvez, muito simpático, aliás, que se 
eixou ficar sentado, de olhos fixos no 
spaço, sem dar a menor atenção à 
andeja do jantar, posta diante dele. 
erguntei-lhe se não queria comer, e ele, 
como que surpreendido de ouvir minha 
voz, respondeu: «Comer? Quero, sim 
enhora! Eu estava era embebido, es- 
do a minha terra pela janela...» Da 
‘cama, via apenas um retângulo de céu 
“carregado e cinzento, e uma árvore morta 
“seca. Não importa. Fosse como fosse, 
_ era céu e era árvore da terra dele... 

_ Neste grupo, poucos têm ferimentos 
ves; mas são obrigados a ficar de 
a, e é um Deus nos acuda! Dão traba- 
lho o dia inteiro: jogam livros, frutas, 

a porção de objetos de uma cama para 
tra, e a gente quase precisa de se 
astar pelo chão para não receber 
os na cabeça. 

dos soldados só teve um mês de 
te na linha de frente, e aí encon- 
uma máquina fotográfica alemã 
um rolo de filme usado até a 
Ele e os companheiros resolve- 
irar retratos com o resto do 
ado aquí. Alem das 


(Condensado do «Catholic World») + Por Doris Schwartz 


As cartas que aquí transcrevemos foram escritas pela enfermeira 
Doris Schwartz a uma amiga cujo filho, paraquedista do exército 
americano, morreu em ação na Europa. Doris Schwartz serve num 
hospital militar, para onde são trazidos, em aviões-transportes, 
muitos dos feridos nos campos de batalha na Europa 


quatro fotografias desse rapaz e dos 
outros da tropa, todos sujos e barbados, 
havia outras quatro que mostravam um 
alemão de cabelos louros, dos seus 21 
anos, a esposa que o contemplava com 
olhos carinhosos, e um louríssimo bebê no 
colo dele. Os americanos, já de volta à 
sua pátria, examinaram longamente esses 
retratos, em profundo silêncio. Era uma 
dessas ironias quase incriveis: menos de 
um mês antes, lá estavam eles lutando 
para exterminar os alemães... E agora 
eram tomados de funda emoção ao ver 
essas fotografias, e desejavam sincera- 
mente que houvesse um meio de fazer 
chegar os retratos às mãos da viuva 
alemã. 

O rapaz dono da máquina baralhou de 
novo as fotografias, e disse, baixinho: 
«Eu tambem tive um filhinho, e nunca 
vi ele... Nasceu quando eu estava na 
Europa e morreu quando tinha poucos 
meses de vida. »' Lentamente, foi rasgan- 
do os retratos, um por um. E, a um canto 
da enfermaria, alguem ligou o rádio bem 
alto, abafando tudo, afogando nossa 
emoção. 


Há poucos dias um deles chamou a 
família pelo telefone interurbano, e eu 
não pude deixar de ouvir parte da con- 


versa. Ele sofrera amputação de uma das 
pernas, e vinha angustiado pela perspec- 
tiva de ter de contar à esposa. Chamou 
uma vez, e disse que tinha fraturado a 
perna. Depois telefonou de novo, e eu, 
que trabalhava justamente naquela en- 
fermaria, ouví que ele falava, nervoso: 
«Alô, meu bem. Como vai? Escuta: eu 
quando telefonei outro dia não te disse a 
verdade não, ouviu? Aquilo que eu te 
contei da perna foi mentira. Sofrí 
amputação... 

«Como é? Você já desconfiava? Não 
faz mal? Você é muito boazinha. Não, eu 
não "tou ligando pra isso... Eu ‘tava 
aborrecido só por sua causa. Eles me dão 
outra... Não, não é por causa da perna 
que eu estou chorando não... E porque... 
é porque você é tão camarada...» 

Enxugou os olhos na manga do pijama, 
e reparei que havia outros rapazes fazen- 
do a mesma coisa... 


Esta SEMANA apareceu um soldado ra- 
diante de simpatia, que, coitado, tinha 
perdido a fala devido a um ferimento no 
cérebro. Eu tinha quase a certeza de que 
era possivel rehabilitá-lo, e comecei as 
minhas tentativas nesse sentido; ele era 


_ aliás muito vivo e inteligente, e cooperou 


comigo desde o primeiro momento. Mas 
as primeiras tentativas tiveram resultado 
desanimador; não havia meio de ele arti- 
cular uma palavra que fosse. 

Uma tarde eu estava trabalhando e um 
dos rapazes veio correndo me anunciar 
que ele estava dormindo e, no sono, 
tinha dito qualquer coisa. Um nome feio, 
por sinal... Fui até lá, despertei-o, e con- 
tei-lhe o que o outro me tinha dito. Não 
queria acreditar, mas os outros acabaram 
por convencê-lo. Entreguei-lhe um copo 
de água, e ele, com a cara mais solene 
deste mundo, fez um esforço tremendo e 
afinal disse «copo», com a maior nitidez. 
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Era a primeira palavra que ele pronun- 
ciava desde há dois meses. 

A turma toda bateu palmas entusiasti- — 
camente, e ele ria feito criança com 
brinquedo novo. Pouco a pouco foi con- | 
seguindo dizer outras palavras, todas de | 
duas sílabas no máximo. A rapaziada, alí, 
—44 ao todo—se dispôs a ajudá-lo, e 
nisso ficavam até altas horas. Os resulta- 
dos não se fizeram esperar: quando o vi 
pela última vez, ele já falava frases 
inteiras, sob os aplausos delirantes da 
assistência amiga. 


Uns quinze dias atrás chegou um sol- 
dado que tinha perdido ambas as mãos, 
Vai acabar se ajustando à vida outra vez; ` 
mas os primeiros seis ou oito meses 
hão-de ser duros. Um dia, quando eu 
estava perto, ele murmurou: 

—Se ao menos eu pudesse escrever 
uma carta! 

—Será que você consegue escrever 
com um lapis entre os dentes? perguntei 
com a maior naturalidade, como se fosse 
a coisa mais facil e mais evidente do- 
mundo, embora na realidade a idéia só 
me tivesse ocorrido naquele instante. 

— Eu não. A senhora consegue? 

—Légico! respondí. —E só questão de 
prática... E 

Saí dalí preocupada, e passei o resto do 
dia experimentando o truque que eu 
mesma sugerira. Na manha seguinte, fiz 
uma demonstração lamentavel... Assim 
mesmo, estava legivel o que eu escrevi, € 
o rapaz se animou. 

Pouco depois foi transferido para 
outro hospital, e hoje recebí carta dele; 
é claro que não se trata de escrita per- 
feita, mas que documento precioso para 
mim! Contou-me os seus progressos, 
dizendo que o tratavam muito bem no 
novo hospital. Parecia letra de criança, 
mas inteiramente legivel. 


— Você não imagina a alegria que me dão 
= essas coisas, o orgulho que eu sinto por 
esses rapazes. Chego a pensar às vezes que 
— deviam dar medalhas de heroismo não só 
aos valentes do campo de batalha, mas 

ambem àqueles que passaram meses in- 
finitos de sofrimento e de luta para con- 
guir readaptar-se de novo à vida 


“Um DELES, de nome Luiz, era uma alma 
tímida, apreensiva, não tanto por causa 
- da nevrose de guerra de que sofria, mas 
“apesar dela. Um dia, lá pelas duas horas 
“da madrugada, me apareceu ele no 
escritório, com cara de sono e ao mesmo 
_ tempo dando a impressão de estar seria- 
- mente preocupado com alguma coisa. 
_Acanhado, e com toda a delicadeza, 
aproximou-se e disse: 
_ Com licença. A senhora podia fazer 
Ex favor de mandar tirar uma cabra que 
“está em baixo de minha cama? 
— Tirar o que? 
—A senhora me desculpe... Mas eu 
acho que tem uma cabra debaixo da 
ninha cama. 
Tentei persuadí-lo de que devia ser 
nho, ou pelo menos alguma sombra. 
endo que não se convencia, sugerí: 
Que tal se a gente fosse lá com uma 
nterna elétrica para ver o que é? 
oncordou com entusiasmo, e lá fomos, 
m lanterna e tudo. Fui até a cama dele, 
a um jeito de quem fala com criança 
stada, e acendí a lanterna, dizendo: 
á vendo, Luiz? Não tem nada... 
as messe instante—imagine você a 
a surpresa!—surgem diante de nós 
hos enormes, e um par de chifres. 
deixei cair a lanterna, e a cabra, 
espichou o pescoço e come- 
uilamente a morder o laço do 
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um suspiro de alívio, 
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observando: —Ah! Logo vi que eu não 
estava tão doido assim! Voltou imedia- 
tamente para a cama, e caiu no sono sem 
demora, ficando eu alí às voltas com a tal 
cabra... Nunca conseguimos averiguar 
como foi que o' animal veio parar na 
enfermaria; a única explicação era que se 
tratasse de alguma brincadeira de oficiais 
voltando de uma farra. 


Ontem à noite eu estava sentada à 
minha mesa de trabalho quando a porta 
se abriu e entrou um garotinho de cor, 
um mimo de criança, de uns três anos de 
idade. Foi logo dizendo, sem cerimônia: 
—Eu sou Jorge. Pedí detalhes, mas não os 
consegui; ele só fazia repetir o nome, 
solenezinho, enquanto subia numa ca- 
deira e passava a examinar o que estava 
sobre a mesa. Evidentemente não 
precisava de companhia; ficava conten- 
tissimo consigo mesmo... 

Telefonei então para a portaria, e 

soube que um dos doentes, na hora das 
visitas, tinha dado pela falta do filhinho; 
iam mandá-lo até o meu escritório para 
identificar o garoto. Daí a pouco aparece 
um soldado corpulento, de muletas e 
perna amputada, seguido da mulher e da 
prole, uma coleçãozinha de pirralhos en- 
cantadores e muito bem comportados. 
- Estávamos conversando quando de re- 
pente a meninada começou a rir às gar- 
galhadas. Tinham descoberto uma nova 
brincadeira que consistia em abanar a 
perna vazia do pijama do pai. Sem a 
menor malícia, divertiam-se a valer com 
o brinquedo. E um deles, com um 
arzinho de inocente, e um sorriso que ia 
duma orelha à outra, virou-se para o pai 
e disse: «Tu "tá mesmo de calça vazia, 
hein?» 

Seguiu-se um horrivel momento de 

silêncio. A mãe fitou o marido sem saber 
o que dizer; eu tratei de mudar de 
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assunto, mas percebí que o rapaz, na- 
quele instante, resolvera encher-se de 
coragem e aceitar o inevitavel... Sorriu 
então para o menino, acariciou-o afetuo- 
samente, e disse, sem tristeza: «E 
mesmo, filho. Tá vaziinha...» 


ELES EM GERAL vêm sujos, de barba 
grande, e cobrindo-se de uma espécie de 
camada protetora de rudeza para dis- 
farçar a dor e a emoção de estarem outra 
vez na terra deles. Mas foi bem diferente 
o último grupo que recebemos... Era de 
cortar o coração, vê-los tão meninos 
ainda! Não vinham pedindo, aos brados, 
que lhes dessem navalha para fazer a 
barba; não brincavam, nem davam o 
menor sinal de entusiasmo ao passar uma 
enfermeira bonita... 

Não. Esses últimos são crianças assus- 
tadas, meninos moidos de saudade da 
família, sofrendo, pela primeira vez na 
vida, o agulhão da dor, que não podem 
disfarçar. Há dois anos, eram ainda garo- 
tos que brincavam de soldado, iam ao 
cinema na matinê de sábado, ver fita de 
guerra, aplaudir o «mocinho» do Far 
West, e rir despreocupadamente... 

Iniciamos a inspeção, de cama em 
cama, empurrando o carrinho dos cura- 
tivos. Junto de cada leito, o médico, 
homem de coração de ouro, perguntava 
sempre: —Você, quantos anos tem? Ea 
resposta era sempre a mesma: —Deze- 
nove... Dezenove... Dezenove...— Quan- 
to tempo você esteve em combate ? 
—Unm dia só, doutor. Ou então: —Uma 
semana... 

Aproximamo-nos de um que, mal 
conseguindo disfarçar a fortíssima emo- 
$ ção que o tomava, apontou para Os pés 
destroçados e disse: —Parece que so 
amputando mesmo, seu doutor. O cirur- 
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abe 
rapaz e, após um momento de silêncio, 


gião pôs o braço em torno do ombro do. 


respondeu: —Você já sabia, não é? E o 
soldado, acenando com a cabeça afirma- . 
tivamente, virou-a para abafar no traves- . 
seiro os soluços que já não podia re- 
primir. 


Hoye topos receberam embrulhos de 
presentes enviados pela diretoria duma 
fábrica próxima, e abriram-nos como se 
fossem crianças no dia de Natal. E 
imagine que um deles, chamado Pedro, 
que perdera ambas as pernas, ao desem- 
brulhar o seu pacote viu que lhe coubera 
um par de chinelos! Os visitantes, que 
estavam alí na ocasião, ficaram horrori- 
zados; mas Pedro, coitado, caiu na gar- 
galhada, e daí a pouco o pessoal todo ria 
tambem. Tornou a embrulhar cuidadosa- 
mente os chinelos, um por um, e, na sua 
cadeira de rodas, foi até a cama de um 
rapaz que perdera o pé esquerdo, e deu a 
esse o chinelo direito; daí dirigiu-se a 
um que perdera o pé direito, e deu-lhe o 
outro chinelo. Com um largo sorriso, 
observou: —Quem mandou esse pre- 
sente nunca havia de imaginar que ia 
servir para tanta gente! | j 

Por uma rapaziada assim, a gente só 
pode ter a maior das estimas, € só se pode 
pensar numa coisa: ajudá-los sempre, 0 
mais possivel, até que não precisem mais 
de auxílio. 


«Porque?» «Porque?» «PORQUE?» 
Todas as famílias que vêm em visita ao 
hospital querem que a gente explique 
porque é que aconteceu essa desgraça 
justamente ao seu filho, ao irmão, ao 
noivo... Fitam a gente com olhares de 
súplica, como se nos fosse possivel alterar 
a realidade. Antes de ver os seus feridos, 
têm a esperança de que houve algum 
engano, de que não foi ele quem sofreu a 
amputação, foi outro certamente... Dá 
vontade de gritar, de dizer-lhes que não 
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se iludam, que os enganos são impossi- 
veis, e que mesmo que houvesse qualquer 
ívoco, pouca diferença havia de fazer, 
pis todos os casos são igualmente 
trágicos. Mas dizemos apenas que não se 
lijam, porque os médicos têm conse- 
tido coisas maravilhosas; tentamos con- 
as pobres mães aflitas, aconselhando 
que não demonstrem diante do filho a 
emoção, e procurem, antes, brincar 
ele, caçoar da barba grande, ralhar 
causa das unhas sujas... 
“Agarra-se, coitada, a essa idéia, porque 
tambem quer suavizar o mais possivel 
amargura daquele instante. E a gente 
ão grita, na enfermaria, para avisar o 


“SELEÇÕES DO READER'S DIGEST ? 


rapaz: «Parabens, João! Sua família veio 
te visitar!» Os companheiros sabem que 
o momento é dificil, e ajudam a abrandá- 
lo, exclamando: —A senhora é tal qual o 
retrato que o João tem na carteira! Ou 
então: —Minha mãe parece um pouco 
com a senhora... —Garanto que foi o 
João que fez a senhora ficar de cabelo 
branco! 

Daí a pouco estão todos rindo e falando 
ao mesmo tempo, e a gente suspira, 
aliviada, percebendo que passou o pri- 
meiro instante de angústia, verificando 
mais uma vez que bravos eles são, e 
pedindo a Deus que tome conta deles e 
os abençoe. 
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A última palavra 


A @ Um capitão da Força Aérea Americana, regressando do teatro de guerra da 
nia, chegou à Florida, onde pela primeira vez encontrou uma Ret 
tante do Corpo Auxiliar Feminino de posto superior ao seu: uma... major. 
Fez continência em forma, e continuou o seu caminho. Mas parou logo, cha- 
mado por ela, que observou severamente: 
“—Capitão! posso compreender como um oficial de aviação pode estar 
jor de saias, 
aberta da camisa do oficial. —O senhor 


o com ar acusador 


uou a reprimenda. 
praxe e afastou-se; 
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CRIAÇÃO 
SOB MEDIDA 


(Condensado do «Farm Journal») 


Por Carroll P. Streeter 


ODOS AQUELES que se têm dedicado 
| a experiências com os animais de 
criação para conseguir maior pro- 
dução de leite, gordura, carne, ovos ou 
lã, dispunham até agora de dois instru- 
mentos principais: cruzamentos e alimen- 
tação. Já agora, porem, graças a uma 
descoberta inteiramente nova, poderão 
aumentar até de 50% a produção, depen- 
dendo do produto e do animal em apreço. 
Descobriu-se a maneira de controlar um 
dos centros reguladores do corpo, isto é, a 
glândula tireóide. 

A tireóide de uma vaca leiteira é do 
tamanho de uma ameixa; entretanto, é 
ela que regula o crescimento do animal. 
Determina a velocidade com que o corpo 
consome o alimento e o transforma em 
energia, leite ou outros produtos da 
pecuária; e, alem disso, tem destacada in- 
fluência sobre a capacidade reprodutora. 

Duas substâncias podem agora ser em- 
pregadas para regular a ação da tireóide: 
uma acelera o seu funcionamento, e a 
outra o retarda. 

Vejamos em primeiro lugar o processo 
acelerador. 

Em 1934 um cientista canadense, o dr. 
Graham Jr., descobriu que era possivel 
conseguir grande aumento na produção 
do leite, melhorando-lhe consideravel- 
mente a qualidade, por meio de glândula 
tireóide moida e ressequida, acrescentada 
à forragem das vacas leiteiras. Entusias- 
mados com as possibilidades que esse 
processo apresentava, alguns especialistas 
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Graças a uma descoberta nova e sensa- 
cional em matéria de alimentação, o gado 
pode agora ser melhor reprodutor, ou 
engordar, à vontade do freguês 
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americanos, chefiados pelos drs. Turner e 
Reineke, trataram de experimentá-lo 
sem demora, obtendo os mesmos resulta- 
dos. Havia, porem, um obstáculo sério: o 
«pó de tireóide» custava caríssimo, fi- 
cando fora do alcance dos fazendeiros, a 
não ser que estes se dispusessem a renun- 
ciar a todo lucro... Necessário era, pois, 
buscar substância mais barata, e a isso se 
dedicaram os dois cientistas. 

Conseguiram afinal descobrir um mé- 
todo especial de acrescentar iodo ao leite 
desnatado, obtendo um pó marron, se- 
melhante ao açucar queimado, a que de- 
ram a nome de tireoproteina. Contem 
tireoxina, isto é, o hormônio que a glân- 
dula tireóide segrega, com a diferença de 
que se apresenta vinte vezes mais po- 
tente. Não chega propriamente a ace- 
lerar o funcionamento da glândula, mas 
o efeito que produz no corpo é o mesmo. 

Iniciou-se há pouco a produção comer- 
cial da tireoproteina, mas está ainda em 
fase de experimentação. Segundo o dr. 
Turner, seu preço estará bem ao alcance 
de todos os fazendeiros. 

Vejamos algumas das virtudes da tireo- 
proteina: 

1. Na grande maioria dos casos, faz com 
que a produção do leite suba ro ou 20%, 
e sua qualidade melhore de 30 a 50%. 
Uma semana depois de se haver iniciado 
a alimentação com tireoproteina, o leite, 
que nas vacas Holstein continha 3,5 por 
cento de gordura, passa a conter 4%; e as 
Jerseys, que davam leite com 5%, passam 
a produzi-lo com 6%. Tudo isso ficou 
demonstrado durante quatro anos de 
testes constantes. 

2. A tireoproteina, dada às galinhas, 
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“ faz aumentar de 10% a postura, princi- 
palmente porque evita a baixa no número 
de ovos que se verifica, geralmente, du- 
rante o verão. Contribue tambem para 
apressar o crescimento das penas, fator de 

“importância devido à sua relação com o 
período de início da postura. 

3. A tireoproteina acelera de pelo me- 
nos 10% o crescimento dos filhotes, fa- 
zendo com que possam mais cedo pro- 
duzir ou ser levados ao mercado. 

4. Melhora a capacidade reprodutora 

- de qualquer animal macho. Turner já o 
conseguiu com gado bovino, carneiros e 
bodes. Com as fêmeas, têm-se realizado 

, menos experiências; no entanto é pro- 

vavel que a tireoproteina tenha, nelas, a 

mesma eficácia. 

Tais experiências talvez produzam 
alterações sensiveis no mercado de gado 
bovino. Desde que o mundo é mundo, 
carneiro só procria quando acaba o verão; 
mas se derem resultado os testes com as 
ovelhas, nascerão filhotes todo o ano. 

As autoridades sanitárias dos Estados 
Unidos ainda não aprovaram a tireopro- 
teina in totum; há pouco, permitiram que 
fosse usada nos galináceos, mas antes de 
conceder que seja empregado no gado, 
desejam averiguar se as vacas não segre- 
garão tireoxina no leite. Se isso aconte- 
= Cesse, as pessoas que tomassem esse leite 
JE _ perceberiam em si os mesmos efeitos que 

a tireoproteina teve sobre as vacas... 
e. Aliás, tanto o dr. Turner como sua 
- filha têm tomado esse leite repetidas 
vezes, sendo que, após exames de meta- 
bolismo, verificaram que não sofreram 
nenhum efeito nocivo. Experimentou-se 
imbem a substância em cobaias, e agora 
se fazem testes até em criancinhas, 
, a vinte bebês num hospital de 
rk, mamadeiras cheias de leite 
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e bem que os ~ 


resultados totais sejam ainda desconheci- 
dos, os médicos não descobriram, nos 
garotinhos, quaisquer efeitos deletérios, 

Perguntará talvez o leitor: «Está tudo 
muito bem. Mas esse produto não vai 
consumir as vacas e as galinhas?» 

A isso, responde Turner negativamen- 
te, dizendo o seguinte: «E tudo questão 
de dosagem. Qualquer pastor sabe que 
dose deve ser dada às vacas; basta prestar 
atenção ao peso delas, ao pelo, aos sinais 
de inquietação. Alem disso, há dois anos 
que estamos dando tireoproteina às ga- 
linhas, sem maus efeitos. No terceiro ano 
puseram mais ovos que no segundo. » 

O outro produto (que retarda o funcio- 
namento da tireóide) chama-se tiuracil, e 
tem aspectos tão admiraveis quanto os da 
tireoproteina. No futuro, tornará desne- 
cessárias as operações de papeira nos 
homens. Quanto ao gado e outros ani- 
mais, Turner verificou que essa substân- 
cia não só engorda mais depressa, como 
paralisa o crescimento. Acrescentando 
uma dose mínima de tiuracil à comida 
dos galináceos (um décimo de um por 
cento), conseguiu que os frangos Leghorn 
atingissem, no espaço de uma quinzena, 
o peso que 'antes alcançavam em dois 
meses e meio. Por mais fantástico que 
pareça, qualquer fazendeiro pode dar 
tireoproteina a um bezerro para acelerar 
seu crescimento, e depois passar a minis- 
trar-lhe tiuracil, para engordá-lo depres- 
sa, fazendo com que pare de crescer. Para 
ir de encontro às exigências do mercado, 
produziria assim gado «sob medida»... 

Evidentemente falta ainda muita pes- 
quisa, tanto em animais de cria quanto 
nos «bichos» humanos, para que se possa 
usar qualquer desses produtos em larga 
escala. No entanto, tudo indica que os 
pesquisadores estão na pista de uma das 
maiores descobertas realizadas após o 
advento das vitaminas. 
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| Cinco irmãos 
e 5.000 ônibus 


(Condensado de «Forbes») + Por William, F. McDermott 


s CINCO irmãos Fitzgerald, de Chi- 
cago, começaram a transportar 
passageiros num pequeno trenó 

puxado por uma parelha de cavalos, em 
1912. Este ano, transportarão cerca de 
dois bilhões de passageiros. Sendo, como 
são, os maiores magnatas dos sistemas de 
transporte desta geração, operam ao todo 
7.500 ônibus e bondes, em várias cidades 
dos Estados Unidos. 

A especialidade dos irmãos Fitzgerald 
é tomar nas mãos redes de transporte em 
franca bancarrota, transformando-as em 
empresas lucrativas, por meio de um 
serviço rápido e eficiente, ônibus bonitos 
e confortaveis, motoristas corteses e cui- 
dadosos, e, quando possivel, passagens 
baratas. 

Sua última aquisição foi o sistema de 
transporte de Los Angeles, onde faliram 
41 companhias de bondes durante os últi- 
mos 7o anos. Os Fitzgeralds se mostra- 
ram tão confiantes que aplicaram na em- 
presa um capital de doze milhões e qui- 
nhentos mil dólares. 

Os cinco irmãos aprenderam a traba- 
lhar em conjunto, como verdadeira equi- 
pe, em casa. A vida era dura, no rancho 
onde passaram a infância, mas seus pais 
sabiam temperar o trabalho com as di- 
versões. O pai tocava rabeca, e dansavam 
na cozinha. Costumavam, tambem, jogar 
futebol juntos. Se houvesse um piqueni- 
que, um circo, ou alguma reunião social 
da paróquia, os sete Fitzgeralds apare- 
ciam na certa. 

“A mie era a inspiração de todos. «Vocês 


Verdadeira armada de 
transportes, feita com boa 
vontade e serviço gentil 


vão indo muito bem, meus filhos,» cos- 
tumava dizer-lhes, «mas, enquanto isso, 
procurem dar aos outros um pouco mais 
do que eles merecem. Verão que no fim 
dá bons resultados. » 

Os garotos começaram a trabalhar 
muito cedo, como rancheiros, mecânicos, 
caixeiros e cozinheiros. Em 1912, três 
deles encontraram emprego num acam- 
pamento de operários de estrada de ferro, 
no Canadá. Eduardo, como cozinheiro, 
Ralph como criado, e Roy, como con- 
dutor do trenó, que transportava a cor- 
respondência e os mantimentos dos ope- 
rários. Alem disso, fazia compras para 
as donas de casa esposas dos trabalhadores, 
e servia de mensageiro, encarregando-se 
ainda de toda sorte de pequenos serviços. 

«E o garoto mais prestimoso deste 
mundo,» costumavam dizer. 

Depois daquele emprego, Roy traba- 
lhou como mecânico de uma garage nu- 
ma pequena cidade de minas de ferro. 
Comprou um carro velho, quase caindo 
aos pedaços, que transportava os mineiros 
para o trabalho, e de volta. Se alguem | 
precisasse ir a qualquer parte, de dia ou | 
de noite, Roy se incumbia de levá-lo. 
Quando começou a precisar de ajuda, 
Ralph veio ao seu encontro. Compraram 
outro calhambeque, consertaram-no, e ei- 
los orgulhosos proprietários de uma pare- 


lha de «ônibus». é i 
O negócio desenvolveu-se com rapidez | 
vertiginosa. Chamaram, urgentemente, | 


Eduardo, Kent e John. Os Fitzgeralds | 


estavam, novamente, reunidos. Dentro . 


oe SST,» 


em pouco, lançaram o que consideravam 
uma audaciosa aventura: uma linha de 
oH rae 

“Ônibus dali à cidade de Virgínia, que fi- 


= sucedidos. Mal foi calçada a estrada, re- 
 solveram lançar outra linha. 
A rede de linhas de ônibus dos cinco 
= irmãos se foi espalhando através de três 
- estados. Uma vez, venderam tudo a uma 
= poderosa companhia, e mudaram-se para 
_ Chicago, empregando-se nos escritórios 
da mesma firma. Mas o desejo de «rolar 
_ por sua conta» era irresistivel. Em 1938, 
fundaram uma sociedade anônima desti- 
_ nada a organizar e dirigir uma nova linha, 
“fora das cidades. 
Um de seus empregados sugeriu que o 
uso de tratores, no transporte urbano, 
E “embora fosse conhecidamente negócio 
_ pouco lucrativo, poderia ser explorado. 
Compraram uma rede de veículos de 
tração que havia fracassado completa- 
lente. Adquiriram novos carros, ini- 
ndo um serviço rápido e eficiente. 
Ainda assim, o negócio não dava lucro. 
A passagem era cara. Os Fitzgeralds re- 
“duziram o preço à metade, e procuraram 
trair passageiros, anunciando que era 
“um meio de transporte muito mais ba- 
ito. Espalharam pela cidade moças ele- 
ntemente uniformizadas, afim de co- 
sugestões para aperfeiçoar o serviço. 


mais ou menos, o negócio começou 
er. i g 


ânsito quando os 
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= cava a 10 km de distância! Foram bem: 


) trá ego foi triplicado e, dentro de três 


“eram concessio oy 


Setembro 


gens mais baratas. Em 1936, compraram 
duas redes de transporte que haviam 
tambem falido. Melhoraram o serviço e 
baixaram o preço da passagem. Agora a 
cidade orgulha-se de seus ônibus e a com- 
panhia está tirando lucro. 

Os Fitzgeralds baixaram o preço das 
passagens em 25 cidades e esperam, de fu- 
turo, fazer o mesmo em várias outras. 
Averiguaram que nas cidades onde a 
maior parte das linhas de ônibus circu- 
lam apenas num percurso de 15 quilô- 
metros, podem pagar bons salários, man- 
ter carros confortaveis e rápidos, a inter- 
valos reduzidos, e ainda assim tirar lucro 
das passagens baratas. 

Em 1936, os irmãos fundaram uma 
companhia maior, e, dentro de dois anos, 
tinham comprado 16 redes de transporte, 
em cidades espalhadas pelos Estados Uni- 
dos. Limitaram suas atividades a cidades 
pequenas até 1941, quando se mudaram 
para São Luiz. Ao terminar a guerra pre- 
tendem suprimir a maior parte dos bon- 
des nos centros metropolitanos. Calcu- 
lam que um ônibus vale três bondes, de- 
vido à sua rapidez e à facilidade com que 
pode ser manobrado. 

Sua empresa entrou a funcionar, em 
1942, numa cidade cujo conselho munici- 
pal estava planejando acrescentar novo 
imposto ao sistema de tração. Os Fitz- 
geralds fizeram uma proposta. Se o mu- 
nicípio desistisse da nova taxa, adotariam 
passagens baratas em toda a cidade. No 
fim do primeiro ano, os passageiros ti- 
nham economizado 300 mil dólares em 

cidade só perdera 50 mil de 


tzgeralds insistem não só pela 
mas pelo asseio e corte- 
choferes de falar com 
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geiros que vierem correndo, e prestar 
pequenos serviços extras, que não passam 
despercebidos. 

Quase todos os altos funcionários da 


Q 


firma começaram como choferes. Oito de- 
les são agora superintendentes, e um di- 
rige as atividades da companhia em doze 
cidades. 


Cómicos emplumados 
(Do livro de Joe E. Brown «Your Kids and Mine») 


€ Em ropa parte, no Pacífico, eu fui o primeiro comediante a entreter os solda- 
dos. Em toda parte, menos em Midway. Lá já estavam os cômicos emplumados 
nativos—gênero de aves marinhas. Somente um Deus humorista poderia ter 
criado tal pássaro. Com cerca de 40 centímetros de altura, todo ele, de topete 
esticado aos pés enviezados para dentro, respira comicidade, parecendo, ao 
mesmo tempo, absurdo e digno, como um diácono embriagado. Vôa em 
zigue-zague, como um ciclista subindo aos arrancos por uma ladeira. Quando 
baixa na superfície da água, estica o pescoço e desliza como se a barriga fosse um 


par de patins. Quando baixa na praia, g 


eralmente se esquece de que devia usar 


uma técnica diferente e esfola a papada sobre a areia; e, ao levantar-se, olha 
desconfiado à volta, como se alguem o houvesse empurrado. Isso lhe acontece 
continuamente, porque uma das caraterísticas encantadoras desse bicho é que 


ele jamais aprende nada. 


Essas aves realizam aos pares uma pantomina louca, que se repete ao mesmo 
tempo em 50 ou 100 espetáculos, por toda a ilha. Os dois bichos, frente a frente, 


mantêm uma conversação estranha, 
o longo bico na cara do outr 
como se fosse ocultar a cabeç 


momento, e, a seguir, O mais modesto começa a camin 


de guinchos e cacarejos. Um deles bate com 
o e em seguida se volta, de repente, com ar modesto, 
a em algum lugar. Os dois permanecem imoveis, um 


har à volta do outro, com 


um jeito de quem se move numa cadeira de balanço, resmungando ou mur- 
murando, e saltando, de vez em quando, um piado histérico. O outro, figurante 


dessa misteriosa cena, fica no centro, 
iro com a cabeça, que faz um círculo completo, como se estivesse torcendo 


definidamente. Os soldados passam horas e horas, dando tratos à bola 


parce 
o pescoço in 


firme nos pés, mas acompanhando o 


para compreender o que significa toda essa pantomina. 


Uma vez, quando eu me achav 
uma dessas aves. Imediatamente e 


mais cômica do que de costume. Cambaleava pela p c 
do construido só para tal fim. Depois, esboçando. 


jou nas pernas e caiu com a cara no chao. Mas 
de dignidade, como um orador que se prepara para 
tentando recuperar O equilíbrio; e lá foi, balou- 
cai não caí, com um brilho de desvairo no 


como se o aeródromo tivesse si 
um largo gesto com as asas, fraque 
logo se levantou, com gran 
falar depois de um banquete, 
cando-se de um lado para o outro, 


olho, num monólogo incoerente de bebe 


minhas exibições, um marinheiro deu-me de presente uma , 
fício!» Então, eu e o gozadissimo bicho atuamos 


o excelente. Na verdade, eu é que era o 


«Outro oficial do mesmo o 


juntos, e nunca tive um ajudante tã 


ajudante desse notavel cômico... 


‘a na ilha, alguem deu uma colher de licor a 
la ficou bêbeda como um gambá e duas vezes 


ista do campo de aviação, 


rrão... Quase ao terminar uma das 
uma das aves, dizendo: 


(Doubleday, Doran, ed.) 


4 yO DIA 7 de março deste ano, o 
General Eisenhower, Coman- 
dante Supremo das tropas alia- 
“das na frente ocidental, jantava com um 
_ grupo dos generais seus subordinados no 
“Comando de campo. Era um jantar por 
_ assim dizer estratégico, visto que no curso 
_ dele se deram os retoques finais nos pla- 
nos da travessia do Reno, que devia efe- 
- tuar-se dalí a uma quinzena. Pouco antes 
_ de servida a sobremesa, alguem chamou o 
“general ao telefone. Enquanto ele escu- 
iva o recado, os assistentes viram de re- 
nte abrir-se-lhe no rosto o já lendário 
«sorriso Eisenhower» : 
Ah, eles conseguiram?» dizia o co- 
= dante. «Ótimo! Ótimo! É claro! 
Mande tudo o que tiver disponivel para 
á vessar O rio, o mais depressa que pu- 
r. Transfira a...» —e, no resto da con- 
“versa telefônica, trocou-se a posição de 
divisões, baralharam-se e se redistribui- 
ram as forças de aviação, e foram refeitas 
ahas de abastecimento. 
_ ‘Era o General Bradley,» explicou o 
hefe, ao regressar à mesa para acabar de 
atar. «Já estão do lado de lá. Consegui- 
m salvar uma ponte, a de Remagen...» 
A grande maioria do público, nos Esta- 


e Remagen foi um caso de sorte 


porem, é que essa afortunada 
via sido cautelosamente pre- 


E 


e ainda hoje pensa que a tra- 


ue veio mudar o curso da guerra: a © 


longa antecedência, e o gene- _ 


onto para tirar dela todas as 
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jmo se projetou a batalha do Reno 


Nos bastidores do Estado-Maior de Eisenhower 


Por Edwin Muller, Redator-viajante do Reader's Digest, atualmenie na uropa 


prestes a erguer-se para o segundo ato do 
drama. Ao extremo norte das linhas, o 
Marechal Montgomery estava postado à 
beira do rio com uma formidavel concen- 
tração de artilharia e de forças coura- 
çadas. 

No setor sul a situação era, contudo, 
bem diferente: o General Patton acabava 
justamente de alcançar o Reno, e não 
houvera tempo de preparar as barragens 
de artilharia nem de aviação. Mas nem 
por isso Eisenhower, ao falar pelo tele- 
fone com ele, deixou de lhe dizer: «Sim, 
atravesse imediatamente. Seja de que 
“maneira for. Pegue uma ponte, se puder, 
ou meta os homens em botes. Se for pre- 
ciso, atravesse nem que seja a nado!» 

E foi assim que, enquanto os alemães 
esperavam, de olho aberto, que Montgo- 
mery desencadeasse ao norte a sua muito 
anunciada travessia, Patton, ao sul, lan- 
çou subrepticiamente as suas tropas atra- 
vés do Reno. Nem sequer houve a clássica 
preparação com barragens de artilharia: 
ao sinal de som grave dum apito—um 
enxame de pequenos botes destacou-se do 
escuro da margem e singrou rapidamente 
através do rio batido de luar. A travessia 
fez-se a remos para evitar que o ruido dos 
motores desse o alarme, e as tropas che- 
garam à margem oposta sem terem dispa- 


rado um tiro. Dentro de 24 horas a 
cabeç -de-ponte do General Patton tinha 


os de desdobramento, e 7 de 


s uma vez se disse que a travessia 
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ciosa e arriscada. Houve mesmo um cor- 
respondente de guerra que falou do con- 
traste entre <a ofensiva em grande esca- 
la, de Montgomery, e a empresa impro- 
visada que foi a travessia do 3º Exército 
Americano. » 

Ora, nada poderia estar mais longe da 
verdade: a travessia de Patton teve, de 
fato, tão pouco de «improvisado» quanto 
a de Montgomery. Ambas foram conce- 
bidas e dirigidas pelo mesmo centro, e 
como parte de um mesmo e só plano. 
Coisa idêntica se deve dizer da ponte de 
Remagen, tomada intacta pelos ameri- 
canos. 

Havia com efeito um plano, e tão cri- 
teriosamente elaborado, como nenhum 
outro na história militar dos Estados 
Unidos. Desde 23 de fevereiro, ou seja 
um mês antes da travessia mais importan- 
te do Reno, que estava assegurado o êxito 
da empresa. 

Há em nós como que uma tendência a 
pensar que esse tipo de cálculo estraté- 
gico é privilégio exclusivo do Estado- 
Maior Alemão, essa galeria de caras des- 
humanas, de olhos frios que arrogante- 
mente nos fitam das fotografias que ve- 
mos nos jornais e revistas. Mas a verdade 
é que esse plano, que bateu tudo quanto 
de melhor os alemães poderiam imaginar, 
teve como gênio inspirador um homem 
modesto, o que há de mais humano. 

Muita gente há que tem subestimado 
as qualidades de Eisenhower como estra- 
tegista, mas não decerto entre aqueles 
que se encontram em condições de me- 
lhor conhecer a verdade dos fatos. Tanto 
os comandantes de campo como os chefes 
do estado-maior afirmam sem reservas 
que Eisenhower é quem tem dirigido a 
dansa; que a batalha do Reno foi resul- 
tado da sua concepção, e que foi ele 
quem a levou à realização; e que se 
Eisenhower não é um «gênio militar, 


então é caso para perguntar quem é que, 
nesta guerra, merece tal epíteto. A con- 
cepção geral da batalha do Reno data, a 
bem dizer, de dezembro de 1941—ao 
tempo em que ainda fumegavam em 
Pearl Harbor os cascos dos navios de 
guerra americanos. Foi então que se as- 
sentaram as linhas gerais da estratégia 
americana: a Alemanha seria o primeiro 
inimigo a ser atacado com o máximo da 
força, e o ataque principal devia desen- 
cadear-se sobre a França, atravessando o 
Mar da Mancha, e tendo como objetivo 
esmagar os exércitos alemães a oeste, isto 
é, aquem da barreira natural do Reno. 

Eisenhower encontrou-se desde o co- 
meço ao corrente do plano, e tomando 
parte ativa na sua elaboração. Já em 1935 
havia iniciado o estudo intensivo do exér- 
cito alemão. Em meados de 1942, no 
carater de chefe da Divisão dos Planos 
Estratégicos do Ministério da Guerra, 
Eisenhower formulou o projeto da tra- 
vessia da Mancha e da marcha até o 
Reno, junto do qual viria a travar-se a 
batalha decisiva. Levou o seu plano ao 
Gal. Marshall, chefe do Estado-Maior 
americano, que, embora conquistado 
por ele, achou de boa prudência argu- 
mentar com o autor durante horas, esfor- 
cando-se por deitar a baixo o plano. Por 
fim, convencido, Marshall apresentou o 
plano ao Presidente Roosevelt, e, passado 
tempo, aos ingleses. 

Em meio de 1943 declarou-se, porem, 
séria crise nos círculos responsaveis pelos 
planos estratégicos dos Estados Unidos. 
Nada disso transpirou então para público, 
mas hoje é-nos enfim possivel revelar o 
que se passou. 

Eisenhower, já a essa altura Coman- 
dante Supremo, ainda então projetava 
desembarcar na Normandia e estabelecer 
cabeças-de-ponte, a partir das quais lhe 
fosse possivel romper pela França, a 
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caminho do Reno, enquanto outra força 
aliada desembarcaria no sul da França 
para avançar pelo vale do Ródano acima. 
Essas duas ofensivas iriam fundir-se nu- 
ma grande junção a todo o comprimento 
do Reno, e alí travar batalha com o ini- 
migo, em um esforço supremo cujo obje- 
tivo era liquidá-lo como exército organi- 
zado. No entanto, uma alternativa lhe 
era agora oferecida: em vez de desembar- 
car no sul da França, os Aliados deviam 
atacar a Alemanha através dos Balcãs e da 
Austria. O grosso das forças aliadas, ata- 
“cando pelo oeste através da França, em 
lugar de se desdobrar ao longo do Reno, 


- devia antes romper as linhas alemãs num 


ponto, daí abrindo caminho até Berlim. 

Eisenhower viu-se submetido a forte 
pressão no sentido de adotar esse segundo 
plano estratégico, mas aguentou firme. 
Na sua maneira de ver, era grande o peri- 
go de atravessar o Reno em um só ponto, 
pois desse modo os flancos da força aliada 


_ ficariam expostos ao perigo de ataques 


envolventes. Ora, o objetivo capital do 
ataque não era tomar Berlim, mas des- 


truir o exército alemão. E isto era opera- 


ção muito mais facil de efetuar a oeste, do 
que a leste do Reno. 


Venceu o ponto de vista de Eisen- 


hower. 


Mas surgia agora um grande «se»: 


iriam os alemães resistir a oeste do rio? 


om efeito, do ponto de vista puramente 


- militar, parecia lógico que os alemães re- 


assem, para ir tomar posições a leste da 
tórica barreira natural do Reno. Mas 
uestão é que o nazista não decide as 

colocando-se do ponto de vista 
nente militar, e o General Eisen- 
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fantásticas»: agarravam-se a posições in- 
sustentaveis, como em Stalingrado, e 
perdiam milhares e milhares de homens 


em baldados esforços para aguentar, só ° 


por questão de prestígio, meia dúzia de 
quilômetros quadrados de terreno. A 
grande interrogação era, pois, esta: iriam 
eles repetir a mesma asneira em frente do 
Reno? O Comandante Supremo era de 
opinião que sim. 

E os alemães deram-lhe plena razão. 
Após os desembarques e as penetrações 
dos aliados na Normandia, resolveram 
resistir em frente do Sena, em vez de 
recuarem para tomar posições atrás dele. 
Da mesma forma, de costas para o Reno, 
von Rundstedt decidiu fazer finca-pé na 
Linha Siegfried. Começou então a fase de 
atrito e desgaste da guerra. Avançava-se 
polegada a polegada. Em novembro e 
dezembro de 1944 choveu torrencial- 
mente todos os dias. A lama dava pelos 
joelhos dos soldados, metidos em abrigos 
individuais que eram como poças de água 
frígida e viscosa. Durante semanas segui- 
das, de dia e de noite, as roupas ficavam 
ensopadas de água ou duras de gelo. 
Tém-se escrito milhões de palavras a 
respeito desta guerra, mas ainda não vi- 
mos uma descrição que pinte bem ao vivo 
o que foi o sofrimento dos combatentes 
aliados durante essa fase da luta. 

Eisenhower sofreu com os seus ho- 
mens, e ao lado deles. Durante uma boa 
parte dessa fase, ele passou metade do seu 
tempo visitando as tropas, conversando 


com um e outro grupo de soldados que 


batiam os queixos de frio, molhados até 
os ossos. Diz-se até que o Comandante 
acabou julgando-se a si próprio simples 
aso. E as praças retribuem na 
moeda: quando ele passa no seu 

sinal de carinho, não de me- 
saudam com um 


mes! 
Rete | 
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A batalha de atrito durou todo o més 
de dezembro, com baixas muito mais 
sérias do que o público então imaginava. 
Mas era esse o preço que havia a pagar 
pela vitória final, depois de tudo bem 
justificado, porque as perdas dos alemães 
eram muitíssimo mais elevadas que as dos 
Aliados, e esse atrito contínuo acabou re- 
duzindo von Rundstedt ao desespero, 
forçando-o à cartada suprema da ofensiva 
das Ardenas. 

Eisenhower tinha previsto, dois meses 
antes, a possibilidade desse ataque. Pode- 
ria ter-lhe circunscrito o âmbito, se refor- 
çasse as linhas americanas, escassamente 
guarnecidas nas Ardenas: mas não dispu- 
nha de homens em número bastante para 
se manter firmemente nessa região, e ao 
mesmo tempo atacar em força onde os 
planos da batalha do Reno exigiam que 
ele atacasse. Resolveu assim correr o 
risco, risco aliás «calculado». 

E calculado com toda a precisão. Seis 
semanas antes do ataque de von Rund- 
stedt, Eisenhower e Bradley sentaram-se 
juntos e traçaram no mapa uma linha, 
demarcando o que, no parecer de ambos, 
viria a ser a penetração máxima da ofen- 
siva alemã. Consoante veio a verificar-se 
pelo desenrolar dos acontecimentos, essa 
linha desviava-se apenas uns 6 ou 8 quilô- 
metros do contorno real do bolsão alemão 
das Ardenas. 

Quando o ataque alemão se iniciou, a 
16 de dezembro, correram três dias de 
ansiedade. A 19 realizou-se no Comando 
dor12º Grupo de Exércitos uma conferên- 
cia de histórica importância, à qual as- 
sistiram os comandantes de campo e os 
chefes de estado-maior. De começo, a 
conversa decorreu em tom sombrio. Ei- 
senhower olhou os seus generais um por 
um, e falou: «Só quero ver caras alegres 
aquí. Nós vamos dar conta deste ataque, 
e tirar proveito dele. » 
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Patton mostrou-se em magnifica dispo- 
sição: «Deixem os alemães se espalhar por 
aí! Até París, se eles quiserem. Nós nos 
encarregaremos então de cortar a ofen- 
siva pela base!... » 

Traçou-se o plano da contra-ofensiva 
aliada: Montgomery lançaria o seu ata- 
que do norte para o sul, e Bradley em 
sentido oposto, colhendo o inimigo pels 
flancos direito e esquerdo respectivamen- 
te. O Comandante regressou ao quartel- 
general com o espírito aliviado. Afirma 
ele que o ataque das Ardenas nunca lhe 
causou susto, até o momento—quinze 
dias depois!—em que ele leu os cabe- 
calhos dos jornais americanos... 

O contra-ataque aliado foi coroado de 
completo êxito. O Major-General Hoyt 
Vandenberg e a sua 9º Força Aérea esma- 
garam os vértices da avançada alemã, en- 
quanto Montgomery e Bradley lhe com- 
primiram os flancos. Acabada a batalha, 
os alemães tinham sofrido baixas na pro- 
porção de dois contra um. Evolara-se 
assim a sua última oportunidade de imo-. 

bilizar a guerra, reduzindo-a a uma cam- 
panha de posições. 

O plano Eisenhower continuou a ca- 
minho da realização. O ataque desenro- 
lou-se em três tempos, do norte para o 
sul. 

Primeiro Tempo: A 8 de fevereiro 
Montgomery desferiu o golpe entre o rio 
Mosa e o Reno. A sua missão—de todas a 
mais espinhosa—era romper a Linha 
Siegfried em uma estreita frente. e 

Segundo Tempo: O Nono Exército j 
Americano, sob o comando do General 
Simpson, em cooperação com parte do 
Primeiro Exército de Hodges, tinha co- | 
mo objetivo atravessar o Roer e avançar 
até o Reno. Este ataque ficou marcado 
para o dia 10. Mas sobrevieram pesadas | 
chuvas, e os alemães, tendo rompido duas 
represas, conseguiram transformar o 
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Roer numa torrente impetuosa e intrans- 
ponivel. Foram dias de ansiedade para o 
Comandante Supremo, aos quais veio pôr 
termo um acaso feliz: os americanos ti- 
nham apreendido em janeiro um mapa 


represas; graças a um e outra, os enge- 
nheiros puderam calcular que o rio leva- 
ria 14 dias a regressar ao volume normal, 
permitindo assim a travessia. Na realida- 
de levou apenas 13 dias. A 23 de feve- 
reiro Simpson passava o Roer, e come- 
çava a repelir os alemães para o Reno. 
— Terceiro Tempo: Foi o avanço, ao sul, 
do Terceiro e do Sétimo Exército, res- 
pectivamente comandados por Patton e 
Patch. Patton repeliu o inimigo ao longo 
da margem norte do Mosela: mas antes 
de alcançar o Reno parou subitamente, 
infletiu para o sul, atravessou o Mosela, e 
vibrou o golpe ao flanco do inimigo, que 
estava exposto. Este viu-se obrigado a 
“recuar, ao encontro do exército de Patch 
que subia do sul... Apanhadas entre os 
= dois ataques, as tropas alemãs desintegra- 
_ ~ram-se rapidamente. As colunas bateram 
= em retirada sob o fogo impiedoso dos 
= caças-bombardeiros, até que, na impossi- 
_ bilidade de se defender, começaram a 
ender-se aos batalhões inteiros, que pa- 
_ ravam e acenavam com bandeiras bran- 
__ cas. Só ali tomaram os americanos uns 250 
mil prisioneiros inimigos. 
— Os exércitos alemães que faziam frente 
a Patton e a Patch tinham cessado de 
existir como organização de combate. 
“Por essa razão é que Eisenhower sabia 
“que Patton, ao chegar ao Reno, não ne- 
essitaria de artilharia nem de barragem 
rea para atravessá-lo: poderia até passar 
© rio a nado, se o quisesse. 
esse ínterim, iam-se fazendo vastos 
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tor de um exército se tirou 
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alemão, acompanhado duma planta das- 


estos para a travessia mais ao norte. 


fotografias fias de reconhecim imento. 
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Os serviços de suprimento, já sobre- 
carregados com o transporte de imensas 
massas de material, viram-se a braços 
com uma nova tarefa; a de carregar inú- 
meras embarcações e todo o equipamento 
necessário à construção de pontes. Viu-se 
então, ao longo das estradas da França e 
da Bélgica, um dos espetáculos mais 
estranhos da guerra: longas colunas de 
botes de desembarque, de todos os tipos, 
rodando terra fora, a centenas de quilô- 
metros do mar. Havia meses que as suas 
tripulações, constituidas por marinheiros, 
vinham praticando com eles, uns nos rios 
da Inglaterra, outros até no longínquo. 
rio Colúmbia, no noroeste dos Estados 
Unidos. 

Enquanto a batalha campal se desdo- 
brava a oeste do Reno, outra grande ba- 
talha se ia travando no ar, a leste, para 
cortar as vias de reforço e suprimento do 
inimigo. Eisenhower tivera em mente, de 
começo, destruir todas as pontes sobre o 
Reno: mas esses alvos, dificilimos de al- 
cançar, eram mais de 40 só na zona da 
batalha. Para destruí-las todas, necessi- 
tava de mais aviões do que era permitido 
desviar de outras tarefas. Talvez hou- 
vesse, porem, outra maneira de chegar 
aos mesmos resultados: fez-se um estudo 
minucioso das vias férreas e estradas que, 
do leste, ligavam com essas pontes, e veri- 
ficou-se que, para imobilizar toda essa 
rede, bastaria demolir dezesseis pontes 
capitais, situadas alem do Reno. A Avia- 
ção deu cabo de todas elas; depois, virou- 
se para as estradas e depósitos ferroviá- 
rios; e finalmente caiu em cima da arti- 
Iharia e das defesas anti-aéreas, que po- 
deriam dificultar as travessias. 


Dessa maneira, as mirfades de fios do 
Plano de ofensiva se foram juntando e 
_ entretecendo, até atingir o auge da ba- 


“talha do Reno. 


_ As travessias estavam previstas para à 
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terceira e quarta semanas de março. 
Antes disso, porem, a 7 desse mês, deu-se 
o «golpe de sorte» da ponte de Remagen, 
graças a um punhado de homens auda- 
ciosos e resolutos da Nona Divisão Coura- 
cada, que acudiram a tempo de tomá-la 
intacta. 

Foi uma proeza de magníficas propor- 
ções, mas, do ponto de vista do Estado- 
Maior, uma autêntica dor de cabeça. O 
plano viera funcionando até alí com tanto 
desembaraço; seria que a travessia de 
Remagen ia agora fazer desabar tudo em 
pedaços? Um general, que esteve pre- 
sente em Remagen, manifestou-se contra 
a «exploração» tática daquela travessia— 
sobretudo quando, do outro lado do rio, 
se erguia um terreno montanhoso. Foi 
por esta razão que Bradley telefonou a 
Eisenhower. 

Uma das qualidades do Comandante 
Supremo consiste na sua capacidade de se 
adaptar rapidamente às situações inespe- 
radas. Na reunião do Quartel-General, a 
que acima fazemos referência, a refeição 
ainda não havia terminado, e já ele se en- 
contrava ajustado ao problema de Rema- 
gen. O Estado-Maior aguentou-se com 
as dores de cabeça, e a travessia de Re- 
magen foi «explorada» até às suas últi- 
mas possibilidades. A cabeça-de-ponte 
assim estabelecida redobrou a certeza do 
êxito das travessias principais que se iam 
seguir. 

Estas realizaram-se em conformidade 
com os planos, nada havendo de impro- 
visado na sua execução. Ao sul, Patton 
esgueirou-se silenciosamente para lá do 
rio, enquanto ao norte, onde os alemães 
estavam concentrados em massa, na €x- 
pectativa do assalto, Montgomery 1a 
- abrindo caminho a tiros de artilharia pe- 
sada, com os seus tanques anfíbios, e uma 
numerosa armada de pequenas embarca- 
“ções. No dia seguinte, caía do céu, à 
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retaguarda dos alemães, o maior exército 
que já se viu transportado pelo ar. Milhas 
e milhas de transportes e planadores, 
voando em camadas sobrepostas, e até 
onde a vista podia alcançar, enegreceram 
o céu. Os paraquedistas caiam como a 
folhagem duma floresta batida por tem- 
poral de outono. 

Sob tal combinação de forças atacan- 
tes, a resistência dos alemães esfarelou-se, 
e a fase decisiva da guerra, no oeste, en- 
trou na agonia. 

O General Eisenhower permitiu-se 
então um curto repouso: acompanhado 
de Churchill e de Montgomery, foi co- 
mer um almoço em piquenique na mar- 
gem do Reno, que a primavera começava 
a tingir de verde. Depois, enquanto 
Churchill saía, rio abaixo, numa excursão 
de bote, o Comandante Supremo regres- 
sou ao Quartel-General para reconsiderar 
as fases finais da guerra, na companhia da 
sua oficialidade superior. 

sses membros do Estado-Maior de 
Eisenhower são os que melhor podem 
apreciar o seu chefe. O sentimento que 
lhe consagram é duplo: de respeito pro- 
fundo pelo seu gênio estratégico, e de 
afeto sem limites nem reservas pelo ho- 
mem em si. ” 

O chefe de Estado-Maior (substituto) 
Tenente-General Sir Arthur Morgan foi 
quem melhor expressou em palavras, a 
mim dirigidas, o que pensam de Eisen- 
hower os seus íntimos colaboradores. 
Note-se que Morgan é um inglês do tipo 
reservado, fleugmático, e a pessoa de 
quem menos se poderiam esperar pala- 
vras de elogio apaixonado... 

Eu ia já saindo do seu gabinete, quando 
ele me chamou de novo: «Quer saber a 
minha opinião?» disse-me ele com ên- 
fase. «Creio que Deus nos enviou o Seu 
homem, e esse homem se chama Eisen- 


hower.» 


UANDO menino sempre me preo- 
cupei muito com os mistérios da 
noite. Costumava todas as tar- 

dinhas percorrer a cavalo duas léguas, 
- através de uma mata solitária, a serviço 
do correio, voltando quando já era noite 
fechada. Na estrada não se encontrava 
uma casa sequer e todo o caminho era 
através de sombrias baixadas, pântanos 
de margens brilhantes e espessos pinhei- 
rais. Eu tinha apenas sete anos de idade 
quando comecei tal trabalho e minha 
imaginação vivia cheia de histórias que 
“me eram contadas pelos empregados das 
x lavouras, sobre bruxas, morcegos sugado- 
- res de sangue do tamanho de perús, hor- 
-rores sem nome que viviam nas sombras 
_ dos velhos cemitérios das plantações. Um 
= menino pode ser estafeta do correio à 
‘noite, ou pode ouvir histórias de almas 
“do outro mundo; mas, ser bom cavaleiro 
o escuro e semi-crente de todas as espé- 
de histórias é, inegavelmente, uma 
z pesada demais para uma criança. Eu 
1 bem, fugindo das mãos de ve- 
hoite e de sua apavorante sole- 


“a volta! 


“Vozes da noite 


(Condensado de «Children of Swamp and Wood ») 


Por Archibald Rutledge 


gos; e penso que ela me revelou mais 
segredos da vida do que o dia. Aprendí 
que a noite possuia muita beleza, vozes 
de apelos pungentes para o coração e si- 
lêncios cheios de místico significado. Suas 
estrelas brancas sempre me dão a idéia de 
estar surgindo da imortalidade; tenho 
sempre a impressão que a noite parece 
tentar mostrar-me, pacientemente, com 
a infinita ternura de uma mãe, alguma 
coisa sobre a verdade da poderosa trin- 
dade da existência: vida, amor e morte. 

Uma das mais encantadoras e atraentes 
vozes da noite é o lírico concerto das rãs 
e sapos. Costumava dirigir o meu cavalo 
por um brejo iluminado pelas estrelas 
para ouví-los, quando faziam advertên- 
cias sobre os perigos de andar a cavalo 
através do seu domínio terrivel. 

«Afunda até o joelho! Afunda até o 
joelho! Afunda até o joelho!» gritam os 
sopranos, ; 

«Até a coxa! Até a coxa! Até a coxa!» 
coaxam os contraltos. 

«Mais fundo! Mais fundo! Mais fun- 
do!» advertem os barítonos, 

«É melhor dar a volta! É melhor dar 
melhor dar a volta,» troveja 
o profundo baixo dos sapos. 

Onde quer que ouço rãs cantando, sei 
que, mesmo sombria e obscuramente, 


seus corações devem estar fazendo uma - 


espécie de alegre advertência. Por alguma 
razão especial os corações têm uma ma- 
a infalível de ser corações, sejam sel- 
ge ou humanos, residam eles em ri- 
cidades ou em desolados pântanos. 


bro-me de uma noite em que ouvi 


VOZES DA NOITE 


um som que nunca mais abandonou a 
minha memória. Naquela vez eu estava 
a 6 metros acima do terreno, numa plata- 
forma que construí entre os ramos de um 
pinheiro, afim de fazer minhas observa- 
ções sobre a vida selvagem à noite. 

Depois de haver esperado uma hora 
ou mais, ouví alguma coisa movimen- 
tando-se cuidadosamente através de uma 
touceira verde. Então, no pedaço de 
areia que ficava em baixo, apareceram 
três corças. Tão calmas, tão típicas, tão 
vivamente simbólicas eram elas, que po- 
diam facilmente ser tomadas como espí- 
ritos. Uma das maravilhas da noite é a 
delicadeza sem artifícios, o feliz silêncio 
com que as criaturas selvagens atraves- 
sam o pais das sombras prateadas. As 
corças têm uma maneira inteligente de se 
esgueirar, de galgar obstáculos, de atra- 
vessar as picadas iluminadas pela lua com 
uma beleza furtiva que traz em si o 
toque da magia. 

Circunspectos transeuntes eram aque- 
las três personagens. Uma delas vinha 
mais atrás, e quando voltou sua bela ca- 
beça, deu a impressão de estar ouvindo 
alguma coisa que vinha da touceira de 
onde sairam. Abaixou a cabeça. Ouvi-a 
balar docemente. Foi respondida por um 
dos mais patéticos e atraentes sons de 
toda a natureza: o balido de seu filhote. 
Uma moita talvez o atrasasse um pouco; 
mas, então, bem iluminado pelo luar, 
chegou-se saltitante para o lado da corça- 
mãe. Ela lambeu-o com o mais terno dos 
afetos. E aquele grito do pequeno animal 
hei-de lembrar sempre como a mais doce 
e a mais delicada voz da noite. 

Com a mesma tranquilidade com que 
chegaram, se foram. E então, sobre os 
pinheiros ouví a delicada e doce música 
das asas dos patos selvagens. Rumavam 
para o delta, por baixo das estrelas. Mais 
tarde ouví o rugido de uma onça. Uma 
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vez só. Uma vez é bastante. A onça é 
uma das criaturas mais silenciosas; mas, 
quando se manifesta, seu grito é terrivel 
e inesquecivel. 

Em seguida, duas corujas iniciaram 
uma das suas admiraveis conversas. A 
nota de tais pássaros tem algo de singu- 
larmente melancólico. O encanto reside 
principalmente na sua qualidade remota 
e ilusória. Tentarei dar uma idéia da sua 
mágica palestra. 

«U-talú-talú...» diz uma coruja, com 
um quê de infinita ternura. 

«Lú-talú-lú...» responde a outra gen- 
tilmente. 

«U-talú-ta-lú...» diz a primeira, num 
tom de esquisita modulação, mais ele- 
gante em expressão do que muita con- 
versa humana. 

«Lú-talú...» vem a resposta, o som 
morrendo como os acordes de uma mú- 
sica, saindo misticamente de coisa muito 
afastada que se passou há longo tempo. 

Há outra voz da noite que tem um 
encanto especial para mim. Ouço-a logo 
que os primeiros fenos e trigos são corta- 
dos, quando aparece o primeiro indício 
de que o ano está morrendo. E o assobio 
queixoso do maçarico, quando voa alto, 
ainda nas noites de verão, dando uma 
estranha nota humana. Na sua misturada 
tonalidade romântica penso que a voz 
noturna do maçarico não possa ser suplan- 
tada. Deitar-se ao ar livre numa colina, 
num vale pacífico, sentindo o suave 
contacto da grama, côncio da delicadeza 
das nuvens viajeiras, e ouvir a voz visio- 
nária do maçarico, sozinha nos céus, é 
como aproximar-se do coração pulsante 
do Eterno. Tal comunhão pode curar 
mesmo aquilo que é um desespero da 
medicina: a fadiga do coração. 

Sempre, penso eu, devemos nos lem- 
brar de que a Natureza tem o poder de 
tomar e de dar a força. Existem, por 
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exemplo, na noite, certos salteadores de 
Deus—bandidos que nos roubam tudo 
quanto não devemos conduzir. A cria- 
tura média é um feixe de preocupações. 
Uma estrela rouba-me da dúvida; a brisa 
do crepúsculo nos pinheiros afastará o 
medo; um carvalho alto, balançando-se, 
suavemente, soprado pelo vento e abri- 
gando odoroso orvalho, pode afastar a 
ansiedade. 

Depois de longa e cuidadosa observa- 
ção estou convencido de que há pelo 
menos um pássaro que canta enquanto 
dorme. Muitas vezes nas caladas da noite, 
vindo de algum capinzal, ouví os par- 
dais do campo trilando o seu canto eva- 

- nescente. Não é bem um canto mas um 
- simples grito. Via de regra é dado uma 
vez só, embora durante o dia o repitam 
incessantemente. Toca ao coração ouvir 
o pequenino e arisco corista erguer a sua 
voz na grande catedral da noite. E como 
se um raio da lua, habilmente tocado 
` como um pequenino cravo, fosse levado 
a vibrar uma melodia delicada. 
À noite tem, naturalmente, suas disso- 
- nâncias: o piado da coruja isolada, o uivo 
distante de uma raposa, os gritos roucos 
_ e destruidores do sono dos patos selva- 
“gens. Mas servem apenas para dar mais 
“força à beleza elementar e à solidão, e 
aprofundar o mistério e o encantamento 
eculiares à noite. 
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do que não tenho. » 
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Ki Era muito velho o lavrador com uem eu falav: 
ma centelha de serena felicidade. eita H 
ite. Sem hesitar, respondeu-me: 
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mais mística de todas as músicas. Não 
faz muito tempo, fui pescar trutas e che- 
guei ao rio muito antes do dia romper, 
Sentei-me numa cerca para esperar a vin- 
da da luz. Não estava ventando. Diante 
de mim espalhava-se uma faixa de terra, 
um milharal, onde os pés maiores estavam 
começando a dar espigas. As grandes fo- 
lhas verdes brilhavam à luz fosca da lua. 
Da terra úmida saía um odor forte. Um 
cheiro de vinho exalava do milharal. E 
enquanto eu escutava, ouví fantastica- 
mente uma alegria de vida, um movi- 
mento buliçoso, toda a suavidade do 
verão se fazia audivel. Podia ser uma 
brisa noturna; mas, apraz-me acreditar, 
como fez o poeta rural que primeiro des- 
creveu essa canção de uma noite de ve- 
rão, que era o «crescimento do milho», 

Kant declarou que as duas grandes ma- 
ravilhas do universo são, externamente, 
os grandes céus estrelados, e, internamen- 
te, a lei moral. E durante a noite que as 
duas coisas se tornam mais aparentes. A 
algumas varinhas de condão respondem 
as flores e o mundo selvagem; e os cora- 
ções humanos são dominados pela mesma 
maneira. À escuridão, o orvalho e o bri- 
lho solene assinalam o reino da noite; e 


‘suas vozes falam aos nossos espíritos in- 


falivelmente, seja no canto dos pássaros, 


na beleza das constelações, no crescimen-. 


to do milho ou nos pinheiros com os par- 
dais cantando. 


mas em seus olhos fulgia 
-lhe o que fazia para viver tão 


«Eu faço muito caso do que tenho e 


— Esther Fishburn 


Fome na 


tra-se uma única verdade desalentadora: 
cesso de população 


(Condensado do «Harper's») 


Por John Fischer 


Ex-representante, na Índia, da Administração 
da Economia Estrangeira dos Estados Unidos 


M UMA NOITE de agosto de 1943, 
durante a última grande crise da 
India, desembarquei de um trem 
a altas horas na estação de Calcutá, e 
percebi que o chão estava coberto de 
criaturas encolhidas, quase todas nuas. 
Estavam encostadas umas nas outras, e à 
minha passagem, por mais que escolhesse 
o caminho, não pude deixar de pisar em 
algumas delas. Só uma ou outra gemeu ou 
resmungou. Até as criancinhas—e havia 
centenas delas—estavam caladas e imo- 
veis, evidentemente fracas demais para 
chorar. Alguns daqueles pobres eram já 
cadáveres. 

Na mesma semana, o recem-formado 
Corpo Municipal de Remoção de Cadá- 
veres recolheu 112 mortos nas vias públi- 
cas. Outros —não se sabe quantos —foram 
removidos por organizações de caridade e 
particulares. Outros ainda ficavam dias e 
dias estendidos nas calçadas ou valetas. 
Não se pode adivinhar a casta ou religião 
de um cadaver nu, e poucos eram os in- 
dús ou muçulmanos que se dispunham a 
correr o perigo de se degradar espiritual- 
mente, tocando um cadaver que podia 
ser de infiel ou de pária. 

Semanas a fio, Calcutá continuou a 
encher-se de famílias esfomeadas. Os 
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mais fortes lutavam pelo lixo; os fracos 
limitavam-se a mendigar silenciosamente, 
dando tapas no ventre toda vez que pas- 
sava um inglês ou norte-americano. Os 
distritos rurais eram os mais atingidos 
pelo flagelo. Um funcionário da organiza- 
ção de socorro Friends Ambulance Unit 
informou de Contai que «não é raro se 
verem cães e corvos lutarem por um ca- 
daver; não há um número suficiente de 
homens sãos para o serviço de cremação 
dos mortos, que são frequentemente 
atirados ao canal mais próximo. » 

Durante todos esses meses, centenas de 
bovinos brancos bramânicos andavam às 
soltas pelas ruas, como sempre andaram, 
recalcando tranquilamente os mortos e os 
moribundos. Ninguem tocava num boi | 
ou vaca; nunca ouvi falar de um indú de 
Bengala que não preferisse morrer com | 
toda a familia a provar carne. Tambem 
não se via violência. Os restaurantes e 
armazens nunca foram ameagados de sa- 
que por qualquer grupo de famintos. Os | 
bengaleses morriam sem se desprender | 
daquela docilidade infinita que é a coisa 
mais incompreensivel de todas as que se 
véem na India. 

Quantos pereceram? Ninguem o sabe. 
Depois de comparar muitos cálculos 
diferentes, minha suposição é de que a 
crise de 1943, com a epidemia que sobre- 
veio, deve ter feito uns três milhões de 
vítimas. 

Os nacionalistas indús responsabiliza- 
ram os ingleses pela crise. Muitos ingleses 
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= culparam os políticos indús das pro- 
__ víncias, com sua corrupção e intrigas. To- 
_ dos culparam o furacão e as enchentes de 
= 1943, € Os japoneses que cortaram as im- 
-= portações de arroz da Birmânia.) Mas 
= alem de todas essas explicações há uma 
= verdade mais desalentadora, de mais di- 
“ficil solução. É simplesmente a super- 
* população da India. 
— São uns 400 milhões de pessoas, aglo- 
- meradas em uma terra que, atualmente, 
“não pode alimentar mesmo do modo mais 
rudimentar metade deles sequer. Oitenta 
por cento da população depende da agri- 
“cultura para viver. Ademais, o camponês 
— indú é dos peores agricultores do mundo. 
* Seus métodos são espantosamente primi- 
— tivos; seu arado é de cabo torto, puxado 
= por búfalo sua terra acha-se esgotada; 
seu lar é um casebre de terra molhada, de 
um só cômodo, que frequentemente se 
“desfaz em lodo na estação chuvosa. Em 
_ geral, está endividado até o pescoço, pa- 
do até 100 por cento de juros ao agio- 
ta, e, ainda que o quisesse, não poderia 
relhar-se melhor. os 
Resulta daí que mais de metadé da 
pulação da Índia se compõe de gente 
nstantemente subalimentada. Prova- 
e uns 80 milhões de indús nunca 
a fome, desde que nascem 
a assim, todos os anos 
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«Do ponto de vista estritamente eco- 
nômico, a fome de 1943 foi um fracasso, 
Matou apenas de 3 a 4 milhões de pessoas, 
isto é, ficou aquem da natalidade. São, 
pois, uns punhados de arroz a menos por 
pessoa no ano-que vem.» 

Essa prolificidade inesgotavel, com to- 
das as suas consequências econômicas, é o 
problema básico da Índia. O problema 
político que absorve toda a atenção tanto 
de indús cultos como de seus governantes 
britânicos, é quase trivial comparado a 
este. 

Há algum projeto de solução? 

Não dos ingleses. Interroguei dezenas 
de funcionários, desde os do gabinete do 
Vice-rei até os das coletorias, e não en- 
contrei um que tivesse planos para resol- 
ver tão delicada situação. 

E verdade que os ingleses já se têm 
esforçado (em certos campos limitados) 
por combater a constante ameaça de 
fome. Levaram a efeito o maior sistema 
de irrigação do mundo; construiram uma 
rede ferroviária capaz de transportar ali- 
mentos de zonas onde haja excedentes 
para outras onde haja escassez, eliminan- 
do assim crises locais secundárias; e deram 
início a um plano elementar de saude 
pública, que já reduziu consideravel- 
mente a mortalidade. O resultado foi 
simplesmente um crescimento maior da 
população. Por conseguinte, o programa 
econômico da Inglaterra não redundou 
em melhorar a vida do povo indú; re- 
dundou simplesmente em aumentar a 
população. / 
= Os nacionalistas indús acreditam ter 


encontrado uma solução: é a industriali- 


ao lado de um grande estímulo à 
agrícola. O objetivo do «Plano 
n» é dobrar a produção agrá- 
tuplicar a industrial nos 15 

erem à guerra. Preven- 


população de 5 mi- 
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lhões anualmente durante esse período, o 
plano calcula que a renda nacional per 
capita tem de dobrar. 

E certo que a India tem muitas das 
matérias primas necessárias à construção 
de um estado industrial moderno. Alem 
disso, pelo menos uns poucos indús de- 
monstraram verdadeira capacidade para 
as operações industriais. A usina siderúr- 
gica Tata, por exemplo, é a maior do Im- 
pério Britânico, e algumas de suas seções 
mais modernas funcionam com mais 
eficiência que qualquer usina de aço dos 
Estados Unidos. Já se fazem boas má- 
quinas-ferramentas na India; e já há bons 
engenheiros, químicos e mecânicos indús. 

Não creio, porem, que o plano possa 
alcançar seu principal objetivo: elevar o 
padrão de vida, mantendo o aumento da 
produção em ritmo mais rápido que o do 
crescimento da população, e conservando- 
o assim. Os nacionalistas indús gostam de 
citar o exemplo russo, e sob muitos aspec- 
tos o Plano de Bombaim segue franca- 
mente o modelo dos planos quinquenais 
soviéticos. Os indús, entretanto, irão 
muito provavelmente repudiar os méto- 
dos que a Rússia teve de empregar. Um 
governo indú livre chegará provavel- 
mente à conclusão de que não pode seguir 
o exemplo russo, por quatro motivos: 

1. À Índia não tem em quantidade 
suficiente algumas matérias primas funda- 
mentais —especialmente petróleo e hulha 
—que são a base da economia russa, como 
de todos os estados industriais modernos. 

2. Na Rússia, mesmo após as devas- 
tações da Primeira Guerra Mundial e da 
Guerra Civil, o nível de vida do povo em 
geral era consideravelmente superior ao 
mínimo que é indispensavel para subsis- 
tir. O governo soviético executou seus 
planos quinquenais reduzindo o consumo 
e utilizando os recursos, desse modo eco- 
nomizados, na construção de fábricas em 


ritmo acelerado. Na Índia não existe 
margem para isto. ; 

3. O governo de uma Índia livre não 
teria muitas perspectivas de ser bastante 
forte para impor grandes sacrifícios a seu 
povo, mesmo se este tivesse muito que 
sacrificar. Na melhor das hipóteses, qual- 
quer governo indú independente deve 
ser uma coligação constrangida, constan- 
temente preocupada em equilibrar e con- 
ciliar as exigências contraditórias de 
dezenas de grupos raciais, religiosos e 
políticos diferentes. 

4. Finalmente, os russos deram início 
à sua grande experiência com um povo 
enérgico, estimulado pelo clima rigoroso. 
Ao contrário, a grande massa do povo 
indú vem sendo há muitas gerações mina- 
da pela fome, doenças tropicais (pelo 
menos 25 por cento dos indús sofrem de 
paludismo), e por um clima quase capaz 
de amolecer o aço. Quem nunca viveu na 
Índia não pode imaginar sequer o efeito 
daquele clima: do calor de derreter os os- 
sos, que faz de cada gesto um esforço. 

Suponhamos, entretanto, que por qual- 
quer milagre o Plano de Bombaim pu- 
desse ser levado a efeito. E de esperar que 
a consequente elevação do nivel de vida 
pusesse automaticamente freios ao cres- 
cimento da população, como pensam os 
seus propugnadores? Pode-se responder 
com toda a certeza que não. O Plano de 
Bombaim pretende elevar a renda média 
a 125 rupias, ou sejam 45 dólares por ano. 
É dentada se e essa nda seria 
suficiente para provocar mudanças tão 
radicais nos padrões de vida, costumes e 
educação, que os tornassem semelhantes 
aos que prevalecem no mundo ocidental, 
e são responsaveis pelo declínio da na- 
talidade nesta parte do globo. Alem do 
mais, por maior que seja a renda, a cul- 
tura e as religiões da India favorecem a 
reprodução. 


A grande importância que tanto o 
maometismo como o induismo dão às 
- relações de família e à vida sexual tornam 
provavelmente impraticavel qualquer 
“generalização de métodos anticoncep- 
` cionais. Gerar um filho é o primeiro dever 
de todo indú; o ato sexual é um ritual 
religioso. Entre muitos indús, pode-se 
dizer que predomina verdadeira obsessão 
sexual. 
Médicos, missionários, funcionários da 
saude pública, sociólogos, —indús, ingle- 
ses e norte-americanos —todos me disse- 
ram a mesma coisa: é quase impossivel 
qualquer modificação nos hábitos de re- 
produção dos indús. Isto, porque se trata 
de costumes enraizados, mais dificeis de 
mudar que os de qualquer outro grande 
ROYO: 
E provavel, por conseguinte, que o 
* Plano de Bombaim, se tivesse éxito, re- 
= dundasse antes em aumento que declínio 
da natalidade. Ao mesmo tempo, é de 
presumir-se que o número de mortes de- 
crescesse, visto que o plano prevê grande 
expansão dos serviços de saneamento e 
saude pública. Nessas condições, o resul- 
tado do Plano de Bombaim seria o mesmo 
das obras de irrigação patrocinadas pelos 
ingleses: crescimento mais rápido ainda 
_ da população, maior número de bocas a 
“alimentar, e a mesma pobreza para o 
o indú. 
Quererá isto dizer que não há, de fato, 
lução para o problema econômico da 


Provavelmente quer, pelo menos para. 
próximos anos. Foi com grande relu- 
ia que cheguei a esta conclusão tão 
ista, por uma série de-constatações 
es de ir à Índia, estava convencido 
e não havia problema sem solução. 

E guinte um grande choque, 
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de uma situação para a qual eu não tinha 
sequer uma solução teórica. Nem tãopou- 
co encontrei alguem que o tivesse. (Mes- 
mo os mais ardorosos defensores do Plano 
de Bombaim têm as suas dúvidas quando 
não estão em público.) 

Resta sempre, naturalmente, a espe- 
rança de que ainda apareça alguma solu- 
ção nova e imprevista. Jawaharlal Nehru, 
chefe da ala esquerda do Congresso Na- 
cional Indú, pregá a revolução. Propõe a 
nacionalização da indústria pesada, pro- 
priedades rurais coletivizadas para subs- 
tituir as pequenas propriedades dos 
camponeses indús de hoje, e—implicita- 
mente—um ataque de frente a toda a 
arcaica organização social da Índia, com 
suas divisões em castas e suas superstições. 
Mas não há perspectivas de se experi- 
mentar esse plano dentro de um futuro 
breve, porque os grandes industriais que 
dominam o Congresso lhe são implacavel- 
mente hostís. E ultimamente Nehru, 
que está cumprindo pena como criminoso 
político, parece ter perdido grande parte 
do apoio que lhe davam as massas. 

O ponto essencial, que falta ao pro- 
grama de Nehru como a todos os outros, 
é o da colaboração vinda de fora da Índia, 
sob a forma de uma corrente constante e 
volumosa de materiais, capitais e técni- 
cos. Seria preciso empregar quantidades 
incalculaveis de dinheiro e energia, em 
primeiro lugar em uma campanha educa- 
cional e de saude pública nos milhares de 
povoados indús. Graças a tal campanha 
poder-se-ia, com o tempo, chegar a esta- 
belecer o controle da natalidade, eliminar 
a malária, a cólera e o tifo, e preparar o 
povo indi, física e mentalmente, para re- 
modelar o seu próprio destino. Alem dis- 
so, seria preciso empregar outros bilhões 
para desenvolver uma indústria moderna, 
em escala capaz de atender às necessi- 


dades de 400 milhões de pessoas. 
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A simples enumeração dessas necessi- 
dades basta para mostrar como é impro- 
vavel que sejam atendidas. Nenhuma na- 
ção ou grupo de nações se disporia a fazer 
tais despesas, porque boa parte do capital 
invertido—certamente tudo que se gas- 
tasse com educação e saude —não poderia 
ser paga em tempo algum. Alem disso, a 
própria Índia não gostaria de aceitar in- 
versões estrangeiras em escala verdadeira- 
mente grande, porque tanto os homens 
de negócios como os políticos indús vêem 
com muita desconfiança a penetração 
econômica estrangeira (mostram especial 
prevenção- contra o «imperialismo do 
dolar norte-americano»). 

Parece, pois, que a Índia terá de se re- 
construir com seus próprios recursos, e 
parece evidente, tambem, que esses re- 
cursos não são suficientes. 

Este relatório sombrio pode, pelo me- 
nos, trazer algum esclarecimento sobre a 
atitude aparentemente estranha de mui- 
tos norte-americanos que estão na Índia a 
serviço da guerra. Quando chegam, en- 


tregam-se com muito gosto a esse passa- 
tempo tão apreciado pelos norte-ameri- 
canos: criticar os ingleses, principal- 
mente quando entram pela primeira vez 
em contacto com a indolência da buro- 
cracia britânica. Depois de uns seis meses, 
entretanto, as críticas e caçoadas vão 
baixando de tom, até se reduzirem a sus- 
surros, quando não calam de todo. É que 
mais cedo ou mais tarde, quase todos os 
norte-americanos começam a pensar no 
que eles mesmos fariam se tivessem de 
governar a India, o que dá lugar a um 
silêncio cheio de dúvidas e hesitações. 
Certo dia, na época mais quente do 
verão, um general norte-americano sen- 
tou-se à minha mesa para a refeição da 
manhã; achei-o excepcionalmente abati- 
do. Disse-me que passara a noite mal, 
acrescentando: «Tive um pesadelo horro- 
roso. Sonhei que todos os ingleses se ti- 
nham retirado sorrateiramente desta ter- 
ra pela calada da noite, deixando tudo 
nas mãos dos norte-americanos. Pode-se 
imaginar algo de peor para nós?» 


Arquivistas, atenção! 


@ Um fabricante americano de caixões funerários foi a Washington para se 
entrevistar com o chefe da divisão da Junta de Produção de Guerra que tratava 
do seu ramo de negócios, e perguntou a uma jovem, na portaria, em que sala 
poderia encontrar o tal senhor. Depois de folhear vários indicadores alfabéticos, 
a moça não sabia como localizar a pessoa que tratava da compra de caixões 
funerários. De repente, ocorreu-lhe uma idéia brilhante e exclamou: 

— Ah, sim! Deve ser na Seção de Embalagens! 


— Ann France Wilson, no Record de Filadélfia, 


@ Do fundo de uma grande sala de arquivos, ecoou a voz indignada do co- 
ronel: —Sargento! Onde foi que você fichou a nova lista dos soldados que 


deram baixa? Não encontro na letra B!  — | 
— Não senhor, respondeu o sargento. —Fichei na letra P: «Parabens. » 


—Tom Gootée, no Coronet 


SUMA CIDADE devastada, por trás 
` da linha de frente, um corres- 
- pondente de guerra viu uma 
ulher sair de um celeiro, pondo-se a 
varrer o pó e as pedras que lhe cobriam o 
limiar da porta, embora a casa toda esti- 
esse reduzida a ruinas. 
Em todos os paises devastados pela 
uerra, a mulher de vassoura na mão é 
um quadro tão comum quanto o das 
róprias ruinas. Em várias aldeias da Ho- 
anda, inteiramente arrasadas, enquanto 
“os velhos contemplavam, no campo em 
torno, as crateras abertas pelas bombas, 
ulheres trabalhavam em frente às 
que algumas horas antes levavam 
seus lares. Algumas tentavam prender 
es dos crisântemos às estacas que 
antinham de pé, procurando salvar a 
única coisa que restava de suas casas des- 
çadas. Em Evreux, na Normandia des- 
lida, numa fria manhã de domingo, 
ima pobre mulher atacava a vassoura os 
hos e as pedras que se tinham acu- 
ido no seu pequeno jardim. Alguem 
perguntou que estava fazendo com 
vassoura logo após uma chuva de 
mil toneladas de bombas. «E quem 


var as couves e as cebolas, se eu não 


. «É preciso que alguem co- 
acabar com esta desordem.» | 
ve tambem o caso da velhinha que 

um estábulo. A casa desapare- 


“um só animal em vida. O fazen- 


Vassoura invencivel 


Cem quilômetros em torno, não. 


lhou-nos desalentado. Mas a velha 
endo, como que a abrir 


uma clareira entre as ruinas, para reco- 
meçar a vida. 

É inutil, claro está, atacar as ruinas das 
grandes cidades com uma vassoura de 
cozinha. No entanto, em toda parte, an- 
tes que chegassem as formidaveis má- 
quinas niveladoras para abrir caminho aos 
exércitos através dos destroços espalha- 
dos pela guerra, as mulheres instintiva- 
mente pegavam suas vassouras, no gesto 
tradicional de pôr um pouco de ordem 
em meio à confusão estabelecida pelos 
homens. 

Não é certo que consigam desta vez 
varrer tudo o que precisa ser varrido. 
Mas há hoje, na Europa, maior número 
de mulheres que de homens. Viuvas de 
soldados e refens, viuvas da última guer- 
ra—e hão-de tentar, forçosamente, fazer 
o que lhes for possivel. Em París, há uma 
associação de viuvas cujos maridos foram 
executados pelos alemães, chefiada por 
uma linda moça. «Somos depositárias do 
futuro,» assegurou ela. «Não podemos 
confiar esta tarefa à próxima geração, 
porque não terá visto o que nós vimos. » 

Não é por simples acaso que as mulhe- 
res foram chamadas a tomar parte, pela 
primeira vez, numa conferência desti- 
nada a levantar os alicerces da ordem in- 
ternacional. Deviam comparecer em nú- 
mero maior, porque, desta vez, tomaram 
parte na guerra, e há milhões, entre clas, 
às quais só resta uma vassoura. Não sabe- 
mos se p 1, OU não, chegar a melhores 
resultados que os homens. Mas a destrui- 
ção como que lhes inspira maior horror e, 
de qualquer maneira, peor não poderiam 


“ter feito. 
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Lee De Forest 


Como nasceu a grande e moderna 
indústria da eletrônica 


Á TRINTA ANOS, em NovaY ork, um 
H inventor, magro e mal amanha- 
do, compareceu a uma das cortes 

civis da cidade, acusado de usar o serviço 
postal para fins fraudulentos. O promo- 
tor publico, mostrando aos jurados um 
aparelho de vidro que parecia uma pe- 
quena lampada elétrica de onde saiam 
dois fios, acusava o inventor, Lee De 
Forest, de afirmar que tal aparelho, 
«sem valor algum», um dia permitiria a 
transmissão da voz humana através do 
Atlantico, acrescentando que muitas pes- 
soas de boa fé, acreditando em tal absur- 
do, tinham empregado o seu dinheiro 
em ações da Companhia de De Forest. 
O promotor concluiu, dizendo que o réu 
e seus associados mereciam longas penas 
de prisão. Dois dos sócios de De Forest 
foram sentenciados, mas o inventor so- 
mente sofreu severa reprimenda do juiz. 
Aquele aparelho «sem valor algum» 
era a válvula de vácuo «audion», uma 
das maiores invenções do Século XX, 
constituindo hoje a base da indústria da 
eletrônica. Menos de dois anos depois do 
processo contra De Forest, a válvula 
«audion» transmitiu a voz humana atra- 
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% A válvula que transformou o mundo 


(Condensado do «Argosy ») 
Por Harland Manchester 


vés do Atlântico, e com o auxílio dela 
foi estabelecido o primeiro serviço tele- 
fônico regular entre Nova York e São 
Francisco. O próprio inventor não ima- 
ginou, em suas verdadeiras proporções, a 
grandiosidade da sua descoberta, que lhe 
valeu uma fortuna colossal bem como a 
glória imorredoura, porque conhecia bem 
melhor o mundo da eletricidade do que 
o das finanças e das relações comerciais. 

Desde a meninice, Lee De Forest re- 
velou o seu gênio inventivo. Construia 
baterias, bússolas, motores elétricos, que 
funcionavam perfeitamente, e ganhou o 
seu primeiro dolar com um aparelho de 
galvanoplastia, construido por ele, em 
que reformou o faqueiro de um vizinho. 

Estudou na Universidade de Yale, on- 
de se revelou aluno brilhante, de tempe- 
ramento suscetivel. Pobre, acanhado, ti- 
nha poucos amigos, vivendo em quartos 
sem conforto, e alimentando-se parca- 
mente. Com três anos de estudos, termi- 
nou o curso, especializando-se então nos 
trabalhos mais adiantados da engenharia 
elétrica. Inspirando-se em uma confêren- 
cia sobre ondas hertzianas, tomou-se de 
um interesse quase fanático pelos fenô- 
menos hoje chamados «eletrônicos». Suas 
experiências infindaveis irritavam mui- 
ta gente. Estava constantemente quei- 
mando fusiveis, e certa vez, durante uma 
dissertação, deixou o auditório às escuras, 
sendo por esse motivo demitido do la- 
boratório em que trabalhava. 

A guerra entre os Estados Unidos e a 
Espanha tinha então justamente come- 
çado, e De Forest se alistou. Quando as 
hostilidades acabaram, voltou para a Uni- 
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versidade, afim de obter o título de Dou- 
tor em Física. O professor J. Willard 
Gibbs, gênio matemático da Universi- 
dade (cujas lições eram tão profundas 
que somente meia dúzia de seus alunos, 
como ele dizia, tinham tirado proveito 
das suas aulas, num período de trinta 
anos), se prontificou a dar a De Forest 
um curso especial de altos estudos, so- 
mente para ele. 

Saindo de Yale, De Forest se lançou 
nas longas pesquisas que lhe permitiriam 
mais tarde dominar o esquivo eletrônio. 

Quando o telégrafo sem fio se tornou 
a sensação do seu tempo, o melhor apa- 


’ 


_ gens do ar, em código Morse, era uma 
| válvula rudimentar cheia de peças de 
© metal que se juntavam, formando um 
"Circuito quando o sinal entrava, e era ne- 
* cessário depois bater na válvula com um 
artelo, afim de soltar as peças de metal, 
1 que se pudesse receber outro sinal. 
Forest decidiu inventar um detector 
elhor. Nessa época, morava em Chica- 
realizando pequenos serviços du- 
nte o dia, mas o seu verdadeiro traba- 


+ 


sa, onde instalara no quarto de dormir 
laboratório improvisado, cheio de 
rumentos. 

* Certa vez, durante todo um inverno, 
ou mal de finanças, traduzindo arti- 
técnicos franceses para ganhar a vida. 
ava descalço em casa para poupar os 
os, e, como se lê em seu diário 
época, procurava ficar de pé du- 
É O maior tempo possivel, para que 
s calças durassem até a primavera 
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relho conhecido para apanhar as mensa- 


tinha inicio quando voltava para . 


te. “Solidão e dificuldades, » escre-. 


Instituto Armour, para ensinar três ho- 
ras por semana e, em retribuição por 
seus serviços, usar O laboratório elétrico 
do Instituto. Com o auxílio de um jovem 
engenheiro, Edwin Smythe, De Forest 
afinal completou o seu detector automá- 
tico de sinais da transmissão sem fio, que 
já constituia grande melhoramento em 
relação à válvula primitiva, cheia de pe- 
ças de metal. 

Pouco depois, ia ter lugar a famosa 
corrida de iates de Sandy Hook, cujos 
principais disputantes eram o Shamrock 
e o Columbia, e De Forest propôs-se à 
Associated Press para fazer a reportagem 


da corrida, transmitindo os resultados 


pelo telégrafo sem fio, a bordo de um 
rebocador. Mas a Associated Press estava 
comprometida com a Companhia Mar- 
coni, e De Forest assinou um contrato 
com a Publishers” Press Association. Nas 
poucas semanas que faltavam para a cor- 
rida, ele tinha que alugar uma oficina, 
comprar materiais e construir o seu equi- 
pamento, e estava, como de costume, 
sem dinheiro. Um negociante adiantou- 
lhe um pouco, com o que fundou a Ame- 
rican Wireless Telegraph Company, e co- 
meçou a trabalhar febrilmente, noite e 
dia, para concorrer com Marconi. 

O resultado da transmissão da corrida 
foi um fiasco. Não ocorreu aos dois pio- 
neiros que deviam usar comprimentos de 
onda diferentes, e os sinais de seus apare- 
lhos se neutralizaram, interferindo um 
com o outro. Os telégrafos sem fio não 
transmitiram nenhuma notícia, e os jor- 
nais só souberam dos resultados pelos seus 

órteres. . 

De Forest levou avante, então, um 
programa para conseguir auxílio finan- 


ceiro para sua nova firma, mediante um 
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poso agente de negócios chamado 
- Em 1903, um jornal encarregou 
i struir uma estação de 


yi 
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telegrafia sem fio em Block Island, para 
fornecer ao jornal as notícias de última 
hora. De Forest foi tão bem sucedido 
nessa empresa que a Marinha de Guerra 
Americana o incumbiu de transmitir as 
manobras da armada, pelo telégrafo sem 
fio. Em seguida, foi chamado à Ingla- 
terra, onde iniciou o serviço de telegra- 
fia sem fio entre o País de Gales e a Ir- 
landa. Estabeleceu tambem uma estação 
em Xantum, na China, de onde foram 
enviadas as notícias da guerra naval russo- 
japonesa. As suas demonstrações, feitas 
na Feira Mundial de São Luiz, desper- 
taram grande entusiasmo nos Estados 
Unidos, e, finalmente, a companhia de 
De Forest foi contratada pela Marinha 
de Guerra desse país para erigir cinco 
estações transmissoras na Florida e na 
região das Antilhas. Antes, porem, de es- 
ter terminado o trabalho, a American 
Wireless Telegraph Company, com seus 
planos ambiciosos demais, entrou em sé- 
rias dificuldades financeiras. De Forest 
saiu da sociedade, encerrando-se então o 
seu período de atividades no telégrafo 
sem fio. Saiu com algum dinheiro e com 
uma invenção incompleta, a válvula «au- 
dion», que seus sócios consideravam des- 
tituida de qualquer valor. 

Havia anos já que em seu espírito 
bruxoleava uma idéia fugitiva, desde que 
uma noite, nos seus dias de Chicago, em 
1900, observara a conduta curiosa de 
uma chama de gás. De Forest trabalhava 
com um dos seus primeiros detectores de 
sinais telegráficos, e, operando o trans- 
missor, notou que a chama de gás do 
quarto se tornava mais forte ou mais fra- 
ca, em correspondência com as centelhas 
da bobina. Alí estava, segundo parecia, 
o segredo de um esplêndido sistema novo 
de recepção de ondas aéreas. As subse- 
quentes experiências fhostraram que era 
o som do transmissor que perturbava a 
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chama do gás, mas De Forest não aban- 
donou a idéia de que os gases aquecidos 
poderiam ser usados para registrar a pro- 
pagação das ondas elétricas. Para isso, 
fez experiências com uma chama de gás 
entre dois polos elétricos, colocando so- 
bre a chama um globo de vidro cheio de 
gás, passando logo depois a substituir 
a chama por uma lâmpada com fila- 
mentos, adicionando uma placa de metal, 
separada ligeiramente do filamento aque- 
cido. Alguns anos antes, Edison tinha 
imaginado uma lâmpada semelhante, des- 


cobrindo que, quando a placa se achava 


carregada positivamente, uma debil cor- 
rente de energia (transmitida, como se 
sabe hoje, pelos eletrônios) saltava para o 
filamento, formando um fraco circuito. 
Na Inglaterra, J. A. Fleming conseguiu 
obter esse «efeito de Edison» dentro de 
uma lâmpada capaz de registrar as ondas 
do telégrafo sem fio, mas incapaz de 
ampliá-las. 

De Forest, adicionando um pequeno 
pedaço de fio curvo aos dois elementos 
dessa lâmpada, chegou, por assim dizer, 
a transformar o mundo. Depois de várias 
tentativas, com pedaços de folha de Flan- 
dres e de metais em várias posições, o in- 
ventor por fim curvou uma porção de 
fio de platina, formando um desenho que 
sugeria uma mola amassada, e, inserindo 
essa peça entre o filamento e a placa, 
obteve o resultado que almejava. i 

Essa peça de platina recurvada, cha- 
mada «grade», tem sido comparada ge- 
ralmente a uma janela veneziana, com a 
qual podemos, manejando os seus cor- 
dões, variar o efeito da luz do sol sobre 
o soalho, ou mesmo usar como meio ru- 
dimentar de transmissão de códigos. A 
«veneziana» eletrônica de De Forest 
funciona um milhão de vezes mais de- 
pressa e com maior precisão, ligada à 
linha aérea do rádio receptor. A fraca 
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ela de energia que vem pelo ar, 
nsmitida pela estação de rádio, «puxa» 
cordas dessa «veneziana», aumentando 
diminuindo o fluxo de eletrônios 
través do tubo. Assim, os sinais origi- 
almente fracos se comunicam a uma cor- 
te muito mais poderosa (fornecida ao 
bo pela tomada elétrica do aparelho), 
ão poderosa que pode suprir um alto- 
te. Mediante uma série de válvulas 
“«audions», de modo que os sinais aumen- 
m sucessivamente de uma «grade» pa- 
outra, pode-se obter uma ampliação 
tão grande como se queira. 

O gênio de De Forest supriu o com- 
lemento que faltava nas pesquisas de 
nuitos cientistas de valor no mundo in- 
eiro. Desde então, tem havido muitos 
horamentos, e o princípio da válvula 
e De Forest tem servido para se cons- 
uma vasta série de válvulas gigan- 
cas, para as quais vêm surgindo cada 
aplicações novas. 

Alem do rádio, da telefonia sem fio, 
erurbana e internacional, da telefoto- 
fia, do cinema falado, da televisão e 
radar, as válvulas eletrônicas estão 
empregadas em inúmeros setores 
ndústria moderna. 
ntigamente, as partes laminadas da 
deira plástica, usadas na fabricação dos 
de carga e dos planadores, eram 
idas durante muitas horas num forno, 
se conseguir uma soldadura firme. 
O <pliotron», descendente do «au- 
de De Forest, lança através desse 
sintético uma corrente de ondas 
éncia, que produzem calor, 
uma fração insignificante o 
es necessário para a operação 
o. O mesmo tipo de válvula 
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O famoso «olho elétrico» que serve 
para abrir portas, montar guarda aos ar- 
mazens, etc., não poderia «ver» sem a 
invenção de De Forest. E, quando as 
descobertas da guerra forem conhecidas 
e aplicadas à produção dos artigos de 
consumo civil, os «olhos eletrônicos» pe- 
netrarão as densas névoas do mar, os 
aviões poderão aterrar com segurança 
no meio das tempestades ou nas trevas, e 
os trens não se chocarão. Os automoveis 
serão equipados com telefones sem fio. 
E a energia poderá ser transmitida pelo 
rádio. 

Lee De Forest tem ficado esquecido, 
no desenvolvimento da indústria por ele 
criada. Quando o rádio, nas alturas de 
1920, teve o seu período áureo, como 
novidade, foram outros que colheram a 
maior parte das glórias e dos lucros, e ele 
não tomou parte na exploração comer- 
cial do cinema falado e da televisão. Re- 
cebeu consideraveis somas de dinheiro 
pela venda de direitos da válvula «au- 
dion», e, se tivesse empregado esse di- 
nheiro com cuidado, seria hoje milioná- 
rio. Envolveu-se, porem, em longas e 
custosas demandas judiciais e, quando se 
achou com dinheiro, gastou avidamente, 
com os luxos que durante tanto tempo 
nunca tinha podido ter. Em 1936, de- 
clarou-se falido, apresentando um passivo 
de 100 mil dólares contra haveres de 390 
dólares. 

Entretanto, já com 71 anos de idade, 
Lee De Forest encara a vida com oti- 
mismo. Possue uma pequena fábrica, 
perto de Hollywood, na qual produz má- 
quinas diatérmicas, fazendo bom negó- 
cio, e está mais cheio de idéias novas do 
que nunca. Sua fama está assegurada. 
Cumulado de honrarias, de títulos hono- 
nedalhas, é universalmente 
mo” sendo o pioneiro ge- 
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Um exemplo da selvajaria japonesa: 
o tratamento infligido a prisioneiros 
norte-americanos durante 29 meses, 
no campo de Nichols, perto de 
Manila 


(Condensado do 
«Kansas City Star») 


Por Clark Lee 


Escritor e correspondente de> guerra, 

que foi um dos últimos americanos a 

deixar Bataa e dos primeiros a regressar 
com o general MacArthur 


jo Branco, cujo nome verdadeiro 

era Moto-San; o Lobo, que se 
chamava na realidade Kazuki-San; Pedro 
o Pistoleiro, Saki Sam e Flor de Laran- 
jeira. 

Posso garantir-lhes que não irão gostar 
deles. São todos «gentlemen» japoneses: 
produtos de uma civilização culta de dois 
mil anos de existência. Formam tambem 
uma das coleções mais cruéis de assassinos 
sadistas que o mundo já conheceu, tendo 
exercido as funções de comandantes e 
sentinelas no campo de Nichols perto de 
Manila, onde estiveram, durante dois 
anos e meio, cerca de 600 prisioneiros 
norte-americanos. 

As obras de reconstrução do campo de 
Nichols começaram em junho de 1942, 
com prisioneiros feitos em Cavite, Mani- 
la e algumas fortalezas costeiras. Mais 
tarde foram tambem mandados para lá os 
sobreviventes da Marcha da Morte de 
Bataã. O primeiro comandante do campo 
foi Moto, tenente da Marinha Imperial, 
jovem, atlético, com cabelos negros bem 
aparados. Recebeu dos americanos a al- 


Pe Baco, que lhes apresente An- 


Para que não esqueçamos ~i- 


Escravos brancos 
do Japão 


tia sempre um imaculado uni- 
forme branco. 
Certo dia um soldado ameri 


caiu na pista. 

«Levante-se e continue o tra 
balho,» ordenou-lhe Moto-San,. 
«se não quer ser fuzilado. » 

Martin, atacado de disenteria, 
não se podia levantar. Anjo Bran- | 
co latiu qualquer coisa para as | 
sentinelas, e estas obrigaram, sob co- 
ronhadas, quatro americanos, que se en- ~ 
contravam nas proximidades, a carregar | 
Martin para o alojamento, na escola de. 
Passai. Ai Anjo Branco declarou aos pri- 
sioneiros, reunidos para ouvi-lo, que Mar- 
tin ia ser fuzilado como um exemplo 
aqueles que não queriam trabalhar para | 
o Império Japonês. Empunhando uma | 
pistola junto à cabeça de Martin, fê-lo 
caminhar para detrás das barracas, levando ~ 
um capitão americano como testemunha. 

Os prisioneiros ouviram um tiro, uma 
pausa e em seguida outro tiro. Ao voltar: 
o capitão lhes contou o que havia aconte- 
cido. A primeira bala não matara o rapaz, | 
que, ao cair, exclamara: 3 

«Capitao, diga aos outros que Martin 
caiu sorrindo. » 

Anjo Branco disparou então a sua arma | 
novamente, na cabeça de sua vítima. 


usou uma espada. Um fuzileiro america- 
no, que havia sido surrado diariamente, 
durante meses a fio, tentou escapar certo. 
dia. Cinco horas mais tarde os japoneses o 
encontraram: foi forçado a ajoelhar-se | 
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_ frente às barracas dos prisioneiros. Olha- 
| ya firmemente para Anjo Branco, quando 
= o oficial japonês desembainhou a espada e 
deu um passo a frente. 
` A execução não foi nem rápida nem 
perfeita. Foi um verdadeiro massacre até 
a morte. 
3S Após mudar de uniforme, Moto colo- 
cou uma cruz e algumas flores sobre a 
sepultura do fuzileiro. Foi fotografado 
em atitude militar junto à cruz, para 
mostrar ao mundo a maneira impecavel 
“como os japoneses tratavam os america- 
“nos que «morriam de doença» em cam- 
pos de concentração. 

Os prisioneiros eram divididos em 
rupos de dez e cientificados de que, se 
um escapasse e não fosse recapturado, os 
nove restantes pagariam com a vida. 
Quatro que tentaram fugir foram apa- 
nhados e surrados impiedosamente. Um 
nseguiu escapar, e os outros nove do 
_ seu grupo foram executados, sendo que 
_ entre eles se encontrava o irmão do fugi- 
tivo. Daí em diante os americanos decidi- 
n não mais tentar a fuga. 

Um dos truques prediletos de Moto 
a forçar os prisioneiros a marchar a 
sso acelerado sobre cascalho, de pés 
“descalços. Seus pés sangravam horrivel- 
mente. . 
“Completamente bêbedo depois de 
farra na zona de prostituição de 
a, Moto forçara os prisioneiros a 
em em fila. Sentara-se e continuara 
eber, enquanto eles faziam ginástica 
ite uma hora ou mais. 
to partiu no fim de 1943 para o ser- 
ativo. Mais tarde chegou a notícia 
| morte em combate. Os prisioneiros 
ram o fato, pois tinham a espe- 
de poder matá-lo algum dia com 
dos prisioneiros começava às 
do lo uma sentinela japonesa 
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gritava: «Bango!», querendo dizer que 
tinham de levantar-se do chão, onde cada 
prisioneiro dormia num espaço de menos 
de um metro de largura. Em seguida, 
todos faziam ginástica durante 15 minu- 
tos, inclusive os doentes. Depois eram 
obrigados a contar em japonês. Qualquer 
erro de pronúncia era castigado com um 
sopapo. 

A comida era olho de peixe e tripa, 
uma sopa feita do peixe inteiro, ou uma 
mistura aquosa, juntamente com uma 
pitada de arroz cozido, servido numa 
chicara de campanha. 

Após a primeira refeição, era feita a 
chamada dos doentes, permitindo-se ape- 
nas 50 faltosos por dia. Os que estivessem 
doentes demais para caminhar, tinham 
que ser carregados ou arrastados pelos 
seus companheiros, às 7 h 30, para o 
início da tortura diária: à marcha para o 
campo de Nichols. Através da rua princi- 
pal de Passai desfilavam os esqueletos es- 
farrapados. Tinham perdido cerca de 35 
quilos cada um. No começo os filipinos se 
alinharam na estrada e tentaram dar aos 
americanos alimentos, sapatos e cigarros. 
Mas os japoneses mataram diversos desses 
bons aliados, que acabaram por desistir 
da idéia. 

Durante o percurso as sentinelas japo- 
nesas atacavam subitamente os prisio- 
neiros sem a menor provocação. Golpea- 
vam os homens nos rins com a coronha 
dos fuzís. Algumas sentinelas levavam 
consigo casse-tétes de ferro, com os quais 
quebravam braços e pernas. Os que caiam 
tinham que ser carregados ou auxiliados 
pelos seus companheiros, tal era o seu 
estado. 

Uma sentinela cognominada Pedro 
Pistoleiro fraturou os braços de pelo 
menos cinco homens com o seu casse-téte 
de ferro. Saki Sam, fuzileiro japonês, que 
estava sempre bêbedo, utilizava arma 


1945 


idêntica para surrar aqueles que assobia- 
vam. Finalmente os japoneses o substi- 
tuiram porque, devido à sua brutalidade, 
as obras do aeródromo se estavam atra- 
sando. 

Sob uma dieta de fome, surrados cons- 
tantemente e sem medicação, os ameri- 
canos desfaleciam com frequência cada 
vez maior. Um médico americano pro- 
curou o comandante do campo, apelidado 
o Lobo, que havia substituido Anjo 
Branco, e lhé disse: «Se estes homens não 
forem melhor alimentados, acabam mor- 
rendo. » 

Enfurecido, o Lobo ordenou à senti- 
nela que golpeasse o médico. Outro mé- 
dico, aliás major, interveio, e foi abatido 
a coronhadas: quatro dentes pularam e 
seu queixo ficou fraturado. O Lobo em 
seguida urrou para os homens caidos: 
«Não me importa se vocês todos morre- 
rem. Ainda há cem milhões iguais a vocês 
na América. Breve eles todos serão nossos 
prisioneiros.» 

Muitos presos tentaram escapar pelo 
suicídio, e alguns conseguiram o intento. 
Pelo menos cinco homens enlouqueceram 
aí, de junho de 1943 a setembro de 1944, 
e um tentou suicidar-se batendo a cabe- 
ça de encontro à parede, com a maior 
violência. 

É dificil imaginar que alguem esmague 
de propósito o braço ou a perna sob a 
roda de um vagão de duas toneladas; 
entretanto, houve americanos que fize- 
ram isso, afim de serem enviados para o 
Hospital Bilibid, onde o tratamento era 
relativamente decente, apesar da comida 
ser má. 

Seguindo o exemplo do predecessor, o 
Lobo assassinou pessoalmente vários ame- 
ricanos diante de outros prisioneiros. 
Certa vez um soldado desfaleceu, atacado 
de málaria. O Lobo surpreendeu-o ainda 
inconciente, na mesma tarde em que per- 
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dera os sentidos; bateu a cabeça do rapaz 
de encontro ao chão de cimento, e depois 
atacou-o a ponta-pés. Em seguida arras- 
tou-o até o chuveiro e manteve a cabeça 
do rapaz debaixo da água, com o pé, até 
afogá-lo. Pelo menos 50 americanos pre- 
senciaram essa cena. E os prisioneiros vi- 
ram tambem um dos seus companheiros 
famintos ser dependurado pelos polega- 
res, enquanto uma garrafa de cerveja e 
um sanduiche de carne eram colocados à 
sua frente. A tarde estava morto. Os ja- 
poneses forçaram um médico americano a 
assinar um certificado, dizendo que a 
causa mortis tinha sido uma doença do 
coração. Assim seguiu a informação para 
Genebra. 

Quando o falecimento de um dos ho- 
mens era certo, era ele enviado para o 
Hospital Bilibid, porque causa melhor 
impressão, quando consta dos relatórios 
internacionais que o prisioneiro morreu 
alí. 

Após os desembarques americanos em 
Leite, a atitude dos japoneses mudou de 
maneira espantosa. Os guardas agora 
faziam uma semi-continência, sorriam e 
diziam «por favor» e «muito obrigado». 
Ficaram ainda mais educados com os de- 
sembarques em Mindoro e Luçon. Quem 
lá estivesse nas últimas três semanas, teria 
julgado que os campos eram otimamente 
administrados e que as condições não po- 
diam ser melhores. 

É isto o que devemos esperar breve- 
mente por parte de Tóquio. Surgirá um 
grupo de negociantes-diplomatas, com 
mesuras e salamaleques, de chapéu na 
mão e largo sorriso nipônico nos lábios, 
alegando que têm vários amigos nos 
Estados Unidos, e dizendo com a maior 
delicadeza: 

«Os srs. nos desculpem. De fato, hoje 
compreendemos que cometemos um erro 
deploravel!» 


ce 


A causa psicolégica da obesidade 


“tam à mesma mesa e tomam os mes- 
mos alimentos: carne, batata cozida, 
| vagens, salada, sobremesa com queijo, e 
café. A um, a quantidade certa de calo- 
| rias produz simplesmente energia. Ao 
outro, gordura. 
Num clube de bridge duas senhoras 
= têm diante de si um prato de-convidati- 
= vos sanduiches. Uma delas exclama: «Vou 
resistir à tentação... Não quero saber de 
= engordar.» 
_ Como se explica que a alimentação 
ormal de uns, por pesada que seja, pro- 
za obesidade em outros? 
“sete casos de obesidade dentre dez, 
tão é puramente de natureza men- 
“e não física. As preocupações fazem 
grecer? E mais provavel que resul- 
a gordura. Certos hábitos de pen- 
certas perturbações emotivas 
ım constrangimento íntimo 
tiva a gula. A descoberta é im- 
s a obesidade não é nada 
uma doença séria e muitas ve- 
muito comum nos atestados 
a «arteriosclerose», 


JP imo dois homens que se sen- 
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Não é dificil emagrecer 
(Condensado do «American Mercury») 


Pelo dr. Samuel Hochman 


de. Em virtude disso, as companhias de 
seguro de vida estão grandemente pre- 


o A . 
ocupadas e vém fazendo ultimamente 


uma interessante campanha educativa, 
referente aos perigos decorrentes da ex- 
cessiva gordura, principalmente depois 
de atingida a maturidade. Alem disso, 
hesitam cada vez mais em segurar os ho- 
mens de ventre muito saliente. . 

São essas as razões pelas quais os mé- 
dicos se dedicam hoje em dia ao estudo 
da obesidade, tão profundamente quanto 
ao das moléstias que nunca foram motivo 
para pilhéria. Descobriu-se então que há 
dois tipos de pessoas obesas: o tipo endé- 
geno, isto é, pessoas que têm propensão 
para engordar, qualquer que seja o gê 
nero de alimentação; e o exógeno, ho- 
mens e mulheres cuja gordura é resul- 
tante do excesso de alimentação. As do 
tipo endógeno sofrem certas irregulari- 
dades nas glândulas endócrinas, ao mes- 
mo tempo funcionando mal o seu pro- 
cesso metabólico. Tais casos estão aliás 
em minoria. Uma das autoridades mais 
competentes no assunto fez a seguinte 
declaração: «A atuação das glândulas en- 
dócrinas na produção da obesidade tem 
sido muito exagerada. » 

_ Havemos porem ainda de ouvir falar 


- muito de glândulas e gordura, pela sim- 


razão de que qualquer mulher atri- 
uberância de seus contornos a 
ão misteriosa da tireóide, de 
E? kia 

admitir o fato de se exceder 


NÃO É DIFICIL EMAGRECER 


res com muita severidade, pois sabem que 


deveriam comer menos. No atual estado 


avançado dos conhecimentos científicos 
a respeito dos valores nutritivos dos ali- 
mentos, não constitue nenhuma dificul- 
dade indicar-lhes exatamente a qualidade 
e a quantidade dos alimentos que lhes 
convêm. Em face do progresso alcançado 
pela ciência, pareceu a muitos estar re- 
solvido o problema da obesidade; seria 
necessário, apenas, determinar as exigên- 
cias nutritivas de cada indivíduo e pres- 
crever uma receita que o paciente exul- 
taria em observar. No entanto, esse sonho 
logo se desvaneceu quando saiu do labo- 
ratório, ao colidir com as duras realidades 
da vida. 

Aquela gorducha não pode realmente 
deixar de comer menos, e é incapaz de 


_ explicar porque petisca entre as refeições. 


A verdade é que procura os doces e os 
sorvetes, pelo mesmo motivo que outros 
se entregam ao alcool, ansiosos por en- 
contrarem alívio temporário para algu- 
ma aflição psíquica, que geralmente nem 
sabem identificar. 

Diga à quele homenzarrão de cem qui- 
los, àquele monte disforme de banhas, 
que se está empanturrando porque não 
irá receber aumento de ordenando este 
ano e porque sua mulher o apoquenta em 


"consequência das privações; é claro que 


ele protestará indignado. Entretanto, es- 
sa é a verdade. 

Tomemos um exemplo real. Maria T... 
veio do interior. O desejo de fugir da 
mãe lamurienta, do pai imprestavel e do 
lar pobre em bairro modesto, fizeram 
com que se esforçasse, de modo especial, 
em seus estudos, e procurasse um em- 
prego na cidade. Vivia com economias, 
afim de auxiliar seus pais, mas era inde- 
pendente, agradava-lhe o seu trabalho e 
tinha fé no futuro. Seu peso era normal. 

Contava 26 anos, quando se viu obri- 


gada a voltar para casa, ao receber certo 
dia um telegrama com a notícia de que 
sua mãe estava enferma. Teve que aban- 
donar o emprego para dedicar-se à in- 
válida e cuidar do pai, durante cinco 
anos. O resultado é que engordou. 

Afinal, livre novamente das condições 
deprimentes do seu triste lar, regressou 
à cidade. Aos 31 anos, medindo apenas 
metro e meio de altura, pesava cerca de 
go quilos! Manteve-se gorda. Adquiriu 
complexo de inferioridade, tornou-se sen- 
sivel, evitava a vida social, apesar do de- 
sejo ardente de se divertir, não lhe sendo 
possivel abandonar a tendência à gula. 
Seu médico, procurando conhecer a cau- 
sa de tanta gordura, obteve por fim esta 
confissão: «Eu me sentia tão aborrecida 
e infeliz em casa, tão desanimada, que 
comer tornou-se um dos meus poucos 
prazeres, e eu não temia as consequên- 
cias. > 

O médico foi franco, e claramente ex- 
plicou que aquela gordura era de fundo 
psicológico. Aconselhou que mudasse seu 
modo de pensar e de encarar a vida. Isto 
feito, teve ela força de vontade suficiente 
para seguir uma dieta rigorosa. Os pri- 
meiros 10 quilos que perdeu transfor- 
maram-na notavelmente: fizeram-na cor- 
rer às modistas, aos cabeleireiros, interes- 
sada num novo vestido, num penteado 
diferente; tornou-se atraente, criou vida 
nova. O resto foi relativamente facil, e 
atualmente está com peso normal. 

As pessoas ociosas tendem a engordar e, 
uma vez gordas, tendem a permanecer 
ociosas. Todas as funções normais da exis- 
tência são executadas pelos obesos com 
lentidão. São retardatários. A própria 
obesidade torna-os fracos de vontade, in- 
capazes de uma ação vigorosa para redução 
de peso. Quando obrigados a seguir dieta, 
frequentemente alegam que se o fizerem 
ficarão doentes. Naturalmente não é a 
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dieta; é a neurose que reclama contra o 


“<ra; e uma neurose que não recebe toda a 
“atenção que anseia, pode dar muito tra- 
| balho. O médico precisa ser tambem psi- 
- quiatra. Tem que tratar da neurose e não 
mudar a dieta. 

_ JA se verificou ser a gordura muito co- 
= mum entre os desempregados. E que se 
* sentem infelizes, inquietos, atormenta- 
os; interpretam essas perturbações con- 
como fome ou, pelo menos, um de- 
o que pode ser saciado temporaria- 
ente pela comida. Absorvem natural- 
ente alimentos baratos: pão, batatas, 
arrão, arroz, todos eles produtores de 
a a. 
| velha crença de que os gordos são 
cheirões, despreocupados, é falsa. 
emotivamente inconstantes. As pes- 


* Elogio de 


impedimento de sua expansão costumei-' 
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soas satisfeitas consigo mesmas, com ou- 
tros interesses e prazeres, raramente co- 
mem demasiado a ponto de se prejudi- 
carem. Os solitários, os descontentes, os 
mal casados, aqueles que se consideram 
fracassados, é que são os grandes comilées, 
É uma das maneiras de tranquilizar o es- 
pírito. 

Quem sofre de excesso de gordura, de- 
ve cuidar-se. Procurar analisar porque é 
que, fora de horas, sente desejo especial 
por um sorvete ou outra guloseima. Tra- 
ta-se realmente de fome, ou é apenas té- 
dio? Talvez seja uma questão de querer 
evitar um problema bem íntimo. 

Aos obesos, o melhor conselho é pro- 
curar um médico e confessar-lhe que não 
podem abster-se de comer demais. É pro- 
vavel que ele possa descobrir o verda- 
deiro motivo. 


uma praga 


que qualquer outra criatura, foi dado ao mosquito um papel de 


do homem. Pelo sulco microscópico de 


que fechou o continente africano, durante 


o, líquido que desempenhou 
da Grécia e de Roma. 
“mesmo mais belo) que o 
que ele representava, não 
q de filigrana, 
a Os sentimos. 


A verdadeira linha divisória 


(Condensado do «Memphis Press-Scimitar >) 


Por Edward J. Meeman 


VERDADEIRA divisão existente nos 
paises capitalistas não é entre 
trabalho e capital, empregador 

e sindicato operário, como dizem os 
industriais não-liberais e os escritores 
não-liberais. 

A verdadeira divisão é entre os indus- 
triais liberais e sindicatos liberais de um 
lado, e os industriais nd@o-liberais e sindi- 
catos não-liberais do outro. 

Em toda a história do capitalismo, 
têm-se visto dois tipos de homens de 
negócio: os liberais e os não-liberais. 

Estes últimos empenhavam-se em es- 
magar os competidores, entregando-se à 
concorrência desleal. Exploravam os tra- 
balhadores, impondo-lhes salários baixos 
e longos dias de trabalho; combatiam os 
sindicatos pela espionagem e opressão. 
Batiam-se por tarifas protecionistas e 
monopólios. Burlavam os consumidores 
com produtos inferiores, falsificados, ou 
excessivamente caros. Ludibriavam os 
financiadores e lhes tomavam o capital 
por meio de chicana. Corrompiam ou 
intimidavam os homens públicos, e ser- 
viam-se do governo para obter privi- 
légios. 

Os homens de negócio liberais não te- 
mem a concorrência. Dizem: «Que ven- 
ça a empresa que melhor serve o públi- 
co,» e mais: «Inegavelmente os operá- 
rios têm o direito de organizar sindicatos 
que lhes protejam os interesses, do mes- 


mo modo que nós organizamos nossas 
associações.» Sabem que os operários 
bem pagos serão bons compradores. Pro- + 
duzem mercadorias de confiança que ~ 
vendem pelos preços mais baixos, con- «~ 
vencidos de que tirarão lucros pelo ~ 
grande volume de vendas. Dizem a ver- 
dade nos seus rótulos e anúncios, e apre- | 
sentam contas exatas aos seus financia- ~~ 
dores. Não procuram nem aceitariam fa- 
vores do governo, pois acreditam que o 
bom governo é o que não faz leis de ex- 
ceção. Pensam, alem disso, que o apare- 
lho governamental deve ser o mais sima 
ples e econômico possivel, afim de não 
constituir um instrumento de opressão 
e uma carga para os contribuintes. Favo- 
recem a liberdade de comércio, para que 
outros paises possam prosperar; para que 
os povos se olhem mutuamente como 
fregueses, e não como rivais e inimigos. 

Apareceu nestes últimos anos um incom- 
preensivel desvirtuamento do conceito de ~~ 
liberalismo. Muitos escritores e oradores | 
passaram a aplicar essa palavra a tudo que 
se ligue ao movimento operário, € a exe 
pressão não-liberal a todas as críticas a 
quaisquer medidas favorecidas por sindi- 
catos ou líderes operários. 

A verdade é que o movimento operá- 
rio tem essa mesma divisão em duas par- 
tes—a liberal e a não-liberal—que caras 
teriza os homens de negócio, os capita: 
listas.. 

Os chefes sindicais não-liberais que- ~ 
rem libertar os trabalhadores do domínio 
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= e da opressão do empregador somente 
para os colocar sob o domínio e opressão 
do sindicato. Querem libertar o operário 
‘do medo do patrão somente para o sujei- 
tar ao medo de ofender um chefe tra- 
“balhista. Querem que os trabalhadores 
_ fiquem em tal dependência dos sindica- 
“tos que lhes seja impossivel trocar de em- 
| prego se o desejarem. Querem abusar 
“da força do movimento trabalhista, fa- 
vorecendo greves desnecessárias. Querem 
“servir-se do poder político egoisticamente 
em proveito de uma classe, e não em prol 
“do que é equitativo. Querem que a inter- 
venção governamental se estenda a tal 
ponto que coloque o trabalhador na 
completa dependência do governo. 
Como se vê, o trabalhista não-liberal é 
muito semelhante ao capitalista não-li- 
— beral. 
= O trabalhador sindicalizado liberal 
_bate-se por melhores salários e melhores 
* condições de trabalho, mas sem ferir os 
_ interesses dos industriais ou do comércio, 
porque sabe que são eles a fonte da pros- 
eridade. Faz o que pode para que as 
empresas floresçam, porque sabe que, 
anto mais prósperas forem, mais di- 
iro ele poderá exigir delas. Trabalha 
ais que pode e o melhor que pode, e 
era que o empregador, reciproca- 
lhe pague o salário mais alto 


= 


quer destruir o capitalismo, por- 
que se não houvesse capitalistas 
para dar trabalho ao povo, 
n de trabalhar para o governo, 


Dele. 
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e isto seria um inferno. Quer que os assa-’ 


lariados sejam bem pagos, para que pos- 
sam economizar e comprar ações de com- 
panhias onde trabalham ou de outras, 
tornando-se por sua vez capitalistas. Seu 
ideal é que todo operário seja um capi- 
talista, e todo capitalista um operário. 
Acha que seria bom ter uma renda pri- 
vada na velhice, para não ficar inteira- 
mente na dependência de uma pensão 
do governo ou de uma caixa de aposen- 
tadorias. Quer que o governo faça justiça 
aos sindicatos, e não pede privilégios. 

Não pensa que todos os operários sin- 
dicalizados devem pertencer a um mesmo 
partido político. Não quer comunismo 
nem socialismo, e aprende a denunciar os 
indivíduos que dizem não ser comunistas 
mas querem que o governo tome conta 
de tudo, tal como faz o comunismo. 

Assim é que o trabalhador liberal é 
muito parecido com o homem de negó- 
cios liberal. Que os capitalistas liberais e 
os sindicatos liberais se aliem, na base de 
um acordo sólido e amistoso. Quando 
realizarem essa aliança, tornarão inócuos 
os homens de negócios reacionários e os 
trabalhadores e chefes sindicais agita- 
dores. Porque os reacionários e os agita- 
dores constituem, sem nenhuma dúvida, 
pequena minoria. 

Se os capitalistas liberais e operários 
liberais se unirem, constituirão uma 
«associação» poderosa, em que a palavra 
«liberal» terá encontrado o seu verda- 
deiro sentido,—de maior liberdade e 
prosperidade para todos. 


Deus esteja do meu lado. O que espero ardentemente 


—Abraão Lincoln 


Esta história da guerra nas selvas da Birmânia 


manteve-se até hoje em segredo 


Ralph E. Henderson 


Os Rangers cachim-americanos contri- 
buiram de maneira inestimavel para o 
éxito da companha no norte da Birmé- 
nia. Operando sempre à retaguarda das 
linhas inimigas, e conhecendo perfeita- 
mente os segredos da selva, era-lhes 

ossivel desorganizar as comunicações 

os japoneses, e flagelar as zonas sob o 
domínio destes últimos. Não deram 
tréguas aos nipões, nem mesmo nos lu- 
gares onde era natural que eles se 
sentissem em plena segurança. As suas 
operações formam, em resumo, um dos 
capítulos mais animados e pitorescos da 
guerra no Extremo Oriente. 


—Ten. Gen. Sultan, comandante das forças americanas 
na região indo-birmane. 


UANDO nos oferecemos volun- 
« tariamente para serviços arrisca- 
dos,» dizia-me um dia na Bir- 
mania este jovem capitão de cavanhaque, 
«não sabíamos que viríamos parar tão 
longe, nem muito menos que existisse 
uma tribo chamada cachim. Seja como 
for, agora já sabemos muito a respeito 
disso tudo. Esses diabos são os melhores 
guerreiros da selva! Foi uma sorte para 
nós eles gostarem dos americanos. » 
Os Rangers cachim-americanos com- 
batem sempre à retaguarda das linhas 


japonesas, e essa é a razão por que as suas 
operações têm andado envolvidas no véu 
do segredo militar. Mas eu já tinha co- 
nhecimento de alguns dos seus feitos em- 
polgantes. 

Quando o General Wingate, em feve- 
reiro de 1943, conduziu os Chindits no 
primeiro dos seus espetaculares reides até 
ao coração da Birmânia, já eles tinham 
marchado na vanguarda, à laia de cortina 
de proteção. Marcharam igualmente à 
cabeça da coluna Merrill, em começos de 
1944, guiando os Marauders na marcha 
de 1.400 quilômetros que fizeram através 
da selva para tomar o aeródromo de Miti- 
quina; nos postos avançados da Estrada 
Ledo (hoje chamada Stilwell), prece- 
dendo os sapadores-engenheiros que rom- 
piam caminho a dinamite através das 
montanhas, para abrir o acesso terrestre 
ao coração da China; e já este ano, à ca- 
beça da «Coluna Marte» do General 
Willey, na operação que obrigou os ja- 
poneses a abrir mão das montanhas do 
norte da Birmânia. 

Só por si, isto já constitue ação; não 
obstante, é apenas uma parte mínima da 


` história dos americanos que se infiltraram 
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até a retaguarda das linhas japonesas, 
para estabelecer contacto com tribos 


selvagens, e dos estranhos resultados dessa 
“curiosa camaradagem de luta. 
«O primeiro alistamento,» continuou 
“O nosso capitão, «parecia mais o alicia- 
_ mento de membros duma sociedade se- 
creta, do que um recrutamento militar. 
Os oficiais desta formação andaram pelos 
campos de treino dos Estados Unidos em 
busca de candidatos para o serviço. Che- 
gavam-se a um sujeito e, dando-lhe uma 
pancadinha no ombro, diziam assim: 
Você gostaria de tomar parte nuns 
rabalhinhos de urgência—coisa arrisca- 
da, é claro? Ou então: —Você acha que é 
capaz de se safar sozinho? Depois vinha 
ma pergunta que era de fazer a gente 
sar duas vezes: —Você estaria dispos- 
a dar um salto de paraquedas atrás das 
inimigas—mas sozinho? 
«Tive o primeiro pressentimento 
uanto ao lugar para onde me iriam 
andar, quando me chamaram a certa 
a em Washington, e me pediram que 
fizesse o rol das coisas de que teria neces- 
dade, se por acaso me encontrasse 
ozinho na selva. Sabendo que, no exér- 
cito, eles em geral dão à gente só metade 
do que se pede, fiz uma lista enorme: três 
vólveres, duas facas, duas lâmpadas de 
Iso, fuzil automático, granadas de mão, 
upas camufladas, e assim por diante, 
encher meia folha de papel. Alí mes- 


PH HENDERSON fez viagens extensas por 
Extremo Oriente, e, mesmoantesda guerra, 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Mins 


Setembro 


mo vieram me trazer tudo que eu pedí, e 
disseram: —Vá levando tudo logo! Tive 
que carregar com tudo aquilo nas costas 
para o hotel; até parecia uma coluna mis- 
ta de um homem só... Quando atravesse; 
o saguão do hotel, houve mulheres que 
deram gritos, homens fortes que empali- 
deceram, e eu fiquei com cara de besta... 
Mas aprendí alí mesmo que esta força 
está preparada para fazer de cada um de 
nós um asno perfeito, de acordo com a sua 
própria vontade. Eles dão à gente o que a 
gente pede ou merece. 

«Poucos dias depois eu estava a bordo 
dum navio, e só então é que um oficial me 
disse qual era o meu destino.» 

A região acidentada da Birmânia que 
confina com o Assam é uma das zonas 
mais selváticas do mundo: vista dum 
avião, parece um vasto tapete de pelú- 
cia verde, desenrolado sobre um montão 
de pedregulhos. Quem está, porem, no 
terreno, habitualmente não alcança com 
a vista a mais de cinco passos, e tem 
apenas a sensação desagradavel que trans- 
mite a vegetação sufocante e sem sol. Os 
poucos trilhos batidos pela gente das co- 
linas, em vez de atenuar a impenetra- 
bilidade da selva incomensuravel que nos 
rodeia, parecem acentuá-la ainda mais. 

Foi ao longo desses trilhos que, em 
começos de 1942, as forças aliadas, bati- 
das pelos japoneses, procuraram fugir da. 
Birmânia para o Assam; e ao longo deles, 
após essa retirada, desmentindo toda e 
qualquer esperança de regresso, puseram- 
se os japoneses de emboscada, transfor- 
mando cada estreita passagem da floresta 
numa espécie de entrada nalgum pequeno 
inferno verde, onde se ocultava um re- 
duto secreto e bem armado. 

Alem disso, a conquista da Birmânia 


pelos nipões tinha isolado a China, ao 


estrangular a estrada da Birmânia, sua 


“via única de acesso pelo sul. A China 


estaria perdida se não se pudesse encon- 
trar outra via para remeter-lhe os forne- 
cimentos indispensaveis. A dificil missão 
de desalojar os japoneses das montanhas 
do norte de Birmânia, onde estavam me- 
tidos como toupeiras, e desse modo 
permitir rasgar uma nova estrada de 
suprimento com cerca de 1.600 km de 
extensão, foi confiada ao General Joseph 
Stilwell. E foi alí, entre as unidades sob o 
seu comando, que os Rangers cachim- 
americanos vieram a desempenhar a sua 
parte espetacular. 

A 4 de julho de 1942, um reduzido 
grupo partira à frente dos outros, com a 
missão de instalar no Assam o quartel- 
general dos Rangers. Eram de começo 20 
homens apenas, pequeno e esquisito 
exército de onze oficiais e nove soldados: 
um punhado de especialistas escolhidos a 
dedo, incluindo, não só oficiais do exérci- 
to, experientes, mas outros ainda, cujos 
títulos se afiguravam bastante pacíficos: 
geógrafos, linguistas, juristas, e até um 
joalheiro, cuja habilidade em manipular 
instrumentos delicados viria a demons- 
trar-se inestimavel para a fabricação de 
rádios minúsculos, de muita duração. 

Era simplíssimo o plano de operações: 
tão simples, que muitos militares, rigida- 
mente convencionais, o classificaram de 
«loucura». Sabia-se que lá nas monta- 
nhas ocupadas pelos japoneses existia 
uma tribo belicosa, os cachins, que odia- 
vam os invasores, filhos do Sol Nascente. 
O plano consistia em pôr alguns volun- 
tários americanos em contacto com os 
cachins, para organizá-los em unidades 
de combate, fornecendo-lhes armas e 
oficiais. O primeiro passo a dar era este: 
um voluntário americano, que um avião 
transportaria durante a noite até o âmago 
do território ocupado pelos japoneses, 
desceria em paraquedas nas proximidades 
duma aldeia da selva. Um segundo para- 
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quedista carregaria consigo os viveres, 
armas, remédios, alguns presentes para os 
naturais, e um pequeno rádio-emissor. 
Desde o instante em que pulasse do 
avião (e muitas vezes era esse o seu pri- 
meiro salto de paraquedas) o voluntário 
ficaria absolutamente entregue a si mes- 
mo. Teria de travar amizade com os 
indígenas cuja língua e costumes lhe eram 
inteiramente desconhecidos. Teria que 
tornar-se lider deles, e ter a confiança 
necessária para os considerar incapazes de 
uma traição, nem que fosse pela mais alta 
recompensa. Uma vez seguramente ins- 
talado, os aviões viriam noturnamente 
trazer-lhe mais víveres, mais armas e 
suprimentos. Era então que ele poderia 
dar começo à sua pequena guerra, cam- 
panha de reides e emboscadas, contra o 
inimigo implacavel que é o japonês. 
Não se pode dizer que ao plano faltasse 
audácia. Até poderia classificar-se de te- 
merário, se não fossem dois fatores de im- 
portância que concorreram para a sua 
viabilidade: primeiro, a região era tão 
selvagem e densamente arborizada, que 
havia por alí muitas aldeias onde nem as 
próprias patrulhas japoneses ainda ti- 
nham conseguido chegar; segundo, os 
refugiados cachins tinham afirmado que 
a gente da sua raça gostava tanto dos 
americanos quanto odiava os japoneses. 


O GUERREIRO cachim, como muitos dos 
soldados americanos viriam a descobrir 
mais tarde com uma espécie de choque, 
não corresponde absolutamente à imagem 
lendária do «nobre» selvagem: habitual- 
mente não mede mais de 1,50 m de esta- 
tura, tem o cabelo escorrido, os dentes 
tortos, e uns modos tímidos que facil- 
mente o podem fazer passar por estúpido. 
Quanto à indumentária, parece mais cons- 
tituida por uma coleção de roupas velhas 
com que algum parente pobre os tivesse 


presenteado faz muito tempo... O ca- 
chim abstem-se prudentemente de lavar 
as roupas, não vá a lavagem reduzí-las a 
farrapos inuteis... Não há nada na aparên- 
cia destes homens que contradiga a sua 
história de rixas sangrentas dentro da 
própria tribo, e de roubalheiras aos vizi- 
nhos de outras raças. O dr. Gordon Sea- 
grave, famoso «Cirurgião da Birmânia», 
reconhece-se devedor aos cachins pela 
boa-vontade sem precedentes com que se 
prestavam às suas operações cirúrgicas; é 
tal seu carinho por tudo que sejam ins- 
trumentos de corte, que de boa mente se 
prestavam a todas as experiências da faca, 
ainda mesmo que as suas próprias carnes 
fossem as retalhadas. Entre os cachins, 
é hereditário e ingênito o gosto pelo der- 


pelos americanos é «adquirida». Resul- 
tou dum episódio quase histórico. 


_ Em 1878, quando o Rei Tibó reinava na 
' Birmânia, um missionário americano 
chamado William Henry Roberts pediu 
“audiência ao soberano no real palácio de 
= Mandalai. Introduzido à magnânima 
Presença, prostrou-se por terra e, incli- 
ndo a cabeça até tocar com a testa no 
pete, diante do trono faiscante de 
drarias, como mandava a etiqueta, 
entou a sua petição. à 
Auito longe, para o norte, vivia a raça 
a e primitiva a que os birmanes 
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ramamento de sangue; mas a sua amizade 


ser 


Os labores de Roberts entre os cachins 
produziram dois notaveis resultados, que 
viriam a ter transcendentes repercussões 
futuras: primeiro, o missionário conquis- 
tou a gratidão dum grande número de 
homens da tribo; era ele o primeiro amigo 
desinteressado que lhes aparecia, o pri- 
meiro estrangeiro desejoso de ensiná-los e 
de viver entre eles, vindo dum distante 
país chamado Estados Unidos. Com a sua 
lógica simples de primitivos, estes selva- 
gens das montanhas tornaram extensiva 
a sua amizade a outros americanos que 
apareceram depois de Roberts, gradual- 
mente transferindo o seu sentimento a 
toda uma nação que nunca tinham visto. 
Segundo, Roberts dotou os cachins 
duma linguagem escrita. Não tinham tido 
até então alfabeto próprio, e o missio- 
nário, captando conforme pôde o som dos 
fonemas indígenas, fê-los representar no 
nosso próprio alfabeto, e instalou escolas 
nas aldeias para ensinar o ABC ao povo. 
Foi assim que muitos cachins aprende- 
ram a ler a sua própria língua no alfabeto 
romano. Este fato tornou muito facil, 
durante a campanha que estamos narran- 


do, o treino dos rádio-telegrafistas ca- 
chins. 


Os PRIMEIROS voluntários americanos a 
darem o salto de paraquedas na sombra 
da selva desconhecida, ficaram franca- 
mente apavorados: apavorados com a 
idéia de se perderem irremediavelmente 
no dédalo da vegetação; apavorados com 
os acidentes, com as cobras, com a doen- 
ça; apavorados acima de tudo com a 
idéia de serem pegados e torturados pelos 
japoneses. 

Dizia-me um deles assim: «Quando fiz 
a minha primeira descida tudo correu 


bem. terrei imune perto duma aldeia 


€ 0 pessoal da terra veio-me en- 
ar na manhã seguinte. Mostraram- 


ssa 


—É 


se muito cordiais, e me deram arroz 
cozido com ovos. Mas eu sabia que uma 
força japonesa andava nas vizinhanças, e 
estava quase disposto a dar minha vida 
por acabada. Eu ainda não sabia que bas- 
tava a gente agarrar o cinto do cachim 
mais próximo, que ele nos levaria a rebo- 
que até um esconderijo, onde era impos- 
sivel japonês chegar. Talvez o cachim 
não entendesse patavina das poucas frases, 
que a gente se tinha esforçado por apren- 
der na língua dele, mas isso não tinha im- 
portância nenhuma. Ele escondia a gente, 
dava de comer, e fazia companhia até 
chegar o momento de podermos sair sem 
perigo.» 

De começo, os voluntários não tinham 
quaisquer preocupações de ordem pro- 
priamente militar; já lhes dava bastante 
que fazer o treino da existência na selva, 
a montagem de comunicações de rádio 
com a base do comando, e o aprendizado 
da linguagem e costumes dos seus hospe- 
deiros. Foram-se familiarizando assim 
com todos os trilhos da selva nessa região, 
com as estradas usadas pelos japoneses, 
com os minúsculos atalhos e pistas de 
caça só dos cachins conhecidos. E claro 
que a essa altura já os japoneses estavam 
cientes da presença do inimigo; por vezes, 
conheciam mesmo a sua exata posição. As 
patrulhas japonesas chegaram com fre- 
quência a obrigá-los a retirar de posição 
em posição; mas nunca lhes foi possivel 
pegá-los. 

Os cachins mostravam-se entusiasma- 
dos com a idéia de serem recrutados para 
a guerra. Assim, cada um dos americanos 
foi gradualmente organizando a sua pró- 
pria quadrilha de rijos combatentes, e 
começou a equipar a sua força. Anuncia- 
vam pelo rádio a sua posição, requisita- 
vam fornecimentos, e os aviões de trans- 
porte vinham depois lançar do ar os far- 
dos de suprimento nas clareiras secretas 
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da floresta, ou nos arrozais abertos nas 
faldas das montanhas. 

Os abastecimentos eram normalmente 
um terço apenas do que seria considerado 
indispensavel para as necessidades duma 
unidade regular do exército; esperava-se 
que os Rangers tirassem da terra, ou dos 
seus moradores, dois terços do que lhes 
era preciso para subsistir. 

Para os cachins, que alguns anos de 
guerra tinham despojado de quase todas 
as mais elementares satisfações, aqueles 
trambolhos, que caiam do céu por mila- 
gre, eram autêntico maná: arroz, sal (que 
é impossivel conseguir nas serras, e vale 
por isso como prata em pó), remédios, 
fumo, óleo de iluminação; metralhadoras, 
fuzis e belos facões de mato. 

Não tardou muito que estas forças 
começassem a estabelecer contacto entre 
si, e a se infiltrar profundamente em 
território japonês. Clareavam pequenos 
tratos de terreno perdidos na selva, onde 
os minúsculos aviões de ligação podiam 
aterrar discretamente, para tomar o seu 
carregamento de feridos e doentes. 
Começaram depois a pagar a sua dívida à 
Aviação Militar, restituindo-lhe, vivos e 
de perfeita saude, os pilotos cujos apare- 
lhos tivessem caido em território inimigo. 
Aprisionaram um dia um piloto japonês 
que se lançou de paraquedas quase por 
cima do seu próprio aeródromo, e reme- 
teram-no à sede do comando. Pode-se 
imaginar quanto este gesto foi apreciado, 
se dissermos que ele era o primeiro oficial 
japonês capturado na Birmânia, desde 
que os ingleses tinham batido em retirada! 


Os sorpapos americanos que tinham 
dado o salto no desconhecido eram agora 
combatentes de fibra, veteranos experi- 
mentados; tinham aprendido muito sobre 
a vida nas selvas, e a respeito dos cachins. 
Relatemos, como exemplo mais ou meno; 


típico, o caso do nosso jovem capitão que 
tinha lançado o alarme no saguão de um 
hotel de Washington, ao aparecer alí 
carregado de armas. 

Cerca de dois meses depois de haver 
aterrado na selva, recebera ordem, pelo 
rádio, de «iniciar a luta». É ele quem 
fala: 


«Eu tinha então sob as minhas ordens 


© ~ quase um pelotão inteiro de soldados. 


cachins, e dispunha de indicações bem 
definidas sobre as estradas e trilhos da 
zona. Começamos a dinamitar as pontes, 
colocar emboscadas nos atalhos, e fazer 
explodir os paióis de munição dos japo- 
neses. 

«Os cachins são capazes de fazer coisas 


quando ficam de emboscada na selva: 
* semeiam a vegetação, de ambos os lados 
da passagem, com estacas afiadas como 
= agulhas, e habilmente disfarçadas. Um 
= dia, abrimos fogo contra uma patrulha 
= japonesa, e os soldados foram correndo se 
= esconder no mato... Só vendo! Eu nem 
= gosto de falar nisso. Depois de algumas 
- destas emboscadas, eu lhe garanto que os 
= Japoneses já não corriam mais para o 
mato, quando eram apanhados debaixo 
* da nossa fuzilaria. 
= <Está claro que os japoneses fizeram 
“ tudo para nos obrigar a pagar na mesma 
moeda, e eu só escapei porque os meus 
omens eram pelo menos dez vezes mais 
ertos do que qualquer dos japoneses 
andavam naquela floresta. Até parece 
e eles adivinhavam que havia japonês 


conseguia ver, nem ouvir, nem 
coisa alguma. ; 

uma vez, durante meses dessa 

deira de esconder, é que os japo- 

foram capazes de nos colher de sur- 

“stávamos a caminho duma ponte 

os dinamitar, e o mais pro- 
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terríveis com os seus bambús aguçados, 


r alí. Não sei o que eles faziam, porque - 


Setem bro 


vavel era que estivéssemos distraidos, 
pensando na tarefa. Seja como for, em 
dado momento nós ouvimos tiroteio, bem 
perto. Até hoje eu não sei como foi que 
nós escapamos; a única explicação é que o 
tiroteio na selva é coisa que tem suas 
surpresas. Mas a maneira como nos 
livramos, naqueles minutos que se segui- 
ram, ainda é mais engraçada. 

«Os cachins: nascem caçadores da sel- 
va, e nunca têm outras armas de caça 
alem duns trabucos rudimentares feitos 
em casa, de carregar pela boca. Fazem 
sempre fogo à menor distância possivel, e 
logo depois começam a correr para a 
frente, para acabar com a presa a facadas, 
Foi o que fizeram desta vez: ao ouvirem 
os tiros, todos os cachins pularam para a 
frente, como se estivessem caçando. Os 
japoneses da emboscada pensaram que 
aquilo era alguma carga à baioneta, e 
ficaram em pé, a descoberto, para enfren- 
tar o ataque... Os cachins deitaram-se 
logo de barriga no chão, e metralharam 
japonês que não foi brinquedo. 

«Assim mesmo, não foi só por sorte 
que nós nos salvamos. Os japoneses ti- 
nham fuzís, mas os Rangers levavam 
fuzis automáticos de tiro rápido, de 
sorte que proporcionalmente a potência 
de fogo do nosso grupo era duma supe- 
rioridade esmagadora. Nós sempre fazia- 
mos o possivel para dar aos cachins as 
armas do tipo mais moderno, e eles se 
agarram a elas feito menino com brin- 
quedo novo... Aprendem a montar e des- 
montar uma metralhadora numa veloci- 
dade incrivel. 

«Você quer saber que fim levou todo 
esse equipamento que eu requisitei para a 
minha campanha? Bom, deixei quase tu- 
do na base, está claro. Agora, uma boa 


faca é que é coisa de muita utilidade. No 


tempo das monções, as sanguessugas são 
uma verdadeira praga, agarradas nas per- 


1945 
nas da gente; mas passa-se então a faca na 
pele, como quem raspa, para arrancar as 
bichinhas. Se elas estão bem dentro da 
carne, é preciso extirpá-las à ponta de 
faca. Quando a gente estava andando no 
mato nem sempre vinha o rancho na hora 
certa, e os cachins me ensinaram então a 
comer certas coisas que você não encon- 
tra nos melhores restaurantes: raizes e 
frutas desconhecidas, como é natural: mas 
tambem carne de macaco, de tigre e de 
elefante. Formiga branca frita, e abelhi- 
nhas brancas, das novas, são bem gostosas, 
apesar de estalarem na boca... E há os 
ratos tambem, aliás muito bonitos e lim- 
pinhos, que a gente encontra nos arrozais; 
esses são, com franqueza, saborosos! 

«Em troca disso, ensinei aos cachins 
uma habilidade em que eu próprio, a 
dizer a verdade, nunca fui muito forte: 
gostar das rações militares. Recebemos 
uma vez uns chocolates numa lata estam- 
pada com uma vista dos arranha-céus de 
Nova York. Eles acharam aquilo delicio- 
so, e durante muitos dias só falaram nos 
«pagodes» americanos da estampa. Um 
dia, dois deles vieram-me trazer a lata 
duma ração que tinham acabado de me- 
ter no papo, e me perguntaram quando é 
que a gente ia tornar a receber uma coisa 
tão gostosa. Quando olhei para o rótulo 
vermelho, e vi a palavra «veneno», dei 
um pulo: era alcool solidificado, aquilo 
que na jíria militar nós chamamos de 
«calor em conserva»! Imagine como eu 
fiquei preocupado durante algumas horas; 
mas os soldados não deram sinais de 
doença, só que ficaram um bocado ale- 
gres...» 

Acrescentem-se algumas variantes às 
aventuras do nosso capitão, multipli- 
quem-se depois por cem, e ter-se-á uma 
vaga idéia da latitude das operações que 
estavam corroendo a vasta retaguarda 
das linhas japonesas. Era destruição, e da 
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mais séria, em larga escala, por trás da 
imensa frente japonesa que se desenro- 
lava em uma extensão de bem mil quilô- 
metros. 

Em fevereiro de 1944, quando os Ma- 
rauders, força americana especialmente 
treinada para a guerra das selvas, ataca- 
ram na direção da base japonesa de Miti- 
quina, os Rangers atuaram como uma 
espécie de cortina de proteção para o 
avanço da coluna. Três meses depois, 
quando os Marauders, após uma avançada 
magnífica, apertaram o cerco ao seu obje- 
tivo, foi um guia cachim que os guiou no 
ataque final. Esse indígena fora mordido 
essa mesma manhã por uma serpente, mas 
não quis entregar-se à doença antes de ter 
guiado os americanos por um desses tri- 
lhos da selva que só um cachim poderia 
conhecer, para cair de surpresa sobre o 
aeródromo e tomá-lo. A desesperada 
batalha que se seguiu, a agonia de lama e 
sangue em que os Rangers tiveram a sua 
quota-parte, foi o momento decisivo de 
toda a campanha. Mas Mitiquina caiu 
por fim, graças ao fato de que o aeródro- 
mo tinha sido capturado, e não tornou a 
cair nas mãos do adversário. 

Os arquivos do quartel-general forne- 
cem ainda outros elementos para se ava- 
liar da ação individual dos Rangers nessa 
campanha. Aquí temos por exemplo um 
moço que andou sozinho pelas selvas du- 
rante meses. Fala hoje perfeitamente o 
idioma cachim. Entre outras proezas, 
conseguiu capturar dez dos elefantes que 
os japoneses tinham a seu serviço. Um 
elefante é artigo de extrema utilidade 
nessas regiões, porque substitue a um 
tempo o trator e o caminhão, para ser- 
viço na selva. 

Aquí está um sargento que se tornou 
mestre consumado na arte de fazer voar 
pontes pelos ares, e conta no seu ativo 
tambem um trem inimigo que fez descar- 


rilar. Caminhou mais de três mil quilô- 
metros, quase sempre pelas trilhas mais 
íngremes e acidentadas, e viveu durante 
muito tempo do arroz que roubava aos 
paióis de víveres dos japoneses. 

Temos depois o caso estranho dum 
= cirurgião naval que entrou na campanha 
como qualquer outro voluntário, para 
= prestar assistência médica. Quatro aju- 
dantes de farmácia da marinha entraram 
com ele. Entre o cuidado dum doente e 
de outro—tratando-se quase sempre de 
operações que teriam sido dificultosas 
= mesmo num hospital moderno—eram 
= forçados a esconder-se ou a fugir, con- 
forme as circunstâncias aconselhassem. 
Muitos desses rijos combatentes, tanto 
cachins como americanos, ficaram deven- 
doa vida a esse valoroso grupo de homens. 

Um dos aspectos mais reconfortantes 
de toda essa assombrosa aventura nas sel- 
E vas, é a excelência dos serviços médicos, e 
o fato de que americanos e cachins, sem 
_ distinção, foram sempre tratados com to- 
— dos os cuidados. Existe hoje no Assam um 
hospital de primeira ordem, de cujo pes- 
= soal fazem parte antigas enfermeiras da 

famosa unidade do Coronel Gordon Sea- 
_ grave. Muitas são moças da tribo cachim, 
“convertidas ao cristianismo. Pela sua 
tte, os pilotos da pequeníssima força 
ea da unidade mostraram-se sempre 
o prontos a sacrificar suas vidas para 

ar os feridos cachins, como os pró- 
americanos. 


GUEM que esteja fora dessa organiza- 
ilitar ousaria negar que os Rangers 
lim-americanos merecem as mais al- 
onras por bravura; e nenhum, dos 
“dela fazem parte, poderá negar que, 
idualmente, todos eles são o que há 
x6tico. 

trando-me na sede do comando, 
: acaso em conversação com um 
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Setembro 


oficial acabado de chegar da selva, homem 
alto e de olhos azues. Trazia na cabeça um 
barrete amarfanhado, que nada tinha em 
comum com qualquer boné regulamen- 
tar, enfeitado com uma longa pena de 
faisão prateado espetada no alto, à ma- 
neira dos espadachins de antanho. Sua 
barba sedosa, em bico, tinha o brilho do 
cobre exposto ao sol. 

—Bonita pena, disse eu. —A sua força 
parece ter a especialidade dos barretes 
enfeitados com penas. Penas no barrete, e 
uniformes espalhafatosos! 

—Pois é, concordou. — Alguns destes 
rapazes usam seja o que for. (Era evidente 
que o meu oficial se tinha por modelo de 
discreção no vestuário.) — Alguns che- 
gam a andar por aí com pouco mais do 
que as botas. 

—E uma existência solitária, insinuei, 
—e propícia portanto às excentricidades. 

—Como não! exclamou. —E um bando 
de loucos como nunca vi! Às vezes eu 
penso que de todos eles sou eu o único 
que ainda não está maluco. 

—Se não me engano, ouví dizer que 
o senhor se interessa muito pelas supersti- 
ções dos cachins, observei: —Espiritos 
maus, adivinhação com ossos de galinha, 
e outras coisas dessa ordem... 

— Claro! disse ele. — Quem tenha tido 


“qualquer experiência autêntica em ma- 


téria de adivinhação, não pode deixar de 
ver que a coisa tem muito de verdadeiro. 
Os cachins servem-se de ossos de galinha 
quando querem escolher, por exemplo, 
um atalho que seja seguro; se eu não 
tivesse respeitado essa escolha, não há 
dúvida que mais de uma vez nós teríamos 
caido nalguma emboscada. Embora eu 
não acredite nesse negócio de maus espíri- 
tos, não deixa de ser bem pensado jogar 
moedas no rio antes de atravessar. 

—Ah, sim... comentei, desconfiado. 
—Mas há alguns desses rapazes que são de 


r. 
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fato meio malucos, não acha que há? 

— Alguns, não há dúvida. Parece que a 
selva subiu à cabeça deles... Temos aí um 
oficial que veio duma unidade inglesa, e 
nunca se atreve a saltar de paraquedas 
sem pôr primeiro o monóculo. Outro não 
é capaz de fazer a barba, nem mesmo em 
plena selva, sem um ajudante que lhe 
ensaboe a cara e lhe passe a navalha... 
Tambem temos um rapaz que se especiali- 
zou em meter medo aos prisioneiros para 
obrigá-los a falar. Este tem uma barba 
preta, cerrada e medonha, e uma cicatriz 
que vai dum olho ao queixo. Rapa a ca- 
beça toda à navalha. Parece um pirata—é 
realmente o espetáculo mais horripilante 
que se pode ver nestes bosques! Japonês 
que ele pegue, começa logo a falar feito 
camelô. 

«Mas não esqueça que os homens desta 
unidade foram escolhidos um por um; 
para um trabalhinho desse gênero, nós 
precisávamos de gente capaz de tentar 
fosse o que fosse, de se aguentar nas pró- 
prias pernas, e agir por iniciativa própria. 
Aliás, pensar nunca fez mal a ninguem, 
e a vida até fica mais interessante... 

«O que mais me preocupa e me faz 
andar sempre de olho alerta, é uma coisa 
inteiramente diferente. Um homem soli- 
tário na selva pode facilmente perder a 
tramontana. Estas árvores abafam, a 
ponto de que a gente a certa altura se 
sente obrigado a lutar por mais ar, mais 
espaço, e mais luz. É a mesma sensação de 
estar na cadeia: o coração parece que re- 
benta com vontade de fugir, mas não há 
maneira de sair daqui. 

«E a coisa vai peorando durante os 
meses da monção. Andamos quase sem- 
pre encharcados. As sanguessugas, os mos- 
quitos, e toda espécie de bichos que mor- 
dem, que picam e se pegam, começam a 
atormentar a gente. O nevoeiro parece 
apertar ainda mais o abraço em que a 


floresta e as montanhas nos envolvem, e o 
sol nunca vem romper essa sombra sufo- 
cante. As pernas cobrem-se de feridas, às 
vezes vêm os arrepios da febre, e a gente 
perde a cor até ficar feito um fantasma. 
Em cima disso tudo, a gente não tem a 
quem reclamar! Lembre-se que estes 
homens nem sequer podem escrever às 
suas mulheres uma palavra a respeito do 
que estão fazendo aquí e a gente começa 
a ter a impressão de que ninguem se viu 
jamais em semelhante inferno. 

«A tensão acaba por se tornar insupor- 
tavel. Nós vivemos na impressão de que 
somos perpetuamente perseguidos. Os 
japoneses sempre em cima de nós, e nin- 
guem se pode ver livre disso. Vem então 
a sonolência, uns pesadelos atrozes... 

«Quando as coisas começam a entrar 
nesse caminho, percebe-se logo pelas 
mensagens que o rádio leva à retaguarda. 
E esse o momento de arrancar um 
homem ao perigo, e quanto mais depres- 
sa, melhor! Com algum repouso, ele fica 
em condições de regressar, e mais seguro 
de si do que nunca.» 


Os jaPoNEsEs foram desde então desalo- 
jados das suas posições fortificadas da 
montanha, e repelidos para o sul, onde se 
desenrolam as planícies da Birmânia. Os 
comboios de caminhões de suprimento 
começaram já em janeiro deste ano a ro- 
dar ao longo da estrada Stilwell, enfim 
completada, a caminho do centro da 
China. Muitos e heróicos trabalhadores e 
combatentes contribuiram para essa vi- 
tória; mas até hoje ninguem se tinha 
lembrado de proclamar o papel indispen- 
savel que em tudo isso desempenharam 
os Rangers, que arrancaram o inimigo das 
suas tocas ocultas, enchendo de terror € 
morte súbita as trilhas secretas que ele 
próprio talhara na floresta. : 

—E uma das coisas mais extraordi- 


nárias de toda a campanha, dizia-me o 
comandante, —é o número incrivel- 
mente baixo das perdas que sofremos em 
_ soldados americanos. De todos os rapazes 
que se infiltraram à retaguarda das linhas 
inimigas, e é longo o seu rol, só sete foram 
— mortos! 
E: «Esse fenômeno tem apenas uma expli- 
cação: a lealdade dos cachins e a habili- 
” dade deles, para a guerra nas selvas. 
— Basta dizer que não consentiam que a 
nossa gente sofresse nada, e localizavam 
uma por uma as emboscadas japonesas! 
— Está-se mesmo vendo que os cachins 


servei. 

_ —Já receberam uma condecora- 
* ção, a CMA. Masisso é outra história 
engraçada. 

Esta medalha, conforme então 
fiquei sabendo, foi criada porque um 
oficial da selva se enganou na inter- 
_ pretação duma mensagem de rádio. 
= Dizia essa mensagem que os seus 
= cachins, por via de determinada 
“ação em que se portaram com bra- 
_ vura, deviam ser compensados sob a 

forma de víveres e roupas novas. 
= Ora, a seguir à palavra «roupas», a 
“mensagem dava as letras CMA, que 
ão a abreviatura de COMMA (vir- 


Um pra, disse a uma tia, que tinha 


merecem uma medalha especial! ob- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


gula) no rádio. O oficial, sem reparar 
que se tratava dum sinal de pontuação, 
alegremente organizou uma cerimônia 
para condecorar alguns dos seus líderes 
com a «Medalha CMA». Teve de ex- 
plicar, bem entendido, que a medalha pro- 
priamente dita ainda estava a caminho. 

Quando se soube disso no Comando, 
ficou tudo perplexo. Impossivel faltar à 
promessa feita por um oficial americano 
aos seus soldados, e não menos impossivel 
criar uma nova condecoração... Mas 
seria mesmo? Ora, talvez se pudesse in- 
ventar! Vamos a ver: que é que estas ini- 
ciais CMA poderiam significar? Alguem 
sugeriu que poderiam muito bem 
representar «Citation for Military 
Assistance» — citação por assistência 
militar—e a coisa ficou praticamente 
«assente. De maneira que temos hoje 
uma bonita medalha de prata, com 
essas palavras gravadas, e que se usa 
suspensa duma fita verde com uns 
bordados a branco representando 
pavões — recompensa especial re- 
servada pelos americanos aos guer- 
reiros cachins! 

A coisa é talvez irregular, mas o 
fato é que os heróis assim premiados 
se sentem muito orgulhosos com a 


sua medalha. 
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q O GENERAL GRANT, que se tornou famoso na Guerra Civil americana, tinha 
pe memória para música. Certa ocasião, sentado ao lado de um amigo 
~ durante um concerto, observou: «Ora, você quer saber? Eu só sei duas músicas. 
— Uma éo hino nacional, e a outra... não é.» 


| d i Aiea , 
ce 
atem nada! respondeu-me ela. —Já tenho perguntado... 


—Sra. John Trumbo 
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MEU TIPO NESQYECIVEL 


Por 


Louise Dickinson Rich 


LE ERA dessas pessoas de cuja pre- 
sença a gente nunca se apercebe. 
Na verdade, tão pouco se fazia 
notar, que me esquecia de reservar-lhe 
um lugar à mesa, e já se tinham passado 
várias semanas desde que nos batera à 
porta, dando o nome—Gerrish—e per- 
guntando se não tínhamos algum traba- 
lho caseiro para lhe dar. Sim, era uma 
criatura tão impercetivel como o ar. 

Gerrish era um homenzinho de seus 
6o janeiros; mas, como toda a gente do 
campo, parecia haver encruado numa 
idade indefinivel. Ainda bem conservado 
para os anos que tinha, fazia tudo com 
rapidez e parecia possuir energias ines- 
gotaveis. Quando eu precisava dele, para 
rachar lenha ou ir buscar água, encon- 
trava-o sempre alí, ao alcance da minha 
ordem, silencioso e obediente como uma 
sombra. Não sendo preciso para nenhum 
serviço, voltava ao seu trabalho de cala- 
fate ou ao cultivo da horta. 

Às 5 e meia da manhã, já Gerrish es- 
tava de pé; fazia o fogo na cozinha e logo 
que a chaleira dava mostras de fervura, 
ia dar umas pancadas com o cabo da 
vassoura no teto da sala de jantar, para 
me despertar no andar superior. E quan- 
do eu me vestia e vinha para a cozinha, 
já ele estava na pilha de madeira, ra- 
chando lenha, e não voltava a vê-lo até 
a hora em que eu anunciava o almoço 
batendo com um ferro no disco de uma 
serra circular, que eu e meu marido ti- 
nhamos dependurado do lado de fora da 
cozinha, à guisa de sineta. 

Os outros se serviam da refeição ma- 


tutina conversando livremente, ao passo 
que. eu ficava à margem, porque, como 
o Gerrish costumava dizer, «Louise só 
é gente depois de tirar a ferruge das per- 
nas para trabalhar...» E assim é: ficava 
alí muito carrancuda e silenciosa, dando 
pouca atenção ao que Ralph e Gerrish 
discutiam sobre a tarefa do dia, que tanto 
podia ser trabalhar na horta e no jardim, 
envernizar o soalho da varanda ou assen- 
tar nova cobertura no telhado da casa. 

Sempre que se pedia uma coisa a Ger- 
rish, ele costumava comentar: «Vou dar 
um jeito,» ou então: «Nunca fiz isso, mas 
o mais dificil é começar...» Assim que 
bebia a sua chícara de café e comia mais 
um pedaço de pão de ló para contrapeso 
da sobra de pastel que ficara da sobre- 
mesa da noite anterior, e que ele devo- 
rava «para não se perder», como frisavay 
—desaparecia logo de casa. E exceto nos 
rápidos momentos da refeição de meio- 
dia, durante a qual a conversação se res- 
tringia aos trabalhos da manhã, eu só 
voltava a vê-lo à tardinha, quando vinha 
para o jantar. Por ser assim tão arredio 
é que levei muito tempo para me fami- 
liarizar mais com o velho. 

Nunca soube que Gerrish tinha tido 
família até certa manhã em que eu lavava 
roupa, ao mesmo tempo que tentava fa- 
zer uma geléia de morangos e arquitetava 
na cabeça o argumento de um conto. E 
talvez tivesse concluido as três tarefas a 
bom contento meu, se o meu filho único, 
Rufus, de seis anos de idade, não se en- 
chesse de impaciência por estar Só, e co» 
meçasse a me importunar. Estava eu no 


77 


auge da aperreação com o garoto, quando 
o velho, notando a minha dificuldade, 
disse assim: «O patrão me pediu para ir 
descascar o cedro, e como sempre gostei 
de trabalhar com uma criança ao lado, 
agora que os meus quatro pirralhos já 
estão homens, quem sabe se...» 
O cedro ficava mais ao fundo do pá- 
tio de lavar, e quando me tocou ir pôr 
~ uns lençóis a secar, fiz uma investigação 
para ver o que ia por alí. E ouví o Ger- 
rish, por trás das moitas de pinheiro, que 
dizia: «Se “ocê não ficar longe do ma- 
chado, 'ocê perde um pé... É bom fazer 
~ o que eu digo!» Essa admoestação dei- 
xou-me fria, pensando na sangueira de 
um pé cortado, e, ao me ver surgir de 
detrás das moitas, Gerrish foi explicando: 
= «Tenha medo não, dona; ’tou com o 
* olho nele.» E acrescentou, com placidez: 
«O menino já 'tá na idade de aprender 
a manejar machado.» E tamanha era a 
= calma e pachorra do velho, que eu me 
4 E A 
= convencí. 
Unz quinze minutos depois ouví gritos 
___ do menino e corrí a ver o que era. Rufus 
estava sentado sobre um toro de ma- 
_ deira, chorando, com um pedaço do cabo 
_ do machado nas mãos. Gerrish estava de 
= cócoras, alí perto, fufnando calmamente 
— o cachimbo e dizendo: «Esse menino ’ta 
— pensando que gritando assim ele con- 
= serta o cabo do machado.» E acrescen- 
» tou: «Se der certo, é muito bom; basta 
“botar a boca no mundo, e o machado "tá 
onzinho outra vez...» 
O menino e eu nos olhamos, como que 
firmando nossa confiança no velho. 
mais o garoto lhe perguntou: 
is são as ferramentas que você pre- 
> Bem, ao ouvir isso vi que havia 
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quando machucasse um dedo ou esco- 
riasse um joelho. Havia tambem que se 
pautar pela ética do trabalhador. De 
feito, uns dias depois descobrí Rufus sen- 
tado numa rocha, de mão no queixo, 
pensando. —Ué! Você não vai brincar 
com o Gerrish? perguntei-lhe. 

—A gente não brinca, não, disse ele 
com dignidade. —A gente trabalha! 

—Ah, desculpe! exclamei. —Então, 
porque é que você não está trabalhando? 

—Gerrish saiu com papai, na canoa, 
para procurar lenha. Não me levaram 
porque eu ainda não sei nadar. Mas Ger- 
rish vai me ensinar, no domingo... 

—Porque não te ensina hoje? 

O pequeno me olhou repreensivamen- 
te. —Papai paga a Gerrish para trabalhar 
todos os dias da semana. Não pode per- 
der tempo me ensinando a nadar. Seria 
roubar o dinheiro de papai, Gerrish já 
me disse. Era de fato uma boa apreciação 
da honradez... 

Eu nunca tinha visto uma pessoa que 
tivesse tão bem equilibrados o «débito» 
e o «haver» da vida, como o Gerrish. 
Para ele, o dinheiro era apenas uma forma 
de espécie circulante mais ou menos equi- 
valente ao tempo e ao esforço que se põe 
em fazer alguma coisa. Certa vez o vi, 
todo atarefado, tentando reforçar com 
couro um par de luvas grosseiras de tra- 
balho. «Deixe-me ver isso...» disse-lhe. 
«Eu conserto isso num abrir e fechar 
d'olhos.» Na manhã seguinte, quando 
desci para o café, o soalho da cozinha 
estava espelhando de limpo... 

—Gentes! exclamei admirada. —Ger- 
rish, você deve ter madrugado, para fazer 
tamanha limpeza tão cedo! Muito obri- 
gada, mas não vá tambem se matar de 
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i quea ora não gosta de lavar chão, 
ontem fez um. favor... 
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A honestidade de Gerrish levava-o a 
compensar em trabalho qualquer porção 
de tempo que tomasse para outros fins. 
Morávamos numa zona madeireira, e 
uma vez por ano, na primavera, fazia- 
se a descida dos lotes de toras, pela cadeia 
de lagos e pelo rio, até as fábricas de 
polpa para papel, que ficavam cem qui- 
lômetros abaixo. Era essa a nossa quadra 
de pescarias e divertimento. O peixe se- 
guia de perto a esteira de toras flutuan- 
tes, afim de ir comendo a casca amolecida 
que se desprendia da madeira. 

Perto da nossa casa há uma represa, 
onde se pescam esplêndidas trutas antes 
de se abrirem as comportas. De ma- 
neira que, no momento em que eu via 
os trabalhadores baixarem as mesmas, 
dava o sinal batendo o gongo, e íamos 
todos de caniços de pesca e de rede e 
tarrafa. A pescaria, nesses dias de prima- 
vera, é uma delícia, com o sol brilhando 
no alto e a brisa fresca encrespando as 
águas... 

Um domingo, tendo terminado a des- 
cida do madeirame, a nossa vida já havia 
voltado ao curso normal. Gerrish chegou- 
se para Ralph, perguntando: —Então, 
vamos trabalhar hoje? 

—Vocé sabe que nós não trabalhamos 
no domingo, retrucou-lhe Ralph. —Será 
que já perdeu a conta do tempo? 

—Não senhor. Mas é que eu lhe devo 
umas 18 horas que passei pescando e tive 
a idéia de compensar esse tempo traba- 
lhando um pouco alguns domingos. 

Tínhamos então uma cadela siberiana 
chamada «Cookie », pela qual o meu filho 
tinha grande estima. O animal estava 
para ter filhotes e as coisas parece que 
não iam tomando o curso normal. O fato 
é que a cachorra recusava comer e pas- 
sava horas como que a choramingar, de 
olhos vidrados. Certa manhã ela começou 
a soltar gemidos de dor e foi se aninhar 
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num recanto escuro, perto da caixa das 
ferramentas. 

Gerrish olhou para o animal, e, aba- 
nando a cabeça, comentou: —Coitada! 
Parece que está sofrendo muito! Uma 
vez tratei de um cão doente, de espi- 
nhaço quebrado. Quem sabe? Ficando só 
com ela talvez eu desse um jeito... 

Rufus tinha estado todo o tempo sen- 


tado nos degráus da puxada e soluçava 


cada vez que ouvia os uivos de «Cookie». 
Tentei trazê-lo para dentro de casa, mas 
ele moveu a cabeça negativamente, re- 
cusando. Ai abriu-se a porta da puxada e 
surgiu Gerrish por trás do menino, 
—Quer me dar uma mãozinha? pergun- 
tou. —Preciso de uma pessoa para segu- 
rar a cabeça dela no colo, para ela não 
gritar. Você quer ajudar? 

Eu ia protestar, mas Gerrish atalhou- 
me o ímpeto, explicando que as coisas 
iam tomando o seu curso natural; que, 
sentado alí, ouvindo os ganidos dolorosos 
da cadela, o menino ficaria a imaginar 
coisas; que o caminho mais acertado era 
deixar que ele se informasse dos fatos... 
E arrematou: «Verdade é verdade e não 
deve envergonhar ninguem!» 

Meia hora depois, Rufus entrava exci- 
tado pela casa dentro. Vinha radiante 
de alegria. — Mamãe, temos quatro ca- 
chorrinhos! gritou ele ao me ver. —Ma- 
mãe, você sabe como é que cadela tem 
filhote? É... é... Aí ele parou, sem atinar 
com a palavra para explicar o que pen- 
sava. E logo adiantou: —E muito inte- 
ressante... 

De fato, tinha valido a pena deixar 
que a verdade prevalecesse... 

Gerrish era o homem mais rico do 
mundo, rico daquilo que mais importa: 
tinha o seu trabalho, a roupa com que 
estava vestido, e exercia completo do- 
mínio sobre o tempo, e espaço e as cir- 
cunstâncias. 


— O tempo era nada para ele; podia re- 
“trogradar cem anos ou avançar tanto, se 
~~ quisesse. Recordo-me de um dia, quando 
| Gerrish e eu desciamos o rio a canoa, para 
irmos colher murtas nas margens da re- 
UA presa. A fimbria de praia alvadia, os pe- 
© mhascos por onde passávamos, os picos 
= cinzentos das montanhas eram aspectos 
-locais muito do nosso conhecimento. Ao 
“cabo de uns momentos de silêncio, ele co- 
mentou:—Ali está um bom lote. Terra 
ca de caça, facil de defender dos índios, 
= e florestas de madeira de construção... 
— Só tem uma desvantagem, observei, 
—E que não há terras planas para pasta- 
gem e para lavoura. 
_ Era assim; por um momento desapa- 
recia a esposa do patrão e o empregado; 
na nossa imaginação éramos o primeiro 
al de brancos que chegávamos à terra 
gem... Que importava o que nos es- 
itasse daquelas brenhas—fossem peri- 
os ou a própria morte! Mas em com- 
ensação poderíamos descobrir algum 
vale ameno, de clima delicioso, onde a 
rra cultivada nos proporcionasse vida 
Ima e de fartura... Sonhando assim, 
ueles arredores, nossos conhecidos, se 
transformavam numa terra maravilhosa 
de beleza nunca vista. E até lamentei 
ndo surgiu adiante a praia da barra- 
n e eu caí na realidade de que tínha- 
vindo apenas colher murtas... Arre- 
do-me de haver «despertado» da- 
sonho, pois nunca mais vi as coisas, 
homens e os campos, cercados de 
nho nimbo de fantasia. _ 
cordo-me tambem do dia anterior 
norte de Gerrish. Tínhamos plan- 
nas mudas de macieiras, e o velho 


para merecer a gra 
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A gente tem que deixar al- 
tidão dos 


netos. E quem não deixa herança de di- 
nheiro, o melhor é deixar árvore coberta 
de fruta... Estávamos sentados na varan- 
da da casa, olhando o rio—Ralph, Ger- 
rish e eu—e o ouro do sol-poente se der- 
ramava sobre os nossos rostos e os nossos 
ouvidos se enchiam da cantilena das 
águas rojando sobre as pedras... 

—Louvado seja Deus! Que bom que 
sou eu que estou sentado aquí, vendo 
passar este momento! exclamou Gerrish 
com entusiasmo. — Tive sorte minha vida 
toda, e felizmente nunca tive vontade de 
ser diferente do que eu sou, ou viver de 
outra forma. Pouca gente tem tido tanta 
sorte como eu. . 

Eu bem sabia que ele tinha razão. Pou- 
cos têm a boa sorte desse amor tão alto à 
vida, que o simples existir é a maior das 
venturas. De fato, é essa uma faculdade 
que poucos possuem—e felizes os que 
sabem cultivá-la. 

Gerrish faleceu no dia seguinte, tal 
como tinha vivido—calmamente, sem 
causar atropelo a ninguem. Seu ardente 
coração deixou de bater, e ele se foi 
como um passarinho. 

Só muito tempo depois é que eu tive 
coragem de tirar o lugar dele à mesa. 
Lá se vão três anos, e ainda hoje guardo 
coisas na mente, para lhe contar, como 
se Gerrish estivesse vivo, de volta do 
trabalho. Era uma pessoa cuja presença 
parece que nos fica sempre em casa. Era 
como a base do solar ou uma copa de 
árvore protetora que nos cobre, —alguma 


` coisa de que a gente depende e não se 


esquece, 
Gerrish era o nosso simples empregado; 

mas hoje, onde quer que esteja, terá ou- 

tra categoria, a que mais justamente lhe 


que sua mãe quer comprar. 
PAG EG —Fred Neher 


com os malandros! 


(Condensado do «Baltimore Sunday Sun») 
Por Helen Worden 


S MALANDROS estão em atividade 

O contra os soldados do Tio Sam. 

Quadrilhas antigas adotam mé- 

todos novos, e novas quadrilhas servem- 

se dos velhos truques para aliviar o bolso 
dos incautos. 

Os portos de mar são o alvo principal 
dos meliantes. Todos os meses mais de 
um milhão de militares e civís atraves- 
sam Nova York, Seattle, São Francisco, 
Nova Orleãs, Norfolk e Boston; cada 
uma dessas cidades conta centenas de mi- 
Ihares de hóspedes de passagem que cons- 
tituem boa fonte de renda para os ga- 
tunos. À medida que milhões de homens 
são trazidos da Europa, e outros são des- 
pachados para o Pacífico, as quadrilhas 
redobram de atividade, e os seus lucros 
tendem a aumentar cada vez mais. 

Com o fim de observar esse mundo 
subterrâneo de malfeitores em ação, te- 
nho andado em carros da polícia em com- 
panhia de agentes, e com detectives, es- 
preitando gatunos. Os soldados e mari- 
nheiros, muitos dos quais vêm de cidades 
pequenas, onde um cumprimento cordial 
de um forasteiro só pode significar ami- 
zade, são uma presa facil e inteiramente 
à mercê das quadrilhas. 

Comecemos pelos operadores de pílu- 
las entorpecentes, justamente os que fa- 
zem maior número de vítimas. Com- 
pram-se essas pílulas a contrabandistas 
de drogas ou em farmácias suspeitas. 
Não é dificil escorregá-las disfarçadamen- 
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Com a guerra, os portos 
americanos ficaram infes- 
tados de malandros que 
roubam os militares de 
passagem, depois de ador- 
mecê-los com drogas en- 
torpecentes 


te num copo de bebida. Uma hora de- 
pois, a vítima está dormindo, e geral- 
mente permanece nesse estado de torpor, 
de seis a trinta e seis horas. Essa é a téc- 
nica preferida pelas mulheres, visto que 
é muito mais facil tirar o dinheiro de um - 
homem inconciente. Elas trabalham em 
tavernas junto aos portos, em cabarés, 
restaurantes baratos, e botequins. 

Alem de mostrar a mais absoluta indi- 
ferença por esses homens que lutam por 
elas, essas mulheres contribuem para sa- 
botar o esforço de guerra. Por culpa de- 
las, marinheiros perdem o navio, solda- 
dos deixam de se apresentar aos quartéis 
quando termina a licença, e muitos tra- 
balhadores civís ficam incapacitados para 
o serviço. Um major do Serviço de Trans- 
portes Aéreos disse-me que a maioria dos 
seus homens haviam sido vítimas dessa 
tática em diferentes ocasiões. Milhares de 
homens chegam aos portos com dinheiro 
no bolso e perdem até o último vintem, 1 
É muito comum, nos portos de mar, ou- 
vir-se o estribilho: «Quem me empresta 
dinheiro para o bonde? Fui tapeado!» 

Como atuam esses piratas? Em South 
Street, na cidade de Nova York, observei 
contrabandistas das tavernas do porto, | 
de atalaia no cais, à espera de marinhei- 
ros de folga. São sujeitos amaveis, e abor- 
dam o marinheiro com naturalidade: 
«Então, amigo, que tal um copo no me- — 
lhor bar da cidade?» Os rapazes são le- | 
vados primeiro a um bar legítimo, mas, 


"depois que as casas de diversão fecham, 
“são conduzidos a botequins suspeitos, em 
ruas escuras, pelos próprios indivíduos 
_ que os encontraram no cais, ou por sócias 
— dos mesmos. 

= Visitei três desses esconderijos subter- 
râneos, todos em franca atividade. Num 
antro desses, a vítima tem todas as pro- 
babilidades de topar com uma mulher 
que lhe ministra as pílulas no momento 
portuno, ou que já tem bebidas pre- 
paradas com antecedência. Às vezes ela 
* resolve passar a perna no estabelecimento 
-e trabalhar por conta própria. Então atrai 
“o homem ao quarto, dá-lhe a droga, e, 
“ quando ele adormece, rouba-o. «Não se 
incomode com a hora de fechar o bar,» 
“diz ela. «Vamos ao meu quarto tomar um 
trago.» 

Há mais de cem salões de baile nos 
arredores de Times Square em Nova 
— York, onde se paga barato para dansar. 
“ Alguns estão sob a vigilância constante 
“da polícia. Nesses lugares empregam-se 
os métodos mais variados para «depe- 
nar» a vítima. Certa ocasião um detec- 
_ tive me acompanhou a um terreno bal- 
“ dio, onde um homem havia sido roubado 
véspera. Uma dansarina de aluguel de 
um desses salões, depois de sugerir um 
passeio, havia levado o homem para uma 
a escura. Chegando em frente ao ter- 
eno baldio, fizera sinal aos cúmplices, que 
tavam de prontidão. A polícia encon- 
trou a vítima de madrugada, inconciente. 
* Outro método consiste em a moça 
ropor uma visita ao quarto de hotel da 
onde as probabilidades de ser des- 
rta são muito menores. Uma vez de 
do endereço, ela o transmite aos 
s, que aparecem após ter a ví- 
umbido ao efeito da droga. Duas 
há pouco tempo confessaram 
crim desse tipo. . ES Ts 
rios pontos de Nova York estão fe 
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vilhando de bares, cafés e salões subter- 
râneos de baile. Quadrilhas de gatunos 
espiam do lado de fora, à espera de um 
«freguês» —o que, no linguajar deles, sig- 
nifica um recem-chegado com dinheiro e 
à cata de aventura. Uma moça lhes faz 
sinal quando o incauto sai do bar, e os 
malandros o seguem e o assaltam. Depois 
a moça entra na partilha dos lucros. 

Esses assaltos são muito comuns nos 
bairros fronteiros à via-férrea. Um ho- 
mem passa por um portão escuro. Dois 
vultos surgem da escuridão. Um deles 
agarra O sujeito por trás e o mantem 
preso pela garganta, enquanto o outro 
lhe limpa os bolsos. O barulho da rua e 
o ruido dos trens abafam os gritos da 
vítima. Quando a polícia chega, os assal- 
tantes desapareceram há muito tempo. 

Bandidos «despidores» infestam certas 
zonas de Nova York. Trabalham com 
mulheres que servem de isca e atraem o 
«freguês» das casas de diversões para 
apartamentos ou corredores escuros, onde 
lhes tiram a carteira sob a ameaça de um 
revolver. Para imobilizar a vítima por 
algum tempo e impedí-la de correr atrás 
deles, os bandidos obrigam-na a despir- 
se. Este método é tão comum num de- 
terminado bairro, que o posto de polícia 
local tem sempre roupa e cobertas de 
emergência à disposição dos involuntá- 
rios nudistas. Em certa noite de sábado, 
o número de vítimas chegou a dez, todos 
nus em pelo. 

Há choferes deshonestos que fazem 
parte das quadrilhas. O papel deles con- 
siste em levar «fregueses» aos antros dos 
gatunos e, para isso, recebem comissões. 
Em Nova York, por exemplo, um operá- 


“rio de uma indústria de guerra foi en- 


contrado num desses lugares, imerso em 
sono p oft ndo, aparentemente bébedo. 
Contou à polícia que tinha chegado a 

IK na véspera e pedira a um cho- 


Nova Ye 


ay 


fer que o levasse a uma sapataria. O cho- 
fer convidou-o para um trago. Pararam 
num bar vizinho, onde o motorista o 
entregou aos cuidados de um dos seus 
cúmplices. Beberam numa sala dos fun- 
dos. O homem não se lembrava de mais 
nada. Quando acordou, percebeu que a 
carteira havia sumido. 

Em Norfolk certos choferes vendem 
bebidas de contrabando e passeiam pelas 
ruas em companhia de sócias que con- 
vidam as vítimas para uma corrida a um 
acampamento de turistas ou a alguma 
taverna da estrada. Quando chega a hora 
de voltar para a cidade, o chofer faz 
chantagem e pede à vítima uma quantia 
exorbitante. Se ele protesta, apanha, e 
frequentemente perde os sentidos. Quan- 
do volta a si, o dinheiro foi-se. 

As redondezas da rua Quarenta e Dois 
em Nova York são um verdadeiro cha- 
mariz para menores delinquentes. Ficam 
de atalaia à saida dos bares e pedincham: 
«Seu moço, não tenho onde dormir esta 


A origem das invenções 


@ Há mass de um século um rapaz americano, chamado Eli Whitney, fez uma 
viagem ao sul do seu país, à região algodoeira, para ver a namorada; carateri- 
de: seu jeito especial para a mecânica. Um dia, na 
fazenda, em conversa com um dos lavradores de algodão, este se queixou de que 
uma das maiores dificuldades da lavoura era a extração das sementes do algodão 


cru. Se ao menos alguem inventasse um me er, ca i 
ite, Whitney, antes de dormir, pôs-se a meditar 


zava-o apenas uma qualida 


essa tarefa! Nessa mesma not 


sobre esse problema; andando pelo quarto, parou, em dado momento, perto da 
em e respirar um pouco de ar fresco. Aí, à luz do 


tendo morto uma galinha, tentava tirá-la do 
ele conseguisse arrancar a ave, e de cada 
ha coberta de penas. Whitney foi para a 
a. Ocorreu-lhe então uma idéia: porque 


janela para contemplar a paisag 
luar, viu nitidamente um gato que, 


galinheiro; a tela, porem, impedia que 
vez que o felino retirava a pata, esta vin 
cama, preocupado ainda com o problem 
não construir uma «garra» de ferro que 
uma tela, deixando, atrás desta, os caroços d) 
fazia o desenho da sua descaroçadora mecânica. 
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noite; o senhor me deixa dormir no chão - 
do seu quarto?» A resposta é quase sem- 
pre: «Venha comigo, menino.» Quando 

o hóspede acorda, descobre que foi rou- 

bado. 

Fraudes de todo gênero são tão fre- 
quentes que as autoridades passaram a 
publicar avisos, iniciando forte campa- 
nha contra as quadrilhas. No Jardim Pú- 
blico de Boston, por exemplo, uma mo- 
cinha abordou um marinheiro e lhe per- 
guntou se queria um retrato de graça — 
para mandar à família. Depois de posar, 
ele deu à moça o endereço da mãe. Algum 
tempo depois o retrato chegou à casa 
dessa senhora com uma conta enorme € 
uma carta comunicando que a última 
coisa que o rapaz fizera, antes de embar- 
car, havia sido tirar a fotografia. 

Essas são algumas das quadrilhas que 
exploram os soldados e marinheiros de | 
boa fé, e contra as quais a polícia e as 
autoridades militares dos Estados Unidos 
estão empenhadas numa luta incessante. 


canismo qualquer, capaz de realizar 


= af 
puxasse as fibras do algodão através de 
duros? Daí a uma semana Whitney 


—J. G. Gilkey, Secrets of Effective Living 


ABSURDO: Afirmação ou crença que es- 
teja em franca contradição com nossas 
próprias opiniões. 


Barômerro: Instrumento assás engenho- 
so, que indica se está ou não fazendo 
bom tempo. 


~~ Barutuo: Mau cheiro no ouvido. Mú- 
sica não-domesticada. O produto prin- 
cipal, e o sinal mais autêntico, da ci- 
vilização. 


Cacere: Pessoa que fala quando quere- 
mos que escute. 


| CALAMIDADE: Clara advertência de que 
as contingências da vida não dependem 
de nós. Há duas espécies de calamida- 
des: as desgraças próprias e as alegrias 


= alheias. 


ComesrriveL: Agradavel ao paladar e ben- 
fazejo ao estômago, assim como o ver- 
me para o sapo, o sapo para a cobra, a 
cobra para o porco, o porco para o ho- 
mem, e o homem para o verme. 


Conrerencista: Indivíduo que põe a 
mão no meu bolso, a palavra no meu 
= ouvido, e a fé na minha paciência. 


NHECIDO: Pessoa com quem temos 
confiança bastante para pedir-lhe em- 
= prestado, mas em quem não temos con- 
fiança suficiente para emprestar. 
SELHO: À mais comum e a menos va- 
sa das moedas correntes. 


Pedir a outrem que 


at gree 


Eta: asc ieee PR a 


vidência que já decidimos to- 


Alpumas Bfinicses maliciosas, do Dicionário do Diabo, de “Ambrose Bierce 


No fundo... é assim mesmo 


Cortesia: Forma de hipocrisia geral- 
mente aceita. 


CovarpE: Homem (ou mulher) que, em 


momento de perigo, pensa com as, 


pernas. 


Dever: Aquilo que inexoravelmente nos 
impele, pelo caminho do nosso desejo, 
na direção do lucro. 


Drrromara: Indivíduo encarregado de 
dar solução a conflitos que não ocorre- 
riam se não houvesse diplomatas. 


Epucação: Aquilo que revela ao sábio, e 
oculta ao tolo, sua própria ignorância. 


Ecorsra: Pessoa de mau gosto, mais inte- 
ressada em si mesma que em mim. 


HosprraLiDADE: Virtude que nos induz 
a dar teto e comida a certas pessoas 
que não precisam nem de uma coisa 
nem da outra. 


Lrrícro: Máquina em que os incautos 
entram sob a forma de leitões, e saem 
como salsichas. 


Mona: Déspota que as pessoas sensatas 
ridicularizam e a quem obedecem. 


Paciência: Forma benigna de desespero, 
disfarçada de virtude. 


RerôrHo: Legume muito comum, que 
tem mais ou menos o mesmo tamanho 
e o mesmo talento da cabeça humana. 


Mudança violenta e repen- 
o modo de desgovernar. 
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LEGANTES— era como cha- 
E mavam as diligências. E 
de fato o eram. Arabes- 
cos dourados ornamentavam a 
parte central do coche, pintada 
de escarlate, e desenhos de vis- 
tas e paisagens adornavam-lhe as portas. 
As rodas, de um amarelo vivo, brilhavam 
como o pó dourado na caixa de bagagens, 
ao lado do cocheiro. Mas era muito pos- 
sivel que os formosos desenhos das portas 
ficassem um dia crivados de flexas ou re- 
cebessem uma carga de chumbo. De fato, 
as diligências eram o principal meio de 
transporte, nos dias da caça ao ouro nos 
Estados Unidos, e, provavelmente, de 
todos os veículos dos tempos de paz, os 
que tinham tomado parte em maior nú- 
mero de combates. 

Centenas desses carros eram transpor- 
tados por navio a vela, ou por terra, 
até os campos de ouro. Cada diligência 
pesava 1.200 quilos; resistiam aos tre- 
mendos solavancos das estradas que atra- 
vessavam regiões bravias, e até às quedas 
do alto de rochedos escarpados. Não que- 
bravam nunca; tornavam-se, apenas, gas- 
tas pelo tempo. As parelhas de seis cava- 
los mantinham a marcha regular e firme 
que fazia com que os carros, sendo os ani- 
mais substituidos a intervalos devida- 
mente espaçados, pudessem cobrir um 
percurso diário de 200 quilômetros ou 
mais. 

Do alto de seu trono, o cocheiro diri- 
gia o coche com uma verdadeira coleção 
de rédeas. Falava, através destas, com 


A saga de uma época 
agitada em que os 
salteadores floresciam 


(Condensado do ~ Ee 
«Redbook ») ea 


Por Fairfax Downey 


todos os cavalos. Servia- 
se do chicote para enxo- 
tar as moscas das orelhas «, 
de algum dos animais, ou ~ 
para arrancar a pistola às | 
mãos de um bandido. En- 
chia, às vezes, a bochecha com o suco do > + 
tabaco que mascava, para cuspí-lo, de- 
pois, como de quando em vez tinha oca- ~ 
sido de fazer, ao rosto mascarado de al- | 
gum salteador. 

Ao lado do cocheiro sentava-se o guar- 
da, que costumavam chamar de «men- 
sageiro armado», contratado pela com- 
panhia para proteger os valores trans- 
portados. Levava sobre os joelhos a pis- 
tola de cano duplo, muito apreciada pela 
maneira por que espalhava em torno sua 
carga de chumbo; mas a espingarda tam- 
bem lhe prestava bons serviços; não pas- 
sava, alem disso, sem alguns revólveres 
de reserva. 

A correspondência e a bagagem eram 
colocadas nos compartimentos da frente 
e de trás que serviam de depósitos de 
carga, nas diligências. Enquanto os pas- 
sageiros tomavam o café às pressas, ou 
tragavam um último gole, no bar, os 
cocheiros anunciavam, em alta voz, os 
nomes das próximas paradas. A seguir, 
estalavam os chicotes, e os carros se-. 
guiam, estrada fora. E 

Nas viagens de volta das minas, com 
as caixas da bagagem carregadas de ouro 
em pó, as diligências eram uma presa ir- 
resistivel para os ladrões de estrada. Num 
ponto mais deserto, quase ao chegar ao 


“cume de uma colina, um membro da 
quadrilha ficava à espera. 

Ao grito de: «Pare!» o cocheiro puxa- 
va as rédeas, fazendo com que os cavalos 
parassem instantaneamente. Surgia, en- 
tão, na estrada, um homem mascarado 
de espingarda em riste. Podia ser Dick 
Barter o «Cascavel», com sua quadrilha, 
“ou Tom Bell, cirurgião veterano da 
“guerra do México, que tratava habil- 
mente dos ferimentos de suas vítimas. 
Ou talvez fosse apenas algum rapaz que 
a sorte não favorecera, nas minas. 
«Passa a caixa!» ordenava inconti- 
nenti. À essa voz acontecia sempre uma 
coisa ou outra: ou bem o cocheiro levan- 
tava a caixa jogando-a na estrada, sendo 
= então convidado a seguir caminho, ou o 
= «mensageiro armado» abria fogo, e tra- 
vava-se a batalha. 

Quando os salteadores se davam ao 
trabalho de roubar os passageiros, costu- 
— mavam fazê-lo com a maior cortesia, 
ig “permitindo, por exemplo, que conservas- 
= sem objetos de valor afetivo e não pou- 
_ pando a ninguem histórias plausíveis so- 
bre os infortúnios que os tinham levado 
a tal profissão. 

Durante os primeiros anos que se se- 
iram à descoberta do ouro na Califór- 
em 1848, e a abundância prevaleceu, 
na verdadeira caudal de tesouros atra- 
ou aquelas regiões em diligências, car- 

e comboios de animais de carga. 
enhum assalto a diligências, de maior 
ortancia, foi realizado até 1852, 
ndo alguns «agentes de estrada» se 
ram da caixa de bagagens de um 
esso, no valor de 7.500 dólares. Em 
a quadrilha do «Cascavel» atacou 
ns coches puxados a mula, carre- 
oitenta mil dólares em ouro em pó. 
assaltos de estrada assumiram gran- 
porções depois da Guerra Civil, 
“alguns grupos de indesejaveis, 


eb 


SELEGOES DO READER'S DIGEST 


Weta Wee 


Setembro 


saidos dos campos de prisioneiros, se 
reuniram aos dos soldados que haviam 
sido expulsos do exército. Os assaltos se 
realizavam com tanta frequência, em cer- 
tas estradas, que os cavalos, ao que di- 
ziam, costumavam parar, automatica- 
mente, no lugar de costume... Afirmava- 
se tambem que um comprador de pó de 
ouro, já desanimado, resolvera manter, 
na caixa do expresso, cascavéis vivas. Um 
mercador de prata, roubado inúmeras ve- 
zes, dedidiu garantir-se tornando sua pre- 
ciosa carga tão pesada que os bandidos 
não pudessem transportá-la. Colocava as 
barras de prata em balas de canhão pe- 
sando cada qual mais de 300 quilos. Os 
salteadores, diante disso, informaram-no 
de que consideravam aquele método 
pouco cavalheiresco... 

Os assaltos de estrada chegaram a um 
ponto em que até mulheres tomavam 
parte neles. Uma moça empedernida, 
vulgo «Catarina Holandesa», assaltou 
uma diligência na Califórnia recolhendo 
«apenas» 2.000 dólares. O cocheiro ar- 
riou a caixa, obedecendo-lhe às ordens, 
mas esta continha pouca coisa de valor. 
Catarina desandou a vociferar impropé- 
rios, ao ler, num periódico local, que dei- 
xara escapar um passageiro com 15.000 
dólares no bolso! Em Arizona, uma sal- 
teadora foi absolvida por um juri cava- 
lheiresco, embora tivesse sido apanhada 
em flagrante. Foi presa, porem por ter 
desarmado o cocheiro, o que era, afinal, 
um pouco excessivo .... 

Mas a tolerância para com os saltea- 
dores era limitada. Poucos duraram mui- 
to. Tom Bell, o cirurgião mal encami- 
nhado, saiu-se bem de tudo, até um dia, 
em 1856, quando um de seus espias lhe 
anunciou que vinha uma diligência trans- 
portando 100.000 dólares em ouro. Via- 
javam nela o cocheiro, o mensageiro, € 


nove passageiros. 


a 


«Cascavel» e seis de seus capangas pre- 
pararam suas montarias imediatamente. 
Consistia o plano em se lançarem subita- 
mente sobre o carro, um à frente dos ca- 
valos, e três de cada lado. Aconteceu, 
porem, que um comprador de ouro em 
pó, dono da maior parte da carga, pre- 
cedia a diligência a cavalo, porque o jogo 
do carro lhe causara enjôo. Três membros 
da quadrilha pararam a desarmá-lo, o 
que fez com que se atrasassem, enquanto 
«Cascavel» e os outros se lançaram sobre 
o coche. A situação parecia desesperada, 
mas o mensageiro entrou em ação abrin- 
do fogo, a torto e a direito, com suas 
pistolas de cano duplo, e os revólveres. 
Com o primeiro tiro, fez com que «Cas- 
cavel» caisse do cavalo. 

O tremendo tiroteio da quadrilha fu- 
zilava pelo carro a dentro. Uma porta 
abriu-se. Cinco passageiros sairam a cor- 
rer e desapareceram. «Cascavel», leve- 
mente ferido, voltara a montar, abrindo 
fogo de novo. Os passageiros restantes 
começaram a atirar, ferindo outro ban- 
dido. Quando a quadrilha se pôs a recuar, 
o mensageiro atingiu mais um, fazendo-o 
cair do cavalo, e gritou para o cocheiro: 
«Siga!» 

Embora ferido no braço, o cocheiro fez 
estalar o chicote. A diligência seguiu para 
o seu destino, com sua carga de feridos: 
um passageiro ferido em ambas as. per- 
nas, outro, na testa, e uma mulher morta. 

Alguns cidadãos revoltados puseram- 


se à caça da quadrilha, poucas semanas - 


depois, dando cabo de quase todos os 
seus membros. «Cascavel» foi encontra- 
do por um pelotão. Permitiram-lhe es- 
crever algumas cartas, e enforcaram-no 
numa árvore. 

Sem contarem com qualquer auxílio 
eficiente, por parte das autoridades lo- 
cais, ou do governo, as companhias to- 
mavam toda sorte de medidas que pu- 
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dessem dificultar a tarefa dos salteadores. 
Passaram a usar caixas mais resistentes, 
para a carga, trancando-as. Ofereceram 
recompensas pela cabeça de cada ban- ` 
dido. Os detectives mostraram-se mais _ 
decididos a dar cabo dos ladrões. Um de- 
les, J. B. Hume, com a tenacidade de um 
cão de caça, conseguiu finalmente apa- 
nhar o temivel Black Bart. 

Em oito anos, ele havia realizado mais 
de 25 assaltos bem sucedidos, todos só- 
zinho, sem o auxílio de ninguem. Nunca 
abriu fogo. Afirmaria depois que nunca 
andara com a pistola carregada, e que só 
fora ferido uma vez. Depois de cada as- 
salto desaparecia completamente. Não 
havia nada de bandido no cavalheiro de 
bons modos que surgia de quando em 
vez, numa fazenda ou outra, para uma 
refeição. Ninguem pudera suspeitar que 
levava na moxila um capuz, uma pistola 
e ouro roubado. Nos intervalos entre os 
assaltos, vivia tranquilamente em São 
Francisco, trabalhando nas minas e ou- 
tros lugares. 

Com uma paciência infinita, o detec- 
tive Hume começou a ligar uns aos outros 
vários indícios: a marca de uma lavande- 
ria num lenço, as informações dadas por 
uma criada observadora, ou por um dos 
caçadores do bandido, que conseguira vê- 
lo de longe, num fechar de olhos, quando, 
já sem máscara, procurava abrir a caixa 
de uma diligência. Hume prendeu Black 
Bart, em São Francisco, identificando- 
o como Charles Boles, que abandonara a 
mulher e a filha depois da guerra. Con- 
denado, cumpriu os anos de prisão a que 
fora sentenciado, e, uma vez solto, desa- 
pareceu. Uma série de assaltos, na zona 
em que outrora havia operado, foi atri- 
buida a ele, sem no entanto nenhuma 
prova positiva. > : 

Cargas cada vez maiores e mais precio- 
sas, subindo às vezes ao valor de 200 mil 
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dólares, levaram as companhias de trans- 
E N porte a contratar mensageiros dispostos 
a correr qualquer risco. Formou-se uma 
guarda especial de oito homens para uma 
diligência que levava verdadeiro tesouro 
de uma fabulosa mina. Dois membros da 
guarda precediam o coche a cavalo, e 
dois seguiam à retaguarda. Os outros 
| quatro tripulavam a diligência. Esta, au- 
` têntica fortaleza rolante, com couraças 
— de ferro e vigias, foi alcunhada de «Cos- 
| telas de Ferro». 
— Uma quadrilha de bandidos atacou a 
«Costelas de Ferro» num dia de setem- 
ro de 1878. Ficaram à espreita numa 
estação, onde mudavam os cavalos, de- 
pois de ter prendido os que a tinham a 
seu cargo. 
_ Fosse lá porque fosse, àquele dia, a 
“diligência não fora precedida pelos dois 
- guardas a cavalos, e, embora transpor- 
_tasse 45 mil dólares em ouro, só estava 
dada por três mensageiros, o que era 
ntador. 
O «Olá» do cocheiro, chamando o 
dono da estação, ecoou no silêncio, en- 
quanto a diligência parava. Quando um 
dos mensageiros desceu do banco, o cano 
de uma espingarda surgiu numa fenda 
_ da parede do edifício, e uma bala atingiu- 
D nas costas, causando ferimentos de que 
e veio a falecer. O bravo rapaz ainda 
eve, porem, bastante ânimo, para ten- 
resistir. Erguia-se de novo, levan- 
do sua própria espingarda, quando 
bala fê-lo rolar na estrada. 
tro, atingido por uma lasca de ma- 
que se lhe cravara na pele, jul- 
-se seriamente ferido, deitou-se no 
do carro, sem tomar parte no com- 
© terceiro mensageiro fugiu pela 
fundo e foi ocultar-se por trás 
árvore. Fez sinal ao cocheiro para 
“viagem. Quando este pro- 
osamente pôr os cavalos em 
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marcha, um bandido correu da casa, em 
direção à parelha da frente. O mensa- 
geiro oculto atirou, ferindo-o bem no 
ventre. 

Era evidente que, se não dessem cabo 
do mensageiro, o assalto seria um com- 
pleto fiasco. Um dos salteadores descre- 
veu um círculo, procurando atingí-lo de 
lado. Mas o primeiro mensageiro, grave- 
mente ferido e a ponto de perder os sen- 
tidos, pôde ainda vê-lo, e atirar com 
boa pontaria, fazendo com que o bandido 
caisse morto. 

Entretanto, o chefe da quadrilha fez 
com que o cocheiro descesse do carro, e 
acercou-se da árvore, por detrás da qual 
se achava oculto o mensageiro, empre- 
gando o cocheiro como escudo. O men- 
sageiro, sem poder atirar, saiu correndo 
pelo bosque fora, à procura de socorro. 
Mas, antes que encontrasse auxílio, a 
quadrilha já havia desaparecido com o 
tesouro, 

À medida que a justiça foi abrangendo 
um campo maior, as autoridades forne- 
ceram reforços às companhias de trans- 
porte e aos que enviavam suas cargas em 
diligências particulares, na luta contra os 
assaltos de estrada. Os acampamentos fo- 
ram substituidos por centros de minei- 
ros. Os salteadores, que ainda sobrevi- 
viam, procuraram outros terrenos de 
atividades, ou morreram naquela vida 
arriscada. 

Deles e de seus tempos ainda restam 


is a Acta rea 
até hoje vários indícios. Ouro roubado 


por bandidos, que foram assassinados an- 
tes que pudessem recolhê-lo, ficou enter- 
rado nas colinas, enormes tesouros ocul- 
tos, ao que dizem na Califórnia e em 
outras regiões. Há uma diligência em exi- 
bição na estação de estrada de ferro da 
cidade de sua origem; e num museu de 
Washington pode ver-se tambem um 


modelo original. 


* PSICOSELEÇÃO | 
chave do éxito da AAF d E 


Os psicólogos da Aviação 
Americana descobriram maneira 
de determinar qual a função 
mais adequada às habilidades 
pessoais de cada aeronauta 


MA DAS razões do êxito que os 

aviadores americanos têm alcança- 

do em face dos seus vários inimi- 
gos, está com certeza em uma nova e 
interessante técnica psicométrica conhe- 
cida agora pelo nome de psico-seleção. 
Trata-se simplesmente de uma adaptação 
dos já conhecidos processos de escolha, e 
orientação profissional, mas neste caso 
levados a extremos de prodigiosa preci- 
são, à escolha dos aviadores e à sua adap- 
tação às rigorosas tarefas que lhes são 
impostas. Graças a uma série de testes de 
registo elétrico, organizados por um 
grupo de psicotécnicos dos mais abalisa- 
dos, o Comando de Treino da AAF pode 
saber se um cadete, ainda antes de ter 
afivelado o capacete de vôo, será ou não 
capaz de aguentar a tensão do combate 
aéreo, ou se deve ser treinado como piloto 
de caça ou bombardeio, como navegador, 
bombardeador, engenheiro de vôo, ope- 
rador de radar, ou aero-artilheiro. 

O que é mais curioso é que esse 
método passou agora a funcionar em 
sentido inverso: isto é, no carater de guia 
científico que permite reintegrar na vida 
civil, e nas suas tarefas, os aviadores 
desmobilizados. Logo que finde a guerra, 
os conhecimentos e a prática adquiridos 
por meio da aplicação dos testes da AAF 
a 750 mil jovens americanos, ficarão ao 
dispor dos estabelecimentos de ensino, de 


(Condensado da «Air News») 
Por Frank J. Taylor 


modo a permitir-lhes traçar «cartas de 
treino» para os estudantes, e das indús- 
trias, para que elas possam confiar as suas 
tarefas especiais a pessoas com as apti- 
dões adequadas. 

Desde julho de 1941, quando o Presi- 
dente Roosevelt reptou a indústria aero- 
náutica americana a produzir 50.000 
aviões no prazo de um ano, o Cirurgião- 
mor da AAF, Major-General David 
Grant, vem dispensando à psicotécnica 
aeronáutica o melhor dos seus desvelos. 
A ordem do Presidente equivalia, para o 
corpo médico da aviação, a sentir-se no 
dever de encontrar e selecionar o neces- 
sário número de jovens para tripular e 
manobrar esses 50.000 aparelhos. 

Nos dez anos imediatamente anterio- 
res, a Aviação Militar selecionara 5.765 
cadetes para o treino de vôo, entre os 
rapazes munidos pelo menos de instrução 
superior média, por meio de rigorosos, 
exames físicos e de entrevistas pessoais. 
Mas o problema que agora se dava aos 
médicos aeronáuticos era outro, € bem 
mais sério: tratava-se de selecionar, em 


um só ano, um número de aviadores dez AE 


vezes maior! 


«Nós nem sequer dispúnhamos dos 
médicos especializados para desempe- 


nhar-nos da imensa tarefa,» explicava O 
General Grant. E resolveu convocar à 
uma consulta o dr. John Flanagan, que 
era ao tempo diretor de um serviço 
psicológico para uso de institutos de 
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< ensino superior, e perguntou-lhe: pode- 
ria a psicologia aplicada realizar a seleção 
dos jovens americanos de que a nação 
precisava para fazer deles aviadores? 
Flanagan respondeu que, a seu ver, era 
inteiramente viavel. Mas a idéia era tão 
«revolucionária », que ele, e bom número 
de outros psicólogos, passaram alguns 
meses estudando as qualidades e aptidões 
"mais importantes que se exigem no piloto, 
no navegador, e no bombardeador. 
A Escola de Medicina Aeronáutica da 
— AAF já estabelecera um ponto de partida 
no dominio dos testes psico-motores, ao 
dotar certos aparelhos concebidos para 
medir o equilíbrio e a coordenação. Os 
psicólogos do General Grant imaginaram 
utros aparelhos, e acrescentaram, a essas 
provas mecânicas, alguns testes escritos. 
Daí a pouco, já eles podiam registar ele- 
ricamente quase tudo o que o Comando 
e Treino da AAF desejasse conhecer a 
respeito dum cadete, antes de se arriscar 
1 gastar dinheiro e tempo no seu treino. 
Durante algum tempo, os psicólogos, 
idos da sua «peneira» psicotécnica, 
imitaram-se a submeter os cadetes aos 
es, ea classificá-los consoante as respec- 
as aptidões assim determinadas. Mui- 
médicos da aviação não podiam com- 
nder como é que um jovem, sob 
todos os pontos de vista saudavel e pro- 
issor, devia ser eliminado, só porque 
série de dispositivos de ridícula 
éncia lhe atribuia uma classificação 
or. . 
candidatos, porem, que recebiam 
classificação nos testes, eram envia- 
as escolas de aviação tal qual 
os que obtinham notas altas; nem 
tes nem os instrutores sabiam 
essa altura, que é que a aplicação 
a a revelar quanto aos resulta- 
“classificação. * Mas quando essas 
-concluiram o treino, os resultados 
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Setembro 


satisfizeram todos os críticos do sistema, 
ainda os mais céticos: nove-de cada dez 
candidatos, dentre os melhores classifica- 
dos pelos testes, passaram seus exames 
com todas as honras; já' os do outro 
grupo, classificado como inferior pelos 
testes, falharam na proporção de 6 para 
ro. À percentagem de acidentes com os 
graduados, entre os do grupo superior, 
era apenas 14 do que se registava entre os 
do grupo de classificação baixa. Entre os 
pilotos de aviões de caça, o grupo supe- 
rior obteve 14 mais de alvos atingidos em 
cheio, nas escolas de tiro. 

Veio Pearl Harbor, e o General Arnold 
pediu 90.000 .oficiais aviadores por ano, 
prontos a entrar em ação. Não havia mais 
tempo para estar treinando 100 cadetes, 
dos quais apenas 50 saiam pilotos aca- 
bados. Estabeleceram-se pois núcleos 
psicotécnicos em diversos pontos do país. 
Flanagan, promovido agora a coronel, 
lançou a sua rede a todas as escolas uni- 
versitárias, para conseguir noventa pro- 
fessores de psicologia, e em breve tinha a 
seu serviço 300 assistentes especializados 
nos vários ramos dessa ciência. 

Encontrando-me eu no gigantesco 
centro de classificação de Santa Ana, 
foi-me dado assistir à passagem de um 
estudante de Aviação, John Brown, por 
toda uma série de testes. Primeiro, na 
companhia de outros 200 cadetes, Brown 
suou para responder rapidamente, com 
simples marcas a lapis, as inúmeras per- 
guntas de doze testes por escrito. Diante 
duma estampa.que representava roldanas 
e pesos, por exemplo, o candidato teve 
que indicar quais os pesos que subiam e 
quais os que desciam. Calculou depois a 
olho qual era, de duas cachoeiras, a que 
lançava maior volume de água. Em 
seguida descobriu e marcou, num vasto € 
confuso mapa aero-fotográfico, o ponto a 
que correspondia exatamente uma pe- 


quena fotografia que lhe tinham distri- 
buido. Submeteram-lhe problemas para 
avaliar das suas aptidões de cálculo, de 
raciocínio, de precisão. Ao fim do dia, o 
cadete estava de cabeça tonta, e julgava 
ter dado tristes provas de si. 

Mas tudo isso era «sopa», quando 
comparado aos testes psico-motores a 
que o sujeitaram no dia seguinte. Acom- 
panhado de três camaradas, deu entrada 
num pequeno gabinete e viu-se na 
presença duma imponente bateria de 
quatro máquinas idênticas, geringonças 
criteriosamente concebidas para pôr à 
prova as reações nervosas do indivíduo 
submetido a um estado de tensão nervosa 
e mental. O cadete sentou-se em frente 
duma das máquinas, com os pés nos 
pedais e a mão direita numa alavanca, e 
de olhos fitos num quadro cravejado de 
lâmpadas verdes e vermelhas. O sargento 
que dirigia a prova explicou-lhe minucio- 
samente de que modo é que ele podia 
dispor as luzes verdes e as vermelhas em 
linhas retas, pela coordenação dos movi- 
mentos dos pés e da mão. Após al- 
gumas tentativas de ensaio, o sargento 
mandou começar, e disse: «Dagora em 
diante, tudo o que você fizer ficará regis- 
trado.» Em outro teste bastante parecido 
com aquele, o sargento ia acendendo 
luzes verdes e vermelhas, enquanto o 
candidato se esforçava por apagá-las, 
carregando, conforme os casos, em um 
de quatro comutadores. Os aparelhos de 
contagem iam registando ao mesmo tem- 
po a rapidez das reações do candidato, 
para medir a sua coordenação psico- 
muscular. 

Em outro teste psico-motor, conhecido 
pelo nome bizarro de «perseguição rota- 
tiva com atenção dispersa,» utilizava-se 
um disco giratório muito semelhante a 
um disco de fonógrafo. Sobre o disco, € 
girando com ele, via-se um pequeno alvo 


PSICO-SELEGAO—CHAVE DO ÊXITO DA AAF 


de latão. Ao lado do disco estavam insta- 
ladas duas lâmpadas cujo papel era + 
«dispersar» a atenção. O truque desti- 
nado a pôr à prova o poder de coordena- 
ção do examinando, consistia em manter _ 
uma mira assestada sobre o alvo girató- 
rio, € em apagar ao mesmo tempo as luzes 
que irregularmente se iam acendendo 
nessas lâmpadas. 

Os testes psico-seletivos arrumam em 
uma de três categorias cada um dos can- - 
didatos a aviadores: piloto, bombardea- 
dor, ou navegador. John tencionava ser 
bombardeador, mas os testes revelaram 
que ele era material de pilotagem de pri- 
meira classe, que estava no quinto grupo 
por ordem descendente entre os possiveis 
bombardeadores, e que ficara em terceiro 
lugar entre os provaveis navegadores. À 
classificação faz-se em nove grupos, dos 
quais os cinco mais baixos se eliminam 
como incapazes para as funções de vôo 
propriamente dito, sendo depois reclassi- 
ficados para funções tais como engenhei- 
ros de vôo, operadores de radar ou ar- 
tilheiros, ou para os serviços dos campos 
de aviação. 

«Na base das observações que temos 
realizado,» diz o Coronel Flanagan, E 
«é-nos hoje possivel imaginar testes que ~~ 
permitam selecionar praticamente tudo 
quanto quisermos: futuros médicos, en- 
genheiros, contramestres de fábricas, e€ ; 
até caixeiros viajantes!» E 

A AAF tem acompanhado a históriade | 
162.000 cadetes, à medida que vão avan- A 
çando, através do treino, até os campos 
de batalha do mundo inteiro. Conforme = 
as primeiras esquadrilhas de aviadores 
passados aos testes alcangavam as zonas 
de combate, as respectivas histórias foram 
revelando os dados mais impressionantes: 
sob o antigo regime de seleção, para cada 
aviador que conseguia obter oseu brevê,a 
AAF tinha que treinar três cadetes; entre 


cadetes escolhidos pela psico-seleção, 
e cada 100 rapazes agrupados na classi- 


seus galões. 

“A comparação das classificações dos 
aviadores com o registo de seus feitos em 
combate foi ainda mais reveladora. As- 
m, tem sido menor o número de «desa- 
recidos em combate» entre os rapazes 
que se classificaram mais alto nos testes. 
s fotografias revelam que os bombardea- 
* dores que obtiveram classificações mais 
tas nas provas, atingem com mais fre- 
jência e precisão os seus alvos reais. Os 
omandantes das frentes de guerra decla- 

n que as qualidades de liderança dos 
ciais melhoraram de classe para classe. 
Paralelamente, e uma vez que os arqui- 
do Comando de Treino revelaram 
ue as aptidões aeronáuticas têm pouca 
- nenhuma relação com os diplomas 
niversitários, logo em começo de 1942 
oram abandonados os requisitos de ins- 
ção superior, até então exigidos aos 
didatos. Desta maneira se abriu um 
nenso reservatório de milhares e milha- 


cação superior, 96 recebiam agora os 


res de rapazes que, sem nunca terem fre- 


quentado escola superior, revelavam, po- 
rem, não só aptidões notaveis para 
aprender rapidamente, como tambem a 
estabilidade emotiva que a guerra aérea 
reclama. 


O quadro de serviços psico-seletivos da 


AAF conta hoje oito unidades especial- 
mente designadas para resolver certos 
problemas de guerra. Cinco outras unida- 
des especializam-se na redistribuição do 
pessoal, selecionando chefes para novos 
grupos de combate, descobrindo possi- 
veis instrutores, técnicos € oficiais admi- 
nistrativos. Outras ainda estão especiali- 
zadas em testes aplicaveis nos hospitais de 
convalescença, de modo a orientar os 
aviadores, restabelecidos de ferimentos 
ou acidentes, para novas tarefas, quer no 
exército quer na vida civil. 

O custo médio dos testes aeronáuticos 
é extremamente baixo. De tal forma que, 
nas próprias palavras do General Grant, 
«é impossivel avaliar o que a psico- 
seleção poupou à aviação em tempo, di- 
nheiro e vidas. » 


AX 


“A arte de inventar desculpas 


| @ Muras vezes, tendo aceito um convite para passar o fim-de-semana em 
— casa alheia, verificamos, lá pela tarde de sábado, que aquilo está muito cacete, e 
Fo melhor é voltar para casa. Dificil, porem, é encontrar motivo plausivel para 
“interromper a estada. No entanto, há maneiras... Um conhecido meu, rapaz 
“inteligente e muito disputado, descobriu que o.melhor que pode acontecer 
= nessas circunstâncias, é receber um telegrama. Por isso, toda vez que é convida- 
do a reunião semelhante, deixa ordem com um empregado, ou uma pessoa da 
para passar-lhe um telegrama sobre qualquer assunto. Ao receber o 

grama, de duas uma: ou está gostando, e quer ficar, e nesse caso lê aquilo 
indiferença, sem comentário; ou então, se está caceteado, doido para voltar 
a casa, lê o telegrama tranquilamente, e depois, com a maior calma, anuncia 
casa que sente muito, mas Tia Fulana morreu, e ele precisa regressar, 
ai chegar um amigo que não vê há muitos anos... De qualquer 

-- uma saida. : 
: William B. Powell, em Arts and Decoration 


Por Helen Van Pelt Wilson 


M 1890, toda mãe, que como tal se 
prezava, fazia por cultivar nas fi- 
lhas o atributo do encanto. Na- 

quela época, por mais pudicas que fos- 
sem, e reservadas na palavra e na ação, 
as mulheres não usavam de rodeios ao 
tratar pelo menos deste assunto: soltei- 
ronas eram solteironas, e estigmatizavam 
como um ferrete o malogro na luta por 
um marido... 

Hoje, após um período de feminismo, 
em que o importante não era mais o en- 
canto da mulher mas sua inteligência, a 
feminilidade entra outra vez na moda, 
quanto à educação das moças. Corpo à 
Mae West, canteiros de flores na cabeça, 
vestidos colantes—são nítidos sinais dos 
tempos. Respeita-se altamente a função 
biológica. As estatísticas revelam que 
quase 85 por cento das moças vêem no 
casamento a sua finalidade na vida, e se 
quiserem seguir carreira, esta terá que ser 
compativel com o matrimônio. 

O encanto reconhece-se com facili- 
dade, e, embora dificil de analisar, pode 
ser ensinado àquelas que parecem preci- 
sar dele, porque, como um mosaico, se 
compõe de várias pequeninas partes. Bem 
raras são as jovens que se possam real- 
mente considerar como casos perdidos. 

A sedução tem apenas dois aspectos 
bem definidos: aparência atraente e per- 
sonalidade agradavel; principalmente a 
última. Quando o dramaturgo James 
Barrie afirmou que «moça que tem en- 
canto não precisa de mais nada; e não 
adiantam outras qualidades, onde falte a 


gumas nascem com ele, 
mas todas podem adquirí-lo 


(Condensado do «Scribner's Magazine») 


sedução», esqueceu-se de dizer que quase : 
todas as pessoas possuem um encanto | 
natural que dura até a morte ou até ser — 
destruido pela educação. Como mãe, con- 
sidero meu dever provocar a fagulha que 
faz essa chama, e reacendê-la, se apagar. 

Quanto ao segundo aspecto, uma boa 
presença, quase posso seguit a regra ado- 
tada por minha amiga Marguerite. Ao 
deixar o colégio, era inteligente mas feia, 
acanhada, deselegante, e sentia verda- 
deiro pânico ante uma presença mascu- 
lina. Apesar disso, uma aplicação escla- 
recida a transmudou em três anos numa 
mulher encantadora e de rara distinção. 
A sua fealdade tinha carater próprio, ti- 
nha estilo; as mulheres invejam-na e os 
homens abandonam outras mais belas, 
para ouvir-lhe a conversa. 

Começou por frequentar perseverante- 
mente um bom instituto de beleza. Um 
professor de dansa, bem escolhido, en- 
sinou-lhe a graça natural dos movimen- 
tos e das atitudes, a maneira de perma- 
necer sentada, de pé, ou de estender as 
mãos, coisinhas que todas podemos apren- 
der nos livros, em revistas e em artigos, 
se estamos realmente interessadas. O mé- 
dico prescreveu-lhe o exercício e O re- 
gime necessários para fazê-la ganhar um 
pouco de peso. Sua aparência foi melho- | 
rando naturalmente, trazendo-lhe a se- — 
guranga dos gestos; o pensamento, livre 
de preocupação de possiveis inferiorida- 
des, concentrou-se em outros pontos que 
lhe ensinavam os segredos de revelar o 
próprio encanto. Entretanto, todo esse | 
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orco teria sido desnecessário, se a mãe 
Marguerite houvesse sabido esclarecê- 
bem. 
Por isso faço questão de desenvolver 
minha filha, primeiramente, uma ati- 
de correta. O mais rico dos vestidos 
ecerá barato e mal-feito, se quem o 
e tiver os ombros caidos ou o ventre 
iente. Não devo, alem disso, esperar 
e ela complete os dezoito anos, para 
sar no seu futuro. Nesse tempo já 
ossos estarão desenvolvidos e depois 
ificil combater hábitos arraigados. 
ciso vigiar até a sua maneira de co- 
Lembro-me bem de uma tia avó, 
que pesava mais de cem quilos e se ali- 
entava com abundância espantosa. Um 
tite disciplinado, isto é, o mais ade- 
do a cada pessoa, forma a única base 
para a conservação de um bonito 
, a menos que exista qualquer de- 
cia não diagnosticada, como uma 
dide preguiçosa. O conselho médico 
e-se indispensavel quando um peso 
essivo persiste teimosamente. 


tar-se, a pentear-se e fazer tudo quan- 
e refira à elegância e ao cuidado pes- 

coisas essenciais desde a meninice, 
| Crescimento normal, e à aquisição de 
| boa aparên- 


jantar.» 


entre- 


LEÇÕES DO READER'S DIGEST- 


Citemos as palavras de Turguenev, o 
grande escritor russo: «Eu daria de 
bom grado toda a minha fama e minha 
arte por uma mulher que se preocu- 
passe comigo, que se aborrecesse toda 
vez que eu chegasse atrasado para o 


“que se convença de início que, se se in- 


Desejo que minha filha saiba que é 
atraente. As moças voluntariamente apa- 
gadas nunca alcançam coisa alguma, ao 
passo que aquelas que conseguem ser 
simples sem nenhum esforço são devida- 
mente apreciadas pelos homens. 

Outros atributos, há, alem da beleza, 
que aumentam o encanto, como a edu- 
cação de uma voz discreta e bem modu- 
lada, tanto quanto possivel agradavel. 
Ainda um ponto a que presto todaa aten- 
ção é fazer que minha filha fale pouco, 
não porem ao ponto de se não ouvir sua 
voz. Estando a par dos acontecimentos 
correntes, terá a condição necessária para 
dirigir-se a gente de toda espécie, esqui- 
vando-se, ao mesmo tempo, aos mexeri- 
cos inuteis. Da mesma forma, mostro-lhe 
a importância de saber jogar tenis, andar 
a cavalo, nadar, se não com a máxima 
perfeição, pelo menos o bastante para 
não se sentir deslocada em certas oca- 
siões. E todavia essencial que saiba dan- 
sar muito bem, pois nada mais desagra- 
davel para a reputação de uma moça do 
que a fama de ser pesada ou de pisar o pé 
do seu par. 

Finalmente, serei a primeira a dizer a 
minha filha qual o homem que lhe con- 
vem, o seu melhor partido. As mulheres 
que bem cedo 
saibam disso, e 
o aceitem como 
devem, evitarão 
muitas dificulda- 
des e aborreci- 
mentos. 

Alem disso, 
precisa saber que 
o casamento e os 
filhos limitarão qualquer outrá ativi- 
dade e que ainda, sem eles, não poderá 
numa felicidade. Aliás, é bom 


teressar por qualquer estudo ou trabalho 


seu, e se ela e o marido começam a vida 
juntos, aos 20 anos, ele de qualquer 
maneira levará uma vantagem de 10 anos 
em relação à esposa, pois a esta não fal- 
tarão outros e pesados encargos, quais 
os de dona de casa e mãe de família, 
por melhor que 
aproveite o tem- 
po e distribua 
suas horas. Não 
poderá jamais 
dedicar-se, tanto 
quanto ele, a esses 
estudos e traba- TD 
lhos, que para ela 
serão luxo. 

Desejo tambem que minha filha se 
convença de que a maioria dos homens 
prefere as mulheres belas, mas não aque- 
las que demonstrem muita inteligência... 
As moças brilhantes atraem poucos ho- 
mens apenas, mas as que são só sedutoras, 
sem grandes talentos, atraem todos os 
outros. Quero que ela tenha a oportuni- 
dade de selecionar entre os homens da 
minoria boa, que muitas vezes se con- 
funde com a maioria. 

Desejo que minha filha tenha finura e 


“ALGUMAS NASCEM COM ELE, MAS TODAS PODEM ADQUIRÍLO 


Fala-se tanto em inteligência e cultura, 
mas que significam essas coisas? Afinal 
de contas, não é delas que vive o cora- 
ção. Não há quem não desse toda a 
inteligência por uma carícia, e toda a 
cultura por um pouco de carinho sin- 
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Pa 
sinceridade, e perceba que em cada pes- 
soa existe qualquer coisa digna de interes- 
se e admiração. Afinal de contas, a essên- 
cia da sedução é a habilidade de encantar 
ou atrair, porque a verdade é que 
nós mesmas somos atraidas. 

O preparo de 
uma filha para 
viver e triunfar 
cabe à própria 
mãe. Impossivel 
fazer uma Helena 
de Tróia de um 
material simples 
demais; porem, 
com perseverança 
e inteligência, é possivel desenvolve- 
rem-se, em toda moça, as qualidades 
de encanto e sedução, capazes de fazê- 
la véncer com felicidade neste mun- 
do dirigido pelos homens. Sem dúvida, 
quando consideramos que em nossas fi- 
lhas se repetem nossas próprias deficiên- 
cias, podemos tambem aprender, para- 
fraseando, em nosso próprio proveito, a 
frase de Josh Billings: «Conservar uma 
moça no bom caminho é tambem olhar 
um pouco por nós mesmos.» 


— Olive Schreiner 


Récorde batido 


aS is ae pe i 
@ O jovem e dinâmico diretor de um ginásio, nos Estados Unidos, tendo que 


escolher um chefe de seção 


professores. Feita a escolha, apareceu 


tando, irritado, porque seus 20 anos 
consideração. 


«Meu amigo», disse-lhe o diretor, «na 
de experiência.» E, antes que o outro pu 
senhor teve um ano de experiência, 20 vezes.” 


do colégio, não levou em conta a antiguidade dos 
um dos candidatos preteridos, pergun- 
de serviço não tinham sido levados em 


verdade, o senhor não tem 20 anos 
desse abrir a boca, continuou: «O 


— David N. Beach III 


ey , 


_ proporção de sete para cada dez casos 


até HÁ dez anos atrás a demência pre- 
A coce era uma das coisas mais trá- 
gicas que podiam suceder a um 
e humano. A medicina havia conse- 
ido dominar inúmeras moléstias. A de- 
mência precoce continuava, todavia, a 
ombar da ciência e a ocupar mais de 
o mil leitos nos hospitais dos Estados 
dos, por mais tempo do que qualquer 
ro tipo de alienação, chegando a atin- 
média de 16 anos contra 5, 6 anos 
relação às psicoses maniaco-depressi- 
| Acresce ainda a circunstância dessa 
stia—como que se deleitando de sua 
ersidade—atacar de preferência as 
as mais jovens, entre 18 e 35 anos 
lade, que, em sua maioria, nunca 
recobravam a razão. 
à ação dessa estranha moléstia, al- 
vítimas têm alucinações julgando 
r exemplo, Henry Ford, ou Mao- 
Jutras são torturadas por pretensas 
ameaçadoras, ou perseguidas por 


a as que sentem insetos imaginá- 
gando sobre a pele. Alguns 
balbuciam incessantemen- 


 ininteligiveis, enquanto ou- | 
mutismo. nervosa dos morfinômanos é provocada 
, OS 


a at At Lo at e Ps A 
ítimas da demência precoce, na sua maioria 
“Jovens, são os doentes mais dignos de piedade 
© nos manicômios. Podem, todavia, curar-se na 


bizarros que nunca existiram.. 


or 


Contra a deméncia precoce 


(Condensado do livro «Modern Miracle Men») 


Por J. D. Ratcliff 


ção da força e a internação em celas acol- 
choadas. Fisicamente, todavia, os doentes 
continuam perfeitos. Nem mesmo a graça 
de uma morte tranquila lhes é dada, sen- 
do forçados a passar uma existência de 
horrores indescritiveis. São, sem dúvida, 
os doentes mais dignos de comiseração 
nos hospitais de psicopatas. 

Os psiquiatras haviam tentado tudo 
para a cura dessa moléstia singular, sem 
resultado. Somente nos Estados Unidos 
vinte mil novas vítimas costumavam 
aumentar anualmente o cortejo desses 
desafortunados. 

Em 1933, finalmente, foi publicada 
uma notícia sensacional por uma famosa 
clínica psicopática de Viena. Um jovem 
médico, o dr. Manfred Sakel, com 32 
anos de idade, havia conseguido um mi- 
lagre. 

“Esse esculápio estava tratando de um 
grupo de morfinômanos (não vítimas de 
demência precoce) quando lhe surgiu à 
mente a idéia de tentar o uso da insulina 
(indispensavel, como se sabe, aos diabé- 
ticos) para acalmar a agitação que ataca 
os morfinômanos quando subitamente 
privados do entorpecente. A excitação 


por um derramamento de adrenalina no 
E estímulo da adrenalina o 

“não tem energia suficiente 
em agitação. Ora, a insulina 
to exatamente contrário ao 
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da adrenalina. Baseado nesse raciocínio, o 
dr. Sakel injetou insulina nos músculos 
de seus morfinômanos e notou que os 
mesmos se queixavam menos e se restabe- 
leciam mais rapidamente. -Notou ainda 
que, embora lhe parecesse absurdo, a 
mente confusa desses doentes se tornava 
mais clara. Outros especialistas já tinham 
notado a mesma reação no tratamento 
pela insulina de casos de desnutrição. 

É muito provavel que o dr. Sakel aca- 
basse por se esquecer desse curioso de- 
talhe se não fosse ter ele cometido um 
lapso. Certa ocasião, por infelicidade (ou 
sorte), injetou uma dose excessiva de in- 
sulina num dos morfinômanos. O pa- 
ciente foi então vítima de choque in- 
sulínico, que muitas vezes chega às raias 
de quase um colapso. Essa reação é devida 
ao fato de a insulina forçar o organismo 
a eliminar uma quantidade excessiva de 
açucar. (Geralmente os diabéticos, quan- 
do percebem que estão sendo vítimas 
desses sintomas, lançam mão de barras de 
chocolate que sempre trazem consigo). 
Se esse choque se transforma em estado 
de coma, os médicos injetam glicose no 
sangue dos pacientes ou forçam-nos a 
ingerí-la. 

Sakel viu-se na contingência de usar 
glicose afim de restaurar o coeficiente de 
açucar no organismo do morfinômano 
em apreço. Ficou então assombrado com 
o que sucedeu com a mente do enfermo 
em consequência do choque provocado 
pela insulina: de confuso que era, o seu 
raciocínio passou a ser claro como água. 
Tratava-se de um indício que de forma 
alguma poderia ser desprezado. Sakel 
principiou então, deliberadamente, a dar 
injeções de insulina em altas doses às 
vítimas de demência precoce até forçá- 
las a entrar em estado de coma fazendo- 
as depois voltar a si sob a ação revigo- 

rante da glicose. 
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Trata-se de um processo perigoso, visto 
que, durante alguns momentos, os pa- 
cientes quase atingem a linha que separa 
a vida da morte. O tratamento deve 
começar com pequenas doses diárias de 
insulina, gradualmente aumentadas até o See 
ponto em que se produz o choque, o que S 
varia de indivíduo para indivíduo. Lo 
que os pacientes recebem a dose sufi- 
ciente, passam a transpirar profusamente; 
as vezes há convulsões, movimentos de- 
sordenados e violentos dos braços; espu- 
ma na boca e gritos lancinantes. O espe- 
táculo é impressionante e os enfermeiros 
devem ser treinados cuidadosamente pa- 
ra se manterem calmos enquanto se veri- 
ficam cenas' como essas. Depois de cerca + 
de uma hora e meia, o enfermo começa a < 
acalmar-se, e entra então no estado de ~ 
coma, durante o qual se enfraquecem as + 
pulsações do coração e o paciente se tor- — 
na lívido. A glicose tem que ser então 
rapidamente injetada. Esse choque pre- 
cisa ser provocado diariamente, e, du- 
rante todo o período de coma, o médico 
deve permanecer atento, ao lado do 
doente. 

É interessante notar-se que a idéia de 
se curarem dementes por meio de como- 
ções violentas já é muito antiga. No 
século XVIII os médicos costumavam 
tratar os loucos que se lhes apresentavam, 
sentando-os em cadeiras giratórias e ro- 
dando-os vertiginosamente, ou mesmo 
disparando atrás deles uma arma de fogo. 
Outro processo então em voga era o de 
amarrar o paciente sobre um alçapão in- 
visivel; subitamente o alçapão era aberto: | 
e o enfermo atirado no compartimento | 
inferior. O susto sofrido era tido como J 
salutar à vítima. 

Sakel, baseado em 58 casos observados, 
verificou que 70 por cento das vítimas se 
restabelecem completamente de suas per 
turbações mentais, desde que não te- | 


Cae 


A E á g E RR 
* SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


“ nham sido atacadas pela moléstia há mais 
de seis meses; e 17 por cento melhoram o 
“ suficiente para poder voltar a seus lares e 

a suas obrigações. Nos casos antigos, 19,6 
‘por cento se restabelecem completa- 
mente e 47,8 por cento podem regressar à 
“casa e aos deveres diários. 
= Os médicos de todos os recantos do 
mundo passaram imediatamente a tentar 
tal tratamento. As percentagens de cura 
“ foram quase as mesmas verificadas pelo 
- especialista de Viena. Parecia que, final- 
“mente, a medicina havia descoberto o 
processo básico da solução de um dos 
maiores problemas, das moléstias men- 
tais. Al 
_ A cura pode sobrevir em um, dois ou 
três meses. Pode tambem suceder que a 
nsulina não produza efeito algum. Os 
casos suscetiveis de cura por esse tra- 
ento demonstram, todavia, melhoras 
esde a primeira dose. Num hospital de 
ondres, uma senhora de 31 anos de 
ade ficou radicalmente curada com 
co injeções. A sua profunda melan- 
lia desapareceu como que por encanto 
nos seus arroubos de alegria e ventura, 
clamava ela: «Tudo mudou na minha 
da. Tenho a impressão de que já não 
a mesma de antes!...» O seu inter- 
mento no hospital durou apenas 24 


dos pacientes do dr. Sakel era um 

ico de Viena, com 40 anos de idade, 
ade em que o seu caso podia ser consi- 
do incuravel; sentia odores imaginá- 
ouvia vozes misteriosas e via coisas 

> só existiam em seu espírito. Queixa- 
de que seu corpo era sacudido por 


elétricos, e que seus amigos 


m tentando matá-lo. Depois de 


mas não completamente curado. «Eu 
tinha uma alucinação em que via vultos 
saindo daquele compartimento alí,» 
disse, «mas agora estou convencido de 
que não passava de alucinação. » 

Depois de 33 dias de tratamento pela 
insulina, sua mente tornou-se normal, 
tendo-se-lhe permitido voltar às suas 
atividades profissionais. 

Via de regra, as reações subjetivas são 
sempre as mesmas: os pacientes se sentem 
como se lhes tivessem tirado das costas 
uma pesada carga. Convencem-se mesmo 
de que estiveram dementes, e de que a 
tragédia que isso lhes representava era 
um pesadelo do passado. Mostram-s& com 
uma ansiedade infantil de retomar o seu 
lugar no convívio dos homens, de voltar 
ao seu trabalho. 

À proporção que os êxitos se multipli- 
cam, o novo tratamento passa a ocupar 
lugar de destaque no noticiário da im- 
prensa. No Estado de Nova York, num 
total de 275 casos tratados por esse pro- 
“cesso, 115 ficaram curados ou pratica- 
mente curados, incluindo-se nesse total 
não somente os casos novos como tambem 
os antigos. 

Os psiquiatras advertem, todavia, que 
o choque pela insulina não é uma cura 
100 por cento segura. Algumas vezes o 
longo e dispendioso tratamento (dis- 
pendioso em virtude das altas doses de 
insulina e dos constantes cuidados médi- 
cos exigidos) não dá resultado. Casos há 
em que os enfermos não resistem à in- 
tensidade do traumatismo, e morrem: 
em cada mil pacientes, 15 podem falecer. 
De qualquer forma, o tratamento pela 
insulina está dia a dia recompondo lares 
destruidos e facilitando a tarefa das 
instituições que se dedicam à cura dos 
; doentes “mentais. “Trata-se, indubitavel- 


a Te +O; Se b ee ‘ze ya 4 $ do 
1 mente, de mais um grande passo à frente 


na ciência médica. 
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vocAsuLto «Prússia» é alguma 
(O coisa mais do que uma expressão 
geográfica: exprime tambem uma 
filosofia e um conjunto de regras de vida. 
No momento em que nos propomos de- 
_ cidir sobre qual o tratamento a ser dis- 
_ pensado ao povo alemão, após a derrota, 
é de todo ponto aconselhavel estudar e 
“conhecer essa filosofia e a influência que 
_ ela tem exercido no carater dos alemães. 
O sonho prussiano de conquista data 
de há bons 300 anos, isto é, da época em 
ue o Eleitor da província de Branden- 
_ burgo edificou com o seu pulso de ferro o 
9rimeiro exército alemão digno do nome. 
Já nesse tempo a Prússia dispunha duma 
“casta guerreira, que se fora apossando, 
por herança umas vezes, outras por via de 
aros latrocínios, de extensos tratos de 
erras orientais cujas populações falavam 
lingua polonesa ou algum dialeto eslavo. 
«200 famílias» prussianas prome- 
n ao seu soberano defendé-lo de 
Iquer agressão estrangeira, se ele, pela 
parte, se comprometesse a garantir- 
as propriedades e os privilégios. Foi 
m que o Eleitor Frederico-Guilherme 
tituiu um corpo de oficiais escolhidos 
os seus Junkers latifundiários, do 
passo que esses Junkers forçavam 
Ss camponeses a entrar no serviço 
transformando-os, de servos da 
já eram, em escravos militares 
vida. Todos os anos, durante 
= Fa = eram 
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ras, para se entregarem às delícias da 
agricultura e da procriação de novos 
recrutas. Professores primários e sacerdo- 
tes eram pura e simplesmente servos dos 
Junkers, que, tendo monopolizado os 
cargos judiciários locais, se volveram 
tambem senhores absolutos de todo o 
aparelho da vida civil. 

Tal foi a gestação do exército prus- 
siano, que, no dizer dos reis e Junkers que 
dele se utilizaram para subjugar outras 
nações, ia levar a «cultura alemã» aos 
povos «bárbaros». Os instrumentos dessa 
Kultur eram porem, simplesmente, a 
espada e o chicote. 

Os reis da Prússia adotaram métodos 
escravagistas para avolumar as fileiras dos 
seus exércitos: compravam súditos de 
nações estrangeiras como se compra gado, 
ou mandavam-nos raptar, e por vezes 
sub-arrendavam-nos a outros governos, 
como mercenários, para que participas- 
sem em guerras estrangeiras. Esses pro- 
cessos eram um caso único entre os povos 
civilizados; em contraste, a esse tempo já 
os Estados Unidos e a França de há muito 
tinham proclamado e adotado os Di- 
reitos do Homem. Na época em que 
Washington era presidente dos Estados 
Unidos, a Prússia, em vez duma Consti- 
tuição, tinha um «orçamento militar». 
Todos os membros do gabinete se cha- 
mavam «ministros da guerra», e todos 
os cobradores de impostos eram «comis- 
sários da guerra»... 

Em 1871, quando Bismarck impôs a 
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hegemonia da Prússia a todos os outros 
príncipes reinantes da Alemanha, eo rei 
da Prússia assumiu o título de imperador 
da Alemanha, os Junkers tomaram na 
realidade as rédeas do governo em todo o 
império. Até 1918, foram as famílias dos 
Junkers que preencheram todos os cargos 
de ministros € governadores—muito em- 
bora esses guerreiros profissionais não 
possuissem nem sombras de treino admi- 
nistrativo. À maior parte das vergônteas 
das famílias de Junkers tinham recebido 
uma educação que se restringia à Escola 
de Guerra (Kriegsschule), ou quando 
muito um ano de universidade, que 
quase sempre se passava em bambochatas 
de cervejaria e em duelos de sabre. 

A Alemanha é o único país em que o 
homem de ação, que fosse ao mesmo 
tempo um estudioso ou intelectual, era 
olhado de esguelha. A Prússia, e mais 
tarde a Alemanha, foi durante 300 anos 
governada quase exclusivamente por uma 
casta de aristocratas iletrados. Homens 
que a Prússia respeitou como condutores 
espirituais externaram, no curso dos tem- 
pos, pensamentos como os que aquí se 
transcrevem: 

O famoso Ostwald, prêmio Nobel de 
Química (1894): «Não reconheço ao Di- 
reito outra fonte que não seja a Força. » 

O historiador Treitschke (1896): «To- 
do aquele que prega o disparate da paz 
eterna não tem a mais leve concepção do 
que seja a vida nacional. O nosso exército 
é uma gloriosa expressão do idealismo 
germânico. » 

O General Bernhardi, militarista clás- 
sico: «A guerra desencadeia os mais altos 
poderes da natureza humana. As atroci- 
dades individuais desaparecem na pre- 
sença do idealismo que domina uma 
campanha. » 

E Adolfo Hitler: «O humanitarismo é 
Uma mistura de estupidez e covardia.» 
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Uma vez, pelo menos, em cada geração, o- 
Alto Comando Prussiano emitiu esse do- 
cumento fatídico que se chama Ordem 
de Mobilização: e todas as vezes ele foi 
aceito pela nação inteira com entusiasmo. 
Para os alemães, a vida pública represen- 
tou apenas, durante séculos, um sistema 
de dar e cumprir ordens, nada mais. Esta 
atitude—que não julgamos necessaria- 
mente inalteravel—terá que sofrer mu- 
dança radical, pois de outro modo não 
haverá paz na Europa nem no resto do 
mundo. 

Na civilização ocidental, o cidadão con- 
sidera a sociedade humana como um pla- 
no em que todos se encontram mais ou 
menos ao mesmo nivel político e social, 
conquanto os mais aptos ou mais habeis 
possam levar vantagem aos restantes, em 
prestígio, dinheiro ou criações artísticas. 
Para o alemão, a imagem da sociedade é 
uma pirâmide, na qual o indivíduo é um 
simples tijolo, que ao mesmo tempo 
aguenta o que está em cima e comprime o 
que lhe fica abaixo. E, nessa posição, 
sente-se perfeitamente feliz quando tem 
que agachar-se ou bater os calcanhares à 
voz dos que desfrutam uma situação re- 
lativamente superior; e não menos feliz 
se sente ele por outro lado quando tem 
ocasião de berrar ordens aos que lhe estão 
subordinados. 

O Estado, nas democracias, é uma 
união de pessoas que confiaram a gerên- 
cia do governo a alguns dos seus concida- 
dãos; na Alemanha, o Estado é uma di- 
vindade, entronizada por cima das nu- 
vens. Qualquer funcionário oficial é um 
«superior» do cidadão ordinário, e, em 
sinal de sua superioridade, enverga farda. 
Nas democracias, o cidadão nunca se 
cansa de criticar o seu presidente, ou o 
seu senador, ou o seu chefe militar; os 
alemães, porem, repelem tais críticas ins- il 
tintivamente. A] 
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osTO Isso, os alemães têm tido exata- 
mente os governos e os líderes que mere- 
“cem. Quando Hitler subiu ao poder, nada 
usou tanto assombro ao mundo exte- 
or, como o rejúbilo com que os profes- 
sores das universidades alemãs acolheram 
essa aurora duma era nova de força bruta 
ilegalidade. Em 1914 a invasão da Bél- 
ca foi aplaudida em manifesto por 93 
minentes intelectuais alemães; já em 
1933 houve nada menos de 1.200 profes- 
res alemães que saudaram o advento da 
neo-barbárie hitleriana... 
por isso que, nas grandes crises, O 
ovo alemão se tem sempre encontrado 
ão de seus possíveis líderes espirituais. 
“A sabedoria dos governantes pareceu-lhe 
“sempre digna de crédito, por isso que os 
“mentores intelectuais da nação lhes da- 
o seu aval. Se, nas horas decisivas de 
914, 1933 € 1939, os professores ale- 
nães se tivessem erguido a protestar 
ntra o caminho que as coisas levavam, 
quase certo que boa parte do povo ale- 
ão teria hesitado em dar carta-branca 
“revoltantes medidas dos seus gover- 
tes. Mas se os doutos professores fize- 
m exatamente o contrário!... 


TODAS as nações, a Alemanha é a 
a que não possue nem um herói da 
rdade, nem um monumento à liber- 
Nem a história nem a literatura 

mânica registam indivíduos que se 
nham rebelado contra a tirania dos seus 
ranos, como os vemos em outras his- 

ou nas lendas caras ao sentimento 
tros povos. Para o comum dos ale- 
, a ordem foi sempre preferida à 
ção, e a obediência mais estimada 
iberdade. 
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nte-se a isto que Hitler foi o. 
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armada para se apossarem do aparelho do 
Estado. Nas últimas eleições livres que 
tiveram, em 1932, sendo-lhes oferecida a 
escolha entre oito partidos principais, os 
alemães deram 12 milhões de votos aos 
nazistas, contra 7 milhões aos socialistas. 
Hitler tinha sido bem explícito na pro- 
paganda do seu programa político, e não 
há negar, assim, que esses 12 milhões 
expressaram concientemente o seu de- 
sejo de o ver tomar as rédeas do governo. 
A pura verdade é que nunca um Presi- 
dente, numa democracia, subiu ao poder 
por via de um mandato e no exercício 
dum direito mais legítimo do que Hitler, 
ao instalar-se na Wilhelmstrasse, a 30 de 
janeiro de 1933. Hindenburgo havia-o 
nomeado Chanceler na base da força nu- 
mérica do partido nazista no Parlamento. 

Assim, a trágica responsabilidade desta 
guerra pesa sobre os ombros de todo o 
povo alemão—e não apenas sobre os dos 
fanáticos nazistas. Hitler foi mais do que 
o chefe legal dos alemães: foi tambem o 
seu chefe moral. E nunca eles tiveram um 
lider que melhor se ajustasse ao seu 
gênio! 

O Fuehrer lhes deu aquilo de que eles 
tão tristemente tinham sentido a falta, 
sob os dias insípidos da república de 
Weimar: uniformes, paradas, marchas mi- 
litares. E acima de tudo ele restabeleceu 
em plena força a Autoridade—que eles 
preferem, de muito longe, à responsabili- 
dade. Alí estava, pois, o homem por quem 
o coração dos alemães longamente espe- 
rara: como aqueloutros reis e Junkers, 
desde tempos imemoriais, ele vinha para 
tudo pensar—e tudo votar—por eles. 

No dia 1º de maio de 1939, ouví pelo 
rádio o discurso que Hitler pronunciou 
ante um auditório de muitos milhares de 
pessoas. Sempre que ele pronunciava a 
palavra «obediência» —e duas vezes lha 
ouvi—tal frêmito de entusiasmo percor- 
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ria a multidão, que era possivel percebê- 
lo pelo rádio. Onde as outras nações acla- 
mam a liberdade—os alemães aclamam a 
obediência; o novo lider havia achado o 
segredo, a chave que abria os corações da 
sua gente. Mas nada lhes impressionou 
tão profundamente a imaginação como 
as matanças de 30 de junho de 1934, em 
que o chefe se desembaraçou de 1.100 de 
seus próprios partidários; até que enfim, 
os alemães tinham à sua frente o grande 
homem de ação que sabia como levar 
uma obra a cabo com mão de ferro. 

Todos os-alemães estavam ao corrente 
do rearmamento secreto, e davam-lhe a 
sua aprovação. Ainda antes do acesso de 
Hitler ao poder, por todas as escolas do 
país se viam mapas em que se compara- 
vam as fronteiras alemãs de 1918 com o 
que elas voltariam a ser um dia. De todas 
as verbas orçamentárias pedidas pelos 
governos ao Reichstag, só as que interes- 
savam ao exército escaparam durante 14 
anos aos ataques da oposição. 

Nos 12 anos que durou o regime hitle- 
riano, não houve um só partido político, 
um só clube nem uma única universidade 
que protestasse contra o que estava ocor- 
rendo. Nenhum grupo ergueu a voz 
contra os evidentes preparativos de guer- 
ra, contra o brutal tratamento imposto 
aos judeus, nem contra o absoluto domi- 
nio exercido pelo governo sobre a ativi- 
dade econômica e social. Os bispos católi- 

- COS e a igreja protestante objetaram à 
interferência do Estado em matéria ecle- 
siástica, mas não contra o regime crimi- 
noso, como tal. 

E, uma vez mais, os crimes praticados 
pela Alemanha nesta guerra não foram 
obra exclusivamente de um milhão de 
guardas da SS—mas de 15 milhões de 

soldados alemães. Quem são, de fato, os 

soldados que tiravam o retrato sorrindo, 
de cigarro na boca, trepados num carro 
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puxado por dez velhos judeus barbados, 
num recanto qualquer da Polônia? Quem 
são os pilotos que em 1940 metralharam 
as mulheres e crianças que pejavam as 
estradas da França, em busca de refúgio? 
Quem é que reduziu Lidice a cinzas e 
massacrou toda a sua população? Quem 
é que asfixiou dezenas de milhares de 
judeus em vagões estanques, e massacrou 
dezenas de milhares em frente das valas 
comuns que as próprias vítimas eram for- 
çadas a cavar com as suas mãos? Quem 
foi, senão de fato o próprio povo alemão 
em armas? São eles a mesma gente que, 
uns 20 anos atrás, durante a retirada final 
da Grande Guerra, destruia as cidades e 
incendiava as florestas da França, só pelo 
prazer de fazer mal, para gozar os últi- 
mos instantes de domínio. A mesma 
gente, ou, quando muito, os seus filhos. 

Ao perpetrar semelhantes crimes, qual- 
quer alemão, individualmente conside- 
rado, se sente na posição de agente do 
Estado: e, para o alemão, ser um agente 
eficiente do Estado representa muito 
mais do que ser um indivíduo humano e 
decente. Pela glória da pátria, o alemão 
matará qualquer vizinho de quem se 
julgue superior. Assim ele tem feito, não 
só desde o advento de Hitler, mas desde 
os dias, já longe, dos seus imperadores 
medievais. 

O alemão acabou por acreditar que 
não há nada nesta vida, alem do entu- 
siasmo que os seus líderes nutrem pela 
idéia de dominar o mundo, e da sua 
própria paixão da obediência. A derrota 
afeta apenas temporariamente a ordem 
das coisas dada por Deus; mas a derrota, 
ao cabo de contas, representa somente 
um armistício, uma trégua; por isso O 
filho—assim ele se consola pensando— 
fará nova tentativa daqui a uns 20 anos. 

Qualquer possibilidade de mudança 
para melhor, na Alemanha, depende da 


< 
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perança de que essa nação possa, enfim, 


por a fé que tem nutrido na sua própria 
ivencibilidade. 


A MAIOR parte dos planos propostos pelos 
escritores estrangeiros quanto ao trata- 
mento a dar ao povo alemão depois da 
erra, adotam uma de duas posições 
remistas, que, em meu entender, são 
ualmente errôneas. 

ma delas preconiza a destruição com- 
pleta da nação alemã, o trabalho forçado 
| paises estrangeiros para os homens, o 
rrasamento de todas as instalações in- 
ustriais, e a partilha do país em uma 
ia de pequenos estados, ou coisa pare- 
A outra advoga a reconstrução da 
anha pela utilização dos seus «me- 
es elementos», o apoio a dar a uma 
oria digna», eleições democráticas, 
auto-governo. 

Um terceiro plano, que a meu ver ofe- 
a única solução viavel, consiste num 
ermo entre esses dois extremos: o 
bjetivo não é apenas levar os ale- 
a sentir que perderam a guerra, mas 
em que mereceram perdé-la. 

ara começar, É imperativo que os 
dos da provocação desta guerra, e 
rocidades no curso delas cometidas, 
im desta vez realmente castigados— 
“se deve ter presente que, no nú- 
os criminosos de guerra, devemos 
r os banqueiros, os grandes indus- 
e líderes intelectuais, ao lado dos 
os nazistas e dos comandantes 
“Os julgamentos destes indi- 
vem realizar-se publicamente, e 
dos pelo rádio e o cinema ao 
nento da maior massa possivel de 
- Bastard que estes ouçam pelo 
mentos dos seus lí 
iam através do 
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bre os ídolos que pouco antes venerava. 

Não devemos consentir que se repita o 
vergonhoso espetáculo do pseudo-desar- 
mamento da Alemanha, a que assistimos 
após a Primeira Guerra Mundial. O de- 
sarmamento total é a única solução ade- 
quada para o problema da mentalidade 
militarista alemã, já que a tarefa suprema 
e final é tirar aos alemães o hábito, neles 
enraizado, de usar fardas no corpo e na 
alma. Por outro lado, devemos ensiná-los 
a aceitar a presença de fardas estran- 
geiras no seu meio. Uma vez que o uni- 
forme é, ainda hoje, a única expressão 
formal da autoridade na Alemanha, nada 
poderia cravar tão profundamente na 
conciência dos alemães a realidade da sua 
derrota, como a presença de uniformes 
estrangeiros. Só então, talvez, Karl sa- 
berá dizer ao vizinho: «Fritz, desta vez 
bem que perdemos a guerra!» 

Tudo isto, claro está, reclama a exis- 
tência dum exército de ocupação. Alem 
da Inglaterra, Rússia, e Estados Unidos, 
todas as nações que estiveram sujeitas à 
ocupação dos alemães deveriam ser re- 
presentadas nesse exército internacional. 
E preciso que se faça ver aos alemães, 
com os seus próprios olhos, quem são os 
povos que eles torturaram, e quem são os 
homens que, em última análise, conse- 
guiram subjugá-los. Tal é, em meu en- 
tender, a única maneira de impor res- 
peito à massa dos alemães—e o respeito 
deles será o fator decisivo da paz. 

Outro ponto, ainda, é de suma impor- 
tância na questão em juizo: deve-se im- 
por a pena de morte a todas as pessoas que 
se prove estarem secretamente na posse 
de armas. Só dessa maneira será possivel 
convencer os alemães de que o arma- 
mento é a coisa que, acima de tudo, o 


“mundo lhes recusa—e só assim podere- 


mos esperar que eles consagrem seus na- 
turais talentos às obras da paz. 


o 


o j A CONQUISTA MORAL DA ALEMA A Korpi A 


Não creio que a duração da ocupação 
armada da Alemanha deva ser antecipa- 
damente determinada. A solução deste 
assunto deve deixar-se ao estado geral do 
mundo, e à atitude dos próprios alemães. 
Só quando o mundo estiver convencido 
de que a Alemanha mudou radicalmente 
de atitude, ainda que seja 20 ou 30 anos 
após a vitória, € que o exército de ocu- 
pação poderá ser retirado. Nunca antes, 


DURANTE CERCA de dez anos os alemães 
deviam ficar proibidos de viajar fora da 
Alemanha. Tenhamos presente o que 
sucedeu da última vez. 

A República Alemã mandou para os 
Estados Unidos cerca de 600 professores 
universitários—poucos deles de mérito 
ou distinção, a não ser como propagandis- 
tas da Alemanha Maior. Seiscentos pro- 
pagandistas, pois, desceram do seu Ca- 
valo de Tróia e começaram a disseminar 
o mito da inocência da Alemanha quanto 
às responsabilidades da guerra passada, 
advogando a atenuação das severas con- 
dições da paz. Deve-se a todo custo evi- 
tar a repetição do tão triste espetáculo, 
pois de contrário os eruditos e os indus- 
triais alemães recomeçarão a servir-se das 
suas inocentes viagens a París e Nova 
York, para derramar a propaganda a 
favor do pobre povo alemão, mergulhado 


` em sofrimento. 


E tanto melhor se os alemães virem 
nessa restrição um gesto ofensivo: só 
depois de estarem bem convencidos de 
que o resto do mundo os considera menos 
do que a outras nações, é que eles come- 
çarão a sondar o próprio coração, e a 
fazer um esforço para melhorar. Tudo 
isso é parte da vitória moral sobre a 
Alemanha. ; 


+ 
À PARTILHA da Alemanha em um núme- 


fo menor ou maior de pequenos estados 


não poderia assegurar uma paz du 
doura; é mesmo certo e inquestionave 
que a paz do mundo ficará bem ma 5 
firme se não se fizer tal partilha. Su 
ponha-se, com efeito, que um Japão vi- 
torioso retalhasse os Estados Unidos e m 
meia dúzia de estados distintos. Todo e 
qualquer antagonismo regional que ti- 
vesse até então existido no seio da Amé- 
rica, se dissiparia dum momento p 
O outro, e a nação inteira seria com 
galvanizada por uma nova conciência de 
unidade; a história comum, a língua e 
costumes comuns, cresceriam de repent 
de importância. E, a partir desse ins- 
tante, o povo americano não mais cessa- 
ria de lutar pelo restabelecimento da sua 
unidade política. ; 
Existe, porem, um velho ódio entra- 
nhado à Prússia, entre as outras regiõe 
da Alemanha, ódio provocado pela su-“ 
jeição em que a Prússia as manteve du-. 
rante o século último. Este fato está-nos | 
indicando uma solução tão simples quan- 
to eficaz do problema: a partilha da Ale- | 
manha atual em duas zonas, uma delas a 
«Federação Alemã», com o Elba a servir- 
lhe de fronteira oriental, e a outra a 
«República Prussiana», do Elba para’ 
leste. Tudo quanto tem tornado os ale: 
mães tão visceralmente odiados, teve sua, 
origem na Prússia; isolando-se a Prússia 
do resto da nação, o cérebro e os mem- 
bros do demônio germânico da guerrá 
ficariam paralisados. } = 
Os Junkers prussianos ainda hoje são — 
senhores das vastas propriedades qu 
sempre constituiram a base material do — 
seu poderio; dissolvam-se e parcelem-se 
esses latifúndios entre os camponeses 
centenas de milhares dos quais aint an 
agora vivem como gado, e teremos caca 
dois coelhos com uma só cajadada. a 
A separação da Prússia do resto do país i 
teria o mesmo resultado que se procura | 


x 
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om a partilha da Alemanha em vários 
estados, sem oferecer por outro lado os 
- perigos de ressurgimento do nacionalismo 
erido. Não pode haver dúvida que, reali- 
zado um plebiscito, a esmagadora maioria 
dos alemães não-prussianos escolheriam 
pertencer à «Federação Alemã», de pre- 
erência a ficarem acorrentados à Prússia. 
O meu plano prevê a coexistência pa- 
ífica de três nações de língua alemã, co- 
o já temos a de nações de língua fran- 
esa ou de língua espanhola, que vivem 
Jado a lado, independentes: a Prússia, a 
Federação Alemã» e a Áustria. As van- 
agens desta solução são as seguintes: 
) improbabilidade dum movimento na- 
ionalista; (2) eliminação da influência 
os Junkers; (3) impossibilidade do ad- 
ento futuro dum rei ou dum Fuehrer 
russiano, capaz de levantar um exército 
entre o conjunto dos povos germânicos. 
_ Desta vez não se devia impor aos ale- 
aes o pagamento de pesadas reparações 
dinheiro, que na realidade nunca che- 
ram a ser cobradas após a outra guerra. 
obra essencial consiste na re-educação 
o povo alemão, que está toda na cura da 
megalomania. O êxito desta obra 
ultrapassaria o valor de qualquer mon- 
nte de reparações. 
_ Alem disso, para impor-se à Alemanha 
pagamento de pesadas reparações, seria 
ciso deixar intactas as indústrias, ou 
nstruí-las. Ora, uma vez restaurado o 
1 gigantesco aparelho industrial, não 
orças no mundo capazes de evitar que 
se voltem a armar. 
espetáculo dos altos fornos e das 
centrais de energia a funcionar, 
ta aos alemães o sentimento da 
novada, e tornaríamos a ouví-los 
, indignados, que uma nação 
eficiência, como a sua, nunca 
er <escravizada». 


dizer-se que a economia da 
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Europa não poderia sobreviver sem as 
exportações da Alemanha, isso é pura e 
simples propaganda. Durante cinco anos 
o resto do mundo viveu e produziu o que 
lhe foi necessário, sem ter que recorrer às 
indústrias alemãs; por que razão é que 
não havia de continuar a fazê-lo? A Ale- 
manha não cultiva, nem minera, nem 
produz nada que não possa ser cultivado, 
minerado e produzido em outras partes 
do mundo. A Alemanha deveria ser auto- 
rizada a exportar o mínimo bastante para 
pagar por certas importações essenciais, 
tais como algodão e lã, e nada mais. 

Se deixássemos a Alemanha intacta 
como potência econômica, ela se trans- 
formaria na mais forte das nações euro- 
péias do ponto de vista da capacidade 
industrial. Essa força, associada às suas 
longas horas de trabalho diário e aos bem 
conhecidos métodos de dumping, seria a 
causa direta do desemprego em larga 
escala nos Estados Unidos. A Alemanha 
estaria assim em excelentes condições 
para, através da pressão econômica, se 
preparar para nova tentativa de con- 
quista do mundo. 

Não há o menor perigo de que o povo 
alemão morra de fome: efetivamente, 
com a diminuição de sua produção indus- 
trial pode concorrer o fomento da sua 
agricultura. Na década de 1930-40, 70 
milhões de alemães produziram go por 
cento dos víveres de que necessitavam. 
Os peritos afirmam que uma agricultura 
mais intensiva, e a parcelação dos lati- 
fúndios dos Junkers, dariam em resultado 
que a Alemanha pudesse sustentar uma 
população mesmo de 80 milhões. 

Outra exigência de suma importância 
no domínio da economia, é a exportação 
temporária de mão-de-obra alemã, para 


-se empregar na reconstrução do que os 


alemães arruinaram em outros paises. 


“Não seria necessário, para tal, exportar 
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todos os homens da Alemanha: alguns 
milhões bastariam, deixando-se ficar os 
restantes para fazer os trabalhos essen- 
ciais no seu próprio país. Mas que é justo 
e moral forçar uma nação, responsavel 
por crimes sem paralelo na história, a 
reparar com suas próprias mãos pelo me- 
nos parte das ruinas que infligiu aos de- 
mais, disso não resta dúvida. 

Não obstante, alguma esperança se 
deve deixar ao povo alemão. Os Aliados 
devem prometer-lhe completa liberdade 
e auto-governo, uma vez que eles tenham 
restaurado aquilo que destruiram. Tendo 
em consideração os processos modernos 
de produção, tudo indica que 20 anos 
bastarão para essa tarefa. E, uma vez 
cumprida ela, o governo estrangeiro de- 
via afrouxar um pouco, muito embora se 
continuasse mantendo o controle pelas 
outras nações. 


A TAREFA de re-educação dos alemães de- 
verá começar pelas crianças de cinco anos 
de idade. Não há ninguem que consiga 
já salvar a juventude hitleriana, os ado- 
lescentes que hoje contam 14 anos. Mas 
um período de re-educação de uns 15 
anos, a partir das crianças de 5, decerto 
seria suficiente. 

Não se devem, porem, mandar profes- 
sores estrangeiros à Alemanha: sem con- 
tar já que, para bem se desempenhar da 
tarefa, se exige um sutil conhecimento do 
carater alemão, bastaria o sotaque estran- 
geiro dos professores para provocar o riso 
das crianças. Em meu entender, ainda 
podem encontrar-se na Alemanha os ins- 
trutores necessários, —admitindo a pre- 
existência dum rigoroso controle aliado. 

Impõe-se abolir logo de início a atmos- 
fera militar das aulas alemãs. Não haverá 
Uniformes, nem canções marciais, e dos 
Programas será riscado tudo quanto falar 
do «poderio» germânico. 
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não têm para traduzir gentleman. s 

E preciso restituir o <espírito de jogo» 
aos esportes alemães. Acima de tudo, a 
juventude alemã deve aprender a res- 
peitar aqueles que foram batidos num 
desafio, e a ter presente que ela própria | 
poderá vir a ser batida por sua vez ‘i 
noutro jogo. 

A História deve passar a ocupar um | 
lugar de destaque na educação da Ale- 
manha nova; e as páginas negras da his- 
tória alemã devem ser apresentadas ao 
lado das suas páginas de luz. Após a der- ~ 
rota de 1918, as crianças alemãs foram 
induzidas a considerar os reis e generais 
de ontem como heróis, que cairam viti- | 
mas dum mundo traiçoeiro, material- | 
mente superior; desta vez, deve-se-lhes ~~ 
fazer compreender que seus pais repta: 1 
ram o mundo, escravizaram o continente | 
europeu, e deslustraram o nome alemão | 
com os seus crimes inauditos. A vergonha 
da Alemanha deve-lhes ser profunda- 
mente incutida. 

Nas escolas e universidades, no teatro 
e no cinema, a nova geração alemã deve 
assistir à representação das atrocidades | 
germânicas de ambas as guerras; que ana 
crianças vejam, com seus próprios olhos, 
as causas do grande colapso nacional da — 
Alemanha. S6 assim poderao aprender a 
meditar que a cega obediência a quem 
tudo manda, tem no fim o prêmio me- 


recido. 


2 
Uma nação que, durante um século ou 
mais, se educou na arrogância e no culto 
da força, não pode vir a ser submetida 
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dizer que se devam escravizar os ale- 
; mas são imprescindiveis eertas res- 
s de ordem moral no tratamento a 
nsar-lhes. 
quando os Aliados se resolverem a 
tar os alemães como os senhores tra- 
m os seus súditos, é que poderão espe- 
influenciá-los e modificar-lhes o tem- 
ramento e a conduta. Dum lado a at- 
sfera da administração estrangeira 
da com mão de ferro, e do outro o 


jes de jovens alemães a interrogar-se a 
to do papel que lhes está reservado 
munidade das nações. Começarão 
o a pensar se não haverá regras de 


= circulação do sangue. 


com as que os lisonjeiam. 


m auditório. 


< 


paes 2 
E 


Mg TS Ac bg 
READER'S DIGES 


— @A sesa não afoga nossas tristezas: irriga-as, apenas. 
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poderão encontrá-las. Será então a oca- 
sião de informar esses moços e moças de 
que tanto o auto-governo como a igual- 
dade moral com as outras nações serão 
restaurados no dia em que os alemães 
tiverem reconstruido eles próprios o con- 
tinente que seus pais reduziram crimino- 
samente a um montão de ruinas fume- 
gantes. 

O espírito de qualquer sociedade segue 
sempre o caminho indicado pelo espírito 
da geração nova. Os alemães, que hoje 
tenham apenas 5 anos, poderão viver o 
bastante para ver, ainda em plena juven- 
tude, o livre regresso da sua pátria ao 
concerto das nações —com todas as virtu- 
des históricas e capacidades de que o povo 
alemão tem dado mostras. 

Mas desta vez—sem armas na mão! 
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à Q Denunciar os moços faz parte da higiene dos velhos, estimulando-lhes a 


—Logan Pearsall Smith, em All Trivia 


_ @ Os womens admiram as mulheres que os fazem pensar, mas afastam-se 
_ delas. Gostam das que os fazem rir. Amam as que os atormentam. E casam-se 


—Mrs. Nellie B. Stull, agente de casa- 
mentos e fundadora do Clube dos 
Viuvos e Viuvas dos Estados Unidos 


i > . 
@ Há murras pessoas que chamam o médico quando o que querem, realmente, 


—Putnam County News 


-@ Derinigio da autoria de um jornalista: A mulher é uma criatura que, ao 
ouvir o telefone tocar, puxa uma cadeira. 


© —Do News, de Detroit 


—Do Post, de Denver 
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CONDENSAÇÃO DO LIVRO Animal Treasure 


por IVAN T. SANDERSON 


Membro da Royal Geographical Society 


Wix SANDERSON, jovem naturalista escocês, 
diplomado pela Universidade de Cambridge, 
= fez uma viagem ao Camerum Britânico (Africa 
Ocidental), como chefe de uma expedição zoo- 
lógica, e lá teve ensejo de estudar a fauna com 
a percepção de um artista e o entusiasmo de um 
homem de ciência. A selva africana é repleta de 
surpresas, e Sanderson, com seus associados 
Jorge e o «Duque», descobria novos animais 
a cada instante. O seu livro conta-nos a história 
de uma rara aventura, ilustrada com desenhos 
curiosos e precisos, feitos tambem por ele. 
Escrevendo sobre esse livro, disse um crítico: 
«Poucos tapetes mágicos nos proporcionariam, 
como este, cenas e lugares tão distantes dos 
que conhecemos na nossa vida diária. E dificil 
encontrar um conviva que consiga entreter-nos 


Copyright 1937, Ivan T. Sanderson. Ed.: The Viking Press, Nova York. 
Preço $3.00 
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E ATRÃO, aí vem o homem com o 
a P bife! No inglês-calão dos naturais 
=, desta parte da Africa, o termo 

= «bife», fugindo à sua significação de 
~ carne, quer dizer simplesmente «animal». 

_ Essa era a frase de alvíçaras com que os 
_ indígenas me saudavam, a qualquer hora 

do dia ou da noite, enquanto eu estudava 

_ e media camondongos e sapos, ou me ocu- 

_ pava com os múltiplos afazeres de uma 

© expedição destinada a colher espécimes 

— científicos. 

| —Que bicho é? indaguei. 

— | Ojindígena abriu-se num riso de dentes 

- brancos, e, metendo a mão entre os seus 

_ panos, procurava pegar algo. Nisto, po- 

rem, deu um grito, e, retirando a mão de 
-= súbito, começou a chupar um dedo que 

= sangrava. Pude ver então, no seu avental, 
= duas bolotas de pelo negro e lustroso; 
quando o homem as colocou no chao do 

_ alpendre, elas logo se ergueram nas pernas 

traseiras, numa atitude de pugilista, e, 

soltando uns silvos, quase inaudiveis de 

_ tão agudos, começaram a lutar. 

_ Se bem que os mussaranhos africanos 

_ sejam uns animaizinhos ruins, fétidos e 

_ irritadiços, estes eram bem recebidos, 

como acréscimo à nossa coleção. Os bi- 

Jos chiadores foram comprados por dois 
tens e postos numa gaiola com um pe- 

igo de carne ardida para sustento. E aí, 

rondas contínuas, não pararam de 

r e lutar até alta noite. Na manhã 
nte, o pedaço de carne, que era 

or que o volume de ambos, tinha 

parecido, e apenas um dos mussara- 

s estava vivo. O outro jazia no forro 

de vísceras à mostra e mais de 


110 


Ne ae i i x 


REINO ANIMAL 


metade da cabeça tinha sido devorada 
pelo companheiro. 

Em geral, os mussaranhos atacam qual- 
quer animal, sem excluir o homem e até 
os gatos-do-mato. São providos de mandi- 
bulas bem armadas de dentes finos como 
sovelas e exalam um cheiro tão repelente 
e forte que os protege, afugentando as 
aves de rapina e animais de presa. Trata- 
se de um cheiro acre insuportavel. Uma 
vez, no British Museum, aconteceu-me 
mexer num grande boião de vidro, em 
que haviam estado uns mussaranhos con- 
servados em alcool, e tive que lavar as 
mãos várias vezes, para me livrar do 
nauseabundo cheiro. Não obstante isso, 
cozinhando os mussaranhos em óleo de 
palma com certas ervas, os indígenas con- 
seguem transformar esse mau cheiro num 
perfume delicioso e duravel, semelhante 
ao da tangerina ou do sândalo. 


Os «moleques» da floresta 


p= PERTO de um dos nossos primeiros 
acampamentos, na floresta, passava 
uma velha estrada. A vegetação, inva- 
dindo-a dos lados, quase dela não deixava 
traço; mas, mesmo assim, era a única 
trilha para atravessar a mata. Certa vez, 
eu caminhava a esmo por esse atalho, 
quando uns sons curiosos despertaram a 
minha atenção, sons que pareciam uma 
revolta do meu próprio estômago, bra- 
dando alto contra algo que eu comera ao 
almoço. Um pouco confuso, como civili- 
-zado, ante essas explosões gástricas, parei 
um instante; Os «arrotos» pareciam repe- 
tir-se continuamente. Eu havia jantado, 
uma vez, com uma ilustre família chinesa, 
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que vivia num seminário de Balí, e que 
tinha por hábito expandir-se em eructa- 
ções à mesa, como prova de que a comida 
lhe agradara. Mas esse coro de desagrada- 
veis ruídos, que agora me cercavam, de 
muito excedia esse pitoresco costume 
oriental. 

Eu quis descobrir a origem desses sons 
regorgitantes, mas cada vez que procura- 
va enfiar um olhar pelo escuro das moitas, 
para ver o que era, eis que tudo se calava 
abruptamente. 

Afim de atrair a mim essas misteriosas e 
invisíveis criaturas, abaixei-me ao lado do 
caminho e entrei no «coro dos artota- 
dores», primeiro com certa timidez e a 
seguir em maior volume. O resultado 
ultrapassou a minha expectativa, e por 
isso até me assustou, pois os sons agora me 
pareciam cada vez mais próximos. 

De súbito, divisei diante de mim uma 
figura ameaçadora, que me parecia de 
cabeça envolta num chale cinzento, e que 
me olhava com dois olhos penetrantes. 
Ele (ou ela) e eu paramos de repente a 
nossa sonoridade cavernosa, e como que 
automaticamente nos escapou uma ex- 
clamação de espanto tão uníssono, que 
quase me fez espoucar uma gargalhada. 
Nunca teria imaginado que os macacos 
mandris, embora da família dos babuns, 
se dessem a esse ruidoso coro. 

Se bem que eu já tivesse encontrado 
bandos desses bugios e muito quisesse 
levar um agora para a minha coleção, 
lembrei-me logo de que, diante deles, o 
maisacertado, como prova de coragem, éa 
maior discreção possivel. Portanto, fiquei 
alí aparentando toda a calma, como se 
estivesse a tomar chá entre amigos. À 
velhota (ou velhote), que estava diante 
de mim, levantou-se nas quatro patas, de 
maneira que a sua parte posterior ficou à 
mostra, bem vermelha aliás, pelo menos 
naquela época do ano... 


ETTA 


Esse gesto do símio teve um efeito | 
surpreendente, pois as moitas se abriram 
e de dentro surgiu toda uma sarabanda de 
imitações de gente, que variava do chefe 
da tribo, um macacão de espantoso porte, 
até os filhotes, de cara chata e pálida. Os 
seus movimentos eram bem pausados, 
como quem procura assento num rinque 
de boxe. O «cavalheiro» que ficava mais 
à margem do grupo, e assumia as fun- 
ções de vigia, deu um saltinho para o 
caminho e me cortou a retirada. 

Duvido que o leitor tenha passado pelo 
susto de se ver cercado por uma tropa de 
vociferantes mandris; mas, se já experi- 
mentou tal sensação, sabe muito bem que 
não é nada facil descobrir truques para 
fazer face a tal situação. Alem do mais, 
para qualquer dos lados que eu voltasse as 
costas, parecia que o círculo ia-se fechan- 
do em torno. Recordo-me que comecei a 
pensar, com uma espécie de trêmulo 
estoicismo, que os mandrís são animais 
vegetarianos, ou frutívoros, e que eu não 
era legume, embora pudesse ter-lhes dado 
essa impressão. Mas aí o chefe do grupo 
abriu a boca num bocejo e eu lhe pude 
ver as presas agudas, de cinco centímetros 
de comprimento. 

Eu sabia que qualquer animal, mesmo 
um tigre apanhado de surpresa, recua as- 
sustado ao gesto de se lhe atirar uma pe- 
dra. Pois bem, pondo esse gesto em ação, 
no meu excitamento, apanhei de fato 
uma pedra e—zás!—atirei-a ao macacão 
bocejante, e o petardo atingiu o alvo, ` 
coisa que muito nos espantou a ambos. O 
bicho parece que ficou zangado, e quando 
me abaixei para apanhar outras pedras, ele 
começou a dansar em redor de mim e me 
retribuiu o ataque agarrando um pequeno 
bloco de barro, que me atirou em cima, 
com mão muito certeira. 

A isso se seguiu grande agitação, e co- 
mecei a atirar pedras em todas a” direções: 


mbora os sizudos espectadores fossem 
ecuando, os do lado oposto se dirigiam 
ra mim, com o chefe à frente. Ele 
tava agora muito irritado, lançando-me 
edras e cuspindo-me «balas» de uma 
“baba pegajosa, e, dansando, me fixava 
com a sua cara repelente de cão. Não 
isparei contra o bicho para não enfure- 
er o bando. 

— Durante um momento de trégua, um 
“dos mais jovens dos meus assaltantes sol- 
“tou um grito de raiva, e me atirou um 
unhado de lama. Essa façanha do mono 
pareceu tão tola, como vingança, que 
o pude conter o riso. Não sei porque 
hei tanta graça, mas o fato é que a 
ninha risada causou um efeito inesperado 
€ bom. 

_A mãe do malcriado «infante» agar- 
rou-o por um braço e disparou com ele, 
do imitada nesse gesto por outras 
- mães que tambem fugiram com os filhos. 
“Os restantes adultos, que seriam uns dez 
“ou doze, foram tratando de dar o fora. 
“Enquanto isso, eu continuava a rir e a 
dar gritos, como se estivesse aplaudindo 
m jogo de futebol, e cheio de susto perdí 
controle da gritaria, tornando-me bas- 
tante incoerente. E assim me dirigí ao 
chefe», berrando-lhe às barbas: «Os 
tros já foram embora! Anda, vai tam- 
m, idiota!» O bicho parou em meio à 
a dansa e a cara se lhe encheu de pavor. 
_a seguir, como que acovardado, deitou 
ugir mato a dentro. 

Sem perda de tempo, raspei-me para o 
mpamento. 


= Os leopardos 


SELVA tem muitos mistérios. Os leo- 
pardos, por exemplo, são muito 
indantes na África e queríamos com- 
guns espécimes para a coleção. Mas, 

ção de alguns rápidos relances de 
rdos em fuga, viramos apenas, du- 
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rante vários meses, nas tendas dos chefes, 
simples peles e caveiras desses felinos, a 
que haviam extraido as mandíbulas infe- 
riores. Os leopardos figuram em muitos 
rituais e cerimônias das tribos, e só depois 
que fizemos uma doação em dinheiro à 
«Sociedade dos leopardos», e nos subme- 
temos ao ato de iniciação como sócios do 
grêmio, é que nos permitiram comprar as 
peles e outras partes do venerado animal. 
Graças ao nosso arranjo com a «Socie- 
dade», conseguimos obter um grande 
leopardo, ainda quente; e quando meu 
colega Seaton (por apelido «o Duque») 
recebeu o animal, vimos que estava intac- 
to. O Duque, com Omezi, o seu esquarte- 
jador, esfolou e preparou o animal, sem- 
pre sob a vista dos curiosos. Mas ao 
terminarem a limpeza do leopardo, já os 
naturais lhe tinham arrancado as barbas, 
extraindo todos os cabelos pela raiz. 
Algum tempo depois irrompeu uma 
desavença entre membros do nosso pes- 
soal africano, e, depois de certas pesqui- 
sas, conseguí saber a causa disso. É que 
acusavam Omezi de haver guardado as 
barbas do leopardo, e outros suspeitavam 
que ele quisesse envenenar seus compa- 
nheiros. i 
Enquanto eu procurava apaziguar essa 
dissenção, pude apurar muita coisa sobre 
o envenenamento causado pela ingestão 
das barbas bem cortadinhas de felinos co- 
mo os leopardos, tigres e jaguares. Essas 
histórias têm-se espalhado por muitos 
paises, mas ninguem havia investigado o 
caso, para lhe dar valimento ou negá-lo. 
Conhecendo agora como se empregava 
o tal «veneno», preparei um pouco das 
barbas de outro leopardo, bem cortadi- 
nhas, como me tinham ensinado, e, mis- 
turando isso com uma banana amassada, 
dei-a a um chimpanzé. O bicho percebeu 
imediatamente algo de estranho, e, cus- 
pindo fora a comida, pôs-se a espezinhá-la, 
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zangado. Entretanto, a outra porção da 
banana, que não continha o picadinho de 
barbas, foi devorada com avidez. Depois 
disso, conseguí que um macaco comesse 
um pouco dessa ração, e vendo que o 
símio morrera, algumas semanas depois, 
não perdí tempo em lhe fazer uma autóp- 
sia. 

A princípio, não tendo descoberto na- 
da de anormal, julguei que os pelos ti- 
nham passado livremente pelos intestinos. 
Um exame mais acurado revelou-me 
grande número de pequeninas bolhas, à 
maneira de minúsculos pontos inflama- 
dos, distribuidos pelas paredes do estôma- 
go. Ao romper uma dessas bolhas, fiquei 
espantado de ver que continha no centro 
um pedacinho das barbas do leopardo. Re- 
petindo a observação, verifiquei o mesmo 
nas outras bolhas, mas nunca continham 
mais de um pedacinho de pelo... 

Pode-se afirmar, diante disto, que as 
barbas de leopardo, quando ingeridas, são 
mesmo venenosas? Assim parece. O cita- 
do macaco morreu de pneumonia, é cer- 
to, antes que as barbas dessem seu resul- 
tado fatal. Mas penso que a inflamação 
que descobrí no estômago do símio aca- 
baria por matá-lo de peritonite. 

As pessoas vitimadas por essa forma de 
envenenamento, segundo dizem, morrem 
com grandes dores, algum tempo depois 
de começar o veneno a produzir efeito; 
e os africanos dizem que tais vítimas têm 


«tigre na barriga». 


A vida na selva 
O MUNDO da grande floresta divide-se 


em certo número de estratificações, 
umas sobre as outras. Primeiro vem uma 
camada ou galerias subterrâneas, onde 
vivem animais estranhos e pouco conhe- 
cidos, alguns de diminuto porte, que 
quase nunca saem de seus esconderijos 
durante o dia e raramente à noite. A se- 
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gunda divisão é a da superfície, onde en- 
contramos os animais mais conhecidos, de 
todas as espécies e- tamanhos, do ele- 
fante ao camondongo. 

Por sobre essa superfície gira outra ca- | 
mada de vida—a variegada família dos | 
animais que abandonam o solo para viver | 
na grimpa das gigantescas árvores que co- 
brem os campos e vales. Neste continente 
de rica fauna arborícola, existia já vida 
animal em larga escala, antes do apareci- 
mento do homem. = 

Visto de cima, esse denso mar de folha- - 
gem tem a aparência de um contínuo ` 
tapete de verdura, que ondula em todas | 
as direções, até onde a vista alcança. E 
adquire cambiantes de cores segundo a 
estação que impere. Com as chuvas, o 
verde reponta em manchas mais claras, e 
na estação seca—que corresponde ao ou- 
tono dos trópicos —surge e predomina o 
vermelho, quando milhares de frutos exó- 
ticos, de todos os tamanhos e vivo colori- 
do, alastram o chão africano. Quando 
vêm as chuvas ligeiras e mais quente se 
faz o sol, brotam flores em profusão, de = 
variegados feitios, róseas, azues, amarelas, ; 
roxas, purpúreas e vermelhas. Quantas 
vezes não admirei a cimeira das árvores, 
como uma canopéia de ouro, ornada de 
mimosas, ou ostentando as manchas de 
sangue vivo dos flamboyants floridos! 

Grande quantidade de animalejos pas- 
sam a vida inteira nesse frondoso habi- 
tat, e quase nunca descem ao chão, com ~ 
exceção de alguns macacos, sapos e ratos, 
que baixam das árvores à procura de ` 
água. Por isso, para estudar essa fauna 
arredia, tem o investigador que subir — 
árvores, invadir esse mundo das alturas. ~ 
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Investigando os arboricolas ; 
ps NOITE saí com uma lanterna. 
elétrica e fui examinar uma árvore 


que havia perto do acampamento. Logo 
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“aos primeiros jatos luminosos, comecei a 
“descobrir olhinhos faiscantes, aos pares, € 
outros singularizados em uma só pupila. 
Estes, aliás, são enganadores, pois às 
“vezes não passam de gotas de água ou de 
um pouco de resina que reflete a luz; 
outras vezes, os olhos de insetos, como as 
aranhas, refletem tanta luz como os de 
n animalde porte, esão tambem fosfores- 
ntes. Ao lançar o foco de luz sobre um 
ramo baixo da árvore, descobrí aí, depen- 
durado, um animalzinho muito interes- 
sante, de surpreendente aparência, pare- 
com um desses ursinhos de brinque- 
Estava de cabeça para baixo e se 
ava tão perto de mim, que eu podia 
tar-lhe a linguinha vermelha a lamber 
onta do narizinho, tambem vermelho. 
a gordo como uma bola, de pelo lanoso 
rdo-escuro. Ao dar com a luz da lâmpa- 
1, piscou-me os olhos, e começou a subir 
galho acima. Desejoso de capturá-lo, 
dispús-me imprudentemente a subir pela 
árvore. 
_ Agarrando-me aos galhos mais baixos, 
foi facil galgar o tronco; mas, como eu 
ha que manter o animal sob o foco da 
lâmpada, daí para diante a tarefa foi-se 
yrnando mais trabalhosa. A minha ayen- 
se resumia agora em colher o «poto» 
pois tal era o nome do animalzinho 
notívago em questão—e, porfiando em 
perseguí-lo, cheguei antes dele ao galho 
s de cima; ele, porem, vendo que por 
não haveria escapula, mudou de dire- 
, fugindo para um lado com uma 
pidez que me surpreendeu. 
gurando a lanterna com a boca, con- 
a perseguí-lo; mas não tardei a 


re, € vi então que podia passar 

“outras árvores, tal como fazem 
is arborícolas. Quase me caiu a 
árias vezes, e depois notei que 
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agora me achava nao tinha ramagens 
baixas e eu distava uns trinta metros do 
solo. Aproveitando essa confusão de 
minha parte, o esperto poto tinha esca- 
pado para bem longe. 

Lutei desesperadamente, de galho em 
galho, para alcançar uns cordames de ci- 
pós que’via adiante; de súbito, ouvi uma 
chiadeira medonha, um reboliço inexpli- 
cavel em torno de mim. Passando o braço 
em redor de um galho da árvore, consegui 
focalizar a lanterna e notei então que esta- 
va no meio de um bando de sonolentos 
macacos. Curioso encontro, esse, que me 
punha em contacto inesperado com tão 
ageis saltadores, e no seu próprio elemen- 
to! Da nossa barraca, víamos quase todos 
os dias esses macacos passarem que nem 
fantasmas, servindo-se dos cipós e dos ra- 
mos como de pontes, imunes dos ataques 
dos animais adstritos à terra. E no entan- 
to, por um acaso da sorte, aquí estavam 
eles, piscando espantados à minha lan- 
terna e menos constrangidos pelo que 
sucedera, arrancando-os do sono, do que 
o sócio de um clube, que abusa da bebida, 
e é obrigado a despertar para ir para casa... 

Esses símios não se orientavam bem no 
escuro, caindo dos ramos, numa chora- 
deira tremenda, as mães agarradas aos 
filhos, e os machos com ganas de atacar, 
mas sem atinar bem o que. Embora eu 
estivesse deveras muito contente com esse 
acaso, que me dava ensanchas para estu- 
dar os símios, não durou nada essa minha 
posição de vantagem, pois notei que algo 
debaixo de mim começava a ceder... 

Decorridos alguns momentos de amar- 
ga expectativa, despenhou-se por fim o 
galho em que eu estava encarapitado, e 
caindo fiquei por acaso de cabeça para 
baixo, suspenso de um grosso cipó que me 
enlaçara o peito. Isso foi minha salvação, 
pois comecei a me orientar e descobrí 
logo outro cordame de lianas por onde 
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descí até me ver de novo em terra firme. 

Assim concluia uma noite de proezas 
um tanto penosas, que nos serviu entre- 
tanto de proveitosa lição, pois percebe- 
mos que nos era possivel subir às árvores e 
apreciar de perto a vida dos animais que 
habitam os altos da floresta. 


epois daquela aventura, subimos 
muitas vezes às árvores, durante o 
dia, e assim obtivemos as primeiras foto- 
grafias de uma espécie rara de lemures, no 
seu próprio habitat. Vimos naquelas altu- 
ras muito animal de pele apreciada para 
abrigos, esquilos aos pinchos e tantas ou- 
tras coisas realmente inesqueciveis. 

Observando a atividade desses animais, 
chegamos à conclusão de que eles faziam 
suas trilhas através dos ramos e grimpas 
das árvores, trilhas que percorriam diaria- 
mente, numa e noutra direção, e sempre 
à mesma hora. Uma vez notei um belo 
geneto malhado —uma espécie de maraca- 
já africano—que à tardinha desaparecia 
num oco que havia acima do solo no tron- 
co de uma árvore corpulenta. E todas as 
tardes ele voltava a esse ponto antes de ir 
caçar a comida da noite. Eu não tinha a 

«menor idéia do interesse do felino por 
esse determinado sítio, até que um dia, 
subindo ao tronco da árvore, descobrí 
que na forquilha havia um buraco onde 
se acumulava água de chuva. Era o bebe- 
douro do animal e por isso ele o visitava 
à mesma hora, todos os dias... 

Usando fojos, armadilhas, redes, espar- 
relas e outros meios, íamos prendendo 
esses animais à medida que descobriamos 
suas trilhas e moradas. E, uma vez cap- 
turados, ficávamos com eles no acampa- 
mento como animais de cria, afim de estu- 
darmos os seus hábitos, pormenores de 
sua alimentação e temperamento de cada 
um em particular. 

Essa nossa pequena coleção zoológica 
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encheria de inveja qualquer naturalis- 
ta, pois continha cobras, lagartos, sapos 
arbóreos, esquilos, arganazes, genetos, 
maracajás, potos, lemures e muitos outros 
bichos de menor porte. a 
Certo dia, acompanhado por Ben, um | 
de meus ajudantes, subi a uma árvore . 
gigantesca, para estudar uma nova espé- 
cie de esquilos, que eu havia vislumbrado 
com o meu binóculo. Subimos o mais . 


que pudemos, servindo-nos de um cor- | 


$ 


dame de lianasque pendia do alto de uma 
enorme acácia. Dessa árvore passamos 


para uma paineira vizinha, em cujos ga- 
lhos mais altos nos ocultamos. Daí podía- _ 


mos apreciar grande porção do tope da 
floresta e isto foi uma descoberta real- 
mente magnífica. - 
Osol brilhava com grande intensidade, 
nimbando a floresta de um aro dourado. 
Miríades de borboletas, de colorido varia- 


. ` 2 
do e belíssimo, esvoagavam sobre as | 


floradas de algumas árvores, enquanto | 
milhões de abelhas, à procura do polen | 
das flores, produziam em conjunto um 
zoar que parecia o de uma cascata dis- | 
tante... Moscas e moscardos, em ondas | 
constantes, iam e vinham, zumbindo, ao 
passo que outras, vibrando as asas, paira- 
vam no ar, como curiosos helicópteros. 


Passarinhos de todas as cores e tamanhos 


se dependuravam dos ramos, soltando 
gorgeios encantadores, enquanto no alto | 


gaviões e águias descreviam curvas e de : 
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vez em quando caíam como flexas sobre 
as presas visadas de cima. A 


Passamos mais de uma hora nessa posi- | 


ção, distraidos com o que a nossa vista | 
alcançava. Só então é que Ben descobriu 
numa árvore próxima o primeiro esquilo, | 
objeto da nossa investigação. Decidí logo 
que o animalzinho devia ser uma «peça» 
no nosso mostruário científico. De perna 
enrolada num galho da árvore, e ampara- 
do por trás pelo meu ajudante, apontei e 
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fiz fogo. O bichinho caiu como uma 
pedra... 
“Tendo mandado Ben apanhá-lo, deixei- 
me ficar onde estava, com o binóculo, 
= uma saqueta para guardar espécimes, e 
~ mais a espingarda e outras coisas do ofício. 
Querendo mudar de posição, agarrei-me 
um galho seco e sentí algo mole e visco- 
“so que minha mão abarcara; ao mesmo 
tempo, uma serpentina viva, de um verde 
esmeralda, se enrolava ao meu braço. As- 
tado, retirei a mão num instante e 
juase me despenho ao chão; e diante de 
im vi os dois olhos de uma cobra, bri- 
tes e negros como carvão. Agarrei da 
ha rede de caçar borboletas e atirei- 
lhe um lanço; mas a bicha encolheu a ca- 
beça e me escapou ao golpe; no esforço 
jue fiz, quase que de novo me despenho 
aixo. Por fim, ao cabo de várias tenta- 
tivas, conseguí colher-lhe a cabeça e de- 
is O corpo todo, na rede; e atirei-a com 
ta para o chão, indo cair tudo aos pés de 
Ben. 

“Somente mais de um ano depois, ao 
gressarmos à Inglaterra, é que vim a 
r, quando estudávamos a nossa cole- 
ção de cobras, que aquela, de um verde 
ão lindo, é de todo inofensiva. Mas, tam- 
em, no tope de uma árvore, em perigo 
e cair, nunca se pode confiar nos infor- 
es zoológicos necessários... 


«Homem-bife» 

“UM DOS nossos acampamentos da 
montanha veio ter um caçador indí- 
“com a história de que tinha sido 
cado, na mata, por um <homem- 


ue é que ele diz? perguntei ao 

prete, sem entender a arenga. 

Ele diz bicho grita forte—blú-ah! 
—e avançava pra ele! Aí ele dispa- 

e o bicho urrou e ele correu, 


Discutimos o assunto durante uns mo- 
mentos e concluimos que o <homem- 
bife» devia ser algum gorila. «O bicho 
morreu?» perguntamos. O caçádor não 
sabia explicar, pois não havia esperado 
para ver... 

Saimos a investigar o que havia, na 
manhã seguinte, e ao cabo de longo e aci- 
dentado caminhar, chegamos ao sítio 
onde o indígena afirmava ter visto o 
«homem-bife >. 

De súbito, ouví um ruido pesado, bem 
perto de mim; e, num abrir e fechar dos 
matos, vi um vulto cinzento que passava. 
Soltei um grito, com a comoção, e, tro- 
peçando, caí de ladeira abaixo. Tinha tido 
tempo apenas de, num relâmpago, ver o 
corpanzil escuro que passara, rolando pe- 
lo chão e fazendo aquele ruido horrendo. 

Quando dei por mim, depois da queda, 
estava junto de uma velha touceira de 
bananeiras que o mato ia cobrindo; ao 
meu lado estavam os meus homens, e no 
meio do grupo, estendido no chão, um 
gigantesco gorila macho. 

Ao que parece, o caçador havia alveja- 
do o animal na noite anterior, quando ele 
estava talvez comendo banana no alto do 
declive que ladeava a touceira, e alí o bi- 
cho morrera. Ao passarmos pelo local, 
sem darmos pela coisa, um de nós teria 
soltado algum cipó que segurava o pesado 
corpo do gorila; e este, rolando barreira 
abaixo, passara por mim, produzindo o 
ronco horrendo que me causara tamanho 
susto. ae: 

Nunca me esquecerei da emoção que 
me causou aquela cena. Eu sempre ou- 
vira falar dos gorilas como o suprassumo 
da ferocidade e do terror, e alí estava 
aquele monstruoso quadrumano, de bra- 
ços enormes cruzados sobre o ventre, 
imobilizada a sua máscara franzida na 
testa, e apagado o brilho de seus olhos. 
Confesso que ante esse espetáculo me en- 
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chí de grande tristeza, pois via nele a 
tragédia de sua raça, enxotada dos campos 
para as montanhas, em séculos de luta 
com as hordas de caçadores indígenas, 
tendo os seus filhos como presas cons- 
tantes dos leopardos e outras feras. Po- 
bres gorilas, colocados pelo destino entre 
as correntes contrárias de um mundo em 
mutação, eles têm a coragem de soltar 
seus gritos de desafio, avançando deste- 
midos contra a saraivada de balas que 
lhes corta para sempre o fio da vida! 

O pobre «homem-bife» foi atado a 
um pau e carregado para o acampamento 
por trinta nativos, que cantavam o seu 
canto de vitória, levando o gorila para 
longe daquelas montanhas, daquelas ma- 
tas, último reduto da sua espécie. 

No acampamento, estimamos o seu 
peso entre 250 e 300 quilos. Seus braços 
mediam três metros. Alguns conhece- 
dores dos gorilas talvez duvidem dessas 
medidas; a esses diremos apenas que vi- 
sitem o British Museum, e lá poderão 
inspecionar o esqueleto do animal em 
apreço. 

Os naturais de Assumbo acreditam que 
os gorilas não são meros animais, mas ou- 
tra raça de homens. Ora, como esses afri- 
canos têm vivido em mais íntimo contac- 
to com os gorilas e conhecem mais os seus 
hábitos do que quem quer que seja, pa- 
rece-me justo que ouçamos a opinião des- 
sa gente. Por mim, como zoólogo e natu- 
ralista, desejoso de ser sempre coerente, 
acho que o povo de Assumbo tem toda a 
razão... 

Depois do incidente acima descrito, 
passamos muito tempo fotografando gori- 
las. Tendo observado atentamente esses 
quadrumanos no seu habitat, ouvindo- 
lhes os gritos de chamado e suas «conver- 
sas», e comparando-os mortose vivos com 

| homens e chimpanzés, só posso tê-los na 
conta de retrógradas formas humanas, ou, 
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pelo menos, subhumanas. Os gorilas não — 

só têm mãos, rostos, e, de certa forma, 
pés como os nossos, mas os usam exata- 
mente como nós o fazemos. Alem disso, 
são habeis, como demonstram na cons- 
trução de plataformas para dormir, no 
uso de ramos de árvore como bastões e na 
escolha e seleção de objetos, isto é, o mes- 
mo grau de inteligência de alguns tipos 
humanos. A «fala» dos gorilas contem 
tantas variações de sons.e tipos de sons 
como qualquer língua humana. Asseme- | 
lham-se ainda aos humanos no seu amor à 
prole e nas diferenciações que fazem de. 
família a família. E os naturais daquelas — 
montanhas reconhecem essas famílias a | 
um simples golpe de vista. É 


Gigantesco mussaranho aquático 


XISTE um animal fantástico, verda- 
deiro sobrevivente de outras eras, 
que habita os ribeiros e lagos da África 
ocidental. Foi o explorador Du Chaillu, 
faz muitos anos, que primeiro deu notícia 
desse curioso animal; e desde então quase 
nada mais se soube -dos mussaranhos 
aquáticos (Potamogale velox). Do ponto 
de vista científico, o que mais importava 
era encontrar um espécime desse desco- 
nhecido parente das lontras. 

—Diga ao chefe para pedir aos caça- 
dores que me tragam um animal como 
este, disse ao indígena entregando-lhe um 
suposto desenho do Potamogale no seu 
habitat. 

Eu não esperava ser atendido no que 
pedira, mas o chefe olhou para o desenho 
e logo se manifestou, soltando uma risada. 

—Então os seus caçadores conhecem 
esse «bife»? inquirí. 

—Conhecem, sim senhor, disse o intér- 
prete. —E bicho que vive em água rasa. 
O chefe diz que os caçadores podem pes 
gar o bicho e trazer ele, sim, senhor. 

Como tivéssemos muito que fazer nos 
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= próximos dias e como não me animasse a 
-esperança de que encontrassem o animal, 
o assunto foi temporariamente esquecido. 
Uma noite, estávamos trabalhando do 
“lado de fora do acampamento, que ficava 
= perto da aldeia dos naturais, e enquanto 
= eudissecavae catalogava ratos, um bando 
“de latagões nus nos contemplava em 
silêncio, apenas dando sinais de aplauso 
quando me viram reencher a caneta-tin- 
teiro. Jorge trabalhava a alguns metros de 
* distância. 
“Assim que o trabalho amainou um 
_ pouco, eu trouxe o fonógrafo para fora, 
afim de tocarmos alguma música. Os 
aturais olhavam para a máquina meio 
esconfiados, pois não conheciam as suas 
ágicas propriedades. 
= Tínhamos conosco uma coleção de 
“discos de música afro-americana, da fa- 
mosa banda americana dos Washboard 
“Rhythm Kings, de que muito gostávamos. 
Quando tocamos a introdução do primei- 
ro disco, houve grande excitação entre os 
“ouvintes, e pudemos observar que estáva- 
mos diante de um povo de gosto muito 
semelhante ao nosso. Em pouco, todo o 
“grupo começou a vibrar em ritmo sinco- 
- pado e logo surgiram tambores, bombos e 
= batuques feitos de grandes troncos de 
- pau. Todos esses rústicos instrumentos 
“ entraram um a um no acompanhamento 
_ da música. 
_ Era curioso vera intuição rítmica desse 
_ povo selvagem, observando-se como cada 


“momento em que lhe competia entrar na 
posição musical. Tocamos outros 
os, o auditório redobrou de interesse, 
ão tardou que muitos dos suados mú- 
icos, altamente excitados, começassem 
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“batedor de bombo sabia exatamente o - 
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ço a espaço, marcando assim as pausas e 
compassos da música. A platéia gostou 
muito dessa inovação, pois as descargas 
de armas de fogo são consideradas na 
África como um sinal de hospitalidade. E 
assim prosseguiu a festa pela noite a den- 
tro, com intermitentes passagens de mú- 
sica e dansa. 

Na verdade, as horas passavam tão en- 
volventes,.ao ritmo da música, que quase 
me esquecera do objeto da nossa missão; 
e, com surpresa, já ao romper da manhã, 
notei um bando de naturais que vinha na 
nossa direção. Segundo me informaram, 
era gente da aldeia N’tamele, que me 
trazia um mussaranho aquático... 

—Deixem-me vê-lo, disse eu, num 
gesto meio suplicante, que traia minha 
comoção; e os africanos, percebendo-me o 
nervosismo, puseram-se a rir. De certo, 
essa não era a maneira de encaminhar o 
negócio... 

Ai os nativos se separaram e, do centro 
do grupo, surgiu um menino, que carre- 


_ gava um grande saco: enquanto o abriam, 


havia falatório e agitação entre eles. 

Por fim, fracamente iluminado pelo 
raiar do dia, começou a emergir do saco, 
pouco a pouco, o corpo escorregadio do 
raro animal: um Potamogale vivo, com 
sua curiosa cauda de peixe e os olhinhos 
negros como contas, tal como eu o co- 
nhecia das gravuras dos livros de zoolo- 
gia. O nosso pessoal prorrompeu num 
brado de alegria, pois estava patente que 
tínhamos alí o animal que procurávamos, 
e não outro parecido, como às vezes 


1945 
As podogonas 
utro objeto de grande curiosidade 
O científica e zoológica, tanto que a 
nossa expedição tinha sido financiada em 
parte para encontrá-lo, era um desco- 
nhecido e minúsculo bichinho chamado 
podogona. Todos os nossos esforços, para 
descobrí-lo, tinham sido infrutíferos, e 
quando por fim o encontramos, foi por 
mera obra do acaso, como adiante vere- 
mos. 
«Patrão, » vieram avisar-me, «o chefe 
“chégou com outro chefe...» 
_ Estávamos em nova localidade, e do 
“ado de fora do acampamento se reuniam 
os chefes, cada um dos quais com seus 
= servos € assistentes paramentosamente 
vestidos. 


Com efeito, éramos apanhados de sur-` 


presa por esses pomposos visitantes. 
* Jorge, como de costume, estava imacula- 
- do na sua camisa branca e calças de Palm 
Beach; o «Duque» vestia britanicamente 
= sua camisa caqui, e eu, forçoso é confessar, 
= era o menos preparado para manter o 
prestígio do branco nessa parte do mun- 
do, pois usava um simples pijama de seda 
- cor-de-rosa. Alem disso, meu cabelo esta- 
va crescido, e eu tinha de usar um barrete 
~ para evitar que me cobrisse o rosto. Não 
era, pois, uma indumentária digna de re- 
eber chefes africanos. Fiquei um tanto 
baraçado... 
_ Fezsse silêncio na grande assembléia. 
— Um arauto deu uns passos à frente e 
licou: 
-Grande chefe apresenta saudações, 
- => Todos outros chefes querem que 
S res gostem desta terra. 
— Diga ao chefe e aos chefes, respondí 
intérprete, —que muito apreciamos a 
rra € O seu povo. 
dos os chefes foram então chamados 
US respectivos «reis», para uma rá- 
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pida troca de impressões, depois do que o 
intérprete se virou para o mais velho dos | 
cavalheiros, que ostentava longas vestes 
de «batique», esclarecendo: 

—O chefe diz que acha a sua vesti- 
menta muito bonita. E repetiu mais ou 
menos o mesmo com relação aos outros 
chefes... 


Tendo-nos dirigido, por meio do in- 


+ 1. . 
terprete, outras amabilidades, resumiram - 


então o motivo daquela visita. Queriam a 
nossa opinião sobre a abertura de um 


canal para o transporte de óleos vegetais, — 
que eles vendiam aos mercadores. A isto 
- explicamos que a nossa missão era colher 


TE ne i : 
espécimes animais, embora tivéssemos. 


conosco um engenheiro, o «Duque», que | 


nesse momento se levantou e lhes fez uma 
mesura, prometendo examinar o terreno 
onde se faria o canal. Os portentosos 
chefes fizeram ainda alguns elogios ao 
meu pijama e se despediram. 

No dia seguinte, o «Duque», por à 
honra da firma, desceu o rio numa canoa, 
para ver o lugar do tal canal, que lhe 
pareceu de todo impraticavel; de regres- 
so, porem, colheu alguns espécimes para 
não perder o dia. 

À noite, pus-me a olhar, sob a luz da 
lâmpada, um dos tubos de vidro que o 
«Duque» trouxera. Dentro da ampola 
via-se uma porção de bichinhos movendo- 
se. A princípio não dei muita atenção, 
mas meus olhos se espantaram com o que 
viam: 

— Duque, disse eu retendo o espanto, 
que é isso aquí neste tubo? 

—Umas aranhazinhas, eu acho, res- 
pondeu-me calmamente. | 

— Que é, hein? inquiriu Jorge, obser- 
vando o meu excitamento. 

Então, ante o espanto de ambos, des- 
pejei os bichos cheios de pernas num 
prato que havia na mesa: eram podo- 


gonas! 
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E assim fazíamos uma das nossas mais 
interessantes descobertas. Depois de meses 
e meses de constante rebusca na terra, em 
troncos podres, na lama, nas pedras de- 
baixo da água, vínhamos encontrar o bi- 
chinho procurado por todos os museus do 
mundo, alí, por um mero acaso! 

Dei um brado de alarma, que fez reu- 
nir todo o pessoal, e expliquei: «Vejam! 
Encontramos o que procurávamos—as 
podogonas!» 

A despeito desse nome tão estranho, 
todos viram logo do que se tratava, pois 
muito tínhamos falado desse bicho e 
“distribuíramos grande número de cópias 
de seu desenho entre os indígenas. 

«Vejam bem,» disse eu aos homens; 
«amanhã vocês vão à procura destes bi- 
chinhos, pois eu quero muitos deles. E 
quem voltar sem nada está despedido, 
fica no mato sem cachorro!» 

Se bem que possa parecer incrivel, os 
indígenas nos trouxeram cerca de 500 
podogonas, que encontraram numa ni- 
nhada entre a folhagem apodrecida no 
chão. Guardamos todos em alcool, com 
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excepção de 20, que conservamos vivos, 
numa lata de biscoitos, embora não sou- 
béssemos o que lhes dar de comida. Estes 
foram conosco para a Inglaterra, onde 
viveram um ano, sem nunca se descobrir 
de que se alimentavam. Mas, como gran- 
de raridade, foram apresentados à Royal 
Society, mereceram as atenções do Arce- 
bispo de Canterbury e dos dirigentes do 
Museu de História Natural. Nunca, po- 
rem, se abriu nenhuma das podogonas, 
para estudo ao microscópio, pois a crosta 
que as cobre é dura demais para ser 
cortada a faca. 

Era, entretanto, uma satisfação para 
homens como nós, que passam meses e 
meses, arriscando-se a tudo, para colher 
um bicho raro, quando de fato o con- 
seguem. A nossa recompensa estava no 
fato de que voltávamos da expedição tra- 
zendo conosco todos os animais, insetos e 
plantas de que tínhamos ido à procura, e 
muitos outros espécimes com que não 
contávamos. Bem curioso é o ofício do 
naturalista, mas não desprovido de mo- 
mentos de aventura e grande prazer. 
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Onde há vento... há limpeza 


@ Quanvo há ventania forte numa ilha do Pacífico, os moinhos começam a | 
girar ruidosamente, entre as cabanas da ilha. Mas esses moinhos não tiram a 
água dos poços: servem para «bater» a roupa suja dentro de largas tinas, cheias 
de água ensaboada, onde os soldados americanos jogam as suas meias enlameadas 
e os seus macacões manchados de óleo. Em toda parte, nas ilhas do Pacífico 
central, o vento é a lavadeira incansavel dos homens das forças armadas, que 
improvisam os seus moinhos, cujos eixos são cabos de vassouras e cujas pás são 
pedaços de madeira ou de metal. Para os soldados, que lavam as roupas quando 
já não há mais remédio, o desconhecido que inventou o primeiro moinho- 
lavanderia teve muito mais gênio do que Edison. 


—Edgar L. Jones no Atlantic Monthly 


> ter certe? 


Os ENGENHEIROS da Beech têm criado, desde 1932, 
muitos projetos de pesquisa e experiência. E os resulta- 
dos dessa persistência na exploração de novos domínios 
são notaveis. Um deles é o incomparavel biplano Beech- 

` craft de escalonamento negativo, de há muito destacado 
na sua classe de potência; outro é o bimotor Beechcraft, 
monometálico, Modelo 18, pequeno transporte de pas- 
sageiros e avião de carreiras secundárias, aparelho que 
desde 1936 tem acumulado tal folha de serviços, que 
milhares do seu tipo estão hoje ao serviço das forças 
armadas, na qualidade de treinadores avançados e trans- 
portes de pessoal a todas as partes do mundo. 


Desde 1941 que as pesquisas da Beech Aircraft têm 
tido como alvo a criação de inovações aeronáuticas para 
fins de uso militar. A maior parte dessas pesquisas não 
podemos descrever aquí, por motivos compreensiveis; 


alguma coisa, entretanto, se pode dizer acerca da experi- 
ência acima representada — o treinador avançado Beech- 
craft At-10, dotado de uma empenagem de dois ele- 


mentos, que vem substituir nele a estrutura convencional 
da cauda. O êxito dos seus vôos de ensaio veio revelar 
interessantes possibilidades. 


Mas, quer esta experiência prove ser de uso prático, 
quer não, pouco importa: o que importa éo espírito que 
anima estas pesquisas — um espírito de audaciosa explo- 
ração que não se deixa manietar pelas tradições e con- 
venções, mas que atua à vontade adentro dos limites 
impostos apenas pelos sólidos princípios da engenharia. 
Os Beechcraft do futuro refletirão com certeza os avanços 
realizados graças a tal programa, e virão oferecer a seus 
donos, quer militares quer comerciais, um grau mais alto 
de valor e desempenho. 


Beech Aircraft 


Os Srs. Distribuidores Idôneos Ficam Convidados a Escrever: 
nos a Respeito de Representações pora Vendas da Beechcraft 
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KARDEX . . o arquivo que mostra instantaneamente 
os fatos e números do seu negócio 


O Sistema de controle KARDEX, de fichário 
visivel, empregado pelos homens de negócio 
progressistas do mundo inteiro, fornece ao ge- 
rente sobrecarregado de trabalho, e no mo- 
mento preciso em que ele o necessita, um rela- 
tório sempre atualizado dos fatos do seu 
negócio—fatos esses que são a base das deci- 
sões inteligentes na vida comercial. 

KARDEX produz tais resultados porque é 
um sistema de fichário inteiramente visivel— 
especialmente destinado a fornecer referências 
rápidas e convenientes, e a permitir o pronto e 
facil lançamento de informações adicionais. 
Por muitos anos que tenha estado em uso, as 
suas fichas ficarão sempre limpas e em boa 
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ordem—permanentemente protegidas, como 
estão, da sujeira e do desgaste. KARDEX 
ajuda a evitar perdas e erros na arrumação das 
fichas; estas nunca precisam sair do arquivo, 
visto que se pode escrever nelas sem as retirar 
do seu lugar. E facil intercalar novas fichas no 
devido lugar, sem desarrumar as que já se en- 
contram no arquivo. E os dados de importân- 
cia, que requeiram atenção especial, podem ser 
marcados a cor nas margens visiveis, 

Queira informar-se a respeito de KARDEX 
.. Permita ao nosso agente mais próximo 
mostrar-lhe de que maneira ele pode poupar- 
lhe tempo, esforços e dinheiro na arrumação dos 
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dados do seu negócio. 


NEW YORK, 


Representada no BRASIL pela S. A. CASA PRATT 


RIO DE JANEIRO @ S. PAULO O RECIFE @ PORTO ALEGRE O BELO HORIZONTE @ BAIA 


SERÁ ASSIM AMANHÃ? 


MOSTRUÁRIOS AMBULANTES MOTORIZADOS provavelmente 
farão parte do cenário de após-guerra. Também são pre- 
vistos caminhões de carrocerias mais leves, com melhor 
distribuição do espaço para carga e com motores meno- 
res, porém de maior potência. 


2 APRESSANDO O PROGRESSO! 


| |NúMERAS vezes tem acontecido que inovações revolucionárias 
4 { em máquinas e motores tornaram-se possíveis graças aos pro- 
gressos feitos no campo da lubrificação. 
No caso, por exemplo, do motor Diesel, os produtores dos 
Lubrificantes Gargoyle trabalharam diretamente com o Dr. Diesel, 
= creando um novo lubrificante que permitiu o funcionamento de 
seu primeiro motor. Aperfeiçoamentos semelhantes igualmente 
contribuiram para que os projetos dos primeiros automóveis, 
aviões e turbinas a vapor se convertessem em realidade. 
— Os fabricantes dos Lubrificantes Gargoyle e do afamado 
~ Mobiloil — o óleo de motor que mais se vende no mundo — 
— permanecem na vanguarda, com os óleos e graxas adequados 


PARA O SEU 
CARRO — PARA AS 
SUAS MÁQUINAS 
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AÇO para o mundo de amanha 


OS ASSOMBROSOS progressos, que 
nestes últimos anos tiveram lugar na 
refinação de petróleo, hão-de ter mil 
Consequências diversas para a sua 
vida cotidiana no mundo novo que 
alvorece. É o aço que traz, das en- 
tranhas da terra à superfície, as ri- 
quezas do petróleo. E são de aço as 
máquinas que o poem ao serviço das 
suas necessidades diárias. 


FORNECEMOS AO 


MUNDO aços superiores do maior fabricante de aço do mundo 


Muitos dos aços U*S*S para esses 
fins são hoje melhores e mais fortes 
que nunca, graças às pesquisas pro- 
vocadas pelas necessidades da guerra, 
e foram ensaiados e deram suas pro- 
vas no terreno da ação. Em qualquer 
parte do universo onde o Sr. viva, eles 
lhe serão fornecidos por intermédio da 
rede mundial da United States Steel 


Export Company. 


UNITED STATES STEEL EXPORT COMPAN 


* + 30 CHURCH STREET. NEW YOR 


K-63 Ue Se ees 


” V.S. há-de preferir a Máquina Easy 
“Spindrier” de lavar roupa, porque o 
mecanismo de lavagem da Easy, 
protegido por presto deixa as suas 
roupas limpas de verdade. A roupa de 
uma semana inteira lavada em sua 
própria casa, e em menos de UMA 
hora! Não tem que esfregar nem que 
raspar, as roupas não se gastam nem se 
rasgam. Até as sedas mais finas estão 
seguras numa Easy “‘Spindrier.” 

Para ter certeza de conseguir uma 
Easy “Spindrier” sua, logo que estejam 
outra vez a venda, encomende já uma 
ao vendedor local. Easy Washing 
Machine Corp., Syracusel, N.Y.,E.U.A. 


HOMENS DE NEGÓCIO: Depois da 
guerra, vendam Máquinas Easy de 
lavar e Prensas de Roupa Easy. Pecam 
agora mesmo a representação exclusiva. 
Dirijam-se ao Depto. RP-9. 


A Melhor Lavadora 
do mundo 


EASY 


Ha um 


O Sr. dificilmente sa- 

y berá que êle está fun- 
Cionando. Não obstante, 
quando êste motor suave, 
de“falinha mansa,” entra 
em acelerado, o seu carro 
Partirá como uma flecha. 
Sim, êle será veloz, êsse 
ord que se vê no seu fu- 
ro, E será grande, forte 

e belo—rico de aparéncia 
—de linhas juvenis e vi- 


a 


Ford 


$$ 


gorosas, denunciando po- 
téncia e uma nova e con- 
fortavel suavidade na 
marcha. 

Esse novo carro sera 
econômico e de confiança, 
segundo as melhores tra- 
dições de Ford. E apre- 
sentará requintes que tor- 
narão maior o prazer de 
viajar nele. 

Estamos certos de que 


no seu futuro! 


o Sr. gostará déle, Esta- 
mos prontos para come- 
çar com os planos termi- 
nados, e já nao tarda o 
dia em que nos chegue a 
ordem para fabricar 
“o Ford no seu futuro.” 


FORD MOTOR COMPANY 


D 
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uma Lição de Agricultura | 


A Ciência está estudando a maneira de utilizar 
as abelhas para estimular a produção de sementes | 
de muitas plantas leguminosas que são uteis na | 
reconstituição dos solos. Ao fazer a fecundação | 
cruzada das flores, de modo que a planta se possa | 
reproduzir, a abelha perpetua a sua reserva de 
víveres futuros — recolhendo pólem e mel. 


O aumento na produção de sementes, com o 
desenvolvimento correspondente das culturas, pro- 
mete pastagens luxuriantes e alimentos riquis- 
simos em proteínas para o gado. A Colhedora 
Allis-Chalmers “All-Crop” (Colhe-Tudo) é uma 
aquisição de inestimável valor para a colheita de |. 
sementes. Graças aos seus contatos inteiramente | 
revestidos de borracha, às suas lâminas de corte 
rente e cilindro de barra de larga espiral, esta 
máquina de variadíssimas utilidades pode fazer a 
colheita de sementes tão bem como a de quaisquer 
cereais . . . ao todo, colhe mais de CEM produtos. 


Para fomentar a produção de sementes — 1º: 
Introduza abelhas na sua região, se o clima for 
propício, instalando as colmeias perto dos campos 
em flor; 2º: Retire o gado dos campos pelo menos 
três semanas antes do amadurecimento das 
sementes; 3°: Visite o distribuidor da Allis- 
Chalmers, e estude com êle a maneira de obter 
uma Colhedora “All-Crop” quando voltar a nor- 
malidade das vendas. Os pedidos de informação 
são atendidos cortésmente. 
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ALL-CROP ALLIS-CHALMERS 


Depto. PD945 — Divisão de Tratores—Milwaukee 1, E.U.A: 


As ABELHAS dão-nos | 


No Pacífico... | 


O MARTIN “MARS” Na QU 
É FATOR DE BOM ÂNIMO 


ADA para aguentar o moral dos combatentes 
de alem-mar como as cartas da família. 
Ora, quando carregado:a toda a capacidade, 
o Martin “Mars” pode levar cerca de um 
milhão de cartas ordinárias...ou seja, um 
número quase astronômico de cartas em 
microfilme para os soldados. 
O transporte de correio, contudo, é apenas 
uma parte das tarefas de guerra do “Mars”. 
Ao serviço da Marinha dos E.U.A., ele ace- 


_lera a marcha de material de guerra para as 


frentes do Pacífico, leva oficiais em missões 
de urgência, e ajuda a trazer os feridos para E 
lugar de segurança. AVIÕES 
Provados e ensaiados na guerra, os trans- o 
portes navais Martin “Mars” estão rasgando 
os trilhos do ar para os futuros transportes 
de luxo “Mars” que virão depois da Vitória. 


THE GLENN L. MARTIN COMPANY 
Baltimore 3, Md., E. U.A. 


Construtores de Aviões de segurança 
desde 1909 


—————— 
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x O mundo de amanhã será melhor 
se cada um de nós contribuir com sua 
parte—e para isso todos nós temos 
que estar bem informados—temos 
que saber bem hoje para agir melhor 
amanhã. 


Não pode haver uma paz estável se 
não houver uma compreensão mútua 
entre todos os povos—e, para nos com- 
preendermos mutuamente, temos que 
estar em dia com os acontecimentos 
vertiginosos de nossos dias. 


As Emissoras dos Estados Unidos, 
pela maravilha das ondas-curtas, man- 
têm os seus ouvintes ao par dos mais 
recentes acontecimentos, graças aos ser- 
v-ços de repórteres e de jornalistas que 
se acham em vários pontos do globo, 
transmitindo notícias colhidas no local. 


As Emissoras dos Estados Unidos 
também apresentam inúmeros pro- 
= gramas de ondas curtas—musicais, 
= dramáticos e especiais—todos de grande 
interêsse e variedade. 


Programas completos, com horários, são enviados gratuitamente, mediante pedido à 


! “COORDENADOR DE ASSUNTOS INTER-AMERICANOS 


Caixa Postal 860 K, Rio de Janeiro, ou Caixa Postal 205 K, São Paulo 
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Notícias à Volta do Mundo 


Atravessamos uma época decisiva 
para a Humanidade. Os sucessos 
mais importantes, ocorridos nos 
quatro cantos do mundo, são apre- 
sentados diariamente no palpitante 
programa “RÁDIO-COMETA”: 


De New York—as noticias do último 
minuto, por Freitas Guimarães, e um 
sumário dos aspectos da guerra, pelos 
mais destacados peritos em assuntos 
militares. 


De Washington—comentirios dos as- 
suntos mais momentosos do dia na capital 
dos Estados Unidos, por Alfredo Pessoa. 


De Paris—um resumo das notícias 
importantes da Europa, por Marcelino 
Carvalho. 


Do Extremo Oriente—reportagem da 
guerra no Pacífico, por Fernando de Sá. 
. a 


. 
Sintonizem os seus rádios, das 21,30 
às 22,00 horas, para ouvir o pro- 
rama RADIO-COMETA. Todos os 
ias, exceto aos domingos, nas 
estações 


WRCA WCBX WGEA 


RADIOS CASEIROS . 
CAMARAS REFRIGERANTES - 


RECONHECIDO UNIVERSALMENTE como o maior van- 
guardeiro em radio, Philco é famoso mundialmente 
em qualidade. De suas realizações no passado e do 
avanço na ciência eletronica em suas pesquizas de 
guerra, resultará para os donos de Philco um aparelho 


ainda mais perfeito. 


Os aparelhos Philco de após guerra proporcionarão 
maior regalo na difusão e reprodução da musica; 
serão, mais que nunca, uma bela obra d'arte a adornar 
seu lar. E serão o produto de um vanguardeiro em 
qualidade, em valor, em progresso técnico ! 


PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 
230 PARK AVENUE, NOVA YORK, E.U.A. 


RADIO PARA AUTOMOVEL - FRIGORIFEROS 
FOGÕES ELÉTRICOS 


RADIOS-FONOGRAFO - 
ACONDICIONADORES DE AR - 


SUCURSAIS 


O NATIONAL CITY | ESTRANGEIRAS 
cea sua Rede E retos 
BANCÁRIA MUNDIAL 


Plaza Once (Buenos Aires) 


Brasil - 


SE? À = Rio de Janeiro—Pernambuco l 
P * Sanfos—Séo Paulo — 
ComoConseguirem10 | ZonadoCanal 
- — Bolboa-—Cristobal 
Minutos uma Expe “chile a 
rência de 30 Anos Santiago—Valparaizo _ 
e f. _ Colombia o 
em Comercio Exterior | “Bogotá-—Barranquil 
‘Medellin — 
E V.S. tem algum problema de importação Cuba o 
S ou exportação a resolver, submeta-o à a Havana o É 


mais próxima filial do National City Bank: ce ac) 
alguns minutos de conversa bastarão talvez * Cuatro Caminos (Havana 


para lhe dar a solução. Ali, V.S. encontrará ao ~ Galiano (Havana) 
. Seu dispor uma experiência acumulada em 30 La Lonja (Havana) o 
anos de contactos comerciais e transações finan- | Caiborien—Cardenas © 


ceiras por toda a América e no resto do mundo. 

Tendo sido o primeiro a intervir em opera- 
ções bancárias mundiais, com o estabelecimento, 
há 30 anos, da primeira filial ultramarina dum 
banco nacional americano, The -National City 
Bank of New York mantem mais filiais alem- 
mar do que todos os outros bancos dos Estados 
Unidos em conjunto. Seu pessoal inclue apro- 
ximadamente 8.800 homens e mulheres no ser- 
viço doméstico e estrangeiro. Os gerentes das 
suas filiais ultramarinas contam em média 24 
anos de serviço nos respectivos países. O fundo 
de experiência e informação, assim acumulado 
no rodar dos anos pela Rede Bancária Mundial 
do National City, —está inteiramente ao seu 
dispor! : 


THE NATIONAL CITY BANK 
OF NEW YORK 


O primeiro em transações bancárias internacionais 


—  Manzanilio—Matan 


zas 


Moderna como seus pensamentos . . . Sômente a 
Parker “51” começa a escrever instantâneamente, 
deslizando com a suavidade da sêda, oferecida por 
Sua pena tubular encerrada e sempre úmida. E 
sômente ela pode usar a tinta Parker “51”, que 


Seca à medida que escreve. 


s pars o rası os S; 
C S 
Representantes exclusivos para tod o Brasile Posto entral de ¢ onserto: 


Matriz: ES Correspondentes f io de Janeiro 
55 Wall Street f À; no Mundo COSTA, PORTELA & CIA., Rua 12 de Março, 9-12 Rio de J 
Nova York Inteiro 


a: H i i are F ]: 
Únicos distribuidores para Portugal: a 
ANTONIO VIEIRA, LTDA., 167 Rua do Ouro, Lisboa 


Foto panorâmica 
dos céus! Virgo, 
nebulosa 
espiralada. 
Refletor de 60 
polegadas, 
Observatório do 
Monte Wilson 


à 
As palavras são claras: O Shooting Star da Lockheed, avião-foguete, é o mais 
veloz dos aviões já fabricados. Mas o sentido delas só é claro para os aero- 
cientistas, que procuram atingir velocidades para alem da faixa sônica de tur- 
bulência. E do mesmo modo que o Shooting Star ultrapassa tudo o que o pre- 
cede, os futuros Lockheed romperão a marcha — sempre avante até zonas de 


velocidade nunca vistas, através do arco de espaço-tempo que é a Distância. 


— 


i) 
A A 
DS E GOA NA VANGUARDA 


Lockheed Atrcraft Corporation, Burbank, California, E.U.A. 4x Murtos Anos Avante em Ciência Aeronáutica 


Saidos das 
Entranhas 

da Terra 
para Serviço 
do Homem 


A Eagle-Picher é uma das maiores empresas mundiais na produção de 
chumbo e artigos de chumbo, de zinco e produtos de zinco, bem como de 
materiais isoladores para as indústrias e para o lar. Com mais de 100 
anos de existência, orgulhamo-nos da nossa longa lista de serviços aos 
clientes não só no mercado interno como tambem no exterior. 

A função da Eagle-Picher é, essencialmente, extrair minérios da terra, 
para convertê-los em metais ou pigmentos, em isoladores, utensílios 
metálicos ou produtos similares, que entram a constituir uma quase 
interminavel lista de coisas de que as Américas necessitam. À 

Estamos hoje confiantes de que nossos produtos básicos irão encon- 
trando uso cada vez maior, tanto pelos canais normais de antes da 
guerra, como em novos produtos e mercados. 

Rogamos-lhe não se coiba de nos consulta, se entender que a nossa 
experiência e as nossas disponibilidades de pesquisa lhe podem ser pres- 
taveis, quer agora quer mais adiante. 


P EAGLE-PICHER 


BEE CHUMBO - ZINCO - ISOLAMENTOS 


Tue EAGLE-PICHER COMPANY : a 
Depto. de Export.: 420 Lexington Avenue, New York 17, N.Y., E.U.A. 
Escritórios Centrais: Cincinnati (1), Ohio, E.U.A. 
Endereço Telegráfico: EAGLEPICH 
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TRENS DO FUTURO 


O de que as estradas de ferro mais ne- 
cessitam é material de rodagem para 
transportar com rapidez e confórto um 
número sempre crescente de passageiros. 
A afluência de viajantes aos meios de 
transporte continuará aumentando à 
medida que forem crescendo as popu- 
lações e as atividades industriais. 

Para satisfazer essa necessidade, a Budd 
tem produzido trens do tipo mais mo- 
derno. Construidos com aço inoxidável, 
que tem uma resistência três vezes 


superior à do aço comum, êsses trens 
são leves, resistentes e de segurança. Sua 
maior leveza permite-lhes realizar per- 
cursos horários mais rápidos; e prestam- 
se a uma exploração mais econômica, do 
ponto de vista tanto da força-motriz como 
da manutenção. 

Os trens de aço inoxidável construidos 
pela Budd têm tido muita aceitação entre 
os viajantes que utilizam as mais impor- 
tantes estradas de ferro dos Estados Uni- 
dos. São êles os trens do futuro! 


ED P, “ Le 
ARD G. BUDD MANUFACTURING COM ANY, E. U. A. “É pe TÁ 
wW. F. T #3 „MLL, 


PA(A/ALA 


Abu de Uma Familia de Distinção 


qro amaso utensílios elétricos de antes da guerra, 
da kimanidsa Ta ouse contribuiu, desde 1886, para o bem 
deanpenkaro PA ies E mais eficientes e mais | los, 
habitação do Ee E ro lado, maior variedade de tarefas na 
Saale não é o sucedâneo do criado. Representa, 
aasde addis E a fase da civilização, dando conta de serviços 
pidéze resistência a re gery seriam irrealizaveis, com uma ra- 
exemplo, a eee ce fôrças humanas. Consideremos, por 
impa, mas higiênica étrica, que deixa a roupa, não sómente 
modo igualmente hi mente brilhante, fazendo-a durar mais. De 
Seca a roupa, qual WEAN científico e suave, a Secadora Elétrica 
Uma dúzia de Se r que seja o estado do tempo. ) 
as, armadas de vassouras ou espanadores, não 


reproduziri 
mao ic . , 
de po, serviço que poderá ser prestado por uma aspiradora 


A missã i 
ssão princi : : 
Principal da geladeira elétrica não é a de armazenar 


WESTINGHOUSE ELECTRIC INTER 
40 WALL ST., NOVA YORK 5, E. U. À. 


íveis, ou refrescar os alimentos e as bebidas. 
é a de conservar a frescura 


comodamente os comes 
É infinitamente mais importante: 
original dos géneros alimenticios, e seu sabor e valor nutritivo, 
tornando-os mais agradaveis ao paladar. O perigo de alimentos 
deteriorados nao existe nas casas providas de geladeira elétrica, A 
radeira e a cafeteira elétricas transformam os alimentos, e os 
de digestão mais fácil . . . enquanto O 
o condicionador de ar benefi- 


tor. 
fazem mais saborosos, € 
rádio-receptor, o ventilador elétrico e 
ciam a habitação moderna com uma fonte 
comodidade e boa saude, com que nunc 
nossos antepassados. 


Não cabe, portanto, julgar os utensílio: 
„criaram efetivamente um novo 


inesgotável de recreio, 
a sequer sonharam Os 


s elétricos como meros 


dâneos de práticas antigas . - 
lo em comodidade absoluta, perfeita saude, € 


des de utensílios fabricados antes da 
e tereis de que amanhã, 


suce 
modo de vida baseac 
felicidade completa. Os 30 milh 
são a garantia qui 


será a PRIMEIRA com o MELHOR. 


guerra por Westinghous 
como ontem, Westinghouse 


NATIONAL CO, 


CURSO DE INSTRUÇÃO ELE- 
MENTAR NO. 39-P 
Consta dos planos de 
dez obras práticas para 
executar ao torno, 
acompanhados de ins- 
| fruções completas e 
| desenhos detalhados. 
* Impresso em Portugués. 
| Preço 25 centavos (moe- 
| da dos Estados Unidos). 


|! MANUAL DO TORNEIRO 
Um livro de 128 pági- 
nas, de 13 cms. x 20 
cms., sôbre funciona- 
mento e conservação de 
tornos mecânicos. Im- 
presso em Português. 
Preço 25 centavos (moe- 
da dos Estados Unidos). 


Vista interior de uma oficina mecânica voadora do 20° Co- 
mando de Bombardeio, equipada com um tôrno South Bend. 
Fotografias oficiais do Exército dos EE. UU. 


As oficinas mecânicas voadoras estão desempenhando, 
nos bastidores, um papel vital na operação das “Super- 
Fortalezas” B-29, que atualmente levam, pelo ar, a sua 
ofensiva contra o Japão. 

Com instalações comuns para reparos levam-se dias, ou 
mesmo semanas, no conserto de aviões de bombardeio 
pousados longe das respectivas bases—os quais não raro 
têm que ser abandonados. Agora as instalações da oficina 
mecânica voadora dos Comandos “Curtiss” torna possive] 
a êstes aviões um retôrno rápido às respectivas missões 
de bombardeio. Estas oficinas mecânicas voadoras estão 
executando, mediante a variedade dos seus equipamentos 
para trabalhar metais, todo tipo de consertos, com exceção 
da completa reconstrução de motores e aviões. 

O trabalho, sem precedentes, que está sendo feito pelas 
referidas oficinas mecânicas voadoras está protegendo o 
nosso notavel poderio onde êle mais se torna necessário. 
Como parte importante do aludido equipamento, os tornos 
South Bend estão contribuindo com a sua segurança, 
exatidão e adaptabilidade. 


RÁDIO . 
TELEVISÃO | 


ELETRÔNICA | 


quatro cantos do mu 
Londres... nd! 


botão do seu Maje 

cou, ou Nova York! C 

voador das “Mil e Um 

o seu novo Majestic levar todas as bolsas, nas Jojas orma- 

num abrir e fechar de olhos e das com o Signo da Aquin que 

sem falhar, a TRE qualquer é a garantia de que V. compra o 

parte do mundo. + RO que há de melhor em a 
Montado em caixas * j Televisão e Eletrônica 


atraentes e modernas, x moderna. 


MAJESTIC RADIO & TELEVISION CORPORATION 


2600 WEST 50th STREET, CHICAGO 32, ILLINOIS, E. U. A. 


a= 


APARELHOS PARA REFRIGERACAO 
| É USO DOMÉSTICO COMERCIAL 
| o o 4 


* UMA INDUSTRIA DA BORG-WARNER x 


DIVISAO NORGE DA BORG-WARNER CORPORATION, DETROIT 26, MICH., E. U. A. 


com LANOLINA! 


A LANOLINA, agora 
adicionada ao Creme 
Williams, refresca e 

amacia a sua pele... 


evita que ela fique maguada 


O Sr. quer mesmo achar a ma- 
neira de se barbear melhor, 
com mais facilidade e melhor 
aparência? Então, compre um 
tubo de Creme Williams com 
Lanolina. Porque a Lanolina per- 
mite-lhe escanhoar-se tão bem 
quanto quiser, sem deixar a sen- 
sação de pele dorida. Em vez 
disso, o Williams deixa a cara 
fresca e macia. 

Semelhante ao óleo natural da 
pele, a Lanolina é de há muito 
recéitada pelos médicos para 


Contem agora a suavizante 


LANOLINA no mesmo 


MAS QUE DIFERENÇA, VE 
QUANDO A GENTE SE BARBEIA/ % a 


E 


cicatrizar as irritações da epi- 
derme. Agora já a sua epiderme 
pode gozar este reconfortante 
benefício da Lanolina, cada vez 
que se barbear com o Creme 
Williams. 

O Williams é famoso pela sua 
espuma persistente e muito pene- 
trante. Abranda perfeitamente os 
pelos—permite raspá-los depressa 
e facilmente. E deixa-lhe na cara 
um aroma fresco e agra- 
davel. Compre hoje 
um tubo. 


tubo de sempre E; 


— O RELÓGIO QUE ACOMPANHA 
TODAS AS ATIVIDADES HUMANAS 


Dá corda a si mesmo 3 
porque é fy SUPER-AUTOMÁTICO 


MIDO-MULTIFORT é verdadeiramente um relógio 
revolucionário, porque difere de todos seus congêneres, no 
princípio e no uso. Um dispositivo SUPER-AUTOMA- 
TICO, que se movimenta ao menor gesto, dá corda no 
relógio poupando ao seu possuidor esta preocupação diária. 
Basta coloca-lo no pulso, para que MIDO-MULTIFORT 
continue, como um «moto contínuo», a indicar a hora 
rigorosamente exata. As suas sete qualidades insuperáveis 
tornam-no indispensável a todo homem de ação. A ga- 
rantia das qualidades excepcionais de MIDO-MULTI- 
FORT está gravada no metal da própria caixa. 

Limitada quantidade de relógios à venda. 


O - 100% IMPERMEÁVEL. 
O - INOXIDÁVEL. 

O - PARA-CHOQUES. 

O - LUMINOSO. 

© - PRECISO. 

O - ANTI-MAGNÉTICO 
@ - SUPER-AUTOMÁTICO. 


MULTIFORT 


Relógio Suiço com 17 rubis 


a) Standard 


O RELÓGIO MARAVILHOSO DAS 7 QUALIDADES EXTRAORDINÁRIAS 


...@ outras mais esáto para vir! 


As Super-Fortalezas Boeing B-29, motores 
aquecidos -e prontos a largar, enchem as 
longas pistas das Ilhas Marianas. Amanhã 
V. lerá isto nos jornais: “Objetivos indus- 
triais em Tóquio novamente atingidos em 
cheio por uma força de mais de 300 bom- 
bardeiros B-29.” 


Foi há menos de um ano que a primeira 
formação de Super-Fortalezas desferiu seu 
primeiro ataque ao Japão. Agora, em vagas 
de formações que enegrecem o céu, elas 
vão, com implacavel regularidade, levar 
morte e ruina ao coração das indústrias 
inimigas. i 

Verdadeira epopéia de produção, eis o 
que explica este prodígio. Para desenhar, 
construir, ensaiar e manufaturar em quan- 


CRIADORES DA SUPER-FORTALEZA B-29 « DA FORTALEZA VOADORA + DO NOVO STRA 
DO TREINADOR KAYDET e DO STRATOLINER « DOS CLIPERES PAN-AMERICANOS BOE I 


tidade um avião que de tão longe excedia 
em capacidade de carga, velocidade e raio 
de ação, todos os seus antecedentes,—e 
fazê-lo em tempo! —era uma tarefa como 
não havia memória. 

Os homens da Boeing portaram-se à 
altura! As Super-Fortalezas vão rolando 
agora das linhas de produção em números 
sempre crescentes. E há mais . . . muitas 
mais para vir! 


A pesquisa, o traçado, a engenharia e a 
produtividade da Boeing serão aplicadas 
amanhã à manufatura de aviões de paz 
para seu uso ... tal é a garantia de qi 
qualquer produto “feito pela Boeing” s 
fabricado para ir na vanguarda. 


= 


a 


“Eletricidade para ii a DE QUE FEITIO É O SEU ROSTO? 


Uma cara acentuadamente quadrada indica inteligencia do tipo 


64 AEROPORTOS DA AMÉRIC A LATINA | lógico e direto—propria do homem disposto a assumir responsa- 


| bilidades, si l ao: i 
Ramen ae CENTRAIS DESTE TIPO ilidade. Gad e fie es seus amigos e que gosta da boa mesa. 
| M's seja qual for o feitio do 


rosto, a Lâmina Gillette- LP AN 


Azul raspará a barba com rapi- -2 
dez e conforto todos os dias. 
As fornalhas Gillette de recozi- 
mento do aço, reguladas a ele- 
tricidade, produzem um aço de 
lâminas de dureza uniforme, 
predeterminada. E por isso que 
todas as laminas que chegam 
às suas mãos, no conhecido en- 
velope azul, são iguais entre si 
— com o seu gume macio, que 
serve para barbear muitas vezes, 
com rapidez e suavidade. 


é cats 


q DAS necessidades da guerra, com imediatas vantagens para todos 
e maiores promessas ainda para o futuro, surgiu à flor da terra uma 
imensa cadeia de aeroportos. Esta cadeia envolve todos os paises 
da América Latina, ligando-os entre si e com a América do Norte, 
a Africa e a Europa, por obra e graça dos transportes aéreos. 


Quando a paz voltar a reinar neste mundo, a riqueza e as 
indústrias de muitos países distantes produzirão um surto enorme de 
comércio, que virá fomentar a prosperidade do Brasil, e de todos os 
demais paises da América Latina. 

Na construção de todos esses aeroportos principais, rendeu-se 
homenagem de vulto aos produtos da “Caterpillar”: os tratores e 
moto-niveladoras desta marca famosa foram empregados pratica- 
mente na construção de todos eles, e 64 desses aeroportos adquiriam 
eletro-geradores Diesel “Caterpillar” para prover corrente elétrica 
para rádio, faróis, e iluminação das pistas de aterragem. 


CATERPILLAR TRACTOR CO. > PEORIA, ILLINOIS, E. U. A. 


CATERPILLAR DIESEL 


MARCA REGISTRADA 


Ve. MOTORES + TRATORES » MOTO-NIVELADORAS e MAQUINARIA PARA REMOÇÃO DE TERRAS 


INSPECIONADAS com 
MICROSCOPIOS 
Com microscópios se fazem muitas das 
70 provas da Gillette. Só chegam ao 
consumidor as lâminas perfeitas. Quem 
usa a legítima Lâmina Gillette-Azul 
pode estar certo de fazer a barba melhor 
e mais vezes com uma lâmina só. 


GILLETTE-AZUL | 


CUSTA MENOS PORQUE DURA MAI 


o 


Esta complicada fórmula é a dum 
“fixativo”’ que retem a fragrância dos 
perfumes . .. e é um dos mais de 
3.000 compostos orgânicos sintetiza- 
dos nos Laboratórios de Pesquisa 


da Kodak. 


As contribuições da Kodalk nos 


dominios da Química Orgânica 


pos grandes centros científicos 
como dos mais humildes labo- 
ratórios, os investigadores acorrem 
à Kodak em número e com fre- 
quência crescentes, para obter os 
invulgares produtos sintéticos de 
Quimica Orgânica, essenciais às su- 
as experiências. 

Ao proporcionar a outras ciên- 
cias as substancias necessárias à 
pesquisa química, a Kodak ad- 
quiriu um caudal de conhecimentos 
basilares que a puseram na van- 
Ea: entre outras coisas, da 
otografia a cores, e tornaram 
possivel a beleza deslumbrante das 


películas e fotos Kodachrome, das 
reproduções Minicolor e Kotava- 
chrome . .. E amanhã veremos as 
fotos Kodacolor tiradas com apare- 
lhos fotográficos comuns . . . um 
sonho feito realidade graças ao 
persistente, paciente e minucioso 
labor dos técnicos dos Laborató- 
rios de Pesquisa da Kodak. 

De maneira similar, longos annos 
de pesquisa incessante alicerçam 
cada um dos produtos Kodak ... 
Outra razão por que “Fabricado 
pela Kodak” continuará sendo 
para V.S. o guia mais seguro na 
sua procura do que há de melhor. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N.Y., E.U.A. 


HELICES HAMILTON STANDARD 


As hélices modernas são fruto de 
j intensas pesquisas, trabalhos de apli- 
O cação, e provas extenuantes no domi- 
nio do verdadeiro serviço. Sempre de 
olhos postos no futuro, os engenheiros 
da Hamilton Standard têm-se mantido 
a par do rápido aumento da potência 
dos motores de avião, e conseguiram 
eficazmente aproveitar essa potência 
para fazer voar os aviões cada vez 
mais alto mais longe, e mais depressa. 


Mais de 500.000 destas Hélices 
Hamilton Standard de confiança 
andam propulsionando os modernos 
aviões no mundo inteiro, levando- 
os a realizar novos récordes de 
desempenho. 


UNITED AIRCRAFT CORPORATION 
EAST HARTFORD, CONNECTICUT; EU: A. 


Motores Pratt a Watney Aviões CHance VoucHt HeLicorteros Sikorsky HELICES HAMILTON STANDARD 


o Schenley Reserve, que é o favorito nos Estados Unidos por ESCAUMA Slid 

sua leveza, suavidade e delicioso sabor, que é de fato pee COM SCHENLEY . É 

tivel. Como outros bons whiskies americanos, é espléndido quer iy e 

com soda quer em coquetéis. Peca Schenley Reserve no seu ‘| ] PE Roe an Eco 

clube ou restaurante, ou ofereça-o aos seus convidados em casa t ee i 
SCHENLEY INTERNATIONAL CORPORATION Pano ae 


Empire State Building, New York 
O MAIS FINO DOS WHISKIES AMERICANOS.. 


Eis aí o Schenley, 
meu whiskey predileto 


Antes de decidir qual é o whiskey que lhe parece melhor, prove SB = 


SCHEN LEY 


com Schen- 
ley... 


Z 


J sy: 
Ha mais de 15 anos 


que estamos fabricando o seu refrigerador! 


Sim, há mais de 15 anos a General 
Electric construiu o primeiro re- 
frigerador herméticamente fechado. 
E nesse período o temos dotado 


dos mais importantes aperfeiçoa- 


mentos. E por isso que 
hoje a marca “General 


Rio de Janeiro « São Paulo» Bahia 


Electric” no seu refrigerador o 
identifica como o mais perfeito. 

Lembre-se de que a General 
Electric tem mais experiência na 
fabricação deste tipo de refrigera- 
dor do que qualquer outro fabri- 
cante. 6P45RDREF 


Produtos da General Electric Co., E. U. A. 


GENERAL (46) ELECTRIC 


Recife * Curitiba * Porto Alegre 


— ae 


i-Cola” bem gelada. Nos momentos 


“Coca-Cola” é 


By The Coca-Cola Company 
ária E Artística Reservada 


sempre agradavel, 


Preço—Cr. $1,00 


A PENA MAIS PRÓPRIA 


PARA O SEU TIPO DE LETRA 


Isto é o TUBO duma : Tm 


; PENAS ESTERBROOK 
caneta-tinteiro 


diferentes 


no tubo wa 
Seja qual for o seu tipo de escrita, v. pode 
conseguir a PENA MAIS PROPRIA para êle 


O MAIS IMPORTANTE— 


Primeiro: escolha a pena que se ajeite 
melhor a sua maneira de escrever 


Depois— ESCOLHA o tubo da 
côr que preferir 


yermeLHO 4 VERDE Ye 
simples— 
facil— 
veloz! 


O PRIMEIRO FABRICANTE 
DE CANETAS DA AMÉRICA 


CAMDEN, N. J., E. U. A. 


eta da Mie ES 


Hoje Duplamente Interessante 
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Para a maior parte dos americanos, o Brasil 
foi sempre a maior nação da América do Sul, 
sulcada pelo maior rio do mundo, o produtor 
da maior parte do café consumido pela huma- 
nidade, e o primeiro produtor de borracha. Mas 
desde o início da guerra que esses americanos 
aprenderam que o Brasil é tambem um vasto 
depósito de incontaveis minerais, de que tem 
dado generosamente grandes quantidades para 
o esforço de guerra... Para o povo dos Estados 
Unidos o Brasil tornou-se fascinante pelo mui- 
to que tem feito, e por aquilo que sempre tem 
sido. Depois da guerra, a Delta Line levará ao 
Brasil muitos viajantes ansiosos por conhecer 
o Brasil Novo—e o Velho tambem. 


MISSISSIPPI SHIPPING COMPANY, INC. » NEW-DRLEAMS 


ine o que era e o que tornará - 
á sef a capital de FRANCA en: . 
volvêndo sua personalidade com a. 

cia dos — 


` 


PERFUMES 


COLÔMBIA - COSTA RICA - CHILE - MÉXICO - PERÚ - URUGUAY - VENEZUELA — 


os z : 7 


PLANOS DE FUTURO 


Os planos de engenharia do 

assado, e as folhas de serviço 

los produtos fabricados sobre 

esses planos, com frequência in- 

dicam aos fazendeiros o que é 

que eles podem esperar dos pla- 

nos de futuro de qualquer com- 

panhia manufatureira. Os mui- 

tos anos de serviço eminente e grandes feitos que a 

Minneapolis-Moline conta no domínio da maquinaria € 

tratores agrícolas, são um elevado tributo à orientação, Já antiga na MM, de mar- 
char sempre na vanguarda técnica da simplicidade, da confiança e da economia. 
As máquinas e tratores MM estão dando provas cotidianas, nas fazendas do mun- 
do inteiro, de que a robustez e aptidão para durar são características inatas de 
todos os produtos da MM. Aqueles que se interessam pela maquinaria e tratores 
“MM ficam convidados a escrever-nos, pedindo a descrição 


completa do sorti- 
mento MM ou de qualquer máquina especial. 


MINNEAPOLIS -MOLINE POWER IMPLEMENT COMPANY 


MINNEAPOLIS 1, MINNESOTA, U.S. A. 


*imitação 


palel : 
de eleza | 


IDENTIFICADAS PELA ETIQUETA MARVELLA 


As Pérolas Marvella, dignas da melhor 
joalheria, possuem os atributos de 
| elegância e beleza que dão realce às toaletes 
das grandes ocasiões. O brando lustro das 
Marvella é de uma graça adoravel . . . de uma 


suntuosa aparência que lisonjeia a 


mulher que as usa, 


583 Fifth Avenue, Nova York 18, N. Y., E. U. A. 


Agentes distribuidores: 
Nilzo Pinto Russio, Avenida Calógeras 12, Rio de Janeiro 


Ma longas horas de 


trabalho sob as prementes 

condições da guerra vieram 

pôr em relevo as verdadeiras 
qualidades de muita máquina de 
escrever. Clareza de “escrita”, ação 
suave, velocidade e imunidade aos 
desarranjos—estas virtudes da Smith- 
Corona lhe conquistaram suprema 
reputação de eficiência... e um 
cantinho no coração de milhares de 
secretárias afobadas por tarefas 

de urgência! 


LC SMITH & CORONA TYPEWRITERS INC 
SYRACUSE1 NOVA YORK EU A 


SMITH-CORONA 


MELHORES ASAS 
PARA A AMÉRICA 


A Vitória virá encontrar a América civil, hoje retida em 
terra pela conflagração, pronta a erguer-se de novo no 
ar, por meio de asas, E que asas serão essas? 


As urgentes necessidades de guerra introduziram 
prodigiosas inovações nos aeroplanos de uso pessoa! 
Não se trata de milagres, mas apenas da acelera ão 
essencial de uma evolução que se vinha E 
desde que o homem pela primeira vez se elevou na 
atmosfera. E os motores de aviões de uso pessoal foram 
os que marcaram o ritmo desse crescendo. O primeiro 
motor Franklin, construido em 1902, seria incapaz de 
reconhecer o seu ágil “bisneto” no motor que acionará 
—com segurança, confiança, e a baixo custo—o seu 
avião de após-guerra. 


: A nossa missGo, por agora, é fazer quanto em nés 
caiba para pôr termo à guerra. Cumprida ela, prome- 
temos fazer tudo de quanto for capaz a nossa enge- 
nharia e perícia de produção, para ajudar a trazer à 
América que voa o tipo de avião que ela quer—e pelo 
preço que ela quer pagar. 


MESBLA S/A 
Rua do Passeio 48-54 
Rio de Janeiro, Brasil 


| ALLIS @ CHALMERS 


MAIS 
de 1.600 Produtos 
pora a Indústria 


yamentos de Riqueza 


Industrial! 


TURBINAS HIDRÁULICAS 
E À VAPOR— 
CONDENSADORES 


e ao ga 


Ei ca 


ODOS OS ANOS saem das minas da América milhões de 

toneladas de preciosas matérias-primas — minério de alu- 
minio, cobre, estanho, zinco e ferro, com as quais se fabri- 
cam depois incontaveis milhares de produtos domésticos e 
industriais. 

Uma das principais tarefas industriais da Allis-Chalmers 
é ajudar a preparar esses minérios essenciais para a fundi- 
ção e a refinação. Nós suprimos a indústria mineira com um 
sortimento completo de esmagadores de minérios, engenhos 
pulverizadores, transportadores, peneiras e classificadores 
de tamanhos — ajudando os respectivos exploradores a fo- 
mentar a produção através todas as fases do processamento 
metalúrgico! 

Não é só a mineração que pode hoje lucrar com a vasta ex- 
periência da Allis-Chalmers em questões de engenharia: são 
todas as outras indústrias. Produzimos turbinas hidráulicas 
transformadores, motores, o Mais Extenso Sortimento Mun- 
dial de Grande Maquinaria Industrial—e estamos encon- 
trando a cada momento novas maneiras de produzir melho- 
res artigos, mais depressa e mais economicamente! 


MAQUINARIA PARA 
ESMAGAMENTO, CIMENTO 
E MINERAÇÃO 


EQUIPAMENTO PARA 
E MOINHOS DE FARINHA 
2 E SERRARIAS 
REPRESENTANTES NA AMERICA LATINA: Argentina, Buenos Aires — Allis-Chalmers Mfg. Co. y Alberto Ubbe- 


MILWAUKEE 1, WISCONSIN, E.U.A. 


lodhe & Cia., S. A. Bolivia, Oruro — Sociedade Manufacturera Allis-Chalmers . . . Brasil, São Paulo — Sociedade 


Técnica e Commercial Serva Ribeiro, $. A. . . . Chile, Santiago — Sociedade Manufacturera Allis-Chal Puelma 
& Cia. Ltda. . . . Colômbia, Barranquilha — Osoria y Cia. Ltda.; Bogotá — Alsoco Ltda.; Medalii = Pater Santa Mada 
& Cia. Ltda. . . . Cuba, Habana — L. G. Aguilera & Co. S.A... .El Salvador, San Salvador — Hans Peter Pfeifer. . . 


Guatemala, Guatemala City — East Asiatic Company . . . México, México, D. F.—Allis-Chalmers de México, S. 
. . - » Nicarágua, Manágua, Automotive and Industrial Equipment Co. . .. Panamá, Panama City — Icaza & 
Company Ltd. . . . Perú, Lima — Peruvian Trading Corp. Ltd. S. A... . Porto Rico, Ponce — Porto Rico Iron Works 
Inc. . . . Venezuela, Caracas — Tecnomat. d 


Quando se iniciaram as primeiras pesqui- 
sas realmente científicas sobre o petroleo, 
e sobreveiu, cada qual a seu tempo, a des- 
coberta da gasolina, a do querosene, a de 
oleos lubrificantes, parafinas, tintas e certos 
produtos farmacêuticos, o entusiasmo nos 
arraiais dos admiradores do petroleo foi 
tamanho que algumas pessoas chegaram a 
supor que dele se poderia extrair até ouro! 

Esso sonho alquimista de extrair ouro do 
petroleo não se realizou ... Porém, quan- 
tos valiosos produtos e subprodutos se vêm 


Ouça o Reporter Esso, 


Rio (ondas longas e curtas); Record, de São Paulo; 


Não, ouro ainda 
não se tirou do petroleo! 


obtendo dele. O petroleo é hoje, talvez, a 
riqueza mineral cujas células mais têm sido 
devassadas e transformadas pela mão 
habil da ciencia. 

Entre os cientistas que maiores vitorias 
e milagres têm obtido do petroleo, estão 
certamente os 1.700 químicos Esso. À eles 
se devem grandes descobertas que tanto 
auxiliaram o mundo livre, na guerra, e que 
o auxiliarão imensamente na reconstrução 
da paz. Confie sempre na qualidade dos 
produtos Esso. 


diariamente, pelas estações: Nocional, do 


Inconfidencia 


de M. Gerais, B. Horizonte; Farroupilha, de P. Alegre; e 
Radio Clube de Pernambuco, de Recife {ondas longas e curtas). 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 


e a ORGANIZAÇÃO ESSO 
Distribuidores dos afamados produtos Esso que se encontram sempre sob 0 Oval Esso 


A 


109 Tipos de Vidro Óptico... Porquê? 


E a luz à vontade do homem, 
obrigando-a a realizar milagres—tal é a 
função do vidro óptico. 

Criar os necessários tipos de vidro, e 
adaptá-los aos milhares de operações de 
precisão que deles se esperam—essa é a 
tarefa da Bausch & Lomb, empresa ameri- 
cana produtora de vidro óptico em larga 
escala, e a única que normalmente tem 
produzido 109 tipos de vidro óptico. 

primeira vista, muitos desses vidros 
podem parecer semelhantes, mas para o perito 
em óptica são todos diferentes: as suas dife- 
renças são determinadas por qualidades es- 
pecíficas de refração, dispersão e transmissão. 

Só porque lhe foi possivel dispor de todos 


esses tipos de vidro . . . e porque teve a 
aptidão para criar novos tipos de vidro 
quando necessário... é que a Bausch 
& Lomb pôde satisfazer as necessidades 
ópticas da ciência e da indústria em tempo 
de paz... e as necessidades das forças 
armadas no tocante a instrumentos ópticos 
de alta precisão para usos militares. 


BAUSCH 6 LOMB 


ROCHESTER 2, N.Y. RIO DE JANEIRO 
SAO PAULO BUENOS AIRES 


Fabricantes de Vidro Optico e de um Completo Sortimento de Instrumentos Opticos para Usos 
Militares, Educação, Pesquisas, Indústria, e Correção e Conservação da Vista. 


Sra. Lucia 
do Amaral Lopes 


É JUSTAMENTE entre as mais gra- 
ciosas figuras sociais que Pond’s 
conta com as suas ardentes en- 
tusiastas. Eis o que diz a Sra. 
Lucia do Amaral Lopes: «Confio 
aos dois Cremes Pond's a beleza 
e mocidade de minha cútis» 

Hoje, não há mulher ciosa dos 
seus encantos que não siga êste 
simples e eficiente método, que 
aconselhamos : 


1, Aplique Cold Cream Pond’s 
no rosto e no colo. Retire-o em 
seguida. Para amaciar a cútis, 
aplique mais uma camada. 

2. Antes de fazer a '“'maquil- 
lage’’ use o Creme Evanescente 


Pond's, que protege a cútis con- 
tra o sole o vento e conserva o 
pó-de-arroz horas seguidas. 


Comece hoje a usar os Cremes 
Pond's e verá crescer, dia a dia, o 
frescor e o aveludado de sua pele | 


AMOSTRA GRÁTIS: 

Queiram enviar-nos o coupon acompa- 

nhado de Cr.$1,00 para as despesas de 

remessa de uma amostra grátis dos dois 

Cremes Pond's. 

JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 

Avenida do Estado, 5537 — São Paulo 
3-VVVVY-25 


* CIDADE__—_____. ESTADO. 


Mais de 60,000 produtos diferentes, desde 
pneumáticos até sapatos...desde bolas de 
oe ce E 
a ai ND prs as golfo até aerostatos! Cada um à frente 
The oo, TEE = Š 
saaa n de sua especialidade. 
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da INDÚSTRIA 
MUNDIAL de BORRACHA 


Empregando, durante o último século, os 
descobrimentos de seus laboratórios e o gênio 
inventivo de seus engenheiros, a “U. S.” tem 
melhorado as plantações de borracha... formu- 
lou novos meios para obter borracha sintética... 
conseguiu a máxima perfeição possivel numa 
produção gigantesca, dedicada, hoje, a alcançar 
a Vitória... e, amanhã, a aumentar o bem-estar 
da humanidade! 


UNITED STATES RUBBER EXPORT CO., Ltd. 


FABRICANTES DOS PNEUMÁTICOS ROYAL 
1230 Sixth Ave., Nova York 20, E.U.A. e Brasil: Caixa Postal 41B, Sao Paulo 


PROGRESSO PELA CIENCIA Sy sO’: 
CA = Nie P- 
oy = == 


Pneumáticos Royal e Sapatos Keds e Acumuladores “U,S.A,” 


"MELHORAL é o “rei dos analgésicos”! 
Em São Paulo, terra dos cafesais imensos, Melhoral 

é o analgésico preferido, contra as dores, gripes e 
resfriados. Por sua fórmula científica, sua manipulação 
perfeita e sua embalagem higiênica, Melhoral é 
absolutamente seguro, e de ação ultra-rápida e eficaz, 
razão porque se tornou o ''rei dos analgésicos”! 


Livre-se da dor e combata as gripes e os resfriados 
como os paulistas: com Melhoral—o melhor amigo 
dos brasileiros! 


CONTRA DOR ES R E-S FR 


IA DOS 


Olhemos para o Futuro 


Um dia esta será uma nova Estrada segura 


CONSTRUIR estradas é um empre- 
endimento de extrema importân- 
cia. Auxilia o progresso das regiões 
afastadas e facilita a produção e a 
distribuição de alimentos e maté- 
rias primas. Novas estradas con- 
tribuirão para melhorar o trans- 
porte no após-guerra. 

Hoje em dia os engenheiros estão 
planejando para o futuro e muitos 
dos seus planos de construção in- 
cluem TracTracTores Internatio- 
nal. Estes grandes tratores de es- 
teiras servirão para movimentar 
terra, areia e pedras no preparo das 
rodovias suaves e seguras de ama- 
nhã. . 

Os possantes e resistentes Trac- 
TracTores International estão es- 
crevendo história pela execução de 


alguns dos mais pesados encargos 
da guerra—Como máquinas de 
«combate» eles participam de ação 
em todas as frentes de batalha. Sua 
força e sua resistência endossaram 
sua fama! E quando chegar o mo- 
mento dos novos TracTracTores 
International reiniciarem os tra- 
balhos civís, eles trarão consigo me- 
lhor velocidade, maior potência e 
maior economia para todos os ser- 
viços em estradas e construções em 
geral. 


INTERNATIONAL HARVESTER 
EXPORT COMPANY 


Harvester Building Chicago 1, U.S.A, 
Filiais no Brasil; 
RIO DE JANEIRO, SAO PAULO, PORTO ALEGRE 


Seja onde for, as familias podem gozar hoje 
o conforto e os benefícios da refrigeração automática 


F 5 
TE A FAMILIA perdida no mais remoto 
rancho ou fazenda, já hoje pode gozar 
de um moderno refrigerador citadino! 
Imagine-se: frio constante para conservar 
os alimentos, cubos de gelo em abundância, 
refrescos e deliciosas sobremesas geladas... 
mesmo onde não haja electricidade! Sim, 
porque o famoso Refrigerador Servel tam- 
bem funciona com Gás comprimido, ou 
com Querosene, por toda a parte assegu- 
rando o que há de melhor em refrigeração 
automática. 
O Refrigerador Servel dá a mais com- 


pleta satisfação anos e anos seguidos, porque 
o seu sistema de congelação não tem peças 
moveis. Uma pequena chama realiza todo o 
trabalho no Refrigerador Servel. Nao tem 
maquinaria que se desgaste, nem nada que 
faça barulho. 

Lares, fazendas, lojas e hospitais — em 
toda parte— poderão desfrutar os Refrige- 
radores Servel em maior número do que 
nunca, quando esta guerra se acabar. Porque 
a paz há-de trazer novos aperfeiçoamentos 
e mais vasta distribuição do Gás compri- 
mido e do Querosene. 
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INSURANCE CORPORATION tetro. 


200 vezes mais 
depressa do que 
Magalhaes! 


Fernão de Magalhães morreu a meio cami- 
nho, mas o que restava da sua tripulação 
concluiu em 1552 a primeira viagem de cir- 
cumnavegação do globo. Essa viagem fa- 
mosa durou três anos, isto é, mais de 1.000 
dias... 

Os modernos aviões de transporte podem dar 
a volta ao mundo em menos de cinco dias. 
Os transportes aéreos constituem o progresso 
mais empolgante nos domínios do comércio 
mundial, desde essas primeiras viagens de 
descobrimento há quatrocentos anos. 

Mas, estará o Sr. preparado para fazer negó- 
cios num mundo que «encolheu» a ponto de 
sermos todos vizinhos—e onde Timbuctú, 
Teerã e todos os outros pontos da Terra f 
cam hoje a 60 horas de vôo do seu aeroporto 
local? 

Talvez nós possamos ajudá-lo a alcançar no- 
vos mercados mundiais. Há mais de 160 anos 
que estamos ao serviço de importadores e ex- 
portadores, com os nossos serviços completos 
de operações bancárias. A nossa Divisão Es- 
trangeira, por intermédio de qualquer dos 
nossos escritórios, terá o maior prazer em 
examinar com V.S. os seus problemas atuais, 
ou os seus planos de futuro. 


A Maior e a Mais Antiga Instituição Bancária de 
Nova Inglaterra 


national Corporation, 100 
rinas: Buenos Aires, Avella- 
gos. e Sancti Spiritus, Cuba. 
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A QUESTÃO É... 
DEVO DÁ-LA OU GUARDÁ-LA? 
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E realmente um ato de generosidade dar uma Eversharp! 

A caneta Eversharp é tão perfeita e possue qualidades tão 
inconfundíveis, que V.S. hesitará se sera melhor guardá-la 
para uso próprio ou da-la como presente. 

Esta caneta possue as qualidades e vantagens sempre procu- 
radas mas nunca encontradas noutra caneta . . . beleza delicada 
que encanta—córes fulgurantes—gancho distintivo — capas e 
corpo de desenho aerodinâmico — perfeito equilibrio e suavidade 
ao escrever. 

A nova Alimentação Mágica evita derrames a grandes 
alturas assim como tambem ao nivel do mar, e permite a 
Eversharp escrever mais palavras e muito mais suavemente, 
sem necessidade de ser constantemente abastecida. 

A Lapiseira de Repetição Eversharp, companheira da caneta, 
dispara nevas pontas com a rapidez de metralhadora. Basta 
comprimir o Botão Mágico e uma nova ponta sai do depósito, 
que tem abastecimento para quatro meses, 


EVERSHARP, INC., CHICAGO, E. U. A. 


O Servico de 
Consértos nas 
Canetas e 
Lapiseiras 
Eversharp— 
identificadas 
pela marca dupla 
Vy no gancho 
segurador—e 
garantido —nao 
por anos — nao por 
vida—mas 
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Dé EVERSHARP ¢ dará a melbor! 


O Indio Otavalo—relevante traco 
de união com antigas civilizações 


s ínpios OravaLo, do Equador, constituem um dos mais belos e mais 

autênticos laços que nos ligam às velhas civilizações da América do 

Sul. Ainda no Século X, bem antes da conquista espanhola, Otavalo 

era um dos principais estados do reino de Quitu (hoje república do Equador), 

onde prevalecia um padrão de vida e de civilização extremamente elevado; 

mais tarde foi o reino derrubado pelos Incas do Perú, e a tribo dos Caras, 

habitante do litoral, depôs os Caiapas-Colorados que, ao que se sabe, foram 

os primeiros ancestrais dos Otavalos. E Huayna-Capac, inca conquistador, 
transferiu a sede do seu governo de Cuzco para Quitu. 

Quando, em agosto de 1534, chegaram os espanhóis, deixaram intactos, em 
grande parte, a cultura e os costumes já existentes, e chegaram mesmo a usar 
motivos tipicamente locais ao construir suas belas igrejas, embora tivessem 
estas uma estrutura arquitetônica marcadamente barroca ou mourisca. Ao fim 
do século XVI, as cidades de Quito e Cuzco eram os centros onde se reuniam 
os melhores artistas da América colonial. Tornou-se Quito, assim, o primeiro 
núcleo artístico da parte sul do Continente, e já em 1599, ano, aliás, em que 
nasceu Velásquez, um artista de Quito, que se chamava Adrian Sanchez 
Galque, pintou esplêndida tela, «Os primeiros mulatos», exposta hoje no 
Museu Arqueológico de Madrí. 

Os Otavalos de hoje têm aparência bela e forte, e suas vestimentas são, 
entre as de toda a região dos Andes setentrionais, as de cores mais variegadas. 
São independentes, trabalhadores, progressistas. Possuem, quase todos, casas 
e terras, dedicando-se, para sustento próprio, à lavoura e à tecelagem de fa- 
zendas de brilhante colorido e finíssima contextura. São hospitaleiros, e rece- 
bem o forasteiro com polidez e cortesia, se bem que não abandonem certa 
reserva e discreção. Conservam-se rigorosamente fiéis às suas tradições, tendo- 
se sempre dedicado às artes, inclusive a música e a dansa. 

Usam a harpa, o violino, a guitarra e o rondador», flauta bastante primitiva 
e rústica, que consiste numa série de caniços cuja espessura vai diminuindo até 
a extremidade, como o instrumento que em geral se vê nas imagens de Pan. 
As notas dessa flauta são poucas, simples e melancólicas, e a música dos Ota- 
valos carateriza-se por uma suavidade e beleza de certo modo trágica. 

A serena dignidade desses imponentes índios reflete-se na própria palavra 
«Otavalo», que, segundo a maioria das opiniões, significa «abrigo para todos». 
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Ensinando os soldados que a guerra cegou 
a andar e trabalhar com perfeita confiança 


Os que «VÊEM» sem olhos 


(Condensado do «Saturday Evening Post») 
Por Arline Britton Boucher e John Leo Tehan 


QUELE jovem soldado ia caminhando 
através de um campo que até en- 
tão nunca havia pisado. De re- 

pente voltou-se para o companheiro de 
passeio e disse-lhe: «Alí à direita, a uns 
dez metros de distância, há uma casa, 
não há?» Era rigorosamente exato. O 
extraordinário do caso é, porem, que o 
soldado que fizera essa pergunta era 
completamente cego. 

O Exército norte-americano vem pro- 
cedendo ao treino de veteranos de guerra 
que cegaram definitivamente, treino esse 
que se destina a permitir-lhes fazer uso 
duma espécie de segunda visão—o tradi- 
cional «sexto sentido» dos cegos, a que 
se dá agora o nome de «visão facial» ou 
percepção pelo som. No momento em 
que «avistou» a casa de campo, o soldado 
de que atrás falamos recebera apenas duas 
sessões de treino. 


De há longo tempo os cegos vêm em- 
pregando em certa medida este gênero 
de «visão», e poucas pessoas haverá que 
não tenham experimentado, ao caminhar 
num quarto às escuras, a sensação de pre- 
sença e proximidade de um obstáculo, 
justamente a tempo de evitar colidir 
com ele. Mas a instrução científica que 
o Exército está ministrando, no sentido 
de permitir aproveitar esse «sexto sen- 
tido», é a primeira tentativa sistemática 
que em tal sentido se*tem realizado. 

O treino dos soldados cegos iniciou-se 
em agosto de 1944, sob a direção do psi- 
cólogo dr. Jacob Levine; tendo sido con- 
templado, na mocidade, com uma bolsa 
para a realização de pesquisas na Univer- 
sidade de Harvard, deu começo às suas 
investigações sobre a percepção do som 
depois de ter feito curiosas observações 
sobre o vôo dos morcegos. Em um labo- 
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ratório vizinho do seu, dois investigado- 
res estavam procedendo ao estudo da ma- 
neira como os morcegos—cuja vista é re- 
conhecidamente tão fraca, que se tornou 
comum dizer «cego como um morcego» 
—conseguem voejar por entre um labi- 
rinto de arames suspensos no ar, e sem 
esbarrar com eles, mesmo quando os seus 
olhos tenham sido previamente privados 
de visão, por meios mecânicos. 

Observou-se que, enquanto voavam, 
os morcegos não produziam nenhum som 
perceptivel ao ouvido humano. Contudo, 
para se aprofundar o estudo desse ponto, 
os experimentadores serviram-se dum 
analisador de alta frequência, capaz de 
ampliar sons que normalmente escapam 
à nossa audição, e descobriram que o vôo 
_ dos morcegos era acompanhado de uma 
confusa cacofonia de notas agudas. As 
ondas sonoras produzidas pelos guinchos 
dos pequenos roedores, ao atingirem os 
arames suspensos, eram refletidas por es- 
tes, e iam agir como uma espécie de guia 
ou aviso sonoro, tenuíssimo, que permi- 
tia aos morcegos desviar-se, evadindo o 
choque. Quando se obstava por qualquer 
modo a que os animais soltassem seus de- 
beis guinchos, ou quando se lhes cala- 
fetavam as orelhas, passavam a voar à 
toa, com movimentos desajeitados, e es- 
barravam com frequência nos arames. 
Verificava-se assim um fenômeno para- 
lelo ao que serve de base ao radar, ou 
ciência da localização por meio das ondas 
eletrônicas. 

Ora, uma vez que a percepção auditiva 
do morcego se encontra tambem, no ho- 
mem, embora em muito menor escala, 
não devia ser dificil treiná-la com resul- 
7 tados muito apreciaveis, segundo o dr. 
_ Levine, para a auto-orientação dos cegos. 
Os resultados assim alcançados são já hoje 
francamente de assombrar. 

Na capela do hospital de convales- 
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Outubro 


cença, em Avon, vamos encontrar um 
grupo de jovens soldados cegos, «obser- 
vando» como é que um camarada de 
armas e de cegueira caminha vagarosa: 
mente em direção a uma espécie de 
biombo movel. A medida que avança, 
vai fazendo soar uma espécie de reco- 
reco. De súbito detem-se: 

—Acho que já estou sentindo o biom- 
bo, diz ele. —Deve estar a uns 5 metros 
à minha frente. O instrutor aproxima- 
se então e mede a distância a que o sol- 
dado está do biombo: exatamente 4,5 
metros... 

—Mas como é que ele pode adivinhar 
onde está o biombo? pergunta outro ce- 
go, ainda no início do treino. 

O primeiro, que surpreendeu a per- 
gunta do camarada, responde: —É mui- 
to facil. Experimente você. Pegue o 
reco-reco. 

Com alguma hesitação, o segundo ce- 
go—chamemos-lhe Roberto—começa a 
avançar; nisto, tendo chegado a cerca de 
um metro de distância do biombo, ex- 
clama: —Ah, tem qualquer coisa aquí! 
Parece que está bem na minha frente! 

—E como é que você foi capaz de adi- 
vinhar? indaga o amigo por sua vez, re- 
petindo a pergunta que o outro há pouco 
lhe fizera. 

—Tenho a impressão de que vem 
uma coisa andando na minha direção... 
responde Roberto. —Parece uma pres- 
são qualquer que está dando na minha 
cara. 

—Pois é isso mesmo! comenta o ins- 
trutor. —O que dá a você a noção da 
presença do biombo é o reflexo do som. 
O biombo reflete as ondas sonoras emiti- 
das pelo reco-reco, e pelo roçar dos sa- 
patos no chão, Quando você tiver de- 
senvolvido mais um pouco essa visão fa- 


cial, vai ver que ela constitue uma prote- ` 


ção constante. 
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O grau da visão facial varia de indivi- 


duo para indivíduo: há pessoas que po- ` 


dem sentir a presença duma árvore ou 
duma parede a 10 metros de distância; 
outras são capazes de localizar obstáculos 
situados a pequena distância, e tão difi- 
ceis de perceber como latas de lixo ou 
cadeiras, bastando-lhes para tal mover a 
cabeça de lado para lado, como os ani- 
mais quando procuram captar as ondas 
de som. A maioria dos cegos constatam 
que a visão facial é mais aguda de noite, 
quando há menos rumor, que é, natural- 
mente, um elemento de perturbação. O 
peor inimigo dela é, porem, a neve, a 
que se chama com frequência «o nevoei- 
ro dos cegos», porque amortece muito 
os sons. 

Um dos cegos em treino nessa institui- 
ção descreve pitorescamente a visão fa- 
cial como «a sensação duma sombra que 
passasse em frente à minha cara». Todos 
eles concordam em que essa sensação 
passa realmente em frente à testa, e que 
para cultivá-la são necessários esforços 
concientes e tenazes. Segundo as pala- 
vras de um dos educandos, «ninguem 
consegue desenvolver a visão facial, dei- 
xando-se ficar sentado à espera que ela 
caia do céu.» 

O treino inicia-se quase imediatamente 
após a chegada do cego ao hospital, e 
prossegue até que ele tenha desenvolvido 
a visão facial à sua máxima capacidade, 
o que leva em geral cerca de um mês. 
Com o aparecimento da visão facial, re- 
nasce geralmente no cego a confiança em 
si mesmo, e o indivíduo está pronto para 
o complicado programa de reajustamento 
à vida normal. 

O caso de Roberto, que atrás vimos, 
representa o «milagre» hoje quase cor- 
riqueiro de reajustamento físico, mental 
e espiritual do cego. Há quatro meses 
passados, pode-se dizer que tudo na vida 


OS QUE «VÊEM» SEM OLHOS 


findara para ele. A sua carreira musical, 
tão auspiciosamente iniciada com o grau 
que obtivera no Conservatório, ficou des- 
troçada quando uma mina explosiva, ao 
rebentar, lhe vasou os olhos e prejudicou 
a audição. No estado de depressão em 
que o desastre o deixara, chegou a pensar 
no suicídio como única solução. Repetia 
sem cessar aos médicos: «Já não presto 
para nada, nem para mim nem para o 
exército; porque é que não me deixam 
ir embora?» 

Mas o Exército é que tinna alguma 
coisa em reserva para ele, outros planos 
de vida. Foi mandado, na companhia de 
mais 18 soldados cegos, para um lugar- 
zinho pitoresco e arborizado, onde em 
tempos existiu uma escola preparatória 
para meninos: ia ser submetido alí a um 
treino de ajustamento, mais importante 
e mais completo ainda do que aquele que 
recebera quando recrutado para a tropa. 

Hoje, está em condições de regressar 
à normalidade da existência. Em curto 
lapso de tempo, realizou a tremenda 
transição da desesperança do homem que 
acaba de perder a vista, para a fé e a 
confiança em si mesmo e no futuro. Ten- 
do refrescado os seus conhecimentos mu- 
sicais numa escola de música da vizi- 
nhança, transitará agora para um impor- 
tante Conservatório, onde receberá o seu 
diploma. Depois está um bom emprego 
à espera dele, como professor de harmo- 
nia e teoria musical; alem disso, dedica- 
se à composição nas horas vagas. 

—Já não tenho mais preocupações, diz 
agora, cheio de confiança. —A cegueira 
afinal não é o fim de todas as coisas. Com 
uma pequena ajuda, eu sei que posso me 
conduzir tão bem como se tivesse a mi- 
nha vista perfeita. Pode até ser um novo 
começo de vida, um caminho novo que 
se abre para mim. 

Para conseguir tão profunda mudança 
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na atitude do cego de fresca data, em- 
pregam-se todos os recursos da psicolo- 
gia moderna, da educação e da compreen- 
são social. 

«O mais importante dos fatores no 
reajustamento do cego militar à vida 
civil, é o psicológico,» afirma o Coronel 
Frederic Thorne, oficial diretor do Hos- 
pital, e oftalmologista de renome. «Mas 
esse ajustamento afigura-se impossível ao 
soldado cujo senso de segurança funda- 
mental lhe foi arrebatado com a perda 
da visão. Treinando-o desde o começo na 
visão facial, nós nos esforçamos por ven- 
cer a barreira desse sentimento de inse- 
gurança, explorando e procurando saber 
de que é que ele gosta e o que é capaz de 
fazer, e depois procurando adaptá-lo a 
tais atividades. » 

O caso de Roberto mostra claramente 
como é que isso se consegue. Ao chegar, 
de trem, é esperado na estação, ele e os 
seus companheiros, por um número igual 
de orientadores, cada qual designado para 
acompanhar o seu educando. Assim que 
o soldado desce do trem, a primeira coisa 
que fazem é tirar-lhe a bengala. «Aquí 
não se usa isso,» explica o orientador. «E 
daquí a poucos dias você vai estar an- 
dando com tanta facilidade, que a ben- 
gala até seria um estorvo.» 

O trabalho do orientador consiste em 
ajudar o rapaz a reconquistar o seu equi- 
líbrio físico e mental, tarefa que exige 
infinita paciência, tacto e interesse des- 
velado. Roberto preferia, é claro, que o 
deixassem ficar no seu quarto, onde pode 
ficar inteiramente à vontade. Mas, em 

lugar disso, o orientador sugere que dêem 
um passeio pelos arredores, para que o 
recem-chegado fique fazendo uma idéia 
do lugar onde se encontra. O treinador 
não conduz o cego pelo braço: põe-se a 
andar ao lado dele, e o vai guiando com 
a voz. Só as costas das mãos dum e de 
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outro se roçam de vez em quando, du- 
rante a marcha. 

Num dos edifícios acha-se uma maque- 
te da escola, que Roberto tem que ins- 
pecionar com as suas próprias mãos, apal- 
pando os edifícios de madeira, as áleas 
feitas de lixa para imitar cascalho, e os 
raminhos espetados na prancha, a fingir 
de árvores. 

A idéia consiste em tornar o soldado 
cego tão independente, entre as coisas 
familiares que o rodeiam, que não precise 
mais de confiar num cachorro ou nas 
cercas de arame para não se perder. 

A primeira excursão, que o educando 
realiza sem auxílio, vai do edifício onde 
se encontra o modelo da escola até à 
sala de refeitório, e daí para trás, ao todo 
uns duzentos metros de percurso. Nunca 
lhe é consentido fazer a contagem dos 
passos, sistema outrora acatado para a 
orientação dos cegos. Em vez disso, deve 
aprender a reconhecer o caminho com os 
pés, as diferenças entre o pavimento, a 
erva, e os caminhos de cascalho ou de 
cinzas de carvão. O cego vai-se tornando 
assim conciente da sensação muscular que 
produzem as diversas distâncias que per- 
corre, como se sentem as suas pernas 
quando desce ou sobe as escadas, etc. 
Fica dessa maneira habilitado a avaliar 
as distâncias que transpõe, e a natureza 
do terreno que vai pisando. 

Não tarda que, graças a essa aprendi- 
zagem, o vejamos caminhar com toda a 
firmeza, a cabeça levantada, as espáduas 
recuadas, o passo natural. O observador 
desprevenido facilmente o tomaria por 
uma pessoa de visão normal. 

E agora que a sua re-orientação vai pro- 
gredindo, o cego está pronto a passar aos 
testes manuais e psicológicos que hão-de 
revelar as suas aptidões e preferências de 
trabalho. As provas a que foi submetido 
um dos educandos revelaram que ele pos- 
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suia grande dextreza manual. Segundo 
um plano de trabalho organizado de co- 
operação com umas vinte empresas in- 
dustriais, o cego teve a oportunidade de 
trabalhar com uma complicada máquina 
numa das fábricas da vizinhança, e de- 
monstrou-se tão bom operário, que o chefe 
da firma lhe pediu que voltasse: para a 
fábrica, no carater de empregado perma- 
nente, quando o Exército o mandasse 
embora. 

Os industriais mostraram-se de começo 
um tanto relutantes em aceitar esses ce- 
gos reeducados, mas hoje confessam-se 
entusiasmados com as provas que eles 
dão, executando inúmeras tarefas mecâ- 
nicas, tais como amolação, fresagem, ins- 
peção, filetadura, brocagem, etc. O nú- 
mero dos acidentes sofridos é quase des- 
prezivel, porque aprenderam a ser caute- 
losos mesmo antes de terem começado a 
trabalhar. 

A auto-confiança do cego, que é de 
importância capital, restabelece-se por 
meios os mais variados. Tomás, sargento 
de 20 anos de idade, que a bala dum 
franco-atirador deixou cego, estava de 
começo inteiramente desanimado; certo 
dia resolveu iniciar a publicação dum 
jornal. Quando se viu nomeado primeiro 
diretor desse semanário, de seis páginas, 
todo produzido agora pelos educandos 
da escola, Tomás readquiriu rapidamente 
as suas naturais qualidades de direção e 
mando. Exemplo, e dos melhores, do que 
pode fazer a reeducação dos cegos, ele 
está-se preparando agora para dar in- 
gresso numa escola superior. 

Os cursos agrícolas são muito procu- 
rados pelos educandos, que adquirem 
uma experiência direta de primeira or- 
dem em fazendas, tratando do gado e das 
galinhas, plantando e colhendo vegetais 
com instrumentos agrícolas especialmen- 
te fabricados para eles. 


A idéia que preside a todos os cursos 
é que, com treino e confiança, poucas são 
as coisas que um cego não esteja apto a 
fazer. Cursos de eloquéncia, de psicolo- 
gia e de caligrafia, são coisas que robus- 
tecem a auto-confiança. Muitos dos edu- 
candos encontram na música uma vál- 
vula de escape emocional. 

De começo, o ajustamento que mais 
temor causa é o de ordem social. «Eu 
aguento tudo; só não quero que nin- 
guem tenha pena de mim,» confessa um 
dos rapazes. Mas o programa de recreios 
normais depressa lhes dá a grata noção de 
que um homem, por ser cego, não há-de 
ficar privado do seu quinhão de alegria. 
Muitos são passageiros habituais dos 6ni- 
bus para a capital do estado, onde fre- 
quentam reuniões ou festas particulares, 
bailes e cinemas. O programa de esportes 
inclue natação, mergulhos, pesca e remo, 
patinagem no gelo ou no chão, basquete- 
bol, e hipismo. As bicicletas especial- 
mente construidas para dois contribuem 
para divertir e restabelecer o equilíbrio. 

Os educandos receiam, naturalmente, 
tornar-se notados pelos estranhos; mas 
esse receio é combatido, entre outros 
exercícios, pela prática de subir do ôni- 
bus ou descer dele, para o que se usa uma 
reprodução exata da entrada dum carro, 
que se encontra na própria aula. 

Os educandos dessa instituição sentem- 
se extremamente orgulhosos quando al- 
guem os confunde com as pessoas dotadas 
de vista. Deu-se um dia um caso revela- 
dor: um adolescente, ginasiano, apareceu 
lá no hospital, para presentear os cegos 
com um rádio que ele e os camaradas de 


“turma tinham comprado com as suas eco- 


nomias. O garoto ficou conversando com 
dois dos soldados, enquanto estes insta- 
lavam o aparelho. Feito isto, pergun- 
taram-lhe: —E agora, há alguma coisa 
que você queira ver antes de ir embora? 


—hHá, sim senhor, respondeu o meni- 
no. —Eu queria falar com um dos solda- 
dos cegos. Riram-se então: 

—Mas faz meia hora que você está 
conversando com dois deles! O assombro 
do rapazinho, que -logo correu de boca 
em boca por todo o hospital, causou ain- 
da mais contentamento do que o rádio 
que ele trouxera. 

Quando conversam entre si, os rapa- 
zes referem-se com a maior naturalidade 
a tudo que respeite a olhos e visão, como 
esquecidos até de que são cegos. Diz um 
para o outro: «Ora, você até parece 
que é cego!» E ouvimos esta: «Me dê 
cenoura no almoço; faz bem à vista.» 
São porem sensíveis a qualquer atitude 
menos inteligente, ou a excessos de solici- 
tude por parte de outras pessoas: «Por 
muito bem readaptado que um homem 
saia do nosso instituto,» afirma o Tenen- 

te William Jameson Jr., oficial a cargo das 
relações exteriores da instituição, «todo 
o trabalho pode correr sério perigo se as 
pessoas de família ou das relações dele 
não compreenderem a situação. Há pes- 
soas que tudo querem tornar facil ao ce- 
go, ou que não consentem que ele faça 
coisas que é perfeitamente capaz de fazer. 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


O que cumpre aos parentes e amigos do 
cego, é observá-lo e só lhe dar ajuda 
quando ele a peça. Não devem espiá-lo 
com apreensão, como se esperassem que 
ele esbarrasse a cada passo nas coisas. 
A visão facial é, na generalidade dos ca- 
sos, suficiente para ele se guiar só por si. 
Logo que a posição dos objetos que se 
encontram em cada quarto se tiver tor- 
nado familiar ao cego, com a ajuda das 
pessoas da família e da sua própria me- 
mória, ele se sentirá tanto à vontade, e 
tão independente, quanto aprendeu a 
sentir-se entre as coisas com que estava 
habituado a lidar no hospital. » 

Quando os cegos se encontram reedu- 
cados, e portanto em condições de sair 
do hospital, cada um recebe um certifi- 
cado do treino de ajustamento que alí 
recebeu, assinado pelo Coronel Thorne. 
«Isto significa que o nosso rapaz está 
perfeitamente em condições de se guiar 
por si próprio, com um mínimo de auxí- 
lio esclarecido de outras pessoas,» diz- 
nos o coronel. «Armado de confiança na 
sua visão facial, e do treino especial que 
aquí recebeu, o cego, ao sair, transpõe 
de novo o limiar da normalidade de exis- 
téncia. » 
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É CE DIFICIL concebermos o calor que faz dentro de um chapéu. Há pouco fez-se 3 
é uma experiência, colocando-se um termômetro na parte interna de um chapéu 
E usado frequentemente pelo seu dono. Quando a temperatura, cá fora, era de 5} 
C 25°C., o termômetro, dentro do chapéu, marcava 30º; e quando, ao meio-dia, a 3 

a . . o . o 
E montaa exterior subiu a 30°, fazia 40 dentro do tal chapéu. À tardinha, 3 
G estando a temperatura exterior a 20°, a do chapéu era 28°. Note-se, finalmente, 9 
£ que, posto um termômetro sob a coberta de um motor, observou-se a tempera- 3 
© tura de 37°, ao passo que cá fora não passava de 26º. 2 
Fe —Health Horizons, por Jean Broadhurst e M. O. Lerrigo 3 
C 2 
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Em que idade devemos 
começar a viver? 


(Condensado do « Harper's Magazine») 


Por I. A. R. Wylie 


OMANDO setenta anos como uma 
| ótima média da vida humana, te- 
remos que subtrair vinte anos de 
preparação para o mundo e pelo menos 
trinta mais do que chamamos, de um 
modo bastante estranho, «ganhar a vi- 
da». No tempo que sobra fazemos o pos- 
sivel para viver, mas, naturalmente, sem 
grande êxito. E nunca chega, ou chega 
tarde, o dia em que tomamos seriamente 
a resolução de começar a viver. 
A ciência médica está fazendo com que 
a vida ativa se estenda até ao que era 
outrora considerado uma idade venera- 
vel. Mas ainda não nos libertamos intei- 
ramente da crença que alimentavam nos- 
sos antepassados de que é necessário des- 
perdiçar os primeiros vinte anos num 
mundo fictício em que nos preparamos 
para uma vida fictícia. Não será possivel 
fazermos com que a vida real abranja os 


anos perdidos da infância? 


Em defesa dessa teoria devo apresen- 


‘tar principalmente meu próprio teste- 


munho. Quando eu era uma garota de 
oito anos meu pai fez-me presente de 
uma bicicleta. Mal aprendí a dirigí-la— 
entre os Ônibus puxados a cavalo na 
Regent Street de Londres—deu-me ele 
algum dinheiro e disse-me que fosse ver 
os arredores. Aos dez anos de idade, em- 
bora soubesse ler e escrever corrente- 
mente, como de regra, minha instrução 


deixava muito a desejar. Por outro lado, 
não havia uma cidade ou aldeia nos arre- 
dores de Londres que eu não conhecesse 
como minha própria rua. Havia poucos 
albergues ou hospedarias em que não ti- 
vesse- estado. 

Aos onze anos parti com minha bici- 
cleta, uma sacola e a benção paterna re- 
forçada por uma nota de cinco libras, e 
fui ter, por caminhos indiretos, a um 
albergue vizinho à Universidade de Cam- 
bridge, onde tomei um quarto e enco- 
mendei meu jantar com o sangue frio e 
a displiscência de um viajante experi- 
mentado. Lembro-me que alí fiquei uma 
semana explorando a região e frequen- 
tando, à noite, o teatro local ou circo 
ambulante. Travei numerosas amizades 
durante essas excursões—a maior parte 
das quais entre membros da classe menos 
favorecida—e sentia especial orgulho em 
desafiar os mais vigorosos ciclistas, ga- 
nhando corridas nas íngremes colinas: 
desafios, estes, que terminavam muitas 
vezes cordialmente com um pedaço de 
pão com queijo dividido entre meu con- 
corrente e eu, nalguma taverna vizinha. 
Devo dizer que todos eles, mesmo os ver- 
dadeiros vagabundos de estrada, trata- 
ram-me sempre com sincero espírito de 
camaradagem. 

Quando completei doze anos, meu pai, 


julgando, evidentemente, que já era 


tempo de permitir que eu tentasse a vida, 
deu-me cem libras e uma passagem de 
ida e volta para a Noruega. Até recente- 
mente conservei meu diário dessa aven- 
tura. A ortografia era terrivel, mas as 
observações cheias de vida eram expres- 
sadas com uma simplicidade e um vigor 
que vim infelizmente a perder com a 
instrução subsequente. Decidí deter-me, 
no caminho, em Trondjem. Como de cos- 
tume, travara amizade com meus com- 
panheiros de viagem e especialmente com 
um jovem que, iludido por minha pre- 
cocidade e animado pelo fato de que eu 
me achava, aparentemente, sem prote- 
ção alguma, teve que ser repelido com 
toda a severidade. Meu conhecimento da 
vida fez, porem, com que eu pudesse con- 


trolar completamente a situação, com a | 


maior calma, e ele e eu nos tornamos, em 
consequência disso, excelentes amigos. 
Comovida até pela sua atitude respeitosa, 
sai do meu hotel à meia noite para des- 
pedir-me dele e de alguns dos passagei- 
ros, e de volta perdí-me no caminho. 
Tendo esquecido o nome do hotel, passei 
a noite explorando as docas e as ruas de 
Trondjem, e só de madrugada vim a dar 
com meu. quartel general. Lembro-me 
de que, àquela noite, sentí-me um tanto 
desconcertada. 

Nos intervalos entre minhas viagens, 
entretinha-me em ler e escrever. Redigí 
vários jornais e escreví inúmeros contos. 
Lia tudo que me caisse nas mãos: Shakes- 
peare, Thackeray, Dickens, Meredith, 
du Maurier, Wilde, Dante e todas as 
historietas vulgares daquela época. De- 
vorei, ao mesmo tempo, bombons ordi- 
nários e uma novela escandalosa de que, 
já hoje, ninguem mais se lembra, chama- 
da The Heavenly Twins (Os Gêmeos Ce- 
lestes), travando, assim, conhecimento 
com «O Preço do Pecado»... Frequenta- 
dora assídua do Museu Britânico, escrevi 
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“um trabalho (inédito) sobre o sistema 


Ptolemaico. Visitei os teatros entrando 
em casa, à meia noite, com minha própria 
chave. Vi Ellen Terry, Irving, Coquelin 
e Sarah Bernhardt, no auge das respec- 
tivas carreiras. Familiarizei-me com a in- 
justiça e a corrupção nas altas rodas atra- 
vés do «caso Dreyfus», e tornei-me apa1- 
xonada defensora dessa infeliz vítima. 

A certa altura, decidiram mandar-me 
para um ginásio e gastei vários anos ad- 
quirindo a chamada instrução que, como 
a maior parte das pessoas instruidas, não 
tardei a esquecer. Foi, contudo, uma ex- 
periência util. Revelou-me que há muita 
gente estranha no mundo e que eu pre- 
cisava preparar-me para lidar com tais 
pessoas. Revelou-me tambem que, do 
ponto de vista destas, eu própria não 
deixava de ser bastante estranha. A men- 
talidade de minhas colegas parecia-me 
pueril. Talvez soubessem o nome de to- 
dos os rios da Inglaterra, mas eram in- 
capazes de atravessar a rua sem uma go- 
vernante. Sabiam somar e subtrair, mas 
não tinham a menor idéia do valor real 
do dinheiro. Nunca se tinham visto em 
frente de uma taverna, debaixo da chuva, 
com seis centavos no bolso, procurando 
decidir se, do ponto de vista alimentar, 
dois ovos cozidos valem mais que uma 
sanduiche de presunto. Desconheciam 
totalmente tudo quanto se referisse ao 
sexo, à bancarrota, ao crime, à política, 
à pobreza, e nada sabiam de real sobre a 
arte ou a literatura. 

Depois desse período de escola, reco- 
mecei minha própria carreira. Trabalhei 
e escrevi. Acampei na Bélgica e na Ale- 
manha, e fui até onde me pudessem levar 
minhas finanças. Aos vinte anos de idade 
ganhava minha vida e, a não ser no que 
dizia respeito à amizade dos que me cer 
cassem, bastava-me a mim mesma. 
maior parte dos problemas da vida s 
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tinham tornado realidade para mim no 
curso de dez anos, e, por isso, perdia 
dificilmente meu equilíbrio moral e não 
havia nada que me amedrontasse. Meu 
longo conhecimento das realidades se- 
xuais, que me tinham sido reveladas 
quando eu ainda as podia considerar fria- 
mente, de um ponto de vista por assim 
dizer puramente objetivo, e como qual- 
quer coisa de natural e inevitavel, tinha 
feito com que minha adolescência decor- 
resse tranquila e pacificamente. Eu sabia 
dar ao dinheiro o seu valor exato, nem 
de mais, nem de menos. Era capaz de 
partir para Timbuctú, sem a menor 
preocupação. Saciara totalmente meu 
apetite por guloseimas baratas, passando a 
ser mais exigente. Cometí naturalmente 
os erros inerentes ao meu temperamento, 
mas pelo menos não precisei recorrer a 
pensamentos e conceitos alheios. Em vin- 
te anos atingí na vida o que muitos de 
meus contemporâneos teriam atingido 
em quarenta. 

E dificil avaliar os benefícios que resul- 
taram para mim de todas aquelas preco- 
ces experiências, mas sinto, pelo menos, 
que comecei a viver aos sete anos de 
idade. E orgulho-me de que ao morrer, 
se chegar a outra esfera, poderei dar aos 
meus companheiros uma impressão bas- 
tante exata do mundo de onde vim... 

A madureza é um conceito inteiramen- 
te artificial. Eu, pelo menos, tive que 


atingir certa madureza, aos dez anos, e 
do ponto de vista da razão e do senso 
comum meu espírito era, de fato, tão 
maduro quanto o de qualquer ser huma- 
no a quem apresentassem as mesmas opor- 
tunidades. Começar a vida real aos quin- 
ze ou aos vinte anos é já tarde demais. 
Não está em proporção com a nossa mé- 
dia de vida. 

Haverá quem argumente que as crian- 
ças educadas como eu correm graves ris- 
cos. Mas trata-se apenas da maneira pela 
qual encaremos a questão. Se todas as 
crianças de dez anos fossem tratadas co- 
mo adultos, não correriam maiores riscos 
do que correm, agora, aos quinze ou aos 
dezoito anos, ou quando quer que os pais 
decidam que já têm bastante juizo. 
Mesmo, porem, no atual estado de coisas, 
Os riscos não seriam muito maiores do que 
são normalmente. Pode ser que aconteça 
alguma coisa. Mas, seja lá como for, é 
sempre possivel—e, lá para as tantas, ine- 
vitavel—que aconteça alguma coisa. O 
mundo é fascinante mas perigoso, e isto 
de nos preocuparmos sempre com a mais 
absoluta segurança é tão ridículo quanto 
tentar fugir aos relâmpagos numa tem- 
pestade. 

Só devemos ter, na verdade, uma preo- 
cupação real na vida: a de viver. Viver 
perigosamente, já que não há outro meio, 
mas pelo menos tanto quanto possivel 
dentro dos limites impostos pelo destino. 
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@ O Faro de haver um Guia Internacional do Ar constitue interessante augú- 
rio. Com efeito, se nas viagens de trem os passageiros podem atravessar um país 
inteiro sem nada saber de seus habitantes e suas caraterísticas, o avião fará peor 
ainda, pois os passageiros ignoram mesmo, muitas vezes, onde estão, e pergun- 
tam coisas assim: «Já passamos da Áustria?» ou então: «Aquilo foi a África? » 


—The National Review 
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s povos do mundo não terão li- 
berdade de espírito enquanto não 
se libertarem do medo de que— 

dentro de cinco, dez ou 25 anos—outra 

guerra ainda mais devastadora os assole. 

O que está em jogo com a vitória 

não é nada menos que a libertação, em 

todos os paises, do espírito humano, e sua 
aplicação num sentido criador. Foi a obra 
do livre pensamento humano que nos fez 
progredir desde os homens primitivos até 

a sociedade moderna; que tornou mais 

acessivel às multidões a vida facil; e que, 

o que é mais, nos levou a crer que nós, 

nossos filhos e nossa sociedade, podemos 

na verdade modelar um destino melhor 
que esse de acessos intermitentes de des- 
truição, pilhagem e morte violenta. 

Qualquer esperança que o futuro nos 

reserve repousa na liberdade de espírito 

que tornou possiveis essas coisas, € na 
aplicação desse espírito livre em obra de 
genuina criação. A orientação e as deci- 

— sões de que o futuro depende têm de ser 

tomadas em grande parte pela União So- 

= viética, pelos Estados Unidos e a Grã 

} “Bretanha; por sua escolha da harmonia e 

= da benevolência, ou da má fé e da má 

“vontade. 

* Lutamose vencemos juntos nesta guer- 

fa, para que essa oportunidade existisse: 

mais que realmente importe está 
g fas ria. Os homens de gover- 
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no que souberem ver isso e agir como é 
preciso—em bem das necessidades mais 
urgentes e mais sentidas de todas as na- 
ções— passarão à história como mais do 
que simples estadistas. Serão liberta- 
dores, coisa que só raramente é dado aos 
homens alcançar. 

Entre os Estados Unidos e a Grã Bre- 
tanha, há sólidas bases de harmonia e 
compreensão, bases sobre as quais o mun- 
do pode edificar-se. São baluartes para o 
presente e o futuro, que nós nos Estados 
Unidos queremos reforçar, para nossa se- 
gurança e progresso. 

E, porem, tão evidente nos Estados 
Unidos como o deve ser na Rússia, que se 
esta guerra tem de terminar pela paz— 
e não por mais um armisticio—é indis- 
pensavel a unidade de propósitos entre os 
três grandes aliados. Do ponto de vista 
do próprio interesse de cada uma das 
nações, não há outra política acertada. 


O que é essencial a ambos os povos 


Para o bem-estar e progresso dos povos, 
não há nada mais urgente que uma paz 
duradoura. Cada uma das nações faz a 
seu povo a mesma promessa de padrões 
cada vez mais altos e de uma vida me- 
lhor. Sem paz, não se pode cumprir essa 
promessa. 

No caso da Rússia, que ainda tem mais 
que progredir economicamente, cuja in- 
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dústria é menos desenvolvida e que so- 
freu perdas muito maiores com a guerra, 
essa necessidade de paz duradoura é quase 
desesperada. l 

Durante a ocupação e a retirada, os in- 
vasores alemães escorcharam 150 milhões 
de alqueires das melhores terras araveis 
da Rússia, isto é, uma superfície corres- 
pondente à metade da área cultivavel dos 
Estados Unidos. Dezenas de cidades rus- 
sas foram parcial ou totalmente destrui- 
das, como tambem as usinas que produ- 
ziam 61 por cento do ferro nacional; 59 
por cento do ferro gusa; 50 por cento do 
aço; 77 por cento do alumínio; 60 por 
cento do carvão; todo o mercúrio e gran- 
de parte dos artigos de ferro e de aço. 

Muitas das fábricas russas em funcio- 
namento têm grande necessidade de subs- 
tituições e reparos. Há anos que as má- 
quinas vêm trabalhando demais. Muitas 
são antiquadas. «Por toda parte,» es- 
creve Edgar Snow em artigo no Saturday 
Evening Post, «os edifícios públicos estão 
mal conservados. Qualquer trabalho de 
construção que não fosse essencial ao es- 
forço de guerra parou em julho de 1941. 
As roupas estão chegando ao limite de seu 
uso. Não contando os uniformes, pratica- 
mente não se faz roupa. Há milhares de 
pessoas que andam com sapatos velhos 
em que se puseram solas de papel,—e 
são os únicos que têm.» 

«Acreditamos que nos será possivel 
restaurar essa destruição e construir me- 
lhor que antes,» disse Molotov em São 
Francisco, «mas é um trabalho gigan- 
tesco. » 

Os governantes da Rússia devem saber 
quanto a carga lhes seria mais leve, e 
mais rápida a execução da gigantesca 
obra de reconstrução, se os Estados Uni- 
dos e a Grã Bretanha, graças a um acor- 
do, pusessem a seu serviço uma parte de 
sua grande produtividade. 


Para isso, não se carece de adivinhar. 
Os Estados Unidos, a Grã Bretanha e a 
União Soviética já trabalharam juntos e 
em harmonia, com resultados excelentes 
e em benefício mútuo. Esse trabalho em 
harmonia deitou os alicerces da indústria 
soviética de antes da guerra e propor- 
cionou muitos empregos bons aos tra- 
balhadores norte-americanos. 


Interdependência russo-norte-americana 


A convite da Rússia, engenheiros nor- 
te-americanos construiram os famosos 
açudes do Dnieprostroi. O ouro soviético 
comprou turbinas Westinghouse. Os pro- 
jetos que serviram de base à moderniza- 
ção das minas de carvão da Bacia do 
Donets foram feitos nos Estados Unidos, 
e bem pagos. Os soviéticos, que sabem 
reconhecer o que é bom, adotaram pos- 
teriormente os métodos norte-americanos 
de mineração em todo o país. 

A aparelhagem para perfurações, ex- 
tração e refinação do petróleo dos cam- 
pos do Cáucaso veio da América do Nor- 
te, com pagamento à vista. Em con- 
sequência de transações idênticas, os 
tratores soviéticos são de modelos Cater- 
pillar e International Harvester; suas me- 
lhores locomotivas são as Baldwin e Ame- 
rican Locomotive; os modernos lamina- 
dores e prensas de suas usinas siderúrgicas 
tambem são norte-americanos. 

Os Estados Unidos e a União Soviética 
são imprescindiveis à paz que, por sua 
vez, é indispensavel a ambos. Quem fizer 
um cálculo desapaixonado do que exige 
o interesse próprio dos dois paises verá 
que eles são mutuamente indispensaveis. 

Ao passo que o povo norte-americano 
quer os empregos e os lucros que decor- 
reriam desse intercâmbio, todos os in- 
quéritos mostram que o povo da União 
Soviética quer mais mercadorias do gê- 
nero das que a América produz. 
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«Vimos no cinema as suas sorveterias, » 
disse um russo ao escritor John Hersey, 
«e estamos decididos a ter sorvete para 
todos a 50 kopeks.» 

«Os russos, » escreve Edgar Snow, «ad- 
miram toda sorte de produtos norte-ame- 
ricanos e sonham com o dia em que pu- 
derem comprar os mesmos, ou os seus 
equivalentes, de igual qualidade, e de 
manufatura russa. Dê-se a um russo uma 
revista de papel assetinado, e ele se 
perde logo na contemplação dos anún- 
cios ilustrados. » 

Em seu livro Doze meses que mudaram 
o mundo, Larry Lesueur narra uma en- 
trevista que teve em Moscou com o chefe 
de uma comissão encarregada pelo go- 
verno de traçar planos de reconstrução 
das cidades russas depois da guerra. 
$ «Eis o que se está fazendo na América 
-do Norte,» disse o russo. «Construindo 
cidades-modelo em semi-círculo de um 
lado da estrada, com uma ramificação 
* que sai da estrada principal, circunda em 
= parte o centro da cidade e volta para a 
= estrada principal mais adiante. Isto é o 
= que nós tambem vamos fazer. » 

«Vi algumas de suas casas de aparta- 
= mentos modernos na América do Norte. 
_ Vamos tentar fazer as nossas assim. Que 
- cozinhas! Quanto trabalho economizam! 
__ E os lindos banheiros! Havemos de ter 
= Coisa igual nas nossas novas cidades. » 

4 verdade que, aparte essa afinidade 
no desejo do povo, de natureza eminente- 
“mente prática, de ter os mesmos padrões 
de vida elevados, há grandes diferenças 
nas formas de governo de nossos paises. 
“Naturalmente, nós, os norte-americanos, 
mos orgulho do nosso sistema de vida. 
turalmente, tambem, temos a mesma 
ade de criticar a vida russa que têm 
s de criticar a nossa. 

uitos respeitos, nossas terras € 
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qualquer outra grande nação, ambas se 
aproximam da auto-suficiência econô- 
mica. Nenhuma precisa de aumentar seu 
território para alcançar maior desenvol- 
vimento econômico. A geografia favorece 
a segurança de ambas —como George III 
teve ocasião de verificar no tocante à 
América do Norte, e Napóleão e Hitler 
no tocante à Rússia. 

Concreta e espiritualmente, ambos os 
paises são novos, ambiciosos e ricos de 
energia, iniciativa e imaginação. Talvez 
seja por isso que, tendo chegado tão tarde 
a uma posição predominante no mundo, 
ambos têm a mesma tendência à jactân- 
cia. Algumas asserções recentes da im- 
prensa soviética, segundo as quais a Rús- 
sia teria ganho a guerra quase sozinha, 
fazem lembrar a tendência norte-ame- 
ricana à atitude de quem ganhou por si só 
a Primeira Guerra Mundial. 


Qualidades comuns 


Certos traços caraterísticos comuns aos 
dois povos explicam o fato de que o ho- 
mem médio russo e o homem médio 
norte-americano, quando se encontram, 
instintivamente gostam um do outro. 

«E dificil,» escreve Larry Lesueur, 
«deixar de gostar do povo russo. São tão 
espontâneos, de gênio tão bom e tão 
faceis de agradar. Todos os estrangeiros 
reconhecem que os russos mostram invo- 
luntariamente preferência pelos ameri- 
canos, porque encontram em nós a mes- 
ma comunicabilidade, a mesma simplici- 
dade e disposição a aceitá-los como 
iguais. » 

Em uma base de bombardeiros norte- 
americanos nas estepes russas, Edmund 
Stevens encontrou «um grupo de cinco 
companheiros inseparaveis—Joe de Nova 
York, Shorty de Pitsburgo, e Nikolai, 
Kostya e Misha, de Leningrado, Moscou 
e Rostove, respectivamente. Quando eu 
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os vi,» escreve Stevens, «os dois ameri- 
canos estavam iniciando os russos nos 
mistérios do chíclete, procurando fazê- 
los compreender que não era para engu- 
lir...» 

Essa boa camaradagem é caraterística 
de todas as bases—no Irã, na Rússia, no 
Alasca e alhures—onde os soldados das 
duas nações tiveram oportunidade de 
confraternizar e de se conhecer. 

Corey Ford e Alastair MacBain des- 
crevem, no Colliers, uma noite que pas- 
saram no clube dos oficiais em Fairbanks 
no Alasca. Um piloto americano está ao 
piano, tentando improvisar umas notas, 
enquanto um grupo de aviadores russos 
canta uma de suas melodias. O americano 
acompanha de ouvido, vai aprendendo 
pouco a pouco a melodia e toca o acom- 
panhamento com mais confiança, e vai 
crescendo assim a cordialidade entre uns 
e outros. 

Experimentam uma canção russa que 
os nossos aviadores conhecem; ou um 
americano pega a guitarra, € assovia com 
muito sentimento o «Old Man River», 
ou é um jovem russo que aparece com 
magníficas botas de dansa, feitas de couro 
de cachorro da Sibéria. Um aviador ame- 
ricano tira os sapatos e tenta em vão cal- 
car as botas. «Qual 9 que,» e mostra o 
pé, desapontado: «E grande demais.» 
Riem, abrem pacotes de uvas e maçãs e 
sentam-se uns ao lado dos outros, uns 
tentando falar a língua dos outros, e 
achando muita graça nos erros que come- 
tem. 

«Essa cena talvez seja histórica. Tem- 
se o sentimento de que os dois paises nun- 
ca mais se distanciarão muito um do 
outro. » 

A União formada pelas 16 repúblicas 
«autônomas» dos Sovietes é uma fusão 
de nacionalidades, fenômeno idêntico ao 
que se passa nos Estados Unidos. A Rús- 
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sia Soviética não é uma nação de uma só 
raça, mas de 175 povos diferentes, que _ 
falam 150 línguas diferentes. Lá, como _ 
nos Estados Unidos, essa diversidade não 
criou a desunião, e sim um alto espírito 
de patriotismo e solidariedade nacional. 
Com efeito, ambos os paises são uniões, 
porque, em ambos, os direitos das mino- 
rias são igualmente protegidos. 

E tão importante, ou talvez mais, que, 
a despeito de profundas diferenças de 
opinião através dos séculos, os Estados 
Unidos tenham apoiado a Rússia e a 
Rússia tenha opoiado os Estados Unidos 
nas épocas de grande perigo nacional. . 


Auxílio mútuo em tempos de crise 


Em seu livro 4 Política Exterior dos 
Estados Unidos, Walter Lippmann es- 
creve que <a história das relações russo- 
norte-americanas constitue impressio- 
nante demonstração da pouca impor- 
tância que tem a ideologia na política 
internacional, e da preponderância do 
interesse nacional». 

Os norte-americanos, diz Lippmann, 
jamais gostaram dos governos russos. Fre- 
quentemente a Rússia tem retribuido a 
cortesia, não gostando dos nossos gover- 
nos. «Excetuados uns poucos meses, en- 
tre a queda dos czares em março de 1917 
e a revolução bolchevique em novembro 
do mesmo ano, as ideologias políticas das 
duas nações foram sempre extremamente 
opostas. Ainda assim, a Rússia e os Esta- 
dos Unidos em geral se têm apoiado mu- 
tuamente, em benefício próprio, nos mo- 
mentos críticos de sua história.» 

A despeito do medo que o governo 
czarista tinha das idéias da Revolução 
Americana, a política russa, de neutrali- 
dade armada, favorecia as Colônias. Em- 
bora a Rússia se mantivesse em posição 
antagônica em face à democracia ameri- 


cana, o governo do czar, no tempo da 
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Guerra Civil, declarou que era essencial 
à Rússia que se preservasse a União. Essa 
declaração, e o subsequente envio de for- 
ças navais russas a Nova York e a São 
Francisco, contribuiram para impedir o 
reconhecimento, pela Grã Bretanha e a 
França, da Confederação formada pelos 

; estados dissidentes. 

x Na Primeira Guerra Mundial, havia 
nos Estados Unidos profunda antipatia 
pelo regime czarista da Rússia, e, mais 
tarde, receio e desconfiança dos bolche- 
viques. Mas, embora a Rússia não tivesse 
representação quer na assinatura do Ar- 
mistício quer nas negociações do Tratado 
de Versalhes, foi por insistência dos Es- 
tados Unidos que se incluiram em ambos 
os documentos disposições visando prote- 
ger a integridade e os interesses da Rús- 
sia. O principal objetivo da remessa de 
forças norte-americanas à Sibéria orien- 
tal em 1918 era pôr em cheque os pro- 
jetos anti-russos do Japão. Quando as for- 
ças norte-americanas se retiraram, os Es- 
tados Unidos insistiram em que o Japão 
tambem retirasse as suas. 

«A experiência histórica,» diz o sr. 
Lippmann, «mostra que a Rússia e os 
Estados Unidos, situados em lados opos- 
tos do globo, tiveram sempre ideologias 
políticas antagônicas, e sempre recearam 
que a aproximação fosse subversiva. En- 
tretanto, cada um deles se mostrou sem- 
pre contrário ao desmembramento do 
outro. Cada um deles sempre desejou 

* que o outro fosse forte. Nunca houve en- 

tre eles colisão que os fizesse inimigos. » 


; Oportunidade histórica de colaboração 


_ Por todos os motivos de seu próprio 
interesse imediato e futuro, a Rússia e os 
Estados Unidos devem ficar ombro a om- 
bro neste momento crítico da história; 
_ devem apoiar-se mutuamente e colabo- 
“rar em benefício recíproco. 
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O Governo soviético está realmente 
mal informado, se não sabe como é gran- 
de a boa vontade e a simpatia pela União 
Soviética nos Estados Unidos. Não há a 
menor base real para que a Rússia des- 
confie dos Estados Unidos. Por todos os 
meios modernos de comunicações —jor- 
nais, revistas, livros, conferências, rádio e 
cinema—o povo norte-americano acom- 


- panha com avidez e a maior simpatia as 


amplas informações que lhe são ofere- 
cidas sobre a União Soviética. 

Seria para nós motivo de grande satis- 
fação que houvesse reciprocamente me- 
nos sigilo na Rússia no que diz respeito 
aos Estados Unidos. Mas só há duas ati- 
tudes políticas da Rússia que constitui- 
riam ameaças verdadeiramente sérias à 
boa vontade entre os dois paises. Em pri- 
meiro lugar, se a União Soviética, com o 
maior poder que a Rússia já teve, embar- 
car numa política de expansão territorial, 
será quase inevitavel o choque com os 
Estados Unidos e a Grã Bretanha. Em 
segundo lugar, se a União Soviética, na 
vertigem das suas históricas vitórias, pro- 
curasse converter o mundo ao comunis- 
mo revolucionário, —isto tambem encon- 
traria oposição nesses dois paises, 

E dificil acreditar-se que qualquer des- 
ses temores se venha a concretizar. Com 
isso, muito do que a. Rússia precisa e do 
que o povo russo deseja se perderia. O 
que está em jogo é a oportunidade que a 
Rússia hoje tem de efetuar sua reconstru- 
ção e de pôr em marcha o progresso do 
povo russo no sentido do bem-estar eco- 
nômico e cultural. 

Está tambem em jogo uma oportuni- 
dade histórica que têm os Estados Uni- 
dos, a Grã Bretanha e a União Soviética, 
ao lado de todas as nações de boa von- 
tade, de afastar o temor que pesa sobre 
o futuro e libertar a humanidade para o 
destino melhor que está ao seu alcance. 


Numa hora terrivel, enquanto as- 
sistia a uma autópsia, Bethenia 
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(Adaptado do livro «Westward the Women») Por Nancy Wilson Ross 


ra Nos Estados Unidos, num dia 
quente de verão, em 1872. Uma 
súbita e misteriosa agitação per- 
correu a sonolenta aldeia de pioneiros de 
Roseburg, no estado de Oregon. Como 
que obedecendo a um chamado secreto, 
os homens deixaram seus trabalhos e ca- 
minharam- apressadamente, através de 
estreitos caminhos poeirentos, rumo a um 
telheiro deserto, quase ao sair da aldeia. 
As mulheres, deixando as tortas e os pas- 
téis esquecidos nos fornos, onde acaba- 
ram por queimar, reuniram-se nas calça- 
das trocando comentários em voz baixa. 
Bethenia Owens, que acabara de cur- 
sar a Escola de Medicina da Universidade 
Eclética de Filadélfia (uma das únicas 
instituições que admitiam mulheres em 
cursos tão pouco femininos), fora convi- 
dada a assistir à autópsia que ia ser execu- 
tada pelos médicos da aldeia no corpo de 
um indigente chamado Joe Marcy. Aque- 
la altura, nos povoados da fronteira, as 
autópsias eram acontecimentos semi- 
públicos, e constituam uma espécie de 
espetáculo macabro, só para homens. 
Ninguem imaginara que Bethenia acei- 
tasse o desafio. No entanto, lá ia ela, com 
incrivel audácia, rumo à cabana onde a 
operação seria realizada. Uma assistência 
de uns 50 homens já se achava reunida. 
Bethenia que tinha, então, trinta e 
poucos anos, e era pequena, com feições 


delicadas, atravessou a rua de cabeça er- 
guida. «Mas é o cúmulo!» murmuravam 
as mulheres de Roseburg. «Vamos só ver 
o que ela vai fazer quando eles trouxe- 
rem o cadaver de dois dias. Quando 
ela souber porque foi que a convidaram, 
desiste da idéia na certa. E ela volta 
já, vocês vão ver; e volta horrorizada 
com essa idéia maluca de ser médica!» 

Mas Bethenia não dava a menor im- 
portância àqueles motejos. As gargalha- 
das dos homens era o que mais receava. 
Ao aproximar-se da cabana, ouviu-os, lá 
dentro, rindo ruidosamente. Hesitou um 
momento, e teve ímpetos de voltar cor- 
rendo, pelo caminho a fora. Abriu o 
trinco da porta e, quando apareceu, as 
gargalhadas cessaram. O dr. Barnes, 
principal médico de Roseburg, achava-se 
ao lado da porta. Bethenia sabia que fora 
ele quem mandara o convite, com o pro- 
pósito deliberado de humilhá-la. Mas es- 
tendeu-lhe a mão: —Muito obrigada pe- 
lo convite, disse simplesmente. —Foi 
uma honra para mim.. 

O médico olhou, com uma expressão 
de desdem, aquela moça de pequena es- 
tatura, cujo rosto se ruborizara, mas cu- 
jos olhos o encaravam firmemente. 

—Nenhuma mulher tem o direito de 
assistir à autópsia de um homem, decla- 
rou em voz alta. 

— Que diferença há entre uma mulher 
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assistir à autópsia de um homem e um 
homem à de uma mulher? perguntou. 
Não sem certo embaraço, um dos mé- 
dicos alegou, em voz baixa, que a doença 
de que o indigente morrera tinha atacado, 
entre outras, uma parte da anatomia um 
tanto embaraçosa. 
Bethenia sentia que o sangue lhe fu- 
gira do rosto, voltando, depois, com a 
violência de um jacto. Mas manteve pé 
firme. Lançou um olhar em torno, pro- 
curando encarar bem nos olhos os ho- 
mens que enchiam a cabana, e disse, a 
seguir, sem um tremor na voz: —Para 
um médico, todas as partes do corpo 
humano devem ser igualmente sagradas. 
Houve um leve movimento entre os 
presentes, como se todos se sentissem 
constrangidos. Será que aquela mulher- 
zinha de rosto grave ia estragar a brinca- 
deira? —Pois então, tome! disse o doutor 
Barnes bruscamente. —Faga a autópsia. 
E, ao dizê-lo, pôs-lhe nas mãos a caixa de 
instrumentos. Durante um terrivel mo- 
mento ela teve a impressão de que ia 
desmaiar. O cheiro que se espalhara pela 
cabana fechada e cheia de gente; as pa- 
lavras e os olhares maliciosos de que era 
alvo; a silhueta do cadaver por baixo de 
uns cobertores sujos—tudo aquilo fez 
com que quase perdesse a coragem. Seria 
capaz de arriscar-se? Seus conhecimentos 
eram puramente teóricos. Passara longas 
horas decorando um tratado de anato- 
mia, mas tudo o que sabia, aprendera em 
mapas e <esfolados» e não por experiên- 
cia de espécie alguma. As raras mulheres 
que, na América, tinham estudado medi- 
“Cina, enfrentando toda sorte de insultos 
e humilhações, não recebiam ensinamen- 
_ tos práticos, nem operavam. 
= Mas agora, finalmente, oferecia-se a 
 Bethenia a oportunidade de responder 
às pilhérias com que todos haviam aco- 
lhido suas ambições de ser médica. 
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Arregaçou calmamente as mangas do 
mimoso vestido de verão que trajava. 
Aquele tempo as luvas de borracha eram 
coisa de que nem se ouvira falar. Suas 
mãos teriam que entrar em contacto di- 
reto com o corpo que tinha sido domi- 
nado por uma infecção, e do qual acabara 
de afastar os sujos cobertores. Enquanto 
trabalhava, silenciosa e eficientemente, a 
assistência se fora aproximando cada vez 
mais para ver melhor. Naqueles dias não 
havia nenhum dos complicados métodos 
microscópicos, bacteriológicos ou quimi- 
cos empregados agora na execução de 
uma autópsia. De um exame como aque- 
le, só se podiam tirar as conclusões mais 
óbvias, e Bethenia não ignorava tal fato. 
Sabia tambem que, muitas vezes, o prin- 
cipal motivo de uma operação semelhan- 
te, era a atração pelo que nela havia de 
macabro, pelo sangue. Sua presença ain- 
da aumentava a excitação geral. 

Disciplinando totalmente todos os 
seus músculos e cada qual de seus nervos, 
fez a incisão em forma de Y que lhe per- 
mitiria averiguar as causas da moléstia 
que vitimara o paciente. Humildemente, 
mas com voz firme, externou sua opinião 
sobre o que descobrira e, a seguir, coseu 
o corpo tranquilamente. 

Lavou as mãos como pôde, numa bacia 
amassada, e desenrolou as mangas. Al- 
guns dos homens aplaudiram sem grande 
entusiasmo. Tinham podido observar que 
nenhum dos médicos presentes havia en- 
contrado meios de criticar-lhe o trabalho 
ou contradizer-lhe o diagnóstico. Mas os 
próprios médicos se mostravam mal hu- 
morados, silenciosos e até irritados. Ela 

saiu da cabana sozinha. 

Pálida e abatida pelo esforço, pôs-se de 
volta, pelos caminhos poeirentos e ao 
longo das calçadas que levavam a sua pe- 
quena casa. Por trás das cercas e das 
árvores, as crianças lhe davam vaias. As 
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mulheres, que ela conhecia desde que nas- 
cera, sentadas nos seus terraços, deixa- 
ram-na passar em silêncio. Uma velha gri- 


tou: «Tome vergonha, Bethenia Owens! . 


Você deshonra esta aldeia e sua própria 
família. E melhor ir embora. Ninguem 
quer saber de você aquí!» 

Bethenia procurou lembrar-se de que 
era uma pioneira, de que era, sem dúvida, 
a primeira mulher da América a praticar 
uma autópsia em público, e uma das 
primeiras a empregar o escalpelo. Mas 
sentia-se tão exhausta que já não se im- 
portava com coisa alguma. Queria ape- 
nas chegar em casa e lavar as mãos. 

Persuadida de que não poderia jamais 
exercer a medicina, em Roseburg, partiu 
para Portland com suas altas ambições e 
seu vago treinamento. Abriu, alí, um 
consultório de fisioterapia, a única ativi- 
dade médica que uma mulher podia exer- 
cer naqueles tempos. Adquiriu uma clien- 
tela florescente e, através de toda sorte 
de lutas, foi progredindo na carreira. 

Em 1878, Bethenia estava preparada 
para dar novo passo. Queria um verda- 
deiro diploma de médico. Tentou ingres- 
sar na Escola de Medicina de Jefferson, 
em Filadélfia, mas foi rejeitada. Partiu, 
então, para a Universidade de Míchigan, 
onde as mulheres eram aceitas na mesma 
base que os homens. Aquele mesmo ano 
seu filho partiu para a Califórnia afim de 
iniciar sua própria carreira médica. (Ela 
se casara aos 14 anos de idade.) 

Em dois anos obteve o diploma, tra- 
balhando depois ao lado dos internos num 
hospital de Chicago. Foi à Europa e 
sentou-se nos mais famosos anfiteatros, 
assistindo a famosos cirurgiões. 

Regressou então ao Far West, para 
exercer a medicina, desta vez, finalmen- 
te, nas mesmas condições que os homens. 

Bethenia viveu oitenta e muitos anos. 
Durante mais de cincoenta, lutou por 
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divulgar idéias revolucionárias sobre a 
saude, a higiene e a igualdade das mu- 
lheres. Foi uma das primeiras a combater 
os espartilhos que impediam a liberdade 
de movimentos, e abriu uma verdadeira 
campanha contra os hábitos femininos de 
montar à amazona e nunca sair sem cha- 
péu. Instigou as mulheres a desenvolver 
o sistema muscular por meio de esportes 
tão pouco femininos quanto a patinação 
e a natação. Estabeleceu animada con- 
trovérsia com o presidente da Universi- 
dade de Harvard, ao mostrar-se, este, 
receoso de que os altos estudos e os exer- 
cícios ao ar livre viessem a perturbar as 
funções normais da maternidade. E ela 
mostrou que tinha razão, casando-se aos 
44 anos e tendo um filho aos 47. 

A fama de Bethenia espalhou-se pelo 
país inteiro quando, em 1922, após 15 
anos de luta na legislatura de Oregon, 
conseguiu fazer passar uma lei que exigia 
o exame médico de todas as pessoas que 
desejassem obter licença de casamento. Foi 
o primeiro passo importante para que a 
eugenia fosse aceita como um tópico de 
discussões públicas. Marcou o início da 
legislação americana, no que diz respeito 
a esse assunto. «Um triunfo pessoal da 
doutora Owens-Adair», escreveu um jor- 
nal de Portland, quando o governador do 
estado assinou a lei. 

Através de inúmeros discursos, artigos 
de jornais, palestras particulares, e de sua 
própria e audaciosa carreira, Bethenia 
Owens-Adair pôs abaixo, pouco a pouco, 
as teimosas barreiras da ignorância e dos 
preconceitos, e arrasou por completo os 
tabús medievais que cercavam as mu- 
lheres. A hora terrivel, que passara na 
velha cabana de Roseburg, dera-lhe a co- 
ragem e a tenacidade de lutar em defesa 
de sua causa e de suas crenças, vencendo 


~ todos os obstáculos, e de ousar—mulher, 


embora—o pioneirismo científico. 
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— nosso prestígio entre os que nos cercam. 


B 


(3) festão—a. grinalda B. festa solene C. tecido 
— grosseiro D. banda de música 


= (2) treliga—A. trança de cabelos B. filigrana 
C. sistema de vigas nas pontes D. leito de via 


— férra 


(3) pticaro—A. cesto de vime para a vindima 
= B. pequeno vaso com asa C. mancebo D. homem 
_ bem-parecido 


(4) siderante—A. relativo aos astros B. o mesmo 
que fatigante C. que se relaciona com o ferro 


D. capaz de fulminar 


(5) fatuidade—A. qualidade do que é fato, vert- 
dico B. petulância C. incapacidade D. preguiça 


— (6) ferrete—A. estigma B. ferrão de insetos 
 C.estilete D. pontada de dor 


— (7) vesanico—A. leviano B. venal C. prodigioso 
D. relativo a um estado mental patológico 


val 


_ (8) paladino—A. que mora num palácio B. rela- 
_ tivo ao paladar C. campeão D. palacete 


; (9) inexpiavel—A. que não se pode remir B. inex- 
pugnavel C. oculto D. condenavel 


o) entalhado—A. em apuros B. cortado C. 
do em madeira D. tolhido de frio 


barito—A. indivíduo que se vangloria de 


B. medida padrão C. obelisco D. al- 
edifício 
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q See % Você sabe o que quer dizer? LXXX 
| Ty 


A SE DEMONSTROU de sobra que se tivermos por hábito acrescentar sempre novas 
palavras ao nosso vocabulário, usando-as depois, corretamente, na conversação, 

£ 
a nossa confiança em nós mesmos aumentará, sem que o percebamos, e crescerá 


Como já fizemos em números anteriores, damos abaixo uma lista de vinte palavras 
= tiradas de SeLeçõES. À direita de cada uma há quatro definições marcadas com as le- 
tras A, B, C, D. Indique a que lhe parecer correta, e veja depois, à página 36, a de- 
finição exata, de acordo com os dicionários. 

Conforme o número de casos em que acerte, poderá classificar seu vocabulário da 
“seguinte maneira: de 16 a 20, excelente; de 12 a 15, bom; de 8 a 11, regular; abaixo 
— de8, deficiente. (Se quiser prolongar a diversão, submeta esta prova aos seus amigos.) 


(12) talhão—A. pessoa gulosa B. corte transversal 
C. haste de flor D. terreno para cultura 


(13) prestadio—A. que empresta a juros altos 
B. homenageado C. prestativo D. que age com 
presteza 


(14) cochicholo—A. sussurro B. rápida soneca 
C. engano, equívoco D. casinholo muito aper- 
tado 


(15) aval—A. ato de avaliar B. documento pas- 
sado por autoridade a favor de alguem C. refe- 
rente às aves D. caução 


(16) gavinha—A. elo de plantas trepadeiras B. an- 
nga dansa francesa C. espécie de alavanca para sus- 
pender a âncora D. gavião pequeno 3 


(17) dlea—A. fileira de arbustos B. vasta campina 
C. arbusto de flores ornamentais D. saudação dos 
antigos romanos ; 


(18) ânfora—A. vaso de cânfora B. relógio de 


areia C. vaso usado pelos gregos para líquidos 
D. áspera 


isi ails . 
(19 alísios—A. ventos tropicais B. amaciados 
C. que têm asas nos pés D. alinhados 


(20) antinomia—A. mezalóide quebradiço B. falta 
de cerimônia C. o contrário de sinônimo D. con- 
tradição entre dois princípios 
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Europa estava em condições de 
sobreviver à derrota e à traição, 
aos nazistas e aos títeres: mas 
não estava preparada para sobreviver à 
sua derradeira e grande prova, que foi a 
libertação. Porque a Europa libertada 
anda mais pobremente vestida, mais mal 
alimentada e alojada do que viveu sob a 
ocupação dos alemães. 

As necessidades do velho continente 
chegam a afigurar-se-nos quase univer- 
sais e por assim dizer sem fundo. Apre- 
sentam-se sob mil faces diversas; vão 
desde esta coisa quase ridícula que é não 
ter fósforos, ou estoutra humilhante, a 
escassez de sabão, à carência dolorosa de 
pão para a boca das criancinhas que cho- 
ram de fome. Mesmo nas regiões onde 
as reservas alimentares são relativamente 
abundantes, como é o caso na Norman- 
dia, o povo encontra-se reduzido à indi- 
gência. Os Quakers americanos, de novo 
em campo contra o sofrimento, procede- 
ram a um minucioso inquérito na Nor- 
mandia, cinco meses após a invasão dos 
Aliados. As conclusões deste inquérito 
constituem um mosaico que é uma visão 
do inferno em ponto pequeno. 

Abundam os víveres—mas faltam pa- 
nelas e fogões. Todos os automoveis e 
caminhões que restam estão imobilizados 


19 


Porque a reconstrução do continente devastado é . 
tão necessária à América e à Paz 
vitória militar 


PA: da liberdade à fome 


(Condensado de «Fortune») 


por falta absoluta de combustivel e de 
pneus. Não há vidraça para as janelas. 
Nem sapatos, nem cobertores. Milhares 
de pessoas só têm a roupa do corpo... 

Pode-se dizer, sem metáfora, que o 
teto da Normandia abateu sobre ela: das 
18 mil casas do Havre, rr mil ficaram 
completamente arrasadas; 450 das 765 
aldeias do departamento de Calvados fo- 
ram totalmente destruidas; em Aunay- 
sur-Odon, não ficou nem uma casa de pé; 
na aldeia de la Hoguette... «nem vival- 
ma. Pode-se sentir ainda, à noite, o mau 
cheiro dos cadáveres de homens e de ani- 
mais que ficaram insepultos.» Tal era a 
Normandia libertada, a Normandia onde 
aos camponeses não faltava leite... 

Em fins de 1944, isto é, no inverno, 
mesmo que os parisienses tivessem ma- 
neira de transportar a manteiga da Nor- 
mandia para a capital, não teriam meios 
de evitar que ela se enchesse de ranço; 
a carência de sal era quase completa. 
Nem sequer havia sal suficiente para con- 
servar a charcuterie, que é o grande recur- 
so alimentar do parisiense quando lhe 
falta a carne verde. Não havia açucar 
para adoçar o café, mas nem sequer ha- 
via café para pôr o açucar, se este exis- 
tisse... Em janeiro passado, a ração diária 
do parisiense somava 1.300 calorias—vem 
a ser, 500 calorias menos do que durante 
a ocupação nazista.* 


*No ano passado, o consumo de calorias por dia e pes- 
soa, nos Estados Unidos, foi de 3.367. 


» quanto o foi a 


etl 


París passou então mais fome do que 
= em tempo algum desde 1870, que foi 
quando se viu forçada a comer ratos, sob 
o cerco prussiano. (Os ratos de 1944 
eram... os gatos. Diz-se que só em París 
- desapareceram 30 mil. O mercado negro 
cobrava cerca de Cr $120 por cada bi- 
chano, incluindo a pele e os ossos.) Paris, 
- sofrendo mais frio do que em nenhum 
“outro inverno desta guerra, tinha falta 
de roupas e de remédios, e carecia até da 
luz necessária para se fazer uma operação 
cirúrgica. A mortalidade infantil atingiu 
= as cifras mais altas já registadas alí desde 
— que se elaboram estatísticas dignas de 
crédito. «A nação francesa está em pe- 
= rigol» proclamava sucintamente, há pou- 
cas semanas, um diário francês, cujo tí- 
tulo por sinal é Libération. 
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está acontecendo ou vai acontecer a toda 
a Europa. Quando os governos liberta- 
/ dores tomam conta dum território que 
= esteve durante anos exposto às manipula- 
= ções sociais dos alemães, é quase certo 
* que lhe rebentarão debaixo dos pés três 
= gigantescas minas ocultas: colapso da pro- 
- dução, colapso da distribuição e colapso 
_ da moeda. 

_ Em todos os paises ocupados a produ- 
ção se encontrava engrenada ao compli- 
“cado sistema alemão de oferta e procura. 
\ rede de distribuição de cada país estava 
a dependência dos transportes continen- 
tais, que a Alemanha centralizava: ora, 
invasão aliada e a ruina que dos ares 
Choveu sobre os alemães, dizimaram o 
material rolante. As moedas, enfim, caem 
porque cair é tudo que resta ao dinheiro 
do a produção e a distribuição se 
quizam — sobretudo tratando-se de 
es fiduciários artificiais, como os 
forças alemãs de ocupação legaram 
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O que em 1944 aconteceu à França, 
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i ; A 
plice é o câmbio negro. Mas nem o pro- . 


prio câmbio negro pode operar milagres, 
porque não é possivel vender gêneros 
que não foram produzidos, a pessoas que 
não têm poder aquisitivo algum! E em 
toda a Europa libertada a produção in- 
dustrial está paralisada, e o desemprego 
atinge um máximo sem precedentes. A 
França está em vésperas de ter que sus- 
tentar dos cofres públicos uns 3 milhões 
de pessoas, ou seja o equivalente a me- 
tade do número dos seus operários indus- 
triais. É que a França, como todo o resto 
da Europa libertada, não sabe como rea- 
lizar a quadratura dum círculo mais que 
todos vicioso: não há transportes para 
fornecer, às fábricas delapidadas, as ma- 
térias-primas que não se encontram. 

As coisas na França não vão, ainda as- 
sim, tão mal quanto na Bélgica, cujo 
povo anda subnutrido, numa carência 
aguda de proteinas animais. As suas es- 
plêndidas fábricas texteis foram encerra- 
das por falta de matérias-primas de im- 
portação, muito embora a Europa esteja 
talvez ainda mais necessitada de agasa- 
lho do que de pão. As minas de hulha 
da Bélgica estão produzindo apenas uma 
pequena fração da sua capacidade, por- 
que a falta de estacaria para as galerias 
é quase absoluta. 

O povo holandês está à beira da inani- 
ção completa. Em fevereiro passado a 
ração oficial tinha caido, em Amsterdã, 
para 320 calorias diárias. Sem contar que 
boa parte da terra neerlandesa foi, ela 
própria, destruida ou corroida pela guer- 
ra, nas regiões onde as terras de cultura 
foram inundadas pela água do mar, serão 
precisos muitos anos de estrênuo labor 
para reparar os estragos que, em poucas 


“semanas, o sal causou no solo. 


Mas nos Balcãs e na Polônia, o homem 
maltratou o seu semelhante mil vezes 
mais cruelmente do que o mar poderia 


jamais ter tratado a terra: sendo essas as 
zonas do continente que prestavam me- 
nor contribuição industrial à máquina de 
guerra dos nazistas, estes as trataram se- 
gundo um critério correlativo. A Alema- 
nha levou e tornou a levar dali tudo 
quanto pôde pegar—cereais para as suas 
reservas domésticas, gado para os seus 
matadouros, mulheres para os seus lupa- 
nares... E a miséria da libertação, que se 
seguiu, não foi nem menos direta nem 
mais coibida. Ao menos, no Oeste euro- 
peu, os Aliados ainda tentaram desembar- 
car suprimentos para a população civil, 
quando desembarcaram as suas tropas de 
invasão; mas os libertadores da Polônia 
e da Iugoslávia eram forçados a subsistir, 
pelo menos em parte, dos frutos da terra. 

Os soldados soviéticos em campanha 
na Polônia estavam autorizados a reme- 
ter às suas famílias gêneros alimentícios 
em pacotes de 5 quilos. As prolongadas 
campanhas dos guerrilheiros iugoslavos 
afiguravam-se aos camponeses verdadei- 
ras razias militares, que pareciam não ter 
fim. O país está emergindo agora da guer- 
ra com as suas reservas de gado reduzi- 
das ao mínimo, as comunicações comple- 
tamente devastadas, e um alarmante ex- 
cesso de papel-moeda em circulação. Os 
lavradores da área mais fertil em trigo 
reclamam um regime de trocas para os 
seus produtos, mas este é inviavel por 
falta de bens suscetíveis de escambo: não 
há fósforos, não há sal, nem agulhas, nem 
couro; 500 mil crianças indigentes, que 
sobreviveram aos pais, andam vagando, 
semi-nuas, por todo o país. A indumen- 
tária do resto da população, entretanto, 
pouco melhor será: está calculado que 
80% da população da Iugoslávia anda 
hoje vestida de farrapos. 

Por ironia da sorte, Atenas, que du- 
rante tantos anos viveu nas mais profun- 
das do inferno da ocupação, é hoje uma 
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das cidades mais bem alimentadas de todo 
o continente. Ironia maior ainda, as ra- 
zões de tal mudança de cenário são tudo 
o que há de menos animador: a desorga- 
nização econômica da Grécia tornara-se 
tão completa, que foi preciso pôr a nação 
inteira no rol da assistência aliada. 

Mas a Itália foi a nação que, quantita- 
tivamente, recebeu mais socorros entre 
todos os paises libertados. Desde julho 
de 1943 a fins de 1944, foram injetados 
na Itália mais de 2 milhões de toneladas 
de suprimentos civís, cerca de um terço 
dos quais eram gêneros alimentícios. Mas 
para uma nação que sofreu o que a Itália 
sofreu, tudo isto nem de longe se parece 
ainda com a rehabilitação. Os italianos 
empregam dois processos igualmente cor- 
rentes para melhorar a sua ração oficial: 
um deles é, como em toda a parte, o mer- 
cado negro, que fornece dois terços de 


todos os gêneros postos à venda; o outro 


é entrar na fila, onde quer que se dis- 
tribua comida aos soldados ianques... 

Para fazer frente às ruinas que o hi- 
tlerismo levou a toda a Europa, as Nações 
Unidas servem-se da UNRRA. Mas os 
ardentes sonhos de altruismo salvador 
que há dois anos arrebatavam a América, 
quando a UNRRA recebeu o seu alvará, 
estão hoje desfeitos. Todos os governos, 
libertadores ou kbertados, se mostram 
firmemente resolvidos a utilizar a reha- 
bilitação como instrumento de política 
interna. Aos ouvidos dos governos con- 
tinentais, a idéia caridosa de que o so- 
corro devia manter-se isento de política, 
soa tão compreensivel como a sugestão 
de que as revoluções deviam fazer-se sem 
política. O triste fato é que as realidades 
da rehabilitação estão longe de contri 
buir, seja como for, para uma forma mais 
elevada de vida internacional. 

Para se conseguir êxito na obra de re- 
habilitação da Europa, três fatores pare- 
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cem indispensaveis: provisões, transpor- 
tes, e acima de tudo uma política de 
rehabilitação bem definida por parte dos 
Estados Unidos. 

Quais são agora, antes de tudo, as ne- 
cessidades da Europa em questão de ali- 
mentos? Segundo a National Planning 
Association, a importação de g milhões 
de toneladas de alimentos cobriria as ne- 
cessidades do socorro europeu durante o 
primeiro ano da rehabilitação. Ora, pelo 
menos teoricamente, tal quantidade não 
seria impossivel de conseguir. Está cal- 
culado que as reservas de trigo dos Esta- 
dos Unidos, ao fim da atual colheita, an- 
darão por cerca de 10 milhões de tone- 
ladas; as das outras nações mais impor- 
tantes como produtoras de trigo, por 
cerca de 11,5 milhões de toneladas. As 
necessidades mínimas irredutiveis da Eu- 
ropa, em carnes e gorduras, estão longe 
de ser excessivas: o consumo de carne 
calcula-se em 600 mil toneladas—menos 
de 7 por cento da carne que a população 
civil dos Estados Unidos consumiu du- 
rante 1944. 

Ainda, porem, que o mínimo de pro- 
visões de boca esteja imediatamente dis- 
ponivel, já o mesmo se não pode dizer 
da praça nos navios. Mas supondo agora 
que todos esses milhões de toneladas de 
suprimentos pudessem ser transportados 
através do oceano; supondo que os por- 
tos arruinados da Europa pudessem ma- 
nejar tamanhas quantidades; e supondo, 
finalmente, que se pusessem de lado todas 
“as considerações de ordem financeira e 
monetária—ainda nos restaria a vencer a 
maior de todas as barreiras: a extrema 
desorganização da rede de comunicações 
internas da Europa. 
= A Europa não sofre unicamente de 
_ fome, Todo o sistema econômico do gran- 
_ de continente terá que ser reconstruido, 
por uma forma ou por outra, no curso 
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de um ou de dois anos mais próximos. 
E essa tarefa terá que ser executada, seja 
segundo o sentimento de deveres cristãos, 
dos povos americanos, ou por motivos 
tão só de auto-conservação da nossa par- 
te. A decisão política talvez mais momen- 
tosa que os Estados Unidos terão a tomar 
desde a sua entrada na guerra, pode bem 
ser que seja o que fazer, e como fazer, 
para conseguir rehabilitar a Europa. 

Essa tarefa sem precedentes exige es- 
forços sem precedentes, e grande clareza 
de propósitos e entendimento por parte 
do povo americano. O próprio poderio 
econômico dos Estados Unidos, não o 
esqueçamos, tem seus limites. Mas cada 
parcela da nossa contribuição poderá ser 
aplicada de forma a produzir o máximo 
de efeito curativo. Parece-nos pois que 
os elementos duma política pensadamen- 
te realista, por parte dos Estados Unidos, 
devem ser os seguintes: 

1. À agricultura européia pode forne- 
cer praticamente tudo o que é necessário 
aos europeus, se os transportes forem nor- 
malizados, e sobretudo quando a con- 
fiança dos lavradores no regime dos mer- 
cados estiver restabelecida. Ainda assim, 
a necessidade de fornecer-lhes alimentos 
desde já, como tarefa inicial, é da máxima 
urgência. Uma vez que não estamos em 
condições de satisfazer todas estas neces- 
sidades, deveríamos orientar e limitar a 
nossa contribuição à região que, em ma- 
téria de produção agrícola, é a menos 
auto-suficiente da Europa; isto é, a Eu- 
ropa ocidental. 

2. Mil toneladas de maquinaria de 10 
mil toneladas de matérias primas estra- 
tégicas, darão combate mais eficaz à in- 
digência da Europa do que 100 mil to- 
neladas de gêneros alimentícios. Se dei- 
xarmos na Europa ocidental, para ajudar 
a sua reconstrução, as gigantescas reser- 
vas de maquinaria de nossos exércitos, 
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talvez sirvamos muito melhor os interes- 
ses da América, do que se as embarcásse- 
mos simplesmente de regresso aos Estados 
Unidos. 

3. À reconstrução da indústria euro- 
péia depende de sãs relações econômicas 
adentro de áreas o mais vastas possivel, 
e na base de moedas estabilizadas. Nem 
umas nem outras poderão estabelecer-se, 
a não ser que a Europa ocidental caminhe 
rapidamente para uma forma qualquer 
de unificação. Toda e qualquer política 
de rehabilitação por parte dos Estados 
Unidos deve tender, antes de tudo, a ro- 
bustecer deliberadamente essa tendência 
para a unidade. 

4. À extensão e a natureza da tarefa 
impõem que a contribuição dos Estados 
Unidos seja orientada com talento ad- 
ministrativo do mais alto quilate e au- 
toridade. 

Numa palavra, a política norte-ameri- 
cana de rehabilitação da Europa deve 
submeter-se à lei fundamental de todas 
as batalhas: concentração de forças supe- 
riores em setores decisivos bem determi- 
nados. As forças superiores da América 
são ferramentas, matérias-primas e efi- 
ciência técnica. Os setores decisivos já 
estão bem delimitados pelas Três Gran- 
des Potências. 

E agora, quer nos agrade quer não, vai 
haver duas Europas: a da esfera de in- 
fluência soviética, e outra, em termos su- 
mários, a Europa ocidental. A esfera so- 
viética incluirá todas as nações européias 
(à exceção da Dinamarca) que normal- 
mente produzem mais do que o bastante 
para satisfazer suas próprias necessidades 
alimentares. Quanto ao que poderá su- 
ceder à Europa Ocidental, já foi descrito 


por uma autoridade eminente, nestas pa- 
lavras inequívocas: «Na área de ocupa- 
ção anglo-americana, os povos ficarão vi- 
vendo, para não empregar uma expressão 
mais forte, nas condições dum regime de 
emagrecimento. A Rússia não deixará 
passar provisões para aquem das zonas 
que ficar ocupando. » 

Se a textura social da Europa indus- 
trial do ocidente continuar desintegran- 
do-se, os povos pauperizados deixar-se-ão 


atrair para Leste, onde estão as reservas i 


alimentares; se, ao contrário, a rehabili- 
tação da Europa redundar em prosperi- 
dade, a Europa ocidental virá fundir-se 
com aquilo que já se tem designado pelo 
nome de «Comunidade Atlântica». 

Quase não há dúvida de que a parte 
da Europa que ficar na esfera soviética 
poderá governar-se por si mesma; mas 
tanto o futuro da paz mundial, como o 
da iniciativa norte-americana, dependem 
de como, e até que ponto, a outra metade 
da Europa poderá governar-se. E isto de- 
pende do gênero de ignição que os Esta- 
dos Unidos possam aplicar a um motor 
que caiu em pane... 

Os Estados Unidos não se resignaram 
a aceitar a falta de materiais e de navios, 
como justificativa para não ganharem a 
guerra. Uma e outra carência foram su- 
pridas de forma espetacular, simplesmen- 
te porque se impunha ganhar a guerra, 


Se os Estados Unides forem capazes de - 


compreender a urgência da tarefa de re- 
habilitação da Europa, as atuais carên- 
cias serão mais uma vez supridas, simples- 
mente porque o renascimento europeu 
é, para este país, uma questão de tanta 
magnitude como a própria libertação da 
Europa. 


@ Nosso maior prazer neste mundo são os pensamentos agradaveis; e a grande 
arte da vida consiste em tê-los no maior número possivel. 


—Montaigne 
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5 sra. PouLos e o marido ocupa- 
: vam uma metade do andar térreo 
da mesma casa onde morávamos, 
quando eu tinha doze anos. Chegara re- 
=  cem-casada e era bela e meiga. Tinha 
uma tez pálida encantadora, e seus olhos 
eram azul-turquesa claro, ligeiramente 
afundados e sombreados. Seu marido, no 
entanto, era alto, moreno e pesadão, 
- sem nenhum dos seus predicados român- 
E ticos. Havia quem olhasse para a sra. 
Poulos com certo desprezo, por ser grega 
e por ter seu marido uma confeitaria; 
mas ao meu ver estas circunstâncias só 
faziam aumentar a atração que eles cons- 
tituiam para mim. 

A primeira vez que a vi, ela estava 
sentada na varanda. 

«Você é a garotinha lá de cima, não 
é?» perguntou sorrindo. «É tão agra- 
davel morar numa casa com outras 
pessoas. Coma um bombom... São feitos 

por meu marido.» 

Prestei porem pouca atenção ao bom- 

_ bom que me oferecia, porque naquele 
momento tinha meu olhar fixado num 
“anel de ouro, que usava no dedo anular 
_ da mão direita. Disse então: — Não é na 
_ outra mão que a aliança deve ficar? 

= —Nao, meu amor, contestou rindo, 
=entre os gregos é na mão direita mesmo 
continuou dizendo que gostava muito. 
sua nova residência, falando tambem 
espeito da confeitaria do marido e 
bre sua irma Erena. 
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Alguns dias depois a sra. Poulos caiu 
doente. E apesar de se ter restabelecido 
logo, dessa vez, dai em diante encontra- 
va-se sempre adoentada, e eu ia muitas 
vezes vê-la e conversar com ela. De vez 
em quando seu marido aparecia durante 
o dia, trazendo doces e cumulando-a de 
carinhos meio desajeitados. Mas mal a 
sra. Poulos melhorava, já a encontráva- 
mos ativa, movimentando-se alegremen- 
te, e dizendo que todos tinham sido 
muito gentís para com ela. 

Eu era indiferente à natureza dos seus 
males, à maneira das crianças que aceitam 
essas coisas sem fazer perguntas, e tam- 
bem nada compreendí quando a sra. 
Poulos, com a sua candura infantil, disse- 
me certa vez que não podia ter filhos. 

Certa feita exclamou, em tom quase 
histérico: «Quero tanto ter um filho!» 
Respondi-lhe então, procurando consolá- 
la, que provavelmente ela acabaria tendo 
um bebê, pois todas as senhoras casadas 
os tinham; ao ouvir isso, seu rosto perdeu 
subitamente aquele olhar cansado, e ela 
riu-se alegre e ruidosamente. 

Era extremamente amavel, e sempre 
presenteava os vizinhos com lindos bor- 
dados feitos por ela, ou com doces da 
confeitaria do marido. Quando um casal 
pretendia sair à noite, e queria que al- 
guem tomasse conta dos seus filhos, a sra. 
Poulos invariavelmente se oferecia com 
amabilidade. Minha mãe me dissera 
certa vez que a sra. Poulos era a pessoa 


menos egoista que ainda conhecera. 
Quando repeti o elogio diante de minha 
amiga mais velha, comentou: «Ah, mas 
eu faço isso por prazer, e alem disso tenho 
tempo de sobra porque não tenho 
filhos. » 

Quando conhecí Erena, achei-a tam- 
bem bonita, menos, porem, que a irmã. 
Erena era vibrante, tinha grande vitali- 
dade; entrava subitamente, enchendo a 
sala com o seu perfume, e ficava conver- 
sando por alguns momentos. Mas pouco 
depois ouviamos, do lado de fora, uma 
buzina impaciente, e corria, animada, 
para sair com um dos namorados. 

A sra. Poulos disse-me numa ocasião 
em que Erena acabara de sair: «Tenho 
tanto orgulho dela! Está num emprego 
bom, e veste-se tão bem. Mas eu só 
queria que ela se casasse, pra sossegar um 
pouco...» 

Ao findar o verão notei que Erena 
parecia ter perdido parte de sua exube- 
rância habitual. Não sabia sea irmã havia 
notado essa mudança, pois Erena sempre 
fingia maior contentamento na presença 
da outra. 

Em agosto daquele ano, a sra. Poulos 
adoeceu novamente, e eu passava muito 
tempo com ela. Certo dia adormeci no 
divã do seu quarto e só despertei com o 
ruido de vozes que pareciam murmúrios 
longínquos surgindo num sonho. 

A sra. Poulos estava dizendo: —Erena, 
você não está com boa aparência: está 
saindo demais. Você devia era casar e ter 
uma porção de filhos. Após alguns segun- 
dos de silêncio, Erena deu uma risada 
curta e seca. —E para o seu próprio bem, 
Erena. Sua voz estremeceu um pouco e 
ela continuou com fervor: —Ah, se ao 
menos Deus me deixasse ter um filho. 
Tomo tanto cuidado, não carrego nada 
pesado, não trabalho em excesso, e no 
entanto perco todos. 


MEU TIPO INESQUECIVEL 


Eu estava tentando compreender o 
que ela acabara de dizer, quando subita- 
mente Erena começou a soluçar de uma 
maneira apavorante, e exclamou: —Ah, 
meu Deus, que é que eu vou fazer? Que 
é que eu vou fazer? 

Nesse ponto eu já estava completa- 
mente acordada, mas as duas irmãs 
achavam-se tão absortas que nem o nota- 
ram. —Que é isso, Erena? Diga o que é! 
murmurou a sra. Poulos. No seu deses- 
pero Erena balançava a cabeça de um 
lado para o outro. — Não tive culpa. Eu 
gostava tanto dele! Prometeu casar co- 
migo e agora não quer mais. 

Como se não tivesse forças para falar, a 
sra. Poulos murmurou: —Vocé está 
esperando criança? —Que é que eu hei- 
de fazer? gritou Erena em prantos. 

A sra. Poulos olhava firmemente para 
a irmã que ‘tanto amava. Suas mãos del- 
gadas fecharam-se e suas palavras sairam 
abafadas: —Não se preocupe. Nós have- 
mos de dar um jeito. 

Nesse momento devo ter feito um mo- 
vimento qualquer, porque ela olhou para 
mim. —Você está acordada, meu bem? 
Olhe aquí, leve esses bombons para sua 
mãe. Seja boazinha. Apanhei a caixa de 
bombons e saí às pressas. Quando che- 
guei em casa, tranquei-me no quarto e 
comecei a chorar, sem saber ao certo 
porque. 

No dia seguinte, minha mãe me disse 
que a sra. Poulos e a irmã tinham ido 
para o campo para tratar da saude da 
primeira. 


Pouco depois nós nos mudamos da- 
quele bairro e passei cinco anos sem ver a 
sra. Poulos; mas soube que ela afinal 
tivera uma criança no ano seguinte àquele 
em que viajou para o interior. Como eu 
SRA: a 
já tivesse mais idade, deduzi logo o que 
tinha acontecido: a sra. Poulos, incapaz 
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de ter filhos, adotara o de Erena como se 
fosse seu próprio. 

Certa vez, quando saía de uma loja, 
encontrei a sra. Poulos com uma garoti- 
nha pulando ao seu lado. Abraçou-me e 
disse alegremente: —Mas, meu bem, 
como você está crescida! Já está uma 
mocinha. E acrescentou logo: —Esta é 
minha filha, Erena. 

— Que bonitinha! respondí com admi- 
_ ração. Em seguida perguntei-lhe como ia 
passando o marido, e acrescentei, hesi- 
tante: —E sua irmã, como vai? 

— Vai indo muito bem. Houve, talvez, 
qualquer coisa em meu olhar, quando lhe 
falei a respeito de Erena, porque a sra. 
Poulos disse suavemente: —Você sabia, 
não é verdade? 

— Sabia, mas nunca disse a ninguem. 

—Eu sei. Nunca tive medo que você 
contasse. 

Olhei para a menina e disse: —Ela 
teve sorte de ter você como mãe. 

Não me pareceu que tivesse havido a 
menor perturbação na felicidade da sra. 
Poulos. Lançou um olhar cheio de 
orgulho para a garotinha e exclamou: 


— Eu é que tive sorte. Uma filha minha 
mesma, e outra a caminho. 

Neste momento creio que a minha 
reação foi demasiado forte, pois ela disse: 
— Que foi? Em seguida riu e continuou: 
—Você pensou que esta fosse -filha de 
Erena? 

Emudecí, e esperei que ela falasse. 

—O filhinho de Erena nasceu morto. 
Imagine só. E Erena que é tão forte e 
sadia. E eu tenho esta menininha linda, 
vendendo saude! E prosseguiu: —Quando 
estava cuidando de Erena, num péssimo 
estado de espírito, eu não tinha tempo 
para pensar nos meus casos... Me dedi- 
quei com todas as forças a Erena e ao 
filho que ia nascer. E de repente percebi 
que estava esperando criança! Deus tem 
sido bom para mim: me deu um ótimo 
marido e uma linda filha. 

—Bem, concluiu, —tenho que ir pre- 
parar o jantar. Venha me ver breve, meu 
bem. 

Foi bem grande minha satisfação em 
saber que o desinteresse e a dedicação da 
sra. Poulos tinham sido finalmente 
recompensados. 
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Os cardeais e a fumaça 


(Excerto do «Commentator ») 


ao povo que a eleição está terminada. 


@ A gLeição do Papa cabe ao Colégio dos Cardeais: 70 bispos, de várias na- 
cionalidades, escolhidos por Papas anteriores. Os Cardeais ficam encerrados em 
seus aposentos no Vaticano até que, por votações sucessivas, se haja alcançado o 
voto da maioria. Após cada votação, os votos são incinerados num fogão cuja 
chaminé é observada ansiosamente pela multidão reunida em frente à Catedral 
de São Pedro. Tendo havido qualquer empate, mistura-se palha umedecida aos 
votos, para tornar bem negra a fumaça que sai pela chaminé. Quando, porem, 
alcançada a decisão final, usa-se palha seca, e a fumaça, mais clara, informará 


—P. W. Wilson 
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Capas impermeaveis | 


para mas estradas 


(Condensado de «Chemistry ») 


Por Harland Manchester 


M ceRCA de doze estados norte- 
americanos e em longínquas zonas 
de combate existem quilômetros 

e quilômetros de estradas de terra e pis- 
tas de aterragem de aspecto absoluta- 
mente comum, mas na realidade subme- 
tidas a um processo que tem por função 
evitar a formação da lama. Quando cho- 
ve, a água corre para as valas laterais ou 
se evapora, não conseguindo penetrar 
através da superfície. 

O solo é impermeabilizado pela aplica- 
ção de pequena quantidade de matéria 
resinosa que, uma vez espalhada, sofre a 
ação de um rolo para que penetre alguns 
centímetros no terreno. Esse novo pro- 
cesso oferece um futuro promissor a cen- 
tenas de pequenos aeroportos e milhões 
de estradas auxiliares, onde o movimento 
é reduzido demais para justificar o custo 
de uma pavimentação. Estradas de terra 
em Delaware, na Florida, Geórgia, South 
Carolina, no Panamá e na Guiana Fran- 
cesa já foram preparadas com esse novo 
impermeavel químico; uma delas perma- 
nece seca e firme apesar de já ter atra- 
vessado várias estações de chuvas tor- 
renciais. 

Pesados caminhões castigaram durante 
vários meses uma estrada de uma fábrica 
de guerra inglesa, mas ela se mantem se- 
ca mesmo quando chove em grande 
quantidade. 


Novos métodos químicos de impermea- 
bilização que vencem a lama 


É muito cedo ainda para se saber ao 
certo qual a duração desse processo, mas 
os técnicos no assunto predizem que em 
clima ameno evitará a lama por muitos 
anos. E aqui está outra vantagem dessa 
impermeabilização: evita o crescimento 
de ervas nos páteos não pavimentados de 
fábricas, nos leitos de estradas de ferro 
e em cortes de tenis. 

E a um cientista emigrado, o dr. Hans 
Winterkorn, que devemos os primeiros 
trabalhos nesse novo assunto. Winter- 
korn, que tem o rosto marcado por cor- 
tes de sabre, estudou na Universidade de 
Heidelberg e deixou a Alemanha em 
1931, conseguindo uma posição na Uni- 
versidade de Missuri. Mais tarde natu- 
ralizou-se cidadão norte-americano. Téc- 
nico, que era, em assuntos referentes ao 
solo, foi verdadeiramente desafiado pela 
lama do Missuri, e só tomou o caminho 
certo em virtude de um problema com- 
pletamente diverso que surgiu na Flo- 
rida. Ai, em certos trechos de plantações 
irrigadas, as árvores de frutas cítricas es- 
tavam morrendo. Aparentemente o ter- 
reno onde haviam sido plantadas não ab- 
sorvia água. Winterkorn logo deduziu 
que o solo continha um agente à prova 


de água; seguiu a indicação, fez expe- 
riências com dezenas de matérias, e che- 
gou à conclusão de que vários pós resi- 
nosos impermeabilizavam a superfície do 
solo, quando misturados com terra a 
uma razão tão baixa quanto de 200 
por um. 

Há dois anos a Universidade de Prín- 
ceton convidou Winterkorn para orga- 
nizar o seu laboratório de Ciência do 
Solo, o qual se dedicou ao desenvolvi- 
mento de novos métodos de estabiliza- 
ção da terra. Houve, aliás, empresas in- 
dustriais que seguiram rapidamente esses 
primeiros passos; uma delas conseguiu 
obter uma resina tirada de tocos de pi- 
nheiros. Uma mistura dessa .resina com 
cimento Portland, chamada Stabinol, é 
tão util, que o governo dos Estados Uni- 
dos compra qualquer quantidade que se 
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puder fabricar. As pesquisas continuam 
no sentido de se descobrirem novos agèn- 
tes estabilizadores, dos quais o mais pro- 
missor é uma resina feita do resíduo do 
descasque da madeira de pinho para fa- 
zer papel, resíduo esse que até então de 
nada servia. 

Seria um erro crer que qualquer pes- 
soa pode espalhar esse «pó mágico» sobre 
uma estrada e terminar com a ameaça da 
lama. O terreno tem que ser analisado, 
e só os técnicos podem aplicar o estabili- 
zador. Solos alcalinos e solos ácidos rea- 
gem de maneira diversa. Nenhuma re- 
sina conhecida impermeabiliza areia, por 
exemplo, e naturalmente, para poder su- 
portar tráfego pesado, as estradas têm 
que ser pavimentadas. Mas existe um 
campo vastíssimo para a aplicação do pro- 
cesso de impermeabilização do solo, 
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Coisas da guerra 


@ Um jovem marinheiro americano estava diante de uma loja, esperando pa- 
cientemente em uma fila, para comprar um presente para sua esposa, enfer- 
meira da Marinha, quando uma senhora se meteu na fila, na sua frente. 
—Com licença, minha senhora, disse ele. —Eu cheguei primeiro. 
—Meu marido é oficial, respondeu ela, com ar superior. 


—De que patente? 
— Aspirante. 


—Sinto muito, disse o marinheiro, passando adiante. —Minha mulher é 


tenente. 


Oi 


—This Week Magazine 


Tudo depende do ponto de vista 


@ Quanpo terminou a guerra de 1914, a delegação alemã se aproximou do 


Marechal Foch para pedir as condições do armistício, 


e o grande francês pegou 


uma folha de papel que estava sobre a mesa, passando a ler uma série de 
cláusulas. —Mas deve haver equívoco! exclamou, atordoado, o chefe do 


comitê alemão. —Nenhuma nação civilizada poderi 


natureza! 


Ah! Pois muito me agrada ouví-lo dizer isso, 
—Não, senhores: não são essas as nossas condições. 
condições impostas pelos alemães à cidade de Lille, 


—Sir Basil Thomson, The Scene Changes (Doubleday Doran, ed.) 


a impôr condições dessa 


replicou Foch com gravidade. 
O que acabo de ler são as 
quando esta se rendeu. 
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TÁ HA BEM poucos anos o Sul cons- 
tituia o principal problema eco- 
nômico dos Estados Unidos. Sua 

situação não mudou muito desde quan- 
do, em 1880, Henry Grady assim descre- 
veu um funeral na Geórgia: 

«Sobre a sepultura, em meio de 
uma floresta de pinheiros, havia uma 
lápide de mármore —mas esse már- 
more vinha do Vermont, e o pinho 
do caixão, de Cincinati. Estava à 
sombra de uma enorme montanha 
de ferro—mas a pá, os pregos e as 
alças do caixão vinham de Pitsbur- 
go. Com matas cerradas e grande 
abundância de metais, o vagão que 
transportava o morto vinha de 
South Bend, no Indiana. Bem perto 
se erguia um precioso bosque de 
nogueiras, mas os cabos da pá e da 
picareta vinham de Nova York. A 
camisa de algodão que vestia o mor- 
to vinha de Cincinati; seu terno, de 
Chicago e os seus sapatos, de Boston. 
Suas mãos cruzadas calçavam luvas 
de Nova York; e em seu pescoço, 
que em dias de vida apenas conhe- 
cera o gosto das oportunidades per- 
didas, estava uma miseravel gravata 
de Filadélfia. Para o funeral desse seu 


@ O velho Sul, uma nova fronteira industrial! 


Renasce o Sul dos 


Estados Unidos 


(Condensado do «American Mercury») 


Por Donald M. Nelson 


Ex-Presidente do Departamento de Produção de Guerra dos 


Estados Unidos 


nobre filho, o Sul somente contribuia 

com a terra, a cova e o cadaver!» 

Hoje, o quadro é bem diverso. O Sul 
é agora a principal oportunidade econô- 
mica do país. Teve sempre enormes re- 
cursos materiais e um esplêndido clima, 
mas faltavam-lhe, a um só tempo, dois 
outros recursos: capital e conhecimentos 
em matéria de indústria. Hoje, lá estão 
eles em larga escala, entre trabalhadores e 
administradores, ao lado do grande capi- 
tal alí acumulado. Nada pode impedir a 
marcha acelerada do Sul para uma era de 
prosperidade, que assombrará o mundo e 
trará força à democracia americana. 

As consequências da guerra desperta- 
tam explosivamente a industrialização 
do Sul, e uma visão rápida já nos con- 
vence de que ele está de posse da Lâm- 
pada de Aladino. É perto de Birmingham 
que se encontram as maiores fábricas de 
pólvora e explosivos de todo o país. E a 
maior produção de aviões de bombardeio 
e outras variedades está na Geórgia. A 
gigantesca produção aérea americana 
está no Texas, alem de mais doze outros 
lugares em que se fabricam aviões. No 
Alabama é que se acha a maior produção 
química de guerra. E de Baltimore a 
Beaumont, no Texas, há grandes fábricas 
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produzindo borracha sintética e misturas 
altamente explosivas. E 

As inúmeras companhias de construção 
naval, que se estabeleceram nas praias do 
Sul, avançam para o interior. 

Ainda que essas indústrias desapareçam 
uma vez terminada a guerra, terão con- 
tribuido muito para a industrialização do 
Sul pelo preparo de trabalhadores que, 
vindos das fazendas, delas receberam o 
adestramento necessário para uma pro- 
dução eficiente e de baixo custo. Tam- 
bem os gerentes e administradores, que 
tiveram que enfrentar as tarefas dificeis 
de um período de guerra, desenvolveram 
suas habilidades diretivas numa propor- 
ção espantosa. 

Ainda mais notavel do que esse desen- 
volvimento todo, é o valor industrial de 
suas riquezas latentes, a que se ajuntará 
tambem a contribuição valiosa dos ativos 
negociantes da região. 

A extensão e variedade dessa riqueza 
são realmente espantosas. Considerando 
as florestas somente, o Sul possue 44% 

_ da area comercial de todas as florestas dos 
Estados Unidos. Lá está a maior reserva 
de madeiras para construção de todo o 
país. Numa palavra, o Sul produz quase 
a metade de toda a madeira dos Estados 
Unidos, percentagem que pode muito 
bem elevar-se, pois o clima favorece o 
reflorestamento contínuo. 

Hoje, 113 fábricas de papel e celulose 
estão localizadas na zona, alem de outras 
que produzem vários artigos derivados 
da madeira. E estou certo de que tais 
progressos são, contudo, apenas um co- 
meço. Não tardará muito até que as 
florestas do Sul tomem a sua parte ativa 
na expansão das indústrias químicas, pois 
essas florestas produzem 70% da tere- 
bentina e resina de todo o mundo, e as 

- possibilidades de aproveitamento desses 

— produtos são ilimitadas. O isopreno, ele- 
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mento essencial à fabricação da borracha 
sintética, é extraido da terebentina. A 
madeira se torna cada vez mais impor- 
tante como matéria prima para a extração 
da celulose e da lenhose, donde se obtêm 
o reion, o papel-celofane, esmaltes e 
materiais de indústria plástica. 

Atualmente, apenas um terço de uma 
árvore é aproveitado, como madeira, e o 
resto se perde. Mas à medida que se for 
desenvolvendo a procura dos produtos 
de resíduo, aparecerão novas indústrias, 
desde o cabo Háteras ao Mississipi e de 
Louisville até o Golfo do México, Já se 
fizeram vários planos para o estabeleci- 
mento de um laboratório de pesquisas 
industriais, que já conta com a subs- 
crição de elevadas somas de um grande 
grupo de negociantes do Sul. Muitos 
projetos para essas pesquisas são agora 
estudados nas principais universidades 
sulinas, interessadas na expansão dos 
produtos dessa região. 

E no Sul que se encontra, tambem, a 
maioria das minas de carvao dos Apa- 
laches, de onde sai a maior produção 
mundial, bastante para fornecer todo o 
combustivel necessário aos Estados Uni- 
dos, durante varias décadas. A sua pro- 
dução de petróleo e gaz natural constitue 
mais da metade de toda a produção 
nacional. Sete novos campos petrolíferos 
no Mississipi iniciaram recentemente a 
sua produção; e foram encontrados vesti- 
gios de óleo nas áreas do sueste, antes con- 
sideradas sem valor pelos exploradores. 

Alem de cobre e chumbo o Sul produz 
ainda 10% do ferro de todo o país. 
Tambem lá se encontram em grande 
escala bauxita e enxofre. Do Texas e da 
Luiziana se extraem hélio, sais e magné- 
sio. Da Carolina do Norte, bromo; e na 
Florida e Tenessí estão grandes reservas 
de fosfato. A Carolina do Norte e a 
Geórgia fornecem 60% da produção 
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nacional de mica, de grande importância 
na fabricação do rádio e obtenção de raios 
infra-vermelhos que permitem foto- 
grafar no escuro. 

De grande valor são ainda as terras da 
Geórgia e do Alabama, para olaria e 
materiais de construção: cimento, areia, 
pedregulhos e pedras, inclusive mármore. 
A grande indústria cerâmica que lá existe 
certamente se desenvolverá ainda muito 
mais. As possibilidades de abastecimento 
com que contam as autoridades do Vale 
do Tenessi lhes concedem o primeiro 
lugar na produção de metais, em larga 
escala, e estabelecimento de novas in- 


“dústrias plásticas, texteis e químicas. 


Alem de outras indústrias, está para 
nascer no Sul um grande comércio em 
torno da sua produção de peles, da sua 
pesca florescente, do seu gado e da sua 
agricultura cada vez mais variada e 
científica. Processos rápidos de congela- 
mento e deshidratação vêm desenvol- 
vendo o mercado dando aos produtores 
novas oportunidades de colocação de seus 
produtos. Um novo processo de deshidra- 
tação descoberto pelo Instituto Politéc- 
nico do Alabama permite o aproveita- 
mento da batata doce para a produção 
de uma enorme variedade de doces e 
cereais. 

Não nos esqueçamos ainda de que a 
amenidade do clima da região permite 
produção maior e mais barata. As indús- 
trias do Sul, geograficamente favorecidas 
para o comércio marítimo e aéreo com a 


América do Sul, por exemplo, levarão 
vantagem importante no esforço de 
aproximação comercial. 

Não digo que a industrialização do Sul 
venha solucionar automaticamente todos 
os seus problemas; mas será a base para 
um progresso seguro e certo. Observe-se 
particularmente que com ela se daria uma 
elevação do nivel de vida, com possibili- 
dades de alimentação melhor e, portanto, 
de melhor saude. A renda do Vale do 
Tenessi de 1933 a 1943 aumentou de 
75%, enquanto a do resto da nação 
apenas se elevou de 56%. Isto representa 
uma vida comercial muito intensa. E um 
exame do consumo revela que a varie- 
dade dos produtos procurados pelas 
famílias do Sul cresce dia a dia. 

Igualmente importante, a meu ver 
é o interesse crescente pela educação e 
por um alargamento e renovação inte- 
lectuais, o que foi tambem uma das 
grandes contribuições da guerra. Antes, 
nunca lá se viu um espírito de auto- 
crítica tão construtivo, o que é, sem 
dúvida, um sinal de vigor intelectual. 

No curto-espaço da próxima geração a 
contribuição do sul pelas suas riquezas, 
pela habilidade industrial alí desenvol- 
vida e pelo capital que lá se acumulou, 
há de levá-lo à vanguarda do progresso 
industrial de todo o mundo. 

A renascida vitalidade social deste 
Novo Sul há de contribuir enormemente 
para uma América maior e para um 
mundo mais rico e feliz. 
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€ Das corsas que nos acontecem, devemos limitar-nos a aproveitar o sábio 
ensinamento que delas possamos extrair—e nada mais; senão, seremos como o 
gato que se senta num fogão quente. Esse bichano nunca mais se sentará em 
fogão quente—até aí, muito bem; mas vai alem, e passa a evitar até os fogões 


frios. 


—Mark Twain, Following the Equator (Harper, ed.) 
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MA TRIBO de nativos de cabelo en- 
carapinhado, de uma das ilhas do 
Arquipélago Salomão, que eram, 

outrora, «caçadores de cabeças», trans- 
formou-nos em verdadeiros cristãos. Eu 
não ia à igreja desde os nove anos de 

idade. Meus companheiros de bordo vi- 

nham tambem seguindo suas seitas reli- 

giosas muito superficialmente. Mas já 
mudamos por completo, desse ponto de 
vista. 

Quando fomos de encontro a um arre- 
cife de coral daquela ilha selvagem ocu- 
pada pelos japoneses, tínhamos flutuado 
72 horas num barco salva-vidas: o te- 
nente Edward Peck, nosso capitão; Jesse 
Scott, radiotelegrafista, e eu, artilheiro. 
Depois que os japoneses atingiram o bom- 
bardeiro em que nos achávamos, caimos 
no mar, alta noite. Não é brinquedo vo- 
gar em pleno oceano num barco salva- 
vidas. Não há nada a fazer, senão manter 
acesa a esperança, e rezar. Foi o que fize- 
mos. 

_Peck perguntou, durante o primeiro 
dia em que assim nos vimos, ao sabor das 
ondas, se algum de nós tinha um rosário. 
Scott não tinha mas, por estranho que 
pareça, eu trouxera um comigo. Fora-me 
dado por um amigo, quando partí, por- 
que, segundo ele, me traria sorte. 
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O exemplo de Cristianismo dos nativos 


numa ilha do Arquipélago Salomão 


Reproduzido do 
«Christian Advocate» 


NE Por Stanley W. Tefft, da Marinha Americana 


No segundo dia, enquanto Peck des- 
fiava o rosário, um avião japonês passou 
bem em cima de nós, sem que nos visse. 
Peck observou: «Deve ter sido a reza!» 
Achei melhor, por meu turno, lembrar- 
me de algumas orações, e Peck ajudou- 
me a recordar as do rosário. Num barco 
salva-vidas, verifica-se sem demora que 
todos oramos ao mesmo Deus, qualquer 
que seja a nossa religião. 

Puxamos o barco até uma gruta da 
ilha e alí ficamos ocultos durante dois 
dias. Depois sentimo-nos tão famintos 
que, se não encontrássemos alimento, 
morreríamos de inanição. Decidimos sair 
à procura de comida, depois de combi- 
nado que, se deparássemos com japoneses 
ou nativos hostís, havíamos de matar tan- 
tos quanto possivel, antes que nos ma- 
tassem. 

Os primeiros nativos que encontramos 
mostraram-se, a princípio, desconfiados. 
Um deles perguntou, em mau inglês: 
«Homem do oeste?» Peck respondeu: 
«Americanos. Não gostamos japoneses.» 
Com grande surpresa para nós, o chefe 
do grupo levava consigo uma velha Bí- 

lia impressa em inglês. Leu um trecho 
e fez uma oração. À seguir, fez-nos ler 
alguns trechos. 

Chamava-se John Havea. Passara três 
anos numa escola de missionários, noutra 
ilha, e era um personagem importante na 
sua aldeia. John informou-nos de que nos 
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FIZERAM DE MIM UM CRISTÃO 


achávamos na ilha Mono. Declarou, a se- 
guir, que, já que éramos cristãos, os seus 
homens haviam de ocultar-nos dos ja- 
poneses. Estes tinham destruido seus jar- 
dins, matando os porcos e as galinhas, ex- 
pulsando os habitantes do povoado para 
a selva. 

Decidimos voltar à gruta, esvaziar o 
barco salva-vidas, de borracha, e escondê- 
lo. Ali mesmo recebemos outra lição na 
prática do Cristianismo. Os nativos in- 
clinaram as cabeças, e John Havea orou 
pela nossa segurança. À caminho da gru- 
ta, deixei os outros para ir buscar um 
machado que vira na praia. A patrulha 
japonesa devia ter dado por nós. Ocultei- 
me no mato e prendi a respiração. Quan- 
do eles passaram por mim, uma sentinela 
japonesa se achava a poucos metros dalí. 
Deitado no chão rezei durante quatro 
horas. Minha perna, que ficara ferida no 
bombardeio, começava a torturar-me. 
Ao cair da noite, a maré subiu e conseguí 
esgueirar-me até o mar, nadando debaixo 
da água. Pus finalmente pé em terra, 
alem do ponto em que a sentinela se 
achava, e fora do seu alcance, atingindo 
finalmente a gruta onde Peck e Scott se 
ocultavam. 

Os três meses seguintes constituiram, 
para nós, uma experiência surpreendente 
e inesquecivel. Vivemos a vida daqueles 
nativos que tinham sido persuadidos, por 
missionários australianos, a abandonar a 
caça aos homens e converter-se ao Cris- 
tianismo. Os missionários deixaram a ilha 
em 1937, mas seu trabalho sobreviveu, 
salvando nossas vidas diariamente. Os na- 
tivos nunca plantavam uma semente nem 
comiam uma refeição ou tomavam qual- 
quer medida importante, sem pedir a 
proteção da Providência. 

As patrulhas japonesas viviam constan- 
temente à nossa caça. Quando chegavam 
a uma parte da ilha, os nativos nos ocul- 


33 


tavam noutro ponto, geralmente em ca- 
banas feitas com folhas, ou capelas cons- 
truidas com gravetos e capim. 

Onde quer que estivéssemos, levavam- 
nos alimento e curavam nossas feridas 
com folhas de plantas silvestres. De noite, 
reuniamo-nos para ler a Biblia em con- 
junto e cantar em coro varios hinos reli- 
giosos que eles haviam aprendido. 

Não éramos lá muito bons cantores, 
mas cantávamos de todo o coração. Os 
nativos cantarolavam os hinos no seu 
próprio idioma. John e alguns outros co- 
nheciam as palavras em inglês. Até as 
crianças sabiam a melodia de todos eles. 
Nenhum membro da tribo parecia de- 
sempenhar o papel do pregador, e qual- 
quer deles podia dirigir os serviços reli- 
giosos. Assim fizemos tambem. A única 
diferença é que tínhamos que ler na velha 
Bíblia, ao passo que eles não precisavam 
recorrer a isso. Sabiam tudo de cor. Den- 
tro de pouco tempo, decorei tambem vá- 
rios trechos. ? 

Passado um mês, mais ou menos, um | 
dos nativos veio correndo ao nosso es- | 
conderijo anunciar que os americanos ti- | 
nham desembarcado. Mas descobrimos 
que «os americanos» eram apenas um 
piloto de um P-38,0 tenente Benjamim 
King, que estivera flutuando num barco 
salva-vidas durante seis dias. Quando 
conseguimos fazer com que ele recupe- | 
rasse os sentidos, King informou-nos que | 
os americanos tinham capturado outras | 
ilhas e chegariam, dentro em pouco, a | 
Mono. | 

Três dias depois, outro trio de avia- 
dores chegou a Mono num barco de bor- 
racha. Eram o segundo tenente Mitchell, 

o radiotelegrafista Estep, e Dahl, arti- 
lheiro. Reuniram-se a nós no esconderijo 
e passaram a tomar parte nas orações em 
comum, com o maior entusiasmo, de ma- 
nhã e à noite. Todos os homens, mulheres 4 
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e crianças da ilha sabiam onde nos achá- 
vamos durante todo o tempo. No en- 
tanto, os japoneses nunca descobriram 
coisa alguma. 
_ Finalmente, decidimos tentar a traves- 
“sia até uma das ilhas ocupadas pelos ame- 
“ricanos. Os nativos tiraram nossos barcos 
de borracha do esconderijo, durante a 
noite, encheram-nos de ar, puseram em 
cada qual uma carga de cocos que nos 
* serviriam, ao mesmo tempo, de alimento 
“ e bebida, e reuniram-se em torno a nós 
‘nas suas canoas. John Havea fez um ser- 
_ mão e os outros rezaram por nós. 
= Embora remássemos com o maior vi- 
* gor, o mar estava muito agitado e não 
“conseguimos realizar a travessia. Quando 
egressamos, Os nativos puseram-se a orar 
“novamente, dando graças por termos 
egado sãos e salvos. Ainda era noite 
eles nos guiaram, através da aldeia onde 
japoneses dormiam, até um bom es- 
onderijo. 
| Alguns dias depois, Peck, King, Mit- 
-chell e eu decidimos fazer nova tentativa. 
“Os outros três, que já estavam saturados 
de barcos salva-vidas, ficaram com os na- 
“tivos. Daquela vez o mar estava calmo 
“como um espelho. Partimos à meia-noite 
€ os nativos remaram ao nosso lado umas 
três milhas. Antes de nos deixarem, fize- 
“ram um círculo com suas canoas, e reza- 
m por nós com a maior fé. Nunca me 
sq uecerei daquela cena, porque foi a 
primeira vez què vi quatro rapazes jo- 
vens e robustos chorarem de emoção. 
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Era um barco para três homens. Ser- 
vindo-se de remos improvisados, três 
remavam constantemente, enquanto o 
quarto descansava. Remamos durante 96 
horas—quatro dias e quatro noites—co- 
brindo um percurso de 60 milhas, à ra- 
zão de três quartos de milha por hora. 
Rezávamos frequentemente em voz alta, 
exceto Peck que continuava desfiando o 
rosário, emsilêncio. Naquartanoite, pouco 
depois da meia-noite, ouvimos os motores 
de um avião. É sempre facil reconhecer o 
roncar de um motor americano. Tínha- 
mos levado uma lata de querosene com 
uma mecha, que acendemos incontinenti. 
O piloto viu a chama, mas não ousou 
acender as luzes do aparelho. Teve, po- 
rem, uma espécie de pressentimento de 
que não éramos japoneses, e por isso, 
amerissou, avançando lentamente sobre 
as águas, em nossa direção. A tripulação 
começou a jogar vários objetos ao mar, 
afim de que o aparelho se tornasse mais 
leve. Arrastaram-nos, então para bordo. 
Cinco horas depois, achávamo-nos todos 
num hospital, comendo galinha, nossa 
primeira refeição em 87 dias. 

Quando ouví o roncar do avião, pro- 
metí a mim mesmo que iria à igreja re- 
gularmente. E cumprí a promessa. Não 
creio que nenhum de nós poderá jamais 
esquecer a viva fé daqueles selvagens. 
Talvez as suas orações tenham contribui- 
do mais para salvar-nos que as nossas. 


Eles já vinham rezando há muito mais 
tempo... 
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Cena de bordo 


Q —Não precisa desanimar, não, disse o camaroteiro a 
_ — Nunca houve caso de morte por enjôo! 


O 3 q pe ! po. - —FoOls a unica 
TOA. ue Na! res ndeu, gemebundo, o pobre coitado P 
“coisa ue me mantem vivo é a esperança de morrer 
l A P ç maia 


O viajante enjoado. 


— Australian Digest 
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Os autores de contos policiais precisam 
fazer com que estes pareçam verossimeis, 
mas a vida real nem se preocupa com isso 
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(Condensado de «True») 
Por Anthony Abbot 


vida é infinitamente mais estranha 
que qualquer coisa que o espírito 
humano possa inventar. Se nos fosse pos- 
sivel rondar por sobre esta grande cidade 
e entrever os estranhos acontecimentos 
que nela se desenrolam, as curiosas coin- 
cidências, o conflito de idéias e interesses, 
toda a literatura de ficção se tornaria, 
comparativamente, inutil e enfadonha. » 
A cidade a que se referia era Londres, 
claro está; mas há poucas cidades no 
mundo, grandes ou pequenas, que não 
tenham sido teatro, publica ou secreta- 
mente, de incriveis acontecimentos. 


Gide Homes disse uma vez: «A 


Viveu em Los Angeles uma mulher | 


com o nome singular de Walburga Oes- 
terreich. Seu marido, milionário, não sa- 
bia que Dolly, como costumava chamá- 
la, ocultava um jovem amante na água- 
furtada. Durante dez anos, Otto Sanhu- 
ber, rapaz docil, de cabelos louros, que 
anteriormente ganhara a vida consertan- 
do máquinas de costura, vivia naquele 
esconderijo, só se arriscando a sair alta 
noite, para um pouco de ar livre e exer- 
Pe 

cício. 

Recorreram a essa extraordinária deci- 
são quando o marido descobriu que sua 
esposa se tinha apaixonado por Otto, ten- 
do jurado que, se jamais os encontrasse 
juntos, havia de matá-los. Dolly fingiu- 
se arrependida e secretamente ocultou 
Otto num vão da água-furtada, onde ele 
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passou a viver na escuridão, como um 
morcego. 

Finalmente, uma noite, o marido foi 
morto por um tiro, na sua própria casa. 
Prenderam Dolly incontinenti. O dele- 
gado do distrito admitiu, porem, que 
não havia provas suficientes contra ela, 
motivo pelo qual foi posta em liberdade. 
Durante oito anos, o caso permaneceu 
sem solução. 

Em fevereiro de 1930, o ex-procurador 
de Dolly Oesterreich enviou às autori- 
dades uma declaração juramentada em 
que dizia estar sendo ameaçado de morte. 
Tinha descoberto o fantasma da água- 
furtada. A própria Dolly lhe dissera: 
«Vá ao meu quarto e bata levemente com 
os dedos na parede. Otto aparecerá. » 
Otto Sanhuber foi levado à polícia e con- 
fessou, dizendo que matara em defesa 
própria; no entanto, devido a certos de- 
talhes técnicos da acusação, a corte resol- 
veu pôr ambos em liberdade. 


Ourro exemplo dos inesperados melo- 
dramas da vida foi o de um roubo efe- 
tuado num trem, no interior dos Estados 
Unidos, na sexta-feira, 13 de junho de 
1924. O trem nº 57 avançava rapida- 
mente, numa noite estrelada, quando o 
foguista sentiu que lhe apoiavam o cano 
de uma espingarda de encontro ao pes- 
coço, e o maquinista sentiu, nas costas, 
a ponta de um revolver. 


«Aperte os freios e acenda os faróis 
três vezes!» ordenou uma voz. As ordens 
foram seguidas e o trem parou subita- 
mente. Quatro homens com máscaras 
contra gás desceram de um automovel, 
parado à beira da estrada, e dirigiram-se 
para o carro-correio, onde 18 funcioná- 
rios postais estavam separando as cartas 
e pacotes. Uma bala esfrangalhou o vidro 
de uma das janelas e uma bomba a gás 
foi lançada no interior do carro. Asfixia- 
“dos, mal podendo respirar, os funcioná- 

“ rios apressaram-se em sair dali. Os ladrões 
jogaram no automovel 64 sacos de pre- 
* cioso conteudo, e partiram a toda a pres- 
“sa, levando consigo valores equivalentes 
“a dois milhões de dólares. 

Uma formidavel turma de detectives 
= foi reunida afim de desvendar o mistério 
do crime executado, evidentemente, por 
_ verdadeiros técnicos. O chefe dessa tur- 
“ma era William Fahy, o mais arguto de 
_ todos os investigadores a serviço do go- 
verno. Todos os recursos da lei foram 
= postos em uso. 
Que escritor poderia ter encontrado 


= que estes policiais descobriram? Na se- 
gunda noite depois do roubo, um deles 
ecebeu uma chamada telefônica de um 
dos membros do misterioso mundo do 
crime. Ao desligar o aparelho, o detective 


de vigas nas pontes 
o vaso com asa 
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uma solução do mistério, comparavel à. 


4% i Respostas a «Você sabe o que quer dizer?» ii; i: is ii 
E (Vide pág. 18) 


julgou que havia sonhado. Que fazer? 
A informação que recebera era totalmen- 
te inverossimil, mas, como bom detecti- 
ve, resolveu seguir a pista até o fim. Ar- 
riscou, ao tomar a decisão, toda a sua 
carreira. Lá para as tantas, levou ao es- 
critório do Chefe dos Inspetores Postais 
uma mulher cujo nome era conhecido no 
mundo do crime. Essa autoridade ouviu 
dos lábios dela uma história que o pôs de 
cabelos arrepiados. 

Seu marido fora preso, ao que ela ju- 
rou, por um roubo postal de que era 
totalmente inocente. Diante disso, ela 
resolveu travar um namoro com o de- 
tective que o prendera, o qual acabou 
apaixonado por ela. Era chegado, agora, 
o momento da vingança, pois arrancara 
dele a confissão de que era o chefe da 
quadrilha que executara o roubo do trem. 

—E como se chama ele? perguntou o 
chefe. 

— William Fahy, inspetor postal. 

A informação era verídica. Fora real- 
mente o az dos detectives federais quem 
projetara o assalto. Foi condenado a lon- 
gos anos de prisão. 


Com um PRAZER infalivel, a vida procura 
sempre o que há de mais absurdo e mais 
inverossimil. Sherlock Holmes tinha to- 
da razão, 


(11)—B. medida padrão 
(12)—D. terreno para cultura 
(13)—C. prestativo 
paro casinholo muito apertado 
15)—D. caução 
ae elo de plantas trepadeiras 
17)—A. fileira de arbustos 
(x vaso usado pelos gregos para líquidos 


N ventos tropicais 


ão entre dois princípios 


ARANHA encontra mais aplicações 
para a sua teia do que os enge- 
nheiros para o aço. Na realidade, 

o fio da teia de aranha é mais resistente do 
que o próprio aço, isto é, quando em fila- 
mentos de igual diâmetro—digamos, um 
milésimo de polegada. 

As aranhas dispõem de diferentes tipos 
de fios para cada uma de suas necessida- 
des. Há fios que servem de armadilha 
para a captura dos insetos que as ali- 
mentam, bem como de «salão de ban- 
quetes»; outros há que servem de leito 
nupcial ou de mortalha; ainda outros 
existem com finalidades várias, tais como 
aparelhos de alarme, vias de fuga, alge- 
mas e até como meio de condução para 
passeios nos arredores. Trata-se da subs- 
tância, dentre as fabricadas por qualquer 
criatura, para a qual existe o maior nú- 
mero de aplicações. 

Na estrutura permanente da teia é em- 
pregado um fio de qualidade inferior, po- 
rem de maior resistência, e há outro fio 
pelo qual a aranha, nele dependurada, se 
eleva ou se abaixa. Existe uma linha ra- 
dial seca pela qual a aranha corre ao 
encontro de seus «convivas». Para esses 
convivas reserva todavia um tipo in- 
teiramente diferente de fio, sobre o qual 


-maravilha 
da natureza 


Armadilha, leito nupcial, mortalha, 
sistema de alarme e via de escape, 
a teia de aranha é, das substâncias 
produzidas por qualquer criatura, a 
que se presta a maior número de usos 


(Condensado do «Nature Magazine») 
Por Donald Culross Peattie 


ela nem por sombras ousaria caminhar, 
pois se trata de fios extremamente visco- 
sos. Existe ainda outro tipo, sedoso, em 
geral brilhantemente colorido, no qual 
os ovos são envolvidos como se fossem 
bebês envoltos em cueiros. 

Cada tipo de fio é produzido por di- 
versas glândulas do abdome da aranha. 
Sete tipos diferentes de fios são até agora 
conhecidos, mas nenhuma espécie de ara- 
nha é capaz de produzí-los todos. As ara- 
nhas em geral produzem pelo menos três 
tipos e a grande maioria quatro. Cada 
glândula se abre através de um tubo de 
formato diferente; e as aranhas, para usar 
essas glândulas, fazem-no talvez de um 
modo tão instintivo como um ser hu- 
mano ao retirar bruscamente os seus de- 
dos quando tocam inadvertidamente nu- 
ma chama. 

Os fios produzidos pelas glândulas da 
aranha são em tudo comparaveis aos fios 
do bicho da seda. Embora haja certa di- 
ferença entre a composição química da 
teia de aranha e a do fio produzido pelo 
bicho da seda, essa diferença é em favor 
do produto da aranha, o qual é geral- 
mente mais fino, mais macio e mais forte 
do que o da seda comercial. Trata-se 
talvez do corpo sólido mais leve e mais 
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delicado existente no mundo, com exce- 
ção dos microscópicos cristais da neve. 

O que é mais maravilhoso na teia de 
aranha não é todavia ò tecido propria- 
mente dito, mas sim a criatura que O faz. 
Esses extraordinários aracnídeos sabem 
medir ângulos e dividí-los. Medem, cal- 
culam e distribuem a resistência dos ma- 
teriais. Empregam o princípio dos arcos 
usado pela engenharia na construção de 
pontes; e «soldam» as interseções dos 
fios de sua teia. 
Nem todas as aranhas fazem teias. En- 
tre as que as fazem, porem, as fêmeas 
são as que trabalham mais e melhor. Via 
de regra, os machos limitam-se a fazer 
pequenos buracos no solo onde vivem 
solitários, ou então aboletam-se nos ni- 
nhos das fêmeas. Provavelmente existe 
um tipo de teia para cada espécie de 
aranha tecelã. A forma mais rudimentar 
dessas teias é a que é feita pela aranha 
doméstica comum, cujos fios são escuros 
e irregulares. A teia tecida pela aranha 
“dos campos é muito mais perfeita, dis- 
pondo nos fundos de uma plataforma e 
de um esconderijo em forma de funil. 
Em cima da plataforma existe, geral- 
mente, uma teia em sentido vertical para 
apanhar os insetos que passam voando 
por alí, os quais, batendo de encontro a 
esses fios, caem no «salio» em baixo onde 
ficam colados e são imediatamente «sau- 
dados» pela dona da casa que, saindo do 
seu esconderijo, corre solícita a seu en- 
contro. 
A mais alta expressão da arte das ara- 
E nhas é representada pelas teias circulares, 
å construidas segundo o processo dos raios 
_ ligados entre si por fios transversais, for- 
x mando circunferências concêntricas. Vå- 
_ Mas espécies de aranhas preferem esse ti- 
po de trabalho, sendo a mais comum a 
ar oda “aranha dos jardins». 

“maioria das aranhas trabalha à noite. 
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Um dia desses eu tive, todavia, oportuni- 
dade de ver uma delas trabalhando du- 
rante o dia. O nome dessa aranha, con- 
soante os meus livros científicos, é «Mi- 
randa»: é de cor preta com listas ama- 
relas. Quando cheguei, ela já havia ter- 
minado dois lados de sua estrutura trian- 
gular, feita com os fios resistentes que, 
como se disse, as aranhas usam para esse 
fim. Um dos lados era perpendicular à 
base, enquanto o outro vinha em linha 
oblíqua, a partir do ápice. Estava então 
iniciando o terceiro lado do triângulo, 
isto é, a sua base. Para completar essa 
parte, teve que subir pela perpendicular, 
que já estava pronta, até chegar ao ponto 
de interseção com o outro lado do triân- 
gulo, e depois descer por ele até chegar a 
sua base, andando, não como os equili- 
bristas de circo de pé sobre o arame, mas 
por baixo dele, como preguiça. Quando 
chegou ao ponto em que os três lados do 
triângulo tinham que juntar-se, começou 
a enrolar todo o excedente do novo fio 
até que o mesmo ficasse bem esticado, e 
tratou então de «soldá-lo» com certa 
porção de uma matéria parecida com go- 
ma arábica, secretada por uma de suas 
glândulas. Estava assim completado o 
terceiro lado do triângulo. 

Isso feito, a Miranda repousou alguns 
momentos, repouso aliás mais que mere- 
cido. Faltava-lhe agora resolver o pro- 
blema dos raios de seu arco de círculo. 
Caminhando até o meio da parte supe- 
rior do triângulo, amarrou com firmeza 


_um fio e, dependurada no mesmo, deixou- 


se baixar até à parte inferior, onde o 
prendeu na base do triângulo. Voltou 
depois à parte superior e calculou o cen- 
tro das duas linhas anteriores, por um 
processo de cálculo das distâncias que é 
ainda um mistério. Esse ponto será o 
centro da teia que, quando terminada, 
terá a forma de uma roda. Nova linha 
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foi aí fixada e por ela levada solta até à 
parte superior do triângulo, onde a ara- 
nha a atou. Eis que ficou pronto o pri- 
meiro raio de sua roda, que, adicionado 
aos dois outros formados pelo diâmetro 
anterior, formava um total de três. Indo 
e vindo constantemente do centro para 
a periferia e vice-versa, a operosa aranha 
construiu diversos raios. 

Não se pense, contudo, que isso foi 
feito em ordem sucessiva. Não! Ela sabia 
que não podia forçar mais um lado da es- 

| trutura que outro, de sorte que cons- 
truiu o primeiro raio de um lado; o se- 
gundo do lado oposto, e assim alterna- 
damente até o fim. Finda essa tarefa, 
teve novo e rápido período de repouso, 
iniciando em seguida a construção de 
uma pequena plataforma no centro da 
teia, a qual seria futuramente o seu es- 
critório central. Novos raios foram então 
adicionados. 

Quando já contava 19 raios prontos, a 
Miranda resolveu fazer uma viagem de 
inspeção e verificação. Movendo-se vaga- 
rosamente em torno da plataforma cen- 
| tral, colocando as patas dianteiras em 
um dos raios e as traseiras em outro, ini- 
ciou a medição cuidadosa dos ângulos 
entre os raios. À princípio mostrou-se 
satisfeita, mas em certo ponto verificou 
que havia um ângulo quase duas vezes 
mais largo do que devia ser. Prontamente 
estendeu mais um raio nesse ponto, ou 
seja, o vigésimo. É muito possivel que a 
«senhorita» Miranda não soubesse con- 
tar, mas não há dúvida que sabia me- 
dir ângulos, pois que todos eles apresen- 
tavam a média de 18 graus, coisa muito 
mais perfeita do que eu poderia fazer sem 
um transferidor. Isso feito, iniciou ela o 
ligamento transversal dos raios entre si, 
por meio de uma espécie de espiral, afim 
de reforçá-los para a missão que tinham 
que desempenhar. A espiral começou a 
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ser feita do centro para a periferia e só 
terminou quando já tinha dado quatro 
voltas e meia. 

Caminhando para a extremidade de 
um dos raios inferiores, começou a nossa 
diligente Miranda a fabricar pela pri- 
meira vez um material altamente viscoso. 
Eu pude ver esse novo tipo de fio sair 
de suas glândulas, brilhando como dimi- 
nutas gotas de orvalho. E elástico de mo- 
do a não se partir com facilidade. As vi- 
timas que cairem em suas malhas nunca 
conseguirão escapar, pois quanto mais es- 


forços fizerem mais se sentirão tolhidas 


em seus movimentos. A Miranda lançou 
várias linhas transversais desse fio na me- 
tade inferior da teia, e outras tantas 
na parte superior, em linhas concêntricas. 
À proporção que ela avançava com o seu 
trabalho para o centro da teia e ia en- 
contrando os fios da espiral de reforço fei- 
ta anteriormente, cortava-os, tal como os 
alfaiates fazem com os alinhavos ao ter- 
minar um terno de roupa. E que não ia 
deixar essa magnífica via de fuga para as 
moscas! À medida que as voltas da es- 
piral iam sendo eliminadas, substituia-as 
logo pelos laços viscosos. Essa armadilha 
foi construida até bem perto do centro 
da teia, onde se encontram os seus aposen- 
tos particulares. 

O pequeno milagre terminou final- 
mente depois de quatro horas e meia de 
trabalho, incluindo-se os breves períodos 
de repouso. Tratava-se da estrutura mais 
complexa jamais feita por qualquer ente 
vivo. Os ninhos das aves são obras im- 
perfeitas quando comparadas com as teias 
de aranha; as colméias dz abelhas são 
monótonas e simples, ao lado do trabalho 
desses ativos aracnídeos. 

A Miranda, durante o seu trabalho, 
foi interrompida três vezes pelo esbarro 
de moscas na rede inacabada de fios. Em 
todas as três vezes ela cortou um dos fios 


“radiais e picou incontinenti a intrusa. 
A gotinha de veneno paralisou imediata- 
mente a vítima, que foi logo em seguida 
— enrolada em fios brancos como leite, emi- 
“ tidos pelo abdome da Miranda, fios que 
se solidificavam rapidamente. As patas 
traseiras, dotadas de pequenas garras co- 
" mo um pente, separavam esses fios e pas- 
“savam-nos para as patas dianteiras, as 
quais, ligeiras, os enleiavam em torno do 
corpo da presa inerme. Logo que a mosca 
esaparecia inteiramente no interior do 
riginal envólucro, a Miranda regressava 
“a seu trabalho. É que o jantar podia es- 
perar, mas a sua obra nunca!... ; 
Gafanhotos, cigarras e toda espécie de 
etos daninhos são as presas naturais 
“das nossas aliadas—as aranhas. Pequenos 
= camondongos e até cobras têm sido apa- 
“mhados nessas teias, e algumas aranhas 
são capazes de destruí-los. 
= Certas aranhas se servem de suas teias 
omo de linhas telefônicas. O macho, 
ando vem visitá-las, tange os fios até 
e a fêmea venha a seu encontro. Em 
“alguns casos, a fêmea costuma responder 
ao chamado tangendo por sua vez os fios. 
_ Nas noites de outono, certos tipos de 
equenas aranhas, insufladas—ao que pa- 
ce—por intenso desejo de passear, se- 
egam um fio especial que fica solto ao 
nto, e que deverá ser bastante forte 
para sustentá-las no ar. As aranhas então 
descem até a ponta desses fios e se deixam 
ar ao sabor dos ventos. Sucede às 
que milhares delas descem num 
o ponto de uma campina e as pes- 
que por alí passam pela madrugada 
nciam surpreendidas o espetáculo 
> de um lençol de teias de aranha 
a relva orvalhada. 
nente até o homem se está uti- 
as teias de aranha. 
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da Ilha de Madagascar. O fio em apreco 
é tirado da aranha viva, enrolado em car- 
retéis e depois transformado no citado 
tecido de seda. Nos Estados Unidos, os 
fios das teias de aranha estão sendo usa- 
dos nas linhas cruzadas das lentes de cer- 
tos telescópios, tais como nos periscópios 
de submarinos. Cerca de 12 especialistas 
estão criando certos tipos de aranha para 
a produção dos melhores fios para esse 
fim. É preciso que os fios sejam de igual 
diâmetro, fortes e não elásticos. Entre 


as melhores produtoras desse filamento 


consta a temivel «viuva negra». 

A «viuva negra», única aranha que se 
pode de fato chamar temivel, pode ser 
identificada pela parte traseira de seu 
corpo, em forma de botão de sapato, 
grande, preta e reluzente, com a parte de 
baixo avermelhada e com o formato de 
ampulheta. A «viuva negra» raramente 
ataca, exceto quando se encontra em seu 
ninho, mas mesmo assim a maioria das 
pessoas consegue curar-se. 
` Não há dúvida que todas as aranhas 
são de certo modo venenosas, porquanto 
todas dispõem de diminutas gotas de 
veneno com as quais paralisam as suas 
vítimas. Não nos esqueçamos, todavia, 
de que os mosquitos e os maribondos são 


igualmente venenosos e muito mais dis- 


postos a atacar o homem. Certas pessoas 
nunca conseguem dominar o seu instin- 
tivo receio das aranhas; e quase todas 
acham-nas horrendas. A meu ver, toda- 
via, muitas são interessantes e algumas 
verdadeiramente lindas. Se tivéssemos 
que recear ou sentir repugnância por 
qualquer coisa, seria mais racional e ló- 
gico evitarmos a mosca comum, a qual 
dissemina o germe mortal do tifo em nos- 
sos alimentos. Lembremo-nos de que o 
inimigo natural e figadal desse inseto no- 
jento é justamente a aranha, nossa incan- 
savel aliada e amiga. 


«JAPONESES» 


que combatem o Eixo 


(Condensado do « American Mercury») 


Por BLAKE CLARK e OLAND RUSSELL 3 


TELETA LETERE REVE KETESE SE SETETE TE ZENE XEDE RETE ZENE TETE 
Os extraordinários feitos militares da 
minoria mais perseguida dos Estados 
Unidos, fazem-na credora da nossa 
admiração e estima 

PETE HERE ES ETE TE TA TERETE TERE Edo dedo dado So do dada do 


NZE soldados nazistas, desejando 
render-se, sairam correndo de 
uma fazenda italiana, mãos ao 
alto, rumo às tropas aliadas. Ao chega- 
rem às linhas aliadas repararam, com os 
olhos esbugalhados, que se estavam en- 
tregando a soldados com traços incon- 
fundivelmente japoneses, envergando 
farda norte-americana. Um dos prisionei- 
ros, intrigado, perguntou ao Tenente 
Johnston: 
—São mongóis, esses homens? 
—Mongóis coisa nenhuma! respondeu 
o tenente. —Então Hitler não disse nada 
a vocês? O Japão se rendeu e está lutando 
agora do nosso lado. 
Na realidade, esses soldados faziam 
parte do 100º Batalhão de Infantaria, do 
exército americano, composto em sua 


maioria de americanos descendentes de. 


japoneses vindos do Havaí. Esse bata- 
lhão havia seguido para a Europa em 
agosto de 1943, e desde então se tornara 
talvez a unidade mais condecorada nos 
anais militares dos Estados Unidos. 

Em 1944, 0 100º Batalhão foi incorpo- 
rado ao 442º-Regimento de Infantaria, 
recem-organizado e composto em sua 


- em cuja vanguarda conduziu as demais 
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maioria de elementos vindos das colônias. 
que, como medida de precaução, foram — 
criadas pelo governo americano para a | 
localização dos japoneses residentes na | 
costa oeste dos Estados Unidos. 

Esses homens se alistaram no exército. 
sem ilusões. Sabiam que tinham que. 
enfrentar duas lutas cruentas: alem de | 
combater o nazi-fascismo, teriam que. 
provar que os nipo-americanos são tão — 
leais à sua pátria como quaisquer outros — 
cidadãos dos Estados Unidos. Os feitos | 
desses homens demonstraram, uma ve 
mais, que os sentimentos democráticos | 
são mais fortes do que a questão racial. 

O 100º Batalhão de Infantaria, ou | 
«one puka puka» como eles o denomina- — 
vam (na língua do Havaí isso significa | 
«um zero zero»), desembarcou em Saler- 
no na vanguarda do Quinto Exército; 
manteve-se nas linhas de frente em Cas- _ 
sino durante quarenta dias; tomou parte | 
no assalto de Anzio e marchou na frente 
das demais tropas na entrada de Roma. 
Depois de um ano e meio de lutas com a | 
34º Divisão, que se vangloria de haver 
permanecido nas linhas de batalha mais 
tempo do que qualquer outra divisão do 
exército americano, o «one puka puka» 
pelejou durante sete meses com a 36º | 
Divisão na frente ocidental. Na prima- 
vera, regressou ao Quinto Exército, na 
Itália, já como parte do 442º Regimento, 


a Abç å 


tropas à arrancada da costa de oeste. 
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Durante os três anos de existência 
desse batalhão, não se verificou nenhuma 
deserção ou mesmo ausência sem licença 
por uma hora sequer. Antes pelo con- 
trário, os seus homens se orgulhavam de 
dois casos inéditos de «ausência sem 
licença às avessas», visto que dois homens 
que se achavam feridos e recolhidos ao 
“ Jeito em um hospital, abandonaram-no 
= afim de juntar-se a seus companheiros, 
quando souberam que os mesmos tinham 
— recebido ordem de avanço. 
O 442º tem uma palavra de ordem no 
seu distintivo, inspirada num velho e 
= pitoresco provérbio havaiano, o qual, 
adaptado ao vernáculo, seria «dêem tudo 
© que têm». Essa palavra de ordem 
= representa fielmente o alto espírito 
combativo que os nipo-americanos vêm 
revelando nesta guerra. Tendo avançado 
desde Tarquínia até o Arno, na Itália, 
esses homens nunca cederam um palmo 
* do terreno por eles conquistado. Mais de 
noventa por cento receberam os distinti- 
= vos de combate de infantaria por con- 
-duta exemplar sob o fogo do inimigo. Um 
exemplo típico dos feitos individuais 
— desses heróis anônimos foi a façanha pra- 
_ ticada pelo Sargento-Ajudante Kasuo 
_ Masuda, ex-chacareiro de Santa Ana, na 
_ Califórnia. A sua esquadra de morteiros, 
= composta de seis homens, teve o seu 
“avanço paralisado por intenso fogo de 
um grupo de nazistas fortemente entrin- 
_cheirado. Masuda não teve dúvidas: 
apanhou um tubo de morteiros com a 
mão direita, um capacete de aço com a 
querda e galgou uma elevação afim de 
colocar em posição mais vantajosa. 
feito, encheu o capacete com terra e 
mou o morteiro sobre o mesmo. Sen- 
indo-se nesse reduto improvisado, fir- 
ou O tubo entre as pernas e abriu fogo. 
Quando toda a munição se esgotou, 


asuda foi buscar mais dois cunhetes e 
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despejou tamanho número de projeteis, 
que o inimigo teve de bater em retirada. 

Manejar uma bazuca (morteiro-fogue- 
te portatil dos americanos) é tarefa para 
dois homens, mas assim não pensa o 
soldado Masao Awakuni, que pesa menos 
de cincoenta quilos. Certo dia a com- 
panhia de Awakuni foi assaltada por um 
tanque germânico do tipo «Mark IV», o 
qual, apoiado por intenso fogo de metra- 
lhadoras e por atiradores de tocaia, 
forçou os americanos a procurarem refú- 
gio. Awakuni todavia fez fogo contra o 
tanque com sua bazuca; o tanque imedia- 
tamente marchou em direção à posição 
em que o mesmo se abrigara, numa va- 
leta. O nosso herói esperou calmamente 
até que o monstro chegasse a apenas oito 
metros de distância e abriu fogo nova- 
mente, fazendo com que o «Mark IV» 
se transformasse numa fogueira. Awakuni 
foi forçado, pelo intenso fogo do inimigo, 
a permanecer em sua posição durante dez 
horas consecutivas, e só se retirou dela 
quando foi ferido por uma bala de metra- 
lhadora. Por esse feito extraordinário, foi 
condecorado com a «Cruz de Serviços 
Relevantes», ou seja, uma das mais altas 
comendas dos Estados Unidos. 

Outro herói nessa plêiade de bravos foi 
Calvin Shimogaki, o qual conquistou a 
«Cruz de Prata» por ter aberto caminho 
através de um campo repleto de minas 
afim de que o seu batalhão pudesse avan- 
gar. Em certo momento, as rajadas das 
metralhadoras arrebataram de suas mãos 
o detector de minas. Shimogaki incon- 
tinenti deitou-se no solo e continuou 
avançando de rastros, catando as minas € 
desligando os fios elétricos. O mais leve 
contacto desses fios significaria a sua 
morte, mas Shimogaki foi bem sucedido. 
O batalhão, seguindo o rastro desse 
bravo soldado, continuou o seu avanço 
sem sofrer baixas. 
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Os nipo-americanos ficam sentidos 
quando se tenta considerá-los diferentes 
dos seus camaradas das demais unidades. 
Preferem ser chamados de americanos 
ou, quando é imprescindivel distinguí- 
los, de nipo-americanos. 

Logo depois que foram removidos da 
Itália para o Sétimo Exército, na França, 
os nipo-americanos tomaram parte numa 
espetacular operação de socorro de um 
«batalhão perdido», que havia sido cer- 
cado nas florestas das montanhas dos 
Vosges. Trata-se de um episódio sensa- 
cional e trágico de heroismo. As baixas 
sofridas foram tremendas. 

Um oficial, fazendo um relato dessa 
epopéia, assim se expressou: «Os nazistas 
disputaram o terreno palmo a palmo 
numa extensão de quatro quilômetros, 
conquistados na mais infernal das pelejas, 
da qual nunca esperei sair com vida. O 
inimigo tinha as suas melhores posições 
no alto de um despenhadeiro. Tomamos 
essas posições por meio de uma carga 
de baioneta. Quando os nossos homens 
chegaram ao cume da elevação, vi, pela 
primeira vez em minha vida, os alemães 
correrem como doidos. » 

O «Batalhão Perdido» esteve cercado 
durante uma semana. No sétimo dia um 
tenente do mesmo disse a seus compa- 
nheiros: «Sou capaz de apostar que será o 
442° o primeiro a chegar aquí. Eu daria mil 
dólares para ver um desses camaradas.» 
Esse tenente não teve muito que esperar, 
pois naquela mesma tarde os nipo-ameri- 
canos, quebrando a resistência do inimi- 
go, irromperam nas posições do «Bata- 
lhão Perdido». As tropas libertadas, 
dominadas por intenso entusiasmo, salta- 
ram para fora de suas trincheiras e 
abraçaram em delírio os seus liberta- 
dores. O primeiro a chegar em socorro a 
essas tropas foi o soldado Mut Sakamoto, 
que, emocionado com a entusiástica 
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recepção, perdeu a voz e só pôde balbu- 
ciar: «Vocês precisam de cigarros?» 

Esses experimentados soldados nipo- 

E ae sue : 
americanos não são os únicos americanos 
descendentes de japoneses que têm 
demonstrado a sua lealdade nas forças 
armadas dos Estados Unidos. Do total de 
17.600 nipo-americanos que se encon- 
tram alistados nas forças armadas, parte 
apenas se acha servindo no Exército, 
estando os demais distribuidos entre a 
Marinha e os Fuzileiros Navais. Encon- 
tram-se esses elementos em todas as 
frentes, tanto na China como na Índia; 
tanto na Birmânia como em todos os 
recantos do Pacífico, desde Saipã até 
Oquinava, onde os mesmos vêm prestan- 
do serviços inestimaveis, não só como 
combatentes, mas tambem como in- 
térpretes. 

A propósito de intérpretes, cita-se um 
episódio que se tornou famoso na frente 
indiano-birmanesa com Kenny Yasui, 
pequeno soldado nipo-americano que 
conseguiu aprisionar 16 japoneses de uma 
assentada. Falando em japonés (lingua 
que havia aprendido na Universidade de 
Waseda, em Tóquio), Kenny convenceu 
os 16 soldados inimigos de que ele era 
coronel do exército japonés. Isso posto, 
ordenou aos mesmos que entrassem em 
forma afim de serem inspecionados e que 
ensarilhassem as suas armas. Depois, 
usando ordens de comando que havia 
aprendido no Japão, fé-los marchar em 
direção às linhas americanas... 

A despeito do heroismo e dos ingentes 
sacrifícios feitos por esses jovens ameri- 
canos, um pequeno grupo de insensatos 
os continua atacando e perseguindo-os. 
Na Califórnia, recentemente, um desses 
militares, que havia dado baixa com 
menção honrosa, escapou por um triz de 
ser assassinado por balas disparadas trai- 
coeiramente através das janelas de sua 
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própria casa. Um membro do Posto 
sor da Legião Americana, formado de 
eteranos da presente guerra mundial, 
perdeu o seu antigo emprego numa 
agência postal, por preconceitos raciais. 
cidade de Parker, no estado de 
ona, um ex-combatente, com dois 
anos de serviço nas linhas de frente, 
ostentando no peito a medalha «Coração 
Púrpura» e mais três outras gloriosas 
condecorações, foi posto violentamente 
para fora de um salão de barbeiro por 
al motivo, muito embora estivesse 
ando com dificuldade, apoiado numa 

. É que esse herói anônimo, por 
felicidade, não tinha visto pregado na 
a da barbearia um dístico com os 
eres: «Fora com a canalha japonesa...» 


Pode-se, todavia, dizer com segurança 
que os nipo-americanos venceram a sua 
batalha tanto nas linhas de frente como 
dentro de sua própria pátria, visto que o 
preconceito injusto que existe contra os 
mesmos vem tendo ultimamente forte 
repulsa no seio da maioria do povo dos 
Estados Unidos, muito especialmente dos 
militares. Não nos devemos esquecer de 
que esses jovens nipo-americanos se ofe- 
receram voluntariamente para derramar 
o seu sangue em defesa da pátria e que 
têm sido oficialmente classificados entre 
os melhores soldados do mundo. 

Indubitavelmente, depois da guerra, 
esses bravos cidadãos norte-americanos 
tornar-se-ão credores do respeito e admi- 


ração de todos os seus compatriotas. 


Si 


Assim conseguiram o emprego 


€ Há axcuns anos, quando estava trabalhando na construção de uma estrada 
estadual, um vizinho me pediu que o ajudasse a conseguir trabalho. Logo no 
dia seguinte, apresentei-o ao capataz da minha turma, o qual, com pouco caso, 
perguntou ao meu amigo que idade tinha. 
— Sessenta e cinco anos, disse ele. 
= Então não serve, replicou o capataz. —Vocé não pode fazer o trabalho que 
os moços fazem. 
Meu idoso camarada, dando uma olhadela aos trabalhadores, que descansa- 
vam sobre as enxadas, observou: —Talvez eu não possa fazer o trabalho de 
“que eles são capazes, mas posso muito bem fazer o trabalho que eles estão 


fazendo... 


¢ (0) EXPLORADOR Roy Chapman Andrews, quando terminou o seu curso na 
Universidade, ambicionava conseguir emprego em um museu, custasse O 
que custasse. Com tal fim, apresentou-se ao Diretor do Museu de História 
_ Natural de Nova York. —Farei qualquer trabalho, mesmo que seja lavar o 
-= soalho, disse. 
ie, com o seu preparo, o senhor não há-de querer lavar chão! exclamou 
o diretor. 


= Não qualquer espécie de soalho, admitiu o futuro explorador. —Os soa- 


5 Uma notícia das mais significativas para o jardineiro 
e o horticultor: um veneno que mata as plantas 
indesejaveis, sem prejudicar os animais ou o solo 


(Condensado de «Better Homes & Gardens») i. Milton Carleton - 


sTÁ descoberto um novo composto 

químico de uso hortícola, que ar- 

rasta ao suicídio algumas das peo- 

res ervas daninhas das nossas hortas e 

jardins. A descoberta—que se deve, en- 

tre outros, aos pesquisadores no Ministé- 

rio da Agricultura dos Estados Unidos — 

constitue uma das novas de maior impor- 

tância, destes últimos anos, para o hor- 
ticultor e o jardineiro. 

Entre as ervas daninhas mais dificeis 
de exterminar encontram-se certas plan- 
tas perenes de raizes profundas—tais co- 
mo a campainha trepadeira, o cardo, a 
bardana e o dente de leão. Até há pouco, 
a única maneira de destruí-las consistia 
em arrancá-las, uma a uma, pela raiz. 
Mas a morte delas é certa, uma vez que 
se borrifem com esta nova substância. 
Com esse mesmo produto químico se têm 
alcançado outras retumbantes vitórias. 

Ao contrário dos antigos agentes des- 
truidores das ervas daninhas, o novo pro- 
duto não é inflamavel, nem venenoso 
para os animais. Alem disso, não corrói 


‘as bombas de vaporização, não mancha 


as roupas, nem esteriliza o solo. 

O homem que o ideou e fez dele um 
produto comercial, de facil emprego pelo 
horticultor comum, foi Franklin Jones, 
um dos mais notaveis especialistas norte- 
americanos em hormônios vegetais. Jones 


lhinhos eram particularmente suscetivei 
sabia que as plantas absorvem, pelas fo- 
lhas, hormônios e agentes químicos « a 
natureza dos hormônios, levando-os até. 
as extremidades das raizes. Perguntou. 
então a si mesmo se qualquer composto. 
químico, excessivamente tóxico para. 
usar como hormônio, não seria tambem. 
absorvido pela planta, causando-lhe a 
morte. Para tirar suas conclusões, esc 
lheu nove desses compostos, e vaporizou | 
com eles a hera venenosa. É 
Uma das substâncias escolhidas, que 
aparentada com o cianureto e mortífera 
para os animais, não só não matou a plan- . 
ta, como a estimulou a crescer furiosa 
mente. Dois outros compostos apenas 
crestaram as folhas, e as plantas não tar 
daram em recuperar seu viço. Foram as 
sim eliminadas, uma por uma, as drogas | 
que ele selecionara, até restarem apenas 
duas. Jones notou então que as plantas 
a que as havia aplicado começavam a tor- | 
nar-se pardas: a droga tinha afetado o seu 
metabolismo. Foi-as examinando dia a. 
dia, para ver se recuperavam a saude, mas. 
tal não sucedeu. a 
As substâncias que deram o melhor re- 
sultado são dois ácidos orgânicos com 
plexos, que se comportam essencialment 
da mesma maneira. À que foi então pro 
duzida em bases comerciais é o Acid 
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a) dos museus sao diferentes. i | andava em busca dum meio eficaz de triclorofenoxiacético, por conveniência | 


—Read = destruir a hera venenosa, à qual seus fi- denominado TCP. Em provas levadas a | 


cabo na Universidade de Cornell, dois 
“dos principais fito-fisiologistas e pesqui- 
dores do ramo, os drs. Hamner e Tu- 
ey, conseguiram praticamente matar em 
ez dias todas as campainhas trepadeiras 
ue haviam aplicado o TCP. 
Graças à sua estrutura química, o TCP 
ingerido pelas folhas, e levado daí, pela 
rculação, até as extremidades das raizes. 
O veneno mata a folhagem, destruindo- 
a clorofila. Não se sabe ao certo o que 
passa no interior dos caules, mas, ao 
ue parece, a droga destrói as paredes das 
ulas, ou as paralisa a tal ponto, que 
o podem mais funcionar. Hamner e 
ukey verificaram que o TCP é eficaz 
é em dose de uma parte em mil de água. 
“O TCP não apresenta nenhum dos in- 
pnvenientes dos antigos produtos em- 
gados para matar as plantas daninhas. 
m esses só se conseguia o espetacular 
urchecimento das folhas; dentro de 
ou três dias, a planta parecia morta. 
fato, assim se dava com as plantas 
nuais de raizes pouco profundas. Mas as 
enes, cujas raizes são extensas, refa- 
-se do nó das raizes para cima, e a 
ser que se usasse grande quantidade 
e veneno, o que por sua vez tornava o 
lo imprestavel para qualquer outro ve- 
tal, o tratamento só dava maior vigor 
plantas daninhas perenes, pois, ma- 
ndo as anuais, eliminava boa parte da 
ncorrência. 
Com o TCP não se verifica a murchi- 
súbita. Durante quatro ou cinco dias 
ós aplicado o veneno, as plantas têm o 
pecto viçoso de sempre. Depois, as fo- 
começam a tornar-se dum amarelo- 
deado nas arestas, e daí passam a 
lo, cinza, e por fim, pardo. 
uma universidade dos Estados Uni- 
TCP foi experimentado num velho 
e choupo, cujas raizes já tinham 
do em novos pés em um raio de 
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23 metros. Pouco: depois de aplicado o 
veneno, os rebentos mais próximos do 
toco murcharam. Depois, um por um, e 
em pontos cada vez mais afastados do 
toco, os renovos foram murchando, até 
que a droga atingiu o último rebento ver- 
de, que ficava a 25 metros de distância! 

Jones descobriu tambem que a maioria 
das plantas nocivas não se ressentem 
muito quando a temperatura do ar está 
abaixo de 10° C, pois nessa altura se estão 
nutrindo do alimento armazenado, sendo 
pouco o, que consomem do solo e do ar 
ambiente. Tal não é porem o que se dá 
com o carvalho venenoso, a hera vene- 
nosa, o sumagre venenoso, a campainha 
trepadeira e a madressilva japonesa; pois 
essas plantas podem ser destruidas me- 
diante a vaporização, a temperaturas 
inferiores a 10º C, desde que haja folhas. 

Outro fato constatado por Jones é que 
as gramas perenes são particularmente di- 
ficeis de matar, a não ser que se encon- 
trem em pleno estado de desenvolvi- 
mento. Por conseguinte, em condições 
ideais, o TCP pode ser usado para matar 
as ervas daninhas num jardim, durante o 
verão, quando a grama azul se encontra 
em estado de repouso. (A grama azul é 
suscetivel ao veneno em certas etapas do 
seu desenvolvimento, e sobretudo em co- 
meços da primavera e fins do verão.) 

O ano passado o TCP foi distribuido, 
sob o nome de Weedone, a certos jardi- 
neiros propensos à experimentação. De 
começo alguns se queixaram da falta de 
resultados, mas verificou-se que os quei- 
Xosos pertenciam ao grupo que estava 
habituado a ver as plantas murcharem 
repentinamente com a aplicação dos re- 
médios já conhecidos. Dado tempo bas- 
tante para penetrar nos tecidos das plan- 
tas, o produto tem causado geral satis- 
fação, como elemento destruidor das más 
ervas acima enumeradas. 


O espetroscópio, chave-mestra da ciência, éde y's >< ys y% 
incalculavel valor para o homem 


“Mirando através 
dos átomos 


(Adaptado do livro «Atoms in Action») 


Por George Russell Harrison 


Diretor do Laboratório de Física Experimental do 
Instituto Tecnológico de Massachusetts 


o curso de incontaveis gerações, 
o homem contemplou assombra- 
do o arco-iris—o popular arco- 
da-velha—sem poder supor que o gênio 
de alguns homens futuros havia de trans- 
por um dia esse pórtico das sete cores, 
para entrar no caminho que os levaria 
até às últimas fronteiras do mundo na- 
tural. O arco-iris é com efeito o modelo, 
se bem que muito rudimentar, ou pelo 
menos o grande e vago precursor, do 
mais prodigioso instrumento científico do 
mundo moderno, o espetroscópio. O arco- 
iris é simplesmente o espetro solar—ou 
seja, a luz do sol desdobrada, ao atraves- 
sar as gotas de chuva, nas suas sete cores 
componentes. O espetroscópio, substi- 
tuindo as gotas de chuva por um prisma 
transparente, pode decompor a luz irra- 
diada por qualquer substância. Por meio 
dele é-nos possivel averiguar a composi- 
ção dessa substância, para o que basta 
analisar as cores do seu arco-iris seco, 
produzido pelo homem no laboratório. 
O espetroscópio é dum valor incalcu- 
lavel para a humanidade. Por meio dele, 
os homens de ciência têm podido desven- 
dar muitos dos segredos da natureza, des- 
de a vida íntima dos átomos até à com- 
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posição de distantes estrelas misteriosas. | 
O espetroscópio ajuda-nos a resolver uma 
extensa diversidade de problemas, não só 
da vida cotidiana, mas tambem nos do- 
mínios da pura investigação. 

Por exemplo: haverá condições de vida 
no planeta Marte? Pergunte-se ao espe- 
troscópio. A doença de que sofre certo 
pintor será porventura devida a uma in- 
toxicação pelo chumbo? O espetroscópio 
o dirá. Quanto pesa o núcleo dum átomo 
de hélio—ou qual é o peso daquela es- 
trelinha quase invisivel? Será que o ar 
desta estufa contem bióxido de carbono 
suficiente para alimentar a vida das plan- 
tas? Será este o sueter do gatuno que 
penetrou na casa através duma janela ar- 
rombada? De que é feita a cauda dum 
cometa? A essas e quejandas perguntas, 
às centenas e aos milhares, poderá o es- 
petroscópio dar a resposta precisa. 

O ilustre físico Newton esteve por um 
triz para inventar o espetroscópio quan- 
do, em 1666, fez um buraquinho redondo 
no estore da janela do seu quarto de pen- 
são. Tendo atravessado um prisma de vi- 
dro no feixe luminoso que entrava pelo 
orifício, conseguiu produzir um arco-iris 
por assim dizer «caseiro». Houvesse ele 


é 
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talhado uma estreita fenda no estore da 
janela, em vez dum orifício, e poderia 
ter encontrado assim a chave do grande 
gredo. Um século mais tarde, ao es- 
* forçar-se por melhorar a qualidade das 
suas lentes, certo fabricante de telescó- 
pios, o alemão Fraunhofer, fez passar um 
| estreito feixe de raios solares através dum 
pequeno telescópio, e em seguida atra- 
© vés dum prisma. Surgiu imediatamente 
Ao] espetro familiar com as suas sete cores, 
mas desta vez entrecortado por milhares 
“de linhas negras verticais. Essas linhas 
_ formavam uma estrutura bem definida 
“e, alem disso, constante, sendo que se 
mantinha idêntica, quer a luz proviesse 
“do sol, quer da lua ou dos planetas—pois 
quea luz dalua e dos planetas é ainda a luz 
_ do sol, só que refletida por esses corpos ce- 
estes. Fraunhofer aplicou então o seu ins- 
trumento — que agora chamamos espe- 
troscópio—à luz vinda das estrelas: cada 
uma delas produzia sobre o espetro um 
“padrão diferente. 
— Os cientistas que posteriormente de- 
envolveram a descoberta de Fraunhofer, 
studaram os espetros produzidos por di- 
“versos elementos — sódio, ferro, cálcio, 
“cobre — para chegarem à conclusão de 
ue cada elemento, quando aquecido até 
o ponto de irradiar luz, produzia um 
espetro com a sua estrutura peculiar de 
has negras. E foi assim que, pouco a 
pouco, os elementos constitutivos de toda 
natéria conhecida no universo foram 
do catalogados, um a um, consoante 
sição das linhas negras observadas 
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Outubro 


das, como as impressões digitais sobre- 
postas ou justapostas de muitas pessoas 
que tocaram no fecho duma porta? 

“A coisa é facil de explicar a esta gera- 
ção que teve a sorte de nascer na era do 
rádio: existem 92 tipos de átomos, cada 
um deles próprio de cada um dos elemen- 
tos da natureza, de que constituem como 
que a unidade basilar, de proporções in- 
finitesimais. Ora, quando estimulado pe- 
lo calor ou a eletricidade, o átomo irradia 
luz. E a luz transpõe o eter em ondas cur- 
tas, em tudo semelhantes às ondas, estas 
"só mais longas, que atravessam o ar para 
se transformarem em som no nosso rádio- 
receptor. De sorte que cada átomo se 
transforma em minúscula estação trans- 
missora de rádio de ondas ultra-curtas. 

Quando sintonizamos o rádio-receptor 
em certo comprimento de onda, ouvimos 
um máximo de intensidade de som, sob 
a condição, claro é, de que alguma esta- 
ção esteja irradiando a esse comprimento 
de onda. De igual modo, a linha negra 
dum espetro é o máximo de luz visivel a 
determinado comprimento de onda, por- 
que o átomo está irradiando nesse com- 
primento de onda. Cada tipo de átomo 
irradia simultaneamente em certo núme- 
ro de comprimentos de onda (no caso do 
ferro esse número é de 6.000) e tem o 
uso exclusivo de. cada um deles. 

Imagine-se, nessas condições, o número 
de comprimentos de onda que ocupa uma 
substância a ser estudada, quando ela é 
constituida não por um, mas por dezenas 

de elementos! Não obstante, o espetros- 
cópio moderno é suscetivel de sintoni- 
zar-se simultaneamente a todos esses 
comprimentos de onda, de tal forma que 
todos podem ser estudados sem interfe- 


petroscópios primitivos, bem co- 
po relativamente simples hoje 
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espetros com alguns centímetros somente 
de comprimento, nos quais as linhas es- 
curas mais delgadas nos aparecem apinha- 
das e confundidas. Porem os espetroscó- 
pios de pesquisa dos modelos mais recen- 
tes ocupam salas inteiras, e os seus apa- 
relhos de fotografia podem fotografar, 
segmento a segmento, espetros luminosos 
com mais de 30 metros de comprimento. 
Estes aparelhos permitem aos cientistas 
identificar e catalogar mais de 300.000 
linhas espetrais perfeitamente definidas. 
Cada uma dessas linhas, sendo rigorosa- 
mente determinada, bastará para identi- 
ficar o átomo do elemento que irradia a 
luz sob estudo. 

Assim, temos pois ao serviço do ho- 
mem um verdaderiro detective, dotado 
dum alcance e dum rigor incriveis. E 
graças a ele que o químico, ao examinar 
uma esquírola de metal do tamanho du- 
ma cabeça de alfinete, pode determinar 
nela a presença dum elemento em quan- 
tidades tão ínfimas, como seja a de uma 
para cinco milhões de partes. Dez, pelo 
menos, dos elementos naturais hoje co- 
nhecidos, foram descobertos graças ao es- 
petroscópio; a ele devemos tambem três 
quartas partes das descobertas da mo- 
derna astronomia. Por meio dele ficou 
sabendo o astrônomo que a nebulosa 
mais distante, visivel a milhões e mi- 
lhões de quilômetros da Terra, é cons- 
tituida pelos mesmissimos átomos das 
substâncias que conhecemos no nosso glo- 
bo. Tornou-se possivel pesar estrelas e 
nebulosas, tomar-lhes a temperatura, me- 
dir a rapidez da sua marcha através do 
espaço, e traçar o curso da sua vida e 
morte, 

Voltando-nos agora para os espetros 
mais comezinhos da vida cotidiana, as 
aplicações do espetroscópio vão-se alar- 
gando sem cessar. Por exemplo, certo 
fabricante de relógios verifica que um dos 
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seus concorrentes está usando um novo 
«cabelo» de excepcional qualidade; para 
reproduzir ou melhorar esse «cabelo», o 
relojoeiro precisa saber, antes de tudo, 
do que ele é feito. Se recorre a um qui- 
mico para que este lhe encontre a res- 
posta pelos métodos da análise ordinária, 
o químico necessitará das molas de doze 
relógios, terá que pressupor às cegas quais 
as substâncias com probabilidades de fi- 
gurar na mola, de modo a orientar as 
suas reações químicas, e é obrigado a dis- 
solver, misturar, pulverizar e pesar os 
materiais com infinitos cuidados. 

Em contraste com a dificuldade e de- 
licadeza dessas operações, o espetroscópio 
dará ao relojoeiro uma resposta muito 
mais rápida e direta: por meio dum arco 
voltaico, aquece-se um pequeno frag- 
mento de um só «cabelo», até irromper 
em chamas, e fotografa-se a luz por ele 
produzida, com um aparelho fotográfico 
apenso ao espetroscópio. Uma vez reve- 
lada, a chapa mostrará centenas de linhas 
muito faceis de identificar como carate- 
rísticas do cromo, do niquel, do ferro, ou 
de outros metais comumente emprega- 
dos no fabrico de molas de relógio. Mas 
eis que se nota a presença de certas li- 
nhas menos familiares. Pertencem elas ao 
elemento denominado háfnio. Quem é 
que poderia tê-lo imaginado! E no en- 
tanto, foi essa quantidade infinitesimal 
de háfnio que deu nova elasticidade e 
nova força àquela mola de relógio. 

E graças ao espetroscópio que os en- 
genheiros podem espiar, através duma 
janelinha de quartzo fundido, o que se 
passa no interior dum cilindro de motor 
em funcionamento, e estudar assim a ex- 
plosão dos gases e os efeitos da pressão. 
Em Sheffield, na Inglaterra, foi possivel 


realizar com o espetroscópio, em menos x 


de três horas, uma análise completa de 


amostras de latão de cartuchos, que teria | 


“E 
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“Jevado uma semana a fazer pelos proces- 
sos habituais da análise química. Na fá- 
brica Ford, de River Rouge, conseguem- 
se determinar espetroscopicamente as 
uantidades relativas de ferro, silício e 
outros materiais de liga presentes no me- 
“tal fundido, com tanta rapidez que se 
* torna possivel corrigir as respectivas pro- 
= porções enquanto o metal ainda se en- 
contra suficientemente quente para se 
_ poder caldear. Um espetroscopista pode 
_ fazer em poucas horas o ensaio de todo 
carregamento ferroviário de ferro 
a, sem ser preciso descarregá-lo. Le- 
vando na mão um pequeno espetroscópio 
“e uma barra de ferro puro, o analista vai 
de vagão em vagão, arrastando atrás de 
1 uma cauda de fios elétricos. Liga um 
a um lingote de amostra, estabelece 
ım arco elétrico entre este e a barra de 
ro puro que leva na mão, e observa no 
u espetroscópio a luz assim produzida. 
as linhas do espetro produzidas por 
a impureza têm brilho superior ao do 
drão mostrado no instrumento, o ferro 
rejeitado. 
Graças ainda ao espetroscópio, os pes- 
isadores de minério experimentam no- 
o estímulo, e encontram mais compen- 
es, nas explorações de minas abando- 
das. Antigamente era preciso empaco- 
r e transportar a longas distâncias as 
tras do minério, para se proceder à 
análise, Hoje, por uma fração somen- 
“que isso custava, q analista pode ler 
ucos gramas de rocha pulverizada 
iveis carateristicas de rendimento 
mina. Os mineradores de ouro que 
n perdido na terra um veio do pre- 
, podem agora descobri-lo de 
o que lhes basta pôr o espe- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Outubro 


Tambem a higiene e a saude encon- 
tram no espetroscópio um novo e pode- 
roso auxiliar: por meio dele é possivel 
verificar a presença de uma quantidade 
infinitesimal de chumbo na lagosta en- 
latada ou no leite condensado —digamos, 
uma parte para 5 milhões, o que está 
muito abaixo do limite de perigo para a 
saude humana. A análise química ordi- 
nária dos remédios patenteados constitue 
um processo demorado e custoso; mas no 
laboratório da Associação Médica dos Es- 
tados Unidos, essas mezinhas depressa se 
rendem, com todos os seus segredos mais 
importantes, ao «olho» espetroscópico, 
capaz de ver através dos átomos. Nas 
minas de chumbo, nas fábricas de bate- 
rias de acumuladores, e nas fábricas de 
tintas, o espetroscópio vigia o sangue dos 
trabalhadores, permitindo verificar se o 
chumbo por eles absorvido, no decurso 
das operações de fábrica, atinge ou não o 
ponto de perigo. E para tomar essa me- 
dida de previdente segurança, bastam al- 
gumas gotas do sangue desses operários. 

Na averiguação de crimes o espetros- 
cópio tambem se revelou superior ao cão 
policial de faro mais apurado... Certo 
gatuno arrombador havia cortado um fio 
telefônico, para retardar a chegada da 
polícia. Mais tarde, no bolso dum tipo 
suspeito, encontrou-se uma faca, cujo 
gume apresentava minúsculas manchas 
cor de bronze, pequenas demais para se- 


rem submetidas à análise química. Exa-. 


minadas ao espetroscópio nos laborató- 
rios do Serviço Federal de Investigação 
(F.B.I.) essas manchas revelaram ser de- 
vidas a cobre e a estanho, metais ambos 
ausentes da lâmina da faca, mas presentes 
nos fios telefônicos... Um chantagista foi 
Preso e condenado só porque o espetros- 
cópio descobriu em casa dele vestígios 


da mesma tinta que fora usada para mar- 
“Sar. uma rocha, no lugar combinado para 
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o pagamento ou entrega da quantia ex- 
torquida pela chantage. Já tem sido pos- 
sivel identificar automobilistas, que se 
puseram em fuga depois de haverem atro- 
pelado transeuntes, pelo estudo espetros- 
cópico de manchas de tinta ou lascas de 
vidro do tamanho da cabeça dum alfinete 
encontradas nas suas roupas; e tem sido 
possivel averiguar de que arma e de que 
mão partiu a bala que deixou na carne 
da vítima quantidades infinitesimais de 


metal, mais tarde identificado pelo exa- 
me ao espetroscópio. J 
O espetroscópio é pois, a um tempo, 
um poderoso instrumento de análise, 
super-telescópio, microscópio, velocíme- 
tro, termômetro, vara métrica, e relógio. 
Em cada uma das funções que desempe- 
nha ele se revela superior, em alcance e 
poder, às formas mais comuns desses ins- 
trumentos. Não surpreende que lhe 
chamem —Chave-Mestra da Ciência! 


Ri Fey eS, 


@ Topa vez que a alegria ou a tristeza se tornam crônicas, tornam-se igual- 
mente perigosas. A tristeza permanente é produzida por quadros exagerados da 
nossa imaginação, e quanto mais tempo nos entregarmos a tais divagações, tanto 
mais nos distanciaremos da realidade. A alegria contínua, por outro lado, tende 
a tornar as pessoas egoistas, esquecidas da realidade, desinteressadas de qualquer 


coisa que não se relacione com sua própria felicidade. 
—Rom Landau, God is My Adventure (Knopf, ed.) 
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A música suaviza nossa jornada 


@ Há pessoas que parecem considerar verdadeiro crime ouvir música sem 
escutá-la com toda a atenção; na verdade, porem, é preciso compreender o valor 
da música como «fundo de pano» para nossas atividades. Quando nossas ener- 
gias estão por assim dizer atreladas a um trabalho monótono, sentimos que pro- 
testam, e seu protesto toma a forma do mais completo tédio. Nessas coe 
é dificil imaginar estimulo mais perfeito que a musica. Talvez, quem sabe?, 
chegue ainda o dia em que todos possamos entregar-nos as tarefas cotidianas em- 
balados pelo som suave e distante de melodias trazidas pelo rádio. Dos três ele- 
mentos da música—melodia, harmonia e ritmo—destaca-se este último, que é, 
na realidade, o princípio em que se baseia o hipnotismo. Isola quaisquer ativi- 
dades habituais, sem impedir que continuem a funcionar, da mesma maneira 
que um motor, uma vez posto em andamento, continuará funcionando mesmo 
que o’chofer durma. Conhecemos bem essa espécie de vago êxtase que é tantas 
vezes inerente à dansa; no entanto, basta fazerem a mesma coisa, sem música, 
para que os pares fiquem exhaustos dentro de pouco tempo. Assim, quanto mais 
conseguirmos introduzir, na vida diária, um pouco do espírito da dansa, tanto 


melhor conseguiremos eliminar a fadiga e o tédio do cotidiano. s 
j —Esmé Wingfield-Stratford, New Minds For Old 
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Por Mark Sullivan 


pela história antiga 


ça ver grandeza em nossos dias! 
Quando (se porventura) ouviu no 
-rádio a voz de Winston Churchill anun- 
* ciando a vitória, era a voz de um dos 
randes autênticos da história que fa- 
"lava. 

Seria lamentavel perder de vista esse 
“fato, supor que precisamos recorrer a 
ibbon ou Plutarco para encontrar ca- 
_ racteres heróicos ou dramas intensos, e 
mostrar-nos incapazes de perceber que 
em nossa vida nos foi dado ver grandeza 
e ações e de personalidade, tais como 
utras quaisquer de que a história nos 
ja deixado exemplo. De fato, até se 
pode chegar a sustentar, com recurso ao 
perlativo, que a grandeza de Churchill 
O tem outra que a exceda. Se não por 
ro motivo, ao menos pelas proporções 
asas do cenário em que ele exerceu a 
uência e a sua pugnacidade. O 
que Churchill desempenhou nesta 
reduz as figuras clássicas de Grécia 
na à estatura relativamente incon- 


ente de atores dum drama-de segun- 
eae ae sat BR > A 


a IDE fique sabendo que lhe foi dado 
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à CHURCHILL— 
Uma página viva da Historia) 


(Transcrito do Herald Tribune de Nova York) 


Foi-nos dado ver, em nossa vida, grandeza de 
ações, e de personalidade, jamais excedida 


tem de mais excelso, foi o trágico mo- 
mento em que a Inglaterra se viu só 
diante do inimigo, caindo com todo o 
seu brusco peso sobre os ombros deste 
homem. A queda da França em 1940 de- 
terminou subitamente as condições em 
que viria desabrochar a grandeza chur- 
chiliana, com todo o perduravel efeito 
que ela havia de produzir sobre a nossa 
civilização. 

«Chegou agora a vez de nos acharmos 
sozinhos na brecha... Tenhamo-nos hu- 
mildemente na presença de Deus, mas 
concientes de que servimos uma causa 
manifesta, e aprontemo-nos a defender 
nossa terra natal. Achamo-nos sós nesta 
batalha, embora não seja só por nós que 
nos estamos batendo. Aquí, nesta cidade- 
forte de refúgio, ao mesmo tempo escrí- 
nio dos pergaminhos do progresso hu- 
mano e baluarte da civilização cristã, es- 
peramos sem desfalecimento o ataque que 
se avizinha... Ele não virá encontrar-nos 
enfraquecidos ou fatigados! Nem o súbito 
choque da batalha, nem as duras, pro- 
longadas provas da vigília e da tensão de 

storço serão capazes de nos extenuar... 
Aprestemo-nos pois para cumprir nossos 


A 


deveres, e comportémo-nos de tal forma 


“FPS a 


que, se o império britânico e a sua comu- 
nidade de nações durarem mil anos, os 
homens do futuro possam dizer: —Esta 
foi a sua mais bela hora!» 

Releiam-se essas palavras de Churchill, 
pronunciadas nos dias negros de 1940 e 
começos de 1941. E logo se compreende- 
rá porque, com o lento desenrolar dos 
dias, Churchill estava destinado a anun- 
ciar a 8 de maio de 1945: «Ontem, às 
2 h 41 da manhã, o alto comando alemão 
assinou o termo de rendição incondicio- 
nal. A guerra com a Alemanha está pois 
acabada. Deus guarde o Rei!» 

Observe-se o contraste entre essas duas 
passagens—a comovente eloquência de 
Churchill quando sobre ele pesava o pe- 
rigo sem limites, e a sua simples natura- 
lidade quando anunciou o advento da vi- 
tória. Isto—esta fleugma diante do triun- 
fo, esta arrebatadora emoção ante peri- 
gos e combates —é o que faz a essência 
da grandeza churchiliana. Uma e outra 
coisa são reações próprias da sua persona- 
lidade. Quando o desastre total ameaçava 
a Inglaterra, ele não precisou fazer apelo 
à sua própria coragem: porque a bravura 
é parte dele, tanto como o sangue que 
lhe circula no corpo. 

Outro aspecto da grandeza de Chur- 
chill, este quase único, é a perfeita fusão, 
que se verifica na sua personalidade, do 
homem de ação e do homem de elo- 
quência, o dom de agir conjugado com o 
dom de exprimir, combinação essa bem 
rara. Só de onde a onde se regista na 
história o caso de homens que, ocupando 
posições tão elevadas, possuissem a um 


@ Nixcvem me poderá trazer benefici 
deram bastante afeto, e mais seria super 


turas que me fazem amá-las, mas isso já € mais dificil. 
— Das Cartas de John Ruskin a Charles Eliot Norton 


CHURCHILL—UMA PÁGINA VIVA DA HISTÓRIA 53 E 


tempo o talento da responsabilidade e o | 
talento da palavra. Churchill há-de ser 1 
citado por tanto tempo quanto Shakes- | 
peare. E o homem-de-ação Churchill em + 
nada é inferior ao poeta, cada qual con- + 
siderado dentro dos limites do respectivo 
domínio literário. a 
Ao escrever o drama de certo rei da | 
Inglaterra que, dois séculos atrás, havia 
travado determinada batalha, e imagi- 
nando o que esse rei poderia ter dito aos 
seus soldados, Shakespeare produziu al- 
guns versos que ainda hoje passam como 
um dos mais inspirados gritos de guerra 
de todas as literaturas. 
Era o poeta, imaginando como é que 
um capitão poderia ter exortado seus sol- 
dados em vésperas duma batalha: mas o | 
que Churchill disse, foram palavras reais, 
logo taquigrafadas nervosamente. Assim, 
Churchill foi a um tempo o lider e o 
bardo. O grito de guerra de Shakespeare 
foi gerado ao fogo da imaginação — o de 
Churchill saiu da forja da ação e da res- 
ponsabilidade. Postos em confronto os 
dois, o que Shakespeare imaginou no seu 
gabinete de trabalho remoto e abrigado, 
e o que Churchill exalou com o seu alen- 
to, oferecendo o peito ao inimigo—as pa- 
lavras deste último possuem o grau maior 
de eloquência e o cunho de verdade que 
sempre acompanham a realidade: 
«Venham pois: ponhamos mãos à obra, 
à batalha, ao labor... Combatamos nas 
praias, combatamos nos campos de ater = 
ragem, combatamos nos prados e nos ~ 
montes, nas ruas das cidades: mas não | 
nos rendamos nunca!» 4 


os pelo fato de me querer bem; já me 
fluo. Benfazejas me são, porem, as cria- 


ciar negócios por conta própria 
logo que se normalizem as con- 
ções do comércio, após a guerra. Seu 
tusiasmo não deve, porem, fazer-lhes 
quecer que o caminho dos que entram, 
m experiência, no mundo dos negócios, 
é sempre dificil e pedregoso. 

* Quais são as coisas que devemos fazer, 
€ quais as que nos cumpre evitar quando 
aventuramos em um empreendimen- 
comercial? Eis oito princípios que 
asidero essenciais. 


ILHARES de pessoas planejam ini- 


1. Ter um idéia clara 


_ Uma inovação, ou mesmo um simples 
cto de originalidade, pode proteger 
u negócio contra os’ perigos da con- 
rréncia. Isso se consegue muitas vezes 
ela especialização. Assim, por exemplo, 
bairro norte de Chicago há um ho- 
m que fabrica exclusivamente cercas 
» recusando-se a fazê-las de qual- 
outro tipo. O fato de se ter isolado 
um ramo de atividade, que ele pró- 
escolheu, colocou-o desde logo ao 
“de possiveis competidores. 
restaurante no Estado de Indiana 
sempre cheio por causa de seus 
ENA A AR A AR A AR AR ARA 
D. Woozr foi oe varios anos Vice- 


om, 


Por James D. Woolf 


deliciosos biscoitos quentes com mel. «A 
Casa dos Tijolos Vermelhos», em Santa 
Fé, na Califórnia, especializou-se em san- 
duiches de carne picada, aliás excelentes, 
e pode dizer-se que quase não vende ou- 
tra coisa. E simples e não se trata de origi- 
nalidade absoluta, mas apesar disso é uma 
idéia atraente e pouco vulgar. 

Nossas probabilidades de êxito serão 
muito maiores se pudermos afastar-nos 
do grupo dos «Maria-vai-com-as-outras». 
Faça o possivel por descobrir um processo 
diferente para fazer a mesma coisa; isso 
lhe dará personalidade e o ajudará a 
obter e conservar fregueses. 


2. Conservar a modéstia 


Experimente a sua idéia, sujeite-a a 
provas, e estude a reação do público; 
mas procure ajustá-la ou adaptá-la, quan- 
do seja necessário, antes de inverter mui- 
to capital. 

Um homem que trabalha em um mis- 
ter de guerra, e a quem chamarei Drake, 
inventou um utensílio de cozinha que se 
vende por um dolar. Mandou fabricar 
200 € tentou vendê-los pelo correio, ini- 
ciando a respectiva publicidade em uma 
revista agrícola. Vendeu 115. Em seguida 
decidiu aguardar os acontecimentos. Te- 
ram os 115 compradores gostado do seu 


aye > 
“utensílio? Recomendá-lo-iam a outras 


pessoas? Ou, pelo contrário, tinham en- 
T irao ” s q 
contrado defeitos e iam sugerir aperfei- 


o negócio não prosperou. Entretanto 
Drake tinha encomendado mais 500 uten- 
sílios e publicou novo anúncio em outra 
revista, recebendo 800 encomendas. Em 
todo caso, resolveu proceder com cui- 
dado e recusou uma proposta para alugar 
uma pequena fábrica. Hoje procura ex- 
pandir pouco a pouco o seu negócio, e 
quando a guerra acabar estará em condi- 
ções de pôr em prática um plano eficiente, 
cuidadosamente estudado. 

Sua idéia é sem dúvida a melhor. Pro- 
cure tirar todos os espinhos ao seu negó- 
cio antes de arriscar muito dinheiro. É 
certo que o entusiasmo é um fator essen- 
cial do êxito, e que nem sempre é facil 
refrear sonhos de grandeza, mas o excesso 
de entusiasmo é um inimigo perigoso. 


3. Não começar sem capital suficiente 


O método mais seguro para conseguí- 
lo é partir do princípio de que a sua em- 
presa lutará com dificuldades nos pri- 
meiros meses. E provavel que a procura 
da sua mercadoria ou serviços não se de- 
senvolva com a rapidez que espera, e 
tambem é possivel que a sua estimativa 
do custo e despesas não tenha sido acu- 
rada. 
` Certo rapaz, que abriu uma papelaria, 
calculou com todo o cuidado as suas des- 
pesas, ou pelo menos supôs que o fizera: 
tanto para o aluguel da loja, tanto para 
um empregado, tanto para luz e aqueci- 
mento, etc., e avaliou sua receita mensal 
em determinada quantia, durante os pri- 
meiros seis meses, e um pouco mais a par- 
tir do sétimo mês. 

Ora, sucedeu que as contas estavam 
mal feitas. Ele se esquecera de vários 
gastos, entre os quais a depreciação do 
material, dívidas incobraveis, e prejuizos 
na liquidação a baixo preço dos artigos 
mais dificeis de vender. Como o capital 
não era suficiente, a empresa faliu. 


SE EU FOSSE COMEÇAR UM NEGÓCIO... ss 


4. Aprender como se fazem as coisas 


Suponhamos que resolve criar aves. 
Que sabe você a respeito da criação e do 
mercado de frangos e galinhas? É uma | 
técnica que evoluiu consideravelmente | 
desde seus tempos de menino, mas não _ 
desanime por causa disso: a perícia, ainda 
a mais completa, pode adquirir-se. 

Ray Jackson, por exemplo, possue uma 
fazenda avícola que lhe proporciona bons 
lucros. Antes de iniciar sua profissão era 
incapaz de distinguir entre uma galinha 
brava e uma galinha de raça. Obteve, 
porem, os manuais de avicultura publi- 
cados pelo governo, consultou outros li- 
vros uteis na biblioteca pública, e conver- 
sou com os técnicos da escola de agricul- 
tura. Alem disso matriculou-se, com pe- 
quena despesa, em um curso de aperfei- 
çoamento e encontrou alguns profissio- 
nais dispostos a aconselhá-lo. Passados 
três meses Jackson já tinha bastantes co- 
nhecimentos na matéria, mas, para cul- 
minar a aprendizagem, trabalhou mais 
meio ano em um aviário. Ao fim de tudo 
isso estava perfeitamente habilitado para 
começar por conta própria. 

Comece sempre por estudar com cui- 
dado o negócio a que se pretende dedi- 
car, seja qual for a sua natureza. Suas 
probabilidades de êxito serão muito maio- 
res. Mas não se esqueça de que tambem é 
preciso estudar publicidade e técnica 
mercantil. E desses conhecimentos que 
depende o seu êxito ou fracasso, e a sua 
capacidade para atrair fregueses. 


= 


5. Reduzir tudo a escrito 


Quando fizer uma combinação ou um | 
acordo com alguem, ponha sempre o preto | 
no branco, assine, € faça com que o outro 
assine. Não confie coisa alguma à sua 
memória, e muito menos à do seu par- 
ceiro. Não acredite em protestos de boas 
intenções. 


Há alguns anos Edward Barnes abriu 
uma tipografia. Para comprar os prelos, a 
“tinta e o papel teve que pedir dinheiro 
nprestado a um amigo, mediante uma 
etra de câmbio a doze meses. «E pos- 
“sivel que eu esteja sendo otimista, » disse 
“ele, mas o amigo respondeu: «Não te 
fobes. Se não puderes pagar no venci- 
mento eu te prorrogarei o empréstimo 
por mais um ano.» 
_ Essa foi a primeira promessa verbal. A 
gunda foi feita por um funcionário 
blico que prometeu fazer-lhe uma 
de encomenda de formulários, e de- 
ido a ela Barnes utilizou o dinheiro que 
restava para comprar papel. À en- 
menda, porem, nunca chegou, e no fim 
ano o amigo, que tambem tinha so- 
do certos reveses, não tinha a menor 
de haver prometido prorrogar o em- 
timo. E Barnes teve que vender a 


uitos proprietários de pequenos ne- 
Os não possuem livros, ou se os pos- 
m não são adequados. Se não souber 
tabilidade contrate um contador para 
e Ihe ensine, nas horas vagas, como de- 

riturar seus livros. De resto você 
no pode aprender com rapidez o que 
ndamental. Arquive todas as cartas 
umentos que tenham certa impor- 
É possivel que sobrevenham cir- 


le viera, etc 
dou, 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


cunstâncias em que será capaz de vencer 
uma discórdia pelo simples fato de apre- 
sentar determinado documento. 


7. Consultar advogado 


Examine sempre o aspecto legal, ainda 
nos negócios mais pequenos. Podem exis- 
tir leis que favoreçam ou afetem decisiva- 
mente suas transações. Se constituir uma 
sociedade ou fizer um contrato que en- 
volva distribuição de lucros com pessoas 
que tenham financiado seu negócio, arris- 
car-se-á voluntariamente a complicações 
graves se não-obtiver um contrato em de- 
vida forma, redigido por advogado. 


8. Seguir preceitos rígidos nas concessões 
de crédito 

É possivel que se veja forçado a acom- 
panhar a concorrência, concedendo cré- 
dito aos clientes ou fregueses, ou mesmo 
vendendo a prestações. Em tais casos seu 
negócio irá por água abaixo se não adotar 
uma orientação rígida. Há muitos livros 
extremamente interessantes sobre negó- 
cios a crédito, cobranças, vendas a pres- 
tações e assuntos semelhantes. Não deixe 
de consultar os que puder obter. 


Somente prosperam as empresas dirigidas 
pelos que conhecem os princípios em que se 
baseia o éxito de um negócio, e os seguem 
com rigidez inflexivel, sem desdenhar 
nenhum detalhe. 


JON AS 
Enfant terrible... 


GA, moderníssima, estava «apertando» a mãe com perguntas 
a mãe, sem se perturbar, deu a resposta clássica: 


Foi Deus que te. aa 
minha bisavó? —A 


1 
TE 7 da Educação para a Morte 


Maria Bierganz, natural de Mons- 
chau, na Alemanha, tem 17 anos de 
idade, esteve ligada ao nazismo du- 
rante 7 anos, e é o tipo da jovem na- 
zista fanática. Seu diário, em forma 
de cartas dirigidas ao namorado (sol- 
dado das Tropas de Assalto), foi tra- 
duzido pelo Corpo Americano de 

| Contra-Espionagem, como sintomá- | 
| tico da atitude da mocidade alemã 

| perante a Ocupação Aliada. 


Monschau, 7-X-44 

Á NÃO há realmente nada capaz de 

J me abalar, agora que os americanos 
entraram aqui. 

Peter, se, ao menos eu soubesse onde 
vocé esta, que bom seria! Ontem ouvi 
dizer que o inimigo lançou mais alguns 
dos seus infames ataques de terror con- 
tra a nossa querida Colônia. Sim, Peter 
querido, pouco a pouco eu vou com- 
preendendo que isto não é absolutamente 
uma honesta guerra-santa pelo direito à 
vida, mas uma luta atroz de materiais. 
Não é nossa culpa, pobres alemães, se não 
temos um país tão fertil como a América. 
Tambem não possuimos a baixeza de ca- 
rater necessária para explorar vilmente, 
como os americanos, os pequenos paises 
indefesos! 

Mas apesar dos seus bombardeios in- 
cessantes, em parte alguma os americanos 
conseguem avançar. Nada podemos fa- 
zer a não ser abanar e tornar a abanar a 
cabeça, e repetir: «Não há realmente 
nada que se compare com o soldado ale- 
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Os «meninos dificeis» da Alemanha revelam os frutos 
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mão!» A covardia dos americanos é sim- 
plesmente indescritivel. 
8-X-44 

O céu está hoje azul e o sol brilha. 
Só uma coisa nos perturba—a explosão 
contínua das bombas, o retumbar inces- 
sante da artilharia e os uivos das grana- 
das. Os alemães defendem-se, com sobre- 
humana coragem, da massa dos atacan- 
tes. Apesar disso, infelizmente, são for- 
çados a ceder terreno palmo a palmo. 
Peter, meu querido, que mal fizemos 
nós para merecer isso? Então não temos 
trabalhado, nós, alemães, infatigavel- 
mente, com o coração transbordando 
das melhores intenções? Terá sido tudo 
em vão? 

Não, Peter, eu sinto que nós, a moci- 
dade, apesar das duras provas por que esta- 
mos passando, nos mostramos rijos como 
o ferro e capazes de continuar lutando 
pelos ideais do nosso insubstituível Chefe. 
Quando todos o houverem abandonado, 
o Chefe ainda poderá confiar na sua ver- 
dadeira e leal Juventude. Esta nunca o 
há-de trair! Talvez o Destino ainda volte 
a mostrar-se benévolo conosco, e a per- 
mitir-nos marchar, depois de tudo, sob 
o Arco do Triunfo. 

Nao pense, Peter, que a sua querida, 
mesmo neste duro transe, virou boba, ou 
velha chorona. Muito ao contrário, mi- 
nha calma chega a irritar os meus paren- 
tes, que andam com os nervos destram- 
belhados. Chorar nunca, nem é bom fa- 


lar! É possivel que eu já não saiba rir 
tanto como dantes, mas o bom-humor, 
esse, graças a Deus, ainda não perdí. 

9 X-44 
Parece que o tiroteio diminuiu hoje 
um pouco. Daqui a poucos minutos te- 
nho que ir à cidade para saber as últimas 
notícias que chegam no Clube Heimats- 
treue (Fiéis à Pátria). Devo confessar 
que, sendo a única moça no Clube, me 
sinto envergonhada do meu próprio sexo. 
Quando penso nisso, me dá uma raiva! 
_ Mas pode-se confiar absolutamente nos 
| sócios do clube: são todos líderes da Ju- 


© Peter querido, os pobres alemães sem- 
pre tiveram que sofrer uma sorte cruel! 
Mas havemos de nos mostrar dignos de 
nossos antepassados. Eu odeio os ameri- 
“canos, sobretudo quando me lembro que 
— eles são quase todos antigos alemães. 
10-X-44 
Peter, a baixeza dos meus «adorados » 
“vizinhos e antigas camaradas positiva- 
_ mente não tem limite! Um dos que nos 
— ficaram fiéis surpreendeu ontem uma 
= conversa, pela qual ficou sabendo que 
-duas moças líderes do clube, que ficaram 
| em Monschau, estiveram dansando com 
os americanos! Isto é duma vileza sem 
limites. 
O dia de hoje foi horroroso. As metra- 
doras crepitando por todo lado. Pa- 
recia uma verdadeira chuva de fogo, 


E na realidade, Peter, ainda nem se- 
quer chegamos ao cimo desta ladeira! 
los bosques da vizinhança os soldados 
nossas Tropas de Assalto continuam 
ntes e em armas. Por cima passam 
tas de bombardeiros americanos, 
am agora voando muito baixo... 
nversamos hoje no clube a respeito 
unca poderei perdoá-lo por 
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acompanhada pelo assovio agudo das ba- - 


discurso do Dr. Goebbels, 


Outubro 


haver dito que os alemães dos territórios 

ocupados pelo inimigo não são mais ale- 

mães; e ele ainda disse, Peter, que pelo 

fato de ficarmos aquí, nós tínhamos 

passado para o lado dos americanos! A | 

verdade é que todos os sócios presentes 

no clube ficaram danados. Para onde é 

que ele queria que nós fôssemos, ora essa! | 
| 


Para o Reno, onde ficaríamos expostos ao 
terror dos bombardeios inimigos? 
Peter, só agora eu alcanço bem o que 
é a grande felicidade da gente poder di- 
zer que é alemã. Ser alemão significa ser 
capaz de lutar. O nosso clube foi-se der- 
retendo—só restam três sócios, e um de- | 
les sou eu... l 
Ouví dizer que os americanos manda- 
‘ram um ultimatum a Aix-la-Chapelle 
para que se renda até as dez horas, sob 
pena de ser destruida pelos «ovos do ar»: 
e pela artilharia. Será que a SS é capaz 
de se render? Ainda não posso crer nisso. 
É realmente horrivel que Goebbels nos 
chame de traidores, só porque queremos 
continuar a viver como alemães. 
11-X-44 
Esta manhã a artilharia americana tem 
disparado à toa, sem plano. Por todo lado 
não se ouve senão troar aqueles canhões 
medonhos, e as nuvens de fumaça e 
poeira sobem até o céu. Que vai ser da 
nossa Aix-la-Chapelle ? 
13-X-44 
Desculpe eu nao ter acabado a minha 
carta de ante-ontem. Tivemos que sair 
todos daqui às pressas. Andavam fazendo 
buscas para pegar nossos soldados escon- 
didos. Esta manhã, mal tínhamos regres- 
sado, trés americanos entraram pela porta 
dentro, de espingarda na mão. Revista- 
ram todos os quartos da casa. Dentro de 
meia hora teremos de evacuar a cidade. 
spit 16-X-44 
Deram-nos um apartamento na Lau- 
fenstrasse. Não gostamos nada dele. A fa- 
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/ 
mília que morava aquí devia ser muito 
pobre, falta tudo o que é preciso. 

Peter, meu querido, onde estará você 
hoje, que é o seu aniversário? Se ao me- 
nos eu soubesse que você, como tantos 
outros dos nossos rapazes, estava vivendo 
aquí nos bosques, eu iria ter com você, 
para lhe fazer companhia. 

Duisburgo e Aix-la-Chapelle tiveram 
uma sorte terrivel. Será que o mesmo 
vai acontecer à nossa linda Colônia, e às 
outras belas cidades da Alemanha? Não 
quero nem pensar nisso. Só essa idéia me 
apavora. Devemos entregar tudo às mãos 
do tempo e do destino. Não está mais em 
nosso poder mudar o curso das coisas; 
resta-nos apenas aguentar e ter esperança. 
Imagino que o seu pai estará lhe dando 
dificuldades, porque você aguenta e es- 
pera, não é? Saiba que eu tambem por 
aquí vou tendo as minhas batalhas diá- 
rias com a família... 

17-X-44 

Falei hoje com um soldado da SS, que 
foi feito prisioneiro pelos americanos. Ti- 
nha sido mobilizado faz só uma quinzena. 
Que feliz coincidência não seria, se em 
vez dele fosse você que aparecesse assim 
inesperadamente diante de meus olhos! 

Voltei hoje à nossa casa e conseguí 
trazer o meu rádio, que é um aparelho- 
zinho francês. Imagine você, quase pisei 
numa mina explosiva que estava enter- 
rada! Um americano é que me salvou. 
Peter, meu adorado, quanto mais jovens 
SS eu vejo aparecer por aquí, mais eu 
sinto crescer em mim o desejo de ver 
você junto de mim! 

Colônia, minha querida Colônia! Pe- 
ter, então não haverá uma justiça, que 
faça pagar os culpados de tamanho cri- 
me? Nossos corações pedem represálias! 

- Um dos camaradas do «nosso grupo» 
ouviu dizer ontem que os Líderes da Ju- 
ventude Nazista teriam que ir para a 
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França, ajudar as obras de remoção dos. 


escombros. Se me forçassem a ir para F 


lá, acredite que eu desertava. 


Moaier 19-X-44 
E que me diz você agora do «Exército 


do Povo» alemão? O pessoal por aquí 


chama-o de crimė e assassínio em massa. 
Na minha opinião é somente um sinal de 
que não temos mais nenhuma arma secre- 
ta. Peter, é de cortar o coração, só pensar 
que a nossa juventude tem feito durante 
estes anos tantos sacrifícios, e realizado 
coisas tão belas, e tudo em vão. Parece 
impossivel! Que há de ser de nós, meu 
Peter querido, da nossa juventude? 

Uma metralhadora pesada alemã reco- 
meçou agora mesmo a crepitar para estes 
lados. A luta nos bosques de Eiffel está 
dura mesmo. O americano chega até lá, 
mas não consegue ir mais longe. Se nossos 
soldados tivessem à sua disposição o ma- 
terial que esses fracalhotes recebem, se- 
riam capazes de fazer um arco que che- 
gasse daquí à América. Os americanos 
nem soldados são. Só servem mesmo para 
dansar. Lutar e avançar são palavras des- 
conhecidas no seu vocabulário. Espere- 
mos que eles ainda apanhem uma boa 
sova, é o que nos resta. 

Peter, meu querido, quando eu penso 
no tempo que nós passamos juntinhos 
em Monschau, nem posso acreditar que 
esses dias bons se acabaram tão depressa. 
Onde é que está o respeito pela humani- 
dade? Já não há piedade para duas cria- 
turas que se amam. Mas que é que eu 
estou dizendo? Nós não queremos pieda- 
de! Viver significa lutar. Ser alemão sig- 
nifica ser fiel, e eu ficarei fiel até meu 
derradeiro pensamento e ato. Meus filhos 
hão-de ser criados sob esse princípio, isso 
eu prometo! 

21-X-44 

Meu querido, porque é que não nos 
deixam continuar a ser alemães? Em 


M 
Você não acha que isto é terrivel? A 
i ssa mocidade toda desmoralizada! Os 
jericanos põem cigarros nas mãos de 
anças de 15 anos, e ensinam elas a 
ar! Peter, você não sente o coração 
igrando no seu peito? Onde é que está 
sso ideal, o meral da Juventude Ale- 
mã 
“Ontem, dois americanos prenderam a 
antiga lider do nosso pelotão, e a leva- 
m de automovel, separando-a do filhi- 
o. Querem por força que ela confesse 
a onde é que foi o antigo Administra- 
r do Distrito, e todos os demais. Mas 
| nunca há-de falar. Talvez não tarde 
a minha vez. Você sabe o que eu direi: 
e ele foi para Aix-la-Chapelle, e que 
podem reconhecer porque perdeu am- 
pernas. Vou ter que mentir, mas 
importa! 


maa 
qu 


F ae co 27X4 
Ontem por aquí parecia o inferno de- 
cadeado. Metralhadoras disparando à 
O céu vermelho de fogo. Em meio 
o tudo, o estrondo dos novos canhões 
tanques americanos e da artilharia, e 
entre esse barulho diabólico, o es- 
npido e os silvos das nossas bombas- 
foguetes. Simplesmente indescritivel. 
Hoje teremos que comparecer na sede 
Governo Militar. É mais que prova- 
que seja esta a última vez que eles vão 
eixar a gente ir em casa. Você sabe, 
hegando a hora, os americanos jogam 
ara fora, e se mostram na sua ver- 
fisionomia. 


28-X-44 


, ainda me sinto pálida como ur 


Conseguimos obter licença pa: _ 


é nossa casa e ficar lá uma hora. 


do chão dum quarto, onde es- 


uto escuro, tropecei numa coisa: 
iti logo que se tratava dum corpo 


€ meu sangue ficou gelado. Pre- 
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cisei apelar para toda a minha energia 
para não dar um grito. Acabei encon- 
trando os fósforos—as minhas suspeitas 
se confirmaram. Era o cadaver dum ale- 
mão. Horrivel! As feições bastante trans- 
tornadas. No primeiro andar estava um 
ferido. Foi ele quem nos explicou o que 
significava toda essa cena macabra. 

Os soldados alemães que se tinham es- 
condido nos fundos de nossa casa come- 
çaram a ficar com muita fome, e resolve- 
ram entrar na casa. Daí a pouco ouviram 
vozes no andar térreo. Um grupo de 
americanos apareceu diante deles. Já po- 
de imaginar a cena que se seguiu. Os 
bárbaros limparam três caixas de garra- 
fas de vinho! Não deixaram ficar nada 
nos armários. Encontramos tudo espa- 
lhado pelo chão. Tinham derramado à 
toa uma porção de suco de fruta, e a 
roupa lavada, toda remexida e em desor- 
dem, estava espalhada em cima daquela 
tinta! Uma desordem medonha, acredite. 
Que porcos! Esmigalharam minha mesa 
de trabalho com um fogareiro de ferro. 
Só você vendo que coisa! 

Peter queridinho, eu tenho um pedido 
a fazer a você. Você agora é soldado, 
e das ferozes Tropas de Assalto, ainda 
por cima. Peter, me faça um favor: deixe 
em paz as casas dos civís. Se você tiver 
muita fome, vá numa casa buscar qual- 
quer coisa que comer, mas saia logo! Está 
ouvindo? Porque é uma vergonha. 

we eg 29-X-44 

De 40 em 40 minutos passa por cima 
de nós uma bomba-foguete com o seu 
ronco infernal. Direitinha a Bruxelas ou 

Uma pequena nossa vizinha, que foi 
ferida há um mês e meio mais ou menos, 


acaba de regressar. Vai ter que ficar de 


dois ou três meses. Tinha um 
granada na perna direita, 


lho. Como nem em 
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Alemanha. 


mu 
au 


dia = 


Monschau nem em Eupen havia eletrici- 
dade, a Cruz Vermelha Americana teve 
que mandá-la para Welkenraeth (Bélgi- 
ca). A radiografia mostrou que a rótula 
estava fraturada. Primeiro aplicaram um 
aparelho de gesso. Depois deixaram a po- 
bre pequena consumir-se com febre. Dois 
dias depois, remeteram;na para um hospi- 
tal de campo, americano, em Homburgo, 
e daí para Liège. Ficou sofrendo alí o 
ódio dos belgas e o terror das nossas 
bombas-foguetes. 

Mas Peter, onde é que você está? Será 
que este caderno chegará algum dia às 
suas mãos?... 

Peter, eu quero continuar a ser alemã! 
É preciso! Se ao menos aparecesse essa 
arma secreta de que tanto falam, ainda 
nos poderíamos salvar. Você acredita que 
toda esta desgraça poderá ficar pesando 
no conciência dos nossos traidores? Quan- 
tos deles é que já fugiram para o lado do 
inimigo, e estão traindo a sua Pátria dia 
a dia! Pois é, querido, isto é para dar 
náuseas à gente. E não obstante, é pre- 
ciso ter coragem e o desejo de lutar até 
o fim. Viver é lutar. Eu tomo isso muito 
a peito, e junto-o no coração às palavras 
de sua despedida: «Tenha coragem!» 

1-XI-44 

Quando isso tiver acabado, teremos 

perdido tudo o que um dia foi nosso. 


. Mas há uma coisa que eles não nos pode- 


rao nunca arrebatar: éa maneira como 
devemos pensar e viver, porque a nossa 


“Juventude aprendeu tanto do que lhe en- 
- sinaram a tal respeito. Pois nós nao cres- 


cemos na luta? Recomeçaremos a nossa 
nova existência sob os princípios da an- 
tiga. Tenhamos esperança. pelo melhor, 


- A = 
Ee A ELANA 


p oo. -g “ 
e confiemos num bom futuro para a nossa 


2 3-XI-44 
_ Por enquanto temos bastante carne: 
um quilo por semana para cada pessoa, 


a 
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mas mais adiante, no inverno, vamos pas- E 
sar fome. As batatas ainda estão na terra, 
Para conseguir um pão, tive que espe- 
rar quatro horas na fila! Você não acha 
que é terrível? 4 
Acabo de ouvir as notícias do rádio, às 
5 horas. As coisas não vão nada bem. — 
Eu ainda creio numa vitória alemã. Mas | 
temos por aquí muitas discussões a esse 
respeito. Tenho certeza que mamãe aca- _ 
ba mudando de opinião. Talvez consiga — 
abrir os olhos, e ver o que se passa em 
volta dela. Viver, nos nossos dias, equi 
vale a lutar. Há muito tempo que eu 
devia ter fugido de casa... E 
5-XI-44 
Estou sempre com fome, Peter. Falta | 
pão e há pouca manteiga. Fico mesmo | 
danada, quando penso que o inimigo. 
quer governar nossa linda Alemanha, 
acabar com a nossa boa e antiga língua 
alemã! Porque é que nós temos de sofrer 
tanta coisa? Só porque alguns desses ti- 
pos estão sempre mentindo, e inventando 
coisas. Continuo a confiar no nosso bom 
soldado alemão, porque ele é superior a | 
qualquer outro soldado. O inimigo tem _ 
reservas infinitas, mas os seus soldados: 
são medrosos e assustadiços, não se pare- 
cem nada com os alemães. Ora, esta — 
guerra é de materiais. Como é que nós | 
podemos aguentar tanta coisa junta? | 
Esta manhã acordei com o barulho de 
uma das nossas bombas V-r. Poucos mi 
nutos depois ouvimos a tremenda explo 
são. Abalou a casa inteira, as portas e as 
janelas ficaram escancaradas com o golpe. | 
Deve ter caido perto de Eupen, e tomara | 
que tenha alcançado o objetivo. No céu : 


- inteirinho, a gente só vê aviões por todo 


os lados. Pobres dos nossos soldadinhos e. 

das nossas cidades! q 

8-XI-44 

Já não posso mais aturar esta minha 
família. Tivemos uma discussão à mesa. 


só porque eu disse que ainda estava com 
fome. Meu irmão respondeu: «É melhor 
você ir ao médico, então!» Vóvó fez al- 
guns comentários medonhos: «Agora vo- 
cê pode chorar pelo seu Hitler, e mais a 
quadrilha dele, mas não serve de nada 
não, porque eles vão apanhar o que me- 
recem.» Não pude mais ficar junto deles. 
Houve hoje por aquí um bocado de 
tiroteio. Você acha que o nosso Fuehrer 
falará hoje à noite- pelo rádio? Se ele 
falar, tomara que eles não desliguem o 
rádio, porque eu quero ouví-lo. O meu 
* único desejo era ser homem, para poder 
“ Jutar pelas minhas idéias. 
9-XI-44 
Hoje está nevando. Se fosse noutro 
tempo, seria uma grande alegria para nós; 
= mas agora nem se pode ficar na rua, nem 
= deixam a gente usar o trenó. Não há 


dissimo raio de ação, 


locais, que, na era anterior ao au 
«Pare antes da primeira, da segu 


@ O remo, na China, classifica 
se usem. Um dia quente é dia de 
dias frios são dias de sete, oito o 


@ DA inrância à velhice, os i 
comentar o estado do tempo. 


mudanças, expressam-se 
tardel» ou «Noite agradavel!» 


T ihe 


EEN O 
pra 
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mais batatas no porão. E como se isso 
fosse pouco, ainda nos faltava ter que 
encontrar na rua estes americanos com 
cara de pedra. O meu desejo era tornar 
a ver os nossos alemães aquí! 

Ficamos muito contentes por saber 
que a bomba V-2 já está sendo usada. 
Tomara que isso nos traga algum alívio. 
Esperamos a noite passada pelo discurso 
do nosso Fuehrer, mas nem sequer che- 
gamos a ouvir-lhe a voz. Ontem não 
havia nada que eu não fizesse pelo nosso 
Chefe, mas hoje confesso que estou um 
pouquinho decepcionada. Será verdade 
que Himmler prendeu o nosso amado 
Fuehrer?! O Comando Supremo já nem 
sequer faz menção dele! Ainda creio e 
confio nele; e o mesmo quanto ao nosso 
futuro, que será bem melhor. Vitória é, 
e deve ser sempre, a nossa insígnia. 


4. 


Clima condicionado 


@ No Havaí, quase não há dias nublados, porque os ventos alísios levam as 
nuvens das montanhas para o mar. Alí, como aliás em quase toda a zona tropical 
(inclusive em certas regiões do Brasil), é frequente surgirem pequenas nuvens 
escuras que se abrem e deixam cair uma chuvinha de pouca duração e limita- 


| tanto que a 15 metros de distancia a rua permanece com- 
pletamente seca. Esses «chuveiros» são de tal ma 


neira regulares em certos 


tomovel, era frequente dizer-se ao cocheiro: 
nda ou da terceira chuva,» conforme o caso. 
—Antoinette Withington, Hawaiian Tapestry (Harper, ed.) 


-se segundo o número de casacos de seda que 
um casaco; dia fresco é dia de três casacos; € os 
U Nove casacos. i 


—Princesa Alexandra Kropotkin, em Liberty 


ae sempre mais que cautelosos ao 
«Que dia bonito!» Não; sabidos concern na Inglaterra, alguem dizer: 


rudentemente 


We y= ; 


nv 


A roleta gira 


de novo em 


O melhor palpite: não jogar na Bolsa! & 


Por Sylvia Porter 
Redatora do New York Post 


STIMULADAS pelas manobras dos 
B, palpiteiros e dos conselheiros sem 
escrúpulos, as bolsas de valores 
dos Estados Unidos alcançaram novo pe- 
ríodo de grandeza. O público regressou a 
Wall Street, em um volume que não se 
tinha presenciado nos últimos 16 anos, 
para comprar e vender milhões de ações, 
orientado somente por impulsos e por 
boatos e palpites sem fundamento. As 
apólices se perseguem umas às outras, 
como o cão e o gato, sofrendo oscilações 
pasmosas e subindo 100 por cento em dez 
dias, para logo se desvalorizarem, ainda 
mais depressa. Wall Street desfruta sem 
dúvida nova era de prosperidade . . . mas 
não aprecia a bonança. 

A Bolsa de Valores de Nova York está 
francamente inquieta. Ela sabe que toda 
a prosperidade que se baseia na especula- 
ção irrestrita conduz fatalmente a derro- 
cadas que arruinam milhões de inocentes, 
e tem igualmente a certeza de que se isso 
suceder ela terá que sofrer as consequên- 
cias. Outro craque como o de 1929 pro- 
vocará restrições que reduzirão a liber- 
dade de comércio às proporções de sim- 
ples recordação de eras passadas. 

Emil Schram, Presidente da Bolsa de 
Valores de Nova York, afirmou: «Não | 
„desejamos converter a Bolsa em hipó- 
dromo; nosso país e nossas operações fica- 
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riam em melhor situação se os que jogam 
por palpite ficassem em suas casas!» 

O Ministério da Fazenda, o Conselho 
de Diretores do Banco Federal de Reser- 
va, a Repartição de Controle de Preços, 
e ainda outros organismos públicos, estão - 
seriamente preocupados com a situação 
porque receiam que os possuidores dos 
45 bilhões de dólares em títulos do Em- 
préstimo de Guerra principiem a vendê- 
los para jogar na Bolsa. Semelhante fato 
provocaria imediatamente tremenda in- 
flação. 

A situação presente alcançou o ponto 
crítico. As operações sobre as apólices € 
ações registadas na Bolsa de Nova York 
atingiram, na parte já transcorrida de 
1945, quase O dobro do volume corres- 
pondente ao mesmo período de 1944, € 
mais de três vezes o volume total de 
1942; € as transações em pequena escala, 
com lotes de 100 ações, ou menos, dupli- 
caram nos últimos meses. Em geral são 
os bolsistas de poucos recursos que jogam 
com 20 ou 30 ações. A maioria dessas 
operações têm-se realizado com apólices 
cujo valor oscila entre um e vinte dó- 
lares, isto é, as preferidas pelos bolsistas 


inexperientes, pois permitem-lhes com- 
prar mais papel com o mesmo dinheiro. 
Por outro lado, o volume das compras 
caucionadas elevou-se a mais de duas 
vezes o de 1942, significando que os 
«trouxas», que pretendem fazer fortuna 
com dinheiro emprestado, regressaram 
_ ao mercado. 

O prego dos lugares nas bancadas dos 
“corretores na Bolsa de Nova York é qua- 
tro vezes mais alto que antes da guerra, 
“eo valor global das 1254 apólices admiti- 
_ das à cotação é igualmente quatro vezes 


"anos, e não se passa um só dia sem que se 
“abra um novo escritório de corretagem 
“em qualquer ponto do país. 
_ Com grande pesar seu, a Bolsa de Nova 
* York está sendo bombardeada por cartas 
como esta: «Tenho 40 anos, sou agente 
e vendas, e tenho três filhos pequenos. 
Minhas economias, que pretendo aplicar, 
_ chegama4 mil dólares. Peço que me in- 
_ diquem apólices baratas que venham a 
subir de valor.» Uma firma de Nova 
York; através da qual passam cerca de 
o por cento dos negócios da Bolsa, acaba 
“de inaugurar um departamento especial 
para atender às operações de bolsa dos 
“militares e desmobilizados. Os indícios 
São, portanto, claros: caminhamos a pas- 
s largos para mais um período áureo de 
peculações . . . e para outra derrocada. 
Nos cabarés, nos carros dos trens e nos 
des das tabacarias só se ouvem pal- 
es. Um dos boatos, por exemplo, con- 
na notícia de que a Rússia Soviética 
esgatar o empréstimo de 75 milhões 
dólares realizado pelo antigo regime 
al. O resultado, é bem de ver, foi 
orização brusca das respectivas apó- 
que atingiram 80 vezes a cotação de * 
guerra. Em certa altura o Minis- 
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tro Adjunto da Fazenda foi forçado a fazer 
a seguinte declaração: «Não se iniciaram 
quaisquer negociações, nem se planejam; 
e não tenho conhecimento de que se 
venham a realizar no futuro.» A reação 
foi imediata: as apólices se desvaloriza- 
ram tão depressa como tinham subido, 
e os inocentes ficaram logrados. 

O «palpiteiro» irresponsavel, o «conse- 
lheiro» sem escrúpulos, a quem se ficou 
devendo a operação, passou a ser a praga 
de Wall Street, e hoje é o terror do pú- 
blico. Há tempos tive ocasião de ver de 
perto um desses «conselheiros». Sua com- 
petência técnica é francamente duvidosa; 
contudo, no curto espaço de 18 meses, 
ele deixou a única sala que lhe servia de 
escritório para se instalar em um andar 
completo, num dos edifícios comerciais 
mais famosos, onde -empregados inex- 
perientes redigem os boletins da Bolsa. 

Por mais absurdo que possa parecer, 
não há organização alguma, oficial ou 
particular, com poderes suficientes para 
coibir realmente os palpiteiros. A própria 
Bolsa de Valores de Nova York fez ver 
aos seus membros que «os representantes 
de nossa organização devem evitar sem- 
pre a divulgação de quaisquer relatórios 
não autorizados ou não consubstancia- 
dos». No entanto, é impossivel à Bolsa 
controlar os seus membros. Há, é ver- 
dade, a Securities & Exchange Commis- 


- sion (Comissão de Títulos e Valores), 


criada após a última e desastrosa crise 
com o fim de policiar, justamente, a 
bolsa; mas a Comissão só pode agir quan- 
do há prova de fraude. Não havendo 
prova alguma nesse sentido, a Comissão 
não pode nem mesmo examinar os livros 
dos consultores registrados. Existem vá- 
rias agências estaduais com autoridade 
suficiente para investigar quando há quei- 
xa de “dolo; mas, em geral, até iniciarem 
a inv ção 
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Os palpiteiros mais escandalosos são, 
porem, os que se especializaram em apó- 
lices das minas de ouro do Canadá, de 
cotação muito baixa. Os simplórios são 
tentados diariamente mediante boletins, 
telegramas e telefonemas, nos quais se 
lhes aconselha a «COMPRAR SEM 
DEMORA,» para realizar lucros fabu- 
losos. Já se perderam milhões de dólares 
e muitos outros se hão-de perder ainda. 
É certo que os Estados Unidos e o Cana- 
dá negociaram há três anos um tratado 
destinado a regular essas atividades, mas 
infelizmente ainda não foi ratificado. 

Os pequenos especuladores não po- 
dem, naturalmente, consultar os especia- 
listas com melhor reputação, porque o 
dinheiro de que dispõem não é suficiente 
para interessá-los. De resto, eles se encar- 
regariam de destruir com duas palavras 
as esperanças ilusórias de fortuna rápida. 
Precisamente por isso, sua cupidez e in- 
genuidade os converte em presa facil das 
várias instituições duvidosas que ofere- 
cem conselhos e prometem prosperidade 
rápida, e triunfos sensacionais. 

Semelhante persistência poderia dar a 
impressão de que esses conselheiros são 
sempre, ou quase sempre, pessoas favore- 
cidas pela sorte. Não sucede, porem, as- 
sim. São poucos os que têm tido êxito 
pessoal. Assim, por exemplo, entre as 90 
profecias publicadas por William Peter 
Hamilton, principal defensor da chamada 
Teoria de Dow para prever as flutuações 
de valor dos títulos da Bolsa, somente 45 
se realizaram. Conheço tambem o caso 
do redator, especialista em finanças, de 
um jornal, cujos conselhos são lidos com 
avidez, mas que já desistiu de seguir suas 
Próprias opiniões por ter perdido várias 
Vezes suas economias... Tudo isso parece 
demonstrar que os pequenos especula- 
dores fariam melhor se decidissem com- 
Prar suas ações ao acaso. 


ESET. TRENT 


A ROLETA GIRA DE NOVO EM WALL STREET 


Bernard Baruch, que foi um dos mais _ 
felizes jogadores de bolsa, afirmou certo 
dia: «Se você estiver disposto a aban- 
donar tudo mais; se estiver resolvido a 
estudar, com o cuidado com que um 
futuro médico estuda anatomia, toda a 
história e antecedentes do mercado e das 
companhias cujas ações se vendem na 
Bolsa; se for capaz de fazer tudo isso e se 
possuir o sangue frio dos grandes joga- 
dores, o sexto sentido dos videntes, e a 
coragem do leão... talvez tenha probabili- 
dades de éxito. » 

Seja, porem, como for, a verdade é que 
a situação tem aspectos ameaçadores, pois 
nunca como agora se conjugaram tantos 
elementos precursores de perigo. Há mais 
de 14 milhões de possuidores de ações, ou 
seja quase o dobro dos que existiam em 
1929, € há cerca de 80 milhões de porta- 
dores de apólices do Empréstimo de 
Guerra, grande parte dós quais só agora, 
pela primeira vez, ouviu falar em apólices 
e ações. À prosperidade do período de 
1920 a 1929 foi causada principalmente 
pela aquisição de valores por parte dos 
que venderam seus títulos do empréstimo 
patriótico da Primeira Guerra Mundial, 
para comprar ações de empresas comer- 
ciais. E a bancarrota de 1929 resultou 
automaticamente da especulação cega e 
desenfreada que então se registou. 

As instituições públicas e privadas es- 
tão perfeitamente a par desses fatos e já 
tomaram algumas medidas para nos pro- 
teger contra a nossa própria ignorância. 
O Conselho de Administração do Banco 
Federal de Reserva agravou os requisitos 
exigidos para a compra de valores de 
Bolsa com o produto de empréstimos. 
Atualmente os compradores têm que en- 
tregar pelo menos 500 dólares em di- 
nheiro para poder adquirir mil em ações. 
Alem disso, as duas Bolsas de Valores de 
Nova York publicaram um regulamento 


novo no qual se proibe a realização de 
empréstimos sobre títulos cujo preço não 
exceda a 10 dólares. As apólices baratas 
terão assim que ser compradas e pagas 
em uma só vez. 
Estudam-se ainda outras medidas mais 
radicais, que vão desde a supressão pura 
e simples dos empréstimos caucionados 
por apólices ou ações, à aplicação de im- 
postos proibitivos sobre os lucros pro- 
venientes de especulações bolsistas, e à 
fiscalização rigorosa das empresas e pes- 
soas que negociam com fundos públicos. 
Contudo nenhuma dessas medidas po- 
_ derá proteger os jogadores do tipo do que 
no outro dia entrou no escritório de um 
| corretor e declarou que pretendia empre- 
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Ensinando o papai 


€ Em um almoço do Rotary Club, certo amigo meu ouviu um orador dizer como 
devemos contar às crianças as «coisas da vida». Na mesma noite, tendo deci- 
dido pôr em prática o que ouvira, meu amigo chamou ao seu escritório o filho 
mais velho, e explicou-lhe, com todos os detalhes, como as abelhas e as flores 
se reproduzem. Durante toda a dissertação, o menino não disse palavra. Para 
não ter que repetir a embaraçosa lição, meu amigo sugeriu ao filho que trans- 
mitisse ao irmão mais moço, de cinco anos, o que acabara de aprender. O menino 
disse que sim e foi em busca do irmãozinho. 
—Quer saber duma coisa? meu amigo ouviu o filho mais velho dizer. 
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gar todas as suas economias em apólices 
baratas de boa qualidade. 

O corretor me contou mais tarde que 
o homem tinha passado toda a manhã 
estudando com ele a lista das apólices, e 
que mais tarde, quando saía do escritório, 
encontrou outro bolsista, totalmente des- 
conhecido, que lhe murmurou ao ouvido: 
«As ações X vão subir!» E o nosso ho- 
mem, sem perder um instante, voltou à 
secretária do corretor, a quem ordenou 
que comprasse as tais ações X. Ao termi- 
nar a história o corretor acrescentou que, 
apesar da sua longa experiência em va- 
lores de bolsa, ainda não conseguiu des- 
cobrir qual é o ramo de negócio a que se 


dedica a Companhia X... 


nes 
—Vocé não sabe o que a gente faz, quando quer ter filhos? Pois papai acaba 
de me dizer que as abelhas fazem a mesma coisa! 


W 


Almas irmãs... 


@ Um srorocista famoso, tendo procurado em vão ensinar 

jogar basquetebol, decidiu, como último recurso, EE bicho arto, 
“com uma bola e um cesto na parede. Fechou então a porta e es 
minutos. Em seguida, sem fazer ruido, abaixou-se e espiou pelo buraco da 


—Leslie T. White 


ou alguns 
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ay, E viu, do outro lado, um enorme olho ‘marron, gti ates tambem... 
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Lord Frederic Hamilton 


em «The Vanished Pomps of Yesterday » 
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uanpo eu trabalhava na legação 
britânica no Rio de Janeiro, fui, 
um belo dia, estando na Bahia, 
vestido de branco dos pés à cabeça, visitar 
a senhora do Consul inglês. Subitamente, 
como só acontece nos trópicos, os céus 
se abriram é desabou uma chuva torren- 
cial. Cheguei completamente ensopado 
à casa do Consul. O empregado, que era 
das Índias Ocidentais, informou-me que 
a consulesa não estava; e, olhando para 
os meus trajes molhados, sugeriu: «O 
senhor pode me dar sua roupa, que eu 
mando enxugar e passar a ferro, antes 
que as senhoras voltem.» Sabendo que 
não havia mais ninguem na casa, despí- 
me completamente e sentei-me na sala 
de visitas, à espera da roupa. 

O tempo passou, e a minha roupa não 
voltava. Estava a imaginar que a noção 
de tempo para um oriental é coisa muito 
elástica, quando de repente ouví vozes e 
vi com o mais profundo horror que a 
esposa do Consul, suas duas filhas e ou- 
tras senhoras se aproximavam rapida- 
mente. Não havia tempo a perder. Olhei 
em volta me mim e a única fazenda que 
havia naquela sala tropical era um pano 
de mesa vermelho, todo bordado e com 
franjas de missangas. Num pulo arran- 
iuei o pano da mesa e cobri-me com ele. 
Quando as senhoras entraram na sala, 
expliquei-lhes a minha triste situação, 
desculpando-me de não me poder levan- 
tar para recebê-las. E depois, alegremen- 
te, tomamos chá juntos... 


‘ 
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Mary Knight 


em «Girl Reporter in Paris» 


ae do dia, na vila de Street, na by 
L Inglaterra, estava mergulhada na | 
leitura do meu guia, quando um inglês . 
de monóculo bateu-me no ombro e disse- 
me: —Com licença. Eu gostaria de lhe 
mostrar um lugar que a senhora não en- 
contrará no seu guia.» Depois de andar- 
mos alguns minutos, reparei que o sor- 
riso que o homem tinha no rosto se trans- 
formava numa estranha expressão de so- 
frimento. Em silêncio chegamos até a 
Capela de Santa Catarina, diante da qual 
o homem parou e disse: —E aquí. O in- 
terior estava deserto e numa paz abso- 
luta. Andei devagar, olhando o teto abo- 
badado, os vitrais das janelas, e depois 
virei-me para o meu guia... Ele me se- 
guira silenciosamente e os seus longos 
dedos, que pareciam garras na penumbra 
da igreja, cairam subitamente sobre o 
meu ombro, perto do meu pescoço. 

Um antigo ditado da família passou- 
me pela cabeça: «Nunca deixe ninguem 
perceber que você está com medo», € 
comecei a acariciar a mão que continuava 
no meu ombro, dizendo num tom apazi- 
guador:—Compreendo. Deve ser horri- 
vel. Pode crer que eu lamento sincera- 
mente. Alguem, que lhe era caro, faleceu 
recentemente, não foi? E esta capela é 
tão cheia de paz. Obrigada por ter me 
trazido aquí... . 

Sentí que devagarinho a pressão sobre | 
o meu ombro diminuia e, num último | 
esforço, disse:— Vamos voltar? 

—Vamos, disse o inglês, e acrescentou, 
num tom ameaçador:— Tinha a intenção 
de estrangulá-la e você teria sido a 
quinta pessoa, mas mudei de idéia... Se 
você tentar me denunciár... 

É a primeira vez que conto esse 
episódio. 

—We Cover the World, compilado por Eugene Lvons 

(Harcourt, Brace, ed.) 


Narco-Sintese 


E Por Don Wharton 


Longstop Hill, algo se esfacelou 
7. na alma do jovem artilheiro. 
Trouxeram-no de volta para Argel num 
stado lastimoso. Não se lembrava de 
nada e tinha mesmo perdido o uso da 
palavra. Durante dias, ficou estendido 
no catre do hospital, olhando fixamente 
a o teto. 

= O Tenente Coronel Roy Grinker, 
psiquiatra simpático e de fala persua- 
siva, tentou fazer com que o soldado 
sesse o que lhe acontecera na terrível 
batalha, que falasse sobre sua casa, ou 


N o IMENSO inferno de fogo em 
A 


ava, não podia sequer articular uma 
palavra. 
_ Grinker decidiu tentar outro método. 
Arregaçou as mangas da camisa do ho- 
m e deu-lhes um nó em torno do 
raço para deter a circulação. Devagari- 
o, injetou-lhe pentotal na veia. O sol- 
foi caindo numa sonolência sob o 
to da droga, e o milagre começou a 
rar-se: falou. Disse do que havia 
rrido na batalha, e, à medida que lhe 
voltavam as lembranças do combate, foi 
dendo a calma anormal. Trémulo e 
avorado, parecia querer fugir de bom- 
imaginárias. Grinker deixou-o falar 
ante 20 minutos e depois despertou-o 
amente. ny ones) 
uando passaram os efeitos da droga, 
ciente pôde falar, embora tartamu- 
do, e lembrava-se de tudo. Demons- 
ral ansiedade, ao invés de re- 
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servada em segredo—que cura a 
fadiga de guerra 


duas semanas de psicoterapia, a aflição e 
gagueira desapareceram, e ele voltou pa- 
ra as fileiras. 
Assim nasceu uma nova técnica para 
o tratamento das vítimas de psicose da 
guerra— processo que o Coronel Grinker 
e o seu colaborador, Major John Spiegel, 
denominaram narco-síntese: de narcose— 
estado de sonolência provocado por meio 
quimico—e síntese—combinação. Essen- 
cialmente trata-se de recompor a per- 
sonalidade esfacelada pelo embate da 
guerra; de reconstruir pela lembrança, 
narração e repetição, experiências cru- 
ciantes que mutilaram a personalidade. 
Essa técnica foi guardada com o sigilo 
que geralmente se reserva para as armas 
secretas. Até agora a nenhum jornalista 
foi dado acesso ao material, ou foi con- 
cedida autorização para citar escritos mé- 
dicos em torno dessa surpreendente des- 
coberta pela qual o Coronel Grinker foi 
agraciado com a Legião do Mérito. 
Hoje, Grinker tem um hospital de 900 

leitos, perto de São Petersburgo, na Flo- 

rida, onde 3.600 soldados das forças 
aéreas aliadas foram tratados do que se 

costumava chamar de neurose de guerra 

e que agora, com bastante mais exatidão, 

se denomina de fadiga de guerra. Quatro 

de cada cinco soldados e 98 por cento dos 
oficiais assim tratados voltam ao Exér- 

cito. Grinker está treinando outros ofi- 
ciais médicos na técnica da narco-sintese, 
que já se está aplicando em vários hospi- 

tais no estrangeiro e em onze outros hos- 


pitais de convalescença da Força Aérea 
Americana. 


Uma nova técnica—até agora con. 
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Grinker foi para a África por engano. 
Psiquiatra de Chicago, que havia estuda- 
do com Freud em Viena, recebera ordem 
de seguir para a Oitava Força Aérea, na 
Inglaterra, no fim de 1942. Por causa de 
um erro burocrático, foi posto num navio 
que zarpava para Orã. Ao descobrir que 


a 12? Força Aérea de Doolittle não ti- 


nha psiquiatra, persuadiu o cirurgião- 
chefe a criar o posto e tornou-se, tam- 
bem, consultor de suas tropas terrestres, 

Encontrou muito que fazer. Nas en- 
fermarias do hospital defrontou-se com 
a maior variedade de casos psíquicos. 

Havia os mudos, os transidos de ter- 
ror; havia homens de cara inexpressiva, 
imovel, e outros que agiam como crian- 
ças apavoradas e confusas. Alguns caiam 
frequentemente em crises de choro, ou- 
tros faziam gestos sem nexo ou tentavam 
cavar buracos para se esconder. Outros 
pulavam e tremiam quando uma porta 
batia, ou mesmo quando se acendia um 
fósforo. 

Para conseguir uma cura duradoura 
em casos como esses, Grinker sabia ser 
necessário descobrir a causa que tortu- 
rava cada um daqueles homens, trazê-la 
à superfície e ajudar o paciente a do- 
miná-la. Realizar isso pelo método orto- 
doxo da psiquiatria—com uma longa sé- 
rie de entrevistas—era impossivel: não 
havia tempo bastante, nem número su- 
ficiente de psiquiatras. Grinker decidiu 
empregar uma droga para simplificar o 
trabalho.. Escolheu o pentotal por um 
motivo muito simples: dispunha de su- 
primentos abundantes dessa droga para 
Uso como anestésico. 

Alguns psiquiatras já a haviam utili- 
zado como substituto para o hipnotismo, 
e outros como um meio de localizar o 
torturante acontecimento que mutilara 
o paciente. Para Grinker, essa mera ob- 
tenção de informações foi somente o co- 
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meço. Empregou o pentotal tanto como 
curativo quanto como localizador de le- _ 
sões. Sob a narco-síntese o paciente traz 
à tona o caso emocional oculto, desafoga- 
se completamente, e tambem o transfere 
para o conciente. Ao narrar e reviver o pi: 
caso, o homem experimenta novamente a 
os seus temores, habilitando o médico a - 
tranquilizá-lo e ajudá-lo a recompor sua 
personalidade abalada. 
Nenhum paciente é jamais obrigado a 
tomar a droga. Em cem, dois recusam; 
outros clamam por ela uma segunda vez. | 
Grinker assinala que a droga não é peri- 
gosa e não vicia. Em cerca de dez mil 
tratamentos a pentotal, não houve mor- 
tes. A dose comum é de aproximadamen- 
te um décimo do que se aplica em cirur- 
gia como anestésico. Ta 
As entrevistas com pacientes sob a | 
ação do pentotal têm lugar numa sala | 
quase escura, onde o doente fica deitado | 
e com os olhos fechados. A droga—que _ 
tem cheiro de alho—injeta-se devagari- 
nho. Ao atingirem o estado intermediário | 
entre a conciência e o sono, alguns pa- 
cientes começam a falar espontaneamen- 
te; na maioria dos casos, porem, é preciso | 
instigá-los. E 
Algumas vezes o médico tem de fingir 
que é um camarada, gritando: «aviões | 
de caça!» ou «fogo anti-aéreo pela proa!» | 
Uma vez por outra, as palavras não = 
abrem as comportas do subconciente co | 
médico tem de assobiar como uma bomba | 
ou deixar cair no chão uma lata. 
Os pacientes começam muita vez fa- | 
lando no passado, e depois mudam para, 
o presente, revivendo cenas de combates, | 
reproduzindo-as mesmo, procurando pela E. 
sala a depressão de uma trincheira ou um | 
companheiro extraviado, ou encolhendo- 
se e agachando-se para fugir a fuzilaria. 
Eis aqui uma conversa tipica, sob a 
ação do pentotal, conforme foi colhida 
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Under Stress: «Eles estão voltando! Lá 
vai ele, George! Fogo... Só queria poder 
ôr meus olhos em foco. Essa cortina de 
fogo! Arrebentaram todos os vidros! 
Nunca que vamos poder voltar hoje. Aí 
vem um atrás de você, George. Cuidado! 
Passou raspando...» : 
Quando se aproxima o ponto crucian- 
, tal como uma explosão num aparelho 
em vôo ou a morte de um amigo diante 
dos olhos do aviador, o corpo do paciente 
na-se rígido, a respiração rápida, os 
os escancarados. As mãos procuram 
onvulsivamente alguem com quem par- 
lhar o perigo. As vezes o paciente se 
ira nos braços do médico. Um deles, 
tingindo o ponto, em sua história, em 
e a máscara de oxigênio estava dani- 
da, esteve quase a desmaiar. O mé- 
dico pôs a mão em concha sobre o nariz 
homem e disse «aquí está o oxigênio», 
aviador se refez. Um piloto de caça, 
vendo uma cena de vôo na qual fora 
do gravemente, reproduziu os efei- 
s de choque do ferimento. Ficou pálido 
começou a suar frio; o pulso se acelerou 
ornou-se fraco. O médico, com pres- 
» ligou um ventilador elétrico, di- 
in do-o à sua face e disse-lhe: «A es- 
cotilha está aberta; sente o vento no 
rosto?» «Sinto;» respondeu o piloto, 
«estou melhor agora». 

Às vezes é bastante apenas uma sessão 
pentotal. Às vezes duas ou três são 
lecessárias. Na África, um mecânico de 
O anos sofria de um tremor, assustava-se 
ilmente, não se podia lembrar de sua 
periência de combate e,. quando lhe 
guntaram sobre sua casa, tirava do 
so um livro de notas e lia o seu nome 
ndereço. No primeiro tratamento de 
total, reviveu repetidamente uma 
“Cena: via o seu melhor amigo mor- 

‘uma bomba alemã, dessas que eles 


` 
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of Grinker e Spiegel no seu livro Men. 
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enterram no solo como armadilhas; ar- 
rastava o corpo sob fogo de morteiro por 
uma longa distância e finalmente o aban- 
donava. No dia seguinte ainda estava 
mais deprimido. Com a terceira aplica- 
ção de pentotal, desembuchou a história 
de como tinha baleado e morto, a peque- 
na distância, um soldado alemão de sua 
idade. Externou grande aflição e senti- 
mento de culpa, e depois o estado de de- 
pressão desapareceu. O incidente era a 
causa real do distúrbio. 

Frequentemente o pentotal revela que 
o estado de depressão, aparentemente 
consequente à batalha, se prende a al- 
guma experiência da infância. Descobriu- 
se que os males de um aviador tinham 
origem num distúrbio psicológico con- 
traido aos cinco anos quando seu pai in- 
sistia em que fosse sozinho a um quarto 
escuro, no sotão. 

Todavia, não há regra. Grinker afirma 
que muitos indivíduos sem a menor 
sombra de angústias anteriores cedo se 
deprimem na fúria dos combates, en- 
quanto muitos com recalques passados, 
antigos, aguentam várias batalhas antes 
de se abaterem. 

«Qualquer homem—não importa sa- 
ber o seu grau de coragem—pode no 
final de contas sucumbir à fadiga de 
guerra,» afirma o Coronel. «Raramente 
é o primeiro traumatismo que derruba a 
vítima; é antes a sua implacavel repeti- 
ção, sem esperança de alívio. Uma das 
observações mais frequentes nas nossas 
enfermarias era a seguinte: — Aguentei 0 
quanto pude; agora não posso mais. » 

Eis aquí minhas notas sobre o piloto 
de um B-24: «Abatido na Iugoslávia em 
sua 24º missão; transportado para os Es- 
tados Unidos; passou o período da licença 
com a mulher e dois filhos; não podia 
comer nem dormir; enviado a um hospi- 
tal de convalescentes, contou ao médico 
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os horrores que testemunhara: vira um 
amigo arrebentar-se no ar com o seu 
aparelho; assistira a outro B-24 estou- 
rar no espaço enquanto voava ao lado 
do seu bombardeiro; vira dois outros 
B-24 colidirem no alto sobre um campo 
de pouso; verificara, na sua fuga da Tugos- 
lávia, que suas -roupas tinham sido jo- 
gadas entre as dos mortos.» 

«Contei tudo isso ao médico,» disse 
ele, «mas sob a ação do pentotal meu 
assunto foi o dia em que bombardeamos 
Viena. Nosso objetivo era uma fábrica 
alemã de aviões de caça em Wiener- 
Neustadt, mas recebemos ordem de des- 
carregar as bombas sobre Viena caso o 
alvo estivesse encoberto pelas nuvens. 
Aconteceu que tudo estava enevoado. 
Eu sabia que estávamos matando mulhe- 
res e crianças. Minha insistência nisso era 
significativa; ligava-se ao fato de que 
tenho mulher e dois filhos.» 

A duração média de tempo sob o efeito 
da droga é de meia hora. À medida que 
o paciente desperta, põe-se em contacto 
tanto com a sua experiência na batalha 
como com o ambiente de segurança que 
o rodeia. O médico recorda o que veio à 


A China eterna 


bem conhecido aliás, recebeu há alguns anos, inespera- 


@ Cerro lorde inglês, 


damente, um grande caixote procedent 
continha um serviço de jantar finissimo, 
porem, indicação alguma de quem fora o re 
teado tão regiamente. Escreveu entao à 


no fim do século XVIII, um antepassado do 


veio-lhe às mãos a resposta. 
O que houve foi o segunite” 


lorde, estando na China, encomendou, e pagou, um serv 2 
4 iniciara o trabalho, preparando a enco- 


desde essa ocasião um família chines 


menda, que sé ficou pronta no século XX. 
«Esperamos que V. Excia. esteja satisfeito 
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tona sob o pentotal, explica as reações 
emotivas, ajuda o paciente a verificar | 
que os seus temores e angústias são inu- | 
teis. Mais tarde o doente tem várias ou- 
tras sessões com os seus médicos, nas | 
quais não se emprega a droga. Tudo isso _ 
é combinado com exercícios, esportes em 
grupos e cursos de carpintaria, pintura e — 
atividades semelhantes. A narco-síntese, _ 
por consequência, não é de maneira al- 
guma o tratamento completo que se dá _ 
aos pacientes, mas o cuidado essencial | 
durante a fase crítica. E 

Dessa maneira, milhares de homens 
deprimidos foram devolvidos à vida util. 
«Nossa missão não se completa quando ~ 
atiramos bombas ou abatemos um avião 
inimigo,» declarou o General Arnold ha 
pouco tempo. «Ela não se realiza total- 
mente senão quando os nossos homens 
são restituidos da melhor maneira posst 
vel às atividades pacíficas da sociedade.» | 
Ao criar a técnica da narco-sintese, Grin- — 
ker auxiliou a Força Aérea a se orientar 
para esse objetivo. O processo não so- 
mente recupera homens para as forças 
armadas, mas ainda evita que milhares | 
deles fiquem nos Hospitais de Veteranos. — 


e da China. Ao abrí-lo, verificou que 
de porcelana chinesa, não havendo, 
metente, ou porque fora ele presen- 
firma que o despachara, e um dia 


iço de jantar. Pois 


A firma terminava a carta dizendo: 


com o trabalho.» 
— Evening Standard, de Londres 


AMOR MATERNO 


Do estaDo de Mississipi vem-nos 
esta história sobre Queen, uma cachorri- 
“nha pertencente a Mabry D'Orr. Teve 
Queen seis filhotes com os quais seu do- 
no se recusou a ficar, ordenando a um 
empregado que os afogasse. O rapaz 
colocou-os num saco, ajuntando-lhes, 
como peso, um tijolo, e atirando-os ao 
“riacho, bem do meio da ponte, para que 
atingissem a parte mais profunda. Queen 
tudo observou muito atentamente. 
No dia seguinte pela manhã, Mabry 
» Ouviu, vindos do porão, ruidos carateris- 
“ticos. Lá indo, encontrou os filhotes de 
Queen, ainda no saco, porem sãos e salvos. 
Não se sabe como procedeu a cadela: se 
mergulhou até o fundo do riacho em 
“busca do saco, ou se, tendo este flutuado 
durante algum tempo, ela pôde, assim, 
— nadar em socorro dos filhotes. De qual- 
—* quer maneira, é extraordinário o fato de 
_ ter ela conseguido retirá-los da água antes 
que se afogassem. 


ERDIGUEIRO E A BORBOLETA 


Um apvocapo visitava um amigo no 
npo. Eram quatro e meia da tarde e 
ntravam-se sentados na varanda. 
quí a meia hora,» disse-lhe o amigo, 
ocê vai ver uma coisa muito interes- 
. Todos os dias, por volta das cinco 
, uma borboleta enorme vem brin- 
m o meu filhote de perdigueiro, 


o que já se vem dando há um mês.» 

Realmente, ao fim da meia hora, 
surgiu uma grande borboleta amarela, 
voando rasteira sobre o gramado. Assa- 
nhado, o cachorrinho correu ao seu en- 
contro. A borboleta pousou na grama e o 
perdigueiro, acercando-se dela sorra- 
teiramente, acuou-a, tal como faria sua 
mãe com uma perdiz. 

A borboleta alçou vôo e o cão deu um 
pulo em seu encalço. Ela deu uma volta, 
outra, mais outra, seguida do cãozinho 
alegre. As vezes, pairava no alto ou pre- 
cipitava-se, pousando no cachorro. 

«E sempre assim,» comentou o dono 
do cachorrinho. «E comum virem outras 
borboletas brincar com ele, mas essa 
amarela é a favorita.» 


Se HÁ cachorro que «pensa», é um 
perdigueiro chamado Mack, que é, como 


_ o dono, apaixonado pela caça aos pássa- 


ros. Um dia, em pleno inverno, sairam 
ambos para caçar; Mack não era mais 
que um vulto, ora aquí, ora alí, correndo 
entre os arbustos, na frente do dono. 
Era impossivel a este acompanhá-lo, mas, 
acostumado aos caprichos de Mack, não 
se preocupou, na certeza de que logo o 
encontraria, imovel como uma estátua, 
vigiando algum pássaro. 

Dessa vez, entretanto, nem sinal de 
Mack; e em vão o dono o chamou. 
Estranhando o ocorrência, começou a 
caminhar sem rumo. De repente, ouviu, 
como que ao longe, uivos e latidos aflitos. 
Correu na direção dos mesmos e, abrindo 
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passagem através de uma touceira, depa- 
rou com um poço e, lá no fundo, Mack, 
que se debatia com todas as suas forças. 

Conversando com ele animadamente, 
o dono despiu-se, apesar do frio reinante, 
e, amarrando a camisa às calças e outras 
peças do seu vestuário, improvisou uma 
corda que fez descer pelo poço abaixo. 

Tendo sido educado para caçador, 
Mack nunca fora ensinado a segurar 
objetos com a boca, dependurar-se em 
bengalas e outras habilidades. 

Valeu-lhe, no entanto, a perspicácia, 
pois, logrando apanhar uma perna das 
calças, a ela agarrou-se com unhas e 
dentes. O dono começou então a içá-lo, 
assegurando-lhe: «Falta pouco, Mack! 
Aguenta firme!» O pescoço de Mack 
espichou de tal forma, que parecia ir 
soltar-se, mas, serrando bem os dentes, 
ele de fato aguentou firme até sair do 
traiçoeiro poço. Tonto de medo e 
extenuado, mal podia manter-se de pé. 
Envolvendo-o carinhosamente em seu 
casaco, teve o dono que carregá-lo até o 
carro, a cerca de dois quilômetros dalí. 
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HA um restaurante no interior dos 


Estados Unidos que se orgulha de um 


cachorro de malhas pretas e marrons, 
chamado Rex, que talvez seja o iniciador 
de uma nova raça canina, de marcada 
vocação para a música. 

O tilintar de uma moeda jogada ao 
chão faz Rex saltar e lançar-se sobre a 
Mesa. De onde quer que esteja, dispara 
ao ouvir o som tão conhecido, e, apanhan- 
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do o niquel, corre para um canto da sala, 
onde sobe num barril de cerveja e dalí 
passa para a vitrola automática. Colo- 
cando o niquel sobre o aparelho, olha ao 
redor, procurando alguem que ponha 
por ele a moeda no orifício e calque um 
dos botões, ligando o instrumento mági- 
co. Ao iluminar-se a vitrola, começando 
a tocar, Rex estica o pescoço, torcendo-se 
todo, afim de encontrar uma posição que 
lhe permita espiar o disco através do 
quadrado de vidro. A pedido de Leon, 
proprietário do estabelecimento, Rex 
põe-se a dansar. Apoiando-se nas patas 
traseiras, levanta uma pata da frente, 
depois a outra, no exato compasso da 
r 
música. 


PONTUALIDADE 


ROBERT SANDERS, agente de seguros, 
viajava em um trem expresso, quando, 
durante uma refeição, em conversa com 
um garçon, este puxou o relógio e disse: 
«Daquí a dez minutos, olhe pela janela, 
logo que o trem diminuir a marcha. O 
senhor vai ver um cão de caça velho, des- 
cendo do morro e correndo para o trem. 
Vem apanhar um osso que o cozinheiro 
sempre atira para ele. Nunca falta. Não 
só sabe a hora em que passa o trem, mas 
tambem qual é o carro restaurante e em 
que ponto fica o fogão. Todos os maqui- 
nistas já o conhecem e nenhum cozinhei- 
ro se esquece de reservar o petisco para O 
cachorro. » 

Dito e feito; aconteceu tudo como 
dissera o garçon: o velho cão veio buscar 
o osso como de costume. 
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4 DEMOCRACIA nas relações huma- 
A\ nas está dominando o espírito € 
A a conciéncia americana. Depois 
da guerra, as questões relativas aos negros 
às outras minorias são Os principais to- 
cos de discussão nos foros e salões. Os 
egros estão prontos a lutar em defesa 
democracia, mas querem que esta ven- 
tambem à retaguarda. Muitos ameri- 
nos concientes concordam com eles 
nesse ponto. Outros, defendendo o status 
quo, se mostram determinados a traba- 
nar por que o negro seja mantido «no 
seu lugar». Eis aquí o balancete das rela- 
ções raciais, tal como se me apresentam 
no momento. 
= Esta análise da situação não se acha 
pitada a uma só parte do país. Dema- 
ladas vezes foi o norte influenciado pelas 
tradições de escravatura do sul, ou, ocu- 
pado em criticá-lo, esqueceu suas pró- 
faltas, no que diz respeito às rela- 
s humanas. 


; Deve 

“Os sintomas mais espetaculares de in- 
tolerância são as explosões periódicas con- 
“vários grupos de minorias: ataques 
ti-semitas em Nova York, Boston e 
hicago; conflitos com mexicanos em Los 
geles; o maltrato dos americanos de 
gue japonês, etc. Mas as principais 
timas foram os negros: tumultos em 
oit, Beaumont e Mobile, conflitos 
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O deve e o haver 
da questão racial 


(Condensado do «Atlantic Monthly») 


Por Edwin R. Embree 
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em Newark e Dayton, e atos de violência 
em veículos de transporte através de todo 
o sul. Em muitas cidades, os negros foram 
espancados e apedrejados por se terem 
mudado para novos bairros. Um negro, 
no Mississipi, foi torturado e assassinado 
porque se recusou a vender sua fazenda a 
um homem branco. 

Um dos mais grotescos sintomas dessa 
luta racial é o dos boatos. Aceitos e repe- 
tidos como a pura verdade, esses boatos 
percorrem toda a escala da imaginação e 
da fantasia: afirmam que o navio Queen 
Mary foi capturado por forças negras in- 
surrectas; que os criados negros juraram 
que, por volta do Natal, atacariam todas 
as mulheres brancas nas suas próprias co- 
zinhas; que há clubes negros cujos mem- 
bros dedicam um ‘dia por semana a per- 
correr os lugares mais frequentados, com 
o só objetivo de dar encontrões nos bran- 
cos, e outros absurdos dessa natureza. 

As causas fundamentais desses atritos 
têm raizes profundas e remotas. O pro- 
blema de habitação, nos ghettos negros, 
tornou-se intoleravel. Um milhão de pre- 
tos emigraram das regiões rurais do sul, 
desde 1940. Em Chicago, no bairro ne- 
gro, há de 55 mil a go mil habitantes, por 
milha quadrada, aglomerados como gado 
em casas cujo estado sanitário é realmente 
deploravel. Em Baltimore, cidadãos irri- 
tados recusaram-se a permitir que os ne 
gros se mudassem dos ghettos ou pudes- 
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sem alugar as casas de aluguel moderado 
mantidas pela prefeitura. 

O problema dos empregos tem sido 
causa de lutas constantes. Os emprega- 

dores custavam a contratar operários ne- 
| gros. Às promoções de operários negros 
têm provocado várias das chamadas «gre- 
ves de ódio», mormente em Filadélfia, 
onde oito negros foram empregados como 
motoreiros de bondes, e na fábrica 
Wright, em Lockland, no estado de Ohio, 
onde 12 mil operários entraram em greve 
porque sete negros tinham sido transferi- 
dos para um «departamento de brancos». 

Já agora os próprios grupos de minorias 
estão contaminados pelo espírito de luta, 
e não poucos têm sido as vezes que eles 
agem de modo condenavel. 

Na frente política, o Congresso recu- 
sou-se a tornar ilegais o linchamento e a 
capitação, e fracassou, por completo, em 
- promover a igualdade das taxas escolares. 

Em alguns distritos, a brutalidade da po- 
lícia contra os negros é um escândalo de 
carater público. 
A Muitos jornais brancos exploram os 
crimes praticados por pretos e quase que 
* não imprimem outras notícias relativas a 
eles. Os contos, as sátiras radiofônicas e 
os filmes em que aparecem personagens 
negros, seguem, geralmente, os estereo- 
tipos do imbecil, do criminoso e da «mãe 
preta». À Igreja, a despeito de sua dou- 
= trina fundamental de fraternidade, con- 
_Unua a praticar, quase universalmente, a 
« segregação física e espiritual. 

| Nada pode haver de mais revoltante 
«te que os insultos e incertezas que os pretos 
= tem que enfrentar, sem saber nunca 
— quando serão expulsos de um teatro, de 
um restaurante, de um hotel ou de uma 
= Praia. Em Washington, um soldado ne- 
_____ §fO, que perdeu uma perna na Itália, não 
Er conseguiu ser servido num restaurante, a 
= dois quarteirões da Casa Branca. Solda- 
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dos pretos em El Paso, no Texas, foram 
recusados no restaurante de uma estação, 
onde viram prisioneiros alemães comendo _ 
tranquilamente! 

Uma garotinha preta, ao lhe pergunta- | 
rem qual seria, na sua opinião, o melhor 
castigo para Hitler, respondeu: «Trans- 
formá-lo num negro e fazer com que ele 
viva nos Estados Unidos.» 


Haver 


Apesar de tudo, os anos da guerra exer- 
ceram grande influência sobre o proble- 
ma das relações raciais. A democracia ga- 
nhou muito com isso. 


Nunca os negros tiveram, anterior- 


mente, nos Estados Unidos, as oportuni- 
dades econômicas de que gozam hoje. 
Mais de 1.500.000 se acham empregados 
na indústria de guerra e mais de dois mil, 
como condutores, motoreiros e choferes . 
de ônibus, em quinze cidades. Mais de 
200 mil estão trabalhando nos serviços 
federais como carteiros ou empregados do 
correio. Em 1944, a Associação de Pes- 
quisas do Trabalho verificou que havia 
5.300.000 negros empregados, isto é, mais 
que em qualquer outra época. O estado 
de Nova York instituiu, recentemente, 
uma lei de emprego e anti-discriminação 
extremamente justa. O maior fator, no 
problema do emprego, é a nova atitude | 
das uniões trabalhistas. O Congresso de 
Organizações Industriais é uma força 
muito ativa contra a discriminação. Os 
pretos têm procurado aumentar sua pró- 
pria competência e estabelecer boas rela- | 
ções com seus empregadores e compa- 
nheiros de trabalho. 


Mesmo no que diz respeito ao proble- | 


ma da habitação, certos progressos foram 
realizados. Das unidades edificadas pela 


Autoridade Federal de Habitação, 35 por | 


cento foram franqueadas aos pretos. 
Muitos outros projetos se acham em an- 
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damento. A Nazional Association of Real 
_ Estate Boards recomendou a utilização 
imediata das iniciativas privadas, para 
rnecer casas aos negros. Houve juizes 
que decidiram contra ajustes restritivos, 
m Chicago e na Califórnia. 

Houve tambem algumas vitórias polí- 
ticas. Segundo uma decisão da Suprema 
orte, os negros votaram pela primeira 
z, desde os dias da chamada Reconstru- 
o, nos estados do Texas e Arcansas. À 
nstigação da luta racial já não é mais um 
meio de obter votos dos brancos, ao que 
prova a derrota, em 1944, de explorado- 
s dessa luta, como Cotton Ed Smith e` 
igene Talmadge: O estado da Geórgia 
oliu a lei de capitação em 1945, deixan- 
apenas seis estados do sul ainda fiéis a 

e sistema, que reduz os votos dos ne- 

e dos brancos pobres.Com a aprova- 

o do público, numerosos pretos foram 

meados agentes da polícia, em várias 

ades do sul, e outros, em número con- 

leravel, foram reunidos às forças de po- 

ia do norte. Algumas cidades iniciaram 

rsos para treinamento da polícia em 

téria de problemas raciais. Ainda por 

cisão da Suprema Corte, os negros fo- 

m convocados aos juris em vários es- 

os do sul. O pagamento de salários 

is aos professores de escola foi insti- 
uido, tambem, em diversas cidades do 

o país. $ 

centos negros estão ensinando em 

públicas de Chicago, e há grande 

deles, em Nova York. As uni- 

es meçaram a nomear seus pro- 

: discriminação de cor. Qui- 
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Federal de Igrejas publicou enérgica de- 
claração sobre as relações raciais e desig- 
nou uma comissão para traçar novos pro- 
gramas. 

A Igreja Católica e a Episcopaliana ini- 
ciaram, tambem, novos programas de 
ação para o desenvolvimento de idéias 
democráticas, especialmente no Sul. 

Os negros realizaram grandes progres- 
sos nas forças armadas. À marinha que- 
brou sua tradição contra o uso de pretos, 
a não ser como empregados dos refeitó- 
rios, contando, hoje com milhares de ma- 
rinheiros de cor, e até alguns oficiais. Ao 
serem estabelecidas as últimas estatísti- 
cas, as forças de Guardas da Costa tinham 
698 oficiais e 4.000 soldados pretos, com- 
batendo, lado a lado, com seus colegas 
brancos, sem segregação, e o menor atrito 
não se verificou. 

No exército, os candidatos a oficiais, 
brancos e de cor, efetuaram o treina- 
mento juntos, e muitos hospitais do exér- 
cito recebem brancos e negros, do mesmo 
modo. As enfermeiras pretas estão sendo 
aceitas pelo exército, fora da quota. O 
exército, alem disso, proibiu a discrimi- 
nação em todos os seus postos. 

Um milhão de pretos receberam, nas 
forças armadas, uma educação muito su- 
perior à das escolas e ginásios. Foram 
bem alojados e bem alimentados. Viram 
o país e o mundo. A maior parte desses 
soldados não ouviram, apenas, palavras 
de desprezo, mas tiveram uma experiên- 
cia consoladora por terem sido tratados 
com respeito e admiração. Depois de tais 
experiências, a jovem população mascu- 
lina de cor não poderá jamais adaptar-se 
à servidão ou à situação deprimente em 
que viviam, antes disso, considerados co- 
mo elementos de segunda classe, reali- 
zando somente trabalhos servís. 

“Temos agora diante de nós a tarefa— 
€ a oportunidade—de fazer com que os 
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pretos, juntamente com todos os outros 
cidadãos, formem uma só força de traba- 
lho em prol de um padrão de vida mais 
alto; de uma cultura enriquecida pela 
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cracia. 


O perigo dos óculos escuros 
Por Gretta Palmer 


@ A única maneira de se fazer vidro opticamente perfeito consiste em 
triturá-lo e polí-lo, operações que custam dinheiro. E a grande maioria dos 
milhões de óculos escuros, contra a claridade excessiva, que se vendem em todo 
o mundo anualmente, são baratíssimos. Logo, não podem ser bem feitos; é 
possivel que o vidro, nesses óculos, contenha bolhas, manchas ou arranhões. 

O Instituto Americano para Aperfeiçoamento da Visão realizou vários testes 
em óculos escuros baratos, usando-os em olhos normais, e pôde demonstrar que 
alguns deles fazem tão mal à vista normal como se fossem lentes para miopia 
ou outro distúrbio visual qualquer. 

Segundo um relatório submetido à Repartição de Normas Técnicas, dos 
Estados Unidos, muitos dos óculos escuros mais baratos evitam o deslumbra- 
mento pela luz do sol como o evitaria... um vidro de janela. Os oculistas em 
geral são mais contrários aos óculos azues que aos de qualquer outra cor; os 
vidros de amarelo vivo aguçam a vista, porque eliminam os reflexos azulados, 
mas podem provocar dores de cabeça se forem usados muito tempo. Parece 
que o verde pálido é o que mais se recomenda. 

Conquanto os óculos escuros de qualidade inferior não sejam causa de 
distúrbios permanentes da visão, o esforço dos olhos para ajustar-se mesmo às 
distorsões mais insignificantes pode dar em resultado fadiga visual, dores de 
cabeça e inchação nas pálpebras. Aconselham, pois, os entendidos que quem 
quiser usar óculos contra o excesso de claridade solar deve comprá-los de boa 
qualidade, em casas de reputação garantida. Acima de tudo evitem-se os óculos 
escuros desses que se vendem às dezenas, por preços baixissimos, muitas vezes, 
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aliás, made in Japan... E só deve usá-los quem realmente precisa deles, pois é 


muito facil a gente se habituar, viciar-se mesmo. 


Efeito sonoro 


CA cranve atriz Elisabeth Bergner, representando na peça The Two Mrs. 
Carrolls, teve ocasião de observar os efeitos causados pelas: cenas entre as mu- 
lheres na platéia. «Nos espetáculos noturnos, » diz ela, «as mulheres gritavam, 
horrorizadas, quando Carroll, com intenções assassinas, entrava dramaticamente 
pela janela do meu quarto de dormir. Mas, nas matinês, quando elas se encon- 
travam sós, sem os maridos ou outros homens para consolá-las, não gritavam 


nunca. » : 
a —Marjory Adams, no Boston Glebe 


sabedoria e pela sua miisica, e de uma or- 
dem social e política que se poderá tor- 
nar, então, uma verdadeira e sã demo- 
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INGUEM negará que o cinema 
| N americano tem as suas falhas. 
Mesmo, porem, os mais severos 
críticos de Hollywood provavelmente 
admitirão que essas falhas não serão 
absolutamente remediadas mediante con- 
trole governamental. Todavia, esse con- 
trole, direto ou indireto, é exatamente o 
= que vai haver nos Estados Unidos, se os 
_ produtores de Hollywood e os frequen- 
tadores de cinema não tomarem sérias 
= providências. É uma história complexa, 
= que envolve a política externa norte- 
americana, as rivalidades do comércio 
internacional e as divergências internas, 
tudo isso agravado pelas lutas que se 
_travam dentro da própria indústria— 
_ produtores versus exibidores, uniões ver- 
_ Sus empregadores, e assim por diante. 
= Essa ameaça à liberdade da tela diz 
respeito intimamente ao futuro do cine- 
americano no estrangeiro. O mercado 
“Hollywood no exterior ainda é, apesar 
guerra, uma fonte consideravel de 
ros. Em 1944, a receita bruta proce- 
nte da distribuição de filmes norte- 
nericanos fora do país ascendeu ao total 
quase 170 milhões de dólares, e a 
ista Variety (espécie de bíblia semanal 
O teatro, do rádio e do cinema) infor- 
hou, em janeiro de 1945, que o mercado 
terno de uma película de classe «A», 
luindo os impostos locais e outras 


ES P eriga a liberdade 


do cinema? ~ 


O controle do cinema, por parte do governo, pode vir mais cedo do que se pensa 
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(Condensado do «Harper's Magazine) 
Por John A. Kouwenhoven 


despesas, representa 70 ou 80 por cento de 
lucro líquido para o produtor. 

Antes da guerra, entretanto, nada 
menos do que 58 nações começaram a 
levantar barreiras contra as fitas de 
Hollywood: altos impostos, cotas, ex- 
cessivas taxas de importação, censura. E 
nenhum desses paises parece inclinado a 
aliviar essas restrições. Não é de admirar, 
portanto, que os produtores de Holly- 
wood estejam dispostos a tentar qualquer 
coisa que tenha a probabilidade de 
ajudá-los a manter os meus mercados no 
exterior. 

Anunciou-se, em setembro do último 
ano, que o Departamento de Estado, 
reconhecendo a importância do cinema, 
tanto para o comércio como para a 
diplomacia, estava estudando uma série 
de medidas, em cooperação com outros 
departamentos do governo americano, 
no sentido de «proteger e possivelmente 
ampliar» as operações das companhias 
cinematográficas norte-americanas no 
estrangeiro. 5 

Os círculos administrativos mostra- 
ram-se realmente encantados em ter que 
fornecer tal ajuda—de fato, tanto mais 
encantados quanto mais necessária pare- 
cesse a ajuda a Hollywood. A verdadeira 
natureza do interesse do Governo acha-se 
revelada em uma declaração feita por 
Francis Colt de Wolf, chefe da Divisão de 


Telecomunicações do Departamento de 
Estado: 

«Um filme, de tipo adequado, pode 
constituir uma apresentação esplêndida 
da vida americana, do ponto de vista 
político, cultural e comercial, do mesmo 
modo que um filme de tipo inadequado 
pode ter o efeito justamente oposto. 

«Por essa razão, o Departamento de 
Estado deseja cooperar, de uma maneira 
completa, para proteger os filmes norte- 
americanos no exterior. Em compensação 
(o grifo é meu), o Departamento de 
Estado confia em que a indústria do 
cinema coopere com o Governo, para ter 
a certeza de que as películas distribui- 
das no estrangeiro reproduzam uma 
imagem favoravel deste país. » 

A indústria cinematográfica norte- 
americana terá que necessitar da ajuda, 
certamente, do Departamento de Estado 
para concorrer no mercado exterior, 
depois da guerra. Mas a indústria, bem 
como o público, deve acautelar-se contra 
qualquer forma de controle ou de fisca- 
lização governamental dos filmes, «em 
compensação» dessa ajuda. 

Arthur Mayer, da seção de cinema do 
«Comitê de Serviços de Guerra», chama 
a atenção dos produtores cinematográ- 
ficos para o fato de que umas 50 agências 
do governo vêm fazendo películas, e 
adverte que «nenhum governo, depois 
de’ ter tido a satisfação de ver os seus 
filmes exibidos em toda a nação, abando- 
nara voluntariamente essa maravilhosa 
oportunidade de fazer propaganda e 
justificar os seus atos». E um produtor 
independente, repelindo uma sugestão 
recente da Repartição de Informações de 
Guerra no sentido de criar-se um depar- 
tamento para a produção de filmes desti- 
nados a distribuição no estrangeiro e 
mostrando aspectos «favoraveis» da vida 
americana, observou o seguinte: «A 


PERIGA A LIBERDADE DO CINEMA? 


guerra nos ensinou certas coisas a respeito 
das ditaduras. Um ditador dificilmente 
poderá impôr-se, se não tiver a imprensa 
€ o cinema escravizados aos seus inte- 
resses políticos.» ` 

Não é nada surpreendente que as re- 
partições governamentais lancem mão do 
cinema para suas próprias funções. E se- | 
riam indesculpavelmente negligentes, se 
não o fizessem. Mas a indústria cinema- 
tográfica dos Estados Unidos recebeu do 
Governo 50 milhões de dólares, scmente 
para pagamento de filmes «cuidadosa- 
mente selecionados» para distribuição 
nos paises libertados da Europa, e seria 
lamentavel que os subsídios governa- 
mentais se tornassem um hábito. 

Longe de se queixarem contra o inte- 
resse do Governo pelo cinema, algumas 
das figuras mais preeminentes da indús- 
tria cinematográfica se têm manifestado 
publicamente a favor de tal interesse. 
Samuel Goldwyn afirmou há pouco tem- 
po que «daquí em diante uma das mais 
importantes funções da indústria do cine- 
ma será apresentar os Estados Unidos de 
uma maneira apropriada aos outros paises 
do mundo. » Asfitas de gângsteres, eoutras 
que tais, constituíam «a peor espécie de 
propaganda jamais produzida», disse ele. 
«Temos que mostrar ao resto do mundo 
o que são, de fato, os Estados Unidos. » 
Esses pontos de vista concordam, sem 
dúvida nenhuma, com as declarações ofi- 
ciais acima citadas. 

Durante a guerra, o governo tem po- 
dido evitar a distribuição nos paises liber- + 
tados dos filmes que, segundo seu pare- 
cer, poderiam prejudicar o prestígio dos 
Estados Unidos ou ofender os seus alia- 
dos. Recusou-se, por exemplo, a aprovar 
a película Tomorrow the World, a não ser | 
que se fizessem consideraveis alterações. | 
À repartição governamental argumen- 
tava que causaria má impressão na Eu- 


ropa uma fita em que se vê uma família 
= norte-americana incapaz de se haver com 
um simples rapazola imbuido das doutri- 
“nas nazistas. Ante a possibilidade de suas 
* peliculas não poderem ser distribuidas no 
= estrangeiro, a não ser que sofressem mu- 
“danças dispendiosas, os produtores acha- 
ram mais prático consultar previamente 
“o governo antes de começar a filmagem 
de uma história sobre a qual tivessem 
qualquer dúvida. 

Não pode haver objeções, com funda- 
mento, contra as restrições impostas em 
tempo de guerra. Mas, quando há provas, 
como agora, de que certas autoridades 
oficiais desejam perpetuar a influência ou 
controle do governo em assuntos de 
cinema, é mais do que oportuno conside- 
r a questão. 

Deve-se ter em mente que qualquer 
‘ma direta ou indireta de censura feita 
filmes que se destinam aos outros 
ses, dá, realmente, ao governo um 
ntrole semelhante quanto aos filmes de 
consumo interno. Se os controles atuais 
xistissem quando o romance Vinhas da 
a, de John Steinbeck, estava para ser 
levado à tela, e se as autoridades julgas- 

m a história imprópria para a exibição 
no estrangeiro, ela não teria sido produ- 
zida para o mercado interno dos Estados. 
Unidos. Teria sido muito dispendioso pa- 
ra Hollywood fazer duas versões, uma 
(não censurada) para distribuição no pró- 
prio país, e outra (mostrando os aspectos 
avoraveis» da vida norte-americana) 
ra o resto do mundo. 

Vale a pena tambem lembrar que o 
90m nome de uma nação sofre muito 
S com uma gafe da propaganda oficial 
o que com a maior cincada imaginavel 
etida por uma empresa privada. Em 
, por exemplo, Walt Disney pro- 

um filme para o Ministério da 
tura, como propaganda para in- 


centivar a maior produção de safras. A 
película se destinava aos paises ocupados 
(aos quais chegaria através das organiza- 
ções secretas de resistência), bem como 
ao estrangeiro em geral, e consistia, em 
grande parte, de estatísticas ilustradas 
com desenhos animados sobre a produção 
norte-americana de alimentos: monta- 
nhas de farinha de trigo detendo os tan- 
ques nazistas, cascatas como a de Niágara 
jorrando leite, uma flotilha inteira de por- 
ta-aviões transportando presuntos. De- 
vido a motivos imprevistos, as popula- 
ções libertadas não receberam auxílios 
alimentícios com a fartura que sugeria a 


- película que tinham visto. Em alguns 


casos, receberam até menos do que du- 
rante a dominação nazista, e não seria 
nada extraordinário se esse filme tivesse 
causado moralmente mais danos aos Es- 
tados Unidos do que todas as fitas de 
gângsteres até hoje produzidas. 

Em suma, não há garantia nenhuma de 
que a influência do governo sobre o cine- 
ma sirva sempre os melhores interesses 
nacionais, por mais benevolente e branda 
que seja a atitude oficial. Deve-se salien- 
tar—e nunca esquecer—que a «gigantes- 
ca reserva de boa-vontade» em relação 
aos Estados Unidos, segundo a expressão 
de Wendell Willkie, existente entre os 
povos do mundo inteiro, é obra, em 
grande parte, de Hollywood. O cinema 
norte-americano, apesar dos seus gângs- 
teres, e das suas voluptuosas beldades, 
revelam de maneira fascinante a civiliza- 
ção tanque, justamente pelo fato de mos- 
trar tão pouco interesse em apresentar 
somente o que há de melhor no país. 

E que essas películas são feitas para 
satisfazer os fãs norte-americanos, mas 
acontece que toda a gente tambem gosta 
delas, gosta tanto que Hitler não podia 
permitir que os alemães as vissem, e sem- 
pre as boicotou sistematicamente. 


-— Atenção médica para todos 


Por Paul de Kruif 
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MUITO possivel que uma vasta 

campanha em prol da saude e do 

vigor da raça humana venha a ser 
a preocupação dominante, depois de li- 
quidada a atual guerra. Temos com efeito 
hoje, ao nosso dispor, verdadeiro arse- 
nal de conhecimentos médicos; abundam 
tambem os clínicos experimentados. Não 
há pois motivo para que se não tome 
uma decisão sobre qual seja a melhor 


maneira de levar a toda parte e a toda a - 


gente, sem restrições, os cuidados que 
assegura a moderna medicina. 

Chegados a este ponto, deveríamos 
apoiar por exemplo os projetos de seguro 
obrigatório de saude, a medicina «socia- 

- lizada», isto é, transformada em serviço 
público a cargo dos governos? Os exten- 
sos e tentaculares serviços dessa ordem 
resultariam inevitavelmente em novos e 
mais pesados trabalhos burocráticos, que 
acabariam tornando de todo ineficazes 
os serviços de assistência médica. 

Teinos porem, afortunadamente, uma 
alternativa a opor a essa solução: refiro- 

- me à possibilidade de aderirmos todos, 
voluntariamente, a uma organização que 
a todos assegure a melhor assistência mé- 
dica possivel, e isso pode começar preci- 


9 í, 
_ Samente nas pequenas comunidades ru- 


rais. Por meio dos «seguros de saude» 
Pagos por prêmios antecipados, ou cotas, 
podemos auxiliar-nos mutuamente a pa- 
gar as despesas que uma doença sempre 
acarreta.. 

E não estamos, ao dizê-lo, no empíreo 
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da teoria pura. Uma doenga implica dois 
grandes desembolsos principais: o custo 
da hospitalização, e os honorários do mé- 
dico ou do cirurgião. Quanto às despesas 
de hospitalização, já se têm feito pro- 
gressos verdadeiramente notaveis do pon- 
to de vista do seu pagamento voluntário 
e antecipado, por meio dos chamados 
«planos de hospitalização». 

Mas as despesas de hospitalização re- 
presentam apenas 2/5 do que o conjunto 
da população dum país desembolsa, em 
pagamento dos serviços médico-cirúrgi- 
cos que recebe. Ainda fica de pé o es- 
petro ameaçador da conta do médico, do 
cirurgião, ou do especialista: e, neste ca- 
pítulo, a prática do pagamento voluntá- 
rio por antecipação tem realizado muito 
menores progressos. 

Felizmente, sem cairem nas malhas da 
burocracia, os médicos já organizaram 
um sistema pelo qual se põe ao alcance 
do cidadão comum uma -assistência mé- 
dica das mais completas: é a chamada 
«medicina de grupo», ou mais sucinta- 
mente, a policlínica. Os exemplos mais 
frisantes deste tipo de organização, nos 
Estados Unidos, são-nos oferecidos pelas 
grandes clínicas do tipo Mayo, Cleveland 
e Lahev, e os hospitais escolares das uni- 
versidades. Muitas pessoas de grandes 
meios e de alta categoria social (inclusive 
os próprios médicos!) acodem a pedir os 
cuidados dessas instituições, quando se 
encontram seriamente doentes, ou quan- 
do sofrem de males de dificil diagnóstico. 


E porque? Porque é nessas instituições 
que se pratica a medicina na sua forma 
mais eficaz: a medicina de grupo, a poli- 
clínica no sentido rigoroso do termo, ou 
a cooperação médica. A medicina de 
grupo se tornou imperativa sob as con- 
dições de crescente complexidade da 
ciência médica dos nossos dias. Não há 
médico, por muito brilhante ou culto, 
que se sinta capaz de abranger mais que 
um limitado setor da moderna medicina. 
Tratando-se então de descobrir as doen- 
ças mais sérias na sua fase preliminar, 
que é quando há mais e melhores proba- 
bilidades de cura, o clínico se vê necessi- 
tado de recorrer ao auxílio duma verda- 
deira legião de especialistas. 

O dr. Max Minor Peet, do Hospital 
Escolar da Universidade de Michigan, 
aponta-nos um exemplo revelador. A hi- 
|- pertensao arterial, ou alta pressão sanguí- 
= nea, é uma das doenças mais comuns e 
potencialmente mais perigosas. Claro está 
= que qualquer médico assistente da famí- 
lia pode sem dificuldade verificar a hi- 
- pertensão no seu paciente; mas pode ela 
= não ser grave—ou ser o primeiro e ne- 
— fando sinal do mal de Bright, duma lesão 
© cardíaca, ou da apoplexia. Para fazer um 
_ diagnóstico rigoroso, o médico da família 
_ precisa duma legião de especialistas: ocu- 
listas, para vefificar até que ponto a hi- 
_ pertensão está danificando as artérias; 
cardiologistas e radiologistas; especialis- 
“tas de doenças internas e analistas de la- 
“boratório, para ajuizar do perigo que 
porventura ameaça os rins. E, se todos 
“esses peritos concordarem em que a 
loença está fazendo rápidos progressos, 
então que o bisturí do neuro-cirurgião, 
nais do que outro qualquer tratamento 
té hoje conhecido, pode vir trazer um 

o de esperança. 
O mesmo preceito se pode aplicar à 


squisa e tratamento do cancer inci- 
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piente, das úlceras gástricas e duodenais, 
das doenças nervosas e mentais—numa 
palavra, de todas as moléstias que amea- 
çam ou minam a vida humana. Ora, para 
tornar rápido e eficaz o trabalho dessa 
medicina de grupo, é que as clínicas, ca- 
sas de saude e hospitais reuniram, de- 
baixo do mesmo teto, e sempre junto dos 
seus doentes, toda uma série de especia- 
listas que estão a cada instante acessíveis 
para a conferência ou consulta mútua. 
Os resultados foram duplos: não só, dum 
lado, isso veio aumentar enormemente o 
poder salvador da medicina, como, do 
outro, veio contribuir para reduzir enorme- 
mente o respectivo custo. 

O dr. Louis Dublin, da Metropolitan 
Life Insurance Company (Companhia 
Metropolitana de Seguros de Vida), que 
é verdadeira autoridade na questão do 
custo da assistência médica, pôs o caso 
em termos os mais vívidos: «Basta dizer 
que custa caro demais ao clínico indivi- 
dual munir-se de toda a aparelhagem ne- 
cessária ao exercício da sua profissão. E 
ainda mesmo que ele adquira essa apare- 
lhagem, ela quase representa pura perda 
quando considerada em relação ao núme- 
ro de doentes que procuram o médico. 
A organização, em grupo, de clínicos de 
diversas especialidades e aptidões, que se 
juntam para pôr em comum todo o equi- 
pamento necessário, torna possivel fazer 
melhores diagnósticos e tratamentos, 
alem de representar grandes economias 
tanto de dinheiro como de tempo. » 

Temos, assim, que as duas poderosas 
armas—pagamento antecipado e medi- 
cina de grupo—podem desde já conju- 
gar-se para assegurar ao cidadão comum 
das pequenas comunidades a mais mo- 
derna e completa assistência médica, e 
por um preço que esteja ao alcance da 
sua magra bolsa. Diversas empresas in- 
dustriais já demonstraram que um pla- 


no dessa natureza pode perfeitamente 
desfrutar de autonomfa ou suficiência 
econômica. Um dos exemplos mais nota- 
veis é o da Fundação Permanente das 
indústrias do famoso construtor naval 
Henry Kaiser, com o seu plano de sau- 
de pelo qual 125 mil operários desem- 
bolsam voluntariamente uma pequenis- 
sima quantia por dia, deduzida do salá- 
rio, para assegurarem a si mesmos e às 
suas famílias serviços médicos e hospita- 
lares os mais completos, assim preventi- 
vos como curativos. Juntando gota a gota 
esses centavos, foi possivel construir ex- 
celentes hospitais dotados de todas as fa- 
cilidades próprias, e ainda por cima dis- 
por de verbas para pesquisas e para o 
treino aturado dos médicos. 

O corpo de 75 médicos permanentes 
dessa organização declara-se satisfeito 


“com os resultados do seu trabalho de 


grupo, no que respeita à sua capacidade 


para salvar vidas humanas. Acresce que | 


a melindrosa questão de dinheiro nunca 
vem alí interpor-se entre a ciência e os 
pacientes... 

A medicina de grupo põe os médicos 
em condições de concentrar sobre cada 
doente o «fogo» de todos os mais mo- 
dernos recursos da ciência e da arte mé- 
dica. No hospital dessa organização na 
Califórnia, entre 646 casos de pneumonia 
lobar, o índice de mortalidade foi apenas 
de 1,1%; de 550 operações de apendicite, 
nem uma só resultou na morte do doente. 

Do ponto de vista financeiro, a Funda- 
ção conseguiu repor ao fim de três anos 
© custo do edifício, acrescido de bem um 
milhão de dólares de aparelhagem e ins- 
talações. Os peritos contadores mostram- 
se de atordo em reconhecer que a insti- 
tuição goza de solidez financeira. 

Mesmo nas pequenas comunidades é 
Possivel organizar a medicina de grupo, 
Voluntária e de pagamento adiantado, e 
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ainda construir os necessários recursos 
materiais em condições de reembolso. 

Uma comunidade de cinco mil pessoas, 
por exemplo, exigiria a assistência de 
cinco médicos: digamos, um cirurgião or- 
topedista, um especialista de doenças in- 
ternas, e três clínicos gerais, um deles 
treinado em olhos, nariz e garganta, e 
outro em obstetrícia. 

Pagando todas as famílias a sua cota 
voluntária, que lhes daria direito a com- 
pleta assistência médica e hospitalar, a 
renda da instituição seria suficiente para 
cobrir as despesas, dando ainda um saldo 
anual para a renovação do equipamento. 

Em regiões mais densamente povoa- 
das, seria viavel coligar as aldeias, 
vilas e zonas de habitação esparsa 
em «distritos» do ponto de vista do 
plano de saude, abrangendo cada um de- 
les, por exemplo, umas 30 mil pessoas. 
O centro médico do distrito poderia ser 
um hospital-base dumas 120 camas; esse 
hospital ficaria ligado a quatro centros 
externos de diagnóstico e tratamento. 
Todas as despesas seriam cobertas pelas 
cotas semanais dos residentes do «dis- 
trito». 

A tudo o que fica exposto poderia ob- 
jetar-se com o argumento de que é difi- 
cil recrutar um número suficiente de pes- 
soas interessadas em sustentar o plano 
voluntário de saude: mas tenha-se pre- 
sente que, quanto melhor for o serviço 
médico e hospitalar, tanto mais facil será 
convencer a população a inscrever-se 
nele. 

A maior parte dos fundos necessários 
ao grupo de medicina de pagamento 
adiantado, numa comunidade rural, po- 
deria obter-se por meio de financiamento 
da própria comunidade. Muitas po- 
voações já possuem seus hospitais; os 
aditamentos necessários, bem como os 
centros externos de diagnóstico, pode- 
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riam ser construidos e equipados com 
empréstimos de bancos locais. 

Muitos médicos haviam de sentir-se 
atraidos por uma experiência desse jaez: 
isentos da interferência dos poderes pú- 
blicos, eles gozariam de plena liberdade 
no que respeita a escolha de pessoal, mé- 
todos científicos, e gerência médica dos 
seus respectivos planos de saude comu- 
nais. A maioria dos clínicos veriam au- 
mentar suas receitas, o que não é para 
desprezar. A clínica em grupo lhes dei- 
xaria tempo para aperfeiçoar seus estu- 
dos, e ócios para consagrar à vida do lar, 
uns e outra tantas vezes prejudicados, 
como são, pelas exigências descaroaveis 
e a lufalufa da clinica particular. Os clí- 
nicos dos centros externos teriam o be- 
nefício dum contacto mais íntimo com 
os especialistas dos centros principais. O 
— médico jovem veria aproveitadas ao má- 

_ ximo, logo no início da carreira, as suas 
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capacidades, sob a fiscalização de pessoas 
competentes, em vez de se ver forçado 
a labutar durante anos e anos para con- 
seguir clientela. 

A medicina de grupo, com pagamento 
adiantado, se tornará o maior estímulo 
possivel da verdadeira medicina preven- 
tiva. Ao contrário do que hoje se passa, 
os médicos e os hospitais se verão em 
condições de maior desafogo financeiro, 
se a doença dos seus pacientes se reduzir 
ao mínimo possivel de tempo, ou—o que 
é melhor ainda—se não houver doentes 
de todo. 

Está assim aberto o caminho para que 
as doenças se tornem uma calamidade ca- 
da vez mais restrita. O poder ainda hoje 
quase completamente inexplorado da me- 
dicina de grupo, com pagamento adian- 
tado, pode ainda vir a trazer uma, con- 
tribuição de incalculavel valor para a 
saude e o vigor dos nossos povos. 


A 


Franqueza nipônica 


@ Uma das caraterísticas dos japoneses é o fato de não confiarem uns nos 
outros; e são eles próprios que contam a seguinte história que ilustra claramente 
esse traço do seu carater. Dois negociantes Japoneses, amigos, encontraram-se 
na estação de estrada de ferro em Tóquio. 

—Onde vai você? perguntou o primeiro. 

—Eu vou a Cobe, foi a resposta. 

—Ah, seu mentiroso! voltou o outro. —Vocé está dizendo que vai a Cobe 
para eu pensar que vai a Osaca! Mas pensa que eu sou tolo? Mandei inves- 
tigar, e sei que você vai é para Cobe! 

—W, B. Courtney, no Collier's 


a ay ers americano, que se achava no Japão, escreveu a um amigo; 
izendo: « i j 

e o: «Não sei se você vai receber esta carta, porque talvez ela seja aberta 
I peor japonesa.» Daí a uma semana, recebeu uma nota do Correio 
japon » que dizia: «O que o Sr. diz em sua carta é falso. Nós nunca abrimos 
cartas. » 


—John Gunther, Inside Asia (Harper, ed.) 


outra obra descreveu ainda tao vi 
de uma dessas cascas-de-noz aladas que, 
vão levar a sua mensagem de fogo aos japo! 
treva e no perigo, a essa estreita lasca da pátria 
seu porta-aviões. Este livro conta com perfeita sinc 
e disseram esses aviadores, como 0 S 
permitiram vencer, mesmo quando se sentia 
ios de exaspero e de fadiga superiores à resist 
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UÍ tem o leitor a história de breves horas da vida de 64 intrépidos 
membros do Grupo Aéreo 16 do porta-aviões americano Lexington, 
narrada em simples, inolvidaveis termos 


de expressão humana. Nenhuma | 
ividamente o que é a existência a bordo 
solitárias por sobre o Pacífico, | 
neses, e regressam depois, na x 
tria que é o convés de vôo do 

eridade o que sentiram 

eu treino e força de vontade lhes 

tiam confusos e apavorados, 

ência de qualquer mortal. 
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foram de 96 aviões e 49 homens. 


em média pouco acima de 23 anos. 


ORRIA O dia 19 de junho de 1944, 
( e era nas últimas horas do último 
dia da caçada. Todos os membros 
~ da nossa Esquadra 58 o sabiam. Para 
alem do horizonte, algures a ocidente, os 
= aviões batedores esquadrinhavam o mar 
_ das Filipinas em busca de uma esquadra 
_ japonesa fugitiva. Na ponte de comando 
do Lexington, o vice-almirante Marc 
_ Mitscher, comandante da Esquadra, es- 
- perava as notícias dos seus batedores 
aéreos. No mar, em volta, pairavam os 
_ seus outrós porta-aviões, com os conveses 
carregados de aparelhos que esperavam 
“apenas a ordem de ataque. Mas a noite 
viria dentro de 4 horas, e no dia seguinte 
“seria tarde demais para atacar. 
= Os ajudantes de Mitscher, reunidos 
em volta do rádio, procuravam filtrar, 
vés da sua confusa algaraviada, as pa- 
vras que haviam de deflagrar a ação; até 
por fim ouviram bradar: «Já estão 
eis!» Mitscher calmamente orde- 


a os americanos afundaram um port 
a 
ss 


Esse grupo do Lexington é exemp 
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AO 1. . 

e A narrativa abrange parte da primeira batalha das Filipinas, a 19 de 

a junho de 1944, na altura em que os aviões navais americanos da famosa 

Esquadra 58 foram atacar uma formação japonesa. Nesse golpe-de-mão, 
a-aviões e quatro navios-tanques, e 

“a possivelmente ainda outro porta-aviões, mais um tanque e outro destroier, 

sem contar numerosos navios inimigos danificados. As perdas americanas 


lo bem tipico dos dez ou doze que 
tomaram parte no ataque. Naquela tarde levantaram vôo 34 dos seus 
aparelhos: onze caças «Hellcat» de um só lugar, sete aero-torpedeiros 
“Avenger” com tripulações de três homens, 16 aviões: de picada «Daunt- 
less» com tripulações de dois homens. A idade dos tripulantes andava 


Essa narrativa, no dizer dos autores, «foi composta inteiramente sobre 
as descrições dos sobreviventes, as declarações de oficiais e tripulantes 
dos porta-aviões, e o testemunho presencial dos próprios autores. Nenhum 
incidente é fictício. Nenhum pensamento, palavra ou ação foi atribuida 
fosse a quem fosse sem a sua anuência. 


do 


ditavam os audifones: bem lá no oeste um 
piloto de patrulha, quase no extremo do 
seu setor de busca, tinha lobrigado alguns 
estranhos pontos negros e pregas na su- 
perfície das águas, na esteira ofuscante do 
sol da tarde. Seus olhos deslumbrados 
nada viam a não ser os pontos negros, 
que não passavam de nuvenzinhas ou 
sombras de nuvens. Chamou a atenção 
dos seus co-tripulantes, cuja vista era 
mais penetrante: o rádio-telegrafista pôs 
logo em funcionamento a sua chave: 
«Força inimiga à vista. Posição...» 

A transcrição da mensagem subiu ra- 
pidamente à ponte do Lexington, e foi 
desdobrada em cima da mesa de opera- 
ções. O navegador mediu distâncias, e 
traçou um número num pedacinho de 
papel. «E então, pode-se ir até lá?» per- 
guntou Mitscher. 

Durante instantes nenhum dos oficiais 
do comando respondeu. Todos pensavam 
a mesma coisa: a furiosa defesa dos japo- 
neses; o demorado vôo de regresso por 


“sobre a vastidão do oceano, pilotos exte- 


- nuados espiando as agulhas do seu nivel 


de g 1, implacavelmente caindo para 


= 
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o E (empty—vazio), que representava 
uma amerissagem forçada no negrume 
das águas; e as perigosas aterragens no- 
turnas, entre a escuridão, no convés do 
porta-aviões... 

—Poder, pode, sim, disse por fim um 
deles, —mas vai-nos custar bem caro... 

—Largar! ordenou Mitscher com fir- 
meza. 

A decisão subiu primeiro ao seu su- 
perior imediato, Almirante Raymond 
Spruance, comandante da Quinta Esqua- 
dra, que estava no navio-almirante perto 
dali. Dois minutos depois os teletipos co- 
meçaram a crepitar por trás das telas 
iluminadas das salas de prontidão do 
Lexington, do Enterprise, do Princeton, do 
Bunker Hill e do Hornet, do Wasp e mais 
porta-aviões da esquadra. 

Os pilotos, entretidos na leitura de re- 
vistas, ou no jogo, ergueram os olhos: 
desde aquela manhã que as cartas de ru- 
mo estavam cheias de dados para aquele 
vôo: informação meteorológica, hora do 
pôr-do-sol, sinais de reconhecimento, etc. 
O único sinal que até alí faltara, era o 


“que agora se punha a saltitar pela tela: 
_ Posição, curso e velocidade dos navios 


inimigos, à 
Na sala de prontidão dos pilotos de 
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combate do Lexington, Seybert notou 
que a posição caía para lá do perímetro 
do seu círculo de navegação, isto é, fora 
de alcance. Marcou a lapis um ponto na 
margem da carta, e ficou a olhá-lo com 
expressão de incredulidade: —Será mes- 
mo que eu tenho de voar até aqui? 

— Justamente, você acertou, responde- 
ram-lhe. —E mesmo até alí que temos 
que voar! 

Os pilotos começaram a afivelar a sua 
complicada indumentária de vôo. E 
quando o alto-falante rouquejou: «Pilo- 
tos a postos!», agarraram nos capacetes, 
cartas de rumo e blocos de apontamentos 
com mola para prender aos joelhos, e 
subiram em coorte, calmos, até à ponte 
de vôo. Contra o costume, não se ouviam 
alí as piadas nem havia a jovialidade ha- 
bituais na hora de largar... Todos sabiam 
muito bem que, desta vez, a missão não 
oferecia motivo para pilhérias. 

Entretanto, o piloto batedor, que pri- 
meiro avistara a esquadra japonesa em 
fuga, entrando e saindo das nuvens para 
observar o inimigo sem ser visto, conti- 
nuava a remeter relatórios do que via: 
um pouco ao sul dele, outro piloto tam- 
bem dava notícias, e o radiofone anun- 
ciou: pe ee 

«Há três grupos de navios inimigos. 
Um deles conta dum porta-aviões grande, 
dois ou três cruzadores pesados, e oito 
destróieres. Dez ou quinze milhas a sues- 
te, está um segundo grupo que consiste 
sobretudo em navios-tanques e navios de 
escolta. O terceiro e maior dos grupos, à 
oeste daqueles dois, é formado por porta- 


aviões, couraçados, e grande número de 
cruzadores ligeiros e pesados, e destróie- 
res. O objetivo principal são os porta- 
RR aviões.» 
E. Da ponte de controle de vôo do Le- 
| xington rompeu a ordem de pôr os moto- 
| resa funcionar. Estes pegaram depressa e 
ergueu-se a roncadeira da aceleração má- 
xima, com nuvenzinhas de pálido vapor 
jorrando das pontas das hélices. A venta- 
“| mia que elas deslocavam colou as roupas 
de trabalho ao corpo dos assistentes de 


serelas e pontes cobriram olhos e ouvidos 
com as mãos. O oficial sinaleiro da partida 
instalou-se ao extremo da asa de boreste 
do primeiro caça «Hellcat» da linha. 
Agrupados logo atrás dos caças, estavam 
“os torpedo-bombardeiros «Avenger»; e 
“atrás destes os «Dauntless» de picada. 
_ O vento corria de través pela proa, so- 
_ prando de boreste. A certa altura passou 
“a varrer o convés de popa a proa e o 
“Lexington firmou-se no rumo. 

O megafone urrou: «Largar aviões!» 
“ eo oficial de lançamento começou a fazer 
sinais com uma bandeirinha de quadra- 
dos, 

_O primeiro «Hellcat» foi o de Henry 
Kosciusko. Vendo girar mais depressa a 
deira axadrezada, acelerou o motor 
fazer estremecer a cauda do aparelho, 
inchar os pneus das rodas entravadas. 
ntão o braço do oficial de lançamento 
iu, apontando para a proa, e a ponta 
1 asa do caça passou como um sabre por 
ma da cabeça dele. Kosciusko ganhou 
juilíbrio, pulou no ar, e guinou para 
reste, para que o turbilhão de ar do 
seu deslocamento não envolvesse o avião 
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“serviço. Os homens que estavam nas pas- 


ele o chefe do Torpedeiro 16, o piloto 
mais experimentado do esquadrão, e um 
dos mais audaciosos. Na batalha do mar 
de Coral tinha metido o seu torpedo 
num porta-aviões japonês, em seguida 
regressara e fizera segunda avançada para 
distrair o fogo que incidia sobre um ca- 
marada da esquadrilha. Recebeu por isso 
uma estrela de ouro para juntar à Cruz 
da Marinha que já conquistara. 

Atrás dos aviões torpedeiros saiu Ralph 
Weymouth no primeiro dos «Daunt- 
less». Com a sua patente de primeiro- 
tenente, ele era o mais antigo dos oficiais 
presentes, e por isso o chefe do ataque 
desencadeado pelo grupo aéreo do Le- 
xington. O chefe da segunda divisão foi 
Donald Kirkpatrick, cujo avião, durante 
os 41 ataques que já fizera, havia sido 
baleado 18 vezes e abatido uma. 

A medida que os aviões iam decolando 
velozmente, as brigadas de assistentes, na 
ponte, aclamavam e faziam o sinal de 
boa-sorte, polegares para cima. O arti- 
lheiro Harry Kelly viu-os e disse consigo: 
«Polegares pra cima, uma ova! O que 
eles querem dizer é até logo, seu trouxa!» 

Desta vez o Almirante Mitscher não 
assistiu à largada: estava discutindo com 
o seu estado-maior se devia ou não soltar 
a segunda vaga de aviões. 

Na tarde do dia anterior ele estivera 
na ponte de comando, para estar presente 
quando se desse o regresso dos caças que 
haviam ido interceptar um ataque aéreo 
dos japoneses. Rolando a caminho da 
proa, todos os pilotos tinham rido para 
ele, levantando no ar tantos dedos quan- 
tos os aviões inimigos que tinham abatido. 

Pensava agora na vaga que acabava de 
desencadear, e na aterragem noturna que 
Os esperava—um problema que poderia 
roubar mais vidas do que o próprio ata- 
que... ga. segunda vaga, e nas 
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«Não!» disse ele. «Suspendam Eos 
gunda vaga. Eu não posso sacrificar mais 
destes moços, nem mesmo ao preço dE 
toda a esquadra japonesa. O golpe desta 
noite basta por ora; o resto irá pela 


manhã.» 


ESQUADRA Japonesa, segundo as co- 
A municações recebidas, estava-se fa- 
zendo de rumo para um ponto próximo 
do limite máximo de alcance dos bombar- 
deiros de picada e torpedeiros do Lexing- 
ton, de modo que os pilotos sabiam que 
a esquadra era apenas um dos inimigos 
que nessa tarde os espreitavam: o outro 
era o esgotamento do combustivel, âque- 
la enorme distância. 

Haviam voado cerca de meia hora, 
quando o chefe do grupo, Weymouth, 
ouviu este chamado de um avião batedor: 
«Conseguí corrigir a posição para vocês. » 
À posição correta dos navios japoneses 
era agora 70 milhas mais longe que a 
anterior! Weymouth mudou o rumo e 
começou a subir—mas suavemente, pou- 
pando o combustivel. Cookie Cleland ti- 
nha estado à espera desse gesto. Ele era 
no esquadrão um dos «impacientes», 


-sempre ansioso por se ver nas altitudes de 


bombardeio. Antes da decolagem havia 
dito ao seu artilheiro: «É agora a nossa 
chance de mostrar a eles o que é que um 
bombardeiro de picada é capaz de fazer. 
Foi pra este trabalhindo que o Dauntless 
foi feito—ataque a esquadras. Vamos fa- 
zer fumaça!» 

= Mas agora não era só a fumaça que 
exigia atenção: era o nivél de gasolina. 
Cleland pilotava um Wee aviões mais an- 


* tigos da esquadrilha, cujo carburador fora 


Sempre insaciavel, e que nessa tarde esta- 

a chupando mais que nunca o tubo do 
- Cleland nada disse ao che- 
certeza o teria mandado re- 
aos penates. 
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O resplendor do sol poente dá sempre 
lugar a ilusões ópticas: por duas vezes 
os pilotos deram voz de «navios pela 
proa», chegando mesmo a descrevê-los 
tantos porta-aviões, e couraçados, e 
destróieres—mas ambas as vezes se veri- 
ficou que eram somente pequenas nu- 
vens, pairando próximo das águas. De- 
pois disso o rádio ficou calado um bom 
pedaço, até que uma voz bradou: «Olha 
aquela mancha de óleo!» Era um piloto 
de um dos grupos que tinham largado 
poucos minutos antes do Grupo 16. Logo 
a seguir outra voz exclamou: «Será essa 
a força que nós vamos atacar? Já gastei 
metade do meu combustivel!» 

Weymouth calculou que teriam alcan- 
çado a formação de navios-tanques. 
Davam-lhe pena aqueles aviões —metade 
da gasolina já consumida, e o ataque 
ainda por fazer, e depois a longa etapa 
de regresso contra um vento de 14 nós... 
Pena deles, mas ao mesmo tempo orgu- 
lho: «A rapaziada sabe o que os espera. 
Muitos sabem que esta noite vão beber 
água, mas apesar disso ainda estão resol- 
vidos a dar o ataque!» 

Avistou então a mancha de óleo—uma 
esteira bronzeada desenrolando-se de tra- 
vés no mar. Não era o tipo de mancha 
irregular deixada por navio que se afun- 
da: era um rasto que se alongava a perder 
de vista. Era evidente que os navios 
inimigos haviam estado por alí a reabas- 
tecer-se de combustivel, quando alguma 
coisa os alarmou e se puseram em marcha 
a toda a pressa, com as mangueiras ainda 
esguichando para o mar... Os tanques 
tinham deixado. alí aquela pista, que 
guiaria Weymouth direitinho até os na- 
vios de combate. f 

Daí a poucos minutos um, piloto de 
caça bradou: «Navios pela proat» Wey- 
mouth relanceou o olhar ao seu relógio: 
6 h 23. Às 6 h 35 avistou os barcos 


tanques. Formavam um alvo maravi- 
lhoso, e ele sentiu-se tentado a atacá-los; 
mas o oficial do Serviço de informações 
tinha dito: «Os porta-aviões são o seu 
objetivo primordial. » | 
Seguiu avante. Em frente dele surgiu 
um cúmulo gigantesco, liso no topo co- 
mo uma bigorna, e às 6 h 45 ele rumou 
para baixo, afim de passar sob a nuvem. 
Uma voz assombrada exclamou a dada 
altura: «Parece que a gente encontrou 
toda a esquadra desses patifes dos japo- 
neses!» 

Os navios japoneses seguiam em três 
grupos. O principal, dez milhas avante, 
era constituido por três porta-aviões, 
dois couraçados, dois a quatro cruzadores 
- pesados, quatro a seis cruzadores ligeiros 
e destróieres. O segundo grupo, 12 mi- 
lhas ao norte, era formado por um porta- 
aviões do tipo Shokaku, três ou quatro 
cruzadores pesados, e cinco ou seis des- 
tróieres. 

Esse grupo do norte já estava sendo 
atacado. Um dos americanos viu o Sho- 
kaku apanhar diversas bombas que o 
deixaram fumegando. Quando os torpe- 
deiros «Dauntless» do Enterprise e do 
Hornet começaram a fazer sortidas con- 
tra os cruzadores pesados, um rapaz do 
Grupo Aéreo 16 pensou: «Eles não po- 
dem escapar daquele tiroteiro: é impos- 
sivel!» 


uanpo Weymouth e os seus bom- 
bardeiros se aproximaram, por baixo 
deles reinava já o crepúsculo, e os 
_ navios japoneses, nessa semi-obscuridade, 
= pareciam esbrazeados, tanto era o fogo 
* que continuamente vomitavam as bocas 


_ ma a fumaça das explosões formava um 
eto contínuo. As granadas de termite e 
de fósforo riscavam os ares como serpen- 
s. Os cruzadores pesados disparavam 
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dos seus canhões. Na luz do sol lá de ci- 
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as baterias principais; € os seus obuses 
explodiam em partículas brancas de ca- 
lor, que faziam pensar numa erupção 
vulcânica. A densidade do fogo era de 
aterrar, superior a tudo quanto os ameri- 
canos já tivessem visto; mas as cores eram 
ainda mais de apavorar: verde, amarelo, 
e preto; azul, branco, cor de rosa e roxo. 
Os aviões pulavam, sacudidos pelas con- 
cussões, mas nenhum se foi abaixo. Wey- 
mouth acelerou avante: via agora o seu 
alvo, que era o porta-aviões do extremo 
sul; e começou a descrever a curva larga 
sobre bombordo, que havia de levá-lo 
pelo lado do oeste, sobre o navio. 

Deu um sinal—a mão direita erguida, 
o punho cerrado—e abanou as asas para 
dar ordem de «execução». Os chefes de 
seção foram repetindo o sinal pela linha 
fora. Weymouth lançou uma última mi- 
rada para baixo: os porta-aviões, que vi- 
nham aproando ao norte, viravam agora 
de rumo a oeste, e um curso para oeste 
compensaria assim o vento de leste. 
Pensou: «Até parece sonho!» Encon- 
trava-se a mais de três mil metros quando 
entrou em picada, seguido pelos outros 
«Dauntless». Eram 7 h 04, ou seja, duas 
horas e 28 minutos desde que o último 
avião tinha largado do Lexington. 

A picada de Weymouth começou em 
pleno sol e findou na penumbra: três mil 
metros se desenrolaram no seu altímetro 
antes que ele tivesse largado a primeira 
bomba, e outros 300 antes que ele saisse 
da picada. Todo o caminho por alí abaixo 
ele levou na cabeça o ritmo desta frase 
interminavelmente repetida: «Tenho 
que pegar ele! Tenho que pegar ele!» — 
e manteve a mira em cima do alvo até 
não haver dúvida de que o havia de al- 
cançar. O artilheiro viu tudo: um vômito 
de fumaça negra irrompendo do tomba- 
dilho, logo ao lado da superstrutura. 

Quando Harrison, o piloto que vinha 
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a seguir, se acercou, rebentou por baixo 
dele uma granada de termite, derra- 
mando os seus fragmentos. Involunta- 
riamente, o piloto encolheu-se no as- 
sento... Era tanta a fumaça que flutuava 
sobre o porta-aviões, que mal se lhe po- 
dia avistar a silhueta. Três bombas es- 
touraram na água, junto ao casco, e ele 
sentiu uma onda de orgulho pelo Grupo 
16: «Oito bombas, sim senhor, e só três 
erraram!» Largou a sua própria bomba, e 
puxou o controle! Depois, perguntou 
para o artilheiro: «Que tal foi essa?» 

«Quase rente!» respondeu o artilheiro. 
«Uns dez metros pra lá da quadra de 
boreste. » 

O desapontamento de Harrison durou 
apenas um instante: «Deixa! Os cinco 
diretos que ele apanhou antes de nós 
obrigaram uma porção desses bandidos 


“a pular pro mar, e eu aposto que peguei 


meia dúzia deles!» 

A essa altura já o fogo anti-áereo dos 
japoneses estava regulado na perfeição. 
Uma granada de 20 mm atingiu o tanque 
direito do avião de Cleland. Uma gra- 
nada de 40 mm apanhou-lhe a asa de 
boreste, rasgando-lhe um buraco de 60 
em. Outra de 40 mm arrancou o fundo 
posterior da nacele.... Cleland pôs de 
novo o avião em linha, com um puxão, e 
espetou a sua bomba a três metros da 
popa do navio. 

Quase antes que alguem desse pelo 
fato, o ataque estava acabado. Esperava- 
Os agora o longo vôo de regresso, a se- 
gunda batalha, desta vez contra a treva 
€ os tanques vazios de combustivel. 


AS um ataque de bombardeio, é de 
regra que os aviões se encontrem 
Para empreenderem juntos a viagem de 
fetorno à base. Weymouth tinha dois 


Caminhos a seguir: o que levava direito 


9 ponto de reunião exporia a sua for- 
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mação ao tiroteio de pelo menos dois 
destróieres e dois cruzadores; fazer um 
desvio consumiria mais combustivel, e 
quantidade talvez de que dependia che- 
gar ou não à base com os seus aviões. 
Preferiu o curso direto, mesmo ao perigo 
dos canhões inimigos. 

Quase imediatamente teve razões para 
se arrepender: granadas de todos os cali- 
bres uivavag e explodiam em volta de- 
les, desde as de calibre de 20 mm até às 
de 8 polegadas, dos cruzadores—traça- 
doras, metralha, balas sólidas, e as gra- 
nadas de termite que corroem o metal 
como um cancer de fogo. 

O artilheiro, instalado atrás de Wey- 
mouth, regava de balas traçadoras o 
tombadilho do destróier mais próximo, 
até que um dos cruzadores abriu fogo 
com incendiárias de 8 polegadas, e as par- 
tículas esbraseadas começaram a acercar- 
se da sua nacele. Encolheu-se atrás da 
blindagem, tremendo e rezando. Ao mes- 
mo tempo, o outro cruzador começara a 
disparar a sua bateria principal para den- 
tro do mar, na esperança de pôr abaixo 
algum avião com os repuxos provocados 
pelas explosões. Ainda mal Cook e Conk- 
lin tinham corrido a tomar lugar à reta- 
guarda da seção de Weymouth, quando 
um cruzador pesado, dois cruzadores li- 
geiros e dois destróieres começaram a 
atirar. Duas granadas rebentaram mes- 
mo atrás deles, e um estilhaço foi perfu- 
rar a clarabóia de Conklin, batendo-lhe 
de raspão no capacete. Apalpando a ca- 
beça com os dedos ele pensou: «Será que 
eu morrí e não estou percebendo? Bolas! 
A coisa não deve ser tão simples assim.» 

Reichel afastara-se sozinho, por entre 
dois destróieres, que se foram virando à 
medida que ele se aproximava, de modo 
a poderem colhê-lo à passagem com as 
suas salvas de costado. Tinham-no enta- 
lado entre os repuxos de água, pela fren- 


te, e as explosões à retaguarda, que 
faziam pular e estremecer a cauda do 
avião. Custava-lhe crer que alguns des- 
ses repuxos, levantados pelas explosões 
dos obuses, pudesse alcançá-lo à altitude 
a que voava, entre 60 e go metros. 
Alguns «Zekes» japoneses despega- 
ram das alturas, caindo sobre Shields e 
Sedell, que eram companheiros de quar- 
to havia dois anos e meio, desde que se 
tinham alistado. Quando um «Zeke» 
voou direito ao avião de Shields, Sedell 
viu que o amigo se retesava no assento 
da nacele: os óculos foram pelo ar, e a sua 
expressão era a de um homem que grita 
de dor. Em seguida caiu para diante, so- 
bre a alavanca de comando, empur- 
rando-a para a frente, e o avião afoci- 
nhou. O artilheiro, Leo, continuou a dis- 
parar até que as ondas os tragaram. 
Trinta aviões do grupo 16 tinham al- 
cançado a área do objetivo; três tinham 
sido abatidos, e os restantes iniciaram o 
longo vôo de regresso. O sol pusera-se. 
_ Não tardaria que o céu, em frente deles, 
=  escurecesse completamente, porque es- 
_ tavam nos trópicos, onde as noites caem 
= depressa. As tripulações em breve come- 
_ Garam a ouvir o seu próprio pensamento, 
como um prisioneiro que passeia na soli- 
_ dão da cela, repetindo: «Será que a 
= gasolina vai acabar?» 
_ Em condições normais de vôo, a uma 
_ velocidade econômica e funcionando 
bem, um «Avenger» ou um «Daunt- 
less» poderia cobrir aquela distância. 
las a maior parte daqueles aviões já se 
havam havia dez meses em combates 
termitentes; seus motores estavam can- 
sados e devoravam combustivel. Nem se 
“tratava agora de um vôo normal: fora- 
es preciso primeiro subir a mais de 3 
metros com uma carga de bombas; 
pois viera a retirada em ziguezague, a 
da a força, desde o lugar de ataque até 
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o ponto de encontro, tentando de cami- 
nho escapar à rede do fogo anti-aéreo. 
Voar a toda a força consome duas vezes 
mais combustivel do que a velocidade 
de cruzeiro. E agora não só se debatiam 
contra um vento de 14 nós pela proa, 
mas quando chegassem perto da sua es- 
quadra teriam de voar em círculo algum 
tempo—outra vez a toda a força, para 
compensar a resistência das aletas des- 
cidas e do trem de aterragem—antes de 
poderem rolar enfim na ponte dos seus 
porta-aviões. 

Os cálculos mentais de cada um dos 
pilotos corriam assim nos mesmos trilhos: 
«300 milhas de caminho... velocidade 
horária 120.... vem a ser 214 horas... di- 
gamos mais meia hora, talvez 45 minu- 
tos, para encontrar o Lexington e entrar 
no círculo, e esperar pela minha vez de 
aterrar. Vai ser apertado...» 

Já era apertado mesmo para alguns dos 
pilotos de outros grupos, que se tinham 
perdido, e cujo combustivel começava a 
minguar. Vinham através do ar as suas 
vozes tomadas de pânico, outras lamen- 
tosas ou repassadas de desafio: 

—S6 tenho combustivel para dez mi- 
nutos, Joe. Vou descer agora. Até logo! 

—Fala o 46. Onde é que eu estou?, 
Diga, minha gente, onde é que eu estou? 

As vozes não se calavam. —Bem, ami- 
gos, não aguento mais! Vou descer pro 
mar. Amanhã, se puderem, vão lá me 
procurar, está bem? 

Ouviram-se as vozes de cinco deles, 
discutindo a situação no tom mais natu- 
ral deste mundo, tal qual se estivessem 
reunidos para discutir negócios. Deviam 
continuar voando até a última gota de 
gasolina, ou resolviam mergulhar todos 
juntos alí mesmo? Decidiram submeter 
a questão a voto, e seguir o parecer da 
maioria. A votação deu quatro contra 
um, a favor do mergulho... 
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— Então não se discute mais! disse o 
que fazia de «presidente». —O.K. Vamos 
embora! . 

Uma voz impante de orgulho veio daí 
a pouco de outra esquadrilha: — Ainda 
tenho 200 litros! 

E outra voz, cruel, comentou do ar: 
—E você espera chegar à base com 200 
litros? 

Não se ouviu resposta. Mas um piloto 
que ainda estava no ar viu três aviões 
não identificados planando em direção 
ao mar: um momento depois avistavam- 
se lá em baixo, na vaga luz do mar, três 
círculos de espuma... 

Weymouth ouviu uma voz dizer com 
toda a calma: —Só tenho 20 litros. Vou- 
me aprontar para amerissar. 

Outra voz calma contestou: —Bom, 
eu tenho 50, mas acho melhor ir já com 
você. 

—Otimo, companheiro! volveu a pri- 
meira voz. —Muito obrigado. Está 
pronto? 

Weymouth fechou o rádio. Aquelas 
vozes estavam-lhe minando a vida! 


E a fadiga física e a tensão nervo- 
sa começaram a fazer vítimas por 
uma forma que poucos daqueles homens 


“já haviam experimentado: a vertigem. A. 


escuridão cerrara-se por-completo. Não 
se via o horizonte, e não havia luar. As 
nuvens, baixas, obscureciam de vez em 
quando as estrelas. Os únicos pontos de 
referência eram as pequenas luzes dos 
próprios aviões, acesas para evitar coli- 
sões, e a formação delas era instavel. 

Algumas acendiam-se ou apagavam-se; 
Outras descaiam ou ficavam para trás, 
perdendo altura ou velocidade quando o 
Piloto fechava um tanque vazio para 
abrir um cheio; outras luzes desapare- 
Clam por completo... 

Os pilotos e os artilheiros, ao menos, 


ainda podiam olhar em volta de si, e sen- 
tir algum reconforto vendo as luzes dos 
outros aparelhos; agora os rádio-telegra- 
fistas dos torpedeiros, encafuados nos 
seus tuneis sem janela, nada tinham que 
lhes repousasse os olhos. Não era só a 
vertigem que alí se apoderava deles: mas 
uma verdadeira hipnose, provocada pela 
monotonia das vibrações. Os anteparos 
da câmara ora se anuviavam, ora pare- 
ciam oscilar para trás e para diante, como 
cortinas, alternadamente expandindo e 
contraindo a cabine. O rádio-telegrafista 
Sterrie chegou mesmo, num estado de 
meia-alucinação, a tentar segurá-los no 
seu lugar com as mãos... Estava todo en- 
colhido no assento, com os nervos ao 
máximo da tensão devido às ilusões dos 
sentidos e à iminência de um desastre 
que o havia de ferir sem dar aviso—a 
súbita explosão de silêncio, sinal de que 
o último tanque secara completamente, 
ou então o estampido do avião embaten- 
do no mar. . 

A hipnose tambem se apoderava dos 
pilotos, sentados a sós na escuridão. O 
ritmo dos motores, monótono, transfor- 
mava-se num zumbido contínuo, e este 
por sua vez virava um som de embalo, 
estupefaciente e perigoso. 

Sterrie endireitou-se bruscamente no 
assento, à beira de um transe, e, num 
verdadeiro frenesí de atividade, pôs-se a 
distribuir a sua atenção por todo o inte- 
rior da nacele, complicando propositada- 
mente os gestos e processos mais elemen- 
tares—tudo o que pudesse evitar que o 
transe hipnótico se apoderasse dele. Vi- 
rava a cabeça de um lado para outro, 
para que o clarão de qualquer instru- 
mento não lhe seduzisse os olhos fatiga- 
dos; tocou em botões, fez girar interrup- 
tores, alargou os correames, bateu nos 
bolsos à procura de nada. Inventou toda 
uma complicada cerimônia para tirar a 


âmpada de bolso e examinar o registro 
do combustivel. ; 
= Mas para onde quer que um piloto 
virasse a olhar, e por muitas vezes que o 
fizesse, era sempre para o registro da ga- 
solina que eles se sentiam atraidos. Os 
bombardeiros «Dauntless» de picada 
têm quatro tanques de gasolina. Naquela 
altura já os terceiros tanques lhes iam 
secando. Alguns dos pilotos não se ti- 
nham dado conta da queda do ponteiro, 
tempo de regular a alimentação, re- 
zindo o consumo. Os motores se cala- 
m, € os aviões começavam a descair 
que as bombas de combustivel os 
reanimavam. 
_ Adams deixou que o seu motor sor- 
vesse as últimas gotas de combustivel 
que restavam no terceiro tanque. Con- 
seguiu reanimá-lo apertando botões e 
ando à bomba, e em seguida chamou 
lly, que era o artilheiro: «A próxima 
z que V. notar que está faltando gaso- 
lina, já sabe que vamos dar um mergu- 
lho». 
“Kelly respondeu, com toda a calma, 
enas isto: «Roger.» O artilheiro Es- 
rada ouviu o motor do avião estourar e 
r: bem sabia o que isso queria dizer, 
já não estava ligando, tão cansado se 
de pensar obsessivamente nos três 
es que tinha visto abatidos pelo fogo 
migo. 
uco depois começaram eles a captar 
ais das respectivas bases. Sterrie pe- 
JU o sinal quando estava a sessenta mi- 
as de distância: tanto ele como Wey- 
outh vinham seguindo cursos com um 
jio mínimo para o norte. Guinaram 
tão para boreste e arremeteram para a 
nte, seguidos das suas esquadrilhas, 
longo do raio condutor do sinal. 
Eram 8 h 30 quando estabeleceram o 
primeiro contacto visual com a esqua- 
, no foco vertical de luz de um holo- 
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fote aceso em um navio do grupo do 
Bunker Hill. Os pilotos começaram a di- 
zer de si para si: «Até que enfim conse- 
guimos chegar. Se cairmos no mar, eles 
vêm nos salvar!» Mas só agora começa- 
vam as maiores dificuldades. 


S porTA-AvIÕES da Esquadra 58 
O estavam dispersos por uma exten- 
são de centenas de milhas de oceano. 
Cada um dos pilotos tinha que en- 
contrar a sua base flutuante em plena 
escuridão, e logo que a tivesse encontrado 
era forçado a executar sem uma falta as 
complicadas operações de aterragem no 
convés. 

Mesmo em pleno dia essa manobra é 
complicada; a esquadrilha começa por 
voar em círculo a razoavel altitude, até 
que o porta-aviões se tenha virado con- 
tra o vento e faça o sinal de estar pronto 
para receber os aparelhos. Tão depressa 
o chefe da primeira seção recebe esse 
sinal, balança as asas para indicar que se 
desfaz a formação de vôo, baixa o trem 
de aterragem e as aletas, e desce ao nivel 
do «círculo» de aterragem, seguido de 
perto pelos homens da sua formação. As 
outras seções seguem-se em linha. 

O «círculo» de aterragem tem a forma 
aproximada de uma banheira, e os seus 
lados chamam-se «pernas». A primeira 
«perna», ou seja a que voa contra o ven- 
to, começa à ré do navio e segue ao longo 
do costado de boreste. Quando o piloto 
avançou uma milha, ou mais, alem do 
porta-aviões, guina para bombordo, per- 
corre uma «perna» de meia milha de 
través no vento, e regressa por bombor- 
do. Dá agora entrada na «perna» a favor 
do vento, seguindo um curso contrário 
ao do porta-aviões. 
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Quando chega à altura da popa, co- 


meça a virar para bombordo. Se execu- 


tou corretamente esta última volta, vai 
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encontrar-se no bom caminho, apanhan- 
do o porta-aviões pela popa. Quanto 
mais se aproxima, porem, menos pode 
ver do convés do navio, que o focinho do 
seu avião lhe esconde, e durante esses 
últimos segundos críticos da aterragem 
ser-lhe-ia praticamente impossivel com- 
-pletar a manobra sem o auxílio dos sinais 
ue lhe fazem do navio. 

A bordo espera-o o guia, o oficial sina- 
leiro, cuja função é uma das mais impor- 
tantes e mais delicadas de todo o navio. 
O posto do guia é uma pequena plata- 
forma na quadra traseira de bombordo 
do convés. Por trás dele desdobra-se um 
biombo de lona quadrado, que o abriga 
da violenta pressão do vento que varre a 
ponte, e do turbilhão deslocado pelo 
último avião que entrou a bordo e cujo 
motor é acelerado para fazer rodar o 
avião até o seu lugar. Ao lado dele está 
uma estreita rede de segurança, para den- 

` tro da qual ele pode pular no caso de um 
avião se lhe aproximar demasiado. Se ele 
por engano pula por cima da borda da 
rede, do lado da ré, cairá de quase dois 
metros de altura em cima de um ca- 
nhão; se do lado da proa, cairá direitinho 
no mar, 18 metros abaixo... 

Para guiar um avião em uma aterra- 
gem diurna, o sinaleiro emprega um có- 
digo de gestos, acentuados por duas ban- 
deirolas ou pás de cores berrantes. De 
noite emprega duas varetas fluorescentes. 
Seus braços formam um V, se o avião 
estiver muito alto, ou um V invertido se 
ele se aproxima demasiado baixo; com os 
braços horizontalmente abertos, se o apa- 

_ relho vem à altura devida, ou oblíquos 
_ Em caso contrário. No momento preciso, 
“Seo avião se acerca corretamente, o sina- 


“Jéiro passa a mão em cutelo de través no 


_ Pescoço, significando: «Corte o combus- 
E € aterre.» O piloto baixa o apare- 
ge ete © convés, o gancho da cauda 
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prende em um dos vários cabos de aço 
paralelamente atravessados no convés de 
borda a borda, e é detido na correria, pa- 
rando. Se o gancho não consegue pegar 
os cabos, o aparelho será detido por bar- . 
reiras de arame, como sebes ou grades, — 
que se podem erguer ou baixar rapida- 
mente de lado a lado do convés. 

Quando o avião não se aproxima na 
forma devida, o sinaleiro ergue as suas 
bandeirolas ou varetas luminosas acima 
da cabeça, cruzando-as e descruzando-as, 
repetidas vezes, para fazer sinal de «dêo _ 
fora», e o piloto descai para bombordo, _ 
para ir de novo tomar lugar no círculo — 
de aterragem. O sinal de «dê o fora» — 
tem sempre que ser obedecido, e o piloto 
que não o respeite não pode voltar a __ 
voar. E 
Os oficiais sinaleiros do Lexington eram 
John Shuff e Eugene Hanson, ambos eles 
pilotos de experiência. O primeiro dos | 
aviões de regresso apareceu por cima da 
esquadra às 8 h 15. Hanson olhou para o 
céu e disse: —Hoje não há luar. A coisa 
vai ser bonita! 

—Com luar ou sem luar, vai ser um 
salve-se quem puder, observou Shuff. 

Cada avião tem que aterrar de maneira 
especial, consoante as caraterísticas do 
seu tipo. O comando já tinha feito saber 
a Shuff e Hanson que os primeiros aviões 
a chegar eram <«Helldivers», ou seja de 
um tipo que o Grupo Aéreo 16 não in- 
cluia. 

Shuff já tinha guiado na aterragem 
dois aviões desse tipo, que vieram de 
visita, mas Hanson nem sequer essa €x- 
periência tinha, de modo que pediu a 
Shuff: «Você, que conhece esses bichos, 
é que deve começar.» 

Shuff acendeu as suas varetas fluo- 
rescentes e relanceou o olhar para o re- 
canto oposto da pista da entrada, para 
ver se Dering estava no seu lugar. Dering 
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tinha duas funções: uma era avisar Shuff 
quando algum avião viesse fora da linha, 
demasiado perto da «ilha», e a outra era 
assestar um projetor em cada avião que 
se aproximasse, para verificar se o gancho 
da cauda vinha estendido como deve 
ser. Apagou e acendeu a sua luz verme- 
lha para mostrar a Shuff que estava a 
postos. 

O Lexington ia agora aproando ao ven- 
to. A voz do comandante do ar, Souther- 
land, berrou pelo megafone, ecoando por 
toda a ponte: «Aterrar aviões.» 

Durante a tarde o almirante Mitscher 
já por duas vezes deixara a sala de opera- 

= ções para se postar na ponte de comando. 
Das duas vezes ficara alí, sozinho, olhan- 
do o céu. A oficialidade conhecia o di- 
lema em que ele se debatia, e sabia que 
só ele podia fazer a escolha: Acender as 
luzes e pôr em risco os navios? ou deixá- 
las apagadas, e arriscar a vida dos pilotos? 
Tinha trazido milhares de homens e 
navios, até aquelas águas inimigas; qua- 
“tro noites atrás, os aviões inimigos ha- 
viam lançado quatro torpedos contra o 
Lexington, dois dos quais tinham passado 
a uns dez metros de distância do casco... 
_ Dessa vez o Lexington estava completa- 
mente mergulhado na escuridão. Se ago- 
_ ra acendessem as luzes dele e dos outros 
“navios, qualquer bombardeiro, torpe- 
_ deiro ou submarino inimigo naquela área 
“o poderia atingir sem dificuldade. Por 
“outro lado, as aterragens noturnas já 
eram bastante perigosas, mesmo com as 
luzes todas acessas. Alguns dos pilotos, 
“que estavam no momento voando alí, 
“nunca tinham feito uma aterragem no- 
_ turma, e até os melhores pilotos estavam 
“destreinados a tal respeito. A perspectiva 
de algumas centenas de aviões tateando 
na escuridão, em busca dos estreitos 
pnveses... 
Mitscher regressou à sala de operações 
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e jogou-se no divã de couro, onde ficou 
fumando durante dois minutos, sem di- 
zer palavra. Por fim empurrou o boné 
para a nuca e friccionou a testa com os 
dedos: «Acendam as luzes!» disse. 

O Capitão Burke expediu a ordem 
pelo radiofone, e os projetores rasgaram 
a escuridão, alguns na vertical como pos- 
tes indicadores da esquadra, outros na 
horizontal, para iluminar os porta-aviões 
no escuro da noite. 


PRIMEIRO avião chegou pela popa. 

Shuff fez-lhe sinais com as varetas 
fluorescentes, fê-lo baixar um pouco, 
mandou-o parar, depois passou a vara 
direita horizontalmente pelo pescoço: o 
gancho agarrou o segundo cabo, e um 
enorme avião estrugiu na ponte, com as 
rodas fumegantes e a cauda retesada sob 
o puxão dos contrapesos que o forçaram 
a parar. Eram 8 h 50. 

—Pelo menos um ja está salvo, disse 
Shuff. 

Mal o avião tinha parado, Mitscher 
perguntou: —Donde é esse avião? 

—Do Hornet, comandante. 

—Do Hornet? Mas o Hornet nem faz 
parte da nossa esquadra! Se os rapazes 
têm tanta dificuldade assim em achar os 
seus navios, o melhor é dizer a eles que 
aterrem onde puderem. Amanhã de 
manhã nós fazemos a separação. 

Os pilotos captaram a ordem às 8 h 52: 
«Atenção todos os aviões, ordem do 
Comandante da Esquadra 58. Aterrem 
na base mais próxima. » 

Shuff deu entrada ao segundo avião, 
um «Hellcat» desgarrado, e logo, quase 
de repente—por efeito da ordem do Co- 
mandante—teve a impressão de que se 
encontrava sob um ataque: em vez da 
ordeira sucessão em que se deviam apre- 


“sentar, Os aviões começaram a surgir aos 


pares, e mesmo aos bandos, roncando 


1945 


juntos por sobre a linha de aterragem, 
quase se atropelando como cavalos de 
corrida na ânsia de passar à frente. 

Era-lhe impossivel fazer sinais a qual- 
quer deles individualmente, porque o 
piloto do lado ou o de cima podia supor 
que os sinais lhe fossem dirigidos, e se 
dois deles tentassem aterrar ao mesmo 
tempo, ambos os aviões ficariam estilha- 
çados, mortas as tripulações, e a ponte 
obstruida pelo menos uma hora. Shuff 
deu a todos sinal para que se afastassem, 
embora sentisse amargamente que entre 
eles podiam vir aviões sem o combustivel 
necessário para repetir o circuito: mas 
não havia outro remédio. 

Tornou à afugentar o bando seguinte, 
e mais outro, deixou entrar um «Hell- 
cat» do Enterprise, e repeliu mais um 
bando: As varetas de 50 centímetros, 
com o peso das suas baterias elétricas, 
derreavam-lhe os braços, e aqueles aviões 
aos cachos não lhe davam repouso! Dei- 
xou entrar um terceiro «Hellcat», depois 
recolheu um «Avenger». Este último vi- 
nha quase entrando na pista quando o 
motor falhou, a asa de bombordo soltou- 
se, e a ponta dela voou direita ao peito 
de Shuff, como uma foice monstruosa. 
Ele teve apenas tempo de pular na rede, 
e de erguer a cabeça para ver o avião ir 
espetar-se no mar. Três vultos pouco ní- 
tidos esgueiraram-se do aparelho para as 
ondas, pedindo socorro, ao mesmo tempo 
que a corrente os arrastava para a ré. 

Dez minutos apenas tinham decorrido 
desde que Shuff dera entrada ao primeiro 
avião, mas a ansiedade dos pilotos já 
atingia o nivel do desespero. De começo 
tinham aceitado prontamente os sinais 
de «dar o fora», mas agora abordavam o 
navio quase pela aresta da pista, espe- 
rando, aparentemente, que o avião do 
lado desistisse ao último momento. Al- 
guns vinham tão baixo que quase roça- 
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vam o convés, obrigando Shuff a botar 
abaixo repetidas vezes o biombo de tela 
que o abrigava do vento, pois de outro 
modo teriam esbarrado com ele. Outros 
cortavam para boreste, quase roçando 
com as pontas das asas as torres dos ca- 
nhões de cinco polegadas, da parte poste- 
rior da «ilha». 

Todos os homens que, nessa noite, es- 
tavam de folga a bordo do porta-aviões 
foram postar-se na super-estrutura para 
assistir ao espetáculo. Estavam apinha- 
dos na «ilha», ao longo das passerelas, 
nas pontes e nas plataformas dos holofo- 
tes, e até nos ninhos dos canhões de 40 
milímetros, que chamam de «banhei- 
ras». Quando os primeiros aviões rece- 
beram ordem de «dar o fora», os espec- 
tadores tinham gritado: «Não faz mal! 
Pra outra vez você pega a argola!» Mas 
não tardou que se calassem. Os aviões 
que aterravam em boa ordem eram vito- 
riados a todo o percurso do convés, mas 
já ninguem dizia piadas; eram poucos 
até os que falavam. Quando o «Aven- 
ger» se estampou no mar, um ajudante 
do contramestre resmungou: «Ninguem 
me mandou assistir isto! Vou lá pra 
baixo.» Outros o seguiram. 

Shuff deu entrada a um quarto «Hell- 
cat» e enxotou vários aviões que lhe vi- 
nham na cola: um deles afocinhou no 
mar. Pareceu-lhe que era um caça, e que 
vira o piloto voltar à superfície. Mas não 
tinha certeza. Nem um avião do Grupo 
Aéreo 16 ainda se tinha apresentado para à 
aterrar. À : 

Já outro bando de aviões se vinha en- 
caminhando para a aterragem. Quando 
se afastaram a um sinal de Shuff, este 
avistou um avião que vinha atrás deles, 
um «Helldiver» de luzes apagadas, voan- 
do veloz, direito à pista. Shuff acenou 
com as mãos: avião que desse no conves 
a tamanha velocidade, faria rebentar to- 
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do o sistema de barreiras, e o Lexington 
jo poderia nessa noite receber mais ne- 
nhum aparelho! Mas o avião não guinou 
n afrouxou. 
“Shuff voltou a acenar num frenesí de 
desespero. 1 
Lá para os lados da proa, a brigada 
ero 6 de assistentes estava atracando 
«Helldiver» que acabava de aterrar. 
m mecânico auxiliar da aviação, de pé 
frente dele, estava fazendo sinais 
1/0 mandar avançar mais alguns me- 
os até ficar instalado no lugar que lhe 
bia. Dois homens, agachados junto às 
das, esperavam que ele parasse para 
çá-las com pesados cunhos de madeira. 
Oito mais manobravam as asas, ajudando 
a dobrá-las. 
“Quando o avião desenfreado passou 
o um raio ag lado de Shuff, o Coman- 
nte Southerland fez girar a manivela 
irene de alarme. O Tenente Prather, 
efe da brigada do convés de vôo, ber- 
«Afastem-se do convés!» E caiu de 
iga no chão, no momento em que a 
ta de uma asa lhe ia decepando a ca- 
ça. O mecânico bradou: «Arreda, Seis! 
a, Seis!» Alguns dos homens da bri- 
ainda conseguiram rebolar para as 
erelas. Outros atiraram-se no chão, 
ando os braços sobre a cara. Os ho- 
que calçavam o «Helldiver» fica- 
no seu posto. 
vião sem controle roçou por cima 
reiras, e embateu no convés com 
estampido esmagador. Apagaram-se 
as luzes do convés. Da garganta de 
em saiu um estertor afogado em 
, € alguem exclamou: «Soltou-se 
iba!» Depois disso, ouviu-se apenas 
dos extintores de incéndio a fun- 


pulara para a frente. 


já então 
s dele corriam o dr. Baxter, 


ele 
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e dois padioleiros. Lo alto da ponte pro- 
jetou-se no convés a luz de um holofote 
verde. Um dos enfermeiros parou e mur- 
murou: «Minha Nossa Senhora!» E em 
seguida marchou atrás dos outros para o 
montão de destroços. 

Os seis aviões a que Shuff dera entrada 
a bordo tinham ficado arrumados à proa, 
quatro deles diretamente na linha do aci- 
dente. Atrás de todos ficara 6 «Helldi- 
ver», último a aterrar, com o piloto e o 
artilheiro ainda nos seus assentos, à espera 
de que as rodas ficassem calçadas. A hé- 
lice do avião sem controle serrou de meio 
a meio a parte posterior da nacele, cor- 
tando o artilheiro em dois. A estrutura 
da cauda engavetou contra a dianteira do 
avião, aprisionando o piloto, e essa massa 
confusa foi embater nos três aviões que 
estavam à frente, destruindo-os tambem 
por completo. 

Um dos assistentes do trem de aterra- 
gem morreu esmagado. O mecânico ficou 
inconciente sob a concussão, e quatro ou- 
tros homens ficaram feridos. O piloto en- 
talado no «Helldiver» sofreu esmaga- 
mento de um pé. Mas o piloto e o arti- 
lheiro do avião desenfreado sairam ilesos 
daquele pandemônio! 

O óleo e a gasolina, derramados quan- 
do os tanques se espedaçaram, tinham 
esguichado através do convés e cachoa- 
vam na passerela de bombordo e nas pla- 
taformas da artilharia, em baixo. Basta- 
ria uma só faisca perdida, e um incêndio 
pavoroso teria envolvido as munições 
que alí estavam prontas para entrar em 
ação. 

Baxter arrastou dalí para fora os feridos, 
pensou-os, deu-lhes morfina. O mecânico, 
delirando, repetia: «Arreda, Seis! Arre- 
da, Seis!» A luz ácida do projetor verde 
tornava negro de alcatrão o sangue dos 
mortos derramado. 

Um guarda-marinha, postado na plata- 


’ 
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To “id i 
forma de um dos canhões de cinco pole- 
adas, estava ocupado a limpar o óleo 
que lhe banhava os olhos, quando sen- 
tiu que alguem o agarrava pelo cotovelo; 
um tripulante, com audifones montados 
nas orelhas, boquejava num esforço para 
dizer alguma coisa, mas as palavras não 
lhe saiam, e acabou apontando: era uma 
bomba de 120 quilos, com a espoleta 
“montada, que havia rebolado até deter- 
se a poucos passos de distância! 

Prather, tropeçando e escorregando 
em volta do montão de aviões esfranga- 
lhados, procurava calcular quanto tempo 
custaria desensarilhar toda aquela sucata 
para lançá-la borda fora. O possante guin- 
-daste do convés já tinha avançado lenta- 
mente. Prather deu instruções à sua bri- 
gada, correu até junto da «ilha», e gri- 
tou para Southerland que estava lá em 
cima: «Dez minutos!» 

No momento em que o «Helldiver» 
se tinha estampado, Southerland puxara 
a alavanca principal do quadro da ilumi- 
nação para mergulhar em trevas o navio, 
dando assim aviso aos aviões de que o 
convés estava obstruido. Nenhum outro 
avião poderia aterrar alí até que os des- 
troços fossem removidos, e cada minuto 
que passava punha os aviões, cujo com- 
bustivel já escasseava, mais perto do de- 
sastre. 

Southerland relanceou os olhos ao céu: 
nem vestígios havia agora do círculo de 
aterragem. Os aviões precipitavam-se 
num pânico de manada em fuga, lan- 
çando-se às cegas para diante, colados 
uns aos outros, quase se empurrando para 
disputar o primeiro lugar na linha, quan- 
do as luzes se voltassem a acender. Quase 
pareciam pairar um instante sobre a ré, 
Prontos a fechar o motor, e depois ar- 
fancavam para longe, e voltavam a des- 

— “rever o círculo para entrar em posição 
= deaterrar. 
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Passaram-se nisso quatro minutos. O 
guindaste mergulhou rangendo no mon- 
tão de sucata: alguma coisa soltou-se, os- 
cilou um momento sobre a amurada d 
navio e tombou no mar. Cinco minutos. 
Um «Dauntless», a 30 metros apenas ao 
largo da popa, para bombordo, saltitou 
por momentos de onda em onda, parou 
abruptamente e foi a pique. Ninguem 
saiu dele. Outro avião naufragou, dema- | 
siado longe da ré para que Southerland 
o pudesse identificar. . 4 
« O «Helldiver» tinha entrado às 9 h 10. — 
As 9 h 20.as luzes do Lexington voltaram | 
a acender-se, e Shuff retomou as varas. 
fluorescentes. Aproximava-se do navio | 
um «Avenger» solitário: mandou baixar — 
um pouco, afrouxar alguns nós, e deu- — 
lhe entrada. Quando voltou a olhar para 
a linha de aterragem, vinham seis aviões | 
desenfreados na direção dele. Recome- | 
çara o tropel de aviões! 


ly: 


CORRERIA tinha atingido o auge | 
A quando os aviões do Grupo Aéreo . 
16 começaram a aparecer, vindo os caças 
à cabeça. Todos tinham ouvido o recado 
de Mitscher, autorizando-os a aterrar em — a 
qualquer base, mas quase todos pensavam | è a 
como Seybert: «Eu quero que o meu | 
sinaleiro me dê entrada no meu navio, 
para que eu possa dormir na minha ca- | 
ma!» Tinham vindo até alí quase seguros | 


Duas lanternas vermelhas, de luz aba- ae 
fada, brilhavam no topo do mastro dian- 
teiro de cada navio, mas só pela sua alti- | 
tude é que o piloto podia decidir se eram | 
de um porta-aviões ou de um cruzador, E 
e na maior parte dos casos ele nem sequer | 
sabia a que altura se encontrava. Todos 


os porta-aviões tinham o seu próprio fa- 
rol, quadrado, com trinta centímetros de 
lado, e de cor distinta, mas essa luz só 
podia avistar-se de cima, na vertical, e 
embora os conveses de vôo estivessem 
ponteados de pequenas luzes a todo o 
perímetro, só eram visíveis de muito 
perto, pela ré. 

Dessa vaga iluminação, se é que a po- 
diam avistar, os pilotos tinham apenas 
momentâncos vislumbres, no intervalo 
dos quais andavam às cegas. Os holofotes 
acendiam-se e apagavam-se. Clarões ar- 
diam na água, marcando o ponto onde 
algum aparelho se afundara. Rebentavam 
= noar as granadas iluminantes. Quando 
| uma delas explodia perto de um avião, 
= a impressão que os aviadores tinham era 

"que estavam voando dentro de uma lâm- 
M pada elétrica gigantesca. Através de todo 
+ esse tumulto, cintilavam as luzes dos pró- 
— prios aviões, vermelhas, verdes, brancas e 
“amarelas, pulando e oscilando, entrecru- 
= zando-se e riscando o ar em todos os 
_ sentidos, como confete de gás neon em 
turbilhão. 

Seybert e Wendorf, pilotos de caça, 
“quatro vezes se arredaram para dar pas- 
“Sagem a aviões descontrolados. Consegui- 
lobrigar um porta-aviões, mas per- 
eram-no logo de vista, e perderam mais 
utro. Uma formação de bombardeiros 
jo direito para eles, desembestada, qua- 
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se os forçando a cair no mar. Seybert 
começou a argumentar contra o pavor 
que lhe crescia no espírito: «Ora, seu 
moço, você já é aviador há bastante tem- 
po! Vai aterrar mesmo! Não perca a tra- 
montana!» 

Conseguiu . encontrar outro porta- 
aviões, e logo à primeira tentativa se viu 
na boa linha de aterragem, quando subi- 
tamente, por bombordo, lhe surgiu ou- 
tro avião com as luzes apagadas. Viu-se 
forçado a guinar para boreste tão de re- 
pente, que a ponta de sua asa só por mi- 
lagre não bateu na «ilha» do navio. Sen- 
tiu um nó nas tripas, que só se desatou 
quando cle já tinha voado uma milha 
para alem do navio. À segunda volta, 
estava descrevendo a curva final quando 
o foco de um projetor lhe revelou que 
estava apenas a três metros acima da 
água. Subiu em faisca, passando alem da 
linha, e descaiu mais uma vez em linha 
reta por cima da «ilha». «Só queria sa- 
ber porque é que eu fiz isso...» 

Ja em meio da sua terceira volta quan- 
do as luzes do navio se apagaram todas. 
Ao mesmo tempo reparou que o seu ni- 
vel de gasolina estava encravado. Tentou 
dominar uma nova ofensiva de pânico. 
«Tenha calma, Seybert! Calma agora. 
Calma!» As luzes do navio reapareceram, 
mas 0 avião que voava em frente dele 
embaraçou-se nas barreiras, obstruindo o 
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convés, € O sinaleiro não o deixou entrar. 
«Calma, Seybert! Tenha calma!» 
Firmou-se bem contra o espaldar do 
assento, e entrou na quinta volta para 
aterrar. O sinaleiro passou a vara no pes- 
coço, Seybert viu duas torrinhas bem 
conhecidas, € percebeu que era o Lexing- 


jon: em vez de fazer rodar o avião para 


a frente, preferiu pular da nacele no con- 
vés e beijá-lo, de joelhos. 

Alguem bradou: «Olha o Seybert!» 
E deu-lhe palmadas nas costas, com pala- 
vras de saudação. Só conseguiu com- 
preender aquela recepção quando lhe ex- 
plicaram que ele era o único piloto de 
caça que até então aterrara a bordo. 
Perguntou: « Onde está o Wendorf? Ele 
já devia estar aquí há muito tempo! 
Onde é que ele esta?» 

Ninguem soube dizer-lhe. Eis o que 
sucedera: 

Quando Seybert entrou na linha de 
aterragem, Wendorf, que o acompanha- 
va, esperou que entre os dois decorresse 
o necessário intervalo; em seguida baixou 
o trem de aterragem, e iniciou a sua 
volta na «perna» descendente. Mas de 
repente viu duas chamas azul-pálido cor- 
rendo em direção à sua asa de boreste— 
era a descarga dos tubos de exhaustão de 
um avião de luzes apagadas. Empurrou a 
alavanca para a frente. Viu passar por 
cima da clarabóia, a pouco mais de um 
metro de altura, as rodas do avião cego, 
€ tornou a puxar o comando para trás. 
Mas já era tarde: a roda esquerda do 
avião feriu a água, depois a extremidade 
da asa esquerda bateu nas ondas, e o 
«Hellcat» pulou para diante, virando de 
asa numa série de gigantescas camba- 
lhotas. 


O DR. BAXTER trouxe para a sala de 
prontidão do Lexington o piloto 
do «Helldiver» que se tinha espatifado 
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no convés. À camisa do médico estava 
toda manchada de sangue. O piloto ti- 
nha um rasgão na sua, através das espá- 
duas, e nódoas de sangue. 

Baxter apontou para aquilo e disse: 
«Shrapnel... Ele deve ter sofrido bastan- 
te. Quero que ele conte a vocês. Senta 
aquí, moço. Pode desabafar, que faz bem 
à saude...» 

O piloto tinha a aparência de um ho- 
mem mergulhado num pesadelo, os olhos 
fitos nos pés. E quando-por fim falou, as 
palavras sairam-lhe aos jactos, mas tão 
baixas que chegava a ser dificil distin- 
guí-las. 

«Pegamos uma salva dos diabos por 
cima da esquadra japonesa—acho que era 
termite. Minha asa de bombordo rasgou 
e as arestas do rasgão ficaram em brasa e 
começaram a sumir feito papel queima- 
do... E eu via aquilo derretendo! Apa- 
nhei então isto aquí nas costas. Não sabia 
se era grave, só sentia o sangue me cor 
rendo pelas costas. O buraco da asa foi-se 
alargando, alargando, o avião descaiu pra 
aquele lado, e caimos em espiral. Calcu- 
lei que era melhor aterrar no mar, antes 
que a brasa comesse o metal todo, mas 
daí a pouco eu reparei que as arestas já 
não estavam mais em brasa, e resolvi 
tentar chegar à base. Chegamos, mas nem 
eu sei como foi. Achei o porta-aviões, 
mas o círculo de aterragem estava atu- 
lhado de avião. Minha gasolina tinha aca- 
bado, e nem luz eu tinha. Não podia dar 
nem mais uma volta! E eu sabia que não 
podia mesmo. Fui entrando no círculo, 
de qualquer jeito. Vi o sinaleiro dar o 
sinal pra eu ir embora, mas não tive força 
ara obedecer, não podia, não podia mes- 


e Agora é que eu estou vendo o que 
aconteceu... Eu daria tudo pra não ter 


provocado esse desastre horrivel... Esses 


mortos todos...? 
Levantou-se e saiu. 
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tarde para o averiguar: quando um cru- 
| zador conseguiu colhê-lo no foco do seu 
vi projetor, foi para o ver oscilar, cair em 


sacarrolha, e espetar-se no mar. 

Parte do que sucedeu nessa noite é-nos 
revelado por extratos do diário de bordo 
do Lexington, na hora seguinte ao mo- 
mento em que o «Helldiver» se estam- 
pou no convés: 


«21 h 24 m: Avião mergulha a bombor- 
‘do. 

«21 h 34 m: Mensagem de um destróier: 
«Aviao no mar pela alheta 
de boreste. Estão vendo?» 

«21 h 36 m: Avião mergulha a bombor- 
do. : 

«21 h 44 m: De um destróier: «Vamos 
recolher avião que naufra- 

oe gou a boreste. » 

É «21 h 46 m: «Avenger» ao mar a bom- 
bordo. 

«21 h 54 m: De um couraçado: «Ouvi- 
mos grito de socorro pelo 
través de bombordo. » 

= «2rh57m: Avião no mar a boreste. 

= «21h58m:De um porta-aviões: 
«Avião ao mar agora mes- 
mo, a uns 500 metros da 
nossa ré.» 

«21 h 59 m: De um destróier: «Estamos 
em linha para socorrer esse 
homem. » 

«22 h 14 m: De um cruzador a um des- 
tróier: «Socorram homem 
pela alheta de bombordo. » 


Shuff já tinha abandonado a esperança 
de fazer aterrar normalmente os aviões. 
_ Agora só desejava dar-lhes entrada, con- 
_ quanto que viessem de rodas para baixo, 
se vinham a distância de cair no convés 
quando cruzavam sobre a pista de entra- 
da, ele dava-lhes sinal de cortar combus- 
el. Teve de pular cinco vezes dentro 


ço, Hanson foi substituí-lo: mas para 
omar das mãos as varas luminescen- 
foi quase preciso abrir-lhes à força, 
modo estavam crispados pelo es- 


sua rede de salvamento. Passado um ` 


Outubro 


NTRETANTO, Os pilotos que já haviam 
E aterrado no Enterprise estavam na 
sala de prontidão, esperando ansiosamen- 
te pela chegada dos que faltavam. O pri- 
meiro «Dauntless» a chegar foi o de 
Adams; ofereceram-lhe uma aguardente 
que ele não conseguiu engolir toda: 
«Minha barriga 'tá cheia de guerra, e 
não cabe nem um trago,» disse. 

Quando entrou Cleland, o «impacien- 
te» da esquadrilha, Adams empurrou-o 
para um canto e disse-lhe: —Me diga 
uma coisa: você não está farto de guerra? 

—Bem, a coisa “teve preta mesmo! 

—Nao é isso que eu estou perguntan- 
do. Você não está farto disto tudo? 

—E, esteve mesmo por um triz... 

—Não é isso! teimou Pinky. —Você 
está farto, ou não está? 

— Estou, sim, respondeu Cleland laco- 
nicamente. —Fartíssimo, por aquí! 

Quando Moyers e o seu artilheiro, Lee, 
entraram se arrastando na sala, este últi- 
mo arremessou a máquina fotográfica pa- 
ra cima de uma cadeira e gritou: — Quem 
quiser que fique com essa porcaria, que 
eu é que não uso ela mais! Não vou mais 
voar, nunca! 

Os dois últimos «Dauntless» da for- 
mação eram os de Kirkpatrick e de 
Conklin. Encontraram um porta-aviões 
e cruzaram-se com ele por boreste. Ao 
avistar a silhueta do navio, já sua conhe- 
cida, Conklin disse consigo, cheio de fe- 
licidade: «Lá está ele! Ali está um pedaço 
da minha terra!» 

Kirkpatrick descreveu dois círculos e 
começou a entrar: quando o gancho da 
cauda pegou no cabo, teve a impressão 
de que explodiam os seus audifones: era 
o artilheiro berrando de alegria. Kirk- 
patrick sorriu e esfregou a mão no estô- 
mago: «Ah, este cinturãozinho de segu- 
rança! Que belo coice que ele dá nas 
tripas da gente!» 


Rarau" 
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Na sala de prontidão ele viu que os 
outros pilotos O fitavam de maneira es- 
tranha: não percebeu porque, até que 
lhe disseram que escorria sangue de sua 
testa. Lembrava-se de ter conservado 
bem alto o seu assento, e as correias dos 
ombros à vontade, para melhor poder 
avistar os aviões que vinham desenfrea- 
dos: o mais provavel é que, ao aterrar 
violentamente, se inclinara para diante, 
esmurrando a testa no quadro dos ins- 
trumentos. Mas não dera por isso, nem 
tinha a menor lembrança. 

Quando o oficial de informações da es- 
quadrilha lhe pediu relatório, Kirkpa- 
trick declarou: «Com franqueza, já te- 
nho apanhado mais pancada dos Zekes, 
já estive em missões em que me vi mais 
atrapalhado do que hoje, e já me acon- 
teceu ter de aterrar com menos gasolina 


Y 


@ Um enorme caminhão ia por uma estrada, no interior dos Estados Unidos, 
quando, numa volta da estrada, o chofer deparou com um arco de ponte 
rodoviária, bastante baixo; julgou, em todo caso, que haveria altura suficiente 
para passar o caminhão, e seguiu para a frente. No entanto, não havia, na reali- 
dade, espaço suficiente, e o caminhão ficou preso, apertado entre o pavimento 
da estrada e o arco de ponte. Não tardou que se interrompesse o tráfego, ficando 
a estrada coalhada de veículos de ambos os lados do arco. auto 
Chamaram-se mecânicos e peritos, que tentaram soltar o caminhão por meio 
de reboques. Mas não houve meio. Alguem sugeriu fazer-se uma pequena 
abertura no aço das vigas, por meio de uma lâmpada de gás acetileno; mas à 
ireção da estrada de ferro protestou. Pensaram em desmontar o caminhão, 


mas o dono deste não quis. 
Estava-se nesse impasse, 


atentamente o desenrolar dos acontecimentos, aj se do gr 
ritos, e disse: — Moço! Eu tenho uma idéia pra tirar o caminhão daí. $ 

_ Um dos homens olhou para o menino desdenhosamente, e, com irritação, 
desafiou-o: —Ah, é? Diga logo, então! 

= Bastava tirar um pouco de ar dos pneus, respon 
~ De fato... E daí a alguns minutos o caminhão estava novamente 


MISSÃO ÀS TREVAS 


quando um garoto, que lá se achava observando 
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no tanque: mas nunca vi tanta encrenca 
junta, como hoje! Acho que cheguei hoje 
ao cume da sorte...» 


p: 34 aviões que o Grupo Aéreo 16 
tinha lançado no ar, nove se perde- 
ram. McClellan, Bronn, Wendorf e a 
maior parte dos que desceram no mar, 
foram salvos pelos destróieres ou aviões 
de socorro, mas quatro bravos rapazes 
sumiram nas ondas. 

Uma quinzena depois, os sobreviven- 
tes receberam a distinção de citações pa- 
ra medalhas: Cruz do Mérito Aeronáu- 
tico, Cruz da Marinha, ou Medalha do 
Ar. O leitor desta sóbria narrativa talvez 
não conheça os nomes dessas medalhas, 
nem o que elas representam para o avia- 
dor norte-americano: mas se não o sabia 
até aquí, fica-o sabendo agora... 


aproximou-se do grupo de pe- 


deu o garoto calmamente. 
a caminho, | 


—Tenente Harry Henderson 


Em viagens de negócios, os passageiros 
preferem geralmente a grande velocidade; 
ao passo que, em viagens de recreio, pode 
o conforto interessá-los mais. De todos os 
meios de transporte, O avião é o que me- 
lhor combina as duas vantagens: veloci- 
dade e conforto. 

Os viajantes que tomam o avião podem 
esquecer os incômodos da jornada. Conti- 
nentes e oceanos podem ser transpostos 
com uma facilidade tal, que as Cistancias 


A FORMA DOS AVIÕES FUTUROS 
IN 


Em seu primeiro vôo público o Boeing 
C-97, de duas cobertas e grande alcance, 
atingiu uma velocidade média de 613 
quilômetros por hora. Foi construído 
para levar passageiros e carga e tem 
quatro motores Cyclone 18 de 2200 
cavalos de fôrça cada um. 


A Fábrica Nacional de 


Para rapidez ou para conforto = viaje pelo ar 


REPRESENTANTE: SOUZA-SAMPAIO & CIA., LTDA., RIO DE JANEIRO 


Motores na Baixada Fluminense tem a licença para fabricar motores Wright Whirlwind 


se volatilizam antes que se sinta o peso da 
habitual fadiga das viagens. 

Por sobre grande parte do mundo, a 
pessoa que viajar pelo ar estará voando 
graças à potência dos Motores Wright 
Cyclone. A suave potência destes motores 
tem contribuido muito para o constante 
desenvolvimento das viagens aéreas. Seja 
qual for a rota, os passageiros chegam 
mais depressa ao destino — e mais des- 
cansados — graças aos Cyclones. 


WRIGHT 


” AIRCRAFT ENGINES 


WRIGHT AERONAUTICAL CORPORATION 
Paterson, N.J., E.U.A. Divisão da Curtiss-Wright 
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VELAS DE MOTOR 


CHAMPION 4 
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Se seu carro airouxa nas is 
e raue as velas do motor estão gastas ou tem 

si os instalar um jogo novo de Velas de Motor 

Champion, e veja que grande melhoramento ele isa 

em potência, aceleração e suavidade de motor! As toa 

Champion são conhecidas no mundo inteiro como as Velas 
de Motor de confiança que fazem todo o motor a gaso- 

“lina dor o seu máximo de rendimento, 


Quem pensa para alem do dia de amanhã 
gosta da leveza do Seagram’s V.O. 


A Cozinha do Futuro Será uma Serviçal Automática 


AMANHA—a cozinha será espaçosa, um encanto, uma “empregada 
muda”, graças às instalações quase inteiramente automáticas. As 
máquinas elétricas de lavar louça e os sumidouros de lixo eliminarão 
os derradeiros vestígios da escravidão de quem trabalha em cozinha. 
As refeições serão preparadas à vista, e o condicionamento do ar se 
encarregará de arrastar cheiros e fumaça para fora da 
casa, Os refrigeradores, com seu compartimento de 
congelação, ficarão encaixados na parede, e, como todos 
os armários, terão portas corrediças, não havendo mais 
o velho perigo das cabeçadas. 
“ . e 
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ONTEM—há seis anos, a Seagram elaborava planos 
para o atual prazer de V.S. Era em 1938, ano em que a 
Alemanha desmembrou a Checoslováquia sob as vistas 4 
do mundo alarmado. Nessa altura já a Seagram estava 
escolhendo os melhores whiskies canadenses para pre- 
parar o Whiskey V. O. que hoje lhe oferece. Estes 
whiskies envelheceram e suavizaram-se durante seis 
anos, para servir a V.S. um whiskey canadense em toda 
a sua glória—o Seagram’s V. O. 


Seagram's V.O. CANADIAN 


Whiskey Canadense — Mistura de Finos Whiskies Selecionados 


Pic quer que ele chegue, vê-se logo que é um 
vitorioso... Ele tem aquela qualidade indispen- 
savel ao triunfo, que se chama personalidade. Foi 
GLOSTORANDO o seu cabelo, realçando o 
brilho do seu penteado, que êle se tornou uma 
Personalidade inconfundível. GLOSTORA, o pre- 
parado moderno para o penteado perfeito, dis- 
ciplina os cabelos, dando-lhes brilho, fixando 
sem empastar e amaciando sem engordurar. 


Glostora 


i =s 
= DÁ VIDA E ESPLENDOR AOS CABELOS Vilma. A 


PARA 0 


CABELO 


OS CABELOS 
BRILHANTES 
E SEDOSOS. 


i FACILITA 
E CONSERVA 
O PENTEADO. 


PROPRIO 
PARA MASSAGENS EE 
E INDICADO E 
NO TRATAMENTO 

HIGIENICO DO 
COURO CABELUDO. 
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Proteja Seus Olhos do 
Sol e dos Reflexos! 


QUANDO ESTIVER ao sol use sempre os óculos colori- 
dos WILLSONITE— cientificamente concebidos para 


assegurar proteção máxima aos olhos ... 
estilo atraente e confortavel. 


e dum 
Peça os óculos coloridos 


WILLSONITE na loja da sua preferência ... com 
lentes verde-pálido Willsonite, ou as repousantes 
lentes defumadas Willsonite. 


Feitos nos E. U. A. pela 


WILLSON PRODUCTS, INC., READING, PENNA. « Casa Fundada em 1870 


Fabricantes tambem de óculos de seguranca, máscaras 


contra gás, capacetes e respiradores industriais 


A BOA AGUA 


faz 


MELHORES CIDADES 


A cidade em que V. vive será 
mais limpa, mais saudavel, mais 
feliz, se houver boa água — isenta 
de organismos vivos prejudiciais 
a saude, de sujeira, de cor impró- 
pria, de ferro, de mau gosto ou 
mau cheiro. Permutit* elimina 
todas essas impurezas. 

São às centenas as modernas 
municipalidades que têm instalado 
o moderno equipamento Permutit, 


PERMUTIT 


Permutit elimina as impurezas perigosas 


especialmente projetado para 
satisfazer as necessidades próprias 
de cada uma. 

Torne a sua cidade um lugar 
onde a vida seja melhor, um lugar 
mais seguro para as crianças. 
Escreva pedindo informações 
completas a: The Permutit Com- 
pany, Depto. RD-2, 330 West 
42nd. Street, New York 18, N. Y., 
E.U.A. *Marca Registrada 


QUARTEL-GENERAL DO 
CONDICIONAMENTO DE AGUA 
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DW WHUONEH... 


VAI HAVER MAIS ELGINS 


% Neste momento, a quarta geração de 
artífices da Elgin vive consagrada às tarefas 
da guerra .. . e é assim mesmo que deve 
ser. Apesar disso, todos estão ansiosos por 
voltar à arte deles tão conhecida—a criação 
de belos relógios para uso dos civís, mu- 
lheres e homens. Isto eles farão no mo- 
mento devido, e sem demora. 


Assim, por ora, mantenha viva a sua es- 
perança duma autêntica obra-prima de cro- 
nométrico rigor. Vai haver mais Elgins... 
de aparência inconfundivel, duma precisão 
maravilhosa, tão certos como as estrelas. 
Verá que não se arrepende de ter esperado 
pelo seu Elgin. Elgin National Watch Com- 
pany, Elgin, Illinois, E. U. A. 


O RELOGIO DE MAIOR DISTINÇÃO EM TODA A AMERICA 


fady Slain x ELGIN x food loin 


MAS QUE DIFERENÇA, 
QUANDO A GENTE SE BARBEIA 


com LANOLINA ! 


A LANOLINA, agora 
adicionada ao Creme 
Williams, ajuda a evitar 
a irritação—e refresca 
a pele da cara 


ee unca me barbeei tão bem como hoje!” 

dirá V. quando tiver experimentado o 
Creme Williams, melhorado pela adição de 
Lanolina. Porque a Lanolina ajuda a gente 
a escanhoar-se melhor, sem irritar a pele. 


De natureza semelhante ao óleo natural da 
pele humana, a Lanolina é recomendada 
pelos médicos para suavizar e cicatrizar as 
epidermes irritadas. Agora V. já pode obter 
os beneficios da Lanolina, cada vez que se 
barbear com o Creme Williams. 


O Williams é famoso pela sua rica espuma, 
que embebe perfeitamente os pelos da barba, 
amolecendo-os. E contem um perfume incon- 
fundivel, que deixa na sua pele um discreto 
e fresco aroma. Compre hoje um tubo. 


Contem agora a 
suavizante LANOLINA no 


mesmo tubo de sempre 


ail ATA E VAMOS LEVAR O As felizes e despreocupadas excursões 


em lancha a motor levam-nos tantas vezes 

NOSSO EVINRUDE!” ao longo de encantados cursos de água 
. . . de lagos e rios tranquilos onde da 

vontade de ficar explorando recantos misteriosos ! 

Onde existe água, existem quase sempre botes de 

aluguel . . . e é por isso que muitos motoristas in- 

= cluem um motor Evinrude portatil, para lancha, en- 

tre os artigos essenciais da sua equipagem de recreio! 


Evinrude deslisa facilmente para dentro da caixa 
de bagagem . . . e pode montar-se bem depressa à 


a 
A 


/ a BORG-WARNER (_ 
/ PERCORRE O MUNDO 


A CIDADE do Cabo, movimentado porto tos para maior número de consumidores 
da Africa do Sul, é uma das 65 áreas co- do mundo inteiro.” Esse ideal inspira a 


popa duma canoa. Depois . . . basta puxar de leve 

a corda do arranque ... e os viajantes lá vão, merciais percorridas pelos produtos e ser- Borg-Warner a mais completa confiança 
sobre a espuma ligeira das águas, rumo ao mistério viços técnicos da Borg-Warner Corpora- na própria aptidão para entregar seus pro- 
que os chama de outras margens! tion. Trabalhando de acordo com a indús- dutos e manter seus serviços nos mercados 

Tal é : E : tria do automovel e outras internacionais do futuro. 
Jal é a magia que o motor de popa Evinrude indústrias deste século, a Os produtos e serviços técnicos da Para fazer frente às no- 
ae a alcance dos amadores de recreios náuticos engenharia e a perícia desta Borg-Warner percorrem as 65 áreas vas eens do com 
e : r i ão tê “Li. comerciais do mundo, i a casa org- 
i 2 ee a pee ge oe es enianeamente eee : _Este mapa explica a nova concep” Warnee está pronta a ee 
qua quer arco de remos em barco a motor—veloz gospara ção que se tem dos transportes e do t daca a 

silencioso e facil de manobrar. Existem modelos o campo e para o lar, para comércio mundial. Os modernostrans- Prostar ainda m RR 
Evinrude para tod fi a ue transportes terrestres, portes vieram vincular estreitamente prestar ainda mais serviços 
para todos os fins, desde os motores de marítimos e aéreos. todos os paises do mundo, e este vín- tecnicos aos fabricantes do 
ta somente o esti- mundo e a todos que dese- 


Sua aceitação tem sido culo comum necessi me í ; 
mulo das trocas comerciais normais jem utilizá-los no futuro 


unânime porque esses pro- c 
dutos são acada as o para se robustecer. Remetemos exem- desenvolvimento econômi- 
dias plares deste mapa a quem o solicitar. a mi 

co de seus paises. 


esporte mais ligeiros aos possantes modelos de 
serviço comercial. Peça-nos o Guia Evinrude para 


botes e motores . . . veja a nossa oferta em baixo. la de “Melhores produ- 
! Peça-n “B - a 
Motor Selector’ da Enam ae = OUTBOARD, MARINE & MANUFACTURING COMPANY 310 So. Michigan Ave., Chicago 4, Illinois, E. U. A. 


ER— BORG WARNER EM CADA UMA 
R SERVICE PARTS + B-W SUPER-CHARGERS, INC, + CALUMET 

INGERSOLL STEEL & DISC e LONG MANUFACTURING 
T © MORSE CHAIN « NORGE + NORGE MACHINE 
ER AUTOMOTIVE PARTS + WARNER GEAR 


Divisão de Exportação E10P Waukegan, Illinois, E. U. A. 


indica o motor adequado para cada 
tipo de barco, e fornece uteis indi- is ene 5 RR N Selector” 


cações sobre botes, velocidades, etc 
Sirva-se do cupom apenso a este Nome: 


anúnci 
Se Endereço: 


z 

CADA UMA E BORG-WARN 
BORG & BECK + BORG-WARNER INTERNATIONAL « BORG WARNE 
STEEL e DETROIT GEAR e DETROIT VAPOR STOVE œ 
MARBON « MARVEL-SCHEBLER CARBURETER + MECHANICS UNIVERSAL JOIN 
PRODUCTS + PESCO PRODUCTS + ROCKFORD CLUTCH » SPRING DIVISION e WARN! 
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SUAVE COMO 
UMA PLUMA... 


porisso não irrita 


— esta é apenas uma 
das vantagens de Modess. 
Nos dias em que mais 
precisa de confôrto, 
lembre-se de Modess. 
Feito de material mais 
absorvente que o algodão, 
Modess é macio como uma 
pluma. E, para absoluta 
segurança, tem a face externa impermeável. 
Adaptando-se perfeitamente às linhas do COPO, O 
absorvente fica invisível, mesmo sob os vestidos mais 
justos. Higiênico na confecção e no uso, Modess é 

o método científico que afasta os riscos e 


= ‘atribulagées dos dias críticos. Use-o, para garantia 


de sua saúde e do seu bem-estar. Nas farmácias 
e lojas de artigos femininos, basta pedir: MODESS. 


WS SESS Ss PRODUTO DA JOHNSON & JOHNSON 


AMOSTRA GRATIS <: — Envie-nos 
Cr $1,00 para receber uma caixa contendo 
2 amostras e o livrinho “O Que A Mulher 
Moderna Deve Saber” C. Postal 2838, S. Paulo. 
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Modess 
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Super-transporte 


O novo transporte do Exército Americano, 
Boeing C-97, que é o equivalente militar 
do poderoso Stratocruiser, já foi visto nas 
manchetes dos jornais do mundo inteiro 
ao atravessar o continente americano a 
uma velocidade média, horária, de 383 
milhas. Mas há outros dados a respeito 
deste avião de múltipla utilidade, não 
menos dignos de admiração: entre eles, 
está a sua capacidade de carga util e o 
baixo custo de operação. 


O Boeing Stratocruiser, capaz de acomo- 
dar 72 a 108 passageiros, virá tornar possi- 
vel, nos serviços aéreos de após a guerra, 
maior conforto, segurança e economia para 
0S passageiros do ar. A alta velocidade de 


CRIADORES DA SUPER-FORTALEZA B-29 • 


see RENT Re ow 
in 


Guarnição de Pista das Tropas de Expedição Aérea, carregando um Transporte Boeing C-97 do Exército 


cruzeiro, a grande capacidade de carga e 
a facilidade de carregar e manter, tornam 
espantosamente econômica a exploração 
direta do Stratocruiser. 

As inovações aerodinâmicas incluidas 
neste primeiro super-transporte autentica- 
mente futuro, são fruto da longa experiên- 
cia da Boeing em traçado e produção de 
aeronaves de quatro motores. 


Após a Vitória total, a primazia da Boeing 
em pesquisa, traçado, engenharia e fabri- 
cação, hão-de tornar o Stratocruiser e 
outras grandes novidades aeronáuticas 
acessiveis a V.S. Pode ter certeza .. . se é 
“Construido pela Boeing”, deve estar à 
frente de todos. 


DA FORTALEZA VOADORA + DO NOVO STRATOCRUISER 


DO TREINADOR KAYDET e DO STRATOLINER e DOS CLIPERES PAN-AMERICANOS BOE I NG 


— 


O NATIONAL CITY 
ea sua Rede 


Gostaria duma opinião segura sobre a 
escolha dum agente em Londres ou 
Nova York? 


ERA que o Sr. está precisando de um homem 
que represente os seus interesses no es- 
trangeiro—para compra de maquinaria nos 
Estados Unidos, e de café na Inglaterra, 
ou qualquer outro gênero de transações em 
outro país do mundo? Pois talvez a filial mais 
próxima do City Bank lhe possa ajudar nisso. 
O National City Bank of New York dispõe 
de representantes em todo o mundo. Desde 
que fundou, há 31 anos, a primeira filial 
ultramarina que teve qualquer fato nacional 
americano, foi-se expandindo até chegar a ter 
hoje mais filiais alem-mar do que todos os 
outros bancos norte-americanos juntos. 

A filial da sua vizinhança acha-se em íntimo 
contacto com o mundo inteiro por intermédio 
da Sede em Nova York. E de muito bom 
gosto ajudará V.S. a fazer os seus planos de 
expansão comercial. 


THE NATIONAL CITY BANK 
OF NEW YORK 


0 Primeiro em Operações Bancárias Mundiais 
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Brasil 


BANCÁRIA MUNDIAL 


AO SUCURSAIS 
ESTRANGEIRAS 


Argentina 


. Buenos Aires | 


* Flores (Buenos Aires) > 


Plaza Once (Buenos Aires) 
Rosario = 


Rio de Janeiro—Pernambuco 
Santos—São Paulo _ 
Zona do Canal | 


SALVO!...um dos nossos aviões 

regressa do inferno de metralha 

à e caças inimigos ... e ainda res- 
ponde à mão do seu piloto. 


Os Mancais de esferas são elemento 
essencial do já quase lendário desem- 
penho dos aviões americanos—e da pre- 
cisão com que funcionam as nossas miras- 
de-bombas, giroscópios, tanques, cami- 
nhoes e outras máquinas de guerra. E cen- 
tenas de milhares desses mancais devem 
ter um acabamento tão perfeito, que a sua 
superfície não ofereça desvio superior a 
um milionésimo de polegada. A umidade 
e a poeira, eis o inimigo...porque 
originam ferrugem ou variações de 
tamanho que tornam os mancais impro- 
prios para o uso. 


Ora, a regulação da temperatura e da 


umidade, na indústria dos mancais, é 
uma das tarefas máximas do acondiciona- 
mento de ar na frente doméstica. 


A medida que aumenta o volume de 
nossos transportes pelo ar, das nossas 
linhas de montagem irão saindo aviões 
mais velozes e mais seguros — porque o 
condicionamento do ar tornará possivel 
tornear peças e instrumentos com as 
medidas cada vez mais rigorosas exigidas 
pelos engenheiros aeronáuticos, 

A ciência, que hoje trabalha noite e dia 
para produzir melhores armas de guerra, 
será uma força igual- 
mente poderosa para 
forjar os instrumen- 
tos da paz futura. 


York Corporation, 
York, Pa., E.U.A. 
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O NATIONAL CITY 
ea sua Rede 


Gostaria duma opiniao segura sobre a 
escolha dum agente em Londres ou 
Nova York? 


: 
ERA que o Sr. está precisando de um homem 
que represente os seus interesses no es- 
trangeiro—para compra de maquinaria nos 
Estados Unidos, venda de café na Inglaterra, 
ou qualquer outro gênero de transações em 
outro país do mundo? Pois talvez a filial mais 
próxima do City Bank lhe possa ajudar nisso. 
O National City Bank of New York dispõe 
de epi entantes em todo o mundo. Desde 
que fundou, há 31 anos, a primeira filial 
ultramarina que teve qualquer banco nacional 
americano, foi-se expandindo até chegar a ter 
hoje mais filiais alem-mar do que todos os 
outros bancos norte-americanos juntos. 

A filial da sua vizinhança acha-se em íntimo 
contacto com o mundo inteiro por intermédio 
da Sede em Nova York. E de muito bom 
gosto ajudará V.S. a fazer os seus planos de 
expansão comercial. 


THE NATIONAL CITY BANK 
OF NEW YORK 


0 Primeiro em Operacoes Bancárias Mundiais 
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A SEGURANÇA VEM EM PEQUENOS EMBRULHOS 


SALVO! ...um dos nossos aviões 
_} regressa do inferno de metralha 

=” e caças inimigos ... e ainda res- 
ponde à mão do seu piloto. 


Os Mancais de esferas são elemento 
essencial do já quase lendário desem- 
penho dos aviões americanos—e da pre- 
cisão com que funcionam as nossas miras- 
de-bombas, giroscópios, tanques, cami- 
nhões e outras máquinas de guerra. E cen- 
tenas de milhares desses mancais devem 
ter um acabamento tão perfeito, que a sua 
superfície não ofereça desvio superior a 
um milionésimo de polegada. A umidade 
e a poeira, eis o inimigo...porque 
originam ferrugem ou variações de 
tamanho que tornam os mancais impró- 
prios para o uso. 


Ora, a regulação da temperatura e da 


YOR 


umidade, na indústria dos mancais, é 
uma das tarefas máximas do acondiciona- 
mento de ar na frente doméstica. 

A medida que aumenta o volume de 
nossos transportes pelo ar, das nossas 
linhas de montagem irão saindo aviões 
mais velozes e mais seguros — porque o 
condicionamento do ar tornará possivel 
tornear peças e instrumentos com as 
medidas cada vez mais rigorosas exigidas 
pelos engenheiros aeronáuticos, 

A ciência, que hoje trabalha noite e dia 
para produzir melhores armas de guerra, 
será uma força igual- 
mente poderosa para 
forjar os instrumen- 
tos da paz futura. 

York Corporation, 
York, Pa., E.U.A. 
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» LÁBIOS MACIOS... 
CONFIE NO 


/ 


... O baton que 


ESTES FINOS TRACOS 


O A grande pena cilindrica Lifetime, (vida inteira) da nova 
caneta “TRIUNFO” feita de ouro de 14 quilates, aloja o maior 


mais tem para oferecer! 


* Torne adoraveis esses lábios, com as cores vi- 
brantes do Michel . . . e veja depois que atrativo eles 
têm, com essa nova doçura, essa ternura! O Michel 


faz mui i : ay f 

eee ee a p ie o barons ee mecanismo de alimentação de tinta que já se fabricou ... 

os lábios, conserva-os macios sem T fara tatane eee ifetimo A escrita se torna mais facil e suave, tão corrente e repousa- 

fies dar pasa desagradavel aparência Rs ai 5 Identificada da! A ponta de manga da nova lapiseira Fineline (linha fina) 

como se conserva mais tempo ee o Michel Ro reduz ao mínimo a quebra dos lapis — evita a vibracag 
eet branco na destes, e torna a escrita mais visivel! Outras inovações igual- 


fazem das novas canetas e lapiseiras 


permite-lhe ser mais adoravel durante muitas horas. adia È 
5 Egnera mente importantes, 
i à i | 
9 LISONJEIROS MATIZES Sheaffer objetos tão uteis quanto belos! 
MARIPOSA tee ? W. A. SHEAFFER PEN CO.— Fort Madison, lowa, U.S.A. 
3 < A OLA 
RASPBERRY * ny 
AMARANTH + ee Nóvas Caneta “TRIUNFO” 
CHERRY . BLONDE E S a É Representantes Gerais para o Brasil— 
E Nóvas Lapiseiras de Linhas Finas M. Agostini & Cia. Ltda., Caixa Postal 
843—Rio de Janeiro. Representantes 


CYCLAMEN B A T o N 
g q Gerais para Portugal—Srs. Azevedo & 
Duarte Ltda., Rua do Crucifixo 76— 
Lisboa, Portugal. 


Ao ouvir Leonard Warren cantar, O 
Maestro Wilfred Pelletier exclamou: “Ele 
tem uma voz que só aparece uma vez em 
90 anos!” Barítono da Metropolitan 
Opera de Nova York, onde é astro de 
primeira grandeza, Leonard Warren é 
tambem um dos cantores mais queridos 
das grandes platéias sul-americanas. 
Leonard Warren cantará em sua casa 
as vezes que V. quiser, graças aos Discos 
Victor Selo Vermelho, que lhe levarão a 
dição clara, o tom ressonante, o formida- 


dimand Mans... UMA VEZ EM 50 ANOS” 


vel alcance e volume, e o empolgante 
poder dramático deste grande artista. 
Vá à Loja Victor da sua vizinhança 
ouvir os discos cantados por Warren e 
outros artistas exclusivos da Victor. E 


. lembre-se de que os Discos Victor são um 


presente inigualavel para qualquer dia 

festivo. São “O Presente que se Perpetua!” 
. . . 

Sintonize seu rádio para ouvir o CORRESPON- 

DENTE EsTRANGEIRO da RCA, Transmissões diá- 

rias das notícias da Imprensa Associada. Consulte 

os jornais locais para saber a hora e a estação. 


OS MAIORES ARTISTAS DO MUNDO GRAVAM EM 


| © niscos VICTOR sÊLO VERMELHO £d 


AS ASAS de LEONARDO da VINCI 


«Não tinham Elevação suficiente 


Com autorização do Smithsonian Institute 


A “Elevação” deve-se à pas- 
sagem do ar sobre a asa, e é ela 
que permite ao avião voar. O 
contrário dela é a “Resistên- 
cia” oposta pelo ar à passagem 
do aparelho, e esta é que se 
opõe a que o aparelho se erga 
do solo. 

Pode-se, na realidade, des- 
crever o progresso do vôo 
humano como uma batalha 
contínua entre a Elevação e a 
Resistência, tendo como re- 
sultado progressivo uma pro- 

pulsão cada vez mais 
leve e mais possante. 


NORTHROP 


Esse progresso consiste numa 
redução gradual da Resistência 

. desde o primitivo biplano 
de asas com espias de metal, 
até o monoplano de asa can- 
tilever, de suportes internos e 
fuselagem monometálica de re- 
vestimento ou casco tenso— 
ambos eles “primeiros” da 
Northrop. a, 

E que é que virá depois disto? 
Os planos da Northrop para a 
paz futura abrangem inova- 
ções de grande alcance em 
propulsão ... e traçados de 
aviões tais como a Asa Voadora, 


Anos antes de pintar a famosa 
“Mona Lisa,” Leonardo da Vinci 
esbogou os projetos (Codex Atlan- 
ticus, 1490) sobre os quais seria 
concebido esta máquina voadora. 
Trabalhando nas suas teorias sobre 
o vôo humano, Leonardo já no 
século XV lançava esta profecia: 
“O homem ainda há de voar! Se eu 
não conseguir dar-lhe asas, outro 
virá dar-lhas em meu lugar,” 


É | 
O Black Widow que hoje se 
bate de noite nas frentes de 
guerra. Traçado e produzido 
em série pela Northrop. 


em que tudo praticamente 
contribue para a Elevação. 
Northrop Aircraft, Inc., Haw- 
thorne, Calif., E.U.A. 


Criadores da Asa Voadora e 
do Caça Noturno Black Widow P-6! 


| Quanto mais absorvente é o jogo, mais benvinda 
| | é A Pausa que Refresca com “Coca-Cola” bem 
| gelada. “Coca-Cola” € sempre preferida pelo 


f . . : 
| | seu gosto requintado e verdadeira qualidade. 
E 


| Preço—Cr. $1,00 


À reprodução que vemos à es- 
querda é dum desenho de Rem- 
brandt. A da direita, é dum in- 
stantâneo tirado com Película 
Kodak por um “amador qual- 
quer”... Mas, tais como V. as 
vé aqui, ambas são “fotografias.” 

O mesmo se da com todas as 
ilustrações desta revista, quer 
tenham saido dum lapis, dum 
pincel, ou dum aparelho foto- 
gráfico. Quando o artista ter- 
mina o seu trabalho, este passa 
para as mãos dos artistas gráfi- 
cos, que o continuam, e, com a 
ajuda da fotografia, reproduzem 
a obra dele na página impresa. 

Nas complicadas tarefas que 
constituem a reprodução 
gráfica, a Kodak desem- 
penha um papel cada vez 


mais importante. Depois de de- 
moradas e minuciosas pesqui- 
sas, os técnicos da Kodak aca- 
baram desenvolvendo processos 
fotomecânicos que se traduzem 
em reproduções mais nítidas, 
mais exatas e mais fiéis do que 
nunca. 

Longos anos de incessante 
labor de pesquisa alicerçam 
igualmente todos os outros 
produtos Kodak... e é mais 
uma razão por que “Fabricado 
pela Kodak” continuará sendo 
para V. a palavra de guia mais 
acertada, quando for procurar 
o que há de melhor em apare- 
lhos e películas fotográficas. 


Nas Artes Gráficas, Kodak representa 
mais do que V. imagina! 


EASTMAN KODAK COMPANY, Rochester 4, N.Y., E.U.A. 
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para melhores produtos de ales DE QU E FE IT | O É A SU A CARA? 


e O segredo da eficiência e economia nas operações in a E, 
Bae ae Rok 7 z r ! r a Pas . 
EO a oE RaR o de alta quali Uma cara oval indica carater sociavel, simpático—rapidez 
ce BER eg de a antes a aperceber do ponio de vista alheio, franqueza, 
i esquisas qu 5 os contínuos melhoramentos n ências impulsivas $ Ne EE 
i realizados nos seus produtos, a Texaco acha-se em situação ie I sivas. Em bet al favor ecido pelo exito. 
de prestar valiosos serviços a tôda a industria por meio das 
a) suas facilidades mundiais de produção, refinação e M E os 
A distribuição. as seja qual for o feitio da sua 
my THE TE) co =e cara, as laminas Gillette Azues 


IE o & "A 
T a A A jo são as mais próprias para raspar 
depressa e sem dor a sua barba. 
Feitas do mais fino aço, todas as 
Gillette são afiadas em máquinas 
de ajustamento tão delicado como 
a maquinaria do relojoeiro. É por 
isto que estas famosas lâminas de 
barbear prestam tão bom serviço, 
e por tanto tempo. Experimente- 
as, e verá como elas escanhoam 
bem, deixando a cara macia e 
limpa, com uma bela aparência. 


mes SRE 
PECA 


us 
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TESTE DO DIAMANTE 


Os diamantes—a substância mais dura 
que se conhece — são usados para en- 
sajar a dureza do aço das Lâminas 
Gillette Azues. Outra razão por que as 
Gillettes conservam por tanto tempo o 
seu fio, e lhe dão sempre uma exce- 
lente aparência depois de barbeado. 


GILLETTE-AZUL 


CUSTA MENOS PORQUE DURA MAIS 


Da Ursa Maior ao Cruzeiro do Sul, 
Está na Forja um Mundo Novo 


á não é novidade para ninguem que, 
J em breve, os velozes transoceânicos 
do ar estarão transpondo as distâncias 
que separam os continentes, em vôos 
de propósitos os mais pacíficos. 


Mas, com todo o respeito que nos 
merece a era da aviação que se avi- 
zinha, não esqueçamos que o auto- 
movel e o caminhão virão a desem- 
penhar, nos transportes desse mundo 
que está na forja, um papel ainda mais 
importante do que no passado. 


Quando esse dia chegar, os novos 
autos e caminhões Studebaker, de pro- 
vada confiança e baixo custo de ope- 
ração, vão estar de novo ao dispor dos 
compradores que sabem o que é bom. 
Logo que as atuais exigências de ordem 
militar o permitam, eles começarão 


saindo em jacto contínuo das linhas 
de produção das fábricas Studebaker. 

Nunca uma organização teve nos 
mercados do mundo inteiro melhor 
reputação que a Studebaker. E o Sr. 
pode, confiado nela, esperar que os 
autos e caminhões Studebaker do após- 
guerra, com o seu funcionamento im- 
pecavel, hão-de vir acrescentar novo 
lustro a um nome que a confiança das 
pessoas mais exigentes vem honrando 
há mais de nove décadas. 


The Studebaker Export Corporation 
South Bend, Indiana, E.U.A. Telegramas: Studebaker 


Stadebaker 


Sin6nimo Universal de Exceléncia 
em Automoveis e Caminhões 


OFEREÇA BOLOS DELICIOSOS FEITOS 
COM COMPOSTO “A PATROA” 


COMPOSTO 


A Fatrõa 


UM PRODUTO DA Swift do Brasil 


S BRASILEIROS 
HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SECULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTO 


Rendimento dos Cursos de Treino * 
da Aviação Americana 
(Aprovações) 


| Total 


1939| 1940 | 1941 Ekot | 1943 1944 | 1939-44 


| 
Pilotos | 


696 | 1,786 | 7,244 28,782 | 63,399 82,487 | 184,394 


Novegadores | 


aa | 601 | 4,477 | 15,972| 22,180 | 43,274 


H 


Bombardeiros |... 


18 310 | 5,760 | 16,101 | 19,214 81,408 | 


696 | 1,848 


39,019 [95,472 123,881 | 269,071 


Bombardeiros de Trei 


no Beechcraft AT-11 


* “Eis o sala de oulas do codete-navegodor, o Beechcraft bimotor AT-7 cor de prato. Estes possantes treinadores têm tripulação de 5 homens 
Partindo da Escola de Navegação Aérea da AAF, em Hondo, Texos, que é a maior do mundo entre os congêneres, percorrem centenos de milhas 


em vdos pora prótico de novegação." 


Há seis anos que o Comando de Treino da Aviação 
Militar dos E.U.A. vem cumprindo a sua tarefa, que é 
- produzir em massa as tripulações e os técnicos aero- 
náuticos mais habeis do mundo. Dos resultados desse 
trabalho se pode ajuizar sumariamente pela tabela supra. 
O prêmio dele énos dado diariamente pelas notícias das 
vitórias ganhas pelos combatentes americanos em todas 
as frentes de guerra . . . vitórias que só a supremacia 
aérea dos americanos tornou possiveis. 
Quase todos os navegadores e bombardeiros da 
Aviação Militar, e uma grande parte dos pilotos dos 


(° Boletim oficial do AAF) 


aviões polimotores, fizeram seu treino avançado em 
bimotores Beechcraft. A imponente folha de serviços 
preenchida por milhares destes Beechcrafts, na extenu- 
ante rotina das operações de treino a grande velocidade, 
é uma antecipação da imunidade aos desarranjos e a 
despesas que os donos dos Beechcraft comerciais de 
após a guerra podem legitimamente esperar. Entre- 
tanto, todos os recursos da Beech Aircraft continuarão 
a consagrar-se 100% à produção dos Beechcrafts e de 
asas para os Invaders A-26, destinados às forças armadas, 
até à consumação final da vitória. 


Beech Aircraft 


CONVIDAMOS OS SRS. DISTRIBUIDORES ACREDIT 
CONSULTAR-NOS SOBRE A AGENCIA DE VENDAS BEE 


CORPORATION 
ADOS A 


CHCRAFT WICHITA, KANSAS, EU. A, 


E 


NATIONAL BANK of ternational Corporation, 100 


“FIRST 
terra Representada em Nova 


B O STO N trangeiro: Buenos Aires, Avel= 
laneda e Rosário, na Argentina; 

Havana Santiago, Clenfuegos e 

1784 dk 1945 Sancti Spiritus, em Cuba, Es- 
critório Representante no 

MEMBER OF THE FEDERAL DEPOSIT Rio de Janeiro, Brasil. Bancos 
INSURANCE CORPORATION correspondentes em todo o 


Uma Nova 
Interpretação do 
Velho Mapa 


Os transportes aéreos deram ao atlas uma 
nova interpretação. 

Dir-se-ia que mão invisivel aproximou os 
continentes entre si. 

A América do Norte e a América do Sul, 
separadas outrora por semanas de viagem ou 
de transporte de mercadorias, estão hoje 
apenas a horas de distância. A Europa fica 
mesmo ao virar da esquina... A Ásia e a 
África situam-se à distância de um fim-de- 
semana. 

Esta compressão do globo está criando no- 
vos métodos e novos problemas para o co- 
mércio externo. Desde o descobrimento do 
caminho marítimo para a Índia, o mundo 
não oferece tamanha oportunidade à ima- 
ginação do homem de negócios. 

De que modo é que isto veio afetar seus 
negócios? Está o Sr. preparado para comer- 
ciar em um mundo onde nenhum mercado 
fica a mais de 60 horas de vôo do aeroporto 
local? 

Quando fizer seus planos, tenha presente 
que o First National Bank de Boston está 
disposto a assistí-lo. Durante estes 160 anos 
de profunda transformação mundial, temos 
estado sempre ao serviço tanto de importa- 
dores como de exportadores. 

Todos os pedidos de informação cortes- 
mente atendidos nos nossos escritórios. 


A Instituição Bancária mais 
velha e maior da Nova Ingla- 


York pela First of Boston In- 


Broadway. Sucursais no es- 


mundo. 


A 


A batuta do maestro se move—e as 
maravilhosas harmonias de uma 
grande orquestra enchem o espaço... 
Mas a linguagem universal da música 
já não se confina mais aos limites do 
tempo e da distância—porque agora, 
através da magia do rádio de ondas- 
curtas, o mundo inteiro se tornou um 
só auditório, em que as nações se 
falam e os povos, outrora vastamente 
separados, são vizinhos que se en- 
tendem e cooperam. 


Partilhando as mesmas emoções e 
entrelaçando as nossas culturas, me- 
diante programas musicais ou dra- 


, 


(Gein DO FUTURO 


máticos, serviços de informações e 
noticiários, realizamos uma aproxi- 
mação internacional que no passado 
parecia simplesmente impossível. 


No Hemisfério Ocidental, as trans- 
missões de ondas-curtas constituem 
um meio interessante de intercâmbio 
e de apreciação mútua. Os programas 
de rádio, entre as Américas, são ele- 
mentos criadores da solidariedade con- 
tinental, como uma verdadeira “over- 
ture” da grande sinfonia da paz e da 
amizade entre os povos americanos. 


As emissoras dos Estados Unidos 
WCRC WRCA WCBX WGEA WNBI 


Programas completos, com horários, são enviados gratuitamente, mediante pedido ao 


COORDENADOR DE ASSUNTOS INTER-AMERICANOS 


CAIXA POSTAL 860 L, RIO DE JANEIRO, OU CAIXA POSTAL 205 L, SÃO PAULO 
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| TERÃO REPRODUÇÃO RADIONICA 


Os novos receptores de rádio Zenith reproduzirão com 

uma nova e maravilhosa fidelidade radiônica mesmo 
os mais delicados entretons de qualquer programa. Os futuros rádios 
Zenith serão notáveis por suas muitas caraterísticas e adiantamentos 
de engenharia, nunca encontrados em aparelhos de rádio. Su facilidade 
de operação, sua seletividade, sua sensitividade e sua alta qualidade 
tonal não terão igual. 

Com caixas de belos desenhos modernos, em muitos estilos e 
tamanhos e numa grande variedade de madeiras, plásticos e tecidos, 
poder-se-á encontrar um aparelho ao alcance de tôdas as bolsas. 

Para obter o que há de melhor em receptores de rádio, lumbre-se 
de Zenith. Espere por êstes novos rádios Zenith. Escute a nova 
reprodução radiônica. Note os admiráveis melhoramentos intro- 
duzidos nestes receptores baseados em: 


RADIÔNICA EXCLUSIVAMENTE” 


*Radiônica é uma vasta 


e nova ciência que com- 
[ preende eletrônicos, 


“LONG swe RAD Ê (e) 


a ae 
radar, televisão e rádio. 


ZENITH RADIO CORPORATION, CHICAGO, E. U. A. 


O maior fabricante mundial de equipamento radiônico exclustvamente: 


PO apo Beebe os Sook Regt 


Tendo descoberto o 
Brasil em 1500, Pedro 
Alvares Cabral foi lou- 
vado por serviços 
relevantes. 


A Caneta Waterman's é outro exemplo de serviços 
relevantes. Escrever com ela é um autêntico deleite! 
E o fluxo suave da tinta, graças ao Inkquaduct Feed 
(Alimentação Tintaducto), a alavanca de encher com 
um só movimento, e a pena de ouro de 14 quilates, 
todo trabalhado a mão, —são qualidades que V.S. encontra 
em todas as Canetas Waterman's, seja qual for o seu preço! 
Mais de 60 anos de experiência no fabrico de canetas de 
qualidade entram na manufactura de cada uma das 
Waterman's: essa, a sua garantia de que compra a 
melhor caneta para todos os tipos de escrita. 


Disticbaidaves Crolusivos fora a Brasil 


CASA RAND COMERCIO E INDUSTRIA S.A. CAIXA POSTAL 350, RIO DE JANEIRO 


Conhecida 
nos Sete Mares 


As bebidas Canada Dry satisfazem a todos 
os gostos . . . em qualquer clima. Desde o dia 
em que surgiu pela primeira vez, em 1906, 
a “Champagne das Ginger Ales,” a marca 
Canada Dry tornou-se sinônimo de boa 
qualidade em todo o mundo. Todas as bebi- 
das Canada Dry impuseram-se a frente de 
todas as outras. 

Não é, pois, de admirar que o programa 
de expansão da companhia, pelos mercados 
estrangeiros, já se inicie com toda a segu- 
rança de êxito. O engarrafamento nos locais 
de venda importa em preços mais baixos ... 
possibilitando a milhões de pessoas tomar 
Canada Dry regularmente. 


CANADA DRY 
The Champagne of Ginger Mes 


CANADA DRY INTERNATIONAL 
INCORPORATED 
100 E. 42nd St., New York 17, N. Y., U. S. A. 
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AGORA É QUE É ÉPOCA DE FAZER PLANOS 


Na próxima década vamos assistir 
no mundo inteiro a um aumento in- 
calculável das viagens por estrada de 
ferro. As empresas ferroviárias pre- 
videntes já estão fazendo planos para 
aquisição do seu novo material. Não 
é só na América do Norte e do Sul, 
mas na Europa também, e até no Ori- 
ente, que se estão dando os ultimos 
retoques nos desenhos e projetos 
para os novos trens de passageiros. 


A Edward G. Budd Manufacturing 
Company, criadora e fabricante dos 
trens ultra-leves de aço inoxidável, 
que tão populares e eficientes se têm 
comprovado nas vias férreas da Amé- 
rica do Norte, já está aceitando en- 
comendas para o traçado de novos 
trens do tipo mais moderno. Res- 
pondemos solicitamente a todos os 
pedidos de informação. 


EDWARD G. BUDD MANUFACTURING CO., FILADELFIA, E. U. A. Ara “We 
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OS CAMINHÕES FORD CONSERVAM 


. 


BAIXO O CUSTO DE ENTREGA 


De tôdas as partes nos 
chegam cartas de pro- 
prietários de Caminhões 
Ford, dizendo-nos que es- 
tes funcionam melhor e 
duram mais que qualquer 
outro veículo de preço 
comparável. 


Semelhante duração 
confirma a importância 
dos incessantes estudos 
técnicos empreendidos 
pela Ford Motor Com- 
pany. O traçado do pró- 
prio caminhão, o uso de 
muitas ligas especiais de 
aço e os processos fabrís 


tìpicamente Ford prolon- 
gam a duração de seu ca- 
minhão e reduzem o custo 
de seu funcionamento — 
fazem do Ford uma inver- 
são muito melhor. 


Escolha um caminhão 
Ford para seu trabalho, 
dentro do limite de sua 
capacidade nominal, e 
terá a segurança de um 
moderado custo de trans- 
porte de tonelada por 
quilômetro. 
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CAMINHÕES FORO 


CAMINHÕES E AUTOMÓVEIS 
TRACADOS COMO CAMINHÕES * CONSTRUIDOS COMO CAMINHÕES * POR ESPECIALISTAS EM CAMIN 
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DE CAMINHAO 
Possantes Motores de Cami- 
nhão — Seis Tipos de Chassis— 
para 95% das tarefas de 

transporte 


As famosas caraterísticas 
Ford 


* Facilidade de serviço... 
peças do motor e outras do 
chassi de acesso muito facil. 

* Baixo custo de manutenção. 
+ Facilidades de serviço. 

« Eixo dianteiro para trabalho 
pesado. 

« Eixo da retaguarda extra- 
forte, inteiramente flutuante. 

* Poderosos freios hidráulicos. 
+ Juntas universais de mancais 
de agulhas. 

* Robusta transmissão de 4 ve- 
locidades. 

* Mostrador do conta-quilôme- 
tros tipo “Shifto-Guide”— pow- 
pa combustivel —evita o des- 
gaste. 


Repelindo a Maré da Guerra... 
Adiantando a Marcha do Progresso 


A grande maré da guerra já baixou, dei- 
xando atrás a sua devastação... mas ao 
mesmo tempo deixando intacta nos povos 


a vontade de reconstruir melhor que no 
passado. Recorrendo a firmas como a Worthington 
para suprir os meios de reconstrução, eles estão já 
restaurando os Transportes, a Producao e os Serviços 
de Utilidade Pública às condições de normalidade. 


A Worthington Ajuda A Reconstrucão 

Exemplo típico do que a Worthington contribue para 
a reconstrução, são as gigantescas 218 bombas centri- 
fugas já encomendadas pela Holanda. Capazes de 
bombear 16 a 20 milhões de litros por minuto, elas irão 
ajudar a restituir, mais cedo, terras preciosas à sua an- 
tiga fertilidade. Em outros países devastados pela guer- 
ra, as docas, as estradas, as vias-férreas, fábricas, fa- 
zendas, centrais elétricas, redes de águas e de esgotos, 
estão sendo restituidas à vida por produtos Worthington 
tais como bombas e compressores, motores Diesel e a 
gás, turbinas e turbo-geradores, equipamento de con- 
dicionamento de ar e refrigeração, maqvinária para 
construção e mineração. 
A Worthington Ajuda Ao Fomento Industrial 

E nos países que ficaram imunes aos estragos da 


guerra, o progresso industrial está sendo levado a 
efeito pelo mesmo material Worthington. 


Seja qual for o seu país, V.S. tem a resolver proble- 
mas de Reconstrução ou de Fomento Industrial, que po- 
dem ser prontamente solucionados recorrendo ao Pro- 
grama de 3 etapas da Worthington. Nenhuma outra 
empresa oferece tantos produtos para execução de 
um programa de reconstrução ou fomento dos Trans- 
portes, da Produção e dos Serviços de Utilidade Pública. 
Escreva-nos pedindo todos os pormenores. 

Worthington Pump and Machinery Corporation, 
Harrison, New Jersey, E. U. A, Escritórios e Agentes em 
todo o mundo, ` 
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Simbolo de Valor 
no Mundo Inteiro 


Senhorinha 
Zélia 
de Andrade 


Wl C10 
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Falando dêste assunto tão 


feminino - a beleza da cútis - eis como se expressa a Senhorinha 
Zélia de Andrade, gracioso expoente da sociedade carioca: “Diante da 
simplicidade e eficiência do método Pond's dos dois cremes, é natu- 
ral que seja tão apreciado e recomendado para tôdas as jovens. 
Siga, também, êste método simples, eficiente e econômico: 


1. Aplique Cold Cream Pond’s no rosto e no 
colo. Retire-o em seguida. Para amaciar a culls, 
aplique mais uma camada. 

- 2: 
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Antes de fazer a ‘‘maquillage”, use 0 Creme 
Evanescente Pond’s, que protege a cútis contra O sol 
eo vento, e conserva o pó-de-arroz horas seguidas. 


AMOSTRA GRATIS: Queira enviar-nos o coupon, acompa- 
abada de Cr. $ 1,00 para despesas de remessa 
de uma amostra dos 2 Cremes Pond's. 


JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 


Caixa Postal 2838 - São Paulo 
3-YYYY-25 


Noi 
Rua——————— 
Cidade ———Estlado——— 


0S QUE VIVEM SOB 


0 SIGNO DA PRECISÃO 


- usam LONGINES - o mais perfeito instrumento de marcar o tempo! 


A atenção ininterrupta e meticulosa do 

Prof. Costa Ribeiro, Catedrático de Física 
Experimental da Faculdade Nacional de Fi- 
losofia, da Universidade do Brasil, do seu con- 
trôle rigoroso do tempo, dependem a precisão 
das suas investigações experimentais e gran- 
de parte do êxito das suas pesquisas. Mas, 
controlando o movimento dos fios dos seus 
eletrômetros, ou registrando as indicações 
preciosas dos seus instrumentos de medida, o 
Prof. Costa Ribeiro não dispensa a colabora- 
ção do “Cronômetro Contador Longines’, 
com manipulador elétrico automático, a cuja 
exatidão astronômica êle confia grande parte 
de suas responsabilidades e com o qual sem- 
pre obteve os melhores e mais concretos re- 
sultados em todos os seus trabalhos. Diaria- 


mente as qualidades das máquinas LONGINES 
são atestadas e se confirmam na vida prática 
de cada um. 


© LONGINES tem quase 80 anos de precisão 
comprovada cientificamente. 

© Em 1942, LONGINES conquistou 20 prêmios, 
entre 31 conferidos pelo Observatório de 
Neuchatel, sendo que 15 dos relógios pre- 
miados tinham números consecutivos. 

e Possúe 10 “GRANDS PRIX"'.* No mundo in- 
teiro, LONGINES é a única marca detentora 
de tão elevado número de honrarias. 

* (“GRAND PRIX" é a láurea márima concedida 
ao relógio que, entre outras marcas já pre- 
miadas, alcança mator indice de precisão e 
perfeição técnica.) 
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Quando as Canetas Comuns Derramam 


ESTA EVERSHA 


i 
| 


A Alimentacao Magica evita derrames — a grandes 
alturas no aviao...como também ao nivel do mar! 


GRANDES alturas, uma 

caneta comum podera der- 
ramar. Isso não pode suceder à 
Eversharp! A Alimentação 
Magica evita derrames mesmo 
às grandes alturas atingidas 
pelos aviões, assim como tam- 
bém ao nível do mar. Ainda, 
permite a caneta escrever mais 
palayras—mais suavemente— 
até à última gôta de tinta. 


Aperte o Botão Mágico da 
Lapiseira de Repetição do Jôgo 
Eversharp e .. . presto!—uma 
nova ponta aparece—rápida 
como metralhadora, 

Lindas capas de ouro de 14 
quilates encastoadas em prata 
esterlina, fazem belo contraste 
com o corpo de artístico dese- 
nho em plásticos fulgurantes. 


EVERSHARP, INC., CHICAGO, E. U.A. N. 


RP CONTINUA ESCREVENDO! 


O Servico de Consêrtos 
nas Canetas e Lapiseiras 
Eversharp —identificadas 
pela dupla marca vg no 
gancho segurador—e ga- 
rantido—nao por anos— 
nao por vida—mas 
GARANTIDO 
PARA SEMPRE 


RP e dará a melhor! 


Veja “La Miranda” na 
tecnicolor da Fox 
“ALEGRIA,RAPAZES 


«am MIRANDA pretend adquirir 


Os novos receptores G.E. Tom Natural, pela inegualavel pureza e sur- 
preendente fidelidade do seu som, farão com que. V.S. sinta os seus astros 
favoritos cantando a seu lado. 

Após a Vitoria Total, os vastos recursos construtivos e experiencia da 
General Electric, levarão ao seu alcance este maravilhoso radio, constru- 
ido á prova de clima tropical, que além de sua esmerada construção 
técnica, é apresentado sob a forma de um 
elegante móvel, expressamente desenhado f 
ao gosto latino. 

Como a “pequena notável”, prepare- I 


se para adquirir um receptor G.E. Tom 
Natural. 


Produtos da General Electric Co., E.U.A, 


EC5:4 
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HA UM NOVO PADRÃO EM TRANSPORTE AEREO! 
66 
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Lockheed Aircraft Corporation. Burbank, Califórnia, EU A, ES 


PARKER'51” 


Aflore com a Parker o papel... 
ela começa a escrever instantâneamente, flutua sôbre 
a página. Nenhuma outra caneta possue esta pena 
tubular encerrada, sempre úmida. E nenhuma outra 
pode usar a miraculosa tinta Parker “51”, que seca à 
medida que se escreve! 


Representantes exclusivos para todo o Brasil e Posto Central de Consertos: 
COSTA, PORTELA & CIA., Rua 1º de Março, 9 — 1º, Rio de Janeiro 


Únicos distribuidores para Portugal: 
ANTONIO VIEIRA, LTDA., 167 Rua do Ouro, Lisboa 
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Outro passo para a fraternidade 


universal 


Continuação da última capa 


De um professor de Estocolmo: Em suas páginas vislumbram 
certos elementos que, há séculos, vêm formando uma socie- 
dade livre e próspera: o otimismo, a atividade, o gosto pela 
experimentação e pelas realizações, que caraterizam os povos 


do Novo Mundo. 


De um leitor chileno: Em Selecciones, o leitor encontra um 
mestre, um companheiro e um amigo. 


De um magistrado brasileiro: Guardo a coleção completa 
como uma preciosidade inteleográfica. E a revista que, de 
mês a mês, nos faz erguer os olhos e passeá-los ao redor do 
mundo. 


Hoje, quando a maré da guerra começa a retirar-se dos conti- 
nentes devastados, há necessidade, em todos os paises, de espíri- 
tos que saibam compreender e corações que saibam sentir, para 
que a reedificação do dia de amanhã se faça sobre bases sólidas. 
Os diretores do Reader's Digest alimentam o sincero desejo de 
que suas edições internacionais, ao levar aos leitores de muitos 
paises os mesmos artigos seletos e estimulantes a que a revista deve 
sua vasta popularidade nos Estados Unidos, estejam contribuin- 
do para a criação de um mundo mais fraternal e mais bem 
informado. 


Um pedido a nossos leitores 


Algumas das firmas que anunciam na revista têm recebido inú- 
meras cartas do Brasil, e acreditam que a maioria vem de leitores 
de Seleções. Entretanto, afim de terem a certeza da origem de 
tais cartas, sugerem-nos que peçamos aos nossos leitores a gentileza 
de mencionar Seleções todas as vezes que escreverem a essas firmas 
sobre assuntos relativos aos anúncios que aparecem na revista. 


IMPRESSO NOS E, U. A. 


CWT SO CWO CWT DI CNN OD 


CAM D CAND CARE CARE CLS CA WL CPHL CARL SD CAWLD CLEO CAWLI CLAD 


CARD CAKLD CLA CND CLAD é 


Te 20 


JUNHO -1945 


DE 


SET 


MARÇO -194 


| & Seleções 


NS 


do Readers Digest 


elecciones 


ad Readers Di 


_ FEV. 


5 F E tz d 


Outro passo para a fraternidade 
universal 


Fintânvia, abandonando o caminho da guerra e da destruição, 
está decidida a reafirmar sua fé nos princípios democráticos. 
Para levar-lhe o estímulo do mundo ocidental, o Reader's Digest 
começou a publicar, em junho deste ano, em Helsinque, uma 
edição finlandesa com uma tiragem inicial de 50 mil exemplares, 
que logo teve de aumentar para 75 mil. 


A edição finlandesa é a oitava das edições internacionais da re- 
vista (entre as quais se contam, tambem, quatro edições especiais 
para as forças armadas, que vêm sendo publicadas no Egito, na 
Austrália, na India e na França). 


The Reader s Digest, edição original em inglês, está sendo publi- 
cada nos Estados Unidos desde fevereiro de 1922. A edição 
britânica da revista apareceu em Londres, em março de 1937. 


Selecciones del Reader's Digest, terceira das edições internacio- 
nais, veio à luz em dezembro de 1940. 


Em seguida apareceu SELEÇÕES po READER'S DicEsT, a 
edição em língua portuguesa, que se ofereceu ao público do 
Brasil e de Portugal em fevereiro de 1942. 


Det Básta ur Readers Digest começou a publicar-se em Es- 
tocolmo, em língua sueca, no mês de março de 1943. 


Em julho do mesmo ano apareceu em Montreal a edição 
canadense da revista. 


Dois meses depois, em setembro de 1943, saía a revista em 
língua árabe, publicada no Cairo, sob o nome de Al Mukhtar 
min Reader's Digest. 


Finalmente, em junho de 1945, pôs-se a venda, pela primeira 
vez,a edição em idioma finlandês, que se publica em Helsinque. 


Com o tempo, o interesse dos leitores foi convertendo a revista 
no periódico de maior circulação em todas e cada uma das línguas 
em que apareceu. Homens e mulheres de diversas partesdo mun- 
do, e de condições e modo de pensar diferentes, expressam sua 
apreciação da revista em comentários como estes que se seguem: 

De um assinante da edição árabe: A revista me oferece os 
fatos mais complexos na forma mais simples, e me mostra que a 
humanidade, como uma grande família, continua avançando 
apesar de todos os obstáculos. 


Continua no verso 


>. ii PSD T - -—— em es 


NOVEMBRO de 1945 
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Seleções 
do Readers Digest 


ARTIGOS DE INTERESSE PERMANENTE 


A Alemanha baqueou devido aos bombardeios | 
por Allan A. Michie 1. 
Que pode saber de seu futuro bebê? 
Woman's Home Companion 7 
Porto Rico atinge a maioridade . . por J. P. McEvoy 10 


Fio que fala e canta. . . . . . Science Illustrated 15 
Frases pitorescas e poéticas . . . E SS AREAL ier ak 2. 
O que não se deve fazer com o Japão . . . Harper's 19 
A fazenda de meu tio. .... . .por Mark Twain 24 
Odisséia antártica . . . . . . por Russell Owen 26 
A tragédia do culto da forca . . .Christian Century 31 


preciso emancipar o índio!. .por O. K. Armstrong 33. 
A arte sutil do diagnóstico . Henry Morton Robinson 39 


As vidas de Winston Churchill. .. .. . . . Life 4 
Piadas que sobrevivem ............. 50 
_ Inimigo do fogo .... ae Redbook: D2 
A guerra vista de um tanque . . . por lra Wolfert 55. 
«,..e tempo para gozá-los» . . . . . Pan American 65 
Calor e luz de gasolina . . . . . American Legion 69 


A sorte do mundo está em jogo na China 
por Max Eastman e J. B. Powell 72 
Meu tipo inesquecivel. .por Stephen Vincent Benet 79 
Temos um calendário antiquado! . American Mercury 83 
Espartanos de Guão .. SS a Colhers 86 
_ Patrick Henry—Génio da Liberdade 
por Donald e Louise Peattie 89 

O espião predileto da Inglaterra . . . . Newsweek 96 
Vicissitudes de um fazendeiro detective 

Southwest Review 98 
O Japão está perdido . . . . . American Mercury 102 
Flagrantes da vida americana ......... . 122 
Seção de 7 O telefone da redondeza 


Livros o por Louise Baker 107 a 


EDIÇÕES MUNDIAIS EM SEIS IDIOMAS 


= 


SELEÇÕES está a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais do Brasil, ao preço de Cr$ 3,00. Os 

nossos agentes da relação abaixo estão aptos a suprir qualquer encomenda, 

bem como a receber pedidos de assinaturas, ao preço de Cr$ 30,00 annuais. 
Agente Geral para o Brasil 


Frrnanpo CHinacLIa, Rua do Rosário, 55, Rio de Janeiro 
Atacoas: Manuel Espindola, Praça Pedro II, 49, Paraná: J. Ghignone, Rua 15 de Novembro, 423, 


Maceió. Curitiba. 

Amazonas: Agência Freitas, Rua Joaquim Sar- 
mento, 29, Manaus. 

Banta: Alfredo J. de Souza & Cia., Rua Saldanha 
da Gama, 6, Salvador. 

Ceará: J. Alaor de Albuquerque & Cia., Praça do 
Ferreira, 621, Fortaleza. 

Espírito Santo: Viuva Copolilo & Filhos, Rua 
Jerônimo Monteiro, 361, Vitória. 

Goraz: João Manarino, Rua Setenta A, Goiânia. 

MaRranHão: Livraria Universal, Rua João Lisboa, 
114, São Luiz. 

Marto Grosso: Carvalho, Pinheiro & Cia, Praça 
da República, 20, Cuiabá. 

Minas Gerais: Joaquim Moss Velloso, Avenida 
dos Andradas, 330, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa Cam” 
pos Sales, 85/89, Belem. 

Pararsa: Loja das Revistas, Rua Barão do 
Triunfo 510-A, João Pessoa. 


Pernambuco: Fernando Chinaglia, Rua Impera- 
dor, 351, Recife. 

Prauf: Claudio M. Tote, Teresina. 

Rio pe Janerro: Fernando Chinaglia, Rua do 
Rosário, 55. ) 
Rio Granne no Norre: Luis Romão, Avenida 

Tavares Lira, 48, Natal. 

Rro Granne po SuL: Somente para Porto Alegre: 
Octavio Sagebin, Rua 7 de Setembro, 789, 
Porto Alegre. Para locais fora de Porto Alegre: 
Fernando Chinaglia, Rio de Janeiro. 

Santa CATARINA: Pedro Xavier & Cia., Rua 
Felipe Schmidt, 8, Florianópolis. 

São Pauro: Pellegrini & La Selva, Viaduto Santa 
Efigênia, 281, São Paulo. 

SercrpE: Livraria Regina Ltda., Rua João Pessoa, 
137, Aracajú. 

Terrrrório po Acre: Diogenes de Oliveira, Rio 
Branco. 


Agentes Gerais para Portugal : Lrvrarta BERTRAND, Rua Garrett, 73, Lisboa 
, Preço do exemplar em Portugal: 3$50 
Agentes Gerais para a Africa Oriental Portuguesa: José Maria dos Santos, Casa Havanesa, 
Rua Engenheiro Lapa 62, Lourenço Marques, Moçambique 
Agentes Gerais para a África Ocidental Portuguesa: Livraria Magalhães, Avenida Portugal, 


Lobito, Angola 
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Eis enfim os FATOS 


Foto U.S.A.A.P, 


Despacho radiotelegráfico de Berlim + + Por Allan A. Michie 


Ao HÁ HOJE nem sombra de dú- 

« vida que os bombardeios alia- 
dos encurtaram a guerra pelo 

menos de dois anos, » afirmou Herr Dok- 
tor Professor Eduard Houdremont, chefe 


Neste breve e terso artigo, elaborado sobre 
documentos oficiais e relatórios do Serviço Ale- 
mão de Informações, sobre entrevistas com ge- 
rentes de fábricas e autoridades civís, e sobre a 
observação pessoal e direta feita do ar e em terra, 
Allan A. Michie revela-nos qual foi o pavoroso 
efeito dos bombardeios da Alemanha pela aviação 
dos Aliados. Allan Michie chegou a Londres logo 
no primeiro dia da guerra, e desde essa data tem 
acompanhado as atividades da RAF e da Aviação 
Americana. O seu artigo «O que a Alemanha so- 
fre com a guerra aérea» apareceu em Seleções, 
maio de 1943; e a pergunta, que então deixou 
feita, tem aquí a bem cabida resposta. 


que foi do outrora colossal império indus- 
trial de Krupp, e hoje um homem aca- 
brunhado pela derrota. 

Houdremont pode falar com conheci- 
mento de causa. As gigantescas instala- 
ções industriais da Krupp ocupavam, só 
em Essen, uma superfície imensa: e nem 
um só dos 200 edifícios dessa formidavel 
célula industrial se pode dizer que esteja 
hoje intacto. 

Cerca de cem das mais importantes ci- 
dades alemãs, com as suas indústrias, fo- 
ram alvo de pesados ataques aéreos. Eu 
próprio, umas vezes voando a pequena 
altura, outras, caminhando aos tropeções 
por entre as suas ruinas, vi 29 dessas ci- 
dades espetrais. 


2 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


As palavras não bastam para descrever 
a pavorosa retribuição que caiu sobre o 
Reich de Adolfo Hitler. Milhões e mi- 
lhões de casas estão meio démolidas ou 
reduzidas a cisco: das 50 mil casas de 
- Dortmund, por exemplo, somente 2.500 
| são hoje habitaveis; milhares de grandes e 
pequenas fábricas encontram-se destrui- 
* das, inutilizadas para a produção; redes 
de transporte e serviços de utilidade pú- 
blica, tais como gás, água e eletricidade, 
estão por completo paralisados. São mi- 
lhões os alemães que, por falta de habita- 
ção, estão levando uma existência de tro- 
gloditas, metidos em porões e subterra- 
neos. Debaixo de montanhas de escombros 
e entulho, milhares de cadáveres jazem 
= ainda, esperando a mão piedosa do co- 
| veiro... 

Já em outubro de 1943 as estatísticas 
oficiais da Alemanha admitiam que 
1.200.000 civís tinham sido mortos e 
haviam desaparecido em consequência 
dos reides aéreos. Ninguem poderia dizer 
a que tremendos algarismos essa parcela 
teria atingido por alturas do Dia da Vi- 
tória, porque as estatísticas ficaram des- 
truidas sob os ataques aéreos a Berlim. 

A capital do Reich deixou de existir 
como cidade. Hamburgo perdeu 85 por 
cento das suas casas. Os números oficiais 
da Alemanha mostram que, na noite de 
25 de julho de 1943, morreram 20 mil 
pessoas e 6o mil ficaram feridas, princi- 
palmente na zona das docas, quando so- 
bre Hamburgo choveu um verdadeiro in- 
ferno de bombas incendiárias. Afirma-se 
que os funcionários nazistas, para esca- 
parem à cólera dos sobreviventes desvai- 
rados, arrancavam os uniformes aos peda- 
ços e corriam a esconder-se. A parte cen- 

__ tral de Colônia ficou quase inteiramente 
s destruida, Metade de Bremen levou 
sumiço.. 

Todas as cidades inglesas que foram ví- 


Novembro 


timas do Blitz aéreo, mais as áreas danifi- 
cadas de Londres, Bristol e Coventry, 
combinadas, podiam caber dentro das 
ruinas de uma só cidade alemã de dimen- 
sões medianas, e ainda assim quase passa- 
riam despercebidas. O reide de 1940 a 
Coventry marcou o máximo de força 
destrutiva da Luftwaffe: e aí os alemães 
despejaram 200 toneladas de bombas, 
uma brincadeira, quando dissermos que, 
proporcionalmente, Berlim sofreu 363 
Coventries, Colônia 200, e Bremen 137... 

A bacia do Rur representa, só por si, a 
maior concentração de indústrias pesadas 
e de minas de hulha do mundo inteiro; 
era tambem um objetivo facilmente vul- 
neravel, situado a pouca distância das 
bases aliadas. Os alemães não podiam re- 
mover suas indústrias pesadas para zonas 
mais seguras, nem até hoje foi possivel a 
ninguem ocultar debaixo da terra gigan- 
tescos altos-fornos de aço. 

O acesso a essa região de essencial im- 
portância para o Reich estava guardado 
por centenas de aviões de caça noturna, e 
umas 2 mil peças de artilharia anti-aérea, 
ao mesmo tempo que a perpétua cortina 
de fumaça das indústrias formava uma 
espécie de barragem defensiva. Os ale- 
mães ergueram em volta do Rur e a oeste 
do Reno cincoenta estruturas de edifícios 
e acenderam falsos fogos, para criar a ilu- 
são de alvos de ataque, de modo a con- 
fundir os bombardeiros noturnos ingleses, 
forçando-os a despejar as suas cargas de 
bombas em campo aberto. 

Enfrentada por tamanhos obstáculos, 
durante algum tempo a RAF causou 
apenas estragos limitados na região. Mas 
em março de 1943, graças ao emprego de 
novos dispositivos de bombardeio «cego», 
de foguetões destinados a iluminar os 
objetivos, e outros estratagemas de loca- 
lização que ainda são do domínio do 
segredo, o Comando de Bombardeio ini- 
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ciou a verdadeira batalha aérea do Rur. 
Dois anos depois cessava' de fumegar a 
derradeira chaminé da grande bacia in- 
dustrial. 

O dr. Paul Maulig, diretor-gerente do 
sindicato de que faziam parte todas as 
fábricas de aço da Alemanha, confessa que 
os bombardeios reduziram a produção de 
aço nesse país de 20 milhões de tone- 
ladas, que era em 1941, a praticamente 
zero em 1945. Os danos causados às 
comunicações por estradas de ferro e 
canais, em toda a Alemanha, impediram 
o transporte de matérias-primas e redu- 


-ziram de 80 por cento a produção de aço, 


a que .o bombardeio direto dos altos- 
fornos veio depois pôr termo. 

«Já no fim, » declara Maulig, «não po- 
díamos continuar a reparar as vias férreas 
porque nos faltava o aço para fazer tri- 
lhos, e não podíamos produzir aço para 
trilhos porque os trens não podiam levar 
o minério nem o carvão aos altos-fornos. » 


s INDÚSTRIAS Krupp eram o cora- 
A ção do Rur. E interessante notar 
que o primeiro canhão, produzido naque- 
la fábrica para o governo de Berlim, foi 
uma peça de aço fundido com capacidade 
para projeteis de um quilo e meio, en- 
comendada em abril de 1844. Exata- 
mente cem anos depois saía da Krupp 
o último canhão que ela fabricou. 
Os especialistas da empresa vinham de- 
senhando novos canhões gigantescos para, 
da costa da França, bombardear a Ingla- 
terra, e possivelmente Londres. Para se 
fazer idéia de como estiveram perto do 
êxito, basta percorrer as ruinas das ofici- 
nas de artilharia pesada, e ver os canos 
colossais dos morteiros e peças que alí 
jazem, espedaçados e retorcidos por ação 
dos violentos explosivos aliados. 

Pode ser que Londres nem chegue 
nunca a saber do que se livrou, graças aos 


-em laboratórios mais seguros da Silésia e 


bombardeios aliados do Rur, onde se | 
congeminavam as novas «V» contra a DE 
Inglaterra. Em meados de 1944, uma | 

bomba da RAF destruiu, nos laboratórios | 
do chefe de construção da Krupp, Prof. 
Erich Muller, o cofre onde estavam 
guardados os planos dos grandes canhões 
e das novíssimas armas «V». A data em. 
que foi possivel reconstituir esses planos _ 


da Austria, e remetê-los para a Krupp, já — 
as oficinas e ferramentas desta haviam | 
voado, feitas em pedaços pelas bombas | 
aliadas. - 
A coberto do mau tempo, a Krupp — 
ainda tentou reconstruir metade da fá- 
brica arruinada, durante o inverno de - 
1943—44: mas bastou um só reide aéreo, 
em marco de 1944, para desfazer três. 
meses de penoso labor de reparação. 
Seguiram-se ainda cinco meses de traba- | 
lho frenético de reconstrução, e de novo — 
os bombardeiros atacaram. Uma das bom-. 
bas cortou o cano principal do abastec 
mento de água do rio Rur, e a produção | 
de aço caiu, em coisa de poucas horas, de. 
42 mil toneladas diárias para zero. Então 
foi o fim, realmente; daí em diante, | 
nenhum dos 28 departamentos da fábrica 
produziu fosse o que fosse. “sa 
Quando interrogado por mim, o ge- 
rente do pessoal da Krupp negou a pés | 
juntos que os operários da fábrica fossem 
culpados de absenteismo após os ataques 
aéreos concentrados, mas os gráficos de 
produção da Krupp desmentem-no re- 
dondamente. No decurso de 1943 € 1944, . 
o trabalho foi suspenso com frequência | 
em todos os departamentos da fábrica, 
«devido à não-comparência dos-operá- 
rios». Os gráficos revelam entre outras. 
coisas que 8 por cento do potencial de | 
horas de trabalho, em abril de 1944, se 
perdeu devido a alarmes e reides, e mais — 
20 por cento se perdeu porque os opera 
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rios deixaram de comparecer, ou porque 
am sido vitimas do bombardeio, ou 
rque haviam ficado privados de trans- 
rte, feridos, doentes, ou simplesmente 
rque decidiram ausentar-se. 

Q mação especial de Lancasters ingle- 
= ` sesrebentoua barragem do Mohne, 
raticando assim uma das maiores faça- 
as da guerra*, o resultado foi não só 
e se inundaram as minas de carvão, e se 
eixou Dortmund quase toda debaixo da 
igua, mas tambem—fato este só agora 
revelado pelos arquivos da Krupp—que 
rande fábrica de laminação da empresa, 
tuada à distância de 100 quilômetros, 
“teve que fechar por falta de corrente 
elétrica. 

= Rivalizando com o império industrial 
da Krupp no carater de produtora de 
armamentos, havia em Diisseldorf a for- 
davel célula industrial da Rheinmetall- 
orsig: dela não resta hoje um só edifício 
intacto, que conserve o telhado ou tenha 
as s paredes de pé. Um milhar de bombei- 
ros, especializados no combate aos incén- 
dios industriais, travou uma batalha de 
antemão contra as bombas incendiárias 
“que devoraram tudo quanto não tinham 
podido destruir os poderosos explosivos 
ados. Entre os escombros da instalação 
em agora, estracinhados e retorcidos 
as explosões, os grandes blocauses que 
e destinavam a defender a Muralha 
lático contra a invasão, as maciças 
“cúpulas blindadas armadas de canhões de 
4,7 polegadas, especialmente feitas para a 
inha Siegfried, e formidaveis torres de 

artilharia para os cruzadores pesados de 


UANDO, em maio de 1943, uma for- 


“Em outra seção da fábrica jazem, dis- 
persos, morteiros de fantástico aspecto, 


*Vide <A missão decorreu normalmente >, Seleções, 
io de 1944. 
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de calibre superior a 45 centímetros, e 
dúzias e dúzias das respectivas granadas 
que pesavam a brincadeira de 2 mil quilos 
cada uma. Sete somente desses morteiros 
chegaram a ser produzidos, até o momen- 
to em que a RAF esmigalhou a fábrica e 
o seu ameaçador conteudo. 

Em 1943 a Oitava Força Aérea dos 


Estados Unidos recebeu ordem de des- ` 


truir a Luftwaffe, na terra e no ar, onde 
ela se encontrasse. A aviação militar ale- 
mã tinha iniciado um programa de cons- 
trução que se destinava a quadruplicar o 
número dos seus aviões de combate. 
Pensando-se numa invasão da Europa, e 
querendo-se que ela fosse bem-sucedida, 
impunha-se antes de mais nada paralisar 
essa força. 

A Oitava Força Aérea sofreu alguns 
momentos desanimadores, mas não re- 
nunciou a levar por diante o seu projeto. 
Providencialmente favorecida por seis 
dias de tempo tão bom como não havia 
memória, em fevereiro de 1944, ela desfe- 


“riu seis ataques devastadores contra cinco 


fábricas de aviões alemães, e destruiu a 
produção equivalente a 75 por cento de 
todo o rendimento industrial de aviões de 
caça da Alemanha. Nos primeiros cinco 
meses de 1944, a espinha dorsal da Luft- 
waffe ficava quebrada, e no «Dia D» o 
General Eisenhower podia dizer confian- 
temente aos seus soldados que embarca- 
vam para a Normandia: «Não se preocu- 
pem com os aviões que virem voar por 
cima de vocês: serão todos nossos.» E 
foram mesmo. 

Com exceção de investidas esporádicas, 
e da defesa ocasional dum objetivo da 


“mais alta importância, a Luftwaffe foi 


varrida dos ares desde a Normandia ao 
Elba. Um soldado alemão, feito prisio- 
neiro, declarava que o exército alemão 
tinha inventado um novo processo de 
identificação de aeronaves: «Se nós ve- 
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mos aviões prateados, são americanos; se 
vemos aviões pretos, são ingleses; se não 
os vemos, então são da Luftwaffe. » 

A Oitava Força Aérea recebeu tambem 
a incumbência de destruir as fábricas de 
petróleo sintético da Alemanha, e pelas 
alturas de novembro de 1944 todas as 
fábricas desse tipo que existiam no Rur 
estavam desmanteladas. Nos arquivos do 
quartel-general de Hitler encontra-se 
uma carta datada de 16 de setembro de 
1944, dirigida ao Reichsleiter Bormann, 
substituto de Hitler, e assinada por Albert 
Speer, Ministro da Produção de Guerra. 
Diz esta carta: 


Está-se espalhando a idéia de que a re- 
construção das fábricas de óleo sintético e das 
refinarias não tem utilidade alguma, uma vez 
que o inimigo encontra sempre o momento 
azado, logo que recomeçou a produção, para 
novamente destruir essas instalações com os 
seus ataques. Não devemos deixar-nos arras- 
tar pela desesperança. Todos os recursos se 
devem combinar para a reconstrução das 
fábricas sintéticas e das refinarias. Heil Hi- 
tler! 


Mas todos os esforços de Speer, bem 
como dum exército de operários alemães 
e de «escravos» de importação, foram in- 
capazes de tornar a montar aquilo que as 
bombas tinham derrubado e feito em pó. 
Em novembro de 19440 General Stumpf, 
que respondia pela defesa da pátria a car- 
go dos aviões de combate, foi obrigado a 
decretar ordens draconianas: de então em 
diante, não mais haveria gasolina disponi- 
vel para vôos de treino, e os vôos de com- 
bate ficariam rigorosamente limitados à 
defesa dos objetivos de mais alta priori- 
“dade estratégica. 

Não tardaram a fazer-se sentir os fei. 
tos desses cortes: os pilotos de combate 
alemães, atirados para as batalhas aéreas 
com 150 horas apenas de treino, contra as 
500 a 600 horas dos pilotos norte-ameri- 


canos, foram varridos dos ares uns ap 
outros. 4 

A fábrica de óleo sintético de Leuna, a 
oeste de Leipzig, e a maior da Alemanha, 
era de todas as fábricas de guerra a que se 
encontrava mais fortemente defendida. | 
Estava ao abrigo duma cortina de fumaça 
de 60 km de perímetro, e duma cintu 
de artilharia antiaérea com mais de 450 
pesadas bocas de fogo. Leuna sofreu 21 
reides, e a produção decaiu para cerca de 
um quarto da sua capacidade. O só bom- 
bardeio dessa fábrica privou a Wehr- 
macht da gasolina bastante para fazer 
manobrar 12 divisões couraçadas, du - 
rante o espaço de três meses. 


istTEI no Rur o que restava da pri- 
meira fábrica alemã de óleo sintético, 

e que por sinal fora iniciada com uns 7 
milhões de dólares de empréstimos norte- 
americanos... Segundo o dr. Karl Eugen 
Spanier, diretor-técnico supremo, aquela 
fábrica recebeu um apelo urgente do alto- — 
comando alemão, logo em seguida ao Dia 
D: «A menos que a produção de óleo se 
imediatamente aumentada, no fim deste. 
ano a Luftwaffe não poderá mais erguer 
vôo.» Ofereceram-se prêmios especiais 
aos pesquisadores de laboratório, para 
que se acelerasse o processo de produção. 
Mas a 15 de junho de 44, ou seja, uma — 
semana após o Dia D, o bombardei 
danificou pesadamente os laboratórios d 
pesquisa... No dia seguinte um novo reid 
feriu a fábrica em pleno coração. Durant 
oito semanas não se produziu nada alí. As 
obras de reparação, freneticamente em- 
preendidas, conseguiram restituí-la pa 
cialmente à laboração. Mas novos reid 
sobrevieram—até que a fábrica deixou 
definitivamente de produzir. 
Sobre o intrincado sistema de estradas 
de ferro e canais da Alemanha, desenca- 
dearam-se então os bombardeiros médios, 
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pesados e de combate. Pelos fins de 1944 
“os únicos carros de mercadorias que os 
“alemães conseguiam mandar ao Rur eram 
“veículos velhos, que eles estavam prepa- 
“ rados para perder. O tráfego ferroviário, 
fora do Rur, fora reduzido de 75 por 
= cento. Quando ficou cortado o canal 
— Dortmund-Ems, as reservas de hulha 
-empilharam-se à boca das minas do Rur, 
enquanto o carvão escasseava por toda a 
Alemanha. 

— Consoante os números oficiais do go- 
F verno alemão, mais de 2 milhões de «escra- 
vos» estrangeiros andaram empregados 
a reparação dos danos causados às vias 
érreas, isto sem contar os empregados 
normais das próprias linhas. Fritz Knick- 
_enberg, inspetor chefe dos grandes depó- 
“sitos ferroviários de Hamm, vigiava 4 mil 
“ferroviários e mais 8 mil braçais que 
= constantemente andavam ocupados na 
eparação de danos às vias férreas. «De 
943 em diante, » disse Knickenberg, «os 
seus bombardeiros passaram a ser mais 
j ntuais do que os nossos trens, e a partir 
janeiro de 1945 as nossas brigadas de 
réparação tornaram-se impotentes para 
er face a tanto estrago.» Pelas alturas 
“março de 1945, quando os alemães se 
andavam esforçando desesperadamente 


: ae o avanço dos exércitos aliados, os 
trens carregados de tropas ficavam parali- 
dos nos desvios entre três e dez dias, à 

ra de que aparecessem locomotivas 


vICAMOS devendo a um jornalista esta 
definição realmente exata da situa- 
«Os bombardeios táticos estão en- 


esmo tempo que o bombardeio estraté- 
gico se esforça por dar cabo da vaca lei- 
teira.» A tarefa cotidiana de entornar o 
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geral à aviação tática inglesa e norte- 
americana, que operava a partir de bases 
logo à retaguarda das primeiras linhas. 

Os prisioneiros alemães e os documen- 
tos apreendidos revelam que as tropas e o 
material alemão esbarravam continua- 
mente em obstáculos que frustravam as 
suas tentativas para atingir as frentes de 
guerra onde eram mais necessários. Por 
exemplo, duas divisões alemãs receberam 
ordem de sair de Bordéus para a Nor- 
mandia, com o fim de cooperar nas opera- 
ções de defesa contra a invasão aliada. 
Não dispondo de gasolina, as duas divi- 
sões levaram 14 dias, a pé e a cavalo, para 
chegar à frente da Normandia. 

A Primeira Divisão Panzer levou dez 
dias para chegar de Gand, na Bélgica, à 
Normandia, forçada como foi a cons- 
tantes desvios por causa das pontes que 
encontrava destruidas pelo caminho. 
Chegaram a transferir tropas da frente 
russa para a Normandia. Vieram de trem 
até o Reno; daqui até o Sena já tiveram 
que ir a pé. E chegaram justamente a 
tempo de serem colhidas e varridas pelas 
forças aliadas em pleno avanço. 

«Cada tonelada de bombas que for 
lançada sobre as indústrias alemãs, » dizia 
em 1943 0 Sr. Harris, Marechal Supremo 
do Ar, «salvará as vidas de dez soldados 
das Nações Unidas quando chegar a hora 
da invasão.» E a lista das baixas, contadas 
desde o dia do desembarque até o Dia 
da Vitória, é bem a prova dessa predição. 
Os exércitos aliados puderam atingir o 
centro da Alemanha, sem sofrer as 
arrastadas agonias e as pavorosas baixas da 
Primeira Guerra Mundial. 

Mas a batalha aérea da Alemanha não 
foi ganha sem que para tal pagássemos pe- 
sado preço. Quando um dia se fizer a 
contagem total, há-de verificar-se que as 
baixas combinadas dos aviadores ingleses 
e americanos, desde 3 de setembro de 


1945; 


1939, que foi quando teve início a batalha 
aérea para destruição da Alemanha, até 
ao Dia da Vitória, excedem de muito 
longe o rol dos mortos nas forças ter- 


Respostas corretas 
a perguntas antigas 


Á MILHARES de anos que os pais 
HI vêm formulando perguntas como 

as seguintes, sobre seus filhos 
ainda por nascer, e as respostas que 
obtêm têm sido geralmente erradas. Os 
cientistas só há pouco ergueram o véu 
que encobria as primeiras fases da vida 
humana, mas as respostas que hoje podem 
dar são corretas. 


Pode-se fazer qualquer coisa para conse- 
guir que o nosso filho seja menino ou 
menina? 

Não. O sexo é determinado no mo- 
mento da concepção por aquele dos dois 
tipos de espermatozóide que fecundar o 
óvulo feminino. Os pais não podem fazer 
coisa alguma para selecionar o sexo do 


bebê. 


AS AFIRMAÇÕES contidas neste artigo se baseiam em 

grande parte em material publicado pelo autor no seu 

. notavel livro sobre genética humana, You and Her- 

edity (edição Stokes-Lippincott), e no seu novo livro 

Women and Men (edição Harcourt, Brace), comple- 
tado com dados extraidos de outras fontes idôneas. 


; = Hack ho 
A ALEMANHA BAQUEOU DEVIDO AOS BOMBARDEIOS 


Que pode saber de seu futuro bebé? É 


(Condensado do «Woman’s Home Companion») 


Por Amram Scheinfeld $ 


restres combinadas anglo-americanas 
registados entre a invasão da Norman 
dia e o termo da guerra no continente 
europeu. É o 
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E possivel predizer o sexo do bebê ante 

que este nasça? La 
Nao. A idéia de que os embriões mas- | 

culinos se agitam mais, é errônea. 


De que cor serão os olhos do meu bebê? 
Se ambos os pais tiverem olhos escu- 
ros, é quase certo que o bebê tambem os 
terá. Se um dos progenitores tiver olhos 
escuros, e o outro tiver pai ou mãe, 
irmão ou irmã com olhos'tambem escuros, 
há uma probabilidade de 50 por cento. 
de que o bebê venha a ter olhos escuros. 
Se ambos os progenitores tiverem olhos 
claros, mas qualquer deles tiver parentes 
com olhos escuros, as probabilidades de _ 
uma criança com olhos escuros são de 1 | 
para 4. Se não houver olhos escuros na | 
família, o bebê terá olhos claros. 
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A . . y p- 
E verdade que a criança virá a parecer-se 
com o progenitor que tiver traços Jisionô- 
micos mais acentuados? 


ES 


; isideração os traços fisiondmicos dos 

_ dois progenitores, os mais acentuados —o 
= nariz mais comprido, as orelhas ou os 
olhos maiores, os cílios mais longos — têm 
aior probabilidade de aparecer na crian- 


eculiar aparece na família de um dos 
genitores durante gerações sucessivas, 
e se repete nesse progenitor, há cincoenta 
_ probabilidades em cem de que ela reapa- 
“reça na criança. 


jomos ambos mais ou menos feios. Que 
obabilidades há de que o nosso filho seja 
onito? 

Grandes probabilidades. Se bem que os 
genitores com traços de beleza sejam 
mais suscetiveis de ter filhos bonitos, é 
perfeitamente possivel que dois progeni- 
Ai ores feios possuam caraterísticas heredi- 
“tárias ocultas, que, ao reunir-se na 
iança, produzam um tipo de beleza 
cepcional. 


emos ouvido várias histórias de bebês que 
nascem com um sinal particular, ou com 
uma deformidade, porque a mãe sofreu 
qualquer abalo. Que há de verdade nisto? 
Absolutamente nada. Não há a menor 
ação entre o sistema nervoso da mãe 
e o da criança, e nenhum pensamento ou 
balo que aquela tenha sofrido pode pro- 
duzir um sinal caraterístico na criança. 
Somente a imaginação e algumas coinci- 
déncias puramente acidentais têm ali- 
“mentado semelhante teoria. 

Terá a criança maiores probabilidades de 
ser meiga se os pais se amarem? 

Tem. Não por causa da hereditarie- 
“dade ou de qualquer influência durante a 
estação, mas porque o ambiente em que 
ssa criança se educa é mais propício à 
rmação de um feitio meigo. | 
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Quando certa caraterística física . 
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Herdará nosso filho o carater do progenitor 
com personalidade mais forte? 

Não. Os filhos não herdam o carater 

dos pais. Sua vida começa com certas 
tendências hereditárias, resultantes de 
uma combinação dos genes dos dois pro- 
genitores, mas seu carater é moldado 
principalmente pelos exemplos e pela 
educação. 
Tanto eu como meu marido tivemos pouca 
instrução. Quer dizer que nosso filho 
nascerá com menos inteligência que o de 
progenitores mais instruidos? 

Não. A inteligência das crianças não é 
influenciada pela instrução dos pais. A 
existência de instrução, ou a sua falta, 
não pode modificar de modo algum os 
fatores hereditários de inteligência dos 
pais. 


Meu marido voltou da guerra com um 
ferimento grave. Serão defeituosas as crian- 
ças que tivermos? 

Jamais. Enquanto o homem for capaz 
de procriar, seu estado físico e a sua saude, 
ou idade, não podem afetar as caraterísti- 
cas hereditárias da criança. 


Meu marido teve uma doença contagiosa 
quando moço. Há perigo de que o nosso 
filho venha a herdá-la? 

De modo algum. A criança não pode 
herdar nenhuma doença transmitida por 
germes. Todavia, se a mãe tiver sido 
infetada, ela pode transmitir os germes e, 
portanto, a criança pode nascer doente. 
Se o pai se tiver curado da doença, o filho 
não a adquirirá. 


Os laços de sangue que me unem a meu 
“filho não serão mais apertados do que 
aqueles que o ligam a meu marido? 
Não. Nem uma só gota do sangue 
materno entra nas veias do filho. O 
sangue da genitora decompõe-se em uma 
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série de produtos. É com estes, depois de 
filtrados pela placenta, que o embrião 
fabrica seu próprio sangue. 


Quais são as nossas probabilidades de ter. 


gêmeos? 
As probabilidades são aproximada- 


` mente de uma em go em cada caso de 


gravidez; uma em oito mil para os partos 
tríplices; e uma em 700.000 para os 
partos quádruplos. , 


Comércio salpicado de humor 


@ Cerra vez, o dono de um «sebo» de livros nos Estados Unidos viu-se 
atrapalhado com um depósito repleto de velhos tratados de História Universal, 
cada um com 20 volumes. Ninguem queria comprá-los; eram tão velhos, que 
nem os compradores de papel os aceitaram. Sem saber que direção tomar, o 
livreiro coçou a cabeça, matutou, e afinal teve uma idéia. Mandou a edição 
inteira a várias pessoas que constavam da sua lista de correspondentes, e fê-la 
acompanhar de uma carta nos seguintes termos: i 


Prezado Senhor, 


Com a presente temos o prazer de enviar-lhe os vinte volumes da 
História do Mundo, do Professor McFeely. Existem dois tipos de capa: a 
brochura, que ora lhe remetemos, ao preço de $20.00 (vinte dólares); e a 
encadernação a couro, feita a mão, ao preço de $40.00 (quarenta dólares). 
Se V.S. preferir a linda encadernação a couro, pedimos-lhe o obséquio 
de devolver-nos os volumes que ora mandamos, enviando-nos ao mesmo 
tempo a quantia correspondente aos vinte volumes belamente encader- 


nados. 


Os «trouxas» recebiam a carta e os livros, mas, em vez da brochura, o que 
lhes chegava era justamente a encadernação a couro, que era, aliás, a única 
existente. Evidentemente julgavam que o livreiro se enganara, e resolviam 
lográ-lo, enviando-lhe os vinte dólares da brochura, e ficando com a encader- 
nação melhor. Não tardou que o depósito ficasse inteiramente vazio... 

—Lucius Beebe, no Herald Tribune de Nova York 


@ Num jornaL canadense, saiu o seguinte anúncio: «Milionário, jovem, 
simpático, deseja conhecer, para casar, uma moça parecida com a heroina do 


romance X.» 


Dentro de 24 horas, esgotara-se nas livrarias o tal romance... 


QUE PODE SABER DE SEU FUTURO BEBÊ? 


Será que o último filho de uma familia 
pode herdar um carater diverso do do filho 
mais velho? a 
‘Nao. Pelo que respeita à herança a | 
ordem de nascimento não é um dos | 
fatores. Mas o meio é. O último filho | 
encontra pais já experientes, e muitas 
vezes em melhores circunstâncias, e tem _ 
irmãos e irmãs que auxiliam a sua educa- | 
ção. E por isso que muitas vezes o filho 
mais novo é mais precoce e independente. — 


=> 


—Do Star de Montreal 


PINA jiii 


E país mais rico do mundo, os Esta- 
: O dos Unidos, tem somente uma 

colônia, aliás pobre: Porto Rico. 
Durante quase todo o período de 50 anos 
que transcorreu desde a sua conquista à 
Espanha até hoje, Porto Rico tem vivido 
M praticamente com o auxílio de balões de 
* oxigênio. A política adotada pelos Esta- 
mm Bo Unidos tem sofrido alterações. Umas 


“sua situação, e outras usa da máxima 
= severidade para admoestá-lo e ordenar 
- que melhore de vida. É então, enquanto 
= os Estados Unidos se dedicam à tarefa 
virtuosa de ensinar as outras nações a 
- administrar as suas colônias, que se ouve 
=~ certo tumulto distante: Porto Rico caiu 
“exhausto mais uma vez! E não há outro 
remédio senão suspender novamente as 
preleções piedosas para ir buscar o pe- 
queno protegido, dar-lhe mais oxigênio e 
colocá-lo em regime de alimentação for- 
* gada. 
Esse carinho extravagante, que quase 
* arruinou a economia de Porto Rico, teve, 
“So uma vantagem: completou a diga 


uniu as diversas fações políticas, que at 
aÍ se odiavam umas às outras, dando-lhes 


E. para se decid de uma vez 
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PORTO RICO 


atinge a maioridade 


e Sob a liderança de Luis Muñoz Marin, Por 
Porto Rico procura escapar ao carinho ‘ 
problematico dos Estados Unidos e J.P. McEvoy 


tornar-se independente 


para sempre, se Porto Rico se deve exi- 
mir ao amplexo incômodo e embaraçoso 
de Tio Sam, imperialista amador. 

O lider dessa campanha é um político 
habil e manhoso, Luis Muñoz Marin, 
Presidente do Senado de Porto Rico. 
Sua aparência é a de um urso domestica- 
do, mas os seus patrícios gostam dele e 
acreditam na sua palavra. Foi baseado 
nessa confiança que Marin organizou em 
sete anos o Partido Democrático Popu- 
lar, o qual obteve nas últimas eleições 
uma maioria de dois contra um. Muñoz 
Marín foi sem dúvida uma das razões 
dessa vitória; e a outra razão, o plano de 
campanha, tambem se deve a Marin. 
Sua idéia era simples. «Toda a gente fala 
em liberdade,» disse ele, «e esta é a oca- 
sião para agir. Porto Rico é uma colônia, 
e os Estados Unidos, que reclamam a 
liberdade para todos os povos, em toda 
parte, devem sentir-se envergonhados de 
possuir uma colônia. Devemos ajudar os 
Estados Unidos a sair dessa situação em- 
baraçosa, mas para isso temos que com- 
bater unidos e chegar a acordo sobre os 
nossos propósitos. » 

A tarefa, porem, não era facil. Alguns 
porto-riquenhos pretendiam a indepen- 
dência total e completa; outros deseja- 
vam as regalias de Estado da União ame- 
ricana, e ainda outros exigiam o estatuto 
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de Domínio. «É preciso que todos con- 
cordem em submeter o problema a um 
plebiscito popular,» afirmou Muñoz Ma- 
rín. «Mas antes de mais nada é necessário 
que o Congresso dos Estados Unidos se 
declare disposto a conceder o estatuto 
que escolhermos. » 

Muñoz Marín foi a Washington como 
chefe de uma comissão que representava 
todos os partidos políticos da ilha, e que 
conseguiu convencer o Senador Tydings, 
autor de um projeto de lei para a conces- 
são de independência completa, a aceitar 
a sua proposta mais lógica. Marín decla- 
rou que a nova medida proporcionava a 
solução correta do problema colonial, nos 
termos do livre arbítrio da doutrina de- 
mocrática e segundo a tradição americana. 

As palavras eram habeis e a ocasião 
oportuna; Muñoz Marín não o ignorava. 
A paz futura do mundo dependerá em 
grande parte da possibilidade de se en- 
contrar uma solução satisfatória para o 
problema colonial, entendendo-se como 
solução satisfatória a que agradar às pró- 
prias colônias. 

Semelhante missão não seria novidade 
para os Estados Unidos. Entre as grandes 
potências, foi esta a única que libertou 
totalmente uma colônia, as Filipinas, ofe- 
recendo-lhe uma data para a sua libera- 
ção, e uma palavra que não admitia hesi- 
tações: «independência. » 

Mas Porto Rico não pretende a inde- 
pendência completa sem auxílio econô- 
mico. Foi protegido tanto tempo pelos 
Estados Unidos, que estes não podem 
abandoná-lo e afastar-se sem ao menos 
olhar para trás. 

Muñoz Marín e a Câmara Legislativa 
de Porto Rico apenas pedem a aprovação 
do projeto de lei senatorial número 1002. 
Esse projeto prevê a celebração de um 
plebiscito e permite que os porto-rique- 
nhos possam escolher entre três soluções: 


independência, com as emendas econô- x 
micas propostas pela comissão legislativa; 
reconhecimento como Estado; e estatuto — 
de Domínio. = 

A segunda solução proporcionaria um _ 
regime igual ao de qualquer dos outros | 
estados, e o estatuto de Domínio conser- 
varia a cidadania americana aos porto- 
riquenhos, mas reconheceria a soberania — 
completa destes em tudo que dissesse 
respeito aos assuntos interiores. Nas rela- 
ções exteriores a soberania dos Estados 
Unidos continuaria em vigor. 

Poucos porto-riquenhos acreditam na 
possibilidade da sua ilha ser elevada à 
categoria de Estado. Consideram os Esta- 
dos Unidos como um clube de aristocra-: 
tas, com 48 sócios, no qual as anuidades 
respectivas são demasiado altas para a 
bolsa dos porto-riquenhos... Se Porto 
Rico fosse estado da União, os impostos 
pertenceriam ao Tesouro dos Estados 
Unidos, e não ao Tesouro de Porto Rico, 
como sucede atualmente, e como conti- 
nuaria sucedendo sob a independência ou 
sob o estatuto de Domínio. 

Os chefes políticos depositam maior 
esperança na independência, sobretudo 
desde que o povo concordou em que os 
Estados Unidos teriam em qualquer hi- 
pótese pleno direito a utilizar-se da ilha 
para a defesa do Canal de Panamá e do 
Hemisfério Ocidental. Essa concessão in- 
cluiria as bases presentes e futuras, e o 
desembarque e trânsito de tropas. 

Muñoz Marin declara que a liberdade 
de comércio entre Porto Rico e os Esta- 
dos Unidos deve ser uma das cláusulas 
econômicas complementares da indepen- 
dência, ainda que tal liberdáde se possa 
limitar por acordo mútuo em certas oca- 
sides. Em sua opinião não se deve estipu- 
lar data fixa para a terminação do auxílio 
econômico, pelo mesmo motivo por que. 
os médicos não marcam data para termi- 


nar o tratamento dos doentes. E o Sena- 
or Tydings teve que concordar em que 
| independência pura e simples equiva- 
“ Jeria ao caos econômico. 
Não sabemos, evidentemente, qual o 
"regime que escolherão os porto-riquenhos 
= quando se apresentar a oportunidade da 
- seleção. Sabemos, porem, o que é que 
eles não querem! Em primeiro lugar, não 
querem continuar como colônia. Talvez 
os americanos julguem que Porto Rico 
= esteja sendo tratado muito melhor que 
qualquer outra colônia, mas a gente da 
ilha não quer saber disso. Em segundo 
ugar, não querem fazer parte de um sis- 
— tema de governo, por mais suave que este 
= seja, desde que a autoridade suprema não 
= provenha do consentimento dos gover- 
nados. 
_ Como surgiu o interesse americano por 
= Porto Rico, e até que ponto está o país 
- ligado à ilha? Durante centenas de anos, 
esta foi colônia espanhola, e assim se man- 
ve até o fim da guerra hispano-ameri- 
a, após a qual caiu subitamente no 
“regaço dos americanos. Transcorridos dois 
“anos de governo militar, os Estados Uni- 
dos consentiram que os habitantes da 
ilha elegessem os seus representantes à 
“Câmara baixa, mas reservaram para si o 
direito de nomear o Conselho Executivo, 
jue funcionava como câmara alta, e o 
overnador. 

“O sistema hoje em vigor foi adotado 
em 1917, ao abrigo da Lei Jones. Os insu- 
elegem a Câmara dos Representan- 
“e o Senado, e o Presidente dos Esta- 
nidos, com o consentimento do Se- 

mericano, nomeia o Governador. 
que atualmente é Rexford Tugwell, 
to de veto sobre as leis aprova- 
ela legislatura de Porto Rico, a 
sua vez, pode desprezar o veto 
ndar as leis em nova votação, com 
ois terços. Neste último caso 
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as leis são remetidas ao Presidente dos 
Estados Unidos, que decide em última 
instância. O que sucede na prática é que 
o Presidente apoia sempre o Governador, 
opondo o veto final a tudo quanto os 
porto-riquenhos pretendam levar a cabo. 
Isto explica de sobra por que eles não 
querem mais ser colônia. 

Mas o simples desejo não basta. Será 
que os habitantes de Porto Rico alcança- 
ram a maturidade política suficiente para 
se governarem a si mesmos? Muñoz Ma- 
rín responde na afirmativa: «Porto Rico 
é a melhor escola de democracia do Novo 
Mundo, » e acrescenta que quase todos os 
homens e mulheres em idade de votar se 
acham recenseados, sendo que a percen- 
tagem de votantes se eleva na prática a 
85 por cento. 

Durante as campanhas políticas que 
tem levado a cabo em todos os pontos da 
ilha, desde que fundou o partido de- 
mocrático em 1938, Muñoz Marin tem 
repetido com insistência o tema das res- 
ponsabilidades decorrentes da cidadania. 
«Podeis vender vossos votos,» diz ele, 
«ou podeis ter o governo que desejardes. 
Se os políticos não vos merecerem con- 
fiança, tendes o direito de eleger gente 
que a mereça.» Quando apresentou ao 
povo o seu programa, Muñiz Marin 
declarou que todos os candidatos do seu 
partido à legislatura se tinham compro- 
metido a apoiá-lo. «Se acreditais neste 
programa votai a nosso favor; sé não 
acreditais, votai com a eposição. Se for- 
mos eleitos e não cumprirmos o progra- 
ma, ficareis sabendo que não somos dig- 
nos de confiança e podereis votar contra 
nós nas outras eleições.» 

_ Para Marin, <a idéia que os porto-ri- 
quenhos fazem da democracia é clara, 
simples e profunda, e o povo exerce vigi- 
lância para ver se seus mandatos são exe- 
cutados. É fato que existiu em Porto Rico 
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o hábito de comprar e vender votos, mas 
hoje isso não é mais que uma exceção. Os 
riscos que se correm ao tentar comprar 
votos, mesmo aos campônios mais pobres 
—os jibaros—são demasiado grandes.» 

Como exemplo desse fato, Marín conta 
a história de um farmacêutico, que era ao 
mesmo tempo fazendeiro, e que tentou 
convencer um trabalhador rural a aceitar 
dinheiro para ficar em casa e não votar no 
dia das eleições. O trabalhador era um 
«popular», e o fazendiero-farmacêutico 
um «liberal». Ao ouvir a proposta o tra- 
balhador pulou para o meio da rua e co- 
meçou a gritar: «Ouçam todos, ouçam 
todos! Este farmacêutico acaba de me 
oferecer dinheiro se eu prometer que 
não voto. Não tenho dinheiro, mas posso 
trabalhar—e agora sou eu que me ofereço 
para trabalhar de graça na fazenda deste 
farmacêutico, durante 15 dias, se ele ficar 
em casa e não votar!» 

De outra vez, um colono recebeu de 
outro trabalhador da oposição um par de 
sapatos novos, provavelmente como paga 
do seu voto. Muñoz Marin continua a 
história: «Quando o colono se apresentou 
na cidade com seus sapatos novos no dia 
das eleições, em estranho contraste com 
os pés descalços e as botas estragadas de 
seus conterrâneos, estes não abriram 
a boca; não o insultaram, e nem sequer 
reprovaram sua conduta. Limitaram-se a 
seguí-lo por toda a cidade, sem levantar 
os olhos dos pés bem calçados, mas cor- 


rompidos. Primeiro algumas dezenas, e . 


depois um cortéjo de centenas de pes- 
soas! » 

A origem do problema porto-riquenho 
é o abismo entre as suas esperanças politi- 
cas e os seus desesperos econômicos. Dois 
milhões de seres se vêem forçados a arran- 
car seu sustento de pouco mais que 405 
mil hectares de terreno aravel, mas ruim 
em grande parte. Até agora não se encon- 
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traram recursos minerais; os engenhos de 
açucar somente proporcionam emprego 
durante a safra, que não dura mais que 
uns quantos meses; e a industrialização 
da ilha é pequena e não chega para asse- 
gurar trabalho e renda. Não é preciso ser 


‘um gênio econômico para chegar à con- 


clusão de que, se cada habitante receber 
seu sustento de apenas quatro mil metros 
quadrados de terreno, a pobreza o acom- . 
panhará, dia e noite, durante toda a vida, 
e o nome dessa ilha lindíssima—Porto 
Rico—não será mais que uma troça per- . 
pétua. 3 

Muñoz Marin não ignora que o fator 
imutavel da pobreza de Porto Rico é a 
circunstância da ilha ser pobre por natu- 
reza. Ninguem é responsavel por isso, 
mas tambem não é preciso carpir máguas. 
Marin e outros conterrâneos enérgicos 
apresentaram um programa que inclue a 
redistribuição das terras em melhores 
condições, combinado com um programa 
a longo prazo para auxiliar os pequenos 
colonos a se converterem em proprietá- 
rios e produtores de alimentos. A popula- 
ção não deve continuar na dependência 
quase absoluta de uma só safra, o açucar, 
que aliás tem suas altas e baixas, con- 
forme a situação do mercado mundial. O 
governo atual emprega igualmente esfor- 
ços para estimular as indústrias de Porto 
Rico. 

Que sucederá no futuro? A estabili- 


e prudente da situação política. À inter- 


venção dos Estados Unidos nos assuntos ~ 


de Porto Rico conduzirá a resultados 
cada vez peores, enquanto a ilha for si- 
multaneamente uma coisa sem dono e 
um sorvedouro de dinheiro, o símbolo da 


confusão colonial em pleno Mar das An- | 


tilhas... 
Muñoz Marín resume a situação nas 


seguintes palavras: «O povo americano 


dade econômica depende da solução justa 


x 


nao deseja explorar Porto Rico. À supres- 
“são do sistema colonial constituirá mais 
uma etapa imensa para a consolidação do 
prestigio e da liderança mundial dos Esta- 
los Unidos, aumentando tambem a 
influência que já hoje exercem no coração 
“e no cérebro de todos os homens. Ao 
por pedido unânime da legislatura e de 
todos os partidos políticos de Porto Rico, 
tal política pode levar-se a cabo sem 
outros encargos para os Estados Unidos, 


qualquer terminada em «ite» ? 


12—médio. (Respostas abaixo) 


O EEE ua cor se. 


. Pulmões 

Neurite. . Músculos 
RO ANCL s,s. . Olhos 
4. Dermatite . .Garganta 
. Artrite Vasos sanguineos 
6. Conjuntivite. Est6mago 
Bronquite. . - - Bexiga 
Nefrite . Nervos 
Colite. . Coração 
Glossite A Rins 

Respostas: 

SA a Ss aia Ouvido 
Neurite.) oh Nervos 
iardites, -. 7 . . Coração 
Dermatite. . Rene . Pele 
Artrite =... ..%. . Articulações 
Conjuntivite. ....... . Olhos 
Bronquite. ..... .. . Pulmões 
eRe pe pias o ys . Rins 
Colite. Eee ee. Intestinos 
Glossite . Stor Lingua 


abrigo desse projeto de lei, apresentado 
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servindo inclusive para reduzir as res- 
ponsabilidades econômicas que têm atual- 
mente na ilha. A concessão da nossa in- 
dependência representará perante os ou- 
tros povos, especialmente os da América 
Latina, uma prova concreta da sinceri- 


“dade dos propósitos americanos; lançará 


as bases para uma solução prática do com- 
plicado problema colonial; e apresentará 
ao mundo um modelo e um exemplo de 
confiança. Para que deixar para amanhã 
o que podemos fazer hoje?» 


© 


@ Saser o leitor a que se refere o médico quando menciona uma enfermidade 
Eis aquí 20 palavras terminadas em “ite 
. Poderá dizer a que parte do corpo se referem? 18. respostas certas constituem 
um resultado excelente; de 15 a 17—bom; de 13 a 14—regular; de 11 a 


” 
. 


LT RINIte, = Articulações 
12. Gastrite. A . . Abdome 
Tg. julepatite! a. um ~ « Ouvidos 
14. Peritonite . te . Cérebro 
Tey Cister ora Língua 
16. Amigdalite. yh . Fígado 
LoMMENIN Cites: srs Te au o Pegle 
18. Osteomielite . Nariz 
19. Tromboflebite . . . . Intestinos 
20 Maite as. a a ra da Ossos 
CR RIO Cols joio errei entao o a NANA 
12. Gastrite. Estômago 
13. Hepatite . . Fígado 
14. Peritonite . . Abdome 
15. Cistite ‘ . Bexiga 
16. Amigdalite. . .. . - Garganta 
Ija Meningite o. tix. . . Cérebro 
18. Osteomielite. . J: Ossos 
19. Tromboflebite . Vasos sanguineos 
20. Miosite . . Músculos 


(Condensado de «Science Illustrated ») 
Por Harland Manchester É 


zovem Marvin Camras, ameri- 
O cano filho de imigrantes russos, 

custeara seus estudos técnicos, 
construindo equipamento de laboratório. 
Era desses estudantes que metem o nariz 
em tudo que diz respeito à mecânica e à 
eletricidade. Seu primo, William Kor- 
zon, cantor de banheiro com ambições 
radiofônicas, lhe dissera certa vez que 
talvez fosse de grande auxílio se ele pu- 
desse ouvir a própria voz. Não tendo 
meios suficientes para fazer gravações em 
discos, pediu a Camras que inventasse 
qualquer máquina de gravar. 

Camras começou a trabalhar. Seis me- 
ses depois a máquina era instalada na sala 
de visitas dos Camras e os membros da 
família se reuniam à sua volta. Enquanto 
Korzon assobiava uma melodia frente ao 
microfone, um fio de aço se desenrolava 
de um carretel e se enrolava noutro. Ter- 
minada a gravação, Camras fez o fio pas- 
sar novamente-pela máquina e a melodia 
que Korzon assobiara foi reproduzida 
com clareza pelo alto-falante. 

À experiência deu certo. Camras estava 
ansioso por conseguir material de primeira 
classe e auxílio técnico para desenvolver 
o invento e levou então o seu modelo ex- 
perimental à Armour Research Founda- 
tion. Os dirigentes dessa organização 


Fio qué fala e canta 


Novo sistema de gravar o som, que apresenta fasci- 
nantes aspectos em matéria de divertimento e conforto 


el 


x 


contrataram-no imediatamente e disse- 
ram-lhe que esquecesse. qualquer outro 
trabalho. a 

Hoje as descobertas de Camras estão E 
aplicadas numa máquina de precisão, = 
pequena e leve, construida pela General 
Electric, e por dezesseis outras firmas. 


i 

O Exército e a Marinha dos Estados 4 
Unidos recebem todas essas máquinas à ; 
medida que vão sendo construidas. Mi-  ~ i 
lhares delas são instaladas em aviões, onde 3 
se utilizam para gravar as mensagens, or- 


dens e informações dos aviadores; tam- ; 
bem muitas outras são colocadas em na- s 
vios de guerra. E agora esse novo tipo de 
gravador vai iniciar sensacional car- 
reira na vida civil. 

Enquanto os discos usados atualmente i 
são facilmente quebrados ou arranhados, ; 
o mesmo não acontece com os carretéis nos 
quais o fio é entr. lado. Aliás, há várias ou- 
trasvantagens. Já tiveocasiaodeouvir uma 
sinfonia inteira gravada num só carretel. 
Ninguem se levantou para virar discos, 
nem houve pausa alguma ou ruidos desa- 
gradaveis de um muda-discos em fun- 
cionamento. A gravação havia sido feita 
num ensaio da Orquestra Sinfônica de 
Chicago e Désiré Defauw, seu diretor, de- 
clarou que era a reprodução mais perfeita 
que jamais ouvira. 
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O tempo de uma gravação depende 
unicamente da quantidade de fio que o 
2 = carretel contem. Num modelo usado em 
grande escala, um carretel de cerca de 
nove centímetros de diâmetro contem 
aproximadamente três qulômetros e du- 
“zentos metros de fio, e seu tempo de 
= gravação é de 66 minutos. No futuro po- 
derão ser construidos aparelhos com 
= capacidade de gravação para oito ou mais 
horas contínuas; os modelos comuns gra- 
- varão por duas horas sem interrupção. 
Certas gravações de interesse efêmero, 
omo de memorandos de escritório e 
= outras, poderão ser rapidamente apaga- 
“das, sem que o fio perca o seu valor. E, ao 
| que parece, a gravação será de duração 
“ infinita, caso alguem queira ter em casa 
uma bela peça musical ou um documento 
verbal de valor. Uma gravação feita em fio 
foi tocada 200 mil vezes sem perda da sua 
fdelidade. Todas as palavras pronuncia- 
_ das no decorrer das principais sessões da 
* Conferência de São Francisco foram gra- 
-vadas em fio para a posteridade. 
__ Esse notavel aparelho funciona da se- 
inte maneira: um microfone é ligado a 
um eletroimã; entre os polos do eletroi- 
ma corre um fio de aço inoxidavel, do 
_diametro aproximado de um cabelo 
“humano. Ondas sonoras fazem vibrar o 
_ diafragma (placa vibrante) do microfone, 
_ causando uma variação correspondente 
na corrente elétrica do eletroima. O fio 
que passa pelos polos é assim magnetizado 
em grau variavel, segundo a intensidade 
“da corrente. O padrão do magnetismo 
posto no fio é a reprodução exata do som 
le penetrou pelo microfone. Quando o 
assim magnetizado, é novamente ali- 
ntado entre os polos do eletroimã, 
ado desta vez a um alto-falante em 
ar de um microfone, a variação dos 
ulsos elétricos reproduz fielmente o 
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Valdemar Poulsen, inventor dinamar- 
quês, foi quem primeiro teve essa idéia, 
no ano de 1898, mas deve-se o seu desen- 
volvimento atual à aviação da guerra 
moderna. O exército americano necessi- 
tava descobrir um meio de gravar as in- 
formações de vôos experimentais e os re- 
latórios das missões sobre território inimi- 
go. Aos aviadores era possivel fazer ano- 
tações a lapis em pequenos blocos de 
papel, amarrados aos joelhos, mas esse mé- 
todo não satisfazia. As gravações em 
discos estavam fora de cogitação. Mas 
chegou-se finalmente a uma solução satis- 
fatória com o gravador a fio, que pode ser 
usado em qualquer ângulo imaginavel, 
alem de não ter agulha alguma que possa 
pular, e de não sofrer com quaisquer 
vibrações externas. 

Há um tipo de gravador para uso ao ar 
livre, a ser construido nos Estados Unidos, 
que se coloca dentro de uma caixa do 
tamanho aproximado de um tijolo. Fun- 
cionando com baterias, pesa somente um 
quilo e meio e pode ser carregado num 
bolso de casaco. Um pequeno microfone 
pode ser posto na lapela. Esse aparelho 
grava somente, não produz o som; porem 
as gravações feitas ao ar livre serão ouvi- 
das em casas ou escritórios, nos grava- 
dores aparelhados com alto-falantes. 

A procura é grande para esse tipo de 
gravador. Algumas autoridades civis já 
querem que os seus agentes municipais o 
utilizem para entrevistar fazendeiros e 
fazer as anotações que lhes venham à ca- 
beça: Vendedores, fiscais de seguro, 
agentes do governo, todos aqueles que 
viajam e têm que escrever relatórios serão 
grandemente beneficiados com esse este- 
nógrafo de bolso que não comete erros. 
Os relatórios poderão ser ditados com a 
mesma rapidez com que as palavras vêm 
ao pensamento, sem que a hora, o lugar, 
condições de tempo ou de luz possam 
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interferir de nenhuma maneira. As pes- 
soas entrevistadas farão suas declarações 
ao microfone, o que será muito util ao re- 
porter de jornal que terá assim uma pro- 
va positiva da veracidade das declarações 
por ele publicadas. 

Quando se pensou, no entanto, na 
possibilidade de serem gravadas conver- 
sas telefônicas, verificou-se logo que ha- 
via surgido um problema delicado. Seria 
muito simples apertar um botão, quando 
se recebe um telefonema importante, e 
gravar o diálogo num fio. Seria muito 
possivel até ligar um gravador de tal mo- 
do que ele pudesse tomar recados, mesmo 
quando o interessado estivesse ausente. 
Muitos telefonemas, porem, são rigorosa- 
mente confidenciais. Preocupado com 
esse fato, o sr. Walter Gifford, presidente 
da American Telephone & Telegraph, 
sugeriu recentemente que, se houvesse 
grande procura desses gravadores no co- 
mércio, se deveria adotar um sinal para 
avisar à pessoa ao telefone que as suas 
palavras estavam sendo gravadas. 

E muito possivel tambem que breve- 
mente sejam vendidas gravações musi- 
cais em fio, as quais viriam competir com 
os discos musicais comuns. A Armour Re- 
search Foundation já fabricou um grava- 
dor de alta fidelidade, e uma máquina 
que permite a gravação simultânea em 
muitos fios. Outra firma já se está interes- 
sando num projeto de desenvolver o 
campo comercial das eletrolas automá- 
ticas públicas. Os engenheiros da Armour 
acreditam que gravações em fio, destitui- 
das de ruido, terão maior popularidade 
quando se tratar de música clássica. Qual- 
quer pessoa que possua um gravador e 
um bom aparelho de modulação de fre- 
quência poderá fazer os seus discos em 
casa, tirando números dos melhores pro- 
gramas radiofônicos, com a vantagem de 


“evitar os anúncios. 


Recentemente, um editor de Boston e. 
sua esposa queriam ouvir o seu programa 
de rádio preferido, mas tambem deseja- 
vam ir ao cinema. Ambos os seus desejos 
foram satisfeitos. Puseram um desperta- 
dor preparado para tocar às nove horas 
da noite, e sairam. Aquela hora justa 
começava o programa, e o gravador ini- 
ciou o seu funcionamento. Ao voltar, 
apertaram um botão e o programa que 
haviam perdido foi reproduzido na sua 
inteireza pelo alto-falante. Equipados 
com esses gravadores, os aparelhos de rá- 
dio de após guerra custarão talvez algu- 
mas dezenas de dólares alem do preço 
normal. 

Marvin Camras e seus colegas estão 
fazendo atualmente experiências com 
gravações de ondas sonoras de alta fre- 
quência. Uma máquina com capacidade 
para gravar cerca de três mil vibrações 
por segundo é o que se requer para que a 
voz seja compreensivel. Máquinas com 
um limite de 15 mil vibrações por segun- 
do podem gravar o máximo de vibrações 
musicais. Mas alem das vibrações sonoras 
que nos é permitido ouvir, há sons miste- 
riosos que estão à espera dos cientistas 
curiosos. Essas vibrações super-sonoras— 
as vezes chamadas de «murmúrios da 
morte» —têm sido utilizadas pelos cien- 
tistas para matar micróbios, insetos e até 
ras e peixes; para homogeneizar o leite, 
misturar tintas e tambem na fabricação 
do petróleo. Sons com 200 mil vibrações E: 
por segundo — pertencentes ao campo do E 
chamado «som silencioso»—já foram : 
gravados em fio. 

Um novo terreno de possibilidades 


fantásticas foi apenas desvendado. As suas 4 
trilhas virgens constituem verdadeira x 
atração para Camras e outros estudiosos. i 


Mas, enquanto isso, a utilização prática 
do fio que fala e canta é suficiente para 
fascinar o resto do mundo. 


ee: ae eat: 


A união faz a força, mas nem por isto 
deviam pôr tanta água no leite 
(Aporelly-12) 

Eu sentia cacos de vidro na conciência 
(Raul Pompéia-13)... Afastou-se, desentoando 
uma canção (Ricardo Petterson) 


De vez em quando ele tropeçava na 
verdade, mas sempre se erguta e prosse- 
guia como se nada tivesse acontecido 
(Winston ‘Chatchill).... Eram -trés Irmaos 
iguais, desses irmãos repetidos dos 
quais bastaria ter havido um (Enrique 
Larreta) 


A Marselhesa passou a noite nos cafés 
da Avenida de Mayo (La Razón, Buenos 
Aires) 

Riso de galinha choca (A. Castro G.)... O 
cachorrinho era todo alegria, do nariz 


x 


à cauda (A. Gerbore) 


— A lua cheia apascentava um rebanho de 
“nuvenzinhas acarneiradas (Monteiro Lo- 
* bato)... Enquanto eu mergulhava no 
sono, a casa levantou ferro para a tra- 
vessia da noite (André Gide-2)... Um sol 
ermelho no poente, farol de popa do 
que se afastava (Richard Kinney) 


scapei para a Biblioteca e percorrí, . 
espantado, oito metros de Economia 
“Política (Eça de Queiroz-3)... Dicionários ro- 
“tundos e obesos como pipas de sabedoria 

- q Rego Costa-4) 


Há uma ternura de whisky em sua voz 

ico Verissimo-5)... Olhos de pegar fogo 
palha molhada (Aquilino Ribeiro-6)... 
Um modo vesgo de ver as coisas 


(Mara Prata) 


w 
Saudade: o fogo fátuo das venturas 
mortas (Coelho Neto-7)... Lágrima: o suco 


e é 
L ar) Vestido de moça, como cerca de arame 


farpado, guarda a propriedade sem 
estorvar a vista (Túlio Latorre)... A menina, 
tão limpa e luzidia como se tivesse 
saido dum embrulho de celofane (Dr. 
Alberto de Castro) 


os grilos brincam de telegrafia 
ulo Bentes-9)... A ramagem fervia de 
cigarras (Gabriel Miró)... No páteo, o silên- 
“dormia ao sol, como um lagarto 
 Pompéia-10) : 


Deus benzia a terra com a água benta 
do sereno (Catulo da Paixão Cearense-14)... Es- 
sa lua derramada, que me empapou de 
sentimentalismo (Hernán Navarro)... Silên- 
cios impressionantes como um buraco 
na eternidade (José Eustácio Rivera) 


uenino e inquieto como um pon- 
iro de segundo (Marlene C. Cunha)... Mais 
magro que as seis em ponto (E. R. Arenas)... 
Com a alegria própria de um sábio, uma 
legria abotoada de circunspecção até o 
pes OÇO (Machado de Assiz-11) 
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A indiferença pode bem ser o remédio mais indicado para 


o tratamento das «crianças dificeis» que são os japoneses 


O que não se deve fazer como 


(Condensado do Harper's) 
Por Willis Church Lamott 


Missionário no Japão de 1919 a 1938, e durante muitos 
anos instrutor num ginásio para rapazes, em Tóquio 


x 


Ão Nos é possivel exterminar o 

\ | povo japonés. Quando tiver aca- 

bado a guerra, teremos de achar 
a maneira de continuar a viver com os 
japoneses, como membros que sao da es- 
pécie humana. Cumpre-nos pois ir consi- 
derando desde já como é que, no nosso 
carater de vencedores, poderemos con- 
quistá-los para uma vida mais condi- 
zente com a paz. 

Em primeiro lugar, a idéia de que esta- 
mos lidando com uma espécie de diabi- 
nhos infra-humanos é de molde a levar- 
nos a um beco sem saida. Não há nada no 
sangue dos japoneses que faça deles uma 
raça cruel, manhosa, e em geral digna da 
nossa repulsa. Basta que olhemos os 
cidadãos americanos de origem japonesa, 
para compreendermos que são pessoas 
merecedoras de confiança, dotadas de 
espírito de cooperação, de recursos, e 
aptas a responder às exigências da vida 
num país de liberdade. (*) E surpreen- 
dente observar como, em uma só geração, 
se torna possivel extirpar tantos dos 
caracteres atribuidos a tradições milená- 
rias; mas o fato é que assim sucede. 
Verificadas as condições próprias de am- 
biente e educação, não há motivo legi- 


*Vd. «Japoneses» que combatem o Eixo, SELEÇÕES, 
outubro de 1945. 


EM 
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timo para supor que os japoneses não 
constituam a matéria-prima duma demo- 
cracia. 

Ainda assim, devemos estar preparados 
para uma demorada, dolorosa e sangrenta 
experiência, quando chegar a altura de 
ocuparmos o Japão. Não haverá alí 
nenhum movimento liberal, clandestino, 
para saudar-nos à chegada. O avanço de 
nossas tropas pode bem ser uma série de 
etapas no gênero de Aix-la-Chapelle, e 


alem disso pode sobrevir uma campanha 


de guerrilhas capaz de durar dez anos. 

A recepção que nos der o povo vencido 
dependerá da medida em que o espírito 
dos samurais penetrou no carater dos 
japoneses de todas as classes. A julgar 
pela minha própria experiência, e o meu 
contacto com a nova geração, sinto-me 
autorizado a afirmar que 99 por cento 
dos moços estão associados ao Buxido, 
com toda a brutalidade, arrogância e 
niilismo suicida. 

Mesmo num culto tão diabólico como 
é o Buxido há, porem, certas sutilezas e 
graus. A mentalidade samurai propagou- 
se com muito maior éxito entre a oficiali- 
dade do que entre a soldadesca. Existe do 
mesmo modo como que uma linha divi- 
sória entre os militares e os civis. Os com- 
batentes americanos de Saipã viram 


oficiais japoneses empurrando das falé- 
sias abaixo os civís da sua própria raça, e 
atando-lhes granadas de mão à roda da 
cintura para os forçar a suicidar-se. Foi 
esse tratamento, combinado com o pavor 
dos americanos que a oficialidade incul- 
cava nos civís, muito mais do que a moral 
dos samurais, que explica a maior parte 
“dos suicídios de civís. Quando se provou 
que os americanos estavam dispostos a 
tratá-los com urbanidade, foram às cen- 
tenas os japoneses que se deixaram fazer 
prisioneiros. Assim se prova que os japo- 
neses de classe inferior, de par com os da 
classe média, mais culta e ocidentalizada, 
não estão de modo algum completamente 
contagiados pelo espírito militarista da 
classe guerreira. 
E agora pergunta-se: como é que os 
civís japoneses reagirão quando virem 
cair o castelo de cartas do imperialismo 
| nipônico? Já nos habituamos a verificar 
“que os japoneses não são nem super- 
jomens nem sequer estóicos. Nenhum 
"traço de carater é mais tipicamente nipão 
do que este: diante de condições insupe- 
= raveis, o japonês desiste subitamente de 
= lutar e cai numa apatia completa. Nao 
“houve doses de moral samurai, por mais 
elevadas, que conseguissem eliminar por 
“completo essa caraterística da raça. Her- 
ado de gerações e gerações de budismo, 
o espírito do shikata ga nai (aproximada- 
mente equivalente ao nosso «que é que 
= adianta?») acabará seguramente por se 
= impor. É até muito possivel que os 
= japoneses de classe popular, vendo-se 
“ em face da derrota, ergam os ombros num 
_ trejeito de indiferença e cansaço, e desis- 
tam dos grandiosos sonhos imperialistas 
de seus senhores, para se consagrarem a 
roblemas que os toquem bem de mais 
Ito. 
à de esperar que em todas as classes 
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distensão de energias. Desde 1931 que a 
coragem dessa gente se tem visto sujeita 
à mais alta pressão do sacrifício. Quando 
um dia o elástico rebentar, a reação con- 
tra o militarismo e a mística imperialista 
poderá ser aterradora, sobretudo entre os 
elementos intelectuais. Novos líderes sur- 
girão então, vozes até agora caladas se 
hão-de fazer ouvir, e novos evangelhos 
serão pregados. Muito embora o ociden- 
tal esteja habituado a pensar que os japo- 
neses acatam obedientemente tudo o que 
lhes é imposto pela autoridade, esse espí- 
rito de obediência unânime é na reali- 
dade coisa bastante recente. Os japoneses 
são de fato os mais fanáticos cultores da 
moda e adeptos da novidade, que o mundo 
conhece. A sua história revela repetidas 
crises de verdadeira mania coletiva, que 
geralmente varreram a nação de lado a 
lado. A opinião popular japonesa ver-se-á 
disputada e atraida por um número infi- 
nito de soluções religiosas, políticas e 
econômicas. Em seguida à derrota, tudo 
poderá acontecer, uma vez que as classes 
intelectuais se encontrem entregues a 
si próprias. 

Quando eu digo «entregues a si pró- 
prias» pressuponho já, bem entendido, 
que o Japão ficará sujeito às restrições e 
aos limites recomendados hoje pela maio- 
ria das pessoas possuidoras de alguma 
autoridade na questão. Uma vez iniciado 
este processo, os japoneses deviam ver-se 
rechaçados para dentro da fronteira dos 
seus próprios recursos naturais, e forçados 
a reconstruir a vida nacional pelo seu 
próprio esforço, sem qualquer interven- 
ção exterior desnecessária. 

Paralelamente a isto, devia impor-se- 
lhes uma política de liberdade absoluta 
de pensamento, discussão, ensino, reli- 
gião, imprensa e rádio. Deve-se permitir, 
e até impor, que as vagas da opinião 
mundial e da vida mundial fluam livre- 


a 


Fa 


1945 


mente através do Japão. É natural que, 
de começo, o povo seja levado a cometer 
extremos; mas ao cabo de contas ele 
saberá descobrir qual é o lugar que lhe 
compete no mundo. 

Veremos então evidenciar-se muito o 

traço de carater dos japoneses, profunda- 
mente enraizado, espécie de snobismo 
que os leva a querer figurar sempre na 
primeira linha, a «ir na onda» com os 
mais. E assim, no caso de se firmar no 
mundo a tendência para as instituições 
democráticas e a cooperação interna- 
cional, podemos esperar que os japoneses 
sigam essa tendência, e no curso dela se 
adaptem à existência num mundo civili- 
zado. Mas é preciso que o mundo seja 
civilizado, porque do contrário os japo- 
neses saberão tirar vantagem de todas as 
recaidas na política de outros tempos, 
particularmente nas escuras manobras da 
diplomacia da força, suscetíveis de os 
auxiliar uma vez mais na sua escalada ao 
domínio mundial. 
_ Posto que os japoneses de hoje são o 
produto de certa educação coercitiva, 
imposta pelos seus próprios governantes, 
seria loucura forçá-los a aceitar os nossos 
próprios sistemas e pensamentos; peor 
que loucura seria ainda tentar impor-lhes 
tal política através de governos «fanto- 
ches», controlados pelas Nações Unidas. 
Isso os levaria decerto a desprezar-nos, e 
pouco faria para prestigiar a democracia 
aos olhos do povo japonês. 

Não obstante, se queremos que a re- 
educação da juventude nipônica seja 
levada a cabo com êxito, devemos dar- 
lhe um impulso na direção apropriada. 
E se ele não for dado no interesse da nossa 
concepção de democracia, será dado pro- 
vavelmente no interesse da teoria na- 
cional dos Sovietes. Com efeito, talvez 
haja mais comunistas japoneses bem 
treinados, e mais líderes de tendência 
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radical, esperando a ocasião de saltar na 
brecha, do que há liberais. Por outro lado, 
a maior parte das pessoas educadas, de 
classe média, se sentirão provavelmente 
mais aptas a lançar-se nos braços do 
liberalismo, devido à viragem do após- 
guerra. Uma vez que se lhe tiver dado 
um empurrão pelo bom caminho, a edu- 
cação dos japoneses deve-se deixar aos 
próprios japoneses. 

Não nos devemos espantar, porem, se 
os resultados dessa obra não se conforma- 
rem exatamente com o nosso figurino de 
democracia. Política e economicamente, 
os japoneses serão talvez mais influencia- 
dos pelas experiências chinesa e soviética, 
do que pela experiência ocidental. Pode- 
mos esperar que eles se sintam menos 
movidos pela conquista dos direitos polí- 
ticos, do que por um desejo de melhora- 
mento econômico e social. 

Terão os japoneses as capacidades ine- 
rentes indispensaveis ao auto-governo? 
A resposta, se bem que não seja clara, está 
mais perto da afirmativa que da negativa. 
A paixão deles pela «organização» e pela 
ação cooperativa ficou demonstrada nos 
centros domiciliários especiais fundados 
nos Estados Unidos, e é evidente para 
todos os estrangeiros que tenham vivido 
no Japão. Essa paixão tem raizes históri- 
cas profundas, porque sob o regime feudal 
as classes inferiores gozavam de ampla 
autonomia. As aldeias eram administra- 
das pelos representantes dos lavradores e 
pelos chefes dos «grêmios». Do mesmo 
modo, as cidades eram governadas pelos 
anciãos da municipalidade, ou coisa 
equivalente. 

Levanta-se por último esta pergunta 
irreprimivel: E que faremos nós do 
imperador? Para a maior parte dos ameri- 
canos, parece lógico que o atual impera- 
dor abdique, ou que se ponha termo à 
dinastia reinante. Se bem que o soberano 


do Japão esteja supostamente acima de 

partidos e de governos, ele foi pouco a 

pouco levado a uma posição em que é 

nada menos do que títere dos poderosos 

chefes militares, e o símbolo da agressivi- 
- dade militar da sua nação. 

O imperador é, alem disso, a figura 
dominante da ideologia que se impõe 
extirpar e repudiar, antes que se em- 
preenda qualquer reforma. Não é apenas 
| ochefedoestado:éo próprio Estado. Nele 
“se encontra o nó central a que se ligam 

os conceitos de superioridade racial e do 

destino nacional, a tal ponto que essas 
perigosas idéias persistirão enquanto o 
“imperador for autorizado a usar a sua 
' auréola de divindade. 
A “* A derrota, contudo, dissipará inevita- 
_ velmente toda a noção de divindade 
associada ao Micado, e ela é o elemento 
de perigo no conceito imperial japonés. 
_ Os acontecimentos acabarão por tornar 
claro que, ou o imperador foi ludribiado 
pelos seus conselheiros de modo a assumir 
uma orientação na qual não acreditava, 
ou então que ele é realmente responsavel 
“pela política que arrastou o seu império à 
- ruina. Uma ou outra conclusão será um 
_ rude despertar para milhões e milhões de 

crentes na divindade do Micado. Acres- 
* cente-se a isso uma educação liberalizada, 

a liberdade de pensamento, um programa 

de popularização da existência da família 
“imperial, e dentro de uma ou duas 
- gerações poderíamos ter no Japão alguma 
— coisa bastante semelhante à monarquia 
— inglesa. 

= Portanto, ponham os representantes 
das Nações Unidas de parte toda a verbia- 
gem associada à divindade do imperador, 
ijam a sua abdicação. Organize-se em 
ida uma regência que possa governar 
nome e lugar do atual herdeiro da 
a. As idéias do direito divino morre- 
depressa; mas semelhante orientação, 
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sendo acompanhada dum programa de 
governo liberal, levaria à gradual vola- 
tilização da auréola que, presentemente, 
e de uma maneira absoluta, envolve a 
pessoa do imperador. 

Poderá objetar-se que uma política que 
deixasse os japoneses entregues a si 
mesmos não seria suficientemente severa 

“para puní-los dos seus erros. Mas ela 
seria, sem dúvida, mais realista e menos 
perigosa do que outras soluções que se 
têm oferecido. Seria mais segura do que 
o recurso a um governo fantoche, que 
poderia acabar virando-se contra nós, à 
maneira japonesa, e servir-se de nós para 
os seus próprios interesses; mais segura 
do que um plano de reeducação aplicado 
por meio dos esforços ineptos e às vezes 
das gafes de americanos, chineses ou 
russos; e mais sólida do que a idéia de 
«governar o Japão» durante uma gera- 
ção, ou mesmo um século, para depois 
renunciar à impossivel tarefa, ajudando 
benevolentemente os japoneses a erguer- 
se e a equilibrar-se de novo nas próprias 
pernas. E o que é mais, o governo impos- 
to pelas armas dos vencedores, durante 
um lapso demasiado longo, pode vir a 
sufocar as convulsões sociais por meio das 
quais o povo japonês poderia quiçá, pela 
primeira vez na sua história, erguer-se ao 
nivel da conciência do seu destino. 

O ponto em que é preciso ser duro e 
intransigente, é na questão de fiscalizar 
e impor as restrições de carater econô- 
mico e militar decretadas para o Japão, e, 
por meio dum sistema internacional de 
segurança, tornar doravante impossivel 
que ele se associe com alguma potência 
sequiosa de conquistas que o possa rear- 
mar para «manter a paz na Ásia Orien- 
tal»... Se as Nações Unidas cairem a 
fundo, com implacavel severidade, sobre 
toda e qualquer infração dessa natureza, 
então deve deixar-se que os próprios 
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japoneses, tremendo de medo pelas con- 
sequências, ergam e afeiçoem seu futuro 
por suas próprias mãos. 

Há cerca de três quartos de século que 
os japoneses vêm sendo os «meninos 
dificeis» do mundo internacional, mima- 
dos e louvados, receados e maltratados, 
protegidos e usados por cada potência 
para servir os seus próprios interesses. A 
indiferença do resto do mundo, sofrida 
durante uma vida, será um remédio são e 
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de expansão imperial, devemos d 
que os japoneses vivam à margem 

própria vida, até que descubram se tê: 
ou não alguma contribuição que tra 
cultura e civilização do mundo. Os jape 
neses perderam a ocasião de se tornar 

uma grande nação; outra oportunida: 
lhes será dada ainda, a de se transfo 
rem numa boa potência de terceira 
dem. Entregues ao seu próprio dest 
quero crer que serão capazes de fazer 


proveitoso. Destruidos os seus desígnios bom uso dela. i 


- dos, aprendessem, um a um, a pôr em funcionamento o pequeno dispositivo. 


H 


«Jogo de Empurra» entre Roedores 


€ Na Sociedade Americana de Psicologia, exibiu-se um filme em que se via. 
um rato trabalhador que aprendeu a prover ao sustento de si mesmo e de dois 
irmãos preguiçosos. O professor Mowrer, da Universidade de Yale, preparara 
uma gaiola de tal maneira que, para conseguir um bocadinho de comida, o rato 
era obrigado a premir uma alavanca. Esta ficava bem ao lado do orifício de onde | 
safa a minúscula porção de alimento, e não tardou que os três ratos, lá encerra- 


Quando já se haviam acostumado, a alavanca foi retirada e colocada no lado 
oposto da gaiola, em frente ao orifício donde sairia a comida; assim o rato era 
forçado a fazer uma viagem de ida e volta através da gaiola cada vez que fosse 
buscar alimento. Assim mesmo, todos os três roedores aprenderam Rn = 
um por um; e, por fim, puseram-se juntos todos os ratos, numa gaiola única, 
criando-se assim verdadeiro «problema social». 

No primeiro dia os três se deixaram ficar preguiçosamente, esperando que 
algum se resolvesse a atravessar a gaiola para premir a alavanca. De vez em 
quando um se decidia a fazer a viagem, e invariavelmente perdia sua recom- 
pensa... No segundo dia, continuava baixo o nivel da «produção», e no terceiro 
os animalejos estavam com tanta fome, que tentaram roer a alavanca, que por 
sinal era deaço. . 

No quarto dia um dos ratos, mostrando raro poder de raciocínio, moveu a 
alavanca, velozmente, três vezes, e atravessou a gaiola correndo, justamente a 
tempo de ainda encontrar o último pedacinho de comida. Voltando à alavanca, 
atacou-a várias vezes seguidas, soltando até seis pequenas porções de alimento 
no espaço de um ou dois segundos. Trabalhou durante uma hora e meia, e só 
depois de ter movido a alavanca 1.156 vezes foi que ele e os companheiros 
ficaram realmente saciados. O segundo rato só trabalhou três vezes, e o terceiro 
nenhuma... Ambos se tornaram, em breve, perfeitos parasitas. Da experiência | 
resultara... uma «sociedade de classes». z | 
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EU TIO João era fazendeiro, e sua 
fazenda ficava a uma légua de 
minha casa, na cidade de Flori- 

da, no Missuri. Até a idade de doze ou 
treze, eu costumava todos os anos passar 
lá algum tempo. À vida alí, com meus 
oito primos, era cheia de encantos, como 
© são as recordações que dela conservo. 
Era um verdadeiro paraiso, para um 
"menino como eu. A casa, de madeira 


| espaçoso que a ligava à cozinha, No verão 
_ punham a mesa alí, à sombra daquele 
- alpendre arejado, e as refeições eram tão 
— suntuosas que, até hoje, quando penso 
nelas, me sobem lágrimas aos olhos. Gali- 
© oha frita, porco assado, perús, patos, gan- 
sos, veados, esquilos, coelhos, faisões, 
— perdizes, galinhas de Angola; biscoitos, 
| bolos quentes, bolinhos de farinha de 
_ trigo, pão preto aquecido ao forno, e 
espigas de milho, guisados de milho tenro, 
feijão, vagens, tomates, ervilhas, batatas 
“doces; coalhada, creme fresco, melancias, 
__ melões de cheiro—fresquinhos, a sair do 
_ «pomar; tortas de maçã, de pêssego e de 
“abóbora; pastéis de maçã, doce de pês- 
sego—e já nem me recordo do resto. 
A fazenda ficava no centro de um am- 
_ plo terreno contornado por uma cerca. 
_ À um canto desta, havia uns vinte e qua- 
_ tro pés de nogueiras de várias espécies, e, 
“na temporada das nozes, estas eram colhi- 
das às mancheias. O pomar ficava por 
“trás da casa, e, mais alem, estendiam-se os 


alojamentos dos escravos e os campos de 
fumo. 

Todos os negros eram nossos amigos e, 
os de nossa idade, companheiros de brin- 
quedo. Contávamos com um aliado fiel e 
um afetuoso conselheiro na pessoa do 
«Tio Daniel», um preto de meia idade, 
cujas simpatias eram calorosas e cujo 
coração desconhecia astúcias e artifícios. 

Parece-me que vejo ainda os meninos, 
brancos e pretos, reunidos ao pé da la- 
reira, na cozinha do tio Daniel, com a 
luz das labaredas a lhes brincar no rosto, e 
as sombras dansando nas paredes; e pa- 
rece-me que ainda ouço a voz do tio 
Daniel, contando as inesquecíveis histó- 
rias que o tio Remus Harris havia de 
reunir no seu livro para que, de vez em 
quando, pudessem encantar o mundo; 
parece-me que ainda sinto a alegria alvo- 
roçada que me fazia estremecer, ao che- 
gar a vez da história do fantasma, alegria 
que era, tambem, um misto de pesar, pois 
era invariavelmente aquela a última his- 
tória a ser contada cada noite, e nada mais 
restava entre ela e a hora, sempre inopor- 
tuna, de irmos para a cama. 

Vejo ainda, com a maior nitidez, o 
quarto da casa da fazenda, com uma cama 
de rodas a um canto e um torno de fiar, no 
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outro; a ampla lareira onde punham, nas 
noites de inverno, altas pilhas de lenha de 
nogueira, cujas extremidades, tostadas 
pelo fogo, secretavam uma resina açuca- 
rada, que nós nos incumbíamos de não 
desperdiçar, raspando-a da madeira, e 
comendo-a; 0 gato a espreguiçar-se na 
pedra da lareira; os cães sonolentos, esti- 
cando as patas de encontro ao umbral da 
chaminé; minha tia, sentada junto a esta, 
tricotando; meu tio, ‘do outro lado, fu- 
mando seu cachimbo; meia dúzia de 
crianças brincando ao fundo, no lusco- 
fusco do anoitecer; um berço, já encosta- 
do e inutil, mas esperando confiante- 
mente; e, nas frias madrugadas, um ban- 
do de garotos, de camisa de dormir, sen- 
tados em torno à lareira, e procurando 
encher o tempo. À idéia de ir lá fora, 
onde ficava a bacia de folha de flandres, 
para o banho matinal, lhes parecia sempre 
insuportavel. 

Para lá da estrada, fora da cerca, havia 
uma densa moita atravessada por um ca- 
minho estreito e sombreado, de quinhen- 
tos metros. Quem o percorresse saía, de 
repente, daquela meia luz, para uma 
planície coberta de morangueiros, se- 
meada de flores campestres, e circundada 
pela floresta. Os morangos eram cheiro- 
sos e do mais delicado sabor. Quando era 
tempo, lá nos achávamos, invariavel- 
mente, ao raiar da aurora, quando as go- 
tas de orvalho ainda cintilavam na relva e 
soavam os primeiros trinados dos pássaros. 

Posso a qualquer momento fazer com 
que renasçam dentro em mim as sensa- 
ções que me despertaram os crepúsculos 
solenes, o mistério dos bosques densos, o 
cheiro da terra e o vago aroma das flores 
silvestres; o brilho das folhagens lavadas 
pela chuva, o ruido das gotas a cair, quan- 
do o vento agitava as árvores, o martelar 
distante do canto dos picanços, e, como 
um toque abafado de tambor, o dos fai- 


sões bravos... Ou visões instantâneas, 
apanhadas de relance, de criaturas selva- 
gens a correr, numa fuga desabalada, pela 
relva. Posso ainda fazer com que tudo 
isso volte a surgir ante meus olhos, com a | 
mesma realidade e idêntico encanto. 
Revejo de memória os bosques, nos 
seus trajes de outono; os carvalhos reco- 
bertos de púrpura, as nogueiras, como a 
sair de um banho de ouro, os bordos e os 
sumagres, esbraseados pelos vários tons do 


carmezim; ainda ouço o ruido de nossos 


passos, ao avançarmos através das folhas 
secas. Tenho presente na lembrança os 
cachos azues de uvas agrestes pendentes 
entre a folhagem, e ainda lhes sinto o gos- 
to e o cheiro. Eu conhecia a beleza e o 
sabor das amoras silvestres, dos mamões, 
das avelãs e dos caquis. Sinto na cabeça, 
como se hoje fosse, as pancadas da chuva 
grossa, bem como a das castanhas e nozes, 
que as lufadas de vento arrancavam das 
árvores. Lembra-me ainda como as nó- 
doas produzidas pela casca das avelãs 
permanecem indiferentes à água e ao sa- 
bão, e quanto resmunguei contra elas. 
E-me tambem familiar o aspecto de 
uma melancia de primeira qualidade, ex- 
pondo ao sol, em meio às abóboras, sua 
casca rotunda. Sou capaz de reconhecer 
se está ou não madura, sem abri-la, e o 
quanto é convidativa, no centro da mesa, 
quando as crianças, reunidas em torno, 
sentem que a água lhes enche a boca. 
Guardo bem vivo na memória o som 
crepitante que produz, ao ser rachada, e 
como a fenda aberta vai precedendo a 
lâmina da faca. Figuro na imaginação as 
duas metades separadas cairem, cada qual 
para um lado, expondo a massa de um 
vermelho vivo e as sementes pretas. E 
porque já me vi na mesma deliciosa situa- 
ção, compreendo perfeitamente tudo o 
que traduz o deslumbramento dum me- 
nino ante uma boa talhada de melancia. 
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M MARÇO de 1916, lá estavam nas 
praias de uma ilha do Oceano An- 
tártico, de terra árida e coberta de 
elo, vinte e oito ingleses, sobreviventes 
“de uma expedição ao Polo Sul. Já deses- 
_ perados, pouco pensavam na guerra dis- 
nte que sua pátria suportava já há dois 
os; preocupava-lhes a guerra que, a 
896 quilometros, eles mesmos, já fracos, 
doentes e desanimados, tinham de vencer 
“ contra um deserto de neve e montanhas 
de gelo, contra os mesmos monstros gla- 
ais que cinco meses antes despedaçaram 
seu navio. 
= Apenas poucos dias antes haviam con- 
“seguido abandonar a caverna de gelo on- 
“de viveram por muito tempo, e navegar, 
“em três pequenos botes remanescentes, 


JornaListA há 35 anos, Russell Owen é um dos 
elhores escritores dedicados a «histórias de 
». Um dos principais correspondentes do 
w York Times, recebea o Prêmio Pulitzer, 
m a reportagem da primeira expedição do al- 
te Byrd ao Polo Antártico, em 1929-30. 
ez tambem a reportagem do vôo transoceânico 
e Lindbergh. Contratos especiais levaram-no 
ois do Polo Antártico para as Filipinas. 
tor de South of the Sun e colaborador de We 
It Happen, uma coletânea de narrativas de 
dos principais correspondentes do Times. 
esente narrativa é a história viva das repe- 
as explorações em busca de um grande conti- 
para alem das barreiras glaciais do Sul. 


» Odisséia antártica 


7* (Condensado do «Antarctic Ocean») 


Russell Owen 


para a Ilha do Elefante, a sueste do cabo 
Horn, para onde o seu comandante os 
conduziu. Mas a impiedade dos ventos 
que varriam aquelas praias nuas, despe- 
dacando as suas barracas, e a escassez da 
carne de pinguim e de algas marinhas, 
seu único alimento, obrigaram-nos logo a 
deixar tambem esse refúgio inhóspito e 
melancólico. 

Impelidos pelo frio e pela fome, eles se 
voltaram de novo para Shackleton, seu 
comandante, como já haviam feito várias 
vezes em toda essa odisséia—e a quem, 
pela sua coragem e calma, deviam suas 
vidas até aquele momento. _ 

Ernest Shackleton era alto, de ombros 
largos e sobrancelhas escuras. Sua face 
lembrava um rochedo batido pelas ondas. 
Era um homem de pedra, a quem todos 
se dirigiam quando já não tinham mais 
esperança alguma. De testa marcada por 
cicatrizes, de face macilenta e ombros já 
curvados pelos muitos combates por que 
passara, ele era hoje uma rocha que su- 
portava todas as intempéries. Essa aven- 
tura valera para ele muito mais do que 
podia crer qualquer de seus homens. En- 
carava a sua posição com tão profunda 
seriedade, que se tornava por vezes pe- 
nosa. Era só nele que todos confiavam; 
nas suas mãos entregaram as suas vidas, 
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responsabilidade moral tremenda que ele 
compreendia agudamente. Chamavam- 
lhe «o Cuidadoso», lembrando os tem- 
pos de sua juventude passados na mari- 
nha mercante, quando jamais demonstra- 
ra um só momento de indecisão, mesmo 
naquelas horas. 

Disse um dia aos seus homens, muito 
serenamente: «Temos que ir a um lugar 
onde possamos conseguir algum navio.» 
Mostrou-lhes depois os planos dessa em- 
presa arriscada e pediu voluntários. Co- 
moveu-se tanto, quando viu que todos se 
apresentaram, que apenas pôde murmu- 
rar estas poucas palavras: «Muito obri- 
gado, meus camaradas! » 

Tinham que ir para a Geórgia do Sul, 
atravessando mil milhas do peor de todos 
os oceanos, num pequeno bote de apenas 
sete metros e meio. Foram escolhidos os 
cinco tripulantes: Worsley, capitão do 
navio destroçado Endurance, Tom Crean, 
Timothy McCarthy, McNeish, carpin- 
teiro, e Vicente, o piloto. O barco era o 
James Caird, de pequeno calado, muito 
leve, com boa flutuação. Reforçaram a 
sua quilha com o mastro de outro bo- 
te, e após calafetarem e lastrarem muito 
bem, estava pronto a sair para essa aven- 
tura arriscada. 

Ao lançar em águas o James Caird, dois 
dos tripulantes cairam no mar. Logo de- 
pois um rochedo abriu uma brecha no 
casco, que tiveram de tapar às pressas 
com um passador que traziam. Fizeram a 
provisão de alimentos e partiram. Era 
talvez a maior aventura de um bote tão 
pequeno, em toda a história da navega- 
ção. Seus tripulantes sabiam bem que tal- 
vez jamais alcançassem terra habitada; e 
os que ficaram naquela ilha estavam cer- 
tos de que o insucesso dessa expedição se- 
ria a sua sentença de morte. Contudo, 
apenas falavam sobre a volta do bote que 
se daria um mês depois. 


Na primeira noite de mar, Shackleton 
sentou-se ao lado de Worsley, que estava 
ao leme, colocou o braço em seus ombros 
para se aquecerem melhor, enquanto so- 
prava intenso vento glacial e as -ondas 
se atiravam contra o barco sacudindo-o 
fortemente. De quatro em quatro horas 
tomavam leite quente; e de dia tomavam 


uma sopa com alimentos condensados e 


muito fortes que quase lhes escaldava a 
boca. Bem espinhosa se mostrava a em- 
presa. Um dia soprou um vento tão rijo, 


que os trouxe muito para trás, bem perto | 


de um bloco flutuante de gelo, duro retro- 
cesso, na verdade. Shackleton, grave e 
sério, disse ao capitão: «Se me acontecer 
alguma coisa enquanto meus camaradas 
esperam por mim, eu me sentirei assas- 
sino!» 

Os dias passavam, e a provisão ia es- 
casseando, enquanto o barco vagarosa- 
mente sulcava os mares. Quando parti- 
ram, o tombadilho estava abarrotado de 
alimentos e lastro; ao fim da viagem ha- 
via apenas um saco molhado onde cabia 
só um dos tripulantes, que nele se 
aconchegava para dormir. Não paravam 
um só momento de retirar a água que 
entrava no barco; e era tão triste dormir 
como acordar. Na verdade, todos pre- 
feriam ficar vigilantes. 

«Qualquer coisa à nossa frente, » escre- 
veu Shackleton, «nos parecia uma mura- 
lha que se erguia contra nós. Quando os 
ventos sopravam e o mar se encapelava, 
nosso bote subia e caía de novo, de ma- 
neira estonteante. Podia-se ver, em todos 
os lados, uma série infinita de vales e 
montanhas cor de cinza. De três em três 
minutos ficávamos ensopados com a água 
que se atirava contra o barco; e algumas 
vezes parecia que estávamos debaixo de 
uma cachoeira. Antes que as grandes va- 
gas viessem de novo, quebravam-se em 
nosso bote ondas menores que apenas co- 


tra vez. O frio era terrivel! Foi essa a nos- 
sa vida de mar, dia e noite.» x 

As pernas e os pés desses heróis já es- 
tavam adormecidos. A água congelava 
sobre as velas, e tiveram que cortar o gelo 
três vezes. Os homens quase rolavam ao 
“mar sobre o gelo escorregadio, e tinham 
ue cavá-lo até que pudessem agarrar-se 
tombadilho; mas suas mãos gelavam 
o e não podiam suportar mais de alguns 
nutos. Foi uma provação penosa. Era 
eciso quebrar o gelo para que o barco 
o sossobrasse com o peso. Tiveram que 
rar às águas dois remos e dois sacos de 
e de veado, de grande valor, mas in- 
modos naquelas circunstâncias. Os pe- 
soltavam e caiam no leite, na sopa e 
bombas, que precisavam ser limpas 
stantemente, e alem disso as pelugens 
ntravam nos olhos e na boca. 
Seus pés e suas mãos já sangravam, de 
anto que os esfregavam sobre o tomba- 
o. Uma noite Worsley, depois de ho- 
s inteiras no manejo do leme, já não po- 
levantar-se. Seus companheiros o er- 
ram, e à custa de massagens lhe endi- 
taram o corpo, curvado e enrijecido, 
antes que pudessem metê-lo num saco de 
eles, onde dormia. Estavam apenas no 
o de um inferno; de um inferno de 
, de gelo e de trevas, e tinham que 
vegar avante! 
ackleton ia ao leme quando passa- 
por um momento quase fatal. Foi 


do. Shackleton viu então um sinal 
alquer, que pensara ser o de um céu 
o: «Eu disse aos meus homens que o 
se aclarava, e agora todos percebía- 
que o sinal que eu vira era apenas a 
à branca da onda mais gigantesca que 
vi na minha vida. Gritei apenas:— 
ior de Deus! Ela vem contra nós! 
cles minutos seguintes, de apreensão, 
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em que ficamos suspensos lá bem alto, 
nos pareceram horas interminaveis. Nos- 
so bote se jogava contra aquele vaga co- 
mo uma rolha de cortiça que se atirasse à 
ressaca. Só não sei como é que sobrevi- 
vemos àquele temporal, sob o peso morto 
de uma enorme massa de água e atirados 
para todos os lados pela força dos ventos. 
Lutamos desesperadamente para remover 
a água; era uma luta de vida ou morte. » 

Shackleton, que sofria terrivelmente 
de ciática, continuava de ânimo alevan- 
tado. Abriu seu último barril de água, e 
o sal que lá estava ainda aumentou mais 
a sua sede desesperadora. 

Uma tarde, através de uma neblina que 
ofuscava a luz do sol, avistou-se terra: 
era a Geórgia do Sul! 

Naquela noite os ventos sopraram for- 
te, levando-os para a costa. A água sal- 
gada, que mal podiam beber, dera-lhes 
uma sede tal, que mal conseguiam engolir. 
As ondas se quebravam contra o bote e 
borrifavam o ar, bem alto, onde se ouvia 
o soprar dos ventos como o zumbido de 
um avião. Eram arrastados com tamanha 
violência contra uma pequena ilha, que 
Worsley, enquanto discutiam se era me- 
lhor desembarcar ou contorná-la em bus- 
ca de águas mais calmas, deu uma risada 
e disse: «Podem deixar, que o bote vai 
atracar por si mesmo!» «Claro que vai!» 
concordou Shackleton, 

No dia seguinte, ele mesmo propôs que 
desembarcassem e atravessassem a ilha 
até um lugar de pesca de baleia, do outro 
lado. Ninguem sabia o que os esperava 
por detrás daquelas montanhas de gelo 
da Geórgia do Sul. Mas era melhor de- 
sembarcar e descobrir o caminho, porque 
se o seu barco fosse despedaçado enquan- 
to procuravam contornar a ilha, os com- 
panheiros, que ficaram à espera, estariam 
perdidos. Desceram no estreito Rei Haa- 
kon e encontraram numa caverna uns fi- 


nois) 


lhotes de albatrozes, que devoraram até 
aos ossos. Bem perto havia uma fonte de 
água muito cristalina, com gosto de nec- 
tar. Improvisaram um leito de folhas e 
musgos sobre as pedras e alí descansaram 
pela primeira vez, em quinze dias. 

Em ro de maio já o luar aclarava o céu 
limpo e azul. Shackleton, Crean e Wors- 
ley iam começar sua aventura pela ilha, 
deixando os companheiros que não po- 
diam mais caminhar. Levavam alimento 
para três dias, um fogareiro, uma macha- 
dinha para abrir a picada, cronômetro, 
bússola e uns 35 metros de corda. Ferra- 
ram os sapatos, para melhor caminhar no 
gelo, amarraram-se uns aos outros, e par- 
tiram, comandados por Worsley. Andan- 
do às cegas, desceram certa vez até o mar. 
Tiveram de voltar de novo, e no caminho 
deram com um precipício de mais de 70 
metros de fundo, e outros tantos de lar- 
gura, aberto pelo vento. Alí ficaram es- 
corregando pelas margens até conseguir 
alcançar lugar mais seguro. Pensavam en- 
tão no que lhes podia acontecer se, de re- 
pente, soprasse vento contra eles. Certa- 
mente rolariam para dentro do abismo! 

Estavam no cimo de uma montanha 
muito alta onde podiam sentar-se e des- 
cançar um pouco, sem grande perigo. 
Mas não por muito tempo; se lá ficassem 
não suportariam o frio e, congelados, pe- 
receriam todos. Tinham que partir. A ne- 
blina e a escuridão os impediam de des- 
cortinar o cenário e eram tão vagarosos os 
passos que se tinha a impressão de estar 
sempre no mesmo lugar. E descer aquele 
precipício, em busca de que? Da morte, 
talvez. «Ainda que os perigos sejam in- 
fernais, nós temos que arriscar!» disse 
Shackleton. «Está bem,» concordaram 
Worsley e Crean. 

«Presas as cordas, começamos a descer 
aquelas escarpas, » dizia Worsley depois. 
«Shackleton sentou-se um pouco num 
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degrau que ele próprio escavara, e eu, 
atrás dele, segurei-o pelo pescoço. Crean 
fez a mesma coisa comigo, de sorte que 
éramos como um só homem. Nisso Shack- 
leton exclamou: —Parece que estamos | 
sendo violentamente atirados para oar.— _ 
Meus cabelos se arrepiaram de medo, mas 
logo me reanimei e percebí que afinal 
aquela aventura me agradava: estávamos © 
descendo uma montanha, num precipício, 
deslizando pelas cordas, numa velocidade 
de mais de 1.500 metros por minuto! Eu 
estava gritando, mas vi logo que Shack- 
leton e Crean tambem estavam. Tinha- 
mos tal impressão de segurança, que nem 
nos preocupamos com os rochedos. 

«Aos poucos fomos diminuindo aquela 
velocidade e alcançamos o pé de um 
banco de neve. Reunimo-nos de novo e 
nos congratulamos solenemente. 

— Isso é bom, disse Shackleton, —mas 
não para todos os dias. Felizmente por 
essa já passamos!» 

Quando chegaram finalmente ao outro 
lado da ilha, que atravessaram em 36 ho- 
ras, e onde procuravam um lugar de pes- 
ca de baleia, estavam tão desfigurados e 
era tão selvagem a expressão de seus ros- 
tos, que o mesmo comandante com quem 
estavam havia dois anos não os reconhe- 
cia mais. Os cabelos de Shackleton ti- 
nham embranquecido. E quando Wors- 
ley voltou a Rei Haakon para buscar os 
companheiros que lá ficaram, não o re- 
conheceram, pois ele já havia tomado — 
banho, feito a barba e vestido roupas | 
novas. y E: 

Todos os homens da Ilha do Elefante 
foram encontrados bem; apenas um ti- | 
vera de amputar os dedos dos pés, conge- | 
lados. Passaram quatro meses e meio den- 
tro de dois botes virados de cabeça para 
baixo, sob o gelo que caía das montanhas 
e os furacões que varriam aquelas praias. | 
E assim terminou a última aventura de — 


war 
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Ernest Shackleton, que morreu nas vés- «Para um comando científico, sigam 
peras de outra. À vitória dessa expedição, Scott; para uma viagem agradavel e efi- 
que parece fábula, dessa odisséia por terra ciente, Amundsen; mas quando parecer 
e mar—a maior de todas as aventuras nos que tudo está perdido, dobrem os joelhos 
polos—lembra-nos uma alusão a Shack- e peçam a Deus que lhes envie Shackle- 


leton, muito conhecida: ton.» 
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Aula de estilo 
Por Alexander Woollcott 


Conhecido cronista do rádio americano, recentemente falecido 


@ Há alguns anos, um exímio maestro, ainda jovem, andava a exibir os sinto- 
mas caraterísticos de quem está prestes a dar à luz uma autobiografia prematura. 
Um dia, estando eu de viagem para Chicago, encontramo-nos por acaso na 
estação, e ele me impingiu o rascunho dos primeiros capítulos do seu livro 
pedindo-me que os lesse e lhe desse minha opinião daí a dois dias, que era 
quando o trem dele deveria cruzar com o meu numa parada qualquer. De fato 
assim foi: encontramo-nos novamente, durante uns poucos minutos, e só tive 
tempo de dizer-lhe que eu tomara a liberdade de marcar, a lapis vermelho, o 
advérbio «muito», todas as vezes que, a meu ver, esse vocábulo era supérfluo, 
ficando a frase, sem ele, até mais forte e melhor escrita. Parece que concordou 
comigo em vários casos, pois, durante a viagem que fez à Califórnia, extirpou 
dezoito «muitos». Sei que foram dezoito, porque o malandro mos enviou todos 
um dia. Recebí um telegrama dele, nos seguintes termos: «Estou muito, muito, 
muito, muito, muito, muito, muito, muito, muito, muito, muito, muito, 
muito, muito, muito, muito, muito, muito grato.» 

O uso excessivo do «muito» dá, sem dúvida, à sentença um sotaque qualquer 
de exuberância feminina. Há até alguns fanáticos que afirmam ser possivel 
retirar todos os «muitos» de qualquer texto, sem prejudicá-lo, antes melhoran- 
do-o. O mal do «muito» ataca principalmente os neófitos, e o ideal seria que 
todo escritor novato se decidisse firmemente a evitar essa palavra durante um 
ano: verdadeira dieta de vocabulário, como quem resolve, de modo espartano, 
afastar-se inflexivelmente dos doces. Quem escreve devia ter, sobre a mesa de 
trabalho, um dístico permanente: «Procurar sempre o mot juste para não usar 
o muito». a 

Não há dúvida: a abstinência total, nessa matéria, exige quase sempre, do 
escritor, que pense (e depois fale) com a mais clara precisão. Há palavras que, 
às vezes, caem na moda simplesmente por terem sido espalhadas, sem critério, 
por algum escritor preguiçoso, que não queria nem pensar nem falar com 
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Coisas ponderaveis 


© ODrcn é o que se pode fazer imediatamente; o Impossivel é o que demora | 


E. : y —George Santayana 


A tragédia 
do culto 
da forca 


S HORRORES revelados pela cap- 
tura dos campos de concentração 
nazistas nos pareceram, a princi- 

pio, quase inacreditaveis. Procuramos, 
desesperadamente, persuadir-nos de que 
deviam estar sendo enormemente exage- 
rados. Mas tão fracas barreiras não podem 
resistir à terrivel realidade dos fatos. A 
evidência é por demais convincente. 
Muito tempo há-de decorrer antes que 
se apague de nossos olhos o quadro maca- 
bro de corpos nus empilhados como lenha 
para o fogo, e antes que esqueçamos o 
que dezenas de observadores competentes 
e dignos da maior confiança nos disseram 
ter visto com seus próprios olhos. 

Que significa tudo isso? Significará que 
os alemães não são semelhantes ao resto 
da humanidade? Não, não é isso. A cruel- 
dade em massa, nas suas formas mais avil- 
tantes, não se acha confinada à Alema- 
nha. Vimos fotografias que os missioná- 
rios conseguiram fazer sair de Nanquim. 
Lemos os atestados de homens que esca- 
param dos estados Bálticos, e da Polônia, 
sob a dominação soviética. Não ignora- 
mos, tãopouco, os horriveis acontecimen- 
tos que se desenrolaram nos Estados Uni- 
dos quando verdadeiras multidões foram 
tomadas pelo delírio dos linchamentos, 
coisas tão terriveis que só podem ser nar- 
radas em voz baixa. 

Não. O horror dos campos de concen- 
tração nazistas é o horror da própria hu- 


Por um único motivo, o verniz 
da civilização é uma camada 
muito fina e perigosamente 
vulneravel 
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Condensado de 
um editorial do 
«Christian Century» 


manidade, quando esta se deixa dominar 
pelas suas tendências para o mal. Ao con- | 
templarmos os quadros de Buchenwald, | 
contemplamos, é certo, a terrivel perver- | 

sidade do nazismo. Mas contemplamos | 
tambem as próprias profundezas do in- | 
ferno que os homens descobrem em si 
mesmos quando rejeitam a autoridade | 
das leis morais, quando renegam o que | 
há de sagrado na personalidade humana, 

quando se volvem, da adoração ao só e€ 

verdadeiro Deus, à idolatria de suas in- 
clinações, de seus haveres e de sua ambi- i 
ção de poder. 

Esses atestados da infâmia nazista re- 
velam os abismos em que a humanidade 
pode mergulhar, e mergulhou nestes ter- | 
riveis anos. Revelam o pavoroso destino 
que é capaz de tragar toda a civilização | 
se os demônios do orgulho e do culto da | 
força não forem esconjurados. Revelam, | 
igualmente, que a salvação dos homens, a | 
paz, a cura das nações é, em última aná- 
lise, um problema religioso. Os diploma- | 
tas poderão traçar fronteiras onde bem | 
lhes apeteça, mas se os homens não puse- 
rem de lado a auto-idolatria, os mesmos | 
abismos se abrirão perpetuamente diante | 
de nós. 3 

O terrivel mau cheiro dos campos de 
concentração deve pesar como um fardo | 
sobre a conciência cristã sem deixar aos. 
cristãos um só momento de repouso. | 
Nosso desprezo pelo que há de sagrado 
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vida humana, e a idolatria dos ho- Buchenwald e os outros campos de 
ns pelo poder, foram tão longe que se concentração incarnam a perdição. Mas 

ju necessário presenciarmos tais tra- não se trata simplesmente da perdição 
as para que compreendéssemos, com dos nazistas. E a perdição da própria hu- 
lência de um choque, o negro des- manidade, a não ser que esta possa ser 
“rumo ao qual avançamos aos tro- levada, afinal de contas, a adotar o Deus 
VIVO. 


usões ópticas e. oes oeoo © © (Condensado do « American Magazine») 
RONALD EYRICH 


Eis aquí alguns exemplos para o leitor experimentar a sua habilidade em 
avaliar distâncias, formas e dimensões, apesar das aparências enganadoras. 
Escreva as suas respostas, sem medir as figuras, e compare-as depois com as 
soluções, que se encontram abaixo. 
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circunferência de um destes círculos 2, As linhas desta figura são todas do 
` gual ao comprimento da linha U-V. mesmo comprimento, ou algumas são 
Qual delas? maiores do que outras? 


Mi 


a RSA DL 


Se se completar o arco de círculo C, 4. Duas destas linhas são paralelas. Quais 
r qual ponto passaria: 1, 2, 3, ou 4? são? 
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O tratamento a que têm estado sujeitos os 
aborígenes americanos parece de molde a 
perpetuar a sua pobreza e dependência 


E preciso 
emancipar O 
indio! 


por O. K. Armstrong 


M ÍNDIO puro-sangue, sargento 

ainda jovem da Aviação Militar 
Americana, narrava as suas im- 
pressões das várias frentes de guerra aos 
seus irmãos de tribo, reunidos para ouvi- 
lo na «reserva» dos Winnebago, e en- 
cerrou a sua exposição com estas pa- 
lavras: «Vou embora outra vez, para ficar 
na guerra até o fim. Quando nós, soldados 
de raça índia, voltarmos à nossa terra, va- 
mos tratar de conseguir que o nosso povo 
possa enfim viver e agir livremente, como 
quaisquer outros cidadãos americanos!» 
Fez-se um silêncio. Depois, um por 
um, os anciãos da tribo avançaram e, 
com as faces tensas de comoção, abra- 
çaram o jovem militar. Os índios mais 
jovens, entre eles dois rapazes com farda 
da Marinha, agruparam-se em volta dele 
e encetaram uma animada conversa. As 
palavras do sargento tinham expressado 
uma firme decisão de todos os índios 


“americanos: a de reivindicar plenos direi- 


tos de cidadania para a sua raça. 

Este mesmo Winnebago me dizia, ex- 
primindo-se com firme determinação: 
«Nós estamos fartos de ser tratados como 


objetos de museu. Eu sou mecânico de 
profissão. Quero que me dêem um empre- | 


go que me sirva. Não vou mais me sujet 
tar a ser encostado na reserva, para v 
numa cabana e passar o tempo sem fi 
nada, embrulhado numa manta!» 

Pouca gente faz idéia do que é a 
gonhosa condição atual dos índios | 
Estados Unidos. Após serem eles repeli 
pelos colonizadores, para longe das ter 
que eram suas, em 1824 0 governo am: 
cano criou o Serviço Federal do Indi 
com o propósito aparente de «civil 
e emancipar» os chamados peles-v 
melhas. Delimitaram-se, sob o nome d 
«reservas», regiões especiais para fixaçã 
dos índios, onde eles pudessem vive 
quanto aprendessem a cultura, os uso 
costumes dos brancos. p 

Cerca de 220.000 índios vivem ainda 
hoje confinados em umas 210 reservas. Le 
galmente, têm o direito de entrar e s 
livremente dessas reservas, e de ac 
qualquer trabalho que seja de seu agrade 
praticamente, porem, a maior parte de 
vivem amarrados à sua reserva, v 
tando segundo os velhos costu 
tribais. i 

Pode-se dizer que, de três pontos 
vista, os índios nunca chegaram a 
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© emancipados: seus direitos de proprie- 
| dade são restritos; não podem, sem per- 
“ missão do superintendente da respectiva 
“reserva, adquirir ou possuir terras na sua 
zona, nem vendê-las, arrendá-las ou hipo- 
| tecá-las. Vivem sob um regime de segre- 
* gação racial. E estão, finalmente, sujeitos 
“a limitações e isenções especiais, pelo 
“fato puro e simples de serem índios. 
= Tenho visitado nestes últimos meses 
grande número de reservas. Conversei 
com chefes de tribo, com agricultores, 
rofessores, com índios que se tornaram 
reeminentes nos negócios e na política. 
alei com superintendentes e emprega- 
s das agências especiais do governo 
ra gerir os negócios índios, homens ca- 
es € concienciosos que trabalham in- 
avelmente para melhorar a sorte do 
io americano. E todos eles unanime- 
ente concordaram em que o problema 
o índio é uma vergonha nacional. 
A grande maioria dos membros do 
ngresso aprovam de todo o coração a 
atitude do deputado William Stigler, do 
Oklahoma, que é, ele mesmo, índio da 
ibo Choctaw-Chickasaw. Dizia ele, 
discursando na Câmara em abril passado: 
emos que proceder sem tardança à re- 
ilitação total do nosso índio, para que 
possa existir no mundo moderno, e 
ir o lugar que lhe compete ao lado 
rmão branco, pedindo apenas que lhe 
dadas as condições de provar de 
anto é digno. » 
Mais de 22 mil índios estão servindo 
s forças armadas dos Estados Unidos. 
fuitos deles já deram a vida pela nação; 
tros muitos conquistaram condecora- 
pelo seu valor. E não pode haver 
úvida de que todos os que regressarem 
guerra se esforçarão por conquistar 
cota-parte maior nas liberdades 
canas. Cerca de 45 mil outros 
vindos das reservas, têm tra- 
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balhado nas indústrias de guerra. Muitos 
destes, demonstrada a sua aptidão para 
as tarefas mais exigentes, experimenta- 
ram pela primeira vez o gosto do desafogo 
econômico. E não vão esquecer, com cer- 
teza, tão depressa que foram capazes de 
ganhar bem a vida pelos seus próprios 
recursos € habilidades. 

Por que razão é que os índios não são 
livres? A política de segregação e de tra- 
tamento «especial», é preciso não esque- 
cê-lo, tem suas fundas raizes no passado 
da nação americana. As primitivas reser- 
vas eram simples campos de concentra- 
ção, onde as tropas do branco vitorioso 
encurralavam os vencidos, para os man- 
ter subjugados. Por volta de 1875 as 
reservas tinham evoluído, transforman- 
do-se em centros de controle paternalis- 
tico, onde os índios, embora fisicamente 
capazes e normais, esperavam, semana 
após semana, que os agentes do governo 
viessem trazer-lhes a ração de carne e o 
vestuário. 

Foi-se tornando manifesto que o sis- 
tema das reservas estava pauperizando 
esses pupilos do governo, de modo que 
em 1887 foi promulgada a Lei da Repar- 
tição de Terras, pela qual os índios po- 
diam ser individualmente presenteados 
com pedaços de terra, em geral de não 
mais de uns 80 hectares. A lei determi- 
nava que durante 25 anos o título de 
propriedade ficaria em mãos do governo, 
à maneira de fideicomisso, e, passado esse 
período, o índio entraria no pleno gozo 
dos seus direitos de proprietário, tor- 
nando-se simultaneamente cidadão. O 
objetivo da medida era, em si, razoavel: 
tratava-se de evitar que o índio fosse 
esbulhado da sua terra por manobras 
dolosas de brancos ou Índios menos 
escrupulosos. Mas não se organizou para- 
lelamente nenhum programa sério para 
reeducar o índio, de modo a permitir-lhe 


encontrar a autosuficiência na sua pró 
pria terra, ou ser assimilado pela in- 
dústria. 

Quando, em 1891, essa lei foi emen- 
dada de maneira a prorrogar a duração do 
fideicomisso de 25 anos, outras modifica 
ções vieram fechar a porta dos direitos da 
plena cidadania ao pobre índio. Sob o 
novo regime, se um índio mais ambicioso 
e empreendedor saisse da sua reserva, 
corria o risco de perder todos os seus 
direitos a terras e dinheiros da tribo! E se 
nela ficasse, não podia adquirir uma 
fazenda, ou arredondá-la por meio de 
compra de mais terras. Foi assim que se 
enraizou a política chamada da tutela 
perpétua. 

Muito embora em 1924 uma lei do 
Congresso tivesse declarado cidadãos dos 
Estados Unidos todos os aborígenes, a 
verdade é que essa lei não estabeleceu 
quaisquer provisões regulamentares so- 
bre o modo de proceder à emancipação 
do índio. E atualmente, só o Congresso, 
ou então o Grande Pai Branco, que é o 
Ministro do Interior, podem levantar as 
restrições que pesam sobre o exercício da 
propriedade, pelos autóctones ameri- 
canos. Com as suas terras retidas em 
fideicomisso pelo Serviço do Indio (Indian 
Office), o índio se encontra na condição 
anômala de ser a um tempo cida- 
dão americano, e tutelado ou pupi- 
lo do seu governo. Não pode sequer 
fazer uso dos fundos da sua própria 
tribo, sem consentimento do Serviço, 
nem mesmo para organizar empresas 
cooperativas. O dinheiro, que é dele, 
não lhe pertenkce enquanto o superin- 
tendente não lhe faz entrega do mon- 
tante correspondente a determinada 
aplicação. 

As crianças que frequentam as escolas 
índias, naquela mesma idade em que 
as crianças brancas aprendem o auto- 
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domínio e a iniciativa, são treinadas 
na dependência em relação a outrem. | 
Exige-se-lhes que peçam autorização aos | 
superintendentes, antes de gastarem al- | 
gum dinheiro, ainda que seja para com- | 
prarem livros, peças de vestuário, ou | 
outro qualquer artigo de uso pessoal. Se | 
um índio de maior idade consegue um | 
empréstimo do governo para comprar — 
gado, maquinaria ou utensílios domésti- _ 
cos, é a agência índia local que assume a 
gerência de todos esses bens de proprie- | 
dade pessoal! Até mesmo se a vaca de | 
propriedade do índio teve um bezerro, 
o dono não pode vender a cria sem auto- | 
rização superior. em 
As terras que se encontram na posse | 
dos índios das reservas (e atingem a cerca | 
de 28 milhões de hectares) não estão | 
sujeitas a impostos estaduais, regionais | 
ou locais: donde resulta que os índios não | 
podem votar nos estados de Idaho, Novo | 
México e Washington (na costa do Pa- | 
cífico), porque as respectivas constitui- 
ções proibem o exercício do sufrágio aos 
índios que não paguem contribuições. 
Não podem tãopouco votar no Arizona, | 
por via duma lei que denega o voto às | 
pessoas «sob tutela». A Carolina do 
Norte impõe que os eleitores saibam lere | 
escrever a gosto do secretário eleitoral— | 
e deu-se o caso dum índio Cherokee, di- 
plomado pela Universidade do mesmo | 
estado, ter recebido dum juiz eleitoral a | 
seguinte resposta: «Nem que você | 
ficasse aquí todo o dia, seria capaz de ler | 
e escrever a meu contento!» 
Muitas das terras excedentes das re- 
servas, que não foram atribuidas indi 
vidualmente aos índios, têm sido abertas 
por decisão dos conselhos tribais, à colo- 
nização pelos brancos. Os índios podem 
tambem arrendar a estranhos parte das 
suas concessões individuais. Chegaram 
assim à conclusão de que lhes é mais con- 


veniente arrendar aos brancos, do que 
“cultivar por conta própria, tais são as 
restrições que o governo lhes impõe. 
Desta maneira, a proporção das terras 
“araveis das reservas, que hoje está sendo 
“explorada pelos índios, não excede a um 
= quarto do total. 
| Muitos dos aborígenes a quem tinham 
“ sido feitas concessões de terras faleceram, 
mas as suas terras não podiam ser vendi- 
das nem colonizadas as suas propriedades, 
sem prévia licença do governo. Este en- 
_ tregava aos respectivos herdeiros aquilo 
~ aque se dá o nome de book-keeping equi- 
S, ou seja, títulos ou certificados de 
condomínio sobre as concessões originais. 
_ À fragmentação contínua dessas terras foi 
“aumentando, até que atualmente o pro- 
blema das«heranças fracionais», isto é, da 
alverização das propriedades por he- 
unça, atingiu fantásticas proporções. Há 
aços de terra que pertencem a nada 
nos que duzentos herdeiros. Antes de 
orizar o respectivo arrendamento, o 
iço do Índio é obrigado a encontrar 
paradeiro de todos eles, para obter o seu 
rdo. Ora, como não é possivel encon- 
ar muitos dos herdeiros, o resultado é 
e milhares e milhares de hectares de 
rras dos índios se encontram ao Deus- 
á. Conversei um dia com um antigo 
nbatente que tinha tentado arrendar 
n pedaço de terra com 20 hectares. 
ontou-me ele que, depois de muitos 
orços, O inspetor acabou por informá- 
de que, só para aquele pedaço de terra, 
erdeiros eram mais de cem. «Alguns 
nem se sabe onde param! Não 
emos fazer o arrendamento. » 
Os esforços mais recentes do governo 
| fazer face ao problema índio têm 
erradamente orientados. Em 1934 O 
sso aprovou a Lei da Reorganiza- 
India, pela qual o Ministério do 
r ficava autorizado a adquirir 
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terras para uso das tribos, ficando ele seu 
detentor «perpétuo». Proibiram-se de 
futuro as concessões individuais aos 
índios, e a venda de terras dos índios. A 
mesma lei prescreveu a organização das 
tribos em «corporações» —o equivalente 
às sociedades anônimas—e a exploração 
«comunal» das terras e da maquinaria. 

Um dos resultados da Lei de Reorga- 
nização foi impor-se aos índios um verda- 
deiro sistema coletivista, acompanhado 
de doses ainda mais carregadas de pater- 
nalismo e regimentação. Segundo. a 
mesma lei, a autoridade suprema é o 
conselho tribal; mas, sendo que este está 
completamente sob o domínio dos fun- 
cionários da agência índia local, o resul- 
tado é que só pode exercer os seus po- 
deres, e funcionar, mediante o conselho 
e assentimento do Serviço do Indio. A 
tribo designa o lote de terra que cada um 
dos membros índios deve trabalhar, 
segundo o autêntico figurino coletivista. 

Em relatório recente, os senadores 
Thomas, Wheeler, Chavez e Shipstead, 
respectivamente dos estados de Okla- 
homa, Montana, Novo México e Mine- 
sota, e todos eles membros da Comissão 
dos Negócios Índios, pronunciaram este 
severo libelo: 

«Ao passo que a finalidade primitiva 
do Serviço do Índio era fazer do índio um 
cidadão, a sua finalidade atual parece an- 
tes ser mantê-lo na condição de índio, e 
ensiná-lo a contentar-se com as limita- 
ções duma existência de primitivo. O 
Serviço tem-se preocupado sobretudo 
com a segregação do índio, condenando-o 
à tutela perpétua, e fazendo dele uma 
cobaia para experiências. » 

Às tribos mais progressistas são aquelas, 
precisamente, que têm tido o mínimo de 
contacto com o Serviço. Os Choctaws, 
Chickasaws, Cherokees, Seminolas e 
Creeks, do Oklahoma, são bem a prova 
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de como o índio americano encaminhado, 
pela liberdade mais do que pelas restri- 
ções, pode vir a tornar-se um dos fatores 
integrantes da vida nacional. Durante a 
colonização do Território Indio, os aborí- 
genes se misturavam livremente com os 
brancos, e adotaram muitos dos seus usos 
e costumes. As mesmas terras eram con- 
cedidas sob enfiteuse aos índios, como 
indivíduos, e não às tribos. 

O Congresso deu, em 1908, direitos de 
plena cidadania a uns 60 mil índios dessas 
tribos do Oklahoma, ou seja, a cerca de 
80 por cento deles. Seus membros contri- 
buiram para a fundação do estado, e têm 
ocupado as mais altas posições nos negó- 
cios, na educação e nas funções públicas. 
Todas as sucessivas legislaturas do Okla- 
homa- têm visto índios ocuparem posi- 
ções de direção. O ex-senador Robert 
Owen é índio da tribo Cherokee; o Juiz 
Presidente da Corte Suprema do Estado 
é o Chickasaw Samuel Welch. O falecido 
humorista e popular ator Will Rogers era 
tambem Cherokee. 

A regulamentação do governo e o con- 
trole tribal fazem lembrar constante- 
mente ao índio a sua condição de inferio- 
ridade. Vêem-se índios arrastando-se 
pelos escritórios das agências do governo, 
à espera de vez para pedir autorização 
sobre assuntos que qualquer fazendeiro 
livre teria decidido num abrir e fechar de 
olhos. 

Entretanto, as mais importantes medi- 
das do Serviço, nestes últimos anos, pa- 
recem inclinar-se para a revivescência da 
autonomia tribal e dos costumes antigos. 
Durante os anos da crise, organizaram-se 
exclusivamente para os índios campos da 
grande organização CCC (Civilian Con- 
servation Corps). Sob o sistema da Works 
Progress Administration, que durante a 
crise deu trabalho a tanta gente, havia 
salas de costura privativas das mulheres 


índias, e obras especiais para os homens 
da sua raça. Nas reservas encontram-se 
hospitais exclusivamente para índios. 
Um índio tutelado não pode receber um 
empréstimo do Serviço de Segurança 
Agrária: tem que se entender com o ser- 
viço especial de empréstimos do Serviço 
do Indio. 

Suponha-se, por exemplo, que o índio 
Jack Muskrat quer levantar um emprés- 
timo para fazer a sementeira dum campo; 
leva primeiro o assunto ao conhecimento | 
da agência local; depois o caso deve ir à 
presença do conselho tribal; elabora-se 
um projeto agrícola especial para o caso 
de Jack; e este plano precisa ser aprovado 
pelo superintendente. Alem disso, a 
comissão de crédito deve estudar e apro- 
var tambem esse plano... Um agente de 
empréstimos me mostrou um montão de 
fórmulas complicadas, de relatórios, de 
cartas e instruções impressas: «Aqui tem 
o que é necessário para que um índio 
lavrador possa conseguir um emprés- 
timo,» explicou ele. «Depois disto, ainda 
há quem se admire de que eles prefiram 
arrendar as terras, e viver na ociosidade?» 

Mas ainda há mais. De ano para ano 
tem crescido o custo da manutenção 
destes tutelados da nação. Em 1928 a 
verba do Serviço montou a 10 milhões de 
dólares, com um quadro de 4 mil fun- 
cionários. O número destes crescera, em 
1944, para 7383... E na proposta orga- 
mentária para 1946, o Serviço reclama 32 
milhões de dólares, e mais 306 empre- — 
gados. 

A despeito das prodigalidades do go- 
verno, a maioria dos índios das reservas | 
vegetam em autênticas condições de | 
pobreza. Até a guerra ter vindo em sos | 
corro deles, no máximo só dois por cento | 
das famílias estabelecidas nas reservas 
faziam anualmente uma renda superior a | 
500 dólares. As condições de existência | 


por vezes o que há de peor. As doen- 
flagelam essa pobre gente, e a morta- 
lidade infantil é elevada. 

Duas são as tarefas mais urgentes que 
enfrentam o Congresso dos Estados Uni- 
dos e o Serviço do Índio. 

A primeira é promulgar legislação que 
vante as restrições que pesam sobre 
ido índio capaz de se governar por si 
prio—emancipando-o portanto. 
segunda é reorientar a obra do Ser- 
do Índio, para que os seus esforços, 


jam antes no sentido de ajudar os 
dios a conquistar a auto-suficiência. 
livre exercício dos direitos reais e 
pais trará aos índios uma nova con- 
icia de responsabilidade no sustento 
escolas e outros serviços públicos, 


s economias e da boa administração, 
o timbre dos vizinhos brancos do 
Perguntei a um jovem fazendeiro 
que lavrava a sua terra com um 
puxado por uma parelha de cavalos 
dos, o que é que ele necessitava 
“<Trator!» replicou ele. «Trator 
e não da agência!» 

presunção de que a maioria dos 
s são agricultores, é um erro que 
ido os mais trágicos resultados. 
“deles são artífices de grande 
bilidade. São a matéria-prima de que 
poderiam fazer engenheiros, mecâ- 
operários técnicos. Os índios Iro- 
e Onondagas que se encontram nos 
tros industriais contam-se geralmente 
os melhores operários do mundo 
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nistrando paralelamente o incentivo. 


at 


Kant, o famoso filósofo alemão, tinha por hábito levantar-se às = h 

E n , ti - oras 
_ todas as manhãs, e entregar-se à meditação durante duas horas. Não usava 
_ livro, lapis nem papel; era de mãos vazias que ficava sentado, refletindo. Há uma 
grande diferença entre ficar sentado atoa, e ficar sentado, pensando... 


para obras de estrutura de aço. Os Nava- 

-jos que se puderam treinar fora das 
reservas tornaram-se competentes dese- 
nhistas técnicos, assistentes de laborató- 
rios, e enfermeiros. As moças índias 
saidas do Instituto Haskell, no Kansas, 
são conhecidas como estenógrafas e secre- 
tárias de alta eficiência. Submetidos a 
classificação por meio de rigorosos testes 
de aptidão mecânica, os índios de 15 a 
22 anos da escola de Flandreau, na Da- 
cota do Sul, obtiveram médias mais ele- 
vadas do que os estudantes de raça 
branca e de idade equivalente das escolas 
de Detroit. 

Frank Beaver, chefe veterano da tribo 
Winnebago, dizia-me assim: «Dêem aos 
moços e moças da minha raça o mesmo 
treino que dão aos moços americanos, 
em vez do ensino típico de índios, e verá 
como eles se libertam!» 

As palavras do Ministro da Guerra do 
Presidente Lincoln voltam hoje a soar- 
nos aos ouvidos, com uma significação 
renovada. A um congressista que lhe 
pedia uma entrevista com um bispo in- 
teressado em reclamar contra as condi- 
ções vigentes entre os índios, Staton 
respondeu: «O governo nunca pode re- 
formar as coisas más, enquanto o povo o 
não exige. Vá dizer ao bom do bispo que 
quando ele for capaz de mover o coração 
do povo americano com a sua campanha, 
então nós poderemos salvar os índios. » 

E é mais que tempo, agora, que o povo 
americano exija a reforma deste grande 
mal, a condição vexatória do índio dos 
Estados Unidos, 


—William Lyon Phelps 
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Por Henry Morton Robinson K 


DR. Harvey Cusuinc, conhecido 
especialista em cirurgia do sistema 
nervoso, examinava certa vez uma 
senhora que se queixava de intensas 
dores de cabeça e vertigens. O gabinete 
desse médico havia sido pintado recente- 
mente e o cheiro da pintura se fazia sen- 
tir tão forte que o próprio cirurgião 
estava sentindo uma leve dor de cabeça. 

—Não a incomoda o cheiro da pin- 
tura? perguntou ele, enquanto procedia 
ao exame médico. 

—Eu não sinto cheiro nenhum, res- 
pondeu a consulente. 

—Anosmia, murmurou o cirurgião 
de si para si. 

Traduzindo para os leigos, anosmia 
significa a perda do sentido do olfato. 
Esse sintoma é geralmente causado por 
um tumor numa determinada região do 
cérebro. Após cuidadoso exame, o dr. 
Cushing chegou à conclusão de que a sua 
paciente estava realmente sofrendo de 
tal tumor, o qual foi depois removido 
por meio de uma operação cirúrgica. As 
dores de cabeça e as vertigens desa- 
pareceram para sempre. 

Uma senhora recem-casada, de grande 
beleza, porem excessivamente nervosa, 
ao consultar o famoso clínico Harlow 
Brooks, descreveu os sintomas de sua 
moléstia da seguinte forma: 

— Doutor, eu me sinto irrequieta e 
irritada de manhã à noite. Qualquer 
ruido súbito me assusta e estou sempre de 
mau humor com o meu marido e meus 


+ 


filhos, muito embora eu os estime muito. 

—Espere um momento, interrompeu 
o médico. —O seu marido, que via de 
regra é muito cordato, não se teria 
queixado amargamente ontem à noite 
quando a senhora atirou para fora da | 
cama todas as cobertas? : 

—De fato, doutor, agora me lembro, 
ele se queixou, sim. 

Brooks sorriu, benevolente, e disse-lhe: 
—O que a senhora tem é uma tireóide 
superativa. À noite passada foi bastante 
fria, mas como as pessoas que sofrem de 
hiperatividade da tireóide desenvolvem 
mais calor no corpo que as demais, a 
senhora sentiu mais calor que o seu. 
marido e, por conseguinte, necessitava 
de menos cobertas. De qualquer forma 
eu vou lhe prescrever um exame de 
metabolismo afim de ficar bem seguro. 

O exame confirmou o diagnóstico. 
Depois de um mês de simples medicação, 
todos os sintomas que afligiam a paciente 
desapareceram, e ela dorme agora tran- 
quilamente sob um número regular de 
cobertores. 

Sir William Osler dispunha de rara 
habilidade, verdadeiramente genial, para 
localizar e descobrir instantaneamente as 
mais obscuras moléstias. O seu diagnós- 
tico mais trágico foi todavia feito com um 
seu amigo que tinha recentemente re- 
gressado de uma missão militar na Índia. 

Osler e esse seu amigo estavam fuman- 
do e palestrando na maior camaradagem, 
em frente à lareira da confortavel casa 
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- daquele médico; este, cuja palestra era 
fluente e agradavel, estava narrando 
| casos da história da medicina. Subita- 
FE | mente notou que o cigarro que o seu 
= amigo tinha entre os dedos se havia con- 
sumido quase completamente e já lhe 
estava queimando os dedos. Todavia, o 
seu interlocutor, como que fascinado 
BR | pela palestra, parecia não sentir nenhuma 
dor. Osler sabia que esse amortecimento 
dos nervos significava a existência de 
uma das moléstias mais horrorosas: a 
lepra. Foi, pois, com a mais profunda 
mágua que teve de declarar a esse amigo 
a trágica realidade; aliás o doente veio a 
morrer anos depois num leprosário. 
HA atcuns anos, o dr. William Mayo 
recebeu em seu gabinete médico a visita 
“de um homem bem vestido, corado, em 
“cujo semblante se notava grande preo- 
cupação. «Eu sou maquinista de estrada 
de ferro há mais de 20 anos,» disse o 
= Visitante, <e nunca fiquei doente em 
minha vida. Mas desde o ano passado 
_ venho sofrendo de vertigens na cabine 
de minha máquina toda vez que passo 
“por determinada curva da estrada. A 
minha vista se obscurece completamente 
_ pelo espaço de meio minuto. Que é que 
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se passa comigo, doutor? Será que é 
epilepsia ou coisa que o valha?...» 

Mayo não se deu nem sequer ao tra- 
balho de fazer o mais leve exame médico. 
Apontando para o colarinho engomado e 
rijo do maquinista, perguntou: —O se- 
nhor usa esse colarinho no serviço? 

O maquinista, corando ainda mais, 
respondeu: —E verdade. Por causa disso 
os meus colegas costumam até gracejar 
comigo. Mudando logo de atitude, per- 
guntou, um tanto amuado: —Mas que é 
que tem isso com as minhas vertigens? 

O médico, levantando-se, colocou o 
dedo indicador sobre uma grande artéria 
saliente no pescoço do maquinista, e 
disse-lhe: —Se eu fizer uma pressão forte 
neste ponto, interromperei a passagem 
de sangue para o seu cérebro e o senhor 
desmaia. Toda vez que o trem passá 
naquela curva, o senhor se inclina na 
janela de sua cabine e o colarinho, alto e 
rijo como é, interrompe a circulação do 
sangue para o cérebro. Para a sua cura 
completa eu vou receitar apenas um 
colarinho mais baixo e macio... 

O maquinista seguiu à risca as instru- 
ções do dr. Mayo, e, muito embora tenha 
perdido um tanto da sua fama de homem 
elegante, nunca mais teve vertigens... 


e 
E: Comendo milhas... 


@ Quem viaja de avião pode contar por milhas a duração de suas refeições. Na 
travessia do Atlântico, por exemplo, a bordo de um dos grandes clíperes, o café 
da manhã leva de 50 a 75 milhas; e se alguem quiser ovos cozidos, acrescentem- 
se mais 60 milhas por causa do tempo necessário para ferver a água... 

O almoço e o jantar exigem aproximadamente a mesma distância aérea: 
75 à 100 milhas para uma refeição completa, inclusive o café: se o passageiro 
pedir outra chícara, serão mais 25 milhas. Para a sopa são precisas 10 a 15 
eee 40 ou 45 É o que requer o prato principal; e a sobremesa exige 15 


—Sherman B. Altick, no New York Sun 


(Condensado da «Life ») 
Por Charles J. V. Murphy e John Davenport 


INDA a cruzada anti-nazista, para a 

qual Winston Churchill mobilizou 

o mundo civilizado, o grande esta- 
dista inglés ergue-se hoje como o derra- 
deiro grande homem do Ocidente. Ne- 
nhum dos seus contemporâneos compre- 
endeu tão bem, expôs com tanta 
eloquência, nem defendeu tão tenaz- 
mente quanto ele a concepção duma 
«sociedade baseada na dignidade e na 
tolerância, flexivel, compassiva e infinita- 
mente diversificada» que é, no seu enten- 
der, o estado livre. 

Ainda não faz muito tempo que o pró- 
prio Churchill dizia: «Aqueles que são 
capazes de ganhar a guerra, não sabem 
fazer a paz; aqueles que fazem a paz, 
nunca teriam sabido ganhar a guerra.» 

E porque terá desatendido seus pró- 
prios conselhos? 

Aos 7o anos, derrotado nas eleições, 
deua entender que encabeçaria a oposição. 

Persiste, pois, na luta. Mas Churchill 
não visa simplesmente preservar a in- 
fluência política. A questão é que tem 
velhas contas a ajustar com o Japão— 
algumas perdidas colônias do Império a 
recuperar. E receia acima de tudo que o 
povo inglês, abandonando a disciplina 
que voluntariamente aceitou durante a 


* guerra, se deixe ir à deriva até cair no 


relaxamento e na falta de objetivos que se 
apossaram da Inglaterra, após o armistício 
de 1918. Precisamente no momento em | 
que de todos os lados se reclamam mais | 

casas de habitação e mais conforto, a — 
escrituração do governo inglês revela uma | 
assustadora carência de recursos; a mari- 
nha mercante em grande parte afunda- 
da, as inversões de capital desbaratadas, 

quase um milhão de mortos e feridos, uma | 
nova grande potência erguendo-se na | 
Europa, e a direção do mundo a ser 
transferida para os Estados Unidos, que 
hesitam em tomá-la nas mãos. Perante 
uma situação dessa ordem, Churchill 
chegou à conclusão de que só os velhos, 
com a sua memória viva de dois holocaus- 
tos, e dos anos de apatia que se interca- 

laram entre um e outro, terão a sabedoria. 
necessária para poder evitar uma nova 
guerra. 


TEMos AssIM que estáem viasde forjar- 

se um paradoxo final, para rematar uma 
existência que já de si transborda de | 
paradoxos. A maior parte dos estadistasse | 
esforçam por dominar o futuro; Chur 
chill sempre acorda em nós a lem 
brança do passado. Sendo um conserva 
dor e um aristocrata, um Tory, já há 37 
anos que ele convidava o socialista 


Beveridge a entrar no governo britânico. 
Sendo um imperialista, teve a força 
necessária para despertar entre os seus 
próprios conterrâneos o sentimento de 
grandeza da Comunidade Britânica de 
nações livres. Sendo um dos bebedores 
mais fabulosos dum império famoso pelo 
muito que bebe, a sua capacidade de 
trabalho diante de tarefas extenuantes é, 
não obstante, de molde a envergonhar as 
gerações mais novas. E ele o homem a 
quem a Inglaterra relegou para a zona 
crepuscular da política, classificando-o a 
um tempo de «cintilante» e «indigno de 
confiança». Mas esse carneiro preto da 
política veio a mostrar-se capaz de gal- 
vanizar toda a gente de bem para o 
cumprimento do dever nacional: «Pegai 
a espada e fazei-vos homens de valor!» 

A verdade é que Winston Churchill 
não é um só homem, mas muitos homens 
num só corpo: jornalista, historiador, 
biógrafo, soldado, pintor, pedreiro, avia- 
dor, boulevardier, e, claro está, homem- 
“de-estado tambem. Suas vidas são inu- 
meraveis. Começaram no palácio Blen- 
“heim, que é uma das grandes casas rurais 
da nobreza britânica. Winston é filho 
duma das mais belas mulheres dos Esta- 
-dos Unidos, a famosa Jennie Jerome, e de 
_ Lord Randolph Churchill, rapaz espiri- 
_ tuoso, inteligente e elegante, que apesar 
de grande oposição conseguiu chegar a 
ocupar a segunda das mais altas posições 
que o homem público possa ambicionar 
na Inglaterra: Chancellor of the Exchequer, 
_ OU seja, o ministro encarregado de gerir 
= as rendas do estado. 


Tenno suas dúvidas sobre a aptidão do 
equeno Winnie para a vida forense, o 
ai, ao matriculá-lo com doze anos na 
Escola Harrow, determinou que ele en- 
trasse na seção militar. Winston transitou 
mais tarde de Harrow para Sandhurst, 
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onde os jovens aristocratas ingleses se- 
guiam o curso preparatório militar, e 
onde ele foi o primeiro da sua classe nas 
cadeiras de Tática e de Fortificação, que 
eram as duas mais importantes do pro- 
grama. Aos 20 anos, Churchill era colo- 
cado com os galões de alferes no quarto 
regimento de Hussares, chamados da 
Rainha. Assim se inaugurava uma carrei- 
ra militar, sobre a qual ninguem escreveu 
com mais vigor e amor da posteridade do 
que o próprio Winston Churchill. 

Boa parte do seu aprendizado marcial 
—na India, na fronteira do Noroeste, no 
Sudão, na guerra dos Boers—decorreu 
para ele no papel de correspondente de 
guerra, e bem assim no de soldado. O 
jovem Winston, que aos 24 anos era o 
homem mais bem pago da sua profissão, 
não se limitou a escrever, por exemplo, 
sobre a última e espetacular carga de 
cavalaria contra os Dervishes, em Om- 
durman, junto do Nilo: ele próprio galo- 
pou lado a lado do 21 de Lanceiros, 
disparando uma pistola Mauser e dando 
cabo, só à sua conta, de cinco, pelo menos, 
dos inimigos do Império Britânico. 

A India contemporânea de Churchill 
não era só jogar o polo e caçar javalí como 
seus críticos alegaram. Durante as inter- 
minaveis tardes sufocantes de Bangalor, 
enquanto os seus camaradas de armas se 
regalavam dormindo a sesta, o ambicioso 
Hussar lia e armazenava na sua memória 
fenomenal toda a grande literatura que 
não tivera ocasião de ler em Harrow e 
Sandhurst—Platão, Aristóteles, Darwin 
e Macaulay —e mergulhava de cabeça no 
Declínio e Queda do Império Romano, de 
Gibbon, em cuja prosa sem dúvida en- 
controu o modelo para a amplitude e res- 
sonância do seu próprio estilo. 

Encontrando-se de licença na Ingla- 
terra, Churchill decidiu de supetão que a 
vida militar o caceteava. Por um lado, 
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tinha gostos caros, que o soldo de su- 
balterno e as 500 libras de pensão anual 
que a mãe lhe remetia, não podiam nem 
de longe satisfazer. Por outro lado, as crí- 
ticas desassombradas, que dirigira nos 
jornais a vários comandantes-de-campo 
ingleses, não tinham calado bem no 
ânimo dos seus superiores. Ponderando 
devidamente essas razões, Churchill re- 
solveu seguir nas pegadas políticas do pai, 
já então falecido. 

Um ano depois, ao regressar da guerra 
na África do Sul, onde fora feito prisio- 
neiro pelos Boers e conseguira escapar 
miraculosamente, os trabalhadores de 
Oldham acolheram-no com o epíteto de 
«o mais nobre herói da Inglaterra», e 
elegeram-no para a Câmara dos Comuns. 
Contra a letra do velho adágio inglês que 
diz: «Pedra que rola .não pega musgo», 
quando aos 26 anos deu entrada no pri- 
meiro parlamento de Eduardo VII, ape- 
sar das suas andanças pelo mundo, 
Churchill carregava consigo boa dose de 
bagagem: tinha participado em três 
guerras, concluira quatro livros, eco- 
nomizara um pé-de-meia de cincoenta 
mil dólares, fruto de suas publicações e 
conferências, e dera início a uma nova 
carreira... ; 

Em 1903, desgostoso com a orientação 
dos Tories, Churchill teve um dos gestos 
mais sensacionais da sua carreira: ao dar 
entrada na Câmara dos Comuns, segundo 
era de regra, fez uma vênia ao Presidente 
(embora algo rígida), descreveu meia- 
volta, e, em vez de ir tomar assento nas 
bancadas conservadoras de Arthur Bal- 
four, foi ocupar uma carteira que estava 
vazia na bancada da oposição, ao lado do 
jovem David Lloyd George, o radical 
galês que então estava em plena curva 
ascendente. fable 

A grande vitória eleitoral dos Liberais 
em 1906, que introduziu no governo 
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inglês uma orientação equivalente ao que 
seria mais tarde o New Deal nos Estados 
Unidos, elevou Churchill consigo. Con- 
tra a oposição dos conservadores, ele aju- 
dou a promulgar toda uma série de histó- 
ricas reformas—desde o melhoramento 
das condições de trabalho nas fábricas e 
minas, às aposentadorias e às bolsas de 
trabalho. Os Liberais multiplicaram o im- 
posto de renda, e quebraram o poder da 
Câma:a dos Lordes. 

O seu ingênito conservadorismo, po- 
rem, acabou reconduzindo Churchill à 
ortodoxia pelítica. Em r9r1, quando 
Asquith lhe ofereceu o posto de Primeiro. 
Lorde do Almirantado, foi como um 
autêntico regresso ao lar para o filho pró- 
digo do partido. Passou sem transição dos 
problemas tão controvertidos e evasivos 
de desemprego e das cozinhas econôm:- 
cas, para os fatos duros e dramáticos dos 
calibres de artilharia e da supremacia 
naval britânica. Os alemães andavam 
então construindo febrilmente a sua 
Esquadra de Alto-Mar para lançar o 
repto ao domínio inglês dos mares. A 
corrida aos armamentos navais iniciava- 
se, e estava em jogo, com ela, a própria 
existência do Império Britânico. 

Deu-se começo, aquí, ao mito popular - 
de Churchill. Não fora ele, e a esquadra 
inglesa podia bem ter sofrido em 1914 um 
revés semelhante ao dos Estados Unidos 
em Pearl Harbor. Churchill demitiu 
almirantes caquéticos, promoveu gente 
nova aos comandos, aumentou o pré da 
marinhagem, assentou os alicerces da 
aviação naval, substituiu a propulsão a 
vapor pelos motores a óleo, e foi pru- 
dentemente acumulando futuras reservas 
de combustivel, por meio da compra dos 
ricos lençóis de petróleo da Pérsia. À sua 
energia se deve que a esquadra inglesa já 
estivesse de caldeiras acesas quando os 
alemães invadiram a Bélgica. 


Mas a estrela de Churchill, que em 
1915 brilhava com esplendor, caiu como 
Lúcifer nos infernos quando uma expedi- 
ção capital, que era sobretudo obra dele, 
resultou em derrota e desastre: a famosa 
tentativa de Galípoli, destinada a arran- 
car aos turcos o controle dos Dardanelos. 
Após o fracasso procedeu-se a um escru- 
puloso inquérito, de que resultou a com- 
pleta absolvição do Primeiro Lorde: mas 
foram poucos os ingleses que ficaram con- 
vencidos da sua inocência. Reorganizado 
o gabinete, Churchill viu-se excluido do 
poder... 

Reapareceu então na França, no posto 
de major dos Granadeiros da Guarda, e 
tinha passado sete meses nas trincheiras 
quando Lloyd George, feito Primeiro 
Ministro, o chamou a Londres para lhe 
confiar a pasta das Munições. Foi alí que 
ele aprendeu tudo o que se pode saber de 
= munições militares, completando assim a 
- sua educação de homem de guerra. 


_  Securu-sE depois o longo e esteril in- 
terlúdio entre as duas guerras, durante 
= o qual a. Inglaterra não viu a manei- 
“ra de utilizar os serviços do seu grande 


= 1930 a 40, Churchill escreveu artigui- 
nhos sem importância para jornais e re- 
vistas, jogou furiosamente em Monte- 
“Carlo e na bolsa de valores. Os quadros 
= que pintou nessa fase—paisagens da 
_ Riviera, canais da Holanda, fiordes norue- 
_ gueses—são como o rasto duma vagabun- 

dagem sem destino. 
— A essa fase de sua vida se tem chamado 
ja os «anos do deserto»: mas a verdade é 
= que o Churchill do ocaso aparente valia 
= o que valem muitos grandes homens no 
* ápice da sua carreira: basta dizer que 
nenhum outro escritor inglês, com exce- 
“ção de Shaw, ultrapassou ao tempo as 
as receitas de cem mil dólares por ano. 
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Completou nessa época a sua Vida de 
Marlborough em quatro volumes, traba- 
lhando muitas vezes até altas horas da 
noite, hábito aliás adquirido nos tempos 
do Almirantado. Mas a vida que ele insu- 
flou na reputação desse antepassado, mor- 
to há tanto, parece ter-se nutrido da 
sua própria vitalidade: Churchill tornou- 
se o desespero das grandes damas que da- 
vam recepções sociais. À sua conversação, 
que o tornara famoso em mil jantares de 
gala, ainda por vezes flamejava; mas na 
maioria dos casos Churchill ficava senta- 
do, em silêncio e amuado: parecia vazio 
de vida, «uma lâmpada extinta», diziam. 

Mas o despertar, quando se produziu, 
foi em tudo fiel à forma que lhe era pró- 
pria: por trás dos duelos verbalistas da 
esquerda e da direita, que confundiam 
por igual homens de estado e intelectuais, 
Churchill entrevia o vilão em carne e 
osso. Já em 1932, ainda antes de Hitler ter 
assumido a chancelaria do Reich, Chur- 
chill tentava convencer o seu governo a 
não se deixar iludir pela insistência com 
que a Alemanha reclamava a igualdade 
de tratamento na Europa. Dizia ele: 
«Todos esses bandos de robustos mance- 
bos teutônicos que marcham pelas ruas e 
estradas da Alemanha, com a chama da 
voracidade nos olhos, não estão recla- 
mando a igualdade de tratamento: estão 
pedindo armas.» A Inglaterra, porem, 
parecia alheia a tudo. A juventude de Ox- 
ford resolveu não «lutar pelo Rei e pela 
Pátria». Os laboristas vaiavam em 
Churchill um antiquado «fautor de 
guerras». E o seu próprio partido nada 
tinha que oferecer, alem do sinistro 
apaziguamento dos agressores. Em uma 
das raras vezes em que apareceu perante 
uma assembléia do partido conservador, 
pronunciou ele um discurso que foi uma 
violenta diatribe contra a abjeção das 
concessões feitas a Hitler, encerrando-o 
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com estas palavras: «Será para isso, então, 
que os senhores se dispõem a abrir mão da 
antiga herança que nos foi confiada pelos 
passados arquitetos de nossa grandeza e 
renome?...» Harold Nicolson, que o se- 
guiu fora da sala para o felicitar, e na sua 
qualidade de escritor lhe perguntou se ele 
havia improvisado alí mesmo, de pé, 
aquela retumbante frase final, ouviu esta 
resposta pronta: «Improvisada coisa 
nenhuma! Meditei-a esta manhã no ba- 
nheiro, e só tenho pena, neste momento, 
é de a ter lançado como pérolas a porcos! » 


Mas NEM TUDO eram frases feitas, 
bonitas: Churchill conseguiu obter fatos 
sobre o rearmamento da Alemanha e o 
crescimento do exército alemão, fatos 
esses que deu à publicidade. Na prima- 
vera de 1936 exigia com a habitual ve- 
emência que se pusesse termo a isso, € re- 
clamava uma grande aliança baseada na 
Sociedade das Nações, em que fosse in- 
cluida a União Soviética. 

Chegou a hora de Munique, e Cham- 
berlain aterrava de regresso em Londres, 
agitando no ar um farrapo de papel. 
Churchill pronunciou a resposta na Ca- 
mara dos Comuns: «Terei de começar 
dizendo as coisas mais avessas à populari- 
dade, e as mais desagradaveis: acabamos 
de sofrer uma derrota total e sem ate- 
nuantes. » 

Um ano depois, quando a Grã Breta- 
nha declarava a guerra, Chamberlain não 
teve outro remédio senão reconduzir ao 
governo aquele homem, precisamente, 
com quem ele mesmo um dia dissera que 
era impossivel colaborar. Era lógico que 
Churchill entrasse para o Almirantado. 
Por toda parte do mundo onde a marinha 
inglesa se aprestava a lutar, os oficiais re- 
jubilaram: «Good old Winnie!» — «o nos- 
so velho... » O efeito da nomeação foi tam- 
bem eletrizante para o próprio Churchill. 


A lâmpada extinta flamejou de novo, em. 
clarões... 

Mas foi breve dessa vez a sua trajetória 
no Almirantado: sob o choque da invasão 
alemã da Holanda e da Bélgica, os monti- 
culos de areias em que Chamberlain se 4 
apoiava desfizeram-se depressa, e a única É 
solução possivel da crise era um governo 4 
de coligação. O Partido Trabalhista re- 
cusava-se a colaborar com os conserva- 
dores, a não ser sob a presidência de Lord 
Halifax, antigo ministro das Relações | 
Exteriores, ou então de Churchill. Hali- 
fax prudentemente se escusou, alegando 
que a tarefa devia recair sobre um mem- 
bro da câmara baixa. 

Depois da retirada de Dunquerque, o ; 
dever de Churchill se tornava claro: per- 
dida a Europa inteira, amarrada a Rússia 
pelo acordo com a Alemanha, e os 
americanos ainda brigando sobre as vir- 
tudes da neutralidade, o primeiro minis- 
tro dirigiu-se nestes termos aos seus 
colegas de gabinete: «Pois meus senhores, 4 
estamos sós. E pela parte que me toca, 
acho que é uma situação tonificante. » 

Halifax lembra-se de ter entrado no 
gabinete de Churchill, e de lhe ter ouvido 
pronunciar as frases que, uma semana de- 
pois, andariam correndo mundo: «Lu- 
taremos nas praias, lutaremos nos campos 
de aterragem...» A voz do lider fez-se 
mais branda para acrescentar: <E se eles 
algum dia chegarem a entrar em Londres, 
eu irei em pessoa meter-me naquele 
reduto blindado que está alí no fim da 
rua—e os senhores bem sabem que eu não 
sou tão mau atirador!» 

Não foram os redutos blindados, mas a 
intrepidez da RAF que trouxe a salvação 
da Inglaterra. Churchill conhecia os pro- 
blemas do ar como talvez nenhum outro 
estadista de primeira categoria. Todas as 
manhãs lhe levavam ao quarto, na ban- 
deja do café, um relatório em que se 
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indicava o número de crateras de bombas 
ainda abertas nas pistas dos campos de 
vôo do Kent. O primeiro ministro não 
largava a caverna subterrânea donde Sir 
Hugh Dowding dirigia os seus enxames 
de aviões da RAF. Ali estava ele no dia 
= memoravel de 15 de setembro, quando a 
= Luftwaffe veio roncando da França, em 
grande força, e conseguiu alcançar os 
subúrbios de Londres, para dar meia- 
volta e retirar, deixando 185 aviões abati- 
dos pelas defesas britânicas. 

Essa foi a batalha decisiva daquele ano, 
e talvez uma das batalhas mais decisivas 
da História. A partir de então começaram 
os bombardeios noturnos. Por duas vezes 
os alemães quase pegavam Churchill. 
Certa ocasião estava ele jantando com 
amigos na residência oficial de Downing 
_ Street 10, quando uma bomba pesada 

veio cair muito perto, rebentando as 
“ janelas. Como um general que assume o 
“comando em pleno campo de batalha, 
— Churchill mandou os criados para o po- 
_ Tão; em seguida ele e os seus convidados 
| baixaram tambem com os pratos e os 
copos de vinho, para terminar alí o seu 
- Jantar, sentados em caixões de madeira. 
-Os seus grandes discursos sucederam-se 
= então, como o dobre dum sino formida- 
_ vel; e não houve no mundo inteiro quem 
= não se detivesse a escutá-lo, fosse qual 
-fosse a sua fé e o seu partido. Orador con- 
à sumado, Churchill soube tirar grande 
partido do fato de que a Inglaterra se en- 
controu por muito tempo sozinha na 
_ brecha. Mas a política tradicional de In- 
glaterra é achar aliados que lutem a seu 
_ lado e—fato que muitas vezes passa des- 
- percebido—bater-se por uma causa ca- 
paz de lhe atrair aliados. Dessa vez os 
ados que Churchill cobiçava eram a 
ússia e os Estados Unidos. A invasão da 
ússia pela Alemanha caiu, por assim 
, do céu, sem embargo de que 
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Churchill a vinha prevendo desde havia 
algum tempo. Porem, ganhar os Estados 
Unidos para a causa comum parecia um 
caso bem mais complicado. As simpatias 
dos americanos cresciam de dia para dia a 
favor da Inglaterra, e Churchill pôs-se 
em campo para tirar delas o máximo pro- 
veito. 

Tratando-se de conquistar mais um 


aliado, Churchill conduziu-se com libera-. 


lidade. Para levar avante o acordo com os 
Estados Unidos, sobre a troca de cincoen- 
ta destróieres antiquados pela concessão 
de algumas bases no Atlântico, ele jogou 
como «prendas» os direitos da Inglaterra 
à Terra-Nova e à Bermuda. Após isso, 
multiplicou a encomenda de materiais de 
guerra nos Estados Unidos, e mergulhou 
as mãos com a prodigalidade dum perdu- 
lário no que restava das reservas ouro da 
Grã Bretanha. Quando os banqueiros da 
City, seus amigos, objetaram um dia con- 
tra a descaroavel dissipação do patri- 
mônio nacional, o primeiro ministro re- 
darguiu com mansidão: «Tenham pre- 
sente a parábola da multiplicação dos 
pães.» 

Quando a fortuna, por fim, lhe ofere- 
ceu numa bandeja a traição de Pearl 
Harbor, Winston anunciou que o Gover- 
no Britânico ia imediatamente declarar 
guerra ao Japão. Em seguida telefonou 
para a Casa Branca, participando que a 
Inglaterra faria, naturalmente, o que era 
devido. O que era «devido», no seu en- 
tender, era partirimediatamente, rodeado 
dos seus almirantes, marechais de campo 
e generais, para passar o Natal na Casa 
Branca. Dois receios o espicaçavam a 
apressar a partida: um era que o pânico 
levasse os Estados Unidos a desviar todas 
as suas forças para o Pacífico; o outro, 
que, concentrados no seu esforço de 
guerra, os Estados Unidos se desinteres- 
sassem das futuras decisões de importân- 
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cia comum para o Império Britânico e o 
referido país. 


SE ACASO os seus receios tinham qual- 
quer fundamento, este foi rapidamente 
dissipado pela Conferência de Washing- 
ton. À mesa de jantar, a sua fama lendária 
de conversador confirmou-se fulgurante- 
mente: mas, dessa vez pelo menos, 
Churchill não monopolizou a palavra. 
Ele, que quase nunca se detem a escutar 
quem quer que seja na Câmara dos Co- 
muns, deu mostras dum cordial apetite 
pelas anedotas de sabor tipicamente 
americano, em que o Presidente Roose- 
velt era mestre. Quem, provavelmente, 
preparou essa atmosfera de bom humor 
foi Harry Hopkins, conselheiro pessoal do 
Presidente, que, ao ver alguns fuzileiros 
navais ingleses postados à porta da Casa 
Branca, notou com jocosa estranheza: 
«Como é que eles vieram parar aqui? A 
última vez que estiveram aquí, deixaram 
a casa em cinzas!» (Hopkins referia-se a 
um episódio de guerra entre os Estados 
Unidos e a Grã Bretanha.) 

Muito tempo depois de Roosevelt ter 
ido dormir, Churchill ainda ficava senta- 
do no escritório de Hopkins, no gabinete 
que foi de Lincoln, discutindo problemas 
de suprimento. Mas o que mais descon- 
certava Hopkins era a capacidade, que 
tinha o Primeiro Ministro, de acordar 
com a cabeça desanuviada, e entrar logo 
de manhã cedo no seu gabinete, como um 
pé-de-vento, perguntando: «Harry, você 
tomou alguma providência a respeito da 
questão que estivemos discutindo ontem 
à noite?» 

Churchill não saiu dos Estados Unidos 
carregando o guarda-chuva lutuoso do 
apaziguador. Assim que se apanhou a 
bordo do cliper britânico que o devia le- 
var, chamou o garçon, pediu um whiskey, 
e, levantando o copo, propôs esta saude à 


AS VIDAS DE WINSTON CHURCHILL 47 


tripulação: «Pela Inglaterra, nosso lar e 
beleza—e por uma esplêndida viagem!» 

Uma das primeiras decisões anglo- 
americanas, respeitante ao desembarque 
de forças americanas no norte de África, 
em vez de nas praias da Europa, envolveu 
Churchill naquilo que foi talvez a mais 
amarga e mais perigosa missão de toda a 
sua carreira. O caso é que ele acordara 
com Roosevelt em explicar e justificar 
pessoalmente essa decisão aos russos, que 
então recuavam lutando como desespera- 
dos, em direção a Stalingrado. 

Churchill faz gala em se considerar uma 
espécie de «ministrel errante», que jorna- 
deia «de corte em corte, cantando o 
mesmo repertório de baladas». Mas o su- 
jeito rechonchudo e severo que, em 
agosto de 1942, pulou pesadamente dum 
bombardeiro da RAF, no seu macacão de 
fecho ecler, para iniciar a famosa Primeira 
Conferência de Moscou, pouco tinha que 
fizesse lembrar o jovial trovador. Um 
inglês de alta categoria classificou essa 
conferência de «briga assanhada». À elo- 
quência de Churchill deixou Stalin ina- 
balavel: o marechal classificou o desem- 
barque na África do Norte como simples 
diversão militar, como tal incapaz de 
aliviar a pressão terrivel que os exércitos 
alemães exerciam nos ombros da Rússia. 
Ao cabo do terceiro dia de debates, 
Churchill estava mergulhado em melan- 
colia. 

O bolchevismo tinha sido uma das 
obsessões dos primeiros tempos da carrei- 

2.» . . + 
ra política de Churchill, e a sua ira, até 
aquí submersa por conveniência, ressur- 
giu com dobrado vigor. Um dos aju- 
dantes tentou silenciá-lo, fazendo-lhe no- 
tar com certa apreensão que talvez aque- 
la sala estivesse ligada a aparelhos de 
escuta... Esse aviso, em vez de aplacar a 
fúria do Primeiro Ministro, deu em re- 
sultado que ele se pôs a correr de parede 
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em parede, gritando a plenos pulmões as 

suas invectivas políticas junto de cada 

peça do mobiliário que lhe parecesse 

suspeita. Depois, olhando para o ajudante 

com um sorriso travesso, rematou: «Ago- 
_ ra, ao menos, eles vão ter alguma coisa 
com que se entreter!» 

Pelo fim da tarde, Stalin convocava 
Churchill a comparecer no Kremlin. 
Tinha-se encontrado algures uma plata- 
forma de entendimento, e o inglês pôde 
iniciar enfim, em conferência com o russo, 
a sua justificação da maneira de ser oci- 
dental. 

Em dezembro de 1943, porem, quando 
Churchill, Stalin e Roosevelt pela pri- 
meira vez se reuniram em Teerã, as re- 
= clamações da Rússia foram inflexiveis: 
— impunha-se que o grosso das forças alemãs 
se visse atacado simultaneamente nas 
frentes do leste e do oeste. Churchill foi 
obrigado a rever em pormenor todos os 
riscos dum empate nas discussões, e das 
correspondentes alternativas. Finalmente 
- chegou-se a acordo sobre os desembarques 
na Normandia. 

A sorte dos alemães estava pois deci- 
dida. No dia do desembarque, Churchill 
encontrava-se no carro privativo de 
Eisenhower, numa estrada de ferro do sul 
da Inglaterra, mordendo o freio da impa- 
ciência. Queria atravessar o Mar da Man- 
cha na companhia das tropas, mas Eisen- 
_hower impediu-o de cometer tal impru- 
= dência. Nove meses depois, quando da 
travessia do Reno, Churchill não se en- 
contrava porem muito longe da van- 


do com a habitual eloquência: «Para a 
frente!... Estamos rechaçando um exér- 
to batido para a derradeira cloaca da 
iquidade— Berlim!» 
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terra já enfrentou. Mas, olhando o mun- 
do da sua pequena ilha, ele pode ver à 
distância de um hemisfério uma guerra 
que ainda está por ganhar, e perto dele, 
no continente europeu, todo um cenário 
de devastação, miséria e catástrofe. E a 
sua boca abre-se neste aviso aos conter- 
râneos: 

«Não nos deixemos iludir — pois o que 
o futuro nos reserva não é nenhuma 
Utopia de frases bombásticas e baratas!» 


Há cinco anos, esse homem de guerra 
fazia a seguinte promessa: «O dia virá 
em que um festivo dobre de sinos soará 
de novo por toda a Europa, e em que as 
nações vitoriosas poderão planejar e cons- 
truir, em justiça e liberdade, um palácio 
de muitos aposentos onde haverá lugar 
para todos.» E agora o momento de per- 
guntarmos: de que espécie é o «palácio» 
cuja construção Churchill advoga com 
tanto ardor? 

A sua filosofia política deve, bem en- 
tendido, começar por se aplicar à própria 
Inglaterra. Uma das maneiras de preser- 
var a segurança inglesa, de acordo com os 
repetidos avisos de Churchill à sua pró- 
pria nação, será reconstruir de qualquer 
forma uma Sociedade das Nações. Toda 
a sua oratória gira em volta da necessi- 
dade de «apoios» e de «fortalezas», ca- 
pazes de aguentar de pé a nova ordem 
mundial. Dentre esses pilares do mundo 
novo, Churchill define quatro, como sen- 
do de importância capital para os inte- 
resses britanicos: (1) a manutenção do 
império e da comunidade das nações 
britânicas; (2) a «associação fraternal» 
dessa Comunidade com os Estados Uni- 
dos; (3) a aliança da Inglaterra com a 
Rússia; e (4) a ressurreição do «glorioso 
continente europeu». 

Churchill tem percorrido toda a escala 
de combinações e permutas do equilíbrio 
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de poderes na Europa, sem chegar a 
nenhuma conclusão satisfatória. O jogo 
do equilíbrio de poderes julga-se per- 
dido, quando a potência a pôr em cheque 
pesa, só por si, mais do que o total das 
forças que é possivel coligar contra ela. 
Desligadas em vários graus do jogo do 
poder a Alemanha, a Itália e a França, a 
Rússia está numa posição que potência 
alguma jamais ocupou na história da 
Europa. Bem que Churchill previu o que 
se estava preparando quando, após a 
última guerra, fez este aviso a um amigo 
americano: «Observe bem a Rússia: é dalí 
que hão-de vir as mudanças de tempo!» 


SERÁ UM BOM VENTO, O que soprar da 
Rússia? Ou será ele antes um mau sestro, 
que virá zunir e uivar à porta dos tran- 
quilos bangalôs da verde Inglaterra? O 
cuidadoso estudo da política de Chur- 
chill parece indicar que ele adotou a pri- 
meira hipótese, porem sem perder de 
vista as possibilidades de verificação da 
segunda, a longo prazo. Aquilo que 
Churchill pôde ver da Rússia, reavivou a 
sua admiração pelo povo soviético. O 
antigo Prémier gosta de falar do tra- 
tado anglo-russo (destinado a durar 20 
anos) como uma «ponte de arco» lançada 
por sobre a Europa. E o tema constante 
do seu pensamento é que, quanto mais 
estreitamente a Rússia ficar ligada por 
esse arco-de-aliança ao sistema geral da 
segurança ocidental, menos pretextos ela 
terá para o desfazer. Ainda assim, quando 
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aperta amistosamente ao peito o «urso» 
soviético, Churchill não se deixa iludir 
quanto à natureza do bicho... 

Temos ainda o caso da Índia. Em 1942, 
quando os japoneses estavam às portas de 
Bengala, Churchill viu-se confrontado 
pela exigência da completa autonomia 
indiana, preço que a India reclamava para 
a sua fidelidade à Grã Bretanha. Churchill 
dobrou a meada da crise à força de elo- 
quência: mas será que os indianos se con- 
tentarão com a promessa da plena cate- 
goria de Domínio imperial, ou irão pular 
fora do Império, criando desta maneira, 
muito possivelmente, um vasto subcon- 
tinente dividido? l 

Churchill tem afirmado repetidas yezes 
o fato patente de que, tanto na India 
como na China, a Inglaterra e os Estados 
Unidos têm responsabilidades que não se 
podem pôr levianamente de lado. E é 
precisamente aquí que a sua política de 
manter, de uma maneira ou de outra, o 
Império, entronca com a sua paixão de 
preservar a todo custo a amizade da na- 
ção americana. . 

Há dois anos, a Universidade de Har- 
vard conferiu a Churchill o grau de dou- 
tor honoris causa. No discurso de aceita- 
ção, o Primeiro Ministro brindou a Har- 
vard e o entusiástico auditório com esta 
fórmula imortal sobre o destino da Ingla- 
terra e da América: «Se estivermos uni- 
dos, nada nos será impossivel. Se esti- 
vermos desunidos, tudo acabará em 
fracasso. » 
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@ Ao que se sabe, o primeiro método jamais usado para cozinhar ovos foi o 
que os camponeses egípcios empregavam, cozinhando-os sem fogo: os ovos eram 
colocados numa pequena funda, e esta agitada com tamanha rapidez que o 


. 7 , É 
simples atrito com o ar os aquecia até O ponto justo. 


— Literary Digest 


? 
REALMENTE assombroso como as 


anedotas se espalham e dão volta 

ao mundo. O Reader's Digest re- 
cebe milhares delas todos os meses, e al- 
gumas infalivelmente sempre reapare- 
cem. Certas histórias ressurgem constan- 
“temente, durante anos, de todas as partes. 
E o que é mais extraordinário é que essas 
histórias são contadas geralmente pelos 
autores como sendo fatos autênticos, em 
que eles próprios tomaram parte... Às 
histórias mais apreciadas, a julgar pela 
sua longevidade e frequência, são, ao que 
parece, as seguintes: 


bHá um respeitavel senhor que tem 
uma maneira muito polida de dizer aos 
seus visitantes que é tempo de ir embora. 
Quando o relógio dá as nove, diz ele à 
esposa: «Vamos dormir, minha filha, para 
que o pessoal possa voltar para casa.» 


> Um transeunte, vendo um homem jo- 
gar damas com um cachorro, fica admi- 
rado, e diz ao dono do cão que o animal 
lhe poder dar uma fortuna, no cinema ou 
nos circos. O homenzinho não se impres- 
siona. «Ora, o bicho não é tão sabido as- 
sim, não!» diz ele. «Das cinco partidas 
“que jogamos, eu ganhei quatro.» 


_» Um pequeno negociante do Alasca, en- 
tador de peixes, tem dificuldades em 
vender os seus salmões brancos. Infor- 
“mado pelos varejistas de que as donas de 
a não se interessam por aquele tipo de 
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pescado, ele resolve o problema pondo 
uma etiqueta em suas latas com os di- 
zeres: «O melhor salmão BRANCO. Ga- 
rantimos que não fica vermelho depois de 
enlatado. » 


> Alguns caçadores estão contando van- 
tagens a respeito de suas façanhas. Tudo 
vai muito bem, até que um deles diz: 
«Ora essa, pois ontem mesmo eu cacei, ao 
todo, 65 codornizes!» Um desconhecido, 
que estava escutando as histórias sem di- 
zer palavra, entra na conversa: «O se- 
nhor com certeza não me conhece; eu 
sou o guarda-caça aquí da redondeza, e é 
proibido caçar por dia mais do que 20 
codornizes.» Ao que o caçador responde: 
«O senhor com certeza não me conhece: 


eu sou o maior mentiroso aquí da redon- 
deza.» 


> Um indivíduo, em certa localidade, 
tratando de ensinar a outro como chegar 
a outra localidade, embrulha de tal ma- 
neira as indicações, que acaba confessan- 
do: «Francamente, para chegar lá, meu 
amigo, é melhor o senhor não começar 
daquí. » 


> Uma professora, em um bonde super- 
lotado, depara com um sujeito cuja fisio- 
nomia lhe parece conhecida, e sorrí-lhe. 
O homem não se dá por achado, e ela, pa- 
ra se desculpar, sai-se com esta:— Ah, des- 
culpe; pensei que o senhor era o pai de 
um dos meus meninos! 


ee 
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> Em um ônibus, um tipo distraido co- 
meça a sair com um guarda-chuva que 
não lhe pertence, e devolve o mesmo, 
com desculpas, quando o dono reclama. 
Mais tarde, no mesmo dia, ele passa por 
uma loja de reparos e leva vários guardas- 
chuvas que havia mandado consertar, e, 
a caminho de casa, encontra-se com o 
mesmo sujeito cujo guarda-chuva, sem 
querer, ele quase tinha levado consigo, 
ao sair do ônibus. O outro, então diz-lhe: 
«Nada má a sua coleta de hoje, hein?» 


> Os habitantes de uma pequena cidade 
divertem-se muito à custa de um tipo 
popular apalermado. Sempre que alguem 
lhe oferece para escolher entre uma pra- 
ta de 10 centavos e um niquel de cinco, 
o palerma infalivelmente escolhe o ni- 
quel, que é maior do que a prata. Final- 
mente, um dia, depois de muitos anos, 
uma pessoa se apieda do palerma e lhe 


explica que não seja bobo, que a prata 
menor valia mais do que o niquel. O 
«palerma» replica: «Se eu escolhesse a 
menor, ninguem me ofereceria mais ne- 
nhum dinheiro para escolher e se aca- 
baria a minha fonte de niqueis. » 


> Um menino e sua mãe estão num ele- 
vador cheio de gente. Uma alentada se- 
nhora, bem em frente deles, começa a 
insultar um homem que está a seu lado, 
e, quando o elevador para, o homem 
trata de sair logo, e a senhora vai-lhe no 
encalço, indignada. Mais tarde, o garoto 


explica: «Ela pisou no meu pé. Mas eu | 


me desforrei, pisei no dela com força!» 


> Num restaurante, um freguês pede um 
bife. Mais tarde, o garçon pergunta: En- 
tão, como achou o bife?—Foi facil, res- 
ponde o freguês. —Estava bem em baixo 
de uma das batatas. 


Sy 


Problemas de prestígio 


C Quanvo Calvin Coolidge era Vice-presidente dos Estados Unidos, vivia 


com sua esposa no Hotel Willard, em Washington. Uma noite, tendo soado o 
alarme de incêndio, os residentes do hotel correram para o saguão. O começo 


de incêndio foi logo dominado, mas os 


bombeiros continuaram impedindo que 


as pessoas se retirassem para os seus aposentos. Coolidge, impaciente com a 
espera, começou a subir as escadas, quando foi detido pelo chefe dos bom- 


beiros. : 
— Quem é o senhor? indagou ele. 


—Sou o Vice-presidente, replicou Coolidge. k À 
— Está bem, disse o chefe dos bombeiros. —Pode ir. Mas Coolidge tinha 
apenas dado alguns passos, quando foi outra vez chamado. —O senhor é vice- 


presidente de que? 
—Sou Vice-presidente dos Estado 


s Unidos. 


— Então, volte para baixo. Pensei que era o Vice-presidente do hotel. 
— George Wharton Pepper, Philadelphia Lawyer (Lippincott, ed.) 


serviço ao 


4 DE MARÇO DE 1908, dois homens 
se achavam em frente ao posto 
de bombeiros de uma pequena 

cidade nos Estados Unidos. Um era o 
chefe de polícia e o outro um sacerdote. 
Quando estavam conversando, ouviram 
o sinal de alarme e viram rolos de fumaça 
saindo da escola, a um quarteirão dalí. 
Ambos correram naquela direção. 

As crianças que se achavam no andar 
térreo iam saindo em ordem, pela porta 
da frente, mas as outras, no segundo an- 
dar, pulavam apavoradas das janelas em 
» meio à fumaça. Ouvindo gritos de an- 
E” — gústia vindos do fundo da casa, os dois 
homens deram a volta correndo, e en- 

contraram a porta do fundo trancada. 

Tentaram abri-la, desesperadamente. Afi- 

nal conseguiram arrombá-la com uma 
_ barra de ferro, e encontraram uma pilha 
_ de corpos humanos, de mais de dois me- 
tros de altura, ao pé da escada. 

As crianças que se achavam em baixo 
já tinham sido esmagadas. As do meio 
inham perdido os sentidos e algumas, as 
_ de cima, ainda se debatiam e gritavam. 
_ Aquela massa humana estava, porem, tão 
terrivelmente comprimida que os dois 
homens horrorizados só conseguiram li- 
tar alguns corpos. Cento e setenta e 
€s crianças e três professoras morreram 

desastre. 


eprimido pela inutilidade de seus es- 
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Um ex-clérigo que prestou inestimavel 


seu povo 


| w Inimigo do fogo az, 


: . (Condensado do «Redbook ») 
Por Paul W. Kearney 


forços, o sacerdote teve que ser reco- 
lhido a um hospital durante sete meses 
de verdadeiro pesadelo. Ao lhe darem 
alta, os médicos proibiram-no de voltar a 
exercer o sacerdócio, mas o evangelista 
não fez caso disso. Ouvira um novo cha- 
mado dos céus, que o estimulava a pregar 
o evangelho da proteção contra o fogo. 
Foi assim que Alfred Fleming começou 
a prestar à humanidade os serviços incal- 
culaveis que haviam de torná-lo famoso 
na sua pátria. 

Depois de servir como assistente-chefe 
do Corpo de Bombeiros do estado, foi 
eleito para a legislatura estadual. Ao ir- 
romper a Primeira Guerra Mundial, o 
governador nomeou-o chefe do Corpo 
de Bombeiros. Estava no seu elemento. 

O antigo sacerdote começou a perse- 
guir os provocadores de incêndio e os 
sabotadores inimigos, levando muitos de- 
les à prisão. Atacou, tambem, os proprie- 
tários de edifícios sem saidas de emer- 
géncia, que eram verdadeiros alçapões, 
em caso de incêndio. Certa feita ordenou 
que pusessem abaixo 600 casas de cômo- 
dos, numa única cidade. Quando o pro- 
prietário da maior delas o ameaçou de 
levar o caso ao tribunal, Fleming apare- 
ceu no local com 75 operários, na madru- 
gada do dia que marcara como o limite 
final, e, em quatro horas, derrubaram a 
casa, 
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Cobrou as despesas ao proprietário, e 
este não teve outro jeito senão pagar. 
Depois dos brilhantes serviços que pres- 
tou como chefe do Corpo de Bombeiros, 
a Associação de Seguradores contra o 
Fogo convocou o antigo sacerdote afim 
de que este percorresse o país, sozinho, 
numa missão especial destinada a comba- 
ter o demônio do fogo. Fleming, alto, 
de forte ossatura, e queixo firme, reune 
o fervor e a eloquência a uma resistência 
surpreendente. Celebrou, agora, o 25.º 
aniversário de suas atividades junto à 
Associação, tendo pronunciado trinta mil 
palestras (às vezes até sete num dia), no 
curso de viagens em que percorreu mi- 
lhares de quilômetros. 

A bem dizer, come, bebe e dorme com 
um só pensamento: a proteção contra o 
fogo. 

Ao sair do serviço religioso, um do- 
mingo, viu que todas as portas de emer- 
gência estavam trancadas, exceto uma, 
afim de que os fiéis, ao deixar a igreja, 
tivessem que cumprimentar o sacerdote. 
Quando lhe chamou a atenção sobre tão 
grave risco, o clérigo retrucou que ele 
não se metesse no que não lhe competia. 

Fleming foi imediatamente ao quartel 
general do Corpo de Bombeiros, regres- 
sando com o chefe da referida organiza- 
ção. 

«Exijo que tirem as trancas de todas 
estas portas dentro de cinco minutos, » 
declarou este ao responsavel. «Todos os 
domingos, de agora em diante, vou en- 
viar um de meus funcionários aquí, sem 
farda. Se ele encontrar estas portas tran- 
cadas de novo, durante o serviço, o se- 
nhor vai para a cadeia. » 

Num hotel do interior, Fleming ficou 
horrorizado ao ver o vigia de serviço 
durante a noite trancando as portas da 
saida de emergência, para «fechar o ca- 
minho aos ladrões». Foi reclamar ao por- 


teiro e este lhe disse que, se não estava. 
satisfeito, fosse procurar outro hotel. Fle-. 
ming foi ao chefe de polícia, propondo 
um plano que havia de lhes servir de 
lição. «Volto ao hotel,» combinou, «e 
dentro de 15 minutos exatamente, toco o 
sinal de incêndio no saguão. Mande to- 
dos os bombeiros de que puder dispor, e 
diga-lhes que reclamem energicamente. 
Não faria mal enviar, tambem, alguns 
fotógrafos de jornais. » 

Ao soar o sinal de alarme, dezenas de 
homens armados com machados e pica- 
retas abriram caminho entre a multidão, 
perguntando em altas vozes: «Onde fi- 
cam as portas de saida de emergência que 
estavam trancadas?» 

Quando o gerente apareceu, com os 
olhos esbugalhados, levou um tal carão 
do chefe que ficou curado para sempre 
da mania de trancar as portas de emer- 
gência. 

Uma vez, Fleming encontrou 238 
crianças epilépticas, recolhidas numa 
casa de quatro andares que só tinha uma 
porta, nenhuma saida de emergência para 
caso de incêndio, e todas as janelas com 
barras de ferro. Informado de que a ad- 
ministração estadual arquivara um re- 
querimento para que construissem uma 
saida de incêndio, alegando que era «des- 
necessária», Fleming foi procurar o go- 
vernador. Depois de visitar a referida 
instituição, -este enviou uma enérgica 
mensagem às autoridades responsaveis, 
mensagem essa que determinou a cons- 
trução, não de novas saidas de incêndio, 
mas de um novo edifício. 

As viagens de Fleming levaram-no às 
mais incriveis descobertas. Uma delas 
foi um teatro com doze mil lugares, cuja 
entrada não estava em absoluto de acordo 
com suas proporções, e que só tinha duas 
saidas de emergência. Numa destas, a 
porta abria sobre um rio, sem que hou- 


~ vesse nenhuma escada para a descida. A 
_ outra, tambem sem escada, abria sobre 
= um monte de pedras, a uns quatro me- 
tros abaixo. 
Entre outras surpreendentes descober- 
tas, encontrou uma nova escola modelo, 
com rampas partindo das saidas de emer- 
= gência, cujas portas se achavam tranca- 
“das, sem que ninguem conseguisse en- 
contrar as chaves; um edifício de cinco 
“ andares, cujo sistema de irrigação contra 
= incêndios nunca fora ligado ao reserva- 
= tório de água; um hospício com 1.800 
* loucos, protegido por um tubo de irri- 
gação contra incêndio, que não podia ser 
“adaptado à bomba, e um asilo de crianças 
“cegas, com quatro andares, e todo de ma- 
deira, onde a água não chegava alem do 
segundo pavimento. 
«A moderna luta contra o fogo começa 


_ bombas de incêndio,» fez ver Fleming. 
«Claro está que é inteiramente estúpido 
= Jogar um fósforo aceso numa cesta de 
= papéis, mas não há nada que justifique 
a construção de um edifício tão cheio de 


mar, porque este avião é hidro...» 


— que eu quase cometi.» 


dágua. 
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Apoteose da distração 


@ O ex-pirapor grego, General Metaxas, inspecionando fortificações no 
Mediterrâneo, foi convidado, pelo comandante de uma base, a experimentar 
um novo tipo de avião. «Obrigado. Eu próprio vou pilotá-lo, » disse o general. 
Assim foi, e correu tudo bem até o momento em que o comandante notou que 
estavam voando em direção a um aeroporto, preparando-se para aterrar. 
Observou então: «Com licença, General; seria melhor o sr. se dirigir para o 
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defeitos que um imprudente, com um 
só fósforo, possa incendiá-lo completa- 
mente.» 

Fleming fez conferências em escolas de 
arquitetura, assinalando os erros come- 
tidos constantemente pelos arquitetos, 
através de gerações. Entre eles vêem-se 
peças grandes demais, sem divisão, que 
fazem com que um pequeno incêndio 
possa alastrar-se imediatamente, devo- 
rando grandes quantidades de combusti- 
vel; artérias verticais sem proteção, tais 
como escadas abertas, graças às quais ò ar 
super-aquecido pode espalhar-se do porão 
ao teto, com grande rapidez, envolvendo 
toda a estrutura nalguns minutos; tetos 
combustiveis e falta de proteção automá- 
tica, tal como o sistema de irrigadores. 

Fleming declara que não há desculpa 
para os grandes incêndios de nossos dias, 
assim como não havia para aquela porta 
de escola há 37 anos. E enquanto lhe 
restarem forças para subir a uma plata- 
forma e tomar a palavra, o evangelista 
da proteção contra o fogo continuará a 
pregar a verdade. 


«Ah, sim, naturalmente! Que idéia, a minha!» exclamou o general dis- 
traido. Mudou a direção do aparelho, e desceu no mar sem dificuldade, dizendo 
então ao comandante: «Quero agradecer-lhe cordialmente, e nunca hei-de me 
esquecer da delicadeza com que o sr. chamou minha atenção para o erro incrivel 


Mal proferiu essas palavras, abriu a porta do avião... e desembarcou dentro 


— Match (París) 
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A guerra vista 
de um tanque 


Por Ira Wolfert >: igh 
EN 


NTES de entrarmos em ação, nas 
« manobras que fazíamos nos 
Estados Unidos,» dizia-me o 
tenente, «recebíamos instruções minu- 
ciosas sobre o que devíamos e o que não 
devíamos fazer, aonde devíamos ire como 
chegar lá, o que devíamos levar conos- 
co e como levá-lo, e até nos pediam quase 
pelo amor de Deus que não derrubássemos 
os postes telegráficos que encontrássemos 
no caminho! Mas quando a gente se 
encontra em plena ação real, no campo 
de batalha, a coisa muda muito de figura, 
e não há tempo para estar dando instru- 
ções por escrito. O comandante do nosso 
batalhão, Tenente-coronel McConnell, 
correu no jipe até junto do meu tanque 
e ordenou: —Hoje eu quero que o seu pe- 
lotão marche à cabeça. Pode ir, e vá 
dando notícias!» 

O meu interlocutor é o Tenente Geor- 
ge Hook, de 26 anos, e a cena que ele 
relata teve lugar no começo de agosto 
de 1944, perto de Abranches, na Norman- 
dia, pela altura em que o General Patton 
iniciava a sua grande marcha em direção 
à Alemanha. 

Desde o dia em que esta começou, até 
o dia em que se deteve às portas de 
Metz, o Tenente Hook encontrou-se 
quase sempre no tanque que rompia a 
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Animada narração pessoal dum te- 
nente de tanques que marchou à 
cabeça de um dos grandes avanços 
das forças couraçadas de Patton, 
tendo chegado a penetrar profunda- 
mente à retaguarda das linhas 
inimigas 
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marcha. E o dia em que uma granada 
alemã lhe fraturou duas vértebras do pes- 
coço, foi por coincidência aquele mesmo 
em que o Terceiro Exército se viu redu- 
zido à necessidade de fazer alto, diante 
de forças alemãs superiores. 

Mas a história do Tenente Hook, se 
excetuarmos o fato de que ele se encon- 
trava no vértice dianteiro das forças de 
Patton, não tem nada de extraordinário: 
é mesmo, de verdade, típica das dificul- 
dades em que todos os tanquistas se vêem 
— quer se trate dos russos que rolaram 
desde Stalingrado a Berlim, quer dos in- 
gleses que varreram Rommel através do 
norte da África, ou dos americanos e in- 
gleses que acabaram perfurando e trans- 
pondo a lendária barreira do Reno. 

«Quando partimos,» continuou o meu 
tenente, «disseram apenas qual a estrada 
que devíamos tomar, e que continuásse- 
mos até que nos dessem ordem para pa- 
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rar. E os tanques romperam a toda a ve- 
locidade. Os alemães lançaram-se atrás de 
“nós, € o nosso exército atrás dos alemães! 
Esse tipo de combate parece confuso ao 
pessoal que está longe, lendo os jornais 
no sossego de sua casa; mas não é dificil 
de acompanhar se for encarado por este 
_ prisma: um exército na defensiva con- 
centra toda a sua força num espesso anel 
defensivo que tem na sua frente. Isso é 
que se chama de linha. Mas a defesa 
ão pode ter a mesma força em toda par- 
a € É por isso que os tanques de ataque 
nseguem abrir brecha num ponto qual- 
er e soltar os tanques. Na área que se 
desenrola para alem da linha, estão os co- 
andos, os paióis de suprimento, as re- 
servas, as comunicações, o diabo. Quando 
= os tanques rompem até alí, disparam to- 
“dos a perseguir-se uns aos outros. » 
— Um exército que avança é um espetá- 
o aterrador, dum poder indescritível, 
a inundação que alaga os campos, afoga 
estradas, atravessa em torrentes os rios, 
— verdadeiro glaciar de ferro e fogo que 
alastra pouco a pouco através duma 
- nação. Mas nos pontos extremos do avan- 
“ço, à vanguarda, essa massa adelgaça-se 
“até ficar reduzida a um só homem, ou a 
“uns poucos homens, que marcham em 
frente num estado de ansiedade dificil de 
“imaginar... E o que chamam de «ponta», 
maneira abreviada de dizer «ponta de 
fogo» —que é uma penetração tentativa 
do terreno inimigo, para o estimular a 
agir e revelar a sua força e posição. 
«Começamos a atravessar terrenos pla- 
s, arborizados,» disse o tenente. «O 
arvoredo era denso, e permitia toda es- 
pécie de ciladas. A solução normal, em 
desses, é romper a marcha com-dois 
jues à frente, seguidos por um pelo- 
infantaria motorizada, e depois 
-a marcha com os outros três tan- 
Numa estrada há sempre uma su- 
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bida, ou uma curva, ou qualquer aciden- 
te atrás do qual a gente pode se esconder, 
e os dois tanques da frente vão pela es- 
trada a fora brincando de carniça um 
com o outro: enquanto um se mantem 
abrigado, pronto a abrir fogo ao primeiro 
sinal de perigo, o segundo tanque rompe 
em frente pela estrada, até alcançar o 
ponto seguinte de abrigo. E assim segue 
a coisa, até que se começa a travar o 
combate, e então é que a infantaria tem 
que entrar em ação. 

«A brincadeira continuou algum tem- 
po, até que se tornou desnecessária, por- 
‘que estávamos em bosques onde um tan- 
que que parasse ficaria tão exposto e vul- 
neravel como se estivesse em marcha 
veloz. De maneira que jogamos fora as 
teorias aprendidas em aula, e carregamos 
bem no pedal. Cada vez que cafamos 
para 35 km à hora, o coronel se manifes- 
tava pelo rádio, lá da retaguarda, que- 
rendo saber porque. A nossa obrigação 
era seguir para a frente, abrindo à força 
caminho para os que nos seguiam. 

«Quando chegamos às portas de Ar- 
gentan, deram-nos notícia de que a nossa 
aviação se preparava para vir bombardear 
o paiol de munições que os alemães ti- 
nham alí, mas não devíamos esperar pela 
chegada dos aviões: para a frente é que 
era o caminho. Avistei talvez uns dez 
Thunderbolts picando por cima do paiol, 
bem distante ainda, e depois, coisa de 
dois quilômetros à nossa frente, sairam à 
estrada seis ciclistas. Assim que nos vi- 
ram, os alemães dispararam a pedalar a 
toda a força. 

«Nessa altura eu avançava com a torre 
aberta—desabotoada conforme se diz na 
nossa jíria. Quase todos os comandantes 
de tanques têm por costume viajar assim. 
Quando se abotoa a torre, a única manei- 
ra de ver o que se passa lá fora é espiar pelo 
periscópio, e nesse caso o campo de visão 
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só começa a 6 metros do tanque, e para 
tudo que fique mais perto é como se nós 
fôssemos cegos. Se a gente não vê um 
alemão metido num buraco, ou escondido 
atrás duma vidraça, basta que ele con- 
trole os nervos, e espere que a gente che- 
gue a uns 6 metros de distância: nessa 
altura a gente leva um tombo, e nem 
chega a saber como foi que apanhou. 
Alem disso, pelo periscópio circular só 
se vê o terreno correndo em direção ao 
tanque: não há meio da gente se orien- 
tar, ou dizer se está recuando, avançando, 
ou andando de lado. Isso ainda me punha 
mais nervoso do que a possibilidade de 
haver alemão escondido por alí... 

«Fomos nos aproximando até ficar a 
uns 300 metros dos ciclistas: e no mo- 
mento justo em que eu dava voz de fogo, 
eles pularam das máquinas e correram 
para se esconder no mato. Pegamos um 
alemão em pleno vôo, mas os outros de- 
sapareceram. 

«Fiquei em pé no assento da torre, e 
berrei para a infantaria que vinha atrás 
de nós, apontando para o arvoredo: Ále- 
mães! Compreenderam logo. Os cami- 
nhões pararam, o pessoal saltou em terra, 
e se meteu pelo mato, cautelosamente, 
avançando de espinha curvada e rente ao 
chão. j 

«A uns 1.000 metros do ponto onde a 
cidade começava, vimos uns 50 alemães 
sairem duma vala e correrem para uma 
pequena elevação de terreno: abrimos 
fogo em cima deles. Eram as guarnições 
de dois canhões de 88 que se tinham 
metido no chão para fugir aos nossos 
aviões. Caçamos alguns pelo caminho, e 
outros enquanto procuravam carregar os 
canhões. ` 

«Quando a gente marcha na vanguar- 
da, a questão não é saber quem é que 
vai dar o primeiro tiro (é quase sempre 
o inimigo), mas quem é o primeiro que 
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vai atingir o alvo. Pouco depois de nó 
passarmos pelos alemães da vala, ouvimos. 
o zing de uma granada anti-tanque voan- _ 
do perto da minha orelha! Eu estava 
olhando para o lugar onde, estando ı 
defensiva, eu teria mandado colocar un 
peça anti-tanque, barrando a estrad 
quando avistei o relâmpago do canhã 
de 75. O cabo Robert Mathias, artilhei 
do nosso tanque, teve tempo para dar 
seu tiro antes que os alemães pudess 
disparar o segundo. Produziu-se uma « 
plosão vermelha, e eu vi fragmentos p 
tos—frangalhos da peça e da sua gu 
ção—voando entre as chamas. dr 
«Paramos então. Era evidente que a 
cidade estava defendida, e parecia lógico 
que a infantaria avançasse para fazer 
limpeza antes que os tanques continua 
sem a marcha. Comuniquei a minha idéia 
ao coronel, e daí a pouco começava a | 
nossa infantaria a avançar ao longo das | 
valetas da estrada. A gente via até as gra- . 
nadas inimigas rebentando em cima dela 
Foi então que o sargento Gaffney veio | 
correndo ao longo da valeta, para nos | 
participar que o tanque nº 4 tinha sido 
atingido. Agarrei um extintor de incên 
dio e corrí 150 metros, tão excitado, que | be 
quando as granadas rebentavam perto de | 
mim, em vez de me lançar no chão, con: 
tinuava a correr através da explosão! | 
Quatro dos cinco homens do tanque tir z 
nham pulado em terra; tentei arrancar o 
chofer para fora, mas vi que ele estava 
morto. O corpo dele parecia que tinh 
sido passado por uma, máquina de fazer 
picadinho, e depois torrado. 
«A um homem metido num tanque. 
podem acontecer as coisas mais pavoro- 
sas. As únicas granadas que conseguem 
entrar na blindagem são as pesadas, e s 
uma delas atinge um sujeito, é como. 
ele ficasse esborrachado por um martelo- | 


anada entra num tanque, faz sempre 
_ rebentar a nossa própria munição. 
«Um tanque alemão do tipo Pantera 
estava disparando agora contra nós, € 
“tinha alcançado o nosso Padre (que é um 
anque com uma howitzer de 105 mm), 
“de modo que resolvi atacá-lo. Ordenei ao 
“comandante do tanque nº 2, Sargento 
William, que se desviasse da estrada, para 
a squerda, e eu seguí direito pela estrada 
tora, 
= «A esquerda havia um muro alto de 
tijolos, atrás do qual podia haver alguma 
coisa oculta, e nós paramos logo, espe- 
rando. Pouco depois ouvimos as es- 
teiras dum tanque rangendo... E engra- 
ado como o ranger das esteiras dum tan- 
que chega longe! Mesmo quando os mo- 
tores dos tanques rugem e os canhões 
disparam, o primeiro ruido que a gente 
ouve é sempre o rangido das esteiras. 
Uma formação de tanques em combate 
arece um milhão de ratos chiando todos 
o mesmo tempo. 
_ «Quando o tanque alemão pôs a trom- 
ba de fora, com toda a cautela, por trás 
do muro, o William estava esperando ele, 
om uma pontaria de primeira ordem 
chou-lhe um dos lados completamente. 
© “As coisas sossegaram então um pouco. 
A nossa ordem era andar sempre em 
“frente, de sorte que eu ordenei a todos 
os tanques que estavam ao alcance da voz 
que me seguissem. Enquanto corria em 
auxílio do nosso tanque nº 4 eu tinha 
perdido os meus mapas, e tive que avan- 
çar agora de memória. A noite tinha cai- 
do, e bem negra por sinal. Passei por 
baixo dum viaduto de via férrea, e perto 
da estrada encontrei um caminhão ale- 
ão que fora atingido pelos tiros dos 
ossos aviões, e estava queimando. A luz 
incêndio nós vimos uma coluna de ca- 
hões alemães que estavam parados 
e esfrangalhamos tudo a tiros. 
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«Chegamos a uma praça da cidade, que 
atravessamos disparando sem cessar. Um 
carro alemão de comando enfiou pela rua 
que ficava em frente a nós, e mandamos 
uma granada pela traseira dele: foi rebo- 
lando e queimando. Passamos por cima, 
esmigalhando tudo, porque a rua não 
oferecia espaço para a gente desviar. E 
saimos afinal da cidade. : 

«Depois os comandantes de tanques 
começaram a chamar um atrás de outro 
para dizer que o combustivel estava aca- 
bando; nos metemos pelo mato, e cha- 
mei pelo rádio o Capitão Allen, coman- 
dante da companhia. 

«—Partam em retirada! disse ele. — 
Amanhã cedo nós vamos tomar a cidade 
com infantaria. —Mas, capitão! respon- 
dí. —A cidade já foi tomada, então não 
está vendo? » 


O comando A de Combate da Sétima 
Divisão Couraçada do Terceiro Exército 
desdobrava-se agora a leste, através das 
imediações de Argentan. O grosso do 
exército alemão do Oeste estava cercado 
na área de Argentan-Falaise. Quando os 
alemães perderam esse exército, perde- 
ram com ele a batalha da Bélgica e da 
França, muito embora isso ainda não fos- 
se evidente, nessa altura, para os que se 
batiam na região. A linha mais próxima, 
onde os alemães poderiam opor alguma 
resistência organizada, era o rio Sena. 

«Rompemos a linha num lugar cha- 
mado Port Seine,» continuou o tenente 
Hook. «Os alemães ocupavam a margem 
leste, ou direita, e a nossa missão era 
aguentar a margem oeste, e cobrir o 
avanço da nossa infantaria. 

«Encontramos pela frente uma alta 
cumieira arborizada no topo. Penetramos 
cautelosamente pelo mato, puxamos os 
machados, e abrimos clareiras para o fogo 
dos nossos canhões. 
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«Às duas horas os Thunderbolts metra- 
lharam e bombardearam as linhas ale- 
mãs, nós abrimos fogo com os canhões de 
75 e metralhadoras, e os botes de assalto 
da infantaria começaram a atravessar o 
rio a remo. Depois, uma metralhadora 
alemã, que estava escondida numa moiti- 
nha, apanhou nossa infantaria pela reta- 
guarda. Caimos em cima com toda a 
força, e ela ficou fora de combate. 

«Aí, alguns dos nossos soldados de in- 
fantaria começaram a subir a margem 
leste do rio. Nós sabíamos que ainda ha- 
via alemães por alí, e o Major Brown e 
eu começamos a- gritar para dar aviso 
àqueles soldados. Claro que eles não po- 
diam nos ouvir, a tal distância. Vimos 
então que um rapaz alto e magro, que ia 
na frente, encontrou um alemão numa 
toca, deu meia volta e prendeu o bicho; 
depois começou a marchar para a reta- 
guarda, levando o preso. Outro alemão 
pulou fora de outro abrigo, e disparou a 
correr atrás deles, como quem diz: espe- 
rem por mim. O nosso soldado ia andan- 
do e parando; estava procurando recor- 
dações nas tocas! Eu nem podia acreditar 
no que via! Enquanto os dois prisioneiros 
esperavam com toda a paciência, o solda- 
do escolhia os objetos, jogava fora uns 
para guardar outros, e rebuscava nos bol- 
sos atulhados à procura de espaço para 
as suas recordações... 

«—Está aí um que tem serenidade 
para dar e vender, disse o Major. —Isso 
você tem que reconhecer! 

«A infantaria tinha atravessado o Sena 
a salvo e, não tendo outra coisa que 
fazer, nós rastejamos para debaixo dos 
tanques e nos enroscamos para dormir 
até que os engenheiros tivessem cons- 
truido uma ponte de barcas para poder- 
mos atravessar. A nossa chance chegou 
na manhã seguinte, e avançamos debaixo 
de um fogo cerrado de morteiros e me- 


tralhadoras, que vinha de todos os ladi 
Eu rodei pela estrada fora debaixo duma. 
saraivada de metralhadoras. Quando che- 
gamos num ponto lá, vimos que o fo 
partia da nossa própria infantaria!— 
tão você não vê para onde está atirando? 
perguntei a um soldado. — Alguem atirou 
contra mim, disse ele. — Mas então vo 
não sabe que são as nossas tropas que | 
tão marchando por esta estrada? —O) 
aquí, me disse ele, se alguem atira 
mim, eu atiro nele. Isso é ipso facto! 
«Fomos dali subindo até Provins, | 
pando a margem direita do rio para as 
futuras travessias, e depois desviamos pa- 
ra leste. Foi então que o Capitão Powe 
disse para mim: — Tenho uma tarefa 
que você vai gostar. E. 
Sabia-se que essa noite devia entrar 
em Provins uma companhia de infantaria 
alemã, e ele queria que eu me postasse 
fora da cidade para recebê-la condigna- 
mente. Os sargentos William e Jane 
agregaram os tanques deles ao meu, e |. 
alem disso nós dispúnhamos de um pelo- 
tão de infantaria. Os soldados tinh 
passado o dia inteiro vasculhando nas 
sições alemãs, e vinham bem provi 
de champanhe e conhaque. Dispusemo 
a nossa emboscada nos prados, a um lado ` 
e outro da estrada. De vez em quando. 
a rapaziada começava a, cantar, e eu é 
que tinha de explicar ao sargento, co- 
mandante deles, que não era assim que 
se caçam pardais: que se calassem. 
«Ouvimos então gente que marchava 
cantando pela estrada fora, e durante um 
instante de loucura pensei se não seriam | 
alguns dos nossos soldados aquartelad 
na cidade, que vinham alegremente ju 
tar-se ao nosso grupo. Mas as vozes soa- 
vam do lado oposto, e eu percebí 
não podiam ser senão alemães. Dei en 
ordem para que ninguem fizesse fogo. 
tes de mim. Na escuridão, a uns 200 me- 


“ tros, podia-se distinguir aquela massa de 
homens em formação cerrada, e cantando 


uns 50 metros de nós, e nessa altura abri 
“fogo com a minha metralhadora, à qual 
"se seguiram todas as outras. Foi um au- 
* têntico massacre!» ; 

— Osalemães ainda não tinham conheci- 
“mento de que os americanos haviam 
atravessado o Sena; nem sequer sabiam 
de se encontravam as suas próprias tro- 
, €, à medida que os tanques america- 
golpeavam e espesinhavam a sua re- 
guarda, mais dificil se lhes tornava ave- 
á-lo. 

«Recebi depois ordem para marchar 


arne, de modo a estabelecer uma ca- 
a de ponte. —Será que eles querem 
bem que eu vá a Berlim buscar o 


tões. Aquilo parecia a coisa mais lou- 
deste mundo; esperar que um pelotão 
> tanques se pusesse a rolar por alí a 
fora, sem levar na cabeça! 

«Durante o dia inteiro fomos encon- 


caminhões alemães que vinham em sen- 
ido contrário. Os caminhões vinham car- 
“ regados de tropas para guarnição da linha 
do Sena. Quando eles nos viam, tenta- 
vam dar meia-volta e fugir, e era assim 
e os pegávamos em cheio, de lado. O 
Mathias todo aquele dia atirou como um 
anado, e dando sempre no alvo. 

«Em dado momento, do mato que 
cava à direita surgiu uma estrada que 
e fundia com a nossa. Uma coluna meca- 
da alemã vinha marchando por essa 
rada abaixo, mesmo em frente da nossa 
orta, por assim dizer. Ordenei ao tanque 
2 que tomasse conta do carro à ex- 
na retaguarda, enquanto eu me ocu- 
com o da frente. Conseguimos dessa 


engarrafár a estrada à frente e 
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atrás, e entretanto, desdobrando lateral- 
mente o meu pelotão, fui metendo gra- 
nadas na coluna até que afinal todos os 
carros eram uma fogueira contínua. 

«Atrás do último carro da coluna ti- 
nha alemão se retirando para o mato. 
Pedí instruções pelo rádio sobre o que 
havia de fazer, se devia ir atrás deles, e 
a resposta foi: —Siga pra frente! A mi- 
nha impressão é que o General Bradley 
estava em cima do General Patton ber- 
rando: —Siga pra frente, e Patton por 
sua vez em cima do comando do corpo, 
berrando: —Siga pra frente, e o corpo 
empurrando a divisão, a divisão o co- 
mando de combate, o comando o bata- 
lhão, o batalhão a companhia, e a com- 
panhia espicaçava a vanguarda—que éra- 
mos nós—berrando todos constantemen- 
te: —Siga pra frente! E eu seguí pra 
frente... 

«Alguns combatentes do movimento 
francês de Resistência saltaram no meu 
tanque, e foram-nos guiando até o' ponto 
onde os alemães tinham minado a estrada. 
Mas os sinais das minas eram tão paten- 
tes, tão claros, que eu desconfiei que ha- 
via tapeação. Pulei na estrada e, com o 
canivete, comecei a escavar nos buracos 
do pavimento, aterrados de fresco; vi 
logo que não havia minas. O que se ve- 
rificou foi, sim, que as minas estavam 
todas escondidas na beira da estrada. A 
explicação do fato é a seguinte: os ale- 
mães esperavam que nós viéssemos por 
alí às cegas, e que, ao vermos os buracos 
ainda mal tapados, pensássemos que eram 
minas, e fizéssemos um desvio brusco 
para a beira da estrada: então as autênti- 
cas minas explodiriam debaixo de nossos 
tanques. Comuniquei a notícia para a re 
taguarda, pelo rádio, pedí aos franceses 
que ficassem alí para avisarem quem vies- 
se atrás de nós que ficasse no meio da 
estrada, e recomecei a marcha. 
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«Deviam ser umas quatro da tarde 
quando avistei uma motocicleta que vi- 
nha a toda a velocidade em direção a 
nós, estrada abaixo, e que à distância de 
uns 50 metros se lançou para dentro da 
valeta. Ordenei ao Mathias que pusesse 
o sujeito em condições de não nos atirar 
um enxame de abelhas quando nós passás- 
semos, e o nosso 75 ribombou: vimos o 
alemão, com equipamento e tudo, ir pe- 
los ares em pedaços, por cima duma 
árvore. 

«Quando aparece uma motocicleta, é 
quase certo que vem qualquer coisa atrás 
dela. Ficamos com a pulga atrás da ore- 
lha. De fato: daí a pouco, a coisa de dois 
quilômetros, aparéceu um cortejo de ca- 
nhões de 160 mm, howitzers e canhões 
de 75, tudo material do mais mortífero, 
sendo empurrado para o leito da estrada. 
Vinham tambem uns carros de suprimen- 
tos e munições. Dispús o meu pelotão 
de tanques em diagonal no campo, em 
formação escalonada, e abrimos fogo a 
800 metros, disparando depressa e com 
pontaria cuidadosa. Nessas alturas não 
nos era permitido errar o alvo, e não 
erramos mesmo. 

«Apanhamos alí uma porção de pri- 
sioneiros, e metemos eles num prado. 
Achei que a ocasião era boa para eu ar- 
ranjar a recordação de guerra que estava 
querendo, uma pistola Luger. Mas o co- 
ronel trovejou no rádio: —Que é que 
você está fazendo aí? Eu respondi: 
—Nós tivemos uma boa batalha, e ca- 
çamos uma porção de prisioneiros. Agora 
não sei o que fazer com eles! —Mande 
Os prisioneiros pro inferno, e toque pra 
frente! comandou ele. 

«Desceu o crepúsculo. Avistamos na 
estrada um sinal: Château Thierry—o 
km.—Estamos ganhando esta guerra que 
é uma sopa! exclamei no fone. —Siga pra 
frente! rugiu o coronel... 
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«A um quilômetro da cidade encontra- 
mos uma coluna de caminhões alemães 
de suprimento—munição, roupas, víve- 
res. Eram oito horas, e bem escuro que 
estava. Corremos para eles disparando, . 
e os alemães pularam fora dos carros e 
fugiram gritando Kamerad, outros deita- 
ram no chão, muito quietinhos, ou levan- 
taram as mãos para nós, implorando tré- 
gua. Passamos feito um furacão ao longo 
da coluna, atropelando tudo que encon- 
tramos no caminho, homens e destroços, 
e disparando sempre para o lado e para 
trás. 

«Mais adiante atingimos uma ponte 
que eu julguei ser sobre o Marne: mas é 
que nem tempo havia de olhar para o 
mapa. A um dos lados da entrada da pon- 
te estava um canhão antitanque de 76 
mm, que disparava contra nós de enfiada 
pela estrada fora. Era como beco sem 
saida, e as granadas andavam para cá e 
para lá que nem bola de futebol; mas o 
Mathias pegou o canhão antes que ele 
nos pegasse. Atravessamos a ponte e 
avançamos direito a outra, esta sobre um 
canal, quando um canhão de 20 mm 
abriu fogo em cima da gente. Sentí um 
choque que mais parecia um pontapé no 
coração, e vi um jacto de labaredas que 
me queimou as pestanas. À granada tinha 
estourado com o periscópio do chofer, 
o tanque tinha derrapado, e estávamos 
pendurados da ponte por uma só das 
esteiras! Quando o chofer, que era o sar- 
gento Butler, voltou a si, botou abaixo 
todo o aparelho de visão, colocou uma 
nova cabeça de matéria plástica, fez re- 
cuar o tanque até ao meio da ponte, e 
nos pôs de novo em marcha—tudo isso 
com a maior calma e eficiência, apesar 
das granadas que choviam e zuniam em 
redor de nós, que nem fagulhas saltando: 
duma pedra de isqueiro. 

«Chegamos afinal numa bruta ponte. 
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ões alemães postados no bosque. Foi 

m da minha carreira como chefe do 
lotão de tanques da companhia À... 

«Quando aquela granada embateu na 

ssa torre e me quebrou o pescoço, nem 

guei a sentir nada: nem ruido, nem 

rão, nem medo, nem queimadura. Pus 

a cabeça de fora para espiar o bosque, e 

daí a um instante estava caido no fundo 

da torre olhando para o céu. Não conse- 

ia mexer os braços nem as pernas. 

í então o homem do rádio, que esta- 

comigo na torre, dizendo no telefone: 

' Tenente Hook morreu!» Ouvindo 

, fiz um esforço sobrehumano para 

ar nele com o cotovelo, e ele me olhou 

sombrado. Abri os olhos o mais que 


-i 


pude, e num esforço supremo pisquei o 
olho. Aí, perdí os sentidos. »* 


A CORRERIA louca tinha chegado ao fim. 
Hook tomara parte nela durante trinta 
e sete dias, o que, tratando-se da van- 
guarda de uma coluna de tanques, equi- 
vale a uma vida inteira. Só dois meses 
depois é que o terceiro exército conseguiu 
avançar para alem de St. Privat, mas no 
início de 1945 ele se lançou em outra 
corrida do mesmo jaez—mas desta feita 
já em território da Alemanha. 


*O Tre. Hoox ficou hospitalizado na Inglaterra, e 
mais tarde regressou aos Estados Unidos com o pescoço 
num aparelho de gesso. As autoridades médicas do 
exército disseram-lhe que dentro de poucos meses estaria 
completamente curado, e receberia alta do hospital. 


NB 


— @ Dfem-ve uma criança recem-nascida, e dentro de dez anos transformá-la-ei 
em uma criatura a tal ponto amedrontada, que não ousará erguer a voz acima 
de um sussurro; mas poderei tambem fazê-la tão brava que nada temerá. 


—Dr. George A. Dorsey 
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Oxigénio contra nervosismo 


@ Murra gente «perde a voz» quando tem de falar em público, ou momentos 
antes de alguma entrevista ou conversa de maior importância. Isso se explicará 
talvez, pelo fato de que a tensão nervosa lança óxido de carbono no sangue. To- 
da vez que alguem se vê forçado a fazer um discurso ou uma visita de cerimônia 
e que sinta a importância do momento, o sangue se enche de tóxicos devido à 
ansiedade e à aflição. Os pulmões passam a exigir, com urgência, mais oxigênio, 

e daí resulta uma desagradavel sensação de asfixia. Para contrabalançar tudo 
isso, sugere-se o seguinte: primeiro, é aconselhavel que a pessoa em apreço se 
esforce por conter seu nervosismo, alcançando certa tranquilidade de espírito. 
Depois, nos instantes de espera antes do discurso ou da entrevista, respire pro- 
ndamente algumas vezes, oxigenando bastante o sangue. No momento psico- 
o, fale pausadamente, intercalando instantes de silêncio entre as frases, 0 
ue tem, aliás, dupla vantagem: o interlocutor tem tempo de ponderar o que 
uviu, € o «nervoso» consegue respirar melhor. Assim é possivel conseguir uma - 
enação contínua, domínio completo da voz, e expressão serena das idéias. 
. + j E 


arb —Good Housekeeping 


A América Latina muito pode ensinar 
aos norte-americanos a arte de bem viver. 


«...€ tempo para gozá-los» 


(Condensado do «Pan American») 


Por J. P. Mc Evoy 


os paises latino-americanos, ha 

uma maneira de encarar a vida 

que se pode traduzir pela frase 
comumente ouvida entre os de fala 
espanhola: «Saude e dinheiro—e tempo 
paga goza-los. » 

Um norte-americano que, num destes 
paises, visita um seu amigo, é levado logo 
a se imbuir dos segredos dessa psicologia. 
Repete varias vezes a frase, e o dono da 
casa, muito afavel, elogia o seu sotaque. 
E como o dono da casa é tão agradavel, e 
as bebidas tão gostosas, o hóspede acaba 
por acreditar que já está falando com 
alguem da terra e que compreende a sau- 
dação—e seu anfitrião, e aquela terra 
estranha, nova e bela. 


Doce ilusão. Este apóstolo da boa von- 


tade e do progresso técnico, com pouco 
tempo de experiência no país, não com- 


preende a saudação. Se a compreendesse, _ 


compreenderia os latinos. E se fosse esse o 
caso, ele teria ficado na sua terra e convi- 
dado os latinos a virem ensinar-lhe a 
lição profunda que esta simples saudação 
encerra. 

Mas, porque uma lição tão profunda? 
Todos nós queremos saude. Todos quere- 
mos dinheiro. E tempo para os gozar? 
Ah! Ai é que está o busilis. No momento 
mesmo em que o hóspede norte-ameri- 
cano está assegurando ao dono da casa 
que compreende a saudação e gosta dela, 
está engulindo a bebida de um trago, 
consultando o relógio e afirmando que 
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tem de se apressar, porque de outro m 
do não chegará a tempo a outra reun 
—ou, o que ainda é mais incompreensiv: 
para um latino, a um encontro para trata 
de negócios. Porque sair de uma reuni 
às pressas, somente para chegar a temp 
outra? O latino-americano é por demai 
diplomático para mostrar que a dedicaçã 


“aos negócios não o impressiona; que, 


contrário, o que o surpreende é o orgu 

do norte-americano em dar prova de uma 
eficiência que chegou ao ponto lamen- 
tavel de fazer com que os enfadonh: 
detalhes de ganhar a vida prejudiqu 

os prazeres civilizados de viver. 

Por todo o continente viajam comis- 
sões técnicas que vão pregar o evangelh 
do espírito prático norte-americano. Faz 
falta uma lei de empréstimos e arrenda- 
mentos recíprocos tambem neste terreno: 
delegações latino-americanas que viessem 
ensinar os norte-americanos a aprovei 
a vida, em família, entre os amigos, 
trabalho, nos passeios! E não é só aprovei- 
tar os frutos de nosso trabalho, mas gozar 
das próprias horas de lazer. q 

Essa comissão tambem poderia dar aa 
americanos uma educação liberal na arte 
de viver satisfeitos consigo mesmos € co 
os seus vizinhos latinos. Essa arte se 
condensar em cinco palavras: am 
tempo, devagar, dignidade e simpatia. — 

Vejamos o amanhã. Que quer um . 
tino-americano dizer quando afirma que 
fará tal ou qual coisa «amanhã» ? Ele co- 
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© nhece o provérbio «Nunca deixes para 
“amanhã o que podes fazer hoje», mas não 
à lhe dá a menor aplicação. Acredita que as 
coisas desagradaveis podem ser adiadas, e 
o devem ser. 
| Uma das coisas mais desagradaveis para 
“um latino-americano é dizer «não». 
“Como é sentimental, isso em geral o fere 
nais do que à pessoa a quem o diz. Assim, 
vez de dizer simplesmente «não», faz 
seguinte raciocínio: Hoje não posso 
fazer o que me pede, mas amanha—quem 
abe? Enquanto há vida há esperança, e 
em sou eu, para lhe roubar essa espe- 
rança? 
_E quando alguem pergunta ao pintor 
n que dia terminará a pintura da casa e 
© pintor responde «amanhã», ele sabe 
uito bem que o trabalho não estará 
ronto no dia seguinte. Mas, se respon- 
sse que nem viria trabalhar nesse dia, o 
o da casa ficaria aborrecidíssimo. Po- 
até brigar com o pintor, que por 
seguinte não poderia mais voltar ao 
serviço por causa de sua dignidade. 
_ E chega o dia de amanhã, mas o pintor 
não vem. O norte-americano zanga-se. 
o está acostumado com isso, não o 
de tolerar. A pintura da casa nunca se 
rá assim! E verdade que o norte-ameri- 
o não está acostumado com isso, mas 
não é verdade que não o possa tolerar. O 
«amanhã» é como o mato que não deixa- 
de crescer no gramado de uma casa, 
or mais que o seu dono fizesse por extir- 
lo. Finalmente, disseram-lhe que, se 
epois de empregar todos os métodos 
haginaveis para dar cabo do mato ele 
a O tinha, só havia uma coisa a fazer: 
ender a gostar dele. Não vou ao ponto 
dizer que se possa realmente aprender 
r desse sistema do «amanhã», mas 
vel adaptar-se muito bem a ele e, 
de o procurar combater, utilizar- 
Acaba-se por descobrir que um 
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dia a pintura da casa ficará pronta, e pela 
primeira vez se observará que as outras 
casas estão todas pintadas, e que o traba- 
lho se fez pelo mesmo sistema. 

Assim, o amanhã não quer dizer apenas 
«amanhã». Quer dizer: «Tenho muito 
tempo para fazer isto à minha moda, e se 
você não tiver muita pressa, eu o farei. 
Seja calmo e filosófico. Veja como a maré 
sobe e desce, como as estações se suce- 
dem, como os lírios crescem nos vales. Há 
um ritmo natural para tudo, um ritmo 
para cada povo e para cada país. Não 
gaste a sua energia tentando mudá-lo. O 
amanhã é inevitavel; acalme-se e trate de 
se adaptar a ele, e sua vida será mais 
longa. » 

Mas o amanhã não é só isso. Quando o 
comerciante estadunidense entra pela 
primeira vez em contacto com ele, 
aprende que é mais alguma coisa. É uma 
estratégia latina, algo como uma linha de 
defesa em profundidade: uma ação elás- 
tica da retaguarda que absorve facil- 
mente o choque da mais agressiva habili- 
dade para vender. No norte, a técnica de 
conduzir os negócios a alta pressão dá re- 
sultados principalmente porque muitos 
norte-americanos não consideram impor- 
tante que se tenha bastante tempo para 
pensar, e por isso podem ser levados a 
comprar apressadamente. 

O mesmo não se dá com o latino. Com 
seus amanhã, amanhã, ele recua habil- 
mente, deixando que o ataque do vende- 
dor perca a força enquanto ele o estuda e 
decide qual será o momento oportuno 
para capitular e fechar a transação, ou 
entrincheirar-se e recusar o produto 
oferecido. 

Os moveis das ações dos latinos são em 
grande parte os mesmos das dos norte- 

americanos: amor, ódio, orgulho, ambi- 
ção, para citar uns poucos. Mas, curiosa- 
mente, o ritmo de sua vida parece dife- 
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rente. Isso se pode observar mesmo com- 
parando, por exemplo, a rumba e o fox- 
trote: são tempos diversos. Já vimos que a 
noção de tempo dos latinos é dissemelhan- 
te da dos norte-americanos, que seu rit- 
mo não é o mesmo; vêm daí os atritos, os 
choques que muitas vezes ocorrem quan- 
do latinos e norte-americanos se encon- 
tram. 

Nos Estados Unidos, diz-se: «Easy does 
it!» Na América do Sul, diz-se: «Deva- 
gar!» Juntemos estas duas expressões, e 
teremos um ritmo uniforme—e Boa 
Vizinhança. 

Segundo J. Z. Hortez, norte-americano 
que há 40 anos faz negócio na América 
Latina, quando uma companhia latino- 
americana escreve pela primeira vez a 
uma firma norte-americana, pedindo 
catálogos. e preços, quase sempre recebe 
uma resposta rotineira, em que se solici- 
tam referências bancárias, dados quanto 
ao crédito, etc. Naturalmente, o latino- 
americano sente-se ofendido. Vê sua 
integridade, sua dignidade posta em dú- 
vida antes mesmo de ter tentado com- 
prar qualquer mercadoria. 

Por outro lado, a firma inglesa enviará 
uma resposta bastante extensa e amavel, 
mais ou menos nestes termos: «Muito nos 
apraz saber que V. S. está cogitando de 
nos honrar com sua preferência. Junto lhe 
enviamos nossos catálogos, e esperamos 
que V. S. possa encontrar neles o que 
deseja. Caso V. S. queira obter outras in- 
formações ou detalhes, estamos ao seu 
inteiro dispor.» Em outras palavras, 
«devagar se vai ao longe». Há muito 
tempo para ser amavel. Pode-se dar tem- 
po ao tempo e, o que ainda é mais im- 
portante, tomar em consideração o senti- 
mento de dignidade do comprador. 

Esse sentimento de dignidade é coisa 
pessoal, que os latinos, mesmo os de ex- 
tração mais humilde, ostentam como uma 
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toga. Não se critique um homem na pre- 
sença de seus amigos. Não se repreenda 
um subalterno diante de outros. Nos 
Estados Unidos, seria uma ação simples- 
mente impensada ou estúpida. Na Améri- 
ca Latina, é uma ofensa à dignidade. O 
amigo assim humilhado nunca mais falará 
com o ‘autor da crítica. O empregado — 
repreendido não voltará ao trabalho no 
dia seguinte. E, o que é peor, ambos ` 
jamais perdoarão a ofensa. a 
Meu velho amigo James Kendrigan | 
assim sintetiza a questão: «Aquí não há. 


deira. Tendo deixado sua cidade natal, | 
Boston, há mais de 20 anos, para ensinar + 
latim e futebol na Universidade de Ha- 
vana, muitas turmas de rapazes cubanos 
já passaram por suas salas de aula, eeleos | 
tem estudado alí como no campo de fute- 
bol e no salão de ginástica. O peor dos — 
jogadores da equipe, diz ele, é mais cioso 
de sua dignidade que os ases, e é preciso 
tratá-lo com o máximo de deferência e 
delicadeza. O servente tem mais preocu- 
pação com a dignidade do que o presi- 
dente da companhia. Todo o cuidado é 
necessário; de outro modo, é inimizade 
na certa. Os anos passarão. Ele pode ter 
subido à posição de presidente da com- 
panhia, ou de senador, ou de inspetor da 
alfândega, quando vai encontrar de novo, 
por acaso, aquele que lhe feriu a digni- + 
dade. E não o terá esquecido. Deve-se, 
pois, ser especialmente cortês com o gar- — 
con do café, ou o rapaz que distribue os | 
papéis no escritório. Respeitar-lhe a dig- — 
nidade, para ser por ele respeitado. «Não 
há pequenas inimizades.» E 
Por fim, vem a simpatia. E coisa muito — 
importante. Deveria existir na América | 
do Norte uma junta examinadora perma- 
nente, composta de peritos de simpatia, | 
que examinassem todos os que querem ir 
para o sul. Gostam dos latinos? Os latinos 
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arão deles? Porque querem ir? Se é 
para ganhar dinheiro, talvez fosse me- 
hor que ficassem na sua terra. A indús- 
norte-americana devia poder satis- 
fazer a essas necessidades. Se os norte- 
mericanos não têm uma natureza que 
os permita entenderem-se com os la- 
os—se não são simpáticos—que fiquem 
Estados Unidos. Não se deve desper- 
ro tempo dessa gente, o dinheiro dos 
e lhes custeiam a viagem, com a pa- 
cia verdadeiramente sem limites dos 
-americanos. 
es acreditam que é fora do trabalho 
que um homem mostra a verdadeira per- 
onalidade. É hospitaleiro? Sabe ter con- 
eração para com os outros? E genero- 
sabe perder? Envia flores à dona da 
Sabe dispor de tempo para gozar — 
rir, brincar, para fazer brindes gra- 
sos aos cavalheiros e dizer mentiras en- 
antadoras às senhoras? Em suma—é 
pático? 
Às vezes, sinto-me realmente enfadado 
ouvir falarem sobre como os latino- 
ericanos desgostam dos norte-ameri- 
s. Os latinos não têm que gostar dos 
e-americanos, e tambem não insistem 
que estes últimos gostem deles. Só 
uerem que sejam simpáticos, que pro- 
m compreender e respeitar o ponto 
ista latino-americano. O «respeito» 
é a chave. Não se trata de amizade, que é 
ima coisa muito boa, por certo, mas é 
ercadoria escassa mesmo entre famílias, 
ainda mais entre nações. Nos 48 estados 
América do Norte, nem todos se 
mutuamente. Qualquer jovem in- 
rial americano pode aprender em 
tempo que, se respeitar os latinos, 
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estes o respeitarão. É simples, não? En- 
tretanto, não é facil. 

Todos os norte-americanos que vão ao 
sul—a negócio ou a passeio—deveriam 
lembrar-se de que são embaixadores 
oficiosos. Podem criar amizades ou inimi- 
zades para seu país, para sua empresa ou 
para si mesmos, conforme a facilidade 
com que aprenderem a compreender bem 
o amanhã, o tempo, o devagar, a dignidade 
e a simpatia. Talvez, quando estiverem 
mais velhos e mais experientes, e quando 
tiverem adquirido saude e dinheiro, 
aprendam até a ter tempo para os gozar, o 
que é a lição mais importante que os lati- 
no-americanos lhes possam ensinar. 

Nos Estados Unidos, é costume os 
homens beberem à saude e ao êxito uns 
dos outros. Mas quantos são os comer- 
ciantes estadunidenses que chegam se- 
quer a pensar em ter tempo para os apro- 
veitar? Algum dia, pretendem aposentar- 
se e gozar a vida. Mas, por enquanto, 
têm de trabalhar muito para alcançar 
êxito. Um belo dia, abre-se o jornal da 
manhã, e se lê a notícia de que tal presi- 
dente de companhia, jovem e dinâmico, 
acaba de morrer de repente aos 40 anos, 
que tal outro magnata incansavel de 45 
anos de idade se internou num hospital 
para operar o estômago. Dizem os médi- 
cos de Havana que o esgotamento nervo- 

“so devido ao excesso de trabalho é tão 
raro no seu país que não se tem para ele 
uma palavra especial em espanhol. . 

Talvez os norte-americanos possam 
ensinar os latinos a ganhar dinheiro mais 
depressa, mas é certo que podem aprender 
com eles a prolongar a vida e gozá-la 
melhor. 
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resungao é o presente de Deus aos homens pequenos. 


— Bruce Barton 


Um fogareiro que aquece os pés e os estômagos dos sol- 
Coe: dados, entre outros engenhosos inventos de um ancião 


Calor e luz de gasolina 


(Condensado do «American Legion Magazine») E 


C. Coreman é um velho de 75 
anos de idade, que inventou 
* um pequeno fogareiro a gaso- 
lina que, para os soldados americanos, nas 
trincheiras, nos tanques ou nos bombar- 
deiros, serve, ao mesmo tempo, de fogão 
de cozinha, aquecedor de água, e sistema 
de aquecimento, sendo, alem disso, por- 
tatil. Mais ou menos do tamanho de uma 
garrafa «termos», pesa um quilo e meio, 
e funciona muito facilmente. Oferece 
toda a garantia, e pode ser considerado 
a mais popular de todas as peças de 
equipamento que surgiram nesta guerra, 
fora da categoria das armas. 

Com uma chícara da gasolina de um 
avião ou de um jipe, o soldado pode man- 
ter o fogo aceso durante duas horas, na 
barraca ou na trincheira, aquecer suas 
rações e preparar café ou toda uma refei- 
ção. Pode esquentar água para fazer a 
barba, em dois minutos. 

O fogareiro foi projetado para as tro- 
pas de esquí, e as patrulhas do Alasca, mas 
revelou-se tão util, atendendo a tantas 
necessidades, que faz, hoje em dia, parte 
do equipamento regular de todos os 
membros das forças armadas dos Estados 
Unidos. O fogareiro em miniatura foi 


enviado pelo inventor ao general Eisen- 


hower, em abril passado. y 
E extremamente adaptavel aos mais 

variados usos. A parte central forma uma 

panela grande para guisados, etc., en- 


Por Lewis Nordyke 


quanto a parte de cima pode ser empre- 
gada como uma panela menor. O fog 
reiro, que se acende em dois tempos, pro: 
duz uma chama azul, praticamente in- 
visivel, mesmo à noite, A temperatura e a 
altitude não parecem alterá-la em nada. 
Funcionou do mesmo modo na umidade 
da selva, nas ilhas Aleutas, ou nas alturas, 
a bordo de um bombardeiro. E 
Qualquer espécie de gasolina pode ser 
empregada nesse fogareiro, fato que deixa. 
os engenheiros abismados. O chumbo. 
contido no gás etilo não se vaporizava, | 
entupindo, em dois tempos, os fogareir 
a gás. Mas a engenharia de Coleman re- | 
solveu o problema. Ee: 
` Os soldados apreciam muito os peque- | 
nos detalhes com que ele procurou aper- 
feiçoar seu invento. Prendeu, por exem 
plo, todas as peças removiveis, com pe- 
quenas correntes. Ninguem pode correr 
perigo de vida derramando gasolina no 
fogareiro aceso porque, quando o obtura 
dor é desligado, a pressão do ar esca 
automaticamente, e torna-se impossivel | 
acendê-lo. Geradores sobressalentes, ou- 
tras peças e uma chave de parafuso, se | 
acham presas ao interior do aparelh 
Para maior segurança e conforto, n 
trincheiras, a chave de controle é feita de | 
tal modo que permanece sempre na mes- 
ma temperatura, o que faz com que nin- 
guem possa queimar os dedos. 
«E impossivel imaginar o que repre- 
he 


" 
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nta um pequeno aparelho prático, como 
seja um fogareiro que funcione bem, na 
vida de um homem na linha de frente,» 
creveu o famoso correspondente Ernie 
Pyle, hoje falecido, passando a demons- 
trar que o fogareiro Coleman funcionava 
sempre. Os soldados faziam café, pouco 
es de entrarem em combate. Os in- 
eses dependiam dele para sua chicara de 
e os próprios Comandos o levavam 
consigo, nos seus reides. 

O nome de Coleman já é conhecido há 
to tempo, nas regiões rurais dos Esta- 
Unidos. Em 1898, vendia ele máqui- 

de escrever, afim de ganhar o neces- 

o para um curso de direito. Um jacto 
luz branca, saindo de uma farmácia, 

raiu-lhe a atenção, certa feita; a luz era 

oveniente de uma lâmpada a gasolina. 
eman, meio cego desde a meninice, 
nunca pudera ler de noite. Mas, sob a luz 
suave da lâmpada a gasolina, conseguiu 
ler os rótulos dos frascos. 
“Achou logo que os que só contavam 
m a fraca luz do querosene deviam ter 
mpadas como aquela. Levado por essa 
idéia, organizou uma agência, averiguan- 
do, porem, que as lâmpadas a gasolina 

io tinham muito boa reputação, porque 
não eram bastante eficazes. - 

* Ocorreu-lhe, então, a idéia original de 
vender a própria luz em vez de vender 
lâmpadas. Alugava estas, prontificando- 
se a mantê-las em funcionamento. Os 

onos das lojas mostraram-se entusiasma- 

s com aquela oportunidade de com- 
prar a luz, sem que lhes fosse necessário 
preocupar-se com as lâmpadas. Dentro 
: um ano, Coleman tinha a seu cargo a 
minação de algumas dezenas de pe- 
cidades. Contratou empregados 

a cuidarem das lâmpadas. Consertan- 

que se achavam defeituosas, desco- 
ue motivo não funcionavam e 


Novembro . 


mente. Vendeu-as aos milhões, e ainda as 
está vendendo em grande quantidade, 
nas áreas onde não há luz elétrica, e nas 
regiões remotas. 

Em benefício dos que raramente ti- 
nham ocasião de assistir às competições 
desportivas, Coleman propôs iluminar 
um campo de futebol, para uma partida 
noturna. Isso passou-se em 1905. Muita 
gente achou que se tratava de outra 
idéia maluca, como as que costumavam 
ocorrer-lhe. Mas dois times importantes 
decidiram o campeonato, aquele ano, 
durante a noite. 

Coleman inventou tambem uma lan- 
terna a gasolina que é, hoje, quase tão 
popular, nas forças armadas, quanto o 
fogareiro em miniatura. Resolveu inven- 
tar uma lanterna que pudesse resistir aos 
furacões, e submeteu-as às mais várias 
experiências, por diversos anos, durante 


temporais e tempestades. Atualmente es- 


sa lanterna é parte do equipamento regu- 
lar, nas posições avançadas, e onde quer 
que as instalações elétricas hajam sido 
destruidas. 

No começo da guerra, Coleman forne- 
cia aquecimento a mais lares americanos 
que qualquer outro fabricante. Seu foga- 
reiro para fazendas tem o aspecto de um 
aparelho de rádio, porque resolveu tor- 
ná-lo tão apresentavel e atraente quanto 
qualquer peça de mobiliário. Há um mo- 
delo que funciona a gasolina, e outro a 
óleo. Um desses fogareiros mantem uma 
temperatura regular e confortavel em 
qualquer casa de cinco quartos. Os foga- 
reiros comuns concentram a maior parte 
do calor na chaminé ou no teto, o que 
não se dá com o tipo Coleman. O calor 
pode ser transmitido a qualquer parte da 
peça, ao se abrir, simplesmente, uma 
porta lateral do aparelho. - | 

Coleman é um homem de ar bondoso e | 
cabelos grisalhos. Sua fábrica já produzia 
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uma renda de dez milhões de dólares por 
ano, durante a paz. Tem, agora, maior 
número de empregados que nunca, e ele 
pretende manter todos os operários de 
guerra que desejarem continuar. 


sistema de aquecimento, mas gran 
parte da fábrica terá que permanecer 
dedicada ao fabrico de fogareiros € 
miniatura para os combatentes. Ao 
parece, todos os soldados que viram ¢ 


Está pronto a lançar um novo tipo de 


fogareiros desejam ter um igual. 


SI 


Sentinelas «irracionais» 


@ Nunca vi, num rebanho, todos os carneiros se deitarem ao mesmo tempo 
para descansar. Sempre, como se obedecessem a um acordo prévio, ficam alguns 
de pé, sendo mais tarde substituidos por outros vigilantes, que se levantam e 
erguem a cabeça, prontos a perceber quaisquer odores que o vento traga, e 
ficam a contemplar mansamente o horizonte. E a nós, que o observamos, parece 
coisa palpavel essa onda de comunicação, essa «conciência» do dever coletivo, 
passando pelo rebanho, qual sutil suspiro que vibra debilmente no momento em 
que o vigia, de pé, exhausto, dobra os joelhos e deita-se outra vez. Como se 
houvesse uma misteriosa escolha, essa comunicação deixa em paz uma centena 
de animais que ruminam serenamente, e vai despertar um apenas, aquele a 
quem cabe, agora, a obrigação de vigiar... E ele treme, e nos parece ver nesse 
tremor um tênue movimento de rebeldia contra o instinto; no entanto, suspira, 
e ergue-se. Nunca adormece, quer de noite quer de dia, o magnífico instinto 
do rebanho. 

—Mary Austin, The Flock (Houghton Mifflin, ed.) 


@ Espanrosos eram o medo e a cautela dos gansos na região ártica da Sibéria. 
Nos bandos, que se preparavam para a imensa migração para o sul, haveria 
certamente muitos filhotes que jamais haviam visto um ser humano; pois 
apesar disso era impossivel a gente aproximar-se deles para observá-los de 
perto. Certa noite, escondí-me numa cabana camuflada, a pequena distância 
do ponto onde os gansos iam procurar alimento. No lusco-fusco entre noite e 
alvorada, desceram ao chão diversos corpos escuros e pesados; ao amanhecer, 
percebí que eram seis gansos grandes. Cinco deles ciscavam no chão, enquanto o 
sexto se deixara ficar a certa distância, vigiando. Durante duas horas ele nem 
sequer abaixou o pescoço para procurar qualquer migalha na terra: mantendo 
a cabeça erguida, só de vez em quando a movia de um lado a outro, lentamente. 
Tal disciplina me deixou estupefacto. De propósito, fiz um movimento: pois a 
sentinela imediatamente deu alarme, e as seis aves levantaram vôo sem perda 


de um segundo. 
— Vladimir Zenzinov, The Road to Oblivion (McBride, ed.) 


A SORTE DO MUNDO ESTÁ EM JOGO NA CHINA 


J. B. PoweLL conservou-se na China durante todo o período que transcorreu entre as duas 
guerras mundiais. Dirigia então a China Weekly Review, jornal liberal conhecido em todo o 
mundo; servia como correspondente do Manchester Guardian e de vários outros jornais, e diri- 
giu igualmente, durante alguns meses, o diário China Press, em Xangai. Foi aprisionado pelos 
japoneses em dezembro de 1941. A história do tratamento deshumano que recebeu, e de que 
lhe resultou a perda da maior parte de ambos os pés, foi publicada em SeLeções de fevereiro A 
de 1943: «O que sofrí nas prisões japonesas». Powell acabou há pouco um livro que será pu- 
blicado pela Macmillan sob o título My 25 years in China. 4 

Max Eastman é conhecido como autoridade americana sobre o Marxismo e o movimento _ 
comunista. Entre 1913 e 1922 dirigiu os semanários comunistas The Masses e The Liberator, 
após o que viveu dois anos na Rússia, onde se desiludiu totalmente ao observar o comunismo _ 
em ação. O seu conhecimento da língua russa e a possibilidade que tem de ler os jornais comu- — 
nistas permitem-lhe acompanhar de perto a evolução do regime soviético. 


A sorte do mundo ax 
está em jogo na China 


Por Max Eastman e J. B. Powell 


E O: jornais dos paises aliados não hesitam em manifestar com rudeza seus 
pontos de vista sempre que os respectwos interesses nacionais estao em causa. 

= Assim, por exemplo, os jornais oficiais soviéticos têm levado ao extremo a 
crítica da política dos Estados Unidos e, até, de alguns cidadãos americanos. 


E RA o eee e TT ss 
data—12 de novembro de 1945—o ani- 
versário de Sun Yat-Sen. 


Os comunistas, utilizando torrentes d 


— Nós, americanos, teremos sem dúvida dificuldade em conservar o respeito das 
3 “outras Nações Unidas se a nossa imprensa—considerada como a mais livre 
do mundo—não se manifestar com a mesma franqueza. Isto se aplica muito 
especialmente a tudo que se refira à exposição clara dos fatos e da política 


americana para com uma aliada, a China. 


< 


x IsronDo de um território mais 
vasto que toda a Europa, e de 
uma população que corresponde à 

ta parte da raça humana, a China é 

n gigante entre as nações; um gigante 
desperta. Seguindo o exemplo da 
sia e do Japão ela dá hoje os primeiros 
os a caminho da era industrial. 

ssa simples constatação faz com que a 

-stão de saber se a China será demo- 

tica ou totalitária constitua o proble- 
político mais importante da atuali- 
le. Na guerra como na paz, o poderio 
sse colosso em potencial humano pode 
cidir o destino do mundo. 
A China de hoje está dividida em três 
s. A Manchúria e a parte oriental, 
uindo quase todo o litoral, estão ocu- 
pelo Japão. A região do noroeste, 

imo à fronteira com a Rússia, é 

ninada pelo partido comunista chinês. 

resto acha-se sob o controle de 
i-xeque, que, aliás, conta com a 
dos chineses das outras regiões. 


ae 


Os Autores 


Chiang Kai-xeque é o sucessor de Sun 
Yat-Sen, que foi o lider da revolução 
chinesa e o fundador do Kuomintang 
(Partido Popular). Este consagrou sua 
existência à realização de três propósi- 
tos fundamentais: independência nacio- 
nal, democracia política e bem-estar do 
povo. Entre 1927 e 1937, Chiang derro- 
tou os militaristas; esmagou a tentativa 
comunista de assumir o poder, inspirada 
por Moscou; e logrou unir, sob a bandei- 
ra do Kuomintang, toda a China com 
exceção da pequena zona do noroeste, 
para onde seus exércitos impeliram os 
comunistas. 

Dispondo muito embora da populari- 
dade e do poder necessários para se pro- 
clamar ditador permanente, Chiang de- 
signou a data para a reunião de uma 
Assembléia Constituinte: 12 de novem- 
bro de 1937. Entretanto o Japão atacou 
em julho desse ano e a Assembléia teve 
que ser adiada. Agora, com a vitória 
quase à vista, ele voltou a designar outra 


Em 1937, precisamente antes do ata- 
que japonês, os comunistas formaram 
uma frente comum com o Kuomintang e 
prometeram combater sob as ordens de 
Chiang Kai-xeque. Seu entusiasmo, po- 
rem, esfriou com a assinatura do pacto 
Molotov-Ribbentrop. Quebraram a pro- 
messa, e baseando-se em que eram <revo- 
lucionários e não reformadores» procla- 
maram a sua independéncia e a do seu 
Exército Vermelho. 

Hoje possuem um governo autônomo, 
cunham moeda, dispõem de jornais con- 
trolados pelo partido, e suprimiram a 
imprensa a eles contrária. Alem disso 
declararam o boicote contra os esforços 
de Chiang em favor de uma república 
democrática, e repudiaram a Assembléia 


Constituinte, seis meses antes de se ele- 


gerem os respectivos delegados, apo- 
dando-a de um «congresso de escravos». 

Tal é, em poucas palavras, a situação 
que as ambições democrátidas da China 
enfrentam atualmente. O Japão acabará 
por ser escorraçado; disso estamos certos. 
Mas já não é tão facil predizer se a Man- 
chúria e o Norte da China, que dispõem 
dos maiores recursos industriais, virão ou 
não a cair em poder dos comunistas, 
desviando o imenso país para o campo 
totalitário. 


livros, artigos, revistas e noticiário de. 
imprensa, fazem o possivel para confun- 
dir a opinião pública sobre a situação na | 
China. Seu esforço incide sobre quatro | 
pontos principais—todos falsos e todos — 
destinados a tentar convencer o mundo | 
de que se devem abandonar à infecção to- 
talitária mais 450 milhões de pessoas. . 
Vejamos quais são as ilusões que preten- 
dem criar: 


Ilusão No. 1—Que a Rússia é uma _ 
«democracia» e, portanto, que a Chi- 
na pode confiar com toda a segurança — 
na «influência» russa. a 


Essa ILUSÃO começou a propagar-se | 
em Moscou, em 1936, com a promul- | 
gação da nova Constituição, na qual se | 
enxertaram e misturaram frases da Pro- 
clamação de Direitos dos cidadãos amer: 
canos, afim de possibilitar a propaganda _ 
de que a Constituição russa era mais | 
democrática. Todavia, os seus preceitos, | 
em vez de criarem um governo popular, | 
legitimaram a ditadura do Partido Co- 
munista (Art. 126). O próprio Stáline, ao 
dirigir-se ao Congresso que ratificou o. 
projeto de Constituição, declarou franca- 
mente o seguinte: A 

É forçoso admitir que na realidade o 
projeto da nova Constituição mantem 

em vigor o regime de ditadura do prole- 


tariado e preserva, sem modificá-la, a po- 
sição do Partido Comunista. Na União 
Soviética somente pode existir um par- 
tido: o dos comunistas (Pravda, 26 de 
novembro de 1936). 


Nas eleições que se realizaram em 1937 
e 1938 ao abrigo dessa Constituição ape- 
nas aparecia o nome de um candidato em 
cada chapa. Esse candidato tinha recebi- 
do o beneplácito prévio do partido e a 
«votação» não constituia mais do que 
uma maneira de expressar a aquiescência 
com a seleção. A cerimônia não voltou a 
realizar-se, mas ainda que se tivesse repe- 
* tido não apresentaria novidades. 

Se essa ditadura se alastrar à China, a 
“ causa democrática da Ásia estará perdida. 
O veículo para tal infiltração serão os par- 
tidos comunistas locais, que juraram 
fidelidade à União Soviética e que rece- 
bem de Moscou as suas diretrizes. Quan- 
= do tais partidos assumem o controle de 
um país vizinho, os ditadores da capital 
russa e os seus propagandistas classificam- 
no de «governo amigo». Pois será por 
intermédio desses «governos amigos» — 
“e não pela força das armas—que o poder 
totalitário russo se procurará expandir na 
Ásia e na Europa. 


Ilusão No. 2— «Os comunistas chine- 
ses não são comunistas, ou pelo me- 
= nos o seu comunismo não coincide 

“com a definição russa do termo. Não 
_ vi qualquer vestígio palpavel de liga- 


* ções com a Rússia.» 


Essa citação é de um livro recente de 
Harrison Froman, Report from Red China. 
_ Froman é apoiado por Edgar Snow, o 
“mais notório divulgador americano dos 
_ pontos de vista russófilos, o qual acentua 
que o lider dos comunistas chineses, Mao 
Tse-Tung, «renunciou, há anos, às suas 
tenções de estabelecer, em data próxi- 
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Para destruir essa ilusão basta ler o 
livro de Mao Tse-Tung, 4 Nova Demo- 
cracia Chinesa, publicado em 1941 e edi- 
tado em inglês, em 1945, com um prefácio 
de Earl Browder, chefe dos comunistas 
americanos. 

Eis algumas passagens do livro de 


Mao: 


«A China, como o resto do mundo, 
confia no comunismo para a sua salva- 
ção. 

«Não podemos separar-nos do auxílio 
soviético, nem da vitória da resistência 
anti-capitalista do proletariado do Ja- 
pão, Inglaterra, Estados Unidos, França 
e Alemanha. 

«Seja qual for o teu lider, serás traidor 
enquanto fores anti-comunista. » 


Mao explica com erudição que o comu- 
nismo chinês tem duas fases: a primeira 
corresponde ao regime atual da «Demo- 
cracia Nova», e não é mais do que um 
período de preparação para a segunda 
fase; esta, por sua vez, consiste na <re- 
volução proletária» e no estabelecimento 
do coletivismo segundo o modelo sovié- 
tico. Mao ataca os que não compreendem 
isso € insiste em que «a segunda fase deve 
seguir a primeira muito de perto, afim de 
evitar a formação de uma ditadura capi- 
talista entre as duas fases. » 

Durante o último Congresso do Parti- 
do Comunista Russo descreveu-se com 
entusiasmo a expansão do partido chinês 
e felicitou-se o mesmo por se ter «forta- 


Jecido nas chamas de uma guerra civil e 


de uma guerra nacional», e por haver 
conseguido «edificar um regime soviéti- 
co». Mao enviou a esse Congresso «uma 
ardente saudação bolchevista», louvou o 
regime soviético russo, e concluiu com 
um «Viva o camarada Stáline!» 

* O Partido Comunista Chinês é o filho 
dileto de Moscou e dos comunistas de to- 
do o mundo. O seu próprio congresso na- 


j 


1945 


cional já se reuniu na capital russa, e é 
suficiente ler os jornais russos para se 
verificar que a preocupação pelos des- 
tinos do partido chinês nunca se atenuou. 
Ninguem ousará negar que o interesse 
dos dirigentes russos só pode aumentar 
perante o êxito dos comunistas chineses 
em organizar um exército vermelho e em 
fundar, precisamente junto à fronteira 
comum, uma nação independente cujo 
lider afirma: «Não podemos separar-nos 
do auxílio soviético!» 

Em fins de 1944 o Partido Comunista 
Chinês aprovou uma resolução «aceitan- 
do os pedidos norte-americanos para o 
estabelecimento de bases militares no 
noroeste». Acrescentou, porem: «Herda- 
mos a ortodoxia política de Marx e 
Engels, que proclama a luta de classe dos 
operários e camponeses... A colaboração 
com os Estados Unidos é uma estratégia 
transitória...» 

E isso liquida o mito capcioso de que os 
comunistas chineses não são comunistas. 


Ilusão No. 3— São os comunistas chi- 
neses, e não o exército nacional chinês, 
que lutam contra o Japão. 


À VERDADE É que os comunistas chine- 
ses somente combatem para conservar as 
suas fronteiras. Seus esforços não vão até 
ao ponto de forçar os japoneses a desen- 
cadear ataques capazes de eliminá-los. 
Isso mesmo se constata facilmente exami- 
nando um mapa. A frente a leste do Ienã, 
onde os comunistas afirmam ter um exér- 
cito de 450 mil homens em luta heróica 
com os japoneses, está estabilizada. Não 
sofreu a menor alteração desde que as 
forças japonesas subiram o Rio Amarelo 
em 1938. Apesar destas terem atacado em 
certas zonas, não se travaram batalhas 
dignas de menção, e os observadores mili- 
tares americanos concordam em que tem 
havido verdadeiras tréguas em diversos 
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setores da frente, especialmente ao longo 
das estradas de ferro que abastecem os 
1aponeses que lutam, no sul, contra as 
forças americanas e as de Chunquim. 

Os jornais de todo o mundo vêm des- 
crevendo, desde há anos, as batalhas 
heróicas e sangrentas que se travam cons- 
tantemente em todos os pontos em que 
combate o exército de Chiang Kai-xeque, 
e todos nos recordamos das grandes cam- 
panhas de 1937 e 1938, nas quais pereceu 
a flor do exército de Chiang, com todo o 
equipamento moderno de que a China 
dispunha nessa época. Mas, apesar do 
auxílio insignificante que têm recebido, 
os exércitos de Chiang têm prosseguido 
na luta. Suas baixas nas campanhas que se 
travaram no ano passado em território 
chinês atingiram pelo menos 100 mil 
homens, e não se devem calcular em 
menos de 85 mil as que sofreram durante 
a luta na Birmânia, que culminou com o 
rompimento do bloqueio e com a reaber- 
tura da Estrada de Stilwell. 

O total das baixas sofridas até agora 
pelas tropas de Chiang corresponde a 
quatro vezes os efetivos militares que o 
governo comunista afirma ter à sua dispo- 
sição. 

Todavia, o aspecto mais trágico está 
em que os comunistas, enquanto comba- 
tem as forças japonesas, quase que apenas 
nominalmente, sem pôr em risco as suas 
linhas de abastecimento, desencadeiam, 
ao mesmo tempo, uma guerra revolucio- 
nária contra o exército nacional chinês. O 
Comitê Central do Partido Comunista 
Chinês declarou no início da guerra: «O 
fator decisivo na política chinesa é o po- 
der militar. Durante a guerra de resistência 
devemos expandir o poder militar do Par- 
tido, tanto quanto possivel, afim de que 
sirva de base para a conquista da liderança 
revolucionária no futuro.» E, natural- 
mente, Mao tem consentido, desde Pearl 


Harbor, em que os «imperialistas do Oci- 
dente» se encarreguem de liquidar os 
japoneses, enquanto ele se prepara para 
alcançar a liderança política. 
Esses fatos permitem compreender me- 
hor a afirmação de Lin Yutang: «Os 
= comunistas têm morto pelo menos cinco 
chineses para cada japonês que dizem ter 
liquidado, e têm conquistado, aos outros 
* chineses, 50 cidades por cada uma que 
libertaram dos japoneses.» Os mesmos 
fatos esclarecem igualmente a declaração 
de Walter Judd, membro do Congresso 
“ dos Estados Unidos, segundo a qual os 
~ Japoneses que levaram a cabo o ataque na 
“direção norte-sul, durante o verão passa- 
do, atravessaram impunemente cerca de 
600 a 900 quilômetros de território que 
"| os comunistas dizem estar sob o seu do- 
minio. Nem sequer um único trem com 
soldados ou munições sofreu o menor 
_ percalço. (O congressista Judd serviu dez 
< anos como missionário médico na China, 
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mento do comunismo. Voltou 4 China 
em setembro e outubro de 1944.) 


— Ilusão No. 4—Que Chiang Kai-xe- 
é fascista, e que o seu regime to- 
_ talitário impede o estabelecimento da 
“democracia pelos comunistas. 


Convem recordar desde já que o tipo 
_ de «democracia» que os comunistas pre- 
_ tendem fundar foi definido pelo seu chefe 
_ nas seguintes palavras: «Uma ditadura do 
- proletariado segundo o modelo sovié- 
tico.» 

_ Chiang não é, porem, o único que re- 
cebe o epíteto de «fascista»; como ele, 
ebem-no todos os que combatem com 
eligência tal forma de ditadura. Os 
munistas adotaram essa linguagem 
e que Hitler rompeu o pacto com 


rto que o regime de Chiang não é 
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democrático. Quando assumiu o poder 
em. 1926 a opinião geral dos líderes do 
Kuomintang era que a unificação na- 
cional e a independência da China só po- 
diam conseguir-se mediante uma dita- 
dura militar. Antes que se realizassem 


esses propósitos, a China, devido à ação, 


dos comunistas, dos intrusos estrangeiros 
e dos militaristas, não podia criar um sis- 
tema democrático. Mas quer essa opinião 
seja justa quer injusta, a verdade é que 
Chiang conseguiu unificar a China e 
torná-la independente —exceto, já se vê, 
a parte em poder dos comunistas—e que 
se esforça por encaminhar o país para uma 
república democrática. 

Declarou uma vez ao Embaixador 
Hurley: «Se me proclamar ditador serei 
esquecido, como todos os ditadores da 
nossa história, 48 horas após a minha 
morte. Mas se trabalhar com sinceridade 
para restituir ao povo o poder, serei re- 
cordado como o George Washington da 
China. Parece-lhe que poderei hesitar na 
escolha? » 

O discurso que Chiang pronunciou em 
março passado, e no qual fixou a data 
para o Congresso Constitucional, foi 
habil e persuasivo. Concluiu com as $e- 
guintes palavras: 


Após a inauguração do governo cons- 
titucional todos os partidos políticos te- 
rão existência legal e gozarão de iguais 
prerrogativas. O governo prontificou-se 
a legalizar o Partido Comunista logo que 
este concorde em incorporar o seu exér- 
cito e orgãos de administração no go- 
verno e exército nacionais. A oferta não 
foi retirada. 

Sou otimista quanto à unificação na- 
cional e ao futuro do governo democrá- 
tico no nosso país. 


Quem comparar o discurso de Chiang 
com os programas de etapas proclamado 
por Mao para chegar à ditadura do prole- 
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tariado, não poderá ter dúvidas sobre 
qual dos dois se acha no caminho da de- 
mocracia. Chiang autorizou a publicação 
de um diário comunista na sua capital, 
durante toda a guerra, ao passo que Mao 
não admite sequer a presença na capital 
comunista de correspondentes de jornais 
do Kuomintang, ou de quaisquer outros 
que não pertençam ao partido. Sob 
Chiang o regime de censura à imprensa é 
terrível, mas sob Mao o censor não reco- 
nhece a imprensa livre. E isso define a 
situação em termos gerais. 

O regime comunista chinês é uma dita- 
dura partidária brutal, disfarçada por 
eleições simbólicas, mas imposta por 
execuções, limpezas, e campos de concen- 
tração. O Governo Nacional Chinês pos- 
sue um registo com os nomes das pessoas 
que os comunistas assassinaram oficial- 
mente sob a acusação de «traidores e 
trotsquistas», desde abril de 1939 até 
outubro de 1944, e das datas, locais e cir- 
cunstâncias respectivas. O total eleva-se 
a 34.758 e inclue, alem de numerosos ci- 
vis, 26.834 militares, 3.069 funcionários 
públicos e 1.387 operários filiados ao 
Kuomintang. Isso não inclue, evidente- 
mente, o número incontavel de soldados 
chineses mortos pelos comunistas du- 
rante ataques às tropas de Chiang. 

- O fato da China de Chiang não ser 
ainda um regime democrático é precisa- 
mente o que torna tão grave o perigo 
comunista. Se os chineses conhecessem a 
liberdade—e a possuissem—não seriam 
infeccionados com tão grande facilidade 
pelas idéais totalitárias. Assim, pouco 
mais conhecendo do que o governo arbi- 
trário dos militaristas rivais e o processo, 
não menos arbitrário, de imposição da 
unidade nacional pelo Kuomintang, suas 
idéias estão abertas à mesma infecção que 
contagiou os camponeses russos, os quais, 
tambem, somente conheciam o regime 
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despótico dos czares. Sua situação é a de 
quem se acha em uma encruzilhada, com 
dois caminhos à escolha—o do governo 
totalitário, proposto por Mao e pelo par- 
tido comunista chinês, e o da democracia, 
pelo qual se esforçam Chiang e o Kuo- 
mintang. Desse modo se explica um fato 
que os próprios jornalistas pro-soviéticos 
admitem: que os liberais chineses, ainda 
que lutando pela concessão de maiores 
liberdades sob Chiang, não são pelos 
comunistas. 

Para ganhar a guerra, estabelecer um 
governo constitucional, e tornar demo- 
crática a China, Chiang precisa de com- 
preensão política, assistência técnica, em- 
préstimos, inversões de capital, munições 
e suprimentos. Os dois artigos dessa lista 
que atualmente têm maior importância 
são os suprimentos e a compreensão 
política. Os primeiros já o Ministério das 
Relações Exteriores dos Estados Unidos 
resolveu enviar a Chiang e não aos co- 
munistas; mas é preciso tambem forne- 
cer-lhe o segundo. 

Não se demonstra compreensão polí- 
tica quando se pede a um governo anti- 
comunista que se una. aos comunistas. 
Apesar de uma intriga política desespera 
da, Chiang vem travando há 20 anos uma 
guerra sangrenta contra os comunistas. 
Ascendeu ao poder salvando a China da 
revolução comunista em 1927. Conhece os 
comunistas e sabe que uma palavra de 
Stáline—e de mais ninguem neste mundo 
— seria suficiente para produzir a unidade 
que tantos críticos lhe exigem que obte- 
nha por milagre. 

A cortesia chinesa sobreviverá à onda 
de irritação, mas o patriotismo dos chine- 
ses tem um limite alem do qual não pode 
passar. Pois é precisamente alem desse 
limite, na sombra da pressão americana 
sobre Chiang para que realize uma 
«união» impossivel, que se acha uma in- 


sinuação cujo resultado só pode ser o de 
ndignar os patriotas chineses. O que se 
pretende insinuar é que o compromisso 
“de devolver a Manchúria aos chineses, 
“tomado na Conferência do Cairo por 
“Churchill e Roosevelt, se deve interpre- 
tar, na hipótese de falhar a união dos 
“chineses, como significando que a Man- 
chúria será entregue ao governo do lend. 
‘Um boato de Washington, reproduzido 
‘no Times de Nova York, vai ao ponto de 
dizer que Stáline recebeu carta branca 
para agir na Manchúria, em troca da sua 
promessa de intervir na guerra contra O 
Japão. Mas é possivel que Stáline nunca 
tenha pedido a Manchúria. O seu método 
expansão não é esse. Para estender o seu 
oder à Manchúria, Stáline não precisa 
= mais que de «um governo amigo»: uma 
marcha rápida do exército de Mao, segui- 
“da pela formação de um estado fantoche, 
feito por encomenda». A aquiescência 
aliada a tal plano significa trair Chiang e 
a esperança de democracia na China. 
A lealdade de Chiang para com as 
democracias ocidentais manteve-se in- 
uebrantavel durante a prolongada luta 
“pela Manchúria, Resistiu à exportação 
rrestrita de material de guerra ameri- 
cano para o Japão, à política de «derrotar 
itler em primeiro lugar», e à perda da 
rmânia e da Malaia, que possibilitou o 
bloqueio japonês da China e prolongou 
“interminavelmente os seus sofrimentos. 
inalmente, resistiu ao incidente Stil- 
well, e tem resistido até agora aos pedidos 
insensatos dos americanos, no sentido de 
ima «união» com revolucionários arma- 
dos que lhe fazem guerra. Não sobreviverá, 
rém, à idéia de que os aliados se pro- 
õem entregar a Stáline, por intermédio 
desses mesmos revolucionários, os terri- 
rios mais ricos da China, cuja posse foi 
usa determinante da guerra com o 
Com que argumentos poderemos 
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responder aos patriotas chineses a quem 
ocorra sugerir que a China deve negociar 
diretamente com a Rússia e renunciar à 
sua política de confiança ilimitada nos 
Estados Unidos? Somente a cortina de 
fumaça das ilusões comunistas nos impede 
de apreciar essa pergunta gravíssima e de 
ponderar as suas várias ilações. 

Os comunistas jogam na Ásia o mesmo 
jogo que lhes vem dando tão bons resulta- 
dos na Europa, como é evidente no caso 
especial da Iugoslávia, onde Tito está no 
poder graças ao apoio soviético. 

Excetuando o fato de a situação de 
Chiang ser um pouco mais confortavel, 
uma vez que chefia‘um governo há 18 
anos, o problema da China é singular- 
mente parecido com o da Iugoslávia. Há 
todavia uma grande diferença: o tama- 
nho da China. A entrega de Chiang Kai- 
xeque ao «Tito» chinês não adiciona 13 
milhões de súditos ao Colosso totalitário; 
proporcionará ao seu regime 450 milhões 
de homens. E essa população imensa, uni- 
da em comunhão ideológica com o im- 
pério soviético, que conta com cerca de 
200 milhões, constituiria um imenso blo- 
co em relação ao mundo democrático. 
Depois, se a Índia e a Pérsia decidissem 
seguir a China, o alinhamento político 
subiria para um bilhão de homens. 

Perante essa possibilidade, parece evi- 
dente que os Estados Unidos devem 
abandonar a sua política mesquinha de 
apaziguamento do comunismo chinês, 
manifestando com clareza a sua lealdade 
às instituições livres que permitiram à 
América armar, equipar, alimentar e sal- 
var da destruição metade do nosso plane- 
ta. Se realmente acreditamos em demo- 
cracia, devemos exteriorizar nossas con- 
vicções mediante uma campanha pacífica, 
mas resoluta e bem orientada, destinada 
a promover a expansão da ideologia 
democrática em todo o mundo. ` 
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@ Sobre ser militar competente, era 
um poeta, e se destacava ainda pelo 


seu cavalheirismo e extremado amor da vida 
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Ko posso concordar com os que 
dizem que a mentalidade militar 
é estreita e insensivel, que os 
soldados profissionais não têm satisfações 
ou interesses fora das paradas e dos regula- 
mentos. Tive a grande ventura de ser 
filho de um oficial de artilharia do Exér- 
cito dos Estados Unidos e ele me ensinou 
muitas coisas sobre a composição dos 
versos ingleses, sobre a tolerância, a inde- 
pendência e a curiosidade espiritual. 
Desde menino, notei que ele com- 
preendia o caminho por mim seguido. Sua 
reação aos meus atos era muitas vezes 
inesperada, outras vezes drástica, mas 
nunca intransigente. Aos 16 anos de idade 
tornei-me um socialista à Jack London. 
Durante algum tempo, desde então, meu 
pai comprazia-se em escrever-me cartas 
com tinta vermelha, interessado nas 
violentas conspirações para a derrubada 


Pero seu longo poema John Brown’s Body, 
Stephen Vincent Benét foi agraciado com o 
Prêmio Pulitzer em 1928. Desde então desfrutou 
de justa fama, e o grande público não cessou de 
aplaudir os seus contos, caraterizados por uma 
técnica consumada e raro poder de análise 
psicológica. Nascido no estado da Pensilvânia, 
faleceu em 1943, aos 45 anos de idade, tendo 
escrito seguidamente desde a sua formatura na 
Universidade de Yale. A «mentalidade militar» 
do pai exerceu estranha influência sobre toda a 
família Benét, três dos filhos—Stephen, William 
e Laura—tendo alcançado renome literário. 


É es à Benet 


do capitalismo, e assinava-se «Seu cama- — 
rada para a Revolução». Não sei o que o | 
Ministério da Guerra teria pensado! | 

Gostava de referir-se a si mesmo | 
como membro da soldadesca brutal e 
licenciosa, com um olhar que hesitava um | 
instante para ver se a pessoa compreen- — 
dia, prosseguindo então se isso não se. 
desse. Esse era o seu modo de pensar. | 
Não gostava do que era pomposo e vezes 
havia em que discordava do Ministério | 
da Guerra. Enquanto estava destacado 
na Califórnia, durante uma das muitas 
ameaças japonesas, o Departamento soli- — 
citou-lhe um relatório urgente sobre as 
«defesas propostas» para o Arsenal | 
Benícia. Não se tratava de um forte. 
Embora existissem lá alguns canhões da 
Guerra Civil —meros ornamentos—a úni- 
ca peça realmente ativa era um canhão 
para salvas. Meu pai não demorou em 
mandar a resposta: «Arsenal Benicia 
completamente indefensavel sob qual- — 
quer ponto de vista.» Diante de tal res- 
posta, não surpreende que fosse posto à 
margem por algum tempo. 

Se um oficial, seu subordinado, vinha 
procurá-lo com algum problema de | 
menor importância que podia muito bem — 
ser resolvido sob a responsabilidade do 
próprio oficial, meu pai ouvia-o paciente- 
mente e depois dizia, com a maior calma 
deste mundo: 


2% 


— — Bem, que faria você se eu morresse ? 
_ Considere-me morto. 

—Mas, Coronel, eu... 

—Considere-me morto. + 

Dessa maneira, não tardava que todos 
- passassem a confiar no comandante e a 
“colaborar com ele, pois descobriam a 
“ ausência total nele das pequenas vaidades 
“peculiares aos comandantes. Seu trabalho 
“se fazia com facilidade, e ele conseguia 
“retirar o máximo dos seus subordinados. 
“Certa feita, fiz-lhe uma pergunta sobre 
“isso e ele respondeu, desviando o olhar: 
«Meu filho, a preguiça congênita é um 
“grande dom. Se você for suficientemente 
descansado, sempre conseguirá que os 
“outros façam o trabalho por você. Nossa 
“família é naturalmente descansada. Lem- 
bre-se sempre disso. » 

— Naturalmente, tal não era de todo 
_ exato. Certa ocasião uma fornada de gra- 
nadas estava condenada e a descarga 
tinha que ser feita a mão. Meu pai era 
comandante do posto e poderia ter dele- 
gado a responsabilidade da descarga a 
“outro oficial. Entretanto, fez questão de 
“acompanhar todo o trabalho, o que muito 
preocupou minha mãe, pois os altos ex- 
plosivos são caprichosos e é facil sucede- 
“rem acidentes. Meu pai respondeu que 
= não era justo pedir aos homens que 
_ fizessem algo que ele não faria. 

- Amava o espetáculo humano e suas 
= incongruências. Nunca se cansava de 
- observá-lo, fato esse que o dotou de uma 
* curiosa tolerância por vezes mal inter- 
= pretada. Lembro-me da sua observação 
_ quando lhe demos a notícia da morte de 
= um conhecido: 

- «E, ele foi de fato mau em muitas 
“coisas, mas eu gostava muito dele. Exis- 
“tem muitos homens portadores de gran- 
des virtudes que eu preferia tivessem ido 
n lugar dele.» 

Meu pai e minha mãe eram muito 
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unidos e muito diferentes. Minha mãe 
amava ardentemente as pessoas, meu pai’ 
se interessava pela maneira como as 
mesmas se comportavam. Uma vez, 
quando os dois passeavam numa rua de 
São Francisco, ela assustou-se e segurou 
no braço dele. 

— Jack, disse minha mãe. —Jack! Olhe 
aquele homem em nossa frente... O bolso 
dele está pegando fogo. 

—E mesmo, respondeu meu pai. 
— Parece mesmo fogo. Já vinha notando 
há algum tempo. 

Já tinha visto? indagou minha mie. 
— Então, porque não tomou uma provi- 
dência? 

—Não queria perturbar o homem. 
Pode ser que ele seja desses que gostam 
de ter incêndio no bolso... 

A inteligência de meu pai era extre- 
mamente aguda e manifestava-se em 
todas as direções. Se alguem lhe pedia 
informações era quase certo obtê-las. Por 
outro lado, ele considerava que muitas 
perguntas são formuladas não num sin- 
cero desejo de aprender, mas apenas para 


- dar entusiasmo a uma conversa. Por tal 


razão estava sempre pronto a dar os 
nomes dos pássaros, flores, árvores ou 
estrelas, sempre que solicitado. Quando 
informava a um convidado sobre alguma 
coisa relacionada com uma videira ou 
dizia, por exemplo, que certa estrela 
bonita era o planeta Catalpa, minha 
mãe algumas vezes procurava indagar 
mais. «Bem, querida,» respondia ele, «o 
que Mrs. Hicks queria era um nome e eu 
lhe dei. Ela era minha convidada, e está 
contentíssima pensando que se trata 
mesmo de Catalpa. Quantas vezes esque- 
cemos essas pequenas maneiras de alegrar 
as pessoas! Entretanto é tão facil, basta 
pensar um pouquinho.» = — 

Uma senhora de alta sociedade uma 
vez lhe perguntou se ele não iria sentir-se 
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. «muito isolado» e não teria necessidade 


de «uma distração», quando se aposen- 
tasse do exército. «Ah, mas eu já tenho!» 
respondeu com a sua caraterística deli- 
cadeza. «Pretendo colecionar baleias 
empalhadas. » 

Lembra-me uma infinidade de longos 
passeios com ele e de partidas de tenis 
que travávamos. Seu tenis era bem típico: 
servia «por baixo», cortava todas as bolas 
e fazia tudo à sua maneira. Irritava as 
pessoas que jogavam dentro das praxes e 
davam grandes golpes, mas caiam. Re- 
cordo-me bem de um atlético coronel 
que, depois de perder o primeiro «set» 
por 6-3, se queixou de que o «serviço» 
por baixo não constava dos livros de 
regras. Meu pai não discutiu o assunto, o 
que não era seu costume. Serviu «por 
cima» nos dois «sets» seguintes, coisa 
que não fazia havia uns doze anos, e 
venceu o cavalheiro por 6-1 e 6-0. Tal 
espécie de exemplo silencioso é capaz de 
deixar gravado um traço indelevel no 
espírito de um meninote. 

Mas foi ele que me ensinou tambem a 
maior parte do que hoje sei sobre a 
técnica do verso inglês. Pôde fazê-lo por- 
que conhecia bem o assunto—de Chau- 
cer a Mary Anne O'Byrne, a lavadeira 
poetisa. Era capaz de poetar sob qual- 
quer forma, com a mesma vivacidade e 
elegância. E, se uma pessoa chegava até 
ele com uma métrica quebrada ou uma 


idéia expressa não muito claramente, en-. 


sinava, com a precisão de um cirurgião, 
como sair da dificuldade ou corrigir o 
erro. Elogiava pouco, mas para mim 
nenhum elogio valia tanto quanto o seu, 
não só porque se tratava de meu pai, mas 
porque sabia o que fazia. 

Suas cartas são um espelho da sua per- 
sonalidade. Os pequenos episódios do- 
mésticos tomavam corpo e riam sob a sua 


“pena. Nas cartas, no diário particular que 
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manteve por muitos anos, podia rivali 
com a satírica delicadeza de Jane Austen 
Podia ter sido professor, advogadc 
crítico—o melhor crítico da sua épo: 
pois tinha olho de descobridor. Mas, nã 
se interessava por dinheiro e o Exército 
lhe deu o que não encontraria nos livros 


Nunca chegou a ser chefe da artilhar 
como aconteceu a seu pai, porque era 
visceralmente incapaz de se salientar 
não poucas foram as vezes em que se 
entregou a ironias em relação aos se 
superiores. Existem muitos homens assim 
no Exército, homens que fazem o seu 
trabalho sem cuidar de recompensas. 
Algumas vezes é um trabalho de relevo— 
realmente tão grande e importante como 
dirigir uma fábrica ou escrever um livro. 
de éxito — sem que daí lhe advenha, ne 
entanto, grande proveito. 
Durante a Primeira Guerra Mundia 
comandou o único campo de treinamento 
para oficiais de artilharia nos Estados. 
Unidos. Orgulhava-se, aliás com plen 
direito, de algumas realizações na vigê 
cia de tal comando. Defendeu os se 
homens contra os regulamentos, cont 
ordens absurdas e contra a alimentação 
deficiente. Treinou-os na perfeição. Mos- | 
trava-se tambem orgulhoso do seu único | 
soldado que apresentara motivos de con- 
ciência para não ir para a guerra, e co 
o qual manteve longos debates filosóficos. 
O soldado chegara pensando que ia s 
martirizado. No entanto, meu pai apenas | 
discutiu com ele. E dessa discussão em | 
termos abstratos, não estou certo se O — 
soldado não acabou preferindo aceitar a | 
tradição. Ly 
Na verdade, o ingênuo que discutisse 
com meu pai quase nunca encontrav 
solução. Ele colocava-se de qualquer lado 
de um debate pela simples alegria di 
apresentar um ponto de vista contráric 


o, - . 
Pr ad Sm 


Adorava defrontar-se com um tolo, e 
zava todas as suas cândidas belezas... 
Não o fazia grosseiramente, mas seu 
espírito galhofeiro nunca o abandonava. 
_ Mas, apesar de tudo, ainda não apreen- 
a personalidade—o homem ardente, 
vo, pensativo, por vezes incômodo, 
ônico, reservado em suas mais profun- 
emoções — o fatalista sem atitudes 
udadas, o cavalheiro sem a menor 


ia 
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presunção. Do que eu me lembro pri- 
meiro é a voz. Podia ser seca, mas nunca 
foi fria. Sempre que sucumbo à tentação 
de ser orgulhoso ouço aquela voz num 
divertido e decisivo comentário. 

Morreu há quase quinze anos, e eu não 
estava ao seu lado. Disseram-me porem 
que, morto, parecia um senador romano, 
E isso tambem me é muito facil 
acreditar. 


ate 


Calma britdnica 


ei 


— C Um joven tenente inglês, querendo fazer carreira no Exército, e desejoso, 
portanto, de ser agradavel aos seus superiores, aproximou-se um dia de um 


general que era notoriamente rabujento, e disse-lhe, com um sorriso insinuante: 


—Bom dia, meu general. 
—Brumf, fungou o general. 
—Que lindo dia, não acha? 
—Brumf. 


| — General, o sr. vai me desculpar por falar de um assunto tão íntimo, mas 
eu li nos jornais que o sr. enterrou sua esposa ontem, e eu queria exprimir 


minhas condolências muito sinceras. 


minuto. Depois, saiu-se com esta: 


4 O general ajustou o monóculo e encarou o jovem tenente durante um 


—E verdade. Enterrei minha mulher ontem. Não havia outro remédio, 


porque ela estava morta... 


whee 
“je 


A verdade sai na fumaça... 


C —Não, não, não! exclamou Giovanni Martinelli, cantor de ópera. —Por 
favor, apaguem esses cigarros, esses charutos, esses cachimbos! 

Os repórteres, que vieram entrevistar o famoso artista, imediatamente obe- 
deceram a essa ordem peremptória, pois Martinelli explicou que a fumaça lhe 


irritava a garganta. 


— Mas o sr. apareceu uma vez num anúncio de cigarro, dizendo que era o 


-= melhor... observou um reporter. 


—Sem dúvida! concordou, sorridente, o tenor, —Mas lembre-se do que eu 
.. , $ 5 ease: a 
dizia no anúncio: «Estes cigarros nunca me irritam a garganta.» E é verdade. 


= Nunca irritam... 


= Porque o sr. nunca os fuma? sugeriu o reporter. 


Justamente, riu-se Martinelli, —Nunca os fumo. Nunca fumei nada na 


“minha vida. 
e ss =: 


—Do Plain Dealer, de Cleveland 


O capricho lunar e a estupidez do mundo fizeram do 
nosso método de marcar o tempo uma caótica mistura 


Temos um calendário antiquado! — 


(Condensado do «American Mercury») 


Por Anthony M. Turano 


UANDO a Grã-Bretanha adotou o 
Calendário Gregoriano em 1752, 
tornando esse ano 11 dias mais 


“curto, alguns londrinos, irritados, amea- 


garam fazer uma revolução para com- 
pelir o Parlamento a «devolver a quin- 
zena». Sabemos hoje, evidentemente, 
que governo algum tem poderes para 
reduzir o período de vida de um cidadão 
com uma penada... Prevalece, porem, o 
mesmo afeto pelas antiguidades consa- 
gradas pelo tempo. Uma absurda mistura 
de meses e anos, inventada pelos romanos 
há dois mil anos passados, ainda regula 
nossas atividades. 

Se uma dona de casa deseja equilibrar 
seu orçamento ou resolver uma questão 
doméstica qualquer, precisa parar e repe- 
tir o velho processo mnemônico: Trinta 
dias tem novembro, abril, junho e setem- 
bro; 28 terá um, e os outros trinta e um. 
Sem empregar um perito para tirar 
médias e fazer cálculos de datas, o empre- 
gador que paga salários semanais nunca 
pode ter a certeza de se está no crédito 
ou no débito, pois um mês com cinco 
dias de pagamento transformará seus 
lucros em prejuizos. Aborrecimento ain- 
da maior é a Páscoa poder cair em qual- 
quer data entre 22 de março a 25 de 


“abril. Ninguem entende com clareza 


porque é que o Nascimento do Senhor 


cai sempre numa data fixa, ao passo que © 


a Ressurreição do Senhor varia com a lua! 
Em matéria de estatística é inevitavel 


que haja erros, dentro do atual calendá- 
rio. Por exemplo, todos os departamento 
do governo federal nos Estados Unido 
têm que prestar contas trimestralment 
ao Diretor do Orçamento. Mas os tri- 
mestres são respectivamente de 90, 91, 92 
e 93 dias. Por conseguinte, tem sida 
oficialmente declarado que «nas estatís- 
ticas do governo podem ser encontrados. 
erros em todos os departamentos.» 
Não é pois surpreendente que, respon- 
dendo a um questionário da United 
Press, importantes figuras do comércio | 
americano votaram na proporção de 37 
a 3 favoravelmente a uma revisão do 
calendário. O mesmo desagrado par; 
com o sistema atual foi manifestado pela 
Conferência Americana do Trabalh 
pelo Bureau Internacional do Trabalh 
pela Associação Nacional de Educag 
dos Estados Unidos e pela Associação 
Americana Pelo Progresso da Ciência. 
Nosso atual calendário é o resultado. 
de um acidente cosmológico, agravado 
pela estupidez humana. O homem anti- 
go, naturalmente ignorando que o ano 
solar contem 365 dias, 5 horas, 48 minu 
tos e 45,51 segundos, tentou computar, 
um ano solar pelas fases da lua. O que 
torna os calendários lunares incrivel- 
mente «lunáticos» é que um período de | 
12 luas cobre cerca de 11 dias e um 
quarto menos que um ano solar; e 
acumulação da pequena diferença acab 
por fazer o inverno chegar no verão. Os 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Novembro | 1945 


TEMOS UM CALENDÁRIO ANTIQUADO! | 85, 


judeus ortodoxos, que ainda empregam 
um calendário lunar, sincronizam suas 
ações intercalando um més extra de 
dois em dois ou de três em três anos. 
“Os primeiros romanos viveram com 
n ano de dez meses, com 304 dias, até 
ue Numa Pompílio, no Século VII 
D., acrescentou janeiro e fevereiro. 
as a duração do ano permaneceu tão 
srta que os Altos Sacerdotes habitual- 
mente ainda os encurtavam mais quando 
ş seus adversários estavam no poder e os 
ampliavam para agradar seus favoritos... 
“Nesse ínterim, estudando as sombras 
pirâmides, os egípcios chegaram a um 
rdo sobre um ano solar de 365 dias e 
quarto, que dividiam em 12 meses 
trinta dias, com cinco dias extras para 
memorações fora do calendário, e um 
no bissexto de cinco em cinco anos. _ 
Tal sistema foi adaptado ao mundo 
omano quando Júlio Cesar decretou que 
46 antes de Cristo fosse aumentado 
445 dias, afim de ajustar-se com o 
Devido às superstições relativas aos 
imeros ímpares, os cinco dias de festas 
am distribuidos entre os meses. Um 
foi tirado de Februarius e dado a 
uintilis, que mais tarde mudou de 
nome, passando a chamar-se Julius, em 
homenagem ao autor do calendário. Uma 
segunda amputação foi mais tarde perpe- 
trada contra Februarius por Augusto, 
deu o referido dia ao mês do seu 
imento, isto é, agosto. 
Subsequentemente, no ano 325 depois 
Cristo, o Concílio de Nicéia estabele- 
uma semana de sete dias que começou 
andar com absoluta independência dos 
meses e dos anos. Foi ainda ordenado que 
a Páscoa fosse celebrada num dia a ser 
ixado, em parte segundo a primeira lua 
a depois do equinócio primaveril, e 
arte para evitar que o dia santo 
ida com a Páscoa dos Judeus: Em 


1852, o Papa Gregório corrigiu a astro- 
nomia de Cesar, ordenando que três anos 
bissextos fossem retirados de quatro em 
quatro séculos. 

O resultado é uma caótica mistura de 
unidades de tempo, extremamente in- 
compativel com esta era da precisão. A 
confusão ainda é aumentada e agravada 
pelo fato de algumas nações terem adota- 
do o calendário gregoriano para fins in- 
ternacionais, sem pô-lo em execução nos 
seus negócios internos. Agora exis- 
tem diferentes dias de Ano Bom para os 
armênios, maometanos, egípcios, indús e 
hebreus. Um avião que partiu de Lon- 
dres a 5 de janeiro de 1939 chegou a 
Belgrado, na Iugoslávia, no mesmo dia, 
mas numa data designada como 23 de 
dezembro de 1938. 

A necessidade de um novo calendário é 
amplamente reconhecida. Quando a 
questão foi ventilada pela primeira vez 
na Liga das Nações em 1923, os dele- 
gados apresentaram nada menos de 185 
propostas diferentes, cada qual alegando 
certa superioridade sobre o atual sistema. 

Essa babel de vozes foi reduzida desde 
então a dois planos de mérito prático. 
Um é o Calendário Positivista, dividindo 
o ano em 13 meses de quatro semanas 
cada, com um número indefinido de dias 
extras entre dezembro e janeiro e um ano 
bissexto de quatro em quatro anos no 
fim de junho. O novo mês «sol» seria 
inserido entre junho e julho. Mas um ano 
de 13 meses seria totalmente estranho aos 
seus predecessores gregorianos, vindo 
aumentar a confusão dos historiadores 
e dos contabilistas. E os supersticiosos 
empalideceriam vendo um calendário 


com uma infeliz sexta-feira caindo regu- 


larmente no dia 13 de cada mês, 13 vezes 
no ano... 


Em todos os paises, dá-se em geral 


preferência ao Calendário Mundial, 


plano de 12 meses que removeria a maior 
parte dos defeitos do sistema atual, sem 
causar transtornos bruscos nos costumes 
já estabelecidos. O ano consistiria de 
trimestres iguais, cada qual tendo um 
mês de trinta e um dias, seguidos de dois 
meses de trinta dias. Cada trimestre teria 
13 semanas iguais e começaria num do- 
mingo, terminando no sábado. O 365º. 
dia do ano seria observado como sábado 
extranumerário, conhecido como Dia do 
Fim do Ano; e haveria um ano bissexto 
de quatro em quatro anos, ficando o dia 
restante entre junho e julho. Se tivésse- 
mos adotado a reforma no fim de 1939 
ou em 1944, O ano começaria invariavel- 
mente num domingo; e qualquer data 
cairia invariavelmente, todos os anos, no 
mesmo dia. Dessa maneira o contabilista 
poderia comparar um trimestre com o 


outro, sem ajustamentos maiores; e todos 
os meses conteriam 26 dias de semana. 
Haveria ainda outra vantagem: é qi 
Natal e Ano Bom seriam sempre feriad 
em fim de semana, fenômeno muito dese- 
jado, mas que só acontece raramente... 
O Calendário Mundial já mereceu 
endosso dos representantes de 14 naçõ 
Parece que, quanto à Páscoa, não haverá 
obstáculo religioso. Segundo o pronun 
ciamento da Santa Sé, «nenhuma ques- 
tão de dogma» foi levantada com a re- 
forma proposta do calendário ou com a 
fixação da Páscoa. A maioria das seita 
protestantes concordam, em substân 
com o Arcebispo de Canterbury, q 
acha «impossivel resistir aos planos da 
reforma» que «reune a opinião unânime 
do comércio, da indústria e dos homens 
de negócio de todo o mundo civilizado 


A Escócia rindo do Japão... 


@ Bem no início do século XX, uma das mais prósperas companhias japonesas 
de navegação encomendou dois transatlânticos a uma firma construtora esco- 
cesa. Foram feitos os desenhos, segundo os desejos expressos pelos nipões, e 
daí a um ano realizou-se a entrega do primeiro navio. Pouco depois os japo- 
neses pediram que se lhes devolvessem as plantas do segundo navio, pois que- 
riam fazer algumas revisões. Devolvidas as plantas, que fizeram eles? Cance- 
laram a encomenda, e construiram, eles próprios, o navio, seguindo rigorosa- 
mente os desenhos feitos em Glasgow. Até aí, foi tudo muito bem. Mas, no 
dia do lançamento, o navio, made in Japan, virou fragorosamente e afundou. 
Houve profunda consternação em Tóquio, evidentemente; mas em Glasgow 
o que se ouviu foram sorrisos, € risadas, pois os construtores escoceses conta- 
vam então aos seus amigos que, antes de devolver as plantas para serem «re- 
vistas», as haviam alterado de maneira que o centro de gravidade do navio 
fosse transferido para as carvoeiras de boreste... 


— Stuart Lillico, em Current History 


ae 


@ As pessoas mais cultivadas são aquelas que conseguem colocar-se à altura do 


maior número de criaturas. 


— Jane Addams 


Foto; U.S. Signal Corpa 


ENDO em vista o fato de que o povo 
3 de Guão é um dos mais honestos, 
4 dos mais leais e dos mais simpáticos 
> todos os povos do mundo, será inte- 
ressante travarmos conhecimento com 
. Milhares de soldados e marinheiros 
Nericanos aprenderam a respeitá-lo, 
itos lá se casaram e ainda é muito 
or o número daqueles que juraram 
ltar à ilha verde e hospitaleira, logo 
que termine a guerra. 
_ Ha, por exemplo, o Padre Oscar 
vo, de 29 anos de idade, belo rapaz, 
uido de um zelo apostólico tão vivo 
que os próprios fuzileiros navais, dificil- 
nte impressionaveis, declaram, sem 
tar a admiração que ele lhes inspira: 
Este camarada é um santo!» Antes da 
uerra, a ilha contava com dois sacer- 
dotes lá nascidos, mas um deles, o Padre 
esús Basa Duenas, foi decapitado pelos 
japoneses por lhes ter ocultado informa- 
Sabia onde se achava o radiotele- 
ta americano George Tweed, mas 


Espartanos de Guão 


O povo de Guão, depois de quase três anos 
de contacto com a brutalidade japonesa, sabe 
o que representa e quanto custa o verdadeiro 
patriotismo 


(Condensado do «Collier’s») 
Por Quentin Reynolds 


nao houve tortura que conseguisse fazer 
com que ele abrisse a boca. 

Durante a ocupação japonesa, o Padre 
Calvo percorreu toda a ilha levando ao 
seu povo consolações espirituais e dizen- 
do-lhes: «Um dia os americanos che- 
garão!» Teve que visitar muitos doentes 
naqueles 32 meses. Pedro Alvarez, de 17 
anos de idade apenas, foi levado a uma 
prisão japonesa, afim de ser interrogado. 
Três dias depois, voltava à casa do pai 
mal podendo suster-se de pé, e sangrando 
por umas doze feridas. O médico disse 
simplesmente: «Mandem buscar o Padre 
Calvo.» Este chegou a tempo para admi- 
nistrar os últimos sacramentos. Era sem- 
pre chamado a visitar doentes depois que 
alguem fora submetido a um «interro- 
gatório». 

Quando George Tweed escapou, cinco 
outros marinheiros americanos fugiram 
com ele. Foram, porem, apanhados pelo 
inimigo e convidados a cavar suas pró- 
prias sepulturas. Um deles pediu que 
trouxessem um padre. Os japoneses res- 
ponderam com gargalhadas. Só uma vez 
permitiram que o Padre Calvo recon- 
fortasse um prisioneiro que ia ser 
decapitado. 

O povo de Guão não fala, porem, no 
passado. Prefere falar do futuro, do 
tempo em que suas seis cidades virão a 


ser reconstruidas. Agueda Johnston, de 
52 anos de idade e olhos risonhos, con- 
vidou-me a visitar a escola secundária de 
que é diretora. «Fica nas ruinas da antiga 
escola,» explicou, como se estivesse a 
desculpar-se, «e não tem teto. Mas nós 
gostamos dela assim mesmo...» 

Foi ela que reuniu e enviou alimentos 
a Tweed. Mas os japoneses descobriram 
o ardil, e chamaram-na à prisão afim de 
interrogá-la. Rasgaram-lhe o vestido pelas 
costas e o chicote estalou 25 vezes, cortan- 
do-lhe a carne. Deitada numa poça de 
seu próprio sangue, ela ainda ergueu a 
cabeça e riu-se dos selvagens que julga- 
vam poder dominá-la. 

A vida de Agueda começou, real- 
mente, em I9II, ao casar-se ela com 
William Gautier Johnston, americano. 
Era fuzileiro naval, um rapagão alto, 
formado na Universidade de Peabody, 
que fora enviado a Guão afim de ensinar 
inglês aos professores nativos que, por seu 
turno, ensinariam às crianças. Agueda 
era sua melhor aluna. Casaram-se e tive- 
ram sete filhos. 

Depois de se apoderarem de sua casa 
e de todas as suas posses, os japoneses en- 
viaram Johnston para um campo de con- 
centração no Japão, onde ele veio a fale- 
cer. Agueda muito se preocupava com a 
filha, Marian, de 22 anos, jovem, linda e 
vivaz, pois os japoneses bem apreciavam 
as belezas da terra. Já que não podia pro- 
teger os seus entes queridos pela força, 


havia de protegê-los pela argúcia. Fez 


circular a notícia de que Marian (uma 
das moças mais saudaveis que jamais 
existiram) estava tuberculosa. Os japo- 
neses têm verdadeiro pavor dessa doença, 
e Marian nunca foi molestada. 

O sr. Bordallo era dono, então, de dez 
taxis, uma loja de acessórios de',auto- 
moveis, dois açougues e uma grande 
estância nas colinas. Os japoneses se 
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apossaram de suas 340 cabeças de gad 
das lojas e dos automoveis. Mais tard 
decidiram que ele devia saber onde : 
encontravam os americanos fugitivo: 
Bordallo fugiu às perguntas. O ofi 
inimigo chamou um robusto nativo d 
Saipã, apelidado «Homem Chicote», que 
tinha músculos de aço e podia espan: 

melhor que os franzinos japoneses. E or- 
dallo foi espancado três vezes por di 
durante seis dias, sem que lhe consegt 
sem arrancar uma palavra, enquanto. 
americanos permaneciam ocultos p 
detrás das colinas. 

Fosse lá como fosse, ele veio a re: 
belecer-se. 

As três irmãs Gutierez chamavam-se | 
Hannah, Harriet e Rosa. Ao chegar a. 
noticia de que os americanos estavam a 
caminho de Guão, os japoneses enviara 
oito mil nativos para um campo de cor 
centração, no interior da ilha, o que repr 
sentava uma marcha de 30 quilômetros 
a pé, através da selva. «Hannah não era 
muito forte,» contou-me Harriet, « 
estava para ter outro filho. Um soldado 
japonês espancou-a várias vezes com as 
costas da lâmina de uma espada. E 
avançava aos tropeços, mas forçaram-na 
a manter o passo, acompanhando « 
outros. Quando chegamos ao campo | 
concentração, ela só viveu uma hora. 
senhor me desculpe falar assim, mas n 
odiamos os japoneses.» E 

Da campanha de Bonus de Guerra, 
Guão, não se esperava muita coisa, comi 
era natural. Durante 32 meses, aqu 
povo tinha ganho menos de dois iene 
por dia, que era o que os japoneses pa 
vam pelos seus trabalhos. Ou isso, ou 
punhado de arroz. Mas, ao terminar 
campanha, tinham reunido subscriçõe 
no valor de 211.955 dólares, o que equi- 
valia a uma contribuição de 15 dólares 
por cada adulto. = 
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Estava eu visitando, certa feita, uma 
família nativa, numa aldeia que tínha- 
mos construido às pressas, afim de abri- 

* gar alguns dos que se achavam ao relento. 
Era uma casinha agradavel, onde não 
faltava nada, a não ser uma chave na 
porta. Fiz um comentário a esse respeito. 


«Chave?» protestou o dono da casa, 
rindo gostosamente. «Mas para que, se 
temos alguns milhares de fuzileiros na- 
vais tomando conta de nós?! Não preci- 
samos fechar a porta à chave.» 

Esse povo é de grande patriotismo. 
Em Guião jamais apareceram traidores. 


Sy 


A mágica das cores 


@ Há rouco tempo um engenheiro americano, Samuel Hibben, especialista 
em iluminação, resolveu dar um jantar fora do comum, com o propósito de 
demonstrar o efeito da cor não só sobre o sentido da vista, como tambem sobre 
os sentidos correlatos, isto é, o paladar, o tato e o olfato. Havia música da 
melhor, e comida e bebida de primeira qualidade; mas, em vez da iluminação 
comum de sala de jantar, foram instaladas lâmpadas especiais de filtro, que 
eliminavam todas as cores exceto os verdes e vermelhos. 

Os convivas entraram na sala, animados, e depararam com filés acinzentados, 
alface cor-de-rosa, saladas roxas, e petit-pois que mais parecia caviar preto; o 
leite tinha a cor do sangue, e o café, de pardo, passara a amarelo. Poucos, dentre 
os convivas, conseguiram comer, sendo que alguns, após a refeição, adoeceram... 
Se bem que o jantar, como reunião social, tivesse sido um fracasso, a experiên- 
cia, ao contrário, resultou em completo êxito. 

— Edward Podolsky, The Doctor Prescribes Music (Stokes, ed.) 


@ Em murras fábricas dos Estados Unidos, antes da guerra, toda a maquinaria 
estava sendo pintada de verde e alaranjado, cor de marfim, creme, e cor-de-rosa. 
Há muitos anos um fabricante de sapatos começou a receber reclamações dos 
seus operários, que alegavam estar o trabalho forçando sua vista; sua função 
consistia em costurar sapatos pretos, com fio preto, em máquina preta. Pinta- 
ram-se então as máquinas de amarelo claro, e as partes moveis de verde pálido; 


cessaram logo as queixas e o trabalho prosseguiu normalmente. Mais tarde, uma. 


firma produtora de válvulas de rádio mandou pintar de alaranjado um tipo 
de máquina, para destacá-las das chamas verdes e azues do gás; as paredes foram 
cobertas com uma demão de azul, cor de efeito refrescante, e os resultados, em 
termos de produção mais eficiente, não se fizeram esperar. É comum, aliás, 
marcarem-se a vermelho os pontos perigosos nas máquinas, sendo as partes 
moveis, alavancas, puxadores, etc., pintados para que se destaquem nitidamente 
contra o fundo. ae 


: . —Forbes 
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Henry 


Gênio da 


Liberdade 


A MUITA gente que 
sabe de cor a frase 
célebre de Patrick 

Henry — «Dai-me a liber- 
dade, ou então dai-me a 
morte!» —mas raros serão 
os que possam narrar tudo 
o que ele fez para conquis- 
tar a liberdade para o seu país. E no 
entanto, do punhado ilustre de patriotas 
que se ergueram pela independência dos 
Estados Unidos, Henry foi talvez o que 
assumiu posição mais avançada e de maior 
responsabilidade. Começou por exigir, 
para os residentes das Colônias, a mais 
completa igualdade de direitos com os 
cidadãos da mãe-pátria. Muitos outros 
colonos se poderiam haver contentado 
com a relativa segurança que lhes dava o 
fato de dependerem da Inglaterra: ele 
não. Patrick Henry era um americano, 
um cidadão do Novo Mundo: nascera na 
Virgínia em 1736, de costas viradas para 
o mar alem do qual imperava a Grã Bre- 
tanha, e de face voltada para a «frontei- 
ra» inexplorada e o vasto futuro da sua 
terra natal. Pode-se dizer que ele «cres- 
ceu com o seu país,» tendo atingido a 
maturidade ao mesmo tempo que a na- 


dino norte-americano das 
liberdades individuais e 
dos direitos estaduais 
opôs-se primeiro à união 
federal, e mais tarde com- 
bateu ciosamente pela sua 
preservação 


+ 


Por 
Donald e 
Louise Peattie 


ção de que fez parte, e pela 
qual lutou com denodo. 

Como tantos outros gran- 
des homens, até o momen- 
to em que o seu gênio en- 
controu as condições que 
lhe permitiram revelar-se 
e desabrochar, Patrick 
Henry só encontrou o fracasso em tudo 
quanto empreendeu. Começou por abrir 
um armazem, € faliu. Aos 18 anos casava- 
se com uma moça que lhe trouxe em 
dote uma pequena plantação situada em 
terras arenosas, pouco produtivas: mal 
sucedido na agricultura, Henry tornou a 
tentar o comércio, só para fracassar mais 
uma vez. Aos 23 anos de idade, via-se a 
braços com uma família de 4 filhos, uma 
montanha de dívidas, e sem qualquer 
treino profissional especializado, que o 
ajudasse nessa crise. 

Mas possuia, em compensação, uma 
memória luminosa, espírito lógico, humor 
vivo e pronto, € um carater pouco aces- 
sivel aos impulsos da cólera. Teimoso no 


. debate, era não obstante cortês e calmo 
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na argumentação. Apto sempre a com- 
preender o que se passava na alma do 
«homem comum», tornou-se-lhe assim 


O mais eminente pala- ș 


tão facil acordá-lo para a luta, como ao 
vento erguer as ondas do mar... 


nadas essas faculdades positi- 
vas do homem, qual era a carreira que elas 
estavam aconselhando? A resposta pro- 
duziu-se um dia, como um clarão de luz, 
no espírito do moço lutador. O pretório 
era a sua vocação. Mas como é que ele, 
sem dinheiro e sem ócios de seu, poderia 
preparar-se e estudar para a carreira fo- 
rense? Decidiu então pedir emprestado 
“um manual popular de jurisprudência, e 
um digesto das leis do estado da Virgínia. 
Mês e meio, foi quanto lhe bastou, graças 
à sua prodigiosa memória, para armaze- 
nar toda essa massa de preceitos, termos 
“e decisões na caixa do crânio, que tinha 
aliás bem revestido de cabelo ruivo. Se- 
_ guro dos seus conhecimentos tão rapida- 
mente angariados, e envergando sua rou- 
_ pa desalinhada de campônio, apresen- 
| tava-se pouco depois na capital colonial 
“de Williamsburgo, para responder aos 
doutos juristas que o deviam examinar 
a a admissão à carreira forense. Não 
preciso muito para que os mestres 
percebessem quanto eram escassos os co- 
nhecimentos do examinando: porem, nos 

_ pontos em que o que importava era 
“essencialmente a noção da justiça, o moço 
revelava infalivel. Ali estava, pois, um 
advogado nato», se não um jurista bem 
nutrido de leituras. E, abanando as vene- 
indas cabeças, os doutos examinadores 
maram solenemente a sua aprovação ao 
equerimento. 

De regresso à terra natal, onde ia abrir 
nca, o jovem Henry levou ao pretório, 
m três anos, nada menos de 1.185 causas, 
maioria das quais soube sair vencedor. * 
iu então o caso famoso da «Deman- 
os Párocos>». A questão foi a seguinte: 
ro da Igreja Anglicana, de há muito 
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conhecido na Virgínia pela sua munda- 
nidade e a ganância com que reclamava 
as côngruas, era geralmente remunerado 
em fumo, que constituia o artigo prin- 
cipal da riqueza da Colônia. A certa al- 
tura, porem, os reverendos párocos pas- 
saram a reclamar a sua paga em termos de 
ajustamento às flutuações de preço da 
folha de fumo; como diríamos hoje, na 
moderna jíria bolsista, os reverendos que- 
riam «jogar no mercado». Tendo isso 
despertado resistência no público, o caso 
foi levado a julgamento no tribunal .do 
distrito de Hanover, para fixação de ju- 
risprudência, e o juiz da causa (que por 
sinal era o pai do próprio Patrick Henry) 
já tinha formulado uma decisão favoravel 
aos senhores da anglicana clerezia. Pedia- 
se agora ao juri, apenas, que este fixasse o 
montante devido aos sacerdotes. Encheu- 
se o tribunal de párocos, que tranquila- 
mente se apinhavam nos bancos do audi- 
tório para assistir à «divertida» função. 
Mas uma hora depois sáiam voando, com 
as orelhas a arder e as faces afogueadas de 
vergonha! 

Tinham sido simplesmente flagelados 
no mais sensivel da sua carne, pelo maior 
advogado de juri daquela época. O moço 
e eloquente jurista denunciara as leis re- 
guladoras dos privilégios clericais como 
uma infração da Coroa britânica aos di- 
reitos dos homens livres da Virgínia. Os 
jurados acabaram concedendo ao autor 
da causa—o clero—um centavo de inde- 
nização, e Henry saiu do tribunal ergui- 
do nos ombros da multidão, que deliran- 
temente o vitoriava. 

Eleito no ano seguinte para a House of 
Burgesses (ou seja, a câmara baixa ou dos 
deputados da legislatura colonial da Vir- 
gínia), Henry tinha ocupado apenas por 
nove dias a sua carteira, quando do Par- 
lamento Britânico chegaram os primeiros 


exemplares da Lei do Selo de 1765. Essa 


en 


a 
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lei impunha que todos os documentos le- 
gais, e bem assim todos os panfletos e jor- 
nais das Colônias, fossem estampilhados 
com um selo caríssimo, cujo rendimento 
se destinava a contribuir para o pré dos 
soldados ingleses que patrulhavam as 
«fronteiras» indianas. Mas—bradava 
Henry, dirigindo-se aos colegas da Câ- 
mara—o ato de tributar homens livres 
sem o prévio consentimento destes, era 
uma flagrante violação dos preceitos da 
Magna Carta! Depois, em uma série de 
retumbantes considerandos, afirmava que 
um povo livre não pode ser governado 
por leis em cuja elaboração ele não tenha 
participado, e que a Assembléia Virginia- 
na era independente do Parlamento e da 
Coroa Inglesa. 


ee ao umbral duma porta da Ca- 
mara, Thomas Jefferson, ainda então jo- 
vem, escutava fascinado o desenrolar da- 
quela lógica irresistivel, reforçada pela 
sonora e mortal eloquéncia do moço ju- 
rista. E outro delegado, que se chamava 
George Washington, e era conhecido por 
haver dito que a ele ninguem o pegaria 
nunca, falando duma loucura tão rema- 
tada como era a independência, deve ter 
pulado de repente na sua carteira, ao 
ouvir este brado do insubmisso Henry: 

«Cesar teve Bruto, Carlos I, o seu 
Cromwell. E Jorge III...» Aquí o orador 
fez uma pausa, porque era bem mestre 
dos efeitos e suspensões retóricas! 

De todos os lados da sala se ergueram 
gritos de «Traição! Traição!» Após uma 
breve pausa, o delegado continuou, en- 
cerrando astutamente a sua tirada: «E 
Jorge III bem pode aproveitar com o 
exemplo!» Depois, disparou a girândola 
final nestas palavras: «E se entenderem 
que isto é traição, ao menos tirem dela o 
máximo proveito!» 
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Por entre verdadeira tempestade de 
aplausos, a Câmara Baixa aprovou as 
moções de Patrick Henry, cópias das 
quais foram imediatamente remetidas a 
todos os patriotas, desde Charleston, no 
sul, a Boston, lá bem ao norte, ateando 
assim um fogo bravio de esperanças re- 
beldes. Logo no ano seguinte o Parla- 
mento de Londres revogava a Lei do 
Selo... 

Quando a Legislatura do Estado rea- 
briu, Henry tornou-se capitão de todas 
as campanhas da liberdade, e nenhuma 
delas foi tão áspera como a que se travou 
a propósito das odiosas «Leis Town- 
shend». A primeira dessas leis suspendia a 
legislatura colonial de Nova York por 
não haver feito cumprir a Lei do Aloja- 
mento, segundo a qual as tropas inglesas 
deviam ser aquarteladas à custa das Co- 
lônias onde servissem. A segunda e a ter- 
ceira lei criavam nova receita do Estado 
por via dum imposto de importação sobre 
o vidro, o papel, as tintas e o chá, a lançar 
sobre as Colônias, sem o expresso consen- 
timento destas. Os próprios Pitt e Burke 
atacaram no Parlamento Inglês a injus- 
tiça de tal medida. Na Virgínia, Henry e 
os seus seguidores desencadearam contra 
ela uma tremenda campanha, de tal or- 
dem que o governador se viu na necessi- 
dade de suspender a Assembléia. i 

Os «homens de vanguarda», como a si 
mesmos se apelidavam os altivos delega- 
dos, sairam da Câmara de cabeça levan- 
tada, e marcharam pela larga rua princi- 

al da grave, aristocrática e pequena ci- 
dade de Williamsburgo, a caminho da | 
Raleigh Tavern. Chegados que foram, 
encomendaram uma tigela de punch, 


trancaram as portas, e entraram imedia- 


tamente em sessão, que tinha tanto de 
clandestina como de histórica... Na sala 
pomposantente chamada de «Apolo», e 
entre o chocar dos copos de punch, alguns 


dos grandes próceres da Revolução Ame- 
ricana— Thomas Jefferson, Richard Hen- 
ry Lee, Francis Lightfoot Lee, Dabney 
Carr, Peyton Randolph, George Mason 
—tomaram com Patrick Henry o solene 
compromisso de se consagrar à causa da 
independência da juvenil nação. Pala- 
vras de coragem foram as que alí se pro- 
nunciaram, tão arrebatadoras como o es- 
tandarte das estrelas que em breve iria 
desfraldar-se a todos os ventos da terra. 
_ Aqueles «homens de vanguarda» tinham 
» os olhos postos num futuro de nobreza, e 
~ nenhum deles tinha desse futuro uma vi- 
* são tão penetrante quanto a de Patrick 
_ Henry. Jefferson diria mais tarde: «A ele 
ficamos devendo a unanimidade que en- 
~ tre nós prevaleceu. » 


E 
E E ERA ANTES de tudo a unanimidade 
que as Colônias precisavam de alcançar, 
Porque, se conseguissem agir de conserto 
“entre si, poderiam intimidar o Parlamen- 
Inglês e o próprio rei, de modo a levá- 
a adotar uma atitude mais sensata. 
“onvocaram pois um Congresso Conti- 
ental, a reunir-se em Filadélfia em 1774. 
maioria dos «homens de vanguarda», 
incluindo Henry, foram eleitos delega- 
dos, a par de elementos mais conserva- 
“dores, entre os quais se contava George 
Washington. «Esses cavalheiros da Vir- 
gínia, » escrevia John Adams no seu diário 
da época, «afiguram-se-me os mais ani- 
dos e coerentes de todos.» 
Foi Patrick Henry quem abriu a sessão 
o Congresso, apelando para os delegados 
no sentido de esquecerem que estavam 
alí representando regiões da nação, e de 
arem como patriotas. «Eu não sou 
iano: sou americano!» exclamou a 
ta altura da sua alocução. E quando 
Primeiro Congresso Continental en- 
1 os seus trabalhos, tinha submetido 
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à mãe-pátria uma declaração que, nas 
palavras do mesmo Pitt, em discurso ante 
a Câmara dos Lordes, «pela solidez do 
raciocínio e a sabedoria das conclusões» 
mostrava que «toda e qualquer tentativa 
para impor a servidão a semelhantes ho- 
mens se tornaria fatal» para a Grã Bre- 
tanha. 

A maior parte dos delegados recolhe- 
ram a penates satisfeitos com a obra do 
Congresso, mas Patrick Henry estava 
convencido de que a Inglaterra não es- 
cutaria a mensagem da razão, e que as 
Colônias teriam que lutar pelas suas rei- 
vindicações. 

Dentro em breve os motins de Boston, 
em que se deram recontros da multidão 
com os soldados ingleses, demonstraram 
quanto ele tinha razão. Em março de 
1775 os membros da Assembléia da Vir- 
gínia foram reunir-se em Richmond para 
se furtar à presença indiscreta do gover-, 
nador, dos navios de guerra ingleses, e dos 
Tories ou aristocratas da litorânea Wil- 
liamsburgo. Richmond era então apenas 
uma cidadezinha ainda verde, e o lugar 
mais espaçoso que os delegados puderam 
encontrar para se reunir foi a igreja de 
São João, que hoje nos parece tão mi- 
núscula como acanhada deve ter parecido 
aos assistentes quando Patrick Henry se 
ergueu para discursar. 

A igrejinha deve ter mergulhado em 
profundo silêncio de expectativa, tal co- 
mo hoje nela reina o silêncio próprio dos 
santuários. Diante da jovem nação pu- 
nha-se este dilema: guerra ou paz. Se 
escolhesse a guerra, para contrapor aos 
veteranos da mãe-pátria e à maior es- 
quadra do mundo, só teria os seus bandos 
de soldados amadores e as suas flotilhas de 
barcos de pesca. Escolhessem os delega- 
dos o caminho da paz, e ainda poderiam 
salvar por esse recurso não só os bens, 
mas a própria cabeça. Não surpreende, 
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nessas condições, que fossem muitos nesse 
dia os hesitantes, os cautelosos, os que 
ficaram com um pé de cá e outro de lá. O 
próprio Patrick Henry, quando começou a 
orar, não parecia ainda muito seguro de si. 
Mas isso era, nele, apenas uma velha 
manha de tribuno: tinha por hábito co- 
meçar em tom hesitante, fazendo pausas, 
em voz baixa e como que incerto, ou até 
talvez intimidado com as suas próprias 
opiniões. Assim foi tambem daquela vez. 
Depois, erguendo lentamente a voz, foi- 
se animando e exaltando, até que por fim 
as paredes de madeira da modesta igreja 
pareciam vibrar em uníssono com ele. 

«Podem muitos destes cavalheiros bra- 
dar Paz! Paz!—que nem por isso teremos 
paz. Então, será tão cara a vida, ou tão 
doce a paz, que para comprá-las esteja- 
mos dispostos a pagar o duro preço das 
cadeias e da servidão? 

«Que o não permita Deus Onipotente! 
Eu não sei que caminho os outros poderão 
escolher; quanto a mim, dai-me a liber- 
dade, ou então dai-me a morte!» 

Entusiasmados até o delírio pelas pa- 
lavras de Patrick Henry, os delegados 
aprovaram a proposta para o recrutamen- 
to e treino de tropas. Chegou-lhes a notí- 
cia de que Lorde Dunmore, governador 
real, mandara apreender o paiol de pól- 
À vora da Colônia, situado em Williams- 
| burgo. Levantando as milícias da sua ci- 
dade natal, Patrick Henry marchou à 
cabeça delas sobre a capital. Apavorado, 
Dunmore fugiu para bordo duma fragata 
de guerra, e mandou pagar o preço da 
pólvora apreendida. Mas logo no dia se- 
guinte punha fora da lei «o indivíduo 


Patrick Henry». 


A 


O PROSCRITO estava agora, porem, a 
caminho do Segundo Congresso Conti- 
nental, que ia eleger George Washington 
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- gínia, e foi bem depressa eleito governa- 
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para o comando supremo das tropas ame- 
ricanas. De regresso ao seu estado, Pa- 
trick desempenhou papel preponderante | 
na redação duma constituição para a Vir- ~ 


dor do mesmo estado. r 
Quando, após sete anos de luta devas- | 
tadora, a vitória soou enfim para os sol- 
dados da Independência, os problemas 
que se ofereciam aos estados confederados 
eram alguma coisa de esmagador, e altas 
como montanhas as respectivas dívidas 
públicas. Enquanto a guerra foi popular, ~ 
graças à eloquência de Patrick Henry, ~ 
não faltou quem fizesse coro com ele, 
pedindo guerra; mas agora, passada a hora 
do perigo, era muito menor a pressa de 
pagar as despesas que ela acarretara. À 
política mais suicida que qualquer ho- 
mem público poderia propugnar, era pe- 
dir que se cumprisse a palavra do Estado, 
pagando-se o soldo devido, em grande 
atraso, aos veteranos. Pois apesar disso 
Patrick Henry forçou o seu estado natal 
a aceitar contribuições mais pesadas do 
que jamais a Inglaterra ousara tentar im- 
por-lhe... E, não obstante, cinco vezes foi 
ele eleito governador! : 
Mas, uma vez conquistada a indepen- =~ 
dência, esse mesmo homem, que tanto fi- 
zera pela união das Colônias, receava aci- 
ma de tudo que um forte governo cen- 
tral representasse a morte dos direitos es- 
taduais e das liberdades individuais. 
Quando a Assembléia constituinte foi 
convocada para, da impotente confede- 
ração de estados coloniais, fazer uma 
união de estados, Henry se recusou a as- | 
sistir no carater de delegado. Quando a ~ 
Constituição foi submetida, para efeitos 
de ratificação, aos diversos estados, Pa- 
trick Henry opôs-se-lhe tenazmente. — 
Mas uma vez ratificada a Constituição 
pela Virgínia e os demais estados, Henry 
declarou virilmente aceitar essa mesma 
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Constituição contra a qual se erguera com 
manho vigor. Isso não obstante, ele se 
_ tornou o chefe de toda oposição aos po- 
deres federais, do mesmo passo que Wa- 
shington se tornava o símbolo da política 
federalista. E muito embora o presidente 
'ashington viesse a oferecer-lhe mais 
de os honrosos cargos de Secretário de 
Estado e de Juiz Presidente da Corte Su- 
ema, Patrick Henry nem um só dia 
uis servir às ordens do regime recente- 
mente instalado. 
ontinuava a combater pelas liberda- 
do povo. Na opinião dele, como na de 
erson e tantos outros, a Constituição 
erecia um abismo hiante: e nesse abis- 
O (assim ele prevenia a nação) haviam 
-afundar-se os princípios mesmos pelos 
is tinham lutado e morrido os solda- 
a Revolução: liberdade de palavra e 
reunião, garantia contra a prisão sem 
ocesso, o direito de usar armas, de ser 
ado por juri, de criticar o governo e os 
is agentes, e a liberdade de conciência 
osa. Na opinião dele, o povo ficava 
vido de qualquer recurso contra as 
potências arbitrárias que um governo 
lizado pudesse um dia cometer. 
n um só instante Henry deixou de 
r essa tecla política, até que por fim a 
ão popular forçou a aprovação das 
z primeiras emendas à Constituição. E 
precisamente essas emendas, conhe-. 
sob o nome de Bill of Rights (Lei dos 
eitos), que o americano comum tem 
“mente, quando se refere em termos 
rificantes à Constituição dos Estados 
os. . 
m menos de 60 anos de idade, Henry 
em um ancião, alquebrado por 
écadas consecutivas de tremendas 
as. Desejando agora, acima de tu- 
s calmos prazeres da vida rural, reti- 
a a sua fazenda nas colinas da 
cujos vastos gramados ver- 
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des seus netinhos corriam e davam cam- 


balhotas. 


Mas IDOSO, e de estatura ainda maior 


- que Patrick Henry, outro grande homem 


da época recolhera tambem à vida de 
família e aos prazeres bucólicos da fa- 
zenda senhorial: George Washington, 
que legitimamente poderia ter repousado 
no contentamento de haver feito mais do 
que outro qualquer pela felicidade do seu 
povo. Mas Washington não podia ter 
descanso, vendo a nação retalhada de con- 
flitos e divergências. Reclamava um par- 
tido a guerra contra a Inglaterra, enquan- 
to outro pedia aos brados a guerra com a 
França. Os paladinos dos direitos esta- 
duais tinham conseguido fazer passar re- 
soluções, mas quais se declarava que qual- 
quer dos estados tinha poder para anular 
as leis do Governo Federal... Aproxima- 
vam-se as eleições federais e estaduais, e a 
nação, ainda na infância, estava dividida 
de meio a meio, até o âmago. O centro 
das desinteligências era a Virgínia. Ora, 
para onde fosse Patrick Henry, apesar de 
retirado, iria a Virgínia. Washington pe- 
gou um belo dia da sua pena de pato, e 
cobriu com ela páginas e páginas cerradas 
do mais eloquente apelo que se possa 
conceber. Nessa carta a Patrick Henry 
dizia ele, para fechar: 


Em uma crise tal, quando sistematica- 
mente se adotam medidas que mais cedo 
ou mais tarde acabarão dissolvendo a 
União, parece-lhe que as personalidades 
mais aptas a salvar o país deviam deixar- 
se ficar em casa? Tenho esperança de 
que Vossa Senhoria não deixará de vir a 
público para as próximas eleições. O 
peso do seu carater e da sua influência na 
Casa dos Representantes (da Virgínia) 
serão como uma muralha erguida contra 
sentimentos tão perigosos como os que 

Presentemente se estão revelando aqui. 
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Considero a sua presença da mais alta 
importância nesta crise. 
De Va. Sa. 
criado humilde e obediente 
George Washington 


Patrick deve ter erguido os olhos tur- 
vos, ao acabar de ler essas palavras, com a 
impressão de que nos ouvidos lhe soava 
uma trombeta de guerra. Assim como sa- 
bemos hoje que as nações precisam de se 
unir na paz, do mesmo modo Henry sabia 
que não havia direitos estaduais tão pre- 
ciosos como o direito da nação americana 
a existir una e indivisivel. 

Tendo pois proclamado que apoiaria o 
federalista John Marshall na sua candida- 
tura ao Congresso, Henry anunciou que 
ele mesmo concorreria de novo à Assem- 
bléia da Virgínia. Se bem que doente e 
meio entrevado, jornadeou 30 e tantos 
quilômetros até Charlotte, para falar às 
massas. A notícia de que ele regressava à 
arena política correu o estado como um 
pé-de-vento. A multidão se apertava para 
vê-lo naquele dia de março de 1799. Os 
anos pareciam tê-lo alquebrado; a face, 
vincada de cuidados, mostrava-se pálida; 
e a voz, que o povo amava, começou a 
falar, hesitante e fatigada... A união, que 
ele denunciara eloquentemente como um 
convênio carregado de ameaças para as 
liberdades públicas, era urgente que ele 
agora a salvasse, para que a cisão não 
arruinasse todas as liberdades. 

Nunca talvez Patrick Henry parecera 

tão grande como quando, endireitando os 
ombros corcovados, se desdobrou a toda 
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sobre Londres, havia, numa das igrejas da cidade, um 
«Se teus joelhos tremem, ajoelha para rezar.» 


DA LIBERDADE 
a sua estatura, como um velho soldado 
em posição de sentido. Sua voz, desen 
deada, fustigou os ares e as almas. 
nhum estado (bradou ele, em aviso) tem 
o direito de julgar da validade de leis fe- 
derais; nenhuma parte pode jamais 
maior que o todo. 

«Perguntaram-me o que é que um p 
vo há-de fazer, quando se sente intole 
velmente oprimido? A minha resposta 
pode ser: Derrubai esse governo. À 
esperai pelo menos que ele tenha cometi- 
do alguma infração dos nossos direitos, 
que não possa de outro modo ser repa 
da. Porque se algum dia recorrermos a 
outra mudança de governo», bradou ele 
em palavras que os americanos de ho 
devem ouvir com atenção, como entã 
ele foi escutado, «bem podemos dizer 
adeus para sempre à forma de governo 
representativo!» 


die a sua oração, Henry ca 
literalmente nos braços da multidão que 
o aplaudia com delírio, e foi transportado, 
exhausto, para um sofá. Um professor 
famoso, que o assistiu nesses momento 
escrevia mais tarde: «O sol se pôs em s 
plena glória.» 

No mês seguinte Henry era eleito mais 
uma vez, e com ele foi-o tambem Mar: 
shall. Mas antes que a Assembléia reunis- | 
se, tinham morrido George Washington, 
o homem da espada imaculada, e Patrick | 
Henry—o orador cuja língua valia por 
uma espada. 
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do tempo 


—Do Daily Express, de Londres 
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NM OUTUBRO de 1940, o governo de 
fA Franco requisitou permissão para 
_a visita às Ilhas Britânicas de um 
alangista ligado ao movimento juvenil 
da Espanha, e interessado em estudar as 
dades dos escoteiros britânicos du- 
ante a guerra. O Ministério do Exterior 
cedeu prontamente: «Como não. Que 
nha.» Conheciam o homem de que se 


ido o que ele visse ou ouvisse seria 
smitido a Berlim diretamente. 
fa nosso espião favorito e até queria- 
bem ao homem. Alguns de nós, dis- 
dos em chefes de escoteiros, fomos 
é-lo no aeródromo, instalando-o 
partamento do Athenaeum Court 
l. Aquele apartamento era provavel- 
nte a maior combinação de micro- 
nes ocultos e fios censurados que jamais 
. Fornecemos ao visitante bebidas, 
o que ele desejasse. i seia 
quela altura havia apenas três ba- 
anti-aéreas pesadas na área de 
res. Uma delas, colocamos no par- 


dadas para que a bateria abrisse 
continuamente, o mais depressa pos- 
durante todos os ataques aéreos, 
ou não aparelhos inimigos à 


lo menos uma alerta por noite, 
pido passava a maior parte do 


“bem em frente ao hotel. Ordens. discret 


barulho infernal faziam! Como | 
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O espião predileto da Inglaterra 


4 Veio da Espanha so para ver os escoteiros ingleses 


do «Newsweek ») 


Ee» Segundo narrativa de um antigo agente secreto inglês 


tempo no abrigo anti-aéreo, persuadido, 
pelo barulho, de que Londres estava co- 
berta de proteção anti-aérea. Permitimos 
que examinasse a bateria—excelente, 
aliás—e fornecemos até alguns escoteiros 
para tal ocasião. 

A seguir, resolvemos levá-lo na direção 
de Windsor, para que visse novos esco- 
teiros. Graças, porem, ao que poderia ter 


ya, e tinham absoluta certeza de _ sido uma simples coincidência, mas não 


era, um dos únicos regimentos com 
equipamento completo das Ilhas Britâni- 
cas, e todos os tanques que possuíamos, se 
achavam reunidos naquela área. Infor- 
mamos amavelmente nosso hóspede de 
que aquele contingente de soldados de 
primeira ordem, e de aspecto robusto, era 
apenas uma pequena força da ilha, e fora 
destacado para servir de guarda de honra 
a familia real. Sua surpresa era evidente, 
mas enguliu tudo aquilo com a maior 
facilidade. . 
Es Levamo-lo, a seguir, a um porto, onde 
- todas as unidades da frota, disponiveis, se 
achavam reunidas. Fizemos perceber, 
iscretamente, que novas aquisições se- 
cretas à Frota Nacional nos tinham per- 
mitido manter alí aqueles navios para a 
ps Em só porto. Seus olhos se 
BiA j E um pouco, mas como tinha 
ER E Di 
teve que acreditar. De vez em quando, 
- no meio de tudo isso, não nos esqu 
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mos de mostrar-lhe novos escoteiros. Ele 
já estava visivelmente cansado de ver 
tanto escoteiro, e nós tambem, mas era 
parte do programa... 

Nosso maior triunfo em matéria de 

encenação foi, porem, o da viagem à 
Escócia por avião. Como sabem, nossa 
força aérea, àquela altura, deixava muito 
a desejar: alguns Hurricanes, e um nú- 
mero ainda menor de Spitfires. Mas, du- 
rante todo o percurso, encontramos es- 
quadrilhas e mais esquadrilhas de Spit- 
fires. O céu parecia coberto desses apare- 
lhos. Como poderia nosso ingênuo espião 
perceber que era sempre a mesma esqua- 
drilha, cujos aviões se ocultavam entre as 
nuvens para surgirem, novamente, aos 
nossos olhos, de todos os cantos e em todas 
as altitudes? 

Em operações de manobra, na Escócia, 
mostramos-lhe o mesmo regimento de 
guarda e os mesmos tanques, que ele vira 
em Windsor. Sentí-me um tanto receoso 
de que reconhecesse alguns dos guardas. 
Mas não reconheceu nenhum. Explica- 
mos que se tratava apenas de uma pe- 
quena força, mal equipada, que se estava 
preparando para reunir-se às outras, em 
treinamento numa vasta área, as quais, 
por seu turno, constituiam os elementos 
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disponiveis das principais forças de 
fesa. Já me ia esquecendo de acrescen 
que encontramos, tambem alí, ni 
escoteiros... 
De volta a Londres, quis o acaso que 
déssemos, novamente, com grande nú- 
mero de Spitfires, centenas deles. Se | 
não soubesse o que se estava pas: 
teria acreditado, tanto quanto ele 
Nosso visitante partiu pouco de 
Mais tarde vim a ler parte de seu 
tório—não posso dizer como, por 
secreto. O documento era impre 
nante. A Grã Bretanha era um cai 
armado. Quaisquer rumores relative 
sua fraqueza não passavam de meras 
tativas de um astuto inimigo para pe 
dir a Alemanha a realizar uma inva 
fatalmente desastrosa. Era um vivo teste- 
munho de quem vira tudo aquilo co 
próprios olhos e, ao que parece, Berl 
deu-lhe a mator importância. E 
Frequentemente ponho-me a conjetu- 
rar sobre o que teria sucedido ao noss 
espiãofavorito. Eraum camarada basta 
simpático. Gostávamos muito d 
procuramos tratá-lo com a maior an 
dade. Mas aposto como até hoje e 
sonha com escoteiros. Eu, de mim, 
fesso que sonho!... 
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€ O Visconde de Halifax, embaixador da Inglaterra nos Estados Unidos, foi = 


uma vez ao Estado de Iowa, 


anglo-americana. «Depois de um discurso me cont i 
disse que eu estava contribuindo grandemente para | 


velho se aproximou e me 
que os americanos compreen 


porque pensava assim. 
— Antes de ter ouvido o senhor, 


. . . , 
muito receio dos ingleses: achávam 
e que poderiam nos levar a melhor, 
es o senhor, não receamos mais.» 


dessem os ingleses. Agradeci-lhe, e perguntei | 


explicou-me o fazendeiro, —nós tínhamos | 

GEE j i 
os que eles eram mais sabidos do que nós | 
a qualquer momento. Mas depois de ouvir BM 


em uma turnê política, para fomento da amizade = 


u,» conta ele, «um fazendeiro 


oa 
— Drew Pearson 


ais temivel que um exército 


ondensado da 
uthwest Review) 


Por Lewis Nordyke 


Ta ) osso assegurar que encontrei um 
||-2 detective de mão cheia na guerra 
44 contra o crime; trata-se de um 
or de gado de 80 anos que vive 
erto de Hale Center, no Texas. Chama- 
Frank Norfleet, mas os oficiais da jus- 
o apelidaram de «o homem-mili- 
Acidentalmente, por ter agido com 
estidade em dado momento, esse 
ideiro se viu de súbito envolvido em 
verdadeiro romance policial que 
u três anos cheios de incidentes. 
e aquele homem pequenino 
de de novembro de 1919 
enxergaria nele um Sherlock 
De face curtida por longos anos 
“ao ar livre, mã lej 


com pouco mais de um m 
de altura e apenas 65 quilos de 
versando com um companh 

o vestíbulo do Adolphus He 

arfleet viu no chão, a poucos 
s de distância, uma carteira cheia. 
es ato de apanhar aquela carteira 
do o curso de sua vida. Dentro 


Os ladrões pensaram que Frank Norfleet fosse 
presa facil, mas viram que um homem zangado pode 


Vicissitudes de um 
fazendeiro detective 


União dos Corretores e de uma associa- 
ção filantrópica. O dono da carteira per- 
tencia à mesma associação que Norfleet! 

Não foi dificil encontrar o sr. J. B. 
Stetson. Era um homem carrancudo, que 
o quis recompensar com 100 dólares. 
Norfleet recusou o dinheiro. Declarou 
que, embora não fosse rico, possuia 
10.400 alqueires de excelentes pastagens, 
e que seu gado era dos melhores. «Pois 
bem, Norfleet,» disse Stetson, «há uma 
coisa que posso fazer. Meu negócio é 
comprar e vender ações em uma bolsa 
privada, e vou fazer para você um negó- 
cio certo—e você não precisa empregar 
um centavo!» 

Passadas poucas horas, Norfleet viu 
que tinha enriquecido de 20 mil dólares. 
Stetson levou-o a uma agência para rece- 
ber o dinheiro, mas alí surgiu um obstá- 
culo de ordem técnica. Norfleet, não 
sendo membro da União dos Corretores, 
teria de apresentar o que se chama 
«dinheiro de confirmação», isto é, pre- 
cisava ter 20 mil dólares em dinheiro 
para provar que, se tivesse perdido, 

eria ter pago. 

Norfleet correu a um banco, onde 
obteve a importância depois de dar uns 
telefonemas interurbanos. A essas altu- 


cisava apresentar mais 25.000 dólares. 
Em companhia de um sócio de Mr. 
Stetson, Norfleet foi à fazenda, a algu- 
mas centenas de quilômetros de dis- 
tancia, e tomou o dinheiro emprestado 
aos vizinhos. 

Como se estivesse enfeitiçado, voltou 
para Dallas e entregou o dinheiro a Stet- 
son. Dentro de uma hora, iria recebê-lo 
de volta com os lucros, num total de go 
mil dólares. 

Mas do momento em que o dinheiro 
lhe saiu das mãos, quebrou-se o encanta- 
mento. O sr. Stetson e seus quatro 
sócios desapareceram como fumaça. 
Frank Norfleet fora ludibriado. 

A polícia de Dallas aconselhou-o a 
ficar calado. — Assim será mais facil pegar 
o bando, disseram-lhe. 

—Vou espalhar a história aos quatro 
ventos! exclamou Norfleet. — Quero en- 
sinar a todos o que agora sei—que não há 
nenhum meio honesto de se enriquecer 
depressa. Alem disso, aqueles bandidos 
vão ficar preocupados de saber que eu 
vou dar caça a eles. 

—O senhor vai dar caça a eles? per- 


“guntou o policial incrédulo. 


—Sim senhor! respondeu Frank. 

Telefonou imediatamente aos jornais, 
pedindo-lhes que informassem aos bandi- 
dos que um boiadeiro zangado ia ao seu 


“ encalço. A Associated Press espalhou a 


notícia por todo o país. 

Eliza Norfleet tomou o primeiro trem 
para Dallas, onde discutiu a questão com 
o marido. Sua conclusão foi: «Vá 
agarrá-los. » E voltou para a fazenda, que 
administrou sozinha durante três anos, 
sem perder a fé na expedição do marido. 

Ao partir para pegar os criminosos que 
podiam ter por esconderijo o país inteiro, 
Norfleet perguntou a si mesmo: «Como 
eram eles?» O homem que conversava 
com ele, quando encontrou a carteira 
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que serviu de isca, era estrábico. Um dos | 
caixeiros da falsa agência tinha o cabelo | 
crespo. O que o acompanhara à fazenda 
falava demais. Outro era atarracado. O 
chefe do bando, que dissera chamar-se 
Stetson, tinha cara zangada e olhos fais 
cantes. O Vesgo! O Crespo! O Gabola! 
O Gorducho, e o Fúria... E 

Por toda parte, Norfleet viu-se amo 


medrosos de se envolver com um bando 
de ladrões perigosos, ou mesmo vendidos 
a estes. O que mais o ajudou foi sua 
completa inexperiência. Não tinha bas- 
tante conhecimento para duvidar de seus |: 
próprios raciocínios na matéria. Fazia | 
coisas que nenhum detective de bom 
senso seria capaz de fazer. Era tão igr 
rante na ciência de dar caça ao hom 
que não sabia avaliar a importânc 
relativa das pistas; por isso, seguia-as 
todas. pi 
A primeira sugestão partiu de sua 
mulher. «Notei que o bandido que voci 
levou à fazenda falava sobre todos os 
lugares, menos o sul da Califórnia, 
observou Eliza. «Porque não começa ~ 
por lá?» E 
Norfleet tomou um trem para Los 
Angeles. Deixou-se guiar por uma con 
fiança mística nos palpites. Sem que p 
desse dar qualquer razão para tant 
saltou do trem em São Bernardino. É 
ao posto policial e-explicou ao delegadi 
sua missão. Quando descreveu os fugi- 
tivos, o delegado mostrou surpresa 
«Quem disse ao senhor que eles estavam | 
aquí?» ` 3 
Por mais incrivel que pareça, quando 
o delegado levou o visitante ao correde 
da cadeia, duas vozes suplicantes se € 
gueram por trás das grades: <Norflee 
pelo amor de Deus não nos identifiqu Re 
Nós o ajudaremos se você ficar calado!» 
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Lá estavam o Crespo e o Vesgo! Logo 
“depois foram levados para Dallas, e con- 
denados à prisão com longas penas. Foi, 
T com efeito, a história publicada no jornal 
“sobre o caso de Norfleet que determinou 
a prisão dos ladrões. Uma vítima, por eles 
“escolhida, leu a declaração de Norfleet e, 
C alertada, denunciou-os ao delegado. Mais 
| tarde, o Crespo enforcou-se na cela. 
— “om esses dois primeiros presos Nor- 
fleet soube que o Fúria tinha uma casa 
arto de Los Angeles e uma amante em 
o Francisco, e que fora recentemente 
Florida. Norfleet o seguiu. Todo aquele 
verno, andou de praia em praia, de um 
estíbulo de hotel a outro, vagabundou 
s imediações de postos de gasolina e 
rveterias. Como não aparecessem vesti- 
os dos homens, deu um passeio por um 
mpo enlameado fora de Daytona, e 
ou um quarto num hotel. Aquela 
ite, no vestíbulo, enquanto tirava a 
ma dos sapatos, disse que o negócio de 
nos na Florida lhe parecia melhor 
o de gasolina no Texas. Talvez 
asse comprando uma horta. Dentro 
a hora, vários desconhecidos o esta- 
namorando». 
m caras novas, mas os métodos 
m faceis de reconhecer. Norfleet esta- 
Tto de que esses homens de Daytona 
| sócios ou discípulos do Fúria, e 
isso levou-os a crer que trazia consigo 
dólares. Foi logo apresentado a 
rande corretor»; foram às corridas 
aram pequenas apostas. Por fim, 
erido irem a um lugar reserva- 
nde se podia apostar de verdade. 
ando Norfleet entrou na casa baixi- 
poucos metros do mar, havia qual- 
coisa no ar que o fez ficar todo arre- 
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do-a, o «grande corretor» empalideceu. 
Mais tarde, Norfleet iria tomar conheci- 
mento de seu conteudo. Dizia: «Esse at 
é o Norfleet. Se vocês deixarem, ele mata 
vocês todos. Não deixem que ele consiga 
escapar.» 

Frank Norfleet não sabia ler o pensa- 
mento alheio, mas sentiu que estava em 
perigo. E foi o primeiro a agir. Correu 
para a porta e protegeu-se com o revol- 
ver. Depois, destacou o «grande corre- 
tor» como refem. A caminho da cidade, 
no automovel deste bandido, Norfleet foi 
informado de que o Fúria deixara a 
cidade uma hora antes. Decepcionado, 
deu liberdade ao prisioneiro; só tinha 
tempo para cuidar de sua própria caça. 

Passou a primavera, veio o inverno, e 
não apareceram mais vestígios. Era pre- 
ciso voltar à fazenda. As finanças corriam 
mal; Norfleet teve de vender gado e ma- 
teriais a preços de sacrifício. No meio 
dessas negociações, chegou a notícia de 
que a publicidade incessante de Norfleet 
entregara mais um conspirador à prisão; 
o Gorducho estava na cadeia. 

Depois da condenação do Gorducho, 
Norfleet recomeçou tenazmente a pro- 
cura. Descrobriu na Califórnia a casa 
onde o Fúria vivia, sob nome suposto, 
com a mulher e o filho. Pediu o auxílio 
de dois detectives de polícia para vigia- 
rem a casa, enquanto ele prosseguia na 
busca. O bandido foi à casa, subornou os 
policiais e tornou a escapar. Por um tele- 
grafista, Norfleet soube que ele estava de 
novo na Florida. Assim, pela segunda vez 
o Natal encontrou-o alí, mas desta vez 
com o filho, Pete. Não confiando mais 

no auxílio da polícia, Norfleet foi direta- 
mente ao Governador da Florida e con- 
seguiu uma ordem de prisão contra o 
Fúria. 

Norfleet e o filho trabalharam juntos, 
cada um de um lado da rua, nos vestí- 
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bulos de hotéis e em restaurantes, de uma 
cidade a outra. 

Finalmente, um dia Norfleet entrou 
num restaurante e viu o Fúria sentado 
a uma mesa. 

— Está preso! gritou Norfleet, agar- 
rando-o pelo pulso. 

— Socorro! Estou 
berrou o outro. 

Toda a gente do restaurante acudiu à 
mesa; uns doze homens agarraram Nor- 
fleet e o Fúria começou a escorregar-se 
pela multidão. Pete veio correndo do 
outro lado da rua, fez sinal a um polícia e 
não tardou que o bandido estivesse nas 
mãos da justiça. 

Talvez se pense que tenha sido esse o 
fim da história do Fúria. Entretanto, 
quando o trem deixava a estação para o 
Texas, ele pulou por uma janela e foi 
cair, ensanguentado mas livre, na plata- 
forma da estação. Norfleet saiu pela 
abertura feita na vidraça da janela e 
agarrou-o. Mais duas vezes o prisioneiro 
tentou escapar; mas a 22 de janeiro de 
1921, Frank Norfleet fez entrar o bandi- 
do na prisão de Dallas, tendo sido con- 
denado a 20 anos. 

Apenas um dos gatunos continuava 
livre. Novamente Norfleet partiu para a 
caçada, dessa vez com sua filha Rute. 
Percorreram centenas de quilômetros à 
procura do Gabola. 

Passados alguns meses, Norfleet foi in- 
formado de que o Gabola, cujo verda- 
deiro nome era Spencer, estava em Den- 
ver. Gastando dinheiro à larga nos vesti- 
bulos dos hóteis, Norfleet chamou a 
atenção dos «perús». Repetiu-se a triste 
comédia representada três anos antes em 
Dallas. Posando sob o nome de Mullican, 
Norfleet foi conduzido a uma bolsa falsa, 
onde outros jogaram por ele, e lhe 
pediram o «dinheiro de confirmação», 
como das outras vezes. 


sendo atacado! 
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Novas precauções tinham sido tomadas 
dessa vez. O bando não perdia de vista à 
vítima nem um minuto; durante quase 
uma semana, dormiram todos no mesmo 
quarto de hotel, enquanto esperavam 
pelo lendário dinheiro de confirmação de — 
Norfleet. Ciente de que o matariam se + 
soubessem quem ele era, Norfleet resol- © 
veu fingir uma dor de dente. Acordou 
gemendo e contorcendo-se horrivel- | 
mente. Tiveram de o levar ao dentista. _ 
Quando se viu só na cadeira, enquanto — 
dois bandidos guardavam as saidas na — 
sala de espera, Norfleet segredou o caso. 
ao dentista, o qual, servindo-se de um _ 
telefone interior, chamou a polícia. Na | 
batida provocada por esse telefonema, | 
trinta e quatro homens foram presos, com 
o arquivo da suposta bolsa. _ 4 

Vinte foram condenados. Graças às | 
confissões desses bandidos, Spencer, o 
Gabola, foi descoberto em um esconde- | 
rijo, e condenado a oito anos na peni- 
tenciária. 

Estava concluida a tarefa do detective 
boiadeiro; fora uma operação custosa. À | 
primeira perda fora de 45 mil dólares. À ~ 
caçada lhe custara mais 30 mil, e três anos 
de sua vida. 

Mas houve compensações. Suas fa- ~ 
çanhas tiveram grande publicidade, e 
outras vítimas iam aconselhar-se com ele. 
Graças a ele, a polícia ficou sabendo que 
as idéias de um homem livre de regula- 
mentos e tradições podem ser melhores 
do que as da própria polícia. E o mundo | 
dos criminosos ficou sabendo que uma _ 
vítima justamente indignada pode ser | 
mais temível mesmo do que um verda- 
deiro exército. a 

—Todo homem deve ser capaz de | 
cuidar de si, diz esse velho sacudido. | 
— Não deve esperar que o Governo faça | 
tudo por ele. Há questões que são de 
ordem pessoal... 


MAIOR força armada jamais reuni- 
da se está aproximando do Japão, 
que já pode ser dado por perdido. 
As proporções dessa força desafiam a 
_ Imaginação. Fazem com que os exércitos 
que arrasaram a Alemanha pareçam in- 
significantes, ao seu lado. 

Os Estados Unidos enviaram a maior 
frota de guerra de que o mundo já teve 
“notícia. A Marinha Americana, atual- 
mente, tem 25 couraçados, 70 cru- 
adores e 105 porta-aviões; ao todo 125 
mil vasos de guerra, mais do que tinha 
homens, quando as primeiras nuvens 
do conflito toldaram o horizonte. 

A forca aérea do mesmo pais cresceu 
escala semelhante. A Marinha tem 
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de uma Superfortaleza B-29 


O destino do Japão já está traçado. Será que os japoneses, 
ainda assim, farão com que a invasão se torne necessária? 


3 ~ 2 s 
_O Japão está perdido 
(Condensado do «American Mercury”) 
Por Thomas M. Johnson 


agora 35 mil aviões, e o exército 40 mil, 
inclusive o B-29, o mais poderoso bom- 
bardeiro jamais construido. Pelos fins de 
maio de 1945, já tinham sido construidos 
2.168 desses gigantes alados. Milhares de 
Fortalezas Voadoras e «Liberators », que 
desferiram contínuos golpes sobre a 
Alemanha, já se acham a caminho, afim 
de contribuir para a destruição do Japão. 
Ao chegarmos a janeiro, outros três 
milhões de soldados americanos terão sido 
acrescentados à formidavel força que já 
se encontra na Ásia. A maior frota mer- 
cante do mundo—de 40 a 50 milhões de 
toneladas —se encarregará de transportá- 
los e de manter a linha de suprimentos. 
Alem disso os Estados Unidos não 
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estarão sozinhos. Centenas de navios de 
guerra britânicos já se acham no Pacífico. 
Em Oquinava, deram auxílio direto, e 
suas operações, mais ao sul, vêm absor- 
vendo, continuamente, forças japonesas. 
Os bombardeiros Lancaster e os super- 
combatentes da RAF irão reunir-se quase 
imediatamente aos bombardeiros ameri- 
canos, nos seus ataques ao Japão. O Cana- 
dá enviará 60 navios de guerra e 30 mil 
combatentes a lutar sob comando ameri- 
cano. A França, os Paises Baixos, a Aus- 
trália e a Nova Zelândia estão fornecen- 
do navios e homens. 

Calcula-se que os exércitos de terra— 
inclusive o chinês—a serem lançados con- 
tra o Japão subirão a um total de 15 mi- 
lhões de homens, a maior parte dos quais 
veteranos de outras campanhas. 

Os líderes japoneses não ignoram isso. 
Tinham, na Alemanha, observadores que 
viram o que representa a potência militar 
dos aliados. Alem disso, sua própria ma- 
rinha foi reduzida, pela americana, a 
pequeníssimas proporções. Os submarinos 
e bombardeiros americanos bloquearam 
suas principais linhas de suprimento. Al- 
gumas de suas grandes cidades já se 
acham reduzidas a ruinas. O desenlace 
inevitavel, quando os aliados atacarem 


icom todas as forças da mais poderosa 


máquina militar jamais reunida, já se 
deve ter tornado evidente aos estadistas 
e aos militares japoneses. O grande enig- 
ma é este: como reagirão eles? 
Poder-se-á derrotar o Japão por meio 
de bombardeios? Levá-lo à rendição in- 
condicional, sem invadir suas ilhas metro- 
politanas? O exército americano declara: 
«Podemos, positivamente, destruir a in- 
dústria japonesa.» Mas, como pergunta O 
almirante Nimitz: «Quanto poderão os 
japoneses suportar?» l 
As forças do Japão estão sendo reduzi- 
das continuamente; ele não pode viver 


sem navios, € só os submarinos aliados já 
puseram a pique 4.500.000 toneladas de 
navegação japonesa. Varreram o sudoeste 
do Pacífico e bloquearam a costa da | 
China, pondo os japoneses de encontro à — 
parede, na sua própria linha de costa. 
Juntos, os submarinos, vasos de superfície | 
e aviões aliados, puseram a pique seis mil 
navios, formando um total de sete mi- . 
lhões de toneladas, inclusive, pratica- 
mente, todos os maiores vasos de guerra | 
Japoneses. Só restam ao inimigo, se tanto, 
dois milhões de toneladas de navios, o que . ~ 
mal basta para atender à navegação | 
normal do próprio arquipélago japonês 
apenas. 

Quanto ao Japão, propriamente dito, é 
um paraiso para um bombardeiro. À | 
Alemanha quase sucumbiu aos bombar- | 
deios e, no entanto, sua área industrial era 
três vezes maior que a do Japão e osalvos | 
a serem atingidos se achavam muito mais | 
dispersos. A maior parte das cidades in-~ 
dustriais do Japão ficam à beira do oceano 
ou perto dele, e os aviões podem aproxi- 
mar-se quase despercebidos. Não preci- 
sam sobrevoar centenas de quilômetros 
de baterias anti-aéreas, como faziam na 
Europa. j : 

Um quinto, mais ou menos, de toda a | 
produção do Japão propriamente dito, | 
vem de oficinas improvisadas em frageis 
construções de bambú e papel. Três « 
quartos das estradas de ferro só têm uma |, 
linha. Muitas das linhas principais correm 
ao longo do mar e passam por pontes € | 
tuneis que se transformam em becos sem | 
saida, uma vez bombardeados. Os ramais o 
vulneraveis de Tóquio manobram um | 
terço de todo o tráfego de Nipão, a | 
principal ilha. Ta 

Tudo isso está sendo arrasado, como o | 
foram as indústrias de Formosa que nada — 
tinham de insignificante. Pelos meados de | 
1945, já haviam sido destruidas quase to- 


das as principais fábricas de produção de 
* guerra, nas oito maiores cidades do Japão, 
€ passou-se a concentrar a atenção sobre as 
cidades secundárias. Foi possivel realizar 
tanto, em grande parte devido a duas 
as americanas: o B-29 e o M-69. O 
M-69 é um tubo que pesa quatro quilos. 
_Ao ser lançado, expele uma gelatina de 
o cor de rosa que produz labaredas de 
mil graus Fahrenheit. Outro tipo se 
endeia dentro da água, e outro ainda 

e lava sintética. 
) rádio de Tóquio chama o B-29 «A 
lha». Seu ferrão consiste em dez 
eladas de bombas incendiárias ou alta- 
ente explosivas. Esses bombardeiros, 
enquanto, têm que realizar uma longa 
jagem. Partindo das Marianas, são for- 
dos a percorrer três mil milhas em 15 
as de vôo, ida e volta. Brevemente, 
m, poderão contar com uma base 
is próxima, o que ainda aumentará sua 
idade de destruição. Em abril, 
am-se dez mil toneladas de bom- 
maio, 24 mil. O general Arnold 
iou que dois milhões de toneladas 
bas serão lançadas sobre o Japão 
urso de doze meses, duas vezes mais 
O que a Alemanha recebeu num ano. 

Pelos meados de 1945, a guerra aérea 
cana atingiu a primeira linha de 
do Japão: sua força aérea. Re- 
-se a produção de aviões inimigos à 
ade do que era há seis meses passados. 
“força aérea, agora, está quase tão 
nte quanto a Luftwaffe na fase 
a guerra européia. Ao exército e à 
combinados, restam uns 4 mil 
de combate. Não podem apagar as 

as da conflagração que eles pró- 
atearam a 7 de dezembro de 1941, 
mo não podem apagar com baldes 
incêndios de Tóquio. Quando 
“um alvo industrial ja- 
ralmente não mais se re- , 
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faz. O sistema de oficinas metropolitanas 
é dificil de restabelecer numa cidade in- 
cendiada. Os japoneses não consertam 
nem reconstroem fábricas avariadas com 
a rapidez e a eficiência com que os ale- 
mães o faziam. O rádio de Tóquio in- 
forma que cinco milhões de pessoas já 
fugiram de cinco cidades bombardeadas. 
Muitos dos trabalhadores que ficam têm 
que viver em abrigos subterrâneos ou 
simples trincheiras. 

Os japoneses estão transferindo, cada 
vez mais, máquinas e operários para a 
Coréia, para o Norte da China, e especial- 
mente Manchúria. Os americanos os per- 
seguem no caminho, e hão-de atingí-los, 
tambem, quando chegarem a seu destino. 
Oquinava transformar-se-á na maior base 
naval e militar avançada a ser jamais 
estabelecida em qualquer parte do mun- 
do; de lá, será possivel isolar o Japão de 
seus reservatórios noroeste, como foi fei- 
to a sudoeste. 

O Japão não poderá resistir a isso. Em 
matérias primas, é a mais pobre de todas 
as grandes potências. Quase não produz 
petróleo, alumínio, cobre ou borracha. 
Embora tenha encontrado alguns substi- 
tutos, está vivendo, cada vez mais, das 
reservas empilhadas nos seus depósitos. 
Mas de que vale um depósito depois das 
visitas dos B-29? 

O Japão organizou sua produção de 
ago—dez por cento da americana—em- 
pregando apenas o ferro velho que os 
Estados Unidos lhe venderam, o que não 
pode durar eternamente. A produção 
anual de aço da Manchúria equivale à 
que se produz numa semana nos Estados 
Unidos, a de carvão ao que se faz em 
quinze dias, e a de óleo, à produção 

americana de quatro dias. 

Essas terras do noroeste são as rações de 
reserva do Japão contra a fome, para sua 
densa população de 75 milhões. De sua 
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área metropolitana, apenas um quarto é 
cultivavel, e os japoneses jamais con- 
seguiram produzir metade dos alimentos 
de que necessitam. ’ ; 
Atualmente, o bloqueio reduziu-os às 
rações, estritamente necessárias para sua 
subsistência, de arroz, peixe e meio quilo 
de legumes por semana. O governo irra- 


fi dia instruções sobre as maneiras de como 
ke assar «pães deliciosos» com pó de pi- 
nheiro. 


Na Manchúria, estão cultivando plan- 
tações de arroz, feijão e cereais. O arroz 
vem da Coréia. Todas essas produções são 

- canalizadas para o Japão através dos 
estreitos de Coréia e Tsusima, que já estão 
sendo bloqueados pelo ar. 

É nessas condições que o Japão se está 
preparando para a última resistência. 
Oquinava e as «Unidades Especiais de 
Ataque» indicam, desde já, o quanto essa 
resistência será fanaticamente desespera- 
da. O suicídio é proclamado oficialmente 
como a última e a melhor esperança de 
vitória do Japão. À idéia teve início quan- 
do os aviadores japoneses tentaram lançar 
seus aparelhos sobre o convés dos navios 
americanos. São os «Kamikaze», uma re- 
incarnação do «vento divino» que salvou 
o Japão, certa feita, dispersando a frota 
de Gengiscão. Trajando túnicas fúnebres, 
pilotam aviões inferiores transportando 
de 250 a 1.000 quilos de altos explosivos. 
Aplaudidos como sendo de uma bravura 
insuperavel, são contudo trancados nas 

' suas naceles e seguidos, muitas vezes, por 

vigias, no receio de que venham a perder 

a coragem. O almirante Mitscher, da 

Marinha Americana, disse recentemente 

que uma percentagem desses pilotos con- 

“Segue atingir seus alvos, mas a propor- 

ção vai diminuindo à medida que vão 

sendo arrasados os campos de aviação de 
Qui-siti, de onde levantam vôo. 

E A mania de suicídio dos japoneses 

is . 
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espalhou-se. Uma nova organização, a dos _ 
«Jiretsu> (Inegualaveis lealistas) aterrou 
um bombardeiro num campo de aviação | 
americano provisório, incendiando alguns 
dos aviões. Os suicídios por meio de cho 
que abateram alguns dos B-29 sobre Te 
quio. Dois torpedeiros suicidas foram 
encontro a uma das grandes lanch 
americanas de desembarque, pondo 

pique. O general Tada, das forças japo- 
nesas, declarou que «não há outro meio 
de dominar a crise atual» senão formand o 
novas Unidades Especiais de Ataque. _ 

Por essas medidas desesperadas, o Japão 
espera desanimar os americanos men 
resistentes, fazendo ver o alto preço q 
a vitória lhes custará, em sangue. Set 4 
líderes confiam no fanatismo -do povo, 
para que a resistência dure mais que a dos. 
alemães. Os japoneses encontram novas. 
fontes de força na adversidade, mas com 
admitem suas próprias estações emissoras, | 
mostram-se, por vezes, «estonteados ea 
desatentos», ou se deixam dominar pela 
mais violentas emoções. O enérgico esta- 
do de ânimo do povo começa a apresen- 
tar alguns sinais de depauperamento ante 
os bombardeios, os incêndios e as priva- 
ções de toda sorte. As más notícias se 
espalham pelo país, a despeito dos rigo 
da censura e da disciplina. Os americanos | 
procuram apressar esse processo por meio | 
de panfletos lançados dos B-29, e das 
transmissões de rádio aos japoneses 
classe alta, que têm aparelhos de ond 
curtas. , 

Até esta altura o governo japonês con- 
tinua a declarar que «lutará até o fim». 
Talvez isso signifique que só a força po- 
derá vencer seu fanatismo. Talvez ven 
a provar que a nação inteira é compost: 
de «Kamikazes». ‘ 

Por isso, os aliados estao concentrando 
um poderio militar nunca visto. Enquan 
to as forcas de terra se reorganizam, a 
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aéreas e navais, no maior sítio de toda a 
“história, procuram bombardear, incen- 
diar e reduzir o Japão à fome, afim de ver 
e é possivel levá-lo à submissão, sem que 
se torne necessário invadi-lo. Se esse 
“esforço determinar a rendição, tanto me- 
lhor. Caso contrário, terá aberto o ca- 
minho para a invasão. 

_E sea tanto forem os aliados compeli- 
dos, a invasão há-de realizar-se. Talvez, 
em primeiro lugar, a invasão da China, 
| Manchúria e da Coréia. Possivel- 
nente será preciso atingir primeiro o 
Japão e depois, se necessário, a zona no- 
este. O certo é que a complexidade 
proporções das futuras operações na 
a farão com que o dia da invasão da 
Europa diminua de estatura aos nossos 
os. Porque, quando se der um desem- 
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barque no Japão, será encontrado um 
exército japonés de cerca de cinco mi- 
lhões de homens, força maior que o 
exército alemão que os aliados tiveram de 
enfrentar. Alem disso, os japoneses luta- 
rão mais fanaticamente que os alemães, 
e cerca de dois terços do Japão constituem 
verdadeiro paraiso para as lutas de guer- 
rilha. 

Os lideres aliados esperam poder evi- 
tar, por meio dos B-29 e dos M-69, e por 
meio de bombas, metralhas e navios, essa 
dura e custosa batalha. Mas não procura- 
rão fugir a ela. Já expulsaram os japo- 
neses, a bala e fogo, da Birmânia e de 
Oquinava. Se necessário for, havemos de 
fazer o mesmo em Nipão. O Império do 
Sol Nascente está definitivamente per- 


dido. 
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Vingança! 


Cum Jovem professora de escola primária, em Detroit, guiava o seu auto- 
movel, quando surgiu um inspetor do tráfego que a multou por ter atravessado 
uma rua contra o sinal vermelho; o inspetor intimou-a a comparecer no 
= Tribunal do Tráfego daí a uma semana, numa segunda-feira. Em vez disso 

= Porem, a moça foi logo, diretamente, ao juiz. —Então a sra. é professora... 
sse este. —Minha senhora: sua presença neste momento vem de encontro a 
desejo que venho alimentando há anos. Há anos, minha senhora, que eu 

O por esta oportunidade; ver uma professora primária aquí no tribunal, 
te de mim, Agora, explodiu ele, agora faça o favor de sentar-se àquela 
= mesa alí, e escreva; «Desrespeitei o sinal do tráfego» quinhentas vezes! 


—Maclean's Magazine 


@o Centro de Doação de Sangue, onde eu era enfermeira, estava movimen- 
-  tadissimo, e, ao entrar em uma das salas, com um frasco cheio de sangue re- 
“cem-doado, encontrei-me com um coronel, que era um doador habitual, em 
; | n e eu, saudando-o com entusiasmo, disse- 
no duplo sentido: «Meta-se na cama, coronel. Irei ao seu en- 


—Sra. J. F. Flanagan no Washington Times-Herald 


PARTY LINE — 
POR LOUISE BAK 


UEM É que não escutou já, pelo-menos uma vez na vida, a conversa do 
minho, surpreendida por acaso no telefone? O que vamos agora leréa a 
história a um tempo humana e bem humorada de Miss Elmira, telefonista. 
provinciana e tirana compassiva, que, sabendo mais do que qualquer médico 
ou advogado das vidas privadas da gente da terra, poderia ter extorquido 
muito dinheiro a quase todos. Louise Baker, a autora, passou a infância na 
sua terra natal, que lhe inspirou essa história; depois fez-se reporter, foi ; 
professora, e mais tarde membro do departamento de pesquisas do Antioch — 
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é usual o que se conhece nos Estados Unidos por party line, isto 
ma rede telefônica comum, sob forma de extensão, 
ersas entre dois outros. e. 


Em cidades pequenas, 
é, um grupo de casas servidas por um: 
sendo assim possivel a qualquer dos assinantes captar conv 

º 
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quase meio século a telefonista 
da minha vila natal de May- 


| iss Elmira Jordan foi durante 
A ; 
eld, que fica situada no Vale de S. 


paquim, na Califórnia. 
“Nosso mútuo conhecimento se perde, 
a bem dizer, nas trevas de minha primeira 
infância. Miss Elmira tornou-se uma 
presença constante em minha vida: estou 
smo quase certa de que foi ela o arauto 
ficial que apregoou minha entrada no 
undo, nesse dia de 1909 em que o meu 
rimeiro vagido veio juntar-se ao coro de 
vozes de Mayfield. 
fórmula com que ela habitualmente 
nunciava o nascimento dum bebê não 
itia nenhum detalhe. Por exemplo, eu 
> encontrava na Central Telefônica, 
manhã em que a pequena Beverly 
her veio ao mundo: Miss Elmira 
meçou imediatamente a chamar, uma 
90s outra, as linhas da extensão, dando 
mpainhada tão prolongada e vigo- 
que não havia freguês que não 
> logo a escutar. 
əm dia, pessoal! Imaginem que a 

ra Ned Branner deu à luz hoje, às 
o € vinte em ponto, uma menina que 
tro quilos. Que engraçadinha, 
mesmo? 

Er . 
nome dela vai ser Beverly. O pai 
que ela se chamasse Genoveva, 
a mãe dele, mas a senhora Branner 
= gostou muito do nome de Bever- 
em disso todo o mundo sabe o que 
e diz da sogra. Talvez nem seja 

- nisso. Mas como não é 
ninguem... Não é uma nem 
que tenho ouvido essas coisas 
e—são dúzias! Mas o nome 
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completo vai ser Beverly Genoveva. 

«O parto, graças a Deus, não foi 
dificil. O médico nem teve que usar 
instrumentos. Bastou um pouquinho de 
eter... > 

Com o andar dos anos houve na terra 
quem temesse que Miss Elmira desse no 
costume de falar demasiado. Mas ela 
tinha os seus escrúpulos de classe: «Mi- 
nha profissão está sujeita ao mesmo 
código de ética que a do médico, » costu- 
mava ela dizer. «Bem que eu me lembro 
da noite em que o Joe Blanchard chamou 
a senhora no fone, para dizer que ela 
podia ir tomar banho, que ele pouco se 
incomodava. Mas repetir a conversa que 
eles tiveram, isso não. Deus me livre!» 


À MAIORIA das crianças da terra viram 
Miss Elmira pela primeira vez alí mesmo, 
no pequeno edifício de um só andar onde 
estava instalada a Central Telefônica. 
As mães aflitas, quando andavam fazendo 
compras, carregadas de embrulhos e com 
Os meninos agarrados às saias, habitua- 
ram-se a confiar os carrinhos dos bebês a 
Miss Elmira, a quem todas consagravam 
geralmente profundo afeto. A telefonista 
era a primeira mulher que em Mayfield 
seguira uma carreira—pelo menos a 
Primeira que adotou uma carreira séria. 
Tinha-se criado em Mayfield e, ao tomar 
aquele emprego, pendurou o diploma 
ginasial, emoldurado, ao pé do quadro 
telefônico, como qualquer médido pen- 
dura o seu na parede do consultório. 
Durante os quarenta e três anos em que 
alí prestou serviço, teve apenas uma 
história de amor que pudesse chamar 


| bem sua, e que não fosse, como a maior 
108 aa 


4 
parte das que constituiam a rica subs- 
tância da sua existência, feita de retalhos 
de drama, colhidos à toa, aquí e alem, 
nas vidas alheias. 

Jasper Craven tinha vindo para May- 
field no carater de encarregado da repa- 
ração dos fios telefônicos. Apaixonou-se 
Jogo por Miss Elmira, e durante seis 
meses a cortejou com toda a reserva 
prépria dum verdadeiro cavalheiro. Re- 
solveram consorciar-se no dia de Natal 
daquele mesmo ano. Miss Elmira fez ela 
mesma o seu vestido de noivado, de 
moiré cinzento de pérola, ternamente 
cosido à mão até a última prega, e, 
acabado ele, pendurou-o com todo o 
carinho no armário. Era um vestido 
lindo! Um dia, para que eu o visse, ela 
foi tirálo da caixa onde havia longo 
tempo repousava, num discreto aroma de 
alfazema. 

Ora, uma quinzena antes do casa- 
mento, cairam pesados nevões nas serra- 
nias, a mais de 300 quilômetros de May- 
field, causando séria interrupção nas 
comunicações. Foram pedidos então so- 
corros de urgência às centrais telefônicas 
situadas em zonas menos flageladas pela 
invernia. Jasper Craven, segundo as pa- 
lavras de Miss Elmira, «teve o senti- 
mento do seu dever», e partiu a juntar-se 
aos voluntários salvadores; porem, co- 
lhido por uma avalanche de neve naque- 
las solidões, foi uma das três vítimas 
heróicas do memoravel temporal. 

Miss Elmira pediu um dia de licença 
para chorar seu noivo. Depois voltou à 
Central, decidida a servir, como tributo 
à memória dele, a causa pela qual o ele- 
tricista dera a vida. 


As LINHAS telefônicas de Mayfield 
eram todas de extensão para quatro a seis 
famílias, e cada uma delas servia até vinte 

_ Pessoas. O telefone era nesse tempo, para 
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as senhoras da terra, o estimulante que 
hoje são os programas do rádio, com os- a 
seus dramas pegajosos. No telefone se | 
faziam e desfaziam reputações; maldizia- _ 
se do vestuário e do gosto pessoal de cada 
um; recapitulavam-se jantares para fazer . 
o descrédito da cozinheira. As únicas 
almas que escapavam àquele purgatório 
telefônico, excusado é dizer, eram ; 
pessoas que participavam da mesma ex- 
tensão... É 

Em todo caso, o elemento pessoal, que | 
reinava no funcionamento da Central 
Telefônica, tinha suas vantagens. Lem- | 
bro-me por exemplo da noite em que mi- 
nha irmã Berenice caiu de cama com uma 
pneumonia. Papai correu ao telefone | 
para chamar o médico. Pela voz alarmada | 
com que ele falou, a telefonista percebeu | 
logo que não se tratava de nenhum cha- 
mado mundano... ne 

—Mr. Maxwell, disse ela, —o doutor | 
foi para o sítio do seu Granger. Qual das | 
meninas é que adoeceu? 

—Foi a Berenice, disse papai. —Está | 
com febre de 39 graus. 

— Olhe, o dr. Sims na volta tem que 
parar na casa do seu Bradshaw. A senhora 
Bradshaw, aquí entre nós, não tem nada 
de grave. Eu pego o doutor lá, e chamo o 
sr. logo. 

Daí a 15 minutos Miss Elmira dava | 
sinal: «O dr. já vem chegando. Não tem | 
nada de sério lá no sítio, é a eterna indi- | 
gestão do Carlinhos, para variar. Não. 
amole mais, Mr. Maxwell. Eu vou con 
servar sua linha desimpedida, caso o sr 
tenha que chamar o farmacêutico para | 
aviar uma receita. Ele está agora na casa 
de Rudy Graver, jogando o seu poquer. | 
Se for preciso, pode muito bem dar um | 
pulinho na farmácia e aviar logo a receita 
Não tenha receio de interromper o jogo, | 
não, que a sra. Bennett bem que não quer 
que ele jogue poquer mais!» na 


a; 


“Miss Elmira tinha uma arte especial, 
e nem cachorro de caça, para pegar a 
sua presa, se por acaso se produzia na 
central um acontecimento tão fora do 
comum como um chamado interurbano. 
Papai teve um dia um telefonema da Tia 
rriet, que morava em Los Angeles, e 
que mais tarde nos participou com verda- 


javia dito. Miss Elmira falara assim: 
«O sr. Maxwell não está no escritório. 
Ed, . z 
i ele entrar no barbeiro há uns dez 
tos—mas com franqueza, não acho 
ele precisasse de cortar o cabelo outra 
ez. Eu vou espiar se ele ainda lá está. 
o... Espere um momento... Ele está 
aindo agorinha... Se a senhora quer espe- 
r, eu vou chamar ele. Pode receber o 
ado aquí mesmo na Central. » 
iss Elmira não era propriamente o 
e chama uma intrometida. Só quan- 
onvencia de que um assunto tinha 
har ficando entre as mãos dela, é que 
eitava a garra—e então, era negócio 
ido. 


VEZES, quando mamãe estava fora 
à, O Kenneth Myers e eu púnhamos 
one por nossa conta. Julgando-nos 
pécie de reis da audácia e da origi- 
e, chamávamos as casas de negócio 
ra para lhes passar trotes. De todas 
rincadeiras, a de que eu gostava mais 
1 chamar a farmácia Bennett: 

Jô, é Mr. Bennett que fala? 

Quando o farmacêutico me tinha dado 
das as provas de que era ele mesmo, e 
o algum habilidoso impostor, eu per- 
unt a —Me diga: tem Príncipe Alberto 


tar 
S -Tenho, sim senhora. 

—Pois então deixe o coitadinho sair da 
! E largava o receptor com toda a 
e Kenneth e eu rebolávamo-nos de 
| com a nossa esperteza. 
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eiro assombro o que a telefonista lhe © 
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Mas um dia Miss Elmira pôs ponto ao 
nosso frívolo divertimento; assim que eu 
pedí o número da farmácia, ela me disse: 
«Olhe aquí, minha filha: se você vai per- 
guntar outra vez se o Príncipe Álberto 
está na lata, eu posso garantir que está 
mesmo. Há três gerações que Mr. Ben- 
nett vem ouvindo essa piada, e eu tam- 
bem. Francamente, achamos que já está 
um bocado requentada!» 

De boca aberta, e a minha vaidade 
estilhaçada, pendurei o fone. 

Bem que se pode dizer que Miss 
Elmira e meu tio Willie governavam 
Mayfield. Tio Willie era o carneiro preto 
da família, a cruz que ela tinha que carre- 
gar, mas todos nós o adorávamos porque 
ele era um sujeito de irresistivel simpatia. 
Papai era muito diferente, tinha todos os 
atributos duma boa e sólida coluna da 
sociedade: era diretor do coro metodista, 
e um dos gerentes da Associação Cristã de 
Moços. Era uma autêntica vergonha que 
o irmão dele soltasse muitas vezes um 


bafo tal de bebida, que precisava mastigar 


uma porção de pastilhas aromáticas antes 
de entrar na igreja, se não com a con- 
ciência limpa, pelo menos com um hálito 
de cristão. Entretanto, no carater de 
diretor do Courier, tio Willié era uma das 
grandes forças criadoras da opinião pú- 
blica local, e o seu gênio chegou mesmo 
um dia a livrar papai de se tornar um ré- 
probo social. 

Eu conto como é que a minha coleção 
de garrafas de whisky ia quase arrastan- 
do papai ao ostracismo da terra. Tio 
Willie me deu a primeira delas, um objeto 
dos mais atraentes: um desses frascos que 
têm concavidades no bojo. 

Disse-me ele assim:— Quando eu era 
moço, costumava colecionar garrafas. 
Cheguei a ter 25, minha filha, e eram to- 
das de marcas diferentes! 

—E tudo isso era garrafa de whisky? 


gre . 
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— Tudo whisky! Era minha especiali- 
dade. 

— Acho que vou fazer coleção tam- 
bem. Mas o que eu não sei é por onde 
hei-de começar... 

— Ande de olho bem aberto, sugeriu o 
tio Willie. —Você não diz que quando 
crescer quer ser jornalista ? Ora, na quali- 
dade de bom reporter, você não pode 
deixar escapar coisa nenhuma, nem que 
seja nesses becos, ou nas latas de lixo! 

Nessa mesma tarde Kenneth Myers e 
eu pusemo-nos em campo, para a nossa 
expedição nos domínios do lixo. Resolve- 
mos não nos especializar em coisa 
nenhuma. Entre nós e tio Willie havia 
esta séria diferença: ele não se fizera cole- 
cionador de garrafas de aguardente nos 
dias da Lei Seca, que eram os nossos. Era 


- por isso com reverência e gratidão que 


aceitávamos qualquer recipiente que 


= jamais houvesse albergado uma bebida 


alcoólica. Tio Willie me tinha aconselha- 
do a tomar nota de todos os meus artigos 


“em um caderninho de capa preta, para 


assim estimular minhas tendências para a 
futura carreira de reporter. Chegados em 
casa, penosamente registávamos no ca- 
derninho nossas importantes descobertas, 
que foram onze ao todo, em termos como 
os seguintes: «Old Taylor—lata de lixo de 
Mr. Dexter; Guasti —Dr. Sims; Aguar- 
dente Gordon— Mr. Sherwin...» O nosso 
maior achado foram trés frascos de 
Whisky escossés White Horse, que exu- 


mamos do lixo de Mr. Bradshaw. Ora 


acontece que esse cavalheiro era encarre- 
gado de recolher numa bandeja os dona- 
tivos do serviço dominical na igreja meto- 
dista! Com o coração leve, fomos escon- 
der as garrafas na garage lá de casa. 
Mas não foi decerto com o coração 
leve que papai entrou nessa tarde em 


_ Casa, pela porta dos fundos, à hora do 


vy 
Pe 


Jantar—depois de ter dado com as onze 
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garrafas habilmente disfarçadas entre o 
seus inocentes instrumentos de jardina- 
gem! Assim que anoiteceu, papai saiu 
sorrateiramente de casa, para ir pôr as 
garrafas na lata do lixo. 

No dia seguinte pela manhã vier 
buscar o lixo bem cedo. Ao anoitecer 
terra estava cheia de murmúrios suspe 
tos. Miss Elmira, afobada e fora de si 
veio a nossa casa de propósito para fala 
com mamãe, e contar-lhe o que corria já — 
de boca em boca. ) 

—Elmira! bradou mamãe indignada 
—Que história é essa? Lembre-se qu 
meu marido é sócio da União pró-Tem-. 
perança! E 

—Eu sei, eu sei. Mas o Rodolfo afirma 
que tirou 25 garrafas de whisky da lata de — 
lixo da senhora, e a mulher dele já contou — 
tudo pelo telefone! a 

—Não eram vinte e cinco, não! inter- | 
rompi eu do meu canto. —Eram só onze 
e não eram todas de whisky! 

Estava eu tentando explicar meu tra 
vesso passatempo, quando papai entrou | 
num estado de verdadeiro desânimo: | 
— Ana, imagine você, disse ele para ma- — 
mãe,—que três mulheres telefonaram | 
hoje para o meu escritório, mandando. 
cortar os nomes dos filhos do rol dos só- 
cios do Clube Juvenil! Tambem estive 
hoje com o Parker, e nem palavra se disse 
a respeito da minha nomeação para a 
vaga que tem na junta escolar! 

Mamãe quase gaguejou: —Ora, meu 
Deus, e você faz tanta falta na junta! 

—Como foi que o tio Willie conseguiu 
entrar nesta’ família? interveio Berenic 
com a sua manha habitual. 

Fui expor o meu problema ao tio | 
Willie. Dedicada como era a papai, sentia 
enorme peso na conciência pelo meu 
grande pecado. O titio tambem gostav 
de papai, mas daí a penitenciar-se, ia uma 
grande distância. 


— Essa gente mexeriqueira! Deixe que 
u conserto isso! 

- No número seguinte, o jornal apresen- 
“tava na primeira página, metido num 
“filete quadrado, o seguinte suelto: «Se- 
gundo parece, o interesse do público anda 
agora muito excitado com a questão de 
garrafas de bebidas alcoólicas. Sendo 
norma deste jornal oferecer aos seus lei- 
“tores todas as informações que eles pos- 
ı desejar, temos muito prazer em dar a 
úblico os fatos seguintes: 

_ «Inspiradas por louvavel interesse 
estético em vidros velhos, e cheias de 
rito empreendedor, duas crianças des- 
dade recolheram recentemente onze 
arrafas que tinham servido como reci- 
ntes de bebidas alcoólicas. Pessoa de 
ília, um tanto severa, considerou essa 
coleção com desprazer, e apressou-se a 
inçá-las na lata de lixo, onde, consoante 
ato, elas se comportaram de maneira 
dadeiramente excepcional, tendo em 
pnsideração a história e a biologia das 
arrafas, pois se reproduziram ao dobro! 
«Ora, uma vez que esse assunto provo- 


bora com certo custo, recuperar da 
ntureira local as onze referidas garra- 
Oque, não sabemos como, nos escapou 
i a prole delas. As onze garrafas estão 
a arrumadas com o máximo gosto na 
ontra deste jornal, onde toda a gente 
Se sinta com vocação para apontar, 
vir apontá-las a dedo e com orgulho. 
“menos que o interesse nas garrafas 
durante esta semana um brusco de- 
o, é nossa intenção pôr em cada uma 
uma etiqueta com o nome do possui- 
da lata de lixo donde ela saiu. As duas 
que recolheram as garrafas de- 
s de admiravel espírito cienti- 
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O interesse pelo caso das garrafas de- 
caiu imediatamente! Na quarta-feira se- 
guinte papai participou, felicissimo, que 
os«três meninos do Clube Juvenil esta- 
vam de regresso ao rol, e na sexta-feira 
mamãe preparou uma torta de limão para 
festejar a nomeação dele para a junta 
escolar... 


A ramíLia Corbett veio morar em 
Mayfield sem despertar a sensação que 
um caminhão de mudança habitualmente 
provocava alí. Desceram um dia do trem 
das 9 da manhã, trazendo apenas duas 
maletas (segundo a fidedigna informação 
do Benjamin Losser, agente da estação), 
e por sinal era a sra. Corbett quem as 
carregava. O marido trazia nos braços a 
filhinha do casal, que tinha 9 anos. Toma- 
ram o taxi de Joe Thompson, e foram-se 
instalar na casa dos Fanter, que estava 
desocupada. 

Mr. Beckman, o corretor de imoveis, 
tinha-se gabado por toda parte de que 
conseguira finalmente «impingir» aquela 
casa a um pateta qualquer de Filadélfia, 
que a alugara às cegas, pela quantia de 25 
dólares ao mês. 

—E de que é que se ocupa esse sujeito 
de Filadélfia? todos lhe perguntavam. 
—Ele não me disse nada a respeito, res- 
pondia o corretor, erguendo as sobrance- 
lhas num arco de mistério. Ora, pessoa 
que não declarasse de que é que se ocu- 


pava, caía logo sob as suspeitas da socie- 


dade estabelecida daquela terra... 

Na manhã seguinte já Mrs. Thompson, 
esposa do chofer, tinha abundante pasto 
para entreter a bisbilhotice telefônica: 
«Imagine a senhora! Esse tal de Corbett 
deu uma ótima gorgeta ao meu marido! 
Imagine, há 15 anos que ninguem dava 
gorgeta a ele, desde aquela vez que um 
viajante bêbedo deu meio dolar!» 
Thompson, o chofer, era geralmente con- 


* 


siderado como um homem de negócios 
muito digno, sendo tão inconcebivel que 
alguem ousasse reforçar-lhe as tarifas, 
pondo-lhe uma « placa » na mão, como o 
seria tratar de gratificar o diretor do 
banco, o respeitavel Cartwright. 

Mrs. Thompson contou mais que oseu 
Joe havia indagado do Corbett se este 
projetava demorar-se algum tempo em 
Mayfield. «A minha esperança é ficar 
aquí para sempre,» replicou o recem- 
chegado; e, inclinando-se para a esposa, 
beijou-a na face! Ora, isso era decidida- 
mente contrário aos cânones: ninguem 
que estivesse casado há mais de um mês 
teria o desplante de beijar sua própria 
mulher em público, daquela maneira! 

Os Corbetts, porem, se mostravam in- 
vulgarmente desprendidos e contentes. A 
menina, que era pálida e parecia doenti- 
nha, sentava-se todos os dias na varanda 
meio empenada da frente, balançando- 
se na sua cadeira. Mr. Corbett passava 
as manhãs pintando as mobílias e os orna- 
tos da casa. À tarde pintava quadros. 

A pintura da casa teria sido considera- 
da em todos os casos como um ato alta- 
mente digno de louvor, se não fosse o fato 
inquietante de que ele pintou as persianas 
e a porta dum escarlate vivo. Agora, que 


- um sujeito de idade madura gastasse o 


seu tempo pintando quadros, isso era 
coisa para deixar a opinião pública local 
absolutamente muda de assombro —mui- 
to embora o fato tenha dado ensejo a um 
demorado bate-boca. 

Foi Mrs, Dexter quem fez a primeira e 
única visita formal aos novos residentes. 
«Santo Deus!» exclamava ela depois, ao 
contar essa visita. «A mulher estava com 
as tais calças! Estava plantando cenouras. 
E em vez de semear no quintal, como to- 
do o mundo que se preza, botou uma 
carreira de cenouras bem no jardim! 
Atrás do canteiro de cenoura tem uma 
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fileira de cravos-de-defunto, e mais pa 
trás uma fileira de beterraba!» 

—E como é que ela recebeu a senhora? _ 
Com bons modos? perguntou mamãe. — 

—Sim, isto é, até certo ponto, —porq 
afinal não me contou nada da terr 
donde eles vieram, nem da família, nada 

Aquí eu interrompí: —E a menina, _ 
estava em casa? E. 

— Naturalmente! Tem uma cara ben 
bonitinha. Mas eu achei ela meio chupa- | 
dinha. Capaz de ter alguma coisa conta: 
giosa. Eu é que não deixo meu filho brin: 
car com ela, Deus te livre! Ah, imagine 
Corbett me disse que iam comer o jan 
em cima do teto da varanda! 

—Em cima do teto? disse eu maravi 
lhada. —Que ótima idéia! 

—Ora, menina, eu sei o que é aquilo: 
é maluquice. Diz ela que todo dia jantam 


fre à la telhado, Mrs. Dexter? Pois saiba - 
que tem um gosto muito diferente do. 
espinafre à la sala-de-jantar!» Então já. 
se viu um desplante assim? É: 

A visita de Mrs. Dexter aos Corbetts | 
deu que fazer às línguas da terra, até o 
dia em que Mrs. Cartwright, esposa do. 
presidente do banco, exprimiu o receio 
de que o Corbett fosse nada menos que | 
um gatuno. Prova?! que mais prova 
queriam do que a nota de 500 dólares?.. 

Notas desse alto valor eram uma rart 
dade em Mayfield. O caixa do banco que 
a recebeu das mãos do misterioso Mr. 
Corbett, que pediu para trocá-la, nem se- ? 
quer tinha visto uma coisa daquele valor! 
Assim, antes de a aceitar, foi consultar o 
patrão, que nessa mesma noite, ao jantar 
mencionou o fato a sua digna esposa 
Durante alguns dias a nota de 500 dólares 
tornou-se uma das muitas que o Corbett 
tinha escondido no sotão da casa... 

Por outro lado, o fato fenomenal d 


je Mrs. Corbett possuia um rico casaco 
peles atiçou o boato de que a união 
quele casal não era legítima. Claro está 
e Mrs. Cartwright, a banqueira, tinha 
casaco de pele de foca preta, legítima, 
isso nela era sinal de categoria social, 
o de pecado. Alem disso Mrs. Corbett 
pintava as faces, fumava cigarros, e usava 
dálias francesas de salto alto! O apaixo- 
o amor que unia o casal Corbett era, 
r sua vez, motivo de sérias suspeitas: 
ente que viveu casada dez anos não 
e ser tão feliz como esses dois,» fazia 


os, conquistar uma amizade sincera 
Mayfield: foi a de minha irmã Bere- 
Conforme viemos a saber depois, 
im dia de lágrimas e revelações, minha 
lá passava certa tarde pela porta dos 
tt, quando viu a dona da casa 
ando no gramado para distrair sua 
ha doente, enquanto o marido a 
anhava à guitarra. Berenice parou, 
stada à grade, e foi logo convidada a 
mi 
artir dessa data, minha irmã passou 
entar-se de casa todas as tardes, 
armente, dando as mais vagas expli- 
Até que um dia telefonou à famí- 
endo que queria ir jantar em casa 
«pessoas amigas». 
m casa de quem, minha filha? 
u mamãe. —Da Mary Barton? 
muito bem. Mas não fique até muito 
uviu? 
não quando, por volta das oito da 
Mary Barton telefona para per- 
a Berenice qual era o exercício de 
para o dia seguinte! Aquí ardeu 
- E quando a Berenice entrou em 
i submetida a um apertado inter- 
io, que a obrigou a espremer a 
nfessou tudo, e no fim acres- 
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centou: «E eu não quero saber do que 
vocês digam! Os Corbett são as pessoas 
mais simpáticas daqui, e o que dizem por 
aí é tudo mentira! A menina deles é um 
amorzinho, chama-se Linden. Teve uma 
febre reumática, e a família mudou-se 
para aquí para ver se ela melhorava. Hoje 
foi o dia de anos dela. Houve uma festa, 
nós nos vestimos todos de reis e rainhas, e 
comemos primeiro sorvete e bolo, e só 
depois é que comemos galinha com pirão 
de batatas. E no fim bebemos água mine- 
ral, fingindo que era champanhe... » 

A «champanhe» é que estragou tudo: 
Berenice nunca mais pôde ir lá. 

Três semanas depois Linden morria, e 
os Corbetts sairam da nossa vila para 
sempre. E bem possivel que os únicos 
gestos de bondade e boa vizinhança que 
eles alí receberam, na estreiteza da terra 
pequena, alem do carinho que lhes mani- 
‘festara uma guria de ginásio, tenham sido 
a formalidade, aliás habitual no dr. Sims, 
em não mandar a conta da doença a uma 
família acabrunhada pela dor, e o necro- 
lógio que o tio Willie escreveu sobre a 
pequenina Linden no Courier... 


Topo e qualquer recenvindo que se 
mostrasse talhado segundo o figurino da 
originalidade, despertava imediatamente 
a desconfiança da gente bem-pensante de 


Mayfield. A tal respeito, a Sra. Bilberry 


foi um caso único. 


Mal se tinham instalado, ela e o marido, - 


na velha casa dos Sherrill, já Mrs. Gran- 
tham, que era sua vizinha, começava a 
transmitir notícias sobre eles através da 
extensão. Era muito facil ver que eles não 
eram «grande coisa», afirmava a virtuosa 
senhora. Ora, bastava olhar a roupa lava- 
da que Mrs. Bilberry pendurava a secar 
no quintal, para se ver logo! Todas as 
combinações e saias dela eram cor de rosa 
vivo, e tinham rendas e bordados! 
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Foi no dia em que papai me levou a ver 
o circo, que eu e ele encontramos Mrs. 
Bilberry pela primeira vez. Chegamos à 
barraca muito tarde, e quando eu vi que 
todos os lugares bons já estavam ocupa- 
dos, desatei num choro. Perto de mim, 
na segunda prancha da bancada principal, 
estava sentada uma loura oxigenada: mu- 
lher vistosa, de formas um tanto exagera- 
das, cinturinha apertada, e vestido de cor 
berrante. Falou-me, e, com a sua voz 
quente e bem timbrada, deu plena razão 
ao meu queixume: «Coitadinha!» excla- 
mou. «Chegue aquí. O, pessoal, chega 
pra lá. Chega pra lá, aí na ponta!» co- 
mandou -ela com vigor. Brandindo os 
braços robustos, conseguiu quase por mi- 
lagre abrir um lugar para nós dois. 

—Ja agora, acho que nos podemos 
apresentar, disse ela virando-se para mim. 

—Eu me chamo Claudia Bilberry. E 
vocé? 

—Louise. Tenho onze anos. E este 
aqui é papai, Mr. Maxwell, acrescentei 
por minha própria conta e risco, porque 
papai, esse, estava olhando direitinho em 
frente do nariz, como se os palhaços lá em 
baixo fossem um absorvente problema de 
xadrez. 

—Como está o sr.? fez Mrs. Bilberry 
focalizando papai. 

— Bem, e a senhora? Foi muito amavel 
em arranjar lugar para nós, disse ele com 
frieza. 

—Ora, amavel nada. Para arranjar um 
bom lugar no circo, eu até era capaz de 
berrar e bater! Depois, dirigindo-se de 
novo a mim: —Eu em tempos tambem 
já trabalhei no circo, minha filha: fui 
ecuyêre, em osso! 

—A senhora foi artista de circo?! Pa- 
pai! bradei, puxando pela manga dele. 
—O sr. está ouvindo? Mas papai estava, 
a que parece, pouco interessado na novi- 

ade... 
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—Pois é, eu nascí mesmo no circo. 
Minha mãe era tambem acrobata hípica, 
e papai... papai era um fenômeno! Pôs-se a | 
rir, e era tão agradavel ouví-la, como du 
vir os sinos de Natal se eles tivessem o 
timbre rico e profundo do orgão. —Está | 
olhando para mim? Não se admire! acres- 
centou Mrs. Bilberry. —Eu me pareço. 
muito com meu pai. Pelo menos em uma — 
qualidade: herdei a voz dele. 2 

Papai teve de admitir, embora cor 
relutancia, que ela tinha uma voz dum 
timbre notavel, quando falava. 

—Muito obrigada, mas o que eu quero 
dizer é que sou cantora. 

—Pois papai tambem canta. Ele dirig 
o coro da Igreja Metodista. ; 

—Essa é muito boa. Ora, até parece 
coincidência! E eu que andava pensando 
em me informar aí a respeito dos coros | 
das igrejas, para oferecer meus préstimos! | 
Eu tenho muito treino, Mr. Maxwell, 
modo que o sr. não tem que se preocupa 
Durante uma turnê do circo, cheguei 
mesmo a estudar uma temporada na 
Itália. Hoje à noite eu podia aparece 
em sua casa com o meu marido, para o sr. 
ouvir minha voz. Eu não quero agora | 
que o sr. me aceite sem primeiro me ter 
ouvido, não sabe? Pois é. As oito hora: 
está bem? E 

Acho que papai estava prestes a dizer | 
que já tinha um compromisso, mas eu me | 
adiantei: —As sete e meia é melhor, por: 
que eu tenho de ir para a cama às oit 
Eu mesma digo a mamãe. Ela vai ficar | 
radiante! a 

O caso é que mamãe não ficou radiante 
coisa nenhuma... Mrs. Bilberry chegou à 
hora marcada, seguida por um sujeitinho 
de modos muito discretos. 

—Foi muito amavel da sua part 
terem-nos convidado pra vir aquí, diss 
ele, logo que entraram. 

—Eu desejo que a Cláudia faça rela 
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. Ela se dá muito bem com as pessoas. 
o o mundo gosta dela, disse o marido. 
cho que mamãe percebeu logo intui- 
ente que, no brilho da minha nova 


opéis do circo, e respondeu: «Estou 
rergonhada de não ter convidado a 
ra mais cedo, Mrs. Bilberry. Sua 
na rua Vineyard, não é assim? Esta 
ra é na realidade hospitaleira; o que 
, É que nos mexemos todos tão deva- 
A sra. foi muito gentil em dar-se ao 
modo de vir até aquí para cantar 
nós.» 

. Bilberry sentou ao piano, correu 
aos pelo teclado para o experimentar, 
rou numa espécie de introdução 
to bem executada. Depois cantou. 
não sei bem o que esperava: talvez 
oisa barulhenta, à maneira aflitiva 
Brunilda que ouvíamos no nosso disco 
r, já bastante avariado... Mas não 
| assim que Mrs. Bilberry cantou. 
antes um hino religioso, que eu já 
cantado muitas vezes, mas as pala- 
s me pareceram de repente novas, e 
la primeira vez sentí a sua penetrante 
ia. A voz era profunda e forte, mas 


ternura. Senti-me elevada ao céu, 
em mim—como se alí mesmo 

a decisão de ficar sendo para 

uma boa menina... 

ei para papai: estava todo inclinado 

diante na sua cadeira, e com uma 

são de êxtase na face. 

Chegue-se aqui, Mr. Maxwell, e 
a cantar a parte do tenor, disse a 

amiga... } 


4 


e forte de papai juntou- 
inal a Berenice, para que 
a ária, enquanto Mrs. Bilberry 

te entrava no contralto. Era 


cia ficar alí a ouví-los! 
am durante bem uma hora, pas- 
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sando da música sacra para as velhas can- 
ções nossas favoritas. Não julgo que tenha 
jamais tornado a ouví-los cantar melhor 
—ou, pelo menos, com mais prazer da 
minha parte. 

Chegado que me pareceu o momento 
propício, perguntei delicadamente se 
Mrs. Bilberry conhecia por acaso «Vio- 
lets Blue, Violets Bright», que era nessa 
altura a minha grande tarefa e glória 
musical. 

Berenice rosnou logo qualquer coisa, 
como era seu costume. Mrs. Bilberry de- 
clarou que não conhecia, mas que podia 
ler perfeitamente à primeira vista, se a 
peça não fosse demasiado dificil. 

—Bem, é um pouquinho dificil sim, 
disse eu logo fazendo farol, ao mesmo 
tempo que me ia sentando ao piano. 
—hHá dois meses que estou estudando 
esta peça. 

A canção foi ruidosamente aplaudida 
por alguem que estava lá fora, na rua: o 
casal Myers e seu filho Kenneth tinham 
estado alí o tempo todo a escutar o canto, 
mas foi preciso ouvirem as Violetas Azuis 
para que se quebrasse o gelo da sua re- 
serva. 

Mamãe convidou-os a entrar, apresen- 
tou-os aos Bilberry, e em seguida ela e 
Mrs. Myers foram para a cozinha pre- 
parar o café e cochichar. 

—E uma mulher decente, segredou 
mamãe. 

—Está visto que é! concordou Mrs. 
Myers. —Então uma mulher de má nota 
seria capaz de cantar daquela maneira! 

—Assim que eles forem embora, eu 
pego no telefone, e deixe, que essa gente 
toda vai ter que me ouvir, principalmen- 
te essa abelhuda da Mrs. Grantham! de- 
clarou mamãe com toda a energia. 

. E eu tambem vou me postar no 
fone, aduziu Mrs. Myers. —A senhora 
diz o que tem a dizer, e eu confirmo. 
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Quando chegou a hora de partirem, 
Mrs. Bilberry disse: —Há muito tempo 
que eu não passo uns momentos tão 
agradaveis! Assim é que eu e o Joe sempre 
imaginamos que devia ser uma cidadezi- 
nha pequena: todos amigos, e todos bons 
vizinhos. Então, muito boa noite a todos. 

—Na quinta-feira à noite eu passo na 
sua casa, para levar a sra. ao ensaio conos- 
co, anunciou papai à senhora Bilberry. 
—Acha que daquí até domingo seria 
capaz de estudar um solo? 


A CORRIDA ao banco começou real- 
mente, isto no dizer de Miss Elmira, na 
manhã em que a Mrs. Erickson, que 
vivia lá na Estrada do Rio, bateu o seu 
habitual papinho telefônico com uma 
vizinha. 

— Diga-me uma coisa: a senhora repa- 
rou naquele automovel preto que passou 
a toda, deviam ser onze horas? Nunca vi 
um carro correndo com uma velocidade 
daquelas. Ia desvairado! 

—Se eu vi? Nem me pergunte. Eu 
quase fiquei sufocada com a poeira que 
ele levantou... E era o Ronald Blackman, 
sabe, o que é caixa no banco. 

—Essa é boa! E onde é que a senhora 
acha que ele iria àquela hora com tanta 
pressa? Era caso para pensar que ia fu- 
gindo, e quem sabe se eu não tenho razão? 

Daí a pouco ia uma zoeira de conversas 
na extensão. 

—Então já sabe a grande novidade? 
Santo Deus, quem havia de dizer que o 
Ronald Blackman era daquela força! 
Mas a gente vá lá se fiar... Eu sempre 
tenho dito conforme o ditado: As águas 
calmas são as mais profundas. E esse 
rapaz tinha não sei o quê nos olhos, que 
nunca me agradou. 

—Mas que foi que houve? 

—Ele fugiu, minha filha, —ou. assim 
parece. Fugiu com o dinheiro do banco. 
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Quando Mrs. Bradshaw ouviu a no- 
tícia, saiu para a rua em pés de meia 
correu como louca até ao centro da v 
e entrou no banco como um furacã 
bradando: «Quero o meu dinheiro! 
Quero já o meu dinheirinho!» jo, 
O empregado que estava no guichê da | 
Caixa pensou logo, é claro, que a pob 
senhora perdera o juizo, e esforçou-se po 
fazê-la sair o mais depressa possivel: 
—Sem dúvida, Mrs. Bradshaw. Se a 
sra. quer todo o seu dinheiro, eu lhe pas- | 
so um contra-cheque no valor do saldo da. 
sua conta. Basta assinar aquí... 
Mrs. Bradshaw assinou o cheque c 
mão trêmula, e regougou: —Sim, mas 
tambem quero a conta-corrente de m 
marido, e as economias do meu filho! Eu 
fui informada que este banco está falido! 
Os clientes que por alí estavam já se 
tinham agrupado em volta da alarmada 
senhora, e essas palavras provocaram um 
borborinho de pavor coletivo. Logo 
várias mulheres desataram aos grito: 
Um lojista, que tinha na mão um sac 
cheio de dinheiro para depositar, mudou 
imediatamente de idéia, e correu para a 
rua gritando para benefício de quem o | 
quisesse ouvir: «O banco rebentou!» 
Entretanto, o presidente, Mr. Car 
wright, alarmado com aquele sururt, 
saiu do seu escritório para fazer frente aos 
inquietos cidadãos, que já se empurra 
vam e engalfinhavam em frente do guichê | 
da Caixa. —Um momento, um momento, | 
meus amigos! começou ele com uma voz | 
comprometedoramente debil: —Deve | 
haver algum engano. O banco está per- 
feitamente sólido! Os inspetores estive- — 
ram aqui há três dias! Está tudo na me- 
lhor ordem! 
—Não diga! chicanou um freguês de 
telefone comum. —Então explique onde 
é que foi o seu Ronald Blackman, —diga 
logo, se tem coragem! a 
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—  —Mas, meus senhores, eu não estou 
autorizado a declarar onde se encontra 

_ esse empregado! Só posso dizer que ele se 

= ausentou por alguns dias. 

__-—Ah, é isso mesmo que nós queríamos 


= saber! Passe já para cá o nosso dinheifi- 
= nho! 


* Telefônica, podia ver pela janela a fila de 
* povo se juntando no banco, mesmo do 
_ outro lado da rua. Nervosamente, pôs-se 
“a tocar o número de Cartwright. Levou 
‘tempo, mas por fim ele respondeu: —Será 
verdade? perguntou ela. —Será certo 
“que Ronald Blackman fugiu com o di- 
“nheiro do banco? 
= —Santo nome de Deus! invocou em 
“vão o temente Mr. Cartwright, aliás de- 
“cano da Igreja Metodista da terra: —En- 
“tão o boato é esse? Santo nome de Deus, 
não! Ronald não fugiu nem roubou nada! 
Ele pediu três dias de licença para casar! 
E isto era para ficar secreto! 
__ Virando-se então para o populacho dos 
depositantes, que do lado de fora ulula- 
“vam reclamando o seu dinheiro, berrou: 
Esperem! Esperem! O Blackman foi 
ara São Francisco para se casar! 
 —Vá dizer essa à sua avó! respondeu 
voz sarcástica. —Vocé levou muito 
tempo pra inventar a explicação! 
Pela uma e 37 da tarde os valores 
íquidos do banco tinham-se escoado to- 
dos pela porta fora. 
_ Na manhã seguinte, o artigo de fundo 
tio Willie, no seu Courier, não poupava 
expressões contundentes. O título do 
o era: «Os Chimpanzés Locais Reben- 
n o Banco», Logo, recorrendo a um dos 
eficazes estratagemas das- grandes 
ões, o tio Willie citava nomes des- 
lhecidos, distantes, mas de imponente 
f s 


rme disse ontem o famoso ban- 
internacional Thaddeus Everaft, 
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_ Miss Elmira, no seu poleiro da Central; 
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ao ser entrevistado em São Francisco, a 
tragédia é que o Banco de Mayfield era, 
e eu insisto em dizer que ainda é, uma 
das instituições bancárias mais sólidas 
deste estado. As estatísticas indicam que, 

= dando-se o regresso voluntário nem que 
seja de metade somente dos depósitos 
levantados, o banco devia reabrir dentro 
de uma semana, o mais tardar. E quase 
sempre o elemento mais inteligente duma 
cidade que provoca a reabertura dum 
banco, e, a julgar pelo que ouço dizer a 
gente de Mayfield, é muito pouco prova- 
vel que eles fiquem sem banco por muito 
tempo. » 

Tio Willie foi-se avistar com Miss 
Elmira, assim que ela chegou ao trabalho. 
—Elmira, rompeu ele,—durante estes 
dias mais próximos me faça o favor de dar 
bastante publicidade à minha entrevista 
com Everaft. Leia a entrevista, fale dela... 
Quer fazer isso, por favor? 

© —E como é que você conseguiu fazer 
essa entrevista, William? Se você não foi 
ontem a São Francisco? 

—Que São Francisco que nada! Foi 
tudo pelo telefone! 

—Ah, você telefonou?... Mas, William, 
você bem sabe que não! Eu estou sempre 
aquí, e não ouví nada! 

—Será que não telefonei, Elmirazinha 
da minha alma? 

—Ah, William Maxwell! Pecador im- 
penitente! Mas deixa ver, pensando me- 
lhor, acho que estou me lembrando. Que 
cabeça a minha! Está claro que telefonou! 
E Miss Elmira teve uma das risadas in- 
fantís: — Aposto que você, apesar de tu- 
do, tambem já tem um lugarzinho re- 
seryado no céu! 

E facil compreender porque é que todo 
esse dia os fios do telefone andaram numa 
roda-viva. Miss Elmira espalhou a men- 
sagem aos quatro cantos daquele pe- 

queno mundo. Dizia ela: «E a propósito, 
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a sra. já leu o artigo do Courier? Olhe que 
vale a pena. Bonita peça, ainda que me 
falte autoridade para apreciar. Eu ouví 
toda a conversa do William com Mr. 
Everaft, quando ele o entrevistou, de 
modo que tenho nisto um interesse quase 
pessoal. » - KX 

Na manhã seguinte Tio Willie passou 
na nossa casa, € tomou café conosco. A 
certa altura, com o ar mais desprendido 
deste mundo, largou a bomba: 

— O que é uma pena, é esta história 
dos salteadores... 


—Salteadores! bradou mamãe quase 


sufocada. 

—Sim senhora! Nem é bom falar! Uma 
coisa horrorosa. E sempre acontece de- 
pois duma corrida a um banco. Como eles 
sabem que todo o mundo levou o dinhei- 
rinho para casa, começam logo a rondar 
nas cidades. Vocês não ouviram nada 
ontem à noite por aquí? Parece que eles 
andaram nesta redondeza. Porque é que 


você não corre lá fora, Louise, pra ver se | 


descobre algum sinal da presença dos 
gatunos? 

Não foi preciso que ele dissesse mais: 
fui logo achar pegadas suspeitas junto da 
janela da sala de visitas. «Mamãe!» gritei, 
com uma voz que deve ter gelado o san- 
gue nas veias da família e dos vizinhos, 
pois acudiram todos ao meu brado. (Só 
Tio Willie se deixou ficar prudentemente 
sentado à mesa.) Apontei para o ponto 
onde uns arranhões no parapeito e a rede 
“cortada indicavam claramente a tenta- 
tiva de arrombamento... 

O dia inteiro os fios telefônicos zum- 
biram. Por toda a cidade se foram desco- 
brindo rastos suspeitos dos bandidos. 
Todos aqueles que tinham dinheiro 
escondido debaixo do colchão da cama, 
dormiram essa noite numa grande agita- 
ção, se dormiram. Pela tarde do dia se- 
guinte, quando os peritos chegaram para 
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estudar a situação das reservas do bance 
a longa fila dos depositantes que sitiav 
tormentosamente as portas do estab 
mento, ainda fechadas, foi considerada | 
como um saudavel indício da solidez da | 
casa e da confiança do público... Fo 
Thaddeus Everaft, o banqueiro de | 
reputação internacional (em Mayfield), | 
tinha afinal toda a razão: o banco estava — 
reaberto dentro de uma semana—e quem | 
o fizera reabrir fora o «elemento mais | 
inteligente»... 


Eu vivia quase certa e segura de que — 
Mayfield seria para sempre o meu domi- | 
cílio. Mas uma tarde, estava eu na Cen- | 
tral Telefônica, quando Miss Elmira 
abriu a boca e deixou sair palavras im: 
pensadas, se enternecedoras: «Seria bem 
bom que você ficasse aqui para ser a 
minha amiguinha, e a minha companhia, 
quando seus pais forem morar em Los 
Angeles.» Boca, que tal disseste! Mis 
Elmira acrescentou logo: «O meu Deus, 
sou capaz de ter dito asneira!» 

Compreendeu que falara antes de tem 
po, descobrindo um segredo prudente- | 
mente guardado. «Acho que estou enga- 
nada, não era bem isso que eu queria 
dizer...», acrescentou, com a fraqueza de 4 
quem se defende mal. Eu é que a cor | 
nhecia demasiado bem, para aceitar agora — 
a tardia evasiva. 

Corrí para casa, esbaforida, para acu- 
sar mamãe de andar conspirando coisas 
tenebrosas com papai:—Então nós va 
mos para Los Angeles? perguntei. _ 

— Vamos sim, minha filha, mamãe aca- 
bou confessando, embora contrariada. | 
— Papai vai ter um emprego muito me- | 
lhor lá. Estávamos só esperando que tudo 
ficasse bem esclarecido, antes de dizer a 
vocês, mas a questão é que papat rec 
beu a nomeação hoje mesmo, por tel 
fonema interurbano. 
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Miss Elmira chamou mamãe nessa 
mesma noite, para lhe apresentar descul- 
= pas de sua involuntária indiscreção: —A 
senhora já calcula como foi. Eu escutei 
a conversa pelo telefone, e as suas vizi- 
nhas da linha estavam todas escutando: 
“Mis. Granden, Mrs. Myers e Mrs. 
Dexter. Nem me passou pela cabeça que 
isso pudesse ficar sendo segredo para to- 
da a cidade! 

“—Está bem, Elmira. Ela tinha que 
= acabar sabendo mesmo, mais cedo ou 
mais tarde... 

—  —Você bem sabe, Ana, que em May- 
_ field todo o mundo fica sabendo de tudo 
mais cedo e não mais tarde... Mas agora 
“eu quero ver se faço o possivel para aju- 
“dar. Já falei com o Joe Thompson para 
“ele reservar o carro para vocês. Quem 
_ sabe, talvez ele pudesse fazer a mudança 
_ para Los Angeles. Ele nunca fez trans- 
_ porte a tamanha distância, mas ele com 
certeza faz tudo cuidadosamente. Para 
vocês seria uma economia; e ele podia 
“aproveitar a ocasião, e visitar o primo 
que mora Já. 

_ —Ora, Elmira, mas isso seria ouro so- 
bre azul! Concordou mamãe. 

__ E foi assim que nós nos mudamos para 


longe de Mayfield—e da boa Miss El- 


- Há Quatro anos, achando-me eu na 
Califórnia, em férias, encontrei em Be- 
ly Hills uma pessoa de Mayfield, que 
“contou que Miss Elmira ia receber 
uela semana a sua aposentadoria, ao 
e 43 anos de serviço, e que a Com- 
Telefônica e a cidade lhe iam 
cer um banquete de homenagem. 
tí logo a caminho de Mayfield, no 
carro, para ir encontrar Miss Elmira 


embora ela tivesse nascido 
ncia de velhota, o 
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certo é que os anos tinham finalmente 
acabado por se pôr de acordo com a sua 
aparência. 

Conversamos do tempo passado, e 
quando a certa altura eu lhe perguntei 
se lhe custava deixara quele emprego, 
respondeu: 

—Por um lado, custa. Mas o progresso 
é uma coisa admiravel. Valeu a pena ter 
vivido todos estes anos, para poder ver 
uma maravilha como são os telefones au- 
tomáticos. É certo que eles são o que há 
de mais automático, e eu sou do tempo 
em que uma boa telefonista, bem firme, 
era às vezes uma verdadeira ajuda, em 
caso de atrapalhação! 

—A extensão tinha os seus lados bons, 
não é? 

—Se tinha! Era uma coisa em família, 
o telefone criava intimidade. É verdade 
que o pessoal metia o nariz nos negócios 
alheios, e dava na língua, mas uma tele- 
fonista de pulso podia meter os fregueses 
na ordem, e alem disso todos se ajuda- 
vam uns aos outros em caso de dificul- 
dade. Até parece que hoje isto de ser vi- 
zinho já não é a mesma coisa que era 
dantes. 

O banquete para Miss Elmira decor- 
reu com uma nota de tristeza: sentia-se 
que alguma coisa se estava sacrificando 
ao progresso e aos telefones de disco. 
Era assim como um adeus a um passado 
cheio de coisinhas sem importância, mas 
nem por isso menos adoraveis, —coisas 
demasiado simples, talvez, para sobrexis- 
tir num mundo cada vez mais complexo. 

Os admiradores de Miss Elmira ti- 
nham-lhe comprado uma lembrança, e 
foi o Prefeito Rodney Dexter quem lhe 
fez entrega. «Miss Elmira,» disse ele, 
«foi com os centavos, e os niqueis e os 
dólares com que contribuiu toda a popu- 
lação desta cidade, que se comprou este 
relógio para a senhora. Queremos que 
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saiba que ele é apenas um modesto pe- 
nhor do afeto que todos, no fundo do 
coração, lhe consagramos. » 

Acho que todos os presentes teriam 
chorado ao ouvir isto, se Miss Elmira não 
tivesse salvo a situação: «Ora, seu 
Rodney! Dizer que eu vi você crescer, 
para agora ouvir palavras tão lisonjeiras 
da sua boca! Ainda me lembro do dia em 
que anunciei a toda essa cidade que você 
acabava de vir ao mundo. — Dois quilos, 
nem tanto, que ele pesa! disse eu. —Este 
nunca vai chegar a ser gente! E olhe 
agora você prefeito deste município!» 

Depois, disse à gente da terra quanto 
bem lhes queria. Oradora ela não era, 
mas todos acreditavam nela e se sentiam 
orgulhosos da sua amizade—a amizade 
duma telefonista idosa, magrinha, apo- 
sentada. 
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«Há 45 anos que considero um privi- 
légio ter meu ouvido aplicado ao coração - 
desta terra, e creiam que nunca poderei 
esquecer o que ouvi...» 

Houve uma agitação ligeira, denuncia- 
dora do nervosismo dos presentes: é que 
todos mentalmente evocavam aquilo de 
que ela se poderia lembrar... Mas logo 
recairam no sossego que lhes assegurava 
a certeza de que Miss Elmira tinha as 
suas «regras de ética». 

«...Vou mandar instalar um telefone 
em minha casa,» continuou ela com 


muito orgulho, «e não posso desejar nada” 


de melhor, nem mais invejavel, do que 
ficar para o resto de minha vida a escutar 
as conversas na maior extensão que hou- 
ver nesta nossa cidade!» 

Isso era Miss Elmira, sem tirar nem 
por... 


Hs 


j @ Quaxno o coronel Teodoro Roosevelt se candidatava novamente, em 1912, 
à presidência dos Estados Unidos, fez um discurso de campanha eleitoral do 
qual se iam imprimir três milhões de exemplares. Logo antes, porem, de ser 
feita a impressão, descobriu-se que não havia licença do fotógrafo para usar os 
retratos do coronel e do candidato à vice-presidência, sr. Johnson. Se fossem 
usadas sem licença, haveria uma multa pesada, segundo a lei dos direitos auto- 
rais. Tomaram-se as providências que o caso requeria, e o secretário do partido 


decidiu passar o seguinte telegrama: 


Estúdio do Sr. Fulano, Chicago. Desejo imprimir três milhões Garo 
discurso Roosevelt com fotografias candidatos na capa. Esp $n i a 
publicidade para fotógrafo. Quanto nos dará se usarmos fotografias? Pedi- 


mos resposta urgente. 


Logo veio a resposta: 


- pagar 250 dólares. 


i : ee ; 
Nunca fiz isso antes mas considerando circunstâncias estou disposto 


Ee 
| Daí a dez minutos o prelo estava em funcionamento, e o secretário do 


partido telegrafava ao estúdio dizendo que embora fosse ridiculamente pequena 


a quantia oferecida, aceitava-a devido à pressa. E 
É ; — Oscar King Davis, Released for Publication (Houghton Mifflin, ed.) 


x Um vELHO vaqueiro, meu conhecido, 
era homem rijo, e nunca adoecia; certo 
dia, porem, tendo tido notícia de que ele 
estava de cama, fui uma tarde visitá-lo, 
no sítio, com minha senhora. Quando nos 
aproximávamos do portão, pareceu-me 
ver um túmulo no jardim. Contristado, 
` apeei do cavalo, murmurando: —Não é 
possivel! Ninguem nos disse nada! 
Abri o portão e fui examinar o túmulo, 
e qual não foi minha surpresa ao ver na 
funérea pedra esta inscrição: « Aquí jaz o 
último homem que deixou meu portão 
aberto. DESCANSE EM PAZ.» 


—Struthers Burt 


K Ards terrivel tempestade de granizo, 
que muito prejudicou a safra de fumo na 
região em que morávamos, encontrei-me 
com um dos fazendeiros cuja colheita 
fora mais seriamente danificada, e per- 
guntei-lhe: —Conseguiu salvar um pouco 
da safra? 
—Conseguí não senhora. 
—Ela estava no seguro? 
—Néao senhora. 
— Ora, que pena! 
—Pois é isso, dona. Foi coisa ruim 
= mesmo. Se fosse obra de gente, e não de 
Deus Nosso Senhor, aí eu ficava era com 
raiva! 
—Louise Allen Harris 


t EstAvamos assistindo ao enterro de 
uma senhora que, em vida, era antipati- 
iz ada por todos no lugarejo em que vi- 

viamos—et pour cause! Basta dizer que, 
“linguaruda e mexeriqueira, fazia da vida 
doméstica um inferno, maltratando o 
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marido e os filhos, discutindo e brigando 
com os vizinhos a cada passo... Até os 
bichos, que andavam pelo quintal dela, 
já haviam adquirido um olhar de me- 
lancolia. 

No dia do funeral fazia um calor de 
rachar, e preparava-se no céu uma da- 
quelas violentas tempestades de verão. 
Assim que o padre acabou de falar, de- 
sabou o temporal, precedido de um ví- 
vido relâmpago e, logo depois, fortíssima 
trovoada. Fez-se silêncio de repente, pois 
ninguem esperava aguaceiro tão repen- 
tino. E, nos primeiros momentos de in- 
decisão, ouviu-se uma voz que se destacou 
claramente, sendo ouvida por todos os pre- 
sentes: 

— Isso, com toda a certeza, é ela que 
está chegando lá! 

—Harriet E. Meyer 


X ConHecí um rapaz extremamente ha- 
bilidoso em gravar na madeira, cuja espe- 
cialidade eram pequenas estátuas de ursos. 
Sabia fazê-los na perfeição, com incrivel 
rapidez, de qualquer espécie de madeira; 
saiam uns ursos bem primitivos, mas, 
afinal, não se podia, de modo algum, 
negar que eram ursos. 

—Não sei como V. consegue fazer isso 
com tanta facilidade! observei certo dia, 
ao vê-lo trabalhar. E ele explicou cal- 
mamente: 

—Bem, moça, a coisa é simples: eu fico 
olhando pro bloco de madeira, olhando, e 
vejo o urso. Depois é só cortar o resto da 
madeira bem direitinho, e pronto. Fica 
O urso... 


—Beulah Pennell 


MODO DE USAR Pelo menos duas vêzes ao 
dia, use o Creme Dental Listerine 
como o faria com qualquer outro 
dentifrício. 

Escove bem, esfregando os pêlos 
da escôva contra o esmalte com um 
movimento de cima para baixo, 
rápido e agitado. 


MAIS DE 14 INGREDIENTES A fórmula do 
Creme Dental Listerine é composta 
de mais de 14 ingredientes selecio- 
nados e dosificados cientificamente, 
que asseguram limpeza e brilho sem 
danificar o esmalte dos dentes. 


O QUE SE DEVE ESPERAR Uma ação deter- 
gente minuciosa (graças a um ingre- 
diente polidor especial) que limpa 
manchas microscópicas do esmalte, 
tão diminutas que poderiam escapar 
p completo à ação de outro denti- 
rício de menor eficácia. 


Um sabor delicioso que faz com 
que sinta a sua bôca mais limpa, 
mais fragrante e mais fresca. Experi- 
mente-o e verá! 

Economia palpável em cruzeiros e 
centavos. Observe por si mesmo quão 
pequena é a quantidade que necessita 
dêste eficaz creme dental para obter 
magníficos resultados. 
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O conta-horas faz parte do equipamento 
normal de todos os Motores Diesel, 
Tratores e Moto-Niveladoras “Caterpil- 
lar,” servindo principalmente para teste- 
munhar da sua robustez e longa dura- 
ção. E os testemunhos, assim coligidos 
no curso dos anos, são uma verdadeira 
revelação! 

O conta-horas “Caterpillar” regista as 
“horas de trabalho” completas. Acionado 
diretamente do veio de manivelas, o seu 
mostrador regista até 9999 horas, o que 
em tempos era considerado pelos donos 
de material motorizado como uma ampla 
existência util, numa máquina de traba- 
lho pesado. Mas graças à robustez que 
lhes é inerente, centenares de Diesels 
“Caterpillar” têm multiplicado em horas 


de trabalho a capacidade do contador! 


Teremos muito prazer em fornecer 
uma relação bem representativa de pro» 
prietários, nos domínios da agricultura, 
da mineração, da construção, da explo- 
ração de petróleo e de madeiras, ou nas 
indústrias, cujas unidades Diesel “Cater- 
pillar” têm chegado a atingir recordes 
de 20.000 a 60.000 horas de trabalho. 
Alicerçando esses récordes de funciona- 
mento demorado, seguro e econômico, 
encontra-se o notavel serviço técnico de 
inspeção, reparação e substituição de 
peças, dos representantes da “Caterpil- 
lar”. .. e mais 40 anos de experiência na 
fabricação de tratores do tipo de esteiras. 


CATERPILLAR TRACTOR CO.,, PEORIA, ILLINOIS, E. U. A. 


CATERPILLAR DIESEL 


MARCA REGISTRADA 


Nes MOTORES e TRATORES e MOTO-NIVELADORAS e EQUIPAMENTO PARA REMOCAO DE TERRAS 
À , 


ARMAZENS 


INSTALAÇÕES DE CONTROLE LOCAL 
PARA EDIFÍCIOS COMERCIAIS 


Graças à instalação dos Sistemas de Controle de Tem- 
peratura «Zone» da Minneapolis-Honey well, é hoje pos- 
sivel realizar economias consideraveis nos edifícios co- 
merciais e industriais. A regulação da temperatura é feita 
por meio de compensação automática das condições va- 
riaveis do tempo, isto é, exposição ao sol ou ao vento, ou 
consoante o tipo da construção do edifício. Da mesma ma- 
neira, é possivel dividir um edifício em « zonas», de modo 
a manter temperaturas diversas em partes diversas do 
mesmo prédio, conforme estejam ou não ocupadas, e o 
uso a que se consagrem. Por exemplo, os escritórios re- 
querem temperatura mais elevada do que as oficinas ou 
armazens. Melhoram-se assim o conforto, a higiene e as 
condições de trabalho, alem de que se economiza combus- 
tivel para o aquecimento onde ele é necessário. 


Os prédios de apartamentos tambem se podem dividir 
em «zonas», de modo a manterem-se diferentes tempe- 
raturas nas diversas partes do mesmo edifício, segundo a 
ocupação, ou para compensar a exposição às condições 
exteriores de tempo. 

Os sistemas de controle por zonas são apenas uma das 
muitas aplicações industriais dos controles automáticos 
cuja criação se deve à Minneapolis-Honeywell Regulator 
Company e sua filiada, The Brown Instrument Com- 
pany. Se V.S. tem que resolver qualquer problema de 
aquecimento, condicionamento de ar ou manufatura, que 
implique medidas ou regulação de temperaturas, ponha- 
se em contacto com o mais próximo dos distribuidores 
abaixo indicados, ou escreva à Minneapolis-Honeywell 
Regulator Company, Departamento de Exportação, 4422 


Wayne Avenue, Filadélfia 44, Pa., E. U. A. 


DISTRIBUIDORES 


Argentina e Uruguai: E. C. Knight e 
Hijo, Buenos Aires — Brasil: Oscar "Paves 
and Company, Rio de Janeiro—Colôm- 
bia: P. Porta, Bogota— Perú: Custer and 
Thommen, S.A., Lima—Chile: Thermic, 
Ltda., Santiago— Panamá: The Electric 
Service Co., Panamá— México: Armando 
Vaquie, Cidade do México—Cuba: Wil- 
liam P. Bryant, Havana—Porto Rico: 
Sucessores de Abarca, San Juan—Trint- 
dad: Industrial Agencies Ltd., San Fer- 
nando— Venezuela; Commercial Import- 
Export Company, Caracas. 
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Honeywell 
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INSTRUMENTOS DA BROWN PARA AS INDUSTRIAS 
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DISTRIBUIDORES 
E COMERCIANTES 


Queira marcar com um X os 
artigos que lhe interessem 


E AUTOMOTORES (peças e acessó- 
rios para automoveis) 


UTENSÍLIOS ELÉTRICOS (Refrige- 


radores, artigos vários) 


O ALFAIAS AGRÍCOLAS e maqui- 
naria para construção de estradas 


O FERRAGENS E APARELHAGEM 
INDUSTRIAL (Maquinaria, ferra- 
mentas, óleos) 

O ROUPAS (Vestuários feitos e fa- 
zendas) 

O JOALHERIA, brinquedos, drogas, 
artigos de toucador, instrumentos 
musicais 

iO RÁDIO-RECEPTORES e aparelha- 

gem de som 


O TINTAS, canalizações, telhados 


Oo MOBILIAS, guarnições, oleados e 
outros revestimentos, livros, pa- 
pelaria 


pas) 
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Corte este anúncio, cole a uma folha 
de papel timbrado, e remeta-nos, se 
deseja receber nossos catálogos. 


ESTÁ PROCURANDO UM NOVO FORNECEDOR? 


Há mais de meio século a Montgomery Ward & Co. é 
conhecida como grande centro fornecedor de confiança 
e responsabilidade. As formidaveis vendas anuais desta 
companhia, cujo capital é de 200 milhões de dólares, 
permitem-lhe produzir em grande escala, muitos artigos 
essenciais de melhor qualidade e a preços sem com- 
petidor. A Montgomery Ward tem fábricas próprias e 
está aliada a outros fabricantes, com os quais tem acor- 
dos exclusivos para exportação dos seus produtos. 
Escreva-nos pedindo a agência na sua região. 


A gravura supra mostra os armazens e a sede principal da Montgomery Ward em Chicago. 


-MONTGOMERY WARD 
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Uma grande fonte central de fornecimento 


SECÃO DE EXPORTAÇÃO. 


CHICAGO, E.U.A. 


Sim, nas noites frias do futuro, é 

é provavel que o Sr. venha a se utilizar 
de cobertores feitos de materia plás- 
tica, na qual o petróleo entra com a 
“ maior parte. É, pelo menos, o que 

- prevêem os cientistas dedicados às 
É pesquisas petrolíferas. 


Tanto se tem feito de petróleo e 
tanto se faz, que isto não deverá cau- 
sar-lhe estranheza. Entre os magos, 
que têm arrancado maravilhas do 
petróleo, estão os 1.700 químicos 
Esso. 

_ Normalizada a situação neste he- 


ERES es ES 


o Reporter Esso, diariamente, pelas estações: Nacional, do Rio 
s longas e curtas); Record, de S. Paulo; Inconfidência de M. 
B. Horizonte; Farroupilha, de P. Alegre; e Rádio Clube de 


ESPN 


misfério, o Sr. terá ocasião de ver, 
quer como automobilista quer co- 
mo industrial, as criações e os ex- 
traordinários aperfeiçoamentos que 
aquele luzido regimento de cien- 
tistas Esso introduziu na indústria 
petrolífera sob a tremenda pressão 
do esforço de guerra. 

Em lubrificantes ou combustiveis, 
a nossa técnica de produção não se 
deteve, como não se deterá, em busca 
de aperfeigoamentos sempre cres- 
centes. Prefira, por isso, os produ- 


tos Esso. 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL | 


e a ORGANIZAÇÃO ESSO 
Distribuidoras dos afamados produtos Esso que se encontram sempre sob o oval Esso, 


0 Comércio e a Industria DE QUE FEITIO É A SUA CARA? | 
do Mundo Inteiro Uma cara larga, um tanto ovalada, iridica o tipo pensativo, capaz | | 


AD de solidariedade humana —o homem competente, possuidor duma i 
Confiam nas Maquinas Burroughs 


es | 
viva fantasia, e geralmente com fortes inclinações musicais. | 


San embargo, porem, do feitio | 
da sua cara, as Lâminas Gillette j 
Azues lhe darão sempre uma barba 
macia e reconfortante. Antes de 
serem fechadas no tão popular 
envelope azul, as Gillettes passam 
por 70 testes dos mais exigentes, 
para assegurar-lhes absoluta per- 
feição e tambem uniforme quali- 
dade. E por isso que o gume se 
conserva afiado tanto tempo, 
permitindo escanhoar depressa e 
deixando uma bela aparência, 


Baie Was bee han sf 
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INSPEÇÃO DUPLA 


Onde quer que se adotem métodos modernos no 
negócio, as máquinas Burroughs se tornaram indis- 
pensaveis. Em repartições públicas, nos bancos e 
outras instituições financeiras, como na indústria 
e no comércio, até à mais pequena loja de venda a 
varejo, os homens de gerência verificaram que podem 
confiar nas máquinas Burroughs para somar, calcular, 
escriturar e registrar. 


Na fábrica Gillette, inspetores espe- 
ciais ensaiam outra vez as lâminas já 
aprovadas por outros inspetores. 
Exige-se às Lâminas Gillette Azues 
Caixas Registradoras e. uma perfeição absoluta de modo a 
assegurar ao cliente um conforto sem- 
pre uniforme ao barbear-se. 


GILLETTE-AZUL 


CUSTA MENOS PORQUE DURA MAIS 


Seja qual for a natureza dos seus serviços de conta- 
bilidade ou registro de caixa . . . seja qual for o 
gênero de seu negócio . . . encontrará V.S. máquinas 
= Burroughs de máxima resistência, especialmente 
_. concebidas para executar as suas operações com o 
despacho necessário, sempre dignas de maior con- 
fiança. No futuro—como no passado—o escritório 
mais próximo da Burroughs será para V.S. o centro 
onde se poderá suprir das melhores máquinas conta- 
bilísticas, e encontrar o melhor serviço de assistência 
e toda a informação e conselho atualizado sobre 
contabilidade mecânica. 


* * * Máquinas de Contabilidade 


Há representantes da Burroughs em todas as cidades 
importantes do mundo. A representante no Brasil é 


a Companhia Burroughs do Brasil, Inc., com séde à 4 
rua da Alfandega 81A-1°, Rio de Janeiro. A repre- urrou & 
sentante em Portugal é a Robinson, Bardsley & Co. 


fa Ltd., 8, Cais do Sodré, Lisboa. 
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“prática da Verdade. Professar a Verdade 
) Ee pois, a mais solene das responsabilidades 
= que as nações pacifistas têm diante de si. 
O moderno milagre da “onda curta” de- 
“senvolveu enormemente a influência inter- 
acional do sistema de informações. E jamais 
evidenciou com tanta magnitude a necessi- 
“dade de organizar as notícias mundiais, tor- 
nando-as completas, livres, verdadeiras e 
= acuradas. 

= Esse é o dever primordial de cada nação 
nciente. Reunindo, analizando e apresen- 


tando as “informações do dia”, empreguemos 
todos os nossos esforços e vigilância para 
tornar as notícias dignas de crédito porque 
se inspiram na Verdade. 

Somente assim serviremos aos grandes in- 
teresses da Paz entre as nações vizinhas das 
Américas—eliminando não só as confusões 
e as disputas—mas, possibilitando o floresci- 
mento da compreensão, da cooperação 
aberta e da verdadeira amizade. 


Emissoras dos Estados Unidos 
WRCA WNBI WCRC WCBX WGEA 


=e ‘ TOR Ê 
__ O folheto de programas mensais será enviado gratuitamente a quem dirigir sua solicitação a: 


EMISSORAS DOS ESTADOS UNIDOS 


ROOM 1200-M, 444 MADISON AVENUE, NEW YORK 


Para o máximo de autêntico prazer em 
ouvir radio, procure o Majestic. Com um 
Majestic V. consegue melhor som, que 
será rico e cheio; melhor recepção, que 
será limpida e isenta de interferências, 
sejam quais forem as condições do clima; 
e melhor aparência, que acrescentorá 
graça e distinção ao ambiente do seu lar. 

Majestic lhe oferecerá tambem uma 
seleção completa dos discos mais pro- 
curados, e a preços populgres. 

Quando os novos Majestic estiverem 
prontos, procure o “Signo da Aguia” 


para encontrar a loja que vende os, 


Majestic—se quer o que há de melhor e 


‘mais moderno em rádio, electrônica e 
“televisão, 


popa RÁDIOS 


DISCOS + TELEVISÃO - ELECTRONICA 


Sa ER fim 


MAJESTIC RADIO & TELEVISION CORP. 
2800 WEST £0th ST., CHICAGO 32, ILLINOIS, E. U. A. 


Srila 


~~ 
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O dia virá em que o avião de preço popu- 
lar será de aquisição e exploração tão eco- 
nômica como o automovel de preço popular 
da atualidade. Um dia haverá uma rede de 
aeródromos copaz de permitir o uso prático 
e diário de aviões particulares. De olhos 
fitos nesse objetivo,—mas com os pés finca- 
MESBLA S/A 


Rua do Passeio 48-54 
Rio de Janeiro, Brasil 


e manter ainda os pés na terra? 


dos na terra—o pessoal da Aircooled Motors 
promete pôr seu melhor esforço no desen- 
volvimento, iniciado há 43 anos, do Motor 
FRANKLIN—o motor seguro, de confiança, e 


de baixo preço que V. há-de querer para o 


seu avião de amanha. 


E 
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AÇO para o mundo de amanha 


O SENHOR VERÁ que os transportes 
rodoviários hão-de ter maior impor- 
tância ainda na vida altamente motori- 
zada do futuro. As cidades ficarão 
ligadas por verdadeiras redes de novas 
estradas de concreto. E essas estradas 
serão reforçadas por meio do aço. 
Galgarão pontes e alcantarilhas de 
aço—muito dele fornecido pela UNITED 


UNITED STATES STEEL EXPORT COMPANY 


* * 30 CHURCH STREET, NEW YORK 8, U.S. A. 


STATES STEEL, que é o maior produtor 
de aço do mundo inteiro. Só esta com- 
panhia tem hoje a funcionar 174 labora- 
tórios, para o aperfeiçoamento cons- 
tante de novos e melhores aços. Os 
resultados desta pesquisa ficarão ao 
seu dispor, onde quer que o Sr. more, 
graças aos serviços mundiais da United 
States Steel Export Company. 


* + 


maior fabricante de aço do mundo 


FORNECEMOS AO MUNDO aços superiores do 


Aquí está uma pro- 
messa que será cum- 
prida! Algum dia, não 
muito distante, um belo 
carro Ford da paz estará 
esperando à sua porta, 
para tornar mais alegre 
a excursão planejada. 
Porque o Ford que está 
para vir será maior e mais 
espaçoso—juvenil na 
ação e no estilo tambem, 
De aparência luxuosa — 


por dentro e por fora— 
suas elegantes linhas não 
poderão deixar de fazer a 
gente virar a cabeça para 
olhá-lo, na rua ou na es- 
trada. 

E é claro que este novo 
Ford estará à altura da 
famosa tradição Ford de 
economia e confiança. 
Nele estarão integradas 
toda a perícia e experiên- 
cia que a Ford tem acu- 


mulado em mais de 40 
anos de fabricação. 

Quando? Estamos pron- 
tos para começar— nossos 
planos completos! E um 
dia, que já não vem longe, 
V. estará desfrutando 
este Ford “que se vê no 
seu futuro.” 


FORD MOTOR COMPANY 


MIA 


Coca-Cola Company | 
Propriedade Literária E Artística Reservad 


Copyright 1945 By The 


EVERSHARP 


A QUESTÃO É... 
DEVO DÁ-LA OU GUARDÁ-LA? 


Ed 
E realmente um ato de generosidade dar uma Eversharp! 
_A caneta Eversharp é tão perfeita e possue qualidades tao 
inconfundiveis, que V.S. hesitara se sera melhor guardá-la 
para uso proprio ou da-la como presente. 

Esta caneta possue as qualidades e vantagens sempre procu- 
radas mas nunca encontradas noutra caneta .. . beleza delicada 
que encanta—cores fulgurantes—gancho distintivo — capas e 
corpo de desenho aerodinâmico — perfeito equilibrio e suavidade 
ao escrever. 

A nova Alimentação Mágica evita derrames a grandes 
alturas assim como também ao nível do mar, e permite a 
Eversharp escrever mais palavras e muito mais suavemente, 
sem necessidade de ser constantemente abastecida. 

A Lapiseira de Repetição Eversharp, companheira da caneta, 
dispara novas pontas com a rapidez de metralhadora. Basta 

“comprimir o Botão Mágico e uma nova ponta sai do depósito, 
que tem abastecimento para quatro meses. 


EVERSHARP, INC., CHICAGO, E. U. A. 


A YY POC A DP 2 
Dé LEVERSHA KP’ e dará a melhor! 


O Servico de 
Consértos nas 
Canetas e 
Lapiseiras 
Eversharp— 
identificadas 
pela marca dupla 
“E no gancho 
segurador—e 
garantido — não 
por anos — nao por 
vida—mas 


GARANTIDO 
PARA SEMPRE 


Aquí tem a razão por que o 
“Martin “Mars” será o Avião 
Americano do apos-guerra 


FOLHA de serviços de guerra do Martin “Mars” revela que ele transpôs 

4227 milhas sem escala entre Chesapeake Bay, E.U.A., e Natal, no Rio 
Grande do Norte... que a sua utilização atual anda por 9,7 horas ao dia 
+». que o seu custo de exploração é inferior a 15 centavos de dolar por to- 
nelada-milha. E estes récordes foram estabelecidos pelo Martin “Mars” ori- 
ginal. Pois os seus novos congêneres de 82 toneladas prometem um desem- 
penho ainda melhor! 

Como as linhas de montagem dos “Mars” estão perfei- 
tamente equipadas, a passagem da produção de guerra 
para a da paz, após a Vitória, será coisa facil. Assim se 
poderá poupar tempo e dinheiro no equipamento das 
empresas aéreas para carreiras transoceanicas por meio 


dos transportes “Mars”. 


THE GLENN L. MARTIN COMPANY 
Baltimore 3, Md. (E. U. A.) 


AVIÕES 


Martin. 


Construtores de Avides de seguranca desde 1909 


As Pérolas Marvella, pequenas maravilhas, 
são usadas pelas senhoras mais elegantes do 
mundo inteiro. Estas pérolas, com qualidade de 
jóia são suaves, brilhantes e distintamente 
femininas ... um maravilhoso 


complemento de seus encantos. G 


Pevolas* 


] AR\ ELLA 


383 Fifth Avenue, Nova York 16, N. Y. E. U. A. 


“Tudo que existe em RI 


Ld 
A HISTORIA da Westinghouse é a história do progresso 
da ciência nos últimos 60 anos... os mais frutuosos da 
humanidade... cada um dos quais representou um passo 
no caminho para a idade das maravilhas. Nos seus nu- 
merosos laboratórios e nas suas fábricas gigantescas, 
Westinghouse transforma a inspiração dos engenheiros e 
cientistas em 300.000 artigos diferentes que abrangem 
toda a escala da indústria elétrica. Onde quer que se 
encontre o estandarte da civilização . . . em terra, no 
mar, Ou no espaço, ai se achará também um aparelho 
elétrico Westinghouse protegendo o homem contra o 
perigo, aumentando o seu conforto, ou tornado sua vida 
mais simples e agradável. 
Westinghouse receberá com prazer as consultas de ne- 
peame idôneos que desejem atuar como seus distri- 
uidores. Solicite informações a F. A. Rall, Gerente de 
Vendas a Distribuidores, Westinghouse Electric 
International Co., 40 Wall St, Nova York 5, E.U.A. 


Quem aprecia a boa qualidade exige Westinghouse 


HÁ MAIS DE UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS 


DE PRODUTOS BRASILEIROS 


HÁ UMA PENA 


Gstertrvur 


QUE É EXATAMENTE A / 
QUE V.S. PRECISA 2 


TIPOS NUMERADOS 


6 Para cada tipo de letra existe 
uma pena Esterbrook, especial- 
mente desenhada. V. pode en- 
contrar a que mais lhe convem, 
escolhendo em qualquer das lojas 
onde se vendem. Quando achar a 
pena que se ajeita bem à sua 
mão, V. não deixará de exclamar: 
“Aqui está! Esta é exatamente a 
pena para a minha maneira de 


escrever!” 
2284 CAMDEN, NEW JERSEY, E. U. A. 


O PRIMEIRO FABRICANTE DE CANETAS DA AMÉRICA 


Comercial Serva Ribeiro, S.A... . Argentina, Buenos Aire 


Barranquilla — Osorio & Cia. Ltda.; Bogota—Alsoco Ltda.; d 
San José — Distribuidora S. A... . Cuba, Havana — L. G. Aguilera & Co., S. A... - 


Alumiando o Caminho MAIS 
Para uma Vida Melhor! 


de 1.600 Produtos 
para a Indústria 


TURBINAS HIDRÁULICAS 
E À VAPOR— 
CONDENSADORES 


ARES iluminados—fábricas zumbindo—máquinas infatigaveis 
lançando constantemente os mil-e-um produtos indispensa- 
veis à vida . . . Tudo isto depende da magia da eletricidade! 

O nome de Allis-Chalmers é bem familiar às vastas indústrias 
de luz e força da América—pois representa uma importante fonte 
de maquinaria e equipamento. Nas gigantescas usinas elétricas, as 
turbinas A-C a vapor ou hidráulicas—verdadeiras obras-primas 
de perícia técnica—fornecem a potência mecânica que faz girar os 
grandes geradores. Fornecemos tambem os próprios geradores,— 
um sortimento completo de transformadores, de mecanismos de 
comutação, motores e reguladores que vão ajudar a acelerar o 
fluxo de energia elétrica a caminho do seu destino essencial! 

Isto é tão somente um dos exemplos da assistência técnica que a 
A-C presta à indústria. De oito fábricas ciclépicas saem utensílios 
tais como correias de transmissão em V “Texrope,” -Moinhos de 
Farinha, Esmagadores de Rochas, e engenhos pulverizadores—o 
Mais Extenso Sortimento Mundial de Grande Maquinaria Indus- 
trial. Quando o Sr. quiser encontrar melhores meios de produzir 
melhores artigos, recorra ao auxílio prático da nossa vasta 


ALLIS @ CHALMERS 


MAQUINARIA PARA 
ESMAGAMENTO, CIMENTO 
E MINERAÇÃO 


EQUIPAMENTO PARA 
MOINHOS DE FARINHA 


MILWAUKEE 1, WISCONSIN, E.U.A. E SERRARIAS 
REPRESENTANTES NA AMÉRICA LATINA: Brasil: São Paulo e Rio de Janeiro — Sociedade Técnica e 


s—Allis-Chalmers Mfg. Co. . e» Bolivia, Oruro—J. M. 


i i — Sociedad Manufacturera Allis-Chalmers . . . Colombia, 
o a Medelin- Poter Santa Maria & Cia. Ltda. ... Costa Rica, 
El Salvador, San Salvador — 


Hans Peter Pfeif ábri . Guatemala, Guatemala — East Asiatic Co., Ltd. . + México, 
México D, EE AE cheias de Mantes, S.A. `. . Nicaragua, Managué—Automotive and Industrial Equipment Co. 
>: « Panamá, Panamá — Icaza & Company Ltd. . . . Perú, Lima — Peruvian Trading Corp., Ltda. S. A. . . . Porto 
Rico, Ponce — Porto Rico Iron Works, Inc. . . . Venezuela, Caracas — Compañia Anónima Tecnomat. 


olfe, Representante da Fábrica . . 


Uma estrada real que não requer pavimento 


Desde o início, tanto as estradas de ferro 
como os automoveis se revelaram duma 
utilidade extrema: mas a questão é que, 
para utilizar umas e outros, se tornou 
preciso gastar quantias astronômicas na 
construção de estradas. 

Ora, o avião não exige nada que se 
pareça com isso, porque viaja por uma 
“estrada” que a natureza se encarregou de 
construir, e que chega a todos os recantos 
do universo. Para que qualquer locali- 


A TAREFA DOS 
FUTUROS AVIÕES 


O Curtiss “Commando” foi feito para 
levar grandes cargas, a alta veloci- 
dade, com máxima economia. Pode 
carregar 36 passageiros e carga a dis- 
tâncias de 200 e 1000 milhas. Sua 
potência: dois motores Cyclone 18, 
com mais de 2.200 H.P. cada um. 


dade fique ao alcance da rede mundial 
basta construir-se-lhe um aeroporto. 

Tarifas mais baixas virão aumentar o 
valor dos transportes aéreos para todas 
as cidades e nações, resultando ao mesmo 
tempo de ganhos no tráfego e do equipa- 
mento novo. A Wright Aeronautical está 
contribuindo para tornar essas baixas tari- 
fas uma realidade, por meio do meihora- 
mento incessante dos motores de avião, e 
pela construção de motores que, compen- 
sam todas as despesas. 


WRIGHT 


” AIRCRAFT ENGINES 


DIVISÃO DA 


CURTISS WRIGHT 


OS PRIMEIROS NA AVIAÇÃO 


Doce velhinha de olhar bom e voz amiga, 
sempre levantando um dedo trêmulo e€ 
intolerante contra as nossas estroinices, mas 
sempre tolerando-as com um vago sorri- 
so de pura compreensão... Esta é a vovó, 
que nunca se conformou em passar do 
seu século para o nosso, talvez com muita 
razão. Com que saudade lembramos as 
suas histórias e os seus ensinamentos! E 
êstes últimos, como são preciosos! Pois foi 
ela quem nos ensinou a combater as per- 
turbações do aparélho digestivo com O 
LEITE DE MAGNÉSIA DE PHILLIPS, 
que neutraliza o excesso de acidez e nor- 
maliza todas as funções gastro-intestinais |... 
Ah, assim era a vovó... Assim é o 


LEITE DE MAGNÉSIA DE 


Wright Aeronautical Corp. » Paterson, N. J., E. U. 
REPRESENTANTE: SOUZA-SAMPAIO & CIA., LTDA., RIO DE JANEIRO 


A Fábrica Nacional de Motores na Baixada Fluminense tem a licença para fabricar os motores Wright Whirlwind 


fio” PHILLIPS 


— $$$ 


| SEU FUTURO AUTOMÓVEL? 


VISIBILIDADE POR TÔDOS OS LADOS — ar condicionado — 
assentos giratórios — motor na parte trazeira— 12 a 17 
quilômetros por litro de gasolina de alto teôr de octana— 
são as previsões que se fazem para os carros de amanhã. 


INFALIVELMENTE: 


ÃO IMPORTA que inovações radicais possam apresentar os fu- 

turos automóveis: os fabricantes do Gargoyle Mobiloil terão 

os óleos e graxas exatamente adequados para os motores e todos 
‘Os outros mecanismos. 

Desde que lubrificaram o primeiro automóvel que foi utilizado, 
tem sido norma invariável da Socony-Vacuum manter-se sempre à 
frente dos progressos da indústria automobilística. Os automo- 
bilistas de tôdo o mundo sabem que os Produtos Gargoyle repre- 
sentam sempre o que há de mais aperfeiçoado. É por isso que o 
Mobiloil tem sido — desde há quase 30 anos — e continua sendo 
— óleo de motor que mais se vende em tôdo o mundo. 

Igualmente de fama universal são os Lubrificantes Gargoyle 
industriais — para tôda e qualquer classe de máquinas. 


5 CONSERVACAO PARA O SEU 
| EFICAZ CARRO — PARA AS 
SUAS MÁQUINAS 


DISTRIBUIDORES 
DA 
SOCONY-VACUUM 
NO BRASIL 


Aracajú 


Dantas & Krauss 


Bahia 
Pernambuco 
Rio de Janeiro 


S. A. Magalhães Com. 
e Ind. 

Ceará 
Conrado e Quixada 
Ltda. 

Curitiba 
Francisco Hauer & 
Cia. 

Maceió 


Gonçalves, Luz & Cia. 
Ltda. 


Maranhão 
Santos Martins & Cia. 


Natal (Rio G.do Norte) 
Santos & Cia. Ltda. 


Para 
Saunders & Cia. Ltda. 


Paraiba 
J. Mesquita Filho 


Pelotas 
Porto Alegre 


Bromberg, S. A. 


Piaui 


Poncion, Rodrigues & 
Cia. Ltda. 


Santos 
São Paulo 


Cia. Matte Larangeira, 
S.A. 


Santa Catarina 
(Blumenau) 


Companhia Comercial 
Schrader 


O filme de raios X cumpre sua mais alta função 
desde que foi apresentado pela Kodak em 1914 


Esta ilustração reflete até certo ponto 
um milagre: simboliza as dezenas de 
milhares de vezes que os raios X tem 
ajudado a “reconstruir” um homem, 
devolvendo-o às atividades da vida 
cotidiana. 

A radiografia é o meio que os médi- 
cos utilizam para perscrutar os danos 
ocultos causados por ferimentos, fra- 
turas e doenças várias, para traçar O 
curso a seguir, e para, apos uma opera- 
ção ou tratamento, vigiar de perto O 
processo da cura. Representa toda a 
diferença que vai do trabalho feito às 


escuras, ao trabalho feito às claras 

É assim que o filme de raios X— 
que a Kodak apresentou em 1914— 
vai alargando sempre o seu campo de 
aplicação. Desde 1914 os técnicos da 
Kodak vêm produzindo filmes de 
raios X cada vez mais perfeitos. Do 
mesmo modo, todos os outros pro- 
dutos Kodak se alicerçam em longos 
anos de incessante pesquisa... outra 
razão por que “Fabricado pela Kodak” 
continuará sendo para V. o guia mais 
seguro na procura do que há de mel- 
hor em filmes e aparelhos fotográficos. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E. U. A. 


com A LANOLINA, 
FAZER A BARBA É 
UM PRAZER ! 


A LANOLINA adicionada ao 
Creme Williams facilita fazer a 
barba, e deixa a cara macia 


; BEM sabe quanto a barba bem escanhoada e 

V macia contribue para uma aparência ele- 
= gante e distinta. Bom, pois agora V. já se pode 
= escanhoar com todo o conforto—graças à suavi- 
_ zante Lanolina do Creme Williams. A Lanolina 
_ do Williams ajuda a evitar os lanhos da navalha 
-» . e refresca-lhe a epiderme. 


Pergunte ao seu médico pela Lanolina. Ele lhe 
dirá que ela é como o óleo natural da pele, e 
que se receita com frequência para amaciar e 
balsamizar as irritações da epiderme. Essa é pre- 
_ cisamente a suavizante Lanolina que V. agora 
pode encontrar no Creme Williams, para seu 
proveito. 


A espuma rica e densa do Williams conserva-se 
mais tempo imida—embebe os pelos duros como 
arame, enfraquecendo-os para a ação da navalha. 
_ E o seu perfume inconfundivel deixa na cara uma 
$ „frescura e um aroma deliciosos. 


Contem agora a suavizante 
LANOLINA no mesmo 
„tubo de sempre A 
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SAAS 


ANTES da guerra, Philco apresentou os produtos 
superiores do maior fabricante mundial de radios: 
receptores caseiros de admiravel potencia e 
execução que apanharam estações de onda curta 
a longa distancia tão facilmente como programas 
locais; radios-fonografo que reproduziram sua 
musica favorita com gloriosa beleza de tom e 
fidelidade. Seu Philco de após guerra será ainda 
mais avançado. Nascido de novos conhecimentos 
e pericia, será uma obra d'arte em beleza de tom 
e execução, mais fina qualidade, encantador em 
desenho—o maior valor em radio que seu dinheiro 


poderá comprar! 


Mais de 17.500.000 de possuidores 
mundiais provam a preferencia universal 
bor radios e radios-fonografo Philco. 


PHILCO ZZmaMundalim Gluclidade 


PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION » 230 PARK AVENUE, NOVA YORK, E.U.A. 


RADIOS CASEIROS - RADIOS-FONOGRAFO - RADIO PARA AUTOMOVEL . pe 
CAMARAS REFRIGERANTES - ACONDICIONADORES DE AR - FOGOES ELETRICO 


va 
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O método dos 2 Cremes 
Pond’s conquista as 
“mais lindas mulheres! 


NOS MEIOS sociais mais requintados, 
formosas mulheres expressam o mes- 
mo entusiasmo: «Tenho obtido exce- 
lentes resultados com os dois‘Cremes 
Pond's», afirma a Sra. Cecília L. 
Pereira Pinto. «Não dis- 
penso os Cremes Pond's 
para manter a cútis ma- 
cia e suave», confirma ou- 
tro ornamento da nossa 
sociedade, a Sra. Rose 


Onde a @legancia 
ea eleza 


se confundem... 


A Sua Dew Mane 
do imo 


Para amaciar a cutis, aplique mais 
uma camada. 
2 - Antes de fazer a «maquillage», 
use o Creme Evanescente Pond's, 
que protege a cútis contra o sol e o 
vento e conserva o pó de arroz ho- 
ras seguidas. 

Esteja entre as mulheres mais lin- 
das do mundo: use o método Pond's 

; de dois cremes. 
se 8 

AMOSTRA GRATIS: Quei- 
ra enviar-nos o coupon com 
Cr.$1,00 para despesas de 


remessa de uma amostra dos 
Dois Cremes Pond's. 


JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL 3-PPPP- 25 


Marie T. De Argaez. Si- Avenida do Estado, 5.537 — São Paulo 


ga-lhes o exemplo ! 
1- Aplique Cold Cream 


Pond’s no rosto e no co- fT A carts hace ap ep a a eR S 


. lo. Retire-o em seguida. Cidade 


Trabalho Metódico 


| Pe Stee preparado com inteligência e concienciosamente execu- 
tado—eis ai uma sadia formula para um programa de apos-guerra. 


Nosso primeiro dever é providenciar afim de que haja empregos, 
bem remunerados, para os rapazes que hoje lutam nas forças armadas, 
e mais tarde voltarão à vida civil, bem como para todos os outros 
cidadãos capazes de trabalhar. 


Ao alcançarmos a vitória, a melhor maneira de resolver nosso 
problema de empregos e evitar a economia dirigida serão, primeiro, 
a procura de produtos de paz, fornecidos temporariamente pelo tra- 
balho metódico da iniciativa privada, e, depois, o comércio exterior 
baseado em tratados reciprocos de comércio. 


Ha quatro pedras angulares sobre as quais precisamos construir 
nossa estrutura de após guerra: religião, instrução, transporte e 
comunicações. 


A religião sempre foi a força dirigente, e há-de continuar. As 
relações humanas devem sempre basear-se na norma sábia: “Não 
~ » 
faças aos outros o que não queres que te façam. 


A ciência é indispensavel ao progresso, e será necessário que se 
estenda o mais possivel a educação cientifica. Nossas instituições edu- 
cacionais devem ter verbas suficientes afim de que lhes seja dado 
manter, com melhor remuneração, bons administradores e bom corpo 
docente, 


O transporte e as comunicações devem ser estudados de acordo 
com as necessidades de cada um dos nossos paises. 


Cabe a nós, indivíduos, pensar construtivamente e trabalhar com 
proveito afim de elaborarmos planos sensatos e progressistas para o 
futuro, evitando sempre substituir o bom-senso pelas panacéias, e pro- 
curando proteger os livres empreendimentos e direitos dos individuos. 


Nada há que seja capaz de substituir o trabalho metódico. 


INTERNATIONAL BUSINESS MACHINES CORPORATION 


NAS ÁGUAS DO MUNDO INTEIRO 


Onde quer que se usem botes, V.S. encontrará este famoso motor- 
de-popa em funcionamento—fornecendo potência para cascos pe- 
quenos ou de dimensões médias—deslocando grandes cargas—ser- 
vindo no comércio de via fluvial ou lacustre—dispensando emoção 
e prazer aos donos de barcos de recreio! Sua comprovada quali- 
dade em todos os gêneros de trabalho árduo, para engenheiros, 
pescadores, madeireiros, exploradores ou militares, torna-o o mais 
procurado entre os que lidam com embarcações. O “Sea-Horse” 
Johnson converterá o seu barco numa moderna canoa a motor— 
por preço módico. Escreva-nos pedindo todos os pormenores. 


OUTBOARD, MARINE & MANUFACTURING CO. 
Divisão de Exportação, : Waukegan, Ill., E. U. A. 


PLANO GRATIS para Construção de um elegante 
JOHNSON barco de 4,20 m., com motor-de-popa. Utilize este 
cupon. (JUMP) 


SEA-HORSES 


Nome a • Porto Alegre 


Baia « Recife « Salvador ° Curitib 


Rio de Janeiro São Paulos 


Endereço 


~ (UE RAE 
PRODUTOS DA GENERAL ELECTRIC CO E 


a riqueza 


BORRACHA ja não é apenas uma 
A imensa riqueza natural de nossa 
terra—torna-se, dia a dia, uma grande 
riqueza industrial. Os pneus e câmaras 
de ar Goodyear, as correias Goodyear 
para transmissão e ventiladores . . . as 
mangueiras, os saltos para calçados e 
vários outros produtos portadores do 


CORREIAS DE TRANSMISSÃO 
para fins industriais e correias em V. 


PNEUS específicos para 
serviços específicos, 


BATERIAS de excelente 
material e alta durabilidade. 


POUPE BORRACHA A BEM DA ECONOMIA 


do Brasil! 


elevado padrao de qualidade Goodyear, 


sao um exemplo frisante do desenvolvi- 


mento da indústria de artefatos de borra- 


cha do Brasil, uma indústria que 
mantem as fábricas produzindo 
e assegura o transporte das 
riquezas industriais e 


agrícolas do país. 


CORREIAS DE VENTILADORES 
© mangueiras para automóveis. 


PROGRESSO 


Ei 


MANGUEIRAS de tôdas as dimen- 
sões, para numerosas finalidades, 


SALTOS duráveis e confortáveis 
para homens, senhoras e crianças. 


NACIONAL E DO ESFORÇO DE GUERRA! 


1 HELICOPTERO DE SIR GEORGE CAYLEY 


OMPARE-SE a aeronave dos tempos mo- 
dernos, capaz de transpor os oceanos, com 
o helicóptero de Cayley. 

Os triunfos aeronáuticos do homem são epi- 
sódios duma estranha batalha—a batalha da 
Elevação contra a Resistência. Luta entre a 
Elevação, devida à passagem do ar em volta 
duma asa, e a Resistência, criada pela oposição 
da massa de ar à passagem do avião. 

Há muitos anos que a Northrop vem desem- 
penhando o seu papel nesta prolongada batalha. 
Temos primeiro, em 1929, a asa pioneira da 
Northrop: asa multi-celular, de cantiléveres in- 
ternos. À asa de revestimento tenso, inteira- 


Criadores da Asa Voadora e do 
Caça Noturno “Black Widow” P-6] 


À NORTHROP 


(Podia ter-se antecipado 60 anos 


ao primeiro vôo do homem) 


Sir George Cayley desenhou, em 1840, esta máquina 


provida de duas hélices movidas a vapor e de asas 
duplas, rotatórias, aos lados da fuselagem, Os técnicos 


atuais crêem que, se tivesse chegado a construir-se, o 
modelo de Cayley podia ter realmente voado, 


mente metálica, é outra criação da Northrop, 
e data de 1930. O vôo a grande altitude de hoje 
teve como precursoras as experiências do 
“Gamma” Northrop, em 1934. Em 1935-1942 
vieram as seguintes contribuições da Northrop: 
aletas duplas de fenda para a “picada,” e 
ailerons retrateis. 

Um dos alvos da Northrop é aumentar mais 
a Elevação e reduzir a Resistência. Temos em 
mira uma propulsão ainda mais eficaz, e traça- 
dos como a Asa Voadora Northrop, na qual 
quase todos os elementos do aparelho con- 
tribuem para a Elevação. Northrop Aircraft 
Inc., Northrop Field, Hawthorne, Calif., E.U.A. 


A SERVEL protege a saude de seus filhos 


AS GRANDES cidades como nos 

lugares mais remotos, nos hospi- 
tais, nas clínicas, e no lar, onde quer 
que se viva, O frio constante da Servel 
preserva dos estragos do calor os 
soros,as antitoxinas, a penicilina,o leite 
e os alimentos, protegendo dessa 
maneira a saude tanto de V. como de 
seus filhos. 


O famoso refrigerador automático 
Servel não precisa de eletricidade: fun- 
ciona a gás comprimido ou a querosene. 


Servel || tre. 


Como não tem mecanismo movel que 
seja suscetível de se gastar ou desarran- 
jar, nunca produz ruido nem deixa de 
funcionar economicamente. 


Mais de 2 milhões de Refrigeradores 
Servel estão funcionando atualmente 
nas Américas. Novos progressos na 
distribuição de combustiveis permi- 
tirao a muitas clínicas, hospitais, e 
inúmeros lares utilizar-se dos famosos 
Refrigeradores Servel a Gás Comprimi- 
do ou Querosene. 


International Division 
51 East 42nd St. 
New York 17, N. Y., U.S. A. 


FABRICANTES DO REFRIGERADOR SERVEL + SILENCIOSO * DURA MAIS 


Condutor-Elevador 
Bulk-Flo 


Balde Elevador-Condutor 
descarregando piexe 


Condutores de Corrente 
numa Fábrica de Conservas 


CONDUTORES 


LINK-BELT 


i Condutor de Trole 


AUMENTAM A PRODUÇÃO . . . REDUZEM DESPESAS 
DE EXPLORAÇÃO... NAS INDÚSTRIAS 


V.S. pode aumentar a produção e embolsar 
maiores lucros com a sua fábrica, se adotar sis- 
temas mais aperfeiçoados de condução! A Link- 
Belt, que é um dos produtores mais importantes 
do mundo no ramo de transmissão de força, ma- 
quinaria de condução e manejo de materiais, tem 
provado isso mesmo com as suas instalações no 
mundo inteiro. Os Condutores Link-Belt reduzem 
as despesas de produção e aumentam a capacidade 
do equipamento de muitas indústrias. —Por toda 
parte onde são usados, manejam matérias-primas 
em bruto, materiais em via de processamento, e 
produtos acabados —mais depressa, melhor e com 
mais economia. 


A Link-Belt fabrica muitos tipos de condutores 
—todos construidos para satisfazer as necessi- 
dades de cada caso: condutores de montagem, 
condutores de trole em suspensão, condutores de 
corrente, condutores Bulk-Flo, condutores de 
parafuso, condutores de corrente e transporte em 
baldes, e um sortimento completo de maquinaria 
de transmissão de força. 

Permita que nossos engenheiros lhe proponham 
as soluções mais adequadas aos seus problemas 
de condução. Eles o farão sem qualquer encargo 
ou obrigação para V.S. Peça-nos o Catálogo 
No. 1700. 


LINK-BELT COMPANY 


Engenheiros —Fabricantes—Exportadores—Fundada em 1875 


233 Broadway, Nova York 7, N. Y., E. U. A. 


CONDUTORES 


CORRENTES—EQUIPAMENTO TRANSMISSOR DE FORCA 


Endereco Telegrafico: LINKBELT 


Representante: 


CIA. IMPORTADORA DE MAQUINAS 


Rua Visconde de Inhaúma, 65, Rio de Janeiro - - Rua José Bonifacio, 93, Sao Paulo 


LINK-BELT 


O primeiro Carro- 
Motor—precursor dos 
Modernos Caminhões 
International. 


HARV 


Muitos anos passaram desde que o antigo 
símbolo IHC começou a representar um 
produto da International Harvester. Dêsse 
tempo para cá a International Harvester 
cresceu e hoje fabrica uma série de produtos 
que inclui Caminhões International, Má- 
quinas Industriais International, Tratores e 
Máquinas Agrícolas McCormick-Deering 
International máquinas que servem 
todos os ramos da Indústria e da Agricultura. 


Estes produtos básicos—reconhecidos, 
comprovados e econômicos —testemunham 
O serviço que a International Harvester 


CAMINHÕES INTERNATIONAL 


Este novo símbolo representa os produtos 


da INTERNATIONAL HARVESTER 
TER Ele É a Marca de EXPERIÊNCIA E SERVIÇO 


TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS McCORMICK-DEERING INTERNATIONAL 


por mais de 110 anos esta organização tem 

continuamente servido à Indústria e à Agri- 
cultura. Iniciando com a invenção da Ceifadeira 
McCormick, seus produtos cresceram numa linha 
completa de caminhões, máquinas agrícolas e má- 
quinas industriais. Agora, um novo símbolo identi- 
fica todos êstes produtos. Um símbolo que traduz 


EXPERIÊNCIA E SERVIÇO! 


presta a milhares de possuidores na América 
Latina e no mundo inteiro. Procure êste 
símbolo quando precisar de produtos como 
os fabricados pela International Harvester. 
É o símbolo de uma reputação conhecida e 
respeitada em todo o mundo; um símbolo 
que significa serviço à Indústria e à Agri- 
cultura. 


INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 


Harvester Building Chicago 1, U.S.A. 
Filiais no Brasil: 


RIO DE JANEIRO SAO PAULO PORTO ALEGRE 


MÁQUINAS INDUSTRIAIS INTERNATIONAL 


INTERNATIONAL HARVESTER 


MAPA DA GREYHOUND 


é o mapa dos 
Estados Unidos 
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0 Microscópio que Mudou o Curso da Ciência 


E 


Is aqui um dos primitivos micros- 
E cópios de Bausch & Lomb, 
aperfeigoado por Edward Bausch em 
1876. ; 

Foi éste o primeiro microscópio 
fabricado pelos métodos de produção 
em massa... O primeiro microscópio 
composto, de precisão, feito a um 
preço acessível aos pesquisadores em 
geral, educadores ou médicos. Este 
microscópio tornou possível o estudo, 
a pesquisa médica e científica, a 
homens de modestos recursos em 


todo o mundo, contribuindo grande- 


mente para os conhecimentos da 


ciência médica.. 

Hoje os modernos microscópios 
de precisão Bausch & Lomb consti- 
tuem um utensílio vulgar no labora- 
tório. 


BAUSCH 6 LOMB 


ROCHESTER 2, N. Y, RIO DE JANEIRO 
SAO PAULO BUENOS AIRES 


. 


Fabricantes de vidro ótico e de uma linha completa de instrumentos de ótica para usos militares, 
educacionais, pesquisas, indústria, correção e conservação da vista. 


Es io 


Quando V. lança um olhar ao mapa da Rede 
de Serviço dos Ônibus Greyhound, é o mapa 
dos Estados Unidos que está vendo: porque os 
ônibus da Greyhound chegam praticamente 
a todos os estados e a todas as grandes 
cidades, a milhares de cidades médias e 
Pequenas, e a quase todos os parques 
nacionais e pontos de recreio dos Estados 


Unidos. € A grande tarefa actual da Grey- 
hound é ajudar a ganhar a guerra. Mas 
sugerimos que, quando soar a vitória final, 
V. se prepare para visitar os Estados Unidos, 
e ver as suas maravilhas — utilizando as 
Excursões Greyhound por Estrada. E essa a 
maneira de viajar que assegura cordialidade, 
economia, e cenários grandiosos. 


Desejando informações, queira dirigir-se a: 
Greyhound Information Center, Departamento RD-11, 
1505 N.B.C. Building, Cleveland 14, Ohio, E.U.A. 


GREYHOUND 
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A CAMINHO! 


SEU NOVO RÁDIO ZENITH 


Com Reprodução 
eA es 
Radionica 
Muito em breve V. Sa. poderá apre- 
ciar em seu próprio lar as novas a ia 
caraterísticas radiônicas Zenith. O de maior venda no mundo. 
gênio inventivo dos engenheiros da Antes do que era esperado 
_ Zenith lhe trarão essas caraterísticas os novos Zenith estarão no 
num novo grupo de Receptores de mercado! 
Rádio e Rádio-Vitrolas. Estes famosos Rádios e 
Mais do que nunca, a Zenith ficará Radio-Vitrolas são possí- 
famosa por seu já bem famoso lema veis graças à especialização 
— “Um Ano na Vanguarda.” A da Zenith em: 
marca Zenith é uma das três marcas A 
“RADIONICA 


EXCLUSIVAMENTE’’* 


*Radiônica é uma vasta e nova ciência 
que compreende eletrônicos, radar, 
televisão e rádio. 


ZENITH RADIO CORPORATION, CHICAGO, E. A. U. 


O maior fabricante mundial de equipamento radiônico exclusivamente 


coma RADIO 


MAIS TRENS—MAIS PASSAGEIROS 


A experiência das emprêsas ferroviá- 
rias do mundo inteiro coincide neste 
ponto: que a introdução de novos 
trens, de tipo moderno, tem sempre 
estimulado o tráfego de passageiros. 
E isso se aplica acentuadamente às 
estradas de ferro da América do Nor- 
te, e aos trens de aço inoxidável cons- 
truidos pela Budd. Combinando ve- 
locidade e segurança com todo o luxo 
e confôrto moderno, êsses trens de 
faiscante aço inoxidável conquista- 


ram uma popularidade imensa entre 
o público viajante, e têm sido, para 
as emprêsas ferroviárias, esplêndida 
aplicação de capital. 

A Budd constrói trens de aço inoxi- 
dável porque êste oferece uma resis- 
tência superior. Permitindo construir 
carros mais leves sem sacrifício da 
segurança, êle torna possíveis horá- 
rios mais exatos, e redunda numa 
economia positiva não só de explo- 
ração como de manutenção. 


EDWARD G. TURING CO., FILADÉLFIA, E. U. A. DÃO Mrs 
G. BUDD MANUFACTUR Desses 


Criadores das carrocerias de automovel ALLSTEEL*, dos trens leves de aço inoxidável, e dos 
reboques para rodovias, de aço inoxidável. Desenhistas e fabricantes de estruturas aeronáuticas 
e navais. Inventores do sistema SHOTWELD* para fabricação de aço de alta tensão. 


MARCA REGISTRADA, U. S. PAT. OFF. 
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a precisão é “Construida 
NOS TORNOS SOUTH BEND 


Verificando o 
carro de espera. 


Verificando a dureza da super- 
fície do mancal da árvore. 


Verificando o fuso guiador. 


A precisão “construida” dos tornos South Bend, tão evidente nas 
suas execuções, tem origem não sômente na delineação dos componen- 
tes gerais, masem cada parte vital. Cada parte tem atrás de si a expe- 
riência de 39 anos de produção de tornos, além de constantes pesqui- 
sas dedicadas ao respectivo melhoramento. Em corroboração a isso, 
em todo o processo de produção há controles rigorosos, afim de preve- 
nir desvios dos padrões estabelecidos. Estas são algumas das razões 
pelas quais os tornos South Bend são hoje melhores em todo sentido. 


Esta precisão “construida” torna possivel cortes e avanços mais 
pesados, operação mais facil, vida mais longa e maior exatidão. Ela 
paga dividendos aos possuidores dêstes tornos, em melhor e mais 
rápido torneamento. Examine as necessidades do seu trabalho em 
metais, à vista das vantagens que podem ser obtidas mediante o 
emprêgo dos tornos South Bend. Peça catálogos, especificando o 
idioma desejado. 


SOUTH BEND LATHE WORKS 


SOUTH BEND 22, INDIANA, E. U. A. 


497 EAST MADISON STREET . œ 


MANUAL DO TORNEIRO 


Umlivro de 128 paginas, 
de 13 cm. x 20 cm., sobre 
o manejo e cuidado dos 
tôrnos mecânicos. Preço: 
25 centavos em moeda 
norte-americana. 


CURSO ELEMENTAR 

DE INSTRUÇÕES 
A publicação No. 39-P 
consiste em 10 projetos 
práticos a serem executa- 
dos no tôrno, com instru- 
ções completas e desenhos 
detalhados. Preço: 25 cen- 
tavos em moeda norte- 
americana, 


CUPRA a 
casi 


ayy 


Nowos Interesses— 


Amizades Reatadas! 


O Brasil se tornou, através da imprensa, do 
rádio, do cinema, um assunto de interesse 
geral nos Estados Unidos. A imponente va- 
riedade de matérias primas para a guerra, 
indispensaveis, que o Brasil tem fornecido 
em torrentes, inflamou a imaginação do pú- 
blico norte-americano, que hoje quer conhe- 
cer mais e melhor uma nação que tanto tem 
contribuido para forjar as armas da vitória. 
Assim que estiver ganha a guerra, muita 
gente há-de querer visitar esse país fabuloso 
—e a Delta Line estará pronta. Os novissimos 
navios ultra-modernos, que irão cruzar entre 
os dois paises, hão-de cimentar ainda mais 
uma amizade tão proveitosa como duradoura. 


o 


MISSISSIPPI SHIPPING COMPANY, INC. * NEW ORLEANS 


| 
| 
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o a guerra continua, a atividade da Beechcraft é à 
produção de guerra — entregue na data do contrato. Quando a 
guerra se acabar, a Beechcraft convertera rapidamente a sua pro- 
dugao para avides de alta qualidade destinados ao uso dos civis, A 
atividade da Beechcraft em tempo de paz tera por objetivo a pros 


moção da prosperidade de seus empregados, acionistas, agentes @ 
O nascer do sol 


clientes. É por intermédio desses grupos que a Beechcraft tenciona 


O E to) ra FOTO DE 
contribuir para o bem-estar geral. LAE GROENHOF? 


RPOR (0) 
OS SRS. DISTRIBUIDORES IDÔNEOS FICAM CONVIDADOS A FE ) co ORATION 
ESCREVER-NOS A RESPEITO DA AGÊNCIA DE VENDAS BEECHCRAFT Qk J Wichita, Kansas, E.U.A. 


Ja Esta a Venda a Nova Maquina de Escrever 


REMINGTON RAND! 


Já entraram em fabricação algumas novas Má- 
quinas de Escrever Remington Rand, — e muitas 
mais estarão disponiveis, tão depressa tivermos 
terminado as tarefas que nos cabem para ajudar 
a derrotar o Japão. Edy 

A nova Remington abaixo ilustrada apresenta 
muitas caraterísticas inteiramente novas, que 
nunca se viram em máquina de escrever nenhuma. 
Ela é preferida de todos os pontos de vista pelas 


datilógrafas, por causa da sua operação rápida, 
facil e silenciosa e do mesmo modo pelos homens 
de negócio, graças à qualidade do trabalho que 
produz, e à confiança que inspira a sua estrutura 
mecânica 

O mundo tem comprado até hoje mais Reming- 
tons do que máquinas de qualquer outra marca; 
esta nova Remington segue a tradição de primazia 
das Remington Rand, pois é a mais perfeita das 
máquinas que já se apresentaram sob esse nome. 
O Sr. fará bem se esperar até poder comprar a 
nova Remington... Vale bem a pena esperar por 
ela! 


S. A. CASA PRATT Ei DE JANEIRO e SÃO PAULO e RECIFE 


PORTO ALEGRE e BELO HORIZONTE e BAIA 


O PRIMEIRO NOME 
ENTRE AS MÁQUINAS. DE ESCREVER 


Re : 


o 
A “U.S.” fabrica a assombrosa variedade de mais de on 
sessenta mil artigos diferentes, em muitos dos quais se trey 
usa, total ou parcialmente, a borracha. Os produtos wor 
“U.S.” mais conhecidos do público são os pneumáticos oe” 


“U.S. Royal” ... os artigos mecânicos “U.S.” . .. os 
sapatos “U.S. Keds”... Mas, sabe V.S. que a “U.S.”, servindo o público mediante a 
Ciência, fabrica muitíssimos outros produtos que, se bem sejam de extraordinária 
diferença entre sí, procedem das mesmas fábricas e laboratórios? 

A lista dos produtos “U.S.” aumenta sempre. Hoje necessitam-se para a guerra. 
Amanhã, alcançada a vitória, realizarão a grande aspiração da “U.S.”.. . contribuir para 
melhorar o nivel da vida de toda a humanidade, 


PROGRESSO 
PELA 
. CIENCIA 


UNITED STATES RUBBER EXPORT CO., Ltd. 


FABRICANTES DOS PNEUMATICOS “ROYAL” 


1230 Sixth Avenue—Rockefeller Center—Nova York 20, E.U.A. 
Brasil: Caixa Postal 41B, Sao Paulo 


Os Tratores de Esteiras Allis-Chalmers HD-7 
e HD-10, a motor Diesel de 2 ciclos, são 


capazes de realizar econômica e eficien- 


temente uma extensa variedade de opera- 
ções agrícolas e de remoção de terras. 


Nas indústrias da construção, mineração 
e deflorestamento, são empregados nas 
operações com bulldozers, no desbrava- 
mento de terras, na tração de niveladoras 
e escarificadoras, no transporte de ma- 
quinária pesada, e em outras inúmeras 
tarefas. 


Adaptam-se com igual facilidade a tôdas 
as fazendas do mundo . . . Lavrando, 
gradando com discos pesados, abrindo 
valas de rega, limpando terras, fazendo 


Distribuidores: 
Companhia Brasileira 
de Maquinária 
Avenida Marquês de Olinda 122 
Recife, Pernambuco 
Cia. de Propaganda 
Administração e Comércio (PROPAC) 
Rio de Janeiro 
Soc. Technica de Materiaes, Ltda. 
São Paulo 


e O polivalente HD-7 desempenha duas tarefas simultâneas nesta 
obra de construção de estradas: ora aciona o bulldozer montado 
à frente, ora reboca a escarificadora, montada à retaguarda, 


e Vemos aquí o trator executando velozmente uma gradagem 
a discos pesados na fazenda, 


reboques e muitas outras tarefas essenciais 
à agricultura. 


O HD-7 e o HD-10 fornecem precisamente 
aquilo que os donos exigem dum trator 
de esteiras— CAPACIDADE para realizar 
a tarefa depressa e a baixo custo de 
operação; POTÊNCIA suficiente para os 
trabalhos pesados; ROBUSTEZ que aguen- 
ta serviço do mais rijo; SIMPLICIDADE 
que facilita uma operação impecavel. 

Para obter informações completas sôbre 
como os tratores Allis-Chalmers e equipa- 
mento correlativo melhor podem atender 
às suas necessidades em matéria de re- 
moção de terra, queira consultar o mais 
próximo distribuidor da Allis-Chalmers. 


Depto. PD1145 
Divisão de Tratores — Milwaukee 1, E. U. A. 


Representante: 
I. Morelos Zaragoza, Jr. 
Rua General Urquiza 110 
Leblon, Rio de Janeiro 
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Na sombra tênue destas palavras, 
“encontra-se a história de centenas 
“de produtos ao serviço de inúmeras 
“indústrias... e todos eles fabricados 
pela Eagle-Picher. 

_ CHUMBO. Óxidos e pigmentos para 
fabricar tintas, baterias, e muitos 
“artigos industriais... materiais de 
“chumbo para bombeiros... metais de 
= suporte, soldaduras, lã de chumbo, e 
= muitos outros artigos metálicos de 
“chumbo. 

= ZINCO. Zinco para galvanização de 
“artigos de ferro e aço... pigmentos de 
zinco para a fabricação de tintas... 
= óxidos de zinco para vidros, pneus e 
_ outros produtos de borracha. 
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ISOLAMENTOS. Isoladores a al 
mineral de eminente eficiência para 
usos domésticos e industriais, pró- 
prios para baixas e altas tempera- 
turas. ) 
Alguns desses produtos da Eagle- 
Picher são famosos há mais de 100 | 
anos— desde 1843, precisamente. 


pai EAGLE-PICHER 


picher Chumbo e Zinco º Isolamentos | 


rts 


Tue EAGLE-PICHER COMPANY H 

Departamento de Exportação: 420 Lexington Avenue, 

New York 17, E. U. A. 

Escritórios Centrais: Cincinnati (1), Ohio f 
Endereço Telegráfico: EAGLEPICH 


O NATIONAL CITY 


e a sua Rede 
BANCARIA MUNDIAL 


Como é que o pessoal 
do maior banco inter. 
nacional da America 
pode ajudar V. S. a ex- 
pandir suas transações 
externas? ; 


UANDO o Sr. compra ou vende em pais es- 

trangeiro, é sempre de grande ajuda ter 
alí um amigo experiente que o possa auxiliar a 
vencer as dificuldades de lapa e costumes. É 
por isso que tanta gente que projeta expandir 
seus negócios alem-mar, depois de feita a paz, 
está recorrendo ao Cit Bank para discutir 
desde já os seus planos de negócio. 

Há 31 anos que National City Bank of New 
York vem prestando serviços como guia de 
transações mundiais. Tendo sido o primeiro 
banco dos Estados Unidos queinterveio em ope- 
rações externas, ele mantem hoje mais filiais no 
estrangeiro do que todos os outros bancos 
norte-americanos juntos. E põe ao seu serviço 
um pessoal especializado em operações bancá- 
rias mundiais, muitas vezes maior do que o de 
qualquer outro banco dos Estados Unidos. 

A frente das 35 filiais estrategicamente dis- 
tribuidas por toda a América Central, do Sul e 
Antilhas, encontram-se homens de experiência, 
cada um deles com uma média de 24 anos de 
serviço em transações ultramarinas. Se veo: 
projeta comprar ou vender fora do seu país, O 
pessoal da mais próxima filial do City Bank 
está pronto a aconselhá-lo e a assistí-lo. 


THE NATIONAL CITY BANK 
OF NEW YORK 


r . ~ YS . . . 
O primeiro em transações bancárias internacionais 


Matriz: Correspondentes 
55 Wall Street no Mundo 
Nova York Inteiro 


E Argentina 


a o E URÉIA 
SET cel ite to ah À 
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-40 SUCURSAIS 
ESTRANGEIRAS — 


Buenos Aires É 
Flores (Buenos Aires) — 
Plaza Once (Buenos Aires) _ 
Rosario 


Basi oe 


Rio de Janeiro—Pernambuco 
Santos—São Paulo 
Chile < 
Sontiago—Valparaizo 
Colombia : 
Bogoté—Barranquilia 
Medellin 
Cuba 
Havana 
Cuatro Caminos (Havana) 
Galiano (Havana) 
La Lonja (Havana). 
Caibarien—Cardenas 
Manzanillo—Matanzas 
Santiago 
Ihas Filipinas 
Manila 
Inglaterra 
Londres 
117, Old Broad Street 
: 11, Waterloo Place 
india 
Bombaim—Calcuta 
Mexico - 
México, D. F. 
Peru 
lima 
Porto Rico 
San Juan—Arecibo 
Bayamon—Caguas 
Moyaguez—Ponce 
Republica do Panama 
Panamá E : 
Uruguai 
Montevidéu 
Venezuela 
Caracas 
Zona do Canal 
Balboa—Cristobal 


E rondo atrás do sol... 


O viajante partiu do litoral Atlântico dos 
Estados Unidos à uma da tarde, depois 
de ter almoçado bem. Vai voando a grande 
altura, onde os ares são rarefeitos, e, não 
obstante, a atmosfera no interior do 
grande Stratocruiser Boeing mantem-se 
à mesma pressão confortavel que se en- 
contra nas baixas altitudes. 


Ele e mais 70 passageiros suleam agora 
os ares a 540 km por hora—e, apesar disso, 
o rumor dos quatro motores de 3.500 
cavalos-de-força reduz-se apenas a um 
zumbido surdo dentro da cabine. 

Quando chegam à vista da Costa do Pa- 
cífico, ainda é dia claro. Quer dizer, o 
viajante ganhou três horas sobre a marcha 


Cabine Principal, Stratocruiser Boeing 


do sol, que ainda paira bem alto sobre o 
Pacífico no momento em que o enorme 
avião começa a baixar majestosamente 
para a aterragem! 


Não se trata de mais uma fantasia à Júlio 
Verne, não. Isto poderá ser a sua expe- 
riência real, leitor, após a guerra 

porque, quando tivermos alcançado a 


. Vitória final, a mesma perícia de desenho, 


de técnica e de fabricação que deram à 
Boeing a primazia no domínio dos grandes 
bombardeiros, hão-de pôr à sua dispo- 
sição o Stratocruiser e outras grandes ino- 
vações nos transportes aéreos. Pode ficar 
seguro . . . se é “Construido pela Boeing”, 
vai estar à certa na vanguarda! 


CRIADORES DA SUPER-FORTALEZA B-29 e DA FORTALEZA VOADORA + DO NOVO STRATOCRUISER 


DO TREINADOR KAYDET e DO STRATOLINER e DOS CLIPERES PAN-AMERICANOS BOE I NG 


Parker “51” faz a escrita magicame 
fácil. Sua pena tubular encerrada} 
sempre úmida, começa a escrever 
instantâneamente, deslizando com a 


suavidade da sêda. E somente a “51” 


pode usar a tinta Parker “51” que 


seca à medida que escreve! 


Distribuidores para todo Brasil e Posto Central de Consertos: 
COSTA PORTELA & CIA., Rua 1º de Marco, 9 - 1º, Rio de Janeiro 


Unicos distribuidores para Portugal 


ANTONIO VIEIRA, LTDA., 167 Rua do Ouro, Lisboa 
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Serviço eficaz para o espírito 


Por Ana de Martinez Guerrero 


Delegada argentina e presidente da Comissão Feminina 
Interamericana 


HEGO a desconfiar, às vezes, de que minha secretária se 

diverte maldosamente em escolher as datas das minhas 

conferências muito próximas umas das outras, e os 
lugares, onde devo realizá-las, muito distantes entre si. Mais 
de uma vez, durante minhas viagens pela América do Sul e do 
Norte, sucedeu que eu me visse obrigada a dar uma conferência 
numa cidade tal, e outra, no dia seguinte, na capital do país, 
situada a 1.500 ou 2.000 quilômetros de distância. (Talvez 
minha secretária considere mais prudente que eu me afaste o 
mais depressa possivel das últimas pessoas que me ouviram...) 

Afim de atender a meus compromissos, viajo frequentemente 
de avião. Não saí ainda do assombro que me causa a rapidez e a 
facilidade com que o aeroplano me conduz sobre íngremes 
cordilheiras, vastos oceanos e selvas interminaveis. Há pouco 
tempo fui de Nova York a Buenos Aires em seis dias, em vez 
dos vinte e um que teria levado, se tivesse ido por mar. Posso 
agora levantar vôo no litoral do Atlântico e aterrar em Bogotá 
três horas depois, em vez dos seis dias que antigamente eram 
precisos; e da boca do Amazonas até Manaus, vou atualmente 
em um dia, não sendo mais necessário o mês inteiro que, antiga- 
mente, se gastava nesse trajeto. 

Desgraçadamente, porem, essa mesma velocidade acaba por 
furtar-nos o tempo que estávamos acostumados a dedicar a 
certos divertimentos mais vagarosos, quando não nos restava 
outro recurso senão empreender longas e demoradas viagens. 
Monótonas e incômodas eram aquelas viagens ultramarinas e as 
jornadas por terra; exhaustivas, mesmo, muitas vezes. Mas 
pelo menos tínhamos a nosso dispôr derramadas horas de ócio, 
que podíamos empregar com precioso proveito na leitura, nas 
meditações, na tentativa de nos adaptar, seres ínfimos, à 
grandeza do universo que nos circunda. Como é possivel agora 
entregar-me a esse exercício espiritual tão necessário, nas horas 


Continua no verso 
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ARTIGOS DE INTERESSE PERMANENTE 
Como funciona a democracia na Suiça 


Common Sense 1 “o 
Uma fogueira! . . . _ +. À porack London 5 A 
Valentia inquebrantavel . o Dorothy C. Disney 10 ; | 
A fazenda que transformou meia nação Amer. Mercury 13 | 
O nazismo não tem fronteiras . . Detroit Free Press 19 
Vôo entre sombras . .. . - Liberty Bl 


Sabe exprimir em versos os seus sentimentos? 
Christian Science Monitor 25 _ 
A mão de ferro dos Sovietesna Rumania Sat. Eve. Post 28 


Tragédia de amor . . 1 . . . . . por Ben Hecht 33 
Poços de luz na névoa ... “Toronto Star Weekly 36 E 
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SELEÇÕES esta a venda 


nas principais livrarias e pontos de jornais do Brasil, ao preço de Cr$ 3,00. Os 
nossos agentes da relação abaixo estão aptos a suprir qualquer encomenda, 
bem como a receber pedidos de assinaturas, ao preço de Cr$ 30,00 annuais. 
Agente Geral para o Brasil 
FerxanDo CHinacLIA, Rua do Rosário, 55, Rio de Janeiro 


Atacoas: Manuel Espindola, Praça Pedro II, 49, 
Maceió. 

Amazonas: Agência Freitas, Rua Joaquim Sar- 
mento, 29, Manaus. 

Banta: Alfredo J. de Souza & Cia., Rua Saldanha 
da Gama, 6, Salvador. 

Ceará: J. Alaor de Albuquerque & Cia., Praça do 
Ferreira, 621, Fortaleza. 

Espírrro Santo: Viuva Copolilo & Filhos, Rua 
Jerônimo Monteiro, 361, Vitória. 

Goraz: João Manarino, Rua Setenta A, Goiânia. 

Maranuao: Livraria Universal, Rua João Lisboa, 
114, São Luiz. 

Maro Grosso: Carvalho, Pinheiro & Cia, Praça 
da República, 20, Cuiabá. 

Minas Gerais: Joaquim Moss Velloso, Avenida 
dos Andradas, 330, Belo Horizonte. 

Pará: Albano H. Martins & Cia., Travessa Cam- 
pos Sales, 85/89, Belem. 

Parara: Loja das Revistas, Rua Barão do 
Triunfo 510-A, João Pessoa. 


Paraná: J. Ghignone, Rua 15 de Novembro, 423, 
Curitiba. 

Pernambuco: Fernando Chinaglia, Rua Impera- 
dor, 351, 1º andar, Recife. 

Praví: Claudio M. Tote, Teresina. 


Rio pr Janeiro: Fernando Chinaglia, Rua do 
Rosário, 55. 

Rio Granne po Norte: Luis Romão, Avenida 
Tavares Lira, 48, Natal. 

Rio Granne pe Sut: Somente para Porto Alegre: 
Octavio Sagebin, Rua 7 de Setembro, 789, 
Porto Alegre. Para locais fora de Porto Alegre: 
Fernando Chinaglia, Rio de Janeiro. 


Santa CATARINA: Pedro Xavier & Cia., Rua 
Felipe Schmidt, 8, Florianópolis. 


São Pauro: Pellegrini & La Selva, Viaduto Santa ~ 


Efigênia, 281, São Paulo. 

Srrorre: Livraria Regina Ltda., Rua João Pessoa, 
137, Aracajú. 

Terrrrório po Acre: Diogenes de Oliveira, Rio 
Branco, 


Agentes Gerais para Portugal: Livraria BERTRAND, Rua Garrett, 73, Lisboa 
, Preço do exemplar em Portugal: 3850 
Agentes Gerais para a África Oriental Portuguesa: José Maria dos Santos, Casa Havanesa, 
Rua Engenheiro Lapa 62, Lourenço Marques, Moçambique 
Agentes Gerais para a África Ocidental Portuguesa: Livraria Magalhães, Avenida Portugal, 


Lobito, Angola 
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Artigos de interesse permanente condensados em formato de livro 


Dee DEZEMBRO de 1945 LS SE VE Se 


Uma união sui generis, formada por alemães, franceses 
e italianos, que oferece ao mundo um exemplo admiravg 


Como funciona 


a democracia na 


(Condensado de «Common Sense») 


s Águas de um azul carregado do 
lago de Constança, junto às ver- 
des colinas que ficam ao pé dos 

Alpes, marcam a fronteira entre duas 
partes do povo alemão e entre dois ex- 
tremos de bem-estar e miséria. 

De um lado do lago, acham-se os ale- 
mães do extinto Terceiro Reich. Seus 
jovens foram mortos ou mutilados, suas 
cidades destruidas. Vivem, agora, sob um 
governo estrangeiro. Para eles, o presente 
é desolador, e o futuro, quase sem espe- 
ranças. 

Do outro lado, acham-se os suíços do 
norte, alemães tambem, porquanto falam 
o mesmo idioma, têm origens raciais 
semelhantes e herdaram traços comuns. 
Mas vivem em paz há cem anos. Seu pa- 
drão de vida é alto, e, o que mais é, são 
«homens livres sob um livre céu». 


Por Edwin Muller 


Que teria causado a diferença? Há seis 
séculos, os suiços chegaram a uma en- 
cruzilhada. Tomaram, então, pelo ca- 
minho que levava à democracia. Nunca 
mais se afastaram dele. 

Recentemente, presenciei uma demons- 
tração impressionante de como funciona 
a democracia suiça. Na velha cidade de 
Appenzell, assistí à eleição anual ao ar 
livre, método «adotado em cinco dos 22 
cantões, e que se reflete, de algum modo, 
no espírito de todos os outros. À praça 
central da cidade se achava cercada por 
cordões de isolamento, afim de que só os 
votantes qualificados: pudessem ser ad- 
mitidos. Fora das cordas—verdadeira 
escola para os futuros votantes—acha- 
vam-se as mulheres e as crianças. De um 
lado ficava a plataforma do orador; sobre 
a mesa, uma velha Bíblia maciça, cercada 
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por um par de espadas. Cada votante 
levava uma espada, símbolo tradicional 
de que a democracia é qualquer coisa 
pela qual devemos estar dispostos a lutar. 

O administrador-chefe do cantão, que 
deixava o governo, fez um relatório con- 
ciso e exato do seu ano de serviço, expli- 
cando como fora empregado o dinheiro 
obtido pela tributação. Era frequente- 
mente aparteado por perguntas, vindas 
de em meio à multidão. Entrava, então, 
a explicar mais detalhadamente aquele 
ponto, sem poupar, a si próprio, o menor 
esforço. A seguir, os novos candidatos 
apresentaram seus programas, um após 
outro, e retiraram-se da plataforma en- 
quanto se decidia a eleição. Aprovaram 
um orçamento para o ano seguinte, e 
outras questões, como a de mudança nas 
leis de auxílio aos indigentes, e regula- 
mentos para O racionamento alimentar. 

Não houve aplausos, assim como nin- 
guem aplaude ao terminar uma assem- 
bléia da diretoria de um banco. A impres- 
são era de que aqueles homens, que ti- 
nham tirado algum tempo para a tarefa 
de orientar seu governo, eram, realmente, 
o próprio governo. 

Há uma frase suiça, «Nós somos o 
estado», que não é muito usada porque 
não faz senão repetir o que todos têm por 
certo. O suiço sabe e sente que é respon- 
savel por seu governo. 

Em 1891, teve origem, na Suiça, o 
sistema de iniciativa e plebiscito. A ini- 
ciativa determina que qualquer legislação 
nova pode ser proposta por meio de uma 
petição assinada por 50 mil votantes. O 
plebiscito requer que, se 30 mil votantes 
o recomendarem expressamente, qual- 
quer lei, depois de ter passado pelas duas 
Casas do parlamento, deve ser submetida 
* ao povo para a aprovação final. 
Alguns estadistas suíços receavam que 
esse controle direto pelo povo trouxesse 
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uma corrente de decretos absurdos, e que 
os direitos de propriedade e os das mino- 
rias fossem oprimidos. Seus receios não 
foram, porem, justificados. O eleitorado 
se manteve mais firme que a própria 
legislatura contra leis deficientes. Por 
exemplo: depois da guerra de 1914, a Sui- 
ça, como outras nações, achava-se em 
dificil situação financeira. Propuseram o 
embargo de capital. Tal medida afetaria 
apenas seis cidadãos em cada mil. No 
entanto, ao ser submetida ao povo, a pro- 
posta foi rejeitada à razão de sete votos 
contra um. 

Embora os suiços hajam adotado uma 
legislatura de duas câmaras, recusaram-se 
a aceitar a idéia de um presidente com 
poder supremo. 

O presidente do país não tem autori- 
dade para vetar. Este direito pertence ao 
povo, e sua autoridade é decisiva. O pre- 
sidente acha-se subordinado à legislatura 
e seu gabinete funciona entre os sete 
membros do Conselho Federal. Um suiço 
instruido, embora saiba os nomes dos 
membros do Conselho, pode muito bem 
esquecer quem é o presidente no 
momento. 

Em meio aos vários partidos existentes, 
há o Conservador Católico e o Socialista. 
Entre os dois, e mais poderoso que ambos 
há já um período de anos, acha-se o Par- 
tido dos Liberais Independentes. Os 
legisladores, de experiências com novos 
sistemas, voltam aos velhos. 

A Suiça tem maior número de jornais, 
relativamente à sua população, que qual- 
quer país do mundo, representando, estes, 
todas as tonalidades da opinião política. 
Através deles, o votante mantem a mais 
severa vigilância sobre seus servidores, as 
autoridades eleitas. E—seja devido a essa 
vigilância, ou por serem fundamental- 
mente honestos—quase não há corrupção 
no governo. 
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Os suíços não costumam, tãopouco, 
gastar livremente nas eleições. Diz-se que 
a maior contribuição, jamais recebida 
pelo principal partido político para sua 
campanha, foi a de mil francos. Um suiço, 
que enriqueceu nos Estados Unidos, re- 
gressou ao seu país com ambições polí- 
ticas. Alugou teatros, fez discursos, 
distribuiu charutos, deu festas. Os vo- 
tantes compareceram às festas e diver- 
tiram-se muito. Mas tudo o que o candi- 
dato obteve foi menos de um voto em 
deze. 
` O respeito dos suigos pelo poder da 
maioria levou-os à mais completa tole- 
rância inter-regional. Não têm unidade 
racial, não possuem um idioma comum, 
diferem em religião e cultura, são ale- 
mães, franceses e italianos. Mas uma coisa 
têm em comum: a democracia. O suiço 
alemão fazendeiro do Appenzell talvez 
não fale a mesma língua que o operário 
suiço-francês de Genebra; no entanto, 
compreendem-se muito bem. Os cantões 
permanecem. separados e cada qual com 
sua própria individualidade. Mas, sob o 
mesmo lema, «Um por todos e todos por 
um», formaram uma nação cuja unidade 
resistiu às mais violentas tensões. 

A Primeira Guerra Mundial constituiu 
severa prova para aquela união de ho- 
mens livres. Em 1914, o suiço de lingua 
alemã sentia-se ligado à Alemanha, tendo 
compartilhado de sua literatura e de sua 
cultura. Os cantões franceses eram arden- 
temente pela França e pelos aliados. Ao 
surgir, porem, o momento da prova de- 
finitiva, a lealdade do suiço alemão e do 
suiço francês à sua união foi mais forte 
que quaisquer outras lealdades. 

Depois da guerra, a tensão pouco 
diminuiu. A democracia se achava enfra- 
quecida em toda a Europa. Os suiços 
viram o comunismo espalhar-se da Rússia 
à Hungria, à Alemanha e à Itália. O 


fascismo e o nazismo apoderaram-se, en- — 


tão, da Europa Central. Ambos os. 
movimentos apareceram na Suiça, que | 


tivera seus problemas econômicos de | 


após-guerra como os demais paises. Os 


jovens fascistas suíços, admirando a | 
eficiência dos ditadores, formaram a. 


Sociedade da Vassoura de Ferro, destina- 
da a varrer da nação a democracia. 

Mas esta criara tão profundas raizes no 
espírito do povo, que as Vassouras de 


Ferro não puderam arrancá-la. Quando o. 


homem médio se acha persuadido de que 
é, ele próprio, o governo, não entrega seu 
poder e sua autoridade a comissários ou 
Gauleiters. Os partidos comunista e 


nazista da Suiça desapareceram, à míngua 


de quem os seguisse. 

Foram os nazistas de fora, e não os de 
dentro, que ameaçaram a Suiça. Hitler 
falou abertamente em como havia de 
«restituir ao. Reich as tribos suigas per- 
didas»—assim como estava <restituin- 

Ed 
do», à força, as populações da Áustria, de 
Danzig e dos Sudetos. Nos mapas esco- 
lares nazistas, a Suiça começou a figurar 
como parte do Reich. 

Chegou a Segunda Guerra Mundial e 
a pequena nação dentro em pouco era 
como uma ilha num mar de nazismo 
triunfante. Mas, desta vez, não havia 
simpatias divididas. Toda a Suiça era 
anti-nazista, e o suiço alemão provavel- 
mente mais que os outros. Os filmes ale- 
mães eram vaiados em Zurique, a poucos 
minutos, por avião, das bases alemãs de 
bombardeiros. Os jornais alemães já não 
eram vendidos. 

Os suíços mobilizaram seu exército na 
fronteira. Os alemães ameaçaram-nos de 
invasão. Os soldados suiços eram infor- 
mados por alto-falantes, do outro lado da 
fronteira, que seriam massacrados dentro 


de algumas horas. Trouxeram mais ca- 


nhões, semearam a fronteira de armadilhas 


i 


E 


“para tanques, puseram minas nos tuneis 
_ de Simplon e S. Gotardo e prepararam-se 
ra fazê-los explodir, se as potências do 
co tentassem abrir caminho à força no 
solo natal. Quando a Europa inteira 
“foi caindo diante de Hitler, certo derro- 
tismo se fez sentir. Falava-se em <re- 
ucação», em adaptar a Suiça à Nova 
“Europa de Hitler. 
= O comandante do exército suiço, 
eneral Guisan, homem baixo e robusto, 
le sessenta e muitos anos—fazendeiro, na 
vida civil—reuniu seus oficiais e leu a 
dem do Dia. Declarou que a existência 
Suiça se achava em jogo, mas não po- 
ia haver conciliações: combateriam até 
o fim pela independência do país. As 
palavras circularam, e o derrotismo desa- 
eceu. Guisan tornou-se um herói 


e a emergência militar ele voltaria à 
a de fazendeiro. E voltou. 
_ Agora, com o fim da guerra, a tensão 
inda não cedeu. O comunismo, fora do 
s, volta a representar uma ameaça. Os 
suiços receiam que a Alemanha e a Itália 
ejam tragadas pela onda vermelha que 
n de leste, com a possibilidade de que 
u país volte a ser uma ilha num mar de 
talitarismo. Enfrentam, por conse- 
guinte, o futuro, apreensivos mas resolu- 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Os problemas da Suiça são, por certo, 
similares aos de outros paises manu- 
fatureiros. Há a questão de saber se a in- 
dústria poderá livrar-se do controle de 
guerra e voltar a uma economia de livre 
concorrência. Estão muito avançados no 
domínio da propriedade pública. Assim 
como receiam poderosos líderes políticos, 
receiam o poder dos grandes negócios, e 
especialmente dos monopólios. Por isso é 
que os serviços de utilidade pública são 
propriedade do estado. Surge, a seguir, o 
infindavel debate entre os direitos re- 
gionais e o aumento de poder para o 
governo central. 

O sistema tributário impõe pesados 
encargos. Foi mantida a linha de resistên- 
cia contra a inflação. Os alimentos são 
escassos, mas, com um racionamento cau- 
teloso, suficientes. O povo sente que po- 
deria alcançar verdadeira prosperidade 
se as outras nações do mundo pudessem 
ajustar seus desentendimentos. 

Enquanto isso, os suiços estão dando 
magnífico exemplo de democracia em 
pleno funcionamento. Como Woodrow 
Wilson observou, certa feita, demons- 
tram ao mundo que os alemães, os 
franceses e os italianos, ao respeitarem, 
uns, as liberdades dos outros, como dese- 
jaram que as suas fossem respeitadas, 
podem construir uma união que é, a um 
só tempo, estavel e livre. 


E os peritos encabularam... 

q Damos abaixo duas perguntas, extraidas de um teste de inteligência dos 
mais científicos, preparado de propósito para confundir aqueles que a ele se 
submetessem. Ninguem esperava que houvesse quem os decifrasse. No entanto, 
_ um jovem estudante conseguiu achar as respostas. Vejamos: 


Tá Qual é o comprimento de um pedaço de barbante? 
2. Até que distância um cachorro pode entrar em um bosque? 


Veja as soluções à página 80 a 


e 


ai 
4 
4 
| 


Aa Ry 
A luta angustiosa do homem 
contra o frio sub-polar... 


Pg PR RR PO 


Ne aceda n aa e gar 


Uma fogueira! 


Condensação dum conto de Jack Londa 


DIA já rompera, excessivamente 
O frio e cinzento, quando o ca- 

minhante, deixando o grande 
trilho que acompanhava o rio Iucon, 
começou a subir uma vereda pouco fre- 
quentada que cortava através da densa 
floresta de grandes abetos. Eram nove da 
manhã. Não havia nem uma réstea de 
sol, e embora o dia estivesse claro, um 
véu de fúnebre tristeza parecia cobrir a 
natureza inteira. Mas isso não era coisa 
que o inquietasse: fazia muitos dias que 
ele não via o sol. 

Deteve-se, virado para trás, e lançou o 
olhar pelo caminho que até alí percorrera. 
Em baixo jazia o Iucon, 1600 metros de 
margem a margem, coberto por 1,80 m 
de neve e gelo. Até onde a vista alcan- 
çava, ao norte e ao sul, tudo era brancura 
contínua e uniforme. Mas a ausência do 
sol, o frio atroz, a lúgubre estranheza das 
coisas não conseguiram impressioná-lo: 
não porque ele estivesse habituado aqui- 
lo—na realidade, era mesmo o primeiro 
inverno que passava naquelas solidões. 
O seu mal era a pobreza da imaginação. 
Vivo e esperto diante das coisas da vida— 
mas só isso: incapaz de penetrar-lhes à 
significação. 45 graus abaixo de zero, era 
um fenômeno que o impressionava ape- 
nas como um estado de frio e um descon- 
fortos eis tudo. Isso não o levava a medi- 
tar na sua própria fragilidade como ani- 
mal de sangue quente, sensivel à tem- 
peratura, apto a viver somente dentro 
de certos limites de calor e de frio. 


Ao virar-se para continuar o caminho _ 
cuspiu pensativamente, e ouviu um esta- 
lido súbito, explosivo, que o sobressaltou: 
tornou a cuspir. Sabia que,a 45º C. 
abaixo de zero, a saliva estalava ao cair . 
na neve; mas desta vez o cuspe tinha 
estalado no ar... A temperatura estava 
com certeza muito abaixo de 45º. Mas ele 
queria lá saber da temperatura! Estava a 
caminho da velha região aurífera de 
Henderson Creek. Chegaria ao acampa- 
mento pelas seis da tarde, e encontraria 
uma boa fogueira acesa, e a ceia quente 
à sua espera: os companheiros cuidariam 
disso. 

Mergulhou pois por entre os enormes 
abetos da floresta. O trilho, por onde 
havia um mês homem nenhum subira ou 
descera, mal se podia distinguir entre a 
vegetação e a neve. Nos calcanhares dele 
trotava um cão enorme, natural da 
região, deprimido pelo frio tremendo. O 
animal sabia que o tempo não estava 
para jornadas. O instinto falava nele 
mais alto do que a razão no homem que o 
levava. E que a temperatura não estava 
a 45º C. abaixo de zero: estava a 60! E o 
cachorro experimentou uma vaga apreen- 
são ameaçadora, que o obrigava a mar- 
char cabisbaixo, quase rastejando nos 
calcanhares do homem, espiando ansiosa- 
mente qualquer movimento inusitado, 
como à espera de que o dono recolhesse ao 
campo e acendesse uma fogueira. O 
cachorro sabia o que valia o fogo, e era 
pelo fogo que ele ansiava. 


“JA 


A barba ruiva do caminhante estava 
coberta de geada, dura como pedra, e a 
cada exalação dos pulmões se cobria dum 
= depósito de gelo ainda mais espesso. 
Caisse ele, e essa barba dura e cristalina 
— ficaria feita em estilhaços quebradiços, 
como se fosse de vidro... Andando, o 
homem esfregou com as costas da mão 
enluvada as maçãs do rosto e o nariz. 
ssim que parava, as partes descobertas 
da face ficavam insensíveis: iam ficar 
“geladas, ele tinha a certeza, mas rosto 
gelado nunca era coisa séria. 

Ta observando cuidadosamente os pon- 
s do trilho onde pousava os pés: a certa 
altura, ao descrever uma curva, deu um 
salto e arredou-se abruptamente. É certo 
ue o ribeiro estava gelado até ao fundo, 
havia nascentes que borbotavam nas 
faldas da encosta, e cuja água atravessava 
o caminho, oculta por baixo da neve... 

_ Eram verdadeiras armadilhas, esses 
charcos de água ocultos, que tanto po- 
ter 10 centímetros como um metro 
de profundidade. Por isso ele se tinha 
arredado num pânico brusco: sentira a 
neve ceder sob os passos, e ouvira o 
estalido peculiar da película de gelo 
isfarçada sob a neve. Meter os pés em 
gua, a uma temperatura tão baixa, era 
* coisa perigosa... 

_ Ao meio-dia a claridade atingiu o seu 
máximo brilho, mas o sol continuava 
ausente, e o corpo do caminhante não 
produzia sombra alguma no chão. O sol 
andava demasiado longe, lá pelo sul, para 
“poder transpor o horizonte. O homem 
“desabotoou a jaqueta e tirou o lanche: 
“trouxera-o guardado contra a nudez do 
onco, para evitar que os biscoitos con- 
gelassem. Nesse gesto gastou apenas um 
quarto de minuto, mas tanto bastou, 
alguns segundos, para que a dormência se 
apoderasse dos dedos descobertos. Bateu 
com eles na coxa, para os reanimar, e 
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“que lhe estava por baixo, as | 
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tornou a metê-los no mítene. Em seguida 
tentou partir o biscoito com os dentes, 
mas a barba gelada era como a rede dum 
açamo, e não o deixou trincar. Tinha-se 
esquecido de fazer uma fogueira para 
derreter o gelo que o cobria! Riu-se da 
sua própria imprudência, e ao rir notou | 
que as picadas dolorosas que havia senti- F 
do nos dedos dos pés, ao sentar-se no É 
chão, estavam passando. E meditou se 
isso seria causado pelo fato de ter os 
dedos quentes, ou insensiveis—e con- 
cluiu que era por estarem insensíveis. 
Iso o alarmou um pouco. Aquele | 
sujeito de Sulphur Creek bem que tinha a 


falado verdade, quando disse que o frio RE 
às vezes era insustentavel. E ele, ele ie 
rira-se na cara do homem! Isto mostrava Ra 


que a gente nunca se pode fiar demasiado. 
Puxou dos fósforos e preparou-se para 
acender uma fogueira. Foi buscar alguns 
gravetos e cavacos por entre o mato que | 
atapetava a floresta. Procedendo com | 
todo o cuidado, duma pequenina brasa | 
conseguiu em pouco tempo fazer uma 
fogueira crepitante, por sobre a qual 
pôde derreter a máscara de gelo que lhe 
cobria a cara, e comer os seus biscoitos. 
Por agora o frio perdera a partida... O 
cachorro mostrou-se regalado com o 
lume, e espichou-se muito chegado a 
ele. Quando o viajante tornou a pôr os 
mítenes, apertou as palas do boné que 
lhe cobriam as orelhas, e meteu de nov 
ao trilho do ribeiro, o animal virou-se 
para trás, com saudade da fogueira. 
Aquele homem (parecia ele dizer) não 
sabia o que era frio! i 
Foi então que o acidente se produziu: 
num lugar onde a neve macia e intacta 
parecia prometer a solidez do terren 


caminhante enterraram-se profundamen: 
te. E antes que ele conseguisse m- 
baraçar-se e tornar a pisar a cros 


tinha ficado encharcado até os joelhos... 

Soltou de rijo uma praga. O incidente 
ia atrasá-lo bem uma hora, porque lhe 
seria preciso acender segunda fogueira 
para secar o calçado e as roupas que se 
tinham molhado. Subiu na ribanceira da 
margem. Ao alto dela, enredado entre a 
vegetação rasteira que envolvia os tron- 
cos de algumas árvores ainda novas, en- 
controu um depósito de gravetos secos, 
bons para fazer fogo, deixados alí pela 
enchente do ribeiro na estação passada. 
O homem dispôs no solo alguns gravetos 
maiores para fazer uma base à fogueira. 
Chegando o fósforo a um pequeno reta- 
lho de casca de vidoeiro que tirou dum 
bolso, produziu uma chama. 

Procedia lentamente, com todas as 
cautelas, criticamente conciente do peri- 
go que corria. Agachado na neve, tirava 
os gravetos da sua confusão do mato, e 
metia-os diretamente nas chamas da 
fogueira. Sabia que, se esta falhasse, 
estaria em situação gravíssima. Quando a 
temperatura chega a 60º C. abaixo de 
zero, ninguem que esteja de pés molha- 
dos pode falhar na primeira tentativa de 
acender uma fogueira. Com os pés secos, 
pode-se correr ao longo do trilho para 
restabelecer a circulação do sangue. Mas 
é impossivel reanimar a circulação dos 
pés molhados, em via de congelar-se, 
quando a temperatura é de 60º C. abaixo 
de zero... 

O frio dos espaços fustigou o cimo 
desabrigado do planeta, e o homem sen- 
tiu toda a violência deshumana daquele 
sopro. Mas estava agora a salvo, porque 


= o fogo já começava a arder com vigor. 


Recordando os conselhos experimentados 


“do homem de Sulphur Creek, voltou a 
= sorrir: dissera o velho batedor com muita 
_ seriedade, como quem enuncia uma lei, 
“que homem nenhum devia jornadear 


zinho no Klondike quando a tempera- 
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tura desce a mais de 45º abaixo de zero. 
Ora, e ele aquí estava, vivo! Tivera o ; 
acidente; viajava sozinho; e tinha sabido x 

salvar-se! Ainda assim, nunca pensara que 
os seus dedos pudessem ficar tão depressa 
insensíveis, sem vida. Sem vida é que 
eles estavam mesmo, porque mal podi 
obrigá-los a pegar nos gravetos, e pare-. 
ciam-lhe estar muito longe do resto do 

corpo. Quando agarrava um cavaco, | 
tinha que olhá-lo bem, para assegurar-se 
de que o tinha nas mãos, tão insensiveis 
estas estavam. O frio cortara as comuni-. 
cações entre ele e as pontas dos seus | 
dedos. Ex 

Ainda não tivera tempo de cortar a z 
correias que atavam os mócassins, para se 
descalçar e enxugar, quando o desastre 
aconteceu. Foi por culpa dele—ou me- 
lhor, devido ao seu engano. Nunca devia 
ter feito a fogueira debaixo dum abeto! 
A árvore tinha os ramos carregados de 
neve, e cada vez que ele tocava com a | 
mão um ramo seco para puxar, dava | 
um safanão à árvore. Uma das ramadas 
deixou tombar a sua carga de neve, que — 
se foi avolumando de ramo em ramo, | 
como uma avalanche, e caiu de surpresa 
em cima do homem e da fogueira. E esta 
apagou-se! 

O homem ficou abalado até ao fundo 
da alma. Era como se tivesse acabado de 
ouvir sua própria sentença de morte. 
Depois, grande calma se apoderou dele. 
Era indispensavel que voltasse a acender 
a fogueira; e mesmo que o conseguisse 
fazer, era quase certo que ia ficar sem 
alguns dedos dos pés... Recomeçou a 
juntar ervas secas e gravetos. Como 
não podia unir bem as cabeças dos dedos 
dormentes, para arrancá-las, o combusti- 
vel vinha-lhe misturado com muitas | 
pastas de musgo verde, impróprias para 
acender fogueira: mas era o melhor que 
se podia conseguir naquelas condições. 
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Quando tudo estava pronto para pegar 
fogo, meteu a mão no bolso, com a 
intenção de tirar um segundo pedaço de 
“casca de vidoeiro, cujo áspero roçar ele 
. podia ouvir perfeitamente: mas nao 
“tinha maneira de poder agarrá-lo nos 
dedos mortos, insensíveis. Pôs-se então a 
bater com as mãos nos lados do corpo, 
“cruzando e descruzando rapidamente os 
“braços para a esquerda e para-a direita. 
“Passado algum tempo, foram crescendo 
nos dedos os primeiros sinais longínquos 
de sensações, em breve transformados em 
cadas mordentes, em dor cruciante que 
lhe deu grande satisfação, porque era o 
sinal de que a vida regressava aos mem- 
_ bros... Arrancou o mitene da mão direita, 
“e assim conseguiu enfim sacar do bolso o 
pedaço de casca e a mancheia de fósforos 
enxofre que trazia consigo. Mas já o 
rio de novo expulsara dos dedos a 
descoberto a vida que um instante os 
reanimara. No esforço que fez para esco- 
lher um fósforo e separá-lo dos mais, 
cairam-lhe todos na neve, e os seus dedos 
mortos não puderam levantá-los. Repe- 
liu do espírito a idéia obsessiva de que os 
j s Ihe estavam gelando, e consagrou-se 
de toda a alma à operação de pegar os 
fósforos da neve. Servindo-se da vista 
vez do tacto, seguiu atentamente os 
movimentos incertos das mãos: e quando 
iu que o molho de fósforos estava entre 
dedos das duas mãos, fez um esforço 
upremo para juntá-los: mas as comuni- 
cações entre a sua vontade e as mãos 
estavam interrompidas, e os dedos não 
obedeceram. ; 
"Após muitos esforços conseguiu por 

pegar os fósforos entre as palmas das 
ios enluvadas, e ergueu-os assim até a 
a. Quando, graças a um violento 
rço, conseguiu abrir esta e prender 
3 fósforo entre dentes, ouviu estalar o 

elo que se estilhaçava em volta da 


rh 
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Dezembro 


barba. Vinte vezes, curvando-se todo, . 


riscou contra a perna o fósforo preso nos 
dentes, antes de conseguir acendé-lo, 
Mas a cabeça do fósforo, ao incendiar-se, 
lançou-lhe uma baforada de fumaça sufo- 
cante pelas narinas dentro, obrigando-o a 
tossir em espasmos incontrolaveis. O 
fósforo caiu na neve e se apagou. 

Num momento de calmo e frio deses- 
pero, pensou que o velho batedor dos 
bosques estava na razão: quando a tem- 
peratura desce a mais de 45º C. abaixo de 
zero, só se deve viajar acompanhado. 
E, num impulso repentino, descalçou 

“ambas as luvas, agarrou todos os fósforos 
entre as palmas das mãos, e esfregou-os 
na perna: setenta fósforos de enxofre 
explodiram, ardendo simultaneamente 
em chamas! Ao chegar a chama à casca 
de vidoeiro, teve conciência de que a sua 
carne estava ardendo: sentia, mesmo, 
cheiro de queimado. Num movimento 
brusco de medo separou as mãos uma 
da outra, e largou-os. Mas felizmente a 
casca de vidoeiro pegara fogo enfim. E 
ele começou logo a acumular os gravetos 
em cima da chama. 

Não podia escolher, nem sequer segu- 
rar bem, os pauzinhos que eram todo o 
seu combustivel, porque tinha que levan- 
tá-los entre a polpa das mãos insensiveis; 
mas foi alimentando a chama com todo o 
carinho, conforme podia, em movimen- 
tos desajeitados. Aquele fogo para ele era 
a vida! Sentia agora arrepios de frio 


correr-lhe o corpo todo, e os seus gestos 
se tornavam mais incertos. Nisto, um | 


grosso pedaço de musgo verde tombou 
em cheio sobre o foguinho: ao empurrá-lo 
para fora do fogo, com as mãos emperra- 
das e tiritantes de frio, foi longe de mais, 
espalhou os gravetos irremediavelmente, 
e o fogo extinguiu-se... 
Apoderou-se dele um medo opressivo 
e pungente, com a compreensão. de que 
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já não corria apenas o risco de perder as 
mãos e os pés, mas a vida tambem. Esse 
medo logo transformou-se em pânico, e 
ele desatou a correr pelo velho trilho, 
que mal se divisa ao longo do ribeiro 
gelado. Sentiu-se melhor depois da corre- 
ria: se continuasse correndo, talvez con- 
seguisse degelar os pés, pensou; de toda 
forma, se pudesse correr bastante, acaba- 
ria chegando ao acampamento onde os 
outros o esperavam, com um lume bem 
vivo e bebidas gostosas... 

Pareceu-lhe curioso que pudesse correr 
em cima dos pés, tão gelados que nem 
sequer tinha a sensação de bater com eles 
no solo: tinha antes a impressão de que 
deslizava no terreno... Mas tropeçou 
várias vezes, e acabou rebolando na 
neve. Quando tentou levantar-se, não 
tinha forças, e ficou sentado. Concluiu 
que precisava de repousar assim alguns 
momentos, e quando se levantasse de 
novo, em vez de correr, iria a passo e não 
tornaria a parar. Verificou então que se 
estava sentindo bastante quente, e até 
bem disposto. Não obstante, quando to- 
cava no nariz ou nas faces, não experi- 
mentava sensação alguma. Ocorreu-lhe 
então que as zonas do seu corpo que 
tinham gelado deviam estar-se alastran- 
do, mas esforçou-se por dominar o sinis- 
tro pensamento, no receio de cair de novo 
num pânico. E precipitou-se em nova e 
exasperada correria... 

O cachorro o acompanhou, correndo 
sempre. Quando ele caiu pela segunda 
vez, o animal sentou-se em frente dele, 
com a cauda enrolada sobre as patas dian- 
teiras, fitando-o com uma atenção em 
que havia curiosidade e anseio. Desta 
vez o homem sentiu-se mais depressa 
tomado de arrepios: o gelo ia invadindo 
o corpo dele por todos os lados. Este 
pensamento lançou-o novamente para 
diante, em correria: mas não tardou a 
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perder de novo o equilíbrio, e caiu de 
borco, estendido ao comprido. ; 

Foi esse o derradeiro acesso de pavor: 
quando finalmente recuperou a respira- 
ção, sentou-se e ficou meditando na. 
melhor maneira de encarar a morte com | 
dignidade. Estava condenado a gelar 
completamente, sabia-o agora, e a única A 
coisa que lhe restava fazer era aceitar a 
morte com compostura. Restabelecida 
assim a paz de espírito, vieram-lhe os E 
primeiros sinais de sonolência. Boa idéia, e 
pensou ele, a de entrar na morte cochi- a 
lando... Havia mortes bem peores, com - 
toda a certeza... AR 

Recordando uma vez mais o velho _ 
batedor de Sulphur Creek, repetiu: 
«Você bem que tinha razão, camarada, | 
você bem que tinha razão!» Depois, | 
deslizou serenamente no mais confortavel | 
dos sonos que se lembrava de ainda ter | 
dormido. a 

Sentado em frente dele, o cachorro a 
esperava, olhando. O dia breve foi-se 
extinguindo num longo e vagaroso cre- 
púsculo. O cachorro não via sinais de 
fogo, e nunca na sua vida e experiência 
presenciara coisa assim, um homem dei- 
xando-se ficar sentado na neve, sem 
acender uma fogueira. Como a escuridão 
se fosse fechando mais, o animal sentiu-se 
dominado pelo desejo incontrolavel do 
calor do lume, e pôs-se a ganir; mas o 
homem não parecia ouví-lo, porque não 
deu resposta. 

O cachorro rastejou até bem junto 
dele, farejou a presença da morte, e, 
de pelo eriçado, recuou de rastos... 
Esperou ainda um pouco, uivando agora 
à luz fria das estrelas. S 

E só depois deu meia volta e meteu 
pelo trilho acima, trotando na solidão a | 
caminho do acampamento, onde sabia _ 
que o esperavam os homens que fazem | 
o fogo e dão de comer. ` 


YUM ALMOÇO de militares, 
bastante frio e cerimo- 
nioso, que se realizou na 
Inglaterra e em que nenhum dos 
nvidados conhecia os demais, 


Bastogne. Teria, talvez, uns 20 anos de 
idade e, como muitos paraquedistas, era 
um pouco mais franzino que o soldado 
nericano comum. Tinha, porem, om- 
ros largos e era, evidentemente, um ra- 
forte e resistente. Levava ao peito o 
ior número de condecorações que já 
em qualquer combatente que não fosse 
eral. Mostrou-se tímido, a princípio, 
de pouca conversa. Mas, depois de al- 
im tempo, vencido o constrangimento, 
resolveu contar-me uma história. Ei-la 
aqui: 

_ Na véspera do dia da invasão da Eu- 
rop a—24 horas antes do desembarque das 
forças aliadas na França—alguns homens 
foram lançados na Normandia e, entre 
eles, o nosso jovem. Infelizmente, veio a 
cair muitos quilômetros do ponto deter- 
minado. Mal raiava o dia. Não conseguiu 
ncontrar nenhum dos sinais que lhe ha- 
viam sido cuidadosamente descritos de 
antemão. Nenhum de seus camaradas se 
hava à vista. Tocou o assobio de poli- 
, à cujo som todo o grupo devia reunir- 
[ um outro assobio se fez ou- 
zir em resposta. Passaram-se alguns mi- 
m tos de incerteza. Assobiou novamente. 


ericano da 1012 Divisão, a dos heróis de - 
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Uma história verídica 


or Dorothy Cameron Disney 


NTAVEL 


Ninguem lhe veio ao encontro. 
Compreendeu, então, que o plano 
fracassara e que se achava só, sem 
contar senão consigo próprio, em 
território ocupado pelo inimigo. 
Era necessário encontrar um esconde- 
rijo, incontinenti. Aterrara perto de um 
muro de pedra, num pomar muito limpo 


“e bem tratado. Não longe dali, na luz 


cinzenta da madrugada, viu uma peque- 
na casa com o teto coberto de telhas 
vermelhas. Não sabia se os que alí mora- 
vam eram favoraveis aos aliados ou aos 
alemães, mas havia que enfrentar o risco. 
Correu em direção à casa, repassando na 
memória as poucas frases em francês, que 
lhe tinham ensinado para tais emergên- 
cias. : 
Bateu à porta, que foi aberta por uma 
francesa de cerca de 30 anos. Não era 
bonita e pouco sorria, mas tinha um olhar 
bondoso e franco. Via-se, ao fundo, uma 
grande lareira, ao pé da cozinha onde ela 
estava preparando o café da manhã, ao 


“ser interrompida. O marido e os três 
filhos pequenos—o menor numa cadeiri- _ 


nha alta—olhavam-no surpresos. 

—Sou americano, disse o paraquedista. 
— Quer me esconder, por favor? 

—Claro que sim, respondeu a mulher, 
puxando-o para o interiór da casa. —De- 
pressa. Não perca tempo, acudiu o mari- 
do metendo o americano num grande 
guarda-louças de madeira, ao lado da la- 
reira, e batendo-lhe a porta. 


Alguns minutos depois, chegaram seis 
soldados alemães das tropas SS. Tinham 
visto o paraquedas na descida e só existia 
aquela casa em toda a redondeza. Deram 
uma busca detalhada e, quase imediata- 
mente, o paraquedista foi encontrado no 
guarda-louças. 

O fazendeiro francês, culpado apenas 
por ocultá-lo, não foi sequer submetido 


_a julgamento. Não houve formalidades 


nem despedidas. Procurou chamar pela 
mulher, quando o arrastaram da cozi- 
nha, mas um dos alemães deu-lhe um 
soco na boca, e ninguem soube o que ti- 
nha tentado dizer. Mataram-no com um 
tiro, no próprio pátio da fazenda. A 
mulher gemia baixinho e uma das crian- 
ças gritava de pavor. 

Os nazistas sabiam o que fazer com um 
civil francês que ousara esconder um ini- 
migo, mas, aparentemente, divergiam 
quanto ao destino a ser dado ao prisio- 
neiro; Visto isso, resolveram trancá-lo, 
provisoriamente, numa espécie de alpen- 
dre, ao lado da casa. 

Havia uma pequena janela no fundo do 
alpendre e um bosque em torno à fazen- 
da. O paraquedista conseguiu passar pela 
janela, e correu em direção ao bosque. 

Os alemães ouviram-no, porem. Cor- 
reram para o fundo do alpendre e parti- 
ram ao encalço do fugitivo, atirando à 
medida que avançavam. As balas não o 
atingiram mas, já agora, qualquer tenta- 


tiva de fuga parecia inutil. Chegou à- 


linha do bosque—um bosque muito bem 
cuidado, com pouca vegetação entre as 
árvores—e ouviu, em torno, as vozes de 
seus perseguidores que gritavam qual- 
quer coisa, uns aos outros. Tinham resol- 
vido espalhar-se, cada qual para seu lado, 
e as vozes vinham de todas as direções, 
enquanto davam uma busca sistemática. 
Haviam de encontrá-lo. Era apenas ques- 
tão de tempo. Não restava a menor pro- 
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babilidade de fuga, em nenhuma direção. | 

Não, ainda havia uma. O paraquedista 
entesou os nervos e resolveu arriscar. | 
Avançando em ziguezague, passando d 
uma árvore a outra, saiu do bosque e 
correu pela planície aberta. Passou pel 
alpendre e pelo pátio, onde ainda jazia 
corpo do fazendeiro. Bateu de novo 
porta da casa. aoe . 

A mulher correu a abrir. Tinha o rosto . 
pálido e os olhos inchados de chorar 
Durante um segundo apenas, encararam- 
se em silêncio. Ela não olhava em direção 
ao corpo do marido, que ainda não ou- — 
sara tocar. Olhava bem nos olhos o jovem 
americano, cuja vinda a deixara viuva, € 
aos filhos, orfãos. “a 

— Quer me esconder, por favor? = 

— Naturalmente! Depressa! a 

Sem hesitar, meteu-o de novo no | 
guarda-louças, ao lado da lareira. Alí ficou — 
ele oculto, durante três dias. Lá estava. Mg 
ainda, ao realizar-se o enterro do fazen 
deiro. Três dias depois, aquela parte da | 
Normandia foi libertada, e ele conseguiu | 
reunir-se à sua divisão. pa 

Os soldados do SS nunca voltaram à 
fazenda. Não lhes ocorreu dar nova busca 
na casa, pois não compreendiam com que | 
espécie de gente estavam lidando. Talvez 
não pudessem conceber que houvesse se- | 
res humanos capazes de atingir tão su- | 
blimes alturas. Foram derrotados por _ 
duas espécies de coragem—a do jovem 
americano, mais habil do que eles, e a | 
daquela francesa, que não hesitou diante | 
do perigo repetido. <a 

Senti-me realmente fascinada pelos | 
dois protagonistas dessa história real. 
Pensei neles muitas vezes. Narrei o epi 
sódio a vários grupos de soldados ameri- 
canos na França e na Itália. Mas faltava- 
me eloquência. Nunca pude expressa 
exatamente o que pensava daqueles dois — 
seres humanos realmente notaveis. Só 
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depois que terminou a guerra foi que en- 
contrei um general da Força Aérea Ame- 
ricana que conseguiu pôr em palavras 
exatamente o que eu sentia. 

—O jovem paraquedista teve a cora- 
gem do desespero, explicou-me. —Cerca- 
do, viu que só havia uma saida, e tomou 
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por ela. Um rapaz corajoso e inteligente. 
Mas a mulher teve a coragem que nos 
acompanha sempre, que nunca nos aban- 
dona. Uma mulher feliz... 
— Feliz? perguntei, olhando-o atônita. 
— Sim, feliz, repetiu o general. Ela sa- 
bia no que acreditava. 


> <> 
Psicologia aplicada 


€ Um proressor americano de psicologia, dr. Thomasson, passava à meia-noite 
por uma rua escura de São Francisco da Califórnia, quando um sujeito mal 
encarado o interceptou, com intenções evidentes de roubá-lo; o professor 
decidiu então pôr em prática o que pregava em aulas. Pediu ao malandro que 
lhe desse um niquel, e começou a contar uma longa história de sofrimento e 
miséria. Surpreso, o assaltante frustrado confessou suas intenções, e deu uma 
esmola ao professor; e este retirou-se então com o niquel que lhe fora dado... 


mais uma gorda quantia que levava no bolso, intacta. 
A —Newsweek 


<> <> 


@ Aprenví que se deve sempre dar conselhos positivos, e não negativos, isto é: 
direi a um amigo que, se há uma possibilidade dele se arrepender de fazer 
alguma coisa, é certo arrepender-se por não fazê-la.. 

—Franklin P, Adams, Diary of Our Own Samuel Pepys (Simon & Schuster, ed.) 


SH 


@ Os Homens tendem a casar-se com mulheres que lhes sejam intelectualmente 
inferiores. Assim impedem que sua vaidade fique sujeita a uma tensão cons- 
tante... 

—Paul Popenoe, no Golden Book 


+ <-> 


¢ Uma DAS maiores virtudes da mulher é ser versatil, pois assim se torna possi- 
vel evitar a dura contingéncia da poligamia. Quem tem uma boa mulher—uma 
só—terá um harem espiritual. 


—G. K. Chesterton, Alarms and Discussions 
<< <s— 


ão filósofos—o que é sem dúvida benfazejo! 


— Sócrates 


m-se! Se conseguirem uma boa esposa, serão 


A fabulosa estância XIT levou a 
guerra ao seio do Texas ocidental, 
e o progresso à indústria criadora 


de gado 


(Condensado do «American Mercury >») “2 ly 


Por Lewis Nordyke 


cato financeiro, constituido por al- 

guns mercadores de Chicago e fi- 
nanciado por capitalistas ingleses, iniciou 
a exploração duma colossal estância de 
gado, no que era à época o selvático 
Texas: o «rancho» XIT. Esta incursão do 
capital financeiro e dos modernos pro- 
cessos de exploração comercial no Oeste 
dos Estados Unidos, ainda então primi- 
tivo, fez deflagrar uma luta feroz de vida 
e de morte entre o velho e o novo, entre 
a tradição e a novidade. Até essa altura, 
o cowboy tinha-se servido do vasto do- 
mínio público que se desenrolava ininter- 
ruptamente desde o Rio Grande, fron- 
teira do México, até o longínquo Canadá, 


Fe em julho de 1885 que um sindi- 


“como se todo esse território lhe perten- 


cesse, guiando as manadas ao sabor das 
circunstâncias, isto é, para todos os lu- 
gares onde se estendesse um tapete de 
capim ou se encontrasse um charco ou 
poço natural. Quando o sindicato XIT 
deu entrada na pradaria, com os seus 
inexoraveis processos de exploração, e in- 
vadiu a pastagem sem limites nem veda- 
ções, os homens do gado, criadores e va- 
queiros, sentiram-se ameaçados na sua 


própria concepção da vida: e a luta come- 
çou, para não mais findar. 

Daí em diante, por mais de um quarto 
de século, os vaqueiros rebeldes derruba- 
ram as estacarias e cercas da XIT, rou- 
baram-lhe o gado, e enegreceram o país 
da pastagem com os temerosos incêndios 
da pradaria, que eles mesmos ateavam. E 
bom lembrar que havia zonas da estância 
que se encontravam situadas a 160 quilô- 
metros, pelo menos, do mais próximo 
juiz de paz ou oficial de justiça sertaneja. 

Ainda hoje estão vivos, e pastoreando 
gado, muitos dos homens que trabalha- 
ram ao serviço do sindicato, ou contra ele 
lutaram. Fui durante alguns anos assistir; 
em agosto, à reunião anual dos vaqueiros 
da XIT em Dalhart, no Texas: e, através 


dos seus relatos, pude reconstituir os fa- : 


tos pitorescos da vida dessa estância 
monstruosa, e muitos episódios dos dias 
em que a garrucha era a lei do Sudoeste 
dos Estados Unidos. 

Aí por volta de 1875, o juvenil estado 
do Texas oferecia imensa extensão de ter- 
ras na chamada Panhandle, a quem quer 
que se propusesse construir-lhe um sun- 
tuoso Capitólio, ou casa do governo esta- 
dual, na cidade de Austin. Dois abasta- 
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eS 
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` dos negociantes atacadistas de Chicago, 
ohn e Charles Farwell, aceitando a pro- 
osta, ofereceram firmar o respectivo 
contrato mesmo antes de terem visto a 
erra. Organizaram um «sindicato» com 
“o capital de 15 milhões de dólares, que 
foi em grande parte adiantado por alguns 
capitalistas ingleses, ficando os dois Far- 
well encarregados da gerência daquele 
“vasto negócio. Nenhum desses homens 
“possuia a mínima experiência na criação 
de gado, nem estava sequer familiarizado 


“des do Oeste. 

= Muito tempo antes de concluida a dis- 
pendiosa construção do Capitólio, que 
custou a brincadeira de 3 milhões de dó- 
lares e ainda hoje serve o Texas, já o po- 
deroso sindicato entrara na posse da sua 
imensa concessão de terras. Uma estância 
tais dimensões, tão vasta e tão re- 
“mota, não podia deixar de ser governada 
maneira dum autêntico estado inde- 
dente, e assim foi: com suas leis pró- 
e seus guardas bem armados, que 
diam tirar a vida a um homem fican- 
somente responsaveis perante os ge- 
es da estância, era um estado dentro 
fexas. Instalou-se por toda parte a 
vidade do arame farpado, organizou-se 
a escrituração em regra, € impuseram- 
rígidas normas que sem tardar desper- 
am o mais vivo ressentimento por 
rte dos vaqueiros da região. Proibiram- 
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m os costumes algo complicados e ru- | 


jogos de cartas e de azar, e as bebi- 
as. Os empregados da estân- 


Dezembro 


lhes fosse fornecido para alimentação dos 
cavalos: era uma disposição irritante e 
avessa à tradição de hospitalidade do 
Oeste, onde nunca se recusava ao foras- 
teiro albergue gratuito e comida para ele 
e a sua montada. Outra regra, a que pros- 
crevia o uso de armas de fogo, só provo- 
cou a irrisão geral, porque o «pinga-fogo» 
de seis tiros fora sempre um dos artigos 
imprescindíveis da impedimenta do au- 
têntico cowboy. 

Dum só golpe, o sindicato abolira as- 
sim o código do velho Oeste, e impusera 
uma ordem de coisas completamente no- 
va. Ora, para uma experiência dessa or- 
dem e alcance, nem a dedo se podia ter 
escolhido um meio mais indisciplinado e 
renitente à inovação e às restrições le- 
gais. A XIT era uma faixa de terra com 
quase 50 quilômetros de largura, que se 
desenrolava por quase 500 km para o nor- 
te e para o sul do limite ocidental dessa 
região do Texas, e separada apenas pela 
linha imaginária duma fronteira do ainda 
então sertanejo Novo México. O extremo 
norte da estância encontrava-se com ter- 
ritório idêntico do Oklahoma, ainda ao 
tempo nem sequer sujeito à jurisdição do 
tribunal distrital do Território, que não 
era ainda «estado», e que por tal motivo, 
dada a sua natureza silvestre, oferecia fa- 
cil refúgio e valhacouto a toda espécie 
de foragidos da justiça, e era uma zona 
propícia para os vaqueiros enraivecidos 
pegarem na pradaria os incêndios que 


“iriam devastar as pastagens da XIT. 


O pensamento do sindicato era orga- 
nizar e explorar a estância estritamente 


~ na base dos princípios comerciais, que tão 


rendosos se vinham revelando no manejo 
das sociedades anônimas. O gerente Bar- 


= becue Campbell, veterano da criação de 
_ gado, fizera um contrato para aquisição 


de mais de vinte mil cabeças de gado do 


o então mais usado nos Estados Uni- 
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dos, que era o cornilongo, a ser entregue 
logo naquele primeiro outono de 1885. 
Os pesados carros de mercadorias roda- 
vam dia e noite em filas interminaveis 
através da planície, carregando para a es- 
tância os rolos de arame, as madeiras, os 
materiais e gêneros alimentícios—tudo 
que era preciso à existência dum <ran- 
cho» tão grande, que podia alojar uma 
nação. 

O «ferro» para marcar o gado da es- 
tância foi desenhado por um tal Blocker, 
conhecido condutor de gados dos trilhos 
do sertão. As letras XIT não significavam 
nada, mas Blocker achou que tinham bo- 
nita aparência e soavam bem nos ouvidos. 
Campbell o convidou para marcar as pri- 
meiras cabeças de gado, e ele aceitou o 
convite, procedendo à ferra dos animais 
segundo a boa regra e tradição: lançando 
a arriata, forçava as vacas a deitar-se de 
ilharga, e aplicava-lhes na anca o ferro 
em brasa que assava e queimava o couro, 
deixando-lhe indelevel marca. O gerente, 
porem, achou que o processo era dema- 
siado rudimentar para o gado duma em- 
presa tão grande, e mandou erguer uma 
série de curros estreitos, pelos quais o 
gado era obrigado a passar a um de fundo, 
e, à medida que ia passando, ia sendo 
marcado mesmo de pé. 

Depois disso, Campbell ainda tentou 
contratar o marcador Blocker para um 
emprego permanente, mas o sertanejo re- 
trucou: «Que esperança! não sou eu 


«quem há-de trabalhar para uma compa- 


nhia de patifés, que nem sabe fazer 
ferra!» 

Todas as vezes que chegavam à estân- 
cia as caravanas que traziam novo gado, 
o gerente da XIT se esforçava por fazer 
boas barganhas, comprando-lhes os cava- 
los, os arreios, as carroças, os trens de co- 
zinha e demais utensílios, e tentava mes- 
mo contratar os homens que nelas vi- 
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nham. Ora, isso não era nada de molde a 
fomentar a simpatia pela XIT, entre os 
restantes «rancheiros» ou estancieiros do 
Estado. 

Devido à sua vastidão e aos seus pro- 
cessos inovadores, a XIT não podia ser 
administrada como qualquer outra es- 
tância. O extremo norte estava sujeito 
a um clima mais áspero do que o sul, e a 
elevação progressiva do terreno produzia 
uma diferença de nivel de uns 600 metros 
entre um lugar e outro. Chegou-se pois 
à conclusão de que era melhor dividir a 
estância em sete partes, cada uma delas 
com seu gerente próprio, que só prestaria 
contas ao gerente geral. Muitos anos de- 
pois veio a descobrir-se que os agrimen- 
sores tinham dado, por engano, terra a 
mais à estância; mas isso era apenas uma 
gota de água, que passava despercebida 
naquele mar de terras. Basta dizer que os 
vaqueiros que trabalhavam nas diversas 
divisões da estância passavam anos e anos 
sem se ver uns aos outros. 

A estância XIT foi o primeiro <impé- 
rio» de criatório a instalar uma rede com- 
pleta de águas, e muito vaqueiro, que se 
julgara contratado para pastorear gado, 
encontrava-se um belo dia reparando um 
moinho de vento, dos que às centenas 
pontilhavam agora a pradaria sem limi- 
tes, ou escavando um tanque à flor da 
terra, ou erguendo uma represa nos re- 
gatos ou galpões para armazenar as águas. 


O vaqueiro, habituado à liberdade das | 


pastagens abertas, odiava o arame far- 
pado que lhe dava o sentimento de viver 
prisioneiro, mas não teve outro remédio 
senão ajudar a erguer na estância XIT 
mais de 3.200 quilômetros de cercas com 
quatro arames. Só um dos trechos do cer- 
cado se desenrolava 240 quilômetros em 
linha reta! Cada uma das divisões tinha 
suas próprias brigadas de reparação das 


cercas, tarefa que era a mais odiada de 
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“todas na estância. Esses homens viam-se 
- forçados durante meses e meses seguidos 
a percorrer infindaveis trechos de arame 
rpado, em carros sem molas, carregados 
de ferramentas e suprimentos, que roda- 
aos solavancos na planície. Raros 
eram os sábados em que podiam ir à ci- 
e, em busca de distração. 

— Uma vez que quase todo o gado vivia 
agora adentro das cercas de arame far- 
pado, a estância pôs de parte o mais velho 
e mais venerado dos costumes do país dos 
vaqueiros: o direito que qualquer indi- 
víduo tinha de apor o seu próprio ferro 
cabeças de gado tresmalhado e aos be- 
zerros orfãos que pegasse. Em todas as 
grandes manadas se encontravam cabeças 
> gado que não tinham ferro e cuja 
priedade era duvidosa, sendo por isso 
onsiderados esses animais propriedade de 
uem lhes botasse o laço. Os vaqueiros 
por costume registar suas pró- 
as marcas na administração da mais 
xima municipalidade, e aplicavam- 
a ferro em brasa nos animais que pe- 
am sem a marca do dono. Por esse 
dar, havia vaqueiro que em pouco 
empo se via dono duma manada que 
o parava mais de crescer. 

Nas palavras dum antigo vaqueiro da 
[, a coisa pode resumir-se assim: 
Quem conseguisse passar o laço numas 
ntas cabeças de gado tresmalhado e 
telos sem mãe, se considerava muito 
rto. Depois, quando o vaqueiro se 
hava senhor duma grande manada, 
ia à Associação dos Criadores, e co- 


Jo, para os enforcar com a mesma 
de que ele se tinha servido para 
a sua vida!» 
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o ele próprio a perseguir os ladrões 


PE TAN REU TP, q nos a 
a? é 
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evitar que lhe surripiassem as cabeças de 
gado tresmalhadas. «Daí em diante,» 
contava outro velho vaqueiro, «aos olhos 
de muita gente, o roubo de gado ao sindi- 
cato passou a ser mais uma cruzada do 
que um crime.» Rebentou então a maior 
epidemia de roubos de gado que o Oeste 
já presenciara. Todas as noites, ao longo 
das muitas centenas de quilômetros dos 
limites da estância, os salteadores derru- 
“bavam as cercas e arrebatavam o gado, 
por vezes às cem cabeças, e mais, numa 
só incursão. Os ladrões eram com fre- 
quência ajudados, do lado de dentro, pe- 
los homens que trabalhavam na estância. 
Muitos foragidos da justiça assentaram 
seus arraiais nos territórios da estância. 

Dois anos depois de ter iniciado a sua 
exploração, a estância XIT era conhecida 
como a «boca do inferno» do Oeste, in- 
festada de gente fugida à justiça, de la- 
drões de cavalos e de gado, muitos dos 
quais recebiam sua paga na própria 
estância. 

Alarmados com a perda iminente de 
muitos milhões de dólares, os diretores do 
sindicato, em Chicago, viram-se diante 
deste dilema: travar batalha ou bater em 
retirada. E preferiram travar batalha. 

Barbecue Campbell demitiu-se da ge- 
rência, e foi sucedido nesse posto por um 
certo Boyce, que em tempos, desde o ano 
longínquo de 1869, conduzira gado pelos 
trilhos do Texas à Califórnia, e se vira 


muitas vezes implicado nas encrencas que ~ 


eram próprias do país das pastagens. | 
Mais duma dúzia de pistoleiros escre- 


. veram a Boyce, avisando-o de que já 


tinham balas especialmente gravadas com 
o nome dele, prontas para lhe furar a 
pele. Dois desses homens ousaram mesmo 
apresentar-se um dia, a cavalo, à porta do 


edifício da gerência. O robusto e barbudo 
_ Boyce saiu para a rua e regougou: «All 
right, façam fogo! Mas vocês bem sabem 


A 


i 
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qual é que eu vou matar primeiro!» As 
mãos deles se detiveram crispadas, quase 
tocando as coronhas dos seis-tiros. Vendo 
isso, Boyce rugiu: «Para a frente e não 
olhem pra trás!» Não olharam mesmo. 
Boyce reorganizou a XIT, despediu 
quase todos os vaqueiros e capatazes, 
dando-lhes apenas umas poucas horas 
para sairem da estância. Esta ação enér- 
gica eliminou rapidamente os ladrões e 
foragidos da justiça da lista de assalaria- 
dos da XIT, mas ao mesmo tempo au- 
mentou tambem o número dos inimigos 
jurados do sindicato. Muitos dos homens 


“que sofreram as consequências da limpeza 


nunca tinham roubado uma vaca, sem 
embargo do que, ao serem despedidos, 
ficaram praticamente confundidos com 
os gatunos. 

Desde 1887 até 1895, Boyce deu guer- 
ra aos ladrões de gado quase só por suas 
mãos. Na última daquelas datas, os incên- 
dios e depredações tinham atingido tal 
extremo, que ele mandou chamar Ira 
Aten, famoso criador e xerife do Texas, e 
pediu-lhe que se encarregasse de vigiar a 
parte ocidental da estância, que era cons- 
tantemente atacada. Aten se informou — 
e começou por mandar dobrar seu seguro 
de vida... Contratou como auxiliares dois 
dos mais audaciosos e melhores atiradores 
do Texas,—chamavam-se eles Wood 
Saunders e Ed Connell,—e organizou 
uma patrulha armada. Aten e seus ho- 
mens percorriam de dia e de noite a fron- 
teira da estância com o Novo México, e a 
sua tática era fazer fogo primeiro, e só 
depois investigar. 

Ainda assim, os ladrões de gado não se 
deram por vencidos. 

Um dia, dois dos guardas encontraram 
pendurado na cerca de Oeste, um couro 
de vaca, ainda fresco, com o ferro da 
estância XIT. Pregada no couro, via-se 
uma nota escrita à mão que rezava assim: 
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«Estamos acampados no cañon. Se crê na 
sua boa-estrela, venha comer conosco. 
uma carninha de vaca XIT assada no 
espeto, que está muito gostosa!» s 

Um dos ladrões foi durante todo um | 
inverno cozinheiro dum dos acampamen- 
tos da estância, esgueirando-se todas as 
vezes que Aten se acercava do campo. 
Na primavera seguinte, um amigo que se 
apeara no sítio do «cozinheiro» no Novo 
México, externou sua admiração pela | 
qualidade do gado que este possuia: | 
«Tem obrigação de ser bom,» disse o ex- 
cozinheiro de acampamento. «Eu tinha 
vinte mil cabeças por onde escolher à 
vontade!» 

Aten aguentou-se neste emprego du- 


rante dez anos, tendo sido talvez o ho- 


mem mais perseguido e o mais temido de 
todo o Oeste. As cidades foram surgindo 
da terra aquí e alem, e as estradas de — 
ferro já atravessavam a estância, mas os | 


ataques a esta e os roubos de gado nunca | 


cessaram. O sucessor de Aten, John | 
Armstrong, foi mortalmente baleado em 


1908, quando procedia a uma investiga- 


ção sobre um roubo de vacas. Enquanto a 
estância não vendeu o seu último carre- 
gamento de gado, e foi isso em novembro 
de 1912, os ladrões não lhe largaram a 
porta. 

No decurso destes longos anos de guer- 
ra, a XIT se manteve intransigentemente 


fiel aos seus métodos progressistas. Che- 


gou a possuir 150 mil cabeças de gado nas 
manadas, o que é o maior número que 
uma só estância já registou, com 200 va- 
queiros para cuidar delas. Melhorou as 
raças pela introdução de touros Hereford, 
Durham e Angus, e de vacas seleciona- 


das. Foi a primeira estância a introduziro 


gado Angus nas pastagens do Oeste, ten- 


do chegado certa feita a expedir, de uma | 


só vez, dois mil touros Angus puro- 
sangue! Por meio de cruzamentos elimi- 


ou pouco a pouco dos seus territórios O 
noso gado cornilongo, iniciando a sua 
extinção em todo o Oeste. Os velhos va- 
eiros falam ainda com tristeza do desa- 
recimento do gado cornilongo, mas 
quem hoje faz negócio com gados não 
esperdiçaria nem uma mancheia de feno 
para alimentar esse memoravel produtor 
“de bifes duros como sola... 

* O sindicato criou um processo compa- 
vel ao da linha de montagem indus- 
rial, para produzir carne de vaca. Algu- 
as das pastagens, na zona de clima mais 
ave, estavam reservadas exclusivamen- 
e para a procriação. Os garrotes alí nasci- 
dos iam sendo conduzidos progressiva- 
nte em direção ao norte, à medida que 
esciam nos campos de pastagem. As 
anadas de bois criadas nas pradarias do 
xas percorriam assim, lentamente, 
is de 2 mil quilômetros até às pasta- 
ns mais elevadas do Montana, onde se 
bava o «produto», que dalí era expe- 
lido para o mercado, como carne de pri- 
a para consumo. 

sraças às suas pastagens ricas em po- 
eàs vedações interiores, a estância 
inha sempre de capim para o pasto- 
de inverno. As disposições que to- 


m nos Estados Unidos um dos pri- 
esforços sérios no sentido da con- 
ação das terras de pasto. Em 1898 a 
ância abandonou o costume de marcar 
os animais a ferro em brasa, porque a 
ueimadura inutilizava uma enorme por- 
» de couro. A indústria dos couros 


+ 
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ou contra a super-população de gado. 


ainda hoje se esforça por conseguir que 
seja abolido o custume de marcar O gado 
a ferro em brasa. 

Mas a luta constante, em que a estân- 
cia vivia para se manter, era realmente 
um esforço excessivo: os ataques contí- 
nuos, e as medidas que a XIT tinha que 
tomar para se lhes opor, tornaram o sindi- 
cato incapaz de se aguentar lucrativa- 
mente no balanço, quando surgiam ou- 
tras contrariedades, tais como a queda 


“dos preços. Ao mesmo tempo começavam 


chegando as levas de colonos que viriam 
povoar a terra. 

Assim, ao cabo de 27 anos de explora- 
ção, a maior de todas as estâncias de que 
há memória, verdadeiro império do gado, 
o «rancho» que realizou a histórica tran- 
sição entre as pastagens livres e a era da 
povoação pelos colonos, vendeu o gado e 
o equipamento, e pôs as suas terras imen- 
sas em leilão. E a grande liquidação de 
terras ainda não terminou. 

Os homens que combateram o sindi- 
cato conseguiram de fato fazê-lo desapa- 
recer: porem, despertaram um belo dia 
para verificar que aquilo que tinham 
combatido desesperadamente na estância 
XIT, vinha agora envolvê-los e atacá-los 
por todos os lados: quase todas as estân- 
cias do Oeste americano tinham adotado 
os processos de criação que a XIT inven- 
tara e pelos quais se batera. O velho 
Oeste das pastagens abertas deixara de 
existir, exceto na lenda, nas baladas e nas 
memórias saudosas dos vaqueiros que 
hoje são vovôs de cabelo branco... 


como uma fina lâmina de aço que AAE ea, 
d fenda se transformará num largo canal 


“— Arthur Somers Roche 


O Nazismo não 


Existenos Estados Unidossolofertil para 
que frutifiquem os males do nazismo. 


Por Malcolm W. Bingay 


ão há hoje uma pessoa na Europa 
N que confesse ter sido nazista de 
coração. 

Industriais, negociantes, operários € 
comerciantes, todos explicam que detes- 
tavam as práticas nazistas mas tinham de 
seguí-las para livrar-se de torturas, das 
prisões ou da miséria. Fazendeiros e 
lavradores contentam-se em encolher os 
ombros e dizer que nada entendiam do 
problema. 

Por toda a Alemanha, é o mesmo estri- 
bilho: «Fazíamos o que nos ordenavam.» 

Não há notícia de nazistas que tenham 
proclamado orgulhosamente a sua fé, 
como o têm feito os homens heróicos de 
todos os tempos, enfrentando galharda- 
mente a morte em defesa dos eternos 
imponderaveis da vida, para dar o exem- 
plo às outras gerações, até a eternidade. 

Enquanto ouvia essas evasivas, todo o 
tempo eu pensava, nos Estados Unidos. 


Marcom W. Bincay, redator-chefe do De- 
troit Free Press, foi um dos componentes da dele- 
gação de jornalistas norte-americanos convidados 
pelo General Eisenhower a examinar de primeira 
mão a evidência das atrocidades em campos de 
concentração e prisões alemães. 


tem fronteiras 


(Condensado do 
«Detroit Free Press») 


Pensava em Huey Long, o Fuehrer da 
Luiziana, e em toda a corrupção do 
primeiro Estado Fascista da América. 
Pensava em Frank Hague, chefe político 
do estado de Nova Jersey, e em outros | 
chefes municipais, homens de grande 24 
fortuna e poder, de peso decisivo nas 
eleições nacionais. 

Pensava tambem em alguns de nossos 
grandes líderes da finança, da indústria e 
do comércio, que favorecem a corrupção 
política, mostrando-se sempre inclinados 
a pagar pelos favores que recebem. 

Pensava ainda em certos líderes ope- 
rários que vivem à farta à custa dos tra- 
balhadores que eles exploram, extorquin- 
do avultadas quantias de empregadores 
igualmente corruptos ou covardes de- 
mais para os desafiar. Vivem como milio- 
nários, proclamando aos simplórios que 
lutam pelos operários, contra os ricos. 

Pensava nos ódios raciais e religiosos, 
no meu país, —sentimentos esses que ali- 
mentaram o nazismo, tornando-o tão po- 
deroso que destruiu uma civilização; 
ódios cuja expressão máxima levou a 
Buchenwald e a Dachau, onde vimos 
espetáculos que nos calejaram o espírito. 
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Sim; no inferno que foi a Alemanha eu 
encontrei uma acusação à minha própria 
pátria bem-amada. 

Toda vez que ouvia as mentirosas des- 
culpas desses líderes alemães, de que 
«tinham de fazer como os outros», pen- 
sava em líderes norte-americanos que 
dizem a mesma coisa, —que têm de «dan- 
sar conforme a música». 

— Em Munique, visitei as cervejarias, os 
esconderijos subterrâneos onde nasceu o 
movimento nazista. Os líderes do «par- 
tido» eram desordeiros, criminosos, per- 
vertidos, fanáticos. Entretanto, por uma 
combinação de intolerância como a do 
“Ku-Klux-Klan e de métodos de bandi- 
tismo como os de Al Capone, esses mons- 
tros conquistaram todo o continente eu- 
= ropeu e o deixaram em ruinas. Esses 
— hediondos assassinos não foram detidos 
į porque o povo alemão não teve coragem 
- de desafiar suas ordens. 
A história da ascensão do nazismo na 
emanha é a história de um povo que, 
ecado pela idéia de segurança, perdeu 
entido moral. E a história do mundo 
tual _E a história da miseravel pacifica- 
io de Munique. É a história dos Estados 


= mais em lucros, privilégios politicos e 
conforto material do que na alma que 
Deus lhes deu, para os tornar livres. 


só falta c gua 
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ceu na Alemanha e o que podia acontecer 
nos Estados Unidos é que os alemães 
vêm há muitas gerações aprendendo a 
obedecer, ao passo que nós não o apren- 
demos; e que os nazistas puderam aplicar 
métodos de Huey Long e Al Capone, 
enquanto a vastidão da minha pátria 
exclue tal eficiência na obra de destruir 
toda e qualquer oposição. 

Mas não estamos nós, tambem, de 
olhos postos no caminho da perdição, 
atraidos pela miragem da prosperidade 
pessoal e da segurança? 

O autor destas linhas tem demasiada 
confiança na civilização ocidental e nos 
ideais que temos enraizados nas nossas 
próprias medulas, para acreditar que 
possamos ir ao léu da correnteza, sem 
qualquer sentimento de responsabilidade 
moral, como fizeram os alemães, até 
serem destruidos. Mas para nos salvar, 
não bastarão algumas trivialidades bea- 
tas. É preciso um renascimento da con- 
ciência, a compreensão de que o verda- 
deiro êxito não se determina pelo regis- 
tro social. Esse renascimento tem de se 
originar no espírito, no coração e na alma 
do homem norte-americano. 

Só então os Estados Unidos poderão 
tornar-se a terra de nossos sonhos. Só 
então triunfarão neles de novo os ideais 
por que Washington rezou em Valley 
Forge, e por que Lincoln deu a vida. 


EE 
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onde, desde há três anos, os taxis são partilhados por 
uma jovem senhora, em adiantado estado de gravidez, 
um taxi já bastante lotado, em frente à estação de estrada 
nhora, entre!» disse-lhe o chofer, encorajando-a. 
nte.» A moça entrou no automovel, um 
rou, vend que os seus companheiros de viagem eram 
y nfermeira da Marinha e um sacerdote... 


—R. F. Whitney no Times Magazine 
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Um desses episódios de guerra realmente inacreditaveis, 


| 
| 
extraido dos relatórios oficiais da Marinha Americana l 
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Vôo entre sombras 


EPORTAGEM de mais um NÉ 
IR feio daaviação, pelo tenente 
Ernest Stewart Jr., oficial da 
reserva da Marinha Americana e do 
Serviço de Informações de Combate, 
do Terceiro Esquadrão: 

(a) BASE: porta-aviões Fighting Lady. 

(b) PARTIDA: 15,30 de 12 de janeiro 
de 1945. 

(c) MISSÃO: Ataque aero-naval a 
Saigão. 

Relatório do Tenente William McLeroy, 
oficial da reserva da Marinha Americana e 
comandante de uma das divisões do Ter- 
ceiro Esquadrão: 

Contornamos o Cabo São Jaques, e 
nos dirigimos à cabeceira de um rio, a 
caminho de Saigão, a uns 50 quilômetros 
de distância. A visibilidade era boa e, a 
uma altura de mais de 2 mil metros, eu 
pude ver pelo menos 6 navios incendia- 
dos pelas primeiras descargas. Quando me 
preparava para atacar um deles, um 
navio novo, de carga, percebi que Bob 
não estava no avião. 


Relatório do Tenente Robert Thienes, 
oficial da reserva da Marinha Americana e 
piloto ajudante do Tenente McLeroy: 

Justamente quando Mac se preparava 
para o ataque, nós recebemos por trás 


ines, 
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duas rajadas de bateria anti-aérea. In- 
clinei o meu avião de tal modo que 
pudesse olhar para o porto, e procurei 
localizá-lo. Não me lembro de mais nada. 

Não percebí estilhaço algum que me 
houvesse atingido, e mesmo depois de 
voltar à conciência não sentí dor alguma 
—somente um mal estar geral. Mas eu 
sabia que fora ferido. Não enxergava 
mais o mostrador nem o painel de instru- 
mentos; pus a mão bem perto dos olhos 
e não conseguí vê-la. Era incapaz de 
dizer, ao menos, se era dia ou se era 
noite. E pensei horrorizado: Não é possi- 
vel que eu esteja cego! 

De repente sentí que o avião estava 
descendo velozmente. Por prática ou por 
instinto, percebi que o pedal esquerdo 
estava solto; deu tempo apenas de aper- 
tá-lo e empurrar a alavanca com toda 
a força que me restava. Só então pude 
verificar quanto eu estava inconciente e 
até que ponto o avião caira: até parecia 
que eu estava a menos de meio metro do 
solo, e fiquei esperando o fim! 

O abalo do avião foi tão forte que me 


atirou para trás e quase me amassou no 
banco. Tudo se escureceu; mas já antes, 
tudo eram trevas para mim! Voltei de 
novo ao controle e vi que o avião estava 
“ subindo. Meus olhos se aclararam e eu já 
distinguia entre céu e terrra. 

= Chamei Mac e disse: «Eu estou ferido 
e vou tentar descer na água; estou pro- 
“curando um lugar bom.» Sabia que ia 
“ desmaiar e o melhor era amerissar. 

Mac perguntou-me em que direção eu 
estava. Olhei para a bússola e tive a im- 
- pressão de que os números estavam dan- 
= sando ao redor da agulha. Mal os via, 
“sumiam-se de novo; mas assim mesmo eu 
* pude ler: um-quatro-zero. Eu não sabia 
“onde estava. Vi qualquer coisa que me 
receu o Cabo São Jaques, mas assim 
oente eu não podia dizer nada. 


Tenente McLeroy: Eu ia iniciar o meu 
que quando ouví Bob dizer que estava 
Atirei as bombas e disse-lhe que 
e em círculo logo que encontrasse 
boa. A 140 graus ele estaria certa- 
ao sul do Cabo São Jaques; descí 
mas não encontrei nenhum F6F. 
oamos por algum tempo toda 
ela região, e nada! Procurei comuni- 
r-me pelo rádio: «Aviões da área de 
gão: Fala o Pirolito setenta e um. 

o ferido. Viram descer em círculo?» 
aí a 3 ou 4 minutos ouvi: «Pirolito 
setenta e um: Fala Stymie cento e nove. 
F6F descendo debaixo de nós 16 quilô- 
etros ao norte do Cabo São Jaques. » 
Abrí o tanque de reserva e pisei no 


ei outro Stymie dizer que 
| um F6F na sua ala esquerda. 
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ei lad direito, para ver se era . 


Dezembro 


melhoravam e eu pensei que já pudesse 
examinar o mostrador; mas as agulhas 
não paravam e perdí esperanças. 

Até então eu ainda não sabia onde fora 
ferido. Sentia apenas um mal estar geral, 
uma tontura muito forte e uma pertur- 
bação visual. Enquanto voava comecei a 
apalpar o corpo todo, braços, pernas, 
tronco, mas não encontrei ferimento al- 
gum. Finalmente pus a mão atrás, na 
cabeça, e sentí que o capacete estava todo 
molhado. Quando olhei para a mão vi 
meus dedos vermelhos de sangue. Fui 
examinar de novo e dessa vez encontrei 
o ferimento: estava com um buraco na 
cabeça. Eu apalpava com a mão até sentir 
um vazio; metí os dedos lá dentro e só 
então é que descobrí onde aquela rajada 
me tinha alcançado. 

Abrí uma maleta de pronto-socorro e 
remexendo aquelas drogas achei um tubo 
de amônia. Fiz algumas aplicações e a 
perturbação visual foi melhorando até 
que conseguí ler, num pacote ao lado: 
«Sulfa». Eu mesmo tinha que colocar 
aquele pó na ferida, e sentia uma pasta 
pegajosa na minha mão, quando a metia 
bem dentro do ferimento. Nisso ouví 
um chamado dum Stymie: «Pirolito 
setenta e um, está preparado para trazer 
o seu piloto ferido?» 

Mac respondeu: «Estaremos lá dentro 
de dois minutos. » 

Olhei para traz e vi um avião voando 
para nós a toda a pressa. 


Tenente McLeroy: Voando ao seu lado, 


percebi que a asa esquerda do avião dele 
estava toda furada. O capacete, do lado 
de trás, tambem estava ensanguentado 
e Bob, com a cabeça inclinada sobre o 
pescoço, gritou: «Mac, vamos o mais 
depressa possível para a Baia Camrã.» 
Até aquela hora eu não acreditava que 
ele pudesse ver-me voando ao lado dele. 


«Muito bem!» respondí. «O mais de- 


pressa possivel!» : 

Bob não poderia fazer uma descida na 
água, mas eu não quis discutir até que 
chegássemos lá. Logo mais ele me disse: 
—Mac, eu estou com um ferimento 
enorme na cabeça e não enxergo muito 
bem. Assim que chegarmos à Baía eu 
vou descer! 

—Não, Bob! Aguente mais um pouco 


“que nós chegaremos logo à base.. 


— Eu acho que não aguento chegar até 
lá! Estou com um buraco enorme na 


- cabeça. 


A essa hora nos já tínhamos passado 
pela Baía sem que ele a percebesse. Estava 
com a cabeça voltada para meu lado e 
olhando para mim. «Você está bem, Bob, 


está se saindo muito bem! Mais um pouco 
“e nós chegamos logo à base. » 


„O, porta-aviões Fighting Lady estava 
ainda a mais de 200 quilômetros! 


Tenente Thienes: Essa prosa com Mac 
fez-me prestar atenção a alguma coisa e 
me ajudou a vencer aquela tontura. Cada 
momento parecia mais terrivel do que 

sg: ~ . . 
nunca e eu já não esperava mais sair 
daquele avião. 

Lembrava-me de Rute e das palavras 
dela quando eu me despedí. Estávamos 
casados havia apenas um mês, e ao 
deixá-la ela me fez prometer que tomaria 
muito cuidado e que seria prudente. E eu 
prometí a mim mesmo que haveria de 
voltar. Agora ouvia uma voz torturante 
me dizendo: «Você tem que voltar! 
Lembre-se que prometeu!» 

Uns minutos depois eu fiquei mais 
tonto do que nunca. Já não percebia o 
avião de Mac que se ia perdendo de vista, 
e disse a ele: —Mac, eu não posso con- 
tinuar! Vou ter mesmo que descer na 
água, não aguento mais! 

— Não faça isso! respondeu Mac. —Se 


= E S ae 
você não puder continuar, salte e 
que o paraquedas abrir aperte os 
do salva-vidas, que eu vou bus 
depois. 

O interesse que Mac demonstrava 
mim, e os sacrificios a que se dispu 
para salvar-me, deram-me novo fôlego 

e, 


Tenente McLeroy: Estávamos ainda a 
uns 130 quilômetros quando chamei a 
base dos Pirolitos: «Fala Pirolito setenta 
e um. Trago ferido estado grave. Vamo 
descer às 18h18. Providenciem imedi 
socorro. » i 

Bob sempre fora um aviador perito, 
vôo suave e uniforme. Agora o seu a 
descontrolado ia em ziguezague, 
dendo altura e força, até chegarmos 
uma velocidade de 150 nós. 


Tenente Thienes: Logo que ouví 
transmissão de Mac fiquei olhando pa 
o relógio. Os ponteiros pareciam dansar 
sobre o mostrador e eu não conseguia 
ver muito bem. 

Finalmente, 18h18! Nenhum porta- 
aviões. 18h19 e nada! 18h20, nada! 
Era tal a minha fraqueza e eu me sen- 
tia tão mal que já não pensava em me 
salvar. 18h21! ah! lá estão eles! Não acre- 
ditara nunca, durante aquele vôo que me 
parecia sem fim, que ainda tivesse uma _ 
possibilidade de descer! Nem tão pouco Es 
acreditava que eu ainda fosse capaz de | 
fazer a descida. 3 


ras 


Tenente McLeroy: Os porta-aviões es- | 
tavam voltados para o vento, preparados | 
para a nossa aterragem. Logo que atra- | 
vessamos a linha dos destróieres eu disse | 
a Bob que abaixasse as rodas e endirei- | 
tasse o leme, de modo que o avião pu- 
desse planar ao vento suavemente. Ele | 
parecia que nem me escutava. Lá estava, | 


ferido, meio cego, voando aos solavancos. | 


i impressionado e triste; tudo es- 
perdido se ele não conseguisse 
terrar. Afinal vi baixarem as rodas, e, 
sto o leme, em direção ao vento, O 
rvião começou a planar. Só eu sei que 
felicidade sentí nessa hora! 

E. 

“Tenente Thienes: Só às vezes eu perce- 
a o sinal de aterragem que um oficial 
dava. Ele sumia de repente por 
trás de uma tela, e parecia segurar 16 
bandeiras em cada mão. Olhei de novo e 
tinha desaparecido completamente. 
me lembro de mais nada, e se atendí 
sinais foi por mero instinto. 


‘ique 


Tenente Richard Tripp, oficial da 


Bob desceu um pouco depressa, mas 
inda esteve melhor que a média das 
ragens. Se não me houvessem dito 
s, eu duvidaria que ele estava ferido. 


elatório do Capitão de Corveta Frank 
, Cirurgião da Aviação: 
Corrí para o avião e perguntei: «En- 
que é que há com você, Bob?» 
ondeu-me apenas: «Estou com um 
co na cabeça!» e se inclinou para me 
r. Pude ver um estilhaço de metal 
srrado no crânio reluzindo ao sol, 
eio de uma pasta vermelha escura. 
o ferimento às pressas e colo- 
o tenente sobre uma maca. 


Thienes: A voz jovial e alegre 
Voris mé reanimou um pouco. 
el estava desempenhado, o resto 
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Dr. Voris: Uma chapa de raio X mos- 
trou um estilhaço de 2 centímetros e 
meio de diâmetro por um e meio de 
comprimento, cravado nos tecidos cere- 
brais, na zona visual. À menor pressão a 
mais faria com que atravessasse irreme- 
diavelmente o cérebro. 

Não creio que Bob pudesse ter sobre- 
vivido a uma descida na água. A presença 
de Mac a seu lado, convencendo-o de não 
arriscá-la, foi providencial. Bob salvou-se 
pela sua coragem e por um milagre. 

Sua convalescença foi normal. A visão 
voltou aos poucos e em 3 dias ele já 
estava em condições de distinguir pala- 
vras. Duas semanas depois, leu uma carta 
de sua esposa. Bob foi o mais alegre dos 
meus feridos. 


Tenente Thienes: Logo que o dr. Voris 
me permitiu, escreví uma carta. para 
Rute, dizendo que estava passando bem. 
Pareciam rabiscos de um colegial— 
palavras espalhadas a esmo por todo o 
papel. Ia dar-lhe uma impressão má do 
meu estado de saude, e sofrí muito com 
isso; mas era melhor mandar, e ela 
entenderia muito bem. 

Trecho da nota, referente a Bob, que 
acompanhava a sugestão de uma Cruz de 
Honra da Aviação, para o Tenente 
Thienes: 

«Mesmo ferido e várias vezes incon- 
ciente, voou 500 quilômetros até alcan- 
çar o seu porta-aviões, onde aterrou com 


notavel perícia. Sua habilidade extraordi- . 


nária e sua coragem inabalavel estão bem 
a par das mais altas tradições da Marinha 
Norte Americana.» 


uma cura infalivel, que consiste em dez regras: v4 ao 
pratique uma boa ação, dez vezes. 


—Carrie Chapman Catt 


2 
E mais facil do que se pensa pér 
em uso as fontes de inspiração 

poética que existem em toda parte 


Sabe exprimir em versos E 
| os seus sentimentos? 


Por Helen 
McLanahan Husted 


E NAO Me engano, escrevemos 500 
« 


poemas entre Guadalcanal e Sai- 
pa,» disse o coronel Evans Carl- 
son. «Quando um sargento entra nas sel- 
vas com uma ração de arroz, um facão e 
uma espingarda e volta com um poema, 
não deixa de ser curioso!» 

O coronel Carlson, chefe dos comandos 
Gung Ho, dos Fuzileiros Navais Ameri- 
canos, é um dos vários comandantes desta 
guerra que estimularam seus soldados a 
escrever poesia. O general Alexander é 
outro. Durante os peores dias da luta 
contra Rommel, no deserto, o coman- 
dante do Oitavo Exército dos Estados 
Unidos organizou um concurso poético 
para seus homens. Mais de 400 poemas 
foram apresentados. 

Escrever versos representa, para os sol- 
dados, um passatempo absorvente atra- 
vés do qual podem esquecer completa- 
mente suas próprias preocupações e res- 
taurar sua tranquilidade mental. Assim, 
os soldados escrevem poemas por terem 
descoberto que é um passatempo inte- 
ressante e divertido. E, de fato, o é. De- 
vemos, todos, experimentá-lo. Afim de 
recolher material para poesia é necessário 
adquirirmos o hábito de uma atenta e 
profunda observação. Tudo o que nos 
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cerca, no mundo—da forma de uma fo- 
lha aos espasmos da dor—observado em . 
detalhe e fielmente registrado na memó- 
ria, pode tornar-se material para um 
poema. Ao adquirirmos este hábito, a | 
vida fica mais suportavel, nos seus mo- 
mentos dificeis e penosos, e seus momen- 
tos apraziveis se tornam mais duraveis. — 

O ato de recapturar observações e 
traduzí-las num poema exige a mais com- 
pleta concentração da memória. Há que 
mergulhar nas profundezas do espírito 
em busca de detalhes e de seu significado. 
Enquanto isso, as condições existentes à 
superfície são postas de lado. A imagina- 
ção, transferida para outros dias e cenas, 
escapa a circunstâncias e preocupações 
deprimentes. Experimenta-se, então, a 
completa absorção do artista—sua exal- 
tação e o profundo contentamento que 
sente ao conseguir expressar-se. E como 
se tivéssemos encanado uma fonte de for- 
ça interna que revigora todo o ser e nos 
permite voltar à vida cotidiana com novo 
alento. 

«Mas,» há muito quem diga, «sou in- 
capaz de escrever um poema. Não co-— 
nheço a linguagem poética.» Qualquer 
poeta responderá a isto que, na poesia, há 
apenas um décimo de linguagem e nove 
décimos de reação à vida. É 

Quem vem andando por uma estrada 
em pleno campo, durante a noite, e passa 


ma ameixeira em flor sente a respi- 
suspensa, tal o perfume que se es- 
ha pelo ar; ao grito de uma coruja, 
e involuntariamente. À sensação 
ocada pelo perfume e este tremor 
ntário são a própria essência da 
sia. Esta não nasce da destreza em 
gar com as palavras, mas das reações es- 
neas dos cinco sentidos. Ao termos 
a conciência da sensação ou senti- 
que procuramos descrever, as pa- 
şs podem sempre ser encontradas. 
os, por acaso, de um vasto vo- 
rio para recordar o perfume dos 
u a sensação da chuva a nos cair 
O rosto? 
se todos permitimos que nossos 
perdessem sua agudeza. Mas, 
pouco de prática, conseguiremos 
la. Passemos os dedos, por exem- 
abre alguns objetos, afim de exerci- 
to. Ao pegarmos um pêssego, que 
nos causa sua maciez? Em que 
á de uma ameixa ou do ouriço de 
castanha ? Ao passarmos a mão sobre 
ca de um cavalo, quem não sentirá 
traste entre o rosto e a pele sedosa 
inho? Procuremos encontrar um 
vo que descreva cada sensação fiel- 
, € alguma coisa a que compará-la, 
emos adquirindo a prática necessá- 
ra escrever poesia. 
“pescador, por exemplo, pode cap- 
poema o alvoroço que sentiu ao 
xe em terra. Que não tente, po- 
ar simplesmente «esperando» 
pescando», na esperança de que 
poético venha a surgir entre as 
vras. Deve começar procurando 


bastante para despertar lembranças em 
todos os pescadores que lerem o poema. 

John Masefield, poeta inglês laureado, 
foi adepto da navegação à vela. Quem 
quer que aprecie o mesmo desporte sentirá 
novamente as sensações que este lhe causa 
quando Masefield, em Sea Fever, descreve 
«o movimento da roda, a canção do ven- 
to, e as brancas velas a fremir», três rea- 
ções sensórias evocadas numa só linha. 
Aliás, diga-se de passagem que uma das 
melhores maneiras de aprender a escrever 
poesia é ler bons poemas. 

O poeta se expressa geralmente em 
imagens. como todos nós. «Quieto co- 
mo...» Não; nada de quieto como um 
rato ou como um lago (embora ambos 
sejam. quietos). Há que procurar uma 
frase mais individual. Suponhamos, por 
exemplo, «quieto como a neblina que se 
deita sobre a cidade». 

É facil treinar a imaginação a produzir 
imagens vívidas e novas. Pratiquemos 
com algumas —vermelho como uma man- 
cha de sangue na neve; tranquilo como 
a neve a cair durante a noite? Que 
lembrará uma macieira em flor?—toucas 
alvas, ou a paz que sentimos ao fazermos 
as pazes depois de uma briga? 

O poeta procura evitar frases feitas, 
buscando comparações inesperadas. Em 
certos casos, essas comparações lhe aco- 
dem espontaneamente. Outras vezes, e 
mais frequentemente, não consegue en- 
contrá-las sem concentrar a atenção. Uma 
prática conciente se torna necessária, afim 
de evitar as frases descritivas empregadas 
por outros, que se encontram à super- 
fície de nosso espírito, e mergulhar mais 
fundo, nas profundezas onde encontrar 
algo de mais individual. 

Conhecí, certa feita, um empregado de 
armazem que tinha verdadeiro dom para 
comparações, sobretudo acerca do tem- 
po. Um dia de verão era, segundo ele, 
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«quente feito língua de cachorro», e, no 
inverno, o vento «tinha espinhos como 
roseira brava». Era um poeta inconciente. 

John Milton argumentava que a me- 
lhor poesia era escrita sem rimas, criou 
o «Paraiso Perdido», afim de com- 
provar tal opinião. A tendência atual é 
a de seguir a feição não rimada da lingua- 
gem humana. 

Rimar é, realmente, o que há de mais 
facil na poesia. Não passa de uma questão 
de habilidade. O segredo é dar ao leitor o 
som correspondente que seus ouvidos es- 
peram, mas não com as palavras espera- 
das. Às vezes, convem, tambem, retardá- 
las um pouco. 

Um poema começa, frequentemente, 
com um ritmo que lhe é próprio, uma 
cadência teimosa e persistente que se 
adapta às palavras que ocorrem ao poeta; 
quando este tenta transformar a cadên- 
cia natural da linha, acontece, não raro, 
que o poema se evapora. À regra é a se- 


* guinte: Sinta a emoção sinceramente, e as 


palavras surgirão lentas, rápidas ou so- 
noras, com seus próprios ritmos. 

Mas escrever sobre que? Qualquer coi- 
sa em que nos agrade pensar, ou qualquer 
experiência que desejemos reviver. Pode- 
mos recapturar num poema, e dividir 
com outros nossas mais agudas reações 
sensórias, nossos momentos de mais in- 


Conselhos aos pais 


@ A primera lição da arte de ser pai consiste em dormir quando o bebê não 


está olhando. 


€ NÃo adianta falar do nosso filho aos outros: ou eles tambem têm filho, ou não 


têm. 
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tensa conciência da vida—da vida dent 
de nós e no mundo que nos cerca. 

A matéria prima da poesia está ao al- | 
cance de nossas mãos, nas emoções do | 
amor, da surpresa, tristeza e desaponta- 
mento, que todos os seres humanos expe- 
rimentam. Ai é que se encontram as ver 
dadeiras fontes da poesia, ocultas sob ; 
superfície de nossas vidas, esperando que | 
as convoquemos. «A poesia,» disse um 
poeta famoso, «é a emoção recordada na 
tranquilidade. » a 

Ao escrevermos poesia, vivemos mais. 
plenamente, porque vivemos mais com 
cientemente. A conciência de que somo 
seres capazes de comunicação enche-nos 
de alegria. Quem não se apercebeu, em 
dados momentos da vida, da intensidade 
de certos sentimentos? A dor causada. 
pela morte de um filho ou de um noivo 
nos campos de batalha pode ser aliviada, 
ao traduzirmos, em palavras, recordações 
da ternura ou das esperanças que dividi- 
mos com o ente amado. À tristeza, pro- 
funda demais para afluir em lágrimas, o 
enlevo que desabrocha dos dedos de uma 
carícia—ambos encontram expressão num 
poema. Este não precisa ser grandioso ou — 
imortal. Basta que venha embebido em 
lágrimas, ou perpetue, ainda que vaga- 
mente, a própria tonalidade de nossos 
sonhos. 


— Anônimo 


—Don Herold 
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4. DecLaração de Ialta, enunciada 
por Stáline, Churchill e Roosevelt, 
N prometia, entre outras Coisas, 
ção conjunta por parte da Rússia, 
rã Bretanha e dos Estados Unidos, 
«assistência» aos povos da Eu- 
“para que pudessem «destruir os 
vestígios do nazismo e do fascis- 
criar instituições democráticas de sua 
escolha», bem como «organizar 
nos provisórios de ampla representa- 
cluindo todos os elementos democrá- 

as populações». 
ue complica a Declaração de Ialta 
de que os Sovietes intrepretam 
expressões básicas desse documento, 
o instituições democráticas e ele- 
democráticos, de uma maneira in- 
ente diferente da dos Estados Uni- 
> da Grã Bretanha. Em nenhuma 
| parte esse fato desagradavel se 
u mais evidente do que na Ru- 


reste está hoje cheia de lemas 
istas, mas não goza de mais liber- 
de pensamento agora do que no 
em que se achava sob a dominação 
Somente têm permissão para 
blicados os jornais apolíticos ou 
n a linha seguida pelo Partido 
São proibidos os comícios 
não tenham como fim con- 
etivos do novo regime. 
ornal sempre res- 
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toriais indepen- 
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(Condensado do «Saturday Evening Post») 


Por Leigh White 


dentes, teve a circulação suspensa, por ter 
«falsamente» acusado a união dos funcio- 
nários públicos de tentar «nacionalizar» 
os edifícios de apartamentos. Antes, o 
Viitorul (O Observador) e o Dreptatea 
(Justiça), orgãos do Partido Liberal e do 
Partido dos Camponeses, tinham sido 
banidos: o» primeiro, por ter publicado 
um editorial elogiando a liberdade de im- 
prensa; o segundo, por causa de um artigo 
acusando a chamada Frente Nacional 
Democrática de tentar estabelecer a dita- 
dura de um só partido. Ambos esses 


jornais tinham tambem criticado os mé- ` 


todos com que a Rússia estava execu- 
tando os termos do armistício. 

Os líderes do Partido Liberal e do Par- 
tido dos Camponeses acham que a Rússia 
está disposta a empregar a ameaça de não 
cumprir o armistício, afim de forçar a 
Rumânia a se integrar no sistema eco- 
nômico soviético. «Dinu» Bratianu, pre- 
sidente do Partido Liberal, declarou-me 
que os produtores de petróleo da Ru- 
mania se queixam de que frequente- 
mente é impossivel fazer os fornecimen- 
tos exigidos pelos termos do armistício. 
Por exemplo, recebem ordens para entre- 
gar certo número de tanques de petróleo 
em certo ponto, em data determinada: e 
têm que fornecer, como penalidade, al- 
guns tanques mais, se na data fixada não 
fizerem a remessa devida. A Comissão 
Aliada (Soviética) do Armistício, dizem 
os produtores de petróleo, não leva em 


consideração o fato de que as ferrovias, 
operadas pelos Sovietes, frequentemente 
não têm os carros-tanques necessários, ou 
não fazem o transporte em tempo. Dessa 
maneira, as penalidades são sempre tão 
altas que, por mais que forneçam petró- 
leo, os produtores nunca ficam devendo 
menos ao governo soviético. 

Os lavradores, que produzem trigo, 
queixam-se de dificuldades semelhantes. 
Devido à insistência da Frente Nacional 
Democrática, no sentido de se levar 
imediatamente a efeito a reforma agrária, 
os donos de lavouras, cujas terras exce- 
dem de certa área, não se interessaram 
absolutamente, na iminência de serem 
expropriados, em comprar mais sementes 
ou em fazer qualquer esforço para pro- 
duzir as suas respectivas cotas. Em con- 
sequência disso, a Rumânia, que em tem- 
pos normais é um dos paises que mais 
exportam trigo, talvez tenha tido este 
ano a peor colheita da sua história, o 
que, na opinião de Bratianu, servirá de 
mais um pretexto para se sovietizar a 
economia do país. 

E bem possivel que tais críticas sejam 
injustificadas. E bem possivel que os pro- 
dutores de petróleo e os lavradores que se 
queixam sejam ex-colaboradores dos ale- 
mães, do mesmo modo que muitos desses 
ex-colaboradores atualmente apoiam a 
Frente Nacional Democrática. Mas teria 
isso sido motivo suficiente para que se 
suprimissem os jornais Viztorul e Drepta- 
tea, bem como as atividades dos partidos 
que eles representam ? 

«A única diferença entre a ocupação 
dos nazistas e a dos russos,» disse-me 
Iuliu Maniu, presidente do Partido dos 
Camponeses, «é que sob os nazistas nós 
tínhamos um ditador rumeno, Anto- 
nescu, e agora temos Vishinsky. » 

Na opinião de Maniu, havendo eleição 
livre, seu partido conseguirá arregimen- 


A 


tar 70 por cento dos votantes, mas elenado 
tem esperança de que haja eleição livre. | 
«Embora o Partido Liberal e o Partido 
dos Camponeses tenham contribuido de — 
maneira decisiva para que a Rumania — 
saisse da guerra,» disse ele, «os nossos 1 
jornais, programas de rádio e comícios — 
públicos foram suprimidos. Os guardas 
camponeses, a polícia rumena e os poli- 
ciais foram desarmados. Atualmente só a 
Frente Nacional Democrática dispõe de 
armas. » 

Maniu e Dinu Bratianu são homens 
velhos, muito velhos. Conservadores 
tradicionais, sem dúvida hão-de parecer 
reacionários aos russos e seus admiradores 
comunistas. Todavia, não há quem os 
acuse de não terem tido coragem em sua 
oposição a Antonescu. E ambos têm 
grande número de prosélitos entre os 
rumenos. 

Nos tempos de Antonescu, o povo da 
Rumânia vivia aterrorizado, com as pri- 
sões que os Guardas de Ferro faziam, na 
calada da noite. Hoje, vive aterrorizado 
com as prisões feitas do mesmo modo 
pela Milícia dos Cidadãos, em coopera- 
ção com a NKVD (Comissariado da 
Segurança Interna da Rússia). Inúmeras 
pessoas detidas não têm outra culpa senão 
a de se mostrar contrárias às diretrizes 
seguidas pela Frente Nacional Democrá- 
tica, inspirada pelos Sovietes. 

Setenta mil pessoas, de origem ger- 
mânica, foram deportadas, como traba- 
lhadores forçados, para a Asia Central, 
e trinta e seis mil refugiados, que haviam 
fugido da Bessarábia, antes da ocupação 
russa, foram enviados para outras partes 
da União Soviética. A Comissão Aliada 
(Soviética) de Armistício começou as de- 
portações em 6 de janeiro. Somente no 
dia 4 os observadores americanos e bri- 
tânicos junto à Comissão foram informa- 
dos da medida que ia ser levada a efeito. 


Quando os protestos oficiais puderam ser 
feitos, de Washington e de Londres, as 
deportações já tinham sido executadas. 
Muitas pessoas foram deportadas uni- 
camente porque seus nomes eram ale- 
"mães. Segundo o Primeiro Ministro 
Petru Groza, havia 600 mil Volksdeut- 
na Rumânia, dois terços dos quais 
ertenciam ao Partido Nazista. Quase 
dos os nazistas, diz ele, fugiram da 
'umânia, antes dos alemães se retirarem. 
ssim, os alemães que foram deportados, 
‘como trabalhadores forçados, eram, na 
maioria, justamente aqueles que não 
*rtenciam ao Partido Nazista. 
Groza, que é homem de grandes negó- 
de índole amavel, há muito tempo 
se opõe ao Partido dos Camponeses. 
ebeu o nosso grupo de jornalistas na 
esença de três líderes comunistas que 
parte do seu governo. Antes de 
responder a qualquer de nossas perguntas, 
| Primeiro Ministro recebia primeiro 
aprovação muda dos três comunis- 
“e nos dava respostas vagas, em ter- 
gerais; no caso contrário, declarava 
as questões eram «dificeis» e que só 
sponderia por escrito. Quase todas as 
perguntas foram, naturalmente, 
ideradas «dificeis», e somente com 
os dias de atraso foram respondidas, 
do transparecer os sinais evidentes 
um elaborado controle do Partido 
unista Rumeno. Em um almoço, 
do pouco tempo depois, foram 
Pauker e Petre Constantinescu- 
Ministro da Propaganda—e não 
a—que falaram quase todo o tempo. 
stantinescu-lasi, homem grisalho e 
ar desvairado, foi há tempos Pti- 
Secretário da legação rumena em 
tendo sido afastado de seu pos- 


ker, embora não tenha ne- 


anos, por causa das suas 
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nhuma posição oficial, é quem realmente 
manda na Rumânia: aparece sempre em 
todas as cerimônias públicas, ao lado do 
orador principal, a quem faz sugestões. 
Ex-professora, é uma agitadora comunis- 
ta profissional. Vendo-se em perigo de 
vida, na Rumânia anti-comunista, foi 
obrigada a refugiar-se na União Soviética, 
em 1925, mas regressou alguns anos mais 
tarde, tendo tomado parte ativa no 
movimento clandestino, até ser presa, em 
1935. Condenada a dez anos de prisão, 
foi depois libertada, com a condição de ir 
para a Rússia, em uma troca de pri- 
sioneiros entre a Rumânia e os Sovietes. 
Há doze anos que se tornou cidadã sovié- 
tica e atualmente possue cidadania dupla. 
Conversando comigo em Bucareste, a 
sra. Pauker me disse que na Rumânia 
«havia uns poucos que tinham muito e 
não havia bastante para os demais», 
assegurando que estava disposta a provo- 
car um processo de nivelamento. Ela, 
entretanto, e seus camaradas comunistas, 
segundo me afirmou, não têm a intenção 
de sovietizar a Rumânia. «Nós nos con- 
tentamos,» afirmou, «com as reformas 
que forem necessárias.» E acrescentou 
que as empresas privadas seriam respeita- 
das, «enquanto não se opusessem à 
Frente Nacional Democrática,» a qual, 
na sua opinião, dispõe de tempo. 
* Com isso queria, provavelmente, dizer 
que os comunistas nos Balcãs não têm 
necessidade de advogar a imediata so- 
vietização da indústria e do comércio, 
uma vez que isso será inevitavelmente 
feito pela política soviética que consiste 
em isolar completamente os paises bal- 


` cânicos do resto do mundo. 


“Entretanto, as medidas tomadas para 
instalar o governo de Groza indicam que 
esse processo de sovietização não será le- 


-vado a efeito pacificamente. Em dezem- 


bro passado, Vishinsky, Vice-Comissário 
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do Exterior da União Soviética, tinha 
aprovado a nomeação do general Nicolae 
Radescu para Primeiro Ministro, mas 
mesmo nessa época Petru Groza estava já 
sendo «catequizado» para chefiar um 
governo mais em linha com os requisitos 
ideológicos dos Sovietes. 

No dia 28 de janeiro deste ano, a 
Frente Nacional Democrática anunciou 
um programa econômico e social, de dez 
pontos, entre os quais os seguintes: re- 
forma agrária, instrução obrigatória, ex- 
purgo dos «fascistas» do exército e do 
governo, melhores padrões de vida, e 
melhoramento das relações com a Rússia. 
Tratava-se, como se vê, de um programa 
bastante razoavel. Mas os métodos em- 
pregados para levá-lo a efeito precipita- 
ram a crise que levou à derrocada de 
Radescu e ao afastamento permanente do 
Partido Liberal e do Partido dos Cam- 
poneses. 

Houve «espontâneas» demonstrações, 
exigindo-se a desapropriação imediata das 
propriedades agrícolas de maior vulto, 
pedindo-se aos camponeses que tivessem 
confiança na Frente Nacional Democrá- 
tica, que legalizaria as desapropriações, 
logo que Groza se tornasse Primeiro 
Ministro. Foram realizadas semelhantes 
manifestações «espontâneas» em frente 
dos edifícios do governo, para que fossem 
afastados os «fascistas» pela força. Algu- 
mas vezes, as pessoas removidas eram real- 
mente fascistas; outras vezes eram in- 
divíduos que não definiam «democracia » 
do mesmo modo que a Frente Nacional 
Democrática. 

Os operários e os burocratas recebiam 
por inteiro o salário do dia em que parti- 
cipavam de tais «demonstrações», e eram 
descontados na primeira vez em que não 
tomavam parte nas manifestações, e des- 
pedidos na segunda. E os alunos das 
escolas e das Universidades eram adverti- 


Beis ate 


dos de que as suas notas dependiam do 
entusiasmo com que participassem das 
mesmas demonstrações. 

No princípio de fevereiro, registrou-se 

grave distúrbio na Usina Metalúrgica de 
Malaxa. Segundo a agência soviética de 
notícias, a Tass, elementos armados da 
Guarda de Ferro, fascistas, invadiram a | 
Usina e depuseram o comitê eleito dos 
operários. Os trabalhadores ferroviários, 
chamados para dar juda, «libertaram» 
a usina no dia seguinte, tendo ficado 
gravemente ferido, durante o conflito, o 
lider comunista dos ferroviários, Giorgiu 
Apostol. 

O que, em realidade, aconteceu, se- 
gundo informantes dignos de confiança, 
foi o seguinte: uma delegação da Frente 
Nacional Democrática dissolveu um co- 
micio eleitoral dos operários, e anunciou 
que o comitê dos trabalhadores da usina 
seria dirigido por alguns elementos co- 
munistas, designados para tal fim, até 
que a união dos metalúrgicos fosse ex- 
purgada dos «fascistas». Na confusão que 
se seguiu, um dos líderes do Partido Cam- 
ponês se ergueu e leu alto a Constituição 
Soviética, que garante eleições livres. 
Apanhados desprevenidos, os comunistas 
não puderam evitar uma eleição imedia- 
ta, e, do total de 4 mil votos, somente 
receberam 700, sendo os votos restantes 
dados aos candidatos não-comunistas, em 
sua maior parte do Partido Camponês. 
No dia seguinte, vários caminhões com 
trabalhadores ferroviários, armados de 
metralhadoras, entraram no terreno da 
Usina, e os operários metalúrgicos rece- 
beram ordens para que depusessem os 
«fascistas» eleitos na véspera. À delega- 
ção dos ferroviários era chefiada por 
Giorgiu Apostol, que se achava acom- 
panhado de dois ministros da Frente 
Nacional Democrática. Houve então um 
tiroteio, em que Apostol e vários outros 


ficaram feridos. Anunciou-se que Apostol 
‘nao sobreviveria, e os jornais da Frente 
(começaram a falar de represálias contra 
«agentes» do Partido” Camponês, 
“responsavel pelo derrame de sangue». 
© Apostol, entretanto, não só não pere- 
ceu como estava bastante refeito para 
“dirigir uma manifestação «espontânea » 
ontra o governo de Radescu, no dia 24 
e fevereiro. Os manifestantes—muitos 
dos quais, de acordo com os próprios 
umenos, eram estipendiados—aplaudi- 
os oradores que acusavam Radescu 
«carniceiro» e «assassino», e exigiram 
formação imediata de um governo en- 
cado por Petru Groza. . 

O general Radescu, velho militar de 
ências conservadoras, é conhecido 
sua lealdade aos pontos de vista que 
considera de interesse para o seu país. 
pôs-se abertamente à ocupação ger- 
ica e à ditadura de Antonescu, e pas- 
dois anos num campo de concentra- 
por se ter declarado contrário à en- 
a da Rumania na guerra. Natural- 
nte, desagradou-lhe ser chamado «car- 
o> e «assassino» por indivíduos 
na sua opinião, tambem eram pouco 
nos do que criminosos. A 24 de feve- 
» Radescu, falando pelo rádio, de- 
unciou aqueles que, «sem pátria e sem 
» haviam afogado a Rumania num 
de fogo e de sangue». 

ob a máscara da Democracia,» disse 
«uma democracia que eles a cada 
pisam, essas hienas hediondas espe- 
tomar conta do país.» E fez um 
ao povo rumeno, para que «se 
como um só homem, para en- 


». 
à depois, Vishinsky chegou a 
E, informando o Rei Miguel 
| agindo segundo ordens 
, Vishinsky apresen- 
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) O rei tinha até as 18 
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horas daquele dia para anunciar a demis- 
são de Radescu, e até as 20 horas para 
anunciar o seu sucessor. Eram então 4 
horas da tarde. 

O Rei Miguel imediatamente convo- 
cou uma reunião com os líderes de todos 
os partidos representados no governo. 
Ficou decidido que Radescu seria subs- 
tituido pelo Príncipe Stirbey,. mas, 
quando o Rei mandou anunciar pelo rádio 
a escolha de Stirbey, o censor soviético 
suprimiu a proclamação real. Mais tarde, 
Vishinsky informou o Rei de que <era 
esperada» a designação de Petru Groza, 
advertindo-o ao mesmo tempo de que 
uma recusa de sua parte seria considerada 
como um «ato hostil», o qual tornaria im- 
possivel «qualquer garantia posterior de 
independência da Rumânia». 

Finalmente, Groza recebeu poderes 
para organizar um novo gabinete, com a 
condição de que os postos fossem dividi- 
dos igualmente entre os «partidos histó- 
ricos» e a Frente Nacional Democrática. 
Mas, a 6 de março, quando o governo de 
Groza por fim tomou posse, nenhum de 
seus componentes podia ser classificado 
como fazendo parte dos «partidos histó- 
ricos» da Rumânia, com exceção do 
Ministro do Exterior, Giorgiu Tatarescu. 
E Tatarescu, segundo fui informado, era 


-um liberal que havia colaborado com os 


nazistas e tinha estado na lista dos que 
seriam julgados por crimes de guerra. 

Falando ante uma «espontânea» reu- 
nião de elementos da Frente Nacional 
Democrática, em Bucareste, Vishinsky 
disse: «Inicia-se um novo capítulo da 
história da Rumânia; escrito em letras de 
ouro de patriotismo e de amizade com a 
União Soviética. Nossa Bandeira Verme- 
lha traz independência, prosperidade e 
glória a todos os povos amantes da paz 
que se juntam à U.S.S.R., para edificar 
um novo mundo.» ` 


N yeGata LINDA manhã de sol de julho, 

XX] há muitos anos, um dos redatores 
A de um jornal de Chicago cha- 
mou-me ao seu escritório particular. 
«Isto aquí deve ser bom material para 
você, » disse, entregando-me um feixe de 
recortes do jornal da manhã. O Circo 
f Ambulante Hagenbeck-Wallace sofrera 
| terrivel desastre, durante uma viagem: 
os vagões do circo se tinham incendiado 
em plena noite, e havia dezenas de execu- 
tantes mortos ou feridos. 

«Vá a Beloit, onde o circo reabre 
hoje,» disse-me o redator. «Dá para 
uma boa reportagem.» 

Cheguei a Beloit a tempo para assistir 
à parada. Era algo de emocionante e 
extremamente corajoso, aquela parada 
de um circo destroçado, depois de um 
golpe tão duro. 

Havia lugares vazios nos vagões ver- 
melhos e dourados. Havia cavalos sem 
cavaleiros, e faltavam palhaços entre os 
que executavam toda sorte de contorsões 
cômicas. Mas não havia o menor sinal de 
luto. Tudo era ostentoso e barulhento, 
como deve ser uma parada de circo em 
cidade pequena. Ouvindo a banda e 
assistindo ao festivo desfile, jovens e 
velhos, ao. longo das calçadas de Beloit, 
esqueciam-se totalmente de que metade 
da companhia jazia morta ou agonizava. 


Pus-me em busca do agente de publici- 
dade do circo. Tinha as mãos trêmulas e 
os olhos vermelhos, pisados pela mágua e 
pelas noites de vigília. De repente, en- 
quanto admirávamos a parada, quedou 
estupefacto, como se estivesse vendo um 
fantasma. «E o Gustavo,» murmurou. 
«E incrivel!» = 

Olhava, ao dizê-lo, para um homem | 
com um casaco vermelho mal ajustado, 
calcas de seda verde e botas de verniz, 
que ia sentado no banco da frente do 
carro que transportava a jaula dos leões, 
apertando nos dedos um chicote. Levava 
a cabeça erguida, e o olhar fixo no espaço, 
quando a jaula dourada passou diante de 
nós. Tive a impressão de que estava dor- 
mindo com os olhos abertos. 

«Que será que ele está fazendo alí?» 
disse o agente. «Não faz parte do desfile. 
O pobre coitado deve ter enlouquecido. » 

Contou-me afinal toda a história, 
quando seguiamos, de automovel, para o 
circo. Gustavo era um jovem suiço, 
marido de Mademoiselle Lola, a doma- 
dora de leões, que ele considerava a 
mulher mais notavel do mundo. De pé, 
ao lado da jaula, costumava assistir a 
todas as execuções, entregando-lhe o 
chicote, a cadeira, e outros acessórios que 
ela empregava no seu número. Levava 
sempre um revolver no cinturão. 
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i «Atire se acontecer alguma coisa,» 
| recomendara ela. «Mas só quando tiver 
"a certeza de que é necessário.» 
Lola e Gustavo se achavam num dos 
~ vagões dormitórios, quando o incêndio se 
“alastrou por todos os carros. Gustavo 
erdeu os-sentidos. Ao voltar a si, estava 
“ deitado no chão, ao pé dos vagões em 
chamas. 
Levantou-se e foi abrindo caminho 
entre as patrulhas de socorro. Viu Lola 
deitada de costas: uma barra de ferro a 
ha atingido, quando procurava es- 
ieirar-se, já bastante queimada, de sob 


arpão, prendendo-a à terra. Uma 
esada viga de madeira caira-lhe sobre o 
to. Mas ainda estava com vida. Pôs-se 
a gritar como um animal selvagem quan- 
do os homens se esforçaram em vão por 
rguer a parte quebrada do carro. Não 
avia possibilidade de salvá-la. 
De repente os gritos cessaram. Lola 
ha visto Gustavo. Inclinado sobre ela, 
coberto de suor e gemendo, procurava 
esperadamente ajudar a erguer os 
troços do vagão. 
—Gustavo, murmurou Lola, desta 
vez, é necessário. 

ustavo fixou-lhe o rosto torturado 
dor. - ; 
Um médico disse: 
—Não há meios. Ela morre antes que 
es consigam tirá-la daí. 
EF necessário, murmurou novamente 
ola. —Pelo amor de Deus! 

ustavo tirou do cinturão o revolver 
> nunca havia empregado. Ficou a 
durante alguns segundos, os gemi- 
de angústia de sua corajosa Lola, 
nte, disparou o tiro. Lola 


o agente me 


a história que 
ganto se nos em direção 


se, 


carro, e atravessara-lhe o corpo como. 


Vi Gustavo na barraca que servia de 
vestiário. Dois homens discutiam com 
ele: —Você não pode substituir Lola na 
jaula, dizia um. Você nunca trabalhou 
com esses bichos. Eles vão te espedaçar! 

— Preciso representar o número, que 
ela representava, insistia o rapaz. —E um 
direito que me pertence. 

Em qualquer outra empresa, Gustavo 
teria sido levado à força, e mantido sob 
guarda, para sua própria proteção. Mas 
o circo é um mundo à parte, e o que se 
lia por trás do rosto pálido de Gustavo, 
no seu casaco vermelho, eram argumen- 
tos poderosos e legítimos. 

Na matinê, sentei-me perto da jaula e 
vi os leões e os tigres entrarem pelo tunel 
com passos felinos. A banda tocava uma 
música alegre e os espectadores aguarda- 
vam ansiosos. Ouviu-se um toque de 
fanfarra e o empresário surgiu, num dos 
focos de luz. Ergueu a voz, na tradicional 


lenga-lenga da arena, anunciando que 


Lola, a domadora de leões e tigres, de 
fama mundial, morrera no desastre, mas 
que seria substituida por seu: marido, 
determinado a levar por diante a formi- 


`- davel execução da rainha dos animais da 


selva. 

Gustavo, no seu casaco vermelho, com 
as botas de verniz e o chicote na mão, 
avançou rumo à porta da jaula. Os espec- 
tadores, vendo que, como sempre, «o 
espetáculo continuava,» prorromperam 
em calorosos aplausos. Mas não houve 
uma só palma entre o pessoal do circo. 
Sabiam que Gustavo marchava para a 
morte. 

Vilhe o rosto, quando parou, um 
instante, do lado de fora da porta. Tinha 
uma expressão iluminada de ansiedade. 
Marcara uma espécie de «rendez-vous» 
com a esposa, em cuja cabeça atirara a 
bala de misericórdia. Quase que me 
pareceu ver Lola na jaula, uma sombra 


. 
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entre as feras que rosnavam ameaçadora- 
mente. Naquele instante compreendi, 
como se o próprio Gustavo me tivesse 
confessado, que esperava encontrá-la, 
tornando-se um só e único ser, com ela 
e os animais que tão bem conhecera. 

A pequena porta abriu-se e ele entrou 
na jaula. Sentí a respiração suspensa. 
Gustavo agitou o chicote de Lola, cha- 
mando os leões e os tigres pelo nome, 
como ela costumava fazer. As feras rosna- 
ram novamente, como que a desafiar o 
impostor, e recuaram rugindo. 

Durante vários minutos, pareceu que 
o famoso número de Lola se ia desenrolar 
como de costume. Os leões foram ron- 
dando em círculos rumo aos barrís, como 
que enfurecidos. Os tigres se esgueiraram 
pelos lados da jaula, em direção a seus 
pedestais. 

Mas, de repente, tudo mudou. Um dos 
leões deu um salto. Dois tigres saltaram 
tambem. Gustavo jazia no chão, presa 
das garras e dos dentes que o rasgavam. 
Homens com barras de ferro entraram 
pela jaula a dentro. Ouviram-se tiros. 

Gustavo foi carregado a toda a pressa 
para o hospital. Fui informado pelos 


irmão. 
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- referência ao que Gustavo fizera sob o | 


Reacionária! 


@ Minna tia-avó era uma mulher de fortes convicções. Quando soube que seu 
irmão tinha instalado em casa o primeiro banheiro da cidade, saiu de sua fa- 
zenda, de carruagem, e foi vê-lo. Parou em frente à casa do irmão e, não queren- 
do absolutamente entrar, mandou-o chamar. Ao se aproximar o irmão, Tia 
Maria se inclinou, no alto da boléia, e, com uma voz tonitroante, disse-lhe: 
—Carlos, se você vai desgraçar a sua mulher e os seus filhos, com essa inde- 
cência, trazendo a privada para debaixo do próprio teto em que vivem, pode 
estar certo de que jamais hei-de pôr os pés na casa que tem uma coisa dessas! 
E, com isso, tocou a carruagem para a frente, e passou dez anos sem visitar 0 


hd aço 


médicos de que seria salvo, perdendo, | 
porem, uma perna e um braço. a 

Mandei a reportagem e, na manhã | 
seguinte, voltei à redação. «Não estava | 
nada má, a sua história, » disse-me o chefe 
quando entrei. «Mas que idéia, a do 
rapaz, de fazer uma coisa daquelas. | 
Devia estar louco.» 

O redator-chefe estava menos bem 
informado que o leitor desta história, tal 
como a publico hoje. Porque, na reporta- | 
gem que o jornal imprimiu, não houve | 


vagão em chamas, na noite antecedente. 
Omití o detalhe do tiro que disparou 
contra a esposa perdida e torturada pela | 
dor porque a polícia não é tão senti- | 
mental acerca dessas coisas, quanto o são | 
os jornalistas. 
«E como digo,» acrescentou meu 
perspicaz chefe. «Uma boa história, mas 
um tanto confusa. Alguma coisa lhe deve 
ter escapado, do que sucedeu. Tive 
nitidamente essa impressão, ao lê-lo.» 
Pois aquí está o que faltava, chefe... 
Vinte e nove anos depois, eis os fatos— 
todos os fatos—da mais comovente his- 
tória de amor de que jamais tive notícia. 


— Emily Kimbrough 
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“Uma revolução na arte da guerra, causada 
“por uma invenção inglesa que dissipa o ne- 
o nos aeródromos 


srruação militar dos Aliados foi 
muito séria durante a semana do 
Natal de 1944, quando as tropas 
o marechal-de-campo von Rundstedt 
omperam através das tênues linhas 
americanas e penetraram profundamente 
“na Bélgica. Se os bombardeiros pesados 
“ não pudessem entrar em ação nessa altu- 
, a ofensiva alemã poderia mesmo ter 
egado a separar uns dos outros os exér- 
tos aliados. Von Rundstedt tinha artei- 
mente planejado levar a cabo o seu 
ataque durante a peor fase do inverno 
ropeu: por sobre a maior parte dos 
ródromos da Inglaterra, onde os bom- 


voeiro pairava continuamente. 
“O que os alemães ignoravam, porem, 
era a existência do FIDO, o engenhoso 
stema de dissipação do nevoeiro, com- 
avel aos poderes mágicos de Moisés no 
to. O FIDO é uma dessas inovações 
a guerra trouxe com a sua lufa-lufa, e 
sendo usado desde novembro de 
8 d ld [] di d d a 5 [1 6 or 
de urgência, nos campos de aviões de 
bardeio da RAF. Mas a ofensiva da 
primeira oportunidade em 
reu a tal invenção para desa- 


Pocos de luz na névoa 


4 Condensado do «Toronto Star Weekly») * Por Allan A. Michie 


ardeiros tinham suas bases, o espesso ne- 


Durante a semana crítica, a intervalos 
regulares, os bancos de nevoeiro, aparen- 
temente duma solidez a toda prova, 
abriam-se de repente em grandes rasgões, 
pelos quais surgiam, rugindo, centenás de 
bombardeiros ingleses e americanos, que 
iam pulverizar estações ferroviárias, pon- 
tes e paióis de suprimentos à retaguarda 
das linhas de Rundstedt. E quando esses 
aviões regressavam às bases, através de 
céus nublados, como que por milagre se 
rasgavam de súbito largos corredores de 
ar limpo, através dos quais eles podiam 
aterrar com visibilidade e perfeita segu- 
rança. Ao fim dessa semana, quando o 
nevoeiro atingia na Inglaterra o máximo 
da densidade, sairam dali quase 300 «pe- 
sados» da RAF, em pleno dia, para desen- 
cadearem um bombardeio tático sobre 
St. Vith, antes de as tropas aliadas terem 
contra-atacado em terra. A ofensiva de 
von Rundstedt, destroçada por esse ata- 
que aéreo, entrou em marcha atrás, e€ 
com isso a sorte da Alemanha ficou selada. 

O mecanismo do FIDO é uma coisa de 
simplicidade quase elementar, muito em- 
bora tenha exigido muito tempo e grande 
engenho para se chegar a realizar. Con- 
siste em uma enorme caixa retangular 


mas a uns 50 metros de distancia—da 
pista principal e das vias de acesso à mes- 
ma no aeródromo. A operação consiste 
em queimar gasolina vaporizada sob 
grande pressão. Quando se põe a funcio- 
nar, o FIDO vomita grandes rolos de 
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fumaça negra, causada pelo incêndio da 
gasolina; mas à medida que esta se vai 
vaporizando por ação do calor desenvol- 
vido na combustão, ela passa a arder em 
chamas intensíssimas, dum amarelo es- 
branquiçado, que não produzem fumaça. 
O calor tremendo assim produzido faz 
com que as partículas de umidade—de 
que o nevoeiro é formado—se evaporem, 
e dessa maneira 0 nevoeiro que paira so- 
bre as pistas se dissipa. O nome que lhe 
foi dado em cifra é formado pelas iniciais 
do serviço Fog Investigation Dispersal 
Operation (que era uma comissão de estu- 
dos para a pesquisa da dispersão de ne- 
voeiro), e por que era conhecido durante 
a fase experimental. 

O FIDO não salvou apenas a situação 
naquela semana trágica de Natal na Bél- 


ica: daí em diante revolucionou comple- 
aie P 


tamente a guerra aérea, porque habilitou 
a aviação aliada, que até então passava às 
vezes longas semanas de angustiosa inati- 
vidade em terra, por causa do tempo, a 
decolar e entrar em ação sempre que o 
queria. Semeada a Inglaterra de aeródro- 
mos providos do FIDO, as tripulações 
sabiam que podiam regressar e aterrar 
com perfeita segurança nas suas bases, 
mesmo através das peores condições at- 
mosféricas. Em certo dia de inverno par- 
ticularmente sombrio, os bombardeiros 
americanos que regressavam de operações 
foram encontrar todos os campos de 
aterragem, na metade leste da Inglaterra, 
completamente encobertos pelo nevoei- 
ro. Pôs-se a funcionar o FIDO em Wood- 
bridge, que era o grande campo de ater- 
ragens de urgência em Suffolk, e em três 
horas 106 bombardeiros enfiaram através 
do rasgão assim praticado, e aterraram 
sem acidente. Só essa operação do FIDO 
salvou talvez do desastre 1.060 aviadores 
norte-americanos, e mais de 50 milhões 
de dólares de material aeronáutico. 
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A história do FIDO começou nos pri- — 
meiros meses de 1942, época em que de 
dia para dia se perdiam mais aviões da | 
RAF, devido a aterragens desastrosas nos | 
aeródromos ingleses, que se cobriam de. 
nevoeiro durante a ausência dos respecti- | 
vos aparelhos, em ação por cima da 
Europa. 

Churchill, então primeiro ministro, | 
sentia-se positivamente desolado com o | 
fato de que tantos dos melhores e mais 
jovens aviadores, que tinham escapado 
com vida ao fogo anti-aéreo e aos caças 
alemães, à ida e à volta, tivessem que 
perder a vida precisamente quando toca- 
vam a terra. Sabia ele que as experiências 
sobre a dissipação de nevoeiro, antes 
da guerra, tinham resultado inconclusas. 
Começou a mandar memorandos con- 
secutivos aos homens a cargo das pesqui- — 
sas científicas e militares, instando-os a 
descobrir algum meio para dispersar O 
nevoeiro que cobria os aeródromos. Os 
sábios e peritos replicavam que era im- 
possivel. «O que o sr. quer é que se | 
repita uma ação como a do rei Canuto,» 
disse mesmo um deles. 

O rol das baixas continuou a crescer. 
Houve muitas noites em que os aviões 
perdidos por acidentes de aterragem na 
Inglaterra, durante os nevoeiros, foram 
mais do que os perdidos na Alemanha por 
ação do inimigo. E Churchill, teimoso, 
recusou-se a desistir da pesquisa. Em 
setembro de 1942 mandou um recado ao 
dinâmico e juvenil ministro Geoffrey 
Lloyd, que presidia à Junta Secreta do 
Petróleo ao serviço da guerra, que aca- 
bava justamente de produzir tanques 
lanca-chamas e defesas por ejeção de 
petróleo incendiado, destinadas a pôr a 
Inglaterra ao abrigo dos desembarques 
navais do inimigo. 

Lloyd assumiu pessoalmente a direção 
das pesquisas, e a certa altura convocou | 


x 
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‘no e da indústria particular. Com- 
ram-se e percorreram-se com penoso 
dado inúmeras publicações científicas, 
ngenheiros, meteorologistas, homens 
de ciência e pilotos experimentados reu- 
m-se quase diariamente para pôr na 


os os métodos possiveis para a dissipa- 
o das névoas, sugeriu-se o uso de ondas 
rsônicas», de descargas elétricas, a 
rção da umidade por certos compos- 
ys químicos, a refrigeração como pro- 
“deshidratador, e até aparelhos de 
cionamento de ar próprios para 
cionar ao ar livre. 
Desde o início que os peritos concor- 
m num ponto: os processos de aque- 
ento eram os que ofereciam maiores 
potencialidades de êxito. Sabiam todos 
eles que nevoeiro e ar quente são termos 
incompativeis, coisas que não podem 
iver juntas. A condensação da umidade 
causada pelo arrefecimento da atmos- 
ra abaixo do ponto.de saturação da 
ade. Portanto, se invertermos esse 
processo, tornando a aquecer a atmosfera, 
mais certo é que a umidade condensada 
resse ao estado de vapor, e desta 
neira se levante o nevoeiro. Assim se 


estava, contudo, em achar a manei- 
produzir o calor suficiente, e numa 
bastante extensa, para clarear as 
m toda a extensão. O Comando de 
eiros tinha determinado como 
essas pesquisas, conseguir 

| corredor com goo me- 


a e discutir as suas conclusões. Entre. 
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latório sobre o bem sucedido emprego 
duma bateria de aquecedores para distri- 
buir calor em uma área bastante extensa. 
Foram ordenadas experiências com a 
maior urgência, na base destas observa- 
ções. Convidaram-se os fruticultores do 
condado de Kent a contribuir para elas 
com os seus aquecedores de pomares; a 
London, Midland & Scottish Railroad 
Company construiu uma enorme oficina 
para queimar coque; e a Imperial Che- 
mical Industries fabricou uma série de 
potentes ventiladores, acionados a mo- 
tores de avião, para soprar ar quente 
através das pistas dos aeródromos. 

Num antigo reservatório de águas, 
agora abandonado, que havia em Staines, 
logo às portas de Londres, Geoffrey 
Lloyd e os seus peritos trabalharam noite 
e dia ateando incêndios experimentais. Os 
operários construiram um formidavel 
depósito de quase 1.000 metros de longo, 
para queimar coque, e outro de idênticas 
dimensões para queimar gasolina. A 4 de 
novembro, exatamente 39 dias após o 
memorando de Churchill que pusera em 
marcha toda essa complicada pesquisa— 
alcançava-se o primeiro êxito positivo em 
Moody, no Hampshire. X 

Foi possivel dissipar um nevoeiro de 
uns 50 metros de visibilidade, queimando 
gasolina em aquecedores dispostos numa 
área de cerca de 200 metros quadrados, 
por uma altura de 24 metros. Nesse 
mesmo dia, em Staines, obtiveram-se re- 
sultados ainda mais notaveis, por se tra- 
tar dum nevoeiro muito mais denso, 
queimando-se coque numa bateria de 


“braseiros. 
= O coque produzia muito menos fu- 


maça do que a gasolina, mas exigia mais 
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nevoeiro, mas podia arder mais depressa 
que o coque, e era facil de injetar direta- 
mente nos aquecedores FIDO, graças à 
rede de canalização da gasolina que atra- 
vessa a Inglaterra. A brigada de técnicos 
do FIDO resolveu então concentrar to- 
dos os seus esforços no aperfeiçoamento 
da aparelhagem a gasolina. 

A batalha contra o nevoeiro, a essa 
altura, já se tornara verdadeira corrida 
contra o tempo. À 8? Força Aérea Ameri- 
cana crescia de dia para dia em poder, e o 
Comando de Bombardeiros da RAF 
atingira o ponto em que poderia lançar 
quase todas as noites reides de mil 
aparelhos—se os campos não estivessem 
bloqueados pelo nevoeiro. 

Foi resolvido ensaiar uma instalação 
FIDO em grande escala num dos aeró- 
dromos da RAF. Foi escolhida a estação 
dos Pathfinders, em Graveley, em pleno 
coração da Inglaterra, porque tinha a 
reputação pouco invejavel de sofrer os 
nevoeiros mais espessos de todo o país. 
Instalou-se pois em volta dos acessos uma 
«caixa» retangular de tubos, com uns 500 
metros de comprimento, e outra em re- 
dor da pista propriamente dita. Quando 
se praticou o primeiro ensaio de queima 
de gasolina, em janeiro de 1943, a fuma- 
rada e o clarão do incêndio atrairam tudo 
quanto era bomba de incêndio e carro de 
socorro num raio de 80 quilômetros em 
volta do aeródromo... 

Durante uns poucos meses, nem de 
propósito, Graveley esteve isenta de 
nevoeiros, e as experiências paralisaram. 
Mas no noite de 17 de julho, um lindo e 
espesso nevoeiro caiu sobre a região, e foi 
recebido com júbilo por Lloyd e seus 
colaboradores. Tateando para encontrar 
o caminho que levava às bombas do 
FIDO, puseram-nas a funcionar e espe- 
raram: a gasolina chamejou, mas, durante 
alguns minutos de angustiada expecta- 


tiva, nada sucedeu. Logo, quase imper- 
ceptivelmente, o nevoeiro começou a 
levantar sobre a pista, e daí a sete minu- 


di éu! 
_ tos podia-se ver o céu! 


O vice-marechal do ar, Bennett, pulou 
dentro dum bombardeiro e decolou na 
pista desanuviada pelo FIDO; apagou-se 
o fogo, e pouco a pouco a pista tornou a 
desaparecer, envolta num espesso colchão 
de névoa. Receando os experimentadores 
que o dissipar do nevoeiro tivesse sido 
fruto do acaso, pôs-se a instalação de 
novo em funcionamento, e mais uma vez 
a pista se tornou visivel. Bennett baixou 
e aterrou com facilidade. Tornou a deco- 
lar e a aterrar três vezes, enquanto o 
FIDO era ligado e desligado numa série 
de tentativas, porque os peritos não po- 
diam crer no que seus olhos viam: que 
pela primeira vez na história fora possivel 
dominar o nevoeiro! 

Churchill ordenou imediatamente a 
preparação de seis instalações do FIDO, 
para estarem prontas na época dos ne- 
voeiros do outono. Na noite de 19 de 
novembro de 1943, o FIDO salvou as 
suas primeiras vidas, quando quatro 
bombardeiros Halifax da RAF aterraram 
sem acidente em Graveley, conquanto a 
região estivesse encoberta por um nevoei- 
ro densissimo. Dez minutos após se ter 
acendido o FIDO, a visibilidade sobre as 
pistas aumentara até o equivalente de 
quatro a oito quilômetros, e as estrelas 
espreitavam lá em cima através dum véu 
tênue. 

Certo dia, em outro aeródromo, en- 
quanto se acendia o FIDO para permitir 
a um avião do Comando Costeiro da 
RAF que decolasse numa urgente missão 
anti-submarina, um Lysander britânico, 
que regressava com o rádio desarranjado, 
sobrevoava a região esquadrinhando a 
terra em busca dum campo onde pudesse 


descer. Quando o piloto, de súbito, viu- 
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a aberta providencial do FIDO, que 
“se apresentava mesmo por baixo dele, 
“ desceu e aterrou com êxito. Mas o coman- 
do do campo, ignorando a presença desse 
“aparelho, mandou desligar o FIDO: a 
altura em que o Lysander saiu da pista, 
rodando em terra, já o nevoeiro tivera 
tempo de se voltar a cerrar, e tão espesso 
“ era ele que o pobre piloto, bufando de 
“raiva, levou mais de duas horas apalpando 
“o caminho, perdido no nevoeiro, para 
encontrar a torre de controle do vôo! 
Quando soou na Europa a hora da vi- 
tória, havia 15 campos na Inglaterra e um 
o continente europeu, dotados de ins- 
talações FIDO. 

Reconhece-se geralmente que o FIDO 
ustou muito caro: para manter funcio- 
nando durante 60 minutos a instalação 
normal dum campo de 2.500 metros 
4, quadrados, são necessários uns 300 mil 

"litros de gasolina. Os campos dotados do 
_ FIDO consumiram um total de 120 mi- 
ões de litros de gasolina, num custo 
total de 12 milhões de dólares, desde a 


absorvido com um jornal. 


vigiavam atentamente. 
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fase experimental até o Dia da Vitória. 
Mas o custo vai-se reduzindo gradual- 
mente, à medida que os métodos se 
aperfeiçoam no sentido de evitar o des- 
perdício. ian 79 

O FIDO contribuirá muito, sem dúvi- 
da, para a aviação da era de paz que já 
se inicia. O tempo enevoado não mais 
significará necessariamente para os aviões 
a impossibilidade de aterrar ou decolar. 
Os ingleses estão já instalando o tipo mais 
aperfeiçoado do FIDO no novo aeró- 
dromo civil de Staines, onde em média 
se registam anualmente uns 60 dias de 
denso nevoeiro por ano; esse tipo de 
FIDO é dotado dum comutador elétrico 
central, que incendeia simultaneamente 
toda uma bateria de bicos de gasolina. 

O FIDO é fruto da dura necessidade, 
e nasceu nas horas de urgência de guerra. 
Mas aqueles que lhe deram realidade têm 
pelo menos a satisfação de saber que, tal 
como o Radar, ele virá ser de duradoura 
utilidade para o mundo inteiro, nesta 
era de paz. 
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Treinamento básico 


@ Farrava uma hora para a chegada do trem. Eu queria fazer compras, mas 
hesitava em deixar meu filhinho de nove meses, com meu marido, Ginvecsda 
pela Marinha, e que nao tinha nenhuma experiéncia para cuidar de bebés. Asse- 
gurou-me ele, entretanto, que não havia de ser nada, e eu saí, deixando-o com o 
bebê. Quando regressei, meia hora mais tarde, encontrei-o completamente 


= —E o menino? gritei, aflita. —Onde é que ele está? 
- Ele me indicou, com um gesto, um banco próximo, onde um soldado se ocu- 
a em dar ao nosso filhinho a sua mamadeira, enquanto dois marinheiros 


Eles vão ser pais tambem, explicou-me o meu marido. —Estão treinando... 


—Mrs. Marie Miller 


[S] 


Boas intenções não me faltam, mas... 


Bonita é que nunca serei 
(Condensado de «You ») 


Por Cornelia Otis Skinner 


Ko É que eu não queira ser linda, 
ou não me apeteça andar por aí 
irradiando encanto por todos os 
poros. Mas o caso é o seguinte: .ao que 
tenho podido averiguar, a mulher que 
deseje ser bela precisa de fazer tantas 
coisas complicadas, tomar tais provi- 
dências, que só o consegue quem não 


- tenha mais nada que fazer, e possua, 


alem do mais, uma força de vontade 


digna dum missionário protestante nas 


selvas da África: e, francamente, a mim 
me faltam ambas as coisas. Já tenho lido 
artigos explicando quais as complexas 
atividades a que se dedicam as pequenas 
de «it» para se tornarem verdadeiras 
ameaças a qualquer lar feliz; já tenho 
visto como é que elas acariciam seus 
queixos com um creme qualquer, cobrem 
o rosto de ruge com pincéis delicadíssi- 
mos, e ficam horas e horas sentadas com 
os cotovelos nalgum óleo bem cheiroso; 
está certo, tudo isso é esplêndido, e me 
enche de ânimo. Mas como é que elas o 
conseguem? Será que não têm maridos a 
berrar: «Vem para a cama», justamente 
no momento em que elas iniciam a série 
complexa de aplicações faciais indispen- 
saveis antes de dormir? E esses mesmos 
maridos, ao vê-las aproximar-se do leito 
com a face coberta de não sei quantos 
cremes, não protestam veementemente, 
ordenando-lhes que voltem para lavar o 
rosto? 
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Eu bem que me esforço: umas três 
vezes por ano, encho-me de coragem e 
tomo a resolução de me entregar a uma. 
dessas orgias a que a gente se expõe nos 
chamados «salões de beleza». Pode ser | 
que meu rosto fique na mesma; em todo 
caso, vou, porque pelo menos sempre | 
saio de lá mais animada. E um ópio 
autêntico, isso de ficar durante várias 
horas numa cadeira, enquanto uma 
moça, que bem poderia ser Miss 1945, 
se diverte em cobrir minhas faces com 
cremes e loções perfumadas. É ideal para 
o meu bem-estar, principalmente se 
estou sem cozinheira, ou se, dois dias 
antes, aquele rapaz simpático na festa 
declarou que gosta de mim porque pare- 
ço com a mãe dele. 

E justamente no momento em que me 
acho tão sensivel e vulneravel, vem a tal E 
Miss 1945 me perguntar que é que eu 
venho usando no rosto ultimamente; e o 
pergunta como se estivesse desconfiada 
de que eu uso sapólio. Afirma então, 
num tom de voz repassado de meiguice, 
que minhas células estão a exigir o novo | 
«Creme Maravilha», produto da casa, 
feito de açucenas brancas e glândulas de 
tartarugas da Amazônia. Em seguida, 
aplica-me um líquido qualquer cujo 
cheiro e aspecto lembram a beleza de 
Marlene Dietrich, e explica que o efeito 
daquilo consiste em transformar rugas 
em covinhas, criando «sex appeal» tão 
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intenso, que a substância só deve ser 
usada com a maior cautela. 

Depois, eis-me coberta de uma gordura 
qualquer, e manuseada tão docemente, 
“que quase adormeço, numa espécie de 
anestesia, chegando a acreditar que, 
afinal de contas, valeu a pena ter vindo 
ao salão de beleza. Mas de repente ela 
“surge por trás de mim, me pespega um 
“pano de cheiro acre sobre o-rosto, e vai 
“apertando aquilo até quase me sufocar. 
“ Mal consigo respirar, e não enxergo nada. 
= Ea criatura vai embora, me deixando alí 
“naquele mísero estado. Estou a ponto de 
pedir socorro, aos berros, quando ela 
gressa com a cara mais inocente deste 
~ mundo. l 

- Aliviada, permito que ela me alise a 
pele com mais algumas loções, e me 
entrego outra vez às suas mãos destras; 
desta vez, ela vai dando os toques 
finais, que me transformarão numa nova 
Manon Lescaut, com finíssima sombra 
ulada sob os olhos, pó de arroz bem 
sutil, um ruge que não é tão discreto, e 
um baton, meu Deus! um baton que me 
parecer dansarina de cabaré. 

= Quando, finalmente, ela permite que 
` r eu me contemple no espelho, não posso 
= resistir ao ímpeto de gorgear como 

~ filhote de passarinho, alegríssima de ver 
que aquela extraordinária beleza sou eu 


po as virtudes de vários preparados 
casa; o resultado é que invariavel- 
nte saio com os braços carregados de 
brulhos de cremes e loções, cheia da 
“santa resolução: agora, hei-de me 
mar, cuidando bem de meu aspecto. 
levo avante esse intento. 
que me deito por meia hora 
r » de lama no rosto 
o telefone toca. Se 


tr 
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não é o telefone tocando, é meu filhinho 
que entra no quarto e, vendo-me na- 
quele estado, dá berros de pavor. 

Isso não impede que de vez em quando 
eu seja presa de ataques espasmódicos de 
cultivo da beleza, provocados em geral 
pelos anúncios de cremes —anúncios esses 
que me causam, infalivelmente, pro- 
fundo abalo; são divididos em duas cate- 
gorias: os que falam principalmente aos 
encantos feminis, e os que adotam lin- 
guagem «científica». No primeiro gêne- 
ro, vemos uma criatura simplesmente 
arrebatadora, numa atitude que está a 
indicar que o arrebatamento tende a 
aumentar progressivamente, de maneira 
quase alarmante. E segue-se um palavrea- 
do convincente, em que se encontram 
referências a «ardentes noites de amor 
nos trópicos», e assim por diante, garan- 
tindo-se à leitora que, se usar o tal pro- 
duto, “achará seu príncipe encantado, 
seduzirá a torto e a direito, e não sei que 
mais. 

_ No anúncio «científico», o que se vê 
logo é uma ampliação das camadas 
cutâneas e subcutâneas, mostrando como 
as celulazinhas famintas estão exigindo 
o seu creme matinal. Abaixo está uma 
fotografia do laboratório de pesquisas, 
que se consagrou unicamente à tarefa 
de levar a cada mulher a cutis mais per- 
feita. Após anos de experiência, deram 
com um ingrediente que, dada a sua 


“importância, poderia até ser comparado 


ão rádio ou à bomba atômica: trata-se do 


` «Milagre Dinavite», ao qual dedico um 


dinheirinho duramente economizado, 
sendo de notar que provavelmente nunca 
acharei tempo para fazer uso do pre- 
parado. | 

_Ah, meu Deus! Tudo isso é tão bonito, 
tão fascinante, que lamento apenas não 
ter tempo nem jeito para tanta mara- 


vilha! 


Nova ração de emergência, ótima 
solução para certos problemas 
de nutrição 


Pode-se ajudar a 27-A 
alimentar a Europa? 


Por Paul de Kruif 


s EsTapos 
Unipos es- 
taoemcon- 


dições de amenizar a fome na Europa, 
sem que para isso tenham que sacrificar 
sua própria alimentação. Baseados em 
recentes descobertas no campo da nutri- 
ção, poderão eles fazer com que as suas 
pequenas reservas alimentícias sejam 
suficientes para salvar a vida daqueles 
que estão passando por maiores neces- 
sidades. 

Segundo as palavras de Herbert Hoo- 
ver, o relógio da inanição na Europa esta 
marcando 11 h 59. Pouco se poderá en- 
viar das reservas de alimentos-padrao, 
contendo proteinas, tais como carne, 


“ovos e leite; o trigo, no entanto, que o 


país possue em excesso, não contem pro- 
teinas revigorantes. Mas agora os quími- 
cos surgem com uma solução: a conversão 
do feijão soja em alimento, contendo po- 
derosas proteinas, e tambem agradavel ao 
paladar. O feijão soja e o trigo em abun- 
dância transformarão a miseravel alimen- 
tação européia num regime que poderá 
salvar da morte milhões de europeus. 

O Departamento de Informações de 
Guerra dos Estados Unidos revela que, 
em muitas das nações liberadas da Euro- 
pa, a alimentação comum contem menos 
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de 1.800 calorias diárias, sendo portanto 
insuficiente para manter as forças do ho- 
mem por muito tempo, e muito aquem 
do que seria necessário para dar ao ho- 
mem a energia que lhe permitisse produ- 
zir os alimentos adicionais, de que ele 
necessita com tanta premência. Não é, 
entretanto, somente o enfraquecimento | 
da energia o que ameaça o continente de- 
vastado. Nos últimos quatro anos as po- 
pulações da Europa se vêm mantendo 
com rações baixissimas em proteinas, e a 
falta destas pode ser causa de graves 
doenças. 

Para aqueles que consideram a alimen- 
tação de um ponto de vista leigo, os prog- 
nósticos são negros. O Ministro da Nutri- 
ção da Inglaterra, J.J. Lewellin, revela 
que há falta no mundo de 2.500 mil tone- 
ladas de carne, 1.490 mil toneladas de 
açucar e um milhão de toneladas de óleos 
e gorduras, e que esse déficit continuará 
durante três anos ou mais. Declara ainda 
que, seja qual for a distribuição de ali- 
mentos na Europa, mal chegarão para 
amenizar a próxima fome. Essa predição: 
sombria teria razão de ser, se a ciência da 
nutrição não tivesse passado pelas recen- 
tes transformações a que nos referimos. 

O fato que nos enche de esperanças é 
que os modernos cruzados, que comba- 


“tem a fome, já não pensam em alimento 
em termos de carne, leite, manteiga, ou 
- verduras, e sim como elementos essen- 
ciais da nutrição: calorias, proteinas, mi- 
nerais e vitaminas. As calorias podem 
tar em qualquer alimento; as proteinas 
o se encontram somente na carne, nos 
os ou no leite, mas podem .ser obtidas 
“numa combinação de legumes e cereais; 
“as vitaminas sintéticas são tão eficazes 
“ quanto as encontradas na carne, nos Ve- 
tais ou no leite. 

Os alarmistas vêm tirando conclusões 
n pensar no valor do feijão soja, pode- 
so recem-chegado entre as principais 
olheitas alimentícias dos Estados Uni- 
os. Passando de uma produção anual de 
o milhdes de sacos em 1930, 4 de 200 


“fertiliza agora os campos, alimenta o gado 
“e fornece grande quantidade de matérias 
“químicas. : 

— O valor nutritivo do feijão soja, tanto 
a o homem como para o animal, está 
“de dúvida. É 10 ou 15 vezes mais 


rincipais vitaminas B e 4 vezes mais 
em proteinas do que a farinha de 
Contem proteinas quase tão boas 
o as encontradas nas melhores par- 
carne de vaca. 
nte cerca de cinco mil anos o fei- 
“tem sido a carne do pobre na 
Mas esse espantoso vegetal só ti- 
ima desvantagem: os povos do oci- 
e, em ger: , não apreciavam o seu 
“e recusavam-se a comé-lo. Feliz- 
para os milhões de europeus 
de fome, os químicos resolve- 
ico problema. Eliminaram o 
à C qu - 
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nilhões de sacos, essa jovem leguminosa - 


em minerais, 5 a IO vezes mais rico 


Dezembro 


ajuda do feijão soja preparado pela Ad- 
ministração dos Alimentos de Guerra, 
repartição federal dos Estados Unidos. 
Porem agora a ameaça da fome se estende 
por todo o continente europeu. Será 
possivel tornar o feijão soja tão saboroso 
que possa vir a constituir parte impor- 
tante da alimentação européia, junta- 
mente com o trigo? 

A resposta a essa pergunta nos vem da 
Califórnia. Em 1943, Clifford Clinton, 
proprietário e gerente de dois grandes 
restaurantes em Los Angeles, prestava 
serviços como auxiliar consultivo do 
Ministério da Guerra e da UNRRA. 
Previu a ameaça que pairava sobre a 
Europa e instou junto a alguns cientistas 
do Instituto de Tecnologia da Califórnia 
para que descobrissem o meio de comba- 
tê-la. Para esse fim, o sr. Clinton doou 
certa quantia ao Instituto. 

O dr. Henry Borsook, um dos cien- 
tistas interessados nos trabalhos, revolu- 
cionou o estudo da nutrição ao começar 
as suas experiências na cozinha em vez de 
as realizar no laboratório. Contratou 
uma perita cozinheira francesa, Mme. 
Soulange Berzceller, e na cozinha do 
Instituto todas as experiências foram 
condicionadas pelo sabor. O resultado, 
obtido em fins de 1944, foi a «refeição de 
propósito múltiplo» (R P M). 

A fórmula da «refeição de propósito 
múltiplo» é dominada por 68 por cento 
de feijão soja, pobre em gorduras e rico 
em proteinas. Adicionam-se em seguida 
batatas deshidratadas, repolho, «tomates, 
cebolas, alho, salsa e tempero. A fórmula 
é fortificada com cálcio, vitaminas A e D 
concentradas e as principais vitaminas 


sintéticas B. Trata-se de um alimento, 


forte e que satisfaz; tem boa aparência, 


consistência agradavel e bom gosto. Já o 


comi, € posso garantir que é gostoso. 
£ P M é de preparação simples. Ne- 
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cessita-se unicamente de uma panela, 
água e fogo para fazê-la ferver durante 
meia hora. Transforma-se num prato de 
caçarola, num prato cozinhado ou numa 
sopa, se adicionarmos água. Qualquer 
espécie de gordura lhe aumenta o valor 
calorífero, passando a refeição a repre- 
sentar então um terço de uma ração 
diária, necessária para manter a vida. Se 
não se conseguir gordura, duas fatias de 
pão terão o mesmo efeito. 

Quando se adiciona um pouco de 
peixe, carne ou repolho à «refeição de 
propósito múltiplo», como base, o prato 
toma o gosto de peixe, carne ou legumes. 
Mesmo nas áreas mais devastadas da 
Europa, pode-se conseguir um pouco de 
peixe ou de carne, mesmo que seja so- 
mente coelho, marmota ou um galináceo 
qualquer, quebrando assim a monotonia 
da R P M preparada isoladamente. 

Esse novo tipo de refeição está enqua- 
drado dentro da economia das nações 
liberadas. A «refeição de propósito múl- 
tiplo» pode fornecer aos famintos da 
Europa o equivalente a uma refeição 
consistindo de 120 gramas de carne, 
120 de ervilhas, 120 de batatas e ainda 
um quarto de litro de leite. Por ser deshi- 
dratada, é compacta e facil de transportar. 

É logico que essa nova descoberta só 
teria resultado se fosse aceita pela maioria 
das pessoas. Todas as tentativas nesse 
sentido foram coroadas de êxito. Está 


„sendo servida regularmente, e com gran- 


de aceitação, a sete mil crianças nas esco- 
las de Burbank, na Califórnia, e em mais 
de duzentas escolas no sul da Califórnia a 
estudantes e professores. Em combina- 
ções variadas está sendo servida à razão 
de 400 refeições por dia nos restaurantes 
do sr. Clinton, em Los Angeles. A R PM 
foi aprovada por George Mardikian, fa- 
moso proprietário e cozinheiro-chefe do 
Restaurante Omar Khayyam em São 


PODE-SE AJUDAR A ALIMENTAR A EUROPA? 


45 
Iy 


Francisco e, sob a fiscalização do mesmo, 
foi servida regularmente aos delegados à 
Conferência das Nações Unidas. Nenhum 
dos seus elementos vai de encontro aos 


hábitos e leis dietéticas de qualquer na- - 


ção; e os delegados de todas as partes do 
mundo elogiaram de modo efusivo o seu 
sabor. 

Os cientistas do Instituto de Tecnolo- 


“gia da Califórnia, Clifford Clinton e os 


técnicos em deshidratação que criaram e 
desenvolveram a «refeição de propósito 
múltiplo» não tiraram patente alguma 
da sua descoberta. A sua fórmula e ma- 
neira de fazer são dadas a quem quer que 
as peça àquele Instituto, situado em Pa- 
sadena, estado da Califórnia. Como se 
trata rigorosamente de uma ração de 
emergência, não poderá competir comer- 
cialmente com os alimentos convencio- 
nais. Apesar das suas vantagens, não se 
pretende que ela suplante um bom bife 
onde for possivel obtê-lo, mas é ótimo 
substituto quando não se encontra carne. 

Assim o feijão soja está pronto para ir 
em socorro das vitimas da fome. As in- 
dústrias norte-americanas de alimentos 
preparados e deshidratados têm tudo o 
que é necessário para produzir mensal- 
mente cinco milhões de quilos de «refei- 
ções de propósito múltiplo», o bastante 
para preparar 70 milhões de pratos. A 
quantidade de feijão soja necessária para 
esse fim é apenas uma pequena fração da 
colheita anual dos Estados Unidos. 

A «refeição de propósito múltiplo» é a 
melhor solução para o problema da ali- 
mentação rehabilitadora, declara um téc- 
nico consultivo em nutrição do Ministé- 
rio da Guerra dos Estados Unidos. E a 
salvação dessas vidas ameaçadas nos ensi- 
nará a usar as proteinas do feijão soja, 
agora que os cientistas realizaram o mila- 
gre de transformar esse precioso alimento 
em comida realmente gostosa. 


~M 1831, quando o brigue Beagle, 
de Sua Majestade Britânica, le- 
f vantou âncora para uma expedi- 
“de estudos em volta do mundo, nin- 
imaginava que iria ser esta uma 
“viagens de maior alcance depois do 
de Colombo. Nem tinha o jovem 
harles Darwin, naturalista de bordo, 


tos. 
Esse rapaz de 22 anos, que acabava de 
Universidade de Cambridge, era 

tivel, de fala branda, e so- 


e aquele espírito aguçado 
e a descobrir explicações pa- 
aceitar um fato sim- 


Esse cientista sereno desencadeou 
a mais violenta batalha oral do 
século XIX, e introduziu grandes 
mudanças nas teorias científicas 


Por Donald (Calas Peattie 


muito tempo viviam ao lado de enormes 


tartarugas de terra, e vistosos carangue- 
jos monstros rastejavam entre focas 
resfolegantes. Os animais desse Eden des- 
conheciam a tal ponto o homem que uma 
coruja deixou-se derrubar da árvore com 
um pau, e as rolas pequenas vinham pou- 
sar confiantes nos ombros dos explora- 
dores. 

_O fato mais extraordinário que Dar- 
win descobriu nesse arquipélago isolado 
foi que cada uma das ilhas, de clima e 


terreno aparentemente idênticos, tinha 


sua fauna própria. Havia, por exemplo, 
um grupo de fringilos, todos evidente- 
mente da mesma família e semelhantes 


aos pardais e outros fringilídeos do con- 
tinente sul-americano; as espécies, porem, 


variavam de uma ilha a outra. 


à Ro pe verificou que essa observação 


sobre os fringilos se estendia às ro- 
las pequenas, aos lagartos, às tartarugas, 


_ aos caracóis e aos insetos. Porque criaria 


Natureza, arbitrariamente, espécies dis- 
tintas de animais da mesma família para 


“ilhas vizinhas? Não era lógico. Entretan- 


naqueles dias ninguem podia desafiar 


A lg o, ~ 
à a autoridade não só da Gênese como dos. 


cientistas de renome, levantando a me- 
nor dúvida de que o milhão de espécies 
animais e vegetais existentes datasse dos 
primeiros dias da Criação. 

O diário de Darwin registra os primór- 


“dios desse grande desafio. «Poder-se-ia 


imaginar, > diz ele, «que a mesma espécie 
sofreu modificações para fins diferentes. 
Nestas pequenas ilhas áridas e pedrego- 
sas, sentimo-nos mais próximos de des- 
vendar o mistério dos mistérios—o apa- 
recimento de formas novas na terra. » 


URANTE cinco anos o Beagle correu 
D mundo—foi a Taiti, à Nova Ze- 
lândia, Tasmânia, Austrália, à Ilha da 
Ascensão, às do Cabo Verde e dos Açores. 
Por toda parte, a vida insular repetia a 
Darwin a mesma pergunta embaraçosa, e 
sugeria a mesma resposta incrível. 

Quando Darwin voltou à Inglaterra, 
para nunca mais viajar, já era, apesar de 
jovem, cientista de certo renome, devido 
às suas cartas fascinantes e coleções mag- 
níficas. Com o tempo, tornou-se conhe- 
cido pelo trabalho sobre a origem das 


“ilhas de coral e por seus estudos sobre a 


vida marinha. Mas só a um ou dois ami- 
gos revelou o segredo de sua teoria. Es- 
tava condensada em um pequeno cader- 
no, onde com paciência anotava todos os 
fatos que pareciam corroborar-lhe a opi- 
nião. Visitava criadores de plantas e ani- 
mais, e nunca se cansava de lhes estudar 
os livros de apontamentos. Comprava 
pombos—de todas as espécies possiveis — 
que criava, estudava e dissecava. Embora 
os pombos domésticos sejam todos des- 
cendentes do tipo comum europeu, Dar- 
win observou que os pombos de leque, 
os papos de vento e os pombos-correio 
eram tão diferentes uns dos outros, como 
consequência do trabalho de seleção que 
os criadores levaram avante através de 
séculos, que o zoólogo, se os encontrasse 
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nas selvas, os classificaria como variedades 


separadas. O mesmo se dava com os cães 
e com certas qualidades de trigo. Darwin 
chegou à conclusão de que talvez a evo- 


lução não fosse um fenômeno apenas de Be 


ilhas isoladas há muitos séculos; parecia 
dar-se alí mesmo, ante seus olhos. 

Vinte anos despendeu ele desenvolven- 
do com paciência sua teoria, sem pensar 
em fama, nem mesmo em publicidade. 
Um dia, fez confidências a um amigo: 
«Por fim, conseguí esclarecer-me, e estou 
quase convencido (ao contrário da opi- 
nião que tinha a princípio) de que as es- 
pécies não são imutaveis—embora isso 
custe tanto como confessar um assassí- 
nio. > 

Mas os assassínios acabam vindo à luz 
do dia, e uma bela manhã, ao café, Dar- 
win recebeu uma carta vinda de longe 
que lhe expunha teoria tão semelhante 
à dele, que era como se o' autor tivesse 
espiado as 231 páginas de seu manuscrito 
não publicado. Nas Antilhas, Alfred Rus- 
sel Wallace, conhecido colecionador de 
espécimes zoológicos, adoecendo, tivera 
durante um acesso de febre uma espécie 
de revelação de como a Natureza enri- 
queceu o mundo. 

«Não há,» escrevia Wallace, «limites 
de variação de uma espécie, como se su- 
punha. A vida dos animais selvagens é 
toda de luta pela existência. A abundân- 
cia ou raridade de uma espécie depende 
de sua maior ou menor adaptação às con- 
dições. As variações uteis tendem a au- 
mentá-la, e as que são inuteis ou preju- 
diciais a reduzí-la. Afinal, as variedades 
superiores extirparão a espécie original. 
Na natureza, há tendência a progredir a 
passos minúsculos. » 

«Luta pela existência», «adaptação às 
condições», «tendência a progredir a pas- 
sos minúsculos» —eram as próprias pala- 
vras de Darwin! Animado por essa con- 


ui 
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- firmação de sua descoberta, este sen- 
tiu-se ao mesmo tempo perturbado pelo 
problema de ética profissional que ela 
= criava. Como poderia ele publicar agora 
os seus trabalhos sem que parecesse ter 
roubado as idéias do cientista ausente? 
Encontrou-se uma solução acertada — 
ambos concordaram em publicar juntos 
a nova teoria da evolução pela seleção 
natural, que apresentaram na primeira 
reunião da Sociedade de Lineu. 

A argumentação exposta naquela noite 
histórica de 1858 assim se resume: 


Primeiro fato: As criaturas vivas se re- 
- produzem em razão geométrica (pela, 
multiplicação). 
Segundo fato: Entretanto, o número 
de indivíduos de qualquer espécie tende 
= a manter-se mais ou menos constante, 
= como correr do tempo. 
Dedução desses dois fatos: A concur- 
rência entre indivíduos e entre espécies 
reduz .o número de exemplares vivos. E 
a luta pela existência. 


_ a variar de modo apreciavel. Não há dois 
indivíduos exatamente iguais, e alguns 
são distintamente dissemelhantes na mes- 
ma espécie. Embora nem todas as varia- 
“ções sejam transmissíveis pela heredita- 
riedade, as criações experimentais mos- 
tram que algumas o são. 
— Dedução desses fatos: Visto haver luta 
- pela existência e não serem todos os in- 
_dividuos semelhantes, algumas varieda- 
des sobrevivem porque suas diferenças 
“lhes dão ligeira margem de superioridade. 
“As variedades inferiores serão eliminadas. 
Ea seleção natural. 
Resultado : Prosseguindo de geração em 
eração, a seleção natural tende a acumu- 
ar pequenas diferenças em quantidade 
ciente para constituir uma diferença 
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Terceiro fato: Todos os seres tendem | 
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pors da reunião, houve um zum- 
D zum bem-educado na Sociedade de 
Lineu. Se Wallace e Darwin tinham ra- 
zão, então todós os trabalhos de muitos 
cientistas mais velhos estavam ‘antiqua- 
dos. Por outro lado, fosseis até então mis- 
teriosos, de plantas e animais extintos, 
começaram a apresentar um quadro de 


criação contínua ainda mais espantoso do _ 


que a explicação literal bíblica. Isso tudo, 
porem, não saiu dos cochichos de círcu- 
los científicos, —não alcançou o público. 

No ano seguinte Darwin publicou 4 
Origem das Espécies. O editor considerou- 
a obra de lunático, mas a primeira edi- 
ção se esgotou no dia da publicação. De- 
sencadearam-se então tempestuosas con- 
trovérsias. O homem era louco! O ho- 
mem era um gênio! O homem estava 
anarquizando a ciência! O homem estava 
transformando em ordem o caos! E o 
nome de Darwin ressoou pela Europa e 
pela América. 


AS igrejas, as forças liberais vinham 
de há muito em efervescência sob 
a opressão do autoritarismo. Com a pu- 
blicação da Origem das Espécies, a discus- 
são veio à tona. Os Fundamentalistas 
Vitorianos exclamavam zangados: Se não 
se aceitar literalmente a verdade dos 
Evangelhos, abrem-se as comportas da 
descrença, e todos os dogmas morais vão 
na enxurrada. Bobagens! respondiam os 
pensadores exultantes. Temos aquí uma 
nova liberdade de adorar a verdade di- 
vina gravada nas tábuas da geologia! 

O Bispo Samuel Wilberforce resolveu 
aceitar o desafio do ardente defensor de 
Darwin, o jovem biologista Thomas Hux- 
ley, para um debate em Oxford. O audi- 
tório estava repleto. As senhoras acena- 
vam com o lenço ao belo e simpático 


_ bispo de fala aveludada. O clero formava 
“densa falange, congregada em defesa da 


1945 


moral pública. Os cientistas acudiram 
para ver «Samuel Pomada»,—que é co- 
mo chamavam o Bispo,—posto fora de 
combate. 

A sabedoria em que Wilberforce se en- 
fronhara apressadamente teria feito sua 
figura vinte anos mais cedo. Ele, porem, 
não se fiava só na ciência; manejava tam- 
bem a arma do ridículo. Afim de dar a 
Huxley um golpe final esmagador, vol- 
tou-se para este em tom de zombaria: 
«O cavalheiro se proclama descendente 
de um macaco pelo lado materno, ou 
pelo paterno?» 

Pondo-se de pé de um salto, o jovem 
Huxley retorquiu: «Eu preferiria muito 


- ter macacos por antepassados pelo lado 


materno e pelo paterno a descender de 
um homem que emprega seu brilhantis- 
mo e talento para instigar preconceitos 
religiosos, na discussão de assuntos de 
que nada sabe. » Essas palavras provoca- 
ram tumulto, —exclamações de raiva do 
clero e manifestações de regozijo dos ir- 
reverentes estudantes de Oxford. O dia 
foi de Huxley —e de Darwin. 


opo esse tempo, Darwin levava uma 

vida enclausurada em sua casa de 
campo no Sussex. Disse que preferia mor- 
rer a tomar parte no combate de Ox- 
ford. Não aparecia em público, exceto 
nas raras ocasiões em que comparecia a 
alguma reunião científica. 

Darwin tinha razão de escolher o sos- 
sego do exílio doméstico; sua saude nunca 
se refizera dos cinco anos de enjôo de 
mar a bordo do Beagle. A menor emoção 
—mesmo as visitas de amigos que se de- 
moravam demais—o deixava doente. Seu 
trabalho requeria tranquilidade comple- 
ta. E de seu laboratório e escritório saiam 
trabalhos constantemente. 4 Descendén- 
cia do Homem traçava a árvore genealó- 
gica do animal humano, provocando no- 
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vas explosões de ódio das igrejas. Sem se 


deixar intimidar, Darwin escreveu 4 Ex- | 


pressão das Emoções nos Homens e nos 
Animais, em que se estabelece a relação 
entre nossos sentimentos mais exaltados 
e as reações das feras. E quando os beatos 
horripilados esperavam outro «ataque 
ateista» à divindade do homem, Darwin 
os desconcertava com um estudo sobre a 
fecundação das orquídeas, ou sobre o pro- 
cesso pelo qual as flores chamadas prima- 
veras evitam a endogamia. 

Foi em vão que se esquadrinhou toda 
a vida de Darwin, à procura da fraqueza 
moral que seu livre pensamento havia de 
revestir, como julgavam seus inimigos. 
Todas as pesquisas revelavam um ve- 
lhinho retraido, encanecido a serviço da 
ciência, que passava os dias entre flores 
e crianças—seus dois encantos na vida. 
Nunca se conheceu dele uma palavra que 
negasse a existência de Deus, ou a imor- 
talidade da alma. 

Não houve outro homem tão benquis- 
to entre os cientistas. Nos últimos anos, 
quando chegava a uma reunião científica, 
todos os presentes se levantavam e o acla- 
mavam. Custava crer que aquele homem 
calado tivesse sido o foco do mais acerbo 
combate filosófico de seu século. Na ver- 
dade, pouco interesse tomou pela luta. 
Como um jardineiro ativo, ele revolvia, 
ano após ano, grandes torrões de terra 
fertil, sem dar muita atenção ao chilrear 
dos pássaros que o acompanhavam atra- 
vés das fileiras de seu trabalho metódico. 

Entretanto, para a crítica científica 
Darwin tinha o ouvido atento, sempre 
pronto que estava a abandonar por outra 
melhor a teoria que mais levasse a peito. 
E essa crítica científica não parou. Ob- 
servou que a seleção natural destrói mas 
não cria, e não explica as variações ini- 
ciais das quais parte. O importantíssimo 
trabalho de Mendel sobre a hereditarie- 
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dade, que contribue para responder a 
essas questões, só apareceu depois da 
morte de Darwin. A ciência da genética 
não era nascida em seus dias. À teoria 
mutacionista—isto é, a da evolução por 
saltos grandes e súbitos em vez de passos 
minúsculos—ainda não fora formulada 
por De Vries. As últimas descobertas, 
porem, não puseram Darwin de lado; ao 
contrário, confirmam e completam seus 
estudos sobre a evolução. 

Darwin não foi o primeiro descobridor 
da evolução, como Colombo não foi o 
primeiro a descobrir a América, mas foi 

“o primeiro a estabelecê-la em bases cien- 
tíficas. O impulso dado por sua desco- 
berta repercutiu muito alem do domínio 
da biologia. Hoje os astrônomos falam 
da evolução das estrelas; os físicos des- 
cobrem a evolução de todas as coisas con- 


tinham até funcionários demais. 


tão pouco que ninguem percebe... 


o, a quem paga por ho 
tal. Quando o custo da 
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cretas. A história se estuda à luz da evo- . 


MinHa irmã, que possue um sítio da 
Ra ae 
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lução, e os sociólogos reconhecem a evo- 
lução da sociedade. Nada permanece co- 
mo era—nem o sol, nem a soberania das 
nações. 


HARLES DARWIN, nascido no mesmo 
dia que Lincoln—12 de fevereiro de 
1809, — terminou tranquilamente seus 
dias, a 19 de abril de 1882, dias que só se 
destacaram pela grande aventura inte- 
lectual de sua vida. Pedira para ser en- 
terrado na sua casa de campo, mas a 
Inglaterra reivindicou para si seus restos 
mortais. Seu caixão, carregado por Hux- 


ley, Wallace e James Russell Lowell, en- 


tre outros, foi levado para um sepulcro 
na Abadia de Westminster, e colocado 
ao lado do túmulo de Sir Thomas New- 


: ton. Ali repousa em paz um dos mais ` 


dignos exemplares do Homo sapiens que 
já-se criaram na marcha da civilização. 


A amavel preguiça... 


@ Um Homem foi pedir emprego, e o gerente da companhia afirmou-lhe que já 


—Não faz mal não, respondeu o candidato. —O trabalho que eu faria é 


— Irish News 


— @ —Figue sabendo, rapaz, que estou lhe dando uma grande honra, disse o 

“grande homem de negócios ao jovem que lhe pedia emprego. —Sabe que hoje 

= Já me recusei a falar com sete candidatos a emprego que vieram me procurar? 
_ Sei, sim senhor, respondeu o rapaz. —Eu sou os sete... 


—Neal O'Hara, no New York Post 


ra criação de galinhas, tem um empre- 
somente trabalha quando está disposto 


que era justo pagar-lhe 
enzinho sacudiu a cabe- 
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bastante agora, quando não trabalho, 


Edward J. Kelly 


Os selos dao dinbeiro 


(Condensado de «All About Stamps») 


Por Mauritz Hallgren 


M 1940, Ultimo ano de paz para 
E, os Estados Unidos, antes de entra- 

rem na Segunda Guerra Mundial, 
o governo deste país mandou imprimir e 
vender cerca de um milhão de selos 
novos em folha, e aliás bem vistosos, que 
jamais servirão para a correspondência 
de quem quer que seja. Irão parar nos 
estoques de negociantes ou ficarão em 
albuns pertencentes aos milhões de pes- 
soas pelo mundo fora que se dedicam à 
filatelia, tendo feito dela a mais popular 
das «manias de colecionar». Só nos 
Estados Unidos, há 30 ou 40 coleções 
que valem mais de 500.000 dólares cada 


“uma; ao todo, contando-se mais quatro 


milhões de colecionadores menores, o 
capital empregado em filatelia, nesse 
país, sobe a 225 milhões de dólares... 
Tem havido homens que chegaram ao 
cumulo de gastar em selos o dinheiro que 
haviam guardado para pagar suas dívi- 
das; outros trocaram automoveis, e até 
casas, por alguns selos. Certa vez, em 
Nova York, encontrou-se o cadaver de 
um homem, que morrera de inanição 
num quarto miseravel, tendo ao seu lado 
uma coleção de selos no valor de cinco 
mil dólares; outro apaixonado, ao saber 
que sua coleção fora destruida num 
incêndio, morreu de um ataque cardíaco. 
Foi há cerca de cem anos que surgiram 
os primeiros selos postais adesivos; e, 
desde então, quase todos os paises os 
vêm emitindo, havendo em conjunto 


umas 80 mil variedades, das quais 50 mil 
surgiram nestes últimos vinte anos. Du- 
rante a Primeira Guerra Mundial foi 
que o interesse pelos selos recebeu seu 
maior estímulo, pois nessa ocasião os 
soldados no estrangeiro, aos milhões, 
enviavam aos amigos e parentes cartas 
com selos de aspecto estranho e novo. 
Mais tarde coube então aos governós dar 
ainda maior impulso à filatelia, por meio 
das emissões comemorativas, de outras 
para fins caritativos, etc., quase todas 
com desenhos originais, emissões essas 
que o público rapidamente assimilava; a 
coisa chegou a tal ponto, que os governos 
resolveram mandar fazer desenhos de 
selos ainda mais complexos, para o fim 
mesmo de serem vendidos aos colecionu- 
dores. 

Quando houve, perto da década de 
1930, a tremenda crise financeira que se 
fez sentir mais agudamente nos Estados 
Unidos, o mercado filatélico recebeu 
forte impulso. Em fevereiro de 1933, no 
auge da crise, certo corretor de Fila- 
délfia vendeu um grupo de quatro selos 
raros americanos a 25% acima do preço 
que haviam custado em 1928. Essa alta 
no mercado de selos atraiu milhares de 
proprietários de ações e títulos, que 
passaram a transferir seu dinheiro para o 
campo da filatelia, dando em resultado 
forte aumento nas vendas de selos. 

Os estados totalitários convenceram-se 
logo do valor que os selos poderiam ter 
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como meio de propaganda. Na Italia 
fascista surgiram centenas de selos, de 
cor e desenho vívidos, dizendo berrante- 
mente ao mundo que Roma estava cada 
vez mais grandiosa e o fascismo era uma 
coisa esplêndida... Na Alemanha de Hi- 
tler, os selos passaram a ter tanta impor- 
tância, do ponto de vista da propaganda, 
quanto toda a gritante máquina de 
Goebbels, com suas estações de rádio e 
sua imprensa dirigida. 
Calcula-se que haja atualmente, só nos 
= Estados Unidos, nove milhões de cole- 
cionadores; escusado é dizer que já 
existem diversos clubes filatélicos, até 
mesmo em escolas públicas, no país 
inteiro. Uma das universidades mais 
“importantes criou um curso de filatelia, 
e certo fabricante de sabão patrocinou 
um programa radiofônico, três vezes por 
semana, todo dedicado aos selos. Ainda 
- nos Estados Unidos, o próprio Departa- 
= mento dos Correios contribue tambem 


ndando, em turnê pelo país, um enor- 
ne caminhão equipado com uma peque- 
«prensa especial para imprimir selos e 
uma coleção-amostra de selos ameri- 
canos. "my 
- Pode dizer-se que o centro dos negó- 
cios filatélicos está situado na rua Nassau, 
“em Nova York; é a Wall Street da 
filatelia... Ai se oferecem preços, estabe- 
lecem-se cotações, entrechocam-se os 
orretores, acotovelam-se ‘os «palpitei- 
os», porfiam os analistas do mercado. 
“Há, nos filatelistas novatos, uma ten- 
cia no sentido de coligir selos a torto 
a direito, na esperança de, um dia, pos- 


mundo. Os mais experimentados sabem 
“pudesse obter um exemplar de cada uma 


das principais variedades, o preço seria 
proibitivo. Muitos são de tal maneira 
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em coleções de todos os selos do . 


que tal coisa é impossivel: mesmo que se 
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escassos, que seria necessário proceder a 

uma busca sistemática no mundo inteiro 
2 

para encontrá-los, e há mesmo alguns 


«clássicos» cujos proprietários a eles se 


prendem com unhas e dentes, e seriam 
incapazes de vendê-los. Existem centenas 
de selos que custam mil dólares, e alguns, 
bem raros aliás, chegam a valer dez mil. 

O único fator que controla os valores 
dos selos é a raridade. Em 1856, havendo 
escassez de selos na Guiana Inglesa, o go- 
verno incumbiu certo impressor local de 
produzir selos de emergência, e, por en- 
gano, alguns sairam com o valor de um 
centavo, em vez de quatro. Daí a dezes- 
seis anos, um colegial inglês, encontrando 
um desses selos em velha carta de pessoa 
da família, convenceu um amigo a dar- 


lhe seis xelins por ele. Dez anos depois, 


esse comprador juvenil vendeu-o em 
Londres por 25 libras esterlinas, e em 
1922, não se tendo encontrado nenhum 
outro exemplar dessa edição errada, um 
comerciante americano comprou-o por 
38.500 dólares... 

Esses «clássicos» de preço exorbitante 
são produzidos, em sua maioria, por 
meros acidentes: selos marcados com um 
valor, mas impressos na cor que corres- 
ponderia a outro valor; retratos e ima- 
gens que aparecem de cabeça para 
baixo... e assim por diante. Essas coisas 
sucedem quando o desenho central e a 
chamada «moldura» são impressos de 
chapas diferentes. Existem dez «cisnes 
invertidos» da Austrália, que valem, 
cada um, a bagatela de cinco mil dólares 
(cem mil cruzeiros...); e nos Estados 
Unidos cem selos de mala aérea, com 
data de 1918 e valor de 24 centavos, 


“valem hoje mais de 4.500 dólares cada, 


só porque o avião saiu de cabeça para 


- baixo. Há um selo sueco—um só—que 
vale uma fortuna, por ter surgido ama- 


relo, quando devia ser verde... Com- 


+ 
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prou-o um colecionador de Londres em 
1937, por 25 mil dólares, sendo que só 
há no mundo mais um que tem valor 
superior. 

Tais acidentes se descobrem, geral- 
mente, antes dos selos serem vistos pelo 
público; mas de vez em quando lá vai 
um por distração, e os colecionadores e 
corretores caem em cima dele avida- 
mente. Em 1938, dois corretores encon- 
traram, num escritório de Nova York, 
40 folhas de selos de mala aérea, de seis 
centavos cada, aos quais faltavam as per- 
furações horizontais. Compraram-nos 
imediatamente pelo seu valor nominal, 
isto é, 120 dólares; pois esses mesmos 
selos foram vendidos, no mercado fila- 
télico, a 50 dólares cada um! 

Note-se, porem, que nem todos os 
selos errados têm valor. Uma vez a Nova 
Zelândia emitiu um selo em que se via 
um panorama do lago Wakatipu, sendo 
que o nome do lago saiu errado (pudera!). 
Alguns colecionadores puseram logo al- 
gumas folhas desse selo de lado, na 
esperança de que o erro viesse algum dia 
a valer dinheiro. Pois a procura tornou-se 
tão grande, que o correio nova-zelandês, 

por gentileza, encomendou enorme re- 
| messa nova dos mesmos selos errados, de 
sorte que hoje há tantos exemplares dos 
errados como dos corretos... 

Atualmente vem sendo praticada uma 
feia deshonestidade, da qual os cole- 
cionadores incautos têm sido vítimas: 
certos indivíduos sem escrúpulos mudam 
o aspecto de um selo comum afim de que 
pareça raridade. Na verdade, porem, os 
colecionadores não se devem preocupar, 
pois é facil obter informação segura de 
algum perito, e estes geralmente possuem 
meios de identificação que não deixam 
dúvida: a análise química, por exemplo, 
e a fotografia feita através de micros- 
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É provavel que três quartas partes das 
coleções americanas consistam, primor- 
dial ou exclusivamente, de emissões 
americanas. Em vista do enorme aumen- 
to de preço dos selos, o colecionador cau- 
teloso poderá fazer dinheiro se se espe- 
cializar dessa maneira, com selos de um 
país só. Se algum menino americano da 
geração passada tivesse comprado um 
grupo de quatro de cada um dos selos 
americanos comuns, a partir de 1900 e 
até 1920, teria gasto 169.48 dólares; sua 
coleção não incluiria raridades nem erros 
de espécie alguma; no entanto, valeria 
hoje, segundo os catálogos, 3.773 dó- 
lares, o que equivale a 2.000% de lucro! 

Há filatelistas que colecionam seguindo 
certos assuntos ou temas. Um fabricante 
de automoveis, por exemplo, especializa- 
se em selos com imagens de veículos; um 
médico encheria seu album com cenas de 
operações e tratamentos; algum oficial 
do exército preferiria batalhas e história 
militar... Um dos grandes filatelistas é 
Teodoro Steinway, da famosa firma 
fabricante de pianos, que tem uma cole- 
ção de selos que só contêm motivos 
musicais. 

O autêntico filatelista procura sempre 
os fatos de maior importância que se 
relacionam com cada um dos seus selos: 
porque é que foi emitido, quando apare- 
ceu, qual sua história. E muitos escrevem 
todos esses pormenores na própria página 
do album. Assim, numa página em que 
se vejam imagens de homens e mulheres, 
haverá tambem pequenos dados biográ- 
ficos; uma página de selos comemorati- 
vos trará uma descrição dos aconteci- 
mentos registrados naquele quadradinho 
de papel. Dessa maneira dá-se nova vida 
e significação a um album, que muito 
ganha com isso. 

Neste hemisfério, o colecionador mais 
famoso foi talvez, até hoje, o falecido 
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presidente Roosevelt, cuja coleção foi 
“iniciada em 1862, data em que sua mae 
visitou Hong Kong e lá foi guardando 
“vários selos daquela região. Mais tarde, 
“quando Franklin Roosevelt tinha oito 
“anos, ganhou de presente essa pequena 
“coleção e desde esse dia nunca mais 
= deixou de se interessar pelo assunto. 
“Eram mais de 30 os seus albuns, e 
" riquíssima a variedade de selos que 
De todos os colecionadores, porem, o 
mais célebre foi o Conde Philippe von 
“Ferrary, da França, que passou 56 anos 
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coligindo a maior e mais valiosa das 
coleções jamais vistas. Comprava novas 
emissões de quase todos os paises, e 
«engulia» inteiras as coleções de outros 
entusiastas... Ao aproximar-se da velhice, 
foi-se tornando tão descontrolado que o 
seu secretário resolveu intervir, dando a 
Ferrary daí em diante, todas as segundas- 
feiras de manhã, algum dinheiro para as 
compras filatélicas da semana. Mas mes- 
mo assim, apesar dessa rigorosa fiscaliza- 
ção, conseguiu gastar vinte milhões de 
dólares nesses pedacinhos de papel com 
goma arábica, chamados selos. 


Quem não arrisca... 
Ferenc Molnar, no livro The Captain of St. Margaret s 
| Q Um oricrar de cavalaria húngaro, precisando de dinheiro para pagar as suas 
dívidas de jogo, decidiu vender um velho anel de família. Colocou-o no estojo 
de couro vermelho e mandou-o, pelo correio, a um negociante de joias de sua 
“cidade natal, um velho chamado Schurz. Sabendo que o negociante era muito 
“<apertado», o oficial enviou-lhe, com o anel, a seguinte nota: «Se quiser pagar 
-= 3.000 coroas por este anel, fique com ele. Caso contrário, devolva-me a jóia ime- 
- diatamente. Não o vendo absolutamente por menos. » 
Mas 0 negociante, desdenhando a advertência do oficial, respondeu-lhe, por 


a — telegrama: «Anel não vale 3 mil coroas. Ofereço duas mil.» 


nem uma coroa mais. » 


anel imediatamente. ». 


+ essa altura, o oficial perdeu a paciência, e telegrafou: «Preço 3 mil. De- 


«at O oficial, furioso, replicou: «Nada de regateios. Três mil.» O negociante não 
se deu por achado, e tornou a telegrafar: «Ofereço 2.500 coroas. Positivamente, 
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Duas explosões 
que abalaram o mundo 


Por JOHN J. O'NEILL 


oa 


& 


Redator do Herald Tribune de Nova York * “i 


XPLOSOES da natureza das que arra- 
E saram Hiroxima e Nagasaqui nos 
dias 5 e 8 de agosto de 1945, nunca 
a terra as viu produzir-se antes disso,— 
nem mesmo o sol ou as estrelas, que 
«queimam» continuamente devido à li- 
beração de energia de certas fontes, 
muito mais lenta em produzir-se do que 
a energia. do urânio. 

Quando o átomo do urânio se fende e 
explode, bilhões de bilhões de neutrons se 
desencadeiam num milionésimo de se- 
gundo. (Para ter uma idéia dessas quanti- 
dades fabulosas, bastará dizer que o 
número de neutrons em uma só libra— 
453 gr—de urânio se escreve com o alga- 
rismo 1 seguido de 25 zeros.) Da declara- 
ção do presidente Truman, ao dizer que a 
primeira bomba atômica era equivalente 
a 20 mil toneladas de trinitrotolueno 


(TNT), pode-se deduzir que a carga ex- 


plosiva era de cerca de 20 libras (9,06 kg) 


“de U-239, ou seja, o volume aproximado 


de um cubo de 3 polegadas, porque se 
trata da substância mais pesada do 
mundo. 

À energia que se liberta, à explosão do 
átomo de urânio, é qualquer coisa que 
ultrapassa a imaginação humana. À raja- 


“da de neutrons assim disparados desloca- 


se com a velocidade dum vento de mi- 
lhões de quilômetros por hora. A cerca de 
800 metros de distância, em todas as di- 
reções, a rajada afrouxa para 1.200 quilô- 
metros à hora, o que equivale a cinco 
vezes a velocidade dos furacões mais 


peo as 


violentos. O ar impelido pela explosão 
forma uma onda de compressão tão vio- 
lenta como o furacão, por mais algumas 
centenas de metros, arrasando todos os | 
obstáculos que se lhe erguerem no cami- 
nho. Tudo o que se encontrar dentro de 
um raio de 1.500 metros da explosão, fica 
vaporizado. As temperaturas que ela 
gera, por outro lado, são comparaveis às 
temperaturas do sol. Não admira, pois, 
que os aviadores que se encontravam a 
160 quilômetros de Hiroxima tivessem 
avistado uma luz «mais viva que a do 
sol»... 

A coisa foi, de fato, como se um peque- 
no sol com 1.600 metros de diâmetro 
tivesse por um curto instante «carambo- 
lado» na terra, em Hiroxima. Há milha- 
res e milhares de anos aconteceu que um 
fragmento de ferro, e este vinha frio, um 
meteorito provavelmente de dimensões 
inferiores a um décimo daquele, ao tom- 
bar onde é hoje o Arizona, fez no solo 
um buraco com cerca de 1.600 m de 
diâmetro. As bombas atômicas foram con- 
cebidas para explodir no ar, por cima do 
objetivo, de tal maneira que a sua energia 
não se despendesse apenas em escavar | 
uma cratera no solo, mas se desencadeasse aie 
antes horizontalmente. 

Tem-se conjeturado muito, e com ter- 
ror, sobre as consequência» Io cosas casa 
as experiênciasíeitas à toa 74 significação 
da energia atômica poderStes € martı- 
tras coisas, levar o homem abases avanças 
o globo terráqueo. Isso é pralor; os proje- 
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possivel, mas tal nuo sucederá no sentido 

literal. É que não pode mesmo suceder, 

porque quase todas as substâncias de que 
— é feita a nossa terra constituem materiais 
inertes que atuariam como abafadores, ou 
retardadores dos processos destrutivos da 
energia atômica. 

Outra lenda é que as explosões da 
“ bomba atômica tornam a terra de tal 
modo radioativa, que as áreas por elas 
devastadas não poderão voltar a ser ocu; 
“padas durante muitos e muitos anos. E 
bem verdade que uma explosão de ener- 
gia atômica aumenta a radioatividade de 


| Por Hanson W. Baldwin 


TEM UMA fração de segundo, a bomba 
= JL4 atômica que caiu em Hiroxima alte- 
rou os nossos tradicionais valores econô- 
— micos, políticos e militares. Veio culmi- 
nar uma revolução na técnica de guerra, 
que nos força a proceder imediatamente 
= à revisão de quaisquer planos de defesa 
_ de uma nação. 

__ A bomba atômica não é o único agente 
embora seja decerto o mais importante 
—que nos impele a tão profunda reconsi- 
eração estratégica. Outros fatores exis- 
que passamos a enumerar. 
a): A eficácia militar potencial, mais do 
e real ou atual, da cisão ou fissura 
ica. As bombas que estamos usando 
EO das começo. Con- 
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a ser tao 
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todas as substâncias situadas adentro da 
zona da explosão, mas esse efeito se dissi- 
pa muito depressa. Os raios mais perigo- 
sos são os primeiros a desaparecer, e 
somem-se no prazo de um milésimo de 
segundo. 

Mas nem o homem nem a natureza 
tinha até hoje conseguido desencadear 
tais pressões, velocidades e temperaturas 
à superfície da Terra, e quando os ho- 
mens de ciência puderem ir estudar as 
áreas onde as bombas explodiram, é bem 
provavel que verifiquem que muitos e 
estranhos fenômenos alí se processaram. 


“A bomba atômica impõe a revisão de 
todos os nossos planos defensivos 


(Condensado do Times de Nova York) 


outra natureza—quando mais não seja, 
meios de dispersão. 

2) À propulsão de foguete. Os fogue- 
tões V-2, com que os alemães bombardea- 
ram Londres, não podiam ser intercepta- 
dos por nenhum meio até agora ao nosso 
dispor. Percorriam o ar muito mais de- 
pressa do que o som, e erguiam-se a uma 
altitude de 100 a 130 quilômetros na at- 
mosfera. Quando se renderam, os ale- 
mães estavam em vias de produzir um 
foguete transatlântico, e com o tempo, 
talvez com o auxílio de motores de ener- 
gia atômica, virão a criar-se os foguetes 
transpacíficos. Esses foguetes têm-se re- 
velado até agora uma arma imprecisa do 
ponto de vista da balística, mas a ciência 
já hoje tem em seu poder a maneira de 
corrigir essa imprecisão. O que ela ainda 
não pode é deter os foguetes no ar, uma 
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vez lançados. Outros aperfeiçoamentos 
na ordem dos foguetes vieram, só por si, 
revolucionar a arte da guerra. 

3) A eletrônica. O rádio e o radar tor- 
naram possivel ao homem «ver» muito 
alem dos limites do seu alcance visual, 
permitindo-lhe paralelamente puxar in- 
visíveis «cordinhas» para acionar aviões, 
tanques, navios e outros instrumentos de 
guerra, por meio do chamado controle 
remoto. O radar revolucionou a ciência 
da navegação, e o ataque a determinado 
objetivo, como seja por exemplo o lança- 
mento duma bomba planadora contro- 
lada pelo radar, pode-se realizar com todo 
o rigor, estando o homem que a dispara a 
muitos quilômetros do alvo. 

4) A aerodinâmica. O tremendo aper- 
feiçoamento do avião fez com que as 
barreiras terrestres e marítimas se tor- 
nassem muitíssimo menos importantes do 
que eram antes. 

5) A engenharia naval. Na altura do 
fim da guerra, os alemães tinham inven- 
tado um novo submarino que podia 
manter-se submerso durante semanas, e 
que desenvolvia debaixo da água a velo- 
cidade fenomenal de 21 nós, e mais. 

São estes alguns exemplos apenas das 
inovações que tão profundamente vie- 
ram alterar a arte da guerra, dando em 
consequência que as concepções, os ins- 
trumentos e táticas militares que há dois 
anos eram novidades radicais, sejam hoje 
coisas de museu, ou pouco menos. 

À tendência que se definiu a partir da 
Primeira Guerra Mundial, atingiu agora 
o ponto culminante: a ofensiva triunfou 
sobre a defensiva, e se este triunfo ainda 
não é definitivo, é em todo caso esmaga- 
dor e conclusivo, pelo menos até onde 
nos é dado prever o futuro. 

o triunfo da guerra de «aperta- 
botão». O general Arnold já disse que 
esta talvez tenha sido a última guerra dos 


pilotos. Torna-se manifesto que o bom- 
bardeiro gigantesco terá amanhã muito 
menos razão de ser do que tinha ontem. 
Aviões sem piloto e foguetes de longo 
alcance, munidos de cabeças explosivas, 
atômicas, podem praticar os bombar- 
deios em massa até agora levados a cabo 
só por meio de gigantescas frotas de 
aviões gigantes—que são talvez a mais 
cara das armas de guerra que o homem já 
concebeu e usou. 

A guerra se tornou fundamentalmente 
uma batalha entre fábricas e laboratórios 
postos face a face, —luta direta cujo obje- 
tivo é pôr fora de combate a frente in- 
terna do adversário. Pode isso significar 
que a guerra ainda será mais «total» do 
que até aquí, e que todos os paisanos te- 
nham que ser considerados combatentes. 

Tudo isso decerto representa uma pro- 
funda mudança. A primeira linha de 
defesa de amanhã será constituida pelos 
dirigentes dessa guerra de <aperta-bo- 
tão»—homens de gabinete lançando pro- 
jeteis ciclópicos através dos mares... 
Atrás deles, formando a segunda «vaga 
de bombardeio», virão projeteis de mais 
curto alcance e de mais rigoroso controle, 
os aviões pilotados, as bombas planadoras 
guiadas pelo radar. Após estas poderão 
voar as tropas terrestres de desembarque 
aéreo, poucas mas altamente treinadas, 
para fazer a limpeza e proceder à ocupa- 
ção dos territórios inimigos, para arran- 
car das suas cavernas o «soldado sub- 
terrâneo», e para organizar e admi- 
nistrar. 

Gigantescas naves de guerra, exércitos 
em massa, serviço militar obrigatório em 
tempo de paz, e as tremendas esquadri- 
lhas de bombardeiros, tudo isso perdeu, 
pelo menos, parte da sua significação 
militar. As barreiras terrestres e mariti- 
mas valem hoje menos; as bases avança- 
das tambem têm menos valor; os proje- 
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teis transoceânicos podem ultrapassá-las 
com a maior facilidade. 

Devemos agora tentar pensar em ter- 
mos novos e mais vastos, usando medidas 
que até hoje estavam fora do nosso al- 
cance. A pesquisa cientifica—intensiva, 
para aprender por exemplo como con- 

| trolar a bomba atômica, e como defen- 
| derse dela—é essencial, de importância 
| vital para a segurança do mundo. 
| O segredo da bomba atômica não po- 


` 


~ derá ficar exclusivamente entre as mãos 


JE A 
E Fala Winston Churchill: 


= Temos os que julgam que a bomba 
atômica nunca deveria ter sido empre- 
ada, que, de preferência a fazermos uso 
la, deveríamos ter antes sacrificado um 
nilhão de vidas americanas, e um quarto 
milhão de vidas britânicas, nas ba- 
e massacres desesperados para in- 
ir o Japão. As gerações futuras jul- 
ão esta nossa temerária iniciativa, e 
convencido de que, se lhes for dado 
num mundo mais feliz donde as 
tiverem sido banidas e onde reine 
elas não poderão condenar os 
n para seu benefício entre 
as misérias desta era de 
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dos norte-americanos: os alemães esta- 
vam muito adiante destes em questão de 
pura pesquisa; somente a produção em 
massa, nos Estados Unidos, os pôde bater 
na aplicação. Certo submarino de carga 
alemão, que se rendeu após o dia da Vitó- 
ria, estava transportando para o Japão 
uma carga de urânio. E os russos tambem 
possuem habeis homens de ciência. 

O estudo de todo o sistema de defesa, 
no sentido de sua revisão, é hoje portanto 
essencial à segurança. 


... E que será o futuro? 


quatro anos passarão talvez, antes que o 
progresso realizado nos Estados Unidos 
possa ser alcançado por outro país. Nesses 
três anos devemos remodelar as relações 
de todos os homens, em todas as nações, 
de tal maneira que eles não desejem, ou 
não ousem atirar-se uns contra Os outros 
em nome de ambições vulgares e arcaiza- 
das, ou de divergências ideológicas apai- 
xonadas, e que os corpos internacionais 
dotados de autoridade suprema possam 
fundar a paz na terra e a justiça entre os 
homens. Nossa peregrinação nos trouxe, 
através de anos e anos de esforços e lutas, 
até um momento sublime da história 


dat 
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Fala Robert Maynard Hutchins, Presidente da Universidade de Chicago: 


ATÉ segunda-feira última, devo confes- 
sar, eu nao alimentava grandes esperan- 
ças quanto à possibilidade dum estado 
mundial. Acreditava que nos faltavam 
para isso as bases morais, que não tínha- 
mos conciência mundial nem sentido de 
comunidade mundial suficientes para 
manter unido um estado universal. Mas 
as alternativas agora me parecem claras: 
uma é o suicídio mundial; a outra é o 
acordo entre os estados soberanos, pelo 
qual se comprometam a abster-se de usar 
a bomba atômica. Isto não será bastante 
só pot si. 

Certo filósofo francês referiu-se à 


«boa-nova da maldição»—sem dúvida 
baseando-se na teoria de que nenhum de 
nós seria bom cristão, se não estivesse 
apavorado com o fogo perpétuo dos in- 
fernos. Pode ser que a bomba atômica 
constitua uma «boa nova da maldição», 
que nos aterre ao ponto de nos elevar a 
esse carater cristão, a esses atos justos, € 
essas medidas políticas positivas, necessá 
rias à criação duma sociedade interna- 
cional—não daquí a mil ou a quinhentos 
anos—mas imediatamente. 


—Rádio-debate de Mesa Redonda da Universi- 
dade de Chicago, pela rede da NBC, 12 de agosto 
de 1945. 


Fala o «Times» de Nova York, em artigo de fundo: 


PoperA a humanidade amadurecer 
com suficiente rapidez para ganhar a 
corrida entre a civilização e o desastre? 
Ou será que novos conquistadores em 
potencial se erguerão, vendo na bomba 
atômica apenas o meio seguro da ime- 
diata realização dos seus sonhos? Virão 
eles segredar aos ouvidos do seu povo que 
este estará perfeitamente a salvo, e que a 
nova guerra acabará imediatamente, sob 
condição de ser ele o primeiro a desferir o 
golpe?... Tais são as possibilidades que a 
humanidade deve desde já prevenir para 
todo o sempre. 

E se o queremos conseguir, é precisa 
que modifiquemos nossas maneiras habi- 
tuais de pensar, mas com muito mais 
rapidez do que jamais nos foi preciso 
fazê-lo, Devemos começar por diminuir e 
eliminar, sendo possivel, sistematica- 
mente, todas as principais causas da 
guerra. Devemos alargar o âmbito geo- 
gráfico da democracia. Devemos exercer 


toda a pressão que nos seja possivel no 
sentido de confinar ou eliminar as dita- 
duras e despotismos onde quer que exis- 
tam no mundo. 

Devemos fazê-lo não, primordial- 
mente, a bem dos povos que vivam sob 
esses despotismos, por muito respeitavel 
que seja essa consideração, mas acima de 
tudo para proteção do resto do mundo. 
Temos o dever de admitir que nenhum 
povo quererá a guerra, se lhe tornarmos 
patente quais as consequências que ela 
poderá ter com o uso da bomba atômica. 
Tudo o que teremos a recear, em tal caso, 
é que um governo totalitário, abolindo a 
liberdade de informação e de discussão, e 
nutrindo o seu próprio povo com a sua 
propaganda de falsidades, evite que esse 
povo conheça a verdade antes de ser tar- 
de demais. Onde quer que a imprensa e a 
informação e a discussão forem livres, 
onde quer que os fatos forem conhecidos 
de todos, e o governo realmente escolhido 
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por um povo livre, este povo há-de 
querer a paz e poderá forçar o governo a 
mantê-la. 

A bomba atômica é já uma realidade. 
Devemos agora meter mãos à obra, e 


Os Morcegos e o Radar 


@ Há cxxca de 60 milhões de anos 
que os morcegos existem, com a sua 
peculiar faculdade de voar no escuro 
sem esbarrar nos obstáculos, o que 
conseguem por um sistema muito se- 
melhante ao empregado pelo homem 
em uma das suas mais recentes desco- 
bertas: o radar. O radar registra a pre- 
sença de objetos à distância, enviando 
ondas de rádio que se chocam contra 
esses objetos e voltam ao receptor do 
aparelho, sob a forma de eco. O mor- 
cego emite uma série de sons altíssi- 
mos, em staccato, sons esses tão altos 
que estão acima da percepção auditiva 
do homem, ou talvez de qualquer 
outro ser vivo, exceto o próprio mor- 
cego. 

Esses sons se propagam em todo o 
espaço em que o morcego vôa, e, se 
encontram qualquer objeto, grande 
ou pequeno, em seu inho, seja 
uma montanha ou um simples pedaço 
de fio, refletem-se e voltam, permi- 
tindo ao morcego mudar a tempo a 
sua rota. Ná 

Tal sistema, que antecede de mi- 
IhGes de anos a descoberta dos eletrons, 

“acaba de ser revelado por dois cientis- 
tas da Universidade de Harvard, os 
rofessores Donald Griffin e Roberto 
Galambos. As experiências feitas por 
eles, com morcegos vendados, mostra- 
dependem dos olhos pa- 
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tratar de criar sem demora a mentalidade 
e as instituições políticas necessárias para 
garantir à humanidade apenas os imensos 
benefícios, e não a incalculavel destruição 
que tal invento pode acarretar-nos. 


Rachel L. Carson, na revista Collier's 


minho, os morcegos têm que se utilizar 
dos ouvidos e da boca ao mesmo tem- 
po, é evidente que se guiam pelos sons 
que eles próprios emitem. 

Mediante o emprego de aparelhos 
detectores super-sensiveis, os cientis- 
tas de Harvard descobriram que o 
morcego, imediatamente antes de co- , 
meçar a voar, lança no espaço esses 
sons agudos, à razão de 10 por segun- 
do. Essa média aumenta para 30 por 
segundo, quando o animal se lança no 
espaço, e, quando ouve os ecos de 
aviso, os sons, ou guinchos, que emite, 
atingem a razão de 50 por segundo, 
produzindo, aparentemente, ecos mais 
fortes que lhe permitem localizar exa- 
tamente os objetos que se encontram 
adiante. O morcego então muda a sua 
rota, até não ouvir mais os ecos, e, 
uma vez passado o obstáculo, volta à 
média anterior de 30 sons por segundo. 

Para produzir esses guinchos, que 
escapam aos ouvidos humanos, os mor- 
cegos dispõem de um extraordinário 
aparelho vocal. A laringe do morcego 
tem sido sempre, pelo seu desenvolvi- 
mento incomum, objeto de grande 
admiração por parte dos anatomistas. 
O morcego africano, da espécie «cabe- 
ga de martelo», tem uma laringe que 
ocupa a terça parte de toda a cavidade 
interna do seu corpo. > 

Esse «radar» orgânico é sem dúvi- 
da imprescindivel aos morcegos, que 
geralmente só voam à noite, em espes- 
sas florestas, ou vivem em profundas e 
negras cavernas, formadas de longos 


remoques deste jeito: «Como! Você é 


Mul tip licam-se 
os burocratas 


(Condensado de «Town & 
Country ») 
Por Jules Romains 


BUROCRACIA é uma moléstia uni- 
A versal, que em toda parte amea- 
ca o Estado moderno. A seu res- 
peito muito se tem escrito já, mas a maior 
parte dos escritores não têm sabido des- 
crevé-la em toda a sua extensão e gravi- 
dade. Preferem muitos deles tratar o as- 
sunto como se fora uma dessas pequenas 
e risiveis picuinhas da existência coti- 
diana, que só Deus sabe por que razão 
persistem. O meu propósito, porem, é 
demonstrar agora que não há qualquer 
perigo em a gente rir à custa da buro- 
cracia, sob a condição de que, depois de 
havermos rido dela, saibamos destruí-la, 
para que ela não se vire contra nós e nos 
destrua por seu turno. 

Antes de mais nada, convem estabele- 
cer prudente distinção entre burocracia e 
administração. Os burocratas, está claro, 
acolhem sempre com júbilo uma confu- 
são desse tipo, que lhes oferece o pre- 
texto para nos atirarem em rosto com 

, 
capaz de imaginar uma sociedade hu- 
mana sem administração, principalmente 
a moderna sociedade, cujas funções au- 
mentam constantemente em diversidade 
e complexidade?!» Mas isto é que não 
passa dum manhoso sofisma. A burocra- 
cia se confunde tanto com a administra- 
ção, quanto—segundo muitos sabichões 
tinham por uso afirmar antigamente—a 


Cuidado com o germe “buro- 
cocus”, que destrói a saude 
do governo... 


* 


apoplexia corresponde a uma forma exa- 
gerada da saude florescente... A burocra- . 
cia principia onde acaba a administração 
legítima e util; e quando as repartições, 
por via das quais funciona a administra- 
ção normal, se amplificam morbidamente 
ao ponto de atingirem dimensões por 
completo desproporcionadas à sua utili- 
dade, viram parasitas que acabam sufo- 
cando a vida de que se nutrem. 

Colocada vantajosamente como está, 
nas esferas dirigentes da sociedade, por 
obra e graça do seu peso morto, a buro- 
cracia tem efeitos paralisantes sobre to- 
das as formas de atividade; lança na tor- 
rente circulatória do corpo social, até os 
menores capilares, um germe ao qual me 
permito dar o nome de burococus. O 
efeito do burococus é infectar todo e 
qualquer elemento com o qual entre em 
contacto, por muito afastado que ele es- 
teja da fonte de infecção, duma estupi- 
dez tão auto-suficiente quanto pronta a 
meter 0 nariz onde não é chamada. 

O sintoma peculiar que logo trai a 
presença do burococo, é uma fome ina- 
placavel de papeladas. A vítima passa a 
andar todo o santo dia numa roda viva, 
preenchendo fórmulas e mapas, e exige 
que seus subordinados preencham im- 
pressos de toda casta, para depois os sub- 
meterem à sua apreciação. Torna-se in- 
capaz de dar uma ordem verbal, ou de 
discutir seja que assunto for em meia 
dúzia de frases sintéticas e rápidas; es- 
boça memorandos, em troca dos quais 
exige outros e muitos memorandos, apoia- 
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“dos, é claro, em relatórios interminaveis. 

Todos os serviços burocráticos sofrem 
duma tendência a degenerar. Perdem 
= pouco a pouco de vista o fato de que 
foram criados com o fim único de prestar 
"certo serviço, estrita e rigorosamente de- 
finido. Desenvolve-se neles.a convicção 
_ de que, no carater de serviços burocráti- 
“cos, constituem um fim em si mesmos, € 
de que o grande público existe apenas 
_ para lhes dar a oportunidade de exerce- 
_ rem sua energia e vivaz engenho. Olham 
o público como o artista pode olhar os 
seus materiais de trabalho. A idéia dos 
“serviços burocráticos é que o público foi 
* criado e dotado de fascinantes possibili- 
“ dades, tão somente para que um dia a 
* burocracia chegasse, se apoderasse dele, 
= e sobre ele imperasse. 

— Uma vez convictamente penetrada 
* dessa idéia fundamental, a burocracia não 
vê, não pode mesmo ver razão pela qual 
“havia de impor peias a si mesma. Muito 
ao contrário, vê na sua própria prolifera- 
_ ção um seguro indício de autêntica saude 
social. Cada novo serviço burocrático 
ue vai surgindo é mais um triunfo do 
progresso, que, mesmo depois de reali- 
“zada a sua tarefa específica, a burocracia 
“inteira se esforçará por eternizar. Sempre 
“que uns milhares de uteis e inofensivos 
“cidadãos se transformam em burocratas 
de fresca data, é geral o regozijo nas filei- 
“ras dos burococus. Efe fe 
_ Outra força, ainda, existe que favorece 
a expansão da burocracia: é que o sonho 
e todo e qualquer burocrata é dilatar a 
arcela ou fração de poder que ele pró- 
personifica, ganhar subordinados, 
a assistente do chefe, e tornar-se 
tarde chefe, ele mesmo. Se, por 
», um escritório com seis funcio- 


número, o assistente ou ime- 
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terá dificuldade alguma em demonstrar 
que a importância do seu serviço aumen- 
tou, e que este se torna por isso mesmo 
credor duma promessa de categoria, a 
qual em última análise redundará na 
sua própria promoção a posto mais alto. 

É nessa altura que se revela a função 
realmente providencial da papelada: de 
ordinário o trabalho do papel é por assim 
dizer desinteressado, uma espécie de in- 
censo que a burocracia queima sob as 
próprias narinas, num ritual de auto- 
adoração. Quanto mais se amontoa o pa- 
pel enegrecido de tinta, mais a burocra- 
cia sente e goza a força da sua presa sobre 
a pobre humanidade inferior. Mas quan- 
do as promoções estão à porta, é que a 
papelada se torna verdadeiramente util, 
porque não há melhor maneira de provar 
que o pessoal do serviço «não chega para 
as encomendas, » e vive soterrado de tra- 
balho, do que duplicar, triplicar, ou qua- 
druplicar a massa de papéis, fórmulas, 
impressos e modelos de toda sorte, que 
urge preencher, expedir e arquivar; e 
inventar mesmo, sendo possivel, papéis 
de tipo nunca visto nem sonhado! É assim 
que qualquer serviço pode legitimamente 
dar razão ao seu clamor: «Estamos afo- 
gando! Dêem-nos homens, mais homens, 
muitos homens, pelo amor de Deus!» 

A burocracia paira eternamente sobre 
a sociedade, em busca de formas de ativi- 
dade que possam ter escapado à sua com- 
plexa fiscalização, e está sempre pronta a 
sugerir novas medidas restritivas. O cre- 
do da burocracia é que a vida não regi- 
mentada é uma vida selvagem, e que, ao 
sermos domesticados, nós, os simples 
mortais, nos vamos civilizando. Alem 
disso, a criação duma leizinha, por mais 
modesta que seja, serve maravilhosamen- 
te aos interesses da burocracia, pelo fato 
de exigir novos burocratas que venham 
proceder à sua aplicação. 
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Criar um regulamento é originar as 
possibilidades de o desrespeitar; criar 
uma proibição é abrir passo a um crime; 
provocar um crime é dar lugar a um novo 
serviço burocrático para o reprimir... 
Podemos representar-nos uma sociedade 
burocrática perfeitamente organizada, 
em que o mais docil dos cidadãos não 
estaria nunca livre de cometer todos os 
dias uma série infinita de infrações, a tal 
ponto que seriam às dúzias os burocratas 
ocupados em vigiá-lo. 

Afortunadamente, alguma coisa existe 
no homem que rejubila cada vez que ele 
escapa à regulamentação. O cidadão in- 
voca seus próprios interesses, conveniên- 
cias, preocupações. Pode chegar a dizer: 
«Não me foi possivel tratar disso na data 
própria, porque nesse dia meu caçulinha 
esteve doente.» Pode pedir uma autori- 
zação qualquer, e ter até a petulância de 
reclamar que lhe seja concedida com ra- 
pidez, sob o pretexto de ter que tratar de 
assuntos de grande importância pessoal. 

Tudo isto é horrivel e faz com que o 
burocrata se sinta pouco à vontade, in- 
disposto. As particularidades duma vida 
humana são de interesse nulo para a buro- 
cracia, a menos que venham cair sob cate- 
gorias previstas e reguladas nas fórmulas 
impressas. Do mesmo modo, o tempo do 
homem não vale nada para ela, ainda 
mesmo que ele pareça ligar-lhe um valor 
trágico, como nos casos em que diz: 
«Minha mãe pode estar morta dentro de 
dois dias. É indispensavel que eu vá vê-la. 
Vejam se me arranjam essa licença!» 

_ A burocracia sente-se insultada pelo 
espetáculo dum pobre homem tentando, 
do fundo da sua humildade, perturbar- 
lhe o majestoso ritmo e os rígidos horá- 
rios. O tempo burocrático é o único 
tempo que realmente conta, e esse tem as 
suas próprias leis imutaveis. Quando se 
entende que certa formalidade não pode 


ser observada em menos de 21 dias, esse 
sujeito que, dum só fôlego, nos fala de 
um prazo de 48 horas e duma mãe mori- 
bunda, não é só profano, é tambem re- 
pelente... 

A caraterística fundamental da buro- 
cracia é a sua incapacidade para se adap- 
tar à realidade. Essa caraterística, que nos 
seres humanos individualmente conside- 
rados se chama paranóia, ou loucura, ex- 
plica muito do que atrás deixamos dito. 
Posso oferecer um exemplo flagrante dis- 
so mesmo, baseando-me na minha expe- 
riência pessoal. 

Era em França, e em começos de 1940. 
Eu era nessa ocasião amicíssimo do vice- 
ministro da guerra, Hippolyte Ducos, e 
tinha por costume remeter-lhe todas as 
informações de utilidade que recebia de 
meu cunhado, oficial do exército a cargo 
duma importante estação ferroviária da 
frente, pela qual passavam ininterrupta- 
mente trens de tropas francesas e inglesas. 

Recebi um dia, desse meu cunhado, 
uma carta particularmente inquietante: 
«Pelo caminho que as coisas estão to- 
mando,» dizia ele, «qualquer homem 
fardado de oficial, e que fale corretamente 
o francês, pode entrar nesta estação e não 
só obter todas as informações que desejar, 
mas até dar ordens de que resulte por 
exemplo a alteração do percurso dum 
trem. Um espião alemão podia amanhã 
entrar na minha estação, disfarçado de 
oficial do exército francês, e recambiar 
três divisões para o ponto de origem. 
Muito me espantaria se os alemães não 
estivessem já ao corrente disso.» E acres- 
centava: «Os nossos oficiais não têm car- 
teira de identidade. O ministro devia 
ordenar imediatamente que lhes fosse 
dada uma carteira com todos os requisi- 
tos da moderna identificação. » 

Nesse mesmo dia corri a mostrar a carta 
a Ducos, que me disse: «Isto é um assun- 


to de máxima importância! O perigo é 
~ terrivel, e o remédio simples. Vou tratar 
_ disso sem demora.» 
“Três semanas depois Ducos me confes- 
“sava com acanhamento: «Você vai dizer 
* que eu sou louco, ou então que faço pro- 
messas no ar. Nem uma coisa nem outra. 
Reclamei pelo menos uma dúzia de vezes 
“a carteira de identidade na repartição 
competente. Disseram-me que o assunto 
estava seguindo o seu curso. Ora, ima- 
ine: apresentam-se todos os dias dez as- 
ntos de importância capital, por causa 
os quais eu me vejo forçado a bater-me 
com o mesmo desespero. Eu acabo conse- 
lindo a carteira, não duvide. Mas quan- 
lo—quando? » 
Duvido apesar de tudo que ele tivesse 
obtido a carteira de identidade até 
“maio, quando começou a invasão e a 
manha soube fazer tão habil emprego 
> oficiais disfarçados, admiravelmente 


em lugar, nas nossas linhas, dando 
“ordens catastróficas. 

A burocracia, portanto, confunde e 
aralisa ministros, e acaba mesmo desmo- 
ando-os. São inúmeros os regimes 
ue ela tem destruido. Até certo ponto 

Je-se dizer que foi ela que causou a 
queda do Império Romano, minando-lhe 
pouco e pouco a vitalidade. A burocra- 
debilitou o organismo, já de si anêmi- 
, da República de Weimar, levando 
os alemães a pensar que «Repúbli- 
a apenas um vocábulo usado para 
r com elegância a idéia de buro- 
a assistir sem revolta à maré 
i azismo, que lhes prometia 
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inados para a tarefa, e que andavam de . 
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conseguinte, não se atreve a usar de vio- 
lência para pôr os burocratas no lugar que 
lhes compete: pelo contrário, atura-os e 
dá-lhes mimo. E é assim que, no próprio 
coração da Democracia, eles têm tempo e 
ensejo para ir estendendo a rede das dita- 
duras, e pôr-lhe a isca. A ditadura dos 
burocratas é anônima e não tem cabeça 
visivel, mas ocupa todos os pontos estra- 
tégicos, de tal modo que, quando uma 
fação e o seu chefe se apoderam do 
Estado, a estrutura da tirania já está per- 
feitamente montada. 

Levando mais fundo o seu golpe surdo, 
a burocracia prepara o caminho perver- 
tendo a conciência do cidadão, e levando- 
o a esquecer o hábito e a significação da 
liberdade, até que um dia ele desperta 
para a triste realidade de que há muito 
pouca diferença entre a sua própria con- 
dição e a dum súdito de qualquer gover- 
no despótico. Deixou de acarinhar uma 
liberdade que se tornou pouco mais do 
que um nariz-de-cera dos discursos ofi- 
ciais. Já nem sequer tenta defendê-la. E 
que nem sequer saberia defendê-la, ainda 
que o quisesse. 

Certo excesso de burocracia é prova- 
velmente inevitavel em tempo de guerra, 
e justifica-se até na medida em que dá 


“resultados proporcionais à sua extensão. 


O que se impõe especificamente evitar é a 
perpetuação, após o advento da paz, da- 
quelas práticas que só o estado de guerra 
podia legitimar. E o costume da arteira 
burocracia—a não ser que alguem lhe 
ponha cobro—é nunca abrir mão das li- 
berdades que algum dia lhe consentiram 
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A independência, tema de ardentes 
debates, é uma faca de dois gumes... 


Ka? K 
Notícia de Manila 
(Condensado de «Fortune») 

Por Claude A. Buss 


S FILIPINAS encontram-se na en- 
A cruzilhada suprema do seu des- 
tino. No curso de perigos que 
correram e de batalhas que travaram ao 
lado dos Estados Unidos, vieram-se apro- 
ximando cada vez mais desta nação, da 
qual esperam hoje guia e conselho. Sua 
esperança única de segurança e prosperi- 
dade depende dos Estados Unidos, da 
compreensão e ajuda destes. 
Manila, a capital, que era para as Fili- 
` pinas o mesmo que São Francisco e Nova 
York são para os Estados Unidos, encon- 
tra-se num estado de ruina dificil de ima- 
ginar. Suas adoraveis casas antigas foram 
dinamitadas ou intencionalmente incen- 
diadas, em uma das mais estúpidas orgias 
de bestialidade que já se perpetraram 
sobre o corpo dum povo indefeso. O 
bairro do porto é um montão de escom- 
bros, e o porto propriamente dito um 
cemitério de navios afundados. As casas 
foram arrasadas a tal ponto, que em ruas 
e ruas seguidas nem sequer é possivel en- 
contrar vestígios do que foram os alicer- 
ces. E entre as ruinas encontram-se às 
centenas—se não aos milhares —os esque- 
letos de automoveis carbonizados, confu- 
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CLaupE A. Buss, membro do alto comissariado 
dos Estados Unidos nas Filipinas, esteve internado 
qe dois anos, como prisioneiro dos japoneses 

urante a ocupação do arquipélago, e regressou 
ao seu país a bordo do Gripsholm em fins de 1943. 
No início de 1945, voltou mais uma vez a Ma- 
nila, em missão oficial. - 


samente misturados com máquinas 
costura, cadeiras de barbeiro, fogões 
geladeiras... 

A Universidade das Filipinas faz le 
brar as ruinas da Roma antiga. O Ho 
tal Geral é um enegrecido monument 
aos heróis que sob ele pereceram. O Pal 
cio do Alto Comissário, os clubes e hoté 
que outrora formaram manchas de aris- 
tocrático esplendor, são hoje verdadeir 
horrores perdidos numa vizinhança tu- 
mular. i 

Este ano a erva não reverdeceu em. 
Manila. Não há verdura, os flamboyants 
já não exibem suas cores prodigiosas: 
esses gigantes pereceram até à raiz. Desa- 
pareceram os gatos e os cães de estima- 
ção. Só restam alguns burrinhos escanze- 
lados, que andam pelas ruas puxando os 
carromatas de aluguel. 

O aparelho político nacional ficou re- | 
duzido a frangalhos. Os políticos «na- 
cionalistas » ou foram refugiar-se nos mon- E 
tes, ou se bandearam com o inimigo. 
Muitos dos antigos administradores 
tais como Vargas, Paredes, Recto—fica- 
ram desacreditados. O Gabinete do Pre-* 
sidente Osmeña é quase todo constituido 
por homens que se distinguiram pela sua | 
ação como guerrilheiros: inflamados de 
entusiasmo e de boas intenções, falta-lhes 
porem a experiência administrativa. Sua | 
força real reside no apoio que lhes dá ous 
exército americano, ao assegurar a ordem | 
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edos víveres, e a prevenção das epidemias 
que ameaçam a população. 

Entre os filipinos politicamente con- 
“Cientes, são interminaveis as questiúncu- 
Jas e é constante a troca de insultos; os 
errilheiros, em consequência do papel 
preponderante que tiveram na libertação, 
Igam-se com direito ao monopólio da 
aldade; os apologistas dos «colaborado- 
» repudiam esse nome insultuoso, € 
mam que correram riscos ainda maio- 
res do que os guerrilheiros, porque vive- 
ram nas barbas do ocupante, ora servindo 
mo espias ora como agentes de comuni- 
ção. Houve tão bons «colaboradores» 
uanto houve maus «guerrilheiros». As 
udas divergências que reinam entre os 
pos ameaçam transformar-se num in- 
ndio de intransigência, quando soar a 
iora das eleições gerais. 

_ Os membros do Congresso foram elei- 
em novembro de 1941; dos 24 senado- 
s, alguns faleceram, outros desaparece- 
m, outros estão apontados a dedo. Por 
putro lado, o direito de reunião legal dos 
98 deputados expirou em maio passado. 

s atuais funcionários do governo são 
mens de boa-vontade, mas encontram- 
de mãos amarradas; falta-lhes um man- 
o expresso do povo, e não dispõem do 
der necessário para manobrar através 
na situação inteiramente dominada 
r considerações de ordem militar. Gra- 
s à presença das tropas, não há porem 
erigo duma ruptura da legalidade e da 
dem. Os tribunais marciais funcionam 
noite, sem cessar, e quando a Polícia 
tar expede as suas ordens, ninguem 
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mesmo na: seguinte, para as necessidades 
do povo. Só as importações efetuadas pe- 


` las forças militares poderão evitar a fome. 


As usinas de açucar ficaram destruidas ou 
danificadas. Muitas das plantações de 
cana foram devastadas pela guerra, ou 
revolvidas pelo arado e substituidas por 
algodoais. As fábricas foram por ares e 
ventos. Antes que haja em Manila algu- 
ma coisa digna do nome de produção, 
será preciso reconstruir as fábricas, e im- 
portar as matérias-primas do estrangeiro. 

A rede e os meios de transporte ficaram 
reduzidos a uma sombra. As estradas de 
ferro levantadas, as pontes demolidas, os 
automoveis roubados ou incendiados; bi- 
cicletas, carromatas, carros de mão—tudo 
quanto tivesse rodas e andasse, foi requisi- 
tado ou feito em pedaços pelos japoneses. 
Os tanques de óleos combustiveis devo- 
rados pelo fogo; gasolina, alcool e petró- 
leo são coisas tão preciosas como o sangue. 
Não é possivel transportar passageiros ou 
carga senão em veículos militares. O 
velho aparelho mercantil e-o respectivo 
sistema de distribuição acabaram em cha- 
mas—navios e instalações de embarque, 
armazens, lojas e bancos. Ter-se-á que 
recomeçar e reconstruir tudo, como se 
fez há cem anos. 

Quanto à situação monetária, só uma 
palavra a pode caraterizar: é simples- 
mente pavorosa. Os japoneses fabricavam 
e lançavam em curso o papel-moeda, tão 
depressa quanto as suas prensas lho per- 
mitiam estampar. Já tinham convertido 
uma garage, com capacidade para qua- 
renta automoveis, em vasto cofre de ar- 
mazenagem do papel-moeda que se desti- 
nava a circular no mundo inteiro. Vi alí 
milhões e milhões de notas—dólares, li- 
bras, pesos e guilders—amontoadas a um 
metro de altura, à espera que os bulldozers 


americanos as fossem empurrar com as 
suas pás para o fundo do rio Pasig. Esta 
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«moeda» fiduciária atirou com os preços 
para tais alturas, que o povo chegou a 
pagar 150 pesos (75 dólares, ou Cr. $1.500 
em tempos normais) por um rolo de pa- 
pel higiênico! A partir de novembro de 
1943 OS preços entraram no delírio, tor- 
nando-se incontrolaveis. Todas as transa- 
ções ficaram paralisadas, exceto as de 
troca elementar e as do mercado negro. 
Torna-se dificil, nessas condições, acei- 


tar que um peso tenha voltado a ter valor 


intrínseco. As pessoas que vinham pa- 
gando 100 pesos por uma melancia, ou 5 
pesos por um quilo de arroz, não se mos- 
tram dispostas a trabalhar à tabela, re- 
centemente estabelecida, de 1 peso e 25 
centavos por dia. O exército fixou os pre- 
ços máximos e está resolvido a fazê-los 
respeitar, nem que seja pela força; mas a 
relativa abundância de dinheiro e a escas- 
sez de mercadorias dão-lhe água pela bar- 
ba. Um peso e vinte e cinco por dia não é 
salário que chegue para atrair os trabalha- 
dores; mas, se a isso adicionarmos o almo- 
ço e um maço de cigarros, então a mão- 
de-obra já chega e sobra. 

Os bens de consumo direto são lamen- 
tavelmente escassos. Durante três anos, 
os japoneses procederam ao saque siste- 
mático de tudo quanto pudessem pegar. 
As casas esvaziaram-se de mobiliário, há 
grande falta de roupas. Por exemplo, um 
dos violoncelistas da orquestra sinfônica 
não podia assistir aos ensaios... porque não 
tinha um par de calças para vestir. 

Em meio da atmosfera militar e em 
face do desastre econômico, alguns dos 
líderes filipinos sentem-se intimidados 
pela idéia ou perspectiva da independên- 
cia imediata. Os antigos magnatas dos 
negócios não entrevéem a prosperidade 
futura, a não ser sob as asas da águia ame- 


com todo o auxílio que os Estados Unidos. 
lhes possam levar, sob a forma de mão 
de-obra experiente, materiais e equipa- 
mento técnico. Consideram mais do que 
nunca a independência como o paraiso 
dos loucos políticos, e aceitariam de bom. 
grado uma proposta de plebiscito sobre a 
passagem das Filipinas à condição d 
«domínio» ou-de «estado». foals 

Os que advogam a independência para 
já, interpretam esses argumentos como o 
canto-de-cisne do imperialismo ameri- | 
cano. Afirmam que o objetivo por que o | 
arquipélago se bate há 40 anos—ou seja; 
a independéncia—é hoje um fato con- 
sumado. Sustentam que qualquer nação 
que fosse dotada de respeito próprio exi- 
giria a sua independência. Jovens radi- | 
cais exaltados xingam de covardes os pol- 
ticos que hesitam em assumir a responsa- ` 
bilidade de pedir que as Filipinas ca- | 
minhem pelo seu próprio pé. 

A situação política ainda se torna mais. | 
complicada devido às consequências de 
três anos de ocupação inimiga, que pre- | 
judicaram seriamente a fibra moral da | 
nação. Esta gente viu-se durante três 
anos humilhada e espesinhada, ameaçada | 
e torturada pelos japoneses. Não admira, | 
pois, que aqueles que escaparam à ma- = 
tança e ao incêndio tenham dificuldade 
em virar costas às práticas aceitas do | 
ódio, e reajustar-se aos padrões exigidos | 
numa sociedade baseada na justiça e na 
liberdade. Mas não precisamos de ter re- 
ceios, se virmos as coisas no plano do tem- 
po: as mesmas qualidades que aguenta- 
ram os filipinos através do seu calvário, 
virão a revelar-se, multiplicadas, na hora 
da ressurreição! 
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_ Heroismo de 
um capelao 


s um dos grandes episódios da guerra: 

mo o porta-aviões «FRANKLIN» so- 

eviveu à mais terrivel das tragédias da 
inha Americana. 
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T URANTE a noite, nenhum avião ini- 
migo sobrevoou qualquer dos do- 
A ze quartéis generais americanos; 
ao amanhecer, os japoneses entraram 
n fuga precipitada, de volta às suas 
ses em Oquinava e Quiuchú. Era 19 
Je março. O enorme porta-aviões Fran- 
n, da Marinha americana, da mesma 
sse do Essex, navegava às portas do 
pão, a 53 milhas a leste de Xicoco, na 
a rotina de todos os dias; às sete horas 
“manhã se ouvia o roncar de motores 
aviões que se preparavam para um 
ue a Cobe, e depois o navio ficou 
ergulhado em silêncio. 
Todos se sentiam muito seguros; o na- 
estava ao centro de uma frota de 
bate e sobre ela voava, em círculo, 
patrulha aérea americana. Na enor- 
plataforma de aterragem do Franklin, 
ita aviões «Helldivers» (de mergulho) 
uentavam os seus motores preparando- 
ra decolar. 5 
Capitão, Leslie Gehres, de pé na 
orre de comando, com seu oficial de 
náutica e o seu navegador, examina- 
céu com a luneta parada numa nu- 
da e baixa. Na sala dos oficiais, 
seu café da manhã com outros 
iente Joseph Timothy O’Cal- 
atólico, um homem pe- 


fa 


ado e calmo, com 


(Condensado 
do «Collier’s») 


Por 
Quentin Reynolds 


a cara imberbe de um sacristão-menino. 

Sete minutos depois, sem sinal prévio 
nenhum, ouviu-se o som terrivel de uma 
explosão. Aquele estrondo ainda não pas- 
sara, quando de novo outra explosão sa- 
cudiu fortemente o Franklin tão em se- 
guida que parecia apenas o eco da pri- 
meira. 

Na sala, os oficiais se entreolhavam 
sem saber o que se passava. Só o Capitão 
Gehres, do alto da sua torre, vira sair das 
nuvens, como um relâmpago, um avião 
japonês que mergulhava com uma velo- 
cidade de 500 km por hora, em dire- 
ção ao Franklin. Quando estava à altura 
de uns vinte metros, atirou, perto do 
convés, uma bomba de 300 quilos. Con- 
tornou o navio e lançou outra bomba na 
popa. Como disse mais tarde o capitão, 
«parecia sonho de piloto japonês». 

Ninguem sabia que aqueles trinta se- 
gundos de silêncio, depois da explosão, 
eram o prelúdio, apenas, da mais terri- 
vel das tragédias da Marinha americana. 

A primeira bomba, escorregando pela 
plataforma de aço, foi explodir junto aos 
hangares, entre aviões e tanques de gaso- 
lina. A segunda caiu bem no meio dos 
aviões que se preparavam para decolar, 


atirando-os uns contra os outros, e en- ` 


terrando as hélices e motores em movi- 
mento na fuselagem. Uma chama muito 


» 


forte e densa fumaça esconderam em seu 
seio os aviões e os homens que estavam 
no tombadilho. 

O comandante Edwin Parker, que aca- 
bara de decolar no seu «Corsário, » incli- 
nou o avião e apanhou com uma descarga 
a cauda do aparelho japonês, que fez ex- 
plodir em estilhaços. Mas ele já havia 
terminado, e muito bem, a sua missão. 

O intervalo de 30 segundos já passara 
e o fogo da plataforma em chamas alcan- 
cava as bombas e os foguetes que o 
Franklin trazia: era como se fosse o fim 
do mundo! As explosões o levantavam e 
faziam-no girar violentamente, adernan- 
do para boreste. Na extremidade do tom- 
badilho se erguia uma labareda de uns 
130 metros; e a plataforma de aterragem, 
em explosão, ardia para mais alem em 
outros doze lugares. 

Foguetes enormes, sem destino, saiam 
pelos rombos abertos na plataforma, 
voando desesperadamente às nuvens, ilu- 
minando o céu como gigantescos can- 
dieiros. 

Osaviões que estavam na popa começa- 
vam a queimar violentamente, e os esti- 
lhaços de suas bombas voavam por todos 
os lados. As metralhadoras vomitavam, 
sozinhas, projeteis de calibre 50, e os tri- 
pulantes atordoados se estendiam pela 
plataforma enquanto, nos hangares, ca- 
dáveres se carbonizavam. 

O centro de informação de combate 
voou pelos ares depois de tremenda ex- 
plosão, atirando os seus homens contra a 
cobertura. de aço. Todos morreram ins- 
tantaneamente, menos um tenente que 
estava protegido por um capacete de aço. 
Ali perto, na sala de espera, mais doze 
pilotos morreram imediatamente. Cin- 
coenta toneladas de bombas, dos depó- 
sitos, espedaçaram quase todas as maqui- 
nas do Franklin, e mais, outras tantas 
toneladas de munição fizeram enormes 
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rombos na plataforma. Os capitães de 
cruzadores e destróieres vizinhos, a 4 mi-. 
lhas de distância, vendo o Franklin des- 
pedaçar-se afastaram-se mais para longe. 

O padre O'Callahan caminhou para a 
plataforma de aterragem, onde estavam 
os feridos, atravessando barreiras de fogo | 
e metal incandescente. Ele sabia quanta 
dinamite e gasolina o navio carregava, e © 
talvez, em poucos minutos, as chamas al- | 
cançassem o paiol de polvora, subindo, | 
em labaredas, até ao céu. Ele sabia, mas © 
aceitou calmamente o risco de morte. < 

Andando por corredores, em meio de | 
uma fumaça densa, encontrou alguns ho- 
mens enlouquecidos, lutando por alcana ~ 
çar uma saida para o tombadilho. Ator- ~ 
doados pelo choque, amontoavam-se to- — 
dos ao mesmo tempo. 

«Um de cada vez,» disse o padre, com 
voz incisiva. Sentindo alguma autoridade 
naquela voz, os homens venceram o seu 
desespero e voltaram à razão. «Devagar, 
um de cada vez!» repetiu; e, um por um, | 
todos sairam. : 

Todos do navio tinham algo de comum 
com o padre O’Callahan. Ele os entendia, 
bem, e era um grande amigo. Se hou- ~ 
vesse para algum deles uma dificuldade + 
qualquer, lá viria o padre para defendé-— 
lo. Era um pouco mais, enfim, que um 
simples clérigo. Jogava poquer com os 
tripulantes, escrevia-lhes canções para a 
banda de música, e uma vez, num porto, - 
tomara cerveja com eles. «Acreditava 
apenas,» diziam, «em Deus e nos con- ši 
vocados. » | 

Ao mesmo tempo o segundo coman- | 

$ 


dante do navio, Joe Taylor, lutava por 
alcançar a torre de comando. À plata- 
forma de aterragem, na popa, se esten- . 
diam corpos moribundos, no meio de È 
ruinas. A fumaça era tão densa que se 
podia mastigá-la e cuspí-la de novo. Tay- 

lor caiu e se arrastava seguindo os sulcos 


aa plataforma para orientar-se. Final- 
= mente chegou à torre; mas eram tão al- 
“tas as chamas que ardiam ao seu pé e tão 
forte a fumaça, que não pôde alcançar as 
ortas. Subiu por uma escada lateral até 
cair do outro lado da torre. Gehres sau- 
ou-o e disse: «Você está com a cara tão 
` suja, que parece um demônio. » 
A essa altura, todos os navios da frota 
pensavam num meio de salvar o 
ranklin. Dos porta-aviões chegavam for- 
is aéreas para defender o navio em cha- 
as, do qual saiam as baforadas de fu- 
aca visiveis a 40 milhas de distância. 
O cruzador Santa Fé e o destróier 
Miller se acercaram do Franklin, para 
pejar-lhe sobre as labaredas suas pesa- 
mangueiras. Gehres pediu-lhes que 
assem os feridos em estado grave e 
© O grupo aéreo, sem mais demora, 
orque esses homens precisam viver 
ra continuar a luta!» 
Quando saiu Davidson, oficial da Ae- 
jáutica, disse a Gehres: «E melhor 
preparar-se para abandonar o na- 


e você me der uma patrulha aérea e 
1 de superfície, creio que ainda po- 
| salvá-lo,» respondeu-lhe Gehres. 
pertou-lhe as mãos e inclinou 
em sinal de respeito a Gehres, 
ior na Marinha. 
in, solto nas águas e com uma 
de 14 graus para boreste, co- 
astar-se do Santa Fé. O seu 
C. Fitz, fez uma volta rápida 
u o seu navio de encontro ao casco 
do do Franklin. «Foi a maior das 
narítimas que eu vi na minha 
{ E: 1 te 
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alguns restos de aviões foram atirados 
contra o seu navio. 

Do alto da torre Gehres observava o 
padre O’Callahan com a mangueira nas 
mãos. Os homens estendidos pela plata- 
forma, e atordoados pelo choque, logo 
que reconheciam o padre na cruz branca 
do seu capacete, se levantavam e o se- 
guiam. 

As bombas rolavam pelo tombadilho, 
e se o jacto forte da mangueira batesse de 
cheio nalguma delas, seria mais outra ex- 
plosão. O’Callahan, a menos de meio me- 
tro das bombas, borrifava-as leve e cuida- 
dosamente para mantê-las frias, embora 
as chamas ardessem bem perto dele. A 
fumaça era terrível e ninguem a supor- 
tava por mais de alguns minutos. 

O'Callahan gritava por auxílio en- 
quanto seus homens tombavam sufoca- 
dos. Parecia um homem de ferro. «Isso 
é que é homem de coragem!» exclamou 
Gehres. 

O fogo ameaçava um depósito em 
baixo, repleto de projeteis de 5 polega- 
das. O’Callahan viu o perigo e correu 
para lá, pedindo homens para ajudá-lo. 
O calor já havia descascado a tinta, em 
bolhas, e uma fumaça densa, esverdeada, 
saía de lá de dentro. Umedeceu com uma 
mangueira o depósito e os projeteis que 
depois, com o auxílio de outros, atirou 
para o mar. ” 

A gasolina corria pela plataforma in- 
clinada, incendiando-se em chamas que 
se alastravam por toda parte. O’Callahan 
voltou a mangueira contra ela e fé-la 
correr para o mar. Era uma luta terrivel 


1 
* Um dos muitos que lutaram foi o te- 
nente Donald Gary, oficial que já servia 
res havia 30 anos. Gary sabia que 
s tripulantes estavam presos na sala 
ç conveses abaixo, do lado 
À de explosões, atraves- 
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sando fogo e água, ele lá chegou, ninguem 
sabe como! Eram 300 homens. Havia 
quatro portas de aço, mas três já esta- 
vam destruidas pelas explosões. A outra, 
defendida por grossas labaredas de fogo, 
Gary atravessou corajosamente, 

«Formem-se em fila, dêem as mãos e 
sigam-me, em grupos de vinte de cada 
vez,» foi a ordem de Gary. A luz fraca 
de sua lanterna de nada valia contra a 
fumaça densa e amarela que tinham que 
atravessar; mas Gary logo descobriu uma 
abertura para ventilação dos porões, por 
onde conduziu os seus homens. Removi- 
da a grade, todos entraram e começaram 
a subir até alcançar, em poucos minutos, 
a plataforma de aterragem onde ainda 
respiravam com dificuldade. Gary vol- 
tou muitas vezes e pôs a salvo os 300 ho- 
mens. Mais tarde o Capitão Gehres pe- 
diu, para ele, uma medalha de honra. 

Removeram a água e o óleo de boreste 
para bombordo e o navio voltou à esta- 
bilidade da quilha. O capitão Gehres re- 
solveu aceitar a oferta de reboque do 
Pittsburgh, e, como não havia força para 
movimentar os guinchos, trinta homens 
do Franklin tiveram de puxar os cabos 
lançados pelo Pittsburgh, à força de bra- 
ços. 

O navio lentamente vencia alguns pas- 
sos preciosos, aproximando-se do Pitts- 
burgh. Tudo ficou pronto e o Franklin, 
rebocado, navegava para Pearl Harbor. 
Pelo menos não ficaria lá, como alvo in- 
defeso aos novos ataques japoneses. Qua- 
se toda a sua artilharia estava paralisada, 
e seus homens ocupados com os incêndios 
nem poderiam tomar os seus postos de 
atiradores.' 

Gehres viu que uma bateria, de cali- 
bre 40, estava intacta, mas a quem ha- 
veria de entregá-la? Quem se disporia a 
continuar a luta? Pensava em voz alta 
quando Wally Klimciewicz, fuzileiro na- 
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val de 19 anos, se ofereceu voluntaria- 
mente para atirador. Meia hora depois 
Gehres viu-o, com mais sete companhei- 
ros, ao lado da bateria. Klimciewicz a 
custo conseguira dois cozinheiros, um 
ajudante de artilharia, um lavrador, dois 
trombeteiros da banda e outro fuzileiro. 


Muito longe, no horizonte, avistaram + 


manchas negras salpicando o azul do céu. 
Eram aviões inimigos que se aproxima- 
vam. Logo que chegaram mais perto os 
navios todos abriram fogo e Klimciewicz 
correu para o seu posto. 

Um avião japonês em mergulho descia 
para o Franklin. Klimciewicz acertou-lhe 
sua descarga. Os dispositivos elétricos não 
funcionavam e seus auxiliares tinham que 
municiar a bateria à mão. O aparelho 
inimigo, numa velocidade de 300 milhas 
horárias, desviou-se largamente de sua 
rota depois de receber o disparo de Klim- 
ciewicz, e a bomba que atirou caiu na 
água, a 6 metros de distância do Franklin. 
Sua explosão ainda abalou o navio, mas 
não houve dano algum. Klimciewicz e 
seus sete homens haviam salvo o Franklin 
de um ataque fatal. 

Duas vezes, pela tarde, os aviões ja- 
poneses fizeram esforços desesperados pa- 
ra alcançar o Franklin, mas não podiam 
vencer o fogo de uma frota inteira que 
defendia esse navio extraordinário que 
recusou a morte; e mais de 40 aviões 
japoneses foram destruidos. 

Dez horas depois, o padre O’Callahan 
ainda lutava contra as chamas, infatiga- 
velmente. O calor era tão forte que a 
plataforma de aço parecia incandescente 
em alguns pontos; mas o padre cami- 
nhava através do fogo e da fumaça, com 
a sua mangueira, saindo ileso. Os homens 
começaram a crer que, estando com ele, 
estariam salvos, e se acercavam pergun- 
tando: «Que virá agora, padre?» E de 
vez em quando ele apontava para a torre, 


| 
| 
| 
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nde, bem no alto, estava a figura atlé- 
de Gehres. Quando soprava o vento 
evando para longe a fumaça, podia-se 
vê-lo muito bem, e o padre gritava: 
Vejam aquele homem lá na torre! Nem 
m sinal de preocupação. Não o decep- 
onem!» 
| Quando mais tarde disseram a Gehres 
e grande número de aviões japoneses 
proximava, ele sorriu tranquilamente, 
epetindo as palavras do comandante 
aylor: «Um navio que recusou a morte, 
ão pode morrer». E tinha razão... «Os 
ões japoneses receberam instruções 
a atacar-nos onde nós estávamos seis 
atrás, e mesmo rebocados já nave- 
nos 40 milhas! Irão até lá, derrubarão 
seus foguetes, e, não nos vendo, vol- 
às suas bases,» explicou Gehres. 
Veio a noite. Gehres respirava tran- 
o. Acendeu um cigarro, que tragava 
damente. Uma voz respeitosa o 
rtiu: «Cuidado com essa luz, capi- 
nós estamos em blecaute!» 
ehres atirou seu cigarro ao mar e quis 
r quem se atrevia a chamar a aten- 
e um comandante. ; 
Klimciewicz, e Gehres sorriu. «E 
gente boa,» pensava, «uma turma 
ente com a qual tudo vai bem nas 
s de dificuldade.» Procura ele dis- 
> € não pensar nos mortos. 
; maquinistas, em baixo, que não 
aiaram pelo calor terrivel, consegui- 
var suas estações; e pela manhã 
am movimentar suas máquinas e 
nsar orgulhosamente o reboque. 
dos os homens dos navios ao redor 
nderam àquela cena: o gigante ba- 
movendo-se por si mesmo, de ban- 


_ quatro anos de idade. 
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deira hasteada no mastro! Eles mesmos 
viram o navio arder em dezenas de laba- 
redas. Esperaram a qualquer momento 
o seu mergulho final; e agora lá estava 
ele, ainda vomitando fumaça pelos es- 
combros da plataforma e dos hangares, 
movendo-se sozinho! Ainda com vida! 

Foi em 19 de março. Havia a bordo 
do Franklin mais de 3.000 tripulantes, e 
1.496 ficaram mortos, feridos ou desapa- 
recidos. Foi o maior número de baixas 
jamais sofridas em toda a história da Ma- 
rinha americana. Baldeado o pessoal des- 
necessário, ficaram apenas 704 oficiais e 
tripulantes a bordo do Franklin, que na- 
vegou para Pearl Harbor. Hoje, cada um 
deles é um membro do «Clube 704,» 
organizado pelo padre O’Callahan; o 
clube mais original do mundo, em que só 
figuram os homens que venceram a morte 
numa luta de corpo a corpo! 

Em Pearl Harbor todos os almirantes 
do Havaí estavam no porto para render 
suas homenagens ao Franklin, que foi 
saudado por todos os navios ancorados. 
Os homens olhavam para os seus escom- 
bros sem acreditar nas suas proezas. 
Trinta «Waves» (moças em serviço ativo 
da Marinha americana) saudaram espon- 
taneamente a chegada do Franklin, can- 
tando todos os versos de uma canção tra- 
dicional de boas vindas. 

O navio encostou-se vagarosamente 
nas docas. Sobre o tombadilho se erguiam 
os seus heróis, e até mesmo alguns 
com ferimentos leves. Ao vê-los, as mo- 
ças emudeceram e a canção morreu. 
Ninguem podia olhar para esse navio em 
ruinas, sem lágrimas. Ninguem! Só a sua 
tripulação. 


& co orno humano atinge seu crescimento máximo quando chegamos aos 
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Assim se cultiva 


hoje o milho 
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UATRO e meio milhões de peque- 
nos fazendeiros norte-americanos 
plantaram, no corrente ano, uma 

quantidade imensa de sementes de milho. 
Se todas tivessem sido plantadas num 
mesmo terreno, este cobriria uma super- 
fície igual à da Califórnia, ou seja um dos 
maiores Estados da Federação americana. 
A colheita correspondente deverá ul- 
“trapassar uma quantidade suficiente para 
encher um trem de carga cujos vagões 
dariam meia volta ao mundo. O milho é 
a maior colheira dos Estados Unidos sob 
todos os aspectos—área cultivada, quan- 
tidade e valor. Via de regra o seu valor 
é tão grande como o de toda a produção 
americana de algodão, trigo e aveia com- 
binada. 

A história do milho é ainda mais inte- 
ressante do que a linguagem expressiva 
das estatísticas. Basta dizer que se trata 
de uma história que ainda continua en- 
volta em mistério. Ninguem sabe ao cer- 
to a origem do milho. Trata-se de um 
orfão na família dos cereais, cujos pais são 
inteiramente desconhecidos. E, como se 
fosse para compensar essa falta, o milho 
tem vivido na dependência do homem 
há séculos, e sem o auxílio deste não te- 
ria sobrevivido. Nunca se conseguiu en- 
contrar milho em estado silvestre. Por- 
que?... Observando-se uma espiga de mi- 
lho, nota-se que os seus grãos se encon- 
tram extremamente apertados uns aos 
outros, presos ao sabugo e envoltos em 


Por Kurt Steel 


Pormenores pouco sabidos so- 
bre uma importante cultura 


várias camadas da «casca de milho». 
Quando a espiga, depois de madura, cai 
ao solo, a casca impede que os grãos en- 
trem em contacto com a terra e germi- 
nem. E se isso sucede, o número de grãos 
que germinam é tão grande e o espaço 
tão pequeno que os jovens brotos mor- 
rem de inanição. 

Sabe-se que o milho é originário de um 
ponto qualquer da América no Norte ou 
da América Central, provavelmente Mé- 
xico ou Guatemala, e que o mesmo vem 
sendo cultivado no continente americano 
há talvez mais de vinte mil anos. Trans- 
portado para a Europa no século XVI, 
o cereal rapidamente se adaptou às con- 
dições mesológicas do Velho Mundo. 
Atualmente cultiva-se o milho no mundo 
inteiro, pois pode germinar em qualquer 
terreno. 

Destarte, qualquer inovação que viesse 
melhorar a produção desse cereal seria de 
valor incalculavel na solução dos proble- 
mas de alimentação e restauração dos pai- 
ses devastados pela guerra. Pois essa opor- 
tuna inovação, que veio revolucionar a 
cultura do milho, acaba de se verificar. 
Trata-se da aplicação do princípio do hi- 
bridismo. 

Façamos uma análise comparativa en- 
tre dois campos semeados de milho, sendo 
o primeiro pelo velho processo e o se- 
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gundo consoante a nova técnica. No pri- 
meiro, o observador nota o mesmo as- 
= pecto irregular e desordenado que os mı- 
 Iharais vêm apresentando há milênios. 
- No segundo, a 200 metros mais alem, o 
“ milho cresce uniforme, com os seus pen- 
dões apontando para o céu, elegantes e 
certinhos, parecendo cabelos aparados 
| por um bom cabeleireiro... À 
“No primeiro campo, alguns pés de mi- 
lho se levantam altos, majestosos, en- 
quanto outros se apresentam baixos e ta- 
ludos; as espigas surgem irregularmente 
“em várias alturas—altas, baixas e médias; 
= centenas de pés apresentam-se quebrados 
“ ou arrancados pelo vento e pelas saraivas. 
_ Ao passo que no segundo campo as plan- 
tas se apresentam tão regulares e iguais 
como soldadinhos de chumbo. Não há 
pés de milho quebrados, e todas as espi- 
= gas pendem uniformemente a meia al- 
_ tura. 
= Na época das colheitas, como as má- 
“quinas agrícolas não podem fazer a apa- 
= nha das espigas muito altas e depois abai- 
= xar-se para colher as muito baixas, os 
_ agricultores do primeiro campo ver-se-ão 
* forçados a fazer a apanha do milho à mão. 
_ Alem disso é sabido que somente homens 
muito fortes e ageis são capazes de des- 
cascar quando muito 35 hectolitros por 
“dia. Pois bem, no segundo campo, bas- 
tam dois rapazolas que sejam capazes de 
“dirigir um trator, rebocando uma má- 
quina especial para colher e descascar 350 
ectolitros de espigas de milho por dia. 
m diversas regiões, go por cento do 
ho produzido vem sendo descascado a 
áquina. Em 1925, era. preciso 14 horas- 
em de intenso trabalho para cultivar- 
‘menos de meio hectare de milho. A 
ecanização das melhores fazendas redu- 
tempo a apenas 6 horas-ho 7 
outono de 1944, os fazendeiros ro- 
s continuaram a não querer gastar 
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dinheiro com a compra de sementes, pre- 
ferindo usar os grãos extraidos das espigas 
de melhor aparência colhidas em sua pró- 
pria fazendola. Enquanto isso, os agricul- 
tores progressistas compravam sementes 
híbridas, e sua colheita será bem maior 
do que a de seus vizinhos rotineiros. 

Há inúmeras outras vantagens ofere- 
cidas pelas sementes híbridas, vantagens 
essas, aliás, menos espetaculares, mas tal- 
vez ainda mais importantes sob outros as- 
pectos. Por exemplo, a Universidade de 
Ilinóis produziu sementes selecionadas 
contendo duas vezes mais proteina e três 
vezes mais óleo do que o milho ordinário. 
Outras sementes selecionadas, especial- 
mente ricas em certos elementos, contri- 
buiram em grande escala para a produção 
em massa da penicilina, da qual o licor de 
milho—um subproduto amiláceo—é um 
ingrediente essencial. 

O que é espantoso não é propriamente 
o fato dessa inovação revolucionária se 
ter feito em menos de 10 anos na cultura 
de um cereal mais velho que os aztecas. 
O que surpreende é que tenham sido ne- 
cessários esses milhares de anos para que 
isso sucedesse, visto que para a desco- 
berta do milho híbrido não foram preci- 
sos nem maquinismos modernos, nem 
mesmo profundo conhecimento cienti- 
fico. Foi necessário apenas paciência e in- 
terminavel trabalho manual. 

O milho híbrido é um dos mais puros 
produtos do engenho humano, auxiliado 
pela própria anatomia especial da planta 
do milho. Essa preciosa gramínea, ao con- 
trário do que sucede com outros cereais, 
não traz apenas uma flor, mas duas dife- 
rentes flores no mesmo caule. A flor do 
sexo masculino é o pendão que se levanta 
erecto no tope da haste do milho e que 
derrama o seu polen ao derredor. A flor 
feminina é o broto que surge em baixo 
no caule do arbusto, adornada com os se- 
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dosos cabelos de milho. O polen emitido 
pelo pendão cai sobre esses viscosos ca- 
belos e fertiliza a flor feminina, a qual, 
desenvolvendo-se, se transforma em es- 
piga. Cada grão de milho é produzido por 
um germe microscópico do citado polen. 
Cada pendão produz 20 mil vezes mais 
polen do que é necessário para fertilizar 
o broto de seu próprio caule. Essa enorme 
superabundância de polen é espalhada 
pelo vento através do milharal. Isso signi- 
fica que, consoante os velhos processos, 
as espigas de milho costumam germinar 
com polens recebidos de pendões de cen- 
tenas de plantas diferentes. Desde que 
cada uma dessas plantas tem suas pró- 
prias caraterísticas — podem ser curtas ou 
longas, ter caules altos ou baixos, grande 
ou pequena quantidade de amido, etc., 
— o resultado terá que ser uma tremen- 
da mixórdia. 

No milho híbrido, a germinação con- 
trolada elimina essa confusão. A técnica 
empregada é a mais simples possivel, 
combinada com impressionante trabalho 
de paciência. O primeiro passo consiste 
em conseguir sementes selecionadas por 
meio. de cuidadosa fertilização, isto é, a 
fertilização tem que ser feita com polen 
extraido do pendão da mesma planta e 
não de outra. Para isso mete-se o pendão 
dentro de um saco afim de se extrair todo 
o polen; isso feito, despeja-se o conteudo 
do saco sobre o broto que pende do caule 
da mesma planta. É claro que todos os 
pendões do milharal terão que ser ensa- 
cados para evitar-se a disseminação do 
polen. Depois de sete longos anos desse 
trabalho penoso, insano, surgirá uma li- 
nhagem de milho com caraterísticas in- 
variaveis e constantes em todas as co- 
lheitas, desde que seja plantada pelo me- 
nos a 200 metros de distância do mais 
próximo milharal. 

Em qualquer dessas sementes selecio- 
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nadas encontram-se qualidades altamente 
desejaveis e desenvolvidas, em detrimen- 
to de outras. Por exemplo, certa linha- 
gem de milho poderá produzir grãos com 
alta dosagem de amido, porem com cau- 
les baixos. Outra, não tão rica em amido, 
poderá ostentar um longo caule, forte- 
mente enraizado no solo. Em casos como 
esse faz-se o cruzamento entre os dois in- 
divíduos, afim de obter-se uma alta quan- 
tidade de amido, num caule alto e forte. 

O cruzamento de dois tipos puros sig- 
nifica mais três anos de intenso labor. 
Novamente o polen precisa ser colhido, 
mas desta vez tem que ser transferido do 
pendão de uma planta para o broto da 
outra. Finalmente, dois cruzamentos co- 
mo esse são combinados afim de obter-se 
um duplo cruzamento, reunindo assim as 
caraterísticas de quatro avós da mais alta 
linhagem. Daí então saem as sementes 
que são vendidas. Para produzí-las, terão 
que ser cultivados 40 hectares de terras 
durante 10 anos, sem que produzam'lu- 
cro de dinheiro, enquanto as despesas 
com mão de obra sobem a totais impres- 
sionantes. Note-se que de cada mil dessas 
experiências somente uma poderá ter va- 
lor comercial. 

Uma vez que um duplo cruzamento 
híbrido perfeito tenha sido conseguido, 
o mesmo poderá ser reproduzido anos 
após anos, como a produção numa simples 
linha de montagem. As duas variedades 
do «casal» são plantadas juntas, no mes- 
mo milharal. Uma delas—não importa 
qual — é arbitrariamente chamada de 
«macho» e outra de «fêmea». Planta-se 
uma fila da primeira para cada três da 
segunda. Logo que os pendões principiam 
a aparecer, no verão, grupos de lavrado- 
res, encarapitados em altas plataformas 
com rodas, movimentam-se pelo milharal 
e arrancam todos os pendões das filas 
«fêmeas». Esse processo de eliminação 
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“dos pendões terá que ser repetido pelo 
“menos um dia sim um dia não, durante 
cerca de três semanas. Desde que somen- 
3 e os «machos» ficam com os pendões, só 
les podem disseminar polen no roçado, 
esultando daí que eles poderão fertilizar 
«fêmeas», e por cruzamento, como 
verificamos. 
“As espigas formadas pelas plantas «fê- 
meas» combinarão as caraterísticas de 
mbas as linhagens. Depois de terem sido 
olhidas, são passadas por usinas de bene- 
jamento, onde todos os grãos imper- 
tos são removidos. Isto feito, as espigas 
depositadas em tulhas ou paióis, atra- 
dos quais se injetam ar quente e seco 
que a umidade contida nos grãos caia 
o a 12 por cento. Em seguida, debu- 
-se o milho, o qual então é classificado 
r máquinas especiais que separam os 
os por comprimento, largura e espes- 
Finalmente o milho híbrido é arma- 
ado afim de ser vendido na primavera 
inte como sementes, que garantirão 
produção de colheitas absolutamente 
ormes. 
tremenda diferença dos velhos 
os em que o agricultor separava uma 
1 de espigas de milho de seu próprio 
as escolhia como sementes!... Com 
o, desde que qualquer agricultor te- 
ha experimentado pela primeira vez o 
sso do milho híbrido, nunca mais 
Plantar milho selecionando as se- 
tiradas de seu próprio paiol, mes- 
“as mesmas tenham sido o pro- 
novo processo. A razão disso é 
híbrido não se reproduzirá 
exceto de maneira irregular 
ubdividirá entre os vá- 
tepassados, da mesma 
anga pode parecer 
uatro avós ou 
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colhidas de novo todos os anos, pelo cru- 
zamento das linhagens ancestrais. 

A variedade infinita das aplicações do 
milho se estende muito alem do seu uso 
primordial como alimento e forragem. 
Presentemente, mais de 30 indústrias di- 
ferentes, desde artigos de algodão até o 
aço e explosivos, dependem do milho 
e seus subprodutos. No ano passado, 
mais de 50 milhões de quilos de «dex- 
trina adesiva,» uma espécie de amido 
torrado, foram usadas nos mais variados 
fins adesivos, desde a goma-arábica dos 
envelopes e cigarros, até como coladores 
das matrizes na fundição de alumínio. 

O milho, alem disso, está sendo muito 
usado pela medicina, desde a fabricação 
da penicilina, da sulfanilamida e vitamina 
«C» sintética, até a riboflavina para o 
enriquecimento nutritivo do pão e ali- 
mentos para diabéticos. O ácido lático 
produzido pelo milho está sendo usado 
como preventivo nos choques traumáti- 
cos produzidos por queimaduras. 

A haste do milho é usada na fabricação 
de papel e de papelão grosso para pare- 
des. Os sabugos são aplicados em diversos 
fins, desde a produção de gasolina e puri- 
ficadores de água até a fabricação de ma- 
téria plástica. As folhas do milho produ- 
zem nitro-celulose; o alcool extraido do 
milho desempenha parte vital na fabrica- 
ção de material de guerra da importância 
da borracha sintética, vidros a prova de 
estilhaços, vernizes e explosivos. A bem 
dizer, o milho na atualidade vem sendo 
utilizado em centenas de fins industriais 
gerais e alimentares, e os pesquisadores, 
em seus laboratórios, estão constante- 
mente encontrando novas aplicações. 

Os aztecas costumavam dizer que o 
milho era um presente direto dos deuses 
à humanidade. Indubitavelmente, parece 
que não estavam muito distanciados da 
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COISAS DE HOLLYWOOD 


Compiladas por ANDREW B. HECHT 


Em Ho.tywoop, os cavalos têm mais 
valor do que as pequenas bonitas. Uma 
atriz principiante começa com um salário 
de 75 dólares por semana, mas a Twen- 
tieth-Century-Fox acaba de contratar 
um garanhão de cinco anos para um longo 
período, a 300 dólares semanais, para 


começar... —Erskine Johnson. 
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ARTHUR Murray, conhecido profes- 
sor de dansa, conta que certo produtor de 
Hollywood explicava, em uma sapataria, 
o que desejava: «Quero um par de sapa- 
tos que seja de fato elegante, visto em 
cima duma mesa. » —Lowell A. Redelings. 


Yes 


XAviER CUGAT, comparecendo a uma 
premiére, sentou-se atrás de uma senhora 
que tinha um vastíssimo chapéu. O maes- 
tro pediu-lhe, polidamente, que tirasse o 
dito. Mas, depois de ver boa parte da 
fita, que era excepcionalmente cacete, 
Xavier pediu à dama, com a mesma cor- 
tesia, que tivesse a bondade de pôr o 
chapéu outra vez. 


Yes 


O Propuror Frank Borzage está or- 
ganizando uma sociedade cujo fim é aca- 
bar, nas fitas, com a expressão de assom- 
bro que os maridos apresentam, toda vez 
que suas respectivas esposas lhes revelam 
que eles vão ser pais. Diz Borzage que 
não há neste mundo nada mais ridículo 
do que essa expressão, que é como se o 
futuro pai estivesse dizendo: «Não é pos- 
sivel! Como foi que isso aconteceu?» 


“ 


O ator William Demarest conta que 
certo produtor de Hollywood deparou 
com um «astro» de baixa estatura, repre- 
sentando o papel de Napoleão, no dia do 
primeiro ensaio de um novo filme. 

—Quem é aquele? perguntou o pro- 
dutor. 

—Napoleão, replicou o diretor. 

—Mas, queixou-se o produtor, —por- 
que foi que você escolheu um ator tão 
baixo para representar um papel tão 


importante ? —Erskine Johnson. 


Yer 


Em DEZEMBRO do ano passado, um 
restaurante de Hollywood incendiou-se 
completamente, no dia em que ia ser 
inaugurado. Para a segunda inauguração, 
o dono do estabelecimento chamou, co- 
mo convidados de honra, todos os solda- 
dos do Corpo de Bombeiros da cidade. 


—Erskine Johnson. 


Faranno de um ator que representa 
um papel duplo numa fita, disse alguem: 
«Afinal, ele conseguiu realizar sua ambi- 
ção: a de não ter ninguem importante no 
segundo papel. » —Sidney Skolsky. 


Yad 


HA um filme recente que começa com 
uma cena em que o ator Dennis O’Keefe 
beija a atriz; por esse motivo, o galã su- 
geriu que ele próprio declarasse, olhando 
bem para a objetiva da máquina cine- 
matográfica: «Senhores e senhoras, não 
se levantem! A fita está é começando 
mesmo!» 
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—Jimmie Starr. 


a Cunina tornou-se uma das Grandes 
Potências, fato esse que não so- 
mente afeta o destino e a futura 
ação da Ásia, mas tambem é da maior 
tância para outros paises. 
om a derrota do Japão, eliminou-se 
ande força organizadora do Oriente, 
ando-se, então, um grande vácuo co- 
rcial nas áreas anteriormente domina- 
s pelo comércio japonês, área esta onde 
vem um bilhão e duzentos milhões de 
divíduos. Esse vácuo precisa ser pre- 
chido pela indústria chinesa ou sobre- 
© caos, com os consequentes horro- 
do desemprego e da falta de produ- 
Os chineses são extremamente inte- 
ntes e compreendem muito bem que 
dem ser uma nação forte se se in- 
ializarem em grande escala, e têm 
a intenção de fazê-lo. O que lhes 
em recursos naturais, procuram 
npensar com potencial humano e boa 
tade. Precisarão de auxílio dos Esta- 
nidos, assim como este país preci- 
pital da Inglaterra, ao construir 
r ústrias, depois da Guerra 
pedem, e dispensam a 
caridade e o imperia- 
LOS 
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Um mercado fabuloso nascerá com 
a industrialização da China 


| CHINA 


gigante mdustrial 


(Condensado do « Collier’s» ) 


Por Donald M. Nelson—Antigo diretor do Comité de Produção de Guerra dos 
q Estados Unidos e enviado especial à China em 1944 


a impressão de haver tendências impe- 
rialistas por parte do país ocidental. , 

Os Estados Unidos prestarão auxílio à 
China porque, do ponto de vista comer- 
cial, é esta uma política inteligente. Os 
americanos não se apresentarão como fi- 
lantropos. Esperam investir seu capital 
em negócios sólidos e proveitosos. 

A China conta com a produção de 
carvão adequada para muitos anos, no 
futuro, e contará tambem com os miné- 
rios de ferro da Manchúria e a energia 
hidráulica do Jangtsé e do rio Amarelo. 
E o maior produtor mundial de tungs- 
tênio, ocupa o segundo lugar na produ- 
ção de antimônio e o quarto em refina- 
rias de estanho. Possue tambem mercú- 
rio em quantidade suficiente para expor- 
tação e todo o manganês de que neces- 
sita para seu próprio consumo. Quanto ao 
petróleo, o que foi descoberto até agora 
é quase nada; o mesmo se poderá dizer 
do cobre. 

Depois de um exame detalhado, estou 
persuadido de que a China pode subs- 
tituir os japoneses nas indústrias texteis 
inferiores. É um dos negócios essenciais, 
na Ásia, porque serve a bilhões de pes- 
soas que ganham salários diminutos. A 
China é rica, alem disso, em habilidade 
técnica, e antes da guerra, a indústria 


textil começara a surgir. Ao tempo em 
que, ocupava o quarto lugar entre os 
maiores produtores mundiais de algodão, 
a China tinha cinco milhões de fusos me- 
cânicos, possuindo o Japão quase a me- 
tade. Mesmo ao terem os japoneses ex- 
pulsado os chineses da costa, muitas das 
fábricas foram transportadas para o in- 
terior e ainda estão funcionando. A in- 
finita habilidade de que os chineses de- 
ram mostras, mantendo estas e outras 
fábricas, em face das mais tremendas di- 
ficuldades, tornou evidente que nenhu- 
ma nação se acha melhor equipada para 
a transição da agricultura à industria. 

O maior de todos os projetos da China 
é o da construção de represas no Iang- 
tsequiang. Esse grande rio se acha com- 
primido por altas colinas, perto da ci- 
dade de Ichã, no centro geográfico do 
país, posição ideal para represas. Por 
meio de comportas, a navegação fluvial 
tornar-se-á possivel do Mar da China a 
Chunquim, uma distância de cerca de 
3.000 km. As represas forneceriam água 
as fazendas nos períodos de seca, e, o que 
ainda é mais importante, reprimiriam as 
inundações que vêem devastando há sé- 
culos a parte inferior do Iangtsé. 

O dr. John Savage, engenheiro-chefe 
do Serviço de Restauração dos Estados 
Unidos, considerado grande autoridade 
em hidráulica e eletricidade, declarou 
que a maior instalação hidro-elétrica do 
globo poderá ser construida na garganta 
do langtsé. Segundo ele, a represa terá 
uma capacidade geradora de 10.500.000 
quilovátios por ano. 

A realização desse programa de em- 
prego da plena energia hidráulica esten- 

er-se-á, possivelmente, por várias dé- 
cadas. As primeiras unidades abastecerão 
0s inícios da indústria e outras poderão 
ir sendo acrescentadas, à medida que esta 
se for desenvolvendo. Os próprios chi- 


di 7 EU 
EE CEE See 


A CHINA SERÁ UM GIGANTE INDUSTRIAL 79 


7 eet 


FA 


neses construirão a represa e o custo das — 
unidades hidro-elétricas pode ser liqui- 
dado com a marcha do projeto. 

O dr. Savage calcula que será possivel 
realizá-lo com cerca de um bilhão de dó- 
lares. As despesas de equipamento e en- 
genharia poderiam ser financiadas por um 
empréstimo do governo dos Estados Uni- 
dos ao governo chinês. Sob um plano de 
desenvolvimento gradual, não seria ne- 
cessário inverter grandes capitais inicial- 
mente, e o governo chinês se encarregará, 
é claro, de financiar parte da empresa. 

A represa da garganta do Iangtsé esti- 
mulará a construção de indústrias meta- 
lúrgicas—aço, ligas de metal, alumínio e 
estanho; fornecerá energia para a eletri- 
ficação das estradas de ferro, e criará uma 
indústria para a produção de adubos de. 
nitrogênio. A China é uma nação essen- 
cialmente agrícola (85 por cento), sendo 
que a maioria de suas fazendas são bem 
pequenas. Um estoque abundante de 
adubos a baixo preço ser-lhe-ia extrema- 
mente proveitoso. ý 

A China é tambem um país de grande 
prática em trabalhos manuais. Antes da 
guerra, os japoneses inundaram o mer- 
cado americano de bagatelas que eram 
vendidas por pequenas somas, mas que, no 
total, representavam um alto negócio. 
Os chineses poderiam realizar muitas des- 
sas coisas com facilidade, porque são tão 
destros quanto os japoneses e muito su- 
periores a eles pela beleza e imaginação 
de seus desenhos. 

Parece-me que o financiamento e o 
funcionamento das novas indústrias chi- 
nesas deviam ser divididos entre os ame- 
ricanos e os chineses. O Generalissimo 
Chiang-Kai-xeque, e outros líderes chi- 
neses, com os quais tive ocasião de dis- 
cutir o assunto, mostram-se favoraveis a 
tal projeto. De início, o capital america- 
no poderia ser de 60 a 70 por cento, com 
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a cláusula de que—num período de, di- 
gamos, dez anos — parte dos interesses 
americanos seriam comprados pelos chi- 
neses, até que estes controlassem as pro- 
edades. Tal condição destruiria o re- 
ceio de todos os paises que pedem em- 
préstimos, de se colocarem nas mãos de 
seus credores. 
Os técnicos mantêm a opinião de que, 
depois da guerra, os Estados Unidos de- 
verão tambem duplicar sua renda nacio- 
nal para a plena utilização de suas pro- 
duções e de seus recursos. Evidente- 
mente, não será possivel fazê-lo sem uma 
rtação em alta escala. Grande par- 
te da indústria atual dos Estados Unidos 
se acha centralizada nas fábricas que pro- 
'duzem aviões, locomotivas, ferramentas, 
motores Diesel e equipamento para es- 
idas. Será preciso encontrar um mer- 
cado para esses produtos, de que o mer- 
cado nacional já se acha mais ou menos 
rado. Muitos deles serão vendidos 
ra substituir o equipamento destruido 
em paises já “industrializados. Mas isso 
representará apenas parte do estoque; 
por conseguinte, será necessário exportar 
para paises pobres e ansiosos por se tor- 


a de saber se os Estados Unidos não 
o cometendo um erro ao contribuir 
construção de um país que poderá, 


O caso do Canadá demonstra o 
essa teoria é falsa. Ao efetuar-se a 


ualmente, tornar-se rival, na indús-. 


industrialização do Canadá, o comércio 
dos Estados Unidos com esse país subiu 
como que aos saltos. Às exportações dos 
Estados Unidos para o Canadá eram de 
455-446.000,00 dólares em 1915; em 
1940, subiram a $744.231.156,00. Os 
Estados Unidos vendem quase tanto aos 
canadenses, que são 12 milhões, que aos 
120 milhões de habitantes da América 
Latina. Em resumo, com o desenvolvi- 
mento econômico do Canadá, surgiu uma 
produção maior, um nivel mais alto de 
renda e, consequentemente, maior poder 
aquisitivo. 

O comércio nem sempre é empresa 
bilateral; às vezes é trilateral. E im- 
possivel encararmos a questão em termos 
de uma simples permuta de produtos e 
artigos entre a China e os Estados Uni- 
dos. Nem sempre será possivel obter ma- 
teriais chineses em troca das máquinas 
que lhes forem fornecidas. Mas a China 
pode vender tecidos à Malaia, e a Malaia 
pode fornecer borracha aos Estados Uni- 
dos, obtendo assim dólares americanos 
com que pagar à China. Em troca desses 
dólares os Estados Unidos poderão vender 
aos chineses parte do principal equipa- 
mento de que dispõem. Isto significa, em 
uma palavra, que haverá uma permuta de 
borracha com máquinas. 

A industrialização da China não é um 
problema apenas chinês; é problema dos 
Estados Unidos tambem, porquanto es- 
tes terão tambem que viver num mundo 
de após-guerra. 
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Resposta a «E os peritos encabularam...» 
k (Vide página 4) ; 


0 Trovador 


A história da voz que até hoje teve 


o maior número de ouvintes. 


(Condensado da «Life») 


Por Lincoln Barnett 


UANDO Bing Crosby entra no es- 
túdio para ensaiar o seu pro- 
grama semanal de rádio, seu as- 

pecto é geralmente o menos convencional 
que se possa imaginar. Sua gravata brilha 
pela ausência, sua camisa de esporte flu- 
tua livremente sobre as calças, e seu cha- 
péu de feltro marron descansa conforta- 
velmente sobre a nuca. Se não estiver 
mastigando um chiclete, fatalmente es- 
tará fumando um formidavel cachimbo, 
enegrecido pelo uso. 

Empoleira-se num tamborete alto, jun- 
to ao microfone, e troca piadas com os 
músicos e com os operadores; e, quando 
chega a sua vez de cantar, passa o chiclete 
para uma das bochechas, ou aperta o ca- 
chimbo com os molares posteriores, e sem 
esforço algum emite aquelas frases claras 
e aveludadas de barítono que o tornaram 
o cantor de rádio mais querido e mais 
bem pago do mundo. 

O ar de calma imperturbavel que 
Crosby tem em toda parte, tanto em 
público como na vida privada, decorre 
dessa íntima tranquilidade que somente 
o completo êxito pode dar a alguem. 
Nenhum artista jamais conseguiu tal cul- 
minância em tantos meios de expressão. 


8r 


Seus filmes conseguiram mais éxito de 
bilheteria, no ano passado, do que os de 
qualquer outro ator. Em todos os inqué- 
ritos feitos entre os rádio-ouvintes, ele foi 
considerado como o mais popular de to- 
dos os cantores do ar. Seus discos, nos. 
últimos dez anos, bateram todos os ou- — 
tros em venda, por uma margem consi- 
deravel. E, diariamente, suas canções são 
ouvidas à volta da terra, em programas: 
transcritos de rádio, de ondas longas e de 
ondas curtas, nos bares, nos restaurantes 
e nas residências particulares. 
Considerados financeiramente, os ta- 
lentos artísticos de Bing Crosby são sim- 
plesmente colossais. Bing não somente é 
a pessoa que ganha mais dinheiro em 
Hollywood, como uma das que mais ga- 
nham no mundo inteiro. Seu contrato 
com a Paramount estipula três fitas por 
ano, a 150 mil dolares cada uma. Seus | 
programas semanais de rádio dão-lhe 
7.500 dólares por meia hora de trabalho. 
E a companhia de discos Decca paga-lhe 
direitos de 214 centavos por disco, o que 


> proporcionou, no ano passado, 250 
dólares. Somente dessas três fontes 

T de renda Bing arrecada mais de um mi- 

Jhão de dólares anualmente. 

_ Os interesses financeiros de Bing Cros- 

by são muito diversos. Possue várias pro- 

riedades em Los Angeles; tem um ran- 


de outro na Argentina; é o maior 
cionista do Del Mar Turf Club, e re- 
ntemente iniciou-se como produtor ci- 
matográfico, com a película The Great 
John L., que agora está sendo exibida 
com êxito. 

_ A propósito da colossal renda de Cros- 
, seu amigo Bob Hope declarou re- 
entemente: «Bing não paga imposto de 
enda mais, não. Ele agora escreve p'r'o 
Ministério da Fazenda perguntando de 
quanto é que eles precisam...» 

Se outros lutam pela glória e conser- 
n para sempre as cicatrizes dessas lu- 
Bing tem a tendência de dar pouca 
ortancia aos seus méritos. Há muito 
npo que ele deixou de se preocupar 
n a queda do cabelo e com as suas 
as cabanas. Quando, há pouco tem- 
um amigo o advertiu de que sua voz 
ria prejudicar-se com suas incessan- 
cachimbadas, Bing encolheu os om- 
com indiferença: «Ora, para o gê- 
de músicas que eu canto, não há 
se estrague.» Bing tem horror à 
Embora leia muito, ninguem 
o vê com um livro; e, embora ne- 
uer conhecimento de mú- 
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ho de criação de gado, e é co-proprietá- - 
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uma vez que o arrastar a um concurso 
de natação, em que acabou ganhando 
onze medalhas. Seu irmão Everett teve 
uma luta tremenda para que ele conse- 
guisse obter seu primeiro contrato de 
rádio. Seu amigo Jack Kapp, presidente 
da Companhia Decca, tem que usar to- 
dos os artifícios imaginaveis para que 
Bing tente um novo gênero de canções. 
Quando Kapp lhe pediu que gravasse 
«Noite de Silêncio», a tradicional can- 
ção do Natal, Bing retorquiu: «Quem é 
que você pensa que eu sou? Lily Pons?» 
Mas Kapp obteve a gravação, sugerindo 
a Bing que transferisse às instituições de 
caridade os seus direitos sobre o disco em 
apreço, e cerca de três dúzias de organj- 
zações desse gênero têm sido beneficiadas 
desde então, com a venda de mais de um 
milhão e meio de discos da famosa canção. 

Algumas vezes, a suprema calma de 
Bing exaspera os seus amigos. Certa tar- 
de, há dois anos, gua residência de estilo 
colonial, uma casa de 20 quartos, situada 
ao norte de Hollywood, pegou fogo. De- 
pois de muitos esforços, telefonando para 
toda parte, seu bom amigo Johnny Burke 
conseguiu localizá-lo num restaurante on- 
de ele estava começando a jantar. 

— Ouça, Bing, disse Burke (autor das 
letras das canções de Bing),—antes de 
mais nada, quero que você saiba que 
Dixie e os garotos estão bem. Bing re- 
torquiu:—Grato pela noticia, Johnny. E 
a sua família, como está? 

— Escute, Bing, insistiu Burke, pro- 
nunciando as palavras distintamente. — A 
sua casa acaba de se incendiar. — Ora, 
aquela velharia, comentou Bing. —Salva- 


' ram o meu smoking? —Não estou brin- 


cando, Bing; a sua casa pegou fogo hoje. 
É melhor que você apareça, sem perda 


_de tempo. Mesmo assim, Bing hesitou: 


—Mas agora é que eu comecei a jantar! 
Burke julgou que Bing estava troçan- 


do, mas é que, não havendo remédio 
para o desastre e estando a sua família sã 
e salva, não lhe parecia haver motivo al- 
gum para interromper O jantar somente 
para ir contemplar um monte de escom- 
bros fumegantes. Assim, terminou o jan- 
tar e depois foi, de automovel, ao local 
do sinistro. Ai, mexendo entre as cinzas, 
achou o que estava procurando: um dos 
seus sapatos, chamuscado pelo fogo, den- 
tro do qual estavam, intactos, os 1.500 
dólares que ele alí havia escondido para 
jogar nas corridas no dia seguinte. Foi a 
única coisa que se salvou do incêndio. 
O maior capital de Bing Crosby con- 
siste na sua voz, extraordinariamente 
agradavel, lírica e simpática. A cantora 
Dinah Shore disse uma vez, com muita 
propriedade, que Bing canta «como to- 
das as pessoas pensam que cantam quando 
estão no chuveiro». Bing gosta de can- 
tar. Canta quando se barbeia, quando 
dirige o seu automovel e em todos os 
momentos livres de sua vida ocupadis- 
sima. Sua voz é absolutamente natural, 
e ele nunca pensa em respiração, intona- 
ção ou em controle do diafragma. 
Quando menino, Bing tomou umas 
duas ou três lições de canto, mas não 
passou daí. Lê as melodias quase que por 
intuição, mas o seu sentido de ritmo 
nunca falha, e tem um ouvido que sur- 
preende a todos, pela facilidade com que 
guarda a música. Bing nunca tinha 
ouvido a canção Don't fence me in, 
quando entrou no estúdio para gravá-la. 
Com as irmãs Andrews, com quem a 
canção ia ser posta em disco, repassou 
algumas vezes o complicado arranjo, em 
que ele e as cantoras se alternavam, e, 
justamente meia hora depois de ter che- 
gado ao estúdio, o disco estava feito. 
A todas as suas gravações, dá ele uma 
dignidade simples e um profundo senti- 
mento, o que fez com que um amigo 


Muitos dos seus discos que não são de 
jaze são vendidos todos os anos com a 
regularidade das obras clássicas. Desde aS 
que Bing gravou pela primeira vez, em _ 
1931, já foram vendidos, ao todo, 6o 
milhões de discos seus. : 
Muitas canções novas, ou desconheci- 
das, se tornaram famosas da noite parao 


dia, graças a Bing. Cada vez que ele ina 
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tados Unidos. Já irradiou em alemão para 
os alemães, que aliás o conhecem por 
«der Bingle». No ano passado, cantou 
para os soldados das frentes de combate. 
Para ele, não importa que a platéia seja 
pequena ou pouco cerimoniosa. Em Lon- 
dres, certa vez, a multidão se comprimiu 
a porta de um restaurante onde ele al- 
moçava, € O povo só se retirou depois que 
ele, surgindo à janela, lhes cantou uma 
melodia favorita. 

Bing gosta de todos os gêneros de atle- ~ 
tismo. Levanta-se entre as seis e as sete, — 
para poder jogar golfe antes de começar 
o seu dia de trabalho. Como são poucos 
os seus amigos que têm esse gosto pelos 
exercícios matinais, é com os rapazes que 
carregam os tacos que ele geralmente 
joga. Já ganhou vários torneios, e pode- 
ria facilmente ser um dos campeões ama- 
dores desse esporte, se não dispersasse 
tanto as suas energias. Durante a Feira 
Mundial de Nova York, Bing ganhou + 
uma aposta de roo dólares, executando 
um perfeito «mergulho de cisne», de 
uma prancha de 15 metros de altura, na 
grande piscina da exposição. 

Todos os dias, Bing acha sempre tem- 
po para estar um pouco com os seus qua- 
tro filhos. São garotos levados, mas basta | 
que Bing levante meio tom da sua voz 
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a que seja logo obedecido. Joga beise- 

com eles, durante a tarde, e à noite 

ta de lhes contar histórias que ele 

prio inventa. Por exemplo, segundo a 
versão, a Menina do Chapeuzinho 

rmelho é um joquei, o Lobo é um juiz 
al e a Vovó é Inspetor de Corridas. 

- Ninguem pode conjeturar o que o fu- 
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Seu contrato com a Decca vai até 1950; 
e o contrato com a Paramount, até 1954. 
Os seus discos gravados há dez anos são 
mais vendidos hoje do que nunca. Para 
os estrangeiros, Bing é um símbolo dos 
Estados Unidos—o amavel e bem humo- 
rado cidadão de uma terra de liberdade. 
Se chegar o dia em que o público se 
canse dele, ele continuará simplesmente 


uro guarda para Bing Crosby. Sua es- 
, ~ 
a parece estar em continua ascenção. 


O 


$ O melhor estímulo possivel 


@ Termixara o primeiro tempo de uma disputada partida de futebol 
nos Estados Unidos, ¢ o time do Colégio do Texas perdera lamentavelmente; 
no vestiário, a rapaziada descansava, sem ânimo, todos tristes, à espera do sinal 
para a segunda metade da partida, e aguardando tambem uma forte repreensão 
do treinador. Soou o sinal, e o treinador entrou no vestiário com toda a calma. 
Olhou lentamente em torno, para cada um dos jogadores, e foi-se virando para 
a porta. Antes, porem, de alcançá-la, voltou-se novamente para os rapazes, e 
disse: «Como é, meninas, vamos?» Escusado é dizer que lutaram como leões, e 
- ganharam o jogo... 


a cantar, para si mesmo. 


— Stanley Gunn 


| @ Conta-se que o general Patton recebeu do Comando Supremo uma men- 
_ sagem, pedindo-lhe que fosse menos brincalhão em seus relatórios, uma vez 
— que eles se tornariam documentos históricos, e ao mesmo tempo dando-lhe 
ções para que flanqueasse a cidade de Trier, pois seriam necessárias 
o divisões para capturá-la. Mas, quando a mensagem chegou, Trier já 
caido, e Patton respondeu: «Capturei Trier com duas divisões. Querem 
a devolva aos alemães?» 5 


i ? 


—Brooks B: Mills 


zendo a Churchill que os soldados ingleses haviam 
icional, conter um pouco da exuberância na- 
n soldado norte-americano surgiu, com visivel 

ar o seu jipe?» Churchill ficou assombrado, 
do? Se fosse há um ano, ele nem teria 
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O poder obrig 


Condensação dum discurso 


de Joseph C. Grew 


Ex-ministro-assistente das Relações Exteriores dos Estados Unidos 


s Estados Unidos subiram a ocu- 
O par uma nova posição: a da nação 
mais poderosa da terra. E este 
novo papel, que cabe ao país no concerto 
das nações, é de serviço e de direção. 
Trata-se mesmo do maior desafio que o 
destino já lançou em rosto ao povo ameri- 
cano, no curso de toda a sua história. 

Não devemos arrecear-nos de falar da 
nossa força: mas devemos ter a prudência 
de não nos referirmos a ela num murmú- 
rio de sigilo, nem tãopouco precisamos de 
a estar proclamando aos brados do alto 
dos telhados: não devemos assumir a ati- 
tude de quem se vangloria, nem a de 
quem pede desculpa. Devemos reconhe- 
cer francamente a nossa própria força, 
como o resto do mundo a reconhece, pois 
de outro modo não saberemos honrar as 
responsabilidades que ela, necessariamen- 
te, nos impõe. O que os nossos amigos lá 
de fora temem, não é que tenhamos con- 
ciência deste fato—mas antes que a não 
tenhamos. 

As tragédias da história são tragédias 
da força inoportuna ou erradamente apli- 
cada: o declínio das nações segue-se como 
resultado inevitavel da posse duma gran- 
de força que não for acompanhada pelo 
exercício duma alta capacidade dirigente. 
Mas a história tambem nos fornece exem- 
plos da sobrevivência de culturas amadu- 
recidas e virís, que resultou do emprego 
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justo e racional da força. A nação inglesa. 
seria hoje a primeira a reconhecer seus . 
próprios erros na fase da ascensão impe- 
rial; mas, detentora da força, ela apren- 
deu a exercê-la com espírito de modera- 
ção e transigência. 

Nas suas expressões mais concretas e 
manifestas, a força dos Estados Unidos 
consiste em aviões, navios, tanques, ca- 
nhões, e homens aptos a usá-los. Possui- 
mos tambem alguma coisa que ainda é 
mais importante, dadas as condições da 
arte moderna da guerra: vasto potencial 
militar representado pelas instalações in- | 
dustriais, e consideravel aptidão técnica e 
científica. 

De muita coisa, os americanos têm sido 
acusados: mas nunca de serem um povo 
militarista. Seria por isso não só faltar à 
verdade, mas caluniar-nos, se alguem su- 
gerisse que algum dia faremos uso do 
nosso poderio militar para ameaçar a paz 
do mundo. Faremos dele o uso que já 
fizemos em duas guerras mundiais—ao 
serviço da razão, da justiça, e da liberdade 
humana, ao serviço da paz entre os ho- 
mens. Estamos agora em vésperas de en- 
trar num acordo com outras nações, 
amantes da paz, em vista de assegurar | E: 
que a força militar—a nossa e a delas— 
será aplicada apenas a esse alevantado 
propósito. oe 

Se a força militar é produto da dura E i 
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ecessidade, a força econômica nos ofere- 
‘ce o mais esplêndido ensejo de bem-ser- 
vir. Mas convem não confundirmos força 
nômica com utensílios, com máqui- 
as, com linhas de montagem: a força 
onômica é sobretudo um artigo de or- 
dem humana. Consiste na vitalidade dum 
povo, no seu gênio criador, na sua capaci- 
ade de trabalho árduo e paciente. A 
ça econômica americana deverá ser 
plicada ao fortalecimento da paz mun- 


* Deve ser exercida, primeiro, para ele- 
nosso próprio nivel de existência, e o 
o próprio volume de empregos. Mais 
que isso, devemos planejar a produção 
bens e serviços, ea respectiva distribui- 
io no exterior, de tal maneira que os po- 
amigos, cujas terras ficaram devasta- 
se sintam habilitadosa reerguer-se, ea 


dução de mercadorias para os Estados 
idos, e a comprar destes mercadorias 
volume sempre crescente. Se, nos 
nos que se avizinham, nos puséssemos a 
sar tacanhamente no chamado <peri- 
a concorrência estrangeira», não ha- 
reconstrução na Europa, nem pros- 
eridade segura no nosso país, nem fo- 

nto do comércio mundial —nada have- 
não novas crises cíclicas, instabilida- 
olitica, e até talvez outra guerra 
guerra veio claramente demons- 
toda a extensão da nossa força 
nica. Mas aquilo que ainda não 

mos a avaliar em toda a sua am- 
ascendente moral e espiritual 
entre todos os povos da 
os compreendê-lo, 


vêem. A ima- 
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mpregar a sua própria mão-de-obra na ` 
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los seus contactos com a nossa palavra 
escrita ou falada, com o cinema america- 
no, e finalmente pelas suas relações pes- 
soais com americanos, ou com algum pa- 
rente que tenha visitado os Estados 
Unidos. 

Correndo muitò embora o risco duma 
super-generalização, eu diria que o resto 
do mundo, essencialmente, tem de nós a 
impressão duma tremenda grandeza, du- 
ma riqueza inacreditavel, e de que a sorte 
nos tem bafejado prodigamente. As pes- 
soas lá de fora alimentam frequentemente 
a peregrina idéia de que conseguimos 
atingir este estado de felicidade, não pelo 
nosso árduo labor, a nossa energia e cora- 
gem, mas por obrae graça da Divina Pro- 
vidência. E por esta razão que muitos dos 
nossos amigos estrangeiros se não deixam 
impressionar pelo nosso elevado idealismo. 

Uma coisa, porem, os impressiona pro- 
fundamente: são as qualidades de carater 
e a integridade que se acostumaram a re- 
conhecer como distintivas dos nossos ho- 
mens de prol. Impressionam-nos tambem 
as ações dos nossos estadistas—ações con- 
cretas que têm dado de si resultados con- 
cretos. À título de exemplo, permitir-me- 
ei mencionar a influência de dois homens 
e de duas ações. 

Temos em primeiro lugar o respeito, 
que raia quase pela reverência, tributado 
no mundo inteiro por milhões de pessoas 
de modesta condição, ao nosso falecido 
Presidente Franklin D. Roosevelt. Todos 
viam nesse homem um verdadeiro amigo; 
todos encontravam nele o paladino da 
humanidade inteira, neste mundo de ci- 
nismo e de impiedade. E, aos olhos desses 
estrangeiros, todos os demais americanos 
compartilhavam em certa medida da gló- 
ria irradiada pelo nosso Presidente. 

O General Eisenhower é outro exem- 
plo do americano que soube conquistar a 
afeição e o respeito de milhões de euro- 
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peus. Seria natural esperarmos que ele 
fosse venerado antes de tudo como aquilo 
que realmente é, um grande arquiteto da 


” Vitória: mas o mundo deu mostras de no- 


tavel perspicácia, ao reconhecer neste 
soldado a simplicidade e a humanidade, 
em grau nada inferior ao do seu gênio 
militar. 

Passando agora aos exemplos da ação, 
dois dos aspectos da obra dos nossos esta- 
distas, que robusteceram nossa força mo- 
ral, são: a política de independência das 
Filipinas, que tanto tem contribuido para 
nos prestigiar aos olhos do Oriente, e a lei 
de Empréstimo e Arrendamento, que 
veio traçar a sentença de morte dos go- 
vernos do Eixo e assegurar o ressurgi- 
mento da liberdade no mundo. O Em- 
préstimo e Arrendamento foi um exem- 
plo clássico do uso a que a força se pode 
prestar, para fortalecer a mão dos povos 
amantes da paz. Só por meio de usos 
idênticos da força, por atos tais de visão 
política e de esclarecido interesse próprio, 
é que podemos esperar manter a grandeza 
dos Estados Unidos como nação e como 
idéia. 

Poderia dizer-se que só nos momentos 
de grande perigo nacional é que os povos 
são capazes de praticar atos de tamanha 
audácia e tanta imaginação. Mas o convi- 
vio entre as nações é como uma estrada 
onde a cada passo nos assaltam perigos. 
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Aquí 
está um 
daqueles tri- 
ângulos. Embora 
esta idéia não seja E 
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Não se pode afrouxar a vigilância nem 
por um só momento. Um ato egoista ou 
mal-pensado, por parte duma nação, ou o 
repúdio duma responsabilidade anterior- 
mente assumida, pode ser o primeiro 
passo duma cadeia de acontecimentos 
que no fim nos leve ao desastre. Nem um 
só instante podemos abandonar-nos aqui- 
lo que Winston Churchill chamava «o 
medo rasteiro de ser grande». A força não 
se pode deixar na ociosidade ou na impro- 
dutividade, como um rolo de notas ata- = 
das no pé duma meia: velha. Devemos | 
antes aplicá-la continuamente, com sabe- = | 
doria, para robustecer por toda parte do | 
mundo os amigos da paz, e dessa maneira | 
consolidar nossa própria posição. 
O problema do exercício da força con- 
tra o inimigo vencido é de extrema com- 
plexidade, mas revela-se relativamente | 
simples quando o comparamos com estou- "| 
tro problema: o equilíbrio harmonioso da 
força entre amigos e aliados... O general 
Eisenhower brindou-nos com o modelo 
bem sucedido para a solução desse pro- 
blema em tempo de paz. O caminho que ~ 
se abre diante de nós é acidentado. E se, 
ao percorrê-lo, nos deixarmos a qualquer | 
altura enfraquecer ou vencer pelo cinis- * 
mo, então, em vez de ser uma benção 
para a humanidade inteira, a nossa força 
se veria transfigurada numa autêntica 


praga. 
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propriamente nova, é no 
entanto espantoso que apesar e 
de sua velhice e falta de graça, 


quase todos lerão isto de cima a baixo, 
até chegar ao finzinho. 


— The Bridge 
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O coração vidente 

TINKER, nosso cãozinho mestiço, era ver- 
adeiramente insuportavel, metendo-se 
empre por entre as pernas de todos, 
endo-os tropeçar na escada, causando 
voroço ao tilintar da campainha da 
rta da entrada e recusando-se a ceder a 
poltrona mais cômoda da casa, precisando 
odas as vezes ser castigado. No entanto, 
is que minha tia veio passar uma tem- 
prada conosco e Tinker tornou-se um 
entleman irrepreensivel. Esperava res- 
itosamente no tope da escada até 
a hóspede descer; saía do caminho pa- 
e dar passagem e deixava a poltrona 
demora, mal a percebia, deitando-se 
pois aos seus pés. Nunca saberemos 
o foi que o cãozinho percebeu que 
ha tia era completamente cega. 

> —Betty Malligan 


nossa cachorrinha pelo de arame, 
desde muito a dona absoluta da 
tinha existente num canto da sala de 
Com o crescimento, porem, de 
um rebento seu, não raras vezes 
Toby, quando desejava re- 
confortavelmente instalado na 


; O cachorro é, sem dúvida, o animal que figura 
o maior número de histórias, não só porque — 
ossue os instintos e os sentidos peculiares herda- 
dos de seus bravios antepassados, mas tambem 
orque a sua lealdade, apurada por uma convi- 
ência de séculos com o homem, é realmente 
extraordinária. As seguintes histórias nos foram 


com ar despreocupado e entrava na co- 
zinha. Batendo com um osso velho no 
ladrilho, fazia barulho exagerado, até que 
Sammy viesse assuntar. Assim que ele 
surgia, Toby disparava, e zás! metia-se na 
cesta, encolhendo-se logo numa ótima 


imitação de estar profundamente ador- ` 


mecida... 
— Sargento Roberto Sommerhoff 


A mensagem 

Era indescritivel o acabrunhamento que 
se apoderava do meu perdigueiro, sempre 
que me preparava para um vôo, bem como 
a imensa alegria que o transformava, as- 


sim que me via de volta. Certa vez, a. 


recepção que me deu chegou ao delírio. 
Latia nervosamente, pulava sem parar, 
abanava a cauda com violência e lambia- 
me as mãos. 

Um dos mecânicos ansiosamente inda- 
gou: «O tenente esteve em algum apuro 
esta noite, durante uns vinte minutos, 
não é verdade? Das oito e dez em diante? 
Não imagina o que sofreu este animal! 
Eu trouxe a comida dele e, como de 
costume, avançou nela com apetite, mas 
de repente parou, olhando aflito para 
mim. Depois começou a andar pela sala, 
rosnando de um jeito esquisito, e acabou 
indo deitar num canto com a cabeça em 
cima das patas. Às oito e meia em ponto, 


o bicho levantou-se de um salto, sacudiu- 
se e só então é que comeu. Diga, tenente, 
que foi que houve?» i 

Às oito e dez, com efeito, eu e minha 

- - tripulação tínhamos nossas vidas por um 

t fio. O avião pegara fogo. Quando logra- 

: mos dominar as chamas e pudemos certi- 

ficar-nos de que o aparelho estava em 

“condições de regressar à base na Ingla- 
terra, eram exatamente oito e trinta. 

—Tenente-aviador H. L. Mackay 


` Eu tambem! 


» EsrAvamos de mudança, passando de um 
` “acampamento na montanha para outro 
que ficava defronte, separado por uma 
“garganta. Fizemos travessia após traves- 
__ sia pela estreita ponte, transportando nos- 
~ sa bagagem. Enfim, pareceu-nos que 
havíamos terminado—mas, não! Tinha- 
-mos esquecido algo muito importante: o 
* prato do nosso «fox-terrier», que, olhan- 
do-nos repreensivelmente, o vinha arras- 
tando pela ponte. 


— Helen Schumm 


“O detective 

«Eu possuia na India um «cocker spaniel», 
chamado Brownie, cujo prazer máximo 
era o de me acompanhar e me auxiliar no 
golfe. Apanhava as bolas, quando eu 
estava em treino, sendo que o fazia com 
todo o carinho, jamais as estragando. 
Durante o jogo, observava o vôo da bola 
e, seguindo-a imediatamente, ia-se postar 
no local em que a mesma caía, ficando lá 
até que eu fosse ao seu encontro. À espe- 
cialidade de Brownie era a de achar bolas 
perdidas. 


Certa vez, uma delas caiu numa plan- 


tação de arroz, num lamaçal de cerca de 
dois metros e meio. Um grupo de «cad- 
dies» apressou-se em procurá-la, tateando 
descalços aquí e alí. Brownie, entretanto, 
não se mostrou interessado como habi- 
tualmente. Sentou-se tranquilo, resolvi- 
do a espiar. Em vão alisei-o e implorei os 
seus préstimos. Afinal, irritado, ordenei- 
lhe que fosse para casa. 

Atirando a cabecinha para trás, fitou- 
me espantado. Depois, com toda a digni- 
dade de que é capaz um cãozinho, diri- 
giu-se para um dos «caddies», chamando 
minha atenção para o rapazola. Tomado 
de surpresa tanto quanto o indiano, 
estendí-lhe a mão hesitante. Vexado, ele 
retirou a bola das dobras de sua tanga 
onde a escondera. 


—Rev. Victor Hugo Sword 


A prestações | 
Vicky, uma «cocker spaniel», havia sido | 
treinada desde bem pequena a esperar 
pelo carteiro e trazer-nos a correspon- 
dência na boca. Como recompensa, ga- 
nhava sempre um biscoito. 
Um dia veio correndo, um tanto exci- 
tada, depositar uma carta aos meus pés. 
Quando lhe dei o biscoito, tornou a 
deixar a sala correndo. Dentro de poucos 
minutos, estava de volta com outra car- 
ta. Concienciosamente recompensei-a, 
mas, desconfiado, fui investigar a causa 
daquele procedimento diferente. De- 
parei com Vicky encaracolada em sua 
poltrona favorita, mastigando o segundo 
biscoito que eu lhe dera e com uma das 
patas cuidadosamente guardando outra 
carta, afim de entregá-laoportunamente... 
— Beverly G. Wood 


be 


É URANTE Cinco perío- 
E D dos consecutivos, 
i ao todo dezoito 
“anos de governo, William 
“Lyon Mackenzie King tem 
“sido primeiro-ministro do 
~ Dominio do Canadá. Ver- 
_ dadeiro récorde, visto que 
desde o tempo de Bis- 
- marck nenhum estadista servira por tan- 


overno. Em junho passado, não obs- 
ante os descontentamentos provocados 
la guerra e a ebulição política, tanto 
direitas como das esquerdas, a orien- 
tação temperadamente liberal de Mac- 
| ie King deu-lhe a vitória e, com ela, 
sexta reeleição. 
Calmo e disposto com seus setenta 
inos de idade, ele sente-se seguro de que, 
es de extinta a vida do seu atual 
verno, o lugar preeminente que o 
dá conquistou entre as nações du- 
a «era mackenziana» terá ficado 
solidamente assente, que nada po- 
pô-lo em cheque no exterior, nem 
internamente. 
Canadá está hoje emergindo da 
mbra que sobre ele projetavam 
eo progresso industrial, 
s, dos Estados Unidos. O 
o imperial qualifica-se 
nações adultas, pensando 
como uma delas. Mackenzie 


jo, 


O Homem que dirige o Canadá 


Um dos maiores—e menos conhecidos—políticos do mundo 


La 


Por Stanley High 


King consagrou sua vida 
à tarefa de elevá-lo a esse 
nivel. 

O Canadá é hoje o maior 
produtor mundial de 
niquel, amianto, platina, 
rádio e papel de impressão; 
o segundo em ouro, alu- 
mínio e energia hidro-elé- 
trica; o terceiro em cobre, chumbo e 
zinco; e vem logo depois dos Estados 
Unidos na produção de navios de carga. 
Os capitalistas dos Estados Unidos inver- 
teram quatro bilhões de dólares nas em- 
presas industriais do Canadd—massa de 
capitais superior a tudo quanto até agora 
tinham aplicado em qualquer outra na- 
ção, isoladamente, e quase tão avultada 
como o total das suas inversões em toda a 
América Latina. 

Não satisfeito com ser apenas um bom 
vizinho, o Canadá quis ser tambem um 
bom freguês: antes da última guerra, O 
domínio comprava quase metade de to- 
dos os livros e outra matéria impressa que 
os Estados Unidos vendiam alem fron- 
teiras, um terço dos produtos petrolí- 
feros desse país, um quarto das suas ex- 
portações de maquinaria agrícola, e vas- 
tas quantidades da sua hulha e dos seus 
produtos do campo. O intercâmbio co- 
mercial dos dois paises triplicou desde o 
começo da guerra, sendo o mais avultado 
dos que no mundo inteiro se realizam 


~~ através de limites internacionais comuns. 
A guerra foi como que um teste supre- 
mo das capacidades de Mackenzie King, 


‘ que conseguiu dar-lhe o carater duma 


campanha verdadeiramente «nacional». 
| Em 19140 Canadá lançara-se na confla- 
gração européia poucas horas depois da 
Inglaterra. Em 1939 King esperou, po- 
rem, que passasse uma semana, para que 
destarte o povo canadense atuasse «por 
sua própria e livre vontade». Pediu então 
que a guerra fosse declarada —e conseguiu 
que o Parlamento se pronunciasse sem 
um só voto contra! «Como nação que 
somos do Novo Mundo,» afirmou ele, 
«colocamo-nos ao lado da Gra Bretanha, 
porque a causa desta é a causa da liber- 
dade no mundo inteiro.» 
Na Primeira Guerra Mundial, noventa 
e oito por cento dos canadenses da pro- 
víncia anti-britânica de Quebec, que 
foram chamados às fileiras, pediram 
isenção do serviço militar, e obtiveram- 
na. Desta vez, porem, mais de cem mil 
franco-canadenses se apresentaram vo- 
luntariamente ao serviço; e dentre mais 
de um milhão de canadenses em armas, 
noventa e três por cento se ofereceram 
para combater alem-mar. 
O serviço militar obrigatório, durante 
a Primeira Guerra Mundial, por pouco 
não arrastou a nação à guerra civil. Desta 
vez King ganhou cincoenta e dois dos 
» sessenta e cinco assentos parlamentares, 
a despeito do fato de que o seu governo 
tinha subscrito a proposta de lei que 
= introduzia o serviço militar obrigatório. 
R O primeiro-ministro King dirigiu 
| tambem a participação do Canadá na 
| guerra do Pacífico, e reger as suas rela- 
| ções com o Império Britânico e o resto 
do mundo nesta fase imediatamente pos- 
terior à cessação geral das hostilidades. A 
ele caberá definir o papel do Domínio no 
sistema conjunto de defesa em que a 
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segurança militar, tanto do Canadá como 
dos Estados Unidos, virá de agora em 
diante a apoiar-se decisivamente. Tudo 
isso vale dizer que Mackenzie King é 
uma das figuras políticas de maior proje- 
ção no mundo atual. Mas é tambem, por 
mais estranho que possa parecer, uma 
das menos conhecidas... 

«Aprendi faz já muito tempo,» dizia- 


me ele, «a virtude de guardar para mim . 


os meus pensamentos.» E um dos seus 


mais chegados colaboradores confessou- 


me que as suas relações com o primeiro- 
ministro dificilmente se poderiam classi- 
ficar de «prolixas». King é uma pessoa 
excessivamente reservada, sendo raro 
convocar a imprensa a uma entrevista. 
Visto ser tão pouco dado à convivência, 
não tem amigos nem confidentes: o seu 
camarada mais íntimo é um cachorro, 
Pat II, terrier irlandês. 

King foi no seu tempo «o rapaz mais 
atraente de Otava», excelente partido 
para as moças casadeiras, disputado para 
todos os jantares e dansarino emérito. 
Apesar de tais predicados, nunca se ca- 
sou. Não fuma, e não consente que os co- 
legas fumem durante as reuniões do ga- 
binete. Depois de, no começo da última 
guerra, ter dirigido pelo rádio um apelo 
à nação no sentido de se manter a tem- 
perança, jurou que até o termo das hos- 
tilidades não tomaria nem sequer o pouco 
que até então por acaso bebia. Poucas 
vezes lhe ocorre que são horas de comer, 
e acontece-lhe mesmo manter os mem- 
bros do governo ininterruptamente ocu- 
pados, sem lhes dar tempo para almoçar 
ou jantar. De vez em quando tira uma 
soneca. Quando em sua casa, ou durante 
as viagens, lê pelo menos um capítulo da 
Bíblia por dia. 

Escocês, e como tal propenso à parci- 
mônia, pratica em sua própria casa o re- 
gime de economias pelo qual se bate na 


E92 
administração pública. Todas as suas des- 
pesas domésticas estão orçamentadas. 
Seus secretários têm instruções rigorosas 
para, ao sairem duma sala, certificar-se de 
que todas as luzes estão apagadas... Quan- 
do, devido ao atrito constante dos cola- 
rinhos engomados que usa, as camisas se 
lhe rasgam em volta do pescoço, King as 
manda remendar. 
Homem pouco efusivo por tempera- 
_ mento, não se presta às grandes demons- 
* “trações. Quando o primeiro-ministro 
= Smuts, da União Africana, visitou há 
q pouco a cidade de Otava, os jornais re- 
— produziram uma fotografia de King er- 
2 guendo o chapéu num cumprimento ce- 
= rimonioso à multidão. Dizia a legenda: 
_ «O primeiro-ministro num momento de 
_ expansão.» 
-Mas o chefe do governo do Canadá é, 
_ na realidade, muito menos austero do que 
_ permite julgar a impressão que causa no 
_ público. Ele mesmo responde ao telefone, 
_€ vai em pessoa abrir a porta de sua casa 
uando alguem bate, na chácara de Kings- 
re, a uns 24 km da capital. Quando alí 
tive de visita, a casa cheirava a fumaça 
lenha. O estadista se desculpou com 
estas palavras: «Tenho a impressão de 
que não acendí bem o fogo.» À hora do 
teimou em servi-lo ele próprio, e 
ou apenas um pouco menos continua- 
te—e por certo com não menos in- 
para o ouvinte—do que o seu 
amigo Franklin Roosevelt costu- 
barbeiro de Mackenzie King, que 
a no Hotel Chateau Laurier, de 
contou-me que conseguiu o seu 
o dia em que King foi pela 
Ee cargo de che- 
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ay 


5 retrato dela, suspenso ao lado da mesa de 


Dezembro 


o fígaro e a esposa celebravam o 35° ani- 

versário do seu casamento, King caiu de 
surpresa em plena festa de família, para 
levar-lhes os parabens. 

Há muitos anos que o primeiro-minis- 
tro do Canadá mantem relações da mais 
cordial amizade com o antigo secretário 
de Estado dos E.U.A., sr. Cordell Hull. 
Sabia muito bem quanto era caro ao co- 
ração deste velho diplomata o êxito da 
Conferência de São Francisco. Enquanto 
alí se manteve, no carater de chefe da 
delegação canadense, King soube sempre 
encontrar tempo para remeter frequen- 
tes mensagens pessoais ao seu amigo Hull, 
que a doença retinha num leito de hos- 
pital, em Washington. 

O ódio entranhado que King consagra 
a todas as formas e graus do despotismo, 
e a sua devoção pela democracia política 
e econômica, são um legado de seu avô, 
William Lyon Mackenzie. Em 1837 este 
impressor de Toronto, homem de prin- 
cípios e sólidas convicções, não tendo con- 
seguido obter satisfação às queixas da 
Colônia, que fora apresentar ao governo 
de Londres em viagem que pagou do seu 
próprio bolso, regressou ao Canadá para 
chefiar uma rebelião contra a Coroa bri- 
tânica. Mackenzie King tem sobre a se- 
cretária, bem à vista, um retrato desse 
avô. Ao lado dele, vê-se um exemplar 
emoldurado do prospecto em que o go- 
verno de Sua Majestade Britânica ofe- 
recia mil libras de prêmio a quem captu- 
rasse o rebelde —morto ou vivo... 

_ “Quando o rei Jorge aí esteve de vi- 
sita, eu lhe mostrei isto,» disse King. E 
acrescentou com fria secura: «Parece que 
achou interessante...» 

Aquele William Lyon Mackenzie vi- 
veu dez anos exilado nos Estados Unidos, 
pobre e quase sempre com fome. Neste 
is nasceu a mãe do atual estadista. O 
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trabalho de King, está sempre iluminado. 
O primeiro-ministro se refere à «rebe- 
lião de 37» e a esses anos de amargo exílio 
como se ele mesmo os houvesse sofrido. 

O-pai de King, advogado eminente, 
instou com o filho para que seguisse a 
carreira forense. Mas o senso calvinista 
da predestinação já então bem desenvol- 
vido no jovem King, levou-o a preferir 
as ciências econômicas e as relações de 
trabalho. Estudou organização traba- 
lhista na Universidade de Chicago, com 
uma bolsa de estudos. 

De regresso ao Canadá, escreveu uma 
série de artigos de jornal a respeito dos 
abusos que então se praticavam nas in- 
dústrias em Toronto. Num desses artigos 
descrevia o que era a manufatura de uni- 
formes para os carteiros, que se efetuava 
nas chamadas sweat-shops, os «ateliês de 
suor» daquela cidade. Tinha então 23 
anos de idade. Levou o seu relatório a 
Otava, e depô-lo sob os olhos do diretor 
geral dos Correios. A discussão que então 
se seguiu entre os dois homens foi o ponto 
de partida da «Resolução sobre os Salá- 
rios Decentes» do Domínio. 

Quando se encontrava na Europa, no 
gozo da sua terceira bolsa de estudos, 


“Mackenzie King deixou-se persuadir a 


regressar ao Canadá para organizar al o 
Ministério do Trabalho, e assumiu nele o 
posto de primeiro ministro substituto. 
Tinha 26 anos. Nos 45 anos desde então 
decorridos, e com a única exceção do pe- 
ríodo que passou nos Estados Unidos 
como Diretor das Pesquisas Industriais 
da Rockefeller Foundation, a sua car- 
reira pública tem sido ininterrupta. 
Mesmo quando era ainda rapaz e dis- 
cutia de mangas arregaçadas, King nunca 
teve o propósito «marxista» de trans- 
formar o Canadá de alto a baixo. O seu 


_, objetivo tem antes sido mais de carater 
Presbiteriano: tornar melhor o Canadá. 
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Reformador ele próprio, olha com des- 
confiança aqueles reformadores «cujas 
únicas soluções impõem os conflitos de 
classe e a subversão social». Em seu en- 
tender, a função primacial dum lider de- . 
mocrático é guiar e reconciliar. «Poucos 
homens poderão servir melhor o seu tem- 
po e a sua geração, na indústria e na po- 
litica,» escreveu ele um dia, «do que os * 
grandes conciliadores. » A 

O Canadá tem tido muita necessidade ~ 
de conciliação, porque as suas comuni- ~ 
dades de língua e cultura inglesa e fran- = + 
cesa já viveram, por vezes, irredutivel- ~ 
mente divorciadas. Ainda hoje persistem 
as dissensões, mas King reduziu-as consi- 
deravelmente. Muito embora seja pro- 
testante e natural do Ontário, quase me- 
tade dos seus votos na próxima Câmara 
lhe virão dos católicos franco-canadenses. 

A firme lealdade de Mackenzie King à » 
Commonwealth britânica assenta na sua 
convicção de que ela «não é uma nação, 
mas antes uma fraternidade de nações, de 
comunidades autônomas, de modo ne- 
nhum subordinadas entre si em qualquer 
aspecto dos seus negócios internos ou ex- 
ternos.» E é a rígida aplicação dessa dou- 
trina pelo primeiro-ministro do Domínio 
que, mais do que outro qualquer fator, 
tem assegurado ao Canadá a sua condição 
de estado independente entre as nações 
da terra. 

Em 1922, forças muito poderosas en- 
traram em jogo na Inglaterra, para exi- 
gir a declaração de guerra à Turquia; a 
Nova Zelândia e a Austrália fizeram logo 
sentir a sua disposição de acompanhar a 
Grã Bretanha nessa nova empresa mili- 
tar. Os interesses favoraveis à guerra, no 
Canadá, apertavam com King para que 
este fizesse o mesmo. O estadista, apoiado 
pelo seu gabinete, telegrafou para Lon- 
dres, mais ou menos o seguinte: «Antes 
que o Canadá declare guerra, desejamos 


saber qual é o seu movel. Se dele formos 
informados, convocaremos a reunião do 


_ nada decidirão.» 

"Tal demonstração de firmeza e auto- 
* confiança fez com que os promotores da 
“guerra perdessem positivamente as estri- 
beiras. Os espíritos exaltados arrefece- 
ram, e a crise passou. E os turcos ainda 
oje reconhecem que foi King quem os 
livrou do conflito com a Inglaterra... 
_ Em 1926, King acentuou mais uma 
_ vez a autonomia do Canadá: queria levar 
D país às urnas, numa nova eleição, e pro- 
deu ao ritual de «aconselhar» o gover- 
dor geral, Lorde Byng (que representa 
no Domínio o Chefe do Estado) a que 
dissolvesse o Parlamento. Byng recusou, 
onvidou a oposição a constituir gover- 
. King aceitou o repto, derrotou o 
ovo governo, levou a questão ao eleito- 
ado, e ganhou uma vitória retumbante. 
O ano passado, o governo de Londres 
çou uma série de «balões de ensaio» 
ara sondar a reação (do Império) à idéia 
de se instituir uma espécie de junta impe- 
| permanente para orientação comum 
defesa, negócios estrangeiros, € comér- 
para todas as partes componentes do 
npério e da Commonwealth. O mais im- 


: 


praticando. » 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


portante desses «balões de ensaio» foi 
naturalmente o que se remeteu para o 
Canadá. 

Falando no hemiciclo parlamentar, 
King prontamente esvaziou o «balão»: o 
Canadá, afirmou ele, não participaria de 
qualquer projeto para a criação dum blo- 
co de nações britânicas, erguido—como 
mais tarde ou mais cedo viria a ser— 
contra outras nações. «Se, encerrado o 
ciclo das hostilidades, a força e a unidade 
da Commonwealth se mantiverem: in- 
tactas, nós alcançaremos o mesmo fim, 
não através de planos de carater exclusi- 
vista, mas através de planos de que pode- 
rão participar as outras nações. » 

O Canadá estava até agora catalogado 
entre as «pequenas potências». Sob a ad- 
ministração de King, saiu dessa categoria 
e foi promovido. Representando um po- 
vo côncio da sua crescente unidade e 
força, Mackenzie King tornou o Canadá, 
na Conferência de São Francisco, o lider 
e o porta-voz das «Médias Potências». 

Mackenzie King tem estado ao serviço 
do Canadá durante quase dois terços da 
existência deste como nação: mas ainda 
não se mostra disposto a dormir sobre os 
louros da vitória—embora tenha louros 
para dar e vender, 


TRAD, 


Proteção da lei 


€ Em certo hotel do Cairo, os hóspedes ouviram gritos no corredor e, saindo 
dos seus quartos, depararam com uma dama em negligê, perseguida por um ca- 
valheiro em trajes de Adão. Apurou-se mais tarde que o impetuoso Romeu era ` 
um major do Exército Britânico, o qual foi logo levado às barras de uma Corte 
c eu advogado, entretanto, conseguiu sua absolvição, em virtude do 
artigo do Manual Militar inglês: «Os oficiais não são obrigados a estar 
uniformizados, desde que seus trajes sejam adequados para o esporte que 


po tes - Mabel Dana Lyon, citada por Bennet Cerf na “Saturday Review of Literature» 


Na Ponte da Amizade 


(Condensado da «Tricolor >») w Por Francis e Katharine Drake 


Para milhões de antigos «escravos» europeus, que ainda vagueiam pelo conti- 
nente ao sabor do acaso, a guerra não se acabou na Europa. Desde o Êxodo do 
Egito não se produzia tamanha «hegira» em massa como a que desencadeou a 
Vitória, ao libertar milhões e milhões de seres humanos. Sozinhas, aos pares, em 
colunas, inúmeras pessoas, despaisadas pela guerra e pela ocupação, arrastam-se 
pela face da Europa, de dia e de noite, pelas estradas e através dos campos, dor- 
mindo em valas e entre ruinas, vivendo ao Deus-dará, e muitas vezes morrendo 
pelo caminho. O que vai ler-se é apenas um episódio de encruzilhada na marcha 
histórica dessa gente. 


abertos que os esperam, uma cama, rou- 
pas alvas e limpas, uma sopa quente, um 
jornal familiar, um retalho de terra a 
cultivar... Para centenas de milhares, po- 
rem, o lar será apenas uma va palavra, um 
montão de entulho numa desolação de 
morte. Mas, mesmo assim, uns e outros 
anseiam por voltar. 

Até hoje não havia uma ponte sobre o 
Elba—todas as que dantes existiam estão 
de há muito reduzidas a escombros pelos 
bombardeios. Mas um batalhão de en- 
genheiros americanos veio construir uma 
nova ponte com assombrosa rapidez, e 
deu-lhe o significativo nome de «Ponte 
da Amizade». Está já concluida. Do lado 
dos russos vê-se uma avenida de bandeiras 
vermelhas, uma guarda fronteiriça e uma 
barreira. Do lado de cá, tropas inglesas e 
americanas, oficiais franceses, €e um com- 
boio de caminhões que transportará para 
a França todos esses refugiados. 

Debaixo do sol escaldante, arrasta-se 
penosamente estrada fora, a caminho da 
ponte, uma extensa coluna de «escravos» 


oye é o dia da solene inauguração 
da ponte que os americanos 
erigiram sobre o rio Elba. Até 
agora, as águas torrenciais do rio, que 
separa as zonas de ocupação dos aliados 
ocidentais e dos russos, têm sido uma bar- 
reira intransponivel para os bandos in- 
contaveis de nômadas franceses, van- 
guarda apenas de milhões de destroços 
humanos cujas vidas será preciso recons- 
truir, duma ou de outra forma, neste 
titânico dobar da meada da História. O 
Elba tornou-se para eles um verdadeiro 
| símbolo, porque aquem dele começa a 
estrada com que sonharam durante anos 
no pavoroso pesadelo da servidão—a 
estrada que leva à sua Pátria, aos seus 
lares. 
~ Para alguns deles o lar é ainda uma 
realidade, tal como a pintam as suas 
memórias: um abrigo onde há braços 
TETE 


. Pouco depois do dia da Vitória na Europa, o jorna- 

lista Francis Drake empreendeu com sua esposa uma 

* Excursão pela Alemanha ocupada. A cena mais digna de 

mbrar a que assistiram, no curso dessa viagem, foi a 
que neste artigo descrevem. 
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franceses vindos da Prússia ocupada pelos 
russos. A coluna desenrola-se a perder de 
vista até o horizonte, a leste, coleando 
— vagarosa através dos campos como uma 
"grossa serpente negra que enchesse a 
estrada de princípio afim. É um espetácu- 
— lo em que nossos olhos quase se recusam a 
“crer, essa horrivel serpente humana, 
tecida de sofrimentos, que durante horas 
“e horas seguidas doloridamente se arrasta 
_ para oeste. 
__ A degradação física dessa gente é tal, 
que quase se torna impossivel distinguir a 
sua nacionalidade, e mesmo a idade e o 
próprio sexo. Moças de pouco mais de 20 
anos exibem o cabelo grisalho e a pele 
_ enrugada de mulheres de meia-idade. Os 
| velhos, esses são autênticas múmias an- 
dantes. A Raça Suprema despojou-os de 
tudo: asseio, compostura, enfim tudo que 
neles era um elemento de dignidade 
“humana. As mãos, negras, de unhas que- 
_ bradas, servem tão só para coçar a ver- 
‘mina que os rói. Muitos envergam ainda 
“a miseravel libré de pano listado, que lhes 
puseram na escravidão; outros cobrem 
da a carcassa com os farrapos das suas 
tigas roupas, ou retalhos de aniagem, 
través de cujos rasgões se podem ver os 
úmeros do registo, tatuados na pele 
flácida e bamba dos braços e das pernas... 
— Vêem-se bebês, que os pais empurram 
‘os seus carrinhos feitos de caixas com 
rodas de madeira, e as mães se esforçam 
por evitar que o sol e as moscas acabem 
e consumir as pobres criaturinhas enco- 
das nos seus caixotes. Muitos vêm car- 
dos como bestas de carga. Assim 
charam desde Berlim, e desde alem 
lim, com os fardos amarrados às cos- 
Coisas entrouxadas em sacos, em 
de papel, atadas com cordões de. 
com pernas de meias usadas. 
ais afortunados, possuem car- 
ou então improvisa- 
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dos com ripas de madeira e peças de 
bicicletas enferrujadas. 

O mau cheiro dessa massa humana é de 
apavorar: impregna o ar quente do verão, 
parece avolumar-se na nossa garganta, 
que sufoca, e embeber nosso vestuá- 
rio—o mesmo odor fétido, medonho, 
que paira como a praga sobre todos os 
campos de prisioneiros da Alemanha. E 
esta gente, que foi outrora a gente de- 
cente da França, homens e mulheres, jaz 
agora por terra, ou tem-se de pé como 
gado humano, envolta em seus farrapos 
asquerosos. 

Uma jornalista francesa, que veio co- 
nosco, caminha ao longo das fileiras com 
os olhos cheios de lágrimas, lágrimas de 
vergonha e de piedade, e de caminho vai 
dizendo aos infortunados compatriotas 
que estão livres, que a França os está 
esperando. Ao ouvi-la falar, os rostos da 
pobre gente se iluminam do que neles 
resta de vida, tentam tocar-lhe com as 
mãos o uniforme de correspondente de 
guerra: mas já nem a crer se atrevem. 
Limitam-se a esgazear para oeste os olhos 
baços, olhos em que se lê o sinal do medo, 
enquanto as línguas lhes ficam paralisa- 
das de ansiedade. 

Começam agora a produzir-se aconte- 
cimentos memoraveis na passagem da 
ponte. No centro do tabuleiro, um gene- 
ral inglês conferencia com oficiais ameri- 
canos, russos e franceses. Verificam-se as 
listas do pessoal, e levantam-se enfim as 
barreiras. Um. oficial francês brada no 
microfone: « Attention! Attention! » 

O arranque da marcha percorre com o 
estremeção dum choque elétrico a coluna 
de pobre gente fatigada que se alinha ao 
longo da margem, os ombros e as espáduas 
curvadas sob a carga, e acende em todos 
os olhares uma trémula chamazinha de 
expectativa. A ansiedade é quase insu- 


portavel. Os próprios espectadores não 
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resistem a esse momento de emoção, que 
lhes põe um nó na garganta, umedece os 
olhos,.e faz palpitar penosamente o cora- 
ção. A Ponte da Amizade está enfim 
aberta! 

«Attention! Attention, les Français! » 

A ordem é marchar a cinco de fundo. 
E a massa martha em frente. As trouxas 
despegam-se do seu descanso momen- 
tâneo, e uma dúzia de mãos, que a como- 
ção e a pressa agitam, içam-nas de novo 
sobre as espáduas curvadas de esforço e 
dor. Solta-se a roda dum carrinho que 
gira uns instantes num cambaleio de 
ébrio, e vai tombar no rio erguendo um 


salpico de espuma que logo desaparece na | 


torrente: e um bebê choraminga. 

Os pés cansados lá se vão arrastando 
para diante, polegada a polegada: meti- 
dos em calçados de todos os tipos, iguais 
ou desirmanados, e até puramente im- 
provisados. Alguns apresentam-se envol- 
tos em trapos forrados com papéis, outros 
vêm descalços; e todos dão sinais da longa 
caminhada, na miséria das suas bolhas e 
chagas. 

Chegam agora à ponte os primeiros 
retirantes. Já podem avistar as caras ami- 
gas que os esperam do lado de cá, os uni- 
formes ingleses e americanos, as cozinhas 
de campanha, as brigadas de Pronto So- 
corro, os abençoados comboios de ca- 
minhões que os irão levar até à França 
muito amada. «Courage, mes enfants!» 

Faltam só 30 metros para alcançarem 
o meio da ponte... Uma das mulheres 
rompe a soluçar. Seus pés, descalços e 
sujos, sangram deixando um rasto pega- 
joso através das pranchas amarelas do 
pavimento. Mas não é por isso que as 
lágrimas lhe correm pelas faces, não. 
Erguendo ao alto, nos braços, um meni- 
no, ela aponta com o dedo trêmulo um 


“uniforme francês: «Vozs-tu!» diz ela, 
num sopro. «Vê, meu filhinho!» 
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A cada impulso da marcha para diante, 
a ansiedade parece diminuir. A estagna- 
ção, a desconfiança que a escravidão inje- 
tou nesta pobre gente, imobilizando-a, 
começa a estalar como uma camada de 
gelo ao sol, à medida que a procissão 
avança, se detem, e recomeça a avançar. 
Primeiro com hesitação, depois com a 
renascente confiança, as mãos vão-se 
estendendo para apertar as mãos dos 
oficiais que estão ao longo do parapeito. 
Mas dentro em pouco já não bastam os 
apertos de mão. Começam os beijos, os 
abraços exasperados, as lágrimas, quase 
raiando pela histeria... As testemunhas 
desta cena comovente têm apenas uma 
expressão—a da avassaladora compaixão. 

E agora só faltam vinte—dez—cinco 
metros para chegar... As fileiras da reta- 
guarda vêm-se apertando, acercando-se 
tambem. Mais alguns passos, e os da van- 
guarda terão passado o meio da ponte, e 
pisarão por fim com segurança o caminho 
que leva à sua terra. 

E de súbito, como uma brisa fresca que 
soprasse por sobre uma laguna meio 
estagnada, uma crispação percorre o mar 
de cabeças desses vagabundos extenuados, 
de rostos molhados de lágrimas. Instante 
quase indescritível. Dezenas e dezenas de 
mãos se erguem, gastas e deformadas pelo 
trabalho, e surgem aqui e alí, simultanea- 
mente, varas, um mastro, um ramo de 
árvore retorcido. Das trouxas imundas, 
dezenas delas, irrompem farrapos de cor 
cosidos uns aos outros, trapos incalcula- 
velmente preciosos, escondidos há muito 
tempo, na esperança louca de que um dia, 
de algum modo, o milagre da libertação 
chegasse a produzir-se... Enxovalhados, 
amarrotados, desiguais, os trapos formam 
iniludivelmente, triunfantemente, essa 
combinação de cores sagradas—o azul, o 
branco e o vermelho da bandeira tricolor 
da França! 
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Os da frente endireitam o busto, e o 
bloco inteiro segue-lhes os passos. Os 
= ombros se erguem com um resto de 
_ energia, os queixos levantam-se, e nuvens 
de poeira se elevam e esvoaçam, saindo 
“das roupas que as mãos, em um gesto 
bsurdo e tocante de dignidade, sacodem 
escovam. Um derradeiro olhar para 
ás, através da ponte, através dos anos de 
r, e todos os olhos se fitam em frente, 
das as faces se viram para o sol que re- 
lge. Esmagados, degradados, escraviza- 
dos, tudo isso e muito mais que as pala- 
as não dizem, —mas como poderia a 
ja extinguir este espírito do homem 
ie nasceu livre ?... 
«Avante!» brada a voz no megafone. 
n avant, les Français! » 
Há uma pausa, um segundo de silêncio 
ral, depois uma vozinha delicada e 
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aguda dá o primeiro sinal: e as notas 
iniciais da Marselhesa se erguem do cen- 
tro mesmo da Ponte da Amizade, e o ar 
as espalha e as deixa flutuando sobre as 
águas do rio prussiano. 


Allons, enfants de la Patrie! 
Le jour de gloire es arrivé. 
Contre nous de la tyrannie... 


Vozes tão fracas, que o grande hino 
parece mais um cântico trêmulo de lágri- 
mas: mas os seus compassos soam tão in- 
venciveis como sempre! Mulheres, ho- 
mens e crianças, os corações estalando de 
emoção, esses bravos filhos da França lá 


seguem aos tropeções para diante, a 


caminho dos carros que os esperam, mar- 
chando mais uma vez debaixo do estan- 
darte tricolor, símbolo e céu da doce 
França. 


@ Hucu Troy, um dos mais notaveis pintores de Nova York, tem a mania 
de pregar peças aos outros. Certa vez, em um clube, retirou as galochas de um 
«professor distraido» que habitualmente andava de galochas, mesmo quando 
não chovia. O artista pintou as galochas, 
e, cobrindo a pintura com pó preto, colocou-as em seu lugar. Naquela tarde, 
estando chovendo, o professor meteu as galochas, ao sair do clube. Não tinha 
dado mais do que alguns passos, e o pó preto já tinha desaparecido; e aos tran- 
seuntes parecia que o professor era realmente «distraido», caminhando daquele 
— Jeito para casa, de pés descalços no molhado... 


—H. Allen Smith, Life in a Putty Knife Factory 


dando-lhes o aspecto de pés humanos, 


x WiLxiNson, diretor-associado da revista Good Housekeeping, tem se 


ado ultimamente muito apreensivo com o assustador crescimento da sua 

a. Outro dia, teve terrivel choque, quando não conseguiu abotoar seu 

ido no meto. Mas tarde, descobriu que dois de seus auxiliares tinham 

e mudado todos os botões, pregando-os cinco centímetros à direita 
primitivas... 


—Bennett Cerf na Saturday Review of Literature 
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Ninguem sabia saborear melhor ge ele os prazeres simples 
a 


da vi 


Por Jan Struther—Autora de Mrs. Miniver 


MBORA meu tio Torrey tenha mor- 
rido há quase vinte anos, não 
passa um dia sem que eu me lem- 

bre dele. 

O tio Torrey era o que se costuma 
chamar um «original», divergindo, po- 
rem, de muitos desses tipos pelo fato de 
não procurar, deliberadamente, fazer-se 
passar por tal. Compreendo, agora, que 
era, ao mesmo tempo, o produto e a víti- 
ma do sistema social bastante rígido em 
que nascera. Era o segundo filho de um 
baronete escocês, e passara a infância na 
mansão pertencente à família, linda e 
antiga propriedade, famosa em toda a 
Escócia. 

Como muitos dos jovens nessas condi- 
ções, entrou para a vida política. Aos 27 
anos, quando era considerado um dos ra- 
pazes de futuro mais promissor de West- 
minster, casou-se com uma jovem, espiri- 
tuosa e muito bonita, que parecia talhada 
para ser esposa de um ministro de estado. 
Mas, com o passar dos anos, tornou-se 
evidente que o meu tio nunca havia de 
subir aos mais altos ramos da árvore polí- 
tica, e sua esposa não era mulher capaz de 
contentar-se com qualquer coisa que fi- 
casse abaixo dos mais altos ramos. Lá para 
as tantas, a pedido dela, separaram-se. 

Tio Torrey já tinha deixado o Parla- 
mento, por aquela altura, e, durante os 
últimos dez anos de sua existência, viveu 
sozinho. Passei muitos fins de semana e 
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parte das minhas férias de colegial, com 
ele, aprendendo a conhecê-lo a fundo. 

Era uma estranha mescla. Por um lado, 
foi sempre um «gentleman» da velha 
escola, um grão-senhor que estivera inti- 
mamente associado às mais notaveis per- 
sonalidades do seu tempo. Por outro lado, 
dir-se-ia que nascera para ser uma espécie 
de fac-totum. Poderia ter ganho seu pró- 
prio sustento e vivido, ao que me parece, 
uma vida muito mais feliz, como carpin- 
teiro. 

Nada agradava tanto ao Tio Torrey - 
como consertar toda sorte de objetos e, 
quanto mais dificil ou complicado o con- 
serto, mais parecia agradá-lo. Quando 
quebravam alguma coisa na casa, vocife- 
rava indignado: 

«Em nome da Sagrada Verdade de 
Deus» (sua expressão predileta), «porque 
é que não tomam mais cuidado?» Apesar 
disso, porem, os olhos lhe brilhavam de 
alegria e todos nós sabíamos, de antemão, 
que ia passar uma tarde deliciosa, conser- 
tando os estragos. Quando não havia 
nada a reparar, limpava, fosse lá o que 
fosse, preferivelmente algum objeto de 
couro ou de metal. 

Vejo-o, ainda, como se fosse hoje: um 
homenzinho baixo e empertigado, de 
cerca de 60 anos de idade, olhos azues, 
umas sobrancelhas grossas e espessas, na- 
riz curvo, o queixo voluntarioso, e os de- 
dos prematuramente deformados pela 


artrite, —de pé, ao lado da táboa onde 
“trabalhava, envernizando, com algum 
"| verniz maravilhoso, uma antiga espevita- 
deira, ou um par de botas de montaria. 
Neste caso é provavel que estivesse com 
= calças de montaria e polainas altas de 
* couro, tendo arregaçado cuidadosamente 
“as mangas da fina camisa de flanela azul, 
“exatamente à mesma altura, em ambos os 
braços—logo acima dos cotovelos. Alem 
disso, teria o lábio inferior projetado para 
jante, trejeito que lhe era familiar, 
quando tinha a atenção concentrada nal- 
a coisa. 

Quando o objeto em questão brilhava 
a ponto de satisfazê-lo, erguia-o bem alto, 
“com um sorriso de orgulho, afim de que 
‘eu lhe admirasse a obra, e começava a 
olhar em torno em busca de outro tra- 
ho igualmente sedutor. Quando não 
contrava nada a consertar ou polir, 
“trazia um amolador, e punha-se a afiar 
ainda mais suas ferramentas favoritas: a 
faca, de que se servia para talhar arestas, 
cinzel, e um pequeno canivete, com 
as lâminas. Mudava a roupa para o 
tar todas as noites, durante toda a sua 
ida. Depois do jantar, quando traziam 
lâmpadas a gás e levavam as chícaras de 
fé, sentávamo-nos, ele e eu, para cantar 
ao som do violão. Isto é, eu tocava, por- 
que os dedos de Tio Torrey já estavam 
“duros demais, mas era geralmente ele 
me dizia quais as cordas a ferir. Ti- 
tha o mais seguro dos instintos, em maté- 
de harmonia, mas era paciente com 
1s erros, embora praguejasse, de vez em 
uando. 

“Depois de tudo ensaiado de acordo 
| seus conselhos, cantávamos a canção 
lhida, eu, com a melodia, e o Tio 
ey completando, em versos alterna- 
ora como tenor, ora como baixo. 
ntávamos toda sorte de canções, na 
cantigas populares. Mas as que 


SELEÇÕES DO READER'S DIGEST 


Dezembro 


cantávamos com maior frequência eram 
as canções jacobitas sobre o Príncipe Car- 
los, ao som das quais, no curso da noite, 
nos sentíamos transportados por uma 
verdadeira volúpia de tristeza, inspirada 
pela causa perdida, há tanto tempo, do 
príncipe vencido e exilado. Lembra-me 
que me parecia, às vezes, muito estranho, 
que o sentíssemos tão profundamente, 
visto que nossos antepassados vinham das 
terras baixas da Escócia, e pouco ou nada 
tinham que ver com aquelas sangrentas e 
românticas histórias. Como eu lhe fizesse 
uma pergunta a esse respeito, meu tio, 
após refletir pausadamente—pois nun- 
ca respondia depressa quando lhe pergun- 
tavam qualquer coisa—disse com um 
sorriso um tanto tristonho: «E que as 
causas perdidas produzem sempre as me- 
lhores canções.» 

Era sem dúvida verdade; mas, no que 
lhe dizia respeito, não era a verdade com- 
pleta. Compreendo agora que o principal 
motivo da atração que ele sentia pelas 
canções jacobitas, era o fato de que sua 
própria vida—especialmente sua vida 
particular—fora, de certo modo, uma 
causa perdida. Ao cantar: «Acaso haveis 
de regressar?» sei, agora, que não tinha 
diante dos olhos a imagem de Carlos 
Eduardo Stuart, mas de uma linda e 
espirituosa mulher que brincava de an- 
fitriã, na outra cabeceira da longa mesa 
de jantar, entre os risos e a conversa ani- 
mada dos convidados. 

Algumas noites, em vez de cantar, 
palestrávamos longamente. Nesse caso, 
do meu ponto de vista, o principal era 
afastar o Tio Torrey das árvores genealó- 
gicas da família, assunto que tanto tinha 
de aborrecido, para mim, quanto de 
fascinante, para ele. Se acontecia referir- 
me, por exemplo, a um jovem de cabelos 
ruivos chamado Tom Cunningham, a 
quem eu fora apresentada numa festa, lá 
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começava ele: «Cabelos ruivos? Deve ser 

um dos filhos de Frank Cunningham. O 

pai de Frank foi meu colega de colégio; 

} étimo sujeito! Casou-se com uma das 

Frisby. Esqueço-lhe o nome, mas a mãe 

era uma Lane-Pontifex...» E assim por 

diante. 

f Não é que meu tio fosse «snob». Para 

ele, era divertido como um jogo, isso de 

“ficar a recordar nomes antigos; agradava- 

lhe ao espírito ordeiro desenrolar o em- 

baraçado novelo dos parentescos, tornan- 

do depois a enrolá-lo, até que se transfor- 

masse numa bolinha arrumada e limpa; 

assim conseguia tambem aliviar a soli- 

dão, mantendo bem viva a lembrança 

daqueles que conhecera e com quem 
privara. 

Pouco teve que ver com minha edu- 
cação oficial, mas parece-me, agora, que 
quase tudo o que aprendí de mais interes- 
sante e agradavel, aprendí com ele, direta 
ou indiretamente. Ensinou-me a montar e 
guiar cavalos. Nisto, como em tudo mais, 
era exigente, e de uma paciência infinita. 
Não gostava de ninguem que montasse 
pelo simples prazer de galopar, trazendo 
o cavalo de volta coberto de suor. À 
maior parte de seus vizinhos mantinham 
cinco ou seis cães de caça de luxo, iam à 
caçada de raposa fazendo a metade do 
percurso de automovel, e seus choferes 
vinham buscá-los novamente, ao fim do 
dia. O Tio Torrey era incapaz disso. 
Tinha apenas dois velhos cães de caça 
irlandeses e, por mais distante que fosse a 
Caçada, íamos e voltávamos nos nossos 
próprios derrières, como o tio Torrey 

* dizia, delicadamente—e às vezes, até, 
com menos delicadeza. Em geral, chegá- 
| Vamos a casa já à luz das estrelas, cansados 
€ com os músculos moidos. Ajudávamo- 
nos, um ao outro, a tirar as botas lama- 
centas e, depois de um banho quente com 
Ostarda, sentávamo-nos a saborear um 
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faisão assado e um suflé de queijo, sabo- 
reando ao mesmo tempo, em retros- 
pecção, as aventuras do dia. 

Mais ainda do que as caçadas, agrada- 
vam-lhe as longas excursões em que .ca- 
minhavamos três horas entre vales cober- 
tos de rainúnculos amarelos, observando 
Os aspectos e os sons da vida campestre e 
parando, de quando em vez, a conversar 
com os homens que construiam uma 
cerca ou consertavam uma estrada. Era 
extremamente escrupuloso, e ensinou-me 
a sê-lo tambem em pequenos detalhes, 
como sejam: respeitar O trigo que ainda 
não foi cortado, as sementes plantadas de 
fresco e o ato de fechar portas e cancelas. 
Sabia manejar qualquer cancela sem 
descer do cavalo, e passou horas ensinan- 
do-me a fazê-lo. A meio caminho, pará- 
vamos geralmente numa taverna de 
aldeia a beber: ele, um copo de cerveja, 
eu, um de leite, e os cavalos, água. Ao 
lembrar-me dessas excursões, o que me 
vem à memória com maior viveza é um 
misto de odores: o cheiro de couro da sela, 
o de lã das roupas de montaria e o do 
cavalo, de mistura com o perfume de 
capim doce e espinheiros, e um cheiro 
picante de salsa. 

Meu tio ensinou-me tudo o que sei em 
matéria de carpintaria, e quase tudo o 
que conheço sobre o mecanismo da arte 
de escrever. Era um crítico excelente, 
com ótimo ouvido para o ritmo e o peso 
das palavras. Quanto aos detalhes intrin- 
cados da gramática e da sintaxe, era 
meticuloso e creio que infalivel no julga- 
mento. Tenho sinceramente a impressão, 
de que ele preferiria ver-me casada com 
um preso, fugido da prisão, que com um 
homem capaz de cometer erros sérios de 
gramática... A luta, que sempre manteve 
contra os descuidos de linguagem, pro- 
vinha de seu profundo amor à beleza da 
ordem. Sabia que a clareza e a simplici- 


"| dade de expressão são os sinais exteriores 
-~ da integridade interior de um escritor. 
Apontando, infatigavelmente, minhas 
ambiguidades verbais, tornou-se con- 
ciente dos pensamentos superficiais de 
ue essas resultavam. 
Muitas das lições que me foram ensi- 
nadas pelo tio Torrey se acham ligadas 
aos pequenos detalhes da vida cotidiana. 
© Lembro-me dele sempre que sinto o cheiro 
“ do feno, quando vejo um carro de duas 
_ rodas numa estrada de campo, quando 

_ bebo vinho tinto, quando peso duas 
alavras sinônimas no espírito, antes de 
eitá-las ao papel, e quando lustro meus 
patos ou passo a mão por uma superfície 
de madeira envernizada. 


= mal. Prenda 
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Estou persuadida, agora, de que a lem- 
brança do Tio Torrey não se me gravou 
apenas nos olhos e nos ouvidos, mas nos 
própios ossos... Pela milésima vez, tenho 
a impressão decisiva de que a mais 
valiosa de todas as lições foi a que nunca 
procurou ensinar-me: o quanto é confor- 
tadora e util, nos momentos de solidão e 
perplexidade, a companhia dos objetos 
inanimados: a sensação de um pedaço de 
madeira ou de uma pedra que tomamos 
entre os dedos. E, quando certos proble- 
mas ainda maiores nos parecem insolu- 
veis, como faz bem aos nervos e aquece o 
coração inquieto, a cuidadosa execução 
de pequenas tarefas manuais, simples e 
familiares! 


aA 


Definições 


@ Saude é o que nos faz sentir que agora é a melhor época do ano. 


—Franklin Adams 


€ Helicóptero: um batedor de ovos ambicioso. 


—Skyways 


@ Etiqueta é o que nos ensina a bocejar com a boca fechada. 


ata 


As galinhas do vizinho | 


@ Um sennor descobriu que as galinhas do vizinho estavam comendo todas as 
sementes que ele Plantava na sua horta. F inalmente, desesperado, fez o seguinte: 
espalhou à noite, em toda a horta, inúmeros grãos de milh ioe 
‘um orifício no centro, ao qual prendeu, com linha fina, uma dessas etiquetas que 
se usam para identificação de bagagem. Na manhã seguinte, as galinhas se oa 
raram com voracidade ao milho, e, ao voltar para o seu quintal n, | 


—It Pays to be Ignorant, CBS 


o, cada um deles com 


levavam, pen- 


dente dos bicos, a seguinte mensagem para o seu dono; «Tenho procedido muito 
-me em casa, por favor, para que não me matem.»  — 


a 


Os oficiais que acompanhavam Knowlton nesta expedi 


E 


kkk kkk 


Pelo Capitão William A. Knowlton 


Fo pouco antes do Dia da Vitória na Europa que se produziu um dos 
episódios mais fantásticos de toda esta guerra: quando um jovem tenente na 
7% Divisão Blindada do Exército Americano recebeu ordem de avançar com a 
sua força de reconhecimento para alem das linhas americanas, afim de estabe 
lecer ligação com as tropas russas, que avangavam em sentido oposto. Nunca o 
oficial, recem-saido da Escola Militar de West Point, teria adivinhado que, 
com menos de 100 homens sob as suas ordens, poderia galgar mais de 95 quilô- 
metros de território inimigo, rompendo caminho através de toda a zona por 
onde estava espalhado o 12º Exército Alemão. p 

Cortadas as comunicações com o seu comando, e avançando à toa porque 
não ousava dar parte de fraco retrocedendo, o Capitão Knowlton perpetrou a 
façanha de desarmar muitos milhares de soldados inimigos, e forçar a rendição 
de diversas cidades alemãs. à 

A sua fluente e agil narrativa, extraida duma longa carta à esposa (que 
naturalmente se não destinava a publicação), está recheada de drama, de 
situações empolgantes, de humorismo tipicamente ianque, e culmina no 
encontro cordial e vociferante com os nossos aliados russos. 
ição eram os seguintes: Ten. William Sullivan (Sully), Ten. 
Earl Harrell, Ten. Harry Clark e Ten. Henry Temple. 


zar as escoltas para os grupos de pri- 
sioneiros alemães, e tinha mesmo 
cabado de mandar os meus pelotões lá 
_ bem para a retaguarda, onde ficavam fora 
“| de alcance das ordens pelo rádio, quando 
o Sully chegou-se a mim, dizendo: «Olhe, 
Bill, o coronel Woody anda procurando 
| você pra lhe falar. Vá a Ludwigslust agora 
< mesmo; eles têm outra missão pra você.» 
“Solte: uma praga entre dentes: toda 
* aquela noite tínhamos andado em mar- 
chas e contramarchas, atravessando o 
“Elba debaixo de vento e duma chuvinha 
gelada que vinham lá de cima do Báltico, 
_ e desde o amanhecer eu estivera em mis- 
são de reconhecimento na vanguarda da 
_ coluna mista que acabava de tomar Lud- 
-wigslust, nas terras baixas a noroeste de 
“Berlim. Mas dei instruções imediatas pa- 
‘fa que meus pelotões largassem logo o que 
“estavam fazendo, e se concentrassem sem 
“demora em Ludwigslust. Abrí a sirene 
= do meu carro de assalto, carreguei no ace- 
* lerador até o fundo, e abalei estrada 
_ abaixo a 70 à hora. Quem havia de dizer 
ue aquela ordem para me apresentar em 
dwigslust se ia tornar o momento 
upremo da minha carreira militar! 


E ESTAVA ativo, na tarefa de organi- 


Os prisionerros alemães, ainda farda- 
os, eram mais que praga em Ludwigs- 
st. Mal se podia andar nas ruas, de 
inhadas que estavam. Mas afinal con- 
í descobrir o comando da nossa divi- 
O coronel, assim que me viu, correu 
a dizer-me: «Knowlton, esta cidade 
ponto mais avançado que estamos 
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autorizados a ocupar. As -nossas tropas, 
neste momento, estão desdobradas numa 
linha norte-sul logo aí fora da cidade. 

«O que eu quero que você faça é o 
seguinte: pegue nos seus homens, e vá 
estabelecer contacto com os russos. Eles 
estão para leste, entre 80 e 160 quilôme- 
tros daquí, segundo as notícias que nos 
chegam. Peça-lhes que mandem alguem 
do estado-maior deles para acompanhar 
você até aquí. 

«Entre este ponto e os russos, você vai 
encontrar todo o 12º exército alemão, » 
continuou o coronel. «Se você cair nalgu- 
ma encrenca, safe-se o melhor que puder 
e não espere socorro, que não podemos 
mandar. Veja em todo caso se não se 
compromete demais, e vá dando notícia 
dos seus progressos. E com isso, muito 
boa sorte!» 

Estendeu-me a mão, coisa que me sen- 
sibilizou e, ao mesmo tempo, me deixou 
algo apreensivo: porque no exército a 
gente só aperta a mão a alguem que não 
espera mesmo tornar a ver senão muito 
mais tarde, e eu não gostei nada dessa 
idéia. 

Para não perder tempo e fazer melhor 
velocidade, resolví deixar para trás a 
minha artilharia de assalto. O pelotão do 
Harrell estava por fora, em outra missão, 
de modo que larguei levando comigo ape- 
nas dois pelotões, menos uma seção, e 
três carros blindados de comando. Pus o 
carro do Clark à cabeça da coluna, depois 


alguns pequenos jipes, o meu carro, ou- 


tros jipes, Sully, e por fim o que restava 


do primeiro e do terceiro pelotão. Ao 


tee 


“todo, devíamos ser uns 65 homens, não 


mais. A 
Examinando o mapa, cheguei à con- 


clusão de que tinha dois caminhos a se- 
guir: ou me insinuava pelas estradas se- 
cundárias, assumindo o risco de me ver 
atacado e ter que responder, ou rompia 
em linha reta pela estrada principal, co- 
mo se levasse um exército atrás de mim, 
e nesse caso talvez ninguem ousasse hosti- 
lizar-me. Resolví meter a toda a veloci- 
dade pela estrada principal, e tocamos. 

Era a minha primeira ação importante 
desta guerra, e meu coração pulava de 
contentamento à medida que nos enfro- 
nhávamos pela estrada. Mas tambem, 
“confesso, batia um pouco de inquietação, 
porque aquele negócio bem que podia 
virar encrenca das peores, como de fato 
se veio a ver depois. 

Daí a pouco tempo atravessávamos as 
nossas linhas avançadas. Passadas elas, a 
estrada apresentava-se atulhada de solda- 
dos alemães que «retiravam» para a zona 
americana. Vinham quase todos embria- 
gados, e ao ver-nos desatavam aos berros 
e jogavam o armamento no chão. Isto 
nos dava uma idéia bem clara da situação, 
e aceleramos a marcha. A multidão dos 
retirantes alemaes foi rareando, rareando, 
e daí a pouco, entre um grupo e outro 
grupo, começamos a percorrer trechos 
de estrada completamente desimpedidos. 
Produzia-se então um momento de ten- 
são: os alemães apontavam as armas con- 
tra nós, depois detinham-se, como que 
perplexos de nos verem sentados a des- 
coberto no alto das torrinhas dos nossos 
Carros, sem pormos mão das armas; por 

fim, decidiam que, para nos comportar- 
_ Mos assim, é porque devíamos vir segui- 
_ dos duma força medonha, e não valia a 


= Pena hostilizar-nos: largavam as armas! 
___ Rodamos assim uns dez quilômetros, e 


“Chegamos a Neustadt, cujas ruas estavam 
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tão apinhadas de paisanos e militares, que 
até parecia uma festa. O povaréu canta- 
Ya, e, quando nos avistavam, os soldados 
Tiam-se € acenavam com as mãos, erguen- 
do no ar as suas armas para nós vermos, € 
em seguida jogavam-nas fora... Parecia 
uma coisa contagiosa: tão depressa um 
soldado sacudia em terra as suas armas, 
todos desatavam a imitá-lo frenetica- 
mente. 


Levou-nos quase duas horas para atra- * 


vessar Neustadt, e não houve remédio 
senão assumirmos finalmente a direção do 
tráfego: aproximei-me dum tenente das 
tropas de elite (SS, ou seja, Schutz- 
Staffel), e ordenei-lhe que organizasse 
uma força de polícia de trânsito, com os 
soldados da sua arma que se encontrassem 
na cidade. Valia bem a pena ter pago o 
preço do ingresso, só para ver as caras dos 
soldados alemães, à medida que eles iam 
entrando na cidade para encontrarem o 
tráfego dirigido por americanos e solda- 
dos SS, de colaboração. Foi uma cena 
digna do circo! 

Passada aquela cidade, a estrada entra- 
va por um pinheiral cerrado. Achamo- 
nos alí detidos por um dédalo de cami- 
nhões alemães empanados de víveres e 
roupas. Comecei a sentir-me um pouco 
preocupado. Viamos sair da floresta nu- 
merosos soldados SS que, depois de terem 
obtido os seus víveres, voltavam a meter- 
se por entre o arvoredo. Donde estáva- 
mos, na estrada, podiam-se ver as suas 
metralhadoras assestadas. Achei que aque- 
le pessoal tinha cara de poucos amigos... 
Então chamei-os, e disse-lhes que saissem 
do pinheiral e viessem cá para a estrada: 
pararam, ficaram olhando em volta, alar- 
mados, e dispararam a correr para as suas 
metralhadoras. Pareceu-me que estáva- 
mos fritos: mas ao mesmo tempo eu não 
queria abrir fogo, para não atrair em 
cima de nós toda a cambada que andasse 


= naquela zona. Deixamo-nos pois ficar 
“sentados no alto de nossos carros, e conti- 
“ nuamos a berrar para os SS, como se nao 
pudéssemos compreender que alguem 
ousasse resistir a uma força tão nutrida 
como a que vinha atrás de nós. O truque 
deu resultado: os SS foram saindo da flo- 
= resta, e depondo as armas. 

Mas estas eram tantas, que nós não 
€ tínhamos maneira de destruí-las todas. 
< Acabamos tirando apenas as pistolas aos 
© «prisioneiros», e ordenamos que mar- 
_ chassem 15 quilômetros na outra direção, 
_ donde vínhamos, para fazerem entrega 
_ de todo o seu armamento aos americanos 
que deviam encontrar alí. Prometí-lhes 
que a força tremenda que nos seguia não 
atiraria neles; alem disso, acrescentei, 
= essas tropas deviam estar tão perfeita- 
“mente camufladas, que os retirantes não 
= dariam pela presença delas senão quando 
= chegassem bem à retaguarda, lá para 
— Ludwigslust. Estou certo de que mentí 
= mais nesse dia do que em toda a minha 
— vida passada! 


* Continuamos atravessando a floresta e, 
“finda ela, nos metemos através de gran- 
des espaços abertos. De repente olhei por 
__acaso para o lado, e meu coração ficou do 
_ tamanho dum feijão: no nosso flanco, a 
menos de mil metros de distância, avistei 
uma bateria de quatro canhões anti-tan- 
_ ques, os maiores que até então tinha con- 
_ templado! Compreendí imediatamente 
_ que os meus camaradas não tinham dado 
por aquele perigo, e fiquei sentado na 
torrinha do carro, com tanta naturali- 
“dade como se tudo estivesse correndo no 
“melhor dos mundos possiveis. Os quatro 
nhões foram-se movendo até ficarem 
stados sobre a nossa coluna, e daí em 
e as suas goelas ameaçadoras conti- 
huaram a acompanhar nossa marcha. Sen- 

a garganta seca como palha, e o estô- 
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mago, já apertado com frio, ainda se 
apertou mais. Acho que comecei a rezar 
pela salvação da minha alma, mas nem 
tenho bem a certeza. Não me lembro de 
nada, senão das goelas daqueles canhões 
nos acompanhando, assestadas sobre nós. 
E nisto, eles pararam, e eu vi surgir qua- 
tro cabeças sobre o parapeito: eram qua- 
tro alemães que nos ficaram olhando com 
muita atenção durante alguns instantes. 
Mas eu não estava ligando... Outras ca- 
beças mais foram surgindo, até que por 
fim sairam bem 45 homens do reduto, e 
conforme iam saindo iam jogando fora as 
armas! 

E a jornada continuou, sempre assim 
nesse tom. Chegávamos ao alcance dum 
bando de alemães, estes apontavam-nos 
as armas, nós berrávamos para eles que as 
depusessem, eles obedeciam—e nós se- 
guíamos nosso caminho, triunfantes. En- 
contramos de passagem uma porção de 
tanques—<Tigres», «Panteras», tinha 
de tudo—e canhões de assalto, com suas 
guarnições inteirinhas. Depois de termos 


suado ao enfrentar esses tanques do diabo 


durante a campanha do bolsão do Rur, 
até parecia que estávamos agora nos bas- 


_ tidores do teatro da guerra, vendo como 


é que os alemães faziam mexer toda aquela 
carpintaria. Limitamo-nos a arrancar os 
pinos das culatras dos canhões, e deixa- 
mos os alemães seguir seu caminho. 

Era realmente um espetáculo digno de 
ver: milhares e milhares de alemães jo- 
gando fora as armas, aos batalhões e aos 
regimentos inteiros! A certa altura um 
coronel inimigo encaminhou-se para mim 
ao longo da nossa coluna, fitou-me com 
insolência, e ordenou aos seus soldados 
que parassem de arremessar as armas no 
chão. Um soldado que estava ao lado, 
com uma bazuca nos braços e pronto a 
largá-la em terra, ao ouvir os berros do 
coronel, deteve-se e pôs-se a olhar para 


im com uma expressão interrogativa. 
Outros soldados ficaram tambem para- 
dos, espiando a cena. Sentí que estava em 
foco, e fiquei tenso. Não fiz mais nada: 
pulei do carro abaixo, fui-me ao coronel 
e, espalmando a mão na fuça dele, dei-lhe 
um valente empurrão. Depois virei-me 
para O soldado, que ainda estava de ba- 
zuca nos braços, e ordenei-lhe que a jo- 
gasse fora: ele ainda hesitou, mas eu dei- 
lhe dois berros num tom de voz que não 
consentia mais dúvidas. Então ele mos- 
trou a dentuça num sorriso alvar, e lá foi 
a bazuca parar no chão. Voltando-me de 
novo para o coronel, disse-lhe certas ver- 
dades: afinal, quem é que ele pensava que 
estava agora comandando o regimento: 
ele—ou eu? Parece que era eu. E assim 
continuamos. 


CipaDE mesmo desgraçada como eu nun- 
ca julguei possivel, foi Parchim. Alguem 
se lembrara de telefonar para alí que 
estava chegando o «exército americano», 
de tal sorte que quando minha pequena 
força deu entrada na cidade, havia dois 
soldados de polícia militar a cada esquina, 
para nos ensinar o caminho direito. Esta- 
va tudo preparado para assistir à nossa 
passagem, com as tropas SS contendo em 
respeito a multidão alvoroçada, que se 
apinhava nos passeios, para deixar a cal- 
cada desobstruida. Os soldados alemães, 
a seis de fundo, formavam alas todo o 
caminho, através da cidade, aclamando- 
nos com vigor. Alguem lhes tinha dado a 
entender, com certeza, que estávamos 
em marcha contra as tropas russas... 
Chegamos por fim a Liibz, onde eu 


Peguei o susto maior de toda a minha 


ida. Tínhamos acabado de tentar falar 


comunicações cortadas! E alí estáva- 
nós, 65 homens a 60 e tantos quilô- 
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-barrando-lhe a passagem; como quem 


.ousado obstruir-lhe o caminho, e redar- 
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metros dentro das linhas alemãs, em ple- 
no seio do 12º exército alemão, e sem um — 
vislumbre sequer de escapar com vida se _ 
o inimigo resolvesse que devíamos deixar | 
a pele lá. Foi em Liibz que encontramos 
alguns dos autênticos guerreiros da Wehr- 
macht, entre eles muitos soldados da SS, 
sentados em cima de tanques monstros € 
de canhões de campanha, todos de cara 
dura, sujos e barbados, e de armas aperra- | 
das em cima da gente. Eram soldados de | 
meter respeito, e podia-se ver logo que 7 
não gostavam mesmo nada de nós. 
Encontrei pela frente um colosso dum 
general, viajando num auto de estado- ~ 
maior, em meio a numerosa escolta de | 
tropas SS em motocicleta. Era imperioso | 
que eu me resolvesse a fazer alguma 
coisa, pois do contrário estávamos kaput— 
fritos. Dirigi meu carro de assalto para o — 
auto dele, e postei-me mesmo em frente, 


não quer, inclinei-me para fora, desvian- 
do com a mão o cano duma das pistolas- 
metralhadoras dos SS assestadas contra 
mim, e perguntei: «Wo gehen Sie, Herr 
General?» (Para onde é que o sr. vai, 
general?) 

Ele virou para mim uma cara que a 
raiva tornara apoplética, por eu haver 


guiu: —Não entendo o que você quer | 
dizer! Arrede do meu caminho! 

—Onde é que você vai, compadre? 
teimei eu. —Eu só arredo daquí quando 
você me disser para onde vai! PE: 

—Vou para Parchim! bradou o gene- 
ral, fora de si. 3 

—Est4 bem, respondí. —Ao menos | 
agora eu ja fico sabendo. Chofer, arrede- 
se para deixar passar o general! Abrimos 
passagem, e o general saiu disparado, | 
entre uma nuvem de poeira e de soldados — 
SS. Fiquei sabendo então quem ele era: — 
nada menos que o comandante de corpo | 


© daquele setor! Mas a isso voltarei mais 
adiante. 
= A essas alturas eu já estava com ótima 
* disposição, e quando tornei a ver o Sully 
quase que desatei a rir. Estava em plena 
= encruzilhada um polícia militar alemão, 
| esforçando-se freneticamente por dirigir 
_ O trânsito para leste; o Sully foi por trás 
“ dele sem ser notado, deu-lhe uma palma- 
“da no ombro, e o policial virou-se um 
pouco para lhe dizer que esperasse um 
momento. Foi uma autêntica piada de 
ema! O polícia tornou a dirigir o trân- 
to, mas no mesmo instante percebeu 
e o oficial atrás dele não era alemão, e 
fez meia-volta volver, de boca aberta e 
eixo caido. O Sully agarrou-o pelos 
nbros, obrigou-o a dar outra volta, e 
pô-lo a dirigir o tráfico de leste para 
EE 
_ Dai a poucos minutos o Harrell, que 
ficara para trás, reunia-se a nós. Foi então 
um SS se dirigiu a mim, perguntando 
ue é que os americanos estavam fa- 
alí. Respondi que éramos apenas a 
a-avançada duma grande força, e 
ei onde se encontravam os russos: 
is 50 quilômetros para leste, escla- 
T De maneira que tínhamos ven- 
uilômetros de território inimigo, 
correria, para chegarmos a Liibz, 
alí estávamos a uma distância 
russos, com quem tínhamos 
| contacto! | 
ente estabelecer comu- 
neu comando, mas sem 
desta vez. Agora já os 
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recendo, e levantava-se com a noite o 
espinhoso problema da nossa identifica- 
ção; o sinal era um foguetão de certo 
tipo, que não trazíamos conosco; quanto 
aos emblemas dos carros, a noite os torna- 
ria invisíveis. Ainda acresce que, ao apro- 
ximarmo-nos das linhas russo-alemãs, era 
de esperar que os alemães atirassem con- 
tra nós. Ou, na segunda hipótese, podia- 
mos dar meia-volta e arrepiar caminho: 
mas se nos mostrássemos indecisos, ao 
ponto de voltar para trás, podíamo-nos 
considerar mortos e enterrados. Tal era a 
sentença que se lia nos olhos daqueles 
soldados de elite que nos rodeavam. 
Ainda nos restava uma derradeira solu- 
ção: era deixar-nos ficar em Liibz suando 
de inquietação uma noite inteira. 


A ARTILHARIA alemã continuava passan- 
do por nós, e os seus canhões eram cada 
vez maiores; os tanques enchiam o ar 
noturno com o rumor do aço entrecho- 
cado, ouviam-se as ríspidas vozes de co- 
mando dos oficiais alemães, —e tudo isso 
junto constituia um dos espetáculos mais 
imponentes, ao mesmo tempo que um 
dos mais aterradores a que eu tenho 
assistido. 

Tomei alí mesmo uma resolução, e 
mandei chamar o Sully: «Sully,» disse 
eu, «leve nossa coluna para fora da ci- 
dade, suba nalgum morro, e veja se pode 
restabelecer as comunicações pelo rádio. 
Sargento Ladd, você vem comigo.» A 
coluna seguiu pois ao seu destino, en- 
quanto eu co sargento Ladd começamos 
a muito custo rompendo caminho por 
entre as tropas alemãs. 

Quando chegávamos ao centro da ci- 
dade, vi um major com uma barriga fe- 
nomenal, que vinha quase rebolando por 
uma calçada abaixo, ao meu encontro, 
acompanhado dum paisano pequeno e 


insignificante, que trotinava ao lado dele. 


— Eu entrego a cidade! tartamudeou ele. 
—O general não esta aqui, de modo que 
eu mesmo fago a rendição em nome 
a sei, retorquí. —Eu acabo de fa- 
lar com o general, que ia a caminho de 
Parchim. 

— Ah, nesse caso dá tudo certo! disse o 
major. —O sr. falou então com o general 
Hernlein! Eu entrego a cidade. Este ca- 
valheiro que me acompanha é o Biirger- 
meister daquí. 

O Biirgermeister engrolou umas frases 
quase ininteligiveis, para dizer que tinha 
muito gosto em ver O exército americano 
(ao todo, o sargento Ladd mais eu), e 
puxou uma chapelada muito em forma. 


Sem fazer caso dele, empurrei-o para o' 


lado e dirigi-me ao major em tom de 
rudeza. Eu estava tão fatigado que nem já 
via direito, mas esforcei-me por aparentar 
grosseria e espírito prático: —Preciso 
que me arranje imediatamente um posto 
de comando. 

—E alí mesmo, disse o major. —Os SS 
têm um Centro de Controle do Trânsito 
aquí. Tambem já foi posto de comando 
da divisão, até que os generais retiraram. 


—Então ponha os SS na rua, que eu ` 


quero a casa já, ordenei. Metemos a ca- 


' minho pela cidade fora, e a população se 


debruçava das janelas para nos ver passar; 
enquanto os soldados, nas ruas, se acoto- 


_Yelavam para olhar a cara do novo co- 


mandante militar que passava. Eu mar- 
chava rua abaixo sem olhar para os lados, 
com o major e o burgomestre esbofados, 
trocando o passo atrás de mim. 

O PC, onde antes fora um bar, estava 
apinhado de SS e de oficiais paraquedis- 
tas. Sentado diante duma mesa enorme, 
sobre a qual se desdobrava um mapa, 
avistei um coronel. Declarei logo pe- 
femptoriamente: «É alí que eu quero me 
sentar.» O coronel ergueu-se da cadeira 


” 
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com evidente relutância, e cedeu-me o 
lugar. Os outros oficiais ficaram em volta, _ 
a observar-me com um olhar frio como | 
O aço. | 
Para não estragar o meu joguinho, vi | 
me forçado a proceder com rapidez. Or- 
denei imediatamente que todos os paisa- 
nos se recolhessem a suas casas. Quanto 
aos soldados alemães, esses podiam atra- À 
vessar a cidade, sob a condição de deixa- 
rem as suas armas. Combinei com o bur- — 
gomestre que a fábrica de cerveja seria 
transformada em depósito de armas ren- 


didas. 


A pivisko «Hermann Goering» de Para 
quedistas, que era uma das formações de 
elite do exército alemão, estava naquela = 
mesma cidade. Aproveitei-me dos seus — 
homens para organizar uma força de po- 
licia militar, e dei-lhes instruções no sen- 
tido de manterem o trânsito em circula- 
ção de tal modo que tudo passasse pelos 
pontos de arrecadação das armas e que 
todos os soldados fizessem entrega das 
mesmas. Os homens tomaram o seu pa- 
pel muito a peito, e daí a coisa de uma 
hora o trânsito corria como um veludo. 
Autorizei os soldados, porem, a conserva- 
rem todos os tanques de grande modelo, 
visto que muitos deles andavam corren- 
do nessas máquinas, e eu queria induzí-los 
a levar o maior número possivel delas 
para o lado das linhas americanas. 

A essa hora já eu estava suando por 
todos os poros. O meu rádio-operador 
veio anunciar-me que tinha remetido a 
minha mensagem, e traziaame a <res- 
posta» por escrito. Desdobrei o papel e li 
estas palavras: «Nao consigo fazer con- 
tacto com nenhuma estação. Estamos 
com as comunicações cortadas com todas 
as forças americanas.» «Obrigado, sar- 
gento,» disse eu depois de ler. «Diga a 
eles que eu darei cumprimento às ordens, 


e fico aquí esperando novas instruções.» 
_ O rádio-operador fez a continência e 
= rodou nos calcanhares. 
Virei-me então para os alemães e anun- 
ciei: «Acabo neste momento de receber 
ordem do meu comando para passar a 
noite aquí, e avançar logo de manhã ao 

* encontro dos russos.» 
A estas palavras levantou-se um coro 
de protestos enfurecidos; todos os ale- 
“mães queriam saber porque é que eu não 
= marchava nessa mesma noite para a fren- 
_ te. Aguentei esse negócio durante alguns 
“instantes, e depois banquei o bravo, 
" declarei que nós éramos soldados, e se o 
nosso general nos mandava esperar alí 
* aquela noite, havíamos de esperar mes- 
mo. Isso eles compreenderam bem. 

= Mandei então concentrar na praça 
principal da cidade todos os nossos veí- 
* culos, que estavam espalhados por fora. 
_ Tomei disposições para que dois dos 
_ meus pelotões ficassem comigo no PC, 
= instalados num corredor que havia no 
“andar de cima. Os alemães queixaram-se 
_ de que aquilo alí era alojamento dos SS, 
eu pus os SS no olho da rua, e daí a 
puco estávamos aquartelados- 
= Até ent4o o meu dia tinha sido a maior 
_ teia de intrujices de toda a história. E o 
“meu blefe ia dando resultados, só porque 
“os alemães julgavam que eu era a perso- 
ificação do exército dos Estados Unidos, 
porque confiavam que onde eu estabe- 
cesse contacto com os russos, ficaria 
açada a linha de demarcação das zonas 
ocupação. Pelo meu lado eu sabia ape- 
que, se me visse em dificuldades, nin- 
Jem viria socorrer-me; e que todo aque- 
ritório ficaria nas mãos dos russos 
de finda a guerra. 
eu me tinha instalado quando o 
começou a tocar: era o major 
que ficara tomando conta da ci- 
de Parchim, e queria saber quando 
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é que os outros americanos: chegavam. 
Tratava-me de «Herr Kommandant. » 
«Ah!» respondí eu, suando feito cavalo 
de corrida, «as nossas tropas não devem 
tardar. Uma porção de tanques e de in- 
fantaria. Se não entrarem aí esta noite, 
estão lá com certeza amanhã de manhã. » 

A voz do major denunciava a sua 
preocupação: «E o sr. tem instruções 
para me dar?» insistiu ele. 

Agarrei essa oportunidade, para re- 
dobrar a importância da sua missão: 
«Como não!» exclamei. «O senhor vai 
recolher as armas de todos os soldados 
alemães, para entregar às forças america- 
nas logo que estas cheguem ai. » 

O major deu berros no telefone, que 
nem águia a quem atacam os filhotes no 
ninho. Mas eu lhe cantei: «O que o sr. 
pensa, não importa. O comandante mili- 
tar sou eu, e a minha ordem é—desarme 
todo o mundo!» E nisto.ocorreu-me uma 
idéia genial: «E não se esqueça do Co- 
mando de Corpo que está aí, com o tal 
general Hernlein!» Dito isso, desliguei 
o telefone. 

Entrou a seguir no meu gabinete um 
capitão da Divisão «Hermann Goering » 
de Paraquedistas, declarando que o seu 
general não acreditava na presença das 
tropas americanas em Liibz, e por isso 
exigia como prova que ele lhe levasse um 
cigarro americano. «Seria o cúmulo— 
pensei eu—se eu desse um dos meus 
preciosos cigarros para alemão fumar!» 
Em vez do cigarro mandei-lhe por escrito 
a nota seguinte: 


Serve a presente para certificar que nesta 
data as tropas americanas capturaram 
Liibz, na Alemanha. 
William A. Knowlton 
1º tenente de Cavalaria 
Comandante 


E nas dobras desta nota pus um pedaço 
de chiclete... 


j 
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Entrou então outro capitão, desta vez 
da Brigada Motorizada de Infantaria de 
Marinha, um tipo grandalhão e de gênio 
avinagrado. Falava inglês muito bem, e 
começou a dar-me que fazer. Comandava 
um setor das linhas de defesa alemãs, a 
leste, € pôs-se a teimar comigo para que 
eu saisse imediatamente ao encontro dos 
russos. Declarei que só sairia quando esti- 
vesse pronto para sair, e que não ia agora 
expedir nenhum dos meus soldados no 
escuro da noite, só pelos belos olhos dele: 
nem de ninguem. Ele se esforçou por ser 
mais esperto do que eu, levando-me a 
dizer-lhe quais as ordens que eu recebera, 
e quantos soldados estavam sob o meu 
comando, isto ao mesmo tempo que o 
meu telefone tocava a cada instante, e 
uma voz familiar me dizia: «Herr Kom- 
mandant, as tropas americanas ainda não 
entraram em Parchim!» 

«Descanse, que elas chegarão!» res- 
pondia eu com a testa escorrendo suor 
que parecia uma fonte. 

Vou agora tentar resumir em breve 
quadro o que era o ambiente daquele PC, 
ea conversa de que eu fui o centro. 

À cena representa uma espécie de cer- 
vejaria meio rebentada, cheia de jovens e 
robustos soldados alemães. Ao fundo vê- 
se um retrato de Adolfo Hitler sobre- 
posto a uma secretária monstruosa, à 
qual está sentado, com cara de poucos 
amigos, o nosso personagem central. A 
única luz é, praticamente, a dum foco 
que incide na secretária, dando à cena a 
aparência caraterística duma delegacia 
policial onde se prepara um desses inter- 
Togatórios acompanhados de cassetete. A 

“blusa de campanha do personagem mos- 

tra-se rasgada e esfrangalhada pelos es- 

gos de granadas, a sua cara está me- 
de sujeira e cansaço, e com um 


olho de barba de dois dias. Quando 
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está esmurrando a mesa para acentuar o 

que fala. 

Capitão : O sr. deve sair daquí esta mesma 
noite para se encontrar com os russos. 
Eles estão avançando aquí neste quarto 
(a palavra inglesa room, quarto, tradu- 
zindo literalmente o alemão Raum, que 
significa espaço), e o sr. deve ir ao en- 
contro deles. Eles estão aquí. (Murros 
no mapa que está em cima da mesa) O 
sr. precisa ir esta noite mesmo! 

Knowlton: Não venha me dizer o que é 
que eu devo fazer! As ordens que eu 
tenho são estas: ficar aquí e encontrar- 
me aquí com eles. 

Capitão: O sr. não está em contacto com 
o seu comando! 

Knowlton: Ora essa! Claro que estou! 
A ordem é esperar aqui. 

Sapador: Herr Kommandant, eu acabo 
de plantar um campo de minas aquí 
as portas da cidade, por ordem do meu 
general. Posso recolher agora a minha 
força à sede da companhia? 

Knowlton: Nao pode não senhor! Vá lá 
fora já e desenterre todas as minas! 
Aqui tem um passe, para que as outras 
tropas americanas não o molestem. 
(Tropas estas imaginárias, claro está.) 

Sapador: Mas o meu general me deu 
ordem para... 

Knowlton: Mexa-se e desenterre essas 
minas já! 

Capitão: O russo não avança esta noite, 
porque deve estar abusando das nossas 
lindas moças alemãs. Nossas adoraveis 
moças vão ser violadas! 

Knowlton: Ora, isso é propaganda! 

Cabo alemão: Herr Oberleutnant, estes 
homens aquí desejam verificar a lâm- 
pada por cima de sua cabeça, «para 
eletricidade funcionar fazer!» (tele- 
fone toca) 

Knowlton: (No fone) Já estão chegando. 
(Para o capitão) Não vou a parte 


aS 


nenhuma esta noite. (Aos operários) 
Dé já o fora, não vê que está pisando 
no meu pescoço? 

Cabo: Dá licença, capitão? O burgomes- 
tre deseja saber se pode ir para casa, ele 
quer dormir. 

Capitão: O sr. verá, quando tiver que se 
“ bater nas margens dos rios da Polô- 
nia—quando os russos estiverem fartos 
de abusar das nossas lindas moças ale- 
mãs! O sr. precisa sair esta noite. 
Soldado americano: (entrando acompa- 
nhado dum soldado SS, que se debate) 
Seu capitão, este alemão patife tentou 
me balear. 

Soldado SS: Dieses verdamnte amerika- 
nische Schwein...(repica o fone) 
Telefone: Herr Kommandant, as tropas 
americanas ainda não chegaram em 
Parchim, e o Herr General deu ordem 
para que todas as tropas voltem a pegar 
em armas e regressem à frente. Quando 
é que os outros americanos vão chegar ? 
- Soldado americano: Cale essa boca, seu 
kraut; senão eu te quebro a dentadura! 
_ Major alemão: Herr Kommandant, a 
fábrica de cerveja já está atulhada de 
armas. Onde é que os soldados devem 
passar agora a entregar o armamento? 
(Estoura lá fora uma salva de obuses 
soviéticos) 

_ Capitão: Ouviu? ouviu? Aí estão eles, os 
russos estão chegando! O sr. deve sair 
já ao encontro deles neste «quarto»! 
= (room: Raum) Mande levantar seus 
homens já! 

nowlton: Isso mesmo, o burgomestre 
que vá para casa. Justamente, as nossas 
= tropas não tardam nada. Encontre 


Tira as patas de meu pescoço, bandido! 
Ponham esse Biirgermeister no olho da 
rua, que ele já está me enfezando! De 
lado é que os russos estão dispa- 
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quí esta noite com patrulha nenhuma! 

E assim, até mais não poder. 

Isso durou horas e horas, até eu me 
sentir completamente esgotado. Lembre- 
se de que havia dois dias e duas noites 
que eu não pegava olho! O golpe final 
caiu em cima de mim quando esse 
mesmo capitão da Brigada Naval se 
inclinou. sobre a minha mesa, batendo 
com o punho no mapa, e bradou: «Na 
minha opinião, tudo isto é tapeação sua! 
Primeiro, garanto que v. não está mais 
em contacto com o seu comando; e 
segundo, aposto que não há tropa ameri- 
cana daquí até Ludwigslust, e que não 
estão chegando mais soldados americanos! 
Que me diz?» 

Pesou sobre a sala um súbito silêncio 
de morte—e olhos, só olhos implacaveis 
me fitando, trespassando-me até o íntimo 
dos pensamentos. E nesse silêncio os 
rumores lá de fora cresceram, avoluma- 
ram. Ouví o ranger sinistro das esteiras 
de tanques, o arfar dos motores de 
caminhão, as canções dos soldados SS que 
o vento cortante e frio trazia aos meus 
ouvidos com maior nitidez, o craque- 
craque dos sapatos ferrados, as rudes 

- vozes de comando dos oficiais alemães. 

Sentí que ia perder o equilíbrio inte- 
rior, e disse com os meus botões: «Knowl- 
ton, você foi muito burro em pensar que 
seria capaz de continuar com esta farsa, 
e sair ileso. Aqui mesmo por cima da sua 
cabeça estão dormindo 60 homens que 
confiaram em você, e que você conduziu 
a esta ratoeira de morte. Esta é a última 
cartada que você vai jogar, e é bom que a 
jogue direitinho. Você teve sempre a 
vaidade de se julgar bom ator... Vamos 
a ver agora que tal representa! Olhe que 
é a sua última cartada!» 


_ Enprrerrer os ombros e fitei aquela cor- 
ja bem direito nos olhos: —Ora, não seja 


1945 
burro! Então você pensa que eu sou tão 
besta que era capaz de vir até aquí, uma 
distância enorme, tomando três cidades 
e desarmando centenas de milhares de 
soldados alemães, se não tivesse atrás de 
mim uma grande força militar?... 

O capitão matutou, coçando a cabeça, 
e respondeu: —Não, com franqueza, 
acho que não! —Bom, nesse caso, eu vou 
dormir agora. Estou morto de cansaço. 

Levantaram-se protestos ruidosos: to- 
dos os presentes bradando que os russos 
jam atacar durante a noite. 

—Para mim, tanto faz! disse eu. —Pou- 
co me importa que venham ou deixem 
de vir, enquanto eu nao der uma boa 
soneca. Boa noite! 

Todos os presentes bateram os calca- 
nhares e ergueram a mão saudando à 
Hitler: «Gute Nacht, Herr Komman- 
dant! » 

Na manhã seguinte, quando descí, fui 
encontrar as coisas em condições verda- 
deiramente críticas. O alto comando 
alemão tinha descoberto que a minha 
coluna era a única força americana que se 
encontrava aguem de Ludwigslust, que 

- nós tínhamos desarmado 275.000 solda- 

dos alemães, segundo a conta dos SS, e 

que o exército alemão inteirinho estava 

depondo e entregando as suas armas na 
cidade de Lübz. Todas as tropas alemãs 
receberam ordem para retomarem ime- 
diatamente as armas, e de nos fuzilarem 
se tivéssemos a veleidade de resistir. 
Travou-se logo uma discussão de meia 
hora entre mim e um coronel das SS, 
que fazia parte do estado maior do corpo. 

Chegamos por fim a um acordo pelo 

qual todas as tropas que marchassem 


= para oeste deporiam as armas, ao passo 


que as que fossem para leste se conserva- 
_ riam armadas. O coronel aceitou essa 


é 2 s . 
= formula porque o seu orgulho o impedia 


de confessar que houvesse tropas alemãs 
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retirando da frente leste. Foi-se pois. 
embora com a honra satisfeita, enquanto 

Os meus rapazes continuaram fazendo um 

negócio em que não tinham mãos a me- 

dir, nos centros de colheita de armas, 

que eram agora meia dúzia. 


Não tardou, contudo, que rebentassem 


as cenas de pancada entre os meus solda- 
dos e os SS, e só à coragem de alguns 
dos meus homens se deve que as coisas 
não tenham ido de mal a peor. A verdade 
É que essa situação já não podia manter-se 
por muito mais tempo, e a única solução 
que nos restava era sairmos da cidade em 
formação de patrulhas, não só para salvar- 
mos as aparências, como tambem para 
escaparmos ao torneio final de tiro ao 
alvo em que tudo aquilo podia vir a 
acabar. 

Mandei aprontar o meu carro de 
assalto, e ordenei que o pelotão de Harry 
Clark me seguisse. Mas, antes de partir, 
requisitei dois oficiais dum grupo de 
sapadores alemães e mandei assentar 
cada um deles em cima duma das rodas 
dianteiras do meu carro. «Agora, cava- 
lheiros, se o meu carro bater numa 
mina,» esclarecí eu, «os senhores ficarão 
tão mortos, quanto qualquer de nós que 
vamos aqui dentro: talvez até um pouco 
mais mortos. » 

Arrancamos, seguindo pela estrada 
real que levava a Plau, com os meus dois 
alemães sentados nos para-lamas como 
dois perdigueiros, de olhos esbugalhados 
para a estrada, no esforço de descobrir 
sinais de minas. Detectores de minas 
como eu nunca vi, isso eles eram. 

Aquela região é ligeiramente aciden- 
tada, e à medida que nos famos aproxi- 
mando de Plau, íamos vendo a maior dis- 
tância—e o mesmo se podia dizer de 
quem marchasse em sentido oposto, isto 
é, de leste para oeste. A distância, pela 
nossa frente, já se podia ouvir o tiroteio, 
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eu comecei a ficar preocupado com o 
oroblema do reconhecimento mútuo de 
russos e americanos. Tinham-me afirmado 
ue todos os tanques russos apresenta- 
iam como sinal de identificação um tri- 
agulo branco; e que os russos tambem 
tavam informados sobre os nossos sinais 
e identificação. Mas se algum deles se 
embrasse de atirar sobre nós, estaria a 
distância que as marcas, afinal de 
“contas, não seriam visiveis. 

* Quando nos aproximávamos duma ci- 
adezinha, um dos oficiais de sapadores 
mães gritou de repente: «Lá vem a 
a artilharia alemã!» 


RENDO de leste para oeste ao longo 
lo perfil das colinas que se recortava no 
, via-se uma linha de cavaleiros, de 
arros de tiro animal, e de soldados mar- 
ando a pé, a mais longa que já me foi 
lado observar. Agarrei no meu binóculo 
campanha, dei uma mirada à coluna 
e alem marchava, e passei o binóculo 
alemão que falara: «Ora, torne a olhar, 
Hauptmann,» disse eu, «e depois 
diga desde quando é que o exército 
ão tem cossacos com capuzes de 
ca!» l 
hamos pois chegado até alí—e a 
ão agora era saber como executar 
| histórica junção sem dar lugar a que 
morta uma porção de gente ino- 
Chamei um dos pequenos jipes, 
no radiador do carro empunhando 
enorme bandeira branca, e rompí 
o por alí abaixo até a cidade. Ao 
os volta a uma esquina, que vejo eu 
epente, senão um major russo que 
examinando um mapa! Pulei do 
baixo, batí os calcanhares em con- 
a € berrei, em russo macarrônico, 
a a força dos meus pulmões: «Ya 
Kanitz Oberlitnant!» Trocamos um 
perto de mão. 
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E assim foi que se fez, às 9 h 25 do dia 
3 de maio de 1945, à junção entre as 
forças russas e americanas ao norte de 
Berlim. Era o primeiro contacto entre os 
aliados ocidentais e orientais na margem 
direita do Elba. 

Irradiei logo ordem para que o Harry 
trouxesse para alí os carros restantes, e 
depois o major russo guiou-nos através 
das suas tropas até à presença do coronel. 
O exército russo era uma coisa que não 
tem termo de comparação: eu esperava 
encontrar uma máquina de guerra mano- 
brada por homens de cara dura e provida 
duma enormidade de equipamento mo- 
torizado: mas o que me aparecia agora 
pela frente era ainda mais confuso do que 
o exército americano! Verdadeira con- 
glomeração de cavalos, de caminhões 
alemães, de velhos canhões de campanha 
enferrujados, cossacos, espingardas-me- 
tralhadoras, motocicletas... Parecia não 
existir em tudo aquilo qualquer sistema, 
e o pessoal entrava e saía da forma à von- 
tade, ao que parece sem esperar ordens, 
e sem motivo bem definido. Homem sim 
homem não, era um oficial; e todos riam, 
saudavam, fazendo uma algazarra ininte- 
ligivel enquanto pela nossa parte nós 
ramos, saudávamos, gritávamos, torná- 
vamos a saudar, acenávamos com as 
mãos, e isto repetindo-se indefinidamente. 

Acabamos encontrando o coronel: eu 
esperava ver um russo enorme, com o 
peito coberto de medalhas, e de espin- 
garda-metralhadora em punho: mas o 
que me surgiu pela frente foi um sujeito 
com ares de fazendeiro, guiando uma 
carruagem puxada por uma parelha de 
cavalos, como se estivesse no Central 
Park de Nova York num domingo dé 
manhã! Vinha ao lado dele, na boléia, 
uma moça fardada, que mais tarde 
fiquei sabendo que se chamava Maria, e 
era enfermeira. 
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Quando o coronel soube quem nós 
éramos, € donde vínhamos, -saltou da 
carruagem e começou a dar pulinhos em 
volta, se desfolhando todo, em sorrisos. 
Apertamos as mãos e abraçamo-nos com 
muitas palmadas nas costas. Não demorei 
muito em compreender que a melhor 
maneira de impressionar um russo é 
correr direito a ele, dar-lhe no lombo uma 
destas palmadas capazes de abater um 
boi, agarrar-lhe a mão num aperto de 
ferro, abraçá-lo, mostrar os dentes num 
riso de hiena, e berrar a plenos pulmões: 
«Tovarish!» (camarada) ou então «Ya 
Amerikanitz!» (Eu americano). 

A enfermeira Maria veio até nós 
voando, e nós a beijocamos na face e 
demos mais palmadas nas costas; tinha a 
estrutura dum bezerro atarracado, e um 
busto de tamanho 44. Enquanto o pes- 
soal se abraçava e conversava, o coronel 
puxou do seu mapa russo, que para mim 
era como se fosse chinês, e eu tirei o meu 
mapa, e entre um e outro lá conseguimos 
tirar a limpo por que caminhos eu che- 
gara até alí. Ele se mostrou muito admi- 
rado ao saber que eu fora capaz de per- 
furar as linhas alemãs, e de alcançar não 
se sabe como pela retaguarda a sua coluna 
mista. Não fora nada má idéia, não, por- 
que os russos não tinham triângulo 
branco nenhum pintado nos seus tan- 
ques, nem sabiam conhecer os nossos 
sinais distintivos. A prova é que todos 
eles, ao verem os nossos carros, exclama- 
vam com ar de grande novidade: «Olha, 
olha, “camarada, —os carros amerikanitz 
têm uma estrela pintada!» 

O coronel tirou o seu lapis vermelho 
€ marcou no meu mapa, como eu mar- 
quei no dele, o ponto onde nos tínhamos 
encontrado. Depois saquei da garrafa de 
conhaque que levara comigo para algum 
presente que tivesse de oferecer, e entre- 
guei-a ao coronel, que a passou para as 
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mãos da enfermeira. E tornamos a rir 
uns para os outros. 
Não levando comigo ninguem que | 
soubesse falar russo, tinha em todo caso 
um soldado que arranhava menos mal o | 
polonês. O coronel mandou chamar um 
oficial de língua polonesa, major ainda 
moço. A conversa até alí correra um _ 
tanto ou quanto desanimada, mas assim + 
que o polonês apareceu, as coisas reani- | 
maram-se um pouco. 


Depors o coronel mandou recado ao | 
general da sua divisão, participando a 
ocorrência. O comandante da divisão 
retorquiu, por mensageiro, que estaria 
conosco sem falta à hora do almoço, € 
que lhe fossem escolhendo um bom PC. 
O coronel escolheu um bom posto de 
comando, conforme pedido, e o Harry e 
eu, com cerca de dez majores e capitães 
russos, acompanhados da enfermeira 
Maria, pusemo-nos a caminho do almoço 
no PC. É 

Eu só queria que o nosso Governo 
Militar pudesse ter visto de que jeito os 
russos se instalam em um novo PC! O 
coronel relanceou o olhar pelas casas 
circunvizinhas, escolheu a melhor de 
todas, e disse: «Eu fico com aquela.» 
Imediatamente alguns cossacos galopa- 
ram em direção à casa, pularam dos 
cavalos em terra, e entraram sem detença 
na casa. Ouviram-se logo alguns estron- 
dos significativos, vidros quebrados, ma- 
deiras rachando (talvez alguma porta que 
estava trancada), um estampido maior, 
um berro—e a porta da rua se tornou à 
abrir: dois alemães já de idade sairam 
voando, manifestamente impelidos por 
uma sólida bota de soldado. Mal eles 
tinham dado o fora, já surgia um cossaco 
na porta carregando um guri pelo pes- 
coço e pelos fundilhos das calças. Com 
isto a entrada ficou desimpedida. Ainda 
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ouviram mais alguns estrondos lá 
tro, de portas arrombadas e vidros 
estilhaçados, e o novo PC ficou à nossa 


disposição. 

~ Quando entramos na sala de estar, já 
stavam dispostas em cima da mesa todas 
compotas de fruta encontradas na 
pensa. Daí a pouco entravam duas 
oças russas de bela aparência, carre- 
ndo uma grande travessa de ovos 
ritos, e outros comestiveis. Não tardei 
em saber que uma era «cabo» de infan- 
ja, € a outra «capitão» de cavalaria. 


CORONEL deu entrada na casa, e mos- 
u-se satisfeito com o que seus olhos 
am. Pegou então na garrafa de co- 
que que eu trouxera, e noutra que o 
ark tinha dado, e encheu todos os 
opos, que eram dos de água. Estava eu 
meditando em quanto via, quando de 
pente todos os oficiais presentes se 
seram de pé, e o coronel bradou numa 
trovejante, erguendo bem alto o seu 
: «Trrrruman, Staaalin, Churchillll! » 
dos os convivas entrechocaram os 
s demoradamente. 

Beberam. E digo beberam no sentido 
prio, porque todos eles tragaram 
ima só vez o seu copo-de-água cheio de 
pnhaque. Clark e eu tomamos uma boa 
ada, comprida, que me deixou a gar- 
nta ardendo durante alguns minutos. 
russos desataram a rir estrondosa- 
te, dando murros uns aos outros, € 
cando-nos entender que os americanos 
uns maricas, só porque não éramos 
de tragar um golinho de conha- 
ntí estremecer no túmulo as cinzas 
heróis do Far West, e tornou-se-me 
dente que o prestígio da «fronteira» 
ericana de outras eras dependia agora 
ramente de nós. Harry e eu nos 
usemos de pé e despejamos os nossos 
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copos de um só trago: depois tombamos 
como que fulminados, com os olhos 
lacrimejantes, tentando dar a impressão 
de que era aquilo mesmo que nós desde 
o começo tencionávamos fazer... 

Mas logo a seguir, que vejo eu? Outro 
grande copo em frente de cada um de 
nós, desta vez cheio de vodca, e todos os 
russos se pondo de pé. Erguemo-nos bem 
depressa, ainda que um tanto cambalean- 
tes e o coronel propôs outra saude: 
« Amééérika, Rúúússia, Inglaterrrra!» E 
tornamos a despejar os copos. Esse 
negócio continuou assim, repetindo-se 
cada vez que um novo oficial entrava na 
sala, até que eu me sentí pairando no 
ar, mais alto que um balão. 

A certa altura oferecemos ao coronel 
um maço de cigarros, e esse simples gesto 
de cortesia levou-nos a compreender 
melhor por que é que tantos milhões de 
alemães vinham fugindo diante dos 
russos. O coronel pôs-se a remexer em 
todos os bolsos, mas não pôde achar neles 
os cigarros russos que em troca nos queria 
oferecer. Tornou-se evidente que estava 
em jogo alí a boa-vontade internacional; 
o nosso coronel resolveu chamar um 
cabo e murmurou algumas palavras 
mágicas no ouvido dele. O cabo reuniu 
logo uma força de meia dúzia de solda- 
dos, e saiu. Dois minutos depois, ouvi lá 
fora um grande banzé, e daí a pouco 
entrava o cabo com oito maços de ci- 
garros alemães, que entregou ao coronel. 
Este por sua vez passou-os para as nossas 
mãos com grandes mostras de magnani- 
midade: «São alemães, » disse ele, «mas 
muito bons!» 

Pouco depois dava entrada na sala o 
comandante da divisão. Era homem de 
inteligência incontestavelmente supe- 
rior, e tivemos uma conversa que nunca 
hei-de esquecer. Expliquei-lhe que o 
meu general me tinha mandado alí para 
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E conduzir um membro do comando russo 


até o quartel general americano. A res- 
osta do comandante foi que ele mesmo 


“jria conosco. 


Fiz-lhe saber então que, entre o ponto 
onde estávamos e as linhas americanas, 
ainda havia muitos alemães em armas. O 
general mostrou-se bastante contrariado 


"ao saber que eu não desarmara todos os 


alemães entre o Elba e o Báltico. Tive 
que esclarecer que trouxera menos 
de cem homens, e ele aceitou minha 
explicação, acrescentando pela sua parte 
alguns comentários relativos às dificul- 
dades muito maiores que os russos encon- 


“travam, forçados como se viam a com- 


bater para fazer prisioneiros. Fiz-lhe 
notar que nós tambem tínhamos tido que 
travar algumas batalhas desde o nosso 
desembarque na Normandia. 

Esse comandante de divisão disse-me, 
finalmente, que convidasse o meu gene- 
ral a ir encontrar-se com ele na igreja 
de Liibz. Eu tinha agora que regressar a 
Ludwigslust com esse recado, levando 
em minha companhia o major que falava 
polonês, e que estava ainda muito ocu- 
pado fazendo saudes para a direita e para 
a esquerda. : 

A guerra ficara totalmente suspensa 
durante a cerimônia do nosso almoço, 
mas, acabado este, ela recomeçou. Até 
aquele momento eu estivera matutando 
como é que os russos podiam aguentar 
tanta bebida, e só então achei a resposta: 
eles não aguentam, não... Vi o coman- 
dante da coluna mista dar a sua ordem 
de ataque: saiu cambaleando da casa 
para o campo onde os seus oficiais esta- 
vam reunidos, todos de olho alerta e de 


* caderno de notas em punho, esperando 
) 2 
“ordens. O comandante ficou alí um 


momento, ergueu o mapa—de costas 
viradas para os oficiais, de tal modo que 
enhum deles o podia ver—€ começou à 
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gaguejar qualquer coisa em que vaga 
Wise Tas does as palavras; 
i gar aquí, para 
aquele lugar alí, » apontando sempre para 
o mapa que só ele podia ver, e mais ~ 
ninguem. Eu, que não entendo muito o 
russo, compreendi aquelas instruções tão | 
bem, ou tão mal, como qualquer dos - 
russos alí presentes. Fe 
O comandante da coluna continuou | 
assim mais algum tempo, até que o 
oficiais se entreolharam como quem diz: | 
«Ele está na chuva outra vez...», mete- | 
ram os livros de notas no bolso, e desata- 
ram a bradar ordens que eu interpretei _ 
mais ou menos desta forma: «Oh, — 
pessoal! Os patifes estão alí daquele | 
lado. Vamos a eles!» E assim, alguns | 
milhares de russos despreocupados dis- 
pararam as armas para o ar, e uns para oS | 
outros, e a estranha coluna lá foi ondu- 
lando pela estrada abaixo. E: 
Quando já estava a caminho de Litbz, | 
olhei por acaso em volta, e por pouco | 
que não caio da torrinha abaixo: no ti 
assento do segundo artilheiro do carro | 
de assalto de Clark, espetado como um | 
fantoche, vinha o major russo embria- | 
gado! Com uma toalha pousada num — 
braço e de enorme navalha de barba em 
punho, rindo como um perdido, fazia 
esforços sobrehumanos para raspar O | 
queixo do artilheiro... o. é) 
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Cuecamos por fim a Liibz, e desta vez 
não me foi preciso suar tanto para atras 
vessar as linhas alemãs. As colunas des 
tanques russos já tinham tomado Neu- E 
stadt. Chegados aqui, um capitão russo = 
me chamôu de parte, ofereceu-me bebi- 4 
das, e forgou-me a partilhar com ele uma 
galinha. Tinha ao lado um major alemão 
dos SS, que trouxera prisioneiro no seu + 
carro, e, enquanto comeu € bebeu, = 3 
tinha-se de vez em quando em dar-lhe ~ 


mônia me pregou no peito a Estrela de 
Ludwigslust, corrí logo a apresentar Prata, coisa que me fez sentir bastante 
relatório da missão que completara. orgulhoso, por vir duma divisão que não 
* Resta-me acrescentar que no dia se- eraa minha. Quem usa a medalha sou eu, 
inte, pela tarde, fui chamado ao PC mas quem a ganhou foi a «Tropa B»—e 
o general Gavin, que numa breve ceri- é em nome desta que eu a trago ao peito 
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As ultimas 


@ No interior dos Estados Unidos, um homem, depois de um mês de casado, 
pediu divórcio, sob o fundamento de que seus óculos estavam fora de foco, 
quando se casou. 

— Sydney J. Harris no Chicago Daily News 


@ Inrerrocano pela polícia a respeito do seu hábito de caminhar de costas, um 
senhor de São Francisco declarou: «Gosto de ver a expressão das fisionomias das 
pessoas que me seguem.» 

— Time 


@ Uma rica pele de lontra, colocada sobre as costas de uma cadeira de um ca- 
baré, em Nova York, trazia uma etiqueta com a seguinte inscrição: «Paga por 
mim mesma.» 

. — Walter Winchell 


€ Em uma rodovia nos Estados Unidos, um posto de gasolina, forçado a fechar 
por causa das restrições impostas pela guerra, apresentava um grande cartaz que 


dizia: «ABERTA POR ENGANO.» 


—Gertrude Tyson 


@ Em cerro restaurante, um homem franzino, de aspecto insignificante, to- 
_ cou timidamente o braço de um cavalheiro que estava pondo o capote. 

—Com licença, disse, mas o senhor não é por acaso Mr. Smith, de Newcastle? 
—Nao sou, não! respondeu o outro, impaciente. 

___ —E que... o capote que o senhor está pondo pertence a Mr. Smith, disse o 
= homenzinho, sem jeito, e eu sou Mr. Smith. 


—Irish News 
€ Em um movimentado café de Chicago, uma garçonete serviu café com tor- 
radas a um freguês, e, dez minutos mais tarde, trouxe-lhe apressadamente o 
co de laranja. O freguês reclamou contra essa ordem invertida da sua refeição 


“0 senhor é casado? perguntou-lhe a garçonete. 
“Sou, respondeu o freguês. —Mas que tem uma coisa que ver com a outra? - 
Tem muito, retrucou a moça. —Porque o senhor não toma o seu café 


— Quote 
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x EM CERTO hospital, a moça incumbida 
de receber as visitas, dar informações 
sobre os doentes, etc., estava um dia a 
ostos, quando reparou num velho que 
se achava, havia uma hora, sentado numa 
cadeira na sala de espera. Afinal ele 
aproximou-se da mesa dela e perguntou 
se o doente C. E. Jones podia receber 
visitas. A moça consultou seu fichário e 
respondeu:—Não, senhor. 

“—FE como vai o Jones? indagou o 
velho. E veio a resposta: segundo a ficha, 
o doente estava passando muito bem. 

— Antes isso! exclamou o idoso visi- 
tante. —Há dez dias que eu estou lá 
naquele quarto, e o médico não há meio 
de me dizer nada. Por isso resolvi des- 
cer para pedir noticias. Jones sou eu. 

—Harvey Wilson Moore 
k Arós prolongada seca, o estado do 
Texas sorria sob uma chuvarada enorme, 
e certo fazendeiro viu seu empregado, 
Pedro, gozando a chuva, no quintal. 
Chamou-o então, mas Pedro continuou 
lá fora, explicando: 

—Eu gosto de ficar molhado! 

—Isso eu estou vendo! exclamou o 


“fazendeiro. —Mas eu quero que a chuva 
_ toda caia na terra do Texas. 


— Joseph Gerrard 


_ X Estava eu um dia num restaurante 
em São Francisco da Califórnia, e vi, a 
‘uma mesa perto da minha, um sujeito 


bem aparentado, elegante e sorridente, 
dirigindo-se à linda garçonete com certo 
de sedução. 

Alô, beleza. Lindo dia, hein? 

-É sim, respondeu ela. —Ontem 
mbem foi, e ante-ontem a mesma coisa. 
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Flagrantes da vida americana 
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Meu nome é Maria, eu sei que sou bo- + 
nita, tenho uns olhos castanhos muito — 
lindos; já trabalho aquí há muito tempo, 
e gosto do meu emprego; não acho que 
eu seja bonita demais para trabalhar 
aquí, não. 

«O que eu ganho dá bem para viver, 
e não posso ir ao cinema com o senhor 
não, porque meu tempo é pouco. Meu | 
pai é chefe de cozinha aquí. Ele já jogou 
futebol profissional, e na semana passada 
ele quase arrebentou a cara dum rapaz 
que se engraçou comigo. Bem. Agora, 
o que é que o senhor quer: carne de 


porco cozida, ou bife de fígado? 
—Roland Siskind 


x SENDO pastor protestante, minha nova 
diocese era numa pequena cidade do 
interior dos Estados Unidos, onde logo 
verifiquei que toda a gente se interessava 
pelo meu desejo de ter uma pequena hor- 
ta. Todos cooperaram: um lavrador en- 
carregou-se de arar o terreno, outro con- 
tribuiu com o esterco; algumas senhoras 
me enviaram sementes e mudas. 

Perturbava-me apenas uma coisa: a 
um canto da horta havia duas macieiras 
que projetavam sua larga sombra no 
chão, e perguntei então a um velho 
fazendeiro de origem polonesa: —Eu 
preferia não ter que cortar aquelas 
árvores, mas acho que vou precisar do 
espaço. Que é que o sr. pensa que ficaria 
bom aí na sombra? 

Ele matutou, matutou, coçou O 
queixo, chupou o cachimbão, e afinal, 
com um divertido sorriso, replicou: 


bs ba 
— Porque não planta uma cadeira! 
Po q P — Reverendo P. J. Cleveland 
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RCHO SO teus yah, E setembro 
A conquista moral da Alemanha .setembro 
Diário de uma jovem nazista. . . .outubro 
Duas explosões que abalaram o mundo 

E sie nian er ARS E dezembro 
Escravos brancos do Japão...... setembro 


Espartanos de Guao.......... novembro 
Espião predileto da Inglaterra. . novembro 
«Estabeleça contacto com os 


FUSSOS Sore aaae mio ara RR dezembro 
Europa: da liberdade à fome. . . outubro 
Euyvi mentilho usares rue agosto 
Ficam atrás 500.000 japonescs!.... julho 
Oihnalo ess See oo: agosto 
Fui espiã por conta própria....... agosto 
Gelo na via ártica para Moscou ..... Julho 
A guerra vista de um tanque. . . novembro 
Os guerrilheiros das Filipinas. ..... julho 
Heroismo de um capelão...... .dezembro 
Instantâneos da guerra no Pact- 

TICO! sta ay sre doar oe a setembro 
O Japão está perdido..........novembro 
«Japoneses» que combatem o 

l ok ne aten E E ca outubro 
Missão às trevas... c...e 22...» outubro 


Na Ponte da Amizade........ -dezembro 
O nazismo não tem fronteiras. . dezembro 
Os nazistas enterram suas fábricas. . julho 
Notícia de Manila. ...........- dezembro 
Para que não esqueçamos —V...... Julho 
Para que não esqueçamos —VI... . setembro 
Pastores do rebanho clandestino... julho 
Poderão estas guerrilhas libertar a 


Espanha?......cecsecees esses julho 
Pode-se ajudar a alimentar a 

Europa... soere ecas dezembro 
Porque se devem bombardear as 

cidades do Japão. ............- agosto 
O que não se deve fazer com o 

Japao ao cima os aeee ees novembro 
O soldado que não quis morrer. . . . julho 
A tragédia do culto da força... novembro 
Valentia inquebrantavel....... dezembro 
Vassoura invencivel......----- . setembro 


Vôo entre sombras... ......-..- dezembro 


122 SELEÇÕES DO READER'S DIGEST Dezembro 
— História MepicinA (Cont.) 
= O rosário do Padre Serra......... agosto 4 Não é dificil emagrecer......... setembro 62 
Salteadores de antanho.........setembro 85 Não se fie em pílulas narcóticas. . . agosto 48 
Temos um calendário anti- Narco-sintese... pi. eene nus eum outubro 68 
quado ee ae a novembro 83 A primeira mulher que fez uma 
Humorismo autOpsiac = seas o apo are outubro 15 
Bonita é que nunca serei. ..... dezembro 41 O que há de certo acerca da hérnia. jujho 6 
O crime das melancias........--- agosto 63 Que pode saber de seu futuro 
_ A fazenda de meu tio......... novembro 24 Debe ss sees oases ee novembro 7 
Flagrantes da vida americana: .... „julho 9o Que sabe vocé a respeito do 
Flagrantes da vida americana... .. agosto 120 SODO Dee e e ra e AOS a setembro 19 
= Flagrantes da vida americana... novembro 122 Vencido o peor inimigo no Pacífico 
Flagrantes da vida americana... dezembro 119 APESE Tr fo See janeiro quote ea agonia julho 41 
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— Piadas que sobrevivem. ....... novembro so — Pacírico 
“O telefone da redondeza....... novembro 107 Espartanos de Guão........... novembro 86 
RIA POE DA cas eae setembro 49 Ficam atrás 500.000 japoneses!.....julho 15 
DÚSTRIA | Os guerrilheiros das Filipinas. ..... julho 97 
Dez incêndios por hora........... agosto 29 Instantâneos da guerra no 
Operários que merecem condeco- PACCO aa e er fe ata tess o setembro 9 
rações. ...... Ce aera cP agosto 42 O Japão está perdido.......... novembro 102 
Os otimistas mais famosos do Pesca 
RE mundo................ ss agosto 37 Baleia MARES Snickers agosto 
- Renasceo Sul dos Estados Unidos .outubro 29 Pescadores de ostras de Chesapeake. Galo és 
_ INGLATERRA Pozícia 
Churchill—uma página viva da Assassinato na embaixada.......... julho 66 
História... aaeei e teeri outubro 52 Cuidado com os malandros!..... setembro 81 
O espião predileto da Ingla- Vicissitudes de um fazendeiro 
dagenes doado E save tos novembro 96 CELCELIVE ma o por pe novembro 98 
SERA korn setembro 49 Poririca 
i Carta aberta aos russos. ......... outubro 10 
Calor e luz de gasolina. ....... novembro 69 Como funciona a democracia na 
apas impermeaveis para más Silicd O se marr ta dezembro 1 
festtadas......-.-..-.--.-:-..0Mtubro 27 A estrada da servidão. ........... agosto 99 
eat ala cercanta ao Less novembro 15 A mão de ferro dos Sovietes na 
Es PERA a gene capa agosto 10 Rumânia Ss 
= paeo a borracha sintética are Sirol julho 93 O poder obriga....... TEE p. = E 
y pira o através dos átomos... . . setembro 47 Porto Rico atinge a maioridade. novembro 10 
Jm novo traje que salva vidas... .agosto 89 Projetos libertadores............. agosto 
Pa, A promessa de um mundo em já E 
arean Terna cc ers ese. os os julho 61 paz oles setembro 
scravos brancos do Japão...... setembro 59 A sorte do mundo está em jo; o eed 
Ficam atrás 500.000 japoneses...... julho 15 na China e 
“O Japão está perdido.......... novembro 102 A verdadeira linha divisória... a 65 
e se hese bombardear as Pontos de vista Nando ms 7 
cidades do ADO e niacina agosto 1 PORT Aaa E PEET S 
: que ça £ 3 oe p P atinge a maioridade. novembro 10 
Ee Er AET rogo +s) = RN novembro 19 Fizeram de mim um cristão . . .. outubro 
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e sutil do diagnédstico.....novembro 39 Metade não Eq 4 eer PERA dal 
Cica para todos.. sas. outubro 81 Varões do Senhor. ...... SR ot 
nça a medicina preventiva...seembro 1 RETALHOS DO D: DIA? 
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1945. 
RETALHOS DO DRAMA Coriprano (Cont.) 


xvII—Desenlaces imprevistos. . . outubro 
xvIlI— Tragédia de amor. . . . .dezembro 


Rússia 
| Carta aberta aos russos .......... outubro 
Gelo na via ártica para Moscou..... julho 
A mão de ferro dos Sovietes na 
Rumânia.....eceesrseere dezembro 
O primeiro soldado da Rússia. .... agosto 
F Sabe exprimir em versos Os seus 
sentimentos?...-..--.-+-++-+ dezembro 
SEGUROS 
Os otimistas mais famosos do 
ENIO pa OG pee ee agosto 
Socar (ASSISTÊNCIA) 
Inimigo do fogo... ............ novembro 


‘ai as ga 
ÍNDICE DE JULHO A DEZEMBRO DE 1945 


e 


Sociais (RELAÇÕES) 


35 O deve e o haver da questão 
33 > racials ape ares eee 
E preciso emancipar o índio!. . .novembro 
1o° Um negro indica o caminho. ...... Julho 
33 Palácios para os desherdados....... Julho 
Surça, Como funciona a democra- 
28 CLANTON Msg arca e E o dezembro 
19 TRANSPORTE 
Cinco irmãos e 5.000 ônibus... . setembro 
25 Gelo na via ártica para Moscou... .julho 
VOCABULÁRIO 
Você sabe o que quer dizer?...... agosto 
37 Você sabe o que quer dizer? . . . setembro 
Você sabe o que quer dizer?..... outubro 
52 Você teria feito o mesmo?......... outubro 


`- O que nos ensinam os gatos 


@ Deve haver um gato em toda casa, 


não só por suas virtudes domésticas e 


por sua beleza, como tambem porque, em atitude de repouso, o gato é muito 


_ benéfico aos homens e mulheres tensos e irritadiços. 


Apesar de tudo o que nos dizem a medicina e principalmente a psicologia 


s ` 


É modernas, com respeito à 
humanos que compreendam per 


à _ gato resolve descansar, não se limita a fic 
‘sobre o chão, como se fosse água. Só de olhá-lo, 
“serenidade. Quase todos os homens, 
jornal em casa, começam a berra 
; nesse instante, o gato da casa, em repouso, 
| queo bichano lhes fazia a velha pergunta em 


zinho? » 


— William Lyon Phelps, 


| @ Se as mulheres observassem o caminh 
de visitas cheia de gente—o passo levíssimo, 
= pausa repentina, o olhar sobre o ombro esquerdo, 
_ magnífica da atitude com que ele se enrola a um canto— 
-uma boa lição em matéria de postura e etegi 
restaurante, comoveriam até mesmo O impassiv 


importância do descanso, pouquíssimos são os seres 
feitamente a arte do repouso. Ora, quando o 


ar deitado: derrama, sim, o corpo todo 
a gente já sente certa calma e 
voltando exhaustos do trabalho, e lendo o 
r contra as loucuras do mundo. Se vissem, 
teriam certamente a impressão de 
ersoniana: «Tanto calor, senhor- 


Autobiography (Oxford University Press, ed.) 


ar solene de um gato angorá numa sala 
a cauda erguida ao ângulo justo, a 
e finalmente a tranquilidade 
haveriam de aprender 
legância. Se entrassem assim num 
el maitre-d’ hotel... 

—Beverley Nichols no Daily Sketch de Londres 


EVINRUDE 


O Motor Marinho 
Portatil Original 


té o dia em que a Evinrude inventou os 
A de popa poucas pessoas podiam 

permitir-se o luxo esportivo das canoas a 
motor. Os motores eram até então complicados 
trambolhos, que ocupavam demasiado espaço e 
eram caros de instalar. 


O Evinrude é leve, compacto, 
facil de carregar. Pode instalar- 
se facilmente à ré de qualquer 
bote. 


Hoje, os prazeres do motorismo aquático cus- 
tam muito menos, e esse passatempo se tornou 
acessivel a todos. Um leve e portatil Evinrude 
pode-se instalar rapidamente em qualquer bote! 


O Evinrude transforma instan- 
taneamente qualquer pequeno 
bote numa canoa a motor — 
veloz, econômica, e util! 


Fasi 


Depois . . . basta puxar a corda de arranque, 
— e o bote lá vai água em fora, com veloci- 
dade. Torna-se facil navegar em águas pouco 
fundas . . . o motor levanta-se automaticamente 
ao passar sobre recifes e escolhos. Um Evinrude 
desenvolve potência uniforme e silenciosa, onde 
quer que haja água bastante para que um casco 
possa flutuar! 


Os possantes Evinrude de tra- 
balho pesado são largamente 
empregados em transporte flu- 
vial, e em outros serviços co- 
merciais, 


GRATIS! Peca-nos o “Boat & Motor Selector” 
da Evinrude, que indica o motor adequado para 
cada tipo de barco, e fornece uteis indicações sobre 
botes, velocidades, etc. Sirva-se do cupon apenso 
a este anúncio. 


OUTBOARD, MARINE & MANUFACTURING COMPANY 
NRUDE Divisão de Exportação, E12P Waukegan, Illinois, E. U. A. 
Queiram remeter-me um exemplar do “Boat & Motor Selector” 


da Evinrude. 


MOTORES DE POPA 


TORNA 
OS CABELOS 
RILHANTES 
E SEDOSOS 


E FACILITA 
E CONSERVA 


O PENTEADO 4 


PROPRIO 


PARA MASSAGENS 


E INDICADO 
NO TRATAMENTO, 
HIGIÊNICO DO 
COURO CABELUDO 


ENTRE LOURA 
E MORENA... 


ELE é o ídolo de ambas, porque, em todos os seus 
atos, mostra bom-gosto e distinção, sobrepondo-se a 
todos: os elegantes da sua roda. Eis porque ELE não 
se penteio senão com os cabelos glostorados. 
Permitindo o penteado perfeito, GLOSTORA distingue 
um cavalheiro de todos os demais, porque fixa sem 
empastar e amacia sem engordurar. E algumas gôtas 
de GLOSTORA bastam para manter os cabelos pen- 
teados o dia inteiro, em todo o esplendor da sua 


graça-natural, expontânea. Numa palavra: glostorados. 


“Glostora 


V.vé Nova York 
no cinema... 


A 


FAN AMERICAN WORLD AIRWAYS GP 


Ne 


Amanha V. ira nos CLIPPERS 
novos e gigantescos a Nova York 


Sim, milhares de pessoas 
PODERAO viajar com 

novas tarifas mais baixas, 
e em muito menos tempo 


o que a guerra deixar , .. 


assim que estiverem disponi- 
veis os materiais para fabricação dos 
Clíperes gigantes de após a guerra — 
Nova York ficará apenas a 21 horas 
de vôo de Buenos Aires, e a menos 
de 20 horas do Rio de Janeiro! 


Estes novos Clíperes Voadores, já 
encomendados, carregarão entre 100 
e 204 passageiros, conforme forem 
de 4 ou de 6 motores. Voarão “acima 
do tempo,” levando V. pela sub- 
estratosfera a uma velocidade de 300 
milhas por hora! 


Ee ba A RADIO CITY ocupa uns 6 hectares 


no coração de Nova York. O Edifício RCA, 
onde se executam muitos dos programas 
de rádio que V. escuta, tem 70 andares ... 


O SISTEMA DOS CLIPPERS 


V. dará entrada num mundo 
diferente a bordo dos Cliperes 
gigantes da Pan American, após 
a guerra. 


Novas Tarifas Mais Baixas 


E o melhor de tudo, graças à efi- 
ciência sem rival de serviço que 
terão estes Cliperes de após a guerra, 
é que as tarifas da Pan American 
serão de uma economia sem prece- 
dentes. Milhares de pessoas que até 
então se contentavam com sonhar 
que iam a Nova York, Nova Orleães 
ou Hollywood, poderão lá ir por um 
custo módico... Lisboa, Paris e Lon- 
dres tambem ficarão ao alcance da 
carteira do cidadão comum. 


O Saco de Presentes de “Papai Noel” 


x Faça este ano da Loja Victor 
RCA a sua base de operações para 
oferta de brindes de Natal e Ano 
Bom. Tem alí à sua escolha milha- 
res de discos com obras-primas 
musicais . . . gravadas para a 
Victor RCA pelos maiores artistas 
do mundo. 


Pode escolher maravilhosas sin- 
fonias, concertos, seleções de ópera 
ou música instrumental. A sua 
Loja Victor tambem apresenta os 


discos de maior novidade das ban- 
das e cantores mais populares das 
Américas. E discos para crianças 
que são um encanto. . . música 
para as festas de família . . . enfim, 
música para todas as ocasiões e 
para todos os gostos—e a preços 
que estão ao alcance de todos! 

Leve portanto a sua lista de 
lembranças à Loja Victor RCA 
—e ofereça os presentes que se 
perpetuam! 


OS MAIORES ARTISTAS DO MUNDO GRAVAM PARA os 


& DISCOS RCA \/ICTOR SÊLO VERMELHO Ab: 


A impressionante evolução da cornucópia da fortuna 


X De todo o mundo moderno e para 
todas as partes da terra, fluem e refluem 
as marés das conquistas do homem, no 
seu incansavel esforço para realizar, na 
existencia, uma sôma mais ampla de feli- 
cidade e significação, um destino mais 
belo e um novo rumo para a vida. 

Em qualquer parte do mundo, atualmente, 
Cresce, sôbre o planeta que diminúe, a noção 
de que não pode haver progressos para o in- 
dividuo si não houver progresso para todos: 
que cada um de nós tem alguma coisa que 
dar e algo tambem para receber. Nesse livre 
Intercambio de ideias, o Radio imprimiu um 


. irigi solicita 
O folheto de programas mensais será enviado gratuitamente a quem dirigir sua 


poderoso impulso. O Radio é um instru- 
mento potente para a construção da Paz, de 
uma Paz tão benefica como jamais o mundo 
chegou a sonhá-la. 

Nós, nos Estados Unidos, aprendemos 
muito com os demais povos e reconhecemos 
esse debito com lisura e gratidão. E, pois, 
nosso franco desejo repartir com todos o que 
conquistamos e aprendemos. 


Porisso, estamos lhe enviando, pelas ondas 
curtas, o melhor daquilo que possuimos. É 
esperamos que o Brasil goste dessas audições 
e que encontre nelas alguma parcela pon- 
deravel de valor e de beneficio. 


ção ds: 


EMISSORAS DOS ESTADOS UNIDOS 


K 
ROOM 1200-N, 444 MADISON AVENUE, NEW YOR 


COM “BALCOTE” D 


q SEM “BALCOTE” 


Esta fotografia foi tirada com uma 
lente Bausch & Lomb, comum, sem re- 
vestimento. Do negativo assim obtido 


fêz-se a melhor impressão possível. 


Uma lente com a superfície revestida de 


Balcote, em igualdade de condições, 


FT mostra a cena nítida e clara, e com 


x Toda mulher bonita procura 


maior brilho. 


“Balcote” Revoluciona a Ciência Ótica 


Muito antes da guerra já Bausch & 
Lomb tinha aperfeiçoado os métodos 
de revestir lentes para reduzir as re- 
flexões e permitir a passagem de 
mais luz. Em 1939 foram usadas na 
projeção do film tecnicolor “E o 
vento levou,” as lentes de projeção 
Super Cinephor com revestimento 
contra a reflexão. Deixando passar 
30% de luz mais do que as lentes 
comuns, permitem numa tela maior, 
cores mais ricas e vivas. 

Um novo melhoramento déste 
mesmo revestimento, hoje conhecido 


Fabricantes de vidro ótico e de uma linha com 
educacionais, pesquisas, indúst 


pelo nome “Balcote,” é usado nas 
lentes fotográficas e em outros ins- 
trumentos óticos militares de Bausch 
& Lomb. Nos binóculos destinados 
à guerra, o uso de “Balcote” permitiu 
um aumento de aproximadamente 
54% no brilho da imagem. 


BAUSCH & LOMB 


ROCHESTER 2, N.Y. RIO DE JANEIRO 
SAO PAULO BUENOS AIRES 


pleta de instrumentos de ótica para usos militares, 
ria, correção e conservação da vista. 


usar o baton feito para ela... 
descobriu o Michel? O lisonjeiro e vibrante Michel, 

numa série de matizes que se adaptam melhor à sua 
personalidade — o perfumado, o aveludado Michel, com 
“a sua base de creme que se conserva aderente muitas 
horas, sem nunca deixar que a boca pareça lambusada! 
Logo ao primeiro encontro, V. vai reconhecer no Michal o 
baton que parece feito de propósito para os seus lábios! 


9 LISONJEIROS MATIZES 


MARIPOSA - AMAPOLA - BLONDE 
RASPBERRY - CYCLAMEN - VIVID 
AMARANTH - SCARLET - CHERRY 


V.já 


BATON 


|| DE QUE FEITIO É A SUA CARA? | 


| 

i 

Wi i 160 Uma cara de forma triangular indica uma natureza sensivel, exi- | 
E q | 


“9 gente, a do homem que reclama qualidade e beleza no ambiente em 


das Gillettes—apurados até a lt 
perfeição microscópica por meio 
de amoladores exclusivos da 


Gillette—raspam depressa e facil- | 


f 
IS qv esse? : que vive. Tambem por vezes denota uma memória fora do comum. | 
| | i os ore? i 
i Bb S 5 prod” 108 de ae cape Duma coisa V. pode estar certo: i 
A M expos? «proð® gente o de 4 seja qual for o feitio da sua cara, Hi 
if ata gests? de quas Je per? ee eft as Lâminas Gillette Azues são É 
P SP aras autos pai" ae suaves mesmo para as epidermes | 
ue mais ternas. Os afiados gumes É 
a 


mente a barba mais dificil, sem 
repuxar nem cortar a pele. 
Garanta-se sempre uma aparéncia 
agradavel, tendo o prazer de se 
barbear com— Lâminas Gillette 
Azues. 


ESPECIALISTAS EM LAMINAS Ga) "ON 


o | DE BARBEAR 
Aj do 


A imensa fábrica Gillette é a ins- 
talação mais especializada do 
mundo inteiro para o fabrico de 
lâminas de barbear. A Gillette 
gasta milhões de dólares em pes- 
quisas científicas e maquinaria 
especial para produzir as melhores 
lâminas do mundo. 


GILLETTE-AZUL 


CUSTA MENOS PORQUE DURA MAIS 


band aoe 


` 


À \ as Qu PRO D ó TOS DE PETROLEO 


AS FERRAMENTAS COLLINS 
CADA DIA ME DÃO NOVOS AMIGOS 


«Sempre que um 
fregués me com- 
pra um Collins, fi- 
co mais satisfeito, 
porque sei que 
uma ferramenta Collins vale bem o dinheiro 
que se paga por ela.» O que da as ferramen- 
tas Collins a sua melhor témpera, melhor 
gume e durabilidade, é o rijo aço americano 
de que são feitas. Os trabalhos de produção 
para a guerra introduziram grandes pro- 
gressos na manufatura do ago—e esses, por 
seu turno, tornaram mais elevada que nunca 


“a qualidade das Collins. 


COLLINS 


“SEU AMIGO DE CEM ANNOS” 


THE COLLINS COMPANY Collinsville, Conn, E.U.A. 


ZM 


pum 


O SEU PRIMEIRO FILHO! E SUA mulher! Dois entes queridos, a 
cabeça pousada na almofada . . . ao lado um do outro. Um nó 
na garganta o impedia de falar. Mas o presente, metido na caixi- 
nha branca, falava por V.—o presente que murmura coisas que 
as palavras nem sequer sabem dizer! Os homens escolhem de há 
muito os Relógios Hamilton como lembrança dos momentos 
máximos da vida. E assim voltará a ser—quando a Hamilton 
puder voltar a fabricar os seus ótimos relógios para os civís. 
Esse dia está-se aproximando! A despeito da nossa imensa tarefa 
de guerra—fabricar relógios de precisão para as Nações Unidas 
— estaremos dentro em breve em condições de produzir tambem 
lindos relógios para todos. Espere por esses Hamilton—verá que 
E não se há-de arrepender! Hamilton Watch Company, Lan- 


caster, Penna., E.U.A. 
HAMILTON 


O ARISTOCRATA DOS RELÓGIOS 


SS) 


Representante Direto: JAIR MASTRANDREA 
Rua Braulio Gomes No, 25—Sala 1007 
Caixa Postal No. 2068 

São Paulo 


AVISO AOS IMPORTADORES! 


Os recentes melhoramentos nas nossas condições de fabrico e 
embarque habilitam-nos a fornecer maior quantidade de ferra- 
= mentas Collins do que nestes últimos meses. Conquanto não 
_ prometer a satisfação imediata de todas as encomendas, con- 
tinuaremos a fazer todo o possivel para honrar os nossos pesa- 
dos compromissos. 


Vale bem a pena esperar por ele! 


SA n 


EDUCAÇÃO 


E PRIMEIRA vez na história das relações internacionais, a im- 
portância da educação foi formalmente reconhecida num tratado 
geral. 

A Carta de São Francisco promete que as Nações Unidas promo- 
verão a cooperação cultural e educativa entre as nações. Estabelece 
um Conselho Econômico e Social, com poderes para coordenar o tra- 
balho das agências especializadas e executar as recomendações da 
Assembléia Geral. 

A Carta da Paz Mundial redigida em São Francisco pode ser con- 
siderada como a estrutura definitiva dum programa a ser estudado e 
executado indefinidamente. 


Ele assegura séria consideração e um plano de ação definida por 
parte de cada Junta ou Ministério de Educação, e cada faculdade em 
todas as universidades, incluindo escolas militares e navais, desde as 
classes primárias até aos estudos post-universitários. 

À igreja, a família, a imprensa, o rádio, o cinema, as organizações 
do trabalho e Forças Econômicas, os clubes, e bem assim todas as 
instituições, de modo geral, se podem tornar veículos de educação, 
dominados pela compreensão internacional e inter-racial. 


Através essa nova estrutura podemos manter a educação de cada 
nova geração quanto à necessidade da paz, ensinando-lhe as vantagens 
da paz, em contraposição aos horrores da guerra com o seu rol de 
vidas perdidas e destruição de riquezas materiais, e seus devastadores 
efeitos sobre o moral e a moral dos povos. 


Isto só se pode conseguir por via de persistente educação, gerações 
após gerações. Nunca devemos afrouxar no nosso amor da paz, nem 
pensar que a Carta de São Francisco fará tudo para nos proteger no 
futuro. Será necessário introduzir emendas e alterações nesse docu- 
mento para nos mantermos a par dos tempos, tal como sucedeu com a 
Constituição dos Estados Unidos. À medida que o mundo progride 
materialmente, nós devemos progredir intelectual e espiritualmente! 


“A Educação não tem ponto de saturação!” 


INTERNATIONAL BUSINESS MACHINES CORPORATION 


A EVERSHARP — PREDILETA DOS 


PILOTOS DA PAN AMERICAN AIRWAYS! 


EU ALIMENTADOR MÁGICO impede que a 
tinta extravaze, tanto num avião a grande altura 
como ao nivel do mar! 


Porisso a EvERSHARP é a caneta favorita dos que 

viajam de avião. E também porque —graças à sua 
, Alimentação Mágica — a EVERSHARP escreve com 

absoluta suavidade até a última gota de tinta! 


À Lapiseira EvERSHARP de Repetição, tem o famoso 
otão Mágico. — Basta apertá-lo — Tic! — e as pon- 
tas surgem como por milagre! EVERSHARP, INC., 


CHicaco, E.U.A. 


7 . 
ego Skyline 
O serviço de consêrtos em as Ca- 
netas e Lapiseiras de Repetição 
EversHarP é GARANTIDO PA- 
RA SEMPRE. 


Dé FVERSHARPe dard a melhor” 
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À Fermento Ro Ya! para as Festas 
ClOsas tortas, pra 


yal permite faz i 
ae er deli- 


30 Anos Devotados a Um Ideal 
“RADIÔNICA EXCLUSIVAMENTE” 


Fabricar receptores de rádio e aparelhos radio-fondgrafo, e 
fabricar êstes instrumentos melhor do que qualquer outro no 
mundo, tem sido a norma inalterável da Zenith por mais de 
um quarto de século. 

O avanço constante para a posição de líder tem sido a re- 
compensa dêste propósito fixo. 

Cada ano—em tempo de paz—a Zenith tem introduzido 
no mercado instrumentos musicais radiônicos melhores que 
os dos anos anteriores. 

Em breve V. Sas. poderão ver e ouvir a última palavra em 
Receptores de Rádio Zenith—o Novo Grupo Internacional 
de Rádios Zenith e de Fonógrafos Zenith com Reprodução 
Radiônica—que representam a soma das melhores e mais re- 
centes descobertas da ciência. 


ZENITH RADIO CORPORATION — CHICAGO — E. U. A. 
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Rene eremita 


CEFR ST 


NATIONAL BANK of 


BOSTON rio, Argentina; Havana, San- 
tiago, Cienfuegos e Sancti 
1784. Xe 1945 Spiritus, Cuba. Escritório 


MEMBER OF THE FEDERAL DEPOSIT 
INSURANCE CORPORATION 


Desde que com- 
pramos uma grade 
de ferro na Rússia 


Em 1784, Thomas Russell, diretor dum 
banco de Boston, escrevia a certo amigo na 
Rússia, pedindo-lhe que adquirisse alí uma 
«grade de ferro... na condição de se poder 
exportar ao preço de 120 libras esterlinas, ou 
menos. » 

Esse gradeamento destinava-se a vedar a 
terreno onde se ia erguer o novo edifício do 
Banco de Massachusetts, instituição bancá- 
ria de que sairia mais tarde The First Na- 
tional Bank of Boston. 

Essa primeira transação ultramarina foi o 
início da hoje longa experiência deste banco 
no campo do comércio exterior. Há mais de 
160 anos que vimos servindo importadores e 
exportadores com a nossa aptidão especiali- 
zada e os nossos extensos recursos. 

A reativação dos negócios, após a guerra, € 
o desenvolvimento dos transportes aéreos 
vão introduzir rápidas transformações no 
panorama do comércio mundial. Novos pro- 
dutos, novos mercados e novos meios de 
transporte virão reptar a imaginação de to- 
dos os homens de negócio com interesses li- 
gados ao comércio exterior. 

The First National Bank of Boston está 
sempre em dia com os novos rumos e ten- 
dências do comércio—e pronto a prestar a 
V.S. toda a assistência de que possa neces- 
sitar para corresponder às solicitações do seu 
negócio. 


A Mais Antiga e Maior das Instituições Bancárias 
da Nova Inglaterra 


Representante em Nova York: 
First of Boston Internation- 
al Corporation, 100 Broad- 
way. 

Filials alem-mar: Buenos 
Aires, Avellaneda, e Rosá- 


de representação no Rio de 
Janeiro, Brasil. Bancos cor- 
respondentes no mundo in- 
tetro. 
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0 novo “Vestido” para alimentos 
que lhe poupa dinheiro 


A Química transforma a madeira em película de celulose 
“CLAR-APEL” para ajudar V. nas suas compras 


O que V. hoje gasta em gêneros alimen- 
tícios rende-lhe mais, porque já não se 
compra às cegas... Muitos dos alimentos 
modernos ostentam agora um “vestido” 
transparente, que permite ver e conhecer 
o que se compra. Este vestido, que é obra 


-da Quimica moderna, se chama “Clar- 


O “Clar-Apel” é uma película crista- 
lina para envólucros, criada pela Du 
Pont, que permite a V. manipular, com- 
parar, e escolher os alimentos sem os 
deteriorar nem alterar seu sabor. O “Clar- 
Apel” contribue igualmente para manter 
os alimentos em estado de frescura até 
serem servidos. É higiênico! 


A Química torna-lhe possiveis 
muitas outras economias 


À Química moderna criou um sem-nú- 
mero de produtos que tornam elástico o 
seu dinheiro, dando-lhe mais valor pelo 
que paga: 


O Fio sintético de nilon, que após a gue- 
Tra produzirá meias de maior dura- 


N 


ção, e redes para janelas, refratárias 
a ferrugem. 


@ Cores indeleveis de extraordinária re- 
sistência à lavagem e à ação da luz. 


O Tecidos revestidos de sintéticos—atra- 
entes, duradouros— para moveis, en- 
cadernações, cortinados. 


@ E centenas de outros artigos seme- 
lhantes . ..« 


Esses produtos da Química industrial, 
que servem melhor e por mais tempo — 
e rendem mais em relação ao que custam 
— constituem, entre as criações Du Pont, 
uma importante seção das mais de 4.000 
“coisas melhores para uma vida melhor 
graças à Química”. 


... 


E. I. Du Pont de Nemours & Company (Inc.) 
Wilmington 98, Delaware, E.U.A. 


GU POND 


Marca Registrada 


"COISAS MELHORES PARA UMA VIDA 
A QUÍMICA” 
MELHOR... GRACAS A Q 
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...usam LONGINES, o mais 


perfeito instrumento de marcar o tempo! 


O sr. Herbert Moses, Presidente da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, é homem de família. Contudo, os 
momentos que ele dedica ao lar nunca prejudicaram as 
várias atividades nas quais o dinâmico jornalista em- 
prega o seu tempo. Rigorosamente marcadas por 
LONGINES, todas as horas do sr. Moses são divididas 
com exatidão e regidas pela precisão absoluta e com- 
provada do seu relógio, ao qual ele subordina todos os 


Standard 


seus inúmeros afazeres. Milhares de outros felizes 
possuidores de LONGINES, no lar ou em sociedade, 


recebem a cada instante os benefícios das suas excep- 


4 LONGINES conquistou 20 pres 
mios, entre 31 conferidos pelo 
Observatório de Neuchatel, sendo 
que 15 dos relógios premiados 
tinham números consecutivos 


cionais qualidades, comprovadas pela conquista de 10 
Tem mais de 70 anos de precisão 


«GRANDS PRIX» e das mais valiosas láureas conce- 


+ 


E próprio da gente 

orgulhar-se das coi- 
sas de que gosta. E quan- 
do chegar o seu novo Ford 
—em dia que já não vem 
longe—V. gostará que 
todo o mundo saiba que 
ele é seu! 

Seus amigos dirão que 
ele é “alinhado”: porque 
o seu novo Ford será ele- 
gante e juvenil de estilo. 


Ha um LÓ no seu futuro! 


Será grande, espaçoso, ro- 
busto—de rica aparência. 

Naturalmente, este no- 
vo carro há-de oferecer 
as qualidades de economia 
e confiança tradicionais 
Ford! E refletirá toda a 
mão-de-obra e experiên- 
cia que a Ford tem acu- 
mulado em mais de 40 
anos. 


Sim nossos planos es- 


tão completos, nossos de- 
senhos acabados. E, em 
dia que já não tarda, 
receberemos a ordem in- 
dispensavel: “para a 
frente!” Começaremos 
então a fabricar “o Ford 
que se vê no seu futuro!” 


FORD MOTOR COMPANY 


D 


didas após rigorosos testes, pelo Observatório de 


Neuchatel, na Suiça. 


comprovada cientificamente. 
+ Possue ainda 10 «GRAND S 
PRIX» 
É vendido em elegantes modelos 
— para homens e senhoras — que 
aliam, à beleza e arrojo de linhas, 


Ed 


a maior perfeição de acabamento 
e uma grande tradição. 
* «GRAND PRIX» é a láurea más 


xima concedida ao relógio que, 
entre outras marcas já premia- 
das, alcança maior índice de pre- 
cisão e perfeição técnica. LON- 
GINES é o relógio que maior nú- 
mero de «GRANDS PRIX» possue. 


UMA VIDA HUMANA... entregue numa garrata 


Tempo houve em que este plasma correu 
em veias humanas. 


Agora, sob a forma dum pó escamoso, 
ele está pronto para empreender a jor- 
nada aos campos de batalha, onde voltará 
de novo a ser o plasma- sanguíneo que 
tantas vidas tem salvo. 


Nos centros de doação de sangue e nos 
laboratórios de processamento espalha- 
dos pelos Estados Unidos, o equipamento 
fabricado pela York está contribuindo 
para a remessa de plasma às frentes de 
guerra. 


O frio mágico conserva o sangue in- 
teiro no trânsito, e ajuda na separação 
do respectivo plasma . . . sendo tambem 
parte integrante do processo de deshi- 
dratação a vácuo que transforma o 


YOR 


plasma no pó estavel que o leitor pode 
ver no frasco regulamentar supra. 


Para o futuro— 
“Bancos de sangue” permanentes 


Grandes centros clínicos, estão fazendo 
planos para uma futura rede de bancos 
de sangue permanentes, onde seja possi- 
vel armazenar plasma sanguíneo e outras 
frações de sangue, até chegar o momento 
de serem usados. Assim, o progresso feito 
durante os anos de guerra, pela ciência 
médica e a refrigeração aplicadas à con- 
servação do -sangue, 
significa que nunca 
mais haverá carência 
desse fluido vitaliza- 
dor.York Corporation, 
York, Pa., E.U.A. 


REFRIGERAÇÃO E AR CONDICIONADO 
Centro de Refrigeração Mecânica desde 1885 


REPRESENTANTES NO BRASIL: BYINGTON & CO. SEDE PRINCIPAL NO RIO DE JANEIRO 


Acreditamos profundamente no valor do 
povo brasileiro. E a nossa crença não tica 
em palavras: aí estão, Brasil afora, as nu- 
merosas instalações e edificações que ergue- 
mos para que nossa organização possa ser- 
vir melhor os habitantes desta Nação. 

E não nos arrependemos do esforço dis- 
pendido. Ao contrario: visamos ampliá-lo 
€ já o estamos ampliando. Empregaremos 
em novas construções por todo o Brasil 
nada menos que 100 milhões de cruzeiros. 

Invertendo mais esta verba, capacitamos 
a nossa Organização para enfrentar o cres- 
cente volume de trabalho que nos exige o 


Distribuidores dos afamados 


produtos Esso que se encon 


à i eA p] AS 
incessante progredir deste país. Procura 


mos equipar-nos e ter fôlego bastante para 
poder acompanhar a arrancada desta Na- 
ção pelos caminhos do progresso. j 

Esses 100 milhões de cruzeiros sao a nos- 


fe Dies =||. 
sa aposta no futuro do Brasil! 


Ouça o Reporter Esso, diariamente, pelasien 
tações: Nacional, do Rio (ondas longas é a 
tas); Record, de S. Paulo; Inconfidene za de 
M. Gerais, B. Horizonte; Radio Difusora de 
P. Alegre; e Radio Clube de Pernambuco, de 


Recife (ondas longas € curtas). 


E A ORGANIZAÇÃO ESSO 


fram 


sempre sob o Oval Esso. 


menção: Linhas Aereas Jranseceinicas 
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FAVOR notar que o “Mars” tem chegado a transportar cargas 

de 17.000 quilos, e carrega normalmente 13 a 15 mil quilos de 
peso entre o Havaí e a Califórnia. Em um só mês, fez 14 vôos 
entre esses dois pontos, e a sua utilização diária é de 9,7 horas. 

Compare-se agora o seu custo de exploração, 
que é inferior a 15 centavos de dolar por tone- 
lada-milha, com o de outras aeronaves transo- 
ceânicas . . . e tenha-se presente que os novos 
modelos terão uma despesa por tonelada-milha 
inferior a 10 centavos de dolar . . . Registe-se 
igualmente o seu vôo record de 4.227 milhas sem 
escalas, entre a Baía de Chesapeake, nos E.U.A., 
e Natal, Rio Grande do Norte. 

IMPORTANTE: Já estão em construção os novos 
“Mars” de 82 toneladas. Esses gigantes do ar re- 
velam qualidades de serviço superiores às do pró- 
prio “Mars” original, 


THE GLENN L. MARTIN COMPANY 
Baltimore 3, Md. (E. U. A.) 

. AVIÕES 

angst. 


Construtores de Avides de seguranca desde 1909 
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O PRIMEIRO FABRICANTE DE 


fy Sua mão logo sentirá qual é 
i a pena que se adapta melhor 

à sua maneira de escrever. (Tem 

33 penas diferentes à escolha.) 


Seus olhos elegerão a caneta 
= da côr que mais lhes agra- 
dar. (Tem seis atraentes matizes.) 


Experimente escrever com uma 
Caneta - Tinteiro Esterbrook — e 


verá! 


Estevtrvok 


CAMDEN, NEW JERSEY, E.U.A. 


Tem 33) Penas Diferentes! 


CANETAS DA 


2 + 
AMERICA 


propos 


sem 


NOSE eI ae 


Progressos Técnicos em 
Trens Ferroviarios 


Já vem perto a data em que se recomeçará a pág are 
de passageiros para as estradas de ferro. Serão êles, ps E E 
superiores a quanto se fazia antes da guerra. Conquan o à rote 
as facilidades de produção se tenham consagrado a pm 
para a guerra, o gênio da engenharia não dormiu, e deu 

passadas avante. 


. rial 

O aço inoxidável será empregado ainda em maior escala como materin 

para estruturas. Este metal aperon adote SCE: Budd Manufac- 

ada com trabalho, sob o peso díario de montões de papelada, todos os carros desenhados e construidos pe = DO E 

muitas secretárias—e com elas muitos chefes de serviço—têm prestado turing Company, tem Eniltinuado a demonstra E a ont tracado, e 

homenagem mais ou menos conciente à eficiência com que a máquina de > de rigoroso serviço de guerra. pa Puda ae aço inoxidável serão, 
escrever Smith-Corona se portou durante a guerra. À fluidez da sua escrita, a novos requintes, os trens construídos pela Bu 


velocidade de aç 


s trens do mundo moderno. 
30:e a dota desarranjos, conquistaram-lhe um 


lugar especial na simpatia de quantos fazem uso dela. : 
L C SMITH & CORONA TYPEWRITERS INC SYRACUSE ] N 


Com mais razão que nunca, “os melhore 


N, 


Ca” SMITH-CORONA na~ 


UTIL OTAN LITTII TOTTI TELLTITUMMN LALIT LMM 
ipa 
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EDWARD G. BUDD MANUFACTURING CO., FILADÉLFIA, E. U. A. os" IT LS k/ A 


Está chegando esse dia radioso! 


Nesta mesma hora já estão rolando das linhas de pro- 
dução da Studebaker novos e belos carros e caminhões 


Ro da Studebaker já ree 
começou. Sobre o mundo, há muito 
privado de automoveis e caminhões 
estritamente necessários, amanhece um 
novo dia de brilhantes promessas. 

Já vão a caminho de alem-mar as 
Primeiras remessas—mas as quanti- 
dades de autos e caminhões Studebaker 
disponiveis são, por enquanto, limita- 
das. 
` Rogamos-lhe portanto que espere 
mais algum tempo, com paciência, 
pelos benefícios dos excelentes e novos 
transportes Studebaker, que um dia 
virão por-se a seu serviço. 

Podem porem os Srs. clientes da 
Studebaker, no mundo inteiro, confiar 
firmemente em que a eficiente organi- 
zação Studebaker, com os seus incon- 
taveis recursos, fará quanto puder para 
os fornecer conveniente e prontamente. 


E os novos autos e caminhões Stude- 
baker, que já se estão fabricando, são 
na verdade dignos de esperar por eles: 
São modernos no desenho—produzidos 
com brilhante técnica—sélidos e 
robustos, e com a tradicional qualidade 
Studebaker. 

Será tão verdade amanhã, como é 
hoje e o foi no passado, que não há 
nada que possa substituir o valor e o 
baixo custo de operação Studebaker, 


em todo o domínio dos transportes 
automoveis, 


The Studebaker Export Corporation 
South Bend, Indiana, E.U. A. Telegramas: Studebaker 


Sadebaker 


Sinônimo mundial de excelência 
em automoveis e caminhões 


Ñ 
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Muitas das suas dores de cabeça mais 
insuportaveis são causadas pelos raios 
ofuscantes do sol—ou pela sua refração. 
Emuito facil evitar essas dores de cabeça, 


“pondo os olhos ao abrigo garantido que 


lhe asseguram os Oculos WILLSONITE 
Contra o Sol. Suas lentes especiais são 
cientificamente preparadas para filtrar 
os raios infra-vermelhos e ultra-violetas, 
que prejudicam os olhos ao penetrá -los 

Sem a proteção de óculos contra o sol, 
a penetração desses raios causa consi- 
deraveis incômodos—e até inflamações 
agudas—nos olhos das pessoas sensiveis. 
Os óculos de cor ordinários não dão a 
devida proteção contra esses raios pre- 
judiciais. Mas as Lentes Willsonite, essas 
protegem! Essas lentes famosas, criadas 
noslaboratórios Willsonite, obstam à pas- 
sagem 95% dos raios de sol prejudiciais, 
ajudando assim a evitar a maçada das 


COMO EVITAR 
DORES 
DE CABEÇA 


CAUSADAS 
PELO SOL 


dores de cabeça, bem como a fadiga dos 
olhos em geral. 

Cuide da sua preciosa vista—use sem- 
pre Willsonites—os óculos contra o sol, 


Os 
“Willsonites” 


param 95% dos raios 


nocivos do sol. 


de fabricação científica, conhecidos e 
usados no mundo inteiro. Pode compra- 
los em todas as lojas importantes, na 
vasto sortimento dos estilos mais Sle 

_ com lentes verde-palido Willsonite. 


Fabricadas nos E. U. A. pela 


Qeu 


WILLSON PRODUCTS, INC., READING, PA., 
Fabricantes tambem de óculos de segurança, máscaras contra gas, capa 


E. U. A. @ Fundada em 1870 
cetes e respiradores para as indústrias 
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Os homens e as mulheres das forças 
armadas da América, em todas as frentes 
de guerra do mundo, podem com justiça 
orgulhar-se do apoio decidido que lhes 
têm dado, no curso do conflito, os habi- 
tantes de Wichita. Toda a gente em 
Wichita tem contribuido plenamente pa- 
ra o esforço de guerra, com sacrifícios 
pessoais e pela assistência direta ou indi- 
reta: mas esta homenagem entende-se 
em particular com aqueles que, traba- 
Thando nas grandes e pequenas fábricas, 
juntos e cooperando, têm produzido tão 
vastas quantidades de material de guerra. 

Os operários de guerra de Wichita re- 

presentam um verdadeiro corte vertical 
da população do estado de Kansas. Reali- 
zaram milagres de produção. Dispondo a 
começo de pouca ou nenhuma experiên- 
cia industrial, aplicaram toda a sua gran- 
de devoção às tarefas, deste modo suprin- 
do a experiência que lhes faltava, e pro- 
duziram uma quantidade de material de 
guerra que ainda não foi igualada, per 
capita, pela população de nenhuma outra 
cidade ou vila. Os 18 prêmios “E” do 
Exército e Marinha, por Ezceléncta de 
trabalho, e os 4 Prêmios “M” Marítimos 
por Mérito, atestam a alta qualidade da 
gua produção. 

Vieram de perto e de longe para contri- 
buir com a sua força muscular e a sua 
energia mental para a tarefa da produção 
do que o governo pedia para entregar às 
forças armadas. Encerraram seus nego- 
cios, abandonaram suas fazendas, e tro- 
caram seu modo de vida, 


nas indústrias de guerra devido ao seu 
desejo de contribuir direta e pessoal- 
mente para a vitória. 

As mulheres prestaram serviços inesti- 
maveis, e registaram provas de magnifica 
eficiência em trabalhos que nem sequer 
tinham sonhado tentar executar. Pessoas 
fisicamente incapazes demonstraram que 
a sua determinação e coragem compensa- 
va as suas inabilidades físicas. Gente de 
idade, que saiu da paz da aposentadoria, 
tambem provou ser capaz de meter om- 
bros a tarefas de proporções respeitaveis. 

A generosidade dos donativos para a 
Cruz Vermelha, tanto em dinheiro como 
em sangue, caraterizou esta boa gente. 
Aplicaram tambem dezenas de milhões 
de dólares na compra de bonus.de guerra. 

Estamos convencidos de que represen- 
tam fielmente o povo do Kansas, e que as 
suas obras resultam da força e do apoio 
de todo o povo do estado. Vieram de- 
monstrar que não só são capazes de fazer 
tudo o que querem fazer, mas que o po- 
dem tambem fazer depressa e bem. Com 
esta lição da guerra diante dos olhos, 
quem ousaria duvidar da grandeza futu- 
ra do Kansas e de Wichita?* 

Saudamos respeitosamente os operá- 
rios de guerra pela obra que realizaram, e 
pela obra que continuarão a realizar na 
produção de guerra—e na produção da 
paz que se lhe há-de seguir. 


E lease 


“Toda esta gente é hoje parte do Estado do 
Kansas, claro está, embora muitas pessoas tiv- 
OO de outros estados para ajudar no 
rabalho. 


DISTRIBUIDORES 
E COMERCIANTES 


Queira marcar com um X os 
artigos que lhe interessem 


oO AUTOMOTORES (peças e acessó- 


rios para automoveis) 
o UTENSÍLIOS ELÉTRICOS (Refrige- 
radores, artigos vários) 
ALFAIAS AGRÍCOLAS e maqui- 
naria para construção de estradas 
FERRAGENS E APARELHAGEM 


INDUSTRIAL (Maquinaria, ferra- 
mentas, óleos) 


o 


o ROUPAS (Vestudrios feitos e fa- 
zendas) 


[ JOALHERIA, brinquedos, drogas, 
artigos de toucador, instrumentos 


musicais 

O RÁDIO-RECEPTORES e aparelha- 
gem de som 

DO TINTAS, canalizações, telhados 


D MOBILIAS, guarnições, oleados e 
outros revestimentos, livros, pa- 


pelaria 


Nome 


da firma 
ERR. 


Endereco 


Cidade 


— Ee 


Estado 
Pais 


Corte este anúncio, cole a uma folha 
de papel timbrado, e remeta-nos, se 
deseja receber nossos catálogos. 
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Es dice 


ESTA PROCURANDO UM NOVO FORNECEDOR? 


Ha mais de meio se 
conhecida como gro 
onsabilidade 


A gravura supra mostra os armazens e a sede princi 


MONTGOMERY WARD 


er 


al da Montgomery Ward em Chicago. 


de maneira a ajudar a G 
cumprir a tarefa. Um in- (oe á 4 
quérito recente prova que > © i 
a decidida maioria dessas G Cra 

pessoas trabalha agora 


CORPORATION 
Wichita, Kansas, E.U.A. 


í 7 4 » fornecimento 
Yona grande forte central de fe 


OS SRS. DISTRIBUIDORES IDÔNEOS FICAM CONVIDADOS A 


a .U. A. 
ESCREVER-NOS A RESPEITO DA AGÊNCIA DE VENDAS BEECHCRAFT CHICAGO, E 


SECÃO DE EXPORTACA 


Se 


xpresso Global”=EM 4 DIAS 


Simbolo do futuro . . . realidade do presente . . . a nova 
caneta Waterman's Taperite, aerodinâmica e brunida! Seu 
engenhoso desenho empresta-lhe distinção, e sua estrutura 
especial assegura a V. o prazer maximo do a 

—a Taperite, como todas as canetas Waterman s, © ae 

uma escrita fluida e facil, graças a sua pena de ouro de 

quilates, cujas pontas são inteiramente qe 
Esta é apenas uma somente das muitas ug aes as 
canetas Waterman's, que se adicionam para fazer ‘ p 
Taperite a fina caneta que ela é. À o os 
as mais canetas Waterman s, representa anos 


xperiência no fabrico de canetas-tinteiro de primeira 
Ge melhor em canetas 


E E ae ordem—garantia do que há de 
= EQUIPAMENTO DE IGNIÇÃO E ; | para qualquer tipo de caligrafia. 
= ; - 7 DUSTRIA S. A. 
ARRANQUE E ILUMINAÇÃO : CASA RAND COMERCIO E IN e Recife 


© 14.000 milhas por sôbre oceanos e continentes . . . em quatro dias! Dão- 
lhe o nome de “Expresso Global”. Para manter semelhante horário, é : 
imperativo que os motores, os instrumentos, as luzes e o rádio do avião q 
não falhem nunca. 

Neste serviço adota-se arame Auto-Lite para aviões . . . Em outros 
serviços, onde a segurança e a integridade são também de suprema 
importância, o nome Auto-Lite identifica geradores, arranques, velas de 
ignição, acumuladores — equipamento elétrico para automóveis, que os 
respectivos fabricantes e donos aceitam como sendo o melhor. 


THE ELECTRIC AUTO-LITE COMPANY 
Export Division 
Chrysler Building, Nova York 17, N. Y., E. U. A. 


Ri e São Paulo e Porto Alegre 
e io 


atermans 


tome 


| Obreiros da Paz 


5 : 
$ A paz no Pacífico só se pode garantir duma 
“maneira: pela submissão incondicional dos 
= Samurais ou militaristas japoneses. 


_ 0 Boeing B-29 foi escolhido como arma 
Capital dos Estados Unidos para encurtar o 
Caminho que leva à Vitória, destruindo até 
Taiz a capacidade do inimigo para con- 
muar em guerra. 


Construidas, ensaiadas e levadas até os 
s da batalha sob a pressão implacavel da 
erra total, as Superfortalezas nos habili- 
po a reduzir as perdas aliadas e a pou- 
Meses preciosos no ataque à produção 
Ee do ow porque elas sao as 
8 medi o mundo que podem co- 
Be vas T] idas distâncias a partir das 
as Ilhas Marianas. 


c 
RIADORES DA SUPERFORTALEZA B-29 « 


DA FORTALEZA VOADORA œ 


DO TRE 
INADOR KAYDET e DO STRATOLINER « DOS CLIPERES PAN AMERICANOS BOE I NG 


No curso de operações preliminares, elas 
transportaram seus próprios abastecimentos 
yor sobre a grande corcova do Himalaia, 
da India à China. Reduziram a produção 
de guerra do Japão por meio do bombardea- 
mento, causaram tremendas baixas entre 
os aviões de caça enviados ao seu encontro, 


e apertaram o bloqueio aos partos inimigos 
semeando minas nas suas imediações. 


\ eficiente polivalência das Superfortale- 
reflete a experiéncia sem paralelo da 


zas 
traçado e construção de aero- 


Boeing no 
naves quadrimotores. 

e e ° 
S. pode estar 


ee = 
Agora, com a Vitória, V. 
“Construido 


certo de que qualquer avião 
pela Boeing” irá sempre na dianteira. 


DO NOVO STRATOCRUISER 


Ha mais do que beleza nessa Parker “51” 
tão extraordinariamente diferente. Ela, e 
somente ela, possue uma pena tubular, 
protegida e sempre úmida. Começa a es- 
crever instantaneamente, desliza com uma 
suavidade de sêda. E sômente ela pode 
usar a tinta Parker “51” que seca à medida 


que escreve! 


Distribuidores para todo o Brasil e Posto Central de Consertos: 
COSTA PORTELA & CIA., Rua 1º de Março, 9-12, Rio de Janeiro 


Unicos distribuidores para Portugal 
ANTONIO VIEIRA, LTDA, 167 Rua do Ouro, Lisboa 


PARKER 51" 
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PHILCO LHE APRESENTARÁ O 
FRIGORIFERO MODERNO DO FUTURO 


Oss encenHeIROS PHiLCO de refrigeração previram a necessidade 
de conservar em casa alimentos congelados e foram os primeiros a 
apresentar uma série completa de frigoriferos com compartimento 
amplo e separado para êsse fim, 4/em de camara regular de cubos de 
gêlo. Isto é sómente um exemplo da técnica e Plano Avançado que 
Philco trouxe à refrigeração. E indicio de maiores aperfeiçoamentos 
que surgirão dos laboratorios Philco quando começar a produção 


_ de após guerra. Então, Philco lhe apresentará O frigorifero do futuro! 
i 


PHILCO INTERNATIONAL CORPORATION 
230 PARK AVENUE, NOVA YORK, E. U. À. 


| CAMARA REFRIGERANTE 
PARA CONGELAR E 
GUARDAR ALIMENTOS O 


ARA AUTOMOVEIS « FRIGORIFEROS 


RADIOS CASEIROS + RADIOS-FONOGRAFO « RÁDIO P! 5 
FOGÕES ELETRICOS 


CAMARAS REFRIGERANTES « ACONDICIONADORES DE AR * 


@ A culminância na arte só é atingida 
após anos de intenso e árduo labor — 
prática, disciplina, experiência — até se 
alcançar maestria completa. O mesmo é 
necessário para se obter êxito notável 
em qualquer outro empreendimento. 
Os fabricantes das Escôvas de Dentes 
Pro-phy-lac-tic se dedicam exclusiva- 
mente à fabricação de escôvas de dentes 
há mais de 55 anos. Em resultado disto, 
o nome Pro-phy-lac-tic tornou-se um 


ESCOVA DE DENTES 


símbolo de excelência no mundo inteiro. 
Quando V. S. compra uma Escôva de 
Dentes Pro-phy-lac-tic, sabe que está 
adquirindo o que de melhor pode ser 
produzido por anos de experiência, artí- 
fices peritos e materiais de mais alta 
qualidade. 


O FAMOSO TUFO TERMINAL 
LIMPA TODOS 
OS SEUS DENTES 


aF. 


Londres, a maior cidade do mundo, é 
apenas uma das 65 áreas comerciais que a 
Borg-Warner penetra com seus produtos 
de alcance mundial. Trabalhando de mãos 
dadas com a indústria do automovel e 
outras, a capacidade técnica e produtiva 
desta organização tem contribuido com 
grandes quantidades de produtos para a 
fazenda e para o lar; e para os transportes 
por terra, pelo mar e pelo ar. 


Esses produtos têm sido universalmente 
aceitos e adotados, porque foram fabrica- 


Os produtos e serviços da Borg-Warner 
percorrem as 65dreas comerciais do mundo. 


O mapa supra representa a nova con- 
cepção do turismo e do comércio mundial. 
Os modernos transportes vieram ligar todos 
os países—e hoje esse laço mútuo só espera 
o estímulo do intercâmbio da paz para se 
tornar ainda mais forie. Escreva hoje 
mesmo pedindo um exemplar GRATIS do 
MAPA Borg-Warner, a cores, da ERA 


DA AVIAÇÃO. 


dos sob o lema “Melhores Produtos para 
Mais Gente em Toda Parte”. 


Indo ao encontro das novas tendências 
do comércio mundial, a Borg-Warner está 
pronta a alargar os seus serviços de pro- 
dução e engenharia aos industriais e outros 
homens de negócio do mundo inteiro, que 
queiram utilizar esses serviços para o fo- 
mento da economia dos respectivos paises. 


BORG-WARNER Corporation 
310 S. Michigan Av., Chicago 4, Il, E. U. Ay 


Fabricantes de peças essenciais para as indústrias automobilística, 
naval, aeronáutica e agricola, e dos utensílios Norge para o lar. 


— 


Lapa GSTS Males quentes! 


DELICIOSOS! NUTRITIVOS! ECONÔMICOS! 


poupam 
horas de trabalho 


na cosinha 
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HÁ 5 na 5 LETT 
MAIS DE UM QUARTO DE SECULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS 


“Ver para 
Crer...” 


Quando o Sr. vir a marca 
registrada “TIMKEN” estampada num rolamento côni- 
co, pode crer no que os seus olhos vêem. Ficará sabendo 
que se trata de um Rolamento Timken Genuino, feito 
de aço de liga Timken, e que representa mais de 47 anos 
de experiência e progresso de engenharia. Ficará sabendo 
que é o produto original da The Timken Roller Bearing 
Company—um artigo de aceitação e preferência mundial. 


Não se deixe levar pelo que lhe dizem: confie somente 
nos seus próprios olhos, para certificar-se de que adquire 
serviço de primeiríssima ordem em cada um dos rolamentos 
cônicos que comprar. 


Agentes de venda no Brasil: The 
Timken Roller Bearing Company 
of South America, Rua Senador Marca Rea 


Queiroz 396, Sao Paulo. Reg. U. S. Pat. Off. 
Rolamentos de Rolos Cônicos 


THE TIMKEN ROLLER BEARING “Tudo Que Existe em rolamentos” 
COMPANY, CANTON 6, OHIO, E.U.A. 


— DUPLA 
= PROTEÇÃO... 


— praças à espessura e 
à face impermeável! 
Esta é apenas uma das 
“vantagens de Modess! 

A certeza de 

estar ao abrigo de 
situações embaraçosas 
é preciosa para a 
delicada sensibilidade 
feminina. E esta 
segurança lhe oferecem á 
os absorventes Modess — feitos 
de material mais absorvente que o algodão, com face 
externa impermeável. Higiênicos na confecção e 
no uso, extremamente macios e confortáveis, os 
absorventes Modess ficam invisíveis, mesmo sob Os 
vestidos mais justos. Não se sacrifique aos velhos 
métodos. Use Modess — o absorvente científico, 
feito para a mulher moderna. Nas farmácias e 

- lojas de artigos femininos, basta pedir: MODESS. 


PRODUTO DA JOHNSON & JOHNSON 


AMOSTRA GRATIS: — Envie-nos 
Cr$1,00 para receber uma caixa contendo 
2 amostras e o livrinho “O Que A Mulher 
Moderna Deve Saber” C. Postal 2838, S. Paulo. 

4-TTTT-25 
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O NATIONAL CITY 


ea sua Rede 
BANCÁRIA MUNDIAL 


Tenciona levar seus negócios a novos 
mercados, como a Suécia? 


parr o Sr. esteja considerando a Suécia 
—ou outros paises de alem mar—como 
um mercado em perspectiva. E há de haver 
coisas e fatos que o Sr. precisa conhecer 
primeiro a pano das pessoas e dos costumes 
desse país . . . O City Bank dispõe de elementos 
excepcionais para assistí-lo nesse trabalho. 

Dispondo de bancos correspondentes em 
todas as cidades de importância comercial do 
mundo, e possuindo mais filiais ultramarinas 
do que outro qualquer banco nacional dos 
Estados Unidos, a rede do National City Bank 
of New York cobre o mundo. 

Se o Sr. anda pensando em alargar seus 
negócios no estrangeiro, agora ou mais tarde, 
venha consultar-nos e discutir conosco os seus 

lanos, em qualquer das 35 filiais do City 

ank estrategicamente situadas em toda a 
América Central e do Sul, e nas Antilhas. 
Será benvindo. 


Proteja seu dinheiro com'os Cheques de 
Viajante NBC — aceitos em toda parte 


THE NATIONAL CITY BANK 
OF NEW YORK 


O primeiro em transações bancárias internacionais 


Matriz: Correspondentes 
55 Wall Street no Mundo 
Nova York Inteiro 


40 SUCURSAIS 
ESTRANGEIRAS 
Argentina 
Buenos Aires 
Flores (Buenos Aires) 
Plaza Once (Buenos Aires) 
Rosario 


Brasil 


Rio de Janeiro—Pernambuco 


Santos— São Paulo 
Chile 

Santiago—Valparaizo 
Colombia 


Bogotá-—Barranquilia 
Medellin 
Cuba 
Havana 
Cuatro Caminos (Havana) 
Galiano (Havana) 
La Lonja (Havana) 
Caibarien—Cardenas 
Moanzanillo—Matanzas 
Santiago 
Hhas Filipinas 
Monila 
Inglaterra 
Londres 
117, Old Broad Street 
2 11, Waterloo Place 
India 
Bombaim—Calcuté 
Mexico 
México, D. F. 
Perú 
Lima 
Porto Rico 
San Juan—Arecibo 
Bayamon—Caguas 
Mayaguez-—Ponce 
República do Panamá 
Panamá 
Uruguai 
Montevidéu 
Venezuela 
Caracas 
Zona do Canal 
Balboo—Cristobal 


Como é que v. calcula a duração das suas viagens 


Quer se trate duma viagem através dum 
país, quer duma viagem transcontinental, 
o avião veio tornar obsoleto o calendário 
no que respeita à medida horária das via- 
gens. Os telegramas que rezavam “Parto 
segunda chegarei terça à noite”, dizem 
hoje assim: “Partimos 19 horas chega- 
remos meia-noite”. 

O avião economiza horas nas viagens 
curtas, dias e semanas nos percursos lon- 


Os Martin “Mars” são cargueiros pe- 
sados para as longas carreiras oceâni- 
cas. Um transporte “Mars” pode trans- 
portar, em 3 dias apenas, 20 tone- 
ladas de carga a qualquer ponto da 
Terra. Têm quatro motores Cyclone 
18, de 2.200 H.P. cada um. 


gos, e as tarifas são comparaveis às dos 
transportes de primeira classe e, as vezes, 
mais baixas até. 

Uma das causas da rapidez e da facili- 
dade das viagens aéreas, é a potência 
eficiente e econômica dos motores. V. irá 
encontrar os motores Wright Cyclone a 
serem usados pelas linhas aéreas mais im- 
portantes do mundo. O uso destes motores 
está contribuindo para tornar acessiveis a 
V. as viagens aéreas, 


AIRCRAFT ENGINES 


DIVISÃO DE 


CURTISS WRIGHT 


OS PRIMEIROS NA AVIAÇÃO 


Wright Aeronautical Corp. e Paterson, N. J., E. U. 


REPRESENTANTE: SOUZA-SAMPAIO & CIA., LTDA., RIO DE JANEIRO 


A Fábrica Nacional de Motores na Baixada Fluminense tem a licença para fabricar os motores Wright Whirlwind! 
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Win, ie 
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V. terá muito menos probabilidades de sofrer atrasos e contratempos, se 
mandar instalar um novo jogo de Velas de Motor Champion a intervalos re- 


gulares. Estas velas mantêm a potência do motor a um nivel constante, redu- 


zem a tensão e o atrito, e retardam a formação de carvão duro. Às Velas de 
Motor Champion são conhecidas no mundo inteiro como velas de confiança, 
que poupam combustivel, e mantêm os motores funcionando ao máximo do 
seu rendimento. 

CHAMPION SPARK PLUG COMPANY Toledo, U.S.A. * Windsor, Can. * Feltham, Eng. 


as 


sia edos COM O TOQUE DO GÊNIO... 


Uma objetiva Kodak de qualidade é alguma coisa mais do 
que um simples pedaço de vidro e metal: é a soma de longos 
anos de experiência na ciência da Optica .. . de instrumen- 
tos de infinita precisão . . . e de dedos com o toque do gênio. 

Essa combinação produz objetivas de inigualavel supe- 
rioridade, tais como a Kodak Ektar. Com a ajuda de 
máquinas e ferramentas das mais engenhosas, os dedos com 
o toque do gênio afeiçoam e unem.as diversas peças de que 
se compõe esta objetiva . . . manipulam instrumentos de 
controle para determinar se cada peça executa exatamente 
a sua função .. . acionam delicados instrumentos de ensaio, 
para certificar-se de que cada Kodak Ektar não só respeitará 
as leis da Optica, mas responderá tambem na prática a 
quanto se pode esperar dela, 

Todos os produtos da Kodak se apoiam numa preocu- 
pação idêntica com os pormenores ... o que é mais uma 
razão para que o lema “Fabricado pela Kodak” continue 
sendo para V. o guia mais acertado na compra do que há 
de melhor em aparelhos e películas fotográficas. 


EASTMAN KODAK COMPANY, ROCHESTER 4, N. Y., E. U. A. 


Centro Integral de Transportes Ideado pelos 
que Projetam para alem do Dia de Amanhã 


FAZEM PLANOS HOJE PARA OS 
TRANSPORTES DE AMANHA 


Muitas povoações progressistas estão projetando concentrar, no 
após-guerra, todos os tipos de transporte em uma só grande estação 
terminal fora da cidade—combinação de aeroporto, estação ferro- 
viária, e estação de ônibus. Ali poderá fazer-se com presteza a trans- 
ferência de carga dos trens e aviões, para plataformas onde facil- 
mente se possam carregar e descarregar caminhões e carros de 
reboque. Haverá grandes terrenos para a garage de automoveis. 


FIZERAM PLANOS ONTEM PARA 
O PRAZER DE HOJE 


Os whiskies mais novos da Seagram’s V. O. 
Canadian foram armazenados já faz muitos anos 
+ « - quando Hitler e Chamberlain se encontraram 
em Berchtesgaden . . . quando a Bolívia e o 
Paraguai firmaram o tratado de paz que pôs termo 
à guerra do Chaco . . . quando Joe Louis bateu 
Max Schmeling em Nova York, logo no primeiro 
raunde de um combate que se anunciara para 15 
raundes ... 


Seagram's V.O. CANADIAN 


Whiskey Canadense—Mistura de Whiskies » » » Raros e Seletos 


A 3 
= A fúria sádica do inimigo privado de 
seus ganhos ilegítimos, e as forças de 
destruição que foram necessárias 
O. para desalojá-lo e forçá-lo a abrir 
mão do seu botim, privaram de 
meios de existência os povos liber- 
tos... mas não conseguiram paralisar o seu ardente 
desejo de ressurgir das ruinas! Recorrendo à ajuda de 
firmas como a Worthington, as almas fortes e cheias 
de esperança reiniciaram a penosa jornada a cami- 
nho do dia em que os Transportes, a Produção e os 
Serviços de Utilidade Pública voltarão a funcionar 
eficazmente. 


A Worthington auxilia a reconstrução 


Para por de novo em marcha as engrenagens da Re- 
construção. a França já encomendou 700 locomotivas 
a vapor, que funcionarão ao máximo de eficiência 
porque foram todas equipadas com superaquecedores 
Worthington para a água de alimentação. 

Tambem em outros países devastados pela guerra as 
vias férreas, as estradas e os portos, as fazendas eas 
fábricas, as centrais elétricas, as redes de águas e de 
esgotos, estão sendo restituidas à vida pela apare- 
lhagem Worthington, como sejam bombas, compres- 
sores, ferramentas de ar comprimido, betoneiras e 
pavimentadores de concreto, motores Diesel e a gas, 
turbinas e turbo-geradores, sistemas de condiciona- 
mento de ar e refrigeração. 


A Worthington ajuda a expansão industrial 


E em outros países, cujo problema capital é fomentar 
a produção industrial e agrícola, para ajudar a levan- 


Reparando as Artérias do Comércio we 2 
“e Expandindo o Volume do Tráfico 


tar os niveis de existência do mundo, as mesmas má- 
quinas Worthington estão acelerando a produção e 
rebaixando os custos. 

Quer V.S. tenha a seu cargo cicatrizar as feridas 
deixadas pela guerra, quer transfundir sangue novo 
em empreendimentos ambiciosos de futuro, o Pro- 
grama de 3 etapas da Worthington lhe será da mais 
valiosa ajuda. Lembre-se de que nenhuma outra 
firma fabrica tantos artigos essenciais para reparar ou 
desenvolver os Transportes, a Produção e os Serviços 
de Utilidade Pública. Peça-nos informações comple- 
tas. Worthington Pump and Machinery Corpora- 
tion, Harrison, New Jersey, E. U. A. Escritórios e 
agentes em todo o mundo. 


SIMBOLO DE VALOR 
NO MUNDO INTEIRO 


com A LANOLINA, 
FAZER A BARBA É 
UM PRAZER ! 


A LANOLINA, agora adicionada ao Creme Williams, 
permite-lhe escanhoar-se bem sem irritar a pele 


ARA essa aparência impecavel 
P que só um rosto bem bar- 
beado pode dar, experimente o 
Creme Williams, que agora con- 
tem Lanolina. Graças à Lanolina, 
V. pode-se escanhoar melhor, 
sem irritar a pele. Fica com a 
cara mais macia e flexivel—e re- 
frescada. 

Muito semelhante ao óleo na- 
tural da pele humana, a Lanolina 
é de há muito conhecida dos 
médicos pelos seus efeitos suavi- 
zantes sobre as epidermes irrita- 


Contem agora a suavizante 


LANOLINA no mesmo 
tubo de sempre 


das. E agora, essa mesma Lano- 
lina suavizante terá sobre a sua 
pele os mesmos benéficos efeitos 
quando V.usaro Creme > Williams. 

Este Creme Williams Melho- 
rado, para Barbear, produz a 
mesma espuma de sempre, cre- 
mosa, emoliente dos pelos da 
barba. Contem um inconfundivel 
perfume que lhe deixa na cara, 
um fresco e discreto aroma. E 
agora, com a Lanolina, o Williams 
ainda ficou melhor. Compre 


Aonde Quer 
Que V. For... 


HA-DE VER AS MAQUINAS BURROUGHS 


Por toda parte do mundo—nos grandes 
escritórios como nas pequenas lojas— 
onde quer que se tenham adotado os 
métodos modernos de negócio—V. verá 
as Máquinas Burroughs em serviço. 
Porque a Burroughs fabrica máquinas 
para todos os tipos de registro de caixa e 
cálculo . . . e para todos os ramos de 
negócio. 


Nos atarefados dias de após a guerra, em 
que serão mais importantes do que nunca 
os registos rigorosos e em dia de qualquer 


negócio, as indústrias e o comércio con- 
tinuarão a confiar nas Máquinas Bur- 
roughs para somar, contabilizar, calcular 


e registrar, graças à rapidez, precisão € 
confiança que tornaram as Máquinas 
Burroughs famosas nestes últimos cinco- 


enta anos. * * * 


Ha representantes de Burroughs em todas as 
cidades importantes do mundo. A representante 
no Brasil é a Companhia Burroughs do Brasil, 
Inc., com séde à rua da Alfandega 81A-1º, Rio 
de Janeiro. A representante em Portugal é a 
Robinson, Bardsley & Co. Ltd., 8, Cais do 
Sodré, Lisboa. 


urroughs 


MÁQUINAS DE SOMAR, CALCULAR, FATURAR, DE 
CONTABILIDADE, ESTATÍSTICA, E CAIXAS REGISTRADORAS 


LADY ELGIN 


à DUD WHLLOMNCO... 


VAI HAVER MAIS ELGINS! 


-&x O estilo requintado e o invariavel 
funcionamento do Relógio Elgin são 
fruto de aptidões inteiramente ameri- 
canas. Poucos porem desses relógios, 
portadores dum nome orgulhoso, estão 
disponiveis agora. 

Os artífices da Elgin—a sua quarta 
geração—estiveram ocupados na essen- 
cial produção de guerra para as forças 
armadas até ser alcançada aVitória. Hoje, 
contudo, eles sentem-se felizes em reassu- 


GIN 


mir a criação de finos relógios para V. 


Não abandone a intenção de adquirir 
o relógio Elgin, cujo rigor de funciona- 
mento é duradouro! Vai haver mais 
Elgins dos modelos Lord, Lady e DeLuxe 
— todos eles a preços razoaveis, de estilo 
distinto e certos como as estrelas! Verá 
que não se arrepende de ter esperado pelos 
Elgin . . . Elgin National Watch Com- 
pany, Elgin, Illinois, E. U. A. (Feste- 
jamos agora o nosso 80º aniversário.) 


LORD ELGIN 


PARA O MERCADO 


(e) CROMO, que é o metal mais próprio 
para endureçer o aço fino e para dar 
lustro e muito uso a inúmeros artigos, é 
extraido da terra em Punta Gorda Moa, 
por meio de Tratores Diesel “Caterpil- 
lar”, lá nas alturas monfanhosas da Pro- 
víncia de Oriente, na ilha de Cuba. O 
minério é transportado dalí para o porto 
da embarque por meio de vagonetas e 
chutes; uma vez no porto, a força-motriz 
Diesel “Caterpillar” assume de novo o 
seu papel. 

Um Trator Diesel D8, equipado com 
um MobiLoader (Carregador Mecânico) 
Athey, transfere o minério alí amontoado 
para dentro dos caminhões que esperam. 
Estes o levam até as docas, onde o bas- 
culam para as barcaças que são então 
rebocadas até os cargueiros por um rebo- 


cador acionado a Motor Maritimo Diesel 
“Caterpillar”. 

Os Motores Diesel “Caterpillar” são 
centrais de força-motriz duma grande 
variedade de serviço. Podem obter-se em 
seis tamanhos, desde 34 a 190 H.P., e 
acionam tratores equipados com bull- 
dozers, escarificadoras, relhas de corte 
profundo, e vagões. Encontram-se em 
eletro-geradores, em unidades de aciona- 
mento fixo, e em motores marítimos. 
São alem disso a força-motriz padrão 
para a maquinaria de mais de 100 dos 
mais importantes fabricantes de escava- 
doras, locomotivas, compressores, esma- 
gadores, e maquinaria congênere. Ao 
comprar maquinaria, uniformize a sua 
força-motriz por meio destes motores 
sólidos, econômicos e duradouros. 


CATERPILLAR TRACTOR CO., Peoria, Illinois, E.U.A. 


CATERPILLAR DIESEL 


MARCA REGISTRADA 


Res TRATORES e MOTORES e MOTO-NIVELADORAS e EQUIPAMENTO PARA REMOÇÃO DE TERRAS 
> 


Para o seu bolso ou para sua bolsa... 


A nova pena 


Pilots 


O ponto branco na 
caneta identifica a 


pena “Lifetime” (ga- 


rantia por toda vida) 


Representantes Gerais para o Bra- 
sil—M. Agostini & Cia. Ltda., Caixa 
Postal 843—Rio de Janeiro, Repre- 
sentantes Gerais para Portugal— 
Srs. Azevedo & Duarte Ltda., Rua 
do Crucifixo 76—Lisboc, Portugal. 


... TRIUMPH TUCKAWAY 


A nova caneta Sheaffer “TRIUMPH TUCKAWAY” pode ser 
levada “á vontade” tanto no seu bolso como na bolsa de sua 
esposa . . . ela oferece toda segurança seja qual for a sua 
posição! O seu novo “clip” de ajuste automatico, segura em 
qualquer tecido por mais grosso ou fino que seja e não oferece 
possibilidades de entortar. Embora parecendo pequena quando 
fechada a “TRIUMPH TUCKAWAY” é quasi do tamanho das 
canetas communs quando aberta para escrever... V. apreciará 
imensamente a “TRIUMPH TUCKAWAY” pelo seu formato ele- 
gante, capacidade, seu deposito transparente e suavidade da 
pena “Lifetime” (garantia por toda vida). Comodidades com 
novas facilidades em escrever, extrema durabilidade, material 
de qualidade e admiravel precisão de fabrico é o que ofere- 
cem todas as canetas Sheaffer. 


W. A. Sheaffer Pen Co., Fort Madison, lowa, U.S. A. 


SHEAFFER'S 
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A Bahiana 


VESTIMENTA bahiana, usada entre as classes populares da Bahia, e, como fan- 
tasia, por todas as brasileiras, —e o samba, que tão graciosamente elas 
dansam,—são expressões bem nítidas da influência de três raças, a índia, 

a portuguesa e a negra, que contribuiram para que nascesse e florescesse no Brasil 
uma das culturas mais ricas e uma das nacionalidades mais claramente definidas do 
Novo Mundo. Quando os colonizadores portugueses arribaram às praias brasileiras 
bem no início do Século XVI, a Bahia tinha uma escassa população de índios tupi- 
nambás e tupiniquins. Fundado afinal, de modo permanente, em 1549, 0 porto, 
que é hoje Salvador, vicejou prodigiosamente com o rápido desenvolvimento do 
cultivo e da exportação de açucar, que levaram, aliás, à importação de escravos 
para o trabalho da lavoura. Seguiu-se então, da costa da África para o litoral ba- 
hiano, uma das maiores migrações da raça negra de que reza a História. 

Enquanto a cidade se espraiava, tornando-se pouco a pouco um dos portos de 
mar mais ativos do mundo, ao mesmo tempo que se transformava em núcleo polí- 
tico e religioso do Brasil, os costumes e tradições trazidos pelos negros foram dei- 
xando sua esplêndida marca na cultura então existente. E hoje, dos vestígios desse 
encontro de três raças, destacam-se dois que sobressaem pelo seu colorido e beleza: 
a vestimenta bahiana e o samba. 

A vestimenta bahiana consiste de uma saia bem rodada, cuja circunferência 
chega a medir, às vezes, até cinco metros na barra, saia essa que pode ser feita de 
diferentes tecidos, sendo de cor branca ou bem viva, com largos babados com renda, 
presos por uma fita vermelha. Sob a saia há as anáguas, várias delas, bem engoma- 
das, e é de notar que o maior ou menor número de anáguas está a indicar a situação 
social e a prosperidade daquela que as usa. A blusa, ou bata, feita de algodão ou 
cambraia, é sempre branca, e posta frouxamente por sobre a saia, muito folgada, 
quase sempre, no colo. 

Um dos detalhes mais notaveis da vestimenta é o multicor pano da costa, feito 
do mesmo tecido de que se faz o torso, ou seja, o turbante, que coroa lindamente a 
cabeça da bahiana. O pescoço e os braços são ornados de colares e pulseiras de ouro 
e prata; e ao pescoço está sempre tambem a tradicional figa, que pode ser de ébano 
ou de prata. 

O samba, que está tão ligado à Bahia desde sua origem, é realmente uma variante 
do batuque, de fonte nitidamente africana, e assemelha-se a toda a música negra 
pelo fato de que seu elemento primordial é o ritmo, e não a melodia ou a harmonia, 
ritmo esse marcado pelos caraterísticos instrumentos de percussão. Atualmente, 
depois que o samba conquistou os salões não só no Brasil como em tantos paises 
estrangeiros, os compositores desse gênero de música popular vão buscar sua inspi- 
ração nas melodias e ritmos primitivos, estilizando-os consideravelmente, sem pre- 
judicar-lhes o encanto, como o fazem tambem os dos Estados Unidos com o 
«jitterbug», da Argentina com o tango moderno, e de Cuba com a rumba. 


Nossa capa 


A vestimenta bahiana que se vê em nossa capa pertence à coleção da International 
Business Machines Corporation, e é usada pela encantadora Senhorita Sonia Cor- 
reia, filha do Sr. Oscar Correia, membro do Serviço Diplomático brasileiro, que 
representou seu país em Nova York, como consul geral, durante muitos anos. 


IMPRESSO NOS E.U.A, 


